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I L L V S T R I S S I M O , 

E T 

E X C E L L E N T I S S I M O C O M I T f , 

D - F R A N C I S C O I I I . 
DE V I G I N T I M I L L I B V S . 

j tóARCHIONI H I E R A C E N SI, 
P R I N G I P I C A S T E L B O N l v 

A N T O N ! N V S D I A N A , C L E R I C V S R E G V L A R R , 

S e m p i t e r n a m f e l i c í t a t e m . 

I A T I S ánimojluBmham3 E x c e l l e n t í í T i m e P r i n -

' c c p s , qmdpr&[éns muñía dijfonum valde, alie-
num a t m digmtate v i d e r e m . ^ u i d enim magnani-
móPrincipiplacetmagü , autin quo iucundiüs ob­
le Sí atur^ q u a m i n Romanomm Fajiü 5 in beliorum 

^ d i f f i c H l t a n b í i S 9 i n v e t e r u m Imperatomm triumphü, 
inMagiftratuumadminifiratione9in óptimadenique exercitusregen* 
d i y ac rempublicamgerendi ratione ? Ñeque líero tibieftgenim alius, 
aliáve Índoles: ñequealiudte profeBo, quam velmaxiipos Djnafías 
(iudiumtenet* Ex Regia nam¿fa Normandorum profkpia ortum cum 
d u c a s \ ture óptimo inter primostmfiirpüaucloresnumeras R i c c a r -

d u m S e r l o n e m ^ KogertjSiciluComitisex fratre nepotem3 quiVi-
gintimilliorumnomen.extotidemcízfoMaurorumnkmero j Fami­
lia tmgloriam una cum Hieracij Comitatu apatruofibi c once (jo pro-
pagauit inpojieros. Memorasetiam R o g e r i u m , Cuglielmi 1L Regis 
res óptimo infiatu locantemiQ u g l i e l m u m Irem Conftantinopolitani 
Imperatorisfilmmatrimonio copulatum\acHcnnc\xm vnácum Pa­
ire Nlanfredi Regis partes fecutum / ideosa Gaüisoppidis ac dttione 
expoliatum > & a Retro démum Aragonio reftitutum > qui pro Fede­
rico Rege plurimum in Engij expugnatione infudauit. H ü ueroadne-

, ¿iü Alduinum, IfcU maiorü Comttem, in Burdtgalenfipr&lio Petri 
"iRegü commilitonem: F r a n c i í c u m LadPont. Max, Legatum 3 ínter 
RegniProceres ferepr&cipuum : F r a n c i f c u m U. Friderici 111. ^egü 
tutorem , SkÜm Vtcanum , pacü cum Neapolttanis feque/lrem: 
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l o a n n e m Hkracíj Marchionem, qdpo/i NeapolisRegnum oAlphort-
fo Regi confematum > Sicilia fedata , Hijpaniü compofnis , cBosferio 
Tune taño Regeftígato, Acarnani&Princtpe genero fuo in prioremjía-
tumreHttuto, Vexilltfer demque ^omam EccleJldySumm. Pont.ac 
Regifuo^riñmama[lemit>&>lihertatemdignttatem. QmddeKn-
t o n f c I h i m R e g n i A d m í r a t e , q u i 3 & Jgatham Pratm[em laco¡4 1% 
Re îs Aragonum neptemMarganiam Baufiam NeapblitanaRe-
girí& ¡Grorem.qmad CD, Ludomcttm Francomm Rege?n genm (uum re* 
ferebdt, <vtramque hahere memít, in matrem tllam \ ha?jc in vxorem* 
Quid de S i m c o n i b u s Regni Sictlu moderamina tam iufte mult<nies 
ddminitirantihm \ dut de l o a n n i s I I I , prudentiaineiufdem Regnigu-
bernatione, acmilitan virtuteinipfiwaTurcarumclajjetmtione, elo~ 
quendumforet?Cetemminfignes tot auomm imagines ¿deo efjjclas prms 
arhitroranatura^vtin TVIprocreatione, ex hisommhm vnam njelu-
tiZeuxisTyndarideny ejfbrmaret, iS clanfmos interHeroas 3 auito 
ernicans Jj?lendore > tmc^generigenerofitatefuperiorextares etiammole 
mrtuHim.^uidergocumtanto Principe Moralmm Imc traéíatio, qm 
re ligio ¡o Antiftiti aptius conueniret ? Verumfmon externam tantüm 
huim Voluminisfaciem intuearü i tlludc^ <voluas interius \ inuenies pro­
feso quidquiddeceat excel[um,probum¿fe Principem \ repeñes^qua ge~ 
rant prudentia Magnates in Comitiisy quid^iniis fientufle ¡tniufté'vt 
queat:^(cies interim.quam honorifceídfuerka tuisquondam M a i o -

xihus pr&ftítum : cognofces etiam quantum de ferré Principes deheant 
Ecclefiajiicis 'viris^ac locis.^luodevtinamficfcirent omnesjn eadem qua 
tu dignttatepofiti &faclisfcientiam proharent 5 'vt facile eíl a tua miht 
prohttatefyerandum magis>quam optandum^ & pleraque tibí huiufmo-
di alia legenti occurrent Optimátibm necesaria. Sed anxius quidem, 
quam parerat y de munerts congruitate firipfi > cum tam en in hoctibi 
Opere dirá ndo magü egerim quodopm ejfet 3 quam qptod decens \ non 
enim mihi almderat,quo tuorum in me, meumĉ  Ordinem mentorum 
copiam, vniuerfoteftarer Orbijibi^ quoquo paito gratificarer. A des 
namqf nobü "veluti tutelarefydm> &quostua heneuolentUradiisillu-
JirasSjutarü infiuxu.Nec tamen p aterís diei3no£HJqf vices \ no ¡iro enim 
bonoortumfemel 3 occtdü numquam: &dum in t m benignitatis Cdo 
rverterüiquotidie tnnumeris 3qmbm nos cumulaftt beneficiü, maiora& 
maiora adtiungis in dies : *&t nequeam mérito3 quanta in te fit benejictj 
animimagnitudo.ñylo.velmentemetiri,Faue¿is ergo^xcoWznti f f i rae 
P r i n c e p s ^ Regía humanitate.qua Coles, Aufforemrejpicias ^ Au~ 
ciorü Opm.quodtuo etique patrocinio fortunabü in mum3fi tuo > quo 
erit infignitum.nomine.publicifauoriseiviamaperies. Vale, 
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AVCTOR AD LECTOREM. 
L v R i M v M ? v t o p i n o r , a m i c e L e d o r , i n h o c m o r a l i s d o d : r i -
n x ftudio deruciaf i : i ,&: l abor i s m o l e í b ' a m fe fe l l i í l i c e r t é a u i d i -
Cate f c i c n d i . Q u a r e i n l i h r o r u m v a r i e t a t e d í u er rans , d i u q u e i n 
p r o l i x i t a t e l abo rans , i n g r e d e r e t á n d e m f a c i l e , ac c o m p e n d i o -
f u m i t e r , q u o d h o c t i b i V o l u m i n e i n d i g i t a c u r , Se t u u m t i b i 
m e o l abore i m m i n ü t u m q u i d e m elle cognofees . N a m ea m i h i 
f e r i b e n d i f e m p e r a n i m u s f u i t , q u i b u s i m b u a n t u r , n o n o b r u a n -
t u r i n g e n i a . S e d ve v e r u m f a t c a r , n o l e n s í i m i i I 5 6 c vo l ens c o m ­

p e n d i o I c r i p í i - . v o l e n s q u i d e m , v t l o n g a m a r t e m , q i i a p o í í e m , v i t ^ a : q u a r e m b r e u i -
t a t i : n o I e n s v e r 6 , q i i i a a^gra f e m p e r vcens v a l e t u d i n e , ¿ c i n n u m e r i s p r í e p e d i t u s n e -
g o t i i s n e c íi v o l u i f l e m l o n g i ü s i r c p o t u i í T e m . N o n def - i t igaber i s i g i t u r , m i L e d : o r , 
nec c o r p o r e , n e c i n g e n i o , q u o d t i b i b r e u i t a s h i n c , i n d e p e r T p i c i i i t a s d a b i t . P r o l i x i t a -
t e m í i q u i d e m v e h e m e n t e r exofus p o í l í l m p l i c e m f e n t c n t i a m eius a d d i d i p o t i í í i -
m a n i r a t i o n e m ^ i u f d e m q u e pra^c ipuos p a t r o n o s ; h o c t a n c ü m p r u d e n t i cuil ibet>aC 
d o d o v i r o fuffeci íTc ra tus . A c r e t a m e n a l i q u o d i n g e n i u m j & f c u r i o f u m n i m i s , q u i a 
i d e i pe r o t i u m l i c e b i t , v b e r i o r e m f o r í i t a n c u p i e t d o d r r i n a m . A t h o c i p f u m a p u d 
A u c t o r e s i n u e n i e t i n h o c C ó d i c e f u m m a f í d e r e l a t o s , q u o r u m m u l t o t i e s f en t en t i a s 
a d v e r b u r n t r a n f c r i p l i e x i n d u l l r i a . Satis d e n i q u e i p f e fe t i b i h i c Ü b e r í u c c e í T u t e m -
p o r i s p r o b a b i r . O q u á m e n i m i u c u n d u m e r i t ! ó q n á m v a l d é b e n i g n i o r e s t i b i hafce 
R e í b l u t i o n e s p e r c u r n í í e i u u a b i t f M u l t i s te m o l e f l i i s ^ c m a x i m i s p e r p l e x i t a t i b u s l i -
b e r u m í e n t i e s i n t e r a h o r u m , v e l c o n f e í í i o n e s e x c i p i e n d a s , v e l a m b i g u i t a t e s e n o -
d a n d a s . S e n ñ e t e n i m , & m e m e t i p í l i m e g o ^ ü m p l u r i m i s ab h i í i c annis , i n h a c D o m o 
P a n o r m i t a n a de a rdu i s m o r a l i u m c o n f u l a r q u o t i d i e - E x A u d o r i b u s v e r 6 , r e c e n n o ^ 
r e s , q u i a e i s p l u r i m ü m de fe ro / s epe , 6c l i b e n t e r r e f e r o } p c n e s q u o s a n t i q u i o r e s o i n ­
r i es í a c i l é h a b e b i s ; n a m , v t c u m P l i n i o l o q u a r , [ L i b . i . E p t f t . z ú ¡ ) í u m ex h i s , q u i m i r o r 
a n t i q u o s , n o n t a m e n , v t q u i d a m , t e m p o r u m n o í i r o r u m i n g e n i a d e í p i c i o . H o c n a m -
q u e v i r t u d f e m p e r a c c i d i t t r i í l e , a l i o f c i l i c e t f c e c u l o n a f c i j a l i o l a u d a r i . I d q u o d d e ­
p l o r a ns l L & c \ t i \ $ ^ t , [ V e o r a t j v i ñ o m a l i g n i t a t i s h u m a n t S y V e t e r a f e m f e r i n U u d e ^ f r ^ i f e n t i x 

/ V ? y 4 Í ^ / > f j ^ . C e t e r í i m , c a i i e , n e a d m u l t i p l i c e s o p i n i o n u m var ie ra tes , q u a i i n m o r a -
I ibus ,&: i n hoc m á x i m e r e p e r i u n t u r V o l u m i n c h s e r e a s a n i m o , e a f q u e i ncu f e s , q u o d 
c o n f u í i o n e m m e n t i b u s i nge ran r . C a u e , i n q u a m , ne f u m m a m fimul O m n i p o t e n t i s 
^ q u a n i m i t a t e m , f u a u e q u e d i u i n a ; iegis i u g u m a c c u í e s , a c damnes . C ü m e n i m p i l t ­
r a i n t r a v n a m v e r i t a t i s f é m i t a m i t a n a t u r a l i lege c l a u d a n t u r , v t nefas í i t a b e a , v e l 
l a t u m v n g u e m ; a b e r r a r e . I n a l i q u i b u s t a m e n a l i q u a m D e u s n o b i s i i b e r r a t e m f e c i t , 
q u o r u m vicie 1 ice t v e r i t a t e m 5 v t m u l t i p l i c i e a m cal le p o í T c m u s a d i r e , v e l u t i i n COJU-
p i t o c o i i o c a u i t . C u m q u e n a t u r a l i t e r v a r i u m l i t , p r a ^ f e r t i m i n í a p i e n t i o r i b u s > i u d i -
c i u m í V a r i u m q n e i n g e n i u m ; p r u d e n t e r q u i f q u e a g e t , ñ p r u d e n t u m i u d i c i o , a c r a -
t i o n i s d i d a m m e h a n c , v e l i l l a m a r r i p u e r i t v i a m . Q u a i n r e r e r u m c o n d i t o r , & : h u ­
m a n a ; c o n f u l u i t i m b e c i l l i t a t i , & í c e l e í l o r u m h o m i n u m e x p r o b r a u i t i m p r o b i t a t e m , 
q u o d t a m l a t u m i r e r n i m i s m a l i t i o s é fallant;. V a l e , 8c d u m has P r i o r e s R e í b l u t i o -
n u m par tes l i b e n t e r l i l l a s , í i q u i d b e n é de t u i s m e ftudiis m e r e r i f en t i e s , al teras 
q u á m p r i m ü m e x p e d a . 
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A P P R O B A T I O N E S . 

PR I M A M & S t c u n i a m PartemRefolutionum Moralmn P. D. ANTONINI DIAN^ C/^.K^/.poteftaread 
id nobis fpecialicer faéba á R.admodum Patre noftro D.Phiiippo María Guadagnio eorumdem Cie-

ncorum Regularium Pra^poíito Generali ,vidimus,do(5baniqnciudicauimas : nihil inca conrrafi-
dem, aut bonos mores contineri afHrmamus ^eddoé l r inam íblidá ftabiÜtate fnndatam , Opuspiriné 
djgniííimum ccnfemusjquod in communem vtilitatem edatin-jnam in eo, quod pra-cipiuim iudicamus, 
&diffidliínium eftjgrauiífimasQuíeftionesproponir,& esplanat,ncc viiam cífugic diííicukatem. 

Panoi'ini.ín ^£dibus Sandri lofephi.die S.mení.Sepcembr.ann.iózS. 

D.Andreas de Vluo Cíer.Regid.Sacr¿ Tbeologu Profejfor. 
D.Paulus Mma Quartus Cíer.Regul,Sacra Tbeobgu Profejfor. 

D, P H Í L Í P P V S M A R Í A G V A D A G N I V S 

P r ^ p o í i t u s G e n e r a l i s C l c r . R e g u l . 

HOc O pus infcriptum Prima & Secunda Pars Refolurionum Moraiiumá P. D. ANTOKINO DIANA 
compofitum, & iuxta pmfixam ajferíwmm dociorum PP.qu¡b(ts ¡d cmniif¡míis,approbaíum, vt tjpü matidiiur 

(quotd nos (¡¡eítatJfacuhatem corwdmus.ln quorumfidem,&c. 
Dat.Pamrmiin Aedibiu mpis SMaru de Catenadtt y.Septemhr.ann.iGi'é, 

D.Philippus María Guadagnius Pri^poíic.Generalis, 

C E N S V R A R . P . I O S E P H I D E A V G V S T Í N O 

S o c i c t a t i s Í E S v , i n C o l l c g i o P a n o r m i t a n o S t u d i o r u m P r x f e d i . 

REuerendiffimo Domino Vicario Generaíi. Vidi infrafcriptos Tradatus Rmmidi Patrü D. ANTO­
NINI DiAN>E,nempe, De Detiunüdtíombus faciendis ,8cc.De Abfohmone ab ¡meji &c . De Paupmate rdi-

.gioftiSccDe Contraítibas, De lemnwyDe Legibus, De Bulla Cruáatfy De Horú Camnkií, De Oprnime ProbMí, De 
Celebratiom Mtjfarum,& tres Traciatus Mifcellaneas: & in his nihil rcperi conrrarium fidci, aiu bónis moru 
bus^fcd exiftimo Opus futurum ómnibus va!de vtiie, prxdrr im Confeílariis > & d i g n u m , quodquim 
primam in lucem prodear,cura fit Opus valdé Iabonoriim5&cruditum. 

Panormi die i .Dcccmbris . tó iS, 
lofephm Auguflmm Smetatü ÍESV. 

C E N S V R A R . P , Í O . P E T R Í M V S T I C A S O C I E S V 

i n C o l I c c r i o P a n o r m i t a n o S a c r x T h e o l o m a : L e c t o r i s . 
o o 

Vldi tresTractatus expojitosa R.P.D.ANTONINO DIANA ,vldd'tcet De Imínunirare EccleíTarum , De í m -
munitate Eccieíiaílica,De Parlamento, & nih'üin eis mum contrar 'mmfidei, aut bonii mnhm \ um crnjw 

taha Opera futura e{fe valde mi ta ,& Ideo digna qu<s impúmantur. 
Panormi die ^.Unuanj 1619, 

loan.Pecrns Muftica Socictatis IESX*'£ 

NOs ínfraícripti S.Theologia' Dodores, fidem facirans , p e r l c d n m i nobis librum qui infcríbiuir, 
RefiímmesMorales ?. ANTONINI DIANA , omniaque in eoí ldei Catholica-, ApoRoliae & Romana: 

confenranea leperta.Lngduni die n . D e c e m b r i s j ó j j . 
Fr.Claudtitó Cochet Ord.Pmlic. Fr.Stepbamis Molin Carmelita. 

S V M M A P R I V I L E G I 1 . 

T ) H i L IP p v s Deigrada Hifpaniarum , Indiarum , &c. Rex Catholicus , Archidux AuftrííE , Dux^ 
A Bm-gundi^, Brabantia', Scc. Sereniílimus Belgaram Princeps, diplómate íuo íanxit, ne qnis Librum 
cm titulus d t , R. P. D. A N T o N r N i D I A N A Panormitaui, Clerkl Regularis, & Santti Ojfu§ Regni SÍ-
ali¿ Confultom RESOLVTIONES MORALES , citra I O A N N I S M E V R S I I voluntatem vüo 
modo imprimar, aut alibi terrarumimpreírum, in InFerioris Germanise didones importet, vcnalcmve 
habcat.Qui fecus faxir^onfifeatione l ibrorum,& aliagraui pana muldabicur > vti fátrus paterin Littcris 
daos Bruxells, x x i . Augufti 3 M. D c, x x x v 11 /. 

0 
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O P E R A E T N O M I N A A V C T O R V M 

r e c e n t i o r u m , q u a s i n h o c v o l u m i n e c i t a n t u r b a d c o n í l r u e n d a m 

o p t i m a m c a í u u m c o n f c i e n t i ^ B i b l i o t h e c a m . 

DAMI Tannc-
ri Sociec. IESV 
i ti Summá Di-
ui Thomae. 

JEgidij Co-
ninch Sociec. 
IESV de Sacia-
mentis Irem de 

Fiücípeák Cháttcate. ItemRefpon-
íio ad DiHertatioacm impugnancem 
abíolutionem moiibundi. 

Alcxandri Ambioíinide Immuni-
tatc Ecclcfuílica fuper Buiiam Gre-
gor.XV. 

Alcxandri Carrerij de Sponfalibus, 
& Matrimonio. 

Alcxandri Percgríni Clerici Rcgu-
laris Traítatus de Duello. Item de 
iramunitace Ecclefiaium. Item Scho-
lia ad Priuilcgia Religionis Cler. Re-
rularium.ltcm Commentaria ad Co-
ilitiitiones Clericorum Rcgularium. 

Alcxandri Peíantij Traítatus de 
Inimunitace Eccleíiaííica.Icem in Sú-
mamD.Thoma;. 

Aloníide Ve^a Ordinis Minorum 
Summa Caíuum conícientia;. Item 
Speculum Parochorum. 

Aloyíij Bariola flores Inquifitor. & 
Concilla moralia. Item Áphorifmi 
Cafuum Conícientia;. 

Aloyíij Riccij Dccifiones Curiíe 
Arcbicpiicopalis Neapolitanar. Item 
Praxis Fori Ecclcíinítici, Item Collc-
élaneaomnium Dcciliunum. 

Aloyíij Turriani Societatis lESvin 
i..i.D.Tboma; de Fide,Spc & Chan-
uuc.Item de IníHtia, & lure.Item de 
Poeaitcntia & Ceníüris. 

Alphooíi Cürici Commentaria in 
j . i .D.Thom*. 

Alphoníi de Leone Clei^-i Regu-
larisRccollcílioncs.ícu TiaCtacus de 
hibitao Item deoñicio& poccllacc 
ConfclVanj. 

Afy.honiu-ie Madrig Trad de Epi-
fc o p i s, P a i o c h i s, C o n í c íla n i s, & c. 

Alphoníi de Mendoza Anguít.Co-
troíiítíiá; 1 hcologica.*. 

Alphoníi Nii bona j . pars Rccopi-
iatiooum Lcgum Htípaiii*. 

Alphoníi Rcgij Aiiguftiniani Refo-
lutiones Cafuum Conkicncia'. 

Alphoníi Vcracruzípeculum coniu-
^acos'um. 

Aíphoníi Vílbgut Bcncdiclini, 
Tradl.de rcbus Ecc'eíia; non rucalic-
natis. Item Allcgauo ig cadem mace-
lia.ltcm do vlluis. 

Andrés: Caíhidi Clerici R.egularis 
Praxis Ceremoniarum. 

Andrés Molfcíij Clerici Regularis 
Sumiría Cafuum Conícientia'. 

Anorra; Vi<5h»rclli Nota: ad ma-
iiitalcÑauan;. Item de Sacramento 
sxtrema' V'r.ítíonis. 

Angelí de Clauafio Sirmma Ca-imita confcicntiar, dicta Summa An­
gélica. 

Añtbnij Cordnba Quaílicnarium 

Theologicum. Item Dcciííones Ca­
fuum confeientia:. Item Expoátioiu 
Regul.Fratrum Minorum. 

Ántonijde Efcobar examen Con-
feílariorum. 

Antón ij Fernandez Societatis IESV 
luftruétio Confeílarioium. 

Antonij Gomc¿ Tradat. in Bui­
iam Cruciata:. 

Anconi] LazarijQuxftionesCano-
nica:,íiuc de Monitoriis.IcemTraíta-
tus de Blafphemia. 

Anconi] de Litteratis Summa Ca­
fuum Confcientiée. 

Anconij Naldi Clerici Regularis 
Summa Cafuum Confcienti¿e. 

Antonij Raguccij Lucerna Paro­
chorum.Icem Vas Ecclefiafticq difei-
plina:.Item Txadlacus de Officio Ca-
nonicorum. 

Antonij Ricciuili Traítacns de lu-
re Perfonarum excra Ecclelia: gre-
mium exiílentium. 

Antonij RníTi Manuale Dcñnitio-
num. 

Antonij Saluacore Trad. de Rc-
curfa 8¿ Contin.Cambiorum. 

Antonij Sandarelli Societat. IESV 
Refolucioncs vana;. Itera Tiadacus 
de Haneíi.Icem dcíubila;o. 

Anconij de Soufa Dominicani Re-
ledtio in Bullam Cocnaj. Item Apho­
rifmi Incjuiíicorum. 

Archangeli Rúbeo de Sacramentis 
in 4.fent. 

Arnaldi Albertini de Ha;reticis. 
Item de Secreto.Item de agnofcendis 
allertionibus Catholicis , & Ha;ieti-
cis. 

Arftrcíc Vallenfis Paracitla Dccre-
taüum. 

Afcanij Tamburinij dciurc Abba-
tum. 

Auguftini Barbofa de Potcftate E-
pifeopi. Item Cotlcdanea Do£torum 
in lus CanonicÚ. De officio Parochi. 
Deofficio Canonicotum. 

Auguftini Vigiani Difpurationcs 
de Immunitate Ecclcílaftica. 

B 
Alchaífaris Gomet de Amcfcua 
Tradtacus de Potcíbte in fe ip-

Bartholomíci ab Angelo Domini­
cani Examen Confelíarioi"um,ac Or-
dinandonim. 

B.ncholoma'i á S. Faufio Congre-
gacionis Fulieníis Speculum Contel-
fanoruin. item Theíaurus Rcügioío-
rum. item de Horis Canonic. item 
de lubilao.itcm Theologia Moralis. 

Batholomai Fumi Summa Caíuum 
Confcieniia,di¿ta Summa Armula. 

Bartholoma-i Gauanti Conimen-
tai ia In Rubricas Milfalis , '& Breuia-
nj.item Praxis Viíitationis Epiícopa-
Iis.ítem Praxis Synodi Diccceían. uc 
epchiridHoii Epilcoporum. 

B.irchoiomxi Gyptij Traél-de Ca-
líbus lefciuans. , . 

Bartholomañ Lcdefma Trad. de 
Sacramentis. 

Bartholomxi Medina Dominicani 
Summa, fiue Inftruélio Confeífario-
rum.icemin p . i . D. Thom. icemíá 
i .z . 

Bartholomsi Salonij Auguftiniani 
Commentaria de Iuílicia3&lurein ju 
i.D.Thom. 

Barcholomxi de Vecchis Capucci-
ni Praxis obferuanda in admittendis 
Nomtiis. 

Bartholoma;i VgoliniTradtatus dé 
Ccnfuris.Item inBullam Cccn^.Itcm 
deVfuris. item de Simonía, item de 
Irregularicace. icem Refponfionesad 
Tradacum 7, Theologorum, icem 
Reíponíiones ad lurifcoíulcos Gym-
naíij Pacauini.icem de lufticia moni-
torij Pauli V. item de poceftace Hpi-
feopi. 

Baílij Poncij Auguftiniani Theo-
logi eminencillimi Trad. de Macri-
monio.icem de Impedimeutis Matrí-
monij. 

Bernardi Comeníis Lucerna In-
quiíitorum cumAnnocacionibus Fra-
ciíci Pecma;. 

o 
Bernardi Diaz Pradica Crimina-

ÜSjCum Annocacionibus Salzedi. 
Bernardi luftiniani Clerici RcgU* 

laris Trad.de Cambiis. 
Bernardini Sandoual Ttad.de Of-

ficio Eccleíiaftico. 

c Atd i de Graífaliis Regalium 
Francia Libri dúo. 

Caroli dcGraífis Tradatus de ef-
fedibus Clencacus. 

Caroli Macigni Tradacus de Ho-
ns Canonicis. 

Caílüli deBobadüla Policica H i -
ípano idiomaceconferipta. 

Chriftophori AuguianiTradat.de 
Legibus. 

Claudij Cárnini Trad.de Vi,& Poi-
teftate Legum humanarum. 

Claudij Solcri Tradaf. deluridica 
Potcítace CoiifeHariorum. 

Collegij Bononieníis Refponfum 
pro Libértate Eccleíiaílica. 

Cofma Philiarchi de Officio Sa-
cerdotis. 

DAuid á Manden Difcur. in ü e -
calog. 

Didaci Aluarez Dominicani in p. 
z.D.Thoma. 

Didaci Couárruuia Opera omnia. 
Didaci Nugni Dominicani de Sa-

cramentis in j.p.D.Thom. 
Dircdonum Inquiíitorum cum 

commentariisFranrifci Pegna. 
Domiilici Bannez de Fide, Spe, Se 

Charitate.itcm de Iull;iriaj& lurc. 
Domicij Chamerota Tradac. de 

Sacr. 

E Mmanuélis Rodriquez Francif-
rcáni Commentaria in Hullam 

i ^ 4 C rucia 
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Ctuciats,& Summacaf. confcientiac 
nouiflimc HifpaDO idiomate conícii-
pta,5c anda.Itera Quíeftiones Regu­
lares. 

Emmamiclis Sá Soc.IfSYíCum No-
tis Vidoielíi. 

Eiafmi á Chokier Tra£t. lurifdi-
¿tionis oidiaariae in Eiemptos , illo-
rumque exemption. ab ordinaria lu-
nfdid. 

Euangelirtaj Roris exameo Ordi-
naad. 

FErdinandi Caftri Palai Sociccac. 
Iisv Opera Moralia. 

Ferdinandi Macuca: Rerponfum 
pro VeAigali ferico. 

Fhh.inij Pariííj TraA. de Reíigna-
tionc Beneficiorum , ircm de Confi­
dencia bencíiciali. 

ílauij Chci ubiai compeodium Bul­
la tu ai Í.P cum Scholiis. 

Ftanciici de Alcozer Confeílíoua-
rium Item Summa & Traiíi.de Ludo. 

Fraucifci Aponce Clerici Regulatis, 
Tr.de Poteftace Proregis. 

Fiancifci de Auila Diííertatio de 
Confeííione per iicteras , fculuccr-
nuncium. 

Francifci Bcrti Refol. fuper Mif. 
íam. 

Francifci Coquetij Dominicani 
DiíFerracio de Confeflione per littc-
ras.íeu Internuntium. » 

Francifci Coriolani Capuccini Tra. 
de Caíibus referuatis. 

Francifci Galetti Margarira Cafuu 
eonfcíenriíe. 

Francifci Ghecis Theologia Mo­
ta! ÍS. 

Francifci Mcroüa Difputariones in 
vniueríam Theologiam moralem. 

Francifci MoliaiTrad de ritu Nu-
ptiarum & Padis in Macrimonio 
coouentis. 

Francifci Orciz Francifcani Sum­
ma cafutmi conícietnia:. 

Francifci cié Picigianis Francifcani 
ia 4.fenc.Icem Pradt.Criminalis Can. 

Francifci Rtpa Trad. de Simonia. 
Francifci de Sofá Frácifcani Theo-

logi Eminciitítlitm Commencaria 
íupcrBtillam Clcm.VlII. dclargicio-
ne munerum , liber verc aiueus, ex 
quo multa dcfunipfs ia Traít.de Pau-
perc.Religíofa. 

Francifci Suar. Societ.lESv Opera 
omnia. 

Francifci Syluij Ledoris pubüci in 
Academia Duaccn. in 1.1. D.Thom. 
& in j.p. 

Francifci Toleti Sociecacis IESV 
Summa cum NOCÍS Vidorelli. 

Francifci Torreblanca Traélat. de 
Magia. 

Francifci Vidoria Rcleiítiones. 
Icera Summa facramentorum, 

Francifci ZipaM lus nouum Ponci-
ficium. 

Ftuduofi Bisbc Trad.de Comoc-
diis. 

Fulgcntij Pinelli It&Átk de Horis 
Canonicis. 

Gabrielis Vafqucz Sociecacis IESV 
Opera om«ia. 

Gafparis Hurcado Sociecacis IESV 
de Macrimonio , & de Ccnímis. 

Grcgonj Marcintz Dominicani 
Commcncatiam i . i . D.Thom. 

Giegonj Pollachi Tradt. de lubi-
IÍCO. Ircm de poceílate Pra;lacorum 
Regulacium. 

Grcgonj Sayri Clauis Regia, irem 
de Cenliins. 

Gregorij Scruancis Dcfeufío Im-
municacis Ecclefiafticx, 

Gregorij de Valencia Socicc. IESV 
in D.Thomam. 

Gulielmi Cancatelli «jusíliones in 
Dccalogum. 

HEdoris Fclicij Trad.de Socie-
cace. 

Henricjücz Sociccat. IESV Summa. 
Henricjucz de Villalobos Franci­

fcani Mauuaie Confcflanorum, icem 
Summa cafuum couícientiíe. 

Hieronymi Campauili Diucrfo-
rium luris Canonici. 

Hieronymi Cenedo Dominicani 
dePaupercace Rcligiofa. 

Hieronymi Ceuallos Tr.de cogni-
cioue per viam violencia in cauíis Ec-
clcliaíticis. 

Hieronymi González Gloffemaia 
Rcgulis Cancellaria:. 

Hieronymi Llamas Summa , fiuc 
inítrudio Coufcíranorum. 

Hieronymi Onupluij Opufculum 
de íigillo Coi:feíIionis. 

Hieronymi Pharaonij Bencdidini 
Trad.de Sacram. Pocniceacix, & de 
reftuurione. 

Hieronymi Rodiiqucz Compcn-
dium Qu,sftionumRegulaniim. 

Hieronymi Sorbo Capuccini C6-
pcndium Priuilegiorum Mcndican-
cmm. 

Hieronymi Vcneri Examen Epifc. 
Homoboui de Boms Clerici Re-

gulans S. Pauli Examen Ecclefiaíli-
cum.icemTrad decafibusrcícruacis, 
ítem de ílacibus humanas viex. Iccm 
Concilla. 

Horacij Gambarupta: Tra¿t.de ca-
fi'ous refetuacis. 

G Abncíis PereiraTrad. de Manu 
Regia,Pars n . S c j . 

IAcobi de GrafFeis Conciba , icem' 
Deciíloucs áurea;, iccm de arbura-

riis Confcííariorum, iccm de caíibus 
referuacis. 

lacobi SbrozzijTr.de'Vicario Epi-
feopi. 

lacobi Simancba Iníticucioucs Ca-
cholica;,itcm Praxisha;rcfcos. 

loannis Anconij Maílobrij Trad. 
de Synodo Dioeccfana Epifcop. irem 
Praxis habendi concuifum ad vacan­
tes Parochiales Eccleíias. 

loannis Azorij Socieracis IESV In-
fticuciones morales. 

loan.Bapcilix Anconucij Auguíli-
niani Cacecbeíis Dioeceíis Ncapoli-
tanaz. 

loannis Baptiíla: Bizozeri Summa 
cafuum confcicncia:. iccm de Sacra-
mencis. 

loannis de Carchasena Francifca-
nr Piopuguaculum de mre belURo-

mani Pontifícís,icem de Sacramentis. 
loannis Bapníbe Confedi Colle-

dio priuilegiorum Mendicaocium. 
loannis Bapciílx Conrado refpon-

fa cafuum conicientia:. 
loannis Bapciítas PoíTeuini liber de 

officio Curati. 
íoan.Bapciítk Scorria Sociec. IESV 

conílicucioncs Poncif.icem de facrif. 
Miílk. ' 

loannis Bapcifta; Signio Trad, de 
rcliquiis. 

loannis Bapciftse Valeazuoía Dc-
fenfio moniconj Pauli V. contra Ve­
nceos. 

loannis Beltrani de Gueuara Pro* 
pugnaculum Ecclcíiaílicxlibcícacis. 

loannis Chapeauülx Tradat. de 
modo miniftrandi facramenra tem-
pore peftis, icem de caíibus referua­
tis. 

loannis Cochier Trad. acpermu­
tación i bus beneficiorum. iccm de l i -
bercace Eccleíiaílica. 

Ioan.dc la Cruz Diredorium con-
fciencix.Iccm deftacu Religíonis, 

loannis Dominici Moatsgnola 
Dominicani Difpucaciode valoie, & 
frudu Miífx.' 

loannis Francifci CapiWanci Tra. 
de oíiicio Baronum erga vaiaüos 
Burgenfes. 

loannis Francifci Leoais Thcíaa-
rustori Eccleíiaftici. 

loannis Francifci Suarez Eachiri-
dioncaíuura confeientia:. 

loannis Gutiérrez Queíliones Ca­
nonice, irem Trad. de maenmonio, 
&gabellis. 

loannis de Heuía Labyiinthus de 
commerciis.icem Curia Pbilippica. 

loan. Honoiij compendiumInris 
Canon. 

loannis Kicne Trad. de caíib. ic-
feruaris. 

loannis de Lapide leíoluríooes 
dubiornm MiíLc. 

lóanos Maldcri in par.i.D.Tliom. 
irem in i .t.icem Trad.de íígillocon-
fcíTiontSjicem deabufu rcíhtd^sonum 
mentalium. 

loannis MaldonaciSocícmis IESV 
de Sacramencis. 

loannis Maii¿ Belietti Diíquiíí-
tiones Clericales. 

loan.Marix Nouarij Pradíc^con-
cluííones,liue opufculum nouuaii no-
ui iuris Poncificij. 

loannis Medina Codex de Pocni-
tencia,& refticucione. 

loannis Narbona Trad.dcappei-
íationeá Vicarioad Epifcopnm. 

loannis Pauli Lancelloti íofticu-
tiones Iuris Canonici. 

loannis Pediazza Summa, fiaeín-
ftrudio ConfelTorum. 

loannis PeilimTrad. de fiequen­
cía communionis. 

loann. Peen Barchij Infltudiones 
pro Confelfanis Momalium. 

loannis Pecri Moueca Ciedcí Re-
gularis S.Pauli Tiad. de diílnbucio-
oibus.Iccm de decimis. írédc Optio-
ne Canónica. Icem de ludicibus con-
feruacoribus. Item de Comauicano-
ncvltimarum yohuicatum. 

loannis » 



loannis Prarpoííti Societatis IESY 
Comm in j.p.D.Thom. 

loaanis Rojas lingularia. Item de 
Haireticis. 

loannisdé Salas Societ.lEsv Tradt. 
de concradiibus. Item de Lcsibus. 
Item in i.i.D.Thom. 

loannis Saacij Teleííts > Si praílic^ 
difputationes circa Sacramentíí Poc-
nitencia: , & Euchanília:, Opusim-
niortalitate digniílimum , in quo Aa-
óloracumen, & dodnnam luculen-
ter denionftrat ; vtinam alios ingcnij 
fui foecus in lucem emitcerec. 

loan.Tab.Dominicani üumma ca-
fuum confcientia; i di¿ta Summa Ta-
biena. T 

loannis Valcri Carthufiani DifFe-
rentias vci-iufque ForijViii dodilfimi 
& ernmeutiílimi.ac in AcademiisHi-
ípani^ íatis noti, vnde mérito multa 
ex illo collegiinTia¿l.de Pauperu-
tc Relifi-iola. 

lóannes VViggers in p.i.D. Tho-
ma.Item in i . i . 

loan.Yribarue de facr.in 4.fenteQ-
tiarum. 

.lofephi Aldrets Soc. IESV deReli-
giofa diícipliná tueoda. item Allega-
tiopto Regulaiium exemptione. 

loíephi Angles Flores in libros len-
tcn tia.ru m. 

lofephide Hortu fpeculum Paro-
chorum. 

lofephide S.María TribunalReli-
gioí: 

lofephide Neapoli Allegatiopro 
Veéligaliferico. 

luliaui Viuiani Praxis iurispatro-
nat. 

lulij Cícfaris Ma^ijTrad.deSacr* 
Ordin. 

lulij Ca;(arij Raineri Catalogus cc-
furarum,&irregularitatum. 

lulij Lauorij de Itibila^o.Itera elu* 
cubrationes varia:. 

LAdtantijFinelli Trad. decaíibus 
referuatis. 

Ladij Zecchij fumma cafuum con-
fcientia'.Itcm de República Ecclefia-> 
ílica,item de cafibus refeiuatis, item 
de Sacram.item de Beneíiciis. 

Laurcntij de Peninis ex Ordine 
Minimorum Relígiofus fubditus , & 
Prâ lacus. item íuper priuilcgiaeiul-
dem Oidinis Minimorum, 

Laurcntij Portel Ordinis Mino-
rum de Obferuantia dubia rcgularia, 
cumnouis additionibus : ex quibus 
multa collegi in meo Tradt. de De-
ijuntiatione , & de Abfolutione ab 
Hanxíij ácrnentó ; nam hic Audor 
fuít vir dódiflimus , & Ledor Sacrie 
Theologias in Portuga'liia.cuius ope­
ra mira claiitate, & eruditionerefer-
ta, fuerunt approbata non folum ab 
Ordinario,fed etiam ab Officio S.In-
quií¡cioiíis,vt pacer in Addit.fol. 50-7. 

Leonardi Duardi ClericiRegulá-
ris commentaria in Bullam Cdsna;. 
ítem de ceníibus. 

Leonardi Leíísj Societatis IESV de 
¡uftitia & iure. 

Luca: Caftellini Trad. de eledio-
nc Canon.item de Cauoniz. Saado-
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rum. 
Lucx Floroni Trad.de cafibus re­

feruatis. Item de duello. 
Ludouici de Beia Auguftiniani 

Refponfiones cafuum confeientis. 
Ludouici Carbo Trad. de Legi-

bus.itemde Reftitutione. 
Ludouici de San luán Summa ca­

fuum confeientia?. 
Lud. López Dominicani, luftru-

dorium confeientiíe. item de Con-
tradibus. 

Ludou. de Miranda Francifcani 
Ordo iudiciarius.ité Manualc Prslat. 

Ludouici Molina Societatis IJESV 
deluftitia& iure. 

Ludou.Monteílniin i . i . D . T h o -
mai. 

Ludouici Parami de On'sine San-
. . . o 

dse Inquiíicionis. 
' Arcelli Metala Clerici Recula-

M : ris Inftitutiones confeflario-
rum.item Coníilia. 

Marci Ant. Beraducij Summa Co­
rona. 

Marci Ant. Cucchi Inftit. lur. Ca­
non. 

Marci Antonij Genuenfis Pradi* 
cabilia Eccleíiaílica. item Praxis Ar-
chiepifcop-alis, item Manualc paftô -
rum. 

Marci Antonij Lucianí Enchiri-
dion de Ecclefia & vmtatcfidelium. 

Marij Alterij de Cenfuris. 
Mavij Aaíonini Refolutioncs va* 

úx. 
Marij Italia Trad.dc Immun. Ec-

ckfiaft. 
Martha de lurifdidione. 
Mart.Becani Socictat. Iisv Opera 

omnia 
Martini Bonacina Opera omnia, 
Mart. Carrillo Itinerarium ordi-

nandorum. 
Martini Fornárij Societati* IES? 

Inftitucio Confcífariorurn. 
Martini Funes Speculum Morale» 
Martini de Ledefma Commentaria 

in jiberos ^ent, 
Martini Nauarri Opera omnia. 

<; Mártini del Rio Societatis IES V 
Dif^uifitioncs Mágica:. 

Martini Viualdi Caudelabtum au-
reum. 

Mauritij Alzedi Praxis Epifcopo-
rum. '"• 

Melchioris Lofterís de re benefi-
ciaria. 

Melchioris Zambrani Deciíiones 
Cafuum confeienti* oceurrentium 
tempore mortis. 

Memoriale Clericorum editum 
iuífu Cardinalis Ludouifij Árchiep. 
Bononienfis.poíteá Greg.XV. 

Michaelis de Palario Praxis de C6-
tradibus. / 

Michaelis Timotbei Quíeftiones 
in üiuinum officium & Milfam. 

Michaelis Zauardi Diredor.Con-
feíf. 

Nlcodemide Florentia Speculum 
Confeífariorum. 

Nicolai Eymerici Dircilor. In-
quiíit. 

Nicolai Garzix Trad. dcBcnefi-
ciis. 

Nicolai á Grana Lumina Coü-
feientise. 

I^Aul i Areíij Clerici Regularis de 
. Aquz Tranflübft.in íacrif.MiíDe. 

PailliCiera Trad. deiure Princi-
pum, 

Pauli Comiroli Societatis IESY 
Refponfa Moralia. item Trad. Apo-
logeticus contra Vénetos, item de 
Contradibus. 

Pauli Fraxinelli Auguftiniani D i -
fputatiode Obligationibus Sacerdo-
tum adMiífasproaiiis ex iuíhtia ce-
lebrandas.item Aa Sacerdos teneatur 
dicere Miífam de Defundis , vel eius 
vice poílit dicere de Sandis. 

Pauli Fufchi liber de Viíicationc. 
Pauli Glemoneníis Trad. de Le-

gatis perpetuis, & aliis reliótis Fratri-
bus D.Francífci de Obferuantia. 

Pauli Laymaa Societ. IESV Theol* 
Mor. 

Pauli Piafecij Praxis Epifcopalis. 
Pauli Salodij Praxis Compendioía 

de Viíitatione. 
Pauli Santori Trad. de cafibus Pa-

palibus1&Epifcopalibus. 
Pauli Squillanti Trad. de obliga­

tionibus Clericorum. 
Petri Ala Tr.de ChriftianoDecu-

rione. 
Petri Araron. Auguftiniani Comm. 

in i.i.D.Thom.de iuftitia,& iure. 
Petri Bellochij Francifcani Praxis 

Theologis Moralis , feude Caíibus 
referuatis. 

Petri Binsfcldij Enchiridion Theo-
logiíe PaíloralisJtem de Simonia* de 
VíuriSíde lniuriis>& de Malefic. 

Petri de Cabrera de Sacramentisin 
^p.D.Thoma?. 

Petri Ccnedo Quasftiones Cano-
nicaí. 

Petri Corfetti Propugnatiopro Ve-> 
digali fenco. 

Petri Fay Dominicani de Pacoitcn-
tíain j.par.D.Thom» 

Peni de Ledefma Dominicani Su­
ma Cafuum confcieuciíc, cum Addi­
tionibus.Hic Audoi fuit vir eminen-
tis litteratuiK, & Primarias Ledoria 
Academia Salmanticenfi, vnde méri­
to plura ex illo decerpíl in Trad. de 
Paupercate Rcligioía,& in aliis. 

Petri de Lorca Ordinis Ciftercien-
íis in i.i.D.Thom.item in i , t . 

Petri Ñauaría de Reftitutione. 
Petri de Reyna Trad. de Sacra* 

mentis,& de Caeremoniis Miílse. 
Petri de Soco Lediones., 
Petri Tholofaui Particiones luris 

Canonici. item Commentaria inlus 
Canouicum. 

PhilippiFabri Francifcani dePoc-
niecntia. item de Rertitutione. item 
de Sacram.Ordinis^ Cenfuris. item 
Commentaria in libros fententiaru, 

Philippi Maynardi de Priuil.Ecclen 
pro defenfionc Monitorij Pauli V. 

Profp.Fannacij Trad, de Ha:rcíl. 
item Appcndix fuper Bullam Greg, 
XíV.de linmunitate Eccleíiarum. 

RAphaclis Raftellij Clcr. Rcgul. 
Tía.de Cenfuris in genere. 

Raphacli's 
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Rapha'clis déla Torre Dominica-
Di Comir cntaria in i.i .D.Thorn. 

Rcmigij Scophrx Opufculum de 
Innaliditace Profeíílonis. 

Repettonum luquiíicor. Auftoris 
incertt. 

Ricardi Hallo de «juinquepartita 
confeientia, re^la , errónea , dubia, 
oprnabili, &fcrupulora. 

R oderici Acuña in Decretum G ra-
tiani. IcemTraft.dcConfcílariis fol-
licitantibus, cum Additionibus Sera-
phini dcfreira.Hic Audtor eft vir do-
¿tiíEmus j & priüs fui: Inquifitor , & 
cune mcritó Archiepifcopus Bracha-
reníis. Eius vero Additionaror fuic 
Lector publicas in Acad. Vallifolera-
najTndemcritó mtjltacxipfiscollegi 
in Tra<ft.dc Denuntiationibus, & m 
Traít.dc Abfolutioncab híereíi. 

Rodobaldi Paríni Trad.dc Gabel-
11$. 

Roraualdí Coli Dominicani Tra¿t. 
de Cambiis.Víura.Ccnfíbus, &c. 
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I N D E X T R A C T A T V V M , 

d>c R e f o l u t i o n u m p r i m ^ P a r t í s . 

T R A C T A T V S L 

De immunitate Ecclefiarum. > l1 
RBSOL. I 

k £ 3 
N ccnptutio Gng9~ 

rtj XlV.deimmum-
tatt Ecdefiamft, de-
regtt iun commum, 
& tonfitmdtmbuil 

l . AH qüt Cómfiijit£r4~ 
uta ddtéta , extra homktdtum , & mmlattonm 
fíitmlrorumjn Eulefiü,fm CatmtteñisMc immu-
mtategdüdeat? i 

An qut dehqtm prúpe tcckfum fuh ¡pe eonfugiendi ad 
eafn,gaudcatpopa tpfm Ealefu tmmumtatefibid. 

4. Ári quiproduorié volutt aüqutm ocddere , & deutntt 
adaéhmproxmmmfídeafti nin occiiit ,g4ude4i 
immunitate? ibtd. 

5. Anqui occidit mimicum.mnprodiíorsé/edpermfidiai, 
igaudeatímmmmate? ibid. 

6. An commntmcTmenUfdMartfiatU mp&foha Prin-
ctpis fupertorem tecognofcentis,gaudeaí hac immtt-
pttatet _ 3 

7. An rebilli},vd qtúoffenditftataas, veliimgimi Printí-
pt dtcatasigaudeaí immumtate*. tbtd, 

8. An mmfln laical tí mifdictionü pofmt in Ecclefia an-
fem reo arma probibita? ibid* 

0. Anexiñem in t.cdefia,vd in aliquo Monafterio, & ex 
fenefiri pilam tormntariam iectt in alium extra 
Eícleftam exijletuem, & iüum occídit,gaudeat Í?«-
wumtate? 4 

10. An exifiens in Ecclefia mandans homcidium extra i l -
lamcommitti , vel exijlem extra Ecclefiam man-
dans bomicidium intxa illam committhgaudeat hac 
immumtatef tbul. 

11. Anquim Ecclefiaconnmttit howicidiutn > velmembru 
wutilauit>mn delibérate, ftdaccídmaliteri &caío-
re iracundiit, & pr&mcatm.gaudeat immunitate} 5" 

12. An reus cor.fugtem ad Ecclefiam pofiit per ludices Ec-
clefiafiicos.vel laicos,puntn pccna exiltj, vd adper-
petuum carcerení: tbid, ; 

i$,An qui iamvicinm Ecckfu, cum ipfo fateütttper v m 
tntrat m Ecclefiam* & vt (efe de Ulitis manibui exi-
inatmdnerat illum cum magna fanguinU tffufiont, 
gaudeat immumtatel ma. 

i ^ .Anf i confiaret míortt, reum non gaudere immunitate 
Ealefit*. .pofitt. illum ludex fuulam txtuhere ab 
Ecclefia fine licentia Epifcop t': ibid. 

15. An -idtncurrendam exc^mmumcationem huimBuÜA 
fujjitiat aclm attentatuf: 6 

iG.An ludex quinan mamlauit extrabere reum ab Eccle-
fiafidfateüiteSyVd alíj extraxerunt vhpd dolo; te­
neatur refiittierereum in Ecclefia > velpofiü contra 
illum agtl ibid. 

i-j.An confiintens adEcckfiutm.gefiando (ecum filopetfones, 
feu ar(hibfí(ettoí,gaudtat inimurntateí \ ibid. 

18. An reas,qui attentarnt occtdere aliquem proditorie, ef~ 
feÜHi& mortc non fecutagaudeat mmmitatti 7 

15). An teftis, qui fuá faifa depofittom fuit caufa , vt quií 
morú tradmtur > fugiens ejfracla carcere in Euk~ 

fiamjwmunitate gaudeat? ibid, 
20. Anfiquii occtderet Eifctm Regium , vd Prtfidem lu-

fiitiA.gduderet inmunitate Ecclefu; ibid, 
xi.An vtóíantes Ecdefioífrangendo foreh velcomhurendo 

eas.gaudeant immunuate'i 8 
22. An ludtusy Paganus, Saracenus. & qutlibet infiddis* 

gaudeat immunitate Ecdefix? $ í ¿ 

23. An apofiéta a Rdtgionegaudeat tmmunitate'i ibid* 
24. An Clericigaudeant imimnitatt Ecclefia, ita vtad 

Ecclefiam confugientts pró cmnmbm non exceptk 
in Búllarth eorumdímliidicibiís Ecdcfiafiicü imi t i 
extrahi non pofimt ab eat Ü?;^ 

i^.An Ueltgiúfigaudeant dtda mmunitaté, itavt mam 
Superiores non pofimt tilos extrabere ab Ecclefia; & 
quid fi delinquant tn propriis Monaíleriü? 9 

±6.AH ttkt ajñittat imtnunitatm-, qui deceptm fuit fnh-
dolü vabiii&fallaciis,ad egrediendum ab Ecclefia-, 
& ludéxpofitt illum punirel 10 

Vj.AH rtm confugim ad Palaúum Epifcopt, quodmnfit 
intra confines, & quadraginta paflus* fed hnge ab 
Ecclefia difití,gaudeat tmimnitatel ibid, 

28. Aihfi aliquis afatdlittbus fugiens. intraret in cubiculu 
ágrotantis, ad quem communicandum Sacerdos 
cum SS.Sacramento aduenifiet, mtbi a diftü bir-
roariis comprehenderetur ,. antequam Sacerdotem 
tangeret\an is,tnquanhinmiuhitategauderefi ibid, 

29. An H¿tttictu non folum ob barefim •> vnümetiam oh 
alta delicia difiinda ahlmefi, careat immunitate 
Ecdefiarumi 11 

30. yin quü compnbmfm extra loemt facrum,fi per iUum 
íamen ad carcerem ducdturi vd ad fuppltcium, 6-
añ mortem trabatur per aliquam Ecclefiam, gau­
deat immunitate'i tbid, 

31. An qui expropo/ito K&fúh ¡pectz ¿imiciti* proditorie 
alapam alicui viro n ^ i ^ ^ e r r e t y M adk fii$1l$i 
eum percuteret,gauderet Ecdefiá. immunttate'i ibii, 

32. Anmercator > quifraudukmer decoxit,gaudeat im-
munitate'i ibid, 

35. An qui occulit inimicum ex pumedítata animi deii-
herationt,^o^\xxmcmc,vt vulgh dicitur , dfqut 
ex indufiria, non autem proditorie . feu per mfidusy 
gaudeit mmumtate'i 11 

3 4.4« vcctdms Clmcum-gaudeat immunitate? ibid. 
ft. An occidensamicHín reconciliatum , tamquamprodi­

tor careat imíHumíaté? 13 
3Ó. Vtrutftifi quts veneno ocáderetaliquenhgauderctim~ 
. .:r manuats'. niu ihuL 
37. An Palana lüuíiñfimwrum Cardinaltum gaudeant 

immumtate? 14 

38. Athqm vehemtnter fujpedus efi de bxrefigaudeat im­
munitate Ecdefiarumi tbid. 

35),Di aliquibui loanntí Sancij opinionibus, circa immu-
mtatemEcdefiarum. tbui 

40. Ai) dMmnatm ad tnrmes in vita , vel adtempiu J i 
confugiat ad Ecclefiam, gaudeat das immumtatx'i 
ílád. 

41, m ludices, vel alij centrauenkntes buic Confiitutio-
nifim ab Eptfcopo abfoluendt,vd ñdü excommum-
frffia fit Summo Pontifut rsferuata? tit* 

T R A ' 



I n d e x T r a d a t ü u m . & R e f o l u t i o n u m P a r t i s L 

T R A C T A T V S 1 1 . 
De immunicatc Eccleíiaílica. 

RESOL.1. A N Clerici fint iure humano, vel dm~ 
no , fxemptt a k g é m , & iurifdi-

¿iione Princípum fecularmm? 15 
I . An Principes, vel Sumnm Poíuifex pofmt reuocare 

hoc prnúlentum Eccleftafltu immumtatii? 1G 
5. A n Clerici pojimt tali exempmm renuntiare'i ihid. 
^Anper confuetudimm , max'mé fi j i t mmemorahllu, • 

dict¿ minitmitM reuocanpofi'tt? thid. 
].An AdJittoleran(M,& eonfenfus tacitus Summi Ponú-

jicií cü dicta cmfmudme'jta vt Principes altquid 
licite ejficiaiit aditerfus ¡tbertatem Ecclefiajlua: 17 

6. An per aliquod prmlegium Jit in aliquibus Regnisjü-
praduU Pcclefiaslic¡z líbertaú dcrogatmit ib't. 

y.An fint aliqui caftts, m quibm Principes jaculares pof-
fint pcenis coerceré Ciemos? 18 

8. An Ecclefiafiici fint exemptt a legibns cuíiíibus,quate~ 
mis cum libértate Ecclcfiasiica non pugnatiP. 19 

•'y.An fecttlares Magiflratus pofitnt cogeré Ciemos, vt 
niticum vmdant,'fine ce fitas adjip. ibid. 

10. Au ¡mniHer lakus pofiit jpolian Clericum amis 
prohíbitisl xo 

I I . An Index laim, & e'm m'tnifter pofit (apere perfona 
Ecclejíafiicam tn fiagranti mnúne, ducere illa 
fine intuna adfuum Ecclefiafiicum Superioreubi. 

n.Omd fentiendum,finon in fiagranü cnmincfied no­
el u cum armis probtbiíis, vel mutato habita Clc-
riem inuenttts fu? 21 

t^.An nitnifiri Regij pofitnt detinm in CaimüáriU Bul­
las Apofioltcas, ad exammandum, &execuúom 
mandandurni ibid. 

i 4. An mtnifiri Regy pofmt cognofeere caufas Ecclefia-
fiicas per viam vwlenti£,vt vulgo diettur? ¿ i 

i^.Ouoímdo fu explicandus textm in í'rfp.filiis.vel ne-
potibus.iy.q.y. 25 

\6.An ludex hicm, fiue ms imnifier,inumiens Ecclefin-
fiieos exportantes pecuniam,frument!mi, & equos, 
&c.a Regno contra legem,pofit talia auferre,fine 
fraciionehbertatü Ecclefiafik(t,& timare excom-
municaúonis. ibid. 

i j . A n Legatus natmpofttexercere iurifdiftionem in Re­
gulares exempíos: 24 

lü.Vtrúm Epifcopi,& Ecckfiájlic'htamquaminobedien­
tes mandatis Regtü, vel ex aüis delUtü,pofmt ex-
pelli a Regml ibid. 

íy.An Princepsfdculariípofttpuniré Clericu delinquen-
te raí tone off¡cij-,fibi ab ipfomet Principe cocefñ 25 

10. An perfona Ecclefiafiic£,qu<t commiferunt crimen U -
fc Matefiatís,per Primtpes j£culares,& eorum ín­
dices pumrt pofinfi . ibid. 

u.An ludex latáis pof it citare Clericum creditorcm, in 
confectwne alicu'ms inuentarif. 16 

i i -An ludex latcm pofit competiere Clericum adrefii-
tueftdum depofitum, quoties fe obligautt refiituere 
in trtbunalt ludicis facularis? tbtd. 

i j - ludex laicuspofit citare Clericum ad exhibenda 
tura fuá coram eo, quando eius debttor pettt dila-
t'wmn exconfenfu ma'mis partís creditorum, vel 

fi velit bemfuium cefionis bonorum obtwerettbid. 
14. AH Index laim pofit puniré Clericos,qí!i fine habttu, 

& íonfitra imnnfcení fe in deliciügrauiftmiiXibi. 
2.5. Au ludex laim poftt indican caufam CUricmim* 

Pars 1. 

qui heredes funt altcum fitcuUrií; & caufa ante 
e'm mortem coram fe incepta"; 27 

16. An ludex laicus pefsie puniré Clerkum poenapecunia­
ria, quta reuerentu figna tlli non exbibuent, vel 
(juia cora}}} ipfo ddiquerit* 28 

2,7. An ludex lateus pofsitpuniré Ckricum.qut ajfumpfit 
habttum clerkalem pefi deíiclum patratum,inteñ~ 
tione fubtrahendi fe k feculari poteftate? ibid. 

iS.Vtrüm ludex la im pofsit in cafu contingenticognof­
eere de clericatu, vel de babitu? ibid. 

19. An ludex lakuspofsit puniré Clerkos in m'moribiu 
confiitutos? 19 

IQ.Anfidtftm Clerkus habeat tantum titulum,& colla-
tionem beneficij, non autem pojfifiionemigaudeat 
fori pr'mlegio > é 'fit a turifdiñ 'wne lakd exemp-
tttii ibidi 

$i.An Clerkus,qui habet penfionem tantum fuper aüqué 
beneficio,gaudeat,tamquam beneficiatus,priuílegíc 
forijta vt exeptus fit a iurifdtctione fiecular'P.ibid. 

¿i.An CapeUanus, cuicapella in perpetuunitvel 'tntitu^ 
lumfuerit a Papa, velEpifcopo afsignata>gaudeat 
priutlegio fon? 30 

55. An Clerkus gaudeat priutlegio fori, & f i t a laica m-
rifdlcltone exempm yfi tantum deferat habitunh 
& non tonfuram, vel e contra? ibid. 

34. J « Clencmqui aliquarído dimitút habitum^& ton-
furam , amittat pnuilegtum forh&ludex laicus 
pófsitillum puniré} ibidé 

YyAn Clerkus incedens cutn habittt & tonfura , fed non 
defemes alkui Ecclefia,gaudeatpriuilegio forif ib. 

tf.An Princeps pofsit tmponerei&exigen gabellasa Cíe-
ricü tn minoribus confiitutis? 51 

Íj.An Princeps facularis pofsit imponer e, & exigen ga-
bellas a Clericts non habenttbus requifita Conciíij 
Tridenítm feíT. 23.c. 6. de quibusfupra diciu eftlih. 

l'i.An Princeps pofsit imponer egabelias fuper bona Noui-
tiorum? 31 

39. An Princeps laicus pofsit imponer e gabeüas fuper bo­
na Ecclefíafikorum propter reparatiomm pon-
tium,mumum,&c. ibid. 

40. An Principes pofmt imponen gabellas fuper bm& 
patrhmnialia Clericorum? 

^jt. An Princeps, feualius Superior lakus fine confenfii 
Cleri pofsit imponen gabellas fuper eius bona,exa-
liquapublkamcefsitate,vtpefiií,&c. ibii 

^ i . A n Suptrior lakus, quando Clerici tenentur foluere 
gabellas,pofstt Ules ad foluendum compeÜere? ibidi 

43. An Princeps pofsit imponen gabellas fuper bona ele-
ricortim ipfis donata, aut empía? 34 

44.i4« Princeps pofsit imponen gabellas fuper bona Cíe-
ricorum>quihabitum clerkalem affumpferuntfine 
inttnúone clerkandi,fed tantum infraudem colk' 
ftarum} 35 

^y.An licite Senatus Panormitamu, &a l id Refpublka 
exigantgabellas ab Ecclefiafikis% cum animo refii-
tuendi eos in fine ann'ii > ibid. 

40. Anfi Princeps, vel aiiqua Refpublkapropter ali-
quam iuflam caufam augeret tantillmn preúum 
carnis,vmi, olei, &c. vt iüud plus conuertatur 
in iüam caufam, non quidcm.in grauamen Cle­
ricorum hoc faciens principalutr, fedgeneraluer 
in grauamen ommum ; incurrat in excommuni-
catiomm Buüi, fitahm gabellam a Clerküexi-
gatf ibtd. 

# 4 
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' ff iAn Ckrkus mgotiatorftatlm ante tr'mam monítio- 6^An Primipesfíper aüqua fiama dífonam de híi,qué 
nem teneatur feluere gabellas; & Princeps lauus ad fuñera & exeqmaí pertmet^ffictant contra líber* 
iüaí ab tilo pofsit licite exigere. iWL tatemEcclefiajhcam,&Jí?jt excommunicatt. ihtd. 

¿fi.An Principes imponentesgabellasdiceíiuftasfuper ho- 66.An,quando funms in dubas, an aliquod Jlatmum j l t 
na Ecclejiajlicorumjncurrant m tx<mmumcano- contra immunitatem EcclefiaflicamMbeamm opi-
nem Bulla Ccen*. p nwnem,qu<z fauet Ecckfi&,amplecii. ihid, 

^j .Athft Princeps laieus infleflatuendo pretium legiú- 67.An ludex,&mim¡le?Kegímpofsit cognofcere caiífam, 
mum vini,vult pffjlea fuper emptore laico imponere 
gaheüam, quam extra pretium légale luflum dan-
dum venditorijebeat ipfe emptor trtbuere pro bo­
no & necefsttate publica ; talis gabeüa fit mitra 
immunitatem Ecclefiaíiicam. ibid. 

jo.víw Princepspáfstt tmponere, & txigeregabellam ab 
Equitibus D.Iacob'hrilcantar£>& Calatraud. 38 

5i.iíw minifier laicalis iurifdiftionispofsit exercereiurif-
diftionem circa Clericos comugatos, non in crimi-
nalibus,fed cimltbus, tbtd. 

^ A n ludex laicus pofsit puniré Clerka ajftfsinum. tbid. 
tf.Anludexftculariipmeffansocculú Ecdefiafltcumin 

caufa crimmalíi cum mtentione poftea procejfum 
pufentandi Pulato, faaat contra übertatem Ec~ 
clefiaflicam > & incfdat in excommunicationtm 
BulkCaenx. 39 

54.>4« Principes pofmt flatmre, ne laici vendant Cleri-
cis>ne molant>aut coqumt pímemyvel ne exhibeant 
añqitaferuiti'ti&obfequia. ibid. 

tf.An Principes/eu nñni(lri Regtj, faciendo litteras hor-
tatorias ad Epifcopos, vt ab aliqua mala determi-
nat'tone defiflamm eflin vfu inRegno Keapoht/f-
íio, faciant centra Itbertatm Ecdejiafticam, & 

inádant incenfurasBulk. 40 

c m agitur,vt Petrus v.g.Clencus recuperet Eccle-
f u pvpfsme .a qua eft eteSlu*per vim^velretmeat 
beneficij poffefiiomnhtn qtía ab aher turbatur. 45 

6S. An fttlicttum Principibus, & Mdgiflratibns l a k ú , 
dífcutere facultates, &foteflates diCuius Nunt^t 
qm tnilkm Prouineiam a Pontífice mittttur.ibid. 

¿y.Anflatutaprohihentia extraclton?annam, videltcet, 
vimsfrumentfMad£jeguminun},& bmufmod'ueX'-
tra terntorimn dcferrh vt confermur abundamia 
in Ciuitate, comprehendant elencos extrahentes 
eius bona,vel frfiétm,a fuü pr£di;s celleflos. ibid, 

JQ. An flatuta probibentia introduá in cimtatem vinurk 
rewlleftum, vel altud extra terntormmy compre-
hendat Clericos. ibid. 

71. Anlexifiue fiatutum, quojlaliquis adiens heredita-
temynonfafto inuentario, t enea tur vltra vira be-
redttatiíiComprehendat Clericos. ibid. 

72. An Cierno vendentivinum, frumentum. <¿rc, vltra 
taxam a Principe mpofitam pofsit lufl'ma fccula-
rü di fia viftualta m peenam tollere, vt a Ugefta-
tutum efi. 

73. ̂ « ludex laiem pofsit ciuiliter,feu ermintliter cogno­
fcere caufas aduerfm Equttes D.lacobi, Alcántara, 
Calatrauae. tbtd. 

56. An laicus fit ludex competens, quando agttm de pof- y^.An Principes, feu minifiri laici pofsint flatuere i r r i -
¡ejforto matrtmontj. ibid. 

57. An flatutum difponens, mutierem extra territorium 
nubentem, cum fuá familia priuandamfore bere-
ditate,etfi el fit qmfita, fit contra immunitatem 
Ecclefiafltcam. ibid. 

fó.Anfit contra libertatem Ecclefiafiicam condereflatu­
tum, vt immobilta non alienentur in extráñeos* 
probibendo exprefse, ne alienentur in per fonos Ec-
defiañicas. ibid. 

tando aliqua turamenta , qus. m certis contracii" 
bus apponerentur. ihtd. 

7$-An valeat flatutum, in quo cauetur-, m filia, fel filia? 
pofsint contrabere fine confenfupatrU.al'm cadarÉ 
ab kredttate. 47 

76. An Clerici teneantur,&pofsint psr fatutares ludias 
cogs ad reparandam viant ame dmosfuas. 48 

77, ̂ » Clemns, qui faifa menfura tririamr, v'mum-, vel 
oleum vendtdít,pofsitpuniri a ludtee ftculari tbid. 

tf.Quddam c'mitates hahem priuitegkm, vt qui ad eos 7%.An ludex laicus pofsit cognofcere crimen vfHr<e,fiuede 
confluunt habttationis eaufa,nonpofsint per quin-
quennium ab eorum creditoríbtts conñringi: qttd-
ritur,anfi Princeps in cafupaniculari ftatuat per 
pttblicam fmpturam,ne aliqui debitares Ánter qms 
tmmnat quemdam Sacerdotem, pofsint dido pri-
mlegiofrut; an, inquam, hocflatutum fit contra 
immumtatem Ecclefiafiicam. 41 

£o,An,fi Pnnctps ftatuat,ne fuü primlegiis potiantury, 
quifibtfubdtti futtt,faciat cmra libertatem Eccle­
fiafltcam, & Clenct illii non pofsint vti. 41 

6i.An,fi Princeps conderet ftatutum,abrogans aliudfla­
tutum fuuni, quod cUruorum priuilegium cotine-
battpeccet contra mmumtate Eccleftaíiicam.ibid. 

6í.An Principesflatuentes, ne in eorum flatu pofstnt ¿di-
ficari de nouo Ecclefid,& Monañeria, (¡ne eorum 
ItcemiaMrogent immunitati Ecclefiaíltct. 43 

¿l.An flatuta,quibus cauetur, nt quu poffefstonem appre-
hendat altcuius Ecdefia, vel beneficij, ¡tne facúltate 
PrincipU,velfuorum miniftrorumfit contra liber­
tatem Ecclefiafiicam. ibid. 

Á^Anftatutu mandas, bona EcdeftA relida infrx cermn 

iure,fme de fado qtmatur. ibid, 
" j .Vtrnm Cierta teneantur ad gabellam, qu* impofit a 

eñ pro mamtenendo exerettum in partibus immi-
corum,vt tuttüs confinia Regni conftruentur. 49 

%o.An Clericus coniugatus cum vnica ¿rvtrgine , veflet 
clericales, & tonfu}am deponens, fi poflea tilas rt*. 
affttmat.gaudeat prtuilegio fon. tbid, 

Zi.An ludex laicus pofsit proceden contra animaha & 
pécora Clericorum, qua m alienis pafcuis reperta 
fnerunt. ibid. 

Si.An ludex Ecclefiañicmpofsit puniré laicum, qui cri­
men fuer ilegij comnnfit. 5a 

83. An quddam dodnna Syluefin de gahella foluenda b 
Cleriíis fuper panemno &c.fit vera. ibid. 

84. ̂ 0 Epifcopuspofsit vifitareHoJpitale,etiamfia Pairo* 
no in ipfius fundatione aliter cautum(it,& máxi­
me confenúente ipfo Epifiopo. ihid, 

85. ̂ » Tertiarij D.Trancifct, feu Bizodu, vel Beat£, vt 
Vo(ant,gaudeant prmilegio fori, & pofsint confe-
qui legatum relidum pro Monacbatu ? Vids 
stiamm Addtt.fecund refol.iS. 

tempui vendifit contra libértate Ecclefiafiicam.^ Só.An ludex Ecdefiaflitm pofsit cognofiere Inter laicos 
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de d'mtntU filio fpur'to debité 51 
tj.QMindo Index laim&EccleJiajlicMpvfímt ¿ogmf-

cere de crimine adulterij} 53 
SS.An ludex Ecclefiajiiciu pofsitpuniré laicos concubina-

nos? tbid. 
Sy.Art ludex Ecdefiaftkm mcrimnihm mixtifori,pof-

Jitlaicosyjine auxilio brachíj f&tularkiiniArceum 
detrudere'i ibtd. 

jo .An ludex Ukm pofot indicarein cmfa á e á m a r u ^ 
m . M t quando definid, funt fccularibns in fcudum dau, 

cognitio pert'meat adludtcem fntcularml ibid. 
mi. An ludex latcuí pofsit cognofcere de caajis dectma-

rum,ft ClemitÜM petanta laidsyqmprtfcriptio-
ne j & confuetudme immemvrabth CAS numqiwn 
foltú funt perfoluere? ibid. 

5)3. An ludex laicaspofstt ¡imul cum ludice Ecclefiaftico, 
caufam decimarum cognofcere,faltem titulo com-
promifü'i ibid. 

y i . j l n laicw conduítor decimarumjit comeniendm co-
ram ludice Uicot ibid. 

0 5 J!w ludex E( cítfiafikuífit ludex competens f quando 
aguur dcdjfulo tutm,f€u curatore Clerico mino-
rhaut mente capto} 55 
Concordata Smn.Vont. cumaliquo Regcfmtpn-

uilegtum, ¿r an fint reuocata per Bulla Cixmfib't. 
y-j.An aliqua ctuitaéjel Primepŝ pofstt exigen tributa, 

a Clerki» > quia per confitetudmem tmmemorabi* 
km fía femperfuñum eft» ibid. 

yS.án Epifcopipofsmtexcommunicare ludtctslaicds,qui 
volunt cognofcere deltñafamulorum fmrumnbid. 

yy.jUn tranfafto anno.Eptfiopusfit executor vltimarum 
voluntatumy etiam quoad legata pr»fana? ibid. 

ioo« An quando Clericus infiituit heredem aliu ClericS, 

vel laicas condidtt teftamemum adpias caufu.pof-
fit ludex Ecdefiasiict'j di fia Tefiameta publicare:^ 

101. An Eptfcopus pofsit vifit¿re Hojpitalia, & Confra-
temtates,quoad decentiam dmvú cultus, ettamfi 
exífiant fub proteciione Regtm? ibidi 

l o i . An Reges pofsintfeintromittere, quando ab aliquo 
Epifcopo non obferuatm aliquod decretum Comilij 
Tridmuníi ibid. 

lo^.Ana^peüationes.quA dicuntur tuiútíétjeCtealudici' 
h us laicüitn caufis Ecclefiafiicu concedanturt ibtd. 

ío+.Anfit licita lex prohtbens, ne bona vulgoJifta* de 
realengo , transferantur in Ecclefias, vulgó, A 
mano m onafíne luentia RegUf 57 

io(. An Princeps fecularU pofsit ferré altquamlegem ad-
uerfmfilm, contra iufiamparentum volumatem 
mbentes: ibid. 

lo6.£)üid fentiendtm de aliquibm Cónfiitut. luñmiani 
Imperat.pritfertim de Confitt.^ C . j . & 58. ihtd. 

ivy.An Clericus pofsit fe fubiicere ludicifeculartM arbi­
tro} ibid. 

10$. An femelpnnitus in foro Ecclefiát-, pofsit iterím pro 
eadem culpa a Indice f&culari pumn, etiam ad ex-
cejfum peentf ibid. 

í o p . ^« ludex Ecclefiaííicus teneaturin caufis Ecclefia-
fiieisyaut tiúxttfor'upr&bere proceffus ludicibiu fu-
cuUrtbfts, k qutbus auxilium peútt 58 

1 IO. An Cltricus falfum teflimomum dicens coram Iw-
dice laico,ab eo puñin pofsit? ibtd. 

m.Anludex Ecckfiafltciu pofsit inadenter cognofceredt 
rebus temporaltbus.feu prnfanü;& é contra ludi-
ces laici de rebus jpmtiiaübm, & EccUfiafíicüttbL 

Pan L 

Jii .An Trinceps laicusppfat legitimarefilium C k ñ á f i 
ipfe film fit Clencusl 59 

u$.An Prdati Summo Pontífice inferiores delégate pof-
fint mdijiincté laicú caufiu tákftafikM tbid, 

ti4.An Princeps fecularü non tantúm pofit nfifieteiu* 
ramento, tta vtprchibeat na fiat;fed etiam pofsit 
impediré effe&tm \Utus.ita vtfifiat, mEatinusfi-
qtiMur obiigatiol 60 

i i ^ . An Princeps fkcularü púfsit relaxare obltgatwmm 
iuramemi pr£fltti? ibid. 

116. An ludex fecularií pofsit cogeré laicos 4d condonan-
dam obligatioiktn iuramentt, metu, aut inmriít 
extorti. ibid. 

117, Ande caufa dotü principaliter, & non'wcidenter 
tntcnta?a,pofsit ludex Eiclefiafitcus inur Unos co­
gnofcere} ibid, 

wü.Anfi vidu<t,pupi!lí> velalid,perfotupauperesftmint 
epprejfe, tune etiam nulladata negligentia Judie U 
fmilarií > pofstnt aduerfarios fuos adludum Ec-
clefiafiicum trahere,& m iümforo tonucmre? M . 

u$.An Clemus relegaras a ludice Ecclejíafiico jíduran^ 
te relegatione cjficiatur lauus, &frangat relega-
ttonemi pofin pro diña f ragura a índice Ecdefia-
fiieo puniru & duplican pcena? 61 

l ío .An ludex Ecckfiafikusfit competens,non folum quo­
ad relaxationem wrawentt, fed ettam ad effedum 
agmdhvtpriftitarelaxatione anmllet, & refem-
dat ipfum contraftumi ibid. 

l í i .An Ordmariwyvelludex delegatus deheat neceffana 
pramitttre cenfitras, antequam mploret, pro fu* 
fententta exequendaúraihimn ftculare? ibid. 

i n . A n Summtis Pontifex habeatin tota Orbe Chriflia-
no tempwalem potefiatem? tbid. 

113. Qupmodo fit inteütgenda Extrauag. Vnam ían-
¿lam. Bmfactj V l l l . 61 

1x4. An Summm Pontifexpo/tt cognofcere, & ludex 
exiftere competem,vbí lis altqua, vel difcordia ori-
tur in re graui ínter dúos fupremos Principes, ne* 
inmem in tempofalibus recognofuntes} ibid. 

t i y A n íiatutunuvt quü.qui nondutn habet ius in re ho-
norum,qu&popJfum efijomhm fitiftnon tngre-
diatur Keligionem;fin vero,amittat; an, inquanty 
tale fiatutum fit tüicitum, & contra immuntta-
tem Ecclefiajitcam} ibid. 

116. An Reges & Principes recípiant fuam potefiatem 
imnicdiate k Deo? 6$ 

i i y . A n pnmlcgium exempt'mií a ittnfdittionetempo-
rali,Cíeruü cenceffurHfuerit>& mceperit tempere 
Confiantini? ibid. 

11$.An Principespofiint leges conderearca watrim.ibid, 
119. An Ediclüifeu Statutum de non ¡¿dificandis Mona-

fieriüyfeu babendis catibrn Religioforumfine ¡tecíu 
Princtpifyfit contra immunitatem Ecckfiaílica}'é\ 

150. An N.Religiofus Profeffus, qm mifíiat fe enormibus, 
amiferitpriuilegium forhifá vtfine metu cenfitra-
runhpofit illum ludex laicits puniré? 64 

1 $i.An ludex Ecchfiasiicm fit competens in cau/ltJpon-
faüorum? 66 

íji.Adquem ludicem jpeftat.(piritiialcm,vel ftíulañfiu 
pendente lite fuper matrimonio,vd (ponfutitíis, fe-
queftrarepuellanhcaufa exploradt voluntaté. ibid. 

135. An incafu, inqmcolkcld, fmgahelU,ii!fie Ckricts 
imponuntur > pofitnt impont, inconfulto Roma­
no Pontífice; & an di&a gabetií, J l excedant 

* * Í 984-
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'oftmm páftew valoris reUfmt intun^ ihuk 
134. Quando Umruin faculta non ¡ufficere cenfendiun 

fit ad hoc>vt Clenci cum confenfu li¡nfio¡n & cen~ 
fulto Komano Pontífice cvnmbuere tn aliqmhm 
caftbm teneantur? 67 

135. Jih Inquifitoresfofint procederé contra Indices lái-
cos,fi remifiüs agantcum E<£.reucufibtrdtciü)& 
ptenam monis per ignem non imponanti ibi. 

r?6.An Inqmfitorum nmfdiftto infamiHaresfuosjn cri-
m 'mhm alús diuerfís ah bdirtfi,fit f&uilíins>vd Ec-
ckjidfttcai 68 

T R A C t A T V S irr. 
De Comiciis, teuParlamentó Regni Siá\\x, 3c 

Nen polis. 
RESOL.I.T^E doihtmw, qiu in ParUfmntv. Regni, 

j £ j Serenísimo Regi mbim¡tur,& de 
eonm wftitia? \ 68 

%. Qumam conditiones requkmtur ad impfiúonem 
iujid gabeU<£,&donatiui? 69 

$.An donatmum, & tribimm impofitum alicui Regno 
propter bella, & fumptus, quos fufi'mei Rex in alús 
Regnis,fitiuftumí ibid. 

4 . An Rex f i culpa fuá propter largimnes immoderataí, 
iudosjmujia bella,&c.'m egefiatem inciderit.poftt 
infle impomre tnbutum, ó1 Regnum úli dona-
tiuuni prtbere? . . 7 0 

5. Quánam forma feruanda fit in inflo tributo,& dona-
imo? ibid. 

C.Anliceat in Parlamento exteros tjficere Regnicolastji 
j.Anplures Vniiierfitates,é' Barones Regni,pofint con-

fittmre vnum> aut alterum in Procuratorem, a i 
effeétum intrandi in Parlamento} ibid. 

S.An aüquü, qui intrat in Parlamento tamquam Pro-
curator, pofit regatus fubíütuere alterum in Pre-
curatorem? 7 z 

9.Procuratores, &aUj, mirantes in Parlamento,an de~ 
heant proponer e a!i quid, íteet ab tilo, qui capta eñ 
Parlamm'i,nonproponatur? ibid. 

Jo.An aüquis Paro,vg.qui habet etiam aliquamprocu~ 
ram altcuim Vmuerfitatis, poftt tn Parlamento 
dan dmerfas voces, vt Baro videlicet rejpondendo 
affirmatiue,&vtprocuratornegatíue? ibid. 

ii.Án intrantes in Parlamentam,pofimt credere Regi at-
, teflani'hfeejfeinnecefiitate? > ibid. 

i i .An aftgnare fuimnam nccejfariampro fufientatione 
Regü, velregmúne.é' defenfione Regni, [pettet ad 
Parlamentü,vel hoc remtttatur arbitrio RmthhL 

o 
1$. Anffi. effet ñipendmm fumptibiuRegü afitgnatum ex 

paño mito cum ipfo Rege popt poftea Parlamentu 
exaltqua caufa pretbere donamum maim.,& Rex 
imponere nouum^velantiqmm augere tnbutü? 7 $ 

l^.Anquando vajaili, & Vniucrfitates fummultüm 
onerat£ipojüt,& debeat Rex non impomre nouum 
tributum , me requirere donatiuum,fedmtnueref 
yel fufpenderegrat'm>&penfionesaliqmhus afiig-
natas? , tbid. 

i^.Anpro imponendis tnbutü in hoc regno SicilUfujfi-
ciat tantmn caufa neccffaria deiure communtab. 

16. Vtrum in Parlamento, pojlquam nmnerns fufficiens 
fuffragatmfmt pro miufio donattuo, fm alta re; fi 
aliquüpoftea concurrat, pecect nwrialims& te-
neatur ad refiittittonem? ibid, 

17. An, quipnor tulit fujfragtum, antequam fufficiens 
mmqrus effet dmamo miquo fuffragam, teñe*-

tur ad refiiUitiomm^tlawfi certo fchúffet fequen-
tes mwmdempanemiturosl Ki . 7 4 

i%.An, quando 'm VarUwientoa maioriparte ceno fa-
tur concludendum pro re ahqua miufla, &iniquo 
donatiuo, pofn aliquü, pro illa dic? dornt manere, 
fine periculo peccatt mortalü ] & onere reftitunG-
nü? ibid. 

19, An doctrina fuperiorü qiutftionüfit etiam apphcanda 
in cafu,quo non fufficeret maiorpars ad concluáe' 

• duirhfed onmesfigtllattm concurrerc deber en fi 75 
2 o-.An imrantes in Parlammtum , quoad iufimam do~ 

natiui, & mmftr 'i Regü,quoad tu ftitiam mhuQ-
runhteneantur feqiú opmionem probabilwrenhpro-
habilt relicta} ibid. 

i i . A n Regni íncola, hahentesratimesprobabiles deiniu-
fiiúa donatuii fach in Parlamento}pofiint non fol-
uere colleüas > & veítigaha impofita ab Vniüerfi-
taúbus r̂o foluedo d iño donatim,ettafipro Rege& 
iuftitia donattui adftntaliitrationesprobab'tksVtbi 

íX . An,quando in Parlamento pr&betur aliqmd domtiuu 
pro cuftodia Regni, pro reparatione pentium, tur~ 
riu'/n, &c.teneantur EcclefiafffCí contnbuere? 76 

23. Vtrum Ppifcopi, & Pccíefiaftict teneantur vocati ac­
cederé ad Parlamentmn , ita vt contrauenientes 
pofltnt expelli a Regno > tamquam inobeduntes 
mandatu Regiü? ibid. 

14. Afhfi donattuum adbuc durares per mullos amosi 
poftt ex nunc pro tune fieri alia noua prorogatio 
ad al'ws annos} . 77 

15. Vtrum, fi adfit iuífa caufa prdendi donatiuuirhpof-
• fint Pronges illud extoiquere a, Parlameniarm 

. per v im,& metum? ibid, 
í^.Anfipopulares onus donatm fufferre nonpoffunt, ttá 

neantur Barones Reqni ad contribuendumi ibtd. 
27. An fufficiat, vt ad donatiuum contribuendum con­

currat maiorpars cengregatorum} ibid* 
i%.An Procttr atores m Parlamento federe debeant in lo­

co-, vbi eorum Barones federe deberentyfi in Parla-
mentó adeffent? • . ibidé 

ly .Anin Parlamento pofsint congregan trihuere allqtu 
donaúua Domino Proregi? ibid. 

30. Vtrum aliquü pofsií fefubfcribere determinationifa^ 
¿la a maiori parte Comitiomn, hceüpfe contra-
riumvotum enuferiú ihid* 

31. Ouam benigne Regnum Sicilia fit onerandum gahel-
lis.& donatiuüpracetensRegnis? 78 

32. Quinam Theologt, & qmmodo confulendi fuma 
Proregibiu, &ab intrantibus m Parlamento pro 
refolutione iuíiit 'u doiiatiui'i : . ibid. 
T R A ' C T A T V S I V, 

De Denuntiationibus fíiciendis ex Ediélo DD» 
Iní]uiíitoriim;& in parriculari, ex rollicita-

tione faóta in Confeffione. r 
RESOL.I. A Nfiquüfciat,altqí4£commifijfedelifium 

mEdidocontenttwiyfedbocnonpofsit 
probarcwmttur in talt cafu denunúare? 79 

i .An dicta denunüaüo factenda fit fine puma correctia^ 
ne fraterna? , i ibid. 

$.An cnm'mofi iam emendan,fint vigore eáiéli denun-
tiandi? > . . . /, . y JSbcil 

¿¡.An filimteneatur demntiareparrem h&retimn? SÍ 
5. An vxor & frater teneantur denuntiare mantum & 

. fratrem bítreíicum} 1 ibid 
6. An fdmSiVxor^pater teneantur denuntiarepatrem, 

. . ' mari ' 
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• ' máHtüniydfratrsmprpetYantem 
' . hmfim fóféáUM ibid. 
y.An qim umAtur dmuntian-fiex denuntiatme t'mieat 

damnü notAhile ¡n vita,fama>&honis externk'úb. 
^'.Vtrüm quis teneaturdemmiarefeipfum? 82 
%. An falteín dicli cúminofi teneamur demmtiare cóm-

plicest iffid. 
lo.Afkqunndo edtftumfundatur ¡npr£fu'¡npñom-r&ego 

fíw, prtfiimptíofjem m tali cafu deficereaemarad 
denunttandum? 83 

1 i . Anji Confejfams afemina follicttatm confentiat ad 
acias turpes,& fermones inhoneflos/it ah aliis.qui 

. hoc fciuntidenuntianduf? .. ' Und. 
JZ. AnConfejfarUifiquí foüicitaüit adelefcentmin Con-

feftone.fitdenuntiandiu? ihid. 
i.t.An Confejfdrius, qui in confefionario, velinalio loco 

fub putextu Cónfefionü, non tamen Conftfíiom 
fecüt£,follkitaUÍtfeminam-fit denmtiandus? 84 

14, j n Confejfjrm,qm ame,v el pauló poft Confefwnem, 
femlnam folliatauit, fit denunúandm? ihid. 

ij.Ánfi laicm, vel Cterícm occulteponat feinloco Con-
jepombus deputato, & ínter Confeponem femi-
mallam ihi follicitetjit denuntiandtu? ihid. 

16. An (üchu laicm, 'vel Clericm, faltem quia ftmidauit 
fe Sacerdotem effe,fi folhcitaueni feminam in Con 

a r t i s 1. 

aliqní* penaipfií-pofit Confeffamm folhttdñ-
. Um denuñtiareh • : • ' • > . \< fod 

T R A ' G - T A T V S V. 
Deabfblntione ab:ha.Teli > ¿k aliis delidb's pertí-

nenribus ad Tribunai SanCti Üi r ia j . 
RESOL.í. A N Confejfarim virtuteahcu'm inbmh 

•4** pofu ahfohme ab h&refi occulta'i 88 
'í:An Epifcopipofsint. ahfoluere ab harefi oaulía, vigoré 

ConciUjlndenúm? . gcj 
¿-An Inqutfitom hahe^nt facultatem ahfoluendi ab ha-

90 re/i? : 
4. Oifulfaceré deheat ILueticm occultus, qm ahfoluúo-

nem ah Epifcüpo, vel Inquifitoit \ obtíHlremnpo-
•;•"% ' mt? ' :.•..:•,.•>•;.••:•. .• >'^*i<eit-'..' ihid. 
$.An quiübet Sacerdús 5 etiam Parocho prafenterfofsit m 

articulo nwrttí Imettcuni abfoluerel 91 
6. An Vrdaú regulares pofsmt abfoluere¡uos fuhditos ab 

hdtrefi ocíulta? . 5)2. 
7. An Confejfarm virtute BuU¿ Crudafíeypofstt abfol­

uere a cafbm cmtentu in Edicto DD. Inquifito-
rmn,hcire/i taniúm excepta? ^ 92, 

S. An Regulares, virtute fuorum priuilegionm,pofim et­
iam abfoluere a cafihm contentü m Edicto difio-
fumDonnnorurn lnqutfitorum. . 5)4 
T R A C T A T V S V i . 

feftonemn tamen illam abfoluendo, faInqmjitg- Depauperrare religíoíaTuper Buljam Ciem. VHL 
nhm denuntiandtu? 85 

i j . MJit denuntíandm Sacerdos,qm non habensfaculta­
tem audiendi Confef iones ab Ordinario, folltcitat 

feminam in Confef ione, fingens fe habere talan 
potejlatem? ih'uL 

iB.An,Jifemma,J¡né vilo ordinead Confefionem, loqua-
- tur cum Confesarlo de negotiis m confesionario, 

& interhn ah ipfo folltcitctur; an Jit dictus Con­
fesor denuntiandus? ihid. 

19. An Corifslfanm, qui in Confefionevrgetpcenitentem 
. de proñituenda fibi, vel ali'is, filia,confanguinea, 

, amtcdi&C'fit denuntiandks? ibid. 
IO. AH Confiffarius follicitansfeminam non adturpia,& 

inhonefla,fed ad'aliapeccata,J¡t denuntiandau?ibi. 
U.Vtmm Confejfarm contraueniens huic CoHjlituúoni 

Gregor. X V. & aliorum Vontificum^x panutate 
materid fit exmfandm-, vel denuntiandmt " ' Só 

2-X. An mandans Confeffario.yt follicitetpro fe pocniten-. 
• tem,denuntiandusfiü ..'. . tb\d. 

15. An nmlier follicitans 'ConfeJfarinm,f¡t ab ipfo, vel ab 
. alm^quihqc (ctuntdcnuntianda? ihid. 

14. Anyfi aliquis fib flgillonaturali fciat abaliquo,mu-
üerem fmffe foílnitatam atah Confeffario,tenea­
tur illmndmmti are?' 87 

ifrAntCotifejfariusrffu follicitauitptierum ante ConíJi-
I iiaionem Gregor.XV.velfeminam, extra Confef-
Jionem in confesionario , aut in loco quocumque, 
vhi Confefsiones facraméñtaks audiuntur-, &c. f i t 
demntianaftóí ihid, 

^ • A n quis teneatur denuntiare Confeffarmni,cjui php-
tcr follicitationem alterius confeffm abiuramt? 

iJ-An fupradictdi demníiationes fintfaciend& ante Con-
fefsionem, ita vt non pofsit Confeffarius allquem 
abfQluere,nifi prms dcnuntiet? 88 

15. An hoc ínmen fuffuienter prohctur per teflinisniá 
duarum feminanmi'i ' did. 

2.9. Au Epifcopi pofsmt cognofcere de hoc crlmm > ita vi 
Pars l . 

de largitiarié monerum. 
RESOL , I . A N ifta Enüafavfu recepta , & adbucob-

• ¿ ^ liget ad fui obferuatimem? 94 
1. A'ñinifla Bulla Sumnm Fontifex condatnoumn ius 

circa largítiortes munerum Rehgiofmim} . 515 
$.An cogn'mo quantítaiú mmérii largtendi-.Jpeclet etiam 

ad Capitulmn-genérale? ibid. 
^.Quanú valorü iebeaht effe numera, vt licitefiant, & 

nonfint contra hanc Conjlttutmíem? m ihid. 
¿éAnfí Reltgiofmfine Itcentia fui Pulati,pubeai munuf-

culum duorum aureorum 3 incidAt irhpmas hu 'm 
Ccnflitutmü'i 96 

6, AnMonialis, feu Relígiofus, cum Ucentia fui Pulatt 
' pofit faceré amic-o, feu cognato , cúrpotalia magm 

1 valoríí,velptcluram,<¿r non imidere tn pamas hu-
m Conñituúonii'? • : 'tbid. 

7, An Religtdfuspofit darelenioraalterimgemrü-dicetno 
fint de lembníxomepihíli¡rm,é'ad deuotionemper-
itnentibm conceda in hac Bullai& an cafus excepté 
in hac Bulla exmidantür ad altos fmileP. ihid. 

S.An Relígiofus, qui non acceptataliquod donum,fedrO' 
gat, vtdetur amíco , feu confanguineo fuo \ peccet 
contra paupertatem,& contra hancBullam} 97 

í>. An Relígiofus, qui celérat aliquas Mijfas ad intentio-
nem alicmus amict, feiens dictiim anmum ftipen-* 
dmm pro Hits accipere, peccet contra paupertatem, 
& includatur in Bulla elem.VIH. tbid^ 

10. Par entes Momalium, vel Religioforum prdent tllU 
magnam pecumanm fummam adeorum, cui l i -
hnent, benep lacitu m dijjenfanda m;referuando ta -
menpro fe dommmmqumtur, an diffa Uonialei 
ílías dtlpenfando,peccent contra paupertatem, & 
tnculant in Bullam Ckment. VIH. 5)8 

11 An Bídla C'emení.Vlll.probibem largitione?n mune-
ninhlocum fibi vendicet,ji Moniales, vel Regulares 
dent eleemofjnam? tbid. 

11. 'Omnam fim fines, feu cauft finales hu'm Confuu-
úonü Ckmm.Vl l l . thi¿. 

13* O"*-
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t^.QUiímn efcuknía & pocuíenía pofn Keligiofiu lar-
g t r i , tn termmü hums B u j U Ckm. V l l l . & 44 

quem Valorm afcendere pofiint? 9 9 
14. An Rehgiofi recipientes in Monafteriis alique no occa-

fwnetranfnustvel deuotionü,fed recreaúonü caufa, 
mcidatinfamM hum Conflttuúonis Cle.VIU.tbi. 

15. An donatio remuneratoria fit prohibita in hac Bulla-, 
ita vt Rehgwfm , feu Momalü, Urgiendo altquod 
donum m remuneratme, (ontrauemat him Con-
fiitutwm? tbid. 

16. An Religtofi , & Móntales poftm largiri, non foíüm 
dona áquipollentia mentü,(ed etiam vltra? 1 o o 

17. An Móntales cum hcentta Abbatiffk, feu Vrdati^of-
ftntprdere Confejfario , vltra míium íiípendtum 
apignatum,aliquid amplnu? ibid. 

iS.Anft Rehgiofmlargiatur munemalteñReligtojojn-
cidat in pcenas hum BulU: thtd. 

19.An Relígioftisde annuü reddmhm.ex Saperioris hcen­
tta,ad fuum vfum concefis }fim aliqua reftriélw-
m>popt libere parcius vmendo,altis donareúhid. 

10. An, quando Reltgwfiinter fe largmntur muñera de 
rebüs minmií.necejfanum fit habere ¡tcentiam ex-
frej[am,& in fcnptü,fmrum Supertorunii IOI 

n . An diftam licenúam debeat Religiofits fefnper habere 
quoties vult donare? ibid. 

21. Vtrüm Abbatijfa pofiit concederé licentiam donandi 
Monialihus^quam potefi ? r á a m Religiojis? ibid. 

zyVtrum Milites D.lacobt,Alcántara, &c.mcludantar 
tn hac 3ulla,tta vt fit iUis'mterdiñum donartiéi. 

14. An bceat aliqutd daré prop io loci Ordinario ex cau­
fa benediñionistvel fufcepúoniíihabitm Regularü, 
aut Rrofefiionh Monialmm? ibid. 

25. Aninhac Bulla prolnbeantur donaúones, qu& funt 
partus mteüeñm,vt condones, lefttomsy & hmuf-
modi fcripta? 101 

iG.An Rebgiofm,qui ah externü faü deuotü mínimos ac-
ápit,& infcio ?rdato necesarios libros emit, pec-
eet peccato proprieiatis, & contraueniat mfim 
Cenfimtioni} ibid. 

27. An Nouitijmcludanmr in hac Biiüa,fuh nomine Re-
UgioforunP. ibid. 

15. An Religiofm pofttfine licentia Vulati, & fine con-
trauentione veú paupertatü, & hu 'tus Bulló, íar-
giri fuam rationem,jeu pitantiam} ibid. 

19. An Religiofus peccet contra votum paupertatü, & 
contra Bullam Clem. VllLj i abfque Superioris l i ­
centia acciptatpecumam, vt ipfe libere dijponat in 
eleemo(ynam,nomine e'uu qui dedit? 1 o5 

30. An Religiofus, qui fine licentia F-rdat'h folet fuñiere 
aüqua bona Monajlerij, perúnentU ad cibum & 
potumjnfringat votumpaupertatis? ibid. 

$i.An Religiofus,feu Monialü, cum licentia tacita, peccet 
mortahter almandoyel recipiendo aüqu 'td clan-
deflineficiens illum modum clandefitnum,Superio-
r i difpltctturum'i 104 

$2..An Rehgiofi,poíÍ Cono. Trid. pofiint haberepeculium, 
ídefi,redditi{sannu9s, admtum Supermum re-
uocabiles, & ad folos vfm honejios & piosMq^ ex 
caufa legitima? ibid. 

}}.An,fi in aliquo Jpecialt cafu Religiofm Urgiendo mu-
nera.nec difiparet bona Rehgtonisjiec tale donum 
vüa foret ambtúonis occaJ¡o,incideret tn pcena-s bu-

105. 
W-An Religrefm pauUtm módica accipiens, velexpen-

denssuperioris licentia,peccet.moríaüur j &í€* 
neatur ad refimtwnem'i t o f 

35. An,fi Rehgiofm adproprmm vfum accipiatpmlatim 
comefiibiha, fiperumiat zd quanútatem notabiie1,, 
peccet }nortaliter,<& teneatur ad rejlitutionetioy 

¿ú.Qtunam quantitas requiratur^vt ea fine licentia Su* 
penorií vfurpata aRehgtoío^dpeuatum mona-
le deueniatur} ibid* 

tf.An Reltgwfus finepeccate póftt commodare,&mutus 
clare aliqua.qud ipfi ad vfum permijfa funfi ibid, 

1%. An Rehgiofm pofit conmutare etiam cum femlart-
bus altquas res, quando nuüam Ucturam paútur 
Conuentmf ic8 

55?. An Rehgtofm poftt puhere altquod munus teligiofa 
eiufdem Monafterij? tbid* 

40. An Rehgiofm peccet contra paupertatem , fuñiendo 
aliquam rem ex loco pubhco,pro vfu temporai'h vt 
deinde in eumdem locum reñituat? ibid. 

41. Afhfi aliquU Religiofm accipiaí ab amico aliqua co-
mefiibilia,peccet contra votum paupertatis? ibid, 

42. An Rehgiofmpoftt recipere ahqmdfine licentia Su-
periorü , f i habeat intenúonem pctendi dittaip lt-. 
centiam,priufqtíam expenda: illud} ¡.ip.p 

¿tf .Anfrangat votum paupertatis Rdigiofm,qui ptitt ab 
annco, vtdeponat pecumam penes aüquem, vei 
apudipfu7mnetRehgiofum\ vt, quando opm eritt 
petatfacultatem vtendi a fuperiore f ralato; ibid* 

44. yí» Rehgiofm furans atiquU notabtlc ad vfunifratris 
particalaris, velalicuim fscularüy incurrat inca-
fum nftruatum ¡ndecreto Clem. FUL ibid. 

45. J « faltem Superior, tn talicajhpopt re femare illud 
furtum;quatenüs efipeccatumproprietatis? ibid, 
T R A C T A T V S V I I . 

De circumftanriis aggi'auanribus non neceíTario 
explicandis in Confeílione. 

RESOL . 1 . A N circumftantia, notabiüter aggrauan-
tesffim in Confefiione a p%nítenti~ 

busaperiendd? . 11 o 
i.An,qiti contra naturam peccault cum man, velfemi-

na.velmm befliadiuerfejpeciei, debeat explicare 
ctrcumftantias marü¡vdfemhu,atit bejlk htmst 
y el alterius generis? ibid. 

3.An muheri peccanti cum Sacerdote Religwfo ,fati} fit 
dtcerefe commifijfe facfitegium cum Sacerdotes el 
initiato facrü Ordmibí'.s'i n i 

^.Vtrum Sacerdos,velRdtgiofus prafejfusfatüfaciatin 
Confefiionefi dicat,fe yiolajfe votum cafiitatií,non 
mantfefiando votum folemne,quod habefi ibid» 

$.An jponfus, vel Jponfa de futuro, j & cum eis carnaliter 
commifentes, téncantur iflam circumflanttam 
explicare? ibid. 

6. An Epifcopus, & Generalisa¡iciúuiReligionis,fipeccet 
mortalíter,teneatur explicare ifia circufiantiain 2 

7. ñn mulkr hahens rem cum IÑomtio , velfolutm cunt 
Nouitia Rehgiofaaencaritur aperire hanc circum-
fiantiam: ibid. 

8. An Sacerdos, vel iniúatus facris Ordinibusfialiquent 
percutiat,vel occidat, teneatur explicare hanc c'tr~ 
cumftantiam? ibid, 

y.An Rehgiofusprofejfus.qm emittit votum de non com-
mittenda moümeyvelfornicatwm,teneatur expli­
care hanc circumfianttam voti em 'tfi pofi profef-
fionem ? Et ídem qtMntur de Sacerdote, vdfacris 
Ordmbus mfpttol ibid» 

10.An 
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to.An vir^ulprima vice vlrgtmtatfamifititeneatur hac 
fuifiork árcwnftantiam in cónfefswne apemehi} 

ti-, Añ vwgines, qumdo fronte primo fornicantur Jenean-
tur iñ Confejnone ijlam circum¡iantiam explica­
re? ífefti 

t i . A n Confefarins,quicarnálitercognouhpanltemem, 
teneatur dictam circumjiantiam explicare; tbid. 

i^.An qui committit, v.g. trlafornicattonüpeccata cum 
tribus feminis, teneatur in Confefsione dic€re,fe 
cum írtbm ftnmis fvrnicatum eífe? ¡ 114 

14. An,quifuratíis efl, v.gjniüe áureos , fatisfaclat,fi m 
Confefsione dicat,Surripui rem notahüm? tbid. 

KJJM confuetudo peccandifit circumfianúa apenenda in 
Confefsione? ibtd. 

\6.An fubditusiqui Pr^Iatoprnápientialiquidfubprace­
pto obedtentmno obedit,peccet duphciter:& tema-
tur hanc circumflantiam m Confefsione apenreíib-. 

l-j.Anfiquis vmca volúntate voluiffet plures hominesoc-
ádere-, aut pluriss admuhercm accedere,&c. te­
neatur hanc circumflantiam confiten. tbid. 

i%.An<T4¡htio ReliquiarÚ m attu venéreo,vel illas amafia 
dare,fit cimmjlantia m Confefione apmenda?i 15 

\c).Anftt cmumñanttaaper'mda tn Confefiwne, copula 
inter comugatos habita in loco fuero? ibid. 

xo. Anfit circumfiantia apenenda in Confcfwne,fi quis 
haberet copulam m Oratorio altcums domm>in quo 
de licentta Eplfcopi Mijfa celebranturi tbid. 

t i ,An Clericus ficris Ordimbm imtiatus, vel Religiofus, 
qui inludo taxtllorum & alearum fraudamt ali-
qaem in mtabüi quantitate, fatisfaáat dietndo in 
Confepone, fe proxmum tn quantitate notabilt 

fraudapian vero teneatur circumflantiam inflru-
ment 'h & medij apenre, affenndo, illamfraudem 
fecijfe tn ludo taxillorunufeu alearum} 116 

li.Áfhqui non audmt Mijfam in die Dommco, in quem 
tncidit feflum alicuius Sancihfatisfaciat dicendo in 
Confepone/e m dtefefio femel Mtfik Sacrampra* 
termtfiffe.ltem qmritur,fi eodem die duplici titulo 
ieiunandum fifi ibid. 

x$.Vtrüm fiquisfureturpropterfornicationem, teneatur 
hanc circumfiantiam finís explicare in Confcfiionti 
vel fuffeiat dlcere:Euratus fum.&pofiea per alium 
actum dicere-.Habui intentionem formcandii tbid. 

í^ .An,qúcim confcientia errónea fecit aliquid, necta-
men ¿n cogitatione difiinxit.an lüam actionem fa­
ceré, ejfet peccatum mor tale, vel veníale, debeat m 
Conftfiione talem circumfiantiam con¡cienti<z er­
rónea aperné, fipofiea inuenit, non effe peccatum 
mortaleiüud,quodfectt? 117 

i^.An taclus impudia factt m Ecchfia haheant¡pecialem 
malmam fatrilegij mortalis, neceffmo tn Confef-
fione explicandam} tbid. 

16. An poüutio occtdtafutta in Ecclefia,contineat facrile-
gijmalitlam necejfurio in facramentalt Confepone 
mamfcllandaddemq^ qumtur deformcatiomíibi. 

17, Quídam tatro furatur crumenam diuitisinEcclefia: 
qumtur,an hoc peccatum, extra malitiamfurti, 
contineat etiam malttiam facnlegij, neceffano in 
Confefme aperlendarnt 118 

zü.Afhqui vntco ímpetu profert in feruosplures In'm'm, 
vacando iHosfures^fodomitaí'.an^nquam^penen-

dafit quantitas, & numerus tnluriarum,& etiam 
perfonarum; vel fufficiat aecufare fe iniunam gra-
uem mtHlijfe alicui, mn explicando tniurtas,ñeque 

perfoñafi tr« 
ly .Vtr tm ita,vt iñ fuperml cafi, fcntlcndum fit,quan­

do quü infert imunam plunbmperfonis: an veri 
fit neceffarium explicare m Confefiione numerum 
perfonarum? ibid: 

$o.Anpeccatum odij aduerfm proxmmm, non fit pecca­
tum vHius Jpecieipfedplunum,tta vt tn Confefsione 
poenitentes teneantur explicare mala vohíá, v.g.ú 
fuerunt circafamltates,vel arcaperfonam,feu cu­
ca honor em} n o 

$i.An,qui commifit mefium cum matre, vclfiluMit fó-
rore, vel nepte > deheat exprlmere circumfiantiam 
perfomfibi mncU fangume,vel affinitate ñ a m a -
li,vel legall,aut fpirituali: an¡atis fit duercPoUiú 
me peccato incefius duabm vic'ibus'i tbid. 

31. Aihfiquií perpetrault aüqvod deüñum cántale in die 
louu fan¿ti,vel eo die,quo ad Confefsionetn accef-
fit,teneatur pofiea in Confefione apertre hanc cir-
ctmiñamiam} tbid. 

i$,An,qui peccauit, aüas non peccaturus, ex cónfidentU 
obtmndi Jubilmm,aut Bullam Cruciát£,teneatur 
hanc circumstantiam in Confefsione aperire} 111 

34*jl« confitendafit circumfiantia induñionís adpecca-
imhfialtter ad peccandum paratus ejfet: vt fi quis 
formearetur cum mullere parata. ibid, 

¿yAn circumfiantia modt in copula coniugalifit in Con­
fefsione apenenda. ibid. 

$6. An.fi ludex, vel alia perfona publica, furto capiat res 
alienas,quas ex officto cuflodire tenetur,debeat ex­
plicare hanc circumfiantiam offictj fui. tbid. 

I j . A n raptus fit cmumfiantia necejfano confitenda, fi 
virgo ¡ponte confentit. . ibld¿ 

$%.An,fiaUquis adEccíefiam confugtat, & tntra iüani 
pofiea ei ludex auferat arma , debeat ludex hanc 
circumfiantiam m Confefsione aperire. 1 z i 

3P. An circumfiantia durationu temperüfit in Confefsio­
ne apenenda. ibid, 

4.0. AH tefiu,qutfimul rogátur de plurilms rebus & arti-
culü fub iuramento,&' in ómnibus nmnitur,tenea-
tur hanc circumfiantiam in Confefsione apenre.lb. 

4.1, An,fi Sacerdos in Mijfa Euchanffiam ab alus confie-
cratam in peccato mortaii multis númfiret,debeat 
hanc circumfiantiam explicare. tbid. 

41 . An fi quis fornicatur, teneatur non folum explicare 
actum, fed circumftantías,vt taóius,& ofcula,&c. 
qu£ fubfequuntur copulam. tjndt 

43- An,qui in peccato mortaii excipit Confefsiones mul-
torum, non folüm peccet mortaliter , f id teneatur 
hanc circumñantiam apertre. 113 

^ ,An ,qm commifit aliquod peccatum, cum penculo fe 
antea expofuit, teneatur explicare hanc circum-
Jiantiamtn Confefsione. ibid, 

^.An,qut dtxitpeccatum,oblitm alicu'm circumfiantia 
fatüfaciat pofiea tn alta Confefsione explicando 
grauitatem circumftanm obliu. tbid. 

4(y,An,qm peccatum harefis, vel fuperftttlonis commifit* 
teneatur explicaré tn Confefsione qualitatem fu-
pcrfiitlonü,velh&refis. • ibid. 

47. An Confeffarms, qut meipit audtre Confefsioncm in 
peccato mortaii fed pofiea ante abfolm tonem elicit 
aclum contntionis, teneatur pofiea,quando confi-
tetur. explican; fe mepiffe lilam Confef tonem In 
fiatupeccati, 12.4 

48. ^« deleflatio tnorofa fumat malltlam ah opere exter-
* * 4 no, 



m , k i vt neceffe fit tn Confefwm aperire circum-
J¡mtwn.operis,& exprimen ohiectunhv.g. fi mu-
UerM (¡na fumpta ejl delectatio,fuent comugata, 
MomaUsdibera,&c. tbtd. 

45). Vtrüm m Confefione apericnáa fit circumjlantta 
manifeflatma complicü,fi ex hac nullum dam?mm 
fequatur comphchpmer mfammm apud Confejfo-
rem? . tbid. 

^o.An quis teneatur cenfuen circmnjlantiam,feii dmer-
" fitatem hlafyhcmtarum'i 115 

y . Añonando quu proferí vnico acíu conutúa in Deüni, 
aprendo f&piüs, Dio mgiufto 5 Dio ingiufto, 
¿re.teneatur hoc m Confefione aperire'i ibid. 

f i .An aliquis coiens cum homme, &¡upercubans, fuuú 
fjpcr malierem , teneatur aperire hanc cu cum-
jiantiamfi tantum fe poRuatt ibid. 

53. An , quando altquis folus fepolluit>tangendo aliqtmn 
profejfimhvel tn facrü conftitutum,teneatur expli­
care hanc circumjianúam'i ibid. 

^.Ancircumjlantia apoflafiafit m Confefione aperien-
iUtVel fuffciat dicere l̂n Imefim Upfus fum? ibid. 

55. An circumftantia recidmi fit aliquando confitenda,& 
Confejfarmproptcr confuetudmem peccandi, pof-

fit differre aiifolutioneml 11S 
$6. An in opinione, quam fuprainRefol. 12. refutaui-

muS',quod Co.nfejfarm obügetur confiten ctreum-
fiantiam copuk cum filia Cofefuonü teneatur etta 
idfateriifi cu viro filio Confe(sionü accubarefahid, 

57. AnFréatm ¡fi omittat correcliomm fubditi fatüfa-
ciat duendo in ConfefsioM'> Omifi correchonem 
proxim'ii 12.7 

58. An diuturnitM voluntar'u retentionis de re aliena 
furtoablata,fit circumftantia necejfario in Con­
fie fisione aperienda? ibid. 

$9. An,qui cum confeientia peccati mortalü minifirat 
excellent'm Sacramentum, deheat dictum Sacra-
mentum in Confefstone explicare) ibid. 

Co.An Medico fatisfitfater'hfe concefsijfe licentiam eden-
ái carnes abfque legitima caufa diehm prohibitü, 
non mantfefiando tilos ieiunio cj]e confecratosúbid. 

6i.An,fiquü furaretur coram Indice, velcum manifefio 
periculo vit&tenemur pofiea aperire hanc circum -
fiantiam in Confefsione? 12.8 

Ci.Amjiquis omifit,v-g. Sacrumpropterfitidiunutenea-
tur explicare tn Confefsicne hac ctrcumftantiaúb. 

6$. An,fi Clericus, v.g. in dtuturna namgatione abiieiat 
Breuiarium , teneatur aperire hanc circunifian-

•íiam,velei fujficiat dicere, Vigefies^y.g.omifi Ho­
ras Canónicas) tbid. 

64. An fit necefiarium in Confefsione ipfam omifiionem 
'explicare, vel fiifiiciat tantum fie aecufare de caufa 
onnf ioni data} ibid. 

C .̂An pollutiopr&mfa, fed non intenta in ebrietate, ni­
mia comefiione,&c fitin Cofefsmie aperiendahzy 

66.An dluinationes dtfferant jpecie,& fimt in Confefsio-
m aperiendéii tbul. 

T R A C T A T V S VIH. 
De Conrradibus,& Cambiis. 

RESOL.I. A N cambimnfit hcitum, cum pro campfa-
no rejpondet Procurator campforis 

mn de propnü vel atieaU pecuniis, fied cum pecu-
nüs ¡pfims campforis : quod cambtum hodte ejl m 
praxi valde vfitatum. 130 

i.Anfupradictum camblum licite exeraatur, mnfiolim 

I n d e x T r a c t a t u u m , 

a mercatorihus, fedetiam a perforas particuliñ-
bm,&priuatii,vtmuüertbm,&c. 131 

3. An agens, ¡eu refpondcns in fupraátcto cambio, deheat 
efie mereatorfeu perfona áuiesV tbid, 

¿¡.An cainhium,vulgo díclum,con la ricoríñ,^ quofu-
pra dtetum efi in Refol. 1. dtfferat ab illo, quod 
vulgo diCitur,con le concinuadon!? ibid. 

j.Án diciíZ conúnuattones.feu recambiafint ücita,ratio-
ne tantum luen cejfantis,veldam emergentis'áb'uL 

6. In quanam quantitate fuñiendo finí prouijwnes cam­
biar um) 132 

j . A n dtcla quantitai tertk partís pro centenario, fit m-
fia, etiam in prouificnibm , quk fumuntur tn rs-
cambw,& continuationibm'i • ibid, 

S.An campfores pofiint in recambiis, & continuatiombm 
exigere toties quottes diüas proinfionesl 133 

y.An campforpofsit toties quoties recipere duaíprgtiifio-
nes; vnam m loco, vbi efficitur cambtum; alteram 
in nundmií,quam recipit em agensl ibid. 

10. An debeatur vna tantumprouifio pro cambio magno* 
aepro paruo,v.g. promille,acpro centuml tbi. 

u,An id, quod campfonbm debetur raúone prouifionum,. 
& interefie, pofsit ab ipfis aditei forthvt cambium 
magü augeatufí 134 

11. An confuetudo campforum de mn acceptandafiolutio* 
ne fortis, nififimulfioluantur detrimenta cambio-
rum,fit licita) tbid. 

l^.An campfores dantes ad camhium modo vtfiupra,fimt 
tn foro externo,tañiquam vfurarij,puniendi? ibid. 

•1 ^.Vtrum campfor, qui bonafide dedit pecumam Petro 
ad cambtum,foluendam McjfanMxtftimans ipfum 
habere pecuniítm in talt loco; & po fiea coftiperiat 
non habere \ pofsit tantum exigere, quantum lucri 
percepifietyfi Petrus Mejjana foluijfet) ibid, 

15. Vtrüm campfor pofsit cum campfario a principio 0 * • 
cifit certum , & determtnatum mtereffe, etiam in 
cafu non folutionií? " ibid. 

16. An contracim nufiarijad mercatórem, qui vttlgo d i -
citur, alia mera, fit licitus, qui contractmpafiim 
cekbratur in hoc Sicilu Regno) 155 

iy.An,fi infupradifto contraen venditofnon tradatfm-
menta temperepr&fixdfiofiit emptorpet€re',& ac-
cipere fummum tn illo anuo frumentortm valo-
rem,qui dicitur,le maggiori valurc? i ibid. 

iS.An t'alii contrattmpofiit ftpimnnouarii t$6 
19.Anfiupradiffm contractas dum rehouaturjicitepofiea 

in iüo adikiaturintercfieforíí principali? ibi. 
10. Vtrüm f i t licitum venderé res crentta pecunia,pretio 

rigorofo i&pofíea illas fiatimemerejiumeratape-
fUnia,pretio infimo,vel medio) ' íkik 

11, An licite pof it quiípluris venderé res illas, qm com-
mmiter crédito plurü venduntur) ibid. 

11, An liceat minorü emere anticipata fiolutione •> cum 
aliqiu res eo modo emi foleant,vt l a ñ a r e . ' 137 

23. In quibm cafibus res aliqtiando potefi vendi carm, 
quam alioquin vendatur? ibid'. 

14.An mercatorfiuequiuü alim,qiii'non extrcuit mono* 
polium, pofsit tufie fuas merces venderé pretio iüo, 
quodmonopolmm creauit) :- ibid. 

25. An,fialiquis feiat, hreui valorem moneta diminuen-
áum effe, pofitt UUim alicui fnutuare cam pallo, v i 
eamfibi refiituat iuxta valoremyquem diüa pecu­
nia hahet y non autem eo ,quem habebtt temporé, 
quo nfiituendum erií mutuum) ibid. 

16.An 
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i 6 . An ftrtorcs pofint a tmrcatmbm accipere partem 
. pretij? 13 8 

zj.An- qui vulgo vccantur Regatones ¿fim ohügandi 
ad refittutwmmi ibid. 

iS.An Itcuum fit traderepecunlam dtirhfiH aliam rem 
tradenti,v g.domumhocpacto, vt ipfe vtatur Wy 
alter vero pecunia: qui centracttu vulgo dtcttur, á 
godere? ibid. 

19.Anpeena conuentimalü filuendafit, ante fententiam 
ludtcü? ibid. 

^o.Anpofiit quis dareTitio mercatori magnam fummam 
pecuniarum cum pacto,vt pro talt pecunia acciptat 
ah ipfo Titio in fine anni, v.g. quinqué pro cente­
nar 10? 139 

31. Vtrum quis popí fumere mutuum ab vfurario fub v-
furií,nGnfolumadfubleuándamnecefiitatem3fed 
etiam propter conumia, torneamenta, & finnliay 
mxta exigentiampropnjftatml ibid. 

^i.AñTtkfaurariusaíwu'm Princípü,velProcurator,feu 
famulm ahtum dominí, infició ipfo.pofiu cum do~ 
mini pecuniis,quaí expendendas, vel conferuanda-s 
habet, negotiari, & lucrum in fuam vtihtatem 
verteré? 14o 

tf.An licitumfit mercatorihiu dkete petenú mutuo cen-
tum-.Nolumus ubi tantampecuniam mutuo daré, 

fed mutuahimm ^ o . & f i volueris, totidem dabi-
mus inmércibm,vel etiam totum,quod mutuo pe-
íü,pro fummopretio adcreditum} ibid. 

fá.Vtrum licitumfit percipere lucrum cejfansex mutuo, 
- ficompenfetur alto lucro, qm careret mutuans, fi 

nori mutuaret} ibtd. 
An,qm vendunt fruñm meliores preño maiori, dete­

riores preño taxato,peccent,& obltgenturad refii-
tutionem} ibid. 

56. Ouüpro cen fu impofito adrañonem quinqué pro cen­
tenario,dedtt tamüm vnciasoctogmta;rogatus ta-
men enixé a venditore, quáfiuitq^ a ?ne,an tenere-
tur ad refiituñoneml 141 

^7 An Imtumfit propter periculum in recuperanda for-
te,aliqutdampiius exigere'ié' ídem qumtiirfiali-
quares adcreditum vendatur} ibid. 

$ÍVAn quis poftt vedere equum,torquem aureum velali-
quidaliud vltra iuftu pretiÜ,&-hoccum codítione, 
vt emptor illud foluat,cím vxorem duxenfi 141 

IJ.An quü popt venderé aliqmd cum vitio ccculto, quod 
fi. emptor fciret,non effet rem emptunufialtem eo-
dem pretiol ibid. 

^.o.Anfi aüquis fcuitjem. hreui minüs valituram,pofiit 
. venderé pretto currenti? ibid. 

41. An pofsit quis venderé res indifferetes,fi fciat,emptores 
abufuros tn damnmn alimm tertijimocentisii^ 

4.1. An Senatm ciuitatis,vel Con filiar i j Regürfofsmt ven­
deré res fuas, quando agnofcunt.breuiter mimendu 
earum pretium,ex le^e,vel mandato PnncipÜPibid. 

4$.An aüquis teneatur refittuere lucrum ceífans^el dam-
num emernens aücum contrafJns mutuhvel vendí-
tionis,fi morafmt inculpabilüi ibid. 

44. An de pecunia antea debita pofsit cenfus. conftitm,vel 
• tempore contraítus, tradendo aliquas merces in 

pretium cenfusl . ibid. 
^-S-Anfi altquis fciat,Aulam-& Vrorege cito Meffanam 

x dffcejfuru,pofsit domiim locare preño currenti^! 4 4 
4.6, Anfi quis rogatus de futura copia mercmnhvel de tri -

tkiiVel moneta dimmutioncvel de dtfcejfu Proregis, 

& AuU; dkat fe mfcm^el rejpondeat hegatiid, 
peccet contra lujíitianhé' teneatur refittueretibid. 

47. Petrttt mutuauit loanm magnam pecunia quanñta-
tem ,putans fe poffeaüquid ex eo miauo accipere; 
quodfifcmffetfe licité no poffcaümn non imujimn 
íontracium celebrajfet.Oumtur modo,vtfum pof-
fit retiñere lucrum, quod acqmfiuiffet, celebrando 
contractum iufium>v.g.focietatü,cambij,&c. 145 

48. Petrm mutuo dedn loanm vnciai centum per dúos 
annosata vt intra id tempm repeleré non pofsit di­
ñas vncias centum.Qu&ritur modo-̂ n Petruspof-

Jit aliqmd accipercnon pro mutuo, nam effet vfu­
ra; fed pro illa priuationejwn repetendt dichas pe­
tunias per illud tempus duorum annorum \ ibid. 

49. An chirograpbafeu credíta immaturacmi,& extin­
guí pofíint minoripreño, non folüm a teniaperfo-
na^verum etiam ab ip/omet debitorelQuod ejl di-
m'e,an iusyg.ad 100.áureos foluendosintraan-
num,pofsit modo emi ab aüqiwyel ab tpfo debito-
re minorü,vt yá.vel 97. • 146 

^o.Htc Panormi a Thefaurario Regni expediuntur mili-
tibus quadam líbramu. ^uaraur, an emipofsint 
dmudio preño, fidifficílis fit folutw ? Idem etiam 
qturitur de ómnibus chirographis. ibid. 

51. Quídam habet multa dolía vinigenerofi, culapponit 
magnam quanmatem aqu<z ; fed ex- iüa pújhmé 
non efficitur determ eo , quod pafsim venditur ah 
aliis. OUimttir modó.an pof n tuta confiienñafine 
onere refiitutionis, in vendítione talis vini, exigen 
mumpretium a legetaxatum. Idempotefi quari 
de trmeo,& alus. 147 

52.1« hoc Regno Sicilia pretium,quovenduntur houeŝ efi 
a Regia Pragmática taxatum.Ouantur modo,an 

V Petras, qui habet aliquos houes, m homtate exce­
dentes altos, pofsit illos venderé vltra taxam dífta. 
Pragmática?. ibid. 

53. Quijpiam emerat veflem quadraginta , qua, valebat 
fexaginta aureij;fed emerat rogatm a veditere.Cm-
fultusfuhan emptor teneretur altquid rífütuere? ibi, 

$4.0lim in hoc Regno propter maneta tonfionem promul-
gatum futt Edifium ab Excellennfsimo Prore?/, 
Marc'mm Villena , vt inpefterum omnia gmerá 
monetaru fecundüm pondus valerent-jÉr expende-
rentur: cum hocfetrent mult'hantc cdtftipromul-
gationem, omnempecunia velmutuo dederunt, vel 
ex ea res ernenit. Quafitü finta nmltis.an hoc cum 
crimine & onere reftitutionis faclum fuerifi 148 

tf.Dttbitare aüquisfortaffepoffet,an qm ohferuofem.con-
traücitantium vendidit fub haftarem plm duplo* 
quam valehat,teneatur altquid reflituerel tbid. 

^ú.Angemmas infignes,cancs,falcones, picturaí antiquas, 
& fimiüa, qua non habent pretium taxatum a 
Principe, vel a communi hominum exifitmatione, 
pofsit venditor venciere eo preño,qm voluerin 149 

^y.Olim hac quafl'wne tcntatm fum : Vtrum fit íicitum 
exigere aliqmd fupra iufiu preñum-jatione pericuft 
fortis,cui interdum vexdens crédito exponitunihid. 

fi.Solent mercatores altquando non mutuare indigent'h 
fed ei crédito merces ojferre,&venderé fummo pre-
tio,vt Ule eos vedat pecunia numerata,ctu voluerit; 
fed emptorJlamnillas offert ipfisw.ercatonbus,qui 
eafde merces emüt pecunia nt4merata,preñó medios 
vel infimo'hic contraíim Hijpane vocatur moha-
trujtaüce^íxoc^o: qumtur,anfit licim? 150 
• ' • ^ .Aií 
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Sy.AnfiívfurAyn¡Htumyvimíhí, cum opm habeho-, n -
mutHes; aut>vt iufto preño a mtmas,vel in me 
molend'mo molíU. Quod eft qumre, an mutuam 
¡íciíépofstí dedúcete in patlum eam inris natura-
lis obligationetn, qua ex honeflate temwur kne-
fatere mjlmbemfaQortbtts. Et hoc totum mtellt-
gendum ej¡ fine tmommodo mutuatarij. ibid. 

óo.Rogatuí, an mutuami liceat in paftum dedúcete, vt 
mutuatarim ftatim ematyendatjemumti&CAp 

Ói.An mutuarealtquid cumpa¿io,vt úle quimtptt nm* 
tuumyConferat offimm, vel EccleJiaJItcum bencfi-
cUm,vfiira fu . tbid. 

6i .Petm mutuans magnam pecuniarumfummanhex-
citauit mutuatarium ad mutui beneficimn renm-
nsrandum; & mutHatarras fie exettam mifit ilxt 
aüqua dona; qumtur, an tftu dona vina jhrtem 
acapiens fit vfurdr 'm. i > i 

f>3. j>etm dehet loanrit centum mmmos foluendos poft 
annum/ed mne vult iütfolutre qmnquagintaMc 
paclo,vt laamesexpeftetper bitmium dlmqtan-
quagmtd'.qumturan hétefolutwfit vfuraria.ibid. 

<?4. C«w lucrum cejfans debeatur mutuanu , qiuntut 
medhan totum^vel m qua quamitate debeátur. 153 

fy.Vlur'ttsqmfitum a mefuit,an contrabatí, qui vulgo 
dicitur,Apag3Lre,éc eonfígnareJCí'' ta hoc Stci-
¡k Hegnofrequentcr celebraturyfit hcitus, & nen 
rfurarm. ibid, 

C6.¿nfiqms capitak mam}qued vulgh diciturjimo i l 
refto,»» flionfione aüqua expofuerit, pofit i l lequi 
Mpitak minus habet, acceptarejponftemmy & lu­
cran iüud plusfine onere reftttutionH. tbtd, 

6j,jQuidamfilmfanu¡i4í>qm parum pottratptrderedu-
cratus efi magnam pecuniarum fummam : cíim 
pofiea ad Sacramentum Pcemten:i<eaccederet, no-
luit ittum Confeffarius abfbluereyiam ajferebat,mn 
pop plus lucraruquam poffet perderé: quafiermt a 
mepofiea, an reuera diftm peenitens teneatur ad 
aliquam reflituúonem. 154 

é t .Pe tm honafide rem emita Utrone^quam pofiea du­
rante bonafidevendtt loanni y&deinde cognofát 
rem illam effealienam'.qumtur.an líatepefiitfibi 
pretium retiñere, & non refetndere ccntraüum 
cum loannejummodo rem illam vendulerit eodem 
pretto,qm emerat. ibid. 

6f.?etm emit hona fide equum a latrond pefiea de hoc 
certiorfaflus; quarttur, an p o p í tuta confeientia 
refetndere contraftum,é' latronl equum iüum red-
dere,vtpretitmpro eo datum recuperet. 155 

jG.CeUirü,&diffictW efi illa quétflio inter DD.An tem-
pore magna fierilítatü,& inopia Pragmática fm-
menú,& aliarumrerum feruandafit in confiten-
tia,vel liceat venderé frumentum femndüm pre­
tium commune,& vulgare. ihid. 

y i . Cuidam ex dato mutuo emerfit dammm mtahikian* 
tequam mutuatarim fuijfet m mira foluendi:qu£-

fiuiUanpofiit aliquid a mutuatario pro tilo (Umn§ 
petere,& teneatur mutitatar'm daré. 15(3 

71. Vtrum Ckricm m facris confiitutus, vel Reügiofm 
pofiit mgottariper fe, vel per almm. 157 

j$.An faltem, qui babet hemficium EccUjsaííicumSfed 
non efi ordinatus in facr i í , pofiit negotiart per fe­
ipfum. ibid. 

y^.Sapius in praxi oceurrit illa quaflio,ex quanam culpa 
teneatur depofiíarius, quando perit penes ipfim res 
depofita. ihid. 

í f l a t u u m , 

75. Quáfito, quam ordmur , olim a nohis cummagrik 
Theelogis agitata f u t t : Vtrum heres ab intefiatet 
teneatur in foro confetentu foluere legata m tefia* 
mentó mmits félenmi relíela. 15̂  

yú.Qtiidam vir nobilü olim tn quada fuhhafiatmcfeU 
licitaúonepublicajogatin ainicostvolentes emere,ne 
plus offcrrent certa quamttate, & hocvttpfepofiek 
(vt infafto conttgit) emeret rem illa ptetio mfimo, 
Jecundum fllum modum vendenduqusfiuit a me.an 
peccauent cotra iuñttiam¡& teneatur ad refiitutío~ 
nem aliqua? ide qumtur de illi¿,qui hoc paito eme-
rut aliquod ojfictíhvel ve¿tigalia}autprouentusA0 

77. Re¿lores cuiufdam Eccíefia concefferunt attqua hona 
in euidentem úitui Ealefta vtilttatemfiukoapnfu 
Sedis Apofiolic&,&ante affenfum tradideruntpof-
fefswnem. Injlanter a me qMfiermt,an difta alie-
natio fit nuda y&an incidemt in excommmica-
t'mem Pan Unte, AmhiúoQE. ibid. 

7%.De emptme facchamum in hoc Regno Sicilü fieri 
folita. ibid. 

yy.Anfi in fafceherbarum ,olerum,vel lignorum,qua ad 
ctbum bommum, velad pabulum ammaliunh vet 
ignem venduntur,inueniatMr berba aliqua magtm 
virtutis ignoUypofiít emi pretio atrrmti. 16a 

%o.An>quivendtt vinumaqua ddutum,defeendendo ta~ 
men inpretio, tamum quantum cum eo vttio va-
let,qmdemptori nonmamfe(lat, anwquam.talis 
venditor peccet, & teneatur ad refittutionem. ibid. 

Si.Ancontraftus úlequi vulgbdícituribeacñcia.tz,fm 
lottofi t liatus. ihtd, 

2z.An contraclus.qui vulgo dicitur, g o d e r c a godc re t f 
fit licims. 161 

8 $.An paterfiu mater, pofiit altquid plus vni filio relin» 
quere,quam altis. ibid, 

% .̂Anpater,feu mater,peccet niortaliter,granando legi~ 
tintamfiltorum gratmtis donatiombus i vel mi* 
nuendo onerofi$,fed fictis contrattibus* 1G x 

85. An tn tefiamento pofiit quis infittuere extraneum in 
heredem,C" rehnquere fratrem,confobrimm. ihid* 

%6.An domini teneamur pr ¿fiare falarium famulis tnfir' 
mis. ibid, 

87. J » debitar monfus fit monemlusa creditore, ante-
quam acciptatpecuniam cum mtereffe,propter eiu» 
moram. 16$ 

22.An Cines Pamrmitanipofsint venderé vmm,exeo* 
rumprádtis colleftumMtrapretium a Ugeimpo-

fitum,& vt vulgo diemr, A cannatella. ibid. 
85». De quodam locatio?}is contra¿lu in praxi frequenttf-

fwio. ihid, 
T R A C T A T V S I X . 

De leiiinio. 
RE?OL.I.TP\E quanútate, & qualitate coüationü fe* 

mina. 164 
i.An peregrin'hquorum pufentia folum efi intranfitu per 

duoSiVeltresdiesjeneantur adieiunia tlhus loci.ify 
^.An qui difeedit mane ex loco,vbi efi ¡eiunium,peruentít-

rus ad locum,vbi non teiunaturypofiitfumen ten* 
taculum,&comedere in loco iílo,vhi ieiunium¡er* 
uMur. \C& 

4. An,quifecitvotum de ieiunando tali die'm pane y & 
aquajottes ptecabit moríahteryquotiesbiberit v i ­
num. 167 

^.Anfiquisvoueret ieimare,teneam abfiintrea lafticu 
niis extra jguadragefimam, ¡bid-
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¿.Mmumuminditlum a Cofejfarto,vtíah altquo luh't-
Uo frangatur cu efu ouorumi& lacimmorumVtbi. 
Videetiam tn Addit.fecund.Refoiio. 

?.Ari futo res excufémur a lege iemnijf 167 
%.An farívns>& barbhonfores tmeantur 'multare? Jbid. 
p.An fo{fores,ferrari¡;&fimíUs,quí exaifantura temmo, 

teneantur kiunAn vno, vel ditero dte.quo non U -
horarít? 168 

ío.An Prl!edícatores,& Magíílrt,quipublice .tim docem, 
teneantur adiemmm'i ihid. 

W.An Fradicatoresfíex mercedecmcionenturjeneantur 
iemnare?& quid de MufiiU? ih 'td. 

n.An Aduocat'h& Procuratores teneanturíe'umarehúy 
13. An quh 'tematur eos fotos operarios vocare > qui cufn 

modérate labm pojfum operari ftne fraftione ie-
iunip ibid. 

14. Anpr<£gn¿ntes,&laclantes teneantur admumumhb. 
i^.Qíádfácert debeat dubitans,an teneatur ad munimnl 

tbtd. 
16. An,fiquis violet dúo ieiunia ah Ecckfta mdiftá in 

vnum diem incidentia-peicetduplicíter'i ibid. 
ly.An licitum ftt m le'mnits lubiki, voti, & impofitispro 

poenitentia, comedere oua, & íaclicwia cum Bulla 
Cruáatt? 170 

18. An qttis teneatur ad ieiunia fui opptdi, dum abfens 
ek: tbtd. 

ly.An aliquis, vt effugtat óhligatiúnempracepti, pofit 
tranfire ad altum locunt propmquim, vt non teiu-
mtifiteiunetur in fuo? 171 

ío.An fenes fexagenartj-, ücet robufit & vahdi, teman-
tur a i ieiumum'i ibid. 

l i .Anin hoc Stcilu Regno diebus quadragejtmalibus, & 
aliis iemriiis, vfus fagiminis ftt licttus hahentibm 
Bullam Crucial^ 171 

ii.An,qui vouit ¡eiunare die Sahbathi, velfexta feria, 
teneatur ad id vottm,fi dies Natiuitatü venerit in 
bis diebus"} ibid. 

i } .An in dk ieiunij hihe're vimm adfuflentatiomm , & 
famem fedandam-fit licitum? 173 

24. An fine ieiunij fr alione licitum ftt fumen interdiu 
parum cibi, nepottu noceañ tbid. 

15. An di(penfaíus in efucamum, tenfeatur difpenfam 
ad non ieiunandum? 174 

26. An difyenfatus, vt poftt edere carnes, feulafticintay 
poptJimul edere ptfces? ibid. 

17. An,qui in diebus ieiuniorum notahiliter anticipat ho~ 
ram mnedendijeccet mortaltter? ibid. 

i%.Anpater,feu dommusjeneatur copeüereflws^fer-
uos ad ohferuanda ieiunia,qu A frangere volunté $ 

ly.Anquisjie tnurbanm videaturfumendo modicumci-
bum ab amico rogam,peccet faltem venialiter? ib. 

50- Anfennnagranida advincendas carnis tentaliones, 
teneatur ieiunarecumpericuloprolú* ibid, 

$1. An in Quadragefwia licitumfit fine Bulla Cmiata 
edere.qmd vulgo dicitur,vn biícotto? ibid. 

31. Athqute medio prandiofurgi^adaliquidoccutrens, 
pofitpojlea rediré ad conúnuandum prandiumhb. 

H'An m die ieiunij licitum ftt collationem ferottnam ma­
ne fumere.ét nocturno tempore ccenam capere? tbi* 

34.^« iufcultm ex pane cofto, vel pane cum amjgdalis, 
in femina collatione adhiberi pofitietiamfi fuma* 
tur in ea quamítate,qu* feparatim fumi popt?ibi. 

ij.Ancollatwferotina in vigilia Natmtatüfu (umenda 
in magna quantiíatesatione confustudwis'i 177 

n u m P a r t í s í . 

$6.An ieiun'mm indtñüm *b Upifcopa pro ceno die, vel 
fixa lege,& conflttutioncobüget Regulares} tbtd. 

l7.An,qui vouit certa die ieiunare,totiespeccet mortalt­
ter,quoties carnes cmedttf tbtd* 

iS.Av ltciíunj fit,etm, qui paratustfi ceenare , muitarñ 
caufa vrbanitatü ad ceenandum'i 17 % 

$<).An caupones, feu tabernarijproponentes ccenam mdk 
ieiunij ómnibus indtfferenter,pecc€t mortaliter?ibt, 

40.An defejfuí ex labore fumpto ob recreationem, vt ex 
ludo pifó* velob quarendam concubmam t̂eneatur 
adtetunium'i 17^ 

41 .In quibus ieiuniii prohibeantur laftiúniXi ibid, 
42. An paruulis anteexpletum feptenmum licebit mni -

¡irare carnes in diebus ieiumj, & quid de Paganitt 
& perpetuo amentibm. 180 

45.^» tn die ieiumj partátof matem excufetin efu car-
mumt ibid. 

44. ví« i« ieiunio fecundo comedens, toties peccet pojleX, 
quoties eodem dte comederiú ibid, 

45. An toties peccetur mortaltter, quoties indte ieiumj 
carnes comeduntur? fofa 

4.6. An, qui adloca facraperégr'matur, excufetur a, ieiu­
nio? 181, 

47. J« qui exiieentia comedit carnes tn die ieiunij,p ojüt 
comedere lardum^ut alias carnes nociuas? ibidé 

48. Vtrüm.qui ob iuftam caufam cofnederet hora oclauat 
aut nonajh iteragendum,v.g authofpitibm infer-
uiendum,teneatur 1Ü0 die a i muntuml ibid. 

4p. J « pro óbligatione tetumj ftgefmm printm annusfit. 
computandus de momento ad momentuníi tbtd. 

^o.An proficifeens a ciuitate,vbt non feruaturieiunium^& 
accedens meridie ad locum domtctlij, vbt feruaturi 
teneatur femare ieiunium,(i nondtt violatü ejl? 18 2 

51. An qm,nifi ccena acceptajormire non valet,teneatur 
mane collationem fumen ¿miam adnoftem dtfe-
rendó? , , . t h l 

<)i.An excufetur a ieiunio, qui laborealiquo defatigatur, 
quamuis illud in alium diem camode dttferre queatt 
& etiamfidata opera^t m ieiuneturdm ageretüb. 

tf.An,qui in die ieiunij tenia, vel quarta vice comedie* 
peccet faltem venialiter? 

T R A C T A T V S X . 
De Lcgibns. 

RESOL.I .^N vt legeshumatid tam ciuiles quam 
Pontificia,obligent,requiratur confen -

fus, & acceptatio populi? 181 
i.An peccentfubdttiyfine caufa non recipientes legem a 

Principe legitimé promulgatam? ibid i 
^.Anguandodubium eflfilexfit vfurecepta,necne,pra-

fumendumfit e(¡e acceptatami 
4..An,vt lexrion ohliget, fit necejfarius confen fus tacitm 

Prwcipü,vt,v.g.nofcatvfu legem non recipi.& ta-
. men toleret? ihid. 

j .An Epifcopi,& Principes excufenturfi non curaní,vt U-
gesPontificÍ£promHlgentur-,& ncipiamun ibid. 

ó.Vtrüm Itceatfuppticationemfuperaltqua legeponige-
u , & intenm fufpendere eius obltgatwnem, & il~ 
lam minime obferuarei ibid. 

7.An,vt lexpernon vfumauftoritatecanatytequiratur 
certum tempusy&opusfit altquapufcriptioneliSi 

%.An,vtleges Pontificia obligent,nece]fe fit, vt promul-
gentur in fingulü Dioecefibm>& Prouincüsl tbid. 

y.Anleges Pomifcu non obligent,nifipofl dúos men fes | 
promulgatim faftat \ t(f 
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ta.A» VrmefHtenemr(m<*n futsUgesi 187 dijpenjhítütt canjjlímn iufia? 
. An Regulares m e m u r ohftruare Uges¡ynodaíei Epi~ 

ihld. 

ibtd. 

11 
ftopormn? 

n.An Ckncifuh'úciantur UgihmVrmápum¡MiiUnum, 
quíí (peftetm ad Reipublict guhmiAÚomm^é1 p¿-
cem.mc cumfacrií unonibu6,&¡latuClencorum 
pugnant? 188 

i^.SoUntpintes aliquando in ¿íiate fe transferre adehá-
tatem Montis Regalis t qumtur, an teneantur ad 
ienmiajbferHatwnemfefiorunh&cMmIoíiribíd. 

étliqUis exijiens in cmtate Montis Regalü per al't-
quos dies, ttneatur obfemare fefia, n i ieiuma.qm 
mi Panortm obferua(ur?qmdeJi qu<eren,an p m -
grinm tmtatur femarefej{a,& iemntaproprijdo-
micilij,qudt twferuatur m locojn qm reperitumS? 

15. J « peregrini teneantur obfemare leges heomm, in qm~ 
bits repenuntur? ibid. 

j6. j in vagi teneantur femare kges hcoriMh'tn qutbm re-
pemntur} 190 

17. An lexfme paenalis m materiagrauiMget In cott-
faemia} ibid. 

\8.AnPragmaíka.quitmboc Regno probibet ferré filo-
petuntyVulgh di¿lum iclopctzoni, fubpana capi-
iiiiohHgetJith reatu peceati nmtalüiQuod eji qua* 
rere,an lexprúbtbens aliquid fuh pcena nmtis,mu~ 
{ilatmüiperpetm carceru, damnaúonü ad trire-
wes,c0nfijcattoms bonomm, aut miponU multo-
rum bomrutn,ohliget fub mortati? ibid. 

19. An fraudantes veftigalta itifta peccent, & teneantur 
ad reftimionem* 191 

20. 4̂» Uxpanalis mixta ohüget fub reatu peccati mor-
tafo? ibid. 

xi.An lexpoenalU Eccle(JaJlica,putaexconvnunkatiomí, 
fujffenft&nisjnterdthii& imgitlaritatü,obñget fub 
mortali? 191 

11. An Deeretum Cardinal'mm editum contra Religiofos 
accedentes ad toquendum cum Monialibus^bü^t 
ad peccatum moríale} ibtd. 

15, An lexpoenalU ipfofaíh pcenam inferens, oliiget non 
folitm in cofciemia,fed etiam vt delinques teneatur 
iüam pcenam perfoluere ante ludicisfententiamVtb. 

24. An,quiper legem pcenalem priuatur ipfo fació vece 
aciitía,& pafiuajeneatttr in confeientia ham pce­
nam fubire ante ludicis condemnationem} 195 

25, An quanda duhttatttri an lexobliget ad mortales vel 
ad venialejudieandumfit obligare fub mortalú ib. 

16, An lex pcenalis ex identitate rationis fit extendenda 
ad altos cafus} ibid, 

17, Vtrüm lexfmdata in prafumptione obliget in con-
fetentia, ¡i prafuwptiir in aliquo cafu particulaú 
deficiat? 194 

iB.Vtrüm, quandocejfatfiríü adaquatm legit in aliquo 
cafu parttcularhcejfet obligatio lega} ibtd. 

29. An Declarationes llluftripworum Card'malium ha-
beant yim légUt l9S 

.vtrum,quando dubit aturdan cofuetudofuerit inducía 
ex animo deuotionu, w ex animo fe obligandi, fit 
prtfitmendum induftafuijfe animo obltgandi'iyá 

j r . An licite poftt Pulatits dijpenfare, quando dubitat, 
vtrum caujfa dtfpenfaúonis fit iufia? ibid. 

j i . A n dijpenfatio fine caujfa in légepropria,yel inferiorií3 
fit valída}& an dijpenfansfine caujfapeccet mor-
taltter? • ibtd. 

tf .An vthda fit dijfenfttio FraUto inferiori hoha fide 

fa.An fit raltda dijpenfatio. (afta ab inferior i In IcgeSus 
perioris,)Mn prdcogntta prtüs caujfa,quando reuera 
caujfa erat iujU,& legitima? ibidi 

55. An fi superior dijpenfet tn propria lege fine caujfa, pec­
cet mortalüert&. idem qiurttut defubdtto dijpen~ 
fatiomm pétente ? 197 

$6. An fit valida d¡(Penfitio, quando erratur in nominé 
Dmcefis, vt fi Petrm fit Dicecefis Panormttana)& 
dicatur ejfe Dicecefis Mejfanenfisl ibtd. 

£7. An Eptfcopus pojüt dtjpenfare non admonito Summó 
Pontífice,quem tn cafu pauperum futí fumptibm 
admomre poteíli ibid. 

38. An valida fit dijpenfatio ciña irregulaútatem homi-
cidtjfi nonfutt explica ta cintmílantia facer dotij> 
fi occifm erat Sacerdosf 19 S 

39.7í« pofiitpeti difpenfatiofuper aliquo impedimeto ma~ 
trimonijcacito alio,in pofierum difpenfandoi'ibid-

^o.An fi quís obtinuit tüfpenfattonem ad contrahendum 
cum ajjine,vel confangmnea,fed eaminimé fit vfufy 
pojiea petens altam difpaifationem cum alta con-
fangmneayvel ajfine>teneatur in hac fecunda peten-
da mentionem priorU dijpenfaiionis facerel ibid, 

^i.An,cejfante caujfa difpenfatmiií, ceffet ipfa dijpenfa~ 
tiof ibid, 

^ i . A n taciturnitiU rei reddat fubreptiííam dijpenfatio-' 
nem q̂uando tacetur aliqmd, qmd fecundum fty-
lum Curu eji necejfano declarandum} 199 
reguk Canceüam obligent in foro interioriribid, 

^ . A n difpenfatio inter confanguineos}vel ajfines,fit fub* 
reptitiéhnoft facía menttone de copula habita inter 
eos? ibid. 

T R A C T Á T V S X I . 
De Bulla Cruciara;. 

RESOL.I. A 2$gratiis,&indultüBulk Cmciat&pof-
fit quUfrú extra Regna, vbi Bulla non 

puhhcatur. 100 
i.An tempere interdiftifi quü habeat Bullam, teneatur 

aitdtre Sacmm. ibid. 
¿.An Bulla Cruciatdí detpmileguim iílamfumentibm,vt 

in ieiuniis alicu'm lubiki pojmn edere laftjcinia.íh 
4. An per pnuikgmm BulU difpenfants 'tn efiicarnmn, 

cenfeatur difpeyifatus ad teinnandum. ibid. 
^.An Reoidares,& Presbyteñ jkculares fuñiendo Bullam» 

pojünt dtebm Domimcts Ouadragefims. vú lacli-
cmiis. 101 

6.Vtrum,quando qí{ü fufápit Buüaniydeheat ejfe ingra-
tita. tbido 

j.Anper Bultam Cruciaíx Confejfor approlratus ab Or-
dinam m vna Dmcefi, pojüt in alta in Confejfo-
remfine nona Ordtnarij loci approbatione eltgt tb* 

%,An per Bullam Cruciatdpoj&t quü eligenm Confejfa-
num habentem beneficium curatuml 102. 

9. An approbaíus ab Epifcopo cum hmitatione exdefeftu 
íttatis-iVt btc Panormi efficitur,ad Confefstones v i ' 
rorum, & non mu\mum,fit eligibilis perBuüap 
Crt{ciat£,nonfolüm a virüfied etiamafeminis.ib. 
Vide etiam in Addit.fecund.nfol.c). 

10. An Sacerdos approbatus ab Ordinario pro vnoopp'í-
do fit eiigibtlis per Bullam Cruciau. 202 

u.VtiümCoTifejfarm.qm pío dmrminato temporefuit 
approhatus,&expofitiiSi ftt tranfaóto illo.tempore 
per Bullam eligtbilii. z 0_5 

11. An Confejfarium olim apprchatumifedpofiea ahOrdi-
naris 



t a m fine caufa , &íEegmme reprobamn, popí, 
riríHU BulU > alíquis aligere ad em eonfeponem 
aud'tendam'í ibid. 

7.j.An Cánfefikrm Regularis ah Epifcopo approhatus,fed 
prohibttiis a Pralato Relígíonis,fit hoc non obftante 
per Buüam ad eonfefitones ardiendas eligibilk? 
tbtd. 

Í4.AnB.egulares, [meIkenúa[uorum Vrd4toruni,vir-
tuteBulU Cruciatit ypsfiim eltgere Confejjanuín, 
•pt illos a peccatú, & caftbm referuatisjeu cenfuris 
ahfoluaP. - 204 

1$, AnlÑouittj Regularium popnt ft.mere Bullam , & 
Virtute ipft us a ĉ fibus referuaús a bfolm? i o 5 

16, An, qut peccatob Jpem abfoluúonü BulU gaudcat ip~ 
f m prmkgio:&idem qumtur de htbiUo. tbid. 

i f .An quis per Bullampopt abfolui a referuatis, & cen­
furis ̂ mn folüm ame, fed etiam poji tpfms fufcep-
tionem incurfi$\ & tdem quccritur de commutaño­
ne votorum,&c. ibid. 

íS. Quuper Buüam^feu v 'trtute luhiki eügit Confejfa-
mim,& fac'it cum Ule eonfeponem inualidam;& 
mitam,vel ex defeólu dülor^,fiu examinis, velex 
alto capite, obtmendo abfolutionem a referuatis: 
(¡utntur, an dicla peccata non fmt ampltüs refer-
ti Ata, ita vt poftea popí a quocimique Confejfario 
ab filis abíolnú tbid. 
Vtdeeúam Refol.i6.'m Addit.fecund, 

ly^Anrfuifmt abíolum v'muteBuÜA Cruetat<t/im vlla 
?)ientione,& íntmúone referuatorumjam ex par­
te fui , quam ex parte Conftffarij; luet remaneat 
ñhfolutusa peccatú referuatis oblttií-, an etiam re-
vianeat líber ab obhgatione pajfék confitendi Hit 
peccata referuata legitimo fupenonfiampüüs non 
habeat Bullam Cruciat£, velanpoterit abfolui a 
quocumque Confejfario] 106 

20. An per Bullam Cruáat&detur facultas recipiendi 
Hucharífliam.práterquam in die Pafchatisje ma-
m fimpluis Sacerdotts, fine luentia Parocht.fiue 
Epifcopi?& idem qumtur de Sacr.extr. Vnft. 2.07 

i\.An,quando conmutantur vota per Bullam Cruciatdi, 
non folum diuitmn,fed etiam votapauperunheom-
mutandafint in temporale ahquod belli fubfedmm 
per eleemofjnam? ibid. 

i i . An* qui vigore BulU Cruciatd fuit abfolutm ab ex-
communicatione.fine fatüfaclione partís, teneatur 
ittrtm confiten, tamquam non legmmejednulli-
ter abfolutits? ib\d. 

i ^ .An Confeffarim eleftus per Bullam CruciatA pofiit 
ahfoluere panltentem, qui folum fatisfecit Clerico, 
vel Monacho percuffo? 208 

24. /5« Confeffarms declus virtuteBull&.pofiit abfoluere 
pmmentem, qm non potejl fatnfaceré^. ibid. 

25. Vtritm v'trtute BulU pofitt quü extra confefiionem 
abfolui a cenfiirü:& ídem qu&útttr de lubikolioy 

iG.Vtrúmvtrtute BulU Cruciauliceat abfoluere exco-
municatos nominatinhvel públicos per cuffores Cle-
ricoruntivelalium cuim excommuntcatio deducía 
ejl adforum contentiofum,& lis non efífin'ttai'ib. 

íj.Anper Bullam Cructau fit dijpenfabilií omnis irre-
gularitai,qu¿ejl poena?. 210 

lü.An Confejfarm pop: abfoluere pmñtenteex vi Bul-
Uplanes a cafibiu Summo Pontifici referuatiínn 
Videetiam in Addit.fecund.refol.ij. 

ty''j%úmm Confejfan],virtute BulU Cmiatafojfunt 
Fars l . 
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abfoluere a cafibm BulU Ccend, herefiexcepta, f t -
md in viía,&fcmel in morte,qu£rendum eji hre-
uiter de aliqmhus cafibtu tnclufis in dida Bulla: 
ideo qUi£ritur,quid dicendum dealw cafibm pofitu 
in pumo Canone BulU Cceiu, an tncludantur fub 
nomine hmjis, ita vt per Bullam Crucutá mm¡-
me popnt abfolui? 111 

$o.Qiunamparuitaé materU excufit ah excommumea-
twne legendo libros heréticos; & an leo entes fmt 
abfolaendt per Bullatn CruciaWí md. 

3i.An,quilegit Ubrum Haretici, quinontrañat de reü-
gwne ex profeJfo,neque conünet multas keref s, fid 
vnatantúm^ncidat inexcommunkatíonern Btiü<& 
Cosn£,tta vt per Cruciatamfit ahfohtendm? 111 

$i.An,qmlegit librum Aufloris Catholtc'hfed cum Schú-
Uis •> & Commentants H<£reticorum tam copíófiú 
vt líber potius ex eis, quam ex textu confiare cen-
featur,incidat in Bullam Ccent^&per Crmiatdnt 
fit abfoluendm'i ¡b'd, 

tf.Aihqui non per feipfum, fed peraltos legu atiqimn l i -
brum U&reúciMyeftm contimntem,fm ex profifib 

de reügwne traétantem incurrat in excommnmca-
tionem BulU, ita vt per Cmtatamjit abfoluen-
dml ibid. 

^.Vtrutth qui legeret epifiolam ,feu htteram mipiuam 
aluum E&retkh in qua b&refim doceret, m hanc 
excommunicationem mcmreret,vnde virtutc Cru~ 
ciata abfoluendm fit? tbid. 

35. An,qm legerit hbrum ímeticum in GalUa, Anglia, & 
alw Prouinctü,vbt Bulla Cceim non efi meptajn-
údat hoc nonobíiante-M excommunicattonenh& 
egeat Bulla Cruciau propter abfoluttonem? 213 

tf.Vtrüm idiota legens übrum hdreticum Latina lingua 
compofitum, quam ipfe mllo modo mtelligityinct-
dat in excommunicationem BulU}ilavt per Cru­
ciatam fit abfoluendttíl ibid. 

tf.An-.quiintelltgens Ubrum ef[eh£Hticum,comhurit i l -
ltim,&non Inquifitorilm tradtt, mcurrat tn ex­
communicationem hutus Canonu'i ibid. 

i^.An imponentesgabellas fuperrebm, qiu adproprium 
vfuñhvelfamilt£ emunturMadant in excomma-
nicatmem BulU,&per Cruciatam fint abfoluen-
di? tbid. 

W.An commutatio votorumfafta perprimlcgium BulU 
Cruciaujndigeat altqua iufia caufal 114 

40. An commutatio votifaéaper Bullam, pofttfien tn 
minm bonutn? 215 

41. An Confejfarm v 'trtute BulU Cruc¡at<z pofitt,quem-
admodum vota, ita etiam iuramenta facía circo, 
eamdem mater'tam votorum commutare? ibid. 

4.1. An Confeffarm,qui per Bullam Cructatá habet pote-
Jlatem commutandi vota, pofiit illa dtjpenfareVdn. 

45. An Confejfarm per Bullam Cruciatapofiit commu­
tare vota iuramento fnmata? • ibid. 

44. J« Confejfarmpeccetififine iiifta caufa noüt virtute 
Cruciatd commutare vota poenitentis? tbid. 

45. An commutatio voti v 'trtute BulU Cruciatá. debeat 
fieriin Confefiionefacranuntalt? t i G 

46. An Confejfarm per Bullam Cruciat* pofiit conmu­
tare votum pcenale quoadpocnam pecumanam ex 
em fractione incurfiimt i¡ji£. 

47. An Confejfarm per Bullam Cruciau pe fnt commu­
tare votum emijfum tnfauorem tertty.vt, v.g. vo-
uit Petm dan Caltcem pro facello B.Andrea, ata 

ceno * * * 
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arto pauperi tkmofjMnh&c. 'éii. 
4%.AH Confejfarm ex iurtfdíftme ordmaruípopt com-

jnutare votüm m honmn aqualcvd ad hocfackn-
dum tndigeat Bulla Cruciattf tbtá. 

45^, An Confeftrm mtute Cmiau commutam d i -
qmd votum abfque debita ¿qualitatü mmfiiga-
tione.peccetmortaliter'i thíd. 

^o.An Confefarius poftt commutare vota po¡¡ Bullam 
fufceptam etnijfai 217 

ti.Anper Bullam Cruciatepopí Confeprm com?mitare 
votum facltm de mu pefenda commucattonettbd, 

5 i.AnConfijfamt tn fine anni popt dtferre commutatio-
n m vot'h etíamftawms Cruciau íranfeatyfi veltt 
maturm confiderare fuper voti cemutationewji-
cmdopamtentf.Comuto úbt hoc votum m td^aod 
ego,veí alius poftea exijlimabit commutandunüibi. 

tf.An votum piwale Re¡fgionü,feucaJiitatü,Jitper Bul­
lam difyenfabtle? tbid, 

^ . A n fupradióta doctrinaprocedat etiam in votiscondt-
tionahbm? tbid. 

55. An votum tngrediendi Religwnem arüiorem ,pofsit 
Conftjfarim virtute BuUx Cruciau conmutan 
in laxtorem Reltgionem? ibid. 

$6.An Confejfarittí virtute Buüd. Cruciaupofút co'muta-
re omnta vota,qU£ Epifcopus eomutarepoteíit zi 8 

57. J/í Confejfarmper Bullam Cruciaupofstt commuta-
re votum cajlitatif, quandofuit eimjfum pro tem -
pon limitato? ibid. 

¿S.Anper Bullam pofsit Confejfarm commutan vótum 
non petendt debitum? ibid. 

55M« votum non nuhendifu per Bullam Cmiaudif-
pinfahilef . ibid. 

Go. An Confejfarm pofsit conmutare votum virgimta-
tU>quando conftat,non effe votum caíUtatufid fo-
hm integritatis corporis femando tbid. 

6i , An Confejfarm per Bullam pofsit conmutare votum 
non fornicandi, non tenenda certa mulieris, non 
committendi aclum wollitiei, aut abíimendi ab 
alio aclu venernt 119 

6z.Anper Bullam fit commutabite votum caflitatk coa-
iugalu? tbid. 

63. An per Bullam Cruciau pofsit Confejfarm commu-
tan votum difiunclimm^ cmus altera pars efl re-
feruatawtfial'tquü dicent: Voueo cajlttatenhvel 
Ordinem fterum? ibid. 

6^.An Confeffarius per Bullam pofsit commutan votum 
affumendi Ordmes facrosf ibid. 

Ó .̂An in cafu pajito fuprkíquandoemittitur votum dif-
. 'iunftiuum.nempe, Voueo caflitatem, vel fufcipere 

Ordines facros, an fi vouens flatueret pofiea non 
ordinar't.ex vi vcti determínate obligem ad cafli­
tatem ; ita vt Confeffarius non pofsit amplius vo­
tum illud virtute Cruciau commutan? ibid. 

6'6.Athfi quü adjlriftus veto caHitatU ad nuptias tranf-
tat¡pofsit Confeffarius virtute BulU commutan 
tale votum, vt pofsit peten debitum} i zo 

67. An Confejfarm per Bullam Cruciau pofsit cmutan 
votum , quando diuerfisvotU varia ad caflitatem 
pertinetia funtpromiffa,ita vt ex ómnibus illü iun-
ctU confurgat obügatio adperfeftacaflitatem?ibid. 

6%.QuAnam vota pofstt Confpnm virtute BuU Cru­
ciau commutan^ ibid. 

69. An Confejfarm vtrtute Bulla Cruciau pofsit com­
mutan tur menta p(xnaliA,vel condttionalia ca-

ftitatisyfeu Migmis r ' , ibid. 
70. An Confejfarm virtute Cruaatd pofsit commutafg 

votum cajhtatií vxorü,vel vmjempore matrimo-
nij confummati emiffum''. tbid. 

•ji.An Confejfanuí per Bullam Cruciau pofsit commu­
tan mattriamfubrogatamjn quamfuit commu-
tatum votum referuatum caf}tt'atü,feu Religtonit, 
vel vltramarim ptregrinationii? ibid, 

71. An Confeffarius pofsit commutan votum caflitatU, 
feu Eeligionis.enujfum cum expnjfaproteílatwnea 
ne ad illorum exectnionem vouens fit obligatus fulf 
onere peccati mortalií,fed tantüm venialü? 1x1 

7$.An Confeffarius per Bullam Cruciau pofstt commu­
tan votum caftttatüy feu Relígionis emiffum pro-
pter leuem metunrt ibid. 

•jjf.An Confeffarius pofsit comutan per Bullam Cruáata 
votum dtfiunftiuum , modo quo fupra diximus, 
quando materia non nferuata ejfecta efl impofúbt-
lü, ita vt vouens nequcat partem non referuatam 
adimplenfed tantum partem referuatam} ibid. 

75. An per Bullam Cruciau poftt quü commutan vo­
tum emijfum cum intentione effictendi illud nfer-
mtum, vt fcilicet votum a nullo pof tt auferri, ntfi 
peíita contmutatione a Sutmno Pontífice? ibid. 

-j&.An Confeffarius vtrtute Bulla Cruciau, pofií co7n-
mutan votum vouendt caflitatem feu Religwnem? 
ibid. 

77.An Confejfarm, virtute Cruíiata,pefit conmutan 
votum Reltgionií Militenfis ? tbid. 

7d.Anper Bullam CrueiatApoftt Confeffarius commu­
tan votum Religionü D.lac0bhCa¡atraua,& Al-
cantara} n i 

79.An Confeffarim, virtuteBulla CruciaU,pofit com­
mutan votum perfeuerandi in Religione} vt tem~ 
pon Nouitiatus liceat ex caufja tufa egredi} ibid. 

50. An Confeffarius virtute Bulla Cruciau poftt com­
mutan votum Religionü.vtexiufa caufa nonim-
pleatur tempore prafcripto'i ibid. 

51. An virtute Bulla Cruciau pofit Confeffarius com-
mutarevotumcajlttatüconiugalii} 2.15 

Si.Anper Bullam Cruciau Confeffartmpef it conmu­
tan votum caf itatis emiffum cum licentia alterim 
coniugit} tbtá. 

%$,An Confeffarius per Buüam Cruciatapof it commuta-
n qualitatem adtunctam voti vltramartm? tbid. 

84. ̂ » Confeffarius per Bullam Cruciau pof it conmu­
tan votum caflitatii feu Religionif}emiffum aper-
fendaltcrmpoteflatt fubiecta,vt a coniugata/er-
uoiVel filio fine licentia virhdomin'hvel patrü?ibíd. 

85. An ,qui obtmuit commutationem alicu'm voti per 
Bullam Cruciau , pofit redin ad votum prius, 
om'iffo eo,in quodfacta efl commutatto} 114 

86. I f l m aliqua Ecclefia Regularium Altare priuilegia-
tum, in quo per Mijfam Itberatur anima a Purga­
torio; fufpenditúrne hacgratiaper Bullam Cru­
ciau? ibid. 
Vide eiiam Refoin. in Addtt.fecund. 

87. J « Bulla Cruciata fu^tndat prtuilegia concejfa in 
tuncommunt, ea^ qua vfu tolerataconfuetudinit 
approbantur? i i 4 

88. An Bulla Cruciau fujpendat Indulgentias Regula­
rium} ú d ' 

Sy.An fub nomine Uendicantium in Bulla Cruciata in-
cludantur mam alij Rdigiofi qui mendicantes non 

fmh 



pnt,fed ex henefim Sedis Apvftolua eorumfruun-
tur prtuilegm. tbid. 

^o.An,ftquüfcmp¿írem,velmkumqHtfíbe{amoÉul~ 
lam Cmcúu iU fumen, pofsit vtt diftis pnuile-
gits, antequdm pater, vel amicus urtmem illitm 
faciat de Bulla tam fumpía eius nomine. 225 

c)\.Aihfi dapfo anno BulU non promulgatur , fed paulo 
fajt promulganda enupofsit quis tntra illud tém-
pusfrm prmlegio prima BaUtt. ibid. 

<)i.An tn magna Cmitáte, vt hic Fanom'h quis non te-
neaturprmo publicationis dieaccipm BuUam,fi 
em pruidegüs vti velit; fedfufficfat,quod pofiea in 
illa hebdómada fumat. tbid. 

2}.A'hft ante elapfum annu promulgctur fecunda Bulla, 
pofit quis vtt priuilegro prima Bulla, doñee hafeat 
anniis,mn obíiante publtcatione alterim Bulla, tbi. 

tí%'Áh$ quis fub fne anni,quo expirat Cruciata,inaptat 
corifiteri;& quta non petefi ob inflas caufas confef-
fionemfinire;& abfolutwnemobtinere, pofit Con-
fffarm tranfacio anno vtrtute pracedmtü Bulla 
ilium abfoluere. tbid. 
Videettam Refol.i^ in Addtt.fecund. 

95. An,fiahqHÍs fumat pro amico Bullam Cruciata , & 
fcnbat in ea eitu mmeh; poftt hit tltam non aue-
píare,fed nomen ¡uum tvllen,&tllam aheui applt-
cart. 2Í5 

*)6.Anper claufulam Bulla Cctna fujpendatur Bulla Cru-
cuta. 2ió 

9?.Anper lubilaum anni Sancli, Bulla Cruciatafuffen-
datur. ibid. 

<j8. J«priutlegia Bulla Cruciatafintfamrabiliai&am-
pliánda. tbid. 

99. An Pralatt Regularespeccannt mortaliter prohiben-
do,ne fubdtttfumant Bullam Cruciat*. ibid. 

100. ̂ « Bulla Cruciata fufpendat priuilegta Üegulartum 
éonmutandi vota, & 'm eis dijpenftndi, & abfol-
uendt a referuatu. ibid. 
Videettam Refol.2^in Addit.fecund. 

lOJ.An valeat Bulla fumpta expecuniis ablaíis,furatis; 
& qutd fi meretrices tüam fumam. 227 

iQi.An fufftaat adlucrandas Indulgentias Bulla Cru-
ciata,vtfitan ex vno loco quinqué altaria fine MO~ 
IU corporali. ibid. 
Videettam Refol.i^.in Addit.fecund. 

lO^.Anfiquis non poteil tngredi Ecclefiam,quia efl plena 
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homimbus, confequatur Indulgenñam Sulla,vy1-
tando talem Ecclefiam a fon*) vt fibipoftbtle efl. 
227 

1 ojf.An fupradtcia Indulgenúa Bulla obtimri pofit rpul* 
mies eodem die. tbid. 

105. Anprv lucranda Indulgenúa fupradiña, fufficiat 
fufeiptentem Bullam confejfumfutffe in Quairage-
fima pr£terita,& baben propofitum confitendí in 
Quadragefma futura. i i % 

106. Quomodo Confeffarim tempore monis debeat tm-
pertiri Indulgmtiam moribundo. ibid. 

\07.An adlucr andas Indulgentias Bulla teneatur qui* 
confiterifinon habet mortalia peccatâ  fed tantum 
venialia. ibid. 

10$.Artpoftt Confeffarim virtuteBulla Cructátaappit-
can Indulgentiam moribundo fenftbm defittuto, 
quipetiit antea Confeftonem. ibid. 

1057. Quotiesper Bullam Cruciatalucretur quü Indul­
gentiam plenar tam. 125) 

no .An Commiffartus Cruciata pofsit difpenfanin alt-
qutbm irregulantatibus. ibid. 

ut .An Commiffarius Cruciata pofsit difpenfare fuper tr-
regularitatepubltca.cotracta tamen ex delicio, ibi. 

111. An poftt difpenfare in thegularitate proueniente ek 
homicidio cafualh&miufla muttlattone mefnbro-
rum. ibid. 

11$. An Commiffarim Bulla pofsit difpenfare in irregula-
ritate contraclapropter fimoniam. 230 

114. J « irregularitas incurfapropter harefim occultam^ 
fit difpenfabilisperfacultatemconieijam Commf-
farto Bulla Cructata* tbid. 

115. An irregularitas contrafta per malam fufeeptionent 
Ordtnum , quia fufápiens erat excommuntcatus, 
vel fufpenfm', fit per Commifartum Cruciata dtf-
penfabtlü. ibid. 

116. An Commiffarim pofsit difpenfanin aliquo impedi­
mento matrimonij. tbid. 

117. An primus Ule gradus, in quo poteft Commiffaim 
difpenfare jntelligendm fu invtraque linea,tranf 
uerfali & retta. x i i 

118. Quando dicitur impedimentum oceultum, vt pofsit 
Commiffarim Bulla difpenfare. ibid. 

uy.Arhquando Commiffarim dtfpenfat in impedimentOi 
opm fitiVt qui igmrautt mpedimentunhcertior de 
illo effiaatur. ibid. 

I N D E X T R A C T A T V V M , 
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T R A C T A T V S X I l 

De Horis Canonícís. 

^^SOL.I. ateL-gggaggsfe ETRVS beneficiatmin qua-
dam ciuitate huius Regm, 
per fpatutm feptem anno-
rum recitauit Offictum 
fine debita attenttone, & 

hoc voluntarte. Quafitum a mefuiu an teneatur 
ad nslttuúonem fructuum, qui vacias ftxcentat 
fuper abant. pag. 1, 

• Vroxlma difputatmi medito adjunfta fit ifia'.An Cle~ 
Pars L 

fki,Reltgiofi,&c. recitantes Horas Canónicas fine 
attemtone, faltem vtrtualt yfatüfaaant pracepto 
Ecclefta lato in cap.Doícnies. tbid. 

Sapm coaclus fum refpondere ad tftam dubitattonem-, 
An quü impleat praceptum mttandi Horas Canó­
nicas , f i m Officto feria rechet Offictum altcum 
Sancit,velalterius feria. 2 

^.Qit&ritur.An ahquüpeccet mortaliter,fi Offictum di-
uinum nc'ttat cum mtabtlt tnterrupttone inter 
Pfalmos emfdem Horajel Nociurm,vel mter ipfas 
Pfalmos. ^ 

5. Vtnmfi,quü omittat omms Horas vnius dm,commit-
* * * í tas 



I n d e x T r a d a t u m i i ; 

tdt tantíiM vnum pecutum,an plura? ib¡d. 
StQmdam Canoníafí ncitabat Officíum,no}i tamm ca-

nendo cum aitis m Choro ; qu£ritur,an hoc faceré 
potuer 'tt finepeccate morta¡h& dijlríbutionesqm-
ndutias lucran? tbtd. 

7. An Canomct confabulantes in Choro, aüt exercentes 
aliqudi afilones p u f ata attentioni exterm repu-
gnarttei,teneantur ad refiitutionem dijlnbutíonum 
quotidutnarum? 4 

t Q m d a m Sacerdos habebat benefícium curatum cum 
muhis omribuStVt Mijfa,&c. & per multas anms 
rnultones teltqtút Horas Canónicas; quajiuit a w#, 
an teneatur reflituere m tntegntm omnes fniftiu 
intenm perceptos'i ibid. 

j .Fe tm hahebat beneficiumperexiguum,& tenue^ re-*. 
Imquebat ftptus recitationem Horarum Canoni-
carum:qimitur,ánpeccauerit, & teneatur ad re-
flitutmem} 5 

jo . An Regtflares,velalif,relifla confuetudincvel Religio-
nií,vel Ecclefiitfecliifoaliquo precepto-¡pofsint pri-
ttatim diuinum Offictum fecundum Bmáarium 
Romanum recitare^ ibid. 

11. An,qm priuatim diumum Offimm reettat,debeat ¡ta 
illudpronuntiare, vt feipfúm dudiafí . (> 

u . An, qui priuatim duúnum Officium perfoluunt, de-
bê nt alternatim leóitones recitare,velfitiífactant, 
¡ivnus tantüm illas recít(t,&alter foc'm tantum 
audiat. . ibid. 

íi.Aihqm det'metuy inpulfandií Organis, velthurepr*-
hendo,&c.íem(ttwperfeipfum illam partem reci-
tare,ft faltem non audterit.. ibid. 

14. Vtrum recitantes Officium extra Horas pufcriptas 
peccent mortaliter? tbid. 

íyAmJi quis recitaret matut'mum fequentis dies, ante-
quam Officium ill'ms dieiperfolutumfuerit,pecca-
ret mortaliter, & non fatisfaceret pracepto ? 7 

iCVtrúmft aliquis inuertat ordmem Officifvel ordinem 
emfdern Hampeccet mortaliter? ibid. 

iy.Vtrum Moniafesfeu deputati ad Choru,íeneantur fub 
onerepeccati morttlisperfaluere Horas Canon, ib. 

í8 , Vtrum Mbnachus fugiúms tematur recitare Offi­
cium dmmum. tbid. 

15?. Vtrum Superior cum fuü Religiofís pofsit dtfyenfare 
circa obltgaíionem recttandi Officium diumum. 8 

10. ' Vtrum Clerici minores teneantur recitare pfalmos, 
quos Epifcopus in ordinatione mittnxth ibid. 

i \ .An beneficiarius teneatur perfoluere Horas Canónicas, 
jiattm ac benefictj collationem acceptauiti tbid. 

11. Vtrum tfuiratione Ordinis facri, & benefictj temur 
perfoluere Horas Canónicas; ft illas non recitet,pec­
cet dupliciter,&fit ifia circumfiantta in Confef-
fione aperienda? ibid. 

23.. An,qm mifi t aliquo die omnes Horas Canónicas, vel 
natabilem illarum partem,íeneatur in Confefsiom 
aperire id,quod omtfit; velfufficiat dicerefe mor-
talepeccattim commiftffe in mnperfoluendo diui­
num Officium? ibid. 

i ^ .An bemficiar'm,qui alio diefupplet defeclum in rea-
tatione Offiiijcommijfumjiberetur ab onererefli-
mionül 9 

j j á An bencficiarius non recitansprtmis fex menfibm, te­
neatur iure naturali ad aliquam reífttuíionem? 
ibid. 

non ohliget adreflitutmeml thiá, 
2.7.Cm fit facunda refimtúo ex omifsione Horarumt ib. 
iS.Quando Medtcus dubttat.an propter timorcmgrauis. 

damni teneatur tnfirmus dicere Horas Canónicas, 
an ipfe ager Utas perfoluere fit obligatus. 1 o 

ic).An<s.ger,quipoteñ recitare mamem partem Ófficij, 
teneatur ülamperfoluere} ibid, 

•$o.Anfiquü non haberet Bremarhímfed fáret Pfalmos» 
teneatur illas dícere fine Leftiombus in Matutino, 
velCapitulii.&verfitulis in Horis? ibid. 

51. An Canonicm , qui abeft a Chora fine caufa, animó 
amütendarum dfíinhutwnum tempori abfentia 
rejpondentium, peccet mórtaliteñ ihid. 

$i.An,qt{í reeitat Officium cum mtabili ahfcifsiom vlt i" 
marum fjÜabarunhpeccet moríaliter,& teneatur 
dentfb recitare} ihid. 

^.An,qui fubmiffa vocealiis canentibm,perfoluit Horas 
Canonicas,pofsit percipere diftnbuítoms? 1 E 

34. An beneficiarius,fi intraamum per octo, vel deccm 
diesomifit Officium,teneatur ad tefiitutionénmh. 

35. Anfi aliquis habeat priuilegium recttandi Breuiario 
breui, vel dtcendi Horas ante temprn, pofsit focius 
recitare eodem modo cum illú ahfque culpa} ibidn 

$6.Att Prdatus Religiofis addtclis BremarieRomana pop 
fit in publica recitatione ex caujfa tafia d'tfjpenfaré 
tn officiú vnius dm.vna^vel altera vice? ihid. 

57.Qui incepit recitare Officium Animo non fatüfacien^ 
dipro t'unc fedpo¡leaiterando; & tamen pertufus, 
poftea vult fttüfaceré illa prima recitatione'. qtu~ 
ri(ur,an fatisfaciat obl'tgatiom cum illa prima, re-,. 
etta'tiom? ibi tí. $S,An Pralati regulares ratione Officij teneantur adaf-

fijlentiam Chori? iz 
3.9. In qua hora pofsit qfíis dicen Matut'mum feqtmtü 

diei? ihid. 
40. Vtrum Clerici Religiofi damnati ad trinmes, te­

neantur dicen Horas Canónicas? ihid. 
^.Oufnamparuitas mater'u excufetapeccaíomorta-

h in oninihm Horts Canonicisl ibid,. 
41 . An quis teneatur priuatim recitare.Litanias in die­

bus Éogatiomyifi nm adfit in Chórofiue mPro* 
cefionibuí? 13" 

^ .An,qui haberet diumum, teneatur recitare Pfalmos 
fine Lechonibus,& Rejponforüs? ihid* 

T R A G T A T V S X I 1 1 . 

De opinione probabili. 
RESOL.I. fit licitum reliffa opinione probabilio* 

r i , & magis tuta,fequi opinionem pro-
l'tthikm,^ miniís tutam? 1J 

2. An m admímfiratmre Sasramentorum liceat fequi 
opimonem prohabtlem , &-minus tutam, reliftí* 
p robM¡on,&tmor i . 14 

3. An Index pofiit indicare fecundum probahilem opinto-
nem,conrinunir& ¡nohabilton relióla? ibid. 
Vide etiam Refol ly.tn Addit.fecund. 

4. An Aduocatuhprobabiliori retiña ,pof¡it confulere fe* 
cundum opimonem probahilem,in caufa fangu'wis* 
vetannf ionií omnmm bonorum} JJ' 

5. An Aduocatus pofsit feqm opmionem Antonij Vahñv 
Cuiacij>& fimiltmn lurifconfültornm} tbid. 

G.An Aduocatusjion folum in caufa probabili, fed etiant 
in caufa dubia pofsit patrocinari* *bid. 

16. Qtmampars Officij omiffa a beneficiario fit Úm, vt 7- ¿n Medicus, fi iuxta regulas Medicim non habeat 
mdicA~ 
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mdicammium certum.pofstt fequi opmtomm mi-
ms probabtlm arca ahqua medicamema, reltcia 
probabilion. 16 

Z.An Rexpofnt bellum g m n ex opinione probahili, licct 
ab altero Rege pofadeatur regnmhettam cum epi~ 
nñne probab'üt. ibid. 

5). An, quando fas ejl (équi aliquam opinionem probabi-
lem in vita, ettam ítem fequi ülam m articulo 

tnortUt ibid. 
lü.Aihquando varietas op'mmmm verfatur interfuperio-

rem & [ubditunuteneatur fubdmis obedire'i ibid. 
u . An Confejfar'm teneatur fequi pcenitcntis opmione?\j 
i i . An opimo Jpeculatiutprobabilisfímper mpraxi tuto 

ampleélt pofstt? ibid. 
il.Qií&nam opimo el'igendafa-jila,q!u eftfauorabilis Sa­

cramento; an iüa,qu£ eftfauorabüts fufctpienti'i tb. 
i ^.An Rejponfor cafuum conftiemia popt cofulere tn bis, 

quz perúnent ad vtilitatem intérrogantk > iuxta 
ahorum opinionem.contrapropriam} ibid. 
T R A C T A -T V S X I V . 

De celebratícne Miílatumjiuxta Decreta 
Vrbani V I H . 

RESOL.I. A N Epifiopi vigore ConcilijTrident'mipof-
Cut ypduf.ere Mifíltt m fundatinné ¿n-p n reducere Mijfas mfundatione ap 

pfttá® 18 
i,An Epifcopi pópnt reducere Mijfas ad minore fummam, 

qu£fuerunt retidapoft Concil.Trideminum? ibtd. 
$.An reúukio Mijfarum fitab Epifcopofacienda in Syno-

do? ibid. 
A.An Generales Religionumpofsint ahfque Capitulo,Jicut 

dixtmus probabiliter de Epifcopis, abfque Symdo 
reducere Mijfas ad fummam minorernt tbid. 

5. An pruditia facultas moderandt Mtjfas, comprehendat 
etiam anniuerfaria,&officiapro defunclis? ibid. 

ú.An Generales Religionupoftnt dijpenfare,vt certarum 
Mijfarum cum multis colleclis celebraúone.phmum 
Mifíarum onenbm Regularesfubditt fatisfaciantn^ 

f .Quando jltpendmm Mtjfafuerit ab Epifcopo, vel a con-
fuetudme taxatumfi petens Mijfam.non det jitpen-
dium integrum,& wjium; an poterit Sacerdos ab 
vno,Vel a dwerfis tot parua huiujmodi jiipendta ac-
ápere, qu£ tusU eleemofjna aquiualeam,& vnum 

tantümpro ómnibus illisMijfa facnficium ojferreYib. 
8. Vtrum Sacerdos pauper pofsit pro vna Mijft acctpere 

tot ftipendia, quot fuffictant ad eim diurnam fuf-
temattoneirii ibid. 

9. An Sacerdos in dtebm feütuis pofsit accipere pro Vna 
Uiffa duplicatum jltpendium} 20 

jo.An Sacerdos, qui eleemofjnam accipit pro dicendis 
Mifsis, pofsit popa per aliosfatüfaceré mmori pi~ 
íantta jtne peccato,&onere reftítutionis? ibtd. 

11. An fupradtcla prohibitio extendatur ad Capellannm, 
cm pro paucis Mifsis dicendis pingue jlipendium re-
jpondetji per alium Sacerdotem facra efjictantur, 
dataeijiipe iuña.&confueta'i tbid. 

HÍAn dicfa probibitw extendatur ad Sacerdotem, qui a 
viro amicifsvno accepit pro duenda Mijfa duplica­
tum jlípendmm,& tpfe per alium Sacerdotem fa-
tíffacit,dato et lufio jlipendiot ibid. 

*$'An hac probibitio extendatur etiain, quando txcejfttt 
confuett fapendij fponte condonatur? 11 

l^.Anhoc deeretum DD.Cardtnalium prohiheat Sacer-
doti panem fuam Mijft alten applicare: quod eji 
quartrCi an Sacerdos pofsit dúplex jlipendtum pro 
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tna Mijfa accipere^ppheando vni partemfofitam, 
& alten fuam partem? ibtd. 

ij.An Sacerdos pauper i qm pro die oceurremi non habet 
eleemofjnam pro Mifla cekbranda, pofsu Mif in i 
celebrare,& illam applicare primo offerentifiipeít-
dium^uem Deas feit futurum prwmm? tbid. 

16. An detur aliquis cafits, tn quo Sacerdoú Uceat Mijfas 
celebrare anticípate} tbid. 

17. An,fi Petrui reltquit centum áureos procentum Mif-
fis, inaliqua Ecclejta celebrandis ,fiaugeatur j l i ­
pendtum prañandum Sacerdoúhus,teneatur heres 
data capacitate benditatis fupplereíliam eleemo­
fjnam} . ibid. 

1$. An Epifcopus pofsit compellere Capellánum, vt per 
feipfum celtbret, ft in fundatione pofitum jit,qmd 
Capeüani celebrent? 11 

19. An (implex Sacerdos,nuüo impedimento detentm,pec-
cet mortaüter non celebrando,modo communtcet in 
Pafcbate.nec adfit fcandalum,vel contemptusnbid. 

20. An Sacerdos, Corpus Chrijli abaho minijiro, pro de-
uotmicfeu m dte Parafceues-.fumensMbeat ftolam 
Ecclefiajlico pucepto adhibere,c.Ecd.áiÍl.i¿.ibid. 

11. An,fifejhim Annuntiationis veniat in dte Sabbatbi 
maioris bebdomad¿,fmt in illa die celebranda pilt­
res Mijfs in Ecclefiis} ibtd* 

i i . An Sacerdos excommunicatus celebrans, comm 'tttat 
dúplexpeccatum>nonpramijfa Confeftonejciensfe 
teñen vinculo peccati,& cenjlin? ibid. 

i$, An Sacerdos, qm mmijlrat altis cum peccato mortali 
in Mtjfa, vel extra Mtjfam,facram Eucharijltam, 
peccet mortaüter} 25 
Vide etiam in Addit.fecund.Refol^. 

14. An Sacerdos celebrans in peccato mortali, peccet t r i -
plictur; nempequia indigne confecratjndigne of-
fert,& indignefumit Corpus Cbrifiif 15 

i^.An Sacerdos peccet mortaliterjijfenndo cekbrationes 
Mijfarum adlongumtempus} ibid. 

iC.An Paroclm teneatur celebrare profuis ouihus,&quO" 
tiesy&an teneatur illis aliquas Mijfas applicare} ib. 

zj.An capellanus ugrotans per aliquo t dieSi teneatur per 
altum Sacerdotem Mijfas celebrare? tbid. 

28. An Sacerdos obligatm quotidie celebrare, pofiit ex 
caufa maioris bonefíatis vnam Mtjfam m hebdó­
mada omitiere} 2 4 

29. An Sacerdos tnftttutm, & obligatus ad celebrandum 
in ceno templo,Oratono,vel altan,peccet alibi ce­
lebrando? ibid. 

$o.Vtrúm Sacerdos, qui in díebuspominicis, velinalns 
fejlis dupliabus celebrat altam Mijfam rotiuam, 
v g.vel de requie,&c.peccet mortaliter} tbid. 

31. An Sacerdes,qui certis diebus exaccepto jlipendtoy vel 
ex fundatione Capellanía debet dicen Mtjfam de 

* , B.Virgintyde Spirttu fanclo,vd de nqiiie,&c. pof-
fit illis diebus dicen Mtjfam currentem inM'jfali 
prafenptam} . ibid. 

$i.An Sacerdos obligatus dicen Mijfas D. Gngorij, te­
neatur tilas dicen fineintemptione, t¿r omnes de 
requiet 25 

tf.Sacerdos in qua borapoteñincipere Mífm} , ibid, 
^.Sacerdos tn qua hora dici poteji finiré Mijfam? ibid. 
35. An Sacerdospofiit tres Mijfas ante aumam celebra­

re? 16 
$6.An Sacerdos pofstt dicen Mijfam ante Matutini Of-

ficij ctkbratiomm} ibtd. 
• 3 tf.An *** 



¿j .AnJef ic iení íbiupart ic idi í ipof i t Sacerdos partem Ho-
j i k alteri fraberel ibid. 

38. An feclufo fcandaloi&contemptujkeatjim caufa i u ­
fia, celebrare extra EcclefianP. ibid. 

$9.An in mete N a t m t a ú s , S a c e r d o s mlens celebrarem-
nes tres Mtffasfed vnam tantúm, pofit relinquere 
p r m a m Miffam , & dicere fecundam, vel fi p la -
cuent,tertiam? . 27 

40. An Sacerdos regularis peccet mortaliter,fiin Canone 
Mijfapro nomine Eptfcopi >ponat nomen Genera-
lis Jus Eeügionü? ibid. 

q i . A n Sacerdos,cüm facris vejli'ous fe induit, peccet mor-
taliter, relinquendo oraúones pofitas in Mtffali, 
qnas fe induendo Sacerdotes dicere folent. tbid. 

^ 1 , An Sacerdos in Miffa maiori peccet, finon legat fub -
?mffa voce EpíJlo lam,& Euangelimn, pofiea a fub-
diacono>& Diácono canendum': ibid. 

43. An Sacerdos peccet mortaliter,celebrando Miffam fi­
ne minifirom careat Miffa in diefefiot ibid. 

44. ^» Sacerdosjn cafu necefiítatü,pofiitfeminam tn n -
(ponfione Mijfe adnnntfiram adhibere? ibid. 

¿ft .AnSacerdosin necefiitate celebrans, cum vno lumine 
»lei,vel adipü,p€ccet mortaliter'! 28 

^G.Vtrüm Sacerdos peccet mortaltter , f i in aliquo locoy 
vbi non adejfet Mijfale, celebraret Mifiaml ibid. 

4 j . A n Sacerdos,quipmerita die applicautt Miffatnpro 

fetro,&pofiea Miffam celebrandomihil de appli-
catione facrificij cogitautt, fatisfecent fuá obliga-
tioni-.quodeft qmrere, an Sacerdos in Miffa a ñ u a -
hter , vel virtualiter debeat applicare faertficium 
pro eo,qui dedit (lipendium. ibid. 

48. Sacerdos,fiante Miffam confeffmftt, & pofiea cele­
brando ,peccatum mortale m Confefiione oblttum 
in mentem venit-yvtrum teneatur in tali cafu elice-
re aftum contritionit de illo peccatot 29 

j f^ .Vtrüm Sacerdos, qui ex intentione non nominat a l i -
quem Sanftum eorum, qui in Canone Mijfe po-
nuntur,peccet mortalitert m d . 

$(>.An Sacerdos,Miffam nouam celebrans,pofiit fe in me­
dio altar is adpopulum v e n e n , ' & oblationes ab 
ipfo [ponte f a ñ a s accipere'i tbid. 

$ i . A n Sacerdos,qm nottu mifiti adraucedinem fauclum 
leniendam, faccharum in os , paulatim deglutien-
dum,fi illud durauerit p o í l mediam noclem,& du-
bitauan aliquas partes il l im infiomachum traie-
cent,pofsit Miffam celebraren ibid. 

$i.VtrumSacerdos, qui mane foletdeglutiré al iquidex 
propriü vnguibm, velpapjri , & c . pofiit celebrare 
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60. An Sacerdos, qui ex carentia Confeffarijpropter 
fcandalum cekbrauttsteneatur quamprmiüm con* 

fiten? ibid, 
61. An Sacerdos,qui in ipfa aclione celebrandirecordatur 

a l i í i i m peccaú mortalis, licet tune eliciat aé lum 
conmtwniijeneaturpofiea quampnmum confite-
rifiante fupradiclo precepto? ibid, 

61.An quando accidi t feñum Annuntiat'tonü B.Virgtnit 
in die ?arafceues, fit Miffa illius diei audienda,fub 
reatu peccatt mortalis? 

C^.AnfimplexSacerdosjefickntecopia Confeffarif.pofsit 
' celebrare contritusydum iter facit, propter Miffam 

prdcepti, quam tenetur audiret ibid, 
64. An talis Sacerdos fimplex, etiam non lJaroc¡ms,pofiit 

celebrare Mijfam pMitia Confefiione, dum non 
adefl Sacerdos, vt altj Mijfam audtant, & non efi 
a l m qui celebrep. • ibid, 

6$.An Sacerdos,qui habet cafus referuatos, a quibus p u -
fens Confejfarm i l l Ü m n pojfet abfoluercpoffet co-
trim-fine p r m i a confefiione^acrum conficereíibt. 

66. An Sacerdos pofiit celebrare poficibum adeommuni-
candum infirmum,qui efi in articulo mortü'i 34 

67. Vtrüm Sacerdos in cafu necefsitatü, feclufo etiam 
fcandaloypofiit celebrare cum li{mine oleii ibid. 

62 . An Sacerdos pofítt celebrarefine ángulo benediflol 35 
6 ^ . A n Sacerdos pofiit celebrare tn p a t e n a ^ cálice non-

Miffam} 
tf'An Sacerdos pofsit comunicare feipfum extra Mifiaí ib. 
^ . A n diftus Sacerdosjn tali cafu, pofsit fe c o n m u n k a -

re^ualibet hora diei pofimeridiem. ibid. 
tf.An Sacerdos in celebrando,non obferuans rubricas Mtf-

falií.peccet mortaliterl ibid. 
56. An Sacerdos pofsit aliquando eodem die piares Miffas 

celebrare? 31 
tf.Anin cafu necefsitatü pofsit Sacerdos celebrare fine 

fiola^anipulOiaut cingulo,velcelebrare in tali ca­
fu necefsitatü cum ífola,manipulo>aut ángulo non 
benedifto'i 1 ibid. 

5 8. An Sacerdos pofiit celebrare capite cooperto,ex aliqua 
tnfirmitate? ifod, 

$9. An Sacerdos,qtú in Miffa omitt i í voluntarle,Credo, 
feuGloria,peccetmortaliter} 

dum confecratoJ& cum ve í l imentü mndum bens-
d i ñ ü f i a l m s Sacerdos, boaafide} cum ipfis Miffam 
antea celebrajfet? tbid, 

' j o . A n Sacerdosfumpto tam Corpore,Jividet «mficraffe 
> calkemper inconfiderationem cum fola aqua, de­

beat non folum vinum apponere, fed denouo con-
fecrare aliam hefiiam, incipkndo ab illis verbü» 
qui pridie quam parerctur? ibid. 

y i . A n oblatione hoslÍ£ i a m f a c í a , fiofferatur Sacerdoti 
partícula pro commumeando lateo, pofiit i ü a m 
confecrare? $6 

i i . A t h f i Sacerdos regularis applicet Mijfas,contra inten-
tionem Supenorü, valeat talis applicatio'i ibid. 

7$.An Sacerdos regularü,tempore Pafichali, pofiit mini -
firare Eucharifiiam f(ícp.lanbus,vt adimpleatpu* 
ceptum Ecclefiafiicum a n m u Commumonú^. tbid, 

74. An Miffa Regularibus conceffa-, pofiit ab a l w dtei in 
ipforummet Regulamm E a U f i h : & quid de Miffa 
Sanftifiimi Rofianj? ibid. 

7$.An Sacerdos pofiit nerumfubminiñrare Eucharifiiam 
infirmo,qui femelin articulo mortü fumpltt Com~ 
munionempermodum Viatici non kiunus? 37 

^6 .An mEcclefiü Cathedrahbus, & C&üegiatü,quando 
cafttí oceurrit, deheant cantari du& Miffk, vna de 
lefio p ofi Tertiam:alia de Feria poji Nonam':&an 
EcclefiáíRegularitmdkantur Collegiau? tbid, 

77. (Miando Sacerdos iterum pr<tbet agroto non ieiuno 
Sacrainentum Euchdrtfik, quanam m n p o r ü ifí" 
tercapedo babenda eí i ínter vnam & alteram 
comnmnionem'i tbid. 

7%.An Sacerdos pofitt prdere viatkum infirmo deliran" 
ti,qm propter febnm tn amentiam tncidit: ibid, 

75?. An Sacerdospojüt aliquando tn fanitate conmuni-
• care fupradtólos amentes? 3̂  

So.Arhqui tenetur in aliqua Ecclefia celebrare, fine/rf-
crtfiiijapplicatione,vt vulgo dicitur , c o n ia íbla 
pveCenza.,pofiit aliudfiipendtum pro illa Miffa ac-

á p e r e , & a l t e r i a p p l k m ? 
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Mifcellaneus. 

IISÍOL.Í.TN íaheüa cafmim referuaíorum Dimefis 
A panormttana adefl ptccatum fodomm: 

qmjttum frptus a mcfmt,an ante amos púber tai ti 
i m l t i d a n m in talt nferuaúom'i 39 

i . A n 'mtr.apjxidem,vbí Sacramentumreferuaturjehcaí 
p r m a n e n aüquapal la , exUno CGnfec¡a,& benedi­
cta? ú t d . 

W. Vtrum c a ü x , q m vfu amum a n ú f i t , & iterüm p o p a 
áeauratur quoad tllam fúperficiem , qu<z tangtt 
Sanvuinem Clmflhdebeai de nono confecrariUdem 
quantur de patena''. ibid. 

4. Vtrum cmgulum perdat benediü'íonem , f i i tafranga-
tur , vt neutra pars fuffiáat ad ángendum Sacer~ 
dotemjket ipfe aliquo modo vnlat partes tilas fe-
paratas} 4o 

^.Dífficílii esi illa quájlio.an fiquisinualide contraxit ob 
dcfeflmnconfenfm.vel cuín impedimento dirimen-
te.obtenta dtjpenfatwne^eneatur iterum confmtire 
ante Parochum & tejks? ihid. 

é . O ü m p e r ejftifionem bumam fangúinis imumfam,fuit 
Violata qiudam Ealefia confecrata:qíi<efierunt,an 

fimplex Sacerdos de licentta Epifcopi p o p í tllam 
reconciliare? 41 

Quídam Confcfirim,ex mghgentia culpabilh non i n -
terrogauit pcemtentem de árcumftanna necesaria 
ad Confefóonü integniatem:qumtur,an teneatur 
pcenitentem monere de defectu commijfd? ihid. 

Quídam habebant facultatem diflrihuendt paupenbm 
certam pecumanm fummam:qudfmunt a me do­
cumenta aliqua ad tollendos fcrupulos. 4 Í 

j . A n aliqms.qui non ¿que dubitat,fed magü in eampar-
tem inclinat, vt votum emifent-.anytnquanhprop-
tcr ifiam fufpkionem vot 'hteneatur a d i ü u d adim-
plendum-, non integré quidem j fed ad partem pro 
ratione h u m m a i o r ú propenfwnisi ' ihid. 

lO.AnpojfeJjor bon&pde'hfimdtqualiter dubitet,& magis 
i m í i n e t i n e a parte,vt resfit aliena.teneatur iuxta. 
mlinationenh&propenfione aliquid re(¡imere?4$ 

fu Ouis emit rem ahquam bonafide, & fófitk dubitat 
í'ffe altenam, nec ver 'itas appoftta debita dtligentia 
fimpotüit:qu£riiur, an qui tllam vendiditjenea-
turparatus effe ad ittud pretium.quo vendtdit, re-

flituendmndomim,quotiescomparuerit? ihid. 
n . V t r ü m Confejfanus in aliquo cafu,fine licentia pceni-

tentis pofsit toqui cum Uto de peccatü auditis in 
confefsionewidelicet, Confejfor commifit alíquem 
áefeñum in ahfoluendo pcemtentem ; q u m t u r , an 
pofsit íllí hoc mamfeítare extra Confefsione, etiafi 
pmntens non dedent luentiam manifeí iándi? 4 4 

' i$.0!m intetrogatmfu'han Confejfanus dtcens in aliqua 
cimtate.ve'aho loco,vhi Confefswnes audit comtttt 
psccatum fodomk-vel alvud.frangatfigtUmn C o n -
fefúoniSi& vt frattortalis figill ifa puniendiuYihi. 

Í4-Iw quadam auitate hu'm Rcgm Confeífurm.cum l i ­
centia pcenitentüjn ordme adconfümmpetendunh 
niamfeftauit cuidam Sacerdoti aliqua peccata, de 
qu'ihus ipfe p o ñ e a c u m altquibm locutus efi'.qusfi-
tum a me fuit tunean diftiis Confeffarm fregent 

figiüum Confefsion'ui - ihid. 
i j . V t r í i m liceat ad bonorem tuendum, imaforempoft 

h n p a c l a m a l a p a m , f t i í i e m , velvul'tm,fugtentem 
wfequ'h& occidcre? 45 

& R c f o I u t i o r m m P a r t í s i í . 

x v . iG .Qmdam vir nohilüoccidit Titium.cum moderaminz 
• ' . tamen imulpau tutekyfedpoteratfugiendo vitam 

feruare^modo poemtetia duclm,vult ¡acros O r diñes 
fufcipere\qmfmt a me, anpropter tfbti homicidm 

p m m r i t i rregü lanta te j ta vt egeat d ' t fpefaúom?^ 
17. Quídam mandamt Petra , vt occideret Caium , non 

pMCogitando aliquid de ftiorte Vetri, & veri fmi-
liter crederepoterat^on ejfe feeuturam>qma Ca im 
longe debiltor erat Petro.Acadit vero, hts non ob-
j iamibm, quod C a m occidit Petmnr.mterrogauts 
fm,an mandans incurrerit m megularitatem, ita 
vt non pojfet amplms mimfirare, quia iam erat f a -
iris Ordimbits infignitm? 47 

i8.I« quadaciuitatehu'm Regmplures,fíofí ex cofilioffed 
ex r ixa fubito contingente.percujferunt alique, fed 
mus tantupercufút vulnere lethali.ex q u o m o m m 
efc&cogriitmfuitiftepercufforqu&fieruntpojteak 
tnultüTheologü^anomnesiñcufrerintmirregula--
r í tate ,an folus ille,qui mor tale vulnus inflixitHhi. 

ly.Prequens hic cafm acadit-.in r ixa f u b i í o , & m o p i n a -
té contingenthquu occidit alium-.qumtur, an hoc 
homicidmm non dicaturvolumarium fimpliciter, 
fed cafualejta vt occidem pofstt impetrare dijpen-
fttionemab Epifcopo.qttipoteft vigore Conc .Tríd . 
fe í f . i^c .ó .d i jpenfarefuper irregulantates occul-
tas, contraftas ex homicidio cafmlit ibtd. 

10. QUÍÍM rixapufcinditalteri d ig i tum.qumtm, an 
f u i m g u l a m ? 48 

11. Vtrum lüegttimm occulmpofsit dijpenfatwnem ohtt-
nereab Epifcopo vigore Cornil. T n d . Ceñ' . iqx .G, 
ad recipiendosfacros Ordines? ibid, 

22. Olim hocfafttgenus mihipropofitum fuit: v ir nobilis 
accepit m domo f u á q u m d a m mfantem expofitum 
in Uofpttalv.modo cum fu adolefeens b o m m d o l i í * 
vult illu ad facros Ordines promouere: q u m t u r an 
ifte fit irregularü propter periculum t l l e g m n a ú o -
nis,itdvt egeat difpenfatione? ihid. 
Vide ettam circa expofitos,an cenfendifint.irregu­
lares,^'Jint baptiz,andi,in Addit.fccmd.ref.G. 

i j . A f í D e c r e t u Pit V.quodincipit ,Dccon & l ione íb -
ú , e d m m amo i ^ é y ' m quo conceditur Mmiahhm 
poffe propter morbum k p r £ , & epidemia, exire de 
Monafterio-.an jnquamJwc decrctum extendendü 

fu ad aliam infirmitatenhmn t a n ' ü m d l i ü f e d f o ü 
Monial í nocmaniicm exeundo a Monafieno reme-
dium adbiberetur,fi altas penculÜ v iu ,aut grauis, 
& diuturnainfirmitatitprobabiltter timetnr'i 49 

24 .Quídam llaretkus exterus, fed occuítus-, impetrauit 
inforo confeientk ahfolut 'wnem ab lurefi Roma h 
quodaPanitentiario Summi Pontificis,modó vult 
facros Ordinesfufapere: qumtur primo, anpro­
pter iüam ¡ u r e f m incurrerit in irregulanratem. 
Secundo,an Epifcopus pofit fu per tllam difpenfare 
vigore Concilij T n d . C c f f . i ^ . c . ó . 50 

1^.Vtrum ftt peccatü moríale iurareiampinbologiü vten-
do,abfque necefsitaíe;vt J¡,videlicet, tures.toci cau-
fa,Pnncipem effein aulajnteliigendo piftum? ihid. 

i 6 . A n reus,qui in indicio a ladice fecundum ordinem i u -
ris interrogatmjiegamt veri tatún,qua manifefta-
ta condemnaretur i teneatur in confaentia ad re-
traftandumdictimhantequamfmiarurwdicmm, 
& pronuntietur fententia. Et an eum ejfe tn malo 

Jiatu dkendum f u , nifi fe adfatendam ventatenu 
etiam non rogatm^ojferat.ac proindea Confeffario 
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dfoluendum non epwfúáfacm proponat. 51 
17. An r m iundice 'inurrogatm a ludíccpropterfemi-

pknamprobatwncnhvel indicia dquípollentiAi te-
nsaturrejpondere etiam incaufucapitAlú 52 

IS.IÍJ vlt'mo luhiUo Pauli V. Fontif. Maxim, futt ortx 
magna diffenfio intcr Theologos,an, qm dte Domi­
nico confiteretur, (atüfacmt lubiko. m L 

zy, Ouidam Sacerdos ahfoluttpttnitentem ,quirent ba~ 
bmrat cum femina in vaft prapoflerojmm illam 
opimonem, hanc non ejft veram fodomiam, ñeque 
includi in tufa referuato fodomk pofitA in Tabella 
lllufirifiimi Archiep,quáfimt pojiea,an peccauerih 
& an m d Sacratmntumfuerit nuüum, quia iüe 
poenitens almd peccatum in iüa Confepone non 
fueraí confejfml 55 

^.Anfemina ornamfefemndum wnfuetudinempatr'u, 
fi fciat ex hoc arnatujafciue ab aliquo amarhpec-
cet mortaliter fe ornando,vel e domo exeundo. 5 4 

31. Cuidam Confejfario olim hic caftu accidit, Qmdam 
mulier ínter ctnfabulationem cum virofibi m ma-
tnmonium coniungendo}dicebat illiverba,non qui-
dem turpia,fed affeéluofa,&amaíeria;ynde popa 
in poüuticnetn, & di(l¡llationem incumbat',fine 
tamenvüa deleñatione, velpermloalicuim con-
fenfm,ímo cum máxima dtjflicentia-, quia erat t i -
morau confcientU: intenogamfuuanpeccaret 
mortaliter , & fi noüet defiftere ab h ü confabula-
tmtbus,an fit eiabfoluúo demganda*. ibid. 

$i .Rm fatis controuerfam propone: An in eommmibm 
pauperum necefitaúbmjuut m extremis, & gra-
uibns,fit obligatio faciendi eleemofjnam ex bonis 

• emnim fuperfluü. 55 
^3. Vxor cuiufdam nobllisvm fecundum confuetudinem 

altarum muüerum fuá conditionis, folebat faceré 
moderatas donationesy & ekem&fjnaŝ pofieama-
ritm hoc fciens vxori prohibu'tt-.qmfitum a mefuit, 
an non objlante diclaprohibttione, vxorpofsit fine 
fcrupulo díflas deemofjnas faceré. 5 6 

^.Solent rufiici in diebm fefiis inter fe,velcum Dm'mis 
celebrare contraftus-.qumturian Notanj, & ipfi 
contrahentes, finepsccatopofsint hoc faceré. Item 
qudútur.an vfus tonforumfit l'mtui>qmfef{ü die-
bus tondent omneŝ qui ad tonfir'mam acceduntabi. 

$yÁnl$otarijiComíffarij-&alij Officiales Curüpofúnt 
in diebm fefiiuii aña tranfcribere. ídem qumtur 
de illis.quifemones Pudicatorum,& allegationes 
T>octorum,vt vulgo dtcitur,pro menéele copiant.)j 

$6.An aga¡Qnes,feu mulwnes pofsim cum befihs.ant rhe~ 
dü onerariis iter inchoare in diebut fefiis. 5 8 

37-Ouidam patronm, qui non erat primus fundaíor be-
neficij, qtmfiuit a íne,anfiib peccato mortali debe-
ret prmfentare digniorem. ibid. 

$S.An in Canonicatibus, Terfonaúbus, & Dignitatibm, 
(eteriffapubendisiér dimidus pubendis Ecclefia-
rum Cathedralium,& Coüegtatanm, & i n p r ¿ -
fiinwmis>& altis fimplicibus beneficiiscuram ani-
marum non habentibusMcttum ftt ehgere dignum 
pmermijfo digniori. ibid. 

W.Sapiüsinpraxi oceurrit hAcqiufl io, anexecutom 
alicuhii tefiamenthvelkgaú,qm debent inter pau 
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40. D 'mnm fupra in bemfum fimplicihus , non tener! 
ekttorcs ehgere digriwresjed tantum dignos.qimi* 
tur modo^n hoc fententtaprocedat etiam.tn bene** 
fiáis curatü, t t funt Epifcopatm-, &c. qua confe-
runt VontificeS)& Reges? ibid. 

41. An obligatto eligendi digniorem, extendatur etiam ad 
rsfignantem benefiemn f u u m i n f a u o r e a l t t n u ó í b Q 

j^i.Solcnt litigantes conducere Aduocatos,^ Procurato-
res ad annum, veí annos,fub certa annua mercede* 

feu falario Adomne¡caufas,qim habet̂ vel babtmí 
funt\qumtur modo, an finuüas caufas in illo anno 
partes habuerinhAduocati licite petat falarmniib. 

tf.An puer exifiens in vtero matrispofitt baptizará 61 
44. vi» mulier condemnata ad mortem pcffet pnús fecan? 

¡iadfitpenculumwexaltquo morbo antepartuní 
vnaeum prole moreretur&$esadfit>n infna 
hoc modo poftt baptizan? ibid. 

4$.Vtrüm liceat baptizare infantesfílm infidelium, inr 
uitü parentibus? ibid, 

^ó.Vtrumobñemces teneantnr fcireformamBaptifw 'h 
& modum bapíizandi? 6 z 

47. Quídam farochm olim quafiuit a me, an qui infor­
ma Bapti¡mi reltnqueret ifía-s panuulas,lu ©*Ef# 

dkendoiEgo te baptizo nomine Patiis,Filij,&: 
Spiritus íáncH , conficeret Sacramentum ? & ( i 
cenficiat, an ita baptizando peccet ?mrtaliter?tbf. 

48. An,fi quts adderet ahquid forma Baptifmi, dicendp, 
v.g.Ego te baptizo in nomine Patris,& Fílij, 
& Spiritos fandi, & B. Mai-is Virginis , n i 
omnium Sundaonhconficeret Sacrafmntunf.fy 

49. Olim fuit inter me é'Religiofum Dominicana Va-
miUa orta hae quafaô an debitor morofm inculpa-
biliter teneatur füo cr editor i admterejfe damni 
emergentüfiu lucri ceffantk? ibid. 

$o,Petm mutuauit centum loannhqumtm^vtnmpof' 
fit cum eopaáfci,vtfibi(¡aíim reddanm quinqué 
ratione lucri ceffantisl 64 

51. Reliquia, alicuius Santti nouiter mienta , dtbemt 
approbariab Epifcopo'i , , (Í5 

$i.Jnpoenitens teneatur acceptare iniuntlam a Conféf-
fano pmitentiam? ibid. 

53. Vtrtm vnut Confeffarim pofitt impofitam poeniten-
tiamab alio commutare? 66 

54. An Equites Commendatanj D. loannis, infumentes 
redditus bomfum fuorum in vfus illuitss, peccent 
contra paupertatem > & accipientes teneantur ad 
refiitutionem? €7 

'fi.Quíindo quis beatificarus eft, & conccffafuitfacultM» 
vt Sacerdotes cntA Religionü pojünt detlloMif-
fam celebrare, vt cencí'Jfiim fuit in Beatificatione 
nofinB. Andredt AueiUnv.qUdtritur in tah cafii, an 
omnes al i j Sacerdotes faculares & regularespofsint 
celebrare Mijfam de eo Beato m Ealcfia afsignat4 
in Decreto Beaúficationü? 68 
Vide et'wn Refol.i.in Addit.fecund. 

56. An cogentes feminai intrare Monafierutm educaíio-
nis cauffa, incidant in exionmnmkaúonem latam 
inConcil.Trtdfcfí'.iyC.iS. 69 

tf.Anfit fimonia venderé heum bo?wrar¡oremprofe-

pulturat I o 
peres diflribuere aliquam pecuniarum fummam, 58. An Bulla Sixú V. contra Afirologiam indiciariam 
teneantur eltgere pauperiores ? ídem qumtur de obliget non folum tn foro exterior i , fid etiam DI 
C Á ^ ^ ^ M ^ f i ^ k ^ W é ^ ^ m b m foro confcientu'i ^ l 
facultatem diflnbmndialiquam eleemofjnam. 50 SÍM« Aduocaim teneatur de culpa leu'íi . 'thlíl' 

6 o . £ u i d 
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S o . Q u i d f d c m debet ConfeJfarií{s>qm Móleabfoluitpce-
ntíente"/}} de altquo cafu referuato, nón habem i u -
ñJUíftionem'} ihid. 

% 13 An ad Prdatumn ReguUres Generdiis teneatur eli-
qere dkfúores'i ikid. 

6%. An quis teneatur alh(]ui,fahitare,refdlutare,&fami-
Uantatem cum mímico habere,velalta J ignaami -
citi t et ofknderejí ipfé hkc omnia fmur'efi 71 

6$.AnteJ¡ü teneatur rejpondercjt ludex 'mterroget,quan-
do cunten tíi notorium,^publi'cun:,fed ignoratur 
áucloripfm'i . ihid. 

sj4.De qmhufáam á u h w á r e a vfum matrlmonft 75 

'6^.An Prmccps pofit concederé ücenúam \ vt a l iquü do-
mum exponat ludo? ihid. 

<SG.Qvénam tempore Senatóres Ciuitatum.&prdícip&e 
huim vrhií P a n o m i , proHifi'onefn frumentorum 
f a m e debeant?&an poflea diffum frumentum 
pofúnt vtlius populo vendere-,quhn enmante 75 

^7.Di 'electlonihm Off iáahü ñ t e f a á e n d i ! , & prxfenim 
abll luf lnf inw Senatuhu'mvrbii Panormú -jG 
T R A C T A T V S X V I , 

Mifceü.inens. 
RESOL.!. A ^ C o n ^ a ú u i ^ q m c u l p a b l h t e r m n o b l i -

gautt poennentem adrejiituendunhte-
ncútur ipfs reftítuere} 78 

i , An Parochus teneatur audne Confefionem fuhdiú, 
qiiot'm iüevo iuent confiten? ' 79 

$.Qutdam Diatonm-, cum Ordinem faceriotalem fume-
retytettgit caücem cum patena; (ed non tetiyt ho-
jUam-yqudfant a me poftea,dn talis contaftmJit de 
necesítate S.tcramenü? . ibid. 

4. jQ_fí¿í fufeepit Ordinem DUcenatm dnte Conjirmatio-
nem\ q u á n t u n a n peccauerit móftaliter'i 80 

5. Otúdam C l c r í m 'mhac emítate fafiepit facros O r d i ­
ñes cum patnmonio fiéto, & per multas amos ce~ 
lebrauit;quáífuút,an in ordinatione ratione patr i -
monij fifthincurrerit infíijpcnJi<>nem,&potfea ce­
lebrando in trfeoularitatem? tbtd. 

6. An poft commutationem alicuius vott, l'tcitum fit vó • 
uenú rehire adprim votum r- e á a m j i c o m m u t a ú o 
fa£ la futr ' t t inmel ím? . . . . ' 8r 

7. Vtrum commutatio voú in b o m m ¿ q u a l e , p o p t fieri 
propna auéloritate vouentü? ihid. 

S.O/ÍW quida Cofejfarim fcrupulUiruciabatur adcogno-
fcenda infla catifamtfro comnmtatione votoríírS Í 

ip-PlánJibilis eJi Confejfariü illa qutfflw, an qui volunta-
rie,velex obítuicne, t e m p o r e l u h i l é nonpetitt co-
niutattonem aheum vott.pofíit demde pojitranfa-
ñ u m IubtUunt,etiampoft inultos a m o s , eamdem 
tontmutatwnem obtinere.Supponinm omnia ope­
r a prafcrrptafecijfe, & lubikmn confecutumfuijfc. 
Idem dtcendum e(i de dijpenfatione in trregulari-
tare, & reliquis in lubiko concefiU? ibid. 

,10.. O j u d a obúnmt commutationemultoru votoru vtr-
tüte ]ubikuquod intcndebat lucrarr/edpoflea con-
ful to ,& deliberata vo Hit ate omifit opera in UibiLto 
pr&(cnpta,&tllunon obúnuit' .qiufimt.an rema-
neat fecuruí in confcieúa de talt vstoru comutatio-
neujuod eft querere,an vota commutata vigore a l i -
culus lnhiUi,reuiuifcant,eo poflea non obtento? 85 

11. Conuenunter fuperiori qu^fiioni iftam adwngimus; 
an qui v o ú commutationem accepit vigore altcmm 
Jubildú,peccetpoflea mortal i terf í volnntarié omtt-
tat omra lub}Ut ,&i l lud m u tonfequatur'i tbid. 

i i M u l t h ü c e t fc'iant,quoad f u b f t á n t ü n h S j m b o l u u h B t ' ' 
calogum, & oraúonem Dominicam; nefetunt t a -
men m e m é r i t e r , & eoordine,quoproponmtur a i -
difcendaflurntur^an peccent m ó r t a l i t e n 84 

j$.An Regulares, qui fevolunt facris Ordmíbus'mitiariy 
debeant habere dimtjforlai ab Epifiopií, in quorum 
dmefituncmanenfi ibid. 

i ^ . Q i á d a creditor Principü,feu c i u m t í s j r a u d a n d o g a -
bella,volebatfibí compenfare debttum\ qu&fiuit^n 
hoc,feruatis legibns compenfationis,effet licitumify 

15. g u i d a m vlr nobilú confuluerát alter'hvt homicidium 
committeret :fed poflea árite perpetratum facinusy 
cvlilimn reuocauit,nntltasratióHesad dijjuadendu 
adhibens; quitjiuit a me poflea^n teneretur ad re-

flitutionem damñi ex illo homicidio fubfecutüibid* 
\6.Qu&ritur^an confulensbomicidium, deqmfupradi -

ü u m efl,poflquam reuocandoconfilium,mhilpote'~ 
ratperfuadere;anmquam,tcmbaturnon fo lúm ex 
charitate, fed etiam ex iuí l i t la monere eum fecre-
to,contra quem humfmodf confümm datumfuiti 
adeffectumfe tuendi? ibid. 

i-j.An Epifcopw pofsit ex vrgentiflima neceflitate dtjpen-
flire tn ímpedtmentis cürimentibus matrimonium, 
ante contracium ipflim matrlmomum? %6 

18. Exoccafionecuiufdani homicidijcafualisyfult oltm h 
me qudfitunhvtfüm ad irregularitMem ex delicio 
incurrendam,requiratur culpa m o r t a l í s , & i t a ve 
mgligentia venialis non fufficiat? ibid. 

ly.Solent quamplurimt inmorte reltnquere Confejfariis 
aliquam pecunlarum fumma?n, paapenbus ab ipfls 

, eltgendü diflribuendam; qmfitum a mefuit^an di -
¿ii Confejfarij teneantur pro fupradifta deemofj-
na confequenda eligere pauper 'mes? ibid. 

i o . A n i q u i fufeipitprlnum tenfuram,velm'moribui O r -
dmibus i n i t i a í u r , animo non afiendendi ad altés 
Ordinesjedgaudendipriutlegio for í ) é i exemptio-
nea tributis.pÉccet mortaliteh 87 

21, Q u í d a m calcibus percujüt Clericuffi in pablua p la -
tea ,& cum a tali excommunlcatiane non pop ab 
Bpifcopo abfolul dixiffent aüqui vir i d o ñ l ¡ qu&fie-
runt a mequid in hac re ego fentireml ib\d. 

n . O t i m mterrogam fuuquottefles nqmrantur, vtfa-, 
¿lum dicatur notvrium in percuflione clenci'i ibid. 

i j . A n vxor infeiomartio pofsit ír ibuereeleemo(jnam,vt 
Deus aíiertdtgraue marit í damm,ne,fctltcet, eum 

. puniat,velvt impetret e'm couerfiomaftam malo'ab. 
x q . V t r ú m Epifcop'hó' alij,ratione maiorü doclr in£,aut 

mbilttatis, poflint plus ex reddttibm Eccle/tajlicü 
in fuá f u ñ e m a t w n e infumerel 8§ 

i^.Difficilü pro praxi ingratiam Confeflariorum éfl ifla 
quxflw: Amqm longo tempore rem a l k n a m n refli-
tuiuvnum tammiJiVclplurapeccata comittatYibi. 

16. Confejfar 'm quídam angebatur magriié fcrupulis i n 
exetpiendis confeftonibiu mufdam dmitis ctred 
pmeptum largiendi ekemofjnam; tum ego ine'm 
grdtiam lucex multis DD.adnotaut? 89 

i j . Q u í d a m Religiofus incboabat anmim vtgejimmnter-
úum hora vigefimatertia diei, fed mane in eodem 
elle receptt Ordinem Diaconatust, qumtur.anpec-
c a u e r i u & i n fuftmfionem inciderit.tamquam or-
dtnatmante legittmam dttatem? 90 

iS .Anexal iquaiuf ta caufapoflitEpifcoptu conferrema-
iores Ordtnes die Dominical ibidi 

z y . V t r ú m Religiofui, qmparum mtelligu Iwguam L a -

t inmf 



tinamfít ad facm OrdineSi&pufertm adfacer-
á o t m m adm'.ttendus. ibid. 

$o.An Greoortj XilUxammunkatiomm murrant in-
• gredwim Mo?iafleria M9matmm,mn pmcxtü h-

cem\mim, fed abfquevllaprorfuslkentia,et¡iim 
admalufn finsm. 91 

fi .An Momaíes admitientes aüquem 'mtrafepta Mona-
fienj> pratextu ücenúarmn, murrant in excom-
municafionem. thid. 

l i . An Uomales admitientesal't'quem intra fepta Mona-
fiertj , etiam ad nialumfine?», incurrant tn ali-
qnam excommunicationem. 9 2 

jsji An ingredientes fepta Monajhrfj, & cum al'tqua facra 
virgme inceftum eommittentesjl cafus fit oaultiiSy 

pofíint ab Epifcopo ahfoiunonent extommünica-
úonis ohtmere. ibid. 

A^.Cumin regno adfit magna penuria earnu,& in per-
. mciem retfrtvnenfamjn diesplura animalta ma-

cellentur ; dubitatur, anfine m m excommunka-
ñoñis y hceat emere a TunU fupradtfla animaliat 

i & eum lilis alia viclualmpermutare. ibid. 
iyAn ftnt hahendi íra¿lamante electtonem. 95 
36.^'» ,qm emifit vottím Reñgionis,fatisfaciat,fi habitum 

í>.\oannis aífumaf. ibid. 
jy.An m obtimndit henefic'ús liceatpacifci de aliquo tem-

perali reíribuendo, tamquam motiuo > feu pro re-
cmpenfaiivne gratuita. ibid. 

38.ií» habens rem cum meretrke, teneatur in confcientia 
foluere ei mereedem folttam ,fiue eam promiferit, 

fiuenon: 94 
39.^« aliquidprctalw, inuito creditorefiluipofsit. 95 
^o.An.quiem'tt domum,velfundum ad plura debita hy-

potbecatum > teneatur diña debita in confcientia 
foluere. ibid. 

^i .An, quando multii immmtpmculum v i u , vtfit in 
naufragia, bíü^,pefie, &c.tuncfmguhpofsintbre-
uifer dkere aliquapeccata,& f u abfolui. ibid. 

j ^ i .An excommunkatus, finonpofstt fatisfacere, déeat 
falte prajiare Confesorio iuratoriam cautione'-.ibi. 

4$.An Ecdejia tribuat'íUJtfái&ionem}quando adeít tom-
munis error fine titulo color ato. 96 

44. An Vrdaú Religionum pofsint fine approbatione 
Ordinarij audire faulamm Cenfefsiones. ihi. 

45. Anquis teneatur occafionem proximam vitare cum 

í n d e x T r a d a t n u m , 

yy.An,fi quuprouocet aliquem ad duellüm,fefe confennt 
po(¡ea adpr&fixum locumi& prtfixo tempore.tbt^ 
frufra expectato mimicojifcedens^ mcidat in ezn 
commumcatwnem Bulh Greg. X l l l . tbid* 

54. Anad expellendum ¡emett corruptum, velad fedan-
dum pruritum , Hceat refrkare verenda cum peri-
culopolluttonis,non tamen confenfüs in ea. ibid, 
T R A C T A T V S X V i l . 

Miícellaneus. 
RESot.I. T 7 Otnm pro lllufinfsimo Senatu Fanor-* 

V thitano tmamodetationempriuile-
gijyfeH confuetudms,permittenuscmbus huius Vr-
hs, non venderé vimm de eorum finéis c&lleüum 
kixtataxam.- l o i 

1. Vehxdedit Confejfafi'o Vñáasfeptuagmta\i>t reñituc-
reí loanm fm creditori. Pojl dúos amos f i t Con-
fejfarium non reHituiJfeiqtwriíur, an denuo dictus 
Félix debeat refikuere. 1 o 5 

3. Quidam vir nobilis efi in morafoluendi debitum vn-
(iarum ducentarum ex contráctil, fzpiüs confite-
tur ,& non refittuit; habet tamen animum refli-
tuend'v.qumtur a Conftjfario, an fit Hit abfolutw 
demganda^maxime cum crédito? mfíltoties abilh 
petkritfolutiomm. ibid* 

^.Petras emit remfurtimm mala fide ,pofiea comperto 
vero dominotfumturan teneatur ilk rcftituere^* 
mfur'hadrepetendu pret¡u,quodpro ea deditno^ 

$.Vetm deambulando per mttatem, inuenit trumenam 
eum magna pecumarum quantitate :fafia debits 
diligentia non repent donúnum, idel per mulm 
anttos tilas fibi retinuit;nunc Ccnfejfarius dencgat 
iUíabfolutionenhfi paupenhm dictas pecunias non 
refikuatiqumtur quid faciendunii ibid, 

6. Qutdam vir nobilis contraxit Jponfa!ía,&per mulíoí 
dtes caufadeleitatimis ofculabaíur, & tangebaf 
f¡>onfam:qumtur, an peccauerit nwrtalkerl ibid. 

7. Quddam mulier multas pecunias per adnlterkm ac-
quifiutt;quíeritur,an marito finí nfiituenddí 105 

8. Petrm in ludoprohibito taxilldrum perdidtt magnam 
pecuniarum quaníitatein:qu£ritur}an illaminfo­
ro confcientia teneatur foluere'i íbfd* 

y.Propofita mihi fitpiusfuit hdt qa^&i Anpromifw ex-
- urna, legitime ab alio acceptata , Miget tn con-
fcientia? iUd* 

fmmagm detmmm3ita vt Confeffarm mnpof- \o.Quidam adolefcens f c i t votum non folumingredim-
fit iüum abfoluere. ibid. 

^ .Qumam condit'mes funt necejfam adiufiam com-
penfationem faciendam. 97 

4.7.An cltens pofsit pacifácum Admcato dequota litis.ib. 
4$.Anficorruptor virginisnon adhibuerit vim, m do-

lum-) fed importunis precibus, vehementibus blan-
ditiis > & perfnafionibm indaxerit illam ad con-
fenjúmyteneaturadrefittutionm. 98 

49. Solent mercatares in ¡uis libris fcribere rationes dan 
&accepti & quidipfts debeatur.qudñtur, anpof-
fit poftea debitar eligerd in quo debito pecunia fibi 
debita compenfetur. tbid. 

p . A n legatum faftum puellis,vt mbantjebeaturfi ali-
qua dotem babeatfed non fujficientemfVbi etiam 
plura de legatis pro virgmthus maritandis. ibid. 

51. An dubius in fide fit Htretkus. 5? 9 
$t.Anfim ipfo confliclu duelltfit aliquis vulneratm, & 

eodem die,vel alit fequenti moriatur 3 priuari de~ 
beat Écclefiafiicafepultura. joo 

di , fed etiamprofitendiinquad^fnRelt^íone, fed 
tempere Hmtiatus deprehendit eam fibi propter 
v iu ajperitatem, non efe acommodum; qumíury 
an flante voto propendí, poftt egredti 10G 

li.Confultm fum quam fepifiime, an Confffar'm , qui 
carnaliter pmitentem cognouky teneatur tn Con-
fefiione exprimere hanc cinumflanúam; vel an 
fujficiattantúm dicerefi copiiUm cum ioniugataf 
vel foluta habutjfel ibid. 

n.Petm habuit rem cumpuella viroinejpfu tamen con-
fentiente\qumrur,an boc fit ffuprum.babens ma-
litiam¡pecie dtftinftam a fimpüá formeatime, & 
neceffario in Confefime expluand.mrt 107 

1$. Quídam Sacerdos Capeüanns ctítufdam Parocbmt 
exlftens inpeccato mortali, minlfiratút per multes 
menfes iCgrotis facram Euclhmfiiam^qumtur, an 
toties in tali admimfiratione peccauerit mortali-
ter> ibid. 

14.0/iw aüaufmnmt nnbi dtíddékaíiones.Primean 
Sacei-
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S4ceráGs-,qm omittit in confecratione particuUm, 
En i m, conficiat Sacumen(um,vel faltem pecctti 
Secí4)KÍo>quidfí d i c a r M i c efi enim Calis, spro 
x,vtendo? IOS 

5 ^.Muher quadam domi putruin haptttAuit í t a l k e , h ¿ t 
verbapronuní íans: lo re bactezo,col nome del 
PadiCjCol nome del FigIiuoloi& col nome 
dello Spirito fanro; flatitn qutejttumfmt a me, 
an Sacramentum fttb tali forma adnnnifiratum, 
fucrit validum? ibid. 

16. Oiuda?n Sacerdos pojf confecrationem Sanguinis, m~ 
ucmt in Caüce altquaf guitas feparatas a vino, & 
illas cum purificatorio ante fumptionem Sanguinis 
'abfierfitiqtantur^n i lUgutt í t fuertnt confecratá.? 

: 109. 
17. Q u í d a m Epifcopus in fu4 biacefi confimauit fubdi-

tum dlterius Epifcopi,& hoc extra Ecclefianuqua-
ntur an peccauerit? tbid. 

18. Vetrm fatisfecit pmcepto Mijp¡,qui eodem tempo-
re Sacrum duorum Sacerdotum media ex parte 
audiuit\mmpe, Mtjfam vnim Sacerdotis vfque ad 
confecrationem, & Mijfam a l t erm Sacerdotisa, 
confecratione vfque adfinem? n o 

iy .Qus.TÍtur,an úUpart i cuU,ve l hofti^quas quis-jnfciQ 
Sacerdote, confecrandas appofuit m corporali, re-
maneant confecratd? tbid. 

10 . Exquadam h u m Regni ciuitate relata h&cqmfiio 
• mihifmt i Pofiwe quídam Religwfus jurdafier ad 
facros Qrdiñes promoueri? 111 

n . Canomcus mihi conimiclifiimus litteris ad me mififa 
fcire volebat\ vtrum Sacerdos Beneficiarius, exer-
cens per inultos amos crimen fodomiticum cum fe -
mina,occulte tamen,&fine fcandalo,incurrerit ir~ 
reguUritatcm & in poenas Extrauag. ? i j V. ibid. 

11. Quis manifefiauit complicem in Confefitoneicúm ha<-
beret coptam adeundt alium Confejfariunhcui non 
erat notus complex : in alia vero Confefiwne, cum 
fcrupulum de hoc haberet, manifefiauit Confejfa-
rio, qut facrilegam putauitprimamConfef i ionem» 
dum in ipfapúenitenspeccauit mortaliter, niamfe-
fiando peccatum occultum proximi fimnecefiitate, 
& ideó repetendam ejfe duebat. Confultm ego de 
hac re ab ipfomet panitente, negatiue refpondi.ibi. 

i ^ . O l i m orta ejl inter aliquos Sacerdotes tnagna contro-
uerfia,antaélus impudicifacii inEcclefia habeant 
jpecialem malitiam facnlegij mortalis, neceffario 
in Confefione explicandamt m 

i ^ . Q m d a m vir timoratd confcientU audiuit detrahen-
tem de regraui ,& non correxit;quxritur,an a le~ 
thali culpa excuftri pofiifi tbid. 

115. Petrus in Confefiione accufauit fe decies adulterap; 
fedpofiea cognouií, fequinquies tan túm in pecca­
tum adulterij incidíjfe\qumtur, an,quando denuo 
confitetur, debeat ctrtum numerum declarare, & 
dtcere, fe tantümquinquiespeccaffe? 115 

2.6. Ol im per Hueras qudfitus fui a qmdam Sacerdote: 
vtrum Epifcoptifpofiit legatum ahquod tn ¿quale, 

• . aüt me lm conmutare? ibid. 
17. Vir quídam nobi l i f i inm,cüm in ludo taxiüorum ma~ 

gnam pecumarum fummam perdidijfet, co'égit fo-
citm ad perfiflendum m ludo: vnde poftea pecu-
niam perditam iterúm acquifiuit, imo plus quam 
perdidtrat antea, v i a t ; qumtur , an teneatur ad 
refimitionem? 114 

18, Emt f tptús a^diuerfis Confefariü a d me delata ijid 
qudfito: an gabella poftt imponi rebus ad proprm 
vfits neceffartis,nimtrum cartubuf,pifabusfalifiu-
mento,oleo, &c.&fipcemtens nollet reftituere de~ 

fraudatwnem talisgabelld , an fit. Hit deneganda 
abfolutio'; ibid. 

19. An non folum in extrema, fed etiam ingraui necefii-
t ate fit l i c m m paupenbus ecculte fumpere ab opu~ 
lemis,fi aliter lüud malum graue auertere ñeque-
ant? 115 

30. Vtrum Decretum fuper abfolutiom a cafibtts referua-
lisjeroget priuilegiis Confejfanorum commoran-
ú u m in hoc Siciüd Regno,& Sardinia^. ibid. 

l i . Q u U omifit aliquapeccata m Confefiione,exignoran-
m vincibili oblitus,in qua non adhibuit dtligentta 
necejfaria in examinanda cónfctentia\qudritur, an 
talis Confefiofuerit inual ida^ideo iterandah 16 

$ i . C Ü m Concil.Tndent.afferat fcñ ' .n . cah.17. s a c r a ­
menta tribus perfichmateria,forma,& intentionc 
minifiri;&ciim tntentiofit triplex,habttualis,vir-
tualis ,& afiualis; q u m t u r , qu&nam fit¡üfficiens 
advalide confictendum Sacramentum? ibid. 

33. Olim cum quodam Religiofofuit mihi magna alter-
catio:an in cogitationibus veneréis fit peccatum 
mortalefi voluntas non confentiat pofittue,nec et­
iam pofitiue diffentiat,fed tantum permifiiuefe ka* 
beat? 117 

34. Celebrisefl iüaq iu f i i o inter Theologosnofiri te?npo-
ris,an tn dele¿iatione morofa fatend* fint circum-
fiantid operis?quodefi qudrere,an delectatio fumas 
jpeciem ex opere externo? 118 

35. plurtes a nonnullfi ConfejfariU qudfitus f u i , an C $ -
moediii interejfe fit peccatum mortalti tbid. 

$6. Q u í d a m vir in abfentia coniugü ftpiüs habuit dele-
ttationem dea¿iu coniugijprdterito , & etiam f u ­
m o , acf i a í l u prdfens ejfet; fine tamen aliquo pe-
riculopoUutioms. Confeffarius in Confefiioneobli-
gauit illum ad expltcandum m m e r ü m diftarum 
delettatiomm-.qudfiuit poftea a me,an vere 'm iüis 
deleftationibus peccauerit mortaliter? ibid. 

.37. Olimper Hueras a quodam Sacerdote interrogatm 
fui de opinionibiu Doftorum á r e a prdfentes cafus. 
P r i m e a n peccaret mortaliter, fiquis confricaret 
membra brutorumfine vlla deleclationeifedfolum 
ex curiofitate injpictendifemem Secundo ficoniu-
gatus immitteret membrum virile in os femwd, 
ptecaret etiam mortalmr.Tert ihf i abfente coniu-

, ge liceret fe ipfum tangere, l i b i d m ü , & voluptatis 
caufa,abfquepolluíionispericulo't 119 

$%.Quídam vir contugatus,femim intra vas ennffo.mem-
brum vtrileextrahit,manentefemifia valde i m t a ­
ta Itbidme; qudpoftea taftibusfe excitando femi-
nat:qudritur,an itafacienspeccet mortaliterítbid. 

39. Qitidam Sacerdos noluit abfolutionem fteramenta-
lem impenderé cuidam in triremtbm per totam vt-
tam condemnato,quia habebat volunta tem quam-
primum fugiendt. Tune (iatim refolutionem huius 
cafus a me entxé petierunú n o 

\ o . A n f i q u i s capitale mam,quod vulgo dicitur, tutro 
i l refto, tn jponfione aliqua expofuent, pofiit Ule, 
qui capitale mtnus habet,acceptarefponfionem, & 
lucrari tllud plus fine onere reftttutionü'i ibid. 

4i.S£f/>¿ mihi ab exteris,& a noftrü delata fut í hdcqud-
ftio; m Petrus, qut leuem (¡uantitatem aufert a 

lom-
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loarme, d qm aUj aíftulerantmíabilem, peccet 
morraliter? ÜwA 

4i.?ttrus,qui nuílo modo aítquaexhortatme fuit cali­
fa, vt alij nnnuta furta a lóame acciperentji h<tc 
furta fciat, pecc/tne mortaliter modicum cum ip-
fis vel feparatim acápánd», fit9td illa furia fimul 
cum ¡no confiderata, perumiantad matenam no-
fabilem? ibid. 

tf.Quií pofi quanútatem notabikmper min'tma furta 
fuhlatamMdit furta alia parua;qu£rnur, anper 
qnodlibet noitumfurtulum, nouum feccatim le-
thak comnmtat: 121 

44, Omdani vir tiobills pofstdebat multa bona,duhitaiis 
e(fe fua-.qiidifimt a me , an teneatur illa reslituere'i 
ibid. 

At.Jfíiií ohm nuhi magna altercatio cum quodam Con­
fejfario, quinolebat abfolutionmimpenderé cui­
dam viro mbiluqut dubitabat, fi ennferat votum 
B.Virginü l.auretatm&per multum tempusmn 
admipleuit,ñeque adtmplere volebat? 12 2 

^ 6. An poenitens, qui lubncam & debtlem habtt memo-
• riam,teneatur fcribere peccatal ibid. 

47. Vtrum tempore lubiki Regulares teneantur eligere 
Confeffarium,non a fuo Vrdato,fedab Epifiopo lo-
ci approbatum'i 125 

48. /» cmpilatione proceffm pro canonizatione P. N . B. 
Andn&,qmfitumfmt a quQdam,qüAnam effet dif-
ferentia mter Miraculum & Gratiam? ibid. 

49.1« pmento lubiko, cum quü iüum obtimiffet in 
prima hebdómada, incidit pofiea in eafus referua-
tos, &fu i t in fecunda hebdómada iterüm a quo­
dam Confejfario abfolum, qtufiuit a me pofiea 
diñus ConfeJfarius,an peccauerit, & teneatur de 
errore admonere peemtentem) ibid. 

$Q,0¡im rufiici Confefsionem audiui, qui mulum furri-
puerat cuiufdam vin nobilifiimi, &per fpatium 
multorum annorum heauerat : dubitaui tune, an 
non folum ad refiituúonem muli, fed etiam ad 
pretium locat 'mii teneretun 124 

5 i . fendet decifio multorum cafitumexilla celehri qiu-
fiione,vtrüm fur, & qmuüalm iniquus pojfejfor, 
teneatur refittuere maiorem fummam, ad quam 
excreuit resfuratajempore detenttonü^maximefi 
fur illam vendtdit in illo óptimofiatul ibid. 

¿i . Mérito fupenoñ quafiioni h&c adiunfla erit; vtrum 
iniquus pojfejfor teneatur ad refiitutionem iuxta 

fummum valorem, & imrementumjuod resha-
huit tempore acceptionüy vel detentionis, quando 
ignoratur, quo tempore vem áominm effet rem i l ­
lam venditum? 125 

tf.llluñriff.Card. Archiepifc. referuauitin hacfuá Dice-
cefi Panormitana aliquos cafus;fed multü Regula-
m m Superioribus dedit potefiatem ab iüü abfol-
uendi' interrogatm fitpiüsfui a nofiratihus, & ex-
teris, an dieli Superiores Regularium poffent iflam 
auciontatem concederé alicui particulari í. Idem 
qmritur de PoemtentiariWi ibid. 

^.Petrus confefsionem fecit die Natiuitatü Domini; fed 
poíiea in multapeccata tncidens tempore Quadra-
gefimd fcelera illa Confejfam non expofitit-, qum­

tur,anilla prima Confefsione fatisfecent pucept® 
Ecclefu annuA Confefsionü'iquod eji qtmm,an f u 
deles jatüfacianí precepto Confejsionis, qmcum-
que anni tempore confitendo,vel teneantur confite-
n tempore jQuadragefimtti ibid. 

55. An adulter, qui filium fufeepit ex adulterio, illumqg 
reliquit tnterfilm legitimos mantt adultera,pra^ 

' ter alimenta, teneatur etiam oceurrere damno he-
red'ttatif,qud legitimü heredibus adimitur^vel da-
no dotis, ( & de hoc cafii olim interrogam fui) 
quam paterputat'mus tradit pueüa fpurid, credeHs 
eam effe propriam filianii 116 

56. Hic Panormi fodomiareferuatur a D. Arcbiepifcopo» 
Quídam iter agensper aliam Dioecefim fuit abfo-
lutus a tali cafua quodam Sacerdote ordinario; 
pofiea Panormum rediens,cüm incidenter in alte­
ra Confefsione id explicaret,noluit Confejfarius i l -
lum abfoluere, afferendo illam Confefiionem fuiffe 

, inualidam, &ipfum non haberepotefiatem abjol-
uendi a cafibus referuatü j qmfitum a me fuit, an 
hac opinio effet vera? ibid, 

57. Qumtur, qua quantitas requiratur,vt furíum fit 
peccatum moríale) 127 

58. Quidam femisahquidfibi fubtrahebat de neceffariis 
fine domini incmmodo>&prater operapr&fcnpta, 
ex quibusíucrum colligebat: interrogatmfui an de 
hü acquireret fibidominium, veldomino?quodesi 
quarere, an feruus pofiit habere ahquarum rerum 
dominium,& de rebus a fe acquifttü diJponerehi% 

$9. Aninfauorem Prinápis prafumendum fitindubh 
pofitiuo':Habet, v.g.fubditus rationesprobabiles, vt 
aliquod trtbuttmfit iniuftum; adfunt vero pro 
Principe & tufiitia vecligalü alta rationes proba-
biles\quaritur,an teneatur foluere tributuml ibid. 

60,ln multü regionibm extant Pandera, & ílatutai in 
qmbm Notarits, Commiffariis, & ceterü tufiitis 
adminifiris taxata funtfiipendia:quaritur,an mo­
do obltgent m confcientia,íiante varietate tempo-
rum, & cimmfiantiarum'i 129 

6í .An Bulla Pij V. contra Clericos fodomitasy obliget tn 
foro confeientia, & fit vfu recepta? ibid» 

6z.An Clericus incurrat inpcenaífupradicla Bullafiha-
beat rem cufn aliqua muliere in vafe prapojleroi 
ibid. 

6$. An Clericus incurrat in poenai fupradifia Extraua* 
gantü/inon emifit femen intra vas? 150 

G^.An inpoenas dicta Bvüa inctdanp Clerici, tam agen­
tes vitium fodomitkum,quam patientes} ibid. 

6$.An Clericus crimen fodomiticum admittensfemeUbis9 
aut ter,incurrat pcenas fupradicla Bulla} ibid, 

66. An Clericus incurrat inpoenas ditta Bulla, fi vitium 
beflialitatU comniiferit? 131 

6-j.Vtrum admcurrendaspcenasftipradifta Bulla.exiga-
tur fententia ludicú , ita vt ante illam Clerici di -
étaspwnas non incurrant in confcientia'i 152 

68. Praxis pro Confeffariis circa abfoluttonem Clerick 
fodomitis impertiendam? , 133 

69. An Clericus fodomita oceultusfit fujpenfm-y&fi cele-
hretjncurrat tn irregulantateml ibid. 
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D e immuni t a t e Ecclefiarum fuper Bu l l am 
Gregori j X I V . 

O Ü m i n t c r m e & N . m a g n a a g i t a t a f u i t q i u f l i o ^ n B u l U G r e g o r i j X I F . d e i m m u n i t A t e E c c k * 

f m r u r n c o r r i g e r e t i m c o m m u n e ^ i t a v t t a h t u m c a f a s i n i l l a e x c e p t u a t i n o n g a u d e r e n t i m -

m i m i t a t e> l i l e f r or f u s n e g a h a t c u m P e t r o G a m h a c u t t a ^ i & f a u c i s a l i l s . E g o m o r d i c u s á t e h a m 

c u m c o m m u n i T h e o l o o p r u m a c l u r i f y e r í t o r u m f e n t e n t i a : i d e o t u n e a d u e r f u s h a n e f e n t e n -

t i a m m u l t a col legi^ q u a m o d o i n g r a t i a m C o n f e f f a r i o r u m i n hoc t r a ó l a t u r e f o l u t o r i e s ó * 

h r e u i t e r m o r e n o B r o p e r t r a c í a h i m u S j e x a m i n a n d o d i q u e s o p n i o n e s G a m b a c u r t a ^ F i l i a * 

diego^ & B o b a d i l U , 

RESOLVTIO I . An Conftitum Gregorij X I V . de 
immunitate Ecclefiarum deroget m i communi , & 
confuetudmibm? 

EGATIVE rcípondec Gamba-
curra l ib.),c.S. & feq. Zerola in 
Praxi Eftf.p.i.verf.immunitas-, n. 
7, 6¿: aliquiminiítri laicalisiu-
rifeiiótionis cum Gucier. pwíf?. 
qq. lib.^.q.i.n.^G. vide eria Lay-
m a n j n Theol.mor.hb. ^..traci.y. 

c.ci.n.i . &: Venerum in Exam.EpifcJib.<).c.17.n.$z. 
Sed prorfus hjac opinio eftreiicienda.Probatur 

1. Nam Pontiíex in illa Bulla cum pamcula raxa-
tiua reduciromniaad vnicam forman^vepatetin 
illis verbis: Ira ad vnam ranrüra formara reduci-
mus.& iTjoderamur.Ero[o reuocarius commune. 
Se conílictudines diuerfam aliam formam abifta 
introducentes. 

Ita expreísé determinatur i n litreris arbitrij 
concellís per S'edem Apoftolicam anno ¡ ú o ^ . P v q -
latis hums Regni,'&: prgíertim Archiepifcopo Pa-
normirano, ibi, Per la qualcofafu mojfo Gregor.XÍV. 
di felice memoria a publicare la fuá Confututwicfe date 
certa forma-, come shaueffea pratticarelapermifione, 
che venina conceffa da medefmi Canoni a Mag i í i ra t i 
laici neüi cafieccettuati. 

Hoc ipfum etiam dererminauit Clemens V I I I . 
in qaodam Breui ad Archiepirc.Panormitanum 
tune Didacum de Hsdo,datu R o m x 6.Fcbr. an­
no 1597. vbi aíferic aüquos delinqnentes, qui per 
induftriam &iníidias homicidium commiferanr, 
debuiíTe gaudere immunitate Eccleíic vigoreCo-
ftitutionis Greg.XIVErgodida Cenftítutio cor-
rigit ius communcqnia.taledelidum ex c.i.de ho­
micidio non gaudet immunitate. BuIIamautem 
CIcment.VIII. inueniesper extéfum apud M . A n -
toninum Genueníem in Prax i c.-j6.n.i.8c alios. 

In dióla Conítitutione Súmus Pontifex pluries 
racitmentionem inris communisj&quando vo-
luit,quód in aliquo cafu illi-batú permaneret, hoc 
expreilit • vt patet, quando loquitur de Clericis, 
Monachis-Militib LiSjeorumque p n u i i e g n s . 

Ponderanda fnnt iila verba Cóftitutionis;Of/o¿ 
f qtiü quacumque dtgnitate, & au¿ioritate pr<ed¡im, 
prmijforum (nempeindulmumperaltos Pontijices con-

Pars l . 

cefforum) aut alio quouis prmxtu,quidquam puter .aut 
contra huius noftr&conftimtionis tenorem attentarepr<&~ 
fumpferit, eum ipjbfat ío cenfuras etiam incurrijfe decla-
ramus. Ex quibus verbis claré apparet.intétionem 
Pontificis non folüm fuiíle, reuocare priuilegia 
Principibus conceííajíed etiam omnes confuetu-
dines &aburus,aliacjue contraria omnia , príeter 
vel contra forma traditá in pr^íentiCoftitutione, 
introduóta; & ideó pofuit illa verba> aut alio quouis 
p^fíA;íM,poft:faélam mentionem de priuiiegiis. 

Summus Pontifex promulgauit illam Confti-
tutionem per modum legis vniuerfalis, & ftatutí; 
ergo abftulit,<S¿; correxit ius commune, 

In di6taBulla Pofifex3r£ducendo omnia ad vna 
formam toilit facultatem aliter interpretadirergo.. 
Cereras radones vide apud Dolores citandos. 

Ex his ómnibus apparet manifefté Coftitutio-
nem Gregorianafeuocare, non íblúm priuilegia, 
fed etiam ius commune, & confuetudines. Ec 
primó quoad reuocationem confiietudinum,vide 
Marium Antonin.Maceratení7í¿.2.Re/t//«í.i5.««w. 
y G i m h . c o n f ^ o . n u m . i ^ . & c o n f - j o . n u m . y . Ambro-
íinum tractat.deimmunit. Ecc lef .cap. i^ .num.^.é3feq, 
T a r h u c . i n Append.cap.i i .num .^9 . iunclo cum c.z.nu. 
14..& 15.Francifc.Leom Tbef for iEcc l .p . i . c . i$ .n . iy . 
& nouiffimé Martinum Bonacinam tr.de kgib.dijp. 
$.q.-j.§.6.nu.4.. & ex n^fti'a Religione P.Peregrin. 
tr.de Imm.Ecc l . c . i . a n.iG.vfquead u . H i omnes ad-
uerfas Gambacurta docent Conftitutionem Gre­
gorij reuocare omnes confuetudines.quidquid in 
contrarium videatur docere Tannerus in i . z .d i jp . 
^.q.^dub.i. n u m . i j . i n f i n . 

Et quód reuocet & corrigat ius coranne,quod 
mordicus negar Gambacurta, docent etiam citatí 
D D , & p m e r illos ex ipíametSocietate P. Fiíliu-
cius m qudft.moral.tom.i.tr. i<¡.cap.6.nu.itf.Sc Pater 
Scortia in Bulla Pont. Epitom. 152. Theore.i^s.tx no-
flra Religione P.Duard m Expoft. Bulla Cven&dib.i. 
C a n . i ^ . q . i ó . n . z j . & P.Megala in $.p.lib .4X . í .q.í .n. 
15.cum Apote ^ « ^ ^ ¿ « ^ e . I d e m aílerit Villalob. 
in f u m . t o m . z . t r . ^ . n . n . & . i ^ . Capoblanc. de 
Baromb.Prag.S.p.i.nu.ic^.GenuenfÍH P r a x i Arcbie-
p i f c . c . i 7 . n . i i . G r m a n . i n d i f c e p J o r e ñ f í o . i . c . i S o . n u m . 
29. Card.Tufch. to^.ver.Ecckfia^oncl.i i .n .9. & e x 
noftris Regnicolis virdodus & pius Francif. del 
CaM.m futí DeciftQ.z.dec.í$6 .nu.$i G i m h . c o n f . i o . 

A • num.y 



2 Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
imn.$.4>-& I).(onf7o.n.i.& 13. & ionf . ioo .nu . iS .Sc t i o n e m G r e g o r . F a r i n a c . de I m m u n . c . i C . n . i i ^ . A m 

confio.n.^. l o . F r a n c i C L e o In Jbeffon Bcdef.p.i.c.iy 
n.17. L a z a r i u s tr. faBlajj.q.^uioRicausp.i.deaf. 
1 4 0 M . 1 . 1 . & y C o Ü e f t . i y y o M o m o h o n u s d e E x a n ú -
ne Ecclef.p.i .tr.ii .c.ii .q . i6 .fuppof$. R a i n e r . m C a t a l . 
confc.9. exam.$i. V k l e e t i a m C o n f e t t u m x w Fr'fmL 
7mndícant.ttt^.c>6 .E\ q n i b u s ó m n i b u s v i d e a n t a l i -
q u i m e his d i e b u s r e d é confuIu i fTe I n d i c e s l a i c o s 
i n c i i r r e r e i n e x c o m m u n i c a t i o n e m G r e g o r i a n . a m , 
a b f t r a h e n d o r e o s a b E c c l e í i a v i g o r e c u i u í d a m af-

b r o f i n u s tk immunitate Ecclefu c ^ j j ^ . n o n ex p r i n ­
c i p i o G a m b a c u i r a , - íed q u i d p u t a u i c p o f t d i & a m 
B n ü a m G r e g o r i a n a m i t a d e c í a r a í í e C l e m . V I I I . i n 
v n á P a n o r m i t a n a . I d e m d o c e t T a n n e r u s ¿«2.2. 
difp.5.q.Z.duh.i.n.i-j.ex m e n t e a l i q u o r u m ; Z a n a r d . 
in dtreft.confejf.p.i.de facratn.Fcen.c.iS. cafo. l o a n , d e 
H e u i a i n c u r i a P h t l i p . p . ¿ . § . i i . n . i i . B a t h o { a i n C o l -
l e é l . l i b . ^ . t i t . ^ . c . i o . n ^ . 

S e d e o n t r a r i u m d o c e t F a g u n d e z de F m e p . E c c l , 

fenx confLierudinis.Eü ex h i s e t i a m appa re t á f o r - tr. i J i b . ^ x . S . n u m . ^ . Io.de la C r u z in direft.conf.p.i 
t i o i i n o n b e n é G a m b a c u r t . / ^ . 5 . c . 9 . « . 4 . ( v i r u a l i o - P u c e p . S . q . ^ a . i . d u b . i . c m d . i . Ve icgr in .de Immun.c. 

q u i n d o c t i í l i m u m ) a í T e r e r e , e t i a m a m p l i a t i o n e s 
f a d a s per D o é t o i ' e s . n o n e í l e per Iranc B u l l a m r e -
uoca ra s .E t q u i a ex i f t i s p r i n c i p i i s d e d u c u n t u r r e -
f o l u t i o n e s m u l t o r u m c a f u u m c o n t r a i m m u n i t a -
t e m f a c r o r u m l o c o r n m , & m e n t e m P o n t i í i c i s , 
i d e ó i l las b r e u i t e r t a n g e n á o , q u í e r i t u r 

RESOL. I í . An qtú commifit grauia delitta-, extrt 

bonncídium & mut'üationem membrorum, m Eccle-

fús , feu coemeteriü, hac immunitattgaudeat? 

NE g a t i u é r e f p o n d e t G a m b a c u r t a l ib . i . c. 18. & 
V i l l a d i e g o m Polit.c.i. n.106. T a n n e r u s in 2.2. 

difp.^.q.S.dub.i. n.16. E r a n t e B u l l a G r e g o r i j . q u o d 
n o n m i r o r , h o c e t i a m d o c u e r a t SuzrezdeRel ig . to . 
i . tr . id ib .$ f . 11 ««.6. R a p h a e l d e l a T o r r e ¿ « z . í . í o . 
Lq .c /cf .art .^difpj .Baibof . in Colleft.to.id1b.34it.4.9* 
f . l o . « . 4 . l o a n , de H e u i a in Curia Philip.p.$.§.i2. .nu. 
l O . G t a f f . í o . i . l í b .$.conf.vmc.n.\o.& iü .de Imnmn.Ec-
cl.dc P o r t e l , in dubi isReg.ver .Eccí . Imnmnitas .n .K; . / 

Sed c o n t r a r i a m ( e n r e n a m , p o f t d i ¿ t a m B u i l a m j 
a m p l e d e n d a m eíTe c e n r e o ; & k a c o m m i t t e n t e s i n 
E c c l e f i i s ftupra, f o d o m i a s , m o n c t a m f a l í a m 5 & fi-
m i l i a , g a u d e n t í m m n n i t a r e Ecc le Í !K: i i ce t tales d e -
l i n q u e n t e s ü ñ t á I n d i c e E c c l e í i a f t i c o p u n i e n d i r a -
t i o n e l o c i d e l i ó t i j í e n j C o n f a l t o p r í ú s R o m a n o P o -
t i f i c e , p o t e r u n t e t i a m t r a d i Cur ian fecularijíi d e l i -
ó l u m e í í e r a t r o c i f f i m u m . I ra d o c e t P . P c r e g r i n u s 
in í r a c t . d e i m m . E c c L c . ó . n . i i . K i c c i u s p . ^ . c o l l e c t . i j t ) ! . 
v b i a l í e r i t pe r n o f t r a m B u l l a m c o r r c i f h i e í í e c.fin. 
de h n m ú n . Ecclef. B o n a c i n a de legibns difp.^.q. j .§ 4.». 
12. Fa r inac iu s de mmmtt .Ecdef .cap. iG. num. io%.& 
209. P . M e g a l a i n^ .par t . l ib .^ . c i .q . i .num. iySz n o -
u i f f i m é exSocie ta te l e í ü V . S c o n i a . in Bull .Pont.eptí . 
153.Tko.385. V n d e n o n eft a u d i e n d u s R e g i n a l d . / M 
P r a x . í o n i . i . l i b . y . c.16.nu.^S.in fin.Et t a ñ o e ñ , q u i a 
v t f u p r á d i x i m u s , p r i u a t i o i m m u n í t a t i s n ó e f t e x -
r e n d e n d a ad cafus i n B u l l a n o n e x p r e í f o s ; fed i n 
di(5ba B u l l a e x c i p í t u r t a n t ü m h o m i c i d i u m 5 & m é -
b r o r u m m u r i l a r i o : e r g o n o n eft t r a n e n d a a d a l ia , 
l i c e t e n o r m i a d e h ó l a . H a n c e t i a m í e n t e n t i a m d o -
c n i t I n r i f c o n f u l f u s G r a t i a n u s indifiep. Forenfto. i . 
í 380. «,29. Se a l i j c o m m u n i t e n q n i d e j u i d i n e o n ­
t r a r i u m a í í e r a r Z i p s u s ¡n lure nono can. lib.$. de l m -
7nun.Ecclefn.10, 

RES O L. I I I . A n q u i deliqtútprope E a k f w n fub 
[pe confugiendi ad eam, gaudeat po¡lea ipfm Eule fu 
mmunitate? 

NO n g a u d e r e d o c e t Gambacur t a / / ¿ . ^ Í : . 19. Se 
V i l l a d i e g o m P o l i t . c i . q . z o ó . S e p o ü c o n ñ i z u -

6.W.30 E t a n t e B u l l a m d o c u e r a t S u a r e z to. i .deRe-
lig.traft . i . lib.$.c.ii. «.4. E r r a t i o d e f u m i r u r e x v e r -
b i s B u l l ^ , q u ? e x c ! u d i t a b i m m u n i t a t e h o m i c i d i a , 
S i m u t i l a t i o n e s f a c f h s i n Ecc le f i i s , Se c a ' m e t e r i i s . 
E r g o c u m di f t !n t5 lé d i c i r , I n Ecdejiis ( ? cosmeterm, 
v i r t u t e p o n i t n r e x c ¡ u í i u a , e x n - a E c c l e f i a m , & c € E -
m e t e r i u m . E t i t a an t e h a n c B u l l a m G r e g . d o c u i t 
D e c i a n u s tom.i.lib .6 .c.iS. num.$. q u i r e í p o n d e t a d 
o m n i a a r g u m e t a addu61;a i n c o n t r a r i ú p e r A l c i a t . 
de prafump.reg. s .prafumpt . t f .n . i . & / e g , d o c u e r a t 
h o c e t i a m T a b i e n a verb.lmmun.n.io.Syluzft.zt eo' 
demver. l ib^.n.^.Angdmeodemver.n. iy .Se A r m i l l a 
eodem ver.nu.11. V n d e v a l d é m i r o r G a m b a c u r t a m 
r e i i n q u e r e T h e o l o g o s d o d i f f i m o s , & í c q u i v e l l e 
l u r i í c o n f u l t o r u m v e f t i g i a . R e f t a t m o d ó r e f p o n -
d e r e a d a r g u m e n t u m A m b r o í í n i . D i c o i g i t u r , , 
q u ó d r c f o l u t i o C l e m . V I I I . i n a l i q u o c a f u p a r t i c u -
l a r i n o n t o l l i t l e g c m v n i u e r í a l e m : n a m ex a l i q u i -
bus c i r c o m f t a n t i i s p a r t i c u l a r i b u s m o u e n t i b u s a-
n i m u m í u u m , p o t u i t i t a i n i l l o ca f i i d e t e r m i n a r e , 
quíEquidem n o n m i l i t a r i n v n i u e r í a l i . 

RESOL. I V . An quiprodi íorie voluit aliquem oc~ 
cidere,& deuenit ad aclum proximum } fed cafu nqp 
occidit ,gaudeaí mmunitate? 

E g a t i u é ref j^ondet G a m b a c u r t a l i b s . c j o . n . G . 
^ Sed po f t c o n f t i t u t i o n c G r e g . r e n d i d a eft h x c 
o p i n i o m a m i n v e r b i s d i d - ^ B u l l ^ e x p r e í s c P o t i f e x 
l o q u i t n r de o c c i d e n t e p i o d i r o n c : v n d e ex v i v e r -
b o i ú r e q u i r i t a d u m c e f u m m a t u m c ú e í F e ó l u í u b -
fecutOj a d h o c , v t i m m u n i t a t é a m i t t a t ; & i t a p o f t 
d i d a m B u l l a m d o c e t Pevegr inus delnmutn. Ecclef. 
c . y . n . i ¿ . B o m c ' m í i d e l e g t b d i f p . t . q . y . § j . n . i 6 . Se f a -
r i n a c . de Immun.cy .n . i^S- & 146- v b i a í í e r i r , q u ó d 
h a c c o p i n i o h o d i e f e c u n d ú m B u l l a m G r e g . o m n í 
d i í l i c u l t a t e c a r e t 111 i l l i sverbis , A u t q u i p r o d i t o n é 
proximum fuum occiderit: v b i c l a r é r e q u i r i r u r m o r s 
fecuta ; & i d e ó í e r e t r a ó t a t á c o n t r a r i a r e n t c n t i a , 
c juam d o c u e r a t in t i t .decarcer.q.zS.n.^. 

RESOL, V . An qui occidit inim 'tcum non proditeriü, 
fed per inftdias gaudeat mmunitate? 

NE g a t i u é r e f p o n d e t G a m b a c u r t a lib. 5. c. 4. & 

31. & V ü l a d i e g . in Foltt. cap. 3. m m . 208. v b i 

d o c e t , n o n o b í k n t e . C o n f t i t u r i o n e G r e g o r i a n a ^ 

h o m i c i d i u m i n f í d i o f u m n o n g a u d e r e h a c i m m u -

n i r a t e . V i d e e t i a m Suar. deRc'ag. tom.x. traci . t lib. 
3. cap.i 1 Mtm. 1 o.Fagund.ífc pMcep.Ecclef traft.idtb. 

4. fíumer.46. Se P o r t e l , m dubiis regularé.ver.Ecclefm 

tmmunitatjumt. it . 
Sed 



Traft. I . De immunitate Ecclefiarum. Í 
Sed ifti rci-ipfei'unt ante Bullam, & iri locojvbi 

non eft recepta; &: ideó omnes ícnbehtes pofl: di* 
¿la Bullam contranum docent. Ita tenet Peregd. 
tract.de immun.cap.j.n^. & 10. AmhwCmus de im-
fajüj#x.6'im&Fátinacius demmunitate c . ^ . m . i ^ . 
& Bonac. deiegíbm di^^ .q . j .^ .^ .nA^. En ratio efts 
quia eft diíFcrentia ínter homicidium proditorié 
commiflum, & non prodi tor ié: fed Bulla ex i m ­
munitate íbiúm excípit homicidium proditoriií: 
ergo non excludit non proditorium. Et claré hoc 
dererminauit Clemens VII I . referente Cardinali 
Burgheíio-, & Platta; nam in quodáBreui Archi-
epifeopo Panormitano dired:o,vt fupra vifum 
determinar qaofdam occ i fo i^qui ex infídiisiní-
micum occiderunt3gandere immunitate Ecclefía-
ftica, ftanteBulla Greg.XIV.quidquid incontra-
rium fentiat dé mente Clem,VIII. Marius Italia ¿ 
ínmím.lib.i.c.^S.^.n.i. qui,vtFarinacius bené ob-
feruatjdiuinat.&minimé alidiédus eíl.Nota vero, 
quód nosper homicidium proditonum intelligi-
hius illud,vbi nullus cum decifo príEcedebat ran-
cor /edpodüs íimulabaturamicitia. Vnde,contra 
GambacUrtam,MegaIam tn j.p B.^.c.i.q.i.n.iS.Sc 
I3obadiilá¿« Polit.tom.i.ltb.i.c.i^.n.fi. non dicitur 
proditor, qui occidítinimicum ílium á tergOj vel 
ex feneftra cum archibuííis Ita docet Bartolus in 
leg. refúiáendtm. §. delmquuní, m.i-ff.de f mis. de ita, 
praster Am broíin um,FarJnacíura <& Peregrinum* 
docet in terminis huius Bull^ K 'xcc.p^ coüát.ijy i . 
8cp.i Jee. i6$.n.í.GenuenCín PrAxic.^^., 8c ira etia 
antedidam Bullafuiííe decifum inRegnoNea-
poütano reilatnrVinc.de Fmnch .mdeáf j i ^Cnm 
igitur immuniras Eccleíiae fit fauorabilis propter 
reuerentiaíacrorum locorú, & esceptio íit odio-
íajverbum prodmnefid&é inrerpretandum eftdi-
cetnoui í l imé cótrarium aíferar Fagundess de pr£~ 
cep.Ecdef.tracl.i.lib.4..c.^..n.^6.cum Portel, in duhm 
Regul.ver.Eccl. inimunitMna. 15. Sed iíli ícripferunt 
in Hifpaníajvbi Bulla Greg.non eft vfarecepta. 

R'E SOL. V I . An committem crimen kfa Maiejla-
tis in perfonam Prmcipis fupermem recognofetntis, 
gaudeat hac mmunitatá 

NOn gaudere refpondct Gambaciirta Ith. 5.C. 
44 .& ponit exempíura in Principibus noftre 

SicilííE3vt eft Princeps Buccr^.Petrapetrie^aftri-. 
uetranis; & hdc extendit etiamad Duces, Mar-
cíiiones, ComitésVicecomirc5,& Barones vaíaU 
lorum. & ira ex parce docet Megaia in ^.p.lib.^. c* 

(j.i.num.ii. 
Sedcucontrarium teñe cum Bwh.in coileft.to.i. 

lip.f, m.49.c.6.mn¡er.io, Percgr.intraci.deImmun. 
Eccl.c.f). n. 8. & nouifiimé cum Farinac. de Immun. 
c.i$.níLiSy. &Ital ia dclmmim lib.i.c.6.§.-j.n.i^. & 
ftq & mm,$ú. ver.hocautem. Ec ratio eft,quia,dato 
quód crimen hrílc Maieftan's commirterent, illos 
orrendendo, gauderentcamen Eccleí iximmuni-
tate;qina pr^fens Bulla Gregoriana intclligitur de 
offendentibus períónam rupremiPrincipis; nam 
cum veríemur in materia odiofa.&poenaiijita no-
men Principis in Bulla acdpieíidum eft-

RESOL. V I I . An rebelltíy vel qui offendit flamas, 
vel imagines Frincipi dicatas,gaudeat immumtáte? 

T 7 Bi fupra lib. <}. c. 44. Gambacurta negat, & 
" Viiíadiego m Politic. c.$. n^o-j. quia reus ma-

ieftatis videtur; íedlicet talis crimen laeís Maie-
ftatis commiteit, attamen immunitate Ecclefiss 
gaudebit, quia tale crimen non eft in perfonani 
Principis, vt Conftitutio Gregoriana requirit; & 
ita docet Peregr. de immumt* c.io.n.%. 

Vnde notandum eft h í cquód licet multis mo-
dis committatur crimen l^fe maieftatisj hodie 
ramen per didam Conftitutíonem Gregor. X l V . 
ftaturum eft3reum de crimine Ixfx Maieftatis tile 
non gaudere immunitate EccIefiaMi in perfonam 
Principis aliquid machinatus fucrit: ergo fecusíí 
non in perfonam Principis. 8c ideó Pereg. vbi fup* 
ti.9. probar gaudere hac immunitare Eccleíis of-
fendenteSjVt díximüs, ftatuas, vel imagines Prin» 
cipum, cudentes falíam monetam, offendentes 
cum qui habetíaluum conduébumrtraótanrcs de 
faciendo Rege ipío viuenre,expoliantes Nun t iós 
Regis, vel alterius Principis, vt arcana Regní 
feiant, 8c iimilia perpetrantes: nam licet hiom= 
nes inhis deliótis committant crimen IxCx Maie­
ftatis, non tamen perfonam Principis offendunt. 
Et ita aííent Farinac. de ímmun.c.i^. m m . i y o x n m 
Peregrin.^w.13.8c Rebel. delinquentes contra 
ftatutum principis , licet crimen ix(x Maieftatis 
committant, gaudebunt tamen hac immunitate: 
nam per rebellionem , licet reíiftant, 8c non obe-
diant íuo Principi ¿ non tamen offendunt perfo­
nam Principis. 

Notandum eftetiam cum Megaia in$.parL I.4, 
í:.2.^.i.w.i3.Ambroíino deImmumtate€.9^6. Fari­
nac. vbifap.n.iyi.qubd Ci aliquis crimen IxCx M a ­
ieftatis committeret in perfonam Principis,íi non 
eft ei fubdirus ratione origínis,íeu domicilijjhanc 
immunitatem non amittere,quia talis non dicitur 
committere crimen IxCx Maieftatis: 8c eft corri-
munis opinio, tefte Rolando hb.i.confa. «.5. 

An vero qui fciunt machihatidnem cotra per-
íonam Principis,&: non reuelanr, gaudeá t immu­
nitate Ecclefiarum.Negariué refpodet Farinac.ííg 
Immun. c.i$. n.iS6. fed contrariam fententiam do­
cet Peregr. tract.de Immun. c í o . «.11. quia licet tale 
crimen puniri debeatpoena mortís,tamen immu-» 
nitaté EccíefííE non amittit,quia crimen eft omif-
jíionis,^ non comifílonis contra perfonam Prin--
cipis; 8c in hac Conftitutione Sum. Pontifcx pü-
nit delinquentes in committendo,&non in omit-
tendo cotra perfonam Principis: nam illa didio* 
in, pofíra in Bulla c\cnotax,contrA,8c per coníequés 
a¿t ionem,& non omiíHonem. 

RESOL. V I I I . Anminiñú laicalis iurifdiftmü pof-
Jim in Ecclefla auferre reo arma prohibita? 

Ffirmaríué reípondet Gambacurta Ub.^.c.tGt 
h í t í . Villadiego in Polit.c.^ n . u ^ . 8c citat C o -

uarr./.i.iw.c.io.Mw.u.idé docuit nouifiimé lo.do 
h Cruz in díreft.confpart.i.pm.S.q.i.ar.i.dub.i.conC. 
¿.Gt&ffMAM.p.CQnfvmc.n.ip.delmmun.Eccl. Suarez 
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de Mig.ío.i . tr . i . l $.c.ii.fub «.3. Fagundez depmcep. 
Ea'lf Í'4(3.I./.4.<;.4.«.55.& Laurentras Porcell.m^-
hiü Kegularikís, verfEcclefa Immjmtas,«. 15. 

Sed negatiuam (éñi t t íúé t fM mericó,ddcet Fá-
rinac. tratt. de immun. Bcclefi 6. mm.z+S. vBi aílent 

clefia immunttdi, «.15. Ambroíinus tra£iJe:¡mm.'c.<¡. 
n.%.Et ratio eft3quia cale homicidium commiíTum 
videcur in Eccleüa,cLim in illa initium habuerir. 

Sed mihi placee opimo Bonacina? traci.de legtbtuy 
"ijp.^q.y,§.^..nu.S.Yhi aííerit fupradiólú cnmi.*o-

contrariam fententiam procederé de iure ciuilí, íüm gauderc immunicate.& ratio eíl:,quiaGrcgo« 
non aurem de iure Canonico,nam ex c.i.extra.de ruis in ifta Coíli tudone ait3il!os non gaudere i m -
Immun.Bccíef &c in cap.i. eodem titulotn 6. exprefsé iminitate>qiii mutilat, & occidút in Eccleíia.quaj 
prohiberur ludicibus fecularibus aliquá iurifdí- quidem verba,vc patee, denotant achun compíe-
¿lionem in Eccleíia exerecre. Hanc íenrentia do- t u m , & perfcélum in Eccleíia: ergo cúm íimus in 
ciiic P.Percgr. de í?mmmJEcdef.c.i^.n^.&c rationem materia odiofá, & in pocnalibus, non funt dida 
aliam adducir, quia heut reus non poteft extrahi verba extendenda ad homicidium inchoatum i ti 
per ludicem laícumab Eccleíia,eciam in caíibus Eccleíia.& hoc patee maniíeíléá ílmili; na vt do-
exceptis, fine licentia Epifcopi, vel eius Officialis; cec ipíemet Bonacina de ccnfdifp.i.q.i.puncl.n.n.n, 
ve deeerminae Greg. X I V . in hac Coníhtut ionc; quis dura exiftk in Eccleíia iaciens íngictá,& occi-
ira quoque non poteft Index laicus ilium armis dens horainem exiften'tem extra Eccicíiam, non 
expoliare in Eccleíia abfque licentia Epifcopi, vel incurrit cenfuram lata contra occidentem in Ec-
eiusOfficialismam acceílbrium íequitur naturam clefia^ nam illa occiíío facía fuit extra Eccleíiam, 
ílii principaíis. licet in Eccleíia fueric inclioata:ergo eciam verum 
. Canté etiam legendus cft Gambac. loc.át. qui eíl quód íecündúm fententiam Bonacina; didus 

aííerit íatellites políe per vim auferíe rem furtiuá criminofus non poteft capí á minifti is ob íacnle-
é manibus furum, etiam in Eccleíia exiftentíum, gam vulnerationem in Eccleíia inchoaram. 
í¡ tradere recuíent,vt eam íup domino reftituant; 
íed hoc ex rationibus allatis negat Peregr. ex loco 
chato,& cap.ii.mwi.S.Nec approboaham opmio-
nem Gamhac.vUfup.n.i^.i<).& iS.vbiafferit políe 
íatellites Curiae, quando reus eftintra Ecgleliam, 
ne inde fugiac, brachio appreheníum ecnere, do­
ñee licentia Epifcopi veniat; Vel íi períbna' Eccle-
ímñicx quíerune dimiecere i l lum, non expeeiea l i ­
cencia Epifcopi, reum capere, & excrahere ab Ec­
cleíia, & ad Epifcopum pofteá duccre ; non, in -

Nocandum eíl vero e concra,quód immunitate 
non gauderec lile, qui exiftens extra Eccleíia oc-
cideree exiftencé in Eccleíia; nam calis dicicur de-
liótum occifionis coramiíiílein Eccleíia: & in bis 
caíibus puco non effe attendendú locum inchoa-
tijfed locum confummati delieli, vt fuprá dixít& 
ica docec Kicduspj.colkffi.iyyi.Fovtú.loí&át.Bo-
nac.w.y.Farinac. n. 124.Pcrcgr.«.i 6.Megaia «. 13.& 
alij; gauderec eam en hac immunicaee ille^qui vul-
nerarecaliquem in Eccleíia, etiam cum íanguinis 

guam, approbo hanc opinionem, propter multa eífüíione,line tamen alicuius membii miuilacio-
Inconueniencia, qníc ex illa poílune procederé ex ne,vc docee F a r i n a c v í ' i 2 2 7 . & alij. 
iníblentia miniftrorum laicalis iurifdiólionis , & 
propcer irreuerentiam ex talibus adionibus con­
tra Eccleliam prouenienté. Adde quód in caíibus 
íimilibus ad euitandafupradida incommoda, 8c 
propter íecuritatem ludicum ízecularium conce-
dunt D D . quód Eccleíia obíidearur á íatellitibus, 
ne reus libere fugiac; vel vt, íi extra fines Eccleíia: 

RESOL. X . An exrftem in Ecclefu mandam homici­
dium extra illam íommitti, vel exiflem extra Écde-* 
fiam 'mandam homicidmm mira dlam comrmtú, 
gaudeat hac inmunitate? 

| Inimé gaudere reípondet Gambacurta /. 5, 
i . ^.25, lo . de Heuia in Curia Pbilip.p.^. §. 2.». 

exeat, capiacur 3 quia in cali cafu nulla vis eíHcitur 23.cum Duardo inBuüa Ca'¡ujib.i.can.iy(j.i6.n.z$. 
exiftenti in loco facro, vt emccrecür, ñ eíTec fe- Er anee Buliam Gregorij Suarez de Reltg- to.i. tr. 2. 
quenda opinio Gambac.fed folus locus non íacer lib.^.c.n. man.y. Idem docec Portel, in duhi'u Regul. 
cuftodicur,vt íi voluntarie illinc exear criminofus, verb. Eulefm immunitdh nmner. 15. Sed vt notat ipíe 
ib i ceneatur, & vis inferacur, vbi licite inferri po- ibidem, Bulla Gregoriana in Portugallia non eft 
teft; & ica dogec PeregrJoco cií.n.io.qm cicac Sua- vfu ;recepta. 
rez,AmbrofínumJ& Icaliam, cui ego addo Farin. 
tratfM imm. Ecclc.iy.n.iyj. & Megalam in ¿.pan. 
h^.d.q.i.11.19. 

RESOL. I X . An exiftens in Icclefta, vel in aliquo 
Monafterio, & exfeneftra pilam tormmtariam lecit 
in altnm extra Ecclefiam exijientem^ i l ^ m occidit, 
gaudeat mmunitatei 

X T On gaudere affirmae Gambac.//¿'.<f.f.24.«.2i. 
J L ^ Villadiego in PoU.$. nu.106. Ioa.de Heuia in 
Curia Phihp.p.i,§.ii ntt.i}, Ec in hoc focios muiros 
habétjnáiracenueruncexnoftris P.Megala m.^.p. 

Sed contrariara íententiam poft Buliam Greg, 
XlV.docent omnes ícrrbétes;ica Megala in s-pan, 
L¿¡..c.i.q.i.n,i$. Farinac.í/e immun.EccLc. 16.««;;;.251. 
cum Marcino Bonacina ck leg. dífp.^.q.7.§.^.n.ii.8c 
aliis.Ec ratio eft,quia calis no dicicur veré, & pro-
prie loquédo occidere, íed mandare occiíionem: 
& cum íimus in pccnalibns, & i n materia odioía, 
vtpote libertad dclinqucntíum & immunitati Ec-
cleíiaftica: contraría;verba Bulla; contra occiden­
tem,non funt extendenda ad mandante occidere; 
íicuteenfura lata concia aliquid fadcotem,no eíl: 
exeendenda ad mandantem id faceré; ve nos lacé 

lib.^.c.i.q.T.n.ii.Graff. to.i.l^.conf.vnico.n.iodelm. probauimus in tr. de denunúanonib. q.i^. ¿k probar 
Bc/.Duard.iw Bulla CMuJ.i.can.iyq.iS.n.'M.Vañn. m caíibus huius Bulla-' Homobonus de Exaw. Ec~ 
tract.de lmtc . i6 .n . í i} .Pondl indiihm Regul.rer.Ec~ clef.p.i. t ra í t .n .c .^q.^mi.^ . 

Nec 



T r a f t . L D e i m m u m t a t e E c c í c h a m m . 

Hec valer d í c e r c ^ u o d quipei-aiium facir, per 
feinfum faceré videtur, na reípódeo, hoc axioma, 
vcbenéadaern t Auil. decenf p.i,c.$.difp.^dub,i.8c 
alij,inrelíigendnra eííe quoad culpam.nonautem 
quoad pccnam : & omnia íupradida f m t intell i-
genda,eciá v t i n titulo quaeftionis diximuSjde i l lo, 
quiexiftens extra Eccleíiam mandaret comittere 
horaicidiumintra Eccleíiam; nara militateadem 
radojiicet Peregrinas quoad hoc, cotrariura Cém 
tfatiC.GMjó. Sedru tene noílram fenrcntiam. 

RESOL. X I . Anquí tn Icckfia commitút homiá-
átim y vel membrum mutilauit) non delibérate, fed 
acádentaüterf&calore iracundui&prouocatíisgati-
deat tmmurittate? 

Egariué rclponder Gambacur. Uh.^c.ii.Scex 
noftrisjPeregnn. de immun.c.ó.n.ij.qui addu-

cic rariopem ex vcrbis Bviltej-Vla Súmus Poncifex 
indiftindé excipit membra mutilares, & homici­
das m ipíísEccieíiis^vel ccemereriis.Ergo indiftin-
¿té deber inrelUgi, tam de illis,qui ex propoíiro,&: 
déiberaré; quám de il{is,qiu in rixa accidétalirer. 
Se ex calore iracundia occidunr, vel murilanr. 

At his mi ni me fuffragantibus contraria fenté-
tiarn docet ^anmc.tract.detmniun.Ecclc.ió.n.i^o. 
Se ante Baila id docuerat Gmtkt.praói.qqM.^.q.i. 
firry&feq. ciimSQÍit dectf.i^x.n.-j.Sc aiiis. & hoc 
máxime procederer, fí rale homicidium folífóc in 
Eccleíia perpetratújnon folú ex rixa íübiranea/ed 
¿fe adalrerÍLisprouocadoné5& mulró magisadfe 
defendédum: nam in pr^efatis cafíbus occidés,vel 
matilans no videturhabere animú irreuerentem 
offendendi,&: violadi ipfam Eccieíiá.vide Tabie-
nam ver.lmmuntíw,n.io. Armillam eodemverb.n.ii, 
Roíellam eodem verb.n.i. Se aiios. Notádum eft ra-
men vulneratem in Eccíefía gaudere omnino i m -
munitate, extra membrorum tamen mutilacioné: 
& ita nouiffimé in terminis noftra: Bullse docet 
Barboía in collecí.tom.i. Itb.^.tií.^.CAO. & alij. 

R E s o L. XIÍ. An rem confugiem ad Eccleftam pof-
fitper ludices EcílefiaJ¡icos,vel laicos puniripma exi-
lij;vetadperpetuum carcerem? 

30.iTe3 rcípodet Gd.mh^c.Itb.^.c.^.&^Seá non 
eft audiendus; & negatiuam fenrériam cenen-

dam eííe exiftimecum Vzúnze.tract.deimmun.Ec--
clef .c.u.n.^.&tfG. Idem docet Franc.Suarez de 
&eUg.tom.\.traci.i.lih.il.c.ii.n.G.ci\m Mario Italia de 
í*nim.lib.i,c.6.§.$.nHA.&feq. Innoc.&: Hoftienf, in 
c. muralia de immun.Eccl Ancharan.& Zabarel. in 
Glem.i.de peen.&rcmifSe aliis.& rario eft,quia exi-
liih&c carceratio eft grauis poena, & inrer corpo­
rales compuratur5vt aír Suarez,& alij. 

Nora etiá5c]uod didus Gambac. c.^-n.y. tener 
poí íe ludicesrupradidum reum condemnare ad 
triremes, etíam i tí perpctuumjno tamen ad remi-
ganduin;& hoc etia concedit in homine robufto, 
óclaboribus aííuero; eriá ñ ex tali remigatione ef-
ferverbcrandus.Sed hec opinio,& alia-muiré fu-
pratiicti auctons circa immiiniratem háceftreii-
ciéda,vt íha reiieit Pater Suarez vbi fnpra; aíferes 
raiem reúnon poííe condemnari adrrireines3eriá 

Pan l . 

ñ ibi verberandus non eftetspropter duram3& la­
bor i oía m fcruirurem.Docer eriá Gambac. vbifup, 
€^i.n.i.'&feq.ex canjeraptorib.^.q.í.pofíe ludices 
dictas cnminofos,de quibusloquimur, condem-
nare, vt feruiant ei3cui iniuria intulerunt:fed con-
trariú, Se redx,docet ibide Saarez;& diípoíirio-
n e m iiláin rapru virginum ípecialé eííe exiftimar,. 
proprer illius delióti arrociraré; imo exiftimar illú 
canonem non eííe v f u recepríí,neque pe r íe poíie 
vniueríam Eccleíiam obligare: vnde parer c o n r r a 

Gambacurram,qu6d íi d i á u s canon non efl: in v-
fu,quoad raprores virginum; quanró magis quo­
ad alios delinquenres.Tandem norandú eft3quó«j 
licetconfugiensad Eccleíiam impunirus dimirti 
non deber,ramen poenam ei infligendam,noii I n ­
dex laicus, í e d EccIeíiafticUs dabe r impon ere; vt 
nota.nt'FcLdnac.vbtfup.deImmun.e.ii.n,$$9'8c alij. 

RESOL. X I I I . An qui tam vicinm Ecclefa cum 
ipfo fateütte, per vtm intrat in Eaiejiam, & vt [efe de 
i l l m mambm eximat, vulnerat tllum cum magna 
[angumü tjfiifmegaudeat mmunitate? 

¿ J O n gaudere docer Gambac. L^.c.iS.n.&.cúm 
1 radone grauis delicti in Eccleíia perperrari, 

immunirare priuery. Se idem docer Villadiego 
in Poht.c.$.n.2.o6. 

Sed fuprá hanc opinionem reprobauimus q , 2. 
nam delida eriam grausa, & enormia in Eccleíia 
c o m m ¡ í í a , n ó excluduntur ab immunitate Eccle-
íiarum, extra homicidium, & murilationcm m é -
brorumj de ideó in particulari ad propoíitum ca­
fa m re ípbndendo , aííero fupradid;um crimino-
í u m gaudereimmunitatejquia poftBullam Greg, 
X I V . vt recle norar Farinac. tr. de immun. Eccl c i ó . 
num. 227. vulnerans in Eccleíia eriam c u m eíFu-
íione finguinis, g-audet illius immurflrare ; quia 
in dióla Conftirurione excipirur íbíúm vulnus 
cummutiladone membri • quidquid incontra-
rium aíleranr a l iqni : fed in didto cafu reusnon 
murilauir membrum aliquod, f e d íbiúm íarelli--
remgrauiter vulnerauit- ergo gaudebir Eccleíiae 
immunitate. 

RESOL. X I V . An f¡conftaret notoriereum non gau­
dere immtlnitateEcclefi<A,poftt illum Index faculam 
extrahere ab Eccle/u fine Itcentia Epifcopi? 

\ Ffirmatiuam fenrentiam docer Gambac. lih-
*'6.í;.i4.&/^.8.í,-.io,Villadiego in Polit.cin.i^B' 

Se ante Bullam Greg. probabilirer docuerar Sua­
rez ííe Relig.tom.i. traci. i . l ih.^x.n. 

SedhodicpoftConftirurionem Greg. X I V . vt 
norarFilIiuciusí£>w.T.íy..,5.í.6.«.i54.&Duardiisi» 
Bulla Ccem l.i.can.i^.q.ió.n^i.hxc opinio eft p r o r -

fus refellenda, & non audeanr ludices illa in praxi. 
obferuaremam íinedubio in excommunicarioné 
incurrerenr, Se corra íacram immuniratem effice-
renr.& ira fuiííe decifum in curia Archiepifcopaü 
Neapolitana reftaturGenueníism Prax'hc.ij.n.ySc 
Ricciusp. ^colleéi.i~c)z,Scidé docer Lazarius trañ. 
'de Blajplmn.q.^n.ji. vbi íicait:Forma huius Con-
ílitutionis feruanda eft, edam íi confugienrem ad 
Eccleíiam, n o r o r i u i T i íit commifiífe delióhim ex-

A 5 ceptuarum 



Antonini Diana Keíolutiones Morales. 
ceptliaíUín in ea : adhuc enim Epilcopus debec 
priús cognofcer^an hoc ííc veram,& pofteá con-
íignare reum caris íiecnlari;alias extrahentes i n -
currerent cenfuras, & reus eft Eccleíias reftituen-
dus. Hoc etiam docet Farinac. in Append. de mmt 
£.2l.n.ft9<Kainei: in CataLcenf cy-éxcom.}!. notah. 
,3.. & nouillímé Franc.Zip^usiw fuá Anaüur.canMb. 
$.de imfn.BcclnM. cum hoftro P. Megala in $.p.Ub. 
4X.%tq.iM,$i. vkiz&.út,fomam hu'm Conjlimmnis 
£ p feruandamMcet notorie confterreum commijijfe deli-
iititn in bac extrauaganti exceptumymm ettamji noto-
rium releuetabonenprobandi, cvefiraje cohabit.Cler. 
& m u l . tamen non releuat quanio probatio requmtur 

rali onere traníít:íicur res furtiua traníir ad omnes 
cam onere reftitutionisjcui de inre cópetic, ícilí-
cei; domino fao. 5 Adde quod in Baila dicitur, Ex-
trahunt,cap\unt,& incamrantNt igirur dicta verba 
operetur eíFeétam íüunvuxra ejtp. Pajicralis,de ap~ 
pellat.Cunt inteiligenda, capiunt,&: incarcerat, fci-, 
licec extraótam.Ita Peregrinas.DeindeS'utn.Pon-
tifex in iíla Bulla punit attentantes aliquid pr^rer, 
vel contra eiusformam.-íedladexjqaili non ma-
daait» tamcn ext radüm non refticait, contra Bul-
lam attenráre dicitur: ergo i lüuspírnam incurrir. 
Sed quia talis cafas acciditin vrbe NeapoIitana>& 
vt íuprá diximus,fait deciíüm;poná verbaEpiíco-

profomia.Hqc il le,& alij.Éx qaibus conftat mehi§ pi Genuen í in Fraxic.iy.n.^. vbiííc ait: Ann.1598, 
diebus elapíís cum quodam íupremo Miniftro quidam aííaílinus interfecic quandam períbnam, 
Reoio r e d é opinionem Gambacarts reprobaíle? ¿c pofteá cófugit ad Eccleíiam5á qua fuitper v im 

extractas á coíangaineis occiíi:& aliquibus (arel-
litibas Curia: í^cularisJ& eodem die coram Indi­
ce fecnlari confeílüs fait commiíiííe d i í tum ho-
micidiam per afíaílíniam/aerúf per Cunam Ar-
chiepifcopalé citati omnes Indices magnse Curiíe 
Vicarias, Aduocaciis,& Procurator Fiícális, & etia 
Carcerarij .quatenas deberét reftituere dicli'i ex-
traólam Eccleííae p r s d i d ^ v e l procurare eius re-
fticutionem;& non impediré reípeótiué ad íinem-; 
qucd íi conftitcric Curiae Archiepifcopali á dicto 
delinquente faiíle commiííam dehctum excepta 
in BuIla,poííet eidem Caria: fecalari conlignari; 

ilíum á tal irententiaanioaendó. 

RESOL. X V , An ad incunmdam excommurim-
tionemhu'm Bulkfufficiaí acias attentatus. 

| Egatiué reípondet Gambac.//¿.8.í^.i5.patat 
enim, quod íi aliquis attétaret extrahere per 

v im reum ab Eccleíia, & reuerá non extraherer, 
no incarreret in poenas huius Coftitutionisj qaia 
talis adus non fait c o m p l e t ^ í e d attentatus. 

Sed tales in excommunicationem Bullq dicen-
dum eft oranino incidere;& ira docét Peregrinus 
áemmun. Bcclefü c.i^.nu.y. & Marías Italia deim-
viun.Eakflib.i.c.6.^.i.n.6o. 8c patet ex verbis Bul- qui non alicer procurauerunt3íed poft breue cern­
ía; i b i , Qmdquamputer, aut contra huius fioftr* Con- i pus laqueo fuípendi fecerüt; & ííc per Curia A r -
flitutwnü tenorem attentare pufumpferit, declaramm chiepiícopalem fneiútdeclarati excomumcati o-
ííí4;«.EtgraiisGambacurra aíleric íuprá dida ver- mnespraedictiIadices}Fiícalcs3Carcerarij, íateiii-
ba inteiligenda eíle de attentatocum eíFeclu ííib- tes3&coníanguinei occiíí,qui extraxerant diciuni 
fecnto.Vnde noftram íententiam docet etiam Fa- iuuené á dida Ecclefia.Ita Genueníís.Vnde appa-
rinac. in tratt. demmun. Ecclc.io. n.$ii . ex audo- ret omnes reos extrados ab Eccleíia vi , vel dolo-
otate leg. 1. Cod.dehis,quiadEcclefiamconfugiunt, in per quafcumq;períbnas,eííealudicelaico Eccie-
illis verbis, Si qmfquam contra hanc legem venire ten- lias rieílituendos: & íí aliter fecerinr,in excommu-
tauent.Ex quibus manifeftc apparet,quód íbia ar- nicationem & poenas Bulle Gregoriana; incidenc. 
tenratio punitur; 8c hoc ibidam notauit gloíla in 
ver.temauení,8c Megalam^pMb.^.c.i.q.i.n^o.mfi­
ne. Notandum eft tamen cum Peregrino, & Fari-
nacio,non fufficere folam cogirationem extrahc-
dij fcd requiritur, quódíuer i t deuentiim ad al i-
quemadumexterioi-em; vt etiam notauit A m -

-broíínus tracl.de imvmx.i^n.6.8c alij." 

RESOL. X V I . An iudex qui non mandauk extra­
here reum ab Ecclejia,fed fatellites, vel alij extraxe-
funt, vi vel dolo, teneatur reftituere reum m Ecckfia\ 
velpofút contra illum agí? 

IN tali cafu poífe aduerfus talem procedere.quia 
illum inuenit extra locum facrum, putauit Sua-

rez de Relig.t.i. tracl.ijtb.^.c i^.n.17. 8c ideóilium 
, non eífe Eccleíííe reílituendam,nec poenas viola-
tíeimmunitatis incarrere docet. 

A t ego feinper contrariam íententiam tenui, 
cpiam pofteá docuit nofter Megala in ̂ .par.lib.^.c. 

• 2.^.1.«.31. &:Peregrin. intraél. deimmunit. EcclefiA 
£.14. num.xo. cui addendus eft VdXmzc.tratt.deim-
mun.cap.io.n.314.. Ec ratio eft,quiatalis reus eft af-
fedasprorefticatione EccíeíÍ£E,qaíE fuit dolo3íeu 

RESOL. X V I I . AnconfugtemadEcckfiamgeji 
fecum fclopettones, [eu anbíbuíettos,guudeatmma-
nitate? 

On gaudere patauít Villadiego in Voftt.cj.n. 
244.Farinac.m.ífc Carcer.q.iS nu.66. & ante 

illum Rehaí t in conUít. Gaüic.t.t. tit.de immun. Ec-
clef.glof1.nu.1S.8c alij: quia delatio fupradidorura 
armorum mere ta r capitálem poenam, 8c v i deli-
d a m grane non gíiadet Eccleííae immunkate. 

Sed contrariam docet Peteor.de tmmu. c.it.níl. 
l i . n a m licctralis deí inqaatin Eccleíiageíládoar­
ma illa prohibita;tamé,vt íiiprá diximüs,gaudebic 
immunirate-jquiaíblüm delida homícidij,& mu-
tilationis membrorum exckidútnr ab immunita-
te in conftitutione Greg.XIV.non aatem alia gra-
uia delida , etiam in Eccleíia perpetrara. Putar ta­
men Gambac. lib.4.. ca^ij.mm.i^.infi. quod íí ali-
cubi confu»rado eííer in contrariam, talis crimi-
nofus non gauderet. Sed nos hanc íímitationem 
non admittímus; nam3vt fuprá contra ipfam pro-
bauimus,Conftitatio Greg.tollitomnem coníae-
tadinem,& redacit omnia ad vnicam f o r m a j C i u n 

viípoliataj ergo ad qaemcamque traníierit, cum paiticula taxatiua:6cira in fimiU cafu caiufdam a í -
ferta; 



Tract. L De immunitate Ecclefiarum. 
f e r t s c o n f i i e t u d i n i s , P e r e g r . r e í p o n d e t vbifup. n.S. 

Tuprad ic t i s í n f e r c u r , f u r a n r c s i n E c c i e í i a r e s 
a ü e n a s , q u o s h o d i e v oca m u s Tagliahm-Jidmu f u r á -
tes res f i e ras c r i a ra i n t e m p l o , g a u d e r e d i ó t a i m ­
m u n i t a t e ; q u i d q u i d i n c o n t r a n u m d i c a t D e c i a n . 
t o a i . t j . 6 . c . ¿ . 6 . B o b a d i ¡ 1 . m FoUtJom.i.lih.i.c* 
I4 .««*8 .&a l i j penes F a r i n a c . r m ^ . f i í e Immun. c.ió.n. 
215; q u o s i p í e m é r i t o in mnu 117. r e p r o b a t , & r e -
f e ! l ! t . ' & hac e t i a m i m m u n i c a r e g a u d e r e t j f i f u r , c o -
f u e i e q § a d E c c l e í i a m , r e m f u r t o í u b l a r a m p o f t e á 
i n í r a E c c i e í i a m c o n t r e d a u e r i t , caque vfus f u e r i t ; 
ve no t a r F-arinac.w«m.?.i8. &'Pereg.72^10. E t r a t i o 
p o t i í i i m a e f t ^ u W m f r p i u s a d d u x i m u s , n e m p e t a l e 
¿ e r i c U i m n o r i e í í e per praefentem c o n f t i t u t í o n e m 
excev i tum- N o t a n d u m e f t e t i a m c o n t r a I o . d e H e ­
ñ í a mCuria Fhilip*pag.}.§.ii.n.i6.Sc ai ios3arma p r o ­
h i b i t a n o n p o í í e fa te l l i tes a u f e r r e ab í l i o , q u i i n 
B c c l e í i a c o n f u g i c 5 & fe a b f e o n d i t . 

R E s o L. X V I I I . An rem, quiattmtauit occidere 
filiquenífrvdifúríeyffeftUt& morte non fecuta ,gau~ 
dcM immumtate? 

l A u d e r e d o c e t B o n a c i n a dekgj¡jp.$.qu.£[l.y.§. 
^ . « . i 6 . c o m n o f t r o P e r e g r i n o de Immun.cj.nu. 

i ^ . & a l i j . q u i a C o n f t i r u t i o G r e g . l o q u i r u r e x p r e í s é 
de o c c i d e n t e : v n d e r e q u i r i t u r a c l u s c o n f u r a m a t u s 
c u m e í f e d u , f u b í e c u t o . E t i ta d o c e t Fa r inac . de im-
mu.cap.i o . nmn. 145. r c t r a d a n s í c de c o n t r a r i a o p i -
n i o n e , q u a m d o c u e r a t a n t e a in tit.de carcer. qu. 18. 
ntm.^Mcet a l i q u i c o n r r a r i u m a í í e r a n t c u m I o . d e 
H e ñ í a m Curia Philip.pj.§.ii. num. 2,6. & Ñ a u a r . ¿ « 
vian'.ia-Cáp.i'). nmn. 11. Sed i f t i f c i i p í e r u n t a n t e B u l - , 
i a m G r e g o r . & p o í l B u l l a , T a n n e r . i » i.i.díjp.j.q.S. 
dub.i.num. 16. D i c e s e o m j q u i t e n t a u i t a í l a í l i n i u m , 
n o n g a u d e t j m m u n i r a r e , e t i a m n o n í e c u t o e í f e -
¿ t u , d n m m o d ó d e u e n t u r a í i t a d a ó t u m a l i q u e m 
p r o x i ü i ' . i a i c o n f m i m ú t i o n i , n e m p e i n f u l t u s , v e l 
v u l n e r u m j e r g . b n e q u e ' d e b e t g a u d e r e h u i u f m o d i 
i m m u n i r a r e , q u i a t i e n t a u i t h o m i c i d i u m p r o d i t o ­
r i u m . R e í p o n d e o e í í e d i í p a r e m r a t i o n e m ^ n a m i n 
B u l l a S u m m . P o h t i t e x e x c í p i t o c c i d e n t e s p r o d i t o ­
r i é , & a f i a í i i n o s ; f e d fine m o r r e f u b f e c u t a q u i s 
n o n p o t e f t d i c i o c c i f o r p r o d i t o r i u s , í i c u t i p o t e l l 
d i c i a i I a i 1 i n u s ; e i g o . 

N o n r e t i c e a m t a m e n F a r i n a c . ^ immu. Eccl.c.%. 
num. 115. infin. i n c l i n a r e i n f e n t e n t i a m a f í e r e n t e m 
a í l a í l i n i u m a t t e n t a c u m , n o fecu ta m o r r e , g a u d e r e 
i m m u n i t a t e ; l i c e t c o n t r a n ú a l í e r a t Pe regr . vbi fup. 
demmu.cap.j.nmn.ij.Nota. v e r ó , v t q u i s , t a m q u a m 
a 0 a f í i n u s j n o n p o í l i c v t í p r i u i l e g i o i m m u n i t a t i s 
E c c l e í i f f j o p u s eft q u ó d i n t e r u e m a t m a n d a t u m a d 
o c c i d e n d u m ; n a m ex m a n d a t o a d v u l n e r a n d u m 
t a n r ú r m e t i a m m e d i a n t e p e c u n i a , n o n c o m m i t t i -
t u r 8flaffi.ni_um.Ita Kkc .m p.i.decifiii.num.i. A m -
hroün.tr.deimm.capj.mim.ii. B o n a c i n . deleg.dijp.i. 
qu£jl.-.§.^..n. 10.8c a l i j . í t e m g a u d e b i t i m m u n i t a ­
t e , q u i ex m a n d a t o a l t e r i u s p e c u n i a m e d i a n t e o c -
c i d i t c o m m u n e m i n i m i c u m j v e l q u i praefente i p f o 
m a n d a n t e o c c í d i t a l i q u é j n a m i n h i s c a f i b u s q u i s 
i r a o c c i d e n s a l i c ¡ u e m , n o n d i c i t u r a í í á l l i n u s , v r ex 
m u l t i s a f f i r m a t Farin.^imm.cap.S.mun. i ¿ z . & 135. 
N o t a n d u m eft e t i a m 3 j i o n e l le a í l a l l i n u m , i l l u m , 

q u i pe r p r e c e s , v e l p e r a l i o s r e í p e d u s o c c i d i t a l i -
q u e r a ^ c o n t r a V i l l a d j « Pol. cap. 3. num. i i ^ . q u i a 'm 
a l í a i l í n i o opus e f t , v t a d í í t p e c u n i a , v e l l o c o p e c u ­
n i a : , a l i q u a res p r e t i o aeft iraabJis. 

RESOL, X I X . An teñü, qui fuá faifa depofitiom 
fíat caufa, vt quis moni traderemr, fugiens cjfracU 

, careen in Ecclefum, tmmunit ate ganda atí 

DV a s d i f t í c u l t a t e s t a n g i r h s g q u ^ f t i o . P r i m a ^ n U 
r e í , q u i c i f r a d o c a r c e r e ad E c c l e í i a m c o n f u -

g i u n f , g a u d c a n t i m m u n i t a t e ? S e c u n d a , a n teftes 
f a l í i , v t f u p r a , ra l i e t i a m p r i u i l e g i o f r u a n t u r r A d 
p r í m a m r e í p ó d e o a f f i r r a a t i u é c u m A m b r o í i n . í f . i e 
immu.cap. 1 o.num.n.Pcícgr.de mm.cap.^.num.^. & 
a l í i s j q u í d q u í d m c o n r r a r i u m a í l e r a t G a m b a c , / i ¿ , 4 . 
cap.iS.nu.y.mfin.vhi adef t c o n f u e t u d o j t a l e s r e o s 
n o n g a u d e r e : í e d h o c f a l f u m e f t ; n a m , v t fup ra d i -
x i m u s , & n o t a r m cafu í i m i l i F a r i n a c . ^ inimxap.6, 
«.^5.Bul la G r c g . X I V . d e r o g a t & t o l l i t o m n e s c o n -
f u e t u d i n e s ; & r e d u c i r o m n i a a d v n a m f o r m á , c u n i 
p a r t í c u l a r axa t iua , e x c l u d e n d o o m n e s a l í o s c a í u s . 

A d í c e u n d a m d u b i t a d o n e m p r i n c i p a l é r e í p o n ­
d e t n e g a t i u c I t a l i a demmi.Eccl.lib.i.c^.§.^..8zhtms 
§. 5. numer. 145. & feq. v b i d o c e t t e f t e m f a l f u m , o b 
q u e r a m o r t i a l i q u i s cradicus f u i t , n o n g a u d e r e i m ­
m u n i t a t e E c c l e í i a ; ; q u i a ta l is d í c e r e t u r p r o d i t o r 
h o m i c i d a . S e d o b í e r u a t o p t i m e F a r i n a c r / e imm.c.9. 
nmn. 141. ftante B u l l a G r e g . i n h o c c a f u , d e b e r é 
E p i f c o p u m c o n f u l e r e S u m m . P o n t i í i c e m , & i u x e a 
i l í i u s r e f p o n f u m fe r e g u l a r e . Sed h a n c d o d r i n a m 
n o f t e r Pe reg . v ¿ / fupx.j.num. 43. p u t a t n o n p r o c e ­
d e r é , f i t e f t i s , m e d i a n t e p e c u n i a c o r r u p t u s , f a l f u m 
d e p o í i i e r i r , p r o p t e r q u a m f a í í i r a t e m reus eft c o n -
d e m n a t u s ad m o r t e m ; n a m ta l is i n h o c cafu d i c i ­
t u r a í l a l l i n u s , tk i d e ó n o n g a u d e b i t i m m u n i t a t e . 
L i m í t a t i o i g í t u r J & c o n í i l i u m F a r i n a c i j p r o c e d e r e t 
i n c a f u , q u o te f t i s d e p o f u i í f e t f a l f u m , n o n t a m e n 
p e c u n i a m e d i a n t e ; & i n t a l i c a f u , i t a f a c i e n d u m a b 
E p í f c o p o , e t í a m ego e x i f t i m o . 

RES o L. X X . Anftquis occideret Eifcum Regiunhveí 
Frdfidem lufiuu,gauderet immumtate Ecclefu? 

T T ^ c o p m i o ex f u p r a d i d i s in qmfi. 7. r e í b l u t a 
e f t ; f ed i n p a r t i c u l a r í i l l a m p o í u i ; q u i a h i s d i e -

b u s á q u o d a m l u r i f c o n f u l t o ag i ta ta f u i t , q u i d i c e ­
ba t , d i ó l u m r e u m i t a f a c i e n t e m c o m m i t t e r e c r i ­
m e n laEÍae M a i e f t a t i s ; & i d e ó n o n g a u d e r e i m m u ­
n i t a t e E c c l e í i s e . 

Sed p r o r f u s , v t e g o i l l i í a t i s f e c i , c o n t r a n u m d i ­
ce n d u m eft.-quia i n B u l l a e x c i p i t u r r a n t ú m c r i m e n 
\x\x M a i e f t a t i s c o n t r a p e r f o n a m P r i n c i p i s ; f e d d i -
d ü s c r i m i n o f u s c ó m i í i t q u í d e m c r i m e n \x ik M a -
ie f t a t i s j f ed n o n i n p e r f o n a m P r i n c i p i s ; e r g o g a u ­
d e b i t E c c i e í i e i m m u m t a t e . ¿ k i t a i n t e r m i n i s docec 

' Bonacin.¿/t ' hg, dtfp.$. quáft.y.ptmcl. 4. 2.2. & A m -
b r o í i n . í / t ' tmm.c.y.num.jxnm Fa r i nac . de imm. c.15. 
7/. 191.qui «.185. a d u e r t i t e t i a m occ i fo re s C a r d i n a -
l í u m , & E p i f c o p o r u m g a u d e r e d i d a i m m u n i t á t e , 
l i c e t i n t a l i cafu putee, r e u m a I n d i c e E c c l c í i a f t i c o 
c u f t o d i e n d u m e í í é , v t p o f t e á S u m . P o n t i f c x i n f o r -
m e t u r : í é d a b f o l u t é o c c i d e n t e s C a r d i n a l e s n o n 
gaude re ,docec P e r e g r . í / e imm.cap.9,num. 5. e t i a m í i 

A 4 d i d i 



8 Antonini Diana Refolutiones Morales. 
á i d i C a r d i n a l e s g a l e r u m , feu c a p e l l n m á P o n t í f i ­

ce n o n a c c e p « r i n c . 

R E s o L. X X I . An violantes Etcíeítas frangendofo-
ns,vel comburendo eas^audeant immunitate'i 

NO n g a u d e r e r e f p o n d e t V i l l a d i e g . m Volita c. 3. 
num, Z13. B o b a d i l l a inpolit'.tom. i M . i . cap.14.. 

w.45?.quicitac R e m i g i u m ; & i d e m d o c e t Faber í « 
leg.i.Cod.de bu,qui adEcdefiam confugiunt̂  

S e d c o n t r a r i a m d o c e t Peregiñ.de mmii. c. u * 
w. 15. & r a t i o eft m a n i f e f t a ; n a m S u m m . P o n t i f e x 
i n i f t a B u l l a e x c í p i t a l i q u o s cafus c u m d i d i o n e 
t a x a t i u a ^ w t ó w ; q u s d i d i o t o l l i t e x t e n í i o n e m a d 
n o n e x p r e í l a : & d d i d a B u l l a e x c í p i t t a n t ú m v i o ­
l an tes E c c l e í í a m p c r h o m i c i d i u r a , a u t m u t i i a t i o -
n e m m e m b r o r u m ; e r g o n o n e f t e x t e n d e n d a a d 
a l i o s v i o l a t o r e s pe r q u o d l i b e t d e l i d u m . 

RESOL, X X I I . An iudex Pacams, Saracenus, & 
quilibct infuklisgaudcat mmunitate Ecclefi&i 

RE f p o n d e o a f l í r r a a t i u é c u m D , A n t o n i n o |>. 3. 
í i í . i z . p.z. §.1. Hüergo exceptü. S i l u e f t r o in 

fumma ver. twmumtas 3 . 2 . verf feamdum de Paga-
m>&í A z o r i o pSM.gj .gJquM. 9, N e c d e f u n t p r o 
f i r m a n d a m e a o p i n i o n e d o d i l u r i í c o n r u l r i , na i t a 
d o c e t Kicmlldeiureperfon.líb.i,capji.per tot.cum 
a l i i s q a o s c i t a t Se f e q u i t u r B a r b o f t » Collefl.to.i.ltb. 
<Í.tit,4S>,cap-6.num.$o, ¥ahefinleg. 2. Cjehis^qui ad 
Ecdefiam confugiunt, Se in §,fed & hoc, num, 3. Injht. 
de hh quifunt¡ui,velMi'em iurís/¿c G l o í í a , H o f t i e n í i S a 
I n n o c . & C a r d i n a l i s a p u d Bohadill. tom.i.lib.i.c. 
i4 .«M. 51. q u i p r o b a b i l e m v o c a t hanc o p i n i o n e m , 
¿k a b f o l u t é e t i a m tener i l l a m i n t e r m i n i s n o f t r ^ 
B u l l a ! I t a l i a de wjmun.ld'.i.cap.j.per tot. Se r a t i o eft , 
"quia tale p V i m f e g i u m n o n c o n c e d i t u r á S u m m o 
P o n t í f i c e m t i i i t u p e r í b n a r u m , í e d í o c i . Sed p r i -
i H Í e g i a l o c i s c o n c e í í a , a d q u a í l í b e t p e r f b n a s i b i 
f i an te s e x c e n d i í t u r , v t n o t a t Barto!.i«leg.finali.Cod. 
de tefiam. & leg. cunílos populos, Se B a i d . in leg.fi non 
fpeciali.C.deTtftdm. E r g o d u m í n f í d e í e s t a l i p r i u i l e -
g i o f r u í v o l u h t i n o n eft i l l i s d c n e g a n d ú : q a i d q a i d 
j n c o n t r a r i u m a í l e r a n t M e g a l a in .̂p. lib.^.c.i.nu.^, 
e r i 6 , D o d o r e s a p u d F a r i n a c . de immun. c.̂ . nu.jp. 
q u i ««fw.83.cum Peregv.traSl.de immun.cap. 11. num. 
i . & Suarez de Reltg.t.i.tr.iM.i.c.io.n.uxliñmgük-x 
í i e n i m j n f i d e í i s c o n f u g i e n s ad E c c l e í i a , n o n pet ic 
B a p t i í m i u p n t a r c o n t r a n o f t r a m í e n t e n t i a , n o g a u -
de re , ' qu ia f u á i n f i d e l i t a t e i n d i g m í ' í e f a c i t e ius b e -
jne f i c io j f ed v t d í x i m u . s h o c p r i u i l e g i u m n o n c ó c e -
d i t u r r a t i o n e p e r í b n a m m 5 í e d l o c o r u m . V e l p e t i t 
B a p t i í m ú v e r e , & rea l i ce r , ^ : n o í í m a l á d o ; & t u n e 
a l l é r i t g a u d e r e . Sed t u r e n e n o f t r a m í e n t e n t i a m , 
q u a m v a l d é n u r o i " v o c a r i p a r ú t u t a á G a m b a . /. 4. 
.̂7.̂ .5x11111 ííc p r o b a b i l i s 3 & : t a m a g n o s T h e o l o g o s 

& í ü n í p e r í t b s • h a b e a r p a t r o n o s , Se ex i p í a m e t S o -
' c i e t a t e p r o b n b j ' e m v o c a u i t F a g u n d . deprdcep.Eccl. 

4 {-.4.̂ .45)..5c P ó r t e l a ^ . j R í ^ . w . Eccl.imm.n.io, 

RESOL. X X I I I , An Apofiata a Religione gaudeat 
immumtate? 

E g a t i u é r e f p o n d e t ^evegr.tr.de immun. c u . n. 
Lo.fed c o n t r a r i a m f e n t e n t i a m t e n e n d a m e í í e N 

e x i f t i m o . D i c o i g i t u r d ^ ' d n m A p o f t a r a m g a u d e r e 
i m m u n i t a t e , n o n a u t é i n E c c í e í i i s , & M o n a f t c r i i s 
e í u í d e R e l i g i o n i s ^ q u a a p o f t a t a u i t , í e d i n a l í i s , v c 
d i d ú e f t ^ i t a d o c e t D u a r d . i w Bull, Ccen. lib.2. can, 
lyq.ió.n.T^.Bohzdill.in polit .tom.i .lib.i.c.i^.num.^-j. 
q u i c i ta r R e b u í f . & D e c i a n . E t i t a d o c e t i n t e r m i n i s 
n o f t r s Bullae F a r i n a c . í / e immun.c.i}.n.i6c). Se I t a l i a 
de immunM.i.c.$.§.1^.17.ver.Ex hü ergo apparet.Yhi 
t e f t a t u r q u e m d a m A p o f t a t a m á R e l i g i o n e f u i í í e 
r e f t i t u t u m E c c l e f i ^ e x q u a f u e r a t e x t r a d u s . 

RESOL. X X I V . An Clerki gaudeant immmitatc 
Ecclefi&-S ita vt ad Ecdefiam confugientes pro crimini-
hus non exceptü in Bulla , ab eorumdm ludicibm Ec-
defiañick muití txtrahi non pofiint ab ea? 

H f i d l i s ef t i f ta q u a - f t i o , Se í n t e r v e t e r e s , & r e -
c e n t i o r e s T h e o í o g o s Se C a n o n i f t a s n o n p a -

r u m a g i t a t a . P r i m a o p i n í o a í í e n t n o n g a u d e r e . I r a 
Vi i lad ieg . i«po/ / í . í - .< / ) 3.;;. 213. H e ñ í a / » curta Philip 
pj.§.ii.nu.17. A b b . m c.Ínter a l ia num,. 12,..de immun, 
Ecdef.Se a l i j í a r i í p e n t i , q u o s c i t a t Gvxiicr.p?¿i%,qq. 
üb.^.q.^.n.i.Sc a u d o r e s í n f r a c í t a n d i . I d e m x ' X n e o -
t e r i c i s d o c e t B e l l e t . ^ í / z / í / . cleri.p.i.titj. §.15. num.t, 
Genucnítn prax.c.17.num. 11. T a n n e r . tn z.i.dijp:^. 
q.S.dub,i.n.i6. P e r c g r . de immun. cap i i . n . y M e g d . 
in^.p.lib.^x.i. B.34. Bonacina de legíb. dijp.$.q.7.§.$. 
11.7 .VzgQndeT. depr&cept.EccLtraft.iM.^.cap.^.n.^i, 
S u a r . J f Rdtg.to.i.trañ.x.lib^.c.io,n.6. L ó p e z tn in» 
firiicl.p.z.c.ify.Azor.p.i.hb.y.c.y.q.v.Vovtcll. indub. 
Regul.ver.Ecd.immun.n. 13. H o m o b o n . de Exam. Ecc. 
p.i.tr.u.c.iz.q.i6.fiíppof.$.Se a i i j . P r o b a t u r h í e c o p í -
n i o } q i i í a v t a i t F a g u n d e z , c u m haec i m m u n i t a s n o 
í í t de i u r e d í u í n o , í e d de i n r e C a n ó n i c o , & p o í i -
t i u o j í d e ó n o n i i g a t I n d i c e s E c c l e í í a f t i c o s , v t pa te t 
ex p r a x i , & c o n í u e t u d i n e . A b b a s v b i í i i p r á p r o í e -
q u i t u r ex f u n d a m e n t o m c o n f i r m a t i o n e m h u i u s 
o p í n i o n í s . D c i n d e P e r e g r i n u s ex v e r b i s Bnl iar 
G r e r - n a m i b i í b l ü r n de l a i c í s S u m . P o n t i f e x f a c i t 
m e n t í o n e m . E r g o e x c i u d i t C l e r i c o s a b i f t a i m -
m u n i r a t c & i t a í e r u a r i p e r c o n í ü e t u d í n e m tef ta­
t u r . A c his m i n i m e o b f t a n t i b u s , 

Secunda í e n t e n t i a d o c e t 5 C l e r i c o s g a u d e r e hac 
i i n m u n i t a t e j & i t a d o c e t n o u i f f i m é S a l g a d o de pro* 
tetlione Regia tom. i.p.i.cap.^. num. 115. Se R o m á n . 
cenf. 226. quodincipit, SpeclabtUs Domine, Se inconf 
234.probar n o n ( o l i n n C l e r i c o s de l u r e C a n o n i c o 
h a b e r e i m m u n i t a t e m ^ fed r c n c r , m a i o r e m e í í e r a -
t i o n e m , c u r C l e r i c u s i n E c c k í í a c a p í n e q u e a r , 
q u á m l a i ca s . I d e m d o c e t E p i f c o p u s D í a z tn praci. 
Crim.cap.iij.infine. I n l i u s C i a r , inpraól, §.fin.qmfi. 
$o.minm.i6.Se Z e r o l a in PraxiEpifiop. par.i. §. mt-
mmitas Ecdejiajiica i ver.%. Dechn . tom . i . lib.G.cap. 
ló .num. i . loan. M a r í a M o n t i c e l l u s in fuapratl.crwt. 
^ « / . u . ^ . i B . C o u a i T u u í a s lib.z.var.refol. cap.zo. nu. 
16. Ec h a n c í e n t e n t i a m , c í t a n s a l i o s 5 v e r i o r e m , & 
c o m m u n i o r e m p u r a t BobadilhinPolh .tom .tM.z. 
cap . i^.n.^- j n Glojfa Hit. P ,&; n o u i í T i m é d o c e t h a n c 
Í C n t e n t i á F a n n a c . f ¿ í . r / g Carcer.qu.iSjtj. E t i n t e r -
m í n i s n o f t i ^ B u l l x A m b r o í i n u s d e i m m u n i t . c a M -
pér í o í i / . D u a r d n s in BulUCcen.ltb.i. canon.ly'qüAft'1-^• 
n.i$.Se m a g i s a m p i é Pe t rus C e n e d o in fitü quAflion. 
Canonicis qUitfiion.^i.per totam, v b i a í l é r i c , I n d i c e s 

E c c l e í i a -



Traél . I . De immunitate Ecclefiaiiim. 
Ecclefíarticos.extralienclo C l e r i c o s ab Eccleíia fi­
ne l i c e n t i a Samnñ P o n t i t i c i s in caíibus no expreí-
fis: incnTere inposnas , & cenfuras latas contrá 
v i o l a n t e s i m i m i n i c a t e m Ecclefiarum, E t probatur 
h.TC íencentiajquia itítk Canónica 8c Ciuilia indi-
ftmdé ¡ o q u u n t u r , & indeíinité , ac generaliter-
ero-o r a m l a i c i j q n á m C l e r i c i complgduntur ex au-
d o r i r a t e tsg.de Pretw.jf.depubhcat.Ccter:a.s rátíones 
adducit A m b r o í i n . & aiij.Reftat modo reípondere 
ád a r g u m e n t a in contrariumjíed quia iri bis labo-
ribus b r e u i t a t i ftudeo, folutionem argumentiFa-
gu'mkz i n u e n i e s apud Petr.Cened. in Can.qu.^i. 
riu. u A r g u m e n t a v e r o Abbatis íatis íblutafunt á 
J)s:::mi.v}ííupJ0m-iM.6.'capt2.6.n,x. & á Cardi-
nzli inc, ínter alia, dt immun. q.6, Adargumentum 
v e r o P e r e g d n i refpondet Gamba.c.demmun.ltb.^.t 
f.n.n.S.Vbi probatin ConíHrutione Greg X I V . 
adeíié mentionem de Clericis & Ecclefiafticis. 

RESOL X X V. Religioji gdudeant dtüa immu-
míatc ita vt eorum Superiores non pofmt lüos extra-
htre fi nohnt.ab Ecclejtii; & qmd,Ji delmquant inpro-
prtis Mouajieriis. 

j Egat in íjiecie Ricciusp. 3. decif.171 .nmner.6. 
& irafuiíTe decifum in Curia Archiep. Ñea -

politana áíÍeritj& ita doccnt etiam Dodores cita-
ti fiiperiorí qu^ftione in prima opinione, qui pro 
confirm.inda eorum íententia fie argumentaban-
tur,Si Clerici gaudere debent immunitate Eecle-
í iarú/equitur , quód Religiofi numquaiíi poílent 
in carcerem detrudi á fuis Príelacis, cúm íemper 
firic in Monafterio,quod gaudet hac immunitate: 
íed hoc aíferere eft abíurdum;ergo, ñeque Cleri-
ci,nequeReIigioíi immunitate Ecclefiarum gau-
debunt. Eritain parriculari arguebant Syluefter 
ver.Immunitas.j. §.3.».2. Fagundez depracep. Eccí. 
traci.i.ltb.4.<c.4..n.jt.Sua.i-ez de Relig. to.i.traci. 1. 
{ib.y.c.io~n.6.8c noííev Pcregrmüs de Immun.cji . 
w.3.dub.3jopm.i.arg.$.cum aliis. 

Ac hoc incdnueniente non obftante,mu1ti D D . 
vt íliprá v i f u m eft in fecunda opinione, docuerüt 
Clci'icos5& per cóíequensReligioíos gaudere Ec-
cie'iíE immunitare ; & p r a : c i p u é incerillos Petrus 
Cencdo in quajt.Can.q.^.i.8¿ Petrus Gambac. hb, 
^ . c . i i . M . i o . v b i aírciic^Eadem eft ratio de Cíericis, 
ac Religiofís;& i d e ó licet i}íis,ad euadendas deli-
do rum fiiorum indicíales pcEnas,ad Ecclefias, 8c 
M o n a f t c ria confugere; 8c funt ab Eccíefia deíen-
dendi.Necexiftimo íatis eííé confiierüdmem5qua 
probetur, eos non Tolere ad Ecclefias confugere, 
vtproptercá imitiunitacecareanc: íicuc nil valerec, 
h probaretnr idem de laicis ; non enim proptereá 

tio cum fupradidis citatis Dodoribus,Regulares 
gaudere ficuc Clericos immunitate Ecclefiarum, 
Sed diíficulras eft,quando delinquune ín propriis 
Monafteriis. Idem dícendil videcur s ftando in d i -
da op in ióne^uódCle r i c i , ^ Regulares inimuni-» 
tace saudeat.Et ita in terminis docet Gambacurta 
fupr.n.xi. vbi ait: Difticultas non leuis fupereft de 
Regularibus delinqu'cntíbus íri pr«priis Ecclefiis, 
íeu MonafteriiSjdequíbus valdé dubiileft, ah te-
neantur legecapit. final de immun. EccL nifi textum 
illius cap.amplé intelligamus, vcdelinqu^s in ipíb 
loco immunicacis5careacpriiiilegio, qua rarillimé 
Religiofi ad immunicacera admiccencur3quia raro 
exeünníed cú texcus fíe odiofus, veíate ab immu­
nitate excludens, & í e reftrinsrát ad Ecclefias, 8c 
ebemeteria, ad qua: eciam íe reft'riiigic Conftiti i-
rio Greg. X I V . probabile mihi eft in iflíS fblis de-
l idís grauibus , qua: in EccíefiisVvel ccemeteriis 
commiceuneur,ablatam eíle lilis immunieatem. Si 
quis vero ha:c ipía/eu aliagrauia delida cominit-
tat in aliis imniuriibuslocis, Monaftenís, D o m i -
bus5eeiam non carebie ímmunieace* qüoh ia in d i -
dis Canonibus no eft expreííum.íta ille.Qua?ora-
nialimitat nu. 14. ad eos cafus,ín quíbus Superior 
procederec concra Regulares inforo iudicialiad 
vi trices peen as Canon u m ; non aneé quando pro­
cederec in foro pacerno ad poeniceneias íaíucares. • 

Ha:c opinio Gambacurea: eft probabilis, ftan­
do in rigore Canonum $ 8c praecipué in terminis 
noftra: Bull^Greg.XIV. vbí,ve fuprá diximu$,ex-
cluduneur ab immunicaee eaneúm illúqui membra 
miicilarenCjvel occiderehe in Eccleliis;& ideó C&~ 
miccences alia delida enormia in Ecclefiis vel coe-
meeeriis.gaudebuneimmunicaee; ficuc etiam gau-
debune iminunieaee,commiceences horhicidia, & 
müeilationes membrorum , ' & a}ía delida extra 
Ecclefias5& coemeceria,in Monafteriis, 8c aliis l o -
cis,qua: príebent i m m u n i ea e e m Ec el e fia ft i ca m. Ex 
qua dodrina, Regulaos qui commiceerec quodh-
bee grane delidum in Monafterio, gaudebie vei-
que fupradida immunicaee, 8c Superiores incur-
rerentih posnas, 8c cenfuras violara inimunitatis, 
íi aduerfum talem enminofuín volentem gaude­
re hac immunitate,in indicioprocederent; 8c ipíe 
in cali cafu non ceneretur ad incerrogaeioncm re­
ípondere. Hxc omnfa,vtdixi, probabilia mihi v i -
dentur , ftando in rigore Canonum,& Conftieu-
tionis Gregoriana: 

Sed concrarium renendum videtur, ex recepta 
coníuemdine á Sum.Pontifícibus approbata; dixi 
approbacaá Sum.Poncificibiis;nam fola confuetu-
do3ve fepiús áttáttSQ$8i d o d é notacCened.g.z.^. 

q u ó d n u l l n s 1-iicus per muiros annos ad Ecclefiam 10.non praenalec adnerfus hanc immuniraeé ; niíi 
c o n f n g i r a d e ó m i h i n o n p r o d e n c , f i voluero cófu- Pdncificum incerueniat cbníenfiis,quem in noftro 
gere .Sed p r o t a r e n e c e í í e eft confneeudiném, qua eafii inceriienire pacet;na Summi Pontífices quo-

gnla res ad Ecclefiam confugiétes, ti di e ex appellatione caufirumad Sacram Con-
gregationem , vel ad ipfos de caufis regularibus, 
vident eorum Superiores adueríus illos proceífus 
formare,& fententiam ferré de delidis mtra M o -
nafterium comijiiflis; de quibus , ftante contraria 
opinione, gauderéc d i d i Regulares criminofi Ec­
cleíia immunitate; 8c tamen de hoc no reclamar, 

ñeque 

Clerici, fen Regulares ad Ecclefiam confugiéces, 
numquam in ea ad immunitatem admiíli funt. Ita 
Gárnbac.vbi addit, Regulares in Vrbe ad morte 

.damnaros per Indicéab Apoftolica Sede delega-
tutn, íi commiíiílenc aliquod delidum non exce-
pnim,poíTé ad Eccleliam cófngere, 8c eius unmu-
nitace gaudere.Ha:c opinio mihi placetj&: ita fen-



io Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
ñ e q u e T u p r a d i d o s Supe r io r e s , t a m q u a v i o l a t o r e s u t t o t a f a m i l i a E p i í c o p i , i í c e t l a i c a , g a u d e t i n t u i r á 
i m m u n i t a t i s E c c l e í i a r u m f e u e r é , v r d e b e r e n r f a c e - e ius p r i u i í e g i o f o r i . I r a q u e d i c e n d u m a b í b l u r é Pa-
r e , p u n i u n r j i m ó rales p r o c e í f u s , & fenrenr ias c o n - l a r i u m E p i í c o p i V í i u e c u m C a p p e l i a , í i u e fine C a p -
í i r m a n r . E r g o pra rbenr i l l i s , i n h u i u í i n o d i c a f í b u s p e l l a } í i u c i n r r a q u a d r a g i n r a p a í f u s j f i u e e x t r a , g a u -
i u r i f d i c l i o n e m , n o n o b f t a n t e a l i q u o c a n o h e , 8c d e r e ea i m m u n i r a r e j q u a g a u d e r í p o n f i e ius E c c l e -
B u l l a G r e g o r i a n a c o n r r a r i u m d e r e r m i n a n r e . E t í i a ; v n d e D o ( 5 t o r e s c o n r r a r í u m í e n r i e n r e s n o n f u n r 
c e r r é fi o p i n i o G a m b a c u r r x i n p r a x i f u i í l e t a d m i r - a u d i e n d i ; q u i a c u m c a u í a i m m u n i t a t i s í i t f a u o r a -
t e n d a , n u l l u s í ^ e l i g i o f u s p u n i r e t u r , & o b í é r u a n t i a , b i l i s , n o n í b l ú m d e l m q u e n r i , í e d e r i a m E c c l e í i a ? , 

& : d i f c i p l i n a R e g u i a r i s c o r r u e r e r ; & i d e ó v r R e - m i n i m é r e f t r i n g e n d a e r i r j í e d p o t i ú s a m p l i a n d a : & 
í i c e t res d u b i a í i r . í c i u n r i a m o m n e s , q u o d i n d u -
b i i s p r o r c o ^ i n d u b i i s p r o E c c l e í i a p r o n i í r i e r u r , 
pe r ca , qux p u l c h r é n o t a r R i c c i u s in Praxi pag. z, 
Refol.^i. « « w . i . I g i t u r n o f t r a í e n r e n r i a o m n i n o l r e -
n e n d a e r i r , 3c i n p r a x i o b í e r u a n d a . N o r a n d u m 
eft e r i a m q u o d V i l l a d i e g o in Polit. cap. 5. num.ioi. 
e x r e n d i r h a n c i m m u n i r a r e m , a las cafas de algunos 
Emhaxadúres de laCorte, 

RESOL. X X V I I I . Anftaliquisafáteüitémffi-
giens intraret tn cubmlum ¿grotantüyvbi tpfum com-
mumcandum Sacerdos cum SS. Sacramento aduenif-
fet,& tbi a dictis bmoariis comprebenfmfmjfet, ame-
quam Sacerdotem tangem}an is inquamjmmmuate 
gauderet? 

SV p p o n o c o n r r a Gloñjnc.qutfitum. 134.2. C o -
uan.hb.i.var.c.io. mi.6. 8c B o n a c i n a m vbi infrk 

r e u m t a n g e n r e m S a c e r d o t e m , q u i E u c h a r i f t i a m 
d e f e r r e r , g a u d e r e i m m u n i r a r e E c c l e í i í E , n e q a e c a -
p i p o í í e ; & íi cap ia ru r , r e f t i r u e n d u s e r i r . B o b a d i l l a 
in Polit.ío.i.lilj.z.cap.i4.n.86. quiin Glojfdit.G. cirac 
p r o hac fenrenr ia 30. D o c t o r e s , q u i bus e g o a d d o 
R a p h . d e l a T o r r e tom. 1. in 2. 2. q. 99.a.^. dtjput.y. 
I o . d e H e u i a tn Curia Philipp.pag^, §.12. « « w . S . M i -
r a n d a m deordtneiud.to.i.q. i^.art.^.conciz. T a n n e r , 
z « i . 2 . dilp.$. qtmfl.S.dub.i. num.14.. M e g a i a m m$.p, 
tih.^cap.i.q.i.num.^. C e u a l l o s in tr.decognit'mmper 
Vtam míen, p.^.q.^i. per tot. Per r . de C e n e d o i n qq. 
Canon, q. ̂ .i.mmi.i 5 . G r a f f i u m indecif.p.i. hh.i. cap.i. 
mmter. 31. R o d r i q u ez infumm. tom.i. cap. 155. mm.i . 
A m b r o í i n u m de immun. cap.10. nu. 9. G a m b a c u r r . 
de mnum.lib.^. c.6.mm.^. Syluef t r . iYr . immunitas 3. 
« « ? « . i . A n g e I u m eodem ver.qmfi.i^.cnm a i i i s . E t r a ­
r i o e f t j q u i a h o c d i g n i f f i m u m S a c r a m e n r u m p o r i f -
í i m a c a u í a ef t jvr E c c l e í i i s ha 'c i m m u n i t a s c o n c e P 
í a í i t ; e l : g o m u l t ó m a g i s debe r i p f u m c a m d e m h a -

p r o e e d e r e t íi i n t a l i Pa l a r i o n o n a d e í í e t o r a r o r i u m , b e r e i m m u n i t a r e m . A r p r e c i p u a r a r i o h u i u s a í l e r -
i n q u o d i u i n u m c e l e b r e r u r í a c r i f i c i u m . E r n o u i í l i - ' t i o n i s , e f t c o n c o r s o m n i u m D o c l o r u m í e n r e n r i a . 
m e d o c e t h a n c í e n t e n t i a m M a r t i n u s B o n a c i n a Sed c i i m haec o m n i a v e r a í i n r , d i í f i c u l r a s eft i n 

leg.dijp.$.q.7.§.i.num. 8. 8c P i a í e c i u s inpraxi Epifc.p, n o f t r o ca fu , in q u o reus n o n p o t u i t r a n g e r e Sacer-
i.c.^.art.S.n.Zi d o t e m 3 í e d í b l ü m i n t r a r e i n c u b i c u l u m , v b i Sacer-

S e d c o n t r a r i a m o p i n i o n e m a m p í e x i f u n t n o n d o s c u m SS. S a c r a m e n t o exrabar p r o c o m m u n í -
i g n o b i l e s au(5tores,& i n r e r i l l o s n o f t e r P. P e r e g r i - c a n d o i n f i r m o . Sed ego q u i d q u i d m c o n t r a r i ú aC-
m i s traíi.de immun.cap,^..n,69. v b i c i t a t p l u r e s D D . í e r a t B o n a c i n a de leg.dijj}.$. q,8. §.2.n.ii. p u t o diCta 
q u i b u s e g o a d d o M e g a i a m in $,p.lib. ^ , c . i . q.i. nu. 
3 ( j .F ranc i f cum L e o , inihef.fori Ecclef. pag. 1. cdp. 13. 
num.14.Gd.mh2iC.de immun.líb.4.. c j . n u j . A z o r i u m 
pag.i.ltb.9.c.o, ^ ^ . M a r i u m I t a l i a m traci. de immun. 
lib.í.c.4.§.9.n.t.&feq. A n a f t a í i i i r a í j e r m o n i u m de 
immun.[acjempllib.^.c.16.num.4p&feq. Gmth.conf. 
10.mm.13. ¿ G a l i o s . E t r a r i o ef t ,quiahaec i m m u n i -

l i g i o n i b u s p e r n i c i o í a m j n u l l o p a d o a d m i t r e n d a m 

e í í e p u r o . 

RES OL. ' X X V I . Anreus m'tttat mmunkatem) 
qui deceptus fmt fubdolis verbü &fallacik, ad egre-
diendum ab Ecclejia,&ludexpofit tllum puniré? 

F f i r m a r i u é r e í p o n d e r B o n a c J e leg. dtjp. 3. ^.7. 
' •§.4.».24.Fil l iucius to.i.tr.i^.c.ú.n. 154. D u a r d . 

in Bulla Caen. lib.i.can.i$. q.iC.num.^. F a g u n d e z ^ 
Vmep.Eccl.tr...M.^.c.^.m. 56. q u i c i r a r S u a r e z , & 
N a u a r r u m ; q u a m o b r é a í f e r i t i V i d e a n r d e l i n q u e -
tes, n e fe f a l l i fínanr; v b i p r i m ú m e n i m á l o c o l a ­
c r o í p o n r e e g r e d i u n r u r j i a n c i m m u n i r a r e m a m i t -
t u n r . F a l l i r r a m e n h o c i u x r a Sy lue f t r . tmmun.y. 
m . 24. n i í i exeanr a d r e q u i í i r a narurae, c u i l i b e n r e r 
á d h x r e o . - i n d e c e n s e n i r a e f t ,v r E c c l e í i a D e i , & l o -
cus f ace r , a u i o m m o d o r u m í ü í f i m c n r o o l e r e d e ­
ber , h i s i m m u n d i t i i s fo rde fca r . I r a F a g u n d e z . 

N o n r e r i c e a m r a m e n c o n r r a r i u m d o c e r e B o -
b a d i l l . i w Polit.to.i.lib.i.ci^.n.So.ihi ^aunque por pa­
labras blandas engaño fas j promejfa, &c. I d e m d o c e t 
Vil lad iego/«Po/ / í . t : .3 .mtf« .222 . 8c n o f t e r P . M e g a l . 
in 3.p.//k4.(;.2.^.i.«.3r. v b i a í T e r i r . E r p r a e d i d a p r o -
c e d u n t ^ r i a m f i b l a n d í s v e r b i s , v e l f a l l a c ü s á m i n i -
í l n s IuftitÍ3e,vel l u d i c e i n d u ó h i s d e l i n q u e n s í p o n -
t e e x i r e r . V n d e ha'c f en tenr i a i n f a u o r e m Ecclefiae 
a m p l e d e n d a v i d e r u r , 8c i l l a m e r i a m d o c e t M a -
ftrill.heu q u o n d a m noñcvílíb.i.Decifi69.n.11. 

RESOL. % X V l l . An reus confugiens ad Palatitm 
Epifcophqui mnfit intra confines,& quadragmta paf-
fmfedlongéab Ecclefia dtíiet,gaudeat mmunitate} 

NE g a t i u c r e f p o n d e t B o b a d i l l . i » Polit. to.i. Ub.i, 
f . i4.«.85.qui inglojf.lit.C.ex Couanu.lib.i.var. 

í ^ . i o . « . 5 . r e f t a r u r de c o m m u n i p r a x i , & i d e m d o ­
cer A m b r o í i n . í f c immiw.ca.io.n.7.Et m á x i m e h o c 

r e u m i n i l l o c u b i c u l o g a u d e r e i m m u n i t a t e ; 8c í a -

te l l i t e s i i l u m c o m p r e h e n d e n d o , i n c e n í u r a s B u l í ? 

i n c i d e r e ; & l u d i c e m d e b e r é i l l i í Ecc l e í í íE r e f t i t u e -

r e : n a m l o c u s i n q u o a d u eft c o r p u s C h r i f t i , q u a m -

uis i n t ra í i tUjVr erar i n cafu n o f t r o , g a u d e r i m m u -

n i r a r e , & : i l l a m a l r e r i prseber; 8c i ra d o c e t P. Suarez ( 

de Relíg.túA.tr.i.ñb'hc.9.nuA0. infin. E t n o n f o l u m 
ras c o n c e í í a eft r a t i o n e d i g n i t a t i s pe r fona : E p i f c o - i n h o c c a f u , p u t o r e u m i m m u n i t a t e g a u d e r e ; fed 

p a l i s , p r o p t e r f a n d i t a t e m i i r i e n s , ¿ d i g n i t a t i s j í i c - e r i a m pe r plateas c i u i r a í i s , q u a n d o f u g i e n s á fa re l -



T r a d . í. Deimmunitate Ecclefíaruni 
íítibus,íé immifceret í n t e r illas peironas,qn? aífo-, 
ciant VenerabileSacramencum Eacharifti^, eciáíi 
non tangerer Sacei-c]otem,vd haftam Baidachiní* 
Quiaomnes illa; períbnae vná cum Sacerdote ge-
ftante SS. Sagramentnm, fepraeíentanc vnam Ec-
cleíiam. Et ita iiídem Y e r b i s docet nofter P.Pere-
g\:m.dehmmin.Ecclefcap.^..m.i^. cum Mano Italia 
etia.mdemmm-lib.i.cap.4..§.iot n.$. quod eft valdé 
notandnm;nam calis cafus poteft de facili iti praxi 
contingere.Notandum eft veró quód confugiens 
ad Sacerdotem portantem Oleum íanótiím infir-
niis , non gaudetEccleí is immunicate 5 vcnotac 
Riccius par .^JeáfM.num^. 

R E S O L . X X I X . An Údnt im non folum oh ¡un-* 
Jim, verum etiam ob alia delifta, diñtntta ah hdnfi, 
careat immumíate Ecclefiarunú 

Ffirmadué reípondet Gambac. üh.j.c. 3. ntím* 
'd.Peregrinus deimmun. c.S.num.i$. Bobadiil. 

ío.i . l ib.i .cap.i^.mm.^.Tanner.m i.i.di(p.$.qUítfl.8i 
dub.i.num. 16. íí tamen de hazreíi non fuiííet puni-
tns-^ rarioeft^qüia eftindignus tah f auore ,&vt 
Eccleíiaillum defendatl Veriim contrariam fen-
tentiamtenendameííe indico cum Portel!, in da-
biü Regul. ver. ícele f u immunlteu, numer.io. h z o ú o . 
pA£.iM.9.cap.9.qu¿fi.9. Sylaeílro ver.tfnmmitaí 
ijuaJl.^Suavez de Relig4omj.ír.i. Ub.^. cap.io.m.i$. 
Bona.an.de leg.dtjput.^quxfl.j. §.3. mm.}. Se aüis.Ec 
ratio efl^ejuia non habemus fundamentum ad ex-
cipiendam períonam , vbi crimen non eftexec-
ptum. Vndc in illis locis, vbi hxretici impune ha­
bitare perrmttunturjnec propter h íEre f í r a puniun-
rurjdicendum eft m criminibusnon exceptis,gau^ 
derevt cereros > immunitate Ecclcííarum. Vide 
circa praífentem quasílionem Farinací/e immun, c 
j^ ,mm.i- jo. . . 

R ES OL. X X X . An quis comprehenfmextra locmñ 
facnmhper illum tamen adearcerem ducatur, vel ad 
fupplícium, & admortem trabatur per aliquam Ec~ 
dejiam^audeat immumtate'i 

PRima opínio negar.Ira Bobadiil.i« VQ'ÍÍ. tom. í. 
lib.i.c.i^.num.ói.qui m Glojf. lit. A- piuíquam 25. 

Dodtores pro hac fententia addncir. Idem docet 
m'cafuíímili Tannerj;? 2 i.dijp.j.dub.un.i-/. & ra­
tio e f t , cjuia ralis reus líber in Eccieíiam non fuit 
ingreíTusiergo immunitate nongaudebit. 

Secunda o p i n i o affirmar, quam tuetur Nauarr. 
in Manualt cap.ij.mmerjy.Bo'ér.decif.ioo.Gevmon* 
de Iwmun.líb^.cap.ió. num. 35. & alij cicati á Boba-
áñl.vbifnpr.'mGloJfa litt-B. 1 

Tertia o p i n i o díílingnitr v e l carceratus ducitur 
per Eccleíiá ex neceílicate, cjuia ex ñlio loco trans­
iré non poteft ; ¿ k i n hoc cafu procederet prima 
opinio: ve l voluntnrié, & íine neceíTitate per Ec-
cicíiam duétus f&it;Sc in h o c cafu fecunda opinio 
iCquenda er i r . Ira docetnofter P.Peregnn.detm* 
wun.cÁM.S.Akeram di f t in¿ l ionem p r o concordia 
didarum opinionum afíert etiam Farinac.ííf 
tfi'm.c.iynmn.io^. 

Quid ego fentiam,dicnm breuiter;non obftan-
t iDus diclis diftinclionibus , quas ingenioías e l l e 

í l 

arbirror,puro cum Fagundez de Pmep.V.ccltr.i.l.$. 
f.4.««»;.57.Vtramque opinionem eíle probabilem; 
priorem tamen in rigore inris venorem ; pofte-
riorem autem magis piam , & ideó in praxi am-
plediendam. 

R E s o L. X X X I . Ánqutexprópofitoi &fub ffecie 
amichuprod'uone alapam alicui viro nobtlt inferret, 
vel cumfujiém eumpercuteret igaudíret tctkfi& m -
fnumtaW. 

HOcdubium á neminetaéhim notatBobadiil. 
in Toltom.i.hb.i.cap.i^. nu. 44. & pucat in ca­

l i cafu percutíentem nongaudere Eccleíí^iramu-
miziQ .lospalos,(hxcínnx eius verba, ) j el bofetón fe 
reputa en derecho porgramfima m u ñ a , por loqual fe 
podria defir.que el tal alemfó no gozaffe de la immunidad 
Ecclefiajiica,y aft fe determino en el Confejo fupremo > el 
anno í/e/eífWírfj/¿;í.&poft Bobadill.hanc fentenciá 
docet etiam Villadiego in Polit. c.^nu .m.dc Io.de 
Heuia¿« Curia Pbilípp.p.$.§.ii.n.$7. 

Sed haec opinio poft Bullam Greg.XIV.noneft 
tenenda3quia Summ.PontifeXjVt fuprá di¿í:um eft, 
in ífta Conftitutione excipic aliquos cafus ab i m ­
munitate Eccleííaftica; fed excepdo firmar regula 
in contraríum in cafibus non exceptisjex lege, Tn~ 
bunm.§.vlt.ff. de mtlitari tejiam. vt notar Smv.de leg, 
üb.S.cap.iy.num.j.mfin.ergo, cúmexcipiacur tan-
túm in Bulla homicidium proditorium, no eft ex-
tendenda liase exceptio ad alapas, Se fuftes prodi-» 
torié alicui infliólas. Coní i rmatur , quia Summus 
Pontifex, Uexcludat omnes alios Cafus, in diói» 
Conftitutione appofuir didioncm taxatiuam,í<íO-
túm; ibi, Ita ad vnam tantumformam redutimus. qusé 
d i d i o de fui natura impedir exteníionem ad non 
expvdh ,exleg.properandum. §.1. Cod.de md. ve no-
tat Dec./í&,i. confo^. mmer.i.Sc alij. ergo , &c . Ex 
hac dodrina valdé Uoranda, ve contra Gambac. 
qu&ft. 1. notauimus, pendet decifío multorum ca-
fuum: & ideó Raptores Virginú gaudent immu-
nitate hacjita Fagundez de pmep.Eccleftraft.i.lib.j.* 
cap.q.numef.4.7.litni Simoniacijabfquetamen er-
roíe in intelledu j nam ita eíTent hsretici, & pet 
conícqueus exceptuati per Bullam.Item Blafphe-
m i , fi blafphemias hereticales non proferant; ira 
Amhi-oCm.dgtmmun.cap.%.num. 11. Item Adulteri, 
contra Ancharanumiwc^. interalta,de immun. £f-
clef.lta Suarez de Relig.tom.i.tráéi.i. übj.cap.S.nu.íi* 
Irem Homicida3qui ex propoíitOs&r deliberaté5&: 
data opera aliquem occiditjita VeKgr.cap.y.nu. 16, 
Item capitaliterBannidjitaidem Peregr.c^^.w.u. 
Item Tonfores monetarum 5 ita Marius Italia de 
mm.lib.i,cap.$. §.i.mmer.i$. H i omnes5ficutetiam 
multialij gaudent immunitate Eccleííarum, quia 
fupfadida crimina no funtin Conftitutione Gre-
gor.excepta.,& dida Bulla,quas, vrdiximus,redu­
cir omnia ad vnicam formam cum particula taxa-
tiuajnon eft extendendaad alios cafus íimiles. 

RESOL. X X X I I . An Mercatúr>qui fraudulenHf 
decoxit,gaudeat immumtate'i 

XJTEgatiué reípondet Gambac. B.^.cap.ij, tfum. 
^ 7 . in termims noftrae Bulla?; & ita etiam do-

cue-



i i Antonini Diana Reiblutiones Morales. 
c u e r u n t ¿ x . T Í i e o l o g i s l o a n n . d é l a C r u z tndmft. . mlhin trJe cognit, perviam violentkipart. i . (¡mñ..^ 
confcknt. pag. i . P w . 8. quaftio. par t id , áub.i.coml.. \ mm. 6. n a m hxc o p i o i o . e f t c o n t r a i m m u n í r a r e m 
j.Fagundzz depmept. Ecdefmcl.íJíb.^.. cap.^nunu . E c c l e í i a : , & ' C o n f t i r u L ! o n e m G r e g o r . ve n o r a u í t 
53. R o d r i q u e z i » Sum.tom.7. cap. i ^ , num.i. &..tx Varínac.vbi fup.traft. de immun.-capj.mmer.ff . & 
l u n í p e r i c i s B o b a d i l l . to. i.líh. 2..cap.i^.num\ 6 j . ' & • v b i d t a c m u i r o s a í i o s s q u i b u s ego a d d o GrafF. tom, 
v i . V i l l a d i e g o m^olíí .cap^.nu^zió, Azeuedustom., i M , 5. c&nf i.períot.deimmun. EcclefPondl.mdub. 
}.lih.$.tit. zo:lég:6. m m . 1. G ü r i e f r e z pract. 'qüéift: 
UbA.qu¿ft.i-per tqt.&C a l i j . q u í a P i u s V . i n C o n f t i t U -
t i o n e ed i t a a ñ h ó 1570. e o s f u d b u s a í l i m i l a u i r ¿ & 
i n i l l o s v l t i m a m pejenam f u p p l i c i j i n f l i x i t . D e i n d e 

ng.verb£cckfMmtumtaí,nun2£r.i¿¡..V>etegi-.de inmun. 
cap. j i .numér.io.Bomcim d£ kg, djjputat.^qu^ji. j , 
§ * 4 M m . i M £ g a ¡ . m $.partMb.4.-cap.2 .qudfl.z. mmen 
33.qui t e f t a t u r de c o m m u n i D o c t o n u n í e n t e n d a : 

í i í f e r u n t m u k i , i l l o s i n c l u í o s e í T e i n n o í t r a B u l l a ; é c hase d o é l r i n a p r o c e d i r e f i a m ftanre ñ a c u t o . 
G r e g o r i a n a f u b n o m i n e p u b l i c o r u m l a t r o n u m í & 
i n h a n c f e r i t e n t i a m t a n d é i n d i n a t T a n n e r . m . 2.2c 
D.Thom£ dijput.^qU£ji.S.dub.i. num. 17. & n o f t e r P . 
VeregnnJelmnuinsAimmer^jnfine. 

Sed e g o h i s d í e b u s i n eafu-lSí. c o a r r a r i u m c o n -
f u l u i , & i t a p o r t e a R o m a e i n Sacra C a r d i n a l i u m 
C o n g r e g a t i o n e f u i t dec i fu ra . -nempe d e c o d o r e m 
c c í a m f r a u d u j e n t u m i m m u n i t a t e g a u d e r e ; & r e - . 
í p o n d e b a m a d Dodfcores c i ta ros p r o G a m b a c u r t a j 
¿É P e r e g r i n ó p ipfos n o n l o q u i i n t e r m i n i s B u l -
l í e G r e g o r i ] X í V . q u i a i n H i f p a n i a d i ¿ l a G o n -
í l i t u t i o n o n eft v f u recepta , v t n o t a u i c P o r r e l . 
jDitb, Regul. verf. Ecdef.lmmuniías , numero s>.& r a t i o 
e f t , q u i a , y t í í e p i ú s d i x i m u s , i n d i d a B u l l a n o n , 
p x i u a n t u r d i ¿ t i d e c o d o r e s i m m u n i t a t e m a m i n t e r 

q u ó d d e b i t o r ca rce ra r i p o i l i t ; & q u ó d í i r f u í p e -
d u s de f u g a ; 8c c t i a m i n d e b i t o r e p u b l i c o , v t e f t 
e x a d o r t r i b u t o r u m . I d e m d i c e n d u m eft d e d e b i ­
t o r e ex c a ü í á á d m i n i í l f a t i o n i s , & r e d d i t i o n i s r a -
t i o n u m , & d e ó b l i g a t o á d r a t i o c i n i a p u b l i c a , v e l 
de o f f í c i a l i d e b i t o r e é x cauÍA S y n d í c a t u s . ¡ t a í u ' p r á 
c i t a n D o d o r e s . 

RES o . X X X I 1 1 . An qul occidit mimlcum ex 
pmhedmtdanímideltberatiamapojiatedivulgo di-
cimr,atqüe ex mdíiftm, non autem proditorie,feu per 
infidifágaMeat mmmiíate'i 

í x i n o n p r o d i t o r i é , ñ e q u e p e r i n f i d i a s , q u i a 
de h o c í l i p r á . d i x i m u s : x g i t u r a d c a f u m p r o -

p o í i t u m r e f p o n d e n d o j d i c o n e g a t i u a m f e n t e n t i á 
cafas e x c e p t o s , cafus d e c o d o r u m n o n i n u e n i t u r ; d p c e r e G a m b a c u r t . / / ¿ ' . 5 . w / ) . 4 . w t f « . 19. &feq. P r o -
&¿ d i d a B u l í a n o n eft ex tendenc ia a d á l i o s cafus i b i ba t h a n c o p i n i ó n c m ex cap. 1. de Immidio s & e x 
n o h e x p r e í í b s . D e i n d e h o c appare t ex v e r b i s B u l - c o n í u e t u d i n e m u l t o r u r a l o c o r u r a . 
l a e ; n a m i b i P o n t i f e x r e u o c a t o m n i a i n d u l t a , & 
p r i u i l e g i a da ta P r i n c i p i b u s ; v t p o f f i n t a d E c c l e í i a 
c o n f u g i e n t e s e x t r a h e r e , & p r s s í e r t i m f r a u d u l e n ­
t o s d e c o d o r e s . V n d e c u r a i n i f t a n a r r a t i u a t a l i u m 
d e c o d o r u m e f t i c i a t u r m e n t i o , de q u i b u s p o f t e á 

Sed po f t n o f t r a m C o n f t i t u i i o n e m hace o p i n i o 
e f t p r o r f u s r ep robando . 3 í i e u t i l l a m r e p r o b a r R i c -
cius partj.colkít. 1792. Peregr i n us de Imnmnlt. ca. 7. 
num i j . & a l i j : n a m S u m m u s P o n t i f e x i n i f t a C o n - , 
ftitutione e x c i p i t t a n t ú m h o m i c i d i u m p r o d i t o -

q u a n d o S u m m u s P o n t i f e x d i f p o n i r , n e ver b u m r i u m , v b i n u l l u s p r í c e e d e b a e r a n c o r , f e d p o t i ú s í i -
q u i d e m de i i l i s ; appa re t m a n i f e f t é P o n t i f i c e m v o - m u l a b a t u r a m i c i t i a j e r g o n o n eft d i d a e x c e p t i o 
iui íTe h u i u f m o d i d e c o d o r e s g a u d e r e ; & i t a i n t e r 

sn in i s h u i u s C o n f t i t . d o c e t Far inac . delmmun.up. 
¿.numer. ó ^ l r s t r a d a n s fe de c o n t r a r i a o p i n i o n e , 
q u a m d o c u c r a c antea i» traft. de carcer. qmft. 28. 
mmer. tf.' I d e m d o c e t G r a d a d difiept. Vorenf, tom. 

e x c e p t i o 
e x t e n d e n d a a d K o m i c i d i u m n o n p r o d i t o r i i í , d a t o 
q u ó d d e l i b é r a t e , & ex í n d u l t r i a í i t c o m m i í í ' u m j , 
q u i a d i d a B u l l a n o n f u f t i n e t e x t e n ( i o n e s a d a l i o s 
c a f u s , i b i n o n e x p r e í l o s , c ú m r e á u c a t o m n i a a t i 
v n a m f o r m a m 3 v t fepé d i x i m u s , c u m p a r t í c u l a t a -

x. cap. ¿So.numer. 19. G i r o n d a tratt. de Priutl. cap. x a t i o a tantum. & e x c i p i e n d o a l i q u o s c a í ü s , exce -
2$.numer. 1035. Ambroí ín .deimmun. cap. 13. mmer. 
4. F lau ius C h e r u b i n u s in Competid. Bull. tom. 2. 
confl. 117. Pij V.fcbol. 1. c u m al i is l u r i f p e r i t i s . & e x 
T h e o l o g i s N a u a r r . i w ManKcap.î .numer. 15?. D u a r d . 
in Bull. CccH.hbr.i.can.j.qíMjl. .16. B o n a c i n . de leg.dijp. 
¿.qtuji. 7. §. 4 . F e r n a n d e z in Exam.Theolog. 
Mor.pag.4f.cap 10. §.1. numer.10. & a l i j . A d i d v e r o . 

p t i o f i r m a t r e g u l a r a i n ca l i bus n o n excep tua t i s . 
E x q u i b u s pa te t r e í p o n l i o a d a r g u m e n t a G a m b a -
c u r t . n a m , v t p r o b a u i m u s fupra qmjl. 1. hxc B u l l a 
G r e g . X I V . d e r o g a t i u r i c o m m u n i , & c o n f u e t u d i -
n i b u s c o n t r a eius f o r m a m j e r g o i n n o f t r o cafu n o n 
va i e t a r g u m e n t u m ex a/?. 1, de homicidio¡nec^Q ex 
c o n f u e t u d i n e , ftante d e r o g a t i o n e l u r í s q o m m u » 

q u o c i d i c e b a t n r i n c o n t r a r i u m , q u ó d f u b n o m i n e n í s , & c o n f u e t u d i n u m f u p r a d i d s Bulla.% 
p u b l i c i l a t r o n i s i n c l u d i t n r decodor ,ne2arur ; & _ <r , r • , , • 
r . r • r TI u • ^ - RESOL. X X X I V . An omdem chncum uudu i 
v r d i x i , e x v e r b i s i p f m s B u l l í e c o n t r a n u m a p p a r e t . , . ¿ 
AJJ r j - n . r " - * • t r í \ - tmmumtate? j f t d d e q u o d , 11 d i d a í e n t e n t i a c l i e t v e r a , r a r o i n 

p r a x i o c e u r r e r e t ; q u i a d i f f i c i l e a d m o d u r a ef t , 
v t n o t a t i p f e m e t P e r e g i i n u s ^ o n c u r r e r e m a l i q u o 
d e c o ó l o r e ea,qu£E n e c e í í a r i a f u n t a d p u b i i e u m l a -
t r o n e r a c o n f t i m e n d u r a , & m á x i m e a d u u m f r e -
q u e n t i a . E x h i s appare t q u á m c a u t é l e g e n d i l i n t 
a l i q u i I u r i í p e r i r i , & p r ^ í e r t i m H i í p a n i , a f í e r e n t e s 
e t i a ra í i m p l i c e s d e b i t o r e s , q u i f ine cau la c r i m i n i s 
c o r l u g i u n t a d E c c l e í i a m , n o n g a u d e r e i l l i u s i m -
m u n i t a t e . E c i t a doce t j e i t ans a I i o s , H i e r o n y r a . C ^ -

' E g a t i u c r e í p o n d e t V í l l a d . i w Folk.cj.tmn^zií. 
' R i c c i u s in Praxipart. i.refolut. 505?. per totam. 

P n m ó 3 q u í a o c c i d e n s e f t e x c o m m u m e a r u s ; e r g o 
n o g a u d e t i m m u n i t a t e . S e c u n d ó 5 q u i a hxc i m m u -
n i t a s n o n c o n c e d i t u r c ó m i t t e n t i b u s c r i r a e n l s f e 
M a i e f t a t i s : f e d o í f e n d e n s C l e n c u r a c o m m i t t i t c r i ­
m e n IxCq M a i e f t a t i s d i u i n ^ j e r g o . T e r t i ó d e l i n q u e -
tes i n E c c l c f í a n o f r u u n r u r h a c i m m u n i r a t e . H a n c 
f e n t e n d a m d o c e t e t i a m B o b a d i i l a tQ?n.U}b.i.c.i4' 

num. 



TracL I . Deimmunkate Eccleííarnm. 
^ í ^ . ^ . q n i Cítat:Víirquium,Remigiiim, & Saarez 
de Paz.í« Praxi wn.i.part.^.cap.}. §.3, numer.ióy.Sc 
ramquam probabilcm illam adixiitticloan. San-
cmsütjuií Prafiicü difp.^^.mm.^i. 

Sed poft Conftitunonem Grogoríanam cotra-
vmm cenendam eft ; & i t a docet Pcregr.de mmun. 
EccLcap.12.. num. 13. Ceuali, tracl. decogmt.per viam 
yioient.part.'i-qfufi.ioi-cam'Faúmc. áeimmun. cap. 
j.numer. 114- retradans íe de contraria íententia, 
quam docuerat anrea m traól. de carcer. quají. 28. 
nuñúr. 19. & Mar. Itaíia de immunit. lib. i.cap. 2 . § . 
vniconumer. 6.&cap. 5. §. 3. «ww.yc^ & rario eft, 
quiainter homicídia excepta , non ponuntur n i -
íi honiicidin próditoria , ant per aílaffinium per-
íi£bi;ergo verba Buil£E,vt fepé diclum eft,non funt 
extendenda ad alia homicidia. Nec obftac, quód 
ü c n c u s reprsíentat Eccleíiam, &il íum ofíendés 
Écclefiam ofFendit;ergo. n a m refpondetur , q u ü d 
ÉcdéCiá.áúigit iriímicbs, & benefacit períequen-
tibus iüam.-nec eciam obíiat , quódqu i committit 
íactiíegiuni , non gaudet immunitate , v t nocat 
Quúa.prdi.qiujlmium íib.$.qíktft.i. num. 33. & alij: 
fed occidens clericiim facrilegium committit; er-
gp. nam reípondetur , fentenriam Gutiérrez , & 
aíjorum poíl Conftitntionem Gregor, non eSt 
ÍLiftinendam ;qiiía in Bulla crimen facrilegij non 
reperitur exceptum;ergo deber gaudere:& i ta do­
cet Ambtohn.de miimn.c. .̂ Jtum.G. reprobans De­
cían tom.i. hb.6.cap.i8. nmn.y. diDuavdüs inBull. 
cdn.hb. i.canon.iyíj t6.nimt.ij. 

Ex'quibus patee reíponfío ad argumenta Riccij 
fiipcíias poíita. Ad pnmum negó excommunica-
tura non gauden: immunitate Ecclcíiarum , quia 
ralis cafes non eft Axceptus in Bulla. Secundó, hoc 
priuilegium non eft datum fauore períbnarum, 
íed propter reuerentiam facrorum locorum.Ter-
t i o ,excom m u n icatio non haber alios eífeóbos, n i -
íi quos iura dcclarauerunt; fed nullum ius ftatuit, 
v t excommunicatus immunitate n o n gaudeatietT 
go.Et ita contra Felinum in c. 1. deí'xcept.mwwr.j. 
cíócent omnes Doctores,tam ante Buliam', quátó 
poft Buliam Greg. X I V. Ita Ioan.de la Cruz Í« 
Direci. confámt. pan. 1 pruept. S. q.$. art. 1. dub. a 
conduf.x.SnaKzde Rchg. ióm.i. t ract . iM j.c. 10. «.3. 
Fagundez de Pracept Eccleftraci'.iM.^.. cap.4. nu.^o. 
Altenus de cen(tem.i:lih.-2-.cap.6. colj-ver, Hoc idem 

5 
prasíentem quaeftionem admittenda eft doíflrina 
Petri Gambacurts,contra quem,6c meritójinruv-
git Gimh.conf.jo.mm.y. 

RESOL. X X X V . An occidens amicum reconciltatum, 
tamquam proditor careat itnmunitate? 

SVppono, iintei" inimicosnon eíTehomicidium 
proditoríum , nam tune dieitnr quis prodito-

r iéoccidereal iquem, quando ínter illum & occi-
fum nullus príceedebat rancor, fed pot iüs í imu-
labaturamicitia, vtputa,quia ínfimul comede-
bant, vcl íímul erant in itinere. & ita docet A m -
brof. de ímmun. cap. 6. mmer. 1. Peregrin.etiam«¿íé 
mmmi.cap.7. numer.i.&c alij .& ideó , vt íuprá d ix i -
mns, etiam occidens inimicum retro, nondic i -
tur comittere homicidium proditoriííiquia debe-
bat íibi prscaucre ab iniraicofuo,vtex doótrína 
Bartoli, fequuntur ícribentes omnes poft Buliam 
Greg. iicet illos carpat &irr ideat , fed immeri tó , 
Gambacurt./^.5.M|r.i8.«.3. 

Hoc fuppolito , reípondeo occidentem ami­
cum reconciíiatura gaudere immunitatejquia talis 
non dicitur proditor , & Bulla excipit tantúm ho­
micidium proditorium. j & ita fuiíle decifum in 
curia Archicpiícopali Neapolicana teftatur Ric-
c iusp^f . i . deci/iorhióS. mmer. 2. vbiait.-Cúm du-
bitaretur in Curia Archicpiícopali , íi occidens 
amicum reconciliatum dicatur proditor ; fuic 
communi omnium voto conclufum, minimé po-
tuiftedid proditorem-.amicus enim reconeiüatus: 
arquipollet inimico. Ita üle. & adducir multas 
alias*rationes3 &Dodores} adi i l lum, & non pi« 
ge bit. 

RESOL. X X X V I . Vtrnmfi quu veneno ocáderct 
altquem,gauderet mnnmitate'i 

MOn gaudere docent fere omnes Po(5l;ores,& 
ita tenet Homobonus de exam. Ecclef. parí. 2. 

traci. 11. cap. 5. qutjl. 5. refol. 4. Mega!, m j.part. lib, 
4. cap. 1. qu£¡i. i . numer. 18. Peregr. de mmumt. cap, 
-j.numer.ó.MAvias Italia de immun. lib. i . cap. 5. §. 4, 
t iwmr.^ Ioan.de la Cruz in direct-conf.part. 1 .pracep. 
5. quaJl.^rt.i.dub.i.concl.i.Gr^ñ\tom.i.itb.^.confvm-
co (khnnmn.Bccl. numer. 16. Vúludkg. mpQlit.cap.$. 

fenttendum eíi. Nauarr. t'ap. 25. num. 10. Sylueft.wr.' num.iS.Sc Bohs:dillmpoüt,íom.Uib.i. í.14. num. 75. ' 
iimnumtM yq^J}.^. Ai-igel.eodem ver.mni.u. Roíella 
e-r-i 1 mvtrimmun.i.mmly.Ai-milh eodem ver. num.j. 
&:aíij. Ad íecundnm argumentum reípondetur 
ex di¿cis,quüdin Gonftimtione Gregor. nonex-
cipiuntur ab immunitate omnes delmqucntes in 
crimine la-íeeMaicftatis, fed tantúm excipitur cri-

vbi íic ait: Duda es , f i al que mata con veneno le valdrá 
la Tglefia , j digo que no,pues el derecho tanto confiderh 
las infidtasytrajcion por indignas de la immumdad Ec~ 
clefiafitca ¡y el que recibe el veneno efta feguro , j es ma$ 
prodición matar con veneno-jque cotí hierro i y ajsi aunque 
muchos Canoniílas temerón lo contrario , pero Boeria, 

men l^fíc Maieftatis in perfonam Principis com- Gigante-, y Deciam tienen efia parte y con maioresfun 
miílum. Adtertiu-m reípondetur ex dida Bulla dnmntos-.j io lo mtfmo. 
Greg. omnes delinquenfes in Eccíeha gaudere 
immunírate ;pra:ter ibi committentes homicidia, 
de membrorifm mutilationem,vt docet Ricciusp. 
ytoweft. 1792. Se ccmi-nuniter. Vndepatetocci­
dentem clencum gaudere omnino Eccieíi^ i m ­
munitate ;quod eft valdé notandum, qúiacaíu* 
poteft defacíiiin praxi contingere ; neíjuecirca 

^ s h JJ RF>. 

His tamen nonobftantibus Farinac. Í/Í immim. 
cap.y. mmer. 142. putat in tali caíu deberé Epiíco-
pum confulere Summ. Ponrif. & iuxta iliius re-
fponfum fe regulare, & exequi; vide etiam loan, 
de Heuia in CunaPhiüpp.part. 3. §.12. numer. 6.8c 
BarboQw Coüect.tom.i.hb^.m.^.cap.^.n.i^. 



14 Antonini Diana Refolutiones Morales. 
R E s o i . X X X V I I . Án palana lllujlnfimorum Car-

din alium gaudeant mmunitaWi 

X T E g a t i u é r e í p o n d c i : n o f t e r D u a r d u s in cmn-
men. Bull. Cm. hb.i. can.iyqmji-.ió.mm.ii.pn-

r a t c n i m , h o c p r i u i l e g i u m i l l i s r e u o c a t u m f u i í í e á 
G r e g . X I I I . & S i x t o V . 

Sed c o n t r a r í a m f e n t e n r i a m a m p i e d e n d a m e í l e 
p u r o , i n l o c i s e x t r a V r b e m R p m í E ; q u i a tale p r i -
n i l e g i u m n o n f d t i l l i s í i m p l i c i t e r f i i b l a t u r a , f e d 
r a n t u i n p r o v r b e R o m a n a : & c ú m c a u f e aliquae 
n o n m i l i t e n t ex t r a d i ó b a m v r b e m , d i c e n d u m eft, 
i n al i is l o c i s j v c l í a l t e m e x t r a ftatum E c c l e í i a í l . r e o s 
a f l f u p r a d i d a Pa lada c o n f u g i e n r e s g a u d e r e ; & i r a 
d o c e t ex n o f t r i s P . P e r e g r i n . de mmun. Eccl'. cap. 4. 
nmi.j^infin. 

RESOL. X X X V I I I . Anquí vehementer fujpecius 
eft de bmftygaudeat mmunhate Ecclejtarum. 

CV m q u a d a m l i m i t a t i o n e aííírmatiué re^on-
de t G a m b a c u r t . / i & . j . c ^ S . w ^ . . 

Sed o m n e s f e r iben te s fupe r diótam B u l l a m , 
a b f o l u r é n e g a t í u a m f e n t e n t i a m docenc vt n o f t e r 
Pa ter Vetegnn.cap.S.num. 8. M a r i u s Italia/^, i.cap. 
<$.§.6.num.')9.&mm. 140. Se A m b r o í ^ p . 8. num. 
i c . I d e m e d a m d o c e t P e n n a in futí Annot. ad.i.part. 
Director. Inqmf.fchol, 9. §. qui autem inueni. & p o f t 
hxc fer ip ta h a n c e t i a m f e n t e n t i a m i n u e n i a p u d 
F a r i n a c . deimnjun.Ecckf c.i^ mm.iy^yhific a í í e r i t : 
N o n f o l ú m b l a í p h e m u m h s r e t i c a l e m , f e d e t i a m 
q u e m c u m q u e a l i u m de h a s r e í i q u o u i s m o d o CuC-
p e ¿ t u m , f i a d E c c l e í i a m c o n f u g i a t , a b ea á m i n i -
ftris í a n d i O í f i c i j í n d i f F e r e n t e r e x t r a h i t u n & i ' a t i o 
e f t j q u i a c ú m e r r o r h í e r e f í s c o n í i f t a t i n i n t e l l e ó t u , 
q u i nif í per i p f í u f m e t r e i c o r i f e í í í o n e m d e c l a r a r i 
n o n p o t e f t , f o r m a l i t a í q u e h ^ r e í i s ab hoc d e p e n -
d e a t j v t i q u e p r o fidei o r t h o d o x ^ c o í e r u a t i o n e , ne 
p e í l i f e r a hxc l ú e s l a t en t e r f e r p a t j í i r e i h u i u í i T i o d i 
a d E c c l e í i a g i c o n f u g i a n t , ab ea extrahendi funt, 
i u x t a q u e i n t e n t i o n i s d e c l a r a d o n e m ad abiuratio-
n i s g r a d u m admittuntur; 8c ita i n a n f i q u i í l i m o i l -
l i u s í a c r i T r i b u n a l i s ftylo íemper feruatum eft,& 
í e r u a t u r i n pvxCenS.HxQ Farinacius. Vnde appa-
r e t , m e h i s d i e b u s r e ó t é r e í p o n d i í T e c o n t r a o p i -
n i o n e m G a m b a c u r t . q u a e o m n i n o r e i i c i e n d a e f t . 

RESOL. X X X I X . De aliqu'thm loannis Sancij . 
opmomhmjirca immmltatem Ecclejiarum. 

NO m ' l l i m é h i c a u d o r e d i d i t fuas f e l e ó l a s d i -
í p u t a t i o n e s , v b i in dijput. 44. num. 52. d o c u i t , 

p o í í é l u d i c e m í e q u i has o p i n i o n e s p r o b a b i j e s , & 
e x t r a h e r e r e u m ab E c c l e í i a 5 i n h i s cafibus-, P r i m ó , 
í i í i t b l a í p h e m u s . S e c u n d ó , í i o c c i d a t C l e r i c n m . 
T e r r i ó j í i é m a n i b u s í a t e l l i t u m e r i p i a t u r , & a d E c ­
c l e í i a m c o n f u g i a t , Q u a r t ó , f i c o m r a i t t a t d e l i ó t u m 
m E c c l e í i a : n a m i n h o c c a í í i p u t a t n o n g a u d e r e , 
e t i a m i n a l i i s d e l i ó t i s ex t r a E c c l e í i a m p e r a é l i s . 
Q u i n t ó , Ci e x i r e t ab Ecc le f i a c o m m í t t e n d i c r i m i -
n i s c a u í a ^ p u t a t e d a m n o g a u d e r e E c c l e f í a : i m m u -
n i t a t e . Sed C o n f e í l a r i j c a u t é l e g a n t h a e c o m n i a ; 
n a m í o q u i t u r i n t e r m i n i s i n r i s c o m m u n i s , & i n < 

H i í p a n i a , v b i , vt f u p r á n o t a u i m u s , B u l l a Grego- cap.i.qmji. r, numer. 34. G r a t i a n u s in difcepta. tom-$-
cap* 

riana n o n eft v f u recepta & ideó quidquid üt de 
probabilitate dictorum caíuum, ftante fupradiéVa 
B u l l a reus,vt fnprájimmunitate Ecclenarum gau-
debit. 

R ES O L. X L . An iamnatm ad triremesin ntmvd 
ad tempusji confugiat ad Eccleftam, gaudeat em m -
murntatel 

NO n g a u d e r e d o c e t V i l l a d i e g o inTolit.cap. 5. 
num. 215. v b i a í í é r i t , N o válela Tglejia al Gáleo-

te que ejia condenado a feruicio de galeras. I d e m e t i a m 
d o c e t M a r t h a de iur.p.x.cap^i.mm.f/.8c alij. 

S e d m é r i t o c o n t r a r í a m fententiam docet ex 
n o f t r i s R e g n i c o l i s v i r d o é h i s Giurb.i« confüiit cri-
minahhm confiiiomum. 21. nam Eccleíia non á pce-
n a i n f l i g e n d a tantúm r e d d i t deiinquentem a d ea 
c o n f u g i e n t e m ( e c u r u m , í e d e t i a m á pcena i m p o -
í í t a : & í i c d a m n a t u m a d Cañrum M i l a d j p e r f e -
p t e n n i a m , a d E c c l e í i a m c o n f u g i e n t e m , g a u d e r e 
e ius i m m u n i t a t e , d e c l a r a u i t C u r i a A r c h i e p i f c o p i 
M e l í a n e n í i s a n n . 1615?. i n c a u í a c u i a í d a m de B a r -
r e f í o . E t a n u o 16^18.in c a u í á c u i . u í d a m B o n a u o g í i a , 
q u i ex t r i r e m i b u s N e a p o l i t a n i s a d E c c l e í i a m con*-
f u g e r a t , i d e m A r c h i e p i í c o p u s M e í í a n e n f i s i r a 
e d a m d e c l a r a u i t . £ t h a n c í e n t e n d a m i n f a u o r e m 
E c c l e í i s e o m n i n o tenendam eííe exiftimo. 

R ES OL. X L I . An Indices,vel alijcontrauenientes 
hule Conjlituttoni Jim ab Epifcopo abJoíuendí,veltalk 
excommumcaúo fit Summo Pontifici nferuatai 

ESÍe r e í e r u a t a m S u m m o Pontifici , docet Ira* 
[ia.demmumt.Ecclefiaft.cap.6. §.i,nu.$. Duardus 

in Bull.Cm.lib.z. can.i^. qu<zft.i6. num.19. Farinací/e 
immumt.cap.io.num.^i^. v b i acriter inuehitur c o n ­
t r a a l i t e r fen t ien tes . I d e m d o c e t F i l l i u c i u s tom. r . 
traü.iycap.G.num. 155. & n o u i f f i m é n o f t e r P . P e r e -
g r i n , de tmmunit. cap. 15. num. iG.c^m p o f t m u l t a , í ] C 
a í í e r i r . - P r o c o n c l u í i o n í s c ó í i r m a r i o n e a d d o , q u ó d 
c u r a h o c d o b i u m d i í e u t e f e t u r i n P r e t o r i o S a c r ^ 
P c E n í t e n t i a r i s fuit c o n c l u f u m s c e n f u r a s p r a s d i ó t a s 
c í l e r e í e r u a r a s S e d i A p o f t o l i c ^ , nec p o í í e O r d i ­
n a r i o s r e g u l a n r e r ab i l l i s a b f o l u e r e . E r f a d o v e r b o 
S u m m . P o n r i f i c i P a u l o V. a n n u i r . I t a m i h i r e r u l i t 
R e i i e r e n d i í T C o c c i n a R o m a n a R o t a - D e c a n u s , 
8c ad p r s e í e n s R egens P r í e t o r i j Sacras P o e n i t e n t i a -
riae.Sic P e r e g r i n u s . E r r a d o eft, quia i n quodani 
D e c r e t o C l e m e n t . V I I I . edito anno 1601.8c 1601, 
hxc cenfura S u m m o Pontifici reíeruatur. Secun­
d ó eft e t i a m re fe rua ta in BulI.CcEn.in qua reíerua-
t u r a b í ó Í L i t i o e x c o m m u n i c a t i o n i s latae contra vio­
lantes l i b e r t a t e m E c c l e f i a f t i c a m . 

S e d h á c o p i n i o n e n o n o b f t a n t e , c o n t r a r i u m 
í e n t i u n t m u i d 8c a f t e r u n t p o í í e E p i f c o p o s f u p r a -
d i d o s c r i m i n o í o s a b í b l u e r e , q u i a ral is c e n f u r a 
n o n eft S u m m o P o n r i f i c i r e f e rua t a . E t i t a d o c e t 
B a r b o f . de poteftat. Epifiop. pan. 3. Alleg.p.cafí-
numer.71. c u i u s l í b e r f u i t i m p r e í f u s R o m a s ; Scita, 
e t i a m d o c e t G e n u e n í i s cap. 17. numer.4.. in Romana 
imprepone apud Mafcardum , amo 1619. q u e m p o -
(fteá í e c u c í f u n t n o f t e r P a r e r M c g a l a m ^.part.-lib.^. 



T r a á t í í . De immunitate EcdeíiaPdca. 
((lpi¿triA.%mm.ii.'R.ameí:m in catal.cenfcap.s). txcom-
mHmcat^i.Homohon.deExam.EccleJía^. part. 2. 
íractiT.cap.11. qmft. i & fappofa. Belletrus in Difquif 
Ckr.útAe fauou clencjealul.^Mum.^. Marias A n -
toninus vanarum refolut. B . refolut. 15. Zipxus in 
juo hire nono OtiionM. titulo de immunit. Ecclejiafl. 
mnier.Vy.Bon'dcina. deleg.dí¡p.$.qu¿íi.7.§.6. numer.S. 
RÍCCÍUS¿«praxl part. 1. refolut. 333. numero 1.8c tán­
dem Graí í us tom. 1. lib. ̂ . confil. vn'm s numer. i j . i n 
f m de tmmunit. Ecclefiaft. cum aliis. & reípondenc 
ad argumenta contraria. Ad primum; aíTerunt, 
decreta Giement. V111. loqui de ConfeíTariiSj 
qui prsrextu facultatum abfoiuebant, & non de 
Epiícopis; imó in illis decretis referuarur, & cor-
robprarur poreftas Epiícopórum;ergo. ítem in d i -
£tis decretis rollitur pnuilegium abfoíuendi ab 
excommunicarione incurfa propter percudió-

1 J 
n e m C1 eri c i ; & ta m en Epi fcopi ab fol u u n t á d i -
d:a excommunicarione ; ergo patet Giement. 
V I H . in illis decretis non fuiííe locutum de Epi­
ícopis, fed de priuatisSacerdotibus, vt l i iciuin 
eft,qui virtute pnuilegiorum abfbluebanr. Ad íe--
cundum reípondenr , in Bulla CcEna: folüm exr 
communicari ftaruenres conrra liberrarem í .cck-
íiafticamjnon vero omnes facientes conrra Eccle-
íiaílicam libertatem,& immuniratem. Er híEceir-
cáprasfentem Bullam Taris dixiíle fuificiarmonen-
do miniftros laicalis iunídidrionis, vt in dubíis 
femper pro Ecclefía teneant ; prajíertim cúm in 
aliquo ípeciali Se atroci cafa, poíllnt confulere 
Summum Pontificem , & r e u m a b ipfo petere; 
quomodo faéhim eft hic Panormi tempore Es-
cellenriffimi Marchionis Hieracenfis Pr^efidis , Se 
llluftriííimi Hahedi Archiepifcopi. 

T R A C T A T V S IL 
i D e i m m u n i t a t e E c c l e í í a f t i c a . 

RESOLVTIO í, An CÍeriá Jim ture humano ̂  vel 
diurno, exempti a kgibm , & iurifdi¿lmie Primipum 
fmlammi 

RiMAfentcntia docet didaexem-
ptionem eííc de iurc humano, íed 
multum confonam iuri diuino : ita 
coramunirer Theologi, Sú^sdele-
gíb.q.96. traft.i 4. dtp. 14, 11, num. 

iio.Mo\va.de.mJi.tom.i.tratt.t.dil]).$i.num.6. Salón. 
tom.7..im,i.quót.fi.67.art.i. conel.4.. Leílíus ti&.2.^,33. 
dub.^.. num. 30. Malderus in i . i . traUt.t,. cap.S.dub.j. 
Vidor ia Relett. i.depotejl. Eccl. Meclin, C. deReJlit. 
qu<zft.î . Somsin ^..diíiincl, i^q.i.art.i,concl.j.4.& 
^.Vilhloh.infum.tom.i.tracl.n.dub.iy. num.i. Hen-
riquez lib. 10. cap. 15. num.i. Aragon.iw %.% q.úi.art. 
3.Pereir.í/e manu Regia cap^Mij. Ledefm. ¿« ^..part. 
i.q.io.artt^.concl.i.Soüún Expof. Buü. Coen- cap, 19. 
diJp.yi.Sc DD.quos cirar Beller. in dtfquif. cler. part. 
j.ttt.i}.§.r.nim.ij.Giíii2LS dembtl.llify.glof 9. ««.18. 
Qz&xW.contr.lurM.i.cap.j. mm . ic) . Moú.inempor. 
iur.part.i.tit.i. qusji. n . Se alij ;apud quos íequen-
tes conclufíones inuenio. 

Prima: Eccleíiafticos in caufís Ecclefíafticis á 
poteftate laica iure diuino eííe exemprtís; vnde íe-
quirur non poííe Summú 'Pontificem caufas Ec-
cleíiafticas ípiritualcs Principibus fecularibus ab-
foluréfubmirrere; nec in conrrariú poteft allegan 
pra2fcriptio,ciim res ha;c íit de iure diurno.Secun­
da concluíio: Summ. Pontifex de iure diuino ab 
omni poteftate fasculari exemptus eft̂  & exrra ca-
fum haereíis á nemine poteft deponi, & iudicari 
ordinaria poreftare.Terria concluíio: Eccleíiaftici 
in remporalibus^a quoad bona fuá, quám quoad 
perfonas exempti funr á iurifdidione laica iure 
humano , poftulanre id reóta rarione, iure diuino 
máxime congruenti.Nulliim enim fufficiens tefti-
nionium adducitur pro ilíorum exemptione de 
iure diuino; fed licet tale uis diuinum natürale no 

prsbeat illis talem exemptíonem , didat tamen 
eam á Principibus eífe concedendam3& a Roi^ia-
no Pontífice fieri poí íe : vnde quod ius diuinuex 
mulrís rarionibus faciendum eííe didabar, id po.-
fteá iure canónico, Se ciuili fadum eft, vr pater ex 
mülris luribus.Et norandum eft, quódí i Principes 
noluiífent i,n hanc exemptíonem confenrirejSum-
mi Pontífices, Se Concilla habebant audoritatem 
eaminducendi. 

Secunda íéntentia fuftinet, Clericorum exern^ 
ptioncm eífe de iure diuino , & humano; ita do-
eent comuniter Canoniftae, Se quamplures Theo­
logi , vtex neorericis Snwez contra Regem Anglia 
/^.4.wp.9.Layman in Tbeol.mor.lib.^.. traci.y.cap.S. 
nu.iSonfa.intra¿i.cenfur.Pauli V.fol.ij,. &feq. Azori 
part.idib.yciz.qudft. 1. Bonac. decontr.díjp.io.quttfl. 
z.punct. 1. §. i . w^.3.Filliucius tom.i.tfaót.16. cap.u. 
num.^iá.ér tom.z.tract.i^.c.vlt.nu.^ij. Duardus m 
YyHÍl.Com.ltb.i.verf.i).q.\8.coucl.i.num. 16. Comito-
lus in tracl.Apolcg. contra Vénetosc.i. Pefmrius trach 
de immun.Ecclefdifp. 1. M.5. Alrerius de Cenfur.tpm.u 
dijp.16. hbj. c.i. Homob.ífe Exam.Ecclefp.i.y traéi.u, 
c.4. qtujf. 4. Peregr.ííe immim. Eccl cap.16.numer 
Vgoiin. inRefp.adhmfconf Gjmnaf. Pataumicap. 2 . 
Seruanr.iw Defenf.immun.Ecclef contra Venet.própofá. 
fol.^y.& feq.Nútmuols. in Defenf conf Pauh V.part. 
¿¡..numer. 37. Se alij.? Idem etiam docenr ex luriftis 
Surd.tom.i. conf.^oi. num^i. Roland á VaX.tom.i, 
£ 0 ^ 2 3 4 7 . 1 S.Marius Anronin. lib.i.Éefol.yj. num.$. 
Rice, part.z. dcáf.199.;/«?;/,3. Franciíc. Leo tn Jhef 
fori Eccl.part.i.cap.i^.num.i. Burfar. tom.A.conf. 397. 
.».io.Martha deümfditt.part.i.cap.G.per ío/. Philipp, 
M z y n w á m depnull.Eal.contra Venetos.part.i.art.ii. 
CaroL átGtz&.de effect.Cler.cffect.i.n.i. Colleg.Bo-
nonienf. in re¡jponf. pro libértate Eccl. contra Vénetos n. 
46.Vigianius deimm.Ecd. dtjp.4. Germon.de immu. 
facr.lib.^cap.i^mciic.Gixuer.traa. de Gabell.qudji. 
92, n. ^.Beiapart . i . caf.16. Czhe¿opart.2.de~ 
«jC83.ff.i9,Ioan.Francifc.Fagnan.¿« Traci.de iuji.cenf, 

B 2 Paul 



J 6 Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
Pauü V.pítrt.í.folS.&part. ^ . f d . ^ . l o a n . B e l t r a n . w 
propug.libert.Ecd.Ajfer.i ^.y.n.i^.ó' 3 i .E t v t d i x i , c ó -
m u n i t e r C a n o n i f t ^ 3 & : a l i j , q u o s c i ta t B o b a d i L in 
Tolit.tom.i.ltb.z.c.iS.n.ij.mGlofltt.B.&c C a l i f t . R a -
tnkezm traci Je lege Regia §.ij.n.9.in Glojfa lit.V. 

H a n c i g i t L i r f e n t e n d a m t a m q u a m p r o b a b i l i o r e 
a m p l e ó t e n s ^ a í T e r O j p r i u i l e g i ú e x e m p d o n i s C l e r i -
c o r u m f u i í l e á l u r e d i u r n o i m m e d i a r é c o n c e í í u m . 

r e z . v i d e e t i a m A m b r o í i n u m deinmHtn.Ecclef ció-
» , i 2 . S a y r u m in Claui Regia hb. i .c .y .n. io , A l e x a n d r . 
lib i.conf8.mm.$.Gi:a.inmat.decif.6i.n.i4. R o l a n d . á 
V a l l e to?n.i.conf.4.n.<).Smdum tom.i.conf.i.n 31 . ¿r-
tom.̂  .confü.^j x o n f i ^ r i o n á e á . t o m j . c o n f . $ . n u . i í , 
Gi-a.t.tom.i.(onJ.Í>j.nu.?,. cum a l i i s . & h o c adue r fus 
A u f r e r i u m deposejl.lud.ftculreg.i.n. 1 0 . n o n í b l u m 
eft v e r u m ^ q u o a d n c g o t i a c r í m i n a l i a j f ed e t i a m c i -

& l u r e C a n ó n i c o p o f t e á ftabilitum j & e t i a m f e - n i l i a . Ec r a n o eft , q u i a p r i u i l e g i u m e x e m p t i o n i / ; a 
c l u í b i u r e d i u i n o i m m e d i a r o , p o t u i í í e t e x e m p t i o la ica po re f t a t e n o eft c o n c e í í l i m f n g n l a r i b u s p e r -
C l e r i c o r u m per ius C a n o n i c u m fine a d m i n i c u l o í o n i s , f e d ftatui C l e r i c o r u m . - fed n u l l u s c e d e r é p o -
i u r i s c i u i l i s i n t r o d u c i ; q u o d q u i d é ius c i u i l e p o f t - te f t p r i u i l e g i o c o m m u n i t a n c o n c e í í o , v t pa t e t ex 
e á d i d t u m p r i u i l e g i u m c o n c e i l i t , & p r i m u s o m - c fidtligenthdeforo compet.crgo.Ouod e t i a m p r o c e -
n i u m v i d e t u r h o c p r i u i l e g i u m C o n f t a n t i n u s ac^ d i r , e t i a m f i c l e r i cus r e n u n n a r e r t a l i p r i u i l e g i o .de 
c e p t a í í e . R a d o n e s v e r o , quse h^c o m n i a c o n f i r - c o n f e n f a E p i f c o p i , v r n o r a u i t Fa r inac . de Inquif. qu. 
m a n t j v i d e b í s a p u d c i ta tos a u d r o r e s , & prae fe r t im 8.». 13 & a l i j penes M a r r h a delur.part.^.cent. 2, caf. 
a p u d S u a r e z , & D u a r d u m . ; í e d ú qu i s p r i m a m o p i - 15i.f?.8.<?¿ C a r o l . d e Graff is de cjjk'i.Ckr ejfect. 1 .H.65z. 
n i o n e m velle.t f e q u i 3 q u £ E r i t u r : 

K E S O L . I I . An P/mipes.velSummmPontifexpofiint 
reuocare kac primlegimn Ecdejtafltu immumtatií? 

o n d e o n e g a n n é 3 e t i a m ftando i n f c n t e n d a 
u m a í í e r e n t i u m h a n c e x e m p r i o n é m n o n 

RESOL. I V . An per confuetud'mem, máxime Ji Jit 
immemorabúiSidttta mmunitas rmocan pojhu 

AF f i r m a d u é r e í p o n d e n d u m v i d e t u r ex a u d o -
r i t a t e Qou&u.pract.qiufttonum cap. 35. numer^. 

q u i a í l c r i t á l u d i c i b u s R e g i i s a l i q u a s c l e r i c o r u m 
eíTe de i u r e d i u i n o 3 f e d t a n t ú de i u r e h u m a n o . I t a caulas a d fuá T r i b u n a l i a lazpé t r a d a r i , & h o c r e -
i V i l j o r 

M o l i n . í f e i f ^ ^ . 1 , ^ ^ . 2 . ^ . 3 1 . L e f f i u s l . i .c. tf . dub. 
4.í?.35.Malderus in i.t.tract.j.cú.dub.^'tn fin. 8c n o ­
l i i í l i m e C e u a l , tratt.de cogmt. per viam violentü, in 
Procem.cM.per W . S a ' g a d J ^ ProteclAleg. tom.i.part.i. 
c . i . P r d ^ . n . i z j a l i j ; q u i a p o p u l i , á q u i b u s P r i n 

d é f a d u m c o n a t u r d e f e n d e r e 3 & a d d u c i t c o n f u e -
t u d i n e m a i i q u o r u m R e g n o r u m . I d e m d o c e t G a r ­
fias de Nobtl.HtJpan. Gbjf.^.num.^S. Sa lgado de Pro-
teci.Regia tom,1.part, i . cap.i. Prdud.^. numer. 
feq.nm-) c o n f u c t u d o i m m e - m . ó r a b i l i s j e g i s 3 & p r i -

cipes h a b e n t a u d o r k a t e m , c o n f e n f e r u n t i n hanc u i í e g i ] v i c e m o b t i n e t 3 v t paret ex cap.juper quibuf-

e x e m p t i o n e m : v n d e n o n eft i n e o r u m p o t e f t a t e dam ¿6. §.pr<£terea, de verb.Jigmf, 6c n o t a t R i c c i u s 
i l l a m r é u o c a r e . E t q u o d f e m e l c o n c e í f u r a ef t , n o n parí.^.deaf.8c).n.4..cum loan. N a r b o n . de Appellat.a 
p o t e f t a m p l i a s r e p e t i . S e c u n d ó , q i i i a P o n t i f i c e s , &c vicar.part.i.fu ndam. 4. nu. 4. v b i p l u r a i n nen ies p r o 
Concilia3qu.ae í u n t f u p r a i p f o s Pr inc ipes3eam c o n - firmanda v i i m m e m o r a b i l i s c o n f u e t u d i n i s ^ q u ^ 
firmarunt. I d e m v e r o d i c e n d u m eft de S u m m o 
P o n t í f i c e ; n o n e n i m p o t e f t i n v n i u e r f u m h u i c i u r i 
i m m u n í r a t i s r e n u n t i a r e ; q u i a ipfe n ó eft d o m i n u s 
a b í o l u t u s b o n o r u m , & í u r i u m fu^e Sedis j&r i i l o r ú , 
q u ^ á P r i n c í p i b n s d o n a t a fun r i l l í - q u i a p r i n c i p a -
l í t e r f u n t d o n a t a C h r í f t o » & P o n d í i c i , v t V i c a r i o 

o m n i a e t i a m n o t a u i t Ceuúl.trad.de cognit.per nam 
violemktGlojf.^.. numer.\.& feq. 8c G o n z a l . ^ á r ^ . S . 
Cancdl.Glojf.tf. num. 4. v i d e e r i a m Vcrcirademanié 
Regia.c.^.mm.ó.ér feq. 

Sed his n o n o b f t a n t i b u s c o n t r a r i a m f e n t e n ­
d a m a f f i r r a a n d a m e í l e p u t o , q u a m d o c e n t A z o r . 

e i u s ; & í d e ó * n o n p e r f o n s , í e d S e d i da ta f u n t ; & fie part.i.lib.j c.u.qmfi.i.ver.fed dubitarepojfet. L a y m a 
m Theol.MorJib.^.tra¿t.s>.cap.io n.i. P e í a n t í u s f r < í í í . 
de immun.Ecdef.diJp.i. nu i . F i l l i u c i u s í ^ . i . m í á í . ó , 
cap.io.num. 255. D a a r d u s í w Bulla Caen, cap'.i 4..di¡f* 
j 6 . n ^ &diJp.7^.n.i.Acoíkain Bullam Cruciataqudji. 
7 9 . A l t e r i a s í / ¿ Cenfjom.iJib.1). dijp.16, cap.iJol.mt~ 
hi ó8(3.Be!lerr4« difqmf.cler.part.i. t'tí.$í§.j$. numer.S. 
D u a r d u s i t e r u m tu Bull. Ccen. ¡ib, z.can. iq.qmft.9* 
»« .8 .Mar tha de turtfdict part. 4 .̂cent.z.cafu l o i . S u r d . 
tom. ¿.confíl. 301. nimier.jz.Cmrikal.m trael Apolog. 
contra Vénetos cap.num.S. 8c a l í | c o m m u n t t e r . v i d e 
e t i a m Vcvckz de mam Regia Pr&í.%.n.\o.&u. 8c r a ­
t i o e f t , q u i a l a i c i c ú m í i n t incapaces i u n í d i d i o n i s 
Ecclef iaf t ica! , n u m q u a m p o í í u n t fe r u e r í c o n f u e -
t u d i n e 3 e t i a m i m m e m o r a b i l i , cpx n u m q u a m l e ­
g i t i m a el le po te f t a d p r a ^ í c n b e n d u m . A d d e q u o d 
o m n i s c o n í u e t u d o c o n t r a E c c i e f i a f t i c a m l i b e r r a -
t e m r e p r o b a t u r in c.nouennt^deímt.Excom.8c m An-
thent. Caff.de facrof.Ecclef. 

D e i n d e tal is c o n í u e t u d o n i h i l va ler , a u t opera-

f o l ú m eft d i f p e n f a t o r fidelis,& p r u d e n s ; v n d e n o n 
p o t e f t f u o a r b i t r i o i l l a d o n a r e , v e l a l i e n a r e . I t a C e -
u a l . q u i c i t a t l a c o b a t . i e Concil.hb.i. 8c Suarez . v i d e 
c t i a m Gra ramat .dec .Cn1 o . & S u r d ú to.$.conf.$oi. 
«.53. & y í g i a n i u m trad.de immu.Ecd.difp.^& 6, 

RESOL. I I I . An ckrici pofmt tali exemptioni re-
nuntiare? 

RE Í p o n d e o n e g a t i u é j C Ú m í i t i p f i s o m n i n o i n -
r e r d í d u m t a m i n c i a i l i b u s , q u a m i n c r i m í n a -

l í b u s , ! i.qmfl. 1 .can.infolita.&can.placuit.extra.de fo­
ro compet. 8c i t a d o c e n t c o m m u n i t e r D D . V i g í a n . 
trad.de immun.EccidíJp.z.concl^.¥emandezinexam. 
Theolog.moral.part.i.c.6.§.i.n.j.Sa\onim in z.z.quaft. 
6j.artA.controu.z.Dmrdusin Bull.CmMb.z.can.14. 
qiMft.S.n.z.qui c i t a t c.ft diligenti.8cc.ftgmficafthdeforo 
compet.Pefzntms trad.de immun. Eccl.dtfp.z.qin c i t a t 
cap.qualiter&quandodeiudtc.8cih\ B u t r í ^ . w . S . I o a n . 
A n d r . « « . i i . & P a n o r m i t . « « . 7 . c u m A n c h a r . » ^ . & 

I m o l a num.s.ldem c t i a m d o c e t B o n a c i n a de cenfur. í ü r ; ó u i a í i n g u l i s a n m s per B u i i a m C c s n e r e p r o b a -

dijp.z.quceji.^.pund.z.nu.i.qui c i t a t A u i l a r a 8c Sua- t u r , v t n o t a t C o l l e g . B o n o n i e n f / ; ; refp.contra Ve-
„ netoi 
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netes numer.yy. Vigianius trafl; Je liber. Ecclefdtjp.z. 
concl.i-dijp.l. cond. r. Vgolinus adlurlfconf. 
Gjmnafij Patamni cap,-/. loan.Franc.Fagnan.^ trafí, 
de iüft.árif.Pauii V.part. 4.foL Tanner. in %S. 
¿ilp^.q.^.dub.^.n.i^z. Bonacin. vbi fup. & alij cum 
Francifco Soufacontra Vénetosfol. núhiji.&c Mar-
tha de ittr.part. 4, cent. r. caf j . numer.u. Philiarcho 
de ojjic.facer.toni.iM.i. c.^jnfine, vide etiam Tan-
nei\mpart.x.D.Tho}m3dtjp ¿.quaft.'s.dHb.^.. num. 132. 
& ideo P.Suarez contra Regem Anglu hh. 4. cap. 32, 
WflW. 25. íicaííerit : Ex áxGth íadsconftat nulíam 
confuetudinem , etiamfi immemorabilís íit , vilo 
modo contra immuniratem Eccleílafticam prar-
ualere poíTe.-íolum obiici folent quasdam parti­
culares coní.uetudines aliquorum F^rgnorum, 
qux licer íint contra immunitatemEccleíiafticam, 
íine fcrupuío á Magiíh'atibus laicis obferuantur, 
ad illas vero poíTumus vho verbo refpondere, 
illas coníuetudines non ad insudad fada homi-
num pertinere5propter qu^ veritatem negare non 
poíTumus,ñeque iliorum rationem daré tenemur, 
Fedadilios hoc fpecílrar, qui confuetudines illas 
obíeruant.Ira Suarez • qui cap. 34. numero 16. notar 
etiam confuetudinem turpem , & exprobraram,' 
etiam immemorabilem non poíle inducere priui-
legium. Ad aucloritatem vero Couarruuias, quí 
fepiús in hoc rradatu citatur , reípondeo cum 
Cardinali Bellarmino in Rejp. ad quamdam Epifío-
Um infauorem Venetorum, vbi íic alIérit/o//ff mthi j . 
E se i l Ceuanuum dice i l contrario mi babbiama a ere-
dereptu aüefcrimrti& a Santi Padri > che al Couarru-
uia , t l quale in materia di Giurifdittknefte mofirato 
fempre troppo partidle., Et Maderiaga in trafl. deSe-
natu cap.S9- §. i-fol- nnhi 458. íoquens de quadam 
opinione Couarruuias circa übertatem Eccleíia-
í];icam,ííc aflerit: Que cierto por mas que diga Couar­
ruuias ; que lo efeúmo fiendo Ojdor de Granada ,y por 
ventura lo quifiera horrar fiendo 0¿i^í?,&c.Ex quibus 
apparetcautclegendum eííé Couarruuiam in his 
materiisjvr norat etiam Suarez de Rehg.tom.i.hb.i. 
da dmino culta,Mplfl-namer. 16. ücet alioquin virum 
clodiíUmum; & nouiffimé etiam contra illum in -
íurgi tTanner .¿«p.2.^ .5t qiuñ.j.dub.i.7ium.i6.& 
in defenf Ecclefdib. 1.cap.16. 

RESOL Y. An adfit tolerantiai&confenfus tacittu 
Smmni Pontificü cum ditta confuetudme , ita vt 
Principes aliqmd luke effictant aduerfas libertatem 
Ecclefiafitcam'i 

VidquidafleratSalgado^ Proteci. R.cgia.tom. 
r, part. i.tap.i.prd. 3. namer.ifá. & alijjnega-

tíué reípondet A z o r i u s ^ í . 1. hb. 5. cápit. 12. verf 
qatrifoht. Tilliucius tom. i.traól. 16. cap. 10. num. 
^¿.Peíantius de immun. Ecclef. dijp. 3. mmer. 2. A l ­
ten us de cenf tom. 1. hb. 5. dijput. 16. cap. i . f o i mihi 
68ó.Acofta in Bullam CrmáU qmH. 79. & D e d o -
res infupeiiori rcfol. citad; quia talis confenfus 
non poteft pr^fupponi , cum Summus Pontifex 
quocannis in Bulla Ccena- excommunicat con­
traríum íacréhtes, & toüi tcum ampliilímis clau-
talis omnes coníuetudines: vnde Epiícopus Ant-
oerpicofis loannesMalderus inpavt. i.q. 5)6.4^.4. 

Pars I . 

folmihi 407. col. 1. íicaííeruit; Sanéne tolerantia 
Papae in hac re allegan pollit in defenfionem con-
fuetudinis, impedk vel ipía Bulla Co^ns quoran-
nis repetirá , que diferté reíiftic eiufmodi confue-
tudini,aut veriiiscorruptcl^;multó minús praeua-
lere poteft viapreícn'ptíonis; quia numquam n i -
titur bona fide.Ita ille.Idem docetLayman in iheol. 
mor.lib.4. traót.9.cap.io.n,i.Yigia.nius traci.de immu. 
Eccl.c.z.tom.^.fol.^.vbi ita ai t ;Cúm quotannis die 
C(En?,pub!icé excommunicat magiftratus5&:per-
fuaíiílimum cuique eífe deber Summum Pondf. 
hanc confuetudinem , quam corruptelam vocanr, 
asquo animo non perferre,&conféquenter ñeque 
cxprefsé, ñeque tacité aíTentire, Scc. Et hoc etiam 
docet Vgolinusiw rejfonfad lunfconf Gjmnafij Pa-
tauini c. 7./c?/. 9 3. Bar bola in Coüectdib.i. Decret- t i t . i . 
cap.Ecclefia S. Mam,deconHit.num.i$.Sc loan. Franc. 
Fagnanusi» trad.de lufiit.cenfPauli V.p. ^ fol. 116. 
Phiiiarchusúfí offic.Sacer.part.1M.?,. c.9.in fin. Tan-

' nerusifí i.i.dtjp^.qu^fi.j.dub.^.n.i^i. 
Deinde in prefenti materia notanda eft illa ce-

lebris dodrina3quam ex Theologis affert Suarez 
de legib.lib.7.c.i^.mm.iz:tolei-zntm-n fola fuppoíira 
ícientia,non indicare fufficienter confenfum ^ quia 
multa per patientiam toleranrur, quae non appro-
bantur; iuxta ecum iam dudum.de pr&ben. Vnde ait 
Yi\\mcmsvbifup.tom.i.tr.i6,c. io.n. 256. Ioquens in 
terminis noftn cafus , íimplex tolerantia,quando 
ícilicet Princeps non poteft commodé prouidere, 
non íadse f t ad di ípenfmdumjex c. dentque diíi.^. 
Et luriíconfukus Surdus tom.^.confyoi. n. 57. aífe-
ruit in his cafibus colerantiam Pape non eífe ap-
probatiua anjmo inducendi, vel confirmandi co-
íuetudinem, fed pot iús , vt ícandalum viteturj & 
hoc pofteá etiam docuir Collegium Bononienfe 
contra Vénetos in rejp.pro líber.Ecclefn.^7. 

Sedhis aonobftantibus, non defunt Dodores 
excufmtes aliquas cofuetudines aduerfus liberta-
tem Ecclefiafticam ex tácito coníenfu Pontificisi 
quia í c i t , ^ toleratjvt Salgado vbi fup.de proteci. Ke-
giatom.i.part.r.t.T.prd^.n. 148. Leilius Ub.i. cap.tf, 
dtib^.n.z9.Tunianm in i.i.to.i.d/Jp.i^.. dub.4. n.iz. 
Salas de legib.quáfl.96.tract. 14 feci.u.n.ui. Vaíquez 
opuf.de Refiit.cap.6.§.i.n.^.Molinadeiufi.tom.i.traéi. 
2..d'íJp.i7o.n.).&: ipfcMaider.iw i.i.traci.$.c.6.dub.S. 
Ergo non eft verum dicere abíbluté quód per pu-
blicationem Bulla: tollirur omnis confenfus Pon-
tificis^fed dicendum eft, quód ftance publicatione 
Bullas, quando aclíit talis confenfus Pondíicis ta-
cicus &approbatiuus.colligendus eritprudenter, 
vrnotat Malderus vbi fup. cum Henriquez ex ra-
tionibus & conieduris. Sed, quia res eft multum 
dubia,&penculofi,videant Principes , &minif t r í 
laicalis iuriíciidionis,quid facianr. 

RESOL. V I . An per aliquod priuikgium fit in al i-
quiku Regnü fupradifu Ecclejuñiu líbertati dero* 
gatum? 

A Liqui reípondenr affirmadué , &itaaflefí t 
- t^Bannez in 1.1. quaft. 67. art. 1. dub. 1. concl.i, 
Ioan.de la Cmzin Diretl confáent.pan. í. Pracep. 8. 
q.$.art.i.dub.i.concl. 3. Pefantius deimmun. Ecclef.di-

B 



Antonini Diana Rcfolutiones Morales. 
fyut.i. & a l i j , Reges Hifpaniíe habere priuilegium 
á Summo Pontificeeirca Tribunal , quod ipíi vo-
cant de la fuerza. Et Rex Franciae, licet laicus, ob-
tinetcanonicacus , & Beneficia confertin Regño 
ílio, ex priuilegio Apoftohco , vt notauit Carolus 
de GrzíTal'ús inRegal.FranM.i.'mr.i.foljmhi 229. & 
iur.2.fol.237.Sc Rempublicam Venetorum ex pri-

ra Nauarri.Idem pofteá etiam docuit noílerDuar-
dusinBuU. CoenMb.$.§•$' I ^ f l - i.num. i . & Philipp. 
Maynardusdepnmleg.Ecclej.part.i.art. 18. nu. lo.vbí 
ita ai t : Praedióla pnuilegia fnerunt pofteá a Sum-
mis Pontificibus reuocata,& inter cereras reuoca-
tiones illa eft , quíelegitiir in Bulla CosnzeDomi-
m,ihh excommunicamus. Ita Maynardus, cui addo 

uiíegio Summi Pontificis, procederé poííe in ali- Vgolinum in Refp.ad lunfconful. Gjmnafij Patauim c. 
quibuscauíis contra elencos, notauit Zanard. in y.jol.mihi ̂ .'vhi ita aílerit; Per Buliam Ccenx D o -
dirett.confeff. to.^.cap.jo.dc Decianus to. i.lib.^.cap.p. minijqtiíe íingulis annis in die louis fan<5li praefen-
«.óó.cum Gigante. , tibus Principum Chriftianorum Nuntiis publica-

Sed diíficultas eft an íupradida priuilegia íí re- tur illa claufula^ow obflantibus, é'c. derogar omni-
uerá exiftant^fintper Buliam Cosn^ reuocata. Na bus priuilegiis cotra libertatern Eccleíiattica.ldem 
aliquiaudent dicere Reges habere aliqua priuile- etiam docet Marthaí/e iurtf.part. 1. cent. 1, cafy.n. 12. 
gia immemorabilia, ita vtceííerint in iura Regia, Barboía in Collett.ltb.i.Decret.tit.z.c. Bccl. S Marid de 
& non poffint ampliús áPontifice reuocarijVt no- conjlit.n.i^. Patres Theologi Reiigionis Seruorum 
tat Zipseus in Anal.mr.can.Hb.z.deforo compet.n.^i.in in defenfcenf.Pauh V.c.S.n.iy.mfin.Sc loan. Beltr.de 
fine. Magis vero modefté loquitur Henriquez lib. Gueuar J« ptopug.Bccl.liber.^.j.n.tf .affer.i. 
io.í.15. « 5. in Gloffa lit. G. quem racito nomine fe- Sed poft hice ícripta, inueni Malderií w part.2. 
quitur Malderus m z.i.tra¿i.j.cap.6. dub.y. infin.wbi q.y.art.^.fol.mihí ^.oy.col.i. putare 5 dióla priuilegia 
aííerit Pontificemiura quaedam ípiritualia , quíE non elle reuocata in Bulla CceníE3& h^c funt eius 
Rex qnifpiam ex contraen remuneratorio , auc verba:Pr¡uilegium datum Regibus, au,t ludicibus 
immemorabili habet,reuocare non deberé. íiccularibus cognoícendi caufas clericorú, niíi re-

At pofte Pontificem pmiilegia, etiam re muñe- uocatum Íit5excuíat contra immunitatcm faciétes 
ratoria reuocare non eft dubitandum,vt ex multis Indices. An autem omnia quotannis reuocentur 
probar Souía inBull. Ccen.c.26.dijp.ioi.num.i. diffi- per Buliam CcEn^aliqui dubitant; verius videtur 
cultas, vt dicebam exiftit3an fint per didam Bul- non irritarijquia generaüa verba, qug rigidiora de 
lam reuocatarFilliucius tofiLi.tract.ió.cap.io.n.ifi. hac re erant in Bulla Greg. X Í I Í . á poílerioribus 
putat, fireuerá priuilegium aliquod á Romano Pontificibus temperata (íint. ludicium interimíic 
Pontifice alicui PrincipiconceíTum íit , Buliam penes Sandam Sedem.Ica Malderus. Adde etiam 
Ccenx iliud non reuocare,& ideó ita aíTerit: Dix i quód Fagundez de pucept. Ecclef. traci.1. l'ib.j.cap.j. 
fub praetextu, quia íi veré priuilegiú conceílum íit nu.17. defendit quamdam coníuetudmem vigen-
á Sede Apoftolica, vt poteft , iufté etiam excuíari rem in Luíitania, ex vi cuiuídam priuilegij á Sum. 
poterunt: & tune dicendum eft, legem pofteriore Pontifice obtenti : \ idendus eft etiam Salgado de 
vniueríalem,nó derogare priuilegio anteriori ípc- proteft.Regia tom.i.parí.^cap.io.nu.96. & 97. Tucn-
cialijatque ita Regem Hiípaniarum,& Rege Gal- tur igitur vtramque fententiam doólillimi viri;íed 
liarum habere aliquapriuilegia, teftantur Bannez, ad alia procedamus. 
& deGraííali is;quod praefumi poreftinRegibus, v i r * r : 1 • r • •/•; 

i- • r** L i e - . i n n c r » ^ c . ^ RESOL. V I I . An ¡nt altqm cafití, mqmbm Frimi-ahoqni Cathohcis,&pns. Itaille.EtPaterSuarez ; c J . 1 } • 
" „ . r i i n \ ^ \ : pes umlarespofímt poenis coerceré elencos? contra Regem Anglu hb.^. cap.^.m.19.ex Cardinau ' J r J t 

Bellarmino non audet damñare vfum talium pr i - \ Ffirmatiue reípódet ex Victoria & Soto A n -
•**conius Fernandez in exam. Theol. Mor. part.i.c. nilegiorum/ed hocApoftolic^ Sediremittitjquod 

anteafecerat Nauar.mmanuax.17.num.u.vi notat 
Vafqueziwpart.2.to.i.difp.\6j.c.^.mm 32.Becanus 
mfum.T)no.i.tract^.cap.G. qmfl.u.num.i.tk Salas de 
legib.dt¡¡).i¿f.feñ.9.num.\o%. 

Verúm contrariam fententiam docuit Sayrus 
decenf.lib.i.c.ij.num.io.vhí ita loquitnr:Hincpatet, 
íinecania dubitaíTe Nauarrum, an Indices Gallia-
ri im,qii i cognofcere,& iudicare folétClericos fu-

6. §. 1. num. 4. Se Ludouicus Molina de iujl. & me* 
to.i.traói.2.dí¡p $i.num.io.vhi fie aííerit; Obferuanc 
Vidona & Sotos, íi clericorum libertas in manl-
feftam cederet fecularis Reipublicae perniciem, 
clericis impune vacantibus in laicorum caedes, 
Summique Pontífices admoniti, adhibere nollcnt 
remedium,poííe equidem Principes feculares fuis 
fubditis confulere,nihil immunitate, & priuilegio 

per quibufdam cafibus , i n Cenfuram Bullas inci- clericorum impediente^ Radoeft, quoniam Ref-
dant;qu¡a priuilegia ifta per viam remunerationis publicaciuilis eft fibi ipíí fufticicns; quocircá qué-
conceíía funt,&: luntpriuilegia immemorabiiia.In admodum propriá audoritate poteft feipíam dc-
qua re,íiquidem dubitandum eííet de Summi P6- fendere, & femare indemnem á quacumque Re 
tifiéis intentione, recurrendum efte cenferem ad 
iudicium Summi Pontificis. C^uia tamen legiíla-
roris mens,& intétio ex verbis eius colligenda eft, 
non opus efte puto, vt quis pro huius rei ac dubij 
foiutione,ad Summum Pótificem recurrar;quan-

publica alia feculari , fíe etiam ab Eccleííañicis. 
Méri to autem admonent , poteftatem hanc eííe 
apud Principem,non vero apud Indices,& Magi-
ftratusi& ideircó nefas illis elle propria audoirita-
te agere contra Ecclefiíc libertatem , aut ciericos 

doquidem his verbis Bullas omnia huiufraodi pr i - capiendo, vel malefadores extrahendo de Eccle-
uilegia fe renocalíe Summus Pontifex fatis mani- ííis,vel aliqua alia ratione leges tranígred¡endo;ta-
fefté declarauit. Ita i l le .& reípondet ad argumen- metíi vim vi repeliendo cum moderamine incul-

patae 
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defen- dub^i.nú.i. 'PoneL in dubiis ReguLver.kx.ñ.íJüiWm-
cius tom.z.tra.^.c.^.n.y^. Fauftas in fpeculo Confejf. 
díjp.ó.q.^.mm.^. Barbofa in ColleU.hb.i.Decret.m. 
i.c. Ecclef.S. María, de conflit. num.¿¡..8c ratio noftiíc 
fentenriae eft, quia nen-jo tenetnr ciireíflé legibus 
eius, qui in ipfum non habet iunfdidionem, vt 
docet D .Thomasmp. i . q .yá .d r j . 8c conñat tx l . 
fin.ff.de mrífd.omn.md. Sed Principes non habent in 
elencos iuri ídidionem, ve decerminat Innocen-
tiiis I I I . inc. Ealefia Sanüa Maris, deconfitt.&c.pla-
cutí i6 .q.7.& cfeculares Jeforo compet.m 6. Ergo.Ec 
hanc íententiam enam docuic Cardinalis Bellau-
minus in Rejponfíone ad Epiflolam incerti Auñoris pro 
dejenfioneVenetorum contra cenfuras Pauü V. vhi foL 
6. fíe aííerit: E vero che l i Ecclefiafíict hanno da offer-
uare quelle legi cmli,che non fono contrarié att Ecclefia-
fliche, e fono necejfarie per i l comerciojhe hanno h Ec~ 
ckftañici con i feculari, tuttauia a queíia ojferuanztt 
delle legt de Premipi feculari fono gü Ecdefmiut obligan, 
quanto alia diretüom, nén quantoalla for^a, cioe vi 
rationts, non vi legis. Ira ille. 

Sed notandum eft3Pnmó quód edam ftando in 
prima opinione affirraatiua3quód eleriei cenentur 
direóté legibus íaecularium, nonTequitur, quód 
poffit per tranfgreííionem laieus ilios puniré, ve 
bené norat Salas vbifupMum.io^.infin. 8c alij. Se­
cundó, cuín Vaíquez loco citato, ludiceín Ecde-
íiafticum non deberé, quauis poííec, cleríeis v id-
lantibus legesciuiíes eamdem pcenam infligere, 
qu íE laicis ftatuta eft, etiamfí eum eorum ftatü illa 

.poena non pugnet;& rationeto adducic Salas fect. 
lo.n.m.infine. quiadecet cu elcricismitins age-
re, ob conreruationé ftatus Eccleíiaftici|&: ira víil 
feruari videmiis,enam in posnis ftatutís pro viola-
tione legum naturalium.Ex his ómnibus apparec3 

, quód cante legendus íit Vincentius de Fráco p . i . 
deáf.y. aííerens , clericos non eííe omnino exem-
ptos á legibus c¡LiiIibus,quatenu5 ípedan t ad tra-
quillitatem Reipublica!,vt adUeíTus ilium notauit 
Marius Antdninus/Í¿J.E¿/CI/.5)7.?Í.8. 

par? tutela ruosab Eccleíiafticistutari, ac defen­
deré poffint.Ira M >!¿na,&GuiIieImus Bcnediaus 
in c. Ramutius, versxorem.n.^4. Aufrerms depotefi. 
faad.fííper Ecde.perfanoi regul. -1. Nauarrus me. cüm 
conmgat de refenpt, r m ^ . i . v ^ . i . Simaneha de chat. 
Inf l iuap.^ i .nu.^Szá meritó aduertit Salas de kg. 
^ . 9 4 . ^ 1 1 4 ^#-r4^-5)-«-1II.qilodcarusiílirLinC 
metaphvíici, & moraliter eótingere non poííunt, 

'quia clerici & Epifcopi non habent rantam pote-
ftarem in Rempiiblicam;íieur &:a¡iuscarLis,quem 
¿onit V i t o r i a tn ReíefiJepoteft.Papi£,mcnphyCicüS 
¿fata videtur,vbi a í íe i i^quód l i Papa faceret ali-
c a l indara in de í l rud ionem Eccleíias, poffit 
Princeps 'aecularis fado, v i reíiftcre iliis 8c i m ­
pediré execurionem talium mandarorum.ka V i ­
to r i a . Sed cerré moda exceffifle aliqua ex parre 

, videtur,vt corra i l iúnotauit Azor./?. 1./. 5^.14.^.5. 

RESOL. V I H . An Ecclefiafiid fint exempti a legi­
bus cimíihmi qtíatenm cüm libértate Ecclefiafiica non 
pugnantl. 

AFíírftiatiuam fentenriam mordicus fuftinet 
M . Anronius Gepueníís inpraxi c. 74. per tet. 

Sed communisTheoIógorum, & luriíperitorum 
fentenria conrrarium docerjncmpe clericos, ñe­
que iure diqino,neque humano efíe exemptos ab 
aliis legibus ciuilibus3qnae non fonr corra líberta-
tem Becjefiafticañiii& ideó íi clerici vendunt fru-
menta vltra pretium iufteá República ftarutú, 8c 
peccanr morralirer,íicut laici,& tenentur ad refti-
tiuionem3vt docer Sylueíter ver. lex, qu&ft.i^. Salo-
nius tom.í.in i . i . q . j j . art.i.coníro.10. Angelus eod. 
yer.num.1). Ledefma infumma to.i.traci.^.cap.^i.dif-
ficult.4, Molinztom.i . t raü. t . diJp.$i.num.i$.Soius 
de iti(¡.l.i.q.j.ar.-j.concl.i.8c alij5quos cirat & íequi-
tur Salgado deproteci.Regia^om. 1 .part.i.cap. 1, «.64. 
Prá . i .8c Ceuallos traff.de cognit.per viam violentia, 
in Prolog.numerjo. Peirinus de prmileg. Minimorum 
tom. i . ¿(frtftjutfj'lí. §.53. numer. 151. Et ideó tenen-
íurobedirelegibus Principum fecnlanum raxan¿ 
tibus pieria cenfunm, vt notar Auendagno trátt. 
de cenfHifp. c.p.,numer.io. Laííarre de decima vendii. 
cap.io.numerj. Mexia in Prag. taxápanü, concl.ynu-
mer.jc) mfine.Sdhsde empt.& vendít.dub.y.num.i.in 
fin. 8¿ aitj. 

Sed difficultaseft, an Clerici reneantur didis 
legibus difedé; nam arlirmariué refpondent So-
tus, V i t o r i a , Medina, ó^^alij quos citat ,& fe-
quitur Salas de leg, dijp, i^.feci.S. num. 94. ^ 104. 
Sed contraria íentenria videtur mihi probabiiior 
cum Tannero inpdrt. 1. difp, 5. quafl.6. dub. 2. ««-
merj. Yafqnez inp. i . íom, 1. dífpjúj.cap.^.. A -
zorio pit.übji cap.ji. qudft.s. & p.ijib.c). cap.y.qu. 
8. 9.&11). Peíantio tract. de immun. Ecclef. dtfp.4. 
8c alijs. 

Dico igítur, clericos non teneri diredle legi­
bus fecularibus; fed exrationenaturali diótantei 
ícruandas eííe leges feculares, propter conformi-
tatem cum períbnis fecularibus eiufdem Reipu-
blicíE : tenentur jgkur clerici femare le^es Prin-
cipum ra£cnlanum,non vi coercitiua, fed vi dire-
¿tuia. Ita etiam docet Vigianms traff.de mm.Eccl. 
di^.z. concl^. 8c Villalobos mfumm.tom.i.traft.z. 

RESOL. I X . An feculares magijirauts pofint coge­
ré ckncos,ft triticum vendantfinecefitas adfit? 

A Ffirmatiué reípondenr lurifccnfulri, 8c quod 
^^magis miror ex Theologis Orriz infumm. c. 
4.««.9. & loannes Salas iri traff Je empt. & vendit* 
dub.9. num.i. vbi in fine aíTeritjquód non oporret 
in tali cafu recurrere ad Indices EcclefíafticOs: v i -
de etiam Valerum in díffenntiií vtriufqueforh Verbo 
Cler¡cm,dijfer.}.n.$. 

Sed conrrariam fentenriára ample¿tendam eííe 
prorfus indico; ex cap.non minm,& cap.aduerfm-, de 
immun.Ecclefcquamquam de cenfibm iri 6.8c ex Bulla 
Cm&can. iz. ideoin rali caíu, puto recurrendum 
eíTe adfuperiorem Eccleíiafticum, nifí fames,aut 
neceffiras vrgeanr, &:pericLilum fir inmorajnam 
in rali cafu Index laicus poterit frumétum feque-
ílrare5& ab horréis clericorum extrahere,&: ven­
ceré , non vi iurifdiólionis, fed ob inftans pericu-
lum defa¿to iuris, vnde non eft audiendus loan, 
deHeuia in Cum Philippicap.$, §.$.mm.io.8c Bo-
hD.dilhinpolit.ío.zJib.$.c.$.num.i5,vhi fíe aflent; En 
ejlas occaftones hUe facar el trigo [obrado no filo de ca-

^ 4 f i 
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[a ie figldres, pero de canónigos y clérigos rkos i j aun de 
:aslglejías,j de los Ohishos, que lo grangeanj venden A 
preiosy per modos inniftos, como quiera que puede los Ec~ 
clejiajitcos fer competidos a vender el trigo que los fobm 
para Upmúfionde la República. 

At fallicur hicaudor; nam licet clerici ita fa-
cientes peccent inri naturaíi c6trauenienres5quia 
tamen ací fupracíiíla tenentur non vi coadiua.fed 
dire¿í;iua3ideó per minifti-os EccIefíafticos3& non 
laicos, aciid faciendum copellendi ílint; quía Cx-
culares nullam poteftatem habentin clericos.-ne-
que publica neceffiras, íeu vtiliras iuri ídidionem 
illis pi-£rbet;& ideó rempore penuria non poííunc 
per illos compelíi venderé frumenta,& alia a^ v i -
etnm neceírana>&ad non excedendum prerium 
légale didarum rcrum venalium, íed ad id com-
pelíendi funt per IudicesEccleííafticos,niíi in cafu 
de quo fuprá.Vide Duardum in Bulla Coen.li.can, 
15.^.17. «.45. Bellemim m difquij .cler.part.i.ut.y§.i. 
«.fj.Madium tra&.de facris Ordmibus c.i^.n.^S.&cex 
noftris P.MoIfefmm in fum. tom.i.tr.ii.c.$,num.S$, 
qui impugnar Salas vbi fup.Scalios, 

RES 0 1 . X . An mmifler k i m pofit fpoliare cle-
ricum armü probibitií} 

AFfirmatiuam íententíam docet Couarrunias 
Praft.qq.cap.tf.num.y. Azeuedusíem. i.libr.i , 

útjdeg.c). num.$. Borrellus depuftat. Reg. chat* cap. 
•ji.mmer.tf. Dnenn. reg. 15. Plaza de deltéiü hbr j . 
cap.8. numer.y. Anton.Gomez in leg.^.Taur. w.48. 
ÍUL CUtímpra¿i.crm.q.j6.ntí.i6.Sc qudflM. ftat. 
6. nmn.i, Cenedo mcolleól.iur.can.part.i.colleé.tf. 
num.ij.Moda in empor.lur.part.i. tit.i.q.i6.mm.\7. 
Bobadill.i» PeUí.tom.i.hb.i. cap.18.num.71. Ludo-
uicus Mcxia inpragm» taxapanis confil. 5. numer. 58. 
loan, de Hcma in curia P}nlippicapart.$.§-$- num.9. 
vbi aíTerúr, elcricum arma prohibirá porrantem á 
mir.iftris laicalis iuriídiílionis armis his expoliari 
poiIe36¿: priuan abíque metu excommunicadonis 
Se máxime rempore nodis,vt vult Ceuallos tracl. 
de cogmt.per viam violentk,part.i.qu.^.num.iy. nec 
compelli pofle á Indice Eccleíiaftico arma illa re-
ftiruere , gúm ira fe babear coníiietudo, & íacira 
Eccleíiafticorum permiffio. 

Sed qnod magis misar, non defunt prxñanúC-
íími Theologi, quiliancíententiam defendunt,vr 
Rodriquez mfumJom.i.cap.iff.numer.i$.loan.dQ 
la Cruz¿« direct.confctent. par.i.pr<£cep.§.qu(£ft.$.art. 
1. dub.i. canela. Bannez in 1.2. qu<&fl.6j. art . i . dub. 
2. conel 5. Graffins in decifpart.i. lib.^.cap.iS. numer. 
158. Coriolanus in BullCm.excom.io.fol.nnhi 9)6. 
Ortiz infum.cap.4.numer.<).& cap. j.numer.i.Vctms 
Lorca m part.i.tom.i. tracl. delegib. difp. 25. ?nembr. 
^..fol. mthi 48Ó. Se Varquezenam inpart.i.tom.i. 
difp. 167. cap. 4, numer. jü quí dúo vltimiaíTernnc 
in rali cafu Miniftros Regios auferendo arma cle-
ricis, no indneere posnam legis, íed cíiicere,vc lex 
rcriierur,& impediré traígreíííonem legis. Arfal-
lunrur viri doítijnajVt bené obícruatjcontra VaC 
quez,Salas legib.q.yó. tra.i^.dífp.r^.fe¿l.s>.n.io6. 
nonípeótar ad Indices fecnlarespropria audori-
tate efficere> vt leges ciuiles á clericis obíeruen-

Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
rur,cLim nullam in eos iurifdi(íí:íonem»habeat.Id-
eopuro omnino dicendum minímépoí íe mini ­
ftros laicalis iuriídiclionis, clericos armis prohi-
biris ípoüarivquia clerici ad obíernada ftaruta lai-
corum funr cogendi per iudieem Eccleíiafticum; 
vndenonporeruncperlaicum armis íj)OÍiari,tan-
túm ad obuiandum delidum porerunc duci ad 
Epifcopnmjvrinfcriús dicendum eft,& in Epifco-
pi poreftare erir diípeníare de armis.Et ita docent 
Dodores3quos citar 8c feqnitur Barbofa infuis col-
leci.to.iM.$.titJ.cap.i.nu.6.é' íom.iJib.^.tu.^.cap. 
i^.num.^, quibus ego addo Madium tratt. de facris 
ordimb. cap.i^mm. 21. Bonacmam de legtbJtfpAo. 
q.ipunft. i.§,í.nu.z. Duardum m Bull. CcenJt.i.can. 
ii .q.u.n.91. Beiletr u m in dtfqmfcler.pan.i :t'rt.i.§.t. 
?j.38.Martham deiur.part.^.cent.ixaf.7 n . io .Mtgz-
lara in ¡.part, lib.}.cap.u,n.io. GenuenCem inpraxi 
(ap.74.. num.6. Se Riccium part.$. decif 199per tot. 
vbi qu^rir,an clencus ferens arma,poffic reíiftere 
cum armis birroario laico, volenti eum canere; & 
reípondet affirmadué. 

Ex bis feqnitur, eííe reiieiendos Villalobos in 
fum. tom.i.tr.io.diffic.i6.n.i. Ledeíínainfum.tom.i. 
traci.S.cap.y.coml.tf. Salíedum addít adDiaz, cap. 
6%, Moría inempor. Iur.p.i.tit.í.q.i6jmm.i6.é'feq% 
Cenedo in colh'cl.iur.parí. 1 .collcct. $7.11.19. alleren-
tes, clericum exercenrem prohibirá venationem, 
vcl pifeationem poííe ípoliari á Indice feculari, 
vel fuis míniftrísjauibus, vel canibnsjvel aliis in-
ílrumentis. Vide etiam3circa praeíentem quaeftío« 
nem Anguianum tratl.de leg.bb.i.contr.is.nuji.cpi 
ex parre nobiícum íenriraaírerens nulio pacto eílc 
fuftinendam íenrentiam illorum DD.aíícrentíum 
arma clericorum , poííe per feculares índices ca-
pientibus adiudicari. 

RESOL. X I . An iudex Uicm>& eim m'tnifttt pof-
fit capere perfonam EcckfmHtcAm in flagranú crimi­
ne, é ; ducere iltam fine muiría adfmm Ecclefíajii-
cum Superiorem? 

^ E g a t i u é reípondet Megala in $.part. Ub.$.c.u. 
n.7. Martha deiur.part.^.cen.i. cafqi. «.17. &: 

So ufa m Bulla Cmu c.iá.dify.Si.mm.S.cüm aliis.Ec 
ratio eftjquia non eft rextus in iure canónico, quí 
declarer poííe laicnm Indícem inhoccafu elcri­
cum comprehendere,etiam vt ad Praelatum fuuin 
ducar3niíi de ipíius Pradati lícentia; & in contra-
rium funr iura abíblote prohibentia, ne clerigus á 
laico ludice comprehendatur.Ergo.&c. 

Sed non defunt Dodores, qm conrrarium af-
ferant,& hi funt Peregrinus de imnnm.Bcclefcap.16. 
mm. 37. Gómez var.íom^.cap.^.. ««..3. Auendanus 
de exequ. mand. parí.j. cn .num. i . Olibanus de iure 
fifci cap.14. num.iA.o. Borrellus depuJÍ.Regü Cathol. 
cap.71. numer.iSj.Diuidas ex noftris mBulla Ccen. 
iib.i.can.i9.qu£ji.7. num.i. Cenedo in qq.Can.q.4. 
num. 14. Orciz in fum. cap.4..num.9. P ^ l r a m trafi. 
de mam Regia cap. 10. numer. 6. Salgado de Proteft. 
Regia tom.i. part.i.cap.4.. numer.!}. Bonacina de k -
oib.difp.io.qu£fl.i.pun¿t.i.§A.mí.ii. Coriolanus in 
Bulla Cccn&excom. 19.fol.nnhi 9'^. Grafiius in decif. 
part.i. hb.fy cap.1%, numer.i^i. Nauarrusi» manuali 
.cap.17, numer.Sj.Bdktmsindifquif. der.part.i.titj-
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§,ii. n . i . qúipi'O hacíentcntia citat Felinum, De-
cium 3 loan. Andr. Baidam, ClarumJ& alios.vide 
etiam Homobonum deExa.Eai.p,!. m i l . c.^.q. 
^. fuppof 5. Piafetium inpraxí Epif.p.z. cap. 4, arL$. 
num.13. 

Atego ampledor hane fentennam in caíibns, 
dccum limitationibns quasadducic Campanili in 
dmerf.Itir.rubr.4-nu.16, & nouiffime Barbofa in fuis 

E s o L. X I I . Quid fenúendutn-, ft non inpgranú 
crimine, fed nofiu cum armü prohibitü, vel ñmtato 
habita clericm mientus fit? 

On poíTe etiam in taii cafu clencum compre-
hendi, putat Megala in }.p. Ub.j.cap.ii.art.y.Sc 

ratio eft validiffima, qiiia in Bulla Coenas excom-
municanturMagiftratus^cquomodoliber fe i n -
terponentes circa capruf^n clericorum , niíi hoc 
faciant cum expreíTa licencia Sedis Apoftolicíe: & 
cum natura exceptionis íit firmare regulam in o-
mnibusaliis cafibus non exceptis;ergo capientes 
clcricos fine tali expreíía lícentia, fupradida cen-
faia inuoluuntor. Ec didam liccmiam accederé 
dicas,qnando fit cum licencia proprij Prdad, ve 
idem Megala docer. 

Sed his non obftantibus muí ti Dodores con-
trariam íententiam probant, vt Beiíettus in difq. 
cler,p,\.tit.i. §. i - mmer.ff .&út .¿ .§ . u.num.i. Ge-
nueníis in Praxi í;.2.7.«^.8.Bobadilla in poht.lib.i. 
í.18. «^o.Etex Theologis docet hoc etiam Souía 
in Bulla Cm.c.16 dtfp.Si.nu.y.vhi fíc ait; Non con-
demnarem comprehendentem Eccleliafticú no-
élu cu armisprohibitis, &príEÍertim mutato ha-
bitu, eó quód ludex in tali cafu vtilitati , ac tran^ 
quillitati Reipubíic^ confulit; plus emm poteft 
Refpublica, quám quslibetparticularis perfona. 
Cum ergo parciculans pcríbna poííít in flagranti 
dclíólo defenderé innocentem, poteft illud idem 
Se Refpublica etiam prsuidendo, & anticipando 
tumultus & occaíiones quibus ipía perturban' po­
teft.lea Souía,^' ex eademmet Dominicanorú fa­
milia Pater Ioan.de la Cmz indireü.confc.p,i.Pm~ 
cep.8.q.$.arí.i. dubj.(onci.}.vhi fíe aííerir.-Iudex íae-
cularis iure defeníionis fuíe,autalterius innocen-
tis licité comprehendit clericum,non íblum in a-
¿trudi aggTeíIione,&:crimine patrandeprf uenie-
do ilíud;íed etiam in crimine patraco,nefugiat,vc 
pi^íentetur fuo Superiori.dú non excedat m hoc 
impingendo pugnú nolenti fe capi, & duci quie­
té, aut offerenti fideíuííionem prasfentandi fe fuo 
Pradarojnífi immanitasdeliá:i3autaliaiufta caufa 
petat illú deberé capi. Sic ilíe. Idem etiam docet 
Bannezim.i.q.ó-j.art.i.dub.i.concl.j.ScLotca inp, 
i.to.i.tracl.dekgib.difp.iymembr.^. Aduerte tamen 
cum Megala vbt fup.n.io. qui tándem probabilern 
vocat fentenriam huius &: fuperioris Refolutio-
nis, non poífe Indices laicos detinere clencum in 
fuis carceribus vltrafpatium lo.horarum. 

At hisminimé non obftantibus Campanili in 
d'merf.m. mb.^.num.rj, non adinirtit hoc fpatium 
lo.horarum, fed putat ftatim clencum redo cra-
miteadiudícemEccleíiafticum deducédum eííe. 
Ec fuíius probat hanc fententiam nouiilimé Bar-
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bofa infuücollecl.tom.i. üb.^.út.i.cap.i.n.j. vbi do­
cet iudícem íaicum in excommunicationem in -
currercíijCÚm po/fic incondnei^non rradac cie-
ricum ludici Ecclefiaftico. 

RES o L. X I I I . An Miníjlri Regí] pofint detiñérs 
in Canullanis Bulla* ApojioluM ad exammandunh 
& executioni tnandanduml 

Affirmafkié reípondenc íurifconfulci, & príE-
cipué Ceuallos in tratt. de cognit, per vmn vw-

lentu m Prolog, numer.itf .Glojfa 6. numer.ó.é' Glcjf. 
S.numer.$3.loan.de Heuia incuria Philtppka part.i. 
§,5. numér.j. Seíle de inhihit.mfl. Arag. cap.S.§.}.nu~ 
mer.S$,&88. Cenedus in quaji. Gamnicü.qUitfi.^. 
num.n.&feq. Flores de Mena, Couarrü.& alij.Et 
ex Theologis hanc fententiam videtür approbare 
Malderus Epiícopus Antuérpíenfís in 2.2. quájl.i. 
art.io. dub.S.tn fine. vbificait.-Non videtur imprp-
babile quod C o u a r r u u i a s ^ í ? . ^ . ^ . ^ , aecuraté 
tradidit ex Papae coníenfu, pf£eíeripríbne,vfu i m -
memorabili,<S<:euidenti.ípiricualis regiminis v t i l i -
tate, tribunalia Regia, in quibuítlam Regnis rué 
ita pradicari; vt fine fuá permiííione & coníenfu 
nequeant quasdam Aportoüca mandara execíitio-
ni mandari.Ita ille.Scd ha;c magis abíblute docuic 
Rodriquez in addit.ad §. 9. Bulh Cruciau,fgl. mih't 
159. fie aííerens: Duda fe mas filos Reyes,Primipesy y 
Oydores de los Confejos Reales deteniendo las letras Apo~ 
fio lieos quedan defcomulgados por la Bulla de la Cena, y 
redondo que no,por que el jue^Btckfiafiico no les tiene 
por defcomulgados, ni fu Santidad fabiendo que lo bajen 
de ordinario los declara por tales, ni el pueblo Chrifliam 
los euita.Hieronym u s Líemas in infiru6t.C0fejf.part, 
i.cap.y. §.¡s>- lie ait.-Eíl aduertendum^ubd ab i m -
memorabili Reges Hiípaniae examinarlitceras A-
poftolicas ficgratiaefíc«tiuftitias,cum omni rcue-
rentia & fubiedione, folúm ne dolofe fuípedaé-
ve lint, vel furciux & fubreptitiar, & hoc cedit in 
obfequium ApoílolicT Sedis; & fi ij limites non 
exceduntur, hoc non damnantSummi Podfíces, 
ñequecenfuris vecant; fecus fí malitíosé,& caute­
lóse id fiacin fauorem vnius,& damnum alteriusi 
& ex lacobo de Graffis in decif. pan. 1. ltbr.4.. cap. 
io.w«?«.i20.videcur adeííe concordata ínter Pon-
tifícem & Regem noftrum fíiper hoc,nam ita io-
quirur; Confideratis, viíifque h'tteris de hac re á 
PapaRegi Philippo mií]is)& é contra,ceníéo non 
eílé condemnandos, nec incurrere excommuni­
cationem Regios magiftratus expedientes Regiií 
exequátur, & illud impetrantes, doñeeal í te rá 
Sede Apoftolica decifum fuerir \ Gaueanc antem 
mimftri Regis, Cuius mens fandiíHraa eft, in non 
inferendo prseiudicium Sandae Sedi Apoftoli­
ca. Ñeque diuexent negotiatoresin non expe­
diendo Regíum exequatur.Ica Graffius. vide et­
iam Henriquez /Í&.14. cap.ii.num.6. m Gloffa lit. O. 
& Io.de la Cruz de flatu Relig.lib.i. cap.G.art.i.dé ', 
i.concl.i. 

Sedhisnon obftantibus, comuniter Theologi 
docent, nullo modo fuftineri pofte vfiim retinen-
d!,&examinandi litteras Apoftolicas per laicaín 
poteftatem, Vnde quia Zerola in praxipart.i.Per. 
Inter* Apofioüu, afiirmatiuam fencétiam docebát; 

in 



Antonini Diana Refomtiones Morales. 
iñ edicione fa¿la Lugduni ex permiffione Mugi-
ftri Sacn Palatij in loco citato, fuerunt appoíica in 
margine hxc verba: Cante lege-, nam funt luc contra 
auñoritatem Apofloücam, & kmfdittiomm Eccleftafti-
cam. Et icieo hac íecundam opinionem mordicas 
tenet Fílliucius tom.i.tr. i6.c.í>. num.i^^.&feq.Ke-
gina\d.to.i.Ub.s>'C.zz.n.^S.Azoi-.part.i.líb^.c.i4.q. 
4.AitenLis decenfuns tom.i. dífp.iy c.z.folmiht 66^. 
¿•e/.z.Bonacina deleg.difp.io.q.i.puntt.i.^.i.num.i'). 
Peíantius trafl.de immun. EccIefdijp.j.nu.$.Dmi:dus 
in Bulla Cana //¿.i.c.i?.*/^ Acofta in Expof.Bull.Cruc. 
quafl.yú.pertot. SouCamexpof Buü.Cm.capj}. difp. 
j6.concl.iJi.i.4..&9. & a l i j . & probacur ex verbis 
Bulla; ihhcaph&retmerifadunt; 8c ih'hqui impediunty 
& prohibent fimpháter ,veljmeeorum beneplácito, & 
confcnfiíyvel examinar i,executioni mandari.Non raraé 

munireráTheologis; & i d e ó illa reprobant Sna-
rez contra Regem Anglk lib.^.cap.^. nlmur^o. Lay-
man in TheoL Moral.lib.^-.tratt.y. cap.̂ .numer.̂ .. A~ 
zoiiuspar.idib.$.cap.ii.& !4.Reginaldasíí);».i.lí^ 
^.cap.ix.nu.^i. Daardus in Bulla Coen.lib.i.can.î .. 
^.5).Bonacina de legib.dilp.io.q.t.puncl.i.§.i.num.io. 
Akerius decenfur. tom.i. dtjp. 15. Itb.^cap.^.folmihi 
(j^.co/.i.Filliucius tom.i.traél.i6.cap.8.& lo.loan. 
de Maderiaga trafl.de Senatu cap.^.S^yius de CenT 
fur.lib.}.cap.i8.numer.6. Coúohnus in Bulla Coen<z? 
BxcomA^.folnúhiyi'j. Idem etiam docet nouiíH-
mé ex Hiípanis lunfconrultis doctus Barboí!' in 
Collefl.lib.i. decret.üt.i.cap. Ecclefia S.M.ark,de conjlit. 
nuniA. & a l i j . & mtioeli;>cjuiaclericus coram Epi-
ícopo,& Epiícopus coram Archiepiícopo conue-
niri debetjeX cap.facrof.de fent.excom. & cap. ad redi-

negant hi Doctores,litteras Apoftohcas recogno- mendumje ojficio ordin. Aixhiepiícopus conuenitur 
fci quidem poíie & difcuti cúm dubiracur de eam coram Primatcex cap.0tiqua¡depnuil.Vúms.s co-
ílibreprione, autfallitatej íed hoc ad Eccleíiafticú ram Romano Pontífice j vel coram Legato Súmi 
íudicem peitinet,& non ad íecukrem.Hasc iginir Pontificis ad eam Prouinciam mi í íb : & ideó op-
caufa difcuti debet apud Epifcopos,Archiepifcó- preíTus á Pradato inferiore poteft recorreré ad íu-
pos,&Niinrios ApoftolicoSjqui ad Prouincías Se 
Regna mittunturj& non apud prophanos magi-
ílraíus,quí iuris & potellatis Ecclelíafticae incapa­
ces funtjíed circa pr^fentem quceftíonen^vide o-
mnino Acofta vbi fupra. 

RESOL. X I V . An Miniñri Hegij pofint cognofeere 
caufts Eccíejiajiicasper viaviolentk,vt vulgo dicitur. 

Ffirmatiué refpodent luriíperiti, &: ira docet 
••Salgado in trafl.deprotefl.Regia to.i.part.t.cap* 

J .& feq.Pexeka. trafl.demanu Regiapart.i. cap.¿\..& 
qmfl. 7. Ceuallos in trafl.fuper hac materia edito, 8c 
pra-cipué mg!of.6. n. 57, vbi tenet, hanc cognitio-
nem non fundad in príuilegio Potiíicis ñeque in 
eius tolerantia, fed in iure Regali, cuius officium 
efl: vim toliere.Idem ecia docet Segmzin diré flor. 
Iudic.Ecclefpart.i.cap.i^.n^i.&^. Caliílus intrafl. 
de lege Regia §.20.72.83. Auendagnus in cap.pmorum 
part.i.cap.i.n.i$. Azeuedus to.i.lib.i.li. tit.6.Recop. 
Señe cíe mhtbit.iufl. Arag. cap.S.^.part.z.decif.Epíji. 
ad Regem.Ccnedus in qq.Canon.qtíaft.^.per tot.Bo-

' badiilaw Polk.to.i. lib.z. f. 18.«.139.I0.de Heuiai» 
Curia P¡nlíppicapart.i.§^.n.^.Gmírje ejf.cler.ejf.i. 
tíutn. 3CTQ. &c ajij. 

Ñeque talem vfum,&- cognitionem audet i m ­
probare doófciffimi Theologi,- vtRodriquez in 
fum.tom.i.cap.itf.num.S.loan. Valerus in differentiis 
vtriufque fori verb.?eccatum,differ.},m.i.loan. de la 
Cruz indirefl.confcient.part.i. Pucep.S.quaft.̂ .art.i. 
dub.̂ .concl.̂ . 8c defiatu Relig.lib.i.cap.6.artic.i.dub.i. 
concli .Hierony m as Llemas in Inftrufl. Confejf.pan. 
i . í :^.7.§.i8.Hennquez/i¿. i4. cap.ii.n.6.& Ub $.c, 
i6.n.^'m Glo¡[dit.A.8c númfíime Auguhno trafl.de 
legib.tom.\.ltb.2..contr.\-j.nu.9'y. cuín aliis.&addu-
cunt pro hac fírmanda fententia cap.Regum 23.^.5. lis eft Rex,non tamquam appellátem ad Iudicem 
vbi habetur3quód Regum efl:3per Vim oppreííos á competenfem;fed foIúmjVt íibi fnccurrat illo gra-
manibus violentorum ¿tcakimniantiLim libera- uamine iniuílo, tollendo vim íibi faótam, modo 
re,ac iniurias repeliere; & cap.filiü vel mpotibus, 17. quo licité poreft/uadédo Praíiato3vt vel abftineac 
q.j. Indices vetó hanc vim repelientes aííérunt id á vi iniufta, vel det locum appellationi»vel ludi-
non efficere per viam iurifdiótionis, fed per viam ees nonos allígnet ; 8c per hoc Religiofus recur-
iuíbe defeníionis. rens ad,Principem fíECLilarcm cum prardidis dr -

Sed hac opinionem explofam eíTe video com- cumftantiis nuilam cenfuram Bulle Coen^vei aí-
, , tenas 

periorem, non vero adire laicale Tnbunal,maxi-
m é } quia Cañones interdicunt ab Eccleííafticis 
ludícibus ad laicos appellari, vt habetur in cap. 
qualiter & quando de iudic.& cap. fi quis clericum, & 
cap. clericum n . qu.i. ceteras rationes videbis apud 
citaros Doólores. 

Sed ego in controuerfía tam graui, puto non 
eííe recedendum ab hac íententia nefratiua Theo-
logoriim;quamuís ípecnlatiué loquendo non v i -
deatur ípernendaaliquorú obíeruatio>qui putant 
runc alíquem3cui violédainfertur, poííe adire Iu ­
dicem laicum,quandoad talem vira reprimenda. 
Index Eccleíiafticus no adeííet, feu fi adcííetjnol-
letreprimere. Etita docenr, non' folúm lurifcon-
fulti3fed etiam doétiffimi Theologi, &inpr imís 
Epiícopus Antuerpieníis loanes Malderus inpart* 
z.q.yó'artic.^.fol. mihi 407.qui etiam reólé addit, 
poííe in taii caíu Iudicem laicum inípicere aéba ad 
eum finem3vt conftet de iniuria faóla ín negatio-
ne appellationisjquia qui poteíl defenderé, poteft 
etiam illa, ííne quibus defenfio fieri non poteft* 
Adde quód iníjpeólio adrorum per fe no eft aólus 
iurifdiólionisjná arbitrantes ea inípicere poíTunr. 
Etita hanc íententiam docet etiam Portel, in ad­
dit,ad dubta Regul.infine operU,verb. appellarejumer.l* 
vbi fíe aííerit; Religiofus, íii per appellationem,vel 
alia intra ordinem^poteft vitare vim fíbi iniufté i l ~ 
Iatain3incurret cenfuras5íi ad Indices í^cuíares re-
cnrrat.Sí vero ñeque íít locus appeIlationi,veI illa 
non recipiarnr, 8c fuperior ad que poílet recurre-
re,Iongé diftet5ita vt nó pollitíllum acjire inftante 
grauamine, vel etiam cGcpro)& fíe iniufté illatum 
arbitrio boni viri; me credo poííe Religiofnm,vel 
clericum recurreread Principcm í¿cuiarem3qua-1 



TraéL I . De immunitate Ecclefiarmn. 
terius Bullae incurret. lea Portel.cuius íententiam 
fecutus eft etiam ¿odeus Souía ex Dominicano-
rum familia in Bull. Cjam, cap.i$. difput.yS. num.i. 
& feq.vhi probat,non poííe Indices laicos vimau-
f erreniíi pnns Eccleíiaftici Indices Superiores ad 
eos,qui violentiam infernntjíuccurrere requiíiti 
riolint:quádo tamen omni medio ordinario 
miflb, non eft alia vía repellendi vim á Indice Ec-
cleííaftico fada .ve l quando periculum eft ín mo­
ra, licitum eft ludid íoecnlarí cauíam Eccleíiafti-
cara ad fe anocare,& violentiam auferre. 

Ex quibus apparet vixautnunqnam moraliter 
oceurrere cafum íníbe defeníionis in hac materia 
pro Indice iaico,vt r e d é notanit Azoríns,Bonaci-
ná & alij.Deínde apparet nó r e d é dici in hac ma­
teria ab aliquibns Inriíconfiilns, quód etiam tune 
quado adiri poteft per eum, qui íe grauatum exi-
ftimat á Indice iaico,alius Index Eccleliafticnsfu­
perior, poffit nihilominusaudoritatem fnam in -
terponere ludex laicus,qnaíí in cafu iftoadhuc lo­
cus fit prxuentioni.Et ita,vt dixi,non eft receden­
dum á fententia affirmadua Theologorüm.Reftac 
modorefpoderead canones,qnos pro prima íen­
tentia aíferebant Inrifconfulti, & íioc in fequenti 
refolutione faciemus. 

RESOL. X V . Quomodofit explicandm textus in 
cap. filiisjvel nepotibus ij .quáfi . j , 

EX intelligentia iftius Canonis, pender rcíb-
lutio qnseftionum circa libertatem Eccleíiafti-

cá-, & contra illam, aliqnilnníconfultiiftnm Ca­
ñonera audader &temeranéadducúc , interpre-
tantes,&putantes per iftum textura negligentiara 
Epifcopi,íéu alrerius Pr^iati Eccleíiafticí,fnppieri 
poífe per Iudicem íecnlaré, vt malé fentit Oiiba-
nus de itirefifchci^.n.^i. cnmgíoí ía ,& aliis. 

Ideó dicl. cap.filiisivelnepoubm > refpondeoin-
telligendum eííe in cafibus, in quibus iurifpatro-
natus collatio,atqneinft!tutio ex príuilegio Sum-
mi Pontificis fpedatad Regem;& íecundúm íftií 
inteí lednm, qui congruentius videtur aptari pof-
íe illi litter^, primó adeundus eííet Epifcopus,de-
inde Rex in fnbíídinm : extra huncinrelledum, 
credo nullo modo adenndura eííé Regem, cúm 
nonliceat iniieere manus inmeííem alienara, & 
príEtexru boni, turbare iuriídidionem Eccleííaftí-
cara, 8c fíe incidere in excommunicationem. lea 
Martha deitírifd.part.^.cent.i.cafu 4.$. mmer. 4.. Se 
Duardus in Bulla Cmu líb.^.confi^. qumfi.S.num.S, 
qui adducir alias duasínterpretationes,nempe ex 
vigore d i d í capituii, tune elle recurrendiíad Re­
gem , pro reparatíone Eccleíiae iuriípatronatus, 
cura pef Eccleíiafticú Iudicem ípfms Redor co­
gí non poteft, vt in cap.pettmm a .quáfi.i.é' cap.non 
iicuit d i f t . i j . vel cúm Index Eccieíiafticusdeeft; 
ríe proprer diftantiá ab vrbe Roma, Eccleíia ruat, 
pendente prouifíone facienda per Roraannra 
Pontificem. 

Secundó, vel refpondetur fnpradidum capitu-
lum non eíTe ínreli}gendum,quóciin defedu Ec-
clefíafticorú. Princeps &cnlans poffit canias Ec-
clefíafticas ad íeauocare, f e d vt monear Superio-
rcmEccIefíafticnm denegleda, vel iníqué adrai-

miniftrata iuftitia;vel vt faciatinftantjaáíceriSu-
perior^pro íllins corredione. ItaChriftophorus 
de Anguiano in trafl.de leg.tom.i.lib.i.contr.ij.num, 
5)3.Peíantius trafl.de immn.Ecclef.diJp.i.m.i. Alre­
rius de cenfur.tom.i.dí(p.i6. líbr.$. cap.i.fol. mthi 686. 
colum. 2. quícitatButrium, Abbatem, & Imolam; 
& Dodores infiá citandí. 

T e m ó reípondetur, Schxc eft vera reíponííoj 
hocinsfuíí íeíublatnm,& abroeatnm ab Innoce-
tío I I I . in cap. qualiter & quando. de ind. Et ita docet 
Coriolanus inBulla Ccen.Excomm.14.fol.916. Fíl­
liucius tom.i.trafl.ió.cap.io.numéió^. Bonadnaí/e 
legib. dijp.io.qmfii.punfl.i. $,j.mfm,ii* Salas de U" 
gib. qmfi.96. trafl.14.. difput.14.. trafl.19- num. 109Í, 
Pefantius delmm.Ecclef.dtfp. 16. Azoimspart.i.lib» 
5. cap.i^.qudtft.i.adfinem. Dnardus in BullCcen.lih. 
i.uw.^.^í/^.S.www.S. Gloíía,Ioann. Andreas, A b -
bas, & alij penes ipfos. Et per difl. cap. qualiter & 
quando, etiam dicendura eft, cum Dnardo fuiííe 
corredura & fublatura cap.fi quis cum elenco,& §.fi 
quü autem pecuniaria. 

R E S O L . X V I . An iudex laicm,fiue eim minifler 
inueniens Ecclefiaflicosiexportantes pecuriiam,frume~ 
tum, & equos, &c. a Regno contra legem, pofit talla 
auferre Jinefraflione hbertatü Ecclefiafim, & tima­
re exeommunicationk, 

POíTe in talí cafu laicos miníftros illas res au­
ferre docet loan, de Heuia in Curia Vkmppica, 

par.i. §.5. num.u. Bobadilla?^ Voüt.tom.i. Itb.z.cap, 
18.num.117. vbi fíe ait: Si algunos Prelados, o ciemos 
facajfen deflos Rejnos moneda,podran los cortegidores te-
marfela, j por la mtfma razón otras qualefqu'm cófts 
vedadas, aft por lejescomo por ofderianfas, como faña 
también elpan,o vmOiO otras virtuallas qusfacajfenfue-
ra de la lurifdicion que fe per den ipfo faflo,y caen en co~ 
mijfo aft bien como alos elencos fe les toman,j quitan las 
amas por la paz,, y quietitud común, aft también tfias 
cofas que fon vedadas por el bien vniuerfal de clericos y 
legos.ltz Bobadilia.Scd contra illura mérito infur-
gít nofter Megala in }.part.lib.$.€ap.ii.n<$6,8c razio 
eft,quia ckrici non poílünt comprehendi fub taii 
ftatnto, & ordinatione, vt coramuniter docent 
Dodores, & p r í E f e r t i r a Altenus de Cenfur.tom.i. 
dífp.16. lib.ycap.f.m fine. Banholoma;ns á S.Faufto 
in fpeculo Confejf.dtfp.tf. qMdfi.zo.Yalenis in dtferetiis 
vtriufquefori,vírf Cimcm>díffer. ^num.^.Sc Azorius 
part.$.lib.j. cap.19. Í/.13. Nec valet dicere cura Bo-
b a d i l i a hoc ftatntum r e fp i ce re bonum commune 
tara laicorura, quám clericornra; nara-reíponde-
tur cum Azoriojqnód licetrefpiciat bonum com-
munejiion tamen ex asquo reípicitclericos & l a i -
cos,& ideó exépti funt clericijuec fub taii ftatuto 
poíTunr comprehédi. Caínm fímilem veró,qnem 
a d d u c i c de fpoliatione armorum , refpondeo illa 
f e n t e n t i a m communíter non eííe receptara;adde 
quód eft diípar ratio ínter vtrumque cafum; nam 
in cafu armorum probabiiieer timetur darannm 
tertij, & perturbatio Reipublics,& ita per raodú 
defeníionis , & non punitionis á índice laico an-
feruntur. In hoc v e r o cafu non timetur darannm 
innocentis,fed íblüm íequitur bonú comraime,ad 
qnodjVt d i d ú eft,clerici non tenentur. Ergo,&c. 

Dcin-



z4 Antomni Diana Reíolutiones Morales. 
Deínde , vt rnpráobíéruatumeft, ex Vafquez 

¡npart:i. tom,i. dijp. 167. cap.4. Se Salas delegib.dtfp. 
i4./¿c?.ió-.». 112. ciericos,eciam á ludicibus Eccle-
íiafticis non eííe puniendos posna legibus ciuil i-
bus conftituta, e t iamí icumeorum ftatu non pu-
gnet;nam lex ciuiiis pcEnam ordinariam affignas, 
non potuit clericos ad eam obligare 9 non enim 
habent laici poteftatem íaltcm coercitiuá & pu-
nitiuam in ordine ad clericos:& licet clerici tené-
tur vi dirediua obedire ftatutis Principum,iuftís 
Se in bonum commune ordinatis; non tamé pof-
fent punid ex tranígreííione á ludice laico, ñeque 
ad posnam vllam ex vi talium ftatutorum tenen-
rurjergo, Scc. . 

RESOL. XVÍÍ. An legam natas popí exercm iu-
nfdifiioncm in Regulares exemptos. 

Éípondeo negatiué; nam legatus á latere po-

delegth.difp.i.q.i.punól.á.n.zy.Sc ali] communiter, 
Nec valet dicere cum OÜbano de iursfifa cap,?, 

w.zS. Bobadilla,Ceuallos,Cenedo,& alns,hoceíl 
fe verum ,íi Principes cxpellerent Ecclcíiafticos á 
fuis Regnis per viam iuníli idionis cotenriofe,& 
iudicialis; fed ipíi hoc faciúc per viam iuriidi¿lio-
nis oeconomica;& politic^fícnr paterfamilias po­
teft expeliere, & de fado expellirfamulum cícri­
en m inobedientem, íeu domum perturbantem. 
ReípondeOjhanc diftindionem eííe chimeneam 
caíiinoftro, & exemplú quod adducunt no facie 
ad rem. Nam paterfamilias ipíe conftituit íamn^ 
lum clencum ad íerniendum domui fuae, 8c ideo 
poteft ad placitum fuum,illum non folúm inobe­
dientem & domum per turbátem/ed etiani obe-
dientem & paciheum expeliere: ñeque ilü facic' 
iniurianiscúm talis clericus non habeat vllum ius 
commorandi in domo fuá.Sed Clerici,Praelath&r 

tefttalem iunfdidionem exercerein exem- Epiícopiá Summo Ponrifice cóftituuntur in Re-
ptos,& ita docet Gloíl. in c u de off.. leg. in verb.vm-
uerfos. & ibinofter Abbas Panormicanus ».8. qui 
hanc íententiam probat ex cap.fi A b b a ú m de elett.in 
CSeexcap.i.de verb.fignif. Etica docet etiam Villa­
diego in tract.de legato,qJS.n.io.Se ex neotericis te-
nececiam hanc íententiam Erafmus de Cochier 
in tratt.de iurifd. in exemptos, par.i. q.i.per mam, & 
g.50. n .6 .é ' part.^-.q.ió.n.z. cü aliis.Quínam vero 
íinr legad nari vide Henriquez ltb.10. c.zS. mm.$. 

guisadferuicium & régimen Eccleííarum ;vnde 
íí in aíiqua re delinquunt, non poíTunt illos Prin­
cipes feculares expelíere,quia habét ius commo-. 
randi in eorum Regnis non íblúm yt ciues, íed vt 
períbníe conf t i tu ta3 á Summo Pontifíce ad íerui-
tium &giibernadonem dióiarüm Eccle(iarum,adi 
quem ípedat de omni iure illos, fí in aliquo deli-
querint, puni ré ; Se hac de cViíía dixit Béliettus m 
difquif.cler tit.defmore clericorumpe/fonaLt.§.i).n.}.par. 

Gambacurc. de tmmun. Eccl. hb.io.cap.S.mm.19. Se i * nonpoíle Principem expeliere clencum , ÍÍ ali-
alios. quam Eccleíia obtinuic á Papa in ipíius dominio, 

niíi de licencia ipíius Papa'; 3e hxc opinioiam eft 
decerminaca in Bulla Cceníe. 

Vnde Principes expelientes Epifcopos á íuis 
Dioecefíbus, & Coíiliarij i t l coníulentes inenrrút 
in excommunicationem vndecimam fupradidíe 
Bulla;, vt communiter obíéruat Theologf,&: prae-

RE SOL. X V I I I . Vtrum Epifcoph& Ecclefiaflici tam-
quam inobedientes mandatü Regiis, vel ex aliis áeli-
étis,pojímt expellia Regno. 

K Ffirmaduc reípondet Bobadilla m Polit. t».J. 
¿ ^ ü h . i . c 10. num.66.vhi üemi: Es de aduertir,que 
efia obediencia ales Reales mandados liga, y comprende ícrtim ex noftra Religione Megala ^part ltb^.c. 
también alos Obifbos , j Prelados, y otras perjonas Ecile-
fiafiieas, quando fe les manda comparecer, o otras cofas 
permitidas por cuja contumacia,y tranfgrefion pueden 
los dichos Ecclefiafiícos fer echados de los Reinos. Idem 
docuit Calliítus Ramírez in traéi. delege Regia, §. 
l y . w w / . u . loan, de Heuia m cuna Philipptcapart.i. 
§.$.num.tf. Pereira de mam Regia c. 12.MW. 12.Hu­
mada m leg.6^tít.y part.i, in Gloffa S fol.mihi 17.col. 
4. Ceuallos traét.de cognit. per viam violentU Glojfa 
6. nmner. 6$. Azcuedus tom.z.lib. 4. tit.i.leg.jr. nu-
mer. i i .Qeneáo inquáifi. Canon.qiidfi.^.numer. 24. 
Se alij penes ipíos Se Bobadillam vbt fup, cap. 18. 
mm.61. 

Sed hanc íententiam,& r.ieritó,reprobat ex lu 

11. «,4.^.1. Duardus in Bulla Ccem Ub, 2. canon. 11. q. 
5?. ex Spcietace lefu Scortia in Bull. Pont. Epit. c.66. 
Jheor.4.10.1 illiucius tom. 1 .traci.ió. í.p.w,247. Sua-
rez de cenfuris difp.11.leU.i. mm.7o. Rcginaidusw 
praxi tom.i. lib.9. cap.10, mm.p. 3. Henriquez /.14. 
cap.ii.n.6,&in Glojfa Huera V:tx Dominicanorum 
familia dodi í l imus Soofa m Bulla Ccena c.n. inna-
tat.adtext. n. 3. & dijp.61. Idem docet Aiterius ífe 
cenfur.tom.i.dij'p.iidib.5.c.4.§. quod verum eíi. G:\m-
barnpra traft. de caf. referen. «.4. Sayrus de cenfur. 
Ub.^.ciy n.S, Belletcusi» difquif.cler.part.i. fit.$. § 2. 
mm.2.6. Coriolanus in Bulla Coena excamm.n.Se an­
te illos Nauarrus in Manuali c x7.nu.67. quem po-
fteá íecutus eft pius Se dodus Iiuiíconfultus Mar-

rifconíiiltis Hiípanis vir doólus & pius Valenzuo- tha de mr i fd . pan. i ,c.^. «.24. quidquid nimis au­
la i n defenf. monitor.Pauh V.part.^.num.ioi ,Se fem- dader íendat Pereira vhij'up. Se Salfedus Í« A d d i t ' 
per mihi fummopere diíphcuit; nam concedo fu- adpract.cnm. Díaz. c. 102. ita vt ex ipíis lurifcon-
pradidis Dodoribus, Ecclcíiafticos eííe aftridos fultis Hi(panis,non audcat talem íententiam con-
obedire madatis Principum &cuíanum,& íérua- ílilerelofeph Sefe de inhibiúonibm c.8.§.3. mm.io$. 
re eorum leges, quoniam partes funt Reipublic^, & 104. Se periculofam vocat loan, de Heuia i n 
eumdemque communem Regem habent, fed vi curia Philtppica. par.$.§.$.n.$o. 
dirediua, ita vt non obediendej poíiint Principes Nec valet dicere, ergo Principes debentimpu--
illos puniré. Ita Molina íam.!. tracl.2. difpj. comí. né in Regnis fuis relinqüere Epifcopos &clericos 
6.Becanus m fmn.Thsolog part.2 traíi.^.cap. 1 .fett. 1 i * fediciofos, &" perturbaces pacem Se Rempubhcaj 

Vafquez iw pan. 2. tom.i. difp.167. toto c.4. nam rcfpondeo,qu6d in fimilibus cafibus Epiíco-
píaeter illos quos citar Se fequitur Bonacina traft. pi Se clerici poíTunt á Summo Pontifice, Se a m* 



T f a d . íí . De immurtitate Ecclefiafiica. 
ludicibüs reprimí, ac puniri, id iufté pofcenribus 
Principibus ad bonum publiÉüm ; quód fi tanta 
adeíTet neceffitas,quód ciaré,& euidenter pencu-
lum eílet in mora, tune, vt notat Molina tom. i . 
tra£l.í.díjp.$i. concl.^' Salas de legíb.tratt.14.. dif.14* 
fect.y.n.ni'Tannevus in i.ijijp.^.q^.dub.i.nu.^o. 
aducrfns clericos, & Epiícopos per modnm iuftx 
defenfionis , liceret Principi feculari faceré i d 
quód recia ratio ad impediendum damnum Rei-
pnblicíE immínens,neceílariumeííe didauerir.Et 
ideó Ceuallos mutans íententiam vbifup.traff.de 
£0%mt.per viain viol.p.i.q.77.n.9.¿k Vgolinusm Bul­
la Coen^c.n.p-i'Ver.aut eos.§.i.n.}.in jz«.docuit5tuc 
Principes feculares poííé Epiícopos expeliere á 
Re^no.&fuis Dioeceíibus fine timore excommu-
nicationis, quando id ficiuntde hcentia Romani 
Pontifícisjvel quado grane ícandalum, &pericn-
lum Reipublicas timetnr.Quod vt moraliter con­
t i n ú e vix credi poteíl,<Si Romanus Pontifex co-
fuli non poteft, quod etiam loques de clerico do-
cuit Sd.\kdompra.BernardtDiaz.c.i4.i.lit.B. Etra-
tío eft, quia quado non adeft periculum in mora, 
non haber locum modas iuíkx defenfionis i nam 
conditioneceííariaadiuftam defenfionemeft, vt 
cfHciarur cum moderamine inculpatae tutefe.-íed 
quando Princeps poteft á Summo Pontífice, vel 
Prazlato Ecclefiaftico defenfionem poftulare, non 
inculparé fedefendit.Ergo5&c.vídeSuarez contra 
Regem Anglkdib.4.. c.^^.&c alios. 

RESOL. X I X . ¿nVúncepsfdcularispoftt puniré de* 
ricum delinquentem rattone officij, fibi ab ipfomeí 
Vrincipe concefu 

AFfirmatiuam fententiam docet Borrellus de 
PuJi.Reg.chat.c.yi.nu.^. Anguiano deleg.lib. 

i.contr.zi-n.)8,&^.SUÍUCZcontraRegem ángluj .^ . 
c.^.nu.z6. Layman inTheoLmor.líb.4¡..tr.<¡).c.4..nu.$. 
Petrusde Cenedo in colleff. lur.can. p . i . colleff.^j. 
n.16. qui citat Dolores.Idem docet Bobadilla in 
polit. to.i.l.z.cap.iS.n.99. & Ceuallos traff.decognit. 
per viam v'íol.p.2.q.6j.nu.i^. vbi ficafierit: Quanfy 
algún Ecclefiaftico delinque en el officiô que tomo como fi 
es Medico Boticario, o Abogado, o tutor i o curador de al­
gún menor, o tiene ojficio de fu Mageftad Prcfideme de 
hacienda, o Confejero,j delinque en el, o vende el clerico 
con medida faifas fu mercadur ía,y en otros cafos feme-
jantes porque entomes,r:mone offici] poteft puniri in 
bonis, & índex fecnlaris eft competens. Ita Ce-
uáIlos»qui citat niultos alios. 

Sed contrarium aífeiendum eft; & ita docent 
communirer Theologi,vt Megala in ¿.p.hb.i. CéÚ-
V.zG.& 32.Bonacina delegib.dtjp.io.q.z.punct.i. §.1. 
w.i4. Ambroíinus de ifímun.EccU.io.n.^.Dmi-dus 
m Bulla Cmi.lib.z.can.i^.q.n.n.zj^.vhi í icainCleri-
cns trahinon poteft ad forum feculare, eriam ra-
íione officij fibi conceíií á Principe feculari, fi in 
eo delinquac j nec etiam ratione cuinícumque ar-
riiicij, fi quam artcm exerceat, qux Confuies ba­
bearle Primates,apud quosillins artificij iurifdi-
d i o refidear.íra iile.Et hane íententiam docet et­
iam Eraímus Cochier de Iürifd.to.z.p.}.q.vlt.n.i.& 
i.Zanardus in direff.confejf to.i.c.^o.fol.z^.infin.D. 
Carelns de Graífis deejf.cler.ejf.i.nuüz. aííerensjin 

Fars 1. 

hoc Rcgno ita fmííe obíeruaru in cania cmuíHam 
Equitis Hierofolymitani\quioíficium Capitanea-
tus exercuít in Ciuitate Calatagironis,&: alia vice 
in Patrimonio, 

Nec valet dicere, quód non punitur in períd-
na,fed inbonis;quia reípondeo3quód non íbJiim 
perfona: clericorum, fed eorüm bona funt exera-
pra á luriídidionelaicalij & ideó idem Duardus 
m . 51. inuehirur in quofdam Indices,qui pnniunt 
clericos btíBíra pecuniaria. Se pro poena corporali 
eos ádEpiícopos remirtunr^qnia dióba bona cleri­
corum fequuntnr prinileginm períbna;, vt idem 
n o t a u i t ««.52. GenuenfisinPraxicap.ü.mi.^.Souía 
in Bulla Ccem, cap.zo. difp y^.num.^.Sc ideó Abbas 
in cap, qualtter de iudtc. num.8. ira aííéruit: Cerrum 
eft, quód fi petíÓnaexempta ejftj ergo etiam res. 
Vndenoftram fentenriam docet ex luriíconfukis 
Mznha. de ltmfd.p.4.. cent.z. cafizj.n.^.Yide etiam 
Riccinm in praxitom.z. Refol.^.num.x. ¿k Barbo-
f a m in Colleff.tom.i.lib.$. íií.$o.c.i.num.4..VranciCc, 
Marc.p^'f.^.ám^ycj.wrtw^.^^. Caballami Refol. 
crimin.caf.64. & alios. 

RESOL. X X . Anperfoiu E£clefiafiiC(t,qu¿ commife-
runt cr 'men Ufa Mateflatis, per Principes fkulam 
& eorum ludtces puniripopnt? 

A Ffirmatiué videtur reípondendum,ex Con-
ftitutione Regni Neapolis de períbnis , qua 

cauetur, quód fi ciericus cómiíerir aliquod deli-
¿tum, deber indieari & coderanari per funm Epi-
feopum, & non per ludicem fecularem, excepto 
fi commiferit crirtien prodirionis contra Regems 
5c ibi Gloíía dicit, fi efiét crimen fefe maieítads. 
I)einde in multis partibus vi coníiictndinis vige-
tis, clerici rebclles á Indice feculari p u n i u n t u r & • 
hancopinionem docetetiam nouiífimé Calíiftus 
Ramirez intraff.de Lege Regia §.z-j.n.u. qui inglojfa 
/ií.D.citat multes alios. 

Sed hace fententia non poteft fuftíneri, 8c con­
trariara comrauniter docét Theologi 8c Iiuiípe-
r i t i , vt Vigianius tr.de immun.Eccl.difp.z.concl.i.BeU 
htzus in difqmfcler.part.i. tit.5.§.í,nu.4. vbi pro hac 
fenrenria cirat i^.Doótores, Idem docer Pefantios 
traff.de i?nmun.EcclefdtJp.î .'ZcLna.i'dus indtreff. con-
fejf. tom.$. cap.zo. Valenzuola in defen. cenf. Pauli V. 
part.^.n.-jo. & i r a noniffimé anno i^oo.v t nota­
uit Genuenfis tn praxi c.jz. per totum; in cafu quo-
<lam a t r o c i i l i m í E r e b e l l i o n i s cuiñíciam Religiofi, 
qui aliquas térras Regni Neapolitani in manus 
Tnrcarura tradere volebat, dcclarauic Clemens 
V I H . Nam cúm Fiícus allegaret pro tali delióto 
queradamelericum Neapolitanú olim fuifie de-
capitatum, fuit diólum malé indicatum, 8c d ida 
cauf i i fuit á di¿to Summo Potifice eommiílá Ñ u ­
tió Neapolitano,dato ^ a d i ú d o alio Confiliario 
clerico; tamen vt in illo indicio interueniret tam-
quam delegatus á Sede Apoftolica. Et ideó aíferit 
Genuenfis : Hcecd i ípu ta t io inhocRegno finem 
accepit,vtcognitio talis criminispertineatad Ec-
cleíiafticum,nificaufa dcíegetnr á Summo Ponti-
tifice. Q u x delegado fada á Clemente VIII .de-
monftrauir, apud Indices laicos,circa tale crimen, 
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2,6 Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
nullatti extare iurífcliótioneni. vnde canté Icgen-
dus eft Ramírez vbifup. 

Ad argumenta in contrarium reípondeo3ilIam 
Conftitutionem nullius fuiííe roboris; qnia Prin­
ceps laicus nuliam haber iunfdiótionem in Eccle-
CmñicoSytk ideó non poteft condere legem, qüód 
clerici committenres crimen l^fe Maicftatis iudi-
centur á ludice laico.Ad confuetudinem vero al-
legatam, reípondeojeííe corruprelamjnec vis vlla 
praeícriptionis, 6c lóng^confuetudinis, ius daré 
poreft ludici laico; qnia in laicum poteftasEccle-
íiaftica cadere non poteft, vt fuprá probatum eft. 
•ErgOj&c. Sed circa prxfentem qua^ftíónem vide 
ctiám Cabedop.2.^.83. 

RESOL. X X I . ^ Iudex laicus popt ciúre clericum 
credítoremjnconfeéiíone alicum inuentar^ 

HIc caáiseftp>ra(5i:icabilis,quia in confeólione 
inueritarij citandi funr omnescreditores, 6c 

Jegatarí; , de quorum prceindicio agitur. Al iqui 
igirur reípondenr,poíIe Iudieem fecnlarem in ra­
l i fa<5i:o,per ediétum vel ípecialirer citare clericum 
creditoremjdum non expreísé cirerur ad compa-
rendum, íed cum illa conditione, 6c qualitate, ñ 
íiiaputaueririntereíTe. Er rátioeft5nam talis cita­
do non eft vera,& íimplex citadojfedpotius mo-
nirio, vt comparear, íi voluerit, qu^ de iure non 
fupponir iuriídiétionem, & íuperiorirarem, & ííc 
non ardar citatum ad neceííarió comparendum', 
Et ita docent commnnirer Inriíconruin, quos ci ­
tar 6c feqnitur Ceuallos ir. decvgnit.per viam viol.p. 
i.q.yS.n.s.&feq.lo.deHemain CunaPfnhp.p.i.§.^ 
n^i.GkondadeGabellUp 4.§.i,«.i8.&alij. 

Sedcontrariam fententiam docet Duardus i» 
Bulla Cm&lib.i. can.i^ q.n. num.^o. vbi íic aílerir: 
Eccleíiaftici non poííunt ttahi ad Curias fecula-
res pro confedione inuentarij. Hmc heres cum 
vulrheredicarem adire cum beneficio legis, & "in­
uentarij,quamuis fuper illius confeólione citandi 
í ím omnes credirores,& legataiij; nihilominús íi 
clerici íunr, nonpoíTunt cirari per Iudieem fecu-
larem illius loci,vbibona herediraria funt,vcl vbi 
heres domicilium haber, íed debent moneri per 
Iudieem Eccleííafticunb, quiacleríci nonpoí lun t 
compelli ad comparédum coram ludice laico v i ­
gore generaiis edióti, íi f ia putauerintintereííe, 
quoniam iftac cirationes ediíli.onalesá iure com-
munifnnt exorbitantes, ItaDuardus;quod anreá 
docuemt Martha. deiurifdp.̂ .cem.i.cafii^S. n 8, Et 
ídem docet Bonacina de leg.dtfp.iQ.q.i.pun£l.i.§.i. 
W.27.Ambroíínus de immun.Ecclef.c.ii.n.7$.6c alij. 

RESOL. X X I I . An ludex laicus foftt compellere cle­
ricum ad refiituendum depojitum, quoties je obiigauit 
reflituere m tribunaü ludicü jáicularís. 

AFfirmatiuam fentenriam docent non pauci Manhadeiunfd.part.^.cent.i. cafuii$. n.y.&feq. 
lurifconfuki, vt Gutiérrez de tutelis p.^.cap.i. 

el clérigofueffe depofitam de alguna cofa de vohmtad cU 
laparte-Mpormandiido del luen jeglar. p. '•• 
liüo pffr el a UrejiitULion del depofAo.no porjflay 
deiuj/zio, niporpena cnmina'hp no exea.. . 
toma de bienes. Ita ille, 

Sed hxc fenrentia non admirtitnr á fepienfiflí-
mo lurifconfulto SurdoM.5xmjil.?96.«.* , l l e t -
to in difqmf.clerj.i.titj ««.37. Bonacina de ¡eg. . '>. 
lo.q.i.puntt. i .§.1 «.zé.Ambróííno de in ; i n 7 f, 
c í o . w.53. 6c á noftro Patre Dnaido in "Bulla G< 'Má 
lib.i.can.\<j.q.ii.n.$6.yhidoceiiQ\ex\cos deput; .os 
depoíitários, non poííe per Indices laicos cópélli 
ad reít i tudonem depoííti, ve! íequeñri. Et Imií-
cónfulti Ceuallos tracl.de cogmt.per viam vwl.p.. j . 
76.n.i6.6c Martha de iurtj'd.p.̂ .cent.x. caf.io^.. n.9. 
admittunt íenrentiam contrariam Bobadiílas, & 
aliorum, quoad cognirionem , non antem qiioad 
execut ionem.Etídeóputantpoff i ' ludícérn Licú 
declarare, clericum deberé depoíirum re f t . rue i :c , 

íed non poííeexecutionem huius íentennie , ad* 
reftiruendum depoíitum , contra clericnm e x e r -
cere,íed hoc á ludice Ecclcíiaftíco faciendum cf-
fe aífirmant. 

RESOL. X X I I I . An Iudex laiempofit citare cle­
ricum ad exlnbenda iura fuá coram eo, quando eim 
debitar petit dtlationem ex confenju maiom partü 
credítorum , velfi veht benefuium cefwnis bomrum 
obtmere? 

I Ic cafus frequenrer in praxi poteft accidere, 
ideó dicam híc quid íentiant Doótorcsj 

Aífirmariuam íenrentiam docet Ceuallos tracl.de 
cognit. per viam violp.i.q j i .n.^. Afflidus dec.iüo.n. 
y.6c ex noftris regnicolisMaftrillus dec.jy.n.^.cnm 
aliis.Er ratio eft, quia in tali cafu clericus non c ó -
ueniturvtrcus j íed próuocatur vr ador ad com­
parendum,^ docendum de fuo iuremeque in rali 
cafu pradndícatur iuriíHiidtioííi EccIefiafticíE, ñe­
que fit in damnum,& pt'íEÍnclicium clerici, íed ni 
eius vtilitatem ; nam íi relíquí creditores recupe-
rentfuadebira3&ipfenon cornpareat, 6í oftédac 
fuá creditajreflianetíinédebiíOj&tenetur pofteá 
litigare contra cereros creditores, intentando re-
uócatoriam coram Indice laico. 

At his non o b r t a n t i b u S j C o n r r a r i a m íenrentiam 
docernofter P.Dnardus in Sulla Ccvu hb.i. can 1^ 
q.n.n.tf. vbi íicait: Debitor laicus5petens admit-
ti a d miferabile benefacium ceílionis bonorom, 
velad remiííionem parris fuorum creditorum5no 
poteft rrahere clericú a d forüm feculare, íed de­
ber adire Iudieem Eccleííafticum.'niíí debitor d e -
dneretur in carceribus ad i n f t a n t i a m c l e r i c i cre-
ditoris: nam tune per viam reconuentionis poteft 
pe rere contra clericum admitti a d beneficíú cef-
íionis. Ita Duardus. Et ita e t i a m antea docuerac 

Wí.p.Ioan.de Henia m Cuna phiüp.pj ,§.5.w.i3.Sal­
gado deproteéi.Regia íow.z.^^.c .^.n. io^Borrel lus 
de Praflan.Regü Cathol.c.j \ .«.240.Mexia in Pragm. 
taxdpanis concl.̂ . w.35. cum aliis citatisá Carolo de 
Graííis deejfecí.Cler.effecl.i. «.855. & nouiílime Bo-
ha.di\lampolít.tom.i.lib.2.(.i%m.i$o,\bí i ícai t : 

RESOL. X X I V . An ludex laicas pof 'tt puniré cle­
ricos, qmfinehabitu & tonfura immifcem fe in deü~ 
¿tií grauifinmí 

AFfirmatiué refponlcnt ah'qni lurifconfulti. 
Putanc enim clericum facinoi:oíura, qur dí-

raif-



TracfL I I . De immunitate Eccleíiaftíca. 
niítfb habita cíericali immiícec íe enormitatibns; 
fori priuilegiam ámittere, &: conueniri, & puniri 
poííé per ludicera íascularem.lta ínter multos do-
cet Heuianí Curia PhíUp.p.$.n.io. Riccius in Praxi 

• forn.z.Refol.iyi.n.i.BohadúhmVolit.to.íM.i.c.iS. 
«.95. vbi fíe air.-^ el clérigo dexado el habito y tonfura 
clerical por vnanno o mas, cometiejfe deliños enormes y 
crueles,como ferian homicidios^hurtosfacrilegios, adulte~ 
rios,falfós teftmonios,o violencias publícas,yfe mez.clajfe 
en otras torpedades detefiahks.y perfeuerap en ellas v i -
uiendo fuelta,y dtjfolutamente, entonces el clertgo: ora fea 
en ordenes menores conjlitmdo, ora en mayores,pierde el 
pnuilegio de canon,y del fuero: y podra el corregidor fin 
incurriren efeommunicaciony fin que proceda a?nonefta-
cion/ecrefiarle fus bíems,prenderle, y atormentarle, y fin 

• degradación cafiigarle en pena de muerte. lea ilie,qui \n 
Glojfa littera B. adducit plures Dodores ita íentié-
tts,8c praecipué Alex.de Ncuoconf^. Verum éft 
quód pofteá m n. 96, limitat hanc íententiá quan-
do delidara commiíTum adeó eíTet Reipublics: 
perniciofam, vt pium eííetillud puniré. 

Sed h^c fententiaeft prorfusexterminanda á 
Tribunahbus: & contra Bobadillam inftánt feré 
orones Doé tores , & Theologí, Ideó dicendum 
eft, faprá d idum clericum non poííe á Indice íse* 
cularipunin,niíi antea pr^ceííerit trina monitio; 
aíiás á fuo Indice EccleíiafticoeftpunÍ£ndus,etiáíi 

• perpetraííet qnodlibetatrociffimum delidum.Ec 
ita docent Ceuallos tract.de cognit.per viam viol.p.i, 
q.jG. n.6.&ftq- qui citat plurimos luriíconfulros. 

* ídem docet Bellettus in difquif.cler.p.i.tit.5. §.7.^3. 
& alij penes iprum.Ex noftrishácfententiam ad-

• iierfus Bobadillam defendit Megala in ^p . l .^ .c i i . 
q . i . n u ^ i . & i z . ExSocietateíeíüFilliLicius tom.i. 
trañ-i6.c.n.nu.^i^.. cum aliis.Etratio defutnitur ex 
c.in audientia,z$.defem.excom.ihhHmiifmodí clerici 
íi á Praslato tertió commoniti militaría noluerint 
arma deponere, de priuilegio clericorum fubíi-
diam aliquod habere non poílint. Ezin cap. fin. de 
Vtt.&hontfi.cler. fíe habetur:Mandamiis quatenus 
íi tales tertió á te commoniti , ab humímodi non 
refipuerint, fed prstermiílis diuinis oíBciis nego-
datiooibus inftiterint ílipradidis , Cum eo fado 
pniulegium.abiiciátciericale. Ex íjuibus claré ap-
paret ciericLim3ante crinam monitionem non eííe 
pnuandum priuilegio fori,nec curia: íasculari tra-
dendum, Ethancíententiam praeter Dodores c i -
tatos3tenet amicus heu qnondam nofter D.Caro-
ius de Graílis de ejfeci.Ckr.eff.i.num.Syi.Manhi de 
iurif.p.^.cem.i.cafi^. Barboía in coüett.iom.i. Uh.^. 
t i t .^ .c . iynum.i . Ambrofínus deimmun.Ecclef.c.17. 
w.ió.Bonacina de leg.difpAO.q.i.pun£l.i.§.^.nu.6. 8c 
alij penes ipíbs.Nec. obftat c.perpendmusje fent.ex-
com, namibi Suramiis Pontifex, vt communiter 
tenent Dodores, non agit de priuilegio f o n , fed 
de priuilegio canoms,yc notat Gonincli.íie facram. 
difp.i^.dub.i^.n.160. Bonacina, Ambrofinus5Bar-
bpíaJ& alij penes ipíbs. Nec obftat eciam aduer-
fus noftram principalem concIufíonem5quódDe-
cianus hh.i. confd.Si.nu.?. afferat Bullam Pauli I I I . 
auno 1541. qua conceditur Ücentia ludicibus fá­
cula n o u s, p r o c c d e n d 1 contra clericos in atrocilH-
mis delidis! Nam rerpondeo cum Ceuallos traft, 

Pars I . 

de cognit.per viam viol.p.i.q.ioi.num.4. didam Bul-
- lam non extare* Notádum e l eciam.quód a d pri-
.uandum clericum priuilegio fori ad hoc» vt dica-
tur íein enormitatibus ímmifcere,iequiritur Pri­
mó,vt incedatfínehabitu, & tonfura. Secundó, 
nonfufficit vnum delidum, fedplura requirun-
tur. Teriiójneceííe eíl,vt in enormitatibus copre-
hendatur. Comprehenfus autem dicitur,íi in fl.a-
granti fuerit captus, vel fí ipfe anrequam Opponat 
de priuilegio cíericalijdelidum fateatur5íeu de eo 
íit legitimé conuidus3vel fí crimen fít adeó noto-
rium de fado,vt nullus fít infíciationi locus. SÍ ita 
docet doótus Barboía Í« colleci.tom.i.lih .yt i t .y .c . i . 
num.!.'$.& 4. qusfunt valdé notanda:vide etiam 
eumdem Barbofim ibid. tit.tf. c.iy.per tou Sed de 
jhac quarftione vide infra in Kefolut. 

R E S o L. X X V . An índex laicrn pofiit indicare cak-
fatn clericorumj qui heredes funt alicumfzculam, & 
caufa ante eius mortem toram fe incepta? 

AFfirmatiué communiter re ípondent ; & i t a 
tenent Dodores, quos cita.t,¿k íequitur Ca* 

rol.de GtafC.de ejf.cler.ejf.i.n.iSi, quibus egó addo 
Io.de Heuia incuria Phtlipp.p.J.§.$.n.iü.Ca.íhll.pj. 
decifi, Coi ' ióhnum in Bulla Coen.excomjú.fol.mihi 
c?45. Megala in^pM.^.c.io.nmner.^. Graffiura in 
dec.p.i.üb.i.c.iS.n.iiS. Rodnquez in fum.muifihm 
tom.i.c.ii6.nu.iy Ceuallos tract.de cognit.per viam 
viol.p.z.q.^o.n.^. qui citat plures Iurirconfultos,^c 
Reginaldumto?n.iM.sr.c.t$.numer.tfi. vbífícait; 
Cíericus ratione hereditatis3quam accipit á laico, 
fubiieitur foro íaeculari; & ideó omnes lites, qus 
incepta: fuerint viuente laico defundo, ipíe cíe­
ricus heres cora eodem íaeculari iudice proíequi 
deber, Alise autem lites circa bo'na defundi, vel 
adiones, venire debent ad lüdicem Eccleíiafti-. 
cura. Ita illc. . . . 

Sed non defunt Dodores, qui contrariara fen-
tenriaradocent5vtBonac.^/^.^.io.gr.2./?««í/.i. 
§.¡.«.25. 8c Ambrofínus deimm. Bcclef.c.zo.nu.tf. 
qui aííerun^quód clericus heres laici non tenetur 
corara Iudice í í E c u l a r i p r o í e q u i litera iara coepta 
contra laicum cui fucce/íít, í e d d e n u ó erit fuper 
eadém re,vel adione,corara Eccíefíaftico conue-
niendus.Et ratio e f t j q u i a militat cadera ratio exc-
pdonis, vel fí lis fít incepta, vel non: 8c íequeretur 
ex contraria íententiá m a g n u m inconueniéns, 
nempe , q u ó d íecuta íententiá conderanatoria 
contra clericum h e r e d e r a iaici, ifta íententiá íer-
uiret de vento, poftquam e x e c u n o n i raadarinon 
poííét, . nifi per ludicera Ecclefíafticura, qui cum 
non fubiaceat eidem Principi, c u i fubeíl: Index 
laicus, non tenererur didam í e n r e n t i a r a exequi, 
Vide etiam M . Antón. lib.i .RefoL^.jt . i .vhi pro­
bar ex multis, q u ó d i n f t a n t i a i n c h o a t a coram l u -
dice fceulari contra laicum defundura, cui fuc-
ceilit heres clericus,noji continuarurin clericum, 
qui debet proptereá conueniri corara Ecclefía-
ílico.Et hxc fententia raihi placct.Notandum eft 
etiam, q u ó d prima fententia limitatur á D o d o r i -
bus citatis mulcipiiciter, vt patet ex Gralíb vbi fup. 
nu. iyo.é1 feq* & fecundúm i l l a m , inftantiacoepta 
cotra clericum coram Indice Eccíefíaftico, debe: 
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Antonini Diana Rcíolutiones Morales. 
continuad contra laicum heredem clerici, corara 
codera ludicejfic docet Riccius f.jf.dec.uÜ.per tot. 

RESOL. X X V I . An iudex laim pofttpuniré clerL 
mm pana pecumart&qui reueremu jigna tül non ex-
hibueritiVel quia mam ipfo dcüqumt'i 

AFfirmatiné refpondet Pereira traft.de manu 
Regtay.i.c.j.n.^i. Bobadilla in poltt.tom.i.lib.i. 

Í.IS.WW.SÍ?. vbi í i ca i t ; Si el clérigo cometiere delifto,i 
defacato contra los minifiros de la inflicta feglar, o en fu 
prefmcia, podranle prender para remnirki porque la iu-
rifdiftwn Real no queda iüuforiay menos preciada como 
quiera que aj algunos clérigos poco cortes, y otros tan a-
tretádos que fe precian de no refpetar a la tujiicta feglar, 
y deparar delante del corregidor •> o de fu témeme ejlando 
en el Tribunal^ fuera del fin haberles cortejia-.loqual he­
cho de malicia es bien refrenar cuerdamente con alguna 
tn'idtaypena pecuniaria.ha. Bobadilla. Sed contra i l -
i u m A ' nientójinriugir nofter Megaiaf»3./). lib.¿. 
«.35. ca.u. aduertendo priorem caíum Bobadilla, 
habere ranrúm iocum, quando talis captura eííet 
íimpliciterneceííartaad propnara, vel aliorum 
defeníiónem. Álterum vero caíum habere con­
tra íe determinationes Bulla; Ccznx, Etmiror e-
quidcm quomodo Bobadi!laJ& alij, fínt ita fáci­
les nd condemnandos clericos in bonis, & pecu­
nia, quaíi dida bona non habeant priuilegium, 
quod haber clerici períbna:&r tamen cañones fta-
tuunt,vt exetnptaperíona clerici.non poílítin re-
bus moieftari, c. vnicode clertc.coniug.n .̂ qui reddit 
rationemaieper vnam viam cócedatur,quod per 
aliara denegetur.Et ira docet GennenC in Praxi c. 
%.n .̂ Layman in rheoljmrdib.^.tr.9.c.^..n.i^.&c^' 
«.1. &£ Carol.de Graffis deejfeét.cler.ejf.i.n.i$. Vide 
inf. Refol.tf. Ted ad alia traníeamus. 

RESOL. X X V I I . An iudex laicus ptifit puniré cleri-
cum 5 quiajfumpjií habitum clericalem poft dehcium 
patratuMeníione fubtrahendi fe aftculanporeflate? 

A Ffirmatiuam fententiam communiter docet 
DD.vt Molin. deiuñ.to.^.traft.j. difp.^.n.u. 

Se alij penes AmhroímJe imm.Bccl.c.iy.n.^Mcno-
chimn de prafmn.lib.ó.q.yó.nu.tf. Guúeuezpraói.q. 
ItbA.q^.Ccmllos traft.de cogmt.per viam viol.p.i'q* 
44. « . 7 . 

Sed non reticeam contrariara íéntentia doce-
re Bonacinam de leg.difp.io.q.i.punft.i.n.i6.ScEpi~ 
feopum Ifernienfem M . Ant. Genuenfem in praxi 
í.8.«.5. vbi fíe ait:Verior mihi íemper vifa fuir illa 
opiniojquód iudex f^cularisnó poteft procederé, 
necin cabía criminali, necincauía ciuili contra 
laicú conuentuiibpofteá eíFeftum clericum-'quo-
niam fí confugiens ad Ecclefía poft delidum ani­
mo fraudadi Curiara f^colarem gaudet imrauni-
tatcquarauis remaneat laicus, & ad tempus in ea 
moretur;multó magis gaudere deber3qui perfoná 
fuam per ordinis fufeeptionem Deoconfecrar, vt 
i l l i perpetuó farauletur. Ita ille. quod edara pro­
bar ex tex j« l.qm cum vno .̂retís,ff.de re mdit.vhi ví-
detur cafus expreíTus.Nam reus capiralis criminis 
áecuíatus, íi efficiatur railes non remiteitur, fedá 
índice railidij iudicandus eft.Multa magis id pro­
cederé dicendum erít in t ñec to milite celeili.Fa-

citetiara Conciliura Tridentinurn c.̂ .fef.z^Jers^ 
form. dura prohibet Epifcopis ordinare illos , qui 
fraude, vtfugiant indicium ía'cu]are,ordincs fuí-
cipiunt;qu£E quidem prohibidofruftra fuiíTetfa-
¿ b , fi fraus illos á laica poceftate non eximeret. 
Ncq; obftat3quód fi talis íentenda eííet vera,mul-
t i in perniciem Reipublicíe, & eius fraudé,vt eni-
taientpcenam vldmi fiipplicij,ordinarenturjnam 
rcípondeo,qu6d íatis á facris canonibus fuit pro-
uifi im,& prascipué á facro Concilio Tridentino, 
vt Epifcopi pra-diélos non ordinent, míi fubtíliter 
ícrutando mores, & vitara : ¿k in ípecie prscipit 
non ordinari eos qui feculare indicium fugiendi 
animo, 8c fraudejordinari veniunt. 

Notandum eft Veró,quód (lando in prima fen-
tentia, D D . citati aííerunr non poííe íudicera lai­
cum tale clcricura ordinatum in fraudem puniré 
quoad pcenara corporalem,fed tátum quoad poe-
nara pecuniariara , & confifeationera bonorum, 
Ita Bcllettus m difq.Cler.p.utit.$.§'4' nu.J,. qui citat 
iz.Doótores. Petrus Cenedo in colleft.iur.can.p.i. 
tolkft^.n.ij. &al i j penes ipfura;Moíina tr.$.di[p, 
49.«,i2.&: Bonacina vhiJup.Scd hocedam diípli-
cet Genueníi loco citato,quia,vt fuptá etiam Cxph 
diólura eft^canones determinant in ípecie,vt exé-
ptaperfona clerici non poílit in re bus moieftari; 
ne per vnam viara concedatnr, quod per alia de-
negetur. Et ita habetur in c.vn. de cler.coniug. in 6, 
Sed circa praeíenrem queítionem vide edara Lay­
man in Theol.morM.4.traéi.9.c.4.n.i2>&feq.Sua-
rez cont,Reg.Anglkl.^.c. ̂ .w.iy.refellentes quam-
dam fentendara Coiiarr.& lulij Clari, 

RES o L. X X V I I I . Vtrum iudex laicus poftt in cafa 
contingenti cognofeere de clericatu, vel de habitut 

Vl t i Regij, ad ludicera fecularera fpedare 
hanc cognitionem,contendunt; & iic olim 

malé obferuabatnr in noftra Sicilia , 8c hodie ob-
íeruatur raultis in locis.Et ita docentBorrellus de 
proteft. Reg.chat.c.y6.n.}oS.GiútlP3.p.q.\$$.GrmiL' 
ñus difeep.forenfp.i.ayo.n.to.Scülij apud Ceual» 
los trati.de cogmt.per viam viol.in l1roosm.c.§.n.il(). 

Sed abfojnté contrariara fententiam ampie-
dendara elle puto ex c.fi iudex laicusjefent.excom* 
in 6 Et ita docent communiter Dodores,Couarr. 
praft.q.c.tf.Zewhin Vraxi Epif.p.i.ver.Clerkm,n.$9 
Saizedus in Praxi crim.Diaz, f.61.«.14.Marius A n -
toninus L}.Refol.4$. Ioan.de la Cmz m direft.con-
fcient.p. 2. de fatram.ordinú,q^. dub.S.conf.i. M o l i -
mdendlitJom.i.tracl.i.di[p.49-num.6.& ii.Lay-
man in Tbeol.mor.tib.+.traft.9.c.7.n.6.Ccua.\¡os vbi 
fup.traft. decognit. &c. p.i.q.4.^.n.i. Itaque corara 
Indice Ecclcíiaftico de clericatu & habiru haben-
da eft difcullio, & cognitio,ciratis tamen Indice 
& Fifco farcularis curiar; & poftqoam Iudex Ec-
cleíiafticus deckrauit N.clericum gaudere priui-
legio f o r i , petenda eft remiííio cum indmadone 
didx declarationis, iuxta cap.iudex, ch. qux qui­
dem remiííio á Indice fa;cnlari deber fieri íinc 
clerici dedecore, vt obferuat Marius Antoninus 
vbi fup.num.i. 8c infra certum terminum, nempo 
20. horarum. Alias fgecularis Iudex di í lum cíeit-
cura non remittens, vltra pvzdi&iim tempus ex 
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T r a d . I Í . De immiinitate Ecclefiaítica, 1 9 

¿¡ft.cap'tudexM excoitimunícadonem incurrerer. 
Nora vero, C j u ó d fi captus íncedébat in habiru 

laicalí, curte poteftdenned pe r iudicem íaáculare, 
doñee ludex Eceleíiaftieus ferat deelaratíonem; 
&: dum pender ralis cognirio, ludex fecularis de­
ber fuperíedere á progrelíu i n cauía d e l i d i . Nora 
etiam, quód fi cíericus fuerir comprehenfus in 
habitu laicalí, Se f a m a eííer publica & nororia 
qúbd ille e í í e r clericus, vrique in ralicafu remit-
tendus eft ftarim ad Iudicem Eccleíiafticu,&ante 
coenirionem clencarus.Quomodo aurem probe-
tur clericarus,vide Belletrum in difqmf. ckr. p.i.Hh 

i^.m.io^Qux aurem veftesceníendíe í í n t cle­
ricales, inclencis primas r o n í ü r í E , & ihiriarísrai-
nodbüsordinibus, videBonac. de íeg.dtf.io.qü.i. 
p«^J.§.4-«'i7-Couar./?M¿Z.^.í:.3i.«.7. & lul.Clar. 
lih.^ftnt.^.vlt.q.tf.n.iy cum aliis Ambroíin,í?í im-
mun.Eccief.c.z^ 

RESOL. X X I X . An iudex lakus pofi t f uniré 
dericos in m 'moñbm conptutos? 

QVando tales clerici fubiieiantur iudicibus 
laicis, dererminauic íánéta Synodus Triden-

tinajira ioquens ^yéjJlij.r.íS.NuIlus prima tonfurá 
iniriarus, auteriam in minoribus ordinibus con-
ftitutusi fori priuilegio gaudeat, n í í i beneficium 
Eccléíiafticum babear, auc cle^caleml^abirum,&• 
tonfufam deferens, alicui Eccleííaí ex mandato E-
pifcopi íníeruiat, velin feminarioclericorum, auc 
in aliqua fehola, íeu Vniueríirare dt licencia Epi-
fcopi, cjuafiin v ia ad maiores ordinesíuícípiédos 
verferur.Ira Condilium i cuius verba nbuimrtté á 
lurifconfulro Hiípano Torreblanca lib.?,,de Magia, 
¿.5)^.40. contra coramunemfueruntexptíí ira,n5 
de ómnibus clericis minorum ordinú, íéu de his 
tántúm,qui ante decimumqüaitum ástatis annum 
verfanturj dequibus in praecedentibus verbis fie 
menrib; v e l de incorrigibilibus, & facinoroíis, Se 
qui íe immifeent íiecularibus.-nam h i difpoíitioni 
cauíam dederunt.Sed licet Hxc expoíitiofic inge-
niofajeft in contrarium communis Doólorú ícn-
tentia, & ideocircapr£Edi£iaverba, multa feitu 
digna, non folüm Theologi/ed etiam lurifeon-
fulri adndr'aruncquorurn libros foríitan mulri no 
habebunt;in gracia Confeílarioriim,ex induftria,' 
& non íine labore, quae i n i l l i s diípería hinc inde 
inueniunrur, híc íimui colligere conaborjrefolu» 
torié, & breuirer more noftro.idco 

QuaEritur primó;Vrrúm clericusliabens bene^ 
ficium, fed non deferens habirum, & tonfuram, 
nec alicui Eccíeíis deíeruiac, gaudear priuilegio 
fori.Refpondeo,quód Suarez de cenf.difp.ii.fett.i. 

Ambrofinus deimm. c.i$. videntuf docere> 
quód Glericus benefícíatus nó gaudeat, tfiíi alicui 
Eccleíiae deferuiat. Sed hoc eíl contra mentem 
Concilij. Namin ciratis verbis duós modos d'i-
ftinxit. Vnum abfoluté,íiclericusprimae ronfurae 
habeac beneficium. Á l ium^ ronfuram, & habicú 
clericalem deferat,&alicui Éccleíis deíeruiát. Ec 
lie verba ConciÜj alternariuéprocedunr.Éc ica te-
nec Rodriquez in fum. tom.i.c.itf. concli. Azeue-
dus lib.iAeg.i.tu.^.n.c,. Bobadilla inMtt . to . iM. i . 
ciS.n.ioi.m GlojfaItt. E. nofter Francifcus Aponte 

Fars I , 

Itb.i. conf.i^.Gmkn.praíl.qq.lÍb.J.q.j. Marius Anc. 
lth.$.Refól±Í.mm.ii.'Cz\.vÁ[. traft.de cognit.per vtam 
violin Prown. c.S .n.i^.&p.i.q.^.n.^. Bonacína^f. 
leg.difp.lo.q.z.pun¿l.i.§.^..n.io.qui ómnesaíTerunt, 
vr clericus gaudeat priuilegio fon" fufficcrcvt lia-
beat tancúni beneficiú; feruiciú veróEcdéfix, vt 
infrá pácebit,eft neceííarium in clerico incedenté 
cum hábitu & fónfura.Vide Ricc.p.4r.de£.tfj.n.u 

RESOL. X X X . An fi diclus clericus haheat tantum 
titulumi & coüatmem heneficij,mndutm po^efió-
nem,gaudeatfonpmilegio}&Jit a iurifdiéiidne latea 
exempm? 

NEgatiué reípond'et ex Tíieologis López p. 1. 
caft%6iéc ex lutiftíS luiius Clarius 0j.$.fin. 

q.tf.n.it.ik ali\. 
Sed contrarium aííerencíum efl; cum Anaílaf. 

Germonio/¿¿.5.í.i5.«.5c).Gigante de Tenfion.c.yq.n. 
11. itadeclaraífeíacramCardinalium Congre-r 
gacioneiÍí,Üotaüir Páriíius Herefign.benefMb.y .q.i.n, 
47. Etrario eft,quia per folam collationem, & t i -
tulum beneficij,eciám fine eius poííeílíone, quis 
dicitur beneficium haberé , vt docet Rom. confü. 
350. Coúati'. líb^.var.c.16. Vide etiam Bonacinam 
deleg.difp.io.q.i.pun£l.i.§.4.mm.ií.vhi ex piófeííb 
probarhane fententiam. Quásquidein fententia 
procedit etiam in clerico poffidertte quidem be­
neficium, íed fine redditibus; quia habet titulum 
beneficij.Et hoc foiuín reqüirit Concilium' hic3&: 
beneficium fine reddicíbus áffignátuf in fauoréiií 
alterius, &Epifcopi titulares faciuntoínnia, quas 
fo'leht fiícere ceteri -Epifcopi, 8c tamen ex comni 
Epifcopatibus nullos reddirus percipiunt. Ergó# 
& c. Er ira docet nofter D. Carolus de Graífis ds 
ejfefi.der.eff,i ,n. 1224. 

RES o L . XXXÍ. An cíerkus,qui hahet penfionem 
tantum fuper altquo beneficio,gaudeat tamquam be-
neficiatm priuilegio fori > ita vt exemptm fit a iutifdi-
¿tione feculari? 

X "1 On gaüderé reípondet Azéuedus tóm.i.lib.i* 
¿~ ,̂legA.tit.A..nu.$.Recop. González ad reg. 8. Can-
cdl gl.^^.^.humer.G.Qziolús á t Graílis de effect.der. 
eff.i.num.i 198, Bonacina de leg.dijp.io.q.i.punft.i.n» 
n.&Flaminius de refign.benef.lib.i.q.ii.n.yo.&ltb, 
i.q.i^.n.i^. qui cum González aíferlt ira declaraíle 
Sacram Cardínálium Congregarionem 15). lunij 
^Só.his vérbis, Cui féferuatafuitpenJio}finon incedit 
in f)ubitu~&tonfumnongaudet priuilegio fori. 

Sed conrrariamíenrenriam docer Suarez eantra? 
Regem Áhglü lib.4'C.z6.n.0.Za:oh inpraxi Bptfc.ver. 
CleriCííf,§.i.ver.ex hac dottmaXadaíCe d& ieámMed* 
c.iyn.z 4.Rodriq uez in fum.tom. 14.155.». 1 r . & Sal-
zed.m PíVí$Ur¿.Diaz c.6^.n, i o.vbi ita confuluir m 
Academia Complutenfi an.1584.& ita iudicatum 
fuiíTein Supremo Coníilio Rcgis5teftatur. Addc 
etiam,qüód Armendadz in addtt. ad Recop.l.Ñauar, 
hb.i.traft.iy.deforócompet. m.$.& y.teftatur ita de­
claraíle S'acfam Cardinalium Congregarionem, 

AtBellecrus in di(q. cleric.part.i.ttt.i).§.%. nmn.n^ 
Se alij, conantur concordare fupradiétas fenren-
tias ; aflernnr enim, quód prima opinioloquirur 
in cafúvquopcníionon excedir fexaginta ducaíos 

C 



3 ° Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
auri cíe camerajVt ín Bulla Sixti V.qua" incipít pa-
JloraUsfüh anno ^S^-Marcífs vero ÁntoniusCnc-
chus líb.$.íit.S.nu.ij. aliter coincordat.Dicic enim, 
q u ó d í í clericus habeaf penfionem loco tituli be-
neficij, rcputatur vt beneficiarius, & per con fe-
quensgaiidebitpnuilegio forij fecus aucem, rai-
niraé gaudebit. Videetiam Ceaííllús trafl.de co-
gnit.per viam viol.p.i.q.Gz.n.}!. 

R E s o L. X X X11. An Cdpellanus mi Capella in 
perpetumn, vel'mútulumfuenta Fapú,velEp¡fcop0 
afignata,gauáeatprmlegtofork 

REípondeo affirmatiué ji nam beñefíciumEc-
cleíiafticum, dióta Capellanía iudicacur, Ec 

ira docet Azorius p.i.lih. lo.cap.i.qj. Nauarrus de 
horis canonx.io.num.ij.Sahedus in praft.crm.Diaz: 
c.6^..nu.ii. 8ca\ij. Secus autem íi habeat Cvipella-
niam,íeu bencficium vulgarirer diótum íeruitiuni 
Mi í ía rum; quoniam tales Capellanía non dan-
tur in titulum, nec in perpetuumjíed funt ampui-
biles;nec veniunt appellatíone beneficij, vt nota-
uit Azeucdus^. i . / ié . i . kg.i.út.^.n.j.'Recop. & alij¿ 
Ec ira eriam gauderepriuilegio fori dicendum eft, 
íí clericus habetpraftíraoníum íeu fratraníiam:íi 
diófcum tamen praíl ímonium poílídeat in titulu 
perpetuií, & aliquod ípiriruale annexum habeat-
nam cum iftis conditionibus.pr^ftimonía pro be-
neíiciis habentur. Et ita probat Azeuedus vb'tfup. 
Menochius confil.ioi.n^G.VaúCms de refigMnefd'th. 
i.q.i.exn.ii^..Goma.\ezadreg.Stcancell.g!oJf.f.§.i.n. 

commiííi delidi. Parum ergo refert, fi tempore 
captura; clericus íine habitu ínueniatur, íi tamen 
tempore3qUo qoinmifít delidLÍ}illum geftauerit. 

R E s o LÍ X X X I V . An ckmus,qui aliqmndo dtmit~ 
út habitum & tonfmam, amittat pnmlegmm jvrí, 
& Index laimpofu illmnpumre. 

REípondeo n e g a t i L i é j & vtamittacíupradidir 
priullegium , opus eft tanta períeuerahtia ia 

dímillione habitus , vt publicc sEñimetur vt lai-
cus. Ita Proíper de Auguflíno in Addit. adfttmm. 
Quaranta, ver. Habitus dericalü. Layman m Theol. 
7norMb.^.tra¿Í.$).c.6.n.i.apr.T:.Suarez de cenf.difp.iz. 
feól.i.n.u.Bonadna dekg.difp.io. q.i.pur2¿i.i.§'4-nu. 
14. vbí aííeric, Sacram Cardinalium Congrega-
tioném declaraífe clericum, q u i dímiífo clericali 
íiabitu liomicidium commiferat, & fine clericali 
habitúa laica poteftate captusfuerat, remitcédum 
eíTe ad forum Eccíeíiafticumj quia non p ra íumi -
tur dímiliííe habitum animo ilium defeiendi, íed 
v tcommodiús deliólúperpetraret: quod eíl: val-
de notandum f Se hoc etíam notauit Capiblancus 
Barb. prag.S.p.s. «.34. 

A n vero requiratur trina monitío , vt clericus 
incedens fine habitu , &: ton fu ra, perdatpriuíle-
gium fori> Reípondeo, quod deiureantíquore-> 
quirebaturjVt pateí ex c.fin.de vita & honeJi.cler.Sed 
hodiedeiure nono Concilij Trídentini non re-
qnír i tur ; nam d idum Concilium loquitur cum 
didione mji,qux excipit iuxta leg.aftioncCod.deá~ 

11. Garfias de benef tom.i.p.i .e.i.nu.uj. Bonacina di ¿lion. & Decium in c. fipro debilitate.ff.deoffic. dekg. 
leg.diJj},iQ.q.i.punft.i.§.4,n.ii. 3c alij. 

RESOL. X X X I I I . An clericusgaudeatpmilegio 
forh&fita laica iurifdiéiwne exemptm.fitantüm de-
ferat halntum,& non tonfuram,vel é contra, 

NEgatiué reípondent Beliettus in difq. cler.p.i. 
tit.}.§.%.nu.7.8cKkcmsp.j.dec.i$4.num.S.qui 

notant ita declaraíTe Sacra Cardinalium Congre-
gationem. Et ratio eft,quia Concilium Tridenti-
num loquitur copulatiué,nempe vt clerici defe-
rant habitum de toníiiram, & alicui Ecclefiíe de-
feruiant. : 

Non retíceam tamen Marium Antoninum Ma-
ceratéfem, Vicarium Generalem Cardínaiis Bor-
romíeijcontrarium zñetenc infuü variis Refolut / 3. 
Refoî S. «.5. vbi tenet clericum inuenrum fine ha­
bitu,íed cum tonfura; vel cum hab i tud fine ton-
fiira, gauderepriuilegio fori . Et Capiblancus de 
offic.Bar.prag.S. c.$.n.2%. putat dimiííionen\.toníu-
rac non eíle tanta: íblemnitatis , fi cetera concur-
rant;& citat Barbofam. Notandum eft etiam con­
tra Gutiérrez inquAfl.canon.lib.i.c.ii.n.9. Mexia¿« 
prag.taxce panüiConcl.i. n$h & alios, clericum gau-

Et ita docent Marius Antoninus lib.^.llefol.^S.n.j, 
6cRiccius p.4. dec.i^.n.^.. qui teftantur ícafuiííe 
declaratüm á Sacra CardinaliumCongregatione: 
Se ita tenet Beliettus in Dtfq.cleric.p.\.titul.$.§.S. 
6. Se alij. 

RESOL. X X X V . An clericus incedens cum babitu, 
& tonfura, fed non deferuiens alicm Ecclejü, gaudeat 
pmilegio fori? 

AFfirmatiué refpondct Marius Antoninus Ub. 
3.KÍ/Ó/.48. ««.14. Sed negatiuam íententiam 

docetBomcinadeleg.difpjo. q.í.punct.i.§.4 nu.io. 
15. AmbrofinusíJe mmun.EcclefcAj.n.i^MenQ--

chins to.io.coñfyiz.n.ij. Se alij; Et ratio eft3qims 
vtíuprá dixímns.Concilium loquitur copulannéa 
videlicet vt clericus deferat habitum, Se tófuram, 
&a!icui Ecclefias deíeruiat. 

Notandum eft tamen^quod di da licentia Epí-
feopi deferuiendi in certa Ecclefia, fuffitít vt ob-
tineatur ore tenus. Necfufíicic vt bis,v^l ter taü? 
clericus deferuiat, quia verba Concilij reqiiírunt 
adum períeiicratiuum. Vcrum tamen eft, quod 
verba Concilij non funt intelligenda ita literali-
ter, & r)gide,íd eft, p roomní tépore.fed pro ma-

dere priuilegio f o r i , fi tempore capturae inuenía- iorí parte ipfins:&ita declaraíTe Sacram Gardína-
tur fine veftibus clericalfbus, dumraodo tempore lium Cogregationem teftatur Riccius p.^.dec.i^' 
del idi illas geftauerit. Et ita declaraíTe Sacram mm.$. Se Ca$ihUníraa.deoffic.'Bar.pag.¿.p.$.n.$o. 
Cardinalium Congregationem anno 158(5. nota- cum Gratiano in difcept. tom.^c.^o.mú. Vnde íi 
uit Marius Antoninus vbifup. hb^.Refol.^-n.y. Se aliquo impedimento fuerit d idum feruirium in -
docetSanchez dematr.tom.z.ltb.y.difp.^.mm.io. terpellatum, gaudebit vaque clericus priuilegio 
qui multos alios citat. Et ratío eftjquia ad gaudé- fo r i : & fuíficit fi ante meníém, quo peipetratum 
dum priuilegio forijiion attenditur, nifi tempus fuit dehdum,inueniatur d idum feruitium j » ^ * 



Tra6l. ÍI. De immunítate Ecdefiaftica. 
tÍíTe ,Iicet Concilium loquatur de pra íent i , i b i , 
inferiut,8c íhi, verfétut \ nam dióta verba intelligen-
da ílint moraliter.Er candem nota, quod fupradi-
¿ta verba intelligenda fuñt de íeruició ípirituali, 
& non fuíícit feruitium in temporalibus. Etal i -
oii i acldunt non fufficere íeruit ium, í ip rabe tur 
alteri Écclcíi? quáilli,in qúa mándame Epiícopus. 

Sea contrariam fententiam tenendam eííepu-
tq,qaam docét Capiblanc.vii fuj>. n. 32. & Riccius 
f,ffle¿íii .n,$. vbi íta declaraíle Sacram Cardina­
lium Congregationem teftatur, & ita confuluiííe 
noftrum dodi í í imum Aponte notauit Proíper 
de Áuguftino¿« addit.adfum, Ouaranta, verb. habi­
tum clericorum. quod aílerít etiam procederé , íi d i -
£ím clericus deferuiret Capellae exiftenti inEccle-
íia, qux ab Epifcopo Confraternitati laicórum, 
pro Oratorio eííet allignata. Et ita declaraíTe Sa­
cram Cardinalium Congregationem obferuac 
Riccius p 4.^.154.W.2. 

Sed ha:c dicta fuíííciant circa exemptíonem 
cíericorum in minoribus á iuriídidione laicali, & 
intelligentiam verborum Concilij Tridentini,cir-
ca qua hocvnumaddam ; híc Concilium loqui 
tantúm de priuilegio for i ,& non canonis; & ideo 
percutiens clericum non deferentem habitum, & 

' tonfúram,incurrir in excoramunicationem cano-
nhJlquiS' Et ita declaraíle Sacram Cardinalium 
Congregationem , teftatur González in Reg. 8. 
Camell.GlojJa ^§ .^mm.y. Se docet Beliettus in dtfq. 
d.er.p.i'tit.$.§. 8; mm. 55). vnde canté legendi funt 
Auendagnus de exeq.mand.p.t. c .n .n . iz . & Meno­
chius üb.6.pí'£fumpt.j6.m.ii,aírei-entes,non incur-
rere in excommunicationem illum , qui percütit 
clericum repertumin habitu laicali. Sed adalias 
circa immunitatem Eccleíiafticam quaeftiones 
deueniamus. 

RESOL. X X X V I . An Principes popnt imponer ê  
& exigeregabellas a Clemis in imnonbm conjltmtü? 

DE clericis prima: toníbra aííírmatiué reípon-
det Angles in 4. tom. 2. de rejiit. veflig. dtffic. c* 

Laílarte de decima vend. c ip . ««.21.Gutiérrez pratt. 
qtMjhhb. 1 .8.Ledefma i«Jim. tom.i. íraft.17. cap.i. 
comí. 27. Se loan, de la Cruz in direci. confiient. p . i . 
pr&ccp.-j.an.sxonclufi. 

Sed ftandoin iurecommuni, contrariam íen­
tentiam prorfus ampledendam eííe puto j nam 
pmnes clefici, etiam prima tonfura: gaudentex-
emptione gabellaru!Tí,vt notat Molina tom.^. tratt. 
i.di^.iyo.num.^ Malderus, Lellius, Se alij y¿¿ infr. 
Secolligkurt'xcap.fm. de vita & hom.¡í. cler.excap. 
quamquam de cenfibus. Se ex leg. Presbíteros, Cod.dé 
Epifc. & cler. D i x i , (¡ando m iure commimi; nam in 
aliquibus Rcgnis,c]ericiin minoribus conftituti, 
fiadtu beneficium non habent, non funtexempti 
ab onere gabellar'um, vt notant Aragón, m 2. .2.^. 
^2.4rí.5.Bo'oadilla in Polit.tom.idib.i.cap.iü. «.263. 
& 283.loan, de Heuia in tracl.de commer. üb.i.c.J^.. 
«.9.Flores de Mena lib.i . q.ií .n.jyy.Velidanus de 
cenf.ltb.z,c.vk.n.i$. Gironda dé Gabellü.p.j. nu.y.Ro-
dvqvezinfmnjmi.i.c.yyconctji. loan.dela Cruz 
in direct.confcimtp.i.prdcep.j.q.y. art. $.dub.l. concl.i. 
& alij penes ipfos. Ec hoc ftanteconfuetndine,á 

3 l 
Romano Pontífice ícita & approbata, vt óbíer-
mnt YaCquezopufi.deRejiit.cap.6.§.1. nu. 33. LelUus 
/Í¿.2.Í;.33.Í/«¿.5.«.35). Malderus in i.ij 'raci.y c.C.dub. 
8.Molina tomj.traci.i.dijp. zyo.w/w^.Turrianus in 
i.i.tom.i.dijp.^^.n.n. Se Salas de leg. q.96. t r a f t . i i : 
dilpA^.feU.ii.n.iiú 

Sedhancconfuetudincm , & Doótorum opi-
nionem refellit ex Theologis Hifpanis Garfias de 
Beneficiü tom.tp.i. cap. 3. a n.i.vfque ad ío . Se ex no-
ftris P.Megala iw p.2./¿¿.2.í;.i7.^.Ó.M.ioi. Quidquid 
igituríit dehoccertum eft talem confuetudinenl 
non extare in hoc Regno SÍCÍIÍÍE ; & ideóclericos 
minores etiam prim§ tonfur^,gaudere exemptio-
ne gabellarum;& qui vedigalia ab illis exigerent, 
vel impónerent , ín excommunicationem Büli^ 
Coenae inciderent. 

RESOL. X X X V I I . An Princeps faularis pofiit 
impomre, & exigere gabellas a clericis non habenttbm 
requifita Concilij Trídentini fejf. 23. cap. 6. de quibm 
fupra dictum eft \ 

ETiam íeclafa cóníuetudine in contrarium, de 
qua in fuperiori Reíblutione , aífirmatiuam 

íententiam docent non ignobiles aüdo re s , vt 
Homoboüus Exam.Ecclefp.i. traíl.7. c . iy .q .uo, 
Layman in TheolMór.lib.4.traft.$,cap.6.nu.$.Sü2.i:QZ 
contra Regem Anglmjib.^.c.zj. num.i^. Azoriusp.30 
Itb.^.c.iy.q.G.YillitícivLStom.i.traíl. \6,CM. num.iyS. 
Reginaldus tom.i.hb.y.cap.z^.n. yjG. Coriolanus in 
expofBulL Coen. excom. iS.fol. mihi 949. Alterius de. 
cenf.tom.i.dijp.iy.líbj.c.ó. dub. io.Barbofai« collett. 
tom.t . l ib.yut.^.c. j .n. j . Se Ceuallos traft. decognit. 
per viam viol.in procem.c.y.num.zi.vhi fie aíferitíCle-
ricus fi non obíeruet requifita Concilij Trident i-
ni.non poteft dici exemptus á tributis,nifi fit iurif-
d id ion i Ecclefis fubiedus; Se fie cúm CIcrici i n 
minoribus non gaudeant priuilegio fori ex defe-
¿tu d í d a m m conditionum , confeqnenter non 
gaudent immunitate á tributis, Se gabellisJta illes 
Etfecundum hancopinionem , vt clericus fit ex- . 
emptus á gabellis , débet incedere non íblúm in 
habitu Se tonfura,íed etiam deferuire alicui Eccle»-
Cix, de mandato Epiícopi; nam has conditiones 
requirit Concilium Tndentinum J vt íiiprá fatis 
explicatum eft.Etita etiam docet, nofterP.Molfe-
fius infuni.tom.i.trt6x.io.num. 6<¡.,&tom.z.trafl:.i2. 
n.i 6z.Hxc opinio eft probabilis, cum Graíf. par.i. 
íib.z.c.izyn.zJ. 

Sed non minus probabilém contrariam eíle 
fentio,quam &piüsinpraxi confului j n a m d i d í 
cleríci de iurecommuni ííint exempti á íblutione 
gabellarum : nec obftatius nouum Concilij T r í ­
dentini; nam loquitur tantüm de priuilegio fori> 
& tantúm reftringít íllishocpriuilegm. Immuni-
tas vero á tributis, non dependet á priuilegio for i . 
Se poteft habere ratíonem pmnino diuer íam; na 
&iaicisquibuídam fine priuilegio fori concedi-
tur. Ergo, &c . Etita hanc íententiam docet Leí-
fius ltb.z.c.tf.dub.<). numer. 38. Molina tom. 3. tratt.z. 
dtjp.zjo.mm.^.Maldcmsínz.z. traci.y cap.ú.dub.S. 
Garfias de Benefic.tom.i.cap^.p.z.mm^.infine. Et íta 
declaraíle Sacram Cardinalium Congregatíone, 
apparet apud Comitolum in Rejpon, Moral, hb. 6. 
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Antonini Diana Reíolutiones Morales* 
q. 20. vbi habetur Epiftola tenoris íequcntis dire­
cta adeumdem Comitolum: 

Moho Rm'erendo Padre fono flaíi altrevolteconfide-
rath& rifoluú nella Congregaúone del Concilio i duhij, 
che mifcriue la 'K.V. Qu/wto alprimoyefiato decifo,che 
chi non ha beneficio, o non camina con habito, e tonfuray 
feza altra monitione, viene efclufo del priuilegio deiforo. 
Quantoalfecondoja Congregatione ha fentitOycVi chie-
rici, che mamando nelle cofe contenute nel capitolo 6, 
fellione i}.nongodeño ilprimíeglo del foro^nonper que-
fio s intendonopriuati delpriutlegio del can. (i quis fua-
déte diabolo. Da quefta ne fugue la rifolutione al terzo 
quefito. Perche non togliendo i l Concilio ( notentur híeg 
verba)fe mnilpriuiíegto delforojutú quelT altripriui-
legij, checompetono a'chiericí» rimangono nella dijpofi-
tione della ragione commune. Con che tmaginandomi, 
&c.Di Roma i ldi zi.de Agoflo 1581. Di V. R. comefra-
ulloamoreuolifmo, Antonio Cardmale Carajfa. 

Exhis apparet, fupradiólos clericos gaudere 
immunitate gabellarum , quia, vt dixiraus,& do-
cuit Sacra Congregatio , hoc teftante fupradidro 
Cardinali, Concilium tolht clericis priuilegium 
for i , non autem alia priuilegia, quíe illis compe-
tunt deiurecommuni , Se diligenter enumerar 
idem Comítolus lib. i . q. 54. numer. 2. Et poft haec 
feriptá inueni, hanc opinionem docere etiam l u -
rifconfultum Hifpanum Tcrreblancam in defen-
Jione lib.de Magia.cX.num.Gy.vhi fie aílerit: El clérigo 
de corona exemptm ejl ab exattionibus, & contributio-
nibusitam realibus, quam perfonalibm tribuíorum, peti~ 
torum,gabellarum, & mmerumtemporaÜum. Porque, 
cena defto el Concilio Tridentino^0 trato nada,y afh lo 
dexo ala difpoficion del derecho común, en que efta man-
áado,que goze de todos los priuilegios de los clérigos, y afi 
lo refolue muijímamente la Congregación de los Senm-
ns Cardinales deputados por la Sede Apoflolka para la 
interpretación del Concilio mdiÉl. fejf.i$. c.6. Ita Tor-
reblanc?; vnde dehoc non eft ampliús dubitan-
dum á ícrupulofis. 

RESOL. X X X V I H . An Princeps poftt imponen 
gahellas fuper bona Noáttorum? 

Ffirmatiué videtur reípondendum e x M o l -
.feíioin fum.tom.i.traft.iixap.ii.num. 161. vbi 

docet5Regulares profeííbs eífe exemptos á gabel-
lis. Ergo videtur excludere Nouirios , quia non 
funt Regulares profeffi. Sed non credo virum do-
(kum & pium hancíentétiam docere, íed fub no­
mine Regulanum profeíTorum, Nóuitios etiam 
incíuíi t ; nam in fauorabilibus fub nomine Rel i-
gioforum includuntur. Igitur folus Parladorius 
£er.Quotid.lib.i.c.i$4.i.mm. 11M 2. edit. &c Ignadus 
LaíTar. Dodor Hiípanus docuit hanc afiírmati-
uam íentcntiam in traft.de decmavendx.i^.n. ^o.fol 
mihi 185?. 

Sed adueríiis i l lum, & méri to , infurgit Molina 
tom.i.traft.i.díff .Cji .n.iMaldems in i .i .traft. 1. c. 
6.í/«íí.8,Tnrrianus in i.i.tom.i.difp.^.dub.^.nu.ií. 
Bartholomsus a S.Faufto in jpeculo confeff. dijput.^. 
q.i^.num.i.tk nouiffimé Barhofaincolleft. toni.i.lib. 
3.í¿í.49.c.7.«.ii.Sanchez¿« fuin.toln.i. hb.6.cap.io. 
numer. ló.Et probatm- hxc opinio duplici rationej 
t]uia Nouitij veré funt de familia Monafterij, Se 

pars communitatisiftius Rel ig ion ís ,qu§ exempta 
eft. Deinde receptiílimus vfus habet,vt tributum 
mere perfonale Nouidus non foluat, quia veré 
perfona eius haberur Eccíefíaftica. ítaque mérito, 
qui agnofeitur pro Eccleíiaftico^tiam in patrimo-
nialibus bonis, inftar reliquorum Eccleíiafticoru 
exemptns habendus erir. Et ita hanc íententiam 

, ñon íolúm Theologi omnes íeqnuntnr, íed etiam 
peritiffimi Inrifconfulti, vt Graílhs deejfeft. Cler, 
ej[eft.j.num.i$i.(iui gitat Abbatem, Bartolum, R i -
pam,8c alios. Idem etiam docuit Flores de Mena 
in fuis varijs qq.lib.i.qu£fi.ii.§.^..n.if)S.fol. mihi 270. 
& antea docucrat Bertachinus tracl. degabellisp.j. 
principalhnu.jC. Nec valet dicere cum Laííarte vbi 
fuprá , quod Nonidus non íit veré Religiofus, 8c 
rranííre poílit ad ía;cnlum;quia etiam Acolytüs ad 
í í E C u l u m relióto officio Eccleíiaftico t raní i repo-
teft , & tamen gaudet exemptione gabellarum, 
Sufíicit igitur, vt Nouidus in Religionem í i t ad-
miíÍus,quia vtdiximns5pars eftcommuniratisRe-
ligionis , q u a é veré eft communitas perfonarum 
Eccleíiafticarum, eftque is Nouidus in via,vtper-
feólé, & indiífolubiliter vniatureidem c o m m ü -
nirati.-ac proinde eo ipíb reputatur perfona Eccle-
íiaftic.i, & gaudet priuilegio canonis, & fori , & 
exemptione gabellarum. 

RE s o L. X X X I X . An Princeps laicus poftt impone-
re gabeüas fuper bona Ecclejiaflicmm propter repa-

. ratwnm pontium,muwrum,&c. 

A Ffirmatiné refpondét aliquí íurííconfuld ex 
audoritate leg. adinflructwnes itinermn, pon-

tiumfy etiam diuinas domrn , & venerabtles Ecclefías l i ~ 
hmter adfcribimm \ 8c prjeter luriftas , quos adducic 
Borrellus depuft.Reg.chat.c.Sz.H.^S.Salgado depro-
teft.Regia,p:$.c.^nu. 9. 8c ñosadduximusi« traft.de 
Parlam. docet hanc íententiam ex Theologis W 
m\di\sm Candelabro áureo fuper Bullam C'm- cafu 18» í 
n^.8c Hennquez in fumdib.io.c.i$.n.$. v b i m Glcjfa, 
littera L. aííérit ius ciuile in hoc non eífe corre-
d u m , fed declarare ius canonküm , 8c m e n t e m 
Pontificis. 

Sed hice opinió exploditur comuniter á Theo­
logis , quós citauidiótotráót. quibus nuncaddo 
Homobonum de exam.Ecclefpart.i.traft.ii. c.G.q.y. 
fuppofi.Layman in Jheolmordib.¿¡..traft. 9.C.6. nu.6, 
Ioan.de la Cruz in direftor.confcienttp.i. prMep . j . q . j . 
a^.dub.i.coml. i . Auguftinus Bariolaí» fuü confiliis. 
poft Flores direftanqmfcov.ftl. 8. Salonium tom. i . in 
1. 2. q, 78. art.$. contr.$. Souíam m Bull. Cm.cap. 19* 
d i ^ . 9 i . n . 6 3 á k i m m in dtfcj. Cler.p.i. tit.$. §.i.num. 
i2.Porrel. in addit.ad dubia Regularía, verf tributum* 
m m . ^ & 8. Aiterium decenftom.i.difiydtb.C, cap.Cé 
dub.8. 

Ad argumentumvero deíumptum ex leg.adin-
flruftiones,relpondeo cum Leílio lib . i . cap.tf. dubj. 
mm. 25. cúm íit contra immunitatem Eccleíiarura 
vim non habere , & fuiíTe c o r r e d a m á iure Ca­
nónico , vt notat Gloíla in c.generaliter, ver. Noua-
tum,& ver.Collatwmbm.G.q.i. Et contrariam etiam 
poftcá docniííe ipfos ímperatores in iure nono ci­
uil i ex Auth. ítem nulla communitas. C. de Epifc & 
C/^.tenecAzoriusp.3./i^5. cap.19. q.io. 8c Portel. 
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Traót. l í . DeimmünitateEccleíiafticá» 
inaddit.adduhia Regularia,ver. Tributum. num.u.qui 
cirat texrum m leg.pUcet,defacrof.Ecdef&c leg.z.Cod. 
¿e Eptf& Cler. 

Sed quidqaid íit dehoc, in ordine ad ius ciuile, 
certum eíl ex iiu-e canónico , clericos non reneri 
ad diótas contríbutiones,vr apparct inc.non minm. 

in c.aduerfusje imnnm. Ealef & ex can. BulU Caen. 
Ex his ómnibus apparec , cauce legendum eííc 
Henriquez vbi fuprá , qui etiam in Glojfa littera L. 
aííerir per fententiam Scnatus Regij declaratum 
cíTe teneri clerum ad contributionem > vt oppi-
dum,quod Rex venderé parabatjíeredimat, quod 
etiam pofteá docuit Bobadilla in.poltt. tom- i.ltb.x. 
c.i%.num.xS6. 

Sed híec fententia mihi diíplicet, nam id bonú 
non principaliter, primario, ac d i redé concernic 
clericos , fed laicos i & ideó clerici non tenentur 
ad contributionem fiipradidam ; quia, vt obíér-
uant contra fententiam Henriquez, & aliquorum 
luriíconfulcorum,omnes Theologi, & ex ipfamcc 
Societate Lcíluis, Molina, & alij á me t i tat i in tra. 
de Parlam. quando bonumcommiine , 8c publi-
cum non tangit principaliter clericos, fed íécun-
dar ió , vt eft in cafu fupradido, 8c in reparatione 
viarum,tinTÍum,murorum3&c.clerici non tenen­
tur contribuere,licetcontrarium docueritHen­
riquez , 8c ideó non fequendus, vt fuprá proba* 
tum eft. 

RESOL. X L . An Principes pofmt imponen gabdlat 
fuper bona patrimomalia derkorurnt 

A Ffirmatiuam fententiam docet ex luñícon-
^LJ^fultis ncotericis Bobadilla in Poltt.tom.i.lib.z. 
Í.I8.«. 2.60. qui in Glojfa littera F. citat pro hac íen­
tentiá quamplurimos Iunftas,& cum limitationc> 
vt hoc non intelligatur quoad bonapatrimonia-
Iia,ad quorum titulum ordinati funt. 

Sed communi calculo Theologorum híec do-
étrina,ramquam ficris canonibus contraria,mcri-
ró exploíá eft; 8c illam reprobant Homobonus de 
Exam.Ecclefp.z.traft.n.cap.G.qutfi.y. Ricciuspart. 
t.de0fii$0.niQn$Sytw&€tver. immunitas i.num.6. 
Duardus tn Bu'da Cm.hb.i.cap.iy.qudíft^.m. 4. Lay-
manj» Theol.mor.lib.̂ .traft.y.cap G.nu.y. Leílius lib. 
i.cap.tf.dub.tf.num.iy.Azonm prr lib^.cap.iy.q.y. 
Reginaldus tom.i.lib.i.c.r^.num.tfy.Yiüiucms tom. 
l.tracl.i6.c.u.mm.i()S. Molina.tom.}.traci.iJtjput. 
éji.num.iMolí'eCias in fHm.tom.i.tratt.ii.c.ii.nu. 
i66.Akerms decenf.tom.i. dijp.ic). lib.$.cap,6.dub.i. 
Suarez contra Regem Anglh lib.^.cap.i4í..& 15X0-
riolanus inBull.Cmi.excom.i^.Vío'^Qidc Augufti-
no m addit.adfumm. Quaranta, ver. vefiigai Megala 
tnp.i.hb.z.c.ii.q.G.nu.u^. Salonius tom.z.in i . i . q . 
7%-a.j contr.i.nu.i.Sayí-us de cenfur. lib.$.c.ii.nuni.9. 
Bartholom.á S.Fanfto in Jpec.confefdtfy.tf.q.iynum. 
i.Bellet.j» difq.cler.p.i.tit.^.^ynu.i. ¿c audores ve-
teres penes ipfos. 

Probatur híec íenrentiaex wp. 1. deimmun. Eccl. 
(, quamquam, de cenf tn 6. 8c praecipué ex can.Bulk 
Candín illis verbis , imponentes decimas, &c.perfonis 
Ecclefiaíitcü, aceorum, & Ecclefíarum bona.vhi d id io 
illa 5 em/w.Gontradiftinguitur contra alreramdi-
¿iioncm íequentem Ecclejianm ; 8c ideó non niíi 

1 3 
de bonis patrimortialíbiis, 8c propriis clcricórumí 
&:aliisquac ádEceléíiam non peninene, intclíigi 
poteft. 

R ES OL. X L I . ^« Princtpsfeu aliusfuperiorlaicut 
fine confenfu cleri pofiit imponengabellas fuper em 
bona,exahquapublica necefiitatewpefiiî &c. 

HJEc quaeftio fuit difcuíía anno praeterito, 
quando llluftriíT Senatus Panormitanus 

impofuít aliqua Vedigalia proexpení is fadis té-
pore morbi conragíoíi,qui ciuitátem hanc miíer* 
r imé afflixit.Et reípondi negatiué, quia obligado 
totius populi non fufficit ad oblígandum elcrum, 
8c cúm ageretur de vdlitate vtrorumque, neccííc 
erat, vtrorumque interuenireconíenfum. Ec ita 
in terminis refoiuic hunc cafum Rodriquez in 
fum.tom.x.cy^.nu.iy Petras Ledéfma in fum. tom.i* 
traft.j.cap.i.concl. 27./<?/. mihi 205.I0an.de la Cruz 
indmftxonfáent.p.i.pmep.j.q.y.art.^.dub.l. coricl.i. 
foLyS.Azoúasp.s.ltbj.cap.iy, q.ii.8c Lópeziwiw-
firuft.p.i. í . 40 . agens de pefte graífanre olim H í -
ípali. ídem docetSyluefterm. í»íw«mí4í. ^.2. A l -
rerius de cenf.í.i.dtjp.i6.lib.^c.6jub.i^Sa\onms tom, 
t.m i.i.q.jS.art^.contr. i.Üellettus in difquif. cler.p. 
i.rií 5.§.2.«.6.&alij penes ipíbs, vbi aílerunt, quód 
quando necellítas publica concernit d i r e d é S e 
principaliter íequé vtilitatem Eccleíiafticorum, Se 
laicorum , tune debent Eccleíiaftici contribuerc; 
non tamen ad delíberationem íblius populi j fed 
oportet quód clerus Se populus íimül conue-
niant,&: deliberent; quia quod omnes tangit,de-
be tabómnibus approbari.Et íiin tali cafu clerus, 
fine legitima caufa nolletconfentire, poífent laici 
implorare auxilium Supenoris Eccleíiaftici, ve 
compellat clericos. 

Sed notandum eft,qtíód in hoc caíu non habet 
locum difpoíitio cap.aduerfus, de confult. Rom. Pont. 
Nam contributio iniftocafu, non fitfolúm pro-
ptervtilitatem publicam,fedobpriuatam vtihtaté 
clericorum, 8c d. cap.aduerfus, tradat in cafu, vbi 
agitur de vtilitate tantú publica. Et ita docet Ta» 
biena verb.excommunicatw'̂ .cafiZ.num.̂ .. Syluefter 
verb.immumtas>q.$.nu.io. Angelus eod.verb. num.yj.. 
hzymzntnTheoimor.lib.¿r.tr.yx.C.m.j.Molina de 
iufi.tom.$.dtJp.6-jz.n.<i.confil.$Me >a}a inp.$. lib.z.cap, 
ij.q.6.n.\zi.&confil.jz.n.iS.Lcdd'ma, Rodriquez» 
López,& Ioan.de la Cruz vbi fupra. Ec fecundum 
hxcqux dida funt infelligendus eíl Bobad./»pol. 
íom.i.Hb.z.c.iS.mm.zyi.vhi aiv.En ¡afija o repartimi­
ento que fe echa para guardar el pueblo de pefte,en lo qual 
por fer para cofa común afii a clérigos, como a legos, 
deuen contribuir los Ecclefiafluos. Et ídem docet Gar~ 
ñas delSobfl.Hijpan.gíojfa y.nu.tf. cum aliis,quorura 
opinio admitcendaeft ,pr3Ecedentibusiis,qua: fu­
prá narrata funt nam folus populus, vel Princeps 
íineconuocatione 8c confenfu cleri, hoc minimé 
cfficcre poteft,vt fuprá probauimus. 

RESOL. X L 11. An fuperior laicus quando dmá 
tenentur foluen gabellas , pofiit illos ad foluendum 
compeüereí 

AFfirmatiué reípondet Salgado vm ¡nf. Mcxia 
inprmn.taxd vanu, comls.. num. 2?. Lallánc át 

Ga-



A n t o n i n i D i a n a R e f o l u t l o a e s M o r a l e s . 

Ú.ihe¡ÍÍ4,c.i9.nu.$4..&cum aliis Coriolanus mMi l . 
Ccen. Bxcom. \6.jol. mihiyfá. ybi ait; poíTe elencos 
coram ludiceíaeculari conueniri in c«ní ibus ,&: 
tributis ; nam videnrur potiüs res eorum, tamejua 
aíFeótarae, conueniri, quám peiTona\ Aliqui lurif-
confulci admittunt etiam hanc (ententiam, dum-
modo ludex laicus procedat contra bona, & non 
contra per ib nam clerici. 

Sed contrariara íententiam > & mérito 5 docet 
Anguianom traciJeleg.tom.iJib.i.comr.i). n a ^ . & 
feq. Bartholomasus á S. Faufto injpeculo ConfejfJtfp* 
35.^.21.vbi docet ,quód quando clerici nolunt íol-
iierecolleótam j íeU aliam concnbutionem quam 
renentnr foluere , Indices Eccleíiafticos deberé i l -
losadíbluendum compellere , & non íaxnlares» 
Nec valet dicere, quód adeft coníuetudo in con­
trarium jquia d idacon íue tudo eftcorruptela,& 

rifd.pm.4¿enj.i.cafj$S.num.9jnfin.cum aliis. 

RES O L. X L I 1 1 . An Princepspofitimponengdd-
IOÍ fuper bona clericormn tpfis donata,aut empta} 

H lccafus ponirur máxime pro RcgnoNea-
politano, vbi de iure eius municipali clerici 

non gaudentimmunitare colleclamm bonis do-
natis,vt notat>neciiTiprobat3Ricc.j).4.fíf//í¿í.c)oi. 

Sed non poííe Principes hoc cíiiceredocet no­
fter P.Dnardusm BulLCccn.lib.z.can.iS.q.ó. nu.i.& 
/efl. & patet ex verbis Bulla; ibi , imponentes décima 
é r c . perfonü Ecclefiaílicü 5 ac eorum, é r EcdeJiarum bo­
nis. Exquibus verbis bona dericorum exim.untur 
aboneribus huiuímodi. Ec cúm rextus Bullasge-

* neralircr loquacur de bonis Eccleíiafticorum, non 
debemus illum reftringere, fed generaliter, ye ío-
quitur, intelügere de quibuícumque eorum bo-

reprobata per cañones. Ec licet in tali caíu ludex nis,íiue patrimonialia íint, iiue donata, íine emp 
laicus non exerceat iurifdidionem in períbnam 
clerici, fed folúm in rem temporalem eius; tamen 
quando onus eftperíbnale , quod íbluitur exrc-
bus,eft ratione períbnas. Vnde íicutperíbna cleri­
ci eft priuilegiata, ita etiam & res clerici priuile­
giata eritjquia onus imponitur ratione per íbn». 

Adde quód,vt ía'piús íuprá d idum eft,ego non 
poíTum intelligere hanc diftindionem luriícon-
íu l to rum, quam aíFcrt Ramirez in tratt. de lege Re-
gia.§.iy.n. 11.8calij penes ipfum in Gloffa litt.F.cum 
Salgado deproteft. Regia,p. 4. cap.14. nutn.ioo.tom.i. 
Ñera pe non poíTe Indices laicos puniré elencos 

ta,aut quouis alio titulo quaefica. Ecica e t i a m hanc 
í e n t e n c í a m docet Barbóla in fuis Collecian. tom. 1, 

3.ítf.49.cap.4.nu.q..Filliucius toma, tract.16. c.u, 
num.298.Reginaldus tom.i.hb.y.c.iynu. 377. Alte­
r ius tom. 1, difyut. 19. üb. 5. cap. i.fol.mihi $yoxol.z. 
Leílius Itb.i.cap.j.dub.}. num.iy. ¿k alij,qui non fo­
lúm d o c e n t j V t f u p r á p r o b a t u m eft, b o n a p a t r i m o ­

nialia d e r i c o r u m eííe e x e m p t a / e d etiam alia,alio 
q u o u i s titulo q u s e í i t a . 

Ex hisigicurapparet, cenfura canonis 17, Bulla: 
Ccenje innodari omnes illos,qui i m p o n u n t colle-
d a S j d e c i m a s , tribucum, í i u e ga bella m c u i u í c u m -

in períbna,fed poííe m eorum bonis;nameo ipíb, quegeneris fuper orania clencorum bona , íiue 
quód períbna clerici exempta eft á laicali iuriídi-
dione,exemptafunt etiam eius bona.Nam,vt be-
né notat Suarez contra Regem Anglk lib.^.c.24.«.ir. 
bona femper adhasrent períbnas ipíius clerici , 8c 
ideó tune dicitur períbna perfedé & integré ex-
erapta,quando etiam eius bona exempta funt.Ne-
que facic ad rem,quód bona dericorum íínt tem-
poralia,& quód reípiciunt clericum, non vtcleri-
cum,fed vt dominum temporalem, vel ciuem;quia 
ille non tantum exemptus eft vt clericus/ed etiam 

fine patrimonialia , íiue acquiíita ex teftamentó, 
d o n a t i o n e , emptione, auc quouis alio titulo; de 
i d e ó c o n f u e t u d o Regni Neapolitani videtur i m -
probanda. 

Non reticeam tamen , aliquos Dodores iüam 
approba rCjVt Coriolanum in Bull. Coe>m>excom.i%. 
fol. mihi 951. 8c Proíperum de Auguftino tn addtt, 
ad fum. Quaranta, ver. vecligalfolmihi 632. Sed an 
probabilicer,videant viri dodi,&indicent. Duar-
d u s vbi fup. num. 11. talem confuecudinem impro-

vt ciuis,& íimpliciter eius períbna; 8c confequen- bat,& aííeric, quód íi in Regno Neapolkano non 
ter etiam ea,qus il l i acceííbria funt. Ica Suarez. & adeft priuilegium Pontificis id concedentis, illaiií 
in cvnico de ckr. coniug. m 6. ftatnirur quód períbna coníiietudinem , íeu conftitutionem imponendi 
clerici non poílit 111 rebus moíeftari, ne per vnam gabeilas fuper bona dericorum donata, eííe con-
viam concedatur,quod per aliam denegatur. tra libertatem Eccícíiafticam, & nullam prorfus 

Vnde non func audiendi Angelus in /. quoties, retiñere firmiracem. Sed an clericus teneacur íbl-
i n f i n . C. deiudiáü. Federicus de Senis^yTSS. Lan-
cellott.deattent>p.z.cap.i$.nu.97' Aufrenus i n repet, 
dem.i.de offic.ordm.nu. 81. Guilielmus de Benedidis 
i n c.Raimtim, verf&vxoremjec.z.num, 142. Chaíía-
neus de confm.Burgimd.rubr.i.§.j.m.Si. Franciícus 
Mztcus decifii$.m.i.pt i.aííerentesjpoííe Iudicem 
íarcularem puniré clericum , non in períbna qui -
dem/ed in bonis, íi falfum depofuerit corara eoj 
licet aliqui Dodores lurifta: exiftimentin tali cafu 
fupradidum clericum non folúm in bonis , íed 
etiam in perfona á Indice laico puniri poííe, 

uere gabeilas impoíícas fuper bona laicorum, ad 
ipfum pofteá aliquo citulo, de quibus fuprá, per-
uenientia ? Reípondeo diftinguendo; vel illa bo­
na habebant annexam aliquara gabellam,veIcoí-
ledam certam, perpetuara, & inuariabilem, n i -
mirum vt ex ea quotannis foluatur certa peníío 
in perpetuum : vel illa bona erant folúm obligara 
ad colledas, obligarione indeterminata, 8¿ varia-
biiiad tempus, laimirum ad íbluendas colledas 
pro varierare remporura , 6c neceffitatura.oceur-
rentium. In primo cafu?, renentur clerici íoluere 

Sed haec opinio eft faifa, 8c illara reprobant ex fupradida onera;in fecundo minimé. Et ita docet 
ipíifraet lunfconfultis Afflidus decif.i$o. Fariña- Filliucius tom.i.traft.iú.c.u.num. 294. Azoriusp.3. 
cms ttt.deinqmfq.S.nu. 16, Fachineus lib.y.controu. lib.ycap.iy.q.S.Duavávs in Bull.Cam.hb.i.can.jS.q.6, 
tap. 27.Surdusconfias.num, 27. Decianus i»m?^. K.6.Mcgala inp. i . líb.i.cap.17. q.d.mm. 98, & 103. 
cnm.ltb.^jap,9.num.zz, 8c nouiílimc Mairhadem- Alterius W)i.iJjJp.i9Mb^.c.6.fd. mihi735,• P r o í ^ r 
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de Auguftino in addit.ad fum. Ouarantayer.vecltgal. 
Soiiíam Bull.CmxJsAijp.yT.'.n^MoXfetms tn fum. 
torn,í.tr.ii.c.ii.nu.T6j.& 168. Turrianns tom.i.m. 
xa.dí(p.44.M.4MA$Molmatom.i.tra¿l.i.diJp.6ji. 

» Se alij. vide etiara Layman ¿» Tktf/. 4.^.5). 
(.ó.num.j.Múdetuvn in i.i.tr.$.c.6.dub.9.dc Suarez 
contrá Regeni AnglU h 4..C.10. 

RESOL. X L I V . An Princeps poftt imponengd-
" helUs fuper bona clencorum, qui hahitum ckricdkm 

ajfumpfenmt fine intemione (íemandi, fed tantüm in 
fratidem colleciarum\ 

Vldecar reíponciendam affirmatioe;& d í d o s 
PnncipeSjkafacienres, non incurrere in ex-

coraraunicarionem Bulte Coena:, putauit Corio-
lanus in expof.dicht BulU, Excom.iS. folmihi 9 ¿ o . 6c 
Profper de Auguftino in addií. ad Sum. Ouaranta, 
ver.veciigal. ex audloricate legis,qin fuhprztsxtu, C.dc 
facrof Eulef. 

Sed mérito noíler P. Duardus in Bulla Can. L1 
can.iS. (J.J. num.i. contrarium docet5nempe elen­
cos incedentes cum habita, 8C tonfura, & diuinis 
cíeíeraiences3etianiíi habitum ipfam aílíimpíerint 
in fraudem gabellarum.gaudere dida exemptio-
ne.Et ratio ell; quia rupradidi clerici etiamíi non 
habeant animum pennanendi in cledcatu, híc 8c 
mine veré clerici íunc. Ergo gaudent exemptione 
gabellarum ; & ideó illas ab lilis exigentes in ex-
cómunicationem Bul l^ Cosn^ incarrerent.Qus 
ira vera efíe exiftimo, vt putera contra Duardum 
«.5. etiamíi EcclefííE alicui non deferuirentjadhuc 
gauderc gabellarum exemptione. Nam, vt fupra 
probatura eft5 vt clerici ííntiraraunes á íoluendis 
gabellis,non eft neccííanum, vt íiabeant códitio-
nes requiíitas á Concillo Tridentino.Nam Con-
eiliurn in illo loco loquitur tantúm de priuilegio 
fori, & nihil tangit de aliis clericorurapriqilegiis. 
E r g o ^ c . 

RESOL. X L V . An lidieScnatus Vanornútanm,&a-
lu ReJpubliCit exigantgabelUs ab Ecckfiafiicü cum a-
mmo refiituendi eat infine annit 

D hanc quaeftioifera negatiué xefpondent 
kviddoó'tiíDuardiis inBull. Ccen.üb.x.can-.iS.q, 

i5-«-?.& Altcnus decenf.to.i.dí(p.iy.ltb.yc.ifol. mih't 
734. vbiííc aíIent:Notandura eftnon excuíarí ab 
hac cenrura,qui exigut, vel mandant exigí íiuiuf-
modigabcllas á clericis, animo reftituendi in fine 
anni, q u a m u i s profíteañtur hunc modum ferua-
re, c a u í a en i tan di fraudes pubiieanorum exigen-
tium gabe l l a s . Etratio eft, quia cogunr antea ad 
foluendum, & hoc eft m a g n u m onus5& i neo ra-
modü clericis. lea Aiteríus.QuocircáadditDLiar-
d ü s , q u i fupradido animo h^c onera á clericis e-
Xigunr , fi volunt effugeré Huius cenfmx vinculú, 
in fine anni curent ipíis clericis reftituere aliquid 
plus fupra i d q u o d exegerunt, in recompeníado-
nem d i d í incommodi, & inrereííe, 

At his non obftant ibiTs,puto í i n e vilo ícropulo 
noferam Ciuitatem hanc confuetndine obíerua-
rej héjpe in fine a n n i pro vedígalibus fotuere cle-
weis, ve vulgo d i c i t u r , lo fcafctato.Quia. totum hoc 
í a ¿ l u m f a i r , & cíhcitur conknrientibus ¿k volcn-

tibus ipfís c}erici/»,non autem renuntianribus pri-.-
uilegio5fed fullinentibas eius eíFedum difíerri in 
tempus,quod proximé íit magis opportunura, fi­
ne vilo onere, & interede. 

RES o L . X L V I . Anfi Princeps, vel aliqua Uefpubli-
ca propter aüquam iujiam caufam augereí tantillum 
phtum carnüivmMeh&c.vt ühidplus cohmrtatur 
in tllam caufam, non qutdem ingrauamen clencorum 
hoepciens príncipaliter, fedgenerahter ingrauamen 
omnium ; incurrat in excommumcatwnem BulU, ¡i 
talem gabettam a clericis exigdt. 

NEgatiuc refpondendura videtur ex Angelo 
verb. immuriitasjmm.^.&cex Sylueílro codem 

verb.i,q.6.n.n.qucm íequitur Coriolanns/« Ea//<í 
Cixn£,excom.i8.fol.mihi 945?. López m 'mjhuel p.i.c. 
4.0.folmihi 127. & facit Hendqiiez lib.j.cap.i$. «.5. 
quem pofteá íecutus eít Maldcrus in i.i.tracf.yC. 
óJub.n.ififin.vbi Cíe ait:Eft licita contriburio laicis 
impoíita,quando in valdé módico granar clcrum> 
de ipfe clerus íine magna moleftia eximí non po­
te ft; vtpote ñ granara en vino íit impofiturajqnoci 
ex communilaici taberna accipere velint. Etita 
etiara hanc fententiara ex ludfpcdns tenet Paulas 
de CüñilJib.i. confaii. Vide eríam Rofeilam v.pe--, 
dagiumsi.ij.Kichatdam quodlib.i.q^o.tkhíkcnfem 
infum. Ub.^tit.ya. art.^.. 

Sed his non obftantibus, contrariara prorfus 
fententiara arapledendam e l í e puto. Dicp igitur, 
talera irapoíitionem quoad clericós eíTeilliciram, 
& taliter facientes, incidere in excommnnicatio*-
ñera; quiain Bulla Coena; non (olara excorarau-
nicantur qui direde imponunr gabellas c l e r i c i S j 
íed ctiara indirede. Nec vaíet d icere^ quód t a l i s 
gabella non í i t poíita pdncipalirer in grauaraen 
clencorum , fed genera]irer in grauaraen om­
nium; nam ita íecnndaríó indiredeBeeleíiaftici 
grauantur, quos indiredé5Vt diximus.peiBullam 
granare prohibitura efl:.Ergo,&c. Ceteras ratio-
nes v i d e b i s apud noftrhra MegalamjqMi d o d é , v t 
feraper foletjhanc ícntentiam íliftinet & defendit 
inp.id.i.ci-j.q.G.n.ioj.dc idem docet Altcrius to. 
i.difp.19d^.c.6.folmihi J40.C0I.Z. 

Ñeque obftat, quód d i d a g a b e l l a íit pofita ex 
iuftacauía,v.g. o l ^ ominunera cIericorum,& lai-
corura vtilitatem; nam reípondetur,hdc eiíícien-
dum eíle c u r a coníenfa elericorura, vrfupra pro'-
batum eft.Hinc ipfemet Henriquez loco cit.mglof-
fa litera P. voloir aliara tabernam aperiédara e l l e , 
in qnain abfque tributo confluere poiEnt clerici, 
a d e m e n d a r a vinura, oleum.&c.iufto pretio.'Sed 
hoc etiara non caret difticulrate^ nam c l e r i c i funt 
liberi,vt poffint emere vidualia in ómnibus locis, 
abfque onere alicuius gabella:. Erg© n o n funt co-
ardandi,vtemantin tali loco. 

RESOL. X L V I I . An Clcrimnegatiaiorjíatim ante 
trinam monitione tenéatur folueregabelUŝ  & Prin­
ceps laicus illas ab iüo popt licite extgere? 

A Ffirmatiué refpondent commnnker. Ita Mal-
* * c j c r u f i » i . i . t acl.^cap.ú.dub.c). Portel, in duk 
Regulver.tributum, n.y. Io .de Heuia tracide cowmer, 
/ i¿. i .wf. i4.«. io. Profper de Auguftino /« addit. a i 

fum 



Antonidi Diana Rcíolutiones Mora! 36 
fum. Ouaran.verh.vecligal. Turnanus mn. 2. in 2.2. 
dijp.^.dtib.^.n.11. & a l i j . 

Nondefunc tamen Dodores contrarium fen-
t i é c e S j V i d e l i c e ^ q u ó d clerici negotiatorcs non ce-
nenmuíbluere gabeilas,niíi ter piiús fuerint mo-
nith ve defiftant á negottadone. Ira docec López 
ififtmtt.p.i.ciiSoufa. mBuüa Ccen^c.i^.dijp.^i.n.^. 
i«^«.Rodriqnez in fum.tom.2.c.y$.nu.ii. &c Perras 
de Ledefma infum.tom.i.traéi. 17.C.1. conciij. vbi 
fíe aííerir: Aáutertefe que los Ecclefiaflicosque trattan y 
negocian nó eftan obligados a pagarloŝ  ante que les ame-
neften tres vezes,que nofean negociantesj trattantes. Et 
probar hanc íenrenriam ex auclorirare c. ex limris 
de vita & honeji.cleric. Er ira eriam docer Molfcíius 
infum.tomii.traci.ii.c.ii.num.iy^.LdYius l ib . i .c^r 
dub.}.num.i$. Io.de ía Cmz m dirett. confitent.cap.i. 
Pmep.j.q.y.artj.dub.i.concLi. 5c Reginaldusro.i. 
L<).c.i$, njyy.infin. 

Aliqui vero concordant rupradidras fententías» 
de aííerunc vtramque eííe veram3nempe clericum 
ftarim ex cauíli negoriarionis amirrere pnuilegiú 
exemprionis3& hac immumeare non eííe priuatú, 
nííi poft cdnam monicionem. Nam qnanrum a d 
ipfas res,quas defert occafione negodationis, eo 
jpfo caretexemprione3cbíque vlia monidone;pro 
quibus fí exigiturgabella,& pedagiü.nulla incur-
ricnr exc6mufl!cario,&r íic procedirprima opinio, 
fuperiiis poíi ta.Quanrum vero ad a l ia o m n i a bo-
n a riia>& períbnam^non amirdcfímpüciter priui'-
Jcgium immmiicads, nifí poftterdam monirio-
nem fí deíiílere noIic,& íta procedir fecunda opi­
nio. 

Hanc fentendanijCLim cali diftindione docec 
Alrerius decenf.tom.i.difp.iy. Hb.j.cap.ú.q fol.mthi 
743.£-Í?/,I.Molí ha tom.i.dtfp.i^j .coml'i.tk Dnardus 
tn Bulla Ccén.Hb.i.can.iS.q.S.n.y.Eccuca pi ^(enrem 
quaeílioiíení vide eriam Ceuallos traft.de cogrittfer 
viam violp.t.^.á^.per tot.Gmúenezde Gabellií l ib . j . 
q.y^.per tet'.Sc Marrha de itmfdiéi.p.^.cent.i.cafa.n. 
i .&feq. cum aíiis. 

~ '1 í , 
RESOL. X L V I H . An Principes imponentesgahel-

lasdictt mfiaiifuper bona Ecclejiafticorum, incurrant 
incxcomrnunicaúonem Bulk Coen<s. 

NEgariuam fentenriam do.- r Graffius in decif. 
, p.i.lib,^.c.i?>.n.%^.Yi\\\iK'ms tom.i. tracl.i6.c.$. 

w.io5.Villalobos infum.tom.i, tracl.ij. dub.io.num. 
1$. Akerius tom.i'dtfp'6M.$.c.4.fol.mihi 507. Souía 
in Bulla Coemic.6.difp.4.i.concl.3,.n.j.8c Salonius íom. 
z.ini.i.q.yB.art.^cont.i.yhiaixiQui iurtas5&qnas 
a í í E C u l a r i b u s exigere poirunr, á clericis gabellas 
cxigunr,non incidunt in Bulla CoeníE,íed in a l i a m 
tanrúm excommunicadonem papalem, qua per-
curiunrurin cap. quamquanh <5¿:aliis, a qua íatis-
faótapar teper Bullam Cruciarx abíblui poíTunr. 
Ira Salonius. Er hoc priüs docuerar Nauarrus in 
Uamali, c.irj.n.Gi^Cúvn enim í e m e l Bulla Coens 
excommunicer eos,qui nonas gabellas, ad id po-
teftarem non habenres imponunr,vr patctclaufu-
laS. &pofteá claufulaly. excommuniceromnes, 
qui gabellas imponunr,aut exígunr impoílras á 
perfonis Eccleíiafticis, aur ex eorum vel Eccleíía-
rum bonis j putar ipfc Nauarrus priori non ex-

es. 
communicari eos, qui Ecclefíaílicos grauanrga-
bellis, modo iliae licita; íinr reípeólu laicorum-

. pofteriori vero nonoconimumcari eos, qui cas 
exigunr rarione bonorum patrimonialium á de-
ricis5cúm reíldngarur ceníura ad reciditus Eccle-
íiaílicos. 

Sed in hoc poftetiori faliitur bonus fenex-nam 
imponentes gabellas Tuper bona pacrimonialia 
clericorum, excommunicanrur in illo c a n o n e 17. 
Bull^3vr fuprá probarum eft . Quoad excommu-
nicarionem veru canonisS.probabiliteropinatur 
cum D D . í u p r á atatis, licíet contrariam fenren-
t i a m probabüiorem e í í e putem, cum noftro Me-
gala int.part.lib.i^ap.^MtmiAA.SmrexiCzhúd.Y). 
Anronino, Angelo, Tabiena, apud Filliucium vbi 
fup.tk Duardo m BidLCoanM.z.can.^q.ó.mm.i^vhi 
ex muítis p r o b a r . Principes imponentes gabellas, 
l i c e t iuftasjfuper bona Eccleíiaftícorum.incurrere 
incenfuram canonis S. Bulla; Coeníe. Errado cil:, 
quia excommunicatio in illo canone f e r r u r c o r r a 
eos, qui imponuntgabellas, incaíibusá i u r e non 
permilíís. Sed íus non permittit n n p o n e r e gabel­
las íuper bona clericorum. Ergo illas imponentes 
incurruntin hanc cenfuram. Ceteras vero rado­
nes videbis apud Duardií . Sed quia circapraeíen-
tem immunitatem Eccleííaftícorum á gabellis, 
multa notauimns in quodam oceurrenti caíu, de 
quo coníultus f u i ab IlluftriC Senatu huius vrbis 
Panormi; ideó íngratiam Confeí íánorum, non 
pigebithíc poneré ea,qua: tunc.hincindepro i n -
daganda verirate coliegi. 

RESOL, X L I X . An Princeps lalcus iufle ftatuendo 
pretmm legttimum vim, vidt poftea fuper emptore 
lateo imponeregahellam, quam extra pretium légale 
iuflum dandum venduon, debeat tpje emptor tribuere 
pro bono & necesítate publica,quá.ntur-, an talis ga- • 
bella fit contra immunitatem E^clefiafticamlí 

Ij -Ro parte negatiua arguirur pr imó. Tune i m -
pofirio gabcll<£ eft contra immuníratem Eccle-

ííafticamjqaandodiredéjVelindireélél^dirurip-
ía Eccíeíiajfed in noftro c^fu Ecclcfía non l^dirur, 
ñeque per indireftu. Ergo, &jc. Probatur minor; 
nam runcEcclefiadicitur IcEÍaindiredé , quando 
emprores rcrum Eccleíiafticarum uimis granare-
tur , & magis quám emptores laicarum : íed hoc 
non accidit in cafu noftro. Ergo,&c. Et ita in ípe-
ci e do ce t Fr ed er. d e Se n is <:£»«/. 111, ̂ «.1 o. «S¿ Felin u s 
in cap.Ecclef. S.Mam deconflit.n.yc}. 

Dices, l í E d i t ü r indiredc Eccleíia inhoccaíi:» 
quiapropteronusgabelléeíenrier in vendédo v i -
num fuum, aliquod damnnm R e í p o n d e o , hoc 
non poíTe facilius euenire;nam ideó Princeps po­
li ir prerium légale vino, quod quidem preduni 
confíftit íh indiuííibili mathemadco3neque poreíl 
a l r e r a r i ab ementjbus,&íic Ecclcfía íemper habe-
bit iuftum pretium rerum fuarum ; & í¡ aliquod 
d a i n n u m foríitan in hoc adueniret ,c í íaper a c c i -
dens^ fecundarió,quod non eft cóíiderabile. Ec 
i t a intermíuis docer Menochius dearbit.lib.i-cent. 
6.caf^6i.nu.46. Valafcus de iur.emphjt.q.ijmu^. 3c 
Molina de tufl. tom.¿-traci.i. d¡fp.66$.fni.iy,infin.\'hí 
íicaíIe4-it;Exemptio EcclvííaftíCorura,& Eccleíía-

rum 
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r inn/o lum efi, vt ipíi non foluant tribuhim ex fuis 
rebas3non ver6,vt alij non foluant rributum ex re-
hus, QÜX empilone t aut permuratione adipfos 
fun!: peraentLir£Eí efto per accidens fequatnrjquód 
carias, ob ea rribütaací ipfos perueniant, Ha:c 
Molina.ícaetiam Henriquez m fum.lib.io.c.i^.n.6; 
in Gíojfilittera V. Se Rodriquez injum.tom.^.c.iGG. 
nq . & híec funt eias verba ; Los feglares vendiendo a 
los EcclefiaJ¡kos,o regulares algo, obligación tienen de pa­
gar alcauala, aunque por efio los dichos EccleJiaJíicos,y 
regalares las dichas cofas por ma* alto precio compren-, ni 
por efio es quebrantada [uimmmitad Ecclejiajiica. Et 
hanc . ioétrinamanteadocueratMexiainprag.taxa 
panüiConcl.yn.^.Sc Laílarte de dec'mavendtt. c.iy.n. 
i c v i d e etia Rodriquez qq.Regal.íam^.q:j^art.yi. 

Secundó arguitur , gabeila reuerá non eft pars 
pretij, fed tantúm nomine, vt obferuant Megala 
inp.i.lib.i.c.ij-q-ó.nu.ioS. Aluznis Valafcus tom.i. 
confulyo «.14. \)d.úzáot'R.er.quotiddib.i.c.$.§.\'n.7.\. 
in fin. Gradan, in difeept. tom.i. ^258. ««.42. Caftillo 
lib.1Jec.117.n-11. Comitoiusiw refp. mor.lib.^.q.^. 
n.j- & alij, Ergo poteft íeparari á pretio; nec ven-
ditor iuílé ex ifta feparadone conqueri potefí;,nam 
cúm gabeila non íit pars pretij, ad iüum non po-
teft percinere, & inie gabeila iam ipfe obtinet iu -
ftum pretinm reí Cux. Érgo,&:c.Et vt reólé notanc 
Felicianus de cenfdtb.i.c.i.n.14.. Azeuedus tom. G. Ifíl 
j .tit .iy.leg.i.n.Si. Auendagnus decenf Hifpan.c.iS. 
«,4.vbi ex onere gabella2,adie¿lo emptioni & ven-
d i t ion i , mhií co'mmodí adtu percipiunt emptor 
aut venditor,id non habetur loco pretijinam tune 
onus gabel!íe,pars pretij eíle dicitur, qnando ineft 
rei, vel quando aliquid commodi exeo peruenit 
ad emptorem , vel venditorem. vide etiam Gut-
tienez degahellii,q.6j. 

Ter t ió , argumentatur proifta íententia, exau-
étoritate Dod:orum,qui illa tuentur, & funt Bo'é-
rius dec.iii.n.iy.BmÚLZiis li.i.conJil.^i.n.j^.Alexan-
áeí: de iur. fifcJi.i.Kefol.yn.j. Purpuratus conftl. 485). 
n.j.&S.Tiraquell. deretraffi.confanguui.§.i.glofi^.n. 
t i . S¿ alij quámpluiesj qui omnes aílcrunt gabel-
lam impoíitam fupereniptore rerum Ecclcíiafti-
carum eíle licitan). 

At his non obftantibns, non defunt Doctores 
pro contraria fententiajaííerentes talem "abellam 
eíTe ininílam, & contra Eccleíiafticam immunita-
tein. Ec ita docent Gmmnus in difeept. Forenf.to. 2. 
c.$9o.per tot. Menochius líb.2.conf.i}6. Laderchius 
ionf.ioi.a n.%. v'fqueadnti. 15. Riceius inpraxi tom.i. 
Refol.iS-.nu.i. & Refol.iS}.per tot. Surdus confil.$o$. 
J2.80. Homobonus deexam.Ecclefp.i.traff.y.c.i.q.i. 
& Zerola in Praxi Epifc, p.i.ver.gabella.q.^. vbi pro­
bar, talem gabellam indireóté lata eíle contra cle-
ncos;ait enim:ín quibuída ¡ocisRegni ratione ve* 
iaminis alicuius vniuerfitatis laici imponút gabel-
iam fuper rerico,vel vino,vel aliquo hniurmodi3& 
volunt, ve foluantur dúo carleni, vel quid íimile 
pro libra,vel dolio;& quia videe fe nó poíTe aftrin-
gere perfonas Eccieííaftícas vendentcs, í1:atuunt,vt 
íb iuancementes j&no vident ,qnód indiredé ilia 
gabeila cadir fuper perfonas Eccleííaílicas;& fi d i -
cunt, non cierici, fed ementes foluuntj nam pro-
pter onus gabelk foluédum, vilius emunt.Ita ille. 

Fars I . 

. Secundó ita argumentatur Ladercliius vhi fup. 
Ementes á clericis de iure communi non tenen-
tur foluere gabeilas. Ergo fi ííarntum hoc addati 
dicitur contra libertatem Eccleíiafticam.Probatur 
coníequentiaj nam iliudftatutum, quqd coarí lat 
clericos. Se adimitid,qubd communi iure eis per-
miílum eft,dicitur violare libertatera Ecclefiafticá. 
At cierici fecundúm iuscímle & canonicum,pof-
funt liberé contrahere cura laicis quibufeumque, 
nec i l l i tenentur foluere gabellam. Ergo íi ftatutú 
hoc addat,Vt dixi,erit contra Eccleíiáfticara liber-
tatém.Et ííc fubdit Laderchius: dicat Eccleí]a,toI-
íe ítatuttimi & íi emptores tenentur ad gabellam, 
compelle. Sin minüs,ne mihi iusmeum auferas, 
intereft enim mea habere emptores immunes. 

Ter t ió , leX & magiftratus, íeü commuñís pru-
dentum exiftimacio, in impoíitíone iüñi pretij ali­
cuius r e i , multas circumftantias tara intrin/ecas 
quám extrinfecas cbníidera^&príECÍpué onus ga­
beila ínter illasreípicitj ita LelTmslib.i. c.tf.dub.S* 
n.6d. & ííc ait Molina to.^tr.^.diJp.áyS.n.ú.tota. la-
titudo pretij franci,&:alcaualaí,eftpretium iuftuni 
rei. Ergo gabeila eft pars pretij, vt ipíemet Molina 
aflerit etiam in difp.óúB.n.i. tnfm. Malderus ¿«2.2. 
tr.^.c.6. dub.$. infin. Bonacina de cohtraél. difp.i.q.cj, 
j>Jtf$.ÍMít*4' Vafquez opufi.de reftit. c.G.^.iJub.y.n. 
52, Turrianus tom.i.in i.i.dtfp.^6,dub.8.n.S). qui cí-
tatMoImamin alió loco íuprá non addudo.Mol-
feííus in fum. tom.i. traclai. e. i i .nu.i i$. LaíTárte de 
Decima vend.c.i^n.iy.'Paülus de Caftroconf.^.n.u 
Sz alij. C ú m igitur gabeila íit pars pretij, íeraper 
inuolniturinpretio,nec poteft ab illo íeparari.Er-
go iuftum pretium alicuius rei dicitur, ram pretiu 
Francum,quám ipíagabeila. Vnde, licet cierici n5 
foluant vedigal , ratione rei vendendasdebitum, 
poííimt tamen rem illam venderé pretio ordina­
rio, & non minore,qLiia in ipfo inuoluitur gabela 
la, vt apparetex Leílio vbifup.lib.z. c.tf.dub.S.n.óS, 

H x funt contraria fententia?, fqper poííram 
queftíonem,qnas eonatur concordare Belletms in 
difquifCler.p.i.tit.deexefnpt.cler.§.S.n.z. cumilla ce-
lebridiftindione Baldi confuí, quem poílea am-
plexi funt Rolandusá Valle/i^.cow/Tííi.w.iS.Rimi-
naldus lib.S.conf.ji^.nu. 49. &• 50, Surdus conf.Jzj. 
«.66.Aut onus gabeila eft annexum contra6Íui,vÉ 
íi verbi gratía, ponaturftatiitum, quód foluantur 
dno folidi pro quolibet dolió vini quod emitur 
vel venduurjhaecgabeilaímmediaté reípici tcon-
tradumjVteí íét in cafunoftro,&l^dif emptoremj 
Se venditorem immunem j nam propter onus ga-
BCILT, vel cariús vel víliús emer, íeu vendet. Auc 
onus gabell^ adiieitur adui feparato ab ipíb cótra-
0:íh vt íi ftatutum dicat, quód qui vult exportare 
dolium vini in ciuitaté, foluat gabellam^tunchíEC 
gabeila íblutio, non reípicit immediaté contradlú 
ipfum, fed adum exportationis,qui micommune 
habeteum ipfaEccleíia^eu immuni. Hac fuppo-
íita diftindione, ait Bellettus, primara fententiam 
negatinam íliprá poíitá eíle amplectendam, quan­
do onus gabell^ adiicitur aduifeparato ab ipfo co-
tradu. Secundara vero fententiam affirmatiuam, 
eíTe veram,quando onus gabela eft annexum ipíi 
cotradui.Ec ha?colira,circapr£Efentem quaefti'onc 
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Antomnl Diana Reíblutiones Morales. 
i n caííi propofifo, Vt d i x i , á Senatu Panormitano 
collegeram, pro íubleuando labore Thcologori í , 
qui cofuiendi erantj & quia res víía eft difficilisí& 
periculoía, Senatus non pofuit diólam gabellam. 

RES OL. L . An Princepspbftt hnpónere, & exigerega-
heüaab Bqmtíbm D.lacob'uAlc(tmar&i& Calatrauái 

A Ffirmátiué reípondet Bobadilla inpolit. to.i . 
/ í . i . í . i8.w.l64.namputat didos Equices cííe 

tantúm' immunes a gabellis, quoad bonacomen-
darum.Ita etiam fentlimt aíiji lurifperiti, & Theo-
Iogi,qu¡ tcnenc di(5tos Equítes non eíFe veré Rel í -
giofos, vt p m e r Dodoics, quos eitac Sánchez vht 
inf. docerir Ioan.de la Cruz áe(i(tt. Reüg.Ub.i.cdp.z. 
dub. 3. conci 1. Petrus de Ledeíina/w fum.to.i.tr.io. 
s.SJrtb.i.cond.i.Emanuel Sá ver.Reügio.n.^i.Bingo 
de Paz confil.i7,n.i.& i).'Hmz.li.i).conf.<lo%.&¡,09, 
Graffius to.i.üb^.confiLii.de Reg. Valentía to. 3. Utfp. 
lo.q.^.punfi.i, Moneta deconfer.iud. c í o . mm.f iy . 
Mo\fcüusinfum.to.i.traft.6.c.z.n.}o. & alij. 

Sed contrariam íententiam ample¿l:endam eííe 
putomempe hos Eqnites eííe veré Religiofos. Ita 
Sánchez infiim. ío.i.//&.4.c.i6^.ii.vbi citar pro hac 
íenrentiá 8.Do¿tores5qiiibus ego addo alios quos 
citat Garfias de Benef. to.i.p.i.c.^.nu.i1). & Hierony-
mum de Cenedo tratt.de Pauper.Relig.dub.60.nu.1i. 
& feq. 8c Baíilium Poncium in traft. de ímpedm. 
matr. caufa 27. q.i .§.^. vbi íic aííerit; Didos equi-
tes eííe veré , & fubftantialiter Religioíos, adeó 
certum exiftimo, vtoppoíi tum iudicem nimis l i -
centiosé didum, ne dicam grauiúsjcum pleno ore 
litrer^ Pontificia illos appellent Religiofos,'^ et­
iam cum caftítaüe coniugali vera Religio conííare 
poílit, co quód fícut in paupertate latitudo eft, ita 
ctiam in caílitate f quscft materia voti, Ita Pbn-
cius.cum aliis Theologis,quorum vota circa prs -
fentem quseftiohem adducit Mota de confir. ordin, 
D . lacobi, hb. i .c-i . i-^-pertot. vbi «,4. Michael de 
Carranca probans dióbos Equites eííe veré Reli­
giofos, fíe ait ; Confirmafe también por la prañica dejie 
JReyno de Valencia, donde vemos que fon exemptos de j i ­
fas, y impoficiones queno pagan los Ecclefiajlicos-,y regu­
lares^ los feglares las pagan,y ejlos Caualleros de Sant 
lagot Calatraua, Alcántara,y montefa come be dicho no 
tas paga. Ita iffé. Se doóliííimiis Sancins tn fuüpraft. 
difput. ita tenct, d í d o s Equites cíTc veré Religio­
fos, &:docet illospoíle confiten Sacerdoti ísecu-
lari non approbato ab OLdinariojfícut poílunt alij 
Regulares: íic ille in difp. ^ . t i u . i f . & 13. quod eft 
valdé notandum,quia nouum. Et Flores de Mena 
I tb. i .q . i r .n . ioj . docetetiá didos Equites non eííe 
co l ledádos ,& eííe imraunes á gabellisjquia dato, 
& n o n conceíTó,quod non íint veré Religioí^funt 
tamen períbna; Eccleíiafticae:)& largo modo Reli-
gioíi:vnde ex his me confuiente in cauía D.Aloyfij 
Maf t ran ton i^ Don Ioan.de GioeniJlluftriíT. Se­
natus Panormitanus cócelíit exemptioné gabella-
rufupradidis Equitibus,qui erant adhuc Nouitij . 

RESOL. L I . An minifier laicalis iurifdíclionis pofit 
exenere iurifdtótionem ctrea ciemos coniugatos, non 
in criminaübus.fedin cimlíbus. 

A Ffitmatiue reípondet Couarruuias pratt.qq. 
f.31. nU'9* Barbofa depoteji. Epifc.p.z. alleg, u . 

w.25.Cenedo in qq.Canon.q^.n.iS.&.ip. Gutiérrez 
Traft. qq.lib.i.q.{.n.$. Azeuedus tom.i. lib.i.l.z.tit.q. 
Recop. Sánchez de matr. to.z.líb.y. difp.^.ó.n.zi.Me-
gala in ^.pM.j.c.io.num.^.0. ¿k Coriolanus in Bulla 
Ccent Excom. i6.fol. mibt 945. Layman vbi inf r. cum 
aliis. Probatur hoc ex c.vnico, de cler.coniug.m 6. vbi 
íoliim conceditur cíericis coniugatis príuilegium 
canonis, & forijm ceteris autem minimé. Etlicec 
textus loquatur etiam de cauíis ciuilibusj intell i-
gendus eft quoad capturam perfoníe, non autem 
íi meré ciuiliter contra bona fine carceratione a-
gatur; vt fuitrefolurum in Capp. Tholof.dec. 184. de 
apud Guidum Papam deciz. 

Sed míhi contraria fententia videtur probabi-
lior. Dico ígitur elcrieum coniugatum, í icontra-
xit cum virgine, & tonfuram, & habitum clcrica-
lé geftat, &¿ alicüi Eccleíias deíeruiat, gaudere pri-
uilegio foxi non folúm incnminalibus¿ fed etiam 
in ciuilibus , Óc ante Iudicem Eccleíiafticum eííe 
conueniendum, vt patet ex c.z.deforo comp.é' c.vni­
co-, de cler.coniug. vbi habetunNeque ab ipíis fiecu-
laribus ludicibus eos deberé perfonaliter, vel et­
iam pecunialiter nullatenus códemnari , Vbi pon­
dera verbum illud, nullatenus, quod totum negat, 
& vniueríaiiter iuri ídidíonem íudicis fajcularis 
excludit. Et dato, quód hic cafus eíTet dubius in 
iure, potiús pro lurifdidione Ecclefiaftica iudica-
dum eft, quám pro íunfdidione íaicali. Et ita do-
cuit quídam R e g á i s eft Ceuallos intracl.de cog-
ntt.per viamv'tol p.z.q.j^.n.^.aánetCns alios luriftas. 
Etexnoftris docet etiam hane íententiam Duar-
dus in Bulla Ccen<s, üb.z.can.i^.q.^.concl.^.n. \ i . Ric-
cius in fuu decif.p.^.decizp.n.1). &colleci.}oS. & n o -
uiffimé ex luriftis Martha de iurifd.p.i.cent.z.cafi^. 
««.5. vide etiam Zanardum in direttxonfef.pA.de Sá~ 
cram.mamm.c.z$.q.z4.. & alij apud Ceuallos. N o -
tandnm eft eciam cum noftro Don. Carolo de 
Gralíís díEjfeói.cler.effecl.z.n.nS. 8ca\üs, Clericura 
negociatorem, íi ter non fuerit monitus, non fub-
iacere ftatutis laicorum. Et Layman notauit,quod 
omnis negonatio, quaí aliis clericis prohibirá 
eft, ctiam comugatis prohibí ta cenferí debet, 
ita ille in Theolog. Moral. lib.^.tratt.y.c.E.n.y 8c Sua-
rez contra Regem Anglia lib. 4. c. 28. num. 9. cum a-
liis; quidquid in contranura aílerat Ciar. 
$o.n.ii. 

RESOL. L I I . An índexkimpofttpuniréeleriem 
fiffaKimm mtoúum \ 

A Ffirmatiué refpondet íacob. de Graffbis in 
fuis dec.p.j.lib.^.c.iS.n.i$. f ed i f t eaudor iw^ 

comment. fuper Bullam Caen, latas opiniones docet 
aduerfus Écclcfíafticam immunitatem. Et ideo 
contrariam íententiam docet Bonacina de legib. 
difp.io.q.z.punci.i.§.^.n.^.AmhvoCnuis de imm. EccL 
c.ij.n.io.DimnduswBulLCm.ltb.z.can.i^.q.n.n.ú}, 
hhnhadeiur i fp .^ . cent.z.cafuy.nu.iy-Maftrillus 
/í>.3.íí<rí;.z8S.«.28.BeIlettiis¿«¿/^í/¿/C/^f.i.í¿í.3-§-7' 
«.ó.Marius Anfoninus lib.}. Refol.z.n.9. Salzedus 
in prafl.crm. Diaz.c.^.htt. B. Ceuallos tr.decog.per 
viaviülen.part.z.q.ioz.n.6. &q.Sj .n .^ . Megala ¿«3• 
/?./^.3.í;.^o.</.4.«.35.&alij:quidquidIncontrarlura 
aííerantaliqui lunfperiti, v tnoftcrD. Carolus de 
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Traft; I I . De immunitate Ecclefiaftica. 
GraíTisdeefeil. Clér.ef.i.n.66S. de Perrus de Ceile-
¿ o in colkct.m.can p.i.collett.tf num.iu 8c alij penes 

i p í o S i q g o r a m fentenriam/ed n n m e r i r o , piobabi-
lem vocat Gambacnr. deimmun. Ecclef lib.j.cap.i^ 
n.í$-8c úlLuri lequitm Molina, tom.4. traól.^difp.i). 
n .6 .& difp.49-n-10-

Dico igiciir,contra GiaífiumJ& fupradidloslu­
riftas, clericum aíTaílinij reum non fubiici pote-
ftari fseculari, nííi poft (éncentiam criminis decla-
racoriam, quam ferré deber Index EcdeíiafticuS : 
8c Iudicem ííEcuIarem,alíter FacientenijCertum eft 
in excommunicationem Bnlia* Coens incurrere. 
Et idem dicendum eft de Élerico incorrigíbili, 
H.im non amirtir primlegium foriabfque alia de-
claratione, 8c depohrione;ícd requiriftir fententia 
Iudicis Ecclcíialbci, qui rllum brachio íafeulari 
Ci adat.& hoc habeturme. cümnonab hom. demdic. 
Et ita docet Suattz decenfur. difp.it. fect.i n.9. Co-
ninck áe Sácram. dtfp.J^.. dub.ij.n.19. Sayrus de cenf. 
hh 5-C.I9 num.^ 8c alij apud Ambroíínum de Imm. 
ir.17.mim. 2.8. & habetur exprcísé in quadam Bulla 
Clem. Vi lLdar . Rom.18.Decembr.1591» 

Hoc etiam m!lifat,& ídem dicendum eft,ín ele-
rico Sodomita notorio;quia illum non poteft pu­
niré Index laicas, nil] prascedat deglaratio Iudicis 
Eccleíiaftici; q'iidquid in contrariam aííerat Gar­
fias de ^lobil.Glojf.9.num.19. vbi cauté legendas eft; 
nam in lilaGioda multas opiniones affert contra 
immunitatem Eccleíinfticam.Sed noftram fenten-
tiam tenet.& docet Duardus in Bull Caen tib. i-ian. 
lj.q.u.n.61. Ceuallos tratt. di cognit perviam violen, 
p . i . q.yy.att.^. Marcha dt iunfd.p.z. c.16. mi. 4. Bo­
badilla i« ?olit. tom.i.lib.i.c.íS.nu.^. Mega!a tn$.p. 
Ub4 c.u.n.ii. 8c iterum Ceuallos v^/«/> ^.43.M«.6. 
vbi íic aiferit: Hoc vidimus in faóti contingentia 
in quodam clerico alienígena, qui in Matua Car-
pentana non folúm committebat agens 8c patiens 
il lud nefandum fodomiae crimen, (éd etiam cOn-
trahebar matrimonia ínter mafculos mutato or-
dine naturíe. Et licet illud delidum fuerit grauif-
Umum,& numquam auditum,clencus tamen ille, 
poft degradationem fuit tradítus curias faículari. 
I ta ille. 

RESOL. L í l í . Anludexficularlsprocejjansoceulte 
Ecclejíapam in uuft mmmah.cum intemione poji-
fxprocejfum pr&fentandt Frdato,faciat contra líber-
tatem EcdefiaJIuam, & imidat m excommumeatiú-
item Bulla Ccenx ? 

Egatiuc refpondet Graffius in decif p. r" IB. 4. 
~ ¿.18.». ij^.fedifte audor .v t í l iprá norauimus, 

muirá docet, non admittenda inhís materiis Ec­
cleíiaftici libertans. 

Et ideó conrrarium aíferendum eft, nempe fn 
excommunicationem incidere Iudicem fecula-
rem,qui feciretó Eccleíiafticós proceííaret.etiamíi 
animum haberet pr^fentandi talem proceífum 
Sum.Pontifici5vel alteri Príelato.Etita docentFíl-
ÜUCIUSÍ^.I.Í^ is.e.n. n.^iL 8c SoufatnBull. Cm. 
í. ¿o.díJp.^.concLi.m.i. q u i nu. 1. hanc fententiam 
mitm dicendo: C iando ( bec ílmteius verbaj 
noneftaditusadPra:Iatum,qai iuridicé fe infor­
mare poffir de fa^ocrirainalialicums Ecclefiafti-
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c'hSc in eo continnatur, & eft periculum in mora 
poteft íudex íaecularis informarionem faceré, vt 
Prslato p r í E Í e n t e t , non vetó in aliis caíibus. 

Quando vero in aliquo fado criminaii, Eccle­
íiaftici & fseculares fimul conuenerunt, eatenus 
Iudex f^cularispoterit circa Eccleíiafticós teftiurtl 
d ida reciperequatenus ad id procedendum,con­
tra laicos neceílarium fuerit j alias ab hac cenfura 
illum non excuíarem , fed'informationem talem 
verbaliter,vt Praelato denuntier3non vero íudicia-
líter accipere , exiftimo ñon prohiben h o c loco0 
Ita Soufa>qu2E funt valdé nOtanda á ludicibus laí-
cis. Ad argumentum veró,quod adducit GmfBus, 
reípondetur , quod licet capere informarionem 
proprié,& in rigore loquendo, non íír proceííarei 
eft tamen quomodolibet ín cauíis Eccleíiaftíco-
rum criminalibus fe intromitrere, quod eft contra 
libertarem Eccleííafticam, &: fuftkitad incurren-
dam excommunicationem. 

RESOL. L I V. An principespofimflatuere, ne laici 
vendant ckrtcis , ne mplmt, aut coquant panem, vel 
ne exhibeant ahqua fermúai& obfeqma'i 

I Ta facientes non incurrere in excommuníca* 
tionem Bullaí Cosnae, putauit Caietanus in¡um* 

verb. Extommunicatio, c. 31. m ü á r r . m Mmuáli c. 17. 
n. 119. Et hanc íententiam nouiííimé probabilem 
vocat Filliuciusío.r. ^¿Í.TÓ. f . io. ««,271. «3c illam 
abfoluté etiam docet Pereira de manu Regia, Prd-
lud. 3. mm. 7. 8c Anguiano m traft. de leg. 1.1. Ub. i . 
contr.i^.nu.^.&feq. 

Sed ego íalfam exiftimo; dico igitur Principes 
ita ftatuentes in excommunicationem Bul l^ Coe-
ns incidere, quia rale ftatutum eft contraliberta-
tem Eccleíiafticam, vt habetur ¿« c.eos, de imm EccL 
in 6, his verbis: Eos qui temporale domínium ob-
tínentes fuis fubditis, nfc Praelatis, aut clericis, feu 
peifonis Etcleíiaftícís quidquam védant, molant» 
coquant panem , aut aliaobíequia exhíbete pras-
fumantj aliquando interdicunt, cum talía in dero-
gatíonem libertatis Eccleíiafticíe prcxfumantur,eo 
ipfo excommunicationem íentcntiaí decernimus. 
Ira textus. Et ita docent comunirer omnes Theo-
logi, v t Suarez de cenfur.dijp.21 fect.i.num.93. Regi­
na! dus tom.i.lib^.c.i^.n.^S. Gambacurra traft. dé 
cafre fer.cío. n.io. Coriolanus in Bulla Coens. excom* 
ij.fol.mihi 937. Filliucius vbifup. 8c alit, 

Nec valetdicere , quód ralia ftatutaííntpotiús 
contra libertatem politící conuidus ,quám contra 
Eccleíiafticam libertatem; nam refpondetur. Pri­
mó, faltem indireólé fupradida ftatutafunt con­
tra immunitatem Eccleíiafticam. Sed in Bulla ex-
commumeantur e t i a m qm indireélé aliquid fta-
tuunr contra didam libertatem. ErgOj&c.Secun-
dó, durius eft, 8c íncommodius vexare elencos íil 
h i s , qu££ pertinentad poiiticum conui(5lum,quáni 
in aliis, qux pertinent, vt Eccleíia ef t . Ergo, Scc, 
Tertiójeft contra libertatem Eccleíiafticam dene­
gare clericis ea, qUx de iure communi í lüscom-
petunt:íed iure communi quilíbet alteri obfequia 
prs:dida prseftare poteft. Ergo,&c. Et ideó noftra 
fententia omnino tenenda eft. 
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4o Antoninl Diana Reíblutiones Morales. 
RESOL. L V . AttFrmipes,feuMmjlri Regij,facien­

do litteras hortatonas ad Epifcopos, vt ab altqua ma­
la determmatwne dejiftam, vt eji in vfu tn Regno 
Hcapolitanofaciant contra Übertatem Ecclefiafiicanh 
& incidant tn cenfuras BuUtl 

" K T Egatiuam fenrenriam docet Coriolanus in 
l - í * Bull. Caen.cxcom. 16. vbi ííc habet: Hortaco-
x\x hic non coraprchendantur: eftautem horta-
tonajütteraamicabii is^ Epifcopus aliquid contra 
laicumimpertinenter faciens, ab Oííícialibus fe-
cnlaribus hortacur, vt deíiílac á faciendo talia. 
Idem etiam docet Mega], in }.p.lib.}.c.i9.nu.6. quia 
verba exhortatoria folum confilium important, 
Se neceífitatem non inducunt; nifi tamen in his 
ikteris Princeps precatoriis verbis vreretur, Se 
non tantüm exhortatoriis; nam in tali cafu res cC-
fetmultúm fcrupulofa, nam preces Principum 
mandato asquiparantur. 

RESOL. L V I . An laicus fu ludex competens, quan­
do agitur de pojfejfono matrimonip. 

A Gitur de poííeílorio, v.g. ínter virum Se vxo-
f v f rem , Se vir innititur poíTeffione aduerfus 
mulierem, qua? propria au¿corirate diuertit, vel c 
contra: quírriturjan íudex laicus f t competens in 
hoc cafu ? Afírmatiuam fententiam ex neotericis 
luriíconfultis docet Thefiurus dec.Mj.Se ítafnif-
fe decifum in Senatn Pedemontano teftatur. Sed 
malé , Se contra iuníd id ionem Ecclenafticainj 
nam matrimonialis poílcííoria admixtam habet 
cauíam fpirícualitatis, íimul & titulum : Se Iudex 
laicus certum eíl quód non poteft cognoícere de 
poíTeíIoriis rerum Eccleíiaftícarum, quando per 
titulum iuftificari debent: vnde potíelíorij c-uiía 
mixtam habens cauíam ípintualítatis,ad íolos l u -
dices Eccieíiaftícos pertinet.Eticain terminishaec 
omnia probar nouiííime Franciícus MolinJratt . 
de Ritu mpt. Itb.i.dijfer.io.n.iy. &feq. adi i l lum. Se 
non pigebit. 

RESOL. L V M . An fiatutum difponens mulierem 
extra territommmbentem, cum fuá familia priuan-
damfore bereditate,&fieifit qudfita, fit contra tm-
munitatem Ecdeftafiicam í 

Sl i nhoc Sicilia Regno tale ftatutum adeftet, 
non pauciillud frangerent: fed ad rem muid 

hoc ftatutum valere opinati funtj Se ita docet Bal-
dus in Lfi matre. C de fuis & legit. her. ídem Baldus 
lib.i confjóy. Se in c.confulm, n.ú.de offic. deleg. Soci-
nus Se lafon in üb. i.§-veteres,ff. deaeq. poff, Alcxan-
der lib.z. corífi^i. nu.i. Ruinus lib.$. conf^y. Se alij. 
Etratioeft, quia huuiímodi ftaruta fada funtin 
bonum Reipublicx ad eam replendam liberis, Se 
vt etiam pluresíint inea, qui gabeilas foluant, Se 
onera fuftineant. Sed contrariam fententiam om-
nino ample£lendam eíle puto , quia matrimonia 
libera eífe debent ab omni coaólione, ex leg. Titia, 
ff.de verb.oblig. Vnde Se in terminis huius qua:ftio-
nis non valere íimilia ftatuta , edam íí colorem 
qucmdam publicae vdíitatis pr^efeferant, docet 
Panormitanus/Kf. i . deftonf. Decius poft Felinum 
mC''Ecclefia S.Mam, nu.}6. de cond. Et hanc opinio-

nem communem eííe teftatur Gabriel/i.2, confii , 
n.9. Se illam nouiffimé docuit Molina de Ritu mpt, 
hb.x.differ.j. n.z6. Se poft illum Barbofa tn collefi.z. 
l ^ . t t t . i . c . i . n . j : 

RESOL. L V I I I . Anfit contra libertatem Ecclefia-
íücam condere fiatutum, vt tmnobilia non alienen-
tur tn extráñeos . prohibendo exprefe, ne ahenenm 
in perfonas Ecclefiajlicas ? 

N Egadué refpondent aliqui, vt Molina, quod 
valdé mkoíydeiujt.to.i.traói.i.dtfp.i^o. muiZ, 

Se alij quamplures lurifconfuid, quos afFert Se fc-
qnitur nouiffiméChiiftophor.de Anguiano in ira, 
deleg.to.i.ltb.z.contf. i^.nu.^.&feq. Et cales ftatueri­
tes non incurrerein excommunicationem Bullas 
putauit lacobus de Graff.'mfuis dec.p. i . ¡tb. 4. t, 18. 
«.233. vbi hsec verba aíleruir.-Siin ftatuto caueturji 
quód nullus fubdirus poteftad Mediolaní poffit 
alienare rem immobilem in non fubditum, mil 
foluat tantum pro l ibra, exprefsé prohibendo nc 
poffit alienare in períónam Eccieíiafticam , dico, 
quód tale ftatutum eft mridicum, & non impro­
ba ndum,nec ceníend 11 m contra libertatem Eccle-
í í s , quia eft condimm fauore publici Se commu-
nis bom,& fubditorum, vteisíalua immobilia,& 
territoria conferuenrur. Ita ille. 

Sed talis opinio eft contra communem Se verá 
fententiam omnium Theologorum, Se lunfcon-
fulcorum,quam ínter alios docet Comitolusin tr. 
Apolog.c. i.n.iS.fol.mtin 16. Bouius in refp.ad M.Pau-
lum, p.i.fol.milritf. Colleg.Bononienf in refp.pro l i -
hert.Eccl.n.i^.&feq. Vgolinus in refp.adlurife. Gym-
nafij Patauim)c.6.§.i.&feq. Vigianius tra. detmmun. 
EccLdifp.l. conclz. Barboíam collett. adlíb. 1. Becret» 
tit.z.c.EccleJia S.Marid, deconft.m.zy.to.i. Franc. Pa­
gua ñus in tr de iufi.cenf.Pauli V.p.^.fol.^2' Genuen-
lis in pracl.Eccleftruen. i f,q.$j9M$X)víitám in Bulh 
Com.ltb.z.can.ij.q.iy.nu.Ü}. Fiiliucius to.i. tr.iG.c.io* 
n . z j i . Reginaldus mpraxi t.o. 1.hb.9.c.z$.n })9.Saz-
tez contra Regem.Anglu. Marcha de iurifd. p.4.. cent.!. 
caf.6.n.i6. BeHpctus m difqmfcler.pA.tit.^.§.^.n.i & 
4. vbi citat quamplures Doctores. Surdus lib.^. ' 
conf$oi.m.6y. Maynardus de Prhúleg. Ecclef contra 
Vénetos,p.z.ar.zz.n.Gj.& feqq. Se alij. 

Etratioeft, quia raleftarutum prodibetEccle-
ííafticis, quod nec naturaÜ, nec Himno iure prohi-
bitum eft,imó id humano iureconccíIum,vt patee 
ex l.gemralt,&litibemus, defta of Eccl vbi concedí-
tur.vtEccleíiafticis libere legan, Se donarí poílínt 
á laicis eorum bona, tam ínter viuosvquára ínter 
mortuos, Ethoc faceréprohibentcs damnantur 
expreíse inc. eos, de tmm. Eccl. in 6. Ec hoc máxime 
procederecíi ftatutum expreíse proliiberet, ne fíat 
alienado in Eccípíias, vrexmulcis notat Bellettus 
vbtfup.n.4.. E tenamí í talis mentio Eeclefiafticorü 
non adeflet, fed tantúm laici, Se íubditi nomina-
rentur,adhuc tale ftaturura clericos noncompre-
héderet,nec lilis prxiudicarec.N:im,vt bené notat 
Maynard.F¿í %JÍ.68. licet dichim ftatutú, quoad 
verba, non videretur infringere Eccieíiafticam l i -
bertate,cüm prccipiatfabditis^arrven quoad men-
tem eft contra libertatem Ecdefiafticam/aciendo 
fraudem de perfona ad perfonam. Etin fimilibu? 

non 



Tradr. I I . De immünitate Ecdefiaftica. 41 
non rántum í n f p i c i c u r c u m quo ftacuens loqua-
tur, íed in quera eííeéhim íerrao proferatur.. 

Adde quód nulla diípoíirío generalis compre-
hendic caíus, vel períbnas in ípecie prinilegiatas; 
&:íab gcnerali diípoíitione non comprehendicut 
:id,de quo in fpecie diíponi non poceíí, ex l.Luam, 
§.pcn.ff.ad mmúúp. vude^vt rnprá dixi3 valdc mii:or, 
Grafiium virnm EccIeííafticUra, dodtura Se piura^ 
contrarium dixiífe. Et ideó ípeciatim loquendo 
de illo ílaturo MedioIancníi .obíeruatMaynardus 
vhi fup.cum Menochio Ub.y.conf.Sjti. mu 10. in fin. 
Senatura Mediolaneníera confueuiííe íeruarej vt 
iilud ftatutum clericos non cora prebendar. 

Notandum eít vero, quód licct Coriolanus in 
jBxpofBMll.Ca:n£rExcom.ij.fol.mihi 958. aíTera^ílatu-
tum, quód non alienentur bona immobilia in ex-
traneos,non eíle contra libertatera Eccleíiafticara; 
taraen docet in tali cafa poíTe Epifcopos cogeré 
ita ftatuentes,vt declarent, illud ftatutura non de­
beré extendí ad Clericos. Vide Surdum übj.con-

f i l . ^ o i . m . ^ . 

RESOL. L l X . Qiudam áuitates babent primle-
gmm, vt qm ad eas confluant habitationis caufa, non 
poftnt per quinquennium ab eorum creditonbtu con-
íiringi; qiimttir > anji Princeps in cafu particulari 
jlatuatper publicam fcnpturam,ne aliqut debitar es, 
ínter quos nominat quemdam Sacerdotem, pofmt di­
ño priuilegio frui-y an, inquam, hóc ftatutum fi con­
tra immumtatem Ecclefiafticam \ 

D E hoc cafu inrerrogatus fui in cauía Domi-
norum de N . & pro ftatuto , & vaíiditatc 

adus3 adfmt multa Argumenta. 
Primó, quando Princeps ex iufta cauía reuocat 

priuilegium clericis, vel ÉccleíííE conceííura, non 
racit contra libertatera Eccleíiaílicam, duramodó 
non íitreceptum á S u m m o Pontífice. SedhoC, 
imó minús a^cidit in cafu noftro.ErgOj&c.Minor 
patet. Maior probaturex auótoritate Fulgoíij i« 
I f i quis cunalis. C. de Epifc. & Cler. & aliorura lunf-
coníükorua-K Et ex Theologis mordicus fuílinet 
hanc fententiara lofeph, Soufa in Bul!. Caen, cap.16. 
áifp.%4.comL).n.6. & Decinsinconf Sinu.4. & conf. 
2.75.míw.5. aííernit, valere Principis ftatutura, per 
quod clericis,& Ecclefís denegantur beneficia^ 
priuiiegia aliorum ftatntorum. 

Secundó, Princeps in cafu noftro non reuocat, 
fed declarar primara conceílíonem priuílegij non 
fuiíle ad íimilem euentum extenfam.Namfi d i d i , 
& fimiles creditores,inter quos adeft clericus,gau-
derent, vergerethoc in detrimentura Regís, & 
Regni.-& ideó tahs cafus ex natura reí non intelli-
gitur inclufus in prima conceílione , quia priuile­
gium gencraliter i ndudum, non includit cafum 
publica vrilitati contrarium, vt ex multis notar 
dodus Mexia inprag.taxapañis, condumio. Aze-
uedtis lib.6.leg.u iit.tMí 15. recop. & nouiíHmé Gi-
ronda tn tjaa.de P r t m l q . j o . n . ^ . 

T e m ó , tuncaliquod ftatutum eft contra liber­
tatera Ecclefiafticam , quando clerici ex illoefti-
cmnturdetenoriscondit ionisquám laici, vtpro-
bat Riccius in praxi to.^.refioj.nu.y. & Megala in 
I p M p h r é f . i . nu.^i.&c alij coramunker. Secíin 

Pars L 

noftro cafij clericus non eflicitur deterioris con-
ditionis quám laicus,nara priuilegium vtrique n t -
gatur. Ergo, 8cc, 

Qua r tó , ftatutura contra libértate politíci con-
iiidas3non eft contra libertatera Eccleíiafticam.vc 
fert fentétiaGaietani /«yfíw.í.^i.&Nauar.c.iy.w.n. 
Sed hoc ftaturíí Principis reípick ranrüra liberrattí 
politicara,nerape perfona d i d i clerici, non€}uate-
nus clericns eft, fed vt perfona política, de vaíal-
lus.Erso no eft contra libertatera Ecclefiafticami, 

Sed his non obftantibus,runc ego,vt dixi,inrer­
rogatus in hóc cafu, contrarium cenfui, & confu­
ientes poftea mihi dixerunr ita etiara feníiíTe P. ío-
fephura de AuguftinoSocietatis lefu, virura ami-
ciffiraum de dodiffiraura. Et primó, fuppono de 
iure Gommuni,clericos poíle gaiidere,& vti bene­
ficio ftatutorura, & priuilegiorura alicui vniuerfi-. 
tati, vel certo gencri períonarum concefíorum, vt 
patet ey¡. cxon¡ittutm,de rejlu.in mt. & notan ir nofter 
P,Dua.i:dusinBulla Coen£lib.z.can.i^q.i9.n.ii.iy^i. 
33.40. 41-Secundó notandum eftjquód ftatu­
tum per quod tollüntur clericis ea , quasdeiure 
coramuni lilis corapetunt, & contra libertatera 
EccleíiafticarajVt docet Decius,& Felinus incEcci 
S.Markyde conft.hic inn.69.illc i n ^.S.Mandellus de 
Alba lib.i.conf8.n.5.& lO.conf.ió^.n.iy.Scex Theo­
logis Filliucius t.i.tr.i6.c.io.n.zji. & Megal. i«5 ,p. 
lib.$.c.io.q.i.n 56. cura aliis coramunker. 

His vero fuppoíkis, fie arguraentor. Starutura 
quod aufert alicui clerico eâ quae de iure coraran-
ni fibi competunt, eft contra libertatera Ecclefia­
fticam; fed in noftro cafu denegatnr elenco priui-
legium, quod fibi de iure coraranni corapedt, vt. 
fupra probatura eft - ergo tale ftatutum erit con­
tra libertatera Eccleíiafticara. Nec valet dicere, 
quód in noftro cafu , etiara laici non gaudent, vt 
apparet ex ledura ftatuti; ergo ñeque debetgau-
dere clericus Í quia ceíTat rationoftri argumentí* 
Nara refpondeo, quód hoc eííet veiü, fi Princeps 
per didura adura)& ftatutura, gencraliter dene-
garet in pofterú ómnibus laicis tale priuilegium; 
fed cura denegat tantúm aliquibus, manetadhuC 
ius, & vrgetrationoftrajarguraentadonis. 

Deinde,& hoc eft máximum argumentilra,Prin-
ceps in if toadu vdtur verbis iraperatiuís, dicens, 
mandauit, & mandat; quod quidé verbura praefup-
ponit luriíciidionemi nam inducit pr^ceptum, vt 
ínter multos notat Salas deleg. difp. io.feéi.9. ««.35. 
Bonacinactiáí/¿/^.ii/p.i. q.i.punk.j. §.4. n . j . Vaf-
quez, Sánchez,& alij penes ipíos.Sed Princeps no 
haber iurifdidionera in clericos. Ergo nullus erit 
a¿l:us,& contra cañonera i5.BulI§ Cceníe,vbipro-
hibetur Principíbus condere ftatuta , &ordina* 
dones ex quacuraque cauía contra Clericos, 

Adde, quód Princeps in ifta ordinatione facit 
ípecificam raentionem de clericoj íed ftatuta la i -
corura, etiara clericis fauorabilia.fi de illis raen­
tionem faciant, funt nulla, &: contra libertatera 
Ecclefiafticam, vt ex coramuni fenrenda D o d o -
rnra notat Aíexander l ib . i . conf.iu.m.x. é-C. Sur-
dus üb.z.confaoi.n.i}. Oddolib.i.conf^.n,^. Ciof-
fuslibA.confSi.n.S^. Plotus conf^.num.x.C^nzU 
canus lib.j.dec.tf. ««.16. Decms m c.qux Ecclefiarum, 
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4i Aotonini Diana Rcfoiutiones Morales. 
dzconflit. nu. 58. 8c alij.Ergo nullum erít ftacucum, tíoncm adciucic, quia Piínceps in tali íla.tuto nul 
dequoloquimur, ex defeótu poteftatis, qua caree 
Princeps in nominando clericum. 

Reftacraodó reípondere ad argumenta in prin­
cipio poíita. Ad primum dico dodrinam illam 
non procederé in cafu noftro, vbi reuocatnr ele-
rico priuilegium, quod ei competir de iure com-
munijVt íuprá probatum eft; íed procederé in ca­
fu, quo ftatutum denegaret aiiquibus clericis Be-
neficium proprium. Vt v.g» poílet Princeps reuo-
care per ftatutum eleemofynam fingulis annis fa-
ciendam Eccleíí^, vel clericis , per alterum prius 
ftatutum difpofítam. Sed quia haíc opinio, vt i n -
frá videbimus, mihi non placer, ideó reíponderur 
adargumenrum, negando abíoluré illam íenren-
tiam,vr de fado negauir Marrha iunfd.p.4.cent.1. 
cafoi.nim.S. &feq. <k praerer Doctores, quos ipíe 
cirar, rcfellunr etiam hanc opinionem Altcriusífc 
cenf. tom.i.lib.^. difp.ib.dub.i. Fabiusde Anna/í¿.i. 
conf.S6.nu. 4. Antoninus Genueníis m Pratt. Ecclef. 
tncen^.q.i^.mm.z. Azovmsp.i.lib j.cap.i}. qudifl.^. 
cüm a/iis. 

lam facit men'tionem de clericis, & ideó non eft 
inualidum defeCtüiurifdidionis. Deindealiud eft 
beneficium,vel priuilegium non concedcre,dero-
gare vero aliudjnam hoc quod eft concedere,abf-
que vlia iniuria alterius ficj adimere veró,toiieie 
aut ex parte minuere,íine iniuna,& damno mini-
mé contingit. Ergo, &c. 

Sed ego de hoc caíu inrerrogarus i SereniíE 
Principe Philiberro , refpondi affirmatiué, & ad-
duxi noftrum P. Duardum , qui m comm. in Bailé 
Ccen.lib.z. can.i$. q.i^.num.^i. contra Azoriumin 
íj^ecieloquenSjhanc íentenriam docet:&; rano eft, 
quia, v t in fuperiori Refol. d idum eft, ftatutum, 
per quod tolluntur alicui clericoea, quaedeiure 
communi íibi competunt, eft contra libertatern 
Eccleíiafticam,vt notar Filliucius t . i . t raói . iój . io . 
q.S.nu.iji. Riccius inpraxi tom.}. Refol.ioj. mm.B, 
Mandellus de A\halib.i.confS.n.$.ér 10. cumaliis. 
Sed i n noftro cafíi denegatur clericis priuilegium, 
quod de iure communi lilis competit. Ergo, Scc, 
Probo minorem} nam de iure communi clerici 

Ad fecundum reípondeo , Principem non de- poí íuntgaudere , & vti beneficio ftacutorum, 8c 
clarare, fed ftatuere, &ord ina ie , vtendo verbís 
prsceptiuis, & nominando clericum in ípecie; 
qune omnia funt contra libertatern Eccleíiafticam, 
¿c Bullam Caznx Dommijíecus autem íi generaii-
ter declararet íimiles debitores nongaudere, nec 
fuiííe inclufos in priuilegio Ciuitads Agrigend-
nx,non nominando clericos. -

Ad tertiumreípondetur , quód in noftro cafu 
clericus eíficitur dererioris conditionis quám lai-
ci,non quidem prxnominad in rali ftatuto, fed in 
aliis.Et ratioeft.quia ifteaótus non reuocat gene- ]SjEgat iuam fentendam docet Soufa in BulU 
rahter priuilegium iilius ciuitads pro ómnibus 1 > CÍT». Í:.I6. ̂ . 8 4 . (row/^. ««.(í. Duardus etiam 

priuilegiorum alicui vniueríitati, vel cerro generi 
perfonarum conccíTorum, vt patet ex c. conjluum 
derefiit. intnteg. vt nocauit Duardus vbi fup. num.n. 
14,31.33.40.^ 41. Ergos&c. Etita íecundúmhanc 
fentendam tunefuit determinatum. 

RESOL. L X I , An f i Princeps conderet ftatutum abro-
gans aliad fiatutum fuum, quod clericorum pnmU~ 
gium continebat > peccet contra immunitatem Eccle-
fiajiieam i 

Iaicis,fed pro aiiquibus,vt diótum eft;& íicut mul-
t i laici ante hoc decrecum pro íimili caufi(vt mihi 
aííehmt) vfi funt tali priiiilegio,íic & i n pofterum 
vtentur; quia, vr diximus.reuocario ralis priuilegij 
minimé genérica, fed ípecifica eft. Deinde in hoc 
ílaruro máxime clericus eííicirur dererioris condi-
rionis quám laicus, quiaporeft quidem Princeps 
rarione iurifdidionis in fuis ordinarionibus faceré 

in Bull. Coen.üb. i.can.j$.q.ij.n.i6. Villalobos infunu 
tp.i. tr.17. dub.ii.m.4. Se alij; dumraodo, vr in alia 
Reíol.fuprá diximus, huiuímodi priuilegium non 
fuedr confirmarum pcrSum. Ponrificem. Puranc 
enimhi DD.-priüilegiapardcularia huius , velil-
lius Ecclefix, Religiónis, vel períbnae, d i redé non 
perrineread immunirarem Eccleíiafticam, ScpoC-
fereuocan. Er rano eft, quialexad libitum fta-

fpecificam mentionem de laicis,n5 autem de ele- tuends, prsfertim quando fponte fada ef t ,&ad-
ncis,quod í k é ú m ifto ftatuto apparet. Ergo, &c . eft iufta caufa, reuocari poteft. Ergo, & priuile-

Et tándem ad quartum refpondetur,falíam efíe giütó Ect tó íB conceífum; nam qui eft caufa inris, 
illam fententiam Caietaui, vt fuprá probatum eft. poteft etiam eífe cauía reuocationisiilius, quod 
Nam ex illa fequeretur, poííe principes ftatuere, fine iniuria terdj fit, cum adeft caufa. Et cum per 
ne clerici quid emant, aut vendant, ne alterius o- reuocationem iilius, quod pnüs coceíTum fucraf, 
peras conducant, ne apud aliquos faciant moleré aliquid reducitur adius, quod prius competebat 
fuum triticum, aut panem coquere, ne tranfeanc andquitus, conqueri non poteft, qui ex tali reuo-
per pontem.ne habitent in aliqua cinitatcóc íimi- catione damnum patitur, vt docer GloíTaiw leg.fi 

vnm, §. paftiu nepereat. verb. quod infpecte, f depatt* 
Er2p?&c. 

His ramen non obftanribus,conrranam (enten-
tiam arapledendam eííe puto, quam exTheolo-
gis docet Azoriusp.\. hb.^cap. 13.Í/.5. Coriolanus i» 
Bulla Coena, excúm.i^.fol m i h i 935. P e f a n t i u s í r ^ - ^ 

T On eííe ftatutum contra immunitatem Ec- immun. Eccl. difp. 57. & ex Innfpcritis Martha de m-
\ clefiafticampurauir D . Carolus deGral l is^ rtfd.p.^.cent.i. cafoi.nu.6. Ahcúusto.i.dífpJ^. ItbS-

ejfe.cler. eff.i.n.iG. Azonusp.iM.^ ír.13^.4. qui ci- c.ó.fol.yo^col.i.ciinckiii Fclinüminc.Eccl.S.mn** 
rar Barrolum,& Fclmum i¡¡ c.Eccl.S. Maru, 8c ideó num. 114. de co/ijl. & copióse nofter D.Garolus de 
dericos huiufmodipnuilegio nongauderej 8c ra- GiaíEs de sffckr.ef^n. i^ é i j . Filliucius t,\.tr.i6* 

(.10' 

l ia : quasomniaabfuidiííima eífe faris apparet. Ira 
Reginaldus m//.i.//¿.9.í:.24.^.2.».358, & a l i j . 

RESOL. L X. An ú Princeps ílatuat, nefuió priuilc-
giü pottantur ij, qut fubditi non funt^faciat coma l i ­
bertatern Ecckfiafticam, & clerici tllís non pofmt vtii 



T r a f i . ! I . Deimm^íiitate Ecdefiaftica. 43 
s.io.nu. ±69. qiti citatSayi-um & Sylueftrum , Se 
aiios. Etratio eft, quia priuilegium conceíTum, 
poftquam ratom habetur ab eo,in quem collatum 
eft, tranfic in ias. Ergo laicus potuit á principio 
priuilegium clericis non concederé ; fed femel 
conceíTum non poreric ampliús reuocare,vc habe* 
tur ex Felino inc.Eccl.S.Mariá, n.ii^Jeconjlit. 

Deinde,priuilegium conceíTum alicui non fub-
dito, reuocari non poceft, vt habetur inc.muit, de 
íud.&c notar Abbas mc.interdia-¡n.\$.delmm.Eccl&C 
alij. Sed elcrici non func ílibdidíaecularibus. Ergo 
priuilegium illis conceíTum amplius auferri non 
p a t e f t í ^ alirer facienecs ín excommunicationem 
Builac CoeníE incuxrerenc; quod in verbis Bullaí 
determinacum viderur, iBi, quarunuumque Ecclefta-
rum iuribm quomodohbet pmudtcatur. ítem íempec 
indireCté per ftacutum contra particularem Ec-
cieíiara praHudicatur ceteris genera}iter.Ergo,&c. 
Ec ira, ftante hac opinione, fi erar ftacutum anti-
quum jaicorum.vt íingulis annis, cerro die cuiuf-
dam meníis , cuidum Collegio clericorum , vel 
Monafterio regularium, erogarentur certse elee-
mofynsejíed deinde eííicerenraliud ftatntum, ne 
in pofterum ea eleemoíyna prarbeaturi íecundüm 
hanc pofteriorem fentenriamj tale ftatntum eííet 
contra libertatem Eccleíiafticam. Videetiam cir-
ca príeíentem qusftionem Genueníem in Vraél.Ec-
clef.tricen.ij.q.^So.n.i. qui contra aliquos probar, 
ftatntum eííe contra iibertarem Eccleíi», quando 
eft contra libertatem vnius Eccleíiíe tantúm. 

RESOL. L X I I . An Trinápes ftatuemes m in eorum 
jlatupopnt edifican de nouo Bcílefuy & Monafleria, 
fine eorum Ucentta, derogent inimunitatt Ecclefiaflicá? 

SEptera argumenta pro parte negatiua adducic 
Antonius Bonius in Refponfpro cenf.Pauli V. con­

tra Vénetos, quas poftea folidé euertit,& nnpugnatj 
probans tale ftatutum eílc contra libertatem Ec-
eleíiafticam.ídem etiam docer Vgolinus in Refponf 
adlurifc. Gymnafij Patau.contra Vénetosc.6.§.1.1.1.4. 
& 5. Col legiúBononienfe/w/íkf t . Bcclcotura Ve-
netohn.tf. ^hilippusMaynardus de Príutl. Eccl.con-
íra Vénetos p.i.ar 1.14. per tot. Bellettus m difq. cler. p. 
i . t t t .6.§.i .n.io. Duardus in Bulla Coeua ub.i.can.i^. 
f.i^.w.óS. Aioyíins in Fraxi to.^.Refol.zo-j.m.y.VA-
rres Theologi Religionis Seruorum tn defenf. cenf. 
Pault F.Ioan.Franc.Fagnan.m traft.deiuflit.cenf.eiuf-
dem Pauli V.p.i.fol.26.¥ei\iinand.de Baftidiam An­
tidoto Contra Paulum Venetum, p. xuirg.xo. & fiq- Va-
knzuoh m defenf.Monit.Pauh V.p.i.n.iS.á1 feq. Lu­
pus traci.de líber. Ealq.^.n .j. & Paulus Comitolus 
tntraft. Ápolog.contra Venetos,c.i.n.ij. qui hoc pro­
bar ex muiris)& prscipué ex dtft.i.deconfecrat.Sc in 
particulari ex can. de locorum Gelafij Papá, ex can. Ec-
defu Ntcolat Pap£. ex c. nenio Conctlij Aimlianenfts. & 
ex decret.¡ub.tit.de EccUdtficvelrepar. & máxime ex 
decret.fin. 6c ex illa qus m c í p i M i audientiam.&c ex 
illa Bonífacij V I I I . quse incípit, Auíioritate, de pri-
ttil. in 6. patet hoc etiam ex Auth. de Ecci rit. per tot. 
& Auth. vt null.fabnc.orat.&loe Et het-t á Valente, 
Tbeocloíío 8c Arcadio Imperatoribus/uerit pro-
hibitum Eccleíias x á i ñ a m íine Prinbipis licentia, 
vt paree ex kg. nemo, C de.relig.&fump fumr.hoc ta-

menlmperarores i l l i eífecerunt de fado, & pro-
prereá totum hocfuít poftea reuocatum á luf t i -
niano m Lfancimus,§.fiquidem>C.de Epífc.&in d.Auth. 
Vt null.fabr.&c. 

Sed audiamus de hac rediíTérentem Cardina-
lem Baronium in fuá ParíEneíi ad Rempublicam . 
Venetam , qus tale ftatutum contra liberratem 
Eccleíiafticam effecerar, &proptereá á Paulo V . 
excommunicata fuerar,vbi/o/.i5.íic aíTeritiExagi-
tamini infuper litteris Apoftolicis per vos ftatutú, 
Nequis Eccleíias, Monaftenasatque alias rehgio-
fas Domos Venetiis, de vbique locorum dominio 
veftro fubiedlorum íine veftra ípeciali licentia 
fundet & erigat .Quám autem contra ius faíque id 
pr^fumpíeritis, qusediduri fumus vos commo-
nebunr. Nam illa Occidentalis Imperij culmina 
auguftiílimajaequé, & robore militari potentiasfi-
mulq; doólr inareram íacraríi conípicua, Carolos 
& LudouicuSjCiim farerenrur fiiper Eccleíias nuU 
lum ííbi vendicandum eífe dominium.veré legiti-
milaudati funt Imperarores; vrqut legefcripta 
profeílifun^non tantúm in Ecclefiarum cónftru1-
dione aliquod iusrtón eííe conceíTum Imperaro-
ribus , fed ñeque abíqueEpifcopi licentia ciomi 
Cax Oratorij conftruendi habere aliquam faculta-
tem; quod probé cognitum pragmarica íandiio-
ne ita relinquere voluere teftamm his verbis: Pla-
cuit nobis.vr (íicut ab Epircopis3& reliquis Sacei-
docibus,ac Dei íeruís admonirifuimus) ne Capeí-
IÍE in noftro Paíatio, vel alicubi, fine permiííii 
Epiícopi, in cuiuseft parochia, fiant.Si igitur nec 
capellam vnam Se in íuo palatio aedifícandi abíque 
licentia Epifcopi tanti Imperarores facultatem íc 
habere teftati funt, quomodo xdificandi Eccle­
íias, &al ia religioía loca dandi licennam, vel ne-
gandi, vos ira vobis arrogaris auítoritarem ?Ita 
Cardinalis Baronius; quiexaliis excmplis probac 
tale ftarurum infringere Ecclefíafticá liberratem. 

His ómnibus addendum eft, quod Conftand» 
ñus Imperator conceffit facultatem j vt Eccleíiae 
pertorum orbem poílíntaedificari, vrparct¿«í-/«-
turam. 11. q. 1. Ergo non poíTunt Principes etiam 
alias abfoluti , & Imperio non fubieAi, reuocare 
priuilegia ab Imperio Ecclefiae conceíía. Nam vt 
notar Fillinciusí<7.i.^¿?,ií . í . io n .z jo . & a l i j pe­
nes Valenzuolam vbi fup.in defenf. Mon. Pauli V.p.i. 
nu. $6, ftatuta qu£B reftringunr Priuilegia conceíía 
toti Eccleíia' á Deo, Papa, vel Imperatore, tam in 
fpiritualibus, qnam in temporalibus, funt contra 
liberratem Eccleíiafticam. Quod etiam notauic 
Maynardus dePtmileg. Ecclef.p.z.art. 11. mm.?). & 
art.15.num.i4.. 

RESOL. 1. X111. An fiama, quihm cauetur ne qui» 
poffefíonem apprehendat al'tcum Ecclefa; velbenefiáj 
fine facúltate Principis, velfuorum nnmftroriim, fít 
contra libertatem Ecclefiafticatn} 

R Efpondeo aííirmatiué cum Canoniftis &: 
Theologis, qui communirer reprobant conf. 

2.5. Angeli, & Camillum in diuerf.mr.p.i.c.i.n.il7~ 
Ita docet ex veteribus Abbas Itb. i.conf.fy. Felinas 
in c.EcclSMarkM confi n.yG.tk exmoienc\s Vgo­
linus iw Bull Ccen.p.i.c.iyveri'^. Qmveilla, n . i . h&~ 
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44 Antón i ni Diana Reíotadones Morales. 
deixhius conf 105.«.4. Álterius decenf tom.i.difp.iG. 
lib.$.c^.fol. mtbiúyy.coU. Alexander Peíanrius 
tratt.de imm.Ecclefdtfp.10.cum Azório. Ec uacio eft, 
quia Eccleíia haber ins immittendi elencos in poC-
íeílionein beneficiorum , & clerici exifto ftacuto 
redchintnr timídiores, &la ic i ínftatuendo anda-
ciores. Vnde notar Altenus vbifup. cttpú.foljo^. 
col i . quod íi poíleílio beneíicij á elenco legitimé 
capiatLir,nec teftes5nec notariuSjqni interfuerunt, 
incurrnnt vllam poená dióíi ftatuti; quia quando 
ftatut-um inualidum eft, poena in eo appoíira non 
ligar ex Auth. Cajfan. C. de facr.Ecdef. & c.Nouerit, de 
fem.excom.lmb iui ílaruenres funt excommunicati. 

Limkarui- fapradióta íententiaá Daaudo/wBí/^. 
CosnM.i-can.i^.q.u.n.^.ScMaítha de iurif p.^.cent. 
i.caf.d¡.6.n.S. & 14. non procederé in Regibus, qui 
ex priuilegio Romani Pontificis habent collatio-
ncra, &inftitutionem beneficiorum, vel pnuile-
gium , vt in eorum Regnis millas exterus benefi-
cium pollír obtinerc, vt haber Rex nofter. 

RESOL. L X I V , An ¡latutum mandans hona EcdeJIa 
reiicía infra certum íempm vendí, fu contra liberta-
tem Eakfiaflkant ? 

A Ffirmariuc refpondet Hoftieníís in c. fin. n . i \ . 
^ ver.inmortuanis, dereb,Eccl. non alten. Archi-
diaconus inc.Romana-.n.i3.ver.non tanun quoadalte-
natwnem, deappel.Sc ex neorerícis Surdus lih.i.conf. 
2..n,io.& feq. &Philippus Maynardus de Priml-Ec-
(kfp . i . a r t .n .n .n . 

RESOL. L X V. An Princípes,JiperaUqua ñatuta 
dtfponant mbü-.qu&ad fuñera, & exequias pertment, 
efficiant contra libertatem Ecckfiafiicam, & fint ex-
íommumcaút 

T I Ic eafus agitatus Be diícuírus -fuir rempore 
£ 0 » Excellenriís.Proregis D . Francifci de Caftro, 
¿krimc refpondi cuín Felino in c. Ecclef S M a r k M 
conjltí.n.íiz.&í aliis,diftinguendoi Vel in íimili fta-
ruto Princeps difponir de his , qas ípeólanr ad 
Glcrnm vel culrmn diuinnm,autad animarum ía-
lutem, pura de numero Miííarum, de candelis,de 
eleemoíyna clericorum, & de eorum numero, vel 
Rcligiolorum, qui debenreomirari funus, & í i -
milibus, Erinhoecafu rale ftaturum elleconrra 
liberrarem Eccleíiafticam. Sed íí Princeps in fta-
turo prohiberet abufuscircapompam funeris, ve 
de veftibus lugubribus.depannis nigri coloris,ne 
cubiculaparentur pannis nígris, & .de aliis exrer-
nis íbIemmtatibLis,qiia2 nuliam habenr relarione 
ad cuírum diuínü, & ex quibus nihil vrilíraris m i -
nuirur Eccleíiis, au't clericis, ñeque aliquid detri-
menriparirur cukus dininus, veíEccícíia; tune 
eíuímodi ftaturum eíícr validum,nec aliquid con­
tra immunitarem Eccleíiafticam conrinerer. Erira 
ex neoteticis docet Alterius de cenf. to.i .difp.16.Ub. 
S.c.G.fol.yo^.col.z. Reginald. iuprax. to.i.lib.9.c.i$. 

Duardus inBull. Ccen. Itb.i. can.i^.q.i^.nu.j. 
Mcgala i n .̂p. 5.cío.^.3.«.54. Carolus de Graílis 

uarr.j« man.c.zj.m.iio. Grafíij indec.p.i.lib.Jt..c.i%. 
n. 135. SOUÍÍE in Bull. Coen. ¿ 1 6 Jifp.^^.comli.num.i, 
Layraan in Theol. mor. hb.^.tr.y.cy.n.^ allerentium 
poíTc Principes in íuis ílarutís ordinare, vt clerici 
mbderenríumptus ceras, & canclelarum. Nam íi 
intelligunt de cera, & candeiís, qua: in Eccleíia Se 
apud funus comitantes remanerent;hoc,inquam, 
ftaturum eífet inualidum, quia ex illo impediretur 
eIeemoryna,& minuererur aliqna vtiliras Eccle-
Íiíe5& clericissfeu Religioíis.Et ita docenr D06I0-
res citati , quibus adde dodliiíimum Tabienam 
verb. Excommunicatio, G.cafio.nu.1) .foUnifn 6-;i . qui 
notatrale ftatutum eíle contra libertatem Eccle­
íiafticam^ nam indireólé prohiber liberam facul-
tatera dandi eíeemofynam clericis, & Eccleíiis. 
• Vnde non bené dixerunt Souía & Graffius vbi 

fup. quodnumeruscádc íamm ordinetur ad pom-
pam & temporalem honoré defun¿l;i.Nam,vtbe­
né notar Tabiena, diólae candelíE, qua: remauent 
apud Eccleíiam & clericos, non foíúm deferuiune 
ad honorem defunólijíed etiam ad eleemoíynam 
Eccleíia:, & clericorum, íéu Rciígioíbrum. 

Idem quod diximus de cereis , & candelís,di-
cendum eft de culcitris , qua'apponuntur fuper 
corpus defnnóti, quidquid m conrrarium aílérac 
Duardus, 8c Martha. Nam de iihs mhilpoteft fta-
tuere Princeps laicus3ciim remaneanr apud Eccle­
íiam : ex quibus pofteá vel efficiunrur paramenra 
pro ornaméro altarium, vel pro veftibus íacerdo-
ralibus, vel íalrem remanenr pro eius ornamenro. 
Nam v r h í c , & i n ciuitate Neapolitaná vidimus» 
indiebus feftiuis Eccleíia integaede illis ornan-
tur. Er íic non dubiro didas culcirras non folüm 
deíeruire pro honore remporali defunótorum, 
fed edam pro eleemofyna Eccleíiarum,vbi defun-
¿lus fepelirur. Er iraSyluefter verb, immunit.^.n.io. 
verfífatuttrm^.i.ver.S.an, praedióla ftatura íunr l i ­
cita laicis, quarenus dirponunr in his, qus non ap-
plicanrur Eccleíiis ; fed d i d x culcirnTjde quibus 
íoquimur, Eccleíiis apphcantur. Ergo, &c , ira et­
iam Paludanus in 4. dift.iS.q $.art.$. vbi íic aííérir; 
Vídetur eíTe contra Eccleíiafticam libertatem, fta-
tuendo quod íuper mortuum no íit nili ralispan-
nusjvel tot cerei, Se hLiíuíinodi,quia libera Eccle­
íia: etiam liberas oblationes habere debenr, An 
vero quod d idum eft de culciriis,diccndum íit de 
extru&ione fepuíturae, negar Duardus,cS: Martha; 
íedaftirmat D . Carolus de Graftis de t¡f. cler. ef. 2. 
«.483. Vnde tempore,vtdixi5E5{cellentilL Comitis 
deLemos Proregis meridílimi huius Regni, nihil 
circa hoc innouarum eft. Scio Fmfucrüm íom. t i 
ír.i6.í;.io.««.273. vocareopinionem Caieranipro-
babilemjiceripíenoftram íénrentiam téncat. Ta-
meninpraxitalem opinionem admittendaraeííe 
minimé exiftimo^ fed ad alia deueniamus. 

RESOL. L X V I . An quando funm in dubtis, anaü-
quod jiatutum fit contra immunitatem hcckfiajlicam> 
debeamm opinionem, quafauet Ecclefu, amplettit 

de ejf.cler.eff.z.num. 467. Martha de iurifd. p.^.cent.i. "O Efpondeo affirmatiuc;quod eft valdé notadíí, 
cafŝ t- Naldus in fmn.verb.ftatutum, n . i . Se alij. i - V quia quotidianum. Et ratio eft, quia in dubio 

Ex his apparer, non eíle admittendam fenren- tenenda eft opinio^na: fauet Eccleíia:, vt patet ex 
tiam Caietnni m fum.verb.Excommuriuatio, c.^i. Na- cap.frh de fent. & re iudic. Se ex l.funtperfonx, jf. de rc-



T r a d . I I . De immunitate Ecdcfíafticao m 
}ig. & fumpt.fumr. Idem docec ex veteribus Felinus 
tn (.iMiiO^áé confl'tt, lafoni» l.filiusfa.§.diui, nu.üi* 
$c inrepet.n.no.ff.de leg.í. Decianus Hb.$.conf.So.n. 
i i . Hondedeus li.x.conf.^.n.i^.. nouiílimé Bellettas 
fndifqiitfcler.p.i.ú.6,§.4.n.i$. & Maynai-dus de Pri-
tíil.Eccle.contra Vénetos, p.i.art.2i.n.6i. 

RESOL. L X V I I . An ludex,&mm¡¡ler Reglmpof-
Jtt cognofcere caafam, cumagttur vt Petrus v.g. cleri-
cw> recuperet Ecckfa poffefionem , k qua eji eiedtm 
per viw, vel retmeat beneficij pojfejüonm, tn qua ab 

• alio turbatur \ 
Vidquici in cotraríum aíleranc D D , quos re-
fert Qouz.n.prañ.qq.c.^.n.i.negz.imh reípon-

dendam efi: & ¡ta docec Peíant.¿« tra.de imm.UccU 
^. i^ .Daardi is in Bull.Cóendib.i.can.i^.q.i^.n.A-/.& 
feq.Azov.p.idtb.yc.i^.q.i.Et ratio defumitur ex au-
doricate clem.ude cauf.pojf. & clem.i.defequefl.poff. 
vbi cauía de beneficio íiue uire pentorío,íiue poí-
rellorio, fpirkualis cenfetur. Ñeque ob receptam 
confaerudínem , hanc caníam ad Indices laicos 
psrdncre poíTe, contra Chriftophor.de Angnian. 
mtraft-deleg. tom.i. üb.l. contr.19. «.30. Couarr .& 
Matth. de Affli. ífor. 24. teftancem de vfu Regni 
Ncapolirani, norac Pefanc. & Azor, quia per con-
rLiccndínemJndex laicus non poteílíibi vendicare 
ea, qua; func Eccieíiaítici inris,. vt fuprá íaris pro-
batnm, & fnsé probar Carol.de Gtaff deeff.der.eff. 
l.n.yji.vfquead num.1%7. Ñeque poreft adduci to-
lerantia Sum.Pondficis; nam qnidqnid aiiqui aC-
íer?nt>quorannis in Bulla Ccsna; omnes iftas con-
fuerudines caraquam corruptelas damnare Sum. 
Pontífices apparet. Ergo, &c . 

RESOL. L X Y11 Í. Án fit üátum Prinápibm & 
Magifiratibm ¡mis, dtfcutere facaltates, & potejia-
tcs aluum Nímttj, qui in Mam Prouimtam a í'onti-
fice mittítuf. 

'Egatiné reíj^ondent communiter contra Co-
uarruuiam Pratt. qq. c.^.n.^. & Bobadillam 

pol.to.i.hb.i.c.iS.n.107. Et ira docet Bonacina dele-
gib.difp.io.q.2.puntt. 1. §. 1.». 15 .Peía n ti us í/e imm.Eccl. 
difp.io.Azonusp.id/b.j.c.t^.q.ó. & alíj. 

Nec valent rationes,quas adducit Couarr.quia 
ad fummum tantúm probant, Nuntiorum pore-
ílatem diícuti deberé per Indices Ecclenallicos, 
,<juiiniilis Regnis reperiuntur, vt funt Epifcopi, 
Árchiepifcopi, &c . Ex commiílione vero Summi 
Pontiíicis debent Nunrij exhibere Regibus, íeu 
Magiílraribus litteras fuarum legationnm , vt eis 
innotefcat legitima eorum legatio, & auóloritas, 
vt collígitur ex cmbilifimus, dift.97. 

RE SOL. L X I X . An ílamta prohibentia extraftio-
nem anmn^ videlicet vim, frumentu bladx, legunú-
mm, & buiafnwdi extra temtonum deferri, vt con-
feruetur ahundanúa tnctmtate, comprehendant cleri-
€OÍ extrahenteseiufmodi bona» vel f m & m * jwsprt-
diis colleéíos ? 

A Ffimiaduereípondent Mcnochius to, S.conf. 
Soo.w. 38, Se ex Hifpanis Mexia i w ^ x taxa 

pMts>íoncl ¡.Auiles in cij.prtt.gU.ver. buena*, n.12. 
A ereira íracl. de manu Regia,p.i.in comor-Regü Seba-

íiiani, concor.ipi. cum alíis luriíperins. 
Sed contrai-ium omnino alíerendum eft, currt 

Azorio/>.3./^.5.í;. 19.^.13. Bartholomaeoá S. Faufto 
in [pee conf. dtfp.tf.qio. Belletto Difq. cler. p.i.tit.6.§. 
3.W.I. Martha de mnfd: p.4. caf.S$,nu.i. Grammatico 
ÍIÍ'Í.IOO.»,15.Buriato Itb.uconf^i.n.iS.lo.de Amico 
confi S.w.iy. Baiardo in addit.ad Iul.Clar.§ fin.q.Si.n. 
87. Rolando hb.^.conf.Gun.ii. ¡k aliis. 

Nec valet dicere quod ad publicam & commu-
nem vdlitatem ípc&at,vr ÍLipradichi extra territo-
rium non extrahantur ; nam refpondetur, íicet (it 
bonum communc , non tamen ex aequorefpicic 
cíericos, vt laicos^ &: ideó cíerici funr exempn.Ad 
auóloritatem Menochij refpondeo , licetipfe do-
dií l lmus equidem lurifconílilcus fuerit,tamen in 
illoconfilio canté legendns cft-, nam multa dicit 
non ferédajconcra libertatem Eccleíiaflicam:vnde 
mérito Carol. de Graffis de Ejf. cler, ejf.i. «.410. fíe 
aííeruic; Cauenduin eftá coníilio 800.Menochij, . 
nam in multis ¡ibris deletum eft.qoia eft contra l i ­
bertatem Eccleíjafticara. Ira ille. Idem dicendum 
eft de conf.íoo.eiufdem An¿loris,adueiTus quem 
fcripfit tune fapiendiíimus Surdus fí)«/í/.3pi.quod 
omnino videatur. Et cciam m hoc cafu canté le-
gendus Bobadilla i« Ptf/ú¿u,//¿.z.í;.¡8.«.ii7. quem 
íuprá refutauimus. 

RE SOL. L X X . An fmuta prohibentia ¡ntroduá in 
cmtatemvimm recollettum, vel aliud extra territo-
rlum, comprehendant Ciemos'! 

A Flirmatiuam íententiam docuitMexia fuper 
pragm. tax£pañis confa. nu.17. Moría in empor. 

iur.p.i.tit.i.q.iójí.iy. 8c alij. 
Sed nonfuntaudiendi,&itaconirarium docet 

Belletrus indifq. cler.p.r. tit.6. §^.m^. Baldus l ib . i , 
conf198.ver.non obflat.Mmha. de mnfd.p.^.cent.i.caf. 
i . n . i o . & 13. Ripa trafl.de pefte.ttt.de remed.ad confer. 
vbertaíem,n.iii. Grammaricus decíf. i oo .n . i y& 16* 
lo.dc Amico conf. 18.in fine,Se Menochius hb.S.conf 
800.W.30. cum aliis. Et ratio eft, quia tale ftatutum 
non reípicitpublicam vdlitatem, íedpriuatam i l -
lorum ciiiiti.m,quj habét vincas & praedia in terri-
toriojfed clericmo tenentnrjquando ftatutum la-
tum eft propter publicam vnlitatcm,!! talis vtilitas 
non relpicíát aequé principaliter clericos, vt laicos. 
Ergo multó magis no obligabit,íi reípiciat rantiim 
vtüitatem aliquorum, vt eft IQ cafu dequo loqui-
mur. Vnde non approbo confuetudiné huius V r -
bis,fíadhuc tamen obferuaturjin quá non poíllint 
introire vinarecolleóta extra rerritorium, íi cíeri­
cos comprehendat; hám,vf diximus,nó indudun-
tur, ñeque poíTunc includi in rali ftatuto, & euam 
noftram íententiam prarter Doótores citaros do­
cet Buriatas tíb'.i.mfai.n.iZ'.&lconfy}. num.i$. Se 
Couarr.íw c.poppr.p.i.§.^.n.S.dereg.íur.m 6. 

RESOL. L X X I . An lexftue ftatutum, quodaíiquk 
adiens hereditatem non fttio inuentano, teneatur Pi­
tra vires hereditatií, comprehendat Cíericos? 

A Ffírmaducrcfpondenr aliqui, etiam íi cíeri-
'cus fuiíTet inftitutus heres arnoreDei. Ita 

Motkmempor.H{r.tit.i q.i6.mi.u.Sca\i),quos citat 
Sí íequicur Carolus de Gralíís de efeft.cler. eff.i. 



Antonini Diana ReícJutiones Morales. 
mtm.t^i. Sed ego contmriam fentenriam ample-
¿ t endád í e puto,quam docet noftei" P.Dnarcius in 
Bull.CcenM.2.can.i$.q.ij.n.8. vbi íícair; Eccleílaílí-
ci heredes inllitun^non conficientes innenrarium, 
nón renentur vltra vires hereditatis in íblidura 
Omnibus creditoribus heredicariis, inxra tex. i n i f i 
te honis, & Lfin. §. cüm igitur. C. de tur. delib. & citat 
loan. Andream. I iem etiara exneotericis docet 
Marcha de mif.p.^.cem.ixonj.-j^.n.1), qui n. t i . opti-
fnam radonem adducit p r o hac fententia, nempe 
ralem legem non comprehendere ciericosexde-
fcílu iurifdidionis: adi i{Ium,& non pigebit.Ho-
tandum eftcamen, quód etiam ftando in prima 
ópinione , illa non procederet, cúmEcclelia v e l 
monafteriam inftiruicur heres j n a m licec non 
conFecerint innentarinm j nonproprercá t e n e n -

tnrvkra vires herediratis. Ira de Grafiis V¿//«|Í. 
mm. 25?. & Moría num.iz.'mfin. Abbas & Felinus 
m cap. S. Mam, de Conft. hic mm. 66. i l l e n. 13.cum 
aliis. 

RESOL. LXXÍI. An Clerkus vtndens v'mum fru^ 
mentmn, &c. vltra. taxam a Principe impbjhami 
pofn iuflitia fACuíarü di fia vittmlia et inp&nam tol-
lere, vt a lege ftatutum efl} 

A Ffirmatiüé reípondet Bobadillá inpolit. to. T. 
Itb.t.c.iS.m. 122. vbi íic aíferir si el clérigo ven-

diejfe el trigo, o el pan cozido , o el vmo, fruta, h otros 
mainteninnentos a mas de la tafa,j por ello fegun la lej, 
o ordenanfa lo íuuiejfe perdido , podra la lujltcia feglar 
tomarfeh porauercajdo encemtfoyy applicarlo, confor­
me a la ley. Ira ille. 

Sed haec opinio eft prorfus eliminanda. Nam 
verum eíl:3vt fnprá díi imus, quód cierici tenentm: 
feruare legcm taxanrem precia r e r L T m . & ira docet 
Salonius Üfti.i. i m . i . q . j y . a r t . i . contr.ío. Molina 
tó.i.tra¿l.i.difp.$unu.i}.Sotus de iuft hb.i. q.6.art.j. 
Nauarr.m man.cap.i^.nuMj .8c alij. Sed ad id non 
tenentnr ex vi coa(ÍHua,fed direíliua.: non teñen-
t u r ex vi legis,qLiatenus ciuilis eft, n a m non habec 
ius in cIcr¡cos;ícd quia ex vi iuris naturalis renen­
tur venderé res íuas i u f t o pi erio. Sed iuílum pre-
tium eft illud.quod raxarur á lege. ErgOj&c. 

Ex his íequitur5contra Bobadillam,clericos non 
teneriad pcenam ad quam laici renentur, ñ dida 
vi tual la venderenr vlrraiLiftum prerium. Sed au-
diamus Azoriump.i./^.^.c.i?.^^. de hac re diífe-
rentem: Clericus ("aic) fuüm vinum,vel frumen-
t u m cogitur iure naturali, non ciuili Principis le-
gf,ranridem venderé ; laicus vero codem precio 
vundcre non foium narurali, f ed cciam ciuili iure 
conipellirur. Er hinc cft3vtí¡ Principis fegepccna 
íic ílarura in eps,qiii pluris vendidennr.eíus potníe 
laicus íic retís, non clericus. Q u ó d fi Princeps ex-
preílerir, vr ca pccna alíciancur etiam cierici, qui 
pluris vendidcriiTt, nihil valer ex ea parte leXjquia 
pcenam ftacuit in eos, a quibus eam exigere^ fu­
ñiere n o n poceft . Ira Azorius, 

Idem docet Pcüimius tracl. deimm.difp y in fin. 
-Mee egointclligere poííiim diftindionem Boba­
dillá, ínter res qua; pluris venduncur, & ex ordi-
meione legis cadúc in commiííñm)&alias poenas 
á lege únpolfc15' Nam illa prior eft edam perna á 

lege conftitura, ad quam clericus non tenetiir,nec 
ludex laicus ex carencia iuriíciiílionis poreft illant 
exigere. Ergo dicendum, quód in rali cafu cierici 
func exempei & liberi ab incur/ionc didarum pce-
narum legis,quam Princeps promulgauic: verum 
poírunt puniri abEpiícopis, raiciori camen pcena, 
vtíliprá in aliaReíolucione notauimus. 

RESOL. L X X 1II. An ludex laicus popí cmliter, 
feu criminaliter cognofeere caufas aduerfm Equites D.' 
lacobi, Alcántara, & Calatraua I 

A Ffirmatiüé recondene, qui opinantur d i -
dos Equites non cílc veré Rehg io íbs ,quo ­

rum jfenrenciam fuprá refurauimus, 
Et ideo aílerendum eft, fupradidos eííe veré 

RehgioíoSj&gaudere príuilegio í"ori,íicutgaude-
rene ceteri mendicantes. Ec eorum Indices Con-
feruacores poíTunr excommunicationem fulmi­
nare aduerfus Indices laicos , qui ülorum cauías 
cognofeere volunt. Icadocer d o d i C M o t i decmÁ 
fir. ord. D. lacobilib. 2. c. 1. §.9. exBullis Pontificiis 
Alexandri l i l i &:aIiorum,Idem docuit Franciícus 
Molina, & Michael Carranca prxftanciílimí 
Theologi apud eumdem Mots. l ib . i . c . i .§^ i .n .^ , 
& 4?. Ec nouillimé hanc fentenriam amplexus 
eft Ceualios traci. de cognit. per viam viol.p. x . q . i 0 . 
«w. 15. vbi itaplnries fmííe iudicatum in Hifpania 
teftatur. Maftrillus vero tom.i,. dec. 280. n. \ 65. ad-
duciclitteram Regiam, dncádíe lo.Ianuarij 1609, 
vbi ftacuicur.huiuímodi Milites in cauíis crimina-
libus & míxris gauderepriuilegiofori.xauííts vero 
ciuiies terminan deberé iuxta ftylum &confue^ 
tudinemloci.Scd pro omnímodaexempt ionefo-
r i d i d o r u m Mili tum , facit dodrina Laymani» 
Theol.mor lib.^.tract.c) c.j.n.i .¿k Su3.Tczc0nt.Reg.An~ 
g'ujib.^.c.i^.nu.j. aíícrencium, gaudences priuile- » 
gio canonis, gaudere priuilegio fori.Scd d i d i M i * 
lices D.Iacobi, Calatraux, &c.gaudent príuilegio 
canonis, vr ex muicis norat Bonacina de cenf.difp.^. 
q.^.ptmcl.i.num.y. Filliucius tom. t. traft. 15. c.i. q.q.* 
ti.14. Manu? Antoninus Var. RefoJ. Itb.i.c.ui.caf6^. 
Carolus de GraiTisde efeclcler. eJf.9.mi.i$i.Nauai'~ 
rus conf.11. de Regid. Gipcius de caf refer. c.j.nu.J$. Se 
alij. Ergo debenc gaudere pnuilegio f o r i ; quia 
alicer in Iure non eft determinarum, vt de clericis 
mínor ibus ,qui gaudent priuilegio canonis, Ced 
non fori, l i condiriones Concili] Tridencini non 
obíeruant. 

RESOL. I , X X I V. An Prim,¡pes,feu minijlri k i f 
ci poftnt Jiatuere irritando altqua iuramenta, qu& ttí 
certií contwítibustippotmentur ? 

A Ffirmatiüé vjiletur rcfpondendum, & ítain 
Lufitania ture Regio m¡i£ Rccop. Üb- 4-tlt* 75« 

írricantur omnia iuramenta, qua,* ín concradious 
<S«:promillionibus apponunrur. 
. Sed negariua fenrencia prorfus íuftincnda eft, 
quia lex lata á Principe fa-culari, nihil poceft circa 
iuramentum , cum negocium mere fpincuale hr, 
vt fuper matrimonio, decimis , & fimilibus. be 
prarcer D D . quos cicat fe fcquicur Carolus de 
Gi-AÍñsdeeffea.der. ejf.i.n.Zt. docenc hanc fencen-
tiam DuardusíwJS/,//. Cm. Ub.i.can^.q-^.num.)^ 



T r a d . l í . De immunitate Ecclefiaílica. 
¿ ¿ p i i i s & d o ¿ h i s hmfc.Manhzdeíurifp.^cent. i . 
cafyz- ^ c o n r r a r i a m í e n t e n t i a m f a l í a m v o -

carjVt r e n e r á e f t , & m u k o s a l ios c i t a r ; q u i d q u i d f i t 

de l i j a l e g e L u í i t a n i a e , q a a m c o n a t u r d e f e n d e r é 

F a g u n d e z de Bucept. EccLíratt. i . ULj, c . j .m . i j . v b i 

p u t a r , R e g e s i i l a m l e g e m c o n f t i t u i í í e e x p r i u i l e g i o 

S u m m i P o n t i f i c i s ^ q u o d l i c e t m o d o n o n e x t e t , f u f -

f i c i t ex t a r e i í l i u s f a m a m r e m p o r e i m m e m o r a b i l i 

per efFe(2:um & v f u m p r i u i l e g i j p r o b a r a m . D i c e n -

d u r a eíl: i g i r u r , q u o d q ü o t i e s ftatutum f a c i t m e n -

t i o n e m de i u r a m e n r o , e t i a m í i h o c e f f i c e r e r p r o -

p t e r b o n u m finem}&bonum c o m m u n e , e f t c o n -

rra i u n f d i d i o n é E c c l e í i a f t i c a m . V n d c í í ftatutum 

p r x c i p e r e r , n e m i n o r e s & m u l i e r e s p o f f i n t c o n -

t r a h e r e , n o n f e m a r a ce r ta f o l e m n i t a t e , & c o i l t r a -

¿ t u s a l i t e r f a d u s , fit n u l i u s , príEÍumptus, & f i m u -

la tus , a t q u e p r a í f u m e n d ú m i n o r e s d o l o i n d u d o s 

ad c o n r r a h e n d u m , e t i a m í i i u r a u e r i n t , n o n v a l e r : 

q u i a d i í p o n i r de i u r a m e n t o per i n d i r e d u m , i m 6 

& de d i r e é l o , c ú m fac i a t e x p r e f t a m m e n t i o n e m 

de i u r a m e n t o . P o í í e t t a m e n d i d u m ftatutum f u -

ftineri c ó n c u r r e n t i b u s d u o b u s , d e q u i b u s M a r t h a 

vh'tfiip.n.2S. Sed de hac q u s f t i o n e v i d e i n f r á . 

RJBSOL. L X X V . An valeat ftatutum, in-quo caue­
tur, ne filia vel filmpofmt contraherefine confenfu 
patfis, alias cadantab hereditate ? 

L i q u i a í l i r m a t i u a m í e n t e n t i a m d o c u e r u n t , 

& i t a ex S o t o d o c e t L e d e f m a in fum. t m . 2. 

in Addit ad Matr.c.-j.cmcl.^fol.mthi 57; v b i d c f e n d i t 

l e g e m q u a m d a m H i í p a n i a ? i t a d e c e r n e n r e m , v b i 

fie ak-.Efta fentenúa tiene el Padre Maeftro Soto, y otros 
Doctores, lar/tzon es, porque el cafar fe fin la voluntad 
de los padres es contra la ley natural, y es pecado que per­
turba la paz. de U República, como fe vee la experiencia 
luego inflámente las leyes pueden caftigar el tal pecado. 
I r a i l l e . E r i d e m ex n e o t e r i c i s t r a d i t C á n c e r p.i.c. 

i^.n.^.&c p.5.c. i i .«.4.reftatur i n S e n a t u R e g i o C a -

talanias i t a f u i í í e i u d i c a t u m 1. O d o b r i s 1Ó03. V i -

de e t i a m M e n c h a c . traft, de fucceff.creat.§.io.n.6iS. 
& L u p . inrepet.c.perVerba, not.$.§.}.n.9.dedonatjnt. 
v i r .& vxor. 

Sed m é r i t o aduer fus d i d a r a l e g e m i n f u r g u n t 

e t i a m D o d o r e s H i í p a m , v t Couán.fup'er 4..decr.p. 
i.c.5.§.8.n.$.6.&7. & n o u i f t i m é Franc . Molhmsde 
RitíimptM.i.diffef . j .n . 14. V e r a c r u z in(pec.coniug. 
p.$.art.io.concl.$.rat.2. C o r d u b a in tract.caf.confcien. 
q.171. N a u a r r n s í w MÍÍ«.Í:.I4.«.I5.Molina deprimog. 
Iíb.i.c.i6.n.6. G u t t i e r r e z pratt.'qq.lib.i.q.i.n.u M a -
t i e n z o inleg.i.tit.i.glof^.n.i.ltb.^Sc a l i j penes i p f o s . 

E t r a t t o eft , quia d i f p o n k d e f p i r i t u a l i b u s , & i d e o 

eft c o n t r a l i b e r t a t e m E c c l e í i a f t i c a m . E t i t a e t i a m 

d o c e n t L u d o u . M o r . f o ^ y . w . S . v b i m u l t o s a d d u -

cir , M a r t i n . V r a n . M . i . c c w / ^ «.34, KauCnc lib.i.conf. 
10. & a l i j . V n d e ftatutum p u n i e n s c o n t r a h e n t e s 

m a t r i m o n i u m c u m h o m i n i b u s a l t e r i u s c i u i r a t i s , 

i n f r i n g i r E c c l e í i a f t i c a m l i b e r t a t e m , & n o n eft 

validum.Ita tudMoi:conf<)6.n.9.& a l i j . V i d e C a -
r o l u m de G r a í í i s deeffeéhcleí.eff.i.n.Si.é' feq. 8c n o -

m i r i m é B e l l e t t u m in dtfqmf.cler.p.m.6.§.4.n.^.vhi 
n c a i t : Ñ e q u e v i m l e g u m h a b e n t leges, qux i n f e -

r u n t p a n a s m a r r i m o n i u m c o n r r a h e n t i b u s í i n e 

p a r e n t u m c o n f e n f u . N a m e t f í P r i n c i p e s eas t t i l e -

47 
r i n t ad h o n e f t a t e m p e r f u a d e n d a m , q n í E c o n í i f t i t 

i n e x i g e n d o p a r e n c u m c o n í e n f u a b i p í i s í i l i i s a d 

c o n i u g a l e m c o n r i - a d u m ; n o n r á m e n h a b e n t 

v i m 3 c d m i d í j ^ e d e r a d S u m m u m P o n t i f i c e m . L a i -

c i e r e n i m n i h i l p o í í u n r ftatuere, q u o d m a t f i m o n i j 

l i b e r u m c o n f e n f u m i m p e d i a r , e t i a m c i r c a a c c i d é -

t í a i p í i m a r r i m o n i o . í t a i l l e ; q u i a d d u c i t n o u e m 

D D . p r o hac f e n t e n t i a : v n d e de i l l a n o n eft d u b i -

t a n d u m , v t e x a l i i s i u r i b u s & r a t i o n i b ü s p r o b a t 

M a r r h a de iurifp.^.cent.i.caf.So.n^.vhin.u. n o t a r , 
h o c p r o c e d e r é , í i i n f t a r u t o r e q u i r i r u r c o n í e n f u s 

d e heCef f i ra re ; fecus a u t e m íi de e o n í i l i o ; q u i a 

í i t e f t a to r po re f t d i í p o n e r e , v t eius filia n u b a t d e 

c o n f i l i o a l i c u i u s j e r g o & i d p o r e r i t i n d u c i pe r fta­

t u t u m . 

N o t a n d u m eft e t i a m , q u o d i n C o n c i l i o T r i -

d e n r i n o fejf.i^.c.^.üc h a b e t u r : Praecipit S y n o d u s 

ó m n i b u s , c u i u í c u m q u e g r a d u s 3 d i g n i r a r i s , & c o n -

d i r i o n i s e x i f t a n t , f u b a n a t h e m a t i s p c e n a , q u a m i p f o 

f a d o i n c u r r a n r , n e q u o u i s m o d o j d i r c d é . v e l i n d i -

r e d e , f u b d i t o s f u o s , v e l c u i u í c u m q u e a l i o s c o -

g a t , q u ó m i n ú s l i b e r é m a t r i m o n i a c o n t r a h a n t . E x 

q u i b u s v e r b i s v i d e a n t m i n i f t r i l a i c i , n e ftatuendo 

a ü q u i d c i r ca m a t r i m o n i a , i n c u r r a n t í n d i d a m e x ­

c o m m u n i c a t i o n e m , i n q u a m m i n i m é i n c u r r e r e n t 

R e g e s , & I m p e r a r o r e s , íi t a l i a ftatuta e f f i ce renr ; 

q u i a o p o r t e t i l l o s e x p r i m e r e , v t a l i b i expref f ic 

C o n c i l i u m feff.c.n.derefor.Sc i n B u l l a C o e n ^ v t n o -

t a t H e n r i q u e z ltb.u.c.6.nu.6.in Glojfa, lit.G.8c G u t ^ 

t i e r r e z traci.de matr.cap.jy.m.u. Ñ e q u e e r i a m t a -

l e m e x c o m m u n i c a t i o n e m i n c u r r e r e r p a r e r j í i i n -

i u f t é i m p e d i r e t m a t r i m o n i a filiorum; q u i d q u i d i n 

c o n r r a r i u m a í í e r a t M a r t h a vbi fup. deiurif.p.^.cent* 
i.caf.-ji.n.z^. Ec i t a d o c e t S á n c h e z dematr.tom.i.lib. 
^.difp.n.nu.S. Naimcus infum. ay.n.1^0. M o l i n a 
tratt. 2. difp. 176. H e n r i q u e z 8c G u t t i e r r e z vbi fup. 
c u m a l i i s . E x h i s ó m n i b u s a p p a r e t , p a t r e m n o n d e ­

b e r é , ñ e q u e p o f l e i n f o r o c o n f e i e n r i ^ e x h e r e d a r e 

f i h a m , e t i a m ftantibus his l e g i b u s 3 í i n u p f e r i t c o n ­

t r a eius v o í u n t a t e m , n e c p o í í e c o n f e í f a r í u m abyfoí-

ue re p a t r e m i n a r t i c u l o m o r t i s , n i í í p r i ü s r e u o c e t 

t e f t a m e n t u m , v b i e a m e x h e r e d a u i t . 

P o f t hxc í c r i p t a i n u e n i l o . V a l e r n m infuisdif-
fer. vtriufqueforiyerMatrimoniumMffer.i.h.2.nc quas-
ftionem t r a d a r e , 8c n o b i í c u m í é n t i r e . V n d e m i -

r o r R e b c l l i u m p.i.lib.i.q.i4.fecl.vlt.i9-coniia.úum 
d o c e r e , q u i a rales leges t a n t ú m p e r a c c i d e n s d e r ó -

g a n t l i b e r t a t i E c c l e í i a f t i c a s . E r g o n o n f u n r i n i u f t a c 

8c í n u a l i d a s , v t d o c e t C a i é t a n u s in fum. verb. Ex-
comm.cafyi. & 5 7 . c u m NauarroÍ:.2/.«.I2O. 

Sed hanc f e n t e n t l a m N a u a r r i 8c C a i e t a n i f u p r á 

r e f u t a u i m u s ; e r g o n o n eft a u d i e n d u s R e b e l l i u s . 

A d i l l u d v e r o , q u o d a í l e r i t L e d e í m a , q u o d d i d x 
leges f u n t lata? p r o p t e r b o n u m c o m m u n e , v t c o n -

f e r u e t u r p a x 8c c o n c o r d i a í n t e r c i u e s j R e í p o n d e o 

q u o d v d l í t a s p u b l i c a , 8c b o n u m c o m m u n e n o n 

c o n f e r t i u r i f d i d i o n e m l a i c i s , v r p o í l i n t ftaruere 

a l i q u i d i n d e r r i m e n t u m h b c r t a t i s E c c l e í i a f t i c a e , v t 

n o t a n t c o m m u n i t e r D ú d o r e s t a m T h e o l o g i , 

q u a m l u r i f c o n f u l t i . Sed h o c a c c i d e r e t m cafa n o ­

ftro. E r g o , 8cc. 

R E -



Antonini Diana Reíblutiones Morales. 

RESOL. L X X V I . An cleriá teneantur, &popnt 
per faculares ludkes cogt ad reparandam vtam ante 
domos fuas} 

A Ffírmatiué reípondet Petrus de Cenedo in 
colleéi.Iuris carkpA. colleél.^.m.^.. Humada^ 

poceftas laica elencos recuíántes coíTipeI!cTe3 íed 
per Ecclefíaílicam.Quód íi id commodé fien" noíi 
poíre t , putantejuidam non e í í e omnino impro-
bandam realem executionemjquia in rali caíu prig-
fumi poreft r a t i h a b i t i O j íeu tacira licencia Summi 
Poncificis^ed tudus cenfet L e l l i u s ^ e g o omnino 

lib.$4..tit.6.p.i.glofi. n.iS. Tiraquell. deretraft. tíjjd neceííarium, ve hasc expreísé ad cales caíus per 
nag.§.$i.glofvn.nm.\o. Ludoukus Mexia in Vrag. Principespetatur. H^c Salas. 
taxdipanií, cond.j.n.yo. vhi air:Clencos Eccleíiafti-
cafque períbnas cogi poííe per íaecularé potefta-
tem reparare viam ante domiím, & ítineris perti-
nentiaília mundare faceré fuis expeníis; quod eft 
notandum in praxi, circa ordinationes Hiípalen-
ícs. Para que no echen agua fuzia por las calles ni otras 
mmundicias. Et ad mandara Praefedi vrbis Hiípa-
ieníis pro mundandís per vicinos viamm fuis per-
dnentiis,vt ab his munditiis cjerici edam non ex-
cufentur , nec á posna & mulóla efFundentium 
amurcam per vias publicas; quod iam vidi práóli-
cari. Ita ilíe, & alij luriíconfuld. 

Sedhasc omnia funt contra immunitatem Ec-
cleíiafticam, vt in cafu íimili aduerfus Henriquez 
l i b . i o . c . i ^ . j . i n GloJfa,lit.C.fe£t2 notauit Viualdus 
in candelabrofup. Bulí. Coen.caf.i8.nu.9.'El ita aííerit 
Lud. Molina deiuftit. tom.$. traft.z. difp.zji.nu^. Si 
vicini omnes contnbuantad fternendam lapidi-

RESOL. L X X V I I . An cíeriem qui falsa menfur̂  
tritkum, vinum vel oleum vend'tdit,pofit puniri a In­
dice faculari í 

Fhrmatiué refpondet ChaíTaneus Confuet, 
Burgund.rubr.i. § ^nu.c)o. Petius Cenedo ¿» 

cóllett.iur.can.p.i.collett.}7.n.i8.$¿ LudouicusMexia 
in prag. taxapanis, cond.ynu.zy. cum aliis lurifcon-
fultis. 

Sed ex diólis contrarium prorííis aííerédum eft; 
nam3vt firmat Auguftinus Vígianius traci.de imm. 
Bccl. diJp.ZiComlj. Ya.Cquezinp.2.tom.z.difp.i6/.c.^, 
n.z9.& 30. Salas deleg.difp.i^.feci.y.nü.ioG. Barbofa 
in eolleéi. tom.i. lib.}. decr. tit.ij.c.vt menfura, dempu 
&vend.num.}. qüi citat Martham,& alij Thcoiogi 
communiter,ClericiMegum ciuilium violatores, 
minimé punid poíTunt á politico magiftratu.Et l i -
cet,vt fupenús diximiis^teneantur obedire legibus 

bus viam.qux eftante ianuas ipíbrumj tune étiam ciuilibus in his rebus,quar ípedan t ad régimen ci-
Eccleíiaftici, q u i ibihabent domos^enentur íimi-
liter contribuere. Sed in tali eucntu non poíTunt 
l í E c u í a r e s per feipfos compellere Eccleíiafticos vt 
contribuanMi Eccleíiaftici renuant-íed i d efficere 
debent per Epiícopum , aut per alium legitimum 
ludicem Eccleíiafticum. Idem edam docet Lay-
man in Theol. mor. lib.^.tr.^.c.G.num.y. Falfum eft: 
e t iam,quód tenenturadpoenam efFundentium a-
muream, & íimiliaper vias publicas; nam Clenci 
non íubduntur pecnis impoíitis á feculari pote-
fí:ate,ex defedru iuriídidioms. Et horum omnium 
ratio iam fuprá íaepiús explanara eft. 

Nec etiam mihi placet doófcrma illa, quam ad­
ducit d i í tus Mexia loco cit.nu. 44. nempe, quod íi 
graculi, aut vermes, vel lociifta2,feu bruchi nafeu-
tur in vineis Se meííibus alicuius clerici5per ftatu­
tum cogi poteft cum aliis, in quorum vineis Se 
meffibus reperiuntur huiufinodi animalia, vtfuis 
expenfis ea capiat Sí occidat. Quo in cafu quan- fori. Tprocedeno falo en quanto a la quejiion del hecho 
tumcilquepriuilegiati,ne & alij inficiarentur5pof- Ji fe cometió, ano la vfura, finotarñbten en quanto a U 
funt cogi etiam de fado,vt fuis expenfis id faciant, quepan del derecho, fiel contrato es vfurario, o no. Idem 

uitatis,&íacrisCanonibusacclericali officio non 
repugnant; tamen ad hoc tenentur non d i redé , 
fed indireólé, non vi legis, íed vi rationis: & ideó 
non poíTunt á ludice í i c u l a r i , íi illas tranígre-
diuntLir,aIiqiTO pado puniri;fed ad ludicem Eccle­
íiafticum recurrendum eft. Vide etiam Filliucíura 
tom.z.tract.$yC.y.n.o4.Sí Bartholomarum á-S.Fau-
fto infpec.confeJf.difp.6.q.¿4..n.}, 

RESOL. L X X V I I I . An ludex laicus poftt cogno­
fcere crimen vfura , fine de ture, fute de facto qiu-
ratur ? 

A Ffírmatiué refpondet Tannerus w z . z.difp, 
4.^,4.^^.1.««.35. Salas tr.de emp.duh. ̂ . n u . i . & 

2. cum Eman. Sa ver. vfura ñ 15.& nouiffimé loan; 
de Heüiain fiw labyrin.commer. lib.z.c.i.n.tf. vbi 11c 
aííent • Del delicio de la vfura no folo puede conocer el 
juez EcclefiaJtico,fino también elfecuíar , porfer mixti 

& ita fe vidiíTe pradicari teftatur. Non,inquam 
liare dodnna mihi placet,& illam repróbac M o l i ­
na vbifup.Nam in tali cafu Eccleíiaftici,licet tene­
antur, debent tamen ad id compelli per ludicem 
Eccleíiafticum, & non per feculares. Et exempla 
qua: adducit Mexia ad confirmandam íentétiam, 
ñon ficiunt ad rem; quia in illis cafibus adeft ne-
ceffitas, neealiter fieri poteft, ñeque tempus con-
ceditadire EccleíiafticumSupenorem. Ergo, &c . 
Et ita etiam docet in íimilibus cafibus lo . Salas de 
leg.dify.i^.fett.y.&fett.u.n.n^. vbi fie ait:Quando 
cotributiofacienda eft s q u é primario in vtilitaté 
clericoru ac laicorum, verbi grada,pro reparado-
neaggerum,neflumen vicinos agros clericorú Se 

etiam docnit incuria Philip.p.$.§.9.nu.zy. &ante i l -
lum Rodericus de Aun. reddit. lib.$.q.$.nu.iiz. cum 
multis aliis luriíconfultis. 

Sed mérito contrariam fententiam tenuít Salo -̂
nius in z.z.tom.z.q.jS.ar.t.contr.vlt. vbi i taait: Ve-
rior & communior D D . tam Theologorum, 
quám Canoniftarum fententia docet, vbi fueric 
apertum,contradiim aliquem vfurarium eíTeJiu-
iufmodi delidum eífemixti f o r i , íca vt fie locus 
príEiientionijpoíTeque hqius delidireum, vbi ñora 
verticur indubíum,il lum commififie yfiiram,tani 
ex mandato ludicisEcclefiaftici, quám fiECularis, 

compelli ad reftirutionem vfurarum, fi quas acce---
perit, (5¿:rationeillius delidi punid. Vbi res vero 

00 , _ «-̂  1 ' — * • j c 
laicorum inundet. Non poteft tamen tune per fe dubia fucrit Sí anceps, vtmmque pertmet ad t e -



Tfaó t I I . De immunitate Ecclefiaftíca. 4 9 
c i e í i a í H c i n n l u d i c e m , 8c dec l a ra fe a n c o n t r a d u s 

jl!e i n i u d i c i u m Ecc l e l i ae , t a n c j ü a m f u í p e ó l u s d c 

v f a r a voca tL i s v f u r a r m s í i t j & r e u m j ñ í n labe i n i -

q i i i t a t i s vfurariae i n c i d e r i r , a d r e f t i c u r i o n e m c o m -

p e l l e r e , & ; p u n i r e . Q ^ a e o m n i a c o m m u n i v í u T r i -

b u n a l i u m E c c l e í i a f t i c i 8c í a e c u l a r i s o b í e i u a n t u r , 

lea S a l o n i u s . G u i a s f e n t e n r i a m a m p l c x i f u n t e r i a m 

L a y m a n i« Th£ol.mor.lib,4..tra¿l....c.i.n.8.&s>.Azo-
iíús.parí . iMkj cap.tf. ^ . z . R a g u c i u s inlucernaPa-
rocborum,tit.de Reflit. qiuft.ns). M i c h a e l d e P a í a t í o 

Uh 4. contraél.c.vlt. C a r d i n . T u f c h u s tom. 8. §.vfur. 
Coml-tfy.num.jy.ClaiLUS §.fin.qu£fl. 37. R e g i n a l d u s 
inoraxiy tom.i.hb.zi c.y.feft.i.mm.ys.infin. 8c B o ­
nac ina de centraci.dtfp.i. qtufi.^.pun^.vlt.m.t. M a r -

tha detunf.part.i.cap.j.numer.n. i t a a í T e r e n s : A l i a 
caufa e í l : , cu r v f u r a d i c a t u r c r i m e n E c c l e í i a f t i c u m , 

n e m p e q u ó d i i c e t d u m d e p u n i d o n e a g i t u r , 8c 

q u í e f t i o effc fe¿fei, v fu ra p e r t i n e a t r a m a d l a i c u n i 

q u a m a d E c d e í i a f t i c u m l u d i c e m j q u a n d o t a m e n 

q u c e f t i o e f l i u r i s , h o c e f t , q u a n d o i n q u i n t u r n u m 

con t racVus fíe v f u r a r i u s , p r o p r i é p e r r i n e t a d l u d í -

c e m E c d e í i a f t i c u m de ea c o g n o f e e r e . I r a i l l e . E t 

hanc f e n t e n r i a m d o c u i t e t i a m ex P a n o r m i r a n o 

Sy luef te r verb vfura y. inpnnctp. & S c a c c i a traft.de 
Commer. §.7. Glojf.^. num. 81. v b i i ra air; C o n c l u d e 

ex h o r u r a o m n i u m c a f u u m d i f t i n d i o n e 8c r e f o -

l u t i o n e , q u ó d c o g n i d o a n c o n t r a d u s í i t v f u r a -

r i u s , p e r r i n e t a d l u d i c e m E c c l e í i a f t i c u m j & n o n a d 

í k c u i a r e m , v t n o r a u i c C a r d . T u r r e c r e m a r a inc. 

quid dtcam,fíib mm.$. ver. ad tertium 14. qmjl.4.. I t a 
Scaccia. v i d e e d a m B o b a d i l l a m inpolit.toma.lib. 
2.Í.17. num.40. • i • 

R E S O L . L X X I X . Vtrúmciericiteneanturaágd-
hellam, -qu<z mpofita eft pro manutenendo exercitum 
in partibus immicomm, vt tutms confinia Regm con-
feruentur? 

A F f i r m a t i u é r e í p o n d e t H e n r i q u e z / ¿ í ' . i o . í : . i 3 . 
l \ n ^ . m G l o j f a , htt.Q^ v b i í i c a í í e r i t ; Ann.1590. 
c o n f u k i S a l m a n n c e n í e s l u r i f p e n t i , M o i i a , S o l i s , 
D i d a c u s , H é r i q u e z , S a h a g u n , B e r n a l 5 & ex T h e o -
l o g i s M a g i f t e r G u e u a r a , B a n n e z , 8c p l e r i q u e a l i j , 
a d m i t r u n t . i u f t é c o m p e l i i c l e r u m per E p i f c o p u m 
c o n r r i b u e r e p r o i n g e n t i p e c u n i : i , q u a m R e g n a 8c 
Senarores v r b i s p r o m i í e r a n t R e g i p r o a d m u a n - . 
d is C a c h o h c i s c o n r r a ha i r edcos G a l l o s , 8í v t t u -
t i ú s c o n í e r u e n t u r c o n f i n i a H i í p a n i a í . I t a H e n r i -
q u e z . 

Sed c o n r r a r i a m í e n t e n t i a m d o c e t C a r o l u s ' d e 

G r a f l k deeff.cler. eff.^. num. 243. v b i p u t a t , q u ó d 

t u n e c i e r i c i r e n e n t u r c o n r r i b u e r e , q u á d o v d i i t a s , 

fiuc n e c c í f i r a s p r m e i p a l i t e r 8c i m m e d i a t é , & : n o n 

m e d í a t e 8c i n r e m o t i s t a n g i r i l l o s , v t a i t i p f e , q u a -

d o Pr inceps v e l l e t i m p o n e r e g a b e l l a m , f eu c o l l e -

d a m p r o m a n u t e n e n d o e x e r c i t u m , 8c f a c i e n d o 

b e l l u m i n p a r d b u s i n i m i c i s , n e i n i m i c u s a c c e d e -

rec ad í u a s e m i r a r e s , l i c e t ex i f t o a ó t u , ciuicas c u i 

i m p o n i t u r gabe l l a , c o n f e q u a t u r v t i l i r a r e m , f c i l i -

cer, q u ó d p r o p i e r cale b e l l u m hof tes n o n p o í T l i n t 

m o l e f t a r e c i u i c a t e m . I ra i l l e . E t h s e c o p i n i o c o n t r a 

H e n r i q t i e z eft o m n i n o t e n e n d a * v t n o s f u p r á e t ­

i a m firmauinnis. 

Pars 1. 

RESOL. L X X X . An Clericus wúágatm cum vnica 
& virgine, míiéi clericales & tonfuram deponens, f i 
poftea illas reajfumat,gaudeatprmlegidfori? 

N E g a t i u é r e í p o n d e n t a l i q u i I u r i í c o n f u l c i , & : es 

n e o t e r i c i s h o c e r i a m d o c e t A u e n d a g n o de 

exequend.mandat.Reg.ltb.i.c.ii.n.i^. - • , 
Sed c o n t r a r i a m í e n t e n t i a m a m p l e d e n d a m o -

m n i n o eíTe i n d i c o . E t i t a d o c e t M . A n c o n i u s C u c -
c h u s in inftttM.^.tit.c). n.6j. v b i i t a a í í e r i t ; S i c l e r i ­
cus c o n i u g a t u s , q u i c ler icales veftes i n d u e r e n o n 
f o l e b a t , eas t á n d e m c u m t o n f u r a a í r u m p í e r i t , p r i -
u i l e g i o f o r i p o t i e t u r . V i d e e t i a m B a r b o f a m tn l .Ti-
tia lyn.tf.ff.defolut.matr. Clzms lib.yncept.§.fin.q, 
$G.n.iy8c a l io s . 

• • ' 

RES o L. L X X X I . An ludex laicuspoptprocederé 
contra animalia & pécora clericorum, qiu in alienis 
pafcuis reperta fuerunt} 

HA n c q u ^ f t i o n e m t r a d a n t í n t e r m u l c o s G u t r -

úcr.praft.qq.lib.i. q.^.n.i.Sc C e u a U w traft. d$ 
cogn.per viamviol. p.i.q.n* num.44.. 8c d i f t i n g u u n r » 
N a m a u t l u d e x fecularis p r o c e d i t c o n t r a p e r í o -

n a m c l e r i c o r u m , 8c r e l í g i d í o r u m , p r o e X e c u t i o n e 

poenae ftatud, 8c o r d i n a r i o n i s ; v e l c o n t r a i p í a p e -

c o r a , quas f u e m t r epe r t a i n p a í c u i s a l ien is ,5c i3ro-
h i b i d s . I n p r i m o cafu n o n po re f t ; í e c u s a u t e m i n 

f e c u n d o , q u a n d o í c i l i c e t p r o c e d i t c o n t r a p é c o r a . 

E t i t a f u i í í e d e c i í u m i n R e g a l i C a n c e l l a r i a P i n -

c i a n a , 8c e í í e d e ftylo C u r i a r u m f a s c u l a r i u m , t e -

ftancur.Idem e t i a m d o c e t H e u i a in Cur. Fhilip.par* 
3 . § . i 7 . « . i 3 . 

Sed e g o c i r ca p r í e í é n t e m d i f t i n d i o n e m í e m p e c 

m a g n a m h a b u i d i f i i c u l t á t e m , 8c n o u i i l i m é i l l a m 

i m p r o b a t B a r b o f a incollecl.tom.i. lib.i.út.i. cap.io, 
n. 6. v b i í i c a i t : S t a r u r a l a l c o r u m , p c e n a r u m c o n -

d e m n a d o n e m , ( S ¿ : e x a d i o n e m i m p o n e n d a a d u e r -

fus eos q u o r u m p é c o r a d a m n u m d e d e r u n t , a u t i n 

f r u d i b u s , v e l i n pa f t i bus vec i t i s f u e r u n t i n u e n t a ¿ 

n o n l i g a r e c l e r i cos 8c Ecclef iaf t icas p e r í b n a s , q u i a 

i n d i f t i n d é f e c u l a r i b u s p r o h i b e r u r , c l e r i c o s d i -

ftringerejaur condcmi:e,c.i.deforocomp. t u m q u i d 

c a u f i , q u a m u i s í l ia n a t u r a m e r e r é p o r a l i s fir, r a -

n o n e pe r fon je c i e r i c i c o n t r a q u e m m o u e t u r , m a -

n e t E c c l e í i a f t i c a ; q u i d q u i d i n c o n t r a r i u m r e í b í -

u a n t a l i q u i . I d q u e fuadere c o n a n t u r ex e o , q u i a 

q u a n d o o n u s i m p o f i c u m eft r e i , poceft fiecularis 

i u b c r e , v t e x e c u t i o fíat i n r e , quse i n f u o t e r r i t o r i a 

8c i u r i f d i d i o n e eft, n o h a b i c o r e í p e d u 3 a n p e r í o -

na , cu iu s res eft, p e r t i n e a t a d f u u m f o r ú , v e l i u r i f ­

d i d i o n e . C o n f i r m a t u r ha:c r a d o , q u i a h o e p a d o 

p e r f o n a c i e r i c i n ó c o n d é n a t u r á I n d i c e í a x u l a r í , 

nec é í u s ftatuco l i g a t u r , q u i a i n p e r í o n á c i e r i c i m i l ­

l a d i r i g i c u r e x e c u t i o , í e d o n u s rea le r e i i m p o í i t u r a 

á c i e r i c o e x i g i t u r , f i c i i c a l i u d q u o d e u m q u e t r i b u -

t u m r ea le .Sed ' r ac ioh^c n o n e u i n c i c , c ú m o m n i n o 

o p o r r e a t f e n t e n c i a m f e r r i , 8c c o n d e m n a t i o n e m 

p c e n a r u m fieri í n p e r f o n a m , q u i a a n i m a l i a m i n i -

m é func capacia q u ó d c o n u e n i a n t u r 3 v e l c o n d e m -

neniiKrfrg.cap.i.vhurem qu íE c u l p a caret3in d a m ­

n u m v o c a r i n o n c o n u e n i r , hoc tit. cap. mulier, verf. 
E quá~ 



T 0 Auto ni ni Diana Reíbluciones Morajes. 
qumtur.is.q-1). i t i j ncc vilo modo capax legisJtt.honus quod feccrunt5íic non licité ponütjíed íbluant de 
tex. in í.i.poíiprinc.fiquadrupes pauperiemfeajfe dica-
tur.Ergo fundamentum praedidum contraria o-
pinionis íecundüm iuris rigorem, ftare non po-
tefl:. Ita Barboíá;licet, vt fuprá diximus}contrariá 
fententiam muid doccant. 

RESOL. L X X X I I . An ludex Kcclefiaíikus pofiit 
puniré laicunuqui crimen faírilegtj commifit. 

HAnc qu^í l ionem perrradtat nouilUmé Ce-
uallos in traélJc cognit.per viam violenti&par. i . 

q.^.per tot. Se alij penes !píum> aílerentes aliqua, 
quae mihi minimé placent. 

Ideó abíoluré aííero cum Barbóla in fuis Celleci. 
tom.iMb.^t . isxap. i .m^.Sczl i isXacñkvhim eíFe 
mixti fori. Ira vt non miniis,íed a'qué principali-
ter, de co aduerfus laicum cognofeerepoilir Ec-
cleííafticus Iudex,atqueía;culans,& ínter eos lo -
cus íit prajuendoni, íuxta c.de foro comp.&in cap. 
cúm fit genérale, depcenis in 6. Vnde idem Barbofa 
m m . ^ . aííérír,tenendam eííe íénrentiam eorum> 
qui docenr mixti f o r i , Se ad Eccieíiafticum ludi -
cem rrahi poílé no íblüm inuaíbres rerum Eccle-

fuo j íi vero ponunt proprer communem vrilira-
tem, ram ciencorumjquám íaicorum, ficlicer eis. 
Si vero proprer vnlitarem Iaicorum principaliter, 
clericorum vero indireóté , & á remotis, icerúm 
diftinguitur.Nam autfaciunt animo extorquendi 
pecunias ab Eccleíiafticis, quas extorquere alio 
modo non poílunt, Se íic non licet; Aut non.fa-
ciunt eo animo, quia etíi non eflent Eccleíiafticíe 
períbníe, adhuc eam imponerét>& íic licet eis.íta 
ilíe;&:ante illum Angelus Í« verb. immumtas, «.41. 
Idem docet Henricjuez lib.¡o.c.i$.n.y&in Glojfa, 
ht. O. Paulus de Caftro conf^i.hb.i . Octauiamis 
Vulpellius delibert.Ecclefp.i.numer.ji. López in in-
ftrutt. p.i.c.^o. Vide etiam Malderum m 1.1. tr.fy 
¿.6. dub.n. infine. 

Sedfallunturequidem, & cauté legendi kmti 
Nam, vt íuprá probatum eft, Eccleíiaftici non te* 
nentur foluere gabellam, qua? principaliter con-* 
cernit Iaicorum vdlitarem,& íecundanó clerico-
rum.Er ridiculum eft dicere,quód d i d i Audores 
aíTcrunt, clericos runc non reneri ad foiutionem 
did:a:gabel}aE,qiúdoexrorquei"et[ir ex animo ac-
cipiendi didas pecunias ab Eccleftafticis , quas 

íiafticarum,quando per vim cas oceupant, verúm extorquere alio modo laici non poííentjíecus au-
etiam omnes alios, qui in negodiscum Eecleíia 
geftis, eius rebus pra?iudicant quoquo modo, per 
fraudem ícilicet, velaliter contra iuftitiam; quod 
coníirmatur ex alia communi reíblutione D o d o -
rum aílerentium Eccleíiam I^íam incontradmde 
<puius nullirare, vel exceptione agirur,per in inte-
grum reftitutionem, laicos coram Eccleíiaftico 
Indice poííe conuenire.Notádum eft etiam^uod 
fupradida fententia non folúm procedit in rebus 
Eccleíis, fed etiam in rebus Clericorum ita ve 
laici earum inuaíbres, coram Eccleíiaftico Indice 
conueniri, &adebvaleant co'érceri: quidquidm 
contrarium aílerat Barboíius, Decianus, Pereira, 
Se alijjputáres, minimé res clericorum potiri pri-
uilegio rerum Ecc'eíiafticarum , ñeque proprer 
violentiam in eis illatam, poííe laicos trahi ad Ec­
cieíiafticum ludicem.-quac íimt omnia notanda, vt 
obfe rua tdodé Barboía loc.cit. 

Et pro fine huius Refol. obícruandum eft et-
iam,malé Ceuallos vbt fup.num.\-/. docere, laicum 
non pofleconueniri coram Indice Eccleíiaftico,íi 
verba iniurioíaadueríusclericum emiíitinam có-
trarium docentDD.& inter Hifpanos ipfos loan, 
de Heuia in Curia ?hilippica,p.$.§.i.n.6.vhi íicaííe-
rir: Conofe también el juez Ecclefiaíítco contra legos que 
injurian a los clérigos y per fonos Ecclefiasltcas, aunque de íuprá Refol. 45 
también lo puede bazer el fecular. 

tem íi non eo animo, Nam refpóderurjexemprio-
nem clericorum non depedere ex boncvel malo 
animo imponentium gabellasj fed ex priuilegio, 
quod ex iure diuino Se humano illas habenr non 
íbiuendi. E t ü ralis opinio eílec vera, íemper laici 
imponerenr gabcllas abíque illo malo animo. Se 
íic clerici íemper illas íolyere'nt. Dicédmn eft ig i -
tur, clericos exempros eííe á d ido onere gabella-
rum íuper carne,vino, ferico, &c. 

Et ideó Rodriquez infum. tofn.i.c.j$. ««..14. ira 
a i t : N¿ defio fe pueden quexar los clérigos, pues pueden 
comprar eftai cofas en fus carnicerías, j tauern¡üds,y ofi­
cinas, particularmente deputadat para ellos, donde com-
modamete las pueden tener- Verdades,que donde conmo-
clámente no pueden auerefas officinas particularesyternta 
por muy fofpechofas Us dichas impofittones refpeclo de los 
Ecclefufticos. Sic ille.Etabfoluté tamqnam falfam 
hac opinionem Angelí & Sylueftri refcliit ex no-
ftris P^Megala.í$f\tM*ucxfiq$k n.ioú. Gutder-
rez in traft.degabe[hi,quaft.9i.n.6o.Sed anin d ido 
cafu, poílinr laici aperire tabernas, in quibus íinc 
onere vcdigalis,confluere poííint clerici; reípon-
det RodriquezA' Henriquez vbi fup- affirmatiuc» 
quibus criam adde Ledeírtiam in fum. tom.z. traft. 
-j.cap.iMncliy.Seá hoc difticultate non caret. Vi -

RESOL. L X X X I I I . An qu&dam dottrina Syluefiri, 
de gabella foluenda a Clericis fuperpane,vtno,Sec. fit 
vera.3 

N ver. immumtas,p...m!m.it.Sylue(\.et: íic aílerit: 
Poíito quod proprer debita, aut aliud, Coníu-

les gabeliam ponant íuper carne, aut v ino ,& hu-
iufmodi, quam Eccleíia-íoluuntindiredc, cúm 
emanr carius; diftinguendum cft.Nam íi eañi po~ 

RESOL. L X X X I V . An Epifcoptispofitvifitare Hofpi-
tale, etiamfiapatrono mipfiittfundaúonealiteríaii'-
tumfit, & máxime confenttente ipfo Epifcopot 

T > Efpondeo negatiué.Nam licet D D . coramn-
JíVnirer aííérant, poííe Epiícopum vifitare Ho-
fpiralia; efto, íi teftaror prohibuiííet, ne fe Epiíco -
pus intrornitteret, vt docet Duardus in expof. Btdl 
Ccen. Ith.i. can^.q.y. num. 16. Vgol. depeteji. EpijC, 
c . t ^ . 1. «ww.3.,Cochier depotesi. ordin.m exemptos? 

nunt propter abufam,& exceífum eorum, ícilícet í>.4.^í?. Zeroia mpraxi Epifpart.i.ver.ilOjftt.num.i-
r • 1 Marth* 



TraóLII. De immunitate Ecclefiaftica. 
U a r r h a de iur.p.^.cem.i. cafM.mmer.14. & caf.115. 
num.^' fafchus deviJit.hb.i.cap.it.nam.j.&S. V i ­
cie e r iam.Riccmmp.^Jec i f ioy .per to t . c u m m u l -
t is a l i i s . 

T a m e n if ta o p i n i o e í l l i m i c a n c í a , v t n o n p r o c e -
c í a ^ q u a n d o E p i f c o p u s i n i p í a f u n d a c i o n e c o n f e n -
fic, v t r e d é o b f e r u a r u n t d o ó t i l l i m i l u r i f c o n f u l t i , 
P é r e z de L a r a de Anniuer.& Capellán.üb.2.. c.i.n.^S. 
Qimienez*m Repet.in l.mmo potefiff.de legat.i.n.^i. 
iitníio conf.i.n.i.éc Gonzálezfup.S.Reg.CancelLGloJf* 
^,«.41. q u i c i t a t R o c h u m de C L i r c e j A b b a t e m , F e -
l i n i i m J & L a m b e r t í n u m . 

E c r a d o eft, q u i a l i c e r E p i í c o p u s n o pof f ic c o n -
f e n d r e i n p r ( £ Í u d i c i a m , & : d e r o g a d o n e m i u d s ac-
q u i í i d E p i f c o p a c u i , poceft t a m e n i u n q u s e r e n d o 
p r s i u d i . c a r e . Ec l i c e t í u p r a d i ó t a l i r a i t a t i o n o n a d -
m i t c a r u r á F e d e n c o de Senis conf i^ j . Se a l i i s , a t -
t a m e n p o f t C o n c i l i u m Túdent.fejf.xz.cap.S. (? 5). 
m e o i u d i c i o n o n eft d u b i t a n d u m . N a m v t n o r a t 
v b i f u p r á G o n z á l e z « ^ S . c ú m E c d e í i a s & l o c a p ia 
f u n d a n nequeanc í i n e c o n f e n f u E p i f c o p i , prasfup-
p o n e n d o C o n c i l i u m v a h d a m f u n d a c í o n e m , d i í -
ponic , q u ó d c laufula & : c o n d i t i o e x p r e f s é a p p o f í -
t a , q u ó d O r d i n a r i u s n o n í e i n r r o m i t t a t , e f t f e r u a n -
da. E r g o C o n c i l i u m i n r e l l c x { t , q u ó d íi E p i f c o p u s 
i n f ü n d a d o n e c o n f e n d a r } n o n p o í í e po r t ea l o c u m 
p i u m v i í í c a r e , & po íTe i n i u r e q u x r e n d o E p i í c o -
pacui p r x i u d i c a i e . 

Sed q u i d q u i d í i t de h a c q u a d l i o n e , e d a m f i E -
p i í c o p u s n o n c o n f e n d a c , d u m m o d o f u n d a r b r i n 
f u n d a c i o n e E p i f c o p u m á v i í i c a c i o n e e x c l u í e r i c , 
p u r o n o n p o í í e H o í p i c a l e i l l u d v i í i t a r e . E t i c a d e -
clarauic Sacra C a r d i n a l i u m C o n g r e g a c i o , v c n o t a t 
A r m e n d a r i w aMit. adleg.Nauarr.hb.i. m.6Jeg^.§ , 
2.M,66. i n h a e c v e r b a : Si i n f u n d a c i o n e H o í p i c a -
l i s fie d i d u m , q u ó d O r d i n a r i u s n o n po lUc íe i n -
t r o r a k c e r e i n eius v i f í t a t i o n e , n o n p o t e r i c i l l u d 
v i í i t a r e : & ftance d i ó l a d e c í a r a d o n e , i n v n a A b u -
l en f í i t a f u i t d e c i f u m per S a c r a m R o t a m R o m a ­
n a r a , v t patee a p u d F a r i n a c i u m tom.i p. i ; decif 35. 
V i d e e t i a m R i c c i u m in coüeB.mj . & 112.8. E t i t a 
f enc iun t D D . c o m m u n i t e r , A z e u e d u s tom.i. lib.4. 
út.i.leg io . w.2.9. M u t a dec.iZ.n.iy. C a r o I . d e G r a f -
l i s tracl.de efftcl.cleric.effefl.i. nu.610. & G a r z i a s í f c 
Be«e/ ' . fo?Kj.p. i , ( r .2 .« .98.¿f ' i04.vbiaf ler i t , i ta n o u i f -
í i m é d e c l a r a í T e S. D . N . P a u l u m V . d i e 7. A p r i l i s 
1606. i n c a u í a A b u l e n í i , p r o C o m i t é de O r o p e í a , 
c o n t r a E p i f c o p u m , ve i n e ius B r e u i , f u b a n n u l o 
P i f c a t o r i s . 

V n d e per d i d a s d e c l a r a t i o n e s appare t P r i m ó , 
r e p r o b a n d a m ef íe í e n r e n t i a m Z e r o l í E , q u i in Praxt 
BpiJc.p.i.verb.HoJpitale,n.$. puta.uk C o n c i l i u m T r i -
d e n d n u m v b i f u p r á l o q u i r a n t ú r a i n cafu v i í i o n i s 
c o m p u t o r u m 3 n o a u t e m i n cafu v i f í t a t i o n i s . N a m 
C o n g r e g a d o C a r d i n a l i u m e x t e n d i t v e r b a C o n -
c i l i j j n o n f o l ú m a d v i í i o n e m c o m p u t o r ü m , í e d ec-
l a m a d v i í i t a t i o n e m . 

S e c u n d o , r e p r o b a t u r e t i a m f e n t e n t i a A l e x a n -
d n M o n e t í ' . , q u i m traci.decommut. vlt. volunt. c í o , 
«•o«£7.7.í7,478.aííeruir, q u ó d C o n c i l i u m i o q u i t u r 
f o l ú m d e a d m i n i f t r a t o r i b u s f a b r i c a a l i c u i u s E c -
c l e f í s ; fed f a l l i cu r . N a m i l l a v e r b a C o n c i l i j , mfi 
¡eemin injittutione , í n f e l ü g u n c u r e t i a m habere l o -

Fars 1, 

c u m i n v i / í t a t i o n e , & cafu v i f í o n i s c o m p u t o r u m 
a l i c u i u s H o í p i t a l i s , v t a d u e r t i t G u t d e r r e z canon, 
qq.hb.i. í.35. mim.19. q u e m í é q u i t u r R o d r i q u e z in 
fum.tom.2).c.i9%.nu.$. E r pa te t ex v e r b i s d e c l a r a t i o -
n i s C a r d i n a l i u m , q u x f u p r á a d d u x i m u s . N e c m i -
n ú s f a l l i t u r I nc A u ¿ l : o r , d u m a í í e r i t ^ q u ó d q u a n d o 
t e f t a t o r e x c í u d i t O r d i n a r i u m á v i f í t a t i o n e , i n t e i -
l i g e n d u m eft, c ú m a g i t u r de i m m u t a d a p r i n c i p a -
l i d i í p o í i t i o n e d e f u n ó t í , n o n a u t e m p r a e c i s é e x e -
q u é d a . S e d h o c e f t g r a t i s d i d r u m . H a m i n c a í i b u S j 
i n q u i b u s f u e r u n t faé tae d i ó t a : d e c l a r a t i o n e s , c l a -
r u m eft q u ó d E p i f c o p i n o n i n t e n d e b a n t v i í i t a r e 
i l l a H o í p i t a I i a , a d i m m u t a n d a s f u n d a t o r u i n , & t e ­
ftator u m v o l u n t a t e s , í e d a d e x e q u e n d a s . E t h o c 
n o n o b f t a n t e r e í p o n d e r u n c D o m i n i C a r d i n a l e s 
a b f o l u t é 5 & í í n e v l l a d i f t i n ó t i o n e , q u ó d íi i n f u n -
d a t i o n e d i ¿ t u m í i t , q u ó d O r d i n a r i u s n o n p o f f i r í e 
i n t r o m i t t e r e i n e ius v i l i t a r i o n e 3 & n o n p o í í e i l J u d 
v i í i t a r e . 

T e r c i ó e x p l o d i c u r A u g u f t i n u s B a r b o f a depotefl. 
Eptfcop.p.5.alleg.7$.mi.9. qui d o c e c , f u p r a d i ¿ t a s d e ­
c la rac iones C a r d i n a l i u m i n t e l l i g é d a s e í í e de HoC-
p i t a l i b u s , q u s á la ic i s r e g u n t u r . q u a í i m e r e l a i c a l i -
b u s , & : i n q u i b u s pia; d i l p o í í t i o n e s n o n a d f u n t j v e i 
de l o c o p i ó h o í p i t a l í t a t i s c a u í a p r i u a t i m i n f t i t u t o , 
i n t r a i p f í u f m e t i n f t i t u e n t i s sedes i n c l u f o , i t a v t a b 
ex t r a , íi q u o d o p u s í i c í p i r i t u a h t a t i s v o c e t u r . Sed 
m i r o r B a r b o í a m , a l i á s v i r u m d o ó t u m . í i c l e u i t e r i n 
hac m a t e r i a l o q u i . N a m d e c l a r a t i o n e s C a r d i n a ­
l i u m l o q u u n t u r d e H o í p i r a l i b u s ó m n i b u s i n c o -
m u n i , & a b f o l u t é , de í i n e v l l a d i f t i n ¿ t i o n e , & i n 
q u i b u s pia? d i í p o í i t i o n e s a d f u n t , 6c e r e ó l a : f u n t 
C a p e l l á n , c u m o n e r e M i í l a r u m , v c p a t e t i n i l l a d e -
c l a r a t i o n e f a ó t a i n c a u í a H o í p i t a l i s de H o l m e d o 
ciuicacis A b u l e n í i s , & i n m u l c i s a l i r s . 

Q u a r c ó , n o n v á l e c d i c e r e , q u ó d dec la rac iones 
C a r d i n a l i u m í o q u u n t u r de E p i í c o p c q u i vu lc v i ­
í i t a r e a l i q u o d H o í p i t a l e , v t E p i í c o p u s ; n o n a u t e m 
v t Apof tohcas Sed i s d e l e g a t u s , v i g o r e C o n c i l i j 
T r i d e n t . y ^ z ^ . c . S . E t p r o hac o p i n i o n e f a c i u n c e a , 
qu^e a d d u c i t M a r i u s A n t o n i n u s var. rejol. lib.i. re-
fol.áá.n.^. Sed ha?c i'eíjDoníio eft r i d i c u l a . N a m 
C a r d i n a l e s f u e r ú c i n t e r r o g a t i i n o r d i r i e a d d i ó l ú 
d e c r e t u m C o n c i í i j . E t i p í i d e d i é l o d e c r e t o l o -
q u e n t e s r e í p o n d c r u n t . E t r a d o , p e r q u a m a d f t r i ó l i 
f u e r u n t ad fac iendas i l las d e c l a r a t i o n e s , n e m p e v t 
f e r u e t u r f o r m a i n f u n d a t i o n e a p p o í i t a , n o n í b -
l ü m m i h t a t , í i E p i f c o p u s v e l i t v i í i t a r e H o í p i t a l e , 
v t E p i í c o p u s , í e d e t i a m v t de lega tus A p o f t o l i c u s . 
E t i t a i n c a í i b u s o c c u r r é t i b u s , p r o q u i b u s e m a n a -
r u n t d i ¿ t a 2 d e c l a r a t i o n e s . E p i f c o p i í e a b f t i n u e r u n t 
á v i f í t a t i o n e H o í p i t a l i u m , & a l i o r u m l o c o r u m 
p i o r u m , i n q u o r u m f u n d a t i o n e c a u t u m e r a t , n e 
E p i f c o p i fe i n t r o m i t t e r e n t . 

E t t á n d e m p r o c o m p l e m e n t o h u i u s q u x f t i o -
n i s j i c e t Ga rz i a s vbifup. de bemf.tom.i, p.i . cap.1.nu, 
98. c u m a l i i s a íTe ra t d i ó l a s d e c l a r a t i o n e s n o n e í í e 
i n r e l l i g e n d a s i n cafu n e g í i g e n t i x ; n a m f u n d a t o r , 
f eu t e f t a t o r n o n p o t e f t p r o h i b e r e , ne E p i f c o p u s í e 
i n t r o m i t c a t c i r ca i m p l e m e n t u m , & e x e c u t i o n e m ' 
e o r u m qux a d pias canias r e l i n q u u n t u r , v t ex c. 
tita nobii; §.1. de tefiament. p r o b a n t B o b a d i l l a inpo~ 
Utlib.i.c.ij.nuw.ioi.SuMcz inpraxhtom.z. Pral.i, 
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Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
^ ^ , 4 4 . Sarmiento Seleéi.c.ii.ním.14.. Spino 
in (peculoteflain.Glojfi iS.pr'mcipalhn.zo. Scahj: ta-
men quidquid íjt de hac opinfione^notandum eft, 
quód íi eílet ample¿tenda,!im¡randa foret,vr n o n 
procederet3qnando i n cafu negligentie funcíator, 
,íeu teftator alios execntores fabílimerit, vt r e ¿ l é 
no tanc Aufrerius in Apoft.d.decni. CapdU Tholofa-
m . de Alex. rhi fup.de comm.vlt. volam.cio. cond.7. 
«.475. enm Couarr.inc.tua nohis. de tejlam.nu.i. & 
Madenzo lib^.ñt. j-.leg.y. Glojf.z.nu.i.fol i i o . & leg. 
i^..Glojf.i.n.^.fol.i^o. Tune enim excluditur Epi-
feopus, doñee fubftituti conftituantur in negligé-
tia.Et itaetiam docet Pérez de Anmuer.lib.i.c.y.m. 
16, Et híec dióta fuíííciant circa prasíentem íatis 
difficilem.qiixftionem, 

Hqe vnum addam,& multum notadam3qn6cí 
licet Concil.Trident./w/ejí^ii.annullet omnia p i i -
uilegh exemptionis Hoípitalibus conceíTa in illis 
verbis c.8.Etia?nJiexemptiommprimlegiofínt wuniu, 
tamen hsc verba iníelligenda funt de priuilegiis 
extra. Se n o n i n ipía fundatione conceffis. • Et ita 

.declarauir Sacra Congregatio, exponens fupradi-

. élum locum Concilij, in hxc verba: Si loca pia in 
eomm fundat'wm exempta fafiafuijfent ab Ordinario» 
per hoc decretum nibilefi eis derogatum.Hanc declara-
tionem ego inuolui in fchedis meis, deííimptam 
olim ex Farinacio. 

RE s o L.LXXXV.^W TertiarijD.FrancifihfeuBizo-
ch<s, vel Beata, vt vocant-gaudeant pmilegio foru & 
pofint confequi legatum nltftum pro Monachatu? 

GAndereíí in communitatibiís vinant, puta-
uitBarbofa depoteJÍ.Epifc.p.i.allegat.ii. ««.41. 

& a i i j penes ipíum. Dificultas v e r o eft , í¡ non 
collegialiter viuant, íed in propnjs domibus. Ne-
gatiuam rententiam docnit Carolus de Graílis de 
eff. cler. eff. 1. numr.yi,. Et praster illos, q u o s i p f e 
c i t a t , mordicus docet hanc íententiam Cenallos 
intraft. decognition.per viam viol.p.i.quafl.ói.vhi nu. 
2.4. aflerit, q u o d etiamíi coüegialiter fupradióli 
Fratres vÍLiant3non gaudent priuilegio fori3ex de-
terminationeLeonis X . Et fie non ef t amplias de 
hoedubitandum, cúm cauía íit indicio Éccleíías 
deciía. Ita ille. 

Sed fallftur. Ñam v t bené notat Pontius vbi inf. 
Se l o a n . Baptifta Confettus in Colleci. Vriutleg. tu. 
i^.c.i^jnfine, pofteá ílipradiótus Pontifexjper a-
l i a m f u a m Conftitutionem, in ípeciehuicBreni 
deroganit,& d e i n d e Paulus I I I . Gregor.XIV. Se 
Sixtns V. ineorum litteris, diéhmim priuilegio-
rum coníirmatoriis,eiiiídemConciljj Lateran.dc-
crctis dero^arunt. Erso non benéaílerit Ceual-
los, hanc fententiameííeabEccIefiadeciíam. Et 
i d e ó muid contrariam opinionem tuentur: nem-
pe fiipradidas mnlieres, quamuís poflint contra-
here matrimoninm , tamen interim d o ñ e e reli-
giosé viuuntjgaudere piiuilegio fori, &canonis; 
íicnt clerici i n minoribus. Se nouiti; poííünf con-
Erahere matrimonium , & ^ m e n f o r i priuilegio 
gaudent. Et ira in fauorem díólamm muljerum 
rertij Ordinis D.Francifci, nouiffimé ex Felino,& 
alus docet Gratian. indtfcept. t em^.c .^ .numer^é . 

Se ex Theologis Rodriquez i« qq. Regular.tom.i.q. 

Sed quid ego rcntiam,cí/cam breuiter. Igitur l i 
v id huius Ordinis collegialirer viuant, & mnlie­
res íi v i r a virginalem íimplicitcr exprelícque vo-
uerint,etiamíi habitenrin propriis domibus, pu­
t o piiuilegio fori gauderc. Et ira docet Baíilius 
Pontius deimpen.watr.caufxj.cap.iy.fyj. Portel i » 
dubiü Regular.ver.Tertiarij^u.y.Viafecius inpraxi E-
p'if.mmfóma-yp.i, c.i. art.j.nu.n. Se Cheruhinus m 
Compen.Bullar.tom.i.conft'u.xi. LeonisX. f thol i . ex 
declaratione liiuft. Cardinalíum ita alíerentium: 
Sacra congregatio Cardinaíium T.ridcntím ,in-
terpretum confuirá reíponditj FrarresTertiariosi 
^VÍantellatos, Corrigiatosjaliofque íímiles, ita d e -
mum Ordinis, c u i u s terriae regulíe habitum zC~ 
fumpferunr, priuilegiis potiri, Se ab Ordinarij i u -
nfdiclione exemptos eííej íí vid collegialiter v i ­
uant, feu cum Clauftralibus habirenr:& mulieres 
virginalem/eu CíE l ibem,au tca í l am vidualem ex-
preífo voto. Se f u b di¿ to habitu vitrm traduxe-
rint-quemadmodum cauetur conftitutione Con­
cilij Lateranen.fub LeoneXi qua: habetur íeíf.xj. 
in fin.Hocautem voto mulieruiTi,alia düO,ícilicet 
paupertatis , & obedienria;, nequáquam includi. 
Quin imó huiufmodi mulieres , í i vitam v i r g i n a -
lé, aut ca>libem fímpliciter exprelíeqne vouerint, 
etiam in confanguineorum , Se afiinium íuorum, 
aurpropriisdomibus, ve l feorfum habitanresjfu-
pradiólis priuilegiis Ordinis, cu ius tertias regula: 
habitum deferunt, exemptioneque ab Ordmari] 
iurirdi£Hone frui deberé 5 quemadmodum Ídem 
Leo p o f t e á declarauit3conftirutione edita diepri­
ma Marrij a n n . 1518. Q u ó d íí Fratres Sororeíque 
t e r d j Ordinis, q u i d ampiíus pnetendant vigore 
coníuetudinisjpoíle ins fuum proíequi iniudicio 
ordinario. Hier .Card.Pamphiüns^ 

Vndeexhisapparet, me his cliebus probabili-
terreípondiííe Gubernatoribus Montis Pietatis, 
fupradidas mulieres Tertiarias, íi habuerinr re­
quinta expreiTa i n diclo refponíb Cardinaíium, 
coníequi poíle legatum relicium pro monacharu, 
licet contrarium doceat nofter Franciícus del Ca-
Ssá\\olib.i.dec.%%.nu.i. Se Aloyíius Riccius p.^.col-^ 
lecl.io^í. Et ratio noftrs íententis defumpraeft 
ex §.fed hocprafenti-, Auth. defanct-Epifc. col!..9. Nec 
obftat Bartolus in l comniodipmkff.defil.&pcjlhum. 
quia loquirur de mgrefiñ Monaíleri], non autem 
deílmplici monachatu.Etita fuifredecifum apud 
Redores Orphanorum,& i n Curia Archiepiíco-
pali Panormitana reftarur Caftilio vbifuprá, licet, 
vt diximus, ipíe contrarium íentiat. Idem etiam 
fuiííe decifein apud Redores $.Barbatf,& M o n ­
tis Pietatis mihi conftar.Et ita etiam teuuit. P. l o -
feph Raguía Societatis lefu, i n quodam Coníilío 
i n fauorem Monachatus didarum mulierum.Vi-
de etiam Soudi in tract.de Teriiariis. 

RESOL. L X X X V I . An ludex Ecclejiaficm pofit • 
cognofiere inter laicos Je altmeniü filio Jpuno debité 

N "lEeatiuam íententiam docnit Cenallos »áfc 
de cognit. per yiam violentU, pan. 2. qu<tjt. 55* 

nurrt'S' 



Tra¿t . I h De immunitate Ecdefíaftica, ) • 

n t i n i . ^ . ^ e i ta t " t l i e í a u r u m decifzn.mm.j.. 
Sed c o n r r a r i a m r e n r e n t i c i m p r o r f u s a m p l e ó t e l i ' -

d a m e í l c puco . N a r n c o . g n i r i o n e m h a i u s c a u f e e í -
fe m i x r i f o r i , d o c i l i c ex T h e o l o g i s Societar is í e f a 
n o L i i í l i m é S a n ó l á r e U u s varrefoí.p.i q.^.nwn.i.qui 
c i r a t L a r a m , & B a r b o í a r n , ^ u i b u s ego a d d o S'nr-
c lum de alimmtüjít.S.pruuL6.n.6. 8<; a f o r t i d d C o -
iprr.defyonuti.p.i. í . 8 . § . 6 . « « . ó . M Q l ¡ n a m de prnnog. 
lih.i.c.^.n.jG.Aícmmm conf ̂ S.m.'y ¿k a l i o s . V i d e 
e t i a m Bdlcttum m difquifcler.p.1 .m. de fauore deri-
corum reaii,§ ynutn.á^Agnut: in e l c ó t i o n e filij í p u r i j 
pe renda e r u n r a l i m e n t a c o r a m l u d i c e E c c l e f i a -
ftico.vei l a i c o ; v n d e l e i e d a m a n e r o p i n i o C e n a l l i , 
T l i e í a a n , & : al iopum-, 

í ^ o t a n d u m e í t r a m e n p r o l u d i c e E c c l e í i a f t i c o 
i n p i s f e n t i c a f u , q u ó d í i i b n o m i n e a l í m e n c o r u m 
y e í i i u n t c i b a r i a , v e f t e s , p o r u s j h a b i r a t i e m e d i c i -
nx , l e é l n s , & al ia h n i u í m o d i , finequibus v i t a 
t r a n f i g i n o n po te f t^v t ex p l u r i b u s n o t a u i t í l i p r a d i -
c tns S a n ó t a r e l l u s vbí fup.q.^.per tot. 

Sed d iF i i cu l t a s e f t , an a l i m e n t a p t í e f t a n d a í í n t 
filio f p a r i o a t t en t i s & c o n í i d e r a t i s d i n i r i i s p a t é r -
nis , & eins q u a l i t a t e & d i g n i t a t e ? N e g a t i u a m 
f e n r e n t i a m d o c e t L a r a , Pa la t ius , G a m m a , R e b e l -
í i ú s , & a i i j a p u d B a t b o í a m in colMl.to.i. Ub.^.tit . j , 
c.yn.it. 

Sed ipfe m é r i t o a f h r m a t i n a m í é n t e n r i a m t e n e t ; 
& i t a d o c e t francosdeciS^-num i8. M o l i n a 
de mft.tracl. z. dijp. 168. LdTiv.s hb.i- capAc/,m}n.6j. 
c u m a ü i s a p u d B a r b o f i m ^ q u i b u s ¿ d d e S a n ^ a r e l -
l u m IOÍ. á t . var.refol.p.i.q.^.num. 29. A z o r i u m p . i , 
cap.$.q.i. Se n o f t r u m Mt-ga lam m p.i.ltb.i. c i . q . t i 
m. 4 q n i , v t f e m p e r í b l e t , d o ¿ l c hanc q u a : f t i o n e n i 
perrracfcat. I d v e r o , q n o d d i x i m u s de p a r e n t i b u s 
c i r c a fi'hos,dicendiim efl: de filiis c i r ca p a r e n r e s , v t 
n o t a n t i c . D o C l o r e s a p u d B a r b o f a m vhi füpMm.S}. 
q u i í í . r i . c u m m u l t i s a l i i s l i m i t a t fupradidra,- íi í p u ­
r i j de í n a a r t e . v c ! o p e n b u s , a u t a ü u n d e c t í m m o d é 
v i u e r e p o í T i m t . £ r i ta ex T h e o l o g i s d o c i u t e t i a m 
H e n r i q h e z lib.n.ca¡).i$.num.i,&in G / o j ^ / t f . N . v b i 
a l ios c i t a t . 

RE SOL, L X X X V í l . Quandó ludexlaicus & Ecclejia* 
fiuiis pojímt (ognofcm de crimine adultenj? 

E hac quaeft iooe a g u n t l o , de H e u i a in Cuña 
Phdip.p.<¡.§:i.num.io.ConarrüUía.s deIponfp.i. 

c.y.§.-/.nji.l)creh-a in[fícuratoremyerdtefis, num.íi . 
Suarez de Puzin praxi rom.í.Pr¿l.i.mm.$i. M i r a n * 
da in ordjudie, tom.i.q.x.urt.^ concl. 7. M a r t h a de m~ 
nfd.p.i.cap 19. V i n c e m i u s de F r a n c h o dec. 312. C e -
ü a l l o s de cogn.pér vtam viol.p. i , (jUdíJlXKkcinsp.$. 
colleói. zoyCi. F i f í n á c i u s ' i » praxi enm p 3, qiují. 89. 

p.^q i ^ i . n u . ^ . Azoúnsp . iMb.pm.^ .q . i . 
& a ! i j . . 

D i c o i g i t u r , q u o d de a á i j f t e r i o ad p c e n a m í a n -
g m n i s i m p ó n e n d a m , fo lus I n d e x fecnlaris eft 
c o m p e f e n s 5 q u p a d alias v e r o posnas eft m i x t i f o -
n,8c i d e o d a n r í ó c ú s p r í e u e n t i o n i . í n c a u í a v e r o 
d i u p r t i j , I n d e x E c c i e í i a f t i a i s í o í u s eft c o m p e t e n s 
a d c ó g n o f c e n d u t í i de a d u l t e r i o . I t a D E ) , c i t a r i , 
q i u o u s addc- G e r m o n i u m 'defacror.immdíb.i.cap.ii. 
num. 58. & M i r a n d a de ordms iudicmli, quaíí. f ^ r i Z 

ParsI. 

concl.ó. Sanchezdematr. tom.5. lib,io.xl¿Jp.S.mm.i$. 
v b i r e f e l l i t D e c i u m mconf.iii.n.x. & a l ios a f t e r e n -
t e s , q u ó d í í í í m u l aga tu r de d i u o r t i o , & a m i f f i o n c 
d o t i s , t a i e m c o g n i t i o n e m e í fe m i x t i f o r i . 

I m ó j & f i de Tola c o n i u g u m r epa ra t i one a d t e -
pus o b l e p r a m , v e i a l i u d i m p e d i m é n t u m a g a í L m 
fo lus I n d e x E c c l e l i a f t i c ü s eft c o m p e t e s , q u i d q n i d , 
i n c o n t r a r i u m a í í t - r a t R u p e l l a n n s Forenf.mjíit. Gaí-
lia, hb. 1. cap. 25. E t íi q u a n d o a g e r e t u r de d i u o r t i o 
c o r a m l u d i c e E c c l c í i a f t i c o , q u ^ f t i o a i i m e n c o r u m , 
& d o t i s a m i t t e n d a e , t a m q u a m c i a c c e í í b r í ^ , pei"-
t i n e t ad e u m d e m . Sequs a u t e m d u m c a u í a p r i n c i -
pa l i s v e r t e r c t u r de d o t e : n a m t u n e t a l e m c o g n i ­
t i o n e m p e r t i n e r e a d í b l u m l u d i e e m l a i c u m . , e x í -
í l i m a n d u m e l l e p u t o . 

E x h is a u t e m in fe re S á n c h e z úumer. 17. q u ó d 
q u a r f t i o n e m o t a , d e a i i r a e n t í s prasftandis a d u i r e -
rae á v i r o feparatas c o r a m l u d i c e í s c u l a r i , v i r o -
q u e e x c i p i e n t e de f u f f i c i e n u c a u í a d i i i o r t i j ; debec 
fecularis I n d e x l i t e í l i p e r f e d e r c j d o ñ e e E c c i e í i a f t i -
cus d i n o r t i j q n a e í l i o n e m d i r i m a r J t a l i l e > ¿k a l i j ; . 
quse o m n i a p r o p r a x i f u n t v a l d é a d n o t a n d a . S e d 
c i r c a p r a s c l i d a , & m u l t a al ia i n o r d i n e a d p r a ^ í e n -
t e m m a t e r í a m j v i d e B a r b o í a m depoteft>EpiJc.p.$.a!--, 
leg.S .̂per tot. 

RESOL. L X X X V I I I . An Index mlef ia í í impbpí 
puniré laicos concubinarios? 

RE f p o n d e o a í f i r m a t i u e , v t c í a r é patee ex C o n -
c i l i o T r i d e n t i n o fejf,i^. c. 8. A d n e r t e n d u m ef t 

t a r aen , q u ó d d i d u m C o n c i l m m n o n t o l l i t a l ias 
posnas á i u r e c o m m u n i , ve l I t a t u t i s S y n o d a l i b n s j , 
c o n t r a c o n c u b i n a n o s i n í 3 i ó t a s , n e c a l i u m m o d u m 
p r o c e d e n d i c o n t r a e o f d e m , n i í i v e l i t O r d i n a n u s 
eos e x c o r a m n n i c a r e . q u i a t u n e f o r m a d. cap. 8. í e r -
u a n d a eft . E t i t a f u i í í c d e c i f n m á Sacra G a r d m a -
l i u m C o n g r e g a t i o n e t e f t a tu r A r m e n d a n z í« 
copilie'gNauar Jib^.út.^l.vnic.deadult.num.c). & p o f t 
i l l u m B a r b o f a ín colleci.tom.i.lib.i.tít. ft. c . i .n j . t im 
« ^ . d o t l é j V t í c m p e r í b l e t , 

Ex his i n f e r t , p o í í e E p i í c o p u m i n p r i m a a d m o -
n i t i o n e j poena p e c u n i a r i a c o n c u b i n a n u m p u n i r é ; 
q u i a v t t e r i u i t e a c í e m Sacra C o n g r e g a d o , t r i n a 
m o n i t i o t u n e , n e c e í f a r i a eft í n t e r c o n c u b i n a n o s j 
q u a n d o ' c o n t r a e o s v u l t f e r r í f e n c e a r i a m e x c o m -
m n n i c a t i o n i s , n o n v e r o íi pcems p e c u n i a r i i s > v e í 
a l i i s p u n i d i l l o s v e l i n t J E p i í c o p i ; q n i a i n t a l i c a fu 
n o n r e q n i r i t u r f o l e i n n i t a í ; , de q n a l o q n i t u r G o n -
c i l i u m i n i l l o í . S . E t i ra n o n í i í i m e d o c n i t e t i a m P e -
re i r a traót.demanu Rcgta.p.i.c-J.nu. i ^ A k ' c t c o n t r a -
r i n m , í e d n o n b e n é , v i d e a t u r d o c e r e R i c c i u s in 
praxip.i.refol.siy.mm.j. c o n t r a q u e m d a m E p i f e o -
p u r a h u i u s R e g n i . - í e d p o f t e á í e r c t r a í 5 1 : a u i t , & n o -
ftram f e n r e n t i a m docukm fuií decif.p*^. dec. 43. 
« « / « . p . N o r a n d u m eft t a m e n , q u ó d c o n c u b i n a t u s 
eft e t i a m c r i m e n m i x t i f o r í . I t a A z o r i n s p , 2.. / ^ . 3, 
c . ^ . i . & aJij . . -

R E SOL. L X X X I X . An ludex Ecclefiafttm mcrimi-
mhm mixn fon, pofa laicos fine auxilio hrachtj freu-
laris in carcercm detruden? 

É 3 N o n 



54 Antonini Diana Reíblutiones Morales. 

NOn poílejexcepto cafa híEreíis,purauit nouif-
íimé Salgado deprotefi.Regia, tom.2,p.i. cap.4. 

•(i.l6.&feq.cutn Anguiano traft.deleg.Ub. 3. contr.$o. 
per tot.¡k Bohadilhmpohí.tom.iMb.x.c.ij. nu . i é j . 
lulio Ckvo inpraft.crim.q.tf. &aliispenes 
Barbofamdepoteft.Epifc.p.$.alleg.107. «.8. quiaíTe-

exprimamr.Ad auótorícatem vero Conarrnnfe Se 
RcbuíF, reípondeo cnm Suarez derehg. tóm.i.lib.i, 
dtdháno cultti-x.^.nu. 16. aiios & alios quos iph te-
fcrunr,eííc cauré iegendos^ quia plus quán) opor-
tetinelinanr 111 fauorem fecalarium Princípum, 

Notandum eft ramen cum Moneta de decmm> 
run^EpifcoposnonpoíIe procederé contra laicos c.^.q.i.n.J^mca fin.quQdñ opinio Couar. & a l i o -
aliis poenis3quám cenfuris Eccleíiafticis 

Sed hanc íententiam optinié refellit Barbofa 
loccit.&c ex Theologis Azorius p.2. Uh. $.c.<tf.q.}.&c 
alij communicer. Notandum eft etiam contra d i -
¿lum Bobadillam vbi fup. ««.187. in tali caílbdidos 
criminoíbs non in Regiis carceribus,íed in Eccle-
í]afticis|reponendos eííe, vt tradit Segura in dmft. 
lui.p.z.c. i3.«.44.5¿ alij. 

RESOL. X C. Í̂W ludex lakmpofsit tudicare in caufit 
deámarunn 

Ehac quaeftione & fequentibus traótat Cc-
ualios deíogmt.per viam vwUmu , p.z.qudft.ij. 

per totam. 
Sed quia in aliquibus mihi diíplícet, ideo aífe-

r o , quód quasftio inris circa décimas pertinet ad 
folum ludicem Eccleíiafticum.Vr íi v.g. ad quam-
dam Ecclefiam pertineatius decimarum,'& íit ne 
aiiquispnuilegiatiis,quo titulo percipiantur; irem 
de modo decimandi, de tempore, &c . Si autem 
qu^ f t i o í i t f ad i , ludex etiam laicus competens 
cr i t ,& eft mixti fori, Vt íi v.g, talis perceperit, vel 
folueritjíeu etiam percipiat,vel íbluat decimas, ad 
¿íFeólum quoqüe,vt isjde quo non dubitatan iure 
foluere debeat decimas,cas íoluere EcclefiíE, eiuí^ 
que Reótori cogatur, vel quia agatur contra ter-
tíum detentorem fruduum decimandoium: ítem 
íi agatur de refticunone iilarum,quando furto ati-
feruntur,aut venduntur, aut in alios vfus tempo­
rales conuertuntuí.,(5cC.Et ita docet Fagundez pr<z-
(ep.$.lib.$.cap.$.n.i.& i . & a l i j penes ipíum, qmbus 
egoaddo Monctam de dmnm)c,S.q.i.n.i.& 5.Gut^ 
tierrez demam.cónfir.p.i.c.i.nu. 35. Germonium de 
facr.imfnun.hb.}.c.i9.n,S4.& 95?.& alios. 

N o n reticeam tamen, concrarium íentire H o -
mobonum deexam. Ecclef p.i.tra¿i.S.cap.S.q.i^,8c 
Azorium p.i.líb.y. ^36.^.5.vbi docent,eriam quan-
do qu^ftio eft f a d i , folum Eccleíiafticum eííe l u ­
dicem competentem circa decimas, ex BaLFuígof 
Cup. Gem. Fachin. & aliis , qui aííerunt caulám 
ípiritualium5cúm etiam quaeílio eft faóti, Eccleíia-
ílici ludicis eííe. Sed circa pr^fenrem quarftionein, 
& alias íequentes de decimis, vide omnino Tan-
nerum ¿ « 2 . 2 . ^ . 5.^.3.^.2.«.40. 

RES O L. X C I . Anquando deám&funt fucularilm in 
feudum dat^cogniúo pertmeat ad ludicem faculannú 

AFfirmatiué refpondet Couarruuias Vraft. qq. 
í;.35.».2.Rebuífbs traft.de decmü.q.io. m . ^ . é c 

alij penes ipfos. 
Sed mérito fupradiítam íententiam refellit A* 

zoriusp.iM.-j.c.íG.q.^.V^gimáczpmep.j. Itb^.ca.^. 
n.y & alij penes ipfos.Et ratio efti quia feudum ip-
fum ad hocex iure decimarum on t i i r , quód in Ec­
cleíiafticum, ñeque priuilegium percipiendi déci­
mas extendí deber adeognitionem c a u í s , nifüd 

rum eílet vera.tamen adhucpoí íe tnon folum lai-
cus , fed e t iañr ludex Eccleüafticus decimarum 
cauíam definiré^ quia cenfetur Summus Ponnfex, 
aut Eccleíia > ius decimandi laicis concedentes, 
eiuíciem inris cognirionem, alias íibi de iure com­
petentem, niíi aliud in contrarium appareat, á (e 
in dubio abdicare \ oluiííe. Eííet igitur in tali cafu 
cognitio decimarum, caufi mixti fori: quod ego 
non approbo, quia, vtdiximus3talis cognitio fpe-
d:at folum ad ludicem Eccleíiafticum, modo quo 
fuprá. 

RESOL. X C I I . ^« ludex laicus poftt cognofeere de 
caüfis decimarum ,ficlenci illas petanta laicis ,qui 
puferiptione & confuetudine immemorabüi eos num-
quam foltti funt per foluere? 

ALiqui affirmatiué reípondent5vndeaííeríítin 
tali cafu licité ipíbs laicos cauíam iftius litis ad 

forum íkculare deducere. Enta docet Coilarruu. 
pra¿i.qq.c.3$.n.i.& var.Refoí.líb.i.c.iy.n.iy.St alij. 

Sed negatiuam fententiam prorfus afíirman-
dam efíe ceníeo cnm Fagundezprmccp.ylib.i.cap.s. 
n.S.Azoúo p . i .hb . j . ^36.^. 4. & aliis. Qnódf i ali-
qui Principes fententia Couarruuis in praxi ob-
fcruant,dicendiim eft, illos hocefficere ex al i quo 
priuiiegio Summorum Pontificum; fed an reuera 
ita íitsipíi videant. 

RESOL. X C 111. An ludex laiem pofit ftmul cum 
ludlce Ecclejiajlíco caufam decimarum cognojcere,fal~ 
tem titulo compromípl 

NEgatiué reípondendum eft, & i t a docet Bo­
íl aci na traft.de legibmtdijp.vlt.q.^.punft.G. n.í. 8c 

alij penes ipfum. 
An vero de poíleííbrio decimandi ludex Eccíe-

íiafticusjvel laicus cognoícatjvide Doclores,quos, 
cicat Barbofa in colleft.tom.i.lib^.tit.^o.cap.i^. num.} . 

Mihi vero placet opinio affirmatiua,hoc ad ludi­
cem Eccleíiafticum perrínere eo pad:d,quo docet 
Moneta de decimü)c.8.q.i.n.io.& feq. 

RESOL. X C I V , An lakm conductor decimarmh 
fit (omteniendus mam luiue laico? 

Fiirmatiué reípondet Coiurv.praft .qq.cap.$), 
.rmm.2..8c Guctierrez etiam praft.qq lib.l-q.2.6. 

nu.io.Sed Gevmonmsde facror. immm- lib.^.cap.i^^ 
«.97.docet non folum ludicem laicum, fed eriani 
Eccleíiafticum in tali cafu cognoícerepoííe. 

M i h i vero magis placet opinio Azonjp.i . üb. 
í.jó.í/.ó.aííerentis, hanc cauíam foiüm cora ludicc 
Eccleíiaftico tradandam eífequia ortum habet ex 
iure decimarum,quod fus Eccleíiafticíí ac fpiritua-
le eft, non autem ciuiic & prophanum.- fencentia 
tamen Germonij,qiiam etiam fequitur Moneta^ 
decimü,c.S.q.i.n.i-j. eft probabilis; opinionem vero 
Couarr .minimé íequendam eííe exiftimo. 
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RESOL. X C V. An Index Kcclefiajlicus fu Index 
cónipetens,quando agitur de dando tutore,feu curato-
re clcrico mmon.aut mente capto! 

Epd hié refpondet Aufrerins in clem.i. deoffi-
cio ordin. reg.^ faílen.i^. quia datio tutoris,feu 

curatorisjrcTpicit patrimonium cleriei.Sed Index 
kicus ootefi: fe incromitteie in bona patrimonia-
\m clenci.Ergo.&c 

Sed ilte Auí lor eft cante legendus; nam multa 
aííerir m n M i n m U l m & abíurda contra immu-
nitatem Eccieíuvíbcam, Dicoigitur,dandum eííe 
turo • m , vel curatoicm elenco minori per ludl-
cem E b d t ñ í M m ' m S c idem dicendum eft decle-
riro menté capto : & ira in cerminis docet Gcor-
ains de Cabedo/>.i.íict.8o.»M.i. Anguianus deleg, 
$ 0 ü hh i.t(?«í>'.¿3.«.69.&Bellettus indtfq.cler.p.i. 
tit.de fauore clericorumperfonali^.G.n.ij. qui notant, 
quód Ii :'cncus minor litigat tamquam ador co-
f¿tí íiidicc í^culari, poteft idem ludex fecularis 
darcei cur uore ad iireiTi,quia diótus curator da-
tur iebus3&: non pei fonae. Notandum eft etiam, 
quód itern Cabedo infeq. dec.81 . obferua^quoad 
inueñtarium bonorú clerici mortui, qui filios mi ­
nores reiiq-nr, ad ludicem laicum pupilloni per-
tinere illnd íacere. Qusequidem funt va ldéno-
tanda5quia multum quotidiana. 

RESOL. X C V I . An Concordata Summi Pontificis 
cum altquo Rege.ftnt pnuilegtum}&anfint remeata 
per Btillam Ctinaii 

Odus luriíconfultusGabriel Pereira in fuotr. 
de mam Regia>p. \.c.6.n.^. partem tenet nega-

tiaauT, parar enim ex Cócordatis non induci pr i -
uilegi inij ¡cd rpedaiem corradum vltró citroque 
obltg -.touum : & impugnat Suarez contra Regem 
j .gh:: ho 4.C.24. mm.11. aríirmatiuam fententiam 
áocciucm. 

S.xi Epifcopus Antuerpieníisíoann. Malderus 
h o.i.D ThomAiij.gá.art.^.fol.^oy.col. i .fententiam 
•Sitare-¿v^: neriró, ampiexus eft. Dico igitur tales 
c : rdias habere vim cuiuídam pr¡ui!egij:vnde 
infe-réduin eft) quód íicut priuilegium reuocatur 
ad iib:tam concedentis, iraparirer Concordara. 
Et ita etiam docet nouiílimé Laymá inTbeol.mor, 
hh.^ tr v.c.io.n.f. 

An veró reuocata íint per Bullam Ccen^,nega-
tiuc relpondec Pereira vbi fup.n.i$.Scd fententiam 
apirmatiuam docet Azorius mfum.to.i.hbrj. c.iz. 
ver.ex diclíf. quam videtur probare Suarez loc.cit.a 
Í?,29.Sed currt íit dídt im,Concordata concediper 
modum priuilegij^iíerendum eftde didis Con-
cortiaris id, quod diximus de Priuilegiis fup.in Re-
/o/.6.vbi addnximus DD.partem negantem,& af-
firmancern clefendentes. 

RESOL. X C V i l . An aliqua ciultíU, vel Princepíi 
popr ¿xigere tnbuta % etericé, quia per conjuetudi-
nem immenmabilem ita femperfaéimn ejí? 

, A 1 !lrm :tIuan"! fententiam docetGabrieí Perei­
ra iñtr. deman.Regia.p.i.c.io.nu.ié Vide etiam 

Paulum de Gaftro tn eonf+ij. 
Sea hasc íententia prorfus eft abiicienda.Nam, 

v r in cafu íímíli docet nofter dodi í l ímus P. Me~ 
gala in conf.yi. «.4. Bulla Ccense Domini non folu 
tollic quaícumqueconfuetudines, etiam imme-
morabiles', íed etiam continet claufulam irritan-
tem, qiiícdeftruit & inficit ntulum, &poíIelIio~ 
nem; & ita citans alios D D . aííerit Megal. decrc-
uiííe Romanam Rotam 10. Decemb.î yS* 

RESOL. X C V I I I . Antpifcopipoftnt excommunicau 
Indices laicos,qni volunt cognofeere deli5ta fmrum. 
^ Egatiuam fententiam docuit nouiílimé Ga­

briel Pereira ¿« tr.de man.Regtaf.i.c.xy. nu.i$* 
vbiaíTeritjquód licet de iure communi,compete-
ret Epifcopis priuilegiit pro tota familia; attamen 
ex iure nono Conc.Trid./éU!23.í;.{j.contrarium tc-
nendum eíTeaffirmat; quia Concilium ibi ftatuic 
priuilegium clericaleneminem íuuare, míi bene-
íicium habeat, vel Eccleíííe íit aífixus, vel clerica-
lera deferens habitum in ordine admaiores Or-
dines in Vniueríitate, vel Collegio degat. 

Sed miror,dodiffimiim virum híec cogitalíe,& 
typis mandaííeinamConcilium loquitur de cleri-
cis,non autem de aliis,qui ex alio capite primlegio 
fori & Eccleíiaftico gaudere póíílint Et ideó poft 
Conc.Trid. noftram íententiam,& meritó,docéc 
Dodores quos citat & fequitur Bellet. m Difquif 
cler.par.i.ttt.defañorecleric reali, §<i.numer.i$,& féq-
Idem docent Riccius in praxt pj.RefoLiJi.n.zMa.-
ñus Antoninus var.libj.rejol.14.am. 1. Campanili 
in diuerfiur.canon.rubr.ii.c.i$.mim.S8, Se nouiífimé 
BathoC.de poteJ¡.Epif.p.$.alleg.ioj .n.i .&feq.Madius 
in traB.de (acr.Ordinib.c.i^.num.^G. Leom Théf.forí 
Ecclef.p. í.f.n.w.ip. Zeroia in praxt Eptfp.i. vab.Epí-
fcopm,n.ii. 

Dicendum eft igitur,etiam poft Conc.Trid.E-
piícopum poííe tenere familiam armatam, QWe 
quidem fimilia,licet laica,gaudebit eodem priíii-
legio forijíicut ipíí clerici gaudent.Vide Narbon. 
in $.p.recop.l.4.tit.i.l.zo.gl.i2.n.4. Cened. inq.Can. 
^.4.«.2,6.Gratianura deafUarch'u 233. n . i . Martha 
de lurif.p.^.caf.iíi. n.3. & alios communiter. Vnde 
apparet, fententiam Pereira pugnare cum ómni ­
bus recenrioribus, non folúm Theologis, íed et­
iam lurifconfultis. 

RESOL.XCIX. AntranfafloannoiBpifcopmfítexecu-
tor vltimarum voluntatumi etiam quoad kgatapro-
phana? 

NEgatiuam fententiam docetGIoíía inc.tuam" 
bííyVer.PiüJe te(lam.Aafi-eñus in addit.ad Cap-

pel.Tholof.du.i^i. Se alij penes Pereiram vbi tnf. 
Sed contrariam fententiam omnino a m p l e d é -

dam eííe puto. Dico igitutjquód tranfado anno 
á iure teftamentariis 5 íeu executoribus conceííb, 
Epifcopus íit executor, vt voluntas defundi i m -
plcatur, non folú quoad legara pia/cd etiam pro-
phana, vtex Bartolo, Boeno, Nauarro.Tiraquel-
jo3 Se aliis, docet Gabriel Pereira in tr.de mana Re~ 
gia>p.i.c.i6. ««.5. qui addir5hunc cafum eííe mixtas 
cognitionis, Se quód datur prasuentio inter l ud i ­
cem EccleíÍafticú,& fecularemj& hoc ín Regno 
Portugallia^propter Concordata inter Regem Se 
Pontífice: vndein aliis Regnis hocefficere, vide-
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Antonini Diana Rcfokitiones Morales. 
t u r i u r i C a n ó n i c o a d u e r f a r i . Q u i d a u t e m d i c e n -

d u m í i t de d i ó t i s C o c o r d a t i s i n R e g n o L u í i t a n o , 

v e l i n a l i i s R e g n i s , f u p r á i a m í a t i s e x p l i c a t u m e í t . 

V i d e C e u a l l o s de cognit.per vtam viol p . i . q.S.n.n. 
q u i n o f t r a m í e n t e n d á a d m i t t i t t a n t i i m i n l ega t i s 

o m n i n o p i í s . 

RESOL. C . An quando Cler'tm infl'ttu'it hmdem 
altum clericum, vel la im condidit teflamentum ad 
pías caufas,popt ludex Ecclefiajiicus díéla teflamenta 
publicare? 

' Í E g a t i u é r e í p o n d e t B a r b o í a in ÍHeresabfem,ff. 
delttdiciíí,n.iSc).8c Pe re i ra m t raüJe mam Re-

gía,p.i.c.i6.nAS.vhi p r o a f f i r m a t i u a f e n t e n t i a c i t a t 

M o l i n a m T h e o l o g u m . 

Sed e g o f e n t e n t i a m a í í r m a t i u a r n , c o n t r a Pe -

r e i r a m c u m M o l i n a a m p l e ó l e n d a m e í í e p u t o , & 

i l l a m c u m l u r i í c o n í l i l t i s neo t e r i c i s d o c e t G n t t i e r -

r e z Praci.qqJib.i.q.^.c).n^.6.& j.&c I o a n . d e H e u i a 

in Curia FhHipp.p...§.^.m.i6. v b i fie zíTem: La tnjí-
macion,jpublicación del teflamento>o donación en que el 
clérigo inftttuje por heredero^ dona a otro clérigo-.aunque 
no fea parap'm caufas,o infiituye,? dona a ellas,j el inue-
tario que fe hiciere fe ha de ha^er ante el iuez Ecclefia-
JlicOiComo alegando otros lo trae Tello Hernandezje que 
fe Jigüe lo mifmo fe ha de dezir en efla fuccefton ab tnte-
iiato lta. i l l e . D i c e n d u m eft i g i t u r , i n d i ó t i s c a í i b u s , 

p u b l i c a t i o n e m t e f t a m e n t i í p e ¿ t a r e e t i a m a d l u d i ­

c e m E c c l e í i a f t i c u m . 

RESOL. C I . An Epifcopus pofit vifitare Hojpitalia 
¿r Confraternitates quoad decentiam diutm cultus, 
etiamji exiflant fub protccltone Regum? 

TAIes C o n f r a t e r n i t a t e s , & H o í p i t a l i a n u l l o p a -

éko i n ó m n i b u s ab E p i f c o p i s v i í i r a r i p o í f e j d o -

c e n t ex C o n c i l i o T r i d é n n o c o m m u n i t e r D o l o ­

res , q u o s c i t a t & í e q i i i t u r B a r b o í a depotefl.Eptfc.p. 
¿.alkgat.j $ .n.ió.quihus ego a d d o P i a f e c i ú in praxi 
Epifc.p.i.C'j.art.^.n.ii.Azeuedum toj.lib.S.tit.iq.J. 
i^.n.^.&c Y golin.de poteft.Epifc c.z^.§.i.n.^ 

H i s t a m e n n o n o b f t a n t í b i i s 3 p o í l e E p i f c o p o s i n 

d i ó t i s l o c i s v i í i r a r e d i u i n u m c u l r u m , & o r n a m e n -

t a , d o c u i t G a b r i e l Pere i ra in traft.de man.Regia^p.i. 
í . i y . w . i z . v b i í i c a i r e r i r : I n h i s C o n f r a t e r n i t a r i b u s 

d e R e g u m p r o t e d l i o n e p o í f u n t P r x l a t i v i h t a r e 

d e c e n t i a m d i u i n i c u l t u s & o r n a r n é t o r u m , ex reg. 

c.i.infineje Cuftod. Euchar. & per tot. tit. de Reliq. & 
vener.Sanft. V n d e A b b a s in cap.vlt de cenfib. 8¿ piu­
les, q u o s c i r a t P a r i f i u s conf^. i n q u i ú t , q i i ó c 1 i i c e t 

E p i f c o p u s n o n v i í i t e t Cappe l l a s pa r t i cu l a re s , & 

e x e m p t a s ^ t a m e n p o t e f t i n q u i r e r é an d e c e n t e r i b i 

l a c r a m i n i f t r e n t u r . N e c o b f t a t C o n c . T r i d . / f j ^ i i . 

RESOL. C U . An Regespoftnt fe 'mromimre,quan-
. de db aliquo Epifcopo non obferuatur aüquod daré* 

tum Conáhj Tridentin'ú 

AF i i r m a t i u é r e í p o n d e t j o q u e n s de R e g e H i f l 

paniarurPjBobad.mPol-tom.i.Hb.i.c.iS. n 194. 
& C e u a i l . tr.de cogni.per viam vwl.p.i.Giojf.ó. nu.6z. 
&p.i.q.$.n.c>.& q.yy.n.íú.vbi í i c a í T e r i r : Ennuejlra 
Ejpaña fepraftica, que el Rej nueftro Señor, y (¡i Real 
Confejo fea juez, competente,p ara que fe guarde el Con­
cilio Tridentino. 

Sed i f t a m pra<5ticam n o n f o l u m T h e o l o g i , f ed 

e t i a m l u r i í c o n í ü l t i m i n i m é a d m i t t u n t ; v n d e Pe­

r e i r a in tr.de man.Reg.p.i.c.S. n .n. fícait: R e í p u e n -

d a eft i l l a p r a x i s , quas m a x i m é i n u a l u i t p l u r i b u s 

í e n t e n t i i s Senatus c o r r o b o r a r a , q u ó d a d R e g i u m 

T r i b u n a l fupp l i ca re l i cea t , q u o t i e s a l i q u o d C o n -

c i l i j T r i d . d e c r e t u m a b E p i f c o p o n o n o b f e r n a r u r , 

q u a í i R e g e s í i n t C o c i l i j p r o t e d : o r e s ; h o c e n i m re* 

p u g n a r ip í í Conc. fefi^.derefom.c.^. N e c b i s c a í i ­

bus v i o l e n t i a ineft jCLii o c e u r r i per fecularem d e -

bea t . I t a i l l e , & e g o . O u a n d o i g i t u r E p i f c o p u s n o n 

o b í e r u a t a l i q u o d C o n c i i i j d e c r e t u m , r e c u r r e n d u 

ef t ad A r c h i e p i f c o p u m , & n o n a d R c g e m . 

RESOL. C I I I . An appellationes, qum dicuntur tuiti-
u<£ recle a ludicibm laicis, in caujis Ecclefiafttcis con-
cedantur'i 

A F f í i m a t i « a m f e n t e n t i a m d o c e t H u m a d a /. 3, 

gl.^.tit.i^.p.í. A z m t d . lib.i. recop'ü.út.6. l . i . 8c 
l a r i f f i m é Petek.intraft.de man.Reg.c.xz.per totxmw 
m u l t i s a l i i s . ' . ; 

Sed c u m h a n c í e n t c t í a m d o c e r e t e t i a m V m a l -

dus i n p r i m a e d i t i o n e C a n d e l a b r i a u r e i , i n e x p i i * 

c a t i o n e B u l i x C o e n x , f u i t d i d u m C a n d e l a b r u m 

p r o p t e r m u l t a í u f p é f u m , & p r o h i b i t u m , & p o f t e á 

í i n e f u p r a d i d a o p i n i o n e , & m ü l a s a l i i s , d e n u ó 

c o n c e í r u m , & typ i s e x c u f u m . V n d e appare t f u p r a -

d i d a m f e n t e n t i a m R o m a e n o n e í í e r e c e p t a m , & 

i l l a m r e p r o b a r e v i d e t u r C o n c i l i u m T r i d e n r i n u r a 

i n if t is v e r b i s : N e f a s an t e í i r , f e c u l a r i c ü í l i b é t M a -

g i f t r a t u i p r o h i b e r e E c c l e í i a f t i c o l u d i c i , ne q u e r a 

e x c o m m u p i c e t ; a u t m a n d a r e , v t l a t a m e x c o m m u -

n i c a t i o n e m r e u o c e t / u b p r a ? t e x t u , q u ó d c o n t e n t a 

i n pr íEÍenci d e c r e t o n o n í i n t o b í e r u a t a ; c u m n o n 

a d í a s c u l a r e s , fed ad E c c l e í i a f t i c o s haec c o g n i t i o 

p e r r i n e a r . I r a C o n c , m fejf 2$.c.$.de reform. 
Q u a n d o v e r o , & q u o m o d o c o n c e d á t u r f u p t a -

dicta? c h a r t í E , v e l a p p e l l a t i o n e s t u i f i u s 3 a p p a r e t ex 

i l l a O r d i n a t i o n e r e g m L u í i t a n i x , q u a m af ter t Pe-

r e i r . y í ' ¿ / ? ^ . f i c a í r e r e n s : I n b e m u s q u ó d q u a n d o a ! i -

q u a p r o f e r a t u r fenter ia á I n d i c e E c c l e í i a f t i c o c o n ­

t ra c l e r i c u m , v e i c o n t r a l a i c u i n , q u i í i t í i i a - i u r i í d i -

C . S . q u i a p r o c e d i t c i r ca o p e r a , q u x i n i l í i s l o c i s e x - ó t i o n i s , íi ipfe c l e r i cus , ve l l a i c u s a p p e i l a n e r i t a d 

c r c e n t u r , & c i r c a pe tendas r a t i o n e s e o r u m , q n £ R o m a n a m C u n a m m eO c a f e , i n q u o appe l ia re 

i b i e x p e n d u n t u r , n o n a u t e m de v i í i t a t i o n e c i r c a p o í í u n t , & a n t e q n a m a p p e l l a r i o n í s t e m p u s í i n i a -

c u l t u m d i u i n u m , q u x ad E p i f c o p u m n e c e í í a i i ó , & t u r , i m p l o r a u e r i t c h a r t a m , ne p e n d e n t e a p p e t í a -

p r i u a t i u é f p e ¿ t a t , q u i a res f p i r i t u a l i s e f t , & E c d e - t i o n e c o n t r a i p f u m p r o c e d a t u r , & ne G a p i a f ü r , v e l 

í i a f t i c a , & d e b e t i n t e l l i g i , v t O r d i n a r i j n o n v i f i - a b i l l o poenae c x i g a n r u r , e x c o m m u n i c a r i s i m p o í i -

t e n t i n h i s qua ; f u b p r o t e d i o n e R e g u m c o m p r e - t ^ V o i u m u s 3 v f e o r u m c n i l i b e t d i d a char ra r u i t i -
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T r a d . Ií. DeimmunitateEccleriaílica. 
enim ab antiquo fieri coníueuit , vt tales chártíe 
tnitiuíe pet Senatores Palatij expedirentur, ( Cíe 
habet Ordinario Lufírana.) Dicendum eft tamen, 
diólas chartas)vt vocantituitinas» non eíle conce-
dendas^uiaoftendunt Ecdeíiafticam liberratcm: 
& in Cafu,in quo conceduntur fiipradidas appel-
latiofies, poteftclerícus, vel laicus oppreííus re-
cürrefe pro remedio obdnendo ad Indicem Ec* 
cleííafticnm competentem, vt cañones iubent, &c 
non ad Indices ueculares incompetentes» quod 
prohíbcntjícd ad alia deneniamus. 

RESOL. CIV. Anjit ücita lexprohibens, ne bona valgo 
difia, de Realengo, transferamur in Ecclefiai^vul-
' ao, A mano mona, fine IkentiaReg^. 

HJEc lex pofita eft in quiburda Regnis, vt Va-
lenri£e,& Regno Lüíitanis,& Maioricarnm, 

5:quibufdam aliis > t i l l a r a defendít nouiffimé 
Olibanus mtraft.deiurefifchCj.m.}!. quia,aitipfe, 
omnia bona Regni á principio íünt de Realengo, 
Se funt Regis, & ipfe potuit legem in eis poneré, 
ne fine licentia fuá tranfírcnt in Eccleliam. 

Sed di£lam legem eíle contra immunitatem 
Ecdeíiafticam , docent non folüm Theologi, fed 
inter Hifpanos luriíconíukos, dodus lo. Valerus 
m fuit differ.vtmfquefori,ver.Bona.dtffer.}. períot. adi 
i l lum,& non pigebit; vide etiam fuprá. 

RESOL. CV. An princeps fmilampofitferré aliquam 
legem aduerfus filios,contra uiftam parentum volun-
tatem nubentes? 

A Ffirmatiuam íententiam docent non pauci 
lurifcófulti: 8c ínter Théologos illam docet 

Molina deiufl.to.T.tr.t.dijp.ij6, a «.24. & Rebell. 
de obltg.iufl.p.i.q.i^.feft.^, qnos nouiffimé fjquitur 
Poncius de Sacr.matr.lib i.c.i.§.$.n.i9.6cexluúñis 
neotericis Cáncer./Z¿.3.V^.Í;.II.«.4. & Anguiano 
wtr.de leg.to.i.ltb.2. contr.i$. ti.iy & 50. 

Sed mérito fupradidam íententiam no admit-
• titBellettus Í« difquif cler.p.} .tit.de exempt.cler .a (la-

tut.ftcul.§.s. w-45- qui cirat8.Do¿tores;quibusego 
addo ex Theologis Sánchez de maírim.tom.iMb.^.. 
dijp.i^. n . i . & Vaíq. ¿«3, ío.4. dijp.^.de matr inñ. i . 
««.14. Dicendum eft igitur, (upradiólas íeges eíle 
contra immunitatem Ecdeíiafticam: & licet ñlij 
non bené agant, íí nubant líne parentum licentia, 
artamen non eft ferenda lex, quas eos exheredan á 
parentibns permittat, íí velint; & hoc etiamíi fu-
pradidi filij indigné nuberent,vt obféruat Sanch. 
mnt.^. Vlde citatos Dodores. Er ratio eft,quia ius 
Canonicum omnimodam in matrimoniú liber-
íatem poícit, & ideo reíicitpcsnam in ípofalibus. 
Sed proprerposnam exheredationis, vel alia, val-
de mimmur dida libertas.Ergo didas leges erunt 
cotraius Canonicum3& funt ab illo corred?. Et 
ideo Valerus m differ.vmufquefor 'u ver.matmi.diff.i. 

C^jfy.fupiadiólas leges tamquam improbas in 
roro conícicntiá'damnat,& reprobar-íicutetiam 
damnarunt Doólrores, quos cirar Molmus de ritu 
nupt. hb.i.díff.j. mtj7. Nec obftar contra fupradi-
« a , lex quírdaqu^e obferuatur in Regno Carba-
W f á . nam hoc pemnet ad fadum, k in Regno 

illo leges conduntur in Comitiis gencralibusmon 
folüm á laicis, fed etiam ab Epifcopis & al lis Ec-
cleftafticis. Ergo.vtait Molinus r^/í//?. luñifícan-
tur fupradidíe leges ex ícientia 8c tolcranria Ro-
mani Ponrificis. Sed cum de hac feientia^ & tole-
rantia d idum fuerít fuprá,ad alia procedaraus. 

RESOL. C V I . Quidfentiendum de aliqmbus Conflitu-
tionibus lufttmam Imperatorü, prafertmi de Conflit, 
3 .^ .57.^ $8. 

Dhocdubium nouiíílmé re ípondetTanne-
'msim.i.^.Thom^dtjp.i. q.^.dub.i.num.^o. fíe 

aílerens: Conftitutiones Inftiniani de rebus £ c -
cieííafticis, quatenus quidem iuftíe funt. Se legid-
míP,non funt leges , aut íandiones Eccleííafticas 
nouiquidpiam ordinantes,piícfcribenres5 aut de­
finientes circa íídem diíciplinamt|L!e Eccleíiafti-
cara, fed funt meraí executiones CanOnum, iam 
ante in Conciiiis legitimé conft i tu torun^ípeda-
tesad con í e rua t i onem^ fecuriorem eorumdem 
obferuationera. 

Dixi tamen, qUMenm iuflk funt) quia negari non 
poreftluftinianum nónulla etiam liberius praetei: 
ius íaíque fanxiíle.In qua re quatum &fíbi Se toti 
Imperio nocuerit, non obfeuré oftendit Baronins 
anno Chnfti 528.& ann.549.vbi breuirer ait: Euni 
dum dogmatibus Eccleíiafticis perferutadis, pluf-
quam Imperatorcm decet, curiosé vacaret, vni-
uerfum peíTumdediíTe Imperium. Ira ille. Se ante 
illum hzo^.to.i.hb^.c.io.^.ltem leges.lmcpús igitur 
luftiniani, Se aliorum Principum fecnlanum le-
gibus, circa perfonas & caufas Eccleííafticas fan-
citis.redccommuni inri derogatum eiíe, conftat 
excaufa u .q . i .&c.mn mintisJeimm.Eccl.é'c.quam-
danhde cenfib.'tn 6.cum Bull.Cm* 

RESOL. C V I I . An CUrkuspofttfefubiicere ludid fe* 
calan vt arbitro? 

Diximus fuprá, clericos non poííe exemptioní 
renútiare,vt á Indice poffint validé indican', 

etiam in ciuilibiiSjVt pa te rexc^^ i . í /^ / i í í f i i . ^ . i . , 
& cap.placuit ^.i.íbíd. & c.fi diligenti 12. extra, de foro 
compet. 

At his non obftantibus poteft clericus in ciui-
libus fe fubiicereludici ííEculari5vt arbitro. Sed in 
rali cafu notandum eft5qu6d íí didus clericus no-
litftare fententiae, non poteft Index laicus illum 
per fe cogeré. Et ita docet Leffius líb.i.c.%<¡}.dub.6, 
nu.^z. Se nouiffimé poft illum Adamus Tannerus 
in i.i.D.ThomAidiJp'l'qA-dHb'1-n.iy.Se alij. 

RESOL. CVII I . AnfemelpumtiuinforoEcclefi^poftt 
iterum pro eadem culpa a Indice facularipiinm,etiam 
ad excejfum poen<s,? 

A Ffirmatiuam fententiam docent raulti lurif-
'**confulri,quos citat Se íequiturCencdo¿« Ca-* 
non.qq.q.^6.n.i^.8cBohci¿i\\ tnpoht. to. i . l tb . i .c . i j . 
num.94.in Glojfa httera D. Sei'n cafu {¡muí Pereira 
tracl.de manu Regia,p.i.c.io.nu.n. Madiu.*; in trafi. 
de SacrU Ordini.c.is. n.6. Se ex Theologis Adamus 
Tannerus ¿« 2 .2 .^ .4 . q.^.dub.^.n.^^Se Miranda 

in 
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in libJeord'm.'md. tom.i.q.i.art.j.concl.^. Guttierrez 
Canon.qq.üb.i.cap.iz.nu.i1). cum aliis exauótoritare 
(.felicis,§.per hoc, de poenü m 6: Et hanc íententiam 
cum aliqualimitadone , tenet edam Sigifmuntius 
Scaccia de ludtc.cauf líb.i.c.ii.nu.s>i- & Layman j » 
rheeLmorJtb.4..to...aéi.9.c.i.nu.6. - &1 

Sed contraiia fenrentiam prorfus ampledten-
dam elíe iudico, quá nomílimé ex mul t i sDodo-
nbus, & validiílimis rationibus probar lurifcon-. 
fultus Chriftophorusde Anguiano ¿« fuo traft* de 
Ugtbdtb,2).contr.$i.n.7,&y^y.quiaíimilis ratioadeft 
in ludiceEccleíiafticOjCin a caufas mixdfori , qnas 
adeft in quolibet ludice, qui fpeciali ratione iudi -
cat de fnbdito aiterius ternrorij. Sed accufarus ín 
foro deliótijnonpoteftreaccufari in foro domici-
lij,quamuis diuería íitpoena,vt manifeftum eft,& 
probat textus in l.Senatmff deaccuf.Ergo laicus fe­
mé! accuíatus de crimine mixti fori,in indicio Ec-
eleíiaftico,non poterit iterüm accuíari in foro f^-
culari, Alias radones adducit hic ALi(5tor,quas pe­
nes ipfnm inuenies,vbi etiam reípondi tad omnia 
argumenta contraria íententiae. 

Norandnm eft tamen, quód Auárores primae 
íententiíB, vt Tannerus, qoi citat etiam Delnum, 
aíferunt é conueríb quód íí dclidnm íit mixti fo­
r i , 8c infufficicnter íita I ndice fecularipunitumj 
poííe iterúm ab Eccleíiaftico puniri. 

RESOL. CIX. An ludex Eídefiaflicus teneatur in 
caufis Ecclejiaflicü,aut mixtíforí,príebereproceJfm lu -
dicém fiíuU'nbm.a quibm auxütum peitt? 

AFfirmaduam íententiam docet Baldusw /. 
m crminali, C.de tunfd. Bartolus in l Magiflraú-

bHS,ff.eod.&in llmmdecuftod.reor. cum Rolando á 
Valle lib.ixonfi7.nu.$.& 7. & aliis penes ipfum, 8c 
apud Barbofam de potefl.Epifip.$.alleg.ioS.n.i6. 8c 
Cenedum mCan.qq.q.^.n.i^. 

Sed falluntur equidcm,& ideó mérito contra-
riam fententiam nouillimé doctrit Móneta dem-
dic.confer.c.S. n . i 6 i . & i^z . Segura indmft iudk.Ec-
clefp.i.c.i$. nu.tf. Chriftophorus Anguiano in fm 
dottifamo traéi.delegib.$. control.m.j. &feq. vbi ex 
profeííb,ex folidis rationibus > & ex comuni Ca-
noniftanim íententia, probar íkcularem ludieem 
requiíitum per Ordinarium, vel Delegatú Eccle-
íiafticum,petere non poííe,íe inftrui velle ex adlis 
coram tali Eccleíiaftico requiréte faólis, num rite 
¿kredé proceíTum fuerit,fed ftatim teñen imper­
tió brachium fuum, enamíi proceífus íibi non 
oftendatur, cuius copiam petcrc non poteft, ñe ­
que diíFerreexecutionera brachi; petiti:nec dire-
ólé, ñeque indiredé fe intromittere, vtpote ad 
quem nuda3&; pura dumtaxatfpedatexecutio.Et 
hxc opinío aduerfus Mirandam de ord. tudtc.tom.i. 
q.$.art.i.comU.Azeuedum inrecopiüibr.^.tit.id.i^. 
nu.4.. &í alios, non íblüm tenenda eft quando In­
dex Eccleíiafticus procedit in cauíis Eccleíiafti-
cis, fed etiam in caníis mixti f o r i , vt tradnnt Do­
ctores citati. 

RESOL. CX, An Clerim falfum tejlmonium dicens 
coram ludice laico, ab eo puniri pept? 

\ Ffirmaduam íententiam docer,círca eins bo-
-¿*-na, non autem circa perfonam, Guílielmus 
Benediétus inc.RaiimtÍHí,ver.& Vxoremjec.í.n'.í^i, 
Chaííanens/w Confuet.BurgundMwbr.i^^.num.Si. 
franafc.Mzié.p.L.dec.zi.n.í. Lancellot. deatíentat. 
p.i.c.i$.n.97 & ex veteribüs Angelus mi . quóties, 
in fin. C.de ludic.Sc Federicus de Senis conf.SS.8c a-
lij quos retulit Inlius Clarus mpraft. crim. q.$y.ñ. 
14.& Anguiano vbi mfdib $.contr.ii.n.j. 

Sed abíoluté dicendum eft, ñeque in períona, 
ñeque in bonis, in tali cafu poííe ludieem ísecula-
rem clericum punire-,& ita docet Ceualíos in tra. 
de cogntc.perviam vtol. p.z. qu.6j. Affliálus dec. Z30. 
Guttierr. praft. qq. lib.i. qu.x^.ver.fu qiuro. Fachi,-
neuslib.9.controu'c.17. Salzedotnprad.crim. Diaz, 
c.6$. 8¿ ex noftris P. Duardus m [uü comm. m BulL 
Cm.lib.i.can.i^.q.ii.num.^.lSlulius enim clericus 
puniri poteft á ludice laico, ex cap.fi düigenti Je fots 
compet.cap.i.de cieñe.comug. & e x autlmt.fiatumius» 
C.de Epifc. & Cler. 

An vero, ad eíFeílum repellendi clericum á te-
ftimonio, poffit Index laicus per viam exceptio-
nis cognoícere de crimine clerici;negatHofticn-
íís in c verum deforo compet.8c lo. Andreas in cap. ai 
ficlertchinprina m.z i . fed affirmatGuttierrez pr^. 
q . i^ .n . i . lulius Clarus ^ .vl t .q . f i .n . i^ &alij,quos 
citat & íequitur Chriftophorus Anguiano in tra* 
de legtb.toA.l.$.€ontr.í8m.ii. 

RESOL. C X I . An ludex Ecclefiafi'uus pofit m U 
denter cognofeere de rebiu temporalium, feu propha-
nü; & e contra Indices laici de rebw ¡ptritualibus, & 
Ecclefiajltcü'i 

Dlfficihs eftifta qu^ftio, & non femelin praxi 
oceurrensjad quam Chriftoph. de Anguiano 

in tratt.de legib.tom.i. lib.ii.comr.ii.numer.ii.& 
duabusconcluíionibus re ípondi t ,quarum prior 
íic habet. 

Laici Magiftratus de rebus Eccleííafticis omní­
modo prohibetur cognofeere, & íuper cis ñeque 
principalirer,neque incidenter indicare poífunt. 

Secunda concluíio. Pradati fine Indices Eccle-
íiaftici, licet no magis poííint cognofeere de cau-
íisprophanis inter feculares, quám laici, t8(̂ Wta 
cauíárum Eccleíiafticarum; nihilominus tamen» 
qnia folumrnodo incompetentes funt, non inca­
paces ergatales caulas, í ieascont ingat incidere, 
re¿lé poterunt per incidentiam, fEcnlarem iiirif-
didbionem in laicos exercere. Ita ille.Rano igitur» 
quare laicus non poteft, etiam inddenter5cogno-
fcere caufam Eccleííafticam, eft qnia non folum 
circalillam eft Index incompetens,íed etiam inca-
paxjEccleíiafticus veró poteft incidenter de cania 
prophana cognoícere, qnia eft quidem ludex in -
competens, íed non incapax. 

Et hax omnia intelligenda funt circa Indices 
laicos, vtnonpoffint cognofeere caufam Eccle­
ííafticam ordinariam cognitionem excrcendo,fed 
etiam ñeque furamarié. Errado eft, qnia quodef-

cum-



Tírkób. 11. DeimmunitateEcdefiaftica. 
cumque ludex aliquis prohibitus eft vel incope-
rens in negotjo orciinario.feu plenario, paricer et-
iam prbhibicus cenferi deber in rummaria cogni-
tione3uixta duas Cíementinassíi ueíté intelligan-
tur; quarum alteraincipir, Sapejeverh.figmfi. alia 
fecúda in ordine fub tit.de lud.Et ira docec ex mul-
tis aliis rationibus, fupracicatus Angnianó , vir 
pumquam íátís laudacusjq'uidquid in contrarium 
afferat Menochins de reúnen.poffefnm.^.m.^G. 8c 
Guttierrez Canon.qq.lih.i.c.^.m.^6. inferentes ex 
eoruni fentencia, vnum abrurdum, fcilicet poífe 
¡tidicem laicum in ^auíafammaria, fuper pofíef. 
fono, v.g. fi ageretur de concedenda reftirutione 
ei, qui íuo beneficio fpoliatusfuir, incidencer co-
gnofeere de denlo beneíicij, raquam de re neceí-
íaria ad definiendum íliper reftitucione: quae om-
nía ex fupradidis neganda funt. 

RESOL. C X I I . AnWtnceps Uicm pofótlégitima-
n p t ü m clerkhfi ipfefilm fit clericus? 

AFfirmatiuam fenrentiam docetCouarr.2./?.í/e 
j^o«/d/.c.8.§,8.w.i9.qui cirat propoíicum loan» 

Andream,& Lambertinum.Ec ratio cíl, qma pof-
íuntlaici clerids prinilegia concederé, ex c.mmt^ 
de Ind. Ergo pritiilegiil legicimarioms poteft Prin­
ceps fecalans elenco comnnicare.Ec licec cleríci 
foculari iüriíHiéfcioni í l ibiedi no fínt, & Princeps 
in ilios poteftacem non habearjtamen fupradida 
legitimado in efFedhi non tam refpicic ipíiuscíe-
rici kgidmandi períonam, quám bona ipfa, qux 
rupponuntur íiraintraterritorium Principis legi ' 
timantis. 

At his non obftantibus, contrariam íentétiam 
ampledendam eííéexiílimo ^umBafiIio Pondo 
deniamni.lib.u.c.6. m.y. ¿k AnguiAnotraft.deleg. 
tom.i.lib i.contr.2$. nnmer.6 .̂ quia íupradida l e g i -

timatio eft aótns jurifdiétibnis. Sed elencos á (x-
culari poreftate exemptos cííe ex íe patet. Ergo, 
&c. Adde,qnód nóíblúm per íbns , fed etiam bo­
na elcricorum funt exempta.Ergo nó poteft Prin-
ceps faxularis, etiam ex hoc capite clericum legi­
timare. Vnde patet refponíio ad argumenta con­
traria: fencenriae. A d primum refponderur^quód 
tune procederer, / i in rali legitimatione ageretur 
tantüm dcvnlitatc clerici & no de eius praíadi-
cio, vteft in cafo noftro.per i L i r i f d i c í d o n e m inco-
petenrem in illuiíi exercendam,&:c.Et noftra opi­
mo eft ádmodtim vera^vt aliqm doceant, etiam íi 
fJ.ius clerici íit laicas, non poííe Príncipem fecu-
larem iílum legitimare. Et'ira fui0¿ decifum 1562. 
sh Senatu Pariíieníi teftatur Petr.de Grerio /. 10. 
Symag.c.4. vnde Azonus tom.i.lih.i.c.\].c¡.vlt. aííe-
ru tutius elle ab vtroque Principe légítimatió-
nem poftulare. 

^ ? S 0 L*, CXIIÍ- An Prdati Summo Pontíficein-
jejiores delegare pofmt mdiftmcte IrfcU uufas EccU-

Larumeft poíí^ Summum Pontificem , Ci v i -
aen!: expedire} iuriídiclionem ípirirualélai-

cis exercendam committere,ad tradandas caufas 
non íolnm ciuilcs, & criminales, ícd etiam fpiri-

tuales,vt tradunt Nanarrus in manX.if. mu6, Au* 
frerius de poteílf&cul. reg.^.fallen 3 & aiij. 

Diflficultas confiftit, anidem dicendum íit de 
Epiícopis. Etdiftingucndocoramuniter reípon-
dent.Nam vel caufe fpedantes ad Eccleíiafticam 
iurifdidionem funt caufe mere ciuiles , & pecti'-
niariíEi vel íuntípiri tuales; primas cauías Epiíco-
pus poteft laicis delegare; íecundas minimé. Ec 
hsecopinio in praxi communiter obíeruatur , & 
obíeruanda eftjlicetde iure,nouiíIiméAnguiani]s 
in traft..de legib.tom.iMb.z.comr.iymm.qSoliáé 6c 
perdo¿té,vtremper rolet,contranum docear. 

RESOL. CXIV. An Princepsfecularünmtamum 
pofítt rejiftere iuramento, ita vt prohibeat ne fiat, fed 
etiam pojüt impediré effeftmn i l lmj ta vtfiJiat, mí~ 
latenus fequatur obhgatw? 

AFfirmatiuam íententiam docent nouiffimé 
Pcreira de mam Regíale.19.per íeírf&aiij penes 

ip íum, quibus ego addo ex Theologis Molinam 
deiuJi.to.i.íratt.i.diJp.i^y.n.is.Sanchez infum. to.i . 
lib.$.c-2.i.n.io.i¿r I t l VaCq. de teítam,c.$Jub.i. Pon-
dum dematr. l . i i . c ^ ^ ^ .n .^ . <k Laymanw Theol. 
t}¡or.lib.4..trafl.$.c.n.n 9, Sed aduerfus Theologos 
pugnanrm hacqu^ftionepr^ftantiií ímilurifcon-
fukijVtMarrha de umfd.p.^eent.i.caf.71. Se nouií-
í iméMolimís de ritu mpt.lib.\. compar.19. num.6o, 
quí excuíac huiufmodi ftatutú in Rcgno Carha-
Xoúix, quia íeges municipales in illo Regno con-
duntur in Comidis generalibus, non íolúm á lai-
cisjíededam ab EccleíiaíHcis. Ec loan. Valerus in 
differ .vtriufque for'hverJuramentumJijfer.y.vepiohíK 
quamdam ordinationem Luficanam, prohiben-
tem apponi iuramenrú in vilo contradujeó quod 
fuerit lata nonfauore publico,necin bonum pu-
blicum, fed fauore tantum Regio, Se fauore ciu$ 
iurifdidionis; ne videlicet radonc iuramenti.tra-
herentur ad forum Eccleíiafticum3iuxta c. nouitM 
Jnd.Et daro3& non conceílbjquód opinio contra­
ria eííet vera; tamen , vr bené obfernar Alexand. 
Ub.z.cmfay.m-y. Couarr. m c. quamuií pactmihp.i. 
§.1.».8. Barbofa in l . i^. i .nu.yo.&y.ff- foluto matr, 
Parladorius ver.quoúd.ltb i . c. 4. Valerus vblfup. 6c 
atijípollunt Principes refiftere ¡iirament05& prc« 
hibere nc fíat.non tamen poíílint ira impediré, ve 
fi iuramentum efficiatur, nulía íequatur obliga-
tio. Ideó in rali cafu contra Sánchez,^' alios.iura -
mentum eft obíeruandum, doñee rclaxer Epiíco-
pus.Et ita hanc íententiam ex Theologis docet P. 
Suarez deRelig.tom,i. trafi.y lib.i.c.^.nu.i^. vbi fie " 
aircrit : Ad legesaliquorum Regnorum reípon-
derur, inillis nullum eííc verbum de irriratione 
iuramend; nam talis irritatio etiamfi direde fieri 
poííet,non poííer fien per legem ciuiiem, cúm fie 
extra forum eius. Soliim emo irrirantur ibi con-
tradus ciuiles squando iuramentum eis additnrj 
Se runclicet ex cotradibus non nafcarur obliga-
no ratione illarum legunijiuramétum per le obl i -
gabit adid,de qno faélú éft,qiiodqire fine pecca-
to fieri poteft. Hoc enim non poteft impediré lex 
ciuilis, ftanre rali condíí ionc, vtiliisiuramentis 
reuera fta^non obftádbusiliis legibus: nam fi íu-

ramen-
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ramenrum eft de non contraueniencío illis cótra-
¿libus quantumuis nullis>!icité feruari poceft; íer* 
nandum ergo eft. Non carenr tamen dificúltate 
i l l ^ leges irritantes contraélü íblüm propter adie-
étionem iuramentí; na videnrur íaltem índireólé 
t i le contra libertatem Eccleíiaílicamjicet lexCa-
ftella: expreísé id neget, & in ea dicatnr, ita poft 
diligentem inquiíitionem iudicatum eííe.Sed hoc 
examinarejad rem pr^íenté no fpeótat.Ita Suarez. 
Ex quibus ver bis apparet, quod vir dodillii t iüs 
valdé dubitauit de rupradi¿lis]egibus,an á n t ce­
tra Eccleíiafticam ímmunitatem ; ideó Principes 
ab illis abftineant5nam eííícerent contra libértate 
Ecckfix,vtnosfíípram Refol.6$. diximus, & nunc 
dicemus.Non reticea tamen,pro corónide haius 
RefolutionisjCÜm Layman in TheoLmor. tra.$. 
c u . n.io. adno ta rcquód non folúm Index laicus, 
ad obíeruationem iuramentí fuper contraá:u,vel 
íimili negotio interpoíiti, laicos fnos compellere 
poteft; íed etiam Index EccIeíTaílicus, fien ti habe-
iminc . vlt.deforo compet.m 6.vhi Dodores adno-
tant, quód iiiraméi:ura non murat foru, fed addit 
forú foro.Senfusefl:,/! contraótus v.g.iuramento 
confirmatús íítjpoteftqiiidcm iurans ratíone co-
rraótuspolitici, coram fecularí Indice conueniri, 
vt is totam litem deíiniat; íed poteft etiam conue­
nir i coram Indice Eccleíiaftico,ratione interpoíiti 
iuramenti, cuius obligado per íe ad forum Ecde-
íiafticum í p e d a t : quarein tali cafa, materia iura-
rnenti mixta eft. 

RESOL. C X V . An Princepsfecularüpofot relaxare 
obltgatiommmamenúprdtjiiúf 

AFfirmatiué reípodentaliqui,quosrefert Co­
llar ni nías in Releci.demram.p. i.§.$. n.10. Se ex 

recentioribus Theologis docer etiam há¡c íenten-
tiam Molina de lufl.tom.i.tr.ijifp.i^y.ver. dixi de-
inde. & cum aliqua formidine Raphael de la Tor­
re ¿« z.i.to.z.q.Sp.art.v.dub.1). vide etiam Layman 
ínTbeoLmor.L^.tr.^.c.u.n.ió. 

Sed conrraríam íententiam omninoafiirman-
dam eííe ceníeo. Et ¡ta docet Ledefma infum.to.i. 
tr.n.c.4..dub. 3.vbi íic aííerit:£/ Principefeglar.m tie­
ne authoridadpara relaxar los tur amentos de fm fubdi-
tos,nt para quitar fu ejfefto. E/la conclufwn es común en­
tre los Theologos; la razón es,porque el iuramento perte-
nefe derechamente a la virtud de la Religión, y fu vinculo 
es cofa efyirituaUy en orden a IOÍ cofas ejjsirituales no tie­
nen authondad los Principes feglares.Hj.nc íententiam 
tenuit Barboía inlib.i .p.i . num.j-. defolut. matrim. 
&Io.Guttierrez in Authen.facram. pub.num.4.6. c.fi 
aduerf.vendit. Azeuedusí» Recop.tom.í.lib.$. l.u.n.}. 
8c alij. 

Verum eft, quód aliqni notant, quód lícet 
Princeps íascnlaris non poííít proprié iuramenta 
relaxare, poteft tamen conderanare, & remittere 
obligationem,qnam pars ipía, cui iuratur, conce­
deré poteft.Et ita docet Sánchez infum.i0mA.l5. 

DVbius manetFelinns inc.cümfogeneraíem.y, 
deforo comp. an poílit lu.dex laicus: íedaíñi-. 

matinam íententiam docet Azorius t v m i j ii.c.y. 
q.ó.infin. Anendagno in c. pmonm,p.z.c.zS.nn.í<„ 
Molina Theologus demft. tom. 1. tracl.i. díjp 149., 
ver.almd accipe. Afflidns deci(.Neapol.26$. mi . Gi-t-
tierrez AUtben.facram.puberum.num.160. C.Jiaduer-
fm vendit. 8c alij, 

Verum hace opinío limitandaeft,quando con-
ftat derecipiétisturpitudine, reneri ipíiim relaxa­
r e ^ enim dubiií a d e f t , íblus Index Eccleíiaíticu^; 
e r i t c o m p e t e n S j n o n antem laicusrita Tabiena ver, 
iurare,q.io n.zi.Añiiüus 8c Molina vbi fup. Abbas 
in c.í,deiureiur.8c ibidera Alexander de Neno «.5. 
cum aliis,& qnando res,circa quam pr^ftitum eft 
iuramentnm ,,alioquin pertinet ad forum fecula-
re; nam íi ad eum non ípeclat , non poteft l u d e x 
laicus de tali iuramento cognoícere^ex Molina lo­
co cit? 

Notandi í eft etiam, quód quando Index laicus 
poteft hoc efficere, poterit etiam Index Eccleíia-
fticns;&ideó iurans, poteft relinqnendo ludiccm 
laicum, adire ludicem Eccleíiafticum,vtcompeU 
latcreditorem remittere hniuímodi inramétum. 
Ita habeturin c.i.de iureiur. 8c ita docet ibi Abbas 
«.3.AlexanderdeNeuo««.8. 8c Couarruuias var. 
hb.i.c.^.n.^. Sed ad aíia traníeamus. 

RESOL. C X V I I . Andecaufadotis principali-
ter,&non mcidenter intentata, pofu ludex Ecclefia-
fiieus inter laicos cognofeere? 

DO ¿lores pro negatiua,& affirmatina íenten-
tia vfqne ad íadetatem adducit Cenedo in 

Canon.qq.qjj.per tot.8c Ceuallos tr.de cogmí.per via 
viol.p.i.q.n.per tot.lo.dc Henia in Cuna .Phtlipp p.i. 
§.1. nu.<¡). 8c ipíi negatinam fententiam íeouutnr, 
quam veriorem exiftimat nouilíimé Auguftinus 
Barbofai» fuü Collecian.tom. i . hb.^tit.ii.c.^nu.^.Sc 
Chriftophorus de Apguianoi» tr.de legib.tom.i.üb, 
i .contr.i$.n.ij . 

Sed quidquid fit de hoc,certum eft,quód qna­
do dos in teftamento relióla eftpuellae panperi, 
tune non Index fecularis, íed Index Ecclefiafticus 
erit comperens contra laicum etiam principaliter, 
8c ad inftantiam partis. Et ita docet Bobadilla in 
Pol.tom.i.lib.i.c.ij.num.io.in fi.& in Gloffajittera C. 
Guttierrez Pracl.qq. hb. 1 .qiititfi.^.mmi.io. & lih-$. 
qudft.i9.num.$o.Cenedo num.j. Ceuallos m.^.vhi 
fup. 8c alij . 

RES O L . C X V I I I . 74«/Í vidm-.pupill'hvclalkper-
fina pauperes fuerint opprejfz, tune etiam nulla data 
negligentta ludicis fecularis, pofint aduerf trios fuos 
ad ludicem Ecclefiafiicum trahere, & m ülm foro 
conuenire? 

Egatinam íententiam fnftinet Couarruuias 
Pratt.qq.cap.6.num.h8c ita mordicus.vt a f f i r -

matinam fententiam ridicnlam appeller. 
Verum ego non ridiculam, fed vera exiftimo» 

RESOL. C X V I . An ludex facularis poftt cogen & Couarruniceopinionem flilíam puto, vt etiam 
laicos ad condonandam obligationem turament'h m - illam nouiííímé exiftimat Anguian. in traft. de kg» 
tu aut inturia extorti?, tom.i.lib.}.contr,ii.num.fí. 8c alij penes ipfum3ex 

tnultis 



T r a d . íí. De immunitate Eccleííaft-ca. 
multis iuribus, qnx afferr, & praecipué per c. ex 
parte, de foro compet. vbi cáufa vtdux Reginas b o n i s 

fuis fpol iatcT, in foro Eccleímftico fuit agitara. V i -
de etiam textum in c.faper qmbufdam, §. vlt.deverb. 
fignif.Sc m c.fignificantih.de ojficio delegan.Quibus iu­
ribus minime iacisfacic Couarr. nec qni rquápo-
terit fadsfacere, qúin i n d i f t i n d é p r o b e n t , arque 
conuincant, etiam non data ludieum f^culaiiam 
ne^ligentia, p o í í e p e r í o n a s habitu & aótu mifera-
biies, a d a e r f a r i o s fiios ad forum Eccleíiafticum 
trahere. Scio praxim in conrrarium eíTé. Sedego 
i o q u o r , q u i d fentiendum de iure.Ius autern,vt v i -
fum eft, noftram fententiam aperté docet. Ergo, 
S¿c. Vide e t ia inTannerumí« 2.i.dlf¡).¿t.q.^dub.i. 
nuni. y -

RESOL. C X I X . An Clericus nlegatus a Indice Eccle-
fiaílicofidurante rekgatione effictamr laicus,& fra-
gat relegatiormn, popt pro (üfta fraóhra a ludice 
mlefiapco punm,& duplicanpmia? 

'Anc quEe f t i onem tangit breuiter do¿tus l u -
..riíconfultusBarbofainRemijf.ad ordmat'.Regn. 

Lufitl$.titAj9.c.i)9MA^.Scneg2itma.m fententiam 
.tenuit Vincentius de Franchis tn decif.^. 

Sed mihi fenrétia affirmatiua fummoperé pla-
cet^in quam videtur inclinare B a r b o í a ^ abíblu-
té tenet Epifcopus Genueníis in Praxt Arcbiepifc. 
]$eapol.c.8-n.$. qui teftatur deobferuatia illius Cu-
ria!,& adducit inultos canones,& rationesjqui et­
i a m in n. i . optimé docuitjquód íi cledcus,qLii dú 
eífetlaicns, fuitrelegatus á índice laico, & pen­
d e n t e relegatione, poílquam aíTumpfit clericatú, 
non p o t e í l puniri á Indice laico de tradura prae-
dida, fed abEccleíiaftico puniendus eíl,idem d i -
cendum e r i t , lí clericus committat delidum tem­
pere clericatus, & poft delidum ducat vxoremi 
nam adhuc e r i t puniendus á Indice Eccleíiaftico. 
B x c o m m a Genaeníis3&pofl: illum Madius in tr. 
defacr. Ordinib. f.13. «.44. 

RESOL. CXX. An ludex Ecclefiatficusfit competens 
non folüm quoad relaxationem luramentt, fedettatn 
ad ejfeclum agendt,vtpraftita relaxatione anmllet & 
refcindat ipfum contradum? 

Egatiuam fententiam docetGutticrrez de lu-
rament.confirmat.p.s.c.ii.m.G. Decius,Couar-

runias, &al i j penes ipfum. 
Sed affirmatiuam opinionem ampledendam 

eíTe exiftimo, & praeter Dodorcs quos citat & fe-
quitur Suarezde Paz in Praxi totn.i.Proilud.i n.tf. 
tenet etiam kanc fententiam ex Hiípanis lurifco-
íulds lo . deHeuia /« Cana Plnhpp p.i.§.^nu.i6.vhi 
í¡c ait: Xhíando fe pide eft a relaxacwn,ad ejfeftum agen-
ühfe puede pcdtr iuntamente con ella en Itbeloy petición, 
en que fe pide la nulidad, y recifion delcontratio iurado 
ante el Eccleftajlicoyj conocer fe por el della^unque fea en­
tre legosyeotra ellos,porquepor razón del iurameto es fu 
tuezy afi U caufa del contra fio iurado, aunque fea cotra 
legos, eft mixtifori de entrambos fueros Ecclefiafticoyfe-
eular, trabando fe con el lego turante, que hizo el íura-
mntojvaí noftfe trata con fus herederos ¡o fucceffores que 
emonces;ftendo legos no puede conocer düía el Ecclefiaftico, 
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porque nopaffo a ellos quanto a efio,yel periuro el iurá-
mentó, aunque, fi quanto ala confirmación del contraclo3 

j fuerza que por el fe le dio. Ira ilie, & ante i l lum A n -
tonius Gómez /0.2, v ^ . c . n . w . ü . 

RESOL. C X X I . An Ordmar'm,velludexdelegatmde-
beat necejfário pramitíere cenfuras, antequam implo-
ht,pro fuá fententia exequenda,brachium faculare} 

Ffirmatiué reípondet Couarruuias praffi. qq. 
. c.io.w.i.FraDcifcus Molinus m trad.de hrachio 

fzcular'hüb.i.c.i,. 8c alij quamplures lurifconfuld a-
pud Monetam vbíinf. 8c rarionem adducunt ex c. 
cum non ab homtneje ludic. vbi mandatur Ecclefia-
ílicis ludicíbuS) vtprocedant per cenfuras contra* 
reos ; 8c fí non proiiciant, cúm non habeant am-
piiús quid faciant5inuocent brachiuin ía'calare. 

Athecopinio non efttenenda,& illa nouiílimé 
impugnar lo.Petrus Moneta intrdéi. de lud. confer. 
c.8.n.i68. Segura m Direct.lud.Ecclefp.2.cap.i^.n.^. 
8c alij penes ipíbs. Et ratio eft,quia otnnia mra cu 
deinuocat íone Brachij fecularis agun't, loquun-
tur per hasc verba,ft necepfueritfi opusfuerit. Vnde 
ad cap.i.de offic.ordm.&c. dtleclo,defent.excom.in 6.8c 
ad Í. cüm ab húmine, reípon<]erur, quód procedit in 
proprio cafiij vel melius dícendum eft, quód fuit 
corredum per pofteriora iura s & nouiffimé per 
Concilium Tridentinum feff.i^.c.^.de reg.feff.i^.c.^. 
dereform. IraMoneta,&alij.Notandum eft etiam 
pro hac materia, quód íi ludex feculans non vuk 
brachium fuum piíeftare Eccleílaftíco^poteft ad id 
cogi posna excommunicationisjvt notant D o d o -
res,quos citat 8c íéqmtur Barboía in Collefi. tom.i, 
libj.tít.i6.c.z.n.%. vide etiam Sandarel íum traci.de 
lUrefuc .6.dub.4..n.i$. 

RESOL. C X X I I . An Summus Pontifex habeat m 
tote orbe Cbrifttano temporalem poteftateml 

PRima fententia docet, Summum Pontificem 
ín toto orbe Chriftiano iur i ídidionem 8c po-

teftarem immediaté á Deo íibi commiílam habe-
re,habiruquidem, c i imeiusvfum& exercirium 
in fasculares rranftulerir. Ira Dodores, quos citac 
Chriftophorus de Anguiano vbi inf.n.i^.Qomito-
lus in trad. Apólog.c.$.per tofiPéxéki vbi tnf.n.i. M a i -
tha deiurifd.p.i.c.iS.cum.feq.Et hanc opinionem no-
uiffimé ex Theologis docet Pefanrius in tra. de po-
teji. Pontif.dtfp. t . & feq. vbi probar hanc fententiam 
ex multis iuribus>& pr^cipué per Extrauag.p^w 
fanciam Bonifacij VÍII. Vide etiam circa prasíen-
tem quíeftionem Vaienzuola in defenf.monit. Vauli 
F . f ? «•45- & f q . 

Sd mihi contraria íentenria probabilior vide­
tur, quam tenentcommuniter Theologi, & p l e -
riqüe lurifconfulti. Dico igirur, quód Summus 
Ponnfex in ceiris Princípum non haber iuriídi­
dionem d i redé quoad temporalia: ex vitamen 
Pontificalis officij habet fufficienrem poteftarem 
fuperomnia negotia fócuiaria , quando id expe-
dierit ád quietem, & coníeruatíonem , ac Ecclcíia: 
defenfionem, 8c ad bonum fpiritiiale,acad íinem 
Eccleíiafticae poteftatis fupernaturalem aílcqueh-
dum.Poteft igitur Summus Pontifex i n d i r e d é , & 
minús principaliter, exercere fupremam potefta-

F tem 



Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
tem ín tempornlibus, quatenus id exigir, vr dixi-
mus, finis íupernacuralis, & in ordine ad bonum 
fpiricaale; & ica docet Beliarminns controa.].líb.$. 
c.6 Maldems in i .x q J .ar t . io . dub.K. A z o ñ u s p . i . 
i ib.u c.^q.6. Suarcz de kgihus líb.$.cap.ii. Tanncrus 
inp.iJifp.4.q.4.dub.i.nu.tf. Molina de tuji. ío.i . tr , i , 
dijp.i9.concl.$.l&.ehc\liüs p.i.ltb.i^.q.ij.feói.i.num.i. 
& $.&feél.$. num.19. Chriftophorus de Anguiano 
tract. déleg.tom.i. lib.z.contr.ij.n.iy.&feq. Maynar-
dus de prtml.Ecílefp.i.art.ó. nu.i. Salgado de protegí. 

'Regíajo.i.p.LC.i.puU.n.tf. Ceuallos traci. de cogmt. 
per vwn vwlent.in Prolog.n.s>.mfine,&«.n.Paramus 
de ong.inqutf.lib.^.q.i.op'in.4. Syiuius /;; i.i.q.66. art. 
i.qumtur,cond.1.1. & 3. Pereir. de man. RegiapraLi. 
n, feq. Barboía incolleci.tom.i. üb.^.tit.i-j.c.i^.n. 
37. Moría tn empor.iur.p.i.tit. de tur. Í/.4. Sotus in 4. 
difl.2.$.q.i.art.i. Turrecremara in fum.lib.i.c.i^. 8c 
alij penes ipfos. Vide edam circa prxfenrem quaí-
ftionem BobadiIIam inpol.mn.i.lib.i.c.iS.nu.i. & 
feq. Reftar modo reípondere ad argumentum ex 
Bonifacio Pontífice. 

RESOL. CXXIII.'Qmmodofit intelligenda Extra* 
« ^ . V n a m íkn6ka.m)B(}mfacíj VIH. 

Eípondeocum Chnftophoro Anguiano loco 
.cit.in traci.de leg.lib.i.contr.ij.n.S^.quod mens 

Ponrihcis in fupradicta Extrauag. nequaqua fuir, 
velie Reges, & Principes Chriílianos ílibiícere 
magis imperio Eccleíi^quáríi antea erant,íed tan-
tummodo demonftrafle, quóci vlrragladium ípi-
ritualem, eft etiam in Eccíeím gladius tempora-
Iis,non aá.u,5c d i r edé e3ícrcendas}fed habita, 8c 
indiredte dumtaxat, eo modo, quoin fuperion 
Reíbl . dióhim eft. Verüm, quia multí putabant, 
nec r e d é , vtrumque gladium eífe adu apud Ro­
manara Pontificem,& impenum ab eodem habe-
ri,idqae tamcjuam veritatem Catholicam defini-
tum elle in dida Extrauag. Vnam fanftaw; ideo 
Clemens V. ad tollendum illnin ramorem,ftatuit 
Extrauag. Vnam fanciam, non generaííe pr^iudi-
ciü Regi,Regno,aut Regnicolis Francia?. Ñeque 
intendíííe Bonifacium, ñeque mentís CÜX fuiííe a-
íiquod illisprceiudicium inferré; neciilosmagis 
fubiecifle, qnám antea eílént fubiedi,vt ira d ida 
Extrauag.Mí-mí, nihil noui conftituerit3íed magis 
declaranerit predidam Extrau.Vnam fantlanhqu^ 
ex rot Interpretum commentariis aliquantulum 
obícura videbatur. H x c Anguíanus,pcrdocté3vt 
femper íblet ; fed ex fupradidis fcquítur degifio 
fubfequentis Reíbiutionis. 

RESOL. C X X I V . ^ Summm Vonúfexpofit cogm-
fcere,& ludex exiftere competem,vbi lis aliqua,vel di-
feordia oritur in regraui ínter dúos fupremos Frmcs-
pes,nemmem in temporahbm recognofeentesi 

REÍpondeo, q u o d fí, dum non coníentiunt in 
ladicem aliquem velarbitrum, 8c ex rali dif-

cordía f eu l i t e probabiliter t i m e t u r vel fidei Ca-
t ho l i c íE jVe l Ecelefi?, f eu boni ípiritaalis detriraen-
tum3ex bello, fed i r ione ,vcI pertarbatione Reipu-
h\ \cx; tune e t i a m poteft & d e b e t Romanas Pon-
tifex in ordine ad frnem fapernaturalem,& ad v i ­

tanda eiuímodi incommnda, cognoícere, &:ícn-
tentiam ferré , cui tales Principes Chriftiani ftare 
teñen tur. Etita docet Molina de iujl.tom.i. ttaci.z, 
difp.19. n.is). qui citat Vidoriam,Rícc¡um5Durá-
dum5& Turrecrematam. Idem docet Sotus tn 4 . 
dift.i^.q.t.ar.i.concl^, 8c Anguianus trail.de kgib.to, 
i.lib.i.contr.ij.n.jc). 

Exhis pnneipiis etiam inferunt Molina vhifap, 
n , 34. & Anguiano «.74. poííe Summum Pontifi-
cem leges /seculares iniaftas3& bono ípirituali ad-
ueríantes.ex vi fu^ poteftatís abrogare^ omnino 
extinguere •; 8c tune fubdíti parere tenentur man-
datis Pontiíicum, 8c non Principum íaecuíarium, 
ítem polle, exigente fidei, Eccleíias, aut boni fpi-
ritualis commums conferuatione, depon ere Re-
gesj 8c ideo tranftulit Imperium á Graecisad Ger­
manos. Et íí Princeps aliquis hxreticus, aut fchiíl 
maricas fieret, poílet etiam Summus Pontifex vti 
aduerfus eum gladio remporali3procederec]ue vf-
que ad depoíitionem, 8c expulíioncm i l l iusáRe-
gno. Eodem que modo íi Princq^s aliquis hssreti-
cus fchífmadcís aut aliis inridelibus Ecciefia op-
pugnantibuSjauxíiium prceftarer, vel aliquid aliud 
eíficeret, quod in Ecclcíiar detrimentumeederet, 
poílet íímilí modo vti gladio temporali aduerfus 
illum. Ita Molina n. 2 8 . vide etiam BobadiIIam m 
polit.to.i.hb.z.c.ij.nj. Malderum in 1.1. q.i. art,10. 
dub.8. Comitolum in Apologet.c.$. Barboíám m col-
le¿l.tem.i.lib.i.tit.6.c.^.n.^.&num.4 vbi obíeruat, 
po í l cRomanum Pontíficem eledionem de I m -
peratore improbare, íi ei idoneus non videretur, 
3c ex rationabih cauía alium elígete , ímó &eie -
d u m deponere,& citat pro hac íententia Peregrí-
num de ture fifeu Martriilum,Suarez, 8c Bellarmí-
num. Sedad alia procedamus, magis in praxi oc-
currentia. 

RESOL. C X X V . Ánjlatutum,vt quis.qm mndum 
• habet itu in re bonormthqiupoffcjpirus efijomimsfih 
fi non mgredtaiur Rdtgwmm^in verb,ammat:an in-
quam talefiawtumfit illiátum 5 & contra immuni-
tatem Ecclejiafitcam? 

X I Egatme refpondct Bartolas inl.fin. C.depaft. 
^ n.G. Std contrariara fententiam mérito docec 
Decius ¿« cin pufentiaje probat.nu.$i.8c nouiífimé 
Baíilins Pontius de matrim.ítb.$. cap.S.nu-ij vbiíic 
aílerit: Statutum quo decerneretar,vt is,c)ui non­
dú m habet ius in re bonorum,qu§ poílellurus eft, 
dominus íit,íiin íleeulari conu ídu permaneat;co-
rumdem autem no liberum dominium nancifea-
tur, íi Religioncm ingrediatur, nequáquam lícitu 
eft; libertati enim Eccleíiaftic^ aducifarí videtur, 
ac proínde teñen eiusaudores excommunicatio-
ne^iiíE eftin Bulla Ca?na^Ita Pontius. 

Ex quibus inferendü eft, non elle admittendas 
illas condítiones, quas aiiquí ín fuis teftamentis 
apponunt^iddketJeMgoJireligwnem mgred'müfi 
in (aculo permaneaí, quidquid ín conírarium aílerat 
Sánchez dematnm.tom.i.ltb.i.dí¡p.z4.miin.Ji. quem 
mérito Pontius v^ /^-^ .ao . fo l idé^t ícmper foiet, 
ímpugna t ; & ego etiam puto contra curadera 
Sánchez «.la.Molinam to.i.tract i.difp.zoy. an.i^. 
8c alios/i legétur ducenta,íi nubat, centum h Re* 

ii^io-» 



Tradatus í í . De immunitate Ecdeííafticá. 6? 
IfVíonem íngrediamr, deben duceta Religionem 
inCTredtenci. lea Lellius Ub.z.c.iS. dub.i$. Comito-
lus tn Relp.mor.üLy.q.yé &: alij.Sed de hac quíEÍlio-
ne nos íufiús alibi. 

Resol. CXXVI. An Reges, Principes recipiant 
jjjtám poteftatem immediaté a Deet 

Ffinmtiuafh fententiam docet Ceualios & 
Mliqui luriíconfulri, íed contrariam omnino 

ampledendam pile p u t O j V t docet lo.Beltranus in 
propugnáculo Ecclefhbertatis, aj[er.i.§.j. nu.io. May-
n^ÁúS.deprmileg.EcckfpA. art.yn.^, Comitolusm 
tract-Apolog.cap.^n.z. Bellarminns in refponf.ad dúos 
libellos ctaufdam Theologt,fol.nnhi j ^ M Seruantius m 
Defenjionepotefi.&mmumtat. Ecclefpropof.i.Ba.fúins 
Pontuis de matrim.hb.6.c.6.nu.y.ík in ípecieaduer-
fus Cenallos lo . de Maderiaga in trail.de Se.iatu^. 
¿9.§.z.vbt m fol.^.6yAicAÍlhdt: Ejíe esprimlegio de U 
fola filia Apofiolica,qiíe recibe imedtatatnete deDios la po~ 
tifiad, de tal manera, que no tiene que recebirla del pue­
blo, f arque la tunen aunque no quiera el pueblo,y aunque 
refijia todo el Mundo,pero los Principes Seglares la tienen 
de Dios,mediatamente d'elpueblo de tal manera,quefi el 
pueblo no qmfiera no btmieran fuhulo afer Rey.Szá pr<£-
fentem qua^ftionem fíifíüs explicar Tannerus in 
z.i.difp.<).q.$.dub.i.an.8.8c Suarcz contra Reg.Anglk 
lib.i,. L.2.. 

Ncc obftat, quód homines eligere Pontificem 
dicuntuií nam eiigendo fea nominando, nullara 
ipíi poteftatem, velaudoritatem Pontificiam ele-
díeperfonx rribuunt, fed eam folummodo Deo 
veiuri pr«fentanr5& offerunt,á quo demum fuam 
poteftatem accipiat: eft igitur eledio ifta tantúm 
conditio, ííne qua Deus poteftatem Pontificis in 
hominem non rransferret; non autem ratio, leu 
médium quo eíedoresipíi eam poteftarem eledo 
tnbuanr,vnn aliquaRegisjPrincipisj&c, eledio-
o e heri íoiet. Omitto e t i a m ^ u ó d aliquiluriícon-
lulti docent, Principes &c Reges á Summo Ponti-
íice poteftaté recipere, vr rradir Peregrinus depri-
tál.fifadtb .1 .út.i.n.2,7. Vaienzuola m defenfmonitor. 
pArt.ynumer.ii6. lofeph Sefe deinhibmon:íá/>.8.§.i. 
num. z. Alphonfus Azeuedus m recopil. lib.^. t i t . i . 
leg.n.n.iG. Se alij. 

Resol. CXXVÍI. An primleguimexemptionuaiíí-
nfdiftione temporaü,clericü concejfum fuent, & in~ 
cepent tempore Confiantini? 

A Ffiumatiuam fententiam docer Salgado de 
- i s^Protect.Regiajo.i.p.i.í.i.Pul.unu.^i. Ceuaüos 
^Mzéi C9ímtp^ vtam viol. in prootmioj^. n.n. 8c a-
hj p e n e s ipíbs. 

Sed fupradidi sudores in hoc no funt audien-
di3 & ideócontrariam íenrétiam docet Io.de Ma-
d e n a g a intf. de Semittuc.^ ^.i.folmihi 467. Card. 
Bcliarm. in Refponf. ad dúos Bellos cuiufdam Theologi, 
jol. n-iíu 8. & probar u,r manifefté ex audorirare 
C.onc¡iij Carrhagin^.ww.g. vbi lie h;aberur:Irem 
p.acuir; qnlíquis Epiícoporum, Preíbyrerorum, 
M cje, icoi-um , fi dcrclíélo Eccleíiaftico indicio 
pubhcisiudíciis purgan voluerir, eriamíi pro i p í b 

tueric prolata íentenria, locum fuum amittat, & 

hoc in criminali adione; in ciuilí Vero perdat, 
quod euicit. Ira i l lud Concilium,quod fuit ceie-
bratum centum triginta annos ante Conftanti-
num. Vnde apparer manifefté fallirás contrarias 
fententia:. Vide etiam Concil.Chalcedon.í;^.5?,& 
Agathenfe w«.32.Rede igitur Bellarm. vbi fup. fie 
aíVcnv.Ecco quanto fia falfo,cbe prima del tempo di Giu-
fiiniano non ctfuffe difiintione di foro; ma perche Giufii-
nianofivfurpogrande autorita tn volergiudicare le caufe 
de gli Eccleftafiici, pero Mema Patriar cha di Conftanú-
mpoli domando all' Imperatore, che al meno lafetaffe alli 
Vefcoui la cognitione deüe caufe cimh , e l'imperatore lo 
conceffe. Ira ille. Vnde apparet,quám cauté legendí 
íint aliqui Iurifconfulti,quando loquuntur de i m -
munitate,&: poteftaté Eccleíiaftica. 

R e s o l . C X X V I I I . An Princepspofiit leges condm 
circa matrimonium? 

POÍÍe quidem quantum ex le eft, attamen eam 
poteftatem libi refenuíle Ponriíices s putac 

Sánchez ío.2,/. 6.^.3.w.z. 
At connariam fententiam docet Baíilms Pon-

x'ms dematrim. l.j.c.z.nu.}. nempe ex fe non poííe 
Principes legem aliquam conftituere circa matri­
monia. Licet enim materia huius Sacramenti c5-
tradus íit3non fatis eft3vt polUt Princeps íaecularis 
leges condere ad fubftantiam matrimomj dire-
dé3vel indi redé pertinentesjciim ex e o ^ u ó d ea 
materia per Chriftum facra fada eft.iam extra i u -
rifdidionem fecularem íit. 

Ex his infertidem Pontius«.4.neque circa ac* 
ceíTóna matrimonij pofte Principem ííecularem, 
ex defedu poteftatis, legem ferre,íi eo acceíTorio 
impeditur principale: políé tamen circa alia acci-
dentaliajvel acceííbria,qua2 nonpertinent ad eíus 
fubftantiam, ñeque ex fe impediunc principa!e,vt 
verbi grada ferré leges circa dotem, 8c lucrií do-
tis,vel donationes ínter virum & vxorem5&: ípo-
.íaliriam largiratem3&' íimilia.Vide etiam Ricciutn 
p.^dec 178. 8c Belletrum indifquif.p.i .ut.x.de exeni-
ptione clerkorum a fiatutüfzcularium,^.^, « . 4 3 ^ 44» 
vbi laré diííerunt,an Principes poííinr ftatuere ali-
quideótra matrimonij libertatem. Sed de hoc fa~ 
prá etiam fatis d idum eft. 

R e s o l . C X X I X . An edicium,feii ftatutum de non &~ 
dtficandü Monafteriü , feu habendis ccetibus Reltgiofo-
rum fine licenúa Primipis, fit contra immunttatem 
Ecclefiafiicam? 

POííet aliquis reípondere quód non; quia per 
decretum hoc confulitur aliis Monaftenis iam 

eredis, ne ícilicet alimenta eis defintob aliorum 
ardificationem, 8c multitudinem, 8c ne pnetexm 
boni, 8c quaefíto pietatis colore, perniciofe focie-
tares ineantur. 

Sed tale ftatutum elle cÓtra Ecdefiafticam i m -
munitatem docentDodorcs,vc Vgolin.iw Refponf* 
ad lurifconf.GymnafijPatamnucap.6. fy.ym.i. Vaien­
zuola in defenf.cenfpauh V.p.z.per toram.CoWeghnn 
Bononienfe in refponf.pro líber.Eccl.n.^. 8c alij,quia 
hoc eft iurifdidionern Eccleíiafticam vfiirpare; 8c 
ideó ínter alias caufas, ob quas liecntia Praelaro-
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¿4 Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
rum requintur, dum Monafteiia, & nouse Rel i­
giones in ciuicatibus introducuncur,haíc eft;vt v i -
deant ac perípiciant, vnde &¿ quomodo dióti Re­
gulares fuíleutari pol l ín t : non enim permittitur 
eorum aedificatio, C\ non habeant vnde íuftenten-
tur. Hsecomnia igicur ípedtatad Ecclefiafticos, & 
non ad Principes laicos confiderare. Vide íuprá 
in Refolut.60. 

Resol. CXXX. AnN.R€ligiofmprofejfm,quimifmt 
fe eMrnúbm,amifentpriuilegmmforhita vt fine nietu 
cenfuraru?n,popt illum ludex laiem puniré? 

SVppono primó , Religiofum profeíTum num-
quam perderé pnuilegiunvforijeciamíi apofta-

taret á Religione, habkumqae dimítterer, niíi in 
caíibus,quibus illopriuilegio priuantur clerici in 
facris inftiruri, proprer delida in aliquo canone 
expreíla. Ira DD. communirer. Vide Layman in 
Tbeoimor.l.i.tr.v.c.y. «.5. & Aldrcre de Religioft di-
fcípíma tuenda, lib.i.c.$ pertot. 

Suppono íecúdo, profeííum Reügionis appro-
b a t í E j í e q u a i e m efíe initiato Ordinibus íacris5quo-
ad priuileginm fori; eft enim mancipatus íérnitio 
Eccleíiaí, & Religionis, & addidus diuino obfe-
quio,nec a m p i í ú s a d íiecuJarem ftatum rediré po­
teft. ItaNauaims depriuihg. conf.t^ n . j . Rodriq. 
to.i.q.z.art.}. Scacciz deiudic.toj.c.u.n.oL. Sylueft. 
verb.excomm.G.n.j. 8c alij. 

His fuppoíitís, poílet aliquis reíj/ondere ad du-
bitationem propofitam,afíirmatiué. PrímÓ5ex au-
OioñmiQ c.perpendmmdefent^xcomm. Secundó, ex 
c- t.de apofl. Ter t ió , ex c.ex parte Je pritúL 8c ita do-
cent Do¿T:ores,quos citat 8c fequitur Farinac. de 
mquijit- q.8.ti.$4.. &IuIiusClar. mpr.crim. L$.q.$6, 
w,23.quibus ego addo Sylucñ.verb.exconimumcaíio, 
(j.wk.j. Caietanum in fiim.verbjxcommumcatio,c. 11. 
wor.y.Coríolanum in ExpofBullCoen.excommun. 19. 
caf.y Molmam t o . i . t r a t t . i . d t j p . ^ . n . i i . Regínald. 
to.i . l tbAy.c.vlt .ftcl .1 .nu.70. Graffíum in dec,aur*p.i. 
bb. 4r.c.iQ.n.i<)i .BobadiIIam in Roüt.tom.í.íib.i. í. 18. 

Heuia in Curia Pbilipp. p.¿.§.¿.n.$o. Scaccia de 
iudic.to.is.n.n.jy.Sc Riccium inpraxhtom.J. Refol. 
l y i . n . i : vbi üc aílerit, quód.ín Regno vtrinfque 
Siciliae ad inftantiam Impenatoris Caroh V.Sum-

clericale priuilegium quoadforum perdatur. Pri­
mó,quod non incedat in habitu. Secundó>quód 
ímmiíceat íe enormibus.Tertíójquód ín aliis fre-
quentauerit. Quartó3quód iri a l m Cñ depreheníüs. 
Q u i n t ó , quod íit monitus. Sexto, quod poft mp-
nitionem fnerit corrigibilis. Ira etiam docet Ro­
driq. tom.i.q.i. art.$. Bomciivd dehgib.difpAo.qu.z. 
punfi.i.fy.i.n.1). Angeüw ver.Ckmiti io.«.í .Tabiena 
verb.excomm.̂ . «.25. vbi carpens Sylueítrum, lie ain 
Qu ídam dícunt,quód opimo qu^ dicit,qui perdit 
priuilegium fori, e í lp rad icanda ; fed me degente 
BononiíE, pradícata eft opimo contraria, toto ap-
probante Iludió. Nec defuut pío hac íententia 
dodiffimi lurifconíulti, Nam prater Abbatem, 
lo. Andrcam,& ahos qnos adducir Farinac.^¿ifup. 
illam mordicns tenet Ceuallos tr. de cognit.per viam 
Vtol.pii.q.jyper Anguiano deleg.lib.2. comr.n.19. 
21.^24. Albertín. incap.quamquam, deHareí. q.xq.. 
«.11. Alexand.de Imola lib.i. conf.S. Salfedo tn an-
notat.ad Fraft.cnm.Bernardi Díaz,, cap.1^1. Bcllettus 
indifquifcknc. p.i.tit . 3.$ y.n. 3. Barboía in Colleft. 
tom.i.Uh^. m.35?.<:.Z5.«.2.Ambieíín.^ imm. Ecclef. 
í.iy.w.iíj.Facchineus m controu.hb.y. £.28. Triuila-
n u s 2 . ^ . 4 8 . « . 1 7 . & a ! i j penes ipíbs.Vide etiam 
Zip^um in muo iure Potifuwjib.z. tit.de foro compet. 
«.36. Et ratio, eft clara,& expreíla habetur m cap.in 
audíentiam,&inc.contingiti de fent. excom. vbi Sum­
mus Pontifex determinat, quod non precedente 
trina monitione, clericus non amíttit priuilegium 
fori . Qnae dodrina eft ita vera, vt clericus etiam 
incorrigibílis non amittar priuilegium f o i i , .nifi 
priús ter fuerit monitüSjVt ex mulris probar Alte-
rius de cenf.to.i.difp.i.ltb.i.c.6,fol.tmhii^^. Vide et­
iam pro hac íententia Decretalem Bonífaoj VIH. 

fi ludex laicmje fent. excomm.in 6. 
Nec faciunt pro contraria fenréria cañones ad-

dudi .Nam dícendum eft, vt iura niribus concor-
dentur, cañones illos intellígendos cíTe , qnando 
prarceííit trina monirio, cüm alia iura cjaíiicnt, vt 
notatum eft, cíerícos nonamirtere priuilcgiuní 
fori.niíí precedente monuíone, Ergo,&c- Er ita 
reípondet nofter Megala vínfup.m 5 p. Itb,}. c ap . u* 
n 31.Ambrolin ^tnmnm.cA7.n.i6. cuín aliis.Vnde 
Albertinas vbifup.in Citp.quawquam, de lUret. ^.14. 

mus Pontifex Clemens VIL pro bonoregimine fíAiAo.tupm iraflJe hbert.Eíilefp.i. q.9. Altcmis 
conceííitjvt abfque trina monidone procedí poffit 
contra clericos incedentes fine habitt^&tonfura, 
ac fe immifeentes íaíuis & enormibus. 

At his minimé fuffragantibus, contrariam fen­
tentiam prorfusampledendaeíle exiftímo. Dico 
igitur.fupradidum N.Relígiofum gaudere priui-
legio fori, eó quód non fuerit monitus : 8c ita in 
terminis cafus noftri , docet íapientiííímus íenex 
Ñauar, deprimí conf.iypertot. loquens de quodam 

decenf.ío.i.dtfpj.lib.i.c.ú.fülASj.col.i. putanr in caíu 
c.pcrpendinm. preceííille momtionem. Nec valet 
dicere cum Vinccntio de Iranchis dccif.^^ nu.i'y 
&:aliís,quód in noftro cafu ídem operatur diutur-
nitas iemporis,qaod trina monífio. Nam refpon-
detur,quod iura non diftingiurnt, fed abfoluté ai-
ferunt neceílariam elle monition'em. Et Dodores 
pronof t rafentér íaaddudi ¡oquuntur de clericis 
in enormitatibusinueteratis)& ita intelligunt illa 

Religioíb profeíló , non autem facris Ordinibus iura,prout realiter, & fine tali diftindione inteili 
initiato, qui plurima 8c enormiffima deiida per- genda funr. 

f)etrauerat.Idem etiam docét communiter Theo- Vel poííet aliquis reípondere ad c. perpendimm, 

ogi,vt lo. de la Cruz in dirett.confc.p.i.de Sacr. ord. quód loquitur de pouiiegio canonís, 8c non f-ori. 
dub.^.concl.4.. ex Socictate lefu Comitol. m Rejponf Et ita pieter D D , citatos reípondet Coninch de 
i m r . l t b A . q 96. «.3. Filliuc. t o m A . traól.ij.c u.n.^i^. SacrJiJpA4.dub.ij.n.i6o.8c Suarez vbi inf.&decenf ex noftra Religione Megala in ^ . p . h b . $ . c a p A i . n ^ o 

31. 32. Francifc. Aponte conf . 14. «.4. vbi ex Bu-
trio, 8c aliis,íic aflerit: Sunt neceílaria ad lioc,vc 

d i ( p . i z . f e f t . \ . num. 13. & patet ex contextu littere. 
Nam in d i d o capire naitatur quemdam Comi-
tcm curaífefulpendiPrcíbytcrum,quiabiedo ha­

bitu. 



T r a d . ÍI. DeimmunitateEedefiaftica. 
bitu,íéciftionem fecerat; dícidirque illius interfe-
¿lores non mitrendos quidem pro abíbkitione ad 
Ponrificenij/'qaia íciíicecnon erant excommuni-
cari) iniungendam ramen iis eííe poenitentiam» 
qma íciiícet peccaueranc vílirpando iurifdiólio-
nem in non ínbieótnm. Si antem tahs Sacerdos 
aniiííííet prinilegiíí fori, fuillet íiibiedus illí Co-
n i i t i ,& mérito ÍLiípéfiis; atque ita eius interfedo-
res non peccaíTent. Vnde,vtdiximus,claré patee, 
quód in hoccanone Snmmus Pontifex ioquitur 
de priuilegiocanonisj&non fori . Veldicendum 
eft,cum Anguiano traii.de legtb.ltb.i. contr.i^. n.19, 
quia incafu particulari di&icap.perpendimus, peri-
culum erat m mora,qnod non accidiein cafu no-
ftro.Ergo,&c. 

Adc.z.de apGflatü,i-eCp6dcocum Suarez vbiinf. 
quód loquitur de clericis minoribus. Vel meliús 
dicendum eft, quód in hoc textn nódubitarur de 
iurifdid.ione Eccleíiaftica, íed an clericus perdat 
pnuilegium clericaleíine vilamonitione. Et huic 
dubirationi reípondet Pontifex • eum per cenfu-
ram Eccleíiafticam non prarcipimus liberari. Et 
fie non vult Pontifex ei fuecurrere, vt libereturj& 
aííignat rationemjquia indígnum eft eis ab Eccle-
íia íubueniri, per quosconftatin Eccleíia ícanda-
lum generan. Et íic non dicitur in eo textn, an ij 
quitalem clericum c6prehendunt,& manus vio­
lentas in eum iniiciunt, excommunicationemin-
currant: íed quód non vult tales clericos muaré. 
Ñeque ex hoc bené íequitur , permitd ludicibus 
fíEcnlanbus facúltate eosapprehendendi, taquam 
exucos omni prmilegio clericali.Ratio antem du-
bitandi erat, quia adhuc clericus retinebat priui-
legium c}ericaíe,ex eo quia ter monitus non fuit. 
Et itarefpondet ad verbum Ceuallos tr. de cognit. 
perv'tam viol.p.i.q.jj.n.iy Ó^anteillum Fachin.v¿¿ 
fup.mcontr.lib.S. vnde nofter P. Megala aíle-
tmtin^.p.hb.j.c.ii.q.i. nu.^i.dícl.c.i.de Apoftat. non 
probare índices laicos poííe puniré pedidos ele-
ricos apoftatas}íed tantúm non pra;cipere ludici­
bus Eccleíiafticis, vt per nonas ceníüras cogat l u -
dices fecnlares, qui hniufmodi clericos retinent, 
ad illos dimittendos. Vnde íít,vtin hoc cafu pof-
íintEpiícopijíi volunt^cogere laicos per cenfnram 
Eccleíiafticam , vt hniufmodi clericos captosad 
fuá tribunaln remittant; hoc tamen faceré non 
tenentur:íed quamuis Epifcopi taceantjnullum ta­
men ius laíci acquirunt ad puniendos praedi&os 
clericos, cúm ob hoc de iílorum foro non efiieia-
Uir. Ira nofter Megala, 

Ad ¿.exparte, de prmlegiü, multipligiter reípon-
dent Doctores apud Barboíam tn colleft. to.z.líbj. 

.íií.53. c. i j .n.}. Sed mihi placet reíponíio P.Snarez 
(omra Regem AngluM.^.c . i j .nu . i^ . Butrif m d.c.ex 
parte, Couarrnn¡£E,& aliprum,quód diótnm cap. 
loquitur de clcricis minoribns5vt c. vmcumde vita 
& honeñ.der.0' ckm.i.codem tit . Vel dicendum eft 
cum Abbatewj d.c.perpendimm,n.S. Couarr .P^¿? . 
W-cap.ii.mt.i.ciuia diótacconftitutionespréñales 
íunr, ideó non debent ad alinm cafum excendi:& 
cum ímt cafus particulares, non eft erahenda illa-
tío ad alies cafus etiam maiores , vt r e d é notat 
Alterius j ^ . i . 1 8 4 , ^ / , 

Fars í. * 

, Se Fachi-§. hoc autem 1 &fo l . \84 . col i . §. re¡ 
neus vbi fup.lib.9, contr.c.zS.infine. 

Ad priuilegium veró Clem. V I I . in contrarium 
adduólum, relpondeo, quód firmar noftram fen­
tentiam. Nam ex íllo apparet,non poííe íine mo-
nitionibns,Pr]ncipes clericosfacinorbfos puniré. 
Sed an d idum priuilegium fit vernm,neício:&an 
fit reuocatum per Bullam Ccenx, remitto me ad 
Patres Theologos Religionis Seruorum in defenf. 
cenf.Pauli F. c.S.n.iy.lo* Belrranumde Gneuara in 
propugnat.Eccl.libert.§.y.n:4yajfer.i. Sayrum decenf. 
/¿¿.3.í.25.w«.io.Duardum mBull.CoenMb.$.§.$.quA. 
num.i. Maynardum de Pmil.Ecclefp.i.art.iS. n.10. 
Barboíam incollat.tom.i.lib.i.tit.i.cap.io.m.ij. 3c 
alios. Adde, quód licet talepnu¡legium non eííet 
reuocatum, tamen nihil operatur in cafu noftro. 
Nam hoc priuilegium, vtpatet ex ipfius contextu 
apud Martham deiurifp.i .cji .num.fiÁoqimm de 
clericis minoribus, non autem de Reíigíofis pro-
fellis, qui vt fuprá notanimus, sequiparanturini-
tiatis facris Ordiníbus.Vnde ex hisómnibus raa-
nifefté apparet.fnpradidum Religioíiim gaudere 
priuilegiofori,nec poííe illum vilo paóto ludicem 
laicum,fine incurfu cenfnrarnm,puniré. Vnde ex 
ipfifmctadueríariisClarns&Farinacius enm for-
midincSc cum proteftatione corredionisRoma-
nx Ecclefiaí, conrrariam fententiam docent, Et 
Caballusjicet cum Farinacio Se aliis ftetaduerfus 
noftram fententiam^ tamen vbtfupra, caf.6o. n . n . 
tándem in hsec verba prorupit. Non caret^ai^du-
bitatione opinio per Franchis firmaca, quód tali 
prinilegio priuatus fit clericus, quádo plura com-
miferit deli6l:a,&: ineis períeuerauerit: nam muid 
non modic^ audoritatiscontrarium tener,& ad^ 
huemonidonem necelTariara dicunr , vtexfupe-
rins allegatis apparet. Et negari nó poteft3quin in 
dubiis ampleólenda fit opinio, qúíe fauet Rel í -
gioni,<5(: Ecclefiafties libertati.Ita Caballus. Puro 
igitnr,in cafu occúrrenti confulendum eífe Sum­
mum Pontificem • Se obfecro Dóminos Indices, 
vt legant doób'ílimum P. Suarez contra Regem An-
i ¡ l Ú M ^ C . l J . f l . l 4 c , & l1 ) . 

Sed aliquis forfitan inftabit dicenda,quód íáf-
tem á Superiore íiipradióhis Religiofns íit degra-
dandus,& enri^ fareulari tradendus.Nam propter 
homicidia,& alia crimina qualiíicatajeíle clericos 
dcgradandos,& c u ú x feculari tradendos^ocenc 
plurcs Dodorcs , quos citar Se íequitur Farinac. 
vbi fup. quibus ego addo Aldrete de difcipl. religiofa 
tuenda,hb.i.c.i<). «.4.Molinam deiuft.to.4.. tra¿i.$, 
</iĵ .49,w«w.i8. Amlam de cenf.p.̂ .. dijp.rmca.dub.y 
concl.$. Gambacurtam de mm.Ecclef.lib.-j.c.i^.nUM. 
Delrium tn difq.wag.líb.j.fecl.16. Alterium de cenfur. 
ío.i.dijp.i. lib.i.c.6.fol.iS6.co¡. i i Villalobosí« fum. 
ío.i.trdfl.xS.dub.iíi. Ambroíin.í/e immun.Eccl.c.ij.n. 
40. Bellett. mdifquif.der.p.i.tit.}.§.\%.n.6. Barbo­
íam de poteft.Epifc.p.t.aíleg.uo.n.iySe alios. 

Refpondeo quód aliqni docent, clericum non 
elle degradandum,nifi in cafibus exceptis^ videli-
cet híerefis/alfi commiííi in litreris Apoftolicis,&; 
conípirationisin proprium Epii'copum. Et ita te-
nent Aretiniis3AIbertinns, Se Dccins,qui reípon-
dentad omnia argumenta Abbacis , Se alij penes 
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Aldrcre,<5¿ Farinacium loe, á t . Idem ex neorericis 
docuit C o ü z n - M b . i . v a r . c . i o . n u . 7 . Fachin. vbkfpp. 
incontr.iib.S.cioSouCaht BuU.Ccert.c.ió.difp.Si. n . i . 
lulius Chí:ustnpraft.crmMb.').q.$6.nti.$6. Modías 
defacrü O r d i m b m ^ c ^ t . n . j . A k t n m decenfto.z.difp.i. 
c . i . § . 7 . & alij.Vnde ftante contrarietatedidlarum 
opiníonumjexiftimo didam degradationem m i ­
nimé á Supcriore Regulan faciédam eíre,nec d i ­
dura Rcligioíum cuiktíarcillan tradendum, niíi 
priús cófuko Romano Pontihce, vt volúc ipíimet 
adueríarii5Farinac.T;¿íy?^.iílw/HÍp/.8.?¿.8i.& Felí-
cianusEpífcopus Scaleníis t r a c l . decenf.c.i^.Sz A l -
bertinus inequamquam, de H&ret.'tn ó .q .u .m.^yüc 
aíredc-Epifcopus debet coníülefe Summum Poiir-
rificem, quando delidum eíi enorme. Qnod eft 
notandum contra muiros miferos Epifcopos, quí 
clericum captura pro enormi del ido, íme conílil-
tadone Papas degradár,& rradunr curiae feculari. 
Sic ille.Et ita Florentix confuluerunt Pontificem 
in cafu clerici banniti, apud Caballum v b t fup.caf 
ó o . n . i i . Papiae in cafu clerici alíállini,apud Mace-
rateníem v a r . lib.$. Refol.i. & Hifpali in caíü quo-
ru rada ra Reügioforum, qui fuum Prouinciaiem 
occiderunt,apud Bernardum Díaz mpracl.cminn. 
c. 97' Vnde non allentior lentenrix Delrij in difq. 
mag.lyfeñ.iG. Et Iiícc ílitis dixiíle íir circa pra'len­
te m qu^ftionera,quara íubferipícrunt manu pro-
pria vi r i dodií í imi; ex Societare lefu P.Io.Micro-
nymus Sopranis Pr^fedus ftudiorum in Romano 
Coilegio ; P. Gregorius Pogrus Pcenirentiarius 
SandiíÜDom.N.ad S.Petrum, ex noftra Religio-
ne P. D . Aleííandrus Peregrinus, P. D.Thomas 
PellicioniusjP.D.Marcellus Mcgala,¿k P.D.Tho­
mas Afflitto. 

Resol. C X X X I . An ludexEcdefuifúmfu competcm 
' in caufis fponfaliorunii 

E(pondeo aiSrmatiué. Ita docet Marius A n -
•toninus Macerateníis/^.i.Rf/¿/.79.«.8. Regi-

naldus ¿« fraxi, tom i . Hb.$i.c.$6.n.z6$. S á n c h e z ^ 
m a t r . t o m . i M b . i . d i f p . ó y . n . u j . Vudefecundúm Ma-
r ium Antoninú vbtfup. non funt audiendi Gloíía 
i n cap.nen eñytn ver.vxóres. & i b i Abbas m?. &6.de 
f p o n j a L C o m n . d e fponfal.p.i.c.y.n.^.Se alij aííeren-
tesjudicera %iilarera poííe corapellere partes ad 
obferuanda íponíalia. Sed Sanchez /ow át.difp.io. 
n . 9 . docet Indicem vtriuía|ue fori corapetenrem 
eííead íponíaliorum coadionera, dumraodo de 
ipforum valore nihil agatur: quo cafu íolus ludex 
Eccleíiafticns eft copetens.Sed dura íponfalia cer­
ta funt, poteft ludex í í E c u l a r i s , v t didura cft:,ad ea 
copeilerejicetiuraméto firraara finr. Vide Abb. 
t n c.ex In te r i sM 2 .defponful in 4.Rofellam verb.fpon-
p /M^ .^ .Brune l Ium defponfal.concl.i6.n.6.8c alios. 

R e's ol, C X X X U . Adquem ludicewfpecíat, fpiri-
tualeuhvel fuularenhpendcntc lite fuper matrimonio, 
vel fponfaltnis, fequejirare puellam, caufa explorandi 
voluntatem? 

AD ludícem tatúm Ecclefiaílicum hoc fpeda-
re, tradunt communiter Dodores ex c. cúm de 

fponf. Et ita hanc fenrenriara docet Genuenfís in 
rraxhc.14. Ragucius m lucerna Parochorum, de ma~ 

túm. q.96.& 118.vide etiam Gutderrez de matrim, 
t.jy.Et ideó cúm ad Epifcopnm Cmékez, ludicaie 
de libértate coníenfus pueila;, pottrit triam tudi-
care de loco tutOjper quem peruerntur ad dii lam 
libertarem confenfusjex regula /, mn mohtkni- / ad 
legatunhff.deprocur. Vnde non vaíebit laico tutlici 
fe ofíerre velle tradere pueiiam in loco , vi i vo!c 
ipfe ludex Eccleíiafticus.Ec íi interucnenr cá íus. vr 
ad tollendam fuípicionem coaótionis, necellc íit 
extra ciuitatem puellam extrahi; tune equidem 
ipfa íponfaex audorirate ludicis Eccleíiaftici ad-
ducetur. Cafus antera eíle poteft, íi timeaturpríe 
fentia Principis, vel aÜcuius potentis. Et ita in fa-
d i contingenriajeueniiíe Mediolani reftatui Ric-
ciusiw Praxijom.i.Refol.z 1 5 & notarnnredani 
Genuenlis vbifupra, cap. 14. num.^.. de Ragucius q. 
JiS.num.i. 

Reso l . CXXXIÍI. An in cafu yin quo colleéla, fm 
gabelU, infle cleruis imponnntur, pofmt impom in-
canfulto Romano Pontífice', & an dUtagabelUyfi ex-
cedant ociauam partem ralons ret,fint imujh: 

DE primo dubio huinsquaftionis egi fupra in 
Refolat. 41. •. & cían a:tquibus D D . fenren­

tiam aífirniatiuara tenui5qnibus nuncaddo H'p-
pol.de Mailíiiis inPraéi. §.aggredior,n. 6¿. Guii icl 
Benedid. in Rel£tt.c.RaynutiM,verb.&v.xorem, dec.f. 
«.470. Gratianum tndifeep. Forenf.to. i . c.yjo. n : 9. 
Carocium delocat.p.^.de Colleñis, «.37. &¿ aüosad-
dudos per Decianum volt, confuí, num.61. qui o-
mnesaí lerunrin tali cafu fufíicere confenfum E-
pifeopi cura inreruentuderi,quia tune neceííjtas 
fqué primarió refpicit vdlitatem laicorum & elc­
ricorum. 

Non reticeam tamen, quód aliqui hancopi-
nionem inreihgendam eííé exiñimant, quando 
tanta adeíTet neceilitas , quód fine periculo auc 
fcandalo, ad Summum Pontificem recurrí non 
poílít; quia inrali cafu fufficicr Epifcopi5& cleri-
corum coníenfusjaiiter minimé. Et ira renent ¡o, 
D o d o r e s , q u o s d t 3 t & f e q u i r u r noniííümé dodus 
Narbona m^par.ReiOpilMb.z.m.4-.l-)7-GloJfa vmca, 
«14.quibus ego addo Peirinum m Priuil.Mmmtn 
to.i.conjht.x.lulij 11. §.33 ««.141. vide etiam Medra, 
dereci.q.ij. Gigas de penfq. 9 o .tnfine G u t tiei rez </</. 
pratt.ítb.i.qj.per /of. Azeueduni in l i i . t i t .^l ib. i .n.7. 
López partit. 1 .tit.S.L^.ver.fontenedos. Aulles me. 
i^Pmorum.Glojfa de Ordin.n.7. & aüos. 

Quoad fecundum dubiura3reípondeo,aliquos 
dubitalíe de i u ft i t i a g a b c 11 c, q u a n d o excedir o ñ a ­
uara partera valoris rei , ex audoritate l.exprtfta-
íione,C.de vectig.Et ita videtui: docere RegensCor-
íettus vir dodi l l ímus iu Propugnáculo vectigalis Jeri-
chfolmihiu. 

Sed lacobus de Graifeis in fuü declf p.1.1. í . n í . 
mm.yj. non obftanre dida lege.docet hodie non 
poííe dan cerrara regulara, nec aílígnari certnra 
terminura, quando gabclla fit exccffiua; & ideó 
totura remittitarbitrio boni viri , attenra neceíli-
tatejCaufa,tempore,& loco.Ira Graffius. Ego ve­
ro puto abfoluté, fi gabelia ex aliis circumftannís 
fituifta, non obrtarefupradidain legem. Primó, 
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T r a d . ÍL De inimunkateEcclefiafticíi. 
. quia leges illae poí í ts fúb út . de veftfgal. obiigant 
ranti'""" M Regnis nunc fabditis íinperatori. Icá 
Smcez de [epb.Ub.<lx.i6.n.i).& 8. vide etia-m Mega* 
iam b ¡>.i.bb.i.cap.ij.q.j.nu.ji. & alios. Sed quid-
quid íicde hoc, 

Exiftimo (upradiélarn legem cííe per contra^ 
riam coníi^etudinem abrogacam; de ka i n cafu /. 
vnkerftjub eod.tit.de vecl'tg. docnit Azorius^.p. hb.j. 
f^p.ii.non eífe confLierudinem damnandam,vbi-
c u m q u e eaexcirerit, íolnendi colleítasjvel gabel-
las, t t iam e x rebus a d vfus propríos n^ceííariis; 
quiano í'anriftíe gabellíe prohibirá iure naturalij 
fed f o i u m c i u i ü , qaod poteft coníuecudine abro-
oari. Sed rotuni h o c accidic in c a f a noílro.Ergo. 
Vide etiam Maldeium mi.i.traéi^.c.6. dub.$. in fi­
ne. Layraan in Theol mor. lib.$jra.$ fe¿í;.$.p:i. c . ¿ M . $ . 

Faiiftmn mjpec.confejf.dijp.tf.q.ii.níí.^.. Tannerum 
'in z.i.dijp-j. q.6.dub.íz.n.^^.loa.n,de la Ctnzin di-
refi. confc.p. i.p-mp.-j.art^.dub.i. concU. Duardum 
in Buíl. Cxndib.i. can.$. q.̂ .num.S. Graííium dec.p.i. 
hb.^.c.iS. n.Si.Sc alios. -Et ic'a ex mulns a l i i s i ü d -

bus, &rationibus,á P.AÍexandro Ncuola, & P. 
Cr iare Bofco Socieratis lefu viris d o & i f f i m i s & 

amiciííimis, ciini aliis p r í E f t a n t i í í i m i s IurirconfuI-
tis, eriam m e prsíente & confulenre, fueuuntad 
inftantiam Illuftriíl. Senatus huius Vrbis, appro-
baca; multas gabeliífi, qnx m i n e noftra Ciuicate 
excedunt in magna í l imma, oólauam parcemva-
loris reí. 

R e s o l . C X X X I V . Quandolaicomnfaculta-
, tes non fufficere cenfendmnJit ad hoc, vtckriácum 

confenfu Epifiopi, & confulto Romano Pontífice, con-
tnbuere in aüquibus cafibus teneantuñ 

Ancquasftionem noninuenies apudmukos 
Auótores, ideó fupponendum ert, clericos 

non tened adtnbuta, qu£E imponunturad reíi-
ciendas vias, ponres, fontes, aut muros Ciuitatis, 
<S¿ íimilia3ad communem vfum ciuiumjetiam cle-
ricorum n e c e í ] a n a , n i í i i n íubfidiuirbnempe qua-
d o defícerenc facultares laicorum.Hoc íuppoííro, 
Suarez contra Regem AngiuM-^-cap.z^m.i^ putac 
verba illa, Vbi laicorum non fuppetunt facúltate*, q u x 
habentur inc.non minus,8c in c.aduerfmje imm. in -
telligenda elle non de facultatibus communibus 
Reipublics.Ecita etiam docet Narbona in y p M -
copiil . i . tk.^.l tf . Glojfa vnica, n . i i . 

SedMegaia mp.iJíb.i.cap.ij.q.6.nu.Ji$.magis 
ampié i n fauorem clericorum de hac r e loquitur, 
ííc ením aííerit: Tune fácuícátes laicorum nó fuf-
ficerc ceníendum efl:,quádo coníiderara propor­
cione ínter nece/I]tatem5vcí vtilitatem pro quaga-
bclla imponitnr, & ciuium facultates3h£e ad fol-
nendam gabellara n o n íufficiunt, nifi ciues cogatur 
fe eis priuare,qu£ quotannis illis necesaria funt'ad viue-
dum fecundúni conueniemum fuifiatm, quem v tRe i -
publicx íubuenianr3minuere non teñentur^f/ií-c? 
eomm tune facúltales ad foluendas gabellas non fufficere 
cenfendum ent.: Etde facultatibus particulanú ci-
uuun ¡ o q u o r . Nam fi Ciuiras ita in communi d i ­
l l e s eft, vt ex communibus redditibus communi 
.necelllrari, v e ! vtilitati commodé prouidere pof-
fi^tunenee ab ipíisí^cuianbusgabeliíeexjgend^ ^ 

funr.niíi ex coiifuetudine íégitimé pr^íeripta libe 
i n r r o d u £ t u n i e l í e r . Ita. Mcgala.Ex cüius íenrentia 
íequi tur , qiliám raro clericirenencur pro íupradi-
¿lis gabeiíis contribueje,.: Nam diíHciliter poteft 
accidere carus, in quo bona propr ja omnium <S¿ 
íingLilam:m cÍLiiüm3 ád iTuiurmodi opera eñicien-
d a non fufficíant. • s • 

R e s o l . CXXÍXV. Af¡ ¡hqmfitorcspopntprocederé 
contra lutfices Uicos3jt renúfim agant'cuhdmkis J i -

b i hüftis>&pmam monis,per i g n e m non imponantf 
5l Hriftophorus ^.pgniánus ex neoL-ericis lurií-

1 confuhis jHiípáni§3vir,doft.uSi -&;Lector pnr 
iTi^irius - lyr i s ;Po . i )n6d | ;^ : A c a d e m i a - < 2 p n i p l ü t é í i ? 
tr.de legib.Ub.$.contr.$i.a m i . } ? . vfqmad,.ift..negatir 
uam fentétiam fuítinet, Se mordicus docet, in cali 
-cafu Dóminos Inqiiiíicbres hón políe contra Iií-
dices laicos procederé. 

Sed contraria fentenham omiiíinb'íai:npleá:en--
dam eife exiftimo 5 quia ludicerlaiti i n ifto cafu 
funt meri executores>& renétur iuxra leges ftatiiij 
-híeretigum ad mortem damñare;vT tradunt com*-
•m ümter D D . quos 'citat^Ccneda&addecret. CoüeÜ» 
j y n . i . quibus cgo addo Suarez d e Pa.zmp.ra,tú.ia 
p rd . i .n^o . ío.de Heuia in Curia Pb'Jip.p.$.§.3.n.i9. 
Méndezm Praxt:LuJitanaJtb;i.c.i.n.i6.Sc Miranda 
in Ordwe í u d k i a r i o s t o . í . q . 1 .artj.concL6. Et ideó al i-
•ter facientesjtamquam fautores haereticorum ha­
bentur. Vndc apparet ñon bene Anguianum «.19. 
aílerere,quód nullo íure probatur3ín'quiíirores íe 
poííe ingereread puniendos fupradiótos ludice^j 
nam iura pra;bent luriídidlionera Inquifítoribus 
puniédi fautores hajreticorum. Sed dióti Indices, 
tnon punienres pcena mortis hsereticos, tamquam 
fautores illorum habentur.Ergo poíiunt per dida 
iura contra ilíos Domini ínquiíitores procederé, 
Et ita mecnm íentir Pcgna mDireñdnquifp.$.com~ 
ment.Sj. vbi ponit verba ínnocentij'VJII.quaehac 
fentendam firmant.Vide etiany Farinacium 
de H£reJi,q.iSj:na.i6z.¿k Sanétarellum eciam t r a é . 
de H&re¡i1c.6o.dub.A..n^. • : 

Nocandúell:enam;non beneaííerere Anguia­
num «.42-quód í¡ Inquiíírores procederé poírent 
aduerfus tales Indices, fequeretür abfurdum, ne» 
p e quód incurrerent in irreguiaritatem. Nam rc-
ípondeocum Cenedo¿« P y ^ . ^ ^.^.«^.Henriq* 
líb.i^.c.ii.n.^.in G l o f f a l i t t . D . A u i l a . d e c e n f . p . j . d i j p . j , 

f £ ¿ t . z M c d i n a m f m n . l i b . i . c . i i . § . i o . r e g . 4 . . S a n £ k a . í : d * 

de H<trefi,c.x6.dukj. n.S. & aliis, in tali cafu D ó m i ­
nos Inquiíitores inftando,vr cxecutioni fenrentia 
mandetur, uo incurrere in irreguiaritatem, vt i n -
frá etiam patebit. Manee igitiír expiofa fenrentia 
Anguiani." 

. , Sed aduerílis luriftanr Compluren/em, Theo* 
logus Compluteñíis videatui;is cft P e r r u s Lorcá 
in z.i.'O.Thom.q.n.art^.difp.^.n.c}. vbi a í íer i t ju-
dicibus fajcularibus omne arbitrium circa execu-
tionem íententiaR hfereticorum fublatam e í í e ,T ion 
obftante ilIaobíecratione,quam Inquiíitorespr^-
raittere folent,quando reum brachio f^culari tra-
diítipetentes vt cúeo miíericorditer fegerant: na 
obíecratio illa inuenta eft, vt Indices Ecclefiaílici 
euaderét írrcgularitatis periculú.pcr quam ramen 
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n i h ü c o m m i t t i t u r a rb i t r io Indicis í k c u l a r i s , í ed 
f o l ü m proteftatur Ecclefía a í F e d u m fuum, quo , 
quan tum eft in le , auerfacur pcenam í a n g u i n i s , & 
n o ü e t í í fieripoííetj eaminferre . Sed quia ralis 
proreftario non ira eííicax poterat apparere ad e-
ui tandam i r r e g u l a r i t a r e m , i d e ó Paulus lY.Sc Pius 
V . m o n i propr io decreuerunt, tam I n q u i í i t o r e s , 
<5uám q u o í c u m q u e minif t ros , 8c Confulrores, ab 
"omni irregulaii tate i m í n u n e s e í T e , q u o m o d o c i í -
quead condemnat ionem hs re t i c i concurrant.I ta 
Lorca vbí fup.Dicendum efl: igirur contra A n g u i a -
n u m , i n fupradiólo cafu D D . Inqu i í i t o r e s poíTc 
contra ludices laicos per cenfuras proecderc. Sed 
ad aliam qu^ f t i ohem circa iur i fd id t ionem I n q u i -
í i t o r u m d e u é n i a m u s . 

Resol . GXXXVI. An Inqulfttorum mifdiftio m 
fanñltam juos in crimimbiu aliú dmerpab h&nfhfit 

, f&íularisivd Ecclcjiajlica? 

BAfílius Pontius demamm.Hb.$. c.TiJt.i$.& feq. 
probar fupradió tam i u n T d i d i o n e m eíle in fuá 

or ig ine fecularem, 8c q u ó d fecuiaris etiam c o n -
i e rua tunvr patet ex d i u é r í i s C o n c o r d a t i s pro R e -
g n o Valenria:, SicilÍ£e,Aragonú, & CafteÍlae,qiio^ 
i i i m nonnui la refere Sirnancaí í í .41. nu.16. in q u i -
. b u s R e x I i m i t a t , p r o L i t í i b i aequiim videtur , ciuí^ 
m o d i I n q u i í i t o r u m i u r i í d i d i o n e m ; q n o d q u i d é 
fieri á Rege non po í le t , ni í i i l la i i m í c i i d i o , 5c fx -
cularis eflet in fuá or ig ineJ& íiecularis etiam c o n -
fe ruare tu r ; í i en im Eccleíiaftica ficret,non eííet i l -
l ius Dominus ,v t eam limitare,auf í ü í p e n d e r e pof-
í e t . V n d e quoties ín te r Conf í l ia r ios Regios 8c I n ­
q u i í i t o r e s aliqua . con t roue r í i a or i tur de l u r i f d i -
á : i o n e , ad Regem recurri tur , 8c quod i l l i placer, 
executioni mandatur. Quas omnia euidenter de-
, i n o n í l r a n t , h a n c i u r i í d i ¿ t i o n e m eííe f^cularem,ita 
v t eam extendere , l imi tare , 8c fu ípendere poí í i t 
Rex , qu i eam á principio conce í l i t . H ^ c 8c alia 
plura Pontius vbt fup. 

Sed contrariam fententiam ampledendam eíle 
c x i f t i m o , q u a m n o u i í l í m é ex mult is 8c Coliáis ra-
t ionibus docet H i í p a n u s l un í con fu l t u s A l p h o n -
fusá Narbona , v i reminent i s litteraturse to.z.in 3. 
RecopiUtb.^.ñtA.kg.io.Glojfa n.per tot.Ezvatio eft, 
quia ex pr iu i legio S u m m i P ó t i f i c i s loannis X X I I . 
v t notatBarbofa depoteji. Epifiop.p.$.alleg.ioj.nu-6. 
M a c e r a t e n í i s bb.^.Rejol.i^.m.i. Graíl i is deejfeñib, 
cleríC.ejfeft.i.n.i$o. Zanardus mdirefi.ConfeJf.part.z. 
pnecep.i.c.ó.q.p. Farinac.trafl;.deH<ereJi,q.i2.é.n.s>o. 
8c a l i j , D o m i n i I n q u i í i t o r e s poí funt tenere f a m i -

l iam armatam:fub cuius nomine c o m p r e h e n d u n » 
tur , v t docet Zanardus, N o t a r i j , Aduoca t i , C o n -
fultores, Fifcales, B i r r o a r i j , & familiares otnnes. 
Ergo i u r i f d i d i o i n fupradió tos eft Eccleí iaf t ica, 
n o n f^cularisjíicut i u r i í d i ¿ t i o E p i f c o p o r u m i n l a i ­
cos fuos familiares , qu igaudent priuilegio fon*. 
Deinde temporalis iu r i íd i¿Ho fpiriruali 8c Eccle-
íiafticas con iúd t a^cc l e í i a f t i c a eft c e n í e n d a . Ergo. 
V n i t u m e n i m , & a n n e x u m , n a t u r a m í e q u i r n r i l -
l iusjcuí a n n e x i o f i t . D i c é d u m eft i g í t u i ^ q u o d D o ­
m i n i I n q u i í i t o r e s i n e x a m í h a n d i s f a m i l i a r i u m 8c 
ceterornm officialium canias, ex v i & poreftate 
Eccleí iaf t ica i u r i f d i á i o n i s cogn i r ionem habent, 
vel ía l tem ex Regia i u r i í d i f t i one per incorpora-
t i onem, vel vn ionem in Inquif i tores t r an í l a t a , 8c 
i d e ó excommunicandipotef ta tem habent. Cete-
ras rationes, nam ego breui tad ftudep, videbis a-
pud Na rbonam vbi fup.c¡ai ad fatietatem íb i idé 8c 
p e r d o n é hanc qu^ f t ioné examinar aduerfus A i -
legationes lofephi M u r j h o d i e l a t é t e s iuíTu fupre-
m i Inqu i í i r ion i s Senatns. 

Reftat m o d o r e í p o n d e r e ad a rgumentum de 
C o n c o r d a t i s » q n o d a d d u c e b a t Pontius vbi fup.Di-
co ig i tu r cum Narbona loco cit*n n . q u ó d ran tum 
abeft, q u ó d Inqu i í i t o r e s Reg iam iu r i fd ió t íonem, 
ad t r a í t a n d u m famil iar ium cauías,ex concordatis 
iftis t a n t u m m o d ó obtineanr j v t i m ó concordata 
hcEc facíta fuennt jnon cOntradicente fupremo I n -
qu t í i t ion i s Scnaru,ad reftr ingendam p o t i ü s & l i -
mirandam generalem i l lam iur i fd idr ionem cog-
n o í c e n d i de ó m n i b u s 8c q u i b u í c u m q u e delidtis a 
famil iaribus commil I i s ,quam Inqu i í i t o r e s ex p o -
teftate Eccleíiaftica nofcebantur n a b e r e } q u á m ad 
a l iquam i u n f d i d i o n e m iilis nouiter elargiendam, 
Q u a r e i n concordatishuius Regn i Sicilia a d i m i -
tur Inquif i tor ibus facultas c o g n o í c e n d i de q u i n ­
q u é c a í i b u s i b i d e m expreffisi in ceteris v e r ó iure 
fu o ac poteftate cifdem I n q u i í i t o r i b u s r e l i ó l a , 8c 
referuata, procedendi per excommunica t ionem, 
8c cenfuras Eccleíiafticas. Q u o d í i g n u m euiden-
t i í l i m u m ef t , I nqu i í i t o r e s habere a l ioqn in iu r i f -
d i d i o n e m Eccleliafticam i n praediólos fami l ia -
rcsjnam íi í b l ü m Regiam & fecularem haberenf» 
Rex ipíe no pofter permit iere , aut at tr ibuere p o -
teftatcm cognofeendi per c e o í u r a s in ceteris ca-
í ibus , praeter expre í íbs , vt pe rmi t t i tu r m í u p r a -
d ió la concordia Siciliae. Ita Narbona vhi fup. lege 
i l l u m ) & : non pigebit . Et haec dióla fuñic iant c i r ­
ca p r x í c n t c m Tradkatum de Imraunitate Eccle­
íiaftica. 

T R A C T A T V S I I I . 

D e C o m i t i i s f e u P a r l a m e n t o R e g n i S i c i l i a & N e a p o l i s . 

Resolvtio I. De DonatiuUy qm in Parlamento Re- hljius Tr^TUS c ^ Í i n hacTverfre' f T * 
gm¡SercnipmoRegimbuunturí&deeorumlulima? per extenfum v e r b a D o a o r u m . lo .Franc.Apoi i te 
* 0 mjaüdecíjtombm,part.iJectf^umerj^.licAit:uo-' 

Vpponendvm eft tamquam cer- natiua, qua: í ingul is duobus annis fiunt, non 
t u m , Donat iuaPar lament i n o m i - d icuntur v o l u n t a r i a , ita q u ó d eft hoc nomen 

^ ne eíTe vo lun ta r ia , fed re vera eí íe í i m u l a t u m ; & p r o p t e r e á videmus , fmgulis 
neceí íar ia . I ra in rerminis teftantur duobus ann i s , ' i r remif t ib i l i te r f t ü a R e g e , 
D o ó t o r e s . E t q u i a f u n d a m e n t u m c u m li t teris pardcularibus ad fuum Proregcm 



tnnfmiílis; & PopuIiJ& Barones per Regias Hete­
ras particaiares a d Parlamentum vocancur; vnde 
veré p o t e f t ha;c appellari ¿w^o/no, qux l i n g u l i s 

duobus anuís íitper Regem, vr fuis neceííitacibus 
rubueniar.Haecilie. Maftriílus de Magiftrat. tom.i. 
lih.^UpA^. n.is). & feq. Donaciua Parlamentilicec 
voluntaria dícantur ad differentiara mnnerisj ad 
quod ex c.Regni renctur Regniim,in qnaruor ca-
iibus ; attaraen neceííaria potiús dici merentur, 
quia funtloco íeriíirij,&pro Domino in bello ad-
iutíando, íúííque necefficatibns fubueniendo, ad 
quod omnes tenentur. Ideó nomen ho; donatiui 
jfimiilatiira efi:,CLim fingulis tribus annis írremiíli-
biliter pe t an tu ráRege}cnm expreílís litteris ad 
Proregem tranfmiffis, & pro eíFedu p r^d ido tria 
Regni brachia per litteras couocanrur. Vrfde ve­
ré imofiúo dici poterit. Idem cum iifdem verbis 
docet etiam ex noftris Regnicolis vir dodus Ma-
mis Giurba m fuis deafmn. í .deáf .uS. n.io.&feq. 
Idem etiam docet ValenziioIa.Velafquez conf.??. 

n.61. de ex Theologis P.Suarez de leg. bb.¡. 
cap.1j.n-7. Et ex nóftra Rcligionc P.Molfeíius in 
fum.to.i.traft.ii.c.zi.n.1,6. vbiaí íeri t , íupradida 
donadua eííereueráimpoíit iones, itavtdebeant 
habere conditiones reqniíitas ad impofitionem 
gabeilarum5& citat Sylüeft. ver.domimumq^.nu.6. 
Se Iacob.de GráfFeisjD.r./í&.j. í . í . ««.7. vide etiam 
in noftris terminis trabantes cafum Marín. Frece. 
de fubfeud.hb.i.auctor.$. Barón. num.iG.fol.nnh't 323. 
íonf.i- Si Boíógnett.cenf.j.an. 86.vfque ad 9$. cum 
etudkiffirao Bobadilla/w Poltt. tom.i.ltb.^cs. fí.4. 
de Baíilio Pondo deimpedm. mamm.caufa$i. q. 1. 
$. t í . Sz Petro Thplbíano in fuá Rtyuhhcdi lih, 24. 

C ú m igitnr ex diílis claré appareat, q uód ad 
inftitiam donatiui c o n c u r r e r e d e b e a n t conditio­
nes neceííaria ad iullam gabellam imponendam; 
pro elucidatione huius materiae, ponam breuiter 
ajiqoas g a b e l l a r u m qtíacftiónesingtátíará illorá, 
q n i i n diólo Parlamento intél'ueniunt,vt poffintá 
íe abdicare inultos f c r u p u l o S j & de iuftitia donati­
ui r e d é decernere. 

Res01,II. j n Qumam conditionei requirantur adm~ 
pofuiones tuft&gahelk, & donamü 

DVaj pr^cipué3reíinquendo alias,non neceíla-
rió exammandas p r o re noftra.Prima ex par­

te cauík finaiis; nempe, quod imponatur propter 
p u b l í c a m v t ü i t a t e m , feu néceflítatém Regis. Se­
cunda ex parte caufe formahs, ícilicet vt taiis ga-
b e l l a , &donatiuum íubditis imponatur propor-
tionabiliter. Ita communiter D D . Turrianus in 
^-2-coLi.dilp.^4.dt(b.i.& i.Bonacina traft. de contr, 
difp.t.q.y.puntt.i. n , i . Petr. d e Aragón, tn z . i . q.77. 
^ ^ . 5 . Valentia tom^.difp^.q.ó.puncl.^ Suaxczde 
iegíbJib.^cdp.x^.nu.16. Barchol. á S.Riuílo m ¡pecul. 
confef dtfp.f^.xi Salas de k g t h . q a ^ t f a U ^ difp. 
lyfect.io.nu.nS. LeííJus kb.l . c .^ .dub. i .& 1. Regi-
níildus mpraxt, towA.üb.io.c.iyn.jjz. Ledcfma m 
fum.íom.i. t raí t . j . cX. MalderusíW t.i.tra¿l.S.cap.6. 
d"b.z.LaynraiUib.iJeclyíract.ifA.cap.$w.i.Tzn-
^ l ^ tm.i.dtfp.^.q.G d u b . i z . n . ^ . & m . M o l -
teimsinfum.tom.i.traa.\i.6.ii.n.')7.& 3^.Syluius 

T r a d . l í í . De Parlamento, 6 9 
in 2.2. D.T/ww.^.íí^.^í.S.ír^f/.i.Viilalobos \nfutH' 
tom.i-traét.8. dub.i^.num.i^..& 15. Aragón, ¿«2.2^ 
D.Thom.q.úi.art.}. Vaíquez Opafc. dereftit.cap.$.§.z* 
dub.i.&z. Molin. de iuíi.traft.i.difp. 667. &feq. 8c 
a!i).His ita conftitutis,máxime circaprimam cau-
íam infurgunt aliqu^ difficuitates, ordinarias de 
induftna relinquendo. 

R e s o l . I I I . An donatwum, & tributum impofitum 
altCMí Regno propter bella, & fumptus, quos fujlimt 
Rex in alus Regnüfit mftimi 

E E{}?ondeo affiímadué, Cüm Turn'ano in 2.2. 
^to.z.difp.^6.dub i.n.^.& 6. & eius Magiftro do-

¿liílimo P. Gabíiele Vaíquez Opufc.de reji. 6.6.^.3. 
duh.i.n.7. &quiaeius verba íüntpulcherr ima.po-
nam híc eaper extenfnm : Quamuis grane onns 
videatur nobis ( loquirnr de tributo Alcaualse in 
Hiípania) decimam foluere pai-fem;tamen cüm á 
Regis noftn Phiiippi potenria totum multarum 
prouinciarum pondus, ímó & Chriftian^ Rel i -
gionis pendeat,quippc qui foius hercticis & T u r ­
éis Ecclefiam infeftantibus non íb!úmre(iftat,íed 
etiam pauori fít, totam Italiam, Flandríam, Sici-
liam, & alia multa gubernet & defendat, in q.ua* 
rum defcníiione alieno ¿ere graueturin dies; ¡uíli-
tias legibus congruum fui t , vt tributorura auda 
quota , nos qui in pace & tranquillitate degimnSj 
Reginoftro íubueniamus.Atdicetaliquis, Relin-
quat Flandriam, deferatlraliam, vno fno antiquo 
Regno contentus íit,quod &c fibi & nobis maiori 
futurum eritvtili tad. Sed numquid iura Regni 
patinntur, vt Rcx magno cum dedecore, timore 
inimicorumjantiqua Regna,qu£E vel íure heredi­
tario, vel bello iufto capta, ad ei ímpernnenr, re-
linquat; maiorefque in díem ánimos inimicorum 
eommoueatj vt & Regnum etiam noftrum bello 
&: armis oppugnare non dubitent? nónne falu-
briuseri-t, etiamíifacultatesin hoc omnesabfu-
mamus, vtinimícorú tela lonjea noftris Reunís 
confringantur, ibique belii impetum, non tamen 
tam propé, íentiamus? Quod íi animo quifque 
perpenderet, nobis vbique Se omni tempore i m -
puné licere terram excolere, meífe'? colligere,fru-
dibus terrsBin pace & tranquillitate vcíci,vnum-
quemque & vxore & íiliis íécuroanimo frui; c 
contra vero, vbi bclli furor teuit, íncolas terram 
excolere labore magno,& feminafe,vt hoftes col-
l iganr; nunc domum flagrare incendio , 11 une 
vxores & filias raptas, íilios occiíbs fpedare, & 
propriam vitam quotidie diíc-rimin'i expoíitam 
habere.Quis non magnifaciateam, qua fruimurs 
pacem?quis non vltró Regi tributa oíFerat,vt pa-
eem conícruet, & coníeruatam augeat? Sed con­
tra fieri videmus,vt homines h^c non perpenden-
tes, ex alia vero parte nouam exadionem coníi-
derantes. Se ¿egré ferant, Se contra Regem ob-
murmurenr, íine caufa tamen , Se iniüftc. Ha;c 
Vafquez; multum conducenria ad inftitiam prí-
mae caufe imponendi tributa, Se prxbendi doUa-
riuum,nempe propter boníí communeA' necefli-
tatem Ser.Regis.Intellige tamen ha^comnia con-
cúrrente íorma,dc qua dicemus in Refoíurione 5, 

& 



7o Antonini Diana Refolutiones Morales. 
& quando non obftant leg-es municipales aiieimis Cilín,íi popnkis i m m o d e r a t í s vedicralibus arane-
Regn i ,&: in terminis,de cjuibus Aponte in íraftje xm, & in panperiem redigatur. G p t i m ú íicjuideir» 
poteíi. Proreg.út.^. § A . m . ^ . Sed aliam non m i n ú s eft, aqua fontis v r i ; non tamen fonrem i p í u m ex-
n e c e í í a r i a m qu íe f t i onem circa p r ^ í c n t e n i mate- h a i i r i r e , & venas ill ius exfíceare. O p r i m i ¡ m , v c pa-

ftor de laóle gregis í l ú c o m e d á r : i n i q u u m ramen 
i l l u m excoriare, ka neqnepoteft Princeps i m m o -
derata t r ibuta fubditis i m p o n e r e c ú m n o n íit do-

n a m atrmgamus 

R e s o l . I V . An llex,Ji culpa fuá propter largkiom 
ummderatíU, ludos,iniufia bella,&c.m egeflatem in-
ádmtitiéfít míieiniponmtr'éütumi&Regnumiüi 
donaúuum pr&beret 

minus b o n o r i m i i p fo rum; íed il l is r a n t ú m v t i p o -
teft, & debet ,ad i p í b r u m m e t í u b d i t o r r i vt i l i ra té: 
i ta Salón. & Vil la lobos mfim.ío.i.tra¿},BJíff.i^n, 

RE Í p o n d e o , q u o d ííc5 & in tali cafu tenentur 5.Í1C loquens: Los tributos es neceprio que fean ie r^a-
fubdi t i largi r i omnia neceffaria ad d e f e n í i o - mra.que tenganproporcw con las hazkndas de losparn-

n e m & coferuationem ReipLib!ic<£,& ad id5quod culam,que[ana mlujio ponergrandes-ínbutos^uado h$ 
n e c e í í a r i u m eí íet ad Principis f i i f tentat ionem, vafaUos ejíumcjfen pobres, que no loípudiefepagar,por-. 
c ó í i d e r a t a dignitate eius. N a m t o t u m hoc pof tu - que fino fe nene atención a la pobreza de los vajallos, de-
la t b o n u m publ icum5qi i idquid íit de peccato R e - ftrmdos ellos,quedaj[e deftruido el Repoy el Rey. 

Idem a í í e r i t R o d n q u e z m fum.p.i.cap.j^.n.i. 
O r t i z etiam tnfum. c.n.nu.i j . aflerir eí íe licita t r i l 
huta, Nmfiendogrande carga por los vajfallos. 8c ideo 
Tüman .m i.i-to 1. dijp.^.dub.i. «.7. docuir P r í n -
cipem i n imponendi í» í r ibur is d e b e r é c o n f í d e r a r e 
p ropnam neceí l íca tem pe ro rd inem ad commune 
b o n n m 5 & neceiliratem, & i n d i g é t i a m fubdi toru . 

gis.Sicaduerfus M e d i n a m C. dereftií.q.i$. Gabrie-
lem in 4.^.15. ^. j .ar t . i . coml.i,. & D . A n r o n i n u m 
communi t e r tenent neoteríci)(?¿: inrer i l l o s p r ^ c i -
p u é Malderus in 1.2. íraót.^.c.ó.dub.^. Lel l ius l ib . i . 
cap.tf. dub.6.nu.^S. Tunianmmi.i . tom.z. d i fp .^ . 
úub.r.n^. M o l i n . demjl. tutt . i .q.óój.na.i . Barthoi . 
á S. Faufto infpecul. confejf.dtfp.tf. q.u. Molfef ius in 
fum. tom.i:traR.izxap.ii.n.7i.8c Vafqnez Opufcde Et l o . M a d c r i i g a Itb.de Senatíhc.^o.fol.mihi 4 7 4 ^ -
nfíit.cap.6. §.i.¿/«¿.2. «.24. Et ratio eft,quia inopia Ceñólos Procuradores de las Cortes comidiendo 111 ai qm 
Regis vergit i n perniciem totius Regn i . V t ergo él Reyno puede por hauer la gracia del Rey,no filo peccan, 
i m m i n e n t i malo prouideatur , ¡ ici tum erit t r ibuta fi no qué ejlan obligados a rejiitmr los al Reyno. 
imponere3veIde nouoangere.Parum ergo refere, , D i c e n d u m eft ig i tu rex ve r i t a t e fuprad idorum 
l i i n i n o p i a m inc iden t Rex culpa fuá, m o d o t r i - cum nof t ro P .Moi fe i io infuyi. to.i.tr.ií,c.ií.n.$6t 
butis i m p o í i t i s , ve! d e n u ó aud is , publico bono d o n a t Í L i a , q n í e n i i n t in Parlamento, d e b e r é efle i n 
prouideatur . i l la qiianrirare5 vr p o f f i n t vn iuer í i t a tes ca folnerej 

N o t a t v e r o Leffius cum aíiis v b i f u p r á , q u ó d ' ai i ter .donariaum erit i n i u f t u m ex parte c a u í ^ f o r -
Princeps in t a l i caíli tenetur omnes fumptus pa- malis; ideo lo.Francifcus Apon te in tra6i.depotejl. 
r u i n n e c e í T a n o s e x c i d e r e , & in p o í t e r n m cot ine-
re fe a prodigal i ta t ibns. Q u o d m á x i m e no tan -
d u m eí íe , ait M o l i n a , á C o n f e í l a r i i s , & Coníllia-^ 
riis R e g u m . . , ; 

Reftat m o d o examinare iuf t i t iam cauíar f o r -
rnalís talis donatiuijnempe, an íit i m p o l i t u m n ro -
por t ionab i i i t e r , ira vt vires Regni po í l ín t fuíferre 
tale onus. Et i n hoc confif t i t dirficultas, m á x i m e 
quando agitur de donat iuo extraordinario. V i -
dendum eft ig!tur,quando gabella dicatur iufta e x 
forma,quia videlicct eft propor t ionabi l i s in o r d i ^ 
ne ad popu lum. 

Resol. V . Omnamformaferuandafit in 'tuñotri­
buto, & donatmo? 

V / f Vl t ip lex , fed p r ; í : c i p n e ( q n í E f a c i t a d cafum 
I V J . n o C t r n m j exigi tur p ropor t io in o rd ine a d 
vires Regni ,&: popu lo rum; nam licet caufafinalis 
r r i b u t i , nempeneceffitas Regis, í i t i u f t a ; í i t a m e n 
v i r e s Regn i non fuppetantad t r i b u t u m f e r e d u m , 

í i i m p o n a t u r , e r i t i n i u f t í i m . Et íic,air Salas f » ^ ? . ^ 
legib.dtfp.i^.feíi.ío. n.no. c o n t i n g e r e p o t c f t í i n g u l a 

t r ibuta per í e í p e C l a t a e í í e i u f t a , & mu l t i t ud inc in 
eíTe i n i u f t a m , quia excedit moralem facultatem 
f u b d i t o r u m . 

H i n c afterebat d o d t i í l í m u s v i r Bartholomacus 
SaJonius deiuft.in z.t.tom.i.q.-jj.art.$.concl.6. P r o ­
p o r t i o , & : c ó m e n f u r a t i o forma: t r ibu t idebe t eííe 
c u m p o p u l o , vt non imponatur ni í i iuxta popu l i 
raculcatcs, & vires; aliter í n i q u u m e f t , & t y r a n n i -

Troreg.tit,^. deregal.impofn.^yfoi.mibij^y. a í í e ru i t 
i n pr^bendis f i ipradid is donaduis c o n f i d e r á d u m 
eí íe , q u í e n a m fint vires Regn i . 

Vnde ex his ó m n i b u s apparet, q u i d d icendum 
íit de iufticia donar iuoru c u i u í c u m q u e Parlamen-
t i , & p r § { c r t i m , q u a n d o agitur de donat iuo extra­
ord inar io ; nam íi d o m i n i qu i inrra t in Parlamen­
to, cognofeunt vniuer í i ra tes R e g n i , ^ -populos 
po í íe fuftinere tale onus , iuf tum er i t dona t iuum: 
l i n a l i t e r j n i u f t u m . V n d e d e c í f í o , & refolutio talis 
cafus magis pendet ex i i í f s ,quám ex nobis; na nos 
po íTumus t an tú rn d icere , í i ade f tnece í í í r a s Regis, 
& vires Regn i fuppetunt, iuft imr eí íe t r i b i ¡ t um5& 
dona t iuum. Sed an ad í i t d !¿ lanece í ' f i t a s ,&vi res 
R e g n i fuppetant, ipíi videant, for i i ran q u á m p r i -
r n ú m ante lud icem D e u m dchoc r a n o n é r e d d i -
tur i . I ta yegainfum.to.j.c.i^caf}, Petrus á Nanar-
ra de reJlitMb.^.c.i.n.i^y.Sc Pet. de Ledefma tnfum* 
to.i.traét.j* ci.fol. miht 195. vb i í i c a i r : Si esanfique. 
las tales necefttades lasayaje fuerte que no fe pueden fu~ 
pl i r f i no efpediendo tan ngorofamente efie tributo del Al -
canalla, no pertenece al Tbeologo determinarlo, lo que es 
cierto en Tbeologia es que fie fas neceptades del Rey,y del 
Reyno no fe pueden fuphr de otra manera, mfifiimo es d 
mbutofife puede fíiplir de otra fuerte .no es iujfo'.perh eíia 
el Rey, y los confeieros fiiyos lo han de iuzgarfi es anfi-, f 
han de dar cruenta a Dios fupremo luez.. Sic i l í e ,& e-
g o . V e r u m e f t , q u ó d íi infufficíenria Regn i T h e o -
logis conftaret , tune d icant , q u i d de tali i n í u i h -
c icnt ía fendunt-, &L nihi í t imeant. 

V n d c 



Tradatus I í í . De Parlamento. 
e i o . F rané i í cas Aponte b e . ctt. loquens i n 

noftro de donariuis.qug in Parlamento R e g i 
>entiir, Có í i l i a r ios fíe a i t : Perpendant bc-

né tníniftri R e g í s omnia ex vtraqueparre5qu^ íinc 
cauí? , - £lu§^nC neccí i i ta tes ,quae í int Regn i vires, 
i n quas necéí l l ta tes mexca í ab i l e s pecunia Cn con-
uerrendaJi a l iud adeft expediens, non t imeant fa-
ciera potentisidicant veri tatem coram Deo & h o -
rninibus, quia de anima certant, & de asternitatc 
irreuocabiIi ter , in qua m h i l poteft Rex ,n ih i l P ro-
rjx,nulius f a u o r , & nulla gratia. Sic Aponte . 

C o n í i d e r a r e etiam debent í ü m m o p e r é C o n f í -
l i a r i j , & Parlamentarij, ea quas circa impofí ta fe-

• mel donatiua, l ice tad cempus,aduertit Capib lan-
cus tratl.dc offiew Baromm,Prag.io.nu.6.&c ideo v i -
deant in i i l is imponendis qnidfaciant .Et c o n í i d e -
rentet iam a t t e n t é Arbi t i" ia ,qu^ proponuntur . N á 
vl bené obferuat Confu l to r Matutas in refponf con­
tra Mejfinen.fol.4. m pradica funt d i f f i c i l i a , & non 
reddant pofteá i n f r aó t ione panis.quod i n t heo r i -
ca p r o u i i t i u n t , í icu t apparuit in Parlamento D u -
cis OííimíE ann. l ó n . E t hxc d i d a fuíficiant circa 
materiam c o g n o í c e n d i iu í l i t i am vel iníuft i t iara 
donatiui alicuius Parlamcti . Sed quia o l i m á N o -
biliffimo v i r o 3 & ali is , demulr is q u ^ í t i o n i b u s ad 
Parlamentum í p e d a n t i b u s interrqgatus f u i , illas 
breuiter exponam. 
Re^ol. V I . An liceat in Parlamento exteros efficert 

Kemicolaí? 

ÍN magnam Regn i v t i l i t a tem redundare,vt non 
exteri , fed ex nafione ad beneficia a í í u r a a n t u r , 

docencdoó t i f f imi lu r i í con fu l t i H i í p a n i , & p r s c i -
puc inter il los Olibanus deiurefifcUc.ii.nmn. 14. A l -
fon Ldc Azeued. tom.i.lib.i.tit.$M.i¿.. mmA.&feq. 
Georgias de Cabedo It. deiufl. patronam Regia Co-
7on&, c.zo.pertot.Súzcdo tn addtt.adprafl.crm.Diaz, 
íoí.c 55. Humada inleg.i^Jit.i^.p.i.gl.i.nu.^.. Paz in 
l^.Taur.m.tf^. Pei-ezl.i.tit.^.kg.íS.tnglofverb.que 
ninguno extrangero. Kamkez intrafl;.de lege Regia, §, 
ij.n.16. Bar bofa in coüect.tom.i.üb. 1 .tit.ycup. 4. «.7. 
cum aliis w l.EccleJia>C de Epif& Cler. & m c.beneel 2. 
§• fin.depofltíl.pralat. quos textus commendat i n 
termmis pro cafií n o í l r o Luc. de Penna in l . qmf-
quiitC.deomm agrodefertoji.n. v b i etiam aí íer i t pro 
hac conclufione to tam dift.71. Decret i faceré. Et 

-hocet iam docent ex Theologis praeter Sorum & 
S • inm, Acoí la m Bulla Cruc. q. 69. Rod r iquez 
etiam mBu!l.Cmc.§.9.ináddit.foi mthi ¿58. R t b e l -
liusdeoblig í M j l p . i . l ^ . q . ^ . n . i , Va len t ía tomj.dijp^. 
I - I pimct.zi. T u r r i a n . in i . i tofn.i .difp.n.dub.yn.s. 
Nanzna de nflit.lt.x c.i.nu.16^ & L e d e f m a infum. 
tom.i.traft.y.c.ijíffic.ú. Et rat io eft, quia h o m í n e s 
naturales eius prouinciae, communi t e r v t i üo re s 
funt luis Eccle í i i s ,& m a í o r í a íFedu eas p ro f equ i í -
tur , maioremque curam adhibent inea rum g u -
bernatione. Sec lmdó ,Regn ico l ae magis r e í i d é t i n 

-Ecdeí í i s fuis, q u á m exteri-qui facilé habenr occa-
Conem fe eximehdt á re í Ídé t iaJ& folent c o m m u -
tarc beneficia penf íon ibus impoft is3quod redun­
dar in damnum Ecc le í i a rum. T e r c i ó , & hoc eft 
ttiaxrmum argumenr'um, inco l^ ea fpe animantur 
corntti filies litteris ac bonis mor ibus imbuereJ& 
informare, m á x i m e c u m ipíi í u o labore d é c i m a s . 

ex quibus fiunt benef ic ia , íb luant . V n d e in H i í p a -
nia,vt notat Henriquez infum.hbj^. .c. i i .m.6.ex» 
rraneus eftincapaxper l egemRegn i ad obr inen-
d u m beneficia, ita vt ipfo fa¿bo amí t tac beneficia 
obtenta. 

Ex his mani fef té apparet, q u á m can t é & d i f H -
c u l t e r i n Parlamenro í in t exteri inter R e g n í c o l a s , 
a d m i t t e n d i j n i í i quaiitas p e r í b n ^ í i t ita c o n í i d c r a -
bi i i s ,v t hoc efficere redundaret i n ipíius Regni 8c 
Ecclefiarum vt i l i ta tem. Sed expenentia vt p i u r i -
m u m cont ra r ium demonftrat.Caueant ig i tur hoc 
faceré propter humanos fauores, in d á n u m p r o -
pnas na r íon í s ,& incolarum Regn i i n i anam: n a m 
c u m íinr filij,priuantur pane domcft ico,vt i l le f r á -
gatur ex t r añé i s . Poft hxc fer ipta , inuem H i e r o -
n y m . Suntam, rerum Hifpan. n o b i l í í í i m u m í c r i -
p t o r e m , o b í e r u a í l e tom.6. lib.io. cap.99. F e r d i ñ a n -
d u m Regem C a t h o í i c u m in fuo teftamento filio 
Pr inc ip i c o m m e n d a í í e muy encarecidamente, quem 
biziejfe mudaza de los officiales,que el tenia en los Rejnos 
de Aragón, por que entendía qm era cofa muy neceffana» 
que los ojficios fe proueyffen en perfonas naturales de la 
núfma tierra: afirmando, que tema experiencia, que SM 
eflo lo que mas conuema. H x c il le. 

Resol. VII. An pluresVmuerfuates, & Barones Re­
gni popnt confttuere vnum aut alterum in Procura-
torem adeffeüum mtfandi in Parlamento? 

REfpondeo in r igore , & abfoluré loquendo , 
non eí íe i i l i c i t u m , íi íc iunt Procuratores elle 

t imorata; confe ient ix , & amatores b o n i pub l i c i , 
non qu^rentes femeci^fos,fed c o m m u n e m R e g n i 
necelli tatem: v e r ú m vt p l u r i m u m hoc facere.non 
eftexpediens.Sed de hac re d i í l e r e n t e m n ó R e í i -
g iofum audiant, fed vnum ex p r ími s Con í i l i a r i i s , 
quem tune Rex nofter habebat, is eft l o . F r a n c i í c . 
Aponte in traft depotsfl. Proregü,tit.de eleéi.official.§. 
yn.ii). vb i a i t : Permií l i i s eft abufus,vt p rocura t io -
nes omnes ad preces m i n i f t r o r u m i n i p í b r u m 
perfonas fiant, vel ab eis dependentibus : Popu l i 
en im infeij, & ignar i , & in í ip ienres íic vend i t i , 8c 
confumpt i reperiuntur donando, q u s numquara 
cogitauerunr i n ipforu'm perdi t ionem, r ené t e s l a ­
bia clauía ob metum}contra í anó lam 8í i n d u b i t a -
tam R e g í s in ten t ionem. Q u x etíi apparenrer v i -
deantur redundare in eius vt i l i ta tem , omnia eíFe-
d i u é funt in ipíius inífiftímabiie damnum,ob e x i -
nanir ionem popu lo rum d iminu t ione Regn i r e d -
d i t u u m , 8í i n offení ioné d iu in^ iL i f t i t i s , ob q u a m 
fanguis pauperum p e r p e t u ó clamar Et q u í e n a m 
p u b e r n a t í o eft ífta profucuris conr inpenr ibus , VE 
Pa r l amen tum,& congregatio tanti ponderis,pen-
deat ab vno,vel duobusdn q u o r u m perfonas p r o -
curationes omnes fióirse reperiuntur , & vltrá i f t i 
o-ratificatí remaneant ,& nulla R e » n i gratia a d h i -
beatur^quod quoriate fe exuifeerat, 8c to to corde 
fidelíter procurar fuo R e g i i n í e r u i r e . I u d i c e n r h^c 
prudentes. Bené t a m é video, q u ó d m u l t i me i r r i -
debunt , & haecparui facient. Ego fum l u d e x f u -
premus, Regens coilareralis , i l i iufque Decanus; 
íed non erubefeam dicere, q u ó d o m n i u m m a l o -
r u m cania í int malí Indices, 8c mal í Coí i l iar i j de-
cipiuí í t Reges .Hsc o n í n i a Apon te j qua:,vt c u m 

magno 



^ 2 Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
magno zelo, ita cum maiorc veritate fuerunt d i -
¿lata. Nam qu^ reda ratio pofci^vt dúo vel tres 
in Parlaméto poííínt concludere q u i d q u i d velint, 
ín damnum & perniciem totius Regni.&Vniuer-
íitatura? Exterminetur igitur hic abüfus. 

R e s o l . V I I I . í̂w/í aliquis^qui intrat in Parlamen­
to tamquam Procuratorfofit rogam fabjíituere al-
ierum in Frocuratoreml 

A Sferunt mihi, cafum hunc frequenteracci-
j L J L d e r e . Nam videntes aliqui Procuratoré ali-
cuius Vníuerfítatis,timoratas confcientisjno cqn~ 
currere ad aliquam rem iniuílam, ín Parlamento 
tradandam ; rogant i l l u m vtalium in procurato-
rem fubftituat, qui poíleá miquis eorum placitis 
libenter adharebit. Et i d e ó ad quasftionem n e g a -

t i u é reípondco. Nam licetprocuratorcumpote-
ftate fubftituendi,virtutc poteftatis ei tradit£E,non 
teneátur de fado procuratoris fubftituti, quia v i -
detur hicprocuratorconíl i tutus á domino, me­
diante períona procuratoris, vt d i c i t glolT.incap.u 
deprecar .in 6. & in ípecie tenet Salie. ini.qmdquis, 
C.deprocur.q.^. taméhascomnia intelligenda funt, * 
vt afiuertit Vincent.de Franch. tom.i. decif. 212. fi 
aliqua culpa procuratori fubftituenti imputan no 
poteftjquodaccidítincafunoftro. Nam procura-
tor,qui vul t íübftituere.cognoícit iniuftitiam do­
natiui, vel rei in Parlamento tradanda;, 5c videt, 
quódrequir i tur fubílitutioprocurationisin alte-
rius perfonam,in damnum Regni, & il l ius Vn i -
ueríítatis de qua extatprocurator: ergojllam fa­
ciendo peccabit. | 

Reso l . IX. Pmuratores,& alij intr antes in Parla­
mente, an debeant proponen altquid, licet ab illo qm . 
caput eji Parlamenti, nonproponaturl 

REfpondeo affirmatiué:debent enim exponere 
. neceffitates Vniuerfítatú, & totius Regni, an 

habeant vires foluendidonatiuum, dequoagi-
t u r , debentque rationes pro eorum voto declara­
re, etianiíí alij contr^riiiíentirent, Nam vtobíer-
uat Molfefíns infum.tomj.traft.ó.c.ió.nu.n?. for-
íitan vota fuá mutabuntj & ita fcio,ait lile, pluries 
eugiilíe, etiáin viris í l ipremisAregent . Regiam 
Cancellariam Confiliariis, & a l i i s íupremis Offi-
cialibus, qui (vt m i h i retulit Francif Apont.) ac-
ceíferunt cum votis feriptis ad i u d i c a n d u m pro 
certa parte, & p o f t e á audierunt quemdam Offi-
ciaíem inferioris dodrinae & experienfÍ£E,&: n i h i -

lominus audita relatione i l l ius ,&coní idera t i s e i u s 

rationibus mutauerunt v o t a fuá, & iudicauerunt 
pro alia parte; & ita icio eueniííe in pluribus eíe-
dionibus. Ita Molfefius. Debent etiam declarare 
aliquam petitionem faciendam.Sereñiíí.Regi pro 
publica aliqua neceílitate,vel vtilitate Regni:Item 
an exadio pecuniarum ab Vniueríitatibus pro 
foíuendo donatiuo efíiciatur diligenter Se debito 
modo á CommiíIari js ,&abilI is ,qu! t e n e n t u r hoc 
faceré: An p e c u n i í E d e f t m a t a e in Parlamento pro 
faciendaaliqua re in beneficium Regni, reuera ad 
hoc expendantur,& í i m i l i a , q u £ e prudentia>& zc-
lusboni p u b l i c i c L i m modeftia & charitateexpo* 
nenda didabit. 

Resol. X. Anft aliquis Baro,v.g.qm habet etiam alt~ 
qua procuratura alicuim Vniuerjitatií ,popt m Par­
lamento daré diuerfas voces, vt Baro vídelicet rejpon-
dendo affirmatiue, & vt procurator negaimei 

N terminis loquens de Parlaméto negatiué re-
ípondet ad hanc qu^í l ionem Borrell./w addit a i 

jpecul.pnnc.Petri Bellug.ruhr.^. niíí qui dedit eipo-
teftatem dandi vocem, expreffiííet,cui vellet daríj 
nam tune poífet diueríb modo vota fuá pronun-
tiare.Sed ego puro in hoc cafa diftinguendum ef. 
íe. Nam íi res illa determinanda in Parlamento, 
habet radones probabiles pro eius iuftitia & i n i u -
ftitia, & tune lí non adeft ícandalum, poteft quis, 
vt Baro v.g.dare votum fuum affirmatiuum,& ve' 
procurator daré votum negatiuum; nam in vtro-
que voto fequitur opinionem probabilem, Et fíe 
Confeííarius, &Re ípon íb r cafuum conícientis 
poteft vní iuxta vnam opinionem probabilem, & 
aíteri iuxta contrariam etiam probabilem coníu-
lere,vtnotat Vaíquez mp.z.tom.i.dtjp.éi.c.^.n.^rj. 
& Sánchez in opere moral'h tom.i M.i.cap.y.num.io. 
qui n. 45, notat poííe etiam ludicem nunc íecun-
düm aliam opinionem probabilem indicare , & 
hoc ceííante fcadalo, quod ceííaret in cafu noftro, 
íi ille qui intali modovotaret, diceret radones 
probabiles pro parte affirmadua, & negatiua.Sed 
hic cafus in praxi raro in Parlamento poíeft acci-
derc, & ego confulerem íemper iuxta eamdem 
opinionem vota emittenda eíTé,vt emittere debec 
Baro,& habens plures térras^ & hoc r e d é notauic 
Aponte depotefl.Pmeg,tit.4.§.i.n.i5. 

R e s o l . XI. An intrantes in Parlamento-jpofmt ere* 
dere Regi Atteíianu fe ejfe in necefttatet 

A Ffirmatiué reípondent communiter. Nam ve 
docet Regens nofter D . Petrus Coríettus, vir 

dodiffimus & integerrimus in Propugn. veftig-fol. 
46. & amiciftimus Regens de Neapolí,vir lirreris> 
probitate & rerum experientia infignis,¿« Alkg-pro 
eodem veéi.fol.j. Ladcrchius cónf.i^. num.z.Thom. 
Gi-'dm.dectf,6f.n.}o.&decifioj.mm.9. credendum 
eft PrinCipi quando atteftatur de fado propno, 
quia in ipfo femper pr^fumitur iuftitia caufe, Hác 
dodnnam fecutus eft Cavdin.VañC tom.i,confi.n, 
^.r.Kohndus i Y A l e Itb.i.confi.num.yS. Oldradus 
conf.ijS. Alexander Itb. 2. conf.116. num.i. Ceuallos 
comr.com.q.$j8.mm.i6.Boba.dilla inpolitJom.idib^' 
f.5 ».ii.&alij penes ipfum in Glojfajittera C. 

Sed haec intelligenda funt,quando moralitera-
liüd in contrarium non conftaret. Nam vr docet 
Menoch. depufumpt. üb.z.pufio .nji.dc Soc.üb.t. 
conf. , 64. vol. 5. recedendum eft ab expreíía aííer-
tione Principis , cúm de veritate in contrarium 
conftar. Vide etiam omnino Gloritium in Reíp. 
pro Nobihffima, 8c numquam íátis laudata Ciui-
tate Mdía.nxinrejp.i.pj.n,i5.&feq-

R e s o l . X I I . J « apgnare fummam necejfariampro 
fuftentatione Regü,vel regimme, & defenfione Regnh 
fpeétet ad Parlamentutn) vel hoc remmatur arbitrio 
Regk? 

R e f p o n -
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E í p o n d e t huíc dubirar ioni P. V a í q u e i o p u f de & Rempabl icam. Ejí cjuibus tam m g e n t í a mala 
. r e p t . c . 6 . § . i . d u b . í . n i í - ; . vbiaic: N o t a n d u m eft, oi-iuntur Í R d c p o p i i I a r i o n e m , & cxcerminarionem 

Regibus , & habentibus fLipremum í m p e n u m i n R e g n i ex noms i m p o í u i o n i b u s , nouis donatiuis , 
aliqua prouincia , congruam dcbei i í l i f t en ta t io - & innumerabi l ibus)& intolerabil ibus anga r i i s , ^ 
nem l á t e natundi , q u x íufticiat ad d i g m t a t é Re - vexationibus.ka A p o n t c i q u ^ v t í l iperius d i x i , late 
glam decenfer f u í l c n c a n d á ^ R e g n u m , vel P í o - d t d o a : i í n m é 3 v t fempei- í b i e c h a n c í e n t e n t i a m í i r -
uiociam ab hof t ibus 'mendam, ex p a ó l o t ác i t o i n - mat:adi i l i u m , & non p i ^ 
0 R r g e m & R e g n u m : & rtril debicum r e d a d ú 
iít ad certam fumraam pecnnie,ex paó to inter R e -
aem 8c R e g n u m in i to , manetarb i t r io R e g í s , 8 c 
ü ip rcmi Pnncipis, q u i i l l u i s Prouincia! curam ge-
r í t , iuftam pecunia fummam ai l ignare , q u s c ne-
ceiÉr ia fitregitirifef > <S¿: de f en í i on i ipí ius Regn i . 
$ic Vafquez. 

R e s o l . XV. A n p r o i m p o n m d i s m b u t U i n hoc R e -

g n o S i c i l t a f u f f i c u t t a n t a m c m f a n e c e j j a m de m e 

c o m m u n t f 

PRoin t e i l i gcn t i a huius R e í b l u t i o n i s no t andu 
eft ex feq . R e g i í l a c o b í , t a n t ú m i n al iquibus 

caí ibus po í íé Regem imponerc Sicuhs tnbura ; 
vnde p m i S f t d a n c a í u s , quo poílic Rex imponere 
iufté t r ibuta in aliis Regnis, non antem m R e g n o 
n ó l i r o ex iure municipal i . N a m vt b e n é aciueme 
G l o ' v m u s r e j p . i . p . $ . n . $ 4 . íí p o l í e n t Siculis v e d i g a -
lia í m p ó n i i u x t a t é r m i n o s luris communis ,v t ique 
eoncelJio i l la Regi-s l a t o b í , 8 c a l io rum R e g u u i , 
nui lam tr ibucret Sicuiis i m m a n i c a t e m , . con t r a 
mentem 6 c r a t í o n e m í i n a i e m d i é l o r ú R e g n i C a -
piculorum,qua> f u i t j alleuiare S icdos propter be ­
n e m é r i t a abonere n o a i ; v e ¿ b g a i i s , exceptis i l i is . 
q u a t ú o r ca í ibus in dídlis c a p i t u l i s . c x p T e í í a t i s . V n -

ex paólo cum fuis fubditis á íc, vel ü n s p rogen i to - de obferuat Gior i t íus ín te r alíos cafus f u p r á i R e g c 
ribus in i t o .po í i e e x i g e r e t r ibuta noua ,ve l a n t i q u a lacobo expre í la ros , po í í e Regem imponere Sicu-i 
augéré ,qüáh 'dú pa t runon ium íibí a í l í gnacum non lis t r i b u t u m t a n t ú m pro d e f e n í i o n e R e g n í , í i c o n -
fuíiiceret fua2 congrua; í u f t e n t a t i o n ! , í e c u n d i i m t i n g a t ' i p í u m inuadi imia í ione notab i l i í i u e g r a u i , 
Regiam d i g n i t a t e m , vel fecundum neceilicatem q u o d ipfe explicat, no í b i ú m i n caíu in l inua t ion i s 
publicam R e g n í , p r o p t e r mul ta q u e f o l e n t de n o - aCtualis^íed pro"xima:,non aurem reraotx,lSc vt ai t 
uo accidere-, 8 c n i his tenencur íobdicí pírouidere.- Mol fe í iu s t n f u m ' . t o m . i . t r . i i . c . z i . n u m . ó ^ . í i m u h i x » 

c ¡ u x d o ó t r i n a admit tenda e i t , qnañd 'o vires R e - procurata í3t rani i torÍ£e ,&c.In aliis vero ca í ibus ,e f t 
g n i (vt diximus f u p . t n Re fo l . ^ . ) p o í l u n t hoc fuíferrei i n t e r d í d a i n hoc Regno i n d i ó t i o n o u i ved: íga l i s 
nam hoc opus hic labor eft; p ro qnacumque c a u í a , etiam v r g e n t í l l i m a . 

Y5 v r x r ^ i , r n- ; rr • r : * N o n reticeam tamen Regentemde N e a p o l í í n 
R e s o l . X I V . A n q u a n a o v a f a l l h & F n m r j i t a t e s 

Resol . X I I I . A n f i e j f e t f l i p e n d i u m f u m p t i b u s R e -

gis a p g n a t t m h e x p a c t o m i t o c u m ip fo R e g í , p o p i t p o -

' pea R a r l a m m t u m e x a l u y a n caufa-prabere d o n a t r n u m 

-mam & R e x i m p o m r e n o u u m , v e l a m i q u m n augere 

t r i b u t u m ? 

REfpondeo aff i rmatiué ex M o \ f d ' . í n f n m . t o m . i é 
t r a c l . V L . t X i . n u . j o . T u r r i a n . í o i .z. to.2. .xüjp.45. 

ítóíí.z./í.S.Vafquez v b t fiip.dub.umm.iy.qaiex Ga­

briel, i n ^ . . d i f t . i y q . y a r t . i . conc l . 5. nocaut Regem, 

vítra po í l e í í ioncs 8c redditus íibi a í l ígna tos etiam 

f u n t m u l t u m o n e r u t x , p o p t & debeat R e x n o n i m p o ­

n e n m u u m t r i b u t u m , n e c r e q u i r e r e d o n a t m u m . i e d 

f n i m i c r e , v e l p r e n d e r e g r a t i a s 3 & p m J i o n e s a l t q m b i i s 

a p g v a t a í ' i 

Fl i rma t iué rcfpondeo c á V a l e n z u o h c o n f . ^ ^ . 

^ p u n t t . i . n u í i i . i i ) . & f e q . 8 c Aponte i?; t r . de p o t c f l , 

P r o r . t i t . ) . n u . i \ . . ( ¿ r ¡ e q , vb i ita a í l e r i t . -Qnando cauía 

A l k g . p r o v e c l i g f e r i c o f a l . m i b i 55. 8 c Co-nftdtorem de 
Matura v i r u m d o d i u » R e j p . p r o f u p r a d i é f a C a b e l l a , 

f o l . i j . verba R e g í s lacobi eonrra Glo r i c ium 
magis a m p i é explicare. Sed q u i d q u i d íit de hoc, 
ccrcú e f t ^ o n eííé a u d i e n d ú M a r m m M u t a , q u i m 
e x p o f . f u p r a d i é l i c . R e g i s ¡ a i o b h n . ú . c x t e n d k i lla verba, 
n e d u m a d i n u a í i o n e m , & íic pa l í inam,fed e t iam 
a ó l í u a m . v t puta q u á d o Rex vellet mouere i u f t u m 

publica: vt i l i tat is i m m i n e t , 8c in Ipccie quando bellLÍ contra aliquos.Sed h ^ c e x t e n í i o m i n i m é eft 
redditus Regni^attendat ieclor jncqi ieunt u i c u m -
benti Reipublica" fubuen i r eA ' íü f t inere j tunc po* 
teft Princeps fu ípendere pen í iones , concciliones, 
iplufque etiam tollere , etiam q u ó d íinr c o n c e í u e 
ex cauía icmuncrarionisjquia publica vtílitas pr^-
tertur óríiiatá;. Et ex m u i t i s a h í s rat iombus 8c iu-
rlbus h ñ u a t , o u o d tales c o n c e í l i o n e s debent i n -

admit tenda,ef tenim contra menten) & verba Se-
r e m í l i m i R e g í s lacobi . V n d e licet i n aliis Regnis 
po í l e t in táli cafu Rex imponere t r i b u t a , n o n a u -
tem in Regno noftro , propter pr iui íegia ei c o n ­
ceda ín ííiprá citatis Capitulis, ni í i admittenda e í ­
íe t o p i n í o Santori] Baua i n R e f o i p r o t r a ü a f a l i s . f o l . 

12..& i 4 . \ bi aíTcric, Regem nof t rum ftare&pci-
^eiiigi íiibinilláe h u í c p e r i a i l o , & : ta l ibusoneribus, manere in quaí'j po í l c í l i one recedendi q u a n d o -
vt lílá í b lL ian tu r , qua t enusRegn i necellitates al iud cumque á p romi í l i s , 8c praCtiGatis in R e g n i C a ­
non requiranc , nec aliam intent ionem h a b u í í í e pirul is . Sed , bone Deus , íi hoc verum eí ler .quss 
R t g c m i n ii l is concedendis probar. Vnde t á n d e m a m p l i ü s cum Rege pia<5l:icaret!maxímc, v t í x p i ü i 
inhale verba prorupic: fole taccidere , in C o m i t i i s generalibus. N o n eíb 

H s c ante oculos, op r imí Gubernatores R e g n ó - ig i rur d i d a opin io admictenda.Vide C o n í i l i a R a -
riam habere deben t , ^ íic interpretando R e g í s i n - m o m j p . i . í o n f . 14.11.81. 
tentioncmUufpendereexccuriones,ccrtiorareRe- K F . s o L . X V l . V t r u m 'm P a r l a m e n t o , p o f l q u a m m m é n u 

gem,i l lumque confnlere de ó m n i b u s , 8 c n ó i no r - f u f f i c m i s f u f f r a g a t m f m t p r o t n m f l o d o n u t t u o , f e ü a l t a 

\Inace' ^ a b í q u e alia caufe cognicione executio- r c f i a l i q u i s p o j i e a c o n c u r r a f f e í c e t n i o r t a l t t e r , 6 " í t * 

nes talibus c o n c e í l i o n i b u s p r ^ í b r e j c o n t r a D e u m , m a t a r a d r f f f i í u t i o n e m ? 

P*rs h G íu 



74 Antón i ni Diana Reíblutiones Morales. 

ÍNrPar Iament05Í |ua í i femper, i n fuffragiis maio-
ris parcis c o n c l u d i t u r , vt in Co l i eó t i s pro con-

faetudine loco rum obreruank Leffius / é . a. c a p . t f . 

d u b . i . n . ^ . S c i n í p e c i e , loquens de Parlamento d o -
cair Graffias vbi ¡n f . & CaroLde Gralí is i n t r a f i l e 

e j f e f t . C l e ñ c . H o c íuppoÍ ! to ; r e í p o n d e o ad q n ^ h t i l , 

m i l l o alio de nono adueniente.Dicendum eíl: ígi-
tur , taliter íufFragantes cania; damno&aliq'uid 
conferre , & cooperan fuo íufíiagio ad'id dam-
num.Et quód alij id damnum eííent poíl ipíbs da-
uiri,niíí ipíi illos anteucrtereíic, non.tolÜtjquód 
ipíi i d danmum iniiiftc reueiá dederinr. Ex hoc 

ita fufFragantem peccare mor ta l i t e r , fed non. te-s non e x c u í a n t u r proceresCquod eft m á x i m e nota-
n e r i ad ref t i tudonem. Sic i n terminis de Parla- d u m ) q i i i in Parlamento habent pr iora loca, dun i 
m e n t ó docet Iacob.de CrafFi» d e c i f p . í . I t b . i . c . n T . fuíFraganrur pro ín iu í lo donat iuo, etiam íi ícirene 
?^.i4. v b i ita a i t : Si á g a t ü r i n ciuitate de faciendo c e r t ó a i i o s fu í f r aga tu ros , & conclufuros p o í l e á . 
donat iuo in iu í lo D o m i n o Regi , v b i p lur ima vota Sed q u i d in his angufths í a c i e n d u m r p o í l e t n e a l i -
v incun r , & d u m dantur vota aperta, íi a l iqur ex quis i n i l l o die fe a b í e n t a r e á Parlamento? hoc vi» 
no i i i l l im i s videntes vota p r í eceden t i a v i c i í l e , c o -
í e n t i u n t iniuf to facinori ad h u m ^ n u m r e f p e é H , 
peccant mor tá l i t e r j í ed non tenentur ad re f t i tudo­
nem.Sic i ! l e ,& Tannerus í« i . i . d i f p . ^ . q ^ . d u b . i ^ . 

«.395'.Layman l th :$ , j i f t . ^ tm6i -x . ( . .< l .nu . 5. Vil lalobos 
i n f u m . t m n . t . t r a c i . i i . d u b . j . m m . ^ . Syluius i« i . i , 

D . T h o m . q . ú i . a r t . ^ . M e g a h m z . i j t b . i . q . ^ n u m ^ í . 

K o d n q . m f u m . p . i . c . y ^ . n . ^ . . h t d e C m a . i n f u m . t o m . i , 

t r a ' t t . j . . . c a p . t . c o n c l . 25. Rebe l i i ü s de o b h g a t . m f t . l i b . z . 

f i . i . . q A 4 r . f e c l , \ . m . } o . Filliucius t o m . i . t r a c l . } $ . c a p . $ . 

nu .6} . T u r r i a n . / » 2.2. t o m . i . d i j p . n . d u b . i . n u i . L e f -

í ius l i b . z , . c * i 5 . d u b . } . n u . 2 . } . Valencia t o m . $ . d t ( p . ^ q , 6 . 

p . $ . ' N a . u a r í : M . $ . c j , m m . } $ . V a f q u e z d e r e f t i i . c . y . f y . i . 

£/«¿.i.?i..i(3,éf'17. aduerfus M e d i n a m C . d e r e f t t t . q . 7 . 

a d ^ . & c C o t d u b . i n f u m . q . i v i . E t rado e f t . q u i a c ú m 
i am d a m n u m t o t u m eííet i n t eg r é da tumper an-
tecedentia fu í f ragia , ille qu i pof teá in iuf té fufFra-
g i u m dedif ,non eí l cooperatus ad i-líud d a m n u m , 
p l e n é i a m antea per alios da tum. Si tarnen,vt o b -
feruant ci tad D D . .fuftragia e í í en t reuocabiiia, et­
iam íi e í íe t fufficiens numerus, i l le, q u i v l r i m o io -
co fufFragium tul i t , tenctur reft i tuere, quando^alij 
reuocarent fuá fuífragia, íi ip fe in^opppí i t am fen­
tendam décli .nai:et;nam íua audori ra te reuocaret 
pr iora fuíFragia3& i d e ó d a m n u m non erar feque-
d u m . A t d i ñ i c u k a s eft,an d o ó l n n a huius qtuxír io-
nis ab ó m n i b u s communi te r cum fuprad iób^ l i -
rnitarionibus recepta , fit et iam appliGanda i n p r i -
mis É b ^ ^ | t r ó b B S / í ^ ^ i * j Q ^ ^ ^ i | 

Resol..5^VIÍ. A n q u i p r i o r t u l i t f t i f [ r . i g i u i n , a n t e q u a m 

fuf f ic iens m m c r m ejfet d o n a t m g m q u o f u f f r a g a t m M ' 

n e a t u r a d r í & t u t i o n e n h e t i a m f i c c r t o f a r e í j e q u e n t e s 

m e u m d e m ^ i t r t e m t t u r o s ? 

NEga t iué í e r p o n d e t Sa lpn íus fow. i . ^ . 61. a r t . i . 

íohí;/. 3. Sed m é r i t o ab ó m n i b u s rei ici tur . Et 
ratio eft,quia alteri damnif icauir .Nam qu i pr imus 
fufFragium tu i i cded i t e í í c a c e m cau íam damni,(S¿: 
p o í í t i u é conrulit .ad eam h T Í i o n e m . S i c Vil la lobos 
i n f u m A o m . i J r d t . n . d u b . ' j . n u m . o , , Svluius i n 2. 2. D . 

7hom<í ,q . (> i . an .7 .Ven- : \ ^ m ñ U . U b . ^ c ^ n ^ G . M o -

l m . t r a f t . i . d i J p ~ $ 2 . n . $ . T m í : i a n u s v b i f i í p r . n u . $ . L c C -

í i u s3Fi l l iuc ius ,Rodnqucz- ,& Vafq l o c . c i t a t . 

- Nec valet dicere , q u ó d ifte non fuk caufa.fine 
qua non.l:rgo,(Scc.Nam r e í p o n d e o , q u ó d licet no 
fueri t caufa,í ine qua non fierccquia ab aliis dam­
n u m i l i u d iam erat faciendumj tame fuk cania ír-
nequa n o n f u i t f ad :um:& omnes i l i i , q u i fuífragia 
tulerunt3;víc}ue q u ó maiorpars eííet completa, i ta 

reí peragendaj contuJcrunr, vt fine i l l is n o n fierer, "nos facic Azeued. i n a d d i t . a d C u r . P i f 2. c a p . 8 . 
. nam 

debimus i n í e q u e n t i dubi tat ione. 

R e s o l . X V I I I . A n q u a n d o i n P a r l a m e n t o a 

m a i o n p a r t e c e n o fiitur c o m l u d e n d m n p r o r e a l i q u i í 

m i ( i í f a , & i m q u ó d o r i a ú u O i p o f i t a l t q u ü , p r o i l l a d ie , 

d o m i m . i m r e , [ m e p m c u l o p e c c a t i m o r t a í t s , & enere 

r e j l u u t i o n ü ? 

QV i d q u i d in conrrar ium dicendum videtur ex 
his quíE adducit Cardinal.Palcot.í/c f i c r . conc. 

confu l .p .^ .q .S .&c Molfe í íus i n f u m . w n . i . t r . G . cap. 16. 

? u i 8 . & Io.de Maderiaga i n ltb.de S e n a m j a p . i ^ . i , 

a í f í rmar iué refpondeo, ex d e c i f d o d i l í i m i Patris 
Pctr.deLcdefma i n f u m . t o m . i . t r a c t . j . c . i . c o n d . z q . , 

f o l . m i h i 198.col, 2. vb i loquens i n cafu í imil i j í icaf . 
ferit; S i la t u j l i c i a o m b u t o m i u f l o ama de f a l i r de r e g i -

mientOiAfit como a j a p o r q u e era. l a m a j o r p a r t e , los que 

e j l a u a n d e t e r m i n a d o s de v o t a r , a quel los q u e j e q u e d a r o n 

en cafa en tend iendo , y f a b i m d o c i e r t a m e n t e e j h , no e f i a n 

obl igados a r e j l t t u c i o m l a r a z ó n es aporque n o f u e r o n c a n -

fade tal d a ñ o e f i c a z m e n t e , luego no t i e n e n o b l i g a c i ó n de 

r e f t i t u c i o n -. m lo que t o c a a peccar m o r t a h r e n t e p o m o y r 

a r e g i m i e n t o , e n t a l cafo me parece muy a p a r e n t e cofa, que 

n o especado m o r t a L f u p u e f i o que en t i ende que e l t a l n e g ó -

c ió ¿fhk hecho e f i c a z m e n t e j y que ellos m kart de b a z e r 

p a r t e p a r a i m p e d i r l o : que f i e l negocio no e f l a h e c h o . f i no 

que pueden i m p e d i r con fus votos l a i m u f i v A a , t i e n e n o b l i ­

g a c i ó n d e y r a l r e g i n n e n t o j r c t a r - l a q ú e es i t t f i o . i ta ille. 
Et p r o hac í e n t e h d a ftat eriam l o . V a l e t u s i n d í f i r * 
y t r t u f ^ f o n ^ v e r . f u f f r a g i í i n i j t j f e r , z . i n f n , & ¡Síícolaiis 
Garfias ^ b e n e f . t o . i . p . z , c . z . n . - ^ z : w h i fie afterin V t x -

dicia í en tcn t i a lirnicatur , v t non procedat ftante 
i u f t a c a u f i , ad non affiftendum capkuhs: tanta 
e m m poteft cania concuirere , v t a b iliis iuftiííl-
m é quis' excu íé tu r etiam o r d i n a r i é , V t fi m eapitu-
lis eí íet tanta p e r u e r í i o , & procederetur c u m 
violenda po tendorum , & pra?í ¡dent ium , v t q u i 
T e í l e t fidsfacere fux confe ien t i^ , & i l la exonera­
re , non po í l é t id f a c e r é fine magnis molef t i i s , i n -
quie tudinibus , & d c c a í i o n i b u s , & periculo a l i -
quando c a d e n d i , a u t í i n e magna nota í i n g u l a r k a -
t i s , & p r o t e r u Í K ; m á x i m e vbi vota ferontur pub l i -
ca3quod eftperniciofum, & regulariter vo tum i l -
l i u s p r o d c í í é n o n í p e r a t u r , quia omnia l i u n t , v t 
vo lun t príEÍidentcs. Et Vatio huins l imi ta t ionis 
eft;nam d u i u m eííet obligare aliquem ad affiften­
dum capimlis c u m tanto i n c ó m o d o & periculo, 
& a d opponendum fe, & faciendum reüf t en r i am 
tor rent i capiculi. H x c Garfias v b i f u p r * , m u l t u m 
conducentia ad cafum n o í l n i m . Nec aduerfus 
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nam i l l e loqnitur i n caru,c]Uo i l l e , qui í e abfentai: 
áconíiiio , cura loo voto & aaótoritate'pocerac 
aliorum íuifrag¡airnmurare;quod qmcíeni incafa 
noftro non íperamus. Dicendum efl igitin'jpoííe 
cujm rupracliótiscircumílanriis Dóminos, &pi :o-
curatores íc ablentare á Parlamento. 

R e s o l . XIX. An doctrina fuperioris c¡iuftiom,fit 
ctiam appltcanda m cafu , quo non fufficeret mam 
pars ad concludmdum>fd otmksfigüUtim concurrere 
áémnP. 

Efponcíeo negatiaé. Tune enim non poteft 
Val iqi i i s abíentare fe a Parlamento; &c ratio eft 

clara, quiaquando omnes teneníL'r concurrere, 
v n n s eum f u o voto poteíl impediré iníurtam con-
G l u f i o n e m faciendamjergotcnetur, Ita DD.Íliprá^ 
c i c a t i 5 & . quos adduximus in <j. 14. Vndemferturj 
quod tnaié faciurtt i l l i , qui vt rem i n f t a m conclu-
dantjrogantaliquem , vtpro tahdie feabfentetá 
Parlamento; & malé faciet iftefe ablentando , vt 
docet h\y\\or\[.kzeutÁ,maddu.ad Cur. Pif lib. i-c, 
8. Se lo. de Maderiaga in iib. de Senatu, cap.iS. §.z. 
Idem eíl 3 ü dura pro iniufta aiiqua re ¿k conclu-
íione agitur3& íuntin loco Cominorurn3quis da­
ta opera accipit occaíüoné loquendi cum aliquo, 
& i l i u m exirefacit extra Comitia, vtinterim íjine 
ipfius voto & pr^íentia ftatim r e s concludatunin 
his enim cafíbus , í i , vt d ix i , ex induftria id face-
ren t3ambo peccarent. Notentur haec p ropmi ,&: 
máxime in eíficiendis Regnicolis , in qno cafu 
omnes concurrere debenc. 

R e s o l . X X . An intrantes in Parlamento quoad 
iujliíiam donathá, ¿r minlfin Regü quoad wftttiam 
mbutorum , ténymm fiqui opimonem probabüw-
reühprobabtli relicta? 

AFfirmatiué videtur reípondendum ex fenten-
tia Vafq.ífc reftit.c.6t§.$.díib.$. ««.57. cum M o l -

£t[.mfmnjo.2.tr.ii.c.ii.n.yyEt ratio e s q u í a tales 
conllicuuntur vt Indices ínter Regem &• popu-
l u t T b v t r ü m donatiuum íit príebendum , & t r i b u -
tam fít imponendum n é c n e . S e d ludex tenerur re-
ímqaere opiníonem probabilem, & íequiproba-
b i i i o r e m , vt docent Tanner. in 2.2. dijp.4.. q.^.dub. 
^•n.uU,¥iUmc.toni.i.tr.ii.c.^..nu.i^4. Reginal.íoí/i. 
iMj.CAomm.yy.Vdentmn.s.difp.s.punéi.^.dub.}. 
Becanus inp.z.tr.i.c.^.q.y.nu. 14. praeter i l l o s ^ u o s 
citant Se requunmr Sánchez &¿ BonAdna.vbi inf, 
Etgo. Sed opinio contraria videtur etiam itiím 
probabilis.licutvifaeíl: Sánchez & Bonacinae, i l l i 
m Opere moral'hto.iM.i.c.y.n.qj. hnictr.de leg.difp. 
i q-^-ptin.y.n. ^ . & pra'ter f e x clalíicos D D . quos 
ípíi citant, t ene te t í amhanc fentenriam d o d ü s 

lurirconfultus Moría in emporio iurü,p.\.ut.i. quaft. 
ex Theoiogis Lo:ca in p.i.to.i. dijp-w. membr. 

2. Martínez in p. 1. tom. 1.^.29 an.6. dub.6. comí 2. 
Miarez thtd.dijf.So.num.ix. Dclrius in difqmf.Mag. 
bbj. q. 1. §. qUUÍ quoúefmmque. Hier. de Rúa in fms 
ContrAom.z. contrae!. G.fcholaft. Sánelas mfelecrdífp. 
44;«.50-é05f.Fagundez Pr^cep.xJé.^c ^.nu^. Et 
ratio eft, quia ludex videtur prudenter agere fe-
^uendo opiníonem probabilem, reiida probabí-

Parsl. 
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l iori j &: ob id non vídehir neceptor pe í íonamm: 
nam opimo illa probabilis,contuiit i l l i facnltatem 
iudieandijiuxta quam maluerit opinioné, Fateor 
ramen primam íententiam effe probabiüorem, 
fed non damnarem Dóminos,qui in Parlamento 
prxberent donatiuum ScremUímo Regi , fequen-
do opiníonem probabilem circa iuftiiiam ipíius 
donatíui:maxímum enim onus haberent,& mul-
tis ícrupulis ímplicai-enrur}ad cognofeendum pro-
babiliorem, & probabilem opiníonem. Et hanc 
fententiam ín termínis tenet Petr.á Nauar r . í í í ^ -
ftit.líb.$.cj.mm.i6%.& 196. Videenam circa pra--
íenrem materiam Suarez de kgib.líbj.a 8.««.15). & 
Leffium Itb.i.c.jy.diib. 1 i.n.41. 

Resol.XXI. An Regni incok hahentes ratienesproha-
biles de iniufiitia donatmi facti tn Parlamemo popnt 
non foluere culleftas-,& vectigaha impojita abVmuer-
Jitatíbus pro ¡olmndo dicto donaúuo, etiamfipro Regí 
& tuf i tÚA donatnuMfiiit alm rationes probabílest 

.Ifficilis/ed pulchra qu<?ftío.Príma opinio a ¿ 
íerit,poíleín hoccafu íubditos fine vilo con-

fcíentias íc.rupulo veóligalia fraudare. Ita Lcffius 
Itb.i.c ^.dub.9.n.6j. Sanch. moperemor.tom.iM.6. 
c.¿.n.y.KcginA\d.to.i.lib.io.c.i$.jefl:.i.nu. 374, San-
cius di¡p.i$.n.ft.\ft:ghzinfum.p.i.cap.i$.caj.n,mtab. 
4.Mourc infími.p.i,c.i^.§.6.n.c).Me^h in p. 1, hb , i . 
c. i j .q 8.nj$i.& i^z.Nan.de reftn.líb.$.c.i,p.$.n.i6i. 
dub.ii.Salon.tom.i.q.yar.^.contr.i.BanhÁ S Faufto 
injpec.confefí. dijp.tf.q.ij.num.$. & Epifc. Malderus 
in 2.i.tra¿i^,c.6.dub.^..§.dico(éxto1cum aliis. Et ra­
tio eftjquia quando vtrumque probabile eft , t n -
bu t i cauíam elle iuílara, & iniuftam , exigir Prin­
ceps iufté.& negat etiam populusíuílé,quaíi bello 
vtrimque iufto, ex ignorantía. Secundó,ín dubio 
melior eft condítio poílidentis. At populus in hoc 
cafn poífidet. ErgOj&c. Sed alia fententia víía eft 
mihi feraper probabilior, Se ilíam docet Suarez de 
leg.lib.^ c.iS.n.io.VzCqJe reflit.ca.6.§.$, dub^.n.yS* 
Turrian.í« z.i.to.i.dijp ^.G.dub.ú.n.j.Sc alíj Et ínter 
alia« rationes,probaturhasc opinio, quíaín dubio 
íemper praríiimendum eft pro Principe : verüm 
ftante probabilifate primae fententiíe, in tali cafu 
ego nonobligarem defraudantes ad reftitutioné. 
Reftat ipodó refpondere ad argumenta vtríufque 
fententia. Ad primum argumentum primíe íen-
tentia^RcrpondeOíquod non obftat, quód ínter-
ueniente ignorantía datur ín hoc. caíu bellum ex 
vtraque parte iuftiimjnam hoc habet locum3quá-
do omnia funt pariarín noftro autem cafu non eft 
itainam ceteris panbus,pr^ferendum eíl ius Prin-
cipis Se Snpcnorís, máxime quando pra¿Hcé con-
ftat illum iufté percipere5vt accidit in cafu noftro, 
quia habet rationes probabiles pro impofítíone 
donariuij&gabellarum. Ad fecundum argumen­
tum refpondeo, tune meliorem eftecondítíonem 
poílidentis ante fententiam5vel legem latam, non 
pofteá. Ad argumentum vero fecunda fententix» 
refpondetur illud diólura, ciuod in dubio príefu-
mendum eft pro Principe , intellígendum eife in 
dubio negaríuo, non autem in dubio poíitiuo, vt 
eft in cafu noftro,vel tune elle verura,quando non 
agitur de mtcreííe,& damno infenoris. 
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Resol.XXII. A n q ü a n d o i n P a r h w e n t o p r a b e t u r a l i -

q u o d á o n a ú u u m p r o t u f í o d í d R e g n i , p r o r e p a r a t m e 

f o N i w m j u r m m , & c . w m n t m E c c k j i a f l i á c o n t r i -

b u e n ; . . 

PA i t e m a f f i n n a t í u f i m t e n e n t non panci I n ú C -

c o n í u l r i . í r í i Humada / , 54. ú t . 6 . p . i . g l . i m m . i . 

M e x i a i » P r a g m . t a x x p a i ¡ í í } c o m L y m i . 6 $ . \ ) r a : t c t i l l o s 

q u o s cirant & í e q i u i n r u r C e n e d o m f u ü C o l l e c t a n e í í 

( t d l u s C a m n . p . i . C o ü t d ; . i t f . m . s . S c Lader. ü b . i . con f . 

i 4 5 . « . 5 . p i o b a t L i r Jĥ c opinio e x audodcate l a d I n -
firucüonesy C . d e . f a m f , E c c l . v b i habetur :Ad in f t ru -
átíones i n n c i - u m , p Q n t Í L m " i q u e > etiam.diuinas D o -
n - i a s , & venerabiles Eccleíias a d í c n b i m u s . S c C u n -
d ó , p r o b a r i i r harc opinio;nam licet per íbna; Ecc íe -
íiaílica; í í n t exemprs , ramen aliqua c o r u m b o n a 
temporalia f u n r , ¿ c mere ciuil ia , v r funt b o n a pa-
t r í m o n i a l i a ; e r g o f u n t rem}X)i"alibiTs Principibus 
íüb ieó la . Nec válec dicere , q u ó d talia bona o r d i -
nem habeant ad t a l e s p e r í b n a s exéptas , v t ad p r o -
prios D o m i n o s m a m re í j jondecur 5 q u ó d tale d o -
í n i n i L i m eft mere temporale , de ad í i n e m tempo-
ralem de íe o rd ina tum.Ergo re ípec tus i l le non d í -
rigicur ad tales p e r í b n a s , v texempras jed p r e c i s é 
Vt cines,Et ita tredecim D D . Ciuiiifta?, quos refere 
•Carolus de GraíE¿« t r a c i . d e e j f t c l . d e r i c . e j f t c í . 5 s i . 
t e n e n t , clericos n o n e í í c exemptos á t r i b u t i s i n 
bonis patr imonial ibus. 

Sed híec op in io c o m m u n i r e r r e f e l l i t u r á T í i e o -

P^eftat modo reípondere ad argumenta c o t r a -

r í a . Ad primum d i c o j . a d i n j l r t í c t i o n c s ) f u i f f e cone-
¿lam p e r J u t b . I t e m n u l l a m m m m t a s , C . de Ep'tjc. & 

cler . vbiEcclcíiaílici h i d i funt iinmunesab oncre 
impoíito,& imponendo.ita Hoíti , i n f u m . d e i m m . 

E c c L § - a q u ¡ b u s w r . e x t r a o r d m r i a , & alij. Ad íecun-
dum argomentum reípondeturybona íemperad-
híerere períonae i p f i u s clerieij & ideó tune dicitui-
perfona perfeóle & integré e x e m p t a , quando e t -

iam eius bona exempra íunt. Ñeque facit ad rein, 
quód bona clericorum fint temporalia , & q u ó d 

reípiciunt ciericum jíed v tdomínum lemporaié, 
vei ciuem ; quiailie non tantúm exempeus eftvt 
cleiicns^íed etiam vtciuis, &fímp!icirereiusper-
i o m ^ d c coniequenter etíara ea, qua: ilh acceílbria 
'íunt:ita Suarczcontra R e g a n A i i g ! í d M . d . . c . i Á . . n u . f í . . 

Jtx quo Greg. de Valentía íow.4. d i j p . ^ . q . ^ p i w c i . ^ . . 

ante illum dixeratybona clericorum eííe Deo cou-
fecratajac eatenus vocari bona Dominica c a n , 
40. Jpo/Tquare coníentaneum e í l j V t íint libera. Ec 
procedit etíam haec ratio de bonis illis5qua;políi-
denr titulo temporali , quandoquidem eaetiam 
clerici debentreferread cultum diuimim , atque 
adeó confecrare. H z c V ü l e n t i i ; vnde Belíettus i n 

d í f q m f . c k r k J k J e e x c e p t i 9 M n o r M e r . p . i . § . < i . n . z . M a s : ~ 

tha de m i f d . p . ^ x e n t , i . c a f i ^ - n u . 2 4 . . & c a f ^ .c) . per 

& c e m . i . c a f 101. cum aliis, commnniter ptobant 
bona patrimonialia clericorum eodem pduilegio 

logis.Dico i g í t u r j q u ó d ad ea qug pr imar io ípeólar gaiidere}quo res Ecc le í ia rum. Vnde aduerfus Do 
a d c o m m u n i t a t e m , m i n i m é tenentur Ecclefiafti- Sores^quos c i ta tGra í í>¿ i f u p . C u p v a d i d a , bona sut 
ciñfta en im illos n o n prmcipahter, íed í e c u n d a r i ó 
tangunt,quatenus videlicet funt membra R e i p u -
b l i c^ . Ig i tu r clerici ad tales i m p o í i t i o n e s tenentur, 
quando non fufficiunt b o n a l a i c o r u m j & i n t e r u c -
niente licentia S n m m i Pontificis, vei ad minus E -
p i í c o p i , fí de facil i n o n daretur acce í íus ad S u m ­
m u m Pon t i f í c em.E t hajeomnia determinara funt 
i n c .non m i n u s i & c a d u e r f a j e i m m . B c c l . i t a Sylucfter 

v e r b j m m u m í a s & . i o . P i a C e c m s m p r a x . E p t f c . p . i . c ^ . 

a r t ^ . n ^ ' h l o \ h u r . i t . d i J p . 6 - y i . n . ^ S m i L e x c o n t r a R e -

g e m A n g l k M . l . c . i G . m m j . A z o ú u s p . $ . l i b . $ . c a f . i 9 t 

^ . lo .Le í I íus l t b . z . c . i 7 . d u b , $ , n . i $ . M e g a . h " m p . 1M.1. 
( . i - / . q . 6 . , n . i i i . M o \ f c C i n f u m . t o m . i . t r a ¿ Í , i i , c a p . i $ . 

« . i74 .Duard . i» B u ü . C o e n . c a n . i S . q . n . «a . i .Sou ía i r i 

e a m d e m B u l l a m ci^.í/i^.pz.MM.^. Bart .á S. F a u í U » 
j p e c u l . c o n f e j f . d t J p . t f . q . i y . n u . z . A k c ú m d e cenf.tóm.T.» 

l ¡ b . $ ¿ . 6 J t J p . i 6 . d u b , i $ . B d l e z t u s i n d i f q m f , c l e r i c ú t . ^ . 

exempta a b ó n e t e ve¿ l iga l iu in ,v tpa te t in£ ; . q u a m -
q u a m M c e n f i n d o c é t T h e o l o g í } v t M o l i n . í M . 
{l'íjp.670 . n . i M o l f e C . i n f u m . t Q m . i . t r . i i x . i i . n u . 16a* 

A z o t ' m s p i } , l ¡ b . $ . c . i 9 . q . i . L e í T m s U b . ! - c a p . t f . d t é . s * 

«.i5?.MegaIa i n p . i . l í b . i x . i j , q . 6 , m m . u ^ . S ú o n i m 

i o . z . q . y S . a r . ó . c o n t r . i . n u - i . M a l d e r J » z . z . t r a é i . ^ . c . ú . 

d u b . y . S c alij communiter .Ex his ó m n i b u s co l l ig i -
tur Ecc le í i a í t i cos , qu i in t r an t in Parlamento,non-
teneri ad d o n a t i u ú j n i í i fponte o íFerant ;& in Bre?-
m Apo í io l i co ita i n ípecie de terminatum eft, 

K E S O L . X X U l . V t r ú m E p i f c o p ' í & E c c l e j i a f t i á t m e a n -

t u r v o c a ú a c c e d e r é a d P a r l a m e n t u m j t a v t c o n t r m e -

t ú e n t e s p o f t n t e x p e l l i a R e g n o , t a m q u a m i n o b e á ' m m 

m a n d a t i s R e g m j 

QV o d teneantur vocari accedsre , loquens in 
í¡->ecie de Padamento , t radidi t Maf t i i l ius i t 

p.i.§.2.««....GarCíf¿ B e n e f . t o t n . i q . z . c . ^ m w í . i ^ q u i M a g t f l r . t o m . z . l í b . j . í . i ^ . m s n , 36.& praEterDD.qiios 
c i t a t p r o hac í en t en t i a 14.DD. & t á n d e m M a r t h a 
^¿«nyí / .p^ .c fwí . i . f^ iwW^i .vb ia í í e r i t^ ta fui l le de-
c r e t u m á Clemente V I I I . S u m m o Pont í f i ce anr 
n o l é o o . í n caufa ín t e r C l e r u m 8 c P o p u í u m Pi ía -
iaum,in qua t radabat i i r ,coram R . N u n t i o Floren­
t i n o , de reparando A r n i flumine ad c o m m u n e m 
l a i c o r u m & cler icorum v t i l i t a rem,cúm p^ne o m -

ipíe c i t a r , tenet edam hanc fententiam O l i b a n . d t . 

m . f i f á ¿ . i o . n u m . 9 . S e d d i í l ia iUasef t3an contraue-
nientes poffint pun i r i , vt fuprá. Af í i rma t iué re-
ípondetJBobadiIla//¿4a.Píí/ i í . í : , io.«íi .ó(j . v b i ait:E< 
d e a d u e m r que efta obediencia alos reales m a n d a d o s l i g a } 

c o m p r e n d e t a m b i é n alos Q b i f y o s y Pre lados j o t r a s p e r f i - ' 

m s Ecc le f i a s i i cas ,quando f e les m a n d a comparece r o o t r a i 

juia c ler icorum b o n a e í l e n t prope fíumen pr íedi* € e f aé f e r n u t i d a s p o r c u j a c o n n m a c i a y t r a n f g r e f w . n . p u é -

¿ l u m , & i a i c i s inftantibus c lerum cogí ad c o n t r i - d e n los d ichos Bcclefiafitcos f e r hechados de los R e y m s , 

t u e n d u m iuxta taxam,tandem Beatiff imusPonti- Idem docui t Pereira de m a n a Reg ia , cap, 1 z. n u m . 1 ^ 
fex decreuit , Eccleíias 6 c Eccleí iaft icos teneri i n - Heuia i n C u r i a P b i l i p p . p . i , §.5. n u m . ^ y Humada m 

í i i b í i d i u m , & p r o p t e r e á m a n d a u i t R e u e r e n d i í T . L á ^ t u ^ p . i . i n g L ^ f o l . w i h i 17.C0I 4. Ceuallos m 0 k 

Nunt iOjVtd i f cu f f i sp r iu s bonis l a i c o r u m , í í n o n d e c o g n . p e r v í a m v í Q i g l ^ . n ^ j . A z c u c d . t o . z J i b . 

í u f f i c e r e n t ^ c o n d e m n a r e t p r í E d i d o s Eccle í ia f t icos iJ,4.«Jz.Cenedo¿?ííj .í:^i.^.45.K«.24.&alijpenes 
fedeonrribuendum. ip íbs3& B ó b a d i l . r ^ / í i P . í . i S . w ^ i . S e d í i a n c f e n t e n * 
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Traóhitus I IL De 
tiam nos tn traft.de 'imm.Ecclef.Refol.ij. (atis reftita-
uimus , probantes non po0e Principes íaxulares 
exociiere Epifcopos extra Regnum: ideó ad alia 
«.'¡.-ocedamus. . , . , 

j^esol. X X I V Z A n f i domtiutím adhut duraretper 
multos annos, pofat ex mnc prv tune fien alia noua 
yrorogaúo ad alws annos? 

REfpondeo negatiué, proprer accidenda , quíe 
poííant e u e n i r e tempore medio, cjuas eííice-

rent pofteá prorogationem donatiui iniLiílam; &c 
eornm , qua; poílunt euenire, eft etiam habenda 
ratiojvt p a t e t e x l.fiquis domum.§.ídem qumt.ff.loca-
ti,§.illud qu&fitum.vh't Glofí*fin.'mjiit.de rer.dmif. Bar-
thol.w / . / ídenh§.Jivnam> nj.ff. deiunfd'tct. omn.'md. 
& \n l.mter fttpulantenh§.ficra}n>n<7.ff.de verb.obüg.Et 
ita in cafu íimili,de prorogatione c L U u f d a m d o n a ­

tiui facienda in RegnoNeapohtano, notauic Va-
lenzuoia conf.^^.fmft^.n.^i. 

Resol. XXV. Vtrúmfiadfo tuña caufapr&hendl do-
natiuum , pofmt Frereges illud extorquere a Parlar 
mentanü per vmh& metum} 

REfpondeo affirmatiuéxum Bafílio Pondo Le^ 
gionenfí in tratt.deímpedim.matrim. caufa $i.q. 

2. § . i i . vbi íic au:Hincedam coníequenter infer-
tur , conceílionem veóligalium, aut noui tributi, 
qtíae c o m i t i i s coadis fieri folet, etiaíí extorquean-
tur m e t t i r e i i e r e n t i í E , a u c quonis a l i o g r a u i , valere 
q u i d e m i n conícientia, nec Principen! obnoxiura 
eiíerefticutioni: illaenim conceffio nonpertinec 
ad liberalem donationem, arque ideó nec exigic 
plcnura volnntariura.Ea enim tnbuca Regi cócc-
d u n t L i r j q u ó & Regnum tueatur, & Regni hoftes 
debel le t ,a l i i íquepubl ic is neceffitatibus fubueniali. 
Vnde ñeque e t i a m iurepoíítiuo , efteaeonceílio 
i r r i t a . Imó íi cauííe, quae ad exigendum tributum 
requiruntur,íint v e r é iufl:ae38¿ alicer i l l i s neceffita­
t i b u s commodérubuenire non poffit, neepeccat 
Princeps vim inferendo Regnorum procuratori-
busrnec e n i m ea vis,aut metus iniuílus eííe p o t e f t , 

íi caufíEinftíB Tune exigendi tributa.Hsec Pontiusj 
quas quidem v e r a func.-íed attendant Proteges in 
t a l i cafibnó íoiúm íiadíitiufta caufa exigendi do-r 
m d u ú i n ordineadneceíl i taté Regis 5fed e t i a in 
ordine ad vires Regni ; na hoc opus hic labor eft. 

Resol. X X V I . An'fipopulares onm donatiuifuffem 
non poffuntjeneantur Barones Regni ad contribuendu} 

REÍpondeo negaduéjoquendo in rigoreiuris^ 
cum ipíi alia onera fiiftineant>&; reneantur ad 

feruirium miiitare.-IdeójVt oprime obfernatValé-
zuola conf.c)c).nmn.6$.(uafionibns,8c aliis fuauibus 
mediisinducendi funt ad contributionem in d i -
¿to cafu,in quo quidem deberent contribuere» vt 
r e d é notauicSotus de mfl.lib^.q.G^art.j. 

Resol. XXVII. Anfufficiat, ytaddonatiuum contri-
buendum concurrat mmr pars congregatoram? 

L) Efpondeo affirmaciue , & ira docec nofter A -
^ponce tn tratt.depoteft. Proregu, qué cicac & í e -

quirur Vaienzuola conf.??. n.6t. Verum eft,quód 
ln ^fjaitiento huius Regni Siciliíe,fí non concur-

VarsI. 
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r i t Brachium Eccíeííafticum, etiamíí ex Brachio 
Demaniali,& MiIitari,maiorpars concurrat, non 
fufficit,vt donaduum Rcgi tnbuatur, fed opus eft 
BrachiLim Eccíeííafticum íemper concurrere; 

R e s o l . XXVHI. An Vrocuratores in Parlamenta 
federe debeatit in loco , vbteorum Barones federe debe-
renufi m Parlamento adeffenP. 

REfpondeo negadué,cum Aponte dec. ttlWifc 
vbi ex Marino Freccia determinar ,quódPrO' 

curator in Parlamento generaii non debet in eo-
dem loco íedere, vbi Baro fuus priricipaiis íedere 
deberet, nec prsecedentiam aliquaín príetendeie 
poteft in vóce danda. Verum eft, quód Inter V ió -
cürátores fit differenda, vtpiscedant fecundúm 
qualitatem fuorum piincipalium. Ec íic ait in cafü 
fimili fuifté determinatum á Goníilio Collaterálí 
in Parlamento faóto Neapolian.1601. die i6 .Ño^ 
üembr. in quo Princeps Cariari comparuic, qui 
pr^cedic Principéra Cafertaeramqnam antiquibr." 
íed Princeps Cafert^ erat Baíius Princípis SiílHídi 
nis,qui praecedit PrincipemCariad'& tamen,licet 
Balius dióti Princípis non práecéllít, a t í édem ha» 
buic poft Principem Cariati. 

R e 6 o l.XXIX. An in Parlamentopofónt congregan 
tribuere aliqua donatma Domino Proregñ 

REfpondeo negatiué,cum Mañnll.de MagiJIrat. 
to.i.ltb^.c.i^. n. zy. quia funt exprefsé prohibi­

rá ex c.CaroliiGy 8c litteris Regalibu^fub die zo. 
O¿kohr, i6i i . rempore regiminis Marchíonis V i l -
len^,in hoc Sicilie Regno.Et ego pufd,quód edaíl 
adeílét licentia Regis5 vr Parlamencarij poffint of-
ferre donatiuum aliqüod Proregi, quód no fuífi-
ceret maior pars ad concludendii diótudonatiuús 
fed omnes concurreredeberent; quia maior pars 
non poteft pr^iudicare etiám vni ex his^uas íunt 
commnnia fínguIorum,-& quando eificitur alicuí 
prseiudicium in íingulari,tunc omnium confeníus 
requiritur,vt ex mulcis iuribus probar Maftrill. vbi 
fup.cui ego addo Azeued.m addit.ad Cur.Pifan.U.ia 
í;.i4.Barbofí« Collett.tú.i.lui.tit.z.C.á.n. 6. G ó m e z 
to.i.var.c^.n.i^.yilhgiit.tr.de reb.Eccl.non rite alten. 
hb.i .p. i .c. ioi .n.y.& S .&c . io i . num.y. Et eft diípar 
racio de donatmo^quod praebetnr Serenií?.' Regi, 
vbi fuffícit maior pars,quia vtínprima Réfol.ñrma.-? 
uimus,di¿ta donatiua nomine funt vo}untaria,íed 
reuerá neccí íanódebentufRegi ;quod no proce* 
dit in donatiuís faciendis Domino Proregi, quia 
omníno funtvoluntaria,&r ideó omnes coneurre-
re debent,quia de omnium agitur pradudicio. 

R e s o l . XXX. Vtrüm aliquis pofitfe fubferihen 
determinationi a mawri parte Comitiómmj licst ipfé 
contrariumvotum emiferifi 

REfpondeo diftinguendo j nam vel opinio ma-
loris pards haber rationes probabiles,!icer pro 

minoris partís íententiaadíintprobabiliores;&:ii\ 
hoc cafu puto minorem partem poííe fubícribere, 
nam in moralibus licitum eft fequi opinionem 
probabilem,probabiIiori relida y etiam tutiori, vt 
docent ly.Doótoresjquos citar & íequitur Sanch. 
in operemor.to.i.ltb j . c . 9. num.i^. quibus ego addo 
Martin, in p.i.t.i,q*i9.ar.6.dub.6.concli.San0.weü. 

G3 v a r ' 



78 Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
'var.Refol.pA.q.<>c).n.4.Gr2Lnz¿omp.t.contr. i . t r . v í i 

dfj¡>.4.fect .$.m.z$. Becanum i n f u m m . T h e o l . p . x . t r . i . 

c . 4 . ( ] . 9 .Mum. i$ .Sahs d e l e g í b . q . 9 6 . t r . i ^ . d í j p . i ^ . f e c l . i . 

«.5.Lorca i n p . z . t o m . 1. d t j p . s y . m e m b r . í . V i l l a l o b . in 
f u m . t r . i . d t f f i c . i o . n . i . B o n a c m a i n de k g i h . d i j p . z . ^.4. 

p u n c l . y . n . ^ . K e g i n a i d u m i n p r a x i , t o m . i . l i b . i $ . c í o . 

f e é i . i . ¥ i \ h i i c i ü m m q . m o r . í e m . í . t r . i i . c . t . n u m . 128.& 

al ios jquidquid i n con t r adum aí lemt ex neotericis 
Comi to lus i n R e j p o n f j n o r . ü b . < ) . q u ¿ t J l . i ^ . E t ratio eft, 
quia i i l e , qu i fe í ü b í c n b i t fententi íe i l l o r u m , q u i 
a m p l e x a a í l i n t o p i n i o n e m probabiiem , fequitui: 
conf í l ium p n i d e n t u m h o m i n u m íads ra t ionabi l i -
t^ragencium. Sed qu i prudencer agir,non peccat. 
Erg05&c.Deinde f i teneremur probabi l io rem, Be 
cutiorem eligere, intolerabileonus eíTet5& m a x i -
mis angeremur fcrupulis i n inneftiganda o p i n i o -
n u m ventacej& probabilitate. Ig i tur quando a l i -
q u í s , f caminorpars C o m i t i o r u m , fefLibrcribir 
f e n t e n t i í E á maior i parte de t e rmina t í e , non pecca~ 
b i t j e t i amí i opinio m a í o n s par t í s eílet m i n ü s tuta, 
Se m i n ü ^ probabil is . 

Di í í ículras vero eftjquando maiorpars conc lu-
íit aper té rem iniuf tam in praj iudici i tm Regni.Ec 
videtur prima facie etiam aff irmatiué refponden-
dum,ex aué lo r i t a t e L q u o c l m a i o r p a r s a d m u m á p . & 

l . a l t u d , §. 7 e f m u r , f f . de r e g . i u r . v b i p r£ec ip i i i i r ,quód 
t o t u m id ,quod f u i t á ma io r i parte conclufumjfir-
m u m 8 c v a ü d u m teneatur.At his non obftantibus, 
negatiuam fententiam o m n i n o veram eí íe ind ico . 
D i c o igitnr,íe fLibfcribentem íen temia j concluf^ á 
ma io r i parte Comit iorLim,qu2: cuidenterapparet 
iniufta,pectare mortalirer . Ita communiter D D . 
quos citat (Scíeqmtur P a t e r I o . M a d e r i a g a ; « l i b . de 
S e n a t u , c . i ) . § . 4 ' & i t a d i c i t u r i n Exod.15. N e f e q u a m 

t u r b a m a d f a d e n d u m m a l u m , m c m mdic 'w p l u r i m o r u m 

a c q u i e f i a s f e m e m i a , v t a vero d e u m . Et ratio eft,qaia 
ita fe fubferibentes , e í íent participes execudonis 
iniuftíE í en t en t i a r ,&conc I i i í i on i s , &approbarenc 
r e m malam & i n i u f t a m , con t r adum confeientia 
d i ñ a n t e . 

S e d a í l e r ú t a l iqui hoc eííe l i c i t u m duobus m o -
dis.Fimrfr/e(ponam ipía verba Maderiaga v b i f u p . ) 
c o n p r o t e j i o en e l n e g o t w que no puede v n o con f e g u n d a d 

de c o n c i e r u i a f i r m a r l o a b J o l u t a m e t e . E Í f egundo es, q u a d o 

de(puesde h a u e r firmado ca los o t ros v n a f e n t e c i a t m q u a , 

e f e m a a p a r t e en o t r o h b r o . q u e no confent io en l a t a l f m - ñ e r a a m a n de f e r o jdos . f o n vnos hombres que v i u e n de 

{encía , ^ a l reues,que h a m e n d o p r i m e r o firmado fecondo e l d e f c u b n r a r b i t r i o s , con que e n r i q u e z c a n los P r i n c i p e s , % 

d i c t a m e n v e r d a d e r o de f u c o n á e m i a y f e firma dejpues c o n p e d i r mercedes p o r ellos, p o r q u e de o r d i n a r i o f u e l e n d a r en 

los demos o t r o l ibro- ,que fe haga ,po rque f a l g a l a fen tenc ia . m e d í o s l o poco i u í l i f i c a d o s , o i m p o f i b i l e s de r e d u c i r a p r a -

en m b r e de todos .pa ra m o n f i r a r a l m u n d o l a f a l f i d a d d e - ñ i c a , o d e m a f i a d o m e n u d o s , j a l g u n a s vez.es indecentes, 

fas t r a c a s , q u i e r o que m e r e j p o n d a los n n f m o s que las i n - P ropue f io e l cafo fe d e x a r a n l o s T í m b g o s e n t o d a l i b e r t a d , 

m n t a r o n . P r e g u n t o q u a n d o ' a l P r i n c i p e que t i ene puef ias y fe les d a r á a en tender ,que e l P r i m t p e de j féa f a b e r l a v e r -

ejfas leyes en fus Senados j confejos,fi v n o de fus O j d o r e s f e á a d \ a u n q u e f e a c o n t r a f u p r o u e c h o f i n a l legar les que o t r o s 

fimajfe de j i a m a n e r a c o n p r o t e f l o o c o n t r a f i r m a , en v n a Theologos-han firmado e n f a u o r d e l Rey, y f e r i a d i l i g e n c i a 

c o m u r a c t o n que c o n t r a f u A l t e z a f e t r a t a j f e en e l S e n a d o , nob le ,que los Reyes h tzÁej fen mercedes « l o s que no f e c o n -

t e r n i a p o r v e t u r a p o r e f e u f a d o a l que t a l firmare, f e l i b r a - f o r m a n en t o d o con f u p rouecho , a u n con m a y o r d e c l a r a -

/ t a efle de c u l p a , y de n o t a de t r a y d o r con e l p r o t e f l o , o con c i o n , q u e f e le i u f t i f i c a n . H x c i l le . Quar omnia v t inam 
e j fo t ra c o t r a f i r m a l c i e r t o no , f t no que d i n a f u A l t e z a m u y Principes obferuarent.Et hace d i & á fuíHciant c i t -

b i e n que antes h a u i a d e d a r l a v i d a e l S e n a d o r , q u e confien- camater iam Parlamentorum.Faxit DeLis,vt bono 
t i r j firmar f e m e j a n t e t r a y e i o n . P u e s p o r q u e e l P r i n c i p e , y c o m m u n i al iqnando deferuiant. 
n o en los que f e h a z e n c o t r a f a r a efto v e r d a d en los p e c c a -

dos que fe h a z e n c o n t r a D i o s . P o r efto no p e r m i t í a n los 

P r inc ipes que f e h a g a f u e r z a a f m O y d o r e s c a r a que f e f i r -

m a n c o n t r a fus c o c k n c m , e n f e n t e m i a , que f e a c l a r a m c r h 

te t n i u f i a ] b a f i a que fe h a g a t f i e en los negocios dudofos , y 

o p i n a b l e s . H x c Maderiaga. Igi tur non l íceb i ta l icu i 
fe fubferibere itiiuftíE íentent i íe a l io ru ra , e t i a m í í 

protefteturJ& faciataliquem ad^um , & fer ipturá 
a íTerentem fe con t r adum v o t u m emifi í íe . Reftat 
m o d o refpondere ad A r g u m c n t u m fuprá p o f i -

t u m ; i d e ó aíIcro> illas leges approbare quod f a é h í 

eftá maior i parte^non q u i a á maior i parte f ac lum 
ef t , f ed quia p r s e fumi tu r i n í l um & mel ius ,v t t ra - • 
di t M o r í a t n e m p o r . i u r i í , t i t . \ i . q . y . n $ . Vnde q u a n ­

do rem á ma io r i parte c o n c l u í a m , a p e r t é apparec 
eííe i n i u f t a m , l e g e s n o n í l lam approbant , fed r e -

probanr. Vide circa p r íe íen tem qua í f t ionem B i -
m i u m t o . i . t o t o c o n f . i o ^ . K i c c i u m p . ^ . d e c . i ' / j . Vale-
r u m i n d i f fe r . v t n u f q u e f o n » v e r . f u f f r a g i u m , d i j f e r . i . 

Zanard.w d i r e c i . T b e o l . p . i ' P m e p . ^ . c . t f . q . 10. 

Resol, XXXI. j Q u a m ben igne R e g n u m S i c i l u f i t o n e -

r a n d u m g a b e l l i s , & d o n a t m ü h r ¿ ceteris Regnis t 

BEnigniffime quidenr.nam hoc R e g n u m fide-
i i f f imum non fuit bello, i m p e n í i s & induftr ia 

ab i n i m i c i s j í i c u t c e t e r a j v i n d i c a t u m , íed í pon t e 8 c 
v o i u n t a d é fe Ser.Regi D.Perro i n poteftatem de-
ditjVt p a t e t , & docet Valde í ius d e d i g n i t . Reg. E i $ . 

c . i Y . n . y . m f i n . E i - g o n o n e f t í l c u t ce te raRegia ve-
¿ l iga l ibus & onenbus onerandum. Vide C a p u ü l 

'tntr.de R e g i m . R e i p . c . j . § . i y . n u . i . Vnde ex his Vafq. 
d e r e l i t t . c a p . ó ^ ^ . d u b . i . n u m . ^ A o Q ^ i i e m d e aliquibns 

Regnis H i í p a n i a r u m veót iga l ibus o n e r a r i S j - í i c a f -
fcr i t :Animaduer tendum eft,Rcgna hiec labore & 
induftria R e g u m a b inimicis fidei i n l iber ta tem 
finííé o l i m vindicara , p r o p r e r quod & raaiorern 
e í s tenemurgrat iam rependere, q u o r ú progeni ­
tores in imicos n o f t r o s prof l igamnt . I t a i l l e . q u o d 
de R e g n o S i c i l i a ^ v t d i d u m eft,non poreft dic 

R e s o l . XXXIÍ. Q u f n a m t h e o l o g t , & q u o m o d o 

c o n f u l e n d i J i m a P r o r e g i b m , & a b i n t r a m i b u s m P a r ­

l a m e n t o p r o r e f o l u t i o n e l u f i i t i á d o n a t m ú 

HA n c q u s f t i o n e m t e r i g i t p u l c h r é lo .Merquez 
i n f u o G u b e r . C h n f t i a n d i b . i . c. 16. v b i íic a í íer i t : 

Deuenfe p r o c u r a r p a r a m a t e r i a s f e m e j a n t e s , los mayores 

l e t r ados de los R e y n o s , t a m b i e n f e r i a r a z ó n b u f a r l o s mas 

l ib res de efperan^as t e m p o r a l e s , y los q u e de n i n g u n a ¡ n a -
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T R A C T A T V S I V . 

D e c l e n u n t i a t i o n i b u s f a c i e n c l i s e x E d i d o D D . I n q u i í i t o r u m ^ & i i i 

p a r t i c u l a r i ^ e x í b l l i c i t a t i o n e f a f t a i n C o n f e f f i o n e . 

R e s o l v t i o 1. A n f i q u i s j á a t a ü q u e m c o n m i j i j f e 

d d i ñ u m i n E d i c t o c o m m i t , f e d hoc n o n poftt p r o b a -

• r C i t e m a t u r i n t a l i ca fu d m u n t i a r e f 

Eg a t i ve r e í p o n d e t inouiffirae 
ex Societate Icfu Fagundez de p r a c e p t . 

E c c l . t r a ñ . i A i b . ^ . . C A p . ^ . m m ^ i . excepto 
cáfú hasreíís formalis . Et hanc fen­
tentiam a b f o l u t é docuerat ante ex 

eadem Societate Reginaldus i n P r a x i j t o . i . l i b . 24. 
c . $ , f e f t . 6 . n u <)0.& $7. v e r . A d u e ñ e v e r . A d u e r t e ^ . 

Ex noftra R e l i g i o n c M e g a l a i n i . p . l t b . i . c . 5 . m m . u . 
í d e m docet loan. Andreas í n x . n o u i t e n e x t r a de i u d . 

Gundifakius i n t o m . u . T r a c l a t u u m , p . i . t r a t t . d e H<e-

r e t i c ü ^ q . i o m m . y . R c p e r t o r i u m Inqu i f i t o rum v e r . 
I ) e n t i n t i a t ¡ o } § . g e n é r a l e f4?wf», Decianus t r a c i . c r i m . 

t o m . i . l t h . y , c $ o . n u m . 4. qu i citat Specuiatorem, & 
G l o í í a m . P a l a t i u s i n n p . c . n o t a b . $ . § . i 6 . m . 9 . A n g e ­
lus ve ró ,Fe l inus & Nauarrus citantur á Tr iu i f ano 
& Farinacio v b i m f . 

Et poteft h x c opin io p r o b a d ; q u i a v t o b í e r n a t 
Leífius /í¿,2.í;.29.^¿'.i5.w«;w.ni,&:aliJ)quando c r i ­
men non poteft p r o b a r i , ape r t é contra iu f t i t i am 
p e c c a t u r , í i r e u e l e t u r , exponitur enim reus m a n i -
fefto pericurlo i n f i m i í e , D e i n d e , í í auctoritas vnius 
DoCtons claffici reddit op in ionem probabilem, 
v t e x m u l t i s probar Valentíaíow.i.í/i/j!'.2. q i u ñ A i . 

p u n S l . ^ d c Sánchez i n f u m . t o m . i . l i b . \ . c.9. n u . j . hxc 
* opin io non vnum vel a l terum, fed multos tam re-

c e n t i o r e s , q u á m veteres habet patronos. Ergo,vC 
probabilis ampledbcnda v i d e t u r ; & ita hanc fen­
tentiam probabilitate nocarere docet e t i a m T h o -
mas á l e fu I t h . d e v i f i t a t . R e g u l t r a c i . i . c.16. n u m . $ . í n f i . 

Ñ e q u e obftat praxis Sanct iC I n q u i í í t i o n i s , quam 
al iqui adducunt ; nam, vt in íimili cafu docuit Fa­
gundez t r a f t . i . l i b . S . c . S . n . ' i S . &c Granado i n p r t n c . i . 

c o n t r . - j . . t r a c t . s . p . i . d i f p . i i . f e c t . i . n u m . i $ S u p \ : & d i d a . 

praxis fundatur in probabilitate contraria o p i n i o -
nis ,non tamen to l l i tp robab i l i t a t em alterius. Er-
g o , & c . 

A t h i s m i n i m é o b í l a n r i b u s , contrar ium teneoj 
quia in ca í ibus peninentibus ad T r i b u n a l S. O f f i -
ci j , denunriatio eft facienda , e t iamí i delator de l i -
« u m probare non poffit . Et ita tenet Ba rbó la de 
F ( r t e f i . E p i f . p . i a l l e g . 9 6 . n u m . ^ . P e k i n n s i n V n u i l . M i -

n t m . t o m . i . C o n J l t t ^ . P a u l i V . § . i . n u . z ^ . H o m o b o n u s 

d e E x a m . E c c l e f p . i . t r a c t . y . c a p . i . q . í ^ . & p . i . t r . i i . c . 4 . 

<J-4-^/ó/.4.2anardus i n d i r e ó t . C o n f e j f . p . ^ c a p . ^ i . ' N ^ l -

dns m j u m . v e r . l U r e f i s , n m n . 6 . Zecchius de caf . r e fe ra . 

( a f ^ v e r . A m p H a t u r . S A f í á z r c l l u s de H a r e f h c a p . y . d u b . 

v n i c . n . $ . & 4 .Genuen í i s i n P r a x i , c . 2 ^ n u . ^ Lazarius 

de m n ^ . f e a . í . q . u . n . > i .Bonacma de c é n f d i j p . z . q.6. 

p u n c t . u n 5).Suarcz t r a c i M f i d e J i $ . i o . f e £ l . 4 . n u m . 7. 
Galera m m a r g a r , c a f c o n f i e n . v e r . H ^ r e t i c u s ^ . ¿ . T h o -

mas á lefu v b i f u p . H b . d e v i f t . R e g u L t r a a . u . c i á . m . ^ . 

& i o . ? o r t e \ i n a d d i t . a d d u b i a R e g u l . v e r . f o l l i c i t a n f e -

m t n a s , n . i 9 . C e n e d o p . i . c ó l l e c i . 101. ««,4. Scaccia de 
l u d i c . c a u f a r u m c i u . & c r i m . l i b . i . c . $ 6 . n u . 4 . 1 r a . r i n a c i u s 

t r a c l . d e I i < £ r e J Í , q . 9 7 . § . i . n u . 3(j.Bertaz2olusíw A d d i t . 

a d B e r t a z z o l u m p a t r e m - > c o n f . i 0 7 . n u . i i . v o l . i . T r i u i í a -
nus í i b . i . d e c i f . ) i . n . ) . 8c n o u i l l i m é lofeph de S a n í t a 
M a r i a m T r i b u n a ! i R e l t g i o f t r a S t . i l . c . } . ' § . y &:a l i j pe­
nes ipíos» 

Et rat io eft3quia licet denuntiator de iure p r o ­
bare fuam denunt ia t ionem tencatur epi l . d i u t i s , 8c 
ex L a b a c c u f a t o r e , f f . a d S e n a t u f c o n f t í l . T u r p i l i a n i . h o d i Q 

tamen de confuetudine contrar ium feruatur,vt ex 
S a í i c e t o , 8c Mar iano S o c i ñ o probar E m i r i c i u s i » 
D i r e i t . l n q u ' t f i t . p . ^ . r u b r i c . d e f ecundo m o d o p r o c e d e n d i i n 

cau fa f d e i per d e n u n f i a t i o n e m m m . 6 S . q u e m f e q ü i t u r 

n o u i l l i m é Farinacius v b i f u p . t r . de l u r e f i , ^.185. §.5. 
« . 7 1 . & Scaccia l o c . c i t . c . ^ i . f i . ^ . 8c ira decifum p l u -
ries fuilfe teftaiur T r i u i í a . v b i f u p . & ita f e r u a r i i ñ 
Supremo rotius Chr i f t ianaí I n q u i í i t i o n t s T r i b u -
nali a í íer i t Farinacius.Et cum í implex denunriat io 
{umciat ad inqu i rendum,vf notat Vmber tus i n t u -
d i c . í n q u . v e r . d e m m t i a t ¡ o } n u m . } . 8c Farinac. q . 185.§.5. 
n . 6 ^ . l i z e z denunriator probare non p o l l i t de l i é l ü , 
pe r i l l am tamen denuntiat ionem,di l igent ia & m -
qu í f i t i one D o m i n o r u m I n q u i f i t o r u m , & f o r í a n 
ex aííís r e u e l a t i o n í b u s , 8c dennnriat ionibus p r o -
babitur ; vnde"patee r e í p ú n í i ó ad a rgumen tum 
contrar ia fententia?. 

Resol. I í . A n d i f t a d e n u n t i a t i o f a c i e n d a J u j i n e p u * 

u t a cor rec t ione f r a t e r n a l 

PR i m a o p i n i o , quam ego í e q i t o r , affirmat; i ta 
Sanóla re l lus i n t r . d e H a r e f h C . y . n . ^ . Sancius i n f e -

l e i l . d i j f . l i . n . ^ . h o n a c i n a t n t r a ñ . v a f . d i f p . 6. p u n é t . $ . 

n u m . y . S y l i ú u s i n 2.2.^.33.^.7.íó/jí:/.2.Villalobos i n 

f m H . p . z . t r . ^ . d i j f i c . i i . n u m . $ . Suarez t t . d e f i d e . d i j p . i o . 

f e c t . 4 r . n . i i . & 12..Azoriusp. i . l t b . S . c . í ? . q.9. T u r r i a -

nus i n z . x . t o } n . i . d i j p . f i . d u b . $ . H c n t : i q u c z h b . i . c z ^ . 

m i . i o . i n g l o j [ a , l í t . C . Simanchaiw C a t h o l . i n j l i t . t i í . i g . 

n u m . 1 1 . c u m aliis. Q u i a dúplex eft denuntiatiOialia 
Euangelicajalia iudic ia l i s .AnteEuangel icam.qu^ 
in tend i t emenda t ionem fra t r is , concediturjprar-
mi t tendam elle correct io^em , n o i i autem ante 
iudicialem,qua; puni t ionem intendit.Sed ralis eft 
denuntiatio,quas in T r i b u n a l i Inqu i í í t i on i s e í i ic i -
tu r .Ergo ante íp íam non eft n e c e í f e , vt cor rec l io 
prarmittatur .Vide etiam Lorcam i n z . z . f e f t . i . d i j p . 

47.m/m.23.Coninch de fide, Jpe & c h á n t a t e , d i [ p . 28. 
¿tt¿.8.«.i5i.Bannez i n z . z . q m f i . z $ . a r t a d 7 . a r g . 8 i 
alios. 

Secunda opin io nega t ,& ka docet D . T h o m . 2 . 
i . q . t f . a r t . 7 . quem pofteá feciíti funt omnes di fe i -
pu l i eius Schoraé, Sotus de U i f l . l í b . ^ . q . ^ . a r t . i . C n n u s 

de l o c ü T h e o l . h b . i i . c a p . t ) . S v l u c ñ c r v e r . c o r r e f t i o , q . $ ° 

L ó p e z m l n f t r u ¿ t . p . ^ . c a p . $ ^ . L Q d c C m ñ m f u m . t o m . i , 

G 4 t r a f t . ^ * 



8 o Antonini Diana Refolutiones Morales. 
trati.^.cap.Jr.cmd. i^.diff.z.foLímhiifí . loa.cíela c.6.q.19.8c imúúexDD.chat is in íccnndaopinio-
C r u z vbi mf Zanard, i n direct. C o n f e j f . p . i . p r a c e p j . 

c a ^ . q . 13. &:alijfldem docuerunt C a í h u s de Haret. 
pumLlib i . c . i ^ T o k z u s l i b . $ . c ^ 7 . n u m . i . Lazarius tr. 
de b ¡ a J p h e m i a } q . i i . m . $ T . Homobonus í r . de cafrtjír. 
p . i . £ . i . & d e E x a m . ' E c d e f . p . t . q-39- Angdlus 
v e r b J e n u n t t a t i o , q . i R o f d h v e r b A n q u t f m o , n . i . 

Sed audiamus aÜquos, in generali loquenresj 
Portel i« d u b . K e g u l . v e r . c o r r e ¿ i w f r a t e r n a ^ , ! , l i ó aíTe-
nt:Conftat ex EuangeIio,ante denuntiationem in 

ne. Sed circa praílcntem quaeílioncm praeter cita­
ros Dodores, videetiam- Alórctc de Rehg. diftipl. 
tuendajib. 1. í .5. §. 4.».! 8. Ñau a na ni lib.i.s.^.nu. 193, 
Vaientiam tom.4. d'iljr^.q.io.punci:^. 6.1. Fi-lliucinni 
tonKi.íMci.iS.c.8. w.151. & Onuphnum Optíft.de fi~ 
gillo,feci.2.q.i.diib.4. 

Norandum eft eriam, quód in opinione fupra-
diótornm D D . aííerentium eííe prsmittendani 
corredionemjpoíTet quis petere3an íi dubium íir. 

Inquifítione prasmittendam eíTe correólipné fra- vtrüm corredio profutura fít necne; an,iáquam, 
rernam;qu^ adeó neceííaria eft,vt fi fít ípes3quód in tali cafu fít etiám prasmittenda , vel potiús fa­
llía proficiet, & fuííiciet, non eft crimen deíiun- ciendaíit denuntiatio.Aliqui apud Delrium m dif-
tiandum Pr£Elaro,etiamfí crimen fpfum íit contra 
communitaten^etiamfi íit h^reíis.Ita Por te í .Re-
ginaldus ínprax'htom.x.üb.i^.ca^.feü.á. « ^ . S u p e ­
rior non poteft prascipere, vt príetermiíía corre-
¿tione fraterna,reus occultus denuntietur; ñeque 
ei tale quid prarcipienti obediendñ eft. Non ideó 
tamen damnandum eft, quod ab Inquifítotibus 
íieri dicitur ftatim nulla prsmií ía corredione de-
nuntíandi,cum quem conftath^reticum eílc;natn 
m crimine hasreíis ordinarié riulla eftípes emeh-
dationis. Non eft veró negandú, quod fi íirmiter 
exiftimetur quis per fecretam admomtíonem fe 
conuerfurum ha:reticum, ac impediturum omniá 

qaif.Mag.tom.ijM.j.fett.^.. nu.6. putañtefle príemit-
tendam cqrre¿tionem:quam íententiam vaídé 
quam exiftimat Delnus;licet ipíe, 8c mérito', con-
trarium íentiat. 

Res ol . I I I . An crinmofi iam emendati Jim vigore 
Ediftí denunúandh 

AFfirmatiue rcípondeo cum Sandarello in ira. 
deHt&refijC.y.nu.ii.Sa.ncio infeleñ.díjp.ii.nu. 52. 

Bonacina¿« tr.var.dijp-6.punft.$.n.9.&punól.i.níi.$. 
Azorio p.i.lib.Sxap.iy.q.ct. Suarez traói.defide, dtjj). 
4.o.fe¿l.6.mí?n.i$. Szlonio in i.i.q.6S,art.i.de edtáis 
Superiorum,Regula 3.Royas fingul.j.nu.tf. Paramo de 

mala,qu<£ ab eo d m e r i poíTuntjijDfe debeat v t i pre- O r i g . I n q u t f . h b ^ . q . S . n ü . p o . 8c aliis, ex ratione fuprá 
monitione.Ita Reginaldus,cui áddatur Reperto-
rium J n q u i C v e r . d e n u n t i a t o r . Gundiíaluus deHceret. 
^.lo.o.ó.Decianus tom. id ib .$ . c .$o . n u . i . 8c l o . de l a 
CruzDominicanus i n Direñ. c o n f í i e n í . p . i . p m e p . f . 
q . i . d t í b . $ . c o r n i l , ita aííerens : Mulier íbllicitatai in 
confeffione non abfoluatur, dumnon denuntiat 
Inquiíitoribusfoilicitantem {nifieííet f p e s , quód 
iftefecretc corredus e m é d a b i t u K q u ^ fpes poteft 
colligi exqualitatecorrigentis , 8c ex conditione 
corrigendi. Vnde í i mulier follicitata f e i t alicuius 
idoneitatem adillamcorredionem j po í le teum 
eo hoc intendere.Ita Io.de l a Cruz. 

Idem docuit Fagundezí/e/?w^?í. E,cclef, t r a c l . 1. 
l i b . 4 . c . i . n . } i . v h i f i c a . k : Antequam fiatdenuntia-
t io á muliere follicitata in confeílíoncpraemitten-
da eft fraterna correólio , íi deturípes emendae, 
quia príEceptum coiredioniS eft de iure naturali, 
& d i u i n o j p t í E c e p t u m veró buius denuntiatioms 
efthumanum: vnde non poteft prasualereaduer­
fus pra-ceptum inris naturalis.Vt autem corredio 
fraterna indicetur non profutura, non íatis eft íe-
melfieri5&no prodeífejfed oportet i terúm atque 

allata;quia videlicet denuntiatio iftorum tenditad 
punitionenijíSd non ad corredíonem.. 

Sed contrariam íententiam docet S o t u s 3 , 
^.5.^f.5.Molfeíius i n f ü i n . t o m . i . t r . j . cap.14. num.n. 
Genueníis/w P^A;i3(;.i8.««.6.Na!dus in fum.ver.Ac~ 
Ctf/rfWJ.i.Vidoréllus in Notü adman. Ñauar.cap. 1$. 
«.33. linclliustractJe c a f referu.cafu i.num.S.infine. 
Z a n a i d u s i n d i r e f t . Confef.pj.c.p. Rodericus Acu-
gnainíratt .de Conftjf.folltc.q.j.ntmí. 15. 8c ibi Freirás 
w.34.Megalam i.p'hb.i.c.j.nu. 16. V o n ú i n a d d i t . a i 

dub. Rcgul.follicitare f e m m a s , «.18. vbi íic ait.-Si fe mi­
na follicitata certó feiat Confeíforé eííe poeniren-
tem,& moraliter inteliigat poenitentiam illius de 
pretérito eííe veram , non tcnebitur denuntiare, 
quiaíinis denuntiationis eft emendatioproximi; 
cúm veró femína iritélíígat moraliter Confeífo-
rem eííe ernendatum,ceílabit obligatio denun tú -
tionis,quiaceííauitíinj'sillius, qui eratemendado 
proximi.Ita Portel. Idem docet Peiiintis i n h iml . 
Minim.to.i.conJiit.4..Greg.XV.§.6.nu.$i. ira aííerens. 
Si mulieri foílicitatíé conftet deeraendationefol-
licitantis,non tenetur denuntiare • quia cum pro-

i t e rümadhiber i ,quam din indicio prudentis ípe- bauerimus hoc peccatum fraternam corredioné 
admitterejíi h x c profuir,veí fine hac peccatum eft retur emenda. Ita Fagundez, 8c nouillimé Peiri-

nus in Pñuileg.Minimor.tom. i.Conjl. 4. Greg.XV.fy.y. 
n . i 6 . & Confiit.9.PauLV.§'Z.n.i6.&27. 

Tertia opinio diftinguit, 8c ponit differentiam 
ínter ha^refim, formalem, 8c alia crimina fapientia 
tantúm haereíim.In primo cafu negar eíTe praemit-
tendam cotredionem fraternam. In fecundo, illa 
admitt i t j ta Fagundez docet.loquens de herét ico 
formali tr.idib.6.c.4.nu.u.(]ui tamen, vt pauló fu- íeritprobare aliquem eífe emendatum.Genueníis 
prá vidimus,putanit ConfeíTarium follicitantem i n p r a x h C . i S . n . G . p m a t ^ u d d poffit pr^fumi emen-
iñ confeffione , eíTe corrigendum. Idem docet datio,(i talis confecutusfuiííet í u b i k u m . Homo-
Molfeíius infum.tom.i.tr.yx.i^. n.z'). Ortiz in fum. bonus de eyam.Ecdef.p.i.traft.j. cy.q.tf. Freirás i» 
c . i i .MW.iy.Homobonus^ exam.Ecclp. i . í raf t . j , additMtrattMconfeffollH.q.S.numji.líiQdusp.Z' 

¿ e d f . 

emendatum , non eft cur ad denuntiandum pro-
cedatur. Ita ille. 

Sed in Uac íententia, diílkultas eft cognofeere, 
quando quis ceníeaturemendatus>vt quis non te­
na tur íceundúm opinionem fupradidorum DD* 
ex precepto edidi denuntiare. Velin.in cap.tepmo-
rimnhdetcjiihm> Confeílionem Sacramentalcm ai-



TracLitus I V , De clcnüntiationibus. 
j e $ t $ 9 - ' t í ' i 4 i ^ a^Í ^ ^ ' u p t , C j i i ó d q u i per t r i e n -
i i i n m b e n e vixeritjemendatus p r ^ f u m i x u r , A l i q u i 

v e r o putantj id arbi t r io bon i v i r i rerajtrendum e(-
{ e , q u i c o n í i d e r a r a quaiitate p e r í ó n a r u m j t o t u m 
iud icab i tcum prudencia & mamritate, q u i a d i f f i -
c i i e e f t oognofcé re c o r r e ¿ H o n e m hu iu f ínod i p e r -

í b n a r u m : & ita l o q u e ñ s etiam de han-ericis n o c a -

i j i t Freicas vbi fup.q.iS.n.^jnfine. 
Limirac tamen hanc í e n t c n t i a m Fagundez t r . 

í S Í b , 6 , c , ' 4 . . n U . i y . S c afíj, quoad HanreticunVforma-
| e m ; q u i a í e m p e r dubitarc p o í í u m u s , a n r e u e r á íic 
e r a c n d a t u s í u n r e n i m ba'retici va ldé ái .bdoli í & 
conceptam íiaereíim renoerenon v ' a l é r , q u i n alios 
doceant; & hoc notauit ípecial í ter l o c u m habcre 
in cafu hiéreos formalis ,. nam in aliis calibos, c r i -
niuioí i emenda t i n o n íioic denonnand i , íicuc í u -
pra corrigendos cí íe aftirmauit . 

Sed G e n u e n í i s mpraxí,c.io.n. 6 . q u i cirat t o c a -
tura & ' M e g a l a m m i.p.l'á. \.c.y n u m j - 6 . a d m i t t u n c 
í i ipradiCt.on limicacionem q u o a d H í E r e t i c u m , q u i 

dogmatizando nocuiíl tr t Reipublicaj 5 nam in r a l i 
c a f u putanc eííe denunt iandum , vt iiíi fatisfaciat, 
¿ít íic etiam íéntic Mol fc í iu s in fum. t o m , i * t r a c l . y . 
í . ¿ ¿ i í . , n , z i . 

R E S OL. I V . A n f ú m t m a t u r d e n u m k r e p a t r e m 

Ü é t r e t i c i i m ? 

PR i m á o p i n í o negarJ taAlexand.de A k s p . ^ . q . 

13.mewbr.^.an.i.áíé.vlt.Rovas f i n . i i . n . r . t k . ira 
i n t e í l i g c e u m d e m /iwít^.».!^. Idem nouif f imé d o -
C L i i c R i c c i n s p j . é u f i y S . «.8. & vir d o ó t o s l o . V a -
í c m s mdifftr.vtriufque fori,ver.H£reJ¡s, di- j jer . 1. «« .4 . 
v b i íic afleric-Sepcimó fallir i n filio concra paci:emj 
m á x i m e í i parer n o n i n d o cebar filium a d hasre-
í im . Idem vidctur d icendum de vxore , m a r i c o , & 
fra t re : íed contrar ium i n h . s renc tRoyas , q u o d 
v e n u s c r e d o , q u o a d frarrcm.Ita i l le . 

Secunda o p i m O j i q i T a t T i ego fequor , a f i rmar & 
docct j í i l ium teneri ad denunt iandum patrem h § -
r e t i c am;& ita pnr tc r D o c t o r e s , quos citar Se f e -
qü i rur Farinadus d e h m f u q . x y y . ^ . i . n u m . á . o . r e n e t 
h a n c ícntenciaoi Saarcz t raci .defide, d t j p . l o . f e f l . ^ . . ' 

f h z i . A z o n u s p . z . h b . z . c . i . q . i ^ . C o m i t o l u s i n Rejp. 

n w r a U t b . ^ . q . S . m w i ^ . S a n c h n e l k x s in t r a c h de l U r e f t y 

£.9.«íí.^.Bonacina ¡n t r a c i . v a r . d t j p . ó . p m c t . i . n u m . $ . 

Portel in dub.ílegultom. 1 . v e r . c o m e t i ó f r a t m n , n u . n , 

Bonacina de cenfdi(p. 2 . q . ó f a n c L ) . m . 1. L ó p e z i n in-

T ^ i t i a o p i n i o e í l m e d i a l n t e r fopradidas , v t 
docec Siman cha /^ .¿ /g C a t M . l n f l M 1 i . 1 9 . n u m . j f . d e 

Genutaiis i n P r a x i s . 18.». 5?. & ideo putar tune fi­
l ium d e b e r é denuntiarc patrem ha:rer icum,quan-
do harrehs p a - t r i s rendie m perniciem publicamj v t 

fi pater dogmarizarec, & í i l ium a t io íque doceret; 
veiquando filitis i n r e r r o g a r e t a r á I nd i ce , t a m -
quam teftis. Ac i n h o c í é c u n d o cafa , putat Ge-
nuení¡s3n6 eífe filies cogendos , í i a l> j te í les habed 
pojunt.-ci im e n i m fine perfonaí priuilegiata; , i n 
tebfidium c a n t u m cogendos eí íe conftar. Ec ica i n 
Cuna Archiepif .Ncapoii tana p rac t í cacum e í í e t e -

« a t u r j n o n enim coegemne quemdam filium ad­
her ías patrem haereticum. Ec ita-edam docet F i U 
^ m i i s t o i i u u r a e l 40.C8, «.235. 

R e s o l . V . A n v x o r & f r a t e r t e m a m u r d e m m t i a r e 

m a r i m m Q ' f r a t r e m l u r c i m i m ? 

|E vxore a í f i rmadué r e í p o n d e o cum P e g n a í « 
d i r e é l . l r í q u i f p ^ . q . n i , c o m m e n . 160. S i Freitas i n 

a d d i t . a d t r a c i . d e C o n f c j J ' . f i l ü c . q . i y . n . i ú . 

Sed con t ra r ium videtur docere Didacus C a n ­
tera i n q c n m . r u b r . d e B m t i m m r , ex q u a q u i d e g l o f 

f a . S c poft i l l um Ricciusp.3.í/m/^279./w,o. & loan . 
V a \ e i \ i n d i j f e r , v t r u : f q m f o r i , v e r . h ¿ r e f i s j n ( . 4 . h i é n i m 
cura adducerent Royas a í l e r en rem, vxorera, m a -
r i t u m & fratrem reneri ad denunt iandum , fe-
quuncur i i lura quoad fracrem cantum. 

V e r u m eft cdam5qu6dhanc op in ionem de o b -
ligacione frarris ad denunt iandum fracrem, vocat 
ipíi cantum veriorem. Ergo f e c u n d ú m iÍlos3con-
traria fententia videtur proba bilis. Sed hoc ego 
n o n audeo d í c e r e ; & contrar ium doceo cum San-
¿ la re l ío i n t r a c l . d e I L m f i . c . ^ . n . i ^ . S c aliis.Ec haredi-
é k i l in t i n ordine ad d e n u n r i a t i o n é i n cafu harre-
lis formalis , Vidcamus m o d o i n cafu c r i m i n u m , 
q u x í ap iun t tan cum ha ; re í im. 

Res o l . V I . A n film, v x o r & f r a t e r t e m a n t u r d e -

n u n ú a r e p a t r e m ¡ m a r i t u m , v e l f r a t r e m p e r p e t r a n t e m 

c r i m í n a ^ x t r a h ^ r e f i m f o r m a l e m ? 

j icara q u i d í en r iunra l i j , Lazariiis/7<i5.ííi; B l a f -

p h e m i a , q . \ z . n . 6 ~ . f i c z i l a : i z : V x o r n o n t e ñ e tur 
denuntiare m a r i t u m , i n b l a íphemias luercticales 
prorumpere ío l i tum , vel etiam harreticalia c o m -
m i t t e n t e m , v b i is lie h o m o fur ibnndi i s , Se faci lé 
p n l í e c e a m m a l é traclare. Q u i n i m t ^ e t i a m fublato 
t i i ¿ lo t imore , l i non reuelat , videtur e x c u í á n d a o b 
a ró t i í l imam coniunclionemjquar eft í n t e r eam 5 c 
v i r u m . 

Sed magis a m p i é loqu i tn r H o m o b o n u s t r a 6 l . d e ' 

c a f . r e f e r . p . i . c . i . f o l . m i í n 241. A l i q u i a í í e run t (ait i l l e ) 
filium teneri deferre patrem liEereticales b l a í p h e ­
mias proferentem; frarrem pariter tened d e n u n ­
tiare alrerum fratrem, & vxorem v i r u m , c u m hoc 
c r i m é me l iüs per domefticos3quam per alios p r o ­
bar i poífit . Hanc tamen í e n t e n t i a m i n praxi n o n 
faciíé fequendam arbitror,-tum quia cognaci^ex-
cepco haerefís crimine.ad hoc á iure n ó cogunrur ; 
t u m etiam quia pacer Se filius , m a n tus Se vxor>& 
fratres Ínter fe c e n í e n t u r vna Se eadem p e r í b n a : & 
i n r i narurali repugnar fe ipfum prodere. Sic H o ­
mobonus , q u o d edam docui t i n E x a m . E c c l e f p . r. 
t r a ó i . y . c . y . q . $ i . 

Resol. V i l A n q u i s t e n e a t u y d e n u n t i a r e . f i ex d e m r i -

t m i o n e t i m e a t d a m m m n o t a b i l e i n v i t a } f a m a s & 

honis e x t e r n t s i 

T E g a t i u é r e í p o n d e t Sanclarellus i n t r a t t . d e k t -

1- ̂  r e f i , c a p . < ) . n . i 6 . q m citar Pcgnam & Scacciam; 
quibus ego addo H o m o b o n u m t r a c t . d e c a f . r e f e r . p , 

i . c a p . i . Peir inum f u p e r P r i m l . M i n i m . t o m . i . conf t .4 . 

G r e g . X V . § . 9 . n u m . i S . S e Fagundez^ P m e p t . E c c l e f , 

t r a t t . i M b . ^ . f ^ . n . ^ i . vb i fie aílerit : Denun t i a to ren i 
n o n teneri hu iu fmodi denuntiationcs fiicereln-
quifiroribuS)Cum probabi l i periculo m o r d s , i n fa -
miíEjaiit grauis alicuius damni p r o p d j , vel patris, 
aut m a t n s , raaiid r y x Q r i s ^ f r a í r u m j . a i i r a l i o r u i u 

eoar 



8? Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
coníundiíTimornm. Sed üihitat hanc íencentmm 
Genueníism praxi,c.i'ñ.n.S. nirih^recicus dogma-
tizaretin magnum Reipublic^ damnum, animas 
feducendoj&corpora ofFendsndo:vtíi occideret 
pueros, & íimilia faceret; tune enim , afíent ille, 
íuccedit i d , quod quilibet pro patria tcnetur po­
neré viram. 

Ideó ex hacopinione inferr Portel in addit. ad 
duh.ReguÍ.vcr.folUcitarefewinas¡nu. z i . quód í i aliqua 
mulier íbiiicitata á Confeílano, vel Monialis, vel 
alia non potes adire Inquiíítores abfque infamia, 
íatisfaciet demintiando per Epiftolam miílam ad 
Inquifítorcm, tradendo Epiftolam familiarialicui 
S. Óíficij,vei ftet coníilio Confellarij ^ nam ita fa-
ciens/acit quantum in fe eft.Lazarius vero cúm in 
traét.de Blajpb.q.n.n. 64. hanc íententiam rationi-
bus &aud:oritatibus comprobare^poft multa íic 
aílcrif.Diccbam olim, virginem quamdam ex ho-
neftis patentibus cuiuídam domicellx ancíllam, 
qu£EÍeruum eiufdem domus, frequenter blafphe-
miasjetiam iicrcticaIes3proferentem audierar,non 
deberé accederé ad Sánete Inquiütionis Offi-
cium^ad iüum denuntiandumigraue enim damnú 
poílet fibi probabiliter timereinfama &honore 
euenturum, quandoquidé cam videntes ad diétu 
Tribunal accedere,facilé fuípicari poírenr,eam de 
aliquo delicio inquiíitam fore. Igitur in talicaíii 
poteft3imó tenetur (quod face répo í í un tMon ia -
Ies)aut fuo chirographo , íi ícribendi eííer perita, 
denuntiare5& atteftaridetali bíaíphematore, per 
cerrum hominem, ad Inquifitorem miííum , vel 
Confeííarío blaíphematorem indicare. Ita Laza-
rius.Et hanc fentétiam probar Epifcopus Acugna, 
qui fuic priús Inquiíitor tra6t.de confejf. follicit.q.19. 
per tot.8c Molfeíius infum.tum. i.tr.y. f.24. num.i^. 
cúm Homobono deexam.lcclej.p.i.tr.j.c.j.q^i. 

Hinc Pegna ¿» direft.Inquifp.z. q.$$. commen.jS. 
cum Sigifmundo Scacciaw ludiccauf. cm. cúm. & 
¡ur.cap.ft.n.z^jnfineySc Farinacio deHerefi,q. 197. 
«,53.excuíantvxorem non denuntiantem marim 
b^reticum, tímente abeo malé tradari,autinte-
rire.Et íic h^reticusabiurans apud Inquiíirores, ñ 
i terúm deiatus quod nonnulíos cómplices in fuo 
examine fubticuiííet* íi reípodeat hoc feciííe quia 
ab ipíiscomplicibusjquia ditiores & potentiores 
erant5Íibi valdé timuit,non eft indiftincté punien-
dus,& curias feculari tradendus, tamquam dimi-
nutus3fed mitiús damnandus.vt obferuauitFreitas 
in Addit.ad ir.de confefi.follicit.q.is).n.i$. 

Sed his non obftantibuSjdocet Bonacina dtjp.6. 
punét.z.nu. 6. quod hxc doólrina non probatur ab 
ómnibus, ¿k ait Freirás in addit.ad traól.de confejf.fol-
licit.q.iojhi$.mfineyqü6d attenta pra¿tica,contra~ 
ria fententia ampledenda videtur,maximé in'caíü'. 
haereíis formaiis. Vide etiam Royas fmgul.}. nu.zi. 
fen.$o.ver.7* ampüatm. 

Resol. YUl.Vtrumquü teneatur demmtúrefeipfumí 

NEgatiué reí-DondentDodores infrá cirandi, 
quia nemo tenetur prodere íe , vthabetur in 

c.aliquando, de peen. dift. t. Et ita docet Sandlarellus 
traét.de HmJUdi.dub. vnico, n.19. qui citar Pegna, 
Simanchara,&Suafez5quibus ego addo FernaH-

dez in Exa.Theol.mor.p.i .c.\S).§.yniim.<l.é'p.AJ.. cap.o. 
«.5.§. i .Riccium p.irdecif.i'j^.num.i. H o m o b o n u n i 
in Exam.EcckC.p.z.traci.u.c.^.q.^Ao.Yalerum m dáé. 
fer.vtmifquefori^verMdrefisJijferÁmu.^.Koáeúcmu 
Acugna intracl.de Confejf.follmt.q.io.num.¿e.& q.iv. 
n.z.£¿ i b i Freitas in addit.num.ij. & zi , L o r i c h i u m 
in thef.Tbeol.tom.i .vcr.dentmiatío, «a.3. Portel in ad­
dit.ad duína Regulvcr.folhcitarefemtnasm-15. Zanar-
dura in direft. Confef p. 3. infine, M o l f c ü u m in fum, 
tom.i.tr . j .c.z^Mtozizmm i.pJtb.i.c.yn.}o. & Ze-
rolam mpraxi Epiícp.i.ver.IUrcfis,q^y 

A l i q u i tamen e x íixpradictis DD. ¡imicant hanc 
fenteñriam5in cafu q u o p r o bono c o m m u n i , quis 
teneretur vitara propr iam p o n e r é ; & ideó annis 
elapíisin quadam noftrae Italia; nobi l i i í ima C i u i -
tate , Dodi lnmi Theo log i obligauerunt denun-
riare queradam haereticum dogmatizante & do-
centem alios haereíim, quarauis ipíi denuntiantes 
fuerintdifcipuli eiufdem here r ie i ,& íic cómplices 
deí idi . In ceteris caí ibus c r i m i n o í i e x ediclo I n -
quiíitorum , í e c u n d ú m mentem horumDodo-
runijnon tenentur prodere feipfos; fed , aflerunt 
aliqui, abfoluantur á C o n f e í í a r í o per Crucia tam, 
vel per Rcgularium priuilegia. Sed nos de hoc 
alibi.Ex ifta qu^eftione fequirur alia;proptereá 

R e s o l . I X . An faltem dicii criminofi teneantur 
denuntiare complicesi 

REÍpondentaliqm negatiué, quia íicutaíiquis 
non tenetur denuntiare feipfum, ita neqj có-

plices. Nam moraliter loquendo, non poteft quís 
manifeftareíbcios,quin manifeftet feipfum, Nam 
íi v.g.Petrus deniintietPaulum complicem.pofíeá 
Paulus interrogatus vt reus, tenebítur denuntiare 
Petrum.Ergo Petrus denuntians Paulum, virtua-
iiter denuntiat feipfum.Et ita docet Suarez tract.de 
fide,di¡p.zo.fe¿i.4.,n.iS.qui citat Pegnam, & Si ra an­
chara.Idem docet Megalam i.p.ltb.i. cap^.n. $o.8c 
nouiílimé do¿lus Portel in addit.ad dub. Regid, ver. 
áenunúatioinu. 10. vbi íicaitrComplex delidi nam* 
quam tenetur denuntiare ex v i edidi,in quacuñi­
que materia fuerit complex. Vnde poteíl coiligi, , 
quod íi femína fuit follicítara ab aüquoConfeí ío-
re in Sa era m ento Con fellio n i s , & i pía ibi confen-
rit ín illo cum aólibus turpibus , talisfemina non 
tcnetur denuntiare de illoConfeíIbre, Ita iile. Et 
ver.foliicitarefeminas,n.i).lk etiam aííerit; Si femína 
intra Confeílionem follicitata confeníir , non te­
netur denuntiare de Confeííbre. Probatur ex di-
d o communi D o d o r u m , quod focius criminiss 
vel complcx,non tenetur denuntiare de focio dc-
linquente cum periculo fux infami^.-non enim te­
netur prodere fe. At ifta femína denmitians de taü 
Confeííore,exponit periculo f u a m fama ra. Pote-
ritenim Confeííaríus ín Tnbunali faterife adus 
inhoneftós enm illa habuiíIcM'ila non repugnante; 
quo cafa femína proderet fe.Ergo , &c . Limitant 
vero hanc fenrentiam in caíii hareíis-, eo modo 
ta iTien,vt fuper íor í quc-eftione dióhim eft. 

Notandum eft tamen, his non obftannbüs,aís-
qnos Dodores aílerere feminamconfentientem 
follicitarioni fadx ín Confeíl ionctenerí Confef-
farium folliciranrem denuntiarejétiamíi illa fit. de-* 



Tradams IV. De denuntiationibus. 
lícíí-i-compiex. Ita Acugna i n t r a Ü . de Confe j f . f o l l i c . 

q , o .« - io .Bonac ina i n traci .var.dtjp.ó.punct. j . w. io . 
Peirinas m p r m l . M . i n m i . t o f t . c o n / t u . ^ . G r e g . X V . ^ . i , . 

n . n -San¿ t a r e l l as t r a d . de l U r e j i j . ^ . d u b . v n i c o ^ . i z. 

&aí i j ] N o n r a m e n tenetur p r o p r i u m c o n í e n f u m 
mamFcftare , nccporeft hocab Epifcopo v e i l n -
quíí ícore in te t rogar i .Et in caíu quo ptenicens qut 
coní t" i inr ,ve l le i :coníenfum manifeftaie, nodebec 
fcribí in aStis, tamquara res non í p e d a n s ad T d -
bunai I n c | U i t u i o n i s . l E a - P e i n n u s , & aiij v h i f u p . 

, • • • .'t .-• K u • '•: t i 53Í)r;i i;•.'•i - i . 
Res ol. ' X . A n quAndo e d i c i u m f m d a t u r inpA-

f u w p t t o n e i & t g o f c t o prafumptionem. i n t a h . c a j u d e -

f u e r e-Mnear a d denuntiandnm'i 

' E g a t i u é refpondet K i c c i m p j M c i f . i y Z . n u . 6 . 
^ & ante ¿lium í o . V a l e r n s i n d i f fer . v t r ' m f q u e f o r i , 

v e r . h ^ r e f i s j t f e r . i . n u . ^ . vbi agens de denundacioni-
bus faciendis , vel non faciendis ex e d i d o D o m i -
n o r u m Inqu i f i t o r am , fie a í í e r i t : Q u i n r ó falht i n 
his,in quibus e d i d u m fe fundar in prasfumptionej 
y t in Chuoinant ic is3Necromant ic is ,& aliis qui ex 
infpeól ione r imularumjVel i inearum manuum ali* 
qua prsedicunr. S i alias ego cercé fcio,non haberc 
tales p a d a m v l lum cum daemonenon tencor de-
nnntiarejnara monis Sixt iV.circa hoc e d i t u s / u n -
dat fe i n pr^efumptione i in dubio autem tenetur 
quisdennnt ia ie . I ta Valerus. Q u ó d a u r é l e x f ú n ­
dala i n praefumptione non obliget í iprcEfumptio 
ceíTat,probat muk i s H o m o b o n u s i n l í x t m . J l c d . p . u 

t r a c i ^ . u p . 8. ^. 55. & probabi lem hanc í e n t e n t i a m 
vocat B e c a n u s / « f u m - T h e o l . p . i . t r a f i : . $ . c a p . 6 . c o n d . ^ . 

«.5 .&al i j . , 
A t his m i n i m é fuffragantibus, contrar iam í e n ­

tentiam docet Freitas t n A d d t t . a d t r a c t . E p i f i o p i Acu- r 

gnade C o n f e j f f o l ü c . q . z i . n . i é . v b i a í l e r i t j u d i c m m i U 

i u d d i í c e r n c n d i circa fufpicionem de fide,qu£E re-
íultat fuppofita Pontif icis , vel alicuius e d i d i p r £ E -
r n m p t i o n e , n o n c o m p e t e r é Confe í í ' a f i i s , vel aliis, 
fed I n q u i í i t o r i b u s . Vnde licet Bulla Gregor. X V . 
fundetur in praefumptione, vt patet in illis verbis, 
jNoj m ammum inducere nequeuníes,iec¡nkm' i u d i c i u m 
difcernendi5cÍL"ca fu íp ic ionem de í ide C o n f t l í a n j 
fo l í ic i tant is ,non c o m p e t e r é nií i l ü q u i í i r o r i b u s . E t 
•ha:c(Dcns feit cum quanto labore col leda ) nobis 
foffidant circa obi igar ionem denunt iandi ex v i 
e d i d i D o m i n o r u m I n q u i í i t o n m i j e x q u i b u s C o n -
feflarij inf ini tos cafus.in praxi quot idie extricare f e r . p . i f í f l . z . a r t , i X M . $ . K i c c m s m p r a x i , p R e f o l . ú G . 

l i c i t a r e f m i n a s . m , 10. Se íta r e ípond i í f e Suarex,iCT 
ftatur A c L í g n a ^ / y » ^ . Et ratio e í l ,qu ia fo l l ic i ta t io 
fupponit p í :eces ,& pof tu la t íones p r x t e q u i í i r a s ; & 
i d e ó Pontifices v tuntur his verbis, a l i k e r e , v c l p r o -

u o c a r é . S c d Confe íTor p r iüs fcl l ici tatus,non rogaCj 
n o n a l l i c i t , non prouocat. Ergo non eí l d enun -
tiandus. 

Sedhsc op in ioe ra tp robab i l i s , i m ó vera ante 
conft icutionem Grego r .XV. nunc autem di f f i cu i -
tatem habet. N a m in d i d a Bulla Summus P o n t i -
fex a í í e r i t , e í l e d e n u n t i a n d o s illos C o n f e í í a r i o s , 
qui(haecfiint verba B u l l s ) poenitentes foll ici tare, 
vel prouocare tentauerint, aut cum eis i l l ic i tos & 
inhoneftos fe rmones j í iue rradatus habuer in t .Vbi 
vides, q u ó d Summus Pontifex nori fo lúm í i m p i i -
ci ter ,vrfeccrat antea Ciemcns VÍÍI . 5r Panlus V . 
v t i tu r verbo fo l l i c i t and i ,& p ionocand i , fed add i -
d í t illa v e r b ^ j a u t e u m e ü , c^í . Sed C o n f e í í a r i u s i n 
nof t ro cafujlicetprius á femina fueri t follicitatus, 
tamen i l l ici tos & inhoneftos í e r m o n e s c u m i l la 
i n C o n f d í í o n e habet. E rgo vigore d í é k x C o n i H -
tu t ioms eft denuntiandus. 

N o n reticeam t a m e n , Sandarel lum v i r u m d o -
d u m t n t r a c t . d e H d r e J ¡ , c . ^ 6 . n u . i 4 docereetiam p o í l 
Bul lam Gregor .XV.non eííe denunt iandum C o -
feíTarium, q u i á mullere follicitatus , e i u s l i b i d i n i 
confen í i t . Idem e ú a m d o c e t S m c m s i n f e l e f t . d i j p ¿ ¿ 

«.25.^Kj.Peirinus v b i w f . § . $ - n u . 10. H o m o b o n u s 
de E x a w . E c d e f . t o m . í . t r a é í . u . c . n . q . 16. de Bonac i -

m i n t r . v a r . d í j p . 6 . p u n f t . i . n u m . 17. vnde hice op in io 
probabilis d e tuta etiam m i h i v idetur . Et verba 
BuIIíe Greg. XV. fuperiiis a d d u d a , po í le t aliquis 
in te l l igere ,non de C o n f e í í a r i o confentiente íb l l i -
ci tat ioni poenitentis , fed de C o n f e í í a r i o de rebus 
turpibus i n có fe í í ionar io cum aliqua muliere c 5 -
fabulante,abfque follicitatione ad a l iqu id i nhone -
ftum perpetrandumi&r ita docet Peirinus i n p r i u i l . 

M i m m . m n . i . C o n ñ . ^ . G r e g . X V . ^ . i . n . i . 

Resol. X I I . A n C o n f e j [ a m i < , q u í f o l l i c i t a u i í a d o l e f c m -

t e m i n C o n f e J $ í o n e , j ¡ t d e n u n n a n d u s i -

. L i m negatinam fententiam fuftinebam c u m 
Aloy í io Bat ióla t n T Í o n b m I n q u i f f . n j . P o t t t l . 

i n a d d t t . a d d u b . R e g i d . v e r . f o l l t c h a r e f e m i n a s , quam efT 
i am n o u i í l i m c docui t Fagundez Societatis lefu ír . 
i d i b ^ . c^Mum. licet con t ra r ium aí íerat Gipt ius 
t r a c i . d e c a f r e f e r . c . i ^ . n . ^ . C o ú o h i m s t r a c l . d e c a f , re~ 

M.j.Rodencus Acugna i n t r a d J e Confe j f . f o l l i c i t . q ^ 

p e r t o t . Rodr iquez q q . R e g i d . t o m . z . q - z y . a r t . ^ . C h e -

r u b í n u s i n C o m p e n . B t d l a r n m ^ p a r . i . C o n f i . ^ i . V i j I V , 

f c b o i i . M o l f c í i m t n f u m . t o m . i . t r a d . ' j . í.24. n u m . ^ , 

Megala i n i . p . l i b . i . c . $ . m . 32. Q u a r m t a i n f u m . B u í L 

v e r . C o n f e J f . S c o m z i n B u l l . P o n t t f e p i t o m e j y . t h e o r e m . 

i5)7.(S<ralij, 
Et ratio erar3qnia lex pqengljs non eft extenden-

d a , e t i a m í i m i l i t e t i n a l i o c a f u eademrat io . Sed 
I t b . ^ . c o n f . j . n u . 8. ^p ípw.no tau i t Freitas Pontifices l o q L i c b a n t u r a d u e r f u s C o i l f e í í a n o s f o l -

a d t r a d . d e C o n f e j f . f o l l i c . q . y . n u . S . S c d Graffius íft ü l o licitantes feminas. Ergo Bulla no erat extendenda 
loco.nihi l de h o c . I d c ó n e g a t i u é r e f p o n d e t E p i í c o - ad íbl l ic i tantes pueros. Et adducebara ad confir-
ptis Rodericus Acugna i n d i c t o t r a d . de C o n f e f f . f o l l i - ma t ionem huius íentent ia ; C l e m e n t . v n i c . d e í o n f a n g . 

( i t . q . n . p e r t o t . S c i b i Freirás n u . 24. hanc etiam í e n - & a f f i n . v h i excommunicantur Moniales p ro fe í l ^ , 
tentiam docui t Portel i n A d d t t . a d d u b t a Reg . v e r [ o l - a u n q u e eis n i i béccs ,& accipiences illas vxores; 

& 

poterunt .Nunc vero deueniendum eft ad aliquas 
dubitationes elucidandas, ex foll icitatione f ada 
in confeffioncex vifiorc Bullarum Clemeds V I H . 

c> 
Pauli V . & noui f f imé G r e g . X V . i d c ó q i m - i t u r , 
Res ól. X í . AnJt Confeffarm a f e m i n a f o l l i c i t a t m c o n -

f e n t t a t a d adm tu rpes , & firmones i n h o n e f t o s , f t t a h 

a l i ü , q u t hoc f a u m , d e n a n í i a n d í u ? 
' . • • . ' • • " ; «.'ÍCii • ' I 

Fhrmariuam fentér iam docere Graffium to.i. 



84 Antonini Diana Rerolutiones Morales. 
& excomiminicantur ctiam profeffi ineuntes ma-
trimonium ; Se tamen fi aliqua femina fa'cnlaris 
iniret matrimoninm enm profeílo5non incurrerec 
in cxcommunicationc jficat inciderec vir ineun-
do matrimoninm cum Moniali.vt notauii: Cardi-
nalis Ancbaranns,^: Bonifacius hic5D. Anroninus 

tem eííc d c n a n n a n d u m 5 i n i ü i s 'Jcihisi OÍIÍprittextti 
Cofífejüonisfcminam foüiátaueri'rit. ík i r a h a b e n r e d i * 

6ta Donrinonim I n c j t u í l t o r u i T » - Echocetiam ante 
d i c t a m BtiUam d o c íciat Kodericus Aciígna 
íraci.de Confrjf.folüc.q.iyper tof. 

p.$.til.x$.c.tf.Caietznus infum.verb.Excommumcatia, Resol. X I V , Ah Confejfartus- qui ame, vdpaulhpoji 
í.4.CLim S á n c h e z de matmn.tom.i. l ib. j . Confefiomm,jen¡in.im [olücitatm tfüdC'Uinííandm} 
Sed qnia cextns loquitnr de mafculis , non exten-
dicur ad feminas.ka &: incaíli noftro, cum cextus 
loquatur de feminis3non eft extendendus ad ma-
fculos.Sic eriamin ConcilioTndenrinoyÉ/.Z5. de 
jR^í//.w/>.8.excommunicantiir omnes,qiii cogunt 
mulleres ad ingrediendum Monafteruim:& ramc 
Sánchez infum. tom.i. /¿¿.4.Í.4. «tt.3.cum Suarez Se 
Bannez/ub nomine muiierum non kicludunt v i -
ros.Ergo 8c innoílraConfti tut ione , ílib nomine 
feminaram non includuntui" maículi. 

Ideó,vtdixi,probabiIirci' hanefentcnciam olim 
fuftinebarajad quam etíam inelinabaeParamas í/e 
Oríg.lnquíf ltb.$.q.io.}í. 96. -Sed hodie ex Conftitu-
tione Gregor.XV.ceíracomnis dubitatio, quia ibi 
Pontifex deccrníriCtiam íbllicuantes viros eííe de-
nunciandos, in iliis verbis, (hn perfon î.qu&mmque 
iü&fmt. Etitaincerminis did<r Conftitunonis do-
cet nouiffimé nofter Naldus tnaddit. adfum. ver. 
Confepo,n.$i. Peirinus m PmiL Mimm.to.i. conji.4. 
Gng.XV.^.j.nA^Ncnems in exam.BptfcMb.y cap.17 

X J E g a r i n a m fentenríam docetex So 
*• ̂  Fagundez de pmep.Ecd.tract.i.lib.. 

Societare lefu 
.4. f.2. n t t ^ i . 

Se anre illum Porrel tn addtt.ad dub.Regul.ver.follia" 
tarefeimmsjs.C. quia in Bullís Poncifíciis Clem. V. 
3c Pauli V.ei'ánt illa verha,í# aftaMidkndi Confefto-
ries, 0 * dum tormn audinnt Confrpoms. Ergo pcena 
impoíira crimini fafto in Sacramento, non eíl ex-
tendcndaad crimen íactum propcvei pauló poíl 
Sacramcntum;quia lex pccnalis, vt íuprá dixiraus, 
íion ell extendenda. , 

Hxc opinio erar probabilis, licet contrarium 
dqcerctBariolaiH Vlor.lnqm¡.folii6.ScotúzinBulL 
Pont.epitome 77 .thewem, 197.0rciz m fumx.24.n-1^-
Llamas fím.p^.c.S.§.i^.Giptms tr.de cafrefer.c.i^ 
»;?. Coriolanus de caf.nfer.p.i,caf,9. infi. Megaia;» 
i.p./ii'.i.í.5.«.31.Villalobos in fum.tonhi.tr.y.dub.iG* 
«.lo.Bonacina de matr .q. ^punü.iC .propofo.numq, 
Riccius mpnix't,p.i.RefoLiqo.n.i,PAtanms de Orig. 
Iriquif¡ib.$.q.io.n.44.Kodúqnez in qq.Regul. toftt.i* 

n.iy.Sc Bcl\ochiusdeca[.refer.p.i.qu£fi.7.nmn. q. 17.an.i. & 3. Chsrubinus in Compend.BulLtrum» 
tom.i.toníhtut.yi.Vij IV.fchol. 1. Genüenfís m Praxi» 
f.6ó.«.i.Henríqucz mfum.lib.ú.cap.jyM.^.U; Gíojpt» 
Uñera i.Mólfeíiüs in fum.tom. i.tratt.y.cap. i ^ . n . j i , 
Homobonus de exam.'Ecclp.i.tr^.c.G.q. 2,5?. & aíij» 
quia paria funcaliquid fien maclu Confeflioms» 
vel pauló anre,ícu pofi:,vt habetur ¿« Gloffa-, íeg.Vo-
pomm^.raro.ff.de oficio Pmonf.Sc per ea qux addu-
citTiraqucHus de tr.conn.p.i.^A. G l o j f a 

Sed hodie per Bulla Gregorij X V . ceílauir ha:c 

ei.io.nAi. 

R e s o l . X I I I . AnConfefarm.quiinconfeftonar 
velin alio locofubpmextu Confeponis, non tamen 
Co?ifeponü fecuu > foüicitamtfem'mam,fit demn-
iiandui? 

NEgatiué reípondet Portel tn addií. ad dub. Re-
gul.vtr.foütátarefemina^n. 12. quia non follici-

tauit in Sacramento > fiue intra Sacramentnm; & 
ícx posnalis,vt fiiprá diximiis,non eft extendenda quarílio; nam ibi claré ftatuit elíc rales Gonfeíía-
ad cafum non expreíílim , vt multi aíTerunt apud rios denuntiandos, in iíhs verbis Bulis;i« actu Sa-
Smch.de tnatr.tom^.lib.io.dtfp.^. num.í}. 8c Rodr i - (rmcntalüConfefuonhJtue ante velpoft iimnediate.His 
quezqq.Regul.to.i.q.4.7.art.i. Et ideó in cafibus re- ramen non obfbndbus, eil: reiicienda tamq.uam 
ícruat is^tpote pcenalibus, ftriííVam eííe faciendá faifa opiino illa Nauarri, quam adducit Paramas 
ínterpretadonem in praxi femper docuÍ5Cum Ho~ vbi íupra , dicencis poíle Inquifitores animaduer-
mobono deBonis decaf.refp.i.c.x. Chapeauillaic 
cafrefcr.c.6.q.i. Conolano decaf.refer.p.i.feci.i.art.^. 
n.4.Naldo m fiim.ver.cafus,num.^.'ñomcina de matr. 
átfji.^.puntt. 11 . « . 5 . d e Sacram.dtfp,5.^.7.puncl).§.3. 
^.i.Reginaídoiw Praxijom.i.CM.lth.i.fect.i. nu. 127. 
Vnde aíferit Floronus de cafrefer.p.i.caf.7.numer.6, 
Summa Corona p.i.c.i.nu. té) Bonacina vbi fup.de 
matr<8c aIijprobabíliter,concubirum cum feraina 
in vaíe prgpoílcro non eííc cafum referuatum ne-
fandijCjuia non eft proprié íbdomia;& cum fumus 
in pícnalibusjex non eft extendenda; & ideó no-
tauit Azor./).3./?íí.5.^.151.7.3.non incurrere in poc­
has extrauag. Pij V. Clencum cognoícenrem fc-
minam in vaíc non debito. 

Sed hisminimé fuífragantibus, hodie hace opi­
nio non eft tenenda, quia vt notar Scortia th Bul!. 
Pont.epitome77.theorem.x^. Venerus inexam.Epif 
lib.').c.i7-nu.9.8c Bellochms de cafre fer. p.x.q.<). n.^i. 
Gresj.XV.in fuá Bulla declarauit didumSaccrtlo-

tere aducríus Confcílarium, poft longum tempus 
extraConfcílionem feminam íollicitanrem.Vnde 
reíflc nocauit Kodei:icüsAcxv¿n.x tr.de Confejf.foüic, 
^.5.w.i5.ConfeíIanum non eíledenuntiandum,quí 
poenitentem littens amatonisjenonibns,^: inter-
nunciis íóllicitar;neque vt notat Molfeíius infum. 
tom.J.traclj.c.i^. num.}i. íiacccdatpoft auditani 
Confeífionem , ad domum mulieris , &ibiilla¡ti 
rollicitaret ; quod eriam docet Scortia inButtá 
Pom. epitome 77. thcor.i 5) 7. 

Resol. X V . Anfilaicmyvelderkmoccultcponatfein 
loco Confefionihm deputato , & ínter Confeponm 
femin&ilUm ibi foUicttet/it dmunt'umdm? 

OÍií • • • . . 

NEgariue refpondet Portel vbi fup. in Jdd¡t.:m 
dub.Reguivcr.fóUíatarc feminas, n.14. quia Cíe-

mens V I I I . 8c Paulus V. loqoences de audienda 
Confelllone SacramentaliJoqui videntur i ' - - - -

cora-



Traólams IV. De denuntiadombus. 
Commiinem accepdonem de C o n f e í l i o n e vera, 
valida 8 c ordinaria . 

S e d per C o n í H t u t i o n e r a G r e g . X V . C o n f e í l a r i j 
incidunc i n pcenas B u l l x , n o n íb lú tn íb l l ic i tan tes 
i n C o f e l l í o n c f e d pra^cexru C o n f e í l í o n i s . E r g o n ó 
eft opus , vr adí i r vera & ordinaria C o n f e l l í o Sa-
c ramen ta l i s / cd íufficic folus prstexrus.Sed his no 
obf tant ibus , fub cenfura tamenpi i ro í i i p r a d i d o s 
n o n e í í e d e n L i n n a n d o s , e x vigore Bnllie, quia o m -
nes Pon t í f i ces C lem.Vi l I .Pauk i s V . & etiam Gre -
aorins X V . imponuncpoeoas contra Sacerdotes 
íbií icicantes. Ergo n o n v identur comprehendere 
laicum, Se c ier icum, quia ve d iximusfnpra , verba 
poenalia non í b n t e x t e n d e n d a a d í i m i l e s cafus.-ita 
v t Doclores3vt fuprá vidimus,probabil i ter é x c u í á -
bant á denunr iar ione , fi Con fe í l a r i u s fo l í i c i t a r e t 
poerura,qii ia Pont í f ices loquebantur deSacerdo-
tibus fol l ic i tant ibus feminas .• & ita etiam docui t 
ante me Sandarellus ífe H < s r e J i . c . ^ 6 . d u h . v m c . n . < ) . A ~ 

cugna t r a t t M C o n f e j f f o l l i c q . 1 5 . » . 9 . q u i d q u i d i n c o -

t rar iurn aí íerat Giptius d e c a f r ^ e r . c . i ^ . n . 6 . Sed an 
fupradicti í i n t e x a ü o c a p i t e Inquif i tor ibus d e n ú -
t i and i ,d ¡cam i n fequenti Refo lu t ionc . 

Resol. X V Í . A n d i c l m l a k m , v e t c l e r i c m / a l t e m q u i a 

J i m u l a u i t f e S a c e r d o t e m ejfe,Jt f o l l i c i t a u e r i t f e m m a m 

i n C o n f e f t o n c n o n t a m e n M a m abfo luendo , fit i m j u i -

f i t o n b m d e n u n ú a n d u s i 

NEgatinam í e n t e n t i a m docetRodr iquez i n q q . 
R t ' g u l . t o.i q A ^ . a r t . i . & n o u i l I i m é i n f u m . t o . i . 

( S ^ . n . ^ . v h i fie a í í e r i t : E l q u e n o f m d o p m h j t e r o c o n -

fiejfajos I n q u i f i d o m le pueden c a f l t g a r j i a b f o l u t e r e a l p e -

fíitente^porque fi f o l a m e n t e le oye de C o n f e f i o n , j no le a h -

f o l ü e , n o p u e d e f e r c a f t i g a d o d e ü o s , f i m d e l o r d i n a r i o , a t ­

i en to que q u a n d o G r e g . X l U . c o m e t e e í l a a u t h o r i d a d a l o s 

• I n q m j i d o r e s d í t e las figuientes p a l a b r a s , q m p r o c e d a n 

contra eos,qui non funt p r e sby t e r í , fi Confef f io-
nes audiant3& abfolut ionem irapcrtianturry l a r a ­
z ó n l o d u l a , p o r q u e f o l a m e n t e oyen de C o n f e f w n , ) n o 

qu ie ren a b f o l u e r y a t i e n e n r e j p e é l o a l Sac ramen to ,pues n o 

lo fe q u i e r e n a d m i n i j l r a r ^ y a f t no f e p r e f u m e c o n t r a ellos • 

que f i e m e n m a l de l a f e , p o r l a q u a l p r e f u m p e i o n l a Sede 

A p o f l o l k a comete efie cafo a los I n q u i f t d o r e s . l t d K o á ñ q . 

& poffc h£ecícr ipta , inueni etiam hanc í e n t e n t i a m 
docere loannem Sancium i n f e l e £ t . d i j p . n . n . } 6 . 

Reso l . X V I I . A n f u d e n u n t i a n d u s S a c e r d o s , q u i 

n o n habens f a c u l t a t e m a u d m d í C o n f e f m e s a b O r ­

d i n a r i o 5 f o l i i e i t a t f e m m a m i n C o n f e f t o m ¡ f i n g e n s f e 

habere t a l e m p o t e j l a t c m ? 

X J E g a t i u a m í e n t e n t i a m docui t Porte l i n a d d i í . 

** ^ a d d u h . R e g u l . v e r . f o U ' t c i t a r e f e m m a s > n u . i $ . q u i a i n 

tali cafa non a d e f t Confe f f ió vera ,& Sacramenta-
|ísí& p c E n a i m p o í í t a a l i c i i i a ó t u i , no i n c u r r i t i i r a b 
lÜOjqui fecit i l l n m a¿ l i im , r ed aótns fn i t nullus. 

Sed contrariarn í e n t e n t i a m docet Acugna t r . d e 

C o n f e j f f o U í c . q . i ^ . n u m , 4. quam hodie ftante Bulla 
G r e g . X V . a r n p l e d e d a m e í í e puto . Narn^vt fepiús 
jupia diximns5m d i d a C o n f t í t u t i o n e , n o n í b l ú r a 
Pí">ntiFex v u l t ' e í í e d e n u n t i a n d o s C o n f c í T a r i o s f o l -
" C i t a n r e s i n Confcff ionejfedpr íEtextu Confeff io-
^is3ííue extra o c c a í i o n e m C o n f e í l i o n i s in confef-
^onar io .Et i ta docet p o í t B u l I a m G r e g . X V . I o a n -

f a r s 1 , 

8 j 

nes Sancius i n f e l e c l . d t f p . u . n . $9. e t í amí í mala fiéfés 
C o n f e í l a r i j & poenitentis inrerneniar , quia v t e i -
que cognofeic Cofnfe í l íonem inual idam fore , & 
ob id,intendere nequeunr Sacramenrum confice-
r e j n á i n taii cafu Sacerdos ille denuntiandus erir . 

R e s o l.XVIII. A n fifemina f i n e v i l o o r d i n e a d C o n -

f e p o n e m j o q u a t u r c u m C o n f e s a r l o de negot'ns m c o n -

f e / t o n a r i o , & i n t e r i m a b i p j o f o l ü c i t e t u r , a n f i t d i c h a 

Confe j fo r d e m m ú a n d u s ? 

NEga t iué refpondet Giptius de c a f . refer . cap . 14, 
n . j . i k Ep i í copus Acugna i n t r . a f t .de Confe j f . f o l -

I k i t . q . i ^ . n . n . v h i íic a i t :Quando n o n C o n f e í í i o n i S j 
í ed cuiufliis rei prastextu, Venit mul i e rad C o n f e í -
í a r i u m , p u b l i c é i n Ecclefia a l iarum f e i n í n a r u r a 
peccata audientem , l icct tune venicntem íbl l ic i-
tet ,non ide i r có poenas incur r i t j quia etíi prouocet 
i n confeffionarij loco , non tamen poenitentcm 
prouocatjfed aliam l o n g é d i u e r í a m . l i x c i l le , q u i 
l o q n i t u r í n t e r m i n i s B u l ! ^ Pauh V . 

N u n c verb3per Conf t i tu t ionem Grcgor i j aliter 
d i c e n d u m e f t , & diéfeim C o n f e l í a r i u m dennn-
t iandum,vt apparet i n ilhs verbis Bul í re , J i ue e x t r a 

o c c a f w n e m C o n f e f m i s - j n quibus claré Summus P ó -
tifex de te rminar , C o n f e í í a n u m eí íe denunrian-
d u m ^ t i a m fi extra C o n f e l í í o n e m in confeffiona-
r io feminam foli ici tet . 

Resol. XIX. A n C o n f e f f m m , q u i i n C o n f e f i o n e v r g i t 

peen i t en tem d e p r o f l u u e n d a fibi v e l a l m filia > c o n j a n -

g u i n e a . a m i c a ^ & c . f n d e n u n t i a n d u f l 

AL i q u i n e g a t i u é o l i m r e í p o n d e b a n t , quia i l la 
íbla follicitati© ex decreto Pan i i V .v ide tu r 

p r o h i b i r á , qua^ efficitur posnitenti á Confc íTar io 
ad rurpi tudinem ín ter v t rumque e x c r c e n d á . Sed 
C o n f c í l a r i u s i n noftro.cafi i nonfo i l i c i t a t poeni­
tentcm , í ed lenonem ¿¿ turpem i n t e r c e í í b r e m . 
Ergo ta l i s fo l l i c i t a t ionon prohibetur ín Bulla. Ec 
hancop in ionem probabi lem putaui t Acugna ñ* 
de Confe j f fo l l i c .q .17 . n u m . y y h i comraúzmfentQn-
tiam5quam ipfe m é r i t o ampledi tur jvocat t a n t ú m 
probab i l io rem. 

Sed h o d i e , v i g o r e B u l l ^ G r e g . X V . o m n i n o ralis 
C o n f e í l a r i u s e f t denuntiandus3quod patet ex íllis 
verb is , A d i n h o n e j l a J i u e í n t e r f e J i u e c u m a l u s p e r p e -

í r a n d a . E z ita i n terminis B n l l ^ Grcgor .XV.dcre r -
m í n a u i t n o u i l l i m é N ú á . i n a d d i t . a d f u m . v e r . C o n f e f -

i . B o n a c i n a i » t r . d t j p . G . p u n c i . y n u . 15?. Sanch.i^ 
f e l e f t J i f p . n . n u . 43. & 44. de Sandarellus d e l U r e f h 

c ^ . d u b . p n i c . n . i y . E t hanc í e n t e n t i a m etiam ante 
di<5hm Conf t i tu t ionem Grcgorianam tenendam 
elle , refpondit , de hoc interrogatus, P. Suarez,vc 
teftatur Acugna v b i f u p . n . 1 1 . 

Resol.XX. J« C o n f e j f a r i u s f o l l i c i t a n s f e m i n a m n o n a d 

. t u r p i a & i n h o n e j l a f e d a d a l t a p e c c a t a , f u d e n u í i a d m ' i 

V Ide in rp r ima facie r e í p o n d e n d u m aff i rmat i -
u é . N a m Gregor. X V . prohibet C o n f e í l a r i i s , 

v t n o n habeant cum posnitentibus in C o n f e l í í o -
ne non í b l ü m í e r m o n e s inhoneftos, fedetiam i l -
l ic i tos . Sed Confc í l a r iu s follicitans peenitenrem 
ad a l iquod pecca tu in j i ce tnon carnale, h a b e t c ü 
i l la í e r m o n e s i l l ic i ros . Ergo ent denuntiandus. E t 

H ante 



H s Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
ante hanc Conftitutionem , hoc etiam docucrat 
craditiffimus Pegna^ dmtt.lnqmfp.z.comment&i. 
verjlle qmque, vbi fie ait:llle quoque grauiter pec-
cat,nec leuem contrahic m a k a-edenti^rurpido-
.nem,quiin Sacramento Coñfeffionis,veI ad que­
que flagitia íéu peccaca prouocat confitcntem ; & 
propterca iure ó p t i m o , iudicio InquiírtOm fa»-
iedus eft.Ica ille.Freitas veroinaddit. adtr.de Con-
fejfor.folltc.q.Ü.n-ij. putathanc fententiam í e q u e n -

dam dle,quando ConfeíTor follicitatposnitéritem 
ad eadem pecpata,qu£E cpn^.tetunvelutiii foftije-
giiira f a t c a t u t , Confeííatius p e t a t a b i l l c v t fe dp-
ceatilliid faceré¿quja in tali cafu, accipejret. Con-
fellarius occaíionem á peccato c o n f c í í o , & ita 
procedit íbípicio de fide. 

A t his non obftantibusjfub cefura tamen cefeo» 
d idüCofe í í anum non cllcrvigorc Buil.Greg.XV. 
denLintiandum,quia verbaPqntiíicis dirigútur ad 
follicitationé carnaíemjqu^comrauniter acciclere 
íb l e^&in deljdisnófitextpnííq exc.mpmüjereg, 
iur.in 6.&c ex l.imerpretat ff.depm.Et ita in terminis 
Buil. Clem.ViíI. & PauiiV.docuerat antea Para-
m u s ^ Ong.lnqiñf.ltbrrq.ioji.iii. Aloylius Badq-
lai» FlordnqmffoLi^SconkmBídl . Pmt. Jipit.yj. 
theormi.isiy.Molfef.m fum.to.ur.y .c i^ .nu. i i •Ko~ 
á c r A c u g n a traóide ConfejlfoüíC.q.S.&ca.¡}¡. 

Reftat modo refpondere ad argamentú uxora i n 
principio pofirú. Dico igicur Gregorium voluiííe 

'cu illa vocé,iUicitos> cóprehedere ómnes a£í:0s illí-
c i t o S j i n eádem t a m é materia carnalijquos fottaííe 

per alterum vcrhnm-.mboneflos, n o n ita c i a r é cqm-
prehenderes, Vtquando v.g. CófeíTarius tamqua 
lenojvrgesetfqniinam i n Confeilione, vt cura a l i -
qno pec.cavetj.vel proftit^ererííbi fíiiam,&c.&; ita 
i n fitnüi cafa interpreta tus eft Epifcopus Acugna 
fuprá dióta verba m tr.cit de Confejf.folíic.q.i-j. n. 10. 
Et ita h a n c íententiam poft Bull. Greg. X V . dpcec 
Sandarellus in traft.d'e Hmfhcap.^.n.iSf . Veneras 
i n exam.Ep'tfMb,$.¿*iy.nu.iS. Sancuis infe.leM.diJp.u. 
».25.Peinnus/«j>^ Pn«i/.Mi«i?«.&alij. 
Resol. XXÍ. Vtrum Confeffmm contrauenkns huic 

Conjlmtiom Greg.XV.&aliorum Pottficum^xpar-
! m t m m m m fit excufandm, & non d m u n t t m d m 

N O a e ü e denantiandum putauit Porte! /« ad-
dit.aá dubMgulverh foütútarefmtnas^ ««.4. v b i 

fíe aírerit.-Habebit hic locum ad excuíandum par-
uitasmateriaí. Vnde íi Confd íbr dicat feminíE . 
verba leuia, vel aliud í ignum, vel opus leue faciat 
indicatiuumamoris lalciui, quíe verba ad iudiciú 
prndentis viri,nec fint peccaíLím,mQrtale,veiruffi-
cientia ad perfuadendum-, credo, quod taüs Con-
feílbr no íit aecuíandus. Eft enim communis opi-
nio , matefiam leuem ^parucam excufare in ó m ­
nibus delidbis.íaltem á poená Eccleíiaftica, vt fuprá 
diximusiníimili j circa pércuílionem c l e r i c i inte-
riús m a l a m mortaliter,á¿: ex!ter!Üs fantüm veííia-
l em^b paruitatem operis.Ita ille. 
' , Sed contrarium docet Acugna tratt. de Confejf 

foll'tc. q.J. per tot. vbi aírerit Cpnfeílarium faciera 
panirentis laudando á pulcinitudine, ad allicien-
dum eam omiilis verbis expreílioribus, incidere 
i n poenas Bull?,& denuntiandum eííe.Et h^c opi-
nio videtur raihi probabilior,^: fequenda. 

R e s o l . X X I I . Anmaridans ConfefarwiPt¡hllid-
teíprofepmitentem>demnúandus fifi 

Ffirmatiué reípondetRicciusí» Praxí,p.$. Re-
vfol.6$jmm.i.Sí in terminis Bulla: Gregor.XV. 

Homobonus de exa}n.Ecd.p.2.tr.ii.c.ii.q. 2.6. refol. 
4. nam, vthahctw:inc.qmperaliunhde reg. mr, m6. 
qui per alium facitjper íe ipíum faceré videtur; Se 
in l^mümtfiones,ff.de iuft.& m e , & leg.Ji amicii, ff de 
adulí.dicnm faceré, q|ii mbetaliquidfaceré. Sed 
contrariara íententiam prorfus ample¿i:endara ef-

, fecenfeo, quia vt fuprá íatis probatura eft , verba 
legis pcenalisfunt formaliter 6¿ proprié accipien-
da5& non funt extendenda.Et ideó no incurrir in 
excommunicationem laiam cotra aliquid facien-
tcm:,ÍÍ quis raandauit f a c e r é , vt rradunt c ó r a u n i -
ter DD. in materia cenfurarum : Tabiena verb.Ex-
commuriuaúo. 5. cafu 49. §.5. Nauarr./w man, cap.ij, 
«.i'.Suarcz de cenfdijp.^.jeíts3.««.5. Angelus ver. ex-
commumcatiofi.íu. & aiij. Vndejíiexcómunicatio 

! feraturin eum , qui:occidit,vcí furatur , non ligac 
mandantem furarí , &: occideres vt notauit Reei-
naldus in Prax:i,to.i.hb.<).c.iii. nu. 214. Adde qüód^ 
duandoJéx vult puniré non í b i ú m facientem, fed 
mandantem', id expücat.' Et ita inc mulkmdefent. 

'excomxwcnákm ad mandátem excommunicatio, 
qax in cap./i quis fuadente diabolo, era t tan tura lata 
contra percucientem clerÍGum.: 

Reftat modo re/pondere ad argumenta Riccij. 
Dico igirur cum Auila decenf.p.i.c.j. dijp.$, duh.i.in 

J?«e,quod per alios facimus^per nos facimusjquan-
t u m ad culpam5non quantum ad pcenam, 8c non 
realiteijíed fídione iuns, vt ioquitur Bonacina de 
leg.díjp.$,q.7.pun¿i.4.n.ii. & Megalam ^.p.hb.^.c.i. 
q, 2.& alia iura,que aííerunt3quód videtur fa-
cere3qui aliquid íubet faceré, loquwtur metapho-
ricé ; ríam vt opdmé obíeruat Banolas in l.fedfi 
vrim,§-i .ff.de miur.ciim qui per alium facit, non ve-
ré /ed íi¿té facit.Cúm isitur verba Bulla fint dire-

o 
¿ta contra ConfeíTarios folIiciíantes,non funt ex-
tendenda ad mandantes Confeííariis follicitare, 
íicut i n cafa iinuli dicemus m íequenti Refo!. 
R e s o l . X X I I I , An mulierfillicitans Confejfaríum, 
. Jtt ab ipfo,vel ab aliü,qui hoc [cwntJemntMnda? 

Videtur prima facie affirraatiué re ípondendy, . 
& ira in terminis Bull.Greg.XV.docet Bello-

chius de caf.refir.p.i.q.S).«.51. quia talis mulicrnon 
minús Sacramentara la?dit, cura follicitat ,quam 
Gonfeííarius í¡ folliciraret.Sed Confeííanus folli-
cifans eftdenuntiandus.Erq-o & follicitatrix debet 
denuntiari; & ita docet Paramus de Ongin. Inqutj* 
Iib.$.q.io.infim. 

At contrarium o m n i n o eft affirmandum cura 
Riccio inprax'hp.^.Refol.úy. n . i . Sancio infekct.dijj?. 
11.?],24.Bonacina in tr.var.dijp.6.puncl.i. num.zo. Se 
aliis,quiaCorjftitutíones Ponnficum in Confeíía-
rios diriguntur, ad illorum audaciam & iniquita-
tera comprimendam: cumque hoc ícelus in fenu-
nisraró contingere conftet.iex de illis non diípo-
nit;quia leges humanae ea,qu^ frequeníiüs accide-
re folentjconíiderant. 

A á ü C 



Traót. I V . De denuntiationibus. 
Adde i l l i i d jqnod ílrpiús repedcum eft, c ú m ha; T T^Ec quseftio difficilis eft5quiaqusrir , an d i ¿ l a 

ConftitLitioncs íínt pcenales, non func excendédce •*• - iConf t i cu r ioad faótaprae ter ícaexcendi polf ir . 
ü ¿ u l i u m ca.llim,QX c a p . f i a t u t u m , de E l e ó i . & ex l . c ú m 

q í i i d i t m f f . d e l t b . & p o j i b u m . Ba rbo ía d e p o t e f l . E p t f p . } . 

a l l e g a t . i o x . n . S i . C ¿ f t i ' u s de l e g . p c e n d i b . i . c a p . j . d o c u m . 

^.Sánchez de m a t r . t o m . y ü b . i o . d i j p . ^ . . m m . 3 . 8c aíij 
commanicer.Vnde ed ida poenalia re i icmncargu-
nientum á p a r í , á í i m i l i , 0¿ a contrar io fenfn. Ec 
ideo poena l . v m c . C . de r a p t u V l r g , non habet l o c u m , 
quando v i rgo capit v i r u m , vel vir v i rum)vt r e d é 
obferuat Cartreniis i n L r a p t o r e s , C : d e r a p t u v i r g . T ú -

uifanus j).i . í /m/.¿i.Decianus I t . Ú . t o . j . n u . i S . & 29. 
cum Emanuele B a t b o C a a d o r d m . P o r t u g d i b . y . t i í . i S . 

S.3.K.Z.& S á n c h e z de m a t r . t o . i . l i b . j . d i j p . i i . n u m . i $ . 

Ec ego cenfeo, q u o d excommunicat io lata contra 

Affirmaciuam í e n t e n t i a m , loqucns de Bulla Pau-
] i V .docui t Rodericus A c u g n a t r a c t . d e C o n f e f f . f o l -

¡ i c . q . $ . n u . i o . 8 c ita r e í p o n d i í l e Suarez & Deimada 
viros d o d i í l i m o s teftatur ; & i n terminis Bullae 
G r e g o r . X V . idem docet Sanó ta re i lus t r a f i . de H a -

r e f i , c . ^ n . u , 8 c Bonac.m v a r . t r . d i f p . ú . p u n c t . ^ . «.7. 

Sed negatiuam fententiam docui t d o ó l u s Por­
te! i n a ' d d í t . a d d u b . R e g u l . v e r . f o l l t f i l a r e f e m i n a s , n . j . l o -

quens etiam i n terminis dicla: Buíííe P a u h V . & 
Fagundez v b i i n f . cum Chr i f t ophoro Á n g u i a n o 
v i r o d o ó l i í l i m o t r a í l . d e k g i b J i b . ^ . c o m r . i . n u m . i y . & 

f e q . vide etiam M i r a n d a m / « M^.pr^e/. t o m . z . ^.25. 
rfrí.io.Ecratio eftjquia mi l la lex ciuilis & Ecc le í i a -

jngredientes Monafteda M o n i a l i á , fub praetexm ftica extenditur ad punienda delicta faóla de pra;-
licentiarum , non extenditur contra ingredientes 
íine tali p r^ tex tu , v t r e d é docet S á n c h e z i n f u m . 
t o . i M b . ó - C ' i ú - n u . j S . qu i citat Suarez, Phil íarcfaum, 
Zero lam,3ayrum,& Rodnquez;quibLis ego addo 
Mitandam i n M a n . V r d . t r . de M o m a l i b u s 3 q . 2 . . a r í . i o , 
íowí/ . l .Megalam m ^ . p d i b . ^ . c . ^ . q . i . n . t i . Campani l . 
i n d i t í e r . t u r . c a n . r u b r . i i . c a p . i S . n . i ^ . . BarboC d e p o t e f l . 

E p i f p ^ . a l l e g a t . i o i . n u ^ y . c u m a l i i s ; vnde patet re-
• í p o n í i o a d a r g u m e n t u m c o n i r an u m. 

Resol . X X I V . A n f i a l i q u ü f u b f i g i l l o n a t u r a l i f e i a t 

ab a l i q u o M u l i e r e m fu t j f e J ó l í i c i t a t a m a t a l i C o n j e j [ a -

r i o j e n e a t u r i l l u m d e n u n t i a r e ? 

NE g a t i u é refpondet ex Societate l e f u f a g u n -
dez de p r u e p t o E c c l e f t r a ñ . z . h b . 4. c ^ . m . ^ i i s h i 

lie ait : Sí hu iu fmod i í b í i i d t a t i o fub fecreto natu­
rali fciatur3denundatio fieri non debet. N a m c u m 
huiufmodi fecretum non verga t in d e t r í m e n t u m 
proximi: ,& o b í e r u a t í o illius almnde ftt de mre na-
mra l i ,denunc ia t ío autem tantum de iure pof iduo, 
fordus v i n c u l u m i u n s naturalis pra^ualerc debet 
minus f o r t i . H ^ c i l le . 

A n ífta í en ten t i a l i t probabilis, videant virí d o -
éti. N a m íi talis Gonfe íEi r ius non í í t e m e n d a t u s , 
veí ntín ad í i t fpes emendationisper íécreram cor-
r e d i o n e m , facílé poteri t alias feminas follícitare; aud iun tu r , feu ad Confeff ionem audiendam ele-
& ita tal* í é c r e tum vergerec in damnum t e r t í j , & ¿lo>í ímulantes ibiConfeffiones audire.His i ta fta-
Reipublicae. Et fie n o t a u í t Freirás i n a d d i t . a d t r a c i . t ibuSjaí íero probabil i ter > non eííe m o d o í l ip rad i -
d i C o n f e j f . f o l h c . q . i i . n u . i ó . q u ó d q u í d a m C o n i d i a - -dos Confel lar ios denunt iandos, fi ralia cr imina 
rius per decem anuos perd i ré & ef í r amate íb l l i c i - efFecerinr ante promplga t ionem e d i d í & Bullíe 
tationibus & turpibus a d i s i n i p í b Cot i fe í l ion is G r e g . X V . v b i d e c e i i i i i n a t , e í í e f u p r a d ! d o s denun-
loco operam dederat , per quod t e m p u s á mi l la t í a n d o s ; q u i a , vt íhprá diximus>dida C o n í l i c u t i o 
foílicitata delatas eft. I d e ó puto m tali cafu , fi ipía n o n extenditur ad pr iora :quod fat¡s probatum eft, 
ttuilier hoc non feceri t , talem Sacerdotenü eííe ab 8c docet Syluefter v e r J i f i % . q u a J í . i } . M ¡ i \ d £ r u s i n p . i . 

aItero3qui hoefei t , etiam fub fecreto naturali , de- q . ^ ó . a r . ^ . d u b . ^ . 8c a ü j . Vnde puro quoad denun-
nuntiandum. Et de hoc, in cafu haereíís formalis riatipnes faciendas ex vigore Conft i tu t ionis Gre-
non eft d u b k a n d u m ; & c o n t r a r í u m aíferére, eííec g o f . X ^ , ^ d u e r í u s C 6 f e í í a r i o s follicitantes, i neun- • 
faifui-n.Idcircü íi a l tquís feiac al iquem eííe haereti- das fo lum eííe d die x .Mar t i j i6 i4 . tunc en im Pa-
cmrijvclab i p f o ^ e l aba l ío , e t i amf i dederit fidem, n o r m i d í d a Bulla ab I l luf tnl í imis í n q u i f i t o n b u s 

teritOjíed ad facienda de f u t u r o , riiíi forte L x ip^a 
.ciaris verbis expr imat j íe etiam p u n i r é pra^teritajVt 
fecí t Sixtus V .cum i l íegic imis ,& recepuone R e l i -
g i o í b r u m ; 8c C o ú c i l i u m T r i d e n t i n u m c u m o r d i -
natis in minoribus.Et h ó c habecur exprefsé i n c a p . 
c o g n o f c e n t e s j e c d n f t . í b i . i n íllis verbis,jQw(?n« q u i d n o -

m m flatuiturMa f o l e t f u t u m f o r m a imponere> v t d i j p e n -

d i ü p r a t e n t a n o n c o m m e n d e t . l d c m expreí l iús habetur 
e o . n t . c . v l t . v b i Gtegorius I X . explicaos quamdam 
C o n f t i t u t i o n e m á fe pauló ante ediranij í ic aííénc> 
D e c l a r a n m s , n o n a d p m e r i t a , f e d a d f u t u r a t a n t ú m e x ­

t e n d í , c ú m leges ¡¿r í o n f l t t u t m m f u t u r ü x c t t u m f i t d a r é 

f o r m a m negQUií>non a d p r a t e n t a f i c t ^ t r a i n ? n i f i m n n -

n a t m m e t s d e p r á t t e n t ü c a u e a t u r . i ta i b i ; quo n i h i i 
clarius dici poceft. 

His ¡ta füppoíi t is , refpondeo ad quaefiíu >quod 
ftando in illa o p í n i o n e > nempe Bullas Clement is 
V I I I . & Pauli V . contra. C o n f e í l a r i d s íbii icicantes 
feminas , non í n c í u d e t e Confcl lar ios foihcitantes 
viros5& qnód m poenas d i d a r u m incidebanc tan ­
t ú m Confe í l an j , q i ) i in Sacramento Confeffioniss 
vel ad p l u r i m u m , qui pau ló ante vcl poft íbi l íc i ta-
bant poenitentesjnon autem i l l i , q u i extra occafio-
n é C o n f e í l i o n i s i n l o c ó confc l l ionar i j , aut ín lo ­
co quocumque v b i C'onfeffiones Sacramentales 

& iLiramencum adhibueri t , de n o n manifeftando 
íecre toj tamen t e n e b í t u r reuelare. 

í^esol. X X V . á n C o n f e j f a r m q u i f o l l i c i t a u i t 

p u e r u m , a n t e C o n í i n u t i o n e m G r e g o r i j X V . v e l f e m i -

Mu iMnex t r aConfe fwnem i n c o n f e f i o n a r w . a u t i n loco 

q u o c u m q u e , v b i C o n f e p o n e s S a c r a m e n t a l e s a u d i u n -

^ i & c f i t d e n u m i a n d m i 

P a r s L 

fu i t prornulgata. Vnde á tempore antecedente no 
tenetnr quis denuntiare. Ec ita de Bulla' C lemen ­
tis V I I I . iñ hac mater ia , docuit ex Societate Icíu 
Fagundez íy.2.//¿.4.wp.3.««.31. 8c de Bulla Pauli V . 
et iam vt fuprá d iximus^iocctPor te l i n a d d i t . a d d u k ' 

É e g . v e r . f o l l í c i t a r e f e m i n a s , n . - / , 

Rts 'oL. X X V I . A n q u u t e n e a t u r d e n t l t i a r e C o f e f a n u , 

q u i p r o p t e r f o l l t c i t a t í o n e m a l t e r i u s ccnfe j fm a h i m a m t ? 

H z Aíf i r -



88 Antonini Diana Reíolutiones Morales, 
A Ffímiatinam íententiam tenet Martinas Bo-

X \ n a c i n a in tract.var.dijp 6.puncl...propof.2.n.i). 
Sed contrarium docet Sanciusiw fel€étü,dijp. n . 

«^i.Peirinus depriuilMimm.tom.i.Conftit.^.Gregor. 
XV.§.9.n.$i.8c ante illos Freitas Additionator R o -
denci Aciignaintr.de Confefl.foI¡iC.q.$. ««.34. Et ra­
tio huius fententiae erit,fecundií mentem aliquo-
rum Dodorum, quia vt íliprá vifum eft, multia.C~ 
ferunt, quód quis non tenetur denuntiare hasrc-
ticum emendatum.Sed talis Confeííarius,propter 
abiurationera , ceníetur íuííicienter- emendatus, 
ergo minimé demmtiandus erit. 

R e s o l . X X V I I . J w fupradiciit demmiationes fim 

hsretico.Vide etiam Sancium mfeleft.diJp.u.nu.Gil 
8¿ Pond.in addtt.ad duhia Regul.verbo follicitarefemi^ 
nos, n. 24. vbi aliqua verba ex incuria Typographj 
deíiderantur,& Ortiz in fum.c.i^.n.n.cam aliis. 

R e s o l . X X V I I I . An hoc crimenfufficienter pro* 
betur per tejiimonia duarum feminaruMi 

AFfirmatiué reípondet Paramus de OHgim In-
quifitdib.$.q.io.n.ifi.& 16$. 

Sed contrariam íententiam, ¿ ¿ m é r i t o , docet 
Sanctarellus trdl.de lUrefij .^.dub. vnicoy n.6. Pei­
rinus dePrmleg.Minim.tomi..conJiit.4.Gregor. XV.§, 
8.«.i3.Bonacina tr.var.difp.G.puntt.i,. nu. 26. loann. 
Sancius in felecl.dijp.ii.m. 4.6. & aiij. Ortiz vero in 

faciendo ante Confefionemjta vt nonpoftt Confeffa- fum.c.i^.mm.íi . tres feminas ak fufficerejquatuor 
úm altquem abfoíueremfipr'm demmtiet? • tamen expoícit Acugna de Confejf.foüicitan.qu<sfi. 25. 

« .u .qui etiam «,27.docet, ex vmus feminae quan-
Ffirmatiuam fententiam docuit Auihdecenf. tumuis honefta deianonejnon elFc ConfeíTarium 
p.i.cap.y.dub.j. mfine, vbi he aflérit: In rebuS in carcerem detrudendum: vide etiam Barboíara 

graüibns , praecipueíipcenitens í i thomoord ina- de ConfeffoUicit.poíi.Vlov.lnquiCfol.i}!* 
rius,curandum eft5vtpriús denuntierj& hoc licet A t ego putehaec omniaremittenda eííe iudi-
nondum incurriííetexcommunicationem, quia íi cío 6c prudentiae Dominorum Inquiíitorura , qui 
priüs obtinueritabíoluíione5 'faciléíblet i d omit- confíderare debent circumftantias & qualitates 
rere,- incaí ibüsautem Inquiíitionis remittendus ramfeminarum denuntiantium, quámSacerdo-
cft poenitens vtpriús denuntiet, vt praxipitur in tum qui accuíántur.Sed circa príeíentem qu^ftio-
edidto Inquiíitorum.Ita Auila. nem,vide Conftitut. Gregor. XV.in §. 7. 8c plura 

Sed hoc limitat Zanardus in dtrett. Theol.part. 1. ap«d noftrum Molfeíium tn fum, to.i. i r a ft.7.0.14., 
Pmep. 2. cap. t i .infine , fol. mtbi 148, niíi neceílitas 
commiinionis «rgeret , &c perfona íit timoratas 
conícienti^,& promittat quám ciriús denuntiare. 
Idem etiam docet Emanuel Rodriquez infum.to. 
i.c.^Mu.G.vhi lie ait; Deuen notar los Confefores que 
quando aíguñ penitente les dtxercque fabe hulano^bduer 
dtcho vna beré'gk je han de obligar d j r luego^ los Seño­
res inp.lfidores a denunciar deUj no le pueden abfoluerfin 
que primero fe haga la dicha denmciac'mhpudtendo fe lue­
go cómodamete hazer,porque no fe pudiendo poner en efi-

n.$6.& fieq. 

R e s o l . X X I X . An Epifiopi pofmt cogmfeere de hoc 
\ crimine , ita vt altquü penes ipfos pojht Confeffarium 
foütcmntem denuntiare? 

Ffirmatiuam fententiam omnino ample&e-
dá eífe iudico. Dico igitur, quód íicet Ordí-

narij ante Bulla Gregor.XV.non poterant cogno-
fcere de crimine Confeílariorum follicirantiura 

a m o n t a fia quedo p r o m e t a . E t l ? d ú n u s qui nouiffimé mnlieres in Confeílione, ex rationibus allans per 
ícripíit i n T n u i l e g . M i m m . t o m . i . C o n f i i t . 4 . . G r e g . X V . D D . vbi infrá/ed pertinehat ad Inquiíitoresjhodie 
^.9.». 24.'aíleriteííeabfoIuendam illam poeniten- tamen poft diclniii Bullam , Epifcopi etiam p o t 
tem,qu¿E firmiter promittit denuntiaturam Con- funt cognoícere de hoc crimine ; & hoc claré ap-
feílarium, fi adíit cauía, propter quam prudend paret ex verbis Pontificis in ipfa Bulla manifefté 
Confeííario videatur demmtiationem eííe difíe- hoc declarantis. Hanc fente ntiam docuit nouiííi-
rendam.Et Sandarellns mfade hmfu c.9. dub vni-

"éo^u.tó.mfin. ex Ñduarróíteáante de praxi-Sacr^e 
Pcenitenííaria?, aííerit fuífice^e-ialtem propofitum 
firmüm denumiandij & locjuitur de denuntiando 

mé Sanótarelius tr.de Hiiirefi.c.^.n.n.& 12. Acugna 
de Confejf. jolltcit.q.i.per tot. Peirinus fuperpr'ml. M i -
mm.tom,.i.confttt.^. Greg.XV.§.6. n.io.Sc Bonaeina 
in varjrací.dijp.6.punci.3.n.i$.d¿ aiij: 

•f.o.,: 
T R A C T A T V S 

• H t mu 

D c a b f o k t í o n e a b H ^ r e í i , & a l i i s d e l i é l i s p e r t i n e n t i b u s 

a d T r i b u n a l S a n d i O f f i c i j . 

Res ol vt 10 I. An Confeffarm vimte altcu'm luU-
ki,pof!t abfoluere ab ¡urefi oceulta? 

7 p p o n o , qiiod in ordine ad i n -
^ • - rr e n d a m e x c o n 1 m u n 1 c a t i o n e m 
n foro coiíf ienticT!, opus eft vt ha?-
ecicus habeat errorem in intejle-
.íu,cum pertinacia^ eius incredu-

litas humano fenfni fubiac^ar. Diximus, n hakat 
errorem in intelMu. Nam ñ aliquis folüm exterius 
neget íidera5non erit hereticusinforo intei'iori;& 
ideó .qui traíiretad aliam feótam, vel Idolís exter-
numcuí tumexhibere t ; qui daemonem inuocaret 
verbo,GLi¡tu,vel aligue alio opere; qui magnetem, 
vel caput aíini baptizaret; incantationes, & male-
ficia eíhceirec , vel íimilia horrenda perpetraret| 



T r a ó l a m s I V . De a b í o I i u i o n c a b H x r e í i . 89 
í ierrorem in intelleóla non haberetj miniméhíE-
reticos inforo cionfcientiíE ceníendns en'r. H x c 
orania rame non impedinnt,c|uó mmús ílluftriili-
inilnqniíii-ores poílinr talem puniré tamqua h^re-
ticUíiijquia ex fighis exrernis prudenter poíriinr}& 
debcnc praefumere inrernum peccatum híereíis. 

Secundó diximuSjCí/w p e r t i n a c i a ; quia vt íit aíi-
quis hsret ícus, opus eft vt ícicns & prudés reneac 
aliquid contra Eccíeíiamível vt aüj íoquuntur , vt 

J u h i U o . p . i . q . u . n . ^ . Idem etiam 4ocerPeirinus de 

T m i l . M i m m . t o . i . C o n j l . ^ . S i x t i I V . §.^««.2.o.&ante 
illos Lorca¿« 1,2.^.11,^.4. d t j p , ^ . n u . } . Farinacius 
de H a r e J i ^ . í c j i . n U i ó t . q u i citat.Pcgjiam, & tándem 
Polacchus t r a c l J e l u b i k o nupe r w i p r e j f o ' f e é l . j . z . n . á f r 

& multi virí do¿H á me de hac re coníulti. 
Et ratio cft,qiiia vt d o & é obíeruat Lorca,ex qno 

PontifícibusconíHtit controueríia ha:cinrerDo~ 
d:ores,& vt ícdarent qu^ftionem,expreísé alíquá,-

quis cognorcat5& animaduerrat fuam opinionem do exceperuntcrimen híEreírs^íi poftmodum ge-
neraliter in aliqno lubilso dent abfoluendi pote-
ftatem ? nulla exceptione faéta, videntnr plañe ex 
induft.ria eam ablluliííe, & voluiífe indiícrimina-
í im omnia largiri.Secundó,quia ita videtur expe­
diré ad finé recipiendi theíauiTim Indulgentiarú, 
nam alias multi illas coníequi minimé poííent. 

Sed hic non obftantibus,non defuntDD.con­
trarium fentientcs, quos cítat & ícquitur Suar. i r , 
d e f i d e , d i j p . i . u f e ¿ i . ^ . . n . i i . quibus egoaddo Floronu 
de c a f . r e f e r . p . i . c . ^ . x i . m m . ^ . Cagucium i n L u c e r n a 

P a r o c h o r u m , q . i i ) . n u . j . Syluium m x . i . q . í \ . a r r $ . N o f 

uarium M / ¡ n g u l . c o n c l . ^ . n u . S . A u i h m . de c e n f p . i , c j , 

d i f f i . i J u b . j . c o n d j . V i & o v d l u m i n n o t ü a d m a n . N a -

wrfr/'ijC.ay.w.74.Portel i n a d d i t . a d d u b . R e g u l . v e r . H x -

ye//í>«,26.Homobonum d e e x a m . E . c c l p . i . t r a c t . < ) . c.6. 
^.35.Torreblancam de m a g i a j i b . 4 . . c.6, n u m j . K i C " 

ciullum t r a t t . d e i u r e p t r f o n . l i b . < j l . c . i ¿ t . n . j . &c aliosaA 
rerentes,quód ita habet ftylus Curiae Romaníe, 8 c 
ita fuiííe declaratum á Gregorio X1IL 

eííe contrariam íenfui EccIefiíE;(5«: tamen negleóta 
aucloritate ipfius Ecclefiae, in fuá opinione períí-
ftat,Ec in hac pertinacia temporis mora. Se in er­
róte perfeueranda non requiritur, qma in quouis 
temporis momenro , & vno foló aclu, &aííenru 
inftantaneo,poreft hsrefis culpa perpetran. 

Et tándem diximus , ¿ r e m m c r e d u l t t a s h u m a n o 

fenfui f u b t a c e a t i q u k i híereticus puré raentalis, non 
incurrit in excommunicationem , míi verbo, ali-
quo fígno, vel faólo ha;reíim interiús latitantem 
explicet. 

Et ha:c omnia fiipradiéta docentDD. quos c i ­
tar &: íéquiíur S z n c h . i n f u m . t o . i . ü b . i . c . j . n u . S . qui-
bus fubíequentes ego addo, FinclHum de caf . refer, 

c a f . i . n . i O . L o r c a m i m . i . q . u . a r t . i . d i j p . ^ y . n u . y . B e -

canum m f u m . T h e o l . p . < l . c . . . . q . i M . e g a l z m 3. p . l t b . $ . 

ír.i,^.i.«.4.Mo¡fefiumí« f u m . t o . i . t r . u . cap .7 . ««,35?. 
Floronú d e c a f . r e f e r . p . i . c a f . i . § . ^ . v e r . d u m m o d o y n u . i . 

Torrianum m z . 2, t o m , 1. d í j p . t f . d u b . i . C o n i n c h . de 

a ñ . f u p e r n a t . d í ( p . i 8 J u b . 7 . num.7$. Maldemm i n 2.2. 
í j . u . a r . i . m e m b ^ . . D u n r d u m i n B u l l . C o e n . l i b . i . 

c a } U . q . i o . & f e q . P i a í c c i ü m i n P r a x i Eptfp.1.0.4*ar . 

<j.w.3.Giptium d e c a f r e f e r . c . ú . n . S ^ . c . ^ . n . i ^ . é r c. 14. 
«.y.Souíam m B u l l . C e c n . c . i . & d t ( p . ^ & f e q . L ^ z ^ n i 

tr.de b l a j p h e m . q . < j . n t í m . 7 4 . ¥ e i ' n a . n d c z i n e x a m . T h c o L 

m e r . p ^ . c . ^ . § . i 6 . n . i . Gambaruptam d e c a f . r e f e r . c.4. 
n . i j . & ^ Barbofam de p o t e f l . E p i f . p . z . a í l e g . 40. «,5. 
Campaniíi i n d i u e r , t u r . i a n . r u b r M . c a p . t y . n . 28. H o -
m o h o m i m decaf.refer.p.i. t.S. Zanardum i n d i r c t t . 

Confe j f .p . i p r o i c . i . c . ^ V e i - e g r i n u m d e i m m u n . Eccl . t.o. 

n . i . T o n é d ' A n c á . d e m a g t a M - l . c . ' i o . n u . i o . Cherub. 
i n c o m p e n d . B t d i t . i . C o n j l . i ^ . P a u l t V . f c h o l . i . Valerú 
w d i f f e r . v t r m f q n e f o r i , v e r . H ¿ ! r e f i s J í f f . i . n . i . & 2'.Filliu-
c i m v i í o . i j r . i i . c . 6 . n A ^ 2 . S c Reginaldum t o . 1. 
í.i4.«. 224. cum aiiis.His itaque fiippoíitis, 

Reípondental iqui^onfei rar ium eleófcum.vir-
tute alicuius l ú b i i é i * inquo conceditur facultas 
abfoluendi ab ómnibus cafibus , etiam in Bulla 
CocníEjpoífe nbfoluere pcenítentem á crimine h q -
reíis.Et ita fui/Fe declaratum Romse annoi6o7.in 
Sacra Pcenitétiaria, &íéruar i in p v w i i c & z t m ' F i l -

h u c m s t o t f u u t r a c l . S . c . i o . m í . 265. & Antonncius i n 

Ca te -chef .NcapJ ib .q . . c.ip. aííerit, ita fuiíredecifum 
Placentiíe, ab EpifcOpo & Inquiíítore illius Ciui-r 
fatis.-qui quidem Epifcopus eratruncnofterCard. 
Arezzus vjr íanóliílimus Se dod i í í ímus ; haneque 
íententiam pradicari á Patribus Societatis leíb, 
feftatur Epifcopus Zerola t r . de l u b i k o , Ub.i.capAÜ. 

exeademmet Societate ,i!lam docet Regi-
^ d i x s t T A A i b ü . c . y f e f t . i . m m . t f i n f i n e . S c n o m f í i m h 

Fagundez de p m e p . E c d . t r . z . l t b . Z . c . S . n . f i . e x n o f o í í 

^eiigíone docet etiam hanc fententiam Molfef. 
m f m . t o , i j r . 7 x . i \ , n H . 6 i , Aifonfus de Leone/r. de 

P a r s i . 

Sed h x c parum vrgent apud DD.prirmg íenten-
tiaE.Nam reípondtt Fagundez v b i f u p . quód ftylus 
Curias Romanas fundatur in probabilitate iftius 
opinionis ;non tamen tollitprobabilitatem alte-
rius.Adde quód ftylus Curig vajius eft5 pro varie-
tatePP, Addcclarationem autem Greg. X I I I , re-
ípondetur , quód de illa non conftarauthenticé, 
Tuentur igitur vtramque fententiam viri doótif-
íim¡,fed mihiprobabilior fecunda videtur. 

Reso l , I I . A n E p i f c o p i p o f i i n t a b f o l u e r e a b H t t r e j i o c -

c u l t a , v i g o r e C o n c ü t j T r i d e n t m i ? 

Efpondeo aliquos aííerere, Epífcopos vigore 
.Conc,Trid./¿¿í.24. c . 6 . poííeabfoluere h e r é ­

ticos occulros,nec per fubfeqnentes Bullas Ccena: 
fuiííe illis hanc poteftatem fublaram. Itadocec 
nouiílimé Puteanusm 2.2.^.ii.4r.4.í/í/¿.2.Fagund. 
de p u c e p . E c c l . t r . 2 . . l í h . S . c - S . n . } i . & 33. Portel i n a d d i t . 

a d d u b i a R e g u l . v e r . E p i f c o p u s , n . í . S o u f a i n B u l l a Co?«<«, 
c . i i . d i j p . i o o . c o n c L i . n u m . j . S c an tea , docuerat Lorca 
i n i . i . q . n . a r . ^ . d i j p . 45. n u . 10. Nugnus t o m . i . i n a d -

d i t . a d s . p . q . S . a r t j . d u b . í o . i n f i n e . Ledeíma i n f u m , t o , 

i . t r . i . c . ó . c o f u l . i o . d t j f j . E m a n u e l Sa v e r . E p i f c . n u . ^ j . 

Hcnriquez l ib .G.c 14,m/, y . & i n G l o f í a M . & l i b . i ^ 

( . i - y . m ^ J i t t . ( X cum multis aliis cuatis á Sanch.í» 
f u m . t o . i J i b . i . c . i i . n . i j . K k c ' m l í o í r a f t . d e i u u p e r f o n , 

h b . ^ . c . i ^ . n . y . S í Barbofa d e p o t e í i . E p i f c . p . i . alleg.4.0. 
n . u . S c hanc fententiam probabiíein vocat nouíf-
íimé S a n c m s i n f e l e t t . d i j p . $ o . n . $ i . 

Sed his non obftant¡bus,Sanchez,RicciulIus,&: 
BarbofijCum multis aliis penesipfos, contrariam 
fententiam docent , quibus ego addo Riccium 
p.3.ífcc.28o.«.i. Villalobos i n f u n i . p , i . t f & f t . s > M b . 6 u 

H ^ 0 4 ' 



Antonini Diana Rcíblutiones Morales., c o / m c o i m n u i i i i i í i i v e 

n . i . & 5.Gracianum in difcept.to.$. c.414.^.20. Bcl-
locium de caf.refer.p.z.q.i.n.zys.Sznáarélum, qui 

* poft h^c fcripta prodiic in luce, tr.de \unfh c.ydub. 
5.w.2i.Raguciiim in'lucerna Pamhorum,q. 125. ««.5. 
Scortiam m Conftit. Pont, epitom. 166. theorem. 431. 
Nonarium in/inguLconcl.^n^Syhúüm in i . i . q . i r . 
'art.^.qumtur i.'mfin.VsihmmdeSacram. Ordm. dijl. 
2¿.q.i.di(p,j.c.4.n.i26.Homohonnn-) de Exam. EccL 
p.tjr.i i .c.4..q.i6.& de flatíbm,p.i.c.%. Antonucium 
in Catech.Dicecef.tleap.lib.i,ci^.n.?.Megalam in p.i. 
líb.i.c.i$.n.io.& i5.Floíoniim decafrefer. p.i . cap.4., 
§. i i .n.2^&4.TorrebIancam de tnagiajíb.^. cap.io. 
mm.i-j.Ya.lcmm in differ.vtriufque fori,verb. Bmfis, 
¿fijf^.w.i.quiomnespiitant. Bullas Ccenas deroga* 
re ,& adimerefupradidam poteftatem Epifcopis, 
& adduciinr muiros aüos D D . 

Verüm qui ítiftinent primám fententiam in fa-
uorem Epiícoporum, íic illam firmanc, quia in 
Bulla Coma: non fitexpreíía mentio Conc.Trid, 
quod quidem eft neceííarium,vt ceníeatur ílli de-
rogatum,quia conftitutioni, íeu decreto Concilij 
propter ems grauitatem non intelligitur deroga-
tum3niíi de co fíat mentio fpecialis, c.S.exparte, de 
CapeU.monach.ihique GlolI'/« verb.nuUa mentio, cap, 
nonnulityderefcript. vbi etiam Gloíía in verb .fecehnt 
7nenti0mm.dc ibi Felinus «.7.cum mulds aliis. 

Nec valet dicere,Pium V . & Gregor. X I I I . cum 
Clem. V I I I . contrarium dcclaraíTe. Nam vt bené 
reípondet Fagundez vbi fup.Sc Souía, de illis Pon-
tificiis declarationibus non conftat aLithenticé;& 
cum res íit adeó grauis>& iam fcientibus Pontifi-
cibus cótrouería, id profe<5bó deberent exprellius 
aliquo ípeciali decreto declarare. Vnde fubdit 
Fagundez ftandoin hacopinione,qu6d ííhEereíis 
íit nota quinqué vel fex, & fí hsreticus quinqué 
yel fex cómplices habeatjadhuc diceretur oceulta, 
& ab illa Epiícopipoteruntabíoluere : putat etiá 
in magna Ciuitate non eííe publícam, íi nota fue-
rít íeptem vel oóto perfonis. Vide Portel in Addit. 
ñd dubia RegulverÚtjpenfareji.y. 

Notandií eft etram/ecundúm íiipradidos D D . 
i n talicafu, Epiícopum poííecommittere abfolu-
tionem aheui Confeííario ípecialiter ad eum hx-
reíis cafum deputato,vt aduerfus Suarez ío.4. dijp. 
^o.feói.i.n.s>.& i5.&alios, probar Henriquez//¿.(j. 
c . i^ .n . j .&. in Glojfajittera O.cum multis aliis apud 
Sánchez tom.i.hb.i. c u . ««.23. tk probabile vocat 
Lorca in 2.1 q.n.art.^.dijp.^.n. 11. 

Notandum eft etiam , di(5tam abfolutionem 
poíle Epifcopum impertiri extra Sacramentum 
Confeíííonisjnam per illam particulam^w/oyo con-
fcientÍ£>non intelligitur forum Sacraméntale audi-
tafacra ConfeíIione,fed tantüm denotatur,vtab-
folutio in foro externo non profít, íi cótingat ha'-
reíím in iudiciú deducí.Ira Fíomobonus de Exam. 
Ecclef.p.i.traól.^.cap^.q^i.Claudms Soleri depotefl. 
<:onfejf.c.$o.§.i.ex wtó,«««í.6.praEter illos,quos c i ­
tar & íequitur Sánchez c.n.w.^.qui etiam «.17.8c 
re6lé,a¡t3poííeEpiícopum intal i cafa abfoluerc 
fubditum ab h^reíi3in abfentia,&: hocetiamfi talis 
fubditus íit extra dioecefím : quidquid in cotrariú 
aíTerat Suarez in ^.p.to.$.dijp. ^i.feft.i.n.io. & 11.& 
edamfiipíc Epifcopus cufubdito extra dioeceíim 

inuenirerur , poííet tune vtique illum abhsref ís 
éxcommunicatione abfoluere.Et hxc omnia aíle-
runtDodores pro firmanda opinione in fauorem 
Epifcopomm( Sed ego contrariam exiftimopro-
babiliorem. 

Resol. I I I . An Inquifitom habeant facultatem ab-
foluendi ab harefi ? 

REfpondeo, Dóminos Inquiíírores habere fa-
cultatem abfoluendi ab ha;reíí, non folúm in 

foro externo/ed in foro confeientise, 8c pracipué 
Inquifitores Hiípamas.Ita docet Campegius , Ro-
driquez, Toletus, Guttierrez, Paramus, Banncz,. 
Henriquez 8c Graífiiis apud Ricciullum, & Sán­
chez vbi inf. quibus ego addo Homobonum de 
Exam.Ecclef.p.i. traft.u. c.6.q.u. Puteanum in 2,1, 
DJhom&q.u. art.^. dub. 2. Lorít huiin in Thef. ver. 
Hm^íMí,^ 12.Villalobos in fum.tom.i. tratt.i. dijfic. 
n.tmm.ó.Yvtitam in addnwne adtracl.de Confeff. fol-
lícitt Epifcop.Roderic.Acugna>qUíeft.11.num. 18.& Gar-
ziamde Benef.to?n.i.p,ii.c.io.m.iu.qm rres vltimi 
loquuntur de Inquiííroribus Hiípania2,5¿: per con-
íequens noftr^ Sicilia;:quidquid in cótrarium fen-
tiatSandarellus trail.deEmfhC.^.dub.j.n.^i. Fari-
nacius de Hdirefhq.iyi. «.52. ¿"54. Xecchius infum, 
p.i.tit.de fidejubr.de ¡Mrefic.ii.n.iS. Nauarrus in fin-
gul.concl.^.num.i.Kicc'mWm traft. deiur.perfondib.^ 
íM5.M.3.Ioan.Valerus indtff.vtriufqueforhver. Reres. 
chffír.}.n.$.Kicciusp.^.decif, 575;. num. 5. Sánchez in 
fíim.tom.i.líb.i.c.ii.n.$.&feq.8¿ Suarez traci. defide» 
dijp.21 feéí.^.n.i^.Sc inclinet Barboíadepotefl, Epifc» 
p.i.aüeg.^o.n.zS.infin. 

Notandum eft veró,quod ftando in noftra opi-
nione3hasc facultas abfoluendi ab hitreli, compe­
tir cuilibet Inquií]tori>& non toti Coníiftorio, vt 
aduerfus alios Freirás vbififp.mim.i^. Se al i j ,& ideó 
quilibet Inquiíítor potefteamdem facúltate cui­
libet Confeííario delegare , yr aduerfus Campe-
gium in addit.adZanchin. c 34.8c alios3red:é nota-
uit Sánchez vbi fup.nu.$.8c Freirás nn.1G.8c Homo­
bonus vbi fup. trafl.11. f.2.^.4. qui etiam docuit, in 
Inquiíitore ad hanc in foro confeiend^ abfolutio­
nem & delegationem impertiendam,nonrequiri 
ordinem3 quia ralis facultas non cócedirur inqui­
íítor i in ordine ad Confeíííonem Sacramentalé> 
nectamquam quidannexnm ordinijfed oííiciojvc 
fuprádiximus de Epifcopo.Sed cum Confcííarius 
non poííítcogerejVthasreticus oceultus prodat fe 
InquiííitoribusjVt alibi fuséprobabitur, íi Inquifi­
tores in tali cafu faculratem,vt ab ipfoConfeírario 
abfoluatur,nollent impertiri, ñeque Epiícopus pu-
tans fe non habere talem facultatem, vel propter 
aliam rarionem; quíerítur quid faciendum ? Hanc 
quaeftíonem nemo tradtat niíi Freirás in addit. ad 
tract.de Confef falltcit. Epifcop.Acugna, ideó veftigia 
eius terens, / 

Reso l . IV . Quid faceré debeat Imeticm occultaŝ qm 
abfolutionem ab Epifopo vel inquifitore obtinere non 
potuit? 

REÍpondeo,ha;reticum oceultum, qui non po­
tuit per Confeííarium obtinere facúltate ab 

Epifcopoj 



Tradatas V. De abfolutione ab H x i ' c f u 

£ p i ' c o p o , r e u I n q u i í i t o r e , v t ab h ^ r é f í a b í b l a a r u r , 

n-jir, - R o r a a m a d m a i o r e m P o s n i t e n r i a r i u m , 6c 

i n r c r i 11 dam r a l i s c x p e ó l a c u r facLilrasjObfernet e a 

A x p c c u l r o excommunicaro, n5 daca d e p r a e -

létiü C o n f e í í b r i s c o p i a , tradunr NauaiTus »m-
nu fc.iy.w-z-i? & f - i - n n q u e z lib.ó.c.i^num.y. E t i c a 

t i o c t F i eitas m addit ad traól.de Confejf. folltcit, Epif 
jcunna (].2.i.num.i8.vhi a í í e r i c , n u l l u m A a d o r e m 

h i i - c c a f u m t e t í g i f f e . 

p o t e f t i g i t n r i n r a l i c á f u h e r é t i c a s o c c u l t n s , r a -

t i o n e inf i m i a s v e l í c a n d a l i j ü t i m e a n r u r , fi S a c e r -

d o s ef t ,ce iebrare ; ( iaureiTi l a i c u s , E u c h a r i í 1 : i a n i f u -

nTcrcdüCR-ndo p r i u s a ¿ t u m c o n c r i t i o n í s ; & í í no 
potdft e x i f t i m a r e fe c o n t f i c i o n e r a p e i f c í t a m h a -

b e i " e , c o n f i t e a t i i r , 8c á C o h f e í l a n o a b í o k r a t u r , e x 

do t t t i na probabi l i , qitam d o c e c R e g i n a l d u s i n 

praxt wn . í íih S.c.7-n.S? 6c mffttítís c i t a r S a n c i u s 

injdd'i.dijp dtjp^i.n.u. q u i d q u i d á l i j c o n t r a d i c a n c 

cmn 5 í ^ a o loc.cit* • • . 
S e d a l i q u i p i u s a d d u n c ( a r r e n d a r l e é b o r ) e r i a m 

f e c l u í b ( c á n d a l o , & p e r i c u l o g n u i i s i n f a m i a , f u -

p r a d i í t ú h a e r c r ' c u m o c c u l c u m p r o c u r a n t e m p r o 

v i r i b u s a b f o i u r i o n e m , f e u p r o p r e r p a u p e r r a r e m 

a l i ú d v e l e g i r i m u m i m p e d i m e n r u m n o n v a l e n r é 

R o m i m a d i r e 5 v e l m i l r e r e , ñ e q u e a b E p i í c o p o , v e l 

I n q n ' í i r o r e a h í b l u r i o n e m o b c i n e r e j f i v e r o p o e n i -

t e a r , & c o n r r i r u s í í r , p o j f I e i n r e r i m M i í í a m c e l e b r a ­

r e ^ E u c h a n f t i a m í u m e r e í i l a i c a s e f t ^ e r i a m í i , v e 

d i x í m u s . f c a n d a l n m & i n f a m i a n o n a d e í f e r . E r i c a 

d o c e r n o m í T m i é F a g u n d e z deprMept.Eccleftratt.i. 
UV:$. c 12mm.iz.cum O t p i e n t i í l i m o f e n e M a r t i n o 

N a l a r r o i d u e r í l i s F r a n c i f c a m S u a r e z w $.part.to. 
5 . í í ^ - 9 . / e ¿ í . 3 . « . 7 . q u o d e f t v a l d é n o t a n d u m , & r a -

t i o n e s a d d u c i t F a g u n d e z . A n v e r o h ^ c o p i n i o í i c 

p r o b a b i l i s , i u d i c e n t v i r i d o ó t i . - m i h i e n í m n o n p l a ­

c e r . V i d e a m u s m o d c ^ q u i s p o í H r a b f o l u e r e h a s r e c i -

c u m i n a r r i c o l o m o r t i s . 

Resol. V . Anquúibct Sacerdos,etiam Vmchopufen-
Uipofu m articulo mortis ¡ureticum abfoluere? 

R E Í p o n d e o , p o í í c q u e m l i b e t C o n f e í l a r i u m i n 

i r c i c u l o m o r t i s a b f o l u e r e h x r e r i c u m ; & h o c 

o m n e s c o n c e d u n t . D i f f i c u l r a s e f t , q u a n d o I n q u i í i -

, t o r , v e l E p i í c o p ü s a d e í í e t ; 5 c í n t a l i c a f u p u t a r Z á -

b r a n u s í » deafcafeonfetepore monü.c.^.duh.^, « « . 1 5 . 

&dub.6. m . 4 . & Bomcinadecenfjtjp.i.q.i.punfl:.}. 
« .5 a e g r u m d e b e r é i l l o s a d i r e , p e r C o n f e í l a r i u m ) 

v e l p e r a l i u m / e u p e r l i t t e r a s ) & f a c u l t a t e m , ve a b -

f o l u a t u r . p e t e r e . 

H a n c i e n r e n t i a m , & m é r i t o , d a m n a t S á n c h e z 

in fu?n.tom.i.üb.i.c.i^.num.i^ Et í :mo e f t , q u i a n o n 

a d e f t o b h g a r i o p o e n i r e n t i , v t fe p e r t e r r i a m p e r í b -

n a m S u p e r i o r i a b r o l u r u r o p r a s f c n r e r , & C o n f e í í a -

r i u s n o n r e n e r u r h o c g r a u a m e n f u f e i p e r e , 

A d d e , q u ó d e g o p u t o p r o b a b i l i r e r i n t a l i c a f u 

c e f í a r e o m n e m r e í e r u a d o n é c a f u u m & : c e n f u r a -

í u m i d e ó p o d e í i m p l i c e m S a c e r d o r e m e r i a m 

p r a E f e n r e C o n f e í r a r i o a p p r o b a t o , & C o n f e í l a r i u m 

a p p r o b a t ú e r i a m p i s e f e n r e a l i o S u p e r i o r e , c u i c a -

fiis i l l i Se c e r i f u r a ? r e f c r u a n t u r j V e l p e r p n n i l e g i u m 

G o n c e d u n r u r - p o í í c í n q u a m , i n r a l i c a f u a b f o l u e r e 

« g r u m a b ó m n i b u s c a í i b u s & c e n f u r i s , & p e r c o -

% u e n s a b h s r e f i . I t a d o c e t N a u a r r u s , R o d r i q u e z , 

O í 

H e ñ r i q u e z ^ e g h a , c i t a t i á S a c h e z vbi fup.n.6. q n í -

b u s e g o a d d o V i l l a l o b o s m [um. to.utraft. ty.claf.i. 
§ v r 2 . « . 7 . B a r b o í a m de poteft.Epifc.p.i.alleg.i^num.^i. 
C o r i o í a n u m t ra t tM íafrefer.p.i.fecl;i.art.i6.num.7. 
& S . C o n r a d u m in Rejjmf cafeonfe. p . i .q . i i . Ludo-
u i c u m d e S . I u a n tnjMn.p.x.tratt.de Pcenit. q.6.art.6, 
dub. 4 . l o a n . V a l e r u r a m dtffer. vtmfquefort ver.Bx-
conmmmcatwjíffer.13.mmA. A n g l e s ¿ « 4 . tom.i.qJs 
Confeponcart.de minift difficmart. mortis. E p i f c o p ú 

Z e i o l a m m Praxi de Pmntenúa c.ij. « . 4 . F i n e l l i ú í/í 
cafrefern. c . j . infin. Se e x S o c i e t , l e í i i P a n l u m C o -

m i t o l u m in ReJp.MoraUtb.i.q.n.n.i. v b i í i c a í T e r i c : 

M i h i t a m e n i n v e r b a C o n c i l . T r i d e n t . mmcnñfejf. 
i 4 . £ : . 7 . p e r q u a m v i d e r u r p r o b a b i l e , v n i c u i q u e i r i 

m o r t i s a r t i c u l o c o n f t i t u t o i u s e í í e , c n i c o l l i b i t u m 

f u e r i t c o n f i t e n d i , q u a m u i s p r o p r i u s a d í i r S a c e r -

d o s ; f a c i t i l l e a r r i c u í u s , v t o r t i m s c e í T e t r e í e r u a t i o 

c a f c i i i m ; q u a r e í i r u n e c e í l e t r e f e r u a t i o , c u r n o n i r é 

o é í l e t r e f e r u a t o r i E r e n i m h i s v e r b i s , d e c e r n i t C o n -

c i l i n m t V e r u m t a m e n p i é a d m o d u m , n e i p í a o c c a -

í i o n e a l i q u i s p e r e a t , i n e a d e m E c c l e f í a D e i c u f t o -

d i t u m f e m p e r f u i r 5 v r n u l í a í i r r e í e r u a t i o i n a r t i c u ­

l o m o r t i s : a r q u e i d e o o m n e s S a c e r d o t e s , q u o í l i b e t 

p e r n í t e n t e s á p e c c a t í s & c e f u r i s a b f o l u e r e p o í T u n r . . 

I n q u i b u s v e r b i s C o n c i l i u m a b f o l u t é Se i n d i f t i n -

d : é d i c i r , o m n e s S a c e r d o t e s ea p o r e f t a r e g a u d e r e 

i n e o a r t i c u l o . E r g o v i d e r u r ó m n i b u s i l i i s p a r e m 

i u n f d i d í o n e m p r o e o a r r i c u l o c o n c e d e r e . ' & c ü m 

l e x n o n d i f t i n g u i r , n e c n o s d i f t i n g u e r e d e b e m u s . 

V n d e P e t r u s d e L c d e f m a D o m i n i c a n u s , t e n e n s 

h a n c f e n t e n t i a m in fum.tom.i.tr.de Sacr. Pcenit. c.14, 
áiff.i.f.mibi 3 0 1 . Í Í C aiv.El derecho Écclefiafttco ( n e m p e 

C o n c i l i u m T r i d e n t i n ü v b i f t i p r á j no pone excepción 
ninguna,fi no tan¡olamente dine, que qualquiere Sacer­
dote puede abfoluer a qualquier penitente de qualefquier 
peccadosy cenfurasduego en el articulo de la muerte qual­
quier Sacerdote puede cofejfar,aunque ejle prefinte el pro-
prio Parocbo , o otro que tenga turifdicion fubdelegada. 
Hxc i l í e j í a t i S j V t f u p r á d i x u p r o b a b i l i t e r ; q n i d q u i d 

i n c o n t r a n u m , p r o b a b i l i r e r c r i a m , a í l e r a n r D o é t o -

r e s , q u o s c i t a t & f e q u i r u r S á n c h e z vbifup « ^ . q u i ­

b u s e g o a d d o Smtoúúdecaf.Pap.c? EpifiopM. 146^. 

B o n a c i n a m de Sacr.dijp.yq.y.puntt.i.n.io.é' decenf, 
diJp.9.q.$.puntt.$.nu.jSenzonmm traje fuga , Hb.J. 
dijp 1 . ^ . 6 . S a n < 5 t a r c l l u m tratt. de Hmfi, cap.6. dub.i. 
;í z . P u r e a n u m in ¿.p. D.Thoma.p.i.qj. dubj. coml.t, 
C o n i n c h de Sacram.dtJp.SJ.ub.z.n.i6. R c g i n a l d u m 

mpraxhto.i.líb.i.c.7.n.6i.Amhm decenfurütf.i. c.6. 
dtfpj.dub.i concl.^.Ya.iquez in^.p.tom.^.q.^^.art.u 
dub.^.n.iS.Sc N u g n u m e r i a m in addít.ad}.p.íom.i, 
q.^.art.G.dub.^ folio nnhi 3 0 0 . 

N o t a n d u m e f t v e r o , f u p r a d i ó h i m h a ' r e r i c u r a 

o c c u k u m a b f o l u r u m , v t f u p r á i n a r t i c u l o m o r r i s , 

d e b e r é í e p r x f e n r a r e S u m m o P o n t i f i c i • n a m c u m 

h o c o n e r e a b f o l u t n s c e n f e t u r , í i f u p e r u i u a t , f u b 

p c e n a r e i n c i d e n r i a s i n e a m d e m c e n f u r a m , n o n v e 

i r e r t i m a b f o l u a t u r , q u i a i a m a b í b l u t ü s e f t , f e d v t 

o b e d i a t e i u s m a n d a t i s . I t a S u a r e z r o w . 4 . ^ , 3 0 . 

feéi.$.num.6. Hemiquex [tb.i}.cap. 16. mm. 4 . B a r -
b o f a in Collefi:.toni.z.líb.$.ttt.$().cap. 1 1 . num.<y. & a l i } 

c o m m n n i t e r ; l i c e t c o n t r a n u m a í T e r a t N a u a r r u s 

cap.16.num.17.Auih áeCenfp.i.cap.7.difj). dub.4.. 
coml.i.§'i.&c G a m b a r u p t a tra. de cafjefer. f . z . w . ^ . 

H 4 q u a n -



( } 1 Á n t o n i n i D iana Refolutiones Morales. 
qUando cenfufano haber onus ratisfaciendi can- S¿ ira huic priuilegio fuiííe i n Bulk Coena; dero-
fe,proprer quam inciu-iitur, vt eft in cafu qoftro; gatnm , cenfet Suarez vbifup. cum Portel in dub-
3c probabilem putar hanc opinionem Filliucius Regul.verh.Abbas,n.ii, 

Sed fi aliam íententiam vis ampledijetiam d i -
co>non eíTe neceííadum v t talis bereticus adSum-
mum Pontifícem recurrat, íed fufticere vt ab Epi-
ícopo vel Inquiíicore denuó abroluatur. Nam 
prior abfolutio non obftat, quin pcrnitens pollic 
nouam abíoludonem abíblutam obtínere : Se ita 
doccr Hennqnez lib.G.c.io.m^. in Glofia, üttera G, 
Bonacina de cenfdijp.i.q.¿.pun¿t.$. nu. 15. &aiij.Sed 
videamus modójanPradati Regulares poí í í« t ab-
roluereíuosfubdirosjín hareínn occuítam íapíbs. 

R e s o l . V L An Vrdati Regalares pofmt abfoluert 
fuos fubdkos ab harejiocaútai 

REÍpondental iquí , poíle Pr^Iatos Regulares 
abfoluere fnbditos fuos ab h n e í i oceulta. 

Probatur ex Prnil. Vij F.apud Builarium Rodri- , 
quez/. 5)20. & d c quofacit mentionem Portel in 
dub.Regul.ver.Abbaíinu.6. Sánchez de matñm. tom.i. 
líb.8JiJp.i.n.$.Suazez in ¿.par!, tom.^.dijp^o.feft.i. 
mmer. 7. vbi tnbuitur Prioribus Doin¡nicanis,ac 
proinde aliis Regularibus communicatibus, erga 
fuos fubditos in foro conícientiíe, t an tüm, Se per 
•feipíbs tamenjomnis facultas abíbluendi Ŝc d i -
fpeníandúquam habent Epiícopi vigore Concilij 
Tridentini Jejf.i^.c. 6. erga luos fubditos. Sed Epi-

Scd ego contrniiam ít-nrenriam probabilem eííe 
cxiftimo,qua: aííerit Büilam Gcrnae non dprogarc 
Regalariurn p n í i i l e g i ¡ s , P n n i O j quia fruílraiiano-. 
uarenrur5viab v n o c j u o c j u c Ponnhce fien foler , l i 
in die Ccen^abipliímet PP.forent reuocanda.Se­
cundó, quia in claulula Bulla: Cccn^ non proíii-
betur.abfoluere abfolute ratione p r i u i l c g i o r i í , íed 
corum prsrextu : p r í E t e x r u s a u r s t n non cxcliidic 
illud.quod íít legitima facúltate interuen.iente^d 
iilud quod fub aliquo velamíne exercerur. Er le-
cundiim hanc expofitionem inrtíligenda í imti lh 
verba ciurdem Buliai; Pij V. concedemlürum, & itm~ 
uandorum. Et itadocet i n t e r m i n i s SQuÍAmBulU 
Coen&c.ii.dijp.ioo.cond.y. n.^ Sc Peírinn.s de f x M L 
Mimm.to.i.cpnJl.^.S'ixn iF.§..5(««.ó. & feq.̂ c Villa­
lobos ¿« fum.pj.traéi.^.dijp.^i.n.j. cumahis. 'quid-
quid in contrarium a í l c r a n t aliqui. 

Addect iam,quód Gregor.XÍÍÍ. anno I5^4,dia 
18. Mar r i j , indulíit PP. Societatis lefu, vt peí Bul-
lam Ccenas.coceffiones ilUs fadas non ceníeant.ur 
reuocata^vt habetnr in compend, eiufdem Socie-
tzús,vcr.BuUa C<X¡ÍÍÍ §. 1. vt nptauit Suarez de Kehg. 
íom.^-tr.io.lib.g. c.io.nu.iS. & Po^^tlmdub.ReguL 
ver.Buüa Can^n.z. Sed cura noftra Rcligio, & c5-. 
munirer omnes alis3per communicationem gau-
deant fupradióto pnuiícgio; ergo no obftante de-

feopi, vt fuprá vifum eft, fecundúm mentem ali- rogarionc Ballx Ccena?, pollunt vti eoru.m priui-
quorum Doctorum , poííunt eriam modo abíbl- legus^quaíi íemper á Summis PP,innouaris.,& de-̂  
uere a b h.ereíi occulta.Ergopoterunt etiam Supe­
riores Regulares 

Et ideq Suarez Rellg.tom.^. íraci 9 M . 1 . c.zo, 
n.u.Sc Coriolaniu decaf.refer.p.i.feéi.i.art.i$. m.6, 
a í íerui t , quód fi audoritas Epifcoporum reuoca-
ta non eft per Bullani Ccen^jpoííe íine dubio Su­
periores Regalares ex dicto priuilegio Pij V. ha:-
refim o ceultam abíbluere j quia exceníio Pij V., 
generaos eft quoad omnes facultates. Sed fuprá 
probabiliter ab aliquibus Dodoribus ex multis 
rationibus fundatum eft, au&oritarem Epifcopo­
rum per Bullam Cnena; non fuilfe fablatani. Ergo 
in vigore remanet priuilegium Pij V . & per coníe-
quens vii'tute ili ius, poteft quilibet Superior Re-
gularisjíicutEpiTcopi, abfoiutionem ab excom-
municationc haerefis oceulta? fubditis fuis imper-
tiri .Non tamen approbo opinionem Megals m 1. 

- pJib.i.c.i$.n,io.\'hi videtnr docere,poííe Regula­
res vti dióto priuilegio Pij V.non obftante, quód 
facultas tributa Epiícopis, fuerit ex vi d i d x Bullas Gregor. X I I I . Fratribus Sandi Bernardi in Hifpa-
Ccenae fublata. Ñon inquam,approbo hanc Ten- íiia apud Portel vbi ruprá,& in aliis Bullis.Ergo áCi 
tentiam:quia Plus V. in illo priuilegio non vult vt non excipiunt.videntur illam concederé. Dcinde 
Regulares in hacparte habeant maiorem iurifdi- in Bulla Pij. V.expreíséconcediturcafusconceííiis 
¿Honcm quam Epifcopi , íed tantüm vtnon lint Epiícopis in cap.ó.Trid. vbi ípecialis mentio íít de 
peioris condiiionis.Ergo íi eífet fublata audoritas híerefí.Adde, quód vt iam probabiliter diximusj 
Epifcoporum , eífet per coníequens Regularium in lubilxo non exprimirur h^reíís,& tamé p?r ggM 
facultas & fuípenía. Ita docet Suarez r^/í / />.^Rí- neralem conceílionem á-cafibus BuIIíe Coen^, 
lig.tom.i.lib.i.c.ii.n.io. Dodorcs probatiflimiaííerunt, poííe Confeífa-

Sed dices primó,dato & c6ceííb,quód Epiíco- rium virtute illius híereticos occultos abíoluere. 
pi mine poffint abfoluere ab hsrefi oceulta; nega- Plus addam;etiá íeclufo priuilegio Pij V. Parres 
rur poííe Regulares ex d ido motu Pij V.nam per Societatis lefu aíferunr , ex priuilegio Greg. XIH. 
Bullam Coen^ ómnibus priuilegiis derogatur, poííe eorum Generales Se Prouinciales abfoluere' 
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mió conceííiS,quía ex priuilegio Gregor. X I I I . per 
Bullam Coenae non reuocantux. 

Inftabis rurfus ,non poííe Regulares per d i d i l 
priuilegium Pij V.abfoluere ab ha:reíijquia i n d i -
¿ta conceííione non ñt ípecialis méntio de h^reíí, 
& i n nuila generali conceííione cenfetur hasreíís 
abfolutio comprehendi, niíi ípccialitcr-exprima-
tnr,íícut virtute lubilaei non abíbluitnr haei eíis.Ita 
Sa.nchezin fam.tom.iM.i.CM.11.7. &Sandarellus 
traci.de H£refitc.ydtib.i.n.(). docent in d ido priuile­
gio Pij V.haereíim noneífe compreheníam,<5¿Jle-
gulares virtute talis priuilegíj illam abíbluere m i -
nimé poííe. 

Sed reípondeo cum Suarez vbi f(ipj».4.de Rel¡£* 
U.i.c.20.num.io.& n.Portel in dub. Regüiver.Abbat* 
n.6.Sc aliis, haercíím in illo priuilegio comprehé-
di.Rario eri^quia quando Ponrilíces volunr á ge­
nerali aliquacocellione hajreíim cxcipcre,iliá no» 
minatim excipiunt,vt patet in conceííione fada á 



T r a d . V . D e Abfo lu t io r i é á b I m e f i . 
{aos ab harreíí occuka: ica habetur in compend 
S o c . § . 7 . & 8. & hoc etiam docer Ordz infum. c.j» 
'nuwcr.iy. (ScPeirinus depúutlMtriim.tom.l.confl.^. 
StxttJiV.§^.n.io. Suarez de Reüg.fom.^.trXo. Itb.p. 
f.z. num.ij. docer poíle Pi-ouineiales íabdelegare 
iiácfacultatem.incalibiis particularibus, non aü-
tem generalice!" concederé alicui, niíi habuerint á 
Generali ampiioreni facukarem, qúam ipíe pote-
rit concederé exrra HiípaniaiTijvbiiudicauerir ex­
pediré. Et hanc etiam poreftacem liabere Genéra­
le m noílraj Religionis, notauic vir doófciílímus &c 
amiciííímus P.Peregrinus in compend.pmil.p.i,tit. 
nbjoktÍQ>§.i. , 

Norandum eft etiam, qnód in Societatis com-
péciio, ver.Bulk Cam^.S.&apud Porrcl in dub.Ke-
gulvcr.liá.nfu>nu.x. conceílír Minontis Alexander 
V i . facoltacern abíbluendi ílios fubdicos ab hercíi 
occulta; (verba dicti pduiiegij inuenies penes V i l ­
lalobos infim.tem.i.tr.y.dub.ái.n.ó.in fine) quibus 
quidera ómnibus príuiiegns.noftra Religio,& fe-
re omnes per communicationem gaudebunt. 

Sed his minimé fuffragátibus, contrariam íen-
tentiam fequendam eíle exiftimo. Dico igituíj 
cum Megaia cmf.n.n.G. <k Nauarro infing.concl^. 
tt. i o.Pradatos regulares non poííe abfoiuere fuos 
ab haereíi occuka.Et de hac opinione amplias-no 
ieft dubi tandam,cúm nouiffimé ka declaratum fít 
per Sacram Cardinalium Congregationcm fub 
die 17. Nouembris 1628. Sed quid faciendum íi 
cauisaccidereríReíjpondeo, poíle talem Regula­
ren! híeretícú occukumjíidn íolúm ab Inquillto-
re abfolutionem obtinere,íed ex hcenda Superior 
lis fe íubiícere Epifcopo, & ab iílo íecundüm opi-
nionem DD.vhífup.in Re;oLi.abColutionem ab ex-
comunicatione occuka hsieí is impetrare, vt dti¿ 
ctt Sánchez in fumao iJib.2..£Ai.nu.io.&lib.^x,^. 
ñ j z . & t f . c u m Finellio tr.de caf.refer.c.j .^.6.Echoc 
procederct etiam , quando talis Prselatus iniufté 
•denegaretlicennarn petitammam peí Epicheiam, 
dcbemus credere, volutatem Papae & Religionis 
eílejvt Epifcopusín eoeuentu3& Reíigiofuriiex-
emptuni abfoiuat. Ira Pontius dematr hbr.S.cap.<¡. 
«.i4.Molina de luft.tpm. ^Jr^.dtfp.6i.num.y8c alij. 
Vide etiam Sánchezmfum. tom.iM.^.Ci.^.mm.^G. 
& Süarez in^.pitó.^Aifp ^o f e ^ a . ñ . ^ ^ á o m á in 
contrarium aduerfus iilum aííerat nofter Megaia 
in i.p.li.c.i^n.iO* 

R e s o l . V i l An Confeffmm v'mute BulU Cru-
€Íiité,p0pt abfoiuere a cafibm c'ontentis in edicto DD, 
Inqutjitbrumjwefi tantüm excepta} 

REfpondeOjOmnia liipradida inteüigerida cííc 
dé crimine ha:rehsformalitef,nonautem de 

aliis crimimbiis fpedantibus ad Tribunal Sandae 
InqLíifitionis, vt funr íbftilégiuín, maleficium/u-^ 
perftitio,magia,adoratio d^monutp/ollicitatioin 
ConfcJlíóne, biaíphérti'ia h^reticalis, ledio libro-
n im hfreticorüm,c!efenfíoeorum,& íímilia.naní 
in huiüfmodi deiidis, & íimilibus, fíaliquisnon 
nabeat errorem in inrelié¿tu, & cíedat omñia ab 
Eccleíía determinata , íed crimina illa commictat 
tantum exteritis ob iracundiam5yel pb fenfualita-
tem, vel ex aliquo alio.motiuOjis 1?tiq,uesaírei'Unri 
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poterít I qiiocitmque Confeílano vlrtnte Buite 
Cruciatai abfolui. Et probatur; nam íupradicta 
Bulla coñeedit omnes cafas, excepta ha?reíi. Sed 
d ió ta crimina non funt formaliter hsereíis. Ergo 
poterunt á talí Cónfeííario abíbíui, 

Et ita fecundüm Henriquez ltb.6 .c.iG.n.i. Por-
tel.m additMdub.Reg.verM.probtbüín. i4.Sanch. iñ 
fum.tomA.ltb.i.c.ii.nu.ii.Dua.rdum inBulla Cceiu, 
iíb.$.§.i.q.%.n,8. & í/.i i.«.47.Fannacium de Harejt, 
q.iSo.nu.S. Acoftam mBulla CruciatA, q.ú^.concl.^r, 
Siurcztr.defidejtfp.i^.fecl.i.nnm.n. & alios,Con-
feíTarius virtute Cruciatae, poteíí: abíblubre ab o-
mnibus caíibus contentis ih primo Can. Bullac 
Cccnx, excepta hacreíi. 

Notant etiam, quod a íúpradídis caíibus con­
tentis in primo Can.Bullas Coenar, Confeííbr p o -
teí t tantúm p e r Crüciatam abfoiuere feiiiel in v i ­
r a ^ íemei i n morte,vt notauit Sánchez vbifup.& 
c.^ó.ú.iy. cum alíis.at malehci,íbrtilegi,follicitan-
tes in Cónfeffione,b}aíphemantes h^reticaliter,^: 
í imi lesa l i j poífunc abfolui virtute Cruciata?, to -
ties, qubtíes; quia talia, & íimilia delióíra non in= 
tluduntur in primo Can. BuIIíe Cosnx, duramo-
do,v td ix imus ,non habeant fupradióti errorem in 
intelledu,quia fie eííent h^retici f o f maíiter.Et ita 
notauit Fiíiiucius tom.i.tra.16. í:.3.«.49.Alterius dé 
cenfvbi fup. & Suarez in $.p.to.<. dtfp.ii.fect.z.nu.i^, 
vbi fie afierit: Nec propter padum cum d«money 
pee propter alia peccata ad Tribunal Inquifitionis 
fpe6lantia,propter fufpkionem li*reíis,vel foper= 
ftírionem Religionis j h^c cenfura BuIIíe Cosnas 
incurritur,quia haerefís no funt- regulariter e n i m 

Jn his, vt notauit etiam Filliucius ^ í ^ . non i n -
reruenit error in fide,fed potiús ex aliqua paífione 
efficiuntur. Vide etiam Freitas in addit. adtratt.dé 
Confejffollq.ii.n.^i. Ortiz infim.c.i^.ñ.n.qui afie-
runt poííe Gonfeííarium abíbluere feminam fol-
licitatamj quae ndn denuntiauit,fi pofteá denun -
tiet ,& hoc virtdte Bullae Cruciatas. Delrius et iá i i í 
in dtfqtáfmag. p^M.^.feót.iy. aflerir, virtute eiufdé 
Bullas, quas cóncedit cafus BullsCcenas, p o í í e 
ConfeíTarium abfoiuerelegenteslibros magicoSí 
quod etkiti docet Raphael déla Torre in 2.2. q* 
yó. art.4. difp. 5. in fu 6c Giptius de veneficiis,íbrti-
legiis,&íimilibus,abíbluté loquendo intr.decaf 
rtf&ítáMÁ&ih aitiPrudens ConfeíTór habens fa-
cultatem abfoiueridi ab his c a í i b u s , confiderabit¿ 
firnécne póenirens veré hasreticus.Nam íi q i iod-
cumque prsdiólorum.quantumcumque manife-
ílam haerefim fipientium fecerit, íi refiera non fie 
haereticusá abfolüat iilum : qiiidquid fít futüruni 
coram Inquifírore , fi res aliquo futuro tempore 
detegeretuqnam talis abíbiutionoh patrocinatur 
in foro exteriori. Ita iíle. 

Vnde ex opinione diótdrum bD ' . appa re t^uód 
íbmdo etiam in opinione illpfüm qui aííérunr, 
fuifieEpifcopis ablatam poteftatem abfoluédi ab 
hasrefi; dicendum eíi tamen poífe Epifcopos, hoc 
non obftante, abfoiuere áíbrtilegiis, maleficiis, 
blafphemiish^reticalibusAaliis deliólis íapiéti-
bus h^refim;dummodo non adíit error in intelle-
d u talia perpetrantiuíri. Nam licet hsec omnia ía-
piant hasrefimjnoft funt tamen h^refis formaliter. 



94 A n t o n i n i Diana R e í o l u t i o n e s Morales. 

E t i t a i n t e r m i n i s o b í e r u a r H o m o b o n u s de txanu 
Ecclefp.j.trj.cú.q.li.infin.&ante i l l u m F r a n c i f c u S 

Leomthef.foriEcclef.p^.c.37'n-4-7-
H i s t a m e n n o n obftantibus, n o n d e f u n t D D . 

cont rar ium a í T e r e n t e s , n e m p e f u b n o m i n e h a e r e -

í i s í n c l u H i a i i a d e l i d a c o n t e n c a i n e d i d i s I n q n i f i -

t o r u m : & i t a d o c e t F e r n a n d e z m Tíxm. Theol.mor. 

dub.i. A l t e n u s decenf.tom.i.lib.S.cap.iy.q.c). L e d e f -

m a m fíím.tom.i.tracl.i.c.6. infin.dc a l i j . S e d r e f t a t 

v i d e i e 3 a n i n f L i p r a d i d i s d e l i d i s R e g u l a r e s v i g o r e 

f u o r u m p r i ü i l e g i o r u m , h a b e a n t p o t e f t a t e m a b -

f o l u e n d i . 

Reso l . VIH. M Regulares vimte fuorum pri­
üilegiorum, poftnt etiam ahfoluere A cafibm contentis 
in eátto diclomm bm'momm Inqmfitorum? 

RE Í p o n d e n t a l i q u i , q u ó d R e g u l a r e s , v i r t u t e 

fLiorum p i i u i I e g i o r u m , p o í í " u n t a b r o l u e r e í a s -

c u l a r e s a b ó m n i b u s c x c o m m u n i c a t i o n i b u s c o n ­

t e n t i s i n e d i d i s D o m i n o r u m I n q u i í i c o r u m , d l i m -

m o d o t a l e s e x c o m m u n i c a t i o n e s n o n p r o u e n i a n t 

e x h^refi f o r m a l i , v e l e x a ü i s c r i m i n i ' D u s 3 c o n t e n t i s 

i n B u l l a Casnx. 
P r o b a t n r hxc f e n t e n t i a , P r i m o , e x p r i u ü e g i i s - ) 

de i d e ó i n n o f t r o c o m p e n d . tit. Ahfoluúo quoad fie-
culares,§.i. fie h a b e t u r ; O m n e s C o n f e í T a r i j n o f t r í e 

C o n g r e g a t i o n i s a p p r o b a t i i u x t a f o r m a m C o n c i -

l i j T r i d e n t i n i j i i a b e n t f a c u l t a t e m a b f o l u é d i q ü o í ^ 
c u m q u e C h n f t í fideles.vndecumque v e n i e n t e s j á 

q u i b u s i i b e t p e c c a t i S j e t i a m A p o í l o l i c ^ S e d i r e f e r -

u a t i s , & á q u i b u f e u m q u e c e n f u r i s , í e n t c n t i i s , 8c 

p o e n i s E c d e í í a f t i c i s e x i l l i s r e í u l t a n t i b u s , p r ^ t e r -

q u a m a b b i s q u s e c o n t i n e n t u r i n B u l l a C o e n ^ D o -

m i n i . H x c f u n t v e r b a p r i n i l e g i j : v b i p o n d e r a i l l a m 

c o n i i i ó t i u a m d i d i o n e m , etiam, qux d e r a o n f t r a r , 

n o n í b l ú m R e g u l a r e s p o í l e a b f o l u e r e á r e í e r u a t i s 

S e d i A p o í l o l i c ^ / e d e t i a m á r e í e r u a t i s c u i c u m q u e 

i n f e r i o r i P a p í e . 

S e c u n d ó . p r o b a t u r e x i l l o c o m m u n i a x i o m a t e , 

q u o d h a b e t u r i n r e g u l a i n r i s i n 6.cm l i c e t q u o d 

e f t p i u s j i c e t v t i q u e q u o d e f t m i n u s . S e d p l u s e í l 

a b f o l u e r e á r e í e r u a t i s P a p £ c , q u á m á r e í e r u a t i s I n -

q u i í i t o r i b u s . E r g o A ' c . 

T e r t i ó , p r o b a c u r e x i l l a c o m m u n i d o d r i n a i n 

m a t e r i a d e c e n í u r i s ^ i e r a p e e x c o m m u n i c a t i o n e m 

a b h o m i h e , a b f o l u é d a m e l l e a b i l l o q u i e a m t u l i t , 

v e i a b l i l i u s f u p e n o r e , v e ! a b i l l o q u i f u i c a d i d l e -

. g i t i m é d e l e g a t u s . S e d R e g u l a r e s , v r f u p r a p r o b a -

t u m e f t j h a b e n t p o t e f t a t e m a b f o l u e n d i a b ó m n i ­

b u s c e n í i i r i s 3 á q u i b u s P ó t i f e x p o t e f t a b í b l u e r e . A t 

P o n t i f e x p o t e f t a b f o l u e r e á c e n f u r i s l a t i s p e r D o -

m i n o s I n q u i í i r o r e s . E r g o a b i l l i s p o t e r u n t e t i a m 

a b f o l u e r e R e g u l a r e s ^ q u i h a b e n t i n r i f d i c h o n e m 

d e i e g a t a m á S u m m o P o n t í f i c e i l l i s g e n e r a l i t e r 

c o n c e í í a m , e x c e p t i s c e n f u r i s i n B u l l a C o e n a s c o n -

t e n t i s . E t i t a m t e r m i n i s h a n c f e n t é t i a m d o c e t d o -

d i l l i m u s P o r t e l in addit.addub.Reg.ver.folliátarefe-
minas, n . i ^ í k F r e i t a s m addit.ad tratt.de Confíf.fol-
licit.Epif.Roderici Acugm.q.11.num.$i . S e d e g o i n h a c 
q u a e f t i o n c d e m e o n i h i í d i c o , & n i h i l p o n o j í b l ü m 

r e f e r o q u o d a l i j d i x e r u n t . 

P r o c o r ó n i d e v e r o h u i u s d i í p u r a t i o n i s , p o n a m 

h í c p u l c h r u m d u b i u m , & e l i ; A n í i t a b í b i u e n d u s 

h a s r e r i c u s , q u i d u c i t u r a d c o m b u r é d u m 3 & m o r i -

t u r n e g a t i u u s , í i a n t e a n o n f a t e a t u r v e r i t a c e m p u -

b l i c é . S a n c h e z in fum.tom.i.lib.^c.j.mmer.io.pmat, 
non e í í e a b í b l u e n d u m , i d q u e r a t i o n e f c a n d a i i , 

q u i a p r a s f u m i t u r d e c e d e r e i n h a : r e f í ; & i d e ó f i v e ­

r é r e u s e f t , c r i m e n f u u m f a t e r i t e n e t u r , v t e x h o c 

f c a n d a l u m c c í í c t . N o n r e t i c e a m t a m e n P o r t e l vH 

fup.inaddit.addub.Reg.ver.Reíii,n.$.adüerfus Síichez, 
c o n t r a r i u m d o c e r e ; & : q u i a c o d e x r a r u s e f l : , p o n á 

e i u s v e r b a ; i d e ó a í f e r i t : í f t a d o d r i n a d u r a m i h i 

v i d e t u r , n e q u e i l l a m r e p e r i a p u d a l i q u e m D o d o -

r e m , n e q i i e S a n c h e z v l l u m c i t a t j n e q u c v i d e o , q L i a -

r e n o n m i ü t e n t p r o i d o r e o h a : r e t i c o , a d i l l u m í i c 

n o n o b l i g a d u n ^ r a t i o n e s p r o e x c u í a n d i s a l i i s r e i s 

n o n h í e r e t i c i s , m á x i m e c u m i n r e o h a í r e t i c o v i o -

l e n t i u s í i c , & m a g i s i n f a m e , v e n t a t e m p u b l i c é f a -

t e r i . Q u o d v e r ó a t t i n c t a d f c a n d a l u m , q u o d p u t a t 

S a c h e z d a n a b h e r é t i c o n e g a t i u o j d i c i p o t e f t n o n 

i n d e f u f e i p i f c a n d a l u m , c ú m o m n e s f e i a n t í b l e r e 

r e o s n e g a r e , & í i m u l í c i a n t , i l l u m p o í f e v e r é c o n ­

fiten í a c r a m e n t a h t e r i n a r t i c u l o m o r d s . E c í d e m 

í c á d a l u m 5 f u o m o d o , í u f c i p i p o t e f t d e a l i i s r e i s n e -

g a t i u i s d u d i s a d p a t i b u l u m . A d d e q u o d h o c n o n 

v i d e m u s fieri á C o n f e í í ó r i b u s d o d i s , c o m i t a n t i -

b u s r e o s h e r é t i c o s a d c o m b u f t i o n e m . I t a P o r t e l , 

Hxc d i d a f u f R c i a n t p r o p r a - f e n t i q u í E Í l i o n e , q u c £ 

o m n i a e x p r o b a t i f í í m i s a u d o r i b u s d e f u m p t a s ú f . 

di m a x i m é e x T h e o l o g i s H i í p a n i s , q u o r u m l i b r i 

a p p r o b a t i f u e r u n t c o m m u n i c a l c u l o S a n d i O f n r 

c i j 3 & a b l i l u f t r i í f i m i s I n q u i í í t o r i b u s , q u i b u s haec 

f e r i p t a , 8c a l i a i n p o f t e r u m á m e f c r i b e n d a , h u n i í -

i i t e r & : e x c o r d e f u b m i t t o . 

T R A C T A T V S 

D e P a u p e r t a t e r e l i g i o f a f u p e r B u I I a m C l e m e n t i s V I I L 

de l a r g i t i o n e m u n e r u m . 

R e s o l v t i o . I. AniJIaBullafitvfurecepta, & 
adbuc obligetadfui obferuationem? 

Vbivs de a n c e p s c i r c a p r o p o í í t a m q u a c -

| í H o n e m v i d e t u r r e m a n e r e V i n c e n t i u s F i l -

l i u c i u s inqq.mor. tom.z.tracl. ^.cap.i.qu.u. 
tí.Sí. f e d a b f o l u c é d o c u i t S t e p h a n u s G r a t i a n u s i « 

fuis difcept.forenf.tom'.i.c.ioi. w . i y . d i d a m C o n f t i -

r u t i o n e m n o n f u i í l é v í í i r e c e p r a m á S u p e r i o r i b u s 

R e e u l a n b u s . E t h a c í é n t e n t i a m n o u i í l i m c e t i a m 

d o c u i t n o f t e r P . M e g a l a inp.i . l ib . i . c . i j .q j .nuM' 
S e d e x c o m u n i d o ¿ t r i n a , v t n o t a t B e c a n u s infinn* 
Tbeol.p.i.tom.i.tr.^c.á.q.S.nuwer^.Azoúusp.iMb^' 
í-.^.i. L e l l í u s l ib. i . c.zi.dfib.ij. n.^d. Se a l i j ; l e g e s 

P o n -



T r a d a m s V I . De 
P o n r i f i c i i K n o n o b Í ! g a n t , n i í i a c c c p t c n t u r á f u b d i -

t i s . f E r g o d i ¿ t a B u l l a C l e m e n t . V I I I . n o n o b l i g a -

P c j O u i a n o n f u i c á í u b d i t i s r e c e p t a i & h o c a i c M e -

g a l a , non f o l u m p e u d e c e n n i u m , í e d í j j a t i o f e r é 

i o . a n n o r L ; m 5 v c o m n e s f c i u n r . 

I d e m v i d e t u r d o c e r e lozn.Yalerm ver.mumra, 
n.ioo. v b i í i c a í l e r i t : N o t a h a n c C o n f t i t u t i o n e m 

no f o l ú m d e b e r é l e g i q u o t a n n i s i n C a p i t u i i s M o -

l i a f t e r i o r u m , f e d e t i a m e í l é e x a r a n d a m a t q u e 

f e r i b e n d a r a i n i i b r i s q u o r u m c u m q u e f t a t u t o r u m 

i p í a r u m Re l ig ionuñTj q u o d n o n v i d e o o b f e r u a r i , 

í i c u t n e c o m n e s f o r m a s p r ( ^ f c r i p t a s , n e c p o s n a m m 

i n H i d i o n e s . S i c i l l e . H o c d o c e t e t i a m H o m o b o ­

n u s decaf.refer p^.c.^.8cVid:orel\.innotií ad manual. 
Ñauar. c.iS n. 105. & p o í l : Iiíec í c n p t a 3 i n u e n i e u m -

dem H o m o b o n u m d e B o n i s m fuo Exam. Epifc.p.i. 
tr.7-c.v1 ^ . i 2 3 . i t e r u m a d n o t a r e , m u l t o s v i r o s d o -

d o s i n ilía í e n t e n t i a e í f e , q u o d f u p r a d i d a B u l l a 

n o n f u e n t v f u r e c e p t a q u o a d p o e n a s , q u a 2 i n . i l l a 

c o n r i n e n t u r ; & e g o h a n c f e n t e n t i a m p r o b a b i l i o -

r e m e í í e e x i f t i m o , q u o d n o u i l l i m é i t e r ú m d o c u i t 

M e g a l a cvnf t f j i . i j . V i d e e t i a m T a n n e r u i n i m . i . 
díjp.á.q.^.dub.^.num. 107. Si S c o r t i a m t w Conft.Pon-
ttfeptt. 159. tbeorem. tfy.infin. & Vdún.de Reltg.fub 
tom.i.c.t.q.t.fy-ó' 

V n d e e x h i s e g o n o n c o n d e m n a r e m i l l u m R c -

l i g i o f u m , qu i l e g i t i m é p r a s f e r i p t u m f e q u e r e t u r 

v l l i m fuae P r o u i n c ¡ a ; 3 & R e h g i o n i s , c i r c a m u ñ e r a 

l a r g i e n d a . n o n o b f t a n t e d i d a B u l l a j í a l u o f e m p e r , 

& c . V c i ú m h i c P a n o r m i q u o a d M o n i a l e S j C Í T e d i -

d a m B u l l a m v f u r e c e p t a m t e f t a t u s e f t m i h i R e - , 

u e r e n d i í K V i c a r i u s d e l a R i b a , v i r o m n i s l i t t e r a -

t u r a ; c o n f u l t i í í l m u s . 

S e d q u i d q u i d fit d e v f u & o b f e r u a n t i a e i u s , 

m u l t a s d i f f i c u l t a t e s c i r c a i n t e l l i g e n t i a m f u p r a d i d ^ 

B u l i a e e l u c i d a n d o f u n t , a d p a c a n d a s c o n f e i e n t i a s , 

& f c r u p u l o s á C o n f e í l a r i i s a b i g e n d o s . Q u a ; i : o i g i -

1111* í e c u n d o , 

Resol. II. An in ifta Bulla Sumnm Pontifex condat 
nouum im circa largniones munerum Religiofonwrt 

EX r e í b l u t i o n e h u i u s q u a e f t i o n i s p e n d e t d e c i -

fio m n l t o r u m c a í u u m , i d e ó a í T e r o príecer n o -

u a m f o r m a r a circa cauíae a p p r o b a d o n e m S u m ­

m u m P o n t i f i c e m non c o n d e r e n o u u m i u s i n h a c 

B u l l a . I t a S ó í a inexplicat.bumBull.fundam.i.n.8.& 
'§.$.n.-ji.Onizinfi{m.c.').n,ío.lo. Valemsinfuií dif-
fer.vtriufjue fon>ver.mímera,n.i.vbi üc a i t f H a s c C ó - . 

fticutio n o n e f t e d i t a a d n o u a m d i f c i p l i n a m , n o -

uamcjue r e l i g i o n i s o b l i g a t i o n e m i m p o n e n d a m , 

velad n o u u m i u s i n t i o d u c e n d u m . & « « . z r . A p p a -

r e t h a n c C o n f t i t n t i o n e n o n e l l e m r i s n o u i i n t r o - ; 

d u d i u a m , í e d r e f o r m a t i u a m , & i n r i s c o m m u n i s 

r e f t i t u t i u a m , & e i d e m c o n f o r m e m . Quare q u i d ­

q u i d a n t e h a n c C o n f t i t u t i o n e m l i c e b a t , & d a r i 

i u f t é p o t e r a t , & n ú c l i c e t & d a r i " p o t e f t . Q u i d q u i d 
n u n e n o n I ice t ,nec a n t e l i c e b a t . I d e m e t i a m a í f e r i t 

» . 9 8 . I d e m d o c e t l o . d e l a C r u z deflatu Re-
ligHb.i.c.i.dub.i.concl.$.vbi fícaííerit C l e m é s V I I I . 

i n f u a B u l i a m u l t a v e t a t R e l i g i o l i s c i r c a l a r g i t i o n e 

m u n e r u m , q u í E t a m e n o m n i a , e x c e p t i s p o s n i s i b i 

i m p o f i t i s , c o n t i n e n t u r i n i u r e c o m m u n i a n t i -

^uo. S i c i l l e . I t a e t i a m d o c e t P a u l i n u s B e r t u » 

Paupertate religioía. 9 j 
explíc.buius Bulk.p.t.caf.^jnfnefol ^ x o . c g l . i , 

. : S o l ú m i g k u r , v t d i x i , P o n t i f e x i n h a c C o n f t i -

c u t i o n e i n d u c i t n o u a m f o r m a m c i r c a c a u f e a p -

p r o b a t i o n e m . I t a q u e c o g n i t i o , & d e t e r m i n a r l o , 

q u í e fit i u f t a cauÍ3,ad m u n u s a l i q u o d l a i g i e n d u m 

p e r R e l i g i o f u r a f u p e r i o r e m , v e i i n f e r i o r c i n , l i u c 

p e r a l i q u e m C Q n u e n t u m , f o I u n i f p e d a t , & r e f e r -

u a t u r h o d i e p e r h a n c B u l l a m g e n e r a l i C a p i t u l o , 

V n d e c o l l i g i t u r G e n e r a l e n i j l i c c t h a b u e r i t á C a p i -

t u l o g e n e r a l i o m n e m p o t e f t a t e m C a p i t u l i g e n e - , 

r a l i s i n t r a a n n u m / e u a n u o s , n ó p o í l e í e i n t r o m i t -

tere in GOgnitionem,& d e t e r m i n a t i o n e m , q u s e í i c 

i u f t á c a n i a ad m u n u s a l i q u o d l a r g i e n d u m , i ñ c a f u 

a l i q u o o c e u r r e n t i . 

E x h i s p a t e t , q u o t í c r u p u l i o r i r e n t u r , & q u o t 

c o n f e i e n t i s i n u e n i r e n t u r i l l a q u e a r a e , í i haec C o n -

ftirutio e í l é t v f u r e c e p t a i n R e i i g i o n i b u s . N a m v i ­

gore i f t i u s BuIIíe, n u l h i s S u p e r i o r , n e c v l l u s C p n -

ü e n t u s p o t c í l e x c a u í a q u a n t u m c u m q u e i u f t a , 

d a r é l i c e n t i a m a l i c u i R e l i g i o f o a d d a n d u m m u -

n u s a l i q u o d , n i f i c a n i a i p f a c o g n o f c a t u r i n C a p i ­

t u l o g e n e r a l Í 5 & v n a n i m i o m n i u m c o n f e n f u i b i d e 

a p p r o b é t u r : quae q u i d é o m n i a c r e d o f e r e i n ó m ­

n i b u s R e l i g i o n i b u s n o n o b f e r u a r i . e t i a m ín O b -

f e r u a n t i b u s . D i c e n d u í m eft i g i t u r , v t f u p r a n o t a u i . 

m u s j h a n c C o n f t i t u t i o n e m non e í í e v t p l u r i m ü m 

a p u d R e l i g i o f o s v f u r e c e p t a r a , & a p p r o b a t a m , í a l -

uo f e m p e r , & c . S e d e x i f t a q u a ' f t i o n e o r i t u r a l i a ; 

q u i e r o igicur, 

Resol. III. Ancognitio quantitatü muneris largiendi 
jpeftet etiam ad Capitulumgeneraleí 

RE f p o n d e o n e g a t i u é j n a m a d i p f u m ( v t f u p r a 

d i x i m u s ) f p e d a t t a n t ú m c o g n i t i o 5 & d e t e r ­

m i n a d o i u f t s c a u í á ; d a n d i m u n u s . Q u a r e c ü m á 
iure c o m m u n i n o n fit r e c e d e n d u m , n i í i q u a t e n u s 

n o u u m c o g i q d i c c n d i í e f t j í u b c e n f u r a S e d i s A p o -

í l o l i c s , c o g n i t i o n e m , & d e t e r m i n a t i o n e m a d e o f -

d e m C o n u e n t u s & S u p e r i o r e s f p e d a r e ^ e o r u m 

a r b i t r i o r e l i n q u i q u a n t i t a t e m d o n i l a r g i e n d i ; c ú m 

c o n t e x t u B u l l í e n ó d e t e r m i n e c u r , q u o d fit m u n u s 

n o t a b i I e , < S s : q u o d i eue , f i ue m u n u f e u l ú . E t fie C a ­

p i t u l u m g e n é r a l e D o m i n i c a n o r u m . a n n o 1596.de-

c i a r a u i t i u f t a s c a n i a s l a r g i e n d i m i i n e r a , n o n a u t e m 

q u a n t í t a r e m e o r u m . Híec o m n i a i n u e n i e s a p u d 

V a l e r ú vbi /« /> .« .49 .¿r 50. E t q u i a c o d e x r a r u s e f t , 

6c a u d o r d o d i í l i m u s , a l i q u a e x i p f o l i b e n t e r a d -

d u c a m : S i f c i r e c u p i s c a u f i s a p p r o b a t a s á d i d o 

C a p i t u l o D o m i n i c a n o r u m , h ^ f u n t . P r i m a e f t g r a -

t i t u d o . S e c u n d a , c o n c i l i a d o b e n e u o l e n r i s e , a u t 

e i u í d e m c o n f e r u a t i o , i n o r d i n e t a m e n a d R e l í g i o -

n e m , v e l C ó n u e n t u m , v e l i n o r d i n e a d b o n u m fi-

n e m r e f p e d u f u i i p f i u s . T e r t i a , p i e t a s i n p a r e n t e s 

8c c o n f a n g u i n e o s , v í q u e a d q u a r t u m g r a d u m i n -

c l u f i u é , Q u a r t a , r e d e m p t i o v e x a d o n i s . S e d d e c í a -

r a n d a f u n t a l i q u a c i r c a q u a n d t a r e m i p í a m m u ne­

r u m j q u a ; n t u r i g i t u r . 

Resol. IV. Quantivaloris debeant efemunera,vt l i ­
cite fiant>& non fim contra banc Conflmiiwnem? 

PR e l a t o s r e g u l a r e s poífc fibi, 8c f u i s c o n c e d e r é 

l í c e n d a m donandi v f q u e a d d e c é á u r e o s p r o 

c a u í a p i a , 8 c r a d o n a b i l i , v . g . p r o p a u p e r i b u s , p r o 

n u p t i i s 



y á Antonini Diana Reíblutioncs Morales. 
nuptiis cogiTatoriim,progratificatione beneficio- pofito quod fint parui valortSjpmoin vtroqneca-
rum , &c . reflantur Fagundez de Pruept. tract. 2. fu Religiofun^ícu Monialem,poííegíafi ; ; Ificcrc 
/¿¿.8.c.6,««.i2.Gorduba m fum.q. 54. Lópezp . i . tn~ illam pi¿luram,feu Corporale, vel alian) r t m . Et 
j?ra¿?.c.i52.Io.de la C w z deflatu Relíg. lib.i.c.i. ratioeft, quia tune non agirur dealienanda , íeu 
dub.í.thi6i.cum aliis. donanda re , quae fu Monafterij, íed tantúm de 
1 Sed ciirn hoc á iure non fit determinatum, ne- non acquirendisjquo in caíu Prslatus poteft p i l ­

que in hac Conftitutione Sum. Pontifex aliquid indicare Monafteno, vt commnnis feit Doftory 
decernat, arbitrio Supenorum hoc eííe rehnqué- rententia,& probat Sánchez de matritmtom.i. lib.6. 
dum puto, qui peníatis conditionibus Keligioíi di(p.^,n.\^ 
volentis donare,& eins5cui fit munurculuinJ¿k: pe- Secundo probatur, quia Clemens V I I I . ín ifta 
íata cauía ob quam fit, & etiá vtilirate,qu£E ex d i - Bulla prohibet tantúm largitionem muncrum de 
fto munufculo obuenire poteftReligioío,vel M o - pecnniis3vcl aliis rebus iam Monafterio acquifitis; 
nafterio,confiderata etiam facúltate ipfius Mona- & decernit eíle faciendam reftitutionem demu-
fterij, potedt minorem autmaíorem facultatem neribus.contra hanc Conftitutionem hGtis. Sed 
daré in quantitate & qualitate munufculi.IcaHie- cúm reftitutio fupponat ablationem,6c m cafu5de 
ronymus Cenedo de Paupert.reüg.dub. 26, numer.G, quo agimus,nulla fiar abiatio pretij tiiius r e i , qn£e 
concl.xSznchAnfum.to.iM.j.cAy.mm.^i.Azoúus gratis efficitur.cum numquam datura fuent, nec 
p.i.hb. í 2. q. 4. ¿c Suarez de Rehg.tm.$. üb. 8.^.15» debeatur. Ergo de hoc genere liberalitatis & mu-
n.ij.cum Valero ybifup.n.6^ 

R e s o l . V. Anfi Reügiofus ¡inelkmúa fui Prdati 
fr&beat munufculum duorum aureonm , mtdat 'm 
fcenaé hu'm Conftitutionui 

neris non intellexit Pontifex in ifta Bulla aliquid 
prohibere. 

Ad primum argumentum refpondetur, verum 
efie, quidquid acquiritMonachus , Monafterio 
acquirere. Sed negó opera faeiendaab ipíis Reli-

REípondeó , peccatum quidem furd admitte- gioíisnon poíle conficigratis, de licentia tamen 
re.non áutem incurrere in pcenashuius Co- foi Superioris, impenfis alienís. Et ratio eíljquia 

ftitutionis. Et ita viuae vocis oráculo dcclarauic ergataüa opera nullum ius acquifitum Monafie-
Clemens ipíe V I I I . Claudio Aquauiuae Generali rium habetantequam eíficiantur;nec habetiusad 
Relig. Societ.Iefu, & ego habui á Patribus d i d ^ rem,qnia non adhuc funt in rcrum natura:& ide6 
Societatis tranfumptum Epiílolae fupradióti Ge- in talibuspoteft(vr diximus)Superior ipfi Mona-
neralis tranfiniííá; ad P, Petrum Gambacurta Pa- fterio prsiudicare. 
normit.fub die 2.Martij 1596.^ qua declaratio fu- Sic etiam reiponderi .potefi ad íecundüm ar-
pradida Pontificis ponebatur. Et hoc etiam te- gumentum dicendo,tune qui neqnit donare,non 
ítantur multi DD.qui feripta fuá typis mandarunc poífe gratis remittere quod ciebetur, quando ali-
poíteá;hi funt Molfefius infum.tom.i. traft. 7 . / . ib . qUid elt debitnm.Sed in noftro cafu eít diucrfi ra-
?i.S6.Filliucius tom.i.trat}.¿A..c.$.q.S).n. 6 .̂ 8c nauiC-
fimé Homobonusde BomsinExam.Ecclef.p.i.tr.y. 
Cjo.q.ut. cumaliquibus jquoscitato nomine c i -
rat Scortia in BuU.PontJptt. 158. theor. 396. Et ratio 
declarationis Pondficis forfitanfuit, quiacom-
muniter fumma duorum aureorum in iure, dici-
rur fumma modica,vt patet cxl j i oleumyij.fin. iun-
¿ta l.feq.vbi GioíT.ff.de dolo , cum Felino mc.mterfe-
ciftijelmmcid. 

R e s o l . V I - An Monialü/eu Keligiofmcum licen­
tia fui Pulati,pofít faceré anúco,feu cognato Corpo­
ral ta magm valorü , vel pióluranty & non inciden in 
panas hums Conüituúonis? 

NEgatiué forfitan aliquis reípondebit , quia 
quidquidacquidt Monachus exfuaartc vel 

-induftna;acquirit Monaíterio. Ergo, &:c. Secun­
d ó , qui nequitdare , nec gratis potéíl remittere. 
Sed Relig¡ofus,& Monialis}non pol íuntdare. Er- regulam in non exceptis.Sed in hac Bulla exdpiíí-

•go ñeque remittere. tur tantüm leuiora comeflibiüa, & a d dcuotioné 
Sed ego cum Bonacina in trafl.var. dífp.S punci. pcrtinentia.Ergo exclnduntur omnia alia. 

i.n.5.Scortia in Bull.Pont.epit. 158. theor 396. loanne Sed ego puro cum Ioan.de la Cruz de (lat. Relig. 
Valero vbifup n.óó.&feq.añwmaikmm fententiam l}b.i.€.$.dtíb.$.concl.$, «.5. &: Fifliucio tom.i. traft.W' 
fiiftinendam eííe puro. Dico igitur, quando ad ««.71. poífe Religioíbs daré etiam Icmora alterius 
faciendas illas res, amicus feu confanguineus fub- generis. Et ratio eft, quia quoties in aliqua regula 
miniftratomnia neceííaria , & eius (umptibus de excipiuntur aliqui cafus, etiam cafiis fimiies cófe-
licentia Praslati efficiuntur ; vel cum antequam quenter manent excepti. Vnde exmuIdsEueraf-
fiantjPríelatus dar licentinm, vt fiant pro rali ami- dus in fuis topuülegahbmdoco a natura dttl'wnum taxá-
co:tunc licet neceííariaaccipiantur a Monaíter io, mammón,^ .kn iomui Gomcz.tom.i.var. c.n.nM. 

tio.Nam nos loquimur de r e m i l l i o n e i]!ius,quod 
adhuc d e b e r u r ; & fie e í t e a f u s d i u e r f u s . Norandú 
eft t a m e n , d o ó t r i n a m hnius Refolutioms non eííe 
a p p l i c a n d a m , q u a n d o Religiofus f í c i t primó p i -

¿ t u r a m , v. g . f u m p t i b u s Monafterij. Nam in hoc 
c a f u v e r u m eft , non poííe Monachum r t m i í l a m 

multi valorjs,et iam d e licentia Superioris, d o n a -

re;quia tune res eft i p í i u s Monafteiij , quoa i a m 

h a b e t ius a c q u i f i t u m erga ipíam : & ideó fie fa­
c i e n d o ^ d o n a n d O j C o n t r a u e n i i e t iiuic Bulix. 

Resol, V I I . An Religiofus pofit daré lemora almim 
generü > Iketnonfmt deleuibmcomeflibtlibus, & a i 
detíotionempertinmibus.concefüínhaí Bulla\ & an 
cafus excepti in hac Bulla , extendantur ad altos f i " 
mles'i 

N Egatiua íenrentía fuaderi p o t e f t exillavul-
g a t a regula i u r i s , q u ó d cafus exceptus firmar 
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8¿i$i) n r o b í i n t d i d i o n e m f a X a t i u a m n o n c x c í u d e -

r e u í * ' : í " T i i í e s ' i ' 1 q u i b " 5 e a d e m r a t i o m i l i t a t . 

^ t c m ! ¡ÍH C.clerawcJonat^deceínkm.qubd^et T o ­
las q n i n q i i e c a n i a s p o t e f t r e u o e a n d o n a t i o j dt t a -

R e t í c o m m u n i s D o d o r u m f e n t e r i t i a d o c e r , p o í í e 

, . , , 0 ' j U C e x a l i i s g r a i i i o n b n s , a u r f < j o é g r a u i b i i s . I t a 

J o a ' a e x Ifin.ver.voluerit. A b b a s c.fin.m^. de donato 
]nJ n i á r n i s ReguL femantes, ieg. 6. l a c e -

, , , « « . ^ . S y l L i e f t e r m . i o w - í í i í ? 1.̂ .13. ««.17. G ó m e z 

l#/i.)>i<r;r.4. ««.14. M o l i n a de Vnmog. Uíjp.hb.ix.y* 
n ^x LeíTvJs de l¡4ÍÍdib.i.c.S.dub.i^.nAO^.CL\m m u l -
t i s a i ü s : q n i d q u i d i n c o n t r a r i u m a í l e r a t M o l i n a 

T h e o i o g ' i s de iuft. tom.i. dijp. 2.81. ver. nobis vero. Se 

R s b i l i u s ^ . i . / í & . i S . í / . p . w t í . S . E c r a t i o e f t , q u i a c ü m 

l e x n o n p o í l i r e x c i p e r e o m n e s c a f u s e x c e p t i o n e 

d i g n o s , p o n i t a l i q u o s l o c o e x e m p l o r u m . 

D i c e n d ú m e f t i g i t u r , q u o d l i c e t S u m . P ó n t i f e x 

i n h a c B u l l a í n t e r d i x e r i t m u ñ e r a á R e l i g i d f i s d a -

i - j , p r « r e r q u a m i n c a f i b u s h í c - , e x c e p t i s ; t a m e n e x 

d o d ' i n a í u p e r i ü s a d d u d a , c a f u s e x c e p t i d e b e n c 

e x t e n d í a d í i m i l e s , i n q u i b u s ^ a d e m v e l v r g e n c i o r 

r a t i o m i ü t a t . E t h a n c o p i n i o n e m , p r a f t e r l o . d e l a 

Crtrz c i t a t u m , t e n e t e t i a m S o f á in expofit- hu'm Bul-
k pmdam.s, num. 38.39.40. & n o u i f f i m é S c o r t i a in 
Vont'fi. Confia. Epitom. 158. theorem. $96. q u o d e f t 

m á x i m e n o t a n d u m , a d m u l t o s f c r u p u l o s d e p e l -

l e n d o s . 

A d a r g u m e n t u m v e r o i n c o t r a r i n m f u p r á a d d u -

¿ t u m , p o t e f t q u i s r e f p o n d e r e 3 r e g u l a m i l l a m i n r i s , 

q u ó d c a f u s e x c e p t i f i r m a n t r e g u l a m i n n o n e x c e -

pc i s , i n t e l i i g e n d a m e í í e d e c a f i b u s n o n e x c e p t i s . 

Resol. V I H . An Rellgtofus quiñónacceptat aüqmd 
donum/ed rogat vt detur amico,feu conftnguineo fuoy 
peccet contrapaupertatem, & contra hanc Búllame 

A F f i r m a t i u é r e í p o n d e t H i e r o n y m u s á S o r b o 

mcompend. Priutl.m expofhu'm Bull¿,f.mtbi 194. 
v b i f i e a í í e n t : P r o h i b e n t u r R e l i g i o f i d o n a r e q u o -

u i s m o d c í í u e d i r e d é 3 í i u e i n d i r e d é . V n d e í i q u i s , 

v e l í i q u a d i c e r e t í u i s c o n f m g u i n e i s , v t q u o d v e l -

l e n r í i b i d o n a r e , d o n a r e n t t a l i f u o n o m i n e , n o n 

p o í l e t fíerí,cum fíe e í T e t d o n a r e i n d i r e d é . I t a i l l e . 

P r o b a t u r hxc o p i n i o . N a m fi h o c n o n e f t d a r é i n ­

d i r e d é , q u i d , q u t E Í b , p e r i n d i r e d a m d o n a t i o n e m 

d e b e t i n t e i l i g i ? D e i n d e m l.t.ff. decalummat. i t a h a -

o e í m ^ o referían ipfe pecunia acceperit,an iufferit dar 't. 
S e d m i h i j í a l u o í e m p e r m e l i o n T u d i c i o , c o n t r a r i a 

o p i n i o p r o b a b i l i o r v i d e t u r . D i c o i g i t u r , f i R e l i g i o -

fós f o l ú m fe h a b e a t v t i n t e r e e í í ó r a p u d l o a n n e r a , 

v ' g - v t i p í e l o a n n e s n o m i n e f u o d e t P e t r o a l í q u a m 

t e m ; n o n p e c c a b i t c o n t r a v o t u m p a u p e r t a r i s , & 

c o n t r a n o í l r a m C o n f t i r u t i o n e m . I t a P e i r i n . de Re-

h ^m.í.c.i.q.z.§.^. F a g u n d e z de Pr&cep. tra.i.bb.S. 
í - 6 . n . i 8 . V i Ü a i o b o s infum. to.i.tractjydub^i.nu.G. 
^ o r r i a in BuU. Pent. epito.ifijheor.wj. L a y m a n m 
*heol.morJíb.4.traft.$.c.7.nA6. F i l l i u c í u s m qq. mor. 
tvn.i.tr.^.c.s q.S.nu.61. B o n a c . de contr.difp.$.q.ii. 
tMtl.i.nu.6. B a r r h o l . á S. F a u f t o m thef. Reíig. Hb.S. 
9 ; ¿ i J . S á n c h e z tter. in fum. tom.i. Itb.j.ciy.num.j^. 
j ú m x m marga, caf conf.ver.Reltg.num.9. N a l d u s tn 
fin-ver.Reííg.n.n.Suarez to.}.de Reltg.n.S.c.i<,nu.^-t> ^-^m.^ Reltg.u.ü.c.i$,nu.4<). 

« a r i q u e z m extr.fptr.p.^tr^.c.i^. T u r r i a n . í « 2 . 2 . 
^ • í / í ^ . S ) - . ^ ^ . S á n c h e z t o . i . l t b . G . n . 7 . C e -

n e d o depauper.Relig dub.ly.m.^.Gmim.in fuü ¿íjP-

cept.ferenf.to.i.c.ioi. num.17. Se a n t e o m n e s S o í a in 
expl.bum Bul¡£, §'$.n.7$. 

E t r a t i o e f t d a r á & m a n i f e í b , q u i a R e l i g i o f u s 

t u n e p e c c a t c o n t r a p a u p e r t a r e m , q u a n d o d i í p o -

n i t d e a l i q u a r e f u a , v c l R e l i g í o n í s . í í n c c o n í é n f u Se 

f a c u l t a r e S u p e r i o r i s . S e d i n p r s d i d i s c a f i b u s h o c 

n o n a c c i d i t , v t c o n f t a t e x p r o p o í l t a í j i e c i e f í d i . 

N a m f o l ú m p e t i t R e l i g i o f u s á í i c u l a r í j V t r e m a l i -

q u a m d o n e t a l t e r i , d e q u a r e i jp fe R e l i g i o f u s n o n 

a c c e p t a t ñ e q u e t a c i t é ñ e q u e e x p r e f s é v l l u m d o -

m i n i u m , Se p o t e f t i p í e í a r c u í a r i s í e m p e r , í i v e ü ^ 

n o n d a r C i E r g o } & c . 

D e i n d e R e l i g i o f u s ) í e u M o n i a l i s , h o n p o t e f t 

d o n a r e : t a m é e x h o e n ó n í e q u i t u r , q u ó d n o n p o f -

f i t p e t e r e a b a l i o p o t e n t e d o n a r e , v t d o n e t ; p o t e f t 

e n i m p r o h i b e n p r i m u m & n o n í e c u n d u m . E r g o 

l i c e t R e l i g i o f u s n o n p o i í i t d o n a r e , t a m e n p o t e r i t 

a b a l i q u o í a ^ c u l a r i p o r e n r e d o n a r e , p e t e r e , v t a l i -

q u i d a l i c u i d o n e t . S í c T u r r i a n u s . Ñ e c v a l e r d i c e r c » 

q u ó d i r i n o f t r o c a f u , R e l i g í o f u s d i c i t u r d o n a r e i n ­

d i r e d é . N a m v t b e r i e ó b í e r u a t S á n c h e z & C e n e -

d o vbifup. t u n e d i c í t u r d o ñ a t i o i n d i r e d a , q u a n d o 

a d e f t t a c i t a a c c e p t a d o , q u i a ¿ k i n d o n a d o n e i n d i -

r e d a p r í c f u p p o n i t u r d o m i n i u m , & q u a n d o e t i a m 

a d e f t i u í f u s , v t d o n a n s t r a d a t a l t e r i ; q u o d h e u r r ú 

e f t i n n o f t r o c a f u , q u i a R e l i g i o f u s ñ e q u e e x p r e f s é 

ñ e q u e t a c i t é a c c e p t a t d o m i n i u m a l i c u í u s r e í , & n o 

i u b c t . f é d r O g a t , & fe h a b e t , V t d i x i m u s , t a m q u a m 

i n t e r c e í r o r . E r g o , & : c . V e l f e c u n d ó , d i c e n d u m c u m 

I o . d e l a CmzdejlatuRelig. lib.i.c.i.dub.^. q u ó d d o ­

n a d o i n d i t e d a i n h o c d e c r e t o C l e m e n d s V H I . v e -

t i t a d i c i t u r , v . g . f i R e l i g i o f u á m u d t e f , a n i m o n o n 

r e p e t e n d i m u t u u m . V e l d i c e n d i i t e r d ó c u m S á n ­

c h e z & C e n e d o loc.cit.ilhvci-baJirecle,velindirefté, 
o p p o n i j v t R e l í g i o í i i n t e l l i g a n t , v t c u m H i f p a n c 

d i c i t u t , « ¿ óspaffepor elpenfámieñto elba^er efio.Ex h i s 

p a t e t r e í p o n í i o a d p r i m u m a r g u m e n t u m . 

A d f e c u n d u m j i e f p o n d e t u r c l i m C e n e d o , ^ e n 

a quella ley, fe induce í?m tacita áccéptacion, porque el 
mandar que lo de a Potro importa, jf fuppone que y a fue 
adquirida la cofa para a quel, que mando darla. l u l l i o 

e n i m , v t a l t e r i d e t u r , i m p o r t a r r e m p r i ú s i u b e n t i 

e í f e a c q u i í l t a m : SÍ v e r b u m tubere, i m p o r t a t n e c e f -

í l t a t e í n , v t n t í t a t A l b e r i c u s infno Dtclion.ver. lubere. 
Se c o n f t a t e x li.ff.quód iuffu.Scd i n n o f t r o c a f u , n o n 

i u b e t u r , f e d r o g a t u r , i t a v t q u e m a d m o d u m f u m a 

d i x i i m i s , p o f f i t í i c u l a r i s r o g a t u s r e m i l l a m n o n 

d a r é . E r g o , Scc. 

E x h i s a p p a r e t , m e o l i m r e d é r e í p o n d i í í e , M o -

j i i a l e m , q u a i ; r o g a u e r a t m a t r e m , v t d a r e t a l t e r i c e r -

t a m p e c u n i a r u m f u m m a m , 116 n o m i n e i p í i u s M o -

n i a l i s j f e d n o m i n e f u o } n o n f r e g i í í e v o t u m p a u p e r -

t a t i s , n e q u e p r o h i b i t i o n e m C l e m e n t . V I I I . d e l a r -

g i d o n e i n d i r e d a m u n e r u m . E t i t a t u n e f e n f e r u n c 

m u l t i v i r i d o d i e x n o f t r a R e l i g i o n e , & S o c i c t a t e ' 

l e f u , á m e d e h a c r e c o n í u l t i . 

Re s oli I X . An Religiofus, qui celehrat ahquas Miíaí 
ad tntentionem alicum amici, ftiem dutum amicum 
ftípendium pro illií acapete, pecect contra paupería-
ímh&mluda tu r in Bulla Clement. VIH. 

Pan I . I R c í p o n -



Antonini DianaRefoludones Mor ¡es. 

R EfponcIctur negatiiié, exandoritare P.Fran-!-
ciíci de Soía m Explkat.htfm BulU, §.j.n.j4.m 

fin. vbi aííerit.-No feria contra eji^.lej elegir tantaí Mif-
fas , por la intención de vno, aunque entienda fe ha el de 
aprouechar de la pitanfa, porque en efe cafo,nada fe da* 
que no fea meramente fpiritualdo qmí entiendo J¡ no ejla 
obligado a celebrar por fu Comento. Sicille. 

Notandum efl tamen, ílante Bulla , non pofle 
Religiofum^e fola hcentia fui Superioris, doeare 
e i,quaí acquiíiuitex eleemofynis Miílarum, quas 
fibi intra annum Conuentus fíue Rehgio conce-
ditjnam eíl: difpar ratio inter hos dúos caíus;& ita 
docet lo.Valerus in dtjfer.vtriufque fori, ver. muñera) 
«.75. licetipíe Iententiam negatiuam huiusfecun-
di caíúsavocet tantum probabiJiorem.Ergo poíí'et 
aliquis dicere, affitmatiuam ex mente einídem 
Valed , eííe probabilem .-íed de hoc egodubito, 
cogita. 

Res ol. X. Párenles Monialium.velReligioforum,pt<e-
hentes illis magnam pecuniarum fummam, ad eorum, 
ÍUÍ hbuerit, beneplacitmn difpenfandam , referuando 
tamen pro fe dominium; qumíur^ an diftdt Moniales 
illas dtfpenfando, peccent contra paupertatem, & inci-
dant in Bullam Clementis VUl. 

XJTEgatiuam fententiam ampledendam eíTe pu-
•*-^tatSoía v^i fup.inexpltchuiusBulla, §.2.».73.vbi 
ita ait;I<i mifma razón corre de lo que fe diejfe alos Reli-
giofos, para que lo puedan gaflar en fu vttlidad, o en ¡a de 
quien ellos qmfieren, referuando fiempre en fi el verdadero 
dominio, exprejfa o tácitamente, Porque entonces-.el Reli-
giofo no es mas, que mero mimflro del verdadero Señor, y 
no da cofa que pertenezca a la Religion.lta. ille, 8c ídem 
ctiam docuinw/. ¿«§.4.«.78. 

Ex bis haberent Confeílarij principium íatis 
amplum, ad tollendos fcrupulos , • & adhibenda 
multa remedia in caíibus occurrentibus; nam íi 
Moniaíis, vel Religioíus, de illis pecuniis íeu do-
nis non recipiat dominiumjíed i l lud apud dantem 
coníanguineum íeu amicum relinquat, tune po-
reft íine vilo ícrupulo de illis rebus diíponere in 
perfonam ConfeíTarij, vel alterius períbníe; íe ha-
beretenim inhoccafu tamquam mimfter con-
íanguinei vel amici,cuius eft illa pecunia. Sed ha;c 
opinio,cum loquaturde vfu abíoluto pecunia;,vi-
detur aiiquibus,& mihi,nímis laxa, Se contra per-
fedionem Religioía: paupertaris : íi vero loqua-
tur de vfu detérminato ad eleemoíynam , vide 
Rerol.33. 

Resol. XI. AnBulla Clement.VULprohibenslargitio-
nem munerumjocumfibi vendketffiMoniales vel Re­
gulares dent eleemofjnanü 

R Efpondeonegatiuc^cum Riccio in Prax'uto.i, 
Refoiis. Se SoCain explic.huim Bull.^.j.nu.yi.Sc 

quia Codex rarus eft , ponam eius verba: ifia ley 
trata folamente de donaciones gratiofas, y el dar ümofna, 
no es propriamente donación grafio fa,y anft el hazer la los 
Reltgiofos fe ha de condenar fi) aprobar conforme al derecho 
común. Se in §. i . num. 64. ponit Doólor iftealiqua 
verba conduecntia ad hunc ca fum^ muiros alios 
decidendos, Se funt ifta: Nota, que el titulo defta 
Confútucion es de foUs donacionesgratiofuy folo elabfol-

ue infinitas dudas-, que algunos han preguntado, y en eípe-
cial Religiofas,anfi como, ft les veda efia ley el hazer algu­
nas fieftas que tiene deuoaon-, y gafar en traer mufm^ 
con el Predicador, o en fujkntar aíos quedas vifitan.jgo.. 
uierna, o en hazer otros mimfterm, en vtiüdad del Con-
tiento en común, o de alguna Religtofa en particular,de h 
qual no trata efia lejporque todas efias cofas,y otras como 
ellasjio feconprehenden, debaxo dd nombre Je donación, 
fi no defatisfación.Hxc illc^quae íiint admodiOT no-
tanda, quia multum pracbicabiüa ; Se nos de hac 
quzeftíone fiipra etiam diximus. 

Re sol. XII., Quotnamfintfinesfeu caufefinales huitis 
Cmfiitutionts Clement. VIH. 

Q Vatuor eííe , reípondet Bartholomarus á S. 
Faufto inThefauro ReligJib.S.q.ioS.Homoho-

nusm E^w.£a7^.i.//'^.5?.f.5.</.io.Fil}iuciusí<?.2. 
traói. $4.c.$.q.6. Paulinus Berti mexplic. huius Bulk, 
p.\.principali,fol.mihi414..C0I.1. &antei l los Hiero-
nymus a Sorbo in tympend. Primleg. Prima, vt re-

' ligioía diíciplinalabefa¿í:ata3in priftinum reftitua-
tur, Se qux incolumis permanet, coníeruetur. Se­
cunda, vt votum paupertaris integmm feruetur. 
Tertia,ne bona Monaftedorum,vel quorumcum-
que Regularium dilapidentur. Quarta, nepraua 
ambitione compulíi Religioíi, pro confequendis 
oíficiis alter alterius gratiam , vel proteótoris, feu 
aliorum beneuoíentiamaucupentur. 

Sed hanc íentenriam,quoad parrem,& medro, 
impugnar lo.Valerus in dijf.vtriufqtiefori, ver. mune-
ra}num.20,i^. $"¿2. Gnznado m p.i.contr.j Jraci.}. 
p.i.difp.iS-fecl.^n.iS. cum Parre Sófa in Expof huius 
BulU,fundam. 5. num- 34. vbi í icaí íedr: t i obuiarlos 
grandes daños, quefefigiíen de ladifipacion del patrimo­
nio de Chrifio,y el foberno para alcanzar ojficiosy digni" 
dades, fon la razones fundaméntala defia ley. De lo qud 
fefigue-que no habla propriamete Vray Hieronyma a Sor­
bo en feñalar por primera razón fundamental la obfer-
uancia regular, porque efia no es caufi próxima , fino co­
mún de todo quando fe manda a los Reltgiofos: y mucho 
menos,exponer por fecunda razonja guarda delvoto de U 
probreza determinadamente, fino entienda del abufo no-
table cerca defie voto,o del quebramiento del, en cofagra-
ue,porque la Confiitucton no- vfa defie termino voto de po­
breza, ni (e hallara en toda ella,y no quebrantándole, de 
vna de las maneras ctichas, no fe figuen grandes daños, y 
incofumodo , como la ley declara, y de feñalarpor caufa 
fundamental, la guarda del voto déla pobreza indeter-
mmadahente, como efie author haze, podrían nacer mu­
chos efcrupulos,y mconuenientes. Ira ille. 

Non r e d é igiturDD.citad adduxernnr quatnor 
canias finales huius Conftituriomsjduas enim eííe 
dicendum eft, nempe nebona Monafterij dilapi-
détur ,& ne detur ambitionis occaíio. Quod íum-
mopere notandum eftjnam ex ifto prjnc!pio,mul-
tíedubitationes benigné refoluendíe fiint. Vnde 
non bené aliqui hácpoíler iorem íententiam olnn 
nolebantadmittere,eftenim probabililíima, Se i l ­
lam praeter DD.citatos,tenent etiam multj viri do-
di l l ími, de hac rea me confuid,tam ex Societare 
lefu, Se ex Dominicanorum familia, quam ex po-
ftra Religionc. 

Re-



T r a d . - V I . DePau 
Rgs ol . X H I . Ov&nam efculenta & poadenta foflt 

• Rclígiofm largirt, m termink hu'm Bulk C l m , VIH' 
é-adquem vdorsm afcendere popnP. 

V A l o r c m e f c u l e a t o r a m & p o c a } e n r o n i m , q n £ é 

i n h a c B u l i a c o n c e d u n t a r , n o n d e b e r é í l i p e r a -

E e q i i a n ! : i t a t e m , c ] u a e í n f u r t o i n d u c i r p e c c a t í l m o r ­

í a l e , d o c e c B a r t h o l o i n í E n s á S.VauOio in ThefRelig, 
¡ ibú .q .uS . & P a u i i n n s Beniinexplíc. hum Bulla, m 
10, cafihuspofiwpoflp i-prinápaíem. d¿ p u r a n c , h a n c 

q ó a n c i t a t e m n o n d e b e r é e x c e d e r é v a i o r e m m a m 

I i i l i o r t i m . V i d e etíaxil F a h r o d e refltun ¿..fent.dtft. 
a . q . i : á $ ' 4 $ ' t é i 0 i w A ' X i t y u a t í e c n n d ú m h o s A a -

¿ l o r e s ^ f c n i e n t a & p o c u l é t a n o n f a m a n c u r i n h a c 

B u l l a i n í i g n i f i c a t u ^ n q u o f u m u n t u r Se e x p l i c a n -

t u r i n ríiulcis l o c i s c a i i o n u m & i n r i s c o m m u n i s . 

S e d m e f i t o c o n t r a r i a r a f e n c e n t i a m d o c e c S o í a 

in Ex'pof.huim B u i k , § . ^ . n ^ o , & ? o . B o n a c i n a in tra. 
yar.áify l.traciA.num.y, & V a l e r u s i n d t p r . vtriufque 
priy ver.muñera, d'tjf.i. n u . ^ . v b i fícair; Quíe a u r e m 

d i c a n t a r l e u i o r a e f c u l é r a ¿k p o c u i e n t a i n h a c B u l ­

l a , d e d u t i p o c e í l e x c.flatutmn, § . infuper, de Refcript. 
¡ n á . n i m k m n q l i a r p a u c i s d i e b ' . i s c o n í u m i poiTum. 
y'dí G l o í í a ver. Faucis, a d d i c , Se h o c a r b i t r i o b o n í 

v i d r c l i n q u e n d u i - p , c u r a a l i c e r n o n d e t e r m i n e t u r , 

feÉ>ica c o n í i d e r a t i o n e p c r í b n í e d a n t i s , & p e r í o r i a e 

r e c i p i e n t i s , v t in c. etfi qu^üenes, de Simón. 
E t i t a e g o h a n c f e c u n d á m f e n t e n t i a r a p u t o p r o -

b a b i l i o r e r a , q u i a , v e f u p r á n o t a t u m e f t , haec B u l l a 

n o e f t i n r i s n o u i i n d u d i u a j e d r e f o r r a a t i u a , Se i u -

r i s c o m m u n i s r e n : i c i u i u a , & e i d e m c 5 f o r m i s : ' q u a -

r e q u i d q u i d a n t e h a n c C o n f t i r u t i o n e r a I i c e b a t 5 & 

n u n c l i c e c s & d a n p o t e f l : & : é c o n t r a q u i d q u i d n ú c 

n o n l i c e t , n e c a n t e l i c e b a t ; e x q u i b u s a p p a r e c e f e u -

i e n t a & p o c u i e n t a h u i u s C o p f t i t u t i o n i s , i n t c l ' í - • 

p e n d a e f í e f e c u n d ú m r e r r a i n o s i u n s c o m m u n i s . 

D 
Resol. XIV". An Religtójt recipientes in Monaflmis 

ñliquem non occafione tranfiuis vel deuotionis,¡¡dre-
creaúonií caufayincidant iapeenashum Conflitutio-
nis ClemcnL VIH. 

F f i r m a t i n a r a í e n c é n a m d o c g t ' B a r t h o l o m a i n s 

á S . VnuñoinThefReltg.hb.S.q.ii^.nu.^ S o r b o 

in compm.prmleg. ver. Daté, tn expheat. hu'm BUÜÓÍ, & 
P a u l i n u s B e r t i e t i a m m expltcat.bmm Buüd.tn ío.w-
jihuspoflp.i.pnnápalem, caf.vlt.Sc n o u i í n m é B o n a ­

c i n a in tratt.vanii, dijp^.punft.i.n. i i . 
S e d t u c o n t r a r i u m r e n e , c u m F r a n c i T c o Sofdin 

fupraditta Bull.§.j.nu.<)i. v b i i r a a i t : Nota qve, 
defeiíalár la ley, tres caufas de venir los[eculares a los Cor 
umtosMo fe (¡gue que fi vinieren por otras,no fe podra hof-

.pedarlasjo vno porque aquellos cajos fon exemplos.y en los 
fems'mntes corre la mifma razón,y lo otroporque no efla 
en aquello laftmz.a,ni intento déla ley. fino en euitarga-
pifuniptuofos^y cxcefiuoSij ordenar feexercite la hafp'tA 
taadadeon moderación reUgíofa,y como ejió feguarde-.po-
ÍO importa, que el huefped venga al mona fuño por vna de 
aquellas caufas.h por otra, aunque fea por folojrfe a re­
crear con los Reügiofos. ka i ík . V n d e a p p a r e r , q u i r n 

b e m g n é & Taris p r o b a b i l i t e r , h i c A u á o r e x p l a n c t 

Jn h a c B u l l a m e n t e m P o n C i í í c i S ; C o n t r a a l i o r u m ri­

g o l a s c x p o í i t i o n e s . 

Fars j . 
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Resol. X V . Andonatio remunerdtóriafit probibita iri 
hac Bulla-Áta vt Reltgtofusftu MonialisJarpendo ali* 

' quod doman in remunerationem, coniraueniat ¡me 
Conjiitutwn. 

PR o p a r r e a f f i r m a t i u a o q n d e í y n t r a c i o n e s , q u i a 

S u m r a . P ó t i f e x i n h a c B u l l a p r o h i b e t R c ü g t o -

Íjs k r g i r i d o n a , e x q u a c u m q u e c a u ^ . D c i n d c P 6 -

t i f e x p r o h i b e t d o n a r í o n e s i n d i r e c t a s . E r g o p r p h i -

b e t d o n a t i o n e s / r e m u n e r a t o n a s , q u a j r u ñ t d o , n a -

t i o n e s i n d j r e d í e . N a m , fi n o n p r o h i b e i e r h a s d o -

n a t i o n e s , m í n i m e p r o u i d e r e r d e f u f t i c i e n r i r e m e ­

d i o i n o r d i n e a d b o n u m c o m m u n e M o n a f t e r i o -

r u m , q u o d q u i d e m p r o u i d e r e i n r e n d e b a r q u í a i u b 

t i t u l o r e m u n e r a t i o n i s , P r a ; í a t i & R e l i g i o í i f a c i l é 

b o n a M o n a f t e r i j i a r g i c n d o n o t a b i i i r e r d i G r a h e -

r e n t . E r g o , & : c . S e c u n d ó , p r o b a t u r l ^ c . f e n c é n t í a á 

n a m d o n a t i o í n t e r v i r t t i h Se v x o r e m e f t p r o h i b i r á , 

v t p a t e t e x c. final, de donat. ínter vinm & vxorem. 
B a r r o l . in l. quod meo. Se ihi A l e x a n d e r ff. de acqmr. 
pojfeff.Anton.GmimA tom.i.var.Refolc^.num.i}. Se 
í l a n r e h a c p r o h i b i t i o r e 3 n o n v a l e r i n t e r i p í b s c o n -

i u g e s d o n a t i o r e m u n e r a t o r i a . I / a P i n e l l u s de honiá 
mater. l ib. i .p. i .num.ói.ér 61. M a t i e n z o libj.Recop 
íit.y.l.j.Gloff.ó.n.}. cum a l i i s . 

S e d c o n t r a r i a r a í e n t e n t i a m p r o r f u s a m p l e d r e n -

d a m é í T e i n d i c o . Djco i g i t u r q u ó d q u a n d o p r o h i -

b e r u r d o n a r e í i m p l i c i t e r , v e l f u b c 6 d i r i o n e , v e l í u b 

m o d o , e o i p f o n o n p r o b i b e r u r d o n a r e o b ' m e r i r a 

q u s e p r c T c e í f e r u n r i n á d o n a d o a n t i d o r a l i s , q u a ; d i -

c i c u r r e m u n e r a t o r í a 5 n o n e f t p r o p r i é & í l r i d e d o - ^ 

n a d o , v t a p e r t é c o l l i g i t u r e x / . Attilm Regulus, f de 
^ « ^ . E r r a r i o e f l ; 5 q u o n i a m q u i d o n a ^ g r a t i s o m n i » 

n o . l i b e r a l i r e r d o n a r . S e d r e m u n e r a t o r i a d o n a d o 

f i t p r o p t e r b e n e f i c i u m , q u o a l i q u i s b e n é d e n o b i s 

m e r i t u s e f t : e f f i c i t u r e r g o h a ^ c d o n a t i o d e r e e x 

g r a t i t u d m i s v i r r u r e , m o r a l i q u e h o n e f t a t c d e b i t a ; 

& d e h a c c a u í a n o n d e b e t c ó m p u r a r i i n t e í f i m -

p l i c e s d o n a t i o n e s . I t a H o m o b o n u s in exam. Bcclef. 
pi\.trad:i.c.6.q.iS. Y'úevus vbifup.verJoratwJiff.i' 

.̂2, I o . d e l a C m z indireclXanfcíent.p T.pucep.y.art. 
iuiub,i. A z o ñ u s p.^l íb.u.c . i .q .^.á' c.i.q.^. M o l i n a 

de iufi.toA.tr.i. difp. i^' . numj. & c o m m u n i r c r l u -

r i í c o n f u l d Se T h é o I o g ! i & i n r e r m i n i s n c f t r a f fefew 

F a é i r a e r i a r a d o c l i i t H i c r o n y m u s d é C e n c d ' ó di 

Paupert. relig.dtib.iy.per / s í . B a r t h o l o r a ^ u s á S . F a u -

fto m Thefa.Relig.h.S.q.iiy.n.^. R i c c i n s in Praxijo. 
1.& in i.p.decifuy.nu.^. B o n a c i n a decontra¿i.difp.$f 
q.M.punét.i.n,6.\>zulhms B e r d inexpofit.huius Bulk* 
q.vlt cafj . l o . V a l e r u s í« dífier.vtrmfque fori, ver.mu­
ñera. M . ^ y . R o d r i q u e z inqq. Regtd.p.hqutsft.i-j.arí. 
6, S c o r d a m Cinfiitut.Pont.Epit&mj^Sjheorem.^á. 

P e i r i n n s deReltg íom:i.cap.i,q.i.§,6,8e a n r e o m n e s 

Soti i í i ExpofMuúBHll^ § £ $ 6 $ : & 6 6 . 

R e f t a t m o d ó r e í p o n d e r e a d a r g u m e n t a c o n ­

t r a r i a . I d e ó a í P r i m u m r e í p o n d e o , P o n t i í i c e m 

i n h a c B u l l a p r o h i b e r e i l l a s d o n a t i o n e s i n r i i r e -

d a s , q u a e f u n t i n p r a i u d i c i u m M o n a f t e n j : & t a l e s 

n o n f u n t d o n a t i o n e s r e m u n e r a t o n > 4 e d p o t i ú s i n 

v r i l i t a t e m & b o n u m i p í i u s M o n a f t e r i j , q u i a h a ; 

d o n a t i o n e s c o n f e r u n t u r p r o p t e r b e n e f i c i a , Se v r i -

l i t a t e m r e c e p t a m , & i n e i r a n t b e n e f a d o r e s a d m a -

g i s i n p o í l e r u m b e n e f a c i e n d u m . E x c j u i b u ? p a t e t , 

I 2, V l i c i t a s 



ÍGO Antonini Diana Reíbíutiones Morales. 
licitas c í l c R i n n e r u m largiciones.quíE fiunt b e n e -

f a d o n b a s Monaílenorum , &etiam iis qui ípe-
rantur alíquando poíTe benefacere j quiá i imiks 
largitíones d a r u r adlLicrurn3ÍÍue (fí ita loqui licerj 
ad víuram; ¡Sí podas m commbdum , quám ni 
damnüm Monafteriorum redundanr.-quod noca, 
quia quotitíianum. 

A d Secundum .exploditur íententia illorom D D . 
vt r e d é probat Sánchez í/íí matrim. towj.ltb.6.dtfp. 
6.nu.ii.&feq. Tiirrianas¿« i.i.tem.i.dtfp.jG. duh.6. 
Cenedo vbifup. mm. 18, & a l i j , qui communi cal­
culo aííemnt valere donarionem incer virum 6ú 
vxoremjíi donado remuneratoria íít;íed quia tales 
donaciones remuneratoria; á Relígiofis fadbaj, 
poílünceíre viera merira,<Sc excederé beneficia re­
cepta, quacricur modo, 

Resol. X V I . An Migtofi& Móntales fofmt largm 
non folüm dona aquipollemut tnmt i i , fed etiam 
vltrai 

N Egatiué videtur refpondendum.N.im dona­
do remuneratoria debet mencis aquipollcre, 

& in eo exceíTu eft donatiofimplex.Ita dodiiUmus 
lo.Perrus Surdus/w futí Conftltisdib i confiS^.n.tf. 
8c DD.penesipíum5& probatur in i/ifponfm, 
ca, ff.de donat.inter vir. & vxor. vide etiam Pariíium 
¡ib.$.conf6o.m.i4.. Caííaneum confj.nu.11.Mcno-
chium de arbitr.Iud.caf 1 ̂ i.n.^.&c ahos. 

Sed quia, vt ait D.Thomas i.x.q.io6.ayt.6. gta-
titudinis lexpoftulata íemper plus redd iquám íic 
acceptum, ideó in terminis noftne Conftitutionis 
puco cum lo, Valero vb'tfupMum.jjl^digxoios ieii 
Moniales non íbliim políe quantum íatis eft ad ía-

. tisf3CÍendum obrequiis& muneribus acceptis,red 
etiam aliquid vltrá , arbitrio boni & cordati v in 
donare,Et pro hac fencentia,Valereis citat Cordu-
bam & Nauarrum > Se illam nouiliimé tenet Ce­
nedo & Sánchez vbifup. 

Et ve aliquid in particular! ad tollendos ferupu-
los dicamus, puro donationem remuneratoriam 
non eíTe contra Conftitudonem Clementis, quá-
do excedit valorem meritorum & benefidorum, 
in quartaparte. Vt íí v.g.merica valeanc duodecim, 
& á Rcíigioíb feu Moniali donentur fexdecim^c 
tenet Barboía¿«/ quadatü ^.num.6o ff.fol.matr. Se 
Nauarrusífe Reddit. q.l. m.91. & probabilem hanc 
opinionem vocat Sánchez dematr. mn.z.hb.é.dtfp. 
C.nu.?. Se poli: illum Hieronymus Cenedo de Pau-
pert.relta dub.iy.n.ij. 

A d Doótores pro contraria íententia citatos,re-
ípondendum ert:,intelIigcndos elTein caín, in quo 
exceíTus donadonis remuneratorias eííetnimius : 
i n illo enira eíTet liberalis & fímplex donatio. Ex 
his patet, rae olim r e d é reípondiííe ad d i d u m 
cafum. 

Resol. XVÍI. An Moniales cum luentta ahhatifl* fea 
"Pulan pofmt prdere ConfeffamMtra iuftumJlípen-
áium apgnatum, aliquid ampluu? 

R EÍpondeo affirmatiué, fi feruiat cum magna 
charicatcpaticnda, alííduitate,&c. Ita in ter-

íninis Scorria In M i l , Pont. Epitome i^S.Tfow, 595. 
Barcholoma^us á S. Faufto m Thefauro M i g . üb. 8. 

q . i i j m m . j . v h i fie ai t : Quando famuli pro certo 
íalario inferuiunt monafterio cum magna fídcli-
tate,his etiam vltra íalarium iuftnm poceíl dari ali­
quid amplius,quia non cíl: proprié donatio,fed be-» 
neficij remuneratio, Sic illej Se ante ilium hocete 
iam docuerat Paulinus Berti inexpíicat. humBul¡iit 
q.vlt caf6 fol.^z^. Sed Iiíec omina, & fimilia,!imi-
t a & intellige, n¡fi precepto Superioris aiólatalÍE 
in hoc eorum facultas. Videinfrá Reíbl. 23. 

Resol . X V I I I . Anfi Religíofm largiatur muñera alte-
t i Religtofo, incidat in panas hu'm BulUt x 

V Idetur reípondedum aífirmatiué3quia in hac 
Conftitutione orohibentur largitíones mu-

nerum inter ipíos Relígioíbs; & ita tenet Martho-
lomaeusá S.Fauft.i/j Thefaur. Re'agJib.S.q.ioy.nu.i. 
Se Paulinus Berti m explic huim Bulk,p.i.f.^i^..col.it 

Sed ego puto, quód fi m Religioíis nullus íhb-
eíl: ambitionis mecus, non eííc ínter ipfos largirio-
nem munerum prohibiram:& colíigitur aperté ex 
verbis Büll^ib^neprauaambitíoneimpulJi.Vnde Re« 
ligiofus qui alteri Rclígioíb pra:beret muñera fine 
vilo ambitionis intentu, non includereturfiibhac 
prohibitione. N a m , vt diximus,ha;c prohibido 
fundarur in prccíumptione ambitionis; vnde fi e a 
celíet, ceílabit etiam prohibi t io^l tem in foro cp-
ícientiK; íex enim fundata in pr^fumptione > non 
obligatm foro c o n f c i e n t i í B , 'fi praefumptio defi-
ciat. Et ita in terminis noíb*£E Bulla? refoluichos 
qnarfitum loan. Valerus/w dijfer, vtmfqucfor'h verb» 
muñera, «.82.Vide fuprá Refoiut.15. 

Resol. X I X . ^« Reltgiofm de annuis reddmhus ex Su­
perioris bemtia adfuutn vfum comefts, fine aliqua re-
Jirictionepofit libere, parciüs viuendo,aliis donare? 

MInimé videtur ex rextu huius BuII^vbi Sum-
mus Pondfex folüm concedit Religiofis lar-

giri munuícula. Et ita tenet Azorius in terminis no-
fiu Bulla, fiJíb.u.c.y' .q.é, Fauftus tn Thefauro Relig. 
lib.S.qU(tJi,i<i4. m.$. Se Sánchez infunu tom.i. l ib. j . 

Sed afíirmatfuam íententiam probabilem efíc 
indico, cum licencia íaltem tacita fui Superioris. 
Etratio eft, quia hxc Bullaprohibet tantúm lar-
gidones munerum,ex quibus grauia incommoda 
Se mala Monafteriis inferuntur. Sed donado eo­
r u m , qn^ Religiofi parciús viuendo largiun-
tur, non afFcrr multum damni Monafterio, vt pa-
tet.Ergo, S¿c. ProbaturMinor. Nam in tali dona-
tione,' Religiofus nullum damnum infert Mona­
fterio, fed genio fuo,& ventrí,& condecentia fu^ 
perfonx, cui hxc detrahic, Se parce viuendo au-
fert.ídeó ex hac opinione, datur occafio Relígia-
fis,vt libentiús frugalicati Se moderato fumpcui al-
fuefcant,dum fciunt ea,quíE de fibi neceíiariis de-
trahunc, poífc licicc parencibus Se aliis de fe bene 
mericis donare , & in aliis licitis operibus expen­
deré.Et ita hanc fencéciam in terminis noíba? Bul­
la- fuftinet Se docet Ludouicus Bcía in refponf caf. 
confc.p. 4 . ^ /32 . Hieronymus Cenedo de Pauptrt. 
Reltg.duh.ii mm>9. & 15. &duh.i-].mm.^. Se loan* 
Valerus tn differ.vtnufquefor'u ver.munera, m.J^ ^ 
addic aliam radonera j nam, ve diximus fup^-

IQ 



Tradatus Ví. De Paupertate reügiora. l o i 

un A F f i n n a r i u e r e í p o n d e n d u m c f t ; & ¡ r a docet 

S á n c h e z m f u m . t m n . i . l t b . j . c i ^ . m . ^ ^ . F a u f t u s 

t n í k f . R c h g . h b . S . q . i u . t k a l i j . E t r a t i o e í l , q u i a A b -

b a c i í í á h a b t r t l i b e r a m a d m i n i f t i a r i o n e m b o c o u n m 

M o n a l l e r i j , Cicm A b b a j , ve d o c e t P . m o r m i r a n u s 

c.t.num ^ j e bis q u a j i u n t a Pritlaío. V n d e í e c u n d u r t i 

a l i q u o s , p o r e í l d a r e l i c e n r i a m e x p e n d e n d i d e c e m 

d i r c a c o s , n a m c a l e m l í c e n t i a m p o í e f t d a r é P r a ; I a -

v U o V c r o p ' i i b , d o n a c i o n e s d e c e n t e s f a c e r é , Se a l i - r u s , v t d o c e t C o r d n b a i n f a m . q . ^ . d u b . v l t X o p e z de 

q a a s e l e e m o f y n a s l a r g i r i . c o n t r a c l . U b . i . c . + o . N a n a r r . é r e j i . B . y c . i . p ^ d u h . x . 

E x h i s p o r r o a p p a r e t 

i f l a C o n í H t n t i o n e n o n r e d d k u r i l l í c i r a t i l a l a r -

g i t i o m u n e r u m , q w í E a n t e i p í a r a e r a r l i c i t a . S e d 

i a r g i t i o n e s m u n c r u m á R c ü g i o í i s , q u i p a r c i u s v i -

u e b a n t , a n t e h a n c C o n í l i t L i t j o n e m c r a n t l i c i t í e . 

E r g o e n m t & m o d o . E x q u i b u s a p p a r e t m e r e d é 

o l i m c o n f n í u i í í e c u í d a m R e l i g i o í o e x t r a c l a n í l r ú 

m o r á c i j C i i í c c r t i a n n n i r e d d i c u s , í i n e v l l a r e f t r i d v o -

n e á f u o S u p e r i o r c a i l í g n a t í f n e r a n t , p o t u i í í e fine 

q u o d n o n r e d é a l i q u i 

h a n c f e n t e n t i a m h i s d i e b u s n o l u e r u n t a d m i t t e r c i 

ef t c n i m p r o b a b i l i s 5 & i l l a m p r x t e r D o d o r e s c i t a -

t o s , d o c e n r e t í a m m u i d v i r i d o d i , d e h a c r e á m e 

c o n í u l t i , e x S o c i e t a t e l e f n , & e x n o l l r a R e l i g i o n e ; 

& n o u i í E i m é i l i a r a e t i a m d o c e t P e i n n u s de. Rehgto-

fo fubdito, tom.i. q.i.c.14-6' 

Resol. X X . An quando Religwfi inter felar^mtur 
muñera de rebtis mimmis,necijfarum} Jit hab'ere licen-
ttam exprejfam, & in fenptis Jiicrum Supenormn? 

A F t i r m a t i n é r e f p o n d e t B e r r i in expof.bum BulL 
part,i.cafs-fol ^i-j.coli.infin.Sc e x p a r t e B a r -

t h o i o m c e u s á S . F a u f t o in thefaur. Relig. lib.H.qimfl. 
iiy.nuni.S- E c r a r i ó e í l , q m a i t a a í l e r u n t v e r b a B u l -

S e d m i h i p r o b a b i l í s v i d e t u r c o n t r a r i a f e n t e n -

t i a , q u £ E a í í e r i t d i ó l a m p r o h i b i t i o n e m i n t e l l i g e n -

d a m e í í e i n o r d i n e a d R e l i g i o f o S j i n q u i b u s a l i q u a 

a m b i t i o t i m e r i p o c e f t ; f e c u s a u t e m d e R e l i g i o í i s , 

i n q u i b u s p r r e d i d a a m b i t i o n o n t i m e t u r ; 8c i n h i s 

i i o n e í í e n e c e í l ' a r i a m l i c e n t i a m S u p e r i o r i s e x p r e í -

í ; i m , & i n f e r i p t i s , f e d í u f f i c e r e l i c e n t i a m t a c i c a m , 

& m u l t o m a g i s v e r b a l e m , í a l c e m i n f o r o c o n f e i e n -

t i « ; & i d e o B a r r h o l o m a : u s a S. F a u f l o v ^ / í / í > . í d e m 

/ e n t i r d e i i c e n t i a i n í c r i p t i s : p u t a t e n i m h a n c e í l e 

n e c e í i a r i a m t á t u m i n o r d i n e a d f o r u m e x t e r n u m : 

Se a b f o l u r é h a n c o p i n i o n e m d o c u i t l o . V a l e r u s in 

dijj.vtrtufquefori.verb.numera, «.83. 

Resol. X X I . An diñam licentiam dcheat Religiofus 
fmiper hafare, qaoties vult donaren 

f A c o b u s d e G r a f F ^ i s de caf. referdib.z.c.^.nu.fi. a f -

• ^ • f i r m a t i u a m t e n a t f e n r e n t i a m . 

S e d B a n h o l o m a í u s á S. F a u í l o vbi fup. q. 111. Se 

í & a n . V a l c r u s K . S 6 . n e g a t i u a m f e n t e n t i a m a m p l e x i 

U i n t : a f f e r u n t e n i m í u f f i c e r e l i c e n t i a m o b r e n c a m 

í t í m e í p r o í e m p e r - Se q u i d e m d u r u m e f l e t , r e q u í n 

í p e c i a i e m l i c e n t i a m m q u a c u m q u e l a r g i c i o n e . 

S u f f i c i t i g i t u r g e n e r a l i s . E c r a t i o e f t , q u i a á i n r e 

c o m m u n i n o n e f t r e c e d e n d u m , n i f i q u a t e n u s i u s 

i T O u v i m c o g í t . S e d d e i u i e a n t i q u o f u í l í c i e b a t í í -

c c n t i a g e n e r a l i s , & t a c i t a ; & c ú m p e r h a n c B u l i a m 

a i o d ó r e q u - r a t u r e x p r e í í a i n í c r i p t i s , n i h i l a d d c n -

' í o ^ v t í i t f p e c i a l i s i n q u a c u m q u e l a r g i t i o n e . E r g o 

í u f t i c i t , v t í i t g e n e r a l i s i n f c r i p t i s . E t í c a e t i a m , p r ^ -

t e r D o d o r c s c i t a r o s , a d u e r f u i s G r l f f i n m , t e n e r 

•nanc f e u r e n c i a m P a u l i n u s B c r r i í » expofhnm BulU. 
pi -dubjJoi i iy .coLiMrcaf in . 

-̂esol, X X I I . Vífiim Abbatifa poptconcedm licen­
tiam danandt Mmalibiu, quam poteft t u l a m Rdt-
gmisfuu Mtgioftn 

Pars l . 

nu.169. l o a n . d e l a C r u z de ftatu Relig.lih.i.c.i.dub,^ 
concluf.t. 

Imb p o t e f t A b b a t i f t a c o n c e d e r é M o n i a l i b u s l i ­

c e n t i a m h a b e n d i p e c u l i a m , q u a n d o p o t e f t S n p e -

r i o ' r R e l i g i o n i s i l l a m c o n c e d c r e 5 c < x : f a c u l t a t e m c ó -

u e r t e n d i i n p r o p r i o s v f u s , q u ^ e p r o p r i i s o p e r i b u s 

a c q u i r u n t . Ec D o d o r e s h í e c o m n i a d o c e n t e s i n -

u e n i e s a p u d S á n c h e z vbi fup. q u i b e n é l i m i r a t h a n c 

d o d t i n a m , n i í i e x c o n f u e t u d i n e , a u r C o n f t i t u t i o -

n i b u s i l ü u s R e h g i o n i s , a u e p r í c e e p t o S u p e r i o r i s 

P r a d a t i , a r d a t a í i t e i u s f a c u l t a s . V i d e R o d n q u e z 

t n qq.regul.tom.i.q.ij.art.vlt. 

Resol. XXIII. Vtrum MilitesDwi lacohhAkantam 
érc inc lu ianm i n hac Bullada vtfu illu interdilium 
donare? 

V I E g a c i n é r e f p c n d e n d u m e f t . N a m e x p r e f s é i n 

J L _ H B u l l a S u m . P d n t i f e x ü l o s e x e l u d i r ; e x q u o 

c o l l i g i t u r h o s m i l i t e s e í í é v e r é & p r o p n é R e l i g í o -

f o s , q u i a e x c e p t i o firmat r e g u l a m i n c o n t r a n u m . 

E t i t a d o c e n t p l u r e s tSí i n f i g n e s D o d o r e s a p u d 

S á n c h e z i n fum. tom . jdib .^.c.i6 .nu.n. Se apud G a r -

í n m d e B e n e f t o m . i f . i . c ^ . n . i i . & p r x c e r i l l o s , n o -

i i i f f i m c d e f e n d i t m o r d i c u s h a n c f e n r e n t i a m P a u -

l i n u s B e r t i / w explic. h u i m B i d k , p a r t . i . p r i n c . C e n e d o 

de Paupert.RdigJub.<)0.nHm.i$. F a u f t u s vbi fup.q.io}. 
& a l i j ; q u i d q u i d i n c o n t r a r i u m a í T e r a n r D o d o ­

r e s f p u d S á n c h e z vbi fup. & p r a r e r i l l o s l o a n . d e 

l a C m z d e f t a t u Relig Ítb,i.cap.iJub.^concl.z. P e t r u s 

d e L e d í f m a infumm. tom. 2. traéi. 10 . cap. S . d a b . 2. 
concluf i . E m a n u e l S á ver. Reltg. nmn, 41. V a l e n t i a 
to7r..$.dtfp.tio. quéifl.4.puníi.i. M o l f e í i u s / « / í í W . t o m . 

1. trañ, b . cap. i.num. 30. M o « e c a d e c o n f e r u . ludk. 
cap.io.mu^t)- 6 c a | f ! u s tom, 1. mifiL hb.$.conf.n. d i 

Regular. 

S e d t u t e ñ e p n m a m f e n r e n t i a m , Se fie m e c o n ­

f u i e n t e l ü u f t r i í l i m u s S c n a t u s h u í u s V r b i s c o n c e í -

í i r d i d i s M i l i t i b u s e x e m p t i o n e m g a b e l i a r u m i q u a : 

v u l g o d i c i t u r lo feafeiato. Se h o c n o n í b l u m p r o ­

fer í s , f e d e t i a m n o a i r i i s , v t p o f t e á e t i a m m e c o n -

f u l é t e d e t e r m i n a u i t i n c a í u D o m i n o r u m d e G i o e -

njí Se M a f t r a n t o ñ i , q u i a d h u c n o n e m i í e r a n t p r o -

f e í l i o n e m , f e d t a n t ü m a c c e p e r a n t h a b i t u m . Se 

e r a n t N p u í t i j D i u i l a c o b i . Q u ó d a u r c m e x v e r b i s 

h u i u s B u i l s e c o l l i g a t u r h o s M i l i t e s e í T e v e r é R e l i -

g i o í b s , t e n e r l o a n n . Vaktusindijfer. vtmfquefo-

ti, ver. muneray man. 23. F a u f t u s Se B e r r i vbi fupra. 
v n d e v a l d é micos * a h q u o * h i s d i e b u s c o n r r a r i u m 

d o c u ü í é . 

Reso l . X X I V . Mliciataliqfiiddaréproprioloá 
Ordinario ex Caufa benedKiwnií, vel fufcept'mií habi­
tas Regularía m t profefiiom; Momalmti 

I 3 N e -



1 0 2 , Antonini Diana Refolationcs Morales. 
Egatiué víciecur refponcícn ium ex verbis 
Büllíej & i t a docet iliam explanando Pauli­

nas Betú p.i.fol.^i6.coLi. & Hieronymus á Sorbo 
iH compendio Friml.ver.darcfol.im. & alij. 

Non ramen reticeam loan. Valerum in fuis differ. 
vtriu¡qmfori,ver.munera, num.Si. fupradióta verba 
Bulla: inccllexiííe demuneribuspecuniadis, ac de 
aíiis donis, tamquam pro pjretio praediótorum ípi- Religioíí, v t bené notar GlolT.in Chm.Rtlíg.ver.t.i~ 

Resol. X X V I I . An Komtij imludAnturin hac "Bulla 
fub nomme Hdigioforum ? ' 

RErpondenr^ optime,noh corriprehendiFnu-
ftus vbi fiíp.q.íoó. Filliucius toma. traft.$4..c.$. 

num.6o. Sorbo m cowp.prmivcr- daré, in expof huius 
BidU. &: alij.Ec ratio cft,qiíia Nouit i j non dicuntur 

xi tmlmm fegus ñ gratis aJiqua denrur in remune-
rationem, ve probar textus¿« f.i.p/^íí/íf, i .q . i . I n -
gratitudoenitn ad minimum eft peccatum venía­
le, ve probar D . Thomas i . i . q . i o j . a r t j . AhCn la­
men credere Papa;, mentem fuiíle tolleregraritu-
dinis vimitem, máxime á perfonis Religioíis, exi-
mereque Moniales ab ea obligatione, per quam 
cundti renemur exhibere nos íciliccrgratos bene-
facientibus nobís, c. Ecclef iunéia tbi Glofu.q.i . Fa-
ciunt late rradita per Nauarmm, circa hanc obl i -
gationem gratitudinís, 8c remiinerarionis3í« lib.de 
reddit.Ecckfq.i.n.^.Hxc omnia Valerus. 

Resol. X X V . An in hac Bullaprohibeantur donatio-
nes.quA funtpartus intelhttus,vt conciones,le£tioms)& 
huiufmodi [cripta?. 

T I EfpondeojpoííéReligioros ínter felice omnia 
• I V donare , fine contrauentione noftras Con-
ílirutionisi & ira declaraííe ipíiim Clemenr. VÜE 
notauit Córiolan. tratt.de caf.nfer. p.i.caf.ió.nu.í?. 
Homobonus in exam. Ecclef p.i.tract.y c . n . q . l o ó . 
Vnde loan.Valerus infuü dtff.ver.muñera, num.xoG. 
aíleruir, quód libri manuferipn femper funt Reli-
gioíiJ& eos fecnm poteft íemper deferre quocum-
qus vadar, etiam íi fe rransferar in aliam Religio-
nem. Et ver.Regid.dff.S.n.i. docet hoc eíTe verum, 
etiam nulía petira licentia, & nuliis relidis eorum 
copiis.Etfic fe vidtíle teíhuur, quemdam Religio-
fum doít i l l imum íecum detulide dúos libros á fe 

lig.Sc íbi Abbas ».t. & Imol. w.io. vide etiam Sán­
chez infum.tom.i.hb.j.c.phii. 

Hinc , licet Religiofi non poílTnt confiten' niíí 
ConfeíFariis ab eonun Príelatis deíignatis , &¿ íí 
alias facerenr, confeílio eílet nulla-,arcamen Nou i ­
tij ppíTunt confireri ómnibus Confeílariis abE-
piícopo approbatisjíS: confeílio erit valida. Ita ad-
uerfus Vecchium in PraxiNoutt.difp.ioJub.$.n.$. 8c 
Megalam in p.iJib.i.c.S.n.10. dicendum eíl, &;ita 
tenet Molfeíius in fum.p.i.traól.7.c.i^.numSj. Ro-
driqifez qq. reg. tom.i. q.iy. art.it. Homobonus in 
Exam. Ecclef. p.i . traci.^. cap.iq.t^. Henriquez lib.6, 
c.iG .nj .m Glojfa lib.X.& lib.7.de mdulg.c.it.mm.j.'m 
Gloj[alitt.Z.&V. & alij.Item Nouitij non incidunt 
in cafus referuatos á Superioribus Reügionnm, 
quidquid in contrarium aliqui aireranr,& ita pof-
funt abíolui abfque eorum licentia. Ita Homobo­
nus de Bonis de caf. refer. p.t. e.$i. Floronus p . i . c.5, 
m.y.de cafrefer.Sa ver.cafus, nu.8. Naldus m fum ver. 
Nouitius.n.y. Graffias in ¿ppend. Ub.i.c.j.n.áy.Sc ali'i* 

Resol .XXVIII. AnReHgiofuspofitfiñe licentia BTA-
lat'h & fine contrauentione voti paupertat», & htiins 
Bulla, largin fuam raúonem, feu pitanúaml 

N Egantem fententiam docet Bartholomsus 
Salonius in i.i.tom.i.q.Gi.traci. de dominio, q.t¿ 

art.i.concl.i.coroll.i). vbiaíTentj hüllura Reügioflini 
poíle ex his,qu9 ipíi conceduntur ad fuos proprios 
vfus,, vt v idum, &c. aliquid erogare, fine particu-

compoíitos, nulla ad id licentia á fuo Prslato pe- \ z ñ Ücentia fui Superioris, ctiamíi parciíliraé illis 
tita,qui traníitum f e c e r a t a d Religionem C a r t h u - ytatur; vt cúm mittitur Relígiofus ad persgendá 

aliquod negotium , in locum diftantem, & datur 
i l l i á Superiori pecunia, qua viólum fibi paret, et-
iamíi parciílímé viuat , tcneturea, qu£E reíeruar, 
rediensin Conuentum Superiori refbtucre. E r ra­
t i o éft , quia Relígiofus non poteft eíTe dommus 
alicuius reí, nec vfufruduarius, íed tantum vfua-
ríus. Sed vfuarius íblúm tenet &liabet vfum r e í 
pro fe,& non poteft iliam daré alteri; nam h o c e f t 
proprium dominio 8c víufruduarij . E r g o R e l í g i o ­

fus p o t e f t tantum comederepitantiam , n o n a u ^ -

tcm dííponere, & daré iliam. 
A t mihi contraria iententia probabiüs e r w m v i f 

detur.Et ratio eft,quía m illis rebus,que v n i c o a d u 

í ianorum. 

Resol . X X V I . An ReHgiofus, qui ab externií fuu de-
uotü mmmos accipit, & infeio Pralato necesarios l i ­
bros emit, peccet peccato proprietatUi & contratmiat 
mfird Conflituúonii 

Eccare peccato proprietatis p u t a u i t S á n c h e z 

infum. tom. i.lib.y.c.i^.n.^. c u m B a r t h o l o m . á 

S.Faufto in thef.Religdtb.S.q.uiM.z. 
Sed e g o puto,non eííe condemnandum tamqua 

violatorem Paupertatis,illiim RcIígiofum,qiii i n ­
i c i o Superíore, a c c e p r i s á p o E n i t e n t i b u s nummis 
libros emeritjdummodo tamen in cubículo teneaf 

^illos palám expofitos, ómnibus obiedos. Et ratio confumuntur, non poteft fecerni vfus á dominio, 
eft, quiaquidquid hoc pado Religiofus poílíder, Ita loannesXXII. in Extrauag. Adcondttorem,? quoi 
Prselatorum fuorum voluntad ac poteftati fubíi- autem, de verh.fignlf. vfei fie ate: Quia in rebus |US 
citur. Itadocuirantealios Azor./;,1. lib.ii.cap.iz. confumptibílibus, vfus &'domínium non dift in-
í/.^quem pofteáfecutus eftFabius deRefln.'m4. guuntlir;fed ciíi confertur vnum, cócedi turvrru-
fent. díji.i$.q.z.d!jp.tf.c.).nu.n$. Coriolanus traft. de que.fec hanc fententiam tenet Syluefter verb.domi-
caf refer .p.t. caf i.num.iy. 8c nouiñlmé tenet etiam mum,§. 3.Pemis de Aragón, m 2. i.í/.óí.^m-E). 
hanc fententiam in terminis noftra? Bulla- Homo- Antonínus p. 4. út . 12. c.^. §. to. Sarmiento de red-
hon.in exam. Ecclef. p.x.traCv.-j.cap^i.q.t^o.infin. 8c dit.p.i.ci. Turrecrem. in fum. l i b . i . c n i . ad 10. arg. 
etiam in ordine ad peccatum proprietatis. & ahj.Et probatur ex audor í ta te / . i . / , de vfufrufií* 

u m n mam, qua vfu confumiimur. Et ita in terminis 
7 j . noft i^ 



T r a d . V I . De Paupcrtate rel igioía . 
n o f t r í e B u l l a ? d o c u i t h a n e f e n t e n r i a m H i e r o n y ­

m u s C e n e d o dePaupert.'Kehg dub.17.m.<).&duh.i,i. 
n$. v k i h e a í í e r i t : E l Rehgiofó por tener elvfo, y 
el íhmtni 'i de la pitan fa fegun la fentencia prouable,ypor 
jer limitada, y también de poco valory de que no fe ha de 
jegutrnctable dado al Conuento, y por tener licencia in» 
ter^^atiua del Prelado, o fer conforme a butna razón el 
tenurla, puede ¡tn efcrupulo dijponer deUa,J¡n contrauemr 
al voto de pohrez>a,m a la Conftitucion del Papa Clemen­
te VIH. de largttwne jmmerum. S i c i l l e . 

S c i o c o n t r a r i a m í e n t e n t i a m e í í e p r o b a b í l i o -

r e m ; n e g a t e n i ñ i v f u m n o n p o í T e í e p a r a r i á d o m i ­

n i o . S e d n o f t r a f e n t e n t i a , v t d i x i m u s , e f t p r o b a b i -

l i s , v t e t i a m e x a d u e r í a r i i s c o n c e d i t T u r r i a n u s in 

z.i.tom.i.dtjp.ji.num.ii. Se T a n n e r u s m i.i.difp.^.. 
q.i.dab.i.nu.n. q u i v o c a n r e o n t r a r i a m í e n t e n t i a m 

q u a m i p í l t e n e n t , p r o b a b i i i o r e m & v e r i o r e m . S i 

q u i s v e r o h a s í e n t é t i a s l a r g i ú s d i í c u í í a s l e g e r e d e -

fiderabit, p r a ' t e r T u r r i a n u m l o c o c i t a t o , v i d e a t 

L e l l í u m / ^ . a . í.3. dub.Smum.11.Mkanda.min mam. 
Prdud. tom.i.q.fi. art.io. V a l e n t i a m tom.$. difpj.q. 
jo.punct.i.Bahnez in i.i.q.62.traft.dedomin.q.uBd-
l a r m m u m tom. t. hb. 4. de Pontífice, cap. 14. R e b e l -

l i n m de oblig.iufi.p.i.lib.i.q.y.feft.^.n.ii. M o l f e í i u m 

tn fum. tom.t.tratt.i.n.Gi. Se a l i o s p e n e s i p f o s . 

R e f t a t m o d o r e í p o n d e r e a d ' a r g u m e n t u m c o n ­

t r a r i a r í e n t e n t i a : i n p r i n c i p i o p o í i t u m . D i c o i g i t u r , 

q n ó d R e i i g i o f u s c u m fíe v f u a r i u s r e r e l v n i c o a é t u 

c o n f u m p t i b i l i u m , t e n e t e t i a m d o m i n i u m i l i a r u m 

r e r u m . N a m , v t d i x i m u s , f e c u n d e i m f e n t e n c i a m 

p r o b a b i l e m , v f u s n o n p o e e f t f e p a r a r i á d o m i n i o : 

& l i c e t S u p e r i o r p o í l i t t o l l e r e r a t í o n e m l i m i c a e á , 

quas i a m R e l i g i o í o e r a t a p p l i c a t a ; n o n f e q u i t u r e x 

h o c , q u o d p o l í l r f e p a r a r i v f u s á d o m i n i o , f e d f o -

i i a m c o l l i g i r t i r , q u ó d R e l i g i o f u s t e n e t v f u m i l l i u s 

r e i j C i i m d e p e n d e n t i a a b i p f o P r í e l a t o . S e d f u p p o -

í i t o , q u ó d R e l i g i o f u s t e n e a t v f u m j t e n e t e t i a m d o ­

m i n i u m i l i a r u m r e r u m , q u ^ . v c d i x i m u s , f u n t v n i c o 

a d : u c o n í ü m p t i b i l e s . 

L i m i t a t u r t a m e n , & i n t e l l i g c n d a e f t h a ; c í e n t e n ­

t i a , n o n i n o r d i n e a d r a t í o n e m Se p i t a n t i a m , q u a s 

n o n c o n c e d i t u r R e l i g i o f o c u m t a x a Se l i m i t a t é , v t 

e f t p a ñ i s , Se v i n u m , Sec. f é d i n o r d i n e a d p i t a n ­

t i a m , q u a í Hamaca p r a b e t u r , v t e f t c a r o , o u a , & c . 

L i m i c a c u i - , n i í i P r í e l a t u s e x c a u í a r a t i o n a b i l i , a d v i -

t a n d u m e x c e l í u m & a b u f u m R e l i g í o í b r u m , v e l 

p r o p t e r p a u p e r t a t e m M o n a f t e r i j , c i r c a t a l e s l a r g i ­

t í o n e s p r a j e e p t u m v e l c e n f u r a s i n c o n t r a r i u m n o n 

i m p o í e i i í í e t . í n h i s e n i m c a f í b u s R e l i g i o i i n o n d e -

b e r e n c d i f p o n e r e , n e c p o í l e n c d e c i b i s e t i a m l i m i -

t a e i s ; & h o c r a t i o n e p r a ' c e p t i , & b o n i p u b l i c i r o -

t i u s c o m m u n i t a t i s . E f h a n c o p i n i o n e m i t a e x p l i c a -

t a m , p r a s t e r C e n e d u m & a l i o s vbi jup. r a m q u a m 

p t o b a b i l e m e t i a m a d m i e e u n t m u l t i v i r i d o d i , d e 

h a c r e á m e c o n f u ! e i , n o n f o l e i m e x n o f t r a R e h g i o -

n e , í e d e t i a m e x S o c i e e a t e l e f u , Se D o m i n i c a n o -

r u r a f a m i l i a ; v n d e v a l d é m i r o r , f a l f a m a b a l i q u i -

b u s , h i s d i e b u s , f u i í l e n o m i n a t a m . 

Resol. X X I X . An Religiofuspeccet contra votumpáti-
pertatiá,&contra Bullam Clement.Vlll.fi abfqtte Su­
perioris Itcentia accipiatpecuniam, vt ipfe liberé difpo-
nat tn eleemofjnam nomine em qui dedifi 

C A f u s h i c f r e q u e n s e f t i n t e r R e I i g i o f o s ; & p a r ­

t e r a a í í i r r a a t i u a m t u e n t u r T u r r i a n u s in 2.2. 

tom.i.dtfp,^^.. dub.i,. R o d r i q u e z in exercit. fpirit.p.i. 
íracl^.c.i^YaCquez a p u d T u r r i a n u m , & n o u i í l i m é 

H i e r o n y m u s C e n e d o de Pauper. relig.dub.i^.nu.u. 
L a y m a n in Theol. mor.lib.^.traft.j.cj.nu.iG. P r o b a t 

h a n c í e n t e n t i a m T u r r i a n e i S j q u i a d o n a n s p e r t a l e m 

c o n c e l í i o n e m , p o f t a c c e p e a e i o n e m f a ó l a m á R e l i ­

g i o f o , a l i q u o i u r e p r i u a t u r , n e c p o t e f t i l l a m r e u o -

c a r e , n e c l i c i t é d e b o n i s R e l i g i o f o c o n c e í í i s d i f p o -

n e r c ; Se h o c í t i s r e u e r á t r a n f t u l i c i n R e l i g i o f t i m , 

n e m p e f a c u l t a t e m l i b e r é d i í p o n e n d i d e i l l i s b o -

n i s . E r g o , í í n e c ó n í e n f u S u p e r i o r i s , n o n p o e e r i t i l l a 

f a c u i c a e e v t i R e l i g i o f u s fíne p e c c a t o , c o n t r a v o t u m 

p a u p e r t a t i s . S e c u n d ó * p r o b a t u r á C e n e d o . N a m 

i n r a l i c a f a R e l i g i o f u s e í f i c i t u r d o m i n é i s i n r i s a d -

m i n i f t r a n d i , i d q u e i n d e p e n d e n t e r á S e i p e r i o r i s 

v o l u n e a c e . E r g o , & c . 

S e d c o n t r a r i a m í e n t e n t i a m , t a m q u a m p r o b a b i ­

i i o r e m , t e n e n d a m e í í e i u d i c a u i , Se n u n c m á x i m e , 

n a m i l l a m i n u e n i o a p u d F a u f t u m in thef.Relig.lib.S. 

q.ioy.nu.i. Se a p u d Sánchez in fum. to.i. lib.7.c.$o* 
0.4. Se i t a e t i a m í e n t i u n t m u l t i v i r i d o d i R e l i g i o -

n i s n o f t r a ? j & S o c i e t a t i s l e f u . E c r a e i o e f t , q u i a v o t e í 

p a u p e r t a t i s o b l i g a t R e l i g i o f u m , n e a c c e p e e t d o ­

m i n i u m & p r o p r í e t a t e m a l i c u i u s r e i , i n f e i o S u p e -

n o r e . S e d i n n o f t r o c a f u i f t e R e l i g i o f u s n o n a c c i -

p i t d o m i n i u m i l i a r u m p e c u n i a r u m , í e d t a n t ü m a c -

c i p i t i l l a s n o m i n e a l i e n o , n e m p e c r a d e n t i s , v t det 

p a u p e r i b u s . E r g o , Sec. 

A d a r g u m e n c u m T u r r i a n i r e í p o n d e t u r , n o n 

e í l é v e r u m , d o n a n e e m n o n p o í í e r e u o c a r e i l l a m 

c o n c e f f i o n e m , p o f t a c c e p t a t i o n c m f a d t a m á R e l i - * 

g i o f o j n a m d o m i n i u m i l i a r u m p e c t m i a r u m í e m p e i : 

r e m a n í i e a p u d i p f u m , n e c v m q e i a m h a b u i t a n i m á 

d o n a n d i R e l i g i o í o , í é d m e r a m d i f t r i b i i t i o n e m i l l i 

c o m m i í i t . 

A d a r g u m e n t t i m C e n e d o r e f p o n d e t u r , q u ó d 

i u s a d m i n i f t r a n d i n o n e f t d o m i n i u n ^ n e c v f u s f r u -

¿ l u s , n e c v f u s , f e d i u s d i í p o n e n d i d e r e a l i e n a a o -

m i n e a l i e n o , Se i u x t a i p í i e i s p r x f c r i p t u r m E r g o 

p r o p r i é n o n p o e e f t d i c i d o m i n i u m i l l i u s i n r i s . E t 

c o n f i r m a t u r , v c a i e S á n c h e z ; n a m í i q u i s r e l i n q u e -

r e t a l i q u a m p e c u n i a r u m í u m m a m d i f t r i b u e n d a m 

i n p a u p e r e s e l i g e n d o s p e r a í i q u e m R e l i g i o í ü m ; 

c e r t u m e f t , R e l i g i o f u m i l l u m n o n e í T e p r o p r i e t a -

n u m Se d o m i n u m i n r i s i l í i u s , e l i g e n d o . E r g o ) 6 ¿ c . 

A d d e , q u ó d n o n q u ^ c u m q u e p o í T e l í í o , Se a d m i -

n i f t r a e i o p e c u n i a r u m , i n f e i o S u p e r i o r e , e f t c o n t r a 

v o t u m p a u p e r t a t i s • f e d q u a n d o f u n t q u i d i u r i s , 

h o c e f t , q u a n d o R e l i g i o í e i s i l l a s a d m i n i f t r a t n o m i ­

n e p r o p i i o i n d e p e n d e n t e r á v o l ú n t a t e S u p e r i o r i s : 

f e c u s a u t e m q u a n d o f u n t q u i d í o l i u s f a ó t U i o c e f t , 

q u i a n o n n o m i n e p r o p r i o , f e d a l i e n o a d m i n i f t r a t : 

Se i t a í í E p i e i s i n p r a x i c o n f u l u i . 

Resol. X X X . An Religiofus, qmfine licentia Pulati 
folet fumere aíiqua bona Monafier^pertinentia ad ci~ 
bum & potum, mfríngat votum paupertatis? 

le c a f é i s t r a ó h t u r á S á n c h e z in fum.tom.i.lih.j. 
c'iy.mm.tf. f e d m u l t u m b e n i g n é r e f o l u i t u r 

Suwez de Relig.tom.}Jib.%.c.u.nu.4.i. v b i í i c a í l é r i t ^ 

D e b o n i s M o n a f t e r i j v f u c o n f u m p t i b i l i b u s , p e r t 

I 4 n e n e i b e i ' 



1 0 4 A n t o n i n i D i a n a R e í b l u t i o n e s M o r a l e s 
n e n t i b u s f c i l i c s t a d c i b u m & p o t u m , í í t a n t u m a d 

p r o p r i u m v f u m a c t u a i e m , v t l i e d i c a m , & t r a n í i -

t o r i u m á R e l i g i o í i s a l i q u i d f u m a t u r , r e g u l a r i r e r 

n o n v i d e t u r p e c c a t u m m o r t a I e 3 n i í i d a m n i f i e a t i o 

R e l i g i o n i s e í í e t n i m i a , & i n r e e x t r a o r d i n a r i a , Se 

p r e d o í i o r e i e x t r a h u i u f m o d i c n i m c a f L i m , r c s h u -

i u f m o d i r e p u t a n t u r l e u i o r i s c ó d i t i o n i s . E t q u a m -

u i s P r í e l a t i s h o c d i f p l i c e a t , n o n t a m í n i t a f u n t i n -

i i o l u n t a r i j , v t i l I a m r e p u t e n t m i f t e r i a m g r a u e m , i n 

o r d i n e a d p a u p e r r a t e m , f e d f o l ú m i n o r d i n e a d d c -

c e n t i a m & p e r f e d i o n e m R e l i g i o n i s . 

A c c e d i t . q u ó d R e l i g i o í i q u o a d v í u m h u i u f m o ­

d i í e r u m , t r a d a n t u r v t filijdnter p a r e n t e m a u t e m 

3c filium, n o n c e n í e t u r í í m i l i s a ó t i o g r a u i s . S e c u s 

v e r o e í f e t , ! ! h u i u f m o d i r e s i n m a g n a q u a t i t a t e a c -

c i p e r e n t u r , & : o c c u í t é r e t e n t ^ p a u l a d m c o n f u m e ^ -

r e n t u r j n a m i í l u d e í í e p o l í e t g r a u e p e c c a t u m - q u a -

u i s a d i d d i f e e r n e n d u m i n p a r t í c u l a r i , m a g n a p r u -

d e n t i a n e c c í í a r i a l i t . I t a S u a r e z . v i d e e t i a m T a n n e -

r u m w j i.z.difp.y.q.^.duh.^.n.ioG. v b i í i c a i t : N u l l a 

e t i a m P r s e l a r i í e u e r i t a s , e i u f m o d i a c c e p t i o n e s , 

q u o a d f u b f t a n t i a m r e í a c c e p t a : , i n i q u a s r e d d e r e 

p o t e f t . S i c i l í e . 

Resol. X X X I . An Relígiofus, feu Mon'ulis, cum licen­
tia tacita, peccet mortaliter alienando vel recipundo 
aliquid clandefiwe, feiens illum modum clandesimum 
Superiori difpliiitumn t 

S . V p p o n o e x c o m m u n i l e n t e n t i a , v t R e l l g i o í í i s 

d e t v e l a c c i p i a t a l i q u i d finevoti p a u p e r t a t i s f r a -

d i o n c , f u f f i c e r c t a c i t a m v e l p r o b a b i l i t e r p r a e f u m -

p t a m S u p e r i o r i s v o l u n t a t e m , e t i a m m e o c a f u , i n 

" q u o p o í í e t e x p r e í í a l i c e n t i a p o f t u l a r i , 5c o b a l i q u é 

h u m a B u m r e f p e d u m , v e l p u d o r e n i j a u t n o n n u l -

l a m d i f í í c u l t a t e m a d e u n d i S u p e n o r e m , o m i t t i t u r . 

H a n c f e n t e n t i a m d o c e t D . T h o m a s 2.i.q.$i.art.8. 
ad i .Yalenúa. toinj. dtfp. io. q.^.. punftj. LdViusde 
iuJl.lib.z.c.^udub.^.num.S.Azoúus p.ijib jz.cap.M. 
q.1.3. & 4. M o l i n a de lujl.tom.i.dífp. 176. S á ver.elee-
tnofyna, n . n . L e d e f m a in fum. tom.i.trail.^.c.^.concL 
3. B a n n e z & A r a g o n J w i . 2.^. 32 .á r í . 8. c u m a l i i s 

c o m m u n i t e r , 

H a c v e r i t a t e f u p p o í i t a , r e f p o n d e o , i n c a f u p i o -

{) o f i t o R e l i g i o f u m n o n p e c c a r e m o r t a l i t e r ; q u i a 

i c e n t i a t a c i t a e x c u í a t R e l i g i o f u m á t r a n í g r e í l i o n e 

v o t i p a u p e r t a t i s , q u a n d o r e m a i i q u a m a c c i p i t , v e l 

a l i e . n a t i n f e i o S u p e r i o r e , c r e d e n s t a m c q u o d S u p e ­

r i o r l i c e n t i a m l i e a l i e n a n d i v e l r e c i p i e n d i d a r e t , 

q u a m u i s d i f p l i c e r c t i l l i t a l i s a l i e n a n d i & a c c i p i e n -

d i m o d u s . P o t e f t i g í t u r e l l e S u p e r i o r i n u i t u s v t i t a 

d i c a m , q u o a d f u b í l a n t i a m d a n d i v e l a l i e n a n d i , & 

p o t e f t e l l e i n u i t u s q u o a d m o d u m ; í i e f t i n u i t u s 

q u o a d f u b f t a n t i a r a r e i , R e l i g i o f u s p e c c a t a l i e n a n ­

d o , v e l r e c i p i e n d o ; n o n a u t e m í í e f t i n u i t u s q u o a d 

m o d u m . E t i t a d o c e t T a n n e r u s in i . 2. difp.6. q. 3. 

duh.jf.num.iGj. F a g u n d e z de Pracept.tract.i.lib.S.c.ú, 
nú.}. M e n d o z a q.S.concl.ü. Gvafíms decif.p.i.ltb.$.c.$. 
n . ^ . ' N í i u r . c o ? n m . i . n . i o J e regid. C e n e d o de Fau-
peri.rel1g.dMb.1S.nu.14. M i r a n d a inman.Vrdat.tom.x. 
<j.z8. art.iú. concl.i. S u a r e z R e l i g . tom.$. Hb.S.c.n, 
« . í i . & a l i j . 

H i n c p o í f u n t M o n i a l e s Se R e l i g i o í i r e t i ñ e r e 

m u n c r a j q n ? c u m l i c e n t i a t a c i t a A b b a t í í l e v e l P i a ­

l a d r e c e p e r u n t , e t i a m í i m o d u s ^ c c í p i e n d i c l a n d e -

ftinus i l l i s d i í p l i c c r e t . V n d e a p p a r e r , q u a m d a m 

M o n i a l e m n o n f r e g i f í e v o t u m p a u p e r t a t í s , q u a : 

a b f c o n d i d i t a l i q u a s r e s A b b a t i í f a ! v i í i t a n t i c u b i c u -

i a , n o n q u i a p u r a b a t i l l i s f p o l i a r ] , í e d p r o p t e r v e r e -

c u n d i a m & c o n f u í i o n e m , Se q u i a A b b a n l l a r d i f -

p i i c e b a t m o d u s a c c i p i e n d i , I t a P e i r i n u s deRelig. 
tonui. c. 2. q.i . §.4. M e n d o z a q.%, poft concl.^. R o -

á ú q u e z qq.regul.tom.$.q.i9.art.y comí ^ B a r t h o l . á 

S . F a u f t o in thefrelíg.lt.%.q.ii6.nu.^ S á n c h e z in fum, 
íom.iJib.y.c.19. m t é i i & a l i j . E x h a c d o d r i n a , t o l -

l e n t C o n f e l í a d j r n u l c o s f c r u p u i o s á c o n í c í e n t i i s 

R e l i g i o í o r u m Se M o n í a l i u m . 

S e d c i r c a p r í e f e n t e m q u í E Í l í o n e m , n o t a p r i m ó , 

v t p o í l í t R e l i g i o f u s l i c i t é o p e r a r i c u m d i d a l i c e n ­

t i a t a c i t a S u p e d o n s , n o n o p u s e í í e , v t d e t a l i l i c e n ­

t i a h a b e a t c e r t i t u d i n e m m o r a l e m , v t v o l u i t M o l i ­

n a , Se L e d e f m a vbtfup. f e d f u f H c i t h a b e r e p r o b a b i -

l e m c o g n i t i o n e m , q i K E e x i u f t a c r e d é d í c a u l a p r o -

c e d i t ; f c c u s a u t e m , í i i i t i m p r o b a b i l i s Se t e m e r a r i a . -

E t i t a d o c e t c u r a a l i i s S á n c h e z in [ im. tom, i . ltb.j . 
c j9 .n . í$ . 

N o t a í e c u n d ó ^ u n c R e l i g i o f u m , f e u M o n i a l e m t 

p o í í e c o n i i e e r e p r o b a b i l i t e r t a l e m l i c e n t i a m t a c í - . 

t a m ; P r i m ó , q u a n d o S u p e r i o r e f t v i r d u l c i s 3 & n o n 

r i g i d u s , Se n í m i s d i f f i c i l i s , í e d p r o c l i u i s a d c o n d e -

f c e n d e n d u r a c u m í u b d i t i s . S e c u n d ó , q u a n d o f u b -

d i t u s e f t S u p e r i o r i v a l d é d i l e d n s . Se n o n e x o f u s , 

¿k n u l l i u s a u d o r i t a t i s , í t ; d e f t v i r g r a u i s , ^ o p t i m i s 

m o r i b u s e x o r n a t u s , a c d e R e l i w i o n e b e n e m e r i t u s . 

T e r r i ó , l i r e s q u x a c c í p i u n t u r , v e l d o n a n t u r , í í n c 

j e u í o r e s . Q u a r r ó , e x l a d o i p í b , v t l i v . g . t a l i s d i í * 

p e n f i d o , f e u l i c e n t i a i n c o m m o d u m M o n a f t e r i j 

c e d a t , E t fie n o t a u i t H o m o b o n u s d e B o n i s in 

Exam.'Ecdefp.i.tra.y.c.si.íj. 130. B a r t h o l . á S . F a u f t o 

in thef.Relig.líb.o f 161. 

R e s o l . X X X I I . An Rdtgwjt-posf ConcH'tam Tridcmi-
mm-tpofint habere peculmw-jd efiifcddttm annuos-M 
ntitum Snpermim rmacabües, e?' adfolos vfus Ime -
¡los ó1 píos, ida, ex cauft Imtimal 

J Jííc q u a ' f t i o e f t í n t e r D o d o r e s n o í l r i r e m p o -

* n s q u a m m á x i m e a g i t a t a j 8c n e g a r i i i a m í e n ~ 

l e n n a m a m p l c x i f u n t P a l a t i u s t n ^..difi.tf.difp.i.ad 
fin.mfolut. ad 9. C o r d u b a wfum. q,$$, V a l e n t í a m 

x.i.difp.uq.^^pmici.y L e l í í u s lib.i. c.^.díib.^.num^o. 
N . u i a r r a dereJídtb.UJ.p.^.dub.i.numAo^. M o l i n a ^ 

u i f t . tom.2. difp.2.76. A i o n m tom.i.üb.\i.c.<).q.2' 8c 
i r a a í l c r i r Z e r o l a inpraxi Epifc. p.i.yer. Moniales, ver. 
ad 1. d e c l a r a í í e S a c r a n V C a r d i n a i i u m C o n g r e g a - ^ 

r i o n e m , 8c n o u i í l í m é i l i a m d o c e n t V a í q u c z in O * 

pufc.dereddit. Ecdefc^.dub.ii.tm.iJf. Se S u a r e z de Re-
lig.tom.^M.S.c.i^.nu.iS. q u i o m n e s p u t a n t C o n c ü . 

Tndcm.fejf.iyc.z.de Regul.cóccócic n o u u m i i i s ; i t a 

v t n o n p o í i í t R e l i g i o f u s p o f t d i d u m C o n c i l i u m 

h a b e r e p e c u l i u m . V n d e a í í e r i r P a l a t i u s vbi fup.non 

l i c e r e M o n i a l i b u s h a b e r e a n n u o s r e d d i t u s , e t i a m 

c u m l i c e n t i a S a p e r i o r u m . E t r a t i o e f t , q u i a v e r b a 

C o n c i l i j c l a r é a p p a r e n t e í í e v e r b a p r s e c e p t i u a , & 

n o n d e c l a r a t í u a l u n s a n t i q u i . S c c u n d a . q u i a v t t u -

p r á c u r a Z e r o l a p r o b a u i m u s , i t a C a r d i n a i i u m 

C o n g r e g i u i o i n t e r p r e t a t a e f t d i d a v e r b a C o n c i ­

l i j . E r ^ o . 

J ü Sed 



Tradatus Ví. De Paupertate rcligioía. iojr 
Szd ego contrariam ícncentianj probabilem & 

tutam in praxi exiítitnantkm eíle indico.Dico ig i -
tur Concilium Tridenrinum in'ilíís decrecis non 
conderencc nouum iusindacere>íed cantüm con-
iinTiare ftatata,& ius anriquum.c.Moriacb¡,& c.cmn 
¿d Uonajkrium, de¡latu Monach. qnx quidem ftatu-
ta Regularibus incerdiccbant peculía conceíla ad 
vfus omnes, etiam profanos, & fuperfluas Mona-
chorum íbtui;vel íi ad vfus ücitoSjtamsníine iufta 
caufa concedendi, vel irreuocabiliter á Superiore. 
Er^o licita eruntfecundum ius antiquum & íe-
cundum Tridentinum íllapeculia Rcligioforum, 
vel Monralium , conceda ad vfus lícitos & hone-' 
ftos, dependenrer & reuocabüiter ad voluntatem 
fimpliccm Superiorjs.Et ita apud muiros Religio-
fos & Moniales obíeruari experientia ipía docet; 
& ideó hanc fententiam docet Peirinus deKelig. 
tom.i.cap.i.q.i.§.i.&z.'pAgundcz dePucep.traft.z. 
lib.S.c.6.nu.i j . Villalobos i« fum.p.z.traél.tf.dub.so. 
n. i . Tannerus in i.i.di¡p.6.q ^Jub.^.nu.ioS. Fabro 
de rejl'it. in 4. fent.lih.^.dijl.i^.q.z.difp.^^eap.ynu. 125. 
Riccius /) .4,i^.340.».ii Hiero.Cenedb depaupert. 
nligdnb.y.n ¿r.&feq. Nauarrus comment. 2,««.15. & ' 
i%.de Regular. Graífius infuis decif.p.i.lib^.c.^num.^. 
Emanuel Síiver-.Religionmn.o^.Sanchczm ftm.to.z. 
¡ib.y.c.iz.nu.ii. Miranda m mam-. Prxlat.tom.i.q.zS. 
art. S. Bartholom. á S.Faufto m thefReligdtb.S.q.^o. 
Probatur primó haec fentetiaex verbis huius Bul-
Ix Cíeraent, V1IF vbi Pontifex ficir difíerentiam, 
&dif t ingi i i t inter bona communitatis, bona 
particularium Relígioforum. E r g o ^ c . Secundój 
Religiofos habere peculium, ve íuprá diximus5de-
pendenter videlicet áPraelatOj non eft habere do-
minium illarum rernm. Ergo tale peculium non 
repugnac voto pauperratis, Tert ió , verba Concilij 
non damnant cale peculium, vt conftat apud Sán­
chez & Cenedo vbifup. Ergo, &c. 

Ex his patet non eííe damnandam illarum Re-
ligionum confuetudínem, in quibus JR.eligioíi ha-
bent aííienatos cerros annuos redditus ad vióbum 

cedaturin eleemoíynas ^raliós honeílos vfus,6¿:c, 
Reftat modó reíponderead argumenta in co-

rrarium adduda. Adpr imum de verbis Concihj, 
videndus eft Sánchez & Cenedo v^y^dedaran-
tes illa verba Concilij prohiberetantúm peculía 
fuperílua, Se non licita,& independencia á volun^ 
race Superiorurm Nec vaiet dicere, (quod erat íe-
cundum argumencum)quód illa verba Concilij in 
concrarium fuerunt inrerpretata ab Illuftníl, Car-
dinalium Congregatione.Nam reípondeo", de illa 
dcclaratione anchen ti ce non conftarc; deinde ali­
qui Dodores aírerunt,decIarariones Cardinalium 
eííé tantüm dodrinales,& non eíFe neceííaríó fta-
dura illis.Ita docent Sánchez dewatrim.tom.$díb.S* 
dtfp.z.n.io. Petrus Ledeíma hi (imi.tofn.x ,de facram. 
pccmt.c. 1$ diffic. i l fol mihi 285. Bonaciiia tract. de leg, 
difp.uq.i.ptinciS.nu.^. Villalobos in fum. tracf.zaüf-
fic.y.n.*). loan. Vaíerus infuü differ. vtr'mfquefori, ver. 
abfolutio,dtffer.i.n.zo.vcr.nulhtas, differ. p i í i ,z .& ver. 
iur'ifdicliojtff.^.nii.z.cum aliis aduerfus Salas delcg. 
q.c)7.tra£i.i4..difp.ii.ficl.iz. Rodriquez in qq. Regid, 
tom.i.q.u.art.i. & z . Garíiam de bmef. mn.i . in Pm~ 
fat. Gambarupta in tracl.de cafrefer-cj. nmn.6.Laza -
rium trtól.deBlafph.q.zo.uu.zy. Mirandam in man, 
Prdat. tom. z. q,z6. a r t . i i . Narbona deappellationea 
Vicario ab Epifc.p.i.n.iSy.HomoLx)num in exam.Ec-
clef.p.i. traft.i. c.ú.q.zy.Stalios, docentes fupradi-
das declaratíones non eííe tanmm dodrinales¿ 
fed etiam dcciliuas:íed nos de hoc alibi.vide fuprá 
Refoí . i j . 

Resol. XXXÍÍI. An ¡i in aliquo fpeciah cafu Religiofus 
largiendo muñera, nec dif iparet bona Rehgioniŝ  nei 
tale domm vlla foret ambitionis occajio , imideret in 
poenas huim BulU't 

R Efpondeo negatiué,quidquid in contrarium 
aílérac Fauftus in thef Relig.iib.S.q.ioy.Sc Pau­

linus Berti inexpltc. hmusBull.p.x.pnnc. Se ica docet 
Granado ¿ « / ^ . í w ^ . y . ^ . / » . 2 . difp.i^feci.^num.i^. 
quia finís Conftítucionis Potiíicia: fuít, tollere oc-

& vefticum; ita ve íi deeft aliquid, ipfi quícranc; íi caíionem ambitionis, 6c dilapidationis bonorum 
autem fupcreft,licentiam habent applicandi hone- Sed ití noftro cafu ceíTac ratio Se finís legis. Ergo 
ftis vfibus vSe hoc cum dependentía ad natura Se lex non obligat. 
voluntatem Superiorum, & dummodo tale pecu- Sed quia codex rarqs eft, ponam per extenfum 
líum Se annui redditus fínt moderatí ,& no fuper- verba Granadi, Se ideó ita aíleric: Líete leges con-
fiui/ed ad ftatum Religiofi habentís peculium ne- dantur propter bonura commune,adhuc cas obl i -
ceííarij. Dix i , adfiatum ReligioJi,Sec.qma peculium gare etiam fingidos fubditos in partículari, Se m 
aliquod poteft eííé fuperfluum vm, & non alceri 
quare qualitas perfonarum , conditionís, íoci, Se . 
aliarum circumftantiarum ad hanc ftatus decen­
te un attendenda eric. Vnde aliquando non erunt 

fingulis habere vim eas raciones, propcerquascó-
dunrur. Vnde quando in aliquo parcieulari cef-
íanc, ceíTac quoquelegum obligado, v. g. lex non 
largiendi muñera , quam Clemens V I I I . edidic» 

condemnandi multi Religiofi amplií í imosreddí- condita fuít propter commune bonum Religio 
tus poííidentes.Primó,quando Religiofus ratione n ^ , fed tamen fingulos obligabat, Se in fingulis 
perfonae plnríbus egueric, vrpore quia Pradarus, habebant vim raciones íllius Conftitutionis,nem-
^"ia Magifter Ordinis. Secundó, quando regula pe ne diíliparerur Pacrímoniura Chrifti Domini i 
cíTet relaxara, Se paupercas eo modo íncelleda. Se nec eíléc occafio ambicionis. Quare fi in aliquc 
prsualuiílecconíuetndo. Terció, quando pars íl- fpecíali cafu, nec Religiofus diíliparet Pacrimo-
lorum reddicimm applicatur in bonú ipfius M o - níú Chrifti,nec vlia forec ambicionis occafio,con-
nafteríj Se Religioforum,íeu Monialíum pauperú fcquenter cenferi deberec lex non obligare.Ica iíle, 

ConuenruSjauc aliorum panpeium; cerera Ecex noftris PJvíegala í:(?w/.35.«.^&fiirisquídem 
^ero in licicos ipfius Religiofi vfns.Qiiarcó,quan- probabilicei-jnam vt alibi fusé probatil eft3qiiando 
no Religiofus ille fuá mduftiía mulca comparauit ceííat finís adaequacus legis in parcieulari, cc(hL 
Monafterio, Se ideó a'quum eft, vt plura fibi con- obligatio legis t vt p m c r Granado docet nofter 

P.Me, 
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i o 6 Ántoníni Diana Rcfolationes Morales. 
P.Mcgilavhi.füp. & mi . i .üb . i . c . j .q . i -num.y . . S o í l i 
inbac Bulla, fund. 3. H e n r i q u e z líb.i 1. c . i j . mm.z.in 
Gloffa- lit.O. Nma.trns ío?n.4. comment.in rubr. de iu-
dtC;nJ7^.&feq. A b b a s in cqttia in infulisje reguí. A n ­

g e l a s ver.lexyíu^.cafi. S á verdex, n. i .& rer.ludus.n.i. 

» ; i 8 ; in fine, v b i fk a í í c T Í r \ S i a d c u s f u r a n d i p r o c e -

d u n r á v o l u n t a r e i n c c r c i í a . h o c e l j , d u m h o m o f u -

r a r u r i l l u d p a r u m , n o n i n t e n d i r f u r a r i m a i u s , n c c 

a l i o t e m p o r e , & p o f t c a d e n o n o í u b u e n i r a l í a o c -

c a f i o f u r a n d i H m i l i r e i ' j t u n c q u a n r u m c u m q u e ící-

q u i d q u i d i n c o n r r a r i u m a í T e r a n r V a í q u e z 5 S u a r s z , t e r e t h u i u í i n o d i f u r t a í i c c o n d i c i o n a r a , í e m p e r e í l 

S a n c h e ¿ y M o l i n a } S a l . i ' s , & a l i j a l i b i a i n e c o n f u t a d 

intr'afi. de Ugibus. 

Re sol . X X X I % An Keligiojh faulatim módica acc'h-
piens,vel expendms fine Superiorió ümtia^eccet mor-
taliter, & teneatur ad reflttuuonem ? 

F í i r m a t i u a m í e n t e n t i a m d o c e n t c o r a r a u n i -

t e r D o ¿ l o r e s , í i i n e o f u r t o c o m p l e n r e m a -

t q r i a m ^ r a u e m , r e c o r d e t u r p r a ' c e d e n d u m f u r r o -

r u m ; l i c e r i n a l i i s p a r u i s f u r r i s n o n h a b u e r i r a n i -

m u m a m p l i ú s f u r a n d i . I t a V a l e n d a tom.$. difp.yq. 
i.pun¿i.$.Smch. infum.tom.idib.i .c.^.n.^.é' 10. S a ­
l a s inp.i. tom.i.q.8S.trafl;.i}.difp.i6.jreci.ij. A z o r i u s 

tom.i.lib.^.c.y.q.ii. R e g i n a l d u s ¿ « Viaxi, ibm.% ¡ib. 
2 3 . ^ . 1 . ^ . 4 . R e b e ' í l i u s p ^ í . i . í ¿ & . 3 . ^ . 1 5 . ^ . 1 5 . F i l l i u -
c i u s tom.i.traci.2,1 x . i o . n . i ^ . V a f q u e z ¿«p.i.tom:i, 
dílp.i^C.c.i.n.^. S a y r u s m Claui RegiaM.y.ci ' i .n. i i . 
N a u a r r a í / e r e f t í t M ^ e . i v » . ^ p . L e d e f m a in ¡um.tom. 
i . í r .S .c . io . S o r u s de iuJUtdib.s.q.^.an.^ M e d i n a inp. 
z.q.8S.art.4..p.z.tom.s.traól.i.c.2.qj.n.4.. M e g a l a in 
z.i.hb.z. c i.q.^.nu.iS. de i r a i n r e r m i n i s l o q u e n s d e 

R e l i g i o í i s d o c e t B a r t h o l . á S . F a u f t o in thef.Relig.lib* 
8 . ^ . i S 9 . « « . 3 , & S á n c h e z infum.tom.i. í ib.j .c.i i .cmri 
a l i i s . E t r a t i o e f t , q u i a i n v l t i m o i l l o f u r t o , f u p p o -

í i t i s p r a e c e d é d b u s , i n c i p i t t a l i s R e l i g i o f u s e í í e f u r , 

& p e r c o n í e q u e n s v o í u n t a r i é d é t i n e r e r e m a l i e -

n a m i n n o t a b ü i q u a n t i t a t e , i n i i i t o d o m i n o . E r g o 

v e n i a í e . n c c r e n e t u r d e n e c e f l i c a t e í a l u t i s r e f t i t u e r s 

• i l l a . Q u i a í i c u r m u l t a p e c c a t a v e h i a l i á n u m q u a m 

p o í í u n r f a c e r é v n u m m o r r a l e , q u a n t u m c u m q u e 

í i m u l f u m p t a j i r a h u í u f m o d i p a r a a farra, v o í u n r a -

t e i n c e r c i f i , c ú m v n u m í i n r , q u a n r u m c u m q u e n -

m u i f u m a n r u r , & a l i q u a q u a n t i t a r e ' n o r a b i l i c o n -

í i d e r e n r u r , n u m q u a m f a c i e n t v n u m f u r c u m n o t a -

b i l e m o r t a l e , & c o n f e q u e n t e r n o n p a r i c n t o b l i ? . a -

t j o n e m ; q u i a f e m p e r r e m a n e n t i n í u a n a t u r a , h o c 

e í t , f u n t v e m a l i a r a n o n e p a r u e q u a n t i r a t i s ^ í i u e f u r -

t u m Eac í e m p e r e i d e m , í i L i e d í u e r f í s . I r a i l l e : & n o -

n i l l í m é h a n c í e n t e n t i a m , l o q u e n s i n t e r m i n i s d e 

R e l i g i o í i s f u r a n d b u s r e s M o n a f t e r i j , d o c e c F e r ­

n a n d e z in.exa.Tbeoljmr.p. 1 .c.fo. §. i.«. u . 
S e d f i a n d o i n p r i m a í e n r e n t i a j l i m i r a n d a t a m e n 

v i d e t u r p l u r i b u s m o d i s . N a m a l i o q u i n m u i r o s 

í c r u p u l o s & m o l e f t i a s C o n f e í l a r i i s & p o s n i r e n c i -

b u s i n i i e e r e r , i d e ó d i c o P r i m ó , t u n e í i i p r a d i d r a 

f u r t a m í n i m a c o a l e f c e r e . i n vnum & c o ñ d n u a r i , í l 

fiantin e o d e m g e n e r e n e g o t i j , v e l a n i m o d i r e -

í c e n d i , v t q u i f u r a n t u r m ó d i c a , v e n d e n t e s v i n u m , 

o I e u m , a u t a l i a ; í é c u s í i i n d i u e r f o r e r u m g e n e f e , ^ -

u e d i u e r í i s n e g o r i i s , d i u e r í i í q u e d o i i s , n e c d i r e f e e -

d i a n i m o . I r a R e b e l l i u s p . i . lib.^.q.iyfeci.ynum.^ 
S e d h a n c l i m i t a t i o n e m i m p u g n a r S á n c h e z m fum* 
í & m . i . l t b j . c , u . t i . i 6 . i l l a m t a m é a m p l e ó d t u r T a n -

n e r u s iñ i . i . - difp.^.q.úJtib.y.num.zSj. B o n a c i n a ¿te 

i n e o a d : u p e c c a t m o r t a l i t p r , í i a n i m u m r e t i n e n d i contr.difp.i.q.S. ptmtt.i.n.}. Sí e g o p r o b a L ü l Ü l i m a m 

p r e t é r i t a f u r t a h a b e t ; & l i c e c i l l a f u r t a e í f e n t p a r u a s p u t o . 

m a t e r i ^ d u m p o f t e á c o a l e í c u n t i n v n u m , e f f i c i i m D D i c o f e . c i m d ó , d i ' 5 t a f u r t a c o n t i n u a r i , & í n v n u m 

m á t e n a m g r a u e r t i . * c o a l e f c e r e ^ q u a n d o i n t e r i l l a n o n í i t m a g n a i n t e r -

Hsec o p i n i o e f t t e n e n d a ; ( e d c o n t r a r i a m p u t o p o l a d o 3 & i n t e r u a l l u r a . - q u o d q u i d e m i n t e r u a l l u m 

e t i a m e í l e p r o b a b i l e m c u m FíIIíucío ííj.ii.í^í;?^!. í e c u n d ú r a S á n c h e z r ¿ ¿ y í / p . ^ . i o . & a í i o s v i r o s d o -

c . i o . n . i ^ . R o d r i q u e z infum. tom.4.cap.11%.mi.19 
S a l a s ¿« praft.z.q.8S.traft.i$.difp.i6.refl;.i7.nu.2S.Sc 
i l l a m d o c e t N a u a r r u s w / ? . i 7 , » . i 4 0 . T o l e t u s ltb.$. c. 

16.7111.4.. Se a l i j , Y e r u m e f t , q u ó d N a u a r r u s Se a í i j , 

q u i d o c e n t h a n c f e n t c n t i a m , p u t a n c r e t e n t i o n e m 

i l l i u s q u a n t i t a t i s n o t a b i l i s , e í í e p e c c a t u m m o r t a l e , 

& i d e Ó i t a f u r a n t e s , & n o n r e f t i t u e n t e s / p e c c a r e , 

n o n r a t i o n e a c c e p d o n i s , í c d r a t i o n e i n i u f t í e r e t e n -

d o n i s . S e d e g o p u t o , t u n c i l l a m q ü a n d t a r e m f u r a -

t a m , e í l e f u b p e c c a c o m o r t a l i r e f t í t u e n d a m } i n f c i i -

r e n t i a N a u a r r i Se a l i o r u m , q u a n d o e x t a r e c , & n o n 

f u i í í e t c o n f u m p t a . Se e x i l l a f u r d i r i o r f a é t u s f u i f -

f e t . I t a d o c e t G r a n a d o inp.i. controu.6.traft..iJifp.i, 
feft.j n.49. Se Lotea in p.í.tom.2. • 

S e d h i s n o n o b f t a n t i b u s , d í ¿ t o s n o n p e c c a r e 

i n o r t a l i t e r , ñ e q u e a d r e f t i c u t i o n e m t e n e r i , n o t a i n c 

a b f o l u t é E m a n u e l Sa verb. furtum, n. 8. E t l i c e t a d -

u e r f u s i l l u m i n f u r g a t S á n c h e z ¿ « f u m . t o . í M . - j . c . u , 

c t o s , a b i p ' f o c o n f u l t o s , e d t í p a t i u m v n i u s a n n i . E t 

f a d o e f t , q u i a t a n t a i n t e r p o l a t i o n o n v i d e t u r , m o -

r a l i t e r l o q u e n d o , c o n i n n g e r e c | u a n t i r a r e s i l l a s p a r ­

t í a s . S e d e g o í e n r i o c u m F i l l i u c i o t o . z . í r a f t . $ i . c . i o . 

« . 2 4 4 . m a g n u m í n t e r u a l i u m v t n o n c o n t i n u e t u r 

m o r a l i t e r m a t e r i a v n i u s f u r t i c u m a l i o , e í f e m e n -

f e m v n u m v e l d i m i d i u m . 

D i c o t e r d ó , q u ó d e x i g i t u r m a i o r « q u a n t i t a s a d 

m o r t a l e i n h i s f u r t i s m i n i m i s 5 & e ó m a i o r q u o p l u -

r e s í i u t ' d o m i n i ; n a m q u o m p i a r e s d a m n u m d i u i -

d i r u r j e ó m i n ü . s 3 c e r e r i s p a n b u s j u n t i n u i t i . I t a S á n ­

c h e z w . i ? . R e b e l l i u s Ka.43. M e g a l a in i . z . h b . z . c X ' 

fyfn.$& Se L e í l i u s lib.z,c.iz.dub.S.n. 4 ^ E t í i C o n -
f e í l a r i u s f e i r e c u p i r 5 q u ^ q u a n r i r a s i n b i s f u r t i s « f l r 

n i m í s c o m m u n i t e r í i r n o t a b i l i s ; r e f p o n d e o d u p l o 

m a i o r e m , q u á m i n a l i i s f u r t i s , c í í e n e c e í l a r i a m . 

D i c o q u a r t ó . Se Hxc fú v l t i m a l i m i r a a o , f u p r a -

d i ó l a m í e n t e n t i a m n o n h a b e r e l o c u m q u o a d c x i -

; í . 3 . qu i p u t a t h a n c í e n t e n t i a m n u l l u m t e n e r e p r ^ - g u a f u r t a e f c u l e n t o m m , q i ! ^ c o m m i t e u n t u r á f e f 

t é s N a u á r r u m lib.3. conf inpart. edif. conf. 3. de (latu. UÍS Se a n c i l h s e x r e b u s d o m i n o r ú f u o r u m , n o n vt 
Monacb. num. 27. q u i p o f t e a m u t a u i t í e n t e n t i a m in i l l a s v e n d a n t , f e d v t c o m e d a n t , í i n t q n c o r d i n a r i a , 

man. v t í u p r á d i d u m e f t 0 7 . « « . 1 4 0 . a t t a m e n e g o q u a s n o n f o i é t a c c i ú a t é c o n e l u d i . ' í t a M e g a l a ;L4r 
i n u e n i o , p r í E t e r S á & N a u a r r u m , d o c e r e e t i a m L d l i u s w . 4 8 . N a u a r r u s c . r T . í i - ^ S . R e g i n a l d u s f í ' . -

h a n c o p i n i o n e m Bera rduc iummfnm,Coron .p , i , c . t . Ub.zi.c.x.num.z^. P e t r u s N a u a r r a derefli'tJib.y.c-1* 
í & '. ' ' ' • ' ' > ' 
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p,^duh.6.nu.ioi. Sáynis in Claui reg.üh.y.c.iynu.iy. 
Bannez tn i.i.q.66,artt6, Caietanus tnfmi.verh.fur-
w n , notat. r. (k ali). 

Norandnm e í t r andem, contra Cordubam ¿« 
fum.q.jo. ScMcdinzmCjereft í t .q 10 irafurantes 
non tened fnb peccato inortali ací üeftirntioncm 
totius quantiratis furatc-cfed tantúm ad illam par-
rem, quareftituta , ceíTat notabiiis quantitas ad 
jfofrura mortale petira.Sic Aragón, in i.i.quáftút?. 

Sed deoeniendo in partícnlari ad A nitores fót 
quentes de Religioíis; Mirand. w fñan.proil. tom.i, 
q.iS. art, 17. concLi. putar qnamifatem notabüem 
in fm tis Reilgioforum determinandá efíe in par­
ticular! pro temporum , locorum, Religionum, 
perfonarum & alíárum circumftanriarum difíe-
rentía, ÍLidicio3& arbitrio boni vir i . Mendoza ve­
ro inqS pQfit. depaupert.Relig.concl.y .ri.r i.ín parricu^ 
lari deícendeníí , docet quantitatem •duoním ar-

^.Ó.Rebellms p.i.ltb.^q.i^fe¿i.4.num.i9- Megala genteorum non eíTerufficienremadpeccatu mor 
tni.x.lth-i.CA.q.i, ««.25. Nauarra de rejitt.lth.^.cap.i. 
pio.dub$.num.6i.Fú\mci\xs tom.i. trail4LC.10.tm. 
247.& aüj. 

Resol. X X X V . Anfi Migwfm ad proprium vfum 
• acápiat pauhiwn comeJlihilia,fiperuemat adquanti-

tatem notahikm, pucet mottAliter,& teneatur ad re-
jlltuttonem r 

DE hac reegi fuprájSr nunc iterüm refpondeo 
negatiué.Nam exiftirno furta lila ininima5in 

rali materia non continúan, vt d idum eft in íiipe-
dori Reíol.de famulis &anci l i i s :& ira in rerminis 
docet Bonacina tracl de largtt. muner. difpA.puntt^. 
««.5. Sánchez í« fum.tom.i.hb^.c.ii.nu^i. Fernan­
dez mexam. Theol. mor. p.i.c.6.§.i. num.11. mfin. Se 
Grafíuism dmfp. i . lé .^c .ymm.^. Tannerusw t . i . 
difp.6.q.$.dub.4.n.io6 Mcet Religiofus animum ac-
cipiendi paulatim ĥ ec minimaad proprium vfum 

rale. Ioan.dc-la Cruz deflamreiíjrjib.i.c.$ dub.y & 
Sánchez in fmn. tom.$. lib.j.c.zo.num^.é' 6. pur.inr, 
m-ateriam notabilem in furris Rcligioíbrumj eífé 
fummam quaruorargenteorum, Bartholomícus á 
Sandto Faufto in íhéfaur. Rehg. hb.S.q. 193.?^.21, af-
íerir in Monafteriis ditiffimis rdum argenreoriuri 
rLimmamsquam Religiofusinuito Snperioreaccí-
pit,aut expendit,éííe matedam ínfficientem ex ob-
ieélo , ad efficiendum peccatum mortale contra 
vorum Paupertarísiin Monafteriis mediocri cenfa 
dotatis, duorum argenteorum fummam; in M o -
nafteriispauperculis, vniusargentei. Opinio Sán­
chez viderur mihi probabilior, vt nota nit Fauftus. 

Sed non grauabor poneré híc opinionem do-
difC. virorum, Petrí de Ledefna inaddit.ad'fum.oj. 
2..C.4. Se Cenedo in tr.depaupert.Relig.dub.io.nU.io'. 
vbi íic afíeñUAp como el hüo de familias tomando a fu 
padre de fm bienes alguna mayor cantidad, que la que es 

haberer,quamuis in hoc Grafíius contrarium fen- en oíro feglar,no feha hurto;ap también el Religio-
tiat, fed tu teñe cuna Sánchez: & ratió eft, quia in f0 no feria proprietario, ni ladrón tomando alguno mayor 
eo modo ííc paulatim hxQ accipiendi, non eft i n -
nicus Superior. 

Resol. X X X V I . Q u & n a m q t m ú t M r e q u i r d t u r , vt 
eafine Itcentta Supenoris vfurpata a Religiofo>ad p e c -
catum mortale d e u e n i a t u r l 

C Omraunitcr refpondent Dodores,eam quár 
, titatem neceííariam eííe Se fufficcre,qu^ nc-

ceífiria eft & Cufficit in fecularibus ad conftituen-' 
dam materiam peccari mortalis furti. Ira Rebel-
liasp .T.übj .q.i$.fe¿i ,$.nu .2i . Azoriusp.i. l ib.n.ciz, 
q.6. Grafíius 3 .^ .« .49. Bonacina de contrad i , 

difp.i.q i ( j . p u n f l . $ . n . y Molina, détufití. tom .$.trafl:.i. 

difp. ó Ü y . m . i . vbi teftatur anno 1594. í icdetermi-
natum fuiíle in Conereearione Generalí Patrum 
Societatis lefu. Quasnam vero quantitas fufficiat 
in frcularibns ad conftituédum furtum,quor funt 

cantidad^que la que haz.epeccado mortal en otro feglar.y 
lo mifmo fe ha de deztr, f i el Reügtofo lo tomaffede oiré 
Religiofó del Couento'.yafii es de parecer el P.Ledefma,qué 
fi tomaffe vn Religiofo de los bienes de vn Comento, o de 
otro Religiofo particular,ocho, o nueue reales, o valor del-
los en cofas-, que no fe confumen con el vfo,no feria peccado 
mortal, fi fe haze fin luentia del Prelado, como m i no fi 
multiplicajfe-, de dos vez.es adelante en clavó-Itá iíle, qüi 
eriam addircum Ledefma, in rebus cbmeftibílá» 
bus, quae fumuntur á communirate, v'el ápar t icu-
lari Religiofo , maiorem quantitatem requiri ad: 
conftituendum peccatum mortale.Étrandem non 
reticeam RoddqueznouilTimé in (um.tom.4. c , i i t . 
fMiiy.é ' i m p u t a r é Religiofnm t u n e commíttérc 
furtum , quando afcendit ad f u n V m a m duorum' 
aureorú. Sed hirc opinio videtuf niihi nimis laxa, 
S¿ an fir probabilis, iudicent vid doí t í . Scio ilíáni 

capira,torfuntfentén«, vtviderequispoteftapud antea docuiííe Sorum de iuftdíb.¿.quitfi.$ a d q u i d -
Nanarrumm manuali, c.ij.nu.^.. Cordubam in fum 
^.109. Salonium, Aragón. Sz Bannez in 1.1. q. 66. 
art.6 Toletúm lib.$:c.6.nu.$. Medinami/2p.2.^.88. 
art.%. Valentiam tom.iJifp.<¡.q.io.pun£i.6.Tim'mm 
in i . i . tom.x. difp.tf. dub.z. Coiurrumam Hb.i. var. 
(.$fm,ii. Vegham in fum. íom. uc.ny.cafn. Sylue-
ftrnm ver.furtum,q.i.m^. Nauarram de reftit lib-^. 
(•i.dub.$.n.$i. Bonacinam de cmtr.difp.i.q.ü.punél.i. 
t i . j . Regínaldum in praxi, tom.i. hb.i i .ci .q.^.n. i^. 
Megalam in 2.2. lib.i.c.i.quafi.^. Grajffinm p.i . l tb. i : 
c:97-nu.i7. Maiderum m 1.1. trael 4. c.\.dub.$. Lef-
fium hb.i.c.iz.dub.6.num.i9. Azovimnp^.lib.j.c.i^. 
«J.i. Medínam C.de rcfiit.q.io.Connadum in refponf. 
r'^r.p.i.q.i66. Sayrum in Claui Regia, lib.y. cap.iz.a 

^'9-vfque adi^.Sc alies. 

quid in contrarium aíTerat Vafqucz Opufc. de refiit. 
c.<l.§.i.dub.i).num.$o. Sr tamquam probabilem illam 
admirtere Aragón, m 2.2. q.66.art.6.concl.^.fol. mi­
hi 28Ó. Sed an ira íit, vt d ix i , iudidént vir i d o & i ; 
nam mihi no'n phícer. 

Res o l .XXX VII . An Religiofusfine peccato pofiit com* 
modare, & mutuo daré aliqua, qutt tffi ad vfum per-
mijfa funt ? 

N Egariué reípondet Lellíus Hb. i . cap.41. dub y. 
«.79, níncífertt res partii moment i .&c iebró 

occurrentes.E't ratio eft,quia víuadus nequit vfi>m 
rci alted concedere^uia fie non eííet vfuarius,íed 
vfufrnétnarins. Sed melius Sánchez ¿« fum. tom. 2. 
//í'.7.í'.l9.«.65. pütatpoííe Religiofumsline pecca­

to 
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tomortalijCommodaretesad proprium vfum de-
ílinaías5quando fecumseíldereftitutiGneiHarum 
,ac coníeruacione,quia hace videtar pama materia» 

Sed magis ampié loquícur inhacre Petrusdc 
Ledefma in addit.adfum.tom.i.c.^duh.z.fd. m'thi 97. 
epaod eciam excendit, íi commodarer, & mutuo 
darec pecunias^ita enim ait: El preftar dineros a Reli-
gwfosdelm'ifmo Comento, y aunejiraños, no especeado 
mortal contra lapohreza,(jendoperfona feguradaperfona 
a quien fe emprejia el dinero Ja razón muy ejfica^que me 

* mueuea tener ejie parecer, es la Jiguiente, Porque aunque 
es verdad, que por el empreflito de dineros, fe pajfa al do-
mimo aquel, a quien fe prefta, con todo effo elprejiar no 
es cofa de importancia,porque el otro queda con obligación 
de bolaerle el mifmo dinero, o otro feíneiaftte en quanti-
áad de fuerte, que fe pajfa el dominio con derecho a boluer 
a tener opo equiualente. Vor lo qual emprefiar haz>e muy 
poco, luego aunque el Reltgwfo, no tenga formal y efprejfa 
licencia dd Prelado puede muy bienpreftar,porque elpre­
jiar no es cofa de importancia.lta iIle.Et ka etiam hanc 
fentencíam docent mniti vid d o d i exnoftra Rel i -
gione, & ̂ ocietate lefu , de hac re á me coníulti, 
Vnde immeríró aliqui hanc ppinionem falíam his 
diebijs putarunr, quam nouillimé tamquam pro-
babilem tenet & docet Peinnus de Reltg.fubdu.to.i. 
S.i.q.i.§.$, . 

Non grauabor etiam hic apponere verba Lla­
mas^ Mete.p. 3. £.9. §. t i . vbiita a i t : Monachi in 
eodem ívlonafterio profeíli, poííuntíibi mutuo 
ad vfum date libros,& res cuiurcumq;prenj,qua; 
vnicuiqueillorum in víum conceííae fuerunt,abf-
que fcrupulo vilo furci vel iniuftiti£e,quia nulla in -
iuriafit aliis. Nam dans vfum voluntané pr^bet, 
qnem habebat conccíílim. Dominium vero M o -
nafterium nonamitti' 3cLim ad idem reuertatnr res 
quoad dominium5ex hoc,vcl ex ilIo,qiioniam am­
bo íunt in 1II0 profeíli. Ergo nulli iniuria íit, niíi 
faltem Pr^lato3íi íüne eius licencia fiat.Hascautem 
non eft iniuftina, fed inobediencia,&íemper ve-
níalis.niíiadfitcontemptus.Sic lile. Etpaulo poíl, 
defeendens in particulari ait; poíTe fupradidos 
Religioíbs dareinuicem tunicam,caligaSjCalceos) 
6c etiam cucullam ad vfum, duramodó dans pro-
uifus de fufficienti remaneat j omnino voto pau-
pertatis feruato. Et ita etiam docet nouiílimé Fa-
gundez de pmcept.Eccltratt,iM.ü.c,().n.¿t..<¡).é' 6'. 

Resol. X ^ X V l I I . AnM'igiofuspoftt commutau 
etiam cum ftcularíbus aliquas res, quando tíullam ta-
fturam patitur Conuenml 

N Egatiué fentenriam docet Tt&u&o mthef.Re-
lig.üb.S.q.ifi.n.i. Homobon. decafib. refer.c^. 

Sánchez mfum.tom idib.j.cap.19.nu.67, & a l i j , 
quiaputant talem commutadonem eííe a¿hmv 
domin i j , vtpoteqiiK á folo habente dominium 
validé fieri poteft. 

Hajc fententia eft probabilis , íed non minüs 
probabilem contrariam eílé puto , & praeter Ló­
pez & Rodriquez,quos cicatFauftus & Sánchez, 
tenet etiam hancienteritiam Peirin. deRelig.tom.u 
cap. i . qUA¡l. 4. §• 5- loan, de la Cruz de fiatu Relig. 
bb.i.cap'l'duh.^cond.i* de L e d e f m a / « ^ / f . adfum. 

tonu i . cap. 4. dub. y . fd . mihi 99. vbí ita aíTerir; Me 
parece probabiltf imo que el trueco no es peccado mortal 
contra el voto de la pobreza, aunque fe haga fin Ucencia 
expresa del Prelado, y aunque fe haga con Rehgíofodel 
mifmo Conuento, 0 ton otra perfona eflraña.y la raz. 'n 
es, porque quando vno trueca vna cofa, por otro deygual 
pmio,queda con ehmfmo derecho-.y conygaaldomimo de 
cofa del mifmo valor, luego licito fara tntecar femetantes 
cofa, fin Itcentia efprejfa dd Prelado. Videtar igkur 
taiis permutado pama materia , qiiíe non habec 
propriam dirtraílionis aUtconfumptioms ratio-
nem , Se adeft inrerpretatiua Superioris licenria. 
Ergo, & c . Vide etiam circa praeíentem quaeñip-
ncm Tannerum in i.i.dífp.6.q.^dub.^.,n.io^. 

Resol, XXXIX. An Rcligiofuspopt prabere allquod 
mmm Religiojo eiufdem Monafterij? 

N Egatiué rcípondet Coriolan. decaf refer.p.i. 
cafS.nu.G.ü przebeatrem notabilcm.Et ü qnis 

ícire velit in quá quantítace hoc fieri liceac,refi,7on-
deocum Lcdefms. inaddu. tom.2.c.^..dub.6.foL mi­
hi 95. vbi fie aí lent : Si vn Religiofo da a fu companera 
vn Rofario, o vnos cuchillos, o vnos liento' de nariz.es, que 
en dineros valdnan diez o doze reales,no tendria efe* ÍI pu­
lo de que el Religiofo los dicjfe a otro Reügiofo del mt(mo 
Conuento, lo mijmo digo de otras cofas pareada¿>y feme-
iantes, que no fe pueden poner aqm por fer tan menuda*, 
come fean defie precio poco maífb poco menos,no aj que te­
ner efcrupulo de peccado deproprietad-, contra el votn de la 
poí 're^dtaíllejquinon íbiüm hoeextendirad Re-
ligiofos eiuídcm Monaftenj, fedadalios Reügío-
fos,eiufdem tamen Religionis.Et hanc íencentiam 
docet etiam Peirinus de Relig. tom. lAap.í.qumfí. 1. 
g.ó.quictiam notat res comeílibíles receptas cum 
itcentia Praelati, poíTe difpeníari in extráñeos in 
magna quantitate, eo non obílante quódfint ma-
gnipretij; quia in ifi:is,femper praífumicur licen-
tia Prslati. Sed an hasc omniain prsíenti Refol. 
pofita, fint probabilia in praxi, remitto me arbi­
trio aliorum. 

Resol. X L . An Rdigiofus peccet contra paüpertatem, 
fumendo aliquam rem ex loco'publico pro vfu tempo-
ralt, vt deinde in eumdem locum reflituat l 

N Egatiuam íententiam docet Azoriusp.T./i.n. 
c.ii.q.$. vbi ficad prxfarum dubium reípon-

dit:Non mihi videtur is paupertatem violaíTe, niü 
idaí ioquifuer i ta l iunde prohibirum. Non enim 
eo,quod accipir, vti vult cítra omnem prorfus fui , 
Superioris voluntatem,íed ad certos tantum di;íS, 
animo & volúntate i l ludin eumdcai locum,vr.de 
accepera^referendí. S ic i l ie ;& noüillime Vilia-
lob. infum. tom.i. traí t .^. dub.19. mm. 8. & Fábrus 
de Rejiit. in ^.fent.difl. 15.^.2.^. 45^.5.w.n4. 

Sed notandum efi, hanc fentendam impugnare 
Sánchez infum.íom.z.hb.y.ci9.nu.^j. Se poíl ilíum 
H u í i o m thef Relig. lib.S qAOÚ. mm.i.Scd vtraqnc 
opinio eft probabilis. 

Resol. X L L An ft aüquü Religiofus accipiat ab amtC9 
aliqua (omejlibtlia, peccet contra votum pauperuttá 
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NEgatiné reípotldet loan.de la Cruz deflat.Re-
hg. hb.i.capj.dub.} concl.y.vhi íiGaíTenrj.Reli-

criofas, accipiendo ab amico prandmm, aur alia 
€omen:ibilia>rión peccat:ad hoc eniín prajíurnicur 
habere licentiam á Prcelaro interprerariuam. Er ita 
etiam docetLópez mviftruct.p.i.cap.6. Poreft fair) 
Reiigioíus recipeuea ííccularibus aliqua muñera 
eleiluariorum, velconfeóbionutn cordialíú bina 
vafcula, vel par perdicura, veí gallinarum, vcl ali-
quid fimile. Sed quia in comeftibilibus magni va-
Joris.non praefumitur ita facilé licenna Supenoris, 
ideo canté in talí cafu procedendum eíK 

Res o l.XLII. An Religiofmpoptreciperealiquidjíne 
licenna Superiorü, fi babeat tmentienem petendt di~ 
ftam licentiam pmfquam expendat illud? 

NEgátiné refpondet loan, de la Cruz de flatu 
Jidig.hb.\.c.}.dub.^. comli. 

Sed contrariam íentenriam purat enam probá-
bilem, nam ita ait:Eft probabiiis fentétia Vid-oria; 
aíTerentis.poííe Religiofum, íecluía ípeciali prohi-
bitione circa hoc, recipefealiquid fine Praelati l i -
ccntia,dnm tamen babear animum petendi íicen-
tiam5quando expenderit iüud.Ita iüe.Sed quia res 
áccepta aCquiritur ftatimConuentuijeó quod ab-
foluté data & recepta i\t á Religtoro)& ideó dum 
ábfque iicentia retinetur,id efficitur inuito domi-
ñojproptereáin tali cafu didtus Religiofusporeíl:, 
Vi bené obferuat Sánchez in fum.tom.iM.y.c.iy.n. 
51. & poftiiium Fauftom thefRelig.í'tb.^.q.io^.n.i. 
fine fradione paupeftatis eificere, Vt dominium 
illius rei & adminiftratio remaneac apud dantem, 
& ipfe Religiofus nomine illius depofitá habeat, 
non éa vtcns, doñee licentiam á Superiore petar: 
de ita fine vilo fcrnpulo poterit rem quamcumque 
detinere; quia fie Religiofus nec dominium, nec 
VÍliiTMiec adminillrationem illius rei habet.Ergo 
non peccabit contra votum pauperratisÁ't patebit 
meliiis ex infrá dicendis, Notandum eft etiamj 
íjuód fi calis Religiofus abfoluté recipiar, v. g. illa 
peenniam, fed ád breue tépus retineat, vt quia ex-
peclatur nouus Piíelatus, vel ícribac ftatim Gene-
faii, vel Prouinciali pro iicentia, peccabit tantuni 
veniaíiter:qua! quidem funtadnotanda5quia raul^ 
fum pra¿ticabilia. 

Resol. XLI1I. Anfrangat votumpaupertatU Religio­
fus, qm petit ab amico vt deponatpecmtAm penes ali-
quem, vel apud ipfummet Religiofum, vt quando opm 
eritipetatfacultatem vtendí afuperibre Pulato? 

TOtum hoc cfiiccre poíTe Rclígiofum,teílatur 
Sánchez in fum.to.iJib.-j.c.iy.n^o.ka afíerens: 

Non eft contra Paupertatis votum , íi Religiofus 
ab aliquo,abfqueSuperioiis Iicentia, petat vt de­
ponat pecunias apud aüquem,non habens volnn-
tatem acquirédi dominium, poíreíl¡onem,aut ad-
niiniftrarionem, aut vfum in illas: íed tota id ma-
^eatapuddéponentem enm libera reuocañdi de-
pofici facúltate; &: folüm habeat voliíntatem ha-
b^ndi opporruné pecunias, ex quibus, cüm indi-
"' 'írir^ccipiat ex Superioris Iicentia^ & non aliter 
-teepturus; &r nnllum ius acquirat, doñee Supe­
rior det licentiam accipíendi-Et idé eft dicendum, 
^ Keügiofns eas pecunias in depoíitum apud íe 

P m i . 

feruet,eodem prorfus modo,quo erant apud ami-
cum ; quia re ipía non aliter eas pecunias haber, 
quám apud exrernu,m depoíitarium. Et l iocnon 
pugnat cuin paupertatis voto. Irá Sanche25qiiera 
pofteá tácito domine fequitur Bartholomaeus a S¿ 
Faüfto in ihcf.Relig. üb.S.q.u$. 

Resol. XLIV. An Religiofus furans aliquidnotahik ad 
vfimfratris particuÍAr{Ayveluhcuimfdcularü, iricur-
rat in cafumnfáuatuin ¡ri decreto Clewént. VIH. 

AFfirmatiué refpondet Goriolanus trafl decaf 
refenip.iaaf S.dub.pi.i 3.quia talis cafusihrei-

lígitur non folum derebus Monafterij, autCon-
uentusinconliTíuni jnempe dérebus pertinénri-
b i l sadcommuni ta tém, tam de mobüibusj quám 
de ihimobilibtts, tam dé his qdíe ?fu quotidiané 
confumuntur,quám de his quaHurantiVCrúm et­
iam derebus partÍGularibus3ad partieularem vfmh 
alicuius Religióíi concellis : &: ita ex Sorbo íelk» 
tur declaraííe ipfummet ClemeHtem VI1L: 

Ac his non obftantibus,CGntráriam fententiarti 
docetPétrus de Lédefina in Addit.adfum.to.tiC.^. 
dub.11.fol mibi nS. & Hieronym.de Cenedo trdei. 
depaupert.Rehg.dub.icf.n.íi. vbi /¡caííerít; £/Prelada 
no puede referuar el hurtó en materia graue de las cojas 
que pertenece ala Celda de otro particular.porque aknqik 
es verdad,que el feñono défias cófas ejia nel Monajlério pe­
ro no fe llaman cojas del Conuentó dereíhanieate.Sic Ule, 
Itáque fecundum hos Auólores,Superior áiicuíns 
Religionis non poteftreíeruare furtiím eommif-
fum á fuo fubdito, de rebus áltéríús Réhgioíi, veí 
alicuius í^culaí-is. Et ratio eft, quia Giemens V i l l . 
conceffitrantúm Superioribus Religionum refer-
uationem furti de rebus Monafterij ét Couentusj 
vtadí l lam declarationé Póntificis, pnfficquis re-
íj^ondereíde illa non cóftare authenrícé.Ergo,6éce 

Resol. XLY.An faltem Superior in tali cafu pofit u~ 
femare tlludfurtimhquatenus esl peccatu proprietatuf 

\ D iftud dubium reípondet Ledefma in Additi 
*-ad fum.to.i.e.q.dub.i i.fól.mtht 119. ita aííerens: 

E;i razón de propriedad adiunta al burto,podta muy bte 
el Prdado referuar el peccado deproprtedadi que efla tuto 
al hurto; porque a$t determina el Papa en el breue, que 
pueda el Prelado referuar el peccado de pfop7iedad,contm 
el voto de la Pohreía-M matmagr aire fino es que el Pon­
tífice en nobre de peccado de propriedad, contra el voto de 
la PobrezaMiieia elgaJiar,o dar fin hcenciadel Freladt 
j como fefior,lo que m feria fuera defropófito; fegun efiú,. 
m ptdria el Prelado referuar toda hurto aun,en ra^on de 
propriedad. Porque entonces hauemos de deúr, qm feco-
dtjlinguen y dijferectan eftas dos maneras de peccados. Ira 
Ledefma.In quibus vltimis verbis videtur admit-
teretamquam opinionem probabilem5non poíTe 
referuare rale furtü particulareyetiam quatenuseíl 
peccatuproprieratis; quia in decreto Glem. VIH. 
fub nomine proprietatisintelligiturtantúm largi-
rio alicuius rei magni valoris, quam faceret Rel i ­
giofus, ramquam dominus, & fine iicentia Supe­
rioris.Ha:c fecúdüm mentem fupradidi audroris, 

Eth^c dida íufficianc circa pra^fentem Buliam? 
64 tiadatum de Pauperrate leligioía. 
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Resolvt io I . Jn cirm?nj}aHtia mtahiliter aggra-
uantes,fim in Confefwm a pmntemibm aperiend .̂ 

Lic^vi affirmatiué re ípondent , ve 
ex veceribus Akiíiodoreníis 
fum.traft.é.cs.qj. Alenils p.$.q.iS. 
fmmbr.4'artíc.$.§.i.MarCúiüs tn 4. 
fent.dift.ii. artic.i.p.i.dub.i. Maior 

ibid. q. 4. Idem eriam docuir Sotus ibid. dift.iS.q.i* 
art.4. V i t o r i a i « fum.n. i j j . Gaieranus tn fum. ver. 
Confepo,condií.J$. Suarez in $.p.tom.¿{. dtfp.ix.feü,\> 
Nugnus in Addit.ad $.p.to.i. q.y.art.i.dub.i. concl.i. 
Sánchez mfum.tom.i.Hb.z.cn.n.i^.. Hennquez 8c 
Fagundez vbiinf.Lhmas ínfum.p.^.§.í^.. Coninch 
de SacramJífpr/.dub.^. cornil. num.i$. & nouiílinié 
loan, de la Cruz in direíi.confáent.pArt.i. de Sacram. 
.Tíxn.q.$.dub.yconcÍ.i. Carrílio poft itimr.ordin.m Re-
pet.can.fin.i4,n.6.defurto notabtlt, dub.y.n.^. Fabrus 
j¿íiw/.óvT PetrusFay/» Addit.ad?, p.q.^.dtfp.^.concl.i. 
& Perrus Ledefina in fum.to. 1 .depoemt.c. 18. concl.̂ .. 
Se Syluius in Addit.ad 5. p.q.^.art.i. dub.i.qui hanc 
lententiam ita ceitam iudicant) ve concrariam i m -
probabilem plañe exiíliment, ñeque vlia ratione 
poíTe ad praxim deduci. 

Sed falluncur equidem.Nam opiníonem nega-
tiuam, aíTcrenrcni circumflantias aggrauantes no 
eíTe in ConFeííione aperíendas,non minüs proba-
bilem & rutam in praxi.quám aiHrmatem cenfeo. 
Et ita docet Tilomas in 4. dtfí.16. q.5. art. i.q.$. 
Durandus tbi.q.4. Gabriel q.\. Paiudanus quaft 
art.$. Bonauencura dift. 17. q. vlt. Scotus q.i. a r t . i , 
GarrliLiííanus q.z, Aimainus q> 1. art. 1. Albercus 
difijó. art. 24. Oua.ndusdifl.16. propofi^. Herrera 
tni.i.difp.^i.qu.j.corol.^.poft regul.i. Adrianus ^.4. 
dé Confejf. M t . i . Tiurecremara depmit.^. cap.i.n.i 1. 
Viguenus ininj¡it.cap.i6.§.^.verfi-/.. Anroninus3.^. 
tií^^.c^^.§.7.Couaí:rLnúa.sin^.decret.p.I.c.l.nlí.I^.. 
Syiucfter ver.Confefw, q .y .& ver. circumjlantta.n.i. 
& 3. Angelus ver.Confjf.i.n.i^. Tabiena verb.Cir-
(umflantw, n.6. & 8. Armilla eod.verfn.t.& 4.Stim. 
Confeííbrum/í¿.;.r¿í.34.^,8i. Corduba ínfum.q.$. 
Medina c M Confef.q.j.de circumftantiis. Nauarrus 
c.O.n.y . & i n c.coftfideretjepcenit.difl^.n.á.dc ex neo-
tencis Alphonfus Regias in¡uis Refolut.cafao. nu.^. 
Vaíquez m ^.p.to.^. q y i . a r t A . dub.i.&3. Reginal-
dus m Praxh tem.i.ltb.6.c.t).nu.i$y Valentía tom.^. 
difp.7. q.u.punci.i. Leílius lib.4.. c.^.dub.ii. «.8. Za-
nardus-íM Dtreñ.Theol p.i.de Sacram. peen. qmft. 18. 
Gypimsdtcaf.refer.c.n.^ Ordz infmn.c. i^ .n.^. 
Ochagauia de Sacram.traci.i.q.14. loícph de Ortif 
Vavodiiinfpeculo Parochonmiicy .n.y .lozunes San-
cius in Vratt.difp.dtfp.n.n.6. Puteanus m $.p.D.Tho-
m¿>p.2-'q-i-dub.4..concl.i. Peíantiusm Addi t .adp . 
q.io.§.deintegritateConfeff'.difp.$.q.$.7.ew\3.in Praxi 

vocant etiam aíiqui ex aduerfariis, vt Henriquez 
//¿.i.í^.7.««,4. Fagundez de Pmept.Etclef.punü.i. 
lib.^.c.i.m.d.infin. Pitigianus m4.fem.difl.16. q vn. 
art^.concl.$. Fabrus^ Pcenit.in ^.fent.diíi.iy. q.vnu, 
difp.i4..c.i,m.iS. & Villalobos m fumjom.i.tracl.y* 
dub.^.num.S.vh} ita aí?c¡tff;Sl algunoquifierefegutr la 
opinión contraria de meftra conclufion, no k poáremoí 
codenar, pues tiene tan buenos padrinos^ la podra fegmr, 
Etratioeft. 

Pnmó,qnia iure dinino non rencturquis con-
ííceri niíi orania peccata mortalia. Sed reticendo 
circumflantias, quas non prohibentur peculiari 
praccepro, confitetur quis omnia peccata morta-
lia.Ergo.&c. Probaturminor, quia peccatum e(| 
d íó tum, faóium , vel concupitwm contra legem 
Dei, Ergo íi aliqua circumftantia non prohibetur 
peculiari pra^ceprojnon eft ípeciale peccatum. Ve 
v.g . codem praecepro prohibetur furrum medio-
cris quátitatis5& ma^naí quantifatis. Ergo quam-
uisnon expnmatur qaantiras-rei abiat^.íüfíicit íic 
confiteri: Faceor me commiíiílefurtumjquod at-
tingit peccatum mortale. 

Secundó,Concilium Tridentinum cap.̂ , 
agens de circumftantiis air,eí]e príeceptum coníi-
tendi iílaSjqua: ípeciem mutant. Ergo cúm de ag­
grauantibus taceat, virtute negat tale praxeptum 
ad illas extendí ,Pfbbatur coníequentia, tum quia 
integram doctrina tradit de ómnibus neceííariis 
ad hoc Sacramentum , tum etiam quia príEmittit 
illa verba: Nthil aliud ab Ecclejta a pénitentibus exigi- -
tur^quam vt,8cc. Ergo nihil aliud eft fub precepto» 
niíi quod íbi prasreribitur. 

Ternó,íivera eílet contraria fententia, tencre-
tur peccator ícire circumftárias aggrauantes, ñcat 
tenetur feire peccata mortalia, quae confiteri de-
bet.Hoc aurem eíl valdc duró, Ergo, &c . Et quia 
ex hac opinione reíolnuntur benígné multi cafus, 
ego in gratiam Gonfeiíarioruui ponam híc íde-
¿tiores , & magis in praxi oceurrentes, Ided 
quaíro. 

Resol. I I . Anquicontra naturampesíauiteum mate 
velfcnúna.velcum hjjtk diverfdfpectei, dibeat expli­
care circumflantias maris nlfem\m> ant beftu huíta 
vel alterm generist 

REf¡x)ndeonegatiuc,ex doclrina Caicrani f J. 
de Confef & aliorú,quiafpecies illa: ípcciaiilii-

mae, quíE íblum diíferuncin genere entis & narn-
r£E,& non in genere morís de maíitia?, no ílinc co-
íitenda:; íicut eft diuinatio per terram, per aílra, 
per aquam.Item peccatum ^quale in potn,vel efu 
carmum, vel aiiarum rerum. Item furtuni au i i 
panni,argenti,&c.non dícuntnií i vnam deformí-
ratem formalem in genere moris;&: proprerea nc-

de Pam.cap.u.q.'). & hanc íentendam probabilera que l i te fpecics ípeciuhflima:, ñeque circumftac?á 



Trada tu sVí í . De Circuí 
tóatériales ex pnute enris funt rieceííarió confiten-

dtm modo dícimus depeccato contra na-
:-- nón eñi ..eccíle confitcri ciréLimílántiam 
is vel feminf ,vnÍLis aüc alrenus generis befti?; 

íed íuHicic dicerc, Peícani in íbdomia tot íes , in 
^eftiáióatejqwatf'íj &c . Etita pnblicé docuit hic 
panorrai qaidam TheologusSocietatis lefu j licec 
Xanncr.ri ( quod mihi magis placet) contraríum 
doceat quoad fodomiam in i , i . Hmif. dijput.^.q.^. 
p'jncií6.n.i^9» & ante iiium Zznatd. indmft.p.z. 

Resol. IÍÍ. An inuüeri peccdnti cum Sacerdote Reli-, 
giofóyfatis fit diccrefi conmnfiffe facrilegium cum Sa­
cerdote, vdmitiató facris Ordinibm? 
TEgatiué refpondet Sotus in ^..diJl,iS.qu<(fi.2. 
4 art .4.&demíi .üb.i .q.S.art . j .adi .Comnchde 

Sacram.díJp.io.dtib.$. n. 131. Ledefina in fum.tom.i. 
de t)(tntt.c.\s>.de tinumjiantia perfomMb.i^n^dxxs 
indireci.Tbeolog.p.'í.trañ.defcénit.c.iS. Pctrus Fay in 
jddit.ad ¿.p.q.9.art.z.difp.j.ad3c alij,quia votum 
íblemne caííitatis á Religioíb emiílúra, alrerius 
fííeciei eft ab ípecie voti Saeerdotis j in ordíne 
ÍLifcepto. 

Sed egocontrarium aííerendum eíreceníeo3& 
itadocet Pitigianüs in ^..fent.tom. i.dtfp. 16. q.vriic. 
ari. 5. Henriqnez/^.5. de peen, f .5. ri.G.in Glojfditt. Q. 
Sánchez de matrimdib.j. dtfp.zj.n.17. &nouiffimé 
Villalobos m fum.to.i.tract.9. c.$7.n.i$. vbi ita afie-
r i t : E/ Sacerdote profejfo en el peccado de la carne fatü-
faze con dezir que es profejfo, o que es Sacerdote. El fun­
damento dejla fentencia cs,que el Sacerdocio no tiene obli­
gación ala cafltdad,mas que la del voto folemne,que apfe 
induje, y afi u voto del Sacerdote, i el del Reügwfo no 
hazen dtferete efpecie,fi no folo es reiterar el voto, come el 
que hiziejfe tres o quatro vezes voto de ayunar los viernes: 
que ft le quebrafe,no haz e mas que vn peccado-.que es come 
el que BzO muchas eferituras de obligacw para pagar vna 
deuda, que mpor ejfo queda obligado a pagar mds.ha i i -
le; qui etiara cirat Medinam, Azorium 8c R o d r í -
quez.Ec hanefenrentiam probabilem vocat lo.de 
la Cruz in direft.coñf.p.i .pucepú.art.ú.dub.S. conclj. 
6c Leffius l ib.^c.j áub.ii. w.87. 

Dieendum eft igitur, pcenitentem aecuíantem 
fe de copula, feftsraceíe dicendo in Confelíione, 
fe habmííe copulam cum Sacerdote, & non tene-
tilrdiceréilluñi Sacerdo'tem turné Religiofum.íta 
Reügiofus Sacerdos quando íe aecuíat ín Gon-
f d ü o n e , non tenetur dicere fe eíTe Religiofum 
Sacerdotem, fed fuffid't dicere fe eíTe Religiofum, 
vel Sacerdotem,aüf: íacns Ordiníbus ínitiatü, & c . 
Et hanc fentenciam etiam probabilem vocat Fa-
gundez depmep.Ecd.tr.i.l.^.c.^n^.iñfine. 

Resol. I V . Vtrum Sacerdos velReügiofmprofeffus fa-
trfaciattn Confefioncfi dtcat fe vwlajfe votum cafli-
tatü,non mamfejiando votum folemne qmdhabetí 

^Egatiuére/póndetPalatius in 4. diftdé. dubj. 
«.31. Rodríquez mfum.tom.i. cap.109. tianáj* 

i-ayman m Theobmr.l(b.4.tracljo.cj.n.^Medmz 
in fum.\ih.\.cap.144,1%. PcrrusFay in Addtt.ad }.p. 
W-art . i . dtfp.j.ad 1. Aragon.íW 2.2. qmftSZ.art. 7. 
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nílantiis i á k t m ú n t í b ú s , m 
Azoñusp.$. lib.j.cap.ij. ^.10. Cohínch deSacram. 
difp.j.dub^.n.zo. Fagundez&: Villalobos vbimf. 
hedeCma.infum.tom.i.depOenit. cap.19.in circumjlan-
tiaperfom,dub.i. Henriquez vbimf. Se al i j , qui p i i -
tant, votum ficeí-dotale caííitatis, difFerre ípecie a 
Voto íímplici. 

Sed ego puto contrariam íententiam eíTe pro­
babilem ita illam.vocauit Villalobos in fiinu 
tom.i.tra¿i.9.díib.$j.n.is. Henriquez lib^.depcenjt. 
cap^.n.6. in GbjJaJiít.G. Vagahdez depmept.Écclef 
trafi . i . ltb.4. Upif, n.ó.Scilhm etiam abfoluté do­
cet Llamas infum.par.$.cap.8. §.14. Megala in i .p. 
Ub.^.cap.u.n.S. Filliucius tom.i.mtcljo.c.9Mu.114. 
& íjBfl Se Sánchez de matrim. tom.?.. lib. 7. difp. áf« 
«í/;;;.27.Suíhcit igitur in GonfeffioneRegularem, 
feuMomálem profeílam, dicere, íefregifie toties 
votum caftitatis,& tacerecireuniftannam profef-
fionisi quia votum íblemne á fímplíci non differt 
fpccie,neque alrerius rationis vínculum eft,fed fo-
lúm accidentaliter. Idem dieendum eft de Sacer­
dote fecuiari. Non enim in Confeffione tenetur 
dicere, íe habere íacros Ordines, íed fuis eft dice-
té,fc habere votum caftitatis3&- contra i l lud toties 
peccaflé. 

Et hoc etiam dicendufíi eft dé femina , vél v i ­
r o , ü carnalker íe mifcuit cuín Sacerdote^ vel 
cum Religioío profeíío: nam íatís eífet dicere ín 
Confeíííonc, fe toties fórnicatam eííé, vel copu^-
lam íbdomiticamhabuiííe cum viro , voto eaftú 
taíis adftrióto. 

Notandum eft etiam hic contra Fagundez dé 
pmept.Eccleftratt.i.lib.i.cap.i.n.io. qui votum ca­
ííitatis íimplex in í seulo vel in nouitíatu einiíit,&: 
pbfteá in Religione profeífLÍs eft vel íi poft vo­
tum caftitatis íimplex, íacfis Ordiníbus initiaturs 
fafficere Ci dicaz fe habere votum caftiratis:& non 
tenetur explicare circumftantiam íacrorum Or -
dinum,vel profellionis in Religione. Ec i tadogét 
Sánchez vbifup.n.i<).& ft.cum Azorío, Rodr iqüez 
«5: Henriquez. 

R e s o l . V. An jponfus vel fponfa de futuro> & cum 
eis carnaliter fe ¿ommifeentes i teneatur iftam circum-
fiantiam explicare? 

AFfirmátiué reípondet H o m o b o n ü s deExanL 
Ecclefp.i.iratt.j.c^G.qudft.iqo. Naldus infum,, 

ver.fponfalta,n.ií.Sy\musin ^.p.q.^.af.j.qumtur 2. 
Molfeíius, Pitigianüs ¡n 4..fent.tom.t:d'ifl.ij.q.vriic. 
a r t j . Sarmiento felecl.inter.lib.i.c^.h.^. & López 
ininllruci.confcient.pii.cap.19, PetrusFay in Addit.ad 
2,.p. q.9.art. 2. d'ifp.j. ad 4. cum Petro Ledeíma vbi 
mfra, quia dúplex eft malífia, altera fornicationi/;? 
altera frad:orum íponfalium , qua: ob id dir imí 
poífunt, ex c.quemadmodum,de iurewr.Nec valet d i -
cere3hoc procederé in fola íponfa fornícante;nam 
vterque in corpus alterius per íponfalia ius fibí 
comparar. 

Sed hís non obftantibus^ non defunt Doólores 
qui contrarium docent3nempe talem circumftan-
riam non ellefatendam,ñeque á íponía. Itadocet 
Couarruuias¿» 4. decret.p.iiCap.i.n.n. Viualdus in 
candelabro áureo,part.i. intit. defponjalibuí,num. 10, 
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Antonini Diana Rcfolu tienes Morales. 
& probabilem hanc opiniónem eíTe docuitPetrus tefornicatetnr, f a t i s f a c e r c t non íolum tacendo ft 
de Ledefma de nutrim.q.tf.art.i . dub.vlt. imo pro- cííe Epifcopum, f e d etiam íi diceret fe hnbere tan-
babiliorcm putat Azorius apud Filliucium vbt inf. túm votum caftitatis, vt íuprá diximus de Sácere 
quia circnmftantiaí mutantes ípeciem funt neceí- dote vel Religiofo profcííb fornicante. Et ita do-
íanó c o n f i t e n d í E . S e d ifta non mutat rpeciem,cúm cet Sánchez vbi fup. q u i d q u i d in cotrarinm aííerat 
adalterium n o n í i t , vt tenet Henriquez Itb. i h de 

Non rericeam tamen, aliquos Doctores media 
viaincedere;& ita docetRodriquezmfum.tom.i' 
c . ioy .n j . Sánchez de matr.to.i.ltb.i. difp.i.n.ó. Fa­
gundez de Pucep.Ecckf.traéi.iMb.^.c^.nu.ii.Sc Fil-
liucius t0.i.tra¿t.$o.c.i.n.<tf. Villalobos in fum. to.i. 

Fagundez de Prxcep.Ecdef.trafí.i.ltb.^.cap.^n.S. qui 
citatLedefmam & alios multos.Sed quod d idum 
eft de Epiícopo cum Sánchez, á fortiori procedit 
in Generalibus Rel ig iónum.Notandum eft etiam 
híc contra Nugnum vbi fup. quod qnando omnes 
cines tenentur ad p r íd i andum, ípecialiter tenen-
tur milites 6c Duces: fed fiipradidi non tenentur 

í-traft.y. dub.}6. n.16. quod calis circumftantia tune iftam circümftantiam explicare,nempe fe eííe mi 
íieccíTarió eft fatenda,quando fe tenet ex parte fe- lites & Duces, quia didla circumftantia eft íblüm 
m¡nae}ideft, dum aliquis fornicatur cum (ponía 
alterius de futuro: tune enim tenetur fornicans3& 
ipía ípóía, fateri hanc ípóíalium drcumftantiam: 
at quando íe tenet ex parte viri,qnia fpofus de fu­
turo fornicatur3ha;c circumftantia non eft de ne-
celHtate detegenda in ConfeíEone. 

Sed his non obftantibus, nofter P. Megala j» r. 
p. /^.í.ir.^^.w.SJ.putatjhanc circümftantiam non 
eííé neceííarió aperiendam in Confeílione, etiam 
in ordine ad íponfam; quia, vt diximus ex Henr i ­
quez, non mutat ípeciem, ñeque eft adulterium: 
ideó exiftimo hanc íententiam probabilem eíle,& 
tutam in praxi^ & illam etiam docet, ve fuprá no-
tauimus5Couarr.& Viualdus. 

aggrauans, & i d e ó nonneccíHuió in Confelíione 
aperienda. 

Reso l . V I I . An mulier habens rem cum Noumo , vel 
foluíus cum Nouitia Keligwft, teneatur apenre bam 
íircttniftanúam? 

A Ffirmatiué redondee Llamas infum. p,y c.%, 
§. 14. 

Sed mihi placer contraria íeneentia, quam do­
cet nofter Megala mi.p.ltb.yc. 11. num.j. quia cúm 
hxc circumftantia íit tantúm aggrauans, non eft 
in Confeflione aperienda. Quae doctrina magis 
procedit, íi mulier haberer rem cum clerico m i -
norum Ordinumj quia taiis circumftantia non ita 
notabiiiter aggrauat malitiam luxuriae: de ita do­
cet Llamas vbi fupra. 

Resol. V I I I . An Sacerdos, velinmam facrk Ord'ml' 
bm,fi altquempercutiat,nl occidat, teneatur explica­
re hanc ctrcumfiantiam? 

Resól. V I . AnEpifcopuSié1 Generalis alicu'm Religio-
nü, ¡ipeccet mortaliter, teneatur explicare iñam ctr~ 
cmnflantiam? 

Ffirmatiuam íententia docet Fagundez Pra- ' 
cep.i.lib.^.cap.^.n.S.ScNugnnsin Addit.ad$.p. 

tom.i, q.st.art.i. dubj. conclufz. & 3 . vbi itaaílerit; 
Quando ipfe poenitens eft Epifcopus, tenetur ex- docet Nugnus m Addtt. ad }.p.tom.i.q 9' 
ülicare iftam circümftantiam in quocumquepec- art.i.dub^concL5. vbiíicaíTent: Quando mi-

tiatus íacrisOrdinibus occidir5vei abfcindit mem-
brum alterius j vel notabiiiter percutit, vfque ad 
eífuíionem íanguinis.tenetur explicare íe elle i n i -
tiatum Sacris; quia hoc máxime repugnat proprio 
ftatuijpropterirregularitatem annexam. Et credo 
etiam probabiliter , quod Sacerdos teneatur ex­
plicare,-íe eííe Sacerdorermquia efFuíio íanguinis 
máxime repugnat Sacerdotio.Ita ilíe. 

Sed fí aliquis diólam circümftantiam taceret, 
non illum damnarem, quia eft folum circumftan­
tia aggrauans. 

Resol. I X , An Eeligiofusprofejftu , qmemittitvotuml 
de non committeda moüitte>veí fornicatione, teneatur 
explicare hanc circumjianúam voti etnifspojl profef 
Jtonem; & idem qturttur de Sacerdote, vel(acm Or-
dimbm imtiato'i 

REfpondeo negatiué5nempenon tened decla­
rare in Confellione fe hac de re poft votum 

plic 
cato mortali-, quia Epifcopi ratione proprij ftatus, 
tenentur ad perfedrionem vi t^ Chnftians h a b é -
dam. Sed huic perfedioni ex ajquo repugnat 
quodeumque peccatum mortale.Ergo notabiiiter 
aggrauatur in Epiícopo , ex* hac circumftantia, 
quodeumque peccatum morrale.Ec hoc probabi­
liter etiam procedit in Generalibus Ordinuni jeó 
quod Generales Ordinum funt quaíi Epifcopi, & 
tenetur alios monere ad perfeólione.Ira Nugnus. 

Sed ego oppoíitum dicédum eííe cenfeoj &:ita 
puto, non eííe talem circümftantiam neceífarió in 
Confeilione aperiendam: & ita docet Coninch ríe 
Sacram.diJp.j.dub.^.n.iS.vnde. Filliucius to.i.tra.$o. 
c.y.mm.ii^. Villalobos mfum.tom.i.traft.y.dub.sG. 
n. 14, Sánchez de matrim.tom.i.hb.j.dify.ij.num.tf. 
Henriquez lib.j. cap.y mm.6. tn Gloffa Itt.G. Se alij, 
qui aííerunt}quód fornicans Epifcopus,non tene­
tur Epifcopatus circümftantiam fateri, nifi forni­
cado illa ab Epifcopo,feu Generali Religionis ad-
miira,ira publica eíletjVt ícandalum pareret: cune profeílionis,aut ficrum Ordinem, íj^eciale votum 
enim aduerfus ípecialem officij obligationem dĉ - emifiííqquia per votum íblemne caftítatis3in pr®-
linqucrencqua tenentur fubditos non folüm ver- fcilione emiílum5&: dum facros Ordinei fuícepic, 
bo,fed etiam exemplo pafcere^ arque adeó ípecia- ad id ipfiim tenebarur; 3e multiplicado noua vo-
lis malicia ex ftatus ac oíhcij circumftantia cotra- torum,etiam nullam addircircumftanriam aggra-, 
heretur3eaque neceííarió fatenda. uantem : nec fe obligauitde nouo , ícd vecerem, 

¡taque ex his apparet, quód Epiícopus5íi oceul- obligationem cum iilo voto cóíirmauit, Sicur.qui 
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fxpc pfomitreret: aüquára rem cum iüramehro, caraturorum &:parentumi noeíFepeccatum fta-
vel publicas fcripturas de illa ^fficeret.Et ita docet pri,fed íimplids forhicationis. & hanc circumftá-
fa^-undez d¿pfdcep.Eccl.tyaél.i.lib.^.. cap.$. « . i r . qui 
cicat Sánchez ¿k Liamas;& ideó Fíiliucius ío. i . tr. 
30. í,.7-««. 26. aíTéruit, aliquem habentem votum 
íblemne & íímplex, non teñen vtrumque exprí­
mete ; quia votum íoiemnc & íimplex difterunt 
tancüm accidentaliter3& non eft ciixumíiantía in 
Confeílióne aperienda. 

Resol. X . An v'irqmprima vrcevirgmitatem amifit, 
temaíur hanc fui fiorú cinumflanttam tn Confefw-
m aperire? 

\ Liqui , ve notat Nugnus in Addit.ad 3*5. tóm.i. 
í*q,c}.art.i.duh.$.cóncl.). afErmatiué rcípondént; 
quiaetiám vil* in íllo a£lu amittic quahidam ínte-
griratem naturalem, tk formaliter amirtit ipíáin 
virginitatem, hoceft virtütem virginitacisJ& ípe-
cialera quamdanr gloriam,quíÉappcilatur laureo­
la virginitatís, quíe omnia amittir irrepatabilitcr 
in stcrnum.Hoc antem videtur máximum noCU-
mentum íliper omnia nocumenta temporalia. 
Ergo tehecür vir talem circumftanríam inConfcf-
íione explicare. 

Sed contrariam íehtentiam verain eífe indico 
enm Llamas í«/ttw./?.5.í:^.8.§.i7. kxoúop. i , lib.$. 
CAp . n .q . z . ViWmáotom.i . tYatl . ty. c.̂  n . j i . Henri-
qliez hb.i.de pm.cap.S. num 1. Suarezirt $.p.dijp.ii. 

•fect.4.. memumíiamia,Quid. Nugno vbt fup. ík aliis 
' communirer. Ñeque obftat argumencum in con-
trarium. Nam fi verura eííetjprobaret etiam prí-
mum peccarnm commifilim á íafceptionc Ba-
ptiími plunmum augeri á circümftantiainnoccri-
tia: Bápriflnaiis, per idem amiílie j & ideó expli-
candum efíct in Confeíí ione;quod nnliusdocuit. 
Videatur Caietanus in 2.2. «/ í^^.áf t^ .Sed diffi-
cultas confiftit/an idem dicédum de virgine; ideó 
quaeritur, 

R e s o l . Xí. An virgmes, quando (ponte primo fornl-
cantur, teneantur m Confefione istam cmumfian-
ttam exphearei 

A 

tiam non eífe in Confcíljonc apenendam. Et ira 
docenr viri dodi í í ími , Lellius Ub.i. í.io.diib.6.n.^. 
Coniiich de Sacram.difp.j, dub.q.Huact.Sánchez de 
watrimjom.Jib.yJtfp.^.n^. Vaíquez opufc.de reftit. 
c.$.§.i,dté.i. n.6. &mp. i .d i fp . i i i . c . i . nu.i. qui pro 
hacfcntentia citatSotum in q.dift. 18. q.i.drt.^.Sc 

'merító défenditá calumnia, quam ill i imponunc 
onlnes ferc Dodores. Idem etiam docet Megala 
inÍ.pJib.yc.n.nAo.opin.4.Nauan-adereJlitM,2.c>$. 
« . ^ ^ . ^ c a l ^ q u o s c í t a t Salas inp.i.to.i.traft.$.difp. 
14. ftjJ & hanc íententiam probabilem vocat Ta-
nerus mp.i.iiifp.4:q.%. «.150. 

Vnde ex hac doctrina iñferunt, Se r edé j l i p r a -
didiau(5tores,quüd virgo,qu^ moróse deleílatur 
cifCaaIiquem,non terictur in Confeílióne aperire 
circumílantiam virginitatis3& dicerc íc cüm eíifct 
virgo deledationem moroíiira de iuuene vel Re-
ligiófo íuíccpiííe^ etiam íi virgo fe polluar, cogita­
do fupel- illosíquidquid in contraríum aílerat Re-
gius var.rejol. caf.i%j. qui muiros alios cirat, 

Seéiindójinferrur, iuuene,qui moróse dcleda-
tur de virgíne, fine tamen volúntate infcrendl eí 
violenciam, fufticere fi dicat inConfefiIone3íe de-
leclarionem habuiíle circa feminá folutam. Idem 
dicendüm eft> fi cum virgine copulam habueritj 
nam fi íponte conícnfit/ufficic dicere fe toties co­
pula habuiííe cum feínina foiuta, Et rario Tupra-
d idó rumef t , qu i a , vt nOtauimus, quando Virgo 
íponte confentitjpeccatum íeu ííuprum illud non 
diífcrt á fimpliei fornicarione. Et harc opinío eft 
probabiliffima, &tu ta in praxi. 

Notandum eft etiam híc a fortioricum Bona-
cina de matfim. qu^fl.^.punñ.u.n.c).non eííe neceí-
íarió explicadam in Confellíoile íodomiam coni-
miflam fuiíft cum virgine; íed íuííkere fi dicatur, 
commillam Fuiííe cum feminá s nám per hoc pec-
catum non violatut clauftrum vlisiíiale. 

Notandum eft etiam,vt obferuat Sancius ih (uü 
pUft. difp. aliquos viros dodosex Societate kfu 
cenfuiílé,íac eífc ftuprantem feminam per vittr>ra< 

Fhrmatiué reípoclenc Dodores, quoscí tant teri fe commiíiílc fimplicem fornicariontm peí: 
, &¿ fequuntur l'agundczdepr&ccpt.Ecd.traci.t. 

lib.4, t ' í rt líf<k Bomcim de nuitnm. q.^.puncl. 
ij.n.%. Villilobos in fum.tom.i. tract.s).dub.$6.n.i<). 
ÁzCitii&. pé$M.$,&i f*ií'4'<^ j.FíUíucíus í m í i . tr. 10, 
(.yi.66.év 72. Syluius m Addie.adyp. q y.ar.i.dub. 
í W.'í.7,5.quibus addeNugnum in Addit.ad$.p.to.i. 
q.O.art.i.dub^.concluf.ó. & PetrumFay in Addtt. ad 
3 f.qu.y.art.i.difp.S. concli. quia circumftantia vir-
ginúatis mutat fpecicmJ& eft peccatum ftupri.vei 
%tiíc.m eft circumílantia aCerauans.máximé fi vít-
go eftet íub cuftodia p.uentum & tutoriim,vt ali-
qui voiunt5& pra:ferrim D.Thomas i . i . q u í C Í i . Ó A . , 

üHJüíñtígéüs ver.fluprumjnprtncip. Sylucfter.mí'. 
hixuria q . i . Tabiena ver íiuprunhn.i,&verduxurio-
fuiiq.^.n.ú. ArmillartT./í/w/rf,»^. & ver.fluprunh 
« . i . Graí í iusp. íJ ib . i .c-yy.n . i . & Pedrazza ihfitm. 
pmVo.í.^.i.cum aliis. 

Sed fus non onftantibus,contrariam fentetiam 

violentiam; fie ille dtfp.zy.nS.'mfin. licer ipíe hanc 
íententiam inn.y. non admittar. 

Et tándem noiandum eft.quód efiam ftando in 
prima opinione, quam fuprá poíuimus, quando 
virgo fola polluitüf, non renetur exprimere cir-
cümftantiam virginitaris; quia licet per lüam poi-
íutionem perdatur virginitasiproiit eft virtus.non 
tamen prout dicic integritatem íignacuü. Etita 
docetFiiliucíüs ío.i.tr.^o.cA.n.-¡4, , 

Resol. X I I . An Confeffarius, qui (afnahtercognomt 
pmutenum, ttmatur diciam cmmnjianúam expli­
care? 

AFnrmatiaé reípondet Homobontis de Exam. 
EccLp.i.tr.<.c.ii.qjy Ragucius in lucerna Faro-

cborumje Sacram.Vcenit.q.^. Ácugna naft.de Con* 
feff.foü.q.j.n.tf. Nugnus tn Addtt. adi.p.tom.i. q.<¡), 
art.z.dub^.infin. Sánchez de matr to.i. Uh.j Jifp.jy 

ptobaBiliorem cíie indicó, nempe peccatum vir- n. 4. Coninch de Sacram.dil^.yi.dub.z.v.i^. Mcgaia 
ginis. fi fponreconfentiac, finefit fine non fitfub m i.p.hb.ycapA i.r.í¡m,if>. Zanard.ifj direft.Jheoiog, 
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t i 4 Antonini Diana Reía! a dones Morales. 
¡p.i.de Sacr.pcen.cap.iS.inárcumft. Quii. & nouiílíme 
Fagandez depmep.Eccl.tracl.i.üb.^.c^.n.^. Se a h j ; 
cjuia hxc circumílancia murat ípectein peccari: c l l 
cnini ípeciaíe íacnlegium rarionc vinculi , íimilis 
cognationi ípiriruali ex Sacramento contracíli. 

Sed contrariam íententiam puto eííe probabij-
liorem;qaia,vt notat Vafq. in $.p. tom.4. q.yi art. 1. 
dtib.¿.«.2o. Rodriquez infími-tom.i.cap.zoy.num-i. 
Vegha ittfum.tox.ft.caf.ic). Se alij3ha;c círcumftan.. 
tia non mutat ípeciem,ícd notabiliter rantúm ag-
grauat peccatum.Etitain terminis hancfentefitia 
docet Pontius tract. de impedim. matr.caufa 30.^.24» 
§.i.ver.atqtuehac. Sancmsinpmct.difp.difp.u. n.^cr 
feq. Azonusp.}.Íi.$.c.9.q.$.Se nouillimé Fay in Ad-
dít.ad}.p.q.9.art.i.difp.8.conduf z. Bonacina iie-nut-
trim.q.^.pídnft.iú.n.j.cum aliis penes ipfos.F.t hanc 
opinionem probabilem purat Porte! inadd. addub. 

. Rcgulverb.elige dam ¿.Se Ledefma in fmhtú.iMpam. 
t.iy.concl.ú. ; t 

Notandum eft veró, quód Filliuc. traff.io. 
C.5.M.187. refoluit hanc quae-ftionem cum dift'in- nu. zz. qui cuat Suarez, Regínaldum Se Zerolara, 
¿tíone. Aurenim,ait,adu muliereftpoenitens Sa- quibus ego addo Vafquez tn^.p.topt.^. q.yi.art . i , 
ccrdotis,cui ordinarié conteatur; aut nonef ta¿hi dub.i.num.^ nifi quando coníüctudo \\\(\ peccandi 
pcenirens/ed olim fuir. In primo cafu.putat talem fuiílet ex occaíione proxima,quam iíle tcneturre-
círciimftanciam elle in Gonfeííione aperiendam: fecarej fccus quando fuiíler coníüctudo,, vbi non 

cfthacoccaliouuqccnim non renctur taíem co-
íuerudin.em explicare, bjfí a Confeilario iufta de 
caufi interrogetur , vcpeniteñtis diípoíinonem 
inrelligat-quia cóíuerudo argüir ínfirmuni emen-
dationis propoíitum; Vide lüfrd in Refolür.55. vbi 
Sancíum contrarium docenrern inuemes. 

Ha:c opinio ellprobabiiisi íed cotrariam etiam 
probabilem vocat Bonacina de Saeram. difp.^. q ̂  
fecl.$.puncl.z. §. 3. d i j f i c . ^ . n . i j . Se illam docuu Na-
iizivbs m cap.conjidmt, d1Jl5.nu.1z. Se ex ncorencis 
íuftinet hanc íentennam VafqiJcz i n ^ .p. to.^.q.c)! , 
art. 1 , d u k } . Megala i n 1 .p.hb.^.cap. 1 z.n.2^Zanaf dus 
in Theol p. i.tract.depa'mt.cap. 18.Gyptius trati.de caf 
refer.c.¿.ri.<¡, Zcrola ¡n Praxipcemt.cap.^i.q.{.Se aiu, 
Vnde íiiíficit quód posnitens dicatiíe commiíiile 
furtum in re norabili, vt Conícííariiispollic cc-
gnoícerc illum pcccaííe moitaliter. 

R e s o l . XV, An c o n f m t u d o p m a n d t f i t c i H H t n j í a n - * 

t i a a p e m n d a in Confejíiom? 

AFfirmatiuc reípondet Fagimdczpmep.z.übi 
4.f.4.«.7..Henrique? Itb^.c.E.n.z. Se m Qbk 

hit* A. citar pro hacíententia D.Antoninum,! a-
bienam,Roícilam, Sylucftrum, Sotum &:alios. 

Sed contrariam íenrentiam, Se mericó, docet 
Bonacina deSacr.dtfp.yq.j.feít.z. pmi¿}.2.§.$.d!ff.$. 

in fecundo cafj minimé. 
Sed tuprobabilirer rene abíoluté, d i í b m cir-

cumftantiam numquam eííe necellano in Cófeí-
ííone explicandam;quia,vt dí)íimus,did:a circum-
ftantiacft íalum aggrauas, & non mutat ípecienij 
quia Sacramentum poenitentia; non inducit pro-
pric cognationem fpiritualem, cúm in nulio uirc 
expreílá repenatur. Et c.omnes 30. ^.r, intelíigitur 
deinceftu metaphorico, &improprio, i icetCon-
feflarius dicatur parcr fpirirualis.Ec hoc etiam do­
cet Filliucius to.z.tratt.yo.c.^.n.ioy 

Resol . XIII. An qui committit v g. tria f o r m c a t i G -

nispeccata cum tribus feminis,teneatur in Confefione 
dicerefe cum mbusfemims fornicatum ep? 

D Eípondeonegatmé cum Sancio h¡praft.difp.J. 
rn . 24. Homobono de exam.Eccl.p.i.tracl.y c.ii . 

^,83. Bonacina de Sacram.difp.yq.j.punct.z.^.^.diffic. 
$.prepofi. «.14. vbi lie air:Qui commilit tria forni-
cationis peccata cum tribus feminis, non tenctur 
dicere fe tres feminascarnaliter cognouiíle. Sed 
íacisficit dicendo, íc ter fornicatum fuilje : nam 
aóhis fornicarionis ceteris panbus eamdem ha-
benr malitiam,íiue commicrantur cura vna Se ea-
dem femina, íiue enm diucríis eiufdem rationis 
Se conditionis.Ita ille,qui citar etiam-Azorium. 

Resol. X I V . Anqmfuratiucfl vg.mdkáureos,fatis-
faciatfim Confefione dic#3 Sumpm rem notabilem? 

N Egatiue refpondct Nugnus in Addit. a d 3. p. 
tom.z.q.9.art.iJub.$.Uenúquez lib.j.c.-j.n.^, 

Sánchez in fum. tom.¡. lib.4. c u .nu.14. Coninch de 
Sacrani.difp.y.dub.^.n.i^. concl.i. F;igundez de priuep. 
Eccl.trati.z.hb.^.c.^.nu.'z. Suarez m ^p.ío.4. dtfp.iz. 
/¿í:?.3.».i7. Medina/^.i.í:.5).§.2. Toletus lib.^.capj. 
w.4.Sotiis in ^..diji.ij.q.í.art ^ Sayrus depcemf.c.ft. 
;j.8.Petrus Fay m Addit.ad$.p.q.9.art.i.((iJp. <l.concL 1. 
Boimamvbtmf.Se alij. 

Reso l . X V I . An Prdato pncipknte aliquid fdb 
pr&cepto obedientiáí, jifubditm non obeditat, peccet du-
plictter, & teneatur hanc cinumjlantíani m Confef 
Jione apenre? 

A Ffírmatiue reípondet.Villalobos in.jum.tG.u 
t rac i .9 .dub.y jJh í^ vbi fícait: Bl lithgwfo.que 

no obedece al Prdado, quando h manda por ok'dtcnaay 
comete vn peccado con dos maliiias,quc es centra Religw* 
y 'contra obediencia, j up todo h debe en Cofifejím ex­
plicar. 

Sed pro contraria fenrenn^aduerfas Hiípannm 
alium Hiípanum opponamus, ív: hic eft Ledefma 
in fum-to. 1 .depeen c. 19.(oncl6.foi.rmht 328. vbi íic aí-
ferir,- Se puede deür muy prcbdOlemente, que el tal Reli­
giofo no comete fino vnpacado mortal, que tiene vna ¡ola 
ínaluia, porque auque el qmhurt amiento del precepto fea 
contra la virtud de obediencia, y de Religión, perh no es 
contra materia necejjana de obedicm¡a, Jino es por partt-
upacion de la virtud de Religión mediante el vota que hi-
*,o,yanfiel tal peccado m tiene mas que vna maliciaMa 
ille^qui citat Caicranum 2.2. q.HS. kfí.f. ad$. Si 
Sotum detufld.y.q.z.art^.ad 1. 

Resol. X V I I . An fi quu vnica volúntate vohujfetplH' 
res homtnes occidere,aut plunes admulmem auederet 
&c.teneatur hanc urcuwfianthwi confiten? 

Ffírmariué refp^uient Dodores, qui pLitant 
¡n eodem a d u e í l c poíle dupiucnij^aiiriara 

fo!o numero diífei érem, vt docet Vzllvmfvbiínj. 
Et cxemplum erit in illa» qmin vnoa¿lu ochj f t - r -

t ícrur 



Traélatus VIL De Circumftantiisaggraiiantíbus* 
t&tM in Jecem Iiomines-,commirrerec enim vnum 
peccatum phyíícc , in quo eííentdeGem malitiíE 
moitaies numero difiiníba; • qnia func d e c é obic-
¿la inrcgra, q u o r u m quodlibet e x fe apcum eííec 
<:oníl:irueie vnum peccacum.-func,enim d e c e m ín-
iuriae diuerfe numero, q u í E Í i e r c n c decem diftin-
¿tis hominibus; íicut qui v n o i d u occiderer de­
c e m homines.faceret vnum peccatumphyíícé ra­
cione vnius aótionis, in q u o eíTent decem m a l i c i í E 

homicidij. 
Sed contrariam íententiam ccnec Suarez i n 5-p. 

t í > . 4 . u l í f p . i i . f e c l . $ . n . t f . & a l i j , q u i putant eiuímodi 
obie^ia diuería numero materialirer & pliyficé, 
faceré cantúm a d u m peccati graiioremi eíle a u -

cea¡ v n u m obieí lú forma!iter& moralirer.- ideo-
q u e , lícec íingula, íiper íe fumantur, poiíínc daré 
maliriá numero diuerfam,tamen quatenus omnia 
coniunguntur in vno adtu híc 8c nunc,nullum ex 
iis per fe illam conferre, fed omnia íimul per mo-
dum vnius cócurrunc ad vnam Se e a m d e m m a l i -

tiam.Icaque ex hac fecunda opinione apparerjob* 
i e d a diuería numero n o n multiplicare peccara> 
f e d tacúm aggrauare;&ídeóíecundLim illam d i -
cedum eft, ralem circumftátiam non eíTe in Con-
fellione aperíendam, ve redlé norauit, licet ipíe 
contrariam íenrériam teneat, Vaíquez i n y p . t o . ^ . , 

q.yi.artAo.dub.^.n.S. vbi íic aíít-ritrHoc dixerim 
in opinione hac, quam credo probabiliorcm, in 
codem a¿hi eíle poííe duplicem malitia folo nü-
mero diíFerencem,cuius contrariam non exiflirao 
improbabilem: & íecundum illam, qui eam fe-
quuntur, tcnentur dicerc eam circiíraftantiam 116 
eíle neceílário in Confefljoneexphcandain. Ita 
Vafquez. 

Et ideó ex neotericis, docuit hnne íententiam 
ex noftrisP. Megala 'mi.p.líb.^cap.u. «.4»: vbi e x -

preísc aduerfus Azorium probar, quód íi aliquis 
vnico adlu vohmtatis decem homines occidere 
velir, non tenetur numerum luiius cafus in Con-
ftfSom cxpiícaie ; qaia pra'ter rationes addudtas, 
írcut vnteus di indiuiííbilis a¿his chantatis erga 
iieccm h o m i n e S j V n i c a m & indiuiííbilem charica-
tem habet; ira vmcus 8c indinihbilis adrus odij 
ergatotidem h o m i n e s , vnicam 8c indiuiíibilem 
habef malitiam. Sed q u i vnico aótu voluntaris de­
cem homines v e l l e r o c c i d e r e , vnicum a¿him odij 
haberer. Ergo e i u s a d u s v n i c a haberet malitiam. 
Ergo íuíHcerethanc rantüm in Cófeíííone expli­
care. N i l i ramen vnicoadu voluntaris vellet piu­
les occidere,quorum vnus cílparer propríus, alrer 
Sacerdos, alter (¿cularis: in quo cafu vnum com-
mirceretpcccaeum i í e d plures habensdeformita-
tes, fciücet homicidij,parricidij,&: ficrilcgij. Sicut 
qui vnico aólu volutaris deíidcraret,(5v: deledaret 
fe d e r r í b u s f e m i n i s , q u a r u m vna eííerMonialiSjaí-
teraconiitgaM, Se altera folur;i;fecus íi omnes tres 
cííent loluraíjvel coniugaríE3vel Moniales.Nam in 
hoc vltimo cafu, non autem i n primo, fulficit l i 
pcenirens dícat, fe niorofim deledrationem ha-
Anille íbperMoniali, vel foluta, vel coniugaraj $£ 
fcondrit neceííarium dicere deledationem fuifle 
í " ; e r tres Moniales, vel tres folutas, vel tres con-

'^gatas: quia vt di&am eft:, ex ícntentiafupradi-

¿ torum D D . obieda tátum diuería humero non 
multiplicanc peccata,fed aggrauant. Et idem 
cendum erit,íccundum has DD. in cafujquo quis 
vno aótu voluit omittel'c officium per méíem, vel 
ieiunium pettotam quadragehmamj fufficiec e* 
riím fidicat in Confc/Iíone, (e voluiíle frángete 
ieiunium, vel officium non períbluere: his ramen 
non obftantibus, puto contrariam fententiam 
Vafquez ampledéndam eíle ita in praxi ob-
feruatur. 

1 -

Resol. XVIII. Angeflam rellquiarmnmafiu vene-
reo, vel i l las a m a f u d a r é , ftt ánumfíanm m Confel-

fme aper ienda? 

REfpondeo, quód í í i n aéiu venéreo geftencur 
reliquiíE, v e i Á g n i benediíli , v e l calculi cum 

induIgentia,non committitur ficrilegiumjnec ta-̂  
lis.eft circuniftantia i n Confellione expiieandaj 
quia concomitanter íe habentad a d ú venereum. 
Quod etiam procedit, í i d i & x res íacfcedentut 
amafiíe e x gratitudine &bencuoícntia5non aiítem 
tamquam pretium adus vcnereijnam in i f t o c a í ü 

eíTet íacrilegium hoc facere:in primo veró eft t a n -
túm irreuerentia qujedamjre íacra 6c Deo dicaca 
remunerando adumturpem & prophanum. Ec 
ira docet Filliuciusre.i.ry^o.t.j.w.zzc?, 

Resol. XIX. Anjit árcumflantia aperienda in Con~ 
fepone,copula inter tórimgatos habita in loco [ a e r o ? 

R Eípondeo negatiué, íi per longum tempus in 
i i l o loco detenti fint. Quod vero tempus Ion-* 

gum íír .arbitrioprudentiscommittitur: i c i n hoc 
e f t di í í icnl tar . ;Sanchez de matrim.tom^Aib.^.áifp.i^ 
n.H. exiftimat vnum menfem e í í e lógum tempus; 
Leílius / / ¿ . ^ c ^ . í M . i i . w . S ó ' . q u i n d e c i m j V e l vigintí 
tiies;Fagiindez vero Préep.iM.^.. cap.^jm.u, de­
cem dies. 

Sed ego.attenta humana fragilitate, puto cum 
Suarez in $.p. (]U.S^.art.^dijp.Si.fi¿l.^ §.5. violatuf* 
8c Petro Ledefma infum.to.i.deSacramMíharift.c. 
20.longú tempus eífequatuor v e l quinqué dies. 

Ex his apparer.redé reípondiííe Megalam in u 
p.ltb^.c.i^-n.p. non peccallequamdam mulierem, 
qu^ in quadam Eccleíía Regularium reddidic 
coniugale debicum marito dicenti íe amplias non 
poííe conrinere , qui ad Ecclefiam confugeraí: 
propter delidum5& milla aderat fpes inde exeun-^ 
di,niíipoft longum tempus. 

Sed nonreticeam, quofdam Dodoresexif t í -
mare,copulam comugalem i n loco facro, í ioecuí-
te fiae, etiam fi coniuges non finrconclufi, n ó efle 
peculiare peccatum íacrilegij; quam fententiam 
probabilem putar Vafquez in p.z.tom.i.diJp.yS.c j * 
n.6. 8c illam referrLeílius vbifup.8cno impugnar^ 
8c illam nouiflimé docet Pontius dematrimMb.to, 
í.io.w.ij. Et hasc opinio e f t probabilis; qúidquid 
i n contrarium aíTérat Tannerus m 1.2. dijp.^.q, 1. 
dub.^.n.^i. licet contrariam fententiam piobabi-
liorem cxiílimem. 

Resol. XX. Anfitcircumflanriaaperienda inConfef-
Jíonefftquü haberet eopulam in Oratorio a l i c u m dü" 
m W i i n quo ds hcenúa Epi/íopi h i i f a edebrantur? 

K 4 Re-



i i 6 Antonini Dianá íleíbiutiones Morales* 
^ Eípondeo negatiüéj & itadocet Sánchez de /irr.B. Snnciüs^wi i .w^ 17. Sánchez ^«Mfri;;; .^.^ 

tmtr imJe^M.yJi f i . r j .n .w. Se alij. Idem d i - Ith.c), difpAj. Httíp, vbi ííc ait: Hinc deducicur -pFo 
cendum eft,vt his diebus in cafa oceurréti ego rc-
ípondiifi copula habita íirin porta Eccleíiar á par­
te externa Eccleíia?,vel in Monallerio,in cellis R é -
ligioíbrum, etiarafi Superior Conuentus fingulis 
no&ibus bcnedicatdormitonum, fk aqua aíper-
gat lu f t ra l i , ^ ibi íit altare ad celebrártdum; cjivia 
reputabitiir tune tarnquam oratorium priuatum." 
lía.Fagundczpr£cep.i.lib.^..c.^. n . ^ . & $ 9 . Q u x o-
mnia etiam procedunt, íi copula haberetur rn Sa-
criflía Eccleíiac; nam non eíletcircumílantia ape-
riendain Coñfelíione, vtnotantDodorcs citan, 
Se nofter P.Megala in i.p.lib.$,c.i$.n.ii. 

Resol. X X I , An ckriem facrü OrdimbtismnUtus.vd 
Relígwfus,qui tn ludo taxiílorum & aleanwifraudd-

; uit ahquem in mtahili quantitate, fatisfaciat dicendo 
in Csnfefwne, fe proximum in quantitate notabili 

' ' fraudajfcan verh teneatur circumjiantiam inftrume-
:"' t i & medij aperire , ajferendo ilíaiíffrauíkm fecijfe ih 

ludotaxtllorum, feüalearum} 

ESfe prardidam circumftantiara aperiendam, 
putantomnes qm aííeruní fupradi^os pecca-

re mortaliterjíi frequenter vacañt his indis. Et ira 
docet Rebcllius Se Leflins apud Mcjgaiam vbi inf. 
quibus egoaddo Salas tra^.díludo-¡ dub.i4t.. n . i . é ' 
/^.Squiliante de obhg.cler.p.i.dub.S .m.46 .Tolctum 
ítb.^.c.ij. ««.46. Homobonum de Exam. Ecclefp.i. 
t raf t .y .cn .q- j . . Moifeíium infum.tüm.i,traft.ii. 

. í ; , ir .«.4i.¿r88.Fiiliucium tom.t.trafl.yj. (ap.4. n, 
. 59.& alios. . 

His camen non obftantibus, nofter Mcgala in 
i.pdib.^.c.i^.mm. 8. docet,di6lam circnmftantiam 
non cÁe in Confeffioneaperiendam ; quia putat cííe explícandara in Cófeíl ioncvt in c.xernplo ap-
didos elencos & Religiofos, feciuíb ícandalp, poíito3quando quis furarníproprcrnxrchiain.Et 
ctiamíl frequenter ludanr, non peccare mortaii- ita docet Bonncina de Sacra'in.díjp.yq^.fííl. 1. punci, 
ter;&conatur rcípondere ad fácros Canones,vbi zMjfc^.n.i^.F^^iyndezpmcp.zMb.i.cs n . io . l izu-
tales ludi clericis prohibiti inueniuntur. An vero riquez lib.t.cap.6. m.p Suarcz m y.p.tQin,^. difp.zi, 
h?c ícntcntia fíeprobabilisAÍri dodijil íum legen- ' 0 * 4 .in tircum(lamia, Cf^.Reginaldus ÍQ.I, /i6t6.f. 

materia de púenitentia, dum obligat pr^ceptuin 
audiendi Sacrnm, aut abámendi á íeruilibus ra-
tione dnplicis fefti concurrentis, vtíifeftum inci-
dat in die Dominico , auc iciunij rarione vigilia 
incidentisquaruor unniremporibuSíaut Quadra-
geíima", vniciniellé maliciam, piícceptum illnd 
tranígredi, atque ira rufficienter fateri, diecntem 
íe ieiunium,aiit feftum violaíle.Idem docet etiam 
Lcdefmainfum.tm.i.depoemt. c i p . cond.6. Megal* 
in i.p.lib.t.ciy.n^. Sa verb.CoHfepoS.qiiidampum. 
Et hanc íenrenriam magis in praxi elle vfu rece-
ptam, teftatur Homobonus deExam. Ecclef.pm.u 
tract.<¡).c.iz.q.76. . 

Vnde ex his inferrnr > q u i d qui furacur rem 
íacram de loco íacro, íansficit ü in Cófeffionedt-
cat, fe furatum íuiíle rem íacramj nec opus eft d i -
cerc de loco íaero, quia vtraque illa circumftantia 
ad eamdem rationem formakm virtutisReligio-
nis ípe¿t:at.Ergo,&c. Et ira docet Fagundez Pr£-
iep.i.l.^.c^.n.ii.mfine. 

Resol. X X I I I . Vtrümfi quiífuretufpropterfornica-
tionem , teneatur hanc arcumfiantiamfinu explican 
in ConfejiioneiVelfufflciat dicere, TuratM fumxf¿rpo. 
fiea per alium actum dicen, Habui imenttonem for-
nicandi? 

X J Egatiue refpondet Syluefter nr.Confefi.q. 10* 
emp & ex neotericis Io.de la Cruz tn dtrect. íonfc.p, 
z. traft.de Sacram.pcsmt. q.̂ .dub 6, íowí/.i. Megala in 
J:pdíb ¿.c.ic.n.z.c.it.n.ó. Nagnus in Addi¡*adz.p.q, 
9.art.z.dub.$. Se aíij. 

Sed mihi contraria íementía videtur probabí-
líor. Dico ioitufjvcrum eííc.circumílantiain ñ tm 

<io3iudicent. 
> 

' Resol. X X l l . An quí non audiuit Miffam m die Domi­
nico,in quem incidttftjliim aücum Sanftt faíüfaciat 
dicendo in Confejsione, Jé in dicfejh femelMtjft fa-
cnimfmermijijfe. Item qumtur.fi eodem die duplici 
titulo teiunandum fitl 

' V ] Egatiué reípondet Tannerusin z. i . difp^. q,6, 
dub.z.n.zjf. Homobonus deExam.Eccíef.p.i. tr, 

5.̂ .12. q.jó. Fabrus depcenit. in ^.fent. dlíl. 1 j.q.vnic. 
difp.i^.c.z¡n.^.NdUMru$in Manual.cap.ii.n.4.. Ló­
pez ininíirufl.p.í. cap-zy. Rodriquez infum. tom<z 

4. « 1 2 7 . &a!i j communiier. 
Sed licet hoc, vrdixi , verum íit,puro famen in 

íimilicafu 3 contra Nngnum & alsos, íLllkereíi 
pcenitens dicar,Furatus fum * &poftea (ubiungat, 
Habui inrentionem moechaiídi. Er ¡ta docet An­
gelus ver.interrogatio, §.6. Ñauan usí» ManuaLc.6. 
n.z. 3c ex neotericis Petrus de f ay in Addit.ad ¿.v* 
q.c).art.z. difp.ii. Quia , vt ait ipfe, malitia,qu^ m 
furto defumirurá machia, ad quam ordinatur, 
non eft alia ab ea3qucE reperitur in inredone mc$-
chíe.-fimiliter malicia furtijqna: reperitur in mten-
tione mcEchice,non eft diuerHi a malicia ipíiius fur 

cap,z$.n.i. Comnc\\de Sacram.difp.z.dub.6.n.^j. Se ¡ t i fecundum fe, Ergo qui confitetur furtum, &C 
Rcgmaldus in Praxi, tom.i.lib.6-c.4..nu.izc}.Sca.\¡j, 
qui putant in tali cafu non fuííicere, íi pcenitens 
dicat.Omiíi Sacrum in dieDominicojfed opus eft 
dicere , in illum diem Dominicum inciuiíle v.g, 
feftum D.Ioannis Baptiftíe. 

Sed contrariam fententiam puto cue probabi-
liorem ,quam tuentur 6c docenc Vaíquez inyp . 

moechiam,etiamfí non explicct fe ordinaílé vnum 
ad aliud/ufficienter explicar fuum ftatüm. Ergo 
ad aliud non tenetur. 

Notandum eft eriam, cum Coninch deSacram. 
difp.T'ditb.^.n.i^.8e aliis vbt fap.(]ubd circumftan­
tia hnis tune eft cxp]icanda,quando quis peccan-
do.intendic finemaliqiiem,qui continct malitiam 

tom^.q-^'^t-^-dub.^ n.^. Nugnus in Addit.ad $.p. mortalcm. Vnde rede notauit Pitigianusi«4./^f. 
q . ' jMt .zMb. j . Henriquez Hk\, cap.ym.6. m Glojfa to. 1. dift.ij.q.vnicarfrt.yin cmmJ¡antia,C«r. quüd 
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quis eíl confeííus proprcr inanem gloriam,hasc 

circumftantia máli nnts,ícléft , vanae glorías, non 
erit neceííaiió in ConfdTíoneapenenda; quia in 
tali cafüjcu-cumílantia mali í inisnon c ó d n e t m a -
litiam morralem. Ergo non eft confirenda» 

Nota {eciindó,quód íi quis ín die fefto propter 
ftudium omitterec Sacriim,non eft ncceílarium in 
tali cafu confiteri circumílanriam ftudij, propter 
quod omififam fuiCjíed tantum omilljonetn Sacn; 
quia ralis circumftantia nec in íe mala eft,nec ml i ­
ta t fpeciem peccari,nec illud notabiliter aggrauar. 
ErgOj&c. Etita docet Salas i r tp . i . tratt. i}.d't(p. i . 
/e^.y.C^S.Vafquez eriam /»/?.2.^.93.f.3.Henriq. 
lib.i.c.j-n.7.& tn Glojfa /ií.C.cum aiiis. 

Resol. XXIV* Anquicumconfcienúaerróneafeát 
aiíqmdi nec tamen i n cogttaúone dtfl'tnxlt, a n tllam 
aftionemfacere,eJ[et peccatum moríale velvenlaleM-
beat m Confeftone ta lm circumjiantiam confcientk 
errónea apertre j f i pojlea inuenit non ejfe peccatum 
moríale tllud quod feát? 

AFfirmatiué reípondet Sánchez in fum. to.i.í.i. 
c.n.w.y.Vafquez inp.i.tom.z.dijp.^.c.^n.io, 

Azonusp.íM.i.c&.q.G. Scalij. 
Sed contrariam íenrentiam probabilem etiam 

eííe p u t O j q u a m docet Nauarrus in Man. prdud. 57. 
n.9.Lopezininfíruft.p.i.c,}.Sc ex neotericis Valen­
tía to.2.Jifp.2..q.i4.pun¿t.^.. qui hancrat íonem ad-
ducit;Nam velle id,quod in generedumcaxat iu* 
dicaturillicitum, non videtur eííe grauis malina, 
cúm contiiieatur adhuc eiurmodi voluntas intra 
limites eius rationis, quse eft communis peccato 
mortali &veniali)arqne adeó íit imperfeta in ge­
nere mali:itaqiieíoiúni hícerit peccatum veníale. 
Ita Valentía. Vnde talis circumftantia non erit in 
Confeíííone neceííario aperienda. 

Resol. X X V . Antaüustmpüdtcifaüi in EccleJiaM-
beant fpeciahn malitiam facnkgij mortalis, necesa­
rio in Confeftone expltcandam? 

AFfirmant plures, & praíertim ex neotericis 
Ortiz infum notab^.in fin^circa G.puceptmn.Sa.-

hs inp.i .tom.i . tract . is. dtfp.ó.fecl.ii.n.ijo.in fine. 8c 
Pirigianus i n ^.fem.toTn.i.diíl.iy.q.vnica^art.^. in cir~ 
cumjiantta, Vhunfine. Azonnsto.iJib.¿e.cap.6.q.\o. 
Siutez deReíío . tom . i . l ib . j .c j .nuM. vbi citat Cord. 
S^lueft, López, Rodriquez,& Ledeíma. Et ratio 
huius fententi^ non fundatiu in Eccleíiaftica pro-
hibicione ; nam hxc prohibido faíia non eft, míi 
de íeininis emiffione in Eccleíia.Ergo erunt hi ta­
itas impudici in Eccleíia fadi mortalia faciilegia, 
éx vi legis naturalis prohibenris illos taítus in loco 
facro.tamquam indccentiílimos lanóliiati eius. In 
quo genere tachis ifti reputantur prudenter mate­
ria grauis, & fufficiens ad grauem irrcuerendam 
loci íacri. FortalTe tamen non erit idera de turpi 
afpechi, aut nutu,aiit leni verbo^iaximé quando 
ín tranfitu 8c fine notabili mora & (cándalo fiunr, 
quia non videntur materia ita grauis. De quo non 
poteft ferri cerra reguiai fed idprudéri iudicíore-
linqucndum eft. B x c Suarez. 

Sed nimis fcrupulosé.Puto igirur cum H o m ó ­
fono de E x m . Éccl.p.t, traél.j. r^.u.^.yy.Sanchez 

de matrim.torH^M^.difp.iyn.ii.Tagunáéz pucep.z. 
Ub.^.c.^.n.^i. & Coninch de Sacram.difp.j.m.zi, 
probabilius eííe, etiam ta¿lus rurpes& impúdi­
cos hábitos in Eccleíia, modo non adíit pericu-
Itíití polludonís,ratione loci íacri non habere ípe-
cialcm malidam íacrilegij , in Confeílionc ape-
riendam. Et ratio eft, quia vt docet Valentía 2.2* 
difp.G.q.ij.püncl.i.^.pr&terea, cum Hennq. lib.y de 
pceritt.c.j.n.j.Sc Vz^Mp.i.tom.i.q .ji .art.G.difp.y'i. 
n. 4. malitia & ípecíalis deformitas íacrilegij non 
coníürgit ex inre natura?, íed ex folo Ecclefiae fta-
tuto,quod decernir,Eccleíias tanrúm ex íanguinis 
8c íeminis effiifione violari. lraque,vt optimé et­
iam docet Caietanus tom. i . traft. 17. refponfionum. 
refponf.n. dub.i. tune loci circumftátía íácrilegium 
conftituit, cúm peccata in eo admiíía impediunc 
diuina poííeibicelebrari» mortuos fepeliri, 8cc. 
Sed taftibus, quamuis impudicis, vt pate t ,non 
violatur Eccíeíiá, ñeque per illos impediuntur dí^ 
uinaoíficia. Ergo tales tadus, etiam turpes, non 
cruntíacnlegi.neque continebunc circumftaciam 
in Confeíííone detegendam. 

Poíl hxc feripta, muem íenrentiam Suarez &: 
aliorura docere etiam ex neotericis Raphael dé la 
Torre in i . i . t óm. i . qu.yy-art ^.difp.j. vbi qu^rits 
quandoíacri legiaperdncnriaad ta í lns turpes , in 
Eccleíia íint peccata mortalia. Et reípondít eííe 
mortalia in fornicatione , pollutione, & ta&íbüs 
impudicis in parnbus inhoneftisj & ideó aperien-* 
dain Confeíííone. Sed neftra opinio turó pradi -
cari poteft. 

Proximae dubirationiifta non diílímilis mci i tó 
íít adiunda, 

• :. n i m ' •• 
Resol. XXVI. An poüutio oceulta faéia m Eccle/tat 

contineat facnlegij malmam necesario in [acra Con-
jejlione mantfefiandam? Idemq^ qtiyrim de fornica^ 
tionel 

LIcet íententiara affirmatiuam cum verbis Ra­
phael de la Torre inciperej ís in z.x.D Jho.to.ti 

q.yy.art.z.difp.j. fie ait:Secundus gradus ícicrilegij 
in loco íacro, continetadiones fornicarias in Ec­
cleíia exercitas; quodquidam limitantad forní-
cationem publicam; videlicet per fadi euiden-
tiam,eo modojquo talia crimina feiri poíTiint, vel 
iuridicam probadonenijautrei Confeílionem.Ac 
vero íi fornicado fie occuíta, aíunt nó eíTe íácrile­
gium, nec eam circumftandam loci íacri eííe ne­
ceííaiió apenendam in Confeíííone. Sed ha;c íén-
tentia faifa mihi videtiir,quia ralis fornicario con-
trariatur, etiam fecluíb omni iure poí i t iuo, íandi-
tati Ecclefia;, non íblüm propter maíitiam eam 
quam includit , verúm etiam proprer foeditatera 
adus,cuiusturp¡tudo,etiamfinullum eííet pecca­
tum, íandirad EcdefiíE & eius mundideí repa-
gnans eft.Eamdem fenrentiam priús etiam docue-
vat Suavez de ReliaJomAM.}.cap.y.n.^.Primb,qu.iz 
licet fornicario non violet Eccleíiam adu , vt ííc 
dicam, & inforo Ecclefiae, quamdiu oceulta eft̂  
tamen Eccleíia fuo prarcepto non prohibet tan­
tum feminadonemillicitám inEccleiia,fed íimpli-
cirer feminis emiffionem volunrariam. Et hinc 
eft3qnód licet in principio talis adus occultus non 

poliüac 



u n Antonini Diana Reíbliítiones Morales. 
polluat Ecclefíam j nihilominus, ñ pofteá fiat pu-
blicuSjincipicEcclcfíaeírepolIuta. Ergo á princi­
pio a¿tús ille fuic culpabílis contra Ecclefi^ prohi-
bkionera, quia culpa non pendet'ex futuro euen-
tUjnimirum an Fornicario illa íít aliquando futura 
publica necne; 5¿ adus ipíe de íe polluit Cufficien-
ter, & ideó eft contra ípecialem prohibidonem 
Eccíefía;. Hxc SLiarez^uem íequitur etiam Sán­
chez demm'm.tomj.üb.st d íñ . i^n.u , &Boñacina 
de niíttuq. jf.funÜ.vlt.n.'j. Se ahí. 

Sed noreticeam negatiuam íententiam, quam 
falfam vocáuic Raphae'I de la Tor re , tamquam 
probabilem amplcxum eííe Gabrieié Vafqüez in 
p.i.tb.i.q.ji.art.yJífp.yS. í.j. n.6. Accipeeius ver­
ba: Ex diílis colligiturj fruftrá aliónos torqueri in 
aHignandarat ióncób quam blaíphemare, vei lo-
qui furpia in loco facro, praeter maíitiam quam 
habeñt in alio loco, non habeántmali t iampecu-
Karemex loco facro. Ratio enim faciliseft, qilia 
ñirairú lege humana no eft ita rt:arutú,vt blafphe-
fnia, yel turpi íermone locus facer profanctur, 
íicuc de jpollutione deíinitum eftj ideoq; iílis pec-
catis non infertur peculíariá iniuria loco íacro, 
qualis infertur políutionejaut ían^uínis efFúíione. 
Vbietiám obíeruandum eílj fati^probabile vide-
ri,non eííe peculiare peccatum íacrilegij, cúm ef-
fundirur íemen oceulté in Ecclefía,quia íecundum 
íentétiam communem,quam íeeuti fumus in tra-
<5tatu de vioíatione Eccleíiarum, tantúm violatur 
locus facer poílutíone notoria,Si ergo haec efFuíio 
eó cantúm eíí íacriíegiUjquia locus íacer ea profa-
natur,&:toIlitur coníecratio,aut benedi í l io , quia 
milla aIiarátio eíl,vrípecialc peccatúíit; fii: vt no­
toria rantum effuíio ípeciale peccatum facrilcgij 
íít. H « c Vafquez,quem nouiffimé fequitur Baíi-
lius Vontius de.matríin. lib.io. t . io .ñ . i^ Vnde pro-
babiliterputo ? hanc circumftantiam nou eíTein 
Confellione aperiendam, licet contrariam íenté­
tiam probabiíiorcm exiílimem. 

Resol. X X Y U . Qujdam laírofüratur cmmiam di-
uitis in Ecde/ia^qmritur an hocpeccatumpmer ma-
l i twn furtuconúmat ettani mal'ukm fácnlegtj, ne~ 
cejfano in Confefóoñe aperiendam} 

'Entéda affirmatiua abfoluté. Se fine vlla diíHn-
^dione , de qua nosinferius, placuit Paulo de 

Layman inTheolog.MorM.i.traft.io.cap.j.ft.iB. Se 
¥fa.ndCco'Su3.vezdeRelig.tp.iJib.^cap.^.n.j. vbi ex 
cómmuni íentétia aííerit3furtum in loco íacro ía-
crilegium eífe, Probatur ex verbis loannis Papas. 
in c. Qtúfquií,i7.q.^.. quíefunt ifta : Samkgtum com~ 
mttútur auferendo facrum de facrq,Vel non facrum de fa­
cro, aut facrum de non facro. Vbicláré demonftratur 
íimpliciterJ& íine vlla limitatíonceííe ípeciem f i -
crilegij furati non íacrum de íácroj Se vbi lex non 
diftingiiit5nec nos diílmgnere debemu^, Uepreúo 
ff. de publican, nifi vel alia lex obliget, vel ratio co-
gatjquando alias fequeretuf abfurdum : at in no-
ftro caíu nihil horum interuenit. Et íic hanc fen-
r'entíam íequitur etiam Raphae! de íaTorre in 1,1. 
tom.i.q-99-art.i.d!jp.7.SeKchel\ms par.i.lib.^.q.i^, 
n, z .̂ cum Reginaldo tom.i.hb.z^. c.i.n.iz. & M e -
nochío de Arhitram, lib.i.centur.^. caftf?, & 

Petrode Leddma infum. to... traft.depar.'tt.c.iy.foL 
imhi$iS.€ol. 2. 

Prodecií ione huius qu^ílfoniSjOportet d i l l i n -
guere dúos modos, quibus poteíl res non íacra in 
Eccíeíia eíTc. Primó, quia eft fub iure>& quaíi po-
teftate Eccleíis; verbi gi-atia,qu¡a eíl il l i tradita a d 
cuftodíendum, vel in pignus data , vel alio íimili 
modoin Eccleíía depoíita. Secundó3pütclt res ali-
qua profana per accidens eííe in Ecclcíia, vel quia 
i b i eílperíbnajqu^illam íecumdefer^vel quiaibi 
cafu relicta e f t .Hoc fuppoíiro, 

Afielo contra Suarez5in priori cafü íacrilegium 
eífe furári boiia illa in Ecclefía 5 non autem ín po* 
ñeriori cafu, v t quandolatro, verbi grada, furatur 
crumenam diniris.Etrado eftsquia bona i}la ,quaí i 
per accidens funt ín Eccíelia. Ergo non irroga* 
tur fpecialis iniuria ipíi Eccleíía•, etiamíi inde quis 
ea furetur; Se alias tale furtnm non cft fpecialiter 
prohibitum ab Eccleíía in honorem templi. Vnde 
non eñ vnde habeat malitiám íacrilegij iethalem, 
& ex hoc non e í t neceííanó aperiéda h^c cireum-
ftandain Confeffione.Hanc íententiam tenet So* 
tus in ^..dtji.iü. q.i.art.4.. Ioan.de l a Cruz in Direci. 
éonfc.p.i.traft.de Sacram-poen. q.$,dub.6. conclufi. Fa* 
gundez pr&cep.zA.^¿.4MU.9°&AZ.l\znn<^úcz l i , 
c.ó.n^.in Glojfa, hit. Se ego praéticé probabilem 
indico, íictit etiam probabihs viía eft Raphaeli de 
hTone'vbifup. &LeíIío lib.i.c.^Jub.^.n.i^.. vbi 
í í c ait: Furtum in locó (abro. Se quidem í í aíyli & 
f e c L i r i t a d s c a u í a res i b i í í t depoíita, vt reuerentia 
loci tuta íítjob circumftantiam loci facr^dicit liia-
iitiam facrilegij morriferam.Si autem cam o b c a u -
í a m ib i depoíita non í í t , probabile eft radohe ía­
crilegij mortiferam non eífe,quiaresilla cuftodig 
l o c i íacri non crat coriefedira, íed per accidens ibi 
poííta. Quare non ceníérur loco per tale furtum 
maior iniuria irirogarijquám p e r confabulatiohes, 
rifus,detra¿í;iones,contra¿í;us í^culares5& íimilia* 
SicLeffius, Sed audiamusThomam Zerolam in 
Praxiparnit. c.u.q.i j . Quasritibi, vtrum furari ta­
peta, tobaleas, cortinas, v e l fellas,vel quid huiuf-
m o d i ,qu£Eerantaccommodata á Sacnft.i pro or­
namento alicuius feftiuítatis in Eccíeíia.íit Íacrile­
gium f Et reípondet, qued ííc, quia deíeruiebant 
c u l t u i diuino,pro quo crat mutuó data. Secus ve­
ro íi quis deferret íeilam, tapera, vel baldachinú, 
vel quid huiufmodi in Eccléíiam pro fui commo-
ditate, v e l ornatu, vtfaciunt Principes, OfficialeSj 
Se Ñobiles } quia tune furari ea , non eíl íacrile­
gium.Sed quando feciííct Sacrifta íibi ea commo-
darij&ripfeeapararet pro feílíone alicuius Princi-
pis, vel Praílad veniends ad Eccleííam pro deuo-
tioneitunc etiam commiíteretur íacrilcgium,quia 
ind i redé cultui diuinoerantdcputata. Ita Zero-
la.Vide etiam Farinacium de i?nnnm.EccLc.i6.n.iij, 
ad Bíillam Greg. XIV. Ex. his pacct reíponíío ad du-
bitationem in principio pofíram. 

Nfota vero circapr^fentem macerianijadueríus 
l o . de la Pegna, non commirtere facrilegium, qui 
furatur á Clerico aiiquíd iure Ecclefiaftico poílef-
íhm.ita Pitígianus in ^.fent.to.i. dí¡t.\%.q, vnicart.^ 
in c'mumflmúa^bi. 



Trad-. V i l . DeCircumftantiis aggrauantibus. u n 
Î eS ol. X X V I I I . An qtú vmco impedí proferí in fenm 

plures miünas, vacando tilos jures, fodomitasi an tn-
quam>aperieda ¡it quanútas & numenu miuriarumy 
& etum perfonarum ; veífuffictat accufare fe imu-
riamgrauem inttdiffeahcm-, non explicando tniurtaí, 
ñeque perfinas? 

QVoad prinnim reípondentnliqni aflirmariué, 
íic loannes Yribarne tom. i . i n .̂.fent. dijl. 17. 

^ . 1 5 . ^ . 8 . Perconcaberis (air) cjuí invnotem-
pore plores ininrias vni dicir,quoccomrnirtir pec­
cata? Refpondeo, quódí i in imix prolatíe íint fpe-
ciediftínda:,vt,Tues f i i r , & ludasLiSitunceiufmo-
di áux injurias erunt plura peccata. Sic etiam ait 
Nauarrus <;.(>.««. 18. Megala in i.p.innit.Confeffdibj. 
íM.n. i . & Henriquczlib.$.cap.8.nu.$. Idem eriam 
docet Sánchez/« fumdib.i, c^. n. 35?̂  ex alio princi­
p i o ^ nouiílímé Sanciusdif¡>.6.n.i.& z.cum Tan-
nero i« i.i.dtjp.^.q.i.dab.^. «.55. 

Ego vero contrariam fenrentiam fuílinendam 
e í í e indico, quam íequitur Zerola in Praxi pcentL 
f.i2.^.48.Et rario cequia omnes contumelia íunt 
eiufdem ípeciei. Ita Caietanus i n i , 2 , q . j i . art.i . 
Sotus deiuíi.lib.yq.yíart.i. Emanuel Si ver. contu­
melia, nu.i. Molina tom.<¡.traci.4..difp.ic).m.}. Azo-
t'msp.$.lib.i$.c.$.dub.i. & Reginaldus tom.i. lib.14.. 
í.^.w.ioi. vbi in terminisponit diuiíionem noftr^ 
qnaeftionis j aílerir cnim: Terrium documentum 
eíl, omnes contumelias eiufdem ípeciei eííe; quia 
quamuis in ceteris diueríiras cernatur, cóueniunt 
tamen inrationeformali, qu^eft intentio aufe-
rendi alten" fuum honorem. Vnde íequitur, fitis 
elfe in Confeíííone dicere,Tories contumelia af-
feci meum proxiraum; nec requiri, vt dicatur, I I -
lam vocaui.ebrium,ícurrarn,adultérum,&:c. Niíi 
quod, vt addit Sotus, aliquando contumelias gra-
uitas tantum augeri poiíit, vt eius expreííio íít de 
neceííitate Confclí ionis; vt íi quem híereticum, 
aut patriae prodirorem, aut quid aliud limile ap-
pcíles. 

Sed ha'c limiratio Soti, quam etiam íequitur 
nofter P.Moífciiüs tom.i.traft.u.c.ii.nu.191. pro-
cedit in opinione !Ílorum,vt notat Azorius vbt fup. 
qui putant circufl:anría§ aggrauantes eílein Con­
feíííone aperíendas. Ego vcró,quitatum circum-
ítantias matantes (peciem in Confeíííone mani-
feftandas eííe puto,aíícro íímplicirer,non eífe ne-
ceflárium,contra Sorum & Reginaidum,explica-
re contumelias granes,fed íatis efledicere, Toties 
contumelia afFcci Perrum, Ioanncm,&c. 

Norent Coníe í lan i , quod etiam haecdodrina 
eft applicanda, & pradicandain detracirionibns; 

íicá mulris ferupuiis & interrogarionibus i m -
munes erüt.Vide Bonacinam tratt. de Sacram.dify. 
l-q-$'feci.i.pí4né}.i.§.yl¡ffic.}.n.i7. qui noftram fen-
tentiam probabilem vocat. 
Resol , X X I X . Vtrüm tía n in fuperiori cafu fen-

tiendum fit, quando quis tnfert initmam pluribus per-
fonu i an vero fu neccjfariuín explicare in Confefoone 
mmerum perfonarum} 

EXplicandüm eííe cenfuit Yribarne in 4. fent. 
dift. 17. difb Kf. fect.S.toín.x. Nam dum eadem 

lniuna in plures eft prolara, rot peccara commir-
cuntur,qiiot perfonaeafficiuntnr tali iniuria; dána 

ííquidem cauíata in fama & honore,earenus iuxta 
numerum perfonarum numeranrur, vt nequeant 
cadete fub vnica ^ftiniatione, perinde arque dam-
numillatum in vita. Ira etiam fentit Bonacina 
Sacram.difp.).q.).fe(f.i.punct.l. d¡Jfic.$.n.i6. vbi 
ait: Qui piuribusimunam intulif, teíieri numerú 
perfonarum exprimerc,non quia pluralitas perfo­
narum príceisé íít circumftantia mutans ípeciem, 
íedquia eft obiedum rerminans ¿k dererminans 

•ipfum adum, vr aliquid fpedans ad ipfuts fubftá-
tiam quaíi indiuiduá- cúm ante ipfe a d u s i n d i u í -
dualis exprimédus íit in Cófciííone, 8c híc expri* 
mi íufficiéter nequeat, non cxpreííb numero per-
íbnarum, íequirur numerum perfonarú exprime-
dum eííe.Et in terminis hanc opin'ionem íequitur 
prxter Zerolam in praxipoen.c.11. q.^B. & Henri-
quez /^,5.c5.«.4.fequitur inquam Vafquezr^iwJ. 
8c Tannerusiw 2.2, dijp.^.q.i.duh.^.n.^y 

Sed reíolurfo huius cafus pender ex illa celebri 
qiiíEftione, vrrüm in eodem atlu poilíntdari plu­
res maíiti^,íblo numero diftinde.NegatP.Suarez 
in$.p.to.4..diJp.ii.fe¿Í.$. w.34. Aftirmat Vaíquez er­
iam tn $.p.to.4.q.S)i.artj.dí{b.4..n.4..Scd licet Suarez 
tcnear negariuam íenrentiam, aííerit tamen, con-
íkendum eííe neceiíanó numerum perfonarum. 
Sed magis confequenter loquitur Vafquez, Nam 
w.S.ait.-Hoc dixerim ín opinione hacquam credo 
probabiliorem, ín eodem adu eííe poífc duplice 
malitiam folo numero differentem, cuius contra-
rium nÓcxiftimoimprobabile: & íedídúm illani 
tenenturjqui eam íequuntur, dícere, eam circum-
ftantiam non eííe neceííarió explicádam. V b i v i ­
des eos , qui tenent in eodem adu non eíTepoííc 
plures malitias folo numero diftindas,quam opi-
nionem probabilé vocat Vaíqnez, deberé dicere, 
ín noftro cafu circumftanriam & numerum per­
fonarum, non eííe ín Confeíííone apenendum; 
mxra fenrentiam quam fequimur, circumftantias 
aggrauanres non eííeaperiendas in Confeíííone. 

Dices.- vnitas peccatorum non tantúm defumi 
deber ex vnitare adionis, fed etiam ex multiplicí-
tate períbnarum,circa quas v e r f i r u r a d i ó . Sed in 
propoíiro caíii reperiuntur plures períon^,& plu­
ra fubieda , circa qtL-E veríatur illa iniuria. Ergo 
funr plura numero pcccara.Rc{pondeo,vniratem 
8c multiplicitatem peccatorum defumi ex vniraré 
8c multipltcirare perfonarum 8c íubiedorú , qua-
do a d i ó íít fucceíííué circa plures perfouas 3 non 
quando íít totaíímul circa plures períbnas, vt in 
noftro cafu. Quando enim quis fertiniuriam crga 
decem honlines •> illa iniuria refpicit illos decem 
homines permodum vníus obie¿li;&: ideó vnica 
habitudinctranfeendentah ad illos rendir. Qna-
propter licet vnumquodque e x his obiedis,pcr íe 
poííet terminare adum íibi ada'quatum , 8c ira 
polfent eííe ad talia obieda plures refpedus d i -
ftindi; tamen,vtcadunt fub rali adu,nullum i l lo -
rum bbiedorum per fe fufficir ad rerminandum 
aliquem reípedum illiusadus, ícd ío lumomnia 
coniundim,Ergo,&c. 

Sed his non obn:anribus5contrariam íenrériam 
cum Vafquez renendam eííe puro, & cum citans 
D D . Sed ad alia deucnitunus, 

Re-



110 Antoniai Diana Reíolutioncs Morales. 
Resol. X X X . Anpeccatum odijaduerfiu proximum, 

non fit peccatum vnius Jpeciei, fed plimum, ita vt in 
Confefme penitentes teneantur explicare mala voh-
ta>verbi grattajifuerÜí ctrea facultates^el circa per-
fonanhfeu ciña homem? 

\ Fhrmatiné reípondecP. Suarez í^rf^.í/ef/Mr. 
x\.d:ijp.6.fett . i 'n.i .&$.¿k Syluius í« 2.2^7.34.^. 
( í . ^Wt t r2 .£ tp iobacu r ; nam affiéere proximum 
iniuria in vita, vei in fama, funt peccataípecie d i -
uerfi contra iuftitiam, propter materiie diueríita-
tem. Ergo pari modo efficient diueríiraté in odio. 
Denique quoad mores ípedat (fubiungit Suarez) 
non dubiro , quin talis diuerfttas íit aperienda in 
Confeffione. Et líe ílante ifta opinione, quando 
poenitens cofitetur íe odilíe fratrem, deberet C ó -
feílarius interrogare quónam genere odij? verbi 
gratia , an malum volitum fuerit circa honorera, 
vel famam,feu viram.&c. 

Sed contraria opinio probabilis etiam mihi vi -
detur, quam docet Bonacina in tra£i. de leg. dijp.}. 
q.^.punü.vlt. § . i .« . ro . & Ledefma infum.to.i.tr.^c* 
6.concia.fol.mihi ói .vbi ait:£/ aborrecimiento del pro* 
ximofiepre es peceado de vna mijina cjpeciê aunque el ha­
bré defee vanos ,y diuerfos males al próximo, como fon 
matarle^ quitarle la hacienda. Porque fmnpre deffea í-
fios males de baxo de vna mifma razón, que es ü aborre­
cimiento delproxhno.lgnmXccimdum hanc opinio-
nem/uíficit, vt poenités dicat, fe toties odiíTe pro­
ximum,8c non opus eft explicare, an illud odium 
veríaretur circa famam,diuitias & períbnam;qu]a 
non videtur eadé rano odij, Se aiiorum peccato-
rum, quorum obiedum materiaíe explicandum 
eft in Confeílione; nam odium in fuo eíle non fo-
ium fpecifico, verüm etiam indiuidiiaíi,conft;tui-
tur potius ex motiuo, quam ex obicdto materiaji, 
cúm ideircó vciimusaticui grane malumjquia no-
bis difplicet, Scc. 

Ad argumentum Suarez reípondetur,quód l i ­
cet illa mala volita diífcrant ípecie, tamén in no-
ftro cafu optantur fub vna eademque rarione foL% 
m a l i , q u ¿ eft odium proximi, Circaprarfentem 
matenam vide Lorcam ini.i .q.^.art.}.nu.y Tur -
rían.m i.dijp.yi.dub.i.infin. Se alios. 

Resol. XXXI. An qui comnúfit inceftum cum matre, 
velfüta^ut forore,vél neptejebeat exprimerecircum-. 
Jiatiam perfon£fibi iunftafinguine-, vel affimtate na-
turalhveüegálhaut¡fmtualv.an fatisfit dicere,Pollui 
me peccato incejlus, duabus viábusi 

REfpondeo ,quód aiiqui tenentiñceftum elle 
diuerke ípeciei,non folúm in linea coníangui-

nitatis Se aftinitatis deícendentium Se aícenden-
tium, íed etiam in gradibus ííngulis vtriuíque l i -
neíE; iravtquot funt gradas coníanguinitatis Se 
affinitatís, tor fíat ípecies diftindrarinceftus: & fe-
eundiim hancopinionem dicunt circumftantiam 
períbnacíibiconiunóta;, eííc neceíTarió expfican-
damjquia mntat ípeciem. Et ideó, qui filiam, vel 
fororc vxoris,vel neptem cognouir,non fitisfnce-
ret dicendo,Peccaui cum affine, vel cofmguinea, 
vel cumvna aícendentium,vel deícendenriam;íed 
deberec digere.cum íilia,vel ncpte,vcl íororc vxo-

ns ,&c.Quinimó,f í quis peccaíler cum maíre,noñ 
fatisfaceret dicendo, Peccaui cum vna in primo 
gradu coníánguinitatis. 

Verüm luxtaopinionem D.Thomíe 2.2. q . t f ^ 
art.y.Se Caietani ihid. qaia mceftns inrer confan-
gnineos 8¿iS\fíés non diíFerunt ípecie in genere 
morís , & in indicio Sacramentali \ fnfficit, vtilíé 
qui cum forore peccaair,dicat,Commiíi inceftum 
femel,vel bis-, n o n explicando perfonam íibi cOn-
iuné tam.Et quamuis grauioríit inecífus cutn filia, 
Veí ifiatré, quam cum forore,vel nepte.vél cóníb-
brina vxoiis; tanienquiá ifta grauiras .̂ uget ma­
litiam intra eamdém Ipeciem, non eft neceííarió 
conficenda. Et ha'c opinio D.Thomx magís pía-
cer;qu.im probabilem vocat fillmcius in qííafi.mcr^ 
tom.i.traft.^o. 

Dicendum eft igirur, cum Nugnoiw Addtt.ad 
}.p.to.i.q.9.art.iJiá.$x\iv.eíiimenigradaiiú) non 
faceré diueríitatemípeciiicam in inceftu, fed elle 
circumftantiam aggrauantem, quajn egoproba-
biiirer puro non cííe in Cóít l l ione neceííarió ex-
plicandam. Et ira in terminis docet Gyptius ttaci, 
decafrefer.cXn.^.Se ex noftris P:Megala iñi.p.lib.]. 
frfp.u.w.f). 6¿:alij.Circapra:íenrem qua^ftioné vide 
AzQxmmp.^.ltb.^.cap.p.q.i. Bonacinam deSacram, 
difp.j.q.Cj.fett.i.puntt.i ^s.diffic.i.num.y, Vafquez in 
3 .p. tom.A.q. yi.art. 1. dub.^.num.i 8. Va ien t iam tonu^. 
difp.j.q.n.punü.i. Saarez in $.p tom.^.dífp.z.i.jecí.}. 

Comnch de Sacram.difp.j.dub.i. num.i} & i u 
Sayrum inClauiRegiaJib.S.cap.^..n.^.Kodriquez m 
fmn.tom.i. c.ioj.n.}. Leífmm lib^.c^.dub.n.nu.j^. 
Reginaldum i» Praxi, tom.i.lib.ii,cap.t.feft.<).n.i-¡. 
Nauarrum cap.iG.n.^. Perrum de Lcdcíhra in fum, 
toA.de Sacranj.poenit. c.19. concl.^.folmihi 327. Hen-
ÚQpQzhb^.cap.y.n.i. Sotum tn ^.dtfl.\%. q.x. art.4. 
cond.%.&difi.^o.q.vnic.art.^.Llamas in ¿.p.methüd'h 
í.8.§.i5). &alios. 

Resol. X X X I I , An f i quisperpetrauit aliquoddeli-
üum carnale in die lóuü fanfthvel eo die quo ad Con-

fefwmni acccditueneaturpofiea m Confefiione aperirt 
hanc circumjiantiam? 

A FfirmariuerefpcndetMedina infuni. üb. i .c 
9.§.i. Pitigianus in 4. tom.i. difp.jj.q.vnicart, 

5./» fine. Rodriquez m futn.tom.i. c.tf.n.12. Llamas 
infum.p.$.cap.S.§.i4. Se a l i j . Etá í o r r i o r i docebuní 
hanc fententiam i l l i , qui aílerunt circamftantiáni 
diei fefti, eííe de nece/Iirate Confeffionis ; Se ita 
docnerunr Aleníis $.p.q.$i.memb.$. ar t . i . D. Anto-
hinus 3.p.ííf.i7.<;.i7.$.5.Maior in^..diji.iy.q.4. An­
gelus ver.puceptum, n.^. Adrianus tn 4. de Confefq. 
4. édúlifi aíícrentes, vtdixi , c i r c u m f t a n r i r a T í diei 
fefti elle in Confeílione aperiendam, vt b ía íphe-
mare^eierare.furarij&c. 

Sed hanc íententiam feré omnes neotericí re-
felluntjVt Ledefma mfam.tom.i.depamit.cap.19-fol. 
Míln 229. Petrus Fay in Addit. ad 3. p.qvJjl.y. art.i. 
dub.iz. Vafquez in 3./?. tom.^.. qv.díl.^í. art.i. duh.4-
« . 2 4 . Bonacina de Sacram. difp^.qu.^.fecht.pnnü.i' 
§.3. dtjfc 3. n. 29. Coninch de Sacram. difp.j-dt(b-4* 
»í/?«.27.Nngnus in Addtt.ad j.p tom.i. q m f t j ' é h i * 
club. 3. Se alij. Qaia in diebusfeftiuís non prohi-
betur opas feruiie Ipiriruale, ícfactt peccaranis 

qi-O'i 
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d míe tantúm dicitur meraphoricé; fed íernile 
pfopric corporalejfciíicet mechanicum,: nííitalia 
neceara emceréljcuí in contemptnm diei fefti. 
Vndej ad dabiom qusí i tum refpondeo, circura-
^anriam peccati perpetrad in die louis íanóti, vel 
alcerius magnae feftiuitatisjnon efle in Confeffio-
ne aperietxiamjquia, vt notatFiIiiuciusítf.2.fr4¿f. 
¿j.c.p.n.347. eft rantum circumftantia aggrauans. 
Et ita noftram íententiam docet Henriquez//í»^. 
•c.6.n.6- vbi íic aíTerit: Circumftantia temporis^ili-
quando grauat peccatum,vt íi in folemni feftojaut 
hebdómada íanóla, fiat peccatum externum; & 
iniilri putar neccííarium eííe id exprimerc in Con-
feffione, fed reuerá non tenetur explicare in Con-
feílione. Ira Hcnriquez. Eridem dicendum eft, fí 
aliquis peccatum perpetrauit ind ie , qua pofteá 
confircatur, vel in die, qua facram Euchariftiam 
íiimpíít. Et ira docet contra aliquos Homobonus 
dcExam.Ecclef.p.iJract.$.c.ii.q.8i. 

Resol. XXXIII. An qmpcccauíí3aliasnon peccatum, 
exconfidentiaohúnmdi lubikum , auíBullam Cru-
ciata, tmeatur hanc árcumflantiam in Confefmt 
aperire ? 

N Egatiué reípondendum eft, cum Pitigiano in 
^.fent.tvm.i.dift.iy .q.vmc. art.^.m círcumflantia, 

Cur.Vagandezprcecep.i.lib.^.. c^.mm.^. &ali is .Za-
nardus vero indirecl. Theol.p.i.traft.depmit.cap.iS. 
limitar hanc fententiam/ed in aliquibus mifai non 
placet. 

Resol. XXXIV. Anconfitendafitcircumjlantiain~ 
ductionü ad peccatum, Ji alterad peccandum param 
ejfetj vt fi quü fornicaretur cum muliere parata? 

A Ffirmatiué refpondet Bonacin. de Sacr. dijpj. 
puntt.i.§.$Jiffic.$.n.i<). 8c antei i lumSánchez 

infüm.tom.i.lib.i.ca.G.mj^.. quia etiam inifto cafu 
quis cooperatur peccato alterius. Ergo, & c . 

Sed contrariam íententiam tehendam exiftimo, 
& illam docet Coninch de Sacr. dtjp.7. dub.^..m.i^. 
Áxox.pA.lib.ii.cap.i6.q^. Ledefma infmn.tom.i. de 
pzmt.cap.\9. dub.j.fol. mibi 315. Suarez in $,p. tom.4. 
dtfp.iz.feól.^.m.iS.Bcah'j. Et ratio eft, quia in rali 
cafu reuerá non darur ícandalum, nec propria 6c 
moralis indudio eft , nam voluntas ex fe 6c fuá 
fponte iam di^oí i taera t . Ergo, & c . 

Notandum eft,quód quando quis vtitur aliquá 
peifona parara, vt maleficium íbluat alio malefi­
cio, cum pado díemonis , renetur hanc circum­
ftantiam indudionis explicare. Er ita docet Hcn-
dqnez l ib .^c j .n . j . 

Sed hanc opinionem refellit Fagondezpy^^.i. 
lih.^.c^.num.^. Putar enim, in rali cafu non eí íedi-
dam circumftantiam indudionis confirendam, 
cúm illa íir parara ; & moraliter loquendo, tahs 
non eft caula indudionis.Tenetur tamen coníite-
n peccatum adicionis íaga-, vel íagi: 6c ita etiam 
ttmii videtur. 

Resol. XXXV. An circumjlantia modi in copula con~ 
iugaü fit m Confefsmuapemndal 

Tars L 

Efpondeo, quidquid aliqui aílerant, negati-
ué, & ita non peccat mortaliter vir, qui vult 

habere copulam cum vxore,veI á latere,vel feden-
do, vel prícpofteré, aut íuecumbente, niíi adíit pe-
riculum effundendi íemen extra vas.Quia eft ab-
ufus , ac naturalis ordinis perueríio in folis acci-
dentalibus, dum vaslegitimum íeruatur. Et ita 
docet Sánchez ^ w ^ m tomjM.y.dtfp.iC.n.s. Scali) 
penes ipfum. 

Nota vero, quód aliquando hoc efficitur etiam 
íine culpa veniali, vbi non captando voluptatis 
grada hoc accidir, íed aliqua iufta cauíáinterue-
níente, propter pinguedinem viri, vel propterpe-
riculum, ne foetus íufFocetur. 

Notandum íecundó,quód vxor renetur rsdde-
re debitum, etiam i i vir cum culpa veniali,vt d ix i -
mus, ex variationeíitus, velit copulam complete. 
Ita Sánchez vbifup.num.S. licet probabiliter aliqui 
contrarium aílerant, vt notat Henriquez lib.n.cap, 
i6.n.6.in Glojf.litt.%. 6caliy 

Resol .XXXVI. Anfiludex, vel alia perfona publica 
furto capiat res alienai, quaí ex officio cujlodire teñe* 
tur, debeat explicaré hanc cinumíiantiam officijfu'ü 

AFfirmatiué reípodent vterque Medina,Com-
pluteníis Se Salmanticeníis, hic in Summa, iile 

in C.de Confejf. 
Sed mihi placet íententia Henriquez lih. 1. c. <?, 

nu^án Glojf.litt.O. Se aliorum aílerendum, feclufo 
fcandalo, non reneri; quia dato, & n o n conceííb, 
quód circumftantiaí aggrauantes íint neceííarió 
cónfitendae, attamen tahs circumftantia publici 
officij , non multúm aggrauat peccatum intra 
eamdem ípeciem. Ergo non eft confitenda. 

Resol. X X X V I I . M raptm fttcircumflantia necesa­
rio confitenda, fi virgo jponte confentin 

N Egatiué refpondeo, quia quando virgo con. 
fentit in raptu,quamuis patentes diíTentiant, 

Se tutores ac i j qui loco parentum fe habét, folüm 
erit formcatio.vel furtnm fímplex. Se non erit ne-
ceftario explicanda ratio virginitads , nec iniuria 
fada parentibus, íi tamen raptum ncíciant. Nam 
íi parenres adualiter repugnenr, quia tune fír eis 
manifefta vis & iniuria, erit ralis circumftanda in 
Confeffione aperienda; fecus aurem minimé,vc 
fuprá. diximns de ftupro, cum Leílio üb.z '.cap.io, 
dub.i. Sánchez de matr. tom.i. l ib . j . difp.4. num^. 8c 
aliis» Licer contrarium docuerir Caieranus 2.2. 
q.i^.art.6. ad l . dub. Corduba¿« q. lib.i. q.i$. Bar-
rholomaeus Ledefma rfe Pcenit.dub.io.n.u Vcghai^ 
fum.tom.i.c.^.cafi^. Seali). 

Sed ru rene noftram íenrentiam : vnde non re-
nentur nec debent Confeííarij didas puellas ftu-
praras vel raptas interrogare an virgines í i n t : nec 
corruprores rcnenrurdidam circumftantiam ftu-
pri vel raprus explicare, niíi cum violenrer acrc-
pugnanrem virginem defloranr vel rapiunt; quia 
in tali cafu íblúm darur rado veri ftupri 8c raprus, 
non aurem quando virgo íponte ac liberé confen-
tir; nam ín ifto vlrimo cafu, quando virgo fponrí" 
confendr,ftuprum Se raprus non differt á fimplici 
fornícatione, 8c íic fufficit vt in Confeííionc quis 

L dicat, 
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dicar, FornícatusTum ícmcl. Nec tenetur corru­
ptor adaliquam reítitudonem faciendam virgini, 
vel parennbus,íen iilius ruroribns;quia volenri, 8c 
coníenrient! nulíafic iníun'a, &virgines íuncdo-
tQVát fui corporisj non aurem patentes, aut tuto­
res. Et ira docet Nauarra de refitt. lih.i.c.^.mm.^iy. 
Sotus de infl. Hb.4. qtiAfl.j. art.i. ad z. Suarez in 
tC'm.¿.di¡p.i2.¡ett.¿\., Grdñuis íib.i. decif. aur. cap. yp. 
«.15. & alij. 

Res o í . XXXVIII. An fi aliquis in Ecckfiam confu-
giat, &• intratílam poma el ludex auferat arma, de-
bcat ludtxhanc cucumjlanúdm in Cofefsme aperird 

Efpondet negadué Couarruuias variar, refil. 
l ib. i . cap. i o . num.tyj 8c poft illum nouiíliraé 

Fagundezpr&cep.i. Hhíq, ^4 . num.'^vhi ica aílcric: 
Quamuis l u d e x laicus non poílit abíque fnerile-
gio5& circumftantia neceííario confxtenda,fruen-
tesiioc.priuilegio é loco íacro inultos a b f t r a h e r c ; 

potefttamcueisabícjuepra:dí¿i:o íacrileg!o,& cir­
cumftantia, intra Eccleíiam arina auferre. Ira ille. 
Sed de hac qirasftione egimus in tratt, delmmunu. 
Icclcf 

Resol. XXXIX. An circumftantiadurationis tmpo-
riíifít in Confefúone aperienda": 

Eípondeo negadué cum Zerola ¿« PraxipcaK 
C.li.q.i$. VaCqucz m¿.p.tDm,4..q.9i.'art.í,dub.?j. 

n.36.contra. Canum5Soíum &: alios, vbi íicalíerir; 
Exqua racione.Nauarrus docet, temporis dura-
t i o n e m non elle neceííario explicandarajin quan­
t u m aggrauans eftdocet ramen, & bené ,quan4o 
f u e r i t nimia, explican oporterej q u i a f o r í a n vide­
t u r vnum peccatum3& plura f u e r u n t , q u o r u m n u -
merus cum explican comñiodé non p o f i i t j O p o r -

t e t durationem explicare. Ira i l l e . 

Vnde temporis durado in Confeílione aperien-
da e f t , non quatenus eft circúmftantia aggrauansí 
íedquatenus illam explicando pcenicens manife^ 
ftat, eo modo quo poteft, numerum p e c c a t G r w m 

' neceííario in Confeffione exphcandorum.Et ideó 
í i daretur cafus, in.quo pqenitens i n mernqria ha-
berer omnes deledationes, v.g.morofas, quas per 
annum habuir, non tenetur i n Confeííione; ape­
rire talem durationem temppns,*fedfufficerec d i ­
cere, Totics moróse deledatqsfum: quidquidin 
contrariurn afterant Henrique^ Ith^.c.jmm^. 8c 
Coninch de SjuramJiJp.j Jub.j.mm.^. c u m aliis..Et 
ideo etiam putat Zerola _/«/).quüd.íi quis h a b e -

rec rem cum concubina tota node, non xenetur 
expiimere hancgrauitatem, fcd íuíficit conficeri 
numerum peccatorum , videlicet, Scmel, ycl bis 
fornicatus fum. i . * 
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Resol. X L . An teflií, quifmulrógamde pluúbus re-
bm&articullsfub iuramento, ' & i n ómnibus menú-
tur ^ teneatur hánc mcmnjlanúam in Confefsione 
apeñrel•• ' 

T ) Eípondeo negatiuejquja eft ynnm peccatmn, 
,LVvc rede obíeruat Henriquez üb.j.c.^.num.ó.in 
G/^, /¿ í í -F.qni cirat Archidiaconum 8c Sarmicii-
tum,qui etiam ¿« Httera H . addit, 8c optime, hoc 
etiam procederé , quando multipligat execratío-

ts ¡mníjket. 

nes 8c iuramenta per Deum, & per Sandos/uper 
eadem re , vel mulriplícat ícripturas publicas et­
iam fuper eadem re. Nam in talibus caíibus adeft 
t an túmvnum peccatum mortaie, & illa circum­
ftantia diuerforum iuramenrorum & feriptura-
rum non e f t in Confeffione explicanda , íed íatis 
eft vt dicat poemeens, Tranígreíliis fum iuramen-
tum, &: non adimpleui quamdam obligacionem. 
Qua: orania pro praxi íunt valdé notanda. 

Resol. XLI. Anfi Sacerdos in Mtjfa Eucbanfiam ab 
ahis confecratam mpeccato mortah mutíu 
debeat hanc cmumfimtiam explicare 

J Egatiue reípondeo,qiiia in tali cafu reperitur 
tantüm vnicum peccatum mórcale in genere 

moris abfque iniuria proximijfcut v.g.aliquis vna 
afperíione bapdíini,aut vna abfoludone, baptiza-
ret íeuabfolueretíimulinultos.Ec itadocet Tan­
n e r u s in z.i.difp.^..q.zjub.^.n.)6. Henriquez 0.5, 
<:.$.n.6. Se alij. 

Imó, vti« tratt.de cekbr.Mif. diximus, e f t proba-
b i l i s í lk íentenda, qiiís docet Sacerdotem in pec-
cato mortah',aIiisSacram £uchariftiam miniftran-
t e r a , non peccare mortaliter vt, docet Vafquez in 
¿.p.tom.z.díjp.\$6.c.$.num.38. loan, de la Cruz in Di" 
reólor. Confefp.i.quáíi.^.duh.^concU. 8c a l i j . Quid-
quid i n comrarium aííérat Fiíliucius t m . t i tract.4. 
c .^Mum. 271. Coninch de Sacram. q.64.art.G. dub.u 
m.3). Valentía tom.^.dtfp.y.q.io.puntt.i. Villalobos 
infum . toni.i .traét .^.dub.i^.nu 8c alij. 

I taqueín tali caíi?, non eft neceííe vt Sacerdos 
f e accuíetde rali adminiftratione Euchariftiasía 
peccato mortaii. Vel i l hanc opimonem non v i s 
t e n e r e , d í c q u ó d fufficir, v t fe aecuíet Euchari-
ftiam adraíniftraíTe in p e c C a t o mortaii , í ineex-
preffione 8c- numero perfonarum, q u a s commu-
iiicauir. 

Vnde apparer m e o l i m probabiIiter r e f p o n d i í -
í e , quemdam Parochum Euchariftiam iníírmis 
per Ciuicatem miniftrantem cum peccato morta­
i i , mortaliter n o n peccaífe; q u i a qui miniftrat Eu­
chariftiam coníecratam , n o n e f t minifter Dei ad 
iuftíficationem proximé , í i c u t in aliis Sacrnmen­
tís, í e d tantüm e f t v e l u d appjicans a¿Hua pa/iíais. 
Inaliisautem Sacramentis, Sacerdos íimul coníi-
cit Se miniftrat Sacramenrum, non autem in hoc. 
Non enim eftidemeonficere, 8c ahis miniftEare : 
cetera Sacramenta in adione Se vfu coníiftuntjSa-
cramentum vero Euchariftig poft co'níecrationem 
permanet. Ergo, Sec, 

Resol. X L I I . An fi ijúu fornicatur, teneatur nonfo-
lüm explicare aciunnfed circumfíamiaijVt taclus^fcu-

'• la, &c. qua fíibfequuntur copulanrt 

Ffirmatiué reípondet Vafquez in ^.part.tom. f 
q.c>i,art.\.dub.$.nu:^. Suarez in .̂p.tom.̂ -d'tjp-

zz.feéi.z.nu.S.& 9. Coninch de Sacram.difp.j-dítb.y. 
w.59.& alij. Quia cum illa non ordinentur ad co-
pulam p r . T c e d e n t e m , f e d a d fequenrem, non poí-
funt cura illa eumdem adum moralem conftitue-
re. Ergo funtexplicanda. 

Sed contraria íentenda in praxi communiter 
obferuatur, Se illam docet Henriquez infum. M-y 
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Traf t .V f I , De Circumftaotüs aggrauatitibus, 
( í$ií¿f& W Ghífi, Utt. V. vbi íic aílerit i Hft vnum 
numei'0 peccatum, qaando quis a n t e fornicatio-
iiem & P0^ Ül?ai conrinuat a ó t u s líbidiiiofos. L i -
jnitant aHqai,!jifi eíTenc adus exorbitantes ad ma-
jorei11 voluptatem inuent i ,qni n o n fatis explican-
rar in aótu prt^rfpalí. Imó a l i q u i p u t á r . q u ó d pi'SBr 
ter c o p n i í i r a , tenentur c x p r i m e r e raóbns Se o í c u l a . 

Jit reuerá p r a r d i d i achis, etiam extraordinarij, 
h a b e n t fe m a r e r i a l i t e r r e í p e ó b u eiiiídem formar, 
nec Cant neceííarió explicandi. Ita Henriquez, ík 
ante iltüva Nauarrus c.ó.mm.y. Zanardns in dtreci. 
jljMlp.i.tractJepoen.c.iS. Sancms.dtfp.é.n.3.Zei'oIa 
in Praxtdepismt.c.ii.q.^j. Azorius p.r . Üb.A.. cap.^. 
¡n ñn.Sc alij.Ideo,qui poílcopulam tangit ¡k o f e u -

latur, etiam nropter deleótarionem, denuó mere-
tticertí'»' d u m m o d o h í E C ' n o n f a c i a t a d i t e r a n d a m 

fornicationera , nón tenetar i l i a oícula & tadus 
declarare , fed íufficil dicere , Toties fornicatns 
fum: qtría taha o í c u l a 8c tadus cimi adu 8¿ effe-
¿jcu pdneipali coniunguncur, & cura eo coníli-
tuunt v n u m numero peccatum vnde explicato 
ada principali, etiam cenfentur huiuímodi adio-
nes explicara:. - -

Notandura eft etiam, quód Sancius phi fup. dtfp. 
é.^.^.idem docet degaudio aut coilocutione con-
fequente ad praehabitam fornicationem, íicet in-
tcrceííérit magna interniptio temporis iriter co­
pulam & confequentia.ad ülam.Hoc tamen inrel-\ 
ligirsquando is quifornicationem commiíit,ad a-
Üa o e g o t i a agenda non íediuerrir , fed in eodem 
fitu & ílatu quo peccauit perfeuerat, retinens re-
minamad deoícuíandum iílam , & colioquen-
dum, vel , fi f o r t e femina difceílerit ex vtriufque 
conueníione:expedct reditum ad iterúm deofeu-
landum eam, vel ad colíoquendum cum pericuio 
deoículationis.Ita iile. 

Resol. XLIIÍ. An qui mpeccato mertali excipit Con-
fefiones multorum.non folum peccetmortalttcr,fed te-
rieatm hanc árcumftanúam aperire l 

A Ffirmatiité reípondentaliqni,& purant talcm 
deberé explicare numerum perfonaruiTbquia , 

tot peccata mortaiia commitrirjquot perfonas ab-1 
foluit. Ita Azorius./?.!./^.4.^.4.^.6. Suarez in$ijH' 
tom.i.dtfp.zi.feci.^n.tf. & aiij. 

Hxc fententia eíl probabilis,fed contrariam et­
iam probabilem exiftimo , ex didis in fupenon 
Refolutione, dummodo fucceíliué illos peniten­
tes abfoluatjeftenim vniciim peccatum in genere 
ínods: non aurem fi cum notabili interrupnone, 
mine vnum, nunc ahum abfoíueret. Ideó in cafu 
noftrofufficit, vtdicat pofteá 'didus Confeííarius 
guando cpnfitetur, Adminiftraui Sacramentum 

oenitentiae in peccato raortalí. Et hanc fenten-
Piam in termiois docet Rodriquez m fum.tom. i . c 

Resol. X L I V . An quí comnúftt altquodpcccatumju-
ttíspericuh fe antea expofmt, teneatur explicare hanc 
c'mumfiantiam in Canfeponel 

Efpondeo negatiuc/ed fat is fa^ere confitendo 
peccatum commiflura^i tamen inter occaíio-

Pars L 

n e m & periculum, cui íeipfum expofuit, & inter 
a d u m peccati completum.non intercefTerit mora 
notabilis, qu£E peccatum nouum, numero diítin-
d u m , poílit conftituere. Et ita docet Sánchez iñ 
fiímjmjM.i.c.Smm ^.Suatcz 'm £p.tom%.d$r.íÉÍ 
feñ.$. num. 16. Aragonius in i.z.q.Si^.art. $. infin. 
& Villalobos in fum. tom. 1. traft. 14.. duh. 4. num. j t 
vbi fíe a i t E l que va a peccar.o fe dexaüeuar de la ten­
tación, no cae en dos peccados, por no bauer orado para 
que Dws le libre, porque no hauia aquí obligación de orar 
cliflinta del precepto que quebró, que folo la oración era 
medio para no peccar, cotno lo es el quitar la occajíom 
j el que no quita la occafion) no comete dos peccados. Ita 
lile. 

Resol. XLV. Anquí dixit peccatmn,oblmis alictím 
circímijiantk,fatisfaciat pojiea in alia Confefione ex-
plicandó gratntatem circumflantu obÚu 1 

R Efpondet negatiué Nugnus in addit, ad^.p.to^ 
x.q.y .artA.dub.i. vbi fícaíTerit. Quando mul­

ta peccata fiunt eodem adu,vt quando quis fura-
tur bona Ecclefía?, non fufíicit íe aecufare de fur-
to.-íimiliter quando quis occidir clericum,non íiif-
íicit fe aecuíare de homicidio: fed in vtroqué cafu 
deber explicare ficnleginm; átqueadeo , ü oh\u 
uiícaturilliuscircumftantis, deber portea de illa 
fe aecufare. Sed tune eíl dnbium, vti üm fufficiat 
confiten illam circumftantiam , feeundúm íe, an 
vero íit neceííarium illam confiten per modum 
circumftantiíE 3 dicendo totum peccatum fimul 
fuiíle,fcilicet furtnm cum íacrilegio Í Angelus d i -
cithocfecundum eíle neceííarium: Sí ifta fenten­
tia videtur raihi magis vera; quia alicer, non veré 
explicatur tota'inaliíia. Et hoc magis certum eft, 
quando vnum ordinatur adalterum, vt quando 
quis furaturad maechandism. Ita Nugnus. 

Sed Suarez in ^.p.tom.^difp.ii.feél.i.nu.S. & 9. 
Coninch de Sacum. difpj.dub.y.n.óo. Reginaldus 
in Trax.tom.jMb.ó.c.^.nu.i^í. Filliucius tom.i.traci. 
7 . í .4 .« .8o. &: nlij, contrarium docent, in cafu ta-
men,quo tam peccatum quám circiimftanda pof-
funt íeparatim fuíficiencer explicarijfecus quando 
non poííunt fufficienter explican. Et ideo, qui íü-
rauit nonpercutere clcricuni, aut ieiunare in vigí-
his, fed poftea clericum percuílit, aut ieiuníum in 
vigiliis perfregit,& in Cofeffione folúm expreffic 
fe clericum percuffiííe , aut iciunium perfregiííe, 
nullam habens ÍUramenti memoriam^íatisfaciecin 
alia Confeffionejdicendo fe licitum iüramentum 
perficgiíTe.Et idem dicendum eftdevoto. 

Similiterqui furatus eft calicem,íedin Gonfef-
íione ex obliuione dixit fe furtum commifíííe, non 
expreíla circumftantia Gal ic is ,h ic in fecunda Con-
fefiíone fatisfaciet dicendo,fe morralefacrilegium 
commiíiíTe. Et ideó dodrinaNugni vbi fup. intel-
ligenda eíl cum diftindione Suarez, Se aliorum. 

Resol. X L V I . An qui peccatum hmjts vel fuperftitm 
nis comnúfit, teneatur explicare in Conjefiione quali-
tatem fuperftitionu vel hArefís? 

~j.-'fMt.s' >^.i>)>;^^UivO ü!:l'iTJl^í.'ívh fí.Oíi.p.viin^ 
1 Eípondco negatiué; quidquid in contrarium 
X aliqui aíTeranc : & ira docet Reginaidus in 
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Trdxi, tom.iM.6:c.4..n.U4..vhi i taait: C ú m diuer-
íitas ípeciíica peccatornm fueric tancúm in genere 
natura, tune quia raalitia moralís in illis e f t eiuC-
dem rpeciei,nihil e f t opus tiiueríitatcm declarare. 
Vt íi v,g. quis peccauent in diuinando, vel proia-
bendo in haereíim3íads eíl íi dicat, Tories peccani 
peccato diuinacionisjneque neceííe e f t addere, fe-
mel per pyromannam,irerdm per hydfomantiam, 
ac demum per necromantiam. Item,Toties lapíiis 
fnm in haereíimjnec neceíTe eft dicerCjíemel lapfus 
fum in haereíím Liuheranam,icerúm in Caluinia-
nams&c.quia in talibus non eft dineríitas ípecifica 
moralis, fed rantam phyíica. Ita ille, &ante illum 
doótiffimus Sotos in 4. fent. difl.iS, q. i . art.4. concl. 
6.qindquid,vt diximusdn conrrarium aííerantali-
qui.vtSánchez ¿«fum.mn.í.hb.x.c.p.nu.$9. Yakn-
tíaUffi.^difp. 1 .</• 1 o.pmici.}* &c alij. 

Resol. XLVII. An Confejfurinf, qtiiinápit audire 
Confefionm in peccato mortali, fedpoftea ame ahfo-
litúonem elicit aciiim contritmm , teneatur poflea 
quando confitetur, explicare feincepijfe Mam Confef-
fionem in (¡atupeccaíi? 

Ffirmatiaam íententia'm docet Pofíeuinus 
de ofic. curath c.^.mm.^i.cim citatSuarezm 

$.p.difp,iS.feót.i.n.i. 
Et hxc opinio eft íatis probabiíis; íed contra-

ríam probabilem eíiam eíle exiftimo. Dico igitur 
Confeftarium, licet Cn in peccato mortali, dum á 
principio audit Confellionem, non peccare mor-
taliter,fí habeat propoíitum poenitendi antequam 
abíbluat.Et ita docet Henriquez hb.6.c.iS.mm.6.in 
Glojfajm. F.Et ratio eft, quia tune Sacerdos peccat 
mortaliter, quando adminiftrat Sacramentumin 
peccato mortalí.Sed in talí cafi^quando Sacerdos 
conficit Sacramentum,iam per adum contritionis 
eheirum, eft in grada. Ergo36¿c. 

Resol. X L V I I I . Andeleftaúo morofa fumat mali-
tiam ab opere externo, ita vt necejfe fit in Confepone 
aperire circumftantiam operü,&exprimere obteftum, 
y.g.fimulkr,dt qua fumptaefldeleftatmfmifcomu-
gata, HoniaW, libera, ¿re, 

C Ommuniter a í í rmatiué re ípondent ; & i t a 
docet Caietanus 2.2. ^«.154. art.4. Nauarrus 

c.iá.n.y. ¿k ex neorericis Lotea inp.i.tom.i.dífp.iS. 
depecc*membr.}.Mzmnez cmminp. x.tom. 1.̂ .15. 
art.^Jub.i. Sánchez in fum. tom.i . l ib. ix. i .mM. A -
zoñusp.i.hb.qx.ú.quaft. 3. Villalobos m fum. tom.j, 
tracl^.dub.^num.^. Homobonus de Exam. Eccl.p.i. 
íraft j . c.i$. q. 84. nam deleítationes morofíe in re 
venerea,noníunteiuídem fpecie^fed diuerfe pro 
diueríitate ípecifica opens, de quo funt deleóta-
tiones. Ergo diftindé exprimendíe funt in Con-, 
feffione. 

Haec opinio eft probabiíis: íéd pra:di6Hs non 
obftantibns.quando dele¿tationes morofe coníí-
ílunt tancúm in appccitu fcnfitino, Se non in effi-
caci voliirate.pnto omnes eííe eiufdem ípeciei,nec 
diííerre á fímpiici fornicatione , quia in tali caííi 
quis v.g.non delectatur de con¡ugata3vtcon¡uga-
ta, & de illoobieclo, quatenus eft iniuriofum al­
ten, fed quatenus eft obiedum d e t ó a b i l e . Er­

go, &c . Et ita hanc fententiam docet Varquez in 
p.x.tom.i.difp.m.c.iii.cap.i. & Sayrns in Claui Re­
gia, Ub.y.cj.m.io. Reginaldus íom.t.lib.ii . ci.nih 
13. enm aliis. Et probabilem hanc opinionem vo-
cat Filliucius mn.x. tract.zi. c.$-n.$oi. Bonacina de 
matr.q.^.pMníl.Z.nu.i^. Lellius lib.4. cap.$.dub.ijjm. 
123. & alij. 

Vnde in ConfeíIione,puto non efte tales circií-
ftantias perfonarum neceíTarioapencndas ; quia, 
vt diximus, hx deledationes non difierunt fpecic: 
fed íüííicit vt pcenitens dicat,Toties moróse dele-
¿tatus fum, íine exprellione & circnmftantia per-
fonae imaginationi obieíla;, an fcilicet fueric Mo-
nialis, vel libera, íeu comugata, &c. 

Resol. XLIX. Vtrum in Confefwneapemnda fit ár~ 
cumfiantia manifeflatiua complicü ex hac nuüum 
damnum fequatur comphci, p r a t e r mjamiam apud 
Confefforem > 

A Ffirmatmé reíponder Bonacina de contrafi.difp. 
i.q.^.punft.^.n.i. qui citat Suarez,RebelIium, 

Nauarrum, 8c alios; qui bus egoaddo Vafquez in 
3.p.to.4..q.9\.art.i.dub.}.num.S. Coninch de Sacram. 
difp.j.dub.v.n.Hc). Regínaldnmw Ptaxi, tom.i.lib.6. 
í.4.«.i56. Henriquez/^.i. cap.y.nuj.é ' 5. Emanuel 
Sá ver.Confepo, nu. 18. Toletum líb.^.c.S.nu.^.. Palu-
danum in 4. difi.16. q.$.art.i. Angelum verb. Confef 

Jio,i.§.}. Rorellamf¿»í/.w.»«.6.Medinam C.de Con-
fefione,q.de circumfi.loci. Nugnum in addtt.ud i.p-q.?. 
art.i.dub.i. & alios. Quia in Confeílione numqua 
datur vera ratio infamias, Sí Confeííanus id co-
gnofeit fub fígillo Confellionis, quod perinde eft 
ac íi non nouiftet, vel feiret. 

Híec íententia eft probabiíis. Sed probabilior 
contraria mihividetur, quam docet nouillimé 
Villalobos infum.tom.i.trafi.9.dub.$S.n.$. & Pemis 
Fay in addit. ad }.p. q.y. art . i . d i jp .9 . concl. r. & anee 
illos Valentía íow.4. dífp.j. q.n.punft. 1. Nauarrus 
in mamalx*7.n.$.& 4. Caietanus ver. Confepo, con-
dit.$. Armilla ver. circumfiantia, mm.u. López in m-
ftruói.p.i*c.$6. & alij, qmbus etiam adde Ioan.de la 
Cruz*» direcl.confc.p.i.deSacram. peen, qitf.fl.^. dub.^ 
concl.}. vbi íic aflerit.-Pcsniteias non poteft confite-
r i peccatum, aut circumftantiam manifeftatiuam 
complicis,etiamli exhocnullum damnum fequa­
tur complici , p m e r infamiam apud Confeífo-
rem,qui illud tenefur celare fub íigillo Confellio-
nis.Nam praeceptum non infamandialterum for-
tius eft precepto integrandi ConfeiTionem, Nec 
reputatur ifta leuis infamia, íi alias Confeftor non 
fciebatde cómplice íimilia peccata. Ita illé. 

Et hanc íententiam ita veram aliqui exiftímant5 
vt doceant, nec etiam in articulo mortis poííe 
quemquam licité talem circumftantiam coníiteri. 
Et ita docet Medina tn fum. lib.z-C.4..§-i. Sotos iw 4« 
diJi.iS.q.i.a.^.ad 4. Bannez in i . i .q. tf . dubS.i.p. & 
$:par. &:alijjlicet contrarium drobabiluis cenfeat 
Ledefma z.p.qu£ft.8.art.4.dub.z. & q. 1 o.art.i.dub.7^ 
Vidoria in fum.^ . i j^ . Petrus Soto de pesnit. kcl, }** 
& a l i j . 
'Reftat modo reíponderead argumenta contra­

ria. Ad pnmum dico, quod íí ex dióla manifeft^-
rionc complicis detrimentum non e í r e t g t a u e , p ^ 
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Jet pocnirens, étiam habita opportiinirare nlteríus • 
Confcíkuijsconhreri eijCjui in noticiám complicis 
deuentums creditar. Sed hoc eft abíurdara.EfgOj 
Scc.Ad aíterum vetó, quód Confeííanus id nofcic 
füb íigilloj rerpoiidetor , c]aód iudiciom temera-
ritun non reddirüi- grauiiis, quiaalrcri fíe manife^ 
íbndura, íed ex hoc precisé , quód quis prauam 
formet de altero exiílimarionem. Erg o parum hi -
tkiQubd Sacerdos debeat fabiieere circumftáriam 
complicis expiícatam. Non negó rameti, ve dixi, 
concrariam íentenriam eífe probabilcm; nam (v t 
alias dixi musj probabilirer, fine ícrupulo peccati 
nioiralis, poreft quis manifeftare vni vel duobus 
amicis tacitürnis deliclmn alterius occaitum. Er-
go á forciori poceft quis complicem in Confcüio-
ne maniíeílare.Igicui- elige quara vis opinionem. 

Res ol . • L . An quis tenedtur confimi ciáumflantiam) 
feu dmerjitatem blafibmiarumi 

Fñrmariué reípondet Füíiucius ton. i . tr. i y 
c.i.n.16. qui citarSuarez. ídem etiam docet 

Turrianusi» i.i.dtíp.fi.diih.i. Reginald. ío.i.lib.iS, 
( . i ^ na.ioi. Sandareilus tratt. de ¡Mrefi, cap.^Jub.i. 
«.4, Sancius d¡¡¡>.6.qü.6t Layman in Theol.morM.4* 
tmt . 1 o.c.G.nu.i 1, Ledcíina mfum, tom.i traa.i.cy. 
ío/;í7.). López in mftruci.p.i. c. 281. Bannez m i . i . q , 
i^.art.io. Aragonius ibid. & alij. 

Sed ego conrranam íentenriam fuftinendam 
efle indico, quia blafphemia; in Deum, Se in San-
üos , nondiflerünt ípecic, vt docet Lazarius tr. de 
3ÍafpÍ7.q.^n^i. Caict.m fiim.vcr.bíafpbemia. Valentia 
to.$JifpA.q.i$,pun3.i* Azoúus tom.ídib.9.c>iS.qjo. 
& a i i j . Ergo non funr necelíario in Confeílione 
apcriendavniíi taics biaíphemi^ procederenc es 
odio Dei formali , vel continerent ha'reíim, Se-
cluíis aurcm his duobus caíibus , in nuiio alio te-
neturpoenitens explicare qualiratem blaíphemiíc. 
Et ira in terminis docet Gyptius tract. de cafrefer.c. 
ShJW.37. Homobonus de cafrefer.p.i.c.i.foLm}ú zj6. 
& Caict. in i.i.q.ij.art.i/mfine. 

Vndc apparet, me olim probabiüter rc^ondi i -
fc,contra Sánchez infiim. tom.TMb.i.cap.^z.n.^- & 
Aragonium m z. 1. q. 13. art. 1. quemdam clericum 
pomiííe reticere in Confeílione, an eius biafphe-
mjx fuerint contra Beatam Virginem, an contra 
aiios Sanótos. * 

Resol. Lí. An quando quis proferí vnico aclu comútia 
-in Deum, ajferendo ftpiüs, Dio ingiullo, Dio i n -
giuílo, érc.teneatur hocin Confefione apmrel 

1 3 Efpondeo negatiué,quia tune quot funt con-
A \ uiíia m Deum, ve! Sandos, tot funt peccata, 
quando funt diuería formaliter; vt l i quis diceret 
Deum !niuíl:um,& Deum no efle omnipoteutem; 
nc enim variantur fojrmaliter conuitia; vel quan­
do intcnuptisaclibus di da conuitia proferuntur: 
fccüs aurcm in cafu noñro; nam calis vnam hh(-
phemiam profert canlum, licet iexpius, in Deum, 
vnico tamen adu & codera rempore. Et ita docet 
Zanardus in<Diml\confc.p.i.pr£cep.i.c.io. 

Vnde ohra,cum muítís aliis Theologis, excufa-
«1 quemdam pifeatorem á rekerationc Confeílio-

X'an L 

D O 
rium, qui fepiús conuitia horrenda, non tamert 
ípecie diuerüjin Dcum,íi piíces non fumerecvm-
co adu proferebar. 

Adüe,quod probabiliter etiam dicipotell:,con-i 
tra Zanardum & Sandarellum tracl.de Blafpbemia, 
c.+dub.z.n.jAn Confeílione non elle expriinendat 
que verba confumelioía fuerint in Deum,ve! San-
dos pro lata; nam omnes contumelia funt eiufdent 
ipecici, vt fuprá probatura eft, & docet Reginald, 
to.i.ltb.i^.c.^.mi.ioi. & alijj & omnes conueniune 
in ratione formali, qu^ eft intentio auferendiai-
teri honorem. Ergo5&G. 

Resol .LíI.Jw fe aüqm co'ms cuín homine>&fupertu-
bans ficutifuper nmlierém, tematur aperné hanc cir-
ciimjUntiamyfitmtúm fe polluat'i 

A rfirmatiuam fententiam docet Hieronymus 
Llamas in fimi. p.y.c.S. §.1. Sed contraria (en-

tentia mihi placef-nam,vf ipfemet faretur}haec cir-
cumílantia non mutat jfpeciem : & ideó m cali "ca­
fu exiftimo íatis eífe dicere, Tadu alterius molli-, 
riera commiíí-vel, PoUutus fura , tangendo alte-
f uní impudicé.Et ita fenfifte quemdam virum do-
dura teftatur loco citato Llamas. 

Resol. LUI. An quando aliquhfolm fepoUuit, tangen* 
do aüquemprofejfftm, vel in facm confi'mtunhtenea-
tur explicare hanc árcumftanúam ? 

Egatiuc reípondet Llamas infum.p.}.c.%.§.\6, 
vbi fíe aííerit.-Quádo fola mollicies commit-

titur radibus profefsi,vcl in íacris conftifiui}íipa-
íiens eft fecularis}non teneturamplius dicere,niíi, 
Paílus fum voluntarie poliui tadibus alienis. Ne-
quein íacris conftiturus, vel profeífus amplius te-I 
netur diceresnifi,Tangens impiidicé,aíium pollui. 
Et íi non íitcogn.itus,non tener ur cxpiicarc.Et fum 
in.facris,vel profeírus,auc profeííaReIigionem;ni-
íi üli etiam accidat voluntaria pollujio, vt de íe l i -
quer;quia íacra perfona non eft in tal i cafu vio la ta. 
Ita Llamas;fedan probabiliter,iudicenc viri dodi j 
nam oppoíitam fententiam exiftimo ve ra ra. 

Resol. L I V. An circuw(lamia Apojlafufu in Confef-
fwne aperknda, velfvfficiat dicere, In Iwcfem lapjus 
funú 

ESíe hanc circumftantiam in Confeísione aper 
riendara putat Ledefma infmn. íom.i.iraét.i * 

crj. concl. 5. Aragón, in i . 2 . q. u . art.i. dub.\. concité-
Valencia to.$.difp.i.q.u.pun¿i.i.díjfic.i.&q.io. pimél. 
2,,ver. bis ita. Suarez defide, d¡fp.i6.feci.$. mfine, cum 
aliis. Ira ó Sánchez infumdé.z.c.j.n.ij. docec A po­
rta ta ra deberé explicare ad quam fedarp tranlie-
rir.Probarur haec opinio, vel quia Aportaíia difiere 
fpecie ab hacreíi, ve tenet Suarez loe. cit, Lorca m z. 
x.q.ix.art i.difp.yo.nu.^. Turrecremata in fum. hb. 4. 
|).2.f.i5.Simancha de Cathol. inft.íit.j.n.y Canus de 
locis iheol.üb.ii.c.y. vel quia eft circumftantia mu í - . 
tura aggrauans. Ergo,&c. 

Sed ego puto, Apoftafíam non diíferre ípecie ab 
ha-reíi, vt docet Bannez in 1.1. q.n.an.i. Valentia 
tom.j.difp.i.qndfe. 11 .punci. 1, & q.n.punü.i . Azorius 
tom.i. lih.S. cap.u. q.¿. Caietanus in i . i . q.io. art . i . 
& qmfi, 1 1 . art, 1, Caftrus de iujl. \m, puntt, lib. r. 

L 5 c . j . 
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c.j . Pegna mdireñ .p . i .q .^ . comment. 74. Sánchez 
vbifup.mim.16.8c recentiores THomill:^ apud Lor-
cam vbt fup.nuj. Zanardns in Direíi. Tbeol.p.i. prá-
teptA.c.B. Lcdeíina vbifup. idcoaírerccircnmítan-
tíam Apoílaííse, ramquam aggrauanrem, non eííb 

" néceíiai'ió tri Confeílíoneaperiencíam. Q u o d ve­
ro Apoftaíia non d.íFerat fpecie ab haírefí, proba-
íuf3quia Apoílaíia eft diíceffioá tora fide, ha'reíis 
aucem á parre fideí-,at magis.vel minas recedeie ab 
eo, quod íemel rufeepeum eíl,non murar ípeciem. 
Ergo Apoftafia non diffei't ípecie ab h^ re í i : & 
ideó Apoftatis & h^iericis eadem pcena i m p o m -
tur.ErgOj&c.Deindc^cúm Aportara Cit qui orani-
no fidem defericjíl non e.ííer haereticns/cqueretur 
multiplicando ha'reíim,non augen',fed potiüs m i -
tiniy&í omnino deíicere ípeciem h^refís:quod et-
i amá Philoíbphia naturali alienum videtur; nam 
mulriplicando calorem3non déficit caIor:& á Phí-
loíophia moraljjnam multiplicando f u r t a , n o n de-
íinit furtum. Ideódicendum eft, circumílantiam 
Ápoíkafix non elíein Confeffioneaperiendam. 

Resol. LV. An árcumffámia reádma, fit aliquando 
confitenda-, & an Confejfarm propter confmtudimm 
peccandh poftt dijfme abfoluúomm ? 

T Eneri pcenitentem confiten confuetudínem 
peccandijfi á Confeííario i n t e i T O g e t u r , d o c e c 

Varquezm3./?. tom.4. q.yi. art.i. dub.̂ . Hennquez 
lib.^c S nu.i. Reginaldus t o m . i . üb 6.C.4.. n u . 155. &: 
nos íuprá in Rerol.15. docuimus. Etpoííe Confeí^-
farium etiam per meníem, plus vel minus, íecun-
dúm prudendam difFeire abfolutionem artnetis 
peccato, docuit Gra&üsp.i.decíf. lib.i.cap.io.n.14.. 
Idem etiam docetSuareziw $.pjom.4..diíp.$2..feft.i. 
infine. Sayrus in clam Regia, Hb.^.c.^muS.Sánchez in 
fum.tom.\.lib. i . c . ^ i .m .^ . To\eiushb.$.cap.i$.nu.l. 
i terúm Suarez deRehg.tom.i.ltb^.cap.S.mfin. Kegi-
naldus mpraxüt0.1Mb.18. ««.87. Villalobos infum, 
tom. i.tratt. ir. diffic. 25.m fine, Delrius in difquif. 
Mag.üb.i.cap.s.quaji.i infin. Sá ver.abfolutio> num.14. 
Henriquez WÑfi cap.z^.. m m . ^ Bannez in z . i . q . i . 
art.S.dub.i. Ledefmam fum. tom.uraft.i , cap.$.pañ 
concl.j. & a l i j . 

Non reticeam tamen, (quod efl: valdé notan-
dumjquianouumjloannem Sancium infuU Praci. 
difp.Matnti impremís amo iGi^.difp.y.num.é. & feq. 
contrariam fententiam ex multis rationibusdoce-
re;& ideó purat, Confeíladum ius non habere ad 
inteiTogand' m de confuetudine peccandi, cúm 
ñeque illud habeat,vt bis eadem peccataquis con-
íireatnr , necad afficiendura pcenitentem púdote 
& dedecore, confuetudine petcati cognita : fed 
debet pcenitens ftatím abfolui, ü veré dolorem 
habeat de prtTrentis3ac in pofterum vitas emenda-
tionem firmiter proponat.Probat hancíententiam 
audoritate aliquorum Dodorum. Et ratio eft, 
quia vt fnpra didrum eft5fí confuetudinem peccan­
di teneretur poenitens aperire , idem eííet, quod 
obligare i l l u m peccata legitimé confeíía i terúm 
íepetere, Q u o d fané nullo prarcepto humano in-
duci poteft3 íal tem quando non interuenit reíer-
uatio, Imó Hcet interueniat reíeruatio, non polle 
poenitentera obligari ad iterúm confitenda pecca­

ta, doce t Va fquez in ^.p.tom.^.q.p^art.iJub.C.n.^. 
rcrraól.ins fententiam, quam antea docuerat mq. 
gi .art . iJub.ó.-j .&S. 

Deinde, pamirens quamuis fit peíTiinar confire-
tudini addictus, fi mentem mutauerir, &occaí io-
nem frangere propofuerir, in nullo remanetílatu 
peccari.Ergo il l i non eft deneganda abfolorio. Na 
íi Confeífarius poteft m tali cafa licité abíbiuere 
paniretem,vt ipíímct adueríaríj concedunt, ad id 
tenebiru-r quia poenitens haber fempec ius, vt íibi 
non neo;etur abfolutio fidi^nus íit, nifi id efHcia-
tur de proprio ipfius poenitenris coníenfu. 

Vnde ex his infert Sancius,quód fi poenités pro-
babiliter credat, Confeílarium non ímpeníurum 
ilh abíolutionem, fi fateretur conílietudinem pec-
candijpoíTe asquiuocatione vtédo,negare confue­
tudinem, vt fiat fenfus, Confuetudine careo pec­
candi non abíolutéjfed ad cofitendum tibi depr^-
fenti.Et hoc etiam procedir,fi credat abíolutionem 
fe naólurum , cúm ad confitenda eadem peccata 
bis non fit obhgatus, nec ad pariendum pudorem 
ex confuetudine iam nota onundum.Idem dicen-
dum eft deoccafione próxima, ineuitabili tamen, 
fine magno incommodo & ícandalo. Nam in tali 
cafii poííet etiam poenitens vti íequiuocatione, l i -
cet á ConfelTario de tali occafione interrogetur, 
Nam pofito vero propofirevt fupponimus,emen-
dationis, habet poenitens ius ad abfolutionem; & 
vt Confeííariusreóté fuo fungatur ol íc io , nihil 
conducit ícire sírne poenités in occafione vel non, 
dato, quod ilíam vitare non poteft ;eo quódl iue 
cognofcat occafionem, fiue non, tenetur Confel-
íiirius abfolutionem dare,Ergo,&c.Dedudtar et­
iam ex didis contra Azorium íom.i. ¡ib. n . c.^.q.^* 
non effe denegandam abfolutionem habenti con­
fuetudinem iurandi, Se contra Ledefmam in fum, 
tom.i.tr.i.c.^.pojiy.cond. Se alios, ignoranti dodr i -
nam Chriftianam, etfi'fepé admonitus non didi-
ciííet, duramodopoeniteanr de pretéri to, & pro-
ponant de futuro. 

Putat igitur fbpradidus Sancius^ir equidé do-
¿tiffimus, peccatorem confuetudinarium in qno-
cumque peccato, d ú m o d o habeat doloré depec-
catis, & firmum propofitum cauédi de cerero, eíle 
abfoluendútoties quoties, necpoííe Cófeílarium 
i l l i Beneficium abfolutionis denegare. Et refpodet 
ad argumentú in contranum,quod adduci poteft,, 
nempe abíolutionem in tali cafu diíferendam eíle, 
vrcautior poenitens reddaturad praecauenda pec­
cata, & propter incutiendú timorem. Haec omnia 
defumpta funt, vt diximus, ex ííipradidlo Sanción 
adi i l lum,& non pigebit:eft enim vir acutiffimi tn-
genij,& h? pradic^ difputationes,quas nuperedi-
dit/untimmortalitate dignilllmas.Vtiná alios i n -
genij fui foetus in lucem emítteret.Sed an ha'copi-
nio fit tuta in praxi, remitto me indicioaliorum. 

Resol.LVI. Aninopmme,qíwnfupram RefoÍM.re' 
fuíauimm, quod Conftfimm obligetur confiuñ cir~ 
cumftantiam copuk cum filia conftfwnís, teneatur et­
iam td futen, Ji cum viro filio confefswnü aecubarefi 

AFfirmatiuam fentcntiá docet Sancius difp.^° 
w.iz.quia, etfi iura de commiftionecum fe-
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minis confellionis íiÜabus íbÍLim loquanrur, ea-
ticm omnino ratio procedit refpedu virornm poe-
nitentia; íiüorum, &eadem irrogatur iniuria Sa­
cramento. Et ideó aíferit Sancius, quod in Bulla 
contra foliicitantes feminas in Confeílione,inclu-
ditur etiam foHicitatio virorum. 

Hci-cfcntenda eft probabiíis; Sed non minus 
probabilem & tutam inpraxi contrarfam exifti-
mo;&: contra Sancium tenet hanc fenrentiam Ba*-
íilius Pontius m traíi. de impedim. matrim. caufa 30. 

ver. Atque hntc. & Aaigna-m«¿. de Confejf. 
folíic.q $jm~si. itífi. & Pemnm fuperpriuil. Minmor. 
tom.i.confi.i-Greg.XV. ^5.^.18. quia cañones pro-
hibentes de feminis J f l t ú m ioqauntiu%vc c.fi. ibi, 
cum mulieribiisy&c. o'miSs, ibi, Adfuam ptvmtemutlcm 
accedat. 

Ad argumentum Sancij reípondeo,multos Do­
lores prbbabiiiter dócniíle ante Bulla Greg. X V . 
Confeíílirios follicitantes viras, non fuiíle denun-
tiandos,qiiia Bulla Paüli V. & Clem. V I I I . loque-
batur rátum de Confeílariis follicitantibus femi­
nas. Ita Fagund. Societaris lefu áepucep. Ecd. tr. 1* 
l¡b.4.c.j.n.ji. Portel, inaddu. addub. Regul.ver.foüici-
tarefeminni. Vidc noftrum Ttátíl. de Denuntiatio-
nibus Refol.u.vhi pro hacfirmanda fententia.mul-
tas radones inuemes. Notandum eft etiam, quod 
ftando in opinione, quod Confeílanus tenetur 
coníiteri circumftantiam copulas cum filia ípiri-
ttíalnnon tenetur confiten circumftantiam tadus 
aut pollutionis habirse ínter fcmma: fcmora; quia 
ius canonicura folúm coramiftionem numeratin 
ordine ad irrogandam iniuriam Sacramento. 

Res ol. L V I I . An Vrdatmfíomittat cmeciwnemfub-
dm,fatíífaciat dicendo in Confefme&mificorreftio-
nem proxmñ'i 

NEceíle eíTe vt dicat íe eííe Prxlatum illius,do-
cet Bannez in 1.2. q.tf. V.3. dub.i. concl. vlt, & 

nouiffimé Villalobos m fum. tóm.i. tra^.4. dtffic.úé 
mim.4. quia ad corrigendum fubditum tenetur ex 
iuftitia. 

Aliqui autem putant,quod oblígaturex mife-
ricordia- & ideó fecnndüm illosnotabiliter tátúm 
aggrauat ifta circumftantia , vnde in confeílione 
non erit neceííario aperienda. Et hanc fententiam 
probabilem exiftimat loannes Sancius in fuis Fratt, 
difp.dífp.6.n.9.na.m fententia Bannez veriorem tan-
túm vocat. Qiiod diximus de Pradato, dicenduni 
eft de patrctutorejdominojreípeótu tamen man-
cipij, non autem refpeóhi famuli ob íalarium fer-
uicntis: quia mancipiam eft fub dominio domini, 
¿cad eius curam pertinet acciones mancipij d i r i ­
gere, non autem famulorum. 

K.esol.* LVÍÍÍ. An diuturnitas voluntaria ntentionU 
de ve aliena furto ablata, fit circumflantu necesario 
in Confefwne aperienda? 

C V p p o n o , probabilem eíTe fententiam Petri á 
^Nauar ra de rejlu.ltb.4^.4.^9. & Tanneri m z.z. 
di¡p.4.q.6.dub.i4. num.41^. qui citat etiam Arago-
íTum &Carbonem, afterentesplura non com-
mittl peccata, fed tantum contmuari antiquum, 
S^muis vnoanno vel plus iniufté retineatur res 

alienaietiamíí forte isepiiis inrerim GÍferanirócca-
íio reftituendi,auc etiam fíepiús renouetur propo­
íitum non reftituédi; dummodo tamen poeniten-
tia dudus, rem proponat reftitaere,5f pofteá mu-
tato propoíito habeat animum non icftituendi. 

Hoc fuppoíito quaeritur, an faltem diuturnitas 
voluntan'^ retcntionis de re aliena fit neceíTarió iri 
Confeílione aperienda ? Taniierus vbifap. « « . 4 2 7 . 
& alii,affirmatiué reípondenf;& rationem addu-
cunt, quia licet in tali diuturnitate retinendi rem 
alienam inuito domino non íemper mulciplicen-
tur peccata, vt fuprá diximus^ aggrauanrur tamen 
notabiliter. Ergo3&c. 

Sed in noftra fententia negafiuc reípondendum 
videturjquía circumftanti^ aggrauantes non funt 
neceíTarió confitendae. Seddióta diuturnitas vo­
luntaria; retentionis reí aliena , eft tantum cir-
cumftantia aggrauans. Ergo in Confeílione mini -
mc aperienda erit. 

Notet hocConfeí íar ius , & á multisfcrupulis 
immunis erit. Nam posnitens in Confelííonefa-
tisfacit tantum fe aecuíando non reftituiííe rem 
alienam;nec interrogandus eft de tempore & d iu­
turnitate retentionis, vel de numero peccatorum 
qu^ aliqui in rali diuturnitate committi putant, 
dummodo, vt diximus, re propofuerit refticuere, 
at pofteá mutatoanimo determinaueritampliús 
reftitutionem non faceré; quar omnia valdé no-
tanda funt, quia multum praólicabilia. 

Resol. L IX . An qui cum confeimtiapeccati mortalk 
miniñrat excellenúm Sacramentum , deheat áiclum 
Sacramentum in Confefwne explicare ? 

A Ffirmatiuam fententiam docet Io.de la GruZ 
in direcl.confc.p. i M Sacram. in genere, q^.dub.}. 

concia. 8c ante illum Ledeíma in fum. tom. i.de SA-
cram,ingenere,c,6.concl.S. 

Sed ego contrarium aíTeréndum eífe puto. L i ­
cet enim in tali cafu grauiús peccetur, attamen ini 
Confeílione fufficit dicere , fe miniftraííe Sacra­
mentum in peccato mortali.Et idem etiam aduer-
fuspraefatos Dodotes dicendum elle exiftimo, 
quando minifter eííet in aliquo grauiílimo 8c ex­
traordinario peccato, au t í i í i t multis 8c grauibus 
irretitus peccatis.Non enim in tali cafu ípeciem & 
numerum peccatorum, cum quibüs Sacrametum 
miniftrauitjopus eft explicare,fed fufficit dicere/e 
Sacramentum cum lethali peccato femel vel topes 
miniftraííe. Et hoc ego inteíligo de aliis Sacramé-
tis, excepta Euchariftia.Nam íi quis Euchariftiam 
miniftraret cum reatu peceád mortalis, puto non 
peccare mortaliter, vt alibi fusé in traél. de celehr. 
Mijf. cum Vafquez & aliis fuis probatum eft. 

Resol. L ^ . An Medicofatüfitfaterí fe conceftffe t i -
centiam edendi carnes abfque legitima caufa dtebm 
prohtbitis 3 non manifefiando illos le'mnio ejfecunfe-
cratos'i 

X J Egatiuam fententiam docet Sancius infuk f i -
i - ^ lecl.difp.dt(¡}.4i,n. 16, quia in tali cafu reus eií 
fradionis duplicis príecepri, ieiunij videlícet, 8c 
carnis abftinentix, vt docet etiam Sánchez in fum. 

L 4 tem.ii 
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tvm.i.üh^.c.iT.nmn.^t. ér tf. cum Ludouico deS. 
luán infmn.wu.utrattJe muriio, art.j.duh.i. 

Sed Monreíínusw p . i . tom.i. q.-j^.an.i.qusjl.^. 
num. 47. docet hoc eíle tancüm vnicum peccatura 
Contra tempei-annam, quamuis ceníeat eíle cir-
cumftantiam notabíhter aggrauatera.Vnde íi ha'C 

. opinio cílet vera , in noílra íententia dicendura 
!erit,hanc circumílandam ñon eíle in Comfeííione 
aperiendam, tamquam tantüm aggrauantem , de 
non mutantem ípeciem. 

Resol. L X I . An/iquisfurareturcoramludia, vel 
cum nmmfeflo periculo vita, tenereturpojiea aperné 
ham circumjhmiafu in Confefsione? 

AFfirmatiuam fententiam docet Vaíquezi»/;. 
i.to?n.i.q.~j.art.9.dub.$.quLi putat in tali caíii 

adeífc dúo peccata, vídelicet peccatum furri, 8c 
peccarum temericatis contra fortitudinem; ficut 
qui in bello íc exponir manifefto periculo mortis 
abfque caufa. 

Sedmihi placer contraria fententia, quam no-
uiílimé tuetur Tannerus inp.zJifp.^.qiuH.^dub^» 
num.71.nam poena huius vira:, quamuis á peccante 
prceuiía, non addit nouam ípeciem malitias, niíi ea 
pcena d i r e d í fit intenta, ipfiimque adeó pecca­
rum tamquam médium ad hunc finem eledum. 
Ratio eft, quia qui d i redé & per íc non vulr poe-
nam,íed tantúm indiredé & coníequenter,is non 
vult posnam,niíi ex ílippoíinone peccati.Sed vellc 
poenam ex jíuppofítionepeccatijper fe non eft pec­
catum, vt patet. Ergo, &c. Idem dicendum eft de 
co, qui alteri íuadet peccatum, cum periculo in -
currendíE poen^ mortis. Suííicit igitur in tali cafu, 
pcenitenté íe aecuíare commifiííe peccatum furti, 
Se non explicare íc furarum eñe corara Iudicc,vel 
cura nianifefto periculo vitas. 

Resol. L X I I . An fiquis onúfit v.g.Sacrum propter j l u -
dium, teneatiir explicare in Confefsione hanc circum-
jiantiaml 

A Ffirmariué reípondet Zixmdinp. i . q.yi.art.^ 
dijp.^.qui citat Gandaueníem, Gabrielem, ¿c 

Riccardum. Putat igitur in tali cáíu ftudium, ex 
cuiusaíFedu omittiturSacrum indie fefto, eíle 
peccatum ípecie ac numero diftindum ab ipfo 
peccato omiffionis, ac proinde dif t indéin Con-
feffione expÜcandum. 

Sed ego contrariam íententiam fuftinendam eC-
íé puto-quaro docet Va]entia)Medina,Azonus,&: 
Vaíquez5quo3 citat de ícquitur Tannerus w/j^.z. 
difp.^.q.^.dttb.i.num. u^é t 2.0. Et ratio eft, quia vo­
luntas ipía omittendi, atque etiam adus ilie exíc 
malus, cuíus affedu inordinato omittitur aliquod 
prafeeptnm,per íe ac formahter loquendo3nec fpe­
cie nec numero diftindum funt peccatum á fubíé-
que'nte omií]ione;ac proinde needif t indé in Co-
feííione aperienda funt. Adus enim ille ideó ma-
ius eft,qiiia ordínatur per modum caufie fine me-
dij ad confummandum omiffionis peccatum.Sed 
in genere morís, vnum peccatum numero cenfe-
tor adus confummatns peccati, & ceteri qui ad 
ipfira confumroationem ordinantur , fi aliunde 
malí non funt. Ergo,&:c. 

A n t o n i n i D i a n a R e f o l a t i o n e s M o r a l e s . 

Igitur abfoluré dicendum , q u ó d adus, qitieíl 
cauía omiínonis,fi períe alioqui malus non fit,n6 
eft peccatum fpecie vel numero diftindum a fub-
fequente omiilione. 

Resol. LXÍIl. AnfiClerkm v.g. in diuturna nduWd-
íiomahíkiat BreuiariuíTh, ieneatuf apéfire hanc ci>-
cunifianúam, vel eifufficiat diccre, Vigefies v.g. omti 
Moras Canónicas} 

R Efponderur íufficere. Ita Tannerus inp.z.dtfp. 
^..q.^.dub.z.nu.i^ & 16. E: ratio eft. quia im-

potenrem fe rcdderead adum praxepti, folüm 
prohibetur praecepto aftírmatiuo deaólu exequé-
do, ac proinde non alianr jlabcr malúiam , quá : p r o i 

ipíamet omiffio adus pr:i pli. E l ! 
:]uam 

8¿c. Dicen­
dum eft igitui^quód talis adus, quo quis fe reddit 
impotentem, non eft dift indú peccatum ab omif-
íionereipíaconíec¡uente,& ideó liiíficit confited 
omiííioncm ipíam. 

Notan.dum eft tamen pro praxi, quod propofi­
tum omittend¡,vt 8e adus íHcquo quis facaítatem 
ademitadum praecepti exercendi, per accidens 
aliquando in Confeílíone diftmdé explicandum 
eft. Vt fi quis v.g.propofuifiet per muiros dies offi-
cium diuintim omittere, fed deinde propofitum 
mutans, non nifi quinquies omifir. Aut.íi quisin 
nauigatione veiitinere , abiedo Breuiario , cum 
implícito propofito omittendi Horas per integra 
hebdomadam,mox pofteá refipifccret,vel acquiíl-
to Breuiario poft tres dies, Horas recitaret; in his 
inquam cafibus,cúm iongé maius peccatum fit ip-
fe adus ex cania omillíonis, quam fubfequens o-
miílio, non íatis efiet in Confcííione folam omif-
íionera confiteri. 

Notandura eft etiam eum , qui poft abiednm 
Breuiarium, dolet de caufa omiílionis data , non 
ampliús peccare omittendo Horas, quamdíu no­
uam negligentiam in comparando Breuiario non 
admittit^quia omiffio ipíá peccatum non eft,fi pro 
tempore quo accidít,non fit in ppteftate omirren-
tis,vel in fuá caufa fit voluntaria, vtquia antere.rar 
pus executionis príecepti hominem de caufa data . 
poenituit, aut quia vei nonpotnit, vei non debuic 
cauere fecuturam omiílionem; Et hace omnia no-
tauk'Beca.nusinp.i.íra£l.2.c.$.q.6.nu.io.& 11. cum 
Tannero vbi fup.düb.^num.^ ,Se Villalobos infum. 
tom. i.iraíi.^.difp.ó.n.^. Sed ad alia deueniamus. 

Resol. L X I V . Anfit necejfar'mm in Confefione ipfam 
omifsionem explicare, vel fufficiat tanmm fe aecufare 
de caufa onúfmni data l 

Sfe explicandam ipíam omífiionem putanr 
communirer Dodores,quos ícquitur Tanne­

rus in p.i.difp.^.dub.^.n.^. 
Sed contrariam fententiam etiam probabilem 

cííc exiftimo,quam tuetur Vafquez in par. 1 tom-i. 
áifp.94. c'3'mm' 16' & P0^ ílfurni Bonacina de legib. 
difp.i. q.^.puntt.^.. num.S.eií illo principio, in quo 
docet peccatum omiffionis tune íblüm imputan, 
adeoque committi,quando cauía culpabilis omií-
fioni datur, ipfam vero omiffionem adualera.pto 
tempore quo príBceptum obligabar,quia 

fiib libe­
ra poteftare omitccntisnon eft, propriépeccatum 

non 
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non efle» ncc eo quidem modo, qno alioqui adus 
cxternus peccari, peccatum d i c i r u r , deriLiatafciíi-
cet malitia in ipfum ex voluntare ; í e d eííe folüm 
«efFedtim peccati. Quod ita e t i a m panter dicen-
cltim eft de homicidio ex ebn"etate,& de poliutio-
ne in íomno culpabihter fecura , itemque de vul-
nerationeaduali petemlífam fagittam fada, & c . 

Sedaudiamus Vafquez dehacre diílerenrem.Si 
h^c omnia exteLÍora(a! lcr i t jquai : diximus,non eí~ 
fent peccaca,requeretur non eíle neceílarium ea in 
Cofeílione exprimere, íed iritis eííe explicare can-
fam eornm liberé poíitam fuilFe íomnojautebrie-
tate. Hocautem eft contra coníuetiidinem fide-
lium omnium, qui ea f e m p e r confitentur. Ergo> 
& C . Reípondeo, non eííe exprimenda in Coníeí -
iione : fideles autem plurimi ea explicant5quia ne-
ícinnt ea non eíle p e c c a t a , vel etiam,quia eo fado 
redé expücanr c u i p a m , q u a m commiíerunt pras-
bendo c a u f a m & occaíionem; i d e o prohiberi non 
debentá cajiurri euentuum confeííioncpr^íertim 
cúm ipía explicationeeuentus, optimé explicetur 
quidquid peccati in cauía prasceílit, & parum vnü 
ab alio diííet. At íí quis precisé ea exprimere v e l -
let,quae debet,non eft cogendus euentus explicare 
ratione Confeísíonis>íed aliquando ratione refti-
t u t i o n i S j V e l irreguiaritatis, fed fúisfaceret pra:ce-
pto íi diceret, fe dediííe pToximam caufam tali 
omiíl ioni , vel pollutioni. Nec etiam opus eft in 
Confeílione dicere, Ego potu 8c cibo nimio mihi 
inmh'morbum lethalem;íed fufficit fateri caufam 
illius dediííe,At quando opus externum eft fecun-
dum íe peccatum , quia liberé íémper manet fub 
noftra poteftate, tune debet femper explican. Ita 
Vafquez, fáús quidem probabiliter; quidquid alí-
qui obmurmurent. Dicendum eft igitur abfoluté, 
ipíam adualem occiíionem , feu vulnerationem 
hominis per fagittam , aut homicidium praeuifum 
in ebrierate commiííum , vel etiam pollutionem 
culpabilem in íbmno,non eíle peccata propric,íed 
tantúm efFedus peccati: & ita etiam hanc fenten­
tiam cum Vafquez docet nouiííimé Layman in 
Theolmor.lib.i.traél.i.c.}.n.$. 

Sed íi aliquis hanc quarftionem fuíius explica-
ram,cum vanis Dodorum fententiis videre cupit, 
adeat M ú d e t ü m i n p . i . q . j i . art.6. Lorcam íttp.i. 
tom.i.feíi.^ difp.y. depeccatis. Azorium tm. i j tb .4 . 
c.j.q.$. Zumel mp.i. qmft.ji.árt.^.difp.^. Filliucium 
tom.i.traft.2i.c.y.ntí.z7i.Becaniimmp.i.tr¿tct.i.c.$. 
q.6. Petantium inp.z.q.-ji.art^.difp.^. Villalobos in 
fum.tom.i.íract.$.dub. 6 .n.í.&feq. 

Resol, LXV. Anpollutio prmfhfednon intenta in 
ebrictate, nimia comejiione,&c.fa in Confepone ape-
nenda} 

1) Efpondeo negatiué; nam quando cania eft 
•^mor t a l i s in genere }uxiiria?,tunc eft peccatum 
mortale pollutio príeuifi, non autem vreft inno-
fti o cafu, quando cauía eft mortalis in ebnetate, 
nmiiacomeftione, 3CQ. quia eiufmodires ex pro-

pria ratione non ordinantuf ad pollutionem, & 
ideó non concurrunt grauirer ad ipíam pollutio* 
nem,fedleuiter. At pollutio non eft culpa morta­
lis, prout praícisé volita in cauía leuiter illam efíi-
cienre. Ergo, &c. Et ita in terminis docet Villalo­
bos in fum. tom.z. ír.40. dub.16. mim.6. Vafq- ¡n p.z* 
tom.i. dífp.ii$. c.}. num.y. Sánchez de matrim. toní.¿. 
lib.S)' dtfp.^. m. 17. & nouiísimé Granado in^.p-i* 
contr.G.tracl.^. difp.6 nu.iz.iS. Suílicit igitur in tali 
caíu poenitentem fe aecuíare de nimio potu & c i ­
bo, & non opus eft explicare pollutionem. 

Sed plusaddit Sancius (arrendar Ledor) in fuk 
fele¿ijtfp.difp.ii.n.i$.&d(fp:i$.n.i9.mm ibi docer, 
quód verba impúdica, cogitationes turpes, & ca-
dus, licet íintcrimina morralla, & fint caufas p e r 
fe o r d i n a l adpoliutionem,non tamen eíficaciter 
putat in illam iníluere j nam íi quando cogitado 
turpis eft pi ?fens,non influir in pollutionem,quo-
modo credipoteft influxuram quando eft abfens, 
vtpote in fomnis; & ideó pollutio ex tali deleda-
tione pr^nifa, non autem volita, non erit, ait ille, 
peccatum mortaIe,vtdiximus de ebnetate. Vide 
Sanciura)& non pigebit;nam in hocnihil afíirmo, 
fed tantúm eius íéntentiam refero. 

Notandum eft etiam , pollutionem prseuiíam* 
fed non intentam ex adionibus peccaminoíis tan-
cura venialiter in genere luxuriaíjnon eíle pec^atú 
mórcale, vtex tadu v.g.leui manus,viíu,verbis,le-
d í o n e aliquantulum libidinoíis, &c , lia Suarezj 
Henriquez,Sánchez, Villalobos, Leífius, & a l i j 
apud Tannerum inp. i . diJp.4.q.S.dub.6.n.ii$. quo­
rum fententiam in nu. iz6, probabilera putar. N o -
tentur íiacc,quia ía'pius in praxi oceurrere poíTunr. 

Resol. I . X V I . An diuinaúonesdifferantJpecie, &fmt 
in Confeftom aperienddt 

REÍpondeo negatiué,vtalibi frpiús fupra dixí-
musjquia non funt ípecies omnino diuerfe in 

genere moris.-vnde non eftneceííe coíiteri, an d i -
uinatio fueritpei" inípedioneín auium, linéaraen-
t o r u m , ^ . 

Verum eft, quod Syluius in Diuum Thoraam 
i.2.q.9$.<irt.$. putat,quód íiper expreíliim padum 
cum da;mone quifpiam ditiinarer, id cífet expn-
mendum inConfeílione;quia licet eíufmodi diui-
natio no diíFerat ípecie á reiiquis, habet tamé cir­
cumftantiam notabiliter aggrauacem.-mulcócnim 
grauius eft díemones exprefsé inuocare,quám ali-
qua facere,quibus dignura íic vt íe demones inge-
rant.Ita Syluius.Sed tu contrarium te'ne- quia cir-
cnmftantía: aggrauantes, vt d idum eft, non funt 
neceílanó in Confeíl ioneaperienda2.Ergo3&c. 

Et ha'C dida fuííiciant circa prtEÍencem erada-
tura de circumftanciis aggrauancibus. Quíe qui ­
dem, vt dixi, non func neceílarió in Confeílione 
aperiendae,liceclaudabilicer quisfacerer, íiilías 
aperirec, nam hoc conferrec ad mericum , & ad 
emendacionem propcer verecundíara. Sed nolo 
imponere onusj vbi non adeft» 
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De C o n r r a ó t i b u s & C a m b i i s . 

Resolvtio í . AU camhiuni fu üátum , cum pro 
campfarlo redondel procuratc r campforú, non de pro-
priis,vel alienü pecumisifd cumpecumif tpfms campfo-
fki quod cambium bodie eft in praxi valde vfitatum? 

Odvs & praxis fupi'adidi cambij 
inuenicnr apud noftrnm Megalam, 
Fiiliucium, Salonium, &aIios vhi 
¿«/.Prima opinio doceceííe illicirum 
& víliKirium.Sic tener ex noftiis P. 

ínííimanjnpeculiarifuotrJecabwXuipusinc.vlt.na' 
uiganti, §.i.fubn. 19,ver.fequitur inter tr.dtuer. tom.j. 
fol.115. loan. Bapt. Canaca tr. de cambiú-, tit. de vfur. 
ver. qu&ro campfores,fol. 242. Idem docet Molina de 
iufi.tr.iJifp.^o^.Mercams decontr. üb.^.c.y. Sotus 
de iufi.üb.G.q.io.art.i.tnfi. & q.T^, ar.i.concl.}. Co-
mitolus refp. moral. iib.$. q. 15. & 16. Tannerus tn 
z.z.difp.'^q.j. dub^.n.i^t). & 150. Fabrns derefiit. in 
4.fent.dífi.i<; q.i.difp.^j.c.S.nu.zyi.Kodevicus lib.$. 
deannuüredditibus, q.^.m.ij . Romoaidus Coli tr.de 
cambio, c . i i , Palacius hbr-, de contr. c.̂ . Rebclhus de 
obüg iufi.p.idib.u.q.é.condenso. & ahj.,, 

Probarur hice opinio mnltis rationibus, & pr i -
mó.In vero cambio íícnt interueniuncdiuerfi do-
mini, íic deber intcruenire diuería pecunia ; nam 
nemo dicitur vnam pecuniam fuam commurare 
cum alia etiam íua.Sed in hoc cambio, de quo lo-
quimur, toca pecunia, quae datur & accipicur, eft 
pecunia ipíius campíbris, Ergo non eft vera com-
mucatio.Ergo eft cambium ficcú & inane.Quem-
admodum non eíTet vera emptio,redfícta,quando 
nierx & pretium eíleteiuídem,&fi6léquis eme-
íet fuam domum, vel permutaretíuum vinum cil 
ílio oleo, vel tntícum fuum cum alio fuo critico, 
quod alibi haberet.Secundó, quia ilíe reípondens, 
éc procurator ipíius campíoris, cenfecur vna per-
fona cum campíore ; & ideó illa íblucio, qus ab 
ípíb efficicur,viderur fiditia de imaginaria5& Hete­
ra: erunt inanes. Ha:c opinio eft probabilior, & 
coníulenda. 

Sed contraria e f t etiam probabiIis;&ideó illam 
non audet damnare Azoriusp, 3 . / i ^ . io . c.f?. ^ . 2 . & 
íblide tuentur & docent ex noftris P.Megala¿«2. 
CL.lib.i. c.16. q^.a num. 53. vfque ad^^. & Naldus tn 
fum.ver.cambium.num.G. AuOtor: confuí.inter confüia 
Ñauar .tom.iJib^jít ule vfurü. Salas tr. decamb. dub. 
17. Leílius de iufi.üb.i.ci^dub.j.nti.ji. Emanuel Sá 

. per .cambium. Homobonus de Exam.Eccl.p.uraffi.y. 
c.i7./7.5^.Sa}uatorius decambils,p.$.num.$. Fiüiucius 
inqmoraLtom i.tr.^.p.z.c.%.nu.^6. Bartholomíeus 
a S4Eaijfto in fpmtlo confcjj. difp.ip.q.n.n.z. Salonius 
de iufidonui.q.^.de camb'm, art . i . contr.n, Thomas 
V>omnh%ni'¿s c.7 J e c a m U i s m u . j 9 . de nouiííi-
mé Scortiaiw Confiit.Peni.Epitome 107 .Theorem.191. 
&:Theologus I n n o m i n a t u s t r . de cambiis edito 
Medtolani apudBidellim ann.xG %$ivhin.j6. citat et­
iam peo hac fe atentia Marcinum Fornarium , & 

Coímum Stelia Societatis Icfu; & ita fentíunr et­
iam multi Theologi n o i i v x Religionis, &c eiuf-
dem Societatis lefu, á me de hac r e coníulti. 

Probarur ex verbis Pij V.m Bulla quadam data 
ad Bononierríes; & fí cupis Pontiíicis verba,audi-
re, hxc funt: Che ogni perfonapojfa dardtnari a cam­
bio, efare chele lettere fiano ricapttate fopra efit datori,^ 
coft tenerli fui cambi finche faranno nmborzaú da th¡ 
haueraprefo 1 dtnari. Vbi S. Pontifex loquitur abíb-
luté íinevilo difcrimine & diftindione proprij vel 
alterius correípondencis, vel propria; íeu alterius 
pecunias. 

Adde, quód Salonius &al i j norant íic etiam de-
claracum fuiííeá Congregatione Iliuftriííiraorum 
Cardinalium Archiepiícopo Panormitano anuo 
1574. re collata cum Gregorio X I I I , Summo Pon­
tífice. At quia luftinianus & alij conantur rcfpon-
dere ad íupraciida verba Pij V. & ad declarationé 
Dominorum Cardinalium , probandactiam erit 
hice opinio rationibus. Nam íblutio pecunia' non 
fit in loco, vbi recepta eft , virtute primi cambij, 
quod reuera finitur in loco vbi facienda erit folu-
tio/ed virtute íecundi cambij celebrad in loco,ad 
quem miííae fuerunt Hetera?. Deinde, íi campfoL' 
mittat heteras ad proprium fadorem, quibus me-
diantibus, ex pecunia fuá vel aliena fador ille cú-
bium abipfo campíore collatum perfoluatjdebita 
illo per alias litteras ad eumdem rurfum remiíToj 
cur non licebit eidem campfori, ve ex fuá propria 
pecunia illud fimiliter períbluacur?Nam,quod per 
ahos in concradibus ciuilibus prxftare licituní 
eft, licebie etiam per nos ipíbs fímiliter prxftare. 
Terció, in hoc cambio nullum incereííe con tingle 
campíario, quemadmodum fi rale cambium fol-
uerecur ex pecuniis alterius rertiae perfona. Ergo 
cum campfarius non magis grauetur, fed potiás 
obtineaefacilitatem in habenda pecunia, & libe-
racur ab onerequaerendi alium qui foluat cam­
bium, hoc non videcur iniquum. 

Nec, obftane in concrarium adduda,nempe cá-
pforem in hoc cafu emere pecuniam á íuo corre-
ípondenee, quicenfetur vna perfona cum ipfo 
campfore, aeproinde folutio videtur fiditia& 
imaginaria.Na reípondetur in noftro cafu reípon-
dencem campforis dúplex oflicium pra^ftare, & 
ipíius campíoris,quatenus accepeat folurionem,(3¿: 
campíar i j5quatenLis pecuniam foiuic; nihil enira 
refere ad iuftieiam contradus, ve vna períbna ge-
rae vices duarum perfonarunl: & paílim habetur 
in iure, vt dineríis rcfpedibus,poí 1 ic vnus diuerfas 
repraefencare perfonas, ve e x mulris probar M o l -
felius in fum. tom.z. traft.n.c.j.nu.^i. & Scaccia vhi 
inf.Sic in noftro cafu non intereft,an ciidíe perío-
nas Íintdiuerfa:,vele2:dem, modo idarbin io e i u s , 

cuiusintereft)relinquatur;& íicin mutuo,ipíemct 
mutuans poteft eífe fideiuífor, feu airccurator,vo-
lente & coníentientemutuacario.Item foludo hu-

i u s 



T r a c l a t a s V i í í . D e C o n t r a A i b u s & C a m b i i s . 3l 
ius carabij non eft fióliría, ñeque íítteraB reckinn-
tur inanesjquia poftquam eorreípondens campfo-
risfoluic pecunias in l o c o mindinarum, non mic-
tireafdem lírreras, íeci fínícur iliud primum cam-
hmm, & fiuntnoucE litceíac campíanj, conficien-
do fecundum cambiara, per q u o d íoluanrur pe-
¿emis in eodem l o c c i n quo p r i m d m iolmx üint. 
Harc opinio, ve dixi, inihi viderur probahiÜSj nani 
pouiTimx rariones oppoíiríe ícntentias dux íunr. 
Prima, quód idem g e r a c duas peiTonas. Secunda, 
quód campíarius v e n d a t pecuniam illi commoda-.. 
tam ab emptore, v e l permutec eamdem. Sed hsec 
aro-umenra, íakem probabiiirer, folunnrur a b a u -

doribus fecund? fehtentiíe3& i n f p e c i e ab Audo-
re mnfai.'mur confdia Tsauarn vhtfapMvgó hxc íen-
tentia eric probabilis. Circa prseíentem qua^ftio-
nem vide Scnccia iracl. de commmlis & cambio, §.6. 
Gíoff.i.a n.i.vfque ad n.So. 

Sed caueant carapiores, ne in his cambiis ha-
beanr perueríam intentionem lucrandi ex dilatio-
ne foíutionis,quia haec intenrio eric vibra metaiisi 
fedíolüm décad carnbium cuín animo negorian-
di iüa pecuniam,eo modojquo licite fit inter mer-
catores, íiue adíít iucrum, fine non i Se ad iioc ad-
uertanr príBcipué mulleres, Se alise priuarse perfo-
n í cqus darít ad cambium, vr modo videbitur. 

Resol. II. An fupradiffium camh'umlictte exerceatur 
non foluin awercatoñbtís, fed etwn aperfottüpam-
ciúanbm érpriiiatis, vt mulknhu, &c. 

Liqui negant, fed immerito j nam rationes 
excusares riipradiíhira cambíum inrer mer-

catores, excuíluic ctiam illud Se inrer períbnas pri-? 
uatas , dummodo babeanc aliara pecuniam apud 
fe; vtrobique enira foluitur cambíum per.inftito-
rem , qui vicem gerit campíbris Sé campíarij, & 
apud ipfum dickur pecunia virrualiter & crediro 
eííe,& íic vtriufQae mimus conuenienter exercer. 
Ceteras raciones inuenies a p u d N í i d u m infum. 
ver. cambimn, num.G.&feq. qui in terminis larédo-
cechancíententiam. 

Sedan fupradiclxperícjna; poílínt continuare 
tale cambiara, dubicat Fillíiíctós tom.i. tract.yypi. 
t.io.nu.^rji. quianon poííunr, v r mercacores; eífe 
raoralicercerci tantumdcm iucri ipfis ceílacurum 
ex mora, quia videlicet eamdem pecuniam ad 
cambia exponerenc.Sed Naidus vU'jkp. docec, et-
iam recambia in íupradidis períbnis eííe licica: Se 
opinio Fillíucij procederet , í i iecambiam eífetii-
acum íblúm racione íucri ceííanris,&non quia eft 
nouus concradas emprionis & vendicionis, vt v i -
debis infrá in Kefa. | 

Resol. I I I . ^ agens fiurefjwidens in fupradicto cam­
bio, m f á ejft mmatohfeu perfoiia diueft ' 

Erpondeo.negatiuéípore/l; enim eííequ^hbet 
perfona, licctilc p a u p é r r i m a , dummodo ¿ib-

ancisha Aipradídi. cambij eíHciat, litceraíque 
H r t a r 5 & ,-dia neccííaria faciat.Ica Antonias Salua-
re m tratt-de continuat.cambioruni^.^.n.i^ 

Re_sol I V . An -ambmmmlgü dicium con la Ricor-
T * f fofupradi¿him eft m Rcfal. i . dijferat ab lílo, 
m vulao dicitur con le comihuacioai f 

ftar 

mi 

R Efpondeo non differre fubftandaíiterjfed ib* 
lum accidentaliter;nam cambium continua-

tionum reducicur ad duas períbnas, cambium ve­
ro recurfe ad tresjnempe qui dat péctinias,qtti i l ­
las recipit, & exactor fea infticor, qui in nundinis 
íbíuit Se exigit pecunias : in ceteds vero conue-
niunr, nam recambia feu cambia continuacionum 
no funt nííi cambia reiterata/eu no'Uíe emptiones 
Se vcnditiones, {ubiiídem tamen iiiftitia; regulis, 
qux neceílaris funr pro cambio recuiTe.Et ira d o ­
cec Anconius Saluatore tr. de cont'm. caw. in Frdud. 
n.q.&i). Se Filliucms tom.i.tr.tf.p.z.c.ii.n.^So. 

Resol. V. An dtfla conúnuatmes feu recambia,fmt l i ­
cita ratwne tantum lucri ceffanñi, vel damni emer-
gentis? 

A Ffirmatiue reíj^ondet Leffius lib.i . c.zy dub.y. 
nu.Si. Se poílillum Salas tr. de cambiis, dub.n. 

n. i . Se FíIÍíucíusícot.2. tr.^.p.i.c.io.n.471. Se ideo 
aíTeruntjqubd campfor non poteft paciíci cura íuo 
camprano,vt fí elapío termino non roluerit,tenca-
tur eamdem fummam accipere ad recamb¡um,& 
illud continuare j nifí cercó conftet, tantum IÜCÚ 
illum e x ilíafurama amiíInrura>quatum e x recam­
bio percipsret , & caropíarium n o i l e alicer com-
penfare íticrum ceíBms, vel dammim emergens. . 
. Sed his non obftantibus , puta Scortia in Bull. 
Vont.Epitom.107. Theor. 280. cambium eííe nonam 
empcioLAem & venditíonem, vndeipíe í ica inRe^ 
cambium eft iteratum cambium procedes ab an-
tccedcnci,cum eodé debitóte, anda forte ex lucro 
pra'cedentúsniíí vicietur aliun j c 3 e f t pariter licuú; 
ica vt e t i a m ex.prioris cábij l uc rp j .po f í l t Iucrum in 
cambio, tarapriipa quam aiiis v i c i b a s iuílc & le­
gitimé capi, quia íemper e f t emptio Se v e i a d i t i o 

íeutorum de marea}rai-nquam mercisidicique non 
debet intereíreslceriús intereíTe, f e d Iucrum capi-
t a í i s , í e u í b r t i S í C o n u e r f o iam priori lucro fuperio-
rís cambij in parcem íbrtis , non fecus ac reliqua 
fers1ucr!,ñida e x cambiis realibus fadis cum aliis 
campíariis. Cura igitur recambiara nihilaliud íit, 
q u á p nouum reale cambiumalcenusfumma;pe-
G u n i a í i u m , aiteiiusJucri diueríi temporis, v i r t u t e 

no'uaíum l i c t e r a r a m , pretio legitimé compofito, 
debitis circaniftanciis, vtí lícicum fuic primum, 

cifdern circumftantiis fadura, ica licitum erit lioc 
íecundum, quod recambium appelíamus,íiue fíat 
cum recuría, íiiie abíque ea, v. g. medio proprio 
procuracore , certum e f t , íemper in recambio ex-, 
íingui realiter per acceptacíonem íítterarum Se í b -
lutionem realera f e a . virtualem, cambium p r s c e -

dens, íiue fíat cum nona períbna, vt puta íi credi-
tor alias cambij litteras a c c e p t e t á debitóte fui de­
bitóos, íiue cum eodem'priore debitóte,- vnde et­
iam pofteriores n o u a s litterse cambij, priores ex-
tinguunt. Ita Scortia vbifup. Qubd antera cam­
b i a r a fít emptio & vcaduio, docet e t i a m Bonin-
íígmus tratt. de cambiis, £.7.72,23. Scaccia decommer. 
i i f fád. nu.zi.Seali] penes ipfum. Et íic fiipradida: 
continuationes, íiuecambia,non folura luftifican-
tur ratione l u c r i ceíláncis, fed etiam racione em­
prionis venditionis.Sed aÜquadicendaíuntcir-
ca.prouifiones fupradidh cambij. 

Re-



Resol. VI. Inquamm qmnútatc funmddí funtfro-
mfioncs cambiorum? 

X inueterata & immemorabili ínter merca-
tores confuetuciine, pro prouiíione cambij, 

debetur terria pars fcuti pro íingulis centcnis fcu-
t is /ecúdüm pecuniam, de qua íoluitnr cambium, 
íeu eííícitur affignatio.Ira Boninfignius de Cambiüy 
c.-j. Romoaldus Coli de Ca-mbiis, cap.zi. Scaccia de 
commeráis, §.3. GloJf.^.mm.ii.Scoma m Bull. Pont. 
JEpit.i07.Theor,i9i. Villiucmstom.i.traci.tf. part.z. 
c.io.n.^y1). ¡Scalij penes ípfos. 

Resol. V i l . An d'iila quanutai tcrtufartüfcuúfro 
centenario ¡̂Ic tuftajúam mfromjionibm¡qu&fumun-
tur 'm recambiií & tonúnuatiombm ? 

'Me qu^ñio eft mnlmm difEciIisstS¿: hic opus, 
•híclabor eft. Aliqui ¿üirmatiuereípondenr, 

qnia in ómnibus mnndí nundinis recipitur inte­
gra tertia pars vnius ícnti aurei pro cenrenario,et-

Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
docent abíbluté in contínuationíbus poíte carñ^ 
pfores í uniere confuetas proiuíiones.radonc lucrl 
ceílantis; q u í a ficampíarij foluerent ftatuto rem-
pore, campíbres cum aliis alia c a m b i a realia cííi^. 
c e r e n t , e x q u i b u s prouiííones reciperenc.Er^c&ra 

Secundó, aliqui reípondent, quod prouiüoneá 
non folüm debentur ratione labons, led rarionc 
pericuii araictendi íbrtem principalera; pen'culum 
vero, quod etiam in cambio r e c u r í l E & condnua-
tionum adeft,expIicuitAntonius Sa luarore íw^.^ 
contin. camhmum,p.ynu.^. vbi fie aílerir: Negó, cht 
fia maggm f meólo al camhijla mentre che, c'm piglla a 
cambio,tú apagare ad vn terzoper compire lapartnaj 
non latraallo flejfo cambijia,percbe fe bene tanti vipomro 
ejfere pericolhquanto vi interuengono pagatori & catñpfun^ 
nj , ad ogni modo vi ponno anche ejjkre altri tanú perico^ 
lh neüa ricorfa d'anni; mafstmefe chi piglia a cambio ¿ 
negoúante, ti quak Umgo tempo carrico di debitipattfce 
interejfe, che fe bene ilprimo amo che piglia a cambio cen 
Uricorfa al cambijla,egli e fiimato bon déitore.puonon~ 

íam pro prouiíionibus recambiorum & continua- dimeno in fuccejfo di tempo, muñir cattiuo, e piacejfe a 
tionum. Ergodiób; prouiííones fie integra re 
cepta? funt iuftíe. Probo coníequentiam. Nam vt 
bene aduertit Boninfignius traü. de cambiis, cap.y. 
«.25. de iuftitia vel iniuftitia quantitacis prouifio-
nunijftandum eft communi arbitrio mercatorum. 
Sed, vt d idum eft, communiter omnes mercato-
res, ex inueterata confLietudine,recipiunt proui­
ííones modo íupradidto. Ergo minimé de eorum 
iuftitia dubitandum eft/ 

Sed nondefunt contrarium íenticntes; nam 

Dio ch'il pin delle volte quefii tali mnfojfero nafeofiamen-
te cattiui fin al principio, come Vefpenenza tuno dimo-
ftra.ltaúle. 

Sed inftabis,& dices; pericula eíle in£Equalia5(5c 
poííe quidem cambium c u m aliquo eíle periculo-
ÍLim,n6 vero c u m omnibus,& squaliter. Sed p r o -
ni f iones , ra t ione periculi,^qualirer ab ómnibus íu-
muntur. Ergo erunt iniuftae. Confirmatur, q u i a 

q u i venditpecunia creditajicet fe exponat pericu-
l o perdendi pretium, n o n p o t c f t tamen sequalircr 

prouifiones debentur pro labore, vt notat in ípe- fu mere aliquid plus ab ómnibus , fed íecundúm 
cié Romoald. Coli traft.de camb. c M . atin recam-
biis & continuationibus, non eft ídem labor vt in 
cambiis realibus.Ergo, & c . & ideo Malderus in 1. 
i.tr.ycap.j-.dub.j. putat, quod in recambiis, proui­
fiones vix iufté integra? accípíuntur, co quod fací-
liús Se fecuriús eadem cambia continuantur, 
quám noua ineantur. 

PoíTet tamen aliquis reípondere, confuetudiné 

^ftimationem pericuii, plus vel minus. 
Fateor, hocargnmentum apudme validiíli-

mumefiejíed non reticeam, adipfum refponderc 
Scacciam vbifup. in traft. decommer. §.}.glof.^nu.i2, 
vbiait: Quod in cambiis, ratione pericuii, proui­
fiones iufté recipiantur, non obftante, quod peri­
cula fint ina:¿{\ialia , & cambij debitórfif minus 
idoneus, íiue magis idoneus, id eft, fíue cambium 

habentem vim legis, vt in íimili dixit Nauan.conf. fit periculofum, íiue nonj & hoc non íblúm in fo-
¿i.devfur. circa prouifiones cambiorum, non con- ro externo, fed etiam inforo confcientiarJEtratio, 
jfideraííe magnitudinem, feu paruitatcm labons m quam adducit, haec eft, quia lex confeientiae debet 
vnoquoque genere cambij,&in cafibus partícula- eííederepollibil i . Sedeftimpoffibile cognoícers 
ribus/edin vniuerfumj&ideócóftituiíle pretium minutatira qualitates & quantitates pericuii, tum 
pro quouis labore in genere.Ergo,&c. Deinde, l i - quia periculum eft in inctreo euentu r c i , &.ide6 
cet campfores in recambiis non ita laborent,vtin poteft contingere, vt vbi maius apparcat, cuane-
cambiis realibuSjtamenipfi laborare velíent in d i - ícat,& vbi minus, ibi íuccedat;tum quia circa reru 
¿lis cambiis realibuSj&fumerc prouifiones, & de 
fado laborarent fi campfanj foluerent pecuniam, 
nam illam darent ad cambia realiajex quibus pro­
uifiones fumerent. Ergo etiam in recambiis, pro­
uifiones integr^ illis debentur,quia ex culpa cam-
píariorum prouenit.vt campfores in cambiis reali-
bus didas prouifiones integras non recipiant;nam 
íi ftaxuto tempore pecuniam foluerent, illam, vt 
d idum eft, ad cambium reale alteri darent. Se ex 
ipíb prouifionem acciperent.Et ideó Leílius lib. 2. 
c.i$.dub.io.nu.$4. Salas de camb.díib.ii.nu^.VíWiu-
cius mn.i.traft.^.p.z.c.io. ««,471. & alij, non aííe-
runt campfores in recambiis non poííe recipere 
integras prouifiones, quia non ita laborant, vt in 
cambiis rcalíbus j non inquam, hoc afierunt, fed 

euentus, varias habent opiniones, 8c inasquau te-
nentur timore.Quare fi lex pofitiuajvel confuetu-
do(vteftincafunoftro inueterata &immemora-
bilisjvnum a^quale ftatuerit pretium,iliud erit tu-
tum etiam in foro interiori,aliás magna conícien-
tiarum confufio Se perplexitas políét oriri. Ita 
Scaccia. 

Poílunt igitur in hoc cafu dicere campfores, vt 
in fimili dixit Ñauarías conf$i.de vfur.conCuetudí-
ncm hanc habere vim Iegis,& non confíderaífejVt 
fuprá diximus de labore, magnitudiné, íeu paruí^ 
tatem pericuii in vnoquoque cafu,& in partícula-
t i , fed in vniucrfum ; & ideó conñicuifli pretium 
pro quouis periculoin genere. Vnde ethis patet 
refoonfio ad confirmatíonem argumenti pro con-
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Traóhitus VííL DcCootraélibus ^ Cambíis. 
irada íenrentia,cievendenre ícilicec pecunia cre-
íiica,cpi non poref t . íECjual i ter ab ó m n i b u s eamdé 
fammam a c c i p e r e , piro pénenlo a m i t r e d i íorrem. 
Nam reípondeo , c ü e d i í p a r e m rationem inrer 
V t r u m q u e cafura ; nam in venditione'ad credku, 
nonadeft confaetudo immemorabilis, íumendi 
aliquid amphus «qualiter ab ómnibus ratione pe-
r i c u l i o V C e í l i n tambio. 

Sed rurfus inftabis contra fapradida nam da-
t G , & conceílb, q u ó d prouihones n o n í o i ü m p r o 
labore , fedetiam pro pericuio íortis principalis 
fumantur , adhuc videnrur iniuftx, íi m c e g r í E íu-
m a n c u r , íalrem in caíu , quando campfores recí-
pmntfideiuírores & pignora, n a m ceííárpericulu. 
Refpondeo^q'uód eciam d a c o pignore, & fideuií-

íbre,poírant íiimi d i d x proaiíiones. Nam, vt be-
n é npcat Scaccia de (ommer4-5-Gíoff.$Mi.ii. pignus 
potefteííe obligacura anteriodbus crcditonbus, 
& fideiuílbi- p o c e f t eííe xpc alieno grauacus.Ergo, 
etiam cum pignore & fideuiílore^emanet adhuc 
pei'iculum.Notandum eftetiam , q n ó d i n n u n d i -
nis, mercatores m taxando interefle cambij, non 
reipiciunt a d periculum, vt aliquid amplius in f i i -
pradiclo intereíle apponatur ratione periculi, 
q u o d campfores poííunt habere, amittendi for-
t e m principalem. 

Sed bis non obílantibusjiabeoadueríus fupra-
diíta firmum argumentum; nam campfores reci-
pmnt prouiíiooem e x conucntit)fte factacum fuis 
agentibus. Prouifiones etenim e x natura rei de-
benturagentibus3& non campíbribus. Ergo ne-
ceííarió íequitur , quod debentur tancum ratione 
iaborisj&non periculi. Niíi dicas,agentesomnia 
efficere cum pericuio campforum , ílante eorum 
ordinatione foluendi,vt vulgo áicitui'.fopra di loro. 
Ergo recipiuBt prouiíiones, etiam ratione pericu­
l i , quo {iibiiduntur campfores. 

Sed lii cogita ; nam Híec omnia diíputationis 
cauíía feripta elíe voloin gíratiara ConfeíTariorü 
& Reíponíorum c a í u u m conícientiae , vt ipíi t a -

m e n videantsan lint probabiiia , necne. Ego vero 
campfodbus confulerem , vl a campfario non fu-
manc in coiuin«ationibus integrum intereíle c á -
biijíed ílatuant paclum , vtintereíié non excedat 
alíquam fummam, ínter ipfos bené praíuifam : 8c 
tune pro relaxatíonc lila , nó eílilüs fclupulns i r a -
ponenduscircaprouií iones; nam íi aiiqmd am­
plias i n prouifionibus fumanc, iam i l l u d remittut 
iftintereíle cambij.-difficultas t í let íquando inter­
eíle catnbij n o n escederet f u m m a m prsefixam. Et 
in hoc c a í u , q a o d raro í b l e t accidere, recurrantad 
Confeilurios , & vires expertos, &c eorum deter-
minationi acquiefcant. Sed a d aiia procedamus. 

R Escl. VIH, A» campforespopntin recamhils & con-
tmíutiomhui exigere tottes quoties dtóUs promfiones? 

j Q f t e r P.-M'olffíius infum.tom.i.traci. n.cap.j. 
numer. 66. m . cumíea. negañmm íenrentiam 

cocet. 

S^i tnpraxicontraria obferuatnr, & i l l a m de-
^ n d ^ Leilíus/^.i.t.Z5 ^ ¿ . 9 . ^ 8 4 i vbi docer3pof_ 
«in ngore compíores d i d a s prouinonescxiocre, 
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3c hoc titulo lucri ceííantis/upponendo campíb-
rem, fiue eius reípondentem , percepturos easab 
aliis,íi campfarius in tempore pra:fixo foluilíet. Et 
hanc fententiam Leílij,etiam poíl illumjdocet Sa­
las tratt.decambus,dub.zi.n.$. éc Filliucius tom.i.tr* 
35.p.z.f.io.w.47i. 

Sed ex ScQVÚQivbpfujp.in Bídl.Pofit.epit.ioy.theor, 
iS^.dicendum eft , recambia non elle licita ratio­
ne lucri ceí íanns/ed quia funt nonas emptiones &" 
venditiones'j& ideó íicut in cambiis realibus iufté 
fumuntur prouiíiones totíes quoties cambia effi-
ciunturjita iumendse erunt i n recambiis* i 

Resol. IX. An campfor poftt tones quoties ñápete 
dtíMprouifwnes, vnaminloco vhi efficitur cambium-3 
alteram in nundinü.quam recipit eim Agenst 

JEgatiue videturprima ficie re!pondendum, 
ex ver bis Romoaldi Col i traci.de camhiií,c.2.i, 

circafin. vbi fie aílerit: Bifogna auertire,che Giouanne 
non fia grauato due volte a pagare lo jimndio , o pro-
uifionc vna volía a Pietro, & vrí alvra volta aW Agente 
di Ptetro. 

Sed Iiíec verba aliqui putant eífe vera in cafu de 
quo loquitur Scaccia decommr.fy.j. Gk¡([.i.num.i$. 
non antera in cafiijde quo portea loquitur íupra-
diótus ScacciaMf«.20.qu¡a creditor foluendo íibi 
ipíi de mandato íui debitorís , contrahit non íb-
iám pro íe , proprio nomine , fed contrahit etiam 
procuratorio nomine,pro fuo debitore. Nam de-
bitor dum mandat ei, vt foluat íibi ipíi, neceííano 
mandatetiam, vt nomine ipíius debitoris accipíac 
cambium á íe ipfo,vt inde íibi foluat. Sed fí debi-
tormandaret alicui tertio , quod acciperet cam­
bium pro fuo debitore,& folueretereditori; de-
beretur huic tertio; tum quia exequen¿o manda-
tum íibi miunótum íaboratet, turn.quiaaccipieti-
do cambium reinanerer oblisiado, danti.Emo ea-
dem debetur creditori , qui accípit cambium á 
íeipfo.vt foluat hbi ipíi. Ita Scaccia. 'Vude Boninír-
•onias tratt.decambftíiC.ynu.io, fíe aíTeruit: Préuííío 
foluiturá capientibus ad cambium íbmel vbí re-
cipitur : iterüm vero Lugduni aut alibi, quo debi-
tum trahunt. 

Iguur,íicut in nundinis debetur carrpíbri proi-
niíio,íic & in reditu óx nundmis alia etiam deben­
tur prouifío , in cafu tartien quo campfuius non 
vuit.ipferadones accipere , hhi'os renere, &.alio;; 
labores neceííados faceré , íéd id committitfa-
ciendum campfori, qui de edus ordine negotium 
peragit, 8c illum á fupradióds laboribus exímit. 
Vnde íi alia perfona,diuería á campíore, híec o m ­
nia faceret de mandato campíarij, üii quidem , ve 
omnes concedunt,deberetur prou!Íio;quare ergo 
erit deneganda c a m p í o r i q u i eríaiii de mandato 
campíadj hoc eíficit? • 

Resol . X. An deheatur vna tanthmproutfio pro cam­
bio maguo aepro paruo , r, g. pro mille ac pro cen-
túrrii 
• 

A Liqui v id dod i affirmariuam fententiam ze-
nent, quia prouího debetur pro labore. Sed 
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idem labor íuílinecur pro cambio magno, ac pro 
paruo.Ergo eadem debetur prouííio. 

Sed ego contrarium facientcm non damnarem 
adreftitutionem, 8c contraria íententia mihi non 
placct3quiaRomoaldus Co\i tratt.decambiií, c . t i . 
Sc¿cciü.tr.ckcommer.§.$.Glof$.nu.4.7$.8ca\i], com-
munirer aíícrunc abíbluté pro prouiíionibus de­
ben mercatoríbus vnam tertiam partem pro íin-
gulis centenis, vnde Scortia in Buli. Pont. epit. 107. 
í^omw. zpi. aíTeruit j quód íi fumma cambij íic 
vnius millionis j lucrum pronifionú erir feut. 3335. 

Ad argumencum vero contraria (entenrise poí-
íeraliquis reípondere}quud Notarij cenficiendo 
aliquam ícripeuram, recipiune longé diuerfum ac 
maiusftipendium , quám pro alia eodem labore 
confesa, quiai l iapriorconrínetmaiorem pecu-
niarum fummam,qnám altera. Sedhocacciditin 
cafu noftro, Ergo, Item, íartor conficitcum eodé 
labore veftem ex panno,&: ex auro confeótam, Se 
tamen recipit maiorem mercedem pro h a c q u á m 
pro illa conficienda. Ergo. 

Adde etiam , quod aiiqui aííerunt, vr fnprá v i -
fum e^prouií iones debed non folúm radone la-
boris, íed etiam periculi. Sed qui dat in cambio 
maiorem pecuniarum rummam,maiuspericulum 
in íe fufeipit. Ergo maiores deber percipereproui-
íiones.Sed de hoc vide fup.'m Refol.j, 

Resol. X I . An id quodcampforibus debetur ratlone 
promfmum & interejfe, fofit ab tpjis admtfom , vt 
(ambmm magU augeatWi 

Egadué refpondendum videtur, per ea quse 
latéadducitnoiiillimé do í lus Narbonaí« 3. 

íblutum pro intereíTe & prouiíionibus, & non re-
netur tria minuere de forre, Rariones vero hnius 
fententia: innenies apud citaros Doí tores , Nam 
ego in his meis laboribus non late dlíputare , fed 
folum deliberare voló. 

Resol.XIII. An campfores dantesadcamh'mm modo vt 
fupra/mí mforo externo tamquam vfurarijpuniemh* 

NOuiffimc Adamus Tannerns in ui.D.Thom£t 
dilp,4.q.S.dub.yn.i4%.&:Lefíiaslíb.i.c.i$.dub. 

y.w.yz.affirmatinam fentenriam docent. 
Sed immeriró quidem ; nam, vt bené docec 

Antonius Saluarorius tr.de continuat.cambwm, p . i , 
n.S. Chicambia con la ricorfá,non vienprefunto, o cafú-
gaíojn foro fon, come vfmario , md che fe l i conuiene con 
algún litigare fopra quefio nelleRuóte di Genoua,^ d'al-
tn Prenapi, & etiandio nella Rota di Roma Rota delle 
Rote,e Rota che da lume all' altre, figiudtca afauore di 
cln cambiando chiedel'mtereffedella ncorfa; tome vlti-
mámente haue ot̂ enuto-M Stgnor Hettore Ftefco m Roma 
in vna fuá caufa ¡(h'egli agito contra i l Signor Come-
flabile Colorína. Ira Saluatorius. vide etiam Docto­
res citatos vbi fupra. 

Resol, X I V . Vtritm campfor,qui honafidededitpecti-
mam Petro ad cambmm (oluendam Mejfant, exifti~ 
mam ipfum hahere pecumam m tah loco , & popa 
comperiat nonéahereypoftt tantum exigen, quantum 
lucripercepijfet,ft Petrm Meffani foluiffeñ 

X J Egadué reípondet Sahs de cambiisjub.i^. n.% 
qni citar Ledefmam & Vegham, vbiaííerít 

tale cambiara eííe íiecum , & íic campíbrem nihil 
p,RccopJib.^tit.iS.leg.i^glofz. ««.31. & fcq. & íta in vltra fortem recipere poíTe, 8c íi receperit, tened 
terminis docet hanc fentendam M a i d e m s 2 . z 
D.Thomai, tr.j.c.4.. dub.io. 8c Molfcíius infum.tom. 
zjra¿i.ii.c.7.n.ii$. 

Sedegocontrai iamíentent iam probabilem Se 
' tutam in praxi eííe exiftimoj 8c ita tenet ex Socie-
tate lefu Lcffius hb.i.c.i^. dub.y.n. S5.8c Salas tr. de 
cambiiíjub.zz. n.4, quia campfores moraliter certi 
riint. íe iíludpotuille ftadm alus ad cambium da-
rc^ i : per iilud lucran j & i t a ratione lucri ceíían-
tis,poííuntiílud forri principali vníre,vt cambium 
augeatur. 

Hoc etiam concedit ex alio principio Scortia 
in Bull.Pont.epit.iQ-¡.theor.i%^. nemperadone no-
ui conrraólus empdonis & venditionis. Videeda 
Scacciam de commer §.6.^lofx.n. 8.8c Saiuatodum 
traft.de contr.cambiorumip.yn. 4$. 

Resol. XII. An confuetudo campforum denonacce-
ptanda [olutione fortüjiifi Jhnul foluantur deírmen-
ta cambtorum fit licita? 

REfpondeo affirrnatJuéj & prarter Leílíum lib. 
z.c.i^.dub.iu.num.S-j.Salas tr.decambiiíjub.i^. 

«.i.Fillíucium tom.i.tr.tf.p.z. c.io.n. 472. tenet et­
iam hanc íentendam Malderus in z.ZéD.Thom.tr.^ 
C.^.dub.io 

ad reftitutionem ipCmsfníü bona fide confumpíe-
r i t ; quia tune folúm tenclur rcíliruere i d , in quo 
fa¿lus fuir ditior.-poííe tamen exigere á campíano 
damnura emergens,& lucrum ceííans ex ea frau-
de.Er rationem adducit,quia qui fi¿T:é 8c fine ani­
mo íe obligandi,aliquid promiíir,non renetur im-
plere in foro inrerno,fed rantúm tenerur de dam-
no emcrgenteJ&lucro ceííante.» 

H^c opinioeft probabilis, íed coafrariam pro-
babiliorem exiilimo,quam fcqu i tu rMol ina^ i í ^ 
tom.i. tr .z.ñfp.^o^.m.j. Se poítilkim Leffins lib.z-
c.i^.dub.y. n.6v, Qnia cúm can)píbr bona fide có-
tra¿lum ex parte fuá ímpíeuerif,tenerur alter que­
que ex parte fuá ímplere quantum poreft, vel fol-
nere quantum intereft campforis eum implen, 
alioquin contraólus femper parerent fiaudibas,(S¿ 
contrahenres poílent cum magno fuo incom-
modoeludi. 

Resol. X V . Vtrum campfor poftt cum campfario i 
principto pacifa certum & dctermmamn tntereffe, 
etiam in cafu non foluúonis? f \ 

T k T Egadué videtur reípondendíí cum Filliucio 
í \ tom.z. í raf t .K.p. i -c .7-num.4Z4.Homohonodi 

Igiturpoteíl campfor, cui pro forte debentur Rvam.Ecclefp.z.tr.9.c.i$.q.^.8c aliis, ex Bulla Pij V. 
deccm,pro intereíTe autem 8c prouiíionibus tria, prohibends taxationem á principio , feu cercinn 
quando ad computum recipit tna, ea accipcrc in aut determinatum interelie in cambus. ^ ^ 
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Sed cümha!c ptohibitio fundeturin pracíum-

ptione ftaadis víuraria:, in foro confcientis vale-
bic d idum paí tum de ccrco.inrereííe, íí moraliter 
conftec lílud iiiftiim eííe, etiam in locis rb i dióta 
Bulla Pij V. recepta eft. Et ita docet Leílius üb. 2. 
¿.2.3 duh.u.num.po. Reginaldus tom.i.hb.i^.cap,^, 

An vero in tali cafu campíbr peccet mortaliter? 
affirmatiué refpondet Salas í ^ ^ . ^ w w t ó , ^ ^ 13. 
n . i . & Rebeliiasp.2Mb.ii.q.i$. «.5. vbi íicaílerit: 
Cuando modus aiiquis contrahcndi prohibetuí 
nd tollendas occaíiones peccandi, etíi nulla in iu-
ftina defatto in aliquo particulari euentu occur* 
ratjiion proinde ratio legis vniueríim ceííát: quo-
ties vero ratio legis vniueríim non cellar, nec et­
iam ipfa lex.Quarein piopoíito euentu, pra-diáta 
pij V. prohibit iooblígabit , cum certum í i tnon 
roilipeccandi occaíiones, íirelinquatur libertas 
determinandi certum pretium ab in i t io , ratione 
intereífe veiiíimiliter futuri3!icet interdum íequa 
deccrminatio tíat.Ita Rebeílius. 

Sed ego puto,in tali cafu campforem non pee-
care , ñeque diólum motum Pij V.obligare in íé* 
roconfcientia!.Et aduerfus Rebellium aílero cum 
Granado ¿wp.2 contr.j.traft.^.p.ijjjput^.feci.z. &c 
aliÍ5,quos citaui/w traft.de legib.quód quando ceí-
fat ratio legis;c:tiám in particulari, celíat eius ob-
ligatio.Sed totnm hoc accidit in cafu noftro. Er-
go3&c.Et ita etiam docet in terminis cambiorum 
Emanuel Sá verb. Ca7nbmní,n.6.vhikaan: Etiam in 
eodem Regno , licet cambium per litteras, etíi id 
lex aljqua prohibeatrpraefumit enimfraudem,que 
i i abüt .non intendit prohíbele. 
f Idemque dicendum de cambiis ómnibus alio-
qui licitis, aut cambiorum licitis conditionibus, íi 
legeahqua prohibeantur; ceíícánte ením fraude, 
quam lex pra'fumit, fieri poi lünt , niíi ex ipía iege 
vel coníuetudine coníletoppoíitum.Sic ille. N o -
tandum eft tamen, quod omnes Doótoies citati 
concedunt, Pium V. non prohibere paóitum de 
lucro íncerto, íi in loco coiiftituco campíaiius no 
foluat tempore determinato; fed Pontifex inilia 
Bulla loquitur tantúm de patio lucri certi. 

Resol. X V I . An contraftmmajfarijadmercatorernt 
qm vulgo diciturálla metajh licitus, qui contra ftm 
pafm celébratur m hoc Sicilia Regnti? 

Xy Eípondeo aílünnaííué,edam íí non íitagrico-
-*-^-la, ñeque dominus prxdiorum habens fru-
«aenta iure terragiorum,neque in íblidum íe obli-
gpc cum aliquo , qui talis fit; quidquid in contra-
num videatur docere Muta dec.ji.n.u&x. ratio eft, 
quia licet ita contrahens non habeat frumenta 
aliquo ex tribus mod í s , vt diximus; hq/bet tamen 

'J9pdum,&potenriam , & poílibilítatém habendi 
füpradidta frumenta \ nam poteft illa emere tein-
poreconíue to& prir i ixoin contradu , vttiydat 
cmpton.-ífe iftecontrachis^lcontrahétes hab^ant 
animum emendí & vetidendi frumenta, eftlmi-
fus , quiareducitur adfoncraéhim empt íon í s& 
vendinonís : ñeque aiiquod contínet periurium, 
SUia verum iurarnr, nempe tradendi frumencum 
^mporeprashxo. 

Nec valer dicere,quód in ifto contradlu vnus ex 
contrahentibus vendit frumentum3quod non ha-
bet ñeque in potentia, quia non eft agrícola, ñe­
que eft dominus pr^diorum.Ergo ralis contra&us 
non eft contraótus emptíonis & vendítionis, íéd 
mutui pailiati.Nam refpondetur, quod ifte haber 
frumentum in potentia morali , quia habet poíH-
biiitatem emendí, vel alio modo habendi f rura l -
ta tempore,quo debet emptoti illa coníígnare: &c 
ideó quando contrahit , dicitur habere frumen-
tum.Sicutenim agrícola dicitur habere frumen^ 
tum in potentia,quía illud habebitex fuoagro;ita 
ifte habet frumenta, quia illa fuá pecunia eft em-
pturus;&: hoc fuflicit ad venditionem. 

Adde , quod etiam licité quis poteft venderé 
frumentum alienun^quod non habet,nec habere 
poteft j nam vt communiter Doélores aílérunt, 
poteft quis venderé rem alíenam ,quam mínime 
habet: & venditor in tali cafu teíietur emptori ad 
eui<5l:íonem,&ad pretium reí vendít£e5& ad dam-
num fubfecutum ex tali emptionejneque adaliud 
obligatur. 

Ex his fequitur,quódqui non habet frumentaj, 
ñeque habet ficultatem illa emendi, mendtur, Se 
eft penurus,íi hunecontradum celebret-quia i u -
rat falfum. Et itapeccant contrahentes tali paito 
cum filiisfamilias, quos íciunt non poíTe tempore 
praefixo taha frumentahabere,&:coníígnare; vel 
cum aliis perfonis,qus,vt diximus,uó folüm a<3:u 
frumenta non habent3íed ñeque in potentia,quia 
poílibílitatem non habent habendi illa. 

Notandum eft vero, quod íi non habens fnt-
menta,nequepoííibilítatem habendi, nihilque de 
hoc cogitans,ad fubueniendum fuae neceílítati, Se 
bona fide ita contrahit, quía alij in foro ita folent 

. communiter contrahere , puto fupradiólum non 
peccarc.nequead reftitutíonem teneri; quia talis 
conttadus , licetjnaterialíter íitillíciius,ex obie-
<5lo tamen Se formalíter eftlicitus. Et ita etiam 
íentiuntaliqui Theologi ex Societate I e f i i , á m e 
de hac re confulti.Sed quia in tali có t radu appo-
niturpad:um,vt íi venditor frumenta non tradat^ 
poffit emptor illa emere,vt vulgo dicitur, allí mag* 
giorivaluse,ideo qu i r i tu r . 

Resol. X V I I . Anftin fupradifto coñtracia venditor 
non tradat frumenta tempore pmfixo, popt emptor 
petere &acciperefummum intüoannofrumentormn 
valorenuqui dicitur k maggion valute? 

REfpondeo negatiué, quia non ef tccr tuáan 
vendidiííet illa frumenta eo tempore , quo 

illo fummo pretio valebant; ideó ex pretiís prs-
teritís debetrelinquere pretium iigorofum,&: i n -
fimum,& accipere médium. Igitur íi ab Augufto 
vfque ad meníem íanuarium, pretium frumentí 
fiíit alíquando tarenorum 40.aiíquando 45.& ali-
quando 50. non fumatur in tali caíl} pretium ínfi-
m u m , quod fuít rarenorum 40. nec ngorofum, 
quod fuit tarenorum 50, fed médium , nempe ta« 
renorum45. 

Sed íiin íllo tempore,quo frumentum valuit tá­
renos 50, emptor illud venderé determinaílet, 
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poííet vtíque fummum valorern accipere-non an­
te mí i in i l lo te inpore nihildetaii venditioneco-
gitauitveldeterminauit.EtiraíníimilicafLi docec 
Villalobosfftín.p.z.traft.ii .dub.j. num.io. Salas 
trafi.de empt.& v¿nd.dub.$o.num.$.Leñius üb.i.c.xi. 
díé:^.ñ. i^.Azoúi\sp^Xib^x^.qmft. i jnfin.Mo\i-
na tom.i.tracl.zJ^p.^$.n.6.Salomas m i.i.tom.i.q. 
ISS.art.ijonír.ii.n.ó.Piúgianusmi.fem.tom.i. disi. 
jyConcl.6.mfm. foL 205,8c Bonúcinadeconír. dijp.$. 
•q.i.pun¿i.^.nA 6, 

Sed licethoc íic veium, 8c confulcndnm ; pro 
contraria tamen parte poteft addnci do<5lrina 
Vafquez Opufc.de refltt. cap.$.§.i. dub.11. nunhjj.8c 
communiter aliorum Doólorum apud Leílium 
ííL2.cap.ii,dub.i6.num.iop. nempe, quod íi incer-
tum íic quo precio, auc in quo ftatu dominas rem 
f u r a t a m erat venditurus, tune in tali cafu tenetur 
r e f t i t u e r e íecundúm opdmum ftatum , 8c fum-
raam ícftimationem, quam inrereá habuit. Et ra-
t io eft, quia in eo ftatu vendi poterar: 8c in dubio 
melior eft condicio innocencis,& in eius fauorem 
eft inclinandum. Sed eadem eft ratio in cafu no-
ft:ro,quia venditor iniufté detinet frumentum, 8c 
i i l u d non tribuit emptori.Ec empeor cale f r u m e n ­

tum poterac venderé eo temporc, quo carias va-
lebat.Ergo reftituendum erit íecundúm fummá 
S E f t i m a t i o n e m ^ q u i a , vediximus, in eo ftatu vendi 
pocerat. Et ideó ex hac do ¿trina muid viri d o d i 
de hac re á me confulti, non obligant ad reftitu-
íionem ita facientes j fed an probabiliter-remitro 
me iudicio aliorum. 

R e s o l . X V I I I . An talis contraftm pofit fepm 
remuari? 

REÍpondeo affirmatiué3c!tra fraudem 8c afíc-
chim auarida'jquia fubícqüences contractas 

cum requiíids fuprapoíitis, Íünc etiam contradtus 
empeionis & venditionis. Itaque tempore meníis 
Augufti,íi venditor non poílic ñeque frumentum 
ñeque pretium folnere , poteft celebrare denuó 
hunc contraétum j &quoties non eft foluendoj 
cotíes illud renouarc: dum tamen habeat ípem in 
prazfixo tempore habendi aüquo pacto frumen­
ta, vel pretium. 

Resol. XIX« An fupradiclm contra flus dum renoua-
tur, licite pófiea in illa adtkiatur interese Jorú priñ-
cipali? 

"¡VJOfter D. Andreas Molfeíius in fmfum. p. 61. 
^ -^ t rac i . 12.cap. j .num.ui . 8c P.Megala i . i A i b . i , 
c.6.qtmft.i.nu.i<}. partem tenent negaduam.Han'c 
ienrentiamfecud funt Malderus inz. 2. traci.yc.j. 
dub. iz.Sc lacobus de Grafíeis/wí.i . lib.i . cap.iof, 
num. 8. Hondedeus confú.̂ . mm. i % . Francus deaf. 
z^.numer. 14. Kodeücus deannuis'reddit. Tib.^.qu.j. 
mim. 27. 8c Deciíiones nouiffimaE Rocíe Romanae. 
Vol.2-dec.}i$jm.S. Probatur ratione;nam hoc eífet 
quaedam fupérfcEtatio, & anatociímüs, iure pro­
hibirá , vt vfuríE vfurarum , vt patet ex leg.vlt. Cele 
ffurü. Secundo, íiadmirteretur intereííe alterius 
interelíe, res in infinítmn progrederetur, contra 
text. leg. vnm, verf. m alus autem cafíbuf>C. de fentmt. 
qm pro SQ qmd inmefl,profenur. 

Sed affirmatiuam fententhm probabiliorem 
eííe ceníéo, quam tuentur Alphoníús Viílagur. in 
traft.de vfur.q.iS.num.^. Rora Genueníis^ícíjC^. 
infin. Rora Manruana , vt teftarur Burfatus lib. r. 
C0H/i/.68.«.42.B'eretra confd.iymt.j. Cagnolus in leg. 
vntc.C.de fent.qtMproco'nu.^6.8c nouiffimé Scaccia 
in tract.de comnier.§.j. Ghifi.a num.iy. vfquead 59. 
cum Polydoio Kip.\ obfcrAz^..n.S. 

Errado eft aperta j nam íicuti primum inter­
eííe debetur, íic etiam debetur 8c fecundum, de 
aliud deínceps $ cúm hulla probabilis dlfTerenria 
afferarur ínter vnum &áliud intereííe : de'curfo 
enim primo inrereííe , illud eíFedum efteapiralej 
quo non reftirurojcaiifirur nouum iñrereííe; cóth 
crediror carear lucro , 'quod habuiííer, í i iüud íb -
lurum íibifaiíier.Er hoc dicere voluir Si^norolus 
in cofifíl. 65. dum reípondir íüerum lucri cleberi, 
quiapofteaquam íüerarum eft3illum lucrum facic 
forrem,<S¿: capirale. 

Noranduni eft verójinterefle poenarum millo 
modopeti poíle; vt v.g. aíiquis nomine poeníe te­
netur-aíiquid foluere , íi pcenam ín tempore non 
foluic, non cenecür foluere inrereííe diCtx pceníé, 
vr oprime notar nofter P.Molfeíius íh fimi. tom. 2. 
íraft.ii.c.is.n.tf. 

His fuppoíicis, refpondeoin hoc contradi! ve 
vulgo dickur, aliameta, íine vilo ícrupuloconce-
dere poííunr Confeííarij, vr inrereííe ratione lucri 
ceííanris, adiieiatur ford ptincipali - vide Leílium 
lib.i.c.i$.dub.9.num.2y Sedad aliaj nonminús in 
praxi occivrentcs diííicultates deueniamus. 

Re s o l , X X . V trian fu llckmn Venderé res cr edita pecu-
nia,pretio ngorofo-, &poíiea illasftatim emere nume­
rata pecunia,prctio ínfimo vel mediot 

REÍj^ondeo aftir matine cum Homo bono de 
Bonis in examEcclefp.i.traft.S!.c.^.q.^La.ymm 

in TheoLmordib.^feft.ytrAft.^.c.iG.n.iG. LeíTio lib.%. 
c.ií.dub.ioM.ijo. Reginaldo /¿á.2.5.#«.296'-Tolero 
lib.^.c.} 1 .^^o.Saías traci.de enm.& vend.dub.^j. n. 2. 
Nauar ra í / í ^ í . / ^^ . t ^ .w- .^ .Rebe l l io^^ , y.q. -j.n. 
7.&aliis.C^uiain rali venditione &emptioneres 
venditur & emitur iufto pretio. Ergo,&c. 

Limitan da eft tamen fupradiéta íententia, vt 
non procedar, íi vemliror iníret cum emptore, vt 
rem empram irerúm íibi vendar ínfimo vel me­
dio prerío, Vide Moífeíium ín fiím. tom.z. tracl. 1 i * 
í.5.»//w.ii.Molina!n deiufl.tom.i.dijp.uo. num.i.éc 
Doctores citaros. Sed de hac quaí l ionc iterúm 
redibi t íermo. 

Res ol. X X I . An üciu popí quis pluris venderé res i l -
lts,qu£ communiter crédito plmü venduntur? 

REfpondeo aflirmadué; tura ratione lucri cef-
fmeis , feu damni emergentis; tum racions 

multitudinis emptorum;tum quiain taü vendi­
tione illud eft luítumpretium ex commumeme-
cium 8c vendentium confuctudine & vfu. Et na 
docet Emanuel Sá Yerb.vendtt'wmi.J' vbi íic aílerit: 
Merces,qu£cfolcntfrequenfiús vedi pecunia ere-
dita quánumerata ,vendi poírunt pluris expedata 

peca-
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pecunia., qnám vendantui: numerara, eriam vlrra 
iigorofum. Quiain eo vendidonisgenei^ex có-
monipri ementium & vendendum víü &£Eftima-
tionc.iüud eíliuftum predum.Ita ille. Secusauté, 
ú nada di í tarum racionum incerueniat, vt notar 
Bonacina de contr.díjj).}. qü&ft. i.punci.4.. mm.1y.8c 
lilíi'j > tus tom.i.traci.tf.c^.n.ii}. \idehtiam no( im 
¿legalam in t.t.ítb,i.c.().q.z,n. 174. & feq.ScMoí-
fcíium infum.tom.i.íraól.ii.c.^n.io^.Vnde excuía-
tur vendítio pannorum,& íaccharorum,tali paólo 
fien íbiíta m hóc Regno/ed de hoc alibi. 

Resol. X X I I . An hceat minom emereanttápatafolu-
tme>cüm aliquú res eo modo emi fole'nt,vt kn<z> &c. 

WTEgat iné reípondet Valentía ^ , 3 . ^ . 5 . ^ . 1 0 . 
±**pun£i.2.. §. 8. & alij penes Salas tr.de empt, dub. 
43;qui pro affirmaduafeñtentia citar u .Doólores , 
8c tdiem empdonem mérito non abfóíuté, fed ra­
tione aliquarum circumftanti'arüm, expludbus 
defendit,dicendo Pdmójpoííe fieri ínfimo pretio. 
Secundt>3etiam minodpredo ,quia í í t in f imumiu-
ftum , propter periculum non recipiendimerces, 
autnon íinceras3aut non ftatuto temporejaut nó 
íine lite 8c expenfís.Terdójob lucrum ceíTans, 8c 
damnum emerges ex anticipátaíblut ione.Quar-
t6,quía íic emendo múítiplícantur venditores, 8c 
fie minui turpret ium.í^uintó.quiacommunis i n -
digenda,& neceffitas Vendirorum , máxime íi v l -
tró & rogando oíterant merces, diminuitpretiü. 
Ettandem3quia íidíót^ merces emerentur nume­
rata pecunia tempore traditionis,viriús venderen-
tur propter éatam niultitudinem, 8c veñditorum 
neccílitates,quae in caniaeí íeot , vt emptoresro-
garentür,maximé adeuitandos íiimptus in eis co-
feruandis. Et ita etiam ex neotedcis docetBona-
cmzde contratt.dtjp.^.q.i.punói.^.n. 20. 8c Filliucius 
tom.i.tratt.^.c^.mm.iot.cjuidquid incontradura 
allerat ReginaldiiS}^ alij. 

Resol. XXIIÍ. In quibmcafibm resaliquandopotejl 
vendí cmüs,quam alwqum venderetur? 

"O Eípondeo cum Bonacina dijp.j.qmji. i.punci. 
l - ^ - 4 , « . Z 2 . P r í m 6 3 o b multitudinem emptorum. 
Secund63ob aíFedum ad rem. Tertió3ob lucrum 
ceííans.OüartójOb damnum emergens. Qu in tó , 
propter pedeulum amittendi precium rei, vel re-
euperandi cumexpeníis. Sexto , propter modum 
vendendi.Ex quibus deducitur multas elíe caulas, 
propter quas licet aliquándo rem minods emere, 
quam alioquin emere tur .Pdmó, ob multitudiné 
i T i e r c i u n i , & raritatem emptorum.Secundó,ob i n -
opiam pecuni^.Tertiójob modum vendendi>mo-
dóres non babear pretium á lege conftitutum. 
Qua? quidem funt máxime á Confeííadis notan-
da; nam ex nis pendet refplotio multorum cafuü 
quotidie in praxioecurrentium. Vt quando rem 
quis minons e m i c ab illo,qui neceílitate compel-
íiturad vendendum^nam in hoccafuputo licitaiti 
ralem emptionem ex modo vendendi3quia uecef-
itas facit vt venditor o f f e r a t mefeés vltroneas, 

vilefcunc, vt alias d ix i , noa ío lum pro tertia 
Pars l . 

í } 7 
parte3íed eriam pro medietate.Deinde ín rali cafu 
ceníentur adeílc paucí emptores. Sed paucitas 
emptorum minuit pretium.Ergo3&c. Et ita docer 
Vaíquez Opufc.de reJíit .c.^^^-dub.io.n.ói.Taniz-
ñusini.i.tom.i.dijp.tf.dub.ái.n.t. EmanuelSá w ¿ . 
empíM.^.mfin.8c alij. 

R e s o l . X X I V . An mercator/ute quiim alim, qui 
non exercuit mompolium,poftt íusie fuas merces ven­
deré pretio Ufo quod mompoüum creauitt 

N Egatiué reípondet loan, de la Cruz in direñ, 
confiten. p.i.pmept.j.qj.dub.S. comí. 3. Rcbel-

lius p*2.ltb.9.q.j.m{.$.Sahs de empt. dub.$S. num.6. 
cum López de contracl.lib.i.cy^i.Quia ídem pre­
tium eiufdem rei non poteft fimul eííefecundúm 
íe iuftum 8c iniuíhim.Vel ígítur omnes ín propo-
ííto euentu iufté eodem pretio vendunt, yel nui l i . 
Cum ergo fraudis au&bres íniufté venderé cer-
rum fit, reliqui quoque venditores , íiue confeios: 
fraudis, íiue infeios, poftquam reíciuerint frau-
dem , fimiliter de iuftitía tened ad reftitutionem 
non dubium eft. Confirmatur, quia pretium fa-
¿him perfraudem vendendum , aliámve iniufti-
tiam3qu£E curfum iifftí pretij impedit, non eft cen-
fendum iuftum.Ergo3&c. 

H x radones Rebellij faount hanc opinionem 
probabiliorem5& egoillam fequor; Sed contra-
riam etiam probabilem exiftimo cum Bonacina 
de contraéiJíjp.}.q.i.puncl.$.mm.ii.Tinda.no in 2 . 2 . 
díjp.tf Jub.S.n.j.quam docet Reginaidus in praxh 
tom.i.lib.iyc.ii.n.tfo.dc alij.Qjiia mercator in ra­
l i cafu venditeo prctio3quod eft commune. Sed 
pretium eommune iuftum eft, ctiamíi íitauóbuni 
per fraudes aliorum. Ergo3&c. 

Notandum eft etiam,eífe mónopolium contra 
iuftidam, quando mercatores conípirant , vt nul-
lus eorum vendat3niíi pretio fupremo vel medio, 
vt docer Turdanus vbt fup.nu. 2. 4.IicerGonrra-
riam fententiam etiá probabilem putb3 quam do­
cet Villalobos infum-to.i.traól.ii.dub.xj.n.^.Moli-
na íí>m.2.í//j^.345.Nauafra¿& alij, quos citat 8c íe­
quitur Molfefius¿«_/rt»í./tf.2.í^¿?.i2.(:.5.» 130. 

R e s o l . X X V . An fí AÜquis feiat breui vahfem 
moneu dinnnuendum effe, pofit illam alicui mimare 
cum paño, vt eam fibi reflituat iuxtá valorem quem 
ditla pecunia habebu tempúre quo refimendum erit 
mutuum? 

NEgatiuam fententiam amplexns eft Azorius 
p.$M.$.c.7.q'9.8cKebel\iüsp.iJib:9.q.6.nu.7. 

cum aliis. 
Sed ego contradam íententiam probabilio-

rem eífe exiftimo , quam docent 8c tuenrur Re­
ginaidus tom.i.hb.^.cap. 23. num. 345. 8c poft i l lum 
Bonacina decontraft.díjput. 3. queijiion.i. punct.^.m-
7nero 17. 8c alij penes ipfum. Et ratio eft, quia ita 
niutuans vtitur iure fuo. Secundó3nihiJ accipíc 
fupra fortem , cúm accipiat tanrum quantum 
tradidit in mutuo; quod eft coníidcrandum fe-
cu ndúm rei valorem,& non fecundúm rei quan-
tiratem. Et tándem íicut licitum eft rem meam 

M 3 alteri 
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alteri traclere5qiiam pr^nicíeo pedcLU*am3niíi ven­
dara ; ita etiam licita videtur mutaare pecuniam, 
cuius valoré noaiPrincipis aadoritate pr^uideo 
diminuendum.Et h x c dodrina procedir, criara íi 
mutuatarius plus pecunias muruet cognita lege 
pro mulganda, quám alioquin diftraxiííet. Hásc 
omni Bonacina. 

Resol. XXVI. An fartompofmt a mercatmhm aa-
apere partem pnúfí 

PRo e x p l i c a t i o n e , fnpponendum eft cum Filliu-
cio , perfaepé Tolere eos, qui nonas veftes íibi 

comparare v o I u n ^ c o m m i t t e r e í a r t o r i b u S j V t p a n -

num vel fericum emant á m e r c a t o r i b i i s v H i au-
tem , quia ad íuam oíficinam potius a c c e í i e r i n t 

quám a d aliam,remittunt de vnaquaque vina v.g. 
partem pret í j , quod á quolibet alio requirerent. 
V t f i io.IliIüs alten venderent vlnam panni, re-
mittunc í a r t o r i b u s médium lulíum pro qualibec 
vina. Vel poftquam í b l u t u m eft pretium mercis 

íÍM&.io.w.^o.Et ratib eftjquia t a l e s non peccarunt 
contra iuftitiam, quando emerunt; nam ííippono 
emiííe pretio i u f t o currcnti. Nec etiam íuppn-
mendo rnerces^quia n o n tenentur ex iuílitia tune 
venderé: políimc enim illas i n alia témpora íeriia-
r e j V e l deferre in alia ioca.Nec ciues habent ius i u -
ftitis adeas emendas , m í i i p í í liberé volnerinr. 
Qubd a n t e r a poffint cogi a Magiftratu , tantúni 
infert e í í e aliquod crimen contra bonum publi-
cum , non autem contra iuftitiam particularem. 
Peccabnnc ergoad íummum contra charitatem, 
& bonum pubiiciim;íed n o n tenebuntur a d refti- -
tutionem. 

ExhisinfertiirÍPrimó , tum Filliacio Se Leffio 
kc.cit. poílc ííneoncre reftitutionis mercatorem 
í i u e alium3impedire ne abunde ab aliis merces in 
ciuitatem portentur » d u m m o d o i d non eíficiac 
fraude, minis , Scc. fed ex f u á induftria,& bonis 
artibüs. Secundó , p o í í e quemlibet fupprimere 
merces fuas víque ad tempus opportunum , quo 

ad rationem i o . luliorum pro vlna.largiuntur ipil eas maiori pretio vendat5íeclufo monopoliojnam 
mercatores íartoribus tres vel quattior lulios. ita faciens vtitijriure fuo ; haber enim ii» coníu-
Qu^r ia i r ergo, an fartores licité poffint íibi ret í - h n á i íibí,& merces fuas vendendi iufto pretio. Et 
K e r e partem illam pretip 

Negatiué refpondet Salas írd^.í/eempí. duh. 45. 
w.ó.vbi íic'ait:Sartores,qui pro aliis emunt, Se d i -
cunt illis mercatoL-es5le i n ipforum gratiam mino-
ris rera venderé quáfti efíent vendituri , nihil pof-
func fibi retinere;quia mercatores falso haec dice-
re foIent,vtalliciant fartores,vt á íeipíis eraant, Se 
non a b aliis. Ita Salas, qui citat Molinam de iufi, 
tom.i.diJp.i6$.n.i. 

Sed Filliucius ío;«.3.^^.35.c.^.w«. 149. docet.-fi 
di6ti fartores fideliter agant negocia eorum , pro 
quibus mercera ¡llam emunt; n o n apparet vlla in -
iuftitia in accipiedo eíufmodi precio; reuerá enim 
magni refere rnercacoribus, vt fartores potius a d 
íuam offiemam veniant3quám adalias;& ex altera 
parte n o n pluris venditur merx.quám valety& al­
teri cuicumque traderecur.Ita ille-,qüod etiam do­
cet Horaobonus in Exa7n.Eccl.p.t.mfl:.9. cap.^.q.6. 
& Salas reuerá nondilíentic áFiiliucio. 

R e s o l . X X V I I . An qui vulgo vocantur Regatio-
nes,fint obltgandi adnftituúomm? 

SVppono fupradidos, qui á nobis vocantur Rí-
^ í í m , i m p e d i r e alios , n e merces emant a b i i s , 

qui eas portant, fed eas i p f i anticipaté emunt, ita 
vt alij p o f t e á compellantur cariús emerede mani-
bus ipforum.Hoc fuppoíito,qua:ritur,an obligan-
d i firntadreftitutionem. Añirraatiué refponden-
dum e f t cum Rebcllioí/e ohlig. iuft.p. 2. hb. 5?. 5.18. 

Sed ípfe -Contrariam fententiain probabilem 
etiam eííe exiftimac, Se poft illum Bonac.de contr, 
d¡Jp.}.q.i.punft.'i.n.$.vhi íic ait: N6n defunt ex re-
cencioribus,a quibus huiuímodi reuendicores ex-
cufantur á morraü, Se ab obligatione reftituendi, 
etiam hcaritateminducant: quorum fententiam 
non improbabilem exiítimar Rebellius, & patee 
ex ratione moxallata. ItaBonac. Et ante illum in 
cafu íimili Molina de iuft.tom.z.dijp.i^.n.^, conel 3. 
Filliucius w«.5.^.35.í'.B.«.2r4.<S¿ Leffius üb.i . e.zi. 

ita docet Reginaldus tom.zdib.i^.mm.^o.Teíúbs 
excuíantur transferentes triticum extra territo-
riumjetiamíi ob id pretium notabihter augeatur; 
quia fie facientes violant iuftitiam legalem, non 
autemcommutatiuam. Ergo non obliganturad 
reftitutionem: fed peccabnnc ad íummum con­
tra charitatem, Se prohibidonem Principia. Itá 
Bonacina vbi fup.n.6. 

Res o l . X X V I I I . HátutU fit tr adere pecuniam 
alteri fibí aliam rem tradenth v.g.dmum, hocpacte, 
vt ipfe vtatur re,alter vero pecunia ; qui contraclm 
vulgo dmturti godereí 

REfpondeo affirmadué.dummodo in tali con­
tracta adíint duaq condiciones.Prima , vt Iu­

crum ceííet ílli,qui pecuniam tradit.Sicuc enim in 
mutuo licité aliquid recipi poteft titulo lucri ceí-
fands.ita Se in ifto contra¿tu.Secunda3 vt in didro 
contraótu apponatur paótum retrouendendi ín 
fauorém vtriufque contrahentis,ita vt tradens pe­
cuniam obliget íead rem acceptam refticuendá, 
ü qui pecuniam accipit,reftituerit pecuniam \ Se é 
contra.Si igitur non adíit dtulus lucri ceííantis)&' 
padrum retrouendendi, prasdióluseontraótus ene 
vfurarius5& rautuum paiiiatum ;nam tradens pe­
cuniam recipit lucrara, quacenus vtitur re acce-
pta, non computato pretio víiis in fortem. Et ita 
docet Bonacina de contr actJi¡p.¿. q .2. punci.7, §.1» 
n.y.qai eitat Couar.& Medmam. Vide etiam H o -
mobonum de Exam. Ecclefp.i.trafl. <).CA5..7.42. Sed 
de hac quseftione iteriirá rcdibicícrmo. 

Resol. XXIX. An pana conum'mdn folmndaflt 
ante fententiam ludkísl 

AFfirmatiue refpondet Regias in fuü Refol. caf. 
tf.nuttiA4.Sc citat Couarru. Mcdinam^Salo-

n ium, Rebellium, Se Azorium-, quibus ego addo 
Reginaldum tom.i.Ub.is.c.ii.num.ziS. Malderum 
in i.zjratt.ycap.}. dub, 18. Turrianum m z.i.tom.u 

dijp.os* 
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¿fá íji.í/tt&.3.««.$> Fillíucium tom. i.traft.$4. ckp.^. 
na.: oí-SalaS iraci.de vfurü;diih.zi.nu.$. EmanuelSá 
Vív fta'rtrf-n.i.Moiinam tom :..4t{p^\j.nu.i. Gurtíci-
i ^ w*fm/.ír.i8,»«.i9. Moífeíium infum.tbrh.i. 
trxct.ii -ci^num. ^.Megalam tn 1.1. hb.i. c.15. q.t* 
fi,ig,viáe etiam NaiKirrá denfttt.ííb.$.c.í.tiu.$tf. Ec 
rario eft, cjuía hxc eít diíFerenda inrer pcenarti le­
ga em 8¿ cónuendonalem \ nam illa non debetur 
anff luchcis íentenríain,ha£cautein máxime. 

Híec ientenria eft proba bilis, feci eOntrada nón 
Ca et íua probabilitate vt etiam audores citati 
fatencur.Enfaabíbluté docet Sánchez dematrim. 
toin-\ lib.idtJp.$7.n.4..yaCquez ihp. i . tom.i .di^. i j^ . 
<;,- . H •natrus c.i^.num.G-¡. Beiap.i.caf. 41. vide et­
iam Homobonum deÉxam. Bccíef.p.i.traü,9.c.ij . 
q 4/ LdYyjmltb.L.c.zo.dub.i$.n.i$6. &Layman m 
l uíolMor^uh^.feB.'ytra^.^.c.iS. nu.u. qui aííerunt 
hanr feritentiam eííe probabilem.Et ratío eft.quía 
hsc vidcturintentio contrahendam i n i ^ aliüd 
cxpnniatnr. 

Nocandum eft etiam , quod dida pcena noíl 
debecut i n confcientia, íi debitor non íit in mora 
cuipabilij vel íi non íit moderata. Item íi debitot 
íblfiicpartem debiti pr^íixotermino5non tenetur 
ad períbluendam integram poénam .fed tantdm 
ad partem pro ratione partís non íblutíe. Et tán­
dem interuallum vnius hebdómadas, imb & 20, 
dierum,íecundüm Mercatum Se Regiú vbifup. n\ 
17.non dicirur ad posnam conuennonalem.Et h^c, 
omniaobíeruant Dodores dtati, (\MX multum ad 
praxim conducibilia funt. 

Sed an íupradida poena conuentionalis ínter 
concrahéntes íitlicita,vide Narbonam w $.p.recóp. 
itbj.tit.iS.l.Hi.glojf.z.n.tf. vbi contrarias fentendas 
concordat.-lege illum , & non pigebit. vide etiam 
Grammaticum ^//^S.míiW.ó.Guttíerrez de iuram. 
fonfir.p.i. c.¿6.nu.io. Gamma decif.nS. m.$. Barbo-
fam 'ml.i.p.i.num.^i.jf.foL ñtdtr, Pettix&faimpt<& 
vend.cty.n.ii.Sc alies penes ipfos. 

Resol.XXX. Anpoptquis daréTitiomercatorima-
gnam fummam pecuriiarum cum paño -, vtfro t d i 
pecunia acdpiat ab tpfo Tiíiv in fine amhV.g. quinqué 
pro xentenano'i 

" D Efpondeo affirmanué» dummodo intendat 
••'^celebrare trescontradLis,ynum focietatiSjal-
terum aííecurationis capitalis , & tertium vehdi-
t iónislucrí inccrdpro certo , vel aííecurationis 
lúcri cerd pro maiori incerto.Et pro maiori intel-
Iigenda,íciat CófcíTai ios, qubd ralis cafns ita prp-
cedit;nam Primó,pri£betur pecunia adnegorian-

titulo fooieratis,ex qua negodatione percipere 
quis poííet decem v. g. vel duódecim pro cente­
nario. Dcindecum eodem mercatore eclebratur 
contradus aííecurationis capitalis: procuius aííe-
curatíóne á mercatore fuícepta, ille qui dedit pe-
cumamíllam , detrahit quinqué v. g, ex his , qute 
probabilitcr lucraturus erat in contradi! & nego-
tiadone focietatis. Et tándem pro aííecuradone 
teftantis lucri^ietrahic etiam aliquid. Quibus ita 
peradis}renlanent v.g. illa quinqué, q u i licité & 
*llie vliaioiuftidaíumi pofliint : nam in tali cafu 
ícf uatur azqualitas j onera enim mercatori impo-

fíta, compeníantur iufto predo. Er íí fupradidí 
contradus íiintiiciri, íiíeoríim celebrentur, & 
cum diuerfís períbnis; l icit i etiam erunt, íi íímul 
& cum eadem períbna & eodem tempore cele» 
brentuiVvtpatetin contradu venditionis cum pa-
d o retrouendendi, addico ContradLilocationis, 
q u o r¿s vendita locatur cidem venditorí. 

Et íta iiídem verbis docet Bonacina de contrdff. 
difp.}.q.}.punftM:n.i.qm citat multos alios,quibus 
e g o addo Gratianum in difcept.íom. z.c. 3^0. nu.10, 
& n.Salrrnic'ntofektt.lib.j.c.i.nu.y. &feq. Morla iff 
mpvr:itírü,p.'i.m.S.q.i$.num.$o.Nattap.i.conf4.o$. 
fett.j.Rubeum inrep.c.per veftraf}notab. 6.§. i\.nu.%, 
Palatium decmtraci.lib.^.cap.ii. Narbonam in$.f* 
ReCop-.lib.^tit.iS.l.i^.glojfz. Homobonum de 
Exdm.Ecclíf.p.z.traci.s> c.i^.. q. 44. Malderum iw i ; 
z.traci^.c.z,dub.<)M.egahm mz.z.hb.z.cap.iy. q.z. 
K.i5.&f aiíos penes ipfos.Quidquid in contrarium 
aííerat Azoáasp.^ . lib.^.x.^. q.8. Sotas de iuft.ltb.G. 
q.6.an .z .¥e\icms trafi.de fowt.c,i$ n.iy & feq. Paí~ 
iadonus Rer.quot.lib.z.c.zM.y.Cf feq.cum aliis. 

Et hâ c omnia procedunt, etiamíi d i d i contra­
dus celebrentur tacité , & intentionc implícita. 
Vnde ex ibis apparet me olim r e d é reíporidiire,fi-
ne vilo fcrupulo potuiíle quemdam relinquere In 
teftamentó , pecuniarum fummam tradendaín 
mercatotibus cum pado recipiendí quinqué pro 
centenario , pro eleemofyna cuidam conferuató-
r i o puellalum d a n d a , m o d ó talem pecuniam reli-
queritjcum intentione íaltcm irapiicicajcelebran-
d i íüp rad idos t r e scon t radus .E texh i s etiam paí» 
íim nonobl ígamus viduas&pupillos , qui illas 
pecunias tradünt meréatoíríbus cum pado acci-
piendi quinque,v.g.pro centenario; quidquid, vt 
d íximus, contra noftrani íéntentiam dicac Azo-
nus,RebeIiíusJ&alij . 

Resol. XXXI. Vtrum -quitpofít fumentmtuumah 
vfurario ftíb vfurii,mn folüm adfubleuandam necefli-
tatem,fed etiam propter coHutuia,torneamenta, & fi~ 
milia>iuxu exigermampropryftátus? 

•VTEgatiué reípondet Sylueftervfi^. 2. q. n 
i-.^N Rebellíus de obÍig.Íuft.p,z.líb.S.q.i6.fift.6.n.i7* 
(Scalij. 

Sed,vt ipfcmet Rebellíus fatetu^contraria iíen,-
tendaeílpióbabilís jquara tamen ego puto pro-
babiliorem : eamque docet Fauílus in {pecconfejf 
dí$A6.q.izj.nu.^.Sznchtz infii77i.tom...lib. ¿.cap. 8. 
K.i5.qui círat Sotum,Aragon.SaIoníum, Ledelmá 
8c ahos.Et ratío eft;quia ha?c omnia ad decentiam 
ftatus pertinent;& ita pecuniam aceipiens á mu­
tuatario , non videtur cooperan etus m a l í t i a E , fed 
tantüm peccatum permittit. Quod ádeó verum 
exiftimo.vt cum ípío Sánchez¿^.««,23. Salas íraft. 
de vfur. dub.^S. m m . i . & aliisjputcm non peccare 
mortaliter,ícd veníaliterjíidiílam pecuniam quis 
peteretad vana & inudha,vt ad fuperfluas epulass 
ad Indos o t iofos^cquia eadem eft prorfus ratio 
de hocac de pétente Sacramentum á miniftroad 
malum parato, quamuis feiat fore vt in peccato 
mortalí míniftret. Sed qui peterctabfque ncceíTi-
tate, & vtilítate aliqua á tali Sacerdote Sacramen-
tum3venialiter íblum peccaret. Ergo, 6cc. Ceteras 
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mnoncsvide apud Sánchez. Quidqnid ín con- paétum hoc non deduxiííe.Ttaque puto íianc f tn-
t rar íam aílerat RebeUrastoco cicaro, Aragonius tentiam eíle ín ptaxi piobabüííl imam. 

Resol. XXXIV. Vtrum üátum fitpmtpers litaur-', 
cejfans ex mutuo,Ji compenfetur dio lucro¡quo larpgt 
mtituam ,Ji non inutuaren 

ín i i q.Sy.arí.ú- üuW. 2.. Valentía t{tm.$. dijp.y q.11, 
pmft.q.dc alij penes Salas Wtfup.nu.é. & Sánchez. 
Sed noftraíentétiaeílprobabilis & tuta in praxi, 
& íllam etíam docet,príEcei- DD. ciratos, ioa.de la 

(0"uz¿« direfi.confc.pA.puctyj.qjJub.ii.cond.i. 

R e s o l . XXXII. An Thefaumrm alkum Trina-
p i i , velprocurator feu famulits alicum domina infáo 
ipfcpófíitmm dmúm pecurim, quas ad expendendas 
vel confmiandas hahehnegoúani & lucrum m fttam 
vtilttatem venen? 

REÍpondeó afErmatiué cumBéia^ . i . c^ i .qu ía 
huiurmodí lucruñi eft f rüdus induftríae,con-

currente pecunia,tamquani inflxumeto, quod ex 
fe infecnndum eft.Ec ita vendens triticum alienú 
e'o tempo're,quo caríus valet3íatisfacit emendo & 
refticuendo tantumdem aeqnalís bonitatis,eo té* 
pore,quo minus valet, í idominus illud íeruatü-
msera tád í l l i idv rque tempus, quo minus Valet. 
Et rano efl;,quia feruat dominliñl indemneiHi ra-
cumdem seqúalis bonitatis reftítüenaó}etiamí] re-
tineacííbi lucrum, quo triticum alienum canús 
Vendídíc. 

Vide Mólinamdemfl.tom.i.traft.i.díjp.ioi.n.i. 
Reginaldum tom.i.hb.iy í:.33.««;».450.Rebellium 
p.2./í¿.ii.^.iü.«.2.Salas traft.de cambíisJub.y.LeíTm 
í íb . i . c^Jub . i . n . iS .S í Azoñum p.}M.io.c.4..q.ú. 
qui alíerurít,qL]ód íi quis tradat famulojvel nego-
tíorum geftorí.mílle áureos in auro, vtfoinat filo 
creditorí,non curans qua ípecíe id fíat; 8¿ iíle eos 
commutet in monetam argénteam cúm lucro, 
eamqueíbluatcredíton5retento lucrojnon teneri 
íreftituere illud lucrum , ñeque creditori , ñeque 
dominojfcd poíle i l lud íibi retiñere. 

R e s o l . XXXIU. An üátufnfitmercatBribm dicen 

REÍpondeó eíTe illicitum3&: vfuram; vnde c'ol-
Ügitur eíTe víurarios mercatóres, qui vende-

tes crédito , acclpiuntalk]iiid vltra pretníiii rigo-
roíum,dicentes fe id accip'erc rationelucri cefíán-
tísjeó quúd íi ftatim eis íoluerentur merces pretio 
íummo aut medio^antumdem aut plus iucrareri-
tur,quá'm recipiant vltra forte; aliunde enim hoc 
lucrum compeníatur: nam vendcndoad creditú, 
quod vírtualirer eft mutuare^iures habét empto-
res,plure'íqueres vendunt, & ita Compeníatur lu ­
crum, quod vendédo numerata pecunia haberét.. 

Et ita docet Salas tradJevfurü,dub.io. nufñ^.8c 
ante ilium Molina tom.i.iraól.zJíJp.^16. ««.4. vbi 
fíe aflfcnt.-Si hi homines íoIuítí venderent pecunia 
ftanm numerata,certé in fine anni non tot merces 
vendidiírenr,quot: Vendunt, véndendo firaul cre-
d i t ó ; quía iongé paucioreS emptores habuiílent. 
Neqlieex eOjquód crédito multls vendant, nullli 
lucrum eis cellatjquod habuiílent,li ío lümnego-
tiare vellent pecunia ftatim numerata;quín potiús 
eis lucrum accreíat,íi intra limites íüfti pretij ere-
dito vendant i is , qui non habent pecuniam pi£E-
fentem, qua emantjquoniam vltra aliosjhís etíam 
vendunt, quibosnon vcndidifienr, míicrédito 
vellent eis vcndere.Ita Molina. 

Qupd etíam antea docuerat Michaei de P.1.la­
tió lib-^Jecomraci.cap.4. dubj. vbi multa aduerfus 
díclos mercatóres adnotauit 5 & pra:rerrím,quód 
vendendoad creditum, védunt merces pretio r i -
goro íb j quod non haberent,íi pecunia numerata 
illas venderent. Notent haec Confeííari)5quia hic 
caruspailim in praxi oceurrere folet, inaxíme cu 

j petenú mutuo centum, Nolumus ubi tantampecunia íllis,quos vulgo vocamus, pannm & Mareen. Sed 
• tmtuo daré, fed mutuabmm50. &fivoluerií toti- apponam híc aiium caííim etíam in praxi ía-pius 

demjabimtis in mercibm, vel etíam totnm quod mu- oceurrenrem. 
tuo petúypro ¡ummopreúo ad creditum} 

AFfírmatiué reípondet Salas ira fi.de vfurü, dub. 
i j .n . i .qui citat multos alios.Et ita nouíffimé 

docuit P. loa. de la Cruz tn dmfi.confc.p.'i.pucep.j. 
Sx:dübti, concl.i. vbií icaíleri t ; Vfura eft mutuare 
obligando in mercibus.Secus íi fit íine obligatio-
ne ,dicendo íe nolle mutuare tantam pecuniam, 
fed quod accipiat mutuatarius, íi velít, aliquid in 
mercibus; tune non erit vílira, etíi feiat mutuans 
mutuatarium venditurum viliús illas.Et licet mu­
tuans non poílir obligare mutuararium , vt illas 
merces íibi reiicndat;tamen,íécíuía hac obligatío-
«ej icet mutuanti.íicut &aliis,emere illas víií pre­
tio aliorum,quia idem eft pretium iuftum refpe-

Resoi. XXXV. An qm venduntffuctus meliompre­
tio maíomdeteriorespretio taxato!peccent>&obltgm- ; 
tur ad refiitutionenii 

REfpondeo affirmatiu¿ ctím piUiucio t m . i * 
tr.^.c.^.nü. 88. vbi ita ait:Si pretium taxátum 

íit pro frudibus & pomis in íingulas libras, ven-
ditores autem feparent frudus melíores á deté-
noribus,& deteriores vendant pretio taxato, me-
liofes vero oceulté pretio maiori ; peccántne , & 
obligantur ad reftitutiom-m-Rcípondeo aillrma-
r iué , quía pretium taxarum eílpro 'vt i i iqucper-
míxtim. Idem dic de carnibus, pifeibus , Se ahis 
huiuíinodíihocenim ipíb, quod eft raxatum pre­
tium , intelligitur comprehendere res eíuídé ípe-

¿ tuomniu raempto rum. Itaí l le, & fatis quidem cíei, etíam íi íit modicus exceííus in bonitatevel 
probabilitcr quía íi alter eafdem merces emeret 
Ínfimo pretio pecunia numerata,nullam cemmit-
teret iniuftitiam. Ergo ñeque ipíe mercator, qui 
priús eas vendidit.Non enim faótus eft deterioris 
condítionis ad emendun^per hoc quod vendide-
d t illas merces. Suppono tamen mereatorem in 

dcterioritate.Ita Fiiliucius & Fernandez ininjlrtifr 
Confejf.p.^.c.ii.'n.^.Sc aUj. 

Sed Molfeíius videtur excuíaredidos vendito-
res infum.tom.i.tratt.ii. c.$. nii.S9.vhi ita aííeru.-Si 
emptor vellet carnem cIed:am,políent macellanj 
aliqíudplus vltra taxam recipere rationelaboris, 



Traclatus VIIÍ. De Contradibus Se Cambiis. 
gat cín.mní,qn.od in reíidao carnis fuílinent ex ve-
'íjitione carnis elechc , qma alia minüs valec. Et 
ídem eft quoad cos,qui fhiótus vendunf; nam ea-
dem ell ratio.Ita iüe. Poííenr edam d i d i vendito-
res viera iuftura prefimn , aliquid exigere ratione 
eradcudinisjvtdocec Kodriqutzmftmi. tom. 4. c. 
j%i .^ii . i ta aíferens: AÍgunaí veztsno pecan íos vende­
dores recibiendo mm ddtuflo preciadlo reciben no como 
precio ,Ji no por VÍA de gratttud,con laqual les correjpon-
deft los compradores por la facilitad^ buena voluntad.que 
tienen los vendedores en fe la vender.porque aunque eflan 
obligados a m'Jerlas,eJ¡a facilitad, y voluntad no cae de 
baxo de obligación, j afi merecen por via de gratitud, 
alguna remuneración. 

Sed ha;cop'inio Rodriquez eííctvera, ííillud 
plus liberalirer daretur.- quod cómunicei- non ac-
cidir; abempron'bus enim tribuiriir , qnia iufto 
pretioobíonia illa non haberent. Opinionem ve­
ro Molfeíij non appuobo, Nam mace¡lanj i-eíi-
duum carnis non eledcr vendunceciam pretio 
cuiTenti,& non minüs.vt experiencia docer}(S:Fil-
liiicins notauir.-& fí aliquando minús vendunt, efl: 
longé maior, fine comparatione, exceííus pretij 
carnis eled;a',qiiod iniufté percipiunt.Ergo^&c. 

Sedhíc notanda funt eriam dúo in ordine ad 
emptores:& Primó5vt bené obferuat Megala in 2. 
idib.z.c.6.q.$.nu. 113. caueánt neípemaiorispret i j , 
inducant maceiiarium &c alios venditores ad eleí-
dionem carnis. Nam íi mducerent illam ípe no-
tabilis exceííus pretij , ¿ i ipíe emptor pécearet 
mortaliter, quía induceret proximú ad tranígref-
íionem taxationis pro notabih qnantirate : mü 
forte ipfe íimpüciter peteret c.arnem eiedam , Se 
macellarius (pontediceret fenolle illam daré, niíi 
pretium excedat : nam tune emptor rem licitam 
peterec-,& confentiendo tranígreílioni, redimeret 
vexacionem fuam, íibióue imputabit macellarius, 
fi venderé non vuit eledam carnem,niíi cum ex­
ceda pretij,pront de víurario de pétente mutuum 
dicunt Doólores. Ira Megala & Graffius in fuü de-
cifp.i.lib.i.c.9$.nu.ii. qui etiam n . t i . notat peccare 
diclos emptores/i conuenianteum véditoribus, 
vtfalfís periuriis (en mendaciis decipianteos, qui 
curam habent ne obfonia cariüs vendantur, íi ab 
eis inuenirentar;nam in rali cafu peccabunt mor­
taliter ob norabile prariudicium Reipubiica:. Et 
hoc procedic, ait lile , etíamíi pofteá d idum pec-
catnm non committátur. 

Et tándem obíema cum Megala vbi fup. quod 
nec á peccato excuíantur macellarij & ira ven-
dences , ob pcenam in ediCto arílimatorio ftaru-
tam-, nam illa non obftante, iniuftitiam commit-
tunteirca pretium.Nec etiáexcuíantur,ait Graf-
fius3prc)pter líEÍionem paruam, quia ad plurimum 
emptores adderé íolent dúos vel tres quatrinos; 
namdicla rei pamítas non excuíat, quandoacci-
pitur.vel fit intentione accipiendí notabilem qua-
Jttatent.H¿c qennia aduertant Confeííarij , quiá 
"ain praxi vt plurimum eueñire folent • í edad 
^aiora tranfeamus. 

Resol. X X X V I . Oukpro cenfaimpofito a i ratiomm 
mnqnspro centenario, dedu tantüm vncm oóiogm- . 
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ta,rogatus tamen enixe a vendiíore; quífimt^ « ñi$ 
an teneretur ad nfiitütiinmñ 

REÍpondi negatiué, exaudoritate Nanah'i Se 
Sy iueftri , quos citar & íequitur loan, de la 

Cruz in Direcl. confc.p.i. Pucep.j.q.ó.dub.í. cónd.^ 
vbi íic aflerit; Poreft quis emere cenfum iam i m -
pofitum, minoris pretij taxa;, etíi n o n íit pericu-
íofusjíí ad id per vendí torérogátur ;quia merces' 
vltronea: vileícunt. Ita ille. Quantum vero viíe-
fcant p reíoondent Dodores vilefeere pro tertia 
parte.íta Caietanus i n i . i . q . - j j . art.i . Salas traci.de 
empt.dub.i^.n^.Vill'mdus tom.i.tfacljyc.j.. num.jo. 
Leílius lih .i.c.7.i.duh .¿¡..n.tf .&c zM], 

Imó n o n deíbnt , vt n o s alibi notauimus, qui 
etiam aíTerunt vilefeere pi-o medictare.Vide etiam 
Turrianum tomXdifp.tf .duh.G. Bbnactnam dt 
contraciJiJp^.q.i.piin^.^.'mmí.i^.Ydqucz Opufc. de 
reflit.c.) §ti.dub. io.n.61. Molfeíium mjiim. tofn, 1. 
traftAix^ m u m . i o y V i ú v i m u m in 4. tom. i.dtfp.iy 
q.i.art.^.Súonmm m. i.z.tom.z.qM.art.i. contr.i}. 
Ledefma in fum.tom.i. traci.%. c.$t. concl.6. Bannez 
deiuft.q.77.art.i.dub.i.concLi. &Íalios. 

Resol. X X X V I I , An tiütumfit, propterperímlumin 
recuperanda forte, aliquid amplias exigere; & ídem 
qudritur.ft aliqua res ad creditum vendaturl 

REÍpondet negatiué l o a n , de Ja Qnxz'm dircH, 
confc.p.i. Vmep.j.qA. duh.6. Cümii.vhi ita ait; 

Non licet mutuanti exigere aüquid pro periculó 
de metu recuperandi debitum. Ita Soco, Bannez, 
&alij5quos refert & íequitur López , & oppoíitií 
a i t eííe periculofum i n fide, quia tn c.nauigann , de 
vfur. deíinitur eííe vfurarium, qui recipit aliquid 
vltra fortem ex co , quod fufcipit i n fe penculum 
mutui.Nec eft eadem ratio de íideiuílbre 8e aíle-
curatorequibus licet aliquid accipere pro pericu­
ló aííecnrationisiquiaifta funt pretio a^ftimabilia, 
cum ínterueníat obligado ciuilis ex parte fideiuf-
íbris : at periculum & metus mutuabris non eft 
quid feparatumá mutuo , & íic gratis p r a E Í t a n d i í 

cum mutuo. lea ille. Etita etiam banc Opinionem 
docet exSocietate lefu Rebelliusp. 2 ; hb. y . q . n , 
Toletus dey.peccat.mor.c.^i.de alij penes Salas tr.de 
vfur.dub.n^n.ii 

Sed i p f e r e d é contrariam íentenriam do-
cer3citans piures Dodores, quibüs ego addo Bo-
nacinam de contr.diJp.^q.i-punci.^.n.iS. Filiiuciura 
íom.i.tr.^.c^.n.ni.&e Malderum in i.i.tra.$,cap.¿. 
dub.14.. Et ratio eft, quia h o c pertinetad indemni-
ratem mutuatoris,Dui tamen n o n debet hoc face-
re cum grauamine mutuatarij, qrale erir, ífvoléte 
mutuatario traderepignus,aut adducere fufficié-
tem fideiuíTorem,non contetitus his cautionibus, 
praderibat e i ,v t íecum fuper pericuiopaciícatur. 

Aduertendum eft tamen, quod tale periculum . 
debet eííe verum,& grane,& n o n lene. 

Ad argumentum loan, de la Cruz &al iorum, 
refpondeo illos nimis lic«ntiosé locutos fuiííe. Ec 
ad c.in ciuitate,quod adducunt,refpondetur, quod 
nullo modo cafus nofter i b i attingitur.SedFond-
fex tantúm declárateos peccatum incurrere , qui 
ideó rem cariüs vendunt3quód expedentad tem-
pus folutionem; niií probabile í i t , tempore íolu-

tionis 
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. l ion is val i turarapius , raiimíve co pretio m a i o r í , 

cjuo mii>c véciicur. l ino textus ifte facit pro nobis . 
Nam pe rmi t t í t venciirorem poíTe exigere vk ra 
p r e t i a m aliquid) quia fe eyponic pedculo amic ré -
d i lucrum.Ergo í ímiü te r mucuans poreft áliquid 
recipere pro pencalo,cui Ce exponic; & ira hotant 
D o ¿ l o r e s citad. Sed ex ventare huius c o n c l u í i o -
nis pendet deci í io caiufdarn cafuSjin praxiía;pÍLis 
o c c u r r e n t i s j i d c ó quani tur , 

R esol. X X X V I I I . An qtmpopt venderéeqmmitar-
quem ameam^d aliquidalmd vltra iuftum prettmn, 
& hoc cum condmQnp j vt emptor tllud folmt mm 
vxorem duxerití 

A Gicde hac quíEÍl ione nofter P. Megala in i . z . 
lib.i.c.6.q.4.niwi.i59. 3c e x p r o f e í l o m confjo, 

v b i í e n t e n t i a m affirmatinam docec3 ex pr incipio 
m[uperjonrefolut. aliato , nempe quia rarione peri-
c u l i l i c i t u m efl: exigere a l iquid vltra i u í h i m p r e -
t i u m j q u i d q u i d ahj contradicanr. Sed addit, quód 
q u i n q u é conditioues íunt n e c e í í a r i ^ p r o i u í b t i a 
i í l ius c o n r r a ó t u s . 

Prima5vrpericülum fírreale,& nonimagina-
r i u m . Secunda, vt íir grane. Tertía , vr fíat í ine 
í c a n d a i o ob fuíj-jicionem ptilliandi vfuras.Qnarta, 
vt manifeftetur e m p t o r i , rarrone pericuÜ emendi 
vltra i u í t u m pret ium.Quinr^vt augmentum pre-
t i j íít p r o p o r t i o n a t ú periculo. Iraque c ü m in n o -
fti-ocaíli a d í i r p e r i c u l u m amiftendi capitale , non 
f o l ú m ob naortem empror i s , íed etiam quia fieri 
poteftvt i p í e o b multa quas contingere p o í l u n t , 
vxorem non d u c a r i & nullum quoque ex tali con-
t rac lu í l i m a t u r í c a n d a l u m ¡.cüm paí l im efficiatur: 
í e q u i t t u v q u o d íi concarranc í u p r a d i d x cond i t i o -
nes dicitus erit talis contrathis.Ira nofter Megala. 
Quietiam5& oprime, éxlílñnaái in h o c c a í l i gra­
ne pericuium iliud ciíe3quód condirio adiropléda 
jho íoíuédo pretio ex limplici v o l ú n t a t e emptoris 
depender.Non redeeam tamen, ínpradió las ven-
diriones ííepius cííe illicitaSjqnia augmentum prc-
t i j non eft periculo p ropor t iona tum; quod quan-
do tale í i t , r e l inqui tu r a rb i t r io boni viri3circum-
ftanrias atrendentis. 

Resol. X X X I X . Anquispofit venderé aliquid cum 
vino oaulto , qitodjiemptor fiíget, nofiejfet rem em~ 
ptuníSifultem eodem pretio? 

REípondco ailirmatiué s dummodo vendiror 
de precio d iminuat , quantó minus res pro-

prer d e f e ó t a m valet.Et ratio efi:3quia in ifta vendi-
rione adeil; a.'qiiaiitas ínter eontralientes; í e r u a t u r 
enim a^quajicas ex parre rei,quia íuppono rem cu 
taii virio eííe etiam vrilem empto r i : idem etiam 
accidi tex parte prerij, quia vendiror ludo pret io 
iilam vendiepro ratione de fe¿h i s . Ergo3&c. Se­
cundó , vendiror in rali cafu v t i tu r iure fuo circa 
alrerkis damnum.Ergo.Probo maiorem,quia vé-
dit rem nullo modo noc iuam , Cúd vrilem ad vfus 
ement i s , ad quos iilam q u í e n r , & íufto pret io; & 
iicet occu í t e t eius defeíTcnmdioc facit,vt fax con-
í u l a t i n d e m n i t a t i , ne emptor plus quám par efl: 
p r e t í u m extenuet. Ergo &c.Et i tadocent Doclo-
res,qLios eítat ¿k fequitur Salas tr. deempt. dub. 54, 

«.5, quibus ego addo Malderum m 2.2. trail.^x.i. 
dub.S.Ldíium líb.i.c.i.dubAijní. 5>i. I5onacinamí/£ 
coníract.di(j),'j.q.i.punct.6. n.^. f i l i iucium tom.i.tra, 
3ví:.6.w.u8.Rcgium in fuis Refoku. cafifi, tmm.ihdc 
Beiam in fuüReJp.p,i.Cítf.6^. Quidquid in contra-
num alleríit Azoviusj.i.Lb.S.czj. ^.3. Rebtlliusp. 
2./¿¿.9,íj.8.Megala m i.i.cap.6.qmft.id¡b.2,nmH,irj$, 
Nanarr.iw man c.i^.n.S^.&c alij. 

Nec valer dicere,quüd ralis occultario dar cau-
Cam conrra¿luij& coníequenrer tolhi libenl con-
íenfum-emproris, Ergo talis vendido eft iniufta & 
illicita. Nam reípondeo , quód ralis occultario in 
cafu noftro non eft doíoía;quia quando res vena-
lis vtilis eft emptori, ñeque ipft exprimit aliquem 
diílcnfumjnon detegere mercis deíeóiumjnon eft; 
proprié fraus & dolus.Sed tune eft dolus in occuí-
tatione dcfe¿l:us;qüando per defcclum itlum red-
xlirur inutilis emptori,veipericuloía ;aut non mi-
nuirur preriumjiuxra exi^enríam defedus. 

Notandum eft verójcnód íi vendiror probabi-
lirer inreliigit emprorem emere rem iíiam adre-
uendendum, rúe debet manifcílaie oceultum v i -
tiú,ne empror reuendat rem nvaiori pretio, quám 
cum illo virio valef. Er ex di¿lis etiam íequirur, 
quód íi emptor explicet íe nolie rem-emere ,niíi 
carear vicio.vendirionem talem eííenullara , cura 
condirio non (übíiftar.-ícTus autem , vt diximusdi 
emptor nihil dicat j iicet, íi vidum noííet, nullo 
modo eíTet empturus,vel íalrem no eodem pretio. 

Hinc etiam inferturjprimó contra Medinam m 
fumM.\.CapA^.i<y.Teg.i. ¿k a!ios3eííe iuftam iilam 
vendirionem, quando vna fubftantia arqué bona 
datur e;nptoii pro rjia, vel etiam íi íit ahquantu-
íum dererior3quía dolus in re módica Sí leni non 
i r r i ta tcó t radum , ñeque vllam inducir obligatio-
nem.Vnde excu/Imrur pharmacopolíE.cianres vmí 
pro alio sequalíVvel .(ere cTquaÜ.ad medicinam. Et 
ita docent commum'rer Dodores, quos cirat 
hs deempt.dub.^j.nuAi. 3. íufertur criam íecun-
dó,quód íi furor conficiat calceos ex parre corij 
dehiliori, no renerur id manífeftareemprori,quia 
tales etiam vtiles fum ; moderandum famen eft 
prerium : íed hoc ifl praxi feruari non poíle putac 
Itillmciusvbiftíp.n. n y . qníaomnes eodem pretio 
vendi folentiíecUs aurem Ct corium adufttun eíler. 
Item etiam, quia galeri non omnes adeó conrexti 
euadunr,vt a-qualiter vtiies ad víum íint j quando 
ergo defecliis admodum norabiiis non elíet, quia 
galerus reucrá durabir, fed non quantum allí tfcúí 
non tanto tempore íplendorem rennebir quan­
tum alij , tune non tenctur m r¡fex deregere vh 
tium , íed folum moderare prerium , urna vittj 
quannratem. Er ita docet Molina & «-í//. mm 'íi 
t ra£i .2j i jp.^.nim.zi .8< aüj. Sed cirea prsíentem 
quaeftionem vjdc,prartcr DD.ciíatos, Tiuríannm 
m i.z..íom.i.diJj>.¡$.dub.i. 

Resol. XL. Jnfiaíiquiffeiai rem breéffimüiva-
lmram,pofit venderé pretio cumntt? 

Vidquid aliqoi in contrarium aíierant,3Ííir-
^matine reípondenr commumrer VQ&otts 

apud Fauftum inIpeje.confJ'jp.C.q.iynimi i M o l ^ -
íuim m (üm. t m . 1. tra¿h 12. cap 5. w/w.óp. 



Tradatus Ví í l . De Contraclibus Se Cambiis. 
ram de fieftitM'l.c<tp.i-num.67.dca.lios. 

Valcítüs vero tom. ¿Jífp.^q. zo.ptmíl, 4. ^ 3 . ! ^ 
jnitachanc fenrennam, quandoemens e m i t r e m 
illam > v t ie rue t in f u t u r u m tempos vr r enendaü . 
Sed hanc l i m i t a t i o n e m merico impugnar T u r r i a -
nus in i . i Jont íz dtjfr.fóJub4¿nu,$.qma. vendicor i n 
tali cafu iu l l é porell pret io current i v e n d e r é rem 
j l l a rmet íami iagnofca t emptorem emere ad r e u é -
dendumjnam i n talj cafa v t i t u r iure íuo,&: vendic 
pretio coramuni j tempore cOntradus. 

^esol. X L I , ' An pofit qúü venderé res indiferentes, fi 
fiiat emptores abujuros m dammm a l m m teríijin-
nocentts? 

N Egariué r ^ o n d e t Reginaldus tom. i . l ib. 25. 
c,iyn.x6yWiiíic a í í e r i t : Peccat qui m e r e t n -

ci o rnamentum a l iqaod vend i t , quod p robab i l i -
tercreditur ab illa emi^ad í c a n d a l i z a n d u m inno-
centem aliquem}ac pufi l lumjpeccatj inquam, non 
quaí i cooperans meretrici i p í i , qua: íua t a n t ú m 
malina peccat; fed tamquam cooperans ad p r o x i -
mi r u i n a m , quod eft peccatum contra c h á n t a t e . 
Ita i l ie . Et idem docet loannes dé la Cruz in dtrect. 
confctent.p.i.pucept.j.q.T,. dub.n. concl.z. &a l i j Do-
¿tores,quos ckatSuhsdeempt.dub.^j.n.i. qui m é ­
ri to ab ip ío impugnantur ,&; á Sánchez w fuñí, to.u 
Itb.i.c.y.n.i^ 

D i c o igiturjpofte a l iquem res indifferentes ad 
bonum Óc a d m a l u m ví l im v e n d e r é , facere,loca-
te,aut tradere i is , quos nouerit illis ad peccatum 
abufuros j modo a d i i t c a u í a r a t i o n a b i h s , & p r o -
portionata: Se c a u í a m rat ionabilem puto elle ne-
cei l i ta tem, vel v t i l i ta tem aliquam ; intellige p ro-
pomonatam quali tat ipeccat i . Et ita Salas conce-
dit,poíre v e n d í fucos, m o n i l i a , 8c veftes feminis 
abufuris ilhs ad adulteria ; ité po í le vendi taxillos, 
aleas , & chartas luforias iniufté lufuris; p o í í e q u e 
deponi pecunias apud vfurar ium, qui illis exerce-
bitvfuras. 

ítem5licebit e t í am meretricibus domos locare, 
ctiam íi honeftas vicinas peruerfurs íint.'dummo-
dó,vt diximuSjCauía r a t ionab i l i s ad í i t . Sed circa 
prarfentem quasftionem, praster Doctores, quos 
citat Salas & SancheZjVide Fauftum in jpecul Con-
fefdtjp-á.qtu.ioi. Coninch de Aftibm fuper. dtjp. 18. 
dubjyper tot.Suareziraci.decbarit.dijp.io.fecl.4, per 
íoí.Lorca in i.t.q.iojtrt.9.n.6.&feq.de Moi fdmm 
mfum.tom.i.tract. 12. c.̂ .n.̂  j . 

R e s o l . X L I I , Senatus cmtatis,vel Confiliar ij 
Regis,pofiim venderé res ¡uas,quando agmfcunt breui 
mmuendum earum prettum , ex lege vel mandato 
Vrimtpis? 

p^TEgatméex Theolo^is refpondet Molina 
*^ti4sí.tom.i.íraft.iJiJp.X4.Ldíius[tb. z.cap.u, 
dub'S.Saksdeempt.dub.ii.ad$.arg.num.%. Fauftus tn 
$ec.Conftfdi¡}.6.i¡.xQ n . i . '8c ex lurifperi t ís Padilla 
tn Lconjhtíitioms,CJe mr.&facli igmr.8c Pinellus /. 
x.Cde refiind.vend.p.}.c.i.n.ii. Quia ratione officij 
tenentur confulcie a l io rum vtiiicati, 8c ideó non 
poíTunt vti muñere fuo in damnum ceterorum, 
íecus autem íi alias illas res erant vend i tu r i . 

Sed non d e í u n t p ro contraria fententia e t í a m 
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p r c E f t a n t i f t i m i Theó log i , 8c luriíconfulti; 8c ideó 
illam íiiftinetTurrianus in i.i.tom,%. diJh.iS. dub.$, 
nu.j.qui citat Cordubam; 8c ex JunTconfultiSjet-
iam idem docet Couarruuias¿« reg. peccatum,p.i* 
§.4 .» .6 . qui omnes áííemnti etiam íi certó agno-
ícant futuram promulgarioncm legisjpoííe diótos 
Coníiliaríos venderé omnes meírces fuas pretio 
communi, ctiam quas non cííent alias venditun¿ 
íi libere 8c íine f r a u d e aliqua exponant eas vendi-
t i o n i ; quía 8c vendunt pretio currenti, 8c ipíi ra­
tione fui oíficij non obligantur ad non venden-
dum eo tempore pretio communi , nec tenerítur 
manifeftarefuturam promulgationem Iegis,ante 
tempus aílignatum á Rege vel á Senatu.Non poí-
funt tamen difFcrreeam manífeftarionem, folüm 
eo fine, vt priüs vendant omnes fuas merces; i h 
hoc enim cafu, plañe viderentur abuti muñere in 
damnum aliorum, Haec Turrianus. Vnde,licet 
ego olim 8c fcripíerím 8c confuluerim contraria 
fententiamjmodó exíftimo,fupradidam Turriani 
opiníonem eíle etiam probabilem. 

R e s o l . X L I I I . An aliquis teneatur reftituere lu­
crum cejfans, vel damnum emergens alicum contra-
flus mutuhvel vendtúomsji morafuit inculpabilis ? 

REfpondentaffirmatíuéDodlores, íi adíit pa-
d u m , 8c á principio conuentum íít de ínter-

eííc proueníente ex mora ; íceus autem íi tale pa-
¿lum non adfit. Etita docet Salas deempt.dub.zi. 
w.4 Fiiliucius íom.i.tracl.^.€ap.4.dub.Sy8cahj pe­
nes ipfos. 

Imo Homobonus deExam.Ecclefp.i.trañ.^.c.i^ 
q. 45. adducit tamquam probabilem eam fenten-
tiam,qu^ docet ex quacumque mora,etíam incul-
pabili, eííe íbluendum interelíe lucri ceílantis, íeu 
damní emergentis. Et ita notauít Emanuel Sá 
verb.mora. nu.i. vbi íic aííerít:Obligatns ex «¿elido 
íemper eft in mora:qui autem íine del ido, 8c non 
poteft,aut cum difticultate poteft,aut alioquin i u -
fta cauía excufatur , putant quídam quod non lie 
in mora3adeoque non teneatur ad intereííe ratio­
ne morasmih ex pado. 

Ali j putant eum, qui non foluit tempore debi-
to3etiam íinccnlpa}ín mora eííe: qua; opinio mihi 
videtur mercatorura vfu recepta.Sic ille.Sed quid 
dicendiim,quando in contradu apponítur pee na 
coiiuentíonalis , non vt fuísfadio pro intereííe, 
íed quarenus ad foluendum ín termino debitor 
adigatur ? Aliqui exiftimant, quod qui ex impo-
tentia inculpabili omiíit reftituere tempore debi­
to , tenetur ín confeientía impofitam poenam ex-
foluere. Ali j vero negant. Radones & A u d o r c s 
vtríufque íententisinuenies apud Fauftum injpec. 
confejf.diJp.7i.mm.i.&z.Omnes itaqne fupradiófae 
opiniones íünt sequé probabiles. Sed de hac 
quaift.írerum redíbit fermo. 

Resol. XL1V. An depecmüaantea debitapofótcetU 
fm confiitu'hVel tempore conírafituí, tradendo altquas 
merces tn prettum cenfust 

NEgatíué reípondet,et!am in foro conícient í^ 
Fiiliucius tom.i.traft.yyp.i.c.^n. 300, Salas ék 

mf.dub.$.n.u.8c raulti alij penes ipfos. 
Sed 
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Sed contraria fententia qooad fornm interius fpec.Confejf.diJp.i^.q.jz.nu i . Erit igitur opinío Sotj 

viía eft mihi femper probabilior:&ita docet Mal- probabilis/ed vbi Baila PijV.non eft víureceptaj 
derus in i.i.tract.<). cap.*), club.6. loan.de la Gtuz in nam in dióta Bulla id exprefse vetatur. 
B'mttxonf.p.i.pmep.7. q.6. dub.$. concii. Leílius l é . Norandam eft etiam,pro fine hmus refolutio-
i.cap-ii Jub.u.nu.So. Nauarrus comtmnt. de vfum, nis, quod iicct aliqui non admittanr, quod poffit 
n . ^ S . & n i ' Boniníigniusírrf¿í.^ cenf. c.^nuni.y & cenfus inftitui in re, qux non redd;t tantam ytili» 
Bartholomsus á S.Faufto in Jpec Cenfejf. difyutjS. ratem;qLiantara babee ccníus;tamen hoc fien poí~ 
^.29 ,^ 2 1 , q u i citat Valentiam , Salonium & Pa 
latium. 

Vnde nofter P.Megala in i . i .hh. ix^.q . i .nu. t f . 
itaaíTerit: Infcrtur in foro confeienriae validura 
e í íécont radum ccnfualem , quodefeumque ita 
fuerit c e l e b r a t u s j V t de uirenaturae teneat, & nul-
íam iniaftitiara aut fraudera contineat; licet d e f i -

fe conceditdidas Sotas vbifup. cum Conrado: 
contrall,qudt.^XGmlii.Sz CouarruuiasM. 5, y>ar . 
cap.7.n.6. 

R e s o l . X L V . Anfi aliquü feiat Aulam & Pme-
geni cito Mejfanam dtfceffumm , pofit domum locare 
pretw currenti? 

ciat aliqua folemnitas requiíita á Bulla Pij V.quíc X J E g a t i u é reípondet Gregoiúis de Valentía 
íblúm ad vitandas fraudes, non autem ad iuftina J - ^ íowj.dtjpj.q.io. puntt. 4. e i^uadam ratione. 
cont radus í i t neceíTaria. Er confequenter infer-
htr,io foro conícientise contradum hunc valere, 
licet nonferueturfolemnitas, foluendi pecuniam 
numeratam coram Notario & teftibus •„ cúm talis 
folemnitas neceílaria non íitad iuñitiam contra-
dus , íi tamen veré & realiter folutio priús fada 
íit.Et hoc exiftimo verum in foro confcientias, et­
iam poft latam fententiam de nullitatecontradus 
in foro exteriori. Cum enim fít tune & ipía fen-
tentia in prasfumpnone culpae & fraudis fundara, 
prour fundantur omnia iura diíponentia de re iu-
dicata,vt¿« cciim inter. de re iudAn confeienti^ foro 
íocum nonhabet, cúm in ea folüm veritas íit at-
tendenda.Ita do¿lé,vt femper aíIoler,M>.gala. 

Idem etiam docuir Bmanuel Ss.verbxenfusM-h 
ita aííérens.* Quasdam in dida Bulla prohibentur 
ob príefumptionem fraudis5quae fi abfint, vaiidus 
eft contradus. Itaque poteft pret:um non ftatim 
folui3(S¿: priús foIui,¿¿:c.Itaqüe cúm Poncifex dam-
net cenfus celebratos non numerata pecunia, tc-

quam non bené capit Turrianus tn i .x. tom, z. 
5S.dub.$.n.4.Mohnamn.2 Jijp.55^.num. 11. & Salas 
tract.de empt.dub.^z.n.8.ad$-arg. 

Ideó,& meritc),contrariam íentenriam docet. 
Et ita etiam tener Leílius lib. z. c.zi. dub.j.nu.^.&c 
Io.de la Cruzm dmtt.confcp.i.pracep^.q.i,. dub.io. 
concl.z.vhi íicaííerit:Licité venditur domus pretio 
cui'renti in curia, etiam á feiente curiam in breui 
mutandam in aüum locum.Et íi emis aliquid,po-
tes foluere in moneta, quam feis eras deponenda 
ex fuo valorei&: potes ülam nunc mutuare, & re-
cipere pofteá valorem , quem habebat quando 
mutuaílijetíi non eííés cófumpturus ante eius de-. 
poíitionera. Ita ille, quem, vtdiximns,non folüm 
fequitur Salas quoad locationem domus, fed etiá 
quoad mutuationera pecunia^nam loco citatoin 
fine dubitationis fíe ait: 

An vero íit !icitum,pecuniam quam fcio breiu 
minuendamjmutuó daré, cum obl!<jatione habé-
di pofteá eumdera valorem, S/íueftcr verv.vfurd,t. 

pore celebrationis ad obuiandum fraudibus, quas q. 15. & Gabriel m 4. dijí. 15. q. u . a r t j . putant eíTc 
contingerc íolent in cotradibus aliter celebrads, 
íiprobecur fraudem nullam interceíiiífe5íed antea 
pretium iuftum debicum fuiííe, ratione pecunias 
mutuóaccepra^vel akerius rei íequiualencis, vaii­
dus & iuftus erit talis contradus; pecunia? enim 
nomine, «quinalentia comprehenduntur, vtpa-
tet tn l.pecunid,ff.de verb.figmf.& in l.qutz,ff.de iure do-
tü Q u x v e v ó cíe lurenaturícíccluíis Bullís Ponti-
ficiis,in có t radu cenfuali íint neceíí'aria,h£EC funt, 
vt notauir Leílius/^.2.(;.22.íiítí¿.i2.«.74. y£qr.alitas 
íecundúra asftimationem inter cenfum & pre-
t ium:& íi aliqua grauamina hincinde, príeter na-
turam conrradus, per pada acceííbriaimponan-
tur ,ea prudentis arbitrio debité compeníentur, 
Bullam vero Pij V. non eííe in hoc Regno Sicilia 
vfu receptam, notauit etiam ídem L e í l i u s / ^ . z j . 
nmn.99. 

Ex que íequitur,qu6dexpeníionibiis non fola-
tis,poteft quis in hoc Regno redditum & benfum 
antiquum augere,vel nouú conftituere; quod eft 
valdé notandum.Etita docet Salas vbifup.de cenfi-
bus,dub.8.n.i$.qm citat Rodericum Se Nauarrum. 
Arr verc> cenfus poílit conftitui ex pecunia credi-
ta,aliqui aííirmant j ita Somsdemjl. lib.6. ̂ ,5. art.i. 
alij vero negantjita López decontrati. lib.i . ¿$$, Se 
¡míe opinionem probabiliorem purac Fauftus in 

vfuramjfedparum coníequenter,& falso, vt do-
cent Corduba, Nauarra , Se Aragón, íi quideai 
híEc, communi a:ftimatione, ve! ex lege, tantum 
valorem nunc habet. Idem aitNauarrus de cam­
bio,Ita Salas. Quod eft valdé notldum pro praxi. 

Et ratio horum omnimn eft,quia res iufíé ven­
dí poteft íecundúm communem íEÍlímationem 
pro tempore vigeatem; nam iuílum pretium eft, 
quod vel Prjncipis lege, vcl comuni ífiftimadoné 
conftat , etiam fi ignorancia &crioi"e fundetur; 
alioquin etiam , qui ignorantes currenti preño 
vendidiíícnt ,tenerentur pofteá reibtucre; quod 
eft abfurdnm. Ergo, &c. Ex his etiam Céqhmh 
quód íifeiam pretium mercis mox mmuendnm, 
poílim eam venderé pretio currenci, vel nione--
ram, íeu tritreura alienare , Se venderé , etiamíi 
fciam magiftratum condidi,ííé"decretum de illis 
minuendis , íi tamen tale decretum nondumeft 
promu'gatum.Sed de his ómnibus iterúm redibir 
íermo.Vnum veró circa pra^íéntem mtatcnam,re-
foluendum videturjideó quxritur, 

Res ol . X L V I . An fi quis rogatus de futura copia nnr-
ciumyvel de tritici vel moneta dtminutione, vel de dtf-
cejfu Proregü & Auk;dícat fe nefeire, vel re(p onde at 
negatiué-pecect tfíra íujiuiami& teneatur rejUtmre? 

Af-



T n i d . VIH. De Contradibns &Cambiis. 
Fhrmatinam íéiiteiitíam docuit López de con-
tractM.uc^l-dit ioy Lefiíus vei-ó üb.i. cap.zJ. 

dub.ynu.^.ne^tvaam cener5cum limirádoñe ta-
men/i ille videlicet in hoc non íir fide dignus;nam 
aürer oai credic, lux leuitari imputec, íi quod inde 
damnnm fentiat. 

Sed alij abíbloré banc fentenriam docenc. Ec ira 
tenec Salas de empt.duk.if. nu.i . infin. & loan, de la 
Cruz tn dtrecl confc. p-u pmept.j. q.^. dub.io.concl^. 
vbi íic aíferít; Copia futura mercis á te nota, non 
niínuit pretium ture mercis, fed licité vendis pre­
ño currenti. Et licet interrogatiis de copia futura, 
taceas,aut dicas re ni l fcire,cúm non tenearis veri-
tatem manifeftare ex iuftitia; imó, & íi mentiaris, 
licencio non eííe futuram copian), íi alias ex tuo 
niendacio non cietuc pretium, licité vendíspretio 
cürrenn.Ita ille, & r e d é qmdem; nam intali cafu 
diílimulare, & retiñere refponfum , non eftadus 
poíitiuus. • 

Deinde , ifte asquiuocé & amphibologicé re-
fpondere poteí l , cum veritatem detegere nonre-
nearur:& licet non oceurrente cequiuocatione, 
mentiarur j mendacium non eft perniciofum, fed 
officiofum, quiáiüs habet confulendifuaeindem-
nitari,ctiamfiinde fequatur damnum tertij;& licet 
vtatur malo racdio,fcilicet mendacio; non peccat 
contra iuftiriam, fed contra veritatem. Eííet etiam 
aliquando contra charitatem, vt íi nouerim ex illa 
emptione , altcrum incurfurum inextremam vel 
grauem neceffitatem^nifi ego in íimilem neceílita-
tem eíTem incuríürus ; quia non porero venderé 
mercem illam, vei monetam iílam diftraherej niíi 
illum in talem pauperiem iniieiendo : fed hoc ra-
rius acciditj ideó abfoluté noftram opinionem in 
praxi probabiliííimam eííe exiftimo. 

Resol . X L V I I . Petrm mutumút loanní magnampe­
cuniarum quanútatem, putam fe pojfe aliquid ex co 
mutuo acciperê quod jifciuíjfet fe licite non pojfe, alium 
non iniufium contractum celebrajfet. Omútur modo, 
vtrum popí retiñere lucrum quod acqmfuujfet cele­
brando contraéium íufium,v.g.foáctatis, cambij, &c. 

PVlchra qua'ftio, (ScísepiuS in praxi oceurrens: 
Leflius deiufl. hb.z c.io.dub.ii. reípondet nega-

tiué, nifiexpreííedt veiiecontrahere meliori mo­
do, quo poííer. Et ratio eft, quia acquiíita contra­
d u iniufto, non poílunt retineri, vt ex multispro-
bant Couarr. lib.^.var.Refol.c.j.m.6. Valentía íom.3. 
^/p.5,^.ii.p««¿?.3. Azorius/).3. líb.^. c u . Bannes in 
i . i . íf.78. art.i.dub.i. & ibidem Aragonius & Salo-
nius cum Sylueft. verb.vfura $dukf, & Armilla eod. 
Verb.n^c). 

Nec excuíat bona fides. Nam íi v. g. loannes 
vendít bona fide aliquid fupra inftam pretium,te­
netur pofteá reftituere exceíTum , nec pro lucro 
ceílante debet aliquid ret iñere; hoc etiam proce-
dit in locafOjjSc condudo, in cambiis, & cenfibus, 
&ím;aÍ!bus. Vide loan. Maíderura in i.z. tr.^. c . j . 
duh.Vj.infin. ^iÚiiK. tom.i.tracl^A.p.i.c^.n.ioó. 

Sed contraria fentenria viía eft alíquibus proba-
bms. Aflcrunr cnim, qubd fialíquis bona fide ce-
leDrauit contradeim vfuranum , vel aliter iniquii, 
quem fi cognodíTet iniquum eííe.alium iuftum ce-
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lebraííér-poteft retiñere lucrum, quod acquiíiuií* 
íet celebrando illum contradum iuftum. Ita íen-
tiunt multi v id d o d i , quos tácito nomine citac 
Leílius vbi fup.n.ioz.E: in terminis tenec hancopi-

"niónem Emanuel Sá verb. vfar.n.S. 8c hxc funt eius 
verba-.Qui fecit contradum vfuranum, bona fide 
Credens iuftum, poteft tantum iucri retiñere, quá-
tum acquiíiuiílét ahoquin per contradum licí-
tum. Nec deftituta ratione videtur ha:copinio, 
Nam qui celebrar bona fide contradum vfura­
num, implicité intendit iuftum dte lüm; & ita ce-
lebrat talem contradum, ve íi feiret titulum iniu-
ftum, nollet contraheic,ícd alium ceiebraret con­
tradum licitum. Ergo, &c. Vide e t ianrSandareí r 
lum in Refol.p.i.q.^ó.n.ii. Ex fentenda horum D o -
dorum, concludendum eft Perrum poííé retiñere 
ii lud auditium, quod ex'pecunia mutuata accepic 
á loanne . Saina, Scc. 

Resol. XLVÍII, Petrm mutuo dedit loanni vnc'm 
centum per duosannos, ita vt imra id tempus repetere 
non popt dtttas vncias centum. Qmritur modo, an 
Petruspopt alujuid acápere,non pro mutuomm ejfet 
vfura;fed pro illa priuatione,non repetendi diflas pecu­
nias per itiud tempus dttorum anmrum ? 

Vdouicus Molina de ¡uJl.tom.i.traéi'.i.dilp^oS. 
nu.8. Layman in Theol. Moral.lib. j.fecl.^.traci.^ 

(;j6.«.8.Turrianus¿« 2 . 2 . tom.z.di(p.6i.dub^.min.6, 
8c Salas trafi.de vfur. dub.9. ríu.iz. negadué reípon-
dent, 8c contrariam íentendam nouam 8c pericü-
lofaminfide vocant. Nam,ait Molina, eft falfura 
fundamentum , cui ínnidtur opinio contraria, 
nempe mutuare ad annum v. g. elíc mutuantem 
inducere fuper íe obligationem infuturum; nam 
hoc non eft inducere fuper fe ol>iigadonem ali-
quam , fed ex fuá liberal i tate concederé benefi-
cium mutui in totum id tempus. Sed hoc a í íum-
ptum Molina mihi diíplicet; nam, vt notat Salas 
V^/^.negari non poteft,. ex vi illius contradus 
mutuantem manere oblígatnm adnon repeten-
dam pecuniam toto eotempore.Ergo,vtqnis non 
poílit mutuacam pecuniam repetere ante tale tem­
pus,non cftjvt voluit Molina-liberalis dpnatio/ed 
etiam aliqUa obligado. 

Adde qubd, vtbené aitLeíInis vbiinf. a o n í b -
lüm dantur obligationesad aduspoí i t iuos > íed 
etiam adpriuationes aduum. Igicur ipfe Leffius 
lib.z.c.zo.dub.14.. probar hanc fententiam his ratio-
nibus.Primó, quia contraria íententia videtur no-
uaaiec illa apud audores reperitur.Secundb, quia 
carentia pecunise,& obligado non repetendi ante 
aliquod cempus:eíkquid intriníecum ratione m u -
tuí,alioquin mutuum non diííerrerá precario.Ví-
de etiam Malderum in 2 . 2 . trafi.yc.^.dub.iy 

His ramen minimé ÍLiíFragantibus,afíirmatiuam 
fententiam tenet exprefsc Petrus de Ledefma, pu-
blicus LcdorS.Thoma:in Vniueríirate Salmanti­
na infuafum.p.z.trafi.S. cap.^.concl.^.fol. mihi 457. 
Sed qpia codex non ita faciíe inuenitur , ponam 
hic eius verba; 

La fegunda difjicultad es, quando vnoprefla mil duca­
dos con obligación de no los boluer d pedir en tanto 
tiempo, o por algún efpacio de tiempo , fi ferd vfur* 

N Umar 



14¿> Antonií.:! Diana Reíblationes Morales. 
üeuar preño,1a ra^on de dudar es.porquefi el ¡leuaffe mas 
que el pnnclpal.lo lleuara por raz.on del emprejiuo luego 
vfura fena Ikuarlo. Confirmafe, porque fiempre, que aj 

: emprejlito: ay por lo menos obligación virtual de no pedir 
elemprepto por algunos dias, luego ftpor la obligación de 
no boluerle a pedir fe puede llenar precio, fiempre fe puede 
Ueuar precio por elemprepto. Hoceftabíl i rdum. Er-

A ejla dificultad fe ha de refponder,quefila obligación 
de no lo boluer a pedir, es por mucho tiempo, fe puede muy 
bien efli mar con pretio,y por ra^on de aquella obligación, 
fe puede muy bien üeuar el inflo precio fin vfüra ninguna. 
Bflo enfeñan los difcipulos de Sánelo Thomas,porque la tal 
obligaciones efltmabk con precio. 

A la razón de dudar fe refponde, que en el tal cafo, no 
fe llena ei dinero por el emprefitto, fi no por la obligación 
de no lo boluer a pedir por mucho tiempo. Hxc Lede-
fma; 

Ad primum argumentum Leffij.poííet aliquis 
refpondere, non eíTe vernm hanc opmionem non 
extare apud auctoi-es;nam vrdiclum eftdlllara re-

i net Ledefma^ foríitan fi Leílius illum vídiíTecin 
hanc defeendifíet opinionem, nam eam vbifup. 
probabi!ibus rationibus fulciuic. 

Ad fecundum reípondetur , verum eííe, quód 
oblip irio non repetendi pecuniam ante aliquod 
tempus, fie de intnnfeca ratione mutui, íed non 
ante tale vel tale-tempus. Quod vero dicit,quódfi 
hoc eí]er3 mutuum non diíferrer á precario, nega-
tur; nam mutuum á pirecario difFert etiam alia ra­
tione : in mutuo enim transfertur dominium,non 
autem in precario. 

Resol. XLIX. Anchirographa, feucreditaimmatura, 
•'" m i & extinguí popnt minonpretio,mn folúm a ter-

tia perfona, verüm etiam ab ipfomet debitare ? Quod 
eíi dicere,an m,vg.ad loo.aureos foluendosintraan-
num, pofiit modo enti ab aüquo, vel ab ipfo debitare 
imnorií,vt yú .ve ly j . 

SEcIufo lucro ceí íante, aut damno emergente, 
vel fi difficilis, vel ambigua non íit íblutiojvfu-

rariam eííe hanc emptionem communiter aíílr-
mant D D . H i funt Reginaldus inprax. tom.i.hb.i^. 
c.iS.nu.^n.'LelTínslib.i.c.ii.dub.S.nu.yi. Turrianus 
in 2.2. tom.2.. d:ifp,S7. dub.y. num^. Azoúusp.}. üb.S. 
cap.io.q.1). Rebcllius bb.?. q.i^.p.t. Valentía tom i . 
difp ^.qmft.io. punci.z. Salas tratt. deemp. dub. 39. & 
traft. de vfur. dub.^j. Socus de'mfi. lib.ó.q.^.art. 1. D. 
Antonínus/).2.?¿í.r.í.8,§.3. & 4. Angelus verb.vfur, 
§.63. Svlueft. verb. vfur. 2. ^.14. Gabriel m 4. díft.ij. 
q.ji.dub.^.dcalij. Nam ius ad centum, cum cerra 
íunr, tanci valenr, quám centum prseíentia;aIio-
quin folatemporis expedatio daret valorem reij 
cjuod concederé, eíl vfuns ianuam aperire. Adde, 
quod exííla íententiaíequerentur varia incom-
tódda; vt v.g. íi poítularem á mercarore mutuo 
Soo. poílet ille dicere, Nolo mutuare tibí 100. fed 
emere folúm ius ad 100. a te recipíenda poli: an-
num per po.quas nunc tibí exhibcbo.Sed ifte con-
tra¿tus eíTet vfurarius. Ergo. 

At Iicet híec fententia íit communior 8c proba-
Í5¡!ior, contraria tamen opinio probabilis mihi v i -
detur, ficuc etiam vifa eft Maldero m 1. 2. D. Thom. 

tratt.<y. cz.dub.j. 3c Philiarcho de off. facer, p.i.¡ib,^ 

Et probahir; nam pecunia príeíens magis átBfe, 
matur, quám futura; ficut chirographa, íeu iura3 
minoris jeftimantur, quám pra?íens pecunia: mi-
ñus enim eft adionem habere ad rem, quám r?lií 
ipfam habere. l.minus, jf.de reg.iuris. Ergo di Cía chi­
rographa 3c iura licité poíTunt minoris eraí. Aoce-
dit,quód huiufinodi contraótus non e f t muruurns 
fedemptio & vendido; nam ius ad rem poreft 
emi , í icutemitur ius rranfeundí per aliquem 
agrum. ¿ 

Nec valer dicere, quód ius ad centum funtigfa 
centum ; quoniam certum eft, quód ius ad rem, 
aliquo modo diftinguitur ab ip ía re . Et fíe hanc 
opinionem íequuntur Caietanus ver. vfura fub fin. 
Armüla verb. vfur. ««.50. Emanuel Sá verb. debimn, 
n.io. Nauarrus f . i y . ««.331. 3c ex neorericis Fabei 
derefitt.in 4. fent.di(l.\$.q.x.difp.^j.c.^.nu IÍI. & i i ­
lam publicé docuit Louanij Cardinalis Bellarmí-
nus, vt notar LeíTíus vbi fup. num.66. qui criam pío 
hacopinione citat Panorm. & Innocent. mcap. in 
ciuitate, de vfur. Etnouií l imé Petrus Ledefina in 
fum.tom.i.capVytraciS.füUnthi 47^ío/>2.aíícnr poft 
f á#um hanc fenrentiam non eííe damnandam. 
Sed íi hasc íentenria e f t probabilis j vr miera eft; 
non folúm poft faóhim, fed eriam ame fadum eft 
approbanda. Vndc loan. Azoriusp.3. lib.S.c.io.q.^. 
Iicet opinionem contr:ariam, tamquam probabi-
iiorem 3c tutiorem ampledatur ; aíleric tamen, íi 
quisCaietani 3c Nauarri fententiam fequatur,eum 
mimmé condemnandum arbirror5& fie eriam ego 
puto.Vide Fernandez m fuoexam.Theol.p.i.c.i$.§.i. 
n.io. 3c Toletum lib^.c.^i.n.4. 
Resol.L. Ilíc Fanormi a Thefaurario Regni expedunh 

tur militibm quídam libranm Qumtur an emtpof-
fint dimidio pretio, fi difficilií fitfolutio. idtm etiam 
qumtur de ómnibus chirographü'i 

Alderusiw 2.2. traCl.yc.j.dub.^. fie etiam no-
• ñer Molfefius in fum.to'm.i.traffi.ii.cj.nu.iio* 

loann. Salas traci. de vfur. dub.tj.nu.S. parrem am-
pledunrur negantem. Si enim tibí, air Maldefus» 
íiceret hanc libranciam emere dimidio; qu i a^uá -
uis tu non babeas pericnlum , moleftiam, aut in -
tereíTe in obdnenda foíudone; alij tamen c o m ­

muniter habent, 3c quidem talia, vt ab eis líberari 
vulgó í E Í l i m e t u r dimidio eius quod condnetchi-
rographum : etiam in adionibus aliis emcndis 
paílim habebitur ratio, non illius tantúmintereí-
fe 3c periculi quod emptor fubit,fed jllius quod a-
i i j fubirent, Atqui communior opinio non relpi-
cit ad ifta incommoda.nifiquatenus in partícula-
ntacuro habenrín h o c emprore. ígirur huiufmo-
di emptor committeret iníuftitiam , cum obhga-
tionereftituendi, í i plus deduxerit, quám renera 
inpartículari apud feexpedario & foliieirario 3-
hus d e b i t i habitura fir incommódi, moleftia^pen-
culi,feu incerntudinis m írftímadone fumma.cnni 
nonnulla compeníatíone oneris,qL?od fitum eft in 
obligarione hoc pro altero curandi ad eius inftan-
tiam. HaecMalderus. 

Sed licer hxc opinio fít probabilis, m $ i tzwcn 
contraria probabilior vidctur, quam leqnuntnr 



Traa-atus VíII. DeContraaibiis Se Cambiis. 14^ 
Leffias hh. i * cap. n . duh. 9. & Salas íibi contrarius 
tract. de empt. duh. 40. Bonacina de eontr. difp. 5. ^.3. 
mnct.io.n.4.. & ante illos Lud. Molina ^í«/?.íw.2.. 
difp .^i .n.^ ' Aííerunt cnim hi D D . quód quando 
áltqüi's fuá induftria, apüd Principem facilé i m p e -

trabit rolLicionem3poteftchirographam emere d i -
niidiojíiintereííe/periculumjinceracndo, & mo-
iellia.qUcEalms communircr í u b i r e deberér in hac 
aólione proíequenda, iudicio aliorum acftimenrur 
neucingere ad chirographi, íeu libranciíc d imi -
d u i m . Ec tatio eft, qaia, vt ait Bonacina, 8¿ alij vbí 
jiip. iuftum precium rei emprx, none í i quana res 
valet empcorijfed quanti in fe valet5aut quanti va-
let ipfi creditori , coníideraris certis c i r c L i m f t a n -

tiis. Ci im ei'go Áidiz chirographa venditori non 
valeannn c o c u i n , ratione difficulcatis , & : e x i g U £ E 

ípei quani crediror haber iiia recuperandi, fequi-
tur huiufinodi chirographa minoris emi p o í l e . 

Confirmacur, air Lelíins«. 76. quia hoec chiro-
araoha, ciim non habeane prerium lege taxatnm, 
iliad eft affignandam e x communi a'ftimatione. 
Vnde íi Princeps Turcarum nbidebeat 1000, áu­
reos, nuilaqae, vel pama íicfpes o b t i n e n d í E folu-
tionis i faseíl hoc debicum emere paruo pretio9 
v.g ioo.vel50.eciamíi e m p t o r f a c i l é integram fo-
Uuionem obtinebit; h o c emm eft tribuendum fuse 
indoftri3e, & boníe f o r t u n a s . Et iic ego aliqtias A -
podixas Tabula; huiusciuitans ^lyocant, del con­
tó A parte,; é'dtlla Corte, difficiiis exaótionis, olim 
íaspiusconfului minoris emi poííe. Saiua, & c . 

Resol.LI. Quídam hahet multa doña vmgeneroJt,m 
appontt magnam quantkatem aquóL,fedexiüa mtjiio-
m non efficitur deter 'm eo , quoi pafi'm venditur ah 
altis. (¿uantur modo-, an pofot tuta confetenúa-, fim 
vnere refiituúonii-, in vendttione talü viril exigere to-
tumpret'mm a legetaxatmn. Idempotejlquari de tr't-
ticOi&aim? 

" V T On defunt D D . qui prorfus negarte lianc m i -
ftionem fieri poííe; íic Petrus de Ledefma m 

[um.p.i. tratt.S.cii.poftcoml. j . d i f f . i . f o l mihi ^ . 
col.i. Rebellius de obhg. mft.p.i. hh.^.q.^.num.17. & 
Salas traci. de empt. & vend. duh. 12. qui etiam citac 
Medinam, Molinam, Nauarrum, & Rodriquez 
Et probatur ha:c opínio. Nam lex, v.g. raxat trici-
cam,qnale ex área adduci folec,non quale facir in^-
duftriafraudulentajgitur,fi tale triticum ex indu­
ftria cum aliquamiftione venditur, minori qmdé 
pierio vendi deber, quám íít á taxa legis pisfcri-
ptum. Adde,vta!t Azonmp^.lib.%. c,t}t q.^tnfin, 
quod quivinum aqua perfufum vendit, eo ipíb 
vendirplus,qLiám habeat;nam íihabebar tres am-
phoras3venditplus quá tres amphoras.Ergo, & c , 

Propter has radones probabilis eft haec opi-
PÍO;fed mihi longé probabiüor fententia aífir-
ttiatiua videtur, quam fequuntur López in mjiruct. 
conf.p. 1. c. 47. altas 15)2. loan, de la Cruz in diretl. 
tonf.p.i.pr£cepí.7,q.i,dub.6. cornil. Leffius l íkz. c u . 
dub.11. na, 82. qui air, Cur qui^ rem fuam non po-
teft ad eum ftatum reducere, in quo funt res alio-
rum • & tune eam venderé eodem pretio, quo alij. 
Fit hocinterdumin vino,tritico, & íimilibus fpe> 
ciebus, dum vino vaídé prxftanci mifeetur.aliud 
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tenue,vel aqua,ant trítico valdr pliro íecale; ea ta-
men moderatione,vtnon íint deteriora,quám qn^ 
ab aliis paffim venduntur. H ^ c Leílius. 

Putabam hanc fententiam ciratos p D . cantum 
patronos habere,íed pofteá inueni lyíartirium Bo-
nacinam, virum dodum, etiam illam ampledi in 
difp.$. de contr.q.i.puntt.ú.m . ij. & probar validiffi-
mis rarionibus,quas accipe.Nam aííerit, ralis ven-
dicor nullum damnum veliniuriam inferr empto-
ri;non emm renetur i l l i tradere res maiorisperfe-
dionis & integntatis ; quám ab aliis vendantur* 
Secundó, «ftimatio rei defumiturper ordinem adi 
vfus humanos: cüm aurera, v .g . vinum per admí-
ftionem iliam aqute, íir adhuc «qué vtiie ad vfus 
humanos, ad quos emitur; Ergoaíiquis íic ven-
dens non peccar contra iuftídam , ñeque tenetuc 
adreftitudonem, edm nuliius damni cauía cen-
íeacur. 

Resol.LII. Cum in hocRtgno Sicilkpretium,quo ven­
duntur houesifit a Regia pragmática taxatum^qmri-
tur n,odb,an Fetrui.qui hahet aliquos bouesjn bonita*-
te excedentes alíos,pofít iüos venderé vltrataxam difi£ 
pragmattcáti 

SEcundúm opinionem aliqnorum, vt loan, de 
Salas tra5i.de empt. & vend. duh. 1 i.nu.9. rcípon-

dendum eftnegatiué; & probatur ha;c opinio, 
quia taxa poteft,& vulr, propter bonum commu-
neírebus valdé inasquahbus ídem predum impo-
nere ; &oppo í i tum eílet oftium aperíre in com-
mune damnum violationi legis; muid enim dice-
rent.v.g. fuitm tr i t icum,& fuos boueSjeíTe notabi-
liter me dores aliis, qu i communiter vendi folenr. 
Ergo, 

M i h i tamen opinio affirmatiua viía eft proba* 
bilior, & fepé in praxi eamconfuluí. Necdefunc 
audores pro hac opinione íirmandajnam illam fe­
quuntur Lndouic. Molina de iuft. tom. 2. difp. $64. 
nwn.u. & Reginaldusinfuaprax'utom.i.lih.iy c.16. 
feci^.num.iS^. qui aírerunr,quód,etíi tridcum,vel 
vinum, quod aliquis vendit, alíquantuló melius 
fit eo,quod venditur communiterjnon ideó lice-
re, vendendo illud, taxam á lege definitam traníl 
g red i ; nam modicum pro níhilo reputatur. Secf 
propter notabilem exceífum in bonitate, licitum 
eíTet venderé vltra predum á lege taxatum.Er pro-
batur;quia ficutvendens triticum in bonitate lon-
gé inferius ac deteriüs tritico, quod communiter 
vendi tur ,eóquódávcrmibus í i tcorroíum, deber 
minuere prediim3quo communiter venditur r r i t i -
cum: ita quando triticum in bonitate eft longé 
melius, poííunt vendírores augere predum , quo 
communiter vendi íolet; & idera i u d i c i u m eft de 
cereris m e r c i b u s , q u a r u m prctium fuerir lege ta­
xatnm. Ex his reípondendum eft affirmatiué ad fu-
perius q u E e í í t u m , cuius dodrina aufert Confeíía-
rüs muiros fcrupulos. 

Resoi.Llll.Quifpiamemerat vesiem quadragima3quéi 
valebat fexagmta áureos,fed emerat rogatus a vendttd' 
re-) confulmfühan emptor- tenetur aliqmd reftituere'i 

R Efpondi negatiué. Et pro declaratione huíus 
qu^ftionis notandií eft,quód concurrentibus 

aliquibus circumftantiis, aliquando licer mino-
N 2 " ris 
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ris emererem aliquam, quam alioquin emerecur, 
íicut é contra ; vt, verbi gratia , proprer modum 
vendendi. de qua caaía vide Conaur. hb.i, var. c.$. 
w«. 5.Nauarrum c.i$. m. jS . & 87. & Medinam in 
CJerebus reflit.q.ii.ver.Jimiliter.Et Cíe infine hundi-
namm merces minoris vendantur , quám inicio; 
ítem íinitis ftudiisjcholaftici in patriam reuería-
n,l ibrosíuos minoris vendunt j&cúm merces ex-
ponuntur fab hafta5&: publica voce príeconis vcn-
duntur, aliud pretium habsnt, q u á m í i á mer-
catoribas venderentur.Sic etiam minutim res ma-
ioris venditur, quám in magna quanticate. Et ra-
tione copiíe, merces quíE íimul emuntur, poíílinc 
emi minoris. Ec fíe de fímiíibus. 

His itafuppoíitis, dico, quód res pluris ven-
duntur in officina mercacoris qujeíiti 8c rogad, 
qnám cum quis per íe, vel per proxenetas empto-
res quasrir, & rogat; vnde Caietanus in i . 2. q. 77. 
art . i . LdTmshb.i.c.ii.dub.^.na.^. loan. Salas trafl. 
de empt. &vend.dub.zi).m.}. Bonacina^ contr.difp^. 
q.i.punft.^.n.iu & Emanuel Sá verb.empt.n.4., aííe-
runt merces vltroneas vilefcere pro tertia parte, 
Imó Palacius, quem fequitur Barthol. á S. Faufto 
infpec. Confejf.difp.á.q.io.nu.y.Salas vbi fup. & R e -
belliusp.i,hb.9.q.j.nu.$6. in Caiet.ver.empt.c.i. dixit, 
PaIIiam,quod in officina mercatoris valetquatnor 
anreos,ab emptore rogato poífe emi duobus. Ec 
ratío eílj quia talis modus vendendi indieat co­
pian! mereium, & paiicitatem emptorum.Ex hoc 
apparet q u x ñ t deciíío, feilicee illam veftem íuíté 
fuiílé emptam quadragintajicet valeret íexaginta 
áureos; nam> vt eft diólum, merces vltrone^ vile-
feunr j)roTertia parte. 

Resol.LIV. Olim in hoc Regno propter monetét tonfio-
nem promulgmim fuit Edífium ab Excellentifimo 
JProrege Marchione Villena, vt inpofierum omniage­
nera momtarum.fecundümpondus valerent,&expen-
derentur-.cum hoc fetrent mulú, ante Edittipmnulga-
tionem, omnem pecuniam vel mutuo dederunt, vel ex 
ea res emerunt. ^m/itumfuit a multis, an hoc cum 
crimine &onerereflitutionüfañumfuer'it í 

Vl t i Theologi tuncaffirmantem íentcntiam 
fuftinuerunt, nec quidem improbabiliter; 

nam lex futuríE pragmáticas Principis debeteí íe 
ómnibus communis, tam iníciisquám coníciis, 
ctiamantequam p r o m u l g e t u r ^ & ñ c in fraudem 
eius facit, qui antepromulgationem futuram &r 
ignoratam abaüis, plus diftrahit, quám diftraótu-
rus foret de re imminuenda quoad valorem per 
legem publicam. Deinde íi Princeps alicuiaperi-
ret futurum decretum ante promulgationem , & 
hic occaíione tahs notitias cum aiiorum damno 
plus monetíE & mereium diftraheret, vt ditare-
tur, tenereti.ir quidem ad reftitutionem, quia fuit 
cauía íHhis damni. Ergo etiam ille tenebitur, qui 
hac occaíione ditatus eft , quomodocumque ea 
feientia ad ipfum deuenerit. Et ita in terminis íe-
cuti funthancíentendam Molina tom. 2 , ^ . 3 5 4 . 
§, In hoc tamen. Reginaldus in fuá Prax.tom-i.lib.2$. 
f. i^.num.^^. Rebellius de oblig. iuji.p.zjfb.^.quiejl.á. 
num. 7. & Pineílus C. derefánd. vend. part. 5- cap. 2. 
num.ii* 

M 

Sed ego contrariam fentennam confului, njxug 
auótontate Leffij lib.i.c^ii.duh.^.nura.^y loan, Saias 
traít. deempt. & vend. dub.$z.mi.S.ad 5. Honioboni 
in Exam.Eccl.p.i.tratty.c.l.q.^.. S¿ Barthol, á S. Fau-j 
fto m fpec. Confejf. difp.i6.q.ic).n.i. qui ciratCoiiat--
ruuiam, Sotum, Caietanum , Bannez, & Arago-
nium.Etracio eíl mamfeíb ; nam lex ex commu-
ni fencentia DD.non obligar ante ludicis promul­
gationem. Ergo, etiamlialiquis íciret decretum a 
Principe conditum circa moneram, vel alias mer­
ces; tamen dum non eftpromulgatum, non obi i -
gabír,ñeque vllam vim habebitJ& ideó antiquum, 
pretium durabit. Nec valet dicere, ait Lefliusv^í 

• fuP- quód hoc procederet in i l l o , qui diftraheret 
monetam vel alias merces bona hde , non tamen 
in illo, qui ex nocitia huins decreti, venderet plus 
mereium quám alioquin erat venditurus, Nani 
reípondetur, quód talis vtirur iure íuo, nec aliqua 
lex vetar, ne vtatur noticia iilms decreti in fuuni 
com modum. 

Hane etiam opinionem fequicur Comicolus in 
refp.mor.lib.$.q.}i.n.6. Obferua camen, quód Prin­
ceps, eiufque Coníiliarius , tenetur ad reftitutio-
nera,íi ex eorum negligencia.illa noticia legis pro­
ra ulgandíeperuenic adaures fub^itorum, vnde 
ipíi poíleá ex taii ícienda vendiderune merces 
cum aiiorum detrimento. Et ratio eft,quía tenen-
turex officio cuitare, ne detrimentura hoc aliis 
íequaturjeeteri vero cines minimé.Videant Con-
íiiiarij, cum quanto íiientío opus eft vt in iftis ne* 
gotiis procedatur. 

Resol. LV. Dubitarealiqui* fortajfepoffet, an q ú oh 
, fermrem contralicitantium vendidit fub hafla rem 

plus duplo quam valebat, teneatur aüquid rejiuueref 

P Ro deciíione huiiís qiiíeftionís.fepiüs in praxi 
occurrentis}notandum eft, quód quando pre­

tium álegetaxatum eft,tá venditor quám emptor 
ad illud obligantur: vbi vero non eft legitimum 
pretium, tam venditori quámemptor i ftandum 
eft intra latitudinem iufti pretij vulgaris: alias file 
exeedendo notabiliter, & ifte deficiendo, peccat 
mortaliter cum onere reftitnendi. Eft tamen ali-
quís carus,quo ceííante legitimo^non aftnnguntnr 
ementes 8c vendentes ad pretium vulgare; 8c hic 
cafus inter alios eft in fubhaftationibus publicis. 

Sed quale ñz iuftnm pretium in iftis fubhafta­
tionibus, non conueniunt inter í e D D . nam muí-
t i , & inter illos príecipiié Salonius in 2.2. tom. 2. q» 
•¡j.art.i.contr.^. aííerit in hoc vendendi genere re-
periri etiam tria illa genera pretij , quas confti-
tuuntur communiter á DD. in communi vfuforií 
nempe inf imum,meiium}& íupremum, íeu rigo-
rofum.-íed cum hocdiícrimÍHe;nara inpretiis,quífi 
fumuncur ex communi vfu fori,infimum 8c íltpte-
mum parum diftant á medio, fícut 9. & 11. parum 
diftát á 10. At in íubhaftatione plurimum poíTunt 
diftare; médium naque in íubhaftatione eft, quod 
eft iuftum aut fecundum vfum f o r i , auc arbitrio 
prudentum;infimum, quod ab ülo déficit, modo 
non defieiat infra dimidium ; fiipremum , quo" 
illud excedit& ftipcrat , modo non excedat viera 
dimidiura. Vt íi iuftum pretium eqni, pentorum 

arbitrio* 
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^ { u i o f m t ioo.Sc eqaus ¡He voce praeconis ven-
¿atLU' 5 médium predum erunt iila 100. iníimum 

fupremura 150. Vnde diftant 111 ííibhaílarione 
írradus extrcmi á medio, quanrurn medierasipía 
jufti pretij complecliporeíl: verías exceííum vel 
JefeíSturn.tí32? Saloniusj ex cuim dodrina, quam 
eciam fequitur Molina iom.i. dt jpJWnu.u. appa-
j-ecilluti eíTe iaílum prerium in vendidone jfub ha­
lla, quod non deíicír,vel non excedirmedietatem 
pretij, quo alioquin res venderecur, íi non vende-
retur fub hafta.Ec adduncin taii vendidone,Iocum 
eíTe remedio leg.i. C. de refcind. vencí, quandocon-
tin^it exceílus vkra dimidium. Vide noílrnm P. 
Megalam z.iM.i.c.G.cj.i.num.yo. & P.Molfeíium 
infum.tom.t.tracJ.ii.c.$.n.i4.8. 

Sed audiamus DD.contrarinm íendenccs.Mal-
derus Epiícopus Anruerpienfis in 2. 2. traft. 5. c. 2. 
dub.i. aííerir, iuftum pretium in íubhaftarione ct-
iam iliud eíTe, quando ex contentione lieitacorurn 
res duplo venditur, quam valeac. Plus dicic Bona-
cina decontr dtfp^.q.i.pun^.^.n.n. iuftum prccium 
vendendi fub hafta illud eííc%quod extorqueri po-
tefi:abfque fraude, dcin exceílu pretij píasfumitur 
donadOjCiim nec ignoríintia>nec ius,necfrau$,ne-
que neceffitas cogat emptorem ad íic emendum> 
vel venditorem adita védendum. Ex his.páüet re-
folutio fuprapoíitíEquaeftionis.nempe non eífe fíi-
ciedam aliquam reflitudonem, etiaraíi resin fub-
haftatione duplo, vel plus , vendatur quam valer. 
Videíoan.Salas tract.de empt.&vend. dub.iyn.^. Se 
Pctrum á Nauarr. de Rejldib^.ci.n^y» 

Resol. L V I . Angemmus infignes, canes, falcoms,pi-
¿turaí an[iquai,&jt}mlia,qu£ non habentpretium ta-
xatum a Principe, vela commum hom'mum exiji'ma-
t'wne, popí vendltor venderé eo preño quo volmúfí 

QVidam negantj íta Leílius lih. 2. cap. 21, ¿M.5. 
«.ré. Náuarrus c.ij.nu.iS. & alij. Probacur. 

Primo , quia quíciibeE res vendí debet iufto pre-
tio.Sed iuftum pretium earum rerum, qua: nec le-
ge , neccommuni exiftimatione caxatxfunt, fu-
mendum eft iudicio prudentis meicaroris, qni, 
fpeótatis circumftanciis ad rei valorem facientí-
bus, eam adiimat. Ergo non eft licitum, tanti has 
res vendere,quanti vendí poírunt. Secundó, indi-
cium, quo iudicatur aliqua res tanti valere, debet 
eííe prudens. Sed nenio poreft prudenter indicare 
rem aliquam valere ranti, e x e o q u ó d venditor 
tanti veiit venderé. Ergo, &:c. Hanc fentcntiam 
communiter réquuntur omnes. 

Se i contrariam tener Socus de iuft. lih.6. q.z. art. 
5. Valentía tom.$. difp.y q. 20. punél. 2. Emanuel Sá 
verb. vendu.n.i^.Scnomfíimé Rcginaldus m Prax. 
hb.i<lx.i6.feti,4t,nH.i%6. vbiair; ília vero, quasalía­
la funr incontranum , nimirum quód res tantum 
valear, quanti vendí poteft, ^ q u ó d vnufquifque 
m fuis rebus fít moderator & arbitcp, Petáis á ^ 
gt tá ;W.5. í.2. n.M. norat vera eífe-folummodo in 

^reDLÍS ' quíE nec lege neccommuni hominum 
smmadone appretiari íolenr, vt funt gemmíe, ca-
pmUccipitres^anes venanci,equipreVdori,& alia, 

vendanrur ad rpíendorem^ecoremadeiicias, 
PAÍS l . 

& voluptates. Pro talibus enitr^ feclufis fraude 8c 
metu, poteft cantúm accipi in pretium, quantum 
véditor arbitratus fuerit, Se emptor feiens 8c pru­
dens daré coníenfent. Etenim, íi nulla ñt eiufmo-
di rerum indigentia in república, nec v M neceíli-
ras ad nobiliratis in ea íplendoremi fed tantunl ad 
cüribfitatem perdneant: iuftum pretium éatum 
nonaliter determinarur5cjüám a'ftimatione emen-
tis,qui illas tanti facit3vt putet pertinere ad nobil i-
tatís (iu-E ac diuitiarum rpiehdorem, daré tale pre­
tium. Ha-'cex Nauarra Reginaldus.Ex quibus pa­
tee refponíio ad propoíitam clubitationem. 

Resol. L VIL Olim hac quafiione tenratmfum; Ztrmf 
fit licitum extgere aliqutd ¡úpra iujlum prtúumjauo-
nepericuh fortü > mmterdum vendem crédito expa-

N Oneft ram facilis h^c.quaíftio.vt multis for-
liran videt ur ; na m fine peccato & onere re-

ftitutionise hoe fifífí poííe mordicas negant hi 
omnes,Sotus deiuJL lib.6. q^...art.i. dub.i. Natiai-
nis.c.i^.nu.Si. López m inftrucl. p.i.c. n o . Palacius 
de contraft. lih.4. c. 3, concl 8, Garíias ie.wjfr. üb. u 
fi£|l Toletus de 7.- peccatis, c.̂ . Azorius p.3,. /¿¿.8, f.S. 
q . j . <k Rebellius dé úhlig.iüft.p.iMb.<)..q.ii.m.i. ,qui 
validiílímis ratiombus probat hanc fententian^ex 
quibus aliquas accipe. Vfurarius eris, Ci cogas mu-
tuatarium ad ineundam tecum ad'ecúrauoní-^n 
eiufdem mLitui,etiam pro viliffimo pretio, vt patee 
exc.namganti, de vfur. Etgo a foriiorrvfurarias eris, 
íi raon mutues aiteri,niíi fub obJigarione reddendi 
aliquid vltra íbrtem pro pericuib, cui mutuun^ 
cxponis,-& eadem ratio.in credito militar. Confe-r 
quentiaprobatur-nam vtiiior videtur debirori, & 
minús onerofa priori,qtmm fecunda obligarlo. Se-
cundó,quia nec rimor peticuli, nec ipfum pericu--
lum de non íbluendo mutuo vel credi;to,eft feeun-
dúm íe vcndibiíe/edeft coníeqaens,Í!üe acceííb-
rium ad vtrumque.Probatur aniecedens-nam pe-
riculum iftud 5 ex fui natura íblet. prajcaucri pe4 
pcenam impoíítam,vcl per fídeiuíi'ores, Ergo vetb* 
di non poteft.Ha:c & alia arguhienta.addu.cit Re-t 
bellius. • vbfñ bóí/ • • 1 Káfi J5Í 'A 

Sed contraria opinio vifa eft probabilis bis 
ómnibus, Medinxde refl.q.^.caufa 4. Perro a 
Nauarra lib.$. de reji. c.i.p.ú áub:ii.num. 105.. & p . i * 
c.^.dub.io.mí.^z. Valentías tom.*;. difp.$. q.io.ptmtts 
i.concl.^. Emanuel Sá verb. .pm//¿Í0.«.5.Rodnqucz-
in fum.p.i.cap.S}.nu.}. 8Í Leonar. Leiíio lib. 'i.cdp.ii. 
dub.6. K.54. 8c aliis, quos citar & fequitur Sánela--
rellus in fuis Refol. p.i.q.^j.n.iy. 8c Salas tra. de vfun 
dulKi7.n.$.Nec defunt rationes pro hac opinione. 
Na exponere íe rali periculo.eft pretio ícftimabiíe. 
Ergo pro eo poteft aliquid exigí. Deinde Venditor 
poreft petere fideiuííbrem, qui^ vt;pericülum iMud 
111 fe fufeípiar, poreft iuftu prerium ftipulari. Ergo 
f] emptor cupiat venditorem illud in fe fufeipere, 
poterit venditor iuftum eius próiíum exigere.No*. 
ra tamen, quód hoc periculum debet eííe verum, 
8c non fidom.Et li quíeris, quale erít eius iuftum 
pretium ? Reípondeo totum id, quod tu libenter 
alteri dares, ad ftmileperieulum redimendum. 
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RESOL. LVIII. Sokní mercatores aliquando non mu-

iiicite iml'tgenú, fed ú crédito msms o§'crre,& vende-
re funww prcttOy vt Ule eos vendat pecnma numerata, 
cui voluent\fed emptorfiat'tm illas offert ipfs mercato-
ñbm,qm eafdem merces emunt pecunia numerata pre-
tw-medío, vei ínfimo: qul coníraéiia Hifpane vocatur 
Moharra, Italke Scocco. Qiuntur an fit ItcituP. 

pAÜna lih.i.fum.c.i^.§^3- & D. Anton'm.pj. 
í¿í.8.(;.4.§.4.exiJlimanc eííe iniuftum,<S¿: pal-

iíatam vfaram , qiiaádo idem redimir. Nam hic 
contraótus r edé conííderams mutuum rcuerá eft. 
Se cum vfura.Quid cnim aiiud eíl3Petriim mcrca-
torem venderé íoanni merces precio, vt ioo . íbl-
neridas in hneíinnij&ftatim pofteá eafdem emere 
pecunia numerata predo, vt 90. quám dediííe i l l i 
mutuo 510. recipienda infine anni cura lucro vt 
10. Qui contradus reuerá eft mutuum , & cum 
víura. Hinc omnes prudentes eo audito illum fta-
tím condemnant-, & mercatorem ira vendentem 
acreementem iniquum iudicant; & i n iegibus 
Gaftell^, vt notat Rebellius p . i . lib^-q-y-nu-y. íüb 
grauillímispoenisprohibetur contradus ifte. 

Sed veriüs alij exiílimant, contradura iltum 
non eííe iniquum, hec damnandura, íí dúplex in 
eo reperiatur conditio. Prior eft, vt íeruetur fera-
pér iuftum pretinm .-namcúm merces huiufmo-
di certum pretium á lege iilis impoíitum non ha-
beánt, íed uiítum illarura pretium í i t , quo ven-
duntur communi vfu fori , qviod , vt patet, habet 
Iatítüdinem;íi mei'cator, ñeque cúm canús ven-
dit, latitudiném illam excedar, ñeque cúm vihús 
emit, ab eadem latitudine deficiat, feruat vtique 
prioremeonditionem in hoc contradu debitara. 
Altera conditio eftj vt tollatur orane ícandalura, 
explicando in taíi contraéhi nullara eííe iniquita-
tem, cúm nec pretium rigidum,in quo vendit5ex-
cédat latitudiném iufti pret i ; , nec ab illa deficiat 
pretium infimum,in quo erait. Sic Nauarrus cap. 
z$,n.9i. Petrus á Nauarra/^.^.ci.wM.iyo. Homo-
bonusinexam. Eccl.p.i.traft.9.cío.^.4. Regiusin 
fuis Refol.cafi4'& $4. Surama Coronap.i.c^.««.5?, 
Lellius ltb<i.cap.ii.dub.i6.n.i}0. 

Necvalctdicere, quód idem fit emptor, qui 
ante erat venditori nam, vt ait Leflius, íi alius po-
teratillo precio emere3cur non meicator,quí ven-
didit. Imó beneíidum in hoc altcri praeftari vide-
tur, dura liberatur emptor á quícrendis aliis, & á 
fumptibus in proxenetas faciendis. N o n tamen 
poteft ilium ad hoc cogeré , nec padum implici-
tura autexplicitum de hoc adhibere, vt notat 
Ctaffiusp.i.ltb.i,c.zoc}.nmn.4. de Bomeinadecontr. 
dífpj.q.l.punft.i.n.zo. 

Addunt alíqui, q u ó d . v t h ^ c vendido abiniu-
ftitia & vfuraímmunisí i t , non debet fien inten-
tionc principali reemendi viliori pretio, ita vt fine 
ípeilliuslucri, non eílet crédito mercatorvendi-
turus.Sic Molina tom.x.dtfp.^io. Angelus ver, vfura, 
«.6o^López lib. i , de contr.c.^. Vegha in fum.tom.i. 
c.i}i .caf6i. Azomisp.^.B.S.c.iuSc: 3ili]. 

Sed mihi píacet opinio Io.de Saks intr.de empt. 
&vend. dub-ij. nu.^.. qui improbat hanc condino-
nem. Et rano eft, quia vbi nihil vkraíbrtem dedu-

citur in padum, nec íperatur vt pretium aut debí-
tum de iuftitia pro mutuo , milla eft vfura, fi au-
darium principaliter feu minús principaliter in-
tendatur,vtvulr Molina tom. i.diíp. 305. Vaientu 
tom.^.difp.^.q.ii. p/m^-.i. Ñauar ra de refl.lw.j.c.i.du^ 
i.nu.190. & idem Salás traci. devjürú, dub. 5. num.̂ , 
Ergo, &c, 

Refpondendo igiturad qusfí tnm, dico talent 
contradum non eííe iliieitum, etiam fi meicator 
tali ¡ntentione vendat illas merces,& pofteá per fe 
velper aiiosemat illas: modo non adfic fcanda-
Ium,neque padum explicirum ve! implicitum de 
rerrouendendo interueniac3& modo intra limites 
iufti pretijconíiftat, ita vt quando vendit credi* 
t ó , non excedat pretium íúmmum ; & quando 
emit numerata pecunia , non excedat iiiftiim infi-
mum. Saiua, & c . 

RESOL. LIX. An fit vfura nnituard vt mihi, cum opm 
habebo,remutues;aut iufio pretio a meemos y velm 

meo molendino molas ? Oucd efl quarere, an mutuam 
licite pofit deducere in paéium eam iurü naturalü eb-
ligationem, qua ex honefiate tenemur benefacere no-

firis bemfa¿ieríbuí>& hoemum imelligendum efifim 
incommodo mutuatarij ? 

C Ommunis opinio eft negatiua. Sic D. Tho-
mas i . i .q .7S.ar t .2 .adi¡&4.8c ih i Caietanus» 

Salonins, Aragón. & Bannez, Petrus á Ñauaría 
lib.$.de Refi.c.i.dub.^.nu.z^. Molina tom.2..d}¡p.$o%a 
& 309. Couarruuias/í¿>.3,p^.(;.i.«.i. Syluefter 
vfur.i.q.i, Medina infum.lib.i.cap,14. §.23. Leííius 
líb.i.c.2.0. dub.S. ««.58. nofter Megala 2.2. ¡tb.i.c.Vy 
q.i.n.19.Molfefíus infum.p.z.tr.ii.cap,i$.mt.4i, éc 
alij.ProbaturhíEc opinio vníca,/ed validiffiraajra-
t ione; nam obligatio ciuilis, feu ex iuftitia, ad ta­
les aduSjeft predo ¡EÍHmabilis.Sed quando aliquis 
in mutuo ex vi padi, íeu contradus, intendit ali-
quid predo aeftimabile, eft vfura.Ergo^c. Maiot 
probatur; nam per illam ciuilem obligationeni 
mutuatarius amitdtaliquara libertatem, & fubii-
citurmutuanti.Ergo. Eft tamen notandurayquód 
ifti D D . aíferunt, nullum eíTe peccatum, íi mn-
tuator obliget mutuatanum ad tale5 adus fa-
ciendos, non obligatione ciuilÍ5red íblúm gtadtu-
dinisjtunc enim nulla ciuilis obligado abeopeti-
tur, praeteream quam ipíe habet ex mre natural!. 

Sed affirmatiuam fenrentiam tenuit Adrianus 
in 4.de Refi.q.de vfura, §>fedcontra,D.Antoninm p . i . 
íit.i.c.-/.§.io. Angel. vfura, r. ««.4. Maior, A l -
mainus, Cardinalis, lo.Andreas, Laur. de Rídul-
phis, citad ab Azor. p j M . j . c.y. q.i. Probatur hxc 
opinio multís rationibus; & Primó ait Almainus: 
Mutuans tali pado, & cum ifta obligatione ciuili, 
non confeqnitur lucrum exmiituo,cúm detsqui-
ualens proprij coIoni,vel artificis, vt ad fuura,ver-
bi gratia, molendinum, vel agrum veniat. Ergo 
non eft víúrarius. Et ponamus, quód ille priús lo-
caílet operas coloni, dediííetque ipíi pecuniara, 
& colonus noHet operari • liceret mutuare i l i i , yt 
operaretur pro pecuniis acceptis. Ergo etiam lici-
tura erit mutuare cum pado, vt operetur pro pe» 
cuniis accipiendis. Deinde licirum eft mutuars 
eum pado % ve raox aliquid remutues, ScdhíEC 
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contnidam fenrenriain^iaiTi^t bene aíTeiif Reg í -óblig^donon eí lminús oneroía, quám obligado 

ciuifis remuruandi in pofternm,quando grarirudo 
id poftulabir. Ergo.Minor pi-obaiur.»nam eft mi -
f¡us étfiüis obligado cinilis mucuandi in pofteru} 
quám remutuandi ftarini; quia incertam eft an al-
ter indigebir; de non tenerisjniíi commode pollis. 
Ergo, & c . 

Hxc opinio videbirur alíciii probabilis , ficuc 
Viía eft Maideiro m i .ur .) .c . 3 . 4 . qui cócrariam 
fententiam tantum probabiliorem vocar.Ergo/e-

- cundum Malderüm, hasc opimo erit vera, & pro-
babilis» Adde5quod ex neorericis illam {equírur in 
terminis Rodriquezí?í ^ . totn.i. í . i^y. num.<). & 
quia dida Summa non eft in Larinum rraníldtas&: 
non tam prompté inuenitur , ponam eius verba: 
Oerto es,qtie el que fr eft a, a otro algún dinero, puede reci­
bir algo, no como ganancia del dinero-fino como agradeci­
miento defta buena cbra.pues la gratitud es vna correfpo-
dencia demda de derecho natural, ydmino; lo quales en 
tanto verdad,que puede el que da prejiado imponer obliga­
ción cuál, al que lo recibe, de le acudir con efie agradeci­
miento, pudiéndolo hax&fm notable daño[ujo, como tie­
ne Adriano,] San Antonmo.Hxc ille.Sed an ha:c opí-
jiio íitprobabilis, aliis iudicandum reíinquo. 

Noca etiam íingularem docldnam lo. de Salas 
tr.de vfum,dub.9.nu.4..& dub.io.m.$.ad4.. &dub.\$. 
n . ^& duh.16,nu.¿[.&dub.ti.nu.iSum^ízm á Domi­
nico Bannez & Aragón, tom.t.q. jS.art.i. Vegha in 
fum. tom.i. í.131. caf.jó. de aliis; quod quando ob-
ligacio,v.g.ademendum,remucuandum, & c . fine 
víía incommoditace fíed poceft á mutuatario,non 
eftpretio aíftimabüis, Etideo fia mutuante mpa-* 
¿lum deducatur, non eft vfura. Ex his poceris re-
ípondere adfuprá poíitam dubitationem, &;ad 
multos alios cafus. 

RESOLXX. Rogatm, an mituanú liceat inpacium de­
ducen, vt mutuatarm ftatim emat, vendat, remu-
tueti &c. 

R Efpondi in hac qua?ftione varias eífe Do¿ to -
rum opiniones; nom López , Sotus, Arago-

nius, Graífins, citati á lo. Saias tr. de vfur. duh.io. 
mm.i,. 8c ipíe edam,ajílerunt in cali euencu vfuram 
commicti, nifi obligado íic reciproca. Eamdem 
opinionem fequicur Ferdinand.Rebeli.ííí o¿%,/«/?. 
p.tdib.S.q.^.n.io. vbi aííerir, non minüsfanierati-
tiam conuentionem eí ie , obligare mucuacarium 
ad ftatim mutuandum, quám in pofterum. Nec 
D.Thomas , ait illej aíTerens mutuanti vnum, fas 
eífe aliud mutuo íimul recipere.nobis aduerfatur. 
Non enim negamos, viciííim poíle íimul fieri mu-
tuadonem, vt D.Thom.aic;fed nefas eííe dicimus 
icnponi obiigationem ad ftacim mntuandum 
aliud, quod D.Thom.non concedit.Probatur et­
iam híec opinio aliarationc; nam, vt aicSalaSjob-
ligatio^ad ftatim n)utuandum,emendum, &c,po-
teft efle non minús grauis 8c moleftamutuatario, 
oc vtilis mutuanti, quám obligacio ad mucuan-
dum,emendum, &c . in pofterum. Ergopoteft 
elle a-qualiter precio asftimabilis; ac proinde ficut 
eft víura ex pa&o mutui obligare ad hxc in pofte­
rum facienda, ica ad ftacim. 

Sed ego non minüs probabilem eííe exiftimo 

naíd. tom.zd1b.1yc.uinu.19S. ica mutuans, nullam 
cauía mutui e x c o r q u e e obügationem precio aefti-
mabilem, cüm mutuatanus inde non m a n e a t a d . 

aliquid in pofterum obügatus. Nec valet dícere 
mutuatarium amicterelibertatem vendendi , vel 
mucuandi in pofterum ; quia ex q u o per illam in 
p r í e f e n s cantummodo , nonin fucurum, eft quis 
íubiedüs , nullum cenfetur inde f u b í r e onus pre-
tio a:ftimabile. Adde, c^uódíi obligado ad ftacim 
mucuandum eiíet p r e c i o sftimabilis, obligado ad 
ftacim vendendum e í f e t etiam pierio a s f t i m a b i l i s i 

8c fíe poílet quis vltra fuínmum pretium rei ven-
dicae, aliquid exigere pro taii obligatione. Con íe -
quens eft falfum. Ergo. 

Accedit, vt denuó notat Reginaldus, dururrt 
eífe de vfura damnare hunc aut fímiles contraólus 
fatis víitacos; Do cibi mucuó i o o . a i i r e o s , v e l 1 0 0 . 
amphoras vini; vt mihi viciííim mutues 1 0 0 . mb-
ciiostri t ici , vel vendas iufto precio 1 0 0 . cados 
olei : prseíertim cúm, vt didtum eft, talis obligado 
impoíita mutuatario,vepote qu^e f t ad breuiífimíí 
t e m p u S j nihil aut parum onerofa cenfeatur, ñeque 
pretio aeftimabilis.Ec fie hanc opinionem íequicuí 
Pecrus á Nauarra derej}.lib.$.c.2. nu.itf. 8c m . 242.. 
abfoluté docet illam. Et probabilem illam vocat 
Dominicus Bannez i« 1,1. q.yS.art.i. 8c nouiííjmé ^ 
Layman in The&l.mor.lib.^fecí.ytrafr.^.c.i6.n^. qui 
omnino videndus eft, vbi íic aíIerit:Si dacatur ho-
mini, Si vis á me obdnere pecunias mutuójopor-
tet tequoquemuruare frumentum, vel iufto pre­
tio venderé, aut locare mihi prasdium, aliás nihi l 
obtinebis.Vel,Volo tibi mutuo daré pecunias;íccÍ 
oportet te gratum eí íeob benefíciura, & fchoks 
meas frequentare,vel ad molendínum meum fru-
menta adferre,merces ex mea taberna preño iufto 
emerc, aut vacans officium mihi conferre; non 
quidem vt éx iuftida ad talia mihi praeftanda ra-
tione mutuiaccepti, vel accipiendi obligatus íis 
(id enim aperté vfurarium eílet j fed in tuo arbitrio 
íit talia prasftare; tamen íi non pra;bes, mutuuni 
non accipies, vel acceptum illicó repecetnr f in his 
cahbus putat non adeííe vfuram , iicet periculoíi 
Cnt,. ': ^ • • ¿j • B j ú a t m 

RESOL. L X I . An mutuare aliquid cum pació,vt ille qui 
' recipit mutuum, conferat officium > velEcclefiaJlicum 

heneficium, vfurafit ? 

A Ffirmatiue reípondet Aragonius in i.z. q.yS, 
art.z.dub.z. Medina,mfum. lib.i.c.i^..§.z^.Lo-

pez ininftr. p.2.c^6.§.adde. Medina Complut. q.^, 
de vfur. §. inde fequitur. Reginaldustem.i.lib.zyc.u* 
n.zoz. Et ratio eft, quia illa obligado tollic iiberta-
tem praeíentanti collatori, ac proinde eft pretio 
íeftimabilis.Ergo habere tale ofticium, vel henefi­
cium, eft v fura; 8c non folíi m vfura, fed íimonia, 
Vnde ait Reginaldus ÍCJ/7? .2 . / i^ . f^ .n .mi^o. & 
Rebellius p.2./¿¿.8.</.4.mu5, quódvt raque defor-
mitaSj vfuríe ícilicet & íimonix,in confeílione ne-
ceííárió explicandaerit.Nam quatenus in predum 
mutui intendit rem fpiritualcm , quae de iure pi'Q 
remporali dad nequit» í imoniam-commítdt; vfu* 
rara veró^vc diíyhim eftjquatenus ex tnutuo inten-
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Antonini Diana Reíolationes Morales. 
dk remjqua!, etíi ele inre comparari nequear, pre­
tio ramen íeítimabilis eil. 

Sed licet iiíec omnia vera fínt, aduertit ramen 
Petrus á Nauarra de Reft. lib.}. c,t. p . i . dub.6. quód 
deducere in paéium collarionem,vel prcEÍenratio-
nem beneficij ílarim faciendam , non eílet víura, 
quia, vt d idum eft íiiprá, obligatio ad ftarim,CLim 
módico tempore durer, non eft prerio íeftimabi-
lis. Ergo mutuare cum pado; vr ftarim muruara-
rius conferat beneficiura5non e-ft víura. Idem ob-
íeruauitMalderus in 2.1. tracl.^ £-,3. díib.6. vbi ait, 
quód íiquis mutuum daretjiion vtpretium bene­
ficij EcclefiaftiGijfed vthac rationeprouocet ami-
ciriam collatoris , aut vtgratiam praíftct, quam 
non vult príeftare, niíi alterftatim gratificetur 
conferendo beneficium,probabile eft nec vfuram, 
nec fímoniam íore. Ec tandemJLeffius üb.i.c.20, 
dub.y.n.ó^.. aílérir, íi mutuesalteri cum pado, vt 
conferac beneíicium Eccleíiafticum , partim eft 
vfura, partim íimonia ; modó illud padum fit i u -
ftitiae, íecus íi amicitiíe. Ex his poftunt Confeílarij 
in foro confeienris: animaduertere , quando mu­
tuans cum pado, vt recipiat bcneficiiim,commit-
tat vfuram, nécne. 
, Dices, quid íít dicendu'm, quando aliquis v. g. 
confert ftatim quantum in íe eft boneficium , de 
quo interpeilauic mutuator; fed folemnitatealí-
qualioc ípfura pofteá debet perficere.Reípondeo 
cum Malcjero vbi fup. quód í i poft inchoatam col-
lationem beneficij á mutuatano,eiiis quod fuper-
eft obligatio non habeant pro ciui l i , íed antido-
ra l i ,& ex gracitudíne,probabiliíIimum eft non e t 
íe vfuram,. Vide Nauarrum Ub.^.c.i.n.iyi. 

RESOL. L X I I . Fetrtu nmtmns magnampecun'mum 
fummam , exátauit mutuatanum ad mutui benefi-
cium remunerandím;& mutuatarius fie excitatus m i ' 
fit ilii aliqua donaquaritur, an iña dona vltra fortem 
accipiensfit vfurar'm'i 

H Anc eíTe vfuram , aliqua raciones demon-
ftrant.-nam talis iníinuatio videtur quoddam 

padum implicitum. Secundó, mutuatarius,qui 3.p««¿?.5.««.9. t t r a t io eit, qi 
dat propter talem iníinuationem tempore mutua- eft, quam implicicé mutuare cum pado, vt loan-
tionis5non videtur daré Iiberaliter,fcd rubore, vel nes remutuetin fine anni. Vnde Petrus á Nauarra 
neceflitate compuIfus.Ergo mutuans,illa dona re- de nUdib.i.c.i.mm.xvo. vt non intercedat vfura in 
cipiens, vfurarius eft. Et fíe hanc fententiám am- cali caíii, ait diílóluendum eííe priorem contra-
plexi funt Richardus i« 4. difi.\5. art. 5. q. 5. Scotus dum,quo debícor fe obligauic ad foluendum cen-
q. i . & ex recentioribus lofeph. kng\es q.de contr. tum, & alium de nouo ineundum eífe, quo debi-
mumi, art.i.defm.^ cóncl.i. & afijs tor traditis quinquaginta obliget fe ad foluendos 

Sed femperegocontrariam fententiám íecutus alios quinquaginta poft biennium. 
fnm,& coníuluLiquam etiam ampleduntur Caie- Sed licet h^c opinio fit probabilis; probabiííor 
tan. w i .z .í/.yS.^í.i. Molina de iujl. tom.i. dtfpjo^ tamen contraria mihi videtur,quam fequitur prs-
n.6. Rebellius par.i.l.S.q.^.n.S. Bonac.de contr Jijp. ter Leífium /¿&.2,Í:.IO.Í«¿.8.«.59, Salas / ^ l . de vfu-

bis explicetur,íeclnío fcandaío nequáquam ííer i l -
licita. Secundó, confirmac.urj nam ob ícdum fór­
male vfuríE, eft lucrum ex vi mutui, ac cum pado. 
Se debito ciuiíi; in hoc aurem exceriori adu, quo 
mutuans expetit beneficia ifta,& remuneraciones, 
non expetit vi mutu i , ñeque ex debito iuftitia.'. 
Ergo non eft vfura. Ex liis apparet, Petrum non 
teneri reftituere illa dona,quaeá mutuatario acce-
pir, licet ab ipío fuerir excicacus. 

Sed quíEres,anIicitum íic non mutuare, doñee 
mutuatarius á me e'xcitatus dicat, íe daturum au-
darium ex gratiriidine,ac proinde ex veracicate 8c 
fidelitate, licet non ex iuftitia maneat obíigatus. 
Refpondetafiirmatiué lo. Salas tra. de vfur. duh.j. 
«.(j.quia ñeque eífedu ñeque aftedurecipitur ali­
quid in pretium, vel exigitur quaíi debitum ex i u -
fticia^ fed fola expedacio interuenit, qua mutuans 
expedat expreílam redamquevoluntatem mu­
tuatarij, de dando audario, antequam mutuum 
recipiat. Ha^cSalas, cuius fenrentia tamquam 
probabilis eft ampledenda: verúm an fit etiam 
probabilis illa, quam ponit dub.6. n . i . iudicent v i -
ú d o d i : quserit enim, an íit vfura mentalis auda-
riam velle recipere ab eo, quem fcio non daturú, 
nííi timore ne iterúm negetur ei mutuum, aut ne 
videatur vel vocetur ingratus. Ec licet Caietanus 
i.i.q.jS.art.i.ad 4. Petrus á Nauarra lib.$. cap.z.nu. 
i n . Nauarrus cap.iy.n.iiy. & alijjnegaciué reípon-
deant, quia tune mutuatarius non dat illud libe-
raliter, fed mecu,& neceífitate coadus iterúm re-
cipiendi mucuum; tamen Salas, vt dixi, quando 

'nullus eft animus extorquendi audarium, veire-
cipiendi i l lud, vt debitum ex iuftitia, feu ex vi pa­
d i , nullam eíTe vfuram mordicus contendit. 

RESOL. L X I I I . Tetm debet Ioanni centum mmmos 
foluendos poft annum; fed mine vult il l i foluere quin­
quaginta hoc paño, vt loannes expeftet per biennium 
altos qmnquagmta j qumturan hu folutio f i t vfu-
raña ? 

TAlem eííe reípondet Bonacina de contr.difp.^.q. 
3.M«¿?.5.««.9.Etratio eft, quia hoc nihil aliud 

^.q.^.punü.i.num.io.Et probatur: nam ve ait Salo­
nins in z . i . q.yS.art.i. contr.i.concl.i. adus interior 
Se exterior eiufdem funt bonitatis5& malitiíe.Sed 
adus interior,qui eft íperare per mutuum non íb­
lúm amicitiam,verúm etiam eíFeóbus amicitiíc, no 
ex debito, fed exgratitudine eftaólus licitus, 
honeftus. Ergo adus exterior, quo aliquis huiu 
modi eí íedus ita exiget, nempe non ex debito,fed 

m dub.?.m.io. &aIios»Io' Malderus in i . i . t r a ^ . 
C3. dub. 4. Et rado eft, quia qui fe obligat ad expe-
dandam folutionem , non fe obligat ad rautuan-
dum, fed ftadm mutuat, quia prorogac terminum 
folutionis5quod eft virtuale mutuunr.vnde in hoc 

&e contradu, vnum mutuum datur pro alio. Aduer-
iC- tit etiam Salas vbi fup. quód dodrina Petri á Na-

uarra fuperi ús aliara, quam etiam docet Aragón. 
exgratitudine,non erit adus iniquus, ñeque.vfu- in i.i.q.yS.art.i.dub.i.dt refciílione prioris contra 
ranus: quia íi incendo eft licita,per hoc quód ver- dus & renouationis aiterius, non h a b e t l o ™ ^ 



Tract. V I ÍI. De Contradibus & Cambiis. '5? 
ouando debirum non orituuex c6tra6ta,vcl con-
naí tas rénouari non poteft; vt í i res emptaiam 
elíec confumptai vel in dominium rertij tfáhflata. 
A ' ide^oód pcriciílotam eííe poceft vni partijqnia 
ilrera fortéx pofteá nollet renonare conrradnm, 
ntíi eam pa¿to renouarionis reícifllis íic. Vnde ab-
Cohnh dicendum eft, quód in tali concradru h til la 
^deft vílira^quia á concrahentibus vnum muruum 
datar pro alio : & íic patet rcíponíio ad quasíicum. 
falúa íempcr, &c . 

RESOL. L X I V . Cumlucmm cejfans debeatur mutiuin-
ti\ qumtur modo m totum> vel tn qua quanfitate de-
huam? 

Q V^nam conditíones ad legirimum inrere 
ratione lucri ceííantis recipíendum exigan-

tur,deciarant fusé Dod:ores3qui communiter do-
cent , quód non deducarur in paátum totum lu-
críím,qüod fperabatur ex vfu pecania:,veí alteríus 
rei mtítuataé; íed deduclis expeníis, quísfácie-ndaÉ 
erant m negotiatione, detrahendoque aliquid 
propter periculá. fcu incertirudiriem lucri. Rario 
eft clara, quia rantó minus valet lucrum m fpe 
quám in re,quantó magís fpes fruftrari pdteft/fpe-
¿tatis ómnibus circumftantiis .- minus etiam valet 
lucrum obtinendum cum expeníis.quám íineiílis. 
Sic Rodriquez in fum.p.i.c.m. nu.y. & 10. Paladus 
decontr.lib.^x.^. Syluefter ver. vfura i.q.19. Éóg té 
lasÍ/.IÓ. Almilla««.5. Molina tom.t.di[p.3í6. (ja.bí: 
in q.dííi.yq.ii.nu.z. Graftiusp.r. líb.x. c.iij.nmn.io. 
Rebellius p. 2../^.8.^.6. & alij, v t S o t u s d e iuft. 
fl.í^í^.Sálonius tom.i.qM.art.i.contr.9. 

Sed quia liase opinio relinquir raxationem dicU 
lacri arbitrio boni vir í , quod eft diíficiíe 6c ícru-
pulofum, quíEÍierunt fepiüs á me multi Confeíía-
rij certam regulam, íecundüm quam poftenr fine 
fcrdpulo & formidine taxare quantitatem íupra-
dióti lucri ceííantis: quibns hanc dedi, inuentam, 
&:poíitam á Leílio l'ib.i.c.io.dub.u.m.vb. Bonaci­
na de contr.dijp.y.q.j-punci.j.. m j . Reginaldo tom.2. 
Ub.i$xí$. «,87. vbi ait: Optima aurcraTegula fta-
tuendi m hac re iuftum prerium,poteft eíléj.vt qui 
mutilar, tantum remirrac ex lucro ceííiinte, quan­
tum ipíe darec ákeri ob conrraóhim aííécuratio-
nis, id eft, quantum darec l i l i , qui ipfum feenrura 
redderet de roto lucro fperaro; ih feipfum fufei-
piens totum peneulum.Vt verbi gracia,ÍÍ quis ípe-
raretlucrum 15. pro 100. & libenter daret 5. pro 
aífecuratione, poííet tantám accipere 10. pro l u ­
cro ceífante, quia hxc foiuens reddir ipfum íecu-
rum. Ex hac regula poííunt Confeííárij ftatim ííne 
confiderarione expenfarum, íaborum,&:c! ftatuc-
reiuftum puetium lucri ceííantis, non íblum in 
rnutuo, fed etiam in aliis contradlibus, 

RESOL L X V p/w?-?̂  qiufitum a mefmt, an contrañus, 
qm vtdgo dicitur,A pagare, & coní ignare ,^ m hoc 
Siáíuc Regm frequenter celebratur,J¡t licttus, &non 
vfüranm í 

1. 
Otandum eft pro praxi huíus corrad;iis,quód 
ita celebratur-Ioannes,v.2..meníe lanuar. ha-

pcccfttüm modiosfrumenti, quos vendit Perro, 
& noncradicn-unc quandei celebratur contratas. 

fed obligar illos confignare menfe l u l i j , quando 
Petrus emens foluet predum,quod iph cotrahen-
tes raxant menfe lanuar. quando faciunt contra-
¿cum.-predum autem no eft illúd , quod valebunt 
frumenra menfe l u l i j , ñeque quod valentnunc 
menfe lannar.fed illud, quod taxanr contrahentes 
menfe íaniiar.& folenr ex communi confenfu hoc 
modo deíínire predum foíuendum. Hoc pretmm 
vero ira taxatur, vt íi menfe lanuar. rempore con-
traótus modius frumenti vaíeat quadraginta rare* 
nis,ipfi determinant & conueniunt, vt menfe luli j 
foluancur v. g. quadraginta tres tareni, angendo 
aliquid vltra predum currens rempore concra-
¿tus; arque ita taxato precio maiorí , quo valet de 
praefenti, vendit frumenrum coníignandum, 
foiuendum, quandoconíignabitur menfeluiij. 1 

Nocandum fecundó,quód eft proprium &:fpe-
ciale in hoc eontraólu, vrloannes vendicor f ru-
menrorura coníignandorura menfe Iulij,teneatur 
illa daré Petro emptori quories pederit medio 
rempore, á láuiiario ad lulium ; & toco illo rem­
pore medio, dida frumenta ftant penculo & e x -
peníis loannis venditoris. Si vero tranfierit lulius, 
& Petrus non acceperic frumentumjloannes tune 
debebit monere& cogeré Petrum vt illud acci-
piatjaliter protefteturde incereííe&; expeníis, & 
periculum deinceps frumenti erit penes Petrum. 
His ira notatis, 

Dico, quód íi'ifte contradus celebrctur inrei* 
eos,qui realiter 6¿:veré emunr frumenta,& non fi-
d é , vr ex rali fidione lucrentur, nam alioquin i u -
rarentfaifumtdico inquam, quód ralis contradus 
eft licirus, 6c non vfurárius.Probatur pr imó, nam 
eft conrradus verasemptionis, 6c vendirionis. Se-
cúdó, illud plus quod accipitur vlrra precium cur­
rens, loannes licité accipit íine aliqua iniuftitia, 
quia illos dúos vel tres tárenos accipit pro expen­
íis, laboribns & periculis,quas fubir cóníeruando 
frumenta ad menfem lu l i j . Ter t ió , in hoc contra-
d u adeft ^quaie 6c probabile periculum tam ven­
ditoris quám emptoris;nam in meníe IuIio,poteft 
predum eííe maius, vel minus. Ergo vcerque fubit 
periculum lucrandi, velperdendi. Quarró , in hoc 
contradu eft quasdam ípecies córradus, qua; vul -
gódicitur^wj^wr^ex eo quód vendicor 6c emptor 
taxanr pretium deprasfenti iñ meníeIanuar.&• ex-
ponunt fe periculo, vt menfe lulij perdant vel l u -
crenrur, propter «quale 6c probabile periculum 
cui íe exponunt: ralis veró artificatio,\i vulgó dici-
tur,ftanre periculo probabili euentus lucrandi ¿̂ r 
perdendi, licita eft. Ergo licitum erit eriam il lud 
plus,quod ex rali ardficatione datur, 6c accipitur. 

Propter has radones Confeííárij íine vilo ícru-
pulo poííímr ralem contradum,tamquara licitum 
6c tutum in praxi, confulere , 6c admittere : falúa 
femper,&c. ^ 

RESOL.LXVI. Anfiquü capita¡emam,quodvulgb di-
atur tutto i l rc{io,m fponjione aliqua expofuerit,pof-
fit tile qui capitale minm hahet y acceptare [pon/iomm, 
& lucran lüud plus fine omrenjlmmonU ? 

V idetur quód non:& ira renet Akozcr traft.de 
ludo,c,i6.cpia, non eft «qualis condido ludi ex 

parte 
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parte vtriuíqne. Martinusvero Bonacinaáj conír. contra BartholomíEum á S. Fauílo in fpec. Confcf 
dífp.}.q ¿.pmci.i.nu .iv. & BartholomíEU5 á S.Fau- dtfp.^i.q.iS.n.4. & Rebellinm de obüg. iuft. p. t . l t . ix. 
ñ o m fpeculoconfelj. difp.p. q.^.nu.^. aíFerunr, quód q.^.fe£t.\.nu.^. & alios; nam D D . fupracltati abfo-
l i forte alter, cuius pecunia maior eft, norit inac- luré aííerunr coiludenres cum minoribus fcienrer, 
qnalitatem, & confentiat, quod quafi femper ene- cederé inri íüo , panqué inséquáíitaíerp contra-
nir, vt patetex commum vfu ludentium, tune l ic i - <5tus,& íic Bánez in i.i.q.ji.art.y.ccncí,}. ak pupii-
tum eííe iudum. Quia íic vfu videtur receptum in l u m habentem tantum vigmti áureos, poííe lucri-
íponíionibus,quaE vulgo fcommejfe mincupantur,in faceré centum, imó mille ducatos, 
quibus vnusaliquando minorem quantitatem pe- Nos etiam,contra Comirolum vbi fup. poHe fí, 
cuni^e exponit5quám alter. Et tandera videmus,vt liumfamilias vigeíimam partera aiimentorum, 
quis vendat libertatem fuam ad reraigandilra i n - quajannue fuppeditantur, alienare, &: ludere. Itá 
trireraibus pro pecunia, quae eft longé inferior I i - 'Va.lemkt0m.5Jifp.yq. 6. punft.6. Sozus vbi fup. M o -
berrate.Et hanc opinionem ex neotericis tenet et- iina tom. 2. dtfp. 242, Molfeíius tom.i. traft.n. e.u. 
h m Azoúüsp,$.üb.').c.i).q.7. nu.jp. Náuarrus c.10.nu.u. Leilms líb.i.c.i6.dub.$. 

A d argumentum in contrarium reípondetur, w.38, Bannez <$c Barthol. á S. Faufto .̂15?. & 1 0 . 8c 
^biód licet in tali cafu non íit aequalis conditio ex Salas dub.y.n.S.vbifup. Quorum dodrina extendi-
parte vtriufque, tamen feienti 8c confentienti non tur etiam ad omnes alias pecunias, quas forte per 
íit iniuria. Vide lo. Salas de ludo, dub.i$.n.$. Iudum non folüra illieitüin , fed etiam licitum fi-

T „ „ j . ) . .,. . üusfarailias fueritlucratus,vt vultMalderus ¿» 2. 
RESOL. L X V I I . Qindamfúmfamúm, qmparumpo- ¿ m a A , C A 1 . M ^ s.vrus in Clam Reata í t b . u . c u . 

terat perderé, lucram eftmagnam pecumarumfum- n ^ s^dub.v0.n . s . Bannez & Rebellius fecl vlt. 
mamicümpofieaadSacramentum poemtenm accede- n,l6docxlt ¿0¿'tra Armillara ver. ludus, n.S. & alios 
ret, noluit lüum Confejfarms abfoluere;nam ajferebat neganteSjeo fundamento, quia lucrum, quod re-
mn poffeplus lucramquampojfetperdere'.quafierunt a ip01.tat filuisfam¡l¿as | ludo, numeratur ínter bona 
™ popa, an reuera diclmpmtms u n u m a d a l i - profe6titia. Sed in difpeníandis bonis profeótitiis, 
quam reftttutmew filius pendet á patre. Ergo, poftquam v. g. ferael 

R EÍpondiopinionem ConfefTarijtenuiíleplu- lucrifecerit decemáureos , non poreritjampliús 

resDD. vtSotum ¿«4.^^.rfíT. 2. Aragonium ludereí ine pardslicentía. Sedad hocargumen-
in i.i .q.$i .ar t .y . Alcozer tract. de ludo, cap. 16. Co- tum reípondetur,quód quando pater conceditfi-
mitolum in Refponf. mor.lib.^.q.^.n.^. Caftrum dele- l io copiara.exponendi aliquara fu ra ra a ra pecunias 
gepmali lib.i.c.i. Couarruuiam in reg.peccatum, p . i . in ludo, tacité etiam concedit copiara exponendi 
$.4.««.4.8c alios quam plures. Ratio eft; nam, ve omne lucrum , quod inde reportabir, iuxta leges 
ait Comitolus, id fert natura l u d i , vt acqua íit ludi. Ergo. 
vtriuíque ludentis conditio. Sed in noftro cafu Ad argumentum vero Coraitoli , in principio 
contraótus eft squalis ex vtraque parte.Ergo, 8cc. poí í tura , redondeo cum Bannez, quód aequalítás 

Ategoexiftimo , contrariam fententiam cum requiíita in ludo ex parre vtriufque non eft alia, 
Lópezp . i Jnftruct.c 18}.concluf. 3. 8c Sánchez in fum. niíi quód vterque collufor íit dominus illius pecu-
tom.iMb.y.c.iy.n.SG. eííe probabilem, 8c íicfupra- niae,quara exponit,& fpondet. Sed in cafu noftro, 
d idum minorem poííe deponere confcientiam,& íiliusfarailias habet liberara adrainiftratíonem i l * 
non reftiruere.Auótores qui tuentur hanc opinio- lius pecunia:,quam perícuio exponit,noia íecus at-
ipem, hi funt; Nauarrusi» Man.c.io.nu.ii. Graííius que alter. Ergo. 
in fuis decif.p.i.lib'.i.c.izi.nutn.6. Phiharchns deofñcio „ - _ . „ _ „ , r i • •< . 
R,J JT . , T, ' r * TÍ r r rs RESOL. L X V I I I . Fetrm bona fide rem emtt a taime, 
Sacer.tom.i.p.iJibA.c.i. Beia m futs Refponf.p,i.caf.6it * rivVj; ¿ " " " " " ' " j ' . . 
Toletus ^ .5 . f .27i .4 .&al i i . ^ * quampoHea durante bona fide venát loanm, á d̂^ 

Adde etiam, quód in noftro cafu, vt ipfa pars ^ ^ " ^ ^ í t o # alfam> ^ f f ' ^ 
mihi aíTerebat.colIudens feiebat illum eílb fil ium- M t t fibtpretium reunere, & non refcmdere ontra-

farailias,& fie videtur ceffiífe mri fuo, vt obferuat f w cum loanm' dummdo nm tlkm VmMmt ^ 
Sayrus in Claui Regia üb.u. c u . Henriquez dmPretw 1íi0 e m m ' 
lib.y.delndulg.c.ft.num.ú. Vegha in fumm.tom.i.c.i}. n p E n e r i reftituere pretium,& reícindere cotra-
caf$. Sá vet.ludus, nu.6. Azoúus p.^Ub.^cip.q^6t& X 6I:um,docet Bonacina de contradi.difp.i.qudft.i-
57.Bonacina ^ conír.difp.z.q.S-puncl. I.WH.I9.8c alij. púnft.z. «.5. 8c praeter D D . quos ipíe citar, tenet et-
Vndenon tenetur reftituere3qiiarauis tata ra q u á - lara hanc opinionem T u trian us m 2.2. to.i.difp.ih 
titatem pecuniaeperderé non poterar, quantam dub.z.n.iz. MaUerus etiam ¿» z.z.tracl.^.c^.dub.j-
lucratus eft; nam volenti 8c confentienti non fit 8c Bartholoraazus á S. Faufto in fpec. Confef, dtfp. 4» 
iniuria;quidquid in contrarium aíferat S á n c h e z q . z i . n u . ^ . Et ratio eft, quia qui vitrum v. g. vendit 
¡um.tom.z.lib.j.ciy.numSj. & lo. Sahs traft.deludo pro gemma, aut foluitjíeu perrautat falfam iüMm 
dub.i}.nu.$. putant enim illos, qui ludunt cum eo, cum vero, debet íecundúm confeientiam contra-
qui alienare non poteft, non coníentire liberé in ¿tura diííoluere. Ergo parí ratione, íi vendat rem 
eius lucrum : íed quia non polfunt aliter ludere, alienan^putans eííe íliara, debet contradum din-
fuseque cupidirati íatisfacere, ideó non eft dicen- mere,quando poftcá nouerit rem illam eííe alien2, 
dum velle iun ílio cederé. Sed contrariara íententiam fuftinet NauanüS 

Sed contraria opinio eft tenenda,etiamíi pecu- in Manuali c.íy.nu.S. Philiarchus de officio Sacer. to.i-
nia fíelucrata á rainorceíTet ia magna quandtate, p,idih.6.ct\%.verh. Alterum in quo. Ludouicus López 

• 



Tradatus V I I I . De Contraclibiis 8c Cambiis;, 
¡n ¡nftrací. p . i . f.944 *dfin. & líb.i. decontract. c.j.ver. 
íntertd-a dubm. ñ ú g r m n s i n ^.fent. p.z. dift.ij.q.i. 

qW cirat Angelmn, SylueftL-um, Caiecanum, 
Coua r i -uu í am. Nam vendiror in calicafu non 

tenerur rertituerc racione acceptionis i n i q u . T j q u i a 
bona fide emit á latrone: nec renerur radone r e i " 
acceptíc; quia iam non habet i ü a m apud fe, nec in 
M fidns eft dicíor, vt fupponimus. Ergo, & c . 

Dices, tenetur, quia apud fe habet pretium rei 
alieníE, quod loco ilhus fuccedít. Reípondeo cura 
Rcbellioí/é obÜMjI.p.iM.y.q.iS.feót.j.mm.il. quód 
íi prerium bona fídeá vendicore eft confumptum, 
nec inde ditior eifeótus eft,cerrum eft apud omnes 
vendicorem non teneri ad vilam reftitutionem. 
Vel fecundó re ípondeo, c u m Sánchez in fum.tú.i. 
tík'i$f*Z$ nu-1-)-pi'crium fuccedere loco r e i , non, 
eííe verum vniuerílilirer, id enim in íbíis ^ n i u e r f i -
iibus iudiciis verum h a b e t j C u i u f m o d i f u n t h e r e d i -

tas, íideicominiííum vniuerfale, dos, &c . 
Dicendum eíligítur, talem venditorem t e n e r i 

foímií in foro confcientí^, ad cedendam f u o em-
ptori aCtionem de euiótionc, q u a m h a b e t aduer* 
fus e u m , á quo bona fide emir, q u i a in ea fo!a f a -

d u s eft locupk'tior. Hanc opínionem p u t o eí íe 
piobabilcra, & íicillara vocant Sayrus m Clam Ke~ 
g¡aübAo.tra3.t.cap.i.m.i$. Grcgonusde Valencia 
tom.}.difp-$.q.6.punttj. & Bonacina vbt¡up.contra-
riam íentencíam vocauit tantúm probabiliorem. 

Ad argumentum ín principio poíitum reípon-
decNauarrus , affignando diípantacem ratíonis; 
qnoniam qui dedic falfum aurum , dedit rera i n -
trinfecé defecluoíam , non camen qui dedic rem 
alienam.Et íi d¡cas,parumrefeiTe,sítnevitÍLim in -
riiníécum,ícu excriqfecum,quando reuerá cale eft, 
obquod emprormer i íó íic inuitus , reddatque 
contraócum innoluntarium; tune enim empcio eft 
inualida, ac proinde reícindenda, íi velit emptor, 
reddito precio,Ac huic quoque argumenco oceur-
rk ÍMauarrus. dicens, empeori cune iftum vendito­
rem facete fatis, íi cedacei (vt diximus^ adionem 
de euiótione concraprimum iliiusrei alienas ven-
dicorera, iuxea leg.in crediton,ff.de etúcl. 

RESOL. L X I X . Vetm cnút bona fide equum latrone, 
poliea de hoc cmiorfa¿lm;qumtur anpofit tuta con-
fáentia refándere contraUum,& latrom equum iUam 
nddtre, vt pretium pro eo datum recuperet ? 

f"^ Aietanus in 2.i.q.6i.art.6. Socus de wft. lib.^. 
q.-j.art.i. Couarruuias lib.i.var.c.^.nu.6. Bar-

tholoraaeus Medina/^.i , 0.14.. nu.$i. loannes Me­
dina C. d.eRejIit. q.xo. Tabiena veri. Reflitutio, § .24 . 
Atmúheodem ver.n.^.& 15. Ledefraa in 4^.2.^.1,8. 
artú. Syluius in 2.2. D. Thom^q.úi . art.6. quanm. 
l ' (ml- 6- 8c ex Sociecace íefu Ludouicus Molina 
demfi.fom. 5. difp. 722, negaciuam tuencur íencen-
tsam- nam quircm furciuam reddicfnn, coopera-
^"Mpíiasiniquícdeccntioni. Ergo, <S¿c. Secundó,, 
w toro iudiciali índex ftacim arque cognouit do-
^inum reí, prscipit omnino illi reftituere: at hace 
^ncentia íudicis eft iufta. Ergo, etiam fecundúm 
con¡cienciam, tenenda. 

Verum contraria fententia probabilíor appa-
Terj& illam feqauntar Azorius, Ldlíus, Rebel-

lius, Tolecus, Salonius, Aragón. Vaíqnez, Ñauar -
ra,Nauarrus, & alij, quos cicat & íequítur Mar-
tinusBonacina de 'contracLdifp.i.q.dt..píin£Li.nu.\.& 
p r í E t e r illos amplexí íunc etiam hanc opinionem 
Megalaiw z.iJiLz.€.6.q.6.nu.i8z. Bartholomaeus á 
S.Faufto 'mfpec.confejf.difp.^.q.i^.nu.i. Pítigiauus in 
i fent. pan. 2. difi.ij. q'.z. art.i . Valencia toñij. difp.), 
q.6.pun£l.^. Malderus^2.2. trdcl.^c.^. dub.i.Tur-
rianus etiam ip z.z.tom.z.difp.i}. dub.z.n.$. Ecracio 
eft, quia calis emens non cenecur potius confulere 
bonis alcerius, quám propriis, cum ipfe bona fide 
illam rem accepericjñeque dominus rei eft ratio-
nabiiiter inintus cónfparatione calis eniencis: nec 
enim obligatur emens ad coníeruandam rem ai-
terius. 

Dicendum eft igicur, íi emptor rei aliené non 
poteft facilé recuperare pretium á vero domino, 
íed a fute, poteft lefcindere concraólum , & pre­
tium á latrone recuperare. , 

Ad primum argumentum reípondetur. Emená. 
cum reddit rem iatron¡,qui vénciidir, non eft cen-
fendus cooperan iniuftae detentioni: aólio enim 
illa reddendi talem rem latroni ex praedida caufa, 
non eft intriníecé mala, q!uiañeque eft iniufta 
comparatíone domini, vt fuprá d idum e f t , ñeque 
comparatione latronis, quia illa aólio íic a d recu-
perandum preciura : ñeque reddens rem illam la-
croni, pr^bec neceílarió materiam peccaci; libe-
rum enim eft lacroni iilam reftituere vero domi­
no quód íi ex malitia non reftituat, non imputa-» 
bicur peccatum ei, qui rem reddit, ad recuperan-
d um proprium pretium. 

A d íecundum reípondeturjnegando cóíequen-
tiammam in foro exteriori ideó ralis emptor con-
demnabicur ad refticutionem, quoniam res ablata 
apud ipftim ínuenicur. Index enim, ve ait Leffius 
üb.z. c.i4[.dub.$.num.i%. ftacim iqquiritá quo eam 
emerit, qui íi poteft mueniri, iubec, non ve i l i i r e -
fticuac ('quianon vultdomuuim rei per i f t a s am­
bages ducere) íed vt reftituat domino, cuius e f t ^ 
ípíe fi velit pretíam ab illo recuperet. 

Notent vero ConfeíTan;, íecundam íenten-
tiam,quam fuprá cxpreílimus, veram eííe,quando 
poíleííór bonse fidei emit rem á fure,& non quan-
dp gratis accepíemam íi gratis accepiííet, non pof-
fet eam tradere latroni; nifí forte moraliter cer-
tus íit, rem domino reftituendam eííe áfure. lea 
N.auarra derefl.íib.3.c>z.dub^.num. 19.Opuf.de reJI.c. 5), 
§.iJub.i.mi.i}. Sayrus in Claui Regia bojract .z.c. i . 
n . z i . & alij; íalua femper &:c. 

RESOL. L X X . Cekbris & diffiáiií eft illa quaftio inter 
DD.An tempore magm flenlitatü-&inopk,pragma~ 
ticafrumenú & altarum rerum feruanda fit in ton-
fáentia, vel Itceat venderé frumentum fecundüm pre­
tium commtme, & valgan'! 

Vpponendum eft ex Ariftot. ^.2.Eííw,c.y.dú­
plex eííe rerum pretium , aliud legitimum, íeii 

l é g a l e ; aliud nacurale, feu vulgare: legicimum vo­
cant auótores^quod lege Princípis taxatur,& ideó 
dicitur l é g a l e ; nacurale veró i t i , qaod communi 
a:ftimatione hominum ftatuitur: iiíud coníiftitm 
indiuiíibiii aiathemacic©, hoc non confftít inín» 

diuiubilíj, 
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dínifibili, fed latitudinem haber fupremi, medij, 
&infimi;rea i-igoroíí, vel ñgáupij idc minimi. Ira 
D . Thomas in z.x.q.yy.art.i.¿k ibi Catetanas,Ban-
nez, Aragón. Valentía, & Scotus in 4. dtft. iyq. 
y.art. i . 

Hoc fuppoíiro, refpondenc aüqui Doólores, 
pragmaticam & taxam frumenci eííe íernandám 
fubpoena peccatí moftalis , & obligarionis refti-
tuendi etiam cempore ftcriliraris & inopia'.Ec cen-
fent aliqui contrariam íenrenciam nidíam habere 
probabilitarem^ nec eííe rutara in confcientia. Ira 
l o . de la Cruz in dtrett. confc.p.i-pmep.j. q.}. dub,$. 
coml.i. loan. Salas tract. de empt.&vendíí.dub.j.nj. 
Michaei de Palacio de contr. l ib. i . c. 1. Petrus á Na-
uarra de Reftit. llh.^,cap.i.n.i. Bartholomsus Salo-
nius deiujl. tom.i. q.-jj, art.i. contr. z. Baíiíius Pon-
tius i'a?. dtfp.p.i.q.i.Scholañ'ua,c.j.tnfi. 8c Perrus de 
Ledefma m fum. tom.z. traél.S. c .} i . diffic.19.fol.mihi 
454.& príEcipuum argnmentum quod adducunt, 
eft^nam communiter Doélores docenr, quando 
lex eft dubia3Pnncipi obediendum eífe.Sed in no-
ílro caíu res eft dubiascúm multi Doí lores aííe-
ranr, taxam írornenti etiam tempore fterilitatis 
eííeiuftam. Ergo obligabicin conícientia. 

Non defunt tamen virí do¿ t i , qni contrariam 
fententiam tenent; & ita notat Ledefma vbi fup. 
communiter docere Parres Societatís l e f u ^ e x 
ilHs qui fcripra typis mandarunrjP.Molina mordi-
cus íuílinec hanc opinionem de iuft. tom. 1. traft. i . 
difp.^6^. 11.7. vbi aííerir: Si frumenrum antea lege 
erat taxatum pretio rationabiliac moderato, ac 
menfe Martio & April i ílerilitas magna in annum 
fequentem comperitur, obpluuia; defe¿tam3 aut 
ahqua alia ratíone , non tened homines deinceps 
venderé triticum fuum pretio tempore abundan-
tias taxato. Quoniam piíKÍamendum eíl, volunta-
tem Principis non eííe, vt tanta íuperueniente í lc-
riiitatejlex qux tempore abundanti^Iata erar,vim 
adhucrenneret.-atqueíi id Princeps veller,iex iam 
tune eííet irrationabilis ac iniufta, ac proinde in 
confcientia foro non obligaret. Hxc Molina. Ar­
que hoc etiam voluilíe videtur Nauarrus tnfum. c. 
i i . m . 88. dicensj fuperueniente magna necelíita-
re, tollirur omnino taxa ; quem refert & íequitiu* 
Rebelíids de obkg. iuJI. p.zMb.y.q.i.fett.s.num.i^. In 
iianc fententiam init eciam Valerius Reginaidus in 
fuá Praxi tpmki Ub. i^.c. ió.m.ijo. afferens: Quan-
tumuis decurfu temporis merces pluris asíhmen-
tur commLiniter5qiiám fita lege taxatum, no ideó 
tamen licitum eft íecundúm illam sftimationem 
venderé contra hanc taxationem, Quamquam 
mutari debent íeges, quando circumftantia: nota-
bilirer varianrurjíique Princeps in eo eííer norabi-
lírer negligenSjlex inciperereííe iniufl:a,nec in co-
feientia obligaret. Ita etiam docuit Leffius ¡ib, i . 
(...ii.dub.^.nu.i^.. aitenim5mLitatiscircumftantiis, íi 
Princeps eííernegligens in pretio legitimo mutan-
do, poteft res vendí pretio vulgari. Imó, vt notat 
Pontius v¿¿/«/?-ex aucloribus, qui mordicus dc-
fendunr primara íentenriam, nonnulli quamuis 
jnuiti ín iftam larenrer relabunriir;nam ex illis Sa-
íónius/íí.af. ».io. ííc air: Qnod íí progreíTu rem-
^oris viderint apene ^eu idenre r ip í i vendicores, 

muratumeíTe preriura rerum communiter apiui 
omnes, quia variatae ftint reuerá cireumftantia; 
omnes & mercium, & temporura, & emprorum 
vbique rerrarum , durarque illa varietas non vno 
aut altero anno,íed plurimis,necpropcereá muta­
ri preña á lege & magiftratibus- runc iicet eis ven­
deré tura confeienria res fuas, non folúm iuxta le-
gis raxationem, fed criara iuxrá communem vfum 
fori, ad arbitriura prudenrum. Haec Saloníus. fíe 
etiara Nauarra vbifup.&c Aragón, in i . i .q.yy.art . i . 
dict.i. 

Ad argumenrura conrrarias fentenri^ reíponde-
tur, runc procederé, vr bené ex Suarez in $.p'. to.$. 
dtfp.^.nu.^. & feq, notar Salas de legtb. q.yú. traél.14. 
difp.io.feci.i.nu.i}. quando iuftiria legís asquépro-
babilibus rariombus ninrur; nam íi oppoíitum íit 
manifefté probabilius, fubdiri poííunt íe excuíare 
ab obferuantia ralis legís. Sed ira accidir in caíu 
noftro. Ergo, &c . Vide Molfeíium in fum, tom.i. 
tra^t.u.c^.num.^G. qui aííenr,pnmam opinionem 
Molina; & aliorum procederé, quádo taxado fín-
gulis annis efEcitur. Secundara opinionem Salas, 
& cereroruni procederé, quando raxado efEcitur 
vniueríalírer & vniformiter, habendo radonem 
fertilitatis ¿k ftediiratis. Vide etiam Malderum in 
i . i . í raf t^ . c.2. dub.i. Bonacinam de contr. difp.j.q.i. 
puncl.^.n.S. 

RESOL. L X X I . Cmdam ex dato mutuo emerjit dam-
Mm notabde^antequam mutuatar 'm fuiffet m mera 
folucndi; quajinit, an pofit aliqmd A mutuatario pro 
iüo damno petere, & teneatur mutuatarm daré ? 

Pinionem affirmatiuam videtur iníínuare 
Medina, & e x vetedbus Maior¿« 4. 15. 

q.i^.adconfirmat.i. arg. & in alia editione q.^o. cu-
ius fententiam ex neotericís amplexus eft Picigia-
nusin ¿f.fent. tom.i.díft,i$,q.i.art.6.§. PrAterea,col.z, 
vbi ait; Tenetur mutuatadus íbluere expenfas, 
omniaque damna creditori, ratíone mutni illgra; 
vt í i eorruit domus, vel íí alia id genus infortunia 
eidem acciderunt,-poterirque exígete rotura dam-
num, quia non amitt í tquod erat habiturus, fed 
quodadu habebat; quamobrem poterít recom-
peníationem bonorura,qua£ ratíone mutuiamit-> 
tit, exígete. Et efto, quód mutuator non adiecerit 
padura de damno emergente, atque íta non pof-
lít contra mutuatarium in foro exteríori habere 
ad íonem; tamen in foro confcientia renerur de-
biror vlrra fortem , ad inrereífe. Síc Pitigíanns. 
Hanc íentendam cura quadam limitadone doeec 
Toletus Itb.j.cji.infin. putat enim cura quis vi, vel 
fraude, velmetu cogítur ad rautuandum, licite 
poííe damna emergendarecípere , quamuis haec 
damna inpaétum nonfuerint deduda. 

Sed abfoluté contraria fentenda tenenda eft> 
quam tener Salas trafl.de vfura, dub.ú.nu.^. Se pr«-
ter D D . quos ipfe citar, tenet etiam hanc fenten­
tiam Leffius Itb.i.c.io. dub, 10.nH.73- Turnanus in 
i.i.tom.i.difp.61. dub^.nii^.Yúlmc'ms in q.mor.to^ 
tratt.w.p.i. c.^.n.yi. & alij. Et ratio eft, quia faríafl, 
mutuatarius nolletcum eoonere miuuumaccí-
pere. 

A d id vero quod dicit Pirigianus3refponaeo no 
1 0 loqui 



T r a d . Vi I I . De Contradi bus Se Cambiís. 
loqxú conféqncRter: nam quod in foro interno ex SaIas3SquiIIvinte,Rebellius,&aIij communiter,Ec 

ratio eft3quia ve probar Medina vbi fup.folúm pro-
hibitum cft,ne per íe clen'ci negotiencur}& negó-
t íandoperal ios ceííat rario pi ohibitionis. Vnde 
enm Tiirriano in z . i , tom.i.dtjpjy. dub.i:n,$, puto 
ex vi íblius prohibicioniSjetiam íine veniali cuIpaB 
poííé clericos & Relígiofos negotiari per alios,Ii-
cet cum Leffio & Molina alirer íéntire videatur 
Barthol.á S.Faufto in fpec.Conf€jf.difp.6.fio}.pmat 
enim peccare venialicer0 

RESOL. L X X I I I . An faltem.qui habet henefiúum 'Ec-
clejiafliamfed non cjl ordmatm m facris,popt nego­
tiari per feipfumí 

Egaciué reípondet Salas decontr. traSt. deempt, 
dub.%.».). quí cirat RebeiÍium,y.pgham,Sá, & 

Tabienam:tener etiam h'anc íehrentiamMolfeííus 
mfum.tom.i.tracl.ii, c.^.n.iz^. <&'Beííettus inDif" 
quif.Cler.p.i.§.iiMi7. 

Non rericeam tamen aiiquos DD, in contra-
rium inclinare, vt norat Squiiiance obltgat. Cler* 
p.i.dtib.}.mn¡.}9. & P. Molina de tuíi.tom.i.traéis 
di j i .^z.n. i .yhi aitjDe benefíciariisjquí ín íacris np 
funt conílitur^anceps eft Sylueftj'ncliaareque v i -
denrur Dodlores alij,ilíós non pechare lerhaürer. 

RESOL. L X X I V . Sdpiüs inpraxioanrrit illa qttájlio, 
ex qu/nam culpa temattír depofttams, quandoperii 
penes tpfum res depofita} 

j^ftífiá reílicuendíim eft, eriam reftiruédum eft in 
foro externojniíi probarlo aótori defíti Sed in hac 
re notenr Confcílarij breuirer hxc tria. Pr imó, Ci 
non inreiiit paótum anre moram, vt diximus, ad 
nihil mutuararius renernr. Secundo, poft moram 
teneriu- ad damnnm inrriníecum, non ad extrin-
(ecumjmodó mora fií cülpabilis. Teniójíi fiatpá-
ctaiTi,poteft rencri ad omne damnum inrrinfecú, 
& extrinfccum^ante & poft moram5eriamfí mora 
(Tecundum ahqnosJnon íit culpabiíis. Et ratio eft, 
a nía iile qni mntuat:, poteft cauere omni ÍUÍE i n -
demnitan. Sed de hoc nos alibi. ' 

RESOL. L X X I I . Vtrum clerim in facrü conílitutus, 
vd Religiofus pofit negotian per fe,velperaííum? 

ALiqui, vtCaktanminfum.ver.Clerk. Rodr í -
quezwjíWi. í^ i .C; i .« .2 .a i re r i in tpone ,dum-

modo negoriario non í i t turp is , & abiir ícanda-
Jum : banc íenrentiam docer etiam doótiílimns 
.Míchaéi de Palario de contract.hb.i, c. lo . fol . miht 
lóS.vbi air.-Vnde videtur non eíle peccatum mor-
tíferum clerico negoriatori, fí aliunde non trahat 
rationem culpa?, aut propter fcandalum, aut pro-
prer mendacia, aut penuria, quas in ea miícentur. 
Erenim íi clericus negotiator antea eft admonen-
dus, igirtir mine peccat, quando admonitus non 
ceílará negotiando.Sicille. 

Ar corra hanc fenrenriam funt fere omnes D D . 
Salonius m 2.2.^.77.^.4. Salas de contratt.tráü. de 
emp.& vendk.duh.i. Salzedo Addit.ad Praft. Crim. 

COmmunirer DD.Íic reípondenr:Quando de» 
pofírum fuit faélum raruní in gratiam íblius 

deponentis, depofítarius in hoccaíu tenctur tdn-
Dw^.f.57.Proiper.de Auguft. in Addit.adfum^Büll* túmdedoloj&laraculpa/íedíiaccípiraí iquid^p 
Ofíar verb.vectigal. Paulus Squillante de obligac.Cler. depofíro íeruando5tenetur etiam de leui culpa-íe-

p . i j u b . ^ n . ^ . Reginaldus m Praxi, to.i.ltb.$o.ír,$t 
(M.w.zo.Medina de ReJht.quneftAo.art.i.Sylucíí. ver. 
dmcMumer.i). Comirolus ¿« Re[ponf m&ral.lib.^.q.^. 
Scaccia tr.decommer.§^ q 7 p-1- ampl.n.nunt.f. So-
ms de tuíht Jib¡b.qu.i.drt.t.TcAeins tnfunidibS.G.tf. 
Rebellius obüg.mfl.p i.üb.y.q.iS feci.2.««.8. Beí-
U'rn-s m Difquif.der. pA.§.ii.nu.z. &al i j D D . quos 
c & íequirur D.Caroius deGraffis amiciffimus 
r oíter m (m m'cbernma tract.de Epétibm Clericatm, 
tfect.^.n.i. CÍ' (eq.- ¡k patetex c.confequensJiftM. vbí 
Geiaíius Papa ¡nr: Clencis ab indignísquícftibus 
abrt!nendum,& abomni cuiuíliber negotiatíonis 
ingenio ce íkndum, aut inquofcúquegradus íint 
•pohri , mox á ciencahbus oíficüs cogantur ab-
•ftínere. • ' > 

Limita hanc fententiam, míi femel aút irerürn 
cíclicas negotietur: nara in hoccafu non peccarec 
niorralicer. Genedus in lolkcl.iur. canon.p.i.colleft. 
'37•nu.i.infin.Gtaiils & Salas vbi fup.cumLcíTio 8c 
•Maldcro. 

Scd.rora diffieulras eft.an íir licirú excrcere ne-
gofiarionem per alios.Negariué reíponder ex no-
wrls P.Megala ¿» í^z. /^.z c.̂ .̂ ^ w.157. Genueníís 
in praxi c.6i. n.6. Riccius in Praxifor.Ecclef.p.$.Re-
¡olios.num.i. Vgoimns dePoteft.Epifi.c.íj.f.iy.n. 1. 
Salzedo, Auguílinus vbi fup. Se alij. 

Ar mihi contraria íenrenria ícm|3er placuir, q.ul 
docer Molina demftjom.i.dijp.^i.muo. Malds-
rusJ« z.i . tr .u.i .dub^., Ldlhis hb.i.czi.dub.i.n.6. 
^ ^ ¿ o n . i n 2. i./? 77.<í?í.4.Tabiena m ^ m p t i ^ z ^ 

Pars L 

cus de leuiffima, d u m m o d ó íi non fe oíferr in de-
pofirarium .• nam tune, cüm depóíitiím faótum f\t 
ingratiam ipíius depoíi tanj , tenetúr etiam de le­
uiffima, vt etiam íi adeííet padum. Ita Moifeíiits 
in fum.tom.i.tr,ii.c.i<s.nu.4^.&feqq. Megala íwz.i . 
I tb. i .c. iS.q.i .nuM. Turrianusiw z.i.tom.z.dtjp.iu 
dub.^.nu.S. Barrhol.a S. Fauftoinfpec,€onfeffJtfp.%* 
Reginaldus in Praxi, tom.i.lib!i$.c.^6.fe¿i, 1. «•«.565,. 
¿j-jf^.Azonus p.sJib.j.c.j.q.i.&feqMohm demfi* 
tom.z. tr.i.tota dtfputjij.Sozus lib.^. deiuji.qudfl.j, 
4rí.z.&:ali/. 

Hinc inferút DD.ÍupracitatiJ& prazeipué VÍQ* 
lina «.4.Bullanj, Caupones, Nautaí comparatione 
eorum quíE in nauem,vel hoípitium conferuntur^ 
& qui curam molendini habent comparatione 
triricijquod vt molatur, aíporraror; & qui curara 
habent domorum publicarum, vt funt Dariari;, 
vbi aliqu^ res coníeruanrursveI venduntur ,&índe 
commodum aliquod habenr; item Sartores, & 
FuIlones,&aIij Íimiles-Jii omnes tenentur de leui 
culpa, quia vt fuprá diximus, res depoíítas eriam 
ceduntin ipíbrum commodurn , propter contra-
¿tum iocationis & condtidionis cuín dcpoíiro 
con iundum. Imó &aliquando fecundüm aliquoS 
tenentur de culpa leuilllma. 

Sed ha'c omnia licet vera finr, ramen ceníeo JI-
lamopinionem eííe probabilcm & tura m praxi, 
qna' aílerit,neminem teneri in conícientia, mfí ex 
culpa g rau í j&la ta ,^ non ex culpa leui,& leuiffi-
maj niíi aliter inter contrahentes íit conuenrum-
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Anconini Diana Refokidones Morales, 
I taLcíTmsB. i .cap . iy .duh.^mmAi. & Filliucius m 
q n d f i . m o r a l t o . r . t r M i . ^ . c.i.nu.x$. Ex hac doch-iiia 
enint iiberi á mukis ícmpulis Confeílarij, & ego, 
v td ix i , exiftimo iilam ílitis probabileai. 

Non reticeam etiam in iiac materia ímgnlarcm 
fententia Ferdrnandi Rebeliij de obhgjuft.p.z.h.16. 
q.vmca a n. j.vfque adnu. 10. aíierentis in foro con-
fdentiíE inordine ad reftitutioneiT!, non fuñkere 
laram culpara iuridicamjred requiri rheoiogicara, 
de raoralein.ác denique ÍOIUÍTI dolam verum.Ira-
que vulr, íi depoíirarius per craílam ignorantiam, 
vel incogiranriam, íeu obliuionem amittat rem 

ira, non teneri ih cbríícienria3niíi guando 
culpa ícienter eft commilla; vt íi propcer pigri-
liam nolit éxpfefsé rem alienara cuftodire.vel da­
ta opera eá perpericuloía loca deferat; & í iaudi-
re vis eius verba, hxc funt: Quams in iudicíali fo­
ro depoíltarius teneaíur noh fcantúm de dolo, fed 
etiara de lata culpa, quiaquandopatet lata culpa, 
cíolus eíTc pr^furajtur • taraen ín foro confeientiíe, 
vbi ventas cbnftar,de íblo doio tenctur. Hac illé; 
an pvobabilíter, iudicent vir i docli, & leganr lo» 
Valerum in difcr.VtriufqusfofhVerb. depojituntjfjfvr, 
4.».4. qui Rebclliura acriter impügnat. 

RESOL. L X X V . Quamordmur qu<zfimwholm mi-
hi cum nmgnü Tbeologis agitata jmt\ Vtrum heraab 
mtejiato tmeatur inforo confc'mumfoluere kgata m 
tejtamentQ mitms folemni nüttai 

TEneriputar Paulus Comitolas in Uejpon. mor. 
hb.j.totaq. 8. AngeluSsTabiena,Syluefter3A-

dtianiiSsMedina apud Leffium vbimf.n.i^.D.An-
toninus p. \ .út . io . cap^.^.i^.. Se dicic communem 
l a f in Ufipoji ámfwmnii m.^C.de iurü&fa¿lí igmr. 
hú.kg.cum quürCeod.lmoh, Alex.in leg.mmopoteJ}. 
ff. deleg. 1. tenet etiam hanc íententiam Filliucius 
qmji.mor.tom.i.ir.^. c.j.mui<o. Molfeíms infum. 
iom.z4r.i$-c.2.n-í¿fj. Homobonus p.i.traét.j .c.iv. 
q. 188. Man tica de conieci.vlt.vol.lib.i, tit.14.mim.10, 
Molina de wfi.to.i. diJp.Si. Leííius & Malderus vbi 
¡nf. Se Reginaldus inpraxijom.'i. hb.iycap.y.feft.Tt 
n.lo$. Etratio eft quíaceííante fine legis, eiuídera 
legis ccííat obligatio. Sed i l l ^ leges,qu£E in terta-
mentis praxipiunt aliquas inris foiemnitates, íb-
iúm hoc faciunt ad euitandas fraudes , & dolos. 
Ergo vbi ifta n o n interfuerint,leges ipíá non ob­
ligaban r, atque ex conf¿qUentiiilateílamenía e-
runt valida ín foro conícientia. 

Ex his infert Reginaldus,& alij vbi fup.hcvcdem 
abinteftato>íi íciat defunóti voluncatemjqua alte-
nnn coílituerit heredera, auteialíquid legarit te-
ftaraento minús folemni,teneri in confeientia rali 
reílituere hereditatem,& legatum foluere.Secun-
db, íí ea de re fueiit d u b i i l S j t e n e r i propter dubiú 
cumilío altero componere. N a c ü m necipfe, nec 
alter ilíe,adhuc ccEperit poílidere bonafide, par 
êft in dubio vtriuíque c6ditio.Tertib,íi heres ipíe 
ab inteftato, hereditatem, aur legata retineat, ilíos 
qmbus per teftametnra minús folenme fueritali-
quid reliólum » poííe feruaris debitisconditioni-
bus,vti corapeníatione.Itaille ex Molina, & aliis. 

Ac ego cura Maldero in i .z . t r .u . i i .dubj , LeC-
jfio l.i.c.i^.dab.j.n^odo.de la Cruz in Direct.conft» 

p.ikpMcep.y.q.i.art^.dub.i^.concl.j. puto corrariarti 
fenrentiara eífe probabiiem Se turara in praxf, 
quara lequiintur Se docent Couarruuias capAo .de 
tesiam. n. 10. Bonacma de comracLdifp.$.q.i.puncl.¿, 
n.<).& feq. Valerus in differ. vtriufquefori, ver.legatunh 
áijfer.6.7i.x. Vegha in fim.tom.i.CAi^.caf.z. Beia m 
Eejp. caf.confi.p.i.caftf.Vctzusde Aragón, m 1.1, 
q.Gi.art.^.. vbiagitde dominio,/£i/.W7¿i IQ.*. Safes 
de legib. tra,\4.dijp.\6.fecÍAi.nu.jz.Sz\omus m 2.1. 
tonui. q.Gl. feu. q.)Mdommio, an.^.fol. 159, NaMus 
mJum.ver.teflam.num.S.Bzn 11 ezde iufl.q.Gt.dqb^. de 
tranjlat. donmijsfol.nnhi 100. Becanus infum.Tkeol. 
tom.i.trat'l.^.c.G ji.y.concl.^. & n.6.infin. regula Se 
Vafquez in Opufc.de teftam.c.̂ . dub.i.nu.4. & inp.i . 
tem.i.dlfp.i64,c.i>.nu.i,6. & . quicitat Gómez & 
Padillam viros doóliíliraos. 

Dico igttur-,Prímb contra Reginaldum Se alios 
vbi fup. Heredera ab inteftato non teneri quídqua 
tradere heredi inílítuto in lertamenro minüs íb-
ierani, necíbluere legata fa ja ra rali teftamento, 
dumraodo non íint fad:a ad pías cauías.Secundó, 
nec teneri faceré corapoíitionera iuxra quantjta-
tem dubij. Tertib, eumcui legatum reliótum eft, 
non poííe vri oceulta compeníariope.Ex his dua-
bus opinionibus.quara maluerint eligant Confeí-
farij , Se ita in mulcis caíibus oceurrentibus íeda-
bunt raultos ícrupulos. 

Ad argumenrura in principio poíitum refpon-
detur, qubd íinis legis dupiiciter poteft celia re, 
aut in coramuni, aur in parrículari.' quando ccííac 
primo modo, ceílat obligarlo iegis, non auterti 
quando eeííat in particulari. Ac vero leges,qua ir-
rita«t illegicimos contraéluSjVtin cafu noftroiha-
bent pro fine bonura cora ra une; &í icquamuis 
ceííet finís legis in particulari, íeraper eius obliga-
tío firma manet. íta communiter D D . Vafquez in 
i.i.fo.i.dijp.\62).c.$.n.i9.é' Opufi.de teddit.c.i. §.t. 
dub.i^.. n y . Suarez dekgib.lib^.cap.i^.lib.y c í^ . . & 
Hb.6.c.j.& ^.Sánchez mfum.íQm.i.üb.A.cap.i^n.^j. 
& dematr.tom.i. Ub.$.difp.$.n.7. & 9. Saks traci. de 
cenJibusidub.S.tm.n. & de legibm traét.14. difp.io.feft. 
4.m.is>.&dilp.i^féól.j.mm.i^.Coninch de Sacram. 
éfp.j .dub.y.nuM. & di-fp.x4.dubA4.nu.144. Regi­
naldus inPraxh íow.13 .^18 .^ .3 .«« .180 .Rebe i -
lius de'obl'igiuft.p.i.ltb.n.q.í^nu.y.Molina deiuf. 
tom.i.difp.Si.adi. arg. fecundafententk.Bomcinade 
iegibusJifp.i.q.i.ptinñ.vlt.§.i.nu.i.&feq.&difp.io.q. 
i.puml.S. §. imtdi'ns.n.i^Vkigianus in 4.fent. tom.i. 
difi.íS.q.i.arí.^. Sayrus m Clauí Regia lib.$ c.i.n.6.& 
c.y.n. i i . Felicia mis cenjihmytom. 1. Itb. i.c.S. 
n.6, Couarruuias in t .p. Decret.cap.6.§.9.nu.8. Sar­
miento hb^. felsit. inmpr.c.ii.m.S. Petms de Ara­
gón, m i . i . r / . ó i . ^^ . l í c c tp robab i l i t e r a l i qu i có -
trarium aííerant. Ex his ómnibus apparet contra-
¿lura nulium iure humano inforo exteriori,eííe 
etiam nullura in foro coníciétiíe. Sed ad ornatum 
praeíentis quaeftionis vide etiara vltra D D . citaros 
Fernandez in Exam.Theol.moral.p.i c . i j • §-hrtU» l4¿ 
Naldura in fum. ver.TeJlament. w«.8. Sotum de luft* 
/^.^^.^njéSuarez de legibusM'^c.i4-n.9-



Tradatus VÍII. De Contradibiis 8c Cambiis. 
j^ES OL. L X X V I . Quídam vir noh'tlü olim in quadam 

fuübaflanom feu Itcitatíone publica, rogauit anitcos 
x>olentes merd mplus offenent certa quantitate, & 
hoc vt ipfe poñea (vt in fació contigtt) emeret rem ti-
lam pretio Ínfimo, fecundüm illum modum vendendi\ 
qüÁfiutt a me anpeccáuerit contra iufiitiam,& tenea­
tur ad rejhtutionem aliquam f Idem qumtur de iUts* 
qui hoc pació emerunt aliquod officium, vel veftiga-
¡ta aut prouentm? 

Y Ev care conrra iuftitiam, & teneri ad reftitutio-
J nem putaüit P.Megala m i.2..li . i . c.6.q ^.14.6* 
ÍEt rano eft, quia dum alij crant paran plüs ofFer-
r t . , . peditur venditor neillud plus confequatur. 

Ar ego ¿onnaríam fentenriam in praxi femper 
coníiii'iii<Sr illam docent Reginaidus ín Praxi tt>.i, 
lih.f-s.c.it.nu 179' Villalobos infum.tom.i.traft.ii. 
dab.17.nu ^ . Veghainfum.tom.i.c.^.caf.^, Bonaci-
mde cóntrAcl.dtfp.^ q . i .punól .^ .nu. io .Kodñquez in 
fum.iem.i. t.84,»«.r. Aragón, i n í . i . ^ .77 .^ .4 . & 
ante illos Perrus á Nauarra de RefiítMb.$. c.i.n.S^í 
& 8 .̂ vbi fie ait: Non eninl meo iudicio q ü o d c ú -
que monopolium mercatórum, vt non niíí certo 
pretio emat, eft iniquum,íi reuerá illud eft: iuftum 
pictium.Atque ídem eft,dum quis in publica lici-
tarione rogat amicum, vel amícos , ne plüs dent 
certa quadam qüantitatejvt ipíe iufto pretio}iníi-
mo tamen , vel mediocri rem habeat iuxta illud 
forumjvel Ctim volens ofíícium emere3rogat alios 
emptores, ne velinr plus daré ; quod in vediga-
lium, vel aliorum prouentuum emptione contin-
g€re Cokt. Ifti enim caticatem non inducunt, fed 
vtuntur induftria & diligétia,vt res íibi iufto pre­
cio detur, nmenties in emédo augmentum magnú 
in pretio. tríxc ille. Ex quibus patct reíponfio ad 
argumentrim contraria íeritenna:; nam eííet ve-
rum , quando vi & metu impediret alíoS ne au-
geant pretium, non autem in cafu noftro> vbi íb -
lúm adeft induftria &dilígentia emptoris. 
RESOL. L X X V I I . Rectores cuiufdam ÜcclefiA con-

cejferunt ahqua bona in euidentem illim Ectlefi<e vn~ 
lítate, faluo affenfu Sedis Apoflolkdi-, & anteaffenfufn 
traduierum poffeponem.lnftanter a me qu£fierunt,an 
dtfta alienatioftt nulla,&aninciderint in exco?nmu-
nicatwnem Paulma Ambitiofe? 

SVppono ex Aloyíío Ríccio,& aliis ín alíenatio-
ne bonorum Hoípitalis requiri aífenfum Apo-

ftolicum.Sic iile in Praxi p.i.Refol.37 n.i.&feq Hoc 
fuppofitó , alíero circa piíríenrem quaeftioné duas 
eífe opiniones.Prima afterit eííe diótam alienado-
nem nullam & inualídam, quia ín alienarione re­
rum Eccieíias,duoc©pnbtiué requifunturj nempe 
íülemniras,^ caufi;& vnum fine alio non fuíficit. 
ItaMenochins íib.^.conf ^ i . S c úi j DD.quoscitat 
&fequidir Marius Antonin. Maceratenfis//í'. r. 
VAr.Refül.Rc;i)l.s.n.6.& 7. 6V Refol.^o. «.43. cum A-
loyfio Riccio iri Praxi p . i .Refol j .n .&. i^ .dc áliis: 
& ita in foro conícientia: docuit Suarez de legtbm 
lé.^c.14. riu.6. Vaíquez Opufcde Reddi.c.i.§.z.dub. 
14. Bonacina de contracl. vbi itíf. & alij.Et rario eft, 
^nia íine forma fubftanrialí nihil fubíiftereporeft. 
At prsedíéia íblemniras,nempe aííenfus Apoftoli-
ctis,á ime pr^fciíptaeft,tamquam forma fubftan-
W f contraaus.ErgOi&c. 

Var$ l . 

Secunda opinio contrarium aíícriti nempe fu-
piradiólam alienatiónem,qüia eíl in euidétem Ec-
cleliae vdliratein , etiam fine aíícníli Apoftolic5 
cclebratani) non eííe inualidam. Ita Quaranta i« 
fum.Bullar.ver.álicnatio «.34. qui citat Decium,Re-
buíFum,Ñauarrum,&: alios. Idem docuit Capic» 
decif.iG.n.^.. Derretía cénfil.yi, Gahñelderer . alien* 
concl.ulib.^.ltikronymus Gabriel confil.71. vol.t.n. 
11. & feq. Se Decifiones nouiíí ímx Rotae Roma­
na p.}.lib.i. decifiis.n.i>.& ¿{.é1 ltb.$.detif.z6i.nu.6* 
& 7. facit etiam pro hac íentétia GcnuenGw Praxi 
c M . m . 4 . vbi alíedt,quód alienado íi íit fadiá, fai­
no aííenfu Pontificis, noní icerc á contraóluante 
impetratum aííenfüm recedefe. Et in fo rocon-
fcientiajhocetiam tenet Azotius p . i . lib.y.c.i.q.S* 
dub.i. Reginaidus i« Praxijom.i . l tb.^o.traíí .^.c.á. 
fe¿i. i .n. 6 9 . & 7 0 . Naldus infum.vef.Añus>na.i$. & 
ver.contraftm,m.io. Rodr íquez in Qmft.Reg.tóm.t, 
q.i7.art.9. Syluefter p^r.^/i^í/í»,». 13.Angelus eodo 
ver.§.i$. cüm aliis. Et ratio eft,qnia cúm talis con-
tradus celebratus íit in eraríam Eccleíiíe, & in ií-
lius vtilitatetli,quamuis legitima forma deficiar,& 
folemnitasjvalidus ramé erlrjquía forma requiri-
tur ad fraudes euitandas , & proptereá quando 
fraus deficit,non adeó íolemnitas eft neceííaria in 
confcientia, quód fine illa conttadus non fie va-
lidus. Vide Gutderrez in qu.úu.to. i . l ib. i .q. i^.n^, 
quiconatur has opiniones concórdate. 

Sed h^c dida fufticianr circa nulliratem ícu Va-
lídítatem cotraólus: videamus inodó.quíd dicen-
dum íit de excommunicadone Ponník is . M a r t i -
nus Bonacina de contrJifp.} q.S punéi.^.n.n. aííeric 
fupradidos Redores alienantes bona Ecclefiae fi­
ne prseuio confenfu Pontíficis, incurríííe in d i d á 
excommunieátioncm. Ita etiam ajij-.Sed mihi pla-
cet opinio Reginaldi vhifup. <k Filliucij in qmft. 
mor.tom.u tr.14 c.7.q.6.n.ii9. & tr . t6 .c .9 .num . i i6. 
aííérentis,didos Redores , quia fecerunt condi-
tionemEcclefíae meliorerh, nonincidere in illam 
cenfuram,& citat Quarantam ver.Alanatio, «.50. 

Dices, Clementem V I I I . apud Genuenícm in 
P r ^ i c.44.declaraíre quemdam Redorem irifcur-
riííe ín pcenam d i d x exrrauag. quia alienauit bo­
na Ecclefiae5faluo aííenfu Summi Pontíficis. Re* 
ípondeó, non confiare illam alienadonem fuiííc 
fadam in euidentem illius Ecclefi^ vtilitatem, ve 
conftat in cafu noftro: & fie declaratio Ponrificís 
non facit aduerfus opinionem Filliucij; 

• At his ríon obftanríbus,c6fului fupradíd isRe-
dodbus , vt pro validítate alienationis aííenfum 
Summi Pontíficis óbnnerenr ,&adtol lendos o m ­
nes fcrupulos,virrute BUIIÍE Cruciaraí,beneíiciura 
abfoludonísá cenfura quxrerenti 

RESOL. L X X V I I I . De emptione, vt vulgo diátur,fac-
charorum, in hoc Regno Sicilk fien fohta. 

PVroprobabiüter, didam emptionem íaccha-
rorum no eííe iníuftam, ex multis rationibus, 

fed praícípue ex modo vendendi; nam quando 
venditor oífert & rogat emptorem, pretium reí 
decrefcir;quía mermes vlrrone^ vilefennt. Ira co-
ínuniter D D . lo.Medina Cod. derebus reft. q.$u n.^ 
§. deinde demus. Azorius par.^. lib.S.cap.u. qutfl. 6, 

O 2. Bán-



i6o AntoDini Diana Reíolutiones Morajes. 

Cruz in Direcl.p.i.prdcep.y.q.$.dub.i. concl.J. LcdeC-
rua infum.p.i.tract.8.c.}i,concl.6. Tmi:iú.nüs tom- 2 . 

duh.Gm.j. Nauarrus7^.5x1.^.5.KW?«.30. 

Bannez de iuft.qu.jy.art.i.dub.i.coiul. u loan, de la fum venderer, tenecur empror manifcíbre valoré 
lapidas, cjuando illum agnofcir. Ergo S¿ m noftro 
cafu idem dicendum eritngnorantia enim véden-
tis non auferr prerium, quod res habet íecundum 
communem a^ílimationem eorii, quorum indicio 
in qualibet negotiatione aílignandú eft pretium. 

Sed his non obftantibus, aduerfus Tunianum 
ftant feré omnes Dodores ; Si ita docet Molina 
toni.x.tr.i.díjp.itf. I c ñ i ü s i i b . i . c Si.dí¡b.u. n.Sy 8c 

Vafquez de Reíi. c j ^ . i . dub.10.nu. 61. Pitigianus in 
^..fent.wn.i.difl.iyq.i.art.}. 8c Dodores vbi mf. c i-
tandi. v i 

DifHcuItas vero eft cognorcere. quanto diíhe 
merces vltronese viiefcant j 8c emptor rogatus á 
venditore, quanto minús ápretio ordinario poílit alij.Et rano eftjquia tota illa res3ad eum vfum quo 
in eméda merce minuere.Multi D D . afterút mer­
ces vltroneas vileícere pro tertia parte. Ita Caieta-
nus in 2.2. q.yy.art-i. Leílíus hb.i.ciudub.i.nu.tf. 
Salas tr.de empt.dub.z^.nmn 3. Fanftus infpec.Coyfeft. 
dtfp.6.q.io.n 9.¥illiucm.<i tom.i.tract.^.c.^.nufn.-o, 
Bonacina decontr.difp.$.q.i.puncl.4. n.2$. 

Imo aliqui aííerunt diótas vltroneas merces v i -
lefcere pro medietatejitadocuit dodi í l lmus Pala-
tius ínfummam Caietaniyer.emptio.c.i.quem pofteá 
íecuti funt Salas V Í̂ fup.Kehdliusp.idtb.y.q Kn.$6. 
Earthol.á S.Faufto de contr.dífp.6.q, ipCap. Megala 
in i,i.l.i.c.6.q.i.n.^-j.&feq.^.n.i^S. 8cfüséin conf 
5)3.w.3.cum aliis. 

Ex his patet emptionem faccíiarorum fien" fo-
litam anticipara íolarione,!!© eííe vfurariam, quia 
dida; merces minüs iufto pretio emuntur, non 
proptei folutionem anricipatam^hoc enim faceré 
e í íe tv íüra ; íed emuntur minorí pretio ex m o d o 

vendendi; nam ciim venditor offerat 8c roget 
emptoreimmerces illas eííiciuntur v l t r o n e K j & eo 
ipfo quód vltronea: funt, per confequens vilcícíít. 
Vnde patet reíponfio ad argumentum cuiuídam 

•P^eligiofi; diecbat etemm, pretium iuftum rei non 
eft.quod valet tempore conuentionis, fed tempo­
re traditionis.Ergo illicita erit talis emptio íaccha-
rorumjnam in tempore traditionis plus valebunt. 
Reípondeo maiorem arguméti eíTe veram regu-
lariter, ac per fe ioquendo; non veró quando per 
accidens ratíone circumftantíarum concurrentiú, 
neceííeeft pretium decreícere vel accreícere. Iu­
ftum igitur pretium alicuius mercis ent,quáti ipfa 
valet tépore traditionis, niíiex cauíisextriníecis, 
temporecontradus minons a-ftimetur, vtaccidic 
in caíu noftro ex modo vendendi. 

Ex hac dodrina fequitur.me olim rede reípó-
diíle, poííe aliquem emere rem vilius ab illo qui 
vendit neCeffitate compulfus, non quia illud plus 
ceníeatnr venditor liberé donare;nam in hoc cafu 
non poííe pr^fumi donat ionem,redé cenfuit An­
gel.Sylueft. 8c alij; íed quiain hoccaíii, ex modo 
vendendi, minuitur pretium re i , 8c merces eííi­
ciuntur vltroneíe, Ergopoílunt mmoris emi. Ita 
TurrianuSjNauarrajBonacina vbifup.cum Villalo­
bos in fmn.tomA. tr.ii.lib.6.n.io. 

RESOL. L X X I X . Anfi infafce herbarum, olerum,vel 
lignormn^qiu ad abum hominum, vel ad pabulum a-
nmalíum,vel ignem vendtmturjnueniatur herba ali~ 
qua ñtdgnk virtutü ígnota,popt emi pretio cmrentt? 

Egatiué refpondet Turrianus in 2.2, to.i. dtfp. 
<fi.duh.4..n.G.8c rationem adducit,quia emens 

debet manifeftare venditori ígnoranti valorem 
rei veudiraí ; vt fi quis vili pretio lapidem pretio-

védi íblet^non pluns xftimatur; vnde ex hisinfc-
runt Dodores, quód qui feiret in alterius fundo 
latere theíaurum , vel venam preriofi metalli, vel 
fontem deliteícentem,poííet illum emere no ma-
iori pretio,quám fecundum externam fuperfieiem 
valet; quia iicet pretium famatur ex communi 
ftimationecommuniter tamen ager ille non ÍBÍÍÍ-
macur ratione theíaurijvel venarum.Érgo licitum 
eft il l i emere pretio currehti. 

Et ita contra Armillam, Angeínm, 8c alios te-
BentDD. citati,quibus adde Rebelliump.2.^.5). 
q.yn.z. 8c alios penes Salas deemp.dub.i6.n.$.qui et­
iam «.8. ex multis r e d é notat3quód íí in aliqua re-
gione res aliqua parui sftimetur, idque ignorenc 
ib'eolae, poííe paruo emi; íicur fecerunt Hiípani 
ementes aurum apud Indos: & íi lapidariis eftec 
ignota virtus alicuius lapidispretioíi,qui feir iílius 
valorem,poteft communi pretio illum emere. 

RESOL. L X X X . An qui vendit vinumaquádilutmn, 
defeendendo tamen in pretio tantum quantum cum eo 
vino valet-.quod empmtnonmamfefiatj ath inquam, 
peccet, & teneatur adreíiitutioneml 

NEgatiué reípódet Homobonus de Exam. EccU 
íom.i.traót.y.c.^. q.S. vbi fie aííeiit: Si empror 

vinum illud ftatim erar confumpturus, & ob illud 
occultií v i t ium, quód fit aqua dilutum, fubticuit, 
8c in pretio defcendir,tum á peccato íaltem letha-
l i , 8c á reftituendiobligatione immunis eritjcurn 
iure fuo vfus fueri^nec vlla iniuftitiainterceííent. 
Secus íi illud eratconíeruaturus, vel akeri vendi-
turus, ita vt fibi, vel fecundo emprori damniim 
crearetur;tuncenira & charitatem Se uiftitiamlf-
fiííet.íiemptorem deoecuíto vitionon admonuií-
fet.Ita i l lc ;& Súas tr empíJub.^.n .^. 

Alreram veró limitationé ítiprádidíe opimionís 
opponir Turrianus m 2 . 2 . tom.z.dtjf.ft. dub.ó.nu.u 
videlicct ne ralis veditio ía-piús cfficiatur,qiiiaex 
tali modo vendédi porent miniti commune pre­
tium iuftum ; nam licet vendendo d idum vinum 
aquá mixtum , non inferatur damnum emptori, 
fieri tamen poterit, vt pretium eius menfura; vini 
aquá non mixti minuatur .Cúm emm emétes non 
agnofeant mixtionem aqua",exiftimár minui pre-
tiíí, a tqueadeó ab aliis venditoribus nolunt eme-
re maiori pretio.Vnde ex his apparet.quód íaepius 
ita vendens inferrct iniuftitiam 8c damnum. 

RES OL. L X X X I . An contraftm ille qui vulgo duttur> 
Bcñeñcht<hfeuLotto>Jitlicítm? 

REÍpondco affirmatiuc/eclufis tamen fraudi-
bus5ciim Filliucio i úkXfr4Üj7 ' t&*Wf .$¿ 

citat Molmam. Idem etiam docet Deirius f« 



Tmdatus VIH. De Contradibus 8c Cambiis. 16] 
Vifamf.WAg.UW'i.lth.^.. c.^.qutzfl.x. Alcocer de ludv 
í.49. López de contrañ.lib.i.c.i}. Garfias de contra^, 
iih i.cap.44-' Bonacina etiam de contratt.dífp.$. q . i . 
punct.z.nü.iG' Scaccia tract.decomm.§A.q,\. ñu.uo, 

& alij. , • ' • v i ' ' . i 
Sed notandom eft, qubd resquaribi vehdun-

tnr, non poíTuntvendi niíiiufto pretio quo res 
mfe valent, habita rationeoperarum quasmini-
fh-j illius ludiadhibent; vndepeccarent mdrtali-
ter, & tenerentur ad reftitutionem, íi excederent 
in pret ío, habita ratione debiti laboris, & reí. Ita 
DD. citati, & Sá ver.vendit.nu.it. vbi-ita aflerit: In 
venditione, quas vulgo dicitur Lotto, cúm fcilicec 
inulta vendunturinnumeris3qui íyngraphas dant 
cum paruo pretio, ndn poílunt res dmncs pluris 
vendí, quám valent ipías, & operá miniftrorum 
quibus foluendum.Ita Sá. Et reftitutio fieri deber 
pauperibus,íi veri domini nefduntur. Deinde fíi-
pradióti míniftri licité accipiunt dióliim. ftipen-
diura,íi non excedat iüftum rigorofum.íi non íint 
plores quám neCelíarij íint, & íi non plus tempo-
ris in eo negotio infumárít quám neceííe fíe. Ca-
uenda funt etiam fraudesyenditorum, & d i d o -
rum miniftrdrum j ne forritionem faciant poft-
quam fufficientes íymbola funt collata: ítem ne 
merces mucuent,vel diminuant. Item, ne quando 
funul facíenda forticío , aliquas merces priúspa-
tiantur fortem fubire, 8c íimilia. 

RESOL. LXXXÍI. An contrafim qui vulgo dicitur 
Godeire á godere,Jit ücitml 

Hlc contraétus fepiffifné ín praxi frequenta-
t i i r ,& deillo fuperiüs alíqüadiximus.Aliqui, 

vt notar Homoboilu? de bünis de Exani. tc'defp.i* 
tra^.^.cap.i^q.^i.aífenmt contradum huncvali-
dum eííe, íi illicíta paóla non cotineat, cb qubd i l l 
contradum ínnominátum reíoluicur,do,vcdes. 

Sed ve docer Molfeíius irifum. tonui. traft.ii . c. 
%.nu>¿¡r/. ad euitandam fuípicionera vfurarum, ef-
íicitur ralis cotraóhis ad inflar cdntraólus eiiiptid-
nis, ve dóminus piíedij iilud vendar infra certum 
rempuspro cerro conuenro pretio, padtoadie-
¿to, qubd poffit emptor foluere pretiura infra toi: 
annos, cum paéto de recrouendendo, & adiieia-
tnr pa(£ium3vtper quinquénium3verbi gratia, ex-
pélli nequeae ab illo pra:dio.Itaque íi fruótus pras-
dijfuntaequales cumiñtereíTe quod percipirurex 
illa pecunia, VC ad rationem nouem, & infra pro 
centenario c o n t r á í h ^ n e c etiam continet iniufti-
tiamííi adíic inasqualitas conrradns ,r'r^ducendtís 
eftad aequalitatem. Ita ílle. Vide Scacc. de commer. 
§-i.q.i. n. 470. &yií/. Surdum m conf. 425. Carroc. 
de kcat. &cond. p.i.qu.4. & alios. vide etiam Co-
uarruu. lih.i.yar.refolxap.9.ntinm.l. Conradum de 
contr.qti. 84. Medinam tracl. de vfura <?.i5.qüí ppé~ 
benr alitlm niodum pro iuftificarionefuptadidi 
conrra¿í:us,licet Azor.p.^M.^.cap.10. comrarmm 
videatur docere. 

RESOL. LXXXÍII. An patejpi máter pofótaliquid 
plus vni fdio relmquere quam aliis? 

REÍpondeo arTirmatiué, dummddb feliqui filij 
non priuentur legitima portione. Ratid eft, 

Van t . 

quia cum huiufraodl bona fínt ipíius teftatoris, 
poteft vni plus relinquere quám alreri.Et ita docer 
Megala ín p . i . lib.i,c.i$.q.4.num.ii$. Homobonus 
in traft.deflattbus p.2.cap.zo.Ema.nucl Sá peyb.tejld* 
inentum,n.i7. Beia m"fuü Refpónfp.i. caf j j . Bonaci­
na de contract.di^.^.qmfl.vlt.punU.^. ñ.11. & alij pe­
nes ípíbs. 

Sed n o n grauabor híc apponere in gratiam 
GonfeíTáriorum verba dod i l l im i Philiarchi de of~ 

fitió Sacer.tom.i.z.par.i.lé.4. Mp-io* vbificaííent: 
Quamuis pater n o n poílit i n vita donare filiís, i r i 
mdrre tamen poteft relinquere plus vni quám al-
teri í & lícer ex íequitate debeat niaíotém partera 
heredieatis relinquere filio meliorí , quando non 
vultomnes i n sequali parte fucCedere, n o n raraen 
pecCae íi maiórém relinquie minús dignd,vr renet 
Se probar Couarruuias inregulpeccatuín i.p.releft* 
§. j . addoíalrera morralirer,quia n o n peccat con­
tra luftitiam diftributiuam.Nam pater diftnbuens 
bona ínter filios,non renetur iegibus iuftitise d i -
ftriburiua, qu^ íblúra ligat eos, q u i publica pore*. 
ftate, publica Se coraraunia bdna Se oíficia d i f t r i -

buunt; Se milla eft ]ex3qUíE i l l i formara rribuat d i -

ftribuendi illa, quae adlibitum relinquere poteft, 
Nec contra iuftitiám corarautaríuam, quia i l l i s 

non renetur relinquere n i f i legitimas;&: q u é vltra 
legitimas haber, poteft tamqiiam fuorum bono-
turadominus, ad libitum relinquere, Be non funt 
propria dignioris, nec v r propria ei néceíTarib d e -
beneuri Se i n dohatíone ad liberalitatem pertiné-
te n o n eft accepcio perfonarum, nec violatut i u -
ftitia;Gauear pater, vrinabqualem díftnbutionem 
n o n faciat ex odio.- & í í mouetur ex inórdínato 
amóte erga aliqüera, n o n propréreá mottalitec 
pecear, cúm n o n faciar contra iuftitiara,riec qu i l i -
betaraor inordinatusíírpeccaeum raortalé.Reda 
auté ratio exigere videtur , qubd relidís illis q u a 

Vult ad pías caulas, Se filiis partibus iure debitis, 
reliquura arquisportionibüs filiis relinquat.Reda 
etia ratio fuaderépoteft,qübd iilud totum vñi ,ve i 
aliquibus relinquat,& n o n aliis. Nam fí viiuá ha .̂ 
bet bona prdpria,vel nurritus fuit in ftudiis, & ef t 
D o d o r , Se poreft lucrari; & a l i j raagisegent Se 
non funr ita ad lucrandum idonei;poteít iftis ma-
iorem herediratis partera ficere, íimiliter Se illis 
q u i ndn fune ad diílípandura dedíti.-duraraodojvc 
dixiraus,alij non defraudetur parteéis iure debi­
ta. Id auté quod aliqui dicunt.teftatores, q u i ñ ó n 
liabent liberes aüt parenres,qtii íintneceílarij he­
redes , teneri relinquere bona cognatis, nili íint 
malí Se índigni, liraitandura eft cum Nauarra,vt 
intelligatur de cognatis extremé egentibus, qu i ­
bus nullus alius prdxiraior cognatus ef t , q u i eos 
alerepólTit Se velit, quia milla eft lex naturalis, d i -
uina vel humana , ad plus de precepto obligans. 
Qubd íi non íint i h hác extrema ñeeeffitate,de r i -
gore nihil eis tenentur relinqubre : i m b pater t o ­
tum id quod fupcrert, vltra partes legitimas filiis 

de iure debitas, poteft de rigore relinquere extra-
néo,.& dicere filiis, vt quifque tollac quodfuum 
e f t ^ vadat.Nec ob i d eft illis deneganda abfolu-
t i o . Q ^ o d í i e x ódio faciunc,&: noluntmutarere-
ftameatum, diftinguatprudens Confeííbrpecca-
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i 6 z Antonini Diana Reíolutiones Morales» 
tum á nonpeccaro5& nií iodiam depofaerinr, no 
abfolLiac.Si aurem dicunt fe odmm depofuifíe, 8c 
<ie habito poenicere , fcdnolie imitare teftamen-
t u m , funt abíbluendi , 8c non poteft ad hoc iílqs 
coge re, etiam fí in eoveníaliter peccarent;nam ve-

lum obhgar^eclnfo ícandalo,&extrema vel graui 
neceíHraterupradidomm: poteft igitürin tali ca­
fu ÍLibleLiareeorum neceiíitatem,& relicjüa extra-
neo relinquere. 

Non grauabor etiam -hic apponere. verba ioé 
niale non impedit eíFeótum Sacramenti,nec tollit Valen in Dtffer. vtnufquefori, verb.beredítas, dtffer.y» 
gratiam. Quod ideó diximus, quia inueniuntur «.j.vbi íic aíícrit.-Quid dicendum íi non relinquat 
Confeííarij,qui cum infirmis 8c in extremis labo- bona extraneo diuíti, íed alicui Monaftcno, vel 
rantibus coníangnineorum potitis, quám animae Hoípitali ? Exiftimoin tali cafu Monafterium fe-
cauíam tradant,& illos abíoiuere nolunt, niíi t e -
ftaraentum mutauerint, & iuxta coníangumeonl 
voluntatem feceríntrvnde etiam illos íáepé ad de-
íperationeip inducunt, & c . HÍCC omnia Phiiiar-
chus, , 

RES OL. L X X X I V . Anpater feu matefpeccet morta-
liter, grauando legimnam filiorumgramitíí donatio-
mhm, reí minuendo onerejihfedfiótü contrafftbm} 

REÍpondeo affirmatiué: po/Funt tamen rernu-
neratonis, vt dicunt, donationibus, aut veris 

contraótibus onerofis illam minucre;qu<£ quidem 
remuntratioin indiuiíibili non coníiftit, fed po~ 
tiús vera gratitudo donum remunerationis exce-
dit.Et ira docent OITÍZ infum.cAy.n.^. Elomobo-
ñus deBonis in jact.dejlatibusp.i.c.zo.Vcrmnde?. 
in Exam.Theol.Moralp.4.. c j ^ § - 4 ' f i U . i . Rodriquez 
infum:tom.iXA$. n. 2. Sed audiamus noftrum Me­
ga la m inp.idib.i.c.iy.q.^.n.ni. vbiílc aíferít: Po­
ne patrem fuperftitem omnia bona íua alienare 
vel leadhoc,vtá filiis legitimam auferatjq.LUTritur 
an ííne peccato iniuftitiíe facete hoc políit. Et re-
fpondctnr affirmatiué.Et ratio eft; nam íilius non 
habet ius in hereditatem patris,patre viuente.; 8c 
ideó poteft omnia bona fuá pater venderé; & pre-, 
tium i n mareproiicere,no obftantefiliorum pra:-' 
indicio. D ix i , íine peccato iniuftitia'; nam pecca-

cura confcientia retiñere poffe fupradida bona, 
Ratio eft, quia nullo iure cauetur, quód teneatur 
ca relinquere confmguineis, íi alias extremé non 
indigeant: 8c ííc nulla in hoc mftitía vioíatur,- & 
eligendo alios pauperes Chnfti meliores , ceílac 
^quitatis ratio,& offeilía Dei. No enim culpa; i m ­
putan poteft,quód quis omittat carnem &íangui-
nem, & de iifdem non curet, licet in paupercate 
pofítis , & eíigat illis omiííis alios pauperes, vel 
meliores, vel in maiori neceíficáte conílitutos. In 
pari quippe neceííltatc bonitas prxeminet con-
íanguinitari, atque praualet pra?ferendaque eft. 
C ú m veró Hoípitalirelinquunturj ín maiori ne-
ceííicate tales pauperes poíiri funt ('cúm lintiníír-
mi,&-manibus fuis fe iuuare non pol l ín t ) quám 
coníanguinei jfí fani fíntj& ideó non mirum,íi eli­
gí illipoffint^ 8c prsferendi veniant mérito illis 
íecundisdra Valerus vbi fup. Vide etiam circa prse-
íentem quíeftionem Layman in Tbeol.mor.lib.^.feíl. 
^.tract^.nu.ij' Molinam faw.i. tract.z. dlfydfp, 8c 
Bonacinam decontr.difp.^q.vlí.punót.yn.i^ 

RESOL. LXXXVÍ. An domintteneanturprxjlare[A-
larium famulü infirmu? 

AFfirmautié reípondent, Speculator in tit.de lo-
£at.§.pofiquam tatpplenéjm.zo.Marius Antoni-

nus Var.Refollib.i.Rejol.yz.num.j. Homobonus de 
tum contra charitatem & amorem filiis debitum flat.p.z.c.z^ Graífius decifp.iM.^c^.n.j. Ñauarra 
cuitare no poííet pater, qui vt legirimam filiis au-
ferret, bonaalienaret, ratianabili caula ceííante. 
Ita Megala. 

RESOL. L X X X V . An inteflameniopofit quis inñi-
tuere extraneum inheredem, .&relinquerefratrem, 
confobrinum? 

NOn defimt Doólores, vt obferuat Homobo­
nus vbi ¿«/.qui aííeranc charitatis ac iuftiti^íe­

ges ab eo violan,qui omilíis coníajiguíneis^exfra-^ 
neos heredes inftiruit;proinde heredes.fíc inftituT 

áeReííit.lib.z.cap.z.rm-.z^.GcnuenfiS in Praxi, (.4% 
n.z. 8caUj penes Monetam tratt.de Diftrib. p.z.q,6. 
nu.4'& (->- 8c alij apud Couarruuiam Itb.^.var.Refol. 
c.il.m.%. qui mérito contrariam fententiam do-
cet,& poft illum tenet Molina de ¡ujl.tom.z.tract.z. 
^.45)3.«,5 .Kíegala tn z.zM.z.c.S.q.i.num.iO. Flo­
res dcMena líh.í.var. q.S.§.z. nam.17. Layman in 
rheol.morM.ytracl.<iMp.$.n.7.Bzrbo&in fuis coüeci. 
tom.i.ltb.3. ttt.ú.cap.i.n.j. vbiexGutrierrez3& aliis 
aduerfus Azorium p.^.lib.B.c.i^. q.3. docet, fanm-
ium teneri foluere expenías domino, quas in fuá 

tos bona fibi relicta , fanguine coniuódis lóúajs curatione fecir;quod etiam tener Reginaidus to.z. 
reftatoris reftituere deberé, vt per Riccium m De- lib.zyc.^o.n^i7. 
cifArcbiep.decifiJ$. 

Sed conttariam fententiam omnino ample-
ctendam eífe indico,quam docet Homobonus de 
Bonisí« Exam.Ecclef.p.z.traéi.9.cap.zo.q.i7.Beh m 
fuis Rejp p.z.caf.ff.Bomona de contracl. (bm i.qu.vlt. 
puntt.$.n.i$. Emanuel Sá v erb.h ere ditas mim.i.Sylxxc-
ller foí/.m^.w.z. cum alus. 

Dico igitur,quód teftator poteft quemlibet ex-
trane-um inftimere, nulla fafta mentione conían­
gnineorum collateralium ; dummodo non adlit 
ícandalum, &obligatio, qua renetur proximi ne-
ceííicatem fubJeuarc.Ratio cft,quia,niillum ins,l3-
ue diuinnm.fiue naturale,fiuc himianum,adiid i l -

Dico igitur,quód dominus non tenetur foluere 
íalarium fámulo infirmo pro tempore infírmita-
tis, modo famuius non esíftat in extrema vel gra­
ui necelíitatej tum enim certum eft teneri,obliga-
tione tamen charitatis.^ modo non adfit coníue-
tudo gentis,.,& prouiheisin contrarium. "Imó n 
quos íumptus in eo curando fecerit,poteft illos ab 
eo exígete: quia iidem fumptus n6addominutn? 
fedad famulnm locantem fepeninent. Et ratio 
horum ommum eft, quia veré ftat per famulum» 
qnó minus operas fuas non pra;fttt:& iicet m hoc 
culpam non habeat, tamen veré déficit in as pr^e-
ftandis. Et ideó hanc fenteimam doce: etiam no-
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T r a é t / Í Í Í .De Contnidibus & Cambiis. 
ujíTimé, prxtct D D . citaros, F iü iuc ius tom.i. traft. 
2,S.p.2.c.4.11.84. & Rebel l ius p.-z. ltb.14. q.i$.n.i. & 
z. qui citar Sy íüe f t rum, A n g e l u m , & Tab ienam. 
Vicie et iam l o . V a l e r u m í« Differ.vtriufquefori, ver. 
Alimenta Jijf .S.n.z. 

RESOL. L X X X V I I . An áehitor morofmfit monendus 
A credttorcantequam acctptdt pmmwn cum inmef-
fe, proptcr eius moram? 

X j l c cafiís f requent i íTimus eft in praxi. v.g.Pe-
j L j L a u s d e b i t o r n o n í b l u i r t C m p o r e pr íe í ixo, & 
ob id Í3áirlils c r e d i r o r a d f t r i ó l u s e f t cum in íe re í l e 
accipereranrum quantum erar debirumjqna:ri tur 
an teneanir moncre Perrum feveile m i i r u u m ab 
alio accipere fub vrar is .Aff i rmar iué r e í p o n d e t A -
%oúvis p.^. l ' ih.^í .^.q^. Er rarioeft , quia forra í íe 
Petrus debicor de hoc mon i rn s jve l í o lu i í í e r debi-
rum,veIaIio mo d o pronidi íTer j i iePaulus crediror 
damnum pareretnr. 

Sed contrar iam í c n t e n r i a m , & m e r i r ó , docent 
Petrus á Nauarra ds reJlit.Hb.i^c.i. nu.181. M a l d e -
m s m i . i . t r a t t . y d u b . i i . § . dkoi. qíi¿Jl.2. & Scaccia 
tracl.de commer. §.i.q.7.p.2..ampl.S. m m . i 6 } . & 166. 
Dico ig i tu r , d ió t am mon i t i onem, íéu proteftat io-
nem iaudabili tercreditores e í f i c e r e , í ed non eífe 
necc í ía r ian i iqu ia mora debiroris iam cau íau i t o b -
l igarionem; & d a m n u m i l l u d crediroris, q n o d fe-
quirur , non procedir á monir ione , íeu prorefta-
tionc quam facerer c red i ro r ; íed procedir á mora 
ipíius d e b i r o r i s ^ damno inde íecLiro;& credi to-
ris damni ^ f t í m a t i o n o n magis dcbetur,quia fae-
r i t proref tarus3quám íí non fuerir proreftarus.Ce­
reras rariones vide apud Scacciam loco citaro. 

R E S O L . L X X X V I I I . An cines Vanomltani pofmt 
venderé vimm ex eorwn pradiis coUeítum vltra pre~ 
úutn k kge mpofitum, & vt vulgo dmtur, A can-
narella? 

T J Efpondeo affirmariiie3ex pr in i ícg io m e r i r ó i l -
•*^! is c o n c e í í o , v-t fpe ralis lucr i aliecli > effica-
ciús inu ig i lenrad vincarum culriuarionerajqu^ i n 
t e r r i ro r io dictíE Ciuiraris exiftunr. 

Sed no tandum eft, non poíTe nif i v i n u m , q t í o d 
ex íuis propriis vineis collegernnr, rali paó lo ven-
d e r c n o n aurcm fi v i n u m ex aliis vineis emant:&: 
c ó t r a r i u m facientes peccanr, & renenrur ad ref t i -
tur ionem quia pnu i l eg ium h ó c iliís non conce­
bir, íed t a n t ú m loqu i ru r de v ino á propriavinea 
col leólo : q U o d e í l v a l d é no tandum. N o n e n i m 
defuerunr, qu i conrranam íenrenr iam in praxim 
d e d ú c e t e voiebant ; í e d ego í e m p e r contranuni-
rcnfípégaliter d icendum eft. 
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R E S O L . L X X X I X . D Í (¡iiodam locatioms contractuin 
praxi frequenúfimG, 

Romararius q u í d a m locau í t o ínn i a va ía $ t 
.medicamenra íua; rabernas ad decem annos, 

i l laque c o n d n ó l o r i t radidir cerro prerio ^ f t i m a -
r á , c u m ex'preííbpa¿í:o,yÉ renearur condudror í i n -
gulis annis íb lue re decem pro cenrenario preri j 
^ í l : imar i ,&in fine c o n d u ó l i o n i s reftiruere vaía, ¿ c 
medicaraenraeodem prerio aeftimanckj quaerirur 
an ralis coUtradus íir licicos? 

H i c cafus pomrur i 1 í d e m ver bis á noftroP, M e ­
ga) a mconfd.Sy&c i l l i c i t u m eííe & vf i i ra r inm o f t é -
di r . N c i m c o n d ü d o r c o n r r a i u f t i t i a m & naruram 
c o n t r a é t u s . j etiam ad cafus forruiros obl igarnr , 
grauaturque ad fubeunda omniaper icula reí 
ca r í c rquod in c o n r r a ó t i b u s íuf t i r i^ n ó n eft a d m i t -
tendura, n i í i a d rarionem hniuspericul i , penfio 
ni inuarur , cum i n eisxqualitas í n t e r conrrahen-
res-fcruanda fír. 

H i s ramen non obf tan r ibus j ra íem c o n r r a £ t u n i 
i i c i rum eí íe oftendir Caualcanus p.i.decífi$.n.66* 
Se ira fuiííe decifum Papise Se M e d i o l a n i í\ í ino 
1582.. de locarione facta per quemdam Specianun) 
de rorafua Apothecdcum vafís, d o m o , & m e d í -
cinis, & aliis rebus , quae in d i d a Speciaría a í í e r -
uabanrur, aíreri Speciario, cum íEftimarione r e -
r u m , & pado ,qa6d finirá locatione deberer pr^-
faram Aporhecam cum di<5lis rebus aeftimatis & : 
inuenrariaris reftiruere. Er ratio eft, quia i n d i ó l a 
locarione ( vnde p a r e t r e f p o n í i o á d a rgumenrum 
Megal íe j l i ce r per iculum rerum Aporhec^ íir c o n -
d u ó t p r i ex v i a:ftimarionis & numerarionis ip ía -
i-um f a d a r u m , & ficin hoc rranfeendat d i ó t u s 
conrradtus rerminos locarionis >cui propriura eft" 
perdnere per iculum reí locar^ ad iprum locaro^ 
rem; n ih i iominus maner locado, quia íic aóbnm 
eft inrer conrrahenres, quemadmodum dominus 
haber d o m i n i u m fuper depof í to f a d o de pecunia 
non c o n í i g n a t a in íaccuIo, íed numerara .Quia ü -
cer d o m i n i ü m ralis pccuniíE rranfieí i r iñ depofi -
rar iú vigore d i d ^ numerarionis , vr parer in l. L u -
t m , & ¡n l.diesfponfal'wrum, §. qm pecunianhff.depojit* 
& l.qmdji ab inniOijf.de rcb.crcdtt. n ih i iominus m a ­
ner depofirum. V n d e , c ú m i n d i d o c o n r r a d u 
manear iocar!o,de cuius natura eftjvr foluarur a l i -
q u i d pro l o c a r i o n e , m e r i r ó i b i c e í í a r oranis vfura, 
qux f o lummodo commir r i ru r i n c o n r r a d u m u -
éul realis, vei virrual ís . Er i d e ó hanc fenrentiam, 
pr^rer Caualca'num ciratum, rener l o . Valerus m~ 
Dtf£r.vtriufquefür'¡,nrb.vfma,díffer^.n.% 
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D e l e i u n i o . 

RESOLVTIO I. De quamitate & quaíitate coUam-
nís feroüntá 

V P P O N O t amquam cerrnm 
ex comraun i D D . íéncent ia , 
vnicam c o m e f t í o n e m eí íe de 
eíTentia i e i u n i j : fed c o l l a t i o n é 
ferotinam in tal i tempere, l i c i -
t am eíTe rat ione cofuetudinis, 
eciam ü fumatur aleiidi t a u í a . 

V i d e n d i i m m o d o eft, i n qua cjuantitare & q u a l i -
tate d ió la có í ía t io facienda fír. 

Et quoad p r í m u m r e í p o i i d e o > q n o d p r ima í e n -
tencia docet, quantitacem t r ium vnciai ' i im licitara 
eíTe. Ira lacob, de GrafFeis in Decif.p.i. Ub.i. cap.$y. 
nu.iy. Secunda fententia extendit hanc quant i ta-
t e m a d vncias quatuor. Ita H o m o b o n u s in Exam. 
lEcd.p.i. trattú. cap.io.q.^Ot Vióírorellus ¿« ÍÑotis ad 
man.Nau.c. i i .nj .Sc a l i j . T e r t i a f e n t e n t i a í e x v n ­
cias concedit . Ita Vi l la lobos in fum.tom.i. tra¿t,2^ 
dub.j. num. 4. & alij . Quarta fententia vncias od io 
pe rmi t t i t . I t a Fagundez de Vrácep.'Eul.trAd.^..lih.i. 
íap.4. ?ÍU.I$,& 19. qui etiam aí íer i t í i c r e í p o n d i í í e 
Suarez , c ú m de tali quantitate interrogaretur. 
Q o i n t a demuif i í en t en t i a putat, quartam partera 
e o r u m qua; ieiLinanti fuí í ícerent ad ordinanara 
fúam eOsnam,non eíTe quanti tatem notabilem.Ita 
Reginaldus in Praxi, tom.i.lib.^.c.i^.dub.io.níd.iS^. 
Layman i'nTheol.mor.lib.^.tra¿i.S.c.i.n.9. & F i l l i u -
cius tom.i.tratt. ij .p.i .ci .q.j . ««.33, vb i ita ince le-
b r i Academia T h e o l o g o r u m defini tuí i i e í íe te-
fíatut. 

Q u i d ego í e n t í a m , d i c a m breuiter. Primara, & 
Secundam opinionem,pLito n i ra í s r ig idam. T e r -
t i am, & m á x i m e Q u a r t a m , tamqLiara benignio-
r e m , & probabilem hbenrer a m p í e ó t o r . Quin tara 
vero fentent iam,nimis laxara exif t imo, Nec valet 
d í c e r e , q ü o d qurtrtapars i n aliis rebus,pro m ó d i ­
ca haberi folet. N a m r e í p o n d e t u r p r i r a ó , h o c n o n 
e í íe a b í b l u t é v e r u m ; nam íi quis laboraret i n die 
fefto per í pa t ium íex horaruro, peccatet m o r t a l i -
ter: ñ e q u e excu ía ré tu r rat ione paruiratis mater ia , 
quam i h tali cafuputo eíTe duas horas j & taraen 
í p a t i u m íex horarum e í l q u a i t a pars diei fef t i .Er-

g O j & C 
S e c u n d ó r e í p o n d e t u r , coilationerh í é r o t i n a m 

n o n tara elle l icitara, quia fumitur ex tenui mate­
r ia , & parua quantitate;nam al ioquin licité í u m e -
r e t u r á principio , q u o d e í l fa l fum : íed l ici ta eft, 
qu iaconfuetudoi i la ra in t rodux i t . A t nuraquam 
per confuetudinem in t rodu<í tum f i i i t , v t a l iqu i s i n 
d ió ta co l l a t ioné í u m e r e t quartam partera coena:. 
Ergo talera quantitatem furaere i l l i c i t um e r i í . V n -
de í e m p e r m i h i í u m m o p e r é placüi t fententia Lef-
íij hb.̂ . c . i .dub. i .n.n3omcmx de legtb.dijp.vlt.q.i. 
punft.yi, z .&: a i to ru ra j a í l e r en t ium circa quant i ta­

tem co l ía t ion i s í e r o t i n a s , ftandüm eflelocorura 
c o n f u e t u d i n i ; n a m , v t f e p é f i i p r á d i ¿ l u r a eft, á\€ta. 
collatio fu i tper confuetudinem i n t r o d u ó b . Ergo 
fumen da ent iuxta limites recepta cohfuetudinis. 

V e r u m eí i , q u ó d talis c ó í u e t u d o non eí l i n t e l -
ligenda de i l l a ^ u s viget apud viros parum t i m o ­
ratos, íed de illa qua: viget apud viros bonos , & 
confcientiíB t ímoratae, v t r e d é notauit Fernandez 
deExam.Theolp.i.cS.^.i.m.y.TolQms líb.6.cap.z.n. 
4. & al i j . H i n c doó t i l l ímus Petrus Cenedo m qq. 
canon.q-^iM.^SíQ a í í e r u i t r A d n e r t e n d u m eft etiara 
Circa quanti tatem collationis fe ro t lns í é r t i andam 
eí íe t a n t ú m c o n í u e t u d i n e m b o n o r u m ac t i m o r a -
t£e confeientiae vi rorLim,non vero a í i o r u m : etiara 
íi dicatur contrar iura e í í e r e c e p t u m á maio r i par­
te popul i . Ica i í le . 

Sed cura quanti tatem vnciarum o & o i n d i d á 
co l la t ione j ic i t am eííe fuprá ex fententia F a g ú d e z 
& Suarez ftatutum íit; i n hoc puncto non multos 
l iabebimus a d u e r í a r i o s , quia talera quantitatem 
ab ó m n i b u s cura acclamatione & brachiis expan-
íis admittendara eííe video. Di í í i cu l tas ergo erit 
circa qualitatem c ibo rum ¿iScx co l la t ion is ; nam 
m u l t i nimis l icé t iosé i n illa fumnnt piftes, c u a ^ 
cetera laóticinia, quibus po í sú t ex priui legio vefei. 
Ideo quoad fecundum p u n í h i m , de qualitate c i -
borum,a l Ie ro in d i ¿la co l l a t ioné fnb onere pecca-
t i raortalis,quantitatem licitara non poífe e x t e n d í 
ad pifees, oua3& a l i a l a d i c i n i a , í é u c ibo/ í fubf tan-
tiaíes i n ccena manducari foíi tos. Et ra t io eft ffiá-
nifefta; quia vt d i d í í eft, collado eft lícita propter 
confuetudinem. Sed conluetudo, quíe i n t rodux i t 
d i ó t a m col lat ionem,non folum praiícripíí t & png» 
feribit quanti tatem, íed et iam qua l i t á t ém c ibo -
r u m m u m q u a m vero per confuetudinem i n colla­
t i o n é i n t r o d u d i í un t c i b i , qn i edmmuni ter o r d i -
nantur ad fuftentationera, & inter fercula appo-
nuntur , vt pifees, oua, legumina , & c . Ergo talíá 
manducare iu ic i tum,&: peccatura erit . 

V e r u m , quia m u l t i no lunt hanc veritatem i n -
telligere; ponam per extenfum verba D o d o r u r a . 
Vi l la lobos in fum.tom.i.tra^.z^.duh.-j.n.^.Bo fe pue­
de hazer coUadon con pe fiado, o huems, tú tan poco con 
legumbres, porque ¡a materia, de coüactm es pan, confer-
nos,frutas jyeruas, 8cc» 

A z o ú u s p.i.lib.7.cap.S.q.y. I n refediuncula ves­
pertina í b l ú m edi poiluntjquaeante vel poft pran-
d i n m fumi folent , quales funt f r u d u s a rbo rum, 
he rb íe , & alij quidara f rudus lcuiores íhmi f o l i t i , 
ea t a n t ú m ratione, ne potus ftomacho officiatj ve 
proinde l i t c o r r u p t e í a , íi i j c ibi fumantur, q u i po -
t i lUmúra ad nutr iendura valent, qualia fun t legu-
m i n a , & pifees. 

Reginaldus m PWA;¿, tom.T. Úbr.^-dífp.T^M-io, 
num. 185. I n co l l a t ioné ferotina folúra edi poftiinr^ 
q u ^ ante vel poft prandiumjati t coraara alias fumi 

íb lenr . 
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íb len t ,qua l ia funt eIe¿í;Liaria3fni(íl:us a rborum;pn-
ta ficus.vu^nnceSípyra, poma,herba' ,&c. Si enim 
{ecus fiar, i d eit, fuman tur alij c ib i , q u i valent po -
t i í í ímiím ad nur r i endum, vt í ün t pifccs, & legu-
mina, non erit refeíSt iuncuIa, f e d i d u n i u m í o l -
uetnr. 

Filliucius i . i . tr. ij .p. i .cap.i .díih.6.n.$o. C i b i qu i 
comifunicer ordinantur ad fuftenrandam n á t u -
ram3& ín te r fercula apponnntu^videntur p r o h í -
b i t i eííejrales funt pifces3oua,!tem mfcula ex iegu-
i-ninibus, amygdalato, & hLi iufmodi : haec enim 
omnia p roh ibencur jqu ianon folent numeran í n ­
ter c ibós ad ientacula/ed inrer cibos ad alendam 
& f u í l e n t a n d a m natnram. Layman in Tbeol.mr. 
Ub.^.tr.S-c.i.mm.9. Qual i tarem cibi in collatione 
fumendi í aiunr D D . communi t e r eííe frudlus.aut 
herbas, a d i t i n d o etiam pane, vel p i í c i c u l o p a r u o , 
fecundum A z o r i u m . Sed ego puto enm iocjui de 
pi íciculo paruo, qu i fumo í i cca tus , vel aceto ma-
ceratus ílt», qualis etiam ínter leuiores numeran 
folet, v t i co l l i g i tu r ex c. Freíbyter)diJi.Si.& cap.i.de 
homicidio, nam pofteá ipfe Azor, corruptelam eííe 
ait, íi ij c ib i fumanturjqui p o t i l l i m u m ad nurnen-
d n m valent, qualia run t legumina ,&; pi íces . 

Stephanus Fagundez de prdcep.Eccl.tr.^ lib-LC.^.. 
«.18. Confuetudine vbique receptum ef t ,v t in re-
feé l iuncula foli fruclus cum m ó d i c o pañis capia-
t u r : & hanc c o n f u e t u d í n e m e x c e d e r é non e f t i i c i -
tum ; ¿k Ci a l iqui nonn ih i l pifcis adhibere ío l ean t , 
id quidem per corruptelam fac iun t , non per con-
fuetudinem l eg í t imam. C o m m u n i s enim confue-
tudo eft, v t f ruéh i s m o d i c i , Se m o d í c u m pañ i s in 
collatione adhibeatur, non piíciculi parui,nec t á -
t i l l um m a g n i p i í c i s ; non enim quantitas ma te r i í e , 
fed materia prohiberur. 

l o í e p h Angksde munloq.^.art.i.duh.^. I n c o l ­
latione ferotina , ne illa fuman tu r , q u ^ per íe ad 
nut r iendum ordinantur , qualescibi funt p i íces , 
oua>& cetera;nam in bis, quamquam fimilis qua-
tiras non violaret i e i un ium, ratione tamen qual i -
tatis' violaret . 

Viualdus incandel.aur.p.vlt.CAp.u.n.i^. I n refe-
¿ t iuncula c o n c e d í poteft f ruf tu lum pañis cum py-
r o , p o m ó v e , vna,velcum paucis ficubus, n u c í b u s , 
vel his ( i ra i í ibas . 

Berarducius mfumma cor.pj. c.i.n.79. I n col la­
tione í e ro t ína c o n c e d í p o í f u n t a l i q u a e}ec5tuaria, 
cenfe<5ti6nes,ve} pañ i s d u l c i a r í u s . f r u d u s , herb íe , 
&:c. q u ^ ad nu t r iendum pr inc ipa l í t e r ordinata 
non funt. 

Petrus L e d e í m a in funt. tom. i.traci.17. c.i. diff.̂ . 
(oncLj.. Vno puede hazer collación con la cantidad de vn 
quartmn de pany tres, o quatro azeytunaí,o vn poco de 
conferua,o otra coja femejanre. Er p a u l ó póft f o i . 69. 
®o fe pueden comer en collación hueuos, m otras cofat fe-
wejantes-que firtten de cena. 

lacobus de GraíFeís m decifp.i.l.i.cap.tf. m-iy-
Collado de feró fieri poteft, vel parum f r u d h i u m , 
vel ficuum, vel pañ i s fol ius , v t r m í q u e iuXta m o r é 
íegionis . 

yegbam fum.p.i.c.i$.cafá. Es licito hazer la colla-
im> no folo con fruta,0 pan, o jeruas difmnüme^fino, a 
n también comunfiim, & fimid. 

Antonius de Lí t ternt is infump,i c.iy.n. 4 .1eiu-
nans in í c ro díeí non d e b e t í u m e r e a l íqu id c o m c -
f t í b i l e ^ u o d in prandio c o n í u c t u m eft í u m e r e , í e d 
a l íqu id per m o d ú medicina", ne potus i l l i noceat. 

M o l f e í i u s in fumnia, toniA. tr . io .c j j .nu. i^Nihú 
intereft , íi i n pane , vel f r u d í b u s , fíat huÍLifmodi 
col la t io , quamuis d e c c n t í u s fíat in f r u ó t i b u s . 

Syluius 2 . 2 . ^ . 1 4 7 . ^ / . ( j . ^ m í / n . C o n f u e t u d í -
n i ftandum eftjquantLim ad qualitatem eius q u o d 
pro collatione í ü m í t u r j m o d í c u m pañis accipere, 
v e l f e o r í i m , vel vná cum f rud l íbus jhe rb i s a l i i f^ñc 
c íb í s leu íor íbus ,cu íu ín - iod i fun t í i cus , VUÍE, nuces, 
poma, vei alia ex í accha ro c o n d i t a ; í m ó & a l í q u i d 
cafeí, vel bu ty r í , vb i ita c o n í n e t u d o o b t m u í t , n o n 
eft í l l i c í tum. 

Vide etiam Beia/).i.fií/;3. Sylueft. m¿.¿í¿tt««íw3 
^.3.«.10. K o á ú ^ n m n f u m , t o m . \ . c . x ^ n.^. M e d i n a 
tn inflrucl.confejf.l.i. c . i f § . 1 0 . Llamas /« fumm. p.3. 
c .5 .§ .Z4.0r t iz infumma, c. xy.n.io. x 

Ex llis ó m n i b u s apparet, í ine ratione & funda-
m e n t o ^ o n t r a c o m m u n e m D D . f e n í e n t i a m l o c u -
t u m fuiííe Bonac. de legib.díff.vipunctA.q.x.n.y v b i 
alfentj in í e ro t ína collat ione non tam c ib i quali ta-
t e m , q u á m quantiratemattendendam e í í e j n a m v c 
fuprá ex ore o m n i u m T h e o l o g o r u m proba tum 
eft, qualitas cibi in refediuncula frangeret ie iu^ 
n i u m : & ita etiam fentiunt plures Parres nof t i íe 
R e l i g i o n i s , & ex Soc.Ieíu á rae de hac re cot j íül t i i 
vnde m i n i m é dubirandum eft, conrranura f a c e ­
tes peccare morraiker & frangere ie iun iú . Scripfí 
h x c ad c o m p r i m é d a m audaciam a l í q u o r u m , q u i 
OH auó tor í ra te Bonac in^ contrariara fententiarn 
i n praxi confulere audebant,qu£E qu idem í e n t e n -
tia non eft p robab i l í s , fed faifa, qu í a eft defti tuta 
r a t i o n í b u s , & eft contra communem,v t v i fum eft, 
E r g o , & c . 

N o t a tamen h í c o b i t e r , q u ó d íi inaduertenter 
quis fumtit c ibum pluries, non ob i d frangir i e iu ­
n i u m , ñ e q u e ob id a collariuncula n o d u fumi f o -
Iita abftinere t eneb i tu r ,n i í i n imis p r o x i m é a d l l o ­
rara r e f e d i o n í s nodurnse eíTct cibus a í f u m p t u s . 
I ta docet Sancius in felettü difp^i.n.i.qui etiam n.$. 
n o t a t l í c e r e nobi l io r ibus , obadeptam c o f u e t u d í -
neni ja l iquantulum l a r g í o r e m quam plebeiis refe-
(fliunculara veí{?ertinam a c c í p e r e ^ b l e n t e n i m eí íe 
deb í l io r i s va le tud in í s , & alíucti d e l i c a t i o r i b u s , ^ 
p l u r i b u s e p u l í s , V i d e etiam T a n n e r u m in z . i . D . 
Thonu, dijp.}.q.$. dub.yn.91. 

R E S O L . I I . An peregririuquomn pufentia folum e(l 
in tranfitu per dúos vel tres dtes, temantur ad temnia 
illim locíi 

SEntentiam affirraatiuam docuit Suarez deRe-
hg. to.ulib.z.c.i4.nu.S.&delegibtis,lib-$ cap.tf.n.$. 

Malderus in p.i .q.yó.art.j .circafin. foi mihi 409. 
Molfe í iu s in fiim.tom.1jraft.iox.4 m.17.Sahs de 
legibus,dtfp.i4..fe¿i,4. ««.415. Or r i z in fum.c.x^.man-
dam.x.n.ii . infi.lo.dc la C r u z indireft.confp.i.prt-
cep.i art.^.dtfp.y. concl.i. Mexiz inpragmat.taxtt pa-
nii,concl.<;.mm.So. Nauarrus m man. c.i^.n.y&f.z?. 
mi.12.0. Couar ruu ías / / / ; .4 . var.c.io.nu.S. L ó p e z in 
mflr.p.i.c.^i. &al i i5qi i í oranes a i r e r u n t : p e r e g i í n o s 
teneri ad ieiunia,feftaj¿!¿: mores locoru in per quos 

t r a n í e u n t . 
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t r a n í a m t . E t ratio e í l , q u í a in cap.illa> dift. 12. & e x 
A u g u f t i n o ira habecur: A d quamcumque Eccle-
í í a m venens, eius raorem ferua. V b i g lo í í a notac 
i l luci p rouerb ium, S'tfmris RoTH£,Romano v m í o mó-
re. I t em in cconfde obfer. munigrum, 8c g lo í l i ib i ; d i -
cunt cenen peregrinos c o n f o r m a n c o n f u é t u d i n i 
l o c o r u m i n quibus func, & p o í í e Epifcopos illos 
c o m p e ü e r c a d h u m í m o d i ieiunia, & confuetudi -
nes o b í e r u a n d a s . V n d e ex hac d o d r i n a putat L e í -
í ius L^.c .z .dub. j .n . j i . peregr inum reneri ad i c ia -
n i u m . Se ad M i í l a m audiendam, f i in tegro die i n 
a l iquo l o c o p e r m a n e r e t . H í E c o p i n i o eft í a t i s p r o -
babi l is . 

Sed n o n min i i s p robab i lcm contrar iam exi f t i -
m o , & in praxi ru tam, vt norauic V i l l a l o b . in futtt, 
tem. 1 .tracl.iJifficult.tf. ».S. & i l l amdoce t Fagun-
dczpracep.^Mif.i.c.j. m. 10. qu i muirosalioscitafc 
Idem docer A z o r í i u ^ . i . Ub.j.cap.ig.q.^.. Rcg ina l í -
dus tom.i lib.^.c.ii»n.i^6. Vegha in fum.tom.\. ^.14. 
caf.11.cum a l i í s .E t ra r io efl:,quia tn c . i i la j í f t .n . re -
fponder A m b r o í i n s A u g u f t i n o , confuerudinem 
eí le í e r u a n d a m , ad quamcurtque Ecc le í iam quis 
acce í í en r ,nea l i i so fFen í iop r£ebea ru r . ErgO cxc lu-
fofcandaloj non reneturperegrinus feruarc i e i u -
n i u m , vel dies feftos alicuius loci^perquem tráíi t i 
Cereras raciones vide apud citaros audrores. 

I m o ego puto, d i á t o s peregrinos; fecíuío í c a n -
dalo,non teneri ad ie iunia}& dies feftos, nií i ha-
b e a n c a n i m ú i b i manendi p t r ma ío re rn a n n í par­
tera. Er ira loquens de ie iunio docui t Bonacina de 
Ugibus, dilpA.q.i.puncl.ó.n.^.&diJp.vlt. q.i. frunft.6. 
n.6.ex d o ó t r i n a quam d o c e t S a ñ c h . dematr.tom.i. 
iib.$.difp.iS.n.c).& infum.tom.i.hb.i.cap.u. ««.38. &c 
ali j .Et hanc op in ionem probabi lcm vocat Leí l ius 
i í b . ^ . c . ^ . d u b . j M U . ^ . l icetipfe contrariam docear, 
quam n o u i l í í m é tener eriam Sancius infeleftü dífp. 
4 4 . « . 3 1 . F i íhucius tom.i.traft.i7.c.j.n.i6.&eod.tr. 
p.2.c.6. n. i c6 . 6c alij; quod probanrex v i confue-
tudinis , qux obligar peregrinos ad ieiunia Se fefta 
Ioci,ad quem dmerrunt .pcnnanendo per a l iquod 
breue tempus; vnde omnes fideles ita obferuant, 
ex a p p r e h e n f í o n e q u o d ad i d reneanrur. S e c ú d ó , 
quia E p i í c o p i p u n i u n r e iu fmod í peregrinos, i e iu ­
nia, & diesicftos, & alias confuerudines l oc i n o n 
obferuantes. ErgOj&c. 

Sed ad p r í m u r a r e g o d e o , negando confueru­
d inem i l lam obligare fub m o r t a l i , & aliqui hoc fa-
cientesfaciunrex coní i l io : & i i obligaros íe exi í l i -
m á r , v e l i d faciunt ex ignorát ía^í ieut íe ad audien­
dam M i í í a m credune in folo t r an í i ru , aur breui 
inora; vel íi funr virí d o d i , idfaciunt ,quia tenenc 
contrariam í én t en r i am: & i d c 6 noftram renenres 
ñ e q u e Miffmi audíér ,necjue ieiunia obferuabunc. 

A d f e c u n d u m r e f p o n d c o . E p i í c o p o s p u n i r é d i -
£ los peregrinos in nof t rOcafu , rarione í c a n d a ' i 
q u o d pra 'bent, icuinía & dies feftos non o b í e r -
uando • vel d icendum eft Epi ícopos hbc eíficcre, 
quia a r a p l c é í u n t u r contrar iam fententiam vaLié 
proba bi lem. 

Reftat modo rc ípowdcre ad argumenta p r i m ^ 
fentencicg Snarez, & a l i o r u m . A d p r i m u m dico, 
quod Auguftinus in i l l o canone loqui tu r de perc-
gdnis habiraGtfibus i n aliquo loco pro m a i o h anni 

Reíokitíones Morales. 
parre, vel l o q u í r ü r de con í i l i o , vel rarione feanda» 
íi.Ita Vil lalobos mfum.to.i.tr.2.diff.i}.n.S. 

A d fecundum refpondeo eodem m o d o , nem-
pc, q u o d C o n c i l i u m loqu i tu r de his ,qui cauía ha-
b i r a n d i i n al iquem locum fe rransferunr; aur l o -
quirur de vagabundiSjde quibus eft diuerfa rario. 
IraFagundez ?i. u . 

N o t a n d u m vero eft, q u o d Clauis Regia lib. 5, 
Í.4.W.8.Sancius infekñü díjp.4.4.. ««w.34. 8c LeíHus 
hb.^.c.i. dub.j. «« .49 . admir tunr nof t ram í c n t e n -
t iam ramquam p r o b a b i l c m , n o n í b l ú m i n ordine 
ad viatores ,& a d u e n a s , í e d ct iam quoad valgos. Ac 
h ^ c o p i n i o a l í q u i b u s n o n placer; nam c ú m vagi 
nul l ib ihabeanr d o m i a l i u m , í u n t todus orbis ac-
c o l a e ^ i d e ó renentur ad ieiunia. Se fefta, a l ia íque 
Jeges-& confuetudines l o c o í u m , i n quibus repe* 
r i u n t u r j a Ü o q u i n immunes c í í e n t a b ó m n i b u s ie-
gibus & f t a t u t í s : q u o d dicere abfurdum cft.Ira do -
ecc Azor ius p iMb.^ r . n . q.sj. Suarez dereltg. to.í, 
Itb.i.c.i^.n.io. Lorca in p.i-to.i . íraft. deleg.díjp.i$t 
mcmbr.^.infin. Sznchcz dematrim.to.i.lib.$.díjj¡i.i%t 
h.i^.fol.mthi ^.difp.i^q.^.ar.i.Sc a l i j . 

N o t a n d u m eft etiam , quod l i ce t í l i p r á d o c u c -
rimusjaduenas accedentes ad al iquem locum,abf-
que intent ione i b i c o m m o r a n d i ma io r i anni par­
te non ob l igan legibus illíus l oc i j tamen excipiú-
rur a l iqui ca íus , in quibus adueñas renentur í e rua -
re leges loco i um:qu i qu idem ca íüs c ú m non per-
tineanc ad noftram mare r i am, videbis i l los apud 
citaros D o l o r e s , , 

Er randem n o t a í q u o d SanCius in fekñisái fp .^. 
«.35.aduerfus Sánchezmfum.tom.i . ltb. i . c.iz. « . 4 2 , 
docer, q u ó d a c c e d e n s a d a l iquod opp idum, an i ­
m o ib i h a b i r a n d í , l i pofteá decernac íe bre JÍ d if-
ce í lu run i j l ege ieiunij i l l ius loc i non renetur. 

B ESOL. I I I . An qui difcedit mane ex loco vhiefliem-
nium, perñenturus ad locum vbi non iaunatur-, pvjüt 
fumere ientaculum, & comedere in loco ¡tío > vbi t m -
nium feruatur? 

NEgarinam fenrenriam docet C o n i n c h ifi/frf» 
de Sacr.qji .art . iJtfp.s n,io}. Ponrius dema-

trim.líb.^.c.S.n^. E t r a t i o eft,quia non re fe r t5quüd 
veíper i f irponenda cania excu íans á i e i u n i o : nam 
ha-c n o n d u m eft pofica; alias po í le t m a n é come-
dere carnes: quia eadem caufa, quse enm á ieiunio 
excu íá t , excufabir eriam ab abftinentia ca rn iü in , 
has enim veíper i l ici té comedcreL 

A t his non obftanribus, contrar iam fcnrsnriam 
docui t Leffius i ^ M p . i . d d . S . m i M . w h i Í K z ñ h n v . 
Cjui di lcedit mane ex oppido domic i l i j vbi eft i ¿ -
i u n i u m , peruenturus ad locum vb i non eft íeiu* 
n i u m , non poceft qu idem i n l o c ó d o m i a l í j veíci 
carnibus, poteftramen fumere ientaculum; q " ' * 
non renetur i l l o die ab f t i ne r eá fecunda re feó t io -
ne, cura in loco i n quem p íTuencurus eft, f o ñ i t 
f e c u n d ó & rer t ió comederc. Ergo potefl: pr imain 
re fed ionem fumere m a n é antcquam di ícedar . Ira 
i l i e . Idcm etiam docer S á n c h e z dewatr.tcm.í-hb.}» 
difp.iS » P i ^ P o r r e i tnaddtt.ad duktareg.vcr.titun.n.^ 
Naldus in fim.vetb.mun.n.i. J ú í i u c m s tonui-tr.^7' 
p . i . cá . tm. ioc) . Moi fc i ' u s infim.tom.i. t r a p í o - $ M 

n. iz . lmb cum Sancio m Sek:l díjh.^-ft.iS. & alus» 
puco 



Traclatus ÍX. De leiunío. 
puto hoc etiam eíle vemrn5q!jamuis npcle í i t p e i -
uenturus ad ipfummet opp idnm á quo mane exi -
uit, 8c vb i ie iun ium í e r u a b a t u r j n a m c ú m ipfe fe ré 
per cotam d i e m f u e r i t in loco vb i non ieinnaba-
rur, p o t u i t l i c i t é p l u r i e s c o m e d e r e , cum qno ie iu -
r i ium nequir í e r u a r i ; erit tamen af t r idus , í e ró i n 
oppidum reueiTus, á carnibus abftinere, 

A d a rgumentum vero C o n m c h , r e í p o d e t u r ex 
Sanch. obl igar ionem a b í l í n e n d i á carnibus, eííe 
d i u i d u a m : vnde to t íes illis vtens in die vc t i to de-
iinquic mor ta l i te r .Quare poteft pro parte diei e-
iufdem, d u m i n loco obligadoniseft , i d p r ^ c e p t ú 
ferna;re,& pro parte e i u í d e m diei n o n í c rua re , d u 
eft in alio loco i n quo non obiigat . Sed obl igado 
ie iunandi indiu idua eft .coníif tens in vnica come-
f i : ¡one :quare í emel v ío lans i e i un ium c o m c d é d o , 
non tenetur amp l iú s ea die á cibis a b f t i n e r e . C ú m 
ergo i e iun ium n p d e obl iga turum n o n í i t , n o o b -
ligabit fummo m a n é . Ita Sanch, quem citat & fe-
qui tur V i i l a lob . ¿« fum.to. i.tr.iJiff:^^. nu.$. v b i fie 
a i t : E l que [ale de fu lugar donde fe ayuna j ¡lega la hora 
de la cena a otro adonde fe come carne Ja puede cenar aüi, 
y aun podría antes de falir de fu lugar ,fi tiene por cierto 
que ha d e n al lugar,donde no fe ayuna, al mor zar en fu 
cafa por la mavana, con que no coma carne entornes. Ita 
i l le . 

R E S O L . I V . An qui fec'tt votum deieiunando tali die 
inpane & aqua, mies peccabit mortaltter,quones bi-
bent vinumi 

R E Í p o n d e o talem , íi b iber i t v i n u m , pencare 
mortal i ter : at eo b ib i to in ea quantitate nota-

b i l i , v t frangat i e i u n i u m , non eft ampl iús p e c c a t ú 
i d bibere. At tamen íi promif í t f e i l l ad ie n ih i l ma-
ducaturum niíi panem & aquamitunc quoties b i -
beret vinum,peccaret mortal i ter jquia todes fran-
gi t vo tum negatiuum.Ica S á n c h e z infjm.toj.hb.^. 
í.ii.mí.45. & poft t í lum Portel in addtt. 'addubia Re-
gul.ver.ieiun. n.4.. Sed Bar tho í , á S.Faufto in tbef.Re-
ligd.x.q.i^i.q.i^y. no taui t ita vouentein non f rán­
gete i e iun ium , íi cereuiliam biberet, quia verum 
v inum non eft. 

RESOL . V . An fiquisvoueret ieiunare Jeneatur ahfii-
. nere a lacliámü extra Quadragefimam? 

X J E g a t i u é r e í p o n d e t O r t i z infuni. €.19.11.9. vb i 
& ^ íic ait : Los hueuosno fon contraía fuñancia del 
íijuno,ni fe vedan fino en Quarefma,j afíi los quepmnet-
tieron de ayunar, pueden ayunar con hueuos. Sed A z o -
rins p.i.lib.$.c,]o.q.i. ait, ita vouentem d e b e r é eo 
modo femare hoc i e i u n i u m , quo m o d o ciuitas 
feruat ieiunia v ig i l i a rum, 3c quatuor t emporum. 
^Hb. i i . c . i o .qu . - j .añhnuna vouentem, teneri í e r -
ü a r e h o c ie iunium,iuxra patria; confuetudinem. 

Sed talem conf ie rud incm non extare putat 
Portel m addit.ad dub.Reg.verb.ieiumtm,nu.7.vbi íic 
aíTerif.Sanchez tenet probabile eíle,íic vouentem 
Jciuni i ]m,abfqüeBuIÍá Cruciatar, p o í í e c o m e d e r e 
'áct icinia in i i l o die i e i u n i j , extra ieiunia tamen 
^ u a d i a g e f í m a s ; quia eft probabi l ior op imo , nec 
« e i u r e , ñ e q u e deconfuetudinein terdic i in die ie-
Wmj tóicinia extra Q u a d r a g e í i m a m . Ita Portel , 
pi'obabihrer quidem,vt fupra d i d u m eft. Et n o -

u i í l i m é hanc í e n t e n t i a m docet Sanchius ¡n felcft* 
difp.p. «tt.19. v b i ait non ade í íe p r í E c e p t u m , ñ e q u e 
confuetudinem abft inendi ab on i s , & l a d i c i n i i s 
i n v¡gil i is ,& quatuor a n n í r e : n p o n b u s , m a x i m é i n 
Rcgnis v b i adeft Bulla Cruciata ' , v t eft in hoc 
Regno Sicilia:. V i d c edam Vafquez par.z. íom.i . 
difp.uj.c.G.nu,^' 

Iraque ira vouens f idsf icere t voto, f i i n sciu-
niis extra Quadragefimam comederet fine B u i b 
l ad ic in ia5& o i i a . I m ó Sánchez in¡um.tom.iM.^.c . 

U . w . ^ . enm Angles/docet p r ó f r m t e n t e m í e i u n a r e 
i n Q u a d r a g e í i m a ; d u b i u m a t i t e m an intenderic 
abftinere á iad!cini is ,non eííe d á m n a n d u m t a m ­
quam reum votí,íi : i l l is ahfque Bulla vefcatur,licet 
peccaret in praxeptum Eccleíia:, interdicentis eo 
tempore l a d i c i n i o r u m vfum. Radones, q i íare i d 
a í i é ra t ,v idenda : funt apud i p f u m . 

R E S O L . V I . An ieiunium indi fmm a Confeffario,velah 
aliquo IubiUo:frangatur cum efu ouorum} & lactia-
morum? 

| V o a d p r i m u m , de ic iun io per poenitentiam 
_ i n i u n d o , n e g a t i u é r e í p o n d e t Paiudanus in 

^.dijl.q.^art.^.coml.2. Syluefter ver, ieiiimümtmÁ% 
Se Fagundezpucep.4. l ibj.c. i .mm.io.qm edam c i -
rat D . Antoninum,- & S á n c h e z mfum.tom.i. Tih,,A. 
c.u.wwtt.jO.citatpro hac fententia Ouandum in 4, 
dtft.16.pofl propof.ji. coñd.i. 

Sed quoad ieiunia l ub i l ad , poífe illa í e rua r i 
c u m efu l a d i c i n i o r u m docet Kenr iquez H. j . c . io , 
num.4.&cap.i$.num.i}.&: Villalobos infum.tom.i. 
traft. ió.diffic. i^.n.^.vhiticaíTcnt : Puede fegaiiar 
el luhileo ayunando con hueuos, y lacltcinios (fuera del 
ayuno de Quarefma ) la razón es porque en derecho no fe 
prohiben los hueuos entre anno ,y comiendo laflicinios, fe 
guarda la fuflanúa del ayuno, y lo declararon PIÓ V. 
Greg.XllLGreg.XlF.y Sifto V. en los lubikos que en fu 
t'mnpo dieron , como refiere Eenriquez, y el que tuume. 
Bulla también en Quarefma, puede ganar el lubiko co­
miendo latticinios, porque con efto ayuna. 

Dices, hoc verum cííb íeclula c o n f u e t u d í n e , v t 
notaui t i p í éme t Henr iquez ,F iomobonus de exam. 
p.i.trafi.S.cap.?. q.11. & Alfonfus deLeone trad.de 
liéil<eo,p.i.q.i^.fici.7j.n.i^i. R e í p o n d e n t a i i q u i ta­
l em confuetudinem n o n extare j ideó ad alia t r an i -
earnus. 

R E S O L . V I I . An futores excufentur alege ieiumj? 

NE g a t i u é r e í p o n d e t Toletus üb.6. c .^ .nj . 
Sed V i í l a í o b . w n . i . t r a d . x ^ . d i f f . 14. 

num. 7. putat hoc r e m i t t e n d u m e í í e ad a r b i t r i u i n 
b o n i v i r i , q u i m a l é citat A z o r i u m par.i.lib.y.c.jy, 
qiidtM.Z. hoc etiam a í l e r e n t e m : nam ipfe a b í b l u t é 
tn i i lo loco excuía t futores á i e iun io , ñ e q u e i d re -
m i t d t a rb i t r io boni v i r i ; nam d i d a ars videtur la-
b o r i o f i . E t i t a etiam docet contra T o l e t u m , L e í -
í i u s / i ^ 4 . f . 2 . dub. G.num.^. Regmaldus inprax'h 
íom.i.ltb.4. c.\-j.fed.7..num.\6. Bonacinaífo/o?. dífr. 
vlt.qudl.i.p.vltm.io. & L a y m a n in Tbecl.mor.lib.^.. 
traé.8.c .$.n.} . 

RESOL . V I I I . An farteres & barhitonfores tcmantur 
"temnani 

C o m -



Antonini Diana Refblutíoncs Morales. 

GQ m m u n i r e r D D . affirmatinam í e n t e n t i a m 
docent.Ica FilIÍLicius & Bonacina vbi mf R a -

gucius in vaf.Ecclef.difciplprMep.-j.q.^o. n.9- M o i f e -
í íus infurn.tom.i.tratt.zo.c.4.««?w.43. LeíHus üb. 4. 
c . i .dub.á .mm'^. A z o ñ n s p.i . l ib.j.t . i i .q.S. V i l l a l o ­
bos in fum.to.i. trafl.i$.diff.$.n.y. Layman m Tbeol. 
mor Itb.^..trañ.S.cap.^.num.$. Tannerus in z.i.dijp.}, 
q.$. dub.^.nmn.ioi. K c g m ú d u s tom.iJíb.4..cap.i7. 
m . z i 6 . loan.de la C ruz in dire¿i. conf.pA.pr¿cep.$. 
[art.^.dub.y.concl.z.tk a l i j , vb i docen^excufari á ie -
iuni.o figuloSjargécaaoSjtextores.fuílones, c a ; m é -
ta r íos ,p i f to res , cona t íos3& alios i n labore í inu les : 
n o n autem íai tpres,pi.d:ores)& toníoresjcjuia h u -
í i i fmodi arres non funr ira i a b o r í o & j nam in his 
exercirationibus eíí pnruus corporis m o r i i s , & per 

. c o q í e q u e n s paaia, v m a m r e í b l u t i o i q u ^ adreftau-
r a t í onc rn í u o l t a n t i * .exhaufta;,i?oiQ requirar fre-
quenrem ctbi í u m p r i o n e m , v t á ie iumo po í l i n t 
excman. N e q ú c o b í c r u a t R e g i n a i d ü s in conrra-
rium.vrgere, poíFe prmilegMim Eu-genij - IV. quia 

p.2.f .8 .§.2.».iz, Nanarrusc. i i -wm.i fi, Gabriel m 4, 
dtfl.i6.q,$.*arí.i. Refol.ver. ietun!uni,n.i¡. Reginaldus 

tonhidib.4 . c . \ j .num.2i 9 Syh i ius jnz . i .DJhoma q. 
1 4 7 . ^ , 4 . &c a l i j . 

Sed hoc inrel l igunr rupr,ulid:i DD^quando c ó -
n i o de ieiunare non poí l imc • nam íi po l ícnr , renc-
renrur : & id.eb aí léri t Vujaiobos infum.to.i. tr.i$t 
dtjf.^.nu. iy Se efcufm delajuno lospreduadores, mae~ 
firosijáoltores .que enfeñanaotros, quando no puedtn 
ha<.er los tales offiáos ajmando, mas de ordinario mo 
quepueden eños ayunar. 

Sed p r o praxi C o n f e í l í i r i o r u m , qu id egoifen-
t íam.dícarn breuiter. Prxdicatores , qui i n diebus 

. Q u a d r a g e í p a l i b u s concionanrur, pu to omniíK) 
e x c u í a n d o s eííe á i e iun io , quia í u m m o p e i é labo-
ran t .De P r ^ d i c a t o r í b u s vero qu i Dorainic is che-
bus t a n t ú m concionanrur , vr p l u r i m u m UQU eííe 
á ieiunío^excuía.ndosynií i eirenr débi les , & parua: 
coraplexioni? u & ideó hoc remir tendum puco ad 
a i b i r r i u m boni v i r i . De l e d o n h u s v e r ó , p u r o cum 

i p í u m nih i l habersper q u o d rales eocomprehendi , Fagundczprncep.^. íib.uc.'Á .mt, 1 $).qu! Maiorem c i -
ceníér i .poí i i tA ' t paiet conlideranri i i i ius tenorem. íar5non eíie- omnes excuiandos, íed rancüm illos, 
• • • n *. ... i1.-A «í.-'KUr. t j ^ i c . , ^ ^ T I ^ S J ^ A I » q u o r u m labor improbus eft , vc l qui i ta debi íes 

íunr , vr rufiicienrer ftudere non poffinr, vr l e d i o -
nem explicenr5& íeganr c u m í a r i s f a d i o n e . 

N o r a n d u m eft vero fupradidarn d o d r i n a m 
p r o c e d e r é etiam quoad Confe0a i ios , quos á ie­
i u m o e x c u í a n t D D . íuprac i ran , quando \ vcnora í 
Fagundez vbi fup.Sc ali j5affiduépoenirenrium con-
f e i í i o n e s a u d i r e n r , & ie iunium commode o b í e r -
liare non p o í í e n r , & i d in cania í¡r}vrá confeffioni-
bus deí if tanr . Secus autem,1! audiendo confeffio-
nes, po í í en r criarn c o m r a o d é ie i rmium feruarej 
q u o d arbi r r ium boni v i d con í ide rab i r . 

'Át ííis ncínofcft . lñribus, Fagundez T h e o í o g u s 
'Sóc . l e íu 'p^éf^Tík.uc.^. m . i i ¡ . & 16. in fin, ex L e -
¿\éi\i.4.q.if.art%.$'dub.9,contrariara docet {enten-
tiara, quam adcUicunr, & non improbanr Fií í iu-
cius' totn.i. ftdü.z'/ .p.z. C.6MU.IIJ . 6c Bonacina de 

'lej dtJpAHuj.i.yknct.vi.m.íz. Probar aurera Fagun­
dez hanc í en ren r i am, nempe íarcores , &c b a r b i t ó -
íb re s n o n tened ad le iun ium 5 ex d i d o pr iui legio 
Eugenij I V . vb i putar Ponr í f i cem omnes artífices 
i r id i fc r iminadm excuíare , í iue cis c o n c e d é d o p r i -
u i leg ium non ieiunandi , fiue declarando eos n o n 
comprehendi in lege le iun i j . 

B ESOLXlí.Anfojfwesiferrarty&ftmiles^iú exctifantur 
a manió , teneantur unmare vno vel altero dte, quo 
non laborante 

D arbi t r io prudenris v i r i d e ñ n i e n d u r a eí íe p u ­
tar McÁinz tn jum.hb.i. c a p . i ^ . i o . & Sy íu íus m 

z.i.D.Thom.qu. 1 Sy.an.4. 6: Vil lalobos jum.toj., 
sr.z$.diíp.4.n.9^ 

Sed ego ab íb lu ré cenfeo, d i d o s arrifices non 
teneri iliis diebus ieiunare , quia h u i u í m o d i v i r i 
non íunr ira ic iunio a í Í ! i e fad i ,& i d e ó m á x i m e af-
fl ioercnrur, íi ieiunare renerenrur: deinde indice t 
vu ibusad laborera í e q u e n d u r a d i e r u m , & í a b o r í -
hus prsetentis a d m o d u m feíli & debi l i tad re ma­
nen t.Et ira n o b i í c u m fenrir Io.de la Cruz tn direff. 
(onf.p.i.pr<£cep.$. art.4. dub.9.conc. z. Azor ius tom.i. 
/f/y./.w/í.iy.í/.S.Fagundezpucep.4. Ub.i.cap.8. » . i6 . 

R E S O L . X . An ?r&dicatores,& Magtflrhquipubltcé 
alws docent, teneantur ad munium? 

N Egar iué r e í p o n d e t Ioa.de la Cruz mdire¿l'.9$. 
p.i.prmp.] art.^.. díib.9.concl.z. vbi íic a í í ed t ; 

E x c ü í a t u r , qu i ob opera picrads maiora i e i u n í o . 

R E s o L , X í . An Vr&dicatonsfnx merccdeconcionen-
tur, teneantur ieiunare ¡ & quid de Mufms? 

A Fiirmariuam íenrenr iam docer, ex Sylueft .^ 
X \ C a i e r . Binsfcldius inenchir. Theolog.pdjLp.$.c-
^.cond.9. 6ci l lá viderur eriam docere Philuuxhus 
de of.fac.tom.1 .p.z.hb^.c.z^Tolzim hb.6.caps.Ver-
nandez mexam.Tlml.p.z.cap.S,§.z.n.iz. Fagundez 
pr&cep.^.hb.1.1.9.n.19. vb i t u n e e x c u í a n r P r x d i c a -
tores á i e iun io ,quan r ío conoonarenrur ex ofíicio, 
pura ex obedienria, vel ex voto , íeu íí eo rum con-
ciones e í lenr m u l r ü m vnles popu lo . 

Nauarrus vero m man.cap.n.n. i j . i k poft Hlom 
G r a í n u s p.r .üb.z.^37.«.54 . & Reginaldus mpraxi, 
tom.i.lib.4. CAy.n.zi9. putanr hanc íenrenr iam eííe 
v e r a m , quando ralis Pra'dicaror concionaretnr 
principaiirer propterÍUCÍUIU; íceus íi n n n ú s ' p n n -
c ipa i i rc rob necc íh r a t cm í e í u í í c n t a n d i . 

Sed ego puto, ab ío lu ré d icendum e í í e , Pra'di-
carores excuía r i á ieiunio.enami! conciones íuíci-
p i an rob mercedem.Er ira docet Bonacina tract.de 
kgib.difp.vlt.q.í.pan¿l.vlt.nu,$. & FilHucias mPraxh 
fow.z.tract.Z'/p.z.c.6.nu.iz.\. & Leffius ¡ib.4- cap 1. 
dub.b.mi. 44. purant c ó n r r a F a g t u i d e z & Pluliaí'-

non valer i e iuñare ,v t p r í e d í c a n d o . d o c e n d o . í d e m chura, q u o d non eft nece í íe vrpiardicano efiicia 
docer Tñbiena. ver ictumum.nu iG. FiHincius tom.z. tur ex voro,vel officio. 
tratt.zj.p.z.cap.b.nAz^. Azov.par. i.ltb.j.eap.zS. q.i. C^uoad M u í i c o s v e r ó , ira aílerir Sác ius in ffféjf) 
Graí ín i sp . í . / i ¿ .2 . í .57.».54. Anronius de Lirrciat is díj¡i.44.n.i8. Cantores conduc l i ad c a n e n d u m j ^ 
infum.p,i.c^9.nu.9. Fernandez mexaúi Theol. mor. ü c í d a r i u m aur prebendara ad id habenres?: poh 

íunr 
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Tradlatus IX. 
funtnon {eruare i d u n i u m , í¡ ad c a n é d u r a redde-
rentur inháb i l e s . Et ouis i n Q u a d r a g e í í m a veící 
fas eri t ,cauía vocisconferuand?e.Non enim cauía 
ieiunij a f tnó tus eft ahquis d i m i n u t é fuum exequi 
inunus.Ita Sancius, qu i in f a d i cont ingent ia , i ta 
fuiífe conful tum in H i í p a n i a teftatur. Q u o d ego 
vrgcntius p r o c e d e r é exif t imo in c á t o r i b n s , ad fo-
latium magni Principis in camera conciuentibus. 

RESOL , X I I . AnaduQcan& pmumores teneantur 
ietunarti 

Ff i rmat iué refpondec Io.de la C ruz inDireft, 
tConfp.i.pmept.i.art.^.dub.y.cond.i. & Ledcf-

mzinfum. tom. z. traft.iy.cap.i cond.^Jul)^.3c et­
iam Reginaldus in praxijom.i.lib .^.c.iy .n.xiC. 

Sed qma Philiarchus de off.fac.tom. i.p.i'M.$.c.tf. 
& aíij J agunc de illis ficut & de concionatoribus, 
& ; l e á : o r i b u s ; i d e 6 , q u o d d i ó l u m eft de tal ibusjdi-
cendum eft de aduocatis,nempe v t de lecloribus 
aíTerit Fagund.pr¿eí:£/>.4./<í'.í.í:4/>.8.««;w.i5?.non o m ­
nes eíTe excufandos, fed t ancüm i l los , q u o r u m la­
bor improbus>veí q u i ita déb i les íun r ,v t fuí í ic ien-
ter ftudere non p o l l l n t , vt pofteá cauíis c l ientum 
fatisfaciant,ac p r o p t e r e á d ix i t O r t i z mftim.cap.i^. 
tfmd.i.mm. j No efta obligado a ayunar el iunjla.que 
ejla fu cabeza dejuanecida de fiudiar. Idem quod d i -
d:umeftdeaduocatis , 'dicendum puto de p rocu­
rato ribus. 

RESOL . X I I I . An quü teneatur eos fotos operarios vo-
care,qm cum modéralo labore poffmt operan Jinefra-
ctione ieiunif. 

AFf i rmat iué r e í p o n d e t T o í e t u s / » fum.lib. G.c.j. 
n.i.cafi.qm cirac Paludanum in ^.dijl.i^..q.^, 

art.i.Sc Gabriel difl.i6.q.^art.i.notab.^. 
Sed ego puco contrariam í e n t e n t i a m veram cf-

fe ,& ita obtinuic confuecudo recepca ab ó m n i b u s 
t imoracis ,& religioíis vins , q u i non propcer ie iu -
n i u m í u b t r a h u n c feruis dé l abore , ñ e q u e opera­
rios dimiccunc, Igicnr noncenecur dominuseum 
ío lum laborem feruis imponere, & eos íolos ope­
rarios vocare , qui cum moderaco labore pollinc 
ieiunare; fed potcri t eumdem laborem feruis i m -
p o n e r c ^ operarios quofeumque vocare,licet ié -
iunium non l in t feruaturi.Et ita docet contra T o -
letam,Fernandez m Exam.Theol.mor.p.i. cap.S. § . i . 
K . ^ . í m ó Vagunátzpr£cept.4.Mb.í.c.6.nunj.i6. pucac 
poílc d ó m i n o s c o n d ú c e l e operarios hoc paóto^vt 
eodie quo fuo labor i incumbunc , non ieiunenc: 
quia c ú m di£t i operanj non ceneantur leiunare, 
ñ e q u e venialiter peccabit dominus illos cum c6-
d íc ioneve non ieiunencconducendo. 

SOL, X I V . Anpr<£gnantes1& laftantef teneantur ad 
ietunium? 

J n ^ w i teneri re fponderLeí l ius Uh.^.cap.i.dub.G. 
± \ «.39.Vcgha tnfum.tom.i.c.i^.cafii. Valentia 
to-l-dtjp.p.q.i.puncí.t. Graffius/M. hb.i.c.y/.nu.^^. 
Tolecus/íi;.ó.<;.4.«zm/.3. Azorius to.iM.y.c.iy.q.G. 
Tannerus m i.iJtjp.¿.q.$. dub.^nuntAoo.Syluius tn 
L i . D . Thonuq. ¡47.art , 4. Vi l la lobosm fum.tom.i. 
^•iydtjf .^.nu.iJi lUudusíoM.z.traét . iy-p-i-cap.G. 
num-ii+.Azoviusp.i.ltb.7.CiS.q,6.loxk l¿ C r u z w 
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dire¿l.confc.p.i.pM(ept.$.arí.^.dub.c).cmcl.t. 8c a l i j . 
Sed l imi ta t hanc í e n t e n t i a m S y l u e f t . m ^ . 

mumsq.9,verfy. Philiarchus deoff.fac.tom.i.p.i.lib^ 
c.z5.Iacobus de GraíFeis tofnj.p.z.lib.z. c .^j.m. 4 4 . 
ni í i diólíE mulieres eí fent r o b u í h e , & vnica refe-
¿ t i o n e poí íenc feipías 8c foetum fuftentare. 

Sed quia h u i u í m o d i mulieres c o m m u n i r e r n o 
func cam robuftíB naturíe .vc vnica re fed ione can-
t u m alimenci fumere poffinc , ve pro íe & prole 
fufficiac, & o m n i s lexadapcacuradea, quaefre-
quencer accidcrefolenc: i d e ó non refertjíi aliquse 
l incrobuf t íE & vi r i l i sna tura ; , ye cradic ex noftris 
M o l f e í i u s í « fum.tom.i.traft.io.c^.n.^o. 8c R e g i ­
naldus in Praxi,tom.iMb.^.c 17.n.xto. 

A d d c q u o d i n dub io non cenencur ad ie iuniu» 
ve nocacFagundezpráí-f />r .4 . / í¿ . i . í .8 .««w.i4.Caiet . 
i m . i . q A ^ - a r t . ^ . S c omnes D D , fuprá cicati. D e -
inde tales mulieres appetunt f^pé vehementer a l i -
q u a , & niíi d e í i d e n o farisfaciant fuojpericulum 
eftnefoetus pro i ic ia tur j & i d e ó C o n r e í l a r i j fine 
í c r u p u l o fupradidas prsgnantes, & l a í l a n t e s ex-
c u f a b u n c á íege ie iuni j . 

• R E S O L . X V . jQuidfaceré debeat dubitansan teneatur 
ad ieittnium} 

IN tali cafu debet recurrere ad fuperiorem pro 
d i ípen ía t ionerqu i non debec eííe n i m i ú m feru-

pulofus ,& ambiguus,remittens i d perentium fub-
d i t o r u m confeientiis j nam ad ip íbs fpedat tune 
d i fpen í a r e ;quando enim cauía eft dubia,cunc ipí í 
d i í p e n í a n d o , iuf tameíf ic iunt . lea Caieeanus in i . 
1 .qj^7.art.^.Vúliucms tom. i . tr . iy. p.i.c.6.nu.ii9> 
O r t i z in fum.c.is>.inanda.i.num.i$,Graffeisp.iM.z. 
Í:4|).37.M«.57.Villalobos mJum.tom.i.traói.tydíff.ii, 
Ledefma mfum.tom.i.tr.iy.c.i.concl.1). & a l i j . 

N o t a n d u m eft etiam cum l o . d é l a C ruz in di~ 
red. cenfcient.p. i.pmept.$. art.+.dub.y. concl.^.quoá 
f i Prslatus dubitet de fuificientia caufe , aut i u á u 
cet eam m i n ú s fufficientem.tunc debet i e i u n i u m 
i n alia opera pia commutare . E t í i c u c í t i p r a d i d a 
poceft circa ieiunia fubd icorum, pocerircirca fuá; 
quia non debec eífe peioris condicionis , q u á m 
fubdici : q u o d eciam procediein ca í ibus re íeruacis . 
lea Sánchez de matr.tom.$.lib.S.díJ¡).}. nu.9. Azo r iu s 
p.i .hb.i . cap.iy. q.7. 8 c \ iWúohos vbt ¡up. quic ica t 
Sylueftrum.Caiecanum & S o c u m . 

Sed ha?c omnia procedunt i n ieiuniis á í u r e 
c o m m u n i indiót is . N a m , quancum ad ieiunia ex 
voco , poceft C o n f e í í a n u s vircute Cruciatae i l la 
commuta re , í icut ieiunia á ConfefTario i n pceni-
t e n t i a i m p o í í t a , qui l ibetal ius C o n f e í í a r i u s , iuxta 
illaquac in tali materia al ibi dí>:imus. Ita V i l l a lo ­
bos W.14.& a l i j . 

R E S O L . X V I . An fi quis vio leí dúo ieiuma ab Ecclefia 
indicia m vnum dtem mciimiuhpeccet dupluiter'i 

AFfi rmat iué refpondet Ñ a u a r a i s in man. ca. 11 c 
rt,4.Lopez in homtlpar.x.cap.^. R o d n q u e z in 

ftím jofn .rx . í } . «.3. 8c ex neotericis Societacis IESV 
iEgidius Con inch de facr.dijput.7.dub.6. num. 4.7.8c 
a l i j jqu iav io la t dúplex pra:ceprum :8c ka fentiunc 
de auditione Miflae, atque ce í l a t ione ab openbus 
í e ru i l i bus . 



1 7 0 Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
Hace o p i n i ó efl; p robab i l í s . Sed contrar iam p r o -

babi l iorem eííe exif t imo : & : i t a i n t e rmin i s l o ­
queos de ie iunio docet Ledefma infum. tom.i. 
íract.iy.c. i . cowc/.ó.Filliucius tom. i.tr. ly .p.z . cap.1). 
tLSi.Henviquezlib-5'C.<).num.6.Azoúustom.i.ltb.7. 
i .p .q .r / .Yagúndczpracep.^M.i .c . io .m.y, S á n c h e z 
dematr.tom ^lib.9.di(p.i^.n.6.YíLCquezmp. i . tom.i. 
q.jz.art.6.díJp.9%.num.S.&feq.Suátez in$.p. tom.4. 
dtjp.zz.feéi.^.m.zz.Sc alíj.Et ra t io eft, q u í a peccata 
n o n mu l t í p l í c an tu r numero ex d iue r í i t a t e praxe-
p to rum,quando i l l a prascepta per t inen tad vnam 
vi r tu tem,v te f t i n cafunof t ro . - íecus í i p e r t i n c r e n t 
a d d i u e r í a s virtutes.-vt c ú m concurreret i e iun ium 
i n d i d u m ab Ecclef ía ,& e x v o t o : & i t a d i c e n d u m 
eft de a u d i t í o n e Miíl£E,& abftinentia ab o p e r í b u s 
í e r u i l í b u s . 

Quieres , an ía l tcm t a l i s t r a n í g r c í l i o p r í c e e p t o -
r u m íit c i rcumftant ia in C o n f e í l i o n e apér ienda? 
Aff i rmat iué r e í p o n d e t Rcginaldus in praxi. tom.z. 
Ub.^.c. ij .n. iyz. S¿ a l i j . Sed ego puto contrar iam 
í e n t e n t i a m probabi l io rem , etiam ftandoin illa 
opin ione , q u ó d c i r c u m f t a n t i a e aggrauantes í in t 

, nece í í a r ió conf i tendíe . Ira docet Vaíquez í«/> .2 . 
tom.z.difp.yG.nu.io. Se Sánchez de matr.tom.$. Itb.p. 
dijp.i<).n.6.cum alíis. N a m talis círci imftant ia non 
íta no tab i l í t e r aggrauat,vt íit i n C o n f e í l i o n e ape-
r í e n d a . Ex his apparet, M o n a c h u m D . Franci íc i 
pecca rcdnp l i c i t e r , í i in d iem Vcneris coincidir v í -
g i l i a , & n o n ieiunetjquia obl igatur ad i l la ie iunia 
c x d i u e r í í s v i r t u t i b u s , t e m p e r a n t í s íc i l ice t , & ex 
príEcepto Ecc le í i í s , 8c R e l i g i o n í s , q u í a ex vo to 
obedientiae tenctur Reguiam obferuare.Ita docet 
Vafquez vbi fup.nu.8.& 9. Sánchez , Fagundez^rk-
cept.i.iibr.z.c.z.n.y.Sc a l i j . 

| V i d q u í d a l iqui conr rad ican t^v tadnotau im 
traft.de Bulla Cruciatte'jvcfpQndeo a í í i rmat iué ; 

Se prarter DD.quos ibí c i t a u í , docet hanc fentcn-
t iam Molfcfmsin fum.to.i.tr.io.c.^.n.zS. A l p h o n f 
dcLeonc tr.de lubiko,q. i^.fec.i. « . 142 . Et ratio eft, 
q u í a d u m contrar ium n o n c ó f t a t d e mente fura-
m i Pontificis;vouentesin voto , Se Confe í ía r i j i n 
poenitentia i n i u n é t a , í empe r p r íe funn in tu r íe c ó -
formare , vt i n alíis ieíuniís Eccleíiafticis cfficitur. 
Sed i n alíis ieíuniís ab Ecclefía ind iá : i s , l i c í tum eft 
cum Bulla comedere l a d i c i n í a . Ergo l i c i tum eric 
Se in ieiuníís Iub i l a , i , vo t i ,& pcenitétííe.- q u í d q u i d , 
v td íx i j in cont rar ium fentiant Ñ a u a r . Se Grafíius. 

R E S O L . X V I I I . An quis tematur ad ieiunia fui oppidi 
dum abfens ejl? 

AFfirmatiuam í en ten t i am docet P a l u d a n u s í « 
4. dtft. 15. q. 4. art. 3. quem pofteá í equ i tu r D . 

Antoninus/).2 . í ír .7 .c .2.§.2 .¿«Jí«.& SyJuef t .m^. íe-
íumum^n.j.KoCdheod.ver. n.16. Se a l i j . Et ratio eft, 
qui / t aliter non teneretur ad legesloci , pe í quern 
t r ? l n í i t , n e q ^ a d ! e g e s patríar.-ergp o m n i n o e x e m -
ptns-eí íet ;quoci ,aí lerere ef tabfurdum. 

H x c fentent í^ eft p robab i l í s . Sed con t ra r i a ín 
probabi l io rem e í í e ex i f t imo , quam docet Vi l l a ­
lobos in fum.tom.i.tr.z.dif.^.nu.i.&feq. Filíiucíus 
tom.i.traft.zj.p. z.c.6.n.\o%. Leí l ius hb.^.c.iJub.S. 
«.54.Sanchez dematr.tom.i.hb.z.diJp.iS. m . 18. Rc ­
g i n a l d u s / m . i . / í í ' . 4 . c u . « . 1 3 6 . & a l i j , Et ratio eft 
q u í a ftatuta Se confuetudines locales aí íxíE funi: 
loco , & o b l í g a n t tantum exí f tenrem in eo , ve 
conftatcAr c.illa,difi.iz.& c.z.deqmfl.in 6.ergo, Sec. 
Et ideo , l i quis n o d u peruemt in loca , v b i i e iu ­
n i u m fuíe patrias non feruatur , poteft ibí coehare, 

N o t a e t i a m , f u p r a d í d u m Rel ig iofum D . Fran- & comedere carnes.ItaLeíl i i is vbi fup.SeLuütanus 
cifeí teneri ad Regülae íeí imía,et iamfí annum xx j . tranfiens perCaftellam poteft edere inteftina an i -
n o n expíeuer i t ; q u í d q u i d ín contrar ium aíTerat ma l ium , quamuis in Luf i ran ía id fíbi feria 
Medina infum.Ub.i.cap.14.. § . i o . c u m GraíFeís p.i. d í e í a b b a t h i non l íceret . Ita Sayrus in Claui ltb.7. 
hb.z.c.p.nu.q.. nam noftram í e n t e n t i a m c o m m i i - c.$.nu.ii .Nauarrus in fum.c. 23.», 120. Couarruuias 
n í t e r d o c e n t D D . O r t í z / w fum.c.iy.jnand.z.ptm.zi. üb.^.var.cap.zo.m.S. Ethasc d o d r i n a procedi te t -
Por te Iv¿¿ inf.Keginald.tom.i.lib.jf.c.i-j.nu. 207. E - i a m , íi talia ieiunia e í l en t í u r i s communí s , 5¿ ; ob-
m a i m d S a v e r b . i e i u m m h n t i - l . T b h i e m q . i ó . n u . i j . ligarent in patria peregr ín i , non autem in eo 
Sylueft.^.(5.¿¿/?.i. Azor ius tom.i. hb. j .c .zj . q.$. L e - joco in quo r e p e r í t u r , íi per d i íTuerudinem fuif-
defma tn fum.to.z.traft.zj.c.z. Cúncl.y dub.z. Vegha fent abrogata : & ita M e d í o l a n í l i c i tum erí t pere-
infum.íom.i.cap.i^.caf.ó. Gabr jw ^ . d i f l . i ú . q ^ . a r t . i . 
V3.gnndezprMept.¿t.hb.i.c.%.n.6. Vil lalobos infum. 
íom.i.traft.z^.dtjf.^.n^.Se uli]. 

V e r ú m Portel m dub.Regul.verb.ieiun.n.z.Se R o -
dríq.íí>;w.2.^.ioo.^rf.<j. o b í e r u a t , Se o p t i m é 3 d i d o s 
M í n o r í t a s ante v í í i e í imum annum, non teneri ie-

grinis veíci carnibus p r ímis quatuor diebus Qua-
drageíímaEjVt notauit Sánchez de matr. t'offcijfah 
c . iS .n.y .&iS. Se Leí l ius «.59. Fagundez v t i 
Secus au tem, fí ieiunia domíc i l i j fui obferueutur 
etia in loco v b i tune eft.quia tune nulla ratio ex-
c u í a t , c ú m talia ieiunia obligent ín patria fua,&: in 

iunare v ig i l ias , & quatuor t é m p o r a Eccleíia?, Se loco vb i tune per m o d ú tranfirus moratur . I ta do 
S a n d o r u m ; q u í a ad ea non o b l í g a n t u r ex v i Re- cet Sánchez dejnatrMb.^.diJpjS.n.i^.Snarez de Re-
gulactergo non tenentur ex precepto E c c l e í í ^ . Ug.tom.i.lib.z.cap. r4.Fagundez pmcept.A-Mb.hcap.y. 

Exfuprad id i s etiam apparet teneri ad ieiiinia « . 7 , & a l i j ; lícet etiam p robab í l i r e r cont rar ium af-
lubi la ' i adolefcenteSjquí n o n d u m v i g e í í m u m p r í - ferat Sancius in Seleftis dtjp.^.nuj 1 .vbi docet3non 
m u m annum at t ígerunt ,a l iás l u b í l ^ u m non o b t í - teneri peregrinum ieiunare in l o c o , v b i feruarur 
n e b ú t . I t a docet ex noftris P. Alphonfus de Leone ie iunium,quando in fuo loco etiam feruatur; quía 
tr.de lubil.p.z.q.i^.feci.^m.i^. qu i citat A z o r i u m , talis peregrinus non tenetur í e rua re legem illam 
G r a f f i u m , Zanardum , T o l e t u m , Bonacinam, Se in loco v b i eft praeíens.ex v i legis fuá? patria?, nam 
alios.Idem docet F a g u n d e z / ; w ^ f . 4 . / ^ . i . Í.8. K.5. i l la non poteft obligare extra te r r i tor iummecet -
R E S OL. X V I I . An licitumfit tn temniis lubikhVoti,& iá obl igatur ex v i legis illius o p p i d i , per quod pe-

impofitü pro poenitentia, comedere oua &laftícima r e g r i n u s t r a n í í t . E r g o , & c . N e c eft reputandum g -
cum Bulla C m i a u l conueniens i n i l locafu p e r e g r í n ú ad no ieiunan-
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i Trnctatus IX. De íeÍLinio. 
; > eíle l í be rnm;na r f i vagi, qu i cer tum d o m í d -

,1 n^nhabent , nullis pairicularibus l eg ibus lo -
eo rún j per q u s vagantur3vindLinrLir. I taSandus, 
cood eít v a l d i notandurn. 

I^ESOL , X í X . Ah altquis vt effugiat ohligationempu-
cepit y ppfií tranfire adaltum íocum popmquum, vt 
non ie'mmt,fi immetur in futi 

íderui- n e g a t i u é refpondendum , quia malicia 
& fraus non debet p a t r o d n a d a u d t o r i , v t 

eommunirer a í fe runt I i i n í p e n t i ) & ira d é c e t M e ­
dina inp. 2-' q- Syluefter m ¿ . iemmum, cj.i. 
'fjiofeÚ.eod.verb. nüm. 16. & noui f f imé Lell ius Ub.^. 
( , iJubS.n.6o. ' 

Séd contrar iam fententiam i n praxi tntam eíle, 
Sr. probabilem exi í l : imo,& i l lám docec noui f f imé 
Fagundez pucep.i.ltb.i.c.y.n.y. é t i a m , v t d i x i , r i r a -
Its ex Cóh incentione i n a l i u m l o c u m fe cófera t , v t 
i e íun ium patrias eíFugtatjquia i n talicafu non da-
tur p rop i i é & formal i t e r fraus ; nam fraus datur 
p r o o r i é , v b i adeft obl iga t io legis3quam quisper 
do lmn & fraudem vu l t euadere.Sedhic nulla da-
tur o b i i g a t i o , vt í l i p e n o n qu^f t ione probatura; 
eft;ergo d icendum e l t , dan p o t i ú s fugara quara-
dam ob l iga t ion i s^u? fuga de íe non eft bona^nee 
rnala;& ita faciens vricur iure fuo .Ergo ,&c. 

RESOL X X . An fenés fexagenañjjicet rohujli & Valí-
¿hteneantur ad ieíunium? 

LEuiús forraíTe p ropo í í t a hxc quaeftio alicui v i -
debitur . Sed ita m i n i m é eftjnam cura paucis 

c o m m i l í t ó n i b u s aduerfus plurcs huius m i l i t i s 
fordffimos duces pugnara aggredior. 

D i c o igicur ; feré omnes D D . a í í é r e r e íenes í exa-
genarios vi r ibus pollentes, non excuíari á prasce-
pro ie iuni j . Ita docet Layman in tbeol. mor. lib. 4. 
tr.S.c.^n.u& i .Syhúus iHz.i . D . Thoma, ^.147.^.4. 
Tannerus z.z.úíi^ ^.q^Jub.^num.ioiXdTms deiu-
íitt.ltb.^.c.iJub.G.m. 41. Fagundez depmcept.Ecckf 
tr.4.Ub.i.c.8.mm.i0.ér n . Vúliúcim tom.i . traf l . i j . 
p.i .c.6.nu.uz. Reginaldus tom.l.hb.^.cap.iy. feét.i. 
nüm. toe). Valentía tom.i.dtfy.y.q.i.puntt^. Azor ius 
Ith.-j.p.í.c.ij.q.^, Ioan.de la Cruz m áireft.confcíent. 
p.i. pmep. 3. art.4.. dtib.9. concl.t. Vil lalobos infum. 
tomA tr.i^Auh.^Mum.G.Ciimpzmli indtuer. iuriCan, 
rubr.y.c 6.m.i<¡i.Búna.cína de kgtb, díjp.io.q.i.punét. 
f / f .» .4 .Vgolinus depotefi.Epif.c.y.nu. 6. Ledefma in 
fum.to i . t r . i j , c.i, concl.^ ¿«^3. F e r n a n d e z / » exam. 
Theol.mor.p.i.c.8.§.z,num.ia).Vi6iovdlus in notis ad 
fummam toktM.G.f '.^.n.i. & a forcior i docent hác 
f en ten r í amDD.a í re ren re3 , í enes t a n r ü m feptuage-
nariosiramunes eíle á lege ie iun i j . Ita Gabrici in 
4-difi.i6.q.$.art.i. notab.^.Sylueíí. ver.ie¡umum,q.6. 
álíto i .ToIetus l ibk.c.^n:t . Ro í e l l á e'oLverh:m.-i\. 
Tabicnaíí7¿vf?-/;.««. 18.^.17. cura a l i i s ,& D D . a í í e -
t éo tes , ye excuíentLir Tenes á l e g e i e i u n i j . a t t e n d é -

^ u m eíle robur corporis, & complexionem natu­
r a , & iuxra eam iudicandum e í l e , & ideó t o t u m 
noc arbi tr io prudentis v i d re l inquendum efle, íca 
aoce tD . A m o m m s p . i A i i A c.i .§-7. Paiariusm 4. 
#•15- dijp.S. conci.4. G r a f í a s p.iMb.i.c.ij . num.^. 
Vegha iri fum.to.i. c.iA..caf.iy R o d r i q . mexpofMü. 

* Pars l . 

Criic.^.j .n.z.Smmnz Covomp. i .c . i .nuSo. &c zM],, 
í t a q u e ex mente h o r ü D D . manifef té apparet, 

í enes fexagenarios, íi ad fuftinendum i e i u n i u m 
euidenter & ce r ró v i r i b u s p o l l e á r , d e b e r e ie iuna-
re ,non aurem in dubÍLím,quia ieiunando}expon,e-
rent íe periculo grauis i n c o m m o d i , ad q u o d E G -
d e í i a n ó v ide rü r obligare. Ñ e c valer dicere, q u o d 
í icu t a d o l e í c e n t e s robuf t i & v a l i d i n o n tenentnr 
ieiunare anteannum v ige í imura p r i m ü m , i ta ñ e ­
que Tenes po f t annum ícxageíi imura obl igabt i tur 
a d í e g e m i e i u n i j . N a m r e í p o n d e t u r non efle,vt be-
n é o b í e r u a t Valent ía vbifup.fZíQm rat ionem in Te¿ 
nibus & adoleTeentibus; quia natura no ita derer-
m i n a t é prs f t i tu íc í e n i b u s tempus defe(5l:us, í icu t 
adolefcentibus tempus profertos arque augmen* 
t t .Deinde fun ta l iqu i Texagenarij tam valida c o i t i -
plexione,vt dubirare n o i i poffimus eos abfque v L 
la eorpofis & í a l u t i s f e í i o n e i e i u n a r c poíTe : qua-
re é r g o non ieiunabunt.'3 Facir etiam pro hac í e n -
t e n t i a i d q u o d p r o b a t Ricciijs|).3.í/e¿;.233. num.á.Sc 
N o u a r m s ^ í t p m x i 3 q.iS.fect.i.nu.4..Cenes í e x a g e n a -
rios non e í l e d a í n n a n d o s ad criremes, Tcxasau-
tem íi í int r o b u | l i & val id i . 

At ra i l l en , his rainimé o b í i a n t i b u s , licet fopra-
diólae Tententia" Jfint omnes probabiles j ego non 
m i n ú s probabilem i l l am e x i f t i m o , C¡ÜX docec i n 
astateíexagenaifia íenes,Iicet viribus polleant, cer-
t ó & infall ibií i ter excuíar i á lege i e iun i j . V n d e 
m i r o r , F a g u n d ó ^ hanc op in ionem vocare parum 
t u t a m , l icet addat non o m n i n o i m p r o b a b i l e m : 
n o n enira deTunt . va l i d i í í im^ raciones ad i l l a m 
confirmandara; &au<51:oresmagni n q m i n i s i l í a r a 
mordicus temiere. H i f u n t d o ó t i í l í m u s T h e o l o -
gus L h m a s infum.p.$. cap.$. §.20. v b i a í le i iCsquod 
i n t e r r o g á r u s de hac re Pius V . viua voce ka re -
ípond i r . Idem docet Mol fe í i a s ¿«j/^?;. tom.i.tract, 
io .c . 4 .« .37 . 0 r t i z j infum.c.is). «« . i i . Iqfeph.-Angles 
in 4.fent.par.i.q.6.di4b. 6. Sánchez de maínm.tom.i . 
ltb.7.díjp.$i. numer.17.Se Portel in dub. regulp. i.ver. 
ieiunium,num.1) i . jn i 

Probarur h i c o p i n í o , qu ia , v t a í í e r u n t medid , -
h^c í e n u m robor is exiftimacio eft i l lu í iua ;nam eíl: 
ea aseas ex íe a d e ó d c b i ü s , vt facili ex cauTaab i l l o 
putato robore derurbetur , n iu c ib i Tomento í ibi 
íubuen iac : nacura enira in i l la arcare langaeTcit, & 
ad intericum properac,& íaniras d i é t o r u m Tenura 
n on eft firma & cohftans, Ted Tallax & incerta5& 
n l e d k ín ter morbura «Se perTeótam ían icaccra , v t 
teftatur Galenus lib. 5. & 6. de fan.tuen. Et l icet a l i -
q u i íexagenar í j val idi & Torces videancurj camen, 
v t d iximus s eorura natura ptolabicur , & ad ínce-
r i t u m cendit , atque a d e ó adminiculo c ib i f r e -
q u e n c i ú s Tumpci indiget , ve non tam práeícht i 
ftatüi, q u á m Tucuro conTulacur. Deinde Pius V . 
Se Pont í f ices TubTequentes tlenegances Clcr ic is Se 
Rel ig io í i s e í u m i a d i e m i o r u m vírcute B u i l ^ C r u -
ciatsejexceperdnf tamen Tenes í e x a g e n a r i o s : q u a í i 
r a t í on í conTcncaneum Tic, vt in ea arcare deTeólui 
nacurae conTuIanc. £ x his racionibus & ani-s, quas 
inuenies apud cícatos aucftorcs apparec í l i p r ad i -
¿ l a ro nof t ram íenrenc iam eííe p r o b a b i H í l i m a m . 
V n d e tópiu? non dubitaui ego i l l am in praxi con« 
Tulere, & ita eciam Tcnciunt m u l t i PP. ex noftra 

•P i i • R e - ' 



Antonioi Diana Refofudones Morales. 
R e l i g i o n e , & $ ó c . IES v ,^e hac re á me confu l t i . 

N o r a n d u m eft cúa.m,Sanchczin Smn}na,exci\-
Cai'e á ieinnio fexagcnarios^qni to to vira; tempere 
vouerunt ieiunare cerris ciiebus h e b d o m a d í E , vel 
anni jeonrrar ium vero docec Layman m Theol.Mor. 
Ith.^.tratl^.c^.n.i. 

R E S O L . X X I . Anln hec SicilU Regno dlehiu Quadm-
gefimalihuSi & ahü muniis, vfm fagimmü fit licitus 

• habentibiis Buílam Cruúat&i 

Lí c i tu ra eífe ex confuecudine & au(5bontare 
D D . m a n i f e f t é apparer. PoíTe vero confuetu-

dinc mingare & abrogare leges & inra humana, 
comunis refert D D . o p i n i o , i dquea íTe run t T h e o -
i o g i enm D . T h o m a mp. i . q. 97. art^. C a n o n i f t í e 
tnc.vltjecdnftíétud. Lcgií lae/ . de qmbití^jf.dekgih. q¿ 
í t a i n termmis de leiunio deqiarant Leffius ltb.4. 
í . i .dub. i .n .S.Boñaciha traft.délegib. dtjp. vlt.quéifi.u 
pfiK^.2.«.2 .Rcginaldus to , i : l íb .^.c . i^fe¿l . i .nuJ47-
c u m a l i i s :& ¡ta in Be lg io , exceptis páucis diebus, 
confuetado p e r m i t t i c í a ó l i c i n i a ^ t i a m i nQuad ra -
ge í ima:&: aptíd Caftel lanosinHirpania , ve norat 
Sánchez de matr.to.'Mb.$. dijp.18. nu.19. l i c i t u m eft 
edere í a b b a r h o intel l ina an imal ium. 

Sed dices,in Belgio &• i i iCal le l Ia talem conrue-
tud inem elle l i c i t a m , quialicicis & bonis aó l ibns 
racionabilicer fueric i n t r o d u ó l a propter a l iquam 
nece í f i r a t emjnam & dicirur ¡n c.fin.de tonfuet.lon-
gseiiam c o n í ü e t u d i n e m non pra^ualere iegí ,nrn fíe 
í a d o n a l i á ; q u o d quidem non conftat de noftra 
confnerndine vcendi í a g i m i n e . 

Refpondetur p r i m ó 3 n e g a n d o a í ImTipmm;nam 
v t probar S ihs de legib.tra¿L tí .dijp. 19. fecl.^. ««.45. 
ex D . T h o m a , Caictanov Medina , Conrado, Ger-
fone, Soto, Valenria, T a b i e n a & aliis, communis 
& vera fenrentia eft, etiam fi confuetudo cceperit, 
feu conftetex malis aclibusjlegem abrogare, v b i 
iegicime p rx í c r ip t a nierirjaliás inunquam confue-
rudo eam v i m o b r í n e r e poiícjr3cúm í e m p e r n e c e í -
í a r i u m fit,a6li!S illos contra legem geftos,initio i l -
l ic i tos e í í e , d o ñ e e confuetudo illos excu íans iam 
inoleuer i txpraeícr iptaque fít lega abrogara. 

A d caf. veto fin: deconfuettid. d í co confuetudi-
nem non dici rationabilem,e6 q ú ó d licitis & h o -
lU'ftis ad ibus cceptaaLit continuara ür • fed alia 
ra t ione i i n qu,a quidem af t ígnanda v a r i a n t D o -
¿toreSjVt videre licet a p ú d Menoch ium de arbttr. 
üb.i.cont.i.toto ca[¡iSt.&c apud Salas vhifup. nu.4.7. 
A t íi fides habenda íic Gcddnup.^. trali. de vita¡pi~ 
ntudhan.leU.^. coy 'ollv}. alpbab.6i. httera P.Gabriel 
in 4 ^ . 41. q . i , art,$.duh.6. ÍSlauaná lib.^.cofjjtide 
cenf.tnprml.cdp.jy'j. nu. i . inpofieñon autem confa, 
ñ.}. numquam cenretur c o n í u c t u d o r a r i o n i d i í í b -
nans , nif i i n r i d iu ino auc naturali refragerur. At 
noftra confuerudo iíi hoccuenm iüis íu r ibús non 
opponitur . fed íoh Pontif icio: ergo non poreft d í -
ci i r r a t ionáb i l i s . Sed q u i d q n i d íic de hac doctr ina, 

R e í p o n d e t u r fecunde) ad argumentum p r i n -
cipalcex Caietano inpart.2.qíí¿e.ft.97.art.¿.Sánchez 
lih.j.difp.^.ntmi.i^.de matr'tm-Süarez de íegtbmjib.y. 
cap . iS .num. i i .Yíúenm tom.z.díJfutj.q.^.punci.S.ik 
aliis, fien p o í l e , vr coní i . ie tudo contra legem h u -
manam habueric qu idem o r t ú m ab a ó l i b u s ma-

iis,arque a d e ó non fneri t i n i r io rarionabil is; nihi- ' 
l ó m i n u s tamen fuccedéte tempere excuíe t pofte-
r o s , & v i m h a b e a c a b r o g a n d i l e g e n ^ n a m ^ v t r e ó t é 
i n q u i t Caiecanus) non c é n e n t u r pofteri íollicití 
e f ie ín i n u e í h g a n d a cania , ob quam fui maiores 
cosperunt f ace ré contra legem j qu in i m o veré 
p o í í u n t príBÍumere eos habuiile cau í am íuftam. 
Ex bis ó m n i b u s apparer, q u o m o d o f í n e í c r u p u l o 
l i c i t um m v t i apud nos in diebus i e iun io rum lar­
do & í a g i m i n e , r a t i o n e inueterat íE c o n í u e t u d i n i s -
& hoc etiam licicum eric aduenis & peregrinis. 
Vnde N a u a r r . í » fum.c.iynu.iio. Conzxx.üb.^.var, 
c.io.nu.S.8c Hennciuez lib.9. deMijfac.z^mí.i .do-
cent L u í i t a n u m cranfeuntem per Caftellam poí íe 
edere í a b b a r h o i n t e f t i n a a n i m a l i u m , quamuis in 
Lufí tania i d fibi non liceat. 

Q u b á vero víiis í ag imin i s fie licitus in hoc Re­
gno , n o n í b l ü m racione confuecudinís .vc proba-
cum eft,íed etiam ex auótor icare mulcor t im D D . 
pacec, náéb non ignobi íes a u ó t o r e s probabiheer 
d o c e n c . q u ó d in ¿ l is diebus,quibus ex aliquo p r i -
uilegio liceac comedere oua,cafeum, & cecera la-
é t i c i n i a , liceat etiam comedere l a r d u m & í a g ¡ -
men.Ita affirmat GloCi« cap.pmbyt. dijp. 82. in verb. 
fagim.Ahhas in c.confulmtje tudic. H o i h e n ü n f u m , 
Rubr.deobferjeiun.Symeñei- ver.ieim.q.j.nu.iG. A n ­
gelus eod. verb. §^.fin. Tabiena eod. ver.§* 7« Berta-
chinus,Aui}es3& alij apudHenr iquez mfum.lib.y, 
c . iynuM. mglojfaluteraH. vb i etiam aí íer i t3i tare-
^ o n d i í í e a l i q u o s A r c h i e p í í c o p o s H i í p a n i a c q u i de 
hac re confuid fue run t :&ex neoteticis Societat í S 
lESV,docerhanc fententiam nouiff imé Fagundes 
depr£cept,Ecclef.íract.^Mb.i.cap..2. nu.10. anee i l l u m 
Graffiusm decif,p.ijtb.z.c.$j.nu.n. Azoriusp.i.lib. 
y.c . io .^ . iS .v ide etiam Layman inTheol.mor. lib.4., 
tract.%.c.i.nu.$. Ecracioeft, quia p i n g u e d o n o n eft 
caro,vr probar Ariftoceles z.degenerat.&nko enim 
nacnrali augmento augecur pi i iguedo. Scio con-
crariam fenrenriam probabilem docere Vil la lo* 
bos in fum.p.i.traft.z^.dub.S J¡ . i6 .¥ i ¡ l iücmm tom.i. 
tract. zj.p.z.c.^num.6i(Sc aiios.Sed pro noftra í e n -
céncia.vt vifum eft,non cíefunc p a t r o n í ; Se ideó.vc 
probatum eft , íatis conftatvfum f ig imin i s i n h o c 
Regno inft if icari ex confuetiidinc, vt dicebamus, 
& ex DD.audor ica te . 

RESOL. X X I I . J n qui voiút ieiunare die fabbath'h vd 
vj.feria,teneaturadíd votim ,f i dm Natmutis ve-
neritin bis diebml 

A Ffirmatiuam fententiam ciocetSuarez de relig. 
tom.z.iib.^.c.zo.nu.j. Portel tn addtt. ad dub.rt-

^uUver.ietunmmyn.y.Vhilhtchns de ojf-fac.tam. i / f^i 
^hb^.c.z^.Sznchez 'tnfum.tom.ii líb.^.cjr.nu.61. V i l ­
lalobos in fum.tom.i.trAct.z^.differ. z. n.6. Bartholo-
ma'us á S.Faufto¿?; tbef reüg.i.q.x^^nu.z. Vafquez 
inpar....t€.z.díj¡i, 20.¿4.>/.i6>Sylucfter verb.iemmum, 
n .zy .qua í i . i o .Omzm fum.c.J^.num.zi. Reginaldus 
tom.z.lib.jS.c.zo.num. 290. Bonacina delegibtk, dijp. 
4.q.z.punél.6.nu.9.Paludanus m ^.dtíl .fi . qj-art-® 
cow/w/^ .Hieronymus Llamas infum.p.j-cap.^-^-
H o m o b o n u s d e Bonis mExam.Ecd.p.i.traft<S-c-9-
qiuft. 60. Molfefms m funma, tom. 1. trafi. m cap. 
i^nmn.óy.Sayi-m m C l m % • lth,6- ^p-8- m^-1^ 



Tradatas ÍX. De Iciunio. 
£c ra t ió eftjqüía ira claré hnbetur m c.fin.de obfer.ie-
türiiu tbi : Q u i nec vo to , nec regulan o b í c r u a n t i a 
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lünt aftri¿l:i in fexta feria5íi feftumNaciuicatisDo-
jminica; die ip íb venme c6rigenr,carnibus proptei: 
f e f t i exce l l en t i am.ve íc ipo í íun r i í e c u n d ú m eóílicw 
tudinem Eccle í lx generalis. v b i vide edam GIoC 
H o ft i e n fe m , & A n c h a r a n u m . 

H x c fententia e f t p r ó b a b i ü s . S e d cohtrariam no 
n i inüs probabi lem exif t imojquam docer do¿l:iffi-
nius M o l i n a tonuz.dífp.iyi. nu.^. vbi Íicaic.-Si Deo 
vouift i omncs íextas terias anni i e i una re j eoq j an» 
no dies Natiuicaris D o m i n i fexca feria celebretnr, 
in qua omnes fideles carnibus vefcuntur; ad i u d i -
candum,an in ea d i c n i h i l impediente voto5poí] i s 
carnibus veícijíS*: non ieiunare,!nccrrogancÍLis es; 
A n íi d u m vocum emií i í l i t i b i occurrerec eo anno 
fellura Nariuicatis incidere in dic Veneris , eum 
diem exciperes? q u ó d fi a í í i rmanre r refponderesj 
cerré non tenens ieiunare;í i aucem trepides,fcru-
pulofu íque ac timorata; coníc ien t ia : plus iu í lo íis, 
arbitrio prudentis iud icandum cft te non tened 
ieiunarerneque enim credendum eílj te eo die v o -
luilíé á carnibus abfl:inere,& eííe í ingularem,cmTi 
familias onere.in pifcibus n b i íoli p a r a d i s . í r a M o -
l in . O u e m portea í é c n t u s e f t e x cadem Societate 
AzQx'mstomA.hb.i. c í o . & n o u i í I i m é Fagun-
áczde pracep.Eccl.tratt.q hh.i.c.6.n.6. qu i tenet h á c 
fententiamjnon ex eo fundaraento,vt v o i u n t M o -
l i n a & A z o r . q u ó d í i c o g i t a í í e ^ n ó voui l lé t eo die 
ieitinare j í e d qu iaquando non conftat d e i n t e n -
tione exprel ía vouentis i e i u n i u m , v o t ú ipíius ac-
cipiendum eíl iuxta moremEccIe l i íe .Sed mos Ec-
cielías eftjVt non ie iune tur ,& ve carnes comedan-
t u r i n dieNatiui ta t is D o m i n i , etiam í\ v e n i a t i n 
fabbathojvel in feria fexta .Ergo,&c. 

E t i d e ó hanc opinionem etiam audores c o n -
trarij probabilem vocan t , vt Bartholomaeus á S. 
Faufto tnThef.ReltgJib.í.q.i<)A..nu.2. Bonacina de le-
gibm-Jrjp.^.q.i.punft.ó.mm.y.curn alns:& p o í l HÍEC 
muem hanc opinionem etiam d o c u i í l é R o d r i q . 
infum.íom.$.c.iyn.S.vhi íic añeñv. A el que hizo voto 
ftmple de ayunar los viernes fe le deue preguntar , fi tuuo 
intención exprejfa de ajunar en efte dia,aíinque cajejje en 
viernes la Natmdad.por quefi m fe aaordo deflojw eñk 
obligado a ayunar ̂ atiento que ¡1 [e accordara venfilmen-
te je ha de creer, que no btziera voto de ayunar en día de 
tantafefliuidad. Harc i l l e , mutnns opin ionem con-
f ¡:ariam,quam docuerat antea ín qiufl. regul. tom.}, 
q.^.art.^ 

Reftat modo refponderead a r^umentum co-
t rani im ex c fin.deobfer.temn. D i c o igi tur i l íum ca-
noncm intei i igendum cííe , quando vouens ex-
ptetse includeret in fuo voto diem Natmitat is 
D o m i n i , v t íupra d i c tum eft*& omnes conientiut . 
N o n igi tur loquicur in c a í u , quo vouens n ih i l de 
tah die cogirarec , nam in if to cafu fuftinenda eft 
ícntenria contraria. Et ita ego fenrio , & fepe in 
praxi confu íu i . N o t a n d u m eft edani contra a l i -
quos D D . quos citaro nomine enrpit Syluefter 
WrMíunium,n.j.enm qu i v o t u m emifit non come-
dendi oua in fexta feria,ve! die fabba th i .po í lé co-
medere carnes ín die Naraiis D o m i n i . Vicie Re -
ginaidum m p r a x h í o n u M ^ . c . i } fetU.n.1^6. 

fars l . 

R E S OL. X X I I I . An in die iemiiij hihre vinum ad fu-
ílentationem &fa?nen¡ fedandam:(it ilücttum? 

Egatiuam fententiam ex neotef ic ís mordicas 
^ í u f t e n t a t R e g i n a l d u s in Praxyóm^Jik^.c . i^» 

feél.i. n.i^h qu i citat ex eadenlmet Societate A z o -
rmmp.\.ltb.y.c.\o.q.^.infin.Scex vetenbus i d d o -
cuerunt Riccardus in ^.difl.io. art.^.q.j. A n t o n i -
nuspart.iait.6x.z4-9-^-oíe\l.verb,ieiumuín¡nu.$. 8c 
t á n d e m hanc fententiam docui t vir d o é i u s M e d i ­
na C o m p l u t e n í i s C.deieim. q.ii> quamfateor eí íe 
p robab i lem. 

Sed contrar iam probabi l iorem eí íe ind ico , 
quam docet Vegha in ftim.to.ixJ^'Caf.^i.Homo^ 
bonus de Bonis de Exam.Ecclefp.i.traft.8. c.f. q. io. 
Filiiucius tom. i jrañ . i - j .p . i . qA0.nu.14.. M o i f c í i u s 
in fum.tom. 1 .traci.io.í .^.n.iylib.^.c. i.dub. 11 .nu. 1 o. 
v b i í i c a i t : Potus ordinatur p o t i ú s ad c ib i per 
corpus d i r t r i b u t i o n e m , Se fanguinis re f r ige r ium, 
quam vtper fe corpus a l a n q u ó d f i i n t e r d u m alar, . 
i d per accidens ef t , & ñ o n rantum a l í r , quan tum 
cibus. V n d e E c c l e í i a eius rat ionem non habuir. 
Qua ree t i am fiquiseofine vta tur , e t i a m i m m o -
d e r a t é , non víolabir prsceptum Ecc le fe de ie ia-
n i o , etlí contra temperantiam peccet. ira i i ie : & 
n o u i l l i m é Fagundez de preccep. Ecclef. trañ. 4 , l$hií, 
c.y.nu.iy- a í l en t in more & confuetudine p o í i r u m 
eí íe , v i n u m non violare i e iun ium , etíi ad tamefi 
fedandam fumaturjfemper enim fumitur per m o -
d u m potus. 

Ex his apparet,quam parum C o n f e í í a r i o s m o ­
liere debeat fententia Alexand.deAlesp.A-.membrQ 
8. art. l i §. 5. a í ferent is , v i n i p o t i o n e n ^ p r a e í é r t i m 
ante p r a n d í u m , ie iunium violare; nam eft contra 
c o m m u n e m Theologorura (entennara: vide V i l -
lalobos infum.to.i.tracLt^.diff.S. ««.14. H o m o b o -
n u m de Exam.Ecclef.p i . t r a í t . S . c . j . q . i o . L c d d m ú m 
in fum.tom.i.tracl.17.c.i.dub.4-&: aiios. 

RESOL. X X I V . An fine leiimlj fraftione licitiwt fit fu­
ñiere interdiu parum cibknepotus noceaP. 

REfpondeo affirmariuqexiguam v.g .por t ione 
alicuius elecluarij , q u i n q u é vel íex amygda-

las í accharo incruftaras; vel qu id íimile.Ira V i l l a ­
lobos mfum.to?n.i.traci.i$.di¡f.3.n.\4.&: H o m o b o -
nus deExa?n.Ecclefp.i.traciM.c.-/.q.20. Reginaldus 
inpraxitom.i.lib.^.c.i^. dub.^.n. 17. qui citat Syiue-
ftrum,Medinam & A r m i l l a m . 

Sed hanc fententiam i imi ta t Azoriusp. 1. üb. 7. 
cap. 10. q. 7. d u m m o d o non íit pañ i s , herbajarbo-
r i s f r u ó l u s ; fed exigua raedicamenti a l i m e n t o í í 
p o r t i o ^ u e f ruf tum. A t fal l i tur vir d o ó l u s i n d i c i o 
Layman in Theol. mor. üb.4.. tracl.S. cap.i. num.-j. Se 
Fagundez de prtícept.Ecclef.p'Auept.^Jib.i.cap.z.n.zo* 
quia irta,etiam per m o d u m medicina; , fumi p o í -
funt ne potus noceat.Ergo, & c . Et ita etiam vide-
tur fentire Emanuel Sá verb.iemn.nti.S . vbi fine vl la 
l imitat ione í i ca í í é r i t : I e iun ium non violat potus 
aqus aut v i n i , ñ e q u e etiam íi qu ideda tu r , ne po­
tus noceat. Vide M o l f c í i u m ín fum, tom.i. tract.1.0. 
c.ynum.iif.Sc Phil iarchum de off.facer. tom. i.p.z.hb.^ 
f:z$;Sc hocef t inre l i igendum, roñes quoties bibe-
( i t j d u m m o d o i d non faciat in f r a u d é iciunij , í ed 

r. z 
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ne potus n o c e a í : 3c i ta docct Vzgimdczpucept. 4. 
vbifiipM.i.c.^.n.i^.cum aliis. 

R E S O L . X X V ^ J n dijpenfam in efutammihcenfeatut 
dtjpenfatm ad non mumndmn'i 

H Ic cafus i n p r a x i fepé poteft contingere » de 
i n hac Ciai tare M e d í c u s cjuidam d o í t i í l i -

mus i t a c ú m u l t i s i n Q u a d r a g e í i m a dirpenfabar. 
Sed ad c|ua:ftionem r e í p o n d e o p r imam o p i n i b n é 
negare.Ita lacobus de G r a í f d s m Decifp. u üh-1. c. 
57.W.58 .cum Medina,Perra2a3& aliis. Et rat io eft, 
a ü í a necel]itas3& iufta cauía5qufe excu/ac ab in te -
.g io ieinnioonon excuía t ab o m n i parre iliius:príE-
ceptnm enim EcclcfisE, licet m ro tum feruari non 
p o í l i c i n parre qux feruari poreft , feruandum eft, 
ex c.cum dikü'hde dolo,&contum.Sc i b i G l o í r & : D D . 

Secunda op ín io a f f i rmat , 8c iJlam docer Caie-
tanus iw.i.i.íjtt. 147. art. 8, H ie ronymus Llamas m 

fum.p.^cap.^§. 16. Ledefma m fum. íom. i . tratt.ij. 
Í.I.ÍOWÍ;.y.Ioan.de ia C r u z / « direft< confi.p.i. pucep. 
4. art. 4. duh.%. concluf $. Gomtz.mBull . CruciatAy 
c/d«jC7.«.4.Medina infttm.tom...<¿rlib.i.cap.i^.fy. 10. 
Henr iquez lib.j.c.i}.n.i 1 Fúl iac im tom.i.tratt.iy. 
p.i.c.¿.n,i$ Azoúusp . iM' j . cap . io .q .^ . Toletus Hb. 
6.c.$.nutn.4.8cali¡. Ht ra t io eft, quiaabft inenriaab 
efu carnium eft de í l ibftantia ieiunij:ergo q ü i diC-
penfatus eft quoad comeft ionem carnis , e o i p í b 
d i í pen í a tu s eft i n ie iunio. 

Te r r i aop in io dif t inguir . V e l e n i m d i rpen ía tus 
ad efum carnisjedit carnes, quia piíces nocere ía-
l i u i folent; vel vt vires ami í l a s recuperet, quia eft 
q u a í i a d u a ü r e r infirmus- p r ior i m o d o d i í p e n í a t n s 
tenetur ad ieÍLinádum;alirer vero m i n i m é ; & i d e ó 
piuries edere poteft. I t adocent Reginaldus ío. 1. 
tó.4.c.i4.w.i68.l,eííius Itb.^.ci.dubZ.nu.^.Bona.-
ciníi de legíbusjijp.io.q.i.punfl.i. nu.$, Fernandez in 

ExamJbcoLnwr.p.s.c.y^-S-wtw h V ^ v s Cenedo in 
qq.canon.q.^o.n.G.Sc O r t i z infum.cap.iy.n.io. cu ín 
aiiis. Omnes i f t s tres opiniones ílinc probabiles; 
fed fecunda videtur m i h i probabi l ior , & tuta i n 
é rax i .v t te t ta t í í r Villalobos tnfimi.tom. 1. trañ. 24. 
dubS.n.y-infim. 

R E S O L . X X VI . An dlfyenfatmvtpüfiit edén carnes-.feu 
lactícinta, popt Jimul ederepifies} 

' Ega t í uam fententiam docet dochis fenexNa-
uarrus tom.i. confy.de obfer. iemn. quem pof teá 

íceurus eft Graffiüs/>.i.//¿.2,í:.37.W4.55).Etrarioeft, 
q u i a p i í c i u m efus ei nocet , vel non nocer.-li nocer, 
ergo comedendo i l í o s p e c c a t ; ft non nocer; ergo 
í iue mfta cania cura ipfo d i í p e n í a t u r . 

Sed contrariam íenrenr iam docent c o m m u n i -
ter D D . v t Reginaldus tom.j.hb.^.c.i^.mi.ióS. F i l -
Jiucms tom.i.traft.ij.p.i.c.s.num.^t. Nngnas m ad~ 
dit.ad 3. p. tonu 1. tract. de Bulla, §.8.í/«(!'.4.Sebaftia-
nus Acofta inexpltcat.Bull.q.^o.VcmznáciinExam* 
Tbeoljmral.p.5.c.9.§'S-nu.5.Azoi-im p.j.lib.y.cap.io. 
q^.Onixmfum.c.iy.mi.iS. & 19. Fagnndez prmeept. 
t\..hb.i.c.2-n.i8.8t Vi l la lobos in fumjom. i ' tra í t . í^ . 
dubS. n.io. qu i r e í p o n d e r ad argumenra Nauar r i . 
Et ratio eft , quia hoc Une peccato fieri a l í q u a n d o 
poceftjVt íi v n á c u m carnibus n o n noceanrpifees, 

vel qliia parura de ipíis comedendo facultas'ap-
periduaexciratur j vel dato q u o d contra tempe-
rantiam peccetur3non ramen í e i n n i u m frangitur, 
á quo ex nifta caufa d i ípen ía t io conce í í a fu i t .C i r* 
ca prasientem q u a e í t i o n e m , vide Vegham in fum. 
mn.i .c^.caf . i j , 

Rr?sOL. X X V I I . An mi in diehusmuniorummtahilt-
ter anttcipat hor'am comedendhpeccet monaüter? 

Ffirrnat iué r e í p o n d e t ex ncotericis nouif t j -
'méFagundez/) r ( f f¿pí .4 , / í¿ . i . í : . i^» .4 . &ctx ca­

dera Soc.ieratc Reginaldus íí>m.i./íl ' .4xi5.w«. 19®, 
Azorius/? . i . / í¿ .7 . í - . i i .^ .4 .quod antea docuerat Ca-
ietanusiw 2,2,<if.i47.j!?^í.7lNauarras in man.cap.ii, 
fiw.27.PaIudar.us in 4 . dtjl. 15.ÍJ.4 4^ .4 . concl.uCo-
mrr.Íih.^..var.refol.c.zo.nu.í^.. Sylueñ.ver.ieímkmft 
w.i3 .Homobomis de Exam.Ecckf.p.i.ira&.6. cap.zo, 
q .yo .L&ácimz infum. í o m . i . tratl . i j .dub. q .amty 
concl. l o . de i a C r u z ¿ « díreél. confp.i.pucep.^.art.^. 
dub.S.concl.z. 

H x c op in io eft probabilis, í ed contraria m pro-
babi l iorem eí íe exiftirao , & i l lam docer Lell ius 
lib.^.c.i.dub.i.m.i^. Molfe í ius mfum.toj.traQ.io, 
t ^ .w . i ó .To l c tu s in fum.iíb.6,c.i. num.S. Vil lalobos 
infum.tom.i. trañ.i^.dub.^.mm. i.VíW'mc'ms tom.i. 
tratt.iy.p.i.cap.^.nu.jo. Bomcin?. de legibm,dijp.vlt. 
q.i.punct.^.nu.i,. Fernandez in Exam. Theoimor.p.i. 
c.S.§.3.;*.6.Angelus W4e/««;«w;,M«.2.Innocenr!us 
de Rubr ic is de obfer.teiim.n.x.Va.ht.in fum. Caiet.vtr. 
uiun. Kiccard.in 4.d¡jp. 15.^.5. ^ . 8 . V i d e et-
iam Layman inTbeol.múrJib.^.traól.S.c.i. Et 
ratio eft , quia talis anticipado e f t í b l ú m murado 
accidentalis leiunij.* ergo non eft peccatum m o r -
tale. Q u ó d v e r ó íít mutat io accidentalis , pater; 
nam hora comedendi ex fucceíTu temporis ma-
gnam habuit vanetatem in Eccleíia : ergodeter-
mina t io horar in ieiunio,numqLiam fuit de ipfíns 
eí lenria ; quia quae funt d e e í T c n d a ^ m m u t a r i non 
polTunt abfque immutar ione eius q u o d per ea 
conf t i tu tum eft. Adde q u ó d íi pet talem anticipa-
t ionem violaretnr ieÍLinium , non t e n e r e t u r q u í s 
a d b u c a m p í i ú s ieiunare, fed hoc a í íc rere eftab-
furdurarcrgo, & c , 

N o t a n d u m eft vero, q u ó d ü fine caufa ant ic i -
petur n o t a b i ü r e r dióta hora comedendijerir pec­
catum vemale.-quód i i a l íqua iuf ta cania f i ib í i^ne-
que veníale peccatum er i r jv t í í i te r incundnra íir, 
vel hoí¡3Ítes d i lT í i r r end í , conc iohabenda pof tme-
ridicm,prafle<5l:io in Academia , vel alia grauis oc-
cupatio , quae liberara raenrem á cib.o & poture-
qu i r i t . 

Sed dices3ftando in contraria opin ionequeaf-
íer i t hoc e í íe peccatum mortale j quantum poñíi 
a b í q u e d i f t o morta l i peccato praeueniri dicTta ho­
ra comedendi ? Molfe í ius n imis laxé m¡um. tom. í-
tract. lo.c.tj.numA^. putat per horam circitermimis 
í c rupu losé Azoxmsp.i l ib.j .c .u.q,^. perquadran-
tem : fedprobabil i ter , & fine fo rmid ine Azonj» 
Fillincius tom.i.tract.z"]^.i .C'. .-n.j^. putar per me­
diara horam , quia e iü fmodi anr ic ipat ío non ei*-
notabil is: q u i d q u i d i n cont ra r ium íent ia t Fag1'11' 

íáÓEpr&cept.^dib.i.cap.^. « .4 . v b i puráÉ íc-mihorani 
e í íe tempus notabile.Ergo5&c. ^ 



Tradatas ÍX. De ieionio. 
Sed in n o í l r a fenfentia, quae in hac ant ic ipat io-

nenon agnofcíc c u í p a m m o r t a l e m , dióta an t i c i -

patio media: hora: non eí lc t , v t b e n é no ta tF i l l i ü -
c í a s , ñ e q u e peccatum vcniale; fecus íi vJtrame'-
diam horam anricipatio cfficererur; nam ita eí íet 
culpa tanto grauior veniali tcr , q u a n t ó ab eo l o n -
giús recederetur. C u m vero Re l ig io í i babear p r i -
ui legium ant ic ipandipraiKimnj per h o r a m , í e q u i -
tur poí le d i ¿ t o s Religiofos prmilegiatos, per h o ­
ram cum d imid ia abfque^ vlia culpa p rand ium 
ante mer id iem praruenire. 

R E S o h . X X V Í I I . An pater fea dominm, tematur 
conmlkre filws & ferüos ad obferuanda ieiuma qu<s 
frangen' volunt? 

REfpondet a f f i rmat iué v i r d o ¿ l u s Petrus de 
L e d e f m á m fum.tom.i.tract.ij.c.i.concl.6. 

Sed ne í ja t iuam í e n r e n t í a m exif t imo fuft inen-
dam efte.Dico ig i t u r , quod parres & d o m i n i re-
í ietur raonere3<3¿ curare lege charitatis, vt fui í u b -
di t i i e iun ium í e r u e n t j n o n tamen renentur illos 
compellerejaut c ó g e t e adieiunia feruanda ; nam 
id du rum nimis & r igorofum eííet . Ita docet F i i -
Muc'mstom.i.traci.ij.p.i.c.G.n.^i. & Vegha in fum. 
tom.i c.i^-cafzjJoqUal(Cuhditipfé)féhd deentender 
quanio los tales hijos.criados^ fieruos de fu cafâ y familia 
no ajunaren, aunque fe lo mande el padre de la familia, 
antes bufaran a efe ondt das ,0 pidiendo alos ejirafios el al­
muerzo , y la cena deuenles empero negar la cena aunque 
digan-que es auaro. Et ita eriam docui t Rod t iquez 
in fum.tom.i.c.i}.cond.4Mím.S,8c O r t i z infum. c y , 
mand i .n. iq. 

Ig i tur i n tali cafu paterfamilias tenetur fupra-
d i d o s monere3&; c o r r í g e t e ; non autem corapel-
l e r c í e u ex d o m o e í i c e r e ; & p o f t haec f e r i p r a ínue -
n i hanc fententiam etiam docere H o m o b o n u m 
de Bonís in Exam. Ecclefp.i.traci. 8.c.-;.q.ii.:CQmí~ 
to lum in Rejponf. morJib.^^ú.Azoi- .p. i . l ib.j .cap.jj . 
q.i i .Na.uan\c.i i .num.z6.Tolet. l íb.6.cap.y & R e g í -
nald.inpraxistomA.üb^.c....n.i^<¡}.c\xm a l í is , 

R E s o L . X X I X An qui,ne inurbanus videatur,fumit 
modícum cibum ab amicorogatm , pcccct faltem ve~ 
inahteri 

Fí i rmar iué r e í p d n d e t ( Z m t i n z.z.q. 148. art. 
"•3.Sy 1 ueft. ver.iemn.q. 4 .Na uarrus m man.cap. 11. 

m m . i j . Paludanos m 4 . ^ . i5.^.4. art.z.tk i b idem 
Riccardus q,].an.j , . D . A uto ni ñus p.z.ti.6, c.z .§.6. 
Et ex neo ic r í c i s tenet etiam hanc fentenr iá loan, 
«e la Cruz i n ' d m ñ . confe. p. 1. pucep.^. art. 4. dub.i. 
f^c/.í . Vil lalobos tn fum tom.i traéí.zil.d(jf.6.mm..p 
AmmmpA.hbiy.C' .^ .q . i . & anreillos Fheronymus 

"Llamas tnjum.p.^. c.y §,2.5. ain acrirer inuehitur i n 
contrar ium fenrientes: & i d e ó ait q u o d quis ab 
amicis rogatus p o í ü t comed ere etiam ieiunahs,!i-
cenria eft Í-Vatris Bar-tíioloma'i de Medina , fed no 
í|,Qftra,neque d o d i í l i m o r u m v i r o ü i m / m ó ñ e q u e 
Eqqlefíésin t o t i i i i i fraudadua i e i u n i j : iftter C h r i -
ftianosenim rogaras vt coméda f " , íi r e ípondca t , 
leiuno n o d i e , n é q u e inurbanus ef t ' ;néq i íeampiá is 
togatus ab á l iquo > ñ e q u e in m n i n n o amiciria de-
perditur.Et icio expenenriavex hac Medinaelicen- . 
^ a j n i u k o s r o t o dic,curn ¿eiainii i i :r is . ione3ambü" 

lare de d o m o in d o m u m v t i n i í i t e n t u r . í t a l l a m a s * 
Sed non b e n é l o q u i t u r h i cauó lo r} l i ce t vir d o -

¿ tus j conr ra M e d m a m ; nam eius í e n t e n t i a m puto 
p r o b a b i l i í l í m a m , quam docet in fum, lib.i. cap^i^ 
§ . i o . & nouif f imé tenetPetrus de Cenedo inquafl* 
cánon.qijri.num.'7.&: etiam p o f t i l l u m ex Socictate 
P.Fagundez^<£íí ; j>.4. / /¿ . i . í ;^;4.w.i5.qui notat i m -
m é r i t o Llamas carpere M e d í n a m , c u m aí lérat ex 
eiuslicenria inultos tora die cum ieiunij i r r i í i o n e 
diuerfuros de d o m o m d o m u m , vt ab amicis í n -
ui tentur . A t quis non vídet hanc confequentiam 
ind ignam eííe v i ro Theologo?nam M e d i n a ita ait° 
Pero fi rogándole vn amigo después de hauer hecho coÜa* 
chn,toma vn bocado para beuer por via de amtíiad,no et 
pecado alguno y h\ nec p í u n e s hoc fieripoíTé aííérit,, 

. n ^ e q u ó d vtatur hac cautela , q u o d ipfe amicos 
quíErere t , vt ipfum inuirent. Et i d e ó í e n t e n t i a m 
M e d í n a r . F a g u n d e z vbi ^ . ^ . 3 . e t i a m . d e culpa ve-
n i a l i e x c u í a r p r o p t e r quamdam vrban i r a t cm.Vn­
de hoc etiam docuit F i l l i u c i u s í m . i . m ^ / . 27, 
c.z num.^x.Sed circa pra^irnrem quaft ioncrnjvidc 
etiam Emanuel Sá ver. ieiuniumsurm.S. Vepham 

fum. tom. 1. cap. 14, taf z. L e d e í m a m infum, tonuz* 
traff.ij.c.z.dub.}. 

R t . s o i . X X X . Anfeminagraulda ad vmcendascarnü 
tentationesjeneatur ieiunare cum pénenloprolü? 

H Ic cafus curiofus e f t ,& pauci de i l lo t r a í l a i i t , 
A í h r m a t i u a r n fententiam docet Fernandez 

in Exam.Theol.moral.par.^.cjz.§.6.nu.i. vb i fíe a í í e -
rir-Euentus oceurri t m e m o r i g á nemine h a ó l e n u s 
agitatusjdignus tamen n o t a t u ^ explicatu. Pati~ 
t u rma te r granes c o n c u p i í c e n t i s tentationes, ad 
incontinentiara prouocantes, feu potiss c o g é t e s : 
experimento didic i t , mi l la vieas fe fiiperaturarhi 
ni í i i e iun io rum m a c i p s ^ d e b i l í r a r i o n e ; v c r u m t a -
men a p e r t é vider prolem aut periruram , aut n o ­
ta bile falutis de t r imenrum paí furam , propter la-
ótisjfeu matris v i r i u m d e f e ó l u m . Q u i d igi rurrde-
b é t n e p r o p r i a m fdu tcn i fp i r i rua lem,& cpnt inen-
t iam anteferreprolis íatuti c o r p o r a l í ? A r b i t r o í 
púWcBc d e b e r é iuxta charitatis ordinem,qua do~ 
cemur íp i r i tua l iaxorpora l ib^ i s anteponcre, t o m 
noftra, tum al íenaja tque fubíecuta mors,vel d e b í * 
liras prolisjper accidens fubfequc ru r . í t a i l l e . 

Contra qnem n o u i í í í m é inh i rg i t H o m o b o n u s 
de Bonís ¿>i Exam.Ecclef.p. z. íratt.S. c j - q - U - v b i ira 
ait: N o n eft audiendus Fernandez, qui dicere au-
ÍL i se f t / eminam grauidam.quas carnis ftimuíis^ad 
inconrinent iam laceíTenribus vrgetur , teneri et­
iam cum prolis vel foetus d í í a ' i i n ine &:ex t í nc l i o -
ne íe iunare j í i exiftinKU feeos non nifi abftinenrug 
macie ¿k debilirarione fupe ra tü ram. N a m c u m 
alia remedia, vt qra t ipnem , Sacramentorum fre-
q u e n t a t í o n e m , p i a coníi l ia , & a l i a h u i u í m o d i a d -
h í b e r e poíí ir , non deber ranta: iaólura: ip íam p r o ­
lem exponere.Sic Homobonus ,&: ego. 

R E S O L . X X X I . An ¡n Quadragejlma líátumfit (mi 
Bulla CníCíaíízed£re,qíiod vulgo diáturvn Bi ícotro? 

N' E g a n t e m fententiam ampíexi i s eí]t v i r d o d i i -
í imus loan.lie la Cruz in dinft.(on¡c.p;i.frM.5. 

. 4 . 4 , ^ ^ 1 , CGnd.^.infm.wbí fíe aflerit :Nota eíie pe.c-
P 4 catata 



k ? 6 Antonini Diana Refolunones Morales. 
c a t u m ^ i ó r t a l e coinedere i n Q u a d r a g e í i m a b i f - tra[l.i^.diff.G.n.%. qui ébáÜH addir.quodft tiquete-
cochos í ine pt iui legio .Nec valer, q u ó d íubf tan t ia "niíi cogida ya laferuiletta.penjando que fe hauta acabado 
o u i eft ver ía in aliam íubf tan t iam,a l ias licerer co-
mederec ibum á l b u m ex carne c o n f e ó t u m j c ü m 
i b i íubf tant ia carnis vería fititi al iam í u b f t a n n á . 
I dem etiam docuit Vcghaiw fum. tom.i. c.i^.caf.c). 

Ac bis non obf tant ibus , a í í i r m a n u a m fenten­
t iam tenet P. Vil la lobos in fum. tom.i. tr. 25. dub. 7. 
u.j.ita. añhrensíEsmateria decolacion vn bifeocho non-
ojiante que üeuan hueuos, que mor almete fe uiz,ga aquel­
lo por colación^ anjimeparece, que ejia en vfo.Suele lic­
uar vn bifeocho la quartaparte de bueno, tk ü c e t d u -
bius circa prasfentem qus f t ionem manea tRodr i -
queziw fum.tom.í .c i tante i.conci.támen i n fine fíe 
a l í e n t : Attento que la fubñancta del hueuo es poca , no es 
materia de péceado mortal, porque los que hazen 'os bi-

'fcoíhos,affírman que cada vno dellos Üeua mujpoiode vn 
hueuoy aft me lo han certificado. 

Igicur , & propter con fu r tud inem, & proprer 
paruitatera m a t e r í ^ J i o c ednl ium c jmedenteSjex 

la coñuda fi dcjpuei fe'jraen otra coja que ^nier/no quie­
bra elajunó comiéndola, porque no es mas de vna comi-

:dn,y fi fupiera,que bauia mas,e(p('rara. 
Sed plus addit Fillincius tom.'i. tract. 2.7 .p.i.c.ii 

q.io.n.^i. nempe , q u ó d íi eriam non ade í íe t aíios 
c o n u i u a , f í p r a n d i u m inftauratet intra breuetem-
pus^ t qUadrantem hora: , vel p a u l ó magis, p ro -
babile eft n o n f rangí ie iuníú ; quia repuratur vna 
comeftio mora l i t e r : q u o d etiam antea docuerat 
nofter Mol fe í ius in fum.tr.io.tom.i.c.<.n.ij.\'hi fine 
a í í e r i a Q u a n d o eft m ó d i c a in ter rupt io , etiam fine 
animo repetendi prandium,noq iudicatur frad:io 
ie iuni j^ ' t furgens á inenía acceden?, in aulam , vel 
aiió5vt comedar eleéhiaria5íuic res de ficcharo, &• 
fie de aliis.Ita Mol fe í ius . 

N o t a n d u m c f t c t í am , q u ó d Portel in addit. ad 
dubjeg.ver.ieiunium-.n io. putat í pa t i um mediaeho-
ras^non eííe magnam i n f c r r u p t i o n e m , v t n ó p o í I i t 

cufantur á peccato.Vntie fí magnam quantitatem quis r ed i ré ad ccenam3nifi3addit, quod manduca 
ex ipíis comederent, peccarent etiam f e c u n a ú m iiit,eílet fuffieiens ad íu í t en t a t i oné l e i u n ^ n a m no 
hos D D . 

Sed poft harc fcripta,inueni Ledefmam docere 
i et iam hanc fententiam in fum.tom.i.tract.ij.t. a .1. 
dtjf. j . fo i t m h í ó y o . v b i ita a í í e r i t : No tengopeccado 
mortal en la colación comer vn bifeocho, o dos. La razón 
€s,porque aunque no fea licito, comer hueuos en fu propna 
foma,m conuertidos en otra fubfiancia, pero la cantidad 
de buenos, que fi alia en dos, o tres btfcocbos, es muy pe-
queña.como es cofa notoria, y lo dizen los que hazen bif-
cochosijanfi ejia engañado Rodnquez. endeztr,qtie cada 
bifeocho lleua vn hueuo.lo que digo en la colacwn.digo al 
comer por la mifmaraz.0n.U3.1lk.Q m ramen i m m e -
r i t ó carpit R o d n q u e z ; nam ipfe numquam d ix i t , 
q u ó d tale edul ium contineat vnum inregrum 
oui imsvt ex ipfíus verbis fuprá apparer; & m hoc 
etiam fall i tur Vegha vbi fup-tom.i.cap.iq. caf.y.cpi 
etiam eitat R o d n q u e z ita a í í e r e n t e m . 

R E S O L . X X X I I . An qui é¡medioprandio furgit,adali-
quid ocmrens ,pofií pofiea rediré ad contmuandum 
prandium? 

RE Í p o n d e o affirmatiue cu Fagundez pucep. 4 . 
hb.i.c.^.num. 3. Fernandez in Exam. Theol.mor. 

p.2.í;.8.§,3.w.8.To!etum lib.G.c.t.num.-j.ámnmoÁo 
nion habuerit a n i m u m ampliiis non comedendi , 
& interrupt io í i t p a r u a j q u a ^ q u á d o talis í i t , r emi r -
t i tu r ad a rb i r r ium boni vir i . I ta Reginaldus tom.i. 
l ib.^.c. i^jt . i j j .hi .ovim p.i.lib.y.cap.u.q.i. & alíj; 
l i c c rBonac iná deleg.dijp vlt.q.i.pun¿i.$. nti.io. putee 
hoc eíTe l icirum,etiam lí longa temporis mora i n -
r e r c e í l e r i t j d u m m o d o , vt d i x i m u s , íürga t á pran­
d io an imo pofteá contmuandi . Vnde putar San-
cius in felectu dtjp.^z.num.^. hoc eriam eííe l i c i rum, 
quamuis fóatVu'm duarum horarum inrercurrenr. 

N o r a m i u m eft t a m e n , q u ó d in hoc cafu proba-
bil i ter putat etiam Leíl ius lib.^.c.i.dub.i.num.n.&c 
Layman in Tbeol.mor.líb.^.tr.S.c.i.n.ú.qubd íi quis 
fu r r exe r i t á menfa animo non redeundi , fi forte 
prandium adhuc durare t jpoí le i t e r ü m mutara i n -
tentione ad conuiuas r ed i ré , á quibus rece í le ra t ; 
q u o d pofteá etiam docet Vil lalobos in ftim¿ tonu 1. 

p o í í c t i t e r u m c o m e d e r e a b í q u e f raó l ione iemni j^ 

R E S O L . X X X I I I . Anmdiekiumj Uátumfit collatta-
nem feronnam mane fuñiere nocturno tmpore ccs~ 
nam caperel 

Egaiiuam í é n t e n t i a fiib onere peccati m o r -
talis docuerunr Azoríusp.i.lib.y.c.S.q.6. L ia -

mas in fum.p.}. cap.1).§.16. Fagundez pucep. 4. tib.x, 
í;.4.«,i6,CLim aliis;quia ( a i r rile} coliarioferorina 
n o n a iure,fed á confuerudine i n t r o d u c á cíl::ergo 
íe ro t ina t a n t ú m collatio licita crir, di non matur i -
na3cúm adhuc matutina per confuctudinein non 
fit in t roducta . 

H ^ c fententia eft-probabilis, íed p robab i l i o r é 
eíTe contrariam exif t imo.Dico ígitur.f ine rationa-
b i l i c a u f i coilarionem í e r o t m a m m a n é fumere, 
cíFe t a n t ú m peccatum veníale . Et ira docet Lay­
man in Theol.mor.hb.^.tr.S.c.i. nu.iQ. Fernandez in 
exam.Theol.nior.p.i.c.8.§.¿.n.jJIohtus hb.6x.z. n.S. 
Fúlmciustom.i . tr . i - / p.z.c.i.n.iS.LelTius té . 4; ^2. 
dub.i.num. n.Vilhlobos in fum.tom.i.tract.u.dtjf./-
n . iScal i j . Et ratio eft, quia ita faciendo non vio-
latur fubftantia i e iun i j , fed t a n t ú m muratur cir-
cumftanna illius cosnuia'. 

Norandum eft ramen, q u ó d murado ta'ys refe-
¿liuncul£E,fí efííciatur ex iufta caufajVt v.g.propter 
ftuuinm > propteral iqua negotia a g e n d a i n d í e , 
propter ifer,propfcr lef t ionem prselegendam ,,vel 
í e r m o n e m facicndura,proprer vigiliasnoclurnas, 
vel qu id í i m i i e ; runc*, mquam, ralis mutat io non 
erit ñ e q u e peccatum vemale . í ra docent D D . cita-
ti ,quibus adde Ccnedum in quafi.Canon.q.^. pttá.* 
mfin.Rchmp.i.caf. 3. N a l d u m mfitm\ ver/ieiuniunu 
n.SMo\fcCmminfum.tom...tr.io.c.yn.^7.Sc^o^ 

R E S OL. X X X I V . An mfculum ex pane codo, vel pane 
cum amygdalis, m ferotina cellattone adbiben poff\ 
etiam fijumatMr in ea quantitate, qm fiparatmju-
tni pojfefi 

"Egatiue r e í p o n d e r Layman m Tbeol.mor.ltb.^ 

^y?8.f.i.w.9.& Filiiuciusio.i.íratt.i-7'P'2-caP-'1' 



Tradatus ÍX. De leiunio. 
num.i*,' qu ia ,v t ipfe aííefir, í í ü a l i u d g e n u s f e i c u l i , 
q n o d n o n i n g r e d i í b l e c ienraci]lam,fed apponitiu ' 
in menfis ad alendum. Agente en im igne, ea qua; 
í epa ta t ím c ib i leuiores fnnt ,enadunt c ib i ad í l i -
ftentandam natLirá; ínctaí lanti ir e n i m , & f i t q n o d -
dam artificíale d iuer fum.Vnde aqua ipía, qu£E an­
tea erat po tab i l ¡ s ,& fumi poterat in qualiber qna-
t i t a t e , ab íque f raó l íone ie iun i j ; portea fumitnr per 
n iodam c i b i , & c e r t i s l imi t ibus t a n t ü m fnmi p o -
teftj n i f i f rangendum í i r i e i n n i u m . V t o m i t r a m 
m u l t ó plus ponderare eiuf inodi iufcula, quam res 
feparatas.ex quibus confeó la funtjatque a d e ó de-
mendum eí íe t ex his,quod fuperat debi tani men -
fnram.Ita Fi l l iucius . 

N o n reticeam tamen A z o r i u m p . i . l .-j. c.y. q S . 
contrar ium docere, v b i fie a í í e r i t : Qua^res, an l i -
ceataliquid iu ru len t i forbendo fumere locorefe-
d i u n c u l í e veípert inse ? Refpondeo f a s e í í e j d u m -
raodo mfcu lum cum a l i q u o c i b o in d iebus ie iu -
n io rum vet i to c o ó t u r a non fit;('ed t a n t ü m vel cum 
pane,vel c u m f ru¿ t i bus , au t herbis. Ita i l le, quem 
portea fecutus eft Reginaldus m Praxi ,tom.i.lib.4, 
Í.14.ÍJ.185.& Bomc.de legtb.dijp.vlt.punft.5. q.i.nu.$. 

RESOL . X X X V . An collatio[erotma in vigilia Nati-
uitatú fit fumenda in magna quantitate,raíione con-
fuetudinis? 

PR i m a op in io negat. Ita. Nauarrus inMan.c.n. 
««.15. reprobans contrar i i im c ó n r u e t u d i n e m . 

Idem docet Kodnqucxinfum.to.i.c.i^.nu.io. A n -
t on .Bernard . íw fum.c.zi.n.z}. A n g l e s ¿ « 4 . tracl. de 
ieiun.q.9 art.i.dtjf.^.dub.i.Sc a l i j . 

Secunda op in io aff i rmat , v b i talis confuetudo 
ade í l é t ;& fie docet Vil la lobos in fum.to.i.tract. 23. 
dif.j.num.^. Ledefma V¿'Í fup. L l a m a S j B e i a p . i . í ^ . 
Medina¿w infir.facp.i.c.i^.io.&c a l i j . 

Ter t ia op imo d i f t i n g u i t , & eft Petri deCenedo 
in qu^ft.canon.q.^i.n.^. v b i lie aíTerit: In dioecefibus, 
& p r o u i n c i i s , v b i fie vfu receptum eft3vtin vigi l ia 
Natiuitatis D o m i n i a/Tumi po í f i t i n co l la t ione i i i , 
quantum l ibner i t ex variis f r u d i b u s , ñ e q u e Prae-
l a t i r e c l amanr , í ed potius ipíi C o n f e í í o r e s , & Prae-
dicarores eam confuetudinem fequuntur j k u i u f -
mod i ce r t é confuetudo excuíabi t á t r a n í g r e l l i o n e 
pradeepti ieiunij ^ & i n h o c c a f u procedit op in io 
aftirmans.Si autem inal iquibus prouinci isab hac 
confuetudine reclamant Praelati, ñ e q u e v i d t i m o -
rat icam acceptanenon excufari á culpa ; quia v i -
d t tu r potius corruptela, quam confuetudo rado-
n a b ü i s ; & i n hoc cafu procedit opinio negans. Ita 
Cenedus. 

Q u i d ego fentiam.dicam breuiteir.Omnes ií l^ 
tres fentenrias funt probabiles. Sed quia Azorius 
/M./.7. c.S. q,S. affirmat vbicumque m vigilia N a -
tíuitatis feré elle confuetudine i n t r o d u é t m n , v t 
d-uplo maior fohto collatio í e ro t ina efficiatur-, ' 
ideó puto cum F a g u n d e z / ? ^ / » , ^.hb.i. c.z^.n.ic,. 
m tali d ie ,poí Ie fumi pro refedliuncnla vncias fex-
decimplus minúfve ex pane,vclex dulciaiiis. 

Sed an talis exrenlio mil i ter etia pro R e l i g i o -
"Sídifficultas eft;narn Hierony mus Llamas mfum. 
P'3-c.5.§.i5. putat talem confuetudinem ínua lu i i íe 
apud Religioíos.- ied hoc mordicus negat V i l l a l o -
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bos vbifup.infunhtom.i.ír.i^.d'tjf.y.ntt.s. Ledef ina¿« 
fum.tom.i.tr.iy cap.z.conc.^.. mfin.vbi a i t : Entre los 
Religiofos eíia cojiumbre no hapreualeado. & in noftra 
Rehorione ce i tum eft non extare. I d e ó n e ^ a t i n é 
r e í p o n d e n d u m videtur. -

N o t a n d u m eft ex h is , curiales Romanos n o n 
frangere i e iun ium, facientes c o l l a t i o n é , vt vu lgo 
d i c i t u r ^ j ^ W j f e c u n d ü m confuetudinem R o m a ­
na: Curia^quia tales v i d é t u r generaliter dífpenfa-
t i ,pof tquam Papafciens eam t o l e r a t 3 n e c C ó f e í l ó -
res3& Pr^dicatores eam damnant; licet hoc,vt be-
n é obferuatCenedus vbifup.n.^.non quia eíf ici tnr 
& c o m m i t t i t u r Roma?, in aliis P r o u i n c ü s & R e -
gnis extendendum eft. Vide Caietan. m ver.yieiu-

\mm,iuxta fin.Atmilin fum.ver.eod.nu.ii.Toletum 
Ub.y.c,S.mfin.&c alios. 

R E S O L . X X X V I . An ieiunium indittum ab Epi~ 
[copo pro ceno die,velñxa lege, & conjiitutwne.obli-
get Regulares? 

AFfirmariuam fententiam docet Vil la lobos i« 
fum.tom.i tr.i$.diff<¡.num.6. v b i fícaflerit.T¿;?gí> 

por cierto,que fi el Obijpo dtejfe vn día de ayuno en vn lu -
gar •> tendrían losRehgiofos, quealhviuen obligación de 
guardarle-, porque aunque el Obijpo no es fupenor; qmad 
vtm coattmam tienen obligación a conformarle con los 
demos. Vnde Regulares tenentur o b í e r u a r e dies 
feftos i nd ió tos ab E p i í c o p o . E r g o & ie iunía . 

Sed contrariam í e n t e n t i a n i , íec luíó (cándalo» 
m é r i t o d o c e t S u a r e z ^ / í g i ^ . / ^ ^ . c . i o . w . S . A z o r i ú s 
p.i.lib.y.c.^o.q.2.Fagundezpnxcep.^.. lib.i.cy. 
Llamas in fum p.t .c^.§. iS.mfin.vbiait: l e i u n i a i m -
poí i ta ab Epifcopo R e i i g i o í ó s non obl igant , v t 
paret argumento Conc i l i j T r i d e n t i n i , vb i R e g u ­
lares o b í i g a n s ad obferuationem fef torumjqu^ E -
pifeopus ín fuá dioícefi ftatuerit obferuanda, n o n 
o b l i g a u í t , ñ e q u e ment ionem fecit i e i u n i p r u m . 
Vnde patet r e í pon í i o ad cont ra r ium a r g u m e n t ú , 

N o t a n d u m eft t a m e n , q u ó d fi i n a l iquaciui ta te 
vel loco recepta í i n t g e n e r a l i c o n í u e t u d i n e n o n -
nulla ieiunia,ea quoque obligare Regulares. Ita 
D D . c i t a t i . 

R E S O L . X X X V I Í . An qui vouit certa die iciunarejO" 
ties peccet mortaliter, quoties carnes comedia 

AFf i rmat iué r e í p o n d e t Azorius 0.1./^.7. ca lo . 
^.8.nam in die ieinnij^verum eft q u ó d plunes 

comedendo pifcesjvel laél icinia^non peccetur to~ 
ties mor ta l i t e r , fed t a n t ú m i n f e c ú d a c o m e f t i o n e , 
vt docet Durandus in 4. dift.i$. q.i 1. Paludanus th. 
q. ^.art. 5. Gahñddifl . i6 .q^-art^. ¿//>'í/.).Caieranus 
in 2.2.^.140 rfrí.S.Angelus ver.'mun.q. n . Syluefter 
eod.verRoitll.eod.ver.nu.A. Anw.eocLver.num.í^, 
Tahknaeod.ver.q.y. D . Antoninüspart. i . t i t . íy.c.2. • 
§.5).Nauarrus m nian.c.21. nu.fy. Regius jk fúis refol. 
caf9-n . i .& / ¿^ .Bins fe ld ius in enclnr.Theol.Pafior.p.j. 
í;.33.f(7«í7.5.Filliuciustom.i.tr.iy.p.z.cap.i.n.i^. L e í -
fius hb.^.c.i.dub.j.n.i^. Reginaldus tom.i. //.4.C.14. 
w. i79.VilIa lobos in fum.tom.i.tr.2i!.díff.6.n.6. Io.de 
la Cruz in direCl.confc.pn. prdiep.^.ar. ^.dtib.i .concii. 
Fernandez in Exam.Theol.ínor.p.z.c.S.§.^. ÍÍ.IO.RO-
driquez w fum.tom.uci^.n.x. Henr iquez l¡b y.c.i^. 
nAZ.inglojfajití . S .Cómnch de Sacram. q.'^.art.^.. 

diib.^. 



! 7 8 Antonini Diana Reíblutienes Morales. 
¿uh^m.io^.Sc a l i j i qu idqu id i n c o n r r a r i u m aíTerac 
Med ina Comp\inenfisq.^.de 'teitmío> & CouarrU"-
uias hb.^.var.c.io.n.i^. 

T a m e n a l i te rd icendum eíl , fiqnis comedat 
carnes , nam toties peccabit , qnoties illas come-
derir,vcnocat Filhucius to . i . traét .zj .p. i . c.$. m.Si . 
Toletus /¿¿.ó.f^.LelIius vbi fup.nu. 17. O r t i z ih fum. 
c.iy.mmd.z.num.y.Homohonm de Exam.Ecclefp.z. 
tr.S.c.y.q.io.Graff.m deáf.p.i . l 'th.i .c^jMum.^. Fa-
gundezprí&cep.^.díki.c.^.num.s>. ScLedeCmainfum. 
tom.i.traft.ij. c.i.fol. mihi 685). cum aliis c o m m u -
niter e x D D . c k a n s . 

Hi s fuppofitis , pro fenrentia A z o r i j fíe a rgu-
mentatur : V o t u m ieiunij obligar inftar praeceptí 
Eccleííaftici de i e i u n i o : at Eccleha ie iun ium p r « ' 
c i p i e n d o j i r a a b í l i n e n r i a m á carnibus i n d i c i e , v t 

Poft ha?c fcripta3inueni fententiam Naunr r i et­
iam docereFi l l iucinm tom.i.tra&.ij.p.i.c.^.nu.^S. 
&; Vil lalobos infmn.tom.i.tra¿t.i3.diff.$.nu.i.vhi fíe 
a í í e r ic : Si alguno cornuda a cenar al que fabe,quefi no 
cena allhha de cenar m otra parte, no ferapeccado con-
uidarle,fegun Cajetano,j Nauano-.porque ejto no es con-
utdarle a que ceneque j a hauia de cenar y fino a que cene 
allhjnoen otra parte, y come hauia de cenar a fu cofia, 
cena a la del que le comida. Ita i l le . Vnde apparet ex 
a u d o r ira te tan toru m v i r o r u m , q u á m probabihs 
íithíEC opimos 

Ex his infer tur primojvendentes i n diebus i e iu ­
n i o r u m cibos prohibiros, non peccare, quia tales 
bonafide v e n d u n t ; & no videntur cooperari pee** 
cato i l lor í í qu i mala fide emunt; & i n illis diebus 
m ü l t i f u n t , q u i iiscibis indigent.- nec vendiiores 

í i t peccatum mortale toties quoties edunrur. Er^ vlla iege tenenrur explorare vo Iunra rem,& canias 
go ira erir i n ieiunio vor i . emprorum : ergo fí vendiror cer ró non nouerit 

Haec fenrentia eft probabilis. Sed n o n m i n ü s e m p t o r e m i n emendo peccare , n o n peccatven-
probabi lem contrariam exif t imo , quam docec 
Bar rholomíEus á S. Fa ufto m Thef Rel'tg. lib.i.q.i 4 0 . 
« .z .qu ia fíe vouens non promirr i r per fe & d i reó té 
abftinenriam carnium,fed ind i re6 lé & a c c e í í b r i é , 
i n quanrum feilicet ie iunium abfquc ipfa confíf te-
re nequit j quare c ú m femei violato ieiunio ceí íet 
obl iga t io principalis i e i u n i j , ceílar quoque o b l i ­
garlo a c c e í í b n a abftinenris á carnibus. Sccus an-

dendo , f í vel publicé3vel í ec re tó vendat.Ita Fagun-
dezprdcep.^M.i.c.io.m.io. & a l i j aduerfus R e g í -
n a í d u m tom.i.ltb.^.c.iG.nu .101. S e c u n d ó infertur , 
q u ó d íe ruus & ancilla, qu i condiunt & porrigunc 
c ibos ,& m e n í a m heris n o n ieiunantibus fternunr, 
menfeque m i n i í t r a n c n u l l í u s culpa; parricipes ef-
ficiunrur.Ira A z o r i u s p . i ^ ^ . í ^ i . ^ n . ^ p . i . M . i i . 
c.vlt. q.1). Vil lalobos vbi fup. Caieranus in 2.2.^.147. 

tem e í í e c , íi hic expreísé promicreret in die vnica art.^.Sc alij.Sed ex fuprá didt ís o r i t u r alia qus f t io . 
cpmeftionemjtunc en im peccaret toties , quoties I d e ó q u í e n t u r . 
pi'íeter vnicam comeftionem , ederet carnes i l la 
d ie . SicFauftus; q u i pofteá etiam affignatdifFe-
rent iam inter i e iun ium ex precepto Ecclc í ias , 8c 
ex v i vo t i . Vnde patet re fponí io ad a rgumentum 
i n fauorem Azor i j fuprá pofi turo. 

R E S O L . X X X V I I I . An licitum fit eum qui paratm efi 
ccenurejmitare caufa vrbanitatis ad cmandum? 

"K " jEgat inam fententiam decet LeíJius l¡b.^.c.i. 
J L N dubj.n.io.cnm Fagundez prac.^. lib.i.cap.io, 
«.12.Ec ra t ioe f t , qu ianemo potef t inui tar i a u t i n 

R E S O L . X X X I X . An cauponesfíu tabernarí¡,propo-
nentes imam in die ieiunij ómnibus indtjfírenter.pec^ 
cent mortaliter'i 

q : 
Vando p r o b a b i í i t e r credunt il los e x c u í a r i á 
eiumo , pofíe tales cibos minif t rare putac 

Vhilmchiis deoff.facerd.tom.i p.i.lib.ycap.it). & ali j . 
I m ó qnando dub(ranc,quia í u u m non eft hoc d i -
í cucere ;& v n u í q u i í q u e p r ^ í u m i t u r bonus . l t aRe­
ginaldus mpraxi,tom.j Jíb.^..c..i6.nt 200. Valen.ia 
tom^.dijp.y.q.i.punñ.i. vnde non tenentureos i n ­

c i tan ad i d , quod fíne peccato pra;ftare n o n po- terrogare de Íioc5an feilicet h a b e á t c a u f ¡ m : q u i d -
teft.Sed hic non poteft fíne peccato comedere, vt 
í u p p o n i c u r : ergo non eri t l i c i t u m i l l u m adeoe-
nam inuitare. 

H a e c í e n t e n t i a eft probabil is . Sed contrar iam 
probabi l io rem eííe puto cum A z o ñ o p . i . l i b . y . c . } ! . 

. q.n.&c Salas ^ empt.dub.^j.num.io.qmcmt S á , & 
alios. Idem etiam docet Naldus in fum. verb. ieiun. 
w/m.i .Nauarrus & Caietanus tn Man.cap.11.nu.14.. 
í d e m docet T?. nne rus¿« i.i.dtfp.^.q.^.dub.^.nH.^^. 
Philiarchus deoJfu.Sacerd.tom.í.p.i. lib.$. c.i^.infin. 
Se nouif f imé F ianc i ícus O n i z in fum.c.16.mandam. 
2 . « . i o . vb i fie a í í c d t : El que por caufa de vrbamdad,o 

q u i d i n contraríumñíícratLeffius/í&.4.í ; .x. í /«¿.4.«. 
2o ,&Fi l l i uc iu s /ow . 2 tr . iy .p . i Í^.W .^ . v t opcime 
contra i l los nocauit nofter Mol fe í ius infum. tam.i, 
traft.io.c.ynujo.Sc Sánchez infum.tom.i. lib.i.c.j» 
« .34 .cum H o m o b o n o vbi fup. 

Toca ig i tur difficultas e í ^ q u a d o credunt a í t e -
r n m á ieiunio non excuf i r i .Fr ima op imo afí irmat 
tales peccare mortaluer . Ita Tole tus in fum. lib. 6. 
<:.5.Fernandez in Exam.Tbeol.p.z.c.S. $.2. «a .22 .Na-
uarrus in Man.c.ii.num.16. Gabriel Í« 4 é ^ . i ^ . f 3* 
art.^dub.G.^dinAy Se a l i j . Secunda op imo negar. 
Ira Ledef ína mfum tom.i.tracl.iy.c.z. concl.6.diff.4' 

de hofpicw da comida al que efia aparejado a no ayunar, fol.miht 69 8. vb i fíe aííer jt:-$ fahmdo^ que algunos tts-
nopecca. Ec rario eft,quia i n ea circumftantia non nen determinación de quebrar el ayuno,o cerner carne, no 
inuitas i l l u m ad coenandum a b f o l u t é , fed ad eos- peccan los mefoneros mtmfirando lesJmejantes majares. 

, quia l i c i t um eit ex mteto aet ayuno, t 
iufta caufa inuitare ad a d u m per fe, & fuo genere tark o comer manjar contrario. Admertafe que en tai ca~ 
bonum,veI indifferentem,nullo m o d o cofentien- fo,notienen obligación a negar a los ¡mefpedes, cómerpqt 
d o in e ú , q u a t e n u s ex mali t ia alterius eíficitur ma- vía de cometón fraterna^porque de ordinario los m f o m 
lus. Cereras raciones vide apud Phi l i a rchú vbi fup. m no pueden corrigtr a los huejpedes 0 pdjfan^rtim^ 



Traclatus IX. 
forntente Jlendo gente aut lmizaáa , y también que files 
niegan los tnanjaresjos bañera en otros mefones>o en otras 
partesifor lo qml no tienen femejante obligación. Ita i l le . 
£ t pro hac í cnré t i a S á n c h e z cítac Sa lon ium, M a r -
t i n u m L c i l e r r a a m , R o d n q u e ¿ , & alios5&: noui f f i -
jné i l iam docet H o m o b o n u s de Exam.Ecckfp. i . 
t rac i .Sc . j .q .n . 

Téi ' t ia o p i n í o di f t ingui t . Vel caupo poteft fine 
i n c o m m o d o no tab i l i negare fiipradiótis coenam, 
vel non poce íb í l non p o t e í l , n o n tenecurjfi po te í t , 
tenecur.-quia ex chaiicare obligarur i m p e d i r é o f -
fenfionem D e í , quancum c o r n m o d é poteft. Sed 
etiam i n cali caíü lí fuptadié i i e í íen t a l ió í t u r i , &c 
coenaturi,poteft p r í eber? lilis coenam, qnia pecca-
tum n o n poteft lie impedi i i .E t ita fendcFilliucius 
tom.i'traéí . ij .p.t 'C.j .nu.c}}. Lefíiuslib.^.c.z. dub.4. 
n.^^Sanchez in fum.to.i.hb.i.c.jtn.^.dc ali). 

Omnes iíbe tres fentent is í i i n r p r o b a b i l e s . S e d 
fecunda magis m i h i placee, & i n praxi qua í i f em-
per í l i f t inenda v ide tu r ; quia mora l i t e r loquendo , 
v t i d e m m e t S á n c h e z obferuat, tabernarij & cau-
pones di¿ l i n u m q u a m ob hanc can í ám peccabunc 
mortali ter; qma e t i amí i tales cibos & coenam no 
i i i in i f t rent ,a i ib i ho íp i t e s func emptnr i , aut ccena-
turi.Deindejeonfluentes ad eos,communicer ilmt 
viatores,operarij,auc panperes; & i d e ó p robab i l i -
ter po í íunc exi l t imare hos habere c a u í a m f ran-
gendi i e iun ium. Et l i ce tapud ip íbs etiam c o n -
Huanr v i d nobilesJ& perditse v i t ^ , tamen non te-
n e n t u r i ü i s denegare coenam;quia c ú m caupones 
íint infimae fortis, & i l l i eíFrenatse linguae, iniuri is 
& contLimcliis afficientur.Et q u o d magis v i m fa-
c i t . qu ia í i tali paó lo cum confluentibus ad eoruni 
tabernas agerent.pauci ad illas confluerent; & íic 
nocabiie de t r imentum i n bonis fuftmerent.Igitur 
e x h i s , C o n f e í l a r i u s diót is tabernariis fcrupulos 
non ini iciar , íed illos abfoluat. 
RESOL. X L . An defejfus ex labore fumptoobrecreatio-

nem, vt ex ludo pik , vel ob quarendam concubinam, 
tmeatur ad ietunium? 

RE í p o n d e n t a l i q u i dif t inguendo.Vel talis pvx-
uidí t ,au t praeuidere d e b u í t , quod ex i l l o i m ­

pedimento v o h m t a r i é á fe íufeepro , nonvalebic 
je iunare ; &: ira peccabit mortahter ob fuam cau­
íam non ieiunando. Vel non pr íEuidi t ,aut exper-
tus eft ex i l lo imped imento fequi neceftitatem no 
i e iunand i ;& írt hoc eafli non peccabit pofteá n o n 
ieiunando.nec i n re,nec ob fuam caufarn.- ¿k ita ad 
feunc cafum refpondet O i t i z tnfum.c.iy.n. 17. H o -
mobonus deExam-.Ecclefp.i.tr.'&.c.j.p.i^& traft.9. 
í .4 í .74 . Io .de la Ctu'L tndirect* confc.p. i . pucept.^. 
¿rt . iJub.y.concl . iJ lodrkiuezinfrm.tom. i.cap. 23. 

a l i j .A th i s m i n i m é o b f t a n t i b u s j c o n t r a r i a m 
fententiam docuit Medina m fum.U. cap. 14. §.10. 
vt notamtLedefma mfum.tom^i.tr. i f ¡ comí. 6.c.i. 
difo fol miht 699 vbi fie afTei •it: No pecca el que pone 
tmpcdmieto alayuno,efio enfeña Medma en fu fumnmy 
poneexemplo en los caminantes cteapie, aunque tomen el 
camino por fupaptiempo, los qu4tés no tienen obligación 
de ayunar llegando fatigados, trabajados, y dieze que efto 
tme verdad, auque el camino fe hiziejfe por ver a fu ami­
ga fi defpues canfados,jfatigados.,€l tal pucará cotra otro 
irecetto de m fornicar, pero no peccara contra elprecett» 
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del ayuno, también fe pueden traher otros exemplos. I ta 
Ledefma, qu i probabi lem putat elle hanc o p i n i o -
n e m , & p a u l ó póft addic exemplum de l udo pilas. 

Hanc fententiam docet abfo lu té F i l l iuc iusMe-
d inam lequenstoni.i .tr.xy.p.z.c.ó.mi. 123, & V i l l a ­
lobos i« fum.tom.\.tr.i}.diff.^..nu.u. v b i ak-.Eftaex-
cufado el que hamendo hecho alguna obrafecansh en ella 
por fu culpaje fuerte que no puede ya ayunar.como fi mgo 
demafiado la pelota,con que no lo aya hecho en fraude de 
la ley, y filo htzo en fraude de la ley.pecco quando ho hi-

mas ya dejpues de hecho no pecca en dexar de ayunar-
N o t a n d u m eft e t iam3qi iód L e d e í m a í ' ¿ ¿ ¡ u p . p a -

tat talem non eí íe ob l iga tum reiinquere i u d u m 
pilas propter leiunij o b í e r u a d o n e m : qu ia ludus 
pilre non eft m é d i u m de fe o r d i n a t ú ad comple-
m e n t u m , & o b í e r u a d o n e m i e i u n i j , nec Ecclefía 
obligat ad abftinentiam á ludoj.vt ie iunio quis va-
ce t ,Ergo,&c.Lice t .cont ranum aflerat Vi l la lobos , 
& al i j . Sed circa pras íen tem qua;f t ionem,VÍde i n -
frá in RefoL4.6. 
R E S O L . X L I . Inquibus ieiuniisprohibeantur lafticinia? 

RE í p o n d e o d e i u r e c o m m u m p r o h i b e n tan tu 
i n diebus Q u a d r a g e í i m a i i b u s , v t p a t e t i » capé 

demque,diíi. 4. & notat Io.de la C r u z in direft.confc* 
p.i .pr£cept.$.art.4..dub. 8. concl. 4. Vi l la lobos in fum* 
tom.i.tr.i^.diff 8 .« . i .Lede íma infumjom.i.traft.ij* 
c.i.concl.^.Kegmaldas inpraxhtom.i.lib.^.c.ij.nu.z. 
tr .vj .p. i .c . i .dub.iyOniz tnfum.c.iy.mand.i.num.S). 
Fernand. in exam.Theol.mor.p.i.c.S. §.3. S á n c h e z m 
fum.to.idib.4.c.u.n.$o:&:ali] penes ipfoS. 

Difficultas eft, an i n diebus íe iunio. rum extra 
Q u a d r a g e í i m a m prohibeantur í a í t em ex confue-
tudine . Al íqni a f l e r u n t a d e í í e talem c o n f u e t u d í -
neiTi,o¿in mult is loc i s , & i d e o fub mor ta l i o b í e r -
uandam.Sed Filiincius tom.i.tr.ij.p.i. c.^.n.^. r e -
¿ l é obferuat non í e m p e r confuetudinem obligare 
fub peccato ad abftinentiam ab ouis,c]uia non eft 
c u m exiftimatione obl ¡ga t ion is , íed t a n t ú m ex de-
n o t i o n e ; ideoque adinonendi popnl i né ex e r r ó ­
nea confeiencia peccent.Et hxc d o ó t r i n a procedi t 
i n i o c i s , v b i Bulla Ciuciatas communi t c r o b í e r u a -
tur .Vnde Vafq.inp.i .tom.ijif í) . 177.C.6. num. i5.pu-
tauit confuetudinem abftinendi ab ouis ín regno 
Caftellas n o n o b l i g a r e ^ u o d etiam docui t V i l l a l o ­
bos infum.to.i.tr.dtjf.i.nu.j.vbi fíe aí íeri t :No obliga 
la cofiumbre de no comer hueuos en todo el año, fuera di 
los ayunos de la Ouarefma.porque no fe puede probar qm 
aya tal co(iumbre,porque toma la mayor parte del pueblo, 
la búla de mas de cinqusnta años a eUa parte,y comen con 
ella laélicinios,y para que fe mroduga cofium bre, es mene-
íier,que la introduga la mayor parte del pueblo volunta* 
ñámente con animo de obligar fe, lo qual me parece muy 
probabley que fe puede fegmr en praclica.lza i\\e,dc etia 
an te i l l um Hénriqüezf»funfMBfj¿*i¿,ñ.$. ficaííc-
rens; Ifta confuetudo debetefte pnder ipta (patio 
qiiadraginra a n n o r í í , vt habeat v i m legis. Se í p o -
te i n d u ó t a animo obl igandi : quare examinanda 
efteonfuetudoregionis , aut vrbis : & m i i l t i v i r i 
doó l i negant obligare in mul l í s Hilpanire locis, 
q u a í i ea c o n í u e t u d o non íit feienter, & í p o n t e i n -
dLi¿ta,fed obfrequentes Bullas , quas feré omnes 
capiunc, reputare í impl ic iores viros per e r ro rem 
fe obl igari . l ta Henr iqucZjquem pofteá fecutus eft 
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l i ó Antonini Diana Refolutiones Morales. 
Rodr iquez in fuw.tom.i.Cítj>.i$. concl.io. M.II. 

N o t a n d u m eft eti;im cum Yilhloh.vbifup* cjuód 
íi í l tdLibmrr^an calis confuetudo obl ige tad m o r ­
íale n é c n e , m i n i m é obligat : & i d e ó propter roe 
circnmftantias,(?>: condiciones necesarias, ve con* 
fuecudo obliget fub mortali,piicac iliam non adeA 

D u b i u m non cf t , ind ie ie iuni j peccari t o t i e s ^ u ó * 
ties carnes c o m e d i m c u r í & in hoc ex ip íb fidelium 
íenfu .nonexcufñre paruicatem marena;:qiiod ca­
te nns verum ex¡ílinio,cjuacenus efus carnís íeu c i -
b i v e t i r i , exiftimacur ndner ía r i fidei profeí í ioni . 
Alias non video , cnr non arejué i n hacac in aliis 

fe cum if to onere. Et ica docet Portel m addit. ad maceriis á morcali e x c u í a r e p o í í i t materi íe parui 
dub.reg.ver.'muntum,n.-j.&c Smch.in fum.íom.iJtb.4.. tas.Ita Tannerns. 
f .n . n. 25. vb í fimpliciter & ab íb lu t é negac l a d i c i -
nia in ie iuni i s extra Q u a d r a g e í i m a m per confue-
tnd inem prohiberi .Et hxc func eius verba: Ex i f t i -
m o íátisfieri ó m n i b u s h i s ieiuniis extra Quadra -
g e í i m a m f a d i s , edendo lad iemia abfque Buliaj 
quia eft probabi l ior opinio,nec i u r e , ñ e q u e con-
fuetudine interdici l a d i c i n i a i n l i l is , v t i n t r ada tu 
de ie iun ioprobau imus . I taSanch.«S¿ n o u i í l i m é 
Sancius mutans op in ionem mfeleci.dijp. 41. «M.15?. 
Videe t i am fuprá Refol.$.& 6, 

R E S O L . XLll.Anparuulü ame cxpktum fepténntum 
Uceat mmflrare carnes tn diehm kimij > & quid de 

¿Paganis & perpetuo amenúhuti 

PR o negatiua fententia Syluius i n . i . i . D . Thom& 
q. 147. art. 4. adducic Paludanum 8c T o l e t u m ; 

í éd ipíe a i t , q u ó d vb i adeft confuetudo, q u ó d tales 
c ib i paruulis pr£ebeantur3licet p r í ebe re . 

Sed ab íb lu t é affirmatiuam í e n t e n t i a n i fu í l i né -
dam efle puto cum Tannero in z.i.dijp.}.q.$. dub.j. 
« .99 .Vi l la lob. i» /«w. ío . i . í f .25 .¿«¿.4 .« .4 .Azor io to. 
iMb.j.c. iy.q.S-Gomcz tnBuU.Cruc.cUuf.j.n. 16.& 
ly .Emanuel Sá ver.ieiumum,n,i7,Sánchez infum.to. 
i . l .uap. i i .m.p.Sc aliis c o m m u n i t e r . V n d e c o n t r a 
Sy lu ium Ybifup.Coi:diiba.minfum.q. 60. & L ó p e z 
f.i.inflmft.c.ui.dicendam eft, hoc etiam eíle h c i -
t u m in Iocis,vbi ade í le t confuetudo i n con t ranu . 
N a m c ú m p a r u u l i ante í e p t e n n i u m n o n l i g e n t u r 
l eg ibus , á fo r t io r i ñ e q u e tenentur abftinere á car-
nibus rationc confuetudinis, qux eft lex non f c i i -
pta.Et i ta docet S á n c h e z rbifup. & Sanch. infeleci. 
di¡p.4.i.num.$i.vhi et iam plus actdi t jquód quamuis 
ante feptennmm puer do l í capax í ic , n u ü o p r e ­
cepto po í i t i uo ob l iga tn r , c ú m ieges pofíciui iuris 
ante i l iam ¿ e t a t e m , í ñ q u a communi ter lumen ra-
t ionis o r i r i e f t fol i tumjnon incendant obligare, & 
per accidens i n vno , vel alio puero , rationis vfus 
a c c e l e r a t u r j v n d c í e c u n d ú m S a n c i u m i n t a l i cafu 
puer non tenetur a b í t i n e r e á carnibus, & i i c i t u m 
e r i t e i illas miniftrare. Sed contrar ium docet V i l ­
lalobos infum.tom.i.tra¿t.i$.dub.%.n.j. 8c alij. 

Q u o a d Paganos v e r o , fas erat miniftrare i l l is 
carnes in diebus ie iun ioru , quia nulla lege Eccle-
fíáftica o b l i g á t u r . E t ita etiam docet Sanch.Wíi/w^. 
« « . z p . q u i c i t a t Sanchez.Suarez,^; Azorium;fecus 
en im dicendum erit de p e r p e t u ó amentibus, c u m 
ip í i f ub Eccleíiafticis legibus comprehendantur. 
Sed contra Sancium,ego puto cum S á n c h e z n.16. 
Se Fagundezpw. 4./.I. c.S. ««.8. I ic i tum eíle m i n i ­
ftrare carnes etiam p e r p e t u ó amentibus.Rationes 
huius fentcntiae adducic S á n c h e z . 

R E S O L . X L I I I , An in die ieiimij paruitas materia 
excufet in efa camiutn'i 

ADhancquasftionem r e í ¡ i o n d e t T a n n e r u s in i . 
z.DtTbom£>díJp.}.q.}Jub.j. n . ^ . vb i fie aí leri t : 

R E S O L . X E I V . Anin iemnio fecundocomedens,toí¡es 
peccet poflea}quoúes eodem dte comederü? 

TOcies peccare docet n o u i í l i m é Syluius in 2. 2. 
D.Thoma, ¿7.147. art.6. q u m m r i deante úluoi 

Molanus in Tbeol.praft.trafi.s.cap.u.coml.^.Maiot 
in 4.^.15.^.6.Medina traói.de ietun. q.$, & Couar-

. i m ú a s var.refol.ltb.4>c.2o.n,i}. 
Sed c o n t r a r i a m í e n t e n t i a m tenet.quamdocent 

D o ó t o r e s , quoscitat & fequitnr F a g u n d e z ^ w ^ . 
4M.1.C.4. «,5. quibus ego addo Fernand . í» Exam, 
Theol.mor.p.z.C'.S,§'2-num.io. Vegham infum.tom,i, 
c.i^caf.^.Henúc^nez Ükj .c i^'m glojfaJm.S. To le ­
t u m lib,6.c.$.mm.$.lo. de la C m z m d'mft.confc.p.i. 
pmep.^.art.^.dub.^.concl.i. Tannemm in i . i . dtjp.}. 
q.^dub.ynum.^^Layxüan in Theol.mar. Hb.^.íraii.S. 
c . i .n. i^yi l lalohosmfum.mn.i . tr . i^dijf ic .ó.num.^. 
Suarez de Reltg.tom.i.l.^.c.-y.n.iz.Villiucium tom.i, 
tr.17 ,CA.n.i$}kegmúÁumtom.i . l ib.4.cap.\4.n.t7 9. 
LefCmmhb.^.c.i.dub^.nu. 15. Salas de legibus, dijp.r^, 
feci^.num.67. Valentiamtom.^.difp.^.q.i.punót.^-dc 
alios communi te r . Ecracio eft, quia vtapparetex 
c o m m u n i vfu fidelium 5Eccleíia non p roh ibe tv l -
ter iorem comeft ionem q u o m o d o c u m q u e c o n í í -
deratam, íed í o l ú m prour quis per i l iam t r an íg r e -
dicur hunc quafí ieiunij l i m i t e m , qu i eft vnica co-
meftio. 

Ñ e q u e , v t a d u e r t í r Layman vbifup. hoc loco 
diferimen faciendum eft ,vtrum q u i s í c i e n t e r refíc 
c i e n d o í e alcera vice , ie iunium foluerit volunta-
néjiufta vel iniufta de cau ía ;an vero ignoranter & 
i n u o l u n t a r i é , quia nefeiebat, aut non recordaba-
tur eííe diem ieiunij : q u a n d o q u i d é etiam in hoc 
cafu ie iun ium re ipía & macerialiter v io la tum eft» 
vt feruan deinceps non p o l l i t / e c u n d ú m m o d u m 
& fo rmam Ecc le í í e . E i g o , & c . Sed Sancius ¿wj9-
/ í¿ í .^ .42 .w .2 .contrar ium docer,vbi a í í e r i t ;S i i n -
adue r t éce r aliquis p lur iescibnm etiam carnis fu-
meret . ieiunmm neutiquam frangerer, &: femare 
erit af t r i í í lus , c ú m p ro r íu s i l la comeftio íit inuo-
luntaria r e ípeé lu ieiunij : nec precepeum vioia-
t u r , q u o d n o n í b l u i t u r nifí per a d u r a volunta-
r i u m . I t a Sancius, 

R E S O L . X L Y . Antoúespeccetur mrtaliter>quot'ies 
aliquis in die ieiunij carnes conudit? 

RE Í p o n d e o affirmatiuc. Ita D D . i n fuperiors 
Re ío l . c i t a t i . Er rado e r i t , quia hífc eft mens 

E c c l c í i e , in die ieiunij a b í b l u t é interdiccre car­
nes, vt íenfus prohibidonis fie; N e carnes come-
d a n t u r ; i d e f t n u m q u a m in die ieiunij comedan-
tur : c u i u í m o d i ne^atio d i f t r ibu t ionem tr ibuit 
p r ed ica to , more aliarum negatiuarum propon-
t i o n u m , í e u p r í E c e p t o r u m . I d e m dicendum eft de 
prohib i t ione l a d i c i n i o r u m : vnde Sancius 



Tradatus IX. De leiunío. 
¿tfp.+x.nu.iú. fie a í í e r i t : P r i c e p t u m abftinendi á 
ladicini is ¿k ouis negat iaum ef t , & habet d i ü i -
duam raateriam:vncie frangerecur á Sacerdotibus 
cjnoties i t i dieoua, & lad ic in ia ederenr, eo i t iodo 
qno tories del inquerent , qnoties in die p r o h i b í r o 
carnescomederenr. £ t dupl ic i labe inc ju ína re tu r 
Sacefdos5edens carnes & oua iih die Q ü a d r a g e í i -
mali a^fque legi t ima cauía , c ú m íic d i f t i n d u m 
pr^ceptLim, quo Sacerdocibus laólicinia & oua 
verantur, ab e o q u ó carnes : i n quam d u p l í c e m 
¡fra¿tionem etiam niere t laicus edens c á t n e s i h 
Q u a d r a g e í i m a a b í q u e c a u í a , & oua & ladticinia 
fine Bulla Cruciatasj& renebitur cóficeri, quoties 
fe applicauerit efui carniura ín die , & qudties 
comeftioni o u o r u m . H í E c o m n í a Sanc íus . 

N o t a n d u m eft tamen contra AzonúiT) ,qu i v ó -
uic al iquo die i e i u n a r c n o n toties peccat, quoties 
i n i l lo die carnes cOinedit ^ 8c ita aduérfus i l l u m 
docct Sancius tnfum. tom.i. lib.^.tap.u.m.^i. Ñ o -
tandum eft etiam c u m Portel in Acldit.ad Dub.Reg. 
verb.iemmímji.S. ex S á n c h e z vbi fup.n.tf. q u ó d q u i 
in Q u a d r a g e í i m a í e i u n a u i t , fed coinedi t l a d i c i -
nia a b í q u e cau íáJ& fine Bulla , v n u m c a n t ü m pee-
cacuni fecít e d e n d ó l ad ic in ia tune prohibi ta : non 
veró ís peccauit contra ie iunium}quia de i n t r i n í e -
ca ratione ieiunij el iam Quadragefiraaiis, n o n eft 
abftinenna á la6biciniis,íéd eft abf t inent ía a carni-
büs.Sed de his ó m n i b u s nos fuprá egimus. 

R E S O L . X L V I . An qui ad loca fuera peregrinutur, ex~ 
cufetur a iemmo'i 

SYluius in i . i .D.Thom* ^.147. art.4.. Vi l l a lobos 
in fum.mn.i. truel.1$. dub. 4. m.16. Fagundez ín 

Bxu)».Tbeol.mor.p.i.cup.$.§.imfn.ii.8c a l i j , d i f t i n -
guunt; íl e m m peregrinatio poteft fine i n c o m m o -
do d i f í e r r i , non e x c u í a t u n í i non poteft c o m m o -
d é , excufatur. 

Sed ab fo lu t é , talem peregrinantem non e í í¿ 
a f t r i dum ieiunare, docet Sancíus infeleft.dlfp.^.n. 
i . v n d e a i t . - G e n e ^ í i t e r d icendum eftjexcufari á i e -
iun io e x e q n é t e m a l iquod opuS p i u m , etiá abfque 
ileceffitate, quod í ecum ie iun ium n o n c ó m p a t i a -
tur. Vnde flagelíantes fe in h e b d ó m a d a íanéíra, ex-
tufantUr á ie iunio , íi ob debil i tatem experiantur 
ie inniú feruari non p o í í e . N o n en im Eccleíía pr^-
cípit abftinere á fíagellis ob ie iun ium, íed t a n t ú m 
i e i u n i u m feruari a potenribns.Ita Sane. 

N o n reticeam tamen O r t i z mfum.c, i^.n. i i ,ú>-
íb luté docere peregrinantes non eííe adf t r ió tos ad 
ieiunium,fie enim ÍWV.LOS que van cummo}aunque va­
yan a caualie, y el camino no feaforz.afo, no fon obligados 
¿lujuno.Sed a rca p r ^ í e n t e m quacftionem vide et­
iam Layman in Tlmbnor.l.4.^. S.f.5.«.5. & alios. 

RESOL. X L V I I . An qui ex licenúa comedit carnes in 
die mum^pef it comedere lurdum,aut alias carnes no-
CIUM? 

TOannes de la C r u ^ , vir d o á t i í l i m u s ex D o m í n i -
canori im familia, in fm direcl. confe. p.i.prMept.^.. 

¿rt tcS .dub.S .comí .nega t iuam fententiam docct, 
vbi líe aíTerir .Nota non í icere d i í p e n í á t b ob i nf i r -
i'nitatem in e íu c a r n í s , comedere tocinü5aur alias 
carnes nociuas3quia alias cliis i f t o rum erat vetitus 

Purs I . 

i n Q u a d r a g e í i m a . É t per M e d i c u m non d i í p e n í a -
tur i n iftis cibis nociuis. Ita ille , de citar p r o hac 
fententia Emanuelem R o d r i q u e z . 

Sed c ó t r a r í á m opin ionem fuftinendam eí íe p u -
tó5quam nou i í f imé docet Vi l la lobos ín fumjom. i . 
tr.i^dub.S. n. 11. vb i íic a i t : E l que tiene licencia par4 
comer carne,puede comer coneio>líebre,o tocino,y fi eño le 
hiziere dañofera peccado de gula.mas, o menos conforme 
al daño que le lnúeresmasno es cotra elprecetto delaju-' 
noymujrormenterfue el mino, aunque es resáo de digerir* 
es de buen mantenimiento, como dt^en los Médicos. I t a -
q ü e habent i l icent iam ad efum c a r n i u m , i icebíc 
quodeumque g e m í s comedere , í c i l i ce t lardum5le-
p o r e m j h c e d u m ^ o u e m ^ alia ínf i rmis d i í c o n u e -
n ien t ía ;e t i a^ i íí tota re feó l io ex i i l o carnis genere 
fiar. N a m In talí cafuedendo carnes íalutj n ó c i -
üas , peccabic aduer í l i s práeceprum naturale temx 
p e r a n t í x , n o n autem aduerfus proeceptum p o í i -
t i u ú de abftinendo á carnibus i n d i e i e i u n i o r a m » 
N o t a n d u m v e r o , q u ó d fi f u p r a d í d a fumerentui: 
i n parua quantitate > ad excitandum appet i tum, 
tune non frahgereturneque p r a e c e p t ü p o f í t i u u m 
a b f t i n e n t t ó , ñ e q u e etiam prseceptum naturale 
temperantia: í c r ü a n d ^ . Et ita inteli igendus eft 
Henr iquez lib.j.c.^o.n.^. 

R E S O L . X L V I I I . Vtrüm qui ob iu(lam caufam come-
deret hora ottaua-AUt nona, ob iter dgendum, v¿g. aut 
hofpitibus mferuiendum, teñeatur iüo dte ad ieiunium'i 

QV i a í l e r u n t horam 116 e í íe de e í íent ia i e iun i j , 
v t nos íuper iús d ix imus , a f í i rmat iué r e í p o n -

debunt . Et ita docet B e i a ^ . i . dee. caf.^. Vegha iú 
fum.p.i.c.i+jafy. M o u r e m fum.p.i c.8.^.2. 'mm.$, 
L ó p e z in inftniói, p . i . c .n i . Rodr iquez in qq. Reguh 
íom.z.q.ioo.art.2. & a l i j . 

Sed Sancius,qui n o u i l l í m é fuas Sciedlas d i í p u -
tationes edídi t , m difp.tf . ««.5. con t ra r ium docet j 
quia hora vndecima eft de fubftantia i e i u n i j , ve! 
falrem intrinfeca i l l i . Ergo folui tur i e iun iú ex an-
teuerfione Hora?. Nec putat d i f t inguehdum eíTes 
quandb foluatur exiufta Cauía, vel a b í q u e i l la , & 
citat pjures Do í to re s . -vnde infer t non teneri a m -
pl iüs ieiunare5qui m a l i d o s é comedi t ant ic ipando 
•nbtabiliter hdram ie iuni j . I temjqui putabatfe itec 
f a d u r u m , vel laboraturu, & i d e ó i ncú lpa t e f ü m -
m o m a n é eomed i t an imo n b n i e i u n a n d i j & ta me 
pofteá cauía a í iqua impeditus eft ne iter ageret,vel 
laborare t ; docet etiam i r i t a l i cafu, q u o d n o n te -
neatur ieiunare: at cont ra r ium docet L a y m a n in 
Theol.tnor.L^. tr.S.c.í .n.4. q u i clrat V i u a l d u m . 

R E S O L . XLIX.Anpro obliga tione ieiunij vigejtmuspri-
mu* annusfit coputandm de momento ad momentuníi 

AFfirmatiuam fentent íai t i docet V o n d in ad-
dit.adduh.Regul.ver.iciun.nu.i.Sc S a n c h a matr. 

tom.i.l . i .dtlp.í^.n.i^. vndfeintert, q d o d fi a l iquis 
ante p u n ó l u m implet^e statis i e i u n i ü m m i n i m é 
f reg i í í e t , t eneb í rur pofteá i l l u d íeruaire^quia trans­
adlo eo p u n ó l o , iam precepto ibiunij o b l i g a t u r , & 
alias poteft í i lud femare. Ergo5&c. 

Sed contrariam fententiam n o u i í l i m é d o c e t a í -
rer Sanch. in fuü feleét.difp.^. m^. quia pr^ceptura 
ie iuni j re ípiei t t o tum diem i n t e g i u m , v r i n d i u i -
d u u m o b i e é l u n i i n o n en im pra'cipitur pe r jna d a . 

tura 



Antonini Diana Refoiutiones Morales. 152. 

t n m ieiuni j d i m i d i u m d k i , vel cjnaitam partera 
i c i ü n a r e / e r ! t o t ú d i em. I g i m ^ q u i exemptus fne-
r i c á i e i u n i o p c r al iquam die i partem, t o t a l i r e r l i -
beratur i l lo die ; c ü m praeceptum l u i i u í m o d i , vel 
t o r u m diemcomprehenderedebeac, vel nullara 

partem il l ius. 
N o t a n d u m ef te t i a iT i jquód dubitansan expie-

uer i t v ig e f ímum p r i m u m a n n u m / a ó l a fufficienti 
d i l igent ia , ie iunio non eft af t r idus , c ú m tune non 
í í t po í íe l l io pro praecepto leiunij . I ta Sanch. vbifup. 

RESOL. L . Anproficifeensa duiíate, vbimnferuatur 
iemniam, & auedms meúdie ad locum donmtlij, vbi 
feruatur y tematur [miare iemmum, Jinondum viola-
tum e p 

Et ita docet Sanc.uis in fuü felecih, difp.^.. nu, 14. l o -
quens de i e i u i i i o , & Suarez á e r d í g . t o m . \ . lib.x.c.i$., 
nim.6,\oquem de o b í e r u a d o n c fe r torum.Nam i n 
talicafu puto non interuenire propnam fraudem 
aut d o l u m , íed fugam quamdam obligationis 
pra:cepri, qna; tamen contra prsECcptum non eft; 
fed bona,vel maIa,racione finís ob quem fit. Vide 
etiam Salas de legib.díjp.14.. fefi.$. n.66. Se Sánchez 
m fum. ío.i.l . i .c.ii .n $$. 

Vnde ex his infecí Sancins vbi fup. «. 20. 8c nos 
fuprá tetigimus, liberos eiíe á lege ieiunij3qui cul­
pa íüa ita defatigati r e d d ú t u r , v t ieiunare non va-
leant, v t qu i d e f a n g a t u s e l í e t ludo pilar, vel ex ve-
nationc, aut nimis e í í e t d e d i t u s feminarum c o m -
m i f t i o m ; nam tales die quopra 'ceptumobligac, 
impotentes funt íe ruace ,d ie vero quo ludunt , n ó -

Ffirmatine refpondet Sanch. infum.íoj .Li .c . ¿ u m adueni t .Ergo ,&c. Q u ó d ti in fraudem leíu-
I2.W.35». Leffius L^.c.i.dub.^.ti.jS. & Baíil ius 

Pontius de matr.l.<).c.8.n.$. 
Sed n e g á t i n a m í e n t e n t i a m docet Sanc íus in fe-

h^.dí fp .^.n .4 . N a m , v t fuprá d i ó i u m eft, manda-
t u m i e i u n i j re ípici t in tegrum d i é , vt i n d i u i d u ü m 
o b i e d u m . - í e d c ü m ille potuerit licité comederc i n 
loco á quo d i fce l l i t , m é r i t o non tenctur ad ie iu-
n i u m per in tegrum d iem. Et fapradieli D o l o r e s 
eo m o d o , quo f a ten tur proficifeentem abopp ido 
d o m i c i l i j vb i feruatur i e iun ium, & peruenientem 
n o d e vb i non feruatur, po í íé i n domic i l i o ienta-
cu lum f u m e r e e ó q u ó d n o ¿ t e cenare licité poffit; 
I t em admittere erunt adftrióti n o n tener i femare 
i e iun ium p e r u e n i é t e m ad d o m i c i l i u m , v b i ferua­
tur , quando m a n é potuic ientaculum fumere. 

R E S o í . 11. An qui ritft ccena accepta dormiré mn vakt, 
teneatur mane coüatmem fumere, tmam ad noctem 
djfferendó} 

" K ^ j Ega t i né refpondet Sancíus in futí fi[eci.di¡p.^. 
X . ^ « . i 3 . quia non feruatur ie iunium fumpta co l -
la t inncula» Sed hoc m i h í non placet, aliaque rat io 
m i h i arridetj quam etiam ípfe aíFert , & eft; quia 
n o n ob l íga tu r a í iquis ord inem r e f e d i o n u m per-
uerterc, fed tuto poteri t fe c o m m u n i h o m i n n m 
confuetudini aptare.Igitfir in tal i cafu no tenetur 
quis ieiunare3vt docet Caiet. ver.ieiunium, c.i . L ó ­
pez in mJirufl-p.i .c.ii iJñliiKius tom.i.tra.ij.cap.6, 
««.150. Ludouic .de S. l u á n inJum.p.i.tract.de temn. 
art.G.&czliy. 

R E S O L . L I I . An excufetur a ieiun'w qui laborealiquo 
defatigatur > quamuis tlíud in almm diem commode 
dijferre queat, & ettamfí data opera vt non ieiunet, 
hoc ageret? 

NO n eximí docet Azorius tom.i.l.j.c.iy.q.9. de 
alíj penes ípfu ra. 

Sed contrariam fententiam tenendam e íTepu-
to3quia ius habet i f tead i l l u m laborera fufeipien-
d u m , v.g. ad iter agendura, ad lu d en d u m pilájad 
v e n a n d u m , & c . quo non priuatur obie iLin íura 
feruandum. Et hxc o p i n i ó p r o c e d í t , e t í amí i i n 
fraudem ieiunij i d ageret,nulliLis negot í j cania i t i -
ne rando , fedfolo an imo nonferuandi i e i u n i u m . 

n i j fe defatigarenr,peccare d c í i d e r i o i l lo frangen-
d i ieiuniumjdocent pkires.Scd ex do^nnaSanc i j 
&:Suarez vbifup.contrañú d icendum eft,Na in cali 
cafu non in t e ruen i r f r aus j í ed fuga qua^dá obliga-
t ionis ,qu^ non fufficit í^d c a u í a n d ú p e c c a t ú . A ü u d 
qu idem eft » def íderare a l í q u e m frangere praece-
p t u m , quancioadeft ob l igado; aliud defiderare fe 
r e d d í irapotentem ad p r scep tum: hoc cnira n ih i l 
a l iud e f t , q u á r a optare excufmonem prxccpt i ; 
qnam licet quis intendat vía illicítá, non o p é r a m e 
aduerfus tale prsceptum,c i im non d e í i d e r e t i i l u d 
infringere, quando obligat; fed m o d u m quo non 
obl íge t ,quaera t . Et hasc o p í n i o m i h í non d í íp i ice t . 
D icendum eft ig i tur , q u ó d non tenentur ieiunio 
q u i labore aliquo defatigatur, et iam ü i d agant in 
fraudem ieiunij;quia dura defatigatio acquui tu r , 
nonadef t ieiunij prfceptu;dum vero iato a c q u i í i -
ta cftjimpoffibilitas adeft a d i e i u n a n d ú . ErgOj&c. 

R E S O L . L U I , An qui in die ieiunij tertiá valquarta 
vice ccmeditfeccetfaltern venialuer? 

A Ff í rmat iué refpondet Leflius lib.4.. c.i.dubj* 
«.15.CUÍ fauere videtur Durandus in 4 . ^ . 1 5 . 

^.11. n.y .infine. &c a l i j , quia í e c u n d a r i ó videntur 
prohibitae, & per illas mngis r e c e d i t u r á fine iu~ 
t r ín feco ie iuni j . 

Sed m i h i contraria fentcntia placet .Dico igi tur 
t a n t ú m i l l u m peccaturum mortal irer contra ie iu­
n i j praeceptum3qui fecunda vice comedi t j i ion au-
tem venia í i te r ,quia te r t i á vel quarta. Et ira docet 
V ü l a l o b . in fum.to. 1 .tratl.iy dijfic.ó.n^. 5c Sancíus 
infeleít.dtfp.^.n.+i. V n d e non eft audiendus M ó -
telinus in p.z. tom.i.q.7$.art.2. q 4.11.47* C o u a i r u -
uias Var.lib.^.c.i.n.i^ tk alij alicientes, quod quia 
pnEceptum ieiunij obligat ad coraedendum femei 
t a n t ú m i n die , qu i pluries comed i t , pluries ag'C 
cotra hu iu fmodi praccptunKcrgo plora c o m m i t -
t i t numero peccata, q u o d intel i ígi t Monre í í n i i s 
íi interrumpatur voluntas, vt rice f o r m a l í t e r , ve! 
vir tual i tcr maneat.Sed c ú m hoc p r í ceep tum inar-
11 iduara babear materiam,femel t r a n í g r e í l a , non 
v l t e r íú s remanet materia, qua: p r s c i p í a t u r , & i d ­
e ó M o n t c í m i & a l iorum op imo non eft tenenda. 

T R A -
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D e L e g i b u s . 

RESOLVTIO I . Anvt legeshumÁns, tamciuilesquam 
fonúficu obügent, reqmramr confenfm & accepta-
mo populi? 

EGAÍIVE r e í p o n d c t Baíilius 
Pontius dematr.hb.^.cap.j.n.i. 
Bert i m Expoftt. Bull. Clem.VUL 
de largtt. muner. p. y.prmcipali. 
Puteanus in p.i.D.Thomét.-, q.9y 
art.$.dub.vmca,concLi.Grana.do 

] inp.i. contr.-j. traót.^.p.i.dtjp.y. 
n.i, Vafquez inp.i . tom.i .difp.i^Gx^'nu.^G.Múát-
rus ¿«/>.2. ^.90.^.3. í /wi ' . i .^uarez de legib.lib^.c.19. 
&hb 4 fd/Mó.Lorcaiwp.i.tratt.delegib.dtfp.10.fol. 
mhi 445. vb i ita ait.-HcEC í e n t e n t i a e u i d e n s eft.nec 
oppblita percípi poteft. N a m legi í la tores leges 
imponun t aire pvxfc&mxSc d o m i n i j , q u ó d i n 
íubdi ros haben t i& obl igado legis o r i t u r ex í l ib ie -
¿ l i ó n c q u a fubdi t í Príelads fub íun t )& obedierida, 
quam illis p r á í í a t e tenentur : o b e d l e n d ^ a ü t e m 
vis non or i tur á fubdi t i acceptatfone;& íi l i b é r u m 
eflet populo di íTentire ,& leges r e í p u e r e , n 6 e í í b n c 
Tubdi t ipam volun ta te ,& non neceffitate pa re ré t , 
& f i e r e t q n a í i comiendo quaedam, 8c p a ó t u m Í n ­
ter fubditos 8c P rx la tum de o b f e r u a n d á lege, nec 
v l lum elTctobedient ia í v incu lun i i 

C o n f i r m a t u r , q u i a n i f í l e x cogeretfubditos, & 
ob l iga t ió r iem i n d u c e r é t a b í q u e dependentia ab 
eorum a p p r b b á d o n e , f u b d i r i q n e pOíTent d i í í e n t i -
re, eflet bel lum v t r imque iuf tum j nam leg i í l a to r 
iuílé e x í g i t o b e d i e n t i a m & obferuationem legis, 
8c fubditus iuí lé réfi í i i t jcum acceptado legis eius 
arbi tr io c o m m i í f a í i t . C o n f í r m a t u r p ra ; te reá ,qn ia 
pr íeceptum aduale obligat mi l lo expedtato a í fen-
fu eius,cui imponi tu r , necaliquis o p p o í í t u í n v m -
q ü a m mente concipif:ergo 8c leXjmaior en im,&; 
non rhinor eft legis, quam í implicis p r í eccpd vis. 
Ita i l le , í a d s quidem probabil i ter . 

Sed cotrariam í e n t e n t i a m docent non i g n o b i -
l e sauá to re s jv t Tannerus mp.i.D.ThonuJifp^.cj.^. 
dab.^.nu.i^o.Cochicv de tunfdici.tom.i. q.jo.numÜ. 
V'úcnúa iom/i- difp.7 .qu.ypund.i. Fill iucius tom.i. 
trafaii . . Béeánus in fum.Theol.p.i.tr.$.c.6. 
^ • S . w . i . S a n ó t a r e i l u s í r . ^ hitrefijapAS.n.ii. Leí l íus 
lib.x.c.it dubA^nu.c)^. Reginald . tom.id.i^.cap.iG, 
«.160 Homobonus de Exam. Ecclefp.i.tract.ii.c.y. 
q- ly .Nauarrus in }narhc.i$.n.4.i.Emánuei Sa verb, 
l ex ,n , \ , Miranda in Man.Pra!at.tom.z.qu.i).art.iif 
coneL 1. 8c alij.- Et rano eft, quia leges proniulgan-
tur fub tacita condit ione, fi á populo acceprentur; 
hocen im videtur conforme benigna; Pr inc ipum 
8c l eg i í l a to rum vo'luntati, ne nimis fuis fubdids 
oneroí i vicieantur:& ita determinatum videtur in 
l'dequibus, ff.delegi'b. v b i i l l ud habetur: Leges nulla 
alia ex caula nos tené t , quam q u ó d iudic io popu-
l i r e c e p t a : f i n t . Q u x quidem í e n t e n d a n o n í b l ú m 
ptocedit quoad leges Pr inc ip i ím í a r cu la r ium, fed 
etiam contra D u a r d u m in Bulla Coerí£lib.i,c.y¡'6, 
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«.9 . 8c a l iós , quoad leges Pontificias, vt r ede no« 
tat Azor ius p.i.l^.c.^.q.i. Becanus & R e g í n a l d u s 
hc.'cft. Vi l la lobos infum.tom.i.tr.i. duh. 16. m.6. & 
a l i j , quia ita voluntas eius interpretatur,v: q u a m -
d iu lek ipí ius non eft á populo recepta , veli t o b i i -
gat ionem eius fu ípcndi ,ne detur peceád i o c c a í i o . 
Et conf i rmatur et verb isD.Paul i z.ad Cór.i^. v b i 
a í T e r i t X h r i f t u m d e d i í l é hane poteftatem Piíelat is 
E c c l e í i ^ , hon in def t r i i£ l : ionei t , íed i n ¿ d i f i c a t i o -
nem. Ergo p rae fumendüm eft, Pra;latos non velle 
v d f u á poteftate contra c o l n h i u ñ e m |1opulorum 
c o n f e n f L i m ; h o c e n i m e í I e t v t i in d c f t r u ¿ í i 5 n é , r i d n 
i n ¿ d í f i c a t i o n e m . Q ü a n d o auteíT» l e x n o n dicatur 
vfu reCepta ; re (pondet í , qtlahdo ína io r pars p o p u l í 
profequi tur faceré , q u ó d faceré cohfueuerat ante 
legis promulgat ionem.I ta D o ó t o r e s c i ta t i . 

Vnde Puteanusinp.i.D.Thom^q. 1 idn.^Jub.%. 
8c Filliucius tem.i. traft.u. e.i .qu.^.m.u. cum S á n ­
chez 8c Azor io ,putant Bullam Ccen^, vb i n o n eft 
vfu recepta,non obligare i n tonfeientia. Idem et­
iam d o c m t l o . Valerus indiffer. vtriufque f o ñ ,verb. 
peccatumjiffer.1'0. n. i . 8c Becanus mp.i.frdtf.}. c.G. 
q.S.nutH.i. l iceta l i j , 8c magí.s probabili ter, quoad 
Bul lam Ccenae con t radum a í í e ran t . N o n eft ta­
men a l iaopin io improbabi l is , ve m i n ü s recle a l i -
q u i hisdiebus d ixe run t . 

Sed his non obf tant ibus , quoad leges Pon t i f i ­
cias, credo non efíe recedendum á pr ima í e n t e n -
t i a , c ú m Pontifex i u r i f d i ó d o n e m accipiar i m m c -
d ia t é á D e o , & non á p o p u I o j & i d e ó eius lex n o n 
p é d e t quoad eius obi igat ionem á popul i accepta-
t i o n e ; 8c per hoc peccarit i l l am non acceptando, 
quamuis per hon vfunijfí eft abrogata5non obl iga t 
a m p l i ú s cumque Bulla Coena; quorannis p u b l í -
ce tur , non poteft per non víura tol í i . 

R E S O L . I I . Anpeccent fubditi fine caufa non recipiente 
legem a Principe legitime promulgatam? 

R E Í p o n d e n t affirmatiilé tam D o d o r e á p r imíé 
quam fecundie fentend^ i n fuperiori R e f o í . 

a d d u d i - . N o n r e d e e a m t amen , q u ó d í e c u n d ú n i 
M a r t i n u m Bonacinam tr.de legib.dijp.i. qA.punct.4, 
«.39. i n hac re videtur d i f t i n g u é d u m : V e l en im le -
g i í l a t o r in tendi t obligare independenter ab ac-
ceptadohepopuli ,vel d e p e n d e n t e r ^ ñ independe-
ter ab accdptatione intendi t ob l iga re , cenfeo fub­
ditos peccare non acceptarido, quia faciút contra 
fuperioris voluntatem , obligantis ad legem acce-
ptandam: fí vero i n t é d i t obl igaredependenterab 
acceptatiohe, non v identur peccare, q u i a n o n -
d u m pur i í icá ta eft cond i t io , fub qua leg i í la tor i n ­
tendi t obí ioarc . I ta Bonacina. 

Gregorius v e t ó de Valent ía tom.i.difp.i.quaft.*,. 
/?««<í?. j . <Sc alij , putantlegem l a t a m á Pr ínc ipe i n ­
dependenter abacceptadonepopuli3&: cum o b l i -
gatione i l l u m obl igandi , non eí le v a l í d a m : quia 
hu iu fmod i lex magnam excitare poftet in populo 
per turbadonem, 8c i d e ó c o n í e q u e n t e r n o n eífet 
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184 Antonini Diana Reíokitioncs Morales. 
í u f t a jnec l a t a propter b o n u m commune. Ec hanc 
í e n t e n t i a m probabi lem putat Bonacina vht fup, 
n.19. nam contrariam5quam ipíe cnm mult is alus 
tener, vocat t an t t im probab i l io rem. 

Sed qu idqn id íít de hoc, r e í p o n d e n d o ad p r o -
p o í i t a m quaeftionem, v i d e t u r , l i conrrar ium ex 
conieófcuris fuíficienter non conftarec, Principes 
lemper promulgareleges d e p é d e n t e r ab accepta-
t ionerubdicorum.neque illos intendere obligare: 
& i d e ó eum q u i a b í q u e fuíficienti cauíTa legem 
n o n acceptat, ahquam culpam n o n incLUTere, nií i 
grane i n c o m m o d u m Reipublicceinde prouemar. 
E t r a t i o ef t , quia acceptatio eft condi t io r e q u i í k a 
ad legis obIigat ionem:ergo íi lex n o n acceptetur, 
n o n o b l i g a r ; & confequenter non peccat, qu i i l ­
i am non acceptat, quia n o n d u m puiiiicata ef tco-
di t io , fub qua l eg i í l a to r in tendi t o b l i g a r e ^ P r i n ­
ceps in tend i t í b l ü m obligare cum condi t ione, íí 
lex acceptetur, ni f i aliter expre í í en t ,ve l vt d i x i , íi 
con t r a r ium ex con icó tu r i s fuíí icientcr n o n con -
ftaret. Ergo, & c . Et i ta i n terminis docet Megala 
in i.i.l.i.c.6.q.-$. n . i i ^ & 117. 

V n d e non admir to í e n t e n t i a m P.Suarez de legt-
hm Li$.cap.i9.n.S. & a l i o r u m a í í e r e n t i u m icg i l l a -
to rem obligare independenter ab acceptatione 
p o p u l i , n i í i aliter exprimat, aut alicer m o r a l i cer-
ricudine col l íga tur de ípíius mente. H o c i n q u a m 
n o n a d m i t t o c u m M a r t i n o Bonacina loc.cit.nu.2.9. 
quia hoc>vt Tuprá d ix imus ,non videtur conforme 
benigna: l eg i í l a to rum voluntan, ne nimis fuis fub-
díitis o n e r o í i videantur; & i d e ó leges humane , vt 
notant D o d o r e s fuper iús c i t a t i , & in fpecie F i l -
l íucius tom.z. trañii i .c .vlt .n.419, feruntur cum ea 
tacita condit ionej í l p o p u l u s recipiac.ErgOj&c. 

R E S O L . I I I . An quandú duhium eft,filexfu vfu recepta 
nécneypr&fmnendum ftt ejfe acceptatam? 

F l i r m a t i u é r e í p o d e n t a l iqui : íed m i h i cotra-
.ria fententia probabiiis eciam videtur ,quam 

docet Salas inp.i.q.u.traci.S díjp.vmc.feft.iS.n.i69. 
l i c e t p o f t e á c o n t r a r i u n i doceat m tratt.de leg.q.96. 
tr.i4..difp.i$'fe£i.$ n.2i. 

Sed audiamus A z o r i u m p . iM. i . c . i 9 .qu . i i . vh i 
fíe a í l e r i t : Quceritur q u i d íit d icendum , quando 
T i t i u s dub io & ancipici animo eft , vídel icet an 
hasc, vel illa lex excommunicat ionem, fu ípen í io -
n e m , i r r e g u l a n t a t é m v e imponens íit vfu recepta/» 
R e í p o d e o , c ú m materia íit i n od í i s , vel pcenis/Ti-
tius in foro cófcientiíB pbteft eam pareé a m p l e d i , 
quae negat legem vfu elle receptara : & idem iuris 
c ñ , ü inter audores fínt probabiles fententie, q u i -
bufdam affirmantibus eam eííe receptara , aliis 
contra negantibusjpoceft enim quis fententia? ne-
gantiura adherere,cuta & falúa cofcientia.Ita i l íe . 

Scio contrariara fencenciam plures d o c u i í í e , 
quia iudicandura eft in fauorera l eg i s l a ra p o í í e í -
í i o , &pra2Íumpcio ftare videacur pro i l l a , quara 
conftat latam e í í e , & dubi ta tur de il l ius e x c u í a t i o -
ne. Sed,vt d ix i ,có t ra r ia í c n t e n d a eft etiam proba­
biiis . V n d e c ú r a a l i q u i d u b i t e n t j B u l l á C l e m . V I I I . 
de largit.munef. e í íe vfu reeeptam,ftante fuprad ié la 
dub i ta t ione , qu i contra i l iam al iquid ef í icerent , 
n o n incurrerent i n pa'nas í b i a d u e r f u s contraue-

nientes latas. Idem dicendum Videtur deextrauag. 
ambítiofa Pauli II . contra alienantes bona Eccleí ia-
ftica. N a m vt Nauarrus apud Bonacinam delegtb, 
dífp.i:qj.píinci.4..mí.}i. &c üliqui putant-.qnoad poe-
ñas d i d a Bulla no videtur recepta, fed ñ in aliqua 
pronincia obferuarecur,hoc equidem non m i l i t a -
ret , íed i l i am íubdici obferuare tenerentur. 

R E S OL. I V . An vt lex non ohliget,fit necejfurtm cofifen-
fus tacitm Trinápmvt v.g.nojcat vfu legem non rectph 
értamen toleret? 

L i q u i affiVmatiué refpondent , vt Syluefter 
.verJex,q*6. Kcg inddus ¡nprax i , íó,i l.i$.c.i6. 

I1.161. & R o d n q u e z apud Salas de leg.dtfp.i$.fect.zt 
n . i i x u m aliis. 

Sed m i h i contraria í en ten t ia o m n i n o fuftinéda 
videtur . D i c o igi tur , ía t is eífe no ob íe rna r i legem, 
e t i amí i Princeps hoc ne íc ia t ;qu ia vt f i p r a d i c i u m 
eft, leges humana; feruntur cum ifta tacita cond i ­
t ione , í i p o p u l u s recipiat. Et ita docet Fílliucius 
míí . i . tratt .n .c .vl í .n .^zs) . Azor ius p.i.lib^.c.^.q.i. 
Salas vbi fup. & alij. Vide tur tamen ha^c íen ten t ia 
l imi tanda q u o á d l e g e s Pontificias, quia multoties 
Pont i f íces l icec non prohibeant ea qua' fíunt con­
tra proprias l e g e s / p r s c i p u é i n materia í m m u n i f a -
tis Eccleí ia í l ica: , non t a m e n c o n í e n t i u n t , íed ta-
Cent, quia n o n p o í l u n t c o m m o d é remedium ad-
hibere; quse tacirurnitas non excu ía t n o n í e ruan -
tes d idas leges. 

R E S O L . V . An Epifcopi & Principesexcufenmrfimn 
curent vt leges Pontifimpromulgmir^é' reemantur? 

D hanc qu^ftionera Becanus infum.Theol.p.Zi 
'traci.^.c.6.q.S.m{.^.. r e í p o n d e t c u n j d i f tméi iq -

he. N a m íi Pon t i f exexp re í s c mandat Epi ícopis & 
Principibus, vt promuJgent, & recipiant shcjuam 
legera^ tune tenentur o b e d í r e , ni í i afferantlegin-
mara cau í am , cur non obediant ; íí exprefsé non 
mandac, tune Epiícopi &r Principes perinde íe 
h a b e n t í l c u t reliqua communitas. Er hoc i n t e l l i -
gendum eft de li l is Epifcopís & Pr inc ip ibus , qu i 
v iuunt eo tempere , qno lex Pontificis p r i m u m 
promnlga tunnam íi i i l i tune non pronui lgant j i ie-
que recipiunt legem, fucceííóres eorum e x c u í a n -
tur . Hincpate tEpifcopos , & Principes, qui hoc 
tempere v iuunt , & q u o r u m anceceflóres non re-
ceperunt C o n c i l i u m T r i d e n t i n u m , aut Bnllanl 
Cceníe D o m m i j i b c r o s e l l e í n coniciencia, m u l t ó 
mapis eorum fubdiros.Ira Becanus. 

R E S O L . V I . Vtrúm Uceat fptppücaúonem fuper aliqua 
lege porrigere, & intenm fufpendere em ebltgam-
nem, & tllam mmime obferuare?. 

X J E g 3 ^ 1 1 ^ t e í p o n d e t loan, de la Cruz índirecí' 
i - ^ confc.par.i.pmept.j. q.G.dub.^.comli. & Vaíq . 
inp.i . tom.i .q .94.art^Jífpj$6,c .ynmn.45. qMZzP~ 
pel lar io, velfupplicatio iure qu idem conceí ía eft 
contra fententiarajat contra legem nufquam con-
ceífa repericur. 

Sed cont ra r ium communi te r docent D o d o -
res,vt Granado inp.i.contr.7.írafl:.$.pA.difp-7-n-9-
Malderus in p.t.q^o.art.iJub.z.fol.mihi 341. col-i. 
Salas dekg.di fp . i l f fá .^ num.io.Su^cz de Ugib-l-A* 



TradatusX. í)e Le^ibus. 
¿¿6. n. 6. & Vi l la lobos i» fum. tom.i . tuft . i .dub.iú. 
fnint.6. vb i íic aic: Las leyes canónicas J i m fe reciben m 
obligan, de la qual conclujien fefigue-, que ft fe fttppltcajfe 
de las leyes del Pontífice, también fe fufpenderia fu ejfettú 
(orno dife Velino,y otros-,y confia de la cofiumbre.que aj eú 
mucha proumcias de la Iglejia, quefupplican al Pontifi-
•(e,jelpajfapor elb. Et ratio cf t ,quía ralis prarfumi-
tnr rationabilis voluntas k 'g i í la tor i s ;nam p o f í t a a -
j iqi iainfta c a u í a , c o n í b n u l n v i d e t u r , v t r u b d i t i h a -
beant ad i tum ad legi l la torem pro r e u o c á d a lege, 
& i n t e r i m non ó b l i g a n t u r i l lam í c r u a r e , d o n e c í e -
gií lator mentem fuam expl icauedt , q u i d q u i d ín 
có t r a r ium aí ícrar Lorca iñp .z . to . i . de legib.dijp.io. 
qui putat i n re r im d u m fupplicatur, & leg i í la tor 
non r c í p o n d e t , l e g e m obligare. 

A d a rgumentum V a f q u e z r e í p o d c o cum M a l -
dero , q u ó d quamuis p r o p r i é appellationes non 
fiant á legibus, íed á Tententiis ; poteft taitien a l ­
legar i cauí ía , & peti reformatio legum, vel ab ipío 
facienda latore, vel ab e i u s í u p e r i o r e . N o t a n d u m 
tf t r a m e n , q u ó d íi Summus Pontifex audita c o m -
munitatis rupplicatione t a c e a í j ^ non r e í p o n d e a t 
d i d ^ r u p p í i c a t i o n i , p r ^ r u m i t u r c o n í e n t i r e , & le-
gis obl igat ionem t o l l e r e ; n i í i a l i t e r e x c o n i e d ; i i r i s 
conftarer Pnncipem íuppl ica t ion i n o n r e í p o n d e -
re,non quia no l i t ob l iga t ionem legis tollere, vel 
í i i ípédere, íed v r ruau i te r )& cum m i n o r i o í F e n í i o -
nc & damno rei iciatfupplicat ionemj tune i n hoc 
cafu non l icebi t f u ípende re amplias legis execu-
t ionem. 

RESOL . V I I . An lexpernon vfum aufloritate ca-
reat, reqairatur certum tempuí, & opus Jit aliqua 
pr&fcrtptione? 

RE q u i r i ípa t ium decem ar ino tum p u t a u í t A -
zorius p.i.lib.yc.^q.^.Sc a l i j . 

Sed m i h i probatur op in io Henr i c i traft. de Sy-
ttodo.art.i. n.6$. Fei ini incap.i.detreuga&pace, &c 
Suarez delegib.hb.^.c.i^.n.ii^ff^nuum n o n r e -
quir i cer tum rempus, íed í b l ü m r e p u g n a ñ t i a r a 
per adus contrarios , numero fuiíicicnti , a rb i t r io 
prudentum; quia nu l lum eft ÍL i s ,quodpr s í c r iba t 
i l lud tempus decem annorum j ñ e q u e ex natura 
rei eft n e c c í l a n u m , & vfus videtur eííe in cont ra-
rium-quia v t lex cen íca tn r n o n acceptata,non f o -
let expedari i l l ud tempus, fed í b í ú m q u ó d pro 
maior i parte per í i i í í ic ientem confuetudinem re-
pugnatuln fít. E t h a e c í e n t e n t i a i n c o n í a e n c i a de 
praxi v i d t t u r í ecura . Ita Suarez. 

I m ó íciéte Pr inc ipe ,& non p u n í e n t e , c ú m p o í -
íí t ,aliquí fenriunt ííiftlcere duo^, vel tres adus fa­
dos contra l ege ín . í t a Azor ius vbifup.p.i.lib.s.c.4.. 
q<6. Panormitanusiw cap.i.detreuga &pace,Bzno-
liis in lá'e quibHs,n.io.ffJelegib.8cü[ij,quia. ad i n d ü -
cendam confuetudinem binus adus fuíficit , 8c 
f r equen t i aaduscon t ing i t , quando bis fít; nam 
quando bis f i^f requenter f i t . Ethanc fententiam 
docet etiam Emanuel Sá ver.lex, nu.i. Reginaldus 
t0w.i.lib.r^c.i6.nu.i6i. Rodriquez qq.Iiegul. tom.i. 
qú . art.iz. & Miranda Man.Pul. to.i.q.x^.art.i. 
^« .5 .nec putat Rodr iq i ?ez , e í r e n e c e í í a n u m , iftos 
adus fieri i n picTÍentia Pn 'ncipís leg i í la tor i s , vel 
eo fciente; fed íátis eí íe fieri í c i en t i bus Audi to r ia 
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bus Reg i i s , ve í E p i í c b p i s ; q u o d e r í á m docui t Cur-
ghos de Paz in lege i.Taur. 235. 

R E S O L . V I H . Añleges Pontificó, vtobligem, necefeftt 
vtpromulgentur inJingulis Dmeftbus & Prouincits? 

' V ^ Egatiuam í e n t e n d a m docet T á n n e r . in p. u 
¿ ^ d t j p . s . qutfi^.dub.í.num.uS. A n g u . tra¿i. deleg. 
tom.idtb.¿t.contraft.i.m.i7.& z t . Pontius dematr. 
¡tbSy'c.y.n.i.Bevú inExplicat.Bulk Clem.Vlll. delar-
git.muner.7 princip. Layman vbt infr nmn.^. Caf te l -
linus in traét. de Elecl. Cdn. Prd . i . §.10. Lorca m pi 
z.tbm.i.dffp.iS. de legib. Fernandez in Exam. Theot 
mor.p.i.cap.}.§.$.num.i.infm. Rodr iquez qq. regul 
tom.i. q.G.art^. GrafFeis tn tonfil tom.i.lih.^.conjtl.c}, 
num,^. de regulanb. Malderus m i . i . quafi.yo.art.q.. 
dub.$, Wilhlobosinfufn.tom.i.traft.L.dub.iz.mm.s. 
Marius Antoninus hbr . i . re fó l . i i i . ca f i . Fi l i iucíus 
tom.i.traft.zi.cap.u. n u m . ^ j . Sayrus in clam WÍUÍ 
tib.}.c.$.n,-y. Coriolanus <« Bulla Coen<e, vbt deabfo-
lutione, in fine, fol. mthi 975. Granado in p.z.contr.j, 
traft.$.p.i.dtJp.h.fe¿l.i.nu.i7.Ygo\inm contra Vene-
tos,cA.§.i .m.4., Suarez de legib.lik^.c.i^ Hu.i. Salas 
etiam delegib. difp. ii.feft.z. num.i o. Valent ía tóm.$. 
di/p.j.qj.punfij. Vafquez tnp.i. tem.i. dífp.itf .c . i . 
Azor.p.i.lib^.c^.q.^. Duard , inexpl.Bull.Cceri.lib.$. 
§ . i . q . i . n . i j . M o l f e G » fum.to'/n.i.traft.y.c.B.mm.sÜ. 
c u m mul t i s aliis. 

Probatur hste op in io . P r i m ó , e x comuni praxi j 
ham omnes caulTx,quq ex toro terrarurii orbe de-
f e r u n t u r a d R ó m a n a m C u n a m , n o n def iniunrur , 
íiiíí iuxta Regulas Cancellarise, &• alias leges,qu^ 
t a n t ú m R o n i í e promulgatasfunt: e r g o , & : c . S e c ü -
dójBulIa Ccenx D o m i n i nufquam, nííi R o m ^ í b -
l e t p r o m u l g a r i . T e r t i ó j q u i a Pius í V . í n fua Bul la , 
i n qua cóf i rmaui t G o n c i L T r i d e n t . v o l m t , vt leges 
d i d i C o n c i l i j , qux pet t inent ad re format ionem, 
& ius canonicum.vbique inciperentobligare K a L ' 
M a i j ann. 15^4. poft p romulga t ionem R o m ¿ fa-
d a m . Q u a r t o , q u i a c u m Pbntificibus e x p e d i r é v i -
detur , vt eorum Bulla; promulgentur ín í ingü l i s 
P rou inc i i s , ¡d ípecia t im d e c e r n u ñ t , v r p a t e t in B u l ­
la Sixti V ,cont ra Af t ro logos . Ergo cum p u b l i c á -
t i o n e m omi t tun t , non iubentes vt cíííc¡atLir,íignií 
eft eofdem P o n d f í c e s vel le , vt f a d a ROIHEE p r o -
m u l g a t i o n e , nana alia opuá fit , v t eotur i i leges i n 
í íngul is prouinc i i sobl igent . 

H i s tamen m i n i m é íü íFragant ibus , eon t ta r iam 
fententiam docent v i r i d o d i f t i m i , vt Serarius irí 
fuü Opufc.Theol.tom.}.difp.delegib,n.<>6. &feq. Sa ver. 
Ux,n.c>.Solems de poteft. Confefcap.f .q.yMeáina in 
p.i.qu.sio.art.^.diiLi.poH 1. conel & dub. vlt. concl,^ 
Angelus verdexmm.i^.Sonus deuiJlJib.i.q.i.art.4, 
Ludouicus Garbo de leg. hb. dtfp.y. Comadus in 
p.i.q.yo art.^.adz. Mi randa in Manual. Prd.tom,u 
qu.z^.art ^.concluf. ̂ . V i d o r e l l u s in notisad manual. 
l$atíarri,c.z$. nu.4.0. 8c M o l i n a de iuji.tom.z.traft.i, 
difp.ws. n.4.. v b i í ícai t : O p i n i o i l la , q u ó d P o n t i f i ­
cia: leges ftatim poft d ú o s menfes á p ü b l i c a t i o n e 
R o m ^ f a d a , t o t a m o b l i g e n t Ecclefiamjneque ne-
cellaria fitpublicatio i n í íngul is Prouinci is , aut 
Dicecefibus,ad e f t e d u m , q u ó d , n i i l L u s pr^fumatur 
illas ignorare ; p r o f e d ó non eft ram certa, q u á m 
certa f u p p o n i t u r i q u i n p o r i ü s , contraria meo i u -
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m Antonini Dianá Refolutioues Morales. 
dic io eft probabi l ior . Ita M o l i n a . Ec hanc fenten­
t iam probabilem Se tu tam e í í c i n confeientia p u ­
tat Layman in Theol.mor.l . í . íraít .^c^.n^.Bccaims 
infum. Th€ol.p,2.'tr-l.c.6.n.$.& 6. in fine. H o m o b o -
nus deExam.Ecclefp.i.trAi.c.$.qu.io.mfine. Lel l ius 
vero de iuíi . l . i .c . í i .dub.i i .num.iS.Sc Vaíc]uez curtí 
Granado Pbi fup.eomm fententiam v o c a n t t a n t ú n l 
p robab i l io rem: ergo í e c u n d ú m ilIos,ifta ene pro^ 
babil is . 

Nec deftituta videtur r á t i o n i b u s h x c í én té t i a í 
nam nimis d u r ú eí íer , íi ftatim atque Romae p r o -
mulgatur aliqua lex Pótificía, obligaret C h r i l l i a -
nos per t o t u m m u n d u m diffipatos. S e c u n d ó , irt 
mul t is locis Conc i l i j T r í d e n t . leges non feruácur, 
cjuia ib idem non fuerunc prornulga t íe . T e r t i ó , i d 
Colligitur ex c.cüm infirnntaíjepcen.& remif.vhi fta-
t u i t u r legem C5ci l i jgeneral is ,qu^circa M é d i c o s 
lata eft, non pr iús obligare M é d i c o s , q u á m fuenc 
á l oco rum O r d i n á r i i s promulgara. Ergo etiam 
conft i tu t io Papa non ligat i n DiCEcchbuSjVbi n o n 
fuerit promulgata . 

Reftat m o d o r e í p o n d e r e ad argumenta c o í r a -
riae fententise. A d p r i m u m r e í p o n d e t u r . Indices 
Curias Romanas indicare fecundum op in ionem 
probabilioremjquae aí íer i t conftitutiones P o n t i r i -
cias t á t ú m Roma^ publicaras obligare i n t o r o é x -
t e r n o , & coníc ient ias ; íed ex hoc non f e q u i t u r , c ó -
trar iam fententiam eííe falfam.Et ita in í imi l icafu 
r e í p o n d e t Becanus vbi fup.q.-j.n.^.in fin.Sc i ta etiam 
i n fimili cafu de ftylo Cur i íe Romanas refpondet 
Fagundez depracept.Eccl.tr.id.S.c.^.n.i^S. Se Gra­
nado Í« p.i.conír.7.íraft.$.p.i.diJp.ii.feci.í.n.i<i. I g i -
t u r d i c e n d u m eft , q u ó d praxis illaqUasaffercur, 
fundatur i n p robab i l í t a t e cotraria' í en t en t i a ; , non 
tamen to l l icprobabi l i ta rem alceriuSi 

A d í e c u n d ú m r e í p o n d e o c u m Reginaldo to.$. 
/ . I3. í4/». i6.«. i55.Conft i tut iones Pontificias víu at* 
que confuetudine receptas.vt eft Bulla C c c n x , Be 
í imi íes Conft i tut iones contentas in Decreto j & 
ceteras non indigere p r o m u í g a t i o n e faóta t i l p ro -
uincia. 

A d alia argumenta refpondet M o l i n a vbi fup. 
w.8. Ego vero puto non eííe nece í la r iam p r o m u l -
gat ionem , vt lex Pontificia obl igct j Se i d e ó tenc 
p r i m a m íen ten t i am. 

R E S O L , I X . An leges Vontifich nonobligent, nifipojl 
dúos menfes a pronMiígattonefaftai1 

ST a t i m obligare fada p r o m u í g a t i o n e . Se non 
poft dnos m e n í e s , d o c e t Tanner . inpar.i.di(p.$. 

q.6.dub.i.n.-¡. Angvúmotr .de kg. tom.i.l.^. contr.i. 
n.17.Vziq.inp.z.dijp.i<)6.c.^.m-i^.. H o m o b . de Exa. 
Eccl.p.2.tr.().c.$.q.$Suaie'z de legib.lib.^ cap.iS.l.^.c. 
i<).nu.ij.&c.iy.num^.Sahs etiam delegib.difp.u.fect. 
1. n.io. M o l i n a de i u f l . t r a c l . z . d t j p . ^ M ú á c i m tnp. 
2. q.yo.art.jf.dub.t,. Se Vi l la lobos infttm.tom.i.tr.t. 
dub. i^.num.4. Las lejes del Ponttfice,¡i no es que fenalan 
ucmpo,en publicandofe en Roma obligan fin cjperara que 
pajfen dos mefes-.el fundanwto es,que la autentica, vt n o -
u x fa¿tae conft i tut iones, noefia recebidaen la¡ leyes 
canónicas, como confia del efi¡lo.Et rario cft.quia m i l ­
la lege ita ftatuitiu-,& Jex illa authentica non o b l i ­
gar Pontifiecm nec alios Reges non fubd í t o s I m ­

perio. Et l ice tPont i fex in c.noueritjejtnt.excom.aC' 
í i gne t d ú o s m é í c s p r o m o n i t i o n e , vt qui fecerint 
ftaruta contra l ibertatcm Eccleliaftican^illa reuo-
cé t intra d ú o s meníes5a l ioquin inexcommunica-
t ionem incUrrercnt ; ex hoc non í e q u i t u r ncceí ía -
r i u m pro p r o m u í g a t i o n e tempus d u o r u m men-
í i u m , vt omnis lex Pontificia obligetjnam func a-
liquas Jeges,qua:ex vo lún ta t e Pnncipisjíei-- Pont i -
fícis n o n incipiunt obi igare jni í i poft cer tum tem­
pus fadba p r o m u í g a t i o n e . 

H a s c í e n t e n t i a e f t p r o b a b i l i s ; íed etiam proba* 
b i lem contrariam exiftimo,qua' a í íer i t leges Pon­
tif icias, i nqu ibus non apponirur certum tempus 
obl igat ionis jnon obligare, m í i p o f t d ú o s m e n í e s á 
p r o m u í g a t i o n e facía .Et ita docet Martinus Beca» 
nusiw fum.Thí'oLp.i.tr.$ cap.6.concl.z.m.$.qi\i citar 
S'ylucftruin5panormiranum>& í o . A n d r e a m . I d c m 
docet Valcntia to.i.difpr/ qj.pun¿L).Na.uaínis in 
Man.c.iyn.14. Emanucl Sá ^ r . / ^ w . S . Miranda in 
Man.PuLto.i.q.i$.art.4. coml.$. Reginaldils tom.i. 
l.i$.capA6.nu.i<)i. Tahknavírdex)nu . ) i .& mb.ton-
flitutto,n.u cum mult is aliis.Et lianc opinionem i n 
fo ro conícientiae tutam eíle, & íeruai i poí ícaf l i r -
mat etiam Azor , p.i.ltb.y c$,q.%.in fin. Et rario eft, 
quia vt leges no c í ed ignan tu r í a c io s c a ñ o n e s i m i ­
tan', ita facrorú canonum ftatuta Principum con* 
ftitutionibusadiuuantur.exí.i. ^ ' ^ « / « ^ . « « « f . i i -
iudque i u r i c iu i l i fie c o n í e n t a n e u m . n e c in iure ca­
n ó n i c o cautum íit cont ra r ium; ipfum fane íeruari 
p o t e f t , p r a j f e r t i m c ú m Papa, d u m i n t e n d i t f t a d m 
obligare, í b l e a t i n fuaconftitucione i d expnmere, 
v t v iderccf t inc.cüfingula,deprden.in 6 .&Clem.u 
de hmt* íed vt d iximus ex AUtb.vtfaclz mim confiiu 
apnaret leges non obligare > niíi poft d ú o s menfes 
á rada p r o m u í g a t i o n e . E r g o , & c . S e c u n d ó j d i ó t ú 
tempus d u o r u m m e n í i u m j n o n fo lúm a p p o n í t u r , 
v t ignorantes non ¡ igentur , fed etiam vt lex inc i -
piat obligare, Se ita tollatur omnis c o n f u í i o , rixa, 
& ímpar i tas fubd i to rum.Vndc ex his in fc run t fu -
p r a d i d i D o d o r c s , q u ó d íi ahquis fcuet p r o m u l -
gatam eíle legem, tamen non teneretur i l iam íer-
uare ante d ú o s m e n í e s e l ap fos ;qu ¡a a l ioqum, vt 
b e n é norat Becanus ,Valé t ia Se alij,magna fequcr 
retur i n Rcpnbiica perturbado. N a m qu i í c i ren í 
legem p romulga t am, tenerentur eam íeruare iu 
vtroque fo ro , alij in neutro tenerentur, D i c é d u m 
eft ig i tur leges Pontificias, Se Pr inc ipum fíccula-
r i u m non obligare, nií i poft tempus d u o r u m m é -
í ium á p r o m u í g a t i o n e facta. 

Nec valet dicere, q u ó d í l y l u s CuriíE R o m a n a 
eft in cont rar ium ', Se q u ó d i b i á ludicibus paíl im 
puniuntur t ran ígref lbres lcgum,e t iá ante elapfum 
tempus d u o r u m m e n í i u m . N a m r e í p o n d e o cum 
Salas,Becano,Miranda Se a l i i s .quód ftylus Curias 
Se Indices i d e ó hoc faciunt,quia fundan tu r ,& íe-
quun tu r opin ionem pr iorcmjfubdi tos ve ró poíTe 
ruta con íc ien t i a fequi o p p o í i t a m , quia probabitis 
eft,fed caueantpoenas á ludicibus in í l igendas . Ig i -
tu r , ait Nauarr . ftylus C m \ x procedit in foro ex-
terno,6r n ó i n foro in te r io r i , N o t a n d u m eft vero 
c u m Soto Itb.i.dewji.qu.i.art'.^. Reginaldo,V^en'* 
t i a , & a l i i s . d o ó t r i n a m fupradidam admiftendam 
eíle i n legibus Pr incipum f . ipremoi-umiíecus au-



Traélatus X. 
rem ü lex ferntur ab ahquo magi í í racu , CJUI haber 
in fuá gubernarione í u p e n o r c m j ve Epifcopus: 
« a m tune ftacim ex ipfo tempoic piomuigat ionis 
oblig'it3&: ira etiam docecSuarez de legib. l. 3. c. 18. 
w.p,/.4.£.i5.«.i5. 

R E S O L . X . An Princeps temamrftrUarefuat leges? 

RE Í p o n d e o q u ó d Princeps, í eua l í u s legiflator, 
q u i ñ ó n habetruperiorem , non rene tu r l eg i -

bnsnon o b l i g á t i b u s ex a?quo3vr legibus vef t ium, 
¿¿c .benc tamen renetnr legibus o b l í g a n t i b u s o m -
nes,vrlegibus raxancibus pretia merc iumj&c. fed 
ad hoc non renctur v i coé ic i r iua , c ú m á nul io p u -
mri poíl ír , íed vi diredliua. Q u i a í icut ius natur íe 
priccipir, ve inferiores /uperionbus obeciiant, & 
lie (e conforraenc cum fuo capite; ira pra^cípet , ve 
fnperiores o b í e r u e n c leges proprias, & íic fe con -
fo rmé t fubdins: turpe eíl enim caput & membra 
non conforman' . Ergo eodem m o d o , quo fubdi t i 
tenentur femare leges /uper iorum, fuperiores ipfi 
tenentur femare p rop r í a s^nep ro inde vtr ique l eg i ­
bus obhganrur.Ifa docet Granado inp.i.contr.jitr* 
$.p.i.dijp.6.fejf.i.mm.6. Layman in Tbeol nwr.traft.4.* 
c.y.n S\iaiezdeIegibJ.}.cap.}). Fernand. mExann 
theoljmr.p, i .c .6 .§- i ' loan.de la C r u z indirect.confc. 
inpromn.dub^.concl.i, V a í q u e z inpéi . to . t .dtfp. iGj, 
c.j.n.ij. . Becanus infum.Theolp\i.tretft.$.c*6.qM.per 
tot.&c alij penes ipfos. 

Sed diffieulras eft3an ex v i d i r e d i u a teneatur ira 
femare íüafi leges, ve illas fragendo peccer mor ta -
licer. Affirmane a l iqu i , ve Granado vhi fup. inp. 2. 
íontr.j . tract^.p. i .dtfp. ij . fecl .^.nu.i^.Si^cz deleg. 
1. }.cap.tf.nu.S.& 10. Sayrus inclaui Regial't.i. c.9.11. 
2. Malderus inp.z.qu.yú.tratt.j.foLmihi 4 0 5 . ^ / . i . 
& ali j , quia putane d i r ede Principes eencri í e r u a -
re leges. 

Sed raihí eonrrana íenrent ia probabilis etiam 
videtur,qnam docet Fií l iucius tom.i.traft.ii. c.vlt. 
ti.^i6,A¿oíiusp.i.h^.cap.n.qu.i.ScLhsdeleg.difp.i^. 
fecl.u nu.ic).& 2.0,& dífp.io.fe¿l. i i-nu.io^.LelTms 
üb.i.c.$<).dub.$.n.$4..8c a l i j ,quia Princeps non rene-
tur femare legem.ni í i i n d i r e d : é ) & i l lo í u r e , q u o íc 
lenetur c ó f o r m a r e f u b d i t i s ; & c ú m lex n o n o b l i -
get viera voluntatem legiflatoris, non c e n í é t u r le­
giflator velie íibi t á r a m ohl igat ionem imponere . 
ErgOj&c. V n d e í e m o t o fcandaIo,& aliis c i r c u m -
ftantiis,aííero Ponrificem non peccare mortalicer, 
l i non communicet in Pafchace, ü faciac contra-
é tum iure t a n r ú m humano í i m o n i a c u m , & : alia fi-
milia: peccaret tamen Princeps íi vendereraliqua 
rem vltra iu f tum pre t ium taxatum á lege j nam vt 
b e n é o b f e r u a r Lorca inp.z-fo.Uraft.deleg. d'Jp.16, 
mmbr.5. & a l ' j j na tu ra l i s iu f t ína p o í l u l a t , v t i u f t o 
pretio cont radus fiant ¡ p re t ium autem fit iu f tum 
tornmunj a r í l i m a c i o n c q u ^ melius l e g e . q u á m alio 
arbitr io declararur. 

N o t a n d u m eí l e t i am, q u ó d Princeps tenetur 
ftare cot raéVibusa íe celebrads cum íuis fubditis , 
& aheer faciendo p e c c a t m o r t a í i r e r . Et ita docet 
K e g i n a í d u s inpraxi, to.i.Li$.c.i7.num.i6S.Suatcz 

3-i.35.miW.25. Salas etiam deleg.difp.14.feft.2-. 
z-iy.Azov.p.i.lib ¡x .u .q . i . ViWiücmsHtfup.Sc n o -
m i m é Vil lalobos in fi imlím.i.tréi. .dub.}o,num.6t 

De Legibus. 187 
v b i fie a í íe r i r : En todo contrato el Principe fe obliga 4 
aquel con que c o trabe yunque fea fu fubditoy queda obli­
gado como el ejla, es comúnfentemia,jf lo difta la razón 
natural, porque elcotrato ha de f r jgualy no ha Áe clau­
dicar, y anfipues el fubdito le queda obligado a el en el co-
trato, también el ha de quedar obligado. Et ideo et iam 
docet l o . Vaiems indtfer.vtrmfquefon.verb. lex dtjf. 
l o .n . í . Principes non tened íá l tem f a í t ipfe ) í u b 
mor ra I i , í e rna re leges, niíi ramen iuraíTent femare 
eas, vt íb le t ta le i t i ramenrum exigi á Regibus &c 
Domin i s r e r r a m m , d u m capiunt de nono p o í í e í -
í iones eamm;quia Princeps naturalirer í u b p e c c a -
to mor ta l i pore í i fe íuis fubditis obligare.Vide et­
iam circa prxfentem qua;ftionem Tanne rum inp. 
2..difp.$.q.6.duh.i.n.ii. 

R E S O L . X l . An Regulares tenemtur obf ruare leges S i ­
nodales Epifcoporuml 

AFfirmatiuam í é n t e n t i a m docet V a í q u e z in py 
i.tó.i.dtfp.iGy.c.^.nu^t. Sanch.infum.to.iA.^. 

C.i^.nti.u, qu ic i tn t R o d r i q . Vi l l a lob , tnfum. tom.i. 
ír . i .dubji .n 4. Becanus in fum.Theol.p.i. tract.i,. ct6: 
q.ii,num.$.&: in hanefenrenciam videtur inclinare 
Malderus inp.i.quétli.^é.art.^.fol.mihi 405). col.i. 6c 
al i j , qu i a í í e r u n t Reiigiofos ob l igan iure na tu ra , 
faltem quoad v i m d i r e í l i u a m , ad e i u í m o d i leges 
í e r u a n d a s , quando illx non derogant ftatui R e -
I i g i o f o , & í p e d a n t a d eommunem o b í e m a n t i a m , 
& denotionern totius popul i , & c l e r i ; pars e n i m 
debet conformar i fuo t o t i , í i l rem in iis in quibus 
h o m o g é n e a eft. 

Sed ego contrar iam fententiain e i i ñ i m o pro* 
babi l iorem , nempe Reiigiofos fo lúm teneri ad 
einfmodi leges, ex decentia ,& r a t i o n e í e a n d a í i v i -
tandi^ideoque fi í c a n d a l u m c e í í e r , n u m q u a m pec­
care, illas non o b í e m a n d o . Et ita docet P. Grana­
do inp.i.contr.j tr.$.p.i.dijp.6 fecl,$.n.iS. Lorca et­
i a m ;»/><ír.2. tom.i.díjp.ij.membr.vlt. Suarez de legi 
lib.^.c.io.n.f). &c Salas de leg.traft.i ^.feft.^.n.^. Se 
ex Pr^dicatorum familia Michael Zaiiardus mfuo 
dircft.Theol.p^i.pMcept.^.c.ii.infn.vhi ficait: H i n c 
patee, Regulares omnes priuilegiatosefle exem^ 
ptos ab ó m n i b u s ord ina t ionibus fynodalibus, 8c 
prouincial ibus. Idem docet Poneius dematr.lib.*. 
c j .n .^ i . & Porte! tndub.Reg.ver lex.n.i. vb i aíTeu'f.' 
Leges E p i í c o p o m m non hgant R e l i g i o í b s , ni í i 
quoad f e f t omm o b í e m a d o n e s , i n t e r d i é l a , cete-
rafque cenfuras o b í e r u a n d a s j pro quibus ferendis 
l icentiam h a b e n t á i u r e T r i d e m i n i . Et i d e ó r e d é 
Llamas in füm.feu method.p.^c.j §.iB.infin. noiAunt 
q u ó d ieiuniaab Epifcopo impoí i ta j n o n o b l i g a n t 
R e i i g i o í o s exemptos : q u o d etiam docuit Portel 
vbi fup. in dub.reg.vcrb.fefu dies}m.$. í en t i ens in c o n -
feientia ad d i d a i e i u n i a n o n t ene r i , niíi rat ione 
fcándali , & niíi in vfu & c o n f i i e t i i d i n e illa R e g u ­
lares acceptauerint,& citat Suarez vbi fup. 

N o t a n d u m eft v e r o , quod funt m u l t i cafnsy i n 
quibus Re l ig io í í 3e t i amexempt i , tenentur legibus 
& fenté tüs E p i í c o p o e u m , q u i a f u n t in iure expref-
íi: q u o r u m n u m e m m inuenies á d n o t a r u m d i l i -
genc i í l ímé a p u d M a l d e r i i m inpar.2.q.96.art.).fol. 
W</;Í4O8, & apud Cenedum m qq. Canon. q.z6.per 
m . v i d e etiam Barbofam de poteJi.Eptfc p.$.alleg.io$, 
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Antonini Diana Reíolutioncs Morales. 
R E S O L . X I I . An C k ñ á fub'úáantur hgihm Pr'mcipum 

faculmum, qm fpeftánt adReipubliugubernationf, 
érpdcem, me cum facris canonibm'&fiatu Clerko-
rum pugnant? 

A D hanc qu^ft ionem r e í p o n d e c Petrus Lorca 
in p.i.tom.z.trM legib. difp.i^.membr.^.. v b i i í c 

ait: E í l d i i b i u t n , v t c ú m clenei obl igencurlegibi is 
cÍLiilibiis,íola xqmtatQ natural^racione c o n f o r n l i -
tatis cum aI i ishominibus,an ipfa v i & efficacicace 
l egum : m i h i apparetprobabil ius, ob l igad í e c u n -
d o m o d o , quoniam licet quoad alia e x e m p t í finr, 
qnoad leges non v idé t i i r exempti . Quare non fo -
l u m vircut i d i r e é t i u ^ , v t a l i q u i op inan tu r / ed v i r -
t ü t i e c i a m c o a ó t í u a s . q u a m u i s h c T c . c o a d i o , p u n i -
r i o , & executiolegnmjfier i non debeac per P r í n c i ­
pes í i c c u l a r e s ^ d per Pi-incipes Eccleí iaf t icos; per 
eos aurem c o m p e í l i debent ad l egum ciüi l ia ra 
b b f e r u a t i o n e m . í c a Lorca . 

Sed hqc fententia eft fíngulaiis, i d e ó no tenen-
da . Sed d icendum eft cum c o m m u n i T h e o l o g o -
r u m fenrencia, vt nos firmauimus in traft. dé imm. 
Ecd. q u ó d clerici legibus ciuii ibus r e íp ic i en t ibus 
b o n u m c o m m t i n e , & non repugnantibus Eccle í i f 
l i be r t a t i , tenentur t a n t ú m ex vi dired:iua,non au­
rem ex v i íegis j imó a I iqu i5&probabi l i t e iydocen t 
clericos n ó teneri d i r e é l é í e g i b u s fecularibus/ed 
ex rat ione naturali j d i é l a n t e í e r u a n d a s elfe leges 
í ieculares , propter conformi ta rem cum perfonis 
í i c u l a r i b u s e iu ídem Reipublic2E,qua2 i l l is legibus 
d i r e d l é rub i i c iun tu r^cuc Princeps non obl igatur 
d i r e ó t é fuis l eg ibuS j r ed ind i r e¿ l é ,qu ía rat io natu-
ialis d i¿ ta r ,v t oneribus,qu3e fubditis imponit j ipfe 
quoque fe fubiiciat.Ec hanc í e n c é d a m docec Lay-
m a n w í Theol.mor.tr.^..cj^ti.6. A z o ú u s p.iM.$.c.ii* 
q.$.&p.i.l.9.c.7.q.S.& 15. & a l i j . 

N o n rec íceam t a m e n . q u ó d a l iqui inferunr , í e -
c l u í b í c a n d a l o j c l e r i c o s non peccare morral irer , íi 
d i d a s leges Pr inc ipum feculariüm no ob íe ruenr» 
E t i t a docet Marcinus Bonacina trañ.de legib.dtfp.i. 
q.i.punft.ó.n.tf. vb i fie a í í e r i t : V t r ú m clerici g r a u i -
ter peccent t r a n í g r e d i e n d o leges cíuilesj co í t a r ex 
füprá dicl is non grauifer p e c c a r e ^ o í i r o , q u ó d d i -
r e í l é no teneanrur legibus ciuii ibus. Idem docui t 
ío.Salas de leg.dtfp.i^.ftct.io.nu.ii. infin. v b i ita ait: 
Si verum e í í e c q u o d clerici non o b l i g é r u r dire<5té 
legibus ciuii ibus, íeclufó í c a n d a l o , non peccarent 
morra l i re r , eas v io lando. Ita l i le, qu i fup. in feft.%. 
M.103. í e n t e n t i a m iftam a í í e r e n r e m , clericos non 
d i r e d é , . fed¡ndi re(5 tc legibusfecular ibusteneri , 
taraquam p r o b á b i l e m admi t t i t , & ad argumenta 
contraria r e í p o n d í t . 

R E S O L . XlllSolentpiares aliquando in dflatefeírans-
fmead Ciuitate Montü Regalü;qu£ritur>an tenean-
turad 'muma,obf€ruaúonemfeJlorum,&C4llm locit 

AL i q n i aff i rmat iué r é fponden t . Et ita in t e r m i -
nis docet Mol fe í iu s in fiim. to.i .tr.^.c.S.m.^. 

i¿rj:r.io.n.i7.c.4..Suai:.derelig.tom i . l . i .c . i4: Leffius 
l'ib.^.c.i.dub.S.num.io. Sayrus in clatii Regia l ib.y.ci . 
w.'i. & fzgund. depr£cep.EccUr.i.lib.i.c.S.nu.2.o. Et 
rat io eftjait Mol fe í ius cum aliis,-qiiiaxiuis exiftens 
extra fuum loeum eft í b lu tus á i e i u n i í s j & r p a r t i c u -

laribus Ob l íga t ion ibus fui l oc i ; e rgo iuftura eft, vt 
l igetur conruetudine,&: legibus l o c o r u m , in q u i -
bus per aliquos dies manetj qu i enim fenrit c o m -
m o d u m , debet eriam onus fentire; uixta regulara 
inr is .Deindej aitSuarez & Leffius, omnes í ideíes 
i ta o b í e r u a n t leges, confuetudines locorum ia 
quibus manent, & licet ha-c confuctudo o r t ú l ia -
buerit occafionc vitandj ícandal i ,a t feinel i n d u d á 
o b l i g a t i n có fe ien t i a^ tamquam va ldé rationabiiis^ 

A t ego putOjContrariam í e n t e n t i a m eííe proba-
b i l io rem.Et rat io eft, quia lex t a n t ü m obligat fub-
d i r o s , & partes communitat is , p ro qua fe r t u r : íed 
aduen^ ¿c peregrini non r u n t í l i b d i t í , n e c pars co­
munica tí s, i n qua verfantur.Ergo non tenentur le­
gibus e í u s . M a í o r ¿ft certa. M í ñ o r probatur ,nani 
a d u e ñ a non habent í n t e n i í o n c m , v t r u p p o n o , m a -
nendi i n c a l i l o c o p r o m a i o r í a n n i parte.Ergo non 
c e n í e n t u r in c o l o c o habi tare ,& c o n í é q u e n t e r n o 
hgantur talibus confuetudinibus, & i e g i b u s . D e -
inde E p i í c o p u s ralis loci non poteft d i d i s pere-
g n n í s aliqua Sacramenta minif trare, pra'ter con-
fe í í ionem,&: communionem; idque ex tacita p ro -
pr i j Epi ícopi l í c eh t i a : nec poteft cum illís d i í pen -
í a r e . E r g o n e c i n n í d i d i o n e obi igandi illos fuís le­
gibus potietur. E t i t a hanc í e n t e n t i a m lid'cét ©ra* 
n a á ú m p.i.contr.-.tr.}.p.i.d!j¡>.7.feft.4..n.í$.Sanch. 
de matr,ío.}.lib.^diJp.iS.n.^. & in operemoral.tom.i, 
hb.i. C.IÍ.ZJW.JS. Azor ius p.i, H b . j . c j o . q M í . Y c g h a 
infum.to.i .c.i^.caf.ii.Sc alíj penes ipfos. 

A d a r g u m e n t u m Molfeí i j r e í p o n d e t u r , illanti 
reguiam íur is p r o c e d e r é , quando onus nece í í a r ió 
eft annexum c o m m o d o ; v t percipiens benefici] 
f r u d u s teneatureius oneribus ; fecus vbiannexa 
n o n fun t : & í i c N o u i t i u s R e í í s i o n i s gaudet eins 

. . . . t 
p r iu i leg i i s , n o n tamen tenetur eius oneribusac 
p r a e c e p t i s , í e c u n d u m veriorem í e n t e n t i a m . 

A d argumentum Suarij, & L e i l í j , negarur ea 
c o n í l i e t u d o ob l ígans : q u ó d íí a l iqui fe obligacos 
exift imanc,autidex ígnoran t i a p rouen í r , au t í i í i nC 
v i r i d o d i , i d exiftimant, quia tenentcontrar iam 
fententiam.-at o p p o í í t a m renent, q u i noftram am-
p l edun tu r .D icendum eft ig i tu r , íechifo í c anda lo 
CquodFac i lé poteft v i t an , a d m o n i r í s adftantibus, 
í e non t e ñ e n adeas legcs.vel occu l t é t r á í g r e d i c n -
d o ) Panormiranum i n C i u i t a t e M o n t i s Regalis 
ex í f t en t em,cum an imo i b i non manendi pro ma-
íor i anni parte,non teneri ad ieiunia,feftorum ob-
feruationes, & alias leges íHítis loc i . 

Haec tamen íen té t i a , & í u p e n o i i s reíblut ionis* 
l imi tandaef t . P r i m ó , q u o a d c ó t r a d u s folemnita-
tem, na omnes aduenx tenentur íe ruare íolénita'-» 
res in c o n t r a d i ! rcqui í í ras ex legibus3& confuetu­
dinibus Ioci,in quo c o n t r a h u n t . S e c u n d ó . q u a n d o 
l e ^ ú t ranígreff io cederetin d a m n ú illiuS loci.-tunc 
en im peregrini t e n e n t u r j v t í i a i i q u o d ftacutu pro-
hibeat a l iquidext rahi ex i l l o l o c o . T ' e r r i ó / u p r a d i -
d a d o d r i n a í e c u n d ú aliquos non eft ín te í l igenda 
de vag í s ; qu í n u ü i b i certam fedem habet^ ni eniin 
tenentur ad leges i l l ius o p p i d i , per quod obitec 
rranfeunt. Q u a r t ó , q u a n d o íllcX leges obl igantct-
lam i n loco d o m i c i ü j j & n o n fo lúm i n loco vbi re-
periútur .-nam in h o c c n í ü n u l i a ratio eft excuíans . 
V i d e Vi l Ia lob. ; w p / / . W . i . í r . 2 . ^ ¿ . 3 3 . F a g ü d . S a n c ^ 



Tradatos X. 
& alios vht fup. Sed hule aliam adiungamus non 
diíHinilem q u í e í l i o n e m . 

ĵ ssoL. X W . M diquü exiftens incmtate Monús Re-
odis psr altquosdiesiteneatur otferuarefefia.velk'tu-
ma, cjiu hic Panormi obfiruantur ? quod efl qu&nre^ 

. jnp'eregnmu tematur¡eruare fefia,& teiuma proprij 
i dúinícilij,qu£ non feruantur m loco m quo reperitur? 

Efpondent aÍTirmatiLié Syluefter ver.ie'iun.q.i. 
~díJi.ii.R.olc¡h eod.ver.numer.i6. D . A n t o n i n u s 

par.jMt.-6.cap.i.§.i. de Palacianus fé^Mifi.i^, q.i$. 
art.]- . _ • _ 

Seti ego contrariam fententiam o m n i n o fuft i -
nendam eíTe ex i f t in io , etiam íí ex induftria qnis 
hoc eíficerer, ve laborarer in aho loco, vel i b i n o n 
iemnaret, fed carnes comederet. Ec ira docet Szn-
chezin fnm.tom.i J.i.ca.iz.nmn.tf. & de matr.tom.i. 
I j , dtfpdS.nu.19> Fagundez depracep.Eccl.tra^.id.i. 
c j . n . j . quiñ vritui" inre r i i o , & vt o p t i m é aduernc 
S u i c i de ReHg.tom.id.i.cap.i$.n.S.m fin. in rali cafa 
non inceriTcnic propnafraus, aur dolus, fed í u g a 
q u í d a m obiigationis prajcept i , qux tamen con­
tra prascepmm non e f t ;& ita i icerper fe no íit b o -
na, non ePc rán ien mala. 

Scio conrrariam fententiam docere L e m ü í t i 
/.4.C.2 dnb.$.mi?n.6o. Kebdl iumpar . i . l . i .q . j . f eé i^ . 
ÍÍ.IÓ. Saymm m Clam Regia l .y.capj.num.iz.Kodd-
quezinfum.tom.i. c .z i^ .ww.l . & v t r u m q u e L e d e f -
mam apud Sánchez . Sed t u t e ñ e afBrmanuam 
fentét iam tamquam probabiliorem^quia q u i v t i -
tur inre fuo, non poteft dici fraudem commit tere , 
Ec ita hanc fenrentiam n o u i l l í m é tenet Vi l la lobos 
in fum. tonn .traft.i. dub.j^,nu.i.yhi ira añcriv.St vn 
Portugués efia enCaftilla puede comer menudos los Saba-
dos,como fe comen acay no pecca el que fale de fu lugar vn 
dta de fieíía a trahaxar en otro lugar, donde no fe guarde 
aquel dta, y el que fale de fu lugar, donde fe ajuna,ji llega 
la hora de la cena a otra.adonde fe come carnejapuede ce­
nar alli,y aun podría antes de faltr de fu lugar donde no fe 
a juna al mor zar en fu cafa por la mai¡ana,con que no co-
macorne.kciille. N o r a n d u m efteamen, q u ó d ilie 
qui in die feffo parrix fe transfert ad al ium l o c u m , 
vbi dies feftus non e í U a b o r a n d i cau í Ia ,non rene-
tur prius Mi í l am audire, íi i n ipíb m a n é diei fefti 
cxic,quia taiis homo n o n tenebarur audire S a c r ú , 
nifi vfque ad mcr id i em. Ergo íi inrra mer id iem 
exeat. Sacro non audiro,non peccat. Et ira docet 
Sánchez vbi fup.de matr.tom.i.l.^.dtfp.iS.nii.ii. c u -
iirs fenrentiam probabilem vocar L d i i u s I.4.. c . i . 
mM.fim$6i Malderus mp.2 .qu.96 ^ í ^ . & Fagun^ 
detdeprkep.ÉccLtra¿Í.í.l.i.c.7.mm.i$. q n i d q u i d i n 
conrrarium aiíerar Emannel Sa ver.feílum, nufn.t. 
Naicius in fmn.ver.feftunhnu.SSayras in Claui Regia 
t f . cap .n . Fernandez in Exam. Theobmr.p.i.cap.j. 
§. i .n, i4.Fil l iucius tr.zy.c.y.n.ui.Suarezde Relig.to. 
t t t á t p k f é H . é c alij.Sed n i renecum S á n c h e z , no 
íoliim poft f-i6tiim3vr vulr Naldns mfum.ver.Miffa, 
n .17. & alij,fed etiam ante facíbam. 

Ex his ó m n i b u s infere Fagundez, duo m u l t u m 
b o m b i l l a . P r i m ó vbi fup. n.8. nempe poi íe ajiquem 
íaborare diebus feftis depr^cepro Epifcopí, & ie-
ftííira eius non femare intra eamdem Dioece ínn 
5pfius Epifcopi, f i i b i üt l o cüs exemptus ab iliius 
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iu r i fd ic i ione , c ü m loens exemptus pro extraneo 
habeatur. Et i t a a í í e r u n t A m h de cenfp.i. c.}-. duh.^ 
Henr iquez l.i^.cap.26. n.;. & al i i jexcommunica-
t ionem Epifcopi pro tora Dioscefi non ligare eos 
fubdiros, q u i commorantur in loco exempro ¡rt-
tra eamdem Dicecefim ípfíus Epifcopi qu i c e n í u -
r á f e r t . Secunde) norat Fagundez, q u ó d í i fef tum, 
vel i e iun ium feraetur i n patria, & in loco, per q u é 
t raní í r , ex prscepro Epifcopi vrriufque DicEcefis, 
tune videtur petegrinus ad neutrum obligari.-quia 
peregrini non funr í u b d i d Epifcopoil i ius l o c i , v t 
eos obligare poffit fuo prcEcepco; & quia non te-
nentur ablentes adlegespatr is :ergo, & c . Etidfeo 
hanc fententiam putar p robab i l em , etiam quoad 
cafus referuatos. Sed contrariam, vt p r o b a b i l i o r é 
confirmar. Vnde ex his apparet, me probabil i ter 
o l i m dixiíTe Panormitanos i n diebus feftiuis á 
nof t ro Archiepifcopo i n d i d i s poí le laborare i n 
Ecc le f í aS .Cara id i , quia eí l locus exemprus , S£ 
fubieótus Archiepifcopo Mon t i s Regalis. 
R E S O L . X V . An peregrini teneantur obferuare-leves 
, locorum in quibus repenuntur? 

PR i m a o p í n i o aí ler i t tune peregrinos t e n e d » 
quando fedem í í g u n t an imo i b i p e r p e t u ó ma-

nendi . Ita docet lofeph Angies in ¿ií.q.hrdeieiun, 
ante dub.i. dtffic.i. Se alij apud Fagundez de prxcept. 
Eccl.tra.i.l.i.c.S.num.i. Se Sanch, dematr.tom-iÁ.), 
dtfp.iS.n.8. 

Secunda opinio aí íer i t peregrinum , piiecifo 
í c a n d a l o , n o n ob l igan leoibus & confuetudinibus 
particularibus l oco rum, ad qnas diuer t i t , ni í i h,i~ 
beat intent ionem manendi i b i pro m a i o n anni 
parte,non autem pro m i n o r i . E t i t a docet Sachez 
vbifup.n.9. Granado inp.i . lontr.j.tract.i.p.i.difp.G. 
feci.^,na.ii.&25. Vi l la lobos in fum. to.i.tr.i.dub.tf. 
n.S. Reginaldus inpraxi, wn . i . l . i^c . i j .n . i j i .Azd• -
rius f í .t$.cap.íi .q<$. S á n c h e z , Se a l i j .Vnde R e g u ­
lares vir tute fuOrum p r i u í l e g i o r u m p o í l u n t p ro 
fatisfacHone pr^cept i fumendi E u c h a r i í l i a m fe-' 
me l i n anuo tempore Paíchat i s , communicare d i -
dios peregrinos, qu i no habencanimum c o m m o -
randi in aiiquo loco pro m a i o r i a n n i parte^quia i n 
rali cafa nulia eíficitur iniuria parochis , cú h u i ú í -
m o d i peregrini non íu i t fui parochianir& prop t ia 
parochia in i l i o Ideo careanc.Et ita docet Sanch.^e 
matr.to.i.L$.dífp.i5.n.i7.Se Fagund. loc.cit.n y. 

Tert ia opmio docet ind i íFerenter peregrinos 
o b l i g a n legibus Se confuetudinibus loc i m quo 
funt. I taPont ius dm^m' . / .^ . f .y .^ i .w.ó . Nauarr . m 
mah.¿<r$.thj. M a i o r in ^ Jífl.ij.qü^. Dr iedo / . i . de 11-
bert.CbrtJl. c.i-j.§.vna efl. Ledefma 1.^.4. q.i^. art.z. 
dub.i. L ó p e z m tnftruft.p-i.c.)i §. vnaquequeuuitas* 
Couarr . l.^.var.c.io.n.S.círcafin.Se a l i j . 

Quar ta op in io d i í l ingu i t duobus m o d i s p o í í e 
prsecipué peregrinos e í l e in al iquo loco:vno per-
manenter per aliquos diesjalio t r a n í e u n t e r 3 & per 
m o d u m hofps t i j , ^ in t r an í i t u5p randendo v.g. vel 
pe rnodando . In p r imo cafu putar teneri peregri-
hos femare leges ili ius l oc i ; i n í e c u n d o m i n i m é . E c 
ira docet Leí l ius l .^.c.i. dub.S. n.)i. Suarez de relig. 
í í?.i . / .2 .£.i4.^.8. Filhucius to.i .tr.iy.c.j,num.n6.& 
feq. Vagundezvbtfup.depMcept.Eccl.tr.ul.i.c.S.nu.i^ 

2 .0 .& alij . 
Q u i d 



1 9 0 Antonini Diana Refbliítiones Morales. 
Q u i d ego r e n t i á m , d i c a m breuirer. Pr ima fcn-

tentiaefl: mmis laxa.Tci-ria &:.quarta eft h imis r i -
gicia. Secunda eft probabil ioi ' ,cum l imitar ionibi is 
tamen pofitis á Sánchez vbi fup. fed i t e r ú m de hac 
quíef t ione red ib i t í e r m o in íraól.de iáun. circa qua 
pia;rci: DD.ci tacoSjvideLayman mTheol.mor.tr.4. 
( . i i , per tot. Coninch de Sacr.q.-j^..art.^.duhfi' Say-
r u m tn Clauiregial'íb^.c.^.M.cÁinzm Complucen-
í é m c J e ieim.q.io. M e d i n a m Salmanticenfera in 
p . 2 . ^ . 5 ) ó . ^ í . 4 , P h í I i a r c h n m deoff. Sacer.tom.i.p.i. 
lw.$.c.i}.¿k alios penes i p í b s . 

R E S O L . X V I . Anvagi teneantmfemare leges locorUm, 
1 tn quihits reperiuntur? 

CO m m u n i t e r aff irmatiué r e í p o n d e n t D o d o -
^es, Lorca in p.i . tom.i.dtjp.i^. me'mhr.^.deleg. 

Sánchez de matr.toA.übj. diJp.iS. n.i$. Fagundez de 
fritcep.Ecel.trA. lib.i.c.S, « .4 . FiJlíuc. wn.i.tr.17.0.7. 
n.io$.SLurezdeRelig.tom.iMb.i,c.i4.nu.ió.Sa.hs de 
kgih.difp.i^.fect.^.nü.ft. R e g i n á l d u s iñpraxi, tom.u 
lib.i^Mp.17 . n u . i 7 i . k z o ú u s p.i.lib^.c.u.q.i^.Sotns 
tn 4 . 1 8 . ^ , 4 . ^ . 2 . & Vil la lobos infum.to.i.tr.i. 
dub.tf.n. i . v b i íic afthviv.Los forafleros vagos,que fon los 
que no tienen cafa, ni lugar en parte ninguna, eflos eflan 
obligados alas lejes,y coftumbres del lugar por donde paf 
fan, aunque fea depajjb; porque como ejios tales no tienen 
domicilio en ninguna parte feguro donde qutera,que alle­
gan le adquieren,} de otra manera diriamos.que no tiene 
obligación a leyes, ni cofiumbres de lugar alguno. D i c e n -
d u m eft ig i tur , vagos teneri o b í e m a r e leges o p p i -
dijín qno rcpenuntur ;quia c ú m nu l l um peculiare 
d o m i c i l i u m h a b e a n r , ü l u d q u o a d o m n i a acqui-
runt jvbicumque reperiuntur; alias viderentur ex-
empt iab ó m n i b u s ftatutis, & c o n í u e t u d i n i b u s , 
quoddicere abfurdum videtur. 

Ñ o n reticeam ramen conrrar iunl docere Gre -
g o r i u m Sayrum in Claüi Regia lib.^.c.^.n.S.Sc L e o -
nardum Le í l íum li.^.cap.i. dub.7. « . 49 . v b i i taai t : 
H ^ c í e n r e ñ d a eft p robab i l í s , eaque non í b l ú m de 
peregnnis,qui a l ibi fixum domic i l i um habenr/ed 
etiam de v:igis,qui nufquam firmam fedem o b t i -
nenr5intelligipoteft;nam eademratio i n i l l is l o c ú 
haber, n i m i r u m quia non fnnt íncola:, aut i nhab i -
tantes;& D o ó l o r e s generalirer loquuntur,nec d í -
í l i n g u u n c hoc loco ín te r peregrinos & vagos; í ed 
vo lun t omnes a l i en ígenas , q u í veniunt animo no 
manendij non teneri . Ita Faludanus, An ton inus , 
Sylucfter, & Medina . Nec obftat , q u ó d p o f f i n t 
perc ípere Sacramenta vbicumque inueniantur , 
quia illüB eft p r i u i l e g i u m , non ob l iga t io : ad n u l -
lam en im ín par t ícu la r i a f t r ingúrur para íc iam, u i -
l i p e r maiorem annipar tem aliquo loco cóíif tere 
decreuerint. Ñ e q u e abfurdum vider i debet3eum 
qui numquam i i f t i t , nullís ftatutís pa r t í cu la r ium 
loco rum teneri.Ita Leí l ius ; 8c poft i l lum,ddcet et­
i am nouiff imc hanc fententiam loannes Sancius 
in Sele¿lis difp.54.. ««.34. ¿k Paulus Layman in Theol. 
Moral,tr.^..c.ii.n.6.vndc apparet hancop in ionem 
fatis p r o b a b í l e m e í íe . 

RESOL. XYU.Anlexpure posnalisin materia graui ob-
hget in confeientia? 

AFfi rmat íué r e í p o n d e t Malderus inp. i . qu.69. 
art.^ membr.j.Suaxcz delegibM.}.c.i6.& hb.$. 

í . 5 .Sa lon ius mi.i.to.i.q.77.art.z.contr.%. Salas de 
legib. difp.io.feci.^. & dtfp.iyfctt.i. «.13. A z o r A " Fíl-
liucius vbimf. Leíl ius li.i.c.^.dub.Z.nu.^cf. Medina 
inp.i.q.^G.art.^.dub. 3. Aragonius in i . i .q.6i .ar.$. 
Duardus in Bulla Ccena li.$.§.S.qu.i.nu.}i. lo .Vale-
rus m dtffer.vtrmfqííefori,ver.lex> différ.j.n.$. & alij 
communirer , quia poena fuppomt cu lpará , & íex 
continens prxceptunrobl iga t ín conícíentía> quia 
continetpra.'cepcum.Deinde íi h^c íen ten t ia non 
e íTetvera , feré tota vis humanarum legum ped-
re t ; narn magna pars legum fertur í u b talí forma; 
de t á n d e m quando ín re a l ioqu í n ó pra ícep ta , nec 
p roh ib í t a j eg i í l a t o r non vu l t ad culpam obligare, 
fo le t id e x p r í m e l e ín ipía lege.Ergo,&c. 

Haec fentent ía videtur íu f t í nenda . Sed hís non 
o b f t a n t í b u s . c o n t r a r í a m í e n t e n t i a m docetNauar-
rus m Manuali,€.i$.mm.tf.(.]uem pofteá ex neo te rk 
cis fequitur Miranda in Man.Frd.tom.i.q.i^.art.iZ. 
concl.i. Ñ i c o d e m u s d e F l o r e n t í a infpu.Confcff.c.y0. 
Villalobos infum.tom.i. traOt.z.dub.ii.nu.z. ¿ ¿ R e ­
g iná ldus inpraxi, tom.i.li.i$.cap.6.fcct.ymi.so. quia 
i n dub io b e n í g n í o r interpretado faciendaeft, & 
lex explicaridebetde minoriposna, c. inpcenü^'% 
deregulü iurü in 6. I tem quí ex duobus propofí t is 
al terum t a n t ü m affirmat,alterum negare videtur, 
ex leg.cüm Pretor,ff. deiud.c.ndnne, deprafumpt. Ergo 
legí f la tor ,quí adpcenam temporalem & jeternam 
poteft ob l iga re , íi íb l íus temporalis memini t , 
n o n videtur in rend í l í e obligare ad aeternam. De-
inde Reges Se P r í n c i p e s , fine í i c u l a r e s índices 
n u m q u a m expre l í e rú t ñ e q u e interpretad funt in 
fuis leg íbus poenalibus mentcm & intent ionem 
fuam e í í e , vel fu i íTcpe r ípías ob l iga re f íb i í ü b d i -
ros ad culpam; ñ e q u e c ó f u e t u d o ípía i d vmquam 
fnit í n t e r p r e t a t a , n i f i í imul enm eis, feu ipfarura 
aliqua, lex d i u í n a , n a t u r a l í s , aut Euangelica, aut 
c o n f t i t i i d o c a n o n í c a , e x qua id ipfura coí l igere tur . 
Signum igi tur eft, confuetudine ipía f u p r a d í d a s 
leges interpretante, q u ó d per eas h o m í n e s non 
obl igentur ad cu lpam, í e d t a n t ú m ad p c e n a m í n 
e i ídem a p p o í í t a m ; & t á n d e m lex, vt o b l í g e t , ne-
ceí le eft v t o b ü g e t a d culpam : hucufque non eft 
vfu r e ¿ e p t u m . E r g o , & c . 

Et i deó hanc í en t en t i am probabi lem p u r o , <& 
i l lam eciam p r o b a b í l e m v o c a u i t V a í e n t i a /Í>W. %* 
difp^.qu.tj.punct.ó. Azoñusp.i.li .ycap.á.q.^.. & F í l -
l íucius to.i.traft.ii.c.u.n.jfio. V n d e v a l d é mí ro r 
Sotum de iuft.lt.i q.C.art^. hanc o p í n i o n e m voca-
r e e r r o r e m v u l g í , purantis cum fuá poenal ícere 
cuil ibet legem t r a n í g r c d i . N a m d íce re legem pec-
nalem non obligare ín c o n í c í e n d a , vu lg i error no 
eft; fed o p í n i o d o d o r u m v i r o r u m , & probabil ís 
et iam ex mente i l l o r u m , q u í contrariam fenten­
tiam docent,vt d íx i rnus . Sed quia ex p robab i l í t a -
te huius o p i n i o n i s , o r iun tur refoltttiones mul to -
r u m cafuum,de duobus faciam h íc t a n t ü m men-
t í o n e m , q u í a de ipíis & p í ü s í n t e r r o g a t u s fui . 

R E S O L . XVÍII. An pragmática, q iu in hoc 'Regiio 
prolñbet ferré fclopetum , vulgo dtélum Scopettotu,, 
fuh poena capitis , obligetfub reata peccati mormm 
QuodeftqUArere; An lex prohibens aliqmdfub 
na monis, mutilationis, perpetui camm, da-'*1*' 

tionu 



Traólatus X. 
uonts ad tmeniei, confifcaúonis honorum, aut am'tf-
fwnis multorum bonorum,ohliget fuh mortalñ 

CO m m u n i s , & probabi l io r í en ten t ia affirmar. 
L : tta docer Lorca tnp.t . tom.i .dífp. i i . delegib. 

rea i.Coimto\j?irefp mor.l.^.q.i-.m.S. Sánchez in 
fum toni,i.l.6,c,^.n.64.. VaCciuezinp.i.tom.z.q.96. 
art.i-dífp-^9 c .^n.i^. Azov.p.i.l.yc.G.q.^ Suarez 
deUgd.^c.2.6.n.^.Sa.l^s etiam deleg. difp.io. fect.y.n. 
67 .& alij apud S á n c h e z vbi fup. 

At cont rar iam opin ionem docet Nauarrus in 
tfan.n.tf. & 56- & ex neotericis Soc. IESv Valerns 
R e g i n á l d u s mpraxi tom 1. l i . iyc.6.fe¿l.^num.$o.& 
feq. vbi probar hanc í e n t e n t i a m ex pr incipio in fu -
perion r e í o l u t i o n e pofí tOjUempe legem pcenalem 
non obligare ad culpam. Sed dices ; mortale eft 
obiicereTe probabi l i periculo vitae: fed qui tranf-
gredicur legem imponentem fupplicium mortis> 
exponic Ce taíi periculo ; ergo peccat mortal i ter . 
Refpondetur eííe peccatum mortale exponere íe 
periculo mort is , quia violatur q u i n t u m Decalogi 
p r x c e p t u r a i í e d t r an íg r ed i legeiTbqua; mor t i s poe-
nam i m p o n í t , non eft de fe rali periculo íe expo­
nere, quia poteft quis tanta cautela talem legem 
violare , v t non incur ra t in probabi leper iculum 
poena;.Dicendum eft i g i tu r , ex pcena capitis, m u ­
tilationis , & c . quam lex humana i m p o n i t , non 
duci argumentum fufficiens ad of tendendum i n 
dubio obl igat ionem il l ius eí íe ad peccatum m o r ­
tale; ni f i aliunde conftet ex al iquo certo l igno ICT 
gi í la torem volni í íe e iufmodi legem pcenalem o b ­
ligare fubditos, non m o d o ad i l lam poenam fub-
eundam, fed etiam ad reatum peccati mortal is . 
Haecomnia R e g i n á l d u s . Quare Philiarchus deof-
ficto Sacerd.tom.i.p.i lib.$.cap.i. dicto 4. negaLiit3ex 
poena capitis co l l ig i obl igat ionem legis ciuilis fub 
reatu culpas mortalis.Sed ex ifta probabi l i opiniO-
ne ^quod lex pcEnalis non o b l i g e t i n confeientia, 
pender etiam deci í io akeriuscafas, de quo etiam 
í i p i u s í n t e r r o g a t u s f u i . 

R ESOL. X I X . An fraudantes veftigalia iujla peccent,& 
teneantur ad rejhtutionem? . 

CO m m u n i s í en ten t i a Do(5l:orum,& r e d é q u i -
d e m ^ f t affirmaríiia: & íic docet O r t i z in funh 

c,5.«.4 Homohon,deExam.Ecclefp.i . tra¿i.7.cap,i9. 
q.110. Yeghu.infum.p.i.c.i^caf.i^. K o d ñ q u e z in 
fum.p . ix .yó .m^. Giafam p.i.lib.i.c.iis.nu.y}. Fer­
nandez inexaw.Theol.Tmr.p,i.c.i).§.6.nu.i8. Mega-
lai>í p . i . lib.i.c.ij.num.i$Q. Molfelms infum.tom.i. 
'tr.ii.c.ii.num.116.Saks de legtb.díJp.T$.feft.i6.n,ii6. 
Ledefma mfum.tom.t. tratt.j. c.vlt.concl.i^. Suarez 
delegib. lib.yc.iS.nu.G. Gutúeneztraf l : degabel.qu.$. 
«.2.5.¿r'24.Nauarra dereJ}tt.Hb.}.c.i.num.i66. Sán­
chez tnfum.íom.i.hb.S.c.áf.nu^z. Vafquez, Le í í ius , 
& alij vbi fup. a í l e r e n r e s , ve&igalia ita deberi in 
confeientia, ve l e thaüre r peccent ea defraudantes 
ín materia notabi l í , quas fufficiat ad fur tum mor -
f a ! e . E t r a t í o e f t a p e r t í í I i m a ; n á í i c u t Princeps R e i -
publica; debercuram & vigi lanr iam;íra Refpub l i -
ca deber Principi congruum digni ra t i f ub í id ium: 
^ O j q u i vedigalia defraudar, Pr incipi iu f tum fti-
pendium defraudar: peccat i g i t u r , &; tenetur ad 
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re f t i tu t ionem. S e c u n d ó , talis defl*audatio v e d i -
gal ium tendi t i n pra; iudici i im ement ium taha t r i - . 
buta. E r g o , & c . 

H x c opin io videtur fuftinenda. Sed cont ra­
r i a m non e í íe improbabi lem,putauir Leí l ius lib.z» 
c.$$.dub.8. ««.55, & Bonacina de contracl.dtfp.i.q.y* 
punctA. «.5. nam affirmatiuam fenrentiam, q u a m 
ipf i tenent , vocant t a n t ú m probabi l io rem. Ergo 
f e c u n d ú m Le í l ium & B o n a c i n a m , negatiuafen-
tentia e f tp robabi l i s ;& i l lam abfo lu té docent A n ­
gelus m ver. pedagium, nu.6. Nauarrus in Man.c.17. 
n . i o o . & ¿ . x ^ . n . ^ - R e i z inrefponf p.i. caf. 13. Dua f -
dus ¿« comm.Bull.Coen.lib.z.can.i<{.q.ii.n,9. v b i latif-
í i m é fundat hanc fententiam , Se refponder ad ar­
gumenta contraria. Et rano eft, quia p r o b a b i l í s 
eft illa op in io , vt fuprá no tau imns , quas aíTerit le ­
ges humanas p u r é pcenaies non obligare ín c o n -
í c í e n t i a : íed t r i b u t a , & v e d í g a l i a f u n t velutí leges 
liumanae poenam imponentes; ergo non ob l igan : 
i n con íc ien t ia* 

A d p r i m u m argumentum contraricE fentent i f , 
refpondet Be ía ,& D u a r d u s , q u ó d lícet de íu re na-
tura l i debeantur P r inc ip íbus t r íbu ta^ tamen f r a u ­
dantes d i d a v e d i g a l í a non in tendunt leg i natura-
l i contrauenire; íed c ú m t rade tu r de iege purc 
p o e n a l í , co rum a rb i t r io c o m m í t t i t u r , an ve l in í 
foluere,vel t r ibuta f r audare ,^ íic exponere fe pe­
r icu lo luendae poenx cum no t ab i l i P r ínc ip i s emo­
l u m e n t o , 

A d fecundum r e í p o n d e r u r , q u ó d i m p u t a n d u m 
eft e m e n t í b u s p r a r d í d a s gabellas, íi fraudentur, íl 
n o ínu ig í l en r ;nam í u b tah c o n d í t i o n e illas emunt ; 
Be fiéura alio a m í t t u n t , cum alio lucrantur p r o -
pterpoenam c o n t r a u e n t í o n i s . H^c fuprá c í t a t i a u * 
do res . Vnde Emanuel Sá Socíer . IESV ver.gabeüa, 
« .5 . a í í e rk ,de f raudan tes vedíg-alía non eííe á C o n -
feílarí is vrgendos ad ref t i tut ionem ;qLiod e t i am 
d o c u i t E p í f c o p u s Malderus tn 1.2. tra^.c.ó. dukiy, 
i n cafu,quo pcen í ten tes nol lentref t i tuere;nam fe-
quendo hanc opin ionem p r o b a b í l e m , po í í i i n t l i ­
c i té á C o n f e l l a n í s abfolu i . 

R E S O L . X X . An lex pcenalis mixta obliget fub reatu 
peccati mortalis? 

Dl x i , lex peenalü mixta, quando v.g.lex aliquici 
he r í í u b e f , a u t p r o h i b e t , & d e í n d e poenam 

t r a n í g r e í T b n b u s i m p o n í t . V t íi lex d í c a t j l u b e m u s , 
vel p r o h í b e m u s , ne quis arma porret fub pcena ta-
lí.-nam íi lex nihí l pr^ciperet , aut interdieeret, fed 
f o l ú m poenam al íqu íd fac íent íbus í r r o g a r e t ; v t í i 
d i ce r e t , Q u i arma portauerir, fubeat talem pce -
nam;ha;clex e í í e t p u r é poena l í s ;de qua íam íuprá 
d í d u m e f t . H o c f u p p o í i t o , af f i rmat iué r e í p o n d e o 
ad propofitam qu íe f t ionem cum Decano in fupi. 
TheoLp.i.tr.$.c.7. q.i.num.^.. Granado inp.i.contr.7. 
tr^.p.iJijp.^.feñ.^.m.y. Mz\áe\ :o inp. i .q .S)^'art .^ 
memb.í. Sánchez infum.tom.i.ltb.G.c.^.. mi 60. V a í -
quez inp.i .tom.i.difpA^.c.i .& 3, & á f o r t i o r i c u m 
D D . cítatis , qu í ab fo lu té docent, o m n e m legem 
pcenalem obligare in confeientia. 

N o n defunr tamen D o d o r e s , qu í contrar iam 
fententiam aff i rment , nempe omnes leges poena-
Ies, í iue p u r é pcenaies í int , fine m i x t ^ n o n obl iga­

re 



re i n confc íen t i a .Sed ponam hic verba Vil la lob. í» 
fum.tom.i.tr,i.dub.ii.n.6. ira aíTerentis: Las leyes hu­
manas miles mixtas, que fon las que no folo ponen pena, 

fino también prohiben, que no fe haga tal cofa, o mandan 
que fe haga, obligan a culpa, lo contrario defla conclufion 
tiene Nauarro, Gomezduan Andreas,Mattheo Metejtla, 
Sceuola,Decioy otr.os:y ejla fentefteia ms. parece mujpro-
hable j y porque fauorece a las animas, y la tiene tantos 
hombres doñosfopuede muy bien fegmr en practica, y di-
&e Az.or.p. i.lib^.cap.6. q.^. que el que feguiere efla opi­
nión i non eft omnino condemnandus. Ira V i l l a l o b . & 
i d e ó et iam hanc fencentiam p r o b á b i l e m v ó c a u i t 
Y\\ViVLC.tom.i.tra.ii.c.u.nu.4\%.&410. & i l l am ex 
cadcmmecSocier. IESV cum Nanar r . ampled i tu r 
Gregor.de Vaknt.tom.i.dí$.y.q.s-punft,6. § .$ . in6 . 
Jigno,ver.accedit,qmd Hemicus. 

D i c e n d u m eft i g i t u r e í l e opih iohem p r o b á b i ­
l e m i l l a m ^ q u a s a í l e r i r o m n e m legera poenalé , í lue 
purépQenalem5fíue m i x t a m , n o n obligare in c o n -
íc íen t i a . N o r a n d u m eft etiam cum Va len t í a 8c 
aliis, q u ó d c ú m legi í la tores Eccleíiafticí po í l ín r , 
& íb lean t c o m m í n a r i í p i n t u a l e m póenam» quan­
d o in confe ien t í a obligare volunc, íí t a n t ú m póe­
nam temporalem ftatuant, i nd i c ium e í íe videtur , 
q u ó d a d e a m tan tum obligare v e l i n t , pras íer t im 
c ú m odia í ín t reftringenda. Et ex his Confef lanj 
poíTunt i n mul t is ca í ibus occuÍTéc íbus ,quam p l u -
res fcrupulos tollere^prout p r u d é t i a i l l is d í d a b i r . 

R E S O L . X X I . An lexpóenalis EccleJJaJ}ica,putaexcem-
7numcationis,fujpenjionis,interdi¿li} & irregulantatis 
obliget fub mortali? 

A F f i r m a t i u é r e í p o d e n c c o m m u n i t e r D D . Sed 
con t r a r i um docet Valenr. tom.i. difp.j.q.j* 

puntt.9.§^$'in 4.7^«. i t a a í í e r e n s : S i g n u m e f t , q u ó d 
leges Ecc le í i a f t i c í o b l í g e n t f u b m o r t a l i , quando 
f u b i ú g i t u r p o e n a e x c o m m u n i c a t i o n i s maioris la-
tx í e n t e n t i x . N o n eft autem eadem rat ioj í í fubií í-
gatur pcEna íu ípen í ion í s ,ve l i n t e r d i d i , v e l i r r e g u -
laritatisj quoniam ha;c poíTunt etiam i n c u r r í p r o -
pter peccatum ven ía le , í m ó í r regula r i t as i n c u r r í -
tur mte rdum a b í q u e v i lo peccato. Q i j a m q u á has 
etiam pcenas Med ina non íatís , v tapparet , c o n í i -
d e r a t é d i x i t e í T e i n d í c i u m ob l i ga t i on í s í i ib m o r ­
ta l i , Ita Valét ia , & poft i l l u m dod i f f imus Salonius 
in i . iJom.i .q.jj .art . i .contr.S.n.S. Et quoad poena 
íufpenf íonis , í d e m docui t Axor ius p.i. lib.$.c.6.q j . 
& quoad pcenam í r r e g u l a r í t a t í s , Sayrus in Clau» 
Reyalib.$.c.7.n.i$. 

N o t a n d i i m eft etiam, Valent iam docere , tune 
legern fub poena excommunicat ionis obligare ad 
culpam morta lem , quando excommunicat io eft 
lata? l e n t e n t i a í ; non autem íi excommunica t io íit 
co raminaror i a ; 6c citat N a u a r r u m , Caf t rum, &• 
Caietanum.Et hxc í enrent ia p robab í l i s c f t / ecun-
d ú m Saloniummam contrarianisquam ipíe 8c alij 
communi re r tenent , vocat t a n t ú m p r o b a b i l í o -
r e m j í e d an talis r e u e r á íiCjiudicent v i d d o d i . q u i a 
m i h i non placer. 

R E S O L . X X I I . An decretum Cardinaliumeditumcon­
tra Religiofos accedentes ad loquendum cum Moníali~ 
bus, obli¿et ad peccatum mor tale: 

Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
Bi tale decretum eft in v í u , obligare ad pee-. 

V ! catum mortale docet nofter D u a r d . in Bull. 
Cff«./.3.§.8. q.z.num.^. Bonacina traci.de claufuray 
q.$ punft.^.num.j.. Pe i r ínus in Priuil Mtnimor.tom.i. 
conjiit.ó.Pij V.Í.10.num.1,6.8c Salas inp.i. dijp,i$.fe~ 
clw.i.Con^luf.JL, nUA6. vb i ita a i t : Decre tum C a r d i ­
na l ium edirum contra R e ü g i o í b s accedentes ad 
Monafter ia M o n i a l í u m ^ b í eft i n v íu , obligar ad 
morta le , quia p o n í t poenam priuationis oíí ici / , 
voc i íqueaó l iu íE 8c paílíuae. Sed non defuerc con ­
t ra r ium p r o b a b í l i t e r í en t i en te s , quia d i d u m de­
c r e t u m c ú m íit lex poenalis, exp robab i l i D o ó t o -
r u m í e n t e n t i a , a í l d ' e b a n t non obligare ad culpam 
mor t a l em. V n d e Il luftri l í imí D o m í n i C a r d í n a i e j 
v t t o l l e r en t o m n e m difticultatem.declararunrfub 
d i e i . lu l í j 1606. fupradic lum decretum obligare 
etiam ad peccatum mor ta le ,quorum verba inue-
ñies apud Dua rdum vbi fup.n. 47. quae ifta ííinr: Sa­
cra Congregat io S a n ó t e Romanas E c c l e í i s Car­
d ina l ium negotiis Regula r ium príepoí i ta , cenfuít 
& declarauk Regulares accedentes ad Monafteria 
M o n i a l i u m contra f o r ma m D e c r e t í , quo huiuf-
m o d i a c c e í í í i s pcrSacram Congregat ionem pro­
hibe tur, vltra pcenas priuationis of t ic iorum , 8c 
vocis a d i u í e 8c paffius , i nc iu rcrc etiam poenara 
peccati mortalis.Ita Sa.cra Congregat io . 

R E S O L . X X I I I . Anlexpcenalü ipfofació pcenam i«/V-
rens.obüget non folúm tn confeientía^ fed etiam vt de-
linquens teneatur iüam pcenam per[oluere ante ludick 
fententiam? 

SVppono dupl icem e/íe pcenam;vnam,qu^ al í-
quam a d i u a m homin isexecu t ionem requ í r i t ; 

alteram, qua? non r e q u í r i t taiem execut ionem/ed 
i n foja pall ione, vel p r iua t i onecon í i f t i t , qua l í se f t 
pcena ¡nhabi l í ta t is , excommunicat ionis ,pr i i ia t io-
nis vocis aótiuíe, & c . H o c í i ippo í i to dico, reum 
n o n teneri ante í e n t e n t i a m deciaratoriam íb lue rc 
poenam, qnse non poteft mandan' executioni abo­
que homine , hifi c la ré appareat talem eíTe legi í la-
to r í s in t en t ionem, vt velit r eum pcenam i l l am 
fubire ante iudíc is í e n t e n t i a m . I ta c o m m u n í t e r 
Dod;ores,Layman in Theol.Mor.tra^l,^. c.i^.n.^, 8c 
alij penes ipíuiTijCiim Ma ldc ro in p. i . qu.96.art.4* 
membr. 4. Ex quibusrefoluam muiros c a í u s : íed 
quia n o n funt ita i n praxí oceurrentes, paucos de 
i l l is t a n t ú m attingarn,qui fa'piús o c c u r r e r e í b l e n r . 

I d e ó quíEro, an qu i eft cauí ía nequis condem-
neturadpcenam iuftam i m p o í i t a m á lege, tenea-
t ü r poenam reftituere e¡ cui eí íet ápp l i canda . V t íi 
í i í c u s n o n accLiíet,veI íi í n d e x non condemnetad 
pcenam lege prasícriptanijíí cuftodes í i l u a r u m , c i -
u i t a tum non m a n i f e f t e n t c r í m i n a . p r o p t e r qu^ef-
íet imponanda poena pecuniaria; íi teftis, vel reus 
iu r id icé interro^atus c r i m é n e m , ex cuius m a n í -
feftarione condemnaretur ad m u l ó t a m pecuma-
r i a m ^ c . Refpondeo n e g a t i u é . E t ita docet Gta-
nado inp.i.comr.j.tr^.pA.dijp.i^.fdt.i.numer.S.V^f-' 
quez inp. i . íom.iJí jp. iáS.cap.^.n.^o. Salas delegib- ' 
diJp.i^fe¿l.S.n.io^8cLelTn\sl.2..cap.i^dub.io.nu.72.' 
& 7 $ . Emanuel Sá ver.reftitut.num.^.&ver.pcentt 
nu. 14. 8c alij penes ip íbs , quia poena non debetuc 
an te iud ic i scondemnat ionem : q u ^ qu idem opi-

nio 



Traólatus X. De Legibus. 
niO cd: m i t l t u m notanda •, nam ex illa e x c u í a b u n -
n i f nott pauci ab o n é r e reftirudonis; ita vt d ix i ,n5 
deí ínt v m d o ¿ l i , q u i contrariam fententiam a m -
plexi f m r , & onus refticutionis fupradiét is i m p o -
nunt . Sed no'ftra opin io probabi l i sef t , & tura i n 
p rax i .No tandum cft t amen , fupradiótam d o d r i -
nam non p r o c e d e r é i n posnis , quas in reftamentis 
appoHuntur j& fíe femina , cui r e l i d u m eft legat i í 
íi cafté v iua^non poteft legatum recipere íi v i t am 
turpitei; t raducat ; nam hu iu fmodi pceníe po t iús 
dicunrur legata c o n d i t i o n a l i a , q u á m poense. I ta 
P o d o r e s ci ta t i . 

Secundo q ü x z o an pcena conuentionalis appo-
íita in al iquo c o n t r a d u , fit ante ludicis fententia 
fjluenda ? N e g a t i u é r e í p o n d e o cum Leí l io üb . i . 
ciojub.is,.nu.i$6.Sanch.cz de matr.tofn.i.lib.i.0.14. 
».4 .Vafquez m p.x.to.t.dijp.ij^.i.nu.i. 3 . & a l i j 
apud ipfos, qu idqu id i n contrar ium aíferat M o l í -
nato, i . tr . i .díjp.$i7Mm.5- Reginaldus tom.idíb.i$. 
tAi.n,iiS.Rebcl\msp.idtb.8.q.9.n.6.Sca\ij. 

R E S O L . X X I V . Anquí per legem pcemlem priuatur 
ipfofa fio voce aftma & pafiua^ teneatur m confeien-
tia hanc pcenam fublre ante ludicis condemnationem? 

AFf inna t i ué refpondent Salas delegib.d1Jp.15.feft. 
i.?j.29.Vafquez inp.i.diJp.i6S.e.i.nu.ii. Bcca-

tius infí imJheol.p.i .traft^.c.7.q^.concli .m.^ Sua­
rez de kgib.lib^.c.^.n.^N^lohos tnfum.tonui.tr.2. 
áub.ij.n.^.vhi i i ca í fe r i t : La pena de priuacion de voz. 
acliuay pafiua,qual es la inhabilidad para dar el voto en 
la elecmho para poder fer eligidoyquando 11 ley lo declara 
fufficiememente obliga en conciencia,antes déla fentencia 
M lues.Afa lo dtzen todos los Doétores,y infiere fe clara-
inente de lo dicho, que corre aqui la mtfma razon.que en 
lascenfuras,folo hallo.que Soto lib.i.de tuft.q.6.art.6. & 
Ub. 4. q. 6. art. 3 tiene lo contrario, hablando de la voz 
actiua ,y inhabilidad para dar el voto, j haze diferencia 
entre Us demos penas pnuatiuas,y efta, porque en las de­
mos folo pnuan de los bienes comunes ,y efta prtua de los 
propnos. Mas eftoya queda impugnado ,y el derecho de 
eligir tam poco es cofa propna.fmo común de la Iglefia, ñ 
vmuerfidad, y aft como por la defeomumon queda vno 
pinado para poder eligir,por fola la ley también quedara 
inhábil para votar en la cátedra por los eftatudos»y m 
hallo Doólores ningunos,que en eftofigan Soto.lía. i\\e. 

Sed fa l i i tu r , a í í e r c n d o Sotum neminem fuiíTe 
fecutum,nam eius fententiam amplexi fun ta l iqu i , 
& inter alios ex Socier. IESV Granado in p.i. contr. 
y'tr^.p.i.difp.Vi.fetl.i.m.iy Ledefma 2.4.^.19.4.2, 
Sofam expl. Buík Clem. 8. delargít.mun.§.9.Mo\ma. 
detuft.íjm.T.íraci.2.dílp.p6.nu.S.vbi ira ait: Idem d i -
cendum ef t^uando quis ipfo iure ob c r imen a l i -
^uod priuatus eft iure e l igendi , aut iure fuffragiú 
ferendi , vt fcholaftici ob a m b i t u m i n cathednsj 
niíi enim íen ten t ia fequatur, ehgere p o í f u n t , fuf-
fragiumque ferré , idque haber confuetudo V n i -
ue r í i t a tum , vtaf t]rmat Sotus.Ita M o l i n a : & : E p i -
feopus Antuerpienfis loannes Malderus/wp^r. 2. 
q^.art.^.membr.A.. fol. mthi 401. col. 1. loquens de 
hac qui íf t ione. icaaí leui t : Probabiliter quidam d i -
cunt.fuífcagio acliuo neminem pr iuan per legera 
poenalcm ante fententiam iudicis , nc omnes ele-
¿ t iones reddantur i n c e r r ^ í e c u s de íuífragio p a l l i . 

fots l . 

uo.Sic i l le.Et ideo etiam hanc fententiam , quoad 
vocom a d i u a m j docui t n o u i í l i m é Caf te l l inus¿« 
traft.de Eleft.can.Pr¡tl.i.§.6.n.io.8<: alij penes ipfura, 
V ide etiam Layman in Théol.Mor.traft.^.c.i^n.^.^: 
S á n c h e z de Matr.itb.^.dijp.^o.n.i. 

Ec no tandum eft etiam, ftado i n pr ima o p i n i o -
n e , eum q u i i n priuat ionem vocis a&iux & p n l l i -
ua: incidir , non teneri priuare íe voce ad iua vel 
pa í I iua ,quoc ies hoc nequit faceré fine infamiajet-
lam íi i n lege habearur del inquentem incurrere 
i n talem po5namJnon expedata vlla fententia. Et 
ita docet Bomcina delegib Jijp.i.qéi.punft.7.n.io.Sc 
alij.Et rat io eft, quia ius ad propr iam famam con-
feruandam , p i í e p o n d e r a t i u r i humano ind icen t i 
v.g.priuat ionem o f l i c i j , beneficij , vocis adu i íE j 
&c . t ene tu r tamen in tal i cafu delinquens d i l i gen -
ter inqmrerc d i í p e n í a t i o n e m . 

R E S O L . X X V . An quando dubitatur an lex obliga 
admortakiVel advenialejudicandumftt obligare fub 
morialb 

A Ff i rmar iué r e í p o n d e t Layman in Theot. Mor. 
'*^tr.4..c.$.n.6.Salas de legibus ̂ ¡p . lo.feft.i.num.iz. 
in^« .Valent ia tom.zJtfp.7.q.ypmci.6.§.$. Sayrus tn 
ClauiRegialib.$.c.7.n.i9.8c ali j . 

Sed ego puto cú Nauar ro in Manualhc.i$. «.50. 
& a l ¡ i s , p robab i l i t e r fu f t ine r ipo íTe obligare t an -
t ü m fub veniali.fi dubi te tur ó m n i b u s b e n é perpe-
íis .an lex obliget fub mortal i jquia in dubio m e l i o r 
eft cond i t i o po í l iden t i s fuam l ibcrtarem¿ Et i d e ó 
probabi lem p u t o o p i n i o n l Mol ina ; ÍO.̂ .ÍÍ/J .̂ Ó74 . 
w = í j . # 7 . A r a g o n i j / « i.i.q.Gx.art.^. Caietani, Salo-
n i j , & a l i o r u m a í í e r e n t i u m , q u ó d q u á d o q u i s d u -
b i t a tde iu f t i t i aa l i cu ius r r ibu t i , non tenetur i l l u d 
foluere; quia melior eft condi t io p o í l i d e n t i s : licec 
Leí l ius líb.i.c.tf.dub.S.nu.úi.. Salas de legibm, di(p.i$. 
feft.i.n.no.Si alij cont rar ium a í íe ranr . 

R E S O L . X X V I . An kxpeenalis ex identitate taúonufit 
extendenda ad altos cafust 

AFf i rmar iué videtur r e í p o n d e n d u m , m á x i m e 
íi i n ea l i t ratio illa exp re í l a ,& íi lex illa fit lata 

i n anima: fauorem ad vitanda peccata. E t i t a ex 
mul t is notaui t S á n c h e z de Matrtm.lib.^.difp.^i.nu. 
4 . & ex parte Sa V4rb.lex,n.s).dc a l i j . 

Sed contrariam fententiam fuftinedam e íTepu-
to ,quam docet Salas ^ / ^ ¿ ¿ ^ í ) ' , 14. difp. i i . fe¿t . i$ , 
« . 2 9 . P o r t e l inaddk.addub.Regul.ver Jex^u. i j . 
v b i íic aíTerit • luxra c o m m u n i o r e m í e n t e n t i a m 
numquam poenanl vnius legis, «S¿: vnius cafus e í í e 
exrendendam ad cafum a l i u m , enam íi in hoc fe­
cundo cafu concurrar e a d é ratio, vel maior ratio> 
feu maior ma l i t i a ip í iu s adus.Ita ille: & ita e t iam 
docet l o . Valcicasindifferent. vtriufquefori,verb.lex, 
dijfer.^n.i.Bona.cimde leg.difp.í.q.i.punct.S.num.i}.. 
q u i citat Sayrum,& Suarez,&: al i j . 

Vnde ex his apparet, q u ó d ante Bullam G r e -
gor i j X V , íi C o n f e í í a r i u s fol l ic i ta í ík pue rum, 
n o n erar denuntiandusj quia BUIIÍE a l io rum P o n -
t i f i cum erant latas contra follicitantes feminas. 
I t em Bulla Gregori j X I I I . contra clcíricos f o d o -
mitas , non extenditur contra clericum abuten-
tem femina in vafe pr^pof tero .Limita tur h^c fen-

R centi'i 



194 Antonini Diana Rcíolutiones Morales. 
t e n t i a á B o n a c i n á & Valero in corre lar iuis , & tefl: confiare, nul iam virri , nullarn f r andem, nuU 
i d e ó i n cafum r e í e r u a t ü m í b d o m i a ; incurric tam lumve a l í u m d e f c ó l u m nacuralem i n i l lo contigiC 

í e , p o í I e a c c i p e i e í i b i , ac re t iñe re bona t e í l a t o n s . 
Ita Sayrns in Claut Regia //¿.^.í-.y.w.^.Sylueíler ver. 
Iiere'dítas^.q,-/.Medina C.derejiit.q.i$.¿c a l i j . 

HJEC omnia probabilirer d¡cla funr .Nam fcio 
a l iónos contrar ium docere , & quamdam di í l in -
ó l i o n e m hicere de duplici pra-fumptione , quani 
pra^fumit legislator. Sed ad maiorem huius qus:-
í l i o n i s d í l u c i d a t i o n e n i 5 p o n a m h íc ÍLibfequenceai 
dubi ta t ionem. 

R E S O L . X X V I H . Vtrun^quandoceffatfinísad&quatm 
kgü in aliquo cafu particulari,cejfet 'obltgatio legül 

REm dií í ici l l imarn explanadam aggredior,qii ia 
pro negadua íentent ia í l an t fe ré omnes D o -

é l o r e s , & ifa docet Layman m Theolmor. hb.i.tr.^. 
j . í i c a íTer i f .Tamet í i i eges human£e,qu£E i r r i ran t c . i i^ . j .Vafq . iwp. i . t0 . i .d í jp . í6$ .c .$ .nu. i9 . & Opufc. 

c o n t r a d u m , fundentur i n p r ^ f u m p t i o n c i tamen de íefl.c.i.dub. iMum.^. & Opufc.dereddtt.c.i.$.Ldub. 
va l ida r u n t , & o b i i g á t i n v t roque fo ro , tam í n t e r - i ^ w ^ . S u a r e z delegib.lib.6.c.y.hb.^c.z^.hb.$.cap.i^. 
n o q u á m externo, etiamfi cont ingat prsefLimptio- Salas etiam delegtb.traól.i^.díjp.io.feit.^.n.i^. dtjp.$. 
nem in aliquo cafu fa l íam eí íe . H ^ c c o n c l u í i o e í l f e ¿ i j . n . i 4 . & trde cenfurisidub.8. n.16. M o l i n a tom.i, 
certa i n fo ro excerno,diibia i n in te rno jnam m u l t i dtJp.Si.ad 5. arg. fecundafententjnfi. Reginaldus to.i. 

agcns,quam patiens. 

R E S O L , X X V I I . Vtrumlex fundara inprafum-
píione obliget in coñfcienúa, fi prxfumptio in ahquo 
cafupanicularideficiat'i 

RE Í p o n d e o n e g a t i u é c ú H o m o b o n o de fcxam. 
Ecclefp.i.tra¿t.$. c.S.q. 53. & príEter D o ó t o r e s , 

quos ipíe citat,fequitur etiam hanc í é n t e n t i a m l o . 
Valerus in dijfer.vtriufque fori,ver.lex,differ.ii.num.J. 
Laymani«Theol.mor.traft.i.c.zi.n.^.feniandez m 
%xa?n.Theol.Moral.p.z.cap.4..§.5.nu.4. Megala m z . i . 
7i¿ ' .2 . í .7 .^ .2.«.55.quidquid a l i q u i a í í e r a n t . Et hanc 
í é n t e n t i a m probabiiem i n f o r o conícientia? putar 
et iam audores q u i contrariam docent : Se ira Be­
canus infum.TbeoUnoT.p.z.trafij.cap.ó.q.y. comí. 4 . 

probabil i rer con t ra r ium tenent.Ita Becanus. 
C ú m ig i tur haec fenrentia íit probabil is , d icen-

d u m eft contra Regina ldum to.z. ltb.z$. c.$z.H.6zy. 
Sí M o l i n a m tom.\,traft.i.dtfp.z\-j.mm. 12. & aliosj 
q u ó d heres,qui non cófecit inuenrarium, n o n te­
neatur i n fo rocon íc i en t i ae í b lue re l ega ra* vel de­
bi ta d e f u n d i , íi legara Se debita excedant vires 
herediratis.Et ita docet S a í o n m s m.z. 2.7.77. art.$i 
áub.10.Sánchez in fum.lib.4.cap.i$.num^-/.Sa.ytüs in 
Claui Regia lib.i.c.j.n.y.Suarez de legtbMb.$.c.z$.n.9. 
Syluefter ver.lex, q. 9. Angelus eodem ver. Nauarra 
dereftitMb.}.c.4.dub.9.n.i}7. 

I tem Decre tum Conc i l i j Tridentinijíj(J!25.í,.i5>. 
denegans audientiam profe í í i s jqui t rafado q u i n -
^uenn io reclamare volunt , allegantes nul iam 
fuiíTe profeff ionem, c ú m inmratur p ras íumpt ion í 
ratificationis indudas per i l i u d qu inquenn ium 
pr ior i s irr ira; p ro fe í í ion i s ,ve ram i n foro c o n í c i e n -
díE ob l iga t ionem n o n i n d u c i t : í icut etiam Bulla 
Sixt i V . quoad annullat ionem profeí í ionis ob i i -

/ l¿ . i3. í : . i8 .7.3.«, i8o.Sanchez in fum.tQm.i.ltb.^.c.i^. 
n y j .&de matr.to.i.ltb.i.difp.ynurj. & 9. Rebellius 
p.z.ltb.n.q.i^.nu.y. C o n m c h i e Sacram.dtjp.y.dub.sf, 
n.S6.&dijp.14.dub.i4. « .144 . Becanus m/mn. Theol. 
p.i.tr.3.cap.6.concl.4,n.yinfi. Vi l l a lob . i» fum.tom.u 
íf.2.í/«&.3¿.m<.ó.Miranda in man.Prd4o,z. q ^ . art. 
x$.concLi. Sotus deiu(l.ltb.i.q.6. art.i . Lorca inp.z* 
to.z.dijp. z 6 j e legib. Aragonms in z.i.q.61. an.q.de 
dotmmo,Medina inp.i.q.9%.art.6. Anguianus&/er 
gib.ltb.i.contr.}.Sa\onmstn z.z.to.i.q.j. art.4. concíq. 
adi.arg.de domin.Velicianm de cenfib.to.z.ltb.ix.%.n.6. 
Sarmiento felecl.inter.lib.}.c.íz.n.S. Couar ruu .¿« 2. 
p.decr.c.6.§.9.m.S.Malderus inp.z.q^G.art.^. & 6. 
Sayrus m Claui Regia lib.$.c.z-n.6.&c.j.nu.u.m fi.& 
n.i$.infi.lionac.delegib.di(p.io.q.z.punct.S.§ incidenst 
n.i^.&derejl.di(p $.q.i.punfl:.}.n.z.Naidusínfum.ver. 
lex.n.s.Ponúustr.deimpedtm.matr.caufa 31.7. 2. §.5* 
Pitigianus in ^.¡ent.tom.z.difp.iy q.z.art.^. Portel tri 
addit.addub. reg.ver. lex,num. 4. Moncta decommut. 
vlt.voluntxap.^.q.^.íoncl.i.n. 150. Veghainfum.tom, 

l u m l u r i s d e f e d u m , q u ó d d e p r o f e l l í vira & i n o - i . í : , 23 . ( ; ^ i5 ,Pon t in s^» ;^ . / ? ¿ .5 . í : . 5 .w .7 . ¿ r8 .&a l i j . 
r ibus inqu i í i t i o non fit antea f a d a , ipfi p ra j í i im- AíTerunr h i Dodores ,v t obl iga t io íegis ceílet, re-
p t i o n i i n n i t i t u n i t a vt i n f o r o i n t e r io r i non l iger , f í q u i d ve eius rat io 8c finis adaequatus ceííet i n 

- 1 11 /T-L / I - ..J- r? ̂  ^ _ , ^ r> • r, • /" 1 • a /" /T" • _ X >1 ex parte re i n u í l u m fubfir v i t i u m . E t ita tenet S á n ­
chez í/e matr.tom.z.lib.j.difi.tf .mm.9. Gratianus in 
difcept.forenfc.^.^odú^uezqq.regul.qudift. 54. art. 
4.Beia ^ « . 4 . ^ 1 8 . 

I t em p roh ib ido Clementis V I I I . i n Büfl.(|¿ lar-
gtt. muner. procelHt ex prsfumpta caufa a m b i t i o -
nis;vnde í i e a ce í le t , ceí labi t etiam illa p roh ib i t i o 
i n f o r o confcientiíE. Vülerus in dtjfer. vtriufque fori, 
ver.muñera Jtjfer.i.nu.Sz. 8c Bulla Sixn V . quia raii-
datur i n praefumptione, vt chiromandei , & c . ha-
b e a n t p a d u m cum daemone : íi aliquis ce r t ó Iciat 
tales p a d u m v l l u m c u m d x m o n e non h a b e r e í 
n o n tenetur denunciare , vt norat idem Valerus 

c o m m u n i j & v n i u e r í a l í r e r j & non fu f f i c i r ,quód 
ceíTer i n cafu parciculari , quia lex condirur pro-
pter b o n u m commune . Ergo Hcet in caíu parci­
culari ce í í e t j r ^ t ineb icadhuc v i m obl igandi . 

Sed vt verum fatear>ego n u m q u a m potui in te l -
ligere hanc d i í l i n d i o n e r n , nempe legem tune n ó 
obligare , quando finís eius cellar in generali , fe-
cus autem in particulari. N a m vt b e n é obferuat 
Scaccia traft.áe commer.§.i.q.i. m . $H- quando lex 
ceí lat i n fuá gerieralitate, tune lex no fo lúm ceíía-
ret in vno , í ed etiam ceí íarct i n ó m n i b u s , í icque 
il la lex reduceretur ad non iegem.-quaíi t u n c e í f e t 
c o r r e d a ratio legis,&; íic ipía lex. Itaque dicendu 

verb.hareJisJiffeKi.n.^.Si p o í l i l í u m R i c c i u s p . 3 . de- e f t , q u ó d fi i n al iquo pardculad cafu ceíTac hni> 
cif.ij%.nu.6. adasquatus, & totahs, Se ratio legis, ceí labi t quo-

H i n c etiam docenr,heredem ex t e í l a m e n t o m i - que eius obligat io.Et ita docet Nauarrus to.^.com-
n ú s f o l e m n i , fí ei con í lec euidemer, vt faciié po - met.in rubr.de m d i í ' m p . y ^ M H t i m frkg .um 
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Tradatus X; De Legibus. 
tomli-t m.iy.vfqm adn.$6. Hemiquez / i^ .n . c.17. 
f}.i.mglojf.Íitt.O.& lib.io.cap.iymm.S.in glojfMtt.R. 
Comicoins in rejp morJib.y.q.i.m.io.Ahbasin cdp. 
quid w tnfulifje Regularih.k\.Y¿úu.s ver.lex.n.^saf.y. 
| o í a i « Buü, Clement. VIH. de Idrgit.muner.fmdam. 3. 
S¿ veri l$xÁi*& ver.ludus.m.i.Mcgah in 2. x. hb. ir, 
c.ytq.i.num.tf.Granado in p.i.contr.y.trdcl.^.j^tr.t. 
d iAlr fe f í . iwhi diffusé,& ad parre- probar,&: d ó -
cer hanc fenrenriam. Ec rado eft, quia valer argu-
inenrum de roro ad parrem: fed q u á d o rario legis 
ceíTar in roram,ceííar criara lex íe tgo quando rario 
legisceí íarín parrem5Ín parrem eriam ceílabir lex, 
ex audorirare legü qm de totaff.de rei vendit. 8c ideo 
ira prohac íenrehriá , argumenrarur Granado vbi 
fupXic a í íerens:Ci im rano ad^quaca íegis ceííar in 
generali,íeii c o m p a r a d a é , re fpeé luoranium per-
íbnariim,ac tempornm, ceííar in generaü obliga­
rlo legis. Ergo c ú m rario adasqnara legis celTarin 
aliquo cafu ípeciali, fea copararione alícnius per-
íonae & rempons, ceíTabir obligado legis in pard-
culari. Probarur confequenda, quia ira fe haber 
lex in vniueríáli ad radoneiii accepram in gcnera-
li,íicur lex in particulari ad rariohem accepram in 
caíü fpeciali.Sed quandorado legis ceííat compa-
rarione omnium , ceííar ob l ígan io legis reípedlu 
omniú. Ergo quando ceííar comparanone vnius, 
ceííab'ir obligado legis comparadone illuis, D e -
inde lex non íblüm obligar omnes in generali/ed 
íihgülos in fpeciali. Ergo fícur deficienre rarione 
apud omnes , manenr omnes deobligari: ira defi­
cienre apud vnum3manebír vnus deobligarus. 

Adargumenrum vero in conrrarium,quod fu-
prá poíiram eí í jrefpondeo 5 q u ó d Hcer leges con-
danrur proprer J^onum c ó m u n e ,adhuc eas obli­
gare eriamií í igulos í l ibdiros in particulari, 8c in 
íingulis habere vim eam radonem, proprer quam 
condunrur. Ergo quando in aliqUo parriculari 
ceííar,ceííabir quoque legum obligado. Er ex ifta 
refolurione Confeí íarij , & reíponí(3res cafuum 
tonícientiae , poterunr muiros fcrupulos 8c diffi-
culraces roilefe in praxi quoridie. 

RESOL. X X I X . An declarationes llluflrifiimorum 
Cardmalium haheant vim kgist 

A Fíirmatiuam fenrenriam docénr aliqui, 8c ira 
^aíreri]nr,qnód ¿\Oíq declarariones non íolüra 

mbeitid* futtt.v't probabiles 8c dodrinales/ed et-
iam vtiaudorirariu£E,& neceí íar is ,ramquam í i a b 
ipfoPa pa edirae ftiiííent jiravthabeanr vim obli-
gandi in vrroque foro no folúm pro illis perfonis, 
ad 

cjuaru inftantiam fiunr, ico in iilo caíu ípeciali 
cui Congregado reíponder,íed vr leges generales 
in fimiíibus ómnibus . Er ira rener Salas deleqib. 
tr-H-díJp.u.feci-.iz.Cochki- traól.de permuta.benefic. 
p'2..c^o.Z\pxm in anaiiur.can.Epift.ad Lector. León. 
ff'-de lubtl.p.i,q.^n.i(j7,Belloch.ms de caftefem. p.... 
^•i.w.Si.Rodriquez qq.regultom.T.q.u. art.i. & 1. 
yambafuprá de cafrefer.c^Mü.6. Lazados traélat.de 
tialp.q.ioMiím.jyMkanckin Man.Práaí.tom.i.q.6. 
^Mi.Homobonus deExam. Ecd.p . i jr . i . c.6. q. iy . 
Narbona deappeCa vicar. ad Epif.p. 1. num.iS<). C o ~ 
chki'.tr depermu.benef.part.i.c.so.GatCms debenefic. 
tom. u n prrfat. vbi fie aííerir: Q u o d attuiet ad de-

rars 1. 
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elararfones ficr^ Congregarioii ís3ccit i im eas non 
eí le declarationes dotárinales.íicutlaras á D o ó l o -
ribus,& lurifperids, vr aliqui Thcologi perperám 
diéüntjfed eí íe declarariones dcfiniduas. ícu deci-
fiuas3vim legis habéres ,& vr leges recipiendas,vt-
pote latas ex c o m m i í í í o n e Papa;,& áper íbnis ha-
bendbus inrerprerandi 8c refpondendi faeulrare 
á Principcvt apparer ex Bulla Sixri V . q u s ed in po 
i.Bullarij y.in ordme,vbi haberur facultas d i é b e C S -
gregationis; & eadem íacra Congregado cuidam 

• Abbat i í íx Meí íanení i fie re ípondit : Eadem rado 
habenda eltde nrís,qu| ícribuntur á Cardinalibus 
Sacras Congregationis Conc i ! . Tridehr. nomine 
ipfiusCongregadonis5ac fi á Papa feripra eíícnt.&r 
alias íic cenfuir.-Decrera, 8c lirrerx Congregatio­
nis G ó c i h j , femoris lidbus funt execudoni d e m á -
danda, nec fuper his fenrenda, nec decrerum ali-
quod eft faciendum: 8c ira fuper declarandnibus 
faers Cóngregarionis Papa jflarim dar breue, 8c 
Audiror Cameríe monirodum in earú execurio-
nenij&Rora eas abfque vlla córrouerfia 8c difpu-
racione ampled:irur,fuícipir,&: obfcruar,vr praxis 
oftendir. Er quamuis declaratio fir faóia ad inftá-
tiam alicuius, íeu in cafu parriculari, ramén facic 
ius quoad omnes,& in vniuerfum.Ira Garfias. 

Ar his non obftantibus, no defunr prsftant i íu-
iiii TheoIogi,qui contrariam fententiam doeenr, 
vr Perrus de Ledefma ex Dominicanorum familia 
in fum.totHA.de facram.pmmt xap.\$ l i j f i cu l j . folnnbi 
185. vbi fie aííerit: Las determinaciones délos Señores 
Cardinales no hazen derecho, como es cofa cierta, j a u e -
rtgíf adajan filamente tienen fuerza en el cafo particular 
que les preguntan,y es augmeio grande enfauor de aquella 
jentencia,queparece que aprueuan. Idem docuir S á n ­
chez ex Societare IESV de matrim.to.$. hb.8. difp.z. 
n.io. dicens: Nec obftat declarado Cardinalium; 
quia dé canon conf ta taürhendcé , ñeque illi ne-
c e í í a n ó f t a n d u m eft, quamuis magna babearau-
¿toritarem.Ita ille, &pofti l lum l & . ^ Á l é m S í ^ d ^ 
fer.vtnufqueforiMrb.abfolumJiffer.i.mnKto. & ver, 
militasjíjfer.^.nu.z.Vonúus de matnm.lib.<i.i.\i>.§.i<. 
« . y . Z i p s u s in muoime Pontificio üb.y tit J e peen. & 
nnnfnu.y.Sevanus in Prolegom. Bibliacis,c.is>-(}-n'& 
m difqmfimag.p.^lib.ó.cap.i.fici.^ Bonacina de legé . 
dtlp.i.q.i.punft.S.n.4.. Vegha infium.to.i. c.úz.cafi.^u 
8c hanc fenrenriam probafiilem putar Villalobos 
tnfumjom.i.trafi: z.dub.j.nu.1). vbi ira aííei í t ; Otros 
dizen, que las declaraciones de los Cardinales no obligan, 
hafta que el Papa laspromulgue,por que es de razón de la 
ley que fe promulgue en efpecial, j hafta agora no ha per-
mittido fu Santidad, que fie promulguen a la Iglefia en fia 
nombrey parecemeprobable. Vide eriam Vonelmdub. 
regul verb. Cardmalium declarationes. E t rario huius 
opinionis eft ; quia , vtaí íerunr fuprad i ¿ti D o -
dores, vr lex obliger, neceíTe eft vr proraulgetur: 
fed d i ó t e declarariones non proraulganrur : ergo 
non oblíganr. Nec valer dicere cum Rodnquez 
vbifiupra, id procederé in legibus 3 quse nouum ius 
condanr, non aurem quasantiquum ius declarar, 
declarationes enim cum ipía lege á principio i n -
funt. Nam rc ípondetur , quod licec in raamfeftis 
legibus declarationes infint, 8c ex fe fine alia pro-
mulgadone obligadonem afferant , íecus tamen 
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milirat in dabi ís ,qiúa tales declaraciones íiint ve-
luti nonas Ieges,vnde nona pnblicatione egent: & 
ideo nifi alicer per Sedem Apoftolicam declare-
tur.cenfeo cum fnpradidis Doófcoribus, declara-
tiones Cardinalinin maximi qnidem ponderis ef-
re5& ab íis nulla rationerecedendnm fine firmilli-
mo fundamento , attamen vira iegis non habere 
exiftirao,neqiie í l a n d a m illis neceí íarió. 

R E S O L . X X X . Vtrúmquandodubitatur , an confue-
tudofuent indufta ex animo denotíonu, vel ex animo 
fe ohhgandi ,Jit prafumendum ináuüdm fmfíe animo 
oblicandí? 

Vppono, quod ad indncendam confnetudi-
nera , q u s vimlegis habeac ,& obligarionem 

pariat,requinmr, vt id quod inducifar per con-
íuecudinem incroducatur, &: obferuetur per mo-
dum prsecepti, 8c obligationis ; vnde quocl fre-
quencer cfficitLH: ex Tola deuotione, vel coní i l io , 
non inducic obligationera ; ficut quando quis ali-
quidfaciteumignorantia, putans ad iliud tened: 
¿c ideó ait Villalobos in fum.tom.i. traft. i . dub. iB , 
nu. 5. Para introduzJr (ofttüfibre fe requiere, que los que 
la mtroduzen tengan voluntad de obligarfe y lo hagan de 

R E S O L . X X X I I . JW dfjpenfaúofine caufa in iegeprfl 
frÍ4,fel infmoris jít vd ída/& an dijjtmfansjitté cau­
fa peaet morfaliter? 

^ E g a t i u e refpondenr a l í q u i , qnos noni l l ímé 
11 e q u 11 n r V .i fq. /« p, 2. f o. 2. d?Jp. ¡yB.c.^.per tot, 

§ed contrariara (ententiam coramniuter do-
ccnt Doctores, q u o r ú n o m i n a inuenies apud Sa­
las delegibulifp.to.fdt.^.n. 37. ik Snarez,criara dele-
gib.lib.6.c.i9. n.C^ ¿k cxneocericis docec etiam hac 
ícntentiam Ponrius de fnatrJib.S.c.j^.nuin.y.Loica. 
Wp.i.tom.iJíJput. 27. & Villalobos mfumm.tom.i. 
traci.i.díib.^i.n.^. \ h i ú c Quando difpenfa el Papa 
en ¡upropria lej,aunque fea fin caufa, es valida la dtfpm* 
facion. Ej'ia conclujion es común. El fundamento es,ponme 
aquella ley era propna,y pende de fu voíuntadda qual pue­
de mudar , lo mifmo fe ha de dezjr del Obtjpo, j de qual-
qiaera Prelado,quediJpenfaenfuproprialey. Ira ille. 

Noca taraen h k obicer, contra Suarez delegib, 
tib.ú.c.iSMu.p.Vaknnm-) tom.z.dtjp.j. q.y pmcL<). 
&alios5Supenorem diípeníanrem in proprialege 
í ine lufta caufa , non peccare mortahrer, fcd tan-, 
tüm venialiter-íeclufo taimen ( c á n d a l o ^ graui al-
rerius damno, Er ica docet Lay man tn Theol. Mor. 

cierta ciencia ,y nopor ignorancia , penfando que eñan lib.í.tract.^.c.iz.nu.i}. & alij penes ipfum ; quibus 
obligados ,y afi pienfo, que es la coftumbre de no comer 
hueuos entre años los viernes, porque losacios}que tntro-
duze la cosiumbre han defer volúntanos^ no ay cofa tan 
contraria a la voluntad, como el error. Vnde apparet 
non efle ica clarum.vt aliqui putañean c o n í u e t u -
d o , quae in aliquibus locis viget non comedendi 
laólicinia in diebus ieiuniorum mfra annura,obli-
get ad mortale.-íed de hoc alibi.Nunc ad propoí i -
cam qua.'ftionem re ípondendo ,a í í ero contra R e -
ginaldum inprax'htom.idib.n.c.i^. feü. i . n. i^^.tk 
A^onump 1 M-S-CiS.q.j.cpioá quandodnbitatur 

.an con íue tudo fuerit induóta ex animo deuotio-
nis,vel animo íe obligandi^pr^fumendum nonin-
d u c t a m f u i í í e t a n q u a m obligatonam. Ec ita do­
cet Suarez de legib.lib.y.c.ij.n.i^. 

RESOL. X X X I . An licite pofit Vrdatus dijpenfare, 
quando dubuat,vtrum caufa dtfpenfationüfit iujia e 

Egatiué refpondet Bonacina de legib.dtfp.i.q.v 
1 punct.^num.j.quh fieri poceft, ve caula re ipfa 

non íu fufficiens: fed^ui periculo fe exponitdi í^ 
peníandi íine iufi:acauía,peccat.ErgOj &c. 

H x c opinio efl: probabilis j fed contrariam cria 
probabilem docct Sánchez infum.tom.i.lib.^.c.4$. 
n.io. qüia in benigniorera partera eft in dubio in-
cHnandum>& credendum eft/acuItatemSuperio-
rum eíTe m hoc dubiam; id enim petit bonum, & 
íliaue EccleíiíE regimenteí íetenira multis ferupu-
iorum occaí ionibus cxpoíita pote í las , íi ad canias-
folas certas extéderetur,6c vix auderent Superio­
res difpenfare.Ita ille. Et hanc opinionem docuic 
etiam doóti i l lmusSylueí ler ver.dijpenfat.q.i^.n.io. 
vbi agens de Pr^latis ReguIaribuSjqnibus perraic-
titur diípenfare in regul i s^caí íer ic : Diípenfare 
p o í l í i n t , quando eis conftat de cauía legítima , & 
etiam íi dubitent ,quia ad cleraentiorem partem R E S O L . X X X I V . Anfit validadífpenfatiofatta ¿b in* 

fenoú m lege Superwrü , non pucognita prius caufa 

adde Tannerum inp. 1. difp.̂ .q 7. .dub. i .n . iy .opoá 
etiam verum'eftin pétente diípenfationem , nam 
tancúm venialirer peccar; licet poftéa in vfu d i d s 
diípeníationis íine iufta caufa obcenr^,nuliam cul­
para etiam venklem committar. Et ica ego frnrio 
contra Layraan & Sánchez demaínmJib.S.djJp.iB, 
n u . i i . & i } . fretus audorirate Maldcri mp.z.q.yj. 
art.^.dub.i.Suarez deleg.lib.6.m. 14. Azor./?.i-, übfa 
c.iyq.},¿k ahorvAn. 

R E S O L . X X X I I I . An valida fu dijpenfatio, Prálato in~ 
feriori bona fide difpenfante m caufa non iitjfai 

Egatiué refpondet Salas de legé.difp lo . fcñ .^ . 
- ^ ^ « . 3 5 . & alij penes ípfmn, quia bona fides non 
íblet a¿ta alioqui nulla reddcre, & ideo cognita 
iriuiíncientiá cauíae , non poteft quis in foro con-
ícienriajjhuiufínodi diípeníarione gaudere. 

Sed opimo contraria probabilis etiam mijii vi-
detur,quam doext Sánchez de u/atrim. tom.i,. lib.S. 
dfp.iy.n.S.vhi fie aíícrit: Non vaíec difpeníatio in-
ferioris in lege fuperioris, licet íít aliqualis cauñ; 
íi tamen cara iliegirimam elle conftetdioc tatúen 
liraitarenijniíi prudenter , acbona hdeiudicaric 
Praelacus cauíara elle iuftarajtunt enim credo va­
lere di ípeníat ioncm , íiccr veré non fuerit cauía 
fufficiens, quia non cí l credendum aliara eííe Pó-
rificis intenrionem circa fuas íegés , & Dei circa 
íuas , in quibus pcrraicritui inferiori diípenfare. 
quod claré í ignihcat Azoriusp.i .hb.j . cap.19. q-9'. 
vbi híecaic.-Si Pr(gIatusaliquis,bona fídc lege ieiu-
nij aliquera l iberet ,pntanscauíam eílé iuftam,re-
Iaxat¡oprodeft,quia bona í ide facta eft. Ita ilie:^ 
ideó tutus erit fubditus in ta!i cafu , quamuís po-
í leá conftetcaniara non fuiííe f u í í c i e n t e m . 

declinandum eft. Haec d o ó l d n a eft valdéjatten-
denda^quia muid ferupuli ex ilíarolli po í íant . quando reuera caufa erat mjta & legitima? 

He-



Tnvfhuiis X. De Legibus. i 9 7 

NEgatiuam ícntenriam docet Azoriusp.i.hb.<). 
c.i$.qu<tft.9.& 10.aí íhttnt in neutro foro vale­

re diftam diípeníarioncm • quk flicultas difpen-
íandi céferur cómiíía.prirínilsa catifecoguirionc. 

Sed concraria fcnteiuia probahilior mihi vide-
tur j nempe hniafmocíi di ípeníat ionem validara 
eííe in foto con ic i ént ix , d o ñ e e in foro exteriori 
reoocerur. E c p r a ' t c r D ü d o r e s , cjuos cicaílSc $ f 
quituu Sánchez de fmtr.to.j.lib.^.dijp.iy.nu.ii. Salas 
de kgíbm^dijp.io j í í i . y . n ^ 9 . docec ctiam hanc fen-
tentiam Villalobos ¿« fummd,tom.i. traff.x. dub. 41. 
ffum.^.vhi ira ait: Qiiando de buho de verdad ay iufia 
C(iu¡¡í,iim el Prelado dtfyenfo en conoúmento della, vale 
la difpen faetón en el fuero interior baña tanto > que fe le 
teuoque en el fuero exterior : y es la ra^on porque no ay 
derecbo.en que fe imte la tal dijpenfacion, y como en ella 
fe guarda el fin , ha¡la effo aunque falteja folemmdad del 
derecho.Vndc contra Azorium putar, & bené , Sa­
las vhifup. n. 8;. íi (ubditus vtaturcali difpeníatio-
iie,neque venialiter peccarec. 

RESOL. X X X V . Anfifuperiordijpenfetinproprialege 
fine taufa.peccet morialiter;&idem q i u n m de fub-
dito dijpenfatiomm péteme? 

Liqui reípondenr eííe poíIé ,& ex genere fuo 
.peccatum mortale.Ec pro hac íentcntia San-

chezdematr.tom.^.difp.iS.n.ó.citat Caieranuin,Ar-
millamXedefman^Veghain, RodiiqLie/.,& alios. 
Idem etiam docet Granado íQntr.7. t ra í l^ .pan . 1. 
díj¡).i-j.fefl.$.n.i4. 

Sed tu teñe contrariara í e n t e n n a , quam docet 
citatns Sánchez n.j .WAcnúztom.i .dijp, 7. qu&íi.^. 

alij^juos citac & fequkur Salas delegibusy 
dify.io.feft^.nu. 54. ¿^55. quibus egoaddo Múialo-
hosmfum.tom.i.traci.i, dub.jf.n.6. ita aí íerentem: 
Duda es entre los Doftores,que peccado fea eldifyefar fin 
(aufa en la propria ley; Couarruuias dtze,quepor vetura 
mitbai vez>es especiado mortdUmasyo tegoppr maspro-
bable,que de ordinario no es mas que peccailó vemaL fi no 
es en cafo, que buuieffegraue daño de otros, o efcandalo. 
Ita illcltaque fecluío ícandalo , & giaui aliorum 
damno.non eftpeccatutíi moitale ^iíjpeníare, íeu 
petere dirpeníationcm , & illa vti fine lufb cania, 
l inó ego puro probabilitcr non peccare nc-que ve-
nialiter j íi aliquis vtatur diípenfationt obcenta fi­
ne iufta cauíía ; quia c ü m talis diípeníatio fit v |U* 
da> milla amplías legis obligatio remanct, cuius 
tranígreíno ad culpatíi venialem obligare pollir. 
Htgo > &c. Et hanc opinionem probabilem vocat 
Sánchez ««. 10, ¿k Salas vbtfup.éc noui l l ímé Mal-
«eíÉisinp¡.itq.$?.tri. 4.q!.ii citat Suarez5& alios. 

RESOL. X X X V I . An fu valida difpenfatioguando er-
ratur m nomine Dioece(is,vt fi Petrusfit Dmcefis Fa~ 
ñor ñ ú t a n l e duatureffe Dioecefis Mejfanenfis? 

^ T E g a r i u é refpondet Sánchez de matr.tom.^.difp. 
^ i i . m . t y . ík poftillum Monera decommut.vlt. 

yolunt.c.ix.cond.c) n.io6.Sc Villalobos in fum. to.\. 
tr.i dub.^.nmn.u.vbi fie M : Quando fe burra en el 
nombrey no en la perfona, no es la difyenfaaon fubrepti-
^>n¡íuno es lo mifmo,quando la difpenfaíion viene erra­
da en el Oblado,como fi fe comete al Promfor de Zamo-
h .y el que bu defir dijpenfado es del Obfyado de Sala-

Pan l . 

manca,porque como no fe comete al de Salaniacajio pue" 
de difpenfar,y anfiefio no es error en el nombre, fino en 
perfona.ap lo tiene Innocentio.y Abad. Ita ¡He. 

Sed ego,non íblum puro elle validara di ípenía-
rionera, quando erratur in nomine beríonae, ve 
quando n ó m e n Petri expiimitur nom¡nePauIi ,vt 
docetPonnus de }}iatmn.hb.S.cj^.§.vlt.nu.^. M a ­
neta, vbtfup.n.ioyLayman in fbeolMoral hb.i.tr.j.. 
c.ii.num.f) M á etlara quando erratur in Diosccfi-, 
vt íi PetriiSjcú quodifpeníatur, dicáturel íe Dice-
ccíis Panormitanaé, Cura taraén íit McíHineníis; 
quia conftat imentionem Pap$ eííe4, vtfoluspro-
prius petentis ordinarius cum illo difpenfet: Se íi 
o r d i n a n u s p o t e í l difpeníare , quando erratur in 
nomine petentisjfic etiara potent.quando erratur 
in nomine ipfius Epifcopi. Et ita adueríus Sanch. 
docuit Salas delegtb.difp lo . f e^ . ió .n .n^ .Sa .n í lavd-
las vatr. refol.pj. q.6$. per tot.ék hcecopinio bis,me 
confulencejpoíira eft in praxi. 

Nota etiam fecundüm Layman in Tbeol. Moral. 
Iib.i .tract.4.c.}i.m.í6. q u ó d reícriptum non vida-
tur,vt á C o m m i í í a r i o executióni mandad nópoC-
íir,íi error aliquis incuria fenproris irrepfcnt.Vt íi 
verbi graiiá,Papa comraiíit OíBcial i , q u ó d fi pre­
ces ventare niticagnoucrit,cura Tit io & Caio A -
poftohcá auéloritate di ípeníetded erratura ÍLKC la 
Bulla Pontihcia ; nam pro tertiogradu al íni tat is , 
poíirus fuit tertius gradus coníanguimtads . 

R E S O L . X X X V I I . An Epifcopus pofilt dif¡ienfaremn 
admonito Summo Pontífice, quem in cajú pauptrum 
fuis fumpúbm admonere poteflv 

N Egatiué reípondet Vafquez tnp.i.tom. 1. dtfp. 
i-jS.c.z, M.Í¿,quia in taiicafu non apparet ne* 

ceílicas difpeníandij cura pericuiura no fit in mo­
ra , & ad Pontificem recurrí poteí l per litteras E -
pifeopi, qui poteít & tenetur pauperum nece í l i -
tati fubuenire. ErgOj&e. Et hancopmionem poli 
Vafquez ampiexus eíl: etiam Bonaciaade legibus, 
dijp.i.q.i.punctA. w. 19. & ideó íecunddm hos D o -
ó í o r e s , Epiícopus non póteft di ípeníare, quoties 
ipfe poteft Summum Poncificcm per litteras cer-
tiorera faceré , & pauperrati partinraiCum qtubu.s 
di ípeníandum eft jíliis expeníis di l'eddicibus oc-
currere. 

Sed h e c ó p i n i o nimis onerofa videtur pro E p i -
fcopisjideó cótrariam íuftinendam eííe cenfeo, & 
illam docet Sánchez mfum.tom.i. lib.^.-c.^o.m.^9. 
Si Salas de legtb.diJp.¿o.f;ci.$.mm.i7. vbi fie aílerit; 
Aduertit Valquez quoties Epiícopus poteí l cer-
tiorem faceré Pontificem > & paupertatem eortí, 
cum quibus di ípeníandum eft,íupplere,j vt n e g ó -
tium ad Ponci'icem deferatur,d¡ípenfiirenon po!~ 
fe.Nam í i h o c modo Ponrifex confuli poteft, qua 
ratione Epifcopus in lege Pontificia diípeníabit? 
Ego vero credo Epiícopum non tened in impe-
trandishis di ípeníationibus réddiíUfS fuos confu-
mere. Poierit ergo di ípení ire ob paupertatc par-
tiunijetiam cura ¡píe eam patipettaté íupplere po-
teft.Et ¡rallabet praxis,^ femiunr. Docl-ores;nam 
fine illa limitationc docent licita Epifcopo eííe di ; 
ípeníarc in nece í l i tarcquando propcer paupert.i-
té parnú difiicilis eíl ad Pontífice aditus ka Salas. 

R ^ R E -
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R E S O L . X X X V 1 I 1 . An valida fit dijpenfatio arca ir-

r egtila rita te ni h u mi cid tj finonfmt explícala circum-
ítantia Saardoújfi occtfm erat Sacerdos. 

' K T O a cíle validam docet Suarez de kgihuhlth.G. 
L \ C I ^ J I A z.Rodi-iquez in fum.tom.i. f.179. n.io, 
concly &c hmhde cenfur.part.j. dijput.io. dub.S.vhi 
íic air ; Q u i voluntarie occidic Presbyrerum3&in 
petenda d i ípeh ía t ione , folú dicic fe occidií íe ho-
mine,non manet tutus, nec diípeníario eft validd. 

Sed conrrariam fenrentiam puto probabi l ío-
rem cfíe,&c illam docuit Sánchez de 7)iatrim.totn.$, 
líb.S.dífp.ti.n.iz.Sc poft ülnm Salas de legib.dtjp.10. 
feciA^num.in, & noui í í ime Sandarcllus varjefol. 
p . i .q .Gi .n . i .Ponúus dematr im.8 . t . 15.§.4. nu.x^. 
& Layman in Theolmor.tratt.^.cii. nu.21. Et ratio 
eft^quia raüs circumftantia.nec iure3nec í l y lo C u -
rice,nec conruetudine exprimenda apparer, Ergo, 
&c .Et hoepuro adhuc verum elle5euam í i P o n t i -
fex non eíTex difpeníationem concéíTurus, íl feiret 
diélain c i re u m lia n r i a m Sa c er d o ri j , ex his cjuc tra-
dit idem Salas loco át .n . i^S. 

RESOL. X X X I X . AnpofÁtpeá difyenfatio fuperali-
quo impedimento matrmwmj-.tacito alio m póflerum 

Eo;ariué refpondet Siurez delegibMb.G.ca, 14* 
«.ó.Guttierrcz demat'ñm.c.iii). fiti.iu Sánchez 

dematnm.tom.i.lib.S.diíp.ij.nu.i. Sanctareilus Var, 
refolp.i.qmfl.61). Layman mTheol. mpr.ltb.i.tract.^ 
cxi.n.i^.Gíiiü'dsdebenefjom.i.p.ú.c.^. & alij. 
E r ratio efi:,quia fíe decipitur Pontifex, nam putat 
perenrem vno íblo impedimento laborare. 

Sed conrrariam fenrentiam docer Emanuel Sá 
verb.dijpenfatiojm. 16. Hcnriquezhb. n.c.¿.ruim.6.m 
gloffa htt.N.Sahs de legib.dijp. ío.fe^.i^nu. m . i n f i ­
né , & a l i j , vt Nauarrus, Rodriquez, Vegha,Gc-
niicnfís apud Garfiam vbi fup.n 53. Vnde,íi qui íint 
í imui confanguinei & af ínes ,poterunt in quibuf-
dara litteris confanguinitatem proponere, tacita 
aíf initate; &c in aliis aftmitatem tacita con íangui -
nirate : &v-craque diípeníatio valida crit qnoad 
í í ium irapedimentum.Et ra ti on es pro hac fefiten-
tia inuenies apnd Sánchez vhi fup.n.i.qui in fine íic 
aíierir.-Ec é ú m hxc íenteñtia tor patronos babear, 
& radones non paruimomenti,eftprobabilis,nec 
poteft uiíte damnari qui illam ampleóleretur. E t 
hanc opinionem probabilem eíí'e docetetia V i l ­
lalobos m fumma,torn. ijraci.14., diffiadt. i j . n u . j .A t 
his non obítantibusjiccc opimo cft contra praxim 
& vfum Romanse Curia?, ex quo infringitur eius 
probabüitas . 

R E S O L . X L . Anfiquüobúnuitdijpenfaúomm adeón-
trahendu cum ajfine> velconfangumea, fed ea mmnie 

fit vfíis, poílea petens aliam dtfpenfationem cum alia, 
confangumea , vel ajjine.teneatur m hac fecunda pe~ 
jenda menúoncm priorU dijpenfationü faceré? 

le cafus in praxi hoc anno mihi propofítus 
fuit.Affirmatiuam íententiam docet Suarez 

delegibJib.6.c.2.j.n.io.vbiCicañhm: Cenfeoin ifto 
cafu, pofteriorem diípenfationem eííe fnbrepti-
tiam , & ncceí larium elTe exprímere priorem dí-

^pen íaCionem , ve vel Pontifex eius renunriatio-

nemaccevptet, vel illam irnret; vel vtramque íl-
mul validam eííe concedat; alioqni enim veriíl l-
í n u m eííe cen íeo fine ícientia & cóíenfu Pontifi» 
cis , non poííe illas duas diípcníationes validas f-
mul permanere; quia eíl indulgentia quazdam ni-
mis extraordinaria, & parum ratroni coíentaneaj 
& longe veríí imiüus eft non fuiiíe Ponti í icem ea 
conceí{urum:fí proponcretur.íta Suarez. 

Atego contrariam fenrentiam probabiliorem 
eíTe puf:o5& illam docet Sánchez de matrim. tom. ^ 
lib.S.dijp.zx.num. 13. & poft illum Layman ÍÍÍ Theoí, 
MorMKí^ract .^ .c . j im.io .Guttkrrez t r a ü . dematr. 
cap.ii$.nu.io.vbi íic ait.-Dubitan forf^n p o í í e t d e 
alia ampi íanone eiufdem au¿loris5nempe vt idem 
íic dicendum , l i ce t femína reíiiiat, nolenspnori 
confmguineonubere , ac imperréc pofteriorem 
difpenfationem ad nubendí i aliis: creditcnim in 
vtroque cafu mentionem prio.ris diípeníatíohís 
necelíariam aon eííe', c ó q u ó d fine fuper diueríis 
matrimoniis, & neutra habeat cenexionem cum 
altera.Etlicethsc ratio concludatin pra'cedenti-
bus di¿lis,at m hoc pofteriori de femina reíiliente 
a prima di ípeníat ione , nolente pnori confangui-
neo nubere,ac impetrante pofteriorem diípeni'a-
rionem^on videtur fufnciens; í iquidem fecunda 
difpenfatio eft noua grada in derogationcm pno-
ris.Sed mhilominus adhuc credo hanc ampliado-
né quoque eííe veram , e x e o q u ü d n i h i l i n t e r e í í e 
videatur quoad irritarioncm pofterioris, q u ó d fe-
mina hase nubat ilii con íangu ineo priori, vel huic 
fecundo iuxta mentem de intentionem Pap^ con-
cedc-ntis5dequo í ie í fuiííet faóta mentio, eum no 
remouerer á conce í í ione fecunda: grada:; fíqui-
dem ha:c non fine fubreptitia in caufi fin al i , nec 
impulíiua.Ita Guttierrez; 

A d argumentum vero Suarez reípondetiir, 
q u ó d licet vtraque diípeníatio ftare nequear-tamé 
m vfu illaruin darur optio, Vel dícj q u ó d per im-
petrationem pofterioris díípeníarionis.impetrans 
renuntiauir priori in manu Ponfificis,á quo po­
fteriorem impetrauit, 3c ita ea ampliús vti nequi-
bit,fed íola pofteriori. 

R E S OL. X L I . An cejfante caufa diJpenfationü,ceJfet ipfa 
dijpenfatio? 

Ffirmatiuam íententiam ftiftinet Sánchez de 
jnatr.tom.^.lib^.difpAo.nuAA.. 8c ahj pene? ip-

fjm.Et ratio eft,quia faciliús rollitur priuiíegium, 
qua leé f td i ípenf i t io , quam ius communc:atius 
commune ceíTat cefíante eius caufa íinaíi. Ergo a 
forciori, ius ípeciale. 8c multas alias radones ad-
ducit Sánchez. 

Sed licet haré fentenda íkprobabi l is , cOtradam 
pro babili orem eífe i u di co3qua m t uen t u r Pon ti n s 
de matrdib.S.cap.zo.ñu.4. Salas de leg'tb.dijp. lo.fiíf-i-
n.64..& feq.Gtanado inp.i.contr.y.traci.^.p^-dijp^. 
j / . /ec í .4 .« .3^.Gutnetrez Camn.qq.hh.i.c. i ^ . n. p'. 
& í , ' i .& noui l l imé traci.de matr.c. 12.6. n . i . enm Sa 
verbtgraáa ,nu.6. & alij penes ipíbs.Et ideó aííero, 
quócTí iquisa principio obtinuic difpeníadonem 
cum cania rationabi]i,& fufficienti, pofteá ramea 
decurfu temporis ceífauir rotaürer illa cauui; non 
peceac vtens tali diípéfatione.Ec ratio eft,quia per 
1 t . jilam 
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illam difpenfátionem veré reiaxataeft iüalex , ac 
eius obligado exc in¿h:ergo non poteft reuiúifcc--
ie )ec> q n ó d cauía ceííarit. Cereras rationes vide 
apudS ;nchez,qui licet contrariam opinionem ce-
D, /vvcdiximus,camcn tñ jln.nu. 15. fie aíleric.-.Qui 
haLCÍéntcntiam amp!e£tei;etur,dámnari non p o í -
fet,cLun granes pro íe a n c l ó l e s babear, nec rario-
nibus dertituca íit , nec oppoíirae ita edneludant 
quin folui pollinr. Vnde ex his infertur cum Sua­
rez kg th . l ih .G.c . io .nAyquoá irregularis difpen-
fakis ad ordinem propter paupertatem propnam, 
vel propter indigenriam miniftrorum EccleíiíE,li-
cec pofteá ceíFer illa caufa ante fufeepros ordines, 
^ .lommas poteft licité ordinari ex viiilius dií-
pt u f rionis. Item íi quis eííét di ípeníatus ad non 
ieivnandum totam v.icamjíi illíe canííe pofteá om~ 
ninpceííaré.c, mhiioir.inus poííér vriiila difpenfi-
tione,Vnde aílérir Salas vbifiipMuin.ó^infin.ahCm-
dum aliquibus videtur difpeníatum inperperuú 
ad éfum carnium propter iníirmitarem5ea ceí ían-
te iii is'Veíci.Sedrefpondeo, non peccare mortali-
ter, fed ad fummum venialirer ; quia diípeníatio 
retinet fanm valorem,donfec reuocerur. 

Dicesjin ortini difpenfuione intelhgitur condi-
tio, modo cauía permaneat : ergo caufi celíanre 
ceíiabirdifpenfacio:aliás iniquus eííet diipenfms, 
qui vellet di ípeníacionem fine cauía manere. R e -
fponderurtalem difpenfationem eí íeabfolutaré , 
neciniquum eílé diípeníatoré , quia probabilirer 
pucauir caufam fore perpetuam, & ideó diípenfa-
uit, vel limitauitjfeu reftrinxit ; fed íciens pofteá 
caufnn ceí í i intem.debet difpenfirionem reuoca-
re. Dicendum eft igirur a b í ó l u t é , quod íi valida 
fuit difpeníatib in lege propría , vel mferioris, vel 
i n h j s , qua! perrinent nd ius diuinum,vtin voris, 
vel iiiramenris;vfus ralis diípenfationis cont ingés 
poftceílationern cau í^ j ione f t ex genere fuo pec-
catum mortale ySz probabile nec eílé veniale,fed 
rera omnfno licitaÍTIÍ 

RESOL. X L U . A n tactturmtoó veri reddat fubreptitiam 
dtjpenfatwnem, quando. tacetur aüquuLquod fccundÜ 

ji j lurn C u m eft neeejfano declarándum? 
[• Fhrmariué reípondet Sánchez tom. i t lib. 8. 

JTJL 21 -.g.i.L.ay man in Theol.Moral.hb. 1 .tract.^. 1 
c.Í2.«a .r8. Er ratio eft,quia í lylus Curiíefacic ius, 
vt ex multis probat Earboía m eoíleci. tom. 1. hb. 1. 
t i t .x .c . i i .n^.Ei-ooÁc. 

Sed Granado m p. 1. comr. 7. t ra í l .^ .p . i . d i j p . i j . 
fect.6.mm.A.6.docc:, tmic ftvíum Curia: faceré ius, 
quando confiar enm eííe talem , vt prudenn arbi­
trio inducat obligarionem eriam in í o r o c o n í c i é -
tiae, quod non íemper conftat; i m ó Henriquez 
hb.i2.c.i.nu.7..a{ícYn-, racifurnitatetn veri non vi -
tiare di ípeníat ioncm in foro coíc ient ix , fed í o lúm 
m externo , licer ftylas Curiae petat vr non tacea-
tur.Er Ceuallos w (¡n o r aü .q . 7 . n . ? . o . ak , e i u í m o -
di ftylum non obligare extra Curian), quod í d e m 
íenriunr alij Dodores . Et piu-rcrea ftyium Cuna: 
variari variaro Pont i l ice ,& non obl igareni í i fie 
fcriptus,& á Papaapprolianis: ouod quidem de-
íerint, ve non reputerur ftibwp|iüia diípeníatio, in 
•qua tacetur verum contra í lvlnm Cune ,n i í i cerró 
conftiteiít talem eííe í ly]üín,vt in foro aniimeob-

Dc h e ú i bus. 
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I}g«t,& in eo Ioco,ín quo rraditur diíjreíarro J;iec 
Granado , hcet conrrarium /enriar Saías Í/^/Í^/^.^. 
97.tract.i¿i-.díjp.to.fett. 15. num. 117. ĉ : Sanótarcllus 
var.refol p.i.q.^o.n.17. vbi docent fenrenn'am Sán ­
chez, Se impugnant Henriquez, & Ceuallos; Se 
i d e ó tu affirnrariuam fenrentiam rene,ciini oppo-
íira íit periculoía, quando tacitiunicas redditdif-
peníarionem diHaciliorem. 
R E S O L . XLI1Í. An reguU Cancellaru obligent inforo 

intenorí! 
Eípondeo negatiué : vnde donarionem intet 

-viuos íáj^api per Epifcopum intra viginti dies 
ante eius obuf^exiftimo eííe valklam inforo co-
ícienriíE, licerper regulam Caneeí lari^ de viginti 
in foro exteriori íit nulla. Ec ita docet lo.Valerus 
hí diff.vtnufquefon,vér.dünaúo\differ.6Mím.i. vbi íic 
aitnn foro veré inreriori prxdiólas donationes Ín­
ter viuos irreuocabilíter facía; valida: íunr-, & te-
nent;quia prsedióla regula de viginti,&• alia: regu­
l a Canceílarice func taurñ pro foro exteriori: íunt 
erenim indicíales p.er notara per G ó m e z de regul. 
Camellar, mprincipio. Se rrademus ver. púffeftojijje-
rentia i.cquod máxime p r o c e d i r j c ú m donano fa-
éla fine extra inhrmicatem,cüm feilicee íanus eííét 
Epifcopus ; á d e ó vt dicac Henriquez in fum. t u . de 
indulg.ca¡>.¿o.§.7.in Gbjfalit. R. praidi'ólas donatio-
nes fa¿las eciám prope,veI circa morrem j validas 
elle in vtroque foro;vc mulci in veroejuc inre pe-
riti Salmantiae coníulci reíponderuntrfed pra:íari 
co l leó lores generales neepaquarn aumicrenr, ní-
hilominus camcn'quoad forum conícientias ciífás 
eft donacarius^vnde poterir obfurclefcere, ü forte 
pubhcecur excommunicacio contra non reuelan-
ces bona Epifcopi defuneli; quod noca , quia eft 
quoridianumjra Valerus. 
R L S O L . X L I V . An dijpenfatio inter confanguineos vel 

ajfinesfujubreptitia.non facía menmne de copula fift. 
bita ínter eos? 

I k cafus frequenter fo'er acciderc; & talem 
diípenfationem eííe íubrepciciam docuic no-

n i í l i m é Layman in Theol.Mor.Hb.i.tr.^.c.11. nu.úL 
Reb^lius l ib .$. q.^fecl.^.. num. iq . Ricciusp.^Jecif . 
308.Garfias de benef.tom.i.p.^.c.i.num.^i.SAnchitel-
lusp . i .va r . re foLqjz .S ízmc ilium Sánchez dematr. 
tom.j.Hb.S.difp.ij.num.S. Se alij penes ipfos.Ec rano 
poti í í ima eftjquia id exigir ílylus Curia:. 

Non reticeam ramen,córrariam ícntenriam eí íe 
probabüi í l imam, &tutam in praxí: &pra:rer N a -
U 3 r r u m, Veg h a m, O u a n d u m, Sa 1 z e d u m, B e r n a r d u 
Diaz, Henriquez, Goftam, Gurríerrcz, Ceuallos, 
& Rodriqucz-, docer eriam hanc íenrenriam ab­
íó lu té ante &:poft cotraélum matrimonium, B a -
fiíius Ponríus tíl¿ matr.lib.(S>.cap.\7.§.6.nu. 32. poíí 
conrraélum marrimonium Villalobos ¿W/ZÍ;;;. t o . i . 
•tracl.i4r,diff.i.7.n. 7..quia copula lilacarnaiis íi fui í-
fer expreíia .faciliorem reddídiíler Pont íhcem ad 
dií}-)eníandum. Ergo.&c. Er ideó in cali cafu non 
renérur,qui di ípeníat ioncm petunr, ad inrerroga-
t ioné Ordinari) de copula reípondere;íed pol ínnt 
ímepeccaro negare,rericendo in mejuevr ribí di-
c a m . I m ó , & quamuis inreícriprodicarur,fi copu­
la non fuerir,fi ea diípeníario íit obrenra pro foro 
exrerno,adhuc valer quamuis ncgerur>diimmodo 
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eacopnla non p r o b e t u r i n externo f o r o , quia illa CpondaVúlalohos-.Alefttlodela Curia, digo, que ne 
claufula intelligenda e l l , iuxta naturam eius d i - es dembo , nt ha^e irrita la dijjmjfacion en el fuero tme-
fpenfationis. Et ita hanc fententiafti probabi lem tior,el callar la qualidad, que conforme a el fe deuta tx~ 
eciam vocat Sánchez V ^ / Í ^ n . i u pitear.&: de rali í l y loCuna^ va ídé dubjtac lJonnus 

vbi fup.Notctüi: h^c omniajquia paí í im c rú t obuia. A d argumentum contraria; íententiae ita re-

T R A C T A T V S X I . 

De Bulla Cruciata . 

R E S O L V T Í O I . An gratiis & indultis Buüdí C m -
úata pofit quü fruí extra Regna vbt Bulla mn pu-
blicatur? 

ESPONDEO aff i rmaciué, & i taacci-
% piens Bullam in Sicilia,í¡ p o f t e á R o -
m mam íe transferat5poteft i b i eiigere 

Confe íTar ium, ad obt inendam ab-
J í b l u t i o n e m á r e í é rua t i s , 8c aliis c é -

í u n s contentis in d ió ta Bulla ,&: f r u i aliis indul t i s . 
Ita ex Rodriquez docuit Fernandez in Exa. Theoí. 
mor.p^.C'9.§.iJ¡^.8c Veghamfum.tom.i.c.tf.caf.S. 
ér íom.i .c.y.cafiy. infin.&tom.í .c. i^.caf. i^ 

N o t a n d u m eft tamen.hanc d o ó t r í n a m non ex­
t e n d í ad efüm carnium, 8c l a d i c í n i o r ú ; nam hoc 
indul tum,vtappare tex?erb is Bullae , c o n c e d í t u r 
t a n t ü m c o m m o r a n t i b u s í n Regnis H i í p a n i a r u m , 
& non extra. Ita Vil lalobos mfum.tom.i. traft.iy. 
in titulo¡n.^&clauf.6.H.^.8c alij communi te r . 

R E S O L . I I . An tempore ínter difii fi quü habeat Bullam, 
teneatur audtre Sacrum? 

A F f i rmat iué refpondet Vi l la lobos in fum.tom.í. 
tra¿i.i9.dub.$.ttu.i^, T a n n e r u s i « i.i.dijp.s.q.6. 

dub.i.nu.i^ Síücius m feleclüJifp.iyti. z .Barbóla m 
Colle¿l.tom.idíb.^tit.^.c.zy nu. j . Boníicma de cenf. 
diJp.^.punól.^.n.i.Acoñain Expltcat.Bull.q.iS.Cenc-
áo tn fuü QJl^Canonicü, q.4.4. per wí4?«,Fernandez 
in Exam:rheol.mor.p.$.c.9.§.j. n.i . Nugnusm$.p.to. 
x.q.8$.art.(?.8c a l i j . 

Sed m i h i contraria fentent ía probabil iset iam 
v ide tu r , quam docet Auila de cenf.pj. dijp.^.fecl.i. 
í / t íLó .vb ía í íe r i t , VicStoriam & Canum idem d o -
cu i í re ;& idem tenuiffe muícos D o d o r e s Salman-
rícenfes teftatur Henr iquez in fumMb^.c.^S. n.^.m 
Glojfa litt.D.&hb.-j.deindul.c.i^.nu.^. Et hocet iam 
docet Llamas infum.p^.cap.y ^ . i i . Alterius de cenf. 
íom.i.dilp.iJemterdici.cap.¿.infi)U>fol.$i9. C o n i n c h 
de Sacram.di¡p.i j .n .zS.8¿ Ledefma mfum.p.i. tr.de 
Euchar.c.ty.cum aliis.Et ratio eft, quia nemo tene-
t u t v t i p r iu i l eg io í ib i conceíTo. N a m fi pr íui iegiu 
obl iga t ionem inducerer, gratia no eí íet , íed onus. 
Deinde í i q u i s habeat p r íu i l eg ium audiendi M i f -
fam i n Ora to r io domus; quacumque ratione co-
gi tur d o m i manerc5non renetur fub pcena pecca-
t i v t i fuo pr iu í leg io i n diebus feftiuis. Ergo , 8cc. 
Etica docet Suarez m i.p.tom.$.di(pM.fecl.6.Ccte~ 
ras rariones vide apud ciratos D o d o r e s . 

H o c v n u m addam , q u ó d ftando in prima o p i -
nione , qu iaud iun t Sacrum tempore ince rd id i , 
v i m i t e BUIIÍE tenencur aliquas preces Deo , p ro 

vn ionePr inc ipum Chnf t i anorum contra infide­
les > eorumcjue contra eofdem vidloría emutere: 
quod pr^ceptum ad mórca le non obl ígar , íed tan-
r ú m ad veníale ,vt aduemt Villalobos infutn íom.i. 
tratt.17xlauf^.n. i j . q u i citat H e i u í q u e z , & m u í -
tos fundas , & Theologos Sa lmant icen íes , cum 
quodam C o m m i í l a r í o C iuc ia t í e . 

R E S O L . I I I . An Bulla Cruciaudet priuikgium illam 
fumentibuSi vt tn mumis alicum lubilti pofint edere 
lactiáma? 

X j Ega t íué refpondet Nauarrus hb. 3. deobferuat, 
L ^ t e i u n . conf^.vel.^.im- editwnccum lacobode 
GrafFeis tndeciftom.i.p.idib.i.cap.ff.nu.6o Et ídem 
a f í e r u n t i n ieíuniis exvoto , vel ex pcEnitenda á 
C o n f e í l a r i o in iunóla prouenientibus. 

S e d a í f i r m a t i u a m í e n t e n t i a m fuftinendam eííe 
p u t o : ¿kpra ' t e r D o í t o r e s , quos citat & fequitur 
S á n c h e z infum.tom.i lib.%.cap.ii.n. 49. docet hanc 
fententiam Nugnus¿w $:p.tom.i.traft.deBull. Crac. 
§.8.í/K¿.5.Fernandez w Exam.Theol. Moral.p. 3. cap.9. 
§.).««w.i.Leone-í/(? lubiUo. Vegha in fum. tom.i c.14. 
ca fv .p . 1.^.13.^.3.««.151. P o r t e l a d d i t . a d Dubia 
Regular .ver .'mun.nii.7 tV\\h\ohos m fum.tom.i.lr.zy. 
clauf6.n^.8í Filliucius tom.x. tr.tj.cap.}. ««.59. qu i 
b e n é addir j fupradióla iciunia Iubila:i ,vbi non ad-
efteonfuetudo a b f t m e n d i á la¿ticiniis extra Qua -
d r a g e í i m a m , polfe fien edendo illa.etiam a b í q u e 
Bulla Cruciara:; quod etiam docuerat Vil lalobos 
vbi fup.&tract.iidub.S. «« , iz . & H e n r i q u e z / / ¿ . y . 
c.u.n.^.& tn Glojfa litt.K.&cap.i}.num.i}. quia iure 
c o m m u n í non prohibentur oua per a n n u m , ni^i 
eííét confuetudo 40 .annorum pra;fcripta. 

ScdSancmsmSeleftüdiJp.q.num. 15?. Sánchez i» 
fum.vbtfup.tom.i.ltb.^.c.íi.nu^i. quem pofteáfecu-
tus eft Portel m Addit. addubia Regid, ver. imnmfo» 
nu.y. pu tan tnon íbl i im de íure , íed ñ e q u e decon-
fuetudine , interdici in d ie ie iuni j ladlicinia extra 
C ) u a d r a g e í i m a m , S e d qu idqu id fit de hoc,certum 
eft q u ó d ex pr iuí legio Bul la impler i pofí imt ieiu-
nía l u b i l a i cum efu lac^iciniorií . Er ratio eft,quia, 
I n b i l a u m non requ ín t f t r i i í i i u s i e i u n i u m , quam 
e f t í e í u n í u m Quadragcf ima: fed ieumium Q y ^ -
dragef imaimplccur npftro tn eafü cum e f u l a d i -
c i n í o r u m . E r g o , & c . 

R E S O L . I V . An per prmkghm BulU dtjpenfatas in efu 
carrimmjenfeatur dtfpenfatm ad tenmandum'i 

PR i m a op in io negar. I ta lacobusde GraíFeisi» 
decif.p.i.lib.2..c.y7.nu.fi. cum Medina , Pedraza, 

8c aliis. Et ratio eft, quia nec cíficas & mfta caufa, 
qiiae excufanr ab in tegro k i i M i é f a ó n cxcufantai> 
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omni parte illiiis. Prísceptnm enim Eccleíiíe licer 
in tofum feruari non pollxt, in parte c¡ux ícruari 
noteft/eruandiim eít^ex c.cum dikcii. & ibi Gloí ía, 
g¿ V'D-dedolo,& contum. 

Secunda opinio a i í r n j a t , & illam docet Ca ie -
canus m z.z.qu&H.itf. art. 8. Llamasi« fam.p,}. c.$, 
§ . i 6 . H e n r i q ü e z líb.y.c i^ .mmjz . Filliucius tom.z. 
(ragtl-j.p,z.(.j.num.)Z.Azoíius pjMb.7,c.io.qu$Ji.$. 
Toletus lib.6,c.$ «¿/w.4.cumali is .Et ratio eft,quia 
abftinentia ab efu carninm eíl de fubftantia ieiu-
nij. E r g o , qui ex pnuilegio Bullx diípenfatus eft 
quoad comeftionem carnis , eoipfo diípeníatus 
videtur in precepto ieiunij. 

Tertia opimo diftinguit, Velenim diípeníatus 
ad efum carnis,edit carnes, quia pifees naceré ía -
luri folent j vei vt vires amiítas recuperet; priori 
modo diípeníatus tenetur ad ieiunandum , altero 
v e r ó m i n i m e , & ideó pluries ederepoteft. E t i ta 
docet Cenedo in fuis qq. Canoriuüyq.^o.nüm.G.Yct-
nandéziw Exam.Theal.mor.p^.c.9.§.^n.^ Bonacina 
dekgibuí dtj}-\o.qA.punft.z. «.3. Reginaidus m Pra-
Xi,tom.i.hb.^.cap.i^.nu.i6o. Leílius de tuj i . l é .^ .c . i . 
dub.6.n.^.3c alij. 

Omnes ifta! tres opiniones funt probabiles, fed 
íecunda videtur mihi probabilior. Notandum eft 
ctiam3quod quando per Bullam quis diípeníatus 
eft: vtcomedat carnes, & ladicinia, poíTe í imul 
comederc piíces. Ita Reginaldus, Filliucius, Fer­
nandez vbi fup* Nugnus m^.p. tom.z.traft. de Buüay 
§.S.dub. ^..feci.6. Acofra in Explic Bull.q.So. qmd-
quid in contrarium allerat Nauarrus; quia hoc ü~ 
ne peccato fieri aliquando poteft , vt íi vna cum 
carnibus non noceant3veI quia parum depi íc ibus 
comedendo facultas appefitiua excketttr j vel da­
to,quod contra temperannam peccerur, non ta­
men ieinnium frangitur, á quo ex i'ufta cauía di-
fpeníátio conceíla fuit. E t ita etiam docet Villalo­
bos in fum.tomA.tract.i^.dub.Z.ndo. c¡ui citar Azo -
riunijiSc reípondet ad argumentum Nauarri. 

RESOL. V, An Regulares, & Presbyterifeculam fu~ 
mendo Bullam, pojhnt diebm Dommuis Quaáragefi-
tita vt i ¡aciumus? 

1 Egatiué reíj iondendum videtur cum H e n -
4 \ riqnez hb.y.c.ij.nu.fo. Vegha m fumm. tom.i. 

•(•i4.pafz9.qiii cirat Ang!es,& López . Ídem etiam 
doccrOnizí / í funhc.iy.n.ü.Sc ira reípondiííe Sum-
mum Ponfificem , incerropatum de hoc á quoda 
C . _ O i 

omniií íario Cruciatse, reftatur Rodriquez. Et 
tarioeft, quia per Bullam prohibe'tür ne fupradi-
d i poílint vti ladicimis ín d iebusOi iadrage í ima-
í ibus/ed dies Dominici funt d i e s Q u a d r a g e í i m a -
Iss.Ergó^&c. 

Hax opinio eft probabilis. Sed contrariam ct-
íam probabilem eíTc indico, & i n praxi rutam^t 
notamr Nugnus m ^.¡un.tom.z. tral l de Bulla C?u-
a a u ' ?. Villalobos tnfhm. t m . v, traít. v j . 
tí$ufa.ntím.u', Fernandez m Exam. Thml moral.p.]. 
tap 9-§-5-««77;.5.Llamas mftfm.pj. f.5.§.6.cnm alus, 

t lacio t i l , quia ('ecnndúm ius commune dies 
pomtnici non appdíancur dies Quadrage í ima-
íes- Yuíc Cordubam m (uní. caf. i 6 ¿ . & PaLuiura 
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A d re íponl ionem vero Summi Ponrif ícisre-
íponderur3de illa aurhenricé non conftare. 

R E S OL. V I . Vtnüm quando quis fufápit Bullanhdebeat 
ejfe in grana? 

T N ordine ad priuilegía BiilIáB , videlicet vr qui# 
•Ae!igatConfeírarium,vraturladiciní is ,¿cc .nega-
t iué re ípondendum eft.Diíficuíras vero manet^ in 
ordine ad confequendas indulgentias. Caietanus 
ír.i.deindulg. q. z. tenet fententiam aftírmatiuam; 
& dobius Sorus eft in hocm ^..difi.zi.q.z.art 3. 

Sed omnino docendum f̂t contrarium , cum 
Villalobos in fumaom. 1 .traft.xy-.in tit.num ^.Henri-
quez in fum.ltb.7x.c). nu.7. Acofta in Bulí. Crucuj.i^ 
pertot.Sc aliis. Er ratio eft,quia Bulla non dicit, ve 
fufcipíentes fint in gratia ^ nec illud verbum , con­
trita,re fenat ad rempus fufeeprionis Bul lx , le ti ad 
inftans conícquendíE indulgenria?,compIeris ó m ­
nibus requiíitis. Vnde fi quis in aliquo lubiíaso fe­
ria 4. 6. 6c fabbaro ieiunaret in peccato mortal^ 
& die Dominica per Sacramentum Confeffionis 
reponeretur in grat ia i s indu.'gentiam confeque-
retur.Ergo,&c.Vide Filliucium tom.i4raft. 8. M.^. 
7J.138.& alios. 

RESOL. V I I . Jnper Bullam CrmiÁU Confejfor appro-
hatusab Ordinario m vna Dicecefi, pofinn alia m 
Conjejfore fine nouaOrdinartj loci approhatione üigú 

^ T E g a t i u é reípondet Layman in TheoL MarMfa 
*-^ry4¿?.6. í . i i .« .8 . Villalobos ¿w fum.tom.i.trafl.t)* 
dub.iyn.y'Báa. p.4.-cafiio. Zevohm Praxi Pcen.c.16* 
q.8.Yail]uezm .̂p.tom ^.q.^^.art.^.dub.^. n.$. L e o -
ne deIubiUo,p,z.q. ÍÍ?, Campanili in dtuer. tur.canon, 
rubr.iz.C'i^.mmj-j. Acofta ¿« Bpllam Cruáata q.^S* 
per mam , G i n ú c n c z in quafi. Canomcx liba .cap.27. 
n.6.8c alij. 

Sed contrariam fententiam probabilem etiam 
eííe indico cum Hennquez/i6.3.^ Poen.c.6.n.7.& 
in Glojfa lit.A.& üb.y.de mdul.c.iz.n.4. quem poftea 
reüótís aliis íequitur Valerus in diff. vtriufique for'h 
ver.abfildiff.x.nuj. & [ c j - qui d o d é & fase probac 
hanc fententiam. 

Dico igitur, quiíquís per Bullam Criiciata:(&: 
idem dicendum eftdetempore lubilaei ) poteft in 
Confeí íarium eligere quemcumque approbatuni 
á fuo Ordinario Epifcopo, íiue ille Epiícopus íic 
onginis , í iue benefícij , íiue domicilii,,& íiue í i t E -
pifeopus poenirentis3 fine C o n f e í l a n j ; quia Bulla 
non requint aliud , n i í i q u ó d Confcí íarius í i t a p -
probatus ab Ordinario : fed qui in aliquo loco eft 
approbatus ab aliquo Ordinario, veré dicirur ap-
probatusab Ordinario. Ergo per Bulla-m vbíque 
erit eligibilis. 

Et hanc opinionem docet etiam Fay indifp. de 
pcen.m Add.ad^.p.q.S-art.^. dijp.i. concl. 4. Llamas m 
fum.pA.c.6.§'6-Portd in dub.regul.ver. confejfor. rsgu.. 
eiufyprd[mratio,nu.4. htAci'm. 'mfum.tom.i. tratt.át 
fiacr.pocn. f.13. dub. 7. Fernandez in Exam. Theolmor, 
j^3.c,p.§.$.««.4 Nugnus in i.p.tom.z. q.S.art.^ 
dub 9.Coninch defiacdifp.S.dub.y.mi.tf.Regmaldus 
mpraxi,tom.i.lib.6.c. l ó . a / ^ ^ . w . i S S . Io.de la C r u z 
indireét. confi p. z. tract. de paen.q.yJub.9. cond.z.Sc 
Filliucius tom.i.tracl.i.(.<). mu 161, tk ua docui í l e 
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teftatm-Henriqliez vU/ /^ .Archiepi ícopi ín l Blan-
cho S.Iácobi, & Guerrero Granareníem,qni C 6 -
c i ü o a d f u e r u n t , cum Magiftris Mancio , Gallo, 
Gueuara, & Medina, & aliis Magiftris R e l i g i o n ú 
DD.Dominic i ,Franc¡rcÍ5& Á u g u f t i n i , c u m T h e o -
logis de luriftis Salmanticeníibus. 

A d quamdam vero re íponí ionem Cardinalii l , 
quam afíerunt D o í l o r e s contrariíE íentenriíe, ye-
íjDondetur de illa aurhenticé non conftare. Iraó 
Valerus de Suarez aíFerunt pro noftra fenrencia 
alias Cardinalium dcclarationes. Nocandum eft 
vcr65quód fub nomine Ordinatij non inclndiin-
tur Abbates , vel Praelatus Religionis/eu Epi íco­
pus titukris; & i d e ó ConfeíTarij á fupradidis ap-
probad, non poíTunt eligí per Bullam , vtnotat 
Nugnus vbi fuprk 

R E S O L . V I I I . ^ H per Bullam Cruciau pcftt quis eligen 
in Confejfarium babemem beneficium curatum? 

NO n poí íe docuit Nugnus madd.ad^.p.tom.i. 
q.^.art.^.dub.^.infin. de Gutiérrez i« qq.camn. 

lib.i.c.i.'jMU.ii. quia in Bulla fo lúm Pontifex facit 
mentionem de ConfeíTario approbato ab O r d i ­
nario , de ne verbnm quidem de illojqui obtinet 
beneficium parochíale. 

At his m i n i m é obftantibus, comfnünirer con» 
trarium docent D D . vt Valer, in diff. vtnufque forU 
ver.abfol.diff.i.m. i6 .qm citat Blancho Archiepifc. 
Compoftellanum , & muiros Magiftros Salman" 
deenfes cum Viualdo. Idem docuit Villalobos m 
fkm.tom.i.tra^.^.dub.^.mm.^.Homohon.in exam. 
I,ccl.p.i.traft.<).cap.$.q.j$. Syluius in addit, ad i-part. 
q.S.art.^ dub. 6. concl.i.Suatez in $.p. tom. 4, dtjp.iS* 
fefi . i .n.i&.Keginaidustom.iM.i. c.iG.q.^.nu. 185?. 
C r u z vbtfup Fagundez deprM.Eccl.tract,i. Itb.j.c.i-
?j.35.Filliucius tom.i.traóiéj.cap.y.nu. 257. cum aliis. 
Erradoeft.quia per Concil .Tddentin,tal isabfo-
luté approbatur,nec in eo exigitur aliqua licentia 
Se approbatio3nec Concil ium exprimir, vt ab hoc 
vél illo Epi ícopo reputetur idoneus. Eft igitur ra­
lis vbique proximé capax iurifdiól ionis , fi abunde 
coferatur ab eo,qui poteft delegare, vel mediante 
Bulla , vel fímili priuilegio eligendi C o n f e í í b r e m . 

A d argumentum vero Nugm re ípondeo , q u ó d 
Ücet in Bulla eííiciamr tantúm mendo de Confef. 
fario ab Ordinario approbato, tamen quod dici-
tur de vno sequiparatorum, deber dici de alio, ex 
feg.iur.&qua per Glojf.in l.fiquis feruum. C . defurtüy 
& m c.fipo(lquam,verb.mente.de ele£i.üb.6.de peí Bar-
tolum m Un tantum^.poen.jf-de feru. corrupt. Ex his 
apparet,me r e d é olim refpondiííe, quemdam Pa-
rochum ñoílrae Ciuitads rite abíoluií íe Drepaní 
pCEnítentem , qui virtuteBuIke Cruciatae ab ío lu-
nonem ab illo flacritauit. 

o 
Notandum eft tamen,didam íententiam affir-

maduam procederé quoad illos,qui aélu benefi­
cium parochiale retinent , non autem fi habue-
runt/ed renuntiarunr,vrpatet ex illis verbis C o n -
ci l i j : mifi autparochiale beneficium habeat. Ira notac 
Leone deiubil.p.i.quníñ. 5).w.zi.Suarez diJp.tS.feft.^.. 
n . io .¥agundeztrat t . i . l íb . j . c . i .num.$$ .Regim\dus 
íom.i . l ib. i .c .16n.Jyo.Fúlmciusvb inf. Henriquez 
lib.$.dep(Kn.£.6.m'}-8c alijj ücet contrariam opinio-

nem doceat R o d r í q u e z m Addit.adBull. §i fy.nu.^, 
Villalobos in fum.tom.i.tráct.iy clauf c>.§. 4 . ^ 
Io.de la Qvuz in direü.confáent.p.i.depm.q.j. dub.S, 
í íWí/^.probabilem vocat. 

Notandum eft etiam3quüd fub nomine beneíi* 
cij parochialis includunrur fuperiora beneficiasvt' 
Abbates, Archipresbyteri, & huiuímocfi haben-
tes curam an¡marumJ& inriícliódonem in hoc fo­
ro ;Ita Filliucius to.i.tr.y. £.9. nu. 257. Fagundez vbi 
fup.n.< 1 .Suarezn.u.de Reginaldusw.i^o. &al i j . 

R E S O L . I X . An approhatmab Epifcopo cum ümttatio-
ne ex defettu <£tatis,ví hk Panormt efficitur, ad con-
fef iones virorum , & non muherum ,fit eltgtbilis per 
Bullam Cruciatiz nonfalum a virisfed etia afeminis} 

NEgatiué reípondet Homobonus de caf refer. 
p.i.ír.5.Ioan.de la C r u z indirecl.confie.p z. tratt. 

depcen.q.̂ .dub. S.conclufi. 3. Villalobos tnjutn. tom. 1. 
íra¿i. ijMauf9.§.i .níim.$. Rodriquez tn fum.tm.u 
c . ó o j w ^ . & a l i j . H o c etiam tenere videtur Suarez 
in $.p.tom $.diJp i8fe£i.7.H.5. 

Haec opimo eftprobabilis , íed non m i n i í s p r ó -
babilem cótrariam eííe exiftimo, quam docet Pay 
in Addit.ad }.p.qu<£fi.S.árt.$. dtjf.^ concluf.pdd i-arg* 
H e n n q u e z / í ^ . c d w . S . N u g n u s inAddit.ad $.p.qJÍ. 
art, 5. dub. 9. qui majé tamen putar fupradióhim 
Confe í íar ium peccare contra obedientiam; quia^ 
vt r e d é ílotar Fagundez, hanc aífirmatiuam fen-
rentiam etiam docem de pracEccl, traól z Hb.y.ci» 
num.tf.in noftro caíii Epifcopurn interpretandum 
eííe rationabiliter, vt illa reftridio locum habeat 
quantum ad iunfdidionem ab codem Epi ícopo 
ei c o m m i í í a m , de deiegatam; non vero quantum 
addelegatam perBul lam, íeupriu i leg ium Sumíni 
Pontificis. E t ideó noftram fenrentiam probabi-
lem de ruram in praxi voeant Ledefma infium.to.i. 
de facr.pcen.c.i$.dub.S. infine. de Sánchez rfe matrint. 
tom.2dib.S.diJp.$6.nu.i6.ciimíLlns. Etrado eft,quia 
fupradidus Confeí íarius eft ab Epiícopo appro-
batus fimpliciter;& illa limitado approbatioms ad 
viros tantúm,nó fuitappofitaex defedu fcienti^» 
fed 2tatis:ficut é contra, fi aliquis fuiílet approba-
tus cum limitationc , vtnon audiat confelliones 
perfonarum habentium difScíliá negotia, non eft 
approbatus íimpliciter ex defedu íc ienr iae^ ideó 
per Bullam non eííet eligibilis. Ita LedeCmá vbi 
fup.dub.9.in.fine,de Nugnus loc.c'tt. 

R E S O L . X . An Sacerdos approbatus ab Ordinario pro 
vno oppido fit eligibilis per Bullam CrmiaWi 

PR i m a opinio negat.Ita Leone tratt. de lub. f.i* 
^.5).w.2o.Filliucius tom.i.tratt.y.cap.9.nu.i6z- de 

NugnusÍ /Í addit.ad ̂ .p.to.i.q.S.art^Jub^.inrcjp.d 
5). cum aliis. 

Secunda opinio affirmat. Ita A cofia q. 19- ^ 
Henriquez de Medina apud Fagundez i e ^ í - E Í Í / ' 
tratt.i.ltbj.c.z.nH.iS. & 22. Et ratio eft,quiaSLUTi. 
Ponrifex non exprimir, q u ó d Sacerdos eligibil*5 
per Bullam fit approbatus liiimitaté pro tora dioe-
cefi,íed tantúm petit, q u ó d fit approbatus ab O r ­
dinario. Ergo fufficir, q u ó d pro vno tantúm loco 
approbarusfit ,maximé cum veríemur in matcna 
fauorabiliinon reftangenda,fed amplianda. 

' 0 Tertia 
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Tertia ópínid diftinguir. Vel talis Sacerdos eft 
approbatus in illo tancüm oppido ex d f feó lu 
fcientiíE,vel non : h pr imó modo, non e í lper Bul-
íam eligibiiisjü íeeundo,vciqi ie . ItaFay in addit.ad 
p.q.Ü.urt.5 dtJp-$.concitad^(..«írg.Lcdefm.In fumm. 
tom l.tr de Pscn.c 13. dub.y. tnfi. Rodrkjuez in expl. 
Bu'd Cm.dnb.^&c alij. 

Sed bo'ft hace feripta imíeni Fernandez iweÁ^i, 
f¡)¿ol.MoraLp.^.c.().§ SMI.6 . docere fedindam opi-
nionem;.uius verba ha-c íünt : Eft cjuidam appro-
baruspro audiendis confc l l íonibüs cerri loc i , 3c 
non aliorum ; potéftne virtutc Cruciatse eligi in 
ConfeíTarium á q u o u i s torius Epiícopacus i» R e -
fpondeo po í íc . í íac io eft,quia taíis eft approbatus 
ab Ordinario; hoc aurem íbldm requiritur á B u l -
}a.ergo vbi ius non di{linguíü,nec nos diftinguere 
debemus.Addo pr^cereá poííe eligí á quouisdicec 
v'eríetar vt hofpes m illo Epifcopacu. Ira Fernand. 

Omnes iftae tres íententias íuncprobabi ies .Sed 
terria yidetur naihi probabilíor. N a m vt bené no­
tar lo. Yalevusín dtff. vtriufque forhverb. abfol.dtff.i. 
m i;.qnandoexdeFed:u fcicntia; quisapprobatur 
pro aliqndoppido, non eft fimpliciter ¿kabíblncé 
habiliratus , fed cum limitatione &: reftridione, 
propter e iüs infiffficictítíani ; 8i i d e ó conftat de 
mente exponentis, fen a|)probantis i q u ó d fcilieet 
illum non alicer, nec alias approbarir, nifí pro illo 
parno oppido.Ec i d e ó puto Confe/ íáríum appro-
batnm adandiendas confeffionespuerorum, rn-
fticorum, &c. non eíTe el ígibi lem ab aliis per Bul -
larn,qnia talis non fuit / impliciterappróbatus3nec 
cenletur idonetis in forma inris a b í ó l n t é , nííi r t -
fpeclu certi generis perfonarum^ropter ipííus i n -
füffiiticrídam.Etica docet Acofta inexpof.Bull.q.}?. 
licetantea dixiílet ConfeíTarium approbatumpro 
vnoloco rantiim,eíle tamen per Bullam eligibilé 
ab aliis in illo loco non comniorancibus. 

RESOL. X I . Vtrum Confeffarm, quiprodeteminatú 
íempore fmt approham,& expofitm>fit tranfacto i//í 
tempore per Bullam dtgibiíúf 

"Egatiúé refponder Ledeíítia¿«/«m. tom. 1. fh 
de confef.c-i$.dub.io.Et rano eft,quia licet ralis 

Confcííarius i^ctir'óí im ab Ordinario approba-
rLis,non eft tamenjquandoeligitur per Bullam. 

Sed contranam íenrentiam docuic Acofta in 
ixpi Bul. q 39. infine. quia expolitus ad rempus eft 
approbacus ab Ordinario í lmpliciter, míí pofteá 
ex cauíla reprobecur. Ec ideó repucarus fuit í d o -
Heus ad audiencias confc í í íones: & Bulla non vi-
detur requuere5vr Confel íarius ad;u íít approba- ccire Sacramentum: quia ralis Sacerdos habet po-
tus,qnando eiigiruv; fed íüfficit, vt olim habtierit teftatem ordinisj&iunfdidlionis. Ergo validaent 
approbationem,nam ita poreft dici approbatus ab abfolutio. 
Ordinario. Et ira etiam docet Fay inaddit. ad$.pt Reftat modo viderc,an peccet morralirer, quia 
9-8 ar(.').dt[p.$.comÍ.4.ád ^.arg. í idolo dudu volun- fine licencia fui PraHati confe í í íones excipit. Ai í -
tat is^ abíque cauía límitatur approbario ab O r - qui ex fuprá cicacis,quos noui l l ímé íequitur Peie-
d i n a n o , c u m q u a l i m i t a t í o n c admltti pote f top í - gnnusmeom.ad mflrasconjhc.p.i, Í.^.^^. aífirmati-
ni0 Acofta. ué refpondenr;(ed re¿liüs Molfeí ius in[um. tom. i . 

iraft.y.CAJf.nSj.Sc Megalaí /j i.p.lib.i-cap.iynum.S, 
cum aliis putanc hoc determmandnm e í l é e x v i 
fuarumconft i tut íoni tm > qux* íí ad morra leobl í -
gant^norcaiirer talis Confel íarius peccabit; fiad 
vcn ia l c tantúm vcnialiter. Ideó m illa R e ü g i o n e , 

vt 

V J Egatíué reíponder Io.de la C r u z in dtreci. conf 
p.i.tr.depán q.j. dub.S. concl.4. Et ratio ef^quia 

nunc ifte non eft approbatus, & h o c videturinfi-
nuari in Bulla plumbeajdum dicicur iicereeligere 
per Bullam Confe í lbrem í i c u l a r e m aur regula-
rem ad Ordinario approbatum, & de regulanbus 
íemel cantum approbaíum.Ergo de aliis Saccrdo-
tibus non eft eligibilis^ qui aliquando fiiitappro-
batus, fed modo non eft approbatus , c ú m illud 
ípecialiter concedatur folis Religiofis. 

At his non obftantibusjcontrariam fententiarn 
docet SebaftianLW Acofta in Bxplic.Bull.q.^o.períú-
tam, vbi ait:Si non ex culpa propria, vel ex cr imi­
ne i n d ú c e m e infamiam, autindecentiam adan­
diendas confe í í íones ; íed ex maíebolenna O r d i -
narij,feu Ofticialis, auc ínpoenam alicuius inobe­
diencia: prohibetur ab exercitio confe l í ionum al i-
qnísSacerdos;cunccrediderim abíque dubio5vir-
cuce Cruciataejfiid conftiterir, illum elle eligibilé» 
Dixijy?idcoriftitertt, quoniam in dubio prarfumen-
dum erir pro indicio Ordinarij . Ita Acofta,cLmis 
fehtentiamprobabilem pütat Io.de laCruz vbi fup* 
licet ipíejvc vifum eft,contrariamamplexus íit. 

RESOL. X l l l . A n Confejfar'm Regularts abEpifcopo ap-
pfobatmfed próhibttus aPMlato Reltgwniíjit hoc non 
cbjiaaíe per Bulla ad confesiones audtendas eligibtlü* 

REfoluciohuius cafus, ve bené norac Ledefina 
vhi /« / .pender ex illaqiia,'ftione: A n Rel ig io» 

fus,qui obtinuit ab Epifcopo licentiam audiendi 
GOnfeíIiones,poíI¡t fine licentia fui Prselati confe í -
fiones a«dire? 

Aliqui negaciuc re/pondenc.Ica Angelus,quem 
refere Adriánusq. i .deconfJub. í ,8cdi¡ neocerici.Et 
ínter alias radones quas adducunt, prascipué eft-
ifta;quiaEpiícopi cóferunt ralem poteftatem de-
pendenter á piropriis Pra;latis prasfentandbus R e -
ligiofos ipfis Épifcopis, Ergo íine cali pra,'fentacic)-
ne3nulla eric abíblut io . 

Sed ajffirmaciuam íenrentiam íemper ego con-
fului. Dico ígitur cum Pingiano in ^.fent. tom.i. 
dijl.ij.q.vnka,art.^..dub.i. N u g n o í w addtt. ad s.p.ta* 
i.q.ü.art.'í.dub.S.Sa.hs deleg.dijp.i G.feéi.io.num. 4$. 
Anglesm ^..qJe wnfefart.S. dtff.B. Io.de la C r u z de 

flat.relig.lib.i.c.(x.dub.¿.concL 1. H o m o b o n o i ¿ EA;^ 
Bccl p. i.tract.^. tap.z. ^.13. Villalobos in fum. tom.i.. 
tr.y.dubjo.num.iMkanda.mman prd. tom.i-q-tf. 
4yMr. I Í . & a l i i s j R e g u l á r e m non inftirutum 
Confc í íar ium á fuo Prslato, íb!a Epifcopi aufto-
rítate po l íeaudire confenionés,&: validum confi-

^ESOL.XU.An Confcjfarimvlimapprohdttisfedpoflea 
ao Ordinariofinecaufa & ilkgitimereprobams,pofiit 
vtrtute Bulla ahqim illum eligen ad um tonfcftonem 
tHdmdam'i 
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vt eft Sodet.lEsv, &c noftra)&aliaf,in quibns C o -
ftitutiones non obligantací culpam. Sacerdos íic 
abrolLiens ,noncomm¡tteretpeccatum morrale. 

Norandnm eft vero , di£los Confeí íarios non 
po í l e abfoluere poenicentes ab illís caíibus, á qui-
bus abfoluere poíTnnt ex vi priuilegiorum R e l i -
gionis;qu!a non habent licennam audiendicon-
fe í l íones á Pra;laris dióhe Religionis. 

Supereft modo re íponderead argumentu con^-
trariíe íententi íe .Dico igitür,t]uód cúm Epifcopns 
poíl i t í impl ic i t er loquendo talem poreftatem co* 
f e r r é , non eft inrelligendus, q u ó d conferat cum 
illa liinicatione,niíi cxprefsé iliud fignificer^nam íí 
Epifcopus conferat facultatem í e c u n d ú m d i ípo -
í ir ionem propris rc l ig ionis ,dicenSjquód tantum 
valet íicut in regulis Religionis íancitimi eft}& re-
ligiofus e.xcipiar confesiones príerer ordaiem fnx 
regul£e,nulla e íTetabíokmo. Sed Epiícopi non fo-
lenc in dimiííbriis hanc limicationem poneré .Er-
go ,&c.Circa prxfentem qu^ftionemjvide Fagun-
dez tr . i . l ih.j .c^.n .^i. 

His fuppofitis re ípondeo ad quasíl ionem prin-
c ipalem;Confeí íar ium approbatum ab Epifcopo» 
& non á fuo Piíelarojvel á fuo Pr^Iato fuípenfum, 
eíTe eligibilem per Bullam Cruciat£e,qiiando non 
habet aiios defeált is; tk ita docet Ledeíma in fmt. 
tom. i. traff de peen. dub.n. Acofta inexpof.BulL 
q.4.1 per totanh&c alij. 

R E S O L . X í V. An Regularesfine licenúa fuortm P u l a -
torum vtrtute BulU Cruáat£po^int eligereConfejfa-
úum,ví IÜQS apeccatis & cafibus referuatíí,íeu cenfii-
rüabjoluaP. 

'Egatioé refpondent communiter. Ita Llamas 
in fum.p:i.c,$.§-%-&feq- Vecchius in Praxi No-

u i ú o n m dtjp^.dub.^.n 7. Coriolan. de cafrejcru.p.t. 
3.^.14.Portel indub Regul.ver.Bull Cruc.num. i , 

Acofta in explicat.Buü.q. l O j . p e r t o u n u M i í m Á z 'm 
man. Prá .p . i .q .^ .ar t . i^ comí. 3. Reginal. in praxi, 
tom.i.ltb.S.c.$.fefl:.}.n.}7,Suai-ez derelig. tom. 4. tr.9. 
lib.i .c.iG.n^. qui citat Garíiam, L e d e í m a m , C o r -
dubam , & Paííarcllum , & m a x i m é poft Breae 
C l e m . V í l l . datum Romas apud Sandtum Petrum 
die 25.NoLiembris. 

Sed his non obftantibus,tres inuenio fententias 
circa praíentem qua?ftionem. Pruna eft Emanue-
l i sRodnque / mfmn.tom s.c.y.n.i jnfincvhi aíferit 
Regulares per Bullam Cruciara; poíle abfolui á 
peccatis moltaliuus non reíeruatis;& ita feníiííe 
multos DD.Salmanticenfes teftaturj fed qnia co-
dex rarus eft.pona ems verba :Hafe deaduertir,que 
en Salamaca fefirmv por los muj doélos dellâ que la Bul­
la de Clew. VUl . folatpente impide a los religtofes eligir 
cofejfor por virtud de LBulla de laCmzada,para que los 
abfoluan de cafos referuados empero no los mpide,que les 
eltgan para peccados mortales no referuados, loqualfe 
frueua del proemio del dicho Breue de Clem.Vllhconfar­
me el fegun derecho fe ha de limitar fu determinación. Ita 
i l le ,&reó1é quidem ; nam ex prooemio colligitur 
animas &: inrentiolcgislatoris, & inrelleólus to-
tins decreti.illLidquelimitatui^vt docet Tiraquel-
lus tr.cej[ante caujfajimk.i. num.6^. Neuo conf^.n.^. 
Ritninaldus v ó U . c o n f . ^ o . m . y S . Paz conf.tf.nu.6. 

Moíinade primog.HiJpM.i.c.$.n.i.Guttieire7.prafff 
qq.lib.s.q.iy.nu.yo. & y i . C c u ú l o s com. lontraeon^ 
tom.^.q.S^S.num.n^.. & S.\hs delegib.di-fp. ij-fect.^, 
«.i3.cum aliis. 

Ex quibus appaiTt, í e c u n d ú m opinionem R o -
driquez & Doftorum SalmanticcníiLim , pode 
Regulares de Monialcs virttite Bullae Cruciataf, 
cligere Confc í í í i r ium, & ab illo obtinere abfolü-
t i o n e m á peccatis mortalibus non reíeruat is , 6c 
hoc totiesquoties voluerint. 

Secunda fententia eft Henrici de Villalobos in 
fmn.tom.i.tr.i$.clauf.c).§.2. n.11. aílei enris,Regula­
res poíle virtute Cruciar^ abíblui etiam á peccatis 
referuatis, duro modo Confef íánj , quos per Bulla 
eligunt, íint ex deputatis & approbatis ab eornm 
Pradads ad eorum confe i í iones audiencias. Et ita 
feníiíTe ait viros doót i í l imos Alphonfnm Curialej 
Antolinez Anguftinianum , Corneio Carmelita-
num, & Hernández de Campo Franciícaml, om-
nes primarios Lectores S.Theologi^ in Academia 
Salmantina;& ídem aíferit íeníiíTe Parres Coilegij 
Societatis IESV eiufdem Ciuitatis. Et ratio quatn 
adduciteft , quia Bulla Clem. VÍÍI.prohibet ran-
túm el igereConfeí íarios extra Reiigionem,vtRe-
gulares á reíeruacis abfolutionem obtineant, ve 
conftat ex petitione in protEmio faóta, his verbisí 
Et i l lorum príetextu eligunt Confe í íbrem aliquá-
do praster eos.qui á fms Pr^latis eorum confellio-
nibus deputati funt , quod aliquando in fpeciale 
eornm vergit detnmentum. 

Tertia íententia eft Io.de la C r u z de ftat.rel. Itb.i, 
cap.6.dub.ii.vbi aílerit, probabilem eíle illam opi-
nionemjquae docet, abíbh.té poííe Regulareseii-
gere q u o í c u m q u e Confeííarios5etiam extrá Rel i -
g i o ñ e m propterabíb lur ionem, etiam caílium re-
feruatorum. Ethanc fententiam etiam ramqnam 
probabilem admittit Sancius in feleff.difp 44. w.io, 
circa fin.&n.\$.S¿ míinaat Pótms dematr.l.y ca.io-
W.7.& magis claré in lS.c.19 §.i.nu.i}. & i4.Et ra­
tio eft, quia Clem. V I H . in Bulla folúm declarauit 
fuam íntenrionem.vt patetex contextu^pro Buiiis 
fcil;cet& indultisparticularibusá f econce l í i s , 5c 
concedendis;non tamen eft abfoluta & generalis 
decíaratío pro concedendis etiam á fuis fucceíío-
nbus,quidquid alij dicant. 

A d d e , q i i ó d lo.Valerusí/íj^f.wwí;/^. & ver.mU* 
diff.^n.i.infi. eeftatur fe audiuiííe Religiofosindi-
ftindé vtí Bulla Gruciat^,íicqae pradicarijquam-
nis inforo externo poftent per Príelatos pnniri, ft 
aliis,quám á íe expofitís confiteantnr. Sed ñeque 
hoc audent faceré Prndati: intellexi enim qnoída 
Praelatosá Commiírar io Buliíereprcheníbs fuiue 
fuperhoc.Ita Valerusjqui etiam a í í enc , ñeque di-
ólam declarationem, leu Breue Clem, VIH. obli-
gare,íi non fuerit publicatum tu Conuenribus ab 
ipfis Prdat is , curo íit fadum ad inftantiam tantu, 
Procuratoris Generalis Ordinís CarmelirafLini>&: 
non motu proprio P s fx ,8 Íüc non piTblicatum.vc 
ipfe probar ver.AbfolutioJíff.i.n.io.dum ergo non 
publicatur, poíliint Rel igioí i vti Bulla Cruciaríe-
Additetiam idem Valerus,licitum eíle Religío11-'' 
í ine licentia fui Pradati procurare pecuniam pfQ 
Bulla fumenda,dummQdo no tranfeatin cius po-

teftateiB» 
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teftatefti/ed vf amiciis, q u i da tpccun iam, fumar 
i l lam filo n o m i n e , S¿ facíaü in ea p o n e r é n o m e í i 
RelicTiori3& eam eidem det.Ec rat io eft.quia i n ta-
Ir cafa Hulla propdefas í n t e r u e n i r , c ü m pecunia no 
rranfeatin poteftatem R e ü g i o í í i & accipere B u l -
lam d i d o m o d o procuratam3veI í p o n t e oblatam 
abaraico ,non e f tqu id r empora í e j i n cjuo ver íacnr 
proprietas, fed q u i d ípiricuale ad bonum attimíB 
¿iuSjextraefum ouorum.Ica i l le , & adducic C o r -
dubam, & l o . Salas Socíetar . IESV m quadam le­
ctura Bullt í .Et dato q u o d d i d u s Regulnris ita fa­
ciendo peccarer, valebi t tamen fumprio Bulla; , & 
po te r i t ea f ru i ; quia mul ta í i e r i p r o h i b e n t u r , qux 
fa¿la tenent. 

Q ü i d ego íent ia i r i jd icam breuiter. O p i n i o ne-
gatiua ex fupradió t i s eft c o m m u n i s , Se p r o b a b í -
l ior,& i l lam ego c o n f u ¡ o , & reneo.Prima,& í e c ú -
da fententia Rodr iquez & Villalob.eft probabil is . 
Se t u t a i n praxi . T e n i a vero l o , de la C r u z , v i d e á t 
v i r i d o d i an fit p robabi l í s5nam ego i l lam non ap-
probo-, Se íi cífet probabii is , corrueret difciplina 
regularis. V i d e etiam Fernandez in Exam.Tbeol. 
mor.p.$'C.9.§-S.n.8.Sc Ledefmam ínftm.totn.i.traft. 
de Poen.c. ij.díff.i$.dc alios. 

RESOL . X V . An Norntij Regulanum fofmt fumen 
Bullanhér virtute ipjius a ca/ibus referuatü abfolui? 

REfpondeo a f f i rmnr iuqqu idqu id in co t ra r ium 
allerat Vecchius in Praxi Nomüorum dtjp.y.dttb. 

y n . j . & ita docetSuarez deRe¡tg.to?n.4..tra.9. lib.x. 
c.i6.nu.io. Fernandez in Exa.TheoLmor.p.$.c.9.§.%. 
n .y .&íLcddmainfum.tom. i . tra .depm.c . i iJ í ib . i j . . 
v b i etiam aíiei ir ,^«c quado los Prelados de las Religio­
nes huuiejfen traída algún Breue, o indulto para que los 
Religtofos no pudteffen eligir Confejfor por virtud íde la 
3ulla> ejlo no fe ha de entender de los nomáos, porque los 
mmeios en las cofas odio fas, no entran de baxo de nombre 
de Religiofos.Por lo qualquanto a efto,qmda como feglar, 
y puede eligir confejfor por virtud de la Bulla de la Cru­
zada. Ira i l le. Idem etiam docet Acorta inExplicaí. 
BtilU q . io j .Yi lh lohos infum.tom.x.tr.^.c^G.n.G.^m 
b e n é nota t ,d idos NouitioS;etiam fine Bulla C m -
ciatx, á ca í ibus re íe rua t i s i n RelÍ£;ione po íTeab íb -
lut ionem obtinere á quocumque Sacerdote : fed 
de hoc a l ib i . 

N c t a n d u m efl: et iam, N o u i t i o s 3 í u m e n d o B u l -
lára 5 po í l é edere lacbeinia, fícut ceteri í x c u l a r e s , 
propterra t ionem d i ó t a m : nó enim cenfentur R e -
ligioíi quoad onera.Ita Fernandez vbi fup.§.^ ««.5. 
& a l ! j . 

RESOL . X V I , An qui peccat ob fpem abfolutionis BulU, 
gaudeat tpfius pnmlegto, & ídem qumtur de lubiko? 

X l E g a t i u é m u l t i r e í j i o n d e n t , v t Coiiarruuias 
•*-^lib.t .var.c. í .r í . i6. Se alij penes Acoftam m ex-
¡>líC.Bull.q,tf. 

Sed ipíe5& red lé jCon t ra r ium docet.-cui ego ad-
doLeonem tr.de lubil.p.2.q.8.nu.i4..Mplfcfium in 
fím-tO/n.i,tra.-/.c.ió.n.^.-/.FiWiucium tom.r.traóí.S. 
c i o . m . i G i . S a n ó b r e l l u r a de lubil.c.S.dub.io. San-
^e^mfim.tom.iMb.^.cap.^.mimAS.'Lc¿t-imam in 
fíifn-tom.i.{ra¿iJePa:n.c.ii.dub.iot v b i a / í e r i t : Ejla 
nfolucion timen todos los Dottoresy feprueua lo primero, 
porque el Papa en efte prutilegio dé la Bulla no pone ex-
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cepciün túnguna,ni reflriáonje la qual fe enticnda,qiie el 
que pecca con U talconfianfa,no puede fer ahfuelto de ¡os 
peccados Luego por virtud de la Bulla de la Cruzada pue­
de fer abfuelto dellos, porque efe prmilegio es fauorable, y 
no es razón refringirlo. \ á c n \ e tiam docet Vil lalobos 
tnfum.tom.i. tr . i j .c lauf.y.§. i . Bonacina delega 
difp.^.q.i.punci.6.§. j . n . i i . Se al i j . 

R E S O L . XVÍI. An qutsper Bullampofitahfolui a te-
feruatü & cenfurh, no folum anteftd etiampofi ípfius 
fufeeptíoncm incurfs; & idem qumtur de commuta-
tione votorum>&c. 

R E í p o n d e o a í í í rma t iué ' , qu idq t i ida í í e ra t So tuá 
demJl.iib.S.q.^.art.^.cmn alijs. Er i taaduerfus 

i í l um docent IO. Do6tores,quos citat Se í e q u i t u r 
S á n c h e z infum.tom.i.lib.^.cap.tf.nu.iG. quibus ego 
addo Leonem trafl.dc lubil.p.i.q.S.n.n. F l o r o n u m 
decafrefer. p.i.c.^..§.^. nu.zi. Sanó la re l lum traft. de 
lub.cap.S.dub.9.qiúchat 14. D o l o r e s pro hac fen-
tentiajFernandez in Exam.Theol.mor.p.$ cap.c>.§.ij, 
fett.i.n.s. Bonacinam de leg.difp,^, qu.2.,pHné't.6.§.}m 
n.11. V i l l a lob . in fum.tom.i.tr.iy.clauf.^.^.x.num^. 
L e d e í i n a m infum. tom.i.tra. de Pcenit.c. iy.concluf.1. 
^ . ó . B a r t h o l o m . á S.Fauíto in thef.Relig.hb.^.q.so. 
» .2 . M o l f e í i u m ¿« fum.tom.i . tra¿t . i i .c . iyn. io^. Se 
alios. Et rat io eft ,quía verba BulL-e f u n r g e n e r a l í a . 
E r g o n o n funt reftringenda ad peceata, íeu vota 
emiíTa ante, Se non poft p u b í i c a t i o n e m Bullae, v t 
etiam in lubilaso afíerunr D o ó l o r e s : S¿ verba i n -
definiré & g e n e r a l i r e r e x p r e í l á i n p r i u i l e g i i s j ex-
tenduntur ad fu tura ,v tnota t Gloíía tncap.qma a r ­
ca, de Pr'mleg. C e t e r a s r a t í o n e s vide apud citatos 
D o l o r e s . 

N o t a n d u m eíl vero , fupradiclam d o d r i n a m 
n ó í o lúm p r o c e d e r é quoad commuta t i onem v o -
t o r u m , fed etiam quoad difpenfuionem , contra 
L ó p e z , Rodr iquez cScSotum; quia, v t b e n é notat 
Henr iquez infumJib.y.cap.^o.n.^ cum Suarez & 
S á n c h e z vbi fup.num.zS.eadem eft ratio quoad hoc 
í n t e r p o t e í l a t e m d i f p e n f i n d i , Se c o m m u t a n d í , 
N o t a n d u m eft e t i a m , q u ó d quis vir tute BUIIÍE p o -
teftex l i b i t o ab vnp C o n f e í í a r i o a b í o i u t i o n e m á 
referuaris Se cenfuris ob t inere , &z ab alio p o í l e á 
v o t o r u m commutat ionem.Ira Fauftus pbi fiíp.n.^. 
Ethaec omnia procedunt etiam tempere l u b i k r i j 
nam eadem eft rat io,vt de Bulla. 

R E S O L . X V I I I . Quis per Bullam, feu virtute lubild 
eligit Confefíanum^ facit cum illo confeftonem in-
ual'¡dam,&hritam, vel ex defettu dolorü,feu exam 't-
niSiVelexaüo capite-, obtinendo abfolutionem a refer-
uatü: qumtur, an dicía peceata non fine amplias re~ 
feruata , ita vt pojlea popt a quocumqüc Confejfario 
ab ülu abfolui? 

NE g a t i u é r e í p o n d e t Ledefma infum.tom.i.tr.de 
Poen.c.i^.concl.i.dubr/.Vilhlobos in fum.tom.i* 

t r . i - .clauf.c) .§ .z .nu. i6 . qu i citat Acoftam in explic. 
B«// . í / .45.quádo videlicetpoenitens feit i l lam c o n -
fe í l i onem efte i r r i t am, fecus íí talis n i l i l i ta tem c o -
feftionis no aduerteret;nam in í e c u n d o cafu p u t á c 
manere l iberum á r e í e rua t ione . Et ratio eft, quia 
Sum. Pontifex concedif facúltate abfoluendi á r e -
feruatis i n ordine ad fufeeptionem i n d u l g e n t i a r i í . 

S ' Sed 
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Sed qa i fcienter facit c o n f c í l i o n e n r irriram , in~ 
dalgenrias m i n i m é confequi pótef t . E r g o , & c . 

Non rcticebo t a m e n , m u Í t o s Do (flotes concra-
r i u m a í íe re re probabil irer ,quos adducit & í c q u i -
i m Comi to lns in rcjp.mor.¡ib.i.q.^o.nu.i. vb i fie air: 
N u m qai rempore lubi la ' i ("adde w,dz per BuIIam 
Cruciara ' j f iclc confeífus eft de cafii r e í e r u a t o , n e c 
qu idquam ei p rofu i t cofeffio ad . íalutem, poft l u -
bi ianim meliore mente quasrerepofficquemlibet 
C o n f c í í á n i i r a . q u i t u m ab aüis ca í ibus , t u m á re-
fernatis eum pollic ab íb l i i e re?Ca ie tanus in fumma, 
verbo cafus referuamán calce. A r m i l l a eodem verb.n.4. 
Syluefter verb.confepo 1. q.iy.'m extremo,feu nu. 21. á 
q u o Paludanus & D .Anconinus nominan tur o p i -
nionis auclorcs j a i u n t eum, qu i fíete confeíl l is eft 
r e í e r u a t u m c a f u m j p o í í e á quouis C o n f e l í a r i o ab-
f o l u i , p roprc reá q u o d legi Eeclclíafticie referua-
t íon i s iam farisfecir, quaiiis legi diuina,' confc l l io -
nis mil la racione ía t i s fecer i r .Quare iure d m i n o de­
be bit i t e r ü m Sacerdoci i l l u d ip í l im peccatum, & 
rel iqua omnia declarare. Ita Comito lus , 

Sed hanc C o m i t o l i í encen t iam n o n admictunt 
a l iqui D o ó t o r e s i n con fe l l í one faóla vigore l u b i -
\ x i ; quia calis abfoli i t io confe i tur i n ordine ad i u -
crandas indulgencias, & veré poenitentibus; íecus 
aucem íi abfoludo á referuatis.vc). á Superiore O r ­
dinar io , ve! á delegato daretnr fine vi lo ordine ad 
indulgencias lucrandas.Vnde patee me o l i m recle 
r e fpond i í í e , q u ó d q u a n d o Pradatns t n b u i t f a c u l ' 
tatem 111 aliqua feftiuicace abfolLicndi á rc íe raac is , 
fi aliquis R e l i g i o í ü s cune cfHcerec confe íTionem 
i r r i t a m , ^ ' referuata conf i rerecnr ,pof teá á q u o c ú -
que C o n f e l í a r i o po í í e t a b í b i u t i o n e m ab il l is obc i -
nerej quia taliapeccatanon remanlerunt amplias 
referuata.Et ita docet Nugnus in Add. ad$.p.tom,z. 
q.cj.an.i.f.z.duh.^. Fioronus decaf.refer.p.i.c^.§.s). 
w.3. Reginald J « Praxi-tom.i.l.S.c.ú.fecl.z.n 6 1 . H 0 -
mobonus tr . decafrefer.p.i.Coninch deSacr.dilp-8. 
dub.11.tm.91. H e n r i q . I.6.c.i6.§ $.tn Gíoff.litt. B. & 
C . Suarez in ¿.p.to.^.dtfp. 31 .feci.A.n.n P o í í e u i n n s 
deo j f .Cur .c . i j .n . iy .cüm aliis.Ecitaex h a c d o d r i n a 
infere Acorta vU fup. quod qu i vircute Bulla: C m -
ciatae confitetur cafus Epifcopales fióle & fine co-
t r i r ionc , po í leá p o t e í l á q u o c ú m q u e C o n f e l í a r i o 
de illis, etiam fine Bu l l a , abfolucionem obeinere. 
Sed opin io C o m i t o l i viderur eciam probabilis. 
R E S O L . X i X . Anqui fuitahfolutm virtuteBulla Cru-

eiatfafine vlla mentione & mtentione referuatorumja 
ex parte fühqnam ex parte Confcjfarij; licet remaneat 
abfolutm a peccatis referuaíü oblitü, an etiam rema­
neat líber ab obligatione poftea confitendi illa peccata 
referuata legitimo fuperiori, fi amplius non haheat 
Bullam Cruciau-y vel anpotent abfolui a quocúmque 
Confcjftm? 

RE Í p o n d e n t al iqui n e g a t i u é . Putat enira refer-
uationem non t o l l i per quamcumque a b í b i u ­

t ionem collatam á leg i t imo C o n f e í í a n o , f a c u l t a t é 
referuatorum habence; íed per a b í b i u t i o n e m da-
tam á C 6 f e í í a n o , q u i cogni t ioncm habuit pecca-
t i referuaci,vcl qui habuit incencioucm auferendi 
quamcumque referuationem. E t r a t i o e f t , quia 
quando Superior , q u i habebat facultatem fuper 
r c í c i u a i a , n o n habuit in te t ionem a l i a m , q u á m c ó -

Reíoíuííones Morales. 
m u n e m min i f t r and i Sacra m en tú, n i h i i a í iud eíH-
ci t ,q i iám al i us Sa cerdos, qui non inrendit auferre 
referuationem. Alias ex oppofira fentér ia í e q u e r e -
tur , quod q u i PcBni ren t í an i s , au rRe l ig io í i s men-
dicaritibus habentibus multa priuilegia,aut Supe-
r i o r i in íiia Re Í !g ione ,ve ! CofeíTário eledro piuii-
l e g i o n o í l r s Bulla' Cruciat^,confirererur peccata 
c o m n u i n i a j & noconficeretur peccatum referua-
t u m , q u o d habebat, ex o b l i u i o n c i a m mañeree l i -
ber ab obligat ione Í1IÍLIS,VC dcinceps iam eííet co-
mune peccatum, fine obl igat ione confircdi legiti. 
m o C o n f e l í a r i o , habenti poteftatem fuper re íer -
nata. Sed hoc videtur abfurdum. Ergo,&.'c. Et ita 
docet Vafquez m^.p.tom.^.q.^i.art.^dub.y Suarez 
eciam in ^p.tom.^.difp.^ 1 . f t t t .^ . nu.»8. Bonacina de 
Sacr.dtfp.5.q.j.pimll.'\.§.yn 5A' ali j . 

A t his m i n i m é fufFragantibns,puto concrariam 
fententiam eííe probabilem, & cutam in praxi. Ec 
ita docet Coninch de Sacr.difp.S dub.n.q yS.vbi fie 
aíTerit; Licet talis posnitens explicité non petat ab­
folucionem re í e ruaco rum,cen í e tu r carné mterpre-
ta t ioé petere; quia venit ad c o n f e í l i o n e n v v t q u á -
t u m fieri poceíl.,á peccatis ó m n i b u s l ibere tur ;& fi 
ei oceurreret íe habere aliqua peccata referuata, 
o m n i n o peteret referuationem t o l l i : quare C o n -
fcííarius cenfetur h íc & nunc velle eum ab ío lue re 
a peccatis,quantum licité poteft, & confequenrer 
tollere referuationem.Ita Coninch.Et idem etiam 
docet Molfefius wfmn.to.i.tr.y.c. i i . n m n . i j . f k ípe -
cialícer cócra S uarez idem affirmac Nugnus in ad-
dit.ad^.p.tom.i.q.^.art . i .p.i .dub.^.cum Reginaldo 
mpraxi,tom.iMb.S.c.y.nu.99. vbi ait: Q u o d Suarez 
vulc peccata obli ta no manere referuata,non p ro -
cedit in con fe í l i on ibus ordinari is , q i i a í i i n eis fine 
vlla cogicacione cafuum referuacori im}& inferior 
coni i tea tur ,& fuperior de tabfo lu t ionemmon p u ­
ro neceíTario t e n é d u m in praxi ,qu^ ordinaric ha* 
bet,vtp(Enitens fi non di f l in¿ tc , ía l tem confusé de 
referuatione cog!Cer,eo animo có r i t ens ,vcpe r Sa-
cerdotis a b í o l u r i o n e m , q u a n t u m fieri po t e í l , ! i be -
re tur ab o m n i v íncu lo fuorum peccacorum ea-
demque intencione Confe í l a r iu s cum illo proce-
dat, ve indic io eft a b í o i u t í o á cenfuris, quam folet 
Sacramentali a b í o l u t i o n i praemirtere. I ta i l le . 

Et hanc í en ten t i a ex parte docuit etiam Mega la 
in p . i J . i . c . i^ .n .y . quando videlicet pcEnitens con-
fefíus eft cora i l l oCófc í í a r io ,qu i habebac pocefta-
t é fuper referuaca ex priuilegio c o n c e í l o in fauoré 
ipíius pa;nitetis,prout fit in íubi!eis>& Bulla C r u -
ciatíc. S e c u s a u t é quando confe í íus eft coram illo 
C ó f e í l á r i o , qu i delega ta fupra i pía referuata iur i f -
d id l ionem habebat, non expriui legio i n fauorem 
fui ipíius principaliter conce í fo / ed i n f auoré C o -
feílanj ,vel qu iaSum. Ponc.vel Epi íc . Poenitentia» 
rios deft inarunequi a re íeruat is a b í o l u e r e polfint . 

Sed fine vlla d i f t inól ione d icendum eft,íup[a-
dióla peccata obli ta non remanere amplius re 1er-
nata. Ec cercé, ve b e n é ob íe ruae Nugnus c o n t r i 
Suarezdpfe folus pofuici l lam d i f t inó t io i i em.Nam 
veteres T h e o l o g i omnes ab íb lu t é & fimpliciteí' 
docent, in confitente peccata C o n f c í l a r i o habenti 
poteftatem ab ó m n i b u s abfoluendi , t o l l i omnem 
referuationem eorum , quae bona fid® omifif . 
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£r ira dfocent Sylneftcr verconfepo i.q.4. A á d a n u s 
¿itdft.fi de Gonfejf.f.Ji petas circa dicta, Gabriel in 4. 
M . i y . q ' i árf'h dub.t.fuhfinem, Angelus ver. confef-
jio i.n.ii' Rofella eodemver.i.nu.y. H o c etiam d o -
cuerunrNauarrus t .zó.w.i j .Sá ver.confef.n.j. H e n -
riquez Í.6.c.i6.n.$. & a l i j . 

N o t a n d u m eff t á m e n q n o d aduertit Aui la ds 
cenfp.ícap.j.difp.$.dub.S).cúncl.i.tnfine, q n b d í i a l i -
quis cxcommunicatus , excommunicarione ex i -
oentc ía t i s faó t ionem pa r t i s ,& obli tus eft confi te-
r i hanc cenfuram, per generalem abfolutionems 
quíE datar adcautelam , non m a n e t a b r o í u t u s á 
rali cen íürá j quia non eft p r í e r u m e n d u m Confef-
forem velle ab íb iue r e í iac excommunicat ionemj 
qax ú á posnitente manifeftaretur, a b í b l u e r e t 
ab ea fine í a t i s f ad r ione , peecaret mortaii ter . Sed-
ipfe Auiía contrariam í e n t e n t i a m putat etiam pro -
bdbiiem. 

RESOL. XXiAnper Bullam Cruciau deturfacultas re-
cipiendi Buchariftiam, pr&terquam in die Fafihaíü, 
de inamfimplicü Sacerdotüfíñe licentia Pdrochufm 
Bptfcopi; & ídem q u m m de Sacramento Extrema 
vnctionis'i 

NEgatiuam í e n t e n t i a m docet Suarez in^.par. 
tom s .difp.yi.feü.^. quia, a i t i l l e ,ex clauíula 

Bul lx Craciatae,in qua conceditur facultas ad e l i -
gendum C o n f e í í b r e n i j n o n intelligicur c o n c e í í a m 
eíTe facultatem, ad r e e í p i e n d a m Euchariftiam á 
tali C o n f e í í b r e , v e l ab alio fimplici Sacerdote ele-
é t o ad hoc munus per ipfuramet p c e n i t e n t é ; q u o d 
idem dicendum eft de Sacramento extrema: v n -
d ion i s . Et í icet Nugnus í e m p e r S u a í c z a d u c r í e -
tur^tamen itaamplexus eft hanc o p i n i o n é , v t c o n ­
trariam prorfus improbabi lem vocet, vt videre eft 
apud ipCum in $.p.tom.i. q.Si. artj.foLmthi 457. 

Sed,pace tan torum vi rorum,probabi l i l i l ima 8c 
l ina i n praxi eft contraria í e n t e n t i a , quam docet 
Vafquez inp^.to.^difp.u^.c^.num.^rj. v b i aí ler i t , 
per Bullam Cruciat íB c o n c e d í facultatem, vt quis 
poíli t á quocumque Sacerdote Euchariftiam re-
cipere;non quia i n ea concedatur vt poffit eligere 
íibi Confe í I anLim;nam i n tali facúl ta te non in t e l -
ligitur licentia ad recipiendum hocSacrarnentum, 
vt poft Suarez notauitet iam Fil l iuc. tom.i.tr.4.. c.y. 
ti.16}. aducrfus Caki.verb.excommumcatio,c.6$.{ed 
quia cxpreísé licentia ad Euchariftiam accípiendáí 
in ipfa Bulla concedatur, v tpa te t ex verbis ipí ius 
BulÍ£B,qusipfe adducir .Et idem q u o d d e E u c h a -
ftia docet, etiam de Extrema v n ó t i o n e admi t t i t . 

Ex his p a t c t r e í p o n l i o ad a rgumentum Suarez. 
Accipiens ig i tu r Bullam Cruc ia t^ , habet faculta­
tem á S u m m ó Pontíf ice e l ig/ndiSacerdotem , v t 
poffit ab ipfo í ine licentia Parochi accipere híec 
tria Sacramenta, Posnitentiam, Euchar i f t iam, 6c 
Extreman» v n ó l i o n c m . N o t e n t u r h s c , q u i a p a í ] i m 
non funtobuia. 

R E S O L . X X I . An quandccommutantur votaper Bul­
lam Cruciat^non folúm vota dmitum,fed etiam vota 
pauperum co?nmutanda fmt in tempérale alujuod bel-
h fubfidtum per eleemofjnam* 

A / j V l t i a í í e r ú t t o t a m commuta t ionem d e b e r é 
* * . i f i e n jn bellj f ab í i d ium, Ita Ledefma in fum, 

Pars 1. 

íom.z.tract.io. c.Z.fal. ?K//JÍ 58(3. vb i a b í b l ú t é aíTcrít; 
Quando la commutaáon fe haze en virtudde la Bulla,há 
fe de bazer en cofa que ayuda a la guerra contra los infie­
les, que es la caufa de la expedido de la Bullay no en otras 
obras de virtud.Sic e t iam al i j . 

Sed m i h i magis placet op in io S á n c h e z in fum, 
tom.iAib.^.. í.54. «.58, ¿k a l iorum. Puto ig i tu r n o n 
eí le nece í í a r i um iftam c ó m u t a t i o n e m fieri to ta-
l i te r i n fub í id ium tempora le3 íed fufticere íi í e c u n ­
d ú m partem fiatin i l l u d , & f e e u n d ü m aliam par-
t em i n alia v i r tu tu to opera. Quare prudentis C5~ 
fcílaríj a rb i t r io hoc re l inquendum eft, q u i c o n í i -
d e í a b i t vo t i quali tatem. 

A n vero hxc d o d r i n a procedat i n pauperibuSj 
n o n part ía d i í í icul tas e f t .Ñam m u l t i a íTerunt ,pau-
perem vot i commuta t ionem petentem,debere e-
í e e m o í y n a m exiguam i n i d fubí id ium cont r ibue-
re,quae fuas paupertati asqualis íit. Ita Sánchez vbi 
/«/>.&prasterDo(5tores ,quosipíe citat,tenet e t iam 
hanc í e n t e n t i a m R o d r i q u e z , n o n tan tum in loc i s 
a b i p í b c i t a t i s , í e d nouiffimé infmn.to.^.c.iSS.n.u. 
8c Raphael de la T o r r e in tom.i. q.SS.art.iz* 
dub.6.n.$.vbi ai t :De intent ione Bullae dubi tar i n5 
poteft, eíTe intel l igendam de fubí idio temporal i . 
E t c u m e x alia parte conftet nu l l um e í í c i t a i n d i -
gentem,etiam exof t ia t im mendicantibus,qui a l i -
q u i d remporale non poftideat, non exif t imo t u -
t am commuta t ionem f a d a m in f u b í i d i u m f o l ü m 
ípir i tuale.Sic i l le íatis probabi l i ter . 

N o n reticcbo tamen ^ contrar iam í e n t e n t i a m 
eíTe etiam probabi lem,quam docet Leí l ius deinfl* 
lib.i.c.4.o,dub.ii*ñ.9$.8c S u a í e z derelig.tom.i.lib.ó. 
c.iy.nu.iS. v b i í icai t . -Viualdus mcandeLparí .^ci^ 
«.39. citans Alphofum Deza ( q u i fu i t vir doól i f f i -
mus Societatis I E S V ) in publicis l e d i o n i b u s C o -
p l u t i , d ic i t fufticerc fubí id iú íp i r i tuale , quia Bulla 
f o l ú m dic i t i n fubí id ium ; íed r e u e r á BUIIÍE i n t e n -
t i o eft de fubí idio temporal i . T a m e n i n pauperi-
bus haberetil la intei-prerat iolocum. Ita Suareza 
quem pofteá í ecu tus eft ex Prasdicatorum famil ia 
lo .de la C r u z indtrecl.confpar.i.pm.i.art.i.dub.iii 
concl.s- c u i u s h x c f u n t v e r b a : N o t a , q u ó d eomrau-
tat io vir tute Bulíaí fub excommunicat ione lata á 
C o m m i í f a r i o , f i e t in eieemofynam pro íub f id io 
b e l l i c o n t í a infideles , faltem f e c u n d ú m par tem, 
v t ait S u a r e z . I m ó pro pauperibus erit vera V i u a l -
d i in te l l igen t i a3quód íat e n t , í i c o í n m u t a t i o fiatin 
fubf idium ípir i tuale . I ta i l l e , & ; e g o . V n d e í i a l i q n i s . 
G o n f e í í a r i u s vir tute Cruciatas commutare t vota 
pauperum,non in tenue fub í id ium remporale i p -
fius B u l k , í ed inaliquas orationes, fcrupulos i f l i 
n o n ini icerem j nam hxc op in io eft probabil is , 
magnos enim habet patronos, & i p f e m e t S á c h e z , 
q u i c ó t r a r i a m tener,etiam i l lam vbtfup.n.^.tzm-
quam probabilem a d m i t t i t . 

R E S O L . X X I I . An qúi Vigore Bulk C m i a u f u i t abfo-
lütus ab excommunicatione fine fatisfaftione partís, 
teneatur iterüm confiten, tamqum non legitime, fed 
nulliter abfoluím} 

AFfirmatiuam fententiam docui t Con inch Í/É 
Sacr.dí(p.i4.dub.i6tn.iu.Süavez in ¿.par-tom.^. 

diJp.jfidl^.num.^i.Fillmcmstom.i.traAi.c.9^.19$. 
S 1 Sayrus 
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Sayrus decenflih.i.ciS.n.io. H e n ú q u c z m f í m . ü . j . 
de 'mdulgXA$. m . i . Syluefter, Caieranus, A r m i l l a , 
C o r d u b a c u m aliis. Et ra t iocf t , quia Bulla per i l -
l am claufulam, priüsfatisfacta parte, ref trmgit pote­
ftatem C o n f e l í a r i o , Se iíli prasbet fub hac fo rma . 

Sed m i h i opinio contraria magis arr idet ,quam 
tuetur Sánchez de matr.to.i.Ub.$.di(p.H.n.$. Barbo-

ait: N o t a d u m e f t , quód licer percuticns cier icum, 
vel Monflchiim,faciat etiam in iunam Eccleíias.vel 
Monaf te r io , tamen f i r is íaóto p c r c u í í b , vel r e m i u 
tente in iu r iam, cenfetur pars fatisfaóla, & confe-
quenter poteft ab íb íu i ; q u i a q u á d o d a m n u m i n -
famiíE,vt notatNauarrus cap. inter verba, corol.vlt. 
«,376.&Í«Manual.capA^.n.^6.migii principaliter 

& incolM.to.}.tit.4.o.c.i}.n.$. Valer.¿« díffer.vtmf- i n f ama tum, & minus principaliter b o n u m publi-
quefort, verb.Abfolutiodiff.y n.^. Aui la de cenfur. p. 1. cum,fufficit condonatio eius,ad quem principal i -
c.j.difp.í.dub.y. concl.i. qu i citat Magif tros Pegna 
& S á n c h e z ^ D o d o r e m Acoftaj quia v t ex m u l -
tis notat Sanchez,Sum.Pontif.periIlam claufulam 
n o n intelligir3vt m a l é fupponunt a d u e r í a r i ^ i n d u -
cere nouam formam3nec l imitare poteftatem, fed 
t a n t ú m admonere C o f e í í a r i u m de fuá ob l iga t io ­
ne, nempe vt ab íb lua t excommunica tum fatisfa-
ciendo real i ter ,vel í i non poteft,det cautionem ía -
tisfacienciijVt requir i t ius commune. Vnde fcquí -
tu r fup rad idum excommunicatum i n i u f t é . & t u m 
peccato mor t a í i abfolutum, fed tamen val idé , v t 
d i x i m u s , p o í í e l i c i t é a b í o l u i á peccatis abal lo C 6 -
f e í í b r e , q u i poteft íe gerere cum i l l o tamquam cu 
n o n excommunicato , m o d o quantum a d í a t i s f a -
¿ t i o n é o b í e r u e t regulas generales circa debitores. 

N o t a n d u m eft vero pro praxi, ftantibus verbis 
Bullas, prius famfactaparte^quod nomine partis, in-
te l l igi t i ¡ r i l le ,cui faéls c í f i n m n a . p e r i l lud de l ió l í í , 
per quod i n f l i j a fui t excommunica t io , í íue íit 

ter pertinec,ex cap.quamuü pafitm iuxta Glojf. depa-
ciü in 6. Ita Amia fatis probabi l i ter . 
RESOL . X X I V . An Confejfarim eleüus virtute Buüót* 

poftt abfoluerepcenitmem, qm nonpotejipartí fatis -
faceré} 

N Ega t iué refpondet Corduba tr.de Indul.qu.^, 
& Ledefma mfum.tom.i-tr.de Excom.c.SJub.$. 

Gmtkrrez qq.Canon.lib.i.c.$.n.ic>.Soms m^..dtfi.ii. 
q.i.poji i.cofícl.qué í e q u u n t u r nonnul l i m o d e i n i ; & 
i i d e f a d : o a b í b l u a f n r , p u t a r a b f o l u t í o n é eiíe nullá. 

Sed contrariam fententiam probabi l iorem eííe 
indico cum BarhoCa. mcolleft. íom.i.ti í .^o.c.i^n 
Coninch de facr .dtfp. i^Jub. ió .m.ioá. V a í q u e z in 
¿•.p.tom.^.traft.de Excom. dub.10. nu.i. Vil lalobos in 
fum.tomA.tratt.ij .clauf.9.§.i .num.zi.Veghz in fum. 
tom.i.c.6.caf.i%. lo. de la Cruz in dtreft.confcpart.z, 
traói.de Excom. üub.^.micluf 3. F e r n a n d e z ; « Exam, 
Theol .p.$ .c .9 .§ . i i .m. io . Fi l l iucio tom.i.traéi.n.c.s). 
n.i9$, Amhdecenf.p.i.c.y.dtfp.}.dub.$. & aliis. Ec 

p e r í b n a pub l i ca , í i ue priuata.Ita Henricjucz lib.i$. r a t íoe f t , quia non credendum, Pontihcem per i l -
c.iS. n.i. Bonacina decenfJifp.i.q.s.punñ.y. V n d e Iam dauíuhmjat is fac ia parte, volui í íe e x c i u d e r e á 
fub nomine part ís non in te l l ig i t i i r í ndex , cui ip ío beneficio ab íb lu t ion i s eum qu i non poteft fvtisfa-
iure applicatur pcenapecuniaria, íed tertius ín t e r 
partes; vnde per Bü l l am Cruciata? poteft ab íb lu i , 
ancequam foluaciura l u d i c í , feu Tabel l ion i . lea 
Soc. in^.difl.11. q.i.art.y.poji $.concl. N o m i n e veto 
fccisfadionis in te l l ig i tu r reft i turio h o n o r i s , vel 
fam£B,vel a l io rum b o n o r ü , v t a d u e r t i t S u a r j « }.p, 
to.^difp.j.fecl.^.n.^j. Q u o d ñ ralis fatisfadio rea-
l i te r dari non pof f i t , tune debet d a r é cautionem 
fu í f i c ien tem, feilicet p ignora t i t i am, vel fideiuííb-
r i am:qubd ií nec hanc poteft príeftare,dct iu ra to -
r iam íat isfaciédi c ú m potueric.Ita Nauarrus c.16. 
mm.-j.&c alij .Sed c i rcaprse íén tem qua ' f t ionemm 
part iculari d i í cu t i enda funt aliqua dubia. 

R E S O L . X X I I I . An Confejfarim elefiiu per Bullam 
Cruciatapofiit abfoluere pmitentem ,qui folum(atis-

fecit clerico>vel Monacho percuffo? 

RE Í p o n d e n t nega t iué Riccius in DeciJhn. C u m 
Arch.Neap.p.i.decif.Só. n. ̂ . é " par.^.decif.^. «.5. 

Bonacina tra£i.de cenf.dtfp.i. q.^.ptmct.^num.^.Bz ita 
fuiíTe r e íb lucum in Cur ia Archiepi ícopah Neapo-
l í t ana teftatur Riccius in cafu c u i u í d a m , qu i per-
cul í í t Couerfum certi Monaf te r i j ,vb i fui tdecifum 
talem debu i í í e fatisficere Abba t i , & Monaf ter io ; 
quia iniur ia f a d a M o n a c h o , c e n í e t u r fada Abba -
t i , & Monafterio,ex leg m perfonam ff.depañis.Se i b i 
fcribentes.cum G o m e í i o tom.$.var. refol.c.G.nSy & 

cere. N o n emm ver i í ími íe eft, poftulari cond i t io -
nem impol l ib i lem.fac i t Ckm.multomm.Sc C l em. 
mientes, de Htreticis, in quibus í imiles condiciones 
ita in te l l igun t im 

Quae fuprad ida /un t adeb vera,vt docueritSa-
chez m fu in . to . í . l . i . c . io .n . i? . quod etiam íi in p r i -
uilegio folus mort is a r t icú lus excipiatur, v t quis 
abfoluatur non íatisfaóla parte; attamen poí i ta 
impotentia , putat etiam extra mort is ai t iculum, 
talem eífe a b í o l u e n d u m , i i c e t contrar iam fenten­
t iam doceat Suarez m^.p.tom.^.dtfp.i^.fect^.n.ij' 

Ideo ex fupradidis dicendum eft,qubd i i poeni-
tens non poíí i t íatisfacere in t o t u m , fatisfuiat i n 
parcem : í i n o n poteft íatisfacere í ine graui ia-
d u r a , & detr imento fama:, vel ftatus, vel fuorum 
bono rum, venciendo ea feilicet n o t a b i ü t c r viliüs, 
l icité poteft ab íb lu i , d u m m o d o creditor non pa-
tiatur squale de t r imen tum.E t in his3&: í imí l ibus 
ca í íbus , in quibus non poteft f!tisfacere,nonfuib-
cit praeftare cautionem iu ra to i i am, í e d p i g n o r a d -

: t iam,feu fideiuííbriam det. fufficeret t a m é contra 
C a i e r a n ú verb.Excom.c.jj. pr£eftareí]deiuííbnam> 
quamuis po í íe t da ré pignorat i t iam. Ita Hcaiqucz 
líb.i<l.c.i$.num.i.8c A u i h de cenfp.z.cy.dífp^.dub y 
((wc/.I.quod eft valdé no tandum. 

Sed circa pra : íen tem materiam vide Sfyíueun3 
ver.abfoí.$.n.i. A r m i l l a m eod.ver w.48. & ^i.Caiets-

aliis. Et í d e m aííéri t de Clcr ico Bonacina vbi fup. n u m eod.ver.cap.̂ . Vil lalobos in fum.tom.t tracl.6-
q u i addic m o d u m fit isfaciendi. 

Ftec op in io eft probabi l is : fed etiam p robab i -
lem contrariam eífe í u d i c o , quam docec d o d u s 
Aui l a mft.de cenf.p.z.c.j.dtfp.^.dub.u.comli. v b i í ic 

dub.zo.n.S. Nauar rum m Man.cap.ió.n.y. Regina!-
d u m in Praxi to.i. lib.^.c.^. « 65, Suarez in rp-t06' 
difp.j.feft^.n.^i. lo .Valerum mdifer. rtrfufqüefrh 
ver.abfoidiffer.^n.^. 8¿ ahos. 

R B? 
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R E S O L . X X V . Vtrt)m virtute BulUpopt quis extra 
confeponem ahfolm a cenfuris; & ídem qmritur de 

n E g a r i u é refpondet Fi l l iuciús tom.i. trafi 11. t. 
J L ^ V a i q u e z í w ^.p.tom.^.traM deexcom. 
¿ub.zo nu.y. Sm&zxtÚustrañ .de lubiUo-, é.S.dub.S. 
/ c o f t a m ExpofBuíl. q.jo. wfi. Fernandez in Examt 
jheol mor.p $.c .9 .§ . i i .nu.4.qiú girar Couar .Nanar-
rum, & Cordobara . Idem docet Suarez Í» 3. p^rí. 
tom S'difp-l-fd^.n.^y Rodr iquez inBulla §.5».«.54. 
dicio S' ' & a l i j .P r imój quia ira deciarauir Pius V . i n 
Baila l u ^ i t e i ann.15681. S e c u n d ó j q u i a i n Bulla ap-
ponirur claufula, audttü confefíwmbus.&c licer no ap-
ponacur,haberur ramenalia aequiualens,videiicer, 
q u ó d poffinc eligere C o n f c í í a r i u m , qu i poí í i r i l -
los abroluere á peccatis & cenfuris. 

• Sed conrranam í cn t en r i am ramquam proba-
bi l iorem a m p l e ó t é d a m eíTe exiftimo, quam ruen-
tur A m i a decenfp i.c.y.dijp.^. dub.i$. Vi l la lobos in 
fum.to.t.traci.tj .claufy. § . i .n . i$ . Sánchez de matr. 
tom.^dib.SJiJp 34.« .3o . Vegha in fum.tom.i.c.6tc.$. 
Ledeímamfum.tom.i.traff.de Exa}n.c.S.dub.$. C o -
ninch de Sacram'.dtfp.ii .dub.iG.num.itf.&Vi&oña, 
Pegna, Medina , Sancius , & Guerrero Arch iep i -
fcop.GranareníiSjVir d o ó t i l í i m u s , &al i j T h e o l o g i 
Sa iman t i cen íe s apud Henr iquez infan. libr.S.c.i}. 
nu.i.m Glojfa littera O. & randem ex D o m í n i c a n o -
r u m familia vir d o ó h i s l o de la C ruz in direél.confc. 
p.i.tr.de excom.dub.y concl.$. vbi í ic aic: Nora q u ó d 
i n Builis Cruciar^ non p e r i r u ^ q u ó d ab íó lu r io ex-
commumeat ionis fiat i n Sacramenro poenirenriíE, 
fed quiacofe l l io eft p r s u í a ad abfolunonem pec-
carorum, conceditur i b i , vr poffir eligi C o n f e l í ó r 
approbatns, qu i etiam poffir a b í b i u e r e abexcom-
inunicat ione, & alus cenfuris.Iraille; & ira decia-
raífe C o m m i í l a r i u m Cruciarse reftarur Au¡ l av¿ í 
fup. & m á x i m e h o d i e . q u i a n ó adef t in Bulla clau­
fula i l la , audtta confepqne: 8c er iam í iade í fe r , puro 
fenrentiam noftram elle probabi l iorem, & t u r a m 
in praxi, vr ego (aspius confului , 8c p raó t i cau i . Et 
ra r íocf t , quia nulla necellaria efteonnexio ín te r 
abfolat ionem á peccans ,&abfolut ionem á ceftfu* 
r i s .Sec i indó ,qu ia ixpé expedit vt ita fíat, vt fí reus 
non íit paratus, q u o m o d o f r e q u é t e r folet a c c í d e -
ré in praxi , v t ftatim c o n í i t e a t u r , 8c adí in tcaufas 
ob quas expediar eum ftatim a b í b i u i . 

A d argumenta in con t ra r ium a d d u ó t a refpon­
det ÍU-. Et ad p r i m u m dico cum Vil la lobos vbi fup. 
q u ó d il la declarado Pontificis habuit locum pro 
illo lubi la ío j inquoconcef ta fuit i lla facultas tal i 
pa i to , & condi t ione . A d fecundum refpondeo cu 
A u i l a , & a l i i s ,quód il la verba, atidita confepone,re-
ferenda funt ací abfolut ionem á peccatis, non au-
tem ad abfolut ionem á cenfuris ; referenda funt 
cnim í i ngu l a fingulis, & r e í p e d i u é intell igenda, 
re ípe¿tu poteftacis a b í o l u e n d i ab ó m n i b u s pecca-
íis q i ^ í l m u l cum alia facú l ta te folet c o n c e d í . A d 
i l lud vero, q u o d d i c i t u r in Bulla adefíe illa verba, 
^ i o á q u i s p o l I i r e l i g e r e C o n f e í I a r í u m , v t eum ab-
folnará peccatis)& c . e n í u r i s . E r g o , & c R e í p o n d e -
tL1r,ex iftis verbis non í e q u i vt ramque abfo lu t io ­
nem fimul,aut ab eodem d e b e r é d a r í . 

Fars I . 

. Ergo non eft á 

R E S O L . X X V I . Vtrum virtute BulU Cmiata Uceas 
abfoluere excommunicatos mminatm, vel públicos 
percusores clericorum, vel aliÜxuitis excommunicatio 
dedutta eft adforum contentiofum,&lis non ejlfiniíat 

J jEgat iuam fententiam docueivwnt D o é t o r e s , 
quos citat 8c fequi t i i r Aui ia de cenfpart.i.c.y. 

difp.l-dub.io.concl. i . Et rat io eft, quia talis abfo lu-
t í o eífet fcandalofa, & perturbaret i u r i í d ió t i one ra 
lud ic i s , coram quo lis penderet.Idem docui t i £ -
gidius C o n í n c h de Sacram.difp.14.. dub.16.nu, 207. 
Vafquezw i.p.tom.4 íratt.deexcom.dub.io.n.8. V e -
gha ití fum.tOA.c.6.cafy¿.8c a l i j . 

Sed p robab i l io rem contrar iam fententiam pu-
to ,quam docet Sánchez in fum join.z.hb.6.cap.ij. 
« .4 .Acofta ¿7.50. Sayrus de cenpíb.i.cap.to.nu.ic). 8c 
Henr iquez líb.S c.áo.ñu.^.. vb i ficait: N o m i n a d ra 
denuntiatus , poteft fatisfada parte abro íu i per 
Bul lam CruciatíE ,quod pro oceulto foro cofeien-
t í íEprodef t Í 8c fí i taabfolutus petar c o m m u n i q -
nem in loco, v b i cefíat o m n i n o p e r i c u l u m fcanda-
lí, l icebi t mini f t rare . Ira i l le . Et iciem procedi t , íi 
q[uis abfoluerctur v i r tu te p r iu i l eg io rum M e n d i -
can t ium; Et rat io eft, quia in Bulla Cruc ia t s c o n ­
ceditur abfo lu té facultas a b í b l u é d i á cenfuris j í ine 
vlla r e f t r ió t ione , au 
nobis reftringenda^ ¿ ¿ m ^ i t a n d a . 

Nec obftat ratio i i / c o n r r a r i u m a d d ü ¿ l a . N a m 
c ú m talis abfbludo vaíeat r a n t ú m pro f o r o in te -
r ior i j i ió perturbatur exterior i u r i f d i d i o ; nam I n ­
dex poteft p r o c e d e r é contra talem, ac íi n u m q u a 
fuif letabfolutus, l i ce ta l iqu i alferant fupradi f tam 
abfolut ionem valere etiam i n fo ro e x t c n o r i , & i a -
d ic ia l i . Et ita docet Med ina infum.ltb.i. c u . R o ­
driquez in Bulla,§.9.n.tf.infine, 8c n o u í í í i m é Io .de 
la Cruz indirecl.confc p i.traci. de excom.dub.^. comí, 
3. c u m aliis.Et v o k í n í i n tali cafu, q u ó d C o n f c í l o r 
abfoluens detfchedulam abfolut ionis ,vtper eam 
reus íe defendat in foro ex te r io r i : v e l , v t notauic 
Nauarrus apud Acoftam ¿«/i poftquam C o n -
fe í ía r ius a b í o l u e r i t e x c o m m u n i c a t u m 3 t r a d a t pcE-
ni ten t i coram N o t a r i o & teftibus fchedulam ab-
foludonis j in qua a í f i r m e n l l t i m eí íe vk iüte Bulla ' , 
&ratisfa6ta p a r r e , á cenfuris abfolu tum. E t q n ó d 
N o t a r í a s i n fine íchedula ; t e f t e t u r á C c n f e í í o r e 
prs^dido e x c o m m u n í c a t o tal i t e m p o r e , d i e , & l o ­
co i l lam abfoludonis fchedulam datam fuifíe. 

Sed his m i n i m é fufFragantibus, c ó m u n i t e r d o -
cent Doctores, abfolut ionem B u l l ^ non p r o d e í í e 
i n foro exterioriJ& ita abfolutum d e b e r é íe gerere 

, i n publico tamquam cxcommunica tumjad eui ta-
d u m fcanda lumipo í í e tamen fec re tó ,& line fcan-
dalo M i í í a m audire.Sacramentarecipere, 8c c u m 
aliis colloqui,manifeftando fe efte per Bul lam ab-
fo lu tum.Et i tahanc fententiam.contra Dodtores 
citatos,docer Auila decenfp.i.c.y.difp.^. dub.11. A -
cofta in expl.Bull.qjo.per íof. Vil lalobos i« fum.UA. 
íra£t.i7.claufs>'§- i . ff .>4. qu i citat Henr iquez , L o -
pez ,Gut t ie r rez ,Couarruuiam,& alios. 

A d u e r t u n t t a m e n , q u ó d Index contra i t a a b í b -
lutum per Bul lam,non tenetur p r o c e d e r é ; vnde íi 
ve l i t e í f c benignus, poteft acceptarehanc abfblu-
tionc,etiani pro f o ro exteriori ,&repellerc aecufa-

S 3 tiene ra 



2 l O 

t i o n e m fifcalis accní imt is illudi, q n o d verbi gracia 
celebranj t , vel in ferenda í é n t e n t i a contra i l l u m 
temperare r i g o i e m , & poenam. Ec ica docet Auila> 
& Acofta r^ywprrf,cum Hennquez /íé.13. c . i - j .nj . 
circafinem. 

N o t a n d u m eft vero c u m Acofta , omnia fupra-
diófca procedere.quoad a b í b l u t i o n e m cenfurarum 
ab homine , non quoad a b í b l u t i o n e m cenfurarum 
á iure. Vnde abíb luc io virtuce Cruciacae á c e n í u r a 
laca á iu rcva leb i t etiam i n fo ro cxceriori, & i u d i -
ciali . N a m S u m . Poncif. i n Bulla aíleric.fuper cen-
furas ab homine lacas n o n cadere a b í b l u c i o n e m 
vircuce Bullx in fo ro exter ior i . E rgo cadec fuper 
cenfuras á iurc lacas.Ecideo abfolucus per Bulla á 
cen íu r i s á i u r c lacis, deber poftulare í c h e d u l a m 
iuxta conf í l iúm N a u a r r i , ve in fo ro excer ior i , íi 
opusfueric, p r o b e c í e a b í b l u c i o n e m obc inu i íTeab 
i l la ccnfura.Ec ica fí aliquis P r e í b y t e r percuterec a-
l i u m P r e í b y c e r u m , & pofteá abíb lucus per Bul lam 
i n alcari miniftraueric. í i í c h e d u l a m de cali a b í b l u -
t ione demonft rauer i t ,puto non po í í e i l l um Fi íca -
lem Curiae Archiepifcopalis,vel a l i um i n fo ro ex­
t e r i o r i a e c u í a r e , &poenasexcomunica t ionisexi -
gerejnam pe r i l l am a b í b l u t i o n e m Bullx liberacus 
e t iam fui t a f o r o e x t e r i o r i . N a m j V t d i x i m u s ^ b í b -
í u t i o Bul l^ ,quoad cenfuras á iUre latas,non í b l ú m 
prodeft in fo ro a n i m g , í e d etiam i n fo ro iud ic ia l i ; 
q|uod eft va ldé no tandum. 

E i h x c d ida fu í í i i c i an t quoad p ra : í en tem q u s -
ftionem^circaquameciamjíiiubcCjVideFilliucium 

R E S O L . X X V I I . An per "Bullam CruciatA[a difien-
fabúií omnis irregular ttas,qtu eíi pana? 

PR i m a íén ten t ia negac.! ira Fabrus de facr.Ordin. 
diji.zs.q.i.dtfpj.m.tf. H o m o b o n . deExam.Ecclef. 

par.i. tra¿t^.€,6, q.$6. qu i cicacCaietanumjNauar-
rum,Maio lum5Sotum,Viua Idum,&: Sayrum. I d é 
docet Aui la de cenf.p.j.difp.xo.dub.^concli. q u i c i -
tat Vi l lad iego , L ó p e z , & M a r t i n u m L e d c í m a m . 
H o c etiam docui t Vil la lobos tnfum.tom.i.traci.iG, 
dub.i.m.2.&tra.ii .duh.y.n.is. Acofta inBull,q.^S, 
A n t o n u c . in Catechef.Neap.líb.i.c.if.nu.i^. S á n c h e z 
infum.tom.2. . l ib.6fap. i7.n.tf .MírAndainman.Pul. 
tom-i.q.tf.art.ii.concl.$. Par i í ius derefign.Benef.lib.8. 
q.j .n.i i$. Zerola inpraxt Epifi.p.j,ver.irreg.nu.i}.& 
p.i.eodem ver>nu.j. Llamas infunj.p.i.c.i2.§.tf. Beia 
p.i .caf.17 .Zecchms decafreferu.caf.iM irregul.n.40. 
G r a l í u s decafreferu.lib.i.c.ij.n.ft. San&atellus de 
lubtU. j . dub.̂ , Chapeauilla de caf.tefer.par.i.cap,^ 
dub.$. Tó le tus lib.i.c.fy.nu.j. Suafez in $.part. tom^. 
dtfp.4.o.feft.$.n.$. Filliucius tom.i. írafi .u.c. i .num.9. 
Reginaldus tom.iMb.}o.tracl.t.c.$.fefi.$. mmer. 24. 
Mo\in3.detuft.to.4..trafl.}.difp.8o. H c n r i q u e z / M 4 . 
C.i-j.n.^.tn GloJf.litt.L. 

Er rat io eft. P r i m ó , quia irregulariras non eft 
cenfura,vt patex ex c.quxrenthde verb.Jigmficat.Ergo 
no includicur fub nomine cenfur^ in noftra Bulla. 
S e c u n d ó , q u i a Bulla veicur his verbis, vtpofint ab-
foluere a cenfurü, Scc. fed irregularitas non ab fo lu í -
t u r / e d d i ípen ía tu r . E r g o , & c . T c r c i ó , q u i a ira ba­
bee ftylus curias, qu i n u m q u a m í u t nomine céí i i -
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r a rum, ineludie i r r egu la r í cace rn .Ce te ra s cationes 
vide apud citacos D D . 

Sec í ída op imo afñtmapySc docec C o n f c í í a r i u m 
per Bul lam Crudatae,poiTe diíj^eníare i n ó m n i b u s 
i rregulari tat ibus prouenienribus ex d e l i r o . H x c 
í én t en t i a , v c o b í e r u a c l o . d e la C r u z i7¿i i » / ^ , eft 
communis in fchola D.Thom£E,& i l l am docuic i n 
Academia Salmancina , Canus & Orellana v i r i 
e m i n e n c i f f i m í , ve ob í e ruac Vegha vbi infra, 8c 
pofteá i l lam eeiam docuerunc Sa tón ius , A r a g ó n . 
de B a n n e z i » i.i.q.6^.art,S. Med ina inpart . t .q.^. 
art.4. L e d e í m a in fum.tom.i.traft.decenfc.i. coml.$. 
Corduba de indulgMb.yqu.tf.dítb.q.. Fernandez in 
ExAm.Theol.mor.p.^c.9.§.i^,nu.i. Vegha mfpec.Cu-
rator.tom.i.cap.u.nu.}!}. &tnfum. tom.i.c.iycaf.St 
L u d o u i c . Carbo de legib.lib.S.dtfpj. C a n i l l o miti~ 
nerar.ordtnan.feft.i.nu.S. Guccicrr. in qq.Canon.lib.u 
c.yj n.G. Naldus infum.ver.irregularü,n.ii).8c ex So-
ciecace IESV lo.Salas de legib.traft.iyfeél.i. conclufi, 
» « . i 6 . cum Soco in 4..dift.ii,qj.artA. ¿k N u g n o in 
$.p.tom.i.tr.de BullaS-vlt. 

Ee raeio eft, quiaaliquaEirregularitatesproue-
nientes ex deli(íto ,dictí tur veré p c e n ^ é c ceníura»; 
velut eft i l la , quam contrahi t celebrans, vel fufei-
piens ordines in excommunicat ione maior i , & í í -
milia.Patet hoc ex verbis ,qus haben tu r in mul t i s 
BuJIís, ve videre eft in Bulla Pij I V . a n n o 1561. i n 
qua concedicur C o n f e í l a r i o facultas a b í b l u e n d i 
ab cxcommunica t i one , ÍL i ípen í i oneJ& i n t e r d i g o , 
& fubditur,^ de todas las cenfurasy penai Eccleftajltcas, 
Dif t inguun t i g i tu r fiipraduíti D o l o r e s i n t e r i r -
regularitates: nam vel irregularitas5ve d i ¿ l u m eft, 
i t n p o m t u r p r o d e l i r o , vel i m p o n i t u r propter í i -
gnificacionem, & indecenciam,qualis eftilla,quae 
ex bigamia, vel ex í angu in i s e íFuf íone incur r icur . 
P r i m a m irregulariratem per Bul lam putant e í lc 
d i í p e n í a b i l e m , f e c u n d a m m i n i m e . 

Q u i d ego í cn t i am dicam breuiter. Prima o p i -
nionegat iua, ef tprobabi l ior . Secunda a í í i r m a t i -
ua , eft p robab i l i s ; & ica i l lam v o c a u i t n o u i í l i m é 
v i r d o d í í í i m u s loan, de la C ruz in direft. confp. 2. 
traci.de irregul.dub.x^.concl.i.dc Rodr iquez in Bulló, 
§.p.w .29 .a í rent ,quód fine í c rupu lo puedeferaconfe~ 
jada,yfegutda. Vnde fi aliquis i l lam tenere vellefj 
p o í l e t ad argumenta conc ra r í a ficreípondere. 

A d p r i m u m d i f t i nguendo ; nam fi íoqu icur de 
irregularicacibus propcer indecetiam incurfis, ve­
r i l m eft, q u ó d non i nc ludúcu r fub nomine ccn í í i -
rarum;fecus aucem fi loquicur de irregularicacibus 
ex d e l i d o proueniencibus, nam func vera^ cenfu-
rae ,vcd ié lum eft. 

A d fecundum re ípondee Vegha infieculo vbi fup-
fíe afierensM cerca de la irregularidad,quepropriame~ 
te es pena por culpaMen puede elcofejfor vfar deíie verbo» 
Abfoluo , de fuerte que dtga.Ego te abfoluo ab om-
n i cenfura i r regular icaéis , imo quedaría neciamente 
d i í p e n í b cecum í u p e r i r regular i ta te , fi no es que A 
cafo por ejpecial comifion del Preladoje ayafido cometida 
di¡penfaaon,como lo dizenBañez.y Orellana. Alia, f o l u -
t ionem huius a r g u m é t i inuenies apud Salonium. 

A d te r t ium r e í p o n d e t i dem Salonius, n ó repu­
gnare noftra? fenré t ix ftykl Curiae R o m a n a , quia 
B u l k valenc q u o d í b n a n c , a l ioqu in deciperencur 
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jgjeles á Papa * quocl neftis eft i n d i c a r i ; & i r í egu» 
|ar{rares de q u i b ü s !oquimur,func c e n í u i í e , & pce-
nscEccleíiaílicíE.Vel m e l i ú s refpondendi i in cft.vc 
in íimiíí caíii r e í p o n d i t F a g u n d é z Societatis IESV 
Theologus depucep.Ecdef.tr.i. ltb.S.c>S. n.$S. q u ó d 
ftylus Curise Romanae f u n d a t u r i n probabihcate 
confrariíE í e n t e n t i z n ó n autem rollic probabi l i ta-
tem alrerius. 

N o t a n d u m e f t vero cum Salonio vh't fup comluf. 
flt.adargum.6.qn6d ralis í en ren t i a p iocedi t c t iam 
quoad alias Bullas,in qaibus í b l ú m dicitur,vc pof-
fit C o n f e í í a r i u s abfoluere á cenfuris, & non add i -
tu r vox i i la , apwnü Ecclefíajiküinam v t conftat,hu-
í n í m o d i inegularirares r eue rá funt cenfiirae'.cúni 
Pius I V . ve í up ra d ix imus , i n fuá Bulla a í í e rue r i t 
poí íe C o n f e í í a r i u m a b í b l u e r e a cenfuris, CuCpen-
í í o n i b u s , & i n c e r d i í t o , ^ de otras quakfqmer cmjuraí, 
y penai> nec poffit reperiri practer e x e ó m u n i c a t i o -
nem. fufpení ionctn , & i n t e r d i d u m ,al!qua alia 
cenfura q u á m irregulari tas, m i l l o m o d o negari 
pottf t irregulari tarcs aliquas c í íe cení i i ras . 

R E S O L . X X V I I Í . An Confejfariuspopt ab/oluerepos-
nitmtm ex vi Bullaplunes a cafibus Summo Ponüfi-
ci referuatü? 

Ega t iué re^pondent communi t c r . I t a Fernan­
dez in exam.Theol.rnor.p.}.c.9.§.9.nu.i V i l l a l o ­

bos infum.tom.í.tr.Z7.clauf9.§,i.mm.$.LedeCma in 
fum. tom.i.tr depcemt.c.13. concLiJub.i. &c a l i j . 

N o n reticeam tamen hic celcbrem fententiam 
doó l i í l ími T h c o l o g i Tborna: S á n c h e z m fum.to.i. 
lib.^.c.^.n.z. aíTercntisjcafus Summo Poncifici re -
í c r u a t o s j o c c u k o s t a m é . p o í í c áConfe í l a r i i s abrol-
u i non í é m e l t a n t ú m , ícd toties quoties. Et r a t í o 
eft,qiiia Bulla cafus Pontif ici referuatos cxcipif, ne 
i icea tabi l l i s abfoluere toties quoties.Sed quando 
h i caíús funt o c e u l t i , iam non funt cafus referuati 
Summo Pont i f ic i , fed iure ord inar io , & n o n fpe-
ciali competunt Epifcopis ,& annexi funt d ign i ta -
t i E p i í c o p a i i . C u m ergo Bulla concedar a b í b l u t i o -
nem á re íe rua t i s E p i í c o p o toties quoties, l a rg í tu t 
c t iaabfolut ionem abhis re íe rua t i s oceultis > quia 
per C o n c i l i u m Tr iden t . i am a m p l i ú s non func Pa-
pales,fed Epifcopalesjquia licet caíiis Papales n o n 
de í ínan t eííe rales, eo q u ó d Pontifex i l los a l iquo-
ties c o n c e d i t E p i í c o p o , imó,et-fi femper concedas 
c o s E p i í c o p o ípecial i :a t dc í ine ré t elle Papales per 
gcneralem C o n f t i t u t i o n e m , concedentem eos (in 
perpetuum cui l ibe t Epifcopo. Sed t o t u m hocac-
c i d i t i n cafu nofl:ro.Ergo,&:c. 

Haec d o d r i n a eft valde notada,quia celebris ,& 
nonpaff im obuia . I taquecx fentcntia S á n c h e z , 
Confe í í a r iu s per Bul lam Cruciatae poteft abfolue­
re q u o í c u m q u e cafus S u m . P o n t . r e í e r u a t o s n ó fe-
n ic l , íed toties quoties, d u m m o d o ramen í ín t oc-
c u l c i , q u í a v t tales d e f i n u n t e í í e Papales,&funt E -
pifcopalesjlicet con t ra r ium aí íera t H e n r i q . / ^ . 6 . í . 
14.«.7,¿«/í«.& B a n n e z < « i,i.q.6^.art.vU.ddfin. 

RESOL . X X I X . Qupmam Confejfdrij virtute Bulla 
CruaaUpoJfunt abfoluere a cafibus Bulk CcemMrefi 

! excepta,Jemel in vita,& fewel m morte, quaredum eft 
hremter de altquibus cafibus imlufis in difta Bulla, 
M qimitur quid dimdum de altü (afibns pofith 
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in primo canone Buü¿ Ccena l an includantur fub no-
tnme harefis, tta vt per Bullam Cruciata minimépof* 

Jim abfolui? 

V J O n po í í e ab íb lu i docer Fernandez in exani. 
JJN Theol.mor.p.s.c?. §.i6.féfl:.i.nuín... T u r n a n . i w 
i . i .to.i .dtfp.^ú.dub.i. Alrerius de cenf.to. 1 l.S.c.iy.q* 
i . A z o ñ u s t o . i . l S . c . i y . q . i . & L e d e í m a infum.to.t, 
tr.i .c.6.'m fine.vhi íic a í fer i t : Ha fe de aduerür, que de 
baxo de nombre de heregtafie comprebenden los que fauo-
recen.o encubren los hereges,jf los que fe apartan de la obe­
diencia de los Pontífices Romanos, 0 tienen hbros probi-
bidos.o los leen. Por que todos eílos cafos, efian referuados 
en Efpaña a los lnqmfidons,y ningún facer dote los puede 
abfoluerpor la Bullado lubileo. P u t a n t i g i t u r f u p r a d i -
¿ t iau(5tores omnes cafus contentos in p r i m o C a ­
none BullíE C c s n x , incluios círe fub nomine hse-
re í is Sed c u m vir tute Bulke Cruciata: h x r c í i s n o n 
poffit a b í b l u i , ñ e q u e poterunt & i l l i . 

Wxc op in io eft probabi l is . Sed contraria n o n 
caret etiam probabil i tatc , & i l íam docent Sachcz 
infum.tom.i.lib.i.cM.m.ii. Portel in addit.addubia 
Regul.verMnprohtbithn.ij.. Riccius in addtt.adBul­
lam Cruc.Kodvici.p.i.§.9.feft.5.n.9<). Duard. /wBull , 
Can.líb.i . i ' i .q.S.num.S.&feq. 11 .nu.47. Henr iquez 
lib.6.c.\-j.nu,i.in Giojf.litt.L Far ínac . de H<erefi> q.iSo. 
n.S.Sm{:eztr.defideJiJp.í^.fe¿t.i.numM. 6c alij q a í 
omnes docent l i fupradidli veré hs re t i c i non fint. 
polTe per Bullam Cruc ia txabfo lu i ;nam fo lúm ex-
cipi tur haereíis formal is .Ergo.&e. 

RESOL . X X K Qudnam paruitas materia excufet ab 
txcommumeatione legendo libros heréticos, & an le-
gentesfint abfoluendt per Bullam Cruciataf 

PAter S á n c h e z in Sumao 1 M . i , c * i o . «.51. de hac 
materia loquens íic ait: Ego c í é d o vnam fo iam 

paginam, qnamuis liber fíe ex v ó l ü m í n i b u s m a í o -
ribus,non fufficerefed maior quantitas ea pagina 
vo lumin i s maioris,vuIg6 de marga mayor furficiens 
er i t .Hanc op in ionem non poteft probare Suarez 
tr.defide dtfp 10.feél. i .nu.io.Bonacina. decenf.dífp.z. 
q.<,pun¿t.^.n.í^. cum M o l f e í i o mi-p ltb.$ c.i.m.49* 
q u i a i n ea le<5lione m u l t u m poteft eí íe pe r i cu l i .O-
portet ergo, vr nimis breuis, nec mu l t a rum iinea* 
r u m íit l eó t io , vt e x c u í a t i o n e m paruitatis ma te r i^ 
admit tat . Sed fuprad i í t a S á n c h e z op in io appro-
batur á nof t io Duardo in explic.Bull.Coen. hb.z can, 
i .q.^ó.n.. . Fi l l iucio to.z.tr.ii.c.y n.zoq.. 8c n o u i í l i -
me á Laurent io Portel in addit.ad dub.regul.ver.ltbri 
prohtbtti,nu.7. tnfin. & in h a n c í e n t e n t i a m incl inar 
Layman l . i .tr.i.c.i6.n.^ 

Sed etiam íí ralis incurrerer i n excommunica -
t i onem dida? Bullae CoenaCjlatam contra legentes 
l ibros haereticorum , puto per Bul lam Cruciatae 
abfolui p o í í e , d u m m o d o haeretico an imo i d n o n 
faciat. E t i t a i n t e rmin i s ,p i íE te r D D . c i t a t o s i n f u -
per ior i Refol.docet Acofta in expiBull. Crucqu.tf, 
cond.4.. Portel inaddit,ad dubia reg.ver.ltbri prohibith 
«.14. Riccius in addit,ad Sull.Cruc. Rodr iquez p .u 
§ . c } . f eó i .^n . ioo . q u i d q u i d i n con t ra r ium a í í e r a t 
R o d r ¡ q u e z , & a l i j . 

Sed de l ibr i s magicis non eft dub i t andum , vt 
docet Delr ius in dtfp.parj dibr^-feft-ij. & Raphacl 
de la t o t x c m i . x . í e m . i , q.yé.art^.díjpj.infi. qn ia 
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í i cu t ch i romant ic i j 8c magi non comprehcnd im-
l u r f i ib nomine h£ere t i co rum, f i c eorum l i b r i h ^ -
re t ic i iudicandi non funr, vt notaui t Souía in BulU 
Ccen.c.iJifp.i^ concl.i, Bonacina de cenf.difp.i.punfté 
^.num.^. Alc'er. decenftom.i.üb.^difp.zx.j.fol.^j2., 
cafi.&c a l i j . 

Noranchmi eftet iam > q u ó d paruiras materia: 
n o n ib 1 u m datui: , v t d ix imus , i n legentibus , í e d 
e t iam i n retinentibus l ibros h x r e t i c o r u m . E t i t a íi 
aliqnis per dnos díesTnon c o n í í g n a r e t l n q u i í i t o r i -
bus d i¿ tos l ibros , non incurreret i n e x c o m m u n i -
catione.Ita S á n c h e z infum.hi.c.io.n.tf. & D u a r d . 
in explBulLCoen.Li.can.i.q.$t.nj$. & a l i j . 

R E S O L , X X X I . An qui legtt Ithrum Imetici, qui non 
traclat de feligione ex profejfo, ñeque continet multas 
h£refes,fedvnam tantümjmidat in excommunkatio-
nem BulU Ccen&ytta vtper Cruciatamfit abfoluedm? 

NO n incidere i n cenfurám'Bullas Coen^ puta-
uitSaynisdecenfM,} .cap.$ ,n . i í .8c Gra íEus in 

decífpjM.4. .cAS, .num.4o:& 'i'í .quiz v t i n c u r r a m r 
excommunica t io BuI l^neceíTe eft vt l iber e x p r o -
fe í lb de rel igione t radre t , aut de h^re í i^ non a ü -
t é fí r r aé t e t de aliis rebus, 8c. ob i te r d icata i iquam 
h x r e í í m . 

H a n c aufem í e n t e n t i a m reprobar S á n c h e z ¿ÍÍ 
f tw í .wn . i . l . í . c . i o . nu.14. q u i cirat Suarez, 8 c í d e m 
docet Bonacina de cenfdifp.i.q.j.ptaicl.^.n. 19. cum 
A l t e r i o inBull. CmaomA.difpXlib.<).c.6.fol.4-jo.m 
fi.8c Portel , inadd.ad dub.regul.ver. tibñpHbibithwS. 
qura Bulia f o l u m requir i r , v t l iber hEerefírn c o n t i -
n e a t , q u o d q u i d é m verificatur íí vnicam t a n t ú m 
continear. E t i d e ó ftante hac o p i n i o n e , tal i te r l e -
gentes íi int per Buliam C r u c i a t ó a b f o í u e n d i . 

N o n íetice,ag>{tamen ^iWmcmm tom.i.traCi.ii. 
í;,7 ,w .204 .&:ewam Souíá ex Praedicatorum f a m i -
l i a , p r imam ppi j i ionem con tra Suarez 8c S á n c h e z 
docere>& ideo inExpef.Ball.Goen.dtfp.i$.c.i. comU¿. 
fie aíTerit iQu} Iegít , . l icet .ai»%ue Sedis Apoftolicas 
l i cen t ia jh íEre t i corum ¡ibros^qni ex p ro fe í ío h s r e -
l i m n o n cont inent , vei de religione n o n t r a ó h n r , 
quamuis haTcí i rn al iquam eont ineant , per Hanc 
B u l l a m non excommunicatur . Ira iíle, 8c probat 
hane fententian? mul t i s ra t ionibus, q u ^ apud i p -
f u m v ide r i p o í l l i n t . H a x í e n r e n t n videtur p roba-
b i l i s , ü c e t contraria í i t p r o b a b í l i o r . 

R E S O L . X X X | I . An qui legit aliquem librum auftorü 
Catboüch fedcum Scholiis, & Commentariis hareti-
Corum tam copitífis,vt líberpotíüs ex iis, quam extex-r 
tu confiare cenfereturjmidat in Bullam Cana, é 'per 
Crtiáatam fitabfokmdm? 

AFf i rma t iuam í e n t e n t i a m d o c u i t Pater Suar» 
in^p.to.^dtfp.i i . fe£t. i .n. io. í ed nimis ferupu-

l o s é i n hoc l o q u i t u r , & i d e ó non í e q b e n d u s - y n d e 
m é r i t o i l l u m reprobar Sou ía in expof.Bull.Coen. c . i . 
difp.íS.concL$.M.7.8c a l i j ;nam r eue rá l iber auctoris 
G a t h o l i c i , l í c e t c o m m e n t a r i o s copíofos alicuius 
hasrerici babear, femper nuncuparur l iber a u & o -
r i s Carholiciv á quo i n lucem edirus e f t j & n o n l í ­
ber h s re t ig i commenranris . 
R E S O L . X X X I I L An quiñón ptr feipfum,fedper a-

üos, kgrt ^ l u m librum h m ú á ,hmfim contimn-

Aqconini Diana Reíbkitiones Morales. 
tem, feu ex profejfo de religione traffanfem , incunat 
in íxmmnumcattonem BulU, ita vt per Cruciatam 
fit, abfolmndm'i 

Ncurrere i n d i ó t a m excommunica t ionem puta-
^uit Al ter ius de cenf tom.i. dtjp.i.lib.ycap.ú.fol.mihi 

470. col.i. quia in no f t io ca íu putat ípecial i ter per 
íeipfum legere, qu i per a l ium legir. Idem docet 
Sayrus de cenflib-i. c.).nu.i4.8c Graffius indectf.p.i. 
iib.4.c.i8.n.$4. 8c Azoriasp.t.lib.SS.c.ó.q.^.. & n o -
niffimé Layman lib.i.tr.i.c,j$.nu.6. M e g a í a in^.p, 
Iib.$.c.i.n.$S. Reginaldus in pr'axi tom.í, lib.y . c i ^ . 
m a ñ e r e o . é " i p . Suarez tratt. defidedtjp.io.feót.i, 
num, 15?. 

Sed contrar iam í e n t e n t i a m docet Fi l l iudus to. 
i.tr.i6.c.$.n.4.y.& to.i.tracl.n.c.j. nu . io j . Soufa in 
Bulla Coen.c.i.difpA^.. w.4. D u a r d . in expof.Bull.Ccen. 
lib.i.can.i.^.48.«.5. S á n c h e z in fum. tom.idtb.z, c í o , 
n.48.Bonac.de cenf díjp i .q^.punól .^.nu.n.qui malh 
pro hac í e n t e m i a citat Reg ina ldum, nam contra-
r iam docet. 

Sed hanc í e n t e n t i a m tenet etiam Portel iñ Add, 
ad dub.Reg.verMriprohtbtti,n.n\ v b i íic a í I e r i t : N o n 
incurr i tcenfuram B u l l ^ , q u i a u d i t legere l i b r u m 
hasreticum; audire enim non eft legere, 8c verba 
legis pcenalis í u n r a c c i p i é d a in í ign i f ica r ione p r o -
p r i a , & ftrida.Et hoc ver 11 m ce n fe o eriam, íi is qu i 
audir legere, induxerir legentem, vt legeret ; nam 
inducere vtal iquis Iegat ,non eft legere.Et céfura 
poíica contra fac ien tem, non ligat confulentem, 
niíi i d expnmatur i n ifta Bulla, contra c o n f u l e n t é , 
v t tales l i b r i í egan tu r . Incurreret vero cenfuram 
fiimulus legens ex mandaro h e r i , niíi ignorantia 
excufetur.Ita PorreI ,&.ante i l l u m Sandarellus i r . 
de lUrefi f . i 3 .dub.vmco8. Scortia in Bullís Pontificiis 
Epitome 166.Theorem, 4.10^ Vgo l inus in Bull. C m . 
tan.i.ver.aceorumdem hb.§.i.n.4f M his n o n obftan-
t ibus, ego puto n o n efle r e c e d é d u m á p r ima Ten-
tentia a í f i rmat iua . 

N o t a vero, q u ó d íí d i é l u s famulus fner i tco^n-
p u í f u s a d legendum l i b r u m hasreticum i n c ó t e m -
p t u m fidei, & h o c facerer í e c u n d ú m Bonacmam 
l^ jy« / ' .&a l io s ,non fo iúm peccaret mor ta l i te r , í ed 
i n excommunicar ionem Bullae inc iderer j íed q u o -
ad e x c o m m u n i c a r í o n e m negar nofter Duardus 
loc.cit.n.i$i. -

R E S O L . X X X I V . Vírumquilegeretepijlolam,feu lit-
terammifmam alicuius h&retkh inqua aliquam h<i~ 
refim doceretjri hanc excommunicammm mcurreretj 
vnde virrute Cmciau abfoluendusfit? • 

INcur re re talem epiftolam legenrem i n excom-
munica t ionem Bullx C C E U X , mordicus defen-

d i t nofter Megala (« 3.p./,3.̂ .1.̂ .55. 
Sed con t ra r ium docet S á n c h e z in fum. tom. p 

lib,i.c.io. m . i y . y h i a i t : C redo non incurrere ex-
communicar ionem legentem,aurrerinentem,auc 
i rapr imentem epiftolam , conc ionem, au ta l iam 
papyrum h ^ r e t i c i í b l u r a m , nec in t r a ó l a t u s f o r -
m a m r e d a ó t a m . Q u ó d h í e c i n c o m m u n i , & víi ta-
ro l oquend i m o d o m i n i m é dicantur libri',nec m i ­
litar eadem ratio,qug r n l i b r i s . H i enim mu l to a m -
p l iús extenduntur arque d iu t i ú s permanent. Ira 
S á n c h e z , quem pof teá fecun Cunr Por te l maddtt. 
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¿el duh.Rcgulver.Uhiproh'íbithnum.f Ŝc Souía in exp. 
^uliC(£n.c.i.dilp-i^conclufi.nu.^ Duardus m expi 
$ull.Ca:n.iib.i.can.i.q.<tf.n.ii- Layman in Theoí.mar. 
li.z.traét.i.c.jyn.^. & al i j . Sed c e n í c o i n p r i o n í e n -
tentia perfif tcndum elle. . 
RESOL. X X X V . An qui kgeñt lihrum lumicu in Gal-

Ua, Anglfii, & altií Vroumiü,vhi Bulla Coem no eñ 
recepta, inc'tdat hoc non obftante in excommunicatio-
nem,& egeat Bulla Crucut£,pr0pter abfolutionem? 

Ff i rma t iné refpondetMegala in^.p. lib.$.c.í. 
\ n u m . 60 . 
Atcon t rac ium docetSanchez in fum. to . i .üb. i . 

cópjo. « .4 . cirac Azodnm.&r contra ran'onem 
jvlcaalíe vide Becanum m fim.Theol.tra¿i^.c.6.q.S. 
n.^- infin. vb i docctex c o m m u n i D o ó t o m m í e n -
tenciain G e r m a n í a excuíar i mul tos ,^ : no inc idc-
re incxcommunicat iones Bullae Cosnae, quia i n 
nmltis locis vfu recepta non eft. 

RESOL . X X X V I . Vtrmnidiota Ugens hbrum h m ú ~ 
tum Latina hngua compofitum, quam tpfe nullo modo 
intellígit,incidat in excommumcatiomm Bulkjta vt 
per Crmiatam ¡it abfolmndtu? 

AFfirraatiuc r e í p o n d e t Megala in ^.pdib.^.cap.i. 
«.45 .qtiia Bulla non ípedac f inem, í ' ed f a ó l u m 

ipfum. 
Sed negatiuam í e n t e n t i a m docct S á n c h e z in 

fum.tom.i.ltb.z.c.io.nji.quiahic cafusa pr inc ip io 
non foic inclafus in le.ge.Laiuentins vero.Portel in 
addít.ad dub.Regul.ver.hbri prohibm, rt.11. non audec 
h o c c o n f u l e r e ; ( c d a d d i t 3 q u ó d qn i id feceritjhabe-
bit a u ó t o r e m S á n c h e z ; in quibus verbis d e m o n -
ftrat hanc fenrentiam eííe p robab i !cm, f í cu t i reue-
rá probabiliffima eñ,(k tura in praxi-,6»; i l lam p r s -
ter Sánchez docet etiam Filliucius tom. 2. traft. 11. 
í .y.«.zo7 .&S11 arez /y.í/í fide^ijp.lo.ful.i.num.i%. 
vbi íic a í í e r i t : In primis circa qualiratem nece í l a -
r ium efl:,vt non tantum íit exterior l e ó t i o / e d cum 
intelligentia verborum: nam fí quis ignotas p ror -
í u s l i n g u a m L a t i n a m ^ e l e a m i n q u a l i b e r feriptus 
cftjilium legat, non mcurrec cenfuram, nec per íe 
loquendo mortai irer peceakit j quia illa non eft 
rormalis,nec vera leót io , fed tantum macerial isféc 
pr^ter'eá i b i ce í la t ratio legisjqüia ñ e q u e pe r i cu lú 
inde unminer, nec eft communica t io cum h^re t i -
-Coin dodtnna ; & in hocomnes conueniunr. I ta 

; Suarez.Vnde negadnm efl: id q u o d dici t Megala, 
nempe Bullam non ípec ta re finem,íed f a ó t u m . 

RESOL . X X X V I i . An qmimdltgensaliqmmlibmm 
efje h.iretiíum, combimt illum-, & non Inquifitonbus 
tradítjncurrxt m excommunicaúonm ¡mus canonü? 

1 3 Efpondeo, quod communi te r D o d o r e s d o -
^cenr , quem n o n poíTepropr ia audtoritate \ u 

bros tales c ó b u r e r e . íed teneri i i losdeferread I n -
^ i f í t o r e s . l t a Suarez traft.defidsJiJp.io.fe¿i.z.n.z$. 
A ' ü r i u s to.\.ltb.%.íap.i6.q.n. DcliiusdtjqmfMagic. 
ttto.iM.s fui.17. FaHnaeius deILmfi,q 180.m/.40. 
&árbofa de poteft.Tpifp.^.Alkg .90.a.5. Souía in Bull. 
CoL'n.c.i. difp.i$.concl.'}. ««.4. H o m o b o n u s de Exam. 
wkfp. i . traf i .J .c . í .q . i2 . &p.x.traft.u.cap.j. qu.^. 
^l-z.DmrdusmBiill.Ccen.lib.z.canon.i.q.^i.nmu. 
vhefubinus im campen. Bull.tom.z, conft.-jG.VijV. 

Schol.i. Rícciuspar.^.deáf . i^.num.^. & deáf, 160. 
ñum.y. Alter ius de cenftom.i. difp.i.lib.^.c.y. & a l i j . 
Ec fundantur i n quadam Conf t i tu t ione lu l i j I I I . 
q u i hoc viderur prarcipere. 

Sed non retjcebo, conrrariam í e n t e n t i a m d o -
cereZanch inum in tra.de HmticiiiC.jMU.J. & R e -
pe r ro r . Inqu i i i t o rum rer./zir/, & F i l i i uc ium tom i , 
traét.11 c.j .nu. i c S . v b i excuía t comburentes p r o -
pria a u d o n t a r e j a u t t r a d é t e s illis3qui d ió tos l ibros 
legere p o l l ü n t j q u o d antea etiam docuerat in to.r. 
tra¿i.i6.c.$. «.45. 8c hanc opin ionem referens B o -
nacina decenj.dijp.i.q.^.punci.^m.zo. in nona e d í -
t ione non improbar, & i d e ó videtur i l lam a d m i t -
tere ; & m u i d ex a u d o i i b u s citatis , vt Al ter ius , 
Riccius, & Anton ius Rigc iu íus in traft. deiureper-
fonarumM.^cap.z^.n.i. 8c Campcgius mAddtt.dd 
Zanchinum de ^m. f .y .w .y .con t ranamTentendam, 
quam ipíí tenent,vocanc tantum venorem, 8c t u -
t iorem.Ergo í e c u n d u m d i d o s A u d o r e s fententia 
Fi i l iuc i j e í t p r o b a b i l i s ; 

Sed qu idqu id íif de peccato5vt b e n é norat Por­
tel in Addít.ad Dubia Regul.ver.libriprohibith num.i}* 
cer tum e f t i l i o s , qu i libros haereticos comburunc 
propria audor i r a t e , non inenrrere in e x c o m m n -
nicat ionem Bullae Coenae; quia tales libros c o m -
b u r e n d o , illos non retinent. Et ita etiam docec 
Sánchezmfum.tom.idib. i .c . io .m.' iú . & Suarez vbi 
fup.tr.de Jidejtjp.io.fecl.i.n.z}.8c alij. 

R E S O L . X X X V I I I . An imponentesgabellaifupn n -
bus,qu£ adpropnum v¡um, velfamüu emuntttr> inct-
dant in excojnmumcattonem BulU,&per Cruciatam 

fint abfoluendi? 

PRima opin io a f f i r m a r j ^ ita docet Toletus /i,5. 
£ .74. quia didíE gabellíE funt iniuf ta^vt nota t 

Caietanusinfum.ver.vectigal.Tabiena eode ver.n.^.. 
Angelus ver.Pedayum, n.z. Armúla ver.Gabella,mi. 
1. Ledefmap.z.qu.iS.art.i,. Medina inpart.z.qtt.9&. 
art.4.. Beia par.i. caf.i^. Gabriel in ¿¡..diñ.i^. quájl.^, 
cond.z. lítt.Z. cum aliis. Probatur ex Ivrimerfh C.de 
Ví'ctigahbus, v b i poena capitis impon i tu r his,qLii de 
rebus a d p r o p r i ú v í u m neceí lar i is vedigal ia e x i -
gunc.Et in l.omnkm^C. de vecligalih. determinatur , 
vt gabel l^ tan tum imponantur , vel exigantur p ro 
rebus, vel ex rebus merc imoni j , 8c negodationis 
cania afportatis5vel delatis. 

Deinde í l i p r a d i d a s gabellas in iuí las eííe patet, 
quia in iílis pauperiores ita onerantur íicur d i u i -
tes, q u o d eft contra mftam formarn t r ibu t i , qua» 
efKcit vt vnurquirque foluat iuxta p ropor t ionem 
fuarum fl icul ta tum. I m ó plus foluunt pauperes 
quam diuites,nam panem, v i n u m j o l e u m ^ c . f r e -
quentius emunt pauperes. Ergo plus p e r í o l u u n c 
quam diuites.Et t á n d e m ex iftis t r i b u t i s ^ q u é g r a -
uantur peregrini,ac incolse, c u m tamen cauía t r i -
b u d ad peregrinos non perdnear. 

A t his non obf tant ibus , piacet m i h i í en ren t í a 
Suarez delegé. Iibr.$. cap. 16. T u r r i a n i in i.z.totn.z. 
átjp.^^.dub.ynum.^. qui multos alios c i t a t ^ loan , 
de la Cruz in dtrect.confc.part.i pr&cept ~.artj.dub.u 
cmcl. 1. & a l i o r u m a í r c ren t ium d i d a m gnbellam 
elfe iuftam;quia í e rua tu r in i l la .quantum her í p o -
teft?£Equalitas. N a m licet pauperes plures habeanc 

aliqnan~ 
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aliqimndo filios ; tarnen communicer qu i paupe-
res funr, m i n ú s emunt ex his rebus, qux ad vira: 
v fam func n e c e í l a r i ^ q u á m d in i t e s .De indcvcno-
t<it Maldcrus in i.i .tra¿l.$. t.6.dub.6. licet pauperes 
i n his gabe l l í s aequé con t r i buan t , ac diuires, aut 
etiam amplius, hoc ip fum t a m é á d i t ío r ibus c o ñ i ­
pen ía tur j q u ó en im carioca funt quae ad c o m m u -
nem v i d u m pertinenr,e6 íb len t carias vendi ope-
rs3quas pauperiores in R e p ú b l i c a pradlanr* 

A d d e quód5v t opr ime notat M o l i n a , & : alijsve-
óligalia, qux ex mercibus íb lue re c o g ú t u r merca-
toresjnon tam r e d i í d a n n i n grauamenjac í u m p t u s 
i p íb r i im3quám i n grauamen eorum5qui illas ex ¡p -
íis func emptur i ; mercatores quippe q u ó ca r iú s 
e m u n c m e r c e s q u a s a í p o r t a n r 5 & quo plura t r i b u ­
ta exeis foluunt , e ó car iús eas venclunt. Q u o fit, 
ve grauame eiufmodi magna ex parre redunde t in 
populos /eu in empeores earum mcrGÍum,& nota 
i n mercatores^ licet emptores5& populus id n o n 
confiderec. Q u o fit, v t quae insqualitas obi ie i tur 
ex eo q u ó d t r i b u t u m foluatur ex his rebus, qux 
a í p o r t a n t u r 5 c m u n t u r J a u c venduntui-jad fubleuá* 
dam propr iam nece í í í t a t emjce rna tu r &accidat í i -
mi l i t e r i n e o , q u ó d mercatores vedigal ia í b l u a n t 
ex rebus, quas a í p o r t a n t , emunt, aut vendunt ne-
gotiat ionis c a u í a j q u a n d o q u i d e m h^c ipfa t r ibu ta 
t á n d e m foluunt , quia eas res emunt ad fubleuan-
d a m propr iam neceffitatem. 

Ec t á n d e m , ex i m p o í i t i o n e d i¿barum gabella-
r u m mino ra funt m u r r n u r a , q u á m eífent i n cenfu 
p a t r i m o n i j , aut capicis; in seftimandoenim cuiuf-
que pa t r imonio m u l t u m o d i j , m u l t u m etiam de-
p r a u a t i i u d í c i j i nen r r i t u r :de inde opor te tmul tos 
e í í e o í í í c i a r i o s a d e x i g e n d u m , q u o r u m ftipendia 
m u l t u m augéc t r i b u t u m , Se per h u i u í m o d i t r i b u ­
ta fuperpoculenta & e í c u l e n f a , feu íimilia, c u m 
p e r m i n u t i m íb lua tu r reipublicíe í u b í i d i n m , i n í e n -
í ib i le q u o d a m m o d o eíl de t r imentum fo lué t ium. 
Itaque publica; commoditat is g ra t ia , m e r i t ó talía 
v e ó t i g a l i a d e b e n t to Ie ra r i ,&l ic i t a funt. 

Ex quibus ó m n i b u s apparet, í e c u n d ú m hanc 
í e n t e n t i a m po í í e Principem, feu R e m p u b l i c a m 
imponere vedigalia n o n f o i ú m in his, qua: nego-
t iat ionis cauía venduntur,fiue emuntur;fed etiam 
i n his qiiíE venduntur , aut e m u n t u r , vt nece í ía r ia 
ad v i t ^ vfumtverum efl;,quód fupradióca í e n t e n t i a 
recipiw!-' á m u l r i s , Se probabil i ter qu idem , c u m 
a í i q u i b u s condi t ionibus , & non aliter; quas c o n -
d i t ionespon i t Leí l ius üb.n.c.tf.dub.j. « « w . ^ i . R e -
ginaldus in Praxitom.iMb.io.cap.z^.n.^j. M o l f e -
ü u s i n fiim.tam.i.íraft.iz.c.ii.nu.yó.Fau&us infpec» 
(onf.dify.tf.quéift.ii.n,^. Layman InTheolmor.üb.^, 
fect.<i.tr.}.c.$. «« .3 .Tanner . in i.z.d'tfp.^q.6.dub.ii.n. 
3 4 5 . & a l i j . 

Reftat m o d ó refpondere ad argumenta c o n ­
trarias íententiéE. A d p r i m u m refpondet T u r r i a n . 
/. c. n. 5. i l l am iegem non eíle d i í p o í í t i o n e m iuris 
naturalis , fed po í i t iu i , & i d e ó mutar i poteft, fo-

, l u m q u e o b í e r u a t u r , v b i leges iuris communis ob-
feruantur.Adde q u ó d , v t notat Megala i n f . i M . i . 
c . i f .q.^n.j i . nullus poteft imponere gabeí las , n i f i 
Priuceps,feii mflgiftratus,qui in regimine t empo-
ra l i um fupremam a u ó l o r i t a t e m , Se regal ia ,& m e -

r u m , & m i x t u m imper ium de iure habenr, & ab 
alio nonas leges non recipiunt. Sed jbi Principes 
poíTunt & imperiales leges tollere.-ergo Sí conrra 
d i ó t a m Iegem vniner í i p o í r u n t nonas gabeliasin-
ftituere; & c o n í e q u e n r e r gabellas fie iní í i ruras 
exigentes, vel imponentes no efient excommuni -
cati. Ve l t á n d e m r e í p o d e n d u m e f td ió l am Iegem, 
percontrar iam c o n í u e t u d i n e m abrogaram f u i / I ^ 
Vt teftatur Graffius in decif.p.i.lib.^xap.iS, n .S i . Se 
Duardus inBull.Coen. üb.-z.can.^.q.j.nu.G* cum aüis 
D D . fuprá citatis. 

A d í e c u n d ú m argumentum patet r e ípon í io ex 
d ió l i s ; quibus adde, cum pauperes paucis foleanc 
eí íe c o n t e n t i , & m ó d i c o viuere,pauca vendunt3& 
emnnt j&confequente r mod icum foluunt,atren-
ta quantitate,quam ex tali empt ione ,& venditio*. 
ne diuires foluunt . 

A d ter t ium r é í p ó d e r u r , q u ó d peregrini mér i to 
tales gabellas fo luunt : na Se in fuá patria viciffim 
ex hac repúbl ica peregrinos í imi l i te r ipíi tra£bant: 
& ita docui t Malderus in i.i.tr.2.c.6.dub.6. Se a l i j . 

N o t a n d u m eft vero, q u ó d ftando in contraria 
opinione, n é p e fupradi¿ tas gabellas eíle iniuftas, 
tamen non defunt Do6torGS,qui tal i cafu illas im^-
ponentes nonincurrere i n excommunicat ionem 
Bullae a í í e ran t . Et ííc notauit Sayrus de esnf lib, 5, 

n.G. Se a l i j , quia putant imponentes gabellas 
f o l ü m incurrere in excommunicat ionem Bulla: 
Ccense, ex defedtu cauía: efficientisj nempe íí non 
habeant p o t e í l a t e m i m p o n e n d i ; n ó a u t e m ex de-
feó lu caufe marerialis, v t eífet i n cafu n o ñ r o , vei 
ex defe&u cauía: formalis.vt í¡ imponcrentur cle-
ricis,vel aliis exemptis; fed v t d i x í m u s fuprá, non 
defunt D o d o r e s , qui cont ra r ium fentiant, v idel í -
cet poí íe aliquem in d ió t am excommunicat ionem 
B u l l s incurrere,non fo lum ex de fedu caufe effi-
cientis,fed etiam mater ia l i s /crmal is ,^ : finalis. Et 
ifta; opiniones funtomnes probabiles, non íoíu'm 
ex principiis intr infecis , íed etiam ex principiis ex-
tr infecis ; nam vtraque op in iohabe tp ro íe óp t i ­
mos audores . 

Sed h^c íatis d í d a fínt de nonull is cafibus Bul -
\% C a : n ? , a d c o g n o í c e n d u m , v t r ú m ind igean tp r i -
ui legio B u l l « Cruciata; ; pergemus m o d ó ad alia 
dubia circa ip íam Bullam Cruciat íE. 

R E S O L . X X X I X . An commutatio vottrum fafla per 
pmilegium BulkCruáata tndigeat aliqua mfta caufr, 

REfpondeo nega t iué cum Portel inaddtt.adduh* 
reg.ver.voñcomut.91. Suar. dcrelig.t.z-l6.c.i9-

»«. 10.Sánchez mfum.to.i.lth 4 í:,50.;;«»M5>.Bartho-
l o m ^ S.Faufto in thefnlig.Ub.^, q . io .m. j . Se aliis, 
Et r á ü o eft, quia licet ad commutadonem vo t i m 
sequaie bonum5iufta & debita caufa requiratur,vc 
probanc Doctores ex D . T h o m a im.i .q.^-art. 
incorpore; tamen quando aliquocí priuilegiura, ad 
commutanda vota, non c o n f e r t u r í i m p l i c i t e r , f e d 
cum aliquo onere ob bonum publ icum , v t íif pee 
Bullam C r u c i a t s . v e l l u b i l x u m , tune nuliaaliaeft 
opus cauía , q u á m conferre e l e e m o í y n a m i n beíii 
fub í id ium pr^feriptam i n B i i l l a , & exequi opera ni 
lubilaso de f in i rá , quia ob talem caufam Pontifex 

i d pr iu i le í í ium concedit. 
L D R E -
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^ g s o L , X L . An commUtatio voit jacta per Bullam 

pQfttfien in minm honum\ 
•\ Ega t i ué refpondet Portel in add.adduh.reg.ver-

voit tomm.nu.^. S<inch.infi(m.tom.í.lib.¿\..c.J4° 
n 4. S á a r é z de tehg-to.i. lih.6.c.7.& 19. Reginaldus 
fo.t.hb S.c.ií.num.^2-' & Io.de la Cruz ¿ « ^ e ^ . p . i . 
pwúp^art . l du.10.comh). Raphael de la T o r r e in 
%.í,.tom.i art.n.dijp.^.n.i .Azor.p.i .Lu.cap.iÉ. 
q Ó.Beiap.í .caf.jy.Sdyruslib.ú.cap.ii .nu.ó &C.19. 
m . J - é ' ^ ' Sotus l.7.deÍHfl.qu.4..art.$. 6c alij;quia l i ­
cet pr iuüegíui t i Bullas íít fauprabile, non e f t r a m é 
extendendum vltra v e r b ó r u m propr ie ta tem: fed 
com'muta í io p r o p r í é d i c i t , & í igní f iea tasqual i ta -
ttm. E r g o , & c . 

Sed contrariam í e n t e n t i a m probabi l iorem eííe 
patojquam docet Le/Bus/¿¿.2^.40 dub . iú .n . ioy . 
I ^énnqoez / . y . c . j© n ü ^ A t z g o u . m i . i . q . S S . a r í . n . 
Uíedmam inflr.Li cap.i^.§.7.Leorie tr.delub.p.i.q¿ 
li.ri.64. cu ín H o m o b o n o deExam.Eccl.p.i.ír.^c.6. 
q.^o.&c alij.Et ratio eft,qnia aliter Bulla n i h i l ope-
ra re tu r , cúm abfque tali pr iui legio pol l í t Confef-
fanus ablq ie iufta caula i n raeliüs audor i ta te p r o -
p r ü , & in aequé b o n ú curo cauí ía iufta a u d o n r a -
te Piielan. A l i q u i v e r ó D o é t o r e s hanc fecundam 
fententiam a í f i r m a n u a m í e q u ü n t u r i n ca íu , quo 
ConfeíTarius vir tute Bu l l s Cruciat^ commutaret 
vota in bonum qual i squale , íed non i n l o n g é 
minus.Et ita docet Vil lalobos mfum.p.i.tr,i7xlau. 
t).§.3.« 3 9 . & a l i j . 

RESOL. X L I . An Confejfarius virtute Bulk Cmáata, 
pojht quemadmodum vota,ita etiam turamentafafia 
área eamdem matenam votorum commutaret 

' E g a t i u é r e í p o n d e t Azorius tom.i. hb.u. í . i o ; 
q.i. Lel í íus hb.i.c ^i.dub.n.nu 60.& 61. Bar-

tho lqm.á S .Faufto m thefrehg.li.^.q.^i.n. 1 . & al i j . 
Et ratio eft , quia luramenti v inculum eft fpecie 
d i í l i n d u m a v o t o . Ergo pr iui legium BUIIÍE C r u -
ciatíE conceíTum ad commutanda vota, n o n e x t é -
ditur ad commutanda iuramenta. 

Sed contrariam fententiam probabi l iorem eí íe 
iudico,qnam docet Portel in add.ad dub.reg.ver.voti 
commut n 98.Fernandez m Exam.Tbeol. mor.pj.c.y. 
'ft0xf.Í7!n.i. ¥i iiuciustom.i. tracl.26.c.9.nu.z^4. 
Suarez dereLtom.i lib.6 c . i^ .m.á . Sánchez infmn. 
tom.i.lé.^.c.tf .n.S. Se alij penes ipfos. D i c o ig i tur , 
juod quando i n Cruciata3feu lubilaeo coiiceditur 

commutatio ad vota, non e x p r i m e n d o i u r a m é t a , 
poteft etiam commutar i iu ramentum, q u o d fo l i 
Deo fa¿tum eft. Et ita etiam n o u i l l i m é docuic 
tametrJe luh i lp . i .q . i i . nu^ . & feq. Molfe í ius in 
f^.tom,i tr.í\.c.tynu 203. & Vi l l a lob . Í«/«.'W.ÍO.I. 
W^7.clauf.$i.j.^ num 29% v b i í ica í íe r i t : Puedeporlá 
Muía el Confejfor commutar los turamentos, porque qua-
do fe cóficede facultad de commutar el Voto , fe concede el 
Mnmutar la ohligacm que fe adquiere a folo Dws.como a 
creer por la virtud de Keltgion,j la mtfma obligado fe ad­
quiere a Dios por el tur amento que a el fe haze mmedia-
tmmte, que por el voto; y anfi la facultad de difpenfdr en 
elvotoje éfttende a la del iuramento,porque conforme al 
derecho lo qve fe dtfpone en vna de dos cofas que fe equipa-
tw^siujio dtfponerfe en el otra. Ita ilIe.Ex quibus pa-
íe t re íponí io ada rgumen tum contrariae fentétias, 

quia cum tam vo t i qnam íu ra inen t i praíftiti o b l i ­
gado íbli Deo acquiratur» íequi tur , q u ó d facultas 
circa vota3extédi tür e t i á a d huiufraodi i u r a m é t a . 

N o t a n d u m eft vero, q u ó d ha rc í en ten t i a n o n 
procedit in caíli , quo iuramenta adiedra fint c o n -
rradtui , in q ü o eft turpi tudo, & iniuft i t ia in credí» 
tore; v t a d iuramentum facturo h o m i n i d e fo lue-
dis vfuris.aut metu e x t o r r u m , & c . Ita Sánchez vbi 
jftt/?.«. 13.Suarez eod.num.quihus adde Ba r tho lo rn . á 
S Faufto in thef.relig.ltb.4 quafl.tf. Sandare l lum Se 
M o l f e f i u m vbi fup. l i c e t c ó t r a r i u m aí íera t Bar thol . 
hedeíma. de Sacra, tr.de matr.dub.i}. Se Rod r iquez 
infum.p.i. ¿.231,72.4.cW .244.».4. 

R E S O L . X L I I , An Cofeffarm,qmper Bullam Cruc ia l 
habetpoteflate commutandi vota, pofn illa dtfpefare'i 

TV /f I n i m é r e í p o n d e t Fernandez in Exam. TljeoL 
l-VJ-mor.p $.c.9.fe¿t.i.§.i7.nu.6. Et rat io eft, q u i á 
maior poteftas requir i tur ad d i í p e n í a n d u m , q u á m 
ad c o m m u t a n d ú . E t ita etiam docet Portel tn add. 
addub.Regui.ver.voticommut.nu.46. Vií lalób. mfutni 
tom.i.tra i7.clauf.<).§.<¡M.i'&.Hovcíohoi-\\AsdeExam, 
p.ijr.$.c.6 q 40.6c alíj . 

RESOL. X L I I I . AH Confejfarius per Bullam Cruciatá 
pofit commután vota turamento firmatat 

N E g a t i u é r e í p o n d e t Henr iqucz l i b j . c j o . nu.^ 
Sayrus in Claut Reg.lib.^.c S.n.y.Fiiliucms to.t, 

tr . iú.c .y .n.ttf .Azor.tom.i . l ib. i i .c . io . q.i. 6c Le í l ius 
lib.i.c.40.dub.ii.n.94. Et ratio efl:,quia concurrunt 
d ú o vincula expreí ía , quae cer tum eft eííe m ai ora 
vno vinculo expre í ío . 

S á n c h e z vero ¿«y«?«./a.i./.4.í:.43.».i8.putanthac 
fententiam non eííe veram, íi i u r a m é t u m e m i t t a » 
tur t a n t ú m ad v o t i emií í i conf i rmat ionem ; fetus 
autem fi prasftetur independenter ab i l l o , 8c t an­
t ú m c o n c ó m i t a n t e r j n a r a in ífto cafu p r iu i l eg ium 
Bullas non extenditur ad v o t u m 8c i u r a m é t u m fi-
mulconcur ren t i a . Et ita hanc íen ten t i am poft Sa-
chez docui t Vil la lobos in fum.tom.utra.17.dauf.9c 
§.3. ««.30. qu i citat Rodr iquez in addtt.ad Bull.§.9. 
n . m . Et ra t io eft,quia curo finí: d ú o vincula ípec ie 
d i u e r í a , n e c v n u m ab alio d e p é n d e a t / o r t i o r a func 
v n o í b l o , quod pr iu i leg ium Bullas concedit . E r -
g o , & c . 

Sed licet h^c íen ten t ia fít probabi l is ,non min i i s 
probabil is videtur fententia Suarez de reíig. tom.i. 
lib.6.cA4.n.i9,qui fuftinet in vtroqueeiienMipoííe 
C o n f e í í a r i u m per v i r tu tem Bullig commutare v o ­
ta; & iuramentajquialicerTi.nt d ú o vincula d iue r -
fa fpecie, at i n ordine ad c o m m u t a t i ó n e m reputa-
tur quafi v n u m 6c idem,&" eiuíHem r a t i o n i s ; nec 
v n u m a d d i t a í t e r i g r a u i r a t e m intenfiuam , fed í b -
l ü m extenfiuam, i d eft plura vincula, Vnde patet 
refponfio ad radones in con t ra r ium, quia vt d i x i ­
mus, et í i v o t u m 6c iu ramentum ípecu ladué fint 
d ú o vincula fpecie d iuer ía , tamen morali ter in o r ­
dine ad Deum 6c ad v i r t u t em religionis asquipa-
rantur . Ergo, & c * 

R E S O L . X L I V . An Confejfarius peccet, ft fine iufla 
caufa nolít virtute Cmiatd. commutare vota pceni-
mtU? 

R e í p o n -



x i 6 Antonitii Diana 

RE Í p o n d e o afí i l 'maiine cum S á n c h e z in ftimm, 
to.i.lib.^x.^.n.ii. qu ic i t a t mu l tosa i ios ;qu i ­

bus ego a d d o B a r t h o l o m . á S . F a u f t o in Thef. Relig. 
lib.q.q.tf . & H o m o b o n u m deExam.Eííl.p.i.íra.^. 
c.6.q.^o. Et rat io ef t , quia c ú m C o n f e í í a r i u s per 
Bu l l am Cruciatg fit Index delegatus in p ü e n i t é d s 
fauorem, tenetur ius ex p r íu i l eg io i l lo fibi c o n c e í -
fum rribuere, fícut Epifcopus d ic i tur infidelis in c. 
quanto i.q.<).Ci deneget d i í p e n í a t i o n e m fubdi to pe­
ten t i ex lufta cauía . 

N o t a n d u m eft v e r ó , q u ó d Regulares non pec-
ca ren t , fí nol lent vir tute í í i o rum pr iu i l eg io ium 
vota poenirentis commutare .Et ratio eftjquia non 
af t r inguntur v t i fuo pnui legio. I ta S á n c h e z vbi fup. 
c u m aiiis.Licet n ó m i n ú s probabili ter con t ra r ium 
aíTerat Henr iquez I tb . j .c . iS .n . í .cam aliis5quos í e -
qu i tu r Fauftus vbi fup.qj^addcns in fine q u s f t i o -
n i s , C o n f e í í a r i o s i n vt roque cafu peccare ad m i -
nns venialiter. 

R E S O L . XLV.^W commutaúo voti virtute Bulk Cm~ 
ciau debeatfieri m Confeftone Sacraméntala 

AFf i rmat iué r e í p o n d e t Fernandez in Exá.Tbeol. 
Mor.p.$.c.9.fefi.2..§.i7.nu.$. Rodr iquez in Bulla 

Cruciat<e, §.9M.ii$.regul.9. ScVegluinfum.tom.i.c, 
ncf .caf .^. & al i j . 

Sed contrariam í e n t e n t i a m probabi l io rem eí íé 
iud ico cum Sánchez infum.tom.i,l^.cap.^.num.i<). 
Henr iquez / .y . f . jo .w.ó .&al i i s penes i p í b s i q u i b u s 
egoaddo H o m o b o n u m de Exam. Eccl.p.i. tr.f .c.6. 
^ .40 .Vil la lobos /» /« / ; ; . to.i.ír.i6.clauf.9.§.$.n.$. 8c 
SuarezderelÍ£.ío.i .L6.c,i6.n.'i . quia i n textu Bullas 
C r u c i a t í e non d i c i t u r , v t auditis confe í f ion ibus 
commuta t io v o t o r u m efficiatur. E r g o , & c . 

Et ha'c d o d r i n a procedit etiam quando di(5ta 
commuta t io efKceretur per priuilegia Regula-
r ium,ve l per a l iquod l u b i l s u m . I t a Naldus in fum, 
Ky . íWí/«/^.«.8.Henriquez & S á n c h e z V¿Í fup. q u i d -
q u i d i n cont ra r ium aí íerat Sayrus in Clauil.6. c u . 
«.105. Beia p . z . ^ i . Peregrinus incompend.nojiroru 
pmil.p.i. tit.commuí.§-3' Sanélare l lus tr.delubü. t.S. 
í /«&.8.&alij penes ip íbs . 

R E S O L . X L V I . An Confejfar'ms per Bullam Cruciata 
pofit commutare votum pocnale, quoad pcenampecu-
ñikríam ex e'mfrattkne incurfam} 

Egatiuam fentenriam d o c u í t A z o ú u s p . i . l . u . 
c.iS.q.ii.infin.&c rnagis expre ísé Sayrus i n d a -

ui Regia Lú.c . i i .n . io .cum aliis,quia aí iud eft c o m ­
mutare pcenam exilhus f r a¿ t i one debi tam. Sed 
Bulla Cruciatae foluís vo t i commuta t ionem i n -
dnlget . Ergo, & c . 

H x c op in io eft p robab i l i s i í ed contrariam p r o ­
babi l io rem eíle exif t imo cura Rapha'ele de í a T o r -
re in ui.tom.i.q.SS.art.ii-dtJp.vlt.nu.^.. S á n c h e z ; » 
fum.to.i.l.i.cji.n.y. q u i citat Suarez de relig. tom.i. 
l.ó.c.i.n.iy.CLÚ ego addo Leonem de lubtl.p.z.q.n. 
nu.74. H o m o b o n u m deExam.Eccl.p.i.tr...c.6.q.i)6. 
M a l d e r u m m i.i.tr.io.c.^.dub.n. F i l l iucíum tom.z. 
tr.16-c.10.nu.195. l o . de la Cvuzin dtreóí.confi.par.i, 
VrMep.i.art.i.dub.io. conc. 3. V i l i a lob . m fum. tomj. 
tr . i7-ctauf9.§ .3 .n^i . v b i í i c a i t : También fe puede por 
la Bula de la Cruzada commutar la pena en que fe incur-
re,por quebrar el votopenalcomoft vno turo de m tugar,y 

Reíolutiones Morales. 
fe iugajfe de dar tallwiofna, o diciendo fo pena de dar tal 
limofna-jporque aquella pena fe deuepor vía del voto 5 y 
como~el Pontífice concede facultad a cena de ks votos,ta~ 
bien la concede en eftaspenaí.'Vnde parer r e í p o n í i o ad 
a rgumentum contraria o p i n i o n í s . N a m dicinnis 
q u ó d illa po^na non debetur n i f i ex vi vor i jquod á 
principio obl igaui tad i l I ám.Ergo facui tai perBul-
lam GruciatíE conce í í a ad commurandurn i l lud 
v o t u m , extenditur etiam ad pcenam incur í am ob 
viola t ionem ipíius. Et ha?c íen ten t ia procedit, et­
iam fi Pontifex commucauerit vo tum , iubendo 
pai tcm poenas íó lu i , nam poteft etiam d ióbapars 
c o m m u t a r i . 

R E S O L . X L V I I . J « Cmfejfariusper Bullam Cruciau 
pofit commutare votum emijjum m fauorem tertij, vt 
V. g. vouit Vetrus daré Calicem pro facello B. Ándmr 
aut ceno paupen eleemofynam, &c. 

R E Í p ó d e o affirmaríné cum Suarez to.i.derelig, 
l.ó.c.i^.nu.ii.Sc Smchez mfimi.tom.i.l.^.c.^i. 

n.9. Leone de lubíl.par.i.q-n.nu.y 1. Fiíhucio tom 1. 
tr. 16.0.9.n.ztf. Io.de la Cruz in direét.confc.p.i.Tu-
cep.i.art.i.dub.io.coml.i. Et rat io eft, quia tale vo­
t u m non t r ibü i t v l l u m ius iíli eccleíis,íe-u paupe* 
ri .Ergo poter i t i l l u d C o n f e í í a r i u s commutare. 

Secus aurem íi h u i u í m o d i v o t u m fuer i tá Prar-
p o í i t o ecdeíiíE , velpaupcteacceptatum; nam ita 
acquif iuif íent iusper acceptarionem. Vel fecun-
d ü m aliquos, fi vo tum dir igatur i n S a n d u m , cui 
dicatur eccleíia; vt3Promitto B.Andrea; me datu-
r u m eius ecc l e í í s v n u m Cal icem. 

Sed hanc l imi ta t ionem r e d é impugnat Sán­
chez vbifup.n.u.Suatez «.1 o.cum Leíl io l i . i , c.4.0, 
dub.ii.n.90. & Bar tholom. á S. Faufto in thef Relig, 

4.̂ .52x11111 aliis. 
R E S O L . X L V I I I . An Confepriuseximfdiame ordi­

naria popt commutare votum in bonum aquale, vd 
ad hocfaciendum indigeat Bulla Cruaau. 

" V I O n poí íe hoc facere,nifi per poreftatem dele-
i N g a t a m , vt per Bullam v.g, docui t Sánchez in 
fum.to . iSth.^c .^.n. i i .cumSiUíczdereltg . to . i . l i .C. 
f . l ^ . » . 6 / E t ratio eft}quia poteftas ordinaria C o n -
fe í lor is extenditur t a n t ú m ad f o r u m posnitentiae, 
ad quod commutandi poteftas non pe r t ine t , fed 
ad EccieíiíE gubernat ioncm in foro externo. 

N o n reticebo tamen, contrariam fententiam 
doce reLe í f i i im l.i .c .^o .dub .íó. «,105. qui citat V i -
ualdum Candelabro áureo. Adde q u ó d Medina 
in'mflr.conf.l.i.c.i^.j. Henriquezinfum.ltb.j.c^o. 
«.5. & al i j , putant hoc ficri poí íe ,et ian? audori tate 
propria poenirentis, d u m m o d o v o t u m in agúa l e 
commute tur . Q u a m f e n t e n r i a m p r o b a b í l e m vo-
car AKgon.deiuft.qM.art.n.dub.i.dtJi.5.&Suarez 
vbi fup.derelig.tom.z.lib/y.c.io.n.i. & alij.vocantes 
t a n t ú m contrar iam probabi l iorem & turiorem» 
quam tenet prceter D o d o r e s quos citat & íequi-
tu r S á n c h e z vbtfup. B a r t h o l o m a z u s á S.Faufto m 
thef.Reltg. lib.^.q.io.n^. 
R E S O L . X L I X . An Confejfarius virtute Cruc ia l co í^ 

inutans aliquod votum, abfjue debita ¿quahtattí m* 
ueflkationeipeccet ?nortahter? r 

REfpondeo a í f i rmat iué c u m Sánchez i« » 
t o m . i M . W o . n ü . quia déficit in re g W ^ ' g 



Traélams X I . De Bulía Cnlciat^. 
e f t c a u í á d i n i n i c i l l t u s m i m j c n d i . Ergos & c . Etl 'u 
-erhancsEcraalitatenl inuenire d i f l i e i l l imum í i r ,& 
ímpoíl ibi ie repurec Emanuel Rodr iqnez in Bull, 
C m . < i - 9 I o G ' vn^e ^ h t t í e c o n f u k m c D o ó l o -
j-e?, vt femper c ó m u r a d o efíiciatur i n pau ló plus; 
tamen ad co r t í b l a t i oncm C o n f e í í a r i o r u m , q u i 
nonofcicanter tamen hanc commuia t ionem e l í i -
cinnt, ponam hic verba d o d i í l í m i Patris Portel i» 
dub.Rc^al Vér.cúm.n.^i. v b i í i c a í í e r i t : N o n oportet 
fcrápuiis agi tar i íat í opus in q u o d v o t u m c o m m u -
iatur,íic omnino^qualejhaec enim a^qualitas n o n 
debet eííe m a r h e m a t í c a •, & moral i ter loquendo, 
o m n í m o d a squahras n ó eftcognofcibil is; fnfficit 
geqüalitás ad arbicrinra bon i virijíeclusá fraudeJ& 
graui i g n o r á i t t í á . m á x i m c íi commuta t io fiatvir-
t i i tepr i i i i iegi j . IcaPortel i 

N o t a n d u m eft etiam cum Suarez rom.i. de reí. 
c i<¡).ñ. 94. q u ó d commuta t io íieri potcft in mate-
riam,de cums ^ q u a Ü c a t e d ü b i t a t u r i q u o d eft va ldé 
notandum pro íc rupulo í i s . 

RESOL . L . An Cmfejfar'mpofiit commutare votapoH 
Bullam fufceptam ennjfa? 

REfpondeo a í í i r m a t i u é , qn idqu id dicat Sotus 
cum Fernandez inExam.Theol.mer.p.^c.^.feói. 

i . § . i 7 . « « . 4 . & y ú k i o b o s m f u m . t o . p : . t r , ú . clauj.9. 
§.3.«.40 .qui citat Naua r rum,CordubamJ& A z o -
num.Sed mecum fentit Lede ímaiw fum. tom. z.tr. 
luc.^.dub.ySc Acof ta i« Bull.q.y^Et ratio eft ,quia 
fauores funt a m p l i a n d i ; & qnado Summus Pon-
t i fex in Bulla concedit p r iu i l eg ium c o m m u t a n -
di vota,non i l l u d reftringit3aut l imi ta t . Ergo ñ e ­
que nos re í l r i r igere , aut l imitare debemus. Et 
Henriquez infum.Ub.6.CA6.n.$.in Glojf.lttt.N.añevit, 
ita etiam feníiíFe omnes D o d o r c s Salmanticen-
fes3& op in ioncm Soti falíam eciam i b i vocat .Vide 
etiam Malde rum tn z.i.tr.io.c^.dubAi. 

RESOL. L l . Anper Bullam Cruciau pofit Confelfar'm 
cómmutare votum facium de non petenda commuta-
tiene} 

RE f p o n d e n d ú eft a f t i rmat iué , & ira doce tV i l -
lalobos in füm.to.i.ír.27.dauf.y.^.j.nu.tf.Fcí:-

•nandez m Exam tbeol.nwr.p.yc.S.fect.i4AJ. nu.4. 
Sánchez mfum JoniA Jib.^.c.^.n 25. R o d r i q u e z i » 
Buü.c.si.jMz.AcQÍía tn Buíi.q.j^in fine. 

RESOL. L I I . An Confejfarm in fitieannipofot dífferrt 
iommutatme voti,etum fiannm Crucidta tranfeat,, 
f veht maturms conftderare fuper voti commutatia-
nemjmndo pmmntu Commuto tibi hoc vottiinidy 
quod egúivüalm pojlea exíjiimabit commutandum? 

Efpondeo af f i rmanué cu Suarez de rel'rg. to. z. 
dí.6.c.i6.míA^. Sánchezinfum.tom.4. lib.^.c.^. 

" 39. q u i ra t ionem adduc i t , quia iam ac-
cepit poteftatem , & inchoaui t c a u í a m , & vt ita 
wcam^conceffitcommutationem tempore habi l i , 

Taris eft,vtpoftpa i l lam commurare polTit. 
Norandum eft vero in grariam C o n f e í l a r i o r ú , 

S ^ d in rali cafu^nrequam Confe í í a r ius ,ve l alius 
^ rmarer iamfubrogandam p i - x í c r i b a r , n o n pec-
cac P^nitens íi vo tum i l l u d violauerir . Er ira d o -
c « Sánchez vbtfupra.cm ego addo Lcff ium lib.i, 
Ho.áw&.ió. ja . io^. q u i d q u i d i n conrrar ium aí lcrat 

lJars t 

R o d n q . i f l Expofncflrsi BulU^.j.ñU. i i y Et rat io eft, 
quia ob í iga r io iliius vo t i iam eft exrincl:a,& tranf-
lata i n aliam materiam in genere, quam pcenitens 
acceptauit, & i d e ó impüc i r é voui t i d quod C o n -
feí íar ius .vel alius vir prasícr ipturus fit, ac i d e ó an~ 
te talem praEfcriptionem v o t u m non ob l igab i t í 

RMSOL . LIÍ Í . AH vottmi pcenale Keiigwnis, feu Cafli-
tatis fit per Bullam díjpenfabíle'} 

QV i d q u i d in contrar ium afterat Acofta h iBuL 
q.^^.Sc a l i j ^ í í i rma t iué r é fponde t S á n c h e z de 

matr.tom.y.hh.S.diJpA^. n.8. qui cirat p íures DOÍÍIO-
res,quibus ego addo N u g n u m tn p.tom,i.traci.de 
Bull. §. ü i Io.de la C ruz ta direft. confp. i prxcept.z. 
art.i.dub.iG.cond.^.infi. Fe rnandez í / e Exam.TheoL 
mor.p.s.c.y.feft.i.SAj'nii.yyilhlobos tn fum. tom.u 
tr.t7.claufc).§.¿.n.4i . 

D i c o igi tuhper Bullam C r ü c i a t ? po í íe Confc-Í-
í a r ium commurare vota poenalianon folum ante, 
í ed etiam p o f t i m p í e t a m c o n d i r i o n é . Et ra t io eft, 
quia vo tum poenale etiam poft imple tam c o n d i -
t ionemjdefici t vaidé á perfecta vor i Rel ig ionis>& 
Caftiratis natura,ratione cuius perfeAionis refcr-
uatur tale votura;vouens enim in t a l i cafu no e l i -
g i t votújVt tale eil.fcd po t iú s eius t imore , & o d i o 
vo lu i t deterreri.ne d e l í c l u m admitrerer q u o d v i ­
rare propofuir. Er i deó Epi ícopi talia vota etinni 
c ó m m u t a r e , & d i í p e n í a r e poí íunt jvc doce tLe í l iuS 
/zí».z.<:.40.í/«¿.i8.««?«,i3o.MaIderus in i.z.trAo,.c.$, 
dubAo.Gomez inBul l .Cnicclauf io .n .yy. ík H e n r i ­
quez lib.j:cap.$o.n.6.in GloffÁut.A. v b i citat inultos 
Dodrores > 8c p r^ fe r t im aiiquos Ivlagiftros Sal-
man t í cen fe s . 

Idem etiam docer S á n c h e z vbi fup.dijp iQ.nu.%, 
q u i d q u i d in conrrar ium alTerat A z o n u s / u . / ^ . j r . ^ 
f.10.^.3.^ c.i5>.^.13.cum Gimierrezqq.CanonMb.i» 
r . iz .«»5o.éw5r.vide etiam Fi i l iucium í o . i . tratt.iG, 
c.io.n.zji.&c Zanardum in d}reci.Theol.p.i.c.)Z. 

RES OL . L l V. An fupradtfta dotirinaprocedat etiam in 
votü condiúonaübiu'i 

Efpondeo affirmatiue,!^ íra C o n f e í í a r i u s per 
-Bullam Cmciatas poteft c ó m m u t a r e v o c a c ó -

di t ional ia jquando funt veré condit ionalia , n ó fo ­
l u m ante, fed etiam poft impletam cond i t ionem. 
D i x i , quando funt veré conditwnaüa, quia hxc vota 

.condi t ional ia fe ré femper non procedunt exRe l i -
gionis , aut Caftiratis afFectione, Ted ex amore re í 
pohta; fub c o n d i r i o n é , q u a m vouens obtinere de-
í i d e r a t , & v t faciiiüs i l lam confequaturjOfrertD^o 
ca vota. Et i n hoc cafu poteft q u i d é C o n f e í í a r i u s 
fupradida vota,vt diximus,commutare .Et ita d o ­
cet S á n c h e z de-matr.to }.li,S.diJpAi.n.S.infin. ik a l i j , 

Et ita Epifcopi d i d a vota c ó m m u t a r e poíTunr, 
vt docet S á n c h e z dijp.io.nu. 3. qu i citat Ledefmam 
infum.to.l.tr.io. c.Ü. q u i d q u i d i n contrar ium ade­
rar t e í l l u s lib.z.c.^o.dubAS.nuAii, Filliuciustom.^. 
traci.z6.c.9.nu.i69- Suarez de relig.tom. 2. lib.ó.c.zt, 
m í . n . V a i e n t i a w z.i.dif^.6.q.6,piincl.~rAz(mmpA. 
hb.U.C. l^.q. l^&í'^] , 

R E S O L . L V . An votum ¡ngrediendi Rchgiomm arftio-
rem , pofiit Confejfarius virtute Bulit Crnaatoi cóm­
mutare m laxmem Religionem? 

T R e i p o n -



Autonini Diana Reíolutiones Morales. 

REfponcíeo affirmariué , quia C o n f e í í a r i u s i n 
talicafu non commucat vo rum R e l i g i o ñ i s 

ab fo lu ré , íed quandam Rel igionis qualiratem. Et 
i ta docec contra L ó p e z , Pater Sánchez de matr.te. 
ptéM:dS.t^Mlf. crogatatamen aliqua e l e e m o í y -
na i n belli í ü b í i d i u m , quíE fuppleat eum R e l i g i o ­
nis ftridioris exceíTum ; a d d í n s etiam cumhac 
cleemofynaaliis operibus piis. 

E t i d e ó rup rad idum vorunl potefl: et iam E p i -
fcópus d i f p e n í a r c v t docet R e g i n a l d n s í o w . 2../.18. 
e. i$ .n.tf i .&ty.LelTms líb.i'c.^o. dub. 18.««w.124. 
Se Malderus in i.i.traft.io.c,y dub. JO. Henr iquez 
Zí¿.7 .f .22.«.7 .Azori^i.i;.i8 .íjf .8. S'ayrusj» Claml.ó. 
f. u.».($5. q u i d q u i d in cont ra r ium aí íera t N a u a m 
com.^Je reguln.to. 

R E S O L . L V I . Án Cvnfe'jfafm virinte Butia CrmiatA 
poptt conmutare ómnia vota, qua Epifiopus commu-
tare potep 

'ALc quaeílio m u l t u m conduci t ad r e í b l u t i ó -
,neni m u l t o r u m cafuum , quos fuprá deter-

m i n a u i m u s , & infrá examinandi fiintj i d e ó r e í p o -
deo a f í i rmat iué cum B o n a c i n a í / í legtb. dijp. 4.^ 1. 
pímcif.7.§.4.B.i6.Sanchezm fum.tom.idíb.4.. c . j .nu . 
i^.dematr.tom^dtb.^.dtjp.i^.nu. 5. quem n o u i í l j m é 
í c q u i t u r Sanclare í ius di lub.c.y.dub.i.&c a l i j , 8c ita 
d icendum eft de lubiiax) j ex quibus patebit r e í b -
l u t i o m u l t o r u m cafuum. 

N o t a n d u m eft tamen, fupradidam í e n t e n t i a m 
procedere,quando Epifcopus di ípenfa t v t Epifco-
pus, non autem , quando d i ípenfa tv t Sedis A p o -
ftolicse delegatus, vt ex mul t is notaui t nofter P. 
Leonc in tr.de lubil.p.i.q.iyfefi.i.nti. 97.8c Barboia 
depotejl Epif.p.i.alleg.^y.nu.i^. qu i c i t a tRodr iquez , 
8c Suare.z: nam i n tali caíu Gófeí íar tus n o n poííec 
rale vo tum commut.n-e per Cruc i a t am, í í cu t i q na­
do Epifcopus di ípei t f i re t i n his votis ratione í o -
lins neceffitatis3vt obferuat S á n c h e z de mmrim. lib. 
,2.^.40.71.5). 

R E S O L . L V I I . An Confejfarius per Bullam Cmciau 
pofit commutare votum Caflitatü,quando fuit emif-
fum pro tempore limitatoí 

AFf i rmat iné r e í p o n d e o , 8 í i ta docet S á n c h e z 
de matr.to^.lib.S.diJp.íynu.^.. Henr iquez hb.j. 

c.zi .n.á.Yegha to.i.c. 119. c a f ^ . Vi l la lobos 
tom.i.tr.iy.clauf^.^^.num.^i.Nv.gnus in }.p. tom.i. 

-rraft.de Biill.Gruc.§.ii<, Fernandez inExam.Theol.p.$. 
c.c).feci.i .§.í7.n.S.Gimkn'ez dematf.c. i i^ .m.6. A -
cofta in Buliq.Jl.Sc a l i j : quia non eft v o t u m perfe-
d :um5& a b í o l u t u m caftitatis. 

Etidec) in cali vo to poteft Epi ícopus difpenía-
rejVt notauit Azoi-.p.idib.u. cap. 15?. q.6. G ó m e z in 
expof.Bull.Cruc-clauf.io.m.ios). Graffiusín decifp.i. 
lib.i.cap.^i.lo.de la C r u z ¿ « dtreft.confe.p.i.Pucept.i. 
art.i.dub.io.cond.$.7-.&nzidus indireft. Theol.part. 1. 
í;.52.Guttierrez qq.can.lib.iczz. w .48.Toletus/ í .4 . 
Í:.I8.». 11.Valentía tom^.dijp.6. q.6.pun¿i.7. Paluda-
nus in ^.diJi .^.q.^.art .^.nu.^.Leñiusl ib. i .cap.^o. 
¿M.18.M.123.Malderus in 2..i.traft.io,cap.$.dub.io. 

R E S O L . L V I I I . Anper Bullampofít Confejfariuscm-
mtare votum nonpmndt ckbitumi 

^ Ó í í e arbirratur R o d t i q u e z in fum.tom.1. c.0at 
n.^8c S á n c h e z de matr.to.^Mb^.diJp. 15. « .4 . et­

iam fi cale vo tum fai í íe t e m i í l u m ex alterius con-
iugis icemia.Imo íi vterque coniux c o m m u n i c ó -
fenfu voueret,nec petere,nec reddere;quae omnia 
f u n t v a l d é n o ' r a n d í i , & i n praxi ocCurrentia. Er ra­
t io eft,quia fupradióta vota,non funt vocaintegra 
caftitatis,fed partis.Ergo per Bullam funt c o m m u -
tabilia.Nec refert3íl c o m m u n i con íenfu nec pete-
re,nec reddere deb i tum v o u í l T e n t ; q u i a a d h u c n ó 
eft vorum incegrae cafticacis ; r e l inqui tu r enim l i ­
bertas tranfeundi ad í e c u n d a s nupcias. 

E t i d e ó eciamEpifcopuspoceftilla commutare, 
vt docet A z o n u s p . i . l . n . cap.iy.q.ó. Palatius in^.. 
di¡¡.$i.di(p.i.Síi ver.vótum.vbt de trntat.mm.íi . infin. 
M a l d e r u s i « i . i . t r . io .c .$Jub. ]ó . telTmslib.i.c.4.0. 
dub.iS.n.ui.Scalij quos inuenies apud Sanólare l -
l u m de luhilc.<).dub.6.8c n o u l l l i m é idem docet l o , 
d é l a C r u z indírefl. confc.p.i.prmpt.i.art. i.dub.iOi 
mulufa. 

R E S O L . L I X . An votum non mtbendi fit per Bullam 
Cruciau dijpenfabile? 

R E Í p o n d c o a í f i rmat iue . Ita Henr iquez lib. 7. 
c .3o .«.ó.Fernandez in Exatn.Theol.mor.p^.cap.c). 

fec l .z .§ . i7 .m.S. Nugnus in }.p.to.i. tr.de Bulla Cruc. 
§,ni Acofta in Bull.q. 73. Sánchez de matr. to.$.lib.%. 
dijp.i^. « .4 . quia non eft v o t u m a b í b l u t ú caftitatis. 

L imi t a t tamen hoc idem dijp.y.n.ii.nifi tale vo­
t u m fuiííec e m i í l u m i n fauorem alterius coniugis 
i d petentis, propter fiÜorum bonum , 8c vt eíus 
amor jnomen, honor j amici t ia cum eius confan-
guine conferuetur ; nam i n hoc cafu c ú m tale vo­
t u m í i t f a d u m i n fauorem ter r i j jConfeíTar iusper 
Bullam n o n p o í í k i l l u d commutare ,n i í i conrux 
remit tat ius fíbi a cqu i í i t um3& ab i l lo accepcatumr 

Extra vero hunecaftim , pocent Confe í í a r ius 
c o m m u t a r e , í í c u t i & Epifcopus, v t docent Bavho-
íh. de poteft .Epifcp.i.allegaí.ff. mi. 17. Portel in addit. 
ad dub.regul.verb.voti dijpenfatiojium.7 S. Vgolinus de 
poteft.Eptf.c.$S.§.S.mm.}.lo.de h C r u z in direfl.conf 
p.i.pr&cep.i.art.io.dub.io joncl.$. G m ú e x i e z d e m a -
tr'm.c.ii}.nu.9.Sanchezinfum.tom.i. üb.^.cap. 40. 

- n.66.Gi'afausp.i.lib.z.c.$i.mm.z9-&3i'Sa verb.vo-
tum,vbide irrit.n.u. Azor.íoín.i.l . i i .c.iS.q.^. Sylue-1 
fter v^.rÉ»/.4.^.4.RofeIla ver.imped.4. nu. 3. ArmilLí 
ver.dt(¡>enfare>n.iS.Gütdenez Can.qq.li.z.c.zz.«.49. 
q u i d q u i d m cont ra r ium afterar Caietanus tom.z. 
Opufc.traft.n.de voto non mbendi, q.u Valentíaro .4. 
dtfj}.\o.q.y puntt.<). concluf.^. Nauarrus 8c Angelas 
apud Guttierrez vbi fup.aduerfus quos Henriquez 
vbi fup. lib.j.c.$o.n.6. m Gloflitt. D.í icalTerit . 'Caie-
tanus de voto non nubendi putat r e í c r u a t n m eííe 
Papx3qií ia eft p e r p e t u u m 8 c reduci tur ad votum 
Caftitatis.Sed fa!só3quia fornicans contra tale vo­
t u m , n o n peccat contra v o t u m Cafticacis. H x c l i ­
le,Se veré qu idem^ íed cum limicatione, de qua fu­
prá loquendo decommucacioneper Bullam d i x i -
m u s j v c r e d é notauit Malderus ¿«2.2. traót. io, Cs. 
dub.io.lib.z.c.^o.dub.iS.n. 124. 
R E S O L . L X . An Confejsarim pofit commutare votum 

virginitatü,quando conftatnon efe votum C a t a t é * 
fed folius integntatis corporif feruand&t ^ 
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votadiíiun(5ln]a,vr docet Azoviusp.i. lib. I I . C . I O -
q.io.tk Sánchez de 7iiatr.tú. j.H.S.díJp.^.n.i^.Sc alij. AFfirmaciné refpondct Sánchez demam. tom^. 

HbS.dtípíifMi 4. qtria eniirrens tale vocum no 
yultexpreísé ad caíiiratem íe obligare,lcd tancum 
ad corporisintegrirarem (cruandam , c o n h í l e n -
cem in abílinenria á primo íiíxuri? a(5lu,per quem 
virCTÍnitas deperditur. 

Ecíta ín cali voto porell Epiícopas di ípeníare, 
vt norauit Azorius p.i J ib. i i .c . i? . i ¡$4 . Barboía de 
pateíÍ.Bpif.p ^.^leg.r/-mm- Sayrus in Cldui Regta 
hh^.c.u-n^)'GrafíiÍIS in deafp.i.m• i.cap.31.mrm.3Í. 
Pot te l i« add.ad Dub.ReguLver.voli dtjpenfa.tmmi.7%. 
Guttierrez de matr.c.n^.n.S.Sc alij. 

Notandum cft vei c^quód quando aliquis emi-
fic votum virginitatis, & dubias efl; de intencione; 
¿n íeilicet vouerit íblam á primo aóhi venéreo 
abftinentiam,vt íuprá diximns, in tali caíli ñeque 
Confeí larms per Bullam.nequeEpircopus poteric 
dirpenfare^uit commatare; qnia tune tale votum 
cenfeturvotum continentiae a b í o l u t u m , vt nota-
uit Sánchez mfim.tom.iM.4 c . i i . n . n . 

RESOL. L X I . An Confefirm per Buílampopt com~ 
matare vottan non formcandttfon tenetuh certa mu-
lurií,non comnúttendi acium mollitm^aut ahjimendi 
ah alio acj;u veneno? 

Efpondeo affirmatiué cum Fernand, inexam. 
>Theol.mor.p.z.c.9.feci.z.§.i7.n.S. & i d e ó i n his 

voris poteft Epiícopus di ípeníare, vt notauic Bar^ 
hofa.depotefi:Epif.p.i.alleg^j.n.i^. Molfe íuis m[uni, 
tom.i . tr . i i .cap. i^nu.p. le l íms íih.i . cap.40. duh.i%. 
w. 1 u 5. G ra ffi n s in dscif.p.i .hb.i.c.^i .minino. Po n ú i n 
add.ad dub.regulver.voti dí(penfatio,m. 78. Vgolinus 
de poteJ¡.EptjC.c.jS.§.$.m.$.Keginal¿m íom.2.< Itb.iS. 
(.n.nwn.tf.Sc alij. E t ratío eft, quia talia vota non 
í i intvotaperfedíE calliratis, & ideó per Bullam 
ílint comraurabilia. 

RESOL. L X I I . M p e r Bullam fit commutahile votum 
cajl'ttatü conmgalü'i 

REfpondeo affirmatiue cumHenriquez infum. 
Itb.y.c.^o.n.'y.quia hoc votum non eft votum 

caltitatis ab/blutum , fed partís; nam ita vouens, 
potefl: inire matrimonium. 

Et ita in tali voto diípeníat Epi ícopus , vt nota-
uitSánchez m fum.to.i.hb.^.. c.^o.nu.<io.& de matr. 
tMil$Mb.SdíJp:p.m*7. Sandarellus delubü.c. 9. dub. 
3.Leone etiam deluhilp.x.q.i^fect.i.n.xo^&c^x]. 

RESOL. L X I I I . Anper Bullam Cniciat<epoJiit Confef-
farim conmutare votum difumtfitmm cum altera 
pan eft refematawtfi alujuis dueret, Votieo cafiitate 
velordmem faenmü 

1 3 E ípondeo nffirmatíuc cum SánchezÍ/¿/ /w-
^•trim.to.^.Hb.S. dijp.iy « .4 . quia ita vouenti in-

rc'gtum eft . i íbm parrem ehgere, quam potefl: C ó -
reííariusper Buüam Cruciara! commutarejnam in 
ájternatiuís fnfficit alrcrum implen'.- crgo cale vo-
«Jtti non poteft appcllari íimpiieirer votum cafti-
tatis/eu Reügionis .Et ita docet Leíluis hb.z.c.+o. 
atív-l5-nAo6.Su;n-(:zderelíg.to?ñ.iM.6.c.i4. nu. i .& 
2.Reginaldns mpraxtjom.i. ¡¡b.iS.nu.tfS. Molfc-
Ulls "ifum^omA4rattAi.capA$.nA^MUuc'ms tom. 
^'^aci.i6.c.c),n.iyzt 

fef ideó poteft Epifcopus diípeníare Tuper d ida 
Pars í. 

R E S O L . L X I V . ñn Confejfarinsper Bullam popt com-
mutare votum afummdt ordmes facrosi 

REfpondeo afurmatiuc cum Henriquez lüLf* 
c.io.nii.G.AcoVcj. iríBull.cruc ¿ 7 3 . & Sánchez 

de matr.íoj.lib.S.dijp. 15.;///;».4. Fernandez in txanu 
Theol.?nor.p.$.c.9.fict.z.§.i7.n!ím.S. Et ra tic eft ,dmá 
tale votum non eft ,votum caftitátis,, íéd votum 
aííuinendi ítatum, cüi caftitas annexa eft, Vnde h 
ita vouens frañgeret voímT), non elTet (acrilegas 
fbrnicando;& íi matrimonium cocraheret,pecca-
ret quidé contra votum, Cta&plVéi petere debii í í . 

Et ita in tali voto poreft Epiícopas diípeníare, 
vt nocat Ponclm add.addubiareg. ver. voti dtjpenfat. 
« .yS .Vgoi inus de poteft.Epifc ;«/.5. Reginal-
dus to.i.lib.iStc.ium.iyi. Leílíus üb.i.c. ^o.dub.iS. 
n.i 14.Valent ía to.}.diJp.6.q.6.pímtt.'/.'Vegha infunu 
í í? .2 .c . iz9 .u /34 .Rodriqnez in Bulí.§.9.n.ii2..Azo~-
úusp.iMb.ii .c. iy.q.ci .Sünvcz de relig.tom.idtb.6. cap. 
21 .« .7 .Aragón.m i . i . q M . a r t j í . t k alij. 

R E S O L . L X V . An incafupofitofupra quandomtttitur 
votum difiuncimmn, nmpe> Voueo caftitatem.velfu~ 
fitpere ordmesficras^an fi vouensftatueret poftea non 
or diñar i ¡ e x v t votideterminate obligetur ad caftita-
tenista vt Confejfarms non pojht.. ajnplm votum ¿Z-
lud virtute CruítatA commutare? 

N O n poí le tale vótií comutari cenmic Sanóta-
tellusdelubiLc.9.duh.^. Lconctr . dehtbiL p-i* 

qA feft^M.yi.Villmcms tom.i.tra¿{:i6.c.<). num.2.71, 
Suarez de relig.ío.i.lib.6.c.i4..m.^.Sánchez de matr. 
tom.ylib.S.dtlp.^.m.i^., vbiputanc, q u ó d íi ita vo­
uens ftatuatad ordines non promoaeri, eliges re-
liquam voti parrem > ad quam fe a f tónxera t , non 
poí íe Epiícopurn , 3c per con íequens ñeque C o n -
feflarium, per Bullam Cruciaíae tale votum am­
plias commutare; quiaex vi vori, iam tenetnrad 
caílitatem,qu2e rcíéruata eft. E t í i c u t i n humanis 
debiror alternatiuus no poteft reíihre, fi creditori 
declaretquam partem eligatíf-v r^ií/y.i/i (í.Scd eo 
ipfo , quo in corde ftaruít ita vouens illam partem 
voti eligereíillud propoí i tum ía t i sDeo ind icacun i 
fuit,qui corda hominum videt. Ergo,&c. 

N o n reticebo tamen, multum ptobabiliter co-
trariara fententiam docuilfe Malderum in 2. 2. tr. 
lo . f . i^ . í /^ . io .quia vt ipíe aí lent, etiam homini fa-
¿ta talis in í lnuat io , modo non eí ikiatur per mo-
dum promiíl ionis,vel pa¿l:i,ex natura rei, ê  ex ia~ 
re natura; non videtur obliy;are,vc re adhuc inte-, 
gra á tali e leót ionc debitor non pollit reíilirc, 
quidquid íit de iure poíit iuo. Deinde etiam fi nu-
dum propofítum Dcus videat, r^n tamen propo-
nendo cenfemur Deo loq^ú,, autei indicare no-
ftrum propofítum. Quare probabile videíur, tale 
propoíitum.sS^eleólionis decrctum.quando noua, 
non accedit promilIio,ira adhuc poí íe arbitrio vo-
uentis matari,vt reus íradti vori non íit futurus/ í i 

• variec, & alreram partem poftmodum eligat, í iue 
eaprxftantior, í iueminusprarftans fueric jajdeo-
que femper potent in taübus Epifcopus di ípenía­
re.Ita Malderus^quod eriam de Confeí lario virtu-, 

T z te 



Antonini Diana Reíolutiones Morales. ' I Z O 

te BuIIx XZnichtíe Jicenilumefi: , fí lianc í enten-
tiam íequi velic Confcllanus. 

RESOL. LXVÍ . An fi quüadftntimvototafiitatis aá 
nuptiáó íranfeat,pojütConfejfarim v ir tute Bulk com-
mutare tale votum.vt pofin peten debitíml 

A Ffirmaciaé refpondet Viualdus in cande!, p.}-
í : . i4 .« ,4 i .Negat iuam veuó ifententiám docct 

Sánchez in fum.tom.i.lib.^.c.^.n.zo. 
Sed dices:Epiícopus poteft difpeníare ín tali vo­

to ad petendum debitum. Ergo & ConfclTarius 
vírtucc Bulla; Crucjatae. Anteccdens probaturex 
Angelo ver.matrinion.$ampedím.ym.j.Tabkn3. ver. 
tmped impedimem.i q^.ydkmiaton}.^..dijput.io.q.$, 
ptm¿l.$.Hcnnqúez lib.i i .c.i .n.^.Si ver.debitum con-
i u g a l e j i . ^ . G í ^ o indecifp.iMb i . c .S i . nu.y Tolero 
i i b j c.i^.n.^. Rodr iquez í«B« i / . Cmc.^.p. 
alüs,Coní'ec[uentia paree ex di¿tist«/V.í« Refol.feqq. 
Ergo ,&c . 

Sed ad hoc argumentum r e f p o n d e o ^ u ó d licec 
Cot i fe í íanos pollic commutare vota , quxpoteft 
Epiícbpiis-jiá intelligendum eft de vocis, cjuse Epí-
ícopus commutat íuire ordinario, & ex natura re-
feruacionis, non aurem íi talia vota comutaret i i i -
re fpeciali, aut per confuetudinem , vt eft in cafa 
iioííro.ErgOj&x.Et ita docent D o d o r e s , quando 
Epiícopus difpenfat ad petendum debitum eum 
i l loqui contraxit matrimonium eum voto cafti-
tarjs}id non facere,qnia de iure commnni hoc íibi 
c ó p e r í t , vt notat Azorius to.i.lib.u. C.19. qS . T o -
íetus í,i8.Ma?«.i.£///.i.Graftíus m decifp.i Jtb.u 
c.i$.n.8o.Gumenezqq.can.ltb.i.c.2.$.num.i7.8c alij. 
Sed id faejt vigore confuetudinis.qux hanc iur i í -
dielionem ei concellit, vt notauit Sánchezvbifup. 
mfum.hb.^x.^n.io. 

Notandum eft ver6,in tali cafú Epifcopum non 
relaxare fimpíiciter votum, fed folúm ex parte, & 
í e c u n d ü m quid.nempead íbium petendum debi­
tum ; & ideó mortua coniuge tota voti obligatio 
reuiui ícit , vt notat Fauftus/w ihef. reüg, [ib.$. q.91. 

RESOL-, L X V I l . An Confeffarmper Bullam Cructatd 
pofit cowmutere votum caflttatis , quando dmerfis 

¡ votís vana ad casütatem pertinenúa funtpromtjfa-Ata 
vt ex ommbm úlií lunciu confurgat obligado adper-

pétam ealiitatem? 

Í? Efpondet affirmatiné Sánchez in fum.to. i .li.<±, 
^ C . + O M I . 68. Ve íi qnifpiam íemel(a¡t ille) pro-

mrfit íe non imrurummarr imoniüm, & iterum fe 
non FornicatLirum,& irerum fe nullum peccatum 
venei-eum admifllirnm ; qnia in quolibet horuni 
póíeft Epiícopus d i ípen íarcv tporeqnod perfed:^ 
vorum caftitaris non eft Ergo poreft in omnibuá 
!Ímu!,nam vota p^ften'ora fe habent per accidens 
ad piios.Ita Sanchez;qni loquitnr de Epifcopo, 3c 
nos per íonfequens de Confe í lar io , qui virture 
BUIIÍC CruciafíE commutat. « 

' Notandum eft v c t ó , q u ó d fupradichm fenten-
tia'm limitar Sánchez, niíi vltimum vorú , quo ca-
ftiras peifc¿ta compjerufjconfu'tó vouens fecerit, 
vt ta!t perfeóta caftititc liguns maneat;quippc tuc 
cenfetur priora cú hoc pofteriorí coniungere , & 
ideo ptrfcdo eartitatis voto obftndusremanct; 

vnde nec Epiícopus di lpeníare , nec ConfeíTaríus 
virtute Cruciatx commutare poteft. 

R E S O L . L X V I I I . Qmnam vota poftt C'hfejjarim 
Virtute BulU Cnutata, commutare? 

RErpondeo,omnia praeter votum caftitatis,Re-
ligionis, & vota traní'marina j & ideó poreft 

comrnutare votú enndi Romá.autCompof te l lam, 
peregrinandi grat iá ,quod votum vulgo dicítiu ^i 
S.Giacomo di Gaíitia. Et ratio eft,quia m Bulla illa 
Votaexceptuantur.ErgOj&c. Et ita notat Fernan­
dez in Exám.Theol.mor.p.} c.yfeü.x § .17 ,mm.j , Vil­
la lobos /« fum.tom.i.tr.xj.clauf.^S'1)^- 43- qui citat 
Rodriquez. 

R E S O L . LXÍX. An Confejfar'm virtute Buü& Cruda-
ta pcfiit commutare mramenta peenalia, vel condittO' 
naitacaftitatií feu Keltgwnü? 

R Efpondeo aílirmatiué curtí Sánchez in fumnu 
tom.i.c.j^Jib.^.n.u. Et ratio eft3qnía qui po­

te ft commutare vota fadta foli D e o , poteft etiam 
comrnutare iuramenta. Sed ConfeíTaríus poreft 
vota poenalia, 8c conditionaíia caftitatis & Rel i -
gionis commutare, Ergo pdterit de iuramenta. 
Maiorem propo í inonem docuit A r a g ó n . 2 . 2. 
q .Sá .art .y .Hcnnqúez l ib.j .c^o.nuj. Azorius to.u 
lib. 1. f.io. Sa ver.iuramentunh w.32. &ver.votumivhi 
Úe irritañoneyU.iG. cum aliis. Minor propoíit io pa-
rét ex infrá dicendis in reíólut.ErgOj&c. 

RESOL. L X X . An Confcff.mm virtute Cruciatmpofit 
commutare votum (afíiiatu vxoris vel viú > tempore 
matnmonij confummati emlfum? 

REfpondeo afírmariuéj dummodo tale votmn 
fueritfadum ab vxore,veI á mar i t e f íne con-

fenfu reciproco.Et ratio eft,quia, vt notat Guttier. 
qq.can.lib.i.c.ii.nmfl.^y. Aragón.Í« t.i.q.SS artS. 
dub.vlt.Stanka de votoq.$.n. Ó4. Rodriquez in fum, 
to.i .c.yo.n.ó.in fine, &a l i j , poteft Epifcopus m rali 
voro díípeníare, Ergo porerir ConfeíTaríus virtu­
te Bulla; Cruciata;. 

Notandum eft etiam pro ConfeíTariiSjquódcu 
tale votum non íit omnímoda; caftitaris, non ob-
ligatad non reddendum , etiam quando reddirio 
eft volumaria , proprer alrerius coniugis aduire-
rium,aut diuorrium,vt probat Sánchez de matrinu 
wn.$.lib.6.di(p yyn. ió .Scai i ] . 

Igitur tale votum commutet Confe í lanus per 
Cruciatam, cum non íit votum o m n i m o d í e con-
tinentiíE, cüm ad non reddendum debitum obli­
gare nequeat, & ideó per Bulla eft cómutabilc . Et 
ira etiam docet Sánchez mfum ío.i.lt.^. c.40.n.)i-

^ í o l f e í i u s infum.to.i.traci.w.cap.iymmA5i.didam 
commutacioncm virtute Cruciatae ad petendum 
debitum,durare durante matrimonio , ná illp fo-
luro ira voues tenetur íeruare vorum íimplicis ca-
ftitatis3niíi obrineat di í j ienfuioné á Sum. Pórihce. 
RESOL. L X X I . An Confeprimper Bullam CructaM 

pojüt coínmutare matenam¡ubrogatamjn quam f*rt 
commutatum votidn referuatum caftitatis ¡en Rwt 
gionii,vel vltrantanm peregrmattonu? 

A Liqui negariuc re ípondent , quia fibrogatum 
•**fipere debet naruram eius pro quo (tibrogn-
rur: vnde aferunr marcriam J n quam connitatnr 
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%óf ' tmreCeí 'mmm,mam re íéruáta ibmanere . Éi: 
fn hancfenrenrsam viderur íncli l iarc A z o r i u s p . 
kib.iuc iS.q.u-dicens, dubíam íibi eííc cdntrariara 
|entehtiam,&f üíam docet ex modeinis Zanardus 
indiretiTheolp.i.c.H. 

Sed contrai'iam féntentiam affirmandara efíe 
j)Uto;q"ÍT percommurarionem extinguitur prius 
votura referuarura ranone materiáé. Ergo aliud 
V(>rum,quad eft de alia materia,non erir rcíerua-
rtím." Ét ica docetFilIiucius/ow.z. trdft. 16.cdp.xo. 
ff.i95.Suarez denl¡g.tom.i. l ih.6. f.io.ww.i^.Leííins 
irb.i-c ^o dub 1S.nu.114. Sánchez de ntdfr.to. 3. Ub.8. 

p.w.zo.Henriqnez ¡ib.j.c.^o.nu.s.Si ver.votum, 
^.r / / .Aragón.m z . i ^.88.rf>'í.i2.& anj. 

Ad argumentum in córrarium r e í p o n d é o / u B -
rogiram fapere naturam eius,cui fubrogaturjprd-
cedit ex fola fauorabili,& lata inrerpretafione,qu| 
ín odioí ls non habet locum, quale eft refematio. 

RESOL. LXXIÍ . An Confejfar'mpóptcommutareVO~ 
tum cdflüdtú, feu ReligiQnü, emlffam cum expresa, 
protejhtio/icne ad ülorum exccuttonem veutnsfit ob-
lígatitó fub onere peccati mortalis, fed tantu venialis? 

REfpondeo afíirmatiué cum B o h a d h á de legtk 
dijf.j-.q.i-punci.7.§.^..num^o.qma tale votum, 

non cft votum perfedum caftitans,& Reh'gionis. 
Ergo per Bullam erit commufebile, 

Et ita Epifcopus potefl: dlud d i í p e h í a r c v t rra-
dir S mchez infim tom.i.líb.^. c.^o.n.^j. &ai i j . 

RESOL , L X X I I I , An Confejfar 'm per Bullam Cruc ia l 
pofltt commutare votum captati íf iu R€ligionií,emif-
fum propterleumj me tumi 

N^Egat iué videtur re ípondendum ex audtori-
tate Snarez de reüg.to?n.i.üb.6.c.6.n.4..qm do-

cer,rale votum non eííc diípenfabile ab Epifcopo, 
iqnia inuolLiiltarínm, & coa¿tum eft per accidens, 
& fecundúm quid. Q u ó d ñ fufficeret ve eeííarec 
referuatio, ceíFaret etiam in votis emiíl is in peri-
culo mortis, tk naufragij; hoc vero dicere eft ab-
fttrd u ra. Ergo, dec. 

Sed ego puto contrariam féntentiam eííe pro-
babiiioreni.quam docet LeHlus Ub.i. c.^o.dub.iS.' 
^ . u y . q u í citat Angelum, Gloí lam, Nauarrum,& 
Fumum. Er ratio eít, quia referuatio huius voti eft 
intelíigenda de libero, ne ita refemetur coadtum, 
ficLit fpontaneum. 

Reginaldus vero in Praxi,tom.i.U.iS.c.ii.n.}$(>. 
loquitur ii) terminis ,quód tale votum fuerit emi(-
íüm exaliquo magno metu jfed Lellius loquitur 
in cafu metus nonomninograuis-& magis ampié 
Leone tr.de iHlnLp.i.cjjo.feit.i.mí.yj.ínfim* 8c Bo-
nzcim de leg.dijp.^.q.i puñói.-j.^.^.nu.i-j. hanc do-
¿trinameíle veram admíttunt ,et iam quando vo­
tum caíhtatisXeu Religionis per metLim,quamiiis 
leuem/uerit emiftíim. Itaquein talicafu d icendú 
eftjpóíTe ConfeíTarium fupradi í lum votum com­
mutare; quia einiíll im cum táli metu, non cft re-
fcruátum.Imó probabilem puto cum Nauarro 11-
lam íenrentiam,qne aílerit votum emtfllim ex le-
ui metu eííe initum. Et ita Sánchez mfum.tom. 1, 
wfe-4if.4,ií,i4, conrr.tiiam, quam ipfe tenef,vocat 
^ntúm probabiliorem,& c.^o.n.^i.mfin. fenten-
tlam Nauan i probabilem vocat. 

Fars L 

R E S O L . L X X I V . An Confejfar'm pc/it commutare per 
Bullam Cruciku votum diftunctmifn modo quo fuprk 
dixwm,quando materia non referuata effeftaefl im-
pofibilió, tta vt vouens nequeat partem non 'refmiata 
adimplere/ed tantüm partem referuatam? 

ET ita erit cafusi Emif í tverbi gratia aliquis vo­
tum caftitatis , feu peregrinandi ad aliqua E c -

clefíam B. Virginis , vel dandi cen íum áureos aíí-
cui Hoípi ta l i ; pofteá ex morbo non poteft pere-
¿rinarijveí amiíít patrimonium, & ideo materia 
voti non referuata eíFeóla eft impoffibilis, 8c re-
rüaíier pollibilis materia voti referuata; petitur in 
tali cafdjpóísícne Confel íarius virtute Bullae hoc 
votum commutare? Negatiuam fentendá docuic 
Bomcma tracl.de leg.dijp.^.q.i.pímci.^.§.4. num.iS, 
qüia materia illa veré eft reíéi:uata,& eft adimple-
ta ex vi voti. 

Sed contraríam féntentiam affirmandam eí íe 
putO,quam docet Suarez de relíg.tom.i.ltb.6, c a . i ^ 
« .4 .Sanchez infum.l'tb.^.tap.^o. « . 4 4 . Et ratio eft, 
quia tale votum per fe,& ex natura íua3numquam 
obligauit vouentem ad partem referuatam , fed 
poftmodum obligatio ad illamoriturper accidés 
Gxíblo f a ¿ t o , 8c impolíibilitate alrerins materiíe 
non refernatae. Vnde patet refporiíio ad argumen­
tum Bóriacina?;dieimus enim materiam illam eí íe 
referuatam per accidens ob impoíl ibihtacem rria-
teriae,non autem ex vi voti. 

R E S O L . L X X V . An per Bullam Cruáat&pofii} quts 
commutare votum emíffum cuín intentione cffickndi 
illud referuatiim,vt fcilket votum a nullo pofitt aufer~ 
ri,mji petita commutaúone a Simmo Pontífice? 

REípor idco , hoc nbn obftante, poílé tale v o t á 
Confef íarium per Bullam Cruciat^ commu­

tare ; quia vouentis intentio priuata non poteft: 
tollerepoteftatem fuperiori.Vel m e l í u s d i c e n d u n i 
eft5tale v # t ü m non eííe ex tribus exceptis in Bulla 
Cruciata?,qu^ fola reféruari diximus.Et ita loques 
de Epifcopo,docet Sánchez JW/«7W,Í0.I. lib.^.c.^p. 
m . 79. quicitat Azor ium,& SayrumjquibdS ego 
addo Reginaldum t o m . i . ü b j S . c . i i . m . 333. Suarez 
derelig.tom.i.ííb.ó.c.ii.num.ij. Bartholomsum á S» 
Faufto in Tkefaur.reltg.bb^.q. 105. 

R E S O L . L X X V I . An Confejfmm v'thuteBulk Cru-
ciatAp'opt commutare votum vouendicajiitate n, fea 
Reh¿mm¡f 

REÍpohdéo afíirmatiué cum M o l f e í í o i « y ? ^ . 
rom.i.traftAi.c.i').n,i4S.8c Suarez dereüg.to.z. 

lib.6 c.i i 'M.j. Et ratio eft, quia vellefacere,non e í l 
fcicere;& ideo ve He Vbuere caftitatem, non eft ca-
ftiratem vouere. Vnde opt imé notat Sáncheziw 
fum.tom.x.ltb.4.^.4.0. « « . 7 0 . q u ó d fi ita vouens for-
nicaretur ante promií íam caftitatem ^ o n delin-
queretcontra votum. 

R E S O L . L X X V I I . An Conf'ffamts virtute C m i a t a 
pojüt commutare votum Rehgmw Meluenfts? 

Liquis poí íet aífirmstiué refpondere^x do-
,¿trina lacobi de GraíFcis tom. 1, lib. 3. conf 1 r. 

n.i^-.dereguUr. G o n z á l e z in regul.S.Camell, GloJf.S. 
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n . $ 7 . & 6 y M m á o f \ ] e t h m m regul^. Cancel!, q. n . 
«.3.Sai-mienroífer^í.E<:í:/£///&.4.^.i.«-i3-Cabecío 
defamnMgiACoron&c. i^n. \6 .&i^.Tz\hái \ de vifu. 
Mr.¿ . l í .§;4 .« . i^&fa«ecSylúefte í : ver.religio, i .q . i . 
verftertium Hojpitalarij. Panormiranus in ruhr. de 
rc^ul.nu.^.ScSomsdemft.üb.j.q.$.art.}.qui omnes 
af íerunt , fiipradidos Milites non dTepropriéjfed 
largo modo Religiofos. Ergo per Bullam votum 
ralis ReÜgionis erir commutab í l e . 

Sed hxc íententia pi-orfas non eft renenda, vt 
docet Fernandez in exam.Theolm&r.p^. c.y.fect.u. 
§. i7.w.io.&: Acofta m Bul lq .J l , quiadiót i Milites-
íunt veré Religiofi. Ec ¡ta docent communitec 
D o ó t o r e s , quos refert &ckc[mtm:Z?LnwÁi\s 'indí--
nñ.TheQl.p.i.prm¡)t.4r.c.$i3ohz(ki\hinfoüt. tom.i. 
/¿¿.z. í . i^.tt . i i .Henriquez líb.u.c.S.mhú. Corduba 
infímim.q.iyS.tnfin. Ledeí ina dematrim. q.6i.art.i. 
ad 4 . R o d r i q u e z / « B u l l . C m i a ú §.<).nu. iz3.Natta 
lib^.conf.^j.n.ii . Riminaldus lih.j.confaj.nu.i$. 
& z4.Decianiis in tr .crm.p. i .üb.^.c .ymm.sG.Yd-
quczconír.illuftr.lib.i.cap.io^.num.ji. Aponte líb.i. 
confi^.nj.&feq.Molinadepmiog. Hifp. lib.i.cap 
» .§p .&áí i j . 

E t ideo per profeí l íot iem nuius Religionis af-
ferunt dirimí matrimoniumratnm , & i t a f e d í l e 
D . Gafton Ducem Metins , teftatur Sánchez de 
matr.tóm.iM.t.diffi . iS-n.S.habito coní i l io íapien-
tum.Et in ftatntis dict^e Religionis , per Pontíf ice 
approbatis3habetnr po í f ead eam Religionemad-
mitti obligaros matrimonio rato.Idem etiam do-
cent Kegmscaf^.nu.^. Rcbelliusp.i.libry.q.^. L c -
gionenfisí /e nnptd.matúm.cauf.ij.q.i.^.^. Ázor ius 
p.idib.ii.cG.q.^. 

V n d e , vt íupra d ix i , millo paito per Bullam 
Crucíatae votum huius Religionis ConfcíTarius 
cominutare poreft, í icut ñeque Epifcopus, vt no-
tauit BartholomíEus á S. Fauíto in thef. relig.lib. $.q, 
y.y.n. i . Sánchez, de matr.tom.$dtb.8.diJp.<).nA6.Ko' 
dnqucz 'tn B«//.§.9.«.i23.Lopez i« wj?r.^.z.vbiagit 
de clauibus c.y.infine,8c alij. 

1V£SOL. L X X V I I I . An per Bullam Cruciat£ poftt 
Confejfarms cómmutare votum Religionis D. lacobi, 
Calatrau£)& Alcantardt,? 

Fíirmatiué reíj iondctSotus l'tb.j.q^. 'art.^. A -
ragon.mz.z . í / .SS .árMi .quiahi Ordines mili­

tares non íunt p r o p r i é & fimpliciter Religiones; 
de idem etiam doceüGattierrez pratt.qq.lib.i.q.n* 
n. i .Laííarte de decima vendit c. 19.K.9 z. Azorius to. 1. 
üb.iycap.^.q.i. Valentia*fow.5.díjpjo.q.^.punct.z. 
Molina de prmog. Hijp. ü b . i . c a p . i ^ . n u m . ^ M o i n a . 
Theologns de it¡ft.tom.i.dilp.6i$. nmn.^, Gkondade 
GabeU.p . j .n .^ .Gzúhs de bcnef.tom.i.p.i.c.^.nu.iy. 
Pariíius de refign.bemf.üb.G.qtuft.i.num, 1. aíij pe» 
nes ipíos. 

Sed aliqui contrariara fententiam probabiHo-
rern eííe iudícant. Et ira in terminis docet l opez 
in inflrii.p.i.vhi agit de chuihus c.y. adjin. quiadi-
cti Milites íunt veré Religiofi, vt a í í emnt Ve^ha 
in/«w.fo.1.^.85.ctíp47.BobadilIa inpol.tom'i. Ub.i, 
c.iy.Ji.ii.Auendagno inc.pmordíb.z. cap.16. nu.11. 
Medind.de facr.bom.contin.lib.4. coinr.y c.59. Bcllu-
gha injpee.pm.c.i.rubr.j. num.j6. Menchaca (ontr. 

UluJlr.lib^.c.ioynu.^B.Cenedo depauptrt. relift. ¿uh. 
5o.«. 9. $g noui í l imé do^li íI imusBaíi l íus Pontius 
de imped.matr.canf.ij.q.i.S'i-

Q u i d ego fentiam , dicam breitíter. Hanc Ce* 
enndatn opinionem íemper tenui. Sed quía alia 
eft probabilis, puto Confeírarium p o d é per Bul­
lam Cruciatas c ó m m u t a r e votum Religionis D . 
lacobi ,Alcántara;,& Calatrana?. Et italoquens de 
Epi ícopojdocec Sánchez de matr.íom.i.lib.'ü.dijp.y. 
n . i 6 . & m funi.tom.iJib.^.c.^o.mwj.y^.Et ra.úo 
quia vtEpi ícopus , vel Confeí íarius virtuteBulls 
Crnciat^ , vel ajicuius lubilacipoffit cómmutare 
aliquod votum , fatis efl; quod nt fub o p i n í o n e a n 
íit reíeruatam,nécne;fed totum hocaccidit in ca-
fu noftro.ErgOj&c. 

R E S O L . L X X I X . V I W Confefarim virtute BuÜ£ Cruda-
íd¡ popt cómmutare votum perfeueráñdi in Religione» 
vt tempore Isouitiatus lueat ex caufa iuftá MrüUf 

GopntOjí ine Bulla CruciatíE,poííe in talícaííi 
'vouentem egredi é Religione, nec aliqua voti 

illius commutatione índ ígere jqu ia probabilis eíl 
illa íententia,vt docet h e ñ í a s hb.i.c.41. díib.$, n.46. 

'qux áííei-itjvotum períeucrandi in Religione np 
obligarejíi bona fide in probatione putetquis íibi 
eam non eí íe acco.mmodam. Et ita docuitS'otus 
de tufldíb.y.q.i.art.Lad3. ver. ex hac autem defimtiom. 
Aragón J« 2.1.^.88.íírt^.Ledefma infum. túm. 1. tr* 
lo.c^.dub.j.caf.^.Scülij. 

Et licet contraria íententia íít probabilior, qua 
tenet Azorius | ) . i . / /¿ . i i . í : .22 .^^.8 .Valent ía tom.$. 
dijp.6.q.6.punct.4.^.4. Rodriquezjw fum. tom.i.cap* 
95.«,7.Rorella ver.rdig^.nu.^Angelus ver.muit.m. 
12. Armilla eod.ver.nu.io. Sylueftei verb.Relig.i.q.i^' 
&:alij. Attamen his non obftantibus, putopo í í e 
ConFefIanum5virture Bullíe Cruciat^ cómmutare 
votum períeucrandi in Religione, Et ratio eft, 
quía votum perfeuerandi in Religione t í ! diuer-
ílirn á voto Religionis ; & Confe í íar ius tale vo­
tum commutans, non commutat votum Religio­
nis , fed quahratem adiun¿tam voto, qu;E quidem 
non eít Pontifícireíéruara. E t ita in terminis, lo-
quens de Confe/Tárío , virtute Bulla: Cruciatíe, 
docet Sánchez de man.tom.$.l:ib$Jijp.i$.num.4.. 8c 
loquens de Epífcopo infum.tom.i, 4 x 4 0 . « « . 7 5 . 
cura Molfefio in fum.tom.i.traíl .n.capA^.n.i^j 
MaIdero í« i.i .íractAo.c^.dub.io.nu.S. & loquens 
de lubiía-o Sanílarellus in íract. de lubil c.io.dub.^ 
& Leonc etiam delubikop.i .q. i ) ¡ei l .$ .« .114. 

R E S O L . I . X X X . An Confejfarms virtute BulU Cru-
ciat&pofit cómmutare votum Religionis, vtex iufl& 
caufa non impleatur temporeprtsfcripttf 

NEgatiné videtur refpondencfum ex auctorif 
tate V.Snwezderelig.tom.z.lib.S. c.i6.nu.H'& 

iz.qui docet Epifcopum non ;poííe in tali cafu §ir 
rpeníare,niíi ex caula fuperueuicnte non eíTet adi-
tus ad Summum Pontificem. Et rationera addn-
cit; quiatalis circumítantía m u l t ü m attingit (afir 
ftantiam; diíFert enira totam voti obreruationcm 
pro aliquo tempore. 

Sed contraria íententia no eft minüs probabi-
lih 



Tradatus X I . De 
}js,qnaiTi cíocet Sánchez dematr. íomj.hb.S. dify.g. 
fí.i9'& in f m i i t o m . u ü b . ^ - c . 4 0 ^ . 7 6 . 8c poft i l l u m 
voftetMolfclmsinfum.tflm.i.tr.n.c.i'.nuTn. Í 4 7 . 8 c 
UMcrusini . i - traSl . io .cap.^ dub.io. n.y.vhi aíTe-
rancpoíre Epifcopam ordinaria poteftate difpen-
fare in hac voti diiatione dummodo votum non 
adeo differatnr,vt íit periculum in eum ftatum in -
cidendij vt ita vouens reddatur impotensad vo­
tum implendum.Ct ratio eft.quia hoc non eft dií-
peníare in fubftantia voti /ed in euis qualitate. 

Er ita docet de Coníe í lar io virtute BulI íeCru-
ciata; idem Sánchez de matr.tom.$,hb.%J{jl. 15. « .4 . 
tjuoad d id i voti commutationem. Et hanc fén­
tentiam puto probabilem,6c rutara in praxi. 

RESOL. V K X X l . A n virtute Bulk Cruáat&popt Co-
fejfariíis commutare votum cafittatis coniugalii'i 

REfpondeo aífirmatiué ; qma tale votum non 
eft votum totius caftitatis, íed partis; nam ita 

vóuens poteft inire matrimoniura. Etitaloquens 
deEpifcopo teílatur Sánchez in fum.to.1dtb.4x.40. 
«.50.& ante i l íum Henriquez líb.7.c.$o.n.6. 

Etper confequens idera dicendum e f t d e . C ó * 
feftário,virtute ¡Bullac CruciatíE, vtnotat, & docet 
idemSmchez dematr.to.iJib.%.dí(p.i$.nu.7,8cali¡. 

RESOL, L X X X I I . An per Bullam CruciaU Confeffa-
r m pofit commutare votum caftitatis emijfm cum 
ítcentia alter 'm coniiigis? 

REfpondetur aff]rmatiué5& ita loques de E p i -
fcopo docet Rodriqucz infum.tom.i. cap.14}. 

n.i4.8c Veghaí/J fum.to.i.c.ii^.caf77. 
Sed Sánchez ¿« fum.tom.i.hb.4. c.40. limitar hac 

féntentiam , quandoita vouens non haberetani-
mum ingrediendi Religionem: nam íi tale votum 
abfque animo ingreííus Reüg ion i s faclum íit,íiue 
ante,í iuepoft c o n í u m m a t i o n e m matrimonij,pu­
tar poíle Epifcopum in eo voto di ípeníarcquia no 
eft vocum omnimoda: caftitatis, íed partis; 8í eo 
non obftante, tenecur ita vouens reddere debití í , 
& poteft reddere, licet alter in adulteriú incidat. 
Etper confequens poteft Confe í ía l ius , virtute 
Bullx Cruciata?,tale votum commutare, vt docet 
idem Sánchez de matr.tom.^hkS.difp.i^.n.7. 

Et haec do¿lr ina procedit etiam, quando vter-
que coniux continentiam vouit abfque aiterius l i -
centÍ3;vei quando vterque íeorfum continentiam 
vouir,habita tamen ab altero licentia. Secusaure 

y vferquecommuni confenfu continentiá voue-
ret per modum contra£tus,ac reciprocas conuen-
íionis.Facio, vt facias; quia ita vouentes obligant 
f»üd votum abíbluta:, &c integras caftitatis: vnde 
^on püíTuni; nec reddere5nec petere debitum. 

Ideó dicendum,non poí íe Epiícopum diípenía-
rc cum iftis coniugatis, Se per confequens ñeque 
ConfeíTarium per Bullam, Eti ta notanit Sánchez 
vbih.tom.i.ltb.SJi{p.ii .num.7.& feqq. Mol te fms /» 
fH,t¡dom.í.tr.ii.€.í^ n u M ^ & feq. Q u ó d íi coniuges 
pi'íedíítijqui ita vouerunr, remicterent íibi ad in-
uicem renuntiationcm illam íuris petendi,& red-
Qendi debitum , quam vouendo fecerunt, & íibi . 
^oaíerrentirerum poteftatem fuoium corporumj 

Pars í . 

Bufia CruciatíE* 
licet remií í io eftet íacrilega contfa vorumjeíTer ta-
men valida,& teneretur vterque reddere debituth 
alteri petenti 8c poterittunc EpiíCopus d i^enf i -
re ad peten dura debitum abfque peccato. Ita Sán­
chez in fum.to.i.líb.4 c.40.nu.6j.qui etiam tétnty de 
maír.lib.S.dtfpj.nj. docuit, quod eft valdé notan-
dura á ConfeíIariis,poíIe illos virtute Bulla; C r u -
cíatíE,coraralitare vota caftitatis emií la á coniuga*-
tis in his ó m n i b u s cafibus, in quibus ,eó quodJe -
ficiantá rationevoti caftitatis perfeóta:, Epifcopí 
poíTunt illa difpeníare; quia in his caíibus no funt 
vota abfoluta caftitatis , 8c ideó per Cruciataiu 
funtcommutabilia. Ex quo principio deduces re-
folutionem multorum cafuum. 

R E S O L . L X X X I I I . An Cmfeffarius per Bullam Cru-
ciat£ pofítt commutare qualitatem adtunftam voú 
vltramarinil 

FIngarauscafum.Petrus verbigratia v ó u i t m e n -
dicando adire fanótum Sepulchrura ; quíeritur 

an Confeí larius poflit virtute Cruciataí commu* 
tare rale votum.vt portans ncceííarias itineris ex-
penfas, votum illud adimpleat. R e í p o n d e o aífir-
mat iué exdodrinaLeffij üb . i . c .40 . dub. i^.nu.io^, 
Molfefij infumjom.i.tr.n.c.i^.nu. 145. vbi docenr, 
Epifcopum poíle in cali voto diípenfire ; 8c per 
confequens poterit Confeí larius virtute Bullae 
Cruciats , E t ratio eft, quia in hoc cafu C o n f e í l a ­
rius tton commutat votum, fed circumftantiara 
per accidens i p í i v o t o adiundam. Et ideo fuprá 
diximus,ConfelTarium poííe commutare qualica-
teni adiunóbani fubftantias voti R e l í g i o n i s ; vt cíí 
promittente ingredi in Religionem ftriótioremí 
vtlaxiorem ingrediaturjquiaid non eft commu­
tare votura referuatum , fedquamdam eius cir­
cumftantiara. 

E t ita docent Doótores communirer, vt Zanar­
dus in D¡refl;.Theol.p.z.ca.$z.Sy\mñQ\: ver.votum 4* 
q.^.diño (j.Paludanus tn 4.difl^6.q.4.art.4. num.4^ 
D . Antoninus p.i.út.u.cap.i.§.9.mtab.4.ver.hoc au­
tem videtur. López m infir. vbi agit de clauibus c. 5?. 
infine.Menochiusdearbitr.hb.i.£ent.<).caf.4ii. m. iú* 
Rodriqucz ¿« fum.tom.i.c.^S.n.ySc alij. 

R E S O L . L X X X I V . An Confeffarmper Bullam Cm~ 
áat£ pojüt commutare votum caflhatisjeu Reügionüt 
ennffum aperfona alter'm poteflatlfubtecla, vt a con-
iugata,feruo , vel filio ¡Jim licentia vm,dommu vel 
patrió? 

Ffirmatiué refpondet Guttierrez qq.can.ltb.i, 
1>í;.l2.«.45?,loquensdeEpifcopo;& per confe­

quens idem poí íet Confeí larius virtute Bulla'. Et 
ratio eft,quia patei^vmdominus.poíTunt taha vo­
ta irritare. Ergo poterit 8c Epifcopus diípenfare» 
8c Confeí larius per Bullam commutare. 

Sed contrariam féntentiam tuetur Sánchez í/g 
niatrim tom.^.hb.S.difp.^.nu^. &pofti l lnm Suarez 
derelig.tom.i.líb.6.c.i6.itit.$. &Malderus¿« i . i . t r * 
jo.cap.j.dub.io.nu.n.qiua.i cum hace poteftas íit d i -
n e r í a , & diuerfi principia habeat, non fequitur, 
q u ó d ex vna ad alterara argumentum deduci de-
beat.Et Pontifex referuando taliaYota,non inren-

T 4 d u 



224 Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
d i t derogare poteflati d o m í n a t i u í c , qua haber pa-
ter}virJ& dominus faper fiIiiim,vxoré, & í e r u u m ; 
fecus autem d i c e n d ú eft de poteftatc d i ípenfand i . 

R E S O L . L X X X V . An qui ohúnuit commutatiomm 
alicu'm voti per Bullam Cruáau.popit rediré ad vo­
tum prm,omijfo eojn quodfacta eft commutatio? 

R E Í p o n d e o a f f i r m a t i u é cum Leí l io lih. i . c. 40 . 
dub.\.6muM\.&c Azoñop . id ib . i 1. c . i S . q . u x t * 

i am íi fepiús fadla íit commuta t io jv t íi v o t u m pe-
r e g r i n a t i o n í s annn? commuta t i i íit tu menftruam 
c o n f e í l i o n e m , m e n f t r u a c o n f c l l i o i n i c iun ium a l i -
cuius die i j ie iunium i n certas preces; poteft voues 
facisfacere voto,ve! recitando illas preces,vel i e in -
n a n d o i l l u m diem.vei confi tendo í ingul is m e n í i -
bus,vel annuam peregrinationem, q u o d crat p r i -
m u m votum^ufcipiendo. 

Et i i ax d o ó l r i n a procedit contra Suarez de reüg. 
tom.t.lib.6.c.io.n.i.6c Fi l l iucium tom.i.tr.i6. c í o . 
«K.288. non fo lüm quando c o m m u t a t i o f a ¿ l a fuic 
i n rem a;quale , ícd etiam i n mel ius , vt docet M a l -
derns in i.i.tr.io.c^.dub.ii.q.y.Smchez de matrim. 
tom.¿dib.9.dijp.4-nu.ii. E t ra r io e f t ;qu ía calis c o m ­
mutat io faóta f u i t i n vouentis f auorem; vnde p o ­
teft c i renuntiare , a l ioquin non rain eííet fanor, 
q u á m onus. Adde etiam, q u o d taüs commuta t io 
fa¿la videtur ílib conditione,!] vouens no l i t p r i u s 
v o t u m implere .ErgOj&rc. 

R E S O L . L X X X V I . Eft inaüqua Ecclejia Regularium 
Altare priuílegiatum>m quo perMifíam Itberatur am­
ina a purgatorw'jfujpemlttúrne Imgraúaper Bullam 
Cruciata? 

REfpondeo aff i rmat iué cum Vermnd.mexam. 
Theol.mor.p.i.cap.y.feft.n.fy.iy-num.i. qu i citac 

Rodr iquez .E t idem docet Villalobos ¿fl/ítfw./ow.r. 
traH.tj.clauf.ii.num.2).vhi fíeait: La indulgencia,que 
ay en algunos Altaresprimlegiados de algunos Conuentos, 
para que el Sacerdote,que allí dixere Mtjfa,faque vn ani­
ma del Burgatormno fegaña yfino es que tenga la Bulla 
de los viuos, y efio aunque diga la Mijjapor algún frajle, 
porque aquel no es priuilegio que fe concede en particular 
para los fr ajíes,fino para todos generalmente. Ita i l l e . 

R E S O L . L X X X V I T . An Bulla Cruciatdí fujpendat 
pnuúegia conceffa in iure commun'heaq^ qtu vfu tolé­
rate confuetudmü approbantur'i 

Efpondeo negatÍLié;quiaBuIla non facít roen-
• t i oncm de iftis priuilegiis , ñ e q u e nomina t 

confuetudines, Vnde tempore in te rd i ( í t i ,non o b -
ftanre Bulla,poteft inítiacus minor ibus ordinibus 
audirs M i í í á m , 8c Praelati Re l ig ionum po í íunc 
conferre litteras fraterní ta t is . 

Et ita docet Fernandez in exam.Tbeol.mor.part.$. 
c-$l f i f t ' . i i .£1-8" .» . jVi l la lobos infum.tom.i. t r .x j . 
dauf.it.nu.j. qu i etiam notat, Bullam non l u í p e n -
dere priuiiegia, quas habent Regulares celebrandi 
tempore i n t e r d i ó H i n aliquibus Feftiuitaribus , i n 
quibus omnes admictuntur ad of f ic iad iu ina , &c 
ad rec íp ienda Sacramenta. 

R E S O L . L X X X V I I I . An Bulla Cruciau fajpendat In-
dulgentias Regularium} 

AFhrmatiuam í e n t e n t i a m docui t AcoQiñmex-
pof.Bull. q . ioS . vb i doccC7per p u b l í c a t i o n e m 

Bulla: CruciatíB fufpendi omnes Indulgentias 
Mendicanr i iun ,non í b l ú m re ípeó lu í lEcuiarium, 
fed etiam refpeclu ip forum Frarrum ; q u i a j í c e t fcf 
claufula reuocacoria Bullse excipiantur facultares 
Mend icannum, certum ef t , quod íub nomine f a -
cul ta tumjnon inte í l ig l in tur Indulgen da:, vt patee 
excap.Extrauag.Sixíi IV.depom.& renitf. 

Sed contrariam rentendam renendam eííe in­
dico , quam príEter R o d r i q u e z , tuetur nouilTimé 
Nugnus vbimfra.'ViWúohosin fum.tom. 1, tratt . i j , 
dauf.it.n.c). Et ad argumentum Acofta: rc/ponde-
t u r , q u o d illa verba RwWdS-ŷ xceptis tamm cmcefiis 
Ordinum Mendicantium Superwnbu$ , quoad eorum 
'Sratrestantum^xzQnáe.náz. funtad omnia íupér iüs 
p o í i t a , í i n e l i m i t a d o n e K d facultares t a n t ú m , v t p u -
tat Acofta. 

N o t a n d u m eft vero cum N u g n o in ^p.tom.t.tr. 
de Bulla , §. 14. quod fub nomine Fratrum i n Bulla 
intel l iguntur etiam N o u í d j , & Moniales. 

R E S O L . L X X X I X . An fub nomine Menduantiumin 
BulU Cruciata, tncludantur etiam alij Religiofi, qui 
Mendicantes non funt, fed ex beneficio Sedis Apofiohc<& 
eorum fruuntur primlegm? 

AL i q u i nega t iué r e í p o n d e n t ex audrorirate Pa-
tris Henr iquez in fum.hb.j.c.n, ««.4 . m Qlojf. 

litt. T. 8c l o . Valer, in dtjfer.vtnufquefori, ver. ahfolut. 
f« .35 .vb ia í re run t ,excep t ionem Bul l^ Cruciata: c í r-
ca priuiiegia O r d i n í í Mendican t ium non prodeA 
fealiis R e l í g i o n i b u s n o n Mendicant ibus , necea 
gaud'ere p o í í e , etiam per communica t ionem p r i -
ui legiorum.Et ita tenet R o d r i q u e z / » Bull .§ . i i ,m 
add.dub.i. 

Vnde ex hac opinione Í e q u e r e t u r , q u 6 d Príeia-
tus iftarum Re l ig ionum non Mend ican t ium non 
pollit abfoluere quemcumque fubdi tum Re l ig io -
Í ü m á q u i b u f e u m q u e caí ibus Sedi ApoRolicx re-
feruatís ; & : v t i í imi l ibus priuilegiis. Sequeretur 
etiam ex ifta opinioneinon manere in fuo robore , 
quoad iftos Re l ig io íos non Mendicantes,priuilc-
g i u m i llud , quod non po í l in t eligere Gonfé í ío res 
Virtute BUIIÍE CruciatcE, vt abfolutionem á reícr-
uatis obtineant. 

Sed his non obftantibus, contrarium;docet A -
coíiainBull.Cruc.qAo^.mfine, & Villalobos infuffU 
to i .tr.tj .clauf ix. num.u. vb i fíe úvylas Ordenes no 
Mendicantes.parece que no gozan defie priuikgio, por la 
comunicacióntfite tienen de los pnmlegios, porque la Bul­
la fujpende los de todos los MonaJlerios,y anjide otra ma­
nera parece,que feria frujlatona la claufuia.Mas a mi pa-
recemeprobable lo contrario, que a las que tiene comuni­
cación de los priuilegios,no veo por dode los ajamos de qui­
tar efte.J no obfta el dez.ir,queferiafrujiatoria la clauju-
la, porque fe entiende en cafo, que no tengan priuilegios. 
Haeci l íe . V b i eciafub nomine Mendican t ium i n -
t e ü i g i t n o n fo lúm R e l i g i o f o s p r o f c í l o s , fed etiam 
Nouidos , í i habeafi tanimum perfpuerandi i r i Re-
ligione.Et ideo ftante hac opuaione, omnes Supe­
riores Mendicantes ,& non Mendicantes,non ob -
ftante Bulla Crucía tar , vigoreeiusclaufula: , licite 
fruí poíTunt ó m n i b u s facul ta t ibus ,& priuilegiis a 
Sede Apoftol icaobtent is ,e t iam per communica-
t ipnem in ordine ad fuos Fratres,vt poteftas difpe-

fandi 



T m ó b i t ü s X L D e B u l l a Cvadatx. 
^ n c l i in al jqmbus vons3inieiani is , in cibis p r o h i -
bicisj& inaii is mulris^qiKE vicien poilunc m c o m -
pendiK ec rum pr iu i i eg io rum. 

K E S O L . X C . ¡4» fiquti fctt patrem.vel amicum quolibet 
atino Bullam Crtiaau üh jumere.popt vtt di¿U Bul-
U pnuilcgtís-antequam pater.vel anncm urttorem ¡l-
lum faciat de Bulla iam¡umpta á m nomina 

REfpondcc ncgatiue Rodr iquez m Bull.§.xi.in 
addtt.foUnthi x i i . (S¿;pofl; l i i u m V e g h a m / « w . 

tom.i- f.47- df- 6- cluia ' n negociis tam arduisj&r i n 
vllirn tan torum pr iu i ieg iorum non íufficit ce r t i -
tudo moral i s /eu licencia p r x í i i m p t a . 

Sedconrrariam o p i n í o n e m probabilem Se t u -
ram in praxi ene ex i í i imo , quam docui t ante o m -
nes Henriquez,quem citat 8c fequitur Vil lalobos 
in fum.tom.i.tr.zy.claufix.n.2$.vbi fie aíTerit: SÍ vno 
íime,y a ejpmemtaide que fu padre le toma cada año la 
Bula,ba¡U efto para vfar deüa, aunque no aya llegado a 
fu¿ manos,por que ejio haz,e certidumbre moral; y me pa­
rece lo mtfmo en cafo, que partiendofe vno deíie lugar, le 
prometiere vn amigo fiel, y cuy dadofo, de tomar felá en 
publtcandofe.lt* iüe . 

RESOL. X C I . Anfielapfo anno Bulla non promulga-
tur-.fed paulo pojl promulganda ent,pofit quismtra 
ilhid tempm fruipnuilegio prima BulU? 

REfpondet Rodr iquez n e g a t i u é wl?a//.§.5.».2.. 
Sed a í B r m a t i u a m fententiam docct H e n -

riquez lib.y.c.io.m.t.vhi fie a i t : Si e lapío a n n o ^ 
paucisdiebus , non promulgetur fecunda Bulla 
(quam conftat pau ló póft p romulgandam) f rue-
tur quis pr ima Bulla.ex pia interprecationePonti-
jícis,& C o m m i í l a r i j ; quia annus vnus coputatur 
more Ecclefiaftico á pr ima v í q u e ad í e c u n d a m 
promulgat ionem circiter. Ita i l le , íatis p robab i l i -
ter, quim GlojfJitter. O. teftatur ita etiam docui l le 
inultos l u r i í p e r i t o S j & T h e o l o g o s S a l m a n t i c e n í e s . 
Et nou i l í ímé docet etiam hanc íén ten tiara contra 
Rodr iqueZjVi i l a lobosz» fum. tom.x. tr.iy. clauf.^. 
n.%.& y.Sancius infelectJiJp.'iyper totam. 

RESOL . X C I I . An'm }nagnaáuitate,vt htc Panomi, 
quis non teneatur primo publuatumü dte accipere 
Bullam, fi em prmtlegtü vti velir,fed fufficiaí, quod 
poftea in illa hebdómada fumaú 

T> Efpondet affirmatiue Henr iquez lib.t. cap.i^. 
' ^ n . i j n GloJf.litt.O. qnem poí leá ícquicur y i l l a ^ 
h h o s m f u m M . i J r . i - . c l a u f i J í A o . v h i a í T e ñ t : Aña­
de Henriquez.,que no eftan obligados todos en vna Ciudad 
grande a tomar laBnlaM mifuw día de la publicación pa­
rad prouecbarfe dcllafino que bafia que la riceban den­
tro de tres dios, o vna fem ana-Je fuerte, que Jiente>queel 
que tema la Bula de otras.no fe la acaba al punto , que la 
otra fe publica en las grandes Ciudades.lta. i l le .quod e í l 
válele notandum. Sed vide circa pi íefcntem quae-
ttioncm loannem Sancium tn feleílu dijp.tf.n.$. 
RESOL. X C I I I . Anft anteelapfum annum promulge­

tur fecunda Buüa.pofu quis vti priuilegio prima Bul* 
UJonec tranfeat annus, non objlante publicatione a l -
term Eulhe. 

^ | Egariué refpondet G ó m e z in expl.Bull. clauf.$> 
«.i .8c Vi lh ioban¡um.tem. i . tr .z j . c lauf+ .n .n . 

Sed contrariara fententiam p r o b a b ü í r e r docet 
R o d r i q u e z i » BulUj.^num.i.vbi a i t : Duranteet año 
vale la Bula ,y ningún Comijfario- la puede fujpender. T 
afi antes,que fe acabe el año de la publicaciones contra la 
Voluntad de fu Santidad,y de fu M(ige(¡ad,que fe predique 
otra Bula,j que fe fufpenda la pajf 'ada. Por tanto loslletto-
res ,y Curas queriéndola predicar en fus lugares antes de 
acabado el año de la publuaciofhpidan a los Comijfanost 
que declaren en pulpito , que no fe acaba año de la publi­
cación de la Bulapajfada fino tal día. Ita i l le ,&: Veghn 
in fumjom. i . c 43. caf 1 o. q u o d pro praxi eft v a l d é 
n o t a n d u m ; 8c i deó n o u i í l i m é hanc fententiam 
docet S á n c h e z infeletlis dtjp.yyn.^ 

R E S O L . X C I V . Anfi'quis fub fineanni, quoexpirat 
Cruciata,tncipiat confiter'uér qma noñpotefi ob tuftas 
caufts confefíionem finire, & abfolutionem obtinere, 
pofit Confejfarim,tranfa¿lo anno ¡ virtutepruedentis 
Bulkiiüum abfolutre'i 

PVtat Henriquez, loquens de l u b i l s o lib.J. c .u. 
« .3 .deberé C o n f e í l a r i u m in tali cafu a b í b l u e r e 

poenitentem á reíeruat is ,&: poftea audire reliqua 
peccata tcrapore opportuno. 

Sed ego pu to a b f o l u t é ; q u ó d , fi c o n f e l l i o i n c i -
piat tempore h a b i l i , intra t e rminum feilicet anni 
publicationis Bull^ .potef t C o n f e í í a r i u s de cetero 
audire to tam pesnitentis confeffionem , 8c i l l u n i 
poftea á re íe rua t i s j&céfur i s abfoluere.Et i ta p r o -
babü i re r docet Ledefma in fum.tom.i.tratt.áe Sacr. 
confejf.c.ii.concl.ydub.i.8c Sánchez¿« fum. to.i. lib.i, 
cap.i^.nu.ry Q u ó d f i aliquis haberetlicenriam au-
d iend i confelliones ad tempus , po í í é t eo t r a n í a -
¿ t o p r o í c q u i c o n f e l í i o n e m ante ccepram. 

E t i d e ó in terrainis nof t r s Buliae h a n c í e n t e n -
t iam docet Rodr iquez § . y m . 1. Vil lalobos in fum, 
tr.fj .clauf.^.n.i i .Acoña. in Bull,q,}6.8ca\i']. 

V n d e oprime docuir idem Sánchez v/;¿/«p. in 
fum.tom.i.lib.^.c.^.mm.^. etiam fi tempus BUIIÍE 
Cruc i a t ^ t ranfeat ,poífc C o n f e í í a r i u m c o n c e d e r é 
maius tempus pcenitenri, v t recordetur de vo to , 
q u o d fc i temi l i í le , fed e f t immemor ípeciei ; 8c 
poftea t r a n f a ó l o e t i a m anno BuliíE,ilIud c o m m u ­
tare ; quia caufa illa fui t mcepta tempore hab i l i . 
Vnde etiam patet, q u o d iur i ídiól io C o m m i í í a r i j , 
ac m i n i f t r o r u m Cruciat^ d u r a t j q u o u í c j u e o r a n e s 
caufe inceptae concernentes v t i l i t a tem, & iu r i íd i -
¿ l i o n e r a Cruciatae fimantur j proindeque regalia 
praífatis mini f t r i s concefia, quamdiu 1II1 oceupati 
f u e r i n t i n negotiis Cruciata : , in fuo robore per-
manent.Et ita notauit Acofta q.nQ. 

R E S O L . X C V . An fi aliquis fumatpro amico Bullam 
Cructatfoé1 feribat mea eiusnomen,pofit htc illam 
non accepttreyfed nomen juum tollere, & illam altcui. 
applicaret . . . 

REfpondeo affirmatiuc cumVil la lob. iw fum.to. 
i.tr.17.clauf.^.n. x^ybi fie áibáíi vn amigo me to­

mo la Bida,y me la embio,yyo,que tema tomada otra no 
la accepte,lapuedo dar a otro,y lo que deumos de poderla 
dará otro la que embio el amigo, lo entiendo j o , aunque 
trayga eferitto el nombre-que en ejfo va poco ,y aunque Je 
mmde, no por ejfo ferafalfario el que lo efcrim.lta. i l le . 

T 5 N o : 



2l6 Antonini Diana Refolutiorres Morales. 
N o t a n d u m eft t a m e n , q u ó d fi Petrus í u m i t B u l ­

l am pro Ioanne,qui iam alteram ceperat, non po­
teft Petrus i l k m aIteriapplicare;quia,vtaitVegha 
ififim.tOMj.cap.41. w/Tó. rea l i tc r ille fumpí i t i l l am 
Bul lam cum intentione applicandi Petro , & n o n 
a l t c t i . Ergo, & c . &: ita teftatur refpondiíTe de hoc 
cafu in ter rogatum Med inam. 

N o t a etiam cum Vil lalobos vbi fup. Se Vcgha in 
fmi.tom.i. f.7.cí</]z6,& Henr iquez l é . j . c . io .naÁ 

RKSOL . X C V Í I I . An priuiiegia BulU Cvuc'mu Jim 
fauorabilia,&amplianáa? 

N Ega t iué refpondct Sánchez de matrim. tom.^ 
hb.S.dtfb.z.nu.i. i deó putat eí íe ftridé in te l l i -

senda 
Sed contrar ium puto a f fe iédum efíe cum Sua­

rez ^ r e / i f f . f í . i . / ^ . ó . w p . i í . «.5. qu i teftatur muiros 
viros do r io s noftr i temporis ita feniiííe. Idemer-

q u ó d n o n opor te t , v t nomen propr ium íit e idem iam docet Raphael de la T o r r e i n . i . i . tom-i. q. 
B u l ^ i n f c r i p t u m . E t íi incú lpa te Bullafueri t amif- art.ii.dtfj¡>.vlt.n.i.V\\\Aohosin fum.io.i.tr. 27. mtit. 
í a j a u t c o m b u f t a i n o n eft neceí le v t alia fumatur, 
í ed poteft hoc non obftante quis illa fruí . 

Et i d e ó hanc í en t en t i am poft Henr iquez , & 
Vil lalob.docet Nugnus in $.p.to.i.tr.de Bull. in 
fin.vhi a i r ; N o t a n d u r a e f t , q u ó d vt Bulla íit valida, 
debet recipi,&: o b í e r u a r i cum aliqua mediocr i d i -

Jigentia.-íi ve ró í ine culpa deperdatur, vel rumpa-
tur , tunc credo q u o d v a l e t , q u i a n ó debet eí íe ma-
i o r obligatio i n hac par te , q u á m eft i n aliis rebus. 
Sic i l le . Idem etiam docet Acofta in BUÜ. q. 12. Se 

num.-j.Henriquez l¡b.G.c.i6. «.3. hb.-/.c.^o.n.^.. 
alij ; quia h u i u í m o d i priuilc-gia íun t b e n e í i c i u m 
Príncipis , fine alicums pradudicio ^ funtopus l ibe-
raIitatis,cIementÍ£E3charitatis,&:c. Ergo íun t fauo-
r a b i l i a , & ' a m p I i a ñ d a . D e i n d e tales facultates o r d i -
nantur i m m e d i a t é a d p len io ré a b í o l u t i o n e m fa-
ciendam,quae quoad hanc paí & r n eft fauorabihs. 
Et t á n d e m ordinantur nonad b o n u m priuatum, 
í e d a d p u b l i c u m totius Eccleí ia! , ad í l i buen i endu 
publ ica eius necellicati. Ergo, & c . Et idem dicen-
d u m eft de lubilaro. Vegha in fum.tofn.i.cap.y. caf.i$. Se G ó m e z in Bul!. 

clauf.n.m.Ti. & [ 3 . & nou i f f imé Acugna in Decret. 
Gratianhp.i dt í i . íoo .c . io .n .^.SedM^ non obftant i - R E S O L . XCIX.ÍÍW P r d a é Regularespeccarent morta-
bus,ex verbis Bullas con t r a r ium apparet d i c e n d ú titerprohibendo ne fiibditifumant Bullam Cruciatá.? 
e í í e i h a b e n t mim-.DichidramOiChe quelli che la piglia-
ranno, habbiano da úceuere, & conferuare quefta Bolla, 
perche d'altra maniera non guadagneranm la detta Bol-
la,ne legraúe di quelU. 

R E S OL. X C V I . An per daufulm BulU Ccen& fufpen-
datur Bulla Cruciata 

RE Í p o n d e o n e g a t i u é . E t i t a doce tFernand. in 
exa.Theol.moraip.s.c.y.fefi.u.c.iy.m.*). H e n r i -

REfpondeo aff i rmatiué cum Vil la lobos in fmnf 
to.i.tr.ij.clauf.iz.n.zy.Se ante i l l u m Acofta j« 

Bull.q.io6:vhi üc a inMorta l i te r peccar, qui fubdi-
ds prohibet BUILT fu ícep t ionem , nií i i d faciatex 
legit ima CaUÍa;ímó,& coníc ient ia prohibéc is ficut 
Reipublicae Chriftiana; eft í c a n d a l u m , ita m i h i fu-
í p e d a í e m p e r e r i r . Q u i n pot iüs , í ] Generali C o m -
mi l i a r io conf t i t e r i t , millos alicuius Familiar Re í i -

quezlib.y.cap. n . n . i . Ec ratio eft.quia aliter eí íet giofos fufeipere íacram Bullam,debererfuper hoc 
P o n t i f e x í i b i contrarius. E t i t a etiam docuerunt 
Sánchez infum.to.i Jib. i .c .u. n.17. Se nofter Duar -
dus in Bull.Coen.ltb.iS.i.q.ii.n.ii* 

RESOL. X C V I I . An per lubikum anni Sancli BulU 
CmctatA fujpendatur? 

AFf í rmat ine r e í p o n d e t Fabrinus delubil.ca.il. 
Nauarrus « o f . ^ . w ^ . L o p e z ininfir.tom.i.c.io. 

Se a l i j . 

diiigenter inquirere ^ de ü Pralatos íílius in huiuf-
m o d i prohibidone culparos inucniret jcontrai i los * 
audor i ta te Apoftolica p r o c e d e r é . 

Infero f imil i ter5quód ñ Religiofus petita, $e no 
obtenta licentia Superioris fumat B u l l a m , n ó p e c -
ca t ; quoniam Ptíclatus non habet ius ad d e n e g á -
dam t a l e m i i c e n t i a m ; ! m ó Se fruetur indulgendis 
Buílae.Ita A c o f t a ; & Viílalob.r¿ífup.num 27.docet, 
Regularem etiam ex obferuantia D.Franciíci ,pof-

Sed contrar iam ícncent iam prorfus a m p l e ó t e - fe í ine fcrupulo rogare aliquem a í n i c u m , vel pce-
dam e f l é p u t o . E t ita docet Portel tn dub. regul. ver, 
Bull.Cruc.n.i.Sahs delegéJi fp . io . fe t t . io . inf in .Bo-
m e i m di legtb.díJp.i.q.i.pun£t.S.§,$. nu.i$. Leone tr. 
d e l u h i l p . i . q . ó . n . i i y . Z c t o h deann.lubil. Ub.i. €.19. 

2,Villalobos m fum.to.i.traci.17. clauf.íi. «.S.Fer­
nandez inexam.Tbeol.mor.p.}.c.<).§.io.num.6. H e n ­
r iquez ^.7.c.2i.w.3.AcoftaÍH B « f í ^ . i o i . R o d r i q u e z 

n i tcntem,vt fumat í ibi Bullam Cruciatar. 
V e r u m eft,vt idem aduertit nu. 16. Snpenorem 

Regularem concedendo , v t fubdi tus fumat Bul-
lam^poí le talem licentiam l i m i t a r e , quoad talem 
v f u m , vel quoad talem facultatem. Et ita etiam 
docui t Rodr iquez¿wBull . in add.§.9.nu.7.SeValei\ 
in díff.vtmfqueforiyVer.Buü.Cruc.díffj.nu.i.notzvAt, 

in Bull. § .11. dub.ó.num. 8. qu i aíferit ita declaraíTe q u o d in Societate IESV p r a d i c a t u r , q u ó d licet Su 
C l e m . V I I I . i n fuo lub i l a ' oann i Sandli l ó o o . E t í t a 
dec la ra í le C o m m i í í a r i o Crucíatae V r b a n . V I I I . 
p ro ann . iíj2^.aííeruit m i h i vir d o d b í í i m u s D .Fra -
c i í c u s d e l a R i b a , V i c a n u s Generahs I l l u f t r i f Car -
dinalis ab Aur ia . Et ratio eft , quia vt r e ^ l é notat 
S á n c h e z de matr.tom.$.ltb.S.di(p.tf.nu.io. priuiiegia. 
BulJ^conceduntur per m o d u m c o n t r a ó t u s . v t pa-
ret ex l edu ra Bullae.Sed Pontifex i n l e ü o c a d o n e , 
non facít mendonem facultatum per m o d u m co-
t radus c o n c e í l a r u m . Ergo , & c . 

periores non prohibeant acceptionem Bullas, re-
ftríngunttamen eam,quantuin ad facultatem el i -
gendi C o n f c í í a r i u m . 

R E S O L . C . An Bulla CruciatA fufpendat priuikgU 
Regularium commutandi vota, & weis dífpenfandh 
& abfoluendi a referuatis? 

AFfirmatiuam í e n t e n t i a m al iqui docent , Se 
fundantur in verbis Bulla:, i b i , Exceptis tatnen 

torneáis Onímum Mendicantium superiaribus, qt'0 a^ 
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0 0 1 $ratres tintüm. Er tea d ó c e n c N a u á r r . /ií>. ̂ . daüfuiS.n.G.6c Bonacina 'de Sac'r. dí(p. G.q^.punft.r, 
^r t f i .Ha . iJe p t i 0 X t ) p e z p . í . vb i de c!auibas, í : . i . C0fif.i6.nu.i.dep 
Rocinqaez fhper B i d . § . n . & nou i í l i i nc Acorta ec-

Sed concrá r íam fentenr íam,qnae in praxi hodie 
0 \ ¿ n i z t ú t i p r ó r í u s amp ledcndam elíe puto ; 6c 
illám d ó c e t Lcdeímainfum.tom.i.tr.defacr.pm.c. 

n.i¿. cjui citar Graff ium, Sa, A z o r i u m , H e n i i c j i i c i 
lí.y.'C.iOéir.í.Sc Sá vcr.wdídg.n.ó.cümaíns. 

Sed notandum t ñ \ vt ex ipía iitrera BUILT c o n -
ftatjqücid etiaii i íi fínt i n e o d é pago q u i n q u é Ec-
HtñfyCafíicit vi í i ta te q u i n q u é altana i n e a d e m E o 
cleíia5vcl in dluerlis.Sed poteftefle dub iu i t i j qua r í -

foí.mib! 2.99-lo. de !a C r u z deflat. relig. ñb.i. cap.}. do i n al iquo pago tanciim elt vnica Ecc l e í i a j i abes 
¿nb-.concl-l-GraCirt Appen. addecifltb.u cap.7.§.9. t n a , v e í quatuor al tai ia;vt i :úni debear quis vifitaré 

omnia i l i a , & i t e rum bis3vet ter vni í al tare;an ve­
r o d e b e a t v i í i t a r e v n u m altare quinqdies. R e f p ó -
á e t u r , q u ó d q u o m o d o c u m q ; í i a t , fuíficiet ad ob 

W.6).Hsnriqaez lib.6.c.i6.n.7.&hb.J. cap.iS.n-.8c 
Sánchez í« ftm.tomAdib.^.c.y^Mi^i. qu i citat R o -
driqnez mutari tei l i fententiaiti. Et ratio efl:, quia 
c ú m Básfc pr ini légia í int fluiorabilia , non ípeciali 
jy |onaí ter io cónceíTa, íéd t o t i R e ü g i o n i , & o r d i -
nenrur in bonum commune fidelium > non fuípe-
dantur per verba generalia,li de illis ípecifica me­
tió non eí í iciatur . Et hoc videtur a p e r t é docere 
Ldl lus lib.i.cM.dub.it.n.6o. 

Q u o d ira verum cft,vr ñ e q u e per lub i lam anni 
S a n d i d i í t a priiii legia í l i ípendi exif t imem. Et ita 
docet Sánchez r¿¿/íí/7. cum Henriquez/ i^ .7,^.28. 
n.7-&c-$i-num.$.m Ghflitt.S. quena poí leá citat & 
fequitur Villalobos in fum. tom.i.traci.ij. c la í i fn . 
«.zi .vbi í icai t :E/ Padre Hcnriquez, díz,e, que no fe de­
rogan los priuilegios de los Regulares en el año del lubileo, 
aunque fea certísimo, y que anfi lo declara la cojlumbre 

t inendam Indu lgenr iam; íed melius eí t hoc vlrf-
n ium,quia eftmagis í e c u n d u r a l i t teram. Et hoc 
iquod dicítlifjíi n Ó f u e r i n t q u i n q ; alrai-ia,intelligi-
tur in p a g ó pro fecularibus , & i n propria d o m o 
pro Rehgio í i s . I ra lS¡hgn.m$.p.to.i4r.de BHIÍ.§.IO. 

R E S O L . C I I I . An fi quts rlmpotefi ingredi Ecclefiam-, 
quia efl plena homimbm , confequatur Indulgenúam 
BuU<£, vifitando talem Ecciefiámaforis, vtfibtpop-
hile 'efl? 

" ^ T E g a t i n é refpondet GIoíTa in clem. de relig. & 
ven.Sanct.tk Zanardus in direft.Theol.p.i. ttatt. 

de Sacram.Foen.c.2.0 .q.^o. 
Sedconrrar ium commumte r docetur. I t a V i l -

Jsfk fentecia me parece muy probable,] que fe puede feguir lalob.iw fum.tom.i .tr.iy. clauf.S. nu.7. Fernandez in 
exam.Theol.mor.p.^.c.94-9-nu.y q u i c i t a t R o f e l i a m , 
C o r d u b a m . & R o d r i q u e z . 

A t puto i n eáfn tíomk BulL-c, v t o p t í m c n ó t a t 
Nugnus in^.p.t'om.t.tract.deBulla^.xú.xs.í^onácn'-
d u m cum d i f t i nd ione ; q u o d fcihcettalis v i f i ta t io 
íüt fufficiens pro vihtatione vnius a í t a r i s , non ra-
m e n p r o q u i n q u é alcaribusiquiajinoraliter í o q u é -
do ,non potef td ic i , q u o d ralis h o m o vi/iret q u i ñ i 
que altaría in illa Ecc le í i a j i cu t i veré d i c i t u r . q u ó d 
viíítar talem Eccíe í iara . Vnde fequituc, q u o d ad 
obtinendana príEÍentem Indulgent iam,debct v i f i -
tare quinque Eccleí ias , qií i i f to m o d o vif i ta t . 
G u a n d o vero in al iquo lubilaeo tanrum exigicur 
vnica orat io in E c c l e í i a , fufficit i f to m o d o i l lám 
vifitare. Ita i l l e ; quod v l t i m u m eí t va ldé n o x á n -
d u m pro lubila'is.Et idem etiam docuerat B o n a ¿ 
c iña de Sacrjt(p.6.q.\ .puníi.^.n.z6.^mcitat S u a r é z , 
R o d r i q u e z , Co rdubam, 6¿ Graf i ium; quibus ego 
addoLeone tratt.de lubil.p.i.q.i.iru.161. Vi l la lobos 
W fum.tom.i.tr.iG.dub.i^ f/ .y.Sanótarellum de lubtl. 
c.^-Jíé.}.Fernandez inexm. Tbeol. mor.p.$.c.S.§.S. 
mi. 3. & Filiiu€Íumíí?;«.i,r^c7.8.f4/ ' .6. qu<£[l.}.n.i}}, 
& a } i o s . 

tnpráctica. Ira ille , & poíl: i l l u m BartholomíEUS á 
S. Faufto in thef relig. l é . . . . qu.— mi.... q u i d q u i d iia 
contrarium afleratEmanuel Rodr iquez in Bull. §. 
ii.inaddtt.dub.6yhi mordicus cont ra r ium docetj 
íed tu t e ñ e primara fententiam. 

RESOL. C I . Anvaleat Bulla fumpta ex pecunrn dbla-
tis¡fufátü;& quid fi meretrices tllam fumanfi 

AFfiriaaatiué videtur r e í p o n d e r e Rodr iquez w 
Bull. §. r. in Addit. "dub.j. íed libenter cum ipío 

concurro quoad mererricera, qu^ de q u s í l u turp i 
eleemofynam dar pro Bulla ,• quia híéc licet t u r p i -
ter faciatpeccando > non tamen turp i te r rec ip i t 
quíeftumíVt comniun i rc r fenriunt Do i í to re s . Se­
cas aiucm de i l lo i qu iexpecuni i s ablaris fumit 
Bailan); qü i a ralis fumptio Bullas n ih i l valet , cura 
Sumraus PorttiFex velit hanc e í eemoíynana fo l -
uendana eííe de propriis bonis & EicukatibLís.Sed 
pecunia ab l á t a n ó eít de propriis bonis .Evgo,&c. 
Et itade fü.re, Be de mererrice í en t iunr Acoftá tn 
Buü.Coen.qji.Sc Vegha tnfum.iom.i.cap.tfMfj.&c 
Nugnus in¿.p.tom.z.tractJeBulla. 

RESOL. C U . An fuff áat ad lucrandas mdulgentiai 
Bulla Cruciatií , vifitare ex vm loco quinqué altaría 
fine motu corporali i 

^ ^ O n t r a Rodr iquez , o l i m negantem fententia 
^ T u i t i n e n r e m , ajÉSrnaatíué r e í p ó n d e t Vegí ia in 

fW'tom.z.c.-j.cdf.iÓ.vhi f ícait ; Esnecefiario fegun Ro-
dnqittz.que vlfitando efios cinco altares,aja mommiento 
corporal, por que fi fe vifitan éiandofi quedo fin mouerfe, 
no fe ganara. Aunque también es épinioh muy verdadera, 
)efla fe figuc agora, que fin que aya mouimiento corporal, 
úfitandolosfolameme melma$othbafia. Ira ille5& po-
fteá (enrentiaramucans Rodr iquez . 

Idem etiam docet Vi l la lobos m fiim.tom.i.tr.iy. 

R E S O L . C I V . AnfupradittáIndulgenúa BulUobt'mm 
pofiit multoties eodem che) 

R feípondeo aff i rmatiué.Er ira docet i n propri is 
rerminisnoftra: Bulla' Villalobos ir,fum. tom.i. 

tr. 17.clanf 8. nu.S. vb i fíe útiTerigopor nmprobable> 
queejlas Indulgenáaí fe pueden gañar muchas vezes tfi 
vn dia,vifitando muchas vezes las Iglefias.ldem docuic 
Rodr iquez mBull.§.S.f).iy¿k Nugnus m ^.p.tom.i. 
tr.de Bulla^.to.&c ahj. 

Er nota , quod fupradidta: Indulgent iacpoíTunt 
fumi p r o d e f u n é t i s , v thabcrnr i n Bulla Larina, &: 
notar Vil lalobos vhi fifra, de i d e ó ^ r o ü l i s po l íunc 

criara 
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ctiam fumi in vno die mukotíeS} & ita idem V i l ­
lalobos cíocet5qiiod eft valdé notandum, Et ex his 
patct reíponfio ad illam quíe f t ionem, vtrum ali-
qu i spo í l i t íaepius eodem die coníequi Indnlgen-
riam conce í lam vifítantibus Ecclefíam talem cali 
d i e jdequa qu^ftione videndus eft B o n a c i n a i é 
SacrJiJp.6.qA.punftj.n.}i.8ca\ijperies ipfumi 

R E S O L . C Y . Anpro lucrandoInduígentia fupradíüa, 
fufficiat fufápkntm Bullam confeffum fuijfe in .Qua-
dragefima puterita, & habere propofitum confiundi 
in Quadragefima futura? 

N Egatíué in terminis noftnfe Bul l s re ípóndet 
Acoftaí»B«// .^.í4.quia in proprietate verbo-

rnrn,q'j« in Indulgentiis í l r i d é íeruanda eft , non 
dicuntur veré confelIí,quipropofítLim confitecdi 

Bulla ad Indulgentiam co í éqnendam; quod meñ* 
re ceneant ConfeíTarij. Norandum eft vero, quptí 
Indnlgentia Bullae íb lúm concedirnr pro arcicu-
lo,& non pro pénen lo mortis. 

Notandum eft etiam , q i i ó d í iConfeíIarias n6 
velíc vti forma tradica á CommiíTano , íaris eft di-
cererConcedo tibi omnes gratias,quas concederé 
poíTnm virnuehuius Bi i l ]^ ,cnamíi hoc oretenus 
nonexplicer, ícd íbíum in mente , i&cogitat íone 
babear. í t aRodr iquez in Bull.§. y.n.^o.Sc Fernan­
d e z ^ fup .§ . io .nu . i -qu imm.$ , addit, qued íialí-
quis confitearur, vr Indulgenrias huius Bulla; ob-
tineat,&: Confeí larius ex malirianon ilíum abíbl-
uat, hoc non obftanre j lucrabicur Bullas Indul­
genrias. 

Ñ o t a n d u m eft eriani, q u ó d in arriculo mortis, 
habent; ñ e q u e qui poft pr^teriram confeffionem quando clericus haberi non poteft , laiéus poteft 
peccara morralia commiferunr 

H ^ c opinio eft probabilis; íed conrtariam non 
m i n ú s probabílem exiftimo:& ira, quando Indul-
genria concedirnr ó m n i b u s veré poenitentibus 8c 
confeí l is , íacraque Euchariftiarefe(5lis,vt fub hac 
forma concedicur in noftra Cruciara; puro fans 
e í íe /u íc ip ienrem Bullam confe í íum fuiííe í n Q u a -
drageí ima príErerira,& baberepropoí irum confi-
tendi in Quadrage í ima fnrura; quoniam ralis di» 
cirur confe í íus í écundüm ius. 

Er i d e ó docer nouiff imé hanc íenrendam Fil^-
lmc.to. í . tr .S.c .6 .q.S.n. i^.vhi a ir;Ouádo informa 
Indulgenrisdicirui^mf/j««¿íe«í/¿í«jC^co»/í/¿íieríi 
probabilis fír, & runor opinio requirens a í t u a l e m 
confeffionem ; arramenprobabilior eft,tutaque 
conrraria5quód feilicer íaris íic vera contririo cum 
confeffione in voto;re ipíá aurem runc ranrúm, 
quando contritio illa non repuratur vera. Sed I n ­
dnlgentia Bulte Cmcmx,vzfapra diximus,conce-
ditur fub hacforma.Ergo,&c. 

E t itapríEter Filliucium docethanc fenrenriam 
Smreztom.^m^.p.di jp .^i . feól^.m. 12. Tokt.ltb.6, 
í.zy.w.z.Gabriel in 4 . ^ . 4 5 . ^ . 2 . « « w . i z . P a l u d . m 4 . 
díJi.i..q.^.ars^.cond.i.KoCdh ver. lndulgm. i i . T a -
biena eodm vcr.m. 18. Armilla £Í?Í/,W.Í8.Angelus 
fod.ver.m. 17. & C o m i r o l u s m r í / w o ^ / ^ . f . í / . 3 9 . & 
alij : qmdquid in conrrariumaííérar Coninch de 
Sacra.dijp.ii.dub.7.n.¿S,Bt\hrm'mm de Indulg-üb.i. 
c.i$.q.$. Sá ver.indMlg.nu.¿;Sotus in ¿¡..diñ.ii.q. i . a r . j . 
Benzonius í íe Ift^/.//¿'.5.£:.i5.í/«¿.4.Reginaldus ío.r. 
lib.j.c.vlt.q.i.n.iji.tk alij. 

R E S O L . C V I . Quomodo Confejfarim tempore mortis 
debeat impertiri Indulgenúam moribundoi 

E ípondeo , imperriendo illam fub codirionci 
.v.g.Si veré morrem obieris,imperrio r ib i ln -

concedere Indulgenriam Bulíce, vt tradir ex N a -
uarro,Io. Valer us in differ.vtmfquefori,ver,abfiLdíf~ 

fer,vrñ.$. 

R E SOL, C V I L An ad lu'crandas Indulgentiis BulU té-
neatur quü confiteri,Jin$ habeat mor taita peccatajéd 
tantüm venialiai 

A Ffirmariuam fenrenriam docer Acofta mBul, 
q.14, duh. 2. quia purar Bullam exigere confef. 

í ionen^ramquam inínndrum opus. 
Sed ego contrarían! fenrenriam non minüs 

probabilem eííe exiftimo ; quia quando in Bulla 
exprifnirur confe/Iio, fermo eft de confeffione i l -
l íus,qui confcienriait haber peccan morralis. niíi 
aliud exprimarur. Ecclefía enim non confueuic 
príecipere confeffionem, niíi de mortalibus; 8c 
confeffio abíbluré accepra non íamitür niíi pro 
confeffione illorum. Et ita hanc opinionem renec 
Suarez m ^.p.íom ^.díjp.yi.Jeli^. Zanardus in diréñ. 
Tbcol.p.i.de Sacr.Foen.cap.n.q. 24. Loñch ius in tfíef* 
Theol.ver.lub n . u . C o n m o l ü s in Rej¡> morM*i.q. 39. 
Regínaldus tom.i.lth.jxap.vlt.n. 173 litlhv.m.de ln~ 
duUib.i.c.}y.q.j.Gr2.tBiisp.iJíb.^.cap:iry. nu.iy. C o ­
ninch deSacr.tom.i.dijp.iz dubj.num.^H.í'üimcius 
toj.tra¿i.8.c.6 q.%.n¿i^.Heimque2. hb.j.c.n nu.z. 
Bonacina deSacr.dijp.ó.q.i .puntt.ynuj. Mulfe/ íus 
in fum.tom.i.tratt.7.cap.i6.n. 75?. 8i alij penes ipfos; 
qnidquid in contrnrium ex neorericis afterar co­
rra Suar.Didacus Nngn.m addit.ad $.p. tom.z.q.27. 
art.^.dutz.Sanchez dematr.to.jJib^.díJpj^. nmn.19. 
Florón us decaf. refeni.p.i.c.6.$.6. num. 5. qui etiam 
noftram íenrenríara probabilem vocar3& alij. 

Illud vero, quod dicit Acofta, Bullam exigere 
confeffionem ramquam opus i n i u n d í n m , nega-
rnr;qiiia hoc eííer íi diccretur in Biúh,pumífa ,aut 
fafta confef tone > vel quid hmile. Imó Coninch vbi 

dulgenriam B u l k ; alioqui feruer ribi Deushanc fupJeSacr.dt¡p. i2M.7-n.3^8cLGonctr .delubi l .pj . 
Indulgenriam adinftans morris. Er irafieri iubet 7^-tenenr noftram fenrenriam, etiam h in 
Bnl l s C o m m i í ] a n u s 3 v r n o r a r F e r n a n d e z w m w . Bullaapponanrur h^cverba ; P r m i f a confifime 
T / ^ / . w ^ ^ . t ^ . ^ ^ . ^ w ^ . q n i c i r a r N a u a r r u m , ^ communtcauent. quia adhuc inrelhgi aebent da 
Gordubam.Ethanc praxim ctiam docuerunt V i l - mortalibus, 
laIobos¿«/«?;;.ía.i,r?'.27.c/áí//'ii. ««W.5.&: V e g h a / » R E S O L . C V I H . An pofit Confeffanm virtute Btdl& 
fum.íom.i.c.7.caf.i}. Et ratiohuius praxis eft, quia Cruciata applicare Indulgenúam moribundo fenjíhm 
íi fub tali eondír ione Induígentia derur, íi ex illa defittuto,qm petiit amea confepionenrt 
ínfirmicateícger conuatuerit, &pof teá incideret T ) Efpondeo,tali monbui.do abíblut íonem Sa­
ín alium a^ieulam mojtis , . aQn indigere.t noua J^Vcramentalem fikem fub condicione impfl'-

riendam 
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tictuimi éíTe,& a fort tor! ,quádo praíenre Sacer-
dore da!: gcneraüa íigna , quibus oítendic fe pec-
0i$&M de peceatis doleré, h , có q n ó d íubitó pri-
beáir (enftbuSvñó pollir aliquid in parriculari c ó -
lireri.Er ira docent D. Anroniniisp.5..m. 10. cap.i. 

•área med.Sylneiler ver. Confejfor.$,Wí.i6.Va\ud¿nns 
in^.dijl i i .q. i-art i . comí. i . Angelus ver. Cohfifto 
4.» S.Medina de Poemt.tr.i.q.^.ln fi. Regius tk fuU 
refolut.caf.^.mm. 4. Corduba ^.30.^ ludulg.dubj, 
^m.i-Suarez m j.p.to?n.^Jíjp.i^.fe¿l.i.nu.). Henriq. 
liij.o.cap.io.n.j.Covirnzh de Sacram. dijp.y. dub. 10. 
%<¥$•.& 99'V^fqvx7jn ¿.p. tóm.^.q 91. art.i . duh.i. 
01 verb confejf.Toletus lib.^.cap.S.n.i.Syloius madd. 
ad ^. íj .8.¿írí .3.Nngnns tbidem. Quidquid in con* 
tramim alFerat noni l l íme C h o o p c ú m iñtr.decon-
fef.per lit.tap. i.pertot. Abulení is Matth.iG.q. 
•79. Maioim 4, dtfl. 14. Sotns in ^dtJi.iS.q.i art.j. 
Ledeíina i.p 4.^.8. art. 4. Cano releft. depoeM.p. 6.§. 
at míurendo. Nanarr, m man.c.i6. mm.iy. López m 

- injír.p.i.cjS- Conradus mfuü rejp.p.i.q.io. Angles 
in ^..pA.art.iJijfic.ó. 

Imó Homobonns mexam.Eccl.p.i.íracl.y.eap.iS. 
.̂84.&,. Molfeí ius in fum.íom.i.tr.j.c^.n.^%. tenent 

hanc opinioneni , eciamíi moribundnsjnec C o n -
feííarium perierir, nec indicia exhibuenr, ex qnt-
busaólus conrririonis, velatrncionis argni pollir^ 
modo taiis in mortisarricnio cóníl i tnrusChiift ia-
no more viiiere íblerer, & bonus,ac fidehs homo 
exiftimaretur. Q u a m qnidé opinionem amplexú 
fuiíTe Clemenr.VIII.reítanrur.Cüm enim quídam 
ex fabrica D.Petri prasceps ruiííér,& illum caden-
tem vidií]er,abíoiuríonem ei dedir, dicens : Si es 
capax,abíolno te á peccarís ruis. 

Et hane opinionem approbauit enam Summ. 
Ponrifex Greg. X V . qnandoerat Archiepifcopus 
Bononienfis m fuo man.Confejfir.cap 1.de forma Sacr. 

Sed ftando etíam incotraria íenrenfiajquód di-
¿tus moribnndus non í i tabrolnendus , vt redlé 
probatMalderns áÉJigrllo Confefi.c.iy & alij c ó m u -
niüer,cum quibus ego fenriodioc noob í tante , I n -
dulgentia BtilK-e eft illi imperrienda, quia no ftetit 
per iHum,vrconf-eiíionem minime facerer. Et ira 
iñ (imilibus notauir Acorta m Btdl.q.^.^tka. habe-
tar in Bulhuvt obferuat etiam V t i l a l o b . í ^ w . tó. i . 
tr. ij .claufi .nuw.í .vhi aiv.Hafe de aduenir > quecomo 
confia de láfpuUbm defta claufula, que di<.e h defeeran, 
no es necejfam , que aja confesiónparagañar la Indul-
gencu,quandú no pudiera /Mwcr/^.qnod antea docue-
rat Rodriquez in Bull fLÍMkf. t í .$ . 
RESOL. C I X . QuoúesperBuUamCruciaulucretur 

qm Indulgentiam plenanam} 
T J Efpondeo , q u ó d í é m e l i n v i t a , & í e m e l i n 
i vmorte . l ca notauit L e o n . m ^ lubtl.p.i.q.6.num. 

U 9 . & a l i j . 

Sed notandum efteum Villalobosm fum. tó. r. 
ty-YJ-dauf.i.n.i.^noá illc.qniad bcllum pergit, po-
felt lucran d i ó b m Indulgenriam roties quoties 
peccaueric, & confcííus tucrir. £ranre illum hoC 
etiam notauerat Rodriquez w Btdl§ i.dub.G.n.iy 

Es oL . C X , M Cómmíjfarm Cruáaupofi t díften-
hre mahqmhm megulmtatúm? 

Eí i iondeo affirmatiné.íra Auiía de ccnf.p. iJ¡(p, 
•lo.dub.y Fernanciez, Villalobos ^Rodriquez* 

& alij.Er ha'C fiinr verba, in quibus ei talis facultas 
impertitur: í tem í imil i terconcedjtur facultas di-
Cto G o m m i í l a r i o di ípeníandi ,& componendi í u -
per irregularirare.cum hiSjqui qu ibu ícumque E c -
cleíiaíticis ceníuris hgati, Midas & diuina o í t ic ia 
(non tamen in contemptum clauiúJcelebrauei úr, 
feu altas í e immi fcuerunt i& fuper alia qualibct i r -
regularirate,pr^terquá ratione homicidij volunta-
rij.aut íimonÍ£e5vel apollafe á fide, aut de hxícCiy 
vel proprer malam ordinum íiifceprionem cótrá-
¿l:á,cum retentione beneficiorú,& f r u í t u í í e x eis 
perceptorum , & infamia:, ac inhabihtatis exinde 
proueniét is abolifione,& execiuione o r d m ú non 
malé fufcejprorum.In quibus verbis v ide tur ,quám 
íit ampia facultas C o m m i í í a n j , in di ípcníat ione 
fuper irregularitatibus prouenicntibus ex de l ió lo . 

R E S O L . C X I . AnCommijJarius Cruciau pofit di-
jpenfare fuper irregularttaíepublica, contrata íamm 
exdeUclol 

REfpondeoaff irmatiué , vtpatetex verbis fu-
pradi¿lis , & norauít F e r n a n d e z / » ^ . TheoL 

nwr.p.$.c.9.§.io.nH.i.Hemíq.lib.7.c.i$.num.y Villa» 
lob infum.tom.i.tr. 27.cl1iu.1i. num. 6. \ h i íicait:Se 
aduierte, quem folo fe concede al Commijfarto, quepué-
da dijpenfar en la irregularidad, que prouiene de delicio 
oceulto, (i no también en la que prouiene de publico. M 
fundamento es,porque el Pontífice no lo reífringio ty an(¡ 
esviflo, que le comedio generalmente y quequandofola 
quien cmcederlo en el dehfto oceulto, expresamente la 
declara,como hizo en et Concilio Tndentinoyen la facul­
tad que a cerca defio fe concede a los Obtfpoŝ y anjia qui 
concede el Papa la facultad para eflo, m folo en clfuém 
interior,fino también en eleflerior. 

R E S O L . C X I I . Án pofit difyenfan in irreguldritate 
prouenieme ex homicidio cafuali > & tmuíla mutila-
tione mewbrorum} 

T > Efpondeo affitmatiue. Nam in verbis Bullíe, 
A-vfen facultaris denegatur tantum diípeníatio 
fuper homicidium Voluntanum. Sed mutilario 
non efl: proprie homicidium.Ergo,&c, Etita Epí -
fcopüs , c ü m non pollit diípeníare in homicidio 
voluntario, poteft tamen proprer d i é l á r a t i o n e m 
difpeníare in irregularítate occulta éontraf ta ex 
ininfta membrorum mutilatione,vt notat Molina 
xo.4.^//?.79,m/.8.Suarez decenf.difp.^s. feft.^.. m.tf* 
Filiiucius t&m.i.tr.io>c.i.n.9.8c alij. 

Et ita loquens in cafu noí lroaí ier i t Rodriquez 
in add.§j$.n. i.fol.mihi 215. vbj ait.-Eí de notar, que m 
puede el Commtffano general difpenfar en la irregulari" 
dad del homicidio voluntario ,y por el confegmmepodrñ 
dtfyenfar en la irregularidad, que procede de mutilación 
voluntaria de aígunmiembf o.pues aqui filamente excep­
ta el homicidio voluntario. Et ita etia docct Villalob. 
in fum .to.i.tr.iy. clauf.i 3 .«.7. & al 1 j . 

Notandum eft etiá h í c e u m Rodriquez, d i&i í 
C o m m i í l a r i ú poífe diípéíare in irregularitate or-
ta ex homicidio cafuali, licet publica; fub nomine 
vero homicidij voluntarij, no includitur homici­
dium cafuale, & ita Epifcopus potell.ad maiores 

ordinc^s, 
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ordines,vigore Concilij Tiidentini difpcnílire^t- quit implen qnod príeícribit. Ex qnibus apparet 
iam m calí irregulauiratejdummodo íit occulca 5 vt 
mülúsu-adkAi iúadeunfpart . jJ iJp.á . fect^ .dub. i , 
Coninchdefítcram.diJp..S.dHb.i^.nu.iii. Reginald. 
to?n.i.lib.$o.tu2:t-$-num.2.8.Bonaánj. deeenfMj^M, 
íj.^.pímét.vlt.mm.i$.8<. alij. D i x i , aítífiaiores ordmes'y 
nam ad minores}edamíi talis irregularicas íicptif 
blica, poreft Epifcopus difpeníare , ve notauic N a -
uairus c.i6.n.i4.o.Hcmiquez lib.i^. cap.19, nu.i.in 
Glof.luM.&c Dodores citad. 

R E S O L . C X I I I . An Coimmjfarm 'BuUdípoftt difpen-
fare in irregularitate contrata propter Jimomam? 

REÍpondent negaciué Fernand. in exam. Thed. 
;«£>r.p.3.í.5?.§.2o.«.i.Rodnqiiez,&alij. 

Sed ego puro proprei" í imoniam in ordine, vel 
beneficiojaliquem non incurrere irregularicaceni, 
& ica nuiia egere diípeníatione , quia talem irre-
gularirarem non inuenio in iure expreí íam. Sed 
milla irregulanras inctirrim^nííi Cn in iure expref-
ía,vt notant comnnmker ErgOj &c. Ec ira docec 
Suarez de cenfdíjp.^. fefi.4.. num.*. FilÜucius tom.i.' 
í?'^¿?.2o.í;.8.w.Z47.ReginaIdiis í om. i . Itb. } . traci . í t 
c.i6,n.ioo.Hcnnqocz líb.ii í.35. ñ a s . Villalobos m 
fum.tom.i.tr.zi.difficul.ij.nu.i. cjuidquid in contra-
rium aílerac Comitol.ifi re^.mr.lib.6.q.6^ nu.$.& 
feq. qui muiros rexrus adduar , íed non ad rem;io-
quuntur enim,^: funt interpretandi de fuípení io-
i ie,& non de irregulantate,vt Suarez probar. 

Notandum cft veró5quód Aaila de cenfp.j.dtjp. 
^.dub.y.concl.y, putar t a n t ú m í i m o n i a m notoriam 
in ordine inducere irreguIaritatem.Et Megala/« 5. 
^ . / / ¿^ .wp^. í /^ .w .yo .docer j í imoniacun^cúmpe i : 
í e n t e n a a m fliericdamnatusjti inctantúm incurre-
re irregulariratemjquia rali posnaaíiiciuntur omi­
nes infames. 

RESOL. C X I V . An 'trngularitas 'mcurfa propter h&H-
Jim ocadtam Jit díjpetijabiUí perfacultaum comejfam 
Cptmmjfam Bulla Cruciatd? 

REípondeo negatiué, vt patetex verbis Bulla*. 
Sed ego exiftimo,ralem probabiliter hasreti-

cum occukum non incurrere irregularitatem. Et 
ita docet Auila de cenf p . j . díjp.4.. dub. 1. conel i . qui 
citar Henriquc,z,&: probarur exca.adabo[endam, di 
htret.wbí textus loquitur de hxretico publico,in l i ­
lis verbis, Qutciimqm mamfeílefuerit m hmfi depre-
henfiis. 

Idem etiam docet HcnnqLiez/z¿.í4.c.4.««.(3.c^ 
c^.w.z.Reginaldus inpraxi,tom.iM.$o.tr.i. cap.i^ 
n sft|ífia verjmg.vbt trreg.ex defecfu anim£> n.i. Say-
rus de cenf.hb.7. Í. 12.». 16. ck; alij. 

QuidquídalíeratFill iuciusío.i . /r.zo.ír.p.w. 128. 
Suarez to.^dijp.tf.fett.i.nu.^. Azorius p.\.Ub.S.c.i 1. 
q.i^.&c.n.q.S.Coninchdefacr.diJp.iS.dub.j.nu.jo. 
Sanch.tnfum.tom i.lt.i.c.ipi.i.Bomc.decenfdiJp.y. 
ptm¿i.y.m,6'8c al i j , putañees etiam haneticum oc-
cultum incurrcée irregutaritatemjin cuius proba-
tionem adducumcfolubermmwh&: §. Hdretici.Scd 
l ú textus nihilprobanr, i m ó pronoftra fententia 
facinnt; nam cfiluberrimum, agit de abiuraríone 
rolemni,qiiaí in ícríptís íic;&: in §. H m t i á , aperté 

fiiprá citaros cañones locutos fuille de ft^reucis 
notoriis,& non oceulris, qni, vt diximns, nullam 
incurrunt irregulanratem. 

R E S O L . C X V . An i m g u h ú t a s contrata permaUtn 
fufcepúonem ordmmrh quia fufiiptem erat excommu-
túcatuSyVel fufyenjhi, fitper Couumfmum C m i a u 

REÍpondeo negatiué, vt patet ex verbis BLIÜÍB, 
& faculratis> vt opr imí notat Fernandez in 

€xam.Theol.mor.p.5.c.9'.§.io.n.t. 
Sed ego puto probabihter excommunicaturn, 

vel íuípeníum Ordmes íacros fufeipiendo non 
incurrere irregularitatem. Et ita nobifcum íentit, 
quoad excommunicarí í ,Suarez to.^.dtjp. 4 2 . ^ . 3 . 
n.i .Sc Filiiucius toA.traél.zo.cy.nu. 192. cum aliis; 
quidquid probabiiiter in contrarium aííerat Va­
lentía to.^.difp. j .q. iy.puntt. i . Sayvuslib.j.cap.io, 
71.11.Reginald,wpraxi,tem.i.lib.$o. i r .2 . c.i^.n.iSi, 
de fuípeníb vero ídem docet Fillíucius vbifip.Sm-

' rez5& Sayrüs; licet probabiiiter cótrariam fenten-
tiam doceanr aliquiex prxcedét ibus Dodoribus. 
Etratio eíl ,quia non datur textus,in quo impona-
tur talis irregulariras.Scd irregularkas non incur-
riturjinTi in caúbus á iure expreílis. Ergo,&c. 

Igirur ex his ó m n i b u s apparet3non poí le G o m -
millarium diípeníare in irregularitate prouenien- ' 
te ex homicidio voluntario5ex í imonia, ex ha'refí, 
8c apoftafía á fide, 5í ex mala o r d m ú fufeeptione: 
poí le tamen in aliis irregularitatibus prouenienti-
bus ex delido, licet fint publica, in quo cafu non 
poteft Epiícopus ; vnde circa hoc remanet íblum 
ifta difííeulras, In qua irregularitate conrra<5la ex 
bigamia pollít CommiíJarius Cruciata" diípéíare. 

Ita reípondec Villalobos mfum.to.i.tra.zj.clauf 
i$.n. 8. NÍ>puede dtjpenfar el Commipario en la bigamia 
interpretattua,que no nace de delifto, qual es del que fe ca­
so con corruptajnas fi en la que nace de dehéto, qual es dd 
que fe caso validamente con vna, & inuahdamente con 
otra ,yen la /imilitudinaria , que incurre el que fe casa 
tflando ordenado de orden faemo fiendo profejfo en la B.e-
hgton approuada.lta ilk-jqui citar etiam Rodriquez„ 

Notandum eft tamen,quód íi ahquis contraxit 
cum corrupta^xiftente aliquo impedimento diri­
mente, fi non confummauit matrimonium , non 
incurrir in irregularitatem,-quia, exiftente matri­
monio inualido.nulla ell íignificatio, íeu defedus 
íignificationis.Ita Bonacina decenfdijp.y.q.tfp^-í-
«.S.aduerfus SuareZjSayrum,^ alios. 

Imó ego puto adueríüs Bonacinam, q u ó d íi ef-
iam ín rali caíu aliquis matrimonium con íumma-
rer,n6 incurrerer in irregularitate. E t ita docet A-
uihdecenfp.j. dijpj. dub. 2. qui citat NauaiT.aííe-
rentem íic fuiílc decifum in íacra Pcenitentiaria. 

RESOL. C X V I . An Commijfmus pofn difpenfamn 
aliquo impedimento matnmonij? 

REípondeo affirmatiuc cum ío . de la Gruzi« 
dtreét.confcp.z.tr.de matrim.ar,6.dfih.i2.. concia 

Fernandez inexa.Theol mor.p^.c^^ í o . n ^ . Hcn-
riquez I t . j . c . i^n .yé ' h.n.c^.nu.^ Y ú h X p h m é ^ ' 

¿celare fupponiturnotitiacriminis , íinc qua. ne- tom.i.tr.ij.claufi}. n .n . Se Sánchez demaír.wn-h 
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¡fJf,8JiJp.6.tt. i$.vhi i t i aíTerit; Commi í lar ius Bul-
Cfiiciac^ poteít diípénfare pro folo c o n í c i e d -

tiae foro in affinitate cdnfurgentí ex copula forni-
tária in primd & fecundo grada , arque proiern 
fa!cepcam,& fufcipiendam, legitimam decernerej 
concurrentibLis quaruor c o n d i d ó n i b u s . Prima 
eíLvt rharnmoniú cum illo impedimento fír iam 
conrractuni/eruacaque íit forma Tddent.fejf. 24. 
i tnmr.s . i . Secunda éíí;, vcimpedimentum fít oc-
cukum.Tercia eft^t adfuerit bona hdes,falrem ex 
parreaírerius conrrahent í s , qui rempbre contra­
ctas matrimonij id impedimentum ignorabat.Vl-
tima eít.vc coniux qui ignorauit impedimencum, 
certior fíat de prioris confenfus nullitare, quam-
uis ei non declararetur cauíía nuilitatiSjVt euiren-
tur {cándala. 

RESOL. C X l / I I . An Uleprimus gradas, in qué poteft 
Commifiariut dtfpenfare, intelltgendus fit in vtraque 
UneaytntnfHerfaíi & recta? 

REfpondeo aííirmatitic^quia conceí l ío fada di-
d o Commi íTano eft abfoluta, Se íine vlla di-

ftmclione. Er vtetquegradus eft iure Ponrificio 
indudus.Ica docer Sánchez de matúfñ. tom.}. l i b j . 
dtjp q 2?. & alij i Vnde Rodriquez in BuÜ. Cruc, 
§.í$.fol. minuf.19. ira aíferuir: Puede el Cúmmijfam 
general dtjpwfar para que vno fe pueda cafar con vna 
•mtiger,que conoció fu padre carnalmente,duiendofe cafada 
publicamente,tgnorando vno deüos el impedmiento. 

Notandum eft raincn, quod íi denuntiariones 
culpabiliter eíTenrortiife, eriam íi marrimonium 
conrracium fír anre Parochum & ceftes,non p o í -
fet in tali ca fuCommi í lanus difpen(are,& ita nO-
rat ex Sánchez Villalobos infumm.tom. 1. t r a ü . i j * 

RESOL. C X V I I I . Guando dicitur mpedimentum oc-
cuitum,vt fofit Commifams Bulla dtfpenfare? 

REÍj^ondeo oceultum in hoc loco accipíendü 
eífe eo modo, quo accipiturin Conci l . T r i d . 

feft. 14..cap. 6. vbí conceditur facultas Epifcopis, vt 
poílinr diípeníare fuper irregiilariraribus,&c.pro-
ncniennbus ex delicio oceulro. Igitur h íc f í c iu Se 
in Conc .Tr id . occulrum non accipirur í e c u n d ú m 
términos inris, id eft, quod non poreftprobari,vc 
n o n b e n é íeníerunr GraíEus tom.i.conf.i.m.io. de 
homkid.GarCms de benef.tom.i.pj.c.u.n.4.. Armen-

dariz maddit.adrecopil. I, Nauaru ¡ih.i.út. i S J i b . j , 
n. iy & alij. 

Sed accipirur pro eo quod non eft pnblicum, 
etiam íi ab aliquibus ícíarur.Er ira docer Azor p.i. 
Uh.S.cap. 10.-^.'^..Aaiia decenfp.i.cap. 7. difp.i.dubéii, 
coml.i.SuareZin $.p.tom.%. dijp.$ó.fici.i.n.i. & to.^ 
dijp. ^.i.feét. 2.«.6.Molina de inñ.(om.i.tralt.3.dijp.75?. 
« .8 .ComicoI .«j reJp.n¡oralMb.6.c.^..num:i. Sánchez 
ínfuniMm,iJib. i , ic . i i .r i . ]9&egináídus tom.i.hb.^o. 
mz. í j .w^o.Fi i l iuc ius tom.i .traói. io.c. io. num. IGQ, 
H o m o b p n . ^ exani.Éccl.p.i.tracl.^.c.j.q.p Moi-on. 
ir.de caf.refer.p. 1 c. 4 . $ . í i z . S o l e r u s de potejhcoiu 
fejf.c.^.lo.de la C r u z in direct. conf.p.i. vbi deirreguL 
dubj$,coñc!.i.Mcgalain i.par.lib.i.c.i^.n.^ 

E r ira in rerminis cafus noftri, notant Sánchez 
de matr.tory.hb.-j.difp.^.n.16. & Villalob. m fum. to.i. 
tr.ij.clauf.i^.mim. 15. vbi fíe úttVor oceultofe entiende 
aqui lo que no es publico,)' dnfi aunque algunos fup 'tepn el 
impedimiento y fe pudiejje probar,fe dma para ejh ejfeólo 
occulto,y no publicado que fe llama publico, lo que fe fabe 
en la mayor parte déla Ciudad,VezJindad, CoüegioMo-
nafierio,o?arochta,como tenga por lo meno diez, perfonaf. 

R E S O L . C X I X . An quando Cémmifar'm dijpenfat in 
impedimento, opus fit, vt qui ignorauit impedimen-
tum,certiof de tüo efficiatun 

REfpondeOjquod magna diftieulras eft,vrrLim 
ad matrimonium inualidum ob impedimen­

tum oceultum ratificandum, ceílante impedime-
to oporteat alterum coniugem certiorem faceré 
de nullitateprions matrimonij. 

Prima opinio negar.Ira Cúct.Opuf.toni.i.tra.12. 
di matr.q.i. Sorus in q.dift.zS.q.i. art.i.concl.$. caf.u 
Veracruz infpec.p.i.art. 44 . conclufa. Grafíius decif. 
p.idib.i.c.So.n.j$. 

Secunda vero íententia aflírmat. Ira Villalobos 
infum.tom.i.tracl.i^.dub.^i. nu. 6. Nauarrus/w man. 
f4/).22.M.47.Philiarchus de off.facer.tom.i.p.zdib.2., 
í , i3 .Cuchus inft.maior.hb.$.tit.i2.n.8i.8czli). 

Sed quidquid fír de hoc, cerrum eft in cafuno-
ftronon valere di ípeníarionem, vrparerex verbis 
BuílíE, fí coniux ignarusnon eííiciarur falrem in 
genere cerrior de impedimento. Et ita docet R o ­
driquez in Buñ.§.i$. Sánchez de matrim. tom.^. üh.j* 
d(pj.numer.z$. & Villalobos infum.tom.i. traft.270 
dmf.i}.ñum.i8í 
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PARS S E C V N D A . 
I n q u a ^ q u e n t e s ^ r a B a t m c o n t i n e n t u r ^ 

DeHorisCanonicis. C DeCclebratione MiíTarum. 
De Opinione probabili. ¿ Etalij cresTradatus Mííccllanei. 

T R A C T A T V S X I L 

D e H o r i s C a n o n i c i S é 

IIESOLVTIO I. fctrm heneficititm in quadam á u i t a u 
huius regni, per Jpatium feptem annorum recitauit 
Officium fine debita attenttone, &hoc vúluntanh 
Oü&fttum a me fmt, an teneatur ad refimtíonem 

Jruciuum,qui vnaas fexcentas fuperabant? 

Elinquendo illam qua' í l io-
nem , án recitans Officium 
voluntarié di.ftra¿tas Gitisfa-
ciat pnrcepro^dico circa pra5-
fentem difficulracem, q u ó d 
affirmatiuc refpondent com-
m u n i t e r D D . Homobon. de 

exm.lcclp.i . tr.^.cyq.^o. Gauantus m Cúmment. 
j(uh.Miff.to.i;fe£iJ.C'6n.i. 'N¿inr.c. io.deorat,n.$i . 
G r a f f i u s ¿ m p « ^ J Í ^ i . í - 5 i - » 7 - P e t r u s á Nauarra 
likz.c.i.n.z^o.&feq.Yegtia infutn.tom.i.c.uS.caf 
ao.Suar.m }.p.t0.$.díj¡>.4.ftá.t.n.i6. & de Religione, 
toMih.^x.i6M.i6Aiodnq.to. i-c . i^.r) .u Moneta 
dedifirib.p.t.q.i. n.zo. Lotca inp. iJo. i . dtjp.16. de 
Ugth.membr.i.My Szhs dekgib.difj¡i$.feñ.i. h . i \ , 
Squillante devbl$gat.Clerícorum,p.i. díMt. i i . « . 4 Í . 
Fernand. in fuo exam.Theol.mor.p.i.c.ii.§.8. Raph» 
dela Torre mpart.i.to.i.contr.y.de Horii Cammcis, 
Vafquez opufc. deBenífimSiC.^.§.udub,4.,n.io^. Si 
alij,quos eitac & fequitur Barbofa in collect.ío.i.hb. 
3.í.4r.c.5).w.20. 8c Sy lu ius im. i q.S^.art^.cond.^.. 
Et rano eftjnára cúm atrentio íit modus fubílan-
tialis, non Tatisfacit quis pra^cepto EcciefííE fine 
attentione recitado: & ideó non dicitur reciraííe, 
qui fie recitat;& fíe contra eum haber locum peo­
na reftitutionis impofita contra non recitantes. 

Tamen,quia contrariam opinione ceníeo pro-
babiicmeíTe cura Leffio Hb.i. c.ff.dub.ií. w.68. & 
A i b r í o p . i . / ^ ío.c. 13.^.8.iróri impofui onus d ido 
beneficiato reflituendi. Et ita hanc fententiam 
abíbluté amplexi funt,ex neotericis Epifcopus 
Antnerpienlis lo .Maldemsini . i . tr . io .c . i . dub.4. 
8c Paulus Lay-man InTheol mor. lib.^.tr.i.c.ynAO. 
Cardinalis Toletns lib.i.c.ii.n.16. Medina Códice 
deorat.^..i6. Corduba inqudU. lih.^ qA\. Henriq. 

. lib.c).c.is.n.^ 8c C z ñ m s de leg.pcen.lib.i.c.5. Proba-
tur haec opimo.Nam fecundum Caietanum.pra:-
ceptum dicendi Horas,diftinaam eíl á príEcepro 
dicendi eas cum átterit ióneihám praeceptura d i ­
cendi eas,íimpliciter p n ú s fuit iatum,pofteá vero 
^ cMientes, fmt impofitam pr^ceptum de atten-

Fars l í . 

tione.Vnde qui dicit Horas fínc a r r e n t i c n e ^ t i í -
facit pracepco primo dedicendis Horis,non au-
tem fecundo, de dicendis cum attentione. Sed 
cum reftítutio fruóluum íitpcena contra benefi­
ciarios omitrentes diuinum Officium ; ille (Mi 
voluntaric diílrahitur recitando Officium 5iilud 
non praEtermittit3!icet malé recitet. Ergo non te~ 
nebitur reftiruere.Salua fempeiv&c. 
RESOL. II , Fro'xim<e dijputationi mérito adiuntta fit 

¡fla.An CkrictMlígiofh&c, recitantes Horas Canó­
nicas fine attentione faltem virtual'hfatufaáant pre­
cepto Ecclefia lato in cap.Dolentes. 

PR i m a opinio eft negariua. Síc omnes feré re~ 
centiores.Fernandez in exam.Theol.p.i.c. 13. §.(>. 

W.Í.Villalobos infumaom.i.tr.i^.dub.i^ n.6. Sotus 
lib.io.q^.art.$.concl.j. C a i e t i » i . i . qmíi.S$. art.i$. 
N a u a r r u s í / e o m . í . ^ J M S . ^ 19. V a í q u e z m p . i . f o . 
2.JijpA6o.n^o.& 31. Medina i» fum.hb.i.c.4.^.11. 
Nauar.í/é reflit.lib.i.c.t.n.i^o, López¿« inflrtlft.to. 
i . í : . io5,Emanuel Sá ver.Hor£ Canonk&n.ict. Pefm-
tius in t.i.qibi.art.i.dubj/ZerolainpraxiEpifc.p.r. 
ver Mor A Canonicdí^.^. Beia in rejponfcaf.confc.p.z* 
^/733.ComitolLisin refol.moral.lib.i.q.ó^.Mddevas 
in z.z. ír . io.cap.z.dub.i .Moncta de diflnbut.p.i.q.z. 
?j.i ,Garül. Macignidellor.Cun.cap.%6.u.\6. M o l -
fe íius infum.toA.tract.jf.c.z.nü.Sy'kxms ¡n i.i.q.S$. 
art.ii>.coml.¿r.& Homobonus deexam.Eccíef.p.i* 
ÍM$Í 4. Í;.5.<7. 40. Vigueri 11 s infttt.Theol.c. 5. § .5* ver, 11. 
Gauanti comment.inRubr.Mijfal.to.z.feói.i.c.ó.rit.^ 
n.z. Bellochius inpraxidecaf.refer.part.z.q.i^.n.iy* 
Gonradus inrejp.cafconfi. pA, ^.244. Roclriquez 
tOA.capA^.nA. Veghaiw fum.toín.z.cap.izS.caf.zo, 
Valentía ^0,3, dijp.G.q.z.punci.io. Azor .p . i , lib.igv 
c.i6.q.6. Ledefna infum.tom.z.tr.y.cap.^.concl.io, 
Squillante de oblig.Cler.pA. dub.10. n.56. Suarez de 
relig.ío.z.lih.4..cap.z6.n.$. Scdecenfuris dijp.^./ett.z. 
«.25. Aragon. i» z.2,^.S3.^.13. Sayi-Je cenfur.lib.$. 
(;.4.«.23?Saias de legib.difi.y.feéLy.n.z^.Loixa. in p.z< 
t.zJe h'gib.dijpAÓ. memb.z. Raphaei de la Torre ití 
p.z.deHorü Canon.contr.?.' Am.Kaoachis deOfficio 
Camnic.m Choro,q.iy-num.z. 8c alij penes citaros, 
Probarur primó,quia tn cap.DolentesJe celcbratione 
Mijfarum , pra;cipirur} vt Officium diuinum cele-
bretur ftudiosé parircr & .denote : quod fígnih-
cat internara attentionem 8c deuotionem. Vnde 
GlottktDmote quantum ad officium S e c u n d ó 

A ín 
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in mño cap.tfoíentesScdcCia príeciplt vei-uniadum 
oracióniS. íed aótus externus fine interno,non efl: 
calis; crgo ille non foIuspraEcipirur.Minor pro-
batnr ^ quia oratio coníiftit in a d a internoj ell 
enini cojloquii i ín cum Deo; ergo requinc atcen-
tionem erga Deum. 

Verüm opimo contraria placuit Durando in 4. 
fentJííi.i^.q.ii.Syhieñ.ver.Hor¿t,n.i^.Medina C. de 
orat. c[.i4.Angd.ver.Hoy£,n. r / . D . A ntonin.5./?. 1.13. 
cap.4.§.S.KoCdlaver.Hou,n. i} . Valuá.in^jiJ! . 15. 
ij.yart. z.coml. 4. Et ex recentioribus illam amplc-
xus cíl nouiffimé vEgidius Coninch de Sacram. in 

, $.p. q. 83, art. 6. n. 191. Se lo. Y a k v m i n differentm 
vtúufqueforhv.llor& Canonií^^iff^.per iotam.Et ego 
fine metu, probabilem eííe af irmo cuín L e í l i o / . 
i.c.$'2.dtíb.i.n.'6}>mfim.8c Hcmiqdib.^.ca.i^n.yin 
G'tojfa Itttéra P.& V i í t o r e l í o i n fum.Toletilib.i.c.i$. 
& Layman m Theol.mofdtb.^.tr.i.c.^.n.io. Vnde íi 
quis cum dií lraólione voluntariareeítaret Horas 
Canonicasjimplerec pra?Geptum)& confequenter 
non peccaret mortaliteFjneque tenerctur repeté-
re^ut frudus beneficij reftitucre.Etratio e s q u í a 
iicmo potefl: pra^ciperejaut vetare, quod non po-
teft puniré; neepoteft puniré , quod non poteft 
.eogno(Gcrc;& indicare.Sed Ecclefíaextra confe í -
í i o n e m non potefí c o g n o í c e r e , & indicare aólus 
internos. Ergo dicendum, quod non potefl: eos 
pi-íEcipere,aut vetare. 

li-S argumentii contrarias íenrentííé re ípcí idet 
/Egidfus in ilío c ,Da/?/«,íblúm prsecipi aó lum í lu -
d io íum :externum:vt videlicecexerceaturcnm ca-
libus circumílantiis eXternis, qua neceííarfe fuñí: 
ad conftituendum aÓtum exfernum reIigionis,ita 
vrnon pecectur exterÍLis contra religioncm. Ét 
i íoc pacer ex contexítí:nám ibí agitur contra ifíos-, 
qui ín diuino Officio fabulabaníuí'cum ík€\xíáú* 
tms. A d í e c u n d u m argumenrum, reípondetur á-
¿ i u m exrcrnnm orationis debité factum cum ex­
terna attencione, puta fine confabulatione, rifu, 
&:c.cííé veré a¿^um externnm virtutis religionis, 
quemadmodum adoíát id excerna idolo fa¿ta, cíl 
ven í s a¿lus externus ido(olatrÍ£e,liceC illuín exer-
cens non intendat interius adorare idoluin. 

Hsrc dodtrinaeft etiá applicanda inauditionc 
Mi l íás ;^ fíe íatisfaceret precepto Eccleíia' de au-
diendo Sacro, íi quis Mi í íam audirct voluntarié 
diftracftusjdummodo cum externa reuerentia af-

B^r^ci¿<,í:.4.§.i .^«í'.2,«.6o.Reginaldus^.2.//¿.[t. 
í . ió .w. i jz .Suarez de relig.te.i.bb.^.c. 23. n. 11. Ver-
nandez in exam.Thtol.p. $.cap.i$.§. 3.;;. 1. Fabi us ck 
Sacr Ordinisjifi.i^.q.x. dijp.i.n. 146. Honrobonus 
de exam.Ecdef.p.i.tr.^.c.). Í/.42. G i u m z m íomnmu* 
in Rubr.Uijfal.to.i.fect.i. cap.ytit.z.n.j. Onuphnus 
opufe. demutat.Offici]. Nauarrus deorat.c.19. n.itp 
lacobusde Grañisdectf.p.i . í íb.z.c^i.n.ío. Philiar-
chus to.l.p.iJ.l.concl.6.Kodí:iquezto.i.q.4i.art.%4 
Bel larminusío^. / . i .^w/r.^.f . iS .Tofetus lib.i.c.x^, 
Ledefma in Jtmi.p.i.tr.9. eap.4.. cond.n. folmdn 515, 
Ragucius de Officio Canomcormn in Choro, q.17 n.ié 
Squíllantedeobüg. Cleric.p.i. dub.ió.n.jo, Tabicna 
m.I íoyr f^- io .&MoIfe í ins in fum. to.i.traR.^. a , 
».5o.Naldus in fum.ver. dtumum officiunu n. 16. F i l -
liuciustom.z. tracl.i$.cap.8.n.iü6.Sua'ín)a. Corona 
p.i.c.i.n. 10. Nam Pius V . prascepit Offi'íium dici 
i u x r a f o r m a m a b i p í b preícripram. Sed a d f o r m á 
illam pertinetdiftributio Officij ad témpora , 
íliu¡rares,íeu íolemnirates, ¿ c d k s . Ergo qui iliarn 
voluntarié omittit,peecat mortaliter, ñeque ad-
implec prasceptum. 

Limicanc hancopinionem SuareZjReginalduS;, 
& ahj, vbiruprájquando Officij mutafio non fie-
ret ex eontemptu,& eííét a'quiualens in qnantica-
te.vel feré,nec animo eam ía-pé pro libiro fac ícn-
dijtuncenim i n q ú i u n t n o n e í l épecca iam morta­
je , etiamfi mutaretur Officumiex inaduertenria 
etiam cnlpabili.Requiritur tamen in hoc cafuali-
qua compeníat io , íi Officium omiíí'um eíiéc ma-
ius nocabüiter; vt íi-in Dominica; Oí l i c io , d íce -
rent Officium alícuius S a n t í í , quia adimerentur 
ex noólurnis Dorainicá: íaltem nouem Fíahni,ne 
omittatur tanta pars Officij. Nam ita ex dodlrina 
Raphaeiis cíe la Torre i,i .tom.i. deHons Canomcii* 
€ontr.9.n,6.V!m\.a.úo forma rednndarcí ín notabi-
lem mnratíoñem íubíhintia' Officij. 

Sed halimitariones mi íúparum placení .Nant 
vt benc notar Vegha i« fum.p.i.c iiS.caf. 17. íi non 
poteft quis murare Officrum Frequenrer íine rearii 
peccati mof ralis, nec erir liéirum hoc faceré vno> 
vel altero die ; nam pro qúoliber d?c eíí ptóeéptu 
difl:in6tum,& Officium cuiuííibet dfei,onus illius 
eftjíta quod in aliad no tran faet. Sicuri adeíl pra -
ceprum qnoliber die in Quadrage í ima ieiunandi; 
8c carné qui vno die ieiunare omicticpeccar morr 
ralirer.Illud etiam, quod addit Suarez deíeuitare 

íiftat,ita vt veré poffit dici híe & nunc a d ü exter- materia, non bené cadit in propoíiro. Nam lidet 
num religionis exerccre , ác cum Sacerdore cele- mucans Officium recitec aquiuaiens in quatitate* 
branreproprer illam externam artentionem com- n ó recitat rd3quod deber, fed ahud díueríum Of-
m u n í c a r e . N a m ííaiiter faceret,puta confabulan-
do3ridendo3&c. non p o í í e c d i c i d e c e n t e r , ac hu­
mano 8c relrgioíb modo audire Mií íam. Er hac 
e í l opinio JEgidi] de Coninch vbi fup. n.1.97. & 
poft illum hanc ícntentiam docet etiam Layman 
tn Theol.morMb.4..traft.7.c.$.n,z.Sa\ua.&mper, 6cc. 

R E S O L . III . Sitpiuscoaftus fumrefpondereadijlamdu-
bitationem, An quis impleatprteceptmn recitandt Ha-
ras Canónicas , fi in üjficio feria recitet Officmn ali-
€um Sanfti,vel alterius feru? 

DVas exrare ín hac re contrarias fententias.in-
ueni.Negatiuam fequüntwr Vafquez opujc.de 

Ecium; & fie non íarísfiicir,perinde ac fi non reeí­
taret; íicut qui expracepco tenernr ieiunare , ánt 
audire Mi í íam, vel quid aliudfacerejnon íluisfa-
cir3íi id commurerm aliudaquiualens,aut eriam 
maius euidenrer.quia non facit rem pracepram. 

Dicendum eáigtturabfoí'Ute,miitafióném Of-
ficij,etiam dedica opera, non eííe peccatum moi-
tale, vt fí loco Officij de feria, dicatur de aliquo 
Sana:o,&c. Tuentur hanc renrenriam,Caierahns 
m . H o w . i X a y m a n / / / ; . ^.tr.i.cap.^.n.^^xroh W 
praxi Epifc.p.i.ver.HoM Can. n.6. Leffius deiuftM-í' 
c.tf.dub.iz.n. 77. Valcnria^.3. díJp.6.q.z-pun¿{-'ío-
Zerola in praxi Bpifcop.p.i.ver.Bou Canorm,num^ 



T r a ó b t u s X í í . D e H o r i s C a n o n i c i s . 

Yegha i n I h n J o m . i . c . i i ^ . c a f i - . B i n s f e l d i ü s i n E n -
(}jirJheol.p.4-c.9.coml.4..Syliie(}..ver.H0ra,n.i$. So-̂  
tus /^ . i o .^ .5 .« .4 .Medma m fum.üh. i.cap.i^.. 

É T yitdx^deor.q.io.diffic.lo.htmiWnver. Mora Cano-
fñu>n / . lonn, Azoiius p>iAib.io.c. io.q.x.¡knoni(~ 
i i c n é R o d r i q u c z infiinj.to.}.c.i9yn.$. E c h a n c í e n -
tctítiam probabilem etia pnrac nouiffimé Filliuc. 
^ . ¿ w . 1 5 ^ . 7 . » 4 . * 7 S i cjüícrls rationem , hxc erit; 
nam fabftantiá prscepri recitandí diLiinum O í í i -
c íum eftjVCJeptcm Hori^ Canonice perfoJuantnr. 
Sed quod Oíf ic ium fie de feria, vcl de Sandisjper-
tinecad modum accidentalem. Ergo per talem 
muracionem non violatur íubftantia pr¿ccpti ,fed 
modusJritus,& cxi'emoma;qax cjuidem non cí l 
tranígreílío rufficicns adpeccatuni moiraIe,qLiid-
qtiid aflefant DD.conrrariíE íentenri^.Itieó íi qnis 
fine caufa hanc inutationem facerec, ex quadam 
acedía aninii>vt faciliíis & breuiús Oí í lc ium expe-
diacar?puto ío lúm peccare venialiter;&,íí benefí-
cium haber, non teneriad reftkutionem fruótuií. 
Salua reínper,¿kc. 

K.ES6L. I V . Qumfur, an aliquispeccet mortaliter, fi 
Ojficiurn ámmum recitat cum notabúí mtm upuone 
inter Pfuimos emfdem Hou, vel Noclum, vel mter 
ipfos Pfalmos} 

AFfirmatiuc nonnui l irerpondenc .Dicút enim, 
íi interrupdo íít nótabí l i s ,& ad longum tem-

piis,& íinecaufaseíre peocaturn mortale:niíi repe-
taíur pofteá Officium. Et ratio precipua , quara 
adducunt,eft iíla:Vnitas Vniiifcuiíiíque Horq per-
tinecad í b l e m n e m riciim5&: fprmam preferiptam 
in his Horis recirandiSi.Scd hxc vnitas tollitur,vel 
mulmm mmüí tur per talem m t e r m p r i o n é . E i g o . 
Secundo per talem interruptionem piiores,& po-
fteriores Píaimi non e í í c i a n c vnam o r a t i o n e m ^ 

' vnum Officium diuinum;&: confequenter ex illis 
partibus fie interruptis , non conftituitur Officiú 
ex Veíperísjauc C6pletorio,&:c. Ergo.Et ira hanc 
fententiam fuíiincnrjNauar.ieff^í.w/?. i6.mim.-j<). 
Suarez deReüg.t .z .hb.^.c . i^ .n. io .Azoúusp. 1. bb. 
lox.^.q.^ ya.fq.opufc.deBenefc.^S-i-dtíb. 6.n. 109. 
R e g i n a l d . í o . i . / ü . \%.c.ii. feñ.^.n . íGi . Squilíante 
deoblígac.cler.pA.dub.i^n.^. Molféf ius in fum.to.i. 
traft.j.cap.i. n. 38. Ragncius de Offim Camnicorum 
in C¡}oro,q.i^.n.^. Patiíus Comirolus in rejponfmo~ 
fal.lib.i.q.66.n.i.lo.de la C r u z in direcior. confáent. 
f-i.pr£cept.$.art.$Jub.4.concluft.infme. H o r a o b ó ' -
m s deexam.Ecd.p.i.tract.^.c-i.q.u. Carolus M a -
cig. de Horü Can.c.S/.nAi.&c alij. 

Sed mihi contraria ícntétia íemper viía eft etia 
probabilis.Dico igirui^quamquam inrerruprio lit 
magni fpatij, & fada íit fine iufta cau í a , non eft 
peccatum rnortalcnon reperere recitata, 8c inci-
pere ab initio. Sic Fernandez in fuo exam.Theol.p.^. 
í'I3'f'«7.»«$'Í Aragón j « z.z.^.S3. art. 11. infine. R o -
driquez tom.i.c.i^.cond^.n.^.Yeghz in fumjom.i. 
í.uH.cí/lzi.ZanardLis in fuoDireft.p.i c.i^.m expli-
catione tertíjpmeptí.foinulú ó i 4 . L e d c í m a infumm, 
pm.i.tr.v.cap.i. fol.mibi 521. & tándem Barbofm 
(olletl.to.iM.5. tit.^x.c.y.n. 17. Layman inTheolog. 
mor. lih.^.tr.i.c.^.n. 6. Vi l la lobos /» fmn. to.i.tr. 24. 
dub.n.n.A, & Leiíuis lib.z.c. 57. dub.io.n.tf. N a m , 

U r s 11, 

vt obfernat Caieranus ver. GuandoBoró, §. qmad 
quartum,in litis circumitanhis íi de£idanr,non i n -
curritur peccatum grane , quia non pertinent ad 
fiibftantiam materias pra.'ceprae.Etideófi interru-
ptio duret per vnam aut duas Horas.maner tame 
íubftant iaprecum ; quia fínguli P ía imi , vt notat 
Leí í ius , í m ó finguli pené verficuli perfehabent 
fuum pondus, & fignificarionem compicramj Se 
llint per íe vel precario, vel lairaatio,vel íententia , 
non habens cum aliis neceííariam connexionem. 

Si igitur alíquis perfolueret dinínum Officiá 
cum magna interruptionejóc fine íufta cania, non 
eum condemnarem de peccato mortali. Salua 
femper,&c. 

RESOL. V . Vírum fi quis omittat ómnes Bous vn'ms 
die't.committat tantüm vnum peccatum,an plural 

DOcet efie plura peccata Leonard.Leffius /. 1. 
c.tf.dub.y.n.tf. Nam íingulas Horíe funt d i -

ftindíE orationes,& diñinéi;a Officia, diuerfis t é -
poribus Deofoluenda, ad quorum fingulaobh-
ganrur íub reatu peccati mortalis.Ergo í inguloru 
omillio erit d i í lmótum peccatum mortaje. Se­
c u n d ó inii ioadlu omittendiomnes H o r a s , fal-
tem vutute íeptem diftind^omifiionesfunt vo*-
lita?: íed finguk' omi í l i ones funt diftindta peccata 
externa. Ergo , &c. Vnde infertXeflius,in confe-* 
í l ione debere exprimi quot Fíoríe fuerunt oit i íA 
fe. Hanc íententiam íecuti funt edam Tabicna 
V£r.Hora,q.iS. Fufchus devifit. hb.i cap. zo.n. 19. de 
videmr tenere Toletus üb.i.c. n . n . j . 

A t l i s c opinio quarauis fit probabilis, prorfils 
non eft fuñinenda .Dico ig i turcumNauar . í ,7 .« . ( j . 
de Owr.Flaminio VaviC.derefign. Benef.libd.q.y.n.S. 
Graffiop.ulib.z.c. 51. w. 14. Veghain fum.p.i.c.iio. 
í ^ . R o d r i q u e z í » Í u m . t d . i . c a p . i 4 . o . n . i 6 . Petro de 
Lede íma infum.p.z4r.?x.¿t.cond.ijt..diffic.\.fol. mthi 
513. Sá m.Hc/'íe,».! 4.Valentia ío.3. dijjná.q.i. punfl;. 
10. Azorio/>.i./¿¿.io.í;.7.^.4.Suai"cz deReüg. í o m . i . 
lib.4. c.i^.n.iS. R e g i n a l d o / a . z . I Ü . C . I I . fect.$. n. 
145, & P. Mol fe f io i» fum. to.i.tr.^.n.y. cum Vafq, 
opufc.de Bemf.c.4..§,i.dub.<). n. 71. Ortiz m fum.cap,$. 
n . i i . V o u d w did'ils B.eg.ver.Jior£ Canonicí&in.<). pras-
ceptumde recitandis Horis Canonicis v n ú e í l e , 
habens pro o b i e ó l o torum quodda ex iifdem í e ­
ptem Horis Canonicis i ntegratum.Ergo illud no 
adimplere,erit vnum tantum peccatum mortale* 

Ad argumentú Leílíj reíp6detur,omnes*Horas 
e í lepartes vnius officij, tanquam vnius adionis 
moralis integr?; ik ideó illius totius vna eft o m i í l 
fio integra; atque ita vnum peccatum.quod vero 
addit Suarez vbifup.n. 15?. q u ó d omirtere multa;; 
Horas fitcircumftantia neceííarió in confe l í l one 
apenenda jcft reprobandum in noftra íententia, 
qna: docet fóiüm circumrtantias mutantes íj^e-
ciem, & nonaggtauantes eííe conficendas. Salua 
femperj&c. 

R E S O L . V I . (guidam Canonkus recitabat offictumsion 
tamen canendo cum aliis m Choro j qumtur an hoc 
faceré potuentfine peccato mortali, ¿y difiributiones 
qmúdianas lucran? 

DIfficilis eft ha'c qua'ftio.Nam pro parte nega-
tiua íuut hi omnes, Beia in Befy.part.i. cap.^. 

A t Sotus 



4 Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
cap.ii.n:.i7$,d¿ Suarez deReüg.tom. zMk 4. cap,iu 

R E S O L . V I I . An Canoniá confahulmtes m Choro, dut 
exercemes aüqtm actwnesprtfatg attentwm externa 
repugnantes, temantutad rejluutwnem difinhum-
mm quotidlandruml 

Sotus de mftM.i®'({^art .4 . Nauarrüs^OMr. f .^o 
nAi.Gtz&mdeclih. z . c . i ) i .n . i i .& c.$z. n . i z . & c . 
53. n. 45. c ^ i i - Couair . var.refol.hb. $.c.i$.n.S, C o ­
lumna dereddittb.Ecd.p.i.c.^.n. i^.Vmellm in l . i . 
€.de bon.materf^.n.^.Koduci.in fum. to. 1. cap. 45» 
«.5 .Zech, in fum.p.i.c. 83. n. 12. & Summa Corona 

alij cirati á Moneta de dtflrth. quoüd.p.i.q. ' I Encri putar Petrus de Ledefma tnfum.tó.i.tr, 
. i.p.$. f.i.w. 515.Ec 5) . f^ . íü^/ .F / í .^c . i -C^ 2.Raph.de la Torre Í̂ -z. n. i i . ó c z Garfia tr.deBenef.to 

nedura,aic Comitolus /Í¿'.I.^.62.«!.3. v idearureí íe 
híec íencentía, íciendunn eft ira declaraííe facram 
Congregadonem Iliuftrií í imorum Cardinalium, 
P r o b a t u r h í c c o p i n i o . N a m inftitutio C a n o n i c o n í 
cft,non vtadfínc tantüm in C h o r o , í e d v t c a ñ e d o 
affiftant.*& ob id eis dántur diftribLiriones.Ergo ü 
íd non pr^{l:enr,peccabiiñt,nécpocérunt d i í l r ibu-
tiones retiñere. Á n t é c e d e n s patee ex áiiéíoritate 
C o n c . Baíilienfís fejf.ii .§. 3.Et in C o n c . A q u i í g r a -
není i f^ .^ i .d ic i tur , Canonmreligiofifiméin Choré 
flandunh&pfallendum eji.Etin ConciK Tnd.fejf.14.. 
c u f i e haberur: Omnes vero diuind P é'perfe}& noti 
perfuhñimos compeüantur obire Oficia,atquem Choro 
ad pfallendum mílituto, B.jmnü}& Canticü Dei nomen 
dmote laudare. 

Sed hect h^copinio de i 11 re antiquo,&' ex mili-
turione officij Canonicoru íit vera; tamen hodie, 
ratione conÍLietiidinis,contrariam í i i íhnendá eí íc 
iudico cum LcíIío /¿&.2.í.34.tíí«¿.33.».i85. Raph.de 
l a Torre in 2.2. ío. 1.̂ .83. de Hor. Can.iontr.io.dtfp.j. 
fol.mihi 357.P.Nauar. / í¿ .2.^ R¿/?.f.2.«.2i7. Aragón . 
¿ni.i.q.S$.art. i i .4ub.vlt . GdtñadeEenef. toa.p.$.c, 
2.K.517. &: Cenedoinfu í s qutftiomb.Camn.q. i . v h i 
fusé confirmat hanc opinionem. Ec idem docec 
Kicc.*« fuáprax'hto.i.refol.tfi.nj Jo.de ia C r u z in 
direét.confi.pmept.s.drt.$.dub. 7.comí. 4. & Per. L e -
defma to.i.tr.9.c.^.concluí, vide eciam Gauanrum 
in Comment.adRubr.MiJf.to. z.tr. i.c^.tit.j.n, 3. 

A d r e í p o n í i o n e m Cardmaliú,c]uam affert C o -
ttiicolus re ípondetur de illa non conftare authen-
t icé .Ad Concil ium Baíii ieníe, •& Aqui/granenfe 
re ípondet Cencdo vbifup.«.i^.ibi non prarceptu, 
í c d coní i l ium dari:vcimcurcnim Parres verbo,^-
hént,(\uod coí í l ium denotare v i d e r u r . Q u ó d í i a l í -
«juis contendat eííe pr£eceptum,reíjpondemus iam 
confuetudine legi t imé prqfcripta e¡ eííe derogatú . 
A d C o n c . v e r o T r i d . ait Leílíus vbifup.n.iS6.p\:q-
cepfum ilind no dirigi ad Canonicos/ed ad Pra:-
JatoSsVtcoueniencibus iurisremediis C a n ó n i c o s 
c o g a ñ t , v t c a n a n t i n Choro.vnde peccant Pr^Iati, 
íi id neglígant.'non auté Canonici fuá confuetu­
dine vtentes,c]uamdÍLi á Pra^latis non vrgétur.Sed 
fi^c Lellij refponíío mihi ñon píacct, ex eo q u ó d 
Conci l ium d i c e n s , q u ó d Canonicicompellantur 
per fe obire diuina Oííicia.atque in Choro píalle-
rcvu lr eos ád id rencri;& ait q u ó d ad id cópel lan-
tur tanqua ad rcm,ad qoam rencnrurjnam com 

i.i.to.i.q.S^.deHoris Canm.contr. 10. dijp, y. mm, 5. 
Vegha infHm.p.j .c . i iS .caf ío .&p. i .c . io i .c ircaf in , 
López¿«¿«/^r.ro.i .c.246.Summa Coronap. i .c . j , , 
».5?^.Sqnillante deohüg.cUr.f>. \.dub.$o.n.6i. Suarez 
de'Relig.t0.2.hb.4..c,i4..n.s>. Sotus d; 'mJiMb.xo.qx, 
art.4tGi-aff.dec.aur.líb.i.c.ji.n. i i . & c. $ i .mm. i z j 
Aragón.¿« 2.2.^.83,^.12,& alij, E t ratio eft, quia 
ita5Verbigratia,confabulando n o n í o l ú m non ha-
bent attentionem internam/ed ñ e q u e externam, 
Ergo non íatisfaciunt precepto aíliftendi in C h e -
roj Sí ideo non pofruntlucfari diftn'butioncs.-ad-
de, q u ó d non poteftdic] quis p ix íe t i s e i lea í icní 
rei tunc, c ú m adaliudartendir , LcsramTíüoJfJ^ 
ferb fignific. Ergo,&c. 

Hasc opinió viderur proríus fenenda^ícd inue--
nio cótranam amplexatam eííe ab Alphoníb M a -
dr i q. i« infií. ordin. rélig. Sacerd̂ . & Epífc.fub tit.de maiorj 
ordiñ.Cord. i f fm quefl.hb. .̂ l.i^.dub.vltMfine.Me* 
dina in funi.ltb.i.c. 14 .§ , 11. Zecchio de Repub.EccL 
cap.14.de C'Sonkistfitb n.6.8c nóuiffimé á Garfia de 
Benef.to.yp.^c,i.n.)i4. vbíaí íeri t C a n ó n i c o s no-
rabilíter confabulantes in Choro peceare morra-
líter p t o p t e t c . D o l m í e s ^ celeb.Mijar.non tamé te* 
neri ad diftributionum reftirunonemproprer c.U-
ut4epr 'dendü,& cap. vnic.de cler.non refiden.tn 6.vhi 
íola prxíenria requirirur ad lucrandas diftributío-
nes.Et hcer híec opinio,quam etiam vjdetur t e ñ e -
re Tolerus l é . 2;Í:.Í z.^.^.irñproberur rriuítis rario-' 
nibus á Moneta dediflnbut.p.í.q.i.n. 11.8c á Petra1 
Cenedo mfuüqq. Canon.q-.i.n.j.tzmen Garfias F^Í 

/«p.vidcrur.aitjira cíTe confuerudincm & praxiní 
Ecclefiarum.quod norent viri docli, & iudicéat . 

R E S O L . V I I I . Oujdam SAcerdos habebat benefeiuni 
curatum cum multis cnenbus, vt Mijfa , & per 
inultos anuos multoties reliqint lloras CanonicMi 
quejiuit a me,an teneam rejittuere in integrum om­
nes fruttrn intenm perceptos? , 

SCiebani á qnodam T h e o f o g o r e í p o n f u m affir-
_̂  matiuum habuiííc, & probabilirerjnam íta re-

nentMalderjw i . i . t r . i o . c . i .d (é .4 .Lorc&inp . i . to . 
i .díjp.i4.delegib.mmb.i.ver.in iure autem Canónico, 
S u a v e z d e r e l i g j o . i M . 4 . c . $ o . n . 4 . Y a í < i u e z m p . i M 
i.diJp.iúS n . ^ . & i y Azonusp . i . l íb . 10. Í. 14. 
Petrus á Ñauar. /^,t , í ; .2 .w.2i7.Valentia to.$.diJp.6f, 
q.i.punft.io. Squillanre deohltg.cler p.i .q.}i . n. 66. 
& alij,Ratio cftjquia in Concil io Lateraneníi v l -

p u l í i o & e x e c u t i o prsfupponit obligationem.Di- timo fubLeone X.feJf.c}.§:Jiatumm. 6c in conftif. 
cendum eí l igí t i ir Concil ium inhoc nó eíTe rece- 138.Pij V.dccernitur,vt nemo beneficium curatu, 
p t u m , í e d eamdem confuetudinem poft illud du- aut í implex habés,qui elapfis íex mení ibus ab cius 
rare,& cffe continuatam3quia E p i f c o p i ^ alij Su- confecurione, í ine legitimo impedimenro Officiu 
periores non cuíariít m hoc illud execurioni raá- diuinum recirare omiíerir,pro tempore, quo non 
darMicut ¿k alia muirá. Vnde cíarum eft non obii- recitauir fruóhis fuos faciar:imó eos impenderé 
gare. Vide Azoriump.u hk lo.c.n.q 6. SquilJante tamquá rem iniufté captam in fabricam Eccleli?5 
de obtig.ckf.p.i.q, 19.n, Regmaldum ío.z.lib.i%* auccleemofynas pauperum tencatur. Super q1135 



Tradatus X I L De Horis Canonicis, 
Pontificias Coisft i tutiones víciendi fLincNaiiarr. 
in ^ « « ^ . ^ . « . n ^ S u m m a Coronap . i . c . i . » .^ . 
Fufchus de v i f i i .Ub.x .c io .n . izM.Am. Cuqchus in 
$nft. hb.ytit.j.n.$9.&c Gigas depen/iombmq.jo. 

At ego coticrariam í e n t e n d a m , ramquam pro -
babilem ei?h ü lanl fequi veI]er ,demonftraui .Nam 
Syluius in z. z-q* S$.art. i^.cencl. 4. H o m o b o n u s in 
exam.Ecd p-i.ír.4-c-S-q- 42- Mo l f e í i u s m fum. tom.i. 
tr.j-C-l-f*-1^- Fernandez in fm 6kam,'Vheal.p.$XA$.§. 
g J .z .Henr iquez lib.ij.c.i^.n. z. Toizmsltb.z.c. 12. 
f¡ti.Sotuslib.io.q.).art.6,Aragon'ms z.z .q.^.ar. i^, 
Medina l i b . i . c a ^ A i . V c i m s de Ledefma in fumm. 
to.t,tr.9.c-4-€oncl.ii. Raphael Torres i» i.i.to.i.q. 
S^dcíiorii Canon.contr.y « . 4 0 . & Leffius ^.2.^.34. 
f}.77 .aí íerunr,qui habec beneficium curamm5non 
teneri refticiiere.niíi parrem c o r r e f p o n d e n t é o b l i -
^at ioni récicandi Horas^ ve verbi grada,ParochuS 
& E p i í c o p a s qu in tam partem pro rata refticuant, 
reliqnas quamoi^radoue t i t u l i & oner i l re t incant . 
C a í i o n i c u s quartam partem reftitnat, alij benefi-
eiarij rert iam. H ^ c Henr iqnez ; q u i cicat L ó p e z , 
PennamJGueiiosJGaIIOj& a ü o s . L i c e t ralis mode­
rado videatur LefliO iufto laxioi^pr^fercim i n Ca-
nonicis, & ali is jqui n o n habent aiiud o n u s ^ u á m 
precum. V n d e eam l imi t a t ad eos beneficiarios, 
qui alia onera habent, idque iuxra onerum p r o -
por t ionem. Toletus üb.z .c . i i .n .^ . putar p r o t o t o 
o m i l í o Officio reftituendam eíle rertiam partem 
f r u d u u m i l l i diei refpondent i i im. quem feqnitur 
Fernandez v^/^/p. T á n d e m addam i n finehnins 
dubirat ionisdoctr inara norabilem í o , de Salaste 
Ugib.dijp.ij.fed:. z.num. 17. qui contra V a í q u e z p u -
tat i q u ó d í i c o n t i n g a t C a n o n i c u m Canonicatus 
groíTam pr iús ve ré & abfok i té lucrari , anrequam 
O í B c i u m o m i t t a t , n ih i i eius d e b e r é reftituere: 
quia poenanon eft,vt fruóbus i am ílios reftituat, 
íed vt non faciat f ruóhis fuos.Hs&c i l l e . 
R E S O L . I X . Tetm lubebat bemfiáumperexiguum, & 

tenue, & rel'mquebat fapms recitationem Horarum 
Canonicamm. gmritur an peccarit, & teneamr ad 
nfiituúonem'i 

CO m m u n i s fentét ia d o c e t í b e n e f í c i u m j q u a m -
uis tenue, obl igare ad Horas C a n ó n i c a s . Ita 

tenet V i í l o r e l l u s in fumma Toleti li.z.c.i^.Aloyfms 
Riccinsiw ¡uapraxif .z .refol .^oú.Piülus C o m i t o l , 
ln fuisreJp,moraUib.i.q.68.D. Antoninusp.^tit . 13. 
<.^.§.i.Gaua.nt.conmem. inRubr. Mijfttisjo.z.fett.í. 
fóp.4.w.3.Rorella ver.Hou Canon, n.i. Tab ienam- , 
Hora^u.i .Amiilh ver.Hora Canon.nid....Sy\ucft.ver. 
lídra,n ¿ .Namn-us de Orat. c . j . n.yj. Couarruuias 
^ . 3 . r ^ f . i ^ . « . 8 . B ' c i k in Rejp.p.i.caf. ^ Graffius dec 
tíur.p.i.lib.z.c.jo.n.iS.Summa C o r o n a p . i . c r . « . e n . 

exrecentipribus, Gregor iusdc Valennarom.3. 
diJ¡>.6.q.i.punci.io.Azoñusp.iM.io.€.$.qA.Simrez 
deReligigneiío.zM.^.c. i í .n.^.Keoimld. tú.i .hb.^o. 
tr.$.fe¿i.i.n,H, r^do eft, quia vt air Medina C.de 
Oratme,q.y.hahetminc.Clericmví¿iíi}n, dift.yí: v t 
C l e r i c u s , q u é fui beneficij f ruó tus alere non poí~ 
p i t . q u g r a t í u o labore & artificio \ W ú m fine cíe* 
Cimento officij íUi^vbi Gloí ía ver.Vigt!iií>eamdem 
fententiam tenet, quia talis Clcncus íibi ipíi prae-
^ id i c ium fecit, c ú m fe propria fponte proraouer i 
permirerit: t n m e t í a m , ficut v i r oontrahens cum 
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muliere m o d i c é dotata3tenerur lera per, cS: vb ique 
eam alere^fíc beneficiatus tcnetur,ait GlojTa3oífi-
ciare Eccleí iani ; l i c e t p a n p e r í i t . S e c u n d ó ; C o n c i -
l iüm L a t e r a n e n í e f u b LconeX./^25?.ír<í.5?.quem-
Iibet habentem beneficium , í iue cum cura , i íue 
abfque cura an imarum , fi poft íex m e n í e s ab eo 
obtento omifer i r d íce re Of f i c ium d i u i n u m , p r i -
uat f ruó t ibus ipíius benef ic i j ,&obI igat i í los refti^ 
tuere fabrica' Eccleíise, vel panperibus.Nec valer 
d icere ,Conci l ium n o n e í í e e x t e n d e n d u m ad ha­
bentem beneficium tenue: nam verba C o n c i l i j 
generaba fimt,- & vb i n o n d i ñ i n g u i t , nec nos d i -
í l i n g u e r c debemus. T e r t i ó j q u a m ü i s beneficium 
íit tenue,gaudet ramen beneficiarius ceterisbe-
neficiar iorum priui iegiis . E r g o . H í c í n r r a t op in io 
Vaiquez opufc.de Beneficc.^.i .dub^.n.zq. 

Sedjíi aiiquis comrar iam fententiam í equ i v o -
luer i t c u m A z o r í o vbi fup.de Mo l f e í i o in fum. to.i. 
irjx.^.n .zy .non e i í e c o n d e m n a n d u m c e n í e o ; na 
iilara í é q u u n t u r d o ó l i l l i m i v i r i j L e i l í u s X e d e f . S o -
tu s ,Ma lde rus5V¿¿¿« /Aragon ius inz.z.q.S^.ari.ii-, 
R o d r i q u e z / « fttm.to.i.c.ij.o.nj.'Veghaínfum.p. í . 
c. 12. cafi}. & n o u i l l í m é Raphaei d é l a T o r r e in 
2.2.^.1.^.83. de Uoris Canon-contr. 6Mjp. 5. & coníh 
y.w.ió. N a m q u i A l t a n deferui t , de A h a r í viuere 
debet, iuxta Apoft.i .Coy .^.ac proinde, qu i Eccle-
fia; íeruir , de eius prouentibus viuere debet.Ergo 
beneficium debet t r ibuere í a k e m bonam parten* 
moderatíE fuftentadonis, a l ioquin beneficiatus 
n o n cenfebitur viuere deEcclefia; de indeparu tn 
p r o n i h i l o reputatur. Ergo .qui tenue beneficium 
haber, n o n cenfetur elle beneficiarius. 

Sed íi quaeras,quodnam cen íe tu r tenue benefi­
cium,vt quis rarione fruCtuum illius nofa teneatur 
recitare Horas C a n o n i c a s í R e f p o n d e t S o t u s / . í o . 
<j.5.^í.3>quando n ó habet fupra o d o aureos,Lel^ 
í ius lib.z.c^.dub.^i.n. 169. quando no f upped i t a í 
bonam partem tenuis fuftentadonis, verbi gratia 
15.vel 1^. á u r e o s . Plus addi t Petrus de Ledefma in 
fum.p.iJr.9.c.4..concl.$Jíffic.4..foLmihi 563.31'! enimi 
A mi parece aunque el beneficio diez, y fm ducadósj aun 
vejnte no ¡o obligaría a rezjar.Ez t á n d e m Malderus in 
2..i.D.Tboma>tra£t.io.c.z. dub. 3. ex i íHmat i l lude íTe 
ex iguum benef íc iUm ,quod tertiam parte m e d i o -
cris fuftetadonis alicuius vulgaris Cler ic i non a d -
a?quat.Aduerte t a m e n , q u ó d licet Leffius & M o l ­
feí ius v b i fuprá, obl igent tales beneficiarios, q u t 
tenue bénef i c ium h a b e ^ a l í q u o t i e s p e r annum d i -
ccre Horas Canonicas,verbi gradaJFeftis,& D o -
mínicis diebus,prout ratio d i c t a u e r i n T a m é p u r o 
c u m Maldero loco citXi Oí f ic ium etiam i n his d ie -
bus non recitaucrint ,non teneri ad fef t i tu t ionemi 
quia non faciunt contra príEceptú Eccle í iaf t icum, 
fed contra legem naturalem t, quam legem eriam 
adimplerenc non dicendo Off ic ium diuiniijíi (up-
pleanthoc aliis o r a t i o n i b u s , vei alio D e i cuku. 
Qncjd eft m á x i m e n o t a d i í , ad toiledos fcrupulos. 
RESOL.X.^W Regulares.velalij.jeheia onfuetudincvel 

Rehgionis, vel Ecclef.a , feclufo ahquo prdcepto,pof mt 
pnuatim diuinum Officium fecundum Breuianum 
Romamm recitare? 

N E g a t i u é relpondent communi te r D o ó l o r e s , 
quos cicat ¡S fcquitur A u g u í l i n u s Barbof i m 
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Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
eotteclJo.iM.z.út.ii.Ci. n. 10. Sed mihi próbabi -
iis videcur enam contraria fententia, quam docec 
Portel induhús'Kegular.ver.'íioris. Canmk&n.y .Ko-
driquez in fum.t .^c . i^ .n . i .Lef í ius lib.i. c. tf.duk 
n . n . 74. EraanucI Sá ver. Hou, n. 6. vbi lie aíleric. 
Exfta Chorum potell: quifque dicere Oífici imi 
Romanum.Et fario eft,quiataJis adeft confnecu-
do.Secúdo5qnta Pius V.etfí iníínuet in Bulla non 
e í l e mutandum officium publicum ducentoriim 
£innonim,abíl}ue coníenfu Epiícopi , vel Capitulij 
nihiltamen dicitde priuacoftaerté ergopeinnitfit 
illud murari. litio contraGarí íam dé bemficm, 1.1. 
p j . c . i . th 150. Se aiios, fialiquis Ciericas íascuiads 
vno,ve í altero die diceret Oíf ic ium per aíiud Bre-
uiarium á Romano3verbi í5ratia,Bi-"euiariumíae-
¿li D o m i n i c í , árc. puto ita recitado nótfpeccare 
mortaliter,quia c ú m hxc mutatio p a r u a í i t , non 
videtur notabiliter adueríarimenti Summi Pon-í 
riíicis. Et ita docet loan, de la C r u z m Direct. cén~ 
faent.p. 1 .pmepí^.arí^Jub.^.comLi.'Ma.uanus c.19. 
n . z i j . & Kegmd.ldüStem.i,Hb.iS.£.n.nAfipyop&f. 
3. vbial]edt,tunc peccare ita recitantem,quando 
ralis permutatio Breuiarij > viris doctis 8c piis ni­
mia apparerer. 

R E S oL.XÍ.An qmpñuaúm diumum Ojfic'mm n á m , 
debeat m Uludpronmtta^e,vt feipfim audiaP. • 

Ffírmatiué re ípondet Reginald.¿« Trax'h tff.í. 
Hib.S.c.izJubsyn.iJi.Yhi ait, v o c é eius,qui í o -

lus & pnuatim reeitat Horas Canonicas,n6 debe-
re eíTe ita rummií íam,vt non audiat reípfüm.Idem 
étia docet Suarez de Rdtga&. iJ íb .4 .c .y .n .6 .Qum-

foluurit 5 deheant alternmm Uniones reátarcvel fa* 
tüfaáant,fivnm tanmm tlm reata > & alter fsctm 
tantüm audiafi 

A Lternatim dictas Legiones redtandas cíTe 
,videtur docerc ALoñmp.i .bb.10.c .j . (} .<) , 

Sed contrarium facientem non audet reproba-
í e Villalobos m fum.tó.í.tratt. 24. dub. u.n. 4. vbí 
ita attetk:guando rezan dosiuntos m han ínenefier de~ 
z i r ambos las Anüphonas, c&íne fe afatin en el choro.qyíe 
bajia.que vm de los dosjas d'ga,en el de-zir las legiones, 
átze Azor>que ha de dezír cdda vno la fityaidtros las di-
¿en, vno la devn Noturno , j otro las de otró\y es mejor 
maner a de dezirjtras ve^es las dize todas ehque lee me­
jor de los dos, o el mas mô o :y no me parece.que efio fe 
puede eondenar,qfie a p lo veo en coftumbre. * 

RÉSOL.XIII. J « qui deúnetur inpulfanáis Organií.vet 
transferendis líbris ex vnaparte m aliam.vel in thure 
prebendo, &c. teneatur per fetpfum tllam partem re-
átarefi faltem non audierit. 

AFf i ímadué reípondet Snafez de-réljg. tú. z J ik 
^.Mp.i^.n.ij .éc alif.At mihi probabiiis vide­

tur etiam contraria rentcntia.quam docet Lnyma 
in trMórM.4.tratt.í.c.<i.n.?.Mo\feC in fim to.i.tr.y 
c á p . i . n . n . Azoúusp. id ib . io .c . í^ .q . io . Naldus ver* 
officíum diu'munhn.7. Aragon.in í¿i¿q.S^ ar.ii.tn fin\ 
& Reginaldusíí;^.2..////.i8.c.i30fí;i88. iraalíerens: 
A d hanc cauíam refeíri poreft oceupano qn^ren-
di P í a í m o s , aut libros, n e c e í k r i o s transferendi, 
aut peragendí aliquíd alitid Choro neceíTarium, 
vt quíerendi prunas ad thurrficandum, ac thurifi» 
candi>temporeMagnifícat5& Benediótusrautpul 

do(ait) quís recitar folus, moraliter neceí larium íandi Organa.Qnod enim illis ñ c oceupatis C h o -
cft, vt ipfe íaltem íeipfum poíl i t audire; quia vox 
debet efíe audibilis, ergo faltem ab ipfo orante. 
Ñ a m p r o f e d ó , etiam phyfícc loquendo, vix po-
teft formari vox,quae abipfo loquenteaudiri non 
poffit, fceluíis impedimentis;, quaí erunt per acci-
dens; moraliter etiam videtur id neceílarium 3 vt 
poflrt quis humano modo expíete illud prajeep-
tum , & certus fieri, q u ó d illud fufficienrer exe-
curioni mandauerir. Ita Suarez. 

Nonreticeam tamen opinionem contrariam 
doc^re Azorium p.uUb.10. c.u.q. 4. vbi ita loqui-
tur: Sané íí quis ío lus diuinum Oí í i c ium perfol-
uat, íatis eíl íi íic recket, & proferat, vt veré dici 
queat ore,& voce preces fundere, í iue ab alio3íiuc 
á fe audiri poffit, íiue non; quoniam á iure folúm 
cogitur voce, & o r e , & ; nontantilm mente, 8c 
animo p r e c a r i a orare. A c pfoindejíi reuerá lin-
guam , & labia moueat-, voceorat , non mente 
durntaxat. Satis igitur eft , íi dum recitar preces, 
verba ka proferat,linguam, & labia mouendo, vt 

" feipfum percipiat, & intelligat , & non f o l ü m i n 
gutturepronuntiet.H^c Azorius.Quam quidera 
opinionem pro fcrupuloíis tantum admitdt F i l -
} i i i c i u s 5 í m . 2 . ? ^ . i^.c.^.n. 117. i taaí íerens. Pro-
babile tamen eft quod dicit Azorius,ÍIuis e í le vo­
cera formare, labia mouendo, eriamíi a nemine, 
ñ e q u e ab ipfo proferente audiri poíl it . Q u o d 
propter fcrupulofos d^ótum vo ló . 

K E S O L . X U . A u q u i p m a t ' m diuimm offummper-

ms rnterim recitat,aut canrat,á í é n e e di(3:um,nec 
auditum, non fupplentes, non-videntur peccare^ 
e ó q n ó d Chórus^cuiüs minifteno íeruiunry ram 
fuo, q u á m aliorum miniftranTÍum n o m i í i c reei­
tat, aut cantar. Ita ille. E t Villalobos in fum.rofn.u-
trad.i^.dtib.iá.num.i^.cimi Io.de la C r u z md'í.reci* 
confi.p.i.Pucept. 5 .ar. 5. duh./.toncl. 1, 

Idem dicendum eftde'ffO^ui vt bené pfonüñi< 
tiet l e é l i o n e m in Choífo í M u n ^ a m , occUpatur 
dum Chorus canit in ea perlegenda , excuíatur 
ab auditione , aut recitadone eornmjquíE ttme I 
Choro dicontur. 8c ita docet Raphael de la T o r ­
re ini . iJo. i .cmt.dí¡}.7 .n.11. 
R E S O L . X I V . Vtrum recitantes officium extra hora? 

prójbiptas, peccent mortaíker? 

REfponde cum communi DD.fententia nega-
tiué:& cum caufa,neqíle peccatur veniáliter, 

luftamautem cauíam p u t o c ú Lell ío Se al i i s, elle 
maiorcm deuouonem.vel perkulum fuperuentu-
rx oceupatioms. I m ó , quod eft valdé notandum 
contra Filliucium to.i.tracl.i^.c.6. «.217. Suarez ífe 
MigAo.idibt^.c^.n.i iAzonmvi p.i.lib.io. cap.94* 
1. & alios, etiam recitantes Ofiicium in Ghorof 
extra horas prídcriptasjíi fcandalum nonadí í t , fa -
dsfacerepríEcepto3nec peccare mortaíker . E n t a 
docet Valentia ío.3,^.6.^.2,/)í¿«¿if.io.& poft illun» 
Bonacina tr.de Hor.Can.difp,i.q.$.puntt.$.n.7'&í G2-
uant. mcom.Rubr.Mijfaito. i.fect.i.c^tom.^.num. 3' 
Laymani»Refol.nwMh.SjracÍ.i .c.^n .6.6calij . 



Traótams XÍL De Horis Canonicis. 
R E S O L . X V . Anfiquürecitaret Matumum fequentis 

diehantequam Officium iUim diei perfolutum fuertt, 
Mccaret mortaliter,& non fatisfaceretpracepto? 

QV i d a m o í i m a f f i r m a c i u e r e í p o n d i t . Sedne* 
fcio q u á rationejnam itafaciens pcccat q u i -

dem vreriiaííter, quia inuer t i t o r d i n c m vtr iufque 
G f l i c i j ; fed rubft i innam prarcepti o m n i n o a d i m ' 
píe te d icendum cft.Et ira d o c e t V ü l a l o b o s in fum» 
to.i'tracl.i^Jub.i^.n.j, Vafquez opufc.debenef.e.4. 
§.1. art.i.66. Suarez de Relig.tom.i. lib.^.c.i^.n-}' 
& Regiriald.í£.2-/í¿.i8 . í:. . . .».i8o .cumaihs. 

R E S O L . X V I . Vtrüm fi altquis inmrtatordinem Officij? 
vel ordinem eiufdem Hou, peccet mortahter?. 

AFfirmat iuam fententiam docetVafquez opuf' 
ds bemfic.c.4,§.i.art.i.dub.¿.n,66, ita a í l e rcns : 

Caietanus inqUic, q u o d o r d i n é m inuertere H o ­
rarum non eí i morrale peccatum ; vnde f a ó l u m 
cauía r a t i o n a b i l u n u l l u m e r i t ; fine ea autcm ra* 
€lum>ent venia ie .& So tusnon audet hoc repro­
bare.Ego fané3fi ra t ionabi l i fiat caufa}nec venialis 
cuip^ damnabo;fi vero u r a t i o n a b i l i , b i s a u t t e r , 
morta lem culpam non a g n o í c a m : t a m e n fa-'piffi-
mé,auf ex more i d f a c e r e ^ x i í l i m o á mor ta l i cu l ­
pa n o ü e í í e l i b e r u m , quon iam n i m i ú m iam o r d i -
n i d e r ó g a r e t , & confuetudini Eccleíia; c o m m u n i , 
Q u o d e n i m íéme] ,ac i t e r ü r a fia^non cenfetur ita 
grauiter confuetudinem Eccleíia; iacei'are3& dif-
rumpere; & i d e ó non eílet m o r t a í e . Er idem d i -
c c r e m , f í m u e r t e r e t u r o r d o Pfalmorura , q u o d a 
veniali culpa n u m q o a m excufari po te r i t , fi q u i -
demcaufa n u l l a e í í e p o t e f t j q u s e x c u f e t : idé enim 
cft c i .qui hancHoram recitare debet,hoc}aut alio 
ordine P í a i m o ^ dicerc. vnde fi n o n feruat o r d i ­
nem, fine cau ía facit. Ita Vafquez. 

Hssc í en ten t i a eft probabil is . Sed contrar iam 
probabi l iorem eíTe exifl:imo,quam aduerfus Vaf­
quez docet Bonacina tracl. de Horis Canon.dífp-i-q. 
l.punti.^M^. Et rati o c e q u i a , v t docet Reginald , 
f t f . i . i í^j8 . í^. i2 .« . i6 í j . S q u i l l a n t e ^ obligat. Cler.p. 
i.dub.i^.n.jtf. Leffius hb. i.c. 37, dub, u . num. 80. 
Villalobos in fum.tom.i.tracf.i^.dnb. i$.n. 1. 8c alij 
communi ter , o rdo n o n eft defubf tanna,& per 
confequens , ta l í s defedus ver ía tu r i n quodam ac-
eidenti. Ira contra SmíezdeRel ig . tcz . l ib .^ .cap .n . 
« . l O . M a c i g n u m tr.de Horü Canon. í ^ . ^ . & a l i o s » 
puta tBonacina ,vbi íuprá3hoc etiam p r o c e d e r é , fi 
aliqui i n C h o r o inuerterent o rd inem H o r a r u m j 
nam fecíuíb í c a n d a l o , & aliis circumftanrijs , i t a 
íac ien te$ ,a í íe r ic ,non peccarent; & ita etiam poft 
Bonacinam docet Gauantus in Comment. Rubr. 
Mfto.i/cél.i .c.$.nt.%.n .s. 

RES OL. X V I I . Víriim Moniaksjeu deputaú ad Che» 
fmn , teneantur fié onere peccati mortalu perfoluere 
R o m Canonices? 

A Ff i rmat iué refpondeo cum c o m m u n i T h e o -
l o g o r u m fententia. Ira docet Macignus trJe 

Üorü Crf jmc.^ . r t . iS .Maldcrus in z.r.tract. 10. c.z. 
«^•3.Gauantus Comment.in Rubr.Miffal. t e . i . f eü . i . 
uf-^'n.io&d\ochmsmpraxidec(if referu. p.t.q.i<¡. 

; A ™ g o n - i n i . i . q . f y . a r t M . Conradus m Refp. 
€aI'cHcmt.p.i.q.i^o. Gnff iüsdec .p . i . Ub.i .cap.p, 
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« .6 .Layman in Theohg.mora!. lih.^.tr.i.c.^.n. 2 .S0-
mslib.io.q.^.art.^. R o d r i q to.i.q.lo.art. 8. T o l e ­
tus lib.i.c. 1. Nauarrus c. 25. n. $7. Paludanus in 4, 
A/?. 15.^.5.rfrM.Gabriel ibid.q.S.art.i. cmcl 2. Ema-
nuei Sá ver. Hou C^omí íe^ . j .Reg ina ldus tom. 2. 
/i&.i8 .í .i2.«!.i5o. Fí l l iucius to. i . tracl. z$.c.$.n.i$o. 
Leffius //¿'.2.Í;.37.Í/H¿.9.?Í.49.Suarez de Reltg tom.z. 
l ib .^.c . i - j .n .é .Azotmsp. i .hb. io .c . 6.q. u&c Portel 
induh'm Regul.ver.Eor& Canonicen. 5. l o . de la C r u z 
in dirett.conf.part,$.pY£cept.$.art. 3. dub. 4. concl. 1. & 
a l i j . Et hoc ex v i confuetudinis ,ad culpam m o r ­
talem obligantis . 

Caietanus vero dubicat de rali confuetudine, 
& idem docet Med ina C o m p l u t e n í i s C . ^ e r a f . 
í r . ó .Armi l I a ver.Hor<e Canonicte, n. ^ V ide et iam 
A l p h o n . de Caf t ro / i . r, de leg. posn. c. 8. qu i negac 
Fratres P ra íd ica ro res i n íacris n o n confti tutos 
peccare, fi re l inquunt Off ic ium , nií i ex decimis, 
al i i fqúe reddit ibus Eccieíiafticis alantur. E t i d e ó 
Y e g l u in fumm.to. i.c. 128. caf.7. p r i o r em fenten-
t iam,quam ipfe t e n e t í p r o b a b i l i o r e m vocat .Ergo 
í e c u n d u m Vegham fententia excufans Monia les 
á pr iuatarcci tat ione Horarum,probabi l i s eft. 

N o n grauabor etiam h k apponere verba H e n -
r i c i Villalobos,*» fum to.i.traé.z^.dub.^.n.S. v b i fíe 
a í íer i t : L a duda eflafi de hecho ay eflacoftumbre , que 
Cayetano no fupo dülay no lo puedo afegurar.porque lo he 
preguntado a per fonos de algunas Religiones^ no la hallo 
fivme,aimque Suarez. dize}quecafi todos teftifican della, 
y para que fe introdutgn cofiumbre, que obligue a pecca* 
do mortaljia (Ufer afabiendas con animo de obligarfe,y 
nopor yerro,penfando,que efia vn hombre obligado. T m 
me perfilado que fe aja introducido eíla cofiumbrejefla 
manera\ también hax.e contra ejia coflumbre,paraque no 
ebltgue, como ley, que deue fer puefta efto por quien tiene 
autoridad, y m U tienen hs mocos, que m tienen veynte 
y vn annos,y mucho menos las mugew,por fi folas.y anfi 
parece,que no pueden haz.er leyjodo efto lo digo difputan^ 
do,par a que otros los iu^guen, que a nú ha^efeme riguro~ 
fo condenar a nadie a peccado mortal, m fundo el de­
recho muy claro, mas foy de parecer, que fe figa en eflo U 
opinión comunique es mas fegura,y en cofas morales tie­
nen grande autoridad los Doólores, aunque la tienen mas . 
las buenas razones. I ta Vi l la lobos . 

" Sed etiam hic apponam verba d o d i f f i m i R a -
p h a ' é l i s d e l a T o r r e in z.i.contr.6.difp.z.n.ii.vhi fie 
ai t :De c o n í u e t u d i n e n o n in te rc i f i r ec i t ahd í H o ­
ras p r i u a t é , etiam quando Moniales á C h o r o ab-
fL¡nt3audioviros d o d o s & pios dicenres, vigere, 
6c v igui í íe ,a l ios vero dubitantes;fed ego non au-
derem cas ab hoc onere l iberare . íca ¡Ué1-& e?o. 

R E S O L . X V Í Í I . Vtrum Monachus fugitium teneatm 
recitare Officium diuinum? 

CO m m u n i t e r a f f i rmat iué r c í p o n d e n t . I r a M a l ­
derus, Suarez, F í l l iuc ius , & alij apud Bonac. 

v b i i n f r á qu ibus adde Layman in theolog.moral.li. 
4f.tr ,1 ̂ . 4 ' .# . l .Vi l la lobos in fum.to.i.tract. 2^ .dub.9. 

Sed contrariam fen t é t i am docet Mar t inus B o -
n a c i n a í ^ . ^ H o m Canon.d¡fp.i.q.z.punci.z.n.6.&: 
hanc f en t é t i am extendit etiam quoad M o n a c h u 
e i e d u m á Monaf te r io ad tempus , v e l i n perpe-
t u u m , Ec ratio eft fecundum i l l u m , q u i a M o n a -

, A 4 chus 



Antonini Diana Reíólutiones Morales. 
chns irt his cafibris conf t i tu i tur i n ftatu » i n quo 
non eft con í l i e t i ido r ec i t and í d i u i n u m O f f i c i u m : 
& quamuis r ed i r é poffit ád Monaf te r ium, tamen 
def in i t t í í e Monachus,vel ía l tem non eft i n ftatu, 
i n quo ex confuetudine ob l ige tu rad Horas C a -
nonicas í l i ce t in praxi contrar iam í e n t e n t i a m p u ­
tee elle c o n í u l e n d a m . 

Nec valet d i c e r c q u ó d íí eíTét vera talis í e n t e n ­
t ia ,Monachus reportaret c o m m ó d u m e x i l i o de­
l icio ; nam tale c o m m o d u m Monachus reporta-
ret non per í e ,& d i reéle^íed per accidensjquia eft 
i n ftatu , v b i c o n í u e t u d o non obligar ad preces. 
E r g o , & C í 

R E S O L . X f X . Vtrum Superior cum fuü Reügiofis poftt 

R E S O L . X X I . An henefidarim tematurperfvluere Ha* 
tas CanomUs,ftatm¡ ac beneficij collatione acceptamt, 

A Ff i rmat iué r e í p o n d e t Carolus Mac ign i tr. de 
* Hofü Conon.c. w .n . 25. Gar / iás de Beriejiciis, to.u 
p.$.c.i.H. 91, ¿ca l i j penes ipíos . 

Sed ego cont rar iam í e n t e n f i a m í e m p e r ter iui , 
quam docet LelUus Itb.t.c.^. dub. }o.n.i6-;. H e n -
Tíq.ltb^.c.t^.fi.z.Veghn in fum. tom. i.t* 128, C4f iSa 
Gauantus tottment.in Rubr.Mijfal.tom.i.feíi.i.cap^ 
«.5.Pariíius dereJ!gn.Benefic.lib.i.q.9.n.i$. Malderus 
in i.2..íraft.lo.c.i.dub.^q. 7. Suarez de Eelig. tom. 2, 
/ i¿.4 . f . i5K«.7 .MoIfeí]Us infum tmt.i.tr. ycap^.n,^ 
<&ali/,quos ipíi c i tant .Dico ig i tur , tunc beneficia-
r i u m debere Off ic ium d i u i n u m perioluere.quan-

dijpenfare circa obligatmem recitandí Officium di- do paclficam benef íc i j p o l í e í l i ó n e m iam accepi 
& n o n antea; quia ante d i é t a m poíTeíI íonem non: 
poteft exercere iura beneficij.Ergo confonum eft> 
v t ad onera benefici/ n o n obl igetur . 

RESOL.XXIÍ. Vtrum qui rationn Ordtnisfacr^&be-
Mfiiij tenetur perfoluere Horas Canónicas ft illas mn 
fecitet, peccet duplmter, & fu ifia árcumfiant'ta in 
Confefione aperienda? 

A Ff i rmat iué r e í p o n d e t F a g a n d e z ^ p r ^ ^ f . j-c. 
traci.i.hb.4..c.$.n.i$.Azoúu.sp. i.ftb'.iQ, cdp. 14. 

q.7. Saatez derelig.tom.z.üb.4.c.i$. n j . S á n c h e z de 
mamm.lib.c).difp.i^n.6.Squi\knte de obligat. Cieñe, 
p.i.dub.$4,11.71. Carolus Mac ign i ¿fe í íaf« Canon. 
C.io.n.^. 8c úliji quia talis Clericns omit tens O f f i ­
c ium d i u i n u m , violat d u p l í c e m v i r t u t e m , fpecie 
d í u e r í a m : v i o l a t enim v i r t u t ém rel i f»iónis , ra t ions 
O r d i n i s í a c r i ; & vir tute mftitÍ2E,rarione bene f í c i j . 

Haec í en t en t i a eft p robab i l i s , í e d contraria eft 
p robab i l io r , quam tuetur HoniObonus inexam» 
ücclef.p.i.traci.^.e. $. q. 42. H e n f i q u t z lib.11. cap. iz. 
n j . i n Gloffaahitera O. Gt.afíaÉ de Beneficiis, tom, i .p.^ 
c. 1 .».i25.SaIas mp.i.tá'in. i.ira&. i$.dtfp. ^.feStXn.iy. 
8C a l aqu i a Clericus beneficiarius tenetuf p e r í b l -
uere Horas tatione t an tú rn religionis, 8c non i u -
ftitiíe. Ergo vniCum peccatum c o m m i t t i t , quia 
vrolat viiíim ra í i tum v i r t u t e m . 

RESOL . X X I I I . An qui omifit aliquo die omnes Boros 
Canonice, velnotabilem iltarumpartem..tematur in 
Cúnfepone aperire id quod omifit, vel fujficiat ditere, 
fe moríale peccatum commtfijfe in mn perfoluendo dí~ 
uinum Officium? 

mnum? 

N Ega t iué í é í p o d e t Rapliael de la T o r r e m 2.2. 
tom.i.cdntr. 7. difp.y.n. 14. Suarez deRelig.to.z. 

/¿&.4 í;.z8.w .4i .Regina1dus^. ¿ J i b . i S x . i z . n . i ^ i . 
& i8(Í.FilIiucius to.z.tr.i$.€ap.9.n. 304. Macignus 
ir.de Horis Canonicis,cap.zz.nS. 8c videtur inclinare 
Tannerus in z.z.difp.$.q.i.dub.$.n.i7$. 

Sed m t h i contraria í en ten t i a í e m p e r p robab i -
lis , de t u í a in pfaxi vifa e f t :& i l lam docet Leffius 
Itb.i.cap.tf. dub.y.n. 51. quempoftea fequitur Ga-
liantus in cmment.Rubr.MipJ.to.2.feéi.i.s.$4Ít.i.n.6. 
Vil la lobos in fum.tó.z.tt.z^dub.Sf.n.iz. vb i ita aíTe-
n r : Di^e Lefio, que le parece,puede el Prelado difpenfar 
con tufa caufa en el rezo con los profejfos del Choro , que 
m eflan ordenados de orden facro,como pueden difpenfar 
en los de mas eíiatudos ds la Religion,aunqm fian obliga-
tonos, j da por tufia caufa los efiudios, o riegocios,hqual 
me parece probable. 

Icaque poreft ex infla caufa Superior c u m fuis 
R e l i g i o í i s d i ípen ía re circa recirationcm H o r a r u . 
Nec valet dfcere , q u ó d nullus Superior i n í imil i 
cafu d i í p e n í a t m a m et iam fi ha?G facultas non eiíct 
i n vfu,nó ex hoc í e q u í t u r , q u ó d fialiquis Superior 
vel i t i l la v t i , non p o f f i t ; quia facultas a l iqu id fa-
ciendi,abfque a l iorum grauamine, non a m i t t i t u r 
per non vfum,vt notant comuni ter D D . E r g o , & c . 

R E S O L , X X . Vtrum Clerici Minores teneantur recitare 
Pfahn&Syqms Epifcopm in ordmatione inimixirt 

AFhrmatiue r e í p o n d e t Vi l la lobos in fum. to. r. 
íy .24 . í/«6 .7.«.4.Layman in Refol.mor.üb.^.tr.i. 

í:.4.«.5.Suarez de Relig.to.zJib.^.c. i6.n. ^ . Azo r iu s A L i q u i a í r e r u n t , n o n ¡fifis elle ita d íce re , í ed ex-
. _ ,1 . . . .a T „ i r . _ . , . i . J..¡: A . , "U ' * ^ p l i c a n d a m e í T e q u a n t i t a t e m Offici j o m i í í a m . p.i hb.io.c.j .qudfi. i .tefíius üb.z.c. 37. áub. j . n . 46. 
& a l i j . SedSotus de tufi.ltb.io.qj.art. $.8c Va l en t í a 
tom j.difp. 6.q. z.punct. 10. aíTerunt, feneri t a n t ü m 
ex honcftate>& i d e ó illos omittentcs, n o n pecca-
rent morta l i ter . 

V n d e á for t io r i j e t i am pu to contra N a u a r r u m , 
& a l í o s , É p i í c o p o s non po í í e piíEcipere d i é l i s 
Glericis a l iqu id í ingul is diebus rec i tandum,vt ex 
Suarez notar Filliucius tom.z.tra£l.i$,cap.$. n. 148. 
Layman & Vil la lobos vbifupra, cura multis aliis, 
q u i d q u i d i n cont ra r ium a í le ra t Mar t inus Bona -
cinztr.deHoris Canon.difp.i.q.í.puntt.^.n.z. Sed tu 
t e ñ e p r imam í e n t e n t i a m , quia communis eft » 8c 
p ro b ab i l i o r» 

fi fit magna, ¿c numerum H o r a r u m . E t i t a docec 
Bonacina de Sacram.dífi.ffe¿Lz.pun¿l.z.§.^.num.i7* 
Garfias de Benef.tom.up.^.c.i. num. 142. Henr iquez 
lib.^.(.7.n.6. Bellochius mpraxidicaf.refer.p. ¡..q-ifr 
w.74.8c alij penes ip íos . 

Sed ego puto cum Squ i l í an t e Í / Í O ^ . Cler.p.t* 
dub.frn.70.8c a l i is /at is e í í c f i Clericus íeaecufcf» 
al lcrendo commi f i í l e culpara lerhalem inrec i ta -
t ione H o r a r u m . N o t a n d u m eft edam contra N a -
uarruni v g a l i o s > q u ó d habens plura benefici* 
n o n c o m m i t t i t to t peccata , quo t funt beneficia» 
v t o p t i m ^ notat Garfias vbi f u p ú n . 124. Azor ius 
f i . ^ . 4 . í . i . f ^ & alij.. 



T r a d a c u s X í í . D e H o r i s C a n o n i c í s . 

R E S O L . X X I V . An leneficíar'm, qui alio die fupplet 
defeckm in mitatiom Offitij commijfumMereíur ab 
enere rejlitutionis. 

AFf i rmat iué refponclec Mol f c í i n s in fum.tom.i. 
traci.ycdp.yn.iy. & hanc í e n t e n d a m probab i -

t em eííe ekiftirtiat Bonacina deHorü Canomc.difp.i. 
q^.pünct.i.n.^.qiúz 'm cali cafa r e p e n d i t í E q u a l e . S e -
c u n d ó , quia CapeüankiSj q u i ratione Capc l lan i íc 
hodie tenetur celebrare , Ci alio diecelebrec, ad 
nullam r e í l i t u t i o n e m tenetur. Ergo ñ e q u e bene-
ficiarius q u i alio die Off ic ium fupplet. 

Sed cont rar iam fententiam tenet Henr iqucz 
iih.i^c.i^n.z. & alij communi re r .E t ratio c e q u i a 
Pius V . in Bulla a í l e r k , eum qu i non recitat fuO 
t e m p o r e , n o n " f a c e r é f ruótus fuos-, deinde b e n e í í -
ciarius non recitahs Horas Canon!cas5ípfo ña¿lo , 
abfque alia ludicis dcclaratione incurr i t paMiam 
reí l icut ionis f r u d u u m . fed nemo potefl: propria 
ñ u d o n t a t e e x i m e r e fe á pecna , quam cori traxit . 

N o t a e t i a m , q u ó d malé á Molfcf íos & Bonaci ­
na cícantur Suarez de Religjo. i.lib. 4X. 19. n.u.&c 
Fil l i i ic iusí í)?«.2 . í^¿l .23 , í ; . io .« .307 .proaí l i rmatiua 
íentent ia ; nam loquun tu r de refticutione fruólui i 
f ác i endaá beneficiario pro o m l í l i o n e H o r a r u m 
in pnmis fex m e n í i b u s , de quibus non loqu i tu r 
Pias. V . i n Bulla, vnde de hac quíéf t ione in fequen-
d Refoludoi le dicetur . 

RESOL . X X V . An benefuiarim non mitans primis fex 
menfibus, teneatur iure natural} ad aüquam reptu-
tionem'i 

A Ff i rmat iué refpondet Suarez de Relig. tú. i M , 
'**4.cap.i<).n, ix.Valem.to.^.difp.ó. q. i.punfit, ío¿ 
& a l i j apud Gar í i am de Benef.to.i.p.^.c.i.n.io.Qum 
bcne í ic ia r ius non recitans i n pr imis íex m e n í i ­
bus, videtur peceare contra iu f t i t i am c o m m u t a -
duamj nam beneficium datur propter Officium.» 
€rgo recipiendo mercedem , & non laborando, 
tenetur ad al iquam ref t i tu t ionem . 

Sed licec IIÍEC í en t en t i a íit probabi l is , p robab i -
l ior t ^ i h i v idetur contraria,quam d o c e í Fernand. 
in txam.Theolmor.p.yc. i2,§.8 .«. i . Filhucius tom.i. 
traft . i$. í . io .n.}o$. LdTms li.z.c $4. dub. 31.«. 170. 
M a l d e r u s i « i . z . í r a ñ . I O . C . I . dub.4. Carolas M a -
cigni deHoris Canon cap.iS.n.n. & alij penes ipfos. 
Vide etiam Homohonum in exam.UccLp.i. traB.y 
¿.4.^.42.& Gauantum in Rubr. Mfftom.i.fecl.i.c.y 
/ ÍM.« .5 .E t ra t io eft,quialex Ecclehaftica,c|U£e tota 
¿aufa obligatiori is eft3ad i d n o n o b l i g a t . E i g ó & c . 

A d a r g u m e n t u m cont rar ium refpondeo , be-
neficiarium non tened ad p e r í o l u e n d a s Horas 
C a n ó n i c a s , ex inílicia commutat iua , fed ex obe-
dientia5 vel R e ü g i o n e . V n d e íi aliquis beneficia-
nus omittens dicere Oí f ic iu iThimpotens fitadre-
ftituendos f L u d u s ^ o n folet ob l igan ad reftituen-
dum i n bonis fpiritualibus, v t notat Fil l iucius loco 
út. Ergo3 & c . 

RESOL . X X V I . Quanampars Officij omijfa a benefi­
ciario' fit leuií, vt mn ohüget ad rejlituúonem? 

Irca hoc m i h i funimopere placer fententia 
'Vinc .F i l l iuc i j tomezjraci.i i-e.io.n.i}y. dura 

a í í e r i c p r o o m i í l i o n e minor f , quam vnms Hor^e 
inregrae,non eííe a l iqu id reí l icuendum.-poreíí : í g i -
tur beneficiarius peceare mor ta l i te r , o m i t t e n d i l 
d i m i d i a m H o r a m , fed non t e ñ e n ad re f t i ru r io -
nem. Idem dici poreft de M a t u t i n o p ropor r iona-
lirer. Reginaldas vero Itb^o.trací^. cap.^..n.^.ex 
Suarez3purat o m i f i í o n e m , quas i n reCirarione O f ­
ficij conft irui tpeccarum morrale, obligare ad r d -
ftirudonem. Sed t u rene fententiam Fi i l iuc i j , et-
i amí i f rué tus refpondentesill i parci o m i í f e , fine 
magnae Se notabilis quandtaris. 

N o t a etiam, q u ó d fi beneficiarius omi t t a t par-
te.m n o t a b i l é Off ic i j , íi pars f r u d u u m c o r r e í p o n -
dens í i r r a m parua.vt non pemnga tad peccatum 
'mortale i n materia furti ,runc vrique beneficiarius 
non renebirur i l lam fub morra l i r e í t i rue rc . -

N o r a n d u m eft e r i am, M a r r i n ü m Bonacinam 
tt.de Horis Canon.difp.i.q^.punct,z.n.iydoQe\:e,non 
efle improbab i l em opinionem aíTerenrem, q u ó d 
q u i eodem die in fingulis FJlonspaucos ve r í i cu los 
o m i f i t , q u i i i m u l fumpt igrauem & n o t a b i i e n í 
mater iam conf t i tuun^non teneatur ad re f t i tu t io ­
nem.Et ratio crt,quia Iex definit obl igat ionem re -
ftituendi pro fingularum H o r a r u m o m i í l i o n e . E t 
licet ipfe refpondeatad hoc a r g u m e n t u m , t a m e n » 
v t d i x i , hanc fententiam p r o b a b i l é eííe exiftimars 
quam ante abfo lu té docuerat Pe t .Moneta /^ tZ ' . í í e 
dtjlnbut.p.i.c.^.n.iz. vhi ficait; O p t i m é Nauarrus 
infere, n o n fadsfacere precepto recitandi Horas 
eos, q u i d u m eantanr, aur recitant, omir tunc t an-
tam partem verfuum, vel P í a l m o r u m s etiam de­
g lu t iendo, cor rumpendo, vel fyncopando verbas 
vel fyllabas, ve ex ita omií i i s ,veI corruptis fíat n o ­
tabilis pars. Q u o d raraen in te l l igendum eft, n o n 
de ó m n i b u s Hor i s fimul, fed de fingulis H o r i s ; 
nam q u o d i n vna H o r a omir te t i i r}nÓ eft cum eos 
q u o d m altera o m i t t i t u r computandum, ad con-
fticuendam notabi lem p a r t e m , c ú m quaslibet H o ­
ra vnurn ro tum incegrum?& p e r f e d u m per fe c o -
ftiruat.Ira Monera .Qui etiam n.+itcútíi Bonacina 
vbi/«p.fU2.liberar ab onere refti tutionis d i f t r i b i j -
d o n u m , n o n í b l ú m eum, qu i ad C h o r u m accedit 
poft p r i m u m Pfalmum,feupoft p r i m ü H y m n u m 
nixta Ecclefiaruni c o n í a e t u d i n e m j v e r ú m - edam, 
q u i procer hanc partem re l iquer i t recitare a l iam 
partem , quae non attmgat mater iam nocabi lem, 
iuxta D o d o r u m fentent iam, de qua materia n o -
tabi l i nos fuprá d ix in ius .QuíC fuñir va ldé notanda 
á ConfeíTari is , vt i n praxi fa;pids o c e u r r e n t i a í 

R E S O L . XX.VU.Cuifit facienddrefl'itütio ex Qtntfmé 
lloraninñ 

Efpondeo f a c í e n d a m cíTe fabr ica beneficij , 
-vel pauperibus , vt patee ex Baila Pij V . Se ex 

D o d o r i b u s communi te r . Sub nomine vero fa-
h ú c x cont inetur non fo lúm propria Eccleí ia be­
neficij , fed fabrica domus beneficij, in qua bene­
ficiarius habieat,vel alcerius domus ipfias benefi­
c i j , vel vtilitas in emendis, velmel iorandis agris, 
vt f r u d u s i n perpetunm augcantur . l ta Suarez de 
Reüg.to.z.líb.^.c.p.n.ic). & al i j . 

Sub nomine vero pauperum i n t c l l i g u n t u r e t i a 
pauperes a l redusloci , in quo non eft íicií benefi­
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c i u r a , & in tc l l íg i tur etiam ipfe b e n e f i c i a n u s í i fíe 
p a u p c r , & i d non fiatin occa í i one tn non rec i tan-
€Íi,¿c e'ms mater,frari-es,aut forores^non í b l ú m í i 
l i n t mendicijfed et iam íi neccí íar i is atí d e c é t i a m 
perfonar & ftatus ca reañ t i quales funt m u l t i n o -
bi lcsJ ta Fau í lus delloús C a m n M . i . q . i S } . ( k y i l k -
lohosinfutn.to.i .trdt.i^.dub.ij.n .^i Fernandez 
mexam.Theol.p.i.c.iiA.S.n^.Sc a l i j . 

HÍEC etiam re í l i tu t io poteft ficri Mif l i s , & aliis 
fufFragiis ra v t i l i t a t em d e f t i n d o r ú ; nam ipfí fiiní 
etiam indigentes.Ita Fill incius WH.i.tr.i$.cap.ioé 
?;.325.qui ciratSiiarez,^: alios. 

R E s o t . ^ X V Í I I . Qtídndó Medí cus dubitdi att propter 
úmormgrauis damni teneatur infirnm dicere tíom 
Canónicas, an ipfe &ger illai perfoluereftt éligatus? 

AFfirrííatinarn fentent iam doeere videtuÉ 
Suzr.deBdig.to.iMb.4,e.i8.n.ii. 

Sed m i h i placet op in io Bonaeina; traft.de Horü 
Cánon.díjp.i.q.6.punft.i.n.y\hi fie a í í c r i n C á m ve­
r o Medicus ipíe dnbitatjan morbus grauis ÍJt.veí 
lera'sjíeu reciratio noeitura í í t j íegrotum ad Horas 
recitandas non tencri arbitrorjejuia non tenetur 
í e p e r i e u l o grauis d a m n i exponere; quidejuid ir» 
oppof i tum íent i re videatnr Suarez.Ita iJie. F i l l i u -
cius vero t9.i . íracl.i}.c.9*n.$9}. V i l l a lob . infumm* 
io. U r . i^Jub . i6.n.i.6c Malderus in zti.tr. I O . C Z . 
duh.t). putant i n üali cafu, quando videlicct M e d i -
cus eft dubi i i s , recurrendum eflead S t i p e r í o r e m 

r o d i í p e n í a t i o n e j í e d op in io Bonacina e í l p r o -
abilis* 

R E S O L . X X I X . An dger, qui poteft recitare maiorm 
partem Officijiteneatur illam perfoluere? 

AFfirmatiuc r e í p o n d e n t c o m m u n í t e i D o ó l o -
res.Sed notandu eft cum Rodn'quez in funt. 

p i . c . i t f . tk GiirÍKideBenef.tom.i.p^.c.i.n.ixz.qüod 
q u i non poteft recitare M a t u t i n u m cum L a u d i -
bus,ad n ih i l tenetur; quia licet híec non íit maior 
Oífici j parsj n ih i lominus eft pars illíus pr ima , 3c 

deür lasleciones de nmflrx Señora , o de los Difunfioh 
que aülhque la mutanfa es mucha^m esfubftanoaL Sed 
híec op in io 'mih i non placet,quia ego non tencor 
dicere a í iud O í E c i u m , n i f i O f t i c m m enrrends 
d i e i . E r g O j & c . vide etiam mfra.Refol. 43. 

R E S O L . X X X I . An Canomcm, qui abeft a Choro ftfjs 
caufd, drimo amittendarum dtfiributtoríum tempoñ 
abfentu reJpondentium,peccet mortahter? 

A 'Ffirmatiué r e í p o n d e n t Suar.í/¿ Kelig.to.i .üh^ 
c.io.n.i?' & c.i^.n.^. Garfias de bentf.tom.i.p.j, 

c.z.n.i)\9.& feq. Fi í l iucro.2.^.23.Í.7.W.207. Sqiufc 
lante deeblig.Cler.p.iJub.zS.n.tf. 8c aiij,alíerentes 
C a n ó n i c o s , 8c obtinentes d i g n i t a t e s > í e u p o j f i o -
nes,non poí le futa c6 íc ienda ,n i í i per tres.veí quá-
tuor dies, abeffe á Choro ,vk ra tempus á C o n c i -
l i o T r i d e n d n o p e r m i í r ü m ; & Gar í i a s ,p ro hae fen­
tentia adduci t tres C a r d i n a l í u m deelarariones. 

H í e c opinio videtur m i h i p r o b a b í í i o r . S ed quia 
ínu l t i de hoe n u l l u m íibi confcientía& ícrupuíum 
faciuntyvt á peccato ilíos immunes faciamus, d i ­
cendum e í í , con t r a r r am fententiam e í l eprobabi -
l e m ; 8c ha. i l lam voca t , iicet oppofstam reneaty 
Mar t inus Boñac.tr.díHoris Camn.dijf.z .q. i .pmñ. 2* 
««»j .3 .pof tSyIuef t rúm5Caictanum,NauaiTum,sSc 
alioSjquarn edam fentcWtíafn a b í b l u t é docuit R e -
Qxnalá. iñpraxito.z.bb.ú.e. is .ñ. ij1) . infm. cum Ji-
mi ta t ione , nríi lahs abfentia á Choyo efficiariif 
per contemprum,aut ob cam Off ic ium diuinum 
n o n d i c e r e t u r r n É c c l e f í a . a u t faltem non dkere-
tur curtí debita íb lenn i ta te . E t his apparet Gano-
n i c u m , q u i ad C h o r u m acced í t , íed p r iua t im d i ­
u i n u m Off ic ium recitar, peccare t an tum veniali» 
f e r , c d a m f í i h C h o r o tantum quartior afíiftant} 
nam yt notat Carolus M a c i g n i tr.de Horts Canon. 
f.56.n.24.quatuor Canonic i fufficumt ad c o n ñ i -
tuendum C h o r u m . 

RESOL . X X X I I . Añ qui tecítdt Officium cum notahiñ 
abfeipone vlúmarum fjllabarum,peccet tnortaltter3 
& teneatur demo recitare? 

prarcipua. , , r í X ] Eqa t iué r e í p o n d e t Filliucius ro.2.^7.23^.7. 
R E S O L . X X X . Anfiqutsnon haheret Breutammjed i \ ' f ¡ ; z ^ Azoup.iMb.io.cap.^q.iu Et rafb eft. 

fetret Pfalnws, teneatur tilos dicere fine leélwmbus m quia non vioIatLU. príECeptum ln re graui : % m 

I 

Matutino ¡vel capitulis,& verficulis in Horis 

">w1 E g a t i u é r e í p o n d e t Fiiliucius to.zJraft.z^.c.9. 
i - ^ « . 287 .vb i íic ai t :Si qu í s non habens Breuia-
r i u m poffit recitare memor i te r t o tum Of f i c ium, 
vel integram aliquam H o r a m , tene tur : íi autem 
P í a l m o s t an tum íciat , non autem legiones , ora-
d o n c m , & c a p i t u l a r o n tenctur.Ratio eft,quia i l l i 
P f i l m i , vt í í c n o n funt H o r a C a n ó n i c a , ad quam 
Clericus o b l i g a t u r j t a ille,«S<r c i t a tNaua r rum, 8c 
Suarez.Idem etiam docuit Garfias deBenefto.i.p.j. 
i : . i . « . 2 2 i . & M a l d e r u s ¿ « z.z.tr.iO.c.z.dub.s. 

N o t a n d u m eft t a m e n , q u ó d íi íc i re t alias l e ó d o -
nes j í iue capitula,& orationes,feneretur íic dicere 
O f f i c i u m f e c u n d ü m fententiam Villalob.¿» fwnm. 
tom.i.tr.z^.dub.iG.nM.vhíficaffcút'. Si efte fabe de 
memoria los Pfalm$s de las Laudesy Horas menor es,pue 

c u m tali abíc i lJ ionc pe r í eue ra t adbuc /enfus, 8C 
í i sóf í íca t io ve rbon i . Vnde fi abfciftjo ív l l abarum 
variaret notabil i ter fen íum v r b o r u m , ficrecitans 
tenerecur denub recitare.Et i deó V i l l a l ob .m fum. 
to.i .tr. i^.dub.ío.n.-j .ñcañcriv.El Offic io diuinofe ha 
de dezir fin fincopar,pronunciando haflas las vltimas pa­
labras mas el que por mala pronunciación , o impericia 
pronunciare maUcumple con eJfo;y quando alguno lo bi-
ziejfe con aduertemia> aunque peccaria, na por ejfo que­
daría obligado a boluera rezar el offici9,C0mo dtzeAzor, 
porque guarda la ley quanto a la fiéatocia: lo qual en­
tiendo, quando nofuejfe muy grane el exceffo , por que fi 
fuejfetalque corrumpiejfe el Ojjicio diurno de indufirta, 
no compliria. Ita i l le . 

Ig i tu r qu i vo lun ta r i é perfoluendo Horas C a n ó ­
nicas , fyllabas abfc id i t , non tenetur fub peccato 

deyj debe rezarlas; poniendo qualefquiera Capítulos, j mor ta l i d i u i n ú Off ic ium repetere .n t í l notabi l i ter 
ordCiones>que fe leaccordaren,por que con ejfo cumple con fenfus verborum cor rumpere tur ,quod raro folet 
Id fubfidnetd delrezo.Tfituuieffe DiurnaUdehe también accidere. N o t a e t i a m , q u ó d qui c u m tali recitaret 
rezar los Maytimsfi eflan alü los Pfalmos de las Feriasy Of f i c ium, íat isfaceret fuo m u n c r i , nec teneretut 



Traclatus XIí. De Horis Canonicis 
Offícium repeterernam fifodus ftá redtans f 0 . 
facir,vc probatum eí l .e t iam & ipfe í a n s f a c i c t . N o -
t a n d ú eft criara cura Filliucio;o>z.tr.ij.c.6.n.iio. 
q u ó d ad luinc de fedam redaa tn r nimia ceieritas 
in canendo; moral i ter enim non poreft fierí fine 
ÍVncona,& a l i q u a a b í c i í l i o n e f f M b p ' é ^ i e t i amí i 
abfqneilta efHdatiu-jtaraen eft in eáuíá,vt a u t i i é l ^ 
tes non poffinr verba pe rc ¡pe re !& atcendere3vndc 
o r d i n a d é eíi: t ácüm peccatum veniaie, ñ e q u e o b -
1 joatad iceratam recicacionem O f i i c i j , niíiaclfic 
contemptus, vel grane fcandalum , íea notabilis 
cori"uptio,& deforrnatio verborum in to tocanru» 
Vnde'Syinins in i.i.q.S$.art.i$. concl.$. íic afíettii t : 
Mon cenfecur a l íqu id omitrere ,qni í í l ternatini le-
^ens^autcahranscum aliis fui ChoriiVerfus in te ­
gré recirat3akerins vero aiircuIt:aC5mod6 íuos h o h 
inchoet,prinrquam alcer fíhierit; ñ veito íecus fa-
ciat,mortaljter3aLic venialicer peccab iC j í ccundúm 
quodfueri tmagna.vel pama quantiras verborum 
i ra f ib í l impcorumineque íatisfaciet pra-ceptó H o -
i -acum,quándo eri t notabi l i s , I ta Míe. 
RESOL. XXXÍÍI . Anqmfiibmijfa voce, alús cánenñ-

hns, prfoluit Horas CanonuM, foftt pempere diftñ-
huúones'i 

R E Í p o n d e n t conu^un i t e r , ía t is facere obliga-
t ioni d i u i n i Of f id j r e d r a n d i , fed non poi le 

diftributioneSjqua: canentibus conferuntur,pei '-
cipeVe. 

Sed ego puto cura F i i l i u d o ts.i.tr,ij.t .6 .n.i^6, 
& Mart i r io Bonaciria tr.de Horis Canon, dtfp. 1.^.3. 
fuñft.n.n. 17. ita fubmií ía voce r é c i t a n t e m , po í í e 
percipere mediara partera d i í l r i b u t i o n u m , quia 
non deeftin t o t u í u o m u n e r i j c ü m affiftat C h o r o , 
Off-iciú í u b m i r s é r e c i t e t 3 & ceteros audiat. Q u a m 
quidem do¿t r inam, ,aduer í t i s Bonacinam3Villalo-
hosin fumjo.i.tr.i^.dub.io.n. 5). & P o r t e l i t t ^ i i w 
Regular.ver. Hou Canonkd-, n. 15. p u t a ñ t p r o c e d e r é 
eriam in cafa.quo Canonicus non caneretjfed ta-
t ú m aflífteret, quiadif t r ibut iones etiam pro a í l i -
ftentiaconferuntur. Ig i tur Ganonicusaffiftens3& 
non cantans, pore í l fibi medietatem d i f t n b u t i o -
num rctinere.Et i t adoccrBciap . 1 .caf.tf. & C a r o -
lus Macigni tr.de Horis Canon.c.CS.nj.Sc a l i j . 

RES O L , X X X I V . An henefuiar'mi, fi intra amiunt per 
otto, vel decem dtes omifit Officiuwjauatur ad rejü-
tuúommf 

A L i q u i r e í p o n d e n t nega t iué . & ita í lou i l l imé 
- ¿ ^ • d o c u i t Io.de la C r u z m dirett. confc.p.l.pr&cept. 
^-art.^duh.6.concia. v b i íic a í í e r i t ; Benefician), fi 
intra annum orait tant recitare per decem dics, 
n ih i l reftituanc, quia r u n t í e r u i l ibe ra l i f f i r a iDo-
niini3 qu i mul to m i n ú s , q u á m do ra in i tempora-
les3ad pauca at tendit .Et ita explicandus eft motus 
Pij V . l t a ille3qui citat Med inam Salraanticenrem, 
& Lopez;Ort iz vero tnfum.c.i.n. 1 z. extendit hoc 
ad vnum,vel alterum diem.Sed an op in io f i ip ra -
d i ó t o r u m D D . non obftante Bulla Pij V . fitpro-
babilisjiudicio a l io rum remi t to j nam il lam t a m -
quam minus probabilem no lu i t admittere n o -
ui í l imé Sylu ius í« i . i .q .^ .ar t . }}.¡¿mi:^. 
RES OL. X X X V . An fi abquis habeat pñmlegnm m i ­

l i 

iandi Breukrw breui, vd dicendi liorte Ante tm¡pm 
. pofiitfoc'm recitare eodem modú cum ilío ahfque mtpa 

REfpohdeo a fn rma t iué . & ita docet Por te í i?? 
dubiis Regaiver.Hordí Canon.n.t.Sc H e n r i q . / í . y . 

c. 30. n. 4. Et ratio eft, quia id3quod pr iu i l eg iun i 
d i ípon i t i n vno de correJatiuis 3 ex téd i tu r ad a l iud 
corvelatiuum. N o t a e t i am, quod Epí fcopus r e l i -
giofus poteft recitare curíi Tocio fecuíti r e d t a n t é 
per Breuiar ium TUÍE Eccleíise. Ita Rodr iquez in 
fam.to?n.4.c.6S.n.io. & Portel, vbifup.n.14.. 

R E S O L . X X X V I . AnPulatm ReligiopaddiflüBre~ 
mario Romano pofitin publica reátañoneexcauja, 
infla dijpefare in Officio vnm dkhvna,velaltera vice? 

REfpondeo, q u ó d d i d u s P i í E l a t u s non poteft 
rautare al iquid de d i £ l o Breuiar io3abíque l i -

centia Pap£B;nam i d claré pra;cipit Pius V . m Buiia 
prasfixa d i d o Breuiano : vndenon poteft pra'cíw. 
pere,vtrccitetur t a l e O í f i c i u m non contentum id 
rali Breuiario, nec c o n c e i í a r n G r d i n i per a l iquod 
pr iu i l eg inm. Poteft tamen ex cania iafta d i fpen-
fare vna vel altera vice, v t á l i q u o d Of í ic ium d ica-
tur extra i l l ud a p p o í i t n m in B í e ü i a r i o pro i l l ad ie . 
Et ita docet Vontlindubiis Regul. ver. Hora Caimi. 
n.j.Sc Suarez de Relig.tom.z.lib.^.c.u.n.6. qui cirat 
D . A n t o n i n u m , Tabienam, A r m i l l a m , & N.u ia r -
rum)qi i ibus adde Raphaelem d é l a Tor re /«. i . 2. 
to.i.(.ontr.^.n,6. Sed n o u i l l i m é raihi a í í e n i n t con^ 
t r a í i u m dec reu í í í e Sacram C a r d í h a l i u m Qott* 
gregadonem. quod an fít v e r u m , n e í d o . 

R E S O L . X X X V I I . Qm tncepit recitare Offictum,ani­
mo non (atisfítáendt pu tune, fedpofíea iterando, & 
tamen pemfus, pojlea vult (atísfacere illa prima reci-
tatione: q u m m a n fatüfaáat ohhgation'h.cum üU 
prima recitatme? 

' E g a t i u é rerpondet C á f o l u s Macign i traci. de 
Hor.Can.c.^S.n.S.Sc Azot.p.i.lib.io.c.i.q.-ji 

Sed ego contrar iam rententiam p u t o o m n i n o 
ruft inendam eí le jcura Portel in Addit.ad díríia Re­
gular.ver.Hora Canon, m 5- Leffio üb.i.cap.^-j.dub.io. 
« .59 .Sánchez in fum to.i.ltb.i. e.i^.n. 16. A r a g ó n , in 
i.i.q.%$.art* 5. Henr iquez ///;. 5). ̂ 15. i . 9. G a r í i a i g 
bemf.to.i.p.$.c.i.n. ipS.Squillante í/eíiW^. Ckr .p .u 
^M^.zi.Valentia ton}.$.difp.6.q.i. puntt. io .Vaími ;ea 
ffpufcJebeñef.c.^.§.i.dub.y.n. 114. Moifef íus tnfiwn 
tom.l'trafl:.'i.§....c.i.n.40. # 52..NaIdus infam.ver.* 
diuinum Officimn,n^.& S . F i l l i u c i u s w . i . í ^ . x j . í . S i 
ífMíe/?.i.«.i5i,& a l i j . 

Ec ratio eft, quia ad iraplendam o b í i g a t i o n e n i 
legis fuííicit, vt quis fáciat bmne i l l u d , q u ó d lex 
imperat , quamuis non habeat intent ionem ícuís-
faciendi rali legitper leges en im fo lúm pra?dpitur 
l i be ra&:humana externi operis e x e c u t i o . & n o a 
vt fiat ex rali i n E e n t i o ñ e . C ú m ergo talis veré a$;ui 
humano & l ibero Off ic ium reettet , q u a n t u m u í 5 
nolic ratisfacere3veré precepto íat isfacict , 1 

Et idera dicendum eft de auditione Miffás , v t 
a l i b id ix imus , &,de p o e n i t e n t i a á C o n f e í í a n o i n -
i u n d a . Necopus eft, vt volutas rautetur tempore 
opportuno3id eft intra obligationis pr^ct p t i tera-
p u s , & velit per Oí f ic ium pia-cedens ía t i s facere 

prasce^ 



praeceptoiqüia ego p u t c q u o d non t e n e t u í poftcá 
murare intent ionem,intendendo fatisfacere p r i o -
r i Officio:red fatis eft , f i fe fatisfedíTe fc ia t , non 
o b í l a n r e contraria fuá voluntate.Et ira docec San-

- chez hcock.nmKi4.& i$.qmdquid in con t ra r ium 
probabii i ter etiam aíTerat Suarez in $.p. to. 3. difi. 
SS.feéhl.Sz Atagon.in 2.2.^.83.^.13.& alij . 
R E S OL . X X X V I Í I . An Vr&Uti Regulares ratione Offi-

cij temantur ad afifienmm Chon'i 

RE Í p o n d e o c u m Rapliacle de la T o r r e in i - i -
to.ixmtr.io.difp.i.ñ.S. q u ó d pecuüari obliga-

t ione tenenttir habere cüramjVC Choí i i^ficut par 
eft, frequenretur, fed ad íiii prxfentiam p e r í b n a -
lera non tenentur pr^cepto5rd direde p r sc ip i en -
te; fed ob eircumftantiam perfonae, 6c propter 
a l i o rum exemplum , intra obligationem r e g u l a 
magis tenebunruF, q u á m ceteri. Quamuis ex alia 
parte propter plures & gsrauiores occupadones; 
fepiús á freqtientatione C h o r í etiam m a g i s s q u á m 
te ten , excuiabuntur. 

R E S o L . X X X I X ! . In qua horapopt quis d'tcm Mam-
únum fequmtU diei? 

RE Í p o n d e a c o m r a u n i t e r ab hora quarfa p o í l 
mer id iem.Et i fa docet Filliucius to.z.traé.z$. 

f.8.w.275.vbi ita aic. 
Quoli-bec teinpore d ic i poteft M a t u t k m m ab 

hora quartapoft mer id í em,qua? Tere & A u t u m -
n o , hoc e f t , M a r t i o 8c A p r i l i i n V e r é , Septembri 
& O ó l o b r i i n A u t u m n o ^ o i n G i d i t c u m hora vige-
fíma pr ima ho ro log i j rolaris5vel ait i í icialis.¿£fta-
te aiitem,hoc eft ,Maio3Iunio3IuIio,& Auguf to eft 
h o r a v i g e f í m a c u m dimidia plus minus. Hyeme 
d e n í q u e j h o c e f t menfe Nouembr i ,Decembr i , I a -
nuario & Fcbruario eft circa vigefimam p r imam 
c u m dimidra.Gauantus vero f« comnent.Éubr.Mijf 
ío.i.fe¿l.i.c.<).tíí.6.n. é .Barbofa m colleói. tom.i.hh.i,. 
f i f .4 i . í : . i .« .5 .&Hennqnez/ ié .5}. f .24 .« . 7.mGlopt, 
fcíí.P.putant ab hora rertia poft mendiem Matu-
tinum fequentis diei perfolui p o í í e : fed hoc non 
approbat Vi l la lobos infum.tom.utra¿i.i^..dub.ii. 
^.5.Non reticeam tamen,MoIfef. in fum.tom.i.tr.j. 
í . i . n . t f . ScVahmm de Sacram. ordms,dift. i ^ . q.i. 
difp.i.n, 148. docerepoft horam v i g e í í m a m , p o í í e 
a l iquem recitare Mamc inum v n á cum Laudibus 
Offici j d i c i GraftiníE:vnde f e c n n d ú m illos,príece-
p t u m recitandi O iSc ium d i a i n i i m , i n c i p i t á vene­
re huius die i v í q u e ad media n o ó t é diei craftiníe. 

R E S O L . X L . Vtrum Cleñá Religiofi dammti adtrire-
mesjencantur dmre lloras Camnicas'i 

Antonini Diana Refolutiones Morales. 

P 
in mbr.to.i.feñ.\.c.^..n.i6. l oan .Azor iusp. 1. lih.iQ. r i o , partem notab i lcm efle d imid i am p a r t e m . S í 

R i m a opin io affirmatiua eft. í ta Layman in 
Theol.nwr,lib.4.trafl;.i.c.4.n.i.Ga.na.nt.eommnt. 

remes damnatLTs,aut á Turcis caprus in ttirétSK$ 
conied;us,& remigandi m i n i f t e r i o a d d í é l u s . 

Secunda opin io eíl Emanuelis Rodricjuez }# 
fum.to^x. ly^.concl.iyn. \ 5. v b i aííerit: El ordenado dé 
orden [aero hechadoa gderasJegun Sjluefiro ver. íi ora, 
q. 5?. obiigaáon tiene de re^ar el offició duúm,U q¡iAí 
entiendo , que fara verdad, quando cómodamente puede 
rezar,porquefi no pudiejfe cómodamente rezarja Iglefia^ 
que es fu madrero lo quiere afligir en tan mtferabk efta-* 
do. 

Sed m i h i placet terti'a opinio negariua, onam 
docet Homobonusdeexam.íicclefp.i.tf.^.c.A.q 32, 
Sotus de tuft.lib.io.q.^, art.*,. S á n c h e z de matnm.liff, 
S,diJp.S.n.ii.&: Leonardos Leífius deiufl.hb.i.c.^-¡, 
dub.y.n.^. Nam5vt aitille^fas eft in contrarium* 
í u m quia fatis habent a í í l i d i o n i s , d u m vi in ijjó 
fupplicio d é t i n e n t u r .- t u m quia á n i m o s raro rali-
bus ad o b í e q u e n d u m eft pararus;& erian^ejuia i d 
cederet in dedecus ordinis Eceleí iaf t ic i , íi in ília 
h o m i n u m co l íuu ie , oftenderent fnum ftafum, 
Q u s quidem omnianon m i l i t a n r i n Cicricis íufi 
pení]S ,interdiél.is & excommunicatis .Vnde pateí 
reíponíío adargumentum Ázor i^ef t enim di ípar 
ratio5inter C íe r i cos damnatossd t r i remes,& fu i -
pecios , & e x c o m m u n i c a t o s . D icendum eft i g i -
t u í , d ió tos remiganres abfo lu té non teneri ad t é -
c i tandum O í h c i a m diuinum. 
R E S O L . X L I , Omnamparuitasniaterkexmfetape^ 

cato mortalt, in ómnibus Horü Canonicis? 
X J A u a r r u s c i o . deorat. « . 4 4 . cum Squ i l l an t e^ 

^ oblig.Cler-p.i.dMbv^.nM'^añQnmt partem no-
tabHem vnius H o r a , eíle rorum pr ine ipk im cum 
P í a l m o . 

D . Anton inus ciratus ab A z o ú o p . i M * 10. c. 7. 
f .3 .Macignu3 defíoris Canm.c.i6.n.i. ÍMalderus in 
i . i .traB.iQ.c.i .duk i,. Se aíij ' a í íerunt , tert iam par­
tem Primaí}Tert i«5Sext tT ,Non2í ,& Gomple to r i j 
eíle partem notabi lem. Sed ha:c opinio, St á f o í -
fiori i l ía Ñ a u a r r i dura m i h i v i d e t t u v Ñ a m . v r no-
tat Angelus ver. bor^n- iS .quem fequitur Icftius 
tib.i.c.$y.dub.y.n. 52. etíi vna Hora íir materia gra-
uis & íu íhc iens , vt fub peccato mofta i i prarcipia-
rur.-non taraen inde feqLJÍtar3rernam eius partem 
ralem eíre3aJíoquln eriam tertiapars vnius Pfalraí 
ralis dicendaeftet, Itaque etíi omitteFe Sextam, 
vel N o n a m integram fit peccarum mor ta le , non 
tamen fequitur mor t i f e rum eííejíi terna pars Sex­
ta;, vel Nonae omit ta tur , 

D i c o i g i t u r c u m Fernandez infuoExam. TheoL 
p.$,cap.i$.§.j.n,$.Bd¡ochío mpraxi decaf.refer.p.Z' 
^.15. « . 4 6 . V c g h a / « funuto.i.c. nS .caf . iy Petr de 
Le¿eCmainfum.to.i.tr.9.c.io.eoncl. 14.& Reginal-
doinpraxito.i . l ib.iS.c.i i .n.i^.m H o r i s breuiori-
buSjVt Pnma5Tercia,Sexta3Nona3& Compie to -

f-í.5.</.5).quam op in ionemRodr iquez vbiinfr.m-
bui tSyluef t ro ver.hora,q.9.fed i m m e r i t ó , nam i b i 
m h i l d ic i t . Probar hanc í c n t e n t i a m A z o r i u s á í í-
m i l i . N a m , v t b e n é notar N a u a r r u s í ; . 7 . « . i 7 . Sy í -
ue&.V-hora,q.$.8c a l i j comunirer , Cler ic i fuípení i , 
i n r e r d i d : i j & exeommunicarirenenrur perfoluere 
Of f i c ium d i u i n u m . Ergo5ait Azorius , í d e m inris 

quis ergo ex N o n a , verbi gratia > i d relinc¡ueret? 
quod non attingeret d imid iam parrem^ion pec-
carer morra l i te r , nec teneremr ad reftitntioneni 

f r u d u u m j í i haberet beneficium.Vide etiam Lor -
caini.fecunda,to.i. dtfp.iG.membr.i. de legib. 

E t h a í c , v t d ix imus3in te l Í !gcnda funt circa H o ­
ras breuiores. Q u i d circa M a t u t i n n m , Laiides3(3£ 

c r i t i n eojqui per fententiam lud íc i s fuenr ad m - VefperasfSanchez in fum.tom.i.lib.^ í a p . i Z ^ - ^ l 
quod 



vi 

Tradatas XIÍ. De 
q ü o ¿ in Marntíno Feriae, vel SíSti ñmphc i s^miC-
fio trium L e & i o n é v & t a n m re íponfo i ioram eíTec 
materia partía ; fccas íi cííef Martitinum Fefti da-
p!icis,anc íemidnpliciSj in quo nouem Lechones, 

O&o Refponroria omitrenila e/Icnr. Sed in his 
verbis Sánchez non dar rcgulam generaiem pro 
ó m n i b u s Officiis & Horis. Gauácus in comment.ad 
Rubr.Mijf-tom.z fect.i.c^Mt.i.n.^. Se Suarcz de Rehg. 
fo,zJjb.^.c.i^.T}.i6. ait NeceíTarinm eííe,vt non di-
tnittátur país alicuius Hor<E, qua; apquiualer mini-
IT^ Hor^:fí aurem háric non arringát/non viderur 
eíle peccarum mortaie.Anconins Ragncius tn tr.de 
ojfiú Canoritcorum in Choro-.q.i^.n.^. aílcritin Horis 
nuioribiis,vt in Matnrino,& Laudibus>& Veípe -
ris notabüem partem eíle quarram partera cuuií-
cumqne Hora!5& non minorem. 

Ha; funr opiniones, quasin hacmateria apnd 
DD,inueni ,omnes quidem probabiles; tn Ledror 
quam malneris,accipe. Sed dices,quare in Horis 
breuioribus, diximus partem notabiie é í l e d i m i -
diamjnon aurem in Horis maioribus.'Retpondeo, 
quia quando rornm ahquod efl; m a g n ú puto par­
tera minorem tertia,notabüem eíle.Sic dies feftns 
coftar vigmriquatuor horis á media, v íque ad alia 
mediara nocle.Ergo tertia pars efl;o6to horarum, 
&: tamen íi quis in die Feí lo opas íérui le , non í b -
Itim per odio, fed per qu inqué , autquatuor horas 
faceretjpeccaret quidem mortaiiter. Ergo5&c. 

Notandum eft etianreontra Suarez,quód par-
iiitas3qux excuíat á mortali in recitatione Horarú 
pnuarajexcufateiiamin recitatione publica C h o -
riai i í i tamen interueniat ícandalum. Et itadocec 
Bonacina n a deHorü Canon.difp.i,q.. pun¿t.i.n.$. 

RESOL. XLU.Anquü teneaturpmatim recitare Lita-
n'm in áiebm Rogatwtmmfí non adfit m Choro fiue in 
frocepombus) 

AFfirmatiué reípondet Tannernsin2.2.D.T/j<7. 
dtfp.̂ . qj.dub.^.num.i^S. Gauantusin comm.ad 

Ruhr.Míjral.ío.i.fe¿¡:.6.c.i6.nH.$. Suarez de Reltg.to.i. 
hh.^.c.iynu.j. B o m á n a t r J e f í o r i s CanonJiJp.i.q.$. 
panfiAMA^. 8c aüj. 

Sed contrariam fententiam probabilem eíle 

Horis Canonicis. i i 
puto,quam docet Carolas Macsgnus a¡ Horis Can. 
C.19 n.iS. ¿k poít illum Vaíquez opufc deBenefuiis-x* 
^.§. i .art. i .dub.i . « 58. Se M o i f e í m s w fum.tQ.i.ttd. 

R E S O L . X L I I I . An qui baheret p'w.rnum temretur re­
átate PÍalmoS'fine Leclwnibm & Refponjorm'i 

* & Ffirmatiuam fententia docet Sánchez infum. 
to.i.lib.i.c.ici.n.S. quia Legiones & Refpon-

íoria módica reputatur materia,qua: íliíliciens no 
efe ad moralem integritatem Matutini tollendam. 

Sed contran'nm docet altcr Sanch. zw/e/t;̂ . dtjp. 
dn'p.'iyn.i. Nam efto reípediu Pía lmorum L e g i o ­
nes & Reíponíbr ia í int minor pars,eil: tamen ma-
x ímé principa!is}& fübftantialis, ita ve ab íque iü i s 
non adíir Officium Canonicum.Ex quibus infert 
í d e m SancheZjCa'cum no eíle adftriCtum matuti-
nam Horam recitare, licet memoria retineat Píái-
mos, cura Legiones leoere neouear , nec renetnr 
focium quasrere : praeceprum namque recirandi 
non ad id obiígat, fed folum permitnrpoí le reci­
tan cura Tocio. 

I m ó & íi aliquis CÍECO fe oíferat in fociñ ad re-
ciüandum,non tenetur illum admirtere,quia reci­
tare cum Tocio priuiiegium & Tauoreft, quo non 
vtí libere poteftj quod eriam procedit in infirmo, 
qui cura Tocio poííet recitare O f í k i u m : nam non 
tenetiir,eriamíi íbeius Te oíferat ad idfaciendum, 
Notandum efl: etiam míirraum , etíi valenté con-
uerTiri cura amicis íe inuiíentibusrnon ob id con-
ftrmgendum cííe Officium recitare : quia amicis 
conTabulari , potiús animi d i u e r í i o n e m , vtpro-
pnum obiedtum re íp ic i t , quáni attentionem j h 
contra OfHcium diuinum recitare. Ha.'c omnia 
Sancius,raiiltam ad praxim conducenria, licet a l i -
qui contrarium íent iant ,v t Gauantus in comment. 
Rübr.to.i.íetl.uc j . t i t . i .n.6.¿k zlij penes Layman tn 
TbeoLworJib.d..tra¿'i,i.c.6.n.2. Ced ipTe opt imé cum 
Garfia de Benef.tom.í.p.j.cap.i.mm.zij. t ener ,quód 
quando Teraper anteá non erat Tolicus recitare cu 
Tocio, non tenetur poíicá focium aTciícere, quid-
quid in contrarium aíferaiit Valencia, Suarez, A -
zorÍLis,¿\: alij penes ip íum. 

f i n 
1 

R ESOLVTid, I . An fit ¡íclium relicta opinione proba-
m m u é ' niagií tutafequi opinionemprobabilem, & 
mnus mam. \ 

Egatiué ex Neotericis reTpondet 
tó* Anconius Pérez m Laurea Salmanti-

nácertannneio.m.tf. Comitolus Í« 
R ¡ llef. Ub. 1.4.15. & ante illos Gabriel 
Wk tn 4 .d i ¡ l iy qu.S.arí.$.dub.i. tn^.pro-

bammprma cond. D A m o n i n u s p.i.tttj. c j o . t . i o . 
& cx Tho^iftis^ylueilei^Caietaniis, Con-

^«uSíSórnSíác aüj. 
Sed communirer Theologi contrariam fenten-

tlam ample*i Tunr, Se pra?ter 17. Dodores , quos 
| t a t & fequitnr Sánchez tnfitm to. 1. Mi 1. ^ . « . 1 4 . 

ocetetiam hanc Tententiam Layman hb.i.tratt.i. 
fars n . 

A C T A T V S XIII 
D e O p i n i o n e p r o b a b i ü . 

c.^fy.i.nu.y, Bafilius Pontius de matrim. lih.io.cjs* 
n.4MMcz.inp.i.D.Thom.q.i9.art.').dtjp.6S. ajfer.s. 
Filliucius to.i .tr.ii .c.^.n.iiS. Tannetustnp.i.difp. 
2.ÍJ.4 dub.2,. K.3(Í. Emanuel Barbofi inRemif Do¿L 
adordm.Rclíg.líifitM.2,m.6^.n.Jo.Garüa.s debenef. 
tom.i.p.ii .n.^ói. Yúliúob. in fum.to.i.tracl.i.difficAo. 
n . i . Sancius inpratt.difp d1Jp.41.m1.12. Lorca mp.i . 
to.x.diJ¡>'$9-wen¡br.i. Maitinez inp.i.toA.q.iy.art.é. 
Aluarez ibid.dí(p.So. Síinclarellus ver.refol.p.i.q.^, 
rííq. Barboíam Collecian.ton}.i.lib.i.tíí.f).cap.^..n.6. 
Forte! in Addtt.ad dubta Reg/t}ar.ver.opmio-yn.̂ .Ez v i -
t í o eft^quiaoperans í e c u n d ú m opinionem proba-
bilcm, non pote í l iudicari temerarius , ñeque im-
prudens; habet enim pro Te rationes alicuius mo-
menti : ergo íi fíe operans, non e í l i m p r u d e n s , 

B nec 



Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
n é c temerar ius , non peccac. Sccund6 ,quia licet 
opin io t a t io r íiit p e i f e ¿ t i o r & fecunor , nemo te-
neciir í équ i , quod pei feót ius eíi:,& quoci íecur ius , 
d n m m o d ó fcquatur p e i f e d ú , a c t n tum. E r g o , & c , 
T e r r i ó , q n i a c ú m o m n i m o d a cert i tudo i n rebus 
agendis habed n e q u e a t / u í f i c i í , ve operemur c u m 
ceint( . idincprobabi i i3& n o i i requir i tur o m n í m o ­
da cer t i tudo ; opinio autem m i n ü s p robab í í i s > & 
m i n ú s tiirajeft alias fufficiehs ad b e n é operandum 
morahtei ' ; eí íet en im o n ü s intolerabile, &c m u k í s 
jfcrupuíis o p p o í i t u m i ft opiniones p r o b a b i l í o r c s 
femper inucf t ígare teneremur .Ergo,&c. 

Adde, qnod in his caíibus, íemper poer írens (e 
accnía t de aliqno veniaJi;& c ú m limplexSacei '̂os 
ad venial ínm abíblut ionem indubic habeat ¿qriC 
dict ioné ,abíbluens cum opinione probabili, gr.i-
tiam cauíabic, 6c fie pcenirenti nulla irrogabitui; 
iniui'ia,vt norauit Suarez ¡n yp.tom.^.dtjp.iGjeít.^. 
In S.Sanch, i» fmn.to.i.líb.i.c.y.n.}. Sancius in jeleciís 
dzfp . i i .n . iq .éc ahj. 
R E S O L . III . An Index popí iirdicare fecundümproha-

btlem opmionenh comnmnh&prohahtbon reltfta'i 
Egatmam í e n t e n t i a m d o c e t L a y m a n inTheol. 
wor.[¡b,iJr.i.c.y §^.n.i6. Sánchez infum.tom.i. 

R E S O L . I I . Art in adminijlratime Sacrammrum liceai hb.i.c.to.n.j. cura D D . quos iprecitat.quibus ego 
fequi opmonem probabtlem, & minm mam, relicta 
probabiliori, & tuúorif 

R E í p o n d e n t communi t e r D o l o r e s , Sacerdo-
tem adminif t rantem Sacramentum , r e l i d a 

opinione p robab i l io r i , nonpeccare contra r e ü e -
renciam debitara Sacramento/ed contra charita-
tem.-nara in o rd ine ad pcemtenrerajqiiando í en -
tentiae cíiuerfg funt circa materiam « ^ f o r m a n ^ v e l 
a l iqu id , q u o d ad valorem Sacramenti requiraturj 
debet Sacerdos, ob periculum g r a u i l l i m i d e t r i -
m é t i i n d e í e c u t u r i , relinquere op in ionem proba-
b i l c m ^ probabi l iorem ampleó l i . 

Sed l i in i ta tur ha^c fen ten t ia .Pr imójCirca e í í e n -
rialiaSacramentorumjqiicE n ó f u n t de nece íUta te 
fa lu t i s : nam in his adminif t randis , poíTumus v t i 
quacumque opinione p r o b a b i l i , p robab i l io r i re­
t i d a . Ira Lorca mp.i.tom.i.difp.^.tmmb.i.fol mihl 
468. S e c u n d ó , q u a n d o no eft i n poteftate m i n i f l n 

addo Vil la lobos infum.to.i. tr.i.diff.j^.n.6. Malde-
rura inp.2.D.Thm.qtU9.art.$.dtfp,S6.circafin. F i l -
l i uc ium to . i . ír .u.c .^.n. i^.^. . Becanum injum.to.i. 
triiítJ.c.¿¡..q.9.nu.i$. Tanne rum inz.i.DJhom.difp, 
^.q.^.dub.6. n .nS. Portel in Addit. addub.Regul.ver. 
opinio eligenda.n.i i .Ázoiius 8cahj. 

Sed contra i iam í e n t e n t i a r á / p r o b a b ü e m etiam 
elle puro, quam tuenrur pra-ter 6. D o ¿ t o r e s 3 q u o s 
cirat S á n c h e z n,^.6.hi o r a n e s á me diligenrer con-
qui í i f i5Hieron.de R ú a imontrou.to.ixontro.G.fího-
lafl. M a r t í n e z inp.z.tom.].q.2^.Art.6.dub.6. concl.i, 
Lorca ibid,difp.^-w^b.i. A\mv<:z tbiJtfp.So.n.n. 
M o r í a in emporio mrts, p . i .út . i .q . i . M a r t i n . Delrius 
in difquif.MagícüMb.yq.i.§.quotie(cumque, vb ia í len ' t 
eíTe co m m u ñ e ra íen ten tia m Cafu i fta r u m , San ci n s 
inpracl.difp.difp.^.n.^o. T r i u i g h o in Praxi exami-
natorum,foL 1. Se p robabi lem vocat hanc opinio­
nem S á n c h e z vbi fup. & M a r t í n u s Bonacina dele-

í e q u i opin ionem magis probabilem , vt quando gibm jtfp.2.q.^.puná.9.n.iy. 
rempore neceí l í ta t i s non adeft materiajverbigra- D i c o ig i tu r ludicem in í en ten t i i s feredis, poí íe 
tia, f r u m e n t u m , potefl; quis con íec ra re i n typha. í equ i opinionem p r o b a b i í e , rel ióla probabi l ior i , 
Bonacina de Sacram.difp.i.q.j.pmcl.^. mm.19. cum etiam contra p r o p r í a m o p i n i o n é , d u m m o d ó pro-
M z m n e z vbiinfra. T e r t i ó , quando d e f e ¿ h i s p r o - babilitas íít circa ius,non vero circa f a d u m ; quia 
uenit ex parte fufeipientis : vt fí pcenitens veí let circa fadura tenetur í equ i q u o d probabil ius eft. 
c o n í i r e r i c u m a t t r i t i o n e c o g n i t a . S a n c h e z í o . i . / ^ . i . E t h o c verum arbi t ror contra V a í q u e z inp.í.to.i 
c.y.n.l^.cixm Ma lde ro / « / ^ . Q u a r t ó , q u a n d o quis 
tninaretur mini f t ranr i mortem3autal!ud n o t a b i í e 
d a m n u m í n i f í r e l i d a í cn t en t i a certa,iuxra proba­
bi lem c o n t í c e r e t Sacramentum, íi tamen i n con -
t e m p t i í S a c r a m e n t i , m o r t é non minaretur. P é r e z 
in Laurea Salmantina certam.io. c.iz. Se Sa,n~ 
cius infelecl.difp.^^.n.n. Et t a n d é , q u a n d o op in io ­
nes circa i u n f d i d i o n e r a Sacerdods adaudiendas 
confe í l iones ve r í an tu r : nam in tali cafu potefl: Sa­
cerdos fequi opinionem m i n ú s probabi lem, p r o ­
b a b i l i o r i rel ida,vr docet Vil lalobj»/«?«.ío. i . to*.í . 
^ . i 5 . « . 5 . Malderus inp.i.qu.iy.artj.dtJp.Só. Sán­
chez ínfum.to.i . l ibr.Lc.y.n.tf.Mamnez mp.i.tom.i* 

'ifp.ú^.n.^.ethm in Indice fupremoj í ed fi í u d é x m 
arbiter, &: á coll ingantibuseligatur í u b condir io-
ne,qu6d uixra (hura i u d i c i n m debeat iud icare ,& 
n o n i u x t a a l i o r u m , n o n poteri t alienara opinio­
nem fequijVtnotat Montehnus inp.iJo.i.dífp-2-9' 
q.$. w.213. íecus autem íi p r o b a b i í i t e r duas opinio­
nes fuftineat-nam iuxra quamlibet poterit iudica-
r e . c ú m l ibe rum ei íit pr^ferre i nd i c ium p ropnum 
i n ferenda í en t en t i a . 

H i c e etiam á f o r t i o r i infertur contra Bannez 
i.i.q.6$. art.^.dub.i.ad 1. in tegrum elíc í n d i c i , t x 
duabusopinionibus probabilibus,qMam maluent 
e l igere ,& f e c u n d ú m eara indicare pro amico;imo 

qa9-ar.6.dub.6.concl.j. Henriquez,Salas,Varquez, cc l í án te í c a n d a l o , n u n c f e c u n d ú m v n a m , n u ñ c té* 
& a l i j , quidquici in contrar ium aí íerat Sancius m c u n d ü m alia: q u o d ego fentiojVt d i d ú efl:,etÍ3míi 

feleíl .dífp.^.n.i^.quia. comraunis error ex ea p r o - contraria fententia ellet p robab i l io r : Se Ci adcííec 
babi l i opinione ortus, íatis eft ad ge f to rü per eum í c a n d a l u m , p e c c a r e t e q u i d e m j í e d n ó teneretur ad 
Sacerdotem valorem, Se Eccleí ia ftante opinione ref t i tu t ioncm. Ira loan, Valerus in dtffermúii vtriuj-
p r o b a b i l i , confer t ta l i Sacerdoti i u r i f d i d i o n e m . quefor'hver.opimojiffer.^n.i. Se zlij penes ipfum. 
V n d e contra Sác iura , n o n peccabit Sacerdos í i r a - Ex his infer tur etiam dec i í io m u l t o r ú cafuum> 
plex abfoluens extremam vitara agentermprcefen- quos aíFert Sancius vbi fup.videhcet P r i m e a n vn í -
te Sacerdote approbato ñ e q u e Parochus, exci- custeftiscimniexceprione m a i o r c o n f t i t u a t í e m i -
piens in aliena dioeceíi confe í l iones , a b í q u e nona plenara probat ionem i n cauí is cr iminalibus. Se-
approbat ione: vel fi Sacerdos approbatus abfol- c u n d ó , an i n caufa capi taü pofíit Index interrogar 
uerit á re íc rua t i s ex opinione p robab i l i . re reura ex praecepto3illiim- obl igando ad r e í p o n -



TraélatusXIÍL De Opinione probabili. 
/Jonem verítari1;, qnado folúm delidum eft femi-
probarum. Terció , an Index, vei ipíius minifter 
póiík incarceraredehnqnentem in alieno territo­
rio inuentnm.Quarró .an frudus induí lnales^bo-
na fide coníuniptos.poíT'eííor bon<¿; fidei teneamr 
reftici ere. Quífiéo,an filij reorurn ma eftatis diui-
r^.vel human^geniriante parentum crimen,aí í i -
ciantur poenis iure ftatntis in e ó r n m hlios. Sexto, 
an filij expoíitj ad Eccieíi^ lapidem,repntentnr le-
gitimi. S é p t i m o , an iuípatronatus poíTit pra'fcri-
pnone acquiri. Oó lauo .an pater aftri¿tns íit filiam 
naturalem dotare. Nonó3an temporepeftis, poffit 
fien teftamentum , enm minori reftium numero. 
D c c i m ó , an collado beneficij fa¿la infami, ritipfo 
iure nulla.In his Se í ímil ibus cahbus potefl: indica­
re Index í e c u n d ü m quam inalaeri t íenrcndam,ve¡ 
hégátiuaiH, vel affirmatiuam. Etan imaduertendú 
eft)íudices n ó ob id ííibiici fyndicatni, quod iuxra 
opinionem probabilem ferantfentenriam, proba­
biliori reíi&a , Se communiori , contra D D . quos 

n i s , aut honoris, vel de cauíli cinili maximi m d -
menti,vt de omnium bonorum p o í I e í l í o n e , & c . 

K E s p L . V . A n Aduecatm pofit fequiopiniorem Aritonif 
Fabn, Cuiac.&[tmilium lunjlonjultorum? 

Anc qn^ftionem tradauir Sácins in fuü Pratt* 
difput. &,quia C ó d e x rarus eft .poná per ex-

tení l im eins verba:Animaduerrendum(ait)plures 
Inriípcritorum, non anfos in praxi íedarí opinio­
nes Duareni,Cuiac.Donelli,Antonij Fabri,&alio-
rum , appeliantcjue illas opiniones folüm theorí -
cas,& non pradicas,tantumqae ad fcholarum lu-
dnm proficuas: nequaqna tamen id in praxi indi-
candil In quo fané dccipiútur. N a m impeircepd-
bile eftaliqnam opinionem eííé ípecnlatiué pro­
babilem,& in praxi tuto amplexari non po i í e , c i im 
probabilitaspradica , á rpeculariua probabilitate 
oriatur; ab caque folüm difFerat, ramquá efFedus 
á fuá caula.Id enim quod quis opere e i e q u í t u r iu-

citat &e ícquitur loan.Valerus vhi fupra,ín dtjferentm fté, vel iniufté,ab eo naícitnr, quod fcilícct ípecu-
vtnufqueforhver.opimoJiffer.i. n.i. Et ratioeft aper 
tiíííma;nam ve omnes fcírentnr,prudenrer agit qui 
inxca opinionem probabilem operatnr;íed fyndi-
caie ludicem, eó quod iuxra probabilem opinio­
nem fenrenriam tulerit, eífet eum puniré abíque 
culpa; quod iniqnum eft, Se o p p o í k u m redae ra-
tioni. Ergo, & c . E f itain terminis docet Sancius 
vbi fnp.inpra¿i.difp.difp.^4..n.-j2..in fine. 

RESOL. I V . An Aduocatm probabiliori relicta, popí 
confulere fecundúm opinionem probabilem , in caufa 
fanguinuyel annfwne omnium bonorum? 

OlTe A d u o c a n í relida probabiüorijíequi mi ­
nús probabilem opinionem, no ío lúm iuris,vc 

diximus de Indice in ruper ior iReío lut ione /ed et­
iam fadi3docent omnes D D . í é d a d u e r t u n t in hoc 
cafu tened manifeftare parti minoré probabilita-
tem íüa»caiií^,aliás re f t i ruete idamna.&expenías . 

Diíficulras igitur cóíiftit,an hoc procedat etiam 
in cania í a n g u i n i s , vel amií í ionis omnium bono­
rum; nam negariua partem amplexi funt ex Neo-

latiné iudicanit poí íe a g i l i c i t é , vel i l l ic ité , c ú m 
cogmtio ípeculatiua dirigat voiuntatem ad opus. 
Vnde in praxi tuto amplexari poterit Aduocatus 
talium D o d o r u m opiniones, i m ó forté mel iús , 
quam al iorú,non adeo theoricé fápientium. N a m 
illi qui theoricé rem pleniús examinant,& funda­
menta difeutiút, mel iús quoque regulam ad ope­
randum demonftrabunt. Alias nihil prodeíTetali-
cui, rem íaniús percipere,niíi in ordine ad opera-
dum certiorem regulam conftiruerer.Nec oberit, 
quin horum D o d o r u m fenrentiá fedari quear, 
quod magis communiter ínrifpedd iílorum men­
te m non amplexentur, nec índices iuxta talium 
opinionura fentendas pronúrient:id enim nécef-
íitatem non inducit aliis, quod videlicet contra 
theoricorum dodrinam reneanrur quoque indi­
care; Se quia prxfnmendnm íirplnrcs Iud;cum,6<: 
luriíperítorum contra talium theoricorum í e n -
tentias indicantinm id agere : quiaex propoí ico 
eorum D D . d o d n n a m n6|n diícuííere;íed vnus aí-
terius veftigia,tamquam greges fequitur.HecSa-
cius difp.^.n.S^.qn^ valdé funt notadajquia mul -

tericis Io.de la C r u z m dirtft.tonfc.p.i.prdícep.Z.art^. túm quotidiana, Se in aliis íibris min imé obuia. 
duhj.concl i . Malderus tnpart.z.qu.iy.art.j.dtfp.SG 
ajfer.S. Mart ínez mp.i.to.i.q.jy.art.t.dub.ú.concl.}. 
Se alij.'quia in dubio raelior eft conditio po í l iden -
tis re¡,& in dubio fauendum eft reo. 

Ar his non obftannbns, m praxi rntam,& pro-
babiliorem conrrariam fententiam eírc exiftimo, 
quam pixier Sánchez m fum.to.z.l.i.c.y.n.tf,Se alij 
penesipfnm.rnenrnreLiam Turrianus i n i . i . t o . i , 
^ . y i . ^ í ^ . L o r c a tnp.i.to.i.difpjy.membr.x.'Villviio-
DOS$nfum to.\.tract.\.diffic.i^.n.^vhi íicait:E«qual-

RESOL.VÍ.^» Aduocatm.non fotumihcaüfaprohabiü, 
fed etiam m caufa dubia>pefit patrocinan? 

MVld negatiuam íequuntur í enten í iam. Sed 
ego poí íe affirmo cum M a l d e r o q . i y , 

art j.difp.S6.ajfer.S.ínfin. Se Lotea, inp.i.to.i.difp.w* 
membr. í , vbi ita a í l c n t : Non folüm quando funt 
probabiles íententia:,fed, & íi res íit dubia3omni-
no Aduocatus non peccat patrocinando. E t pro-

qmera caifa-Minque fta in caufa fanguinis,es licito al A- batur3quiaAduocatus,nec íenrentíam profert,nec 
%oga.do tomar A fu cargo la caufa delator, fiendo proua- ludicem cogit proferre ; íblúm proponit, quae fui 
^e^ímque la del reo fea mas prouable.Katio cequ ia Ci clienris ms confirmare poíTunt, quas proponere 
ciiens iq hoc cafu noteft infle lirigare;ergo Se A d - Indician caufa dubia non eft n í iu f tum/ed iuuat,vc 
üocarus illam cauíam potefl: parrocinarncúmnon á Indice caufa meliús expeildatnr.Ira Lorca. qnod 
imprudenter agat, vtpote quia ratione probabili eft valdé notandum.Vide pro hac fentenna D . A n -
aftCitur. Dicendum igirnr íine trepidatione, po í íe toninnm p.i üt.i.c.iy.fy.S. Angelum ver.Aduocatus, 
Aduocatum fecundiim opinionem probabilem « 17. Armill . w.zo.Syiueftrum ^.10. & Nauarruni 
pacrocinari canfam adoris, etiam in caufa faugui- in(um.c.zyn.iSt 
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Antonini DianaReíblutionesMorales. 
R E S O L . V I L A* Med'ícm,fi iuxtaregidaí Meduin^non 

haheatnudkamentum certum, pofitfequl opinmem 
imnüs probabtlm, circa altqtta medicamenta, relíela 
probabiliori? 

N O n p o í l e , fine labe peccari mortal ís , r e ípon-
det Portel m Addit.adáubia Regulver.opimo eli-

genda.n.io.vhi citatSotum & Suarez.quibus ego 
addo Villalob. infimíjo. i . tr . i .dijf ic . i .n.áy&íquez 
mp.i.to.i.difp.6^..c.^.in fin.Bomc.de legib.difp>i.q.^-
punct. i .n.n. Becanü infím.to...tr.i.c.^. q.y.n.i}. 8c 
Sánchez infimi.to.idibj.c.y.n.^i.Et ratio eft, quia 
faceret contra debitam charitatem,proximo mdi-
genti exh ibédam,qu^ petitjVtcertiori modo, quo 
p0Ííumus,e i fubueniamus. 

Non defunt tamen D o d o r e s , qui in hocca í l i 
a í l e r u n t , poí íe Medicum vti opinione probabili. 
E t i r a d o c e t a p u d S á n c h e z vbi fup. Azor, to.i. lib.i. 
c.iy.q.n. Aragonius in i.i.q.é^.art.^.dub.penult. 8c 
Salas inp.i.q.n.traci.8.difp.vnfecl.i^.«.158. quibus 
ego addo Montef ínum inp.i.to.i .áfp.iy.q.j.n. 214. 
8c noui í l jmc Sancium inpraft.difp.difp.44-n.¿6. vbi 
cum citatis D D . no ta t ,qoód íí medicamentii eí íet 
certum, tune teneretur Medicus ex charitate, & 
iuftitia illud applicare: quia certúpro dubio relin-
qui non potef t .Rat ioverójquare vti poílit opinio­
ne probabili eft, quiaiuxra íuam coníc icnt iam ap-
pIicatid,quod íalutifcrú probabiiiter arbitratur. 

R E S O L . V I I I . An Rex popt bellumgerereex opinione 
probabili, licetab altero Rtgepofideatur llegnum, et­
iam cum opinione probabili ? 

Jfficilis quíeftio, 8c in praxi Cxpc oceurrens. 
Negatiuam fen ten tía m docet Villalobos in 

fum.to.i .tr. iJíffic.jj .n.ó. & y. vbi ííc aííerit: Guan­
do ay opiniones probables por ambas partes, non puede el 
Fnncipe mouerguerra contra otroy fi vn Rey ejla enpof-
fefion, no puede el otro mouer guerra contra el, no [ola 
quando aj probabilidad de opiniones, fi no aunque la fuya 
fea nm probable fino es, que fea cierta. Ira ilie, 8c ante 
illum Va íquez in p.2.to.i.difp.6^.c.^n.u. M o n t e í í -
nns etiam inp.i.to.i.difp.iy.q.^.n.ii^.Scalij. 

S ed ñ opinio probabilis veríctur circa ius,afiir-
matiuam íenrentiam, contra pra:fatos D D . docet 
noui l l ímc Sane, in fuis pracl. difp difp.^.n.fi.&feq. 
adi illum,& multas pro hoc firman da íentétia in -
uenies radones. Et circa dubitat íones prxíent is 
mnterix , quando videlicet Rex pollit gerere bel-
lum,vide Becanum infum.Theol.pj.c.iyq.S. Mol i -
nam de mfi.to. 1 .tr.i.difp. 1 o3 .per tot. Malderum in p. 
i.q.ic/.art.^.dub.^j.Lo re a m in zti-feéi.$.dijp.<tf. V a -
lent. .3 difp.5.(jM6.punci. 16. Bannez 2.2.^.40.4^.1. 
dub. 5. Vcgham in fum.to.i.c.iii.caf.$. Salas inp.i .q. 
^ l . t ra¿ i .8J l fp .vn . f i f i .^ .anu . l l l .Tumanum in2.2. 
to.i.difp'^o.dub.i.Perez m Laurea Salmantina, certa-
mineio.c.iy.nu.yS. Tannerum in z.i.difp.i. q.6.dub. 
¿{.per f6»i.RcginaIdum in praxi,tom. zdib.2i.num.<)z. 
i4Zgidíum de Coninch de actibwfupernatHral.tract.$. 
difp.51. dub.z, & '{.per tot. 

R E S O L . IX-An guando fas efifequi aliquam opinionem 
probabilem in vita,ettam liceat feqm Ülam in articu­
ló nmtis'i 

NEgatiuam fententiam videtur docereSachez 
in fum.to.idib.Z'6.i.ft.6, fed aducríüs illum in -

furgit alter Sánchez in feleti.difp. i^.w.S.vbí fie aííe-
rit;Opinio,qu£e in faiuté íecuram reddit confeien-
tiam ad operandum, vel non; tutam quoqae red-
dir in articulo morcis, cúm in vrroque tempore 
arqualirer conftringatur homo, Deum non oíFen-
dere. Tumjquiaincer opiniones in conícientia fe-
curas,reuerá v n a n ó eft íecurior aItera5quoad im-
pcccabi l i taté: nam íuppofíto, q u ó d operansiuxta 
quamliber,nullum committit peccatum,non raa-
gis fecurus ent operans ex vna , quám ex alia opi-
nione3cüm nulla detur maior íecuritas ,quam non 
pcccare.Ita Sancius. 

RESOL. X . An quando varietas ophnonu verfatur inter 
Supermcm & fubditum, teneatur fuhdttm obedire? 

D hanc qua:í l ioncm re ípondet Villalobos in 
ifiím.tom.i.tra¿t.i.dub.ii.n,iz.Maldetas inp.z, 

q.iS).art.j.dilp.86.§.díco ^..Sayrusin Clamregia, lib.if 
c.i2.«. 6. Sánchez i« fum.tom.z l ib .ó .c^jhj . Turr ia -
nus im.z.difpÁO.dub.^.n.^. Salas in p.z.to.i.traói.S. 
difp.vn.fett.8.n.j6.& feq.Vaíqnczinp.z to.i.difp.61. 
n.}z.&feq. Lclhuj) lib.z.cap.ii.dub.y.n.j6.&feq, 8c 
diftinguunt multos cafus,quos refert 8c impugnat 
loannes Sancius in fuis feleíl.difp.y^.per tot.vhi abíb-
luté probatex multishanc conclnfionem : fubdi-
tum non conftringi obedire , quotiesopinio ali-
qua probabilis aí íeruent, ipíum non teneri parere, 
í iue illicitum eííe quod pra'cipitnr; & poft multas 
rationes confii mat á í imí i i ; videlicet q u ó d poeni-
tens non tenctur obedire Confe í íar io contra pro-
priam opinionem; reus rogatus in cauía íangninis 
in del iólo í e m i p r o b a t o , n o n tenctur reípondere; 
8c tádem fubditus,cui opinio eft eíle iniuftum tri-
butum,non fenetur illud íoluere. Ncc,aílerir, áu-
diendi íünt Sanchez)Sayrns,& Turrianus, 8c alij 
vbi fupra,cenkntes, teneri fubditum obtemperare, 
íi ío lúm opinionem babear, q u ó d lír illicitum, 
quod fibi pracipirur : eó q u ó d íliperior non tan-
túm babear ius iubendi res , quas fubditus nouit 
elle licitas,& iuxta limites íiue poteftadsjfed etiam 
res vmuerías , quas fubdítus non cognofcit eui-
denter üliciías , vltrapoteftatem íuperioris. Non 
inquam audiendi fantmam hoc verum eft.qiuuia 
ineuidentia,& incerta cognitio, q u ó d videlicet íir 
illicitum, q'uod praecipitur, oritur ex dubio, quod 
habeat íi ibditus : in hoc enim cafu fatendura eft 
teneri obedire',quia in dubiis,melior eft conditio 
pollidentis.Quando vero inenidentia/eu incerti-
tudo non ex dubio , fed ex opinione oritur: tune 
fubdítus ius habet no parendi,qiiamuis non fit iili 
e u i d e n s , e í í e illicifnm, quodprxcipirur. Sufficit 
namque id probabiiiter opinan, cum fasíit , cui-
que probabili opinione vti. Ceteras rationes pro 
hac hrmanda íentenfia inuenies apud ipfum 
Sancium, qui re ípondet ad argumenra conrraria: 
8c tándem ntmi.tf. c o n c í u d i t ; N o n poí íe iufté la ­
pe riorem puniré fubditum non obedientem,au-
¿ l u m ad id probabili opinione : quia c ú m tune 
non obediendo m i n i m é delinquar, 8c nullus di­
gnus fírpoena,niíi obculpam^fir tune non habere 
uisfuperiorem punirionis danda* fubdifo. Ergo, 
8cc. Ita fupradiólus Sancius , qui videndus eft, eft 
enim vir d o d i í l i m u s & acunliimus.-fedtu íeqnere 

primam 
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bendjimpeciitQ ramen eis vtí ,hue frn i jra Sancius, 
ñíjucríns Sánchez . Sed an pfobabilicer, remittd 
me indicio aüorum. 

prímarn opinionem,tamquam communiorem,^ 
prob^biliorem. 

RESOL, X Í . An Confefar'm teneatur[squi¡¡cemtentü 
opmonem? 

REfpondeo affirmatiué cum M o n r e í i n o 'íii'f& 
:/. ¡.dijp.19 n.198. Syluio in z.p.q.y-árt.i. qum-

i í t iU.caf . í . Baíiho Ponno demamm.l íb .^ .c . i j .n .S . 
Salas m f . i . q.ii.traci.8 .fect.y.a n . S i . V z k n ú z to.3. 
¿tjp.yq.j.piinñ*?rtnfin. Azorio tom.i.hh.z.cij.q.io. 
Villalobos in fum tom.utratt.i.dub.n.n. i . Suarez in 
$.j).f0.4- dijp^i fs^.^n,^. Pérez in Laurea Salmanti-
na^certam.io.c.i^.nu.^j. Nngnom Addit. ad^.p.q.^. 
ar't-i- dub.Jf. Fernandez m exam.Theol.p^.cap.6.§.9. 
«.15. C ó n m c h . d e facram.diJp.S.dub.ij.n.i^. &al i j 
communiter- quiaquodcs Confe í íar iuspotef t l i­
cité abíbiutionera impendei^ad illam exigendam 
habet ius iuftitíae posnitens. 

Et licet Vafquez mp.i . tom.i .difpúi .cap.j . 71.4.0, 
Montelmusmp.i .djfp. i9.q.<).n. i$9.ScSü\as vbifup. 
putant rolüm peccare venialirer ConfeíEarium no 
proprium, íi pcenicentem habetem pro fe opinio­
nem probabilem, noíit abíbluerc: ego tamen ve-
r iúscum Sancio infeleéi.difp.tf.n.^. 8c Sánchez in 
fu)n.tomA.tib.i. 'c.9.n.i4. puto peccare mortaliter, íi 
de mortalibus ík fada confe í f io : nam onus graue 
elTetposnitentem obligare ad fuá detegenda cri ­
mina alij Confe í lar io , abfque neceíFitate. 

Et hoc etiá procedit contra Rodriquez,etiam-
íí Confe/íarius falíam eíle opinionem pcenitentis 
exiftima: 1 :t,íi tame probabilis reputfetür inter D o -
étótes probarse aii<á:Óritatis, vt docet Valentía in 
i>i.díí¡>.<).q.7.pun£iMt.mfin. Sánchez 8c Sancius vbi 
fiip.8calij. Et ha;c omilia íupradiára veraJÍunt,non 
fo lúmin Confe í lar io proprio p(Enirétis,íed etiam 
in non pioprio,vt fuüt Regulares,& alij non pro-
prij Pa í lores , 8c Paro'chi, quidquid alij aííbrant, 
Vide D o ó l ó r e s citatos. 

RESOL. X I I . An opimo fpeculat'tueprohabilü, femper 
' in praxi tuto amplectt popt. 

A Liqui negat iuérefpondent , v tpa te t éx multis 
**exempl i s . Et ideó Sánchez dematr.B.y.dífp.j . 
l i ce ta í l^rat /eminasqumquagenariasá ieiunio l i ­
beras e í fcaddí t tamen, hác íehtentiam fpeculati-
üe eíle probabilem,non autem tutam eífe in praxi. 

Sed Atet Sáchczinfeleclis.difp.^.n.ii . impugnar 
hanc fententiam, eó q u ó d inintelligibile videtur, 
aliquam opinionem eíle fpeculatiué probabilem, 
& i n praxi tuto a m p l c d í non poíTe • probabilitas 
í ianiquepradica , a fpeculatiuadiíFert , tamquam 
efFeftus á füa cadfand enim,quod quis opere exe-
quicur íuftc, vel in iu í lé , ab eo nafcitur,quod fcili-
cet fpeculatiué indicauitpoffe agi licitéj vel iliicí-
5 : erg0 arbftratitr fpeculatiué aliquid licite 
opa-ar i fepo í fe , propterrat ionespróbabiles , id 
tuto executioni mandare poterit j alias nihil ope-
rabitur,nec alicuius frud;us,íiue momenti,erit illa 
^peculatio probabihs, í i a d o p u s eíTet impedirá;& 
^que comparari poílé , fpeculatiuam opinionem 
habentem,&: pertimefecntem opérari prad icé ex 
ea; Tántalo , poma, & aquam ad labia propé ha-

Pars í í . 

R E S O L . X I I I . •jgtoMfctS*-opinh eligendajit jüd, qmeft 
Sacramento fauorabtlu ; an illa, qiid ejlfauorabilú 
fufapienti? • 

REfpondeo, é l igendam eíle opinionem fauo-
rabilem fuícipient!,quia Sacramenta iní í iru-

tafuncin íauorem fideliu'm.vndé in iíoc caíü Sa-
cramentum ceditiuri fub. Etita contra Coque-
tum m d'ijfertationede 'ConfeJJ.per lltterdíc.j. &al ios; 
eum quipeni tconfcf f idnera .poíTeabío lu i in arti­
culo mortisjexiíHmo.' 8c ita docet Syluiüs in «^JL 
9.art.i.qumttir ^..cafz. Reginald .^ oJf.ConfeJf.c.zi. 
ptuiSi Petrus Vt f ín i .p .q^Jrt . i .di fp. i .Zámbtan.ds 
caf inmortü art.c.^.dub.i. Sahsin p.i.tr.S.dífp.vnk. 
jjJe§.$.TkjjS. Valentía to.^Jifp.j.qAiMelhvminJib.i . 
depwn.c.y. Sánchez de.matrim.lib.z.diJp.$6.nu.S. Pe-
fantius in Addit. ad j.p.de megritate ConfeJfarij^q.iG. 
dtfp.u. P i t ig ianus i« ^.té.i .dífp.j . q.vn.concl.4. R e -
gmúá.inpraxijo. i . l ih.§.c .$,n. i 'é . Coninch de Sacr. 
difp.-/ Jub.io.n.99. Baíilius Pontius denutrim.lib.4* 
c . iym.Ü. Monte í inus inp.i.difp.i9.q.ynu.\'j(3. F i l -
Imc. to.x.tr.j. í . j . w . i i o . L u d o u i c u s de San Juan in 
fum.p.i.traff.depcen.q.j.art.iy. Henriq. líb.$.cap.i.§. 
7.8c alij. 

Imó , ex i í l imo in tali cafu, poí le Confe í ía t iü ín 
í ine conditiorie abfdluereiÑara iile,qui ngens a h -
qitam adionem, iudicat íe non del inquere, íbí&-
litté pbteft illam exercere. vnde quando Theofogi 
áí lerunt , miniftrandum eí le Sacramentum fub 
conditione, quando dubitatur de valore Sacra-
"inentijid intelligendum eft,in dubio proprie,nbil 
áutem in op^nionibusjvteft in cafu noftro. E t ita 
exmulds aiíis ratíqniBüs docet Sancius infeléBil 
difp.n.n.}! . qui etiam reóté «J35, docetjin tali cafií 
fiib conditione impertiendam eíle abfólutionem» 
nempe í lambiguirás intercederet , num í i g n a í i n t 
ex doldre o í í a , vel ex angore, 8c kngtiftia mortisj 
c ú m in tali cafu prodei íe pote í l infirmo, & non 
obe í l e Sacramento: vitatur namque facrilégij pe~ 
riculumjconditione appoíitab 

Notadum efl; etiam, q u ó d in rali cafu fuíSceret 
vnius teftis fides, tef tahdsinf írmum íigña poeni-
tendae indíeaííe. Meque talem iurare heceí larium 
eíljUec talem teftem Chri í l ianum eíle oportebit. 

RESOL. X I V . AnÚefpenfúr cafuum confeientu^popt 
confulere in lm, quá, pertment aá vtilitatem interró-
gantüjuxta aliorum ópimommjmtra propriam? 

E í p o n d e o affirmatiué ci ím SayrO lib. i , cap. 6. 
•n.\í. Vaíquez inp.i.tom.i.difp.6z, n u ^ j . ér difp. 

63.». i4íSanchez in fum.to.i.ltb.i.c.9.^.19. 8c aliis. 
I m ó aliquando tenetur opinionem liberantem,& 
benignioreín interroganti declarare , quando de 
opinione liberante , 8c bénignior i interrogatur a 
paenitente,íeu pétente coníilium^vt docet Salas in 
p . t . t ó m A M a f t . S . d i f p . v n . f e t t . 9 & fefl,ip.m{.9). 
Sánchez vbi fup.n.ii.8c Sancius injekcl.dtfp.^.n.^z. 

Sed non grauabor hic apponere verba Villalp^ 
bús infum.tom.i.traft.i. dub.ii . n.z. Aunque el con-
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i 8 Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
fejfor tenga vn ofmton prohahley fahe,qtte aj atra quefa-
uorece al penitente Ja qual el penitente no falejeueel Co-
fejfor feguir la que fauorece al penitente* Iraque vt cum 
Becano inp. i . tra. í . cap.^.q.^.nu.ió. clatidam hanc 
Re ío lu t ionem,c ] i co , qnod debet vnurqnifque ita 
coní i l ium pra^ftáre, vt non mentiatnr: non tamen 
nece í le ell vt id confulat, qnod ipíe indicat eíTe 
probabilius.Nam íi interrogaretur qnid i p f e í e n -
t iate l lé verius,vel probabilius, tune debet Coníu-
lere.quod ipíe iud ica te í í e verins, vel probabilius. 
S i autem folúm intertogaretur de pra&ica obliga-
nonp, poteft fepé confulere id tamquam licitum, 
quod ipfe indicar eííé minús probabile.Nam con» 
filium magis í p e d a t ad iudicinm pra<5ticú, quam 
ad ípeculat iuum. Vndefcpe nonfolfím refie,fed etiam 

welmfaceret.ita confukndo.vt velvúlitatis proximi ra-
tionem haheat-yel id confulat, quod facilms, & cum mU 
nori perkulopote/l ab alioprifjiart.H^c Becannsjmul-
tum conducét ia pro R e í p o n í o n b u s caí l ium con-
ícientiíe. 

Notandum t ñ e t i am,quód r e d é Vaíquez inp, 
i.difp.6i, c.9.n.47.&dtfp.6}.c.:$.n,i4.&.Sa\as inp. i , 
tr-S.dtfp.vmca,f€ft.9.tttS$. ivotauir.tunc poí íe vifum 
d o d u m relida opinione, quam probabií iorem 
credir, iuxta probabilem confulere, quando pete-
tem coní i l ium eximir, verbi graria,ab obligacione 
reftitutionis, & alia quacumque ; íecus autem 
quando ipfurn ad quippiam obhgat. Vnde non eft 
audiendus Sánchez in fumma tom.iM.i , ( , $ . m . í u 
qui contrarium docet. 

T R A C T A T V S XIV. 
De cclebracione Mil larum, iuxta decreta Vrbani V I I L 

RESOLVTIO h Epifcopi vigore Concilij Trident, 
poftnt reducen M¡J[M tn fundations appojitas? 

^ ^ M ^ - E í p o n d e o negatiué. Et ita dccla-
rant decreta Saciíj Gongregatioiiis 
in Bulí. §. i . Ratio eft, quia Conci ! . 
loquitnrde Millis ¿c anniueríariis 

; d e í u n d o r n m r e l i d i s , no autem de 
impoiuis iñ fundatione; & ita antea docuerant 
Homobonus mexam.Ecclefp.i .tra^.^.c.í^.qu.ií^. 
Ricc ius 'mpraxi,to}n.i.refol.^i.num.^. Raguciusm 
Vafe Ecclefdtfcipl.de Epifcopis-.q.C.mm. %6.Piaíécius in 
praxi Epifcop.p.i.c.^.art^-n^.Vgohnmde poteft. Epifc. 
jc.^i.w.i.Fraiicifcns Leo in Theffor.EccleJiaíl.p.i.c.ii. 
num.$}.Soihiis anmt.adtompend.prmleg.ver.Mtjfa 5. 
vcrfmtandum. Gnxüzs de benejic. tom.i p.j.c.1.11.151. 
d¿ hac íententiam docuit etiam ex noftris P. N a l -
dus ver.Mijfa mm.S.cum Poí lcn ino de Offic.Curati, 
(Op.M.n.ly 

Ex his apparct, ftante d ida declaratione I l lu-
ftrilllmorumCardinalium,modo non eíTeample-
dendam opinionem Henriquez lib.y. c a p . n . n . j . 
MitmidxinmanuJo.i .q.^i <ír/.24.&aliornm aí le-
renrium, potuiíTe Epifcopum ex vi Tridenrini, 
Miftas requiíiras in fundarionealicuius benefícij , 
redneere ad minorem numerum Miífarum; nam, 
vt diximnSjConcilium loquirur de Millís5& anni-
nerfiriis, relidis inal íqua Eccíeíia,qu£E vulgo do-
rationes dicunrur, non autem de Miííis impoí i t i s 
beneficio, feu Capellaniis ih fundatione. 

K^soLjl .Anpofint Epi[cppi UijfaíyqüApoU Concilium 
Trtdentimm relicU fuerunt, ad minorem fummam 
reducen? 

AFfirmatiuam íentétiam docuit Na ldus í« /«« í . 
ver.Mijfa,n.9. Poí íéuinus de offic.curat.c.i. n,i$. 

^.cj.Garhas de benef.to.i.p.-y.c.i-n.i^z.&c alij. 
Sed modo in Decreto contrarium decernunt 

Cardinales in §. 2. & ita antea docuerant Riccius 
p.4.<feí;i/^5.w.4.Rodriquez in qq.reg.to.i.q.^-arj^. 
Hieron .á Sorb. inannot.adcompen.priuilver.Uijfa 3. 
Confcdus inprmlMendic.tit.19.de celebr.Mijfcap.}. 

Miranda in mawalpraü.tom.i .q.^i .art .^. &" Paftn-
rcllus camn.Go.deremed. Miffar. iraait reípondii lé 
etiam Congregationem Card.7 . Febr. 1573. Pof-
funt igitur Epiícopi reducere Miíías ad fummam 
m i n o r e m , í i a n r e C o n c . T r i d e n t i n u m fuerunt im-
poíitae:& ita noni l l imé docuit Bonacina de facram, 
dijp.^.q.vlt. puncl . jS. i .n .u. 

R E S O L . III , An reductioMijftrum Jitab Epifcop$ fa~ 
cienda in Sjnodo? 

AFfirmatiuam íenfentiam docet Bonacina de 
facram.dijp..^.. q.vlt.punói.j. § .2 .» .9 . Garfias ds 

benef.to.i.p.j.c.i.n.i^. 8c alij. Negatiuam íéquun-
tmHcnuquezltb.y .cap. i tm.ú.mglojfa, lit. P. Regi -
naldus tom.i.lib.z^.cap.ij.nu.i^. Úaihofadepotefté 
Epifcp.z.alleg.iS. n .n . Molfelius in fum.to.i. traHj* 
c s y . n . i ? . Ñauar. cap.i$.ti.i}S, Miranda r» Matiuaít 
pr to.í .q.^T.arí.i^.éc alij. 

Q u i d ego í en t iam,d icam breuiter. In multis 
Epifcopatibus, decrctum Concil.eft receptum; in 
aíijs vero non. Vbi nó eft receptum,procedit opi­
nio negatiua;vbi eft receptum, aífirmatiua fenren-
tiatenenda eíl . Nam Conci l . Trident. pra'íciibít 
iftam formam,nempe redudionem Mií íarum, ab 
Epiícopo faciendam eífe in Synodo. 

R E S O L . I V . An Generales Rd'tgwnumpofmt ahfqm 
Capitulo, fmt diximus probabiíiter de Eptfcopú, abf 
que Sjnodo reducere Mijfaí ad fummam minorem? 

REÍpondeo negatiué cií Barboía de poteft.Epifc» 
p.i.alleg.iS.n.n. Miranda w w . i . ^ . 4 1 . ^ • 2 4 . 

Rodriquez tom.i. q.tf .art. i i Ñauar , cap.i^. « .15^ 
& alij. Ratio eft, quia Epiícopi id faceré poíTunt 
ex iure communi,nequc quond eos Goncil.ftatint 
ius nouumj ícd ftatuitantiquum ícruari: quo vero 
ad Abbates 8c Generales, ius nouum conftituit. 
Ergo,&:c. 

R E S OL.V. Anpudiílafacultas moderandi Uifífacom" 
prehendat etiam anntuerfam,&oficia pro defuncW 

Ffi rmat iué refpondit facra Congregarlo A r -
chicpifcopoNeapoliranQ .Yt Garfias de benej. 
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Tradatus X I V . De celebratione Miílarum. 
jont.i.p.y-cap.u «.i?- NaWns in fum.verh.Mip, 
Gallettas in Margarita cafconfdent.ver.Mij[a,mm.4. 
Kiccius inpraxhp,i.refoL$4i-n.2. FiaíeciLisiw praxi 
tpfi .p. í .cap.i . «.15. & Scephanns Quaranta in funu 
Bul¡arij^r.MiJJa,Scidi} cradideruriti 

RESOL. V I . J n Generales Religionumpofint dijpenfaré, 
vt certanm Mjfarutn cum multis collectis celebratio-
m,piunum Miprmn oneribus Regulares fubditi fatk-
facíante 

1} Efpondeo, quod hpc licitum eratjVtobferua-
^-uitRodriquez tomj. qtt.tf. art.i$. Bartholo-

míeus ab Angelis in ^xam.Confeff.dial.^'7^^' 
xinellus de facer.obltg.feftj.S,^. & Confedusai^ex 
priuilegio lulij 11. & Leonis X , potuilTe Regula­
res, ex difpeníat ione Generalis, vnius Miííae cele­
bratione, cum nouem colledis, vel inferions nu-
mei'i íatisfacere pro nouem Miffis, eciamli ípecia-
liter de Réquiem* vel de aliis Sandis dicendae fuií-
fent. Sed modo Sacra Congregatio in íupradida 
Bulla §. 4. reuocat fímilia priuilegíá, & indulta, 
ErgOj&c. 

RESOL. VW.Quando jlipendium Miflkfuerit ab Epifco-
po, vel a confuetudme taxatum,fipetens Mijfam, non 
det flípemítum integrmn, & iuflum; anpocuerit Sá­
cenlos ab vnoyvel a dinerjis íotparua huiufmodiñi-
pendia acápere-, qua iujla eleemofym aquiualeant,& 
vnum tantum pro ómnibus ülis Mijfe facrificium of-
ferre? 

A Ffírmatiuam íententiam docet Rodriquez 
infum.to.^.cji.n.j.. C o r d u b a / / ¿ . i . ^ 4 . ^ . 4 . 

Angles in Ulor.p.i.qiuft.de valore Mijpe.art.i.coml.i. 
append.i.Nugnusin 3 p.tom.i.q.S}.art.i.dub.9.con-
eíufi. Fernandez inexam.Theol.moríilp.l.cap.^.*). 
«.3. Vafquez tn $.p.tom.$.diJp.i$4.cj.n.iS. Filliucius 
tom,i.trafl.).cap.6 n.iSS. Scoaziade facrif.Míjf.lib.i, 
capAo.n.^.. Fraxínéihis Se Smvezvbimfra. Écrario 
cft, quiaimufta e f t e i u s p o í l u l a t i o , quiprotenui 
ñipendio totum peterec íácerdoris o b í e q u i u m ; & 
cum ipíi facerdori manifefta iniuria fíat, mér i to 
poreíl; fe indemnem feruare. 

Verum eft3quód C ó r d o b a , H o m o b o n u s de Bo-
nís inexam.Ecclefp.i.traci.4.. cap,i$ q.uS. ScVtaxi-
Tiélus de obhg.facerd. feft.4. concl.i. §.z.n.i. limitanc 
hancrentcnnam)& dicunt)non procederé, quan-
do adíirexpreíla p r o m i l l í o , de dicenda M i í í a p r o 
ilío paruo ftípendio, alioquin virtus fidelitatis 
violaretur. 

Sed hax hmitatio, vt bene obíeruatSuarez in 
}-p-to.$.di[p.&6.fe¿l:.4. ftando inrigore iuftitia2,non 
videtnr neceílaria , quíatali íacerdoti fit iniuria; 
Cogirur enim ob paupertatem insequale ftipen-
dium acceptare. Poreft ergo, non obftante priori 
p d o , íe indemnem feruare ; í i iut famulus, auc 
operariusjcui condigna rnerces non rribuitur, po-
t e í l d a m n u m fuum reíarcire, etiamhin principio 
ob paupertatem coá&us fit pacifei pro iniufto & 
msquaii ftipendio ; & fimilirer, quí ob neceí l i ta-
tem cogirur tnticum emere iniufto prerio, poteft 
^ne iniuftitia, alia via fe indemnem feruare, Ita 
^"are^&poft ilJum nofter Molfcfius tom.i.traj. 
up . i7 ' « . ^ . q u i c i t a t Reginaldum ¿¿Mirandam. 

l 9 
Ita vfqne modo in lioc cafu probabiliter quis c ó -
fulere porerat* 

Sed nunc contrariam opinionem docent l i lu-
ftriíliimi Cardinales in decreto, §.3. & antea do-
cueruntmul t í D D . quos citar & íequirur Bonaci-
na dcfacram.di(p.4..q.vlt.pimft.7.§.2..n.8.lkex pro fuá 
opinione adducataliquos audlores, potiüs con­
trariam íentent íam docentes. 

RESOL. V I I I . Vtrum Sacerdos pauper pofit pro vnn 
Mtjfa acápere torflipendia , qmt fuffiaant ad em 
dturnam fuskntamnem? 

AFfirmatiuam fententiam probabilem putauic 
Io.de la C r u z in direct.conft.p.i.de Sacram.Mtjfzi 

q.i.dub.j. Ledefma tnftmmp.x.de Sacram. Euchar. 
CiS.concl.S. Molfe í ius infum.toA.traftj.c.iG.muj. 
tk illam abfoluté docent & fuftinent Sorus de iuft. 
¡ib. v.qj.art. i . & i n ^.díj i . iyq. i . art.i, Can us de Loe, 
TheolMr.11.Ciip.15. adio.arg. BcúpA.caf . iz . D o m , 
Montngnolus c.z6. Angelus v ^ . M ^ . w ^ i - R o d r i -
quez infujn.tonu.c.i^un.^.&tom^.c.^z. nu.y Fer­
n a n d e z / » exam.Theol.mor.p.yc.^^.S.nu.^.qui ciranc 
Honca lam, ¿ ¿ T a b i r n a m , Petrum de Aragón, in 
2.2.^.8-5.4^.3.§. his tamen non obílanúbm-. Se nou i í l i -
m é Didacus Nugnus inyp.tom.iéq^j .art . iJub. io , 
concl.^. Debet tamé talis Sacerdos celebrare quo-
t i d i e í i p o t e f t j d e i n d e d e b e t e í í e c o t e n r u s de v i d u 
moderato, domo humili3veíle trita, lict t decenti, 
& ftipendio quod íerniar illi perfona?. A ü q u i vo-
lunt , quod poffit etiam accipere ad emendps ali-
quos libros, íí ille Tlieologus, vel Inrifta í7r, 8c i i -
bri qui funt neceííarij ad exerceda aliqua mini^e-
ria ípiritualia, í í c o n u e n i e n s e f t & vtiíe Ecclefse, 
quod talis Sacerdos exerceatn'Ia mínifteria. 

Deinde, í e c u n d ú m aliqnos poteft etiam talis 
Sacerdos accipere id quod necelíarium eftad fnjfl 
tentandum parrem & matrem.quando funt con-
ftituti in tali n e c e f f i t a t c q u ó d non poffint fnften-
tari ,ni í i mendicando. Quia íicut non decet Sa-
cerdotem mendicare; ita non decet parrem & 
matrem lilius hoc f'icere;tenetur enim Sacerdos 
illos domi habere, & neceílaria ad v idnm tribue-
re. Híec feré omnia Nugnus vbi íüprá,^*: anre lüú 
íapientií l imus magifter Orellanaapud Vegham in 
fum.to.i.c.^i.caf.i. &ipfe Vegha, 

Sed h^c opinio modo corruir.Nam S a c r a C o n -
gregatio in decretis §.3.fub obteftatione diuini in» 
dicij mandat, aepra^cipit, v tab íb luté tot MiiVx X 
Sacerdotibus ceIebremur,quot ad rationem atrr r» 
butas eleemoíynasprsefcnptae fuerinr. Ita, vt i j , ad 
quos pert inent , fuasobl igat íoni non firisfaciant; 
q u i n i m ó g r a u i t e r p e c c e n t , & adreftitutionem re-
neantur. 

Etiam hancíentent iam prius communiter do-
cuerunt DD.Pitigianns in¿y.fent.tom.i dift.}$.qu z* 
art.6.infine.Vú\incim tom.i.trafl:.$.c.6.n.i8S. Ioa.de 
la Cruz ,Ledefma,Molfe í ius vbt fupra. Naldus verb» 
Capellama-,nu.ii. Miranda tom.\.q.^.an.iyconcl.), 
Lelí ius üb.i .cap.i^.dub^.n.id. Ñ a u a n , cap.ij.n.yz. 
Poí íe i i inus deoffic. C«y.í;.2.«,Z4.Fraxinellus deoblig, 
facerd.feci.4.concl.i.§.$. Azorius p.$ líb.n.cap.6.q.i* 
Suarez/w yp.to^.di¡pM.fecl.^. Vafquez in$.p. to.5. 
difp.i^. cap.i, & aíij penes ipfosj nam Sacnficium 
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MiíIIc non c í l iní l i tutum ad fuílencandam Saccr-
dbtis v í tám,quia SaCerdos promoueri nequi^nih 
habearpatriraonium rufficiens;& pater ex z.non lí-
ceí ,& c.EpifcopusJe p r d e n . E r g o ^ c . D d n d e ^ n o n cft 
iuftutij, vt Saccrdos , qui operara íüara locat tan-
tummodo ad femihoram, ín qua t ó i a m Miííae ía-
cc i éc iüm abíóluir, exigat integrum cibum diuu-
nüm3cura tancüm per femihoram laborer. 

R E S O L . I X . An Sacerdos in dichiufcfmüpofitaccipere 
pro vna Mijfa dupücatum jhpmlmm'i 

Ffirmánue refpodet Homobonus de Bonis 
j n exam.Eccl .p. i . t ra£t ,4.cap.i$.q. i io. Be in M e 

opinionem videtur inclinare Bonacina defacram, 
dífp.+.q.vlt.pumt.8.«.121. Ec ita dererminauit C o n ­
gregado Poenitenciada; Medió lanení i s infum.de-
c i f .y .qmm inuenies apud Fraxinelium oblig.Sa-
cerd.poíi fici.yfol. ntibi 101. Sed h x c opinio damna-
í u r in decreto CardinalÍLim,¿« f .3. 

R E S O L , X . An Sacerdos, quielemofpwuaccepit, pro 
dicenúM Mips.pofi t pofiea per altos fatisfacere m i m ú 
pitaut'uhjhu peccato, & onere refimtioniii 

TRes pra-cipuas innenio in hac materia D D , 
opiniones. Prima ell Dominici Soto üb . i . de 

it í j l .q.j .art . i . Rodilquez infum. to.J. cap . i^ .nu .11 . 
Suarez m 3.part.q.8^.art.6.difp.S6.fiel^.ver. hacverh 
occafioñey&c aliorum allercntium.Sacerdotem licité 
id faceré > néc ad aíiquam reftitutionem tened; 
dnmmodo ipfe fit Curatus,auteius populi curam 
habens; nam c ü m talis Sacerdos , vt ínpponítur, 
iuftum ftipendiom aliis concedat, nulli facitiniu-
n a m , í i ipfe procura,& onefej&follicitudinere-
liquitm íibiretineat. 

Secunda opinio cft Vignedj apud Bartholo-
mxxxm ab Angelis inexam.ordm.dial . i^^io, Petri 
de Ledefma 'mfum.tom.i.defacram.Euchar.c.iS.con-
í luf .^ . qui citat Nanar.Cordub,& Maiorem Ant, 
Fernand. in exam.Tlml.mor.p.i.c.j.^.y.n.G.i Petd de 
Aragón, in i , i .q .^ .ar t .$ .di ib.vl t .huci j Ortiz in fum. 
c.16.11.76. & aliorum aíTerentium, omnes Sacer­
dotes, ram habentes ,quamnon habentes curam 
animarum, non poí íe aliis minora ftipendia daré, 
& íibi aliquid reciñere. Limitanc tamen hanefen-
tentiam.nih ex lege,vcl confueíudlne,vel ex v o l ú -
tate, íaltcm tacita commendanrium, dantiumque 
maiora ftipendiaj íit ordinatum, atque receptum, 
yt aliqua pars íl lorum remaneat penes ipfos. 

Tercia opinio, cui tamquam probabilioria d-
liserebam olim, eft Gabrielis Vafquez in $.p. tom,$. 
d i fp . i^ .cap .^ .ñ .^o . Naldi in fum.ver.MiJfa^n.^. H o -
moboníí/t'í?.v.í?H.Ea/.^.r.ír^.S.(:.i4.^.i3i.Fraxinel-

' li de oblig.Sacerd.fect.3. pmnot.y §.^.nu.i . Emanuelis 
Sá ver.Mipt, «.45. & aliorum, quidocent opinio­
nem affirmatiuam, ctiara quoad omnes Sacerdo-
íesjhue l in t Curaci, ííue non; duabus tamen con-
currenribas conditionibus. 

Prima eft , yt talia ftipendia ipil dentur Sacer-
doti pro Miííís ab co celebrandis, vt fíe ipfe Sa­
cerdos d o m i n í u m diótorum ftipendiorum acqtii-
íierit, Se non fie íimplex difpenfitor, ac Mií larum 
dicendarum e^rator. Secunda eft, vt eam partera 
ftipendij pinguioris,alten Sacerdoti pra'beat, qux 
ík i i i f tum ftipendiunijlege aut confuetudine pr^-

fi ni cuín. Quibus fuppoíitis, harc íententia proba-
tnr, quia Sacerdos dorainíum accepci p ngoioris 
í l ipendij acqui í iu i t cum obligatione dicendi Mif-
fas pro alio. Ergo, vt dominus, dato iufto ftipen-
dio, per alium Sacerdoiem obligationem adim-
píendo.nullara iniuílitiam committit. Conf irma-
tur, nam Sacerdos, qui ex dato íibi pingui ftiperi-
dio, mercedem iufti Ilipendij, pro Milla dicenda 
dat atred,mil!i infert imudam.-non quuiem akeri 
Sacerdoti cclebracuro, quia daturei íuftnm fti-
pendiummeque lili pro quo celebranda eft Mi/Ta, 
quia pro eoMi í ía offertur e iu ídem valoris ex i cifro 
ftipeiidio3ac íi ex pinguiori dicci etur. Ergo licite 
eam partera, iuftum í l ipeí idium excedentem fibi 
retinet. 

Sed dices, í ic i tum iiocetiam videtur illi Sacer-
úótk qui ftipendiura accepit, Vt curaretMiíTas di-
cerejiiám etiam talis diípenfator Miííarcrai dat Sa-
cerdoribus celebraturis iuftum ftipendium: ergo 

m i l l a eis infertur iníuria & iniuftitia. Re/pon-
deo, negando confequentiam : infertur enim ilíis 
iniuiia,non quia illis non tribuitur iuftum ftipen­
dium, fed quia totum ftipendium,quod ex v o l ú n ­
tate donanris ad ipfos per í inebat , m i n i m é datur. 
Ita olim círca prafemem quseftionem fentiebam. 

Sed modo Sacra Congregatio, in §. 5. contra-
dura determinatjfic enim ait.-Sacra Congregatio, 
omne damnabile lücrü ab Ecclefía remoliere vo-
lens, prohibet Sacerdoti, qui Milla ra fuícepit ce-
lebrandam cura certa eleeraofyna , ne eamdeni 
Mil íain alteri , parte eiufdem eleemofynse fibi 
retenta, celebrandam committat. Vitra DD.cita-
tosalios inuenies hanc qcueftionera tra¿tátes5quí 
funt, Riccius inpraxi j . t . refp.}6$.n. i . ¿ r z. Naldus 
Vcr.Mtjfa,t¡.io. lo. de la C r u z in direct.confc.p.i.q.i. 
dub,..coml.i.Ctnedus in qq.Canomcif^.i-j .per M a m . 
Itenira Riccius p.3. decifaoy.pertot.yo. Valcrus in 
differ.vtmfquefori,ver. Mijfa, dijfer.t.per tot, R o d n -
quez infum.to .^ .c .^ i .n . i . Fiiiiucius to.i.tracl.s.c.6. 
«.186. Molfe í ius infum.ío}n.i . tr .$.c.i6.n.io. Veglia 
í«j«OT.íow.i.í:.4i.w/.'3.Hieron.LIamas in ¿.p.MethO' 
d í ,c j$4 18. Guttierrez/í¿, i . can.99. c . i y . n j i . Z a -
nardus in dmciJheol.p.i.trali.de Emhariíl . ^13.«.7. 
Syluius in $.p.q.S$.ar/hqUítritur 17.in fine. Se alij. 

R i S O L . X I . An[upradilia prohibttio extendatur a i 
CapelUm, cui pro paucis Mtps dkendis pingue slipen-
dium nfpondetifi per aüum Sacerdotem [acra effi-
áantu / tda ía á ftipe iitfla-.é' confueta? 

I3Vco , q u ó d Decreta Sacra; Congregationis irt 
- lioc cafii non extcnduiicur.-quia illud reliquura 

recinetur titulo beneficij,&CapeIlania?;nÓn enirft 
tribuitur tantúm pro Miffis dicendis. Vi de Pbi-
iiarchum in fum.p.i . iw .z . cap.14. Ccnedum in qq, 
Can.q . i j .nAz. inf in . Poí íeuinum de off.cur.ci.n.iS. 
Ledefmara in f tm. tom.i . de Euchar. c.19. comí, i j . u 
doél i í l imura Villalobos m fum.p.i. tr .S.dtfficii^-X' 
Et tándem ita declárame Sacra Congregatio. 

RESOL . X I I . An Sacerdos, qui a viro amiajümo accepit 
pro duenda Mtffa dupltcamm jlipendmnupofítper ^ 
lium Sacerdotem fatüfacercdato ci lufioftipendia? 

Efpondeocum diftindione. Vel enim iH1-1̂  
luplicatum ftipédium darum fuit precisé* ^ 
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í ímpHc ' te r pro Miff 'a : vel ciarum fui t non í ó í á m 
p í o Mií^a d!cenda,í"cd eriam in tmtu p e r í o n ^ j q u ^ 
jvíiílain celebrare dcbebat , vtpore , quia amicná , 
v t l c o n i u n ó l u s . Si in p r imo ca íü ,pLUo non facisfa-
cerc-fecns autem in í e c u n d o . 

P^ESOL . XÍIÍ. An Sacerdos qu't per alterum Sacerdotm 
U $ ¿ m celebrare factt-pójüt retmere exíejfum confm-
t i :i:pendij.¡i(ponts condonctur'i 

) E í p ó d e o affirmariuc , d u m m o d o exceíTus fti-
V p e n d i j alten Sacerdoci maoifef tetur , & i l l u d 

plus íc-enrer ab i i i o . Se gratis relaxetnr: & ira ne-
n i i n i d u b í n m eít , vt notar lo.de la C r u z in dtreci, 
íonfetent. p . i . de facnficw Mtjfe,q.i.dub.S.cor¡clufi. 8c 
H o m o b o n . de exam.Ecc!ef.pA.trací.4..cap.i^. q 15?!. 
SSeerdorera po í í e fíbi r e t iñe re pecuniam , quani 
p í o Sacro faciendo accepit , íii i l l u d gratis aba l lo 
f i e r i procurer. 

Er Vi l la lobos in fmn.p.i traff.S.d!ff.i$. K .4. aíTe-
tú ih E p i í l o p u a i non po í í e ordinare, q n ó d Sacer­
dotes non dicanr Mi l las pro m i n o r i í l i pend io a 
kge taxaro j n i m vnu íqu i fq t i e poteft l ibe ré con ­
donare q u i d q u i d v u l f . & : i ta in dec i í i one huius d u -
bij ( It'ztt i m m e n c ó his diebus a l iqu i c o n t r a d í x e -
n n t j mecum c o n í c n t i u n t m i i l t i v i r i d o í l i S o c i e t a -
ns l e f u , ^ ex noftra R e í i g i o n e de hac re á .me c o n -
íulti, quibus adeie l i l u f t r i l l i m u m de la R iba Vica-
r ium Generalem3eriam de hac re á me c o n í u l t u r a . 

R E S O L . X I V . An Sacerdospofit dúplex(lipendmmpro 
vna Mij[a acapere-appltcando vm partem fo l t t ami& 
altenjuam partem? 

A Ffirmatinam fententiam tuenrur Mo!feí ius¿« 
¿ ^ • f u m tom. i . r r ^ . j í .^ .w 40 .Ba r tho lom^us ab 
Angelisin exam.ConfeJf.dial.).§^o-j.8c muiros g ra ­
nes vuos d ó c ü i l í e hanc í e n t e n t i a m , norat H o m o -
honus de exam. Eccl.p.i .traci.^. c. i^.q.n^. quam ipíe 
etiam probabilera vocat, 8c Gauantus m comment. 
Rub.Mtjf.tom.i.p.i. t i t .11. n. ici . contrar iam í e n t e n ­
tiam,quam i p í e t e n c t , voca tprobabi l io rem. Ergo 
hxc fentenna cft probabihs. 

Et illam c u m aiiqá'á l imi ta r ioñe docet etiam 
TÚ \mtíás ' ' tómj, t r '¿8 ¡5. í .ó .«« . 151. v b i e x N a u a r r . 
aííen't facrificátem po í íe partem íacrifieij f ibi de-
bi tám appHeare iis pro quibus'reneietur.Scd quia 
nfícirur quan ra f í t , a d d i t , arbitran-partem crlum 

a r u m poí le fupplere vn i ,qna ; d í cenda e í í e t , & 
applicanda tota vni ; quod íe raa re poterunt j j , q n i 
cum receperint m u l t a ( l i pend ia ,nó poHunt ó m n i ­
bus fat isfacere.Ratío huuis op in ion í s h^c eft, quia 
v t o b í m i a t H e n r i q u e z / ^ . 9 . c . i i .n .7 . valor M i í & 
fpecialiSj qu i comperic Sacerdoti , eft eiufdem ra-
tionis c u m valore uiedio , qui competir i l l i , p ro 
quo otferrur proprer ftipendium íacrifieij Mi l la - , 
& poteft d i t h n n v a l o r e m fpecialem Sacerdos a l ­
ten applicare.quod etiam tenet Naldus mfum.ver. 
Mij[a ,n. i i . P h i l m d r a s m fum /í.i / ^ . i . f . 14.Fernan­
dez inexam.Theol nm .p.s cap^ .§ . i n .^ .Soíus tn 4. 
^ f t - ^ - q - z . a r t . ^ . é r d i J i . i ^ q . i . a r t . i . N M a r r . c a p . i ^ n . 
P*'-: Scorzia dejaenficto MíJfaMb. 1 . t .9. num. i . 
^ g n u s p.tom.i .q.S^art.upag }.dub.}. mfin. 8c 
auÍi h t t t non m i n ú s probabil i ter ,Bonacina defd-
(ram-dlJP'l-q-vlt.punct.d.m.i6. Suarez m }.p. tom.z. 

difp.7S).fett,9.iniin. & aíij con t ran t im a í í é ran r .Sed 
cuca príEÍenrem q u ^ f t i o n e m vide fttfr.in RefbLSo. 

R E S O L . X V . An Sacerdospauper¡quiprodieeceurrentí 
1 non habet eieembfjnam pro Mijfa celebranda, 'popí 

Miffam celebrare, '& illam appltcare primo ®jfemit¡ 
jiipendiunhqvem Dern fá t futurüm pnmum: 

AFfi r raa t íué al iqui v i r i d o í t i r e í p o n d e n t . lea 
Henr iquez ltb.9. c .xi .n.i . Vpgha mfum.tom '.i* 

í ^ r . c ^ . F e r n a n d e z inexam. Theol.mor.p.$. tap.^* 
5?.««.5.Fraxine}lus deobltg.Sacerd feft.tj.prxnot.j. §. 5» 
n. 1. Petrus de Aragona tn 2.2.^.85. art.¿. Petrus á 
Nauarr . de rejUtdib.t. c.i. «.373. Rodr iquez in fuffi. 
tom.i.cap.i^i.n.y.hiemíqúezlíb.ViC. i í . ñ u . i . 8c alij 
quamplures recenfiores,quorum fententiam p r o -
babilem vocauit nofter Molfeíiusi«y«a».íóm.i;íy .5. 
Í.16.W.28.& Reginaldus inpraxhto.1M.1y.iap.17* 
num.itf. Ra t i o e f t , q u i a l ! c e t o p u s i l l ü d í i t p r á é t e n -
t u m re íped tu noftr i , in D e i tamen acceptadone5&' 
seternitate eft praeíens ; vnde re ípeótu D e i acce» 
ptantis eft ita recens, &praefens> ac fi e ó d e m m o -
m e n t ó o í f e r r e t u r . 

Sed his non obftantibus, contrariam í e n t é t i a m 
docuerun tRicc ius inpraxi,p.$. Refol.^Gi.m.^. Bar -
bofa depotefl.Epifcop-p.i.aüeg.i^.n. 12 .Homobonus 
de exam.E£clefp.i.tracl.^..c.i^.q.i^o. l o . de la C r u z 
mdireft.confp.z.defacr.Mijfe, qu i.dub.S.conclufí. Fa-
gundez dePrac-Ecclef.p.idtb.y.cap.y.n.io. C o r d ü b a 
lib.i.q.^-. dub.6. Coninchdefacrarn.q.S^.art^. dub.^. 
w.ióS. Fi l l iuc. / í > . i . m 5 . ^ 3 . « « . 7 9 . M o l f e í i u s , R e g i -
naldus,Suarez,& n o u i l l í m é mordicus docet hanc 
fententiam dod t i í l imus Petr.Cenedo in qq. CanOf 
mcis,q,iS.tJ.6. 

Et l i c e t l l l u f t r i f f im i Cardinales i n decreto V r -
bani V l I I . n i h i l de hac q u a e f t i o n e a t t i n g a n t j t a m é n 
antea ex mandato Clementis V I I I . fub die 15. N o -
uembris J6O^. fententiam fuper iús p o í í t a m , t a m -
quam plunbus n o m i n i b u s p e r i c u l o í a m , fideliuni 
fcandalis, 8c of fen í ion ibus obnoxiam, arque a ve-
tuftoEccIeíi íE more n i m i ú r a a b h o r r é t e m i m p r o « 
barunr,&: condemnarunt . Declarat ionem C a r d i -
na l ium adducit de verbo ad ve rbum Genedus vhi 
fupra, 6c Riccius. 

R E S O L . X V Í . An detur dliquiscafm, tn quo Sacerdoii 
íteeat Mtjfas celebrare antteipati? 

REfpondeo d a r i , & erit , íi ex obligatione a l i cu-
ius CapellíE , teneatur Míí ías certas í ingu l i s 

hebdomadis celebrare, vel i h pofterum piro certa 
in t en t ione , quia tune íi aliter non exprimatpr i n 
fundatione Cape l l an ía : , poteft Sacerdos in ante­
cedente h e b d ó m a d a tales Mi í í á s celebrare. I t a 
K k c i u s inpraxíp. Refil. 338, Petrus de Ledefma *« 
jum p.i.dejacram.Eiíchar. ca.iS.comliy. R o d r i q u e z 
m fum.tom.j.cap.itf.n S.Kcginaldus mpraxi,tom.i¿ 
lib.i*, c... «.237. ^ r a l i j , licet Fernandezrcfpondeat 
cum á\ík.mO:\one inexam.mor.Theolp.^.c^.^.n.^. 
R E S O L . X V I I . An fi Petm reiiqmt centum áureos pro 

centum MtpSiirt altqua Ecclefta celebrandü, fi augea-
tur jiípendmmprdifiandum Sacerdotibu$>teneatur he-
res data capacítate h&uditdtis fupplen illam eleemo-
fynamt 

REfpondeo a f f i rmat iué , quia teftator non r e l i -
qu i t pecuniam í impl ic i ter p ro e l e e m o í y n a 

foluenÉ 
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foluenda, í ed p roMi f f i s celebrandis ; Se fi p i a n ü -
c i i l le taugmentnm ftipendij,non diminueret M i í -
farum numerum , quia hereditas eam eífeí fuí íe-
«áura. lea H o m o b o n u s de Bonis i« exam. Ealef^.i-
traft .^c. i l .q-uÜ- Riccius /Hprxvif . j . refol.rf^.n.j. 
Geni ien í í s inprattk. Ecdcf tricen.ú.q. 175). Barbofa 
de potefi.Epift.p.z.allegat.iy.n.j .Se a l i j . 

R E S O L . X V I I I . AnEpifcopuspofitcompetiereCapelU-
mniy vtper fetpfum celebm^Ji infundummpofiwn 
fit, quod CapeÜam cekbnnü 

COngrega t ioCard ina l ium refponder n e g a t i u é 
his ver bis : Ep i í copus non poteft compellere 

obrinenrem Capeliam, vr i p í eme t celebretjlicet i n 
eins fundacione d i í p o n a m r , q u ó d Capellam cele-
brent; nam i (lis oneribus M i í l a r u m > r e d é per í ü b -
ftitütum íatisiit. 

Hanc declarationem poni t H o m o b o n u s in 
exam.Ecdefp. 1.traót.^.cap. 13. q . m . Bonacina de fa-
cram.díJp.4..c¡.vlt.ptmci.7-§A.n.i. Campanil .»? diuerf 
iur.Cari.rnbr.y.c.ájj.i}. Ba rbo ía depoteH.Eptfcop.p.i. 
a ü c g . i ^ . M M . i ? . Se alij penes i p íos , cum Piafec. in 
praxip.z.c.^art.yn.^. vbi etiam n o t a r , c j u ü d t u n e , 
taliter beneficiatus, vel Capelianus poííec c o g í ad 
p r e í b y t e r a t u m , c ] u a n d o in f l indatione exprimere-
tiir3cjuod debeat eííe a d u Sacerdosj& per íc ip í l im 
í e r u i r e i n beneficio. 

N o r a etiam C a p e l l á n i a m , non eííe Sacerdora-
lem,nec a ¿ tu , nec ap t i tud ine , fí i n fundatione d i -
£ t u m í k Capellanum d e b e r é celebrare M i l l a s ; de 
ira poteft p ro i i i dc r i í impl ic i clerico annorum 14. 
N a m n i í i expreísé caueatur á teftatore, q u o d Sa-
cerdos per íeipfum hocaga t , í e m p e r poteft per 
a l i u m celebrare. V ide Gonzales ad regul.S.Camell. 

RESOL. X I X , An fimplex Sacerdos, nullo impedimento 
detentm, peccet mortaltter non celebrandoModo com-
municet tn p'afcbate 3 necadjit fcamUlum, vel con-
temptm? 

PEccare mor ta l i te r r e í p o n d i t Ioan.de la C r u z in 
dmcl.p.i.defacr.Mip, q.i.dub.i.comlz. Y i M o -

hos infumm.p.i.tract.j.dub.^.n.i. H o m o b o n u s de 
exam.Eccl.p.i.traéi.^c.i^.q.i^.Spina mjpecuUeJIam. 
glo(f.$.n.6$.8e alij D D . c o m m u n i t e r . 

Sed centrar iam fen ten t í am probabilem puto 
c u m Bonacina de fairam.d'ijp.^.q.vlt.punci.y.n. 1 o.Sc 
i l l am docet D.Bonauentura in ^..dijl.iz. q.i. art. 1, 
^ .2 .Vi¿ tor ia i«/?/«; .« .94 .Caie tan .& al i j . 

N o t a v e r o , q u ó d D D . pro contraria fententia 
citat i docent, í i m p í i c e m Sacerdotem teraut qua-
ter celebrantcm i n anno3& p r s c i p u é i n die Na ta -
lis D o m i n i , R e f u r r e d i o n i s , ^ Pentecoftes, m i n i -
m é peccati mortal is reum eíTe, nec teneri aliis v i -
cibus celebrare. Vide Fernandez tn exam. Theolog. 
nmal.part.$. cap.y §.6, n.u Se P i t ig ianum in w n . u 
dift.i$.qu<tfl.i.art,i. 

R E S O L . X X . An Sacerdos, Corpus Chrifi ah alte mim-
ñro pro deüoúone,feu in die Varafceuesjumens, debeat 
Uolam Ecdejiajlico precepto adbibere. Cap. Eccl. 
dif t . 23. 

AFf i rmat iué refpondentNaldus in fum.ver.Mif-
fa,num.6. & ver.Sacerdos, n.6, H o m o b o n u s ¿te 

exam.Ecckftracf.^.pJ.cju q . i o í . G Sacerdos íitirj 
his parcibus Italia;, cum paffim in hac piouincia 
h o c obíernetur. 

Sed Azonus p.i.lib.io.cap. 28. q.iz. conrrarium 
aíTerit: purat emm, hu iu ímodi decretum eííe vfa 
abrogatum. Ec hanc íententiam docet etiara Piti-
gianus in ^.tom.i. d i f iA$.qü. i .ar í ,$ .mfinjolóio . & 
Bouiftimé Gauantus in comment.ad Rubr.Míjf. tom.i. 
p.^.tit.S.n.y. 

R E S o L. X X I . An fi fejlnm Annuntiamnii veniatin die 
Sabbathi matoru bebdomadafint m tila che cclebran-
d&plures Miffá tn Ecckfiü? 

HO c dubmm p o t e f t inpraxi íaípiús co n tinge-
re; Se ego p u t o vtramque opinionem, nempe 

ainrmatiuam &negafiuam eííe probabilem. N c -
gatiuam docuit y ú l ú o h o s m f u m . p . i . tr.% dub.io. 
« . 4 . Se qtu'a Codex r a ros eft,ponam eius verba.- Vi 
año de 1606. que cajo la annumiation en Sábado , con-
fultó el Obtsbo de Salamanca letrados para ejie cafo,y re-
foluteron, que no fe dtxejfe ,y lo mtfmofue en ValUdolii 
adonde eflaua a la fazJo la corte,j no [abemos que en par­
te ninguna fe aya hecho lo contrario. 

Sed contrariam d o c u i t do í l i f l imus Le defina in 
fum.tom.i.de facr.Euchar.cap. 19.concl.y Fernandez in 
exam.Jheol.mor.p.3.cap.<).§'<)-»-z. Syluius in $.p.q.%$. 
art . i . n o f t e r Molfeí ius infum.to.i.tr.^.c.xj.n^i. Se 
noLiillíraé l o . d c la C r u z tn dncci.confc.par.i.defacr. 
Mijfc,q.¿. dub.z. concl.i. vbi aíJcrír: Anno 1617. oc-
currente f e f t o Anniíriatíonis in Sabbatho (ando, 
plures Miflie c e l e b r a t í E funt m íingalis Eccleíiis 
Toletana: Dicecefis. 

Si petas v e r o , quaenam Miíía dicenda íít in illa 
die? R e í p o n d i t Ledefraa vbifup.vé Milla.B.Vkgi-
nis,vel Miíía ordinaria i l l i u s diei,cum Introitu ta-
men MÍÍ& Refurrcdionis fequentis diei. Ratio-
nes v e r o pro parte negat'iu'a l u n u s dubij , inuenies 
apud Vafquez in 3.p.tom.$.qu.8¡.art.^.difp.233. cup.i. 

13.Pro parte v e r o affirmadua apud Suarez etiam 
in $.p.tom.$JíJp.8o.fe¿i.i. ver.tertiusdies. Vide etiam 
Pitigianum in^.tom.ijtjf.i^.q.i.art.i. Ego antera 
coníulerem íentent iam affirmatiuam. Vide etiam 
circa prarfentem quaeílionem Gauant. tn comment. 
Rubr.Mijfal.to.i.p.^.tit.io.n.^]. 

R E S O L . X X I I . An Sacerdosexcommunicatmcekbram, 
committat dúplex peccatum, non pramifa confejüone, 
feiensfe teñen vinculo peccati>& cenfura? 

Ffirmatiuam íententiam docet Homobonus 
de exam. Ecclp.i.tr.^.c.iG.q. 147. Molfeí ius m 

fum. tom.i.tr^.cap.S.n.SÜ. Suai-c¿ínj.p.to.y.difp-6(" 
feft.\.cornil. Bonacina defur.dijp.^.q.6.punct.i-n.^' 
cum NugnOjHenriquez, Se aliis. 

Sed contraria videtur etiam proba bilis, quam 
tuetur Vafquez ini.p.to.$.difp.io6. c.i.n.6. qu ra ra­
l i s Sacerdos excommunicarus celcbrans,non facit 
contra duas obligationes ípecie d i iundas , quia 
i n hoc cafo, lex humana poíitiua prohibet idem» 
quod lege diuinaprohibitum erar ob eámdem ra-
tionem,quam raotiuam nominat;&ira pruhibiíi0 
accedendi ad hoc íacramecunijintuitu Religiones 
exhibetur. Ideó Sacerdos, ñ e q u e vt dúo peccara, 
ñeque vt circumftantiam aggrauantem, eiufmoul 
circumftantias coníiteri tenerur., 



Traclatus XIV. De celebratione MiíTarum. 

A 

R E S O L . X X I I I . AÜ Sacerdos, qui núniflrat ahü cum 
peccato mortalt m Mijfa, vel extra Mijfam, facram 
Eucbaríjliam, peccet nmtaliter? 

Ff i rmat ioé refpondet Valent ía mn.^Jifp.^.q. 
io'.punM'i-Sua.iei in }.pi¡o. $/eft.i6.Gomnch de 

jacram.q.ó^.art.d.dub.i. «.35; Villalobos infum. p . i . 
traB-4-dubA^:m.zi Filliucius to.i.tra^.^.c.^.n.iyi. 
^ a l i j commun i t e r . 

At contrar iam op in ionem probabilem puto 
cum Syíuid Se Cabrera in$.p. q.64 art.6. & i l lam 
docet Va í t j aez in ¿.p. to i.difp.i$6>c.$. «.38. Petrus 
de Reyna in fimi.Sacram.traii.^.n.ó. Io.de la C r u z 
in direft conf.p.x-q.4. dub.$. coml.i. Ledefma in funu 
íom.i'C/i.conci8.dtffic.$. Nugnus m$. p.tóm.i.qu.64. 
art 6.di0cj.cóncl.í. & al i j .Nempe talem Sacerdo-
tem in peccatomortal i min i f t ran tem,non pecca-
re morta l i tcr .Rat io eftjC|uíá qui mimftrat Eucha-
riftiam con íec ra t an i j i i on eft minifter Dei,ad iu í l i -
fic inonem proxi juéj í icur i n aliis Sacramentis; íed 
ran túm efl; veluti appiicans a í t i u a p a í l i u i s : in aliis 
aurem Sacramentis, Sacerdos í imu l conf i c i t , & 
miniftrat Sacramentum , non autem inhoc ; n o n 
enim eft idem conficere. Se aliis mimftrare .Cete-
r a v e r ó Sacramenta i n a ó h o n e & vfu confiftunr, 
Sacramentum ye ró 'Euchar i f t i íepof t c o n í e c r a t i o -
nem permanet. E r g ó , & c . 

RESOL , X X I V . An Sdcerdoscelebrans¡npeccatomor-
' talupeccet tripliciter, nempe quia indigné cofecrat, in­

digné ojfert,& indigné fumit Corpus Chriftt? 

RE í p o n d e o n e g a t i u é cum A z o r i o p. i . luo .cv* 
q.ii.Homohonodeexam.Ecclefp.i.traít.^.c.iá, 

^.147. H e n r í q u e z hb.S.de Euchar.c.^.nu.i. Fagun-
dez deproícep.Eccl.lib.i.c.j.n.Ü. Et addunt ra t ionem, 
quia con íec ra re ,o í í e r i e5& fumere Sacramentum, 
funt adus fubordinar i ad r e ó t a m fumptionerm 
Sed diuerfítas a(5lus,quandoalij aliis fubordinan-
tur ,nón efficiuntdíi ierfa peccaca,vt docet D . T h o , 
in p i.q.-;i.art.6.Ei-go,Scc. 

Erlicet mul r ipu ten t , i n h o c íacr i legio tres éí íe 
peccati prau¡ ta tes ; puto tamen vriius tan tum pec-
caci a d e í í e d e f o r m i t a t e m j n a m M i l l a v n u m e f t f i -
crificium s lieet ex tribus p a r t i b u s í i t c o n f e d u m , 
confecratione videl iect , oblatione Se fumptione: 
ig i tür , íicur fupradidcE partes, v n u m c o n í t i t u u n t 
íact i l icium ; ita Sacerdos in peccato celebrans» 
vnum tantum peccatum admit t i t , q u o d tribus i n 
partibus coní i f t i t , nempe in i n d i g n a c o n í e c r a t i o -
ne5indignaoblafione,& indigna í u m p t i o n e . 

Et hanc op in ionem probabi lem vocat Nugnus 
in l.p.tom.i.q.Si.art.). l icet i p í e p u t e t Sacerdorera 
Celebrantem i n mor ta l i , peccare dupl ic i peccato, 
^ qnia c o n f i c i t , & quia fumit Sacramentum. 

Nota etiam ex epdem A z o r i o cum multis aliis, 
quosadducit Bonacina de Sacr.difp.4. q.6. punft. 1. 
««w.33. Sacerdotem celebrantem m peccato, n o n 
committere d ú o peccata, v n u m videlicet quia ce-
lebratin peccato , o :a l te rum q u i a o m i t t i t confef-
^onem iíHús peccati. Ra t io eft, quia confc l í io i n 

o tempore, obiigat i n ordine ad c o m m u n i o n é ; 
& vbi eft v n u m propter a l i u d , eft vnum t a n t u m , 

j ' ce t contrar ium doceat nofter M o l f e f tnfum. to.i. 
K u H c ' S . n ^ o . S e a h ' i 

Ex his apparet,me o ü m reáré reíp5dilTe,.vqoera-
dam Sacerdotem,qui ce lebrau í t Aíiííara in pecca­
to m o r t a l i , & íacraín Euchar í f t iam non ab ip fo 
c o n í e c r a t a m quamplurimis diíjpéfiuit, vnum tan­
t u m peccarum commiíi i l lc . 

RESOL , X X V . J « Sacerdos peccet mortaliter differmdú 
celebraliones Mijfarum ad longum tempm? 

CO m m u n i t e r af í i rmat iué r e í p ó d e n t D D . q u o s 
citat Se f equ i t ü r Bonacina de Sacram. dijp. 4, 

q.vlt. puntt.7.^^.mm.i. & piaeter i l íos docet etiam 
hanc fententiam H o m o b o n u s in exam. p.i. trdft.4. 
cap.i^.q.i^i, Fernandez mexam.Theol.p.i.c.y^.u.iu 
4. & a l i j . 

Sed quod tempus íit ita l o n g u m , vt m o r r a í e 
peccatum conft i tuat , non explicant, & in hoc eft 
d i f i i c u ¡ t a s , & S a c e r d o t e s fun tanx i j , A t Vi l la lobos 
in fwn.p.i.tr.S.dub.iS.n.i.eKplicauk. E tqu ia codex 
rarus eft, ponam eius verba: Varéame podría vn Sa­
cerdote cargar fe de ^0.0 60. Mijfas.y dichas aquellas, de 
otras tantas. A efte tono podran los Comentos encargar fe 
mas, o menos, conforme di numero de Sacerdotes, que fi 
vuiuiere. Idem docet etiam Ledefma in funi.tom.i* 
c.iS.concl.ij. 

R E S O L . X X Y l . A n Paroclm teneatur celebrare pro futí 
ouibuSi & quoties, & an teneatur iüis aliquas Miffas 
applicare? 

REfpondeo Cura tum d e b e r é in diebus D o m ! -
n i c i s , & i n feftis, quibus p o p u í u s tenetur au-

dire M i í l a m , celebrare per íé , vel peralios ex iufta 
caufa.Ita Vi l la lobos infum.p.i.trañÁ.dub.t^.num.y 
Ioan.de la C r u z in dire¿t.confp.i. de facr. Mijfa, q. i , 
dub.S.concl.}, Syluius in y.p.q.8$. art.i . qmrttur 17. 
Se a l i j . 

Sed licet,vt d iximus , teneatur celebrare i n his 
diebus,non t a m é infertur, q u o d teneatur pro p o ­
pulo d ió tas Miífas applicare , & i d e ó poteft fti-
pend iumab aliis pro fupradiótís Mií l is , í ine fe ru-
pulo accipere, niíi adí i t confuetudo i n c ó t r a r i u m . 
C o n t r a N u g n u m in 5.p.to.i,q.S$. art.i.dub.y.cúncL 
i.fol.mihi 501. col.i. Parochoenim, v t b e n é o b í e r -
uat Syluius r¿/y«/». n ó debentur prouentus parto-
rales, príecisé, vt celebret ad in tent ionem populi» 
fed ratione totius o f í c i j paftoralis. 

Et etiam íi adí i t , p u t á t P o í í e u i n u s de ojficio C u -
rati,c.2,n.4. Se Fraxinellus deobltg.Sacerd.fe¿l.$. con-
í:/«/?2.§.i.«ttW.4. & a l j j , h a n c confuetudinem n o n 
obligare fub m o r t a l i , quando de hoc onere n o n 
conftatex tabulfs Eccleí iar , vel ex praecepto E p í -
f c o p i , c i i m inprasiudicium al icuiusnon fit i n d u -
cenda obl igat io , í ine claris probat ionibus. C i rca 
hancqiifeft ionem vide etiam Vafquez in^.p. to.j. 
dtjp.i$i.c.i.nu.ii. Suarez tn 3./?. tom.}.dijp.$ó.fecLi> 
Fi l l iuc ium to.i.tr.yc.G.n.iJi. Se alios. 

R E S O L . X X V I I , An Capeüanw <tgrotansper aliquos 
dtes, teneatur peralium Sacerdotem Miffaí celebrare? 

N Ega t iué r e í p o n d e n t D D . Sed difficultas eft 
aff ignarenumerum d i e r u m . M o l f e í i u s in(imL 

p.utra.ó.c. i .n.j9. Kiccius inp.i.refol.^o w^.Graf-
hus tom.i.conflíb.$.depr<eben. diffic.i.n.^ Fraxinellus 
de oblig. SaCerd. feft.4.. comí.4..§.i5, Barbo ía depotefl. 
Epifcop.p.ualleg.i^.n.^i. H o m o b o n u s de exam.EccL 



24 Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
fA t r . ^ c s } . q . m . pntant hanc fententiam eííe ací-
mictendamj, f\ Capelianus aegrocarer per o í l o vel 
decem dies. Perrus á Ñauaría derefitt.übr i.cap.i. 
ti. xio. íí per ípadum vnius, vel duorum m e n í i u m 
Capelianus argrotarct, non obligar illum ad cele-
brandum.Non enimCaííerirJ credibileeft, funda-
torem volui í íe iraftrié lé obligare, c ú m f u a m me­
te ra non expíicaret j nec cene e í tradonabi lc tan-
tum emungere.Sicille, & Naldus mfum.ver.Mtjfa, 
n u . n . Quorum íententiam impugnar Genuení ís 
in praxij .^y.n. i . 

Ego vero, íi Capellani infirmiras perduranerit 
vfqueadrj . dies, n o n o b l í g a r c m i l i u m a d Miíías 
celebrandas. 

RESOL. X X V I I I . An Samdos ohligatm qmtidit cele-
brarcpopt ex eaufa maiorii honefiatú, vmm Mijptnt 
in hebdómada omitiere? 

I) E í p o n d e o aíhrmatiué,íi inftícutío M í f e d í r i -
Sígatur ad períbnam Sacerdotis his vel íimilir 

bus verbis .-Eiigatur Capellanus,qui quotidie ce-
lebret;non aurem,Í! adiungar,per í e^e l per alium: 
ñ e q u e etiam íi inftitutio M i í f e dirigatuc ad lo­
en m •, vt fi fciliccr, dicatur quotidie Miíía in rali 
Ecclefia, vel in tali Capella, Scc. tune emm Sacer-
dos5qui huiuí inodi onus habet, íine vi'a vacanria, 
tenetur quotidie celebrare. Ira Zanardus in dtreft. 
Tbeol.p. i.de facr.Mtff.c.i$.in pnw.FraxinelIus de oblig. 
Sacerd.feft.^.cmcl 4 § . i .Bonacina deSacram.dtjp.^. 
q.vlt .pí!ncl.7.§.í .n.i6.& i j . 3c alij penes ipíbs. 

Hoc vnum aduertam, quod ipíi non notarunt; 

íam diccre debeat, fi in alio loco ceíebref, exrílt-
mans cum calculo benediófcoDiui C a r o l i , vel al-
terius Saní l i animam illius, pro quo celebrare te-
nebatnr, e Purgatorio per modum fufliagij exi-
mere poí íe . 

Puto tamen ex paruitate marer¡>, Capellanum 
in hoc caíu ahquandoexcuíari , vcfi? verbi gratia, 
bis, vel rer in anno in rali Sacello, fiue altan non 
celcbret. 

Aduertectiarmvtdidum eft,peccare Saccrdo» 
tem in deí ígnato loco miniraé celebrantera , non 
tamen teneri ad vllam reftiturionem, nifialiquod 
fnfFragium defunótis fubtraxerir; quia videlicec, Ci 
i n d e í i g n a t o Altari celebraíícr, aliqui ad eum lo-
cum conueniíTcntjVt Sacrum audirét, & mortuos 
precibus a d i u u i í í e n t : & in hoc caíu deber Sacer­
dos defechim huiuímodi alus precibus compen-
fare. Ita D D . citati. 

R E S O L , X X X . Virum Sa^rdo^quiin diebtis Domini-
cü, vel m aliis fejiii duplictbus, celebrat aliam Mijfam 
vonuam,verbtgratia¡ veldereqme>&c.peícet mor' 
talitert 

REfpondeo negatiué. Ira Miranda in Mantiah 
?rdat. tom.i.q 41 .art.2i.concl.$. Saa iezm¿.p . 

tom 2,.d!jp.S}.Jeft.$. cornil. Zanardus/w dirett.TheoL 
p.i.de Sacram Euchar.capM.q,14. Hier. Llamas/>;,|, 
Mtthodhc.j.^.iq. & alij , quidquid in contrariura 
aflerat Barrho!. abAngelis inexanuconfeff dial.^.f. 
4ÓÓ.& Angelus ver .Míjfa .n.^. Ratiocll ,quia íicat 
Sacerdos poteft liberé diccre, vel non celebrare 

Nauarrum in caíu propoí i to purare aliquando Mi í íam, ira etiam & aliam celebrare : & i n rigorc 
Sacerdotem non folum vnam, íed etiam alreram 
Mií íam poííe ex cania honeftans relinqucrc. Ita 
lile to.i.confd.lib.^.depráiben.conf6.n.$. 

Sed hanc íententiam impugnat Naldus in fum. 
ver.MiJf.n.ó. qm probabilírer ramen inn. 7. aí íei it 
ex aliqua ingruente necellicace poí le Capellanum 

pr^ceprum dicendi Mi í íam, verbi gratia, de San-
¿to5de feria, &c. n ó videtur latum fub onerepee-
cati mortalis,niíi aliud circumftantis fuadeanr..& 
fcandalum adfit.Et ideó cum Villalobos infuin f. 
i.traCt 8.Ai?.31.««.5, non damnarem reum peccati 
mortalis, Sacerdotem illum, qui in diebus feftiuis 

per annum quater vel fexies celebrare pro feipíb, Apofto!orum,B,Virginis,& Domini noftri, dice 
vel fibi valdé coniuní5lo,ad ípecialem gratiam Dei ret aliam Mií íam. 
obrinendam; nam hoc non ei denegaret Capella­
n í a inftitutór,fi de tali cafu cogitaííer,vel ínrerro-
gatus fuiííet.Poteft igirur Capelianus obügatus ad 
quotidie celebrandum.ex confuetudine inrrodu-
¿ta , relinquere vnam Mií íam in hebdómada . 
Nota ramen, q u ó d non poteft in tali die celebrare 
Mií íam pro alio, & acciperc ftipendium. Ita D D . 
commumter. 

RESOL. X X I X . An Sacerdos injlitutus & ohligatm ad 
cekbrandum m ceno Templo, Oratorio-, vel Altan, 
peccet alibi celebrando^ 

Efpondeo peccare mortaliter, cum Nanarro 
£:.257M34. Rodriquez in fum.to.^.cap^.mim.G. 

Á x o n o t o m i./í¿.io.í .24.(2.8.Iacobo de Grafhs to.r. 
conf l. 3 .conf.vvic.de patron.n. 1 ̂ .Honiobono de exam. 
Ecclef.p.i.tr.¿.c.i$ q.n$. Fraxindlo deobltg Sacerd. 
feét.^..coml.4.§. 9.n.s.V.ignndcz de príecept-Ecclefp.i. 
lib.i.cap.y.n.j.KAtio eft.quia in re magm momenti 
infideliter agir frangendo promií lhm. 

H i n c a fornori apparer, me olim cum fupradi 

R E S OL. X X X I . S a c t r d o s , q m cents diebus ex acctpu 
fttpendto, vel ex fundatione Capellanu debet dicen 
Miffamde B.Virgwe, de Sptntu fancto, vel de requie* 
&c.poftt tllis diebus dtcere Miffam currentem in Mif 
(ali pufenptam? 

E Efpondeo affirmatiué, fi in illis diebus ínciáat 
^folemnitas aheuius S a n d i , & Sacerdos aifi-

ciarur maiori deuorione in Miíía de didoSando; 
alirer peccaret. Ira Fagundez depMcept.Ealefp-i-
líb.$.c.c) n.6. Gauantus in Rtibr. Mijfal.to.i.p^'ttt.i^ 
num.10. & í i . Peirinus tnprmileg. Mimmorunhto.t. 
confi.j.Lconts X .n . i . Fraxincllus deoblig.Saíerd.feft'4' 
cond .^ .^ .Syhúüs in^p .q . j . ar t .^ .ad^ Azorius pJ* 
/¿&.io.f.3i.^.5. Emanuel Sá ver. Mijfa^n.^S. Homo­
bonus deexam. Eccl.p.i.tratt.A.cap.i^.q-izG^ 8cjw) 
communirer. Ratio eft, quia omnes Miífaí funt» 
sequalis valoris,ex opere operaro,vt notat D.Tho. 
íp4..difl .4j.q.i .art $.q.t.ad } . Er licet ceteris pan-
bus, Miíía de requie magis defundis prodeflsfc 
cum eius preces ad animarum hberationem ciire-

ctis DD.reóté refpondil ícsnü íatisfacere, qui cum d é fundantur ; fupplere tamen poreft máior Sa­
ín Akari, vt dicunt,priuilegiato, accepíáftjpc Mif- cerdotis deuotio,vcl Sandi illius interceího^c^suS a c c e p t a J í i p e 



Tradatus XíV. De cclebratione Miilaium. 1 $ 

í í i f f ragíam i n MííTa miploratur . Eclicet teftator 
d i x e r i t , q n ó d í ingulis diebus d í ca tu r , verbi g r a t i a , 
^íiíFa de B. V í r g m c , v e l de requie ; haec verba ta-
nien mtelligenda f u n t c i u i l i m o d o > & moral i ter ; 
uam non debet príenalere voluntas teftatoris, Ec-
cleíiíE o r d i n í , & r i t u i . £ f de hac re i n í l r u e n d i í un t 
l ímolices , ne í c a n d a l o a í í i c i a n r u r , dum petentes 
Milí^11? pro mortuis , non audiant Mi í l a in de re-
quie , íed de Sandio. Sed in hac q u a r í h o n e a b í b l u -
í é , & fine v i l a hmita t ionc aut í c rupu io loqu i tu r 
Villalobos /» fum.tom.i.traci.S.diff.y i Jium.y. vhi fíe 
aí íer i r ; E l que efla obligado a deztr vna Miffa^erb 'tgra~ 
íia, de nuejlra Señora,y dt<,eladd día-, cumple bafiante-
mente: mnefea fin efcandalo , que el deúr efla Mijfa-, o 
aquella, es accidental. Idem eriam docet loan, de la 
Cruz m dmei. confc.part.i de ¡acrífic. Miffé, q.^.dub.i. 
concluf.i. V ide etiam L e d é f m a m in fum. tom.i.c.14. 
concl.6' & Suarez m $.pM.$.difp.80ñf$. 
RESOL . X X X I I . An Sacerdos obligatus diesre Mijfas 

J). Gregorij, teneatur illas dicen fine mterruptione, & 
omnes de requie? . 

R Efpondeo n e g a t i u é . & p n e t e r DD.quos citat 
& fequitur Bonacina defacram.dífp.^.qu<eji.vlt. 

punct.'/-§-¡!-n'(í-&7- renet hanc í en ten t i am H o m o ­
bonus de Bonis ¿« exam. EccLp.i . traéí .^.c . i^.qAij . 
Q u o d non teneatur dicere Mií ías de requie,patcc 
ex di6lis fuperiori Refolut ione. Q u o d v e r o p o í í i t 
illas cum interrupcionecelebrare,patet.Nam M i í -
íarnm obligationes, l i c e t ad locum relatan in te r ru -
ptionem non admirtant , tamen ad Sacerdoris per-
fonam relara;,ciuili m o d o & morali ter í n t e l l i gun -
tur , vt f i l u a honeftate ac deuotione Sacerdoris, 
quantum fieri poteft3magis c o n t i n u é celebrentur. 
Vide etiam Beiam p . i . cafiq.. Sed poft híec fenpta 
inueni Gauantum comment.m llubr. Mijfal.tom,\.p.i. 
tit^.littera D. contvjLÚnm docere , nempe valere 
quidem fupradidlas Mi l las íi difeontinuentur, fed 
non vt eas quas inft i tuir S .Gregor íus : fed tu t e n » 
cum fopradidis D D . quibus adde Fraxincl lum de 
obltg.Sacer.fe¿i,^.concL 6.§-').n.l.& i . 

RESOL. X X X I I I . Sacerdos in qua hora pofiitinápere 
Mijfam? 

R Efpondeo quoad inceptionem í ic í tum efte 
incipere M i í í a m i n ipfo in i r io Aurora?. Sic 

fentiunt communi te r D D . qui conueniunt n o m i ­
ne Aurorse intcl l igí crepufeulum diei , vel p n m a m 
Solis irradiationem^neque hoc deber coní if tere i n 
indiui í ibi lMed Mi í ía poteft celebrari,quando iam 
cft p r ó x i m a talis i r radia t io . 

Itaque prima opinio eft Reginaldi inpraxi to. 1. 
fií'.ip.c.f). ««.173. qu i aííerir per quadrantem horíe 
hcitum éíTe celebrare ante p r i m a m Solis i rradia-
í ionem. Secunda opin io eft V í o m o h o m inexam. 
Ecclefp. i.tr.q. c.14. q. 136. Henr iquez lib.9. cap.i^.. 
núj. i£g id i j de C o m n c h m ¿.p. qu<efl.S$. art.z.dub.^. 
n - i i j . vbi ait , initiara diei , quo MiíTx p o í l ü n t i n c i -
p2,eft i n i t ium Auroro:, aut circa i l l ud íemihora3aLit 
c i rc i teranteor tum Solis. Ter t ia opinio eft Azor i j 
P'iM.io.c. iyq.y Scorzixde Sacr. Mífl ib.i .c . i$.n.$. 
ffú nomine Auror£E,intellig;unt ípa t íüm vnius ho-
í s c u m quadranre ante radios folares i-panifeílos. 
Quarta opinio p robab i l io r , e f t loan .de la C r u z 

Fars I I . 

vbi infr.conci.i.Pcrcgvini in compcnd.nofitorum prháL 
pA.tit, Mtff. Suarez m $.p. to.}. difp.So.fe.cl.4.. Amon. 
Fernand.m exam.Theol.mor.p.$.c.<).§.i4.nu.$. Fo l i e -
u in i deoff.Curati,cS.nu.zS. & a l i o r u m a í f e ren r ium 
omnes Sacerdotes po í í e celebrare perhoram c u m 
dimidiaanre Solis o r t u m . I m ó a l iqu i addunt p o í í e 
anteuerti d i ¿ l u m rempus5vc Mií ía finiatur hora 8c 
d i m i d i a incipiente ante Solis radios manifcftoSj, 
q u o d cft alíerere5 poí íe M i í í a m incipi duabus h o -
ris ante Solis radios apertos. Q u a m í e n t e n t i a m í e -
cutus eft etiam Rodr iquez in fum. p. i .c i^y.n. i . Se 
Fernandez vbtfuprh&c Paludanus é i V i d o r i a c u m 
Yiug^no in ^to.i.dift.i^.q.i.art.^. 

Ex his inferunt Suarez & al i j , R e l i g i o í o s , q u i ­
bus ex priuilegio c o n c e í í ñ m eft per horam ante 
diem c e l e b r a r c p o í f e etiam per tres horas ante o r -
t u m Solis Mi í ías d icere , qu idqu id i n cont ra r ium 
a í íe ra t Layman üb.q.. traíl.y c.^.mt^ 8c V a í q u c z in 
^.p.tom.^.difp.i^. c:$.m*í7. v b i aííeri t poí íe t a n t u m 
per duas & d i m i d i a m horam, non autem per tres 
horas. Sed plus ego addam cum loan, de la C r u z 
in dtrect.confp.i.de ¡acr. MiJf.q.i.dub.i.concluf$. infitu 
po í í é illicó poft matu t inum , aut poft duas horas 
media: n o d i s , Mi í ías celebran ex pnui legi is . 

N o n redeeam Henriquez lib.s>. c.t^ w^ . facu l -
tatem c o n c e d e r é Sacerdoti celebrandi ante A u r o -
ram ob honeftam caufam , vt v. g . c o m m o d é i ter 
fuum perí íciat . Sed hoc non admictit Layman vbi 
fupraMlenim contra canonem 8c confuetudineni 
vníucr ía l isEccle í i íE. A n autem pro in f i rmo c o m -
municando liceat celebrare etiam media no ¿te, 
negar H e n r i q . vbifiip. led tu cont rar ium rene c u m 
Vic tor ia de Eucbar.n.^. 8c L a y m a n loco cií. 8c aliis» 

R E S O L . X X X I V . Sacerdos in qua bou dieipofitfini­
ré Mijfam} 

R E Í p o n d e o , vfquead mer id iem inc lu í íué . V e -
r u m eft,quod loannes Andreas cap.i.decelebr. 

Mijf. Fernandez in exam. Theolog.mor.p.ycap.<).%.í^ 
n.i. 8c Vafquez in^p.to^.difp.iii.c.^.n^j. a í í e runc 
poíTe incipi M i í í a m , non m u l t ó poft t r a n f a ó l u m 
meridiem.-nequeenim resh^cquae moralis eft,ita 
m a t h e m a t i c é conf íde ra r i debet; ^ d licet hoc a í í é -
rant, n o n a í í i g n a n t ramen tempus. 

Ego vero multas opiniones circa rale rempus i n -
uenio.Prima eft Azo í i jp . i .hb . io .c . i^q .^ . qu i a í í e ­
r i t , tert iam hora: parrem fufficefe, v t Sacerdos d i -
catur mortal i ter peccare, d i í í e r e n d o M i í í i cele-
bra t ionem poft mer id iem. Secunda op in io eft 
L a y m a n Itb.^.trañ^.cap.^Mtim.^. 8c H o m o b o n i in 
txam.Eccl p.i.tratt.^.cap.i^.q.n^. a í í e r e n t i u m tale 
tempus eííc mediam horam. Tert ia opin io eft 
M a r r i n i BonaciníE í /^f?". dtfp.^. q.vh.puntt.y.m.G. 
qu i aí íer i t ípa t ium t r i u m quadrandum fufticere ad 
peccatum mortale. Quarta opinio eft doó t i l í im i 
Syluij in }.p.q.S}.arí.i. a í í é r ends Saccrdotcm p o í í e 
celebrare poft mendiem3dummodo nona t t inga t 
í p a t i u m vnius horas. 

Re l ig io í i vero ex fuis pr iui legí is , v t nora t lo .de 
la C r u z indírecl.conf.p.iJefacrif.Míjf.qmft.i.dub.i. 
co/iY/.^poííünt celebrare v íque ad N o n a m i n c l u í i -
u é , i d eft vfquead tres horas poft m e r i d i é . N o r a n -
d u m cft etiam cura H e n r i q u e z , M i r á d a ; S u a r c z , & : 

C aiiísi. 



Antonini DianaRcíblutiones Morales. 
íiliis.cjuos cicac & í e q u i t u r Lajrman vbifup. Sacer­
do tem fefto die rat ioneit ineris impedi rum, po l í e 
M i í í a m incjpere v n a hora poíl: mer id i em. 

RESOL. X X X V . An Saccrdos'm nocie Natmitatk pofit 
tres Mi'Jas ante Auroram celebrare^ 

N Egatiuc r e í p o n d e n t Vil lalobos ¿J? fum.part.i. 
tract.S.diffic.iz.n.j. Fernandez mexam. Theol. 

p.¿.c.$.§.7-num.$. Vgol inns depoteft. Eptfc.c.i6.num^. 
Fagandezdepucept. Eccl.trañ.i.líb*$.c.i6.n.¿. Petrus 
d e Ledefma mfum.íom.i . c.iv.concl.y.fol. mhi 128." 
Didacus NugnusiTZ i.p.to.i.q.%$.art.z.ver. fed eftdth 
hlunii fol.miki ^04. Miranda in manualt prd.p.i.q.^.o. 
art.S.íoncl.i. Ñaua r , in fmn.cap.is.n.$. Io.de la C r u z 
in dmcíxonf.p.i.de facrif. Mijfe, quafi.i.dub.iL. cornil. 
Sylueft. Angel . T a b . A r m i l . verb.MiJfa, & a l i j .P ro -
batur hxc opinio , nam i n rubr. Miííalis ita ftatui-
tur . S e c u n d ó q u i a i n i p í b Canone díci tur , comwtt-
nicantes, & noóiem facratipmam celebrantes, pro p r i ­
ma M i l l a ; p r o aliis vero duabus dicitur, & diem fa-
crattfimum celebrantes. Hanc etiam opinionem d o -
cet Acorta in expof BuUa Cniciat&,qu<xft,$i. & Squ i l -
hnte deobhg.cler.p.i. 

Sed m i h i contraria íen ten t ia í e m p e r viíá eft 
probabi l ior , & i l lam íiepiús i n praxi confu lu i .Vn-
de m i r o r á N u g n o vbi ̂ p w , improbabi lem voca-
r i . Sed ifte a u d o r nimis a u d a ó l e r i n c e n í u r a n d i s 
opimonibus fegerit , m á x i m e fapientiffimi Patris 
Suarez,qui noftram tuetur fententiam in $.p.tom.$. 
difp.So.feÉl.^.. quam í c q u i t u r etiam nou i f t imé Pu-
teanus in ^.p.q.S^.art.i. Layman //&.4. traci ^.cap.^. 
w . i . Vafquez ¿«3.p.ío?w.3. difp.i^i.c.i.m.^ Reg ina l -
á u s inpraxt, tom.i.cap.^.feót.lib.^.n.i^. C o n i n c h in 
3^.^.83. ar. i .dub.^.m.uS. Syluius in ¿.p.q.fy.art.x. 
Molfe í ius in fum.to.i4rafl;.5.c.io.n.ii. Zanardus in 
direct. Theol p.i . de Euchar.cy.q.j. Scorzia defacrific. 
Miffá., hb. 2^.15.«.5. Racio cft, quia in c.nocie fan£la,de 
confecr dtft.i. abfo lu té conceditur, v t n o d e N a t i u i -
tatis M i f t k celebrentur í íne vlla d i f t i nd ione . 

A d p r i m u m argumentum contrar ia f e n t e n t i í E 
refpondetur cum Vafquez, q u ó d pra:dida: r u b r i -
carintelligendae funt de Mií l is conuentualibus & 
folemnibus ,v t pr ima Mi í ía de n o d e poft mediam 
n o d e m dicatur, fecunda i n aurora, tertia vero in 
plena die. A d fecundum argumentum, refponde­
tu r cum Suarez,non obftare, q u ó d in pr ima M i l l a 
dicatur, communicantes, & nottem facrattfimam cele-
brantes,non i tem i n duabus rel iquis, fed communi­
cantes, & diem facríftifimum celebrantes: qu ia in d i u i -
n i officij recitatione , verba non referuntur í e m ­
per adtempus i n quo dicuntur j fed ad i l l u d pro 
quoreprasfentando & c o m m e m o r a n d o dicuntur . 
Vnde etiam f i in prima Mií ía d i c a t u r , ^ «ocíe?« fa-
crattfimam venerantes; nemo tamen negat ,quin ta­
lis M n l a dici p o l í i t i n plena diei luce. 

Male ig i tur ,v t dicebam, hsec opinio rot a u d o -
r ibus , & rationibus fulcita,improbabilis á N u g n o 
voca tu r ; eft enim probabil iff ima & t u t i í l i m a i n 
praxi ,quidquid etiam in contrar ium pof t haéc fer i -
pta inueni' feníiííe Bonacinam de facram. difpüt. 4. 
q.vlt.puntt.y.n.y. 

RESOL. X X X V I . An Sacerdospoftt dicenMijfam ante 
matütim Offiaj eclebrationem ? 

I p Eccare mortali tei- , í¡ Sacerdos hoc facerer , íén-
JE. t innt non ignobiles Ai ió lo rcs^ juos inuenies i n 
numero pau ló m i n ú s q u á m 3o.apud d o d i l l i i n u m 
Cenedum in fuis qq.Canon.q.$.n.~. quorum í en t en -
dam ipfe mordicus tuetur & p r o b a t , t u m racione 
confuetudinis , tura ex rubncis Miííalis edicis ex 
a u d o d c a t e R o m a m Pant i f ic is ; vbi d íc i tur , q u ó d 
Sacerdos celebraturus accedac ad íacrificium M i f -
fas matut ino íalcem abfoluco. Echanc opin ionem 
tenet etiam ex peotericis Pitigianus in to. 1. diñ. 13. 
q.t.art.io. & Zanardus m direft. Tlml.p.i.deEuchar* 
cap.y.qiLtjl.S. 

A t contrariam íen ten t i^ ra probabi l iorem eílb 
indico, & in praxi fine v i lo í c rupu lo ampledeu-
dam, & praeter D o d o r e s zo.quos citat & ícqu i tu r 
Barbofa depoteíl. Eplfcop.p...alleg. 24. mm. 15. docet 
hanc fententiam Layman lib.4. traci. 5. cap. 4. m.^, 
l oan , d é l a Cruz i» direñ, conf.part.i.pucept.j. art.$. 
dub. 4. concl. 2. Raphael de la T o r r e m 2.2. tom. 1. 
contri, d i fp . i .num.ó .&j . Vil lalobos in fum. tom.i, 
tracLS.diffic.30. « . i . R a d o eft, quia v t a i t Syluius in 
$.p. q.S^.art-i.ex fui inft i tut ione, matutinales pre­
c e s ^ í add í i c ium M i l í s n u l l a m h'abent connexio-
nem, ñ e q u e v l lum ordinern; nam preces horada; 
adinuent^ funt, vt ei& exhiberecur cnltus diuinus 
Deo fuppiendo pro populo. Mv liei i u m vero Eu-
chariftiíc á Chr i f to i n í l i t u tum eft, vt recoieretur . 
memoria Paftionis eius;in quo nulla conuexio in-
nenitur, quare vnum ad a ü u d requiratur. 

A d argumentum in contrar ium , r e í p o n d e t u r 
ad primum,negando ade í le talem confuetudinem 
obligantem ad peccatum moctaie. A d íecUndum 
r e í p o n d e t u r , in Miííai i R o m a n o nu l lum eííe ver-> 
bum pra;cepciuum;& ex modo quo illa regula po-
ni tur ,apparet ibi nihií nouura ftacui,íed folúm de­
c la ran ,& proponi quod íicri íblet & exped ic . íma 
jb idem exprel l iüs admonentur Sacerdotes, ve 
pr iú s al iquantulum vacent o ra t ion i . 

R E S O L . X X X V I I . An defmcmfbusparticulis pofit Sa* 
terdospartem Hojlu alten praberti 

PR o in f i rmo m o r i b u n d o , ne fine viatico dece-
dat, po í I e , a í f i rman t D D . Difiiculcas coníift i t , 

an ratione deuotionis alicuius fumendíE Euchari-
ília:, liceat hoc faceré. 

M u l t i negant, v tZambranus decc^.dub.ú.n.j.Sc 
a l i j . A t ego probabili ter cont rar ium fentio, cum 
Sylueftro ver.Euchar.j.n.i^ A n g e l o m . Mijfa, «.27. 
Craffio decif.p.u //&.2.C.38. M J ^ Í . Scorzia defacrif, 
Mtjfejib.i.c.iy.nu.ii. Z m w d o m direci. Theol-p.^'dé 
facr.Eucbar.cap.y.n.ij.&c.io.num.ij.dc H o m o b o n o 
de Bonis ¿» exam. Ecclefpari.i. tratt.4. cap.n-q.no. 
Emanuele Sá ver.Emhar.num.i^. Ra t io eft,quiaSa-
c e r d o s í i c f a c i e n s v t i l i t a t i fídelium c o n f u l i t , nec 
v l lam in iu r i am facic Sacramento, ccim in í inguhs 
particulis, quamuis exiguis, Chdftus contineatuL 

RESOL. X X X V I I I . An feclufo fcandalo & contemptih 
liceat fine iufta caufa celebrare extra Eakfiamt 

Ffi rmat iué refpondet Sotus m 4. fent. diftS* 
q.i.art.j.Scpoil i l l um Emanuel S á c o r r e d u s 

«x Magif t ro Saet í Palatij verMij[atn.io. ^ 



Tractatas XIV. Decelebratione Míílaruin. 27 
Sed peccare ¡nortalirer Sicei-dorcm celebran-

rera extra Ecclcíiam ííneiufta cauíajaííeranr com-
manitcr D D . "Villalobos mfiun. p.r. traci. ^. diff. 25. 
m t n . i ' Homobonus in exam.Ecci.p.i.tr.^.cA^.q.iiy-
Svluius m ¿.p.q.Sz.art.y. concl ^ . loan, de la C r u z tn 
dtrcíi .confp.i ,defacrif ,Mtjf .q.Sydsé.i .comU. Fil l iu-
cius tom'i.tr.5.c. -H-8.«s?;/. 115. & alíj penes ipíos, & 
claré ho? determínatur '§c colligitur ex r. f tmu efe 
erirg, c. nuílm de conficr. dift.i . Ec mérito quidem ra-
tione honoris & .reuerenciar canro Sacramento 
¿ebitaí-, & c ü m materia ipía gratas íit, confequen-
ter obli^atio praecepci ex íuo genere- íub morrali 
videtur. Ceteras rationes v í d e a p u d citatos D D . 

I ^ E S O L . X X X I X . An in nocís J sa tmta t i í Saccrdos 
nolens celebrare omms tres Mtjfas;, fid vnam tantum, 
póp.t relmquere primam Mij f im, & dicere fecundam, 
ve^Jíplacuerit/tertianfi ' 

Liqni foríiran negatiuam fenteñtiam ample-
derndam eííe pucabuntiíed aííírmatiuam do-

cuit Zanardas'¿« direct. Tbeol-p. í. de Euchar. c .y.q. j . 
Y(Tolinus depotefi. Epifcop.c.i6.m.$. Petrus Ledcíina 
¡n hmuto.i.de Sacmn. Euchar.c.i9.poft y.conel quem 
pofteá íeciuus eft Villalobos in fum.p . i . t r .S J i j f . t i . 
mm-y- & quía codex ra í ns eft, ponam eius verba : 
Verdad es que fe podría dezÁr de noche qualqinera de las 
tres iíiffaf* que es coja accidental dezÁr efta, o aquella.íít 
eadem ratio mi}itat,íi Sacerdos vnam Mií lam vei-
let celebrare in die j tune enim pollet dicere tei-
tiarn vql í ecundam MiíTam : quidcjiiid Gauantus 
putet, dicendam eííe yel primam vel rertiam, 6c 
potias tertiara, cuius Orado cum O í í c i ó concor-
dar.Ita ííie in comwem.ad Rub.Miff.to.i .p.qMt^.n.ó. 

R E S O L . X L . An Sacerdos regularispvccet mortali terfí 
in Canone Mijftt pro nomine Epifcophponat mmen Ge~ 
neralu f m Reltgionis? • 

R Efpondeo affirmatiué ex declararione Card í -
naliarn,qua£Íícaííerít;Cüm Casíar Epifcopus 

Nouarieníis in Hiípaniís Nuntius Apoftoí icus 
eíletjfhk coram eo dubitatnm , an Rehgio í i pec-
carentmortaliter in Canone Milla? comraemora-
tionemfacictesproEpifcopoloci, in cuius locura 
ponebant Snpenorem Ordinis ? Confulta abipfo 
Nuntio íanóla Sedes Apoftolica reípondic , eos 
mortaiirer peccare, cam íit ad vnguem Miílaie 
obíerüandum; nec in colleclis Mifl^poíTe aiiquid 
addi íub eadem poena, príera* orationem í-olitam 
pro Rege, &c eius prole, & exercítu. 

Hancdecíarat ionem inuenies apud R o d r í q n e z 
mfum.to.^x^i.nu.i i , . vbi tamen additj que no conde-
nana a peccado mortal lo que no teniendo noticia deíia 
declaración, ni fahiendofer authentica añadir algo en la, 
collecta. Poft hasc ícripta, inueili haiic declaratio-
ncm Cardinaüum adducere etiam Villalobos m 
fm.p . 1 . t r a c t , S J f f l 3 3 . & Portel indub. regulver. 

R t soL. X L L An Sacerdos cum faerts vejlihns fe induit 
peccet mortaüter relmquendo Orañones pofitas in Mif-
fal'h qitdf fe induendo Sacerdotes dicere folenn. 

T } Eccaic mortaliter, fi hoc k c e r é t aduertenter, 
A putauit Syluius in 3,/?.^.83. art>6. qui citat N a -
l3a-'iSc Azorium. 

Pars U . 

Sed nimis rigotose íoquuntnr h i D D . Ideo p u -
t O j d u m m o d ó id faciat íine contempru5non pecca­
re Sacerdocem, luoradicbs Orat ionésre i inquen-
tem. Etsra pra-ter D D , 8. quos citar & íequuur 
Homobonus deexam. Ecclef p.i.tom...tra^.4¡.. cap.u. 
^.145. doccr etiam hanc íeritcntíam Layman hb. 4 , 
traci^.c.$.n. 1 z. Vcgha infum.tQ.z .c .^ixafy. Pitigia-
nus tn 4. tom. \ . d i j l i ^ . q . i . a r i j o , dub. 4. Fernajidez 
mexam. TÍml .p^.c . ) .§ . i^n .^ . Scorzia de facrif. Mi f -
fe, t i h z . c X m . i ^ . Fagundez tract. iMry.cap. i i .nu.9. 
Ratio e í l }quianu¡ lum adeft p r í E c e p t u m , í e u l e x 
pra^cipiens, dictas Oraciones a S:icerdore dicen-
das íub oneic peccati raortalis; & quiEdam in Mif-
íal ipofi ta pertinent addecentiam & confihum, 
nonautem ad neceílitatem (Scobligationem. Vide 
Fagundez loco e i t . & n ^ i . v h i probar regulas M i í í a -
lis non obligare ad mortaíe, níii contmeant e í l e n -
tiam, íea quaíi eí lentiam íacrifieij; reliquas vero 
non eííe prajeepta, í ed confilia & inftrudiones. 

RESOL. XLÍI. An Sacerdos in Mi¡¡a nnúori peccet, fi 
non legat fubmip. roce EpijioUm & Euangelmmpoji-
ea a Subdiacono & Diácono canenduml 

AFfirmatiuam fenteñtiam docer Fernandez iri 
e x a m . T h e o l o g f . § A } m A $ . d e E m í m u d S á 

vcr.Mijfa>n.)i. 

Sed n e g a d u é r e í p o n d e n d a m eft cum Vcgha in 
fum.to.z.c.41. caf . j . qui citat Rodriquez. Idem do-
cuit Vil lalobosi« fum.p.u tract^.dtff^i.num.^. Q u í 
malé citat Nauarrum tamqnam contranum í e n -
tientem5nam Nauarr. in orat. M i j f . j d . & in Manuali 
cap.io.n.^.feu 46. negatiuam fent'entiam doeet, 8c 
multis rarionibusprobát, tum quia in M i í í a l i h o c 
non príEcipitur, tum quia nullo alio G a n o ñ e , feti 
lurein Miíla íb lemni iraponitur recitan íecreto 
Epiftoíam & Euangehum. Ec licec aiíqui id fa-
ciantj multa ílint confueta , quae non funr pra'ce-
pta. Male igitur,vt dixi,á Villalobos Nauarrus pro 
contraria íententia citatur. 

R E S OL . X L I I I . An Sacerdos peccet jnortaliter,celebran*-
do Mijfamfimnúnijlro, necareat Mijf t iridie fejio: 

Ffirmatuié refpondet Fernandez in exam. 
Theol.p.$.cap.j.§.4.nu.S. Bnrthol. ab Angelo in 

exam. Confejf. d i a l j . §. 401, quem pofteá íecutus e í l 
Bonacina de Sacram.difp.^.q.vlt.punól-9.n-^-

Sed ego puto non peccare,& ideo in magna ne-
ceílitate3quaíis eft diei fefti, aut d a n d i moribundo 
viaticnm, vel q u i d í ímile,ceiebrationera MÍÍÍÍE fi­
ne miniftro licitam eííe ceníeo . Ita Villalobos in 
fum.p. 1 . t r dc f . ycü f^ .n . z . Pitigianus in 4 je'. 1 : d$k$ i 
q.z.art.^infin. Squillanre^oWz^. Clcr.p.i.dub.z^.nu. 
69. & Syluius in 3.^.^.83.^.5. aííerit, ita facientem 
non damnare. Vide Fagundez traci.i.lib.^.c.zi.n.6, 
Momobonum de Bonis tn exam, Ecclef p . i . tmt t . 4. 
c. 15.^.146. &c olios. 

R E SOL, X L I V . An Sacerdos in cafu necefitatis poftt 
jeminam in refponfione Mijfa adnnniflram adhibere? 

Egatiné refpondet Layman lib.4.. tr.$.c.6.n.i^ 
Homobonus de exam. Eccl. p . i . tract.4.. c.ap.i<), 

q.i^G, Suarez/?í3.^,/(3.3. difp.8S, fefi.i . Vi l la lobos /» 
(imi.p.i . traci .^Jijf .^.míA. loan. de.la C r u z indireff, 
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i 8 Antonini Diana Refolationes Morales. 
t o n f p . i . de facr. Míjfe, q.^dub.^. cencll . Zanardus tn 
direclJheoí. p.i.de jacr.Mijf&1£.ij.mfine. Pitigianus m 
^.toín.udifp. 15. q . i . ar t . j . mfine. Fernandez m cxam. 
Theol.p^.cap^.§.^.nu .7. Squilhntcde oblig. Cler.p.t. 
dub.z^.nu.70. Mol fe í lus m fum. tom.i.tract.$.cap.\o. 
n .40. & a l i j ex audor . c. i .decohabít .Cler.&mul.vhi 
d íc i tu r , vt unlla f eminaad airare p r í e íumat acce­
d e r é , aui: P r e í b y t e r o min i í l r a r e . 

Sed non rericeam, Didacnm N n g n u m in }.p.to. 
i .q.Sj.art . í í .dub . i f o l jmb i pú.col .z . contrariam í e n -
renriam docere, nempe q u ó d íi non íit v i r , vei i l le 
n o n poí i i t m in i í l r a r e , q u ó d tune debet femina ¿k 
r e í p o n d e r e , & min i í l r a r e ; nam ex i ioc n u l l u m í e -
cjuitur inconiieniens5& ex alia parte fit íacr i t ic ium 
debi to m o d o , fine confufione, de verificantur í a -
lutariones ad p o p u í u m , 8c re fponí iones . A d a rg l i ­
m e n tum con t ra r ium re íponde t , i l la verba cí íe i n -
teli igenda, extra tempus g r a u í s necefli tatis; hoc 
en im mani fe í l é fignificat verbutn i i l ud , nonprafu-
m a t ú n noftro enim cafu femina n o n p r x í u m i r , í ed 
hoc facitex c o m m i i í i o n e Sacerdotis, propter i n -
í t a n t e m neceffiratem:& Sacerdotem ita cclebran-
t em, nempe cum femina, non peccare morta l i ter . 

licer non dubitaret poííe fe omnia i n t e g r é diccTe 
fine Mií ía l i , quamuis n o n line alio l i b r o loco M i f -
íalis, ne nocam aliquam mcurra tapud alios. H inc 
Vafquez vbifup. pucauir Sacerdotes^nibris debilis 
e í l facultas videndi , íi memor ia calieant, pofle. 

R E S O L . X L V I I . An Sacerdos, qiñ pmeri ta die apM, 
camt Míjfampro Fetfo, é1 popa Mtjfam celebrando, 
mhú de apphcatione facnficij cogitamt,fatüfecerh fuá 
obligatíom; quodejl qtmere, An Sacerdos m Mitifa 
aclualiter, v i l v'muahter debeat applican facnjümm 
pro eo qut dedtt fltpendmm'í 

Ff í rmat iué r e í p o n d e t Vafquez in $,parUQm.z. 
difp.i$S.cap.6.n.j6. Putatenira, vt f icnf ic iuni 

al icui applicetur, ¿k vt tale ei p r o í i t , d e b e r é a vo­
l ú n t a t e offerendi p r o x i m é , vel r e m o r é p r o c e d e r é . 
V n d e fí quis oíferat M i d a m , & h a : c voluntas 
po í l eá i n celebrationem ipñus M i f f x nul lo modo 
influat, vt ñ e q u e p rox imé5neque r e m ó t e eius can­
ia fit, voluntas illa proderit per m o d u m impetra-
cionis; at vero íacrif icium ipfum n o n i r e m . Purac 
ig i tu r Vafquez, applicadonem Mif ík d e b e r é fíerl 

putauit Syiuius in 5 . ^ . 83 . art.$. in refp. ad 12. fed t u aó lua i i te r , vei virtualirer rempore e i u í d e m íacrifi-
teneprimara op in ionem. c i j ; p h i l o í b p h a t u r enim e o d é p a ó l o deapplicario-, 

ne,ac de intentione conficiendi Sacrarnentum. In 
R E S O L . X L V . An Sacerdos in necefitate celebrans cum hanc fentenriam incidunt Berarducius m fum. QQ. 

yno lumme olehveladipií,peccet mortaüterf ronap.^.cap.^.nu.^, Beia p.i .cafi^ 3c FraxinelhisVe 
oblig.Sa(erd feci.4..concí ^.§.7. num.i. q u i putant, Sa­
cerdotem i n Memento > d e b e r é applicare valorcra 
Mií í íc eis, pro quibus tenetur celebrare. 

S e d f i h s c f e n t e n t í a ampledenda e í fe t , mulris 
fcrupulis agitarentur S a c e r d o t e s . I d e ó contrariara 
opin ionem probabilem eíTe puro , quam tenenr 
Suarcz in }.p. tom^. difp.i$.fe¿i.$.cond.i. Bonacina de 
Sacram. difp.i. q.} .pmft. i .§ .$.mm.u. & Molfefius in 
fum.tom.i. traíl.^.cap.^.num.i^. D i í l i n g u e n d u m eft 
i g i tu r i n hoc cafu; Ve l prasterita die Sacerdos ab-
ío lu t é applicac pro Perro f r u d u m facriíicij die 
c ra í l ina o f fe rend i ; & runc valet ralis applicario, 
licer po í l eá i n Miífa n i h i l de rali apphcatione Sa­
cerdos cogiret. V e l non applicat d e r e r m i n a t é , fed 
haber volunrarem cra í l ina die applicandi j & in 
hoc cafu, ralis applicario m i n i m é valet. 

V n d e conrra Vafquez, e í l d í ípar ratio inrer ap-
plicarionem , & inrenrionem conficiendi íacr i í i -
c i u m . Q u i a v o l u n r a s ^ u a o í F e r r u r íacr i f ic ium, non 
eí l nece í l e , vr fir operariua íacriñei j , fed folüra ap-
plicatiua f ruótus eius: & i d e ó fieri p o r e í l p e r fim-
plicem voluntaren! , qua; anrecedar ipfum facrifí-
c i u m , & p o í l e á n ih i l circa ipfum opererur. A r v e r ó 
inrenrio conficiendi Sacramenrum, deber eíle in* 
tenrio operariua conficiendi ipfum íacr i f ic ium; 8c 
^ d e ó quando n i h i l aó luahre r , íéu virrual i rerope-
ra rur ,non e í l a d Sacramenrum ílijfficiens; ñ e q u e 
eí l p rop r i é voluntas eíficax eius. Ex his apparet, 
q u ó d adappheandum íacrificium non requir i tOl 
inrenrio, qu íE virtualiter duret tempore íacrificij? 
ficut r equ i r i t u rad conficiendum Sacrarnentum. 
Vndefuff ic i t , q u ó d Sacerdos a p p l i c e t a b í b l u t é fa-
cr i f ic ium tali d i e o í í e r e n d u m , modo talís intent io 
n o n fuerit p o í l e á reuocata. 

R E -

A F f i r m a d u é r e í p o n d e r Riccius/>.3.^íii/^2i3.«.l . 
Fagundez traft.iM.$.cap.i$.n.i7. Reginaldus 

ío . iM.zy .cap.y .mm.iyG. Suarez in $.p.tom.}.dífp.8i. 
feci.6. Fernandez in exam.Theol.p.$.(ap.i).§.i$.num.ii, 
Vil la lobos in fum.p.i.traít.S.diff.iG.num.^., Vafquez 
in 3.p tom.3.diJp.iH.c.}.n.i6. Molfefius tom.i.trafi.}. 
c.ii.n.tf. & a l i j . 

Sed negariuam fententiam probabi lem putat 
Zanar. in dtreti.Theolp.i .defacrif Mijf. cap.14. infin. 
Pi t ig . i« 4.10.1. dtfp.i}.q.2.art.$.Nngnusin $.p.q.S$, 
art.}.dtíb.$. fol. m'ihi$09. coLi. GrafF.p.i. lib.i.cap.tf. 
n . i . A z o ñ u s p . i . Ub.io.CiZ.q.i^. & H o m o b o n u s £ t e 
exam.Bcclp.i.traft.i c. i$.q.\^. q u i etiam tener Sa­
ce rdo t em, ñ e q u e peccare mor r a l i r e r f í celebret 
M i í í a m inalrar i , i n quo imago Crucis non exiftir. 
Se cirar muiros, quibus adde Villalobos in fum- p.i. 
íra¿l.S.dijf.z6.n.6. 

Nora eriam, q u ó d celebrare cura vnica candela . 
cé rea ex cafu neceí l i rar is ,purauit Nugnus vbifupra, 
eí le t a n r ú m peccarum venía le . 

RESOL . X L V I . Vtrüm Sacerdospeccet mortaliter, fiin 
aliquo loco, vbi non adejfet Mijfale, celebraret Míjfam} 

H A n c q u a r í l i o n e m indec i f im re l iqu í t Suarez 
in $.p.dt[p.Si.feét.6. de in affirmariuam í e n r e n -

t i am viderur inclinare Reginaldus ÍÍ?.Í.//¿.29.W/?.9. 
p. i . / ecT.ó .w. igy .&doceraper ré Fagundez tratt . iM. 
¿ .c . z i .n . i } . Vafquez m ^.p.to.^.difp.i^.cap.j.n.iá. 8c 
Filliucius to.i.tracl.S.c^.nM7. 

Sed ego cum Layman lib. 4. t r a ñ j . c.6. num. 17. 
Yi lMohos infum. p.i.trafl:.S.díff.i6.n.$. 8c Ledefma 
in fum.to.j.de Eucbar. cap.io.pojl 8. comí, puro i n rali 
cafu, Sacerdorem non peccare, d u m m q d o fir ita 
i n í l r u é l u s , & de fuá memor ia coniidcns.vt m o r a -



Tmcumis XIV. De celebracione M'-íTarum, 29 
K.ESOL* X L V I H . SacerdosyfiameUiffafn confefílis Jíh 

(jrfofiü celebrando peccatum ?nortale inconfeftom 
dhlitum, in mentem vemt,vtrmn teneatur m taü cafu 
eücere aflam contnttonis de illo puatoi 

Anc quíEÍlionem non i ñ u e n i d apud milicos, 
& fepius i n praxi poteft occurrere. Af f i f ina t i -

uam fenrent íam ex Medina , S'uarez , 6c Graffeis, 
docuit Vaier.Reginaldus in praxi>to.2..lib.yC.$.fect.$. 
nuW'9' q u i a n é c e í í a r i u m e í t d e peccatis pccnirere, 
íícut & confi ter i non foiúm ad finem-conrequen-
di eorum remifl ior iem, íed eriam ad imple t ionem 
pia:cepn, ad quam n o n íuíficit íbla vircualis pee-
c a n d c r e í l a t i o . 

Sed cont rar iam í e n r e n d a m probabilem eriam 
eíle cenfui his diebus de hoc cafu interrogarus.Di- • 
co igitur>eiim qui i a í l i í i ca tus fu icper pcenitentiam 
v k t u a í e m , nec recordacur. alicuius peccati morta-
lis, non tener i ad e l ic iendum a ó t u m cont r i t ion i s , 
poftquam peccatum i l l n d venene i n mentem; niíi 
forte velit confi ten iceri im.aut nií i alio m u l o te­
neatur elicere a d u m c o n t r i t i o n i s : & ira in í imiíi 
cafu docuit Vafquezi;? $.p.íom. q.quáift. SC.art.z* 
dub.i.n.n. 

P r o b a t u r h ^ c o p i n i o . P r i m o , quia cont r i t io eíí: 
neceíTaria ad cu lps & peccati r e m i í l í o n e m . S e d i l -
l u d peccatum o b l i t u m iam m c o n f e d í o n e v i r tua-
liter fuit veré r e m i í r u m . ErgOj&c. Nec valer dice-
r e j q u d d f u i t r e m i í í i u n cum o b l i g a t i o n e , q u ó d f n n 
mentem venerit, iiles q u i confeífus fu i t , teneatur 
de ilio formal i ter i t e r ú m elicere ad;um con t r ido -
nis .Namrerpondeo,hanc obl igat ionem n o n c o n -
ftarejirad apparet contrar iumjnam de iure natur^ 
ouis tenetur ad fo rmalem poen i t en t i am,v t iu í l i f i -
cetur & c o n c i í i e t u r Deo .H ic autem iam fuit i u f t i -
ficatus, & r econc iüa rus Deo per pcenitentiam 
virtuaiem. Ergo, De iure vero p o í í n u o d i u i -
no,nutia ralis obligado apparet.Na vbi in Scnp tu -
ra dicirur pcEnitendam cíTe n e c e í l a r i a m , fir í e r -
m o de peccaroribus. I m ó LUCÍE 15. d i c i t u r , i u f t i i m 
non egere poeni ten t iá . Adde q u ó d i n noua lege 
nul ium ef tpraxeptum d i u i n u m mere p o í i t i u u m , 
praster pr^cepta circa Sacramentorum fufeeptio-
n c m : de iure autem po í i t i uo humano non poteft 
extare rale prasceptum ; nam Eccleíia non poteft 
pua:cipere achis internos. Ergo non apparet, vnde 
Se que iure extethoe prasceptum i n noftro cafu. 

Poteft ig i tu r Sacerdos tune í équ i MiíFam i n -
ceptam, & non elicere a d u m con t r i t i on i s , fed 
poftea confi ten íuo tempore peccatum i l l u d o b l i -
tum5& tune de illo arteri,vel conteri ,Nec valer d i -
cere, vt qu idam Theologus ol ira de hoc cafu i n -
terrogatusaiebatjquod Sacerdos , c ú m teneatur 
innoftro cafu c o n f i t e n , teneatur etiam conteri^ 
nam hoefalua pace, falfum eft: non enim quoties 
quistenetur confiten, tenetur etiam conteri . Et 
he, ait FiHiueius tom.i.tratt.6.c.%. rtu. 205». ex c o m -
nnmi fen t en t i aDD. quis i n Pa ícha te tenetur con* 
fiteri, 8c tamcn íi non habet copiam ConfeíTari j , 
non tenetur conten. Sic & i n noftro cafu. Ergo, 
o^c. Ex d i d i s patet reíponíio ad radones concra-

•>i|ae íententicE. 

Pars U . 

RESOL. X L I X . Vtrum Sacerdos, qulexinteñt'wne non 
mm'mat aliquem Sanftuth eonmhqul m Canone Mtjf& 
ponmtur, pmét monaluert 

Eccare mortal i terpurauir Didacus Nugnus m 
X ^.f tci.q.'i^art.^dub.i.cond.z. 

Sed quia inhac mareria datur etiam paruitas 
materia;, ego p u t o , Sacerdotem hoc facienrem, 
culpa; lethalis m i n i m é elíe rcum. Co l l ig i tu r hoc ex: 
H o m o b o n o de bon í s in exam. Ecdcf. part .i .tracl.^ 
c, 16. q. i j í . (Scabfoluté tenethanc í e n t e n t i a m F i l -
l iucius r0.i.mí¿?.(í.c.5.».i55i 

RESOL. L . An Sacerdos Mljfam muam alebrans^oftt 
fe In medio altaris adpopulum verten,(¿r obktwmsah 
ipfo fpome facías accipere l 

R Efpondeo af f i rmat iué ,&: ita declarauit Sacra 
Congregat io, v t notar H o m o b o n u s t / m v í W . 

Bcclef part.i. traft.j.. cap.i$.q.ii7. & Naidus in fum, 
ver. Mtjfa > mm. 15). xión deber tamen c i rcu i ré Ec-
c le í i am. 

R E s OL. L I . An Sacerdos>qm mftu mifiuad raucedinem 
faucium leriundam, faccharum in ospaulatm deglu~ 
tiendíim,fi illud durnuerit poft mediamnoftenhO' dtí-
bitat, an aliquas partes iüim inftomachm traiecerih 
popt mijfam celebrare ? 

N Egat iué r e í p o n d e o cum c o m m u n i fentenria 
D D . hi funr Suarez inyp . tomj. difp.16. fett.4.. 

Vafquez etiam in ^.p.totn.^.dtfp.in. c.l.nu 3 i . R e g i -
naldus in praxi, tonuzJib.19.c, 6. n.119. Bonacina 
facram.dtfp.^.q.ó.punft.í.tmj. Mol fe í íus iñJum.tü.u 
traft.$.cap.io-mm.i}. C o n i n c h defacram.q.So.art.8* 
«tt .48. & Syluiusm $.p.q So.an.S.fobnihiz^S.colu 
v b i fíe a i t : Solueretur l e i u m u m , fí quis n o ¿ t e m i -
fílTer i n os a l iquid í a c c h a r i , & eius a i i q u i d r r a í e c e -
rir poft mediam n o d e m : Se quia tam í a c c h a r u m , 
quam aliqua hquefeenria communi re r deg lur iun-
tur , ideo qu i rale quippiam anre í b m n u m accepit, 
n o n poreft die fequenti communicare, niíi m o r a -
lirer íir cerrus, quod anre mediam n o d e m t o r u m 
deglur iuer i r , vel q u o d r e í i d u u m erar, abftule-
rir Sic i l le . 

Nec valer dicere,quod i l l u d n o n fumirur i l l o d i s 
ab exrrinfeco, nec trai icirur per m o d u m c i b i , fed 
per m o d u m falui£e. N a m r e í p o n d e r u r , i l i am e í íc 
quamdam fuccelliuam manduca t ionem, <\ux ex 
parte fit eodem d i e : & c u m illa materia i m p o n a -
tur , v tpau la t imdeglu t ia tur exinrenrione fnmen-
tis, ramdiu durar ciufdem comef t io , d o ñ e e ip íe 
toram degia t iuer i t ; ficur íi paulo ante med iam 
n o d i s horam imponerem ahos c íbos o r i , eofque 
donce media e í íe raudi ra , manderem, & d e g l u r í -
rem eos, nu l lo m o d o p o í í e m eo die c o m m u n i c a ­
re. Hace communi re r a l í e r u n t D D , 

N o n reticeam t amen , contrar iam fententianl 
doccre Tabienam ver. communicare, ^.^.c). v b i c o n -
cedit, i d q u o d p r e t é r i t o die intra os fumptum eft, 
c t iamfi data opera deglutiatur i n í c q u e n t e , n o n 
foluere i c i un ium n a t u r í e , ñ e q u e i m p e d i r é perce-
p t ionem EuchariftLT,quia ( inqu i t j ad hoc opus eft 
fumptione alicuius rei e x t e r i o n s , q u a ; í i r e o d é d i e 
Ig i tur neceíTc eft^vr res ali'qua eo die in os mictarur, 

C ? Vto 



X o Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
Pro hac í en tcn t í a faciunt, Durandus, Gabriel,Pa- f.p.q^z.art^. Homobonus de exam. Bcclcfp.i.traSí. 
ludanus ,qn i concedendo reliquias c i b i , e t i a m í i ^ . c . n . n . i o ó . Fagundez tr.^hb^.c^.m.y. cum Sua-
t i eg íu t i an tu r , non i m p e d i r é c o m m u n i o n e m , r ed - rezin ^p.tOin.^.difp.yi.feói.^Scd f i ipradióla d o d r ü 
dunc hanc rationemjquia eo die non fuerunt i n os na i n piaxi pradicanda ef t /edufo í c a n d a l o ; quod 
immií í íc í quae quidem ratio,vc diximusjmil i ta t i n qu idem rcandalum facilé ipfe Saceidos virare po-
cafu noftro.Ec lie ex neo te r i c i s , í en ren t i am Tab ie - teric, monendo aftantes, ne fcandalnm patiancurj 

nam ita faceré i n d io cafn íibi licer. 
O b í e r n a t tamen Fagundez , q u o d íí i n tali cafu 

adeí íe t Diaconus , non poí le tune Sacerdotem fe-
ip íum communicar^;, quia adeft min i í l e r ex p r iu i -

ñas amplexus eft B a n h o l z h Ange l , in exafn. confejf. 
diál .4. .§.i i4- littera A. v b i fíe a í i e r i t : Q u o d d i ó t u m 
eft de íaliua, & derel iquiis c ib i , & hu iu fmodi , d i -
cendum eft de eo,qLii i n Tero accipir al iquid i n ore 
provoce5velpioal io5quod remanetjnon enim ve- legio competens. Sed h s c l imi tado m i h i non pía­
me ab ex t r in íeco poft mediam n o ó t e m , nec p ro -
pter hoc i l le non eílet ieiunus. I ta i i le . 

R E S O L . L I I . Vtrum Sacerdos,qm mane folet deglut i ré 
aliquid ex propriis vnguibuSiVelpapyr 'h&c.pofit cele­

brare Míjjam? 

X T E g a r i u é r e í p o n d e t Henr iquez in fumm. l i b . 8. 
X - ^ c.<3t9.n.2..& ing lo f j . h t .O . N u g n . t o . i . m ^ p - q 1 ) 0 ' 
art.S. v b i putat, fa l íam eífe í e n t e n t i a m mode rno -
r u m , d icen t i i im, q u o d í i q u i s d e g l u t i a t a l iqu id ex 
propri is vnguibus,velpapyri , ve l í angu in i s propri j 
yulneris , & alia í i m i l i a , quas ñ e q u e habent ra t io -
n e m c ib i , ñ e q u e p o r u s , ñ e q u e etiam medicinan 
n o n eft i m p e d í tus ad fumpt ionem Euchariftiaj;. 
D i u u s namc^ue Thomas dici t i n f o l u t . a d ^ r g . n i h i l 
referre, q u o d al iquid h o r u m n u t r i a t , vel non n u -
tr ia t . Vnde a íTumiper m o d u m c ib i , vel potus, i b -

cet. N a m ex ipfo Fagundez i^í/ .FilI iucio, & Vil la­
lobos vbifup. Sacerdos debefpropri is man í bus íe-
i p í u m communicare,quando Diaconus i l l i Sacra-
m e n t u m defeit tempere mort is , vr d p c e t D u r a n -
dus m 4. dift. 13. q. 4. E rgo etiam poteri t íeipfuni 
propri is man ibus in noftro cafu communicare , 
e t i amí i adí i t Diaconusinam etiam Diaconus t c m -
pore mor t i s , eft minifter competens. Et tamen (vt 
dix imus) tune Sacerdos non ex manibus Diaconi , 
í ed fuis debet í ac ra t i í l imam Euchanft iam accipe-
re. Ergo idem faceré debet i n cafu nof t ro . 

R E S O L L I V . An diftm Sacerdos, in tali cajú, popí fe 
communicare, quaübet hora diei poft mendiem* 

R Efpondco a í f i rmat iué , cum Azoriop.1M.10, 
c.2$.q 7. SyIuio¿« ip.q. So.art.io. Henr iquez 

lib.8 c.$4.nj. Eraanuel Sá verb. Euchariflía, n. 25). & 
Jum d í f t ingu i tu r ab e o , q u o d eft a í íumi per m o - a lüs , quia m i l l o iure p r o h i b e t u r , qualibet hora 
d u m íaliuíe; atque a d e ó qusecumque res exterior, communicare , d u m m o d o abfit í c a n d a l u m } & qu i 
eft ad hoc i m p e d i m e n t u m ; alias en im íi m e d i c i - fe communicare petit , ieiunus í í t ; nam p r o h i b i -
na eí íet nociua, non eífec impedimentum. t i o i n hoc cafu, cadit fuper confecrationem non 

Sed hxc o p i n í o eft nimis r í g ida . I d e ó p r o b a b í - faciendam poft m e r i d í e m á mul to t e m p o r e , n o n 
l i o r e m puto opin ionem Sum. C o r o n a p, ^.. cap.^, autem contra íacram C o m m u n i o n e m tune fufei-

& loan, de la Cruz indtrecl. confc.p.i.deEucbar, 
9.5. dub. 4. concl.i. Et quia codex rarus eft, ponam 
cius verba, itaque íic a i t : Q u i comedi t m o d i c u m 
papyo,auc a l iqu id í imi le , n o n habens rationera 
cibi,aut medic ina , poteft iuxta í e n t e n t i a m proba-

piendam. Et ira etiam docct hanc opin ionem Za-
nardns in dtreft, Tlxol. p.i.de Euchar. cap.y.q.i-j. íicet 
Coninch deSacram. q.So.art.io. nu.Sj. &:a l i j afte-
tantjCx reuerentia tanto Sacramento debita, non 
elTe extra nece l í i t a t cm permi t tendum , v t a l i qu í s 

b i lem fu mete Euchanft iam. Ex q u o i n f e r t ( & eft fub v c í p e r a m , & qualibet hora diei communicet . 
cafus, de quo o i i m fu i á n o b i l i í l i m o v i ro in terro* 
gatus) mul ierem terram, aut í imile comedentem. R E S O L . L V . An Sacerdos in celebrando, non obferuam 

rubricas Mtjfalis, peccet mortalmn 

A Ffirmatiuam í e n t e n t i a m docui t Azor iusp, r. 
l ib.io.c.zy.qmft.ó. Bonacina deftcram. dtfp. 4. 

q.vlt.punft.7.§.$.n.i. Pitigianus to.i.in ^ fent. difl.i^ 
q.i.art.4. mfin. 8c alij . N a m íi breue Pij V . quod i n 
pr inc ip io Mií la l is poni tur , cum attentione c o n í i -
de re tu r , o b í é r u a n d a r i t u u m ac csiremoniaruni 
MiíTalis, i n Sacro faciendo , obligare v ide tu rad 
morta le . 

Ego vero, íi Sacerdos cont ra r ium facerer, non 
damnarem de peccato mor t a l i . N a m contrariara 
í e n t e n t i a m a í í e r e n t e m diótas rubricas non o b l i -

c í íe i ud ico , nempe po í íe í a c e r d o t e m , n o n fo lúm gare fub onere peccati m o r t a l í s , eííe probabilera, 
i n cafu uecelTitatis,(ed etiam deuotionis-caufa, fe- a í í e r u n t etiam D D . c i t a t i , & P o í í e u i n u s de offic. Cur. 
ip í i im communicare , extra M i í í a m ex prasconíe - c.i.n.16. cum ahis. Et ego puto ita o m n i n o eííe te-
cratis, v b i tamen non eí íet nií i ipíe t a n t ú m Sacer- nendum,v t docet Fagundez tra¿l.i.ltb.^c.zi-&ftl' 
dos, quia in hoc Sacramento non requi r i tur , v t i n quae intel l igcnda funt, íi vnam, vel alteram r u b n -
alüs , vt minif ter Cn perfona dif t inéta á fuícipientej cam non o b í c r u a r e t , non autem íi nullam,aut ají* 
& íic in die Para íceues communica t feipfum, n o n rebus fubftantialibus Sacrificij delinquerct ,vt an­
co nfecrando. Et hang fentcntiam docet Syluius in b i d i d u m eft. 

R E -

fíue i l lud comedat o b d e l e ó b t i o n e m , q u o d eft 
comedei c per m o d u m c i b i ; í iue comedat, v t c o ­
lore m m i n u a t , q u o d eft comedere per m o d u m 
m e d i c i n a ; non po í í e p o f t i f t o r u m fumpt ionem 
í u m e r e Euchar i f t í am. 

R E S O L . L U I . An Sacerdos poftt communicare feipfum 
extra Miffam? 

I ^ T O n poiTe, nií i in cafu neceí í i ta t i s , docet F ü -
i - ^ i ímciustom.i.tracl.^.cap.p.nU'iSy A n n i l h ver, 
commumo n S Caiet. eod.ver. Vi l la lobos infum.to.i, 
í r a c i j . c . ^ . n . i ' 

Sed ego contrariam í e n t e n t i a m probabil iorera 



T r a c f h i t u s X I V . D e c e i e b r a t i o n e M i í T a m m . 

Ĵ ESOJL. LVÍ . An Sacerdospojüt aliquando eodem die 
plures Mijfas celebran} 

M VltijVt Paliui.D.Ancon. Turrecr. Durand.iSí 
k%] DD.v¿i/«/r.affiniiati i ié ref[7ondenr.&ex 

neotencis, docet edam hanc íencenriam Valentia 
(o?n.4.difp.6.q-ii-punci.$. ad 7. Henriquez l ib .y .c jo . 
art.7. &: Ñauar, in man.c. t $ m . 9 } . & áííj. Caíus au­
tem, m quibus id liceat, dummodo SaCerdosíic 
ieiunus, ad feprem redneunt. Primus, in die Nat i -
uitads Domini noftri. Secundus, quando iam feré 
dicta Miííli, fuperuenit Pontifex , Epircopus,aut 
habens qülfí Epifcopalem iurirdi¿tionem ordina*-
rius Prarlatus, Rex, vel aliquis Princeps fecularis, 
aut etiam íi fuperuenianr aiiqui itinerantes in die 
pra'cepti fefto.Tertitisifí cum fínit Mií íam nuntia-
tur e í , quod incrat def l inéh corpus íepel iendum 
cum Miíla. Quartiis3íi non eft íeruata Euchariftia, 
Se nuntiatur quern in articulo mortis e í fe , debet 
iterúm celebrare,& daré argroto viaticum. Q u i n ­
tas, o b b e n e d i ó t i o n e m nupdarum, quando aliqua 
nccelíitas, aut magna congruentia vrget. Sextus, 
ob ranonabilem caufam iudicatam á bono & cor­
dato viro,ob quam videatur neceí íarium, vel con^ 
gruentiffimum , vtMifia fecundó dicatur, quod 
habeturí;.íí);i/«/í.'^.Septimus porro, quando vnus 
Sacerdos prasficitur duabus Eccleíiis Parochiali-
bus, obiliarum paupertatem. 

Sed ob mulnpüci fatem Sacerdotum hi cafus 
abíerunt in defuetudinem,<S¿ íblus primus & vlti-
musin hisnoftns regionibus obíeruatur, vt bené 
obferuat Llamas p ^ M e t h . c a p . ^ . i j . inf in . lo. d é l a 
Cruz Í« dirett. confp.i.defacram. Mi fa , quaft.i.dub.}. 
concl. $. inf in . Syluius in 3. p.q. 85. art.z.ady. Scorzia 
defacram.Mijft> hb . i . c . ió .n . i . Molfe í ius mfum.tom.u 
lratt.$.c...n.¿ir6. Vgolin. depotefi. Epi¡cop.cap.i6.nu.^ 
Vafquezin$.p. to ^.difp.i^z.c.^.n.^S. Pitigianus ío.t. 
in 4. dtft.i}. q.z. a r t j . Nugnus tom.i.in ¡ .p.q.$$.att . i . 
Suarez fám.f. tn $.p. dífp.S.fecl.^. 8c alij. Vnde Sacer­
dotes coní iderent in alüs caíibus quid faceré de-
beanr, & attendant confuetudinem locorum, 8c 
regionum,& celebrentdelicentiaEpifcopi, vt ob­
feruat Poiíeuinu.s cap.i. n . j . 

RESOL. LVÍI. An in cafu necefttatü pofit Sacerdos 
celebrare fmejlola.mampulo, aut ángulo, vel celebrare 
inta l t cafa necefitatü cum J}ola,manipulo,aut cingulo 
mnbenedi¿l&? 

Ü Xcra cafum neceffitatis, e í íe mortale fatcntnr 
•*^omnes, Nngnus tom.i. in $.p.q.S$.art.}.dub.vlt. 
infin. Bonacina de facram. difp.^.q.vlt .punét .^.m.iy. 
Vafquez ÍOW.5.Í/2 j . p .d i fp . i ^ . c .^ .nu .^ . 8c a\i),excap« 
wftmenta, deconf. dift. í. Dilficultas coníiftit in cafu 
neceííitatis, vt qnando Sacerdos in die alicuius 
fefti, eííet in loco,vbi non mueniretur aliquodin-
dumentum ex fupradictis , vel in alio cafu grauis 
necellítatis. Hieronymus Llamas p%. c . j . §.16. pu- detur probabilis, non eft enim grauís materia,vt 
^ in tali caíii Sacerdotem íerael, vel bis poí íe ce- poffit inducere peccatú mortale, íi nop adíit í c a n -
lebrare,ííne áí íquo indumento non benedido. lo . clalum}& contemptus. Sed poft haec (cñptz , f¿cül~ 
dQ\ '¿Cnizmdírcc lxonf .p . t Je ¡acram.Mi( fe ,q .$Jub .^ tatem diípeníandi cooperro capite fpeólare ad 
toncl.i. Petrus Ledeíma tn (umto.i.de facram.Euchar. Summum Pontificemjdocet Gauantus incommenf, 

conclj. dub-i Suarez m j .p . tom.}. á¡p$%.jtát.$* rubr. Mijfal.tom.i.p.i.íít.i.lttt.E. & ita declaraí íeSa-
" w . i . i n f n , 8c Coniach vbi i n f Filliucius t9 'i>tract.^ cram Cardinalium Congregationemfuper n e g ó -
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c . ^ . n . i ^ . putantin cafu necel1iratís,poííe Sacefdo-* 
tcm celebrare í i n e a l i q u o indumento ex didris. 

Nota vero circapraríentem qusftionem deve-
ftibus facris, quantum attinet ad matenam , ami-
£ í u m &albam, deberé eífe linea, cereras vero ex 
quacumque alia matena.Nec muitum refert,cuius 
ea íit colorís , e t í i in Mií ía l ipro certis temporibus, 
Certi colores deíignentur,-nam talis ordinario pra:-
ceptiua non eft, íed dirediua. Ita Homobonus d i 
exam.Eccl.p.i.traft.^.CA^q.i^. & alij. 

Nora edam fecundó,ftoíam poííe deíeruire pro 
manipulo,& manipulum pro í lola^quiatal iaindu-
menta non habent figuram determmatam.Ita V i l ­
lalobos i« fum.p.i.írail .S.dub.iS.n.3. 8c al i j . 

Nota tertió, íi cingulum perfringatur, 8c vtra-
que pars fníficiat ad cingendum, vtraque eft be» 
n e d i d a , 8c poteft deferuire celebrationi M i í f e . 
Adde p lus ,quód íi cingulum ira frangatur,vt neu­
tra pars fufíiciat ad cingendum, poteft cingulum 
íic fradum ne&i. Ita Coninch de facram.q.^.ar t^. 
¿ « ^ . « . i p . Emanue lSá ver.M1Jfayn.11.8clo. d é l a 
C r u z vbi fupra. 

Nota quartó, cafulam, manipulum, 8c ftolam 
feruirc ab vtraque parte p o í í e , edamíi vmca tan-
tiim coníecratione ab Epi ícopo facrata eí íent, vt ÍJ 
gemino colore afiieerentur ad varios dies feftos. 
Item fupradiíbíE veftes tune epíecrationis formam 
amirtunt ,cüm itafcindunfur,vc aptx ampliusnon 
íint ad eos vfus,ad quos facraturialioquin formara 
coníecrat ionisret inent , et iamíiai iqua pars, quar 
íacrata non eft, yná cum íi lo profano aíliiatur. Ira 
A zonus p . i . 1 o.í.28^.5?.df 1 0 . & Bartholom?Eus 
ab Angelo in exanuconfeff.dial.^,!-^ 

RESOL. L V Í | I . An Sacerdospofit celebrare capiteco-
eperto ex aliqua infirmitate ? 

R E í p o n d e o negadue, íi non adeft licentía Epí-
feopi, í eu Pralati c ü m Regularibus. Ita H o ­

mobonus de exam. Ecelefp.i. t raf i . 4 . cap.i$. ^.145. 
Scorzia facr. Mtjfdi, hb.^. c .^-n. i . Henriquez ¿ ¿ . 9 . 
c.iG.nu.i.Fagundezdeprtecept. Ecclef. p.i.hb.^cap .ii^ 
nu. t f . Layman in Theol. mor. líb.ytratt.$.cap.6tn.6.8c 
notat Scorzia Gregorium XÍII.vix diípeníaííe cl im 
NICCÍE Epi ícopo, vtpro infirma valetudine, publ í -
cé (excepto tamen Canone) celebraret. 

Verum eft quod notat Suarez in $.p. to..3.diJp.S^ 
f e f t j . 8c Filliuciusíí>w.i. t ra¿t . j .cap.s-nu.i^i ,Sylüius 
in 3. p.q.S}.art.<). in fin. íi grauis iníirmitas id exige-
ret, nec poí íet tamen facilé diípeníario poftulari, 
id poí íe íine graui culpa. Sed Petrus de Ledcfma 
in fum.to.i.de facram. Euchar. cap.u.concLy. ab ío luté 
docet no eííe peccatum mórcale í e d u í b fcandaloj 
8c contemptu, celebrare cooperto capite, í ine Ii-? 
centiaEpiícopi .Et inhanefentendam inclinat V i l ­
lalobos infum.p.i4raft.%.dub.2.9.,num.ii. íecluíb ta­
men tempore Canonis.Opimo Ledeímaj mihi v i -
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mEpifcoporLíin elle i . lanuarij 1590* & Sacram 
Rituum Congregacionem die3J .Iulij 1626. aífir-
mac. 

RESOL. L Í X . An Sacerdos, qui in Mijfa omittit volun-
tarie Credo, feu Giona, peccet mortaliter ? 

F Orte non peccáre,.putaiii£ Nugnus w. i . in^ .p . 
q.S^.art.^.dub.z.ad 

Sed í inc vila formidíne , Se abfoluté docet non 
peccare mortaliter, fed venialiter ex materia; leui-
cate, Filliucius to.i . tratt.^.c.j.nu.itf. & i d e m putar, 
vt diximuSjíi omittatur in Canone nomen alicuius 
Sanóli , vel tempore Pafchali, ea quas interponun-
tur in communicantes,zut in adione.Jtawc igitur obla-
tionem :quod vltimum eft m á x i m e norandum. 

RESOL. L X . An Sacerdos, qui ex carentia Confejfarij 
popter fcandalum celebramt, teneatur quAmpumitm 
confiteri? 

Ffirmatiue re ípondendum, ex verbis C o n c i -
iij Tridcntini fejf.$,c.j. quod íi neceffitate vr» 

gente, Sacerdosabíque prsuia c o n f e l l í o n e c e l e -
brauerir, quampr imüm confirearur.Quíe quidem 
verba conrinere príeceprum, ex communi D D . 
fcuitentia purauir Suarez to^.q.66.fecl.j. Regina!-
dus íom. i . l ib .zy .cá .q . i . fe f t . s .n . i io . Pefannus inad-
dit.ad ^.p.q.io.difp^. depmept.confejf- Nugnus i« 3. 
part.tom.r.q.So.art.^.diff.^. Coninch de facram.q.üo. 
a r t^ .dub. i .nu . i^ . . Filliucins tom.l . t r a¿ t . ^ . cap^ q.$, 
n . z u . Nauarr.& alij. 

N o n defunr tamenDD.aí íerenres , in didis ver­
bis Concilij^non adeííe praecepriim5Íed coní i l ium, 
í icque Sacerdotes, ita celebrantes , non peccare 
mortaliter,fí q u a m p r i m ü m non confiteantur. Ita 
docuit Villalobos in fum. tom.¡ . traft.j.dub. 57 .««.7. 
& Pctnis de Ledeíma in fumín, p. 1, traci. de Buhar, 
c.n.ante conc.9. 

Sed ftando in prima opinione difficultas eft, 
quomodo intelligenda fint verba illa Conci l i j , 
quamprimüm. Sancius in fekftis difput.^z.n.i^.. putat 
i l l icó finita Miíía Sacerdotem aftridum eíle con­
fiten per d ida verba Concil i j , Se citar Suarez, Se 
Vafquez. Vide eriam Henriquez Itb.S.c 45.«.4. 

Ego olim illa verba quamprimumM eft,intra tri-
duum exponebam ; nam vt notar Gonzá lez in 8. 
reg Cancellglojf.4$Jh$i. Riccius p.z.dec.SS.num.9. Se 
Sánchez de matr'mu to.i.difp^i.nu.14. Se Coninch de 
facram.difp.^.dub.z.nu.G. dicirur q u a m p r i m ü m , & 
incont ínenterf ier i , quod intra triduura fit, C . de 
error.aduoc.xh'h in continenti, primo triduo, Se I f i n . c M 
itldic.ihh iü iáautem>id ejl, mtra triduum Et t u n c m -
mis benigna h^c opinio aliquibus videbatur. 

Sed poftea ínueni apud grauiffimos audores 
berigniorem opinionem IdeóFagundez depr&cept. 
Eicle¡.tracl.$.lib.).c.S.n.9. Se ante illum nofterMoI-
feíius in fum.tom.f. tratl.^.c.io nu.zS. Se ante illum 
Petrus Binsfeldius in Encbir. Theol. p a ñ o r a l c y a í í e -
í u n t fatis eííe, pro adimplendo fnpradiólo praece-
p toConc i l i j , í i Sacerdos,qui íic celebrauit, c o n í i -
teatur fuo tempore, nempe ante aliam celebratio-
nem : Se fie illud quampmiüm exponunr, cum pr'í-
mutn iterum cckhrauent: 

Sed póííer aliquis dicere, íi ralis opinic ellet ve­
ra , ad nihil obligarct fupradiclum prsgceptum 

R e f o l u t i o n e s M o r a l e s . 

C o n c i l i j , nam talis Sacerdos ante alíam celebra-
donem ncecflario reneturconfiten,proprer íc ien-
tiam peccati mortalis, Adde^quod fi talis Sacer-
dos,verbi gratiacelebraret,&: confítereturpoftfex 
menfes ,veí annum,íec i indüm hosaudoi-es,adiin-
pleret pr^ceptum Concil i j . At hoc eft abfurdumi 
nam íi qliis faceret aliquid poft fex meníes ,vei an-
n u m , n o n f a c e r c t q u a m p r i m ü m . Ergo , & c . Vnde 
Zanardus in direft. confef p . i . t r a ñ . de Euchar. cap.j, 
alíeruit, q u ó d fub precepto ralis Sacerdos tenetur 
confiteri,non i m m e d i a t é , n e c e o diejíed non diíFc-
rendo per longum tempus confe l l íonem. Sed his 
non obftantibus opinio didorum A u d o r u m eft 
probabilis, íaltem per principia extriníeca. 

Nota vero, q u ó d d idum prxceptum Concilij 
quampr imüm confitendi, non exrenditur ad lai­
cos, contra Nauarrum, Fagundez, Zanardum, Se 
alios; voluntarié enim dicunr, q u ó d íi Concilium 
interrogaretur, ita fui í íetreíponturum: quis enim 
hocillisreuelauit, vt traditSyiu, in $.p.q. 80. an . 2, 
dub.z. Se alij communirer. 

Ex quo íeqii itur,Sacerdotem,qui Sacramcncum 
Euchariftiae inftar ííecularis accepir, rron oblígari 
hac lege, quia in illa communione non íe habet vt 
Sacerdos, íed vrlaicus. Ira Villalobos m f u m . p . i , 
tra¿¿.3.dub.$7.nu.8. Se alij. Secus eííér,fi ralis Sacer­
dos celebrarer in die Parafceues , vel ííaíTumere-
turad complendum S a c n í i d u m ab alio inchoa-
tum ; nam in huiufmodi caíibus obligaret hoc 
praüceprum Conci l i j , Vide citaros D D . 

RESOL L X I . An Sacerdos,qm inipfa aclione cekbrandi 
ncordatur alkuim peccati mo'rtalüy hcet tune eheiat 
a f tmi contritionis,teneatur poftea quamprimüm con" 

fiteri, fiante fupradiüo pmepto} 

A Ffirmatiue reípondet Suarez m z.p.to^.dífp.66. 
feft.y. Reginaldus in prax'hto.i.ltb.zy.c.j.n,no. 

Bonacina de facram.difp.^, q .ó .puné l . i .nu j? . Sqml-
lante áeobltg. clcric.p.i.nu?n.í$i. Se ex noftris Megaía 
in i.p l ib .^c .^ .num.z .Mol fcüus infum. tom.i.traft.$, 
c.io.nu.tZ. cum aliis. Ratio vero eft, nam talis Sa­
cerdos celebrar vrgenre neceffirate, fine prasuia 
confeflione. 

Sed mihi femper viía eft opinio Vaíquez pro-
babilior ) quam ipíe publicé docuir in Collegio 
Romano anno 1587. vr reftarur i« yp. to.ydifp.zot. 
c. jJiu.iy. Dicoigirur, fiante fumptum Sacramen-
tum, quis recordetur alicuius mortalis , illud ta-

"men non confiteatur,non quia deíit copia confef-
íai"il,neque príetextus illius^'ed propter ícandalum 
aliorum, Se neincurrat infamia; notam; non tene­
tur poftea, ex precepto C o n c i l i j , quamprimüm 
confiteri.-quod probatur ex verbis Se mente C o n ­
cilij. Nam poftquam Concil ium exphcuít nobis 
vim prajeepti de pra;mittenda confeffione , addi-
dit, modo non deht copia confeííarij , q u ó d fi ne-
ceííitate vrgente, abfquc pra;uia confe í í íone cele-
brauent, quampr imüm confiteatur; hoc auteHi 
nonaccidit , quando Sacerdos ideó folüm no11 
confiterur^nenoram infamia' incurrar,cüm ramen 
alias copiam babear confeííarij. Ergo, Scc. Itaque 
í e c u n d u m Vafquez, pra;didum pra^ceptum Con­
cilij í o l u m obligat, quando Sacerdos non habens 

copia111 
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copiam GO/ifcílarijJ& vrgente nccertitarc compnl-
ins, non prreniííic conte/lionem,cLim tamen ante-
qo&ro ceicbrarer conlcius cí ícrpeccati mortaiís . 
Quare í l a l iqu i s Saccrdoi;, bona fide acceditad 
altacei abfqae conícicntia, pcccarí morralis, i h i au-
:em recordacur aiicuius, non renebirtir prsdicto 
pra^cepto, Ec h.mc op in ionem V-aíqucz docacrac 
antea Sayrus defacram. üh . i c.j.art.z. & poíleá Syi ­
uius in $.p.q.%o.ar!:.4r dub.i . vbiaíIcriL contrariam 
elle dicendum de Sacerdote , cjui ex malicia cele­
brar, non confeífus, vel qui in ipío Sacrificio mOr-
raiicer peccauet ante communionem , licetaliqui 
hoc n e g e n t ^ probabílids, vt Nugnus I«3./>./£W2.I. 

RESOL.LXÍI. An quando accidtt feíinm Annunúationis 
B. Virginis in die Parafceues, fit huj[a i l l m diel au~ 
¿tenia, fub reata peccatt mortaltó 

S Earentiamaííirrnatiuam docer Nugnus tom.h'm 
$.p.q.Sj.art.iJiJfic.z.fo[. nnhi 484. &rVarquez to. 
¿.p.dijfh.ziz.c.z.níím.iS. vbi air. Feria íexta in Pa-

rafceuc Mií lám á nul lo Sacerdote celebrad poí le; 
abhoc tamen non tollitur, quin eo die fifeílum 
aliquod confuecum abEcclefia íeruari incidar,to-
uis populas inrcrefíe debeat lili ofi ício, in quo Sa­
cramentara pixíánclificatura confumirur, ex vni -
nerfali precepto audiendi M i í l á m , & fi quidem i l -
lud loco M i l l a : haben poteí l . -Per officium autem, 
cui populas interelíe debetj ínte l l igo non paí l io-
nem, .ñeque cereras orationes, qua; poí l iliam,an-

, tequam Sacramencum ex fuo loco in altare defe-
ratur, dicuntur; íed illud tantüra, quod extracto 
Sacramento , & in altari pofito á Sacerdote cele-
bratur. H x c Vaíquez , 

Sed aduerfus illum, contrariara íententiam ego 
femper tenui, quam docer ex noftrís P. N a l d u s í ^ 
fum.ver.MiJft, nu.zo. & P . MolfcCiús 'mfum.to.utr.^. 
Í.I7.?Í«.40. Ratio eft, quia Miífa illius diei non eft 
Miííá, ñeque proprié Sacrificium , cura non adfic 
noua Hoílias conícerano , vr probar, conrra N u -
gnum vbi j^.Francifcus Suarez tom.h'myp'dtfp.y^ 
¡eft.4. Bellarminus to.i .üb.^.de Emhar. c.12.. Sebaíl , 
Perecius t raí t . de famfic Mijf t , c.i 4. Bonacina de fa-
cram.difp.^q.vlt.puncé i .nu.$. Henriquez mfum.üb. 
%e,$.nu,6. Ledefma infum. ío.i.c.i^.concl^.fol. mihi 
12.3. Scorzia de facnf Mtjfo, Itb. 1 .Í.^. ad 3. arg. [¿cund& 
opmionis, qui cirar Richardura, Maiorem,Gabrie-
iem,&alios. 

Adargum, Vafquez poíferaliquis refpondere, 
fideles ex vi pr^cepti Ecclefiaílici reneri audire 
íaatíim Mi íram,quod eíl prajceptum de re indiui-
diia;& non omne id, quod fuccedit loco Miíííe, 
vel partera M i í í x . E t po í l hxc fcripta3inueni San-
cmm wfsk t tü difp.$i.n.i$,8c Gauantura in comment, 
^y-Mi j fa l .p . j . t i t . z^ .mm.z^ .doccm hanc p o í l e n o -
r?ra fententiam : Se ita declaraííe Sacram C a r d i -
na¡iiim Congregationern fub die 15?. Februarij 
^i i . re íh tLu- Gaaantus;vnde non eft ampiáis Vaf-
T-^'z in pofternm audiendus. 
•̂ ES OL. LX1IÍ. Anfimpkx Sacerdos > deficiente copia 

twfejfmj, poftt celebrare contntus, dum tterfaat, 
fywpter Míjfam prmpti-, quam tenetur audirs? 

Erpoudeo alfirmatiué ; quod intelligendum 
• eft, modo deficiat Mií íá , quam ababopolfit 

n 
audire.íta Rodriquez infuin .tó .J .c . i jrf .n .6. Vegha 
infum. torn.zi f .41. caf.4. Toletus l ib .z .c . iy§ ma'wf 
diffic.Hcmiqnez üb.S.c.^d.n.SSyluedcr vei'.Eucbar» 
z.§-7- Adrián. /«4.ítyjM9.^.4 .cow / . í0 .quidquid m 
contrarium aílerat Corduba i n fumm.q . i ^ i . Sot.in 
^J t j i . i ^ .q .z .a r t .ó . & n o u i í l i m é Coninchdejacram* 
q.So.art.^.dub.z.n.ij .Yilhlobos in fum. p.i.traci.j. 
dub.jy.nu.z.Filliucms tom .i .íracl .^c.S.nu .ziy. Pe-
íántius m addit.ad^.p.q.io.difp.^depmep.confeponüi-
Fernandez in exam.Theoljnor.p^.c^.^.n.z. S u a r e í 
in $.p. íom.$. dilp.bj.fect.4. qui tamen noí lram í e n ­
tentiam vócant probabilem. 

Nec valet dicere, q u ó d p r í c e p t u m de pta-mít-
renda confe l í ioneañre coramunionemje í lpracce-
ptum diuinura. Prícceptum autem audiendi Mif-
íara in die feí lojeí lEcclcf iaft ícumjergo forrius de­
ber eííe i l lud, quam iftud ; arque i d e ó neceilitas 
iraplendi pisceprura Miííae.non deber excufari ab 
obligarione diuini pr^cepti.Nara reípondetur,eíIe 
nonnullos cafus, in quibus propter probabiles r a -
riones, hinc inde oceurrentes, poffir Sacerdos eli-
gere,quara partera maluerir,& hunc cafiim de quo 
loqu¡raur,eíIe ex illorura nuraero,quia Conci l ium 
fejf.i$.c.7.8c DD.dicúr.f i vrgear necellitas,& copia 
confeíílirij defir,id eíTe l ic irum,Adde,quód proba-
biie eíl , feci ídum Conc.v¿iy«/>.hocpra:ceptum de 
piíerauréda confeffione eí le ranrüm inris humana 

Sed dices, íi Sacerdos in, rali caíu , poreíl cum 
fola conrririone celebrare; ergo renetur. Refpon-
deo raimmé, nam íequipotef t opinionem negan-
tem cum Suarez, 8c ahis. 

RESOL.LXIV.^« talis SacerdosJtmplex>etiamnon Pa-
rochm, poftt celebran Mijfam,pr£uia confepone,duní 
non adeji Sacerdos, vt altj Mijfam audtant, & non efl 
alim qut celebret? 

N Egatiué re ípondent Peíanriüs in addit. ad $.p. 
q.io.difp.^.depucept. confejf. Suarez tom.i in ¿.p. 

d i fp^ . f eñ . ^ . . E t ratio eíl , quia alij non peccabunt, 
fi ipfe Miflam non celebrer. 

Sed ego conrrariara fentenriam íemper tenuí , 
quia vt fuprá probarum eíl , ralis Sacerdos irer fa-
ciens, poreíl conrritus MiíTara iicere, propter ad-
irapletionem pr^cepti Ecclefiaftici dicendi, vel a u ­
diendi Sacrura. E r g o p o t e í l dicere MiíTara, vt alij 
fupradiólura praecepeura adirapleanr; 8c quando 
vrger pra:ceprura,neceílítas proxirai reputanda efl: 
tamquara propria. Nec valet dicere cura Suarez^ 
q u ó d alij non peccabunt,fi Sacerdos non celebret¿ 
Namrefpondetur , poí íé Sacerdotem in articuld 
raortis,fi non adeí l copia c6feííarij,celebrare con-
tritura,vtícgrotus praeceptum communicandiad-
impleat^ 8c tamen fi Sacerdos in illo cafu minime 
celebraret, xgrotus quidem non peccaret. Vnde 
íat isprobabil is eíl noí lra opinio , licer conrraria 
fit etiam probabilis. 

RESOL. L X V . Ansacerdos,qu¡ babet cafm refermtos,a 
qmbm pr&fens confejfarm iüum non poffet abfolusre% 
popt cotritusfineprauia confefione,Sacrum conficerei 

Egatiné reípondet Suarez vbi fup. &Sorus in 
4 . di(i. 17. q.z. a r t ' j . pmat enim e-o cafu, reneri 

talem Sacerdorem pia^mittere confeilionem 
omniura 
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c-mnium peccaroraraj íi habeac alia peccaca niini-
m é referuata, &ira ab ómnibus faltem i n d i r e d é 
abíblijii non aucem tenetur hoc facere,íi nuila ha-
beat neccata noii reíeruata. 

Sed ^Egiclius de Coninch defacram. q. So.art.^.. 
dub.i .nu.n. et'mnCi talis Sacerdos babear cum aíi-
quo peccato reíeruatotantúm alia peccata venia-
lia,putat renericonfiteri omnia fiipradicta peccata 
venialia, videlicer, & referuata, vt poííit íaltem ab 
illis ind iredé abíolui. 

Aliqui vero contrariam íenrendam abfoluré 
docent,qucT aííerit in cali cafa poí le Sacerdotem, íi 
adeft fcandahim, celebrare fine pr^uia confefiio-
ne, quia eadcm peccata bis confiteri graue onus 
videtur. Ira Armill . v e r . c o m m u n i o q u i citar D . 
Anroninum, & Palud. Viólóriai??/«?//, ^« .79 . Syl-
uius in addit.adyp. q . io .a r t . z . d u b ^ . § . ^ . & Sancius 
infeleét .dífpji .n. io. '• , 

Ego cum Filliucio tom.i. traci.4. cap.2. m m . 213. 
probabilem & ruramin praxi hanc íenrenriam eí-
fe exiftimo. 
,. Nora tamen, quod Filliucius ibidem exiftimar, 

etiam eífe probabilem iilam fentenriam, q u x aíTe-
rit, q u ó d Sacerdos habens peccatum referuatum, 
poí l i t omittere confe í l i onem, etiamfi habuerit fa-
cuiraremjvr poffit illud confiteri inferiori, íed cum 
Qnere p.ofteá comparendi coram faperiore. 

RES o t -LXYl.AnSacerdospopt celebrarepofl cibum ad 
communicandum mfirmmn, qui ejl m articulo mortü'i 

Ffírmariuam íenrenriam docuir Maior in 4. 
dij i . j y .q . i . ady Se Zanardus in dírefl.confejf.p.i. 

ir.ds Euchar,cap 7. Se Zumbranus indec. caf. tempore 
mortü, c^.de Euchar. dub.o.n.^. in cafii quo monens 
non pofier recipere áliud Sacramenrum, ceiFante 
omnino fcandalo,, Videtur m hanc fententiam in­
clinare, &adducit íex radones pro hac íententia, 
quam probabilem vocat, Filliucius to.i.tract.^.cS. 
m m . 242. contra Vafquez in $.p. tom.4. difp.ni .c . j . 
m . 6 1 . 1 

Sed communis opinio ^omnium D D . contra­
r iam docer. Er ratio eft.quia maior ratio habenda 
éft reiierentia;huiu^ SacramennVquám neceílitatis 
proximij& tale pr^céptum ob l iga t in f i rmum.cüm 
decenter, & reuerenrer Sacramenrum confici, Se 
fumi poreíl:. Ira Ledefma in fum. to.i.c.i^.de Euchar. 
contl^.duh.vlt. Ñauar, c.t^ «.88 /¿« 51. Toleras l i b . i , 
c x ^ . S y l m m 'myp.q 80 j r . 8 . Armilla ver.Mijfa,n.i<s. 
Syluius ver. Mijfa, i . q . j . chelo 1. títfj. D. Anroninus 
f$:M.i}.c. ,6. ' f i H e n ú o u e z l í b . i . c . 4 6 . n u m . i . & c j o . 
nu.t. y . i d c o m - m f i t m m ^ & S o t u s i n ^.dtf i . i^ .q.z . 
a r t . i - Se ornnes recentiores. 

Notandum eft vero h í c q u ó d Sacerdotes in tri­
bus pr^cipué caíibus poflunt non ieiuni fumere,& 
confecrare Euchariftiam. Primó3propter integri-
tatem Sacrificij, vt quando Sacerdos aquam pro 
vino in cálice pofuir. Se iliam poftea poft fumprio-
nem hoftiae aíFumpíir, tune enim vel de nono de­
ber confecrare hoftiam Se calicem, vel falrem ían-
guinem ranrúm proprer inregrirarem Sacrificij. 
I t a D . Thomas i n y p . q.S}.art.6. a d i . Tabiena^r . 
communicare.§.4.1. Viótoria m fum.nu. ioi . Henriq. 
tó.S.c^o.w.j. Sotas m ^ .d i j i . iyq . i .a r í .6 . Se alij . 

Secundas cafas eft, quando poft fumprionem 
caiieis, & e i u s ablurionem, víder reliquias h o í f e 
m patena, vel. corporal i , tune licct S a c é r d o t i fu-
mere illas reliquias. Ira contra Paludanum ik'41 
dift .y.qM D . Anvonmump.$. i i t . i¿ . c.6. §.9. R o i e l -
lam ver. Euchanfiia 3. §.13. a í íerunr comniuni te r 
DD.vc Caietan. in fum.ver. Mijfa. Syíueñ.ver.Eucbar. 
3.§.8. Victoria in fum. nu. 83. Ñ a u a r , cap.iy mm.%<y. 
Henriquez in fum.líh.S.cap^o.mt.z.Aímilh ver .M:f 
fa, §.x6.8e al i j . Et ratio eft,qaia rodas o m n i n o ho-
ftíae, & calicis con fumpt io , prour inc iudi t etiam 
fumptionem ablutionis, cen íe tu r vna aclio 3 ad * 
ipíam coramunionem d e c e n t e r p e r í í a e n d a m pet-
tinens. Ergo illas reliquia; per m o d u m vnius cibi , 
& complementi vnius integri conuiui j , Se Sacrifi­
cij fumuntur. Vnde ha;c d o d r i n a intelligenda eft 
de reliquiis hoftia' á f e ton íecrat í e , quia íecus vi­
detur de reliquiis ab alio Sacerdotem altera MiC-
ía c o n í e c r a d s , quia talis fumptio non eííet coni-
pletio, vtfuprá diximus, conuiuij á Sacerdote pa-
j&útí',Se fupradi6taprocedunt ,edamíireliquiiE poft 
ablurionem inuenta:, í in tparu^ vel magno; quan-
riratis, contra S'orum in 4. di j l .n.q. i .ar t .S. 

Tertius cafas eft,quando cclebrans pofteonfe-
cradonem recordarur íe non 'eííe i e iunum, vel fi 
poft confecrarionem hoftise deficiat, fí adeííct Sa­
cerdos alius non ieiunus,deberer Sacnficium i l lud 
perficere. Se communicare , d u m m o d o alius Sa­
cerdos ieiunnsibi non adeííer.Ita excap.nihil i .q. ' í . 
docet^Egidius de C o n i n é k d e f a c r m i . q. 80. an . 8. 
n.6$. Se Villalobos in fum. p.i.t .racl.j .difp.^.a n u . n . 
Vafquez in $.p, tom.ydifp. ziLcap.^. Se Syluius in $.p. 
qu£(l .6o.art .S. 

RESOL. L X V I I . Vtrum Sacerdos in eafu necefiutis, 
feclafo eúam fcandalo > pof i t celebrare cum lumim 
oleii 

NEgatiuam fententiam docer Heñr iquez lih.s* 
de Mijfa, cap. 16. m m . 4 . & cap.29. nu-j . vbi ex 

eonfuerudine á rempore Apoftolorum inrrodu-
¿ta, & ex auólorirare mujrorum Parrum , probar 
vfum eclebrandi cum lamine cerei ignit i ; & in 
hanc fenrenriam inclinar l & d h t m d i . z J é M i f f a é . H * 

Sed ego exiftimo in graui necellírare, Se íceluíb 
fcandalo, Se conrempra, non eífe morrale pecca­
tum celebrare cum lucerna ex oleo, quia olim i n 
Sanduario lampadesin cuirum Dei ardebanr, vt 
ait D . T h o m . in p .z .q . ioi .ar t . i .ad. 2. Se ita Sacer­
dotem celebrantem nondamnarem, ait Suarez 
in ¿.p.tom.-j.difp.Si, feñ. 6, quem poftea fequitur Fa­
gundez depmept. Ecclef.tracl.i.lib.$.cap,$.n.i7. Ücet 
addant, hoc ante faclum non eíle confulendum. 

Sed ego in tali neceffitate conftitutus,íi non ad-
cíTet aliorum fcandalum,cum lamine oíei celébra-
rem. Videfupraq.^y Se mecum fentit Reginaldus 
in praxi, tom.z. Iib.i9.cap.vlt.p.$.fe¿l.6.nu.i9(5. Filíiu-
ciustom.u t ra t t .yc^.nu. ixG. Se n o ü i m m é Láymaii 
¡ib.<).tracl.$.cap.6.nu. J7. vbi ita ait: Licet c o m m u n i 
Eccleíiarum confuetudine receptum fir, vr lumen 
íir geminum, Se in ceraj ob cauíam tamen, etiam 
non valdé grauem , celebran poíTer cum vno ce­
rco, veligne ardenrein oleo3aurfeiio3modó fcan­
dalum abfir. ira ille. 

R E ~ , 
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RESOI. L X V I I I . AnSacerdospopt cdeb ra re / imán­

gulo knd i c lo l 

Orral i ter peccare fie celebranrem , puranit: 
FiiUucius tom.x. íract.y c.ynu.i^o. Vil lalobos 

in á f n . p . i . t m l . Z . d u h . i S m m . 8 . VaCquez m 3.p.topt.3* 
difp.ztf-c^M' mm-$: WolFeíitis in f m n . p A . í r a d . i . 
cap- i2.nu.$i. lo.de la Cruz m díntt.confc.p.iJefacrif. 
U f a ' i - h concizo. Nugnus in }.pjom.i.q.S$. 
a r u . cómlupi-Suztcg i n^p . t om^ . d i íp .Si . jca .3 .§ . i . 
cum Ñ a u a r , m manual.f.25 «.84.c]ui aílcrir, contra­
riara o p í n i o n e m non eíle turara ; atque ideo in 
Pontifical! R o m a n o i n ü e n i a i r bened id io c ingu-
Í¡ , a cbened id io pro aliis Sacei dorahbus indu-. 
raentis, & vmuer ía l i s JEccfcíiae confijetudQ obfer-
uar.Etquod dicirur de aiiis indumeri t is .dicendam 
etiara videtur de c ingalo; cft enira eadem ra t io . 

Sed contraria fententia probabiiis etiam appa-
rec, & ideó Sacerdos, q u i fine nece í l ka t e cclebra-
rec cum cingulo non benedicuo, peeca íe t t a n t ú m 
venialiter, vel cum eo, & to to f raf to , & abrupto, 
& hocratione paruitatis materias. I tadocui t H e n -
riqnezUb.^'MMijfa, cap.ty.n.yingloíf.ütíera A . & B. 
Paludanus in 4. dtfl. i$.,q. i . art. 5. Richard , ibidem 
(juáji,^. art.?,. Scotus ibid. dtjhi$. q . i . & d o d i l l í m u s 
Sylaeííer ver.Míjfa, i .num.i . Sa ver.M¡jfa,num.io. & 
Vzonnát-ztra¿t.iMb.$.c.z$.ium . i$. eftenira, v t d i x i -
mus, m a t e r i a í e u i s , &: indumentum m i n ú s in fe 
coní iderabi le , q u á m quodeumque aliud; imo i n -
cumentum non cft, fed ¡ n d u m e n t o r u m ligatura. 

Adargumenrum vero, de benedictione pofita 
inPontif icalf , R e í p o n d e o , q u ó d i b i repenuntur 
etiam benecl iól iones p ro Mi í f aübus , pro l ibr is 
Bccleíiafticis; & tamen non eft peccatum letlialej 
celebrare í ine Miílal i benedií5lo. 

Nota tamen, q u ó d celebrare cum cingulo non 
bened i¿ to , ex cauía iufta , non eri t ñ e q u e pecca­
tum veniale. lufta vero cauía eiic, .neceílitas au-
d i e n d i , vel celebrandi M i í l a m ex preecepto a l i -
cuius f e í l i u i t a t i s / e ruo r magnae denotionis-mecef-
íltas fuperandi tentationes a l i quas , eríl Sacer­
dotes pauperes liabcant í l i pem pro celebrando 
Sacro. v 

RESOL, L X 1 X . AnSdcerdospoptcelebrare in pama-, 
& cálice mndum confecrato, & cum vefiímentú non1 
dum benedtclis, f i alius Sacerdos, bona fidécum ¡pfis 
M 'ip.m antea celebrajftt} 

R E í p o n d e t negatiue Fagundez t r ac l . u j ib . ^cu . 
to. i5.cVKa adent r c í p o n d i l í e mukos Pa-

tres Societatis le íü . 

.^e^ t ^ 0 ^Pn t t a r j^h fenrentiam p r o b a b i í e m 
etiam d í e e x i f t i m o ; nam in pr ima celebratione á 
Sacerdote bonai ide fad:a3 iam con íec ra t a reman-

ierunr . Vnde poí leá non indigent alia nona con-
íecra t ione , vel benedidione. ' E t ita C a í í r u s ¿¿.2,'. 
deleg.penuh. cap. v l t . a í f e ru i t , Eccle í iam pollutara 
i'On egerenoua r ecünc i l í a t i one , í i i n ea bona l ide 
ao ahquo Sacerdote celebratura eft. Q u a m fen-
^ n t i a m docui ter iam p o f t i l l u m A u ú a d e c e n f p.^ 
p p - i d u b , 3. concluf. 1. & Emanuel Sa yyb. Ecclejia, 
l i c t t Portel in addit. uddubiaregul ver. Ealef. num. 5. 
3n COl i í^ i iam videatur incIínaíTe í l n í c n t i a m . 

Sed noftra ('ve d i x í m u s ) probabiiis e f t , & t u t a 
i n praxi. 

RESOL. L X X . An Sacerdos,fumptoiam corpore-Jividet 
.xonfccrajfe calicem per inconfiderattonem cum fp íka-
qud-.clehcat non folüm vmufn apponere.fcd de nono con" 
fecrarealiam hojliam^inápiendo ab tllis verbtí, Q u i 
pr idie quám pateretur? 

Ffirmaciuam fententiam d o c u i t D . T b o m a s iíf" 
$,p,(j.S$. ar t .d .ad^. P a í u d a m i s i ^ ^ . . d i j i . i i . q . i . 

a r i . i , & Syiueí ler ver.Eíuhunft. 1.qu&jl.io. num. i^ . 
Ra t io eft, quia ajiteu faciendo, non í cmarecur de-
bitus ordo confecn indi ; & ideó Pius V . in fuo 
Mií lal i o r d i n a u i t , ve hic de í có lus cali p a d o íüp^ 
pleatur. 

.'Sed c u m o m n i reuerenria D . T h o m í E D c d t o r i 
m á x i m o debita, puro contrariam íencent iam efle 
p r o b a b i í e m . Suffieir i g i r u r , vt Sacerdos in cali 
c a í a , ftatim v i n u m apponat, & meipiat ab i\Xm}Si-
m h modo, & c . c o n í e c r a n d o caliceiUjquia calis m o f 
cius íuíficiens eft ad í u p p l c n d u m dcfeclum , & 
aptior, ve í ine ícanda lo eí i iciatur , & populus n o n 
inreil igarinaduertentiam , & defeócum Sarerdo-
tis. Er coni ra r ium faceré, vt D . T l i q m . putar, n o n 
eílct SacnFxium p e r í i c e r e , fed pocitis n o u u m , & 
in tegrum facere?prion imperfecto rel idro. Ec licec 
h o í t i a fueric á Sacerdote confumpea, q u a m d i n 
non conCumitur calix, adhuc a d í o íacr i í icandi , & 
fu|>ftai}tia Sacrilieij moral i ter durar. Vndc q u a m -
uis confumpro coepor^, íb lus caiix pofteá c o n í e -
cretur, n p n x e n í p r u x vnafpecies confíci fine aker*. 
N a m fub íequens c o n í e c r a t i o fanguinis moral i te i : 
cum p r i o r i c o n í e c r a r i o n e ho í í i a scon iung i ru r j & 
fíccx-yrraque conftcitur vna aíftio: moralis , & 
¥ n a m morai&Sa,ci;i£cnim;Eí:íicpatee l e í p o n í i o ati 
avgumencum contraria 'fentenrist.r 
|f! ^ d J R v u b n c ^ s ' ^ j i l á l i s r e í p o n d e o , ; vt & p é d¿-
¿ l u m eft, eíTe 4 o ó t r i n a l e s , & non inducere príEce-
pcum, íed tañtií.m iiiftraere, 8c con í i l ium pra'bere, 
A u d o r e s vero,, ,qrui,docenc noftram fencentiam 
a d u e r í ü s D , T h p m . (iinr Scotus w 4. diji . 8. quaji.}. 
i p í e m e t D . l u i o m . m .t, dift.-u. Nauarr . in manualh 
c .zyn.yi . Angdup ver4vpíja> «.i7;;yjIlalobQS :in¡unu 
pA.tr .SJub.$zj¡u:$, sk omnes feré neotefiiciv Hfeq 
o p m i o filie pofteá approbata m.I^íiilali au í ía C i e -
ment . V I H . ed i to ; ^ , v ; . ; : 

Noeandum eft v e r ó , q u ó d aí iqui a-ííerunt, o p i -
n ionem D.. Thomaj- practieandara efte,-cafu q u o 
Sacerdos celebraree í e c r e t ó , non aucem p u b l i c é j 
nanxin pr imo cafu íi h o í i i a m i te r i im c o n í c e r a r e t , 
non ade í lec í c a n d a l u m j íecusi autem íi pub l i có 
M i u i i m dicerec.. lea expiicant.mcnrein D . T h o m . 
Nugnus in ¿.part.tom.i .q.Sj.art*6:. dub. i.comluf.i. & 
loan, de la C m z m dtrict. confc. p. z. defamj}C.lUj[f 
q.j.dub.t.coycl.i. qui citat L e d e í m a r a , & Syluius m 
^p.q.So.art.S. caf 1. yide etiam Henriquez iw/ííW. 
m . 9 . cap.tf. nn.i,. q u x qu idem omnia probabilieer 
d i d a l u n r . h .uS( ,. 

N o t a n d u m eft etiam cum Ñ a u a r . & Syluio vhi 
fupra, q u ó d Sacerdos non peccarec morealiter, íí, 
cui lurc foi ta í I í ;? tccider ine , inopinaco cafu-per-
tu rbar iu , non (uíciperctj n.ec,conf^crarct v i n u r á , 

v.c 



A n t o n i n i D i a n a R e f o l u t i o n e s M o r a l e s , 

ycfupra ex diuei-íís íentenciis , neceíTarió confe-
crandum. 

R E S OL . L X X I . An ohUtiom Bofíw iamfaóta, f i ojfera-
tur Sacerdoüpartícula pro iommunkando laico, p o p í 
iüam confecrare ? 

1 Esanuam íen tendam videtui* docerc Bona-
cxnzde Sacram. difp.4.. q vlt.punci.i.nuni.G. Sed 

contrariam fcntentiam probabiiem etiam e í l e p u -
Io3quam noui í l imé docec Bartholomaeus Gauan-
tus in comment. ad Ruhr. Mijfai tom. 1 .p.3.m.io.w«. 19. 
non tamen hoc fien debet lemotius ab obladonc 
Hoftise, pura iarh ccepra Pri'fadone ; & quando 
íit , eííiciatur oblatione eiafdem mente concepta; 

ver.Saaam adimmji.num^. V ñ h l o h o s in fum. part.u 
traft.y.dub.^y.nu.4.. Nugqus tom.i.in j-p.e].S^.an.^, 
comí.1). Et in hanc negatiuam fententiam videtui* 
inclinare Fngundez depmcept.Ecckfjraci.^.lib.i.cap^ 
ynum.16. 

Sed affirmanuam íentenríam , non ignobiles 
andores docni í íe conftat: hi fum Ioan.de la Cruz 
de ftat.Religiof.hb.i.cap.ydíib.^. tómiufy, Beiliiw refp. 
f a f t . ^ i a f . 4 . Rodnquez tom.i . qq reg.qu£j}.)6.art.$. 
S o r b o / « cornpmd.primlverb.commtmicare. & ató. Ec 
hoc ex priuilegio Nicolai V . conceflo Monáfte -
rio Beat« MariíE de Guadalupe Ordinis Diuí 
Hieronymi anno 1458. Quod pnuí leg ium confir, 
mauic v iu íevoc is oráculo Paulus IIL deinde Pius 

í éd magis ampié circa prsefentem quxftionem lo- I V . facultares conceí ías particularirer huic Mona-
quitur Poí íeuinus deojf. Curati, c a p . i . m m . i j . vide 
i í ium, 

RESOL.LXXII.^»JiSacerdos Regularisappltcet Mijfai 
contra mtenmnm Superior ü,valeat talis appltcatio'i 

Eípondeo , d i d u m Regularem, peccareqni-
R 

fteriojfecic communes ó m n i b u s Monarteriis einf-
dem Ordinis, vt probar Rodnquez tom.i.qu&fl.^, 
a r t . y . Q m conceíf ione, (S¿:exteníione poííca, id ell, 
q u ó d talepriuilegium í i t c o m m u n e ómnibusal i i s 
Monafteriis fupradióti Ordinis D.Hieronymi; fe-
quitureuidenrer poí feper communicationem eo 

dem contra votum, fed applicationem Miíía: frui & vti omnes alios Mendicantes: ac proinde 
contra m é t e m Superioris validam eíTe^uia C h r i -
í lus Dominus liberum a d u m celebrationis & 
confecrationis inftituit, vt tota applicatio pendeac 
ex Sacerdotis libera intentione. Ita Sylueft. verh. 
Mijfa, i . n . i z . Angelus ver.eodem, nu.$6. Henriquez 
lib.s>,cap.n.m-6.Fagundcz t raft . i . lib^.cap.io.nu.4., 
Villalobos infum.p.í . traft.S.dub.io.nu.z. & ita dc-

íequ¡tur,poíIe Sacerdotem regularem miniftrare 
Euchariftiam laicis tempere Pafchali, & fideleá 
íát is facereprecepto annux Communionis in E c -
clefíis Regulariura; & i n Luíiraniaira fuiííe iudi-
catum in cania Fratrum Minorum, cum quodam 
Parocho, teftatur Fagundez. 

Nec íuprad idum priuilegium videtur per non 
terminaíTe Theologos Salmantinos notaüit R o - vfum reuocatum.Nam priuilegia Minorum,& per 
ddqnez infum.toA.c.i i i .concl. io. Scali], corí íequens alíorum Ordinum , funt á Pió I V . 

Illa opinio eft probabilis, fed conrrariani etiam confirmara ex certa ícientia,& de plenitudine po-
non minús probabiiem exiftimo,qiiam docet no- teftatis. quae verba, vt notar Rodnquez tom.i . q.S, 
ui í í imé d ó d u s Fraxinell m traU. de obhg. Sacerd. a r í j . confirmanr priuilegia,per non vfum rcuoca 
feéi.6.§.-j:nu:t. & Gauantus in Comment. Rubr.Mtjfal. 

tttH 2. mí. 28. N é c valet argumentum Suarez in 
$.p.íom.$.difp.79.féél.9. poí i tum íuprá;nam reípoi l -
detur eííe difparcm rationerri inter intentioncm 
confecrationis, Se applicationem Mifíx-, nam in-
tentio Sacerdotis in coníecrat ione , eíl de el íentia 
íacrificij. Ideo non poreft Pnelatus illam irritare, 
alias non eíTet facrificium. Atquod valor Miílac 

ta. Adde etiam , quia idem Ponrifex non folúni 
confirmauitj fed de nouo conceí l í t d ida priuile­
gia; & í i c de nono concelIitMinoribus per com­
municationem d ida priuilegia Nicolai V. & Pau-
li I I I . Deinde noui í l imé Paulus V.confirmauit, 
3c de nouo roborauit priuilegia Minorum Se Pr?-
dicatoruiTijetiam per non vfum rcuocara. Alia ve­
ro argumenta in contrarium inuenies foluta apud 

huic, vei illi applicetur, non eft de eíTentia facrifi- Beiam.Vnde ex didis remanen íátis probabiiis ifta 
c i j ; & ideó íi á Príelato alteri,quám ei in quem Sa- fententia.Scd ego confulerenijVt Regulares in talí 
cerdotis intentio dírigitur, applicetur, eft facrifi-
cium.Haricetiam-opinionem docuitScotus quod-
í t b . i o . Corduba Ub.i.q.}.opm.6. Ledefma 2.4. q.i6t 
4^.14. & a l i j . 
• Notandum eft vero, cum Villalobos vhi fup.n.$. 
q u ó d ü Sacerdos Regularis non faceret vllam ap̂ . 
phcationem M i ñ x , licet Prxlatus illam Mi í íam 
applicaret, non haberet d ida Prajlati applicatio 
vllum eíFedum.quia Praelatus non eft mínifter Sa-
crif ícij; fed hoc procederet ftante prima opinio-
ne, non autem in fecunda fententia. 

RESOL. L X X I I I . An Sacerdos Regularis tevtport Ta-
fchali popt mmijlrare Euchaníitam fteularibus > vt 
adtmpleam puceptum Ecclefiafiicum anmu Coinmu-
nmWi ( ; 

V •yEgatiué r e í p o n d e r S u a r e z ^ Relig.tom.^.lracl. 
J L N io.lib.^.cap.^.n.S, Portel indubiis regul, w t i . i . 

cafu faueant Parochis, Se talem íententiam iii 
praxim non deducanr. 

RESOL. L X X I V . An Mijfa Regulmbm concedapopt 
ab aliis dtei in ipforummet Regularium Ecclifiü : & 
quid de Mijfa fanf t i fmi Rofarip 

NEgatiuam íententiam docui in cafu M i í ^ p " -
ma vice nobis c o n c e í f e , de B. Andrea5contra 

laonnullos Theologos, vt infra in tratt. Mtfcell. vt-
deri poteft; & ita declaralíe Sacram Rituum C o n -
gregationem die i5>. Nouembr. 1622. teftatur no­
ui í l imé Gauantus comment. in Rubric Mi j f i l - tom-l ' 
part .$. t i t . io.num.i6.qui e m m p a r t . ^ . t i t . i y numM* 
n o t a ^ q u ó d vbi celebratur feftum fandilfimi R o -
farij ex Decreto Gregorij X I I I . ne dicaturea 
Mi íTa , qu íenomine Roíari; circumfertur, quia 
conce í ía tantúm Ordini Pr^dicatorum a Sa­
cra R i t u u m Congregatione dic 25. í t í t í í p o * • 



T r a c l a t u s X í V . D e c d 

Se proh ib i rá fuit a1iis,eoctem die; CtA fiar MííFa vt 
n efto tanda: Mariac ad N i u e s , qaod o b í e r n a t n r 
n ^ de Lauretanat-x Synodo Dioeceíana 1616. vel 

jn v . rui i tarcnuiraro nomine in Fcn:!U!ratiS5qaod 
Í z ononur i icá i l lud pnus magis placer. lea Ga-
uanrus. -

RESOL. L X X ' V . Án Sacerdos fü fú t t t en imfuhmm-
ñraxe Euüunft ia infirmo, qm femd m artículo mor-

* tu ¡unipjtt communione per niodü vtatm non iemmu'i 

TEgar iua^ fenrcnti.im prorfus fní t inet Va í -
q i i e z / « $.p4om.$.di_(p.iii.c.4.n.$S. & noni f f i -

m é loan.de la C i u z m direcl.conf.p.2. tra.de Euchar. 
q^.dub.^-cond.]. Er ra r io c l l , quia cum vna c o m u -
MO e 5 mhrmus iam farisfecir praeceprofumendi 

. E u c h a n í l i a m in artiGulo moins .Ergo . 
Sed a f í i r m a n u a m prorfus a m p l e ó t e n d a m eíle 

docer vías commanis EccleíííE,& c o m m u n i s D D . 
fcntentia;nam ira docerTabiena ver.commumcare, 
n ^ ^ . A r m ú h ver.cowfnunio.num.iS.Tolctüs in funu 
lé . io .cA^.Si ver.Euthariflía,m.').Sot.in ^J ts i . n . q . i . 
d^ í .S .Vic lona/« fum.num.Sz. G r a ñ í u s dec.p.i. l ih. t . 
f .^g.w^i .Niignus ¿« ¿ p.tom.i.q.So. art.S. C o n i n c h 
de Sacram.q.So.art.S.n.tf.Keginaidus í am. i . h b . i ^ , 
í;,6,«.(.2.o,Heniiquez hb S.f^.w.i.d? c-50.««.i. Sna-

• re'4 tn^.f . tom.$.díJp.'6S.fect.i. Se omnesNeorei ' ic i j 
q u u n o n l b l u m conrra rarionem > quam pro fuá 
í enrenna adducir Vafquez^nnc permircirur fgro-
to non leinno c o m i m i n i o , vrpoffic iniplere pras-
ceprura d iu inum : íed criam quiamor i rnrns vaidé 
indiger ranri Sacramenti p r^ í id io5& i d í k p i ú s ; & 
ita m á x i m e indigenrem ope Se íub í id io hums Sa-
c ramenr í ad vincendas o c e u n é r e s rencarioneSy&: 
peccandi p é n e n l a í u p e r a n d a , pia Macer Ecclcíia 
non viderur veile (LIO praEcepro cum ranro ípir i-
t i i a i i d i í p e n d i o a d f t n n g e r e . D e i n d e i n ConcCon^-
ñmnicn l ] fejf. 15. dicirur in cafu infirmirarís po l íé 
Euchariftiam dari non ieinno. Ergo c ú m non l i-
mítcí.acl vnam r a n r ú m vicem , quare nos limitare 
drbemns ? M á x i m e , vr diximus , .qn6d in íecurxda 
& terna vice adíir eadem neceíí¡cas,quíE in prima, 
fciücct nepriuerur auxilio ranri Sacramenri. I g i -
tui hanc í e c u n d a m fententiam proiTus tenendam 
ciíe exift imo. 

RESOL L X X V I . J«mEcdefns CathedraBm & Col-
kgiattí,quado cafm occurrtt^lebeant camari du<z Mif-
favna defefto poji jen iam, alta defería poñ Ñonatn^ 
& an E(c¡¿Ji£ Hemltúmn dicantur CoílegiaWi 

l í l - 1 ĉ caías f icqncnrer folet accidere, nec ira fa-
A Aciié eíils re tolut io apud Doctores tnueni-

- t tu- .Gauanr ' ;s i« conmtent.dd Rubr. M i j ü i w n . i . p . ^ . 
Ut. io.nnin. 8. affirmatRiam í c m e n r i a m docer , & 
mmun.aílerit,ica dec ía ra íTe íaeram R i r u ú m C o n -
gyeguionen^in his verbis : T a m q u a m d e regra-
Luüjmaftaruk facra Congregario , Mií íarn de fe­
ria prnniegiara m Cacbedralibus <S¿ Collegiatis 
nullarenus omirtenda cHc , fed o m n i n o aftát ibus 
Canomcis , &c affignara d i íh- ibur ionunl port ione 
c a n t a n d á tffá&m. y m D i á c o n o & Subdiacono; 
at'.r íi eorum capia n o n í u p p c t i r , abique cis, & 
pof tNonam.non obftante quacumque e o n í u e t u -
ü^ne Conrraria, quam íacra eadem ;Googi t ' ga t Í0 

l l . 

b r a t i o n e l a r u i t i . 
ÍLiftulir,^: in poíleríí admirri vetuit, & addit poe* 
ñas conrentas in Bulla Pij V . qua? piícceprum co-
tmer.Ira Gauanrus. Non rericeam ramen conrra-* 
riam renrenriam docere noí lrum P.AndreamGa-
"ílaldum infua Praxidzréni.l ib . i .fecl.ó.cj.nu.zo. Sed 
dicetaliquis,an li opmio .Gauanti eííer vera, & de 
dícla dcclararione Cardinalium cóftaret anthen-
ticejan inquam.in Eccleíiis Regularium d u x M i í -

efíenreanrandae ? R e f p o n d e ó negariué. N a m 
Deciarario fupradiota loquirur de Gollegiaris fíe-
CLilaribus5& conrra Porrel indnb.Regular.ver..Mifa, 
n u . j * S¿ alios, EccleíicG Regulariuni.non dicúnrui: 
Collegiaríe:, vt probar Rodriquez qq. Kegul. t ó m . i . 
q .^ .a r t . i i .Sc in rermims noftn caílis Villalobos-Í?Í 
fum.toniA.tract.S.díjf.ic). nu.±. vbí he úv.En lasfertM 
de Quatro temporaí^ tg i l ias j Rogacioms^endodobleSiQ 
fenñdoblesen Ioí IgleJiaíCathedralesyCoUegiales fe diz>en 
-dos Mífiaí,vna delafiefia a la Pnmayotra de feria de~ 
(pues de Nona, conforme a las RubriCM dekM'iffal Roma­
no.'Los Reltgiofosm ejian obligados a de*úr la í ,quefm 
Iglefiasno fon CoÜegiales. Ira iile. Norandum eftet iá 
cum Layman in Theol.mordib.6.traci^.c^.num.$. F i i -
\mc.tom.i.tra¿t.$.C' 4..num. 104. & aliis penes ipfos, 
quódPr^Iar i s Eccleíiarum GathedraliurajColie-
giararum & Gonucntualium obligarlo incumbir, 
vt in talibus Eccleíiis quoridie íaltem vnam Mií» 
íam celebrari curenr.Sed Vi í lor ia in fum. m m . 94, 
abíbluré negar morralirer peccari vfi aliquo die 
Milla in his Eccleíiis intermitrarui%, ¡ 

RESOL, L X X V I I . Quando Sdcerdós tierum p u h é t 
¿groto non temnofácram Euchanftiamtfu&ñam tetn-
porii intercap.do íidbenda ejl ínter mam & alteratít 
communiouem? 

MVlrum teit!pus5arbítrio boni viri , re ípondet 
Nauarr. t om. i . l¡b.6^. depcemt, & rem.conf 4 1 , 

q u o d aliquiaílerunt eíFe 30.dies»vt obferuat Vi l la­
lobos vbimfr. Hajc fentent iae í ln ira is rigida^deo 
po í l o d o vel decem dies ¿ pol íe itetum infirmo 
non ieiuno Saccrdotem praebeíe viaticum pnta-
uk Nugnus in ¿.p.to.i.q Üo.art .S. Vi l la lobosi« fum, 
p.i.tract.y.dub.}S.mnh8, Suarez in i .p .wn. $.diJp.6S. 
f e ü . ^ . H e m i q .in fum.hb.S. ^5. Fagundez de prdeept. 
Eccl.tr.^.ltb.^.cap.^num.xo.Sc amiciffimus ac pariter 
doót i í l ímus nofter P . D . Andreas Gaftaldus in fu4 
praxi urem ltb.^.feci.i^..c.S.nH^.cum^lns. Syluius 
vero in }.p.q.%ó. a r t . j . pürat poíí: feptem dies polle 
íegrorum iterúm íumere viaticum. 

Egoautem puro íex diesfufficercnixiis a n d o -
rirare Tabienas ver.communkare,n.^.S, ArmiIí.w.iS, 
Zambra ni in decifeafeonfíempore mrtímépgt dub.$. 
«^.PoíTeuini de off.Cur.c.8.n.íiIi\¡iuc.t&m.^.cap.S¡a 
n.z^.Sc faner huic fentenriáe loan.Maior tn ^.fmt0 
dtf t .y .q . l .adyq^t . 

RESOL. L X X V I I I . An Sacerdospoftt prdere v i a t i ­
cum ínfimo dehranti, qui propíer februn in ame?}~ 
íiam incidiú 

' ' • " \ • • • :-

Efpondeo affirmariué ex D.Thom. i íJ q M , 
- ^ a r t . 9. & ex c. qm receduní 16 q & ( a p . i y q u u m 

pluribus decrens ftaniírur, vtpoenirenria non ne-
gerur phrenetkis , fi conftiterir priús c o n f e í l í o -
nem defideraí le , & íigna contritionis dedilFe; 6c 

D c o n -

R 
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confequentcr Ídem colligitur <ie Euchari í l ia; non 
ruinen neccí ié eft j ve tempere vfus rationis petie-
i-kexpi-eísc,& oftenderit íigna contnrionis , con-
feílionisJ& communionis,vtnimis rcrupulosé pu-
tauk Zanairdns m dtrecl.confefp.i.tr.de Euchar.c.y.Sc 
alij . Sed omnisiidelis , qui non c í l notonus ex-
communicaciis, neC notonus peccacor íine iigms 
pcenirencia%& -de quo non conítat ta c ó m p l a c e n -
na peccati mortalis amií i í le víi im rationis, debee 
Eaichandiamtempere moitis íumcrc:in cjuo qui-
derá tempore omnis fidelis illam interpreratiué 
ccnfttur petere: & ííc Sacerdotes debent huiuí> 
modi ^giotis cominunionem prebere.Ita Sancms 
in felectis d i jp .^ .nu ín . io . 'Za.mhianiis indecif.caf.conf 
iempor€morm:c^-dub.^.m.i .& y.cum Comnch de 
'Sacram.q. 8o.<íf í.5>.».74.& alijs. 

Tales igiruramenres mnecommunicandi non 
á m t , qnando daré &c euidenter cóftar eos in pec-
cato mortalí vfum rarionis amif i í le: quod vix po­
te ft conftaie,vt bené aduerric Sot.í?; 4. difl.i$. nam 
vniiíquiíciuepr^fumitur bonus,doncc oppolitum 
pvobctm>c.fin. de fu fum. Sed h s c omnia procedúc 
quando infirmus potelt íine irreuerentia, & p é n ­
enlo vomkus,didam c o m m u n i o n é í i imerc , alias 
danda non erir:& ideó Syluitis /«3. p. q. 80. apíigj 
Emanuel Sá v e r M í \ u r . n . $ M e m n t in moi tis arti-
CLÍIO non eíle amenribus dandam Euchaiiftiam, 
ob irreuetenrifE pericuium. 

Sed hí Dodores nimis abíolure loquuntur; 
nam in taii caíu poteit íieri expenenxia, vt oprime 
nocatZambranus v^/^/í í;».) ' . Ira q u ó d detur pri­
m ó huiufmodi infirmo aliqua forma non c o n í e -
crara.vt appareat quomodo fe habeatin rali lura-
ptionei& íi íe habuerit decenter.detur illa forma 
confeerara; fin anteni .minimé : & baec eft ópt ima 
praxis.Quse quidera omnia proceduntin admini-
ftratione Sacramenti Extrema; Vnól ionis . In quo 
cafu notada erit eriam alia^optima praxis ex Zan>. 
brano vht fup.c.j.dub.i.qui citat P a k d a n u m , D . A n -
t o n i n u m X e d e í . H c n r i q . & alios,(ciIicer phreneti-
cum ve l far io íum íi reíiftat.eííc íigandumjCXcluíis 
ta i í i en ia ic i sad rollendum ícandalum ; & id face­
te al iquandoeritnece/ íari i ira , quando phreneti-
cus non poílet recipere aI iudSacramcnmra ,n i í i 
Extrema mVnctionem. 

RESOL. L X X Í X . An Sacerdos poptaliquando infa-
nttate comnmmcare fiípradícios amemesi1 

REÍpondeo negariué enm Zambrano w dec.caf i r .deluhiko.p.yq. to.nu. 27. vbi fie a flerít: Quando 
confc.}Jub.6.m.8.3caliis; nam hoc concedicur datur ftipendiua), nonproapp!i.;ationc Sñhjiñ&h 

tiempo vlmerona. caducar. Sed h?ec opinio admirri 
n o n potcí l in perpetuó & abíoiuté fatuis > fed in 
íemifatuis^quibus etiam Henrique^/zí'. 8. cap. 42. 
nti.-¡).& 4.pLUac Euchariítiam in Palchare dan de-
b c r e a m ó Sancius m fekctis dijp. zú. m . y & 
« « . 9 , probar lilis Euchanftiain mimítrandam tile 
tories, quotics eam íibi miiiiítrari poftulauerinr; 
quia íi in Paíchare, vel alajuando c o m m u m e a d ó , 
nullám commictunt irreiierénáni,ncq etiam c o ^ 
mictcncpluries cpmmnnicando, cum tam horno 
lliícipiens , quám Sacvamentii í l i íceptum (émper 
vnum&: ídem linr.Ncquc linaginariporert, quo­
modo hodie communicando oriatur de nono ir* 
reüerentia,quaí herí í n í d p i e n d o E u e b a n í h a m no 
fuit orra, dummodo i f á t » i h cadem ín Ipecie, Sa-
cramencum idem , Se homo , quí ÍLifeípir3 í iecum 
eodem víu ranonis}quo fuit heri.Ica Sanchez.Std 
an probabiliterjiudicenr vin dodi . Nam hic A a -
¿ t o r nimis laxas opiniones renec circa freqiien-
tiam Sacramenti Euchanftia;. Pr imó enim docer, 
ad communicandum quocidie, non aliara requiri 
di fpoí i t ionenbpneter null.ms p é c a r i morralis c ó -
í c i e n t i a m , aut q u ó d ob inanem gioriam n o a í u -
feipiacur Euchariília. Secundó , eílc magis expe-
diensconiugaris dic habira- copula Euchaníbam 
íuícipereiirem de ú lo qui fornicationem, aut poi-
lutionem voluntanam c o m m i í i t , li de iiia coní i -
reatur. T e r t i ó , pucros ftatim ac habent víum ra-
tionis3eíle communicandos. Q u a r t ó , non eíle ex-
pediens Coníeí íari is impediré aliquoties pa*ni-
tenres Euchariítiam íhmere.caula emendandi ve* 
nialia peccata j í iue imperfed iones i l lon im. Quin-
tóji iou eíle etiam expediens PiíElatis Reiigionum 
priuare aliquoties fuos Religiofos fuíceptione ía-
crae Eiichanftise caulaillos mort i í i candi ; & i d e m 
Confeílariis crga fuos pa-nireutes. Ha'c omnia 
Sancius m fileci.a dífp.n.v/que ad $1. Sed aduerfus 
i l l u m adeft communis opinio Dodlorum ; & no-
ui í l ime Salazar Societatis í e íu i« Pracl. defrequm* 
coinmm.edita M a m t i anno Dommi 1622., omnes fu-
pradidtaspropoíuiones refciíic. 

RESOL. L X X X . An qm tenetur in altqua EccleíU 
celebrare Jim Sacnjuif appítcatio'ne, vt vulgh dtcífúr, 
con la íola prQÍhwa,pofíííaltudjlípéttdtitfn pro tS* 
Mijjl i acciperc,& alteñappücare; 

A Fíirmatiuam íentsnrí.im docet Alphonfus de 
Leoncv ir tímiis licterariíiíe coníulní l imus 

illis tantum in articulo morris,quÍ3 in articulo ne 
ceílirans toleratur aliqua minor diípolitio & re-
uerentia,que non impediergrada htibitualé, quas 
tamen nó deber tolcrari extra talcm neceíí itarem, 

His tamen non obftantibus lo ícph Angles Í« 4. 
fen t .doc iú i quotannis di¿tosaraentes deberé co­
munican; & hanc fentenriam videtur etiam doce-
re Villalobos in fam.p . i . t r . j Jub.^o.n.}. & quia co-
dex rarus eft,ponam eíus verba : La duda es fia efios 
frenéticos fe les ha de dar fuera del articulo de la muerte, 
mi parecer es-¡que fe le puede dar algunas rez.es, mayor-
mmte ft ñ m n mlerenc'ta a e(k SacramentOyj alguno vfo 
de raijorhcmo fon algunos Kelfgiofos Sánelos | qhf por el 

fed procultn Ecclcíise, ve! co?i]a)od;rate popuii; 
tune poteft Sacerdos aísenam e ieeraoíynamacci -
pere proappiieadone Sacnlic IJ , abfquc peccafo 
Se obligarione reftTrurioriis. !n dubío aurem non 
pr^íumicur datum , vel renchmi pro cnltuEcc.'e-
ÍIÍE , fed pro applicarione S'acriíicij; tíífi alüul con-
ftet ex claris verbis reftaroris , vel circuruítauriis 
perfonarura. Vndccuni frárresin Oratorio )tcu 
eorum Eccleíía faciunr celebrarefeftis diebus.ve^ 
ob c o m m o d i t a r e m i p í o r a i n , vr Mu'Tam andianr, 
& ibicommunicenc, aut obcornrnod!rarenigí,n'' 
tis vicina-abfque alia exprefllonejnon intelüg""" 
tur Sacriiicij applicationeax s elle , v* ih piaxi vi'-i? 
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rmiltories cnnru!tam,& puadicacam á viris rirno-
ratis 8c ¿ o & i s . íta ¡lie. Er antea hanc fcntentiam 
ciocLiernnceriatn Vwx'mellús deoblig. Sticer.fecl. 4 . 
(otid 4.§-8- & Homobon. de Boms de exam. Ecclef 

p. i . í ract^ .c . iWl-111- „ v • . 
Sed his non obftantibns^nouií l imé negatiuam 

fententiam cenet Gauantus í«íí>w/w.4í/Rí^r. M t f 
falú tom. i .p .^ r i tAi nfi.yvhi ita ait:Qiii renctur ali-
cubi celebrare abfque applicatione Sacnficij ad 
diuinum cultum tantúm3ita debet ibi celebrarcvt 
nallo modo accipiat ftipendium ab alio, vt illi ap-
plicet Sacrificiura fíbi liberum; quod exprefsé ve-
tuic Sacra Goncilij Tridentini Congrcgatio in 
Declarationibus Decreti de celebrat.Mijf.iub Vrba-
no VIH. emanati. Ira Gauanc. Verba vero Sacríe 
Confregationis hasc funf.Ad quartum refponde-
tur, Sacerdotes quibus diebus tenétur Mií las ce-

3 9 
lebrare, ratione benejficij íeu Capellíe , legad aut 
íaíarijj íi e l e emoíynas pro aliis etiam Míílis cele-
brandis fu íceper ínr ,nonpoíIé eadem Mi í íáv tr i -
queobligationi fitisficere. In quibus verbis Sa­
cra Congregatio abíbluré , & fine vlla diíbmdlio-
ne videtur prohibere Sacerdoribus , ne provna 
Miífadupl icatum ftipendium accipiant,vnde cor-
ruerct edam opinio poíita fup.m Refol.14.. Et rado 
horum omnium eííe poteft. quia ftipendium noa 
datar pro Sacrificio i p í o A f m d u íjjiriruali; nam 
hoc cííct í]monia:íed exhiberur pro labore extrin-
í eco ,quod eft precio aeftimabile. Vnde Epiícopus, 
his ó m n i b u s coníiderac!s,ftatuitquantirafem iufti 
íbpendij . Ergo vna Miíía non mererur nifí vn i -
cum ftipendium uixra Epiícopi taxadonem , niíi 
oceurrerenr ali^ circumllanti^quas fupponimus 
non accidere in cafu noftro, j 

T R A C T A T V S X V . 

E c I . M i f c e l l a n e u s . 

7 1 

RESOLVTIO I . I n Tabella Cafuum referuatorum 
Dmefis Panomitanie adeflpeccatum fodomÍ£;qíí<efÍ~ 
tum fopm a mefmt, an puenante amos pubertatü 
mludantur m talí refemattonef 

* 
V A S inuenio apud Dodores fen-
tentias circa hanc qLutftionem.Pri­
ma afiirmar.íic Homobonus de caf 
nfer.p.\.cap.^.fol.6o.ñv. Peccataim-
puberum , vt maículorum ante 14. 

annum.reíeruadonibus Epifcoporum fubduntur, 
niíi aliud eorum ftatiuis cauearunita etiam docuit 
Lazarius tra.tl.de Blajphmia,q.c). «.42. & noui í l imé 
Floro n b s dé cafrefer.p. 1. c. 3.«. 3. 

Secunda opinio negnt. ita d o d i í l i m u s Paluda-
nus in 4. fem. dtf. ^ . q . z . a r t . i . & noui í l imé laco-
bus de Graííeis tom.i. Confiüonm lib. 5. de adul.conf 
3 n . i j .&feq .vb i quaeril, an pneri fuecubi Se mulie-
bria patienres comprehendantur fub cafu referua-
to^rc^ondernegatiueAjuiaficut minoraetas ra 
^oco exreriori excuíat á pcena ordinaria, ita 8c in 
anima; mdicio. Et ita etiam docet Bcilochius de 
eafrefir .p.i .q.i .n.io$.&q.ij .n.66t 
RESOL, I h An intra pyxidem vbi Sacramentumre-

ftruaturjebeat pmnanere altquapalla ex lino tonfe-
henedUtai 

A Ffinnatiué refpondet Vafqucz in ^ p . d i j p . i ^ . 
c-4.nnm.16 vbiait: Exiftimo ex confuetudine 

neceí]anum,vrintra pyxidem , in quaSacramen-
f«m icruacur, íit vasaliquodex lino, quod bene-
fjídionecorporalis benedidum íit, Nam quam-
«i i ice lebr^io MiíTaedurat, Corpus Chriftifem-
pec eííe d«bet fupra pallam corporalem benedi-
« a m ^ u ^ í m d o n e m repr?fentat,aua Chrifti C o r -
Pl3s morruum in fepulchro inuolútum fuit;ita et~ 

hi^ta Miifa quamdiu Corpus Chrifti ferua-

• Pars U. 

Sed h^c íéntentia mihi non placer, 8c confue-^ 
tudo quam aftert Vaíquez eft in contrarium. A d 
argumenm vero reíponderur ex Nugno m 3./?. to* 
1. q. 83. art. 3. dub. 5. in his rebu§ non valere argu­
mentum á paricate rationis:eft eriam difterens ra -
tio , quoniam corporaíe tangir Corpus Chrifti 
in ipfomet Sacrificio. Vnde iicetnon í i t f m d i i o r 
confeóbio Corporis C h r i í H q u á m ipfummetCor­
pus coníecratum,acpríu íensperreuerans: ramen 
propter conf ic íendum Sacramentum funt necef-
íaria vaía confecrata ¡ non autem propter cufto-
diendum.Ex his patet reíponiio ad ülam qu^ftio-
ncm,an pyxis3in qua Corpus Chrifti fcruatur,bc-
ncdici debeat. Reginaldus tnpraxi, tom. 2. iib.19* 
cap .y . fe f i .ó .num. io i .MolfcCmsínfunt . tom. i . t ra f t j . 
£.11.«.55.Pet.de Ledeíma mfum. tom.i . ds Sácr. E«-
char.c.u fol.miht ^caftirmant. & in hanc fenten­
tiam videtur inclinare Pitigianus m 4. fent. tom. 1» 
dí j i . i$ .q . i art.vnic.cum aliis. 

Sed ín ngorc mihi placer opinio negatiua, quá 
tuentur Se docenr Paludanus in ^ . .d i f i . i^ .q . i . a r t . ^ 
Tabiena.ver.Euchar.n.i)i.Sy\ueí\:.eod.ver.$.q.4tSotm 
in 4 . dtft.11. q . i . art. 3.8e ex neotericis Nugnus vbi 
fup.Azot'msp.i.lib.io.c.i7.q.7. Henriquez lib.y.c.S. 
Se Vafquez loc.cit.vhi aíTerir,pyxidem non eííe be-
nedicendara , e ó q u ó d nulloiure id pra:cipiatur. 
Q u ó d vero in Pontiíicali pro illa peculiaris bene-
d í d i o a í ] ignemr,non fuis eft,vcdicamus nece í ía-
r toe í í é benedicendam. Nam Si in Pondficaliaf-
í ignantur b e n e d i í d o n e s pro aliis ornamends A l -
raris,& pro vaíis Rel iquiarum, 8e pro campanis; 
q u x ramen omnia non femper bencdicuntur. 

RESOL. III . Vtrüm Calix qui vfu aurum amij í t , & 
iterum poflea deauratur qtwadillaw fuperficiem q m 
tanga fangumem Chrif t i , deceat de m m (onfarari* 
i d m qumtur de Patena? 

Affir-
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A Ffirmatiué refpondent communirer DD. f i c 
Pkigianus in 4.fent.tom.i.dt(p.i$.q.2.art.vmc. 

Molfeíuis in fum.tom.i. traft.$. c u . m m . 53. Perros 
de Ledefma infum.tom.i.defatr.Luchar, c n . f o l . m i -
bt í^.Scoi:zia.defacrif.Mij[(£jib.i.c.i^..num. 8. Bar-
thol. ab Angel, in exam. Confeff.dial.y §. 324. qui 
cirat Sylueftriim, Angelum, Armillam ¡k. Tabie -
n a m , ver. Calix. de alij commnniter \ vt dixi. Ec 
ratíocítjquia coníecratio fitpropter contraótum 
Corporis & Sanguinis Domini . Id autem in quo 
proxime fit contra(5tus,non eft confecratum. E r -
goconfecrandumeft. Et ita cerrara e í l ehanc fen­
tenriam pntantaliquijVt Reginaldus inpraxi , tom* 
iM.zsi 'C .c) f e é t ú . m m . i y y . contrariara vocee peri-
culofam. 

Sed his non obftantibus, probabilem ego pu­
to cum Layman in Theol.mor.lib.$.traél.$,c.6. n u m . j . 
¿?c illam amplexus eft JEgid. de Coninch de Sacra. 
q.8$.art.2l.dub.i.num.i4.6.qaa.m hisrationibus pro­
bar ; Qu ia c ú m res femel confecrata numquam 
amittatconfecrationem, quamdiu maneteadem 
de integra,vt docet D . Thora . m$.p.q.S$. art.$. ad 
3.& coramuniter Doctores j difficile videtur,cur 
Caüxconfecra t ionem perdarper deaurationem, 
c ú m necfrangatur,nec ita mutetur, quin maneat 
idem. Videtur ergo omnino eam retiñere íimili 
ratione , qua Eccleíia retinet fuam confecratio-
nem , quando paulatira reficitur, in qua pars no­
na cenfetur conffcratahocipfo jquo confecrata 
additur. 

Sed aduerfus hanc rát ionem confurgit Suarez 
i n $.p.tom.$.dtJp.%j.fe¿l.y.8e ?ítigmnusvbtfup.Sea.l¡yt 
dicendo hoc verum eíTe, quando pars quae addi-
turjeft minús principalis. Sed in cafu noftro,licet 
pars argéntea Calicis videatur prmcipalior quoad 
magnitudinem materias , tamen quoad vfum id 
quod per deaurationem additur principalius eft: 
quia tangit & CQntinet imraediaté Sanguinem 
Chnft i .Ergo.Hitc Pitigianus, & alij. 

Sed contrá,nam ex hoc íequererur,Priraó C a ­
li cem recenter deauratura poíTe dici alium á pras-
cedenti. Secundó eum in ratione Ca l i c i s&vfus 
quem habet ad Sacrificium,deftrui,íi interius au-
rum omnino deteratur; quas tamen communirer 
neganrur. Vcraque aurem íequela probatur, quia 
resabfoluté dicitur deftrui,acfieri noua, quando 
í e c u n d ú m fuam pr^cipuam partera íimul deftrui-
tur,aut renouatur. Etpatetin EGcleíia,qu£Earnit-
titfuam con íecranonem , quando pra;cipua pars 
parietum íímul corruir.Er ob has rationes, ait JE-
gidius,viri quidam doóli í l imi putant hanc fenren-
tiam eíle probabiliorera:at ego addo , q u ó d pro­
babilem illam etiavocauit ex aduerfirns Gabriel 
Vafquez5nam tn^.p. tom.^. q.%$ art.i.dijp.itf.cap.$» 
«.3Z.contranam fenrentiam,quam ipíe renet,vo-
cat tantüro probabiüorem. Ergo feenndúm Vaíl 
quez ,fenrentia yEgidij eft probabilis. A d a r g u -
mentura Pitigiani in principio poí í tum , refpon-
derur, q u ó d illa noua deaurario cenfetur c o n í e -
cratajhoc ipfo quo confecraras additur. 

RESOL. I V . Vt rumángulum perdat benedittionem,fi 
i t a f u n g a t u r » v t neutra pan fufficiat ad ángendum 

Sacerdotem, licet ipfe altquo modo vn'íM partes illas 
feparatas'i 

N fimili cafu cingulum b e n e d i í t i o n e m amirté-
reputat ex Paludano F r a n c . P i t i g i a n u s 4 . (mt, 

tomj .d t [ l . i¿ .q . i .a r t . 4. & hanc fenrentiam videiur 
enara docereBonacina deSacram. dtjput. 4 . q. vlt. 
puncl.y.n.xG.&e Valerius Reginaldus inpraxt, t o . i , 
l íb.i9.c.6.fe¿l, i .n.i6o. 

Sed ego contrariara íentent iam puro eíTepro-
babiliorem , quam ruerur nofter P. Molfe l íus in 
fum.to. i . t raft j .c . i i .nu.tf , 6¿;pra:rer Suarez & Scor-
ziam,quos ipfe citat,tenet etiam hancopimonem 
ex neotericis,Coninch deSacram.q. 8 3 . 4 ^ . 3 . ^ . 3 . 
«.251.vbi aíTeritjSi cingulum ita frangatur,;vt neu­
tra pars fufticiat ad cingendum Sacerdotera,amit-
tere b e n e d i ¿ t i o n e m . Secus íi longior pars adhuc 
fufficeret ad cingendum.Aliqui tamen putant,etia 
in prima fraótione licere partibus fimul nexis vti. 
Ira Emanuel Sá v e r . M i j f a j i . u . H x c ^Egidius. 

RES OL . V . Difficilis eft illa qu&ñio, an ft quis innaüde 
contraxit ob defectum confen¡m>vel cum impedimento 
dirimente, obtenía dtjpenfattone teneatur nerum con-

fentire ants Farochum & tejles? 

Liqui affirmatiué refpondent apud Sánchez 
& Ceuallos vbt inf. Se nou i í í imé docuit hanc 

íententiam Baíilius Ponrius dernatnm.lib.y c 6.M.5. 
Joan.Guttierrez tr.dematrim.cy6.71.1,1. Per.Cene-
do m fuis Praci.qq.q lo .nM.Se in CoUectaneisad De­
cretales Colleft.fi.nam.4. Spino m fpeculo teftam.gl.i], 
prin.na.6i.Etex Societace lefu Paul. Comitolusm 
fuis refponf.moral.hb.i.q. 1 ío .n i t $.Se q-122 ««.10. quí 
aíferic fe de hac controuerí ía dedi í íe htrerasad 
Patrem Stephanum Tuccium Romana: Poenuen-
tiarias Rectorem. Ec cura confuleret is Parer C le -
menrera VlII.Pontifex affirmatiué rcípódir.Qua-
re,addit Coraitolus , poft Apoftoiica: Sedis adiu-
dicationcm , nemini eft ampliús integrum de hac 
re fecús opinari;& non ío lúm audonrate, fed etia 
rationibus fuadetur haec op in io . Nam Concilium 
Tridentinum abfoluté docet, matrimonia non 
poíle validé conrrahfmli corara Parocho & reíli-
bus. Ergo fublato impedimento requnitur etiam 
príefentia Parochi & teftium,quando denuó ccle-
bratur raatrimonium;cúra tune veré contrahatur. 
Nec valetdicere, q u ó d es hac opinione íequere-
tur multa ¡ncoramoda3príEferritn fcandalum.-nam 
in tali cafu non debent conrrahi.fed perere diípen-
fationem á Ponti í ice conrrahendi íine prasfenna 
Parochi,& teftium,ratione ícandali. 

Verüm contraria íenrenna probabiiior eft, & 
illam in praxi fepiús confuiui , quam amplcxi 
funtAndr. Vidorc l l . mutans fenrentiam inlsotii 
ad Manuale Martini Nauarri cap.n .n . jo . Fránciícus 
Syluius in addtt.ad 3.p. D. T l m n . q . ^ . a r t .u qmjb.u 
ío«í;/.4.Sanchez de matnm.tom.idib.i.difp^7-nU,n^' 
PoíTeninus de officio Curat i , cap.io.num.M- ^e^er 
lius de obltg. iuft. p . t . Itb. 3 .q.y punft.$. & 6 . & ̂ S1" 
dius de Coninch de Saaam.difp. i^ dub.io.num^h 
R-eginaldus inpraxiytom.i. l tbji . c . r^ .nu . i^ - & ^ 0 * 
nacina dematnnhq.i.puncl^.mt.^. & > 6 . y t & e t V o -

1 ¿lorcSt 
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¿toresjqnos ipíé cmt}Sc Sánchez -vln fupra. 
Dico igicur, q u ó d non cenencui' i t e iúm coram 

parocho & ceftious conciahere, qui femei coram 
eifdem contraxerunc, inual idé camen ex defeó lu 
confenlus , vel occulrnm impedimentnm diri-
menSifed latís erit, quod rorfus fecreté veré con-
fentiant , imperrata priüs difpenfatione impedi-
niencú nifi penculLim í i t j v t d e c e g a t u r a b a l i q u i -
bus impedimentum, & probeturin foro externo; 
tali enim periculo cxiftente,celebrandum iterúra 
cftcoram Parodio Se t e f t ibus ,maxi iné h ipíi ta­
le impedimentum no í í enr ,quantumcumque alias 
eííét occultum^quia c ú m ipíís conftet m foro E c -
deíiíE matrimonium elfc nullum, non funt teftes 
valons, fed nuliiraris matrimonij. Ita DD.c i tat i . 
Ratio noftrae conclu í ionis eft, quia hic cafus cen-
fetur aire ipfo exceptus, nec comprehenfus inge-
nerali Conciiij Decreto. N a m , í ecundum men-
tem Tndcntini millo loco, illud folum matrimo­
nium dicitur clande(l:inum,quod non poteft pro­
bad in facie Eccleíias e í r e c o n t r a d u m ; fed id , de 
qnoagimus,non eft tale,quia eodem modo pote í l 
pcoban m facie Eccleíias contradum , quo alia 
omnia.Ergo ex menteConcilij,nec c lande í l inum, 
necirritum erit. 

Rellat modo reípondere ad argumenta C o m i -
toli. Adpr imum dico , d e i l l a r e í p o n h o n e C l e -
mentis V I I I . non confiare authenucé : vel S u m ­
mum Pontificem tune reípondií íe , tamquam pri-
uatum Dodorem.Ad íecundum reípondetur,ne-
gando , tale matrimonium efle omnino nullum; 
nam fuit quidem validum íecundum externaap-
parentiam 8c quoad prasfumptionem Eccleíiae 
ignorancis impedimentum, in cuius facie contra­
dum eft. Ergo fuftkit tantúm renouare coníen- , 
fum , & non adhibere praefentiam Parochi & te-
ftÍLira,quiafueruntprsfentes externo contradui, 
& eorum praeíentíarequirirur, quando marrimo-
mum contrahitur fecundüm omnes partes, non 
vero quando íiippletur aliquis defedus oceultus. 
De hac rota qua;ftione vide eriam Zambranum in 
fuü decífcafconfcc.y. dub.i. & Riccium eriam m fuis 
dectfp.z.dec.yS.Sc Hieronymum Ceuallosm ^ÍÍ«-
lo áureo opmiomm commun.q.6o^.n. i S , 

RESOL. V I . o l ' m per effufionem humani fanguinU 
muirtofam, fmt violata qmdai» Eccle/ia conjecrata, 
qu&fienint an fimpkx Sacerdos de luentia Epifiopi 
pojüt lUam momtliare? 

y ) Efpondi negariué ; nam eft differenria in-
Eccleíiam benediólam , & coníecraram: 

namEcc lc í i a , fi lu benedida , poreít reconciliad 
per íimplicem Sacerdotem , 8c cum aqua benedi-
d a commum- í i vero íit coníécrata , deber recon­
cilian per Epifcopum proprium , vel peralium E -
piícopum de eiujs licenria,& cum aqua á fe, vel ab 
a l ioEpi ícopo benedida cum vino & ciñere. Ira 
commumeer D o ó l o r e s . Aüúadecen fpa r t . d t j pu t . j . 
^^4 ,F i l l iuc ius tn fuu qq moral tom. i . t r a t t . j . cap.4.. 
«.nS.Sayrus decenfum.bb.yc.16jm. 31. Graíüus ie-
c i faurp . i . l ib . i . c .^ .nu . i ' j . Henriqnez7/6. 9. cap. 17. 
m . 6 . N i i g n u s in).p. tom.i .q.6^an,$.dub.i . & alij. 

San l l . 

4 * 
Probatur ha:c opinio ex c. Aqua Je confec.Ecckfvbi 
dki tur , quod confuetudo E c c l e f e Braccharen-
íis , vbi íblebantEpifcopi commitrereSacerdori-
b u s , reconciliare Eccleí iam , poriús íic dicenda 
corrnprela. 

Non rericeam tamen , contrariam íententiam 
extare apud Vidor iam in fum. Sacram. q. 99 . Se 
apudEmanuelem Sá poft corredionem Magiftd 
Sacri Palarij .w.Ea/.w.zo.Er quod mirum eft, no-
uii l imé Francifcus Syluius in fuis comnunt.m$.p. 
Tho. q. 83. art . 5. docetefiam hanc íenrenriam. Se 
ceftatur de praxi , air enim; Quibufdam viderui> 
quod Eccleíia priüs coníécrata, íic debeat recon-
ciliari per Epifcopum, vt hic vices fias neqaeat 
íimplici Sacerdori commitrcre;conrrarium rameo 
tradunt V i d o r i a , Se Sá. Credimus eííe in praxi, 
non contradicenrc,fed potiús concedenre P o n t í ­
fice.HÍEC iüe.Quíe quidem íententia an fit proba-
bilis,iudicent vin dodi,videtiir enim contra Í. A -
qua, vbtfup. & confuetudo, &praxis,quam aíferr 
Syiuius,eft in contrarium. 

RESOL. V I I . Quídam confefiar'mex mgligentia cul-
pabili non tnterrogauit poemtentem de ánumf tan t ta 
mceffartaad Confejüonis integritaiem , qumtu ran 
teneatur poenitentemmonere dedefeétu commifio: 

R E í p o n d e o Antonium Fernandez in exa. TbeoL 
moral.p.4..c,j.§.ii.n.$. affirmariuam íenrenriam 

docere ,puratením hunc defedum eíle vrgenrem 
cauíam, obliganrem confeí larium ad petendam á 
confirente facultatem , vt illum monear de re ne-
ceííaria c ircafadam confeffionem. Acproinde íi 
monitio abique fcandalo fieri poteft,tenerurtalis 
confeííárius pcenitentem monere, dummodo illi 
non adueniargrane detnmentum. 

Sed Vincenríus FilliuciusexSocierarelefu , in, 
fuis erudiris quíeí l ionibus moralibus quas nuper 
edidk,tom.i.trafl;.$.c.ii.q.7. «.374. & tbid.in inflruíí. 
pro confejf.excip.c.^.comrAímm docer. Etcnim con­
feííárius dupiiei decanía , poref tmajéabfo iuere . 
Primó,quia inual ídc , non habendo inrenrioneni, 
v e l i u r i f d í d i o n e m , vel cum aliquoalio defedu, 
circa ipfam fubftanriam confeffionis. Secundo, 
quia cum peccaro,fed validé. In primo cafu,rene-
tur confeííárius , proutí i iprá air Fernandez,, fíe 
communirer D,odores5perere hcenriá, & admo-
nere poenirenrem.In í ecundo cafu , regulanrer ad 
nihil tenetur,pra£terquám ad dolorem de peccato 
fado. Ratio eft, quia pnsnitcns non tenetur illam 
confeffionem iterare , fed ad fummum explicare 
circumftantiam illam, vel fpeciem, velnumeruin 
peccari ,queomií ir;quando re í c iuer i t í ead id fuif-
fe obligarura. Haec ille. Q u a m fententiam limitar, 
niíi defedus eiuímodi eílér coniundus cum da­
ñ o rerrij.vt quia poenirens retinebat alienum,tunc 
teneretur Sacerdos eum reuocare , Se admonere, 
quando poíiriué conrrarium dixiftér,nempe eum 
nonreneriad reftitutionem ; quando autem tan­
t ú m tacuiííet.non teneretur.fed de hoc. alibi. 

Ex hac fententia Filliucij. apparet, tune confe í -
fxrium teneri admonere pcenitentem,quando de­
fedus verfatur circa íübftantiam, Se validiratem 

D 3 ^ 
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Sacrnmenti, & non e í l i n prasiudicinm tertij, vel 
ipíiLispoenirentis, relinquendo illum vidclicerin 
occa í ionc próxima peccandiifecns autem í iab fo -
lutiofuit valida/edob ignorantiam cum peccaro 
á c o n f c í í á n o collata,non faciendo videlicctexpli-

íblum non habet vnde viuat , fed etiam qui non 
poteíl; c o m m o d é & honefté viuere fecundüm 
fiiam conditionem;vt funt multi arcifíces, de per-
f ó n ^ e t i a m aítioris conditionis\, quíEsegré admo-
dum vitam fuftentanr, Vnde lacobus Mandcllus 

Carealiquam circumftantiam neCeíTariam,velnu- l ib.ixonf.69. n . j . ex Balá.inl.fiqimaddeclinanduWf 
mcrum peccatonun-, nam inhoc cafu fuíficit j aic 
Fiüíucius , confeflarium pamitere. Et ita etiam te­
ner Nugn.m Addit.ad ¿.v.rom.i. ¿7.8. dí-t.4.. dub.yfóL 

275.& Reginaldus to}n.iMb.8.c.$.ftcl.z.n.$i. 
Notandum eft tamen , pro c o n í o l a t i o n e c o n * 

fe í íár iofum , quod omittereaiiquam interroga-
tionem necelíariam per inaduertentiam,autobli-
iiionem,non erit peccatum mortale, vtex Nauar-
ro docet B z n n c z & V a l t m s tn dipren.vtriufquefori* 
ver.ludexjíff.6. « . 4 . Sed circa praíentem quaftio-
nem , vicie Vaíquez m$.p.tom. 4.</.93. art .}. dub.S. 
Bonacinam defacram.difp.^.q.j.pun¿i.6. n.2. Suarez 

col.z.vtyf.circa tertium,C.de Ep!fc.&cler.íu b nomine 
pauperis intelligit ncbilem^cui imminee onus do­
tan di íi!ias,& eas nuptui tradere,& commodc do­
tare non porcftjiiccr babear tantum,quantum fuf~ 
íicit ad alimenta & ííc ait Mandellus, debet et 
tamquam pauperi diftribui legatum fadlumpau-
peribus.Vide noftrum Megal i n p . i . H b . i . c.t .q.i .n. 
i i . & p r s t e r Do¿tores ,quos ipfe citat, tenent etiá 
h a n c o p i n í o n e m ex Ciuiliftis Natta r¿j/.3COK/C^^O, 
K. i4.Alciat.¿« Lquos nos bojles}§.locuples,n. 11 ff.de ver. 

fign.Sí ahj.Ex Theologis Molina de 'mjl. t r a t t . i díjp, 
7 4 7 . n í i . i . K e g i n a \ d j n p r a x i , í o m . i . ( i b j o x . i + (ett.i. 

M }:p.tom. ^..dijp.^i. Je¿i.6. Francifcum O m z infüm. njy-j .Til lmc.inqq.moral . tom.z. traf t .}! . cap.4.. «.95. 
c.í^.nÜ'.Bl Onuphrium opiifc.defig¡llo,fect.^.q.^.§.fe-
quitur fecundo, Sotum deteg. &'cleteg.fecr. wemb.}: 
q u á í l . l . N a u a i m s c . i é . n u . 14. Kegm&idmn vbi fup> 
sScalios. 

RESOL. V I I I . Quídam habehant facukatem diftri-
buendt paupcnbm ccrtani pecumamm fumniam^quiz-

fierunt a me documenta ahqua ad tollendos fcrupulos: 

E í p o n d i , quóxl JS cuicómitri tur eIe<5Ho pau-
perum , non habet neceíTe el ígete paupeno-

rem.Ira Banol .m l.Vnum ex familia , §. in fwejeleg. 
2.B.ald.;» Iciim quídam adfmJelcg.i.Na.m locustft 
gratificationi,ncc peccat, qui vnum paupercm al-
teri praetulit.Idem Baldus w rep . l . i .m. 31. verf.item 
quaritur >de facrof. Ecclef. H x c omnia Cardinaíis 
Mantica decomect. vlt.vol.ltb.ytit.^.nu.6. 

Sed difficultas manetjquífnam dicatur pauper? 
R e í p o n d e o , & dico primó, id totum eífe arbitrio 
boni VÍti remittendum, qui iuxta quaütatcm per-
fonarum iudicef,quis dicatur pauper. Ita Maícar-
dus vbi m f n.i^. . 8í Dodo ies in leg.fi confiante, ff. fot. 
7ndtnmt At irá generalíter loquendo , res adhuc 
manetintricata ícrupulis .Dico igitnr í ecundó , fub 
nomine pauperum intelhgi omnia locapia , vt 
Ho íp i ta l i a , Eccleíias indigentes luminaribus, or-
ñament is , a'dificiis, & Monafteria Religioforum; 
vnde habens facultatem diftribuendi aliquam 

Naiur.de refi.üb.^.cap.z.num.50, Nauarr. in manual, 
cap.ij.num.SJi.\ra.fc\usz opufc.de re^t.cap,^ §.4. duba, 
n .6 .&Tz .cum aliis. 

Ex hisapparet,meolim r e d é confu lu i í l e jpau-
perem dícendum eííe qnemdam,licet vncias qua-
dragintaannuales haberennam cum /imulhabe-
ret marrem , non poterat iíecundum fuam condi-
tionem decenrer viuerc. Er vr aic Bannez, & C a -
iet. z . i .q . 43. art.S. pauperes non folum dicuntur, 
qni egenc cibo3poru, & vcfte, q i m funt neceífaria 
natune, fed qui egent opportunis ad conuenien-
tiam fui ftatus. 
- Notandum eft veró , q u ó d omnia fupradicla 
funt admittenda>quando alirer non conftaret cla-
re^el ex conieóturis de mente » & intenrione re-
ftatoris , vellegararij: nam tune e l eemoíyna eííec 
diftribuenda mrer iilos paupetes.quos ipíe in pai> 
ticulari voiucrat. 

RESOL. I X . Analiqim.qm non ¿que dub¡tat,fed mttgis 
• in eampartera incltnat,vt votum etm/ent^an mquanu 

propter tíiam fiijpicwnem vot i , tcneatur ad t l l udm-
plendum.mn integré quidenhfcdadparcem pro ratio-
ne hmm maiorh propenfonú? 

^ R i m a opinio eft Filiiucíj íh qq.mor.tom.z.traft. 
zz.c .^ .mm.iGj, &Ferdinandi Rcbellij ^cWig' 

iufi.p.z.ltb.J.q.z f e f t . i . n t m . í o . vbi abfolutcaíícrit? 
eleemofynam inter pauperes, poteft etiam eügere q u ó d íi quis ita dubicct, vt tauien vcrilimílius m 

votum fui í í eemi í lum , lenetur fub mortajiiilud 
íeniare;& Iioc,aír5anemincnegatur. 

; Secunda opinio cí l Sánchez de matrim. tom, ^ 
/ i ¿ , 2 . ^ . 4 i . » « ? » . 3 4 . v b i a í r , u u ó d í í quis non dubi-
tet,fed opineniioíe .vouií le , ita vt magna íit dctciv 
minatio iudicij ad hoc , tenecurad votum adim-
plendum,í i veró fueric mediocris.diuidendam cf-
íe rem promií lam, íicut de poí l idcntc rem opina-
tur,aut magis propendec eíic alícnam,dixin3iis te­
ned diuidere,pro dubij qualitate ,qu!a maior iu­
dicij determinatio etiam cum formidine, fufncic-

Religiofos. Ira lo. Andreas in cap. 1, m Nouella de 
tef¡am.Í¡b.6.3¿ Imola in l cAptatorLúnfine de leg.i. Et 
etiam RcIigiofuSjCui data eft elctlio , poteft bona 
diftribuere infer Rel ig io íos fui Monafterij, vt no-
tat Card . i ;u/ í . i .?j :22 . Imol .« . i8 .& Anch.16.de tefi. 
Dico igicur,quód terció ille etiam dicitur pauper, 
qui v idum poteft quarcre , velquoerit ex labore 
fuo. IfaBaidusperrikim cexcüm cum Glofla i n l . 
paupertíts,ff.deexctif. tut. Se lafon in l.nificonfiante, 
n i)i.f-defol.mam7!ion. Vnde M . Antonius G e ­
mí enlis in fuk Traéhcalnlib. Tcclef.tricenar.y^. q. 387. 
m m . z. aílerit legatum reliélum pro dote puelia; 
pauperis.etiam deberi, íi illa poteft viuere, vel vi­
uat ex labore fuo:quod eft valde notandum.Dico 

cjiiam aket ter compenfatexcef íum poílc(ljoi),íS 
habet.Haec ille,<?¿-alij. 

Sed re meliusconíideraraf'^í hac í i tterriaopi-
quartó , q u ó d pauper etiam dicitur ille , qui non nio , cui tamquam probabiliori adh^reo 
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]n Vecad jon t . i . l í h . i . c . io J i . j ú . mutauk f e m e n m m , 
&fírtiblicirér d o c u ¡ c , í i c dubiranrem aci nuüam 
vori parrem ceneri, Se abfoluté non elTe obl igará 
ad illud votuin;&: vlrra Sánchez ex p a r t e , S a l a s , 
qiiem ipíé cnzt tn p . i .q .u . í racf .4 . . dilpm.vmc.fecl.i^. 

« ^ . t é n e t eriam noui í l ime hanc opinionem Fer­
nandez in exam.TbeoLnwr.p.uc.6.§.z.nu.4.6c Bona-
cina t r a ¿ l J ekg .d t fp . i . q . ^ . pun í i . i . nnm. i^M aílerir, 
quod quando dubium eft ina:quale,ita vtdubi-
tans mngis propendeac in hanc parrem, vr credac 
{e votum emi í i í í e ; iudicandam eíle in tali euentu 
in fauorem dubicanris. Rario huius íententiiE eí l 
iíla,qüia polTeílio cerra prazualer ratíonibus inda-
cenribas in partera oppoíirani , íed non generanti-
basaíTcnfura. 

Quidfenriam>dicam breuirer.Omnes iíla;rres 
opiniones funr probabiIes3& tutae in praxi : vnde 
non bene aíFeruir Rebellios, fuatn opinionem á 
nemine negad,& immeriró dixirSalas opinionem 
Rebeihj e l lefal íam:íed méri to huic quarftioni í e -
quens eritadiunda. 

RESOL. X . Anpojfejfor bün£fidei,Jíimqfuliter dubi-
te t ,& magú inclum m e a m p a n m , vt res f a ahena, 
teneatur mxta imlmationcm &propmfiomm diquid 
reftituen? 

Ffirmariué reíjjondet Bannez 1. i.anteq.6Zc 
j n puambulo ad úlam dub.vlt.concl.i. Ledcí ina 

de niAtr. q. 45. art. 1. adf .pr i tm fentmtu duhijfecund't. 
Salon.iw x.i.q.Gt.artiG* contr.4.. concl.^.. S á n c h e z ^ 
Z M á m f o w . i . / í k i . í í ^ ^ i J ^ w . i o . & h a n c í e n r e n t i a m 
puto eriam tenere Sayrnm in Claiá Regia Hb. 10. 
traft .z.ci .mm. i^.Barrhoi. á S.Faufto inJpec.confejf. 
é§í t f .$ , q . iSo.vhi aííerunrjin dubio íequaü poffi-
dentem bona fide, non elle obligatnm ad re í l im-
í ionem. 

At raihi femper contraria opimo viía eíl pro-
babilior , quam tuetur 8c docet Vafquez mp. 1. 
íQm.}.díjp.66,((rt.7-n.^.vhi loquens de íupradióla 
opinione aílerit : Ego hanc fenrenriam exiftimo 
nnllarationeeí lé admirrenda. Nam qnamuis pro 
akerojqui non poffidetrem, fornores videantur 
rationes,& coniechine, circa resproprietatis; ta-
nien finon firht vfqueade6efficaces,vrgenerare 
poíTintaílcnfam illiusparris, íed rem adhuedu-
biamrelinqnant, non deberceníeri maius &; po­
tras tus proprieratis vnins ,qnám aiterins, cum ad-
hucin dubiores manear;dubia enim r e s a q u é ví-
detur vrramqnc parrem refpicere. Ergo firei in 
dubio exillenri accedat cerra poí le l l ío , porior ent 
cania poífidentis. Qi?ocirca quamuis vrgenriores 
videantur radones pro eo, qui non poíl idet, íi ta-
teen non fuíficiunr airenfum generare 5 non obli-
gabunt ad vllam re íbtut ionem, D o í t r i n a vero de . 
dubio, in quoraelior eft conditio poffidentis iri-
telltgitur , quando nullus eft aíTenfus pro altera 
parre. H a x Vafquez. ígitur in cáíii, quando poí l i -
dens bona fide inclinar3vt res íir aliena, non rene-
futinxra ra^cm propení íonem aliquid reftimerc: 
y i a polTeílio cerra eft porior , q u á m radones m -
ducenres in parrem contranam/ed non g e n e r á i s 
^saíIenfLun. 

4 > 
Poft tíarc feripta, inueni eriam Bonacinam do-

cerehanc fentendam de refat.dijjp.i.q.i.pimlt.t.n.C. 
qui ciratSalas p .x .q .u . t ra t t . 8. dijput.vmc.feól. 2.$. 
n.i$i,Sc norar Sánchez infum.tom.i.itb.i.cap.io.n.j, 
retradtaííe dióta de mairimonio vhifup, q'iod non 
fo lúm recra&auit m ifto locosqúem c i ta íBonae i -
najíed eriam i n h b . t . c . i ^ . n . i j ^ , 

R s § OL , X I . Quk emit r m aliquam bona fide, & pofl-
ea mkitat ejfe alienan, nec verita* vppo/ita debita dke 
ligennd-fan potui t f l imitur an qui iUam vendiduje-
neatur pHtatm ejfe ad ülud prenum, quo vendidiíse* 
fiitmndum dommo^uoties comparuent? 

CLarum eíl:, q u ó d q u i rem per viam emprio» 
nis,ícii permuradonisjedam bona fide de ma-

IMI larronis accepit , í c d d e i n d e incipitdubitare 
probabilirer3quód fit furriuajíi í a d a diiigentia de­
bita íit dubins íporeft i i iam tura confcfentiareti-
nere.íta Vaíquez tap,i.q.i9.art.6.d¡Jp.66.c.jtn.4z. 
Salas mp.i.q.ii.traít.S.diJp.vmc.fett.x$.n.m. Leíl ius 
ltb.i.cap.i¡4 . ,dí(b.^.num.i^.&c.6.dí{¿^.mt.n. Molina 
tom.yp.i.dijput.yzu mtm. 4 . Rebeliius/?.i. Hb.i. q .^ 
».10.S'aion.2.2.^.62. art '6. contr.^-concU^. Et non 
folúm retinere.fed eriam vendere,dummodo e m -
ptori hanc condirionem exponat, ne poftcá do­
mino compárente damnum emprori ícquatur-c?¿: 
qnia raríone huius virij, res illa minús valer, quócí 
íi nonadmoneat, tenetur damnum fecutum re-
farcire,vt tradunt Graííius dec.aur.p.i J tb . i . cap.130. 
K//w.5.Ledeíma infimi.tom.i.trafi.S. tap . i^ . concl.9* 
Rebellius vbtfup.num.u.di p.xdib.9.q-iü* fe£t.z*níi. 
i4 .Vegha tn fum.tú.i.c.6o.caf.ij- BannezjSalonuBj 
Leffius & Molina vbi.fup. 

His pofítis 5 in quibus comranniter Doclores 
conucniunr. Dubium eft,an qui rem ira vendidit, 
tenearur patatús e í l epret ium vero domino red-
dere,í i conftiterit rem elle furtiuam. 

Affirmanuam fenrenriam tener Sayrns in Cíaul 
Regia Jib.i.tratt.z.c.^.num. 2.9. cuius ratio,ait, hízc 
eft: Nam íi rem illam haberet, & apud íe femare 
veilet, eius animi eílc oporrerct, vt rem domino 
vero reft(tueret,fi conftiterit cuius íir. Ergo etiam 
eam vendendo,& pretium pro earecipiendo,p<i~ 
rari animi cífe debctjvr coonito vero domino pre-
rium rei véúá i t é t domino reftitiíat, cum pretium 
loco reí fuccedar. Ha:c iile, qui cirat pro hac í en-
tentia Mcdinam C.denbm reftit.q.iQ.concl. 3.$. Díía 
i.Couarr.iw Reg.ptccamm,dereg.iur. lib.z.p,z.§. i z .n , 
4 . & Salonium vbifup. 

Sed hsec opinio méri to reiicícurá S á n c h e z » 
decalogdtb.z.cap.zimm. 187. quia foiüm eft vera,& 
admitrenda , quando ex pretio vendens locuple-
tior e u a í i t , inftar aliorum poí le í lornm b o n a í ^ 
dei,ex quibus ipfc queque iam eíl . Nec íatio con­
traria inrentum probar: quia íí res illa exrarer, t C r 
nererur poííeííbr rarione rei accepta' illam integré 
reftituere ; atre vendita non renetnr raríone rex 
accepra?, niíi quareiíns loeuplerior fiClus. Ex his 
negariué refj?ondendura eftael dubitanonem fu-
prá poíiram., 

D R E . 



4 4 A n t ó n i n i D i a n a R e l o l u t i o n e s M o r a l e s . 

RESOL. X I I . Vtrum Confcjfarim m aüquo cafu, fine 
l icmúa posnitentisypofót loqut cum tilo de pucatii au-
dttii m confefíom; v ide l i a í , Confejfor commijit a l i -
quem defeítum m abfolmndo pom'mntm^qumtur an 
p o p í tüi hoc mamfefiare extra confepomm, etmnfi 
p m ú t m non dedmt llcemwn mamfeífandP. 

tOcítores communirer negatiué reípondent . 
Ira Reginaldus mpraxijo)HA.lib.S.cap.$.feét.i. 

n.^oSuarcz in ^.p.to.^jíjp^z.feci.'y. w.3. Onuphnus 
defigillo, feñ. 4 . q. 5. §. Sequltur 1. qui citar Sotum, 
To lerum, Rodriquez. fk nouiffimé docuir hanc 
íenrenriam noíler Megala mi.pjib.i .cap,i6.nu. 2.1. 
Graílius in dec.aur .p . i .üb. i .cap. iA.num.j^ Valentía 
tom.^.d' i jp. j .q. i^.pmüt. 3. Bonacina deftcram.dijp.t. 
q.6.fcft.) punit.4. n. 8. & Franc. Syluius infuüaureis 
comnmt.in i.p.D.Thom.in Addi t .q .u .Ur t .^fo l , G^.é1 
q.^.art.^.quajit.^. concl.t. vbi air; Q u i aliquem er-
rorem inconfe í í i one commifír, non deber poeni-
tenri íimpliciter extra confeffionem dicere, ne ar-
guatür fígilü fra&orjfed ei íi pr^eíens ut dicat,vel­
lera cjuod adhuc;íemel venires ad me pro c o n f e í . 
í i one , qnia habeo vnum verbum tibí vtile< Si? ac-
qniefcit, officinm fuum tune adimplear. Si vero 
nolir,poenirenriam agat confeí íbr fui errad; non 
enim poreft, niíi de praeuio poenirenris confenru, 
aliquid exrra confeffionem manifeftare. Haecille. 

Athis non obftantibus, non deílinr Doctores) 
qui conrrariam opinionem ampleólnnrur , iü funt 
ex Dominicana familia , Nugnus inaddit. ad $.p. 
tom. i . q.n.art . i . fol . n u h i ^ 6 . col. 1. áreamed.de ex 
Societáte lefu Filliucius' inq.mor. tom.i . t r . j .c .n .q .^ 
nu. 324. vbi íic aíTerir: Si confe í lor defeclum alí-
tílMjm commií i í í er in c o n f e í l i o n c e x quo eííet ob­
ligado denuo cum poenitenre colloquendi, debec 
pr imó íígniíicáre illi volunratem faamj&; í í c o n -
íent íatj iamidfacit de l í cenda ip í ius : q u ó d í i non 
confentiat, poteft tamen colioqui, quia veré non 
loquitur extra confe í l íonem , íed complet eani) 
q u « iam erar inchoata3&: imperfecta, & posnirens 
eft irrationabiliter inuirus. Yixc ilie. Norandum 
eft etiam Puteanum in ¿ . p . D . Thoni. p . i . q . vlt.dub. 
vltdoncl.j w^^. i .docerej í ig i i lum confeí í íonis non 
folLii,quotiefcumque íine licentia poenitentis j S a -
cerdos extra confeffionem agir cum poenitente 
foiojdepeccatisauditis in confeí f ione , modo ra-
raen id faciat ftudio promouendi poenirenris íalu-
tem. Ira ilie. Sed IIÍEC opinio prorfus non eft ce­
nen da. 

R e s o t . XIIÍ . Olim intemgatm f u i , an confejfar'm 
dicens tn altqua emítate, vel alio loco vbi confef iones 
audit 5 commitúpeccatumfodomidi, vel alinda f ran-
gat figiüum confefionis , & v t f raüor talis figúli f t 
pumendm? 

kOótiffimi viri (quod mirnm alicui videbi-
rur) docenr,in rali cafa, confeííarium fran-

gere í igi l lum confeffioHÍs.Ita.Vafquez w3./?.fo.4. 
q.yif.art.^-dub.i). nu. 3. vbi aíícrit.-Mihi placer quod 
Ledefma docet ,conrra fgiilum confeffionis eífe, 
íi aliquis confeííarius infamarer ciuiraré alicnius 
peccad, vt fodomiíe , vel alrerius, quociaudíni t in 

confeffionejetiamfi non exprimatper íonam : q<' . 
iam ex parre reuelarur id , quod audirum furtin 
confeffione: quod ira limirarem , niíi illud aíjá vía 
iam publicum eííet , & vr tale Sacerdos referret. 
HaecVafquez.Er hoc mulró magisaí íerunral iqui , 
de locis non ita amplis,vt de V i í l i s , ¿k. Caftns;veí 
íi confeíTuseftRel igiofb, nominarer Religionem 
ad quam perdner,vel Monaftedum talisCiuitatis» 
Ira YxWmc.m q.mor.tom.i.tr .y .c.u.q.^.n.^iz. Suarez 
in $.p.tom.4..dijp.$$.fe¿i.5.n.S.Comnch defacram.dtjp, 
y.dub. i .nmn.iú. & Bonacin. defacr. dtjp.^q.6.fe¿í ^ 
punfl.4. n u m ^ . q u i citar aliquos D o ó l o r e s pro iba 
fentenria conrradum aííerentes. 

His tamen non obftantibus, non ignobiles au-
¿tores fentiunt in his caí ibussconfeí lanum pecca-
re , non tamen frángete í ig i l lum. Ka Onuphrius 
opufc.de í¡gíllo,feft, 4. q. 4, fequitur vl tmo.fol . núlú 
2.$6.Sí nouiffimé Syluius in Addit .adj.p.q.i i .art .}, 
q u a f i t . i f . 6 o . c o l . i . v b i a ñ h m : Q u i f o l i t ü s in aliquo 
locoexciperc confeffiones , dicit in eocommitci 
grauia cr iminaron quidem frangir í igil lum , fed 
n ih i lominüs , í iab íque fpiriruali vrilitate, vel cora 
infírmioribus hoc dicat, exi íbmantibus cófeffio-
nem tali í ermone reuelari, gtauiter peccat, rum 
contra Sacramentum , á quo fie alienari poííunt, 
tum per ícandalum. Haec Syluius. E t ante ipfum 
hoc idein docueiLazNa.uat.mman.c.S.m.16. Viuaí-
dus in Candelabro, íraól. defigillo, num. z6. Megala 
in i .p üb. 1. cap, 16 .mm. u . Henriqueziwfum. lib.6o 
c .u .n .ú . 

S e d q u o a d a l t e r u m f u p r á fuppofitum, audia-
t nusNugnuminadd t t . ad^p . t om. 1. q. iz.art. i.foL 
fnibi i t f .col . i . ita loquenrem; Aliqui vero dicunt, 
peccare peccato reuelationis figilli ilium , qui et-
iamíi non nominct perfonam , nominar ramen 
Religionem ípec ia lem, cuius erar Reiigionis talis 
pcenirens ; & eft íententia probabilis: non tameti' 
videtur ita certa^vt poffit ralis confeííarius punid, 
tamquam reuelator confeffionis. Sic ilie j & F a -
g u n d c z p m e p . i . l i b . ó . c . ^ . n u . i . Er rano harum opi-
nionum erit ifta proculdubió , nam in iftis ioqué-
di modis, nuüi poenirenti firiniuria; c ú m n o n íit 
periculum (vt fuppono) quod audor illorum pec-
catorum cognofcarur,licet,vtdiximus, peccauerit 
confeííárius italoquendo,non folúm peccato, ak 
Onuphrius vbi fup. contra pra-ceptum de no ícan-
dalizando proximum, íéd etiam conrra praceptu 
de non infamandoproximum; nam id cedererin 
infmdam illius loci , de quo diceret íe hoc auc il­
lud peccatum audiuiíle íacramentalicer. 

RESOL. X I V . In quadam Chútate hu'm Regntcon^ 
fejfarim, cum licentia poenitentis m ordine ad confilm 
petendunh immfefiamt cuidam Sacerdott altqua pee-
cata > de quilm ipfe poftea cum aliqmbm locutm efa 
qu£fitum a mefuit tune, an diftm confeffarmfrege-
ritfigillum confefmm'i 

\ 7 I c a r i a s illius Ciuitads í lntentiamaíf irmat 
V uam tenebat, adducens Suarez in 3.p- tornar 

d:Jput. tf. feéi 4 Sed praster Suarez docet etia 
hanc opinionem Viugiün. in 4.. f e n t . t o m . t . d i j l ^ 
q . i . art-s. Bonacina de{acram. dtlptít. f w S é f f i b 
1 ) J • punít-
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punB^.nu. 4. Vúlvidas inq.mor . tom. i . t raf t . - j .cap . i i . 
^.4 n m ¡i$,$J&tím inaddit.ad ¿.p.D.Tbo. (¡Ai.art.y» 
$.3 Fernandez tñexam.Tbeolmcr.p.i .c, 6 .§ .^ .nu: i6 . 
& alij.Probarnr hxc opimo tnBiis mediis. Pr imó, 
air Pitigimus, & Suarez, Coníi l inrius in hoc cafa 
parncii>atadum c l a u i á m , fcilicec quoad clauem 
í c i e n n s > & ílipplet defedum m i m t r i , ira ve ex 
vtraque qaafi coaleícat minifter, habens omnia 
ncceífiria ad hoc munus. Ergo tenetur ad fígillú. 

Sc;CLind6,a(reric Bonac ina ,&al i j jpeccacaaüdi -
tain confe í l ione ad q n e m c u m q u e t r a n í e ü n r c o m 
obligatione & onere figiili confellionis : quia, ve 
habenir in cap .pa jhra lú je deetmis, obligado fequi-
tur rem ipram,& non perfonam; fie res pignorara 
traníicad qnofcumque cum íl io onere,*quia obli­
garlo rei pignorara! prius afficic rem ipíam.Et tán­
dem probarur teicio>qiiia poenitens ea condino-
neiieenriam concedir, vt ramen manear íecretum 
fub íigillo confellionis. 

Sed licer haec opinio fítprobabiüs.probabilior 
tamen contraria mihifemper vifaeftjqtiam mor-
dicusmetnr Vafquezm ^.p.tom.^.q.^.an.^.duh.t. 
num.io.Onnphr.opufc.de figíüo.fut.^.cj.vmcdub.G.foL 
ntiln z i6 . §. fequitur 1. Nugnus maddit. ad}.p. q .n . 
ar t .ufol .mibi 14.7. coU. & ex noftra ReLgioneP. 
M gaiai» ¡.p M. i . c . i ó .w .ó .Etrat ioe f t , q u i a C o n -
íiharius ifteaccipit notitiam peccatorum nonab 
ipta c o n f e í l i o n e , quafi íigillara, fed ab ipfo pceni-
tente, ác íi ipíe referrer ( quia ídem eft, íi de con-
fenfu illius referat Sacerdos) !am vero non nouit 
ex confeí l ione poenirenris,fed relatione fada ex­
tra confe l í ionem ab ipfo poenkenre, vel á Sacer­
dote de confenfu ülius ; quod Ídem eft ac í i ipfe 
referret; quod vero ira refertur, necin confe l í io -
ne,neque ex confe í l ione refertur.Ergo non oritur 
obiisatio figiili confellionis. 

Reftat modo re ípondeie ad argumenta oppo-
íita.Ad primum relpondetur ex Megala, quod i i -
cétreaeráconf i l ium ordinetur ad ciauesjattamen 
confulereperitiorem , non eft parscKiuium , nec 
pars confellionis, íed rantüm inftruólio eft C o n -
feirarij, vtpoilit leg i t imé munus íuum exercere, 
Ergo ,&c. 

Á d f e c u n d u m refpondctur,diueríám eíTeratio-
nem obligationis in re pignorara3& íigillo confe^-
fionis: quia obligado rei pignorare , non eft obli­
gado praeccpti, fed obiigatio quae fit creditoí i , ve 
in eam rem habeat pradacionem ad fui foiutio-
nem j & ideó obiigatio priús aíficit rem vnde de­
ber fien íolut io : &quomodocumque rranícat ad 
aliquem, femper traníit cúm ifto onere. Arveró 
obligarlo íigilli3eft obiigatio praecepti, quodlicec 
feratur de re aliquafaciendajvel non facienda.ta-
raen non obligat rem ipfarmqnia perfonaeft,qus 
tenetúr operan fecundum illud pr^ceptum.Ob id 
non eft accipienda ratio obügat ionis ex re ipía 

traníit adalios , íed in ordine ad períbnam: 
filare quando quis peccata cognouit ex ipía con-
feí f ione, tenetur íigilio : quia tune femper eft re-
ípeótus in fauorem pnsnicentis. Quando vero in-
r>otefcunt,non confe í l ione facrameniali, noneft 
aliqua obiigatio í igi l l i .Ergo,&c. 

Adtettium refpondetúr, non elTc in poteftate 

pcenirencis apponere obiigationem figilli t nií: 
quando obiigatio naícimr exip.fi confei í jone. Ex 
hís tune confului, fiipradíólum Sacerdotem non 
fregiíTe íígillum confellionis, íed rantum ícereru 
narurale. De hac rota quaríiione vide Cooinchrfc 
Sacraín.dtfy.y.dié.i.a nurn.jS. vfque ad 5, 

RESOL. X V . VtruiH liceat ad honoycm tuendum y 'tn-
ttafórmiipañ hnpaftamálapam,fujlem , v d vulnm, 
fugientem mfequi,&occidertf 

N Egatiué reípondet loidela Gruz in dmclXlQ 
fe[.pA-.pr<zcep.ydub.6.UndA.To\cVAsltb.i,c^p.h, 

nu.16, Rodriquez non bené á Bonacina pro.con-
traria fentcntiacitarusmy«?«.ío;«.i . í: . i35.«.i i .Tur-
riánus in i.i.íom.i.dif¡>.i7. dub.$. nu.y. qui citar So» 
tum Sí Bannez,Salon.¿K i .z .q.ó^.art . j .cont . i .concí* 
1.8c noui l l imé Malderus i» i . i .D .Tlmn. t ra .^ . cap.r. 
dub.i^.vhi aííeritjíi poftquam alapam impegirsque 
ribi ignóminio ía eft, íefe in fugam coñuertat of-
feníoi^non licebit eum per í equ i , 8c rantum refe­
riré, quantum poftulare videtur honoris repara-
tio;habetcnim potius ípeciem vindic l^ .quám de-
fení íonis .Harci l le , 

Er ita in praxi contrariara fententiam non elle 
confulendam docent ,licet fpeculariué probabi-
lem eífe aííerant LelTius deiuft. üb. z. cap.9. dub.iz. 
n . S o . R e g i m l á u s m p r a x i tom.i.lib.ii.c.^.nu.6^. F i l -
l 'mcjnfuif quáft.nior.tom.i.tr.19.1.5.n.<)i. Bonacina 
decontraft.dtjp.i.q.vlt.fect.i.punci.io.num.ü.Se alij.Et 
ratio eft ,primó,ob péricuíum odij,vindi¿tíE,& ex-
celliis. S e c u n d ó , ob péricuíum pugnarum. Se ex** 
dium in Reipublicas perniciem. Deindcqui in iu-
riam inrulit.co ipfo quod ab iniuria ceífar, íiue per 
fugam, íiue quouis m o d o c e í í e t , vim non mfertj 
ac ideo repercutiens,vim vi non repellit ,fed po­
tius punir, & vindiótam íumir , nechonorem de-
fendir^cúm iam per imuriam amiíTus í i t ;& quara» 
uis illum recupe'raret, hac honoris recuperario ad 
vindidam potius, q u á m ad de fen í ionem perti -
net .Híec nofter Megala v6¿¿«/. 

Sedhis non obftantibus , contrariara fenten­
tiam pij & dodil l imi v id docueriít , Nauar.m ina~ 
nf4al.c.i^.n.^..adfin.]?etL-Á Nauar.í/í reft í t . l tki . cap.5. 
«.383.qui cirat Mercatüm, Viótoria deiure bellt,q.z. 
n.^.Sc ex Socierate lefu P.Henriquez infum.l1b.j4.* 
c . i o . m m j . i n Glofht.T. vbi citat Cordubara ,Man-
rium,Pegnam)& alios,& tandera tener etiam hac 
íententiam Yermndcztr i exam.mor.p* i .c.p^.i. ^ . i ^ , 
vbi ait,referens opinionem Nauarri vbifi tp.Qui af-
fedus iniuria,magnam honoris iaóluram flicereCi, 
íi fugientem non perfequeretur,inUaforem períe^ 
qui po í í e t , & percutere tantura, quantum ad fui 
honoris defen í ionem o p u s e í l e t , etiam occiden-
do, í i id opus el íet .Ratio eft,quia ego poíTum per­
íequi furera > Se illata vi etiam mords illius dam-
nO,rapta recuperare^ ergo maiori cum ratione^in-
famatorera,&ab eo rapeum honorem extorque-
re.HíEc Fernandez. 

Sed ad hocarguraentum reípondet Megala, 
alij ,eííediíparc radOné;nam res illa furata adhuc 
extar apudfurem,& maqet tua.-fed conturaelia i l ­
l a t a ^ honor iam periit; ergo illa non erit defen-

í io 
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í i o / c d aggreiííoj&r vindicta. R c í p o n d e t Leílius, 
in eo eíle pant.uem rationis, q u ó d fícuc rcspo-
teíl rccuperari ;ita etiam honor, qui in íignis ex-
cellenria:,& honiinum exiftimatione coníiftic.De-
inde, í i res non exraréc apud furcm,qui illas abie-
c i í í é t in flumen , poí let tamendamnum paílus,ta-
lem furem , non mitlús quám de fado afportan-
tem j infequi, v t rantumdcm reftítuere cogat.de 
quá re Nauar .r^j í / f .w^S^ErgOj&c. 

Sed magis clarebit hxc íenceneia^íi notcmus ra-
tionem, qua v indica Se defení io inrer fe dift'erút. 
Nam vindicta proprié eft veüe reddere malum 
pro malo;qnod non lícet prinatce per(bn£e.Defen­
í io autem eft aggre í íorem compeícere , Se impe­
diré damnum quodiam iiTMninet , v e l í ü l l a t u m 
eft, (íicuri ín noftro cafa) vt adhuc manear in fuf-
penfo. Iftasenim eííe defenfonis parces,iTianifc-
ftum eft, vt diximus ex faólo iilius, qui furanrem 
res fuas, vel auferre moiientem impedir, veí iam 
-auferentem iníequitnr: vtenim illa impeditione, 
íicifta infeenrioneceníetur res fuas d e f e n d e r é , íi 
quidem rccuperari valeat:& ve infeqnar enm qui 
damnnm intulit, non poíTura ob aliara cauíam id 
facere,quám vt reddam malura pro malo, Se eííec 
v i n d i í l a . C u m vero damnum illatum refarciri po-
reftjeiim qui imuiitjíicité iníequi poíl'um, no qui­
dem v t malura referam pro malo, íed vtraíhi illa­
tum inalum refarcire curem, mihique ad idnulia 
aliaratiofuppetat, quia fifuppeteretjnon darctur 
p r o p o í í r s infecudoni íocus , tamquam vindicati-
uae.Ar cum hxc ita íínr.patet illud non habere ra* 
tionem vindidre /ed defenlionis, quando aliquis 
virnobilis e u m á quo vulnerarus eft in í cqu i tun 
non quidem vt malura pro malo reddat , íed ve 
conferuer honorem íibi ablatum ; duramodo ta-
men id fíat incontinenti, c ú m res adhuc eft in fu-
ípeníbjnonautem poftquam inimicus domumlc 
iam recepír,vel aüa negoria gerir. 

His i tapoí i t i s , ceníeoet iam ante fa¿tam, í i non 
adtirpericulum odij, appetitus vindicta Se excef-
fus, hanc fecundara fententiam eíle probabilem. 
Se rutara in praxi jquia dura adueríarius fugir, Se 
percuííus infequitur, raoraliter aahuc durar con« 
greí íus. Ergo5 &c. Dixi ante faclumjnam,poft fa-
¿ l u m etiam alíqui D o d o r e s e x c ó r r a n i s iilam ad-
mittunr, ñeque ita aggreí íorem occidentem obli-
gant ad vllam reftitutionemllta Megala w p . i . iíb. 
¿ .c . i .n .n .Se López in [tío fnftrHfl.p.í.c.62. 

Nota verü ,quód Azoriusp.3./¿¿. 2.^.1.^.13. con­
trariara ícntentiam vocat rantúm probabilem.Er-
go feenndüm Azoriura , noftra opínioef l proba-
bilis: & dura ipfenon diftingiiir,nequenos diftin-
guere deberaus, aíTerendo illura intellexií le de 
probabilitate ípeculatiua , Se non pradica: nam 
ipfe abfoluré locutus eft, dicens fuam fententiam 
eí íéprobabi l iorem. Ergo fícuteius opinio er i t í c -
cun'düm ipíum probabií ior fpeculatiué , & pra-
dricéiita Se noftta praó l i cé , & ípeculatmé ent et­
iam probabilis. 

RESOL. X V I . Quídam v'tr nohllis ocádit Titiurn, 
' cum moderam'me tawen inculpau tu tek , fedpoierat 
futiendo v i t m femare j modo pamitmna dultm vult 

[acres Ordiñes fufcipere x qmfu-it a ?ne~ari propter i l ­
lud bonnctdíum tncunmt ir regulan tatmi , tta m 
egeat difpenfatione? 

QVidamTheologus Societatis IESV, vt ipC?. 
confulens aílerebat, partera aftirmaduara iili 

coníuluir,<Sc probabiliter quidem: nam hanc feru 
tentiam cum 15). DodoribusdocetSayrus í/f 
Hb.ó.c.i j .n.ió.Se noui l l ímé tener hanc opinionerri 
Auila de íenff.j.dijp.^.feéi ^.díé i . K e ^ n a l d . tnpra-
x i j o . i . l i b . t o j r a c i . i . c.p.n.io^. Se Fernand. m exarn. 
Theol.mor.p.i.c. 1 o. §. 14.«. 9. Far in./>. 2 .fragmenr. crim. 
« . 4 9 o . E t ratio eft elara.Nam in Clememina, Sifu-
riofm Je homicidio, excuGmn quis ab irregularitatc 
aliquem occidendo,quando alicer viram fu5 tueri 
non poteft ; fed in noftro cafa hic mortem virare 
poteft f u g i e n d o . E r g o , & c . A d d e , q u ó d ira occides 
non videcur occ iderepró defení ione vir^.ícd pro 
defenfione honoris.Ergo,(Sc:c. 

Sed quia confulens erar vir nobilis, Se facien­
do magnam infamias notara incurreret, exi í l ima-
ui irreguiaritatem propter rale homicidium mi~ 
nimé incurriíle. Fateor quidem , in hac íententia 
muiros habere aducríarios-, (edillam audad;er,& 
fine metu ample<ftor, quia pro me ftarSuarezw j . 
p.tomj.decenfdijp.^.ó.feff.i.n.é. vbi nortram opjnio-
nemdocet , & ira afterit: Dicendumeft, quód íi 
quis non poteft fugere, fine graui nota , Se arnif. 
í ione honoris,non t eñen ad fagiendum,nec irre-
gularemfieri, ii alium occidar, fedefendendo. 
Probatur,quia quod vitari non poteft fine magna 
infamia Se dedecore.moraiirerineuirabile eft, & 
ideó mérito hic cafas fub verbis Ciementinaz co-
prehenfus inrelligirur. Hasc Suarez. Et poft illnm 
docenr etiam hanc fententiam noui í l imé Filhuc, 
'inq.morAom.i.traci^.o.c.^.nu.i^^ Boníicina deanf 
dilp.j .q.^.punft.ú.n.^.Sí Coninch deSacraw.dijp.ij* 
dub.y.num.yo. 

Ex his paretreíponíío ad argnmenruracontra-
risE fenrentiíE.Nam dicendum eft in cafu , de qno 
]oquimur5illam,qui occidir,moraliter vitara fuam 
alio paóto tueri non poiíe . Nora vero , q u ó d Sua­
rez fuam fententiam limitat, niíl pi.eccíferir culpa 
Se iniuría ex parte ciús,qi]ifugere cogitar; vt fi í l -
le dedit alteri alapam5vel iniuriofum verbü dixir^ 
vel cum vxore inuentus eft3aut pallium tollere eft 
aggreflus, Se alter in eum jnfurgit, non íolatn ve 
vira repellat/ed etiá vt vindicet, Se occidat. Nam 
tune licer hic excedat, non poteft alter iufté le de-
fcndere.fed poteft fugere, cúm ipíe dederit GCCS-
í ionem rixae. Et ideó íí fugiendo arairtit honoré, 
ühhSe non alteri imputare deber. Sed hxc limita-
tio Suarez ira abfoluté prolata , non mihi placeta 
fed cum Filliucio vbi fup.n.ift.nmc verara eííé cen-
feo , cúm id emine prsBuifum eftjvel praruideií po-
tuirab inferente iniuriam. At quando omntno per 
accidensea confecuta e í l e n t , non video cur non 
tóoflít vti iure fuo permanendi: & h aliter nó pof-
íet fe tueri,quám occidendo, non efteur deterio-
n s c o n d i t i o n i s ü e r i debear.quám alij. 

R E S O L . X V I I . Quídam mandauit Petro , vtoccideret 
Caium , non pracogitando aüqtád dt morís Vetji > & 
nrifim'ttitétcndm mérah non ejfe[etuturam, gui* 

Casm 
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Oiius Iwge dehüior erat petro. Acádtt vero his ñon 
^ b f ant tbm^md Oííus aceidit Vetrum; interrogatiis 
fut-an mandans mcumrit in irregularitatem, tta v* 
mn pojüt ampltús minijlrare, quta iam erat Jacris or-
dtmbus infigmml 

REfpondi communirer D D . conrr.i mandan-
tem rcípondei-e;aíTcrunc enim , in incgulan-

tacem incturiííc.reftc Bonacina vl?i inf. Ita Sayrns 
cmfdib. j .c . i .n . i i .K^g^nnXá. tnpraxi , tom.i . / /¿.50. 

^^^.u.ye^.i.Wí/w.t i ó . N a u a r . C o u a r . A r m i l l a ^ a -
biena.Sylucfter.MaiolLis, Vinal. Summa Confe í í i 
Vf'oi¡n.¿s: aiij.Probatiir,aic Tabiena, ver- trregula-
rius fuitin c u l p a d hoc cuenirepoí le , 
deba i t cogitare. 

At m i h i contraria opinio Henriquez Itb,!^.. cap, 
iS.m i lít.K. probabilis videtur.íicLir etiam proba-
hiiis viía eft Bonacina: de cenfdijput 7. q.4. punft.y. 
¿ t u m j y . l m ó i k A u i k decenf.p.7.dijp.ó.fett. i .dub.y 
íüWÍ/,^, ftatpro noftra fententia j nam contra Syl -
uium & Panormiranum admirtic quamdam limi-
tationem Innocencij & Hofticnírs vfciiicet q u o d 
opinio contraria,quam ipíc Auila renet,etiam ad-
ucrfus Henriquez , folumproccdatquandoeraE 
venümüe , qi¿ód Pctrus occidi porcrar á Caio in-
nadendo , vt quia era t iongé debilior Caio , vel 
quid íuiiiiejquar quidem circumftantia non adeft 
jn cafujde quo loquimur3¡mó t o t u m comr uium, 
nam G'ius inuadendus,eratdebiiior Petro. 

Ex his ó m n i b u s putaui d ié tum confulentem 
non incurriíle irreguiariratem , {edquia ícrupuüs 
angebatur,ad maiorem coníc ient i^ loar tranquil-
litatem confului, ve di fpeníat ionem r.b Epifcopo 
pbtiíjeret,virtHte Concihj T r i d c n t i n í j ^ z ^ w j o . ó . 
^nidatilii auótoritatem, vrpoífit diípenfare in ir-
regularitaie ex homicidio cafuali oceulto proue-
nienre. Sed ifta irrcgulantas , de qua loquimur, 
pronenir ex i iomic ídio cafuali, vt notat Filliucius 
m q.mor.to.i.tr.to.c.i.n.2>6.Sc Suarez decenf. d i j p . ^ . 

• fect.$.n.i6. quia nemo direóte intédit homicidium 
cinsjcui mandar vt alrum occ idat . Indiredé isitur 
tanrum impurabitur, ¿k ideó cafualis occihoerit, 

irrcgulantas rx homicidio cafuali^ ergopoteric 
F.pifL'opus circailíanvdií[3eníare. 

RESOL. X V I I I . ¡n quadam emítate huius Eegmpiares 
• nwex confúio .fed ex rtxa fubíto contingenu,percujfe-

mnt aÜquetn .fed vnus tantjim percufit vulnere let ha-
h , ex quo mortum efl ; & cogmtmfmtjñepmu¡for\ 
quisfurunt poílca a muí tu Theologü,aM omws wcur-
rerem m irregularítatem, vel film t i le , qm moríale 
vulnusmftxit? 

\ J { ex Societarc l e f u ^ ex Dominicana fa-
i • Imil iaaff irmatiné refponderunr,vtipic con-
J'^lcns rmhiaffianabar, quorum fentcntiam pro-
twbiiiffimameíTeaO^ruimam illam docet Stepha-
nus de Auila decenf.p.7 jjjp.6.fe¿t.s.dub.$. & Suarez 
w J P-rom.^Jecenfdíip.^.féct.i .n.u. vb i air: Etiamíi 
vu inus inr i ídun^vnúrantum fif, illudquelethale, 
omnes impugnantes occífum fíeri irregulares, no 
lülum quadoincerra eftperfona percutiens,quod 
citmdubiratum ; fed etiam fí certa / i t , quia alij 
W ^ U e o t irregulares, propter incertitudinem. 

Sedego did:os confuientes i h incurfu irregu-
lanraris immtines feci, & muiros Auclores addu-
xirpraccipué GiegiSiyrum de cenf.íib.jx ^ n.\$. vbi 
ait:Quando vnns á plunbus m rixaíhbiró conrin-
genrimon prnemiftó coní i l io vulneratus eft , & in 
occ i í o reperírur vnicum lerhale vulnus, )i conftat 
quis id intulerir,tencbirijr de homicidio, ceteri de 
percnllione , leg.ttem Mda , §. fidf¡ feruum.f. ad leg. 
Aquil.&leg.Jirtxaff.dejkanis. Vnde ilie folus VáK* 
gulans enr.ceten vero , ve ab homicidio, ita etiam 
ab irregularirare excuíanturá D D ComiTiunircr in 
c.figmfuaftí i.de honnctdio. FJa'c S.iyrus. Cuius fen­
tcntiam docenr etiam Qoyxzx.m Cleinft funofu-.p.ii 
§.i.n i verfecundus cafas de hom'hidto, & Bonacina de 
cenfdijp.j.q.^ pimtl.'é n . i y . t k Villadiego c.6. « 4 7 . 
apud Auilam vbt fufivjtó quidem Auila noftram 
fentenriam probabilé vocar.*ex hisomnibus,vE di -
xi ad cafum,de quo loquimur, negaüué re ípondi . 

RESOL. X I X . Frequensbk cafrnaccidmln r ixa fuh i t l 
& mopmaté contmgenthquu occidtt attum • qumtur 
an hoc homictdum m n dtcatur voltmtarmm fimplt* 
ater , fed cafuale, ita vt occidens pof i t impetrare d i -
jpenfattonem ab Epifcopo , qui poteji vigore ConciL 
T n d J c ñ . i ^ . cap. 6. dtípenfare fuper imgulantatet 
6ccultai,contracÍAS ex homtítdw cafuahí 

iup :¿. -.o.rr. 1 ,2íulij^a"i: 3¿Kaci>>ifloG já ta i sac iap 

FAteor opinionem aftirmatiuam eííe probabi-
liorem-, ¿k illam docet Molina de iu f . tom. 4, 

tra&.i, di jp . jy .num.j .&í Franc.Suarez in $.p. tom.^ 
^ « « ^ / / ^ . 4 4 / f á f . i . «.3. qui reddit rarionem huius 
í cnrent i s ; nam licet rixa inopinaré & ex temporc 
orta fícpoteft tamen quis, libera voluntare, dire-
¿té intendere morrem alrerius. Eigo rale homici-
dium eft in íe dired:é voluntarium ; & fub hac ap-
pellatione in inre comprchenditur, niíi forrane 
inducatrationem defení ionis»cuius alia eft con-
í iderat io . .. ' 

Sed conrrariam opinionem negatíi iaiti ,proba-
bilem etiam eííe indico.Dico igirur ad irregutari-
tatcm homicidij volumanj, fuper quam non pol-
lit diípeníare Epiícppusirequiri quod illud bomi*-
cidium deliberato anirpo , & inito coní i l io fíat: 
nam íi ex rixa repente orta, vel ex inimicitia * ob 
iniuriofa verba;,; fubitó contraóbí , homicidimn 
perpetratur, ca íualeputo eííe , & non volunta-
í iura , ira vr poííir Epifcopus circa irregnlaritatem 
igx ipío contratam diípeníare. Hanc fententiam 
primusdocuir Didacus Pérez inltb. S. ordinamentij 
t t t . i i , . m Rubr. fol . ifé.coLi. ante médium, vbi id.lare 
tradat , & air in praxi ira (arpé reípondií íe conful-
tnra, poft Concilium Tridenrinum, & poft ilium 
Henriquez, Rodriquez, Salzedo, Auila Soeietads 
lefu Theologus in tra£t.de cenf.p.j.dijp.ófeci.i.dub.u 
&feft.j.dubj.concl.i.&í noui í l imé ex eadem Socíe* 
tate Coninchí/efacram.difpjS.dub.14.. n . u u 

Probatur hxc opinio ex Tr idenr . j^ ! 14. cap. i j , 
dereform. á l c e n t e : h u m etiam, qui per induftnam 
occiderirproximum , & per iníidias, &íc. & ex l i ­
lis verbis; íi vero homicidium non ex propoí i to , 
fed cafu,&c. Qiiar verba non funt intelligenda, vt 
alíerit Savrus de cenf.ltb.y. c. j .nu. S.&alij.de homi­
cidio cafuali non volito iníe3íed in caufi; fed in-

tell igen» 
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telligenda fnntde homicidio, quod cafu folo c ó -
tmgit, addiíFcrentiam homicidij volici ex p o p ó -
fita, C^uod páce^nam Goncilinm ibi loquitur de 
homicidio occuko , cuius difpenfatio refeructur 
Papar-S: ramen certum eft, q u ó d poft Conci l ium 
Epiícopus poteft diípeníare m homicidio occulto 
caruah>ol í to non in fe/ed in caufa. Ergo non lo­
quitur de hoc homicidio.quod contingir cafu ; id 
eft,non ex propoí i to . Ita leré Rodriquez in fum. 

. p . i .x . iyj .n . i . Ex his patet re íponí io ad argumenta 
• prima: íententiaí. 

RESOL, X X . Qup in r ixa pufcindit alteridtgitum, 
qu&ritur anfit irregular 

Aietanus ¡S<:Sotus apud SayrumvW¿«/^ affir-
'matiué refpondent;& n o u i l l i m é d o c u í t hanc 

opinionem,cum aliqua I i m í t a t i o n e , D o ¿ t o r S u a ­
rez in $.p.to.$JiJp.44.feü.i.nu,s>- vbi ait:Non repli-
tatur fufficiens ad inducendam irreguiaritatem, 
abrcillío Vniús digiti j fi íit alter ex duobus mini-
mis:de quól ibet autem al iorúm mihi vídetur res 
íatis grauiss& ad minimum d'ubia, &c di ípeníatio-
ne indigens.Putant igitur hi au€tores ad irreguia­
ritatem fatis elTe,!! pars qu^ abfcinditur rpecialcm 

i adprincipaÜs membri munus cooperarionem ha-
beat .Secundó probatur haec fententia. Nam íi ali­
quis careret poll ice,eí let irregularis. Ergo, & qui 
pollicem abrcindit,etiam irreguians ent. 

V e r ú m mihi contraria fenrentia probabiíior Vi-
detur. Dico igirur abfoluté non eííé irregularem 

í qui prarícindit digitum,etiam contra Suarezj í ie i -
; íet pollex3Yel index. Ita Sayrus.^ cenf.lth.6, cap. 

prarter Dodores quos ipíe citat.docnerunt 
etiam hanc fententiam Auila deunf.7. dtjf.$.fect.i. 
dubj.^Qrnandezinexam.Theoljmr.p.i .cap . io^.i^ 

/w .4 .Filliucius¿« q ,mor. to . i . t ract . io .c . i .nj^& c-S). 
- ». i35.Bonacina de cenf.dijp.-j.q.i-punñ&.nü. &al i j . 

E t ratio eft,quia irregularitas non incurritur : niíi 
propter mutiiationem alicuius membri. Sed digi-
tus noneft'membrum,vt probar Bartolus, & D D . 
in leg.puhlkorMn.ffJepublMd.Sc ídiyaipud Salzodum 
inpract.crmxapAQi joim'íbi 475.Ergo, &G. Reftat 
modo reípondcre ad argumenta contraria. 

A d priraum dico,ilIam parte hominis dici pro-
,.prié membrum ,qua2 habetdi f t in£lum oflicmab 
aliis partibus., vt oculus ad videndum, manus ad 

. palpandum,&c.>fi auremnon haber fpeciale ofíí-
cium , quarouis opem ferar aliis, non dicitur pro-

. prié membrunV.ProbaturexArift./¿¿ io\dep-ar-km-
}nal.cap.$.,áicome , q u ó d membra funt in corporc 
operariónis grada,Er col i igí tur etiam ex D.Paulo 
.l.C(jr.i2,.dicente,quud mcmbra incorporediftin-
¿tam habe^t operationem : fed quia irregularitas, 
vrdiximus5inGvirritur(&eftGcmim) tantiim pro-

•pteríibfciftione merabri:ergo, quia fumus inpce-
nalibus,iion eritextendenda ad abfcillionem par-
tis5iicet principa}isJ& acceííbria:alicuius membri. 

A d fecundura dico cum Couarr.iw CíVwjí^r/o--
fí^p^jninitio.n.Sxorollar .NmünMcmiciuez^d-
liuciojSayro, AuilajÓc aliis commnnitcr, poííe co-

- tingere q u ó d quis efhciat alium irregularem , & 
jpíe non manear irregularis:&r é contra. Exeraplu 
primijVtqui príefcindit alteri nafum vel pollicem, 

vt in cafu noftro, non manet irregularis, quia na-
fus vel pollex n ó eft m e m b c u m ^ tamen pr^fcifl 
fus manet irregularis. Idem eft in eo qui impreíllt 
alteri cicatrices in vultu cum magna dcformitate 
Exemplum vero íecundi eft,vt qui prgfcindit alre^ 
ri membrum virile; iftcrenim fit irregularis jqtjia 
mutilauitmembrum: & tamen íic pi^rfciíTü.s p 
contingat abfque propria culpa} non fie irreguJa-
xis,c.expme,cLi.de corpore vlúatis. Notent Confcf, 
íarij,non eííe etiam irregulare , qu i abfcindit tnl-
millam feminae,vel aunculam . id eft,cartilaginem 
quia folüm deíeruit ad ornarum & tutelam auris 
vel dentem, vel tefticulos, abíque membro genj-
rali,vei nafum , vt ex Henriqnez vult Auila vbi£m, 
dtjp^.duh.i, quia iftae partes rvt diximus de digitis, 
non funt mcnibta.Vide DD.citatos. 

RESOL. X X I . Vtrumiüegitimmoceulmfofiltdiften-
faúonetn vbmere áb Epifcopo vigore Comhj Tndm-
tmhCcll . i^.cap.é.adreápkndosfacrosordmes? 

NEgant communiter E ) D . Epi ícopum poftc 
diípenfare fuper illegitimitateex deíióto oc­

culto proueniente.Sic Suarez vbiinfr. Piafecius¿« 
praxt Epífcopi ,p . i .c . iM^6.& í ío .Sayrus de anflib.6, 
c. i i .n.S, vbi 20. Doó tores citat pt%hac fententia, 
& noui í l imé illam docet Bonacina decenfdifp. 7» 
puncl .^q. i . n.i$. Reginaldus i « p r a x i , í e m . i . Ú J o , 
traft.i.cap.y. n u m . j ^ & Filliucius in q/moral, tem.i: 
X^lr5M .6 .« . i52 .Ratio cft,quia Concilium tribuit 
Epifcopis audoritatem difpeufmdi fuper irregu-
laritates contraótas ex delido. Sed irre^ulancas 
illegitimorura eft irregularitas ex defedu, & non 
exdel ióto .Ergo^&c. . 

His tamen non obftantibus,Stephanus de Añi­
la. Societatis lefu Theologus contrariam docuit 
fententiam m tratt.de cenf.p.j.difp.5, duhtg. Nam í -
cethafc irregLilariras cauíet in homine quemdam 
defedum , tamen intriníecé depender á, crimina 
parentum. Eigo íi huiufmodi enme íit occulrum, 
comprehenditur fub decreto Concil i j . Secundo 
probatur ,.nam lícet di ípenfit io poftquam eft.cu-
cella in pardculari caíu,eft odiofa, & ftriclé inter­
pretan da; at vero poteftas diípeníandi eft fauora-
bilis, & ladí l iméinterpretanda, cap.fin.defmmM. 
HxcAui lajCuius íénteñt ia ^ licet improbabilis vó -
cetur á Suarez m }Jm.$J-¿áhfdi(p.$o.fécí .$. num.{. 
tamen 'nou i f t imé i€g id . de Coninch ex eaciem 
Societate 4e Sdcraá 'Mfp . iSÚubi i^M.uj . '•ramquam 
probabilem illam admitrir.Ad argumentum con-
trarice fententiaí refponderi poteft ex diiítis. Nam 
cumhíEcirregulariras intriníecé dependear acri­
mine parentum, videtar etiam ínclufa fub jverbis 
Concil i j . • ; 

RESOL: X X I I . Olim hoc fattigemsmihipropofititín 
fmtyVir nobilis aaepit 'm domo fuá quemdam wf{,} ' 
tem expofitiim in Hofpitali ^modo cumfit dáoUj'-V* 
hom indolíi ¡vult illum adfacros Or diñes promoim^ 
q u m t an m M irregularis prapter perkulam m ^ ' 
wnat ioni í j ta vtegeat dtfpenfatione't 

\ Ffirmatiué refpondit Tolet. B.h KehS-
¿^deobl íg . ia f l .p . i . l ib . 1. q . m u . 15. Auila de 

'i.j.dub.y.Sayms decenf.lib.j.eap.io.mw.W-
queí 
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qufz i » p.z.difp- m ' 4^- Caft i l lo quot'íd.qq.Ub.i* 
t i ^ . n . ^ i - H o n d e d . ^ . 2. conf .^ j .n .u . Couar. M a -
ioIuSjSalzed.Vgolin.Henriquez, L ó p e z , ' R o d r i -
cuez, tk Candelabrum aureum,apnd Gai-íiam de 
Bemfic-to^if.T-C^n.S. ^ n o m í l i m é Bonac, de cenf. 
-(¡ijp.-j.q. i .pun¿i.$. n . io . Er rat io eft , quia expoí i r i 
fi-equenriiis í u n t ex tu rp i conceptione:in o b í c u r i s 
autem folet in ípic i3quod eft v e r i í i m i l i u s : & c ú m 
cxpoí í tus íic dubius de fuá legitimatione3debec i n 
dubiis tu t io r pars eiigi , cap. iüud, declenc. excoín. 
mmfir-

H a c op in ioef t p robabi l i s , í ed contraria non 
carer etiam fuá probabiiitare, vr notauir Suarez in 
$.p. tom. 5. de.cenf.dtjf. ^o.feéi .^. n. 4. & FilÜuc.m q. 
mor. tom. 1. traci. ff:c' .f:hÁ4i, & H3- & á fem a m -
plexi í imt Ananias m c. 1 n. 11.de infant. expof. Felin. 
tn c.cútn depuíatiyü.i . de i í idk .Card in . Paleot.de Spu~ 
imc.6$.an.$.adfin. & exneotericis Gradan, in dif-
upt.forenf.p.i.c.i^ytmm.i.cum M o l f e í j o i n p . i . q . i ^ . 
a r t . y J í l p - ^ 7 ^ n f i n ' ^ a s w p-i-D.Thofn. tom.i . t raü.S. 
difp.vmí.fi^i.í^.n- 246 . San&aid.var . refol .q .n . & 
Coninch de facram. difp. 18. dub. 12..».105. Et rat io 
eft,quia qui l ibe t p r a í u m e n d u s eft l eg i t imus ,dum 
non probetur c o n t r a r i ú m u u m quia i n d u b i i s p r f -
ferenda eft pars behigniorndeo í l an t e dub i t a t i o -
í i c p r a E r u m c n d u m eft pro legit imatione. 

Ve rum eft q u o d Fiííiu'cius3Suarez,Sayrus, B o -
nacina v b i fuprá , 8c Henr iquez hb. 14X. S.w.io. 
cum K€ginalá . inpraxt , td . i . i ib .$o. t r* t t . i .c .7 .n . 77. 
putant in hoc caíu ad tollendos í c rupu lo s , tut ius 
cí íe, tales expo í i to s íalrem petere d i ípen fa r ionem 
ab Ep i f copó .non quia Epifcopus poíl ir d i ípen ía re 
i n irregularicate p r c u e n í e n t e ex de fedu , fed quia 
illius facultas p r o d e í í e poreft ad pacandam con1-
fcientiam, a d i u n ó l a opinione probabi l i a í í e r e n t e , 
expo í i tum n o n elle pra ' fumendum irregularem: 
fed haTc d o ó t r i n a á N i c o l a o Garfia vbt fup. » . i o . 
non admit t i tur . 

Sed q m d q u i d íít d e i l l a i D i c o a b í b l u t e , & í í m -
pliciter expo í i t o s 3 íine d í í p e n í a t i o n e , n o n f o l i í m 
Papae, fed etiam Epifcopi , í inc vi lo í c rupu lo poí le 
facros^rdines recipere. Ex his p a r e t r e f p o n í í o ad 
argumentum contrarice renrenria;: & illa regula, 
q u ó d i n dubiis tu t io rpa i s eft eligenda, i n t e i j i g i -
tur, & procedit generaI Í te r quoad h o c v r no pof-
íit quis face ré id3de quo eft d u b i u m , an f t p r o h i -
b i t u m 3 í e d d e b e t a b i i l o abftinere. N o n carné p r o -
cedicquoad hoc, vt m dub io dcbear quis fpolmri, 
feu priaan re poííeíra3vel faceré a ó t u m p o í i t i u i i m , 
de cuius obligatione non conftat ,vt eft in cafu n o -
ftro;nam hinc intrat alia regula;quod i n dub io & 
pancaufa mel ior eft condir io p o í l i d c n t i s . Qua: 
cjuidem regula3non fo ium proccdi t i n materia i i i -
ftin¿,fedetiam in al iarum vi r rucumj vt n o s c o n -
^ V a í q u e z & A z o r i u m a l ib i demonftrauimus. 
Circa prcefentem quarftionem prarer citaros D D , 
vicie Piafec. in praxi Epifc. p.i.cap.i.n. 27. M a n d o -
hum de Atate mm.c .^ .n . t ^ . Hoft ienfem in fum.út. 
Q l t f i l i j f i m l e g n i m i m . S . A n á t . Y i d c o t e i l i n m ü ad 
Cumíale Ñ a u a r . c . i y . n . z o i . 

^•ESOL. X X I I I . An decretum Pij V. quodinápit , D e -
c o n 8i honef tar i , edtmn anno 1565). in qtw con-
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cdi tur Moníalibm pojfe propter tuorbu leprdt, & e p i -
áimi&,exire de Monaflerio; anjnquam^oc decretum 
extendendüm fit adaltam infirmttateni,non t an tüm 
a l iü f íd foiíMomah nociuam,m exeundo a Monafle-
fio remedium adh'íberltur,fi aliaspericuhm v^t^aut 
grauis &diuturn£ínfimitaí isprobabUiter tmetur" 

E g a t i u é t e f p Ó n d c n d u m eft.Ira f c i c t G u m e n 
^ in Canqq.üb. r .c . i4 .Zcro!a ' inpráxi ;p : t .ver .Mo-

ma!es ,q . i6 . é 'p . i . eodwr . in f i . Barb'ofa depotefl.Epifc* 
p.$.alleg.ioz.num.io. Megala 'm^p.ltb.^.c.^q.í.n. "5. 
S á n c h e z in fum. to. i M b . ^ c í ^ n . ^ . Se Rodr iquez 
in fum.Hifpana.ciuam nuper edidiryfo, j .c.^G.mmt.^ 
v b i n o r a t , q u ó d quia i n H í í p a n i a á í i q u i M e d i d a i -
í e r e b a n t m o r b u m gallicurn inc lnd i íi tb n ó m 1 n e 
é f M i í f í i ^ M ñ m m ^ S c cancros r u b n o m i n e leprc, 
q u x q u i d e m omnia negabat Ludouicus de la 
Va l l eMed icus R e g i s ; i d e ó ad Sacram Card ina-
l i u m Congreganonem delata fuic hac q u x ñ i o . 
C u i ita r c fpónd i t . 

Sacra Congregat io C a r d i n i i l i u m Conci l i j T r i -
den t in i in terpre tum , f u p r a d i d á o p i n i o n u m va-
rietate, í i n g u l a r umque rationibus di i igenter per-
penfis i declinauir in fentéciam D o í l o r i s L n d o u i -
ci de ia Valle M e d i c i Camera; Hi í j ían iar í í R e g í s . 
Cuius i n r e ípon fo á íe edi to, zelum .& p r u d e n t i á 
i n a í l e q u e n d a Candixmemori^Pi j V . m e n t e p l u r i -
m ú m i n D o m i n o commendauir , eiufdem Pij V . 
c o n f t i m t i o n e m de claufura M o n i a l i u m l o q u e n -
tem nomine ep id imÍ5 ,eam tanrum epid imiam í n -
telligere,qu£B eft vera..^: reaíis peftis;íta ve ob alias 
inf i rmitates huic a l iquo p a ó l o conf imi íes , í ed ta­
m e n ben ign io res jec iamí i ep id imi^ nuncupentur, 
nu l lo paó lo M o n í a l i b u s profeí l is ex Monaf t eno 
exire liceat : arque hoc decretum ab ó m n i b u s ad 
quos pcr t ine t , inu io lab i i i r e r o b í e r u a r i m a n d a u i t 
loannes Gar í ia Card in .Mei l inus . 

Mul tas r a t i oncsadducun tDD.p ro hac í e n t e n -
t ia , íed p rac ipue i l l am, quia Pius V . i n Bulla d i c i t 
nul la alia o c c a í i o n e Se prirtexcu , q u á m il l ius t r i -
p l ic i s i n f i r m i t a d s , licere M o n í a l í b u s exicum á 
Monaf t e r io .Vnde excludit q ü a r n c i n n q u e excen-
l i o n e m ad ahos cafus3cüm vrarur d i & i o n e illa ta-
xat i ua,nulla raí ione.ergo,Scc. 

V e i ü m non d e f u n t D D . q u i c o n t r a r i a m íencen-
t iam tuen tu r .H i ílint ex Socierate lefu P . Ioan.A-
zor ius p.i.l.i$.c.%tq.i.adfin,doO:iiTimüS Cenex N a -
i i a r . í o w w ^ . nu.^S. de Regid, é r i n c.flammm i ^ . q . } . 
í>.45),Franc.Zip£Eus ¿«Jp^.v¿ inris Pontifhb.$.§.de re-
gularibm,n..árz.\oan. de la C í n z deflat. felig. Ütáck. 
dub.^.concl.z.Graffxts in dec.p.i.lib.^.cap.iy.n.iy.m 
fin.Sc nouif f imé Bonac ína tr.dckg.difp.i.q.i.puncl.!,, 
n.19. vb i ait:Pius V. i n ex t r auaganr í , qua incipir , 
Decori, ftatuit3neMomalis exire poff i te Monaf te -
r i o alia de cau ía3quam o c c a í i o n e mcendi j ,ve l in~ 
f i rmita t is lepra, vel epidimiae. Negandum ramen 
n o n v iderur ,qu in liceat Moniahbusexi re , e t iam 
aliis de cauíis c o n í i m i I i b u s 3 d u m i m m í n e t p r o b a -
bile pencu lum v i t a , aut grauis & d í u t u m i m o r -
b i , R a t i o eft, quia if t i cafus videntur perepichc-
iam excepti ,^: Eccleíía non obl igat cum tanto i n -
c o m r a o d o . H a c i l le . 

A d argumenta cotraria po í í e t aliquis ita refpc-
E dere. 
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tiere. Ad ^rlmum5cle i l laíerpófione Hluftní í iCai-
dinalumijnon conftar authentrcc.Ad í e c u n d u m , 
l icctm Buíia Pij V.adlít dióífo cáxati.íja,íamé E u e -
rardus m fuis topicu íegalthus, taco k natura dictionurtt 
t a x a ú a m m h n . ^ . G ó m e z t o w . t . v a r i a r . c . i i . n . n . de 
aiijáf llenint diclionem taxatiuani non excludere 
cafas íímiÍ€S,6¿ in cjuibas eadem racio,vcl vrgen-
tior militac.Ita licet in leg.fin. C. de reme, dofíat. d é -

. cernatur ob (olas canias ibi numeratas poí]e reuo-
cari donationem,tamen docentplures D D . p o í í e 
quoque ex aliis grauioríbus 5 aut ípqué grauibus. 
Ita Abh.c finJedQnat.mtm.i,Mo\ma. lurifeonfuícus 
hb.i.de pnmog.c.c},nmn.$z.'LclTms lih. i.c.iS.dub.14.. 
n . io^ . éc ?Mj. Et tándem Clemens VlII.interdixit 
fuo moru proprio.qui indpk,Religiofi¿ Congregatio-
ww, muñera á Rcgularibus d a r i , prazterquam in 
cafibus ibi exceptis; & tamen Bulla de largitione 
n m n e r ú Religioí ís interdi<5la5«.58.357.#40.do'cet 
eos caíus exceptos, extendi ad íimilcsjin quibus 
eadem ratio militat.Idépotert dic i in cafu noftio, 

R s s o l . ' X X I V . Q u í d a m íúret icui exterm,fedoceultus-, 
tmpetrauit in foro íonfcientiA abfolutiomm ab bsreji 
J fmk a tjmdam Peenitentiario Summi JPouttficü; 
modovtilt facros Ordines fufctpere. Q u m t u r primo, 
anprepter iUam h<zrefm incurrerit in irregularita-
tem.Secundo an Epifiopuspojiit fuper illam difpenfarc 
vigore Comilij Trídent.Cdr.i^.,c.6. 

A D prímum affirmatiué reípondet Azor íus jy. 
i.l.%.CAi.qÍ$.& c.íi.q. 8. Bonaeina vbl 'mf.n.6. 

Suarcz««.4 .Sánchez nu.t. K o á ú c p z ' i i n Add'ttMl 
BuU.Cruc.^ . i i .n .u . Ygolin.deirreguU.$6.n. (í. Pé ­
rez in leg.s.tit.^. lib, 8, ordinam. in traót, deluret.p.i . 
/tf/.pp.Filliucius vbi inf .n .ziS. Farin. traif.de lure/L 
q . i^ i .n .yS.Reginnld. inpraxi , tom. i . l ' tb^ . i fa i l . t . c , 
I5.«.i5>3. Sr alij. Ratio eft, quiafententia declara­
toria non requiritur ad inegularitaten^cum ipíb 
iureíncurratur. 

Quando autem ipfo ture incurritur,non requi­
ritur vt fadum íit notorium,fed íiitis eft cííe exte-
ríús commiíTum.Hícc ícntentra eft tenenda, licet 
probabiIircr,vt opínatur ÍLeginaldus vbtfup. con-
trariam amplexi í i n t n o n ignobilcs Audores . íta 
Henriquez/ i¿ . i4 . í .4 .§ .^ .Garí ias^i /« / .» . 85. Aui?, 
la decenfp.y. d'tfp^.duh. t . N ' m ú á n s m Appmd, ad 
Candel.aHr.c.i.n.i$. Sayrusdetenf.lib.7. £.ii.nuj6.in 

fin.Scalij. 
Sed tota difticuhás eft in fecundo quafito, de 

quo inftanter interrogatus fui.Nam quídá T h e o -
í o g u s Societaris l e í u , ad qué etiam hic cafus per-

peníare,ín quibus eft i l l i prohibita at>íoluíio;í3otit 
. maiora iliis intelliguntur prohibira:quiuus proíii-^ 

bita siit m i n o r a . C ú m ergo Epifcopis prohibirá (it 
abfolutio h'a:relis,pLobibita eriam cenferur difpc-
faí io iiregnlariratis.eó qdod poreftas diípeníandí 
m a i o r v o c e t u r p o t e í b t e abíoluendi ab exeofiiu-
nicatione.Er ita hanc íenrenriam extra diótuín ad« 
modum R . Patrem tener &: docetSuarcz m 3.^ 
to.$.decenfJ'tfp.tf.feilíiJí.J.Bomc.decenf. difp.y.q.^ 
ptmcl.ó . n . i i . & K o d r i q j n Jum .iom.¿.£.i$$.ñ.j. 

Sed eg© his non obftannbus contrariam fenren» 
tiam tenui)& cOnfaim,quá docet Sánchez i n f m , 
íom.i .U. i .c .2^n. iS.Gavhas deSenef. to. i .p. \ i .c . :c,nr 

- 86.&; noui í l ime fúl íuc. in (jqMer.tom. i.trafí. 104, 
y.tt. 14.6. vbi ait:Bulla Coeníe tantum réuócat 
cultatem abfoluendi; at de difpenlafione nullum 
v e r b u m . C ü m erga íint res di f t inéta: ,^ mdepen-
dentes, non eft facienda deduelio ex vna adaltc-
ram.Ncc obftant ea5qUáe in con?rarium adducun-
tur,Natn Lorca in i . i . ^ . n J r t . 4 . dtfp. ^ é . . ^ . S c áli | 
quamplures apud Sánchez in fufn.tá . i . hb.i .c.u.n, 
z j . negarent maiorem propofitibnem argumen-
ti.-putant enim hodí'eper Builarn Canae non eíle 
fublatam Epifcopis auólóri'tatém Gonci l i j . Sed 
quidquid íit de hoc;ego eóiTcedentto maio ié jnc -
go confequentiam argiimentiv M e é , vt obferuat 
fñ l i acMifup .C . d im ñ o t u m , c t ó t r a i t ó s cft-inio fa-
uecnoftra; í en ten t ix .Ñam teStus'dicit,niains cííc 
abfolutionem>quam di fpeníar ionem, vt pater le-
genrijideoqne verira di ípenfirioncjtamquam mi-
nori,iñtcIligi etiam eíle prohibitam abfolutionCi, 
t a m q u á m a i o r é . A t nos eontrá dicimus^vetita ab-
folutione3cüm íit makis, non prohiberi di/penfa-
í i o n é , q u o d eft minus^Quod eft n o t á d u m aduerr 
íus Glo f ibi,& alfoSjqui'cofrumpunt illum textil, 

Notcnt vero Confcífarij circa pra íentem ma­
te ri a tn, quod Azoriusp, i./.8.c,ii.(í/.8.putauií ilios, 
qui de hazrcíi í u í p e d i cogunrur per Inquiíitorcs 
abiuíare de vehemenri mcuirere i'n hanc irregu-
lariratcm , rarione fuípic ionisvehementis de l i s -
reí i ,& n o r o í i e q u i d e m . S e d conrraríum eft teñen* 
dum cum Yzx'tn.tf.áe lürefi.q. í y i . n u . So, Sánchez 
/í>.i./«f«.///'.x^.25-«.r2.Filiiuc. vbi fup. n.itf.Sc aliis. 
Ñ e q u e enim funr irregulares, ñeque inhábiles ad 
ofticia & beneficia. Nam cum lUorüm haercíis 
non eííet probata,feipíos purgarunt,& innocen­
tes oftenderunt per abiurationem. 
RESOL.XXV.F/;'«Wfitpeccatum nmtale mrare-.am-

phibologiü vtendo,ab(que mcefütau\vt Jividelieetm-
resjoct caufa',Vrincipm ejfe in aulajunligendopifíu* 

uenit .negat iué reípondir. Putabat enim poteftaré T ) ^ 0 explicatione huius cafus notandu eft,runc 
per Conci l .Tridcnt .Epi ícopís conceí íam, eííe per X caufam uiftam vrendi his amphibologiisadef1 
Buílam Coen^ abrogatam;(&: í icargumentabatur 
Épiícopi modo non poíTunt vigore Concil i j ab-
íbiuere ab h ^ r e í í o c c u l r a : ergo ñ e q u e diípeníare 
íuper irregularirate exipía h^reíi oeculta cotraéla. 
Maior patct ex dcclaratione Clemenfis VlII.apud 
Azov. tom. 1. lib.S.c.ic) q.}.&c c.io.q.10. Grcg. XIÍI. 

fcquotiesid neceí íarium, aur vtile eft ad falurem 
corporis,honoris,ve{ ad res familiares tuéda5 ,vel 
ad quodlibet ahud vrrtutis votumjira vt vcriratis 
oceulratio ceníeatur rúe expediens ac ftudioíá.Its 
Ñauar,t./^wídWiC aures3ii.q^.ad fin.&mq z.tf.i0-

His poíiris communirer D o ó í o r e s a d c a f u m íú -
apud Fufcum de vifit. ti, t .cj i .n .z . Pij V.apud N a - prá poíirum aftirmatiuc reípondent.Ita Angelus, 
uarrum in M a m a h c z j . n . 175.&: IlluftrilJi. C a r d i - Tabicna, Armilla3Nauarrus,Toletus,Sayrus, Phi-
nalium apud Suarez in }.p.tom. ^.dijp^o.feci.z.n.u. Iiarchus5& López vbi tnf.Ec ratio eft,quia íic iuias 
Minor probatur ex ccém tümwhde fent.excom. vbi agir contra piíEcipuum iuramenti fincm , <\m e'fr 
habetur Epifcopum non p o í í e í n h i s e á í i b u s dif» determinatam verirarem teftificari,EigoArc' 
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Ác i i i i t iús loquitüL- Leí l íus I tb . i . c .^ .d t íb .y .n .yS. 
>tnj¡fh\-hi a i n Q n p d í-i cali o ra r ion i ,c i im iafta catíía 
i i o n fLibeíl ,addatur iuí íurandi í jVtí i i u re sPr inc ipé 
eííe in oppido. inte l i igendo p i d n m , i ó c i . c a u r a , e n t 
waae peccatam;quia eft magna i r r e u c r c n m / i n s 
focis D e u m te í l em a d h i b e r e . F o r c é t amen , í í fcan-
dalum ab í i r , non cric m o r d f c r u m . Ha^cLe í l iu s . 

5ed fine forte, a b í b l a t c & í ímpl ic i ter a f íe runt 
ál iqui non eífc peccatum mórca le . lea S á n c h e z in 
fum.to.i ' lú.i . í .G. n. tz . Bonacina tr.de leg.dijp.^.q.i* 
Mnc t . i l - n j ' & n o u i í l í m é Fil i inc.m q .moral .wn. i . 
fYa t t . iyCiun . t f i . D icendam ef l - ig i tur in rali cafa 
iurancem e x c u í a n d u m c í l e . non fo iüm á penur io , 
fed etiam a peccaro m o r r a l i , m o d o non íu re t i n 
íadic io , d n m Index l u r i d i c é i j íüm interroget, vel 
non iuret i n materia praMudiciali.Et racio eftjquia 
in cali i n r a r ñ e n t o déficit Tola di ícrecio feu i u d i c i ú , 
eo q u ó d d i l t i n u m t e í l i m o n i u m non debecabfque 
hcceííícace his amphibologi is mifeeri . Sed iara-
mentum cu i fola d i í c r e n o , feu ind ic ium deficir, 
i ion eft morcalicer peccaminofum.Ergo. 

A d a rgumentum contrarias fentent i^ , nempe 
i d obflate finí lu r i f íu randi , r e fpóde tu r i d e o n c i n -
ígete in matena lcui,ac proinde non eíle mórca l e : 
íicaci proniitcerc r e m venialiter maiam cum i u -
Tameñ to , adue r í a t i i r fini i u r a m é n t i , quod ad retn 
lüf tam c ó n f i r m a n d a m iní l icucum ef t : fed quia 
máceiia eft lei]is,eft veniale. Ira eric eriam i n no-
ftró cafu.Et hnsc fentetia non fo lúm eric vera cum 
C a i e r . i . i . q . ü y . a r t . j . c o l p é n . v e r . a d h e ¿g/íwr.quan-
do verba i u r a n r í s e r u n c ex íua fígnificacione am-
bigua>íéd etiam quando ex íb ío addi to i n mente 
iürafttis recento eíf íciunt í en fum yCrumj ve íí v i -
d e í i c e t , caree fe non feciíle a l iqu id q u o d r e u e r á 
feciCjintelligendo infera í é a í i q u i d aI iad,quod non 
fecit,vel alia d iem abea in c]nafcci t ;veIquodnis 
üliud add i tum verummam his amphibologi is v t i 
í h i u r a m e n c o , quando adeft iu f tacau ía i u t a n d ú 
licitúi'n eíle docLia:üntVa.\cnt.to.^.díJp.^q.i^.pm¡ci. 

i . & t o . ^ J i J p . j . q A ^ p u n ^ M t S i m e z X ^ 1 1 1 8 ^ 0 ^ 
ms^alonius , 8calij apud S á n c h e z vbjfup.n . i^ad-
u^rfas Azonum3Aragon.Lopez5 L e d e í i n . S o c u m , 
& alios apud eumdem S á n c h e z « . i i . a f re ren tes ex 
Caufa l icicum efíe íu ra re cum aliqua amphibo lo -
gia3quando verba quae vfurpancur í u n t ex figniíi-
catione ÍLia,& c5mi in i audient ium vfu ambigua, 
& proinde v t rumque rehfumjtam ÍLirantis3quám 
interrogantis re 'éipieri t iaí íecús q u a ñ d o calía non 
tune, fed i n fenfum, verurrt decorquencur, ex íblo 
a ü q ú o a d d i c o menee iurantis concepco, Sedhoc 
eciamlicere eum prima opinione d i c c n d ú e f t , v t 
op t imé nocac Filliuc. vbi fup.n.i^6.8c Sanch./ot.cíí. 

RESÓL.XXVÍ. An reus,qui in iudício a ludicefe'cun-
dum ordmeín iuris mtemgatiu, negduit vematem-, 
qua mamfeftdtá condemnáretur jmutur in confcien-
ua ad mracidftdum didum.antequam fimatur mdi-
cium,&pronummur fentennaíEt eum ejfe m ma­
lo flatu diundum,nifi fe ad fatendam vematem, et-
iam non ropatm,ojfcrat,ac proinde a Confejfario ab~ 
foluenáumnomffcmji tdfaure proponaf! 

L - j l c cafas freqaencer poteftaccidere, & m i h i 
o h m a c c i d i t . D i c o í g i t u r d u a s i n hacoueft io-

nc excare fentcnt ías . Pr ima zmrttí^f, ftá Sayrus m 
CUut RegiaMb.ii.c.iy.ua^. Angles inf lbñb. i .p .q . de 
correft.fraterna, art.5. diffic. 7. & pro hac Tencencia 

' S á n c h e z vbt mf.ckat BanneZjSalon.Sdtun^Nauar, 
& viera tilos n o u i í l i m c M a l d e r u s ; » i&ífrdfti6,CAí 
dub.i.affer.^.tcnethanc opinione. Ee rano eft.quia 
per i l lam n e g a c i o n é diífercur í eneen t i a ,& ei c o n -
cedicnr appcllacio,& defen í io j ideó negacione i l la 
iniufta fe tuetur: ergo defendic cau íam íniuftam» 

Sedego concrariam fententiam probabi l io ren l 
exiftimo>quam docet Sánchez in fum.to. i . l ib.$.c. j . 
>í.8. & procer Phi l iarchum, quem ipfe cicac,tenec 
etiam hancopin ionem Bonacina tn t r . deleg.dijp. 
io.q.$.punft.i .n .S. 8c A z ú d a s p j . h b . i i . a i t . dub.y 
v b i l i c a ¡ c : Q u ó d i i r e u s legir ime interrogatusne-
get veritatem mecu moreis,ad quara iufté a á m n á -
recur , an C o n f e í í a r i u s teneacur ei pra^cipere, ve 
d i d u m í u u m r c t r a ó t e t j q u o d íi holic? teneatur ¡i-
lum ab ab íb lue ione r e p e l l e r e í R e í p o n d e c u r , C o n - " 
feífariutn n o n eííe ob l iga t í í ad cogendum i l l u m , 
Vt reeradet d i d u m fuum, quia cílée c o g e r é reuni 
ad íe p rod tndumjef t tamen obligatus C o n f e í í a ­
rius m o n e r e i U u m , v c í i t an imo prasparaco)& v o ­
l ú n t a t e co t i f i cend ive r i ca tc rn , í i i t e run i rogecur ve 
p t i ü s , quantumuis íit c ó d e m n a n d u s ad morctm; 
quia quoeies legieimé rogacur.cenecur dicere ve-
rieaeem: ergo qi iando n o n rogaeur, non eenecur 
f ep rode re : &l icé tp í2Ccauer i t denegando, deber 
camen eííe p a t a t ú s dicere veriratem,c|uandocu ru ­
que fuerit i t e r ú m rogatus;(5c Confeflarius a d m o -
nendo reum de hac r e , íi reus nolneric hanc v ó -
l u n t á t e m haberc , r epé l l e i e deber eum ab a b í b l u -
t i o n e , quia eft i n voluntare faciendi contra obe-
d ien t iam 8c iuf t inam debi tam. H x c P . A z o r . 

Sed m i h i d i í p l i c e t , q ü b d d i c i c a b r o l u t é j C o n f e f -
far ium i n t a l i cafu effé ob l iga t i í monere reum, v t 
íit animo p r f p á r a t e c o n í i t e n d i v e r i t a t é , f i i t e n i m 
rogetür>l ice t c í íe t condemnandus ad m o r c é , h o c 
í n q u a m , m i h i d i r p l i c e t : n a m ve benenocat Sache? 
vbi fup.n.y.csXith. íe dpbec habere C o n f e í í a r i u s i n 
hoc caíu , 8c c i r c a h o c p r o p o f i e i i r e o n i m faeenda: 
veritati's.li i t e r ü m rogencur. Si enira credac fore , 
ve i te rum non rogentur}ni l debet interrogare de 
tal i p ropol i ro , ne poenicencem exponat 'periculo 
nenub peccandijhabendo p r o p o í i r u con t r a r iumj 
c u m íit difiSciílimurh negocium fateri p r o p r i u m 
crimen.Sed íatis eft5íiin genere proponatcauere 
i n pof terum peccata.Imb íi credat fore,vt icerum 
rogetur,nec coniieiat C o n f e í í a r i u s i n ipfo poeni-
tente an imum negando vfcrítátiá>n6 debet etianoí 
ipfum tentare interrogado de hac réiCiim t i i t ic n o 
íit in peccato mor t a l i , i d en im iam traní i i t .Et fatis 
Cft in genere proponere emendam.Et licet o p i n i o 
Contraria vera cílct, í i poenieés fie i n bona fidc3dc-
bet C o n f e í í a r i u s non cerc ioré faceré de hac o b l i -
gac ione jqu^ lacé á ix ivnusl . i .de matrim.tota dif¡).fi* 
í t a S á n c h e z , c u i u s d o d r m a m adüe r íus Azor .de -
benc Confe í í a r i j a d n o c a r e ; q u i a í i c erunt immu-
nes á mul t is fcrupulisj 8c faeflé abfolucionqn'i í n -
prad id i s r e i s i m p e r í i c n e . Noca ceiam noftra o p i -
ñ i o n e m eífe veranij etiam quando iam reus con* 
demnatus e f t , ^ i u d i c i u m h n í t u m , a e p o e n a m o r -
físjvel alia p l e ¿ t c n d u s ; n a m in hoc caíu etiam n o n 

E ,1 tenetur 



u A n t o n i n i D i a n a R e f o l u c i o n e s M o r a l e s . 

tenccnr fe ofterreJ-& manifcftare veriracemjnifi i n relígiof.tracl. 4..c. 14.». 5. Fií l iuc. tom.i . tr . 40.;/.266', 
a i iquo ípee i a l i ca fu , notabile alicui ter t io d a n i - & al iqui Doctores cirari pro concraria í en t fnna -
n u m í e q u c r e c u r : quem cafura ja icSánchez n. 11. n ñ m ü lam p i o b a b i ü o r e m vocant.Ergo noí l ra cít 
fore r a r i í í imum c r edo ; i m ó morai i ter i m p o i í i b i -
l em, D i c e n d u m cíl i o i t u r a b f o l u t é , non {olüm 

• qnando iud ic ium durar,ac reus efl; í b b lüidicis po -
ieíi:at:e,íed eriam quando conuiiftiis damnatas c í l 
ad raorrem,non reneri ad r e r í a ó l a n d u m d i d l u m , 
& man í f e f t andam ver i tarem, qnam anrcá í n t e r -
rogatas a Ind i je n e g a u ! t ; q a i d q u í d in contrario m 
a í k r a t V e g h a , Ledefma & ali j . Reftat m o d o reí-
ponderead argumentum contrar i t im. D i c o i g i -
t u r , q u ó d lícet caula,qnam reus ciíetur,ex ea par-
t e q ú a d e í i d i n e g á r i o n e innÍEÍciir,ííc in iu f t a ; non 
í e n e t ü r ramen ipfe reiís eum tanco propr io de r r i -
mento Ce offerre ad ver í ra tem a p e r i e n d a m j í e d ía~ 
dsfacic á n i m o foluendi par t í aduerfe expenfas fa-
¿laSjVel alia : quantum vero ad oi feníam faó tam 
lud i c i i n t e r rogan t i , denegando i l l i debitam obc-
d í e n t i a m 3 íat isfacit dolore peccari, & p r o p o í i t Q 
o b c d i e ñ d í , í i k e r u m i l l ü m interrogec. Sed híec 
omnia díélta funtjftante o p i n i o n e s q u ó d reus leg i ­
t i m é interrogatus, teneatur r e í p o n d e r c ; fed ego 
contrar iam fententiam reneo,idco quaentur, 
RESOL . X X V I I . At¡ reus m i d i á i n t e r r o g a m a índice 

propter femiplenam probatwncm,vel indicia £qmpol~ 
Umia, ttmatur nfponderc etiam in caufa caf i tdt? 

S í e r e n t e m í en ten t i am í c q u u n t u r A l p h o n í u s 
.de Vegha¿«fum.tom.i .c .Sy.eaf . i .Pvude Ata.-

gon. in z . í .q .úy .a t t . i . 'Ledeímo.m¡um.íom. i . t rac i .ü . 
e . i ^ x o n c l . z . T i i n i a ñ . m 1.1. tom.z. d t f p j o j u b . i . n . i . 
eum ó m n i b u s difcipulis D . T h o m . q u i cum ip íb m 
í . i .q .69 .a r t . i . f ine vlla r e f tnd ione a í le runty ream 
i u n d i c é interrogatum teneri ací maní fe f í a f idam 
veri tarem. Ita Caiec. B innez , S a l ó n . Plagian, in 

p robab i l í s . LelYius de iuJí.hb.ZiC. $t.ckk$.n.i '¿. N x-
ií3i.vJereJit(.¡ib.i .e.^JLi^i. Rodr iquez tem.i.q.ic?, 

Salzedo m trnei. enm, D i a ^ c n S . Malder. tn 
i . i . t rad.G.c^.áub.x. O d a a . Spatariusmpra&icrmh 
tTact.cf.€.i.^.& 9. Reg ina ld . /« praxhtom.i. hb. 2^,. 
c.i.jtcl.^.nu.j.&c nouúYimh folidé j vt femper íblc t , 
docet hanc í en t en t i amSanck i s /w feleci. dec. ¿t,. n, 
25). á ' feq. Portel mdub. Regul. ú t . correflw fratrunh 
vcr . re iu ,mm.^. Peirinus denhg.fubdtt. tom. i . q . i j , 
i6.§.j<&c ahj. 

D i c o í g i r u r , rcura, cuius cr imen non eft p lené 
p r o b a r u m , p o í I e in cania capitis ad m o r t é cuitan* 
dam,celare ver i ra té ,non o b í l a n t e Superioris p re ­
cepto de ea dicenda. Q u ^ q u i d é do(5lrina procc* 
dit ,vr o b í e r u a t Malder.Leí'íius,Nauar.<S<r alij^now 
fólum in c a u í a c a p i t a l U e d etiam q u á d o a g í t n r de 
p a ? n a t r i r e m i ' a m , m u r i i a r i o n i s , c o n í i í c a t i o n i s o m -
n ium bonorum,aut al iquo a.liograuí dedecorcEi 
ratio eft, quia eft quide i iomimbus 3 natura i n d i -
í úmjVt í e defendant j& á morris f a ú e i b u s ínco la* 
m e m vitam r e d d a n t . H í n e legcs- o n u n t u ñ q u i b o s 
inuaforem cum moderamine inculpar^ tureleoc-
cidere l k t t , § z aliena íub r ip s re , cx t r ema famis ne-
eeffitate ad i d impdlente3&c. Deinde ex t .4, ff.de 
tefltb. nemo cogi porell ad ceftífícandum contra 
parentes í angu ine i t i n d o s . Sed nemo cuiquara 
magis eftconi'unctus í a n g u i n e q.uám íibi i p i l ; er­
go. P o f t r é m ó lex hunaana non obligar cum per í -
culo m o r t í s , n i í i magnitudo n e g o í i | a l í i i d exigat í 
ergo non obligabirprafcepti im í i u m a n u r a ; na n i 
vmLifqtje eademcftratiojcerens panbus. 

A d a r g u m e n t ú in e o w f a n u m ^ e í p o n d e r u f iuí le 
pra¿Í4rnn.pAxap. j . inaddi t . lk Sotus deu iJ ¡M.) .q .6 . iud icé interrogare,<3Í: r eú íuft-e negare: neqííesais 
4 r M Corduba inq.l tb. i . q. 4$.dub.$. A z o ñ ü s p.$. 
mj$.eap.x$.<i 3-Sayriis/« Clam ¡lígia'M'di.c.Ló.n.i. 
Ya\cnijom.$.difp.<>.q.i}.purici, 1. ¿Ñ: Syluefter, T a -
biena ,Gabr ie l , Na'uatrusy ToIet,Henricus> Palo-
dan. Couar .Gomezius apird Sayrü vbi fup'.dc z p ü d 
L c í l í u m vbi bfféc noui f í imc motdicus docet hanc 
í e n t e n t i a m Sylnius m z.2'D'Thom.q.6cf,art.^. H o -
mobonus traci. deflatibusp. z.s. 4 . Mi randa m l i k 
ordtmsiudiciariptom.z.q.iy.arí .É. concl. 1.8c Aldre t . 
derdig difctpútm lib.i.tom.T. \ .n , j .&l ib .z .c .^num. ' i . 
& z4.Ioan d é la Cruz in direci.confiten, p.i.prxcept. 
S.art.ydub.S.concl.z. Et ratio eíl:, quia cum ludex 
i u n d i c é ín t e r roga t , ape r rc fequitur.reum n o p o í -
íe oceultare veri tarem,Qi]ía i n co eafu ludex ve ré 
fuperior eft,&: iufté príECÍpit;ergo reos tenetur iíli 
obedire:deinde dici non poteft, lud icem iuí té i u -
terroo'are, Se tamen reum iufté oceultare verita-
tem ; quiadaretur bel lum ex vtraque parte i u -
í l u m / e p o í i t a ignorant ia ,quod eft abrurdum.Er­
go hxc íentent ia eft p robab i l i s ,& erar o l im c o m -
m u n i s i n Schola D . T h o m í c . 

V e r u m contraria fententia etiam raihi v idetur 
p r o b a b i l í s , & tura in pFaxi;vnde ConFeí lar i j non 
debent c o g e r é pGenitentes,vt ve r i t a t é fateantur,fí 
íj^em cuadendi habenr. I ta loan . Y a k i : j n dijfef. 
vmufque fori ,ferjeJIíí .diff .49.Yilhlohos infum.to.t . 
m é t . i 6 j i f f . L n . i o . l o C c p h ¿ Sanó la M a r í a m Tribim. 

Pe ían t ius ^ j ' « i ^ ^ ¿ ^ . 7 0 . e f t abfurdH ín í i m i l i b u s 
dar i bcHü ex vtraque parte i n í h i m , í icurii ieiri í eft . 
í ud ic i prarcipere d a m ñ a t o ad pcena v l t i m i í u p p l i -
eij.ne fugiat é caFcere, ípfe vero obedke n o í e n c - ' 
t u r . D o m i n u & í i m i l i t e r iufté hibct fatuo Cao'fíe f a -
g i a t j p í e auré fugiendo-, íe á í c ru i tu te liberare po-»-
teftJta vt i n cafu noftro ludex habeat ius í n q u i r é -
d i ver i ta té á r e o , & reus habeat ius celandi.Etprg-
e f p t ú íudíc ís ,de d icéda verirate ín fímili caíu^>o-
te f teen íc r i d a t ú a d r e u r á r c r r e n d í í > & i n d u c e n d u 
ad detegendam veritatemjnon autem ad o b l i g á -
d u m ipfum in confcienria.Ita Reginald .Lel] ius ,& 
aiiyvbifup.Et hxc omnia ínrc l l igcnda funt ín caíií, 
qno reus p r o p t e r e á recuía t dicere v e r í t a t c m , co 
q u ó d íciat í u u m fcelus ka oceu l tú cí lé, vt feientia 
ad fententiam codemnationis r e q n i í i t a a l i t e r h a -
beri non po í ] i f ,quám per ftam confell ionem : na 
íi de l ióh im p lené p r o b a t ú he, renetur r e í p o n d e r c 
ad mentem Iud ic i s ,& maniFcftare ver i ta té . Vnde 
ex hisapparef,quam i m m e r i t ó T u r t i a n u s , l o . de 
la C r u z , & a l i j , hanc fententiam improbabi lem 
vocent, nam eft prohabih'llima & tura ín praxi. 
R E S O L . X X V I H . ín vltimo luhÜM Pauü V. Fontfait 

Max'mt.fttit orta magna diffenfio ínter Tbeoíogos, an 
qui dfe Dominico confiteretur, faiúfaccret lubtko? 

RE u e r e n d í l l i m u s í imul & doó l i í í ímus D o m r -
nus D.Frác i í éus d é l a Riba Vicar . Genetabs 

Jüuí l r i í iw 
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^inCtúí fmi Caxclin. áb Aur i a Arch íep i ícop i , rub-
¿ficer & íüIidéjVt i n ó m n i b u s í e m p e r íüler3nega-
í inam fenrentiafuftinebat: «Sc l ieet tunc p r o i l i i u s 
ooin!one>rationesiniieniebam}non atítcra au<5to-
res'tandem inueni i l lám í en ren t i á docerc F i l l i u c 

•^iqjnor-to.i.trdci.^.c.io.n.xji. V b i refpondens ad 
hofoura qua?íitiim»ai.t;::Fertur Cier i í . V I H . de hoc 
jnterrogam r e í p o n d i í l e non fat is íacere, & v i g o ­
re ftii lubilad non po í í e pocnitenrcm abíoiLii á r e -
jeruatis die Domin i co :vnde expirabi^qucad hae 
úlcera facnlcate3mcdia n o d e Sabbachi.Concellic 
íattien PíÉniíentiari is S.Petrijvr ab íb luerenc etiain 
die Domin ico , quod ctiam fertur pra:íliciííe I n -
nocenr.IX cuidam Ep i í copo idem perend.Icaque 
de r iñere textos, c o n f d l i o debet fierí ante t i ietn 
|)ominicií;d2cíti . ir eni,m,int;ra hoc t-émpus priirie> 
íciíicer5vel íceundae h e b d ó m a d a : conficeantur, & 
Dominica priraa,vel fecunda í ü m a n t Euchariftia. 
In die D o m i n i c o tamen quo folet p f o m u l g á r i , n 6 
videtiu" d u b i n m , c o n f e í l i o n e m in i l l o f a é t a m va­
lere á tómporc poft publicat ionem. H a x F i l l i n c . 
Et hanc fenrentiam docet edam Portel m dub. Re~ 
nl to . i .ver . iudulgmúa i . n . 6 . 8c inclinat nofter A i -
phonfos de Leone traói.de líibíLto,p.2,fe¿l.^..n.i6i. 

Attamen tune í í i í l i nu iy&nunc etiam teneo co-
trariara fententiam elle probabilem, quam docet 
& renct m k l ú s ciracis, Scbaft iañus Acoí la inexpef 
BulLCruc.q 14. dub. 3. v b i afíenc- Dubirarur t e m ó , 
vtrúra inal iquibus í u b i l ^ i s , q u e c o n k í ] i o n e m i n -
tra hebdomadam requirunt , íatis í i t d i e D o m i n i ­
ca conficed? C u i dubi ta t ioni a f f i rmadué r e í p o n -
dendum exift imo cum Soto d i j t . r i . q . i . an .$ . N a -
uar .wíá&. i^ .w. i^ .Henr iquez Í;.IO.§. S .Roddquez 
§.2.íf«|!.5.aílerente ita vina! vocis o r á c u l o dcclara-
tumfüiíTe adinf tant iam PP.Societatis Icfii,á P í o 
V. Sed c ú m ego rem i n u e í l i g a r e m , afcepi a b eif-
dera Societ.PP.nona P i ó V.ícd á G r e g . X I Í I hanc 
dedarationcm emana í fe A n n o D o m i n i 1576Í. 
meníüsMaij d i e io lhanc ra t ionem reddentejquo-
niam dies Domin ica haberur pro complemento 
h e b d ó m a d a T r a n f a d a ; , in quo ieiunatura eft Ira 
A c o r d e poft i ü u m docet etiam hanc fenrentiam 
R e g i n a U » praxiao.iMb.^.cap.vIt.n.f/^. Vi l la lobos 
in fum.ío. i . í ra t l .zé .dub. i i .n . iySan&arel l .de lubiko, 
c.7.íl«í».i.Bonacina de Sacr. difp.&.q.:í.punct.$,.m,$4, 
Sá ver.lndulgentía,}¡. 13. Vcgha in fum.to.i.c.^.caf.ySc 
nofter l?Molfef.mfum.tom i .c . i6. tratt. 7 .M .43.& 
íta edam fnult i v i r i doó l i npftras R e l i g i o n i s , 6c 
Socierads Iefu,á me de hac re confuid . 
RÍSOL.XXIX . Qmdam Sacerdos abfoluitpoenitentemy 

qui rem habuerat cum femina in vafeprapojlero •> te-
n&sUlam opimomm,ham non ejfe veram (odomiam, 
ñeque includi cafu refemato¡odomi&poftu mTabella 
llluftríjüfm Arcbiepifc. qü&fim poftea,an peccauerk, 
& a n illiid Sacrmíentum fmr i t nídlum,qu¡a Ule pee-
nitens ahud peaatum i n illa con feftone non fuer at 
(onfejfml 

L iqu i ,v t ipíe a í í e r e b a ^ r e f p o n d e r u n t a í l í r m a -
'Hue. N a m licct in ahis poffit quis fequi o p i -

"Jonem probabi lem,rel i¿ l :a etiam probabi i ior i & 
íi-uiodjvt nos fuprá probauimus ¡ tamen hoc non 
J p i c i t u m in adminiftrandis Sacrameds. Sed talis 
«aéefdos tenuit op in ioncm probabi lem, & c u m 

il la Sacramentum a d m i n i fe r a 1; i í ,• e rg o E r ita hanc 
í e n t e n t i a m d o c u i t S a n c i u s ^ y í / e ^ . d t fp .^^.nu. i^ . 
Nugnus tnaddtt.adi.p.to.z.q.S.art. ^.dub.í. Salas m 
p.i.totn.i.tr.H.dtfp. vmc. fdhon. i o . n . i o i . & f c i l . 27, 
«.iSó.^?1 287. & n o u i f f i m é F i H i i i c j « ^ . mor. tom.i . 
t r ac l . i í . c .^ .n . i sy . vb i ait:In cafu op in ionum circa 
iu r i fd i c t i onem Sacerdotis confe l í iones excipien-
tis,magis tutara op in ionem í e q u e n d a m e í í e c e n -
feo;vbi tamen a d e í T e t c o m m u n i s errorjCum títu­
lo eolorato íatis tuto^poteft calis habed pro vero 
C o n f e í í a r i o . H s c i l le . 

Sed ego ad p r o p o í i t u m dub í i l n e g a t i u é reípo»-
di. N a licet verum í k , q u ó d in materia S a c r a m é -
t o r u m non l i r í e q u e n d a opmio p r o b a b i l i s r e l i ó l a 
probabi i ior i & t u t i o r i ^ o n í o l ú m radone obliga -
t ionis charirads erga p rox imum.vr volui t V a í q j » 
p.i.toA.difp. 63.^.3. v e r ú m etiam radone reueiedae 
deb i ta Sacramento , & ita a b f o l u t é t enmthanc 
op in ionem Suarez in}.p.tom.SJifp.z6.fefl .ó.n.yh-
cet m i h i d i f t i n d i o Vafquez raagis placeat^tainen 
ab hac regu la j& ex ifta c ó c l u i i o n e excipí tur cafus^ 
de quo loqu i tunnam í i a l i q u ^ opiniones circaiu-f 
ti íciitftionem Sacerdotis ad audiendas eófe í l iones 

; v e r í a n t u r , & o p i n i o probabil is doceat i l iam habe-
re^probabil iorautem neget, l ic i tum,ei l Sacerdoti 
relmquere p r o b a b i l i o r é m , & fequi probabi lem. 
Ira M u l d e í . i n p . z . q . i y . art,^. dtfp.SS.ante diclum 7. 
Ma.mnezto.ijnp.2..q.i9.are.9. dub. 6. conel 7 B o -
w^s-.txdiM leg.díjp.i.g.^. punéi.y.n. iy. Reginaid . m 
prax i jom. id ib . i . c .S .n . ío i . ér 103. Goninch de Sacr. 
difp.%.duh.i.cgncl.6.mi.xi.&dub. 6 . m ^ 6 . Lcí i ius de 
kfldíb.i .c.zy.díib.S.n.óS.vhi a í í c r i t t A d d e non folú 
errorem communem3íed etiam probabilem DD» 
opin ionem efficerej ve Eecíefía der i t i r i í d i c t i one , 
e d a m í i f o r t e op imo illa l i t fa l ía :vt íi p r o b a b i l e í i t , 
talcm p o í í e abfoluere á reíeruacis, vel cenfuris, & 
l i m i í i b u s . I r a L e f l j u s , qu i cirat pro hacopin ionc 
ct iam Henriquezhb.z. depcemt .c . i4 .n .$ .&^.Sci l l í 
et iam poft L e í E u m 8c alios docet Sánchez infum» 
í í / /» . i i¿a . í r .9^ .35.Qnoniam^aít ipfe j in talibus co-
fe í l ion ibus í e m p e r qu i í p i am fatetur aliqua venia-
ha cum mortalibiiSjde quibus mortal ibus c f topí* 
nio probabilis ; fed qui i ibe t Sacerdos, habeteerv 
tam l ud íd i í f l i onem circa venial ia , & i d e ó c u m 
poenitens non ponat o b i c e m , & íit certa iurifdi» 
d i o in a ü q u a m materiae par tem, erit certus eon-
fe í l íonis v a l o r : & quamms talis Confeflarius ca­
rea t i u r i í d i d í o n e in mor ta l ía , ea i n d i r e d e & per 
accidens, vir tntc illius i u d í d i d i o n i s remi t runtur , 
q u i d q u i d in cont rar ium a í íe ra t Nugnus vbi fup. 

D i c o i g i t u r , n o n f o l ü m adeíí'e valorem Sacra-: 
m e n t i in illa confe lhone, i nqua pcenitenscum 
mor ta l ibus , de quibusadeft opin io probabi l is , 
confketur aliqua venialia,vt modo a í le reba t San-
cbez í fed etiam quando in illa confeíIToneCvt fuic 
i n cafu, de quo i ñ t e r r o g a t u s f u i ) non confiteturj, 
ni í i i l i u d peccatum.de quo extabat op in io proba­
b i l i s , co t i f e í l annm poí l¿ iikí ab íb lue re • nam tune 
op in io D D . p r o b á b i l i s eff ic i t , vt Ecclefia tah í a -
ceruote in í í lo caíu conferat i u r i f d i d i o n e m . 

A d a r g u m e n t ú pro: contraria fententia in p r i n ­
cipio p o í i t u m , patet refponfio ex d í d i s . N a m i n 
aliis ca í ibus i n materia S a c r a m e n i o r ú , fequcndo: 
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o p í n i o n c m probabilem, r d i d a pfoba^iliori 8¿ 
tut ior i je í lec periculura initandi Sacramencumj 
quod incafu, de quo loquimur, non poccft eue-
nirc.Nam hcet illa opinio probabilis fit faifa á par­
te rei , camen in tali cafu iur i íd id ío fuppletur de 
conferturab Eccleíia. Illud vero quod aitFilliuc. 
mihi difplicet. Nam li non eííec admicrenda do­
ctrina fuperiús pofíca in cafu , de quo loquimur, 
íequerentnr c á d e m i n f o m m o d a , quíe fequeren-
turjEcclcfía non fupplente iuriícíid:ioneni,qi!an-
do eft error comiinis,& ticulus colorarus, in quo 
cafu vuItip(¿ÍLirifdidionem ab Eccleíiafuppleti . 
E x h i s ómnibus apparet,me reété confuÍLiilíc,Sa-
cerdotcm abfoluentem cum opinione probabilí 
illum pcenitenrem, qui rem habuerat cum femi-
ña in vafe pnspoftero, non o b í h n t e referuatione 
peccati fodomias,non peccaí le ,neque irricum cf-
feciííe Sacramentum.Saltia femper,&c. 
R ES OL.XKX.Anfeminá ornans fefecúndum cónfuetu~ 

dinempatrkififciat ex hoc orndtujdfmefe ab aliquo 
• amar'hfccat n m t a l m r fe a rnad^nl domo exeundo? 

REípondeonegariué.Ira A z o i . f . z l u i i . c . i ^ . q . u . 
Ec rati05qoam adducfr, cñ , quia talícer íe ad-

ornandovcituriurefuo.Eamdem fententiam do-
c m t Q Ú Q i . m i . i . q . \69 .a r t . i . ad ¡ ¡ .dub . Sánchez vb'í 
¿«/ .« . i7 .Bonacina,&noui í1ime Pet.Loixa^.i./^.z* 
^.73.<írí.8.vbi ait; Effedhl peraccidens,crramíi / i t 
pracmÍLis, dummodo non íit formalirer intentus, 
non impurari.oftendút multa exerapla. Si videli-
cet mulier ornet íe^/t piaceat marito,vel vt proce-
dar iuxea confuecudme pafríae, edamí i pr^uideat 
í c a b aliquo turpicer amanda, notcnctur abftine-
re-,neq;impiuatur ilii.Et rarioneid probacur;quía 
quando efíeóhisíequicur peraccidés3críamfí pr^-
uifus íir,non eft viríualitei intenrus;návircualiter 
intentuin caufá inrenditu?; caafá aurem per acci-
dens^jóe f l íimpliciter caufa, ñeque eótinecefFe-
ehim,vr in ea dicatur volkum.Et eerté eílet grane 
•iugú,(&: animas mille laqneis impiicas'etjfí renere-
mur virare e f í e d u s per acc idésp i f uifos.H^c ergo 
habéda eft regola generalis, vr ille cf íe í lus no au-
geat malidá,neq;irapiuetur,qui fcqujrur per acej-
dcns,et iamíi prseuifus í ic^dumodó non fíe forma-
liter ihretus.HíEcLorca.Vide etiamill i í q.io.at.^. 

Ex his orirur& íbluitur alia dubitatio,quid d i -
cendum de femina domo fuá exeunce3cúm videat 
íe lafciué concupifeendam ab amafio. Nofter P. 
Megal.w j.^./íl>.4.f.6.«.9.&Turrian.w z.z.to.i.dfy. 
^6 .dub.z .Becan. ín i . i . t o . j . e . i j . q ^ . n . ^ d i í i w g u m ' j 
nara proprerfGandalumfuturum ex malicia alte-
r íus ,non debet calis femina domi nianere,íed ex-
jre poteft.vel ad audíendam Miflam^uando non 
eft in precepto , vel eciám alicuius recreaciónis 
gratiarícd íi feiat q u ó d proximus peccat ex fragi-
litate, pura ex magna racione amoris erga illa, vel 
quid írmile, óc cune tenerur mulier íe oceulcare, 
& nec eciam ex veilicate domo exirc, íi alicer pro-
ximi fcandalum fedare non poreft.Concordat ex 
paire cu M e g a l a , ^ Turrian.Marr.¿«/>.2.^.20.^.5. 

Secunda opinio eft D.AnroninijMedincE.Cor-
c!ub^>Lopez3Zumel>&: aliorum apud Sánchez 
mf.n.16. & Fúlmc.wq.m0r. to. i . t ra¿i .2 .S.£. io .n. i$i . 
qui afterunt cam peccaie mortaliter, fi exeat do-

f o l u t i o r i e s M o r a l e s . 

"ttiCjíine vllaneccffirare,fcd ex curíofitate incfifTe-
renter hacvelillac difeurrendornon aurcin ñ h o c 
faciar ob caufam neceftariam, ve inuiíendi vici^. 
ñas, feu áífines, ne minüs vrbana habea íur , veí 
cundi ad Eccle í iamj&c. 

Tercia opinio, cui camquam probabiliorí ad-
híereo, eft Caiec. in z.i .q.Gy.art.i .sdydub. queni 
pofteá íecuti func recétiores aliqui3vr pr^rer alios 
Sánchez mfum.toj . l ib . i .c .G.n. i j . & Bonac.tracl de 

kg j í jp . i . q .4 .p ímcl . i . § .vmc .n . i7 .&t ra t t .de matrwr. 
q .^ .puncl^ .n . i j -qu i a l h n m t feminam in rali cafu 
nonpcccarejnonenim ceneturfua íe libertare pri-̂ . 
uare egrediendi domo,ft3ndi ad oftíum domhs 
vel feneftram, díícurrendi per d t í k á t d t n & c , Et 
rario cft>quia etiam íi ira faciendo daret Ofcario-
nem amaí io ad concupifcendií jtamen ifta accaí io 
pociits prouenicex ipfins a m a f í j m a l i n a ^ ideo eft 
occaí io ab ipfo accepca,& n ó á mulkre dara^ua? 
¿ure fuo & libertare fuá vriturj 8c ffte e í f e d u s ^ c 
fuprá drxrmus de malieie ornante fe, pronenis 
per accidens; & Iket íic pr^uifus, non tamen eíl 
intenttis3& ideo non debet ad culpam imputan., 

Limitanda tamen eft hxc doctrina,niíi femina, 
data opera fe ofFerrer c o n í p e d u i adolefeencis, i l-
Kusamonscorj íc ia .et í i i i lum non íncenderer. Se-
cusantem íi hoc faciar, VE diximus , non foliim 
propter ahquam nece/í ltatem, feu vrríitatcrhi fed 
etiam propter hoc íbíum.ne vrd-elrcer íe priuet fuá 
libértate, & iurc exeundi domo. Ex his ómnibus 
mihi olim rigida vifa eft cuiuídam confelíarij re-
fblutio, qu ino lu i tab íb luerc mulierem nobilenij-
qtó&mcurfufolebacambii!are5ffcundúfn merem 
patria , cam aliis feminis nobiiiffimis, quia ira fe 
prxbebat confpiciendá adoleícenri,á quo feiebaf 
fe tu^piter amari j non enim tencbacur propter 
rnalitíam amaíi j,priuaie íe un e Se libértate fuá. 

A d d c q n ó d cxíre domo iuxta morem patrííe:ab 
Ázor .p . i . l ib . iz .c . i 8.^.1 i.connumerarur inrer can-
fas iuftas,quas habent mulieres in hoc cafu domo 
egredicndi. Sed drea praífemes quieftiones, vide 
etiamMedi.^.2.^.20.^/,5. Aluar.criam mp . i .q .y ] , 
art.$.8c tándem SuarezWechar.difb. 10 .^,4 ,« .ra . 
vbi alíerir,feminá non peccarei eciamíi fequamr 
fcandalum, adornando fe, dummodo ornatus íit 
moderatusJ& decens; íecus fi cííet fuperflinisJ& 
maximus.Sed ego puto non peccare,etiamíi eífet 
íuperfluus)& maximus, dummodo íit íceundüm 
morem parriae,& de fe ITOU lie quaíi prouocaduus 
ad raalum.Vnde bene aíferitTanian.j« i . i . t om. i* 
díjp.lj6.díih.2.§.exmrAm.ornarum non habere ípe-
ciem mali3quantumuis illuftrem, fi íit iuxra con-
lue íudinem patria'femiiwi'un>,qníK honeftíE funtj 
fecusí i eífet peenharis habicus meretridus. 
RESOL.XXXÍ. Cmdam Covfefirwohm hiccafrj rf-

áá t t .Quf dam muher ínter confibulañomm cum v i ­
ro fibi m matnmonium eoniungendoMcebat ilU ver-
bajion quidem turpia,fed *fdluo(a, & . amatena, 
vnde pofteá tnpollutionem&difltilationem m u ñ e -
hat f t m tamen vlla delcflanone, vel periculo aücutM 
canfenfmjnw cum tnaxima difpltceyitiii^quia^rat t í ' 
inoratd confcientu^rnerrogatmftii^n peccaret mor­
taliter, & fimllet deftjlere ab hé (enfabulationibuh 

¿n eífet et abíelutio dsnewndat 
J Rcfpoii ' 
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Éípondi^omnino illi confuleñdiim eííe5ab his 
.fermonibus abftinere, íed in rigore loejuédo 

non eílc denegando abroIun"onem,c|UÍa illa p t l í u -
tio & diftiüatio in noc caíIi,non e í l p e c c a t ú moi -
rale • & ñoc ira probabam; Pollacio licet prseuiía» 
non tamen t i l ica, ex cauía venialiter peccamino-
f i non e í lpeccatú n^)rtale Sed illa verba > ex qui-
•bas prouenit po¡liítio}de qua loquimurjSLU tantú 
peccata veniaiia. Ergo ralis pollutio non erit pec-
catnm mortaie.Maior propoíicio probatur, quia 
cum illa pollutio non ht in fe volita,íed in cania in 
quapríEUidetur,in tancum mala erir, in quantum 
mala cíl caufa.-in tanrum enim culpa eft,in quantií 
eft volútariadi ergo cania eft venialiter mala, talis 
erit & pollutio.Et íic hanc fenrentiam tenet Vafq. 
i n f . i . t oA .d t j f . u^c^ .n . ^ .&i 'm opufi. derefltt. ¿.3.§.2. 
'</K£.6.H.I4.Salas 'mp.i-to. i .q . j^ . t ra .xy.difp.6.fed; . 
i%Meimq.in¡umMb . i \ .c . i6 .n .6.LdVms de ^ . 4 . 
t;.5 dub.14 n. 100. & noui l l imé Bonac. t raf t .denu-
i r m . q . i f u n f t . i o . h . y . v b i ait, pollutionem nonef-
4e peccacum morrale, quando prouenit ex cauía 
venialiter iuxurioía, & leuiter influente in pollu­
tionem. Et tándem docer etiam hanc íententiam 
Filliuc. wq.nwr . tom. i . t rac i .$o . íap .S . num. 152. vbi 
afTeiir, (olum reperiri culpara mortalem in cauía, 
racione pollutionis praeinfe,*?,: non intenta:, qua-
do abfque vrgenti neccllitate exercetur a d i ó ex 
íua natura tnrpis,& per fe tendens ad a íh i s v e n é ­
reos excicandos, & confummandam poí lnt ioné , 
qualis cancum eft in adionibus mortalibus perti-
nentibus ad íextum prarceptum.vt cogitationibus 
m o r o í i s , afpedibus, & tadnbus mortalibus. Si 
enim (Inccantnm veniales.ex defeólu plen^aduer-
tenticcvel ex fuogenere,vt quiaobcur io í icaté ta-
túm,cúc tanrum venialis erir pollutio inde fecuta. 
Ira Filliucius.Ex his ómnibus veram efle maiorem 
propoíit ionem noftiiargumenti apparet; Se hoe 
étiam verum eft,vbi nec neceffitas3nec canf^ vtili-
tas a d e f t . F i I l Í L i c . v ¿ / S á n c h e z cum alas infrá. 

Rcftac modo probare minoré j&of tendere i l l a 
verba d icerce í f e (antiim peccatum veniale:quod 
probat Se docet loan.Salas m p . i . t o . i . tract.i}.dijp. 
(>.fect.i4.niim.i6¿. Se S á n c h e z , qui eitat Ñauar. Se 
Cotduh.intom^.dematrlm.lib. 5>. dtfp.^6.n. 37. vbi 
ait.-Loqui verba amatoriajqus vulgo requiebros ap-
pellamus, vt videiiceccor meum.bonum mcum, 
anima mca,ob folam vaniratem,^: concihandum 
vanum amorem.non excedunr culpam vcnialem; 
qu^ quidem doótrina intelligéda eft,íecluíb fcan-
dalo,& periculo proprio, vel alieno, videlicec illa 
Verba audientisjvt fuccedebat in noftrocafi.Ergo 
concludendum eft^ollutionem ex tahbus yerbis 
fequenté nó elle peccatum mortale, quia, ve dixi-
imis,prouenit ex cauía tatum venialiter peccami-
noía,& non adeft periculum con íen fus / eu dcle-
dat ion i s .VndeHenr iq .v¿ / /«p .a i t ,none í í e pecca­
tum mortale , íi quis pollutionc patiatur ex v i í io -
nefeminascunofa, vel efucibicalidi,aut ledione 
eriam turpi;quia hace non funt, ait ille,caufa phy-
fica,& moralis, qu^prouocent pollutionem. 

Vt autem regula generalis rradatur confeílariis, 
pollint in hac materia cafus particulares deci-

derebaecerit: Quando caufa pollutionis praíuiíí» 

notabíliter Se per íe inHuíf > nec adcíl vrgensne-
ceffitas iliam exercendi, tríbuitut culpíemortalf 
pollutio; eaque culpa e f f i c ie tcaüíam, qüamuis 
alias licita cftef: huiufmodi autem cauía; folas íunt 
res venere^,vt t a ó l u s , a ípeó lus , Se turpia verba. 
Nota veró me íignanter áiTiífícím'mfmodt caufa ¡oU 
funt res veneren. Nam multi D D . probabiliter do* 
cenrj edamíi gula, vel aliud peccatum non perti^ 
nens ad vidum luxuria^rnortale íit, non propter-
cá pollutio ex eo fequens, & i n eopr^uifa mor-
talis erir. quamuis ergo in ebrietate^ velefu,aut 
potu mortali ,pra:uiía í i t p o l l u t i o , n o n i m p u t a b i -
turipfaad peccatum mortale;ncc quando honio 
dac eam caufam,peccabic mortaliter contra caftí-
ratem5íed contra abftinendam,& íbbrictatcm,i l-
lámve virtutem. I m ó quamuis gula eí íecmortal is 
ex circumftanda luxuri^, nimirum q u i a e í l c t o r -
dinata ad fomicationem , obquam fumerentur 
cibi caiid^non i d e ó pollutio eftet mortalís , quia 
íinis ille nihil in eam influit.Eft Caier.2.2,^.54.<írí. 
^.pauío m u S.wrejpyadyEiidem eft,cúm quis pec-
carec morraliter in'cibo,vclpotu, e ó q u ó d fe ex-
poneret periculo confentiendiformaiiterinpol-
lut ionem;í i enim pofteá non confentiret forma-
licer in illa, nec piocuraret illam, quamuis í e q u e -
retur, n o n e í l e t peccatum morcale.ItaGranad, i^ 
p.i.comr.6.traci.¿\. dtfp.6.n. i i .& 18. Salas tnp . t . to . i , 
íracl.x$.difp.6.fect. 18 « . i^.Sanchcz loc.ci t .bb.yJifp. 
45.«. 17.18. & 21. V'AÍq.vbifup. cum aliís Patribus 
Societatis Ieíb,de hac re confulds,vt ait Salas.Sed 
íí cupis v idcrea l iquosauóto i e s , extra citatos, te-
ftantesdehacqüaeftione, vide Reginald. inprax'h 
t ow . i . hb . i i . c . j . f e f t . y .n . ^ .Yakm.m z. i .dtfp.9,qj$,* 
punct.$.§.¡taquedúorequtruntm,& §.Sunt autem, & 
§.ltaquead cogmfcendíim, & Medinam in p . i . q . j ^ , 
a r t .6 . ad} .& 4 . 

RESOL. X X X I I , Rem fifis contmerfam propono. An 
in commuritbm pauperum necefitatibm, ficut m ex-
tremis &grauibmifit obltgaúo fáciendi ekemofjnam 
ex bonis pinino fuperfluis? 

N duas diuiíi partes hac in re Dodoresja í f irmác 
enim D.Thom.¿« 2.2.</.32.^rí.7.&ibi Caiet. & 

Bannez^aludan.iw 4 .15 .^ .1 , 4^ . . . .R ichard . ^ .2^ 
art.z.Se ex neotericis Nauar,í» Manu^. i^ .n .^Va. -
knz.tomj.dijp.s.q.y. punft .4 .§ . i , Becan. in 2.2.C.21. 
w,8.Bellarmin.//Me eleemofeap. 7 .Ledeí lna 'tnfurtL 
to.z traft. ^.c.if.concl. 13/. mihi 109; Se Beia in refp. 
cafconfcp.i.caf m Sabb.die 19.Ociobr.Se ahj.Ecratio 
eft,quia diui í io rerum,qu^ c o m m u n i g e n c i ñ con-
fenfu fada eft.ÍJne dubio r e d é fada eft. ergo .quí 
poftfadam diuifíonem abundantrebusjtenentur 
aliis5qui indigétjex fuperfluis fuccurrere;alioquin 
íi non tenerentur, iam licite rctinerent omnia fu-
perflua;& íic diuiíio fada eílet in praeiudicium Se 
d a m n u m i n d i g e n t i u m . a c i d e ó non eíTcrprudéccr 
fada .Secundó ,qu inódate l eernofvnam ex fuper­
fluis, oftendit fe non haberc chantaré erga proxi-
m u m : ergo charitas & miferícordia obügabit in 
tali cafu.Seeundúm ergo hanc opinioné . tencntuc 
diuites ex fupeiflnis ad decentiam ftatus.eieemo-
fyna fuecurrere cómunibus pauperum neceffita-
tibus;feu,vr clariús loquar.tenécur fub mortali, in 
pauperes diftribuerc íuperflua ad decencia ñarus. 

E 4. Sed 



Sed Ücet h^e opinro íír probabilís^roba'LnliQir 
femper raihi vifa eíl contraí ia . Dico igítur nemi-
nem teñen diílribuere fiib mortali fuperflua ad 
decentiair :l:atus,niíi in extrema, veigrauiproxi,-
morú nereíiir.- re. ífa tenet Fernandez mfuo exam. 
Théol.p-4.^.20. §. 2 «. l i . V ido re l . in notis ad Ñauar , 
c. 23 .n 74 .Tuinan .in 2. í .di$. 8 i.dub. 2, Yaíq.opufiédc 
ekemof.c.iJ.ub.$.n.ii. Mdderus m i . i . q . i j .art.6. 
dub.4.Ioan.Mecíina t t í t raó lJce lmnúfq .^ .Pe iÁ N a -
uar./^.3.í:.r.«.55S.Couar i//».3.w.í:.i4.«.5.¿;¿:ex ve­
ten b us Ga b r i el in 4.dift.iGM.iidpml.^.Alenfis/>.4,-
q.n^membr .j . A b b . in c. fiverh extra de iuremrando. 
D.Anton./):i.m.i.c.24. & alr|, Probatur híec opî -
rsió;nam í iquis teneretur patiperibus erogare fu-
perfliia, con íequens erit,vt non poffit talis ea do­
nare) cui velif,aut ex cis pios aírquos fumptus ad 
diuinum cultura faceré, vt Eccleííam j vel colle-
gium asdif icandoA'c.Hoceí l : abí iuduní; ergo. 

Adde,qudd íi contraria opmro eííet vera,opor-
r e r e t p l u r i m o s j i m ó omnes diuites dsmnare, qui 
habenc fuperflua, & coníéquei1ter etiam illorum 
Confe í íar ios .Et randenijquia í i e a d é c a u í a mor-
tale de íc cíletjfuperfíuum habere m a í i u m fincm, 
q u á m in fubuentioriem pauperum s pariter eíícc 
mórcale iftud acquirefe.Hoc efl: abfurdum;ergo, 
Maior probariir;nan1 quod non potef i l ic i té reti­
nen, non poteft etiam licité acquiri. Ergo. 

Q u x ciim íint duriora,neque de ralibus foleas 
poenitentibus cíTe fcrnpuíus, vel á confeílariis eis 
iniicijueque detur ratio efficax,quar illura admit-
tere compellatjrelinquitur íané,nec efte admittc-
dLim,qi i6dpeccatum mortale íit^íliperfluum ram 

• n a t u r ^ q u á m ftatui retiñere in alium í ínem,qnám 
in paupcrum fubuenrionéiexcepto cafu extrema?^ 
ve! quaíi extrems, íeu grauis necel í i tat is , Se non 
coramunis: pro communi autem necefiitate5 m-
telligoillam,quam patiuntur pauperes oftiatim 
mendicantes, & h i qui vteumque quidem tuen-
iur fuum ftatiim,íed non fine magno labore, nec 
iinedifficultate: quos quidem pauperes non te-
nentur diuitesinquirere ad fubleuandam eorum 
egeftarem,vt ex Nauarronotac Reginald. inprax. 
tom. i .üb .^ .c . to . fe£ l . i .n . \ 4.6. 

E x his ómnibus rc ípondeo ad propoíiitam qu^é-
ftionem negatiué:& licet opinio aftírmaduaeílet 
vera,tamen inpraxi numquam,aiitrariús"cueniet. 
Nam,vt ait Vafquez opufi.de eleemofc.^Jub.^.n.14. 
Jaici poí í ímt de bonis patrimonialibus íeruaread 
ftatum fuum, vel eon íanguineorum mutandum, 
8c tune illud non dicitur fuperfíuum. Vnde vix in 
fa:cularibus ínuen ie s , etiam in Regibus , fiper-
ftuum ftarui.HaecVafquez.qu^ quidem confe í la ­
riis diuitum multum plauíibiíia crunt. 

R E S O L . X X X I I I . VxoYCukfdamnobilií virifecundüm 
eonfuetudmem aliarum mulienm fu& conditionii, fo-
lebat faceré moderatas donationes, & eleemofyrm, 
pojlea mantm hoc feiens vxori prohibuit; qu&fiturn a 
mefui t^n non obfiante diftaprohbitiorAVXorpojfct 

fine fcrupulo diUas eleemojjnas faceré? 

TVrriamis ex Societate Iellii« 2.2.difi).S^.dub.J. 
partem negantem íecutus eft,aít enim: Plact-j. 

pofie maritum reíeruare facnltatem fadendi eifcg 

A n t o n i n i D i a n a R e f o l u t i o n e s M o i a t e s . 

m o í y n a s , & vxorem tune non po í í é illas faccve9 
, ctiamli maritus non manifeftet illi cauíamjvntur 
eñ im iure fio:vix autem poteft mulicr cognoíce» 
re certó maritum non faceré aliquas communes 
, c leemoíynasjaut illas omitterc íinc caufa; ideo 
,coníuIendum eft vxori,vtin hoc obediat mariró, 
Vnde méri to Aug c.quod.tjec.tf.q.$. cuidam con-
i ú g a t e dixir:nihll de tua vefte, nihil de tuo auro, 
vel argento , vel q u a c u m q ú e pecunia, aut rebus 
vllís terrenis tuis, íine arbitrio mariti faceré de-
buifti.defumptú eft Vero illud caput ex epifi.ip^^ 
de vniueríim vult,nihilomninoelargiendum cíie 
fine coníenfu viri^Reípondent v t r ó aliquijibi eíle 
fermonem de magnis eleemofvnis.-íed.vr dixi.li­
cet cania eííét nimia qu íedameleemoíyna eiusfe-
minae, vt conftat ex ea epift, tamen doólrina ALI-
guftiní, fine reftri¿}:ione vlla videtur explicanda, 
Alij volunt, ibi non eíle preceptújfed eonfiliurnj 
Oüse explicatio rn contextum non cadi^vt legenti 
coiiftabit.Alij docent Auguftinum vcllcnilni cííe 
clargiendum in eieemoÍT'nam cum ícandalo ma-
riti .Verúni licet hanc rationem indicef Auguí t i -
nus, taméh nihrl: omnino vult e í l e clargiendum 
ííne confenfu virinSj tamen íi de folo ícandalo 
ageretur, ío lúm loquerctur de eleemcfyna mu 

• l)lica& nofamarito,' Hasc Turrianus. Cuius fen­
tentiam docuerunt anteá Ñauar, in mam.cap.i-j» 
n . x ^ . D . A m o n . p . U i t . i . c . 1 9 . % . i v & Iac.de GrafL 
dec.aur.p.idíb.i.c.6o.n.$.mfifh 

Sed ego lemper in praxi contraf iam óp ín ionem 
fecutus fum:cum Fcrnand. m fuo exam.Theoi.p.i.c 
i 6 . § .y .n .u Bonacin. decomr.dijp.i.q.io.pun.z.n.6, 
Reg in . t o . iM.4 .C .17 .n . zS iXd l lo liki.c.i i .dubA^.* 
«.85. Coninch deaci.fupmudijp.zj¿dub.*,. «.52. qui 
GÍtatMolin.íff.2.///j^.274.& Nauar./^.3.í:.i.«.83.EE 
ratio eft,quiain talicuentiijinaritus eftirrationa*. 
biliter inuitus:vxor enim non eft mnncíp!uni,íe<i 
íocia bonorum; ac proinde eam vt íbeiam in de-
centiftatutenetur maritus í u í í e n t a r e . S e d a d d e -
centiara ftatus perfinct, has dónationesJ(S: elee» 
mofynas faceré. Ergo. 

Sed dicet aliqtiis,qua! quanrifas particularis po­
teft dari ab vxore,neíC!ente viro í Refponí ieo ,v i -
ge í imam partem lucri annualis.ka Bafinc?in 2.2. 
q $z.art.8. vbi ait.-Nullus eft íc^upulus affirmare^ 
q u ó d muiier diuitis di/peícf, ñeíciente Vi?o3Vigc-
í ima partem lucri annualis: nam talis diípenfatio5 
debete í íc interpretat iué volita á bono viro.Mal-
derus ín camdem i.z.D.Thom.q^z.art. S.air.-Ban-
íiefius vxori permirtít di ípenfatíonem vigeíimí£ 
partís annui prouentusinicio viro. E t hanc fen­
tentiam amplexus eft etia nouiíh'mé Hieron.Ce-
tiedodepaupcr.relig.dub.^z.n.i^, v h i a f ícn t : No a j 

fcrupulo en dezÁr,que la mujer de vn rico-puede dar caíU 
año la v'tgefima parte de fu renta-, f in Ucencia de fu ma­
ndo , como fi tiene dos mi l ducados de renta, puede, dar 
ciento.Sic etiam Ledeím./w fum.to.z.traíi.^.c.^íonch 
^ . f . m i h i u ó . & Vegha in fimi.to.z.c.ij.caf.i^ 
KESOL.Xl íXW.Solen tRuf l ta in dwbmfeíiuínterj% 

vel cum dominis celebrare contraétus^Utentur^n Nc* 
t a r i j , & ipfi contrahentes,fine peccato pojmt hoc fa- _ 
cere.ltem qimitur>an vfus tonforü fu hcttíu,qí¡i fiJlU 
dtgbm íondent omnes qm ad tonl imam aaedunt. 

O'ioaa 
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V o a d p r i m o m re íponde tu r jd i f c r epa re inter 
(c Doctores , an iuramencum exrraindiciale 

fit die fefto IicicumJvelproh,ibitum.Nam afiJrma-
tiue redondee A b b j n c.i Je f e r i a n . . S e cFariüsf. 
Pl, n t iSxum Suarez derelig.tom.^hb.i.c.jo.n.iy* & 
Mol teho m fum.ío.i. t r d t - i i . c . i j . n . ) ! . & ira habet 
coníuecudo ,vc non fiantconitacftus i n diebus fe-
Ájs j niíi de licenna Epi ícopi , Nih i lo rn inus Caier. 
in i,2.^.i2.2^^í-4'a^t:'P,:0^li'MCIOneni c.T.defenís,in-
tel l i^cndam eííe de luramenro íb lemnice r m i n ­
dicio prteftando.E t probar i potefi:,^]!!! quia cex-
tusiuxta f a b í e d a m maceiiain j v i d e t u r l o q u i d e 
ludicialibus adionibus^ rum quia alias omne i u -
ramearum ex eo fo lúm , q u ó d in i e f to fíat , eíTet 
ípeciaie peccatum:hoc autem eíl abfurdum.Ergo. 

Vnde í e c u n d ú m hanc op in ionem Ca ie tan i , l i 
abfic fcandalumjnon peccanc N o t a r i j j q u i in d i e ­
bus feítis celebranr r u í l i c o r u m c o n ü a ¿ h i s j & hac 
íenieni iani Caietani probabi lem p u t a t n o u i f f i m é 
Layman mTlmhnoraUib.^ . t raót . -y .c . i .n .S . ü c u t 8c 
ego etiam puto .Rodr iquez to . i .c.izi.n.$. 8c Ph i -
l iaich. tom.í.p.i.hb,$.c. z j . i l l o sá peccato excu í an t 
ratione necellitatis 5 nam ruftici in profefhs non 
ad íün t in Ciuicate;(S(: ob í imi lem c a u í a m , aic Sua­
rez vhifup.n.zy i n paruis oppidis ío len t iudicia í i -
t igantutm in feílis permir t i , quia i n profeí l is n o n 
adíunc r u f t i c a n i „ & agrorum cultores. 

Q u o a d í e c u n d ú m de t o n í o r i b u s diGOí ratione 
paruitacis materias, non peccarc íi ba'rbara vnius 
velalterius radan t ,v t notai; Gcaffius dec. auf.p.T* 
i;¡)(i.c.z5.«.i7.Nauar.c.i5.«a.5J. Vcgha tom.i . c . i i q . 
caf.z.R.Qddq.tom.i.c.iii. nim.4.. Sayrus vbiínf.n.Oi 
Molfe í iusp¿ i ftip.n. 68. 8c AzoÚLuHb.i.cap.zS.q.^, 
tom.z.Seá íi omnes radanr, ratione c o n í u e t u d i n i s , 
f i adí i t jet iaá peccato excufantur. N a m cum pro­
hibirá i n die feílo í int humano iure introdii(5l-a,ni-
l i i l obftat,ca to l i i per contrar iam confuetudinem, 
toferatam á Praífatfsyvt notat Sorus 8c Caiet.apud 
Regin. vbiinf.n^z.8c alij apud Sayr.¿« Clarn Regia 
t . ^ . c i .n . i í .Seá non reticeam3Fernand i«j«(?exanu 
Theol.p.x.c.7.§.i.n.6.ülL\ r a t i ó n c i í losexcufare , a i t 
enira.Víus tonfor í í jqui feílis diebus tondent o ra -
nesjuxta có fue tud inen l fcitam á Pras'atis5excufá-
t u r , q a a m q u á ex alio capite i d iicere m i h i perfua-
deam-nimirum, ex occahone ceííanris l u c r í , q u o -
niam aliis diebus propter laborum oceupationes^ 
tondendi non accedunt. Cuius rationis quam-
quam nullus D o d l o r u m , quem feiam , memini r , 
tamen deducitur ex ¿ . f e , deferiü. H x c Fernan-
dez.Pro qua ratione in te l l igendainotandum eftj 
<¡uoá íncd ice t ,de fem, Summus Pontifexindulfic 
ín die fefto p i í ca t ionem halecum , qua: vno anni 
tempore t r an í i r e fo lent j parique r a t i o n e , i d ¿ m 
elle dicendum de pifeatione a i iornm p í í c iumi 
qui l imihrercer toanni tempore oceurrunt . 

Sed Fernandez vhtfiip.cum Angelo n.H.8c Ca-
letan.m ver.fcftosdicí, c. iu idem quoque dicendum 
•elfe exiftimant de quouis alio lucro t r an í i t o r io , 
quomodolibet repente occurrente^aniquan^in-
quit Ca ic t . c iü fmod i luc rú ceilans, d a m n ú repu-
tctur .Ex qua opimone f e q u e r e t u r , n ü fo lúm p ro -
Pterneceffitatem vitandi damnum,fed etiam pro 
acquirendoaliquo m h i i k lucro, q i í « d alio t é p o -

5 7 
re acqui r i n o n p o / l e r j í d r u m eiTe v t i FacLi/rate m -
i l lo clícet, § i faceré opera feruíiía i n diebus feílis» 
A n hxc op imo íít probabih's,ru lector iudíca 5 fed 
ícias i l lam reprobare lieginald.ff.2.7^.19.c.j./i.51,. 
cum Suarez de relig.tom.i. lib. i .c . tf .n.y. N a m in e ó 
t á t i im lucro ,quod íoiet vno anni tempore eueni-
l é , c e r n i t u r rationis pariras,cum eo,dequo í e r m ó 
in cdtcet nttmoratodn eo e n í m í e r m o eft t a r i túm d ú 
x ran í i t o r io iucrOjquod í b l u r a m o d ó occnrr i t vno 
anni temporeiqu^ci reumftant ia , c ú m non í n u e -
n i a t u r i n o m n i l u c r o t r a n í i t o r i o , ht vt á S u m m d 
P o n t i í i c e data d i ^ e n í a t i o in tilo c.licet,non habeaE 
ob rationis ident i ta temjlocum i n o m n i lucro era-
í i t o d o : vnde di fpenía t io illius textus,non eft e x t é -
denda a d p r í u a t a m vt i l i ta tem priuar^ perfon^,íecl 
ad vt i l i ta tem p u b l i c a m á q u a m . P o n t i f e x i n ü l o te-
x t u có i ide rau í t ,v t notat AnátQZsBaih.injiholio .Ad 
Abbatem.Sed ego o p i n i o n e m C a i e t a n f F e r n a n d e z » 
8c a l io rum vbi fup. tune amplec lendae i l e ind ico , 
quando vti l icas,& lucrum t r a n í i t o r i u m , q u o d ce í -
íat3táti íit moment i ,v tp rudends a rb i t r io ef t imari 
po l l i cc iusami f f ionon mediocre nocumen tum. 
RES OL.XXXV.^W Notarij> Comtmffa.nj,& ali j Offw 

cíales Curu poftnt in díebm fefimisacia tranfcribere» 
Idem qumtur de iüií,qui fermones Pmdtcatorum,& 

, aüegauones Dodotunh vt vulgo dmttiry pro mercede 
• coptant? " • 

Egatiue r e í p o n d e t Fernand.iw fuoexam.T.heo. 
p-i .f.7.§.!.w .io .Syluius in z . i . D . Tixom.q.112.0 

á íT^ .Tole tus l i . ^ . c . i ^ .n . i ^ .Kofe l l ave r . f e r i ^ §.12. 
Angcleed,ver.t$.y.Na.u.in manu.c.t3.nu.i.\. T a b í e n s 
ver.fen&tf.^o. D.Anton.p .z . í i t .^ .c .7 .§ .quantu.8c i ü 
te rminis docet hanc fenrentiam Vegha infum. ta* * 
i . í . 1 1 4 . ^ 3 . A n t . d e L m c r ^ ú s i n f u m . p . i . c a . 1 7 . n . z i . 
Comit . iw Refol.mor.Ii.4.q.<iü.u.$.Caki.in z . z . q . i z i* 
aré4.§.. . .ad z.8cKegmTiló.to.i.lib.i<).c.}.n.4.o.mfini 
c u m A z o r . //. 5. Itb.i.c. 22. q. 5. Ec rario eft,quia í ic 
traferibere charras ex o í h c i o , ^ : mercede pad-ajcfl 
opus Íeruil.e,n6 quidem ratione lucr i , fed ra t ione 
oper is ,& ofticij í imul j la túef l enijn diferí me in ter 
fcr ibere ,& t rá íc r ibe re pro o f f i c io j^ ; mercede pa-i 
ó t a m a m íc r ibe re í impl ic i ter eft opus;honeft iun,& 
i í b e r a i e . i n g e n u o r u m q ' h o m i n í í ^ r a n í e r i b e r e Vero 
p r o o f f i c i o , & mercede paólaieft mechanicus , § á 
p u r é corporalis laborj nec eft opus m é n s y ñ e q u e 
artis l ibera l i s , quia fo lúm eft ita pingere chara-r 
6teres , í icut in or ig ina l i leguntur .Et c o n í i r m a t u r j 
quia impr imere i ibrum,mechanic.um non eft fíne 
vlla dubitat ione , & tamen eft genus q u o d d a m 
tranfeript ionis . • 

A t ego d i & o s Notar ios 8c alios íic t ranferiben-
tes,peccati inortalis no condemnarem, cum Say-
r o m ClauiRegia l ib . j .c .z . nwn. 15. Frane. G a l l e n m 
Margarita cafüum confc.ver.fefia, M o l f é f (om. to. it* 
t ra t t .n .c . i j .n . 42. Medina / ^ . i j . 1 4 . § . 8 . L ó p e z im 
inftrufior.p.i.c.^z. & n o u i í í i m é Suarez derelig. fa.r. 
í-.25.«,4.vb¡ d o ó l é , v t femper ío!e t?probar ; t ranícn- ' 
bere non eííe opus ferui le , etiam íi fíat non gra -
tia a d d i í c e n d i , íed fine proprio p r o f e ¿ h i : n a m ta­
lis a d í o de íe mental is ,& fpiritualis eft, & per ac­
cidens ad i l l am eft ,qubd hae vel i l la intetione fiat 
ab operante.Ergo inde no efficitur feruilis ex o f -
fidojvelluaojfeu mercede.Ergo nu l lo modo.ef t 

íc ru i l i s 
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femilts. E x q u i b u s p a t e t r e r p o n f í o ad argumenta 
ín contrarium poíita.Ceteras raciones vidte apud 
ipfum l&cxit. H o c etiam doccr Emanuel Sá ver.fe-
jlum.Sc Rodriq.iwfum.ta. i.cA6§.n.$. Se n o m l l i m é 

RESÓI. X X X V I . An Agafomsfíu Muliottespófónt cu 
bejitíí,aut rhedü ofieratts iter mchoare in diébmfeftü?' 

^ Efpondec Suarez ñetelig. to . iXtb. i .cap.r j .n .} . 
.di f t jnguendouiái i iter ante ditra feftum bo-

nafide inchoatum eft5CLÍm hisoneribus, excuía-
tur continuatio, vel proprer pubíicam vtilitatem, 
ad quam neceflarium íaepé e í l , ve í í n e m o r a h êc 
tranfporcario rerum, 6¿ mercium fíat; vel certé 
proprer vicahdum grane nocumentum, quod pa-
terencur di€ti agalbnes,feu mulioncs, í i c o g e r e n -
tur ó m n i b u s diebus feíl is q u í e í c e r e q o o c n m q u e 
iter agendo peruenirenc. De inchoacione vero 
cum diótis rhedis.feu curribus;,ík: beftiis óñefat isj 
non eft facilé admittenda conftietudo, quam C a -
ict.t. z. q A i t . a r t . 4. abufum vocat; quiaduertit, 
q u ó d fiifti muliones ducaiit mulos í ine oneri-
busjnoneft illieitum ira progredi, vel ab vnoin' 
aiium locum cransferreanimaliain die feftojquia' 
id felum eft irer faceré , S¿ non liabet adiunClum 
opus íeruile. H o c ecia docet Regin. to . i .Li^ .c .^ .n . 
50 .& Franc.Gallen in margarita cafconf.ver.fefium. 

Sed ego puco,audica MiíTajtaró in praxi d i í t o s 
agafones inchoandp icer eú beftiis oneratis, pec-
care. mortalirer.Nam inchoatio talis it ineris , ideó 
eft prohibirá, quia haber a d i u n í t a m circumftan-
tjam,inciudence opus íeruile, & onera Ieuare,vel 

"imponerej quod quidem de fe íeruile eft.AtdiCÍi 
agafones in his oneribus leuandis vel imponéd i s , 
teUlpus notabiíe non cófumunc.Ergo ratione par-
iiítacis maceriíE, á peccaco mortah excuíabuncur. 

Q u ^ ñ a m vero íit paruitas materias excuíans á 
tali peccato, incertum eft.Azor.j).3./^.i.f.iy.íj 5. 
B o i u c A r a t t deleg.dijp.$.q.vni.pun.$.n.i. & Regina!. 
íWpraxi tmn.i . i ib. iG.c.^n. 53.putant fpatium vnius 
horae eí íe par rem notabilem.Suarez de reltg.tom.i. 
éfyvMl i . putat hanc eííe n imíam & rigoroíam re-
ftriétione, quia r e í p e d u totius diei pars vigeí ima 
quarta non apparet nimia; nec multum impediré 
finem praecepti,qiii eft cultus Dei .EgO.íaluo í e m -
per meliori iudicio,eum,qui per ípatium duarum 
boíarú5in diebus feftiuisferuilia exerceretjfado-
í ie paruitatis materia excuíaré á peccato mortali. 
Ñ a r a paruitas materia, excuíans á mortali, no i í 
abfolut*,& fecundúm íe, í e d r e í p e d t i u é a d t o t a m 
materiam príeceptam/pedíanda eft^t notat Sán­
chez m fumMb'.i.e-^.n.iS. At ípatium duarum ho-
rarum^icerconí ideratum í e c u n d ú m íe, videatur 
tempiis notabile & magnum,non ita tamen vide-
tur r c í p e d i u é , & in ordine ad totam materiam 
prasceptam vnius diei.Ergo,qui per duas horas la-
boraref,ratione paruiratis materiíE non peccabit. 

E t poft hasc fenpta inueni etiam Filliuc.¿/iyí/¿ qq. 
m o f . t o . i . í r . z j . é . i i . n . í o ^ . docere hanc fententiam. 

RESOL. X X X V í í . Qu ídam Patrmus, quiñón erat 
p r m m Fundator beneficij,qu<tfiuit a me, an fub pec­
cato mortali deberet prtjemare digniorem} 

f o l u t i o a e s M o r a l e s . 

TVrrianus m i . z . t m . z . d i í p . 11. dub.^.n. é ( Y a | & 
opufc.debenef.c.i.§.iJub. 5. «.74,- í o a n . M ó i d c . 

rus Epiíc. Antucrpieníis-iw fms deüij lcommemaufí 
ddz . z j r á .g . cap . z Juh . z .LdTiüs i ib . z . cap . ^ . d u b . i ^ 
n .6yinf in .Azor . j .z^ l i ' . 6J .z i .q ;¿ .Qüzner .£amH M j 
lib.z.CAi.n. z6. Molin.lüc'iCconC.depmm*. Htlp.ltíf, 
í.c.$.num.6<¡). l i lephónfus Azeucdo í^jC ZA .dau.^ 
n.41. Couarr. Sotus, 8c aliiiaihrmaciuani í e n t c n -
tiam amplexi íuric.NamhoGÍus,qUodi"píi parrono' 
competit á iure, ea condicione conce í íum eft > vt 
ipíi tantú incumbar,quod Epifcopo,ai¡calíj Pr^la-. 
to incúbebac;debec igitur ícruare m o d ú debiru in 
beneficiis diftribuédis,quod eft eligere digniores. 

Sed conrrariam fencenciam probabilem etiam 
p u t c q u ó d parronuslaicus non tenecur pipíenca-
re dignioré,eciam quoad beneficia curaca.Sic Hp-
cet Lainhemh.de ture patrón, p. í . l ib.z.qAo an.i .n. 
j j .Kicc.indec.p.5.dec.$o6.}m.4.Be¡let. m dtfqmfde-
ma l .pA.^ .^mso . loan. Valer, in dtff. vínufque fon, 
ver.d'e¿líé~,n.i.&fef. 8c hác opinionem probabilem 
vocat í ledefma infum. p.z.tract.j.c. z. comí. y.diffic, 
y.fol.mibi 164,8c Bannez /H z .z.q.ó^.art .z.dub.^.oc 
iñ terminis illam fequirur nódif í imé Garhas de 
benef.té.z.f,7.^16. «.15), & Petr -usáNanar .^ reflit. 
M.Z^,2.«.Í50. Et ratio eft,quia Concil.Trid.i?2/fjf, 
í ^ .de Reform.cap.zS.in P k o c h í a h b u s iuriípacr.Ec-
clef.eligendiTm eííe digniorem ab'approbatis exa-
minatoribns in coheurfu", dicic, q u ó d l i i u f p a t i o -
natus laicorum fuerit^ debeatjqui á Patronopra> 
íencatus erit,exatninari,& íi idoheus repertus,ad-
mitriu'n quibus verbis c ú m Éonc.Trídl .non arflet 
Patronum laicum, ad piíéícntaildum dignibrem, 
neqüe nos ar¿Varc debemns; Salua femper, 8cc. • 

RESOL.XXXVl i í .Jw in Cmonicatihm,Perfonaúbm, 
& dtgmtmbm, ceterif^prdíbendiSi & dmndití pra-
bendisEcclefiarüm Cathedraüum,& Cslíegiaíarumi 
& iñ prdftimoniis, <¿ralik fimplúimu benefim íU~ 
ram animarum non habentthm yüeitum fit ü tg i t é 
dignum,pr&termiffo digniori? 

PR i m a opinio abfolucé negar. Sic Vafq.c^«/í.ítí 
ben.c.z4...¡dub.8.r}. 78, vbi aic:Mihi videcur in 

ó m n i b u s bencíiciis, eííe morra!e ,d ignioremprf-
termifterequoniam vnincr ía l i ter docet S.TKOHV 
a.2.^.63.qubd accepcioperíonarum commir t i rur 
m bencf íc i is :e igo cciam in beneficiis nonhaben-
tibus curam animarum.lea eriam muid alij: incer 
quos eftBannez z.z.q.6¿.art,z.di¡b.j. 

Secunda opinio eft Ferdinandi Rebellij de obliga 
iufi.p.i. lib. s.q.o.n. i z , vbi diftinguie inrer eiedio-
nem ad beneficia íimplicia maiora,& ad benefi­
cia fimplkia minora j air enim; Peccaeum léchale 
e í íe v i t íctur ,e! igeremini isdjgni im ad Cardinala-
tus,Canonic3tus,Decanaeus)& alia beneficiaí ínv 
piieia magni momenei, quando notabilis Se eüi-
dens eft ínter promotum & digniorem praeter-
mi ísú exceííus.Si vero paruus fit, veniale videtur, 
vel íi beneficium í implex non rantimomenti fie. 
Probatur, quia violatio iuftiei^diftributiusj Pet 
acceptioné perfonaruni ex genere fuo mortale eft. 
Quare m ü ex paruirare ms t enx per reíjíeítum aa 
exce l íum eligendorum.vel beneficiorum excuíe-
tur3lcthaJe c r í e l e eriam tenet hanc íententiarn ex 

neoecricís? 



t e í ü n s vbi f u f M & $ * 
Tercia opinio e f t R e g i n . í ^ i . / ^ o . í ^ . c . ^ . f M y c ? . 

infin.&c Lelfi j l ib .z .c .^^.dub. i^ .n.óó. qui al lerunt, 
i ü G a n o n i c a r i b i i s , & c e r c i i s bcneficiis hnipl ic ibus 
minoris m o m e n t i non vider i pecca tú m o m f e m , 
femel vei bis prartennittere d i g n í o r é j m o d o con-
ferarnr ei ,qui veré dignus fír: v i d e t u r r a m e i i e í l e 
n i o m f e n i n ^ f í quis id píüfli'm faciar^iut l i raro cu-
r.-t,vt digniores pr^femcur.Errat io eft.quia q u ó d 
íemeljVel i r e r ü m d ignior pr^rermittarur i n h u i u í -
modi bene í ic i i s jnon ceníecur notabile incomit i io-
diimjauc n o rab iü s in iur ia Eccleíiaiú,- paucorum 
enim mediocr i t as , a ! io r í í virrure facilé cópéíacur* 

Oilar ta opinio,c]nam cgo]ibenreramp!e(5lorj 
efc^haarJe r ep tM.z . c . i . nAy i . L e ó e i m j n f t m . p . U 
tyj.c.z.concly.diffic.i^.frnih'í 170. Guttierrez Can. 
qqJ ' í h . t . cM.n . i z . t kGavhxdebemf . t o . i . p j . c j é . n . i ó . 
vb i abfo íuré Se í implicicer a í í e r i t ; omnia benefi-
cia,qu;€ curam an ima ium non habenr , í a t i s efl:,vt 
conferantur dignis, etiam pnttermiffis d i g n i o r i -
bas.At íi hsec op in io no eflet vera,aic vbi fup.Gm-
tierrez,omnes P t $ m e í í e n t i n ftatadamnarionis, 
nam paífim i n beneficiis í i m p i i e i b u s el igunt d i ­
gnos? d ignior ibas pra:teimiffis. Er ratio eft,quia 
dum Conc i l . T r i d c n r i n u m in d iuer í i s capicibus 
TokEpifcopalia beneficia & curara d ignior ibus 
eiíe conferenda decreuit; videtui ' coceí l i í fe ,cere­
ra beneficia ad a r b i t r i u m Unelaft d i f t r ibu i po í le : 
prceferrim, quia d u m de Canonicaribus ioqu i ru r 
fejf,2.^.de Reform.c.i i . h o t t a t m , y t in prouinciiSjvbi 
id c o r a m o d é fieri potef l ; ,dignírares omnes ;& ía l -
tcm dimidia pars C a n o n i c a t u ú in C a r h e d r a ü b n s 
Eccíefiis &Co!!egiatis i n í ign ibus conferarur ran-
tum Magiftris & D o ó t o r i b u S j a u c e r i a m Licenria-
t i s in Theo log ia5 íeu iure Canonico:ergo neceíTa-
r io coferri non debenrgradi iar i s ,^ d ignior ibus , 
fed arbi tr io íupe r io r i s l eg i t imi viderur r d i ¿ l ú . A t 
vero iuraanriqna non ira plana íunr in bcneficiis 
fimpiieibus, fícuri i n curatis.- qua^íi eíTenrjadhuc 
oppo í i t um videtur i n r r o d u í h i m , & jpfemet Sum. 
Poncifex pra^diéta beneficia l impl ic ia dignis con-
ferr, abfque concurfu ; beneficia vero curara per 
pr^uium examen, Se c ó c u r f u m coram Ordinar i i s 
faciendum,vr quoridie videmus.ÉK hoc igirur v i -
detur abrogara conf t i rur io inris an r iqu i ; & ralia 
beneficia f impücia non v i d é r u r e x narura rei cí íe 
bona c o m u n i a l decerranribus debi ta ;& ira n u l -
lam c o m m i r r i in iuf t i r iam per acceptionem per-
fonarum.f í d ignior ibus non conferanrur, fed ro ­
ta r e s c o m m i í l a viderur Papa;,&aliis PríElaris,vc 
ipfi a ibirr io prouideant bonos m i n i í l r o s , qu i críi 
non finr meIiores,non camcnor io í i>& cum fcan-
dalo viuanr. 

R E S O L . X X X I X S&pimmpraxloceumt hdcqmfi'w, 
an executores d i c u m tc¡¡amentt,vel legathqui debent 
tnter pauperes dijiribuere aliquam pecumarum fum-
tnmtjemantur dtgen paupmomí lde tn qumturde 
confejfariís,& TLehgtofis, qm habent a%ftcuUríbm f a -
cuhatem dijiribuendi é t q m n ekemofynairt 

j j E hac quasftione d i d ú eft eriam íupra in R e -
foi.fed m o d o al iquid amplius addam. D i c o 

Jg!tur q n ó d I l lcphórus de Azcuedo t o n f , x ^ d u b ^ 

T r a ó i a t u s X V . & I . M i f c e l l a n e u s . je? 

w.44.aff irmariné r e í p o n d e ^ q u á í c i i t e n r i a m p r iú s 
docuerar {apienrií l imus P h i ü p p u s Decios conf.jz, 
«.3.his verbis:Bona reliéta pauperibus debene d i ­
ftribui in rer i I ios ,qu i íunr pat iperíores,arg. tcx.no. 
m l.quis addeclmandum.C.de Epi!c,&cler.ibi,qmpáíí* 
pertor cffeagnofíttur. &c doro q u ó d d i f tnbu t io , quíB 
flióta eííer inrer pauperes, non deberer rer raólar í , 
l icera l i j pauperiores reperirentur, ramen pecca-
u i r i r a d i f t r i b u e n d o j & c . Hanc opinionc í e q u u n -
rur etiam Feder. de Senis conf.^. niU, S i m ó n de 
V í x m de mefpr.vU.vol.ínterp.i.dub.z. n .y^. Se a l i j . 

A r m i h i op in io conrrana í e m p e r p i a c u i r . Se i n 
praXi fícpiús i l lam confului / í i q t ü a u é t o r e s qui i l la 
tuenrur , feire defideranr, h i í u n r , ex Theo log i s 
C o v d t í h . i k f u m . q . í z . & nouif l í fné nofter Siclilus 
D .Bar rho lomíEns á S Faufto injpeculo confcjf.díjp.4. 
q . i j ú . n . z , q u i citar Sy íue í r .R iodr iqucz , & Per r . á 
Nauarr.ex luriftis Cardmal.Manrica ^ comeíi.U.Bi 
fít.$,n.6. de loan . Marienzo hb . j . t i t . ^ . l . i ^ . . Glojf.i. 
w .u .qu i citar Ba r rc i iw / .www exfamilia.§.i.deleg.$i 
Se Bald.w; l.cum quidaitj adfin.de leg.z. 

H i n c co l l igOjquód qu i haber facukarcm dí f t r i -
buendi inrer pauperes,porefi: et iam eligere R c i i -
giofos mendicantes pro filis necelliraribus,vt n o ­
tar loan . A n d r . i / j c.i.tn noueüa de teJI.lib.G.Se Imo la 
ml.captatom,m fin.de leg. i .Vndc etiam Religiofus, 
cui data e f te le£ t io , poteft bona diftr ibuere inter 
Rel igiofos fui M o n a í l e n j , Sic C a r d i n . m Clem.i,. 
num. iz . Imol. t t .T8.&: Anchar .n . iú .de t s f i Pa i i í i u s 
conf.z6.n,i^..vol.^..Ma.úen2olíb.i.Recop.t}t.^.Mb.i^. 
g l o j f . i . n . i ^ K o i c i h ver.Re/fit.t^.n.^. Sylu.ver.teft.z,, 
</.Z.Í/¿/?.5.Peralta Lvnum exfamíl:ia,§jogo,n.j.ff.dele-
gat.z. Raciones pro hac fenrentia v i d e n d x func 
apud citaros Dof tores . 

N o t a vero circahanc mnter iam,qu6d quando 
i n reftamenro r e l i n q u i t u r , v t pauperioribus a!i-
q u i d detur , quamuis pauperibus dcriir,fuífici£ ve 
n o n tencatur ad reft irurionem , d u m m o d o n o n 
fuerint fignari,& n a m i n a r i ; iicet m a l é fecir, q u i 
pauperioribus non deder i r ,h i¿h i rn ramen fie te­
ner per execurorem teftaraenri: fie Conradus in 
fuiírcjponfp.r.q.ioí. 

R E S O L . X L . Diximus fupra in beneficnsJimplic'¡bus> 
non teneri eleftores eligere digniores ,fed tantum di-* 
gnos^qumtur modo^an íuc fentcntia procedaí etiam 
in beneficns curatis^vt funtlípifcopam>&c. qtiA con-

ferunt Fontifices,& Reges} 

N Egant o m n e s , Se eft communis fen tenr ía , 
Fernand. infuo exam. rbeo l .p .^ . c .^ .^ . í .mfn . i . 

Caftellinus in traft.deeleft.canon.c.y per í o í .Moi fe -
íius in fum.to. i . t ract .6. t i tM beneficiis,n.6.&ó 1 . T u r -
rianus in z.z.to.z.dijp.zz.dub.i.n.z.Se alij.quos cirat 
Se fequirur Barbo ía in coüectan.to.i.lib.u t i t .6 .c . i% 
« .4 .Valenr ia tom.^dtjp-^q.ypun¿l.z. Vcgha tnfum. 
t o m . i x . i o ^ x a f . i . Malderus in z.z.tract.y.c.z.dub.y. 
Yaíqucxopufc.de Benefcap.z.^^. dub . i . é ' S1. A z o r . 
p.z.lib.6.c .i^q.i.S. & 9. SeD.Thom.z.z . qiíafí.6$. 
art.j .ad$. cum Caier. Aragonio , Salomo Se Ban-
nez ibkcb Verba D . Thomae híec funt: V t e l e d i o 
n o n poilic impugnar i i n foro í u d i c i a l i , íulficit 
eligere b o n u m j nec oporter eligere me l io -
r em, quia fie oi-nnis e l e d i o poder habere ca lum-

niam: 



JG'O A n c o n i n i D i a n a R e í b l u c i o n e s M o r a l e s . 

niamifecl acl confcientiarti elígenris,neceííc e í l eli-
gere meliorem. Rationes vide apud DD.citaros. 
Addam rantum verba ínnocent i j III . in c.vmco,tit-
v t Ecdejiaftica beneficia fine diminut 'me eonferantur 

bl ail:Non ex aífedru earna!í,íecl difcreto indicio 
debuifti Ecclcíiafticnm officium in perfonam 
magis idoneam diípeníare ; & m e n t ó quidem, 
ríam dimicrendo digniorem íine cauía debita, 
^iolatur iuí í i t iadíítnbutit ía.ex qua beneficia func 
í- íonacofnmuniaj&praTnia fí ieritorum, & com-
tnitrinir peccatum acceptionrs períbnarum5qaotl 
c í í m o r t a l e in genere fuo. 

Sed lieec hxc omnia abíbluté í int vera, quid-
quid incontrar íum aíícrat Gioí ía m clicet ergoS. 
f } . i . & m c.Monaftemm l é . q . j . é ' i n c . i . d e sfiiciocu-* 
j h J i í , & c.$. de mre patrón, cum Roccl io de ture pa-
íron.ver.hanorificum.qA^ad fin. & Pcdrazza in fam, 
prmt.7.§.$6,qui aflerir abíblLitéjíblíim eí íe pecca­
tum venia íce l igere dignum prs termi í íb drgnio-
ie, quamuis peccctiH: contra inílitiam dif iributí-
uam. Vnde non eíl: audiendus Villiüc.to.^.tracl.^í, 
f . ^ . n . i S i . quí aíTerit.hanc íentsntiam eííe proba-
b i Í e m , & Alexander de Ale t>;i.q.i$6.§,z,qm pu-
r a t / o l ú m in Epifeopatibus eí íe peccatum pr.-Eter-. T ^ I Egatiué videf reíj^ondendum per ea, quae 
mitreredigniorem,non a u t e m i n c e t e r í s benefi- * ^ a d d u c i t F l o r e s deMenavar.q.hb.ijj.H.n.j^.Sc 
€iis5eriam curam animarum habentibus. Á1zoi-.p.$Mb.J3.c.i9.q.io.vhi ex Bartolo l.dtem'fun-

Tamen dií í ícultasconíift it ,an opiniocommn- ¿to,ff.deoffiáoaffejfomm&it íalarkím tantüm:deben 
nisjquae proráis eí l ampledenda, procedat eriam pro rata tempons, quo í a b o r a ^ m eft ttü lite: la­
quead illos, qui ius liabent conferendi beneficia bor enim recipit d iu i í í onem, í k u t & tempus.- & 
p c r p r o u i í i o n e m l i b e r a l e m j V t f i i n t R e g e s , ^ Sutm confequenter, merces promi í ía pro labore, reck 
Ponr i£ i tavr í i l i teneantur e ñ g s r c d i g n i o r c s . Pa- pit diuifioncm. 
ter Leffiu§ l íb.i .c.14. dub.14. n.64.. aflirrnatiuére- Sed loan.Guttier. contranam íecutus eí l feri-
fponde^vbi ain Q u i l iberé conferunt beneficia, tentiam,quam nmkis fariombus confirmar. Pri-
grauírer peccant, íi digniores pi^rermítrant, l iue W^» quiz non ftetit per e u m , vt inl.fin.C.de m d * 
í it Papa, fíue Princeps í a x u l a n s ; non enim funt caufa-data>& l . ^ u i operas^fin.ff.hmtí* lile en ím pa-
domini beneficiorum, íed osconomi. Si ha?c opi- ratus erat ex fuá parte adimplere p r o m i í í u m j i o c 

deratis omnibus,digniorem el ígete ,m quo f o r í a ^ 
plura peccata commitruntur ,quám aduerranrar, 
HÍEC Vaíquezjíaris quidem rigide. 

Opinio igitur contraria ample f í enda mihi vf-
detur^tamplexi funt K e g m . í c m . i . l í b ^ ü j r . ^ c . x ^ 
«. lyo.Leff ius h b . i . c . ^ . d u b . i ^ . n . á i . S c Mniderus hi 
i . i . tr .y.c.t .dHb.y. qu i citat CaietanumjSá ¿ k S a l o -
mum. Et ratio efl|quia c ú m ifte reí ignans non f i t 
diftributor, íi iure permittatur in fauoré refigna.. 
re ,poteí l refignare digno,ci i í volucrit; n e e p e h í e 
eftlocus concurfui, ramquam ad commune bo-
numjex parte rotius d iñr ib i i endum, íed país parrt 
ius ruum transferr. Vnde pater,etiam tune coila-
torcm non peccaturum acquieíTífendorefignatio.-
ni minús digno, rel ido digniorij & íic Perrus de 
Aragona inz .z .q .ó^ .a r t . z .a i tyhanc íententiam eííe 
conformem praxi recepta , eriam ipíius Sammi 
Pontificis. 

Knso'L.'KÍLU.Solent liúgantéscónáucefe Admcatos.é9 
Procuratares adannum,vd amos, fub certa amina 
mercede, feu[alario adomnes caufa*, quas habcnt.veí 
habmri funt ;qmritur modo an finullas caufas tn illa 
anm panes habnerint, Ádtmat i licite petat falamm? 

m o cííet vera,magnum pondus iiaberent Pontifi 
ces,& Reges, Sed mihi probabilis videtur eriam 
contrar ia í en tenda , quam ex neoterieis fuftinet 
Reginald. r&,z./;¿^o,^.5.í.i4.».i75). vb i í i c aíícrir: 
Q u i iushabent conferendi'beneficia perproui-
i o n e m líberam, vtPapa,ac nonnumquam Prin­
ceps ex priuilegio, vel coníení l i tácito Eccleí íav 

e í l , a d u o c a r e o m n c s canias elientis íui.-quüre ü i l­
las non habuit, Adnocato non erir impurandurav 
Secundí ) , probatur ratione vinculi obligationis, 
qua ipfe Aduocatus ad í tr idus erat ad aduocan-
dum pro fuo clienre:quaí quidem obl ígat io in ha-; 
biru,licet ad aétum non íkredud-a propter defe-
ó lum cauíaüum, tamen pecunia eft a:ñ;imabili& 

non tcnentur eligere digniores, nifi in prompru m á x i m e c ú m taíis Adtiocatns,proprer hanc o b ü -
i ínr; fed fufficir eligere dignos: alioquih enim garionem non poííír pro" aliis contraÍLium clien-
femper renerenrur digniorem quxrere, quod á remaduocarc í i cquepr iuarur íua libertare,íjpeqtis-
Papa.vel á Regibus exigere,durum eft.Ha'c R e - iucrandi ab aliis.Poruir enim veriiimilirer connn-
ginaldus. Cuius dodrina non procedit, quando gcre,vr audius íalarium íibi abadueríisparribuJ 
beneficia per conGurfum competentium, &c op- oíFerretur, íi pro fuo cliente non tenererur q n « 
poí irorum conferuntur, fed quando, vr diximus, omnia Goíiderabilia funMrque pecunia íEÍliman-
¿onferuntnr per prouifionem liberara. 

RESOL.XLI . AnMigatkeligendidtgnmemjxtemU-
tur etiam ad reftgnantem kneficium fuum infauo-
n m alterimi 

NAuarrus tn Mifceü.^-n.y. Sot. deiufi.lib 
art, z. in fin. & nou i í l imé P. Vafquez opufcM 

benef.c.z.^.^.dub.j.n.ioo. aí íerunt extendí . Vnde 
Vafquez air:Cauere debenr renunrianreSjne p i í c -
textu coníanguiniraris,vel alia via,pmexru maio-
ns pen/ionis rénuntient benefíc ium indigno, auc 
íaltem minus digno. Vr enim fuprá diximiis,íícnc 
^ek-dores ,ita & veínuntianics tcnentur con í i -

da.Tert ió ,qi i ia ftantedi¿l;a conuentione, etiaraíi 
cliensplures canias haberer , & reíj^edu earum 
exiguum eííet íalarium , non poííer í ioc cafu A d -
uocarus mains íalarium petere.Ergo eodem mo­
do fi cliens nullas canias habeat i í lo anuo, quas 
Aduocatus exoret, tenetur ad rotum íalarium» 
Haec Gurrierrez Pratl . q. l i b . i . q ^ z . n . i . & 2.. c ü m 
Marthaso dcAfflidis /»conflit.hmm Regm Siúl.rubr* 
Sz.de[alano Aduocatorunhn.^. & A z e u e d , í « / . i o . í ^ 
i6Mb.z.n.^.üou£ coíMtionisRegU. 

Sed ego media viamcedendo, puto íaltem l « 
foro conícientia: non eífe tali Aduocato fíltóÓW 
denec;andum,nequc vero integre íbluendum,^' . 

^ ^ 0 dinu^ 
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^ iminnendum iuxta p r n d é t i a m & a rb i t r i um b o -
nivin.IcaBobadil ia inpolí t . tom.iMb.$.c . i4.n.6i . Ec 
n n o eft3 cjuia íi pro í u o cliente íti i l lo anno aduo-
caret , maltas oceupationes & labores füftineret, 
qnibusnon adh ib ins , non fuíl inuir. V c r u m eft, 
c u ó d íi calis Aduocarus eitisforec ingenij ,vtopca-
biíius ei e í l e t j r a laborare, q u á m otiari3nihil de ía-
Jarío minnendum eííer, nifíalia d i m i n u e n d í cauía 
ftsbeíTeí E t h a x d e c i l í i o ell de mente Rebell i j de 

RESOL. X L I Í I . An puer exipns in vtero matmpofi t 
baptizará 

Egat Bona'cina defacram:difp<i.(].i.pun¿i.6.n.6. 
Í & Comkolustnrefp.mor.libA.q.i^.n.i.Ak-Kzn-

derde Ales p.^.q.S. membr . j . a r t . i ^ . i . Richard, jíí 
^.dijl.é.art i . q . i . D . h u t o n . p . ^ . ú t . i ^ . c . i ^ A . Syl-
BCI .w.Brf/^í / 'w^ 6.«.3. & a l i j . N a m , v t a i t D . T h o . 
i n y q M art.ii .ex D.Augufl.Bptfl ad Dardanum; ,Ne-
mo renarcírnr fpiricuaiirer, mil prius nafcatur na-
turalirer. Sed b a p o í i n u s eft q u a í d a m ípiri tnalis re-
g neratio. ergo non debetaliquis b a p t i z a r i , p i i u í . 
quam ex vcero na íca tn r . 

Sed ego pu ro .po í í e puernm i n vtero matns ba­
ptizan, íi in a l íqua fui parte aqua lauari pol l i t . Ita 
contra C o m i t o l u m , qn i mordicus có t r a r i am í en -
tennam t e n e t , í e n r m n t hi omnes; Zambran .m/ /< t í 
dectf.caf.confcc i.dub.$.n.6. L e d e í i n a «.14. q y . a r t . u . 
S \ í ¿ . cz tom. i .mi .p .q .6S .a r t . iu Va lem. tom.^ .d í fp^ . 
qu.i.punéi.z. A l p h o n í . V i u ú d . m Candelabro aur.p.i . 
^ .16 . V i t o r i a mfum.q.^x. Gabriel « 1 4 dif i .^ .q-t . 
art.^.dub.i. & Con inch de Sacram.q.Gü.an . i i .n .yo. 
N ¡ni in rali c a í ú r e p e n u n t n r o m m a e í l e n t i a l i a ad 
bantifmum r c q u i í i t a , nempe ablut io cum debita 
for ma verborum. 

A d argumentum v e r o C o m i t o l i J & al iorum re-
fpondetur , vr qois poí l i t per bapt i fmum rena íc i , 
fuffiar i vtea procedat natiuitas, qua quis de non 
homine fit h o m o j modo po i l i t lauari. v t patet i n 
ÜSÍ qni tantum manum exeiiint,aut exfecantuf ex 
vtero matris m o r t o ^ q u o cafa no n a í c e r e n t n r na-
tumliter.Ergo c ú m dic i tur d e b e r é hominem p n ú s 
nafci ex vtero matris, vel ex parte a n t e q n á bapt i -
zetur,hoc non eft i n t e l l i gédum de propria na tu i i -
tate,Quacnmcjue enim ratione fieri poí í i t , vt ab-
luacur 3 i d íatis erit ad valorem Bap t i fmi , e t i amí i 
propria natiuitas humana non procedat,quia fub-
ftantia Sacramenti confíftir inablu t ione , cum de­
bita forma verborum ; q u x quidem fubftantialiai 
vtdiximus5adruntin noftro cafu. 

RESOL.XLIV. Anrnuher condemnataadmortem,pof~ 
prmsfecári,Ji adejfet penculum neexahqm morbo 

amepartum vna cum prole moreretur>& fpes adfit vt 
mf m hoc modopojüt baptizan? 

Oradum p r i m ó ex C o n i n c h de Sacr.to.i.q.66. 
i r t . y . d u b . i . n j y í e c u n d ú m communem fen-

tmnam D D . n o n í iccu-ematr iconfent i refe adhuc 
Vjna tepri, vt poffit puer baptiZari,quia illa fedrio 
e ec m r c ó b occi(io matr is ; mortua autem ftatim 
BGWida eft5vt puer bapcizari poffit,íi adhuc viuat. 

^ o t a n d u m í e c u n d ó , ex Couarr . bh.$. var.refol. 
^ ^ K e g m a l d . V i a a l d o ^ a r t h . a b A n g e l ^ V i ó l o n a . 

Parsll. 

&aliis ,qLioscitat & fequitur Bomc.de Sacr.dijp.il 
q.i.punft.ó.n.y.Ci matergrauida per iudicis í e n t e n -
t iam damnetur ad morrem, differendam elle exe« 
cut ionem fenrent ia? , 'doñee mater pepererif. H i s 
notatis ad p r o p o í i t a m qu^f t ionem nega t iné re -
lponc!it,Comitol./;r?,fj^.wí>r./¿¿.i.^.i4 .«.2.& M a l -
der. in i . i . t r .$.c. i .di íb. i6. nam in m á x i m u m d i í c r í -
men partus a d d u c c r e t u r , í ¡ é viuentis matris vtero 
excidendus eí íe t . 

Sed ALgidms de C o n i n c h de Saer . to . i .q .óS.ar .n . 
n.91. a í í e n t hoc fieri poí íe ,a í t ehim.-Si aliqua m u -
i ie r eííet merita m o r t é , Se ad earn iam c ó d e m n a -
t a ^ í í e t q u e per icu lú ne ex aliqub m o r b o anre*par-
t u m vná cú prole morereturj po í l e t í c rua to iur is 
ordinc p r iüs íecari.íi eí íet Í!?es,fore3 vt proles h o ¿ 
m o d o poí le t baptizan. Ra t io eft, quia in hoc fa-
é t o , n ih i l fit contra v l lum ius. Hanc í e n t e n t i a m 
p r iú s docueracSuarez in $.p.tom $.q 68.art.11. A d 
argumentum C o m í t o l i , r e í p o d e t u r h a n c o p i n i o -
nem tune eííe p r aó t i c anda ex mente Suarezfqueni 
ipíe tác i to nomine irnpugnat, quando fpes íit í n -
f a n t e m n o n eííe m o r i t u r u m . 

RESOL. X L V , Vtrum liceat baptizare mfantes,filws 
mfidehmn imuts parentibm 

PR i m a fententia eft D . T h o m . qn i a í í e r i t í» ¿.p.q,. 
68.art.io.8¿ i . i . q . i o . a r . x o . i d no l icere ,e t iamíÍ 

pa r é t e s infideles hnt fubdi t i Principibus Chr i f t i a -
n i s ; i m ó e t i amí i fuerint Chr i f t ianorum íe ru i3nam 
parentes iure qaturali habent cuftodiam & curam 
í u o r u m filioium,antequajn ad vílnn rationis per-
nemant.Ergo nulla audor i ta te h u m a n a , í i u e Pr in* 
c ipum éc d o m i n o r u m , p b í í l m t hoc iure licité p r i -
uarij pnuarentur autem, íi ipíis inu i t i seo rum filij 
bapt izarentur ,&c. Hanc fentéciam a m p l e d u n t u r 
omnes di ícipul i D . T h o m . Caietanus,Sotus, Ca~ 
p ieo lus ,Pa ludanus5Vi ( í to r i a ,& a l i j . 

Secunda fenrentia eft Suarez m yp . tomj d i fp . i ^ 
fect.4.. Peen de Cabrera de Sacr.q.úS art.-ío.difp.vn, 
cond.^. §.7, N u g m tom.2.m}.q.6c). a r tk . io .d i f f ic . i . 
tonel. $. q ín a í í e run t spa ruu los in f ide l ium, qu i func 
mancipia Chr i f t i ano rú , poí íe á dominis ibis v é d i j 
íeu d o n a n ; & poftqua liac via fuerint á parentibus 
fubt raól i , licité baptizari po í íun r , e t i am p a r c t i b ü s 
inconlul t i s , & re ludant ibus ; e t iamí i ipíi d o m i n i 
hac intentione 6c fine venderét3íéu donarent tales 
paruulos.vt á p a r e n r ú cura fub t r ad i baptizentur. 
Prior pars conc lu í i on i s eft certa j nam qui eft d o -
minus alicuius r c i , poteft i l lam pro líbico donares 
& v e n d e r é . Secunda p a r s c o n c l u í i o n i s probatur , 
quia i l l i paruuh cune non func fub cura parentumj, 
íed fub cura i ! lo rú ,qu ibus vendit i ,vel donatifunts 
ergo parentibtis inconfui t is , ex coníenfu e o r u m 
q u i i l l o rum curam gerunt, poterunt baptizari. 

Tercia fententia eft V a í q u e z in $.p.to.$.difp.itf, 
i . ^ . n ^ o . Luiíi) T u r r i a n í t t i i . i . t o m . i . difp.^.dub.z. 
Grcg .Ru iz tn fuu (ontróuerfTheol.controu.iy.vbi ait : 
N o n m o d ó f i l i o s í e r u o r u m in f ide l ium v e n d i , & 
feparari poí íé á parentibus vt baptizentur , & ira 
feparatos baptizan red lé poíTc, íi di l igenda adh i -
b e a t u r n e á p a r e t i b u s a í i q u o modo p o í l i n t c o n u e -
nirí 8c fubuer t í ; verum etiam antequa feparentur} 
& vendantur, fub cura parentum exiftentes, í i ne 

F pee» 
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peccato baptizan poííe5íires ípía ex íe coní ídere-
tur. E r a d incommoda3qu^ ex iftaíeiuentia ícqui 
videntar.refponder n . t f . & $ 7 . Ñ a m a n t e adultam 
a; ta té á parcntibus íeparari p b í l u n t , & fíe nullam 
-memoriam habebuntpacernae infidclitatis,&C£B-
remoiisarum3quibiis contra Religionem n o í b a m 
parentcs vd conílietierant. Alterum íncommodu» 
qnoad fcandalum patris, q u h ipíe Videns filinm 
baptizatum contra voluntatem í l iamjuda ic i s aut 
Mahumeranis cíeremoniis circa filinm vtetür in 
baptifmi opprobrium & Rehgionis noftrae^ipfum 
ci 1 c u m ci d e n d o, n ih il o b lia re poteft,quoniam ne-
ceílaria non llint omittenda propter fcandalum; 
l in i i i ímod ia i i t em eí lBaptif inus, quem tamquam 
neeeí lariú, di ¿lis infantibus tribuí mus. Ha^c Vaí-
qiie2,c]ui in c . j . cum Turriano vbifup. probando-
minos precepto charitatis tener i tales paruulos 

. ílib cu ra paren tum ex i lien tes baptizare. 
A d argumentum primf fententie reípondetur, 

ipíbs ^arentes fíeri indignos tali iure naturali, ra­
cione abuílis j ideó nulli irrogatur iniuria, dum á 
dominis deftimiítur í l io iure iniufté poí íe í íb . V n -
de Vafquez vbi fup. probar, parentes infideles non 
habere ius, vripii íblura curam gerant íalutis ípi-
ritualis fiIiorum,necpcrmittanc vllum aliura in fi­
lio emendare id,in quo ipíi enat. Ñ e q u e enim ius 
paternum naturale id concederé potcfijiieque di -
uinum id conceffiííe confiar, 

Omnes ú \ x tres íentcntia? funt probabiles, ícd 
vltimam Vafquez libenter ampleé lor , propter fa-
uórem animarum ditlorum infintium. De tota 
hac quxftione vi de Lorcam in 1. 2. Reginaldum 
tom. t . l íb .z j .cap .v l t .an .úS. Bonac .^ Sacr.difp.i.q.z. 
fíojcl.ú.yciknt.to.^.difp.^.q^.pímót.^. Barth.ab A n -
gehs in examxonfejf.dial.2.§.27.Vcgham infum.toA. 
c.tf.caf.17. Syluium in ¿.p.D.Thom.q.úS.art . io.con-
cluf .u&feq. A¿cücd.to.) . l ib.S. í í t .2 . lA. ««.5. Affl id. 
dec.Neapoí.i)i. Ferretum vol.i.conf.~6. n . ^ . & 5. P é ­
rez L i . t i t . + M . S . o r d i n . f o l . u y . Sor. in ^..dift.iyqu.i. 
a r t . io . L c d e í m a m in f u m j o . i M Sacr.Baptifwi.c.S. a 
(ond.io, vfquead conel, 16, Coninch de Sucranuto.í . 
q.68. art. 10. n. 6$. Henriquez hb.i.cap.iyper totum. 
Zambran. infuis deafcafeonfe. c.i.dub.n. Ynbarne 
in^.fentJQ.i.dífp.iS./ecLi. Moifef mfum.íom.i. traci. 
^ . .c . i .n .p. Muttinum infua Tlmlog.mor.dcSacram. 
Baptifmi,q. 14.PolFcuin.de cffic.Cuut.cap.G.nti.i^ i k 
Azor p.i .h.S.c.i^.q.i. 

RESOL. X L V I . Vtrum ohjletrices teneantur fúre for-
mam Baptifim, & modum hapti^andi? 

T'Eneri putat Paludan. in ^.fent. difp.^ .q. i .an. i . 
« .7 .D .Antonia p.^.f. 15.§.4. Turrecrem. in c.Ji 

tntditr.de confecr.díjl.4.infin.£<. ex neotericis Ñauar. 
in manu.c.ii.n.6. Henriquez l ib . t .c . ty.n.vl t . Sá ver. 
B4píifnms,m.i i . Zambran. infuis deaf.cap.i. dub.iG. 
l^tgmz\. to. idih,17iC.6.n.^. & n o u i f f i m é R o d r i q . 
mfími.Bifpan.to.$-c.i6.n.$.vhia.it: Viña la necefidad 
del Bapúfmo, j que muchas vez.es no fujfre dilación, por 
muy pequeña^que fiay que ninguno mejor,y con mas bre­
vedad puede acudir a ellajino es la partera,no puedodexdr 
de tener^ue la chandad las obliga a faber la dicha forma} 
pues fu oficio es eflar mas proptnquas al parto^ue las de­
más perfon&ypor refpetto de la dicha propinqmdadpue-

A n t o n i n i D i a n a R e f o l u t i o n e s M o r a l e s . 

den en vn puto remediar la cnatura,que no perezca éter. 
mlmtnte\y para la [alud eterna della obligación tiene [a-
berla dicha forma. Putát igitur hi a u d o r e s . c ú m ca-
fus ifte íit nimis frequens, vt expenentia docet, $c 
tali neceffitati extremíE vixpoí l i t fuccurrijprsrer-
quam ab obílerrice3maxÍme quado puer nondtmi 
integré eft naíus; t e ñ e n diólas obñetr ices rarione 
fui olficij, íüecurrere neceffirati txtremx.qiur añ­
il exa eft ík'piffimé tali officio;ac coníequéter ícire 
formam Baptifmijíaltem lingua vernacula3& nio-
dum bapnzandí. 

Sed licer hec opinio ííc pía, & confulendajtamé 
probabilem puto contrariara íenrentiam, quam 
tuentur Suarcz in }.p.to.$-dtJp.ii.feci.$. vbi ait: Ali-
qui aííerunr reneri feminas3quf ex oificio funt ob-
ftetnces, ad ícienda ea, q u x funt ílibftantialia ad 
Bapti(hium3ícilícet materiam, & formam, íakcm 
vernácula lingua.Quse opinio eft pia,& confulen-
da: tamen in rigore non video, quale íit hoc pra?-
ceptum, quia non eft pofíriuum Eccleííajíbcuni,vt 
conftar; nullibi enim reperitur ícriptum. Ñeque 
enim eft naturale, quia non perrinet ad itiftiriam, 
qua ex vi íui munéris non obligatur obftetrix ad 
curan da m íalutem anime puen3íed íblúm ad redé 
cooperandum natiuitati corporali euis. Ñeque 
etiam pertinet ad charitatem , quia licet fuppolita 
neceffitate pueri, teneatur quihbet illum baptiza­
re íí poteíl:,no tamen tenctur vnufquiíquc elle pa-
ratuSjaut inftructus ad dandum baptiíinnm,li for-
taísé inueniat proximú in neceilitate cófticutum. 
E r g o , ñeque chancas obligar obfíetricé ad imini-
m o d í prasparacionem,feu di fpoí i t ionem. 

A d argumentum Rodriquez, & Zambranire-
ípódetur, quod licer fortaísé f^pius in eo muñere 
accidat talis neceííítas; tamen rarilíímé eiienir3vel 
non adeííe aiiquem alium3á quo poilít infans ba­
ptiza r i, v el neceffitatem eíle tantam, vr non poffit 
cito vocaii, & expedari.Ergo propter ranílínium 
euentum non obligabit chantas ad pra-diclam 
fcíentiam.Vidc Poí leuin. de offic. Cur.c.6. n.26. 

Nota veró3quód non íbluna obftetrices3& laici 
poí íunt baptizare fine vilo peccato in vernácula 
lingua j fed Sacerdotes peccant íb lúm vcmaiirer, 
proferendo formam Baptiíini in lingua vulgar!. 
Sic Nugnusm ^.p.to.i.q.6o,art^.dtff.ySc Bonacina 
de Sacram.difp.i.q.i.yunct.4.?;. 17. 

RESOL. X L V I I . Quídam Paroclm olhn qusfiuit a tnc 
an qm informa Baptifmi rehnqmm ijlas pantcuUh 
in, &, dicendo, Ego ce baptizo nomine Patria 
f i l i j , &Spiricus f a n d i , lonficcrct Sacramemtm? 
& f i íonficiati an na baptizando peccet mortalm^ 

iVoad partieuIam(í«)Reginald. t 9 . i M M CA' 
^ « . 3 0 . Comko la s in re fp .mor j i b . i . qu .y -n j^0 ' 

let. hb.i.c.19.71.1, Barthol.ab Angelis vbt í»/.;&a'IÍ 
putát, í i informa baptifmiomittafur3Sacerdoteni 
non confícere Sacramentum,& cofequenter pee-
caremortaliter. Sed mihi placear opimo HeriqueZ 
infi ímMb.i .c.ü.n.ó.Bonac.de SacrJifp.i.q.1-?11'1^-*' 
n.16. Coninch vbi infr. & aliorum;nara relida 11 * 
partieuia(J«)nó deftruitur fenfus formiE. Ergo va­
lidara eíic Sacramcntíí .Probatur aatccfdens»"-* . 
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\cm o m n i n o eft íenfus, fine dicas In nomine Pa-
rris í iuenomine P a t r i s . I m ó ( / « ) v i d e r n r ramqnam 
p e í ' H e b r a i f i n u m adiungi , l i cu t quando dicimus 
Credo in D e u m , pu l i ó , vel cano m cithara • qux 
phraíi H e b r e a , í d e m /igniHcant, q u o d Credo 
D e u m ^ cano cithara. 

Quacum v e r ó a d por t (cuIam,(^ ,Viuald .¿« Can­
delabro aur.tr.deforma Baptifmi,n. i i .Bíinho¡.ab A n -
aelis infuo exa?n. confejf.dial.i. §.115. Conrad . m re-
fyonf.cafconfc.ío.i. ^.84. R e g i n a í d . vbifup. qui cicat 
Syiiúeftfumv& Innocentium,putanc eííe d e e í í e n -
na formas. Et ratio eft,quia pcrfoníe dininíe cóft i -
tuuntur, & d i f t i n g n ú t u r per relaciones p a t é r n i r a -
tis, filiarionis, & fpirationís páffiués; q u s qu idem 
p e r f o n a e d e b e n t í n forma Baptifmi expr imí , í e cú -
dt im eas m á x i m e r a t í ones , quibus conf t i tuuntur , 
& inter fe d i í l m g u u n t u r j ad quam d i f t i n d i o n e m 
indicandam p a r t i c u l a 5 ¿ ^ / a c i t a l i q u i d ; ergo n ó c f t 
relinquenda in forma Baptifmi. 

Ego vero conrrariara í e q u o r í e n t e n t i a m , cum 
Comi to io vbífup.n.j. & Tole to ;qnam fecucuseft 
etiam Con inch de Sacr to.i,q.6G.art.G.n.Gi. & P i -
tigian. tn ^.fempA.dijl.^ q .z .ar t .x t . N a m in fo rma , 
quae caret cóinn<ftione ,¿",í]gnií icatur , & inuoca-
xur tota Tr in i tas j Ergo erit verum Sacramentum; 
relióla enim illa p a r t i c u l a ^ r e m a n e t adhuc inte-
ger fcofus forma:. Ex his ig i tur appArer,Sacerdo-
tem coní icc re S a c r a m é c u m , íi baptizaret hac f o r -
ma,Ego te baptizo nomine Pafris,Fi}ij,& Spiricus 
í a n d i . r e l i n q u e n d o p a r t i c u l á JM, cum5£^;nam m u -
tatio nó eft fubftátialls ,nec dcf t ru í t ( en íum t o r m ^ . 

Quan tum actinet ad peccatum racione paruita-
tis ma te r i ^ , excu í a r em á culpa lethaiij í ic Bonacina 
fup. íicnt etiam deomit ten te par t iculam, ¿mw, i n 
forma Euchariftiie d ix imus ¡up . Et licet hoc fit co­
rra communem vííim Eccleíiae^tamcn íi h í e p a r t i -
culíe omi t fan tu r} í ine (cánda lo & contemptu,non 
erit mÜ peccatum veniaie,vt in cafu íimiíi notauir 
Va íquez tn ^ .p . tom.i .dí jp . i^ i .num^o. & Sotus in 4. 
d'ift.^.q.vn.art^.^.quodfi. ¿k Rubeus deSacram. m 4. 
fent.dt{i.$.cuvn Summa Coronap .^Jeforma bapti-
^andhnum.ijf . 

R ¿SOL. X L V Í I Í . Añfiquh adderet aliquid forma Ba-
ptifmíydueHíh.verhí gratta; Ego ce baptizo in no­
mine P a t m i á e Ftíi/»& Spintas f a n d i , ¿k B . M a ­
na: Vn-gims, vel o m n i u m Sanélotimiyconficeret 
Sft.cr¿mcntumí 
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Acobu? de Grafiis tn fuü dec.aur.p.z.lt.i.c-^.n. 24. 
rc ípondi t negariué; :nt e n i m : A d d i t í o í empe r v i -

r i a tBap t i í innm,qu ia forme n ih i l a d d e n d i í eft,íine 
detrahentinm, firm.'jfíme.&c c.ft mnJigmfuatur.de 
•Arnanü,de c m f e c r M l ^ .'Sí in hoc Hoft . /« fum.con-
cordar,dices,quod íi qois dicat.Eg» te baptizo tn no-
ntne Patrk,cy Ftlij. & Spiritm fancih & omnium San-
dornm, non eft baptizatns, quia n ih i ! debet iungi 
forma-. Ira eriam tener Archichacohus md.c.finon 
figmíiutur. H x c Graí t ius . 

Sed h^c ícn tent ia , ira ab fo lu t é prolata, non eft 
veia:non enim femper,vt vul t Graf í ius ,addi r io v i -
t!at f o n n a m . D ico ig i tur d i f t i n g u e n d o . c ñ Bonac. 
» ^ í ^ m . ^ . i 3ipWf;f7>4iWiir;j^rt}JO|iai3 Ange -

s mb0exani í ™ f e J [ . d í a l . i S n 6 . S ü M t z t 9 . } . m ) . p . 
Fars l l . 

difp . i . feít .^.UcmiquezUb . i .cap t . n u . i ConinchÍ/Í 
Sacram.q.60. art.S.dubj. m m 70 . Summa C o r o n a 
p.¿¡..deforma Baptifmi.,nu.i^. Durand. iw 4 . ^ . 3 q . i . 
Se Paludano q. , . S¿ Ynba tnc in ^.fent.íom. i.dífp.^. 

feft.6. íi Saccrdos,iÍG baprizansjintelligir i n n o m i ­
ne B.Virginis baptizare, licúe in nomine T r i n i t a -
ns,talis íenfus eft contrarius veras fidei. Se per c ó -
feqHenstollit veriratem S a c r a m e n t í . Sed íi addic 
i n BaptifmojVt eius in terce í í io p r o í u baprizaro ad 
c o n í e r u a n d a m g r a t i a m baptifinalem, non t o l l i t u r 
pe r fed io Sacramenti. Sic D . T h o . in }.p.q.6o.art.S. 
t o . i . d i l p . n ^ . c . j . n . i o y . putat illa vcrba,in nomine 
B .Vi rg in i s ,non eííe í cqu iuoca ad v t r i í que fenfum, 
quem fuprá d ix imus ex D . T h o m a , í e d í e m p e r f a l -
fum c ó t i n e r e , e ó quod i l l u d in nomine, denotat au-
d o r i t a c é : ñ e q u e en im quis dicitur faceré aliquid 
i n nomine a l te r iLis ,n¿ í iaudor is . Ha:c naque vox 
h o c c o m m u n i vfii í i g n í f i c a t 5 a c p r o i n d e e i u s í i g n i -
ficano non pender ex intetione min i f t r i .H inc R u ­
beus de Sacram.in^ fent.dijl. z.valríé dubitat de Ba« 
p t i fmo fub hac forma latoj nam, ait, ralis a d d i t í o , 
fnempe m nomine B.Virginis} ex fe prorfus collic 
l ]gni f ica t ioné ,ac mutacformae fenfum;arque per-
inde non o b í H t c min i f t r i legit ima incentione,au-
ferr veriratem Sacramenti .Ha:cil le,& Pi t ig ian . m 
^.fent p . i . d i f l .} .q . i . a r t . i z . fed non r e d é ; nam,etíi i 
verba illa omnia í imui í u m p t a í ignif icent e r rore in 
cont ra r ium fotmae, verba t amenc í í énc i a l i a e t iam 
vt hic & nunc proferuntur , ra ex inremione p r o -
f c r e n t i s , q u á m í e c u n d ñ m c o m m u n e C h r i f t i a n o r á 
audient ium iud ic ium , p r iü s tempere, q u á m il la 
add i t io fíat, habent perfedam fuam fígnificatio-
n c m ; Se c o n í c q u e n t e r operan tureodem inftant i 
fuum c í f e d u m , q u i per verba í ub í cqué t i a tolli ne-
qui t ,qualemcumque haccerrorem l ign i f i cé t .Non 
eft ergo á c o m m u n i fententia recedendum, qu íe 
a í íé r i t , ve diximus,Sacerdotem conficere Sacra­
m é c u m , e t i a m í i addac form¿t Baptifmi, in nomine 
B .Vi rg in i s , d u m m o d o per illa verba non i n t é d a t 
baptizare in nomine Virgin is , í icut i in nomine Pa-
t r i s , & c . í e d c a n t ü m incendat auxi l ium B. V u g i n i s 
baptizato implorare . 

A d argumentum vero lacobi de Graffis, r e í p o -
detur ,addi t ionem non femper viciare Baprif inum, 
l i n ó n tol latprorfus í i g n i f i c a t i o n e m f o r m a í , q u o d 
n o n accidic ex d i d i s in noftro cafu. Vide Alciat. in 
l.i.§.fcdfi mihi , n.6.ff.de verb.oblig. Se Gafparum Ca-
ba i l inum mfuo miüelvquio m w / p . i . t m i l e h q . i ^ . 

RILSOL. X L I X . Oümfuk tnter m e & Rdigwfum Do-
mtnícam familia orta ¡uc quafiío, an debitar morofm 
inculpabthur jematur fuá credítori ad Íntereffedam-
m emergentu¡cu hun cejfantií? 

NO c a n d ú eft,pro d e k n í i o n e huius caias,debi-
torem ex de l ido jve l qua í i del i ¿ l a , teneri fub 

m o r i a l i ftatim r e í t i t a e r e j d u m c o m m o d c poteft, 
a l ioquin c e n í e t u r eí íe in mora, l in r t f í m m a , f . de 
cond.furt.Dehkoi: vero ex cont rad i ! ,ve i q u a í i cof l -
t r a c í u , tenetur reft i tuereftanm ac e.'apíns eft ter-
minus folut ioni c6fticarus,eriáíi nonadmoneatur j 
m dics dehnita interpellat pro d o m i n o c. fi.de loe. 
& cond. Si vero no fuit coftitucus terminns ad í o l -
u i d ú , d e b i t o r no videtur e í íe in mor3,aac grauicer 

F x pecca-
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peccare, non refti tuendo antequam admoneatnr, 
N a m credi tor rciens5& potens perere, v idetur d i -
la t ionem c o n c e d e r é , non petendo. Secus dicen-
d u m eíl:, íi petat, vel íi non petat ob t i m o r e m , vel 
impotent iam,veI o b l i u i o n e m ; tune en im debiror 
d ic i rnr al ienum retinere3inuito d o m i n o , & c e n r e -
í u r eííe ín mora, non r e í b ' t u e n d o . Ira Petrus á Ñ a ­
uar. I íb .4 .x .} .n . i i ,Azor .p .$Mb.4¿. i4 . . q . i . Salonius 
in i . i . q . y j , art.i.contr.8. m u y . Rebel i iusp . i . líb.z. 
q . i j . f e f t . i .m ,^ . . Couarruuiasínreg.peccaumhp.i .§. i* 
t h i . t k i t e r ú m K c h e l l . p . i M . i . d e contr. in genere f . 4 . 
« . i . R e g m a l d . M e d i n a , S y l u e l l : . & a l i j . 

His r u p p o f i t i s j a d p r o p o í i r a m dubi ta t ionemaf-
í i r m a t i u c r e í p o n d i t M o l i n a de iufl. tom. i . d'tfp. 315. 
nUfte v b i air; D icendum eft eo i p í b j q u o d a i iqu id 
m u t u o datur ad cerrum terminujmtener i m u t u á -
ta r iun i ad damnum emerges, arquead l u c r u m ex 
eo muruanr i c e í l a n s , quando in rermino praeíixo 
í o l u t i o non fiat-jidqLiceftoabfque mutuatarij cu l ­
pa í b l u r i o n o n liar,vel q u ó d í b l u e n d o non fuerir, 
vel alia í imil i de cauía ,quíe t a m é ex parre m u t u á -
tis noproueniat . Ra t io e í í , q u o n i a m eo i p f o ^ u ó d 
terminus íb lu t ion í m u t u i pr^efigitur, taci té ac v i r -
tute c e n í e r u r í n r e r u e n i r e p a ¿ l u m , q u ó d muruara-
rius reneatur ad i n r e r e í í e , q u o muruas defedlu fo-
lu t ion is i n e o rerminopr iuarur . Quare c ú m o b l i ­
gado illa ex c o n t r a í l u oriarur, confequens eft, v t 
efto a b í q u e culpa eriam iur idica muruaranj f o l u -
t i o i i r o m i l í a , reneatur a d . e i u í m o d i inrere í le .nul la 
expeó ta t a í en ren t i a . I n hanc í e n t e n t i a m inclinar 
eriam Emanuel Sá verb.mora,n.i.vbi i n fine aí íerir , 
hanc op in ionem vider i vfu mercatorum recepta. 
Reginaldus vero to . i .hb. i^ .cap. j .n .y j . cum Laelio 
Zechio infum. tom. i . tracl.de vfur. c.i6.n... putat ex 
m o r a i n c u l p a b i l í o r i r i obl igat ionem t á t ú m ad i n -
tereíTe in t r in í ecú , i d eft, q u o d ex re mutuata p r o -
fluxir;verbigratia,mutuauifQsníí?quodá tempore 
moraj v e n d e r é p o l í e m l o . & n u n c t a n t ú m v é d e r e 
poíTum 15. renerisreftiruereillius in t e re í í e ; íed no 
o r i r i obligarionem a d i n r e r e í í é e x r r i n f e c u m , q u o c l 
p r o c e d i r q u i d e m a b a l i o , q u á m á m u r u o n ó í o l u -
to , ipfa ramen non íb lur io dedir i l l i o c c a í i o n e m . v r 
verbi grana,quado occafione fceni non ío lur i , fa-
me morrua eft vacca crediroris. 

Sed ego a b í b l u r é exif t imo,cum loan.Salas traft. 
devfur.dub.'i9,n.^ quem n o u i í l i m é í equ i ru r Bona-
a n a de i mtracl.dtfp^.q.^punct^.n.^. Malderus i n u 
i . tracl.^. cap.$. dub.11. qu.4, Lcl l íus Itb.i.c.S.dub.io. 
n.yo.Kebellmsp.i . l i .S.q. j .n .4. &feq- quando m o ­
ra eft inculpabilis3& non prascellír p a d u m d é ío l -
nendo inrere í íe , procedente etiam ex mora incu l -
pabili5debitorem non teneri de damnis, quia n o n 
poteft ob l igan ' , niíi ex culpa vel p a ó t o , q u o r u m 
neu t rum í n t e r u e n i t . E t hoc videntur docereaper-
t e S y l u c ñ e r v c r b j n o r a . q . í . 5c A r m i l l a n.i.de regjur, 
in 6. vb i dici tur , non eft in mora, qu i poteft exce-
pt ione legi t ima íe t u c r i ; 5c o m i í l í o ineuitabilis 
nu l lam habet rat ionem acceprionis, aurrerent io-
nis in iu f te jqu^conf t i tua tur rad ix o b ü g a t i o n i s ad 
re í l i tu t ion ' em. 

A d argumentum M o l i n a s r e í p o d e t u r q u o d ta-
c i t u m p a ó t u m no videtur e x t e n d í ad hunc c a í u m ; 
a l ioquin e n í m nimis d u r u m eíTet,cúni ad i m p o i l i -

bile nullus o b Ü g e t u r , ex reg.C.dtreg.iur.tn 6. Ex hts 
apparet3non b e n é i l l u m R e l i g i o í u m dixiUéjme de 
hoc cafuconrul rum.opinionem improbabi lem & 
nimis iaxam confuiuiííe.-eft en im hqc op in io con i -
mun io r ,6¿ : probabil ior , q u i d q u i d a í í e r a r Mol ina . 
RESOL. L . Petrus mutuauit centum loanni, qumtut 

vtrum pofu cum eo pactfct > vt fibi Jlatim reddantur 
quinqué ratione l u m ceffantia 

ANimaduer rendum eft cum Perro á Ñ a u a r , de 
refl U.$.c.2.n.$o$.8c aliis,de l u c ro ceí íanre du-

pliciter po í í e fieripadum; vno m o d o inde termi-
na té jvr fcilicer i n r e r e í í e 3 q u o m o d o c u m q u e poftea 
euenent, muruatarius renearur quanrum ip ímn 
fuerir rc íá rc i re . A l r e ro m o d o p a ó h u n fieri poteft 
d e t e r m i n a r é , nempe p a c i í c e n d o á p r inc ip io de 
cerro pretio, q ü o d mutuatarius í b l u á t p r o lucro 
ceí íantejf iue maius, fíue m i n u s , í i u e etiam nul lum 
pofteacompenaturcenare, quia t a l epadum non 
inn i t i t u r verirad lucr i e u e n t u r i , í é d ver i í inn l i tud í -
n i rationabili ter habita-, íic M e d i n a s. deaequífitis 
per vfuram}q.$.ver.ergor€folutío.Soms lib.6.de iujl.q.i. 
(« r f^ .Nauar rus mEnclnr.c.ij.n.vlt.Sc a l i j . 

Hoc fuppo í i tO íad qu^ft ionem r e í p o n d e n d t í eft 
n e g a t i u é , quia q u o d pro in t e re í l é fo lu i tu r . e idem 
fubrogaturjiieque eiuSjquod n o n d u m exrít ir ,fub-
rogat io exigi potef t ; & cenéf i a í f t ima t io f i a r , vt 
l uc rum c e í l a n s e x i g a t u r ab in i t i o muruadonis, ip-
fum non eft rantum,quantum ^f t imatur .Namquc 
fi p ro lucro ceí íanre ex-1000. aureis mutuatis,fta-
t i m recipiatur a l iquid,vt i o o . a u r c i , t ú c reuerá l u ­
c rum non cellar ex iooo.aiireis3quia in e íFedu tá­
t ú m 5)00. m u t u a n t u r . A c c e d ¡ t , q u ó d alioquin fieri 
polfet, vr mutuatarius obligetnr ad í b l u t i o n é mu-
tui,nihilaccipiens;nam fieri poteft, v t lucrum ípe-
ra tum adgquet fonem,quod íi ab m i n o nuuuaror 
capiar, nihi l ref tabi t mutuatario obligaro ad íb lu-
t ioncm íorr is , quod i n i q u i í l i m u m eft.Sic Pecrusa 
Nauarra dereflit.ltb.$.c.i. «.305. R e g i n a í d u s tom. 2. 
Itb.it.c.S.n.yo. Rebellius deobüg iu j lp . t -übS q-Cr.n. 
4.Nauarr . comment-de p/«y.tt.54.Vaienria tom $.difp. 
^.q.i.punci.^.concUj. R o d n q . mfum.to.i.c.ioo.h.w* 
Mcgaia m i . i . l ' u i . c . i j . q . i .n . 15. 

Sed l iceth^c op in io fit vera, oftendam confef-
í a n i s duosmodos , in quibus poenitentssmutuan-
do po í l imt pacifei, vt ftatim fibi luc rum reddatur 
ex i l lo m u t u o . Primus modus eft Leonardi Lelííj 
hb. i .c . io.dub.u num.ioo. í c i ' i cc tmuruando5vcrb i 
graria, 100. á u r e o s ea lege, vr ftatim muruatarius 
reddar 9.ratione lucr i ce í lant is ex ^i .quos ipfe re-
tinet.Ethanc non cílé v í ü r a m probarur; quia hoc 
n i h i l eft alÍLui,qiiám mutuare 91. cum. intereíle»& 
alios nouem fine i n t e r e í í e , qu i tamen ftarsm funt 
reddendi ad í b l n c n d ü inrereí íe ex 91 . proueniens. 
i n q u o c o n r r a d u non magis grauatur mutuata- ' 
n u s . q u á m íi d i í fe r re tnr íb íur io in tere í íe . 

Secundus modus eft Ioan.de Salas traft.de vfuf' 
dHb.i9,n.n. & l o a n A z o r i j p . j j w . ^ . c . y q . ^ ^ ^ 
n o n accipiendo i l l u d lucrum ceí]ans,ex ipía fum-
ma pecun i í e , vel ex aliqua re frudií-era; íed verbi 
gratia, i n tanta quandtate o!ci,frumenti , v in i ,&C. 
N o t a b u n t h x c cófe í ían j , de in praxi3íicxpedierir , 
ad toilendas. occafionespcccacorum,-his monias 
v t a n t u r . S a l u a í e m p e r ^ & ( ; . , 
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'%%§op'. U . A n Rchquk aluu'm SanclinoultcYmuentd, 
dáeant approban ab Epifiopo? 

11 Efpondco aíra-m;uuié,e>: C o n á l . T d d . fijf.ij. 
i K ü n ü q . & venir. Sanctonim , vbi ait, ÑLilla elle 
admiccétia nona miracula,nec nouis reliquias re-
cipiendas, ñifí eodeni recognoícencc & approba-
teEpifcopO j qui íirnul arque deiis aliquid com-
peftum habuerir, adbibins in confí l ium Theolo-
g i s ^ aKis piis viris,ea facia^quíe verirari & pieta-
ticonfencanea íudícaiicríc. Q u ó d f ta l iqúód du-
bium,vel aliqua de iis rebusgrauior qu^ftio inci-
dat, Epifcopus antequam conrroueríiam dirimar, 
Metropolitan!, &r comprouinc ía l íum Epi í copo-
nirmin Concil io Proainciali íentetiam e x í p e í i e t , 
Ita Tridentinum.Ex qui bus verbis oriuntur aliqu^ 
diíficultaces.vnde ad elucídat ioné huius materíf. 

Quaencur pr imó,qu^nam cerritudo requiratur 
in approbandis fupradréíís rehquiis? R e í p o n d e o , 
cíTe neceíívriam certitudinem moralem , deduda 
ex probabilibus argumenris, non autem cuiden* 
tiamJ& argumenta infallibiliter concludentia. Ita 
jn termiriis notauit Ambroí ius Morales tn i .p. Ht -
ftomgencralis Hifp ltb.rj.cap^.hi^w.narrans inuen-
tionem Sanclorum corporum, qu^ Corduba; in -
uenta funtanno 1575. 8c quia codex rarus eft, po-
nam per extenfum cius verba. Para todo lo que deflo 
fe tratara comúene mucho aduertir, como en la materia 
dejle fanólo negocio no puede haber euidencia,ni argumen­
tos? que del todo concluyan, fino vna buena probabilidad 
moraljeduzida de buenos principios, y fundamentos, de 
dode fe forman razones.que tienen toda la fuer zade que 
es capaz la materia, por fer eflas cofas de fuyo difíciles de 
menguar, j que fe deue tener en mucho qualquter appa-
rencla de buena razony conuertencia,que fe puede hallar. 
Et ¿«//¿.13. c.37. loquens de Cruce ab Angelis fa-
bricata, tempore R e g í s Alplioníi cognominati el 
cajlo, fie afterít: Es menefier>que tengamos en femejantes 
cofas vna piadofa a¡fu¡oen nuejlra alma, la qualfin falta 
andando examinándolo lodoso ay nada que des heche, y 
condenne. Porque yo pregunto , que milagro podra haber 
auengado , que reliquias de Santos ciertas, fino queremos 
creer coMdandura de corazón fmo porfiar contradazien-
do? En tod¿ísfe ha llara fiempre algo, de que fe pueda du­
dar, fi fe andan efeudrmando menudencias con rigorfi fe 
áefembuelben paniculandades,fi poniéndolo todo a pleyto 
queremos, que todo efte auenguado,y mamfiefto. Sic lile, 
qua omnia fatis explicát verba illa Concil ij; QUÍE 
pietati & veritatí conrenraneaiudicauerir;.& alia, 
quíe habentnr m c.placmtJeconfeír.diftd.vhi aíícri-
turá Pontíf ice, quod illa; reliquia: íunt honoran-
dae,qu£ certas fiint^ertg videlicet non euidcnter, 
fed ex radonibus probabilibus. Nam vt notat no-
fterNaldus m fum.ver certum,mm.i.&: Sylueft .m. 
mammomum,q.\$.\\\c dicitur ccrtus^quiprobabili-
ter,& non temeré credir, 

QuaíntiuTeciindó,an reliquias Sandi nondum 
canonizati^poílinr approban ab Epifcopo? 

Affirmatuié videtur rcfpondere Pctriis de L o i ­
ca m i p-D.Thom.q.z^.art.6.difp.98. nu . io . Sed con­
traria fentenda prorfus eft á m p l e d e n d a , vt contra 
Lorcam r e d é adnotatiit Zípae.as in ana ly t :&íMb.^ 
m n l i q m i s ^ vcner.Santtorum, «.3. vide etiam A z o -
m m tom-l ^ - 9 - c . S . q X S i u t Q z m }¿.íom:i;dtfp.ft, 

fars 11. 

fecl . i . 8c Banhofam depoufi.Epifc.p.j. alleg.y-j .m.io. 
qu i citat inultos¿ilios, 8c ideó illa verba Conci l i j , 
Reliquias nonas, accipieda &ut prp,HOuíter repertas. 

Quseritur tercio, an vota Theologorum fiht in 
hoc caíii confultlua t á t ü m , ira vt Epifcopus poíl ic 
decernere aduerfus eorum p lac i ta .Reípóndeó af-
firmatiné. Ira Bonac. tracl.de leg.difp.j. qu.i.punft. 4 . 
«.5. &c Smchczinfum. tom. i . l i b . i . c . ^ . n . x y Ec ra­
no eft, quia vbi í q l ú m áiicüius confilium peritur, 
n ó eft nece í lé illud íequi, v t patet ex kg.cüm pater, 
§.mando,ff.de leg.i.Sc probar \ lcnoch.voii.conf6<)> 
n. 17. & 18. 

Q u e irur quartójan fi oriatur aliquagrauisque-
ftio, & ideó conuocetur Concil ium ProLünciale, 
an vota d idorum Epifcoporum fint deciíiuá , 8c 
n o n confültiuajVtde votisTheologorum diximus 
fuprá íRe ípondeo eí le vota decífiua. Ita Bonacina5 
8c Sánchez vbi fup.quia Gdncil ium non pecit con­
filium ab Epifcopis , fed fententiam. Nocandum 
v e r ó , q u ó d maior pars eorum íenrentiam facerer^ 
ve fupradidi audores notant; nam fententiam, 
quam maiorpars Concilij tulit, cenfeturá roto 
Conci l io lataj.^woíi maior,ff.admunicip:& cap.Apofi, 
áift. 16. Et non fufficeret, ve maior pars Epi í copo-
rum feorfim.&cxtra Concil ium fencentiam ferar, 
íed ipíam concilianter ferré debetin ipfomet C 5 -
cilio, Vt fecerunt Epifcopi in Concil io Prouinciali 
Tolerano ann6i583. appróbando reliquias noui-
ter inuentas Sandorum Faufti, lanuan), 8c M a r -
tialisjquás antea approbauerat Epiícopus cíuitatis 
Corduba', q u s o m n í a inuéniesapud Ambrofium 
Morales in H1ft.H1fpanJ1b.17.c.ii. 

Quaeritur quintó ,an Epiícopus extrá Dicecefim 
reliquias approbare po/fi t,vigore d i d i C o n c . T r i -
denr. R e ^ ó d e t aífirmatiué Barbofa depotefl.Epifc* 
jCí.5.<í//^.97.».i4.vbiaíIerit)pofie Epifcopum extra 
fuam Dicecefim exiftentem,abfqiiealiqua Epiíctí-
pi Dioecefis iicentia, approbationem facere,& f i -
cultatem concederé; vt in fuá Diaecefi pubíicé re-
hqui íEcol locenturveneranda; . Er rariqeft, quia 
base non eft iuri íc i ididcontent io ía , fed voluntariaj 
iurifdidio autem voluntaria,excrceri poteft extra 
Dicece í im propriam,etiam fine facúltate Epifcopi 
illins loci,in quo exercetur iur i íd id io iv ide Bona-
c inam, 8c Sánchez vbi f u p ú . 

RESOL. L I I . Anpcemtensteneatur acceptare'mhmítam 
a Confeffario pénttentiám? 

IT a affirmatiué r e í p o n d e n d ú videtur aliquibus, 
ve improbabilem negancem fententiam íudicec 

Nugnus Í« $.p.tom.i.q.iyart.t . é ' q - i} .a r t . i . dijfic.i . 
concí.i. plusadditSuarez tn ^p.tom.^.Mifp.^S.fecl.7„ 
n.z. 8c Conolan.tr.decaf,refer.p.i.feci.$.concl.i6.n.$. 
cum aliis.Imó Vaíq. m ^.p.to.^.q ^^.art .x.dub.i .n.^ 
de fide hanc íententiam definitam eí le exiftimat, 
quod antea docuerat V i d o r i a ¿«jww w.iop. E t fie 
procer DD.antiquos, feré omnes neoterici aííerúc 
poenirenté, fub dnerepeccati morcalis3debereac-
ceptarciniundam poenítentiam á confe írano . Ita 
docet Sandarell. í r .deb la fphemia j j Jub . i .n . t i .mf i , 
Valent. to.^-difp^.q.i^. punci.4. Sylu.m j.p.^.iS.ár/. 
5 : ^ . 3 . Fagundez depracept. Efcl . t r . i . l tb . i . í . j .w. iS . 
ToléÚnfum. l iA ^ . « . j . H e n r i q H.i .cA.n. ' . i . Cellar, 
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Antonini Diana Refokmone.s Morales. 
depamt.lih.4..c.i}. Fil l iucius t o j . t r S.cap.i.q.S. n.tf . 
Ledefma in fum.to.i. depxtnt c.ij.(onciS dub.i. B o -
nacina de SacramJi(p..yqü.^fect^píwB.^.nA.Míga­
la in i .p.ííh.6u.$.num.j. C o n i n c h de Sacram. difti.io. 
^¿.5Í.«.75>. Vil lalobos vbiinfr. & a l i j D D . a i f e r ü n t 
p ro hac fentenria m n í r a s rationes , íed p r s c i p u é , 
a u d o r i r a r é m C o n c i l í j T r i d e n t i n i , aílerennls, Sa­
cerdotes habere poreftatem l igandi . Sed íí poeni-
tens po íTe t r e ípne re pcenirenriam , Sacerdos n o n 
haberer ralcm poteftatem. E r g o . & c . 

H i s ra me non obftanribi is ,non defunr D o £ l o -
resjoni pofc C o n c i l í u m T r í d e h t í n u m > c o n r r a r i a m 
docuere í c n t e n r í a m . H i funt Gregorius R u y z in 
contróü'.füp. ¿{.fem. contr.94.. Raphael de Cacare in 
confol anm.djal.S.ca,z6. Beia in refyonf.caf. confc.p.^. 
t ^ . N a u a f rus in m m . c i o . ú . i G . & noui f f imé Y r í -
barne i?í^.fent.tom,i.dtJ¡.ic).q.i.dífpAj.fe¿Í.j.Sc P i t i -
gianuseriam in 4.eod.dijl. 15?.q.vn.an.3.pnrrer D D , 
q u i ante C o n c i l í u m ícr.ipferíir')& etiam po í l C o n ­
ci l íum probabilem vocanthanc opin ionem Sorus 
in 4 .dt f i . io .q .x .ar t . i . Zerola mpraxipcenit. c.^5. q.9-
ex ordine Pncdicattorum ÍÓáh.deJa Cruz in dirett. 
confc.p.i.de Sacfam.panfaq. '^dúb.3.concí.i\S¿, nouif-
l i m é Vil la lobos in fjm,tom.i.tr.9.dtib.2%.n.4. vb i fie 
a ir. En practica fe ha de dezir^que fiel penitente no quiere 
acceptdr la penitencia \ j en lo demás llego bien dtfpuefio, 
debe el Sacerdote abfoluerle, contra fu opiniony porque la 
opinión contrar iáis probable praclice.pues la tienen hom-
bres tan doclos. Ira V i l l a l o b o s , qu i ad parres hanc 
opin ionem i b i dodlcpcrrraclac. Er ra r lo eft, quia 
pécc'aror in hac vira non renerur íatisfacere p ro 
p e é n a t é m p b r a l i ; & ideo poteft cam remitiere i n 
P i í r g a r o r i m n , aeproincienon tenetur quoad hoc 
obedire ludici/ac Confe:Mpri,;id praícijpíentn R e -
í p o n d e m vero ad argumentum C o n c i l i j j d í c e n d o 
po í l e Sacerdote ligare ad poenam, fícur in eodem 
C o n c i l i o , S r a b í o l u e r e a culpa: fed con í l a r apud 
omnes non poí íe a b í b l u e r e nolenrem, íed r a u t ú m 
volentem; ita'cocedendum: eft po í íe ligare poeni-
rentem v o l e n r é m , & pcEñifénfem acceprátem.-fed 
non f cqu imnhoc po í le , etiam nolenrem, í icur, v£ 
c l i í l u m eft, abfo luére nolenrem non poí íer . 

' Nocandum eft eriam;aliqiios D o d o r e s aíTere-
re pcBnirencem, non r e í p u e ñ r e m omnem poeni-
t en t i am/ed al iqualem, íicet paruam5vr vnum Pa-
ter nofterj&c.acceprantem^non eí íe á confcíTario 
fínc ab ío lu r ion i s beneficio d imi r tendum. Ira Re -
ginaldus inpraxi jo. i . l ib . - j . cap.i.n.jy Ho mobonus 
in exam. Eccl.p.i.tr.y.cap.iyq.yi. l iofticnl ' .mfmn.de 
pcen^-é^ anfit,ver.quid de openbtu. A b b . in c.fignifi-
caui t>n. iMdjíL Molfcf ius m ¡ h n . t o . i , t r . 7 - c . i y n . j j . 
& 'alij.Sed rufticíar?in re ram grauí,varias*íenrérias 
propofuiíTe, & D D . poft C o n c i l . T n d e n r . m a x i m é 
pro fecunda í e n r e n n a non fine labore, in granam 
ftudioforura col legi íIe ,nihi l ramen deeorum pla-
cins approbando, vel reprobando. . , 

RESOL : L U I . Vtrum vnm confejfarim pofiitimpofitam 
pcenitentiam ab alio eommutare? 

igantem fenrenriam amplexus ef tNugnus in 
'^ .p . to . i .q . i i . dnb.j.. Vafquez in ¿.p. vbi infr.n.S. 

Ledefma in fum.tom.i.tr.depcenis, c.ij.concl.S. dub.z. 
Sot.in ^.dtjl .zo.q.z.art .}. 8c a l i j , e ó q u ó d par i n pa-

r c m no babear imper ium. vr haberur m l i l k a q m 
§.mnpefimmn,ff.ad TrebelL & quia ad rerraccandarn', 
feu reuocandam fenteriam Vhíus Iudieis5adiri de­
ber fuperior per viam appellarionis, quia cequalis 

i d faceré nequir, ex c.dile¿lm3z.de refcnpt.c.vt debitm 
honor Je appclllfi qtm aduerfmCde preabns Imp.'ofer. 
& aliis iunbus, 

A t his nonobf tant ibus , a f f i rmar iuám íenren-
t i a m , & rede,doccr Sylueft- vcr.confeff.G. ;;.4. í < 0 . 
f e l ver.confefif.Sacram.n. 11.8c omnes neorerici infrá 
c i tandi . E t r a t i o cft3quia í i c u r a b í b l u r i o p o t e f t íu-
per eadem peccara r e p e t í , ira i ud í c inm & fenten­
ria. N c c obftant 111 contra r iu tn a d d u d a . q u ó d par 
i n parem n ó haber imper ium; nam fecundos Sa-

, cerdos,poenitenriain commutans, nu l l um exercet 
imper ium i n p r i o r e m / e d i n pceni réremj nec pro-
p r i é reuocat í e n t e n t i a m prioris5íed fuam proferc: 
& hoc pofter íus iud ic ium non inf t i tui tur ad dero­
gan d u m p r i o r i / e d ndconfulendum posnitentUn 
cuius fmoren ) ralis i terado coceditur. Ñ e q u e ro­
to m hoc efficitur per m o d o m appeliationis5vt po­
ta nt aduer íar i j . ícd per m o d u m nou i iádic i j a:qua-
lis ludí ció pnecedenti, q u o r u m iud i c io rum n cu-
tro m adoerfarur aíreri,fcd ipfum i n fuá inregritare 
re l inquir , 

H i s ramen ira íüppofit is .dilficultas in praxi oc-
currens eft , an Sacerdos poílír commurare pceni-
t e n r i a m , n o n a u d Í T a p r io r i confe í l l one eoromdcm 
peccaroriim ? N o n po í í e docer Vafquez vbi infra, 
n . j . S u í u c z fo.4. dtfp.iB.fift.io.n.S. Filliucius tom.i. 
tratLS.c.z.n.^o. Pe íanr ius inadd.ad ¿.p.q.iS.de f a t f 
fací Sacram. di fp. z.conclufi Con inch de Sacram.difp. 
io.dub.ií.concL'rm{. 101. Regina Id os in praxi.tom.i. 
hb.-7.c.2.n.c)$. Fagundez de pr¿cept.Eccl.tract.z.Ub.y. 
cap.^.n i<.-i j .é- 22. & ex noftris Molfefius infum 
t o . i . t r a c t . j c z j . n . y i . Mcgala in i.p.ltb.6. c.) .q. j .n.¡ . 
q u i a í i e n r j nu i lo modo fuftineri pofte conrranam 
fenrentiam. Rat io eft,quia omnis adusiudicialis 
deber fieri cognita cauía,circa quam verfarur. 

Sed ego e x i í r i m o j f u p r a d i d o s D o d o r e s in Ca-
thedra, vel i n celia hanc opinionem d o c u i í f e ; fed 
i n confeffionario, corrariam fentenria pra¿t icaí íe | 
nam oní i s nimis magnum eííer pro confcí lar i is)& 
posnirentibus, in commutarione alicuius pa-ni-
tenr ix p re t e r i r á s iterare con fe i l i on es. Ideo cxiíH-
m o p r o b a b i h í f i m a m eííe i l lam fenrenriam , qua: 
docer poí íe confeí íar ios3non aiídira p r i o r i con fef-
í ione eorumdem peccarorum poenirendas com­
murare. Er ira docer Nauar.w man.c.z6.n.iz. T o -
lc.t.Í« fiim.hb.^.c. 11.«.5.Porrel inadifit.addub.reg.vcr. 
pm.Sacr.n.S. Henriqoez infiim.lib.iydepcen cap.2Z' 
n . \ . Beia p. 1 . ^ 1 5 . Raphael de Cr ia re in confoLanim. 
dial.S.c.z6. V i d o r i a m fum.c .zu . l o . d é l a Cruz in 
direcl.confp.i.de pcenit.q. a , düb.^.concl i .m fin. Vil la­
lobos fmn.p.i.tratt.yJub.y9.n.j.Ema.nael Sá ver. 
fatisfactio,}}.). R o d r i q . in fum.tom.i .c^.conclj•n-^ ' 
Viualdus ineandel.defatísfacl.n.51 .loan.Vaicrus vir 
d o d i í l i m u s vbiinf.&c al i j ,vei v t mel iüs dica, coffi-3 
munis vfus c o n f e í l a r i o r u m ; & hanc eriam fenren­
t iam probabi lem,& p r a d i c é í e c u r a m vocauit A n -
ton.Fernandez in exam.Theol.mor.p.}. c.6.§.7-K--0' 
inf in . & Syhúus in addu.ad ^p.q.id.art.^dub.4-co^'9 
d i i j . i . Et rat io e f t j q u i a r r e f e n s c o n f e í i o r p o ^ f t ae 



kaiSatas XV. & I . Mifct-lianeus. 
tora íumi l caufa pcjenitenris; inxra pr^fenrem dif-
p o í i t i o n é i n d i c a r e , p routmagis e x p e d i r é i t id ica-
uerit ipf i poenirenti. 

Sed grane Me emergit dn'oium.an feenndus c ó -
fcííanus , qn i non haber poteftarem abfoluendi á 
pecea r i s r e í e rna r i s , foper cjuibus poenirentia i m -
potira eft, poííic hoc non obfta/ire , pernirenriam 
il iam commnrare? N e g a r í u é r e í p ó d e r Suarez, F i l -
l i i K - i u s . M o i f e í i u s . M e g a l a ^ F a g u d e z ^ feré omnes 
D D . faprá cirari. Sed conrrariam fenrenriam d o -
eet V a í q u e z íñ ^.p tom.^.q.S)4.art.i.duh.^n.9. Fer­
nandez Socíeráns lefü tnm¡lruci.confe[f.p.i.docmn,j. 
w.5.&Io-Vaierus in differentiis vtriufijuefori,ver.iunf~ 
di¿lío,diff-i- n . j . Errarioeft,ejoia c o n l k c q u ó d per 
abroiutionera cafnum r e í e r u a r o r u m , r e m a n é c i l la 
peccara non re íe raara i ergo, & confequenrer non 
reraanebir r e í e rna t a pcenirentía pro eis i m p o í i t a . 
H $ c íenrenria ef tprobabi l iSí & tura in praxi . 

Sed pro c o r ó n i d e huius d i ípurar ionis videamns, 
an di¿ la coinmurario fac íenda fie in Sacramenra l í 
ConfeíI ione3ve¡ exrra.Megala,Suarez ?í?.4.ÉÍ¿/p,i8. 
feíi.^.n.S-Sc aíij a í I e r u n c N a u a r r i i m docuiíiTe3con-
feílíirinm po í íc commurare poenitér iam exrra Sa-
cramenrum poenirenriar; fed fa l iunrur , quia N a -
uarrns f o l i i m m o d o 4 i c i r non e / í enece í l a r i am ire-
racionem confe í í íon is peccatorum , fuper quibus 
dará ftiirpoenirentía, quando poftnlarur c o m m u -
tario einfdem: hoc anrem non efl dicerejexrra co-
feí l íonem Sac raméra l em fieri po í í e d ió tam c o m -
murationem. Bona.dna deSacram.difp.4. q . j . fe í l j . 

* fün£t. . .n,7. aííerir R o d r i q u e z , & Summam C o r o ­
nara docere hanc íenrenciam, íed apnd ipíos i l iam 
non inuenio^fed ülani docer Vi^lore l lus in notis ad 
Bmamekm Sa, ver.fatüfacfio, «.5.8c Valen na tom. 4 , 
dtjp.y.q. i^ .pmói . 4 . vb i íic aííerir; Eft notandum,vc 
pceniréria r e d é commurar i po í í i r , omnja fore ne-
ceífevr peccara.pro quibus i m p o í i t a fuir,ilJi pare-
íianr aliquo m o d o , q u i eft eam commurarurus; 
quamuis non eft quidem opus, vt ei mamfef t é ru r 
rurfus per Sac ramenra l é confe í l ionc . I ta Valencia. 

Sed cór ra r iam fenrenriam omr i ino a m p í e d r e n -
dam éííé indico ex c o m m u n i D o í í t o r u m íenréfia . 
Vide omnes ciraros auó lo re s . Ra rio eft5 quia ram 
folurio, q u á m iigario poeni tét is acras funrclaui i í , 
qu i neceí lar io r e q ü i r u n c S a c r a m e n r a m j e r g o íicuc 
pofterior cófeí íar ius non poreft ligare a b í q u e Sa-
cramero^ira ñ e q u e í b lne r e . Dióla ig i tu r c o m m u -
rano beienda erir á confe í l a r io í e c u n d o in Sacra­
menralí confe í l ione , & non exrra. Límica tamen 
hanefenrent iá , n ih ah eodemmer confe í lar io poe-
nirénria commuraretur; nam íi i d fiar i'ntra v n u m , 
aut alrerum d i e m , poí ícr pernirenriam exrra Sa-
cramenrum commurare , quia i n í f t o cafu adhuc 
cenferur idem iud ic ium. ira Sorus in 4. dí í t . io .q. i . -

Valerüs vbi fup.ver.Iudex-diff.i^mm.y & alif/ 
Vnde nimis í c rupu losé in hoc loqu i rur no f t t r 
Megalá vbl fupí i f í t t tús hoc l ie r i n o n p o í T c n i í i i n -
tra fparium m e d i x h o r ^ f e d H c n r i q . B depcemt. 
M i § . J Í » . c t í m L c d e í m a 3 & Viua!do5& Valero vbi . 
fip.pimüdé fieri pgjTe rnrra rr iduum,aur hebdo-
toadam, íi redear pcenirens. Sed norandum eftí: 
q u ó d f i poenirenriaíir r a n r ú m m e d i e i n a l i s , poreft 
etique tune omnis eonfe í íanws ex t í a c o n í e í l i o -

nem Sacramenralem, d i é l d m poenitenriam c o m ­
murare, fu ípendere , arque íuper ea d i ípen ía re , & 
hoc fepé praclicaui,ait Valerus vbi fup. qu i eriam 
putar eumdem confc í ía r iurn po í l e commurare 
poeni tér iam íine cania- q u i a í í c u t f u i c in eius arbi ­
t r i o i l iam imponere, ira ín eodem deber eííe illíus 
commuta t io ; nam Vi iaquírque res proprer quaf-
cumque canias nafcitur, proprer eafdem d i l í b l u i -
tur : fed cum perirur c ó m u t a r i o ab alio Sacerdo­
te, requiricur cau ía . 

Ec i d e ó r e a í í h m e n s omnia í i ipradidta , a í í e ro 
pofte quemlibf-r con fe í l a r i um ex iuí la cania t o m - ' 
murare poEnirc'tiam5enam í i fuer i t data fíiper pee-
cata re fe rúa ta , Se etiam non iterara p r i o r i c o n f e í -
í í o n e , d u t m n ó d o hoc e i í e i a t m S a c r á m e n t a l i co -
fel l ione, non autem e x r r a ; q u ó d / i commurauerit;, 
í d e m Coní-eííarius porent qu idem extra có fe í l i o -
nem, íi ad p l u r i m u m inrra hebdomadana pcem-
cens r edeá r . • • ; ' : t i u ien 

Ec ha?c didra fufficiat circa pr íe íen tem q u a e ñ i o -
nem.Sed íi á l iquis qua:rcrcf,an pcenitens a u ¿ t o n -
fate propria commutare po i l i t peenireriam á c o n ­
feí lar io í i b i i m p o í i t a m , in o'püs é u i d e n r e r melius. 
Refpondeb n f í í r m a t i u é , & ita etiam probabii i rer 
docet Portel iñ miel ad duh.reg. ver.pamtenüa Satra-
mentaUs,n.G. v h ' ú i t aílent.-Poreft pcenitens a u ó t o -
ritate propria commurare poimité t íam i i b i i m p o -
í i tam i n a l i u d opus é u i d e n r e r melius. Proba tura 
fimili. N a m omnes dicunt poí le quemlibet fuura 
v o r u m commutare audori tare propria i n opus 
é u i d e n r e r meliusjvt qu i voui t dicere terriam par-
t em R o f a r i j , poteri t commutare i n v n u m diera 
i e i u n i j ; eft autem cadem ratio ¡ in pi\Tcepto breo 
ex vo to ,&eix mandato confeíTóris. ka p robab i l i -
ter P o r t e l ; licet a l iqui etiam magis probabiliteL* 
cont rar ium a í íe ran t .Sed hiee dióla fufficianr circa 
poenirentias c o m m u t a t i o n e m ; hoc v n u m addam' 
vakle n ó r a n d u m pofte poenirentem poenitentiam 
á confeíTarío iniun(5bam per annuni diíFerre. I ta 
docer ex Societate íefu Ancoriius Fernandez in i n -
flriici.£onfcj[ar.p.i.docum.j.§.i. n . i . vh i í i c a i t : Tiene 
obligación el penitente de comphr la penitencia por lo me­
nos de vn año f t no le ohltgo el Confejfor dentro de menos 
tiempo,coügéft-delcap.omnüdepámt. ib i ,Et tniunctani 

fihipoenitentiam. Sic Fernandez}qui hoc e t i a m ' d o -
cuc t&tw docum.4.n,$i 

RESOL. L1V. An Equites Commendatarij D. loannk 
infumentes redditus honorum fuorum in vfm illiatos, 
ipeccent contrapaupertátem, & acc'iptentes teneantur 
adreftimionenn 

AFf i rma t iué refpondctAzorius tafn.i . l ib.i^c.4.. 
q.io.Sc antei l lurn hoc etiam docuerar Mo!i -> 

na l u n f c o n í u i r u s , Nauarrus, Morra , Ajala , & a l i j , 
apud S á n c h e z vbt infr.vidc eriam R i c c i u m p.$.dec* ' 
3 2 i . « . 4 . & Suavez de Relig.t0.$.lt,8.c.i6. «.Z4. 

Sed conrrariam íenrent iam'-ámpiexus eftPater' 
Francifctis Alcozer infuotraft.de ludo, 0.^9. & quia 
codex rarus eft, ponam per extenfum eius verba: 
Los Cómmendaáores de San luarl de Sanf lagoje Cala-
t raua , j de Alcántara difponen libremente dejm bienes en 
vida.j losgozany dan,j enagenanj trafpajfan en las per» 
fonai, que quieren, como qualefqum otros jeglares libres* 

' F 4 difponen 



Antoniüi Diana ílcíolutiones Morafes. 
•dífponmdf ¡os hmes,qHe t'temn.ljlo fe entiende de los f r u -
¿tos,y rentas de ¡as encomiendas, que de la orden tienen. 
Mai las beredadeSjVillas jr lugares de las dichas encomten-
dat no la pueden dar-, ny enagenar^Ap ?mfmo s'entiende* 
que gozan, y enagenan, como quiétenlos bienes fnuebles,j 
fructos de los bienes,que han adquirido por titulo dheren­
cia^ donacion,o otro titulo tuíio de fus poderesy deudosy 
anngos,jfeñores-, o offictos, o de otra manera. Efloprafu-
puesio digo, que los, que iuegan,y gañan a los tales lo ad­
quieren lujlamentey no fon obligadosa reflttucion,porqm 
les tales bienes ellos los gozan, y poj¡een,y difponen dellos* 
cómo los fegUres libres, difponen de los bmes, que tienen» 
Ita Alcozer. Sed pro maior i e lucidar ionc&r i n t e l -
l igentia, fuppono, q u ó d í l ipradiót i Ecjuites, licet 
voueant pauperrarem3vouent tamen j l l am, pront 
vfus permiíÍLis,& toleratus apud eos rccipít . N o n 
iracjuc R e l i g i o í o r u m Clau f t r a í i um r ig idam pau-
pcrcarem voucn t j í ed bona fuá rerinenr, a m o u i b i -
lia t a m é . a d nt i rum M a g n i M a 2 i f t r i , & de illís dií^-

renet S á n c h e z in fum.to.z. Itb.y.c.i^.n.Si. Sc houiC-
í i m é F a g u n d e z depracept.Eccl.tracl.i. lib.^.c.G n . i ^ 
Cenedo depauper.Relig. dub.i-y.num.y. & feqqs cinn 
Llancas infum.p.^.metb.c.y .§.11,. & al i j . 

Ex his apparet, meretrices d i ó l o r u m Equi tur t i i 
& iudcntes cum ipíís, &: ipíbs quoqi ie Ecjuites, fí 
rc f t i tu t ienem faceré ncluer inr , po í í e á C o n f e í l a -
r i t s , í e c u n d ú m fnpradiftani op in ionem probabj-
l em, facramentalem a b í o l u r i o n e m fine v l loonerc 
ref t i tunonisobr inere . Poft harc fcripra i nuen i fu -
p r a d i d a m o p i n i o n é in ferminis docere M i c h a é -
lem Zanardnm in direét.Confejf.p.i.pracept.^.. cap.$$. 
q.8. v b i í i c aíTerirrSi Eqnes^loqnitnret jam d e M i -
l i t ibus D . loannis ) r edd í rus commendarum fua-
r u m in pedimos vfus expendat, quamuis peccet 
mor ta ¡ i t e r , cú hxc bona í jn te i data, ve vinar mxta 
íiatií fnum , 8c non vt ea dilapidet in pellima con­
tra propr ium ftatnm; tamen non obligatur ad re-
ftitutionem , quia hxc bona funt ei data, vt de eis 

ponunr , i ícet in mor te non po l l in t abfquc Supe- fae ia tquidquid eiplaciierir,vel expedierit,non in 
r jor is licenria teftari : & ideo v o t u m eorum de 
propr io non re t inendo, in te l i igendum eft qwoad 
d o m i n i u m , non an tcm quoad vfum, d i f t r iba r io -
n e m , & vfumfrLKStnm.Ira deEqmtibus D . loannis 
i ocu t i funt S á n c h e z m fum.tom.i .hb. j .c .S.n .^ .Ge-
nuenlis inpratticab.Eccl.Tricen.i.q.zo.n.i.Bztthol. a 
S.Fanfto m thef.Relig.lib.S. q.So.n.i. H o m o h o n . de 
Bonis in exam.Eui.p. i . t r . j .c . iz .f j . f i . Gra í í ius l o m . j . 
hb.^.confn.n.i^. Vide etiam Vafquez ¿?/)«//f. Í/Í red" 
dit c^.dub.si.n.jto.6z alios. & licet e o r ú R e g u l a , & 
fo rma Profe l í íon i s a l iqu id plus p r ^ í e f e r a t , & a b 
i i l i s requirere v í d e a r u r - a t t a m e n long^uus vrns ,& 
a n t i q u i í í i m a confuetudo ita interpretara eft d i -
¿ t a m eorum Regulam, & Profe i l ionem, & hoc 
c u m feienria, & íine c o n t r a d í ó l i o n e Superiorum, 
A d d e q u ó d mul r i eon l , imo feré o m n e s . m i n i m é 
profe l l ionem cmicteré t , f i fub onerepeccati m o r -
talis t c n e r é t u r ad aliam ftriíb'orem panpertatem, 
&í vitar r a r i oné j q n á m q u o d h o d i e í n t e r ilJos /er-
uare confuetum eft. C u m igi tur íupradi(5b Mi l i t es 
bona íua re t ineant ,& dei l l i s l iberé d i í p o n a n t s i n -
fumendo illa m vfus ül iciros, peccabunt qu idem, 
n o n aurem contra paopertatem; nec recipientes 
o b l í g a t i o n e m reft i tunonis habebnnt.-nam proba-
bi l í s i i l a e f t o p i n i o , qn íea í l e r i t R e l i g i o í o s , et iam 
m e n d i c a n t e s , í i l icent iam habent de aliquibus b o -
n í s dií¡>oncndi, íi i l la in vfus illiciros infumat.pec 

tendendo eürn obligare ex cont rad :u ,& vi iuf t in^ 
Commutatiua?,vt fí ea in malos víus Confuitipíerit, 
tencaturad ref t i tudonem. H^cZanardns . Vnde 
remanetfatis probabilis noftra fententia. 

Scripíi hxc i n r e t a m graui , quafi coadtus, & 
Deus ícit íü cum magna & i n r i m a cordis rnftitiajvc 
fragilibus confcienri isal iquod remedium exhibe-
r e m . N a m fí contraria fententia i n praxi omnino 
ampled tendae íTe t , vt o l im cum A z o n o mordicus 
c ó f u l e b a m , mi l le laqueis reftitutionispenc i n n u -
m c r i tenerenrur ,& nemo reftitueret.Et hanc op i ­
n ionem, tamquam probabilem, r e n é t etiam m n l d 
víri dodbi, de hae re á me c o n f u l t i , ram éx noí l ra 
R e l í g i o n e , q u á m ex Societare lefu , & inrer illos 
príecipué P. Franci ícus B a r d i , v i r Scholaftica; & 
Mora l i s T h e o l o g i ^ pe r i t i í l imus . 

RESOL. L V . Quando quis Beatificatus ef l ,& concejfa 
fmt facultas, vt Sacerdotes cert£ Religionis popnt de 
tilo Miffam celebrare, vt concejfum futt m Beatifica-
twnenojln B. Andre¡t Auellint; quantur in t d t cafu, 
an omnes ali j Sacerdotesfeculares & regulares poftnt 
celebrare Mtjfam de eo Beato in Ecclefia afignata in 
Decreto Beatificationis? 

V Idetur refpondendum a£firmatiué,qina fauo-
res3& priuilegia funt amplianda,ex cap.olmM 

verb.figntf.l.beneficiunhjfJe conftit ihoc modoff. de con-
care qu idem, íed non contra v o t u m paupertatis, d i t .&l . cüm quidamff.de lib.&pofth. vb i Glo í l . plura 
nec ab i i l is recipientes al iquo reft irutionis nexu r c f e r r , & A z c u e á . t o 6.1,9.tit.1%.Lio.n.j. 

v m c i n . 
Er i ta loqnens in cafu noftro d e M i l i t i b u s R e -

ligiofís docet ex Societate lefu Pater Salas traft.de 
ludojub. i i . n . 6 , qn i citar AngleSjLopcZjMedinam, 
& alios ; & eriam probabi lem vocauit hanc í e n -
tenriam Io.de la C r u z deflatu Relig l i . i .cap.^.dub.i . 
cond. i . tk Petrus Ledefma wadd .ad i .p . fu£ [umma, 
tracl.de ftatibus,c.4.diffic.i.vbi aí íer i t j i l lam d o c u i í í e 
d o ó t i l l i m u m & r e l i g io f i l l imnm M a g i í l r u m Gal ­
l o , & multos alios M/ ig i f t ros , ex í cho la D . T h o -
mar; & ex Societate lefii tenet et iam h a n c í e n t e n -
r iam Rebellius/>,2./?¿í.iz q.^.fefi.- .nu.6 A k e t c o n -
t rar iam opin ionem probab i l io rem eííe pu tem, 
quam prarcer Do(5borcs,quos citat Saias itefup n . i . 

Sed haecopinio mih i non piacet,fTCUt 8c mulris 
d o d i í í i m i s v i r í s d e hac rea me confultis;&: i l lam 
reprobar ex Societate A l o y f Turr ianns tn i .z.ra.i . 
í^dub.S . Sc'ex no í l r a Rchgionc Molfe í ius m f m * 
ío.l.traft. i i . c ap .6 .n^ i . ^ i r a f u i í f e dererminatiim 
p*er Thcologos Salmanricenfes , reftatns eft mihi , 
ex Pra-dicatorum familia v i r d o d i f f i m u s & ami -
cif t ímus, M . Dominicus de los Reys,confeflarius 
quondam Sereniffimi Principis Phi i b c r t i . E t ra -
t io eft, p r i m ó , quia Alexander I ¡. in c.i.de reítq. &. 
vener.Sanftorum, p roh ibu i t ali^quem colere p i M 
pub l i co j í ine Aportolicar Sedis ificulrate. Sed taüs 
facultas non viderur conce í í a ó m n i b u s Sacerdo* 
dbus, ex eo, q u ó d c e r t a r R e l i g i o m s Sacerdonbus 

cxprel-
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exprefié concedatun Ergo, S í d Probacnr m i n o r j 
na'm ciaré apparec per facnlcatis fo rn iam íub ince l -
leóta r e f t r i d i o : & i n d u í i o vnius , vcIoquiinL-üi' 
Dodores,eft exclu í ío alreriiis^ex aador i ta te l.cum 
j>utor,f.de tudicer LníantM, C.de Procurat. 

Secundo, in diét is Bullis Pontificiis pro dicien-
da ÍÁiffa Beatorum d c í i g n a n t n r á Summo Ponti-* 
¿ c e dies,&-períbna?. Sed, vt refpondit Sacra C o n ­
gregado, & Cardinalis BeIlarminLis, teí1:eTurria-
no}Mií Ia non poceft d ic i extra ílluifl d iem. Ergo 
¿ ¿ q u e abaliis ptíríbñisipjraBter illas ib i affignatas. 

T e r t i o , pr iu i legia , & g r a t i £ e c e n r e n t u r íblain*. 
n ior ió c o n c e í f e iis pe i íon i s ,q i i a : funt in pr iai legio 
expreíla;. Sed in n o í l r o c a f u pr iu i legin in dicendi 
M ^ A i concedicnrSacerdocibus i l la rum R e l i g i o -
num.Ergo ,&c . M i n o r p a t e t e x có t ex tu Bul la rumi 
Maior probarur á M a r t i n o Bonac, tra. de leg.difp.i. 
q.¿.p(m¿i.j .§.i-n.i. Se al i is .Tura quia priuiiegia ad 
cosfolum exrenduntuivad quos extendimr in t en -
tio concedenris. Sed intenrio concedentis non 
ceníerur ad alios exrendi, q u á m ad eos3qui expr i -
m u n t u r i n p r i n ü e g i o . E r g o , & e . 

Hinc e x c o m m u n i D o ó t o r u m í e n t e n t i a notaui t 
Salas deleg.áijp w.48. & SLiarez/z¿.8.(;.26. 
». 11. Priuilegia non eí íe extendenda d e p e r í b n a 
ad pér fona , er iamíi adíir r imilicudo rationisj nam 
vis priuilegij non eft p o í i t a i n ra t ione , íed in Vo­
lúnta te concedends^ideb non íatis efl:,quod in alia 
perfona íit í imilis r a t i o , fi voluntas concedentis 
ad illas non extendatur.-non autem c e n f e t u r e x t é -
d i j í inon exprimatur;nam Ínter homines,voiu.atas 
non opera tur .n i í í ve í ígnifícata. Ergo5&:c. 

Quar tb , grada cenfetur conce í fa iuxta verba 
fnpplicationis^vnde Princeps precibus íibi po r r e -
d i s /o l e t íe accómmodar:e> IJtpreces-ff.delegtb.& C. 
imer ddeéhs,§.£eterhdefide iníirum. S i m ó n de Prá rds 
detmerpret.vlt.vohmt.to.i. Itb.i . interp.iJub.i . folut.S, 
«.23. Monet j . de commut.ví(.volunt.c>6,concl.6. Ma t* 
xknzo l i h . ^ m o p i l t i t . n . l . i ^ . f u i A . l a í b n in l .Ga l lm, 
in i.leci.§.ídem credendum,n.io.jf.de l i h . & posih. Loaz 
de ?natrmiomo Regís AngluJubj .num. iS . Cacheran. 
concl ic).n.2. Menocl l ius Ub.i. cónf ftmi^. & tíb.-U 
c o n f i o , nu.i. Pari í ius Itb.^.conf.j.n.fó: & M a n d c l i . 
hb i . con f i l . i $ i ,mm, i j . vb ia i r , q u ó d fiaiiqnid n o n 
fuent peri tum m í u p p l i c a t i o n e , eíTet ab ruudú d i -
ce re ,quód cen íea tu r conce í í i im . Sed in prooeraio 
& tenore Blillas Beatifícarionis d i d i B. Andrea:, 
Clericos regulares M í í í á m pro ip í i spo í lu la f íe ap-
paret, & non p roon in ibus . Ergo G o n c í u d e n d u m 
e f t ^ u m m u m Pontificem ípfís , Se non alus, talem 
gra t i amcancef f i í i e . Q n o d ex verbis ipíius B u l l s 
ita manifel lum e ñ , v t f r u í l r á argumentadones pro 
conhrmandahacopinione c ó g e r e r e m i h i videarj 
ideó hoc vnum addafn, Q u o d quando verba a l i -
cuius refenpd, & priuilegij Tunt fans.clara,^ cer-
tam h a b e n t í i g m í i c a t onem * nulla efl adhibenda 
cx t en í io ,& inrerpretatio; íed t e ñ o r, Sí forma p r i -
Uliegij e í l obferuanda, v t cbferua i i t Salas feíl. 5?. 
•̂55- Bonac.^..,??.^ Marius Anton inxs hb.). refol.17. 

" . i .F ranc .Bec .c^z .n^ .Bald . Í;Í lA.§.fi ís quhm [e¿t. 
amV**Mifj i f fMexerat .M' l . T i r aquehmI f tvmqua , 
wvt r hberfis,nS.c.dentm. don. Se Surdus to . iMnf . 
H v - n u . n . v b i a í f e n t ^ a d v n g u e m i e r u a n d u m e í l e 

pr iui legi j t eno rem, & no eífe recedendum á f o r ­
ma verborum ipíius. Sed in d i d i s Bullís Pon t i f i -
eiis verba funt íatis c l a r a d cercam habent í ignif i -
cadonem. Ergo nulia eft adhibenda interprerat io» 
& cx t en í lo , íed forma ip í a rum eft o b í é r u a n d a . 

Reftat m o d o r e í p o n d e r e ad a rgnmenrum i n 
pr incipio po í icum. Dicoigicur , fauores ,&: p r iu i l e ­
gia tune elle a m p l i a n d a , q u á d o i d r eda ratio per-
m i t t i r rationabili ter fien" po í l e , feruara verborura 
propriecare : quod ficri i ton poí le in nof t ro cafiij 
patet ex rat ionibus fuprá adduclis^ & ¡ta aíEerui^ 
Bonacina,Salas,Suarez,(^ ali j . V ide D e c m c f a n é i 
de pnuileg. n.10. 

RESOL. L V I . Ancogentesfehúndsintrareláonajlerium 
educattonis caufa > incidant in excommumcavo'iim 
Utam 'tn CofU.Trid fclV. z5.de Regular.c. Í 8. 

Efpondeo dif t ingnendo j vel di¿l;e f e m i n ^ 
-funt impubcresjvel funt pube re s : í i funt i m p ú ­

beres , dico parentes illas cogentes non incurrere 
i n hane excommunicarionemjnatt i pater Se marer 
•ex lure Ganonico)vt probar S á n c h e z in fuín.tom.u , 
//¿.4.i!:.i9.«.8.cr 9.habent ius naturaleofterendi fi* 
i ios re l ig ¡oni ;&ta l i s filius í i cob ia tus3 rene tu r obe-
dire pa tn ord inant i í i iam educationem • Se ante-
quam annos pube r t a r í s atdngar3non poteft á M o -
i i a f t e r ioex i re ,& hoc Ius C a n o n k u m non fa i t hic 
á C o n c i l i o reiiocacuiTii Et ira hanc í e n t e n t i a m i n 
terminis doeetSuarez de Relig.tom.}. libtyc.y.mu^.. 
Se d o ¿ t u s Portel inadd í t . ad dubia regul.ver.cUufura 
Momaluimji.^.cimdciuid pof tcá3quon valde m i r o r j 
dubitanter aí lcrat in v&r.MomnleSjn.iS.Si autem d i -
ótae femin^cogantuxin t ra re Monaftecium pube-
res,id eft, po í t annos duodec im, 

P r imaop in ioe f t a ñ í r m a d u a , e t i a m f i cogentes 
n o n d i can t , v t intreht ad habi tum f u í c i p i e n d u m , 
ñ e q u e ad profeffionem emitrendam, íed folum,vC 
i b i maneanteum habitu la;culari , v í q u e ad occa»-
í i o n e m n u b e n d i . í r a docet havhafadepoíefl.Epifcop, 
p.$ a l í e n l o 4 . n a . ) . & in colleci . tom.i . l ib^.ut .^i .c. i i , 
« . 4 . R a y n e r i u s incatalcenjur.c.6. exco?n.6$. Megala 
in ^.p.ltb.^.c.ói n . ioo . Zipíeus in iure Pontificio notio* 
libA.de reg.n.$o. Ledefma inaddit. ad Sum.to.i.tract, 
deíiattb.c^.concl.S. Xevohinprax t Epifcp.i.ver. Mo-
mdUstqtt.iy Se Vú\ i i \ ( : \us tom. i j rd i . i^ .c .6 .n .%^. S€ 
ante o m n e S j í a p i e n d í l i m u s feñex Nauarr. (mJiL$6. 
defent.eXLomm.in 1 .edit. & confil.6. de regul. in i.edif» 
Se Filiiucius cum Rayner io c i rantpro hac í e n t e n -
tia Suarez de cenfdijp.2.$. fefi^.n.?. Sed ipíe pof teá , 
vt infrá videbimiis ,cxpl icui tc i rca pra^fentem ma-
ter iam íenfum fuumí n o n ve citati D o d o r e s aeci-
piebanc. 

Secunda opin io l imi ta t fuprad idam fenteriam, 
& a í l e n t ^ u n c c o g e n t e s feminas in r ra reMonaf tc -
r i u m , incurrere i n d i d a m excomniun icanonem, 
quado coad io illa ingre l í l i s eíf iceretur in o rd ine , 
vel c u m animo ad pofteá fufeipiendum- h a b i t u m 
ReligioniSj í iue fuaí ionibus M o n i a l i u m , fine alia 
via : íecus íi h o c n u l l o m o d o intenderent ipfi co ­
gentes, tune enim non incurrerenr. Ira ex Ema-
aue leRodr iquez in fum. to . i . c .S .n .y .Voné tn addtt. 
ad dubia regul. verb.Momalestf. 14.¡k S á n c h e z m funh 
tom.i.Ub.^.c.^n.\2, 

Te r t i n 
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duh. 4 . v b i ait, C o n c i l i u m locu tum h i i í l c , non de 
o n m i ing re í IüMonaf t e r i j j f ed de i l l o .qu i per fe 0 1 -
dniatui; i parenribusad í u í c c p t i o n e m h á b i t o s , & 
í i ib hac cond i t i one , íeu p a ó t i o n e fit . Ig i tu r lecun-
d ú m Suarez, v idetur tune c o g é t e s feminas in t ra -
re M o n a f t e r i u m , incurrere i n excomnumica t io-
neiTi,cjuando habe i ' en tan imum,v t ib i inu i t íe per-
maneanr ,& fuícipiant hab i tnmj í ecus autem í i h a -
beant a m m u m , v t i b i c i i í lod ianrur , vel etiam vt 
paulatim af l íc iantur , & poftcá, íi voluer int , hab i -
m m fuíc ípiant . 

Q u i d ego í e n t i a m , d i c a m breuiter. O m n c s f u -
p r a d i ó t a í o p i n i o n e s funt íatis probabi lcs , &:tuta: 
n i praxí ; íed ego p r i m a m l ibenteramp!edor5quia 
C o n c i í i a m , í ícu t exprellit fu í cep t ionem habitas, 
a ü t profe i l ionem , íie etiam expreí í í t d i í i u n d t i u é 
M o n a í l e r i j ingre í í i im. Sedin alteinatiuis fúfiicit 
a l t e r iuspa r t í s ver i tas .Ergo,&c, I tem C o n c i l i u m 
e x p r e í l i c a e p r o h i b u i r , í ine vlia d i f t i n d i o n e , fed 
(nnplici ter i n g r e í í u m M o n a í i e r i j i ergo, v b i lex 
n o n d i f t ingui t , nec nos diftinguere debemus: &c 
o p t i , m é , í a n c l e q u c C o n c i l i u m abfo lu té l o c u t i l e l l ; 
qu ia per i l l u m i n g r e í í ü m , v t í k dicam, datur oc-
ca í io , v t po í leá puella in Monaf te r io ob verecun-
d í a m femineam, & M o n i a l i u m í u a l l o n e m fuíci-
p i a thab i tum i n u o l u n r a i i é . E r g o , & c . N o t a vero, 
c|Lic)d C o n c i l i u m non í o í ü m prohibet d i r e ó l a m , 
fed etiam i n d i r e ó t á c o a ó l i o n e m . V t fi , v e t b i gra-
tia3parentes ma lé t r a ó l e n t puellas in v i£ lu ,ve í í i tu , 
verbis, & a l i i s aó l ion ibus , c o n t u m e l i o s é illas rra-
(ftando ; nam n ita facerent, dióbam excomm'uni-
cationem vtique incurrerenr. Et hxc dicta proce-
d u n t cjuoad excommunica t ionem : nam quoad 
peccatum , puto non excuíar i parenres cogerttes 
feminas ad i n g r e í í ü m Monafter i j ,e t iam fiando i n 
(juacumque o p i n i o n e e x í u p r á p o í i t i s . N á j V t b e n é 
obferuatSuarez, c ú m femioa' maioris staris íinc 
fui inris in ó m n i b u s his,qua; ad ftátum anima; fuas 
pertinent, non p o í l u n t l ici te, & í ine peccato á pa-
rentibus cogí ad tam a r ó l a m c u í l o d i a m , & r i g i -
dam claufuram, & talem viuendi m o d u m , etiam 
rempora lem; íecus lí ad a l iquod tempus talis i n -
g re í lus cen íea tu r morali ter nece í l a r i u sad decen-
r i a m , & cuftodiam ip í a rum. 

Ex h i í a p p a r e r , q u á m cau t é debeant parentes i n 
h ó c tam grani negotio inccderc.Sed quia v t p l u r i -
m ú m puella! n o b í l í u m i n g r e d i i í t u r M o n a f t e r i u m puitura í imp l i cke ivu i t pro apriori loco fepultuim 
t a n t ü m ex inetu reuerenrial i ,& non ex minis , íeu Pr imo caíü prct iuin peti non poteft , ab íque ^oc 

chato. Ét h x c eft praxis in tota ferc Ecoleíiajiuxta 
quam facientes pa ré t e s nemo indicar excomniu-
nicatos-, i m ó etiam hparentesj vel alij importunis 
p r e c i b ü s fuaderent puel¡íE,vt ingredererui-jno i n -
currcrent,qnia ílialio e t iam impor tuna n ó efteo-
a d i ó . Ira Porrel. cui eriam addam Vil ia lobos in 
f t tm.p . i . t rAÜ. i i -duhj i .nu .u . vb i i i c a í í c n t : Se libran 
de la excommumeauon los padres mbks,c¡ue emhían a fus 
hijas fiendo niñas a criar fe en los Monajlertos, paya aue 
fean momas, o fiendo ya grandes les di^en, que no tienen 
dote para cafarlasy anfi que folos les queda entrar fe en vn 
Monajlerio, que ejhs no les hazen fuerza, pues fiempre, 
quedanhbresparamfer monjas. Hace ílle. V b i etiani 
o b í e r u a t , ( l ' po í t i l l um etiam n o t a u í t Suarez, Car-
d ina l iumCongrega t ionem d o c u i í í e . n o n incurre-
re hanecenfuram i l l umjqu i fíliam re l inqui t here­
dera , cum paéco, vt al iquod Monaf te r ium ingre-
d i a t u r i q u ó d Ci r e n u e r i t 5 i p í u m M o n a f t e r i u m here­
d é inf t i tuir , & filia; f o l ú m alimenta nece í í ana re­
l i n q u i t . Et ratio eft, quia illa non eft c o a d i o , nec 
i n d u ó t i o per v i m , fed p o t i ü s per m o d u m concu. 
piícentiffi.qiiíE omnia notent Cofc í ía r í j j funren im 
m u l t ú m conducentia ad í e d a n d o s multos ícrupu-
los3& pro praxi Confe i r a r io rü .Sa iua í cmper3&c . 

RESOL. LVI Í . An fit Simonía venderé locum honora-
íwrem pro fepulmai 

Ffirmatiuam íen té r iam docer Suarez de Relig. 
'tom.iJib,^..deSmiDma,c.i^..n.ii, Reginaldus m 

pYaxi)tom.iJtb.i$.c.i6,n.ti(>. í i l l i u c m s t o . i . í r a R . ^ , 
cap.^n.i6. R a p h a é i de l aTor r e iw z.2.ro»/.i.</.ioo, 
art.^.dtjp.7. & Maldeius in z . i . t r . y . c i Jub . t ) . 

Sed contrariam renrenriam ampledendam elle 
p u t o , m a x i m é de hoc ftanre c o n í u e t u d i n e vniucr-

ita i n ípecie contra Suarez docet Garfias de 
Benef.tom.i.p.ycap.c) n . u j j n a d d í t . vb i citatSotum, 
Spin. Grat iannm, Lara, Salazar, & Humadam, 
quibus ego addo d o d i í l i m o s Theologos, Ioan.de 
la C ruz m direct.confcp.i pmep.j.q.^.dHb.y. concU. 
R o d r i q . m qcj.reguí.tom.$.(].$. a r t . i . Arag.w t.i.f» 
loo .a r t .^ .Vhúmc.deof f i í .Sa íe rd . tom. i .p . i .hb .ó .c .^ 
ex Societare íefu Bmanuf lcm Sa verb. Simoniaji-i. 
ex noft raRshgione Naidur/ i m funL verb.jepuíturát 
«.8. & t á n d e m noiní l j ine fotbvC'mfiíü(pílf&.4*éi 
¡ ib .z . t i t . iS . íap . í i .n . i . Ragucium de M(cléfo0y$'fm 
n^.6c Gcnuenlcmtnpraxi Archiep.cap.ji-nAy.cum 
al i is .Dico ' igi tur ; q u ó d aut pret ium pet i turpro íe-

c o a d i o n e , vt in fupradióHs íuppof i t um eft ; i d e ó 
qua^ritur ad C o n f e í í a r i o r n m , ík Poenirentiu con -
í o l a t í o n e m , an in tali cafo inc idár in excommuni ­
cat ionem C o n c i l i j í R e í p ó d e o ncgatuiecum R i c -
c io tnprax'h tom. i . refo i^y .n .^ .&í Portel in addit.ad 

Simonice; q u o d teflat í e c u n d o cafu.qnamio locus 
h o n o r a b i í i o r petinn- pro íepuki ira;n:ui i cum taíü 
locas non í i t n e c e l í a í i u s a d í e p u k u i a n j ^ i o ü ven-
d i tu r í epu i tu ra , nec f icrum,contra StnneZi& Ec* 
c le í iacoemeter ia habetjvbi gratis íepeliri hornines 

detur dubta re^ular.vérh.Moniales^i.u.'Sccima. codex raiils po í íünr .S i tus i g i t u r , & locus d ign io r non videtu 
eft, ponam eiuS verba;ln hoc cafu (air) credo rae- concernere íp in tua ! í a ,vmje t a m q ú a m non nece -

farius vendi poteft ; Se i deó i i aliquis eligat hono-
rabi l iorem locum in Ecclefia, propter talem pr* ' 
eminent iam , poteft iile honor preiioa;ft imlíri , » 
vendi ; cura hoc cafu non vendatur íepuit ura, tym 
gratis pra-ftanda eft,fed.ille locus a p t i o r , ^ h o u ^ ; 
i-abilior. Et ita fui l le decirum in R o t a , M c3!!U 
Tcrraconenfis fepultura: 17. M a i j , 1572- cora'^ 

e f t ,ponam 
tura teuerentialera non indneere excommunica-
t ioncm,qu ia parentes, vel c o n í á n g u i n e i in i i lo t i -
m o r e i n c u t i e n d o , non íe h a b e n t a ó H u é , e t i a m í i 
manifefterit puellas talem ftatum monachalem i l l i 
c onuen i r eA ' quod non habeat i lo tern pro m a t r i ­
m o n i o , vel eó q u ó d non i l l i íeci trura erit manerc 
i n (xciÚQi abfque m a t r i m o n i o -, ^ : a b í q u e ntona-



TraólatusXV. Se í. Mifceüaneus. 
Lírncellótro t e íb tnr ex Grariano, Garfias vbi fup. 
Nec facri C a ñ o n e s aliud prohibenr, qnám q u ó d 
C'ierici noime mortuum in loco (aero fegelki,ttifi 
áliquid d e t m pro Cefraj fed non fi quis nolit fepe-
¡ii nn loco communialiorum/cdperitlocum ho-
noranorem; nam in hoc cafu non ene S imonía a-
\ i q m á exíget e: fícut & vafa facía, & cape!lar,ven-
¿ixúmt rarione materiae.Ec ita egdíenr ió , in fauo-
rcm confulencis. 

J^E.,OL. LVIII . An BulUSixú V.contra Apologiam 
tudmanam obliga non fólüm m foro extmon, fed 
etmn mforo conjcmtu: 

jk 1 fiimariuam íententiam docent Doctores, 
J \ huos cicat & íequitur Sánchez tn fum.to.i . l i . i . 
^ ^ .« .34 .qnibus ego addo Homobon. deexam. 
Eul p i.tract 6 cap.^.q i i - Flauium Cherubinum tn 
compen Bali to.1, Conjitt. 1 j . S t x t i V.Schol. 1.Peirinura 
in e n m l M m m to.t.ConJi y.Pault í / .§>2J¡.i+.& F a -
rinac. dehmj i q 181.^.1.«.59. 

Sed conrrariam fentenriam non minús proba­
bilem d o c tSuarez.Valentia, & Rodriqnez apud 
Sánchez vbtfupr. quibus ego addo Molfe í ium in 
fum.p.i. t r . n . cj .n.110. Nald. in fum.vcrb. Afirologitíy 
fi.4. & Raphael dé la Torre 1» i .z .q .^ .ar t .^ .dt fp . i . 
fot. mihi 2.71. Et ideó Homobon. Peinnus,&: Sán­
chez loe, ctt, vocanr tanrúm turiorem,^ veriorem 
íententiam aíüimatiu55qnam ipíi tenenr. Itaque, 
fecundüm mentem horum D o ¿ l o r ú, B LI 1 la Si x ti V . 
lara eft pro foro externo.vnde quidqiud licita erar 
de iure anciquo pr^diccre ante dicla Bul lá .&nunc 
eriam in foroconfcient¡as, íecluío ícandalo,erít l i -
citum.Qu^nam vero futura contingenna ,&quo-
modo erant licita priedicere ante diétam BuHam, 
vide Caieranum m i.i ,q.<}yart.yVsLkm.to.$.díJp.6. 
q.n.puMÍt 1. Delrium diíqlttf.mag. hb.^.c.^q i.concl, 
t .Tokt . inf i imJtb.^ .c . i^ .n .G.Scaiios .Egoaütem nó 
da m na re m l í lum qtsi harepr^dicerer, fola illa te-
mu (íi ¡n a conicóli ira, & certitudínc, qua íciripof-
furit per aftra,verum eft q u ó d his non obftátibus, 
contra fupradiólos poíl imt in foro cxrernoDodo-
res Inquiíitores procederé. Vide etiam circa príe-
fencem quaeftioném F i i i i ü c J ü . i J r . z ^ c.^.n.d^, 

RESOL. L í X . An Aduocatm teneatur de culpa leuif 

Ffirmatiué rcípondet Villalobos infum.tom.i . 
tra. io.dtjf.^.n.10. lo. Vaierus m dijfer. vtnufque 

jorhver.damnamidiff un.y. Ledefma mfum.p.i.tra.S. 
Ció.ioniLs. Salón, m z .z . tow.i . q t i . j i . a r t . i . contr&u. 
vmca conclA.Kehdkp. i . l ib i .q. 1 o.w.y. Molina fo.3. 
tr-2-.difp.-jio.nu.i. Sayrns m Claui RegiaJibAO.tra.i. 
f.8 8.11. Keginaldus mpraxUomjJib.io.c.9fect.$.n. 

J e r e J i i t M . ¿ j . $ n.$.lia.nncz in i . z . q u . j i , 
wt .^ .dub . i comhif i . & Io.de la C r u z tndireéi confc. 
P'i-pmept.S.an.)Jub.ic) concU$. vbi fie aíferit; jÉx 
•aiélispátet, peccare mortaíiter aduoeatum para-
tumadmittere plures canias,etiam iuftas,Gum ex-
ponat íepericuio moraii committendi culpas le. 
"es oh plura negqda. ka ille. 

Sed fih^c fententia e íIet tenet ídajVacv^ve.Ad-
Hocatis:&idcó contrariam opinionem non m i h ú s 
probabilem elfc e x i í b m o , quam tuentur Lelíius 
l i l j - ^ í ' 7 ' d u b . - / . n u . } i . A z u r i u s p r j M . i j . c a p . 1 9 , 

r/r//;^ Maiderus i« i . i . t r .6 .c .¿ .dub. io . Fernandez in 
exam.Theól.mor.lib.^ q ' . ^ . n . i . Graffius dec.p.i.Ub.^ 
c.8.».4. Nauiiv.iit manx.25.«. 18. Rodriquez m fum. 
to.i .c.6.ñ.6. O r d z t n /«w.c.8 «,3. Turrianus to . i . iñ 
i . i J i fp .n .dub 4, 'n .$ .é") ' & alij. Dico igifiir, nerni-
ncm teneri in foro coiífciériae ex culpa leni,vel 1c-
uill íma in officio, fed folum ex graui; quia nemo 
tenernr in officio vel árrihcio eííe prudentior, & 
dil igentior,quám paffim h o m i ü e s e iuídem coridi-
nonis feíIefolét:& ideó Aduocatus no tenetur eííe 
di l igétior, aüt prudentior, quám paffim boni A d -
nocati eíTe ío ient .Vnde fi contingat caulam amit-
teré,eó q u ó d non preftitirquod doóliffimus & H i -
ligenti í l imuspreftít i í íetjtamé fi bona fidepr^ftitít 
quod foíent diligentes & doól i in (1 mili bus caufís, 
non tenetur ad reftítutionem.Ita Leffius vbi fup, 

RÉSOL. I . X . Quid fuere debeat Confejfarm,qm mate 
abfolutt pcemtentem de aliquo cafu referuat'o, non ha-
bens nmfdicliomni. 

1c cafus in praxi poteft frequerer accidcrc,&: 
.communiter rcípódent Theologi, q u ó d de­

ber petere iur i íd id ionem á Superiore, pofteá íi 
non adeft ícandalú,monere poenirérem ad i terúm 
confitcndum;veI fi pcEnitens infeius veniatad í e -
cundam confeffioncm,petat CófelTarius ab eo3aii 
dolcar etiam depeccat í s prarcedenre confellione 
did:is,& cupiat, fi qua ratione neceí íe íit.etiam ab 
iis abfolui.&: fi dicat ,quód fic,tíliini abíoluat^nihil 
de defeclu prima-confeffionis dicendo.Vide C o -
ninch de Sacram.difp.8.dub.ij.n.i4.i.& 14$. Nugn. 
t o . i . i n addi.ad j p.q.8.art.^.Vlorori. traci decaj refere 
p. í .c .^ .§. í . Pottcuin.deoffi.cur.c.j.n.64. Homobon. 
t r decaf.refer.c.6.n.$.Coma.á.inrefp cafconfc.p.i.q.iZ, 
Nauar.Í« man.c.z6,n.i4. Sylu.inadd.ad }.p.q.$.ar.+. 
qumtur $ concl.i.& t . &: alij communiter. Sed his 
non obftátibus, inuenio lo.Valernm in dijf.vtrtuf-
quefori.vcr.poenitcnttaMjf ^ n . i . i n fin.cum aliquibus 
docere,in rali cafu,cum poenitens eft ignarus,nihil 
á Confe í í ar io faciendú eíl 'cnec á Superiore licen­
tiam abfoluendi impetrandam eíle3ex arg.'cap.qma 
árcadeconfang.d?affn. quia tal í terabfo>.tus eft ab 
ó m n i b u s ; fcilicet d ireé lé á non reíeruatis,& indi-
rede á referuatis per infufionem gratia:,Ergo,&c. 
Ira lile, & citát Cordubam, & Henriquez. Sed tu 
rene communem fentétiam^uas quidemjVt dixi-
mus, procedit, quando Confeí íarius poteft fine 
fcandalo admonere peen i ten te m ; quando vero 
fcandalum adfít, vel non adfít, remittitur arbitrio 
prudentis Confefiarij.Non re ti cea m t a m e n , q u ó d 
Pliilippus Faber Leólor S.Theol.m Academia Pa-
tauina,diííícile putar in tali cafu reuerá non adcí le 
fcandalum. Ira illeiíi dtfp.de pccmt.in ^.¡ent.dtji,i9.q. 
vn ica j i fp . j i . c.$.n.i8. 

RESOL. L X I . An ad Pralaturaé regulares Generalü te-* 
neatur eligere dignmes? 

AFfírmatiuam fentenriam docent communiter 
Fernandez intnjir.confeffp.i c.4 nu.n . Nauarr. 

h b . i . c . i i n . i ^ . Rebeil.p.i./i¿.5 q.^.concl 5. & Portel 
indub.reg verb.ele¿t¡o,n.6. vbi fie ait: Regulares etiá 
tenetur ad officia eligere digniores;íunt en i mPre­
latura: regulares, & cerera officia, beneficia E c -

cleíia» 
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clefiaftíca : &:proincle etiam in illis militar rario 
naturalis, & d i ^ o í í n o inris , vt eligatur dignior. 
Idem etiam docet Tiirrian . í í í . i .z» i . i J i f p . i z . duh. 
4,?3.i. vbi qusrit , an Religioli in fuis ele¿l:ionibus 
teneanrur eligere d ígniorem; & ira refponditsEft 
obligarlo eligendi digniorcm, coní iderataqual i -
tare oíftcij:&Conftit i i t ionibus Religionis cuiuí l i -
b e r . Q u ó d í i a d íblum Generalem Religionis per-
tineat cligerefuperioreSjipíe obligabitur ad e l igé -
dum digniorem, vel asqué dignum,poft f u í í c i e n -
tem & exaótam 
per íbnarum. Ira Turrianus 

Antonini Diana Refolutione.s Morales. 

eirca cognitionem 

í Í?. 2 .í r. 2 8. i .« . 19 .Fe r na n d cz i« txam.Theol. mor.p.t. 
t.S.fy.j.n.u Villalobos in fum. to . i traét.$ dffi .bji .^. , 
H o m o h o n . deexam.íiccl.p i t r .G .c . i^ í j .u^ . . M o l f e -
í ium in fum.tom.i. tr.n.c.$. n M.LedeGv.am infmn, 
to.z.tr.^.c.i.coml.^. lo. de la C r u z in direcl.confc^i. 
prmp. i .a r t .^ .dub. i . Tanner. in z . i .d / fp . i . cj.^dub.i. 
W.12.& t ándem dodiffimum Lorca in i i . q . i ^ an. 
6.fe¿l.^Jifp.t^ mmb.^n . iS . v b i l o q n e n s p i x í e r t n n 
de falutarione & allocutione, Í ícaí íer i t . -H^c eo-
dem modo debentnr inimicosqiio aliis. Videndú 
ergo erit qualiter hominibus debita funt. Diccn-
dum eft p r i m ó ^ l l o c i u i o ^ conuerfatíojnon funt 

Sed bis no obftantibus, lo.Valer, in differ.vtriuf- de generalibus íignis dileób'onis , quífe ómnibus 
queforhver.eleclw, diff. un , i .ponit aliquas caufas ex-
cuíantesá peccato eligentes minús dignum,dura-
modo íit dígnus; vt cum eligitur^ait ll!e)Pr£eIatus 
regularis non habens ex c l e ó b o n e benef ic ium,íed 
tantúm omis-,S<: officiunijVt funt noftri Prioratus, 
& Prioratus Dominicanorum, & fimiles. Ita í in-
gulanter Caier. ver.Eleétw.Prdatt. Er facit Conci l . 
Tiid .fejf.y. Chp vbi íiifficiteligere d ignú ad cura­
ra inferiora. Vnde quod dicitur fejfn.c.i . intelligi-
tur d e e i e ó t i o n e Epi ícoporum, & aliorñ fuperio-
rum. Ira Valerus. Er,quod mirum eft, Filliuc.Soc. 
lefu to.^.tr.^í.c.^.m.i^-j. aíleritabroluté, e í f e p r o -
babilem ilíam íentent iam, quasaíTerit fu í í ic tre in 
qualibet e l e ó l i c n e eligere d ignú , pr^rermiíTo di-
gmori. Sed an haec opinio íit probabilis, remitto 
me indicio aliorú;nam eft contra communem, ve 
notat BarboT i« colleci.to.iM.i w .ó . f . I9.«.4.qui c i ­
tar 33. Doótores . A d auóloritaré vero C o c i i . T r i d . 
fejf.y.c.^. quáadduc i t Valerus, & Fil l iuc.Reíponr 
deo5quód Concil ium iequirit,vr beneficia c o n í e -
rátur dignis.non vt collado íit fine peccato, ícd ve 
non íit irritandá in foro exrerno,vt pater ex verbis 
í equét ibus ; aliter fada coliatioomnino irritetur. 
E t eodem modo intelligi poífunt quidam C a n o -
niftee, vt Petrus T h o i o í a n u s in parttt.lur. canJib.i . 
t f t .zy . c . i . n.i.Sc alij,dum dicút fuííicere,vt eligatur 
idoneus;& fie ex Couar .re ípondentad audorita-
tem Concil i j , Leílius l i . i . c . ^ , dubA^.n.Gy. & alij. 
Necfacit íiro Filüucio & Valero c. cUnobis^deektt. 
& eledus poteft;quaren ns habet Hetera tura m non 
eminentemi íed íblúm conuenienrem , fuíficere; 
nam , vt o l i m r e ípondebam cnidam viro d o d o , 
e ledusin illo Canone erat Subdiaconus Pontifi-
Cis, & cum comperend ikterarura habebat curia-
lifatem antiquam; i d e ó ob expei K-ndam bené re-
gcndi,quam acquiíiuiííe praíumitur^iiu vinens in 
Curia,poterat pr^ferri digniori.Et ita exphcat hííc 
Canonem Alexander Randení i s deaf. G6.c4f.17, 
8c ita declaralíe Leonem X , referí Aloyf. R ice , in 

fuis coüeclan .p-^.colleét^^i .&cd^. 
RESOL. LXU .An quü tematuralloqui/alutarcrefalur 

tare, &famúta r i t a t em cu húmico habere,vel altaJi-
gna amicim ei ojkndere, fi ipft hac omma procuret? 

CIrca preíencé qu^ftionem vide Malder. m i . 1. 
q. i^ar t .n .Azor : .p .2 . l i . i i .c^ :q . ) .& f eq .Co iúnch 

defide,fpe,é' chánta teJi fp . i ^ .dub .6 .nuü9.&feq . Va~ 
\cnt. tom.j.dtfpj q.$.punft.i. Bannez m 2 . 2 ^ . 2 5 . ^ . 
5).i«¿'.3.Nauar.c.i4.w.i5. LaymanmTheol .morMb . i ' 
t r ^ . c . ^ n u . i . Syluinm i n i . i . q . K j . a r t . y . c o n c i i . R e -
mmld j íom . z . l tb j j . c j i ' f e f l . z* n. izj .&feq. Filliuc. 

hominibus debentur, fed de ípecial ibus: funr ta-
men de generalibus inter vaidé c6iundos;&: ideó 
non d e b e n t u r , n i í i c o n i u n d i s . Secundó,falutatío 
andeipata nulli debetur, tíiü quibuídam perfonis 
dignirate pr^cellentíbus honoris caufa.Terdó,re-
faluratio,6c refponíio ó m n i b u s hominibus debita 
eft virtute afFabilicatis , práíert im conciuibns. 
Quartó,omiíTio allocutionis,& íalutadonis.etiam 
qoando debita eft , non eft regularirer peccarum 
mortale; nam opponirur afFabilitati, qu^ non eft 
tantaeobligationis.-míi forte ex circumftanda per-
fon^,& ali!s,cederer in magnam iniuriam,vel pro-
prer í canda lum,quod raro lir,& prudéds arbitrio 
diíccrni oportet. Ira Lorca,ex quibus w.30. infert, 
non elle certum peccaremortaliter eum ¡.qui oc-
curréribus pluribus,incer quos eft iniraicus.filarat 
omnes,excepto inimico. Pr imó,quia vt d idi i eft, 
omifiio faluration¡s,edam debir£e,regulariter non 
eft peccatum mortale. Secundó , quia poteft id fa-
cere,non in o d i ú , & repnlfim inimici,fed tu fígni-
ficationem proprij grauaminis, & iniuriae. HÍEC 
•Lorca,Ücet non approbenrurá Filliocio,, S v l u i o ^ 
aliis í^/wp.prajfertim quando pnús inimicus íalü* 
tanit. Nonreticeam etiam Valer, tn dtjfer.vtnufque 
fonwrje}mfioJijf.z.n.4.zlTercVe,negCxtionem áilo* 
curionisJ&: falutationis, propter aiiquara inimici-
tiam, non e í íe fcandaloíam inter peilonas,de qui­
bus non eft dubitandum5neG ambigednrn, vtrum 
fint animo in aliquem maleuolentis uiíFuío,vr m-
rerpatrem & filium,inter Pr^látum 8í fubdkum, 
& inter Rci ig io íos ,quiquot id ieGelebranr ,& funt 
cxemplares; íed hoc vltimum aliquibus dííplfcet. 
Vide etiam circa pra'fentem quaeftionem Zanard. 
in díreft.confefp.i. pmeptA.c . i j . 

RESOL. L X I I I . An teflisuneatur n(pondere,ft Index 
wterroget, quando enmen efi m t o m m , & publiíuifh 
fed ignoratur aucior ipfm? 

FVic exempli gratta, homo mortuns inuentus m 
vico,Vel donnisaliqua furto depredara,&: ípo-

liara;Iudexadcuitandura í canda lum, & propter 
bonumeoinmune, vultrecipere deviemis infor» 
mariones de ipfo negorio,& caÍLi.Qu?ritur,an ip» 
íi fciunt audorem del id i , teneátur interrogad re­
ípondere? Aliqui fentiuntjludiccm in tahcaíu no 
poí le ihquirere-/nequeinterrogare;& peccare ali-
t er fac i édo . Ita Caiet./w 2.2^.69.4^.2.501115 
gen.fecr.membr.2.q.6:concÍA.& de iuft.hb.^q.^rt u 
& ex veteribus Palu.m ^.dtfl u j . d c h d ú z . q u o d l n u 
quia túc p r o c e d e n d ú e f t p e n n q u i í i t i o n é , clliau(^ 



TracSatus X V . & í, Mifcellaneus 
é t í iuíííore eft fama, vel indicia , c. cüm oporteatJe 
)sccufcMqu}fuwnh,&c quaker&quandojod.ut .Hqc 
opmio eft p iobab i l í s .Scd contrar iam probabiho-
t c m m é r i t o docent Doctores v t í iw/ .qu ibus adde 
Í4a lder . i»z . i . t r a f t .ó . cap . i .dub . iS . VÚlaloh.mfum. 
tom.i- t r¿¿l- í4 'di f . 7. n. 1 , YAÍcm.tom^.dtfp.y.q.14^ 
p n c t . i . B v m c z m z . i . q . y o . a r t . i .dub . i . ¿k alij pe­
nes jpfos. Et ratio eft propter magnam vt i l i ta tem 
h o n i c o m m u n i s j alias Cxpc manerent impuni ta 
c r imina , n o n í ine fcandalo fubd i to rnm. Et hcet 
aliquando hoc vel i l l u d c r imen i m m e d i a t é n o n 
ü í contra bonum commune,famen plnra cr imina 
impnnira manere , non po í íc t non eí le & cum 
ícanda io , & contra comniune bonumj&: C a n o -
nes in cor i t rar ium a d d u ó l i l oquun tn r de i n q u i í i -
t ionefpecia l i , qua inqu i r i t u r de Petro5vel Paulo; 
non üuté de ea4qua in genere q u s r i t u r , q u í s fece-
rir.His fuppoíítis,ríirtíeulfas eftsan in tali eafu teftis 
qu i fc i tauclorem dcl ic t i j tcneatur i l l u m manife-
ftareíndici in tc r rogand in genere ? A í í r m a t i u e 
refpondent Aragon.iw i . i .q .óy .ar í . i .dub .v l t .Sc ex 
neotencis mordicus docent hanc fententiam l o . 
ya\ci\mdiffir.nrmfquefoniPerjtjqiúJiÜ0,n^ 
da de ordme mlk. to . í.q 6.4rt.6. conclj. & ahj ; quia 
c ú m Index in p r o p o í k o caíu ius habeat procedcn-
d i propter b o n u m c o í n m u n e c o n í e r u a n d u m , & 
ceftes i n t e i r o g a n d i , manifef té í c q u i t u r q u ó d te-
neanrur & ipíí 5 propter idem bonum commune 
conferuandum.iih ve r i t a í em cjk'crc & occui tum 
reum reuelare.Sed contrar iam fenecnciam d o c é t 
communi ter neoter ici , vt T u r r i a n . m n . i . i n z. i . 
difp.so.dub.\,nu.9. Fiíl iucius to. i . trdti^Q.c,6.n.i%y 
t e í í i u s l ib.l .c.zy duk i4 .« . i i8 .Bonac. í /¿ leg.dífp.iOo 
q.i.punet^.n.i^.M^iur.derefiit. Ub. i . c .4 . ««.67. Sa-
l o a j e iuft . ini . i . ío. i ,q.(>9.(irt,i. contr. 7. & a l i j ; & 
práeter alias üa t i ones ,quas adducunt pr^fat i D o -
¿ to r e s , p roba tu r h^copiniosquiaquando d u b i u m 
cftjAn Index iur id icé mrerrogetjsSc probabi l iá feri-
tentia aí ler í t , i p íum nóri interrogare i u r i d i c é , ac 
pro inde , q u o d idem eft, ipfum non eífe iud iccm; 
i n eo cafu, fubditus non deber obed i r c , quia po-
l c f t a m p l e ¿ l i probabilem opinionem , quac aíf i r -
ma t lud icem non elle í í iper iorem i n eo ca ík -vnde 
f«quifur , in cafu noftro poí lé teftem vel manife-

i l a r e , vel occnltare ver i t a tem, íj 'fciat vtramque 
opinionem elle probabilem.vtreuera eft.Ita T u r -
rianus, q u i reprobar ra t ionem Petri á N a u a r r a , 
nempein hoc cafu ludicem habere ius i n t e r r o -
gandi ,&:reum non r e í p o n d e n d i . i t a vt detur bel -
lum ex vtraque parte iu f tum ; fed hancra t ionem 
defendit Filliuc.?'^/?^ Qmclqu id vero íit de hoc, 
apparet me m f a d i c o n t i n g c n t i a , r e d é o l i m c o n -
fcíüfSc, teftem non teneri i n tali cafu,ad i n t e r r o ­
gara refpondere, l i ce ta l iqu i t u n c i n conr ra r ium 
fentiebant, rrepidances t i m o r e , v b i non erat t i * 
mor, 

RESOL. L X I V . Dequibufdam dubmeire*, vfumma-
trimonij? 

QVidam i n modo ext raordinar io coeundi cú 
vxore , a l iquam femmis quanti tatem extra 

vas cn i i r rebar ,&procreandorum l iberorum per-
^ í u s ^ n fine copul^ exrra vas t o t u m femen efFnn-
«cbat ; quaefítum á me fuit.an i n bis cafibus vxor 

Vars lh 

fine culpa poterat d e b í r u í n reclderc?Hi cafiis p d f 
funt i n praxi fepiús occu r r e r e j i deó i gno í can t p u ­
diese aures.Etad vrrumque cafum r e í p o n d e o af-
firmatiuc. A d p r i m u m d í c o , non fo lúm quoad 
vxorem, íed etiam quoad mar i rum,non eíle pec­
catum morta ic j f i eo copnl?e m o d o a l í q u a pars í c -
min i se l aba tu r^dummodo rerinearur alia | nam, 
v t docent M e d i c i , non rerinerur Ri matrice tota 
feminisquanti tas . E rgo . Ñ e q u e rurfus eíle pec­
catum mortale exif t imo , quamuis & eo m o d o 
concumbend i non ita cer tum fit fore concep-
t u m ; non en im coniuges tenentur v r i medio cer­
r i ó n ad prolem fu lc ip iendam; íed íarís eft, fi vrari-
tur conuenienri . Et h x c omnia docet Bafil. P o n -
ú m d e m a t ú m M . i o x í t p . i i . n . $ . qu i etiam «.S.afHr-
m a t i u é quoad vxorem r e í p o n d e t ad d u b í u m íe -
cundura fuprá pof í tum, l iCeta l iqui v i r i d o d i l I i m i 3 
v t ipfe a i t ,contrar ium fentirent. D i c o ig i tur pec-
care qu idem mortalicer v i r u m ) & feminam , fi de 
eius confenfu i d cíf iciatur: at fi i l lanon cóíent ía r i 
iiciré exif t imo po í l e p é t e t e , & reddere d e b i t u m 
m a r k o , e t i amí i l i le in fine copula í e m e n extra 
vas e íFunda t .E t ratio eft.quia quoties peto a é t u m 
ab a l i q u o ^ u e m iile poteft bené ,ve l m a l é prasfta-
re .non pecco,neque praebeo c a u í a m peccati;alter 
eilim íuá mal ina ma lé faeir,ciim re(5té po í l l t e f t i -
eere. Sed hoc ro tum p roced i r i n cafu nof t ro . Er­
go, Et fi vera eí lér contraria íenrenria ,aí lerít Pon-
t i u s , non íb lúm non poífer vxor mantOjita p r a u é 
aíFeáto, reddere petent i , íed ñ e q u e ab eo petere; 
eadem en im mil i ta t rano. 
R E S OL. L X V . An Princepspofit concederé í k c n m m , 

vt aliquis domum exponat ludo'! 

SV p p o n o contra Scacc. tr.de cmmer. §. 1. q, 1. n . 
r o 4 . I i i d u m a learum,& taxil lorum,de iure na-

r u r ^ n o n e í T e p roh ib i rum ; eft enim resindifFe-. 
rensjneque per fe deftinara ad v íum praua: a ó t i o -
nis.Ica M o l m . deííiJi.traSt.i.dífp^io.éc S t cph .Co-
fta traft.de ludoMt. i .n . j .&c ali). 

Suppono f ecundó . con r r a C o m i r o l u m L^.refoU 
mor-q-io. ieges ciuiles prohibcnrcs l udum tax i l lo -
r u m , & a l e a r u m . e í l e contraria c o n í u e t u d i n e ab-
rogatas.Ita Regius in [uis refoicafu.z^.nu.i. H o m o -
hon.de exam. Eccl.p.uraft. 9 f.2.4.^.23. Salas frácl» 
deludoJub.^M^.Leffimlib.i.c.iG.dub.i Se a l i j . V n -
de íta ludcntes5ex vi fuprad ió ta rum l e g u n b í e d u -
fis aliis circumftantiissputo ñ e q u e peccare venia.* 
l i ter ,v t docet Fi l l iuc . wn¿ i , t r ac l . ^d . cap.^.n.fi. & 
ahj penes ipfum. 

Hi s ita conftitutis qu^ i i ru r , an habetes expofi-
tas domos ad l u d e n d ú peccenr m o r t a l í t e r ? N e g a ^ 
t iuam fententiam amplexus e f t q u i d á VinecntiuS 
luftinianus ex Domin icana familia apud Lopes 
vbt mf.nam ex auctoritare D . T h o m . i . i . q . i ú y . a r . i é 
ad i-.Sc exemplis a d d u í í í s poft Saneh.a Bonac.??'. 
de legib.dífp.i.q.4:puf}.i.§.vn.\ícitum eft miniftrare* 
3c v e n d e r é res indifterentes,eriam cu cogni t ione 
p rau iabufüs .Sed ludiís t ax i l í o íum eft iudiííei:ens, 
nec per fe d e r e r m í n a r u s ad v íum p raua ;a¿ l : ion is . 
Ergo prarbere taxilios ludenribns,n6 erir p e c c a t ú 
mortale, etiam fi ludendo blifphen)et,&; rixentur^ 
& i d e ó luftinianus pro fuá firmada {enrctia.addu-
cebat l i c i t a eí le v e n d e r é ornamenta meretrici ,reu 



7-4 Antonini Diana Rcíolationes Klorales. 
tionr.im locare. Ergo . His ramen minimc fufíra-
??arjribtis,paro conrrariam fententiam rencndam 
éííe. Dico igirur5quód illicirum eft miniftrare res 

I indi fíerenres,q ua ndo in rali rempore& loco mo-
ralírer quafí femper deftinanrnr ad [Trauum ví l im. 
Sed hoc eufnic in caííi nóftro.Ergo,&c Maiorem 
propoí ic ionem docerVSmx.tr ,dicbari ta tej i jp . io . 
f í c i . ^ . n . i . & T>. Conmch deatfib.ff{perñ.d!¡pA$ Jub. 
i ^ . n . i i ^ . & r alij-Er ratio cft,c]aia cune raliaprabe-
rCjCÍÍet pt^bere moraliteí*oCcahoncm peccancíi, 
& moralírer loquendo eí íecfeandalum coopera-
rionis. Minorem propoí ic ionem docer lacryma-
biiis experienna; nam ralis ludus in rali tempore 
& loco íemptr moraliter deftinaturad prauum 
vfLim;nam,vel ibi ludunc minores,vel blaíphema-
rur,vei rixa: exGÍcanciir;vel dilapídancur bona^-el 
furra cómitrunrur.vel adíunc periuria,vei vxorum 
ornamenraamirrütur3vel pro víli prerio vemiun-
íur ,&c , Vnde dixir P. Sanch. in opere moralijom.t. 
ü . i .c .y .n . i s t .qubd calis ludus rariftimé abíque pec-
caro mor rali excrcerur.-quarc ex naínralí lege ori-
tur obligario non miniftrandi hanc macenamrca 
ludenribns .SicSanch.Erfdeóincerminís noftram 
íenrentiam amplexi func Gabr.¿« ^.Md.i^.qA^uluh. 
úSjluc&.ver.ludiv^q.iSj. Na.uav.mnian. cap.iy.n.if. 
C o m i t o l M . j . q j . Z a . n a r d . m dircti.Theolp.i.pracep. 
3.Í.28.lo.de la C r u z in direél.confi.p.i.pmept.^.art.f. 
d u b . i ^ c o n í l ^ m f i n . Picigian.^ ^..fem.tom.i.dtfl.íy. 
qudü. t .a r t^ .ver f .duo López tn inj i r .p . i .cap. j i . 
YakM.ío.i.dtJ¡K$.q.6Mmtt.<¡.§.i. Molinadeiufiítia, 
í r . i .di jp.^iM.j.Iac.de Cjt&ñ.m dee.p.i.lib.i.cap. 122. 
^ . 1 7 . ^ 19- Barch.aS.Fauílo mjjyemlo confejf.dijp.^i. 
q.zS.Kchell.deobligJuJi.p.i.lib.ii.q.vlt.n^. Anfvde 
Litteracis mfum.p. i .É .6 i .n . i f . Gonracl. m rejp.caf. 
(onfc.p.i.q.tV). A'ph.dc Vegha infum.tom.i.cap.i]. 
taf. 11.1 ter ü m Graff f« praft.de caf.refer.ltb. i .c . io.n.y. 
Se noui íEmé Pet.Bclloch.inpraxi moralis Theol.p.i. 
q . ^ . a n . ^ i . v f q u e adn.^o^.vhi í icait:Ludus íiiprá 
cli¿lus5eft feminarium omnium feré peccatorum, 
& malorum , quorum viginti vnum enumerac 
D.Anconin.]).2.íif.i.í-.23,§.ó. íexdecim refereHo-
ñienÜM funi.tit.deexcept.pmat.Scduodecim recen-
íecD.Bernjw ^ . 4 . ^ ^ . 3 3 . Ec reuerá quid ef t ,ba­
rateada j íiiíí beccharia, in qua per blaíphemi;as, 
fruftaeim illius cíeduneur membra , quiproprio 
íanguine nos redemit ,acdulci í l ima? Matris eius, 
ommumque San¿lorum?Cüm ergo omnia fupra 
d i d a e í í e vera, íatis experientia manifeftee; ideó 
Epifcoporum, & Dominoru ííecularium omnino 
oí íc iumci l : ,cauíam tantorum maiorum excidere, 
Indos huiufmodi charrarum & taxillorum prohi-
berejludentcs acnter punire.baratcarias extermi-
nare.eaxillos ac ceeerorum inftrumenta ludorum, 
6c illa,ac domum ad ludendum condemnarejcüm 
omnium p i ' x d i & o n i í ce lerum,& malorum5apud 
Deum iu íh í í imum iudicem habeant reddere ra -
n o n e m , í i noluerine, vel negligentes fuerinc, c ú m 
pocuerine obuiare,ciim non careancícrupulo í b -
cieeaeis oceultae, qui manifeftofacinori deíinunc 
obuiarcjf^.y/íwr dignum^.^.de homicid .&cerror j i -

j i i n f t . S j . v b i dicitunNeghgere quippe,ciim poí l is , 
deturbare perueríbs, mhil aliud cft,quám fouere. 
Rogo ergo, arque rogo iu vifgeribus Iefu C h i ifti 

omnes Principes Chriftianos, vt onmino. í ia^r 
coneagiomm peftem penitus á fuis locis rollan?;, 
prohibendo íub grauiítimís péenis, ne de cetero 
amphús domum , feu barateármm ad ludendum 
expoíiram ceneanefeu quidpiaín habeanr.lta Bel-
lociluis ri/i/w/j?'^. 

Ex qurbus ó m n i b u s infereür, Pr imó ,exponen-
ces domum fupradido ludo, non íolüm peccare 
n7orcalíecr,fed étiaríi,íi principales luíores renen-
t ü r a d r e f u c u c i o n e m , & n o n reftituinr,reneri ipfos 
refticuere.Ica loannes de la C r u z tn direíl.coníc p . i , 
prácept.-y.art.^.dub.\^.concluf.jrinfin. Naldns irífum, 
verb.líidus>n.6. Ortiz infmn.c.iS.n.y. B e l í o c l u u s ^ i 
fup.inpraxi de caf.referu.p.z.q.^.n.^.66. Pitigianus iu 
4 .fent.to.z,di(ÍAj.q.itart.^ ver.dico décimo. López m 
injlrtítt.p.2.c.$i. § . iamfaíu. lacobos de Gram'pH. 
Itb.z.c.izi.n.iy.Sc al i j . 

Secundó infercur cerntra Moifefium infum.to.i. 
t r a t h i i . c . i i . n . q o . V ú n c h t s non poííc pra:bercía~ 
cultatem & licentiam exponendi domum indo., 
Et rarfo eft manifefta ; nam Princeps non poreíf 
daré facultaré &licentiam peccandi mortalirer. 
Sed íi quis exponeiet domum ad ita ludendumí, 
peccaret morcaljcer, vt ex communi fententia 
D o d o r u m fuprá probaeum eft. ^ Ergo Principes 
non po í ruñ t fupradidum iudum per facukatem 
&• licencian) poíitiuam concederé . í m ó , n e q ü é 
poílunr hoc permittcre, íed tenencur poíiciue fub 
onere peccati moreaiis ealem Iddum prohibere» 
& exponences didam domum puniré, v t docee 
Bellochius rbífap. & Alcozer d e l t í d o ^ . ^ . c n m lac. 
de Graftis loco ctt. 6c alíís. Et ratio eft c la ía , quia 
Principes ex offício tenentur , ü i h pcéfta peccati 
morraÜSjimpedire ma!.^ qua: exíaik in República» 
Sed calis ludus modo fiipradido eft íeneina om­
nium maiorum. Ergo-j&c. Nec valer d i c e r c q u ó d 
Princeps poreft permirrere ludum 3!n quoaliqui 
deftinanrurrriremibus,vulgo di(5ium},</£'/í búiíMtQ* 
gha.QC ludum milirum, vulgo diéhimi m i corpo di' 
guardia. Nam rcíjx>nderujr in íupradidlis Indis 
impediri maius ma!um,quoü eftabundantia raa-* 
lorum h o m i n i í m in Cruiáarc; & ira oprimum eft 
illosad ferninum R e g í s deíli'nare5& míhees non 
kidendo per vicos & placeas Giui-rads circuirenc 
perperrandomaiora mala, vel per orium maelii-
nareneuFaliquid contra Regcm, vel quid Cmi lp 
cjua: omnia non müieant.dum aliqua domus ex-
ponitur Cruihusad ludendum. 

Reftat m o d ó reípondere ad argumcntnm con­
traria? fententia'.Dico igkur,tunc eííe licicum mi­
niftrare res indif íerentes, quando in tali loco & 
tempore moraliter quaíi femper non depuraren-
tur ad vfum prauum,qnod,vr diximus,n6accidí t 
m cafu noftro. Vel re ípondeo cum Lorca in 
io.rfrí.5;.tunclicitum eííe miniftrare indiífeienria^ 
cum cognirione praui vfus, quádo nó miniftratur 
in ipfo exercicio.aut exercicium parad.: íecus aute 
íi miniftrarérur excrcenri adu pranam adíonern» 
ve accidk in cafu noftro;nam miniftranrur taxill!» 
candela;,&c. aé lu ludent ibus , b la íphemando, n -
xando,&c.Er rano cft,quiadid2 res indifterenres 
tune vel non poííünc hoc modo dan íine exprelu 
intentione maííjeucnCES, vel ex circumftantiis c -

hdun tu r 



Traólacus X V . 6c I . Miíceilaneus. 
jficiunrur cnuía per fe, h íc & nunc il l ius e í feólus 
p t m i . E r 2 0 , & c . Vnde etiam pater re fponí io a di 
€xempla,qusc pro, iba í e n t e n t i a adducebat l a f t i -
h ianns3nempel íc i r i im e í í e l o c a r e d o m u m & wcn-
de i eo iname t i t amere rnc i ; nam qui locar meie-
^rici d o m u m , n o n íta d i r e d é adiumenro e í l l i l i ad 
peccacum , quia vliis domus n o n eft ira p r o x i m é 
ordinarus ad malu ln finé, ñ e q u e ira d i fe¿ lé íicuc 
hiiniftrare aleas & rtieníara.Quia hoc perinde eft,. 
a c í í q u i s fubminiftrarec meretr ici l e d u l n m , v b i 
curtí a m a í í o cubaret, q u o d nemo admi t rk . Ec ita 
eciam dicendum elt de vendentibus ornamenta; 
n o n e n i m ira ' dircdrc ad iumen tum pr íe i lan t ad 
concubinatus crimen.Sed fufcepcores l u í o r u m in 
domum, csmí i n í l r u m e n t a eis a d i u d u m r u b m i n i -
il;rant,aleas rcií icer,& menfam ad peccatum m o r ­
íale l u d i d i r e d é opem ferunc,ErgoJ&c.Vndepa- ' 
ter fuprá d i d a m o p i n í o n e m lu f t in ian i , qtiara ad-
ducit & refcll i t LopezjeíTe fal íam3& contra c o m -
munem fcntenriam D o d o r u m , q u i , ve fnprá pro-
bamm efl^omnes a í l e r u n t j f u p r a d i d o s fufeepto-
íes l u í o r u m peccarc mortaiieer. Vnde íequitur» 
non poí íe Principes l icenriam pr^bcre , vt aiiqua 
domas ludo fit e x p o í í t a : & ita o l i m á S e r e n i l í í m o 
Pr íncipe P í i i l ibe r to interrogatus c o n r u l m V & ira 
crianvtunc confultns r d p o n u i t Pacer lofeph de 
Auguf t íno Societatis íeíti5vir l i trens & probitare 
iníigniSjfads qu idem nocus, íed numquam fatis 
la iukrns. 
RESOL JSKVhQtíonaín tempere Senatores Cmtatunh 

& prteipue hüms Vibü Panornú promjmmn fru~ 
mentorunt faceré deheam ? &anpoflea dicttmifru-
mentwn púftnt vtluis populo venderé qttam emerant? 

ÍMplora to p r iüs auxil io B.Andrea; d i d í e felicif-
fímae Vrb i s Patroni, R e í p o n d e o a d p i i m u m , & 

í u p p o n o ea,qua2 prudencer nocaurt politicus B o -
hzái\\.tQm.i.lih.^.c^.n.6.:vhi í i ca í í e r i t : Porfereípan 
mas principal de los wanten'mkntos del hombre, fabmi-
áancia dcUfupk la falta de los otros mamen'mitemos-pero 
¡afaltd deUno fe fuple con ¡'abundancia dellosg del buenoy 
o mdgoukrno del pan re futía careflia,obarato¿n todas 
las demás cofas, por lo qual deue el Corregidor fer muy 
mdadofo^n que fu cmdad,y prou 'tnáa efts afaz,,prouej~ 
da,y bafiecida de trigo,j de pan coúdo. H o c Cuppoíi to, 
conftanter aflero, Senatores huius Vrbis d e b e r é 
in coníc ient ia eo tempore frumenta emere, quo 
vilius venduntu^v t í^piús folet accidere tempore 
r e c o l i e d í o n i s , vel alio tempore, in quo v i d p r u ­
dentes con í ide ra t i s ó m n i b u s c i rcumftá t i i s i d fa­
ceré in v r iü ta tem R e i p u b l i c í E p r o b a b i l i r e r e x i í í í -
niabunc. Probatur haíc p r o p o í í t i o . N a r n d í d i Se­
natores ex mft i t ia & rat ione officij tenentur i n 
cóiiícientia tradare & agere rem Ciuitacis v t i l i -
ter.Sed tempore recc)lledionis,ve} paulo póft ad-
eíl maior abandantia, Se copia frumenroi-um)&: 
vilius emuntur. Ergo tune tenentur i l luemere , 
vel alio tempore,vc í l iprá. V n d e quia cont rar ium 
fepius efficitar á Senacoribus rubfequentibus, 
poftea longc cariús emuntur ,cum magno d i s e ñ ­
ólo & i n t e r e í r e p o p u l o r u m & Ciui ta t i s . 

Sed audiamus v i r n m d o d i l í i u í i u m de hac re 
dulcrentem, is eíl MichacI de Palano in fuá praxi 
d e ^ f a a d K l í b a . c . z . f , w i í n ú i . c o U Se quia Codex 

?ars 11, 

rarus efbjponam eius v e r b a p é r e x t e n í í i m ; i r a ^ u e 
í ic aííeríc: Sciro Redores Ciuicat ís eííe íaspé c i i i -
pandos,quippe cum po tu i í í en t fepé f r u m é r a c o l -
ligere in horreum pub l i cum , q i t a í i d o f rumenta 
v i ü ú s vaient , íc i l íce t f u b c o i l e d i o n e f r u g u m j p r ^ -
ftolantur t é m p o r a c a r i o r a , c ú m tamen ceneantur 
prouidere Re ipub l i c s m i h o r i i m p e n d i ó quo p é -
tui í rent . -ce terúm inertes funtfrequenter in tanto 
n e g o t í o , quia nou de fuá r e , fed de R e i p u b l i c á 
negocio ag i tu i i í t a Palatius, cui adiieiacur e t iam 
Vi l lad iego i / / i n f k u ñ , p 9 l i t . c , ^ . i - j . n . ^ . & B o b a d ü . 
vbi fup.n.~ti. vb i i ic ait: Elauer fido el Agoflo f e r td , n& 
deue fer caufa a l Corregidor f ara defcuydar en laproui-

fion del tngo,porqtie antes en el tiempo de l'abundancid 
fe ha de haz,er faro, el de flenltdad , y por la tómodidad 
del precio^ue entonces ay-, y porque de la tierra fértil de 
ordinariofuelehaber faca,8<:c. Quas qu idem v l t i m a 
verba va ldé nocanda funt .Nam ííEpiasaccidic Se­
natores, propter opcimam reco l l ed ionc ra , non 
f icere ftatim f ru rnéco rum p r o a i í i o n é , í e d po í t ed , 
c u í n Regale pa t r imon ium concedat excradione 
f r u m e n t o r u m , & vt vulgo d i c i t u r , It t ra t t i , extra 
R e g n u m , cum magno in te re í í e funt a d f t n d i c-
mere frumenta non vi!iús>vc ante potueranr, í ed 
l o n g é ca r iús , i n damnum m i í e r s plebis & C i u i -
tatis. Ex quibus ó m n i b u s mani fe f té apparer,Se-
natores defides c i r c a p r o u i í i o n e m f r u m e n t o r a n i 
n o n í ine magno periculo Se onere confeienti.-e i d 
cfficere.ideo exif t ímo n e c e í l a n u m eííe huic ma lo 
q u á m c i d ú s ocenrrere & prouidere; e x i í l o e n i m 
grauif f imu Reipubl íc íE damnum o r i r i , experien-
ttS lacrymabi l i squot id ienos docet. V n d e crede-
rem pro bono Ciu i ta t iS jPi íe torcs & Senatores i n 

j t l e n í e M a i j mutandos eíTe j n a m ita v r íu fqu i íquc 
(v t fíe loquar j r e m fuam ageret, & ira p r o u i d é ac 
ocu ladm pro anuo fuá; g u b e r n a d o n i s . v i d L i a í m m 
p r o u i í i o n e m eíficeret. Saluo í e m p e r , & c . 

A d í e c u n d u m d u b i u m refpondeo n e g a t i u é . 
Eft enim pe í l imus abufus, & nonferendus, ven-^ 
de r e í c i l i c e t f rumenta vil ius q u á m e m u n t u r , & ; 
hoc facienteSjfaciunt contra r a t í o n e m , c o n t r a ius 
commune ,comra ius particulare, contra menrem 
R e g i s ^ contra l u r i í c o n í u i t o r u m & T h e o l o g o -
r u m íen tenc iam. E" p r i m ó faciunc concrá r a t io -
nem;nam c ú m C: ritas noftra non poffideat r e d -
ditusmeque bon .ai iqua, nefeio quo p a d o poíl ic 
v e n d e r é frumenta v i l i o n precio q u á m emerac, v t 
poftea ingent i seré alieno premacur.Nec valer d i -
c e r e , q u ó d c ú m Ciuitas tale debiturn in g ra t iam 
popul i contraxeriCjpoílic p o f t e á , q u a n d o vulr ,cuii i 
a í i q u a g a b e l l a i l lud í b l u e í e . N a m r e í p o n d e t i i r , 
c ú m gabella íit vníueríai is , i¡Iam poftea nece í le eft 
vt íb iua t non fo lúm populas, íed m u i n al i j3quí 
tale b e n e í i c i u m non acceperunr:& í i e g a b e l i a e í -
fet iniufta.quia vnus íb íue re t pro a l io ; imó ex i p í b 
popu lo ,a l iqu i minorera ,a l iqa i m a i o r é í u m m a m 
í b l u e r e n t , q u á m antea ex v tü t ta te did^e v e n d i t i o -
nis f rumen to rum á Ciuicate perceperanr, q n o d 
etiam e í l e t i n i u f t u m . E r g o , & c . Secundo, fac iunt 
contra ius c o m m u n e ; nam itahabetur m 1.3,-jf.ad 
kg.luliam annon. v b i textus í i c a i t : I inper. A n t o -
ninus & Pius r e í p o n d e r u n t m i n i m é a E q u u m eí íe 
Decuriones vil iús p n r í t a r e frumentas C iu ibus 
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( i m , q u á m a n n o n a e x i g i t , Se Glofia i b i addi ic i t 
eciam. inon deberé, ff.adnmmcip. & i Decuriones 
de admmji.rer.adCm.pertinent. Ter t io , faciui i t c o n ­
tra ius pardcularej n a m b í cap. 41 . Órd inaCionum 
huius Ciui ta t is íic habetur: Si guarderannQ l i Pre-
i u r i , e GiUYdti ái venderé dette vtttouaglk a mamo 
frezs^o di qael che le compraranm, & in O r d i n a t i o -
mbus impreffis afino 1614. tempore Ducis O l í í i -
ñ x cap. 46. ü c h a h c m i : : Acciocheramminifíraíiom 
di vittouaglie non habbia mal ínterejj$ akuno, ne per 
quefia oaafwne fi habbia da imponen gabeUa con 
¿¡armo rniuerfdh di ogni forte di perfone, erdimamot 
ehe ogni forte di vittouaglie, che compfaranm l i fpet-
tabili officiali per fertittio della Citta , l i debbano far 
venderé difimtamente fecundo la qualita loro , di ma-
fiiera , chedeüe ijíejfe vittouaglie fenecaui i l prezzo 
di quanto fi haueranno comprato, con aggregarci t i n ^ 
terefie della moneta, e tune altre fpefe per condurre, & 
con femare ¿ene vittouaglie. Q u a r t ó facíunc contra 
mentem R e g í s ; icaenim piíecepit íapienriíHmiis1 
Phil ippus I I . v t teftatur á Ponte v H inf. íie a í l e -
sens: Mandauk memorandus Rex Philippus IL; 
per fuas pardculares litteras, e t iam cum a d d i t i o -
nefua propria manu feríptas a m e informatusv 
d u m R e g e n t i s of í ic ium exercebam i n rupremo 
I t a l i a Confi l iOjOinnino colli a b u í u m emendi per 

IC iu i t a t em Neapoiis f rumen tum caró5& d i í h i -
buendo v i i iúspof leá ín te r Ciues.Sic ií le. Q u i n t o , 
fací i int contra mentem l u r i r c o n f a í t o r u m , nam 
con t ra tale peffimum f a d u m i n u e h i t u í d ió lus 
celeberrimus larifconfultas Ioan .Frane .á Ponte», 
q u i t á n d e m p o f t t o t dignitates in íasculo obten-? 
tasjin noftram Rel ig ionem fe a d f c n p f í t . I s i « í m S . 
depoteft.Pr9regis,m.i.§-<)- pw- tot. c laré demonftrac 
n i i n a m Cíuitacis Neapoiis ex hoc abní l i e m a n a í -
íc> cjuem ex mult is rat ionibus deteftatur: iegatur 
qi i íe íb d i d u s Au¿ to r , q i i í folídé & do<fté3vt í em~ 
pes folet j ianc materiam pe r t r a¿ í a t}& i i l i u sadd i -
t ionator, loanncs Baptifta de T h o r o c í t a t p r o htaq 
í c n t e n t í a Boní fac iura & L e í e u m . V i d e etiam d o -
é t i f f imum L u d o u i c n m Mex iam inprag. taxápani í , 
cmcluf.4.mm.$o.Sextp,fac'nmt contra í e n i e n d a m 
T h e o l o g o r u m ; 8c ita T n r r i a n . ¿ « 2 . 2 . m n . i - J i f ^ . ^ i 
dub.$.mi.$. fuppomttamcjuam eertum , C íu i t aces 
v e n d e r é f rumentum co prctio;, quo emptum fuír. 
Et c l a ré hoc etiam docct loan , de la C r u z m d í -
ntt.confi.p.i.pmep.y .q.^.duh.yconcLi.in fin.&c P.Sa­
las tratt.deempt.díib.6. num. 3. non íblmni i ioc f t ip-
ponif>fed etiam r e d é a d d i t , Rempubl icam d m i -
dere ín te r Cines expenfas, quas i n t n t í c o adoe-
hendo & feruando facít . 

I m ó Micbae l d e P a l a t í o vbifup.lib.i.c.i. aííerif, 
cjiiód ñ al íqua Refpub í i ca tempore c o n f u e t o / o l i -
tam p r o u i í í o n e m f rumento rum m a n i r é fec i t , íi 
pof teá ex ahquo accidenti vil íús v e n d e r é t u r , p o f -
fet i n tali cafu n ib i lominus didla frumenta ca r íús 
v e n d e r é eo p re t io^noemera t , ínui t i s Ciuibus & 
popularibus, ad iund i s etiam expení i s . Se R o d r í ­
guez nou i l í imh in fum.tom.^.c. ip.mfn. 3. íic a í í e -
ñ t : "Puede la República obligar a todos los mercaderes 
fuyos,j de fu difincto agaflar el trígo,conforme lo que co-
fio,aumdole comprado,para que no humep falta en elU. 
Se ita accidiíTe in praxi3in quadam H i í p a n i g Ciu3-

í f o l u t i o n e s M o r a l e s . 

t a t e , t e í l a tu r ipfe R o d r i q u e ^ í í c confíi iens Deci í^ 
r ionibus il l ius Vrbisj icen f rumentum /íibfeqííci?, 
t i auno vi l íús venderctur , qUclm anno íuperioni 
fuerat ab illa R e p ú b l i c a e m p í t m ) ; & ira etiam cy„ 
prefsc docet Fauftus tn fpeculo Confjf. difp. G. quajl, 
y y . d r y B . . 1 . - .: • 

Ex quibus ó m n i b u s concludendum eft , nullo 
m o d o ferendum éfíe abufum veiidcndi fcúiyse 
frumenta vilíús q u á m fuerunr en ipra ;^ conrra-
r i u m praCl:ícare,vt late p r o b a c ú m eft, contra orn-
nem rat ionem erit. Icaque Illuftriffimí Senatorcs 
c i r c a p r í e f e n s d u b u í m , l í a b e a n t o c u l o s ad Dcum,, 
ad Rempubl icam , & ad r e d a m gubernationem, 
& non ad f a t i s f a d í o n e m auras popula r í s s vt l o -
qu i tu r á P o n t e ^ . S a l u o í empe r m s l m m m á h r 
c i o a l i o r u m pr íEfrant i í i imonim v i r o r u m , qiubus 
h x c o m n i a , & meípfum h u m i l í t e r í a b i r u í t o . . 

Poft hasc fcr ipta ,elapíb iam anno, Seíeniffimns 
Rex noftram íer i tcnt iam per epiftolam diceólairi 
Excel lent j i l ímo Proregi Marcb ion i Tauarag, | ¿ r , 
nandam e í í e a b ó m n i b u s C í u k a t i b n s huius Reí?* 
n i d e t e r m i n a u í t , quam epjftolam íuc per exren-» 
fum apponerenon g?auabor . íg i ru r eius verba h^* 
í u n t : fía fe entendida, que el trigo, que compran las Ctu-* 
dades de Faknn&, y Mefina, y O'tras defie Ecjno, fe fuele 
vender a ntas buen precie, del que les ha cojlñdo, de que fs 
les figue mucho inteñs,y damnoy porque ejío es-contra las 
ordenes ¡que eftan dedos,y conhiene al bien publico, y a m 
feruuio a tajar e/lo para adelante, be querido encarga­
ros, y mandaros,como lo hagoproueays, y deys arden qu'f 
eltngo-que compraren Iss dichas Ciudades de Palcww,} 
Mefinay otras defie Eeyno, no fi venda^nt pueda vender 
fe a menos precio, del que les Imukre óoPtado, y qm fe oh" 
fiemen, ^ guarden las ordenes, qm ay cerca d'efia find'tf-
penfitr a cllas,en ninguna mañera-.que tales mi volimt-ad. 
De Madrid a veynte j tres de Enero i6zy .Y o el iv¿j.Qníp 
qu idem epiftoía f u k pofteá execuroriara- per ip-
í u m Proregem , & Regale Parnmonium, die i j . 
Apr i l i s > Se á Senatu huius Vrb i s die i f . t i u C á t m 
mení i s in eodem anno Donr in i ' 1627. tempore 
quo erat P re to r Hiuílrifíiñíus Dominus Garlar 
Ca ie t anusMarch ioXiLf f t í n i j v i t pro bono publ i ­
c o natus. 

RESOL. L X V I I . De eMtonibus Ojfdalium rite fá~ 
mndis,&pufertimab l lMinf i imo senatu hmm V t ' 
bü Fanormitaiu. 

SC í c n d u m c í t , q u o d de iure c o m m u n i coní la t 
í p e d a r e ad Senatores Ciuiraris Officiaiíum 

e l ed ionem. Sic obferuarunt ín te r multos d o d i í -
fimi íorirconfült i Azened. Se Matienzo m l i M - i i 
tit.i?y.Recop.cum Vil ladiego mpcíit-c. i . § . i 7 ^ - P ' ' 
Deinde í c i e n d u m eft e t í a n ^ q u ó d e l c d í o O í h c i a -
l i u m noftr<£ Ciui tat is ita pradicatur:ex multis eÜ-
guntur tres per fecreta íuíFragia5quí pofteá mittu-» 
t u r í n v r n á , & p r i m u s qui pofteá í ine f r a u d e á d e -
p u t a t a p e r í b n a f u m i t u r , is oft ícium confequit"r* 
Q u o d autem hec e l ed io per forres íiü valida,vlrra 
D o d o r e s , quos Girar Se fequitur Sanebez vbunf 
l ib . i . c .^ .num. t f . tenet Portel m addit .ad dub.regui 
ver.eleélio, num. 4. & fíe Roma: o l i m ( v t l o q i n n n 
T a c í t u s j v r n a ^ u i d eflet agendiljdecernebat.vt dC 
B o t a u i c e r u d i n f t i m ú s T o í i e n c , i n illa verba He1* 



Tradams X V . Se i . Mifcellaneus. 
íá . t .odc 4 . N f í r e p u v m fortisre tales\vWiait:Sorti* 
ri Indices 8¿ Magifti'íitus dicebant Romani;cum-
que ludices qul Magiftratus ac Prouinciarnm 
Redores fumn eranr, íc^rte eligebancnr.. quod 
ffiltti cxplaribus notanit erudicusluriíconfulcus 
Turreblanca in cpitoni.ádiñftu de íuaaiajib.i.cap. i . 
c.co.&ad hunc morem aíliiíiííe Vng.G.Aenetd.m 
illis verbis: Qudfitor Minos v r n m i mouet, purauic 
Beroaldus in SwQtxap.xy.ín vita Ociamj Augufii.tk 
tándem > fie eciam oí im fieri in noftraSicilia, ex 
Plucaucho obíeruat Deluius ¡n difauif.mag.lib.^.c.^. 
q.i . His fuppoíins, 

Dico primó,Senatorés ante d idam eledionem 
pr^eftare niramentum de bene eligendo,& fíe fa-
jciendií efíe teftatur kucnAzonodeexequend.mand. 
^i^.M.i^-.vndc íi non bene e l igú^penuri effiemn-
tur-Nam vtnotat Sánchez ín fum.to.i.lib.$.c.i$.n.$. 
Se Portel vbt fup*verMranmtum,n.io.cmYí Mafde-
ro in i . i . t r a t t . i o . n.6. dub.y.coml.^. iuramentum 
quod faciunt Redores & Confíliarij in Congre-
gationibus, obligabic ad mortale , íi materia fié 
grauis. Hoc accidjt in cafa noftro, quia agitur de 
cledione officiorú magni momenn,m damnum 
feu vtilitatcm Reipüblicce.ErgOj&c. Et ideo pro-
pter periculum tale ÍLiramentum frangendi, in 
multis partibus non pr£ftatur,vt obferuat Boba-
dilla m fuapol i t . to . i .üb. ixü.n. ^S.his vetbis:Aunque 
para uijlíficaáon de eligir los oficios dijpone la lej, que 
turen los Regidores de hazir U elección bien, j fielmente. 
Verdad es,que no fe prañica a f u por la euidente fojpecha 
áelosperjuros, que füecedende los incautos iuramentos, 
Píayorm'eme, que crdmano efas elecciones fe haz.en ap~ 
pajionadamente. Faxit Deus hoc in noftra Ciuitate 
numquam accidere. Sed quo pado Senatorés 
obfernabant iuramentum de bene e l i g e n d o í R e -
í p o n d c o , & 

Dico íecnndójVt fapradidi Senatorés bene cl i-
gant, & iuramentum obferuent, aílérunt tniiftí 
deberé ad dida officia magni momenti eligere 
dígniores. Sed dicec aliquis, durus efl; hic íermo; 
durus quidé. íed verus & coramunis interDodo-
res:acdpe paucos ex multis. D o ó l a s lunfconful-
tus Auiles in c.ij-préttorunhverb.ehganun.t. De iure 
communi ad C o n í i í i u m Ciuitatis fpedat faceré 
tledionem Ofiicialium)& talis cledio debet fieri 
demagis i d o n e o . í o a n . Valer, m dijfer.vtmfquefori, 
ver.ekftíO:díjfer,i.num.$. QuihbetDiftributor, feu 
Collator munerum Reip.tenetur ea conferre di-
gnioribus fub poena peccati mortalis. Bobadilla 
tnpoht.ta.i.Ub.^c.S.n.^. Tocaahs 'Regidores la elec­
ción de los officios, y deuen eligir los mas idóneos, ejhertos 
parae¡los.ha.nncz m 2..i.q.6^.art.2..dub.6.Sena.ioi'es 
infideles funt & iniuíli contra Rempubhcam, 8c 
contra bonum eligendorum , fi ad officia quae 
diftribuunr, fufFi-agia omnium drfpeníent minús 
dignis, qnia ínter ipfos & Rempublicam eft pa-
d u m fórmale, vel vii tuale de eligendo digniore. 
Ledefma m fum.tom i.íratt.7.c.%2iffic.$. Quandok 
ekccwn de los ojflctosfe hazepor votos , j el que ha de fer 
parte, o Ciudadano della República cuyos es el offiew, es 
ptecado mortal de acceptaáon deperfonasno eligir el mas 
dtgm. El exemplo es,quando los Regidores eligen los M i -
tvjirosdí laRepu'blira^ efto tienen communments los d i -
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fcipuhs de S.Thowasyfe confima, porque aunque eüos 
oficios principalmente fe iníit íujan por el bien publtio* 

y por la publica necejsitad- Pero fecondariamente fe or­
denan al bien de los miamos Ciudadanos luego.quñnáo fi 
cumple con el bien común > también fe ha detener atten-
cion a la dignidad^ méritos de los CiudadanQs,y el mod$ 
de proceder por votos fe declara , que fe dtfiribuje en los 
Ciudadanos, y partes de la Repuhltca luego ha fe de guar­
dar la forma de la lujücia diflnbutma. Saion, in z . i , 
tom>7.q.6$.art.ycomrou.9. coml. i , Quando ofHcia 
prouidentur perplura fníFragia3ideó v u i t R c í p u -
plica fierieledfonem illam áp lu i ibus , vt m u k o -
rum iudiciis & rationíbus propoí ids meliús R e i -
publics confulatur. Repugnar autem omnino 
liuic fini & ícopo,c l igerc dignumjrclidD dignio­
re: ergo id non licet. LdTmshb . i . c^ i Jub . ^ .n . i - ; » 
Mens Reipubl ics 8c Prmcipis eft^vt offiew cotí* 
ferantur digni í l imis , & cuín rali enere permittk 
q u í d a m conferri á fupremis fnis Officialibus5vel 
á Gubernatoribus oppidorum)vel á Pr íe fedo mi~ 
htum in militia. Ergo hi omnes tenentur con­
ferre m s x i m é idoneis,alioquin peccs^it in re gra--
ui contra lidem3quam Principi & Reipublicíe dc -
bent. loan.Madenagaiw traci.de Senatíhcap.^i .En 
las elecciones,que los apuntamientos Confifiorios, o Cotí" 
Jejos hazen de los oficios, que los Ciudadanos aco(¡uni~ 
bran proueer,y dijinbuir entre fi mifmos, es neceffam 
guardar las reglas de la lufiicia difinbutiua so pena de 
peccado mortaLy anfi fe han de proueer de ordinario en 
los mas dignos, y mas bien quijlos , j menos codiciofos \ fi 
no cs.que fian oficios de poca importancia.Pet.dc Arag. 
in i . i q . ú ^ . a r t . i . Si Reípubl ica ad plura fufFragia 
cíigerct Miniftros, quilibet íub peccato mortalí 
teneretur fufFragari digniorí. 

Docet etiam hanc fententiam Innocem.incap. 
cum olinhde refiit. n . i . & Platea in ihumilioribm, ad 
Cod.de fufceptor.n.i. l ih . io . cum aliis communiter. 
Ratio potjíl ima eft, quia h s c ofticia funt bona 
communia, quse ordinantur in bonum R e i p u -
blicre, 8c in dignitatem 8c honorem períona!; er­
go dirpenfanda funt dignioribus. Probatur ante-
cedcns.Nam dida oílicia inílituta íunt ad c o í e r -
uationem & gubernationcm Reipnbiicae,&fru-
duofa ' íunt , éc honorifica. Ergo üefpondent me-
ritis tamquam príemia. Ex hisapparet, vt notat 
LeíHus vbt fup.n.íy quám pell imá faeiant illi S c -
natores^ui promouent eos tantúm,qui íanguine 
vel amicitia ipfís iundi funtjvei muñera obtule-
r u n t , v t priuatis ¡pforum incentionibus mel iús 
ferniant,pr£Eteritis aliis l o n g é aptioribus. His la* 
men non obftantibus, 

Dico tertio j a l i q u o s a í l e r e r e ^ f l e o p i n i o n e m 
probabilem iílam, quae docet in oíüci is feculari* 
bus fnfficere eligere dignora,re!idodigniori. Ira 
Caktí injnfum.ver^eleci io. Vafquez opttfc.de benef 
c . i .S . j .dub. i i .n .yj .cum M o l f e ñ o i n fum.to.i.traft.6, 
£.6.«.83. 8c H o i n o b o r u « exam.Eal.p.i.traft.y.c^.. 
q.y.Scd poílet aliquis refpondere , íupradidos an­
d o res loqui in cafu, quo Princeps fupremas of­
ficia di ípenfaret: fecus autem fi d ida officia dií~ 
peníárent Miniftri inferiores, & m á x i m e Ci hoc 
cfficerent per fecreta íulíragia, vt eft in caía no-
ftro {8c ita videtur íentire Maderiaga vbi f u p . V d 

G ^ re ípon-
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r c í p o n d c t u r , f n p r a d i ó b m fencentiam eífe contra 
c o m m u n e m opinioneni í u i i f c o n í n l r o r u m & 
T h e o i o g o r u m , & pr¿Etc rDD. íliprá ciraros, i l l i 
a d u e r í a n r u r Gaugericus í Jií 'panus m fam.Caieta-
m-wr.ekciioJitteraB. Petr.de A h wt ra f t . de decur. 
C ^ r ^ t-^.Ioan.de la C r u z i « direél.confc.p.i:pr<£CCp. 
•j.q.-/-art.i.dí{bM.concl.i. M a í d e r , m z . i . t r a ó L i . c . i . 
^ c.Reginald.fí7.2./¿/;.z5.<:.3.«.3y^»-Valent.ío.3. 
¿ItJP '<¡.q-.punct. i .S .y K c h c l l m s p . i . I tb. l . q.^.. n.15. 
T u r r i a n j » i.i.tom.i.diJp.ij.dul;.i:n.6.Veoha mfum. 
part.i.c.8.714. Sed qu idqu id íit de probabil i tate 
huius opmionis , 

D i c o quarto^enatores eligenres indignos n o n 
í b l u m peccare mor ta l i t e r / ed teneri ad r e í a r c i e n -
da damna ex tali e ledione fecuta. í ta D D . c i t a t i , 
& N a l d u s m fum.verMigere,n.6.¥enVind.m mfiru¿i. 
Co72ffp .2 .c .z i .n .^Couñv.m ug.peccat.^.y.n.Gxum 
M i r a n d a in wAnH.prd.tom.i.q.i^artA^.concl.i. Sed 
ppnam hic verba ,c}ii£E d o d u s P . M a d e n a g a i w í í -
tato hbJe fmatu,c.4.i .pié & fol idé Cc i ip ik : ¿uamos 
áeftospcccados fe beuen algunos pidiendo eloffiáo,queno 
wemeny loñque ruegan por ellos,y los .que confienten fin 
accordarfe jarnos de confejfarlos>m de reftttmrlos daños, 
que aquel hizo ala República, que no faltara, que ha^er 
ton eüosd dta deljujzio. ItaqueSenatores pecca-
bun t moira l i rer ,cum onere r e f t i t u t i on i s , ^ erunt 
perinri eiigentes ind:gnos;non autem ad r e f t i t u -
t i o n e m tenerentur, nec peccarentmorraliter, í e -
c u n d ü m op imonem Caie tan i ,& Ya.Cquezvbi fup. 
i j eligerent dignos omi l l i s d i g n i o r i b u s : fecus 
f e e n n d ú r a aliara opin ionem p o í i t a m i n di¿l;o fe­
cundo , I n altero etiam caíu peccabunt m o r t a -

f o l u t i o n e s M o r a l e s . 

l i ter , de quo dicendum eft in íeq i ten t i d i é t o . 
D ico q u i n t ó , e l e d i a d íuprá d i d a officia p o í l -

quain in pi íeo poí i t i íluit(vulgc') d i a t u r , / « hirrata) 
sequaliter habentius ad ü lam digni ta tem; & idéo 
íi P r e to r , ve! aliquis ex Senatoribus vnuin pro 
alio legat, veí aliquani chartulam ex tribus pau ló 
grandiorem efíiciar, vt i i iam faciliús aliis i n pileo 
reliólis í a m a t á i s p e c c a t mortali ter , p r ó p r e r i n i u -
r iam;quam frandulenter infert;ilíi.s duobus m í e 
g r a u i . N a m . v c d i x i i m ^ í l i p r á d í d a o i K c i a non í b -
í i im ordinantur ad vt i i i ta tem Re ipub l i c íc , íed et­
iam ad v t i i i ta tem & honorcm Ci i : i am¿run t enmi 
f m d u o í a & honorif ica. E t i t a in ternnnis docec 
Suarez de rehg.to. í . l tb. i .c .zi .n.16.vhi í i c a i t ; Q u a r -
t ó potefl: hoc eíTe peccatum ex m o d o , vt fi ú m s 
fraudibus v r a t u r i n íbrt i-bus, í icut m ludo ; tune 
en im eíTet i n i u f t i t i a . S á n c h e z ( u m . t o . i . l t b . i . c . ^ . . 
«.68.íic etiam aííerit.-EíIer inuif t i t ia miíl ís fortilsus 
í n t e r eos, qu i non habent partem ad rem i l lam, 
ve! íi excluderentur ai iqui habentes partem, ama 
i n pnor icafu squa ftatuetur condi t io habemium 
ius tmparjin pof ter íor i autem defraudarentur po-
ticntes asqualiiure. Sic i l l e , q u o d antea docuerac 
T o l e m s hb.^xapA^.n.i. cumSayro/w Claui'Rcgta, 
lib.Jt.c^.n.xo.tk portea docui t Mar t inus Bonacina 
de leg.diJp.$.q.'-ypmcL$.n. 12. 

S c n p í i h í E c a d inftantiam Vincenr i j V a n n i S y n -
dici mer i t i í l imi hums Ciuitatis , v i r i i n t e g e r r í m í 
& amic i l í i ra i .Fax i t Deus,vt í ín t profu tura3í í non 
ad e led ionem dign ior i s , vt probaui d i d o í e c u n -
doj faltem ad abominat ionem fraudis , de qua 
p a u l ó í up rá i n d i d o qu in to . 

T R A C T A T V S X V I . 
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RESOLVTIO I . An Confejfarm, qui culpabiliternon 
obligauit pcenimtem ad refiituendum, teneatur ipfe 
teftnmre'i • 

I D A c v s Nugnus inaddit. ad 3./». 
tom.i.q.S.art.^.dub.^.fol.mjhi Z75.& 
Zanard.indíreci.Confejf.p.i.pr&cep.j. 
c.x6.dub.$. docent í e n t e n t i a m aífir-

^ matiuam. ííc etiam docet Gabriel 
i n ^ dift.i^.q. i . a r t .^Syluc í icv ver.vfuraj.q.z. p r x -
rer alios neotencos,qiios c í f a t B o n a c i n a p ^ i w/ .E t 
r a t io eft .quiatam Parochus, q u á m a l i u s C o n f e í -
í a r íusCnam gerit vices Parochij tenetur ex officio 
docerepaenitentem neccíTaria. E r g G } c ú m n o n 
adrnonet poenitentem reftituere.non adimplet i d 
q u o d debet. Ergo,aif Nugnns^ene tur ipíe ad re-
í b t n t i o n e m , q u i a non admonendo.vi r tual i ter d i -
c i t i l l u m n o n t e n c r i , a t q u e a d e ó efteaufa mora l i s , 
v t pcenitens non re f t i tua t , & c o n í e q u e n t e r efl: 
c a u í a damni alterius t e r t i j , & i d e ó íi non eft a ü u d 
r e m e d i u m , ipfe tenebitur ad r e f t i ru t ionem, ql i ia 
v e r é mtul i r d a m n u m contra i u f t i t í a m , tacendo, 
quando l o q u i tenebatur. 

V e r ú m c o n t r a r i a í c n t e n t i a femper viía e f t m i h i 

p r o b a b i l i o r , & íaepiüs ü l am in praxi í e c u t u s ftinr. 
D i c o ig i tu r , non í b l ú m Confel lar ios , íed Prada-
tos & Parochos>qLiando ex ignorantia etiam v in -
c ib i l i non obl igant poenitentem ad r e í l i t u e n d u m , 
ad n u l í a m ref t i tu t ionem t e ñ e n j nam oíHciuin> 
q u o d C o n f e í í a r i o ex iuíliria i ncumbi t , fo lüm eft 
i n o r d m e ad íp i r i tua l i a , & negligens in oíf icio. 
Contra rel igionem peccat p o t i ú s q u á m contra í u -
ftitiam. E t i t a amplexi íünr hanc í e n t e n t i a m n o -
uiff ime Mar t . Bomdnzde rc f i i t J i l p . i . q . i . p i i n f i Jb 
«.13. &;-pr£eter D D . quos ipíe c i t a t , tenent etiain 
iianc op in ionem Filliucms mqMoral. to. i- traft .J . 
í , i 2 . ^ .7 .n .374 . Malderus¿w i . i . t ract^ .c .^ . dub.z^. 
B a r t b o l . á S.Faufto in (peculo Confejfar. difp-i-q-i1*' 
f i . 7 . & S.ALgidius de C o n i n c h dejacramJijp.S.dub' 
17 .» .144. & K e h d l i ü s de obl tg . tuf t .p . i . l íb . i j - fvh ' 
n . i i . & p . í . l t b ^ . q . i ^ . f e ó l . S . n . ó ^ . H x c í e n t c n t i a l i -
mitanda ef t ,modo Confel lanus non dicat pcrni-
ten t i obligato reft:itiiere,vt n o n r e í h t u a t , vel fa-
ciat r e f t i t u e r e c ü m non teneatur.ItaSuarezm$ p* 
to.^.di lp.^i . fed.6.Keheil ius ,&: al i j . 

A d a rgumentum Nugn i ,pa t e t exd id i s r e fpon-
fío.Nara Confel iar ius no renetur ex orBcio tem-
poralibus e red i to r i l bonis p r o f p í c e r c c ü m â . cis 



Tracbtus XVí. 8 ¿ ¡ L M i f c c l h n e m * 7 9 
faétfcém accipiar, nec eor t im gratif o i H -
d u m habear,red íb lüm ad p rocurandum b o n u m 
ncenicenris.Vnde quamuis i p í í q u i d e m posnitenci 
tcneatur C o n f e í l a r i a s ex ofl icio ^iniangere reftí-
tur ionem, non tamen ad hoc rene tmobl iganone 
j . ^ i n a j j q u a m haber erga ci-editorem; íed o b l i -
aatione crga poenirentcm3qua tenetor faJuci íp i r i -

' ?aali eius coníülere.-cjuare íi i d n e g ü g a c , peccabic 
í i i M e m j f e é non tenebitur ad re f t i tu t ionem. 

RESOL. IT. An Varochm tmeatur audire Confefwnem 
ftibdtnlqttotm HU volumt confiterú 

J ) R i m a op in io eftaffirmatiua.Ita Bonacin.ííe fa -
X cram.dtfp.s q . j - p w f t - l í - i - n i } ' ¿ k p t x t e t D D . 
quos iple citar,docent eciam hanc fenrentiam í o . 
Azor.p. i .hb. z .c . iy .q . io , i í g i d i a s d e C o n i n c h de 
SacrJtfp.S.dub.ij.n.iicf.Sc V.Molfc fmsinfum. to . i . 
íruft.7 c. 12. «. 36. cjm omnes a í l e run t Parochum 
tenerijveiper fe, vel per a l ium con fe í l í ones f t ib-
d i rorum andire non folurn qnando alrer tenetur 
conliceri,fed etiam alias, quories i d rationabiliter 
per i t / iue ratione feíli occurrentis, aut indu lgen-
t iarum p r o p c í í t a r u m , íuie qnia tune temporis 
(verbi gratia hngulis meníibLis,aut decimoquarto 
d ie) íb le t confiteri,aLit qnia habet aiiqua peccata, 
qnaí ipíius confeientiam grauant, autal iam í i m i -
lem oh cauf im Rat io e f l , quia ex officio tenetur 
fuis fubditis Sacramenta minif trare5& í u b d i t i h a -
bent ius petendi.Ergo, & c . Limitac hanc fenten-
t iam Vafq.Í;Í 3.f. to.¿{..q.<?3.art.5. dub. 6,«.3, quando 
tanta frequentia confel l ionis expedirec íaluci & 
profeótu i íjiiricnali fubdi t l : func en im quiiea f re-
qnenter conhceanciir, v t o m n i n o fie inuciíe, quia 
& confe í í ion i s vir tus c o n t e m n i t u r ; i m ó & a l i -
quando expedit 'confcienti^ fubd id c e í í a r e á con -
fell ione propcer fcrupulorum perturbadonem. 
Denique dil igenter infpiciendum eft , q u i d v n i -
cuique pcenitenti conueniat. L i m i t a t f e c u n d ó 
hanc fententiam Didacus Nognus in Addit. ad j . p . 
to.i .q.S.art .4.dub.^.¿k excufat Parochum á morca-
l i peccato,qui íemel aut i t e n i m deliegat confef-
í i o n e m petenti rationabili ter . 

Secunda op imo eft negatiua,quam poft M e d i -
nam Cod. de confejf. q. 37. R icha rdum tn 4- di(i. 18. 
^ M . ^ . z . S y l u e f t r u m ver.Confejfor.i.num.i^.Annil. 
vcr.abfol.n.zS.docct n o u i í l i m é ex ncotericis Vale-
rius Reginaldus inpraxhtom.i.ltb.J.cap. S j l S í . v b i 
exiftirnat Cura tum non teneri fub poena peccati 
mor ta l i saudi ie f u b d i t o r ú confe í l íones exrra ca-
fum quo confi teri tenetur,vel iure humano,vt fe-
mel in annojvel iure d iu ino ,v t in ve r i í imi i imorc i s 
periculo; aucquociescale remedium eis nece í ía -
r ium eííe videcur, ad a l iquod peccatum mortale 
virandum.Et rado eftjquiajaut tenetur Parochus 
audue confe í l íones fubd i to rnm ratione charita-
C!s,aut ratione o lnc i jmon p r imum,qu ia teneretur 
audire etiam a ü o r u m c o n f e í l í o n e s , qu i non func 
ipíiíis fubdir i • & c ú m alias Sacerdos non peccec 
morrnl i ter contra charitatem,nolendo audire a l i -
cums c o n f e f f i o n e m , ñ e q u e peccabit Curacas.Nec 
etiam ratione paftoralis officij m o r t a ü r c r peccare 
conrra iuf t i t iam pacer,quia o íEc io fuo íatisfacit,li 
onera ubi d iure,vei á í u p e r i o r e i m p o í i r a copleat. 

Sed ñ e q u e ius , ñ e q u e fupedor impon/'t Cura to 
Sacramentum Poenirenria? min i í l r a r e ÍLibdicis,ní-
íi cum nece f í a r ium eft hos i l l u d recipere. Ergo* 
V n d e quamuis Cura to c o m m í í í á íit cura í l ibdí^ 
corum, ramquam patri i í l i o rum íp i r icua l íum; ta­
men íícut pater carnalis ficisfacit fuo o í l i c í o ^ i j i -
do hli is neceilurij,aiiis abundantionbus dencs;a-
ris; ita etiam Curarus fuo muner i íadsfacere i u d i -
candus ell-,Sacramenta neceí íár ia tune min i f t r an -
do fubditis, c ú m eorum fufeipiendorum neceffi-
ras yrgec.Ergp,&c, 

Ter t ia op imo eft loan. Bapdfta; Po í l eu in i d i 
ojju.CurathCj-q.J. qu i d i f t inguendo a í í e rk C u r a -
cum teneri d a r é Sacramenta coiies quotíes pe tun-
tur ,fub morrali3quando q u i perit eft in P a í c h a r e , 
aut morre . A t íi communicatur vel cqniitccur ex 
deuotione,tunc teneri í i ib mortal i .quando fí n o n 

..dedenr.qui per í t non habet a l ium á quo recipiat: 
íi v e t ó habet á quo poí í i t recipere,& recipiat^non 
teneri í u b morra l i . Q u i a íi Curatus tentTecur fub 
mortali3i'enerefur racione damni nocabilis, q u o d 
Parochianus fuftínec. Ac c ú m nu í lo d a ñ o aflicia-
tur , fub d i f t inó t ione dióla , videcur eciam Curacil 
non peccare m o r t a ü t e r Sacramentum non cofe-
rendo .Omnes iftae tres fententi^ funcprobabiles. 

RESOL. I I L Omdam Diaeomiscüm Ordmem Sacer-
dotalem fmmretjetigit Caltcem cum patena, fed non 
tetigit Hojiiam; qimfimt a me pcjiea}an talis coma-
cius fit de necefitate Sacranuntii 

A L i q n ¡ , v t notar C o n i n c h ^ Sacrament. dijp.10, 
^ dub. y .w^y . putant o rd inandum Sacerdoceip, 
n o ' n í b í ú m d e b e r é tangere phyí icé i p í u m C a l i -
cemjac pacenam,fed eciam ipíam H o f t i a m . 

Sed concraria o p i m o prorfus eft tenenda,quam 
docent Sotus in 4 . ^ , 2 4 q.i.art. 2. Zambranus in 

¿ decifcafconf.c.6-dííb.ynico3nj.i.Summa. Corona^ .3 . 
c.S.de caufa mate r ia lm.n . Chamerotha de Sacram. 
íraci.ii.cap.$.dub.4..'Vi\hnt.tom.4..díjrp. y .q . i .punt i . j . 
Ledefmainfum.tom.i.de facra?n.ordinü,cap.¿.fmihi 
^ i S y e g h a i n (um.tom.2..c.)7.caf.<j). Se in fpeculoto.z» 
c . i 4 . § . 5 . « . i i . V i d o r e l i u s i / í TÍr/tííif. adtract. deordme 
Mar t in i Fornarijc. z. Bonacina defacr. difp.S.q.vnic. 
punci^.mm.io.&c Didacus Nugnus in Addit.ad^.p. 
t d . i . q . i ^ . a r t . ^ d i f f i c i . vb i qu£erit q u i d d i cendum, 
íi quis tangat vna manu Calicem5Vt eft i n confue-
tudinc , altera vero manu tangat patenam , non 
Hof t iam,ve l Hof t i am Se non patenam?& r e í p o n -
d e r , tune eífe verum Sacramemum. Ec rado eft, 
quia íicuc v i n u m fufHciencer cangicur t a d o C á l i ­
ce,in quo eft;ita & Hoft ia fufticienter tangi tur ca­
d a paceña, in qua eft3veí etiam Cá l i ce , i n quo eft 

' patena cum Hoft iamam eciam i n aliis r e b u s h u -
manis3non íolencfpecialicer cangi omnia qu^ cra-
duncur, quando vnum eorum eft i n alio. I t em i n 
Ricua l i ,vb i quíe in hocconcadu neceí íár ia func, 
cxaCtift imé deferí bu n t u r , i l lud nul!o m o d o , ve l 
leuicer i n í i nuacu r , nec eciam Epifcopus ordinans, 
eiufque m i n i f t r i íuncíoll icici ,vc fiat.Imó hecopi^-
n i o cric eciam vera in íen ten t ia eorurmqui putanc 
c o n t a d u m p h y í í c u m eí íe de n e c e í h t a t e Sacra-
m e n t i ; & eam d e b e r é íic inrclligi,ve íit proba bil is , 
obferuat Vafq.ifl ^ .p . to .^di fp . t^ .c .z^u . 15?. & »o . 
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So 
N a m c ú m ordinancli habeanrtunc mannsl inreo 
colligaras, di íEci i í imc ficri poteft , v t ipfam H o -
l l i a m í imul c u m . C á l i c e tanganr.prasfertim quan-
do habent digitos breuiores. 

N o n rericcam tamen ad toilendos omncs fcru-
p u l ó s , eíTe opin ionem probabilera i l l a m , quam 
docet Sotus vbi fup.Yi&otia in fum.facram. ¿7,230. 
Armú.ver .ordoyn.^ .Hennciucz hb. í . c a p . 9 , n . u . & 
í ib . io . cap . io .n . i . h t t e raD,& B. Ledefma 2.2. q. $6. 
art.^. Reginald . }npraxi>tom,iJib. '}04ra¿t.i.c.i.n.S. 
Mol teCmfum m n . i . t r a c l . x . c . i j i . 42.cum Vafqucz 
/o í : .« í .nempe,non eí le neccí íár iumjVt ordinandus 
rangat phyí icé matcriamsfed fufficere ü c x t e n í i o -
ne mannum o í l e n d a t f e e a m abordinantc accep-
tare,quia C o n c i l i u m Florent inum de O r d w c m h Ú 
mera in i t de c o n t a d u , fed t a n t ü m de tradit ione, 
c u m tamen d i i i gen t i í l imc egeiit de neceí l 'anis 
pertinentibus ad c í í en t i am Sacramentorum, Se­
c u n d ó , t radi t io in f t rumcnto rum t a n t ú m dcfer-
u i t ad determinandam potcftatem,qu£E datur.Sed 
ad hoc non requir i tur c o n r a á r u s / e d oñenf ío pr?-
fens cum % n o acccpiatiuo , quia non cfí eadem 
rario5quae i n Bap t i fmo , C o n f i r m a t i o n e , de V n » 
d i o n e j n o n enim dici tur quis lauari,vel v n g i , n i f i 
í q u a vel o leum at r íngar cius corpus. T e m ó con -
firmatui-, quia ve ré d ic i tur quis accipere c q u u m 
ve l nummos i n fuos, I icet i l los non t a n g a t , m o d ó 
íi t of tení io pra-fensjqua tradantur , 8c ab ip íb ac-
ceptentur .Deniquc ahquando poteft acquir i poC-
íe í I io ,&: eííc vera t radi t ¡o , f íne reali apprehenho-
n e , m o d o íit a l iquod í i g n u m exterius loco i l l ius 
a p p r e h e n í í o n i s reaÜSjVt patet ,Ergo,&c.H?c o m -
nia intelligenda funt de neceffitate Sacramenti: 
nam de neceí í i ra tepraecept i ordinandus, v t notat 
C o n i n c h de(acram.dtfp.zo.dub.y.n.yi.concL6,tcnc-
tur t a n g e r e í a l t e m Ca l icem & p a t c n a m . 

RESOL. I V . Q u ü fufeepit Ordinem Diaconatm ante 
Confirmationem, qmri tur anpeccavent mortaliter} 

jldacus Nugnus in addit. ad^.p.to.i. q.$$. art .4, 
M a r t i n u s Fornarius traft.de ordine, c. 3./J.3. 8c 

Bonac.íkSacr.dífp.S.q.vnica,pím¿l.^ w« . io ,To!e r . in 
fum.hb.i .c.yi .n.ú.Sc Maioldeirregul . Hb. ¿\..c.i2. d o -
cent peccare mor ra l i r e r , cum faciat contra T r i -
d e n t i n i pra^ceptum fejf 22, c. 4 . de reform. v b i air, 

Antoaini Diana Refolutiones Morales. 
de tu r , q u ó d i n verbis C o n c i ü j T r i d e n t í n ! , n i l i i l 
prascipitur initiandis , fed prKÍc i ib i tur Epifcopis 
q u i d faceré debeanr: quam tus n e c h í c ftn cía a l i ­
ona obi igar io i m p o n i t u r , quia nu l ium eft ver-
b u m , quo ftridtum pr i ' ceptum indicetur. N o t a 
v e r ó , q u ó d Tolc tus ¿c Maiolus vbi fup.pmam non 
f o l ú m fufeipientem O r d i n c m ante Conf i rma t io -
nem peccare mor tahrer , íed eriam inenrrere in 
irregularitatem. Sed hxc opinio m e n t ó re i ickut 
á Spatezis ¿.p.tom.^.difp.^i. fect.^num.i^. Ñ a u a r . 
m f u n h d i . n . y . H e n 1 iqucz ltb.14. cap. 6.}:.$.SoíQÍn 
d i j i . i< \ .q . i . a r t . ^ .Amh vbi ftfp.Sc aliis. 

RESOL. V . Quídam Clericus in hac Cmitate fufeepk 
facros Ordmes, cum patrimonio ficto, & per multos 
amos íekbratút : qíufiuii,an in ordmatione-, l aúom 
patwtwmjjlctiyincurrerit füjjmifionem, & pojka ce­
lebrando mepularitatm? 

Ifficiiis fané quíEftio .Ponam opiniones D D . 
quam malueris eh'íje. A í h r m a t i u a m fenten-

í i a m amplexi funt Nauarrus in mami.c . i j . rmm.if i . 
S á n c h e z de matrim.lib.6.difp.$i.n.S, 8c pra'ter alios, 
quos citat Sí fequirur Bomc.de Sacra.difp.S.q.vni-
ca.punfi.^.n.z^. tenet h a n c í é n r e n t i a m Comirol . í í í 
refp.morM.6.q.$S,Spino.mfpccul.tejiani.gl. IS.MJJ. 
FI11IUC./O.I.»'/Í¿?.I7.^.«.89. loan, de la Q m z ind i -
reffi.confc. p. 1. ira¿i. de facram.ordmís,dub. G.concLi, 
Scortia in Ponttf conjhepito. 147. theorem.149. Valer. 
Reginalcl j??/)^^ tom.i.ltb. 32. t r a f t . i . cap-z^fefij, 
« ,71.qui cum Suarez in^.p.tom.^.difp. ^i.fcci.i.n.^» 
putat talem clericum incurreic doas fuípení io-
nes;vnam,vt fine fuffi t ienti t i t n ío ;a l t e ram, vt í ine 
p r o p r í j Epifcopi facúl ta te ord ina tum.Rat io q Lia­
re incurrat iftam fecundam íu ípen f ionem , addu-
citur á R c g i n a l d o A ' eft,quia ordinatur í ine hrte-
ris d imi í lo r i i s . N a m Epi ícopus conferens huiuf-
m o d i litteras, t i ru lo patr imoni j , non daret illas íi 
f c i re tpa t r imoniun i c í l c f i d u m . E r g o d i & x litterg 
funt fubrept i t i^ j ¡89 per c o í e q u e n s cé íen tu r nul lx , 
Se nullius e íFeé tus .Ra t ioncm vcrósquare incurrat 
fu fpen í ionem propter pa t r imon inm fídú, addu-
cit Bonacina, quia C o n c i l i u m T r i d c n t . jí|^2i.<;.2. 
ácreform. videtur innouarc c a ñ o n e s antiquos co­
rra eos , qui arribus Se fallaciis íe fingunthabere 
' idóneas faculrates.Et cañones Cimt.c.mnúnem.Se c. 

P r ima tonfura non m í t i e n t u r , qu i C o n f i r m a t i o - fanciorumjo.dif i . i n quibus defínitui^eíie fuípen-
nem non í l i íceper inr . 

V e r i o r tamen e f t o p p o f í t a l e n t e n t i a j q n a m h o c 
noí lroíEUO communi te r í c q u u n t u r . Ira S o t u s / » 
4[.dift...q.vmca, art.S. V i t o r i a de facr. ord inü.q . i^ i . 
C a n d c l a b r u m aureum de confirm.num.^i .Amh de 
cenf.p.j.difp.y. feft.i.duhj.Suarezto. y i n $.p.dijp.38. 
j í$í. i .Valent.í íWi.4. dijp.^.q.i .puníi.y Ñ a u a r , tn tm~ 
m x . i i . n . y M o l f e i ' . m fum.tom.t . tracf.i cap. n .n , 7» 
A z o r . p . i . l i b j . c . ^ . q . i . S c Con inch de facr. dtfi*. 20. 
dub . io .n . io i .dr q .y i . a r t .Ü.num.yo . v b i a l í c n t : A d -
d u n t a l iqui eflepeccatum mortale, fufeipere O r -
dines ante Conf i rma t ionem 5 fed me l iü s negat 
Nauarrus, qu i docet etiam E p i í c o p u m n o n pec­
care morta l i ter ord inando non confirmatumjaur 
etiam antee nam ipíe confirmatus í i t , Conf i rma-
í i o n e m aut Ordines conferendo. 

A d arguraentum Bonac in jc&al io rufn refpoB.' 

funisqui ordinatur í ine beneficio, Se pat r imonio. 
M i h i vero contraria fentenria videtur p r o b a b í -

l i o r j ^ i d e ó in praxi tu t i inma,qi iam docent Gon­
zá lez adS.Reg.Cancell glojf.<i.$.io.n:i$. H o m o b o n . 
de exam.Eccl .p . i . t ra í i .u .c iG.q. 22. F l amin ius^ í Kf-

fign.beneflib.i.q.G.n.iü.Tolems lib.i.c.^S.n. 5. C o ­
n inch de facr.d1jp.16.dub. ^ . n . f i . Garfias de bemf.to.i, 
p . i . c . y t h i o . & feq.Squilhnre de obhg cler p.i.dub'4. 
Piafccius tnpraxi Eptfc,p.i.c.¡.art~.t¡.$. Aui la decenfi 
p^.difp. j .HemKiucz lib-ij .c.^j.n.i .Se inglojfa,lttt€' 
r aG . t e f en pro ea muiros & granes Thcologos, 
quos ipil* cófuiuit5& Sayrus dctenf.lib.^.c.i^.nA^-
v b i a í í é r i cn imi s r ig idé jCon t r a r i am fentcntiam cf-
íe fa l íam, quia fecundum d e c l a r a t í o n e m Cogre-
gationis Conci ] í j3& vfum Poen i t en t i an^ iO ídn i a -
rus í ine t i t i i lo5non eft fuípenfus-,ñeque etiam T n -
dencinup.? mnouat p c e n a m i l i á í u ^ e n í i o n i s i n i ^ 



Tradatus X V L & ÍI . Mifcel]aneiis¿ 
» n i m w m i & c . íure ant iquo laram contra o rd ina -
xos abfque t í tu lo , q u a pccna iam ante T r i d e n t i -
nuir. per aiios cañones , f c i l i ce t illú c.Epifiopm^m 
éft Aiexandri 11L& alteruni ,qui eft Innocentij l í í . 
m i.cümfecundum ApofiolumJeprétndifX'ahhiz. fu i t ; 
fed folum innouat-pcenas h o r u m duorum cano-
num recent iorum, Epifcopus, ¿c cümfaundüm ApQ-
ñoh'Mi ¿n quibns i n poenam ordmatoris ftatutum 
eft.vr Epiícopi. 'eos quos l i n e t i t u l o aut beneficio, 
tJiCq!?o neccí íar ia v i rx perc ip iant , ordinanerinr , 

'fnis í u m p t i b u s alere teneantur. d o ñ e e de benefi-
Cj0 e i s p r ó u i d e r i n t . 

A d argumentura Bonacinajj r e ( p o n d e t i i r , i n -
tent ionem C o n c i l i j í b l ú m eíle innouarc posnas 
an t iquorum canonum, qu i non erant í u b l a t i , & 
c o r r e d i alio canone; v n d e a n t i q ü a íu ípén í io n o ­
no iure í . cum feaíndúm Apojiolum, fublaca, non i n * 
nouatur á C o n c i l i o ; nec eft audiendus Vafquez 
in ^p4om.ydfjp-^^'(:.6.n.6i,honitcmay8c alij con-
t tar ium fentienfesiiiam itadeclarauit Gongrega-
t ioGardina i ium his verbis5apud P ia íecmm vbijup, 
Conc i l iumrenoua t t a n t ü m •pcsna.s , c . c ü m f e m i -
dünhextra de puhendis, i n hoc capitc. 

A d argumentum R e g i n a l d i . r e í p o n d e t H e n r i -
m t i v b ' t j i i p . vb i ait: Q u i o b f i d u m p a c r í m o n i u m 
ini t iatur , non incurnc aliam f u í p e n h o n e m latam 
contra eos, qu i abfque Reuerendis proprij E p i -
í c o p i i n i c i a n t u r ; quamuis enim perfraudem, i i -
cenr iam,& Reuerendas obnneant,eft tamen vera 
l icentia.Hax li le. 

NeCobftatdicere, q u o d obcinui í íe Reuercr i -
das ex cauía faifa, e í l i d e m q u o d n o n ob t inu i í í e 
illas, quia vt notat Aui la loc.át. Epifcopus debet 
faceré íufficícntera d i l i g e n t i a m , ve cognofeatan 
pat r imonium íit ve rú .De inde . í i ficlio patriraonij 
luíficeret ad incurrenda i i lam í u í p e n í i o n e m / a í E -
cerecetiam falíitas in probarione m o r u m , & g e -
neris .Dicendum eft i g i r a r . í n p r a d i d u m cler icum 
ordina tum finé t i tu lo , non fuiífe fü ípSfdm.a tqne 
adeo celebrando non i n c u r r i í l e i r r e g ü l a r i t a r e m . 

Nec valet d ice re fuprad idara clericum incur -
i'iífe in fu ípen í íonem ex Bulla Sixt i V . contra cis­
neos malé p r o m o i o s , v t notat G o n z á l e z vhifu*-
py^.Nam r e í p o n d e c i l l a m C o n f t i t u t i o n e r a f u i í i e 
á C l e m . V I I I . r edadam ad t é r m i n o s mds c o m -
munisj v t notauit Viualdus in fine Candelabn , 8c 
alij. N o t a n d u m eft tamen,cju6d et iam, fiando i i i 
noftra fententia , taliter ordinatus poteft p u n i r i 
ex t raord inar ié ab E p i f c o p o . c ü m á iure certa pee­
ría fancita non íit, ve obferuat G o n z á l e z n .$ i . 8c 
forfan Epifcopus i l l i neceí lar ia denegare poteft» 
c ú m ipfc in culpa non fueri t , í ed decepeus ab o r -
dinato. 

RESOL.V!. Anpojí. cmn-mutamnem aluiúta voú, lu i -
tum fu vouenú rediré ad p r m v ú t u m , etwnficom-
mutatio facía f u m i in mclm? 

" ^ T E g a t i u é r c í p o n d e t Filhuc. in fuüq.mor, t o . i . 
•*• ^ tratt-iG.c.iG.n.zSS. Suwczderelig.tom.iJtb.6. 
i ap .20 .n . i .&4 . Regia , mfuá praxi tom.i.hb.w.c... 
n-$6i. 8c Raphaei de la T o r r e m z.z. iom.i . Í;.S8. 
^ i i . ^ ^ . t t j i j ^ a n ^ a i t i p í e , ^ , F i l l iuc ius j i i l acom-
Wutatie habet vim .voti , qua ie n o n poter i t ex fe 

commutare; quia virtute comrauteret in minués 
c u m fupponamuSjCoramLUationem fxfltzm fmí íe 
in raelius.Ergc&c,, 

Sed contraria fentenda í i m p e r roihi viía eft 
p r o b a b i l i o r , quam ex neotericis amplexi funt 
S a n c h . ^ mauom.2..ltb.S.díJp^.n.n.8c pra?ter D D , 
quos citat 8c í e q u i t u r Bonac. mí/c leg.diff.4..q,i, 
punct.7.§.5 .«,2o. tenetetiam hanc o p m i o n é loan . 
Malderusf«2..2..fMO.f.5.íí«¿.ii.^.c). vb iqua :n t , a i i 
is cuius v o t u m ex cauía í eme l commuta tum eft? 
íat isfaciat , fí r e l i d o opere íubf t í tu to , implea í p r i -
i n u m vo tum ? Et refpondir o m n i n o íati.sfaccre, 
quia poteft qaifque ei renunt iare , quod pro íe 
nofeitur i n t r o d u d u m , f ^ á r / z i ^ / í í , ^ i?^;«/ .Certurr i 
autem eft commuta t ionem í ier i in fauorem eius, 
q u i vou i t : i m ó commuta t io í u b ea tacite í i t c o n -
cli t ione,vt vouens jmpleat rem ( ü b f t i t u t a m , n i i i 
mal i t v o t u m imple rcne iufta; poenitudin^s huma-
n i t a sampu tc tu i jquomodo 8c appellationcm i n -
t e rpo í i t am Iicet 'reuocare!/. / /(/«/í hbell&SyCJe appelu 
V n d e co l l ig i tu r , hoc l o c u a í habere ec:iam,quan-
do comrautado fada eft i n me} ius .S icMalde rus¿ 

H i n c i n f e r t LdTms hb.i.c.^o.dub.i\.n.<)7.quod 
íi f c p i ú s f a d a íit c o m m u t a d o , p o í í é í e r u a n q u i d -
uis i l l o r u m , i n quod f i d a fuir ' .Vcrbi gra t ia jvotum 
peregrinationis annnse,cominu-ratum ef t in m e n -
ftruam confe í l i onemjmenf t rua con f t l i i o i n i e i u -
m u m hebdomadar ium » ie iunium l i ebdomada-
r i u m i n certas preces quotidianas; poteft vouens 
fatísfacere vo to , vel recitando illas preces,vei ie -
iuhando í ingul is hebdomadis^e i confitendo fin* 
gnl is m e n í i b u s , vel annuam peregrinat ionem 
fufcipiendo.Sic i l l s , 

L imi tanda tamsn eft ha?c í en ten t i a , cum S á n ­
chez vb i fup . r i . i j . & Molfef . i n f i m . t o m . i . í r a t t . n . 
Í6Í5.».2.ij.niíi vouens acceptarec commuta t ionem 
i n melius b o n u m A ' i d confu í to faceret ad m a i o -
rem De i cultura au^endum 5 tune non poteft ad 
p r io rem mater iam r e d i r é , quia illa commuta t io 
f a d a c f t , n o n in fui,íed inDeifai iorem.Secus an­
tera c r ede rem. í i i n hoc cuentu commuta t io f a d j i 
e í l e t í n b o n u m squaie j i m ó íi res ñ t dub ia , an 
commuta t io in melius fada , f i t i n D e i f i u o r e m , 
pu to l i c i tum eííe vouent i r ed i r é ad pr iorem ma­
t e r i a m , & p r i m u m v o t u m . . -

Reftat modo r e í p o n d e r e ad argumentum c o i > 
trarise í e n t e n t i a . D i c o i s i tur ' i í lam c o m m u t a t i o -
nem n o n habere v im n o u i v o t i i n d e p e n d e í l t e r á 
p n o r i , fed prius v o t u m i n materiam coramuta-
tam ext ingui tur ad eum eftedum,vtacceptans i l -
lam commuta t ionem , nu l lo euencuteneatur ad 
prius v o t u m , & pr iorem materiam j íed cotum 
hoc cum condi t ione,adeum effedum,vt q u a l i l -
cumque íit materia fubrogata,liberum íit vouen­
t i , r ed i r é ad p r i o n s v o t i materiam. 

R E S O L . V i l . Vtrumcommutatio voti in bonumdqna-
Íe,pofit fieri propria auciorttate vonentist 

O n p o í l e refpondent c o m m u n i t e r , & v l t ra 
i5 .DD.q i ios citat 8c fequitur S á n c h e z in fum. 

t o . i . l i b . ^ . c . ^ . n . í z . docet etiam hanc fentennam 
Suarez dereiig.tom.i.Ub,6.c.i9.n.$. & feq. Fil l iuc. in 
qufiMor.tom.t.tra$,z6*cap,io.n.2S$. Rcgina ld . in 
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8: Antonini Diana Refolutiones Morales, 
fuá praxi toíU.i.l ih.i%.c.. . .n.zi9.Mo\ícf. infum.to.u 
iracl . ihc i y m m . i ^ y . M A d c v . m i .x .mct .vo .CAy 
dub. í i . & Raphael de h T o u e i m . i . t m . 1.5.88. 
fli't.ii.difp.^n.n. 

Sed contrariam fententiani probabii i ter í u í l i -
ner i pof le , docenc etiam adnerfarij. vt Suarez vb'i 
fup.n.jf.tn iritúo, docui t etiam A r a g ó n , in 2.2.^.88. 
ar t . i z .d i ib . i J i j i . 3. & i i l a m t e n e t n o i i i f f i m é Bonac. 
tra3.de legJifp.^.q.i.pun.j.fo.Tiu.y.Sc praerci D D * 
quos ipfe citat,tener etiam Fernandeziff fuoexam. 
Theol.7tior.p,i.c.6.§.ii .ñ.z.vhi a i t :Tota controuer-
i ia eft de commutafione m euidenterrgqualcqua 
a u é t o r i t a t e fieri poffit . D i c o í g i f u r , í i e u i d e n s í i c 
a rb i t r io prudentis hu iufo iod i íEquahtaSjpo í íe fie-
r i hanc coramutationera á v o ü e n t e . E a t i o eft, 
qma folüm baein re requi r i tu r iudiciur i i fupério¿ 
i is ,vt decernaf qu id Deo aceep tú íit* e e í d e n s a i i* 
í e m e f l í i eccp tum eíle Deo íequale . E r g ó . Sie file. 

I d que d icendum eft , c ü m v traque materia eft 
xquc grata Deo ,n i I refert vtfa ilIarLim e í iga tu r . 

Sed no tandum eft , q u o d m a t e í í a m fobroga-
í a m e m d e n t é r conftare debet eííe arqualem; ñ a n t 
i i íit dubia ,non erit l icita taiis commuta t io , qtiia 
i n dubio mei icr eft condi t io poíI ident is .Sed i n ta» 
i i cafuvotum poí í ide t . Ergo i i i ad ad implendum 
eft,Ita A r a g . & alij vbí fup. 

N o t a n d u m eft etiam5ex m e n t e á d u e r í a r i o r ú m j 
q u i d q u i d a f í h r a t S L u r . v b i f u p . e . i o . n ^ . & c . i ^ . n . i ^ , 
q u o d quamuis commuta t io voti* íit fada propria 
auclonta te rn b o n u m aeqiiai'e,aOt i t i m i n u s , n o n 
eft o m n i n o irri tajíed tenetur vouens>veI prius v o -
t u m implere , vel fkpplere q u o d commuta t ion i 
defuit, vt ef tet in b o n n m euidenter melius.-quare 
íulHcit tune propria air t tonratc fnpplere,quod ad 
eiudenter meiius fofficiebat. Ita S á n c h e z i;j fum. 
íofn.iJtb.^.c.^i.fUi. ¿ r i z . 

Sed fecundr-m aliam op in ionem probabi lem 
n o n tenebitur a l iqu id al iud l ü p p l e r e , quia fuífi-
GitiVt d iximus , q u o d v o t u m c o m m u t e t u n n je-
quaic^criara a u é t o r i t a t e í b l u m ipíius vouentis. 

RESOL. V I H . Óüm quidam Confeffar'mfcrupulú eru­
ctaba tur, ad cognofíendam iuftam caufam, pro com-
mmatiom votorum. 

Efpondi, verum eíTc, ex c o m m u n i D D . f c n -
. t e n t i a s q u ó d quando commutantur vo ta )£ t -

iam in b o n u m aequaíei eft opus aliqua caufa,ví tra 
Praelati audori ta tem.I ta Clauis Regia itb. G.ca.iz. 
n .%.& i^ .Fi l l inciw q .mor . tom.zJ r¿cLi6 c i b , « . 185,. 
A z o r ius tom.i.hb.i i . c . i S . ^ . G r a ñ u i s mdec.p.iJt,i. 
f .^o.w.ó.Malder .m z.z.tract.io. cap.^.duh.n.q 5. & 
al i j . Tamen fufíícitsvr ifta cauía í i t l e n i s , & pama. 
Et ííc air Fernandez inexam.Tlml. }mr.p: i .e .6 .§ . i j . 
« . 4 . & LdTms hb.z.cap.^o.ditb.n.n. 96. quod cau ía 
fuificiens ad c o m m u t a n d u m vo tum in s q u a i c í a -
ns erit íi fuauiüs hilariufque vouens ad implebk 
mater iam v o d fubro<>ati. 

I m o p u t a t S á n c h e z m f u m . t m . h lib.^.e.^o.n.i^. 
folam pet i t ioncm vouentis, v t v o t u m c o m m u t e -
tnr , eí lé c au í am fíifficientem ad c o m m u t a n d u m . 
I d e ó r e d é aíferuit Caietanus,tiinc Praelatum fine 
cania commuta tu rum , quando pro hbi to , ante 
í u b d i t i pe tk ionem, nec i n t u i t u íiiius gratifica t i o -

iris comii iu ta t . Ira l i le in z.iuj.§% J r t . i i . co l i . v t r . ' t n 
comnmtaúom autem votormn. & in fumiVer. voimn.s. 
vlt.ver.raúonaUlü autem caufa. 

Plus addam , cum Sánchez vbí fap.csi.n. \k ^ 
cerdotem commutanrem v o t u m ma'quale, fne 
i ú f t a & legitima canfíbpcccare t a n t ü m venialicers. 
licet peccare morta l i ter afferat Raphacl de la 
T o r r e m z. i . tom. i .qM.ar t . 1 íJifp.y.n.yMt vatio eft, 
nam commuta t io i l l a , vt probat S á n c h e z «.8. va­
ler, & abuftís poteftatis eft in re l e u i í í i m a , ñ e q u e 
magnnra det i ' imentnm ex ea cu l tu i diurno i n -
fertur , & talis commuta t io in r igore leui íf imaní 
cáu í am requint i i ra v t Suarez derehg. tom.z.hh.G.c. 
l o j i . - j . d ixent moraliter in commuta t ione vo to ­
rum,numquam deeíTe c a u í a m . 

N o t a vero, quod fupradida intel l igunrnr vñ» 
fute p r i u i í e g i o r u m r e g u b n u m , vel quando dele-
gatur haec poreftás in fauorem pr iua t^pe r fon^ , 
ve lquando Praelatus ex poreftate o rd ina r i a , talia, 
t o t a cc^mmutat.Nam quando commutan tur v i r -
í n t e B u l l s GruciatíE , vel a l i c u i u s l u b i l ^ i , nulia 
a í íaef t opus caufi , q u á m con ierre c i c e m o í y n a m 
p r a í c r i p t a m in Bul la , propter be l l i fubf id ium, &z 
exequi opera i n l u b i k r o pra-fcripta.Ita Suarez vbi 
fup M . 6 jaqm.u&c Sunche.^o.n.19, 

D i c e n d u m eíl etiam,aduerfus Regina ld j«^r . f» 
x i t m M i h t $ , d u . $ 4 & Azor .p . i J ib . 11 .c.iS¿¡.6> R a » 
phael de la T o r r e in í.i.tom.i.q&S.art.iz.difb.vlt.n', 
i.Suarez, Sancli. & altos D D , q u ü s ipíe ci tar , per 
Bui lam C r U é i a t ó y & per Iub i l a :um,po l í e confe í -
lár ios c o r a m l i t a r é vota i n a l i q u i d minus.Ita n o -
niffimé tenet Bonacina traí tJeleg.éfp.^.q.z .pun.S, 
§.3.«.11. & alij , q u o r u m opif t ionem probabi lem 
vocat LellIiTS l ih . t .c^o.dub. l í M p ^ . vetn. 109, His 
cogní t i s ,ne íc io q u o m o d o confeílarí j ampl iüs ha* 
bebunt icrupuios c i rca iuf tam c a u í a m , q u s í i e ^ 
eeíf i r ia eft i n commurati-one VOIOSURI. 

R.ESO'L. íX. PíauftUíü efi Confefarih $ 4 qmftio , 4ñ 
qui voluntarle , vel ex obhmme tempere lubihh non 
petttt commutatmiem aümtm v&tí,peftí deinde poft 
•tranfaÜum lühümm, etiam f.eíi mtikos anms, can-
dem commutationem vhtmere ; fuppommm omni<f 
operapuferipta feciffe,& hib i lmm confecitítim p i f ­
ie.ídem dicendum efi ele difpcnfatÍQnq in imgular i tá" 
te-, & reliquis in lubiko cmuefisi 

Egantem í e n t e n t i a m amplexus e f t R e g i u s ^ 
ifuit refol.cafzi.per tot.Qtí\ citar Beiam & Graf-

finmidem docet S u a r e z d e r c í í g . t o m . i J t k ó M p ^ 
n . i^ .&iyBonac . t rac i .de leg.dtfp.^.q.z.punB.j. §:.$* 
» . i 4 . & nouíf f imé F i l l iuc j» q. mor toni. 2. tract.zú, . 
c. 1 o .«.302.Et ratio eft , quia í acc rdos .qu rca re í ftf* 
r i í d i d i o n e , non poteft d i ípen ía re , & commutare 
vota.Sed confeliarius t r a n í a d o lub i l ^o . ca re t i u -
r i f d i d i o n e , c i i m illa facultas ab íb luendi ,d i fpéfan-
dÍ5& commutandi í i t á lhga ta t empor i q u i n d c c i n í 
d ie i :um.Ergo,&c.Nec vaiet exemplura de pecca^ 
tís obliris3de quibus pofteá t r a n í a d o íüb i l eo po­
teft quís a b í o l u r i o n e m obtinere; n á e (1 difpariras 
ín te r vota5& peccata re ícruara obl i ta :híec enim í* 
habeantannexam cefuram, per abfolutionem ge-
neraliter to l í i tu r ceñíurajf i non habeant, to l l i t u f 
í a l t cm referuatiojquia abfoluunrur i n d i r e d é 3 h o c 
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Tracbtus XVí. Se lí. Mífcellancus. 
ipíb 3 q u o d per ob l iu ionem non fuerinr confer ía . 

Sed ego concrariam op in ionem er íam proba-
bilem & tnra i n praxi eíle ex i í bmo .Ec lllam tuen-
tiíc Hennq .m fum Jth.7.de indulgen>c.n.n.^. Sayrus 
0Clam^egtA l ib .G.cAtmAj .&c z\\\,<\^os cií^t & fe-
ouirur S á n c h e z / « f ( m ¡ . t o m A . l i b . ^ , c . ^ . n . ^ . & 4 0 . 
jNTá>Quan)uis opera in labilaeo praiíci ip ta , ad eius 
execunonem a í l igen tur r smpor i def ígnaro in eo, 
ira vceo rempore r r a n í l i í l o j fieri nec]ueanr;at iis 
f a d i s i n illo rempore,confecjuensIub]i^um c o m -
parar p n u í l e g i u m , vr a b í b l u a t u r ab ó m n i b u s re-
ia-uans1& in q u i b u í d a m í e c u m difpeníerLU', & vt 
commutentnr eí vota j vfque ad lub iLxi rempus 
emiíía. Q u o d vrique pr iu i leg ium tempor i cerco 
•áf t í idum non eíljVt c o n í l a t ex ipííus cenore > q i i i 
vbi pnus opera facienda tempor i aJligauic, d e í -
cendens ad pr iuüegia concdí la , í i c a i t a b í q u e vJIa 
temporis l i m i t a t i o n e ; C o n c e d i m u s 5 v r p o í ] i n r hac 
vice t a n t ú m , i d ó n e o s presbyteros approbatoS e í i -
,gere,qai eorum confcl i ionibus dil igentcr audids, 
licité valeantipfos abfoluerej&c. necnon & vota 
í o m m u t a r e , &-c. S i cu t í i Pont ifexerogant i certo 
Mé eleemofynam concedat p r i i i i l cg ium a l iquod , 
erogatio e leemoíyna í alligatur t empor i , non au-
tem pr iui legium. Ec cont i rmatur , quia in Bulla 
Cruc ia t a r . cxpre l I í tPon t i f ex , finito anno , ce í lare 
omnia eius priui legia. Itaque cu ín in lubiJaeo hoc 
nonexprimat3apparetnon veilé ilia ce í íare . 
. Ex his patet refponí io adargumentum Bona-
cina', & a l i o r u m . Nam d i c imus , Sacerdotem et-
iaro t r j n í a ó t o lubi la 'o , habere iurirdiccionem Se 
poceftatem cornmutandi vota i l l ius poenitentis 
q u i l u b i f e u m coníecucus eft; nam pr iu i leg ium 
commutandi calía vota non erat alligatum t e m ­
pori, íicuti alia opera ad e o n í e q u e n d u m í i ip rad i -
¿ tum lub i l f f i im , Et ita hanc í e n t e n t i a m pnrrer 
Doctores c i t a to svnou i l l iméamplexus eíl Leonar-
dus Leííius invl t . edlt. operisfin doclipnú de iujl i! , & 
me l íb. i .cap.^o.düb.i6.n. io(j . 
RzsoL .X .Qíúdam obnmút commutaúomm mulíomm 

rotorum vtrtute lubilóthquod intendebat lucran , fed 
pofiea confulto & ddiberata volúntate omifit opera m 
luhíUopr£fcrtpta,& ¡llud non obtmuít;qu£/imt \ an 

- renwuat fecurus m confetentia de ta l l votorum com~ 
7n¡itatione,(]uod eft qu<trere,an vota commutata vigo­
re aíicum lubíldhreu'mfcant eo po(¡ea non obtemo? 
Xneorericis P.Raphael de la T o r r e i/í i . i . t o . i . 
q.^S.art.iz.dijp.vlt.nH^. Nugnusinaddtt.ad$.p, 

^^¡ •S i -a r t . i Jub .^ .mf in .a í remnz r eu iu i í ce re ,& ca-
lem non eííe fecurum in confeientia , de ideo d i -
eendum exi í l imanc in hoc cafu , talem comrnuta-
t ionem, aut d i í p e n w t i o n e m vor i non eííe omni-
^ o i i i m a m , fed mancre v o t u n r q u a í i í i i í p c n í u m , 
vfque dum compleantur omnes dil igencia pra'-
^riptae pro obt inendo lubüaso .Proba tu r jg ra t i a <5¿ 
rauor l u b i l s i c o n c e d í t u r fub l i l is condicionibus, 
® non alicer. Sed vna ex pracipuis , q u x per h u -
J'aíinodi l u b i l ^ a conceduntur , eft commuta t io , 
autdi ípcnfa t io vor i . E r g o n i í i cond i t ionescom-
peantu^non erit valida commutacio talis v o t i . 
1 .^e'n^c'non viderur ver i l imile ,Pont i f icem vo-
" jüeabro lu té d i ípen ía re cum eo , q u i voluntar ic 

A r contraria íencentia o m n i n o t i l a m p l e ¿ í e n -
da^quam íequi turSuarezderei ig . to .z , Í .G.c . iú .n .JO, 
S á n c h e z in fíim.to.idtb.^.í.ft.n. 45). & prseter D D . 
quos i p í i c i t a n r , d o c e c e n a m hanc í e n t e n t i a m B o -
nacina traft.deleg. dtjp. 4.^.2. ptmót. y .^ . j .w.iS. R o -
driq.¿«y«;;;./£7.4,É-.i88.«.p.Na]diis/« fum.ver.índtd-
gent ia^ .^ .Vúl iuc ius in qq.mor. to.z. t r a é h i ó cap.io. 
r i . $ o o M . o \ k ( j n f ím. tom.i . t racl r j .c . iy .n . & 0 . 
cum aliis. Ec rat io e í l , quia Summus Pontifex ni 
l u b i l a c n u l l a condi t ione appofira j abfoJutc con-
-ccdit poreftatem a b í o l u e n d i a re íeruat is , & c o m -
mutad i vota.Ergo, c i i m í e m c l l e g u i m e f aó l a fue -
rit,ac proinde vocum e x t i n í l u n n a b l u r d u m eít d i -
cere5poíl;eá n o » obtento l u b i l f c^eipiia^ere 
batur v e r ó , q u ó d Summus Pontifex non dac cala 
poteftatem ad commutandum, cum dependencia 
á fu turo eucnru; nam íi id intenderec, pociús or-
dinare t , v tcommucacio non fíeret, n i í i p o í t r e l i -
qua compleca ; vel ía l tem clar iús íllam c o n d i t i o -
nem exprimerec in re cam graui . Vnde patee reC 
p o n í i o ad í e c u n d u m argumentum. A d p r i m u m 
vero refpondecur, iicet concedacur hsec grada 
c o m m u t a n d i vota , propter e í í e d l u m l u b i i a i , 6c 
faciliüs obtineatui'jnon inde íequicur d a r i c o n d í -
tionahtci^alias nOn haberet e í feó tum, doriec i m -
plcretur conditiOjquOd e í l falfujuam í la t im poceft 
v o t u m non f e rua r i , vel e x p í e n per aliud opns, in 
q u o d commuta tum eft.Satis ergo e í l j quod dernr 
í b b t a l i o n e r e , quod non íit c o n d i t i o , í e d modas , 

Aduerranctamen Confe í I a r i j , cum Sanchez5&: 
aliis y/^.«.5o.¿?'5i.íi;ipradií}:am d o ó l r í n a m eí íe 
ve ram, etiamfi C o n f e í l a r í u s commutauent talía 
vota,non p r a í c r i b e n d o opera í u b r o g a t a , fed ea á 
í e , vel ab al io portea t r a n í a d t o lubiJao p r ^ f e r i -
benda remitrens. Ec ratio e í i clara, quia ve ré 5c 
l eg i t imé commuta t io d i f t o r u m vororum ía in 
crac fltéta. Secus dicendum eft de voris ob í íga t i s ; 
nam t r a n í a d o lubi laOjnon obtento á poenitcnce, 
m i n i m é p o í í u n t c o m m u t a r i , licer calia vota í p e -
cialia eo tempore íínc l eg i t imé commutataj quia. 
c u m e a n o n í i n c veré íbb'ata> & poenitens per 
c o n í é c u t i o n e m í u b i l a i pr iu i iegiam non ob t inue -
ritjíéquicur o m n i n o non p o í í é á Confe í í a r i i s au-
ferri ,quia commutarent i l lavota ííine íu r i íd i¿ l io* 
ne,& poteftate delegara, 
RESOL.XI. Conuenienterfuperiorl qmfliomiíiam ad-

mngtfnus, anqui voticommutationemacceptt vigvts. 
ahcu'm lubil£í,p£ccet poftea mortaliter,fi voluntarle 
omittat onera l u b í k h & tllud non confequatur? 

A F f i r m a t i u é r e f p o n d e t P.Emanuel R o d r i q u c z 
m fum.tom.^.c. 18 8.». 1 o. P. Suartz deReüg. to . i , 

üb.6.c . i6 .n . i i .Sc Filliuc.iw qq. moral, to, z. tracl. 16. 
Í,IO.W.3OI. í i u e c o n t r a p a d u m i m p l i c i t u m , & i u -
ftum; í iue contra obl igat ionem rel ic lam ex votOj 
& inclufam in rali c o m m u t a t i o n e 3 í e i i dífpéíltcio-
ne;nam di ípeníac io , vel c o m m u c a t i o í c m p e r ín~ 
tclligicur daca fub onere faciendi quod in fe e í l , 
ex parce poenitencis ad grat iam c o n í é q u e n d a m . 

Ig i tu r c ú m contra p a ó t u m i m p l i c í t u m , & aho-
c ] u i i u f t u m , delinquac in re g r a u i , eonfequenrer 
peccabit mortal i ter . Er hanc eííe p rafumptam 
Pontif icis in tent ionem,talem facú l t a t em conce-
dcntiSjdicendura v idetur . 

Al tera 
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Aírerá op in ío > cui tamquani probabiliodad-

h^rco, nc^atpeccaremorraliter j quia poenitens 
nil promií ir , nee obligadonem vllam C o n f d í á -
rius impofiiic ;necetiam de raliPontificisinteni 
tione cdnftaü,& i l l e / i veüec.poííer hanc fnam v®-
lunracem explicare. Ideó non debenms prjecep-
m m imponere abfqne vrgenri fundamento. Ira 
Sánchez?» fitm.wn.iMb.^.c^.n.)^ & prrcter DDÓ 
^uos ipfe citar, docet hanc fentenriam Martinas 
Bonaana tracl.de facr .di lp.^q.y.ptíni t^.n. iS. 

A d aigamentiun contraría: íententia.,, negan-
d u m eft, ex natura rei jnciudi id paétum in ea a-
^lione, ñeque illud propoíitum traníire in p a d ú , 
vel compütari poDnitentia? accepratíEj& de Pon-
dfícis intent íone d i í h i m cft íliprá^ non eonftare. 

Vnde íupradida fententia app!kanda eft etiá 
in cafu, quo aüquis obtinuií let abfolutionem á 
peccads referaatis, &c ceníuris , & poíteá omitte-
ret opera pr^fcripra in lubilxo , ñ e q u e fllud ¿CCH 
pei£r;paco eñim contra Suarez in ^ f . t o m . ^ . d i § . } i . 
fett. $0,5. & alios-, taiem nonpeccaretnorraiiter 
pofteá omitiendo lubrlasum. Ira Henriquez 'm 

fumM.6.defcén.c.i6.n-6.tk Bonacina vhi fup. 

K e s o l . X U , Mul t i l ieetfáanty qmad fuhfianúam* 
Symbúlum) B u a b g ü m , é ' o r a t i o n m Dommcam, 
ne fámt íamen tnemoníér , & es ordme5 quopropo-
m n m r aádifcenda-, qumtur an pucent mortaliter'i 

AFfirmatiue refpondet Farinacius dé furefi q. 
i j 9 . § . $ . m . q u e m í e q u i t u r AntoniusNal-

dus in fum.ver.ChñftMnus z.mm,T. 8c probar ex vfu 
pra^cipuarum vrbium5in quibus Confeílarij , 6c 
periti omnes rernm Ecclelíafticarum, in dubio 
reputantc iu ímodi prícceptum obligare fub mor-0 
taii;& proptercaabíblut io íacramentalis foíct eis 
denegari,qui praedida memorker non tenenrj Se 
in plciifque Synodis diceceíanis cauefur j ne pr^-
did^íi admittantur ad matrimoniumynequead ie-
uandos pueros defacro fonte baptifmatis. H x c 
Naidus. 

At mihi contraria íéntentiá prorfus placer, 
quam t u e t m Azor.mfum.tom.. . . l ikS.c . j .q .^ . Sán­
chez in fum tom.idtb.i.€.i.n.19.& pr^ter DD.quos 
ipfe citat, docet etiam hanc íentennam jVíartinus 
Bonacina tr4ft.de kg. dí(p^.q.6.pun¿i.i.n.i^. & no-
uiffimé P.Suareztrafijefide, difp.i}.fefi.$. n.S. vbi 
aííerit: Certumcft , non eííe obligationem gra-
uem retinendi memoria verba Symboli, vel praz-
é e p t o r u m , ira vt fít peccatum mortale hoc omit-

Antonini Diana Refolutiones Morales, 
ñus ob naturalem defedum 3 veí incapacitareis^ 
Verba retiñere non poffit, facilé porerir ab onml 
culpa excufari. Itaille. Eríic etiam 

m 
lanc opsnio-

netn docuit Vincentius Fill iuciusiñqq.wor.tom,^ 
t r a f t . í i . cdp . i . n . 37.quicitat Nauarrum Inmmualr 
e . u . n . i i . 

R E S O L . X I I Í . ^ 'Regularestfín volunt facris Ordmilnu 
i m ú a r i , debeant habere dimijforiAs ab Epíjcopk, ffg 
quorum dmcefi tum manent? 

A Fí i rmat íuére ípondendumvidetur .Nam Gre^ 
" ^ g o r . X I I I . ftaruir,vt Regulares fufcípianr Or-
diñes íacros ab Epifcopisjin quorum diceceíi ítuif 
monalT;eria,in quibus tune degunt5vei cíimiífbrias 
ab eis accipiant.Et hoc etiam colligítur ê x Conci­
lio Trident./fj^ 25.Í:.8.& ita hanc opinioncm tcacr 
6c docet Heñnquez in fum . l íb . i o . c . z in .^ .6c (juod 
mirum eíl;, noui i f imé P. Vincentius Fiiliucitis m 

fuüqq.mor jémA tracl.^.c.^n.^S. qui excipíunt S.o~ 
eietafém leíu, in qua ex priuilegio, fatis eft dimií l 
feria proprij Superioris. 

Sed contraria fententia abío luté de ómnibus 
R e l i g í o n í b u s t e n e n d a c í t . N a m de mandato S. D , 
N.Sixti V.audin fuerunr procuratores R e l i g i o n á 
fuper declararione Gregorij XíII. in qua, vt dixi-
mus, Regulares renebanturrecipere Ordines la­
cros , vel dimiííbrias ab Epifcopis :6c idém San-
ébiilmruSjhocrionobftante, ex fententia pionnn^ 
tiauir, poí íe Regulares concederé d ími í lonasad 
Epiícopitm dicecefís; q u ó d Ú abfuerir, ad quem-
cumque, dummodo ab E p i í c o p o , qiü Ordme» 
contulerit , éxaminentur quoad doólr ínam. ED 
tándem C l e m e ñ s V I I I . príefcripík Regularibus 
modum&formam concedendi dimiflorias fuis 
fubdiris.Verba declaratxonis fmt hec:De manda­
to S. D . N . Ckmenris diuma prouidentia Papae 
V I I I . t enorepr^fent iúmmandatur ó m n i b u s s Sz 
íingulis q u o r u m c ú m q u c Regular'ram Supenori-
busjvt de cetero obíeruent)&; obícruari faciant es 
quse in decieto SacrvT Congregat. Concil i i T r i * 
í ientini continentur,cuius tenor eft ralis. 

Congregatio^Concilij cenuiic, Superiores R e ­
gulares poí íe fuo íubdito itidem Regularr, quí 
pra:ditus qualiraribus requiíitis Giclines fufeipen? 
volueritjlitteras dimilíorias concedei'e,ad Epiíco-
pum ramen dioecefanum, nempe illius Monafte-
iij , in cuius familia ab his,ad quos perfiner,is R e -
gular í spoí i tus fuer ir ; 6c G diceceíanus abhierir? 
vel non eíTer habirurus ordinationes, adquem-
cumque alium Epifcopum , dum ramen ab eo E -

tere.Et rat ioe írepote f t ,quia veí de precepto non pifcopo3qui Ordines eontulei ít .cxaminetur quo-
íatis coníl;at3quia nec ab aliquo Pontifice, nec in ad do61:rinam,& dum ípf íRegulares non ( k&ds* 
á l i q u o C o n c i l i o generali latum inueniturjvcl quia rint de induftria conce l í i onem dimiiTomriHU ir* 
aüj Carfones,qni de hoc loquuntur, de fubftantia id tempus, quo Epifcopus d i a x e í a n u s vel abfu-
myfteriorum fufficienter intelligunrurjvel certé , 
quia materia illa leuis eft̂ fi prascisé in verbis, vel 
¿ n e o r u m ordineiiftatur. Probabileautem e í t , íi 
ex pura negligentia lioc omíttatur,non carcre alí-
q m culpajíalté veniali,quiapr^rer C a ñ o n e s , quí 
h o c i n í i n u a n t iuxta communem vfum Eccícf ix , 
taljs negligentia cenfetur aliquo modo culpabilis, 
& in aliis aliquando fcandalum generat. Si vero 
quis meli©rem diligentiam a d h i U a r A ü ih i lomi -

turus,vel millas habiturus clfet ordinationes. 
V e r ú m , c ú m á Superionbus Regularibus Épii-9 

copo dioecefmo ablente , vel ordinationes noa 
habente,litrers dinuííorig dabuníüfjin eis veique 
huiufmodi cauíam abíentiíedicr-ceíani Epiícopi» 
vel ordinationumabeo non habendarum.expri-
mendam eííe, Q u o d qui non fecennt, oíficij Se 
dignitati^íeu adminiftrationis, ac vocis actmaí 8£ 
paílíUíE priuationisjac alias arbitrio eiufdcm S i » 



Tradatas XVÍ. & IL Mifcellaneus. 
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TST papá: i-eícTurtraS poenas í n c u r r e n r , I n q u o r u m , 
Vc 'Dat .Roma: die 15, Mar í i j A n a . Hoc de-

retüin iqucnies á p u d Piaíeciiiin inpraxi Epifcopalh 
1 Í.I.W.Í 4- v^iiarantara m fumma Bullanj-, ver. ordo-, 

l'n ííne.foi mihi -392.. N a l d u m tn fam. verb. ordo, n.16. 
yi'ác petn Lcdefmam m fim.to.J.de Sacram. Qrdims, 
c 8 cond.io.fol. mihi 448. ¿ k n o f t a u n P. M o l í e í i u r a 
m¡um.to . i . tu t t . i x . i ^ M 0 ' é f 

RESOL. X I V . Quídam credttor ?rmc¡ph-,fcn Cimtat'is, 
gratulando gabellam, vokbatfibi compenfare d é i t u m ; 
qmfuiit an boc/kuatis legihtu compen[aúonis,ej[ct l i -
atunn 

Efpondi, Reginald. tnpraxi, tem.i . l i h . i o . c . i ^ . 
«.585. &c í a c o b u m de Graífis ¿« dcc. aur.p.i.hh. 

zxap.ii-yn-$9' neganrem íiiftinere í e n t e n t i a n ^ ííc 
enim ait • Pótéft gabella fraudad, cjuando defrau­
dantes eílent iniuftc damnificad á d o m i n i s , quia 
políenc fibi íarisfacere. Sed no ta ,qudd i f tud b e n é 
p r o c e d e r e t , q u á d o Princeps ex ígere t nomine p r o -
prio omnes gabellas per í uos Procurato res; fecus 
vbi locaret alus"íübditis gabellas alias iuí las , & i p i l 
certam p e n í i o n e m i n quemcumque eucntum re-
porrarent, v t c o m m u n i t e r firferé per ro tam I ta-
liam : tune enim non pol íe t fraudad. Et ratio eft, 
quia non fit damnum extorfor ibus/ed c o n d u d o -
ribus gabe i í a rnm iuftarum5quibLis n i h i l e f t i m p u -
tádum,ex quo iuí las gabellas exigunt, & compen-
farionon debet fien, niíi í n t e r e a í d e m p e r í o n a s j 
nam res í n t e r al íos ada , aiiis p radud icá re non de-
hctyC.pmult.deremd.&c damnum, &poena fuos de­
bet auitores tenere,& non alios>c.qmJiím:de bts.qUíS. 
famta mawriparte capitult. Sic Graf í ius , & al i j , 

A t mihi c o n t r a r í a fentent ía femper p lacu i t ,& i n 
praxi femper c o n í u l u i , & i l lam docet Per.á Ñ a u a r . 
derejlit. lib.^.c.i.nu.z^v. quem citat Se fequitur Le í -
íius demfi.lib.2..c.tf. dub.ioin.-/^. cum Bonac. de con* 
trntt.dtfp.i.q^.píinciA.niim.ii. qu ic i t a t V a ( q u e z & 
Mol inam, & pra,tcr ilios tenet etiam hanc í e n t e n -
tiam Bardiolomasus á S. Faufto infpeculo confefdifp. 
334.37. Til iTianus in i . i . w n . i . d í f p . ^ 6 . dub.^.nu.i. 
Moifef. in fum.t0m.i.traci.Ji.cap.z2 .nu .i4i. & 143. 
Veghainftím.p.i . capíij. ca f io . & Malderus m 1.2. 
íu t t j . c .y .dub . ió .vb i a i t : Ecíamíi Princeps iocaue-
rit vec t iga l , n ih i lominus licere c r ed i t e r í faceré 
compen ía t i onem ; fecus tamen íi Princeps i l l u d 
vendidcr i t : tune enim non poterjt c r e d í t o r c o m -
peníare3niíi forte quando credi tum a n t i q u í u s f u e -
rit vendi t íone , , 

A d argumenuim l a c o b í de Grafías in pr inc ip io 
pofitum,refpondetur; C o n d u ó l o r e s g a b e l k veré 
damnum non acciperemorunttamen fubdi to rum 
laudes, & i d e ó redimuntgabel lam l o n g é m i n o -
ns .quám valet : v n d e ¿ c i n i p f o c o n t r a a L i cenfen-
tute^e patati talia incommoda fubire* 
RESOL, X V . Quídam vir nobijis confuluerat alteri, vt 

homlcidium committeret, fed poíiea ante perpctrattim 
facinm, confüitm reuoedttiíMáfds rañones dd difua-
dendum adhibem-quoftmt a mepoftelan tencretur ad 
nfiimionem dammexilio homicidiofubfecutP. 

Vidam vi r d o d u s Socíetat is lefu , confuftus 
mzix i de hoc cafu, a f f í rmat iué r e í p o n d i t , & 

Pars l i . 
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fuis quidem p robab i i í t e r ; ¡ta enim docet P. M o i 
lina de iufiit.tom.^traClA. difp.Jli .nu.i . Lcíl íus h b . i , 
cap.i^.dub.^.nu.xj. Bar tholdÍTiseusáS.Faufto infpe-
culo confejf.difp.^.quáífi.GyMfm.i,. Mcgala m i.idíb.i '* 
cap.i.q.$.nu.i6. Malderus m 2.2. ttaci'.4-(tip.i.duh.$* 
v b i agi tde confulente.Erratio e s q u í a harceí l d i f -
ferentia ín te r manda ntem & c o n í ñ l e n r c m ; nani 
mandatarius non e x e q u í t u r mandatura nomine 
propr io , fed nomine , & í n grariam mandands, 
Ergo poftquam reuocatum eí í mandatum, & hoc 
ei nor í f ica tum eft, íi mandatarius his non obf tan-
tibus commitra t d e l i d u m , í i lud c o m m i t t i t n o m i - » 
nc propr io , & propr io arbi t r io . Ergo ei i m p u t a b i -
t ü r . Secus eft i n confulentcquia of ten í ione c o m -
m o d i , vel honoris , confulens voluntatem alreriiis 
ad damnum í n f e r e n d u m promoui t , & ha'c m o t i o 
t a m d í u durat, quamdiu ipíe tali coní i l io í nc i t a tu s 
damnum conceptum vuk exequi: h í n c a í t P . M o -
l ína jconí i i íum datur grana eius cui datur, vt ís illíQ 
vfatur; tamquam fuum negot inm agens;caque r a -
t í o n e , q u a n d o c u m q t í e isífícS promotus , d a m n u n i 
iniufté infert , í m p u r a t u r opus, quo damnum í n -
fert, atque e í f e ó l u s e i , qui tale con í i l í am dedir, 
tamquam cau íae , per id con í i l í um ad id opus, ad 
eumque e í F e d u m cooperanti. 

Ego vero d i d u m confulentem ad r e í l i m t i o -
nem n o n ob l ígau í , tenens contranam fententiam, 
quam p r o b a b í l e m vocatLeffius fiip.muS. & i l l a m 
docst doót í f f imus N a u a r r a ^ refiit. hb^.c.^.na.iy. 
Salón, in i . i .q .ó í . a r t . j . co tn r . c / . Reginald. in praxh 
tom. i . i i b . i o . c . io .q . i .muoS. 8c A z o i \ p ^ . ü b . ^ . c . í i * 
q . i . Et ratio e í l ,quía quando confulens fecit q u o d 
po te f t , v t c o n í i h u m fuum euertat, vel o í l e n d i t 
ó m n i b u s cói idera t i s e í I e ín íqLinm,& n o n l c q u e n -
dutr i jnon videtur executor ipíius confí l io mouer i j 
fed fna mali t ía . Ergo, & c . 

N o r a n d u m eft ig í tur , contra D D . aduerfe fen-̂  
rentisE , d í f e d m e n ín t e r mandantera & confu­
len tem. 

RESOL. X V I . Qmr¡ tur , an confulens ho'muidiíím,de 
quo fupra dicturn eft, poftquam reuocando confilium, 
mhilpoteraí perfuadere; an,inquanhtenebatur non fo-
lum ex chántate-, fed etiam ex iu(litia monere mm fe-
efeto, contra quem huiufmodi conftlmm d a t u m f u i t M 
ejfettum fe tuendi ? 

T Ener í exlege i u f t i c í s p u t a n t a l iqu i , quos fe­
qui tu r Bartholoma^us á S.Faufto in fpec.confejf. 

dtfp.^.quaft.ji . 
M u k í vero purant , eum obl igan adreuocan-

d u m con í i l i um l ege íu f t í t í a ' , quon iam nondum eft 
dehc lum perpetratum; fed reuocato con í i l i o jnon 
cog í lege íuftítia^ monere fecreró eum , contra 
q u e m c o n í i i í u m eft datum , íed lege charitatis, íi 
c o m m o d é poteft admonere i l l u m . Quare íi r euo­
cato con í i í io de l ió tum fuer í t a d m i í I ü m , n o n c o g í -
tur, inqu iun t , compenfn-e damnum, quia non eft 
con id io í p f u s fecutnin , c ú m ille a l íud d e l í d u m 
a d m i f e r í t , quia voluí t ex fuá m a l i t í a , non quia 
con í i l i um eft illí da tum. HÍEC AzOr. p.^.hb.-^.c.u.qí 
3.ex fentenda m u l t o r u m , quam p r o b a b í l e m v o -
cat, ficuc & cg,o etiam ex i f t ímo. 

H R E Í 



86 Antonioi Diana Refolutiones Morales. 
RESOL. X V I I An 'Efi^copmpvfit $evrgenúfimd necef-

fitate dtfpenfire in impedmentií dinmemibus matn -
momum, ante contracium ipfmn matrimonm/P. 

D lxi ante contfad;LÍ ipíani marnmonÍLim ,nam 
poítcontrad:am,c] l iando ipfum i m p e d í m e n -

tum éft occaltam,& macrimonium publicam.nec 
conii'ges poííunc ícparari abícjue fcandalo, nec,ad 
Summum Pontificem paree reciuTus propter pau-
perrarem, vel locorum diíbntiam^vel ob alia legi­
tima impedimenta ; clatum eftpoí íé EpifcopLim 
cliípenílire contraSotum3 Medina, Se Cordubam, 
Ira tenet communis DD.fenrentia, Coninch de Sa-
cra?n.dífp.$$.dub.$.nu.$i. Sylueft. verb. dífpenfatio, q.<¡). 
§.15. F e r n a n d e z e x a m . TheoLp.$.c.i6.§.4,11.1. R o -
drk iuez 'mfím.tom.i.c.tf.n.y. Franc. Leo in theffor. 
Eccl.p.x.cap.S.n.^. G ó m e z i« Bulla C r u á a u , claufs). 
w.58. Nauarr. w/j.zi.w.Sj. Valent. tom.^.difp.io.q.^. 
puntt.y Leílíus hh . i . c.^o. dub.1S.nu.11S. Gurtierrez 
canon.qq.lib. i.c.i^.nu.i<i. & de matrimonio c.49.n.6.&' 
feq. Ai-im\la.verJifpenfado, n u . i o . H e n ú q u e z h b . i i . 
£.3,72.2. Sánchez, Villalobos, Bonacina, Reginald. 
vhi infr. 8c aiij. 

Tora igittír difficnltas eít, an poffit ante conrra-
ékum marrimoniií. Solns Sánchez de matrim. lib. 2. 
cap.^o.n.j. nuliius audroris Cvtipíe air) patrocinio 
fretus aíTerui^poíTe Epi ícopum diípéfare al ienan­
do in impedimenro dirimente, antequam marri-
momum contrahatur,quando vrgentillima neceC 
íicas id poftularct;ponit exemplum. A c c e d i t m a n é 
confcí íura, q u x reperitnr habere impedimentum 
dirimens , cuius detedio infamiam ei parerer, & 
í lmt omniaiam parara ad nuprias celcbrandas ve-
í p e r e , & rentatis ó m n i b u s mediis, nulla euadendi 
viaapenrur ad tollendam infamiam vel fuípicio-
nem grauis del idi in confe í l íone manifeftati, fi 
tune non celebrcntur nupda?; in talicafu, poí íe 
Epifcopum diípeníare, ait Sanche^. 

Hanc fententiam non audebam confulcre, f t d 
modo coní iderando radones, quas adducit Sán­
chez, & quia ínueni multos D o l o r e s , qui illum 
requuntur,puto hanc opinionem eíle probabilem. 
D o l o r e s qui íequuntur Sánchez, hi funr, Henr i -
cjuez de V i l l a l o b o s f u m . tom.i . traft. 14. diffic.iy 
n.6. Bonac. t ra í i dematrim.q.^.punói. i^n.ó.qui malé 
cirat pro hac opim'one Valentiam, & Henriquez 
vbi fup. & tándem inueni docere etiam hanc opi-
tionem Molfef in fum. tom.i.trafl.^.c.iz.nu.tf. Bar-
b o í a m de poteji. Epifc.p.i.alleg.^.nuj. Homobon, de 
exam.EcU.p.i . trañ.j .c. j .q.i i . V i¿ loreU« n o t ü a d m a n . 
Nauar.cn.n.S^. Baíil. Ponrium de matrim.líb.S.c.i$. 
n.G.qui cirat Vaíquez & Salas, Valerium Reginald. 
inpraxt, to.z.ltb.^ \ ,c.ij .nu.io<). Fretus igitur audo-
ritate horum Do6torum , dicoquando nulla alia 
inedia íufficerent,ad magnam neccílirarem, qua: 
Vrget,euadendam, tune poíTe E p i í c o p u m , etiam 
ante matrimonium contradum, in impedimento 
ínatrimonij dirimente diípeníare. Etrario eft,quia 
impedímenrií dirimens eftdeiure h u m a n o , & i d e ó 
licutEpircopus,ex magna necellitate poli: contra-
<51:um matrimonium, vt aííerút omnes D D . poteft 
difpeníare in impedimento dirimente, cufnon 
poterit antea ? militat enim eadem ratio. Cerera 
argumenta videbis apud Sánchez. 

RES OL . X V I I I . t x occafione cuiufaám hgmetdij cafugí 
lüifíiit ol'tm a me qu<tfitt¡m-,vtrúm ad nregulantatcm 
ex ddiíto incurrendam , rtqmratur culpa mertaM 
ita vt neghgentta vemalis non JkfficMtS 

E X noftris P.Megaía in $.p lih.y.cap.i q.j.n.y. $ 
q.ynu. 1 ÍO, ex Societate lefu P. Molina ¡;/e fafoti 

ta.4. t racl^ .dífp.yj .n .4 . ex Dominicanornm fami­
lia Illuftriífinius Caiet. in 2,2. q.64. art.B. cum Pe-
tro deAragonai¿i í / .& ah'j putant culpam veniaíem 
fufficeread irregulanrarem incurrendam; p rx -
cipué probar hoc Megala ex ccontinebaturje homi­
cidio. Deinde, aír Molina, irregularitas ex eo pro-
ueniens3quód al iquisíe immiíceat cauf^ íanguink, 
incurripoteíl:,abfque alia culpa (quin & cum mé­
rito) proprer folum homicidium , aut munlario-
nem,quíBÍintfubíecuta, vtparetm laico, qui licité 
ac merirorié in ea cania accuíauir,& Iudice,qiii íí-
miíirer liciré ac merirorié íenrenria tulit.Ergo,&c. 

A t ego contrariam íéntentiam probabihorc eíle 
femper cenfui, & illam in fadi contingentia con-
íu lu i j ta docenr pra^rer DD.quos cirat &fequitur 
Sayrus decenfur. üb.j.c.^.n^. Suarez decenf. difp.40. 
fett.i) m.19. Coninch de Sacram. di[p.\%.dub.i.nu.xi,. 
Bonac. de cenfur. difp.y.q.i.punti.i.nu.i. Filliuc. in qq. 
ímr . to . i . traci.10.c.$.an.fi . vfque adn.64. Villalob. 
in fum.traci.zi.diffic.n.n.S. & 14. Sánchez de matr* 
to.^.lih.^.difp.^i. «.34. & alij. Dico igirur, ad incur-
rendam irregulanrarem^requiri peccarum morta-
Ie,& non fufíicere quamcumque negligentiam ve-
níalem.Et ratio eft,quia irregularitas eíl pcena gra-
u i í l ima , & quia pcena deber proporcionan deíi-
cto. Ergo non cft verifimiíe incurrí ob culpam, & 
negligenriam tantum veniaíem. Cereras radones 
vide apud citatosaudores, 

Reí lat reípódere ad argumenta in conrranum. 
A d argumentum MegalíE reípondeti ir ,f ecundüin 
a l iquos ,Cíer icum illum , d e q u o í « c.contmebatur, 
peccaíle mortaliter ludendo cum laico ioco fads 
indccenti,vtpatet.Ergo.Ira Sayrus vbt fup.Sed hxc 
reíponí io non ira arnder Suarez,& ipíé aliam me-
liorem da t J i fp .^yfeó t . á .n^ .ad iú lú , 3c non pigebit. 

A d argumentum Moiinas re ípondeo , non ob-
fiare quod aliquando incurratur irregulariras ex 
homicidio, fine culpa, dummodo homicidium il-
lud faólum íüt publica audorirare ex defeótu leni-
taris, non aurem pnuara ex deli(5to, vt eft in caro 
noftro : nam tale homicidium debeteflet culpabi-
le, ideoque voluntariumj íaltem indireclé . 

RESOL. X I X . Solent quamplurimi in mortereünquere 
Confeffariis altquam pecuniarum jummam,paupen-
bm ab ipfis eligendu dtfiribuendam^qudfitum a mefuih • 
an dúit Confejfary teneanturpro fupradtcla eleanojj-
na conjequenda eligenpaupenoresi 

A Ffirmatiue refpondet P a k . R u u i » rep.c.pcr ve-
flrasi de don. inter vir. col.^O. & faltem peccais 

venialirer Confe í íar ium cligendo idoneum pan-
perem, íi alius eftpauperior, purat loan. Valer./?f 

fuU diffcrent.nriufquefori, rerb.e'efiio-.dtf.t-n.^-in f im ' 
Idem purantquando e leemoíyna fuit rehota a 
feminas maritandas. . 



Trada íns XVÍ. Se I i . Mifcellaneus. 
At ego cum líluftriffimo Cardinali Francífco 

Mantica de cometí, vl t . voluntdih^.ti t .ym-6. contra-
riain fententiam|>uro eíle veriorem ; eius verba 
(une hxc : Notandum eft, q u ó d is cui committicui: 
ele¿tio pauperum, non habet neceí le elígete patír 
periorem, Bar. In lvnum ex familia, §.i.mfin.de¡eg.i. 
gald. in l.cúm quídam, ad fin. de leg. i . nam iocus eft 
oratificationi, nec peccat, qui vnumpauperemal-
ceri pretuHr.idem Baldanrep.leg.i,n.^i.ver.itemqutt-
níurJefacrof.Ecclef.lu Mancíca.Sed de hac qu^ftio-
ne alibi in fupenori traólr.laciús d i d u m eft:an vero 
legatum r e i i d ú ad pauperes, poffit in vnum diftrí-
tui , vide C e n c d . c o M i . u ^ . n u . i . Pet.Magdalen.& 
féffíum in te j lam.p. i .c . i .n .^ . 8c Auilez mc. t . Fruta-
runh m Glojft mguno, «.3. 

RES OL. X X . An qui fufápit primam tonfuram, vel mi~ 
nonhm Ordimhiu mittatur, animo non afcendendi ad 
alm Ordiñes,fedgaudendtprtuikgio for 'u& exemptw-
ne a trihutü, peccet mortaliter? 

N Ouiffimé Auguft. Bavhoh depotesí.Epifcop.p.i. 
a ü e g . i i . n . i i . c n m Bannezm z.z .q . iz .a r t . i . in i . 

difficconcl.vlt. partem tueturaffirmatiuam; & prx-
ter ipíbs, tenet eciam hanc íéntentiam Ledefma in 
fum.to.n.tr.defacr.ordmií, c.-j.concl^.fol.mihi 455.qui 
citat Nauar.Et ratio eftjquia C o n c . T ú d . fe fz^c .^ . 
ait: Prima ton fura non initientur, qui Sacramen-
tum Confirmationis non fufceperint,& hdei rudi-
menta edoóti non fuerint3quique legere 8c ícr ibe-
renefeianr, & d e quibus probabilis comedura 
non íit, eos non fecularis íudicij fugiendi fraude, 
fed vt Deo fidelem cultum prsftent, hoc vits ge* 
ñus elegiílc. 

At contraria íententiaíemper vifa eft mihi pro-
babilior, 8c illam ex neotericis amplexi funt Vi l la­
lobos i t ífum.tr.ii . diffic.ii-.nu.z. Sánchez de matrim. 
to.z.üb.7.difp.$i.m.i6.& 17, Coninch Í/̂  J^.ÍÍJ/W.I. 
áifp.io.H.iG4.& 105. & alij. 

Ad audoritatem Conciltj Tridentini ré ípon-
detur/o lüm oftenderequid ipfa decentia,& illius 
ftatasrcuerentiapoílnlet,& i d e ó nullis vtitur ver-
bis praeceptiuis, ad peccati raortalis objigacionem 
fumcientibus. 

R i í s o L X X í . Omdam calcibmpercafit Cler'mm in pu­
blica platea,& cum a tali excommunlcatione nonpojfs 
ab Epifcopo abfoluí dtxijfent aliqui v i r i doélt, quafie-
ntní a me quidin hac re ego fentirem} 

"D Efpodi pro illis Theologis adeíTe Sayr. de cenf. 
v^&.3 .í:.28.«.6 .quiputat3quódrationeloci pti-

bacipercuffio alias leuisefticitur enormis:fed cum 
percuílio, de qua íoquimur, fuerit fada in publica 
platea, eritenormis, & c o n f e q u e n t e r e í u s a b f o l u -
^ le^mata PapíE. Ita etiam cum Sayro tenent 
Aobas,Sylueíler,Tabíena,Graffius, D.Antoninus, 
^ m apud Macerarenf var.refol. B . n . n . i o . 

Sed ego contrariara fententiam confuíui. Nam 
puto cum Ñauar, c . z j . n^z . Aloyf io Riccio in dec. 
c^^cbep .mapo lp .1Mcjc}4 .nu .z .&dec .z^oMU.^ 
^ ^ ^ t n p r a x h t o . l M . l . c ^ c i . f e c l . l . n u . Z J r o . Pin­
na f a ^ ; á ^ ^ # - 5 ^ - 5 K ^ - &alils'inÍLl-

tp tadam in loco publico, tune e í l egrauem & 
orniem, quandoconcurruiKduo,nempe q u ó d 

11. 

íit notabilís3&:gígnat magnnm fcadalunl. Et hahe 
opinionem putat probabilem ípíe Sayrus vbtfup\ 
íed aíícrichis non obftantibus,non eífe renendam^ 
quiavt etiam norat Bonac. decenf.difp.i.q.^.punól.f. 
nu . i . ex quadam Bulla Innocentij I V . quam afferc 
Nauar./w^M.pr.in dubiispercuffiones declarando 
sút potiüs granes 8c enormesjquám lenes, ne pre-
beatur occaí ío líedendi ftatum Eccleíiafticum. 

Sedrefpondeo cum Filliuc. m qiuft.moral.tom.T. 
c.i. «.45. q u ó d fupradida Bulla eft incerri au-

dor i s ,& non continetur irt iure. Ex hís ó m n i b u s 
tune putaui potuií íé Epifcopum ab e x c o m m u n í -
cationedidum delinquentem abfoluere. 
RESOL. .XXII . O l m inunogatus fu'h qmttejles requi-

rdntur > vtfdffum dieatur mtoHum in p m u f i o m 
Clerici) 

NOtitiam quinqué hominum non efficere no-
cqrium fadi purauit Pee. de Aragón, in z . i . q , 

l o . a r t . 9. Nec etiam notíriam fex hominum i l l á d 
• faceré poííe , mí i hi íint raaior pars illius congre-^ 
oationis,putauic Reginald. mprax'h w n . i M . i . c a p , 
IO.».12I. 

Sed Mafcardus de probat. tom. 1. concl.noi.uu.iS. 
8c Marius Antoninus v^y. tefol.hb.}.refol.u.num.Jo. 
putant ad i n d u c é d u m notonum ad minus í eptem 
teftes requiri. I m ó Adrianus m ^..tract.de Sacram» 
Eiuhanji.mn longea fim^.ontur qmfiio. extendit ad 
decem. 

C o m m u n i t e r v e r ó DD.hocrel inquunt indicio 
prudentis viri, vt ex va^iis circumftantiis)& qiiali-
tate adusjioci, 8c temporis arbitretur, quod f a d ú 
dicarur itanotorium, vt nulla poffit tergiueríatio-
necelari. Communirer autern ex tribus canfarur 
nororium, fciíicet ex hominum ícientía, &loci5& 
tempotis qualitate. Ita poftDD. qnos cirat 8c í e -
quitur Bonac. de cenf. difp. z.q. z.punci.i.§,i,n.$. tenet 
criam Sayrus cenf. lib.i.c.iz.n.z. 

Hinc col l ígirex Nauarro & Soto Auíla decenf. 
p.z.cap.6. difp.x. dub.4. pezcmkntem Clericum co­
rara decera, vel duodecim, non eííe notorium in 
magna ciuirare; bené tamen in oppido paruo, v i -
cinia, feu coilegio. 

RESOL. XXÍ1I. Anvxor infeiomarito pofi t tnbueu 
eleemojjnam , vt Detu auertat graue mariti dam-
num, ne faltcet cum puniat, vel vt impetm e'm con-' 
ímfwnem aflatti malo'i 

R Aró admittendam eííe affírmatiuam í e n t e n -
tiá ín hac quaeftione putat Coninch de aé'iibm 

[upernat.lib-.f.dtfp.ij.dub.y nu.j6. pntferrim quando 
manifc í lé non coftac virum eííe notabilirer neoli-
gentem in eíeemofynis pra?bendis, 8c fuo ofhcio 
hac in re nullo modo íatisfacere. Et inrer alias ra­
dones adducit, q u ó d contrarium fentiendo vide-
tur n imiüm laxari libertas vxoruminam multa irn-i 
piudonterlargirenrur,íiibpríECextu, vt v ir iabal i -
quibus peccaris emendarenrur. Er hanc íenten-i 
tiara tenet etiam Fernandez in exam. Theoimor.p.i. 
c . j 6 . § .6 .m . i . 8c Molina deiufl. tom.z.dtfp.zj^.nu.izi 
vbi contra Nauarrum vbiinf. abfoluté aííerir, non 
poí íe vxoremad vitandum ípirituale damnum vi -
n,conrra ipíius beneplacirum faceré eleemofynas* 

Sed ego puto contrariara fententiam eíle pro -̂
H 2 babi-



88 Antoñini Di ana Refolutioncs Morales. 
b a b i l i o i ' e m , ^ t ü t a m in praxi, & i i ia i i i d o c é t M a l -

' ¿ e r , m i.i .q.^z.an.S.Yafquezopufi.dedkmofyna^.^ 
n .4 . Bonac.decontrattMfp. t'Ufrio.punft.i.n.9. Graf-
ñ u s tom. ídib . i .c .óo .n .y . Ñ a u a r , in m a ñ . c . i j . n u . i ^ . 
Ñ a u a r . hb.}.cap.i.n.S}. qu i citar Sylueftrum & Ga-
br i e l em.Le í l íu s /Í¿!.2.Í;.I2. dub,iA..n.8<r Lorcaiw 1.2. 
q.$i,art.9.fect.5.dífp.$6-n.9.Tmn3 .nüS e t i am?« 2.2. 
íom.i.d'tfp.S^.diíb.í. Mol fe í ius m f u m . t o j . c.iG.traci, 
i .« .36.Fí l i iuc . inqq. m o r . t o m . i . t r a é t . ^ . c a p . i . n u . ^ . 
& : a l i j . E t a d d i t Rcgina ld . tom.idtb.^.cap.ii .n.zy^. 
c u m Sylueftro ver.eleetifofynaji.S.hoc etiam clTe ve-
r u m d i vxor c r e d e r e t , q u ó d fi maritus tale q u i d fc i -
ret , i d ilü difpliceret. Et ratio eíl:, quia in tali cafu 
maritus eft i r rat ionabi l i ter inui tus . Conf i rma tu r 
exemplo A b i g a i l i . Reg. ^.quaeprudenter & p i é , 
mi í i t muneraDauid.que maritus impié negauerar. 

A d a rgumentum, q u o d adducic C o n i n c h , r e -
^7ondetur,non dari ex noftra ícntent ia n i m i a m l i -
bertatem vxor ibus ; nam tales eleemofyna funt 
danda i n moderara quantitate, confiderata quan-
titate bonoruraj nam aliter eííec quidem maritus 
rat ionabil i ter inuitus. I m o puto, non eííe facien-
das , quando r imerentur m á x i m a contentiones. 
Vxores igitU'r,in ta l i cafu fe remittant ad c o n í i l i u m 
& arbi t r ium prudencis C o n f e í í a r i i , q u i c o n í i d e -
rando ftatum v i r i , & quantitatem b o n o r u m , taxa-
bir fummam e i e e m o í y n ? ab vxore pauperibus cra-
dendam. 

RESOL. X X I V . Vtrum Epifcopi, &aü j raúonemaior i s 
doftr im, aut nobihtatü, pofint plus ex reddttibus Ec-
ckfiafiicü mfuá fujkntatiom infumeret 

E g a t i u é r e í p o n d e t Lorca in 2. 2. q. 32. art.9. 
difp.4.o.fe¿l.}.memb.i.n^9- v ^ i ait :In a í l í g n a n -

da Eccleíiafticis congrua íuf ten ta t ione , non eft ac-
tendenda nobilitas, au t l i t t e ra , ita vt poffiraugerc 
ftatú3& ÍLimptns,qui nobilis-vel htteratus p r a aliis 
ad digni tatem Ecc le í ia a í í u m i t u r . N a m no video, 
q u o d ín tu i t u l i t terarum íibi amplius debi tum íít, 
pr^fer t im c ú m omnes Eccleíiaftici litteris i n f t r u d i 
e í í e debeantjiuxra exigentiam d ign i t a tum. T i t u l o 
autem nobili tat is , n u l í o m o d o poteft menfuram 
íuf tenra t ion is extendere.Nec fi filiusRegis E p i í c o -
pus fiar,poteft de bonis E c c l e f í a a r a p l i o r e m maie-
í l a t e m , q u á m a l i u s qu icumque in eodem Epifco-
patu gercrej quon iam Epífcopatusjf tatus fanólica-
tis, & perfeót ionis eft, i n quo p o t i ú s nobilitas Se 
faftus facularis demir tendi í u n t , q u á m f o u e n d i ; & 
q u i i l l u m ftatum profitetur,potius debet Eccle í ia-
ftíca modef t ia humanam nobil i ta tem í u b m i t t e -
r e , q u á m Ecc le í ia hnmil i ta tem ad feculi pompara 
reducere.Nec beneficia Eccleííaftica inftituta íun t j 
v t foueatnr facularis nob i l i t a s , Se pompa i l l i de­
b i ta , fed v t m i n i f t r o r u m Ecc le í i a honor^)ro d i g -
nitate oííicij c o n í e r u e t u r , H a c Lorca. 

A t c o n t r a r i a m fententiam probabi l iorem exif t i -
m o , & : i l lam amplexi í un t Mol ina de mft. to.i . tratt . i . 
d i fp . r^ . Se n o u i í l i m é Con inch deacttbm fupernatur. 
hb i-difp.xy. ¿«¿ .11 .mi . r94 .Dico igi tur , Eccleí iaft i-
cos va ldé nób i l es , aut magna litceratura, ceteris 
par ibus5poí íe plus aliis m i n ú s n o b i l i b u s ^ m i n ü s 
dod:!S,in fuá íuf tenra t ione infumerej debet tamen 
talis exedfus fuftentationis eííe moderatu,s,vr n o n 

excedat decente Eccleíiaft icorü modeft iam.Vnde 
Pr incipum íilij?non debent tantum i n íua fuftenta-
tione e x p e n d e r é ex bonis Epí fcopatus , quantuni 
po í í en t infumere ex bonis patrimonialibus, Se í a -
culanbus^í i ea l i l is aqualia haberent; nam alia fuf. 
tentatio conuenienseft Principi feculari, alia EcJ 
cleíiaftico. Et hac etiam intelligenda fun t jd iun-
m o d o fuprad id i Eccleíiaftici non negliganc e!ee« 
i n o í y n a s , q u a s pauperibus prabere tenentur5iaxrá 
obl igat ionem,de qua infrá. A d argumenta Lorcíe 
refpondec Coninch^ l e g e i l l u m , & non pigebit. 

RESOL. X X V . Diffiíílis pro praxi in gratiam Confep'~ 
ñ o r Huí efi ifta qud i i o , An longo tempore rem alie-
nam non reftmmis 3 vnum tantum, vel plura peccau 
committati 

R Efpondeo ex Lel í ío üh . i .c . i i .dub.^ .n . i i . é ' f sq , 
M o l i n a de iuft.trafi.z.difp.jtf.nu.y R e b e l l i o ^ 

oblig. iuft. p . i . I tb . i . q.iy.fett .z. Vafquez in i.p.tom.i, 
difp.j^.c.z. Tur r i an . in i .z . to . i .difp. i jJ i ib . i .num.^^. . 

Se aliis, i n i q u u m derentorem rei aliena non 
eíTcvt Voluic Caiet. 2.2. q.66,art^. i n íb lo peccato 
habitual i , fed cont inuo acl:upeccare,dum non re-
í h t u i c / u u m q u e peccatum extr infecé augere, do­
ñ e e vo lun ra r i é reft i tut ionem o m i t t i t . Et ratio eft, 
quia non reftituendo rem ablatam , l a d i r í e m p e r 
d o m i n u m reí. Ita enim non poreft poí l idere , nec 
v t i re fu a. Sed ifta l^fto aíl idiié procedit á libera vo­
l ú n t a t e non re f t i tuend i , velab o m i í í l o n e libera 
voluntatis. Ergo eft peccatum adruale, eo fciiicet 
m o d o , quo inomi f f ione operis externi ,qua alius 
l ad i tu r , eft peccatum adruale. 

Sedexifta d o ¿ t r i n a non haberent Gonfeííarij 
multos í c r u p u l o s , íí d i d a omiff io reftitutionis, 
q u a conft i tui t furem, vt d i d u m eft, i n continuo 
adiuali peccato, non interrumperetur.-nam difeon-
tinuara , muldpl icantur poftea multapeccata nu­
mero d i f t i nda . Mul t ip l i c i t e r vero interrumpitur , . 
ita v t fo rmal i t e r non cont inuetur . P n m ó , q u a n d o 
quis,quireft i tuere tenerur,fa6i:useftimporens ad 
ref t i tuendum. S e c u n d ó , q u a n d o p r o p o n i t r e í h -
tuere. T e r t i ó , p e r f o m n u m . Q ¿ i a r t ó , p e r inconí i -
derantiam naturalem, Se ob l iu ionem obiiganonis 
ref t i tuendi . í ta Vafquez vbi fup.Se Tu rnanus .Qu in -
t ó , quando credi tor exigít ab eo debi tum, & non 
redt i í t . Sexto, quando videt creditorem egere, Se 
non íoluit .I ta Sotus de i u f l M . ^ . q . j . a r t . ^ . Se íimilia 
habet Ñ a u a r , c . i j j i . ^ . 

Ex fupradiólis modisapparet, quam í a p i u s f i u \ 
non reftituendo mul t ip l ice t peccata, neceí íar io m 
confeffione aperienda , ita vt parum adiuuet pro 
facilítate confitendi communis opinio , qua aíle-
n t , v t d i x i m i i s , o m i í í i o n e m reftitutionis conftitu2-
re furem i n peccato ac tua l i : nam d i d a omií l io i n ­
te r rumpi tur f ap iús per fupradiclos modos 3 q111 
mul t ip l icant peccata numero d i f t inda . Sed 0$ 
non obftantibus, quia fupradióta opinio ( proptci-
p lú ra l i t a t em Se numerum peccatorum, qua tem­
pore, quo n o i y e f t i t u i t u r , i n c u r r u n t u r } mul tuni 
Confeftariis &pcsni ten t ibus eft onerofa , pona^ 
hic op in ionem probabilem , <Sc tutam i n pi'"xlí 
D ico i g i t u r : 

I n duobus tan tum ca í ibus jcommir t ic quis pec" 



Tmccatus XVL Se IL MiícellaDeas. ^9 
moíynas fn communi neceilírate 5 qua fblerit eí íé c íniñi nonum in omi í l i one rcílirucionis. P r i m ó , 

qnoties direóbé & expreísé renouarur propoí i tum 
retinencü rem alienam,per ípecialem a¿tum. Et ad 
lioc non í i i f f ic i tqualccümque propoí i tum reno-
ua.:um-fed requirirnr q u ó d ira proponat quis rera 
alicnam retiñere, quo i et iamíi numquam id de-
creui íIet ,modo decerneret.Nam íi propoí i tum eft 
ijmpiex,&: íine ifta reflexione, poriús dícitur con-
nnuatio proprij propoíirt, qua nouns uBtiú. Q u i a 
licet íit nouus , oc di í t inchis phyíicé, non tamen 
moraliter,quod pertinetad noftrum infticutum. 
Secundus modos é ñ , quando quis propofuit reíii-
ruere, & poíled data opportunitate non reftitüit. 
Tune enim, íaítem indirc¿1é,eíl;noua vaJuntas,& 
per confeqiiensnouum peccatum. Ira Petr. A r a ­
gón, in i . i .q ,6 i . a r t .S . & pofl: lilum Emanuel R o -
driquezin J u m . t o . z . c . ^ . n . i . & M i ú d e r . i m . t . t r . ^ . . 
c . ] i . dub. 7. vbi adüerííis Vaíquez &alios putat, 
quód íi ío lúm per naturalem quietem}vel maduer-
tentiam fuerir interruptus animns aélualis reten-
tionis rei alíense, hoc non íufficere,vr fur poftmo-
dum renouans eiufmodi animum, ceníeatur ad-
mitrere diftindum numero peccatum. Vt enim 
adualiter céícatur quis fno poíl idere n o m m c í u f -
ücit quod animo fic tenendi rem apprehenderit, 
eumque animum non retradanr. D e i n d e n ó n eft 
neceííe, vt is qui idem & moraliter vnum pecca-
tú ceníetur contini iaí íe3continuó peccaüérit adu.' 
adus enim foiLim phyíicé intertuptusjpoteí l mo­
raliter cenferi vnus.SicMalderus & Sayrus in Clá~ 
m Regia hb.io.tratt.y.c.j.n.19. vbi aííerir, q u ó d nimis 
durum eílet affirmare toties de nouo peccare,quo-
ties fur poft iniquam primam acceptionem dor¿ 
mitioni íe traderet, aut illius obliuifgeretur, c ú m 
ínultoties in die conringerethoc modo peccare de 
nouo, omniaque íciupulis plena eí íent. Ita ille. 

Dicendum eft igitur ex didis,tunc iniquum de-
tentorem peccare de nouo mortaliter.quando re-
nguat de nouo propoí i tum nonreftiruendi, vt íi 
animo dicat, etiáíi retiñere no propofuinem^iunc 

• omnino propono.Vel fecundó,qHando interrum­
pir pñds animum furtiuum firmo reftituendi pro-
poíito, & pofteá data opportunitare non reftitüit, 
In ómnibus aliis aatem cafibus , quos diueríi au-
ítores enumerar, & refert Barth.á S.Faufto tú [pee. 
tonfejf difp.^.q.zo^. puto cum Maldero, Aragona, 
& Say.ro vbifup.non elle nonum peccatum,fed cir-
¿umftanciam aggrauantem illud,&iuxta noftrara 
íentenriam non neceírarió in cohfeffioneaperien-
«am. Sedaliam benigniorem íenteriam circa pra:-
í tntem qua'ftionem vidc'in trad. de Circumftan-
tiis ággrauátibüSiÉtliíEc d^da fufficiant circa prae-
íentem quaeftionem, ex qua máx ime & prascipué 
nótanduin eft, pro fedandis Tcrupulis,per fomnum 
Y nátiírálóiíi maduertentiam, iniquum reialieme 
deíéntóreití non multiplicare peccata numero 
ctiftmda. Saina, &c. 
n E s OL.XXVI . Confejfarins quídam angehatur magim 

firupulu m exiipkndu confeftonibm cumjdam dimtü, 
ctreapraceptum largiendi eleemojjnam ; tune egoin 
etmgratiam bac ex multü D D . adnotam. 

I j K i n i ó ciiuites,eriamfi habuerinr íuperflua,non 
• T teiJencur,neque fub veniah pcecato, daré eíeér 

Fars l l . 

quotidiani pauperes.Ita Syíueft, Aícníis , Armiila, 
Paludanus, Gabriel , D . Anronmus , Adrianus, & 
alij. & ex neorcricis Malderus i m . 2. q. 27. art. 6* 
dub.^.prop i . MolfcC.infum.túm.i j raf l I.Í:.I6.W«.IO. 
Sorus de uiJi.üb.^.q.S.art.i. Nauarr. m m a n . c . i q . m j í 
& 5?. Medina C. detleemof. q. 3. Toletus de-/.peccatis 
mort.c.^6. 

S e c u n d ó , etiam in graui neceffitate pauperum, 
diues quihabuerit íuperfíua, nonpeccaret morta-
liter}íi non prasberetin eleemofynam.HíEc opinio 
mihi placet, illaraque docet Gabriel in 4. di(l. 16. 
q.4.. crncl.^. Alenfis 4.^.^.113. membr. 1. cum aJiis,&: 
probabilem vocat Malderus in z.i .D.Thom.q.i.art-
6.dub.^.Refpondeo. 

Tert ió , etiamíi eílet vera opinio D D . a í íeren-
tium diuites teneri fub mortal iprtEbereeleemoíy-
nam, non ío lúm in extrema & graui, fed etiam in 
communi neceilitate pauperumi ramen n^n tene-
renrur inquirere pauperes, íéd ío lúm mifereri oc-
currentibus,& non impediré nimia aufteritate,vel 
alio modoj'ne oceurrant. Meque etiam tenerentur 
omni lVuscommuniterrndigent ib[ i s íubuenire ,red 
aliquibusrnec renenrur in rotum alicuius i n d i g é n -
tiam íubleuarc íed íatis eft aliquid ei dare.Ita L o i ­
ca in i . i . fécf . j . dtfpjt). famb.is.$6/ B o m c í m de le-
pbtiS) difp.}. q.fypunft. 'é. riuftí.fó. Va íquez vbi mjú> 

Quarró ,norandum eft,(|uí)d boha5quáE c ó n í e r -
nantu'r ad acquirendum maíorem ftátumpro fe 8c 
i l i i sconíánguineis , non dicuntur fup'erflüá ftatus i 
aícenfus enim ad íúpenorém ftatum, ad necél l i ta-
tem & 'cOnueniehtíam ftatLisi:euócariduseft,itá ve 
feá non cenfeantur íii|3'erí!ua , quaelicet excedant 
menfuram ftatus praefentis, conducere tarnen pOÍ-
íúnt & referuañtur, vt homo akiorem ftatum ac-
quirar, & atquifítum conferuet. Irá Va íquez epuf:.. 
de rejiit c.i.dub.}.n.i7-& 3z .Erídeó i n c . ^ . n . t ^ ú l T e -
ruit, q u ó d 111 fecularibus, etiánl in Regibus,vix in-^ 
ueniuntur ruperflua ftatus. Vídeer iám Nauarhlhi 
mfutH.c.i^..n.6. Nauarram dercfnt. Hb.^.c.i.fiu.^66. 
Maldérum in iVi: 7-27. aft.6. dub:^. ver. contra ham 
pYopofitione'm, & dub.6.circa fi'nem. 

Qumrói .diues cum diminurione & detrim'enro 
proprij ftatus, non tenetúr fubuenire proximb i n 
exrrema ríécéílirate conftitutoi quia, vt fert opinio 
grauillimdrum D D . q u a m ü i s renear defenderé v i -
ram innocenris5qui iniufté inuaditúrjtamen íi gra­
ne detrimentum ficultatüm interueniat, non te-
n e o r . Ñ o n ergo diués tenebitur extremam neceili-
tatem alrerius cum gráüi iadura ftatus depellere. 
I t a M o l f e í i u s i w ^ w . tom.i.traci.i.cap.iS.m.iS. cum 
Lorca¿« i . i . f e t t . ^ . d i f p . ^ . m e m . i . m m . ^ . & ^Egidio 
de Coninch deaciibm fupernat.dtfp.i-/. dub.S.concl.4, 
«.134. & D.Anroninus i . p . t i t j x . 2 ^ . n . ^ . putauitDa 
Thomam hanc opinionem tenuiíle, vt illam etiam 
tenet R o í ella , & Summa Piíana ver.eleemofyna. 

E x his apparet, diuites non eí íefaci lé condem-
nandos circa prasceptum largiendi elcemofynam, 
quia non tenétur inquirere pauperes,neG tenentur 
largiri e í e e m o í y n a m i n communibus necelí ítati-
bus; & bonafuperflua non facilé in ipíis etiam d í -
till ímis repafiuntiir, Vnde ex hisfaci íc Confef . 
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9o Antonini Diana Reíbludones Morales. 
íarij fcrupulos dcponere p o í í u n t , licec confulere denes el Domingo jignume por ¡a mañana.con falque eU 
debeant d i u i t i b u s , vt e l e e m o í y n a m paupenbus 
abunde ero^ent. 

, RESOL. X X V I Í . Omdam Religiofus inchoahat annum 
vigrfmmm tertium hora vigefima terna diei,fed mané 
in eodem dierecepit Crdmem Diaconatm; qmri tuf an 
peccamnt, & in fufpenfionem inctderit, tamquam or-
dinatm ante lenúmam £tatem ^ 

o 

SVppono3exTr iden t ino & c o m m u n i D D . í e n -
tentia, cum Fiil iucio tom.i . t ract .y.ci .n.S^. M i ­

randa ¿« manual.prd-p.i. q.jS>. a r t . i . ad licité íafei-
piendos Ordines requi r i ¡ m t e m leg i t imamjnam 
ad p r imam tonfuram, Se minores Ordines5recj í i i -
run tur fakem íep tem anm completijad Subdiaco-
na tum v ig in t iduo i n c h o a t i , ad Diaconatum v i -
gintitres i n c h o a t i , Se ad P r c í b y t e r a t u m v i g i n t i -
quinque. Vnde íi aliquis inidaretur Ordinibus ía-
cris a n t « d i c t a m ¿etatem, in fu ípen í ionem incur -
rerer latam i n Bulla Pij I I . 

que ordena^ el que fe ha de ordenar íontinuen el ayuno dd 
Sábado antes, porque entornes la mañana del Domimo fe 
trae al Sábado por la continuación del ayuno* como diz.í 
vn texto. Mas efio no lo ha de lu.zer el Obifpo fin necep-
dad, la qualfinafi el Sábado no Us pudo baz,c,r̂  per bal-
•larfe enfermo, que entonces podría diferirlas para el otro 
día. Ita l i le , ex Hennouez , quem ipíe m i n i m é citat 
üb . io .CAi .n . i i . vb i ita a í í e n n P o t e í l Epifcopus ma-
iores Ordincs Domin ica í e q u e n d Sabbarhuni 
pra:d.'dum c o n í e r r e , í icaufa í u b í i r , d u m m o d o ie-
i n n i u m Sabbathi continuet vfque ad Domin icam, 
quod cont inuad dicitur pofí Al i í lam Sabbathi,ni-
íi fumpíer i t ablut ionem. 

N o t a n d u m eft etiam ci rcapr íEÍentem mater ían i • 
de temporibus o r d ¡ n a n d o r u m ; q u ó d minores O r ­
dincs Epifcopus conferre poteft tribus, aur etiam 
pluribus i n qualibet D o m i n i c a a u t f e í l i u o die, 
d u m m o d o n o n videatur faceré ordinationerage-
neralem : Se confuefudo E p i í c o p o r ú recepta con-

H i s fuppoíi t is , a f f i rmadué ad cafum p r o p o í i t u m cedi t ,v t fer ia fexta v e í p e r c a n t e S a b b a t h u m , i n quo 
r e í p o n d e t Vil lalobos in [um, to . i . t rac i .uJub. i i .n . i . 
v b i íic a í í e r i t ; Eflos años bafta, que fean comenzados. 
Mas no baftaria fi le faltafe vno, o dos días para complir la 
edad,fegfm la mas probable opinioñfaunque a algunos pa­
rece lo contrarioJporqtie de derecho de verdad el taino ejia 
en año incepto,y anfinon habetur pro completo.Masfi llega 
a la verdad el elegir,que fia cafo le faltafe medio día fe po­
dría ordenar.Mas lo contrario tengo por mas cterto-porque 
efíe aunque efe medio dia,no masante de entrar enelañot 
aun no eña en el añojo qual es necejfam.lta illeí&: ante 
i l l u m Nauarrus ío . i . í / e temporeordmand.conf.y. 

M x c íentent ia eft probabilis , fed non m i n ú s 
p r o b a b í l e m c ó n t r a r i a m exif t ímo , q u o d etiam 
concedi t ipíe Vi l la lobos , vt í i iprá apparet. Se i l lam 
i n t e r m í n í s docet L e d c í m a infum.tom.i .tracl. defa-
cram.ord.cj.fol.mihi 430. i t aa íTercns : Si vno humeffe 
de complir la edad el mifmo día de los ordenes a la tardd 
o de noche fi fe ordenaffe a la mañana, o vna cofa aft fe-
mejante, no perecea mi, que hauria mucho efcrupuloi de 
vtra fuerte* no lo tengo por feguro,y acertado. Sic L e -
defma.Ex his appare t^d ió tum Rel ig iofum non i n -
currif te furpenf íonem i l l am, de qua fupra, faluo & ideó tahs Reí ig íofus ex d e í c d u fcíentix videtur 
femper mel ior i i ad í c io . irregulans, vt communi te r d o c é t D o ¿ l o r c s , q u i d -

N o t a n d u m eft tamen, quod ftando in r igorofa q u i d in contrar ium aí íerat Henriquez lib. 10. Í.IÍJ-
f e n t e n t í a , q n ó d annus debeat eíle iam inceptus, n . i . Se in Gloí la littera C K & l i b . i ^ . c . S . m m . i i . Se ta 
fufficit tamen ad í ingulos Ordines, vel per v n u m Gloí ía Uttera B.quem po í t eá fequitur Garfias de be-. 
m é d i u m diem annum nece í l a r i um á Cóc i l i o T r i - nefjcto.i.p.y.c.j.mi.19. putantes defedfcum íc ient i^ 

Sabbatho iure po í íun t omnes Ordines conferri , 
liceat d a r é Ordines minores. Ita Reginaldus to . i , 
lib.$o.traff.ix.$.n.26. Henr iquez ví'i fup. Villalobos 
n.^.Se Vafquez, qui notat pr imam tonfuram quo-
nis anní tempore, quouis die, h o r a , & loco darí 
pode; & contra Nauar rum, Se alios, non eííe iure 
v e t í t u m , eodem die quatuor minores Ordines, & 
v n u m íac rum rec ípere ; & aliquando teftatur fe 
vidi í íe minores Ordines íi mu 1 cum Subdiacona-
tu i n eodem die eidem conferr i . Ita ille vbi fupú> 
fí.47. & 48. q u í d q u i d m contrar ium aí íerat Regi ­
naldus loccit.n.iS. Se al i j . 

R E S O L . X X I X , Vtrúm Relig'wfus qui parmn iníelligis 
linguam Lat'mam,fit ad fueros Ordines, &.puferttm 
ad Sacerdoúum admittendusl 

V i d e t u r r e í p o n d e n d u m negatincex Conci l io 
T r í d e n t í n o , quod aíFert homc.de¡acr .di fpü. 

qyn.punct.^.nti.iG, Se R i c c í u s inpraxi, to . i . refoi 16$. 
«.3,vbi etiam ad fuíc ipiendos Ordines minores re-
qui r i tu r ,v t ordinadus intelligat l inguam Latinara, 

d e n t í n o , v t fupra, inchoatum fuiíTe. Et ita ^ocet 
C o n i n c h de Sacram. dtfp.io.dub.io.n.101. Se Bona-
c ína etiam de Sacram.difp.S.q.vnica, puncl.^.n.n. 

RES OL. X X V I I I . ^ t f ex aüqua iufta caufapoftt Epifco-
ptis conferre ?fiaiores Ordines die Dominical 
Vpponendumef t ex c o m m u n i d o d r í n a , c u m 
V a í q u e z w ; ^.p.iom.^difp,i^6.c.j.n.i^. Bonacina 

de Sacram dtfp.S.q.vn.punéi.C.n.x. Se aliis, q u ó d ma-
lores Ordines, non nií i i n Sabbatho quatuor t em-
p o r u m ana i , aut in Sabbatho í a n d o , au t in Sab-

prohibere íu fcep t íonem O r d i n u m , fed non faceré 
irregularem. 

A t hís m i n i m é obftanribus, non defunt doctií"-
í ími vi r i ,qu¡ a í íe rú t poi íe Ep i í copos fine vilo ícru-
pulo ordinare Regularem ordine Presbyteratus, 
qu i b e n é legit Se cantatjquamuis íít m i n ú s Mftpt^-
Éiis; íic en im i n a l i o r n m í o c i e t a t e , ¿¿proof f ic i i s 
R e h g í o n í s videtur í d o n e u s minifter. Et ita docet 
Portel in dub.Regul.ver.ordiñes facn, nu.6. Henriquez 
hb.io.c. iG.nu.i . Se Vil la lobosinfum. tom.í.tracl-2-1-
dub.^.n.y v b i íic a ihút . :Ouanto a los Religiofos es cofa 

• ba tho ante D o m i n i c a PaíEonis darí p o í í u n t . H o c muy cierta,que no han menester tanta feiencia para oraér 
í i ] p p o í i t o , r e ^ o n d e t aff írmatiué ad caíúm p ropo- narfe, como los Clérigos feglares, que por viuir en commu-
í i t u m VAklohosmfum. to . i . t rac t .u . dub.i$. v h i ü q nidadfe fuple mucha, j en habiendo el defecto fe lorepr* 
ai ÚÚÁ fe de a á m n i r , que también fe pueden hazer ks or- henden. í anfi digo, que para que fe ordene vn 
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h d ¿ / m entienda ¡o que fon los Sacramentos,) en efpeáal 
el del altar rftiforma, fu materia, y quien es fu miniftro>j 
eue fpa bien leer, y pronunciar el Idún, aunque fepa muy 
poco del, en efpcaal fabiendo cantar. I anfi no tienen que 
eícrupular en efto los Señores Ghifposy no objla contr* efta 
t i concilio TrulenmiOyporque vemos en vfo entre los hom~ 
¡¡res dodosy de bmna confciencui lo que queda dichoy aun 
refpetto de los feglares no fe pide commmem^ue los que 
fe ordenan de Mtffafean baftantes para enfeñar a l pueblo. 
X anjtpues efta recebtdo entre ombres tan doctos, y granes 
¿efta forma,y el negocio de derecho pofui!W,muy baftante 
es para quitar elefrupulo,mayormente-1que el Concilio m 
habla con palabras muy apretadasdo mifwo j i podría de-
¿jr délos CaptouSi Canónigos, Racioneros de laslgkfm 
Caibedralesftendo hombres virtt'.ofos,porque corre en ellos 
¡a mifma razon,y lo ven en practica. Hasc Vil laíobos, 
qax quidem func m u k ú m á Domin i s Ex'amínatQ-
nbusadnocanda, qnia valdé practicabilia. 

Sed non reticeam contranam fentétiam in rer-
mmis docuií íc Petrum Ledeíraam m funi. to.i.tr.de 
ficr.ordmü>ij xond.4fol.imbi 4$6. vbi ira ai t; No me 
parece,que es licito-, que el Obifpo ordene de ordenes mayo­
res d Religiofo^jüe lee bien,y canta>amqaem fepa tanto 
m lo que toca al latin,y en lo que toca a lo demos, Efto digo 
contra algunos modernos Theologos, que enfeñan verdad. 
Porque el Concilio Tridentino pone grande rigor en lo que 
teca a lafctenciay fabery particularmente en lo que toca 
t i entender latiney anfi no me parece licito. También por­
que efte tal teniendo tan corta fciencia, y tan limitado fa-
ler, no puede en ninguna manera miniftrar bien, ydiu i -
ámen te en fus ordenesjuego no es licito ordenar el talre-
ligiofaj por fer rebgiofo, no es bien, que fepa menos, que los 
¿cnuu . antes es razón, que fepa mas, pues áeue nnmftrar 
mejoren fus proprios ordenes, que los demos. lea ille. 

Sed prima íéntencia efí: íatis probabilis, & tuca 
inpraxi . Notandum cft ramen, q u ó d examen de 
feiennia & dodnna Reguladu deber fieiiab E p i -
rcopo,vr conrra ah'quos recenn'ores noratVafquez 
in ^.p.tG.^difp.i^.c.G.n.tf. & aüj, & paret ex C o n ­
cil io Tridentino feff.i}. de reform.c.11. Cid obíeruat 
Miranda tn manuali Vu la t . t o . i . q . ^ . a r t . z . ^ubA de-, 
uoti atque prudentes Epifeopi hac in re íñam exo-
ncranr coníc ient iam cuín cóícieiaciis Pradatocura, 
iprornm comédat i t i i s l i t ter isplenam atque omni-
modam fidem adhibendo; vnde r e d é Villalobos 
in f im. íú . i . t rac l .u .dub . i^ .n .y Ge aííeruit: Los Obifpos 
tienen derecho para examinar los Religwfos, que han de 
crdenar,como confio del Concilio Tridentino M m bien po­
dían paffar los Obifpos con el examen de los Prelados, te-

m nim^0 M&s buen concepto quanto a efto,que como los co-
rneten a vn Examinador, también los pueden cometer a vn 
Trelado. Er ita etiara docet Portel in addit. ad dubia 
^gídor .ver .Or clines facr 'hn.i. ' 

RES OL. X X X . An GregorijXIII. excommunicationem 
fncurrant ingredientes Monafteria Monialmm ,non 
fj&Uxtu licentiarum,fed ahfque vllaprorfus liccnúa, 
stiam admalumfinem? 

JX Fnrmarinam fenrennam amplexus eft Ñauar . 
tn manuali,c.x7.n.)o. Quaranta in fum. Bullanj, 

j * : Monaftma Monialmm. Azor. p . i . hb vrc.%.q.vlt. 

.e Mamus Cherubinus in competid.Bullarijjom.i. 

mifii t . iS.Greg.XUlfcbol.i . Homobon. in exam.T.cct. 
p.i.tr.^.c.y.q.Go. A l o y i n u Riccius mpraxt, to.i . Re~ 
fol.)44.nu.4. Filiiuc. t o - i . t r . i f . c.^nn.119. Rainerií.is 
in Catal, cenfur. c. 9.excom. 15. 

Probárur prime); nam,vtaif Nauarrus & Vil la-
gut.ita declarauir Pius V. & Gregorius X 111. Se-
cundo,quia Iex3quantumcumque pa£nalís3 exten-
ditur ex rationis idenritate ad cafum í imilem , ve 
probatLambertin. deimepatron. l i . i . p . i . q . io . a r . ^ 
G ó m e z var.Hb.i.cap.^nu.ix. Molina laiirconrultus 
de pr'mogen. lüfpan lib.i .c.^nu.io. G m ú e i . q q . canon. 
l íb . i .c . io .n.^ .&conf^o.n.S. Roland, a Valle c o n f i j . 
7Í.48. vol. i . & alij.Ética, ait Bdzvbí fup . recepeum 
c i \ i a tota Italia, 

Sed contrariara fenteníiam probabiüorem elle 
indico, quam tuerur & docet Sánchez in fum. to. 1. 
l ib.6.c.i6. n.yS. qui citat Suarez, Zcrolam, Philiar-
chumjSayrnm, & Rodriquez , quíbus ego addo 
M i randa m in man.prd.traci.de Montalibm, q . i a r . io . 
concl.i. Megaí . in ¿.p. l ib.^.c .^qrmn.n. Barboíam de 
púteft.Epifc.p.^.alleg.ioi.n.sy. Hieron. Campanile in 
ámef. iur.can.rubr.iz.cap.i6.nu.14. Errado eft, quia 
cum excommunicano íit pa;nalís ,no eftampiian-
da, f edpot iús rcítringenda , nec extendenda ad 
alium cafum, etiamíi ei íit fímilis, aut etiam maioi: 
ratio. E t c ú m haec Bulla íit valdé rígida, & conti-
neat grauiffimas pGsnas,non eft extendenda ad ca-
íum m i l i a m i n i m é c o m p r e h e n í a m . S o l ú m igitur 
incurrunt in excommunicationem fulminatam i a 
d i d a Bulla, admittentes & ingredientes pivxtextti 
licentiarum , non autem qui admiteunt & ingie-
diuntur íine licentia, etiamíi ingrediantur & ad-
mittantur ad malum í inem. 

Adpr imum argumentum contraria,' fententias 
reípondetur,de lilis Pon tifiéis reíponfionibus non 
conftare authenticé. A d í ecundum re ípondetur , 
non eíle certum3}egem pcenalem extendédam eí ie 
quoad poEnam in ea contentara ad cafum non gg* 
preíliim , etiamíi in illo eadem inueniatur ratio; 
i m ó oppoí i tam eft veriiiS)& omnino tcnendum. 
ita docent Barbofi depoteft.Epifc.p.^alleg.101. «« .82 . 
Antón . c.fin.n.)S.deconfuet. Caftrus üb.i.de leg.poenal. 
c.j.dec.$. Sánchez de matr.to.i . l ib.iojifp.4.num.$. & 
alij communiter.Vide etiam pro confirmanda no-
ftra íententia, Czkmmmver.excomm.inprinc & ' m 
Í . 4 7 . & GloíTam communiter r e c e p t a r a C l e m . r. 
de confang.&affin.pto quo etiam fatit Decret.m cap. 
qmcumque, de fent.excomm. 

RESOL,XXXÍ. AnMonialesadmittentesaliquémintra 
fepta Monafierij, pmextu l icenúanmi , huurrant in 
excommunicationem^ 

I Ncrirrere exií l imant multi, Se ita rtouiffimé do-
cuit F i l í i u c . í o . i . í ^ . i j . í ^ . w . i i f ? . aííérens,íic l ia-

bere praxim facra; poenitenciaria?. 
Sed negantem fententiam Cquam etiam proba-

bilem &¿ tutam in praxi eííe indico) fuílinent R o -
dnquez in qq.regul.to.i.q.47.art.?,. & poft ilíum S á -
chez infum.tmti. i ib.6.c.i(D.n$4. quibus ego addo 
Mirandam in manual.prd.tract.demonial. q . i . a r t . n . 
comI.$. & Barbofam depoUft.Eptfc.p.^.alleg.iox.n.^. 
Et ratio eft,quia pceníE appoííta: in diita Biilla,iií]-
ponuncur Abbatiíí is & Abbatibus Conuentualk 
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9 i Antooini Diana Reíolutiones Morales. 
bLis,&c. Et i b i mil la de Monialibus efficirur ra en­
tio. Er tnmen in diclo motu p rop i io volens Sum. 
Pontifcx comprehendere í u b p o e m s , q u a í c u m q u e 
Moniales ac ími t tentes i!Ios,qui ingrediantur M o -
na í l e r i a com licencia Epifcopi, in cafíbus n o n ne-
ceííai'iis3totum hoc expiel]ir,di<:ens indeíinitésMtf-
niales. E r g o f i idem voÍLuífer íuprá in aliis poenis, 
hocexpreí l i í íe t , í icucpofteá, ve Qiximus,cxpi 'c í l i t . 

RESOL . X X X Í I . An Moniales admitientes altqtwn 
intra fepta Monafienj, etuim ad malumfimm, mcur-
rant in aliquam excommunicationem't 

V p r á diximus .non incurrere excommunicatio-
nem infliólam in Bulla Greg. X I I I . fed dub iun i 

eftanincurrancin excommunicationem latam in 
Conci l . Túdent . fejf . 25. de regul. Nega t iué vero 
r e í p o n d e n d u m eí l , quia in cextu Concilij excom-
municatio falminatur cÓtra ingredientes Monia-
iium Monaftería; de Monialibus, íeu aliisadmic-
tentibus nullam facic mentionci"n:&,vc fuprá pro­
batura íatis eft, excommunicatio non extenditur 
de cafu ad cafum; e t iaraí i íímilis ratio adíir, Et ita 
feribens litteras Moniali ,& mittens,non incidit in 
cenfuram comminatam aduerfus colloquentes 
cura Monialibus, ve probat Barboía depotejt. Eptft. 
a ü e g . i o i . n . ü i . & a l i j . 

RESOL. X X X I I I . An ingredientes fepta Monaflerij, & 
cum aliqua[acra Virgine incejlum committemesji ca-
fus f i t occultus,po^int ab Epifcopo ahfoluttonem excom-
municationis obtinm'i 

N Egatiué refpondet Cappeatiilla ry.ífe caf.refer. 
c i^.q.^.díffic.i. Iac.de Graífis inpraft. l i b . i x , ^ . 

«,17. Zecchius de caf.refer.eaf.io.m.i. Áioy í ius R i c -
cius inpraxi, to.\.refol.^^.nu.$.cum aliis. Etita a l íe -
runt reípondií íe íacram Cardinaliura Congrega-
tionem. Et ratio eft, quía reíeruatio huius excom-
municationis fuit publicara, 8c faóla poft editum 
Conci l ium Tridentinum. 

Sed contrariara íententiam in terminis noftras* 
Bullae docet Homobon. de Bonis m exam. Eccl.p.i. 
t r .7 .c . i -¡ ,q. i(>.&in tr. deJiatibus, p . i . cap.14. Zerola 
in praxiEpifc.pj. ver.Moniales^q 8. Sánchez in fum.to. 
iAib.6.CA<).n,j6. vide etiara P. Peregrinura traft de 
duello, q 37.W.3. & Suarezíw ^.p. difp^o.fe£l.i .n.ii . & 
13 .& alij. E t ratio efl;,quia cú in referuatione huius 
excomraunic^tionis non efficiatur mét io de C o n ­
cilio Tridentino, n o n c e n í e t u r illi derogatura ex 
comuni DD.Íententiajquia decreta alicuius C o n ­
cilij generahs , ¡ta matura deliberatione fancita 

R ESOL. X X X I V . c h t i inRcgno adfttwa^napeniirt^ 
carnü, & mpernictem rei frutaentaria, m diesphira 
animalia mamümiur\duhkatm? an fine metu exconu 
mumcatíonü, liceat emere a TtífCfá fupradicta afúnm-
lia, & cum lilis alia viflualta permutaren • 

R E í p o n d e n d m n videtur nega r iué , ex auftori-
tate cap.quod olimjelud.dc Cleraenn's Papa: V, 

inE.xtrau.multamentis,eod.tit.vhi ex renouar.Exrrau 
Nicolai P a p s I V . incip, Oltm. Ec hanc íenrenciam 
videntur d o c e r e d o ó t i d L i n í c o n f u l t u s Alexander 
V0I.7.confino. Boerius dec. 178. &Srraccha traft.de 
mercatura> p. i .a mi fn .^ .v jqucad^ i . adi i l l o s , ^ non 
pigebit. • 

Sed mihi, fuppoííta verirate h é k i , (quod an ita 
íit, videant illi ad quos fpedat) contraria ícnten-
tia probatur; nam puto licitum eííe deferre infide-
libus edam res probibitas, quando deferuntur in 
Chriftianorum vdlitarem, v t í i commurenrur, vel 
vendanturproiis , quibus indigent magis C h r i -
ftiani, ita vt maior fit eorum commoditas , q u á m 
da ra nam inde prouenicns. Ita ex Societare lefu 
Valer. Reginald. in praxu toni. i . l ib.^.c. iS.n^oj. & 
ex Dorainicana familia Ant.de Souía m expofit.Bul-
U Cmu-, c.S.dífp.ji.n.i.Sc Akeñusdeanf to . i . d i fp .S . 
ltb.yc.^col.4.§.vt probetur. 

Adde q u ó d commercium pfohibicum cum in* 
fidelibus, non inrelligitur tempore neceííítatis, ve 
in cafu fimiii, & aliis, notauit nouiff imé Coninch 
de acifupern.líb.i. difp.iS.n.iéS. cura Suarez tracl. de 
fide, dtjp.iS.feft.ü.mm.S.Et ratio eft, quia vt notauic 
l i l l m c m s in qq .mor . to . i . t rac l . ió .c 6.n.í^.y. & Say~ 
rus de cenf lib.$.cap.\i.n.}4..pisíceptun-i Eccleíiafti-
Gum non obligat cura tanto rigorei& necelliras in 
hac materia accipitur raoralicer, vt etiara in cafu 
ííraili notatiit Antón .Ricc iu l l . in traói.de meperfotu 
U b . i . c . ^ i . m u ^ . ScTah iem ver. medicas, n . i j . & v e r . 
Iadxuf.yn.6. Talera vero neceííitaterh extare in caíit 
noftro ranlti afterunt. Ergo licitum erit tale com-
merciura, &perrautationes rcrum. 

Nec obftant ea,qua: in contrariura adcluximusf . 
nara illi D o é t o r e s , Se c.quodolim, non loquuntur in 
cafu noftro,.videlicet nccellitatis, íeu quando vi-
¿lualia deferuntur proprer maiorera vtilitateni, 
quam nos Chriftiani percipimus. 

A d Extrauag. Nicolai ¿c Ciementis re/pondeo 
cum Sylueftro ver. excommunkatio rj.n.Go. & Petro 
de L o r c a w z . i . D.TtaíC,í/z/p.5i.^.7. ibi Pontífices 
prohibere deferre v iduaüa & alia mercimoniain 
Alexandriam, velaba locaSaracenorum térra:M' 

funt, vt videantur continere vira claüfulas deroga- gypti^ion antera prohibere fupradiáta deferre ad 
torise ad alia decreta pofteriora contraria, niíi de aíios Saracenos:& fí hoc prohiberent, refponden-
illis ípecificara faciant mentionera,vt docet H e n - dura eft,VC fiiprá a á c . q u o d o l i m d e l u d . n o n \ o ( \ m Vi-
úqiiGz ü b j . c a p . i ó . m . } . Viualdusm Cande!. p.$.c.ii. delicet in cafu noftro. 
n . n . vide etiam Mcnoch.vol .$ .covf . i94 .m. i i .& 11. Sed vide, fi libet, circa pra'fentem qu^ftionem 
Gurtierrez in l nemopoteíl. de l eg . i .mm. i j^ . Caualc. Conradum de contraft. t raft4. q^i.eoncLi, Gamba-
¡>.i.dec.i9.num.i6. Couar. í tb .^var .cap.16. Pari í ium mytztr .decafib.refer .c . j . 'ÜQnzánzm de kg.áifp-W'1, 
líb.i.conf.2.n.$o. & alios. punct.ynu.z. MolfcC infmn.to. i . t r . i f .c . i .nu. z^-Say-

Dicendum eft ígitur, Epifcopura vigore C o n - rum de cenf. l ib.^.c . i i . Alterium etiara de éenf iomJ-
cilij T r i d e n t i n i / ^ Z 5 . a /? .6 .poí íeabfoluere abex- difp.S.lib.^c.i.&feq. Suarez in ^.p.D.Tho.tv.ydt f - ' -1 ' 
communicatione, dummodo íit occulta cotradia f eé . i . Ñauar, w c i t a quonundam, de Jud. l á h u c . t o . i ' 
ex ingreílli ad Monafteria Monialium contra pro-
hibitionem Gregorij X I I I . quod etiam poteft fa­
ceré ConfcííariLis vigore Builae Cruciatae. 

feci.i. INauar. m c i t a quoi 
tr . i6 ,c .6 .n . i^ . Azonmnp . iM.%.c .x$ . Duardum í* 
B u l l . C m i M . i x a n . y . q . i . & z .Tabknamver.excon'^ 
6.n.$>& 6. Naldum in f m M Í n f i d e l U i m % q ü ^ Í 5 í 

titne 



T r a d . X V I . Se í í . Mifcelianeus. 
fime tra¿í:anr,quanclo iure poíirino fít licitnm, vel 
prohibimm mfidelibus meiximonia deferre. 

H E S O L . X X X V . An ftnt kabendi traciat íuante elettio-

n 

nem? 

Mbirio, ramquam peílis eledionnm, fuirita 
t&crís Canonibus exoüi ,vt per cap.cmipofipeti-

' 'famjeckffi.cañanda. & aunullanda íit e í e d i o illius, 
qui criara reqniíitns anteqiiam eíler eiedLW, con-
fentit eleclioni de fe faciendo. & iranotauit M i ­
randa in manualiprd. p.z.q.2^an.yo.concl.i. & Per. 
de Gi'eg. tr.de decl.c.^Mt.6. vnde inc .pe rmqmf í t i o -
n m , eod.tit.de ftatumir, per multas eaufas ele-
l ionera Epiícopi ThoKííani cí íe indigna, & pne-
cipué,qaia ipfc & cius amieiante íliam eledtionem 
habueranc colioqnium cum quibuíciam Canoni-
cisj eoíque foilicitauerant precibus, vt ipfum elige-
rentin Epifcopuraj vbí Abbas nofter Panonmca-
nus««w.5-infert,qaód foilicirans eleélores pro fuá 
dedione, facic fe indignnm.quia probarur ambi-
tiofüS.Ec hoc non folum quando íbllicirar per íe , 
fededam peralios, vt patee ex rexcu vhifup.. 

His ira íuppofiris, inris commanis veftigia í e -
quendojíanóté determinaturin alíquibus Reiigio-
nibus fub posna excommunicationis latae fenren-
t i x , vtante e ieót ionem nuilus traótatus de iila ha-
beatnr. In quibus verbis non prohibentur traóla-
tusconfultorij, íed t raó la tnsambino í i , paóbiona-
les.conditionalesj &c.vr reóté notauit Pet.Baíilius. 
mdireci. eíect.p.}. cap y Guilielmus Mandagotus in 
MifíelUn.c de cldí .n . r 2. & ante iilos Abbas i« c. botu 
m m w m el i . n . n J e e l e é i . cura aliis. 

Igitur permií í l iseft ante eleófcionem rradatus 
conílikorius; & ita in c.fitranfim, dtfl.79. probatiu* 
qi iüdviuente Papa habeatur tradatus confulto-
riusde fabftitLirioneSurarai Ponrificis.Ex quoaf-
ferit Cucchusmmfl.can. l íb .^ . t i t . i .muiSy q u ó d po-
teftas confulendi, ac de períonae alicuius qualitate 
íermonem inter íe habcdi,vt íciant an dignus quis 
fit, qui repoftulante eligi pollit, non eíl adempta 
Collegio,viuente adhuc Pra-lato. E t Petr. Grego­
rios imuflit. vir.can. hb . i . l i t . i^ .c .^ . obíert iac ,quód 
Gloíía can m m i m Dommi, ver.iraclames, díji.i^. vulc 
quod poftquam in vnum locura conuenennt ele-
¿tores, habeant traótatum antequam eíigant, no­
minando vtrimque plures per modum cófultatio-
nis3 qui videantur digni eledione, & fíat collatio 
nominatorúper íbn^ adperfonam &raentori ira. 
Sed quia hod iee leó t iones vt piurimum efficiuntur 
per íecreta fufFragia, non príEmitntur talis t rada-
tus eledioni, qui antea erat ita neceííanns5vt aliter 
non valeret eledio, vt patet uu.Genejh deeleét. 

Patet igitur ex didis, poí íe Regularé huiu í ínodi 
Religionum, Vbi adeft talis p r o í u b m o , cum ele-
¿^oribus, vel aliis per modum confultationis tra-
^atum habere de aiiquo eiigendo, vt íciat an talis 
"tdignus, vel h fdar, vt altos inforraet & perfua-
fiear, vt illum eligant, dummodo hoc no efHciatur 
ex confenru/eu opera ipfíus eligendi.fed fpontc ab 
^ectoribus propter illius merita. Nam íi talis tra-
^™Hfl6céretü?'péi>'ftípfatíi,(.vél per a ü o s , eí let 
f^datns ambit io íus ,w fupr. in c.per inqmfuiommje 

& prohibitus, vtpadíonal is ,conucnncH. 

naíis, condít íonal is , ¿kc. E t ira determfnauir M o U 
f e í i u s j i e ü q u o n d a m nGfter;w fum.to.i.tra!¡l.6.c.i&í 
w .147. vbi íic aííerit x Ambiriofus per cañones re-
peiíirur tamquam indignus, ab eledione. Q u o d 
eí l vaidé norandum contra eos, qui eriam procu­
rare íolenr5vt eligantur ab aliis, narn nullierunc 
portea e l e d í o n e s ; vt prsecipué íáncitin: per noílras 
conftitutiones, quibus criara huiufmodi tradatus 
precedentes prohibentur, ad euitandam omnem 
íuípic ionem ambirionis. Itailie3& ego. 

RESOL. X X X V I . An qui emifit votum Keligmü>f4* 
t i f famt: J i habitum D.lomnk ajjumat} 

ÍJt R i m a facie, videtur re ípondendum negat iué , 
non quia d id i milites non ímt veré Rel íg iof í , 

vt falso docuerunt lacobus de Graílis to.ulib^.conf 
Ji.nu.i4Jeregid. González / ;m^f/ .8 . Camell.Glojf.S, 
^ i p w 65. Mandoí ius etiam in reg^.CancelLq.n.n.^ 
Swimemoderedd. Eccí. l ib.^.q. i .num.iy Cabedo í /¿ 
patr.reg.Cor. 1 y t m n . 1 6 . ^ 18. Tallada de v'tftf, c a ñ e n . 
cap.u.§.4..n.i$. & facit Abbas inrubr. de reg.ó.na.^» 
Syí ueft. verb.Rehg. i . q . i .verbaeríimn Ho{pitalaríj,cmn 
Soro de luft. líb.7. q.^art.}. fed quia regulariter ilie, 
qui vouít R e l i g í o n e m , mrendit ftarum viuenrinm, 
in comrauíji3& alienum á t-uraui[u,pompis,ac viris 
ía-cularibus. Et ira docent Porrel m addit.addub.re-
gulver. Religiofm, n.4. Sánchez in f u m . í o . i M . i . c . i G . 
n.11. Corduba m fum.q.i^S, Barrhol. á S. Faufto in 
thefnl ig.Ubi .q. 187.^.5. Zeechius vbi i n f . m m alüsj 
H e c renrenriaeí lprobabií is . 

Sed conrrariam non minas probabilem eííc pu­
ro, quam tuentur Aragón.?» i .2 . í / .88.^rMi.Rodii-
quezp. i .c .yj .n.B. & ex Societate lefn Azor . / ew. i . 
l ib. iyc.^.q.^. . £k poít illos Fernandez in exam.Tbeoh 
mor.p.^c.9.feci .u.§ '^.nu.io. Regias inrefol.caf.conf 
caf.yvnu.iy & ex Dominicanorum £imí¡ia Hiero-
nymus Cenedo depaupert. Religiof duh.io.m.6. qui 
omnes aí lerunt, q u ó d fí quis faciat votum R e l i -
gionis, oprime íatisfaciat voto, li R e í i g i o n é E q u i -
tnra D.loannis ingrédiatur,nifíaliud cum vouerit 
expreíTent; quia d id i Equites funt veré^b íb lu té j 
& íimpliciter R e l i g i o í i , & m o r e alíorum Rel igio-
íorum tria íblcnmia vota emirrunt, íub regula ab 
Geiaíío ÍI. & Honorio I X . approbata, & in ipíís 
Bullís Pontificiis abíbluté Rei ig io í i appellantur. 
Et ideo hanc íentent íam probabilem etiam voca-
uit Vecchiasm praxt Nomtioriim, di jp. io. dub.i.n.4. 
& BartLá S.Fauftov¿í fup.Nzm contrariam^quani 
ipil tuentur , vocant tantúm probabiliorem; & I 
f orr ior i , docet étiani noftram fentenriam Baíi!. 
V o n ú u s t r a c í . deimpedim. ma t rm. caufa 27. q , i . § .4 . 
vbi exiftimar votum de íuícipienda Reiigione íá-
tis aliquem adimplcreifí Ordincm D.lacobi fufei* 
piat5& profíceatur in illo, ex coírirmatione Alexan-
dri Mh qua- in fta bilí mentís eiufdem Ordinis pvx-
mirtirur, & non ex aliis lítteris Ponriíiciis, quibus 
e a v o t o r u m 3 í u b q u a eura Ordinem conf írmaue-
rat Aiexander III . immutata aliqua ex parte íit.Et 
hecopinio eft valdc notanda, quia e í t n o u a , & á 
viro íapienti í l imo emanata. 

RESOL. X X X V l í . An in obtinendü beneficiüjkeat pa~ 
cifei de aiiquo temporalt rétnbuendo, tamquam moú~ 
no, feu pro reempenfatione gratuita^ 

Vide^ 



9 4 Antonini DianaRefolutiones Morales. 
T T l d m n r e í p o n d c n d u m nega t iué exv.finaü,ex-

V tra depacttí, vbi hxc verba habentuV: I n íp i r i -
malibns omnis paót io o m n i f q ü e conuentio c e í l a -
rc debet.&.mc.quAfttum,extra de rerumpemut.adno-
ratur e i n í m o d i pac ía continere femper labem í i -
monia ' ; vide etiam cútanos, áefimoma. Sctap.quam 

N o n re í iceam tamen,conrrarium docereValenr. 
to.i.dify.G.q.iG.funü.i,. vb i ííc a í í e r i t : Duobus m o -
dis poteft ficri rale p a ó t u m , de quo i o q ü i m u r ; vno 
m o d o ira, v c p r o m i í l í o temporaiis peratur al iquo 
m o d o in iure p roh ib i ro , auc qnaí i remporale á í 

¿ tus ÍLifi:a£emptionis,& ü b e r n s d o n a r i o n i s . N o t e n -
tur h^Cj quia í e d a b u n r muiros í c rupu lo s . 

RESOL. XXXVIIÍ . Anhahensrem cummeretriceje-
neatur m confctenm foluen et menedm [olkam, fms 
eam pro?mferit,Jiue non'i 

Ffirmatiuam íenrenr iam docenr communirei* 
•Do¿loi-es, inrer quos videndi f u n r H o m o b o n 

in exam, Eecl p . i . t r . y . cy .q . i ^ . . Regius refol. caf 8. 
per totum. Sayrus in Clam Regia, l ib . io . t r . n u . $ 4 
A r a g ó n , in t . t . qtufi.^x. a r t . j . & q . 6 2 . . art.^. conclÁm 
A z o r . p . j . l i h . ^ . c . n . q . i . Salonius in z. i .q.óz.art .^. 

bearur rarione re i /pir irualis , ramquam eius pre- contr.^.concl.i. & 2. Caier. in 32.^ .7 .Cordub 
t i u m , vt fpirirualis eí l . Er fie cerrum cñ , i d elle í i -
m o n i a m prohibiram, vel iure narnra:, vel iure p o -
í i t iuo . Ac c i u í m o d i paóta damnantur in capicuiis 
ciraris pro c o n t r a r i a í e n r e n t i a . A í t e r o mo d o poteft 
p a é l u m fien ira , v t petatur p r o m i l í í o temporaiis 
eo m o d o ^ eodem prorfus t i tu lo conferendi,quo 
l i c i t u m eft ipfum temporale ad:u recipere ík d a r é 
p r o íp i r i t ua l i , videlicet tamquam ftipendium, vei 
remunerationetn quamdam cuiufdam operis, vel 
o í í í c i ) , q u o d r e c u n d ú m c o m m u n e m quidem ra-
t i o n c m olficij confideratum meretur etiam ex i u -
ftitia r e c o m p e n í a r i o n e m j Se c o n í i d e r a t u m etiam 
vt oHicium ípir i tuale , meretur rem 1111 erationem 
gratuiram &c íic de temporaii pro ípirkual i pac i í -
c i , in foro confeientia' l i c i t um eft. Ita Vaienciajqui 
cirat Gabrielem, Caictanum,Sotura , & a l i o s . Ec 
i ta etiam nou i í í imé poft Valentiam , docet hanc 
fententiam ex e iüfdem Societate lefu A d a mus 
Tannerus in i.i.difp^.q.S Jub .^ .n . jó . 

Ig i tur dicendum eft probabilicer, quod eo m o ­
d o quo fine fimonia iicet remporale pro ípir i tual i 
d a r é vel recipere, etiam iicet de hoc ipfo pacifei, 
nempe t a m q ü a m dando vel ex gra t i tudine , vel 
etiam ex iuftitia , n o n quidem pro re fpirituali VE 
ípirirualis eft, fed í p c c l a t a í e c u n d ü m c o m m u n e m 
ra t ionem labods , p rou t ex o b í i g a t i o n e o n e r o í a 
íufe ip i tur . 

Vnde ex hoc capite,nempe pro fuícepto labore, 
Suarez derelig. tom.i .hb.^.eonftf .n. iy. ex N a narro 
adnotaui t ,non eííe fimoniam, íi a l iquid detur pro 

lib.i.q.$z,art.2. Sotusdeiuft. hb . ^ . q . j . a r t . i . Syluius 
in i.i.q-si.art.y.concl.}. Tannerus tn i . z . difp.^. dub. 
io .mm.$oo. Malderus in 1.1. tratt . i .c.y.dub.j. T u r -
rianus in z.z. íom.z, dij'p.i^.duh.i. Villalobos in fum. 
to.z.tract.i 1 .dijfic.ló.nmn.8. Rebeliiusp.z. üb . iS . q.i , 
n.9. Lópezjp . i , f . io5 . Leil íus Hb.z. ¿.14. dub.S. Et ra-
t io eft, qu iapro o m n i a£ íu precio a5ftimabili, po­
teft accipi merces. Sed aótus meretricius, fi confi-
deretur, non vt turpis, 8c i i l ic i tus , íed vt naturaiis, 
& de leó ta t ion i h o m i n u m accommodatus, poteft 
pretio a'ftimari. Ergo, 3cc. 

Ig i tur materia, pro qua datur turpe Iucrum,et í i 
í í t res i l l ic i ta , non eft tamen res inuendib i l i s :& de 
aó lu fornica t ionis , etfi p r o h i b i t u m fit í ub mortal i 
nefiat , non eft tamen iu í lum , v t f i committatur , 
gratis c o m m i t t a t u r ; & per conrequens,neque pro­
h ib i t um, vt pro i l l o merces accipiatur, Ec licet íit 
i í l i c i t u m , d a r e vei recipere pret ium ante fornica-
t ionem c o m m i í í a m , quia talis d a t í o , vel acceptio 
inc lud i t c o n í e n í u m i n fornicationem.Poft pecca-
t u m vero c o m m i í í ü m dado Se acceptio poteft eí íe 
abfquc peccato, fi n i m i r u m detur accipiatur, 
non ex complacentia peccati.fed racione obfequij, 
vel pa¿t i , vel labons alteri praf t i r i . 

His tamen non obftantibus,non d e í u n t D D . q u í 
probabilicer cotrariam fententiam docent, vt D u -
r a n d u s ¿ « 3. dift.$9.qtují.¿{.Medina C.de nfti t .q.io* 
Namr.c.ij.n.4.0.mfin.Sc exneotencis Paulus C o -
mitolus in re/p. mor. iib.^ ^ .y & l o . Valereis in dtfer, 
ytriufquefori, ver. Fromifíw, differ.S. vb i putat fupra-

labore fufeeptoeundo & redeundo ad beneficij d i d o s Doctores fupponerc fal íum , nempe vfum 
co l l a to ré , vei in r e c o m p e n f a t i o n é al icuiusdamni, 
q u o d ea de caufi par i tur, autalterius lucn , q u o d 
ami t t i t . Sed cauendum eft, ne fub hoc colore, a lp 
q u i d accipiatur vltra af t imat ionem talis laboriss 
vel damni f e c u n d ü m íe fpedatiialias fimonia non 
euicabitur. Ira Suarez, Sedquoad h o e v i t i m u m , 

corporis meretricis ad a ó t u m venerennijefie in fo ­
ro cófe ien t ia vcndihi lem,ipfumque íeparari poíle 
ab ip íb peccato. N a m i n ipíb vfu corporis turpi , 
confiftir per fedio & confummat io peccacijquo-
m o d o igi tur poteft íeparar i in rei veritate, ab ipra 
peccato ? R e u e r á enim meretrix petit mercedem. 

impugnatnr nominar im á R o d r í q u e z infum. to.4.. propter deled-ationem i l lam l i b i d i n o í á m , quam 
íM53.«.i9.qma,c/ dicho trabajo (hac funt eius verba) debet exhiberead fe accedenci, per vfum fui cor-
f la recompenfa del daíid.j déla ganancia-.qm fe pierde,fon poris •, 8¿ propcer eamdera p romi t t i t v i r merce 
cofas meramente temporalesjas quales con dineros fe pue­
den venacr.Empero ferapeccado de iniujitcia,mortal o ve­
nial fegun el excejfo deldmero^quefeda.Hxc i l le . Ig i tur 
f e c u n d ú m Rodr iquez , fi detur a l iquid norabile 
viera af t imat ionem laboris, non erit peccatum fi­
m o n i a , fed i n i u f t i r a , quia emitur ille iabor vltra 
i u f tum pre t ium.quod meretur.Sed hoc peccatum 
in iu f t i r i a , exif t imo ego quod euitari etiam poteft, 
íi i l lud plus, quod Jabor ille non meretur, detur I i -
beraliter, Se gtat is j ita vt in taii cafa adiit contra-

d e m , & fie propter peccatum. Ceteras rationes v i -
de apud Valerum & Nauarr . vbi fupra. Ex quibus 
apparet, vtramque fententiam eí íe probabiiem,l i ­
cet prima fit p robab i l ío r . Vnde n o n eri t neganda 
a b í b l u t i o , fialiquis rem habuerit cum raeretricej 
l i pof teá nollet foiuere mercedem confuetam, c|-
iamí i eam d a r e p r o m i í e r i t . 

N o t a n d u m eft tamen cum Valero vbi fup-Si T o -
le tMb. i . cap . iLn i j iqü6d datio Se accepcio p r o r o r -
nicatione, a d u eft mala, quia pro re su rp i , Se o 

pecca-
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peccafara; fea non contrainíi iríam: & ideó etiam 
fecfemdum hanc poítcriorera fententiam,meretrix 

renetur teftittiere. fiéijn dicendum eft, contra non 
"López, femínas accipientes muñera á fuís amato-
ribuSfcfoe confequendi ab ipíiS,qiiod praué concu-
nífcunt, íi non cbníentiant, non eííe obnoxias re-
ii:itntioni3quia nuiiuseft amator,quinon veteenn-
daretur & erubeícerer, fi prafata muñera fíbi re-
mitcerétur;veré enim ea donanr,licetob dcfíexum 
finem, 8c fupradida femiiiíc non recipiunt ea fub 
paito, fine tamquá pretium impudicitiae,íed tam­
quam incicaraentum. Et ita docet Valcrus vbi fup. 
verb. Rejiítutio, d i f . ^ . & Rebelliusp, i.lib.i-q.y.n.G. 

RES OL. X X X I X . An aliquid pro alio,inmío cnditore, 
folui pofifi 

Egatiué redondeo cum Tannero in i .z.difp.^' 
q .ó .dub . i^ .nu^ j ) . Turriano¿w i.z.to.z.difp.io. 

é { b . i . m . z . & 3. ValenciaÍÍ??;/.3. difp.y.q.ó.punft.y. & 
aliÍ5,quando res ablatas non funt vfu confumptibi-
les; fecus fi eflerit, ve pecunia?, frumentum, &c. 8c 
ideó non eft in optione creditoris foiuere xftima-
tionem rei debita; vt íi quis abftulit ab alio i ibrú, 
eqanm3& íimilia,vel debet ex cauía legati,vel alias 
domum, oliuetum, vineam, 8c fímiíia, non eft in 
eius poteftate íbluere pro íj^ecie debita aftimatio-
nem,feu valorem iüiusjnam vtpatet ex l.eumaquoy 
& ex l.manifejii, C.defolut. aliud pro alio inuito do­
mino, reddi non poteft, fi res extat. 

Non reticeam tamen loan, Valerum in dijferent. 
vtriufqm fon,vcYMhitum>dtf¡er.%.n¿, aílerere, íiipra-
diíta eííe vera in foro exterion, non autem in foro 
conícientia, in quo ex vi reftitutíoñis, vel obliga-
tioms ad rem reddendam , fatisfacit quis redden-
do ems aftima tionem, & valorem, vel aliam rem 
emfdcrn prorílis bonitatis, &quantitatis; quia fie 
reparatur damnum fecundúm aqualitatem. Dixi , 
ex vi reftitutionis.vel obligationis ad rem redden-
damjquia alia racione, poí íet peccare,fi rem in ípe-
cic non teftituit, videlicet contra charitatem, dan­
do occaí ionem domino contriftationis , & i ra , 
quandofcic id etiiií agre laturumj alias enim , fi 
hoc non tiraetur,nulliim quis peccatum commit-
tit, non refticiiendo rem in fpecie ablatam, etiam fi 
extet. Ira Valerus, qui pro haf íententia citat Pe-
trumá Nauarra üb.^c.i .n.^. 

RES OL . X L , An qui emit domum, vdfundum adplura 
debita hjpothccatunhteneatur diéta debita in tonfaen-
tia foiuere} 

Ffirmatiué refpondent aliquí ex audoritate 
Iftcomenit, §.fundm,ff.depign aft.l.altenatio,if.de 

contrah.empt. 8c ex cap.cüm non fmtde decim. quia res 
cum fuo onere tráfit.Sed fundií,feu domus empta, 
ptopluribus debiris eft hypothecata. Ergo, &c. 

At his non obftantibusjoan. Valerus m difierent. 
nnufque fon, ver.debttumjiff ií.aíTcrir,quód íílfa rei 
vericate,principal¡s debicor ob fi.iam inopiam non 
« íokiendo,non tenetur emptor rei hypothecata 

pr*tata debita foluere.Tum quia nilulperuenit ad 
« i m de pi-adidis debicis.Tum quia cúm principa-
^P^opter inopiam remaneat coram Deo deob-

gíicns, per confequens m u l t ó magis ifte emptor 

reí hypórhecata^ quia acceííorium feqnitur h á t ü -
ram füí príncípaJis, Nec obftat vendícorem poí íe 
rei fua; ónus hypotheca imponere^quod traníit in 
emptorem; 

N a m reípdndeo, q u ó d licet onus iliud reale fie 
penes remjobligario tamen coníc ient ia folúm re-
fpicitperfoiiam venditoris brtiís imponentis, qui 
fo lúm ttanfmifit in emptorem aót ionem realeni 
pafiiué, non tamen perfonalem; vnde d o ñ e e per 
iudicera cOndemnetur,non renetur in. conícientia 
ad folurionem illorum. lea Valerus, qui anioqua-
tur de cenfíbus decurfis, & an eius opinio fit pro-
babilis, remitto me iudicio aliorum. 

RESOL. X L I . An fi aliquándo mul tümmine tpe r icu-
lum v i t ^ v t fitin naufragio,bello,pefie,(¿rc.ttmcfingu~ 
íi pofuu bremter dicere aliqua peccata, & fie abfolui? 

Egantera fententiam docet N a u a r r u s ^ ^ W i 
1^1 &rem,lib.yconfi$.nu.z. íed, vt verum fatear, 
bonus i f te íenexfui t nonparum moribundis in -
fenfus,nam illís etiam denegauitabfolutionem per 
nutus, 8c figna. 

Dicendum cftigitur,poiTe Confe í íar ium in fu-
pradido cafu, pcenicentes abfoluere,non audien-
do omnia peccara. Ita docet Saarcz in ̂ .p. tom. 4, 
difp.z$.fefi:.i. ConinchdeSacr. dífp.j.dub y.n.- /^. lo . 
de la C r u z indtre¿l p.z.de Sacr. p m . q.i.dub.yconcl.^ • 
8c Villalobos m fum.to.i.tra¿}><). dub.$$.m.6. vbi fie 
aílerit;E/ Confejfor que confieffa los que efian en tormen­
ta, bafla, que ojga dos,o quatropeuados a cada vno.yafi 
los abfuelua.fi no puede oírlos enteramente. La razón es> 
porque puede vno callar elpeccado, por el daño temporal-, 
que fefigue a otro, luego mejor podra por el peligro efpiri* 
tual de los otros, que fi no es aft, no fe pueden confejfar* 

Sed plus addit Vafquez(attendat L e 6 t o i j m $.p. 
ío. i- .q.yydub.z.ari . i . ««.2.nempe q u ó d in tali cafu, 
tenecur Sacerdos ex charitate , vtaliis fubuenire 
poff i t .confeí l ionem non períicerei i m ó fi ipíe non 
vellet,quia forfan ferupuio detineretur,aut alia de 
caufi, posnitens, qui yideret aliorum periculura, 
poteft non perficere confef f ionem, imó tenetur,&¡ 
quia teneretur aliis íuccurrere,nec detinere Sacer-
dotem. Ita Vafquez. 

Notandum eft etiam, q u ó d quando iraminens 
periculum, aliud non permitteret, p o í í e n t o m n e s . 
í imul oftendere dolorem,& aliqua peccata confi­
ten, & fie fimul omnes abíblui vnica forma. Ita 
C o n i n c h vbi fup. 8c Dodores , quos citat 8c í cqu i -
tur Fzoimdezdepmepto Ecdef.tratt.z.lib.z.c.ii.n.u, 
Reftat modo re ípondereadargumentum contra­
r ia fentenria.Dico igitur talem c o n f e í l i o n e m eí íe 
integram formalirer, fe.d non materialiter. 

R E SOL , XLIÍ, An excommunicatm,fi nonpofit fatisfa" 
a r e , debeat faltempriefiare Confejfano mratoriam 
cautimenn 

DO d o r e s comuniter afíirmatiuam fententiam 
docent: íed c ú m viderem ConfeíTarios etiam 

communiter id in praxi no obíeruare, non parum 
laboraui,vt i n u e n i r é a l i q u o s D o d o r e s , p r o tuenda 
eorum praxi, 8c pro contraria íencentia firmanda; 
8c randem inueni loannem Valerum mdiff. vtriuf-
quefoniver.abfohmO)di(f.$ji.$.&dijf.11infin.8c H e n -

nquez 
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ñ q n e z l i b . y . c . ^ . n . i . ' m Glojfaüttera 1.& c.i^MU.^.m 
Glojfa Htterd .laííerere3in foro confcienti^^atis eí le 
propolirum firmum pcenirencis, quia caLitio iura-
tút\ax.fokíJefentem.excú?v?fym.in 6. requiritur ran-
tum rpro foro exteriori, m caíibus exprcllis. Et ita 
etiam docet Nanarrus cap.iy.nuw.iy SSic limitans 
q i \odd i c i i t nc . i 6 .n . z . 

Dicendum eft igi tur probabiliter, cum fupradi-
d i s D o d o n b u s . q ' u ó d il!e proceíliis fatisfadionis, 
& calitíGnis pignoratitic-EAinratoricc, videturin-
telligcndus pro foro exterion'inam in foro peem-
tentiaii deficiente pollibilitate pcenitentis, propo-
fitum cius firmum tantum valet, quantum datio 
pignorum3vel fideiuíTbrum3in foro íudieialr.ErgO 
in foro confcientiac, fatis erit credere pcenitenti. 

R E z o L . X L U Í . A n Ecckfia tnhuat múfdi t tMmn,quan­
do adeft lonrínunis error, fine titulo collatol 

V T gefta valeant3non fatis eft communiserror 
fed neceftarius eft titulus collatus á fuperio-

re, quamuis inualidus fit ob aliquod vitium lates: 
qiiare dum aliquis fine titulo, & audoritate fupe-
rioris in officium iLidiciSjParochijaut Confe í íor i s 
fe intrufitjlicet communis error fadi accedat,gcfta 
per illum ad vtrumque forum pertinenda , fnnc 
prorfus mualida, Ita ex cánfamis, ver. verumtamen 3. 

. q . j . ó c ex l.Barharim-, deoffic.Prizt.ptohat Sánchez de 
matrim.lib.i .díJp.n.n.^.ScprxtetDodiQtes, quos 
ipfe citat,docet etiam hanc íententiam Leílius I i .2 . 
c.is>.dub.S.num.6$. Suarez iñ ^pjom.^.dtfp.z6.fe¿i.6. 
«.7. Reginald. inpraxi, to.i.lib.i.m.101. & 103. C o ­
ninch Sacramdifp.%Jub.}.mm ,ii.& duh.6.nu.^y. 
Villalobos in fum. tom. i . tracl.i.diffic.i^.nu.^. Filliuc. • 
t o . l . t r a f t . y . c . y . n . i i j . loan. Valerus in dtffer. vtriuf-
quefori, ver.nullitasjiffer.-.n.i. & n o u i f l i m é Faguri-
dez pmep.i . l íb . j ,c . i .n .7$. &al i j . 

At his m i n i m é obftantibus, quod eft valdé nb-
tandum > non defunt vid doCtiífimi allcrentes, 
q u ó d vt gefta valeant, tam ín foro extetno, quátli 
confcientiíE, íads fit habed communem errorem, 
nec neceííarium eííe titulitm collatum á fuperiore 
legitimo. Et i ta docetBaí í l ius Pondus de matrim. 
Ub^.c.ii.n.4.6. Se poft illum loan. Saneáis in fdeü , 
d i fp . ^ .n . ^ . 

Notent hoc ConfeíTarij , quia IIÍEC óp in io eft 
noua3& fatis probabil'is, & ex illa bono communi 
magis confulitur, quam fi ptíeter communem er­
rorem titulus quoque foret neceftarius. R a d o í l e s 
huius íententia: adducit Bafilius Pontius vbi fup. 

RESOL. X L I V . AnPulatiReligionumpopntfine ap~ 
probaúone Ordinary audirefaeularium confefiones? 

N Egatiuam fententiam & meritó3tenet Suarez 
in^.p.tom.^. difp.iS. fe í l .^ .nu . i i . Rodiiquez in 

Bulla Cruc.§.9.dub.i.nu.4. 8c alij. 
Sed h íc non reticeam contrarium doccre H e n -

riquez lib.de indulgentüs,c.ii.n.$.inglojfa httera R.vbi 
citatMancium, GallumjMedinam, «ScBannez. Id 
títiam docet n o u i í l i m é , contra Suarez, loannes 
Valerus in dtffer. vtriufquefori,verb.nuilítas, diff.^.n.^ 
vbiafierit; PríElatos R e l i g í o n u m , ve funt Priores, 
Guardiani, Miniftri, & fimiles, licet non habeant 
approbationera > 8c Iicentiam ab Epifcopis, poífe 

nihilominus auclire con fdli ó oes,, fe cul a r i u m: q u ia 
quamuis ftriólé non habeant bendicium Paro-
chialclargo tamen modo dicunrur ipfnm habere, 
quia habét curam animarun?, 6c íunt comrauniter 
ptobatiores, & dígniores tam litteris quam moti-
bus 3 plerifijue fecuLiribus habéntibus cura'ta, & 
confequenter per eos íuífícientcr {.iris fit menti 
Concilij Tridentini.Ita Valerijs,qui etiam ibidemj 
pauló poft, docet Sacerdotes fim.pjkeSj fínelicen-
tia & approbatione Epifcopi, pofle ab ío lucrenon 
folum peccata venialia & mortalia, alias rite con-
fe í íá , fed etiam peccata mortalia in confeífione 
oblita,-& IIÍEC fimt eius verba.-Ego puto probabile, 
peccata oblita ('cum iam í m t i n d i r e d é abfolutain 
prima confc í l í one ) poíle pofteá ábíblui á quo-
cumque etiam non expofito, íeu approbato. Sic 
Valerus; fed an probabiliter, sudicent alijjficnt de 
alia opinione íoannis Sancij tnfekct. difp.^g.a n .u , 
vfque ad 14. vbi acote & folidé probat Equites D . 
Ioannis ,D. íacobi ,Al cantarse, $c Calacrau£, vtpote 
veré R e h g í o í o s ( vt nos alibi íatis probauimus) 
poífe peccata confiten' íimplici Sacerdoti,non ap­
probato a b Epi ícopo. 

RESOL. X L V . An quistematur occajloñem prox'mwn 
vitare cum fuo magno detnmentó, ita vt Confejfanm 
mnpofi t illum abfoluere ? 

R Efpondeo negatiué, fi petnitens habeat pro-
poí i tum ampiiús non peccandij quia in hoc 

cafu non dicitur velle occafionem, íed pcnmttere, 
c ú m non vitare occafionem3no,n oriatur quia velic 
poenitcns in illa permanere, fed quiavelit non in­
currere damnum in vita,honoreJ& pecuniis3quod 
a b i e d a o c c a f í o n e obuenirer. 

Sed difficultas eft,quando nullusapparet profe-
dus , an íit impertienda toties quotics abíolutio? 
Negat iué refpondet Smi'ez in ¿.p.to.^.dífp.$i.fe¿l-2.* 
infin. Graífius in decif. p . i . l i b . i . c i ^ . n u ^ . Reginald. 
inpraxi, to . i .üb.S.ñ. io . Ñauar, m c.^.n. i i . 8c alij. 

Sed contrariam fententiam docet Viualdus m 
CandelabrOi tit.de abfolutione, §.ca¡h Ipifcopis reféruat'h 
11*43; 8c nouiffime loannes Sancius in f tkci . difp.lQ^ 
«.16. vbi aduerfus Suarez fie aílerit; Infero odaiio, 
filiumfamilias non potentcm eiicete domo ancil-
lara, cui fepé copulatur, fore abfoluendum toties 
quoties veré pcenituerit, non folum quádo aliqua 
emendado notatur, vt tenet Suarez, & alij; veriim 
etiam quando nullus apparet profedus : impoíli-
bile f iné moraliter non cft^^oenitentem modo ve­
ré doleré de peccato, 8c proponere cauere; ftattni 
verópof t reditum addomum occafione inftaníe 
mutarc propoíitnra, 8c inquiro ab his Dodonbus 
contrarium docendbus,an abfoluerentipfi pceni-
tenrem3faepé confitentem eadem peccata venialia* 
q u á d o nullus appareretprofedus? Abíolutioncm 
íané impendent; quamuis occaiio peccandi venia-
liter non eí fetabfci í ía , non folum fi in poteuate 
pcenitentis non fit occafione remouere3imó etiam 
fi poííét. Igitur,& impertiri debent refpedu mor-
talium, quando adfuerit dolor, 8c verum propou-
tum cauendi in futurum. 

NecfadsfacJtrefponfio Coninch deSacr.d'.fp-1' 
dub. 14. inf in . quód facüiüs debeat d a r i a b í o i n ^ 



Tradatus XVÍ. Se I I . Miícdlaneus. 
r e fpe¿ t i i ven i a l i i im ,qnam m o r t á l i u m , e6 q n ó d 
facile magts c o m m í r t a n t u r illa , quam ifta.. N o n , 
inquam.valecinam etíi faci l iús commir tan tur ve-
nialia,vernmtamen p ropo í í cum , & dolorem v é -
nialinm gerere tcnetuf posnicens, d ú i u e a f i ib i ic i t 
Confcínoni,í ;drem quando veníale , quod confire-
tu£,eííc¿ cotalis materia confcl l ionis . A t íi r e í p e t l u 
venialiura reperiri q u e a t v e r u m p r o p o í i t u m , 8c 
dolor abfque a i iquo p r o f e d ú , quarc r c í p e d u 
inor ta l ium id inueni r i nÓva l eb ¡ t ?Dum veto poe-
nitcns vero propol i to eíl affe6lus,digniis eí l abfo-
lutione, quantumcumqne nulla n o t e t ú r emenda-
rio.Hoc a d e ó verum e í l , q u ó d ea r a t í o n e allerac 
Suarez , & ce te r i , negandam eííc abfolut ionem, 
quando nuilus appafet p r o f e d u s , q u ú d príEfumi-
tur fi¿litium propof i tum poenirentis: vcllé ab eis 
audirequare r e í p e í l u venialium non adí í t huiuf­
modi pra:íumptio> etíi nuilus appareat profedus . 
Se inchoata emendatio j interuemat tamen r e í p e -
¿lu mor ta l ium ? I t a S a ñ a u s . Q u x o m n í a a b ipfo 
tranícripí i ,quia nona , ¿k á viris d o d i s d i iud ica iv 
da.Si VciOjádueí íüsS 'ánciumjdices in talicafu íal-
tem propter r e c i d i u a m , er i t a b í b l u t i o neganda; 
rcfpondebit Sancius negando , nam ip íe i» dijp.9. 
n.6.&feq.(ioczí numquam propter recidiuam.elle 
abfolutionem denegandam , u pernitens habeat 
dolorem de p r e t é r i t o , p r o p o í i t u m de fu turo . 
Sed de hoc nos tn tracl.de CtrcumftanúU. 

RESOL. X L V I . Qtunam cendlúom fmu necejfark 
ad iuíiam compenfattonemfaamdamf 

REfpodeo p r i m ó , v t debi tum íit moraliter cer-
tum,Jta v t debitor m coníc ien t ia teneaturad 

debitum cxplendum, nec í i nepecca to p re t e rmi t ­
iere poíTit.SecundójVt non plus capiat, quam íibi 
debetur. T e r t í ó , q u ó d deb i tum íit a d u , non po-
tendá . Q u a r t ó , v t a d m o n e a t debi torem vel here­
des iam debi tum eííe foIutum,ne bis foluant. 

Sed aliqni D o d o r c s p ó n u n t alreram cond i t i o -
n t m , n e m p e f i c o m m í ) d é rem t i b í f u b i a t a , p e r í u -
dicem recuperare non p l l i s - j i a n i a l ioquin , fi co-
inodé rem tibí furto fublatam, per lud icem recu­
perare potcs,& non facis, peccas c o n t r a i u í l i d a m 
iegalcm j n a m í u d i c i iniuriam facis, officium eius 
víurpando.I ta communirer D o d o r e s , & ali j . 

Sed ego conrrarium puto cum Maldero m 1.1. 
tr.^xap.i.duh.G.Sclomwc Valero in differ.vtmfque 
forhver.compenfatiojíf^n.i.qma. quando ex occi í l -
tá compenfacione.neque fcandalizas quemquam, 
ñeque turbas R e m p u b l i c a , venus eí l licere c l ám 
auf-crre,etíi abfque pecuHari m c o m m o d o per M a -
giftratum po í l i smeque muadis munus Iudicis ,qui 
ad pubhcam pacem tuendam c o n í l i t u t u s e í l ^ i n 
t ahca íuag icu r t a n t ü m deret inendo, & no de ac-
quirerido de nouo .Ergo ,&c . Et t á n d e m h á c f e n -
íenciam docet Villalobos m fum.ío.i. i r . 11. d u b ^ . 
»,7-vb! íic úv.Elque fecrctamente toma lo que fe le de-
«ta,pudíendo lo pedir por míhcta, peca gtauemente,come 
^S.Thowas.Masadmerto, que el día deojde ordma-
$ Je (obra mal,y con mucha cojhJe manera, que pocas 

W ^ í obligara a efto ^ pareceme que fe me haze duro el 
<¿r>c¡ue en efle cafo , fea pecado mortal , porque no me 

t ^ W e l K ú e n d o f e fecreto^ca tan grande el agramo. 

que fe ha^e ai iuez,, que llegue a pecado mortal. Ira 
i l le . 

N o r a n d u m eíl e r iam, q u o d al íquí aíferunr, i u ­
í i a m compenfarionem t u h c e í l e , quando res íunc 
e i u í d e m rat ioníS,quía q u é funt d i u é r f e , nór t pof-
funt parte inuita co i l ipeníar í . Ira Syluius in z.t .q. 
6i.art .S.qumtur 1.concl.7.caufa ¡.Se alij.Sed f i i l u n -
tur,quia hoc próced i r in fo ro cx r t rno ,non aurerti 
i n foro confcientie, in quo bene porc í l fierí c o m -
pen ía r io in debiris d i u e r í k rarionis,¿k ficin ípec ie 
ad ípeciem,vel pecuniam \ vr f i m ih i debes palliú» 
ego vero r ib i mulam,vel pecuniam, quia inuicem 
commodauimus ' , re nolente pal l ium, vel pecunia 
reddere,poirum m u l á r e t i ñe re . Ira Valerus 
cum Perro á T4auarra,& te rd inando Rcbel l io . 

N o n de í l in t eriam D o d o r e s , a í le ten tcs al iam 
condi r ionem neceirariam e í i e i n compenfadone; 
n e m p c v t res,éx qua fit p n ü a t a compei i fa t io , n o í i 
íit d e p o í i r u m , e x C henafides, de depof. Ira Syluius vh't 
fupMeci inam Cderéjl q^.Hlat.t^.Coiiav.tncquam-
uií paclum.i •/>.§.4- n.y.ver. ttem nota, lafon in §.boná 
fidehn.yzanfi.de aci.Scali). 

Sed conrrar ium probabil i ter docer Manar, l i k 
$.c,2..n.$$c).Tznnct.vbi w/.«.4H.LeíIius,oC a l i j .Na 
op in io conrraria p róced i r in f o roex t eno r i , Se 
quando aliter obt iner i poí l l t c o m p e ü f i t i o : í é cus 
autem in foro confe ient ie^uia nulla in iur ia , nec 
iniuí l i r ia fir deponenti ^ fed vis vi repelhrur , nam 
alirer meum debirum recuperare no p o í f u m . V i r a 
en im meisrebus faeit,qui eas in iu í l é retinet.Nec 
haber deponens , ex quo conqueratur i u l l é , c u m 
rem meam,feu i d quod mih i dcber,ipfe r e í l i t ue r e 
rccuCat,8c i d e ó ego mih i ipfi f i r isfacío. 

Et t á n d e m norandum e í l , q u o d í u p e n ú s d ix i . v t 
compenfatio íit iufla,opus e Ú , ñ debi tum íir a d u , 
non porenria.videlicer í la t im , & illó tempore re^ 
ll i tuendum.'fed íi forre crediror non habeat fpem 
rem fiiattl recuperandi rempore p r i r f i x o ; puro 
compenfarionem ante r e m p ü s p rá ' í i xum fieri poC-
fe.íta Tannerus ¡ m i . dtjp.^. q.6. dub.14. m m . 4 0 6 . 
quod eí l valdé n o t a h d u i i i , q É a quotidianurn.Sed 
ad alia procedamus. 

RESOL. X L V I I . An cíiettspopt pacifet cum Adaocato 
dé quotu litis} 

CO m m u n i t e r D o d o r c s negatiuc r e í p o n d c n r j 
(ed ei^o non damnarcm conr ra r ium facietes? 

Se ita docet V idore l lu s iti MaHual .^auar .c . iy i^o . 
v b i fíe a í I cn r rQu i iuftam c a u í a m A d u o c a t o p robo 
defendendam commirrerer, í ine vi lo pe r i cu lo in -
i u l l e alicuius ad ionis in e o , p ro in i l la rerria aut 
quarra iuen parre, vr is a rdennor i i l u d i ó i n iufta 
iuílae c a u í e d e f e n í i o n e m incumbere t , ^ f e i p i u i í l 
mole í l ia f^pi i i s i l lum adeundi l i b c r a r e r j e t h a l e í a -
c i n u s m e a í e n r e n t i a n ó patraret: nullam en imna -
t ü r a i e m , á ú r diuinam,aur £cc le í ia í l i cam lege v i o -
Iaret,fed fol isci i j i l is legis ve rb i s fnó forraí le legif-
laroris menri jaduerf i rerur . Sic V i d o r e l l u s , Se ita 
eriarn docer l oan . Valci: tridtffer. vmufquefon, ver, 
contmlus,dtJJ'.$.1riomohoni\s deflatib.p.x.c.^.nu 5.Et 
hanc op in ioncm probabilem purar Zanardus in 
direñ.confefp.zMM.*, c . ^ m Ü . v b i conrrariam fen-
tcntiam,quarn ipíe tener, vocar t á n t ü m rutiorem'. 

1 D i co 



0 Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
Dico igiw^co.mimmcm opinionem neganrem 

procederé in foro exteriori, non aurem in foro 
conícientiíE.vbi Deus efl: ille, quividet vericacem, 

non refpicit príEfumptionem,fiiper quam fun-
dantur leges prohibentes padum inter aduoca-
tum & chentera de quota litis. Ergo quoties défi­
cit prafumpdofraudis,&: iniuftitia;,leges iftx non 
obligabunt. 

RESOL. X L V I I I . Anficorruptor Virgmisnon adhi-
buertt vm>aut dolum, fed tmportunü preetbm vehe-
niemtbiísMandtttüy & perfuafionibm induxertt tüam 
ad confenfum.tenealur ad refiuuúonem? 

Ffirmatiuam fententiam docet communiter. 
"Ita Medina in fum. l íb . i . c . i^ .Coráubdib . i .q . i^ . 

4 i f t - 4 - & 7 - Caiet. ínfum.ver.reft.§. qma vero. Ang.¿;i 
TlQr.derefi.bon.ca.dub.7.concl.^.Ma.ldcí.in i . t . tra.t,. 
c.^.dtib.^. Bannez, Salon./w 2.2.D. Thom.q.6i.art . i . 
Yiknuom,$.dt[p .9. q.$.punci.$.Nauar.c.i6.n. 1 6 . & 
i7.Tolet.//¿^.cdp,11.Syluius/w x . i .q .Gi .a r t . t .qum-
tur 5. comí. i . loan. Vaíer. in dtffer.vtnufque feri,ver. 
r e jh tu t io j í f io.n.i.8c alij. 

Sed milii contraria fententia videtur etiam pro-
babiliSj&illam abíoluté docet T a n n e r . i w . z . z . ^ . 
4.q.6.dub.$.nu?n.i$4.. Turrian. tom. i . in 1 .1 . diJp.$o. 
duh 'X .n. iyKamrrJib. i .ca.^.nu.^^^. nam preces,(S«: 
fuafianes.potiús angent, quam minuunt volunta-
rium. Necobftat (eCundüm eum)aliccr coníenfu-
ram non fuií le: Fatcor, inquir,íed fpontecon íen -
fit. Muid enim , multa non faceient,nifi rogati,& 
tamen nó ob id dicemus^niuriosé ab eis eííe iilud 
extortum. 

Limirandatamen,ait,ha:c (ententia, niíi preces 
eííent faótaá perfona,cui deberct puella reueren-
nam,vt fi eífec e iusDomÍ! ius ,ve l Princeps; preces 
ením Principis, vel Superioris , inducunt metum. 
Notandum eft eriam , quód fi puella vi aut fraude 
violara , forte poílcá a;qué commodis potita eíi: 
niipdis,ita vt nihil detrimenti acceperit; nó debet 
ei quidquam neceílarió reftitui.lta ex Ñauar. Lcí-
lius Itb.z.c l o . d u b . i . n . n . c m v í T a n n e r o vbt fop.n.itf. 
& Tutnanoí /«¿ .3 ,« . i .Finiuc .m«.2 . í r3 i .<; ,8 .« .2 i i . 
& VilIalob.íM/«w to.i.tr.n.dub .^o .n.i^.. quidquid 
Rebellius & alij in contrarium aíícrant.Sicuti et­
iam íluprator virginis,íi obdneat ab ea remi í l ioné 
damnoium eidem rarione ftupri illatorum, tutus 
eíl; in con íc i ent ia , ñec requiritur vt etiam a pacte 
ipíins obtineatur.Valerus vbi fup d i j f . u . n m n . i . & i . 
cum Tannero loe cit. n. 139, Idem dicendum eft,fi 
virgo íponce con ícn íer i t , nihil rc^tituendum eííe 
paretibus,pro violara incegricace virginali, & gra-
uata dote, vel fimilibus damnis inde confecucis, 
docec Sotus lib.^.q.y. art. 1. ad 2. Tannerus vbi fup. 
«.130.Filliuc.w/.2¡9.contra Valent, loe.cit. & C a r -
bonium derejl.q.iG.tk alios. 
RESOL. X L I X . Solem Menatores in futí Itbrü fcrtkre 

rationes da t i ,& accepít,& quid ipfis debeatur; q u m -
tur,an poftt po¡iea debttor eltgere, in quo debito pecu­
nia fibi debita compenfettir? 

R EÍpondeoaíf i imaruic cum Creg. Lópezp . 5. 
ttt.tJr l i Kglo.ytk Imola m l.i.C.defolut.col.jm. 

qnos citat & fequitur lo. de Heuia tn Labjrmiko 
Cüfi-.mcr.lib.i.c.j.nim.+C'.vbi fie ait: t n los libros de los 

Mercaderes en que fe eferiue, lo que deuen hauer >y U qUe 
deuen dar;pmde el deudor en eflt cafo eligirán qualdebit9 

fe ha de compenfar lo que fe pago fegun vna notable deter-
mnacion de Imola referida^ fegmda porGregorio López, 
Sic ille.Et ratiodefumitur ex audoritate / j . ^ i ^ í 
4.ff-de fol. quia quando quis eft debíror ex piuribus 
cauíis eidem creditori, in poteftate debicoris eíl 
ío luerepriús vtri debito maluerit; quia debitor 
poteft legem dicererei fu^nempe .v t f í tpró debi, 
to,quod ipfí fibi placuenc:vnde q u á d o quis eft de­
bitor ex piuribus cauíis,fi aliquid fbluar, id cetifeí. 
tur foiuere pro debito, qupd magis grauat, niíi 
.debitor contrarium exprimat. Ec ita docet Lellius 
li.i.c.i$.dub.io.nu.86. ViWnK.tom.i.traft.tf.p.z.cio. 
n.+ji.Sahstr.deCAmbüi-ldubfi}.nií.i.& 3. Malderus 
m 2 . u r a . ¿ . c . + . dub.io.Scaccia. traft.decommer.§,i, 
g l . ^ . c . ^ .Hcnh vbtfup.nu.]). Ex quibus dúo vldmi, 
Scaccia videlicet & Heuia,obferuantet iam,quód 
fi aliquod debicum debetur Paulo cum fideiuíTo-
re,& aliquod fine fideiuííore; & loannes debitor 
íbluataliquam pecuniarum fummam,ceníetur iU 
lam foiuere pro debito cum fideiuííore. Idem et­
iam docet Molina deiufl. íom.z. tr.x. dijp.<)6 .̂num.<¡, 
qui etiam w.4.adnotat, fi terminus pra:fixus íblu-
tioni alicuius debitóru iam aduemr, & debita alia 
funt in diem futurunvaut fub condicione penden­
te adhuem futurum.roiutioceníetur fada pro de­
bito, aut debiti^ , quorum terminus iamaduepits 
non yeró proiis, quorum terminus pendetadhuc 
m fliturum,ex l.ceterum.jf. de¡oltit. Item fi debitor 
crediton aliquid debeat nomine proprio , & ali­
quid tamquam fideiuiíor alceríus,íblurio fada cé-
íeturpro eo3quod debet nomine proprip, Quan­
do item vnum debitum eft liquidum , aliud non 
irem,fo!ucio fada cenfecurpro debito liquido,& 
non pro non l íquido.Item Ii vnum deheretur fuS 
pignore,aut hvpochcca , & aliud cum fideiuíTori-
bnsjpodúsfo luc ionemeí íe cen íendam faólamad 
liberandum fideiulTores, quam ad redimendam 
propnum pignus , & hypothecam. Hasc omnia 
Mol]na,Heuia,& Scaccia vbi fup. 
RESOL. L . An legatum fattum pueliis , v t nnbantjc-

beatur fi aliqua dotem baheat, (ed non (uffumtem; 
vbi etiam plura de Ugaíis pro Virgimbus marttandis. 

Eípondet aífirmatiué Homobonus de exam, 
Eccl.p.i.írafi.9 c.9 q . n . v h i íicaílérit: Legatum 

fadnm puelíis,poreft dan mis puellis, qua- dotem 
quidem habent,íed non incegram>cum qua com-
mode nuberc poílinr; modo ille puelfe his qnali-
taribus pra-dirar, í int, qux m teftamento, vei fun-
dadone requiruntur.. ? 

Sed eirca fesatá oro Vitsinibus matitáchÁmiV 
ta feicu digna inuenics apud Laram deAnniuerjartif» 
hb-i. cap. 24. vbi notat. Primó q u ó d legatum pi'̂  
Virginibus marirandi.s nó patitur commutatione 
cum alio pió opere, niíi id facial Romanus Pont'' 
fcx de plemcudinc poteftatis. Secundó,!egati i ípe' 
cíale aiicui nominare pue'lc r e í í d r m pro ea i n ^ 
tanda , confequitur íi ingrediarur B eligioi160?» ^ 
ide vxor,cui reiinquitur l | \ id laiirtr viuat.No ta 
méira eritmlcgiro religo g^ner.' t i m j t o Vî g1" 
nibus,ít u puellis incert s'mancandjs.-na íi acce 
ahquai | c | a , | c | íc v / í l e ing ed* R e I i S i o ^ ^ 



TraaatusXVI. & I I . Mifcellaneus. 9 9 
lacrari Ieíratum,no5i eft ei dandum. Ter t ió5!ega- c e í r e d c , & í e c n n d o genita pr ior nup íé r í t , legardrti 

e i n o n deben cop ióse relpondet Román . /« iww/ I 
308. fed cont ra r imn refpondet ImOÜ iñ conf. 1 of„ 

m r e í i á u m pro Virg in ibus orphams madtan 
a1S)po:eft dan habentibus parres pauperes5(ífe i n u -
0 s \ t Á & concurranc fihíui V i rg ines , ve ré parenci-
^us orbats;nam in cali cafa, i í t e pra'ferends func 
i i l i s . Q u u t ó j e g a t L i m r e l i d u m pro orphanis puel-
lis mancandis, po te í l dari paellis vulgo conceptis, 
& eXí)ofitis)qii| eth parences iiabeanr,eos d e m o n -
ftrare non p o í I u n c E c hocer iam procedit , íi iega-
tum relictam pro Virgin ibus man candis , r equ i -
rat q n ó d puella- íínc nacuralés loc i ; nam eciam ex-
poíit^ confequencur docem, c ú m pr^rumantur 
elle eius pacri?3in qua expoí i r^fuerunc .Sed in hoc 
cafu , puelis veré orbata í prseferendae Tune vulgo 
conceptis, Q u i n c ó j e g a c n m r e l i d u m íi non dicac 
pro Virginibus maricandis, fed pro orphanis , feu 
p a c l l i s m a r u a n d í s , ad i l i ud confequendnrn ad-
mit tuntur v i d u x . H s c omnia Lina.vbtfup. 

Nora eciam q u ó d ipfe n. 5)0. docec quod legacú 
Teüclum pro Virginibus mar!tandis3poteft ret ine 

Át hoc ex conieó tur i s d e c é r m i r t a n d u m cíl 'e, r e ó l é 
docec Mant ica v¿ifup.lih&.tit.j.h.io. 

Et candem,pro c o r ó n i d e huius R e f o l u t i o n í s , ít 
legencur T i t i o ducenta , f í vxorein duxeric.centum 
vero íi Re l i g ionem ' i i on cencum, íed ducenra ccV 
í e q u i debere.& icadocecLeffius Ub.z.ca.iS. díib.i$, 
». i24.¿«4; í . íoa . Valerus in differ.vtmfque fori, ver-te-

jlamentunhdíff.io. Bonacina dereíiJtJpj.q.i.pfínft.q. 
« . l o . R e b e l I i u s p . i . / ^ . i S . ^ . i ó . «.3. B a í i l i u s P o n r i u s 
de mpedt.matn.caufa 17.q.i.cap.ij. §.i.fol.mih'í ±66 . 
Qomitol i is l tb. j .qjén.yBda.-p. i .cafyq. & 6 6 . R o -
drique2 infum.tóm.^c.i^o.nu. 1. Marcha de luiifd.p. 
4:ce'ñt A . c a f S ^ í h o f J e pdtejl Jp'ífc.p.^Meg^. úu.i^. 
q u í d q u í d in con t ranum aíferat Sánchez Í& >«¿m'. 
tom.i.líb.i. dtip.$4. & alij penes i p f u m , quibus ego 
addo Vil lalobos mfmn.to.z.ír.^o.díffic.i^.n.j. V ide 
etiam prseíentem qusEftionem ad parces difcuí íat t i 

r i in veroque foro.iuftitiae & cóíciencia2,ab ea q u s lacé apud Á m b r o f i n u m p.x. déc. 30. per tot. «Ceiíed. 
ancematnmonium, etíi opinione eílec habita pro 
Virgine;m reí vericace non erar^nifi conftec r e l i n -
quentem dióium legarum no lu i í í e dari non ha-
bendbus qualicacem virginicatis , q u o d r a ró con -
ttnget rfed íi adefl: í implex difpoíi t io relinquentis 
iegacum , p r o orphanis virginibus maricandis, i n 
tali cafu,ve dixi3puella, quas cempore cót raé l i ma-
trimonij no vi rgo, fed corrupta eraCjpoCeft fecura 
confeientia r e t i ñe re legacú r e l i d u m pro V i r g i n i ­
bus maricandis. E t i t a ego in fa¿ti contingencia 
confului. N o t a n d u m eft etiam 5circa pnden t em 
mate r i ám , q u ó d Iegacum re l ió tum pro docandis 
pue l í i s , debecur puellis nuptis fine dote, vel cum 
módica dote , quia cauía pietacis adhuc dutac; fe-
cusaucé^i dicererpro puellis marjrandis.Sanchez 
yhi mf.n.6$.ka H o m o b o n . í f e exam. Ecd.p.i. traft.y, 
c.io.q.zS.Sc Genuen í i s i í í praci. Eccl.tncen. i$.q.$26. 
mm.i.qui etiam k q.^Sj. notat, legatum pro dote 

in Canon,qq.q.^.pér tot.8c Menoch.vo/ . i . confil,i6% 
per tot.Sz alios.Nocentur h^c omnia,quia i n n ó í l r i s 
D o ó l o r i b u s non paffim obuia. 

HESOL . L l . An dub'minfidejit h m i t m i 

AFfirmaciué r e í p o n d e n c í e x d e c i m D o l o r e s , 
apud S á n c h e z r¿/¿w/.quibus ego addo V i l l a ­

lobos in fum.tom.i.traft.i.dub.io.mj. Sylumm m 2. 
2.D.Thom.q.u.art.i. Fabrum de facr. ordinü,diJl.i^, 
q.ydtjp.^cap.^.num.ui. Homohon.de exam.EccLp.i. 
trjix.^.qAÚ.MolfeCinfum.to.i.íract.d.c.S.nufti.^^. 
Lara in i . i ,q.n.4rt.^.díjpt^i. «.5. de C o n i n c h dedv-
tib.fupernat.diJp.iS.dub.j.h.ioi. 

Sed concrariarh rencehtiam non m i n ü s p r o b á -
b i l e m e í í e exif t imO, quam ruencut Cario ¿/e IOÍTW, 
lib.ii.c.0.8c Emanuel Sám.Híerí 'yííj «'«.i. q u o s c i c á t 
& fequicur S á n c h e z in fum.tom.i. tih.i. crj. nuñt. i i . 
quibus ego addo Tanner . ¿« 2. 1. díjp.i. q.8. düb. 6, 

puella; pauperis débeíijfí illa poreft viuere ex labo- « . locj .Porcel in addit.ad dub.regül.ver. Hitrefts, n.^.dc 
re fuo,& Iegacum ie l i6 tum alicui pucll^ pro doce, 
í i f a d u t n íic pro anima ceftatoris, íi illa mor ia tur 
antequam nubac, non e x t i n g u í , fed deber ia l ter i 
puellíé pauperi. í r em íi teftator lubeat Virgines 
inancare,necexpnmat 'numerum, fiec eleól io i n -
ípedta qualitare d e f u n d i , & eiusfaculcacibus ; ve 
docec Lata vU (¡ip.de Amnue'rf.hb j . c . i o . n u . y j . 

Puteanum in i . i .D.Tlmn.q .u . drt.z. duh.z. Ec rarií) 
eft,quia de racione haerefis eft e l e ó t i o e r r o r i s c b n -
tra fidem.Sed dubirans n o n d u m al iquid eligíc, íed 
manee in d u b i o j & i n ancipici. Ergo non eft haere-
t icus .DeindejhíEreí is eft error fideí conc ía r íus , feu 
a í l é n f u s c o n c r á f i d e m ^ c d u b í c a n s h u l l u m fért a i -
í énfum pro5nec concra, hoc eft en im dubícare ¡ id 

Aduerte e t i am , q u ó d legatum r e l i í l u m f e m i - eftjneque aíTentirejneque di í ler i t i re . Ergo fi n ú l l ú 
habet aífenfum, n u í l u m e r rorem haber cont ta h -
dem.nec p r ó i n d e hasrericus eft; 

A d a ü ó t o r i r a t e m vero Step í ian i Pápa? in c. I . di 
hmt .shi a f f e r i cdub iu in fide e íTeinf ídelem j R e -
í p o n d e c u r , hoc eíTe verum pr iuac iué , quia fciliccc 

gatum.Nald.iwfum.verdegatum, ««.42.. & S á n c h e z priuacur ce r t í cud iné aílenfus nece í í a r i a ad h a b i m 
ió.i.iih.-j ^ ^ ¡ . « . ^ 5 0 . ^ 5 7 . q u i etiam ««wi.61. n o - fidei re t inendum; non autem e í í é v e r u m c ó t r a r i é ; 
fat.legacum pro maricandis, non po í í é cóferr i ni í i quafi babear a d h í fidei c6trarium5ciim r eue rá n o n 
remin¡s,quíÉ funt fetate nubiles, n i m i r u m duode- h a b e a c S e c i l d ó refpondecur, q u ó d dubius in fide. 

tiis in matrimonium coHocandiSjtron poteft tradi 
víduis fecundó nubentibus: fi camen non cofum-
maífenr primum matrimonium , atque etiamfi 
nuile extarenr feminf nubiles5quibus poflec id le­
gatum imperriri, tune quidem pOÍÍént habere le 

c!m á i i n o s n a t s . , ^ KMW.^^.aduerfus M a n t i c a m ^ 
tmeci.vlt.yól.lib.ii .t ' i t . i .nutnA^ docet legatum pro 
ceitaperfona mariranda deberi, qi lamuis ca cem-
pore te f t amér i marirara t u ^ & í i fortior¿,íí poft-
ea nnbatteftatore fuperftice. Icenij Iegacum re l i -
c m pro prima filia maricarida j íi maior n a t ü d é -

l l . 

d icirur infidelis,qudad fo rú excernum.Eccandein 
dico dub ium in fide eíTe infidelem,ex mente d ió l i 
Poc i f i c i s .quo t í e fcumque haeret, & praetereá refle-
c l i t fe fupra fuam c o g i t a t i o n é d u b i a m , & e l i c i t i u -
d i c i ú erronel im circares fidei,ita ve de f a d o pncer 
illas efle tacú probabiles.Hic ergo}qui hac racione 
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dubitat^eft veré infitíelis. O p i n i o igicur noftra eft 
íát is probabi l is , & tuca in praxi . Vndc Portel vbi 
fup . a í í eúz , ex con í i l i o etiam cuiufdam infignis 
TheoIogi.eXcnfafle quemdam, qu i dub i taba t , an 
Chrif tus Dominns veré eflec in Euchar i f t ia , quia 
in te l l eó tus calis dubitancis dnbius & pendnlus 
fuics& nu l lum iud ic inm Formauic. U x c d o d r i n a 
cft va ldé noranda á Confe í í a r i i s . 

RESOL. L I I . An ¡i in ipfo conflittu duelli f i t dtquis vnl -
m r á t m , é ' eodem á i e m l alto pojiea tmrtatuYipma-
t i debeat Ecclejiaft 'tca fepulturai 

AFfirmatiuam fententiam docet nofter P. Pe-
regdnus in fuo tr.de duello q.y.n. 4 . quia in eo* 

de conflictu d ic i tu r m o n , q u i ex vulnere habito i n 
conf l ié tu m o r i c u r ; fícut Eccleí ia d ic i tur í a n g u i n c 
polluca, í i quis in Ecclefía eft vulncratus, licet fan-
guinem non effundat in Eccleí ia , fed extra i l l a m . 

A c h u i c d o d r i n x n o n allehtior , & d i f c e d o a b 
opinione v i r i d o ¿ t i í I i m i , & a m i c i í I i m i , q u i posnam 
C o n c i l i j T r i d e n t i n i vltra r i go rem í i t t e r x exten-
dit .Et ita noftram í e n t e n t i a m docet Sancius infe-
left.difp.tf.n.y.qui refpondet ad a rgumentum Pe-
reg r in i . C ú m igi tur verificetur íads litcera: p r o -
p n e t a s , a p p o í i t 2 in Conci l io ,ncgando í e p u l t u r a m 
decedenti i n ipfo loco duell i j non oporcet huiulí-
m o d i pcenam extendere, vt i n f l i d a m quoque il« 
lis , qu i ex vulnere in duello i l la to decedunt , licet 
v i u i d i fcef le r in tá loco conf l idus . 

RESOL. L U I . An fiquis promcet aliquem adduellm* 
fefe conferens poftea adpufixum locum>&pufixo te~ 
parúbify fruftra expeftaío inimico difcedens, mtda t 
in exíommunicaúomm BulU Greg, X U L 

HIc cafus frequenter folet accidere: & aiEr-
matiuam fententiam docet Peregrinus tr.de 

dueüo.q.^i.per tot. fed m i h i contraria opinio placer, 
& ita cenetComitolus.Delr ius , & S á n c h e z , quos 
citac & feqnitur ScorciainBull.Pont.Epit.itfsTheor. 
35?2.quibus egoaddo Megalam in ^.p.lib.^.. cap, 4 , 
nuni. 11. N o t a n d u m eft obirer p ro hac materia de 
dueIio,excommunicanonem i n c u r r e r c f í quis d i -
ceret: Vade quaeíi tum g l a d i u m . h í c te expc(5to;vel; 
Ven i ad talem locum,te i b i expeólojvel l i exiftens 
i n nauijvel al ibi d icat : Egrediamur in t c r r a m , vel 
forasjte expedo in tali loco^vel: Q u i f q u e n o f t r ú m 
abeat q u s í i t u m enfcm, in tali loco mox pugnatu-
ri.Secus íi quis ofFcnfus dicat ofTendenti j D i f t r i n -
ge enfera, tecum e n i m pugnare v o l ó . Sed n o n 
grauabor h íc apponere cafum, de quo o l i m incer-
rogatus f u i . Q u í d a m offenfus ab N . i l l u m p rouo-
caui tad d u e l l u m , certo i n loco , &C. non ramen 
habebac an imum pugnand i , & certo íc iebat p u -
gnam non fecnturam ; amici en im vtr iufque hoc 
i m p e d i í í e n t : íéd hoc efficiebatad fatisfaciendura 
h o n o r i l aé íb .Refpondí cune fup rad idum non í n -
c u r r i í í e i n excommunicat ionem ; & ita docet i n 
l l r i d i o r i cafu Filí iuc. tomA. íracl.i^.cap.^. num.i i$ . 
nempe e t iamí i venirent in l o c u m d c í i g n a t u m , 
fed amici vtr iufque i d u s conuentos reciperent i n 
f e d u m m o d o pr iús duel láces dehoefecuri e í lent , 
& a n i m u m pugnandi non haberent. Sed ad alia 
cranfgamus. 

RESOL. L I V . An ad expeüendum fenmt conuptmn,vd 
ad fedandum pruritumMceat refneare verenda , cunt 
pencuto poUutioniíymn tamen confenfu in eat 

A Ff i rmat iué rcfpondeOjCum Sanchez.Fjlliucio, 
, , ^*Reg ina Ido ,& B o n a c . q u ó s cicat & fequícur lo . 
Sancius v i r d o d i í l i m u s in ftw dtjp.fekñ. dij¡>.ii,nu. 
29. & idem docet ex recentioribus Vil lalobos m 
fum. to in .ur .^o .d í f f ic . ió .n . i . vb i cr iam docet, 
cum S á n c h e z dematr.lib.y.dtfp.iy. nH.19. Se multis 
ex Societatelefu, fas eíle confricare verenda ad 
expellendum femen c o r r u p t u m , licet prieter i n -
tent ionem fequatur veri feminis emifl io ¡ & licet 
femina i d conaretur cfficere non fo lúm fricatione 
par t ium v e r e n d a r u m j í e d etiam cum in t romi l l i o -
ne d ig i to rum vfque ad os vteri . Et hanc opinione 
pra;terSanchez,& Villalobos,docet etiam Bonac. 
de matr .q. i .punfl . io.n.n.Et ratio eft,quia in his ca-
í ibas po l lu t io fequitur prs ter inrentionem ope-
rantis .Ergo. 

H i n c d e d u c i t u r decifio mulcorum cafuú. Pri­
m o , licere chirurgo cont redarc verenda infíririi 
curationis c a u í a , c u m psriculo pol lut ionis . IraVaíl 
quez in p.z.to.iJiJp.us.n.c), L e l l i u s / í . ^ c j . dfíb.i^é 
n.^S.loan.dela Cruz in dtrefi. confe, pr£cep<6.dub.9. 
8c a l i j : S e c u n d ó , c u r í b r e m non c o n f t r i d u m eífe 
pedeftrem incedere, quamuis fít experrus pollu-
t i o n c m íepa t i . Ica Filliucius t inn. i . t r .}o.n. i ¡o .Say-
rus in Claui RegiaM-Ü-c^. m.11 . Sánchez lib.9. dtjp. 
45.W.8.&: a l i j . 

Terrio,accubanrcm5& í e n r i e n t e m Ce ex tali Cita 
i n p o l í u t i o n e m venirc i n í b m n o , v e l etiam in vigi-
l ia ,dum abí i r periculum con(enfus,non t e ñ e n a l i -
ter decumbere , e t iamí i poí le t alicer c o m m o d é 
dormire.ItaSancius vbifap.infelett.difp.ii.n.ii.qiii 
n . iS . in f in .doce teüa .m, q u ó d n o n tcnetur quisle-
d u m d e í e r c r e , e t i amí i cum m é b r i credione gu-
í lus carnis pr íEÍent ia tur , d u m m o d o non adlit pe­
r i cu lum coníent iendí , - íed alij t enent , q u ó d tene-
r u r q u i s l e d u m dc íe re re , íi fentiacdeledationem 
veneream,criam fine membr i c red ione .H^c om-
mainueniesapud lo.Sancium vbi fup.cpi plus ad-
dit3vt nos etiam alibi no tau imus , nempe quodti-
bet peccatum mortale i n genere luxuriíCjnon elle 
canfam efficaciter influentem i n pollunonera;^: 
i d e ó p o l í u t i o n e m ex i l la caufi aduenienrem in 
f o m n i s , n o n e í í e nece í ía r ió c o í i t e n d a r o . Putat ig i -
tur verba impúd ica , & cogitatiopes turpes , qua? 
funt cr imina morraI ia ,e t í i íinc cauf^ per íe ordina-
tse ad po l lu t ioncn i , n o n camen eftieaeiter in iüam 
influere;al iás feré numquam apponerentur, quin 
fequeretur po l lu t io . Sed concrari'um tamen etie-
nirc,cxperientia demonftrac.Ergo, & c . Ideo cum 
inefficaces cauiae íinc pol lut ionis , non magis m-
fluunt in e a m , q u á m íi e í íent per accidens caufe.Si 
ergo q u á d o vcibatLupia,vcl co^i ta t io turpispr?" 
fens eft,n6 in í iu i r in p o l í u t i o n e m , nec appetitum 
efficaciter m o u e t a d i l lam habendam , quomodo 
credipoteft infi luxuram quando ab íens eft,vtpote 
i n í bmn i s?L imi t a hxc omn ia .n i í i cogicatio turpi5 
coniungeretur cum m e m b r i eredione, per tem-
pus duran te , feu cum magna commot ione íp in-
cuum genitalium.Ica Sancius v k fup.Szd an proba-
bil i ter jrerai t to raeiudicioaliorum. 
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RESOXVTIO I , VotUmpro illufiñfi'tmo Senátu Ta-
norm 'ttano á rea moderattonem Viwikgi j . fm Confue-
tudmK^rmittentis Cmíbiu k u m vrbis, non venderé 
yinum de eomm vweü colleftumjuxtataxam. 

IRCA praeíenrem qi i | f l ; ioncm, í i ip -
poíi ta ventare f a d i » pro d o m i n í s 
vinearum faciunt híec argomenca. 
Primo.ex cauía iufta, iufté c ó c e d i -
t u r a í i q n i b u s v e n d e r é vlrra raxam, 

vcnotacMegala in 2 i i . l i . i . c .6 .q . i .num. ioyM.o\ ina . 
to . i j r . t .d í Jp^6^ . .n t i j .8c L e d e í m a Í«funuo. i . t r j . 
Cítf.^í.dtjfic.ii. Sed hocaccidic i n caíli noftro. Er-
g o , & c . i 

S e c u n d ó , pn in leg ium quod t r an í lu i t i n v i m 
c o n t r a í t u s , eft vl t ró ci troque o b l í g a t o i i u m , nec 
poceft fine caufá renocari^vr notant vndecim D o -
(3:ores,quos citar doóliff imus Regens nof terCor-
fetrus m Propugnáculo vefitgalü aduerfm MejfaneHfes, 
fol. 25. quibusego addo ex luri íperi t is G ó m e z in 
/ .40.Trf«n,« .89.Menochi i im conf.661.mAi. M o l i -
nam deprimog.hb.^.c^. nu. 18. Cabedum Lufit.deáf. 
5)5.«.I4.RÍCCÍUITI p.^.collecl. 862. Bor re i l i im depr&-
ílan.Reg.Cathol.p.'tf. nu.?. Marram de clauf.p.i.clauf. 
J5)5.«.9.VaIarcum confult .7i .n^.& conf. i i o . n u . y . t k 
ex Theologis Salas de leg.díJp.io.f€¿l.i8.n.ii6. S'ua-
rezeriam ¿& leg.lib.S.cap.tf.n.y.Sánchez dematrim. 
tom^i.líb.S.dtJb.tf.nu io.Sc n o u i í l j m é d o d i f f i m u m 
Bafiiium PonriLim ctiam ^ matr. hb. 8. cap, i5).§.i. 
nu.11. Sed pnuik'giurvi , de quo ioqiiimiirjrranliíTe 
m vim con t raó tus appaicr5qLna ex i l l o a l ledi j ideo 
aliqui vincas emerunt .Ergo,&c. , 

Ter t io ,p r f r ium v in i ,quod Senatus vulr mode* 
rare, non videtur ira e x c e l l í u u m y t al iqui fnppo-
nunt , íi c o n í i d e r e r u r ' n o t a b i l i s exceífiis bonitaris 
fupradicH v i n i ^ & i d e ó docuir H o m o b o n n s de 
exMn.Ec(lefp.i.tract.9.c,$.<j.$. M o l i n a tom.z. t r a f t . i . 
dtj¡>.}62..nu.7.K.egim\ám t o m . i . l t b . i ^ cap. i6.feéi.^. 
» . i84 ,Bonacin .¿g comr.diJp.$.q..ypmtt.+.n,i2.cim-\ 
aii ísjquód f ramennim notab i l í re r meiius po re í l 
vendí vlrra raxam. Sed v í n n m , d e q u o j o q u i m u r , 
cft fine comparatione, no tab i l í r e r melins. Ergo 
Jufté iracanus vendirur. 

Q u a r r ó j d o m m i vinearum vr p l u r i m u m ita ca-
ÍHIS vendunt v i u n m in cltare.Sed in d i d o rempo-
re í f f iwt m t i t i emprores, & penuria y i n i . Ergo 
«wéíems pret ium augerur, vr nprat LelTíuslib. 2. 
c\ l l 'dub.A.n^o.hyúiucms íom. i . í raé i .^ .€ .4 . n . ^ .&c 
aü j communi re r . Adde, q i i ód v i n u m mul rum m i -
Wmx. m quannrare , quando á dominis i n xftate 
conferuarur .Ergo^c. 

Qu!níó>ftarut.i alicuius C¡u i t a t í s , pe r funm fu-
Pfnorem confirmara, non p o í í n n r remir t i ab ipfa 
¿Üítat 'e; ^ confuctudines Giuiraris. Panormi 
u e r u n t á C a r o l o V .conf i rmars .Ergonon p o í í u n t 
ttpluisper ipfam Ciuiratem ( o h m j m c o n í e n -
^ g ^ v e m i r r i . v e l m u t a r i . 

•l'ars 11. 

& I I I . Mifcelkneus* 
•'^.w*1** • *mief(Ui 1 s>J/tí>'rt»jt9 l u i r 

Sextój in rali v é d i t i o n e nulla iníur ia fír e m p t d -
ribus • qmppc qui emere non cogunrur. V p l c n t i 
aurem-jac confennenn nulla firiimiria. Ergo, &cs 
Et ira i n ( i m i l i cafu oí íeuebant aliqui apud M o l i -
nam tom. i . t ra t t . í .d i fp .^á^ .m. i i . A d d e q u ó d in rali 
vendirione c e n í e n t u r emprores cxceirum prenj 
l i be r é c o n d o n a í í e . 

S e p r i m ó , in l . i.§.J¡heresff.ad Trebeü. & in l.qua-
rebatur,adl.Falcid.& tn Lfiquis vxor>§. v l t . f , defurt. 
haberur q u ó d res ranri valer.quanri vendi p o r e í l , 
I dé ¿« LJipretto^.vlt ff.locati.dkkm, q u ó d fn e m é -
do & vendendo naruralirer c o n e c í l b m eft > q u ó c í . 
pluris fitsminoris emerej q u o d minoris í i t , pluris 
védere- ,& ira inu icé íe circumferibere. Ergo, 8cc. 

O í f t a u ó j t a n d e m ííc a r g u m e n r o r . H o c i n c r e m é -
tumjvlr ra raxam legalcm, ab lüuftri íT Senaru d o ­
minis vinearum conce ( ínm,v ide ru r in iuf tum,quia 
ex i l l o fequirur , q u ó d eodem prerio vendatarvi-* 
n u m rempore ftenliraris , quo vendirur rempore 
a b u n d a n r i í e . S e d hoc eft in iquum.Ergo ,&c.Er ira* 
rempore m a g n í e fterilirarisjPragmaricá, & raxani 
f rumenr i non eííe í e r u a n d a m , t c i Í a r u r Nauar . í ; . i 5 . 
« .88 .Mol ina tom.i . t ract . i .díJp. t f^ .KQbcll .p . i .hb.y* 
q,i.fe¿l.$.n.i4..¿ka\ij. 

Sed his m i n i m é fu í f raganr ibus , d i c e n d ú cft,ad 
Il-IuftriCSenarum ípe¿fcare,nc viólual ia prerio ex-
cel l iuo vendanrur pro l ib id inc vendirorum;vr ha­
berur in l.i .§.cura carnü.ff.de officPufeéi. Vrb. ík n o -
tauir Aui la c.i7.Putórum.glojfa,Arazj)nables-lnu.i.& 
4.Mexia inprag.tax&panü>concl.i.m.}. & alij c o m -
m u n i t e r m o n enim ad b o n u m r é g i m e n confer t , 
relinquere arbirr io v e n d i r o n i m pieria re rum, v t 
í b l idé probar Salón.fow.z.i» 2.2.g 5)7. ( i r t . i . conír.i* 
« .p .Mercaro . í / í contraci.lib.i. cap. 6. Lppez etiam de 
íí>«ír. / i¿.i . í4/>.3.&aJij .Confirmatur hoc er iamexf. 
pretia,adlege)n Falcidiatn>vhi fanci tur , preria r e rum 
non d e b e r é ex affeclu & vtiJirare í i n g u l o r u m i q -
ftirui. Vnde ex his coll igir loann . Valerus in dtjfcr* 
vtriufquefor'hver.vendttiojijf.i.n.i* in quan tum an i -
m x d i í c n r a e n finr demerfi communi re r omnes 
vendenres res, quarum prer ium á R e p ú b l i c a n o n 
taxarur, .Nam folenr perere vr p l u r i m u m pre t ium 
a d e ó immoderarum , vr facilé decipianr in g e m i -
n a r o , & amplius;quod eft va idé deplorandum. Ira 
Valerus. • 

Nec valet d i c e r e / u p r a d i í h i m v i n u m ita ca r iús 
vendi ex pri i i i legio, íéu c ó f u c r u d i n e , quam d o m i -
n i v inearum habenr.Nam r e í p o n d e r u r , q u ó d p r í -
u i l c g i u m e o r u m , q u o d patetex conrcxru confue-
t u d m i s , & norat Marius M u t a híc in c ú i . m . i y . c R , 
v t p o l l i n ; v e n d e r é v i n u m vltra raxam metae. Sed 
n o n fequirur ex hoc, vr habeant pnu i leg ium ven-
dendi v inum,quo prerio voluerinr, & exorbi tan-
rer ; n a m f i a l i q u i quoad pr iu i lcg ium a lege raxa-
rionis e x i m u n r u r , compnratione ip fo rum manen 
larirudo prerij narurahs. Vnde in cafu íimili nora-
u i tTur r i an . íW i. i . tom.i .dtfp.^j .dtih^.nu. 1. M o l i n a 
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fot Antonini Diana Refolutiones Morales. 
tom.i.tuft.i .dijp.tf^ wM.ij.Ledefmaín/HW. tm.z , 
trA¿l.S.C4.$í.dtj¡ic.il. quodal ienígena:afportames 
in Lní íraniamtnt icum cxCaftella, á lege taxatio-
nis5pcr legcs,& priuileginm cximunturCvc funt in 
noftro cafu domini vinearum) & camen5hoc pri-
uilcgio non obftantc, renenmr ex mente fupradi-
¿ l o r u m D D . venderé d i d u m tn t i cú intra latitu-
dinem mili pretij naturalis, quod in eo loco, ex 
natura rei^eclufa taxatíone legis,habercnt:in qua 
lantudine poterunc venderé pretio fupremo, non 
autem maiori: n e c a d h o c conceí ía cft facultas, 
aut donario Reg í s , vel Rcipublicsc, ait Turrian. & 
Moíi í i . vbifup.ciux omnia decerminant in fpecie 
cafumnoftrum ,ÍÍcut ctiam determinatur perca 
quíeadduci t Mcgala inconf 10. num. 5. & feq.vidc 
edam Filliuc.ww.i.fr.55.f.4.«.55>. 

Deinde etiam pro Illuftriíl". Senatu dicendum 
e í k q u ó d priuílegtum merctur amítterc,qui p í íu i -
Icgio abutitur,vt habecur in c.tuarumJeprimL 3c in 
a h í s i u r i b u s a d d u d í s perBarbof. infuü coUtft.to.t, 
üb.$.tit.tf.c.n.nu.i$. 8c príuilegium , c u i u í c u m q u c 
conditionis Se qualitatis íltjceílat qmnino, q u á d o 
incipit efle iniquum:vt patet in l.exfaftvje vulg. & 
pupiíl.& in(.fuggcjlumM deám 6c notauit d o d i l l í -
mus luriíconíultus Chriftophorus de Anguiano 
ih tr.deleg jom.iMb.i. contr.í$. mntAy. Hace autem 
ó m n i a euenirc iacafu no í l ro patet j nam domini 
vinearum abutuntur fupradíAo priuílegio , nam 
iüud cis concefTum fu í t , vt feruentiús ad vmcaru 
culturam incumberent > permanendo tamen in 
vend í t ione vini intra limites iuftitis , non autem 
vendendo illud exorbicanter.ncqud Illufl-ríflimus 
Senaruspoteratpermitterc vendi vinum á d o m i -
nis fupradidis pretio exceí l iuojnam h o c e í í c t c ó -
cedere príuilegium iniquum contra iuftítíam c ó -
mutatiuam, qua: coníiftit in arqualitatc rei & pre­
tij , v t p o í l D . T h o m a m in 1.1. q . j j . a r . i . incorp.& 
ádprimimido^et Kcgius infuií refol.caf.io. n.i. H o -
mohon.deexam.EccLp.x, t r .y .c ) . q.$. Vcgha in [mu 
tom.i.cap.in.Citfó.Tumanustom.i.in i.t,dt[¡>ut. 57. 
dub.i.n.$.8c aíij communiter. 

Vndc ex his ó m n i b u s apparet .rcdé UluftrilTimu 
Senatum abftuliííc abufum áipraüidli priuilegij, 
& ilíud modeialTe intra latitudinem iufti pretij 
naturalis:& íi aliquid amplius, vltra pretium rigo-
rofum naturale , in ifta taxatíone Senatus í m p o -
í l ierít , vtin pofteruminllificctur, dicendum eft, 
execírum illum a Repúbl ica .^: omni popub con-
cedijac condonan , qnia bono communi expedir, 
ka ciUes allícere ad vinearum culturam. 

Reftat modo refpondere ad argumenta fupe-

ftros vendidi í íc quidem , vt h o d í e multi faciunt» 
vinum vltra taxam, non autem extra latitudinem 
pretij naturalis. 

Ad tertium refpondctur , contra opinionem 
Molinae, «S^aliorum .infingeie Filliucium tom 2. 
ír<<¿Í.J5.f.4.«.86.Salas tract. de empt. & vend.dub.u, 
n.y.tk alíos. Sed quídquid (irdeprobabilitate hu-
ius fentcntiae, ctiam fecundúm illam re ípondeo, 
q u u d e x c e í í ü s bomtatís fupradidorum vinorum, 
merctur aliquid amplius , non autem totum id, 
quod domini vinearum exquírunr. Et Ilíuftnilí-
mus Senatus hoc maturé coní iderans , & omnes 
alias circumftantías in tali cafu neceííarici confi-
derandas, ideó licentiam prxbet, vt in pofterum 
vltra taxam pretij legit ími .cum altquo incremen­
to , vinum nipradiólum vendatur. Et norandum 
efteum Azor.p.^.lib.S. c.ii.q.^. loan, de la Cruz in 
dircft.confi.p.i. ?mept.7.q.$.dub.i.concl.i.6cíi\'úscó~ 
muniter3quód in cafu noftro, & íimiIibus>non cft 
á Scnatoribus taxandum ínfimum pretium pro v¡-
liori vino, nec fupremum pro pcrrcótíori /ed mé­
dium vtnqueproport íonatum ; nec in hocatten-
denda funt damna, vel commoda vnius, aut al-
terius. 

A d qnartum reíjiondctur , q u ó d quia Scnatns 
iftas & alias circumftantias , vt íliprá d í d u m eft, 
maturé confiderauítjideó concedit, q u ó d di¿tum 
vinum cum incremento vendatur.Sed non fequi-
tur ,quód ftante dicta penuria vini, & abundantia 
cmptorun^poíl ic vendi pretio exorbiranri,vt mo­
do vendi fupponit SenatUs. 

Ad qu intóm reípondetur j negando aíTumptú, 
cum dodlift ímo lurifconfulto Hifpano Chrifto-
phoro de Anguíano ,qu i nouiflimc edidit traft. de 
leg.tom.í.ltb^.contr.ú.n.i.vhi probat , q u ó d ftatuta 
Communitatum infcriorum,puta vniusCiuitatis, 
per Principem c5firmata,póííent per cafdé C o m -
munitates remitti, & confírmatio Princípis in tali 
ca íü íb lum opciatur firmitatcm ftaruti, quanon 
obftantc poílunt Ciuesjvt vniuerli iilud rcuocare, 
vt accidít in cafu noftro; lícet no reuocetur abfo-
lütc d í d a c6f i ietudo, íed abuíi iscircail látollútur. 

Ad íextum réípondeturjnon elle licitum maius 
pretiu pro vino rccipcrc, quia nemo cogitur illud 
emerc.'volenti autem non jfit iniuríaj nam pan ra-
t íone ,v tbenc aít Rebellius p . i M . y - q . i fwt.i nu.j* 
milla emptio, quantnmuís magno pretio abem-
ptore n ó coaé lo f a d a , eflet iníuftamec ítem vlura 
damnanda, íi ex c r é d i t o , vel ex mutuo , lucrum a 
debicorenon coacfto reciperetur; qux omnia co­

ncederé abrurdumcft.Ergo,&c. Falfum eft etiam» 
n ú s adíunóla . ídeó ad primum reípondetur, rede emptores in tali cafu cenícri cxccíTum pretij con 
a l íquando alíquibus pcrmílFum e í í c , véderc vltra 
taxam,vt eft in cafu noftro, non autem exorbiran-
rer,vt aíícrunt mihi fec i í í c vfque adhuc d ó m i n o s 
vinearum -, ícd intra latitudinem iufti pretij natu­
ralis, vtde ahenigenis afportantibusfrumentum 
in Regnum Luljumac.fuprá noratum eft* 

A d (ecundum rc ípondetur ,quód d idum príui­
legium , dato & c o n c e í I b q u ó d tranííerít in vim 
contradus, modo non tollitur ab Illuftriííi Sena-

donare. Nam refpondeo cum lo. ya\ctoindtjjer. 
vtriufquefori,dtff.i. m . i . n r . venditio, vix eíTe vllum, 
qui fponte velit daré plus iufto pretio ;fed com­
muniter id contingere,vel quia decipitur ignoras 
verum pretium,vcl quia non poteft aliter rem n^-
bere .Imó Lellius lib.t.c.ii.dub.^. w.37- & Tanner. 
in i.i.D.ThomJijp.+.q.7.dub.i.nH. & Ñauar, de reiU 
lib.i.cap.i.a.n.tf. & ahj docent, ralcm donationcm 
m í n i m é prsfumendam eflé,niíi coniundio m<p* 

tii,fcd reducitur intra limites iuftitia:,& vt á prin- fingiiinís5vel amiciri? íntercedat , ctiamfi 
cipio conceí í í im fu í t ; 8cego puto , maiorts no- res íc iantprcrium rei3& libere contrnhant ,aM^ 



TraaratusXVII. & í í í . Mifcellancus. 
fraudisautcoadionis acímixt ionc.Vidcef iá Salas 
de empt.& vend.dtib.i6jt.S.¿k Filliuc.tom.i. traéi. 25. 
( 5 n . ó ^ . & y o . A d d c qaod ta noftró cafujementes 
purabanc pretium illud cííe uiftiim, proptcr pnui-
legium, quod domini vincarum aficrcbanrhabc-
re 6c ideó non poteft vlla fpecies donationis in 
taHeniptionepraeíupponi.ErgOj&c. 

Ad reptinium refpondctm, q u ó d res tanci va-
^f)£juanti vendi poteft, in quibufdam rebus raris, 
curioíis 8c predoí i s^uaí folúm ad í j ^ d o r e m per-
tinent. Sed verius eft contrarium , & ita docet 
Tanner.w xa.dijp ^-y-dub.i .nHm.^. LdTiuslib. i , 
cap.ii,dub.i.num.¡6. Bonac¡na</í contraft.dtjp.i.q.z, 
j?KH#.4.«.i8.Nauarrus c . i j .nu.yS.cüm aliis. Aliqui 
veró aflerunt, fupradidlum axioma eíTc verum in 
Venditione fub hafta ; íed hoc difplicct Molina: 
tgm.i'traét.2.dtJp.^9.n.ii.Mega\x m i , z. Itb.t. c.6. 
q. i .n .7oMolfcCmfufn . íom. i . t r . i í , c^ .n . i^ .Sa . \oa , 
1» i,z.q.77.ar,i.comr.$.8c aliis. 

Dicendum cft igicnr.quód res tand valec, qua-
ti vendi poteft,intra ladcudinem iufti prctij naru-
ralis,non autem extraj&: ira docet Azor./». 5. Itb.S, 
í . i i . ^ . L o p e z decoritraft ltb.i.cap.i$.lo. Valer.i» dif~ 
fer.vmufqueforhver.vendítioydtjfer.i.n.i.ciui citar N a -
uarram, Rebellium}& alioscommuniter. 

Ad illud veró , q u ó d per/_///>mw, concedatur 
licere nacuraliter ementes & vendentes fedecipe-
rcjRefpondeo cum Malder. i» í . i . trj .cap.i-dub.z* 
Turrian.ro;».2./» i.iM(p.-/^num. 4. Pít igiano i» 4. 
fent.to.i.dtftA$.q.i.art.i.8c a l i i sDD. fupracitatis,il-
la verba./wrc «<íí«m/irí;-,intelligenda eíle de dece­
pcione intra m é d i u m iufti prexij:vel conceíTum cf-
fe in foro externo, idque naturaliter, q u ó d natu-
ralis ratio d i d e t , e iu ímodi concellionc vitandas 
cíTe lites. S c c u n d ü m e r g o n a t u r a l e m radonemin 
foro externo íignificatur , pcrmitti quod coram 
Deo, & fecundúm eamdem rationcm naturalem 
non licct:& ita etiam icfpondet Gloíla 1» c.cüm di-
Ufthdeempt.&vend.posi D.Tbom.in t , i .q . j7^rt . i ,ad 
1. vidé etiam Salas trafi.deempt.dub.i6.tt.S» 

Ad vltimum re ípondctur ,quód tempore m á x i ­
m a ftcrilicads, quod Deusauertat , Illuftridínuis 
Scnatus in hoc tune maturé prouidcbit;& aliquis 
contra Dodores illos , poí íét etiam reípondere , 
nihil immurandum eflequia in tali cafu annus pe­
nuria compenfatur cú auno abundantiae, 8c ideó 
allerunt Dodores , q u ó d taxa frumenti in anno 
magna; rtcnlitatis non eft immuranda,fed feruan-
da.Ecica docet Petr.Nmar.ífc ríí7./<&.3.C4.i. num.t, 
Michael de Palatio de contraft. l ih. i ,c . . . . Pontius 
var.dijput.i.q.z.fcholajifc.cap.j.mfi. Ledefmaw fum, 
tom. x.traÓi.S. cap.i^.éffici^. Salas deempt.& vend. 
ditb.y.n.$.Sc nouillimc l o . d e l a C r u z / « ¿ i r ^ . c o w / í . 
f^'pmept.y.q.^. dub.^concLi. vbiafterítjhanc fen-
ícntiam eííe communcm in fchola Diu i Thomae, 
& ínter Regios Hiípama; Coníi l iarios . 

Et hxc cuca prícfentem dubitarionem íatis d í -
« a íinc, qux olim fcripfiad inftantiam Illuftrilli-
I0i D.Ca;íaris Caictam Marchionis Sciurrini P r ? -
íons huius Vrbisjviri amicil l imi, probitatc «Scrc-
rumcxpcrientia in í ignis . 

^ESOL. I I . Tfhx deditConfeffariovncias feptuagmta. 

Vt rejiitueret loanm fuo cred'ttoñ: pofl dtm amos f á t 
Confejfarium mnrefiitiíipiqmntur, andemo dtftus 
Feltx debeat refiitueref 

QVidam Thcologus magní nomiir is .re ípondit 
deberé reftituere ; 8c probabilirer quidem, 

nam non defuntDD.qui hancaífirmatiuam rúen-
tur íententiam ,• hi funt Ñauar. Se D . Anconinus 
apud LtCCnim^vbt inf. Syluius w 1.1. D. Thom. q.6i . 
art.6.quarttur s>.Fahi:de reft. m ^.fent.difl, 15. qmfl.i. 
diflt^o.c.^.n.itf.LzzAÚusde inonit.feci.^.q.y mm,$, 
& ó.Conrad.iw rejp.cafconfp.i.q.^^Pet. Nauarr. 
/»¿.4.í:.5.</«t.I.«.i9.Clauis Regia lib.io.traíi.y (ap.9. 
n.$.& y.Tolct.bb.'i.cap.ii.. mm. z. 8c Homobon.rfi 
(Xam.Ecd.p.i.tr.io.ca.i.q.z.fuppofi. E t confirmatur 
radone , nam res ex delido debita, antequam ad 
crcdiroremperueniatj ipí iperitdebitori i n ó enim 
debet creditor damnum pati ob debitoris deli-
¿bum,vt bené probant Rebelliusp.i. lih.i. q.i$.fe8. 
$,Molinadecontr.tom.í.traft,2.díJp. zyG.n». Á z o r , 
j&.j./ií» 4.c.33.&alij. 

Sed mihi etiam probabilis femper viía eft con­
traria fententia, & íic in praxi n ó condemnaui d i -
d u m Fclicem ad denuó reftituendum j nam c u m 
ipíc non deberet cum infamia refticuere , quan­
tum in fe cft fecit quod poruicSc fi loannes credi-
tor,ad reftituendum non confentiret,eííet irrado-
nabilitcr inuitus.EtLcíl ius Itb.í.cAGdub.Cm.Gj.m 
fin.cum Fillíucio inq.mor.íom.i.traft.$i, c^. num. 135. 
probabilcm vocathane opinionem, Sc in terminis 
illam ampleditur nou i l l lmé Cenedo de paupert. 
rdig.dub,^.n,S, 

RESOL. I I I . Quidam vir nohilú efl in morafoluendi de~ 
bitum vmiarum ducentarum ex contraftufopiús con-
fitetur, & non reftituit, habet tamen animum rejii-
íuendi:qu¿ritur a Confejfam, anfit illi dbfotutio de* 
negandawaxime dtm creditor multottesab illopetie-
rit fqlutionem? 

VIdetur re í j íondent^m q u ó d fíe; nam prece­
ptúen reftitucndi,quamuis formaliter íit afíir-

matiuum , prsEcipitur enim folutio ; eft edamex 
parre prafceprum negatiuum. Ergo ftatim cft ad-
implendum.Vide S a l o n i u m , A r a g o n . & B a n n e z i « 
i . i .q .6i .art .8. Valenr. /ow.3, dtjp.^.q.C. punf i j -Ke-
hé.hb.2..dereft q.ij.mm.i./izor.p.^ltb.^. cap.}4.8c 
alioscommuniter. 

Sed mihi non ita rigidé in hoc cafu proceden-
dum eíTe viderur;nam quando debitor habet ani­
mum foluend^neque ex tali dilatione detrimen-
tum fequitur creditori, ob eam miuftam moram, 
morralisculpae m i n i m é condemnandus videtur; 
ralis enim dilatio, non cft ipíi creditori adeó iniu-
n o í a , vt debitor iudicandus íit lethalis criminis 
rcus.Nonaudcrem hácfequi fentendam,íi patro­
nos non haberct Molin.de tuJ}.tom.$, tra.i. dtfp.jtf, 
n.i M Bonac J e contra ftJifpA.q. 6.punft.vnico,n.4. 

Norenthanc dec i í ionem Gonfeflarij.nam mui ­
ros tollit fcrupulos, máx ime in confellionc nobi-
lium.qui per muiros meníes íine aliqua iufta cauía 
difFerunt reftitutionem j íed vrgeant íemper pro-
pter folutionem, máxime quíy ido mora eííet ad-
modum magna,& c ó m o d é poíTct íieri reftitutio. 

I R E -



1 0 4 Antonini Diana Refolutiones Morales. 
RESOL. W . Petrm emit rem furtiuam maUfideipofiea 

compertv vsro domino,qu&ntur, an teneatur íÜí reüi-
tuere)& non fun ad repetendum pretium quod pro ea 
dedifi 

RErpondco clarum eíle, eum q u i rem alienam 
bonafide accepiCjOo ceneri i l lam vero d o m i ­

no reftituere , fed poí íe reftituere i l l i , á quo bona 
fide accepit;efl:communis opinio D t ) . vide Per. á 
NauaiT./íí?.3.{:,4,^.3. dub.^. V a í q u e z opuf dt rejl.c.y. 
§ . z M k i J i J 5 . & e h d l i ü m p . i . l í b . 2 . q . 9 . m m . $ . A z o r . 
p.$.Ul).4.c.$.q.i. Sa lon ium, & Aragon ium in i . i . q . 
Ci .ar t .é .cwm aliis. 

Sed difficultas eft, quando res aliena mala fids 
emicur; nam v e r o . d o m i n o » & non fur i refti tuen-
daeíTe probar Dominicus Bannez i . i . q. 66. art.6. 
Rebellius/oí; . í : i í .w.4.Varqüez/. í ; .«. i4.Molin.fí?w.3. 
diJpHt. y n . S o t u s H b . ^ . q . j . a r t . i M ^ i n í i i C o u a n ú ^ 
n ias^uos citar & íequ i tu r Rcginaldus to . i . l ib . io . 
í;.5.w.40.cum áliis; 

His vero non obftantibus,cenreo aliam fentcn-
t iam eíFe p r o b a b i l e m ^ n a ' a í l e r i t emp to remmal^ 
fi,dei po í íe c p n t r a ó t u m cum fure injtum refcinde-
re,& recuperare pre t ium, q u o d pro ea dedir. Sic 
f . n í c r u n t Alexander de A k s p . ^ q M . n ^ . a r t . ^ . Ga­
briel in i J f f l . i j .q . i . a r t . s .dubj . Angel , ver. r e ñ i m i o 

S y l u e f t e r v m r ^ / í . ^ . y . P a l u d a n . m 4. d i j l . i^ , 
¿.3,^.5.Petrus á Nauar r . l ib^ .cap^ .p^ .duh .^ .D . 
An ton inusp ,2 .m . i . c . i 2 .§ . i6 . & abfo la t é tener et­
i am hanc opiruonem Tolet./íí'.5..í;.i7.«a.i3. & p r o -
babilem iílam vocat Malderus in i . i . t raf t .^ . . cap.^ 
¿ « ¿ . i . N e c d e f t i t u t a videtur ra t ionej nam empror ' 
malar ficiei refeindendo contra¿l;um,<Sc reddcndQ 
rem alienam fur i ,non confticuit i l lanl peiori loco, 
q u á m e r a t a n t é ; & vuníqui íc jue tenetur, & poteft 
magis íibi i p i l confulere , q u á m a l tc i i . Vide etiam 
A n t . F e r n a n d e z i « / « o exam.Tbeol.p.i. f j 8 . § . i . « , 1 4 . 
q u i hanc í equ i tu r & defendit í en t en t i am , citans 
P é r e z ex Socierate lefu. Ex his patet re íponf io ad 
qí ia ' í icum in principio p o § t u m ; p o t e f t enim G o n -
féí íar ius coní 'u iere^ ' t Petrus rem furt iuam, ad r,e-
cuperandum pretium , fine v i lo fcrupulo furi, & 
non vero domino3reftituat. 

RESOL. V. Vetrus deambulando per cluitatenhinuenit 
crumenam cum magna pecunlarum (¡uantttate: facta 
debita dtíigenúa non reperit domtnum \ ideo per mul­
tes annos tilas fibí retmutt; num Conf íanos denegat 
iüi abfolutwnem ,JÍpaupenbm diftas pecunias non u -
(Ittuat^qumíur qmdfaciendum? 

RE í p o n d e O i m a g n a m eííe qua^ftioné í n t e r D D . 
cni flicienda íit inuentorum reflitutio3ha'ben-

t i u m do i r í i num, í ed incertum,&: an innentor pof-
fiteafíbi r e t iñe re . Sa lón .m i . i .q .Gi .a t t .^ . contr.^. 
¥alenr,/(7W.5 J/^.5.</.6./)««^^4.Nauarr,^r(?/?í/ . /^.4. 
í . i .dub. j .nani . )^ Snyrus m Claui Regia, íw.io. traót^. 
Í.I.ÍM/^WC.Rebellius p. i . l tb . i q.n.feci. í . Reginakl . 
/ow/. i . / í¿.io . í : . i4.««.ic)4.Azor.p. 3.///A4.Í;^.Z7. M a l ­
derus Í« i.i.traft.4.tap.4..dnb':$\ Ñauar,•Í;.I7.««.170. 
Sylueft.ver wuentimi, nu. i . Cenar, adreg-peccatum.i. 
p.§. i j i«.T.Molina tom.^ dilp. 74Ó. Fernandez Í« fao 
exam Theol.p.u c . i^§ '4- num.y.tk alij ,aírerunt re t l í -
t t i endac íTepaupe r ibus , modo prius adhibita fue-

n r fiiííiciens diligentia i n inqui rendo domino3nee 
po í í e inuentorern íibi r e t i ñ e r e . P r o b a t u r 3 n a m h^c 
v í d e t u r rationabilis voluntas dominorum.Seci in* 
d o , quia fie faciendam eííe hancreft i tut ioneru 
c o m m u n i confuetudinc receptum eft. . 

Scdeontrariam fen tentiam ampiex i funt Sar­
miento lib.6.fekQ.c.\o. Per.de A r a g ó n , i i i . i . q.úx, 
ar.yf.miht i6%.col.x.Sozus Itb^.deiufl .q^.m.^. Pet.á 
Nauarr./í¿.4.<;.z( «.75. & p r o b a b i l e m vocat Mega-, 
la m z . i M . ^ . ^ . n u . ^ . d c hcf í ias l íb.z.cap.i^.dub.j , 
« .48 . i? j^ ; . Probatur ratione^nam , v t ait Sarmien-
to5in iure eadem reputantur , ignorar i dominum 
r e i , & rem nul lum habere dominnm.Sed quando 
res nu l lum habent d o m i n u m , e í f i c iunrurpr imi 
occupantis .ErgOj&c. 

His ita fuppoí i t i s , poterat Petrus íibi re t iñere 
illas pecunias, f e q u é d o hanc p o í l e r i o r e m opinio-
n e m ; i d e ó Goñfe l í a r ius non debebat i l l i denegare 
abfo lu t ionem, eft eríim haec fententia íñ fauorem 
Petri probabi l is ;& tura in praxi.Salua.i&c. 

RESOL . V I . Quídam vlr nobílü contraxit fponfalia)é' 
per multos dies caufa deleftationis ofculahaturi&tan-
gebat jponfam^qumtur an peccauent mortahm? 

PE c c a í í e , refpondit i l l i Thcologus cuíufda Rc-
ligionis3nixas3vt ipfe dicebat, audor i ta te Re-

bellij5<írf.z. / í ¿ . 3 . ^ . i 9 . ^ . 2. cui ego addebam A n ­
t ó n , Fernandez /?Í exam.Theol.mor.p.^x.^.A.nu^. 
&p.$ .cap .u . § . i . m . n . & n o u i í l i m é R o d r i q u e z i » 

fum.tom.$x,ioi.nH.i. tk Comitol.iwreJponfMQr.lib.^ 
q. io.n .^.Sc alios. 

Sed contrariam fententiam prorfus eftc fuñí* 
nendam pu to .Dico igi tur , quando tadus no funt 
i m p u d i c i , necadeft pe r icu íum poi lu t íon is , excu» 
fantur á culpa morta l i í n t e r í pon íbs de futuro ; & 
ratio eft clara. Q u i a í icu t copula cohoneftatur a 
ma t r imon io , ita fponfalia, quac funt vía ad matri-
monium,debent cohone f t á t e hos t aéh i s , &ofcH-
lajquae funt q u í d a m inchoatio ad ipfam copulahi; 
Er í k hanc opinionem p r o b a b i l é m vocat Leílius 
l(b:4.c.i.dub.%.nu.)8. Bóiiacina de inatr.q.^. punti.9. 
fe'ó.& i l lam fequuntur Sánchez de matr^om.^hb^' 
d i jp . iyM^y.Tole i .mfum.hb .^ .c .1 q.tm.q.. Ñ a u a r j » 
manu.c.ijf.m.i Í.I 6.««.i2. Rcginaldus infraxv, 
tom.xM.i i .c , \ .n .6 .Q<\\ t ian i . i . q . x ^ . a r t . ^ . Moi fe -
íius in fmn.tourj . trdcJ.^.cap.Vy.n.^.&yíValent. tom, 
$.dijp.c).qi{£H.2l.punct.}.Sa[aswp.z.tom.-2.q. 8 4 . * ^ » 
i$Jtjp.6.fe¿i.z6. num.i-y4, C h i ú s Regia üb.S.cap.6, 
«; 1.Granado in p.i.comr. C.traeL^.dijf . j .mm.^. l ^ ' 
de Graífeisp.i.í/^./í& i . f ^ i . M ^ . L ó p e z p.i.tnjlruti-

Nora t etiam Salas , c u m multis recent ior íbus , 
q ú ó d licut íponí í s de futuro, vr dictorn eft, licita 
funt oícula ,amplcxiis , & íimiles tadns cum l u ^ 
fponfisjita d e l e á : a t i o n c s , & cominotioncs feníibí-
lcs,quíE ex cogitatis ofeulis, & ampiexibus reíui* 
tant , fed non ex aliis tadibi ís ' , Iraenin) Sancnei 
/ ^ .9 . é j^ .47 ,« .6 . aduer fus Rebel l imn voiftip- Et r á -
t i ó cftjquia illa dclecVatio eft de obiccio l ic i to , & 
tamquam prarfens apprehenditnr , & inpis fen t t 
eft eis l i c i t u m . E r g o , & c . * 

T á n d e m nota ex S á n c h e z vbi fup.difp.46. «?M0, 
dicla oícula & amniexas eííe licita, c n m ú i pollu-
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tío praaiiía í cquatur ,c lummodoid faciancnecel í í -
cate compul/i, & fine periculo coníenfus in pollil-
tionem.cum innrbani &auften haberentur, niíi 
ica fe inüicem ofeularentiir,&: araplexarétur. H o c 
quod d i d u m eft de o ícu l í s , & tadibus, fimiürer 
Se multó magis d icendú eft de colioquiis Se aípe-
dibus,vr notar Nauar . í^ . 16. n.11. Sed limitar hoc 
Sánchez «.54. modo afpedus no fint valdé impu-
dicijVt partium verendarum , fícut in fimili de ta-
dibus dixerat «,52. Sed hanc limicationem impu­
gnar Salas vbi ftip.feci. i6.r¡. 177. quia cadus veren-
dorum libidmoli maiorem liabent affinicaté cum 
copula, quám afpedus libidinofiearum partium. 
HÍECSalas.Sedan íatis probabiürer , iudicent viri 
dodi .Ex his patee refponíio ad quíEÍitum. 

RESOL. Vl l .gmdam mulier tmltás pecunias per adul-
terimtt acqmjimt^qumtur an manto fint rejiituendd? 

lentem ícntentiam affirmant no infimacclaf-
•lis Theologi.quorum nomina accipe.Ludou. 

Molina de iuji.& Mre,to.i.traft.2.dijp.94.. Reginald. 
in praxhto.i . l íb.io,c.i}.mmA9}. Per á Nauar./ífe^.ife 
fí/í.ci .MK .iJó.Bannez in i . i .q .Gi . árt.$.dub.$. 8c no-
uilíime Coiiavr.ini.i.tom.i.dijp.i^..dab.i.mm.$. H i 
omnes aíícrunc , coniugatas omne pretium per 
adulterium acquifitum deberé reddere marito, ac 
lí alicer laborando iliud acquifiuiííenti voluntta-
m e n o c c u l t é eíTe rcddendum , vtpropriíe fama; 
confulatur , & alia mala vicentur j mfi camen cale 
precium ab iisacceperinc,qui poceftatem alicnan-
di non habent,vc Rel ig io í i j f i l i i fami l ias^c .Ec ra-
tio eft, quia maricus eft dominus corporis vxoris 
Cux quoadadus coniugales.Vide etiam Sotum de 
iufi.lib.^.q. j.art.i .ad 2. cum Barthol. á S. Faufto in 
fyeculo confejf.díjp.iy.q.u. 

Et l icethscopinio cancorum virorum audor i -
tatefícfulcica , femper camquam probabií iorem 
contrariam íenrenciam tenui, quam n o u i í l i m é c e -
nececiam nofterMegala mp.iJib.i.c,$i.q,...mi.i4.. 
Bonacina decontra¿t.dtl]).i.q.$.punft.}.n.12.8c Graf-
ñusíom,i,conftlM.$.defurtü>confil.2.. 

Sed dices cum Rebellio deobltg.iuft.f. i j i h . 3. 
(¡.lo.num.i. & i - falcem propcer iniuriam adulcerij 
facienda eft marito aliqua reftitucio. 

Refpondeocum LeíIío//¿.2.f.io.íf«¿.5.ob adul­
terium non deberi al iqüam reftitudonem , quia 
non pro omni iniuria debecur refticutio pecunia­
ria, fed debecur pro iniuria, cum damno pecunia 
aftimábili. 

Dices f e c u n d ó , acceptúpro opere quod legeS 
puniuntieftreftituendum, vt eftcommunislurif-
confulcorum «5¿ Canoniftarum op in io ; ficPaulus, 
&Salicecus in l.idemfi obfiupruth.ff.de condift.ob turp. 
tauf.&c Alexandcr inlgeneraliter-M verb.oblig.8c alij 
qiios refere C o u a m u u a s ^ É g . peccatum,p. 2. §.2. 
oed aduleerium á lege punitur.Ergo acceptum ob 
adultcrium,íi non maritOjeft íaltem refticuendum 
Vel pauperibus,vt mulri apud C o u a r . a í í c r u n t , v e l 
€iquidedir,vcvult Sotus& Couar. 

Refpondeo, hancopinionem eííe probabilem, 
^ aic Leffius lib.i.c.14. dub.S.n.6o. Sed concraria 

l í í . "Miícellaneus. 

fente •ntia tamquam probabilior eft amplcdenda, 
Sue tcnenc Ufí iusloc.ctt . Azor.p.3. l ib.^c.i i* 

q.2.V aCq.6puf.de refi.c.j.dub.i. Sylueft.m. resiít.i .§. 
x.inj/?«e.Nauarr.í.7.«.i34.&: alij. Probatur rarione; 
nam icges.quasadueríarij cirant5ltcec pada turpia 
refcindant,&: tol ianeobligacioné ciuilem, o b q u á 
poffic in iudiciopeti promií íum jnon ramen red-
dune irnram acquifirionem pecuniarum ex tali 
caufa,necfaciunc inhabilemaccipientem ad com-
parandum earumdominium.Dicendum eft igicui: 
ex d i d i s , poí íe mulleres coniugatas retiñere fibi 
lucrum ex adulterio accepeum; ñeque refticucid-
ni marico vel aliis obnoxias e í íe . Saíua, 6<:c. 

RESOL. V I I I . Petrm in ludo prohthito taxiÜorum per-
dtdtt magnampecuniarum quantitatem'iqU(¡i.rítur) ari 
illam mforoconfcientu teneatur folueret 

OV ó d íic reípondie Azor.p.^.liky cap. 2 4 . q. 7» 
Bannez in 2.2.^.32.<í?'í.7.RebelIius p.2.l ib.i i . 

q .8 .nu .6 .&y. Valem.tffm^.dtJp.yq.S.punéi.ydub.S, 
Saloníus in i.i.q.6t.art.6.q.y de dominio iGatñasde 
contraft.lib.i.c.iy.Sc alij.Fundamencum h u i u s o p í -
moniseftjnam iurcnacurs promilHocum mucua 
eft.obligat in confeiencia, nifi iurepofiriuo irrire-
tur.Scd promi í í io f a d a i n l u d o , nullo iurepofiri­
uo irrica eft, quia ío lúm perleges dacur a d i ó ad 
tcpetcndam,l.alearum,C.derehgtof.&fumpt.fun. Erv 
so obligat in confeiencia. 

At concrariam íencentiam tamquam probabi­
í iorem ampledcndam efle indico ; illamque fe-
quuntur Maldérus /« i . i . traü. i . c u . dub.$. Leífius 
lib.z.cap.iG.dub.i.Aragon.in i . i . q . n . art.y. & q.61» 
art.i.LedeCma.infum.tom.i. traét.$i. cap.i.concl.n. 
Molina tomti.tra¿i.i.dtJp.w<.concl.4.Vhúia¡:chüs de 
offic.facer.tom.i.p.i.lib.f.c.i.n.n.8c Tolec. lib.yc.ij* 
Ec ratio eft; nam cui datur a d i ó ad repetendum,á 
forriori conceditur exceptio ad n ó n ío luendum» 
iuxta regulas vtriuíque iuris.Sed in ludo prohibi-
to , vt fupra d i d u m eft, datur a d i ó ad repecen-
dum. Ergo dabiturexcepcio ad non íoluendum., 
Dc inde , cur per inuciles ambages & circuieus du-
ceretur v i d u s , ve rem fibi debitam recupeíaret , 
c ú m ab inicio poíTét non foluere? Et fie praeter c i ­
taros D D . íequuncur eciam hanc íencennam M e ­
dina i« fum. lib.i. cap.14.. §. 2£>. & Couarruuias reg* 
peccatum,p.i.§.4'n.8. 

Hace omnia íncell igenda func ftando in iurc co-
munijnam fi in aliquibus locis non conceditur re-
petitio perdenti, coníequenter ñ e q u e concediticr 
cXceptio,vt non foluar. 

Secundó íncelligenda funtjfi ludences non ceí^ 
ferunt i u r í f u o , &rcnuntiauerune beneficiolegis 
concedentis rcpetitionem.licet Rebell. l íb . i i . q . i , 
w.S.cum Couar. hanc renunciacionem inualidam 
eííe pucec;quía faculcas repecendi non conceíTa eft 
tantüm in fauorem perdentis, fed in fauoré R e i -
publicx.VidcSa.r^./«¿/«í,M«.5). SedSorus& A z o -
rius id negare videntur. Ex his ó m n i b u s manife-
fta eft refponíio circa qu^fitum. 

RESOL. I X . Propofita mtkifiepiúsfuit hdc qu^io', An 
promifiio externajegitme ab alio acceptataiobliget in 
confeientia? 

Odores ,qu ía íKrmaí iuam tenent fentcntiam,, 
hi funt:Sanchcz de matr.lib.i.dtjp.y nu.io, Lef ­
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loó ' Antonini Diana Reíolutiones Morales, 
fmslih.iXjS.dub.S.it.Ü.'Nm&T .c.iS.n. 6. Tur r i an iT i 
i . i . tóm. t .d iJp .6^Jub. i6 .m.$t Vafqiiezmi.p.<íi^.85. 
c.6 .««.4Z.Fíil iuc.¿»q.mor.tom.i. ír .$$.c.i .n.i8. M a l -
dtv .wi . i . t r . i .c .9 .dub.8 .Beiam rejp.p^.caf.i^. Salo­
mas in z.2.q.$.de dominio, art.}.dub.i, D .An ton inus 
p . i . « f . i o . í . i . § . 4 . & a I i j . 

P r o b a t u r h í E c o p i n i o - n a m p r o m i l l i o accepcata 
eft vece p a é l u m , ve pacet ex ipíTus pa¿l i definicio-
a e i n Li . f .depaf t i f ,& in l.$.ff.depoütc. Sed p a ó t u m 
non íe ruans5púcef t c x c o m m u n i c a r i e x c . i . ^ ^ í f Í K . 
E rgo peccac mortal i ter qu i p r o m i í l í o n e n i n o n 
í e r u a t . D e i n d e q u i non ftac promil í iSiContrar ia tur 
i u f t i t i s Iegali,qu3e reípicic c o n u i d ü m , 8c íbe ie ta -
t em humanam i n promif l is í c r u a n d i s . E rgo , & c . 
Alias etiam radones adducunt D D . ci tad p ro hac 
firmanda opinione, 

Sedcontrar iam í e n t e n t i a m probabi lem vocac 
Lefllus vbifup.mm.^.8c expreísé í e q u u n t u r i l l am 
Fumusver.perfidiatCaieta.n.m i . i .q .u^ .ar t . i .dub.^ , 
Henr iquez lib.i$.c.i7.nu.6,8c n o u i l í i m é Petrus de 
L e d e í m a in fum.tom. i . traft. xo. cap.$.foL mihi 544. 
col i .8c Fernandez in fuo exafn.TheoLp.i.CA^. §. S.nu. 
i i . N a m frangerefidem i n p r o m i l l i s n o n oppon i -
tu r iuf t i t i^ . íed fidclitarijveracitas enim , v t a i t C i ­
cero hb. 1. de oífic. eft d i ó b o r u m , conuentorumque 
conftanda.Igicur frangere hancf ideni j i ion eft niíi 
iTiendacium;quod c ü m non í i t p e r n i c i o í u m , n o n 
poteft e í íe mortale.fed rancúm veniale. Ergo, 8cc. 
N o t a q u ó d aliquando per accidens,qui n o n pr^-
ftat p r o m i í í ü m / p o t e f t peccare mor ta l i te r i ve q u á -
d o í e q u i c u r notabile de t r imentum p rop te rp ro -
mí í l io t ie rn non príEfti tam;& ííc,ait Rcbeil ius p . i , 
Ub.i%>q.^m.^8c M a i o r i« 4.í/if?.38.^.2.peccat me-
d icus , í i o p e r a m p r o m i l í a m p e r i c l i t a n t i non prae-
ftat5eaquedecauía ^grotus graue damnum paC-
fus e f t j& ííc i n íimilibus» 

H i n c edam n o t a , q u ó d fi aliqnis Sacerdos? non 
radone ftipendij , fed iiberaliter p iomi f i t a l tcr i 
v n u m Sacrum animo íe obligandi ,n6 peccac m o r ­
taliter omictendo.Ec racio eft, quia illa o m í l l i o Sa-
cci ex liberalicate p r o m i l l i , i n genere d a m n o r u m 
Ip i r i t ua l i um non eft canti m o m e n t i , vt íic peccat i í 
morcale.Sic tenet S á n c h e z ^w<ííy.í(?.i./¿¿. i i di(p.$. 
m . t $ . 8c n o u i í l í m é Rodnquez infum. tom.^ .c . io j . 
« . 4 . c u m Maldero vbi fup. qu idqu id in concrarium 
dicac Peca Nauai.dereft.lib.i. c.i.dub.7. mmt.$i9.$c 
Bomc.decontr.diJp.s.q.n.puntt.i.m.S. Ex his ó m n i ­
bus probabil i ter rcfpondendum eft ad p r o p o f í -
t am quíe f t ionem j n o n pr^ftare promiff ionem ex-
cernam edam acceptatam , n o n e í l e p e c c a t u m 
m ó r c a l e 

RESOL . X . Qutdiimadolefcemfccitvotum-,mn folum 
tngrediend't,¡ed eúam profitendi m quadam Religione, 

fed tn tempore Nouitiatus deprchendit eamfibi propter 
vtt& ajperitatem non ejfe accommodam j qumtur , an 
flantevoto profitendi p o p í egredi? 

CErcamen hac de re m i h i fu i t cum homine 
a m i c i l I i m o , & huius litterarur^ non indoc to ; 

nam lile mordicus negatiuam fen ten t íam fuftine-
bat, quam í e quunc u r h i omnes : D . T h o m . z. 2. q. 
vlt,art.$.8c i b i Ca.iet .dubd.Va¡em.tom.$JtJp. 6.q.6. 
pun f t ^Azor .pAj ibAi -C ' i . q .S .Wúl i a t ch .de offic. Sa-

c e r d . t m A . p . i M j x . i o . N a u a r x . i í m u m . i y . D . A n -
toninus p.^.út.iG.cñp.x. §.5. Sánchez m opere morali, 
tom.i.lib.^.c.iC.num.Hi. Bonzc.traft.deleg.dtjp.^.q.z. 
punci . j .§.6.nu.zi .8c a l i j . Rationes quibus fulcicur 
hcec opiniojha: í ü n t ; n a m qu i vouec ingreíTum , 8c 
perfeuerantiam in R e l i g i o n e , d ú o promi t r icngi -
tur non í a t i s f aa t íó lo i n g r e l í ü / e d opus eft vt per-
feucrec &c profitcatunhax: enim eft d i í í ecenda Ín ­
ter vo tum ing red icnd i ,& profi tendi inRei ig ione , 
N a m qu i voui t fe i n g r e í í u r u m R e l i g i o n e m , í b l ú m 
videturpromitcere , í i i n probationedeprehende-
ric eam í ibi conuenientem,prohceri. Vnde íi bona 
í i d e iudicec propcer ingenium fuum inconftanSi 
vel propter illius a í p e r i t a t e m , eam í ibi m i n i m é 
c o n u e n í e n c e m , n o n tenecur p ro í í t e r i . Sed qu i vo­
ui t non í b l ú m ingre í í i imj íed etiam profel l ionem, 
videtur íe ita voluiíTe obligare5vc non pofíic egre­
d i vi lo modo , n i í i r an ra íit dií í íeulras.vr ceníearur 
intolerabil is , vnde vorura ceí íáret rarione impof-
jfibiliraris. 

Á t h i s m i n i m é fu í f raganr ibus jconrrar iam fen-
tenriam probabilem 8c ruram i n praxi eííe iudico, 
quam fuftinenr ex Socierare l e fu , Valerius Regi-
naldus mpraxi jom.i . l ib . i8 .c . i$ . «.383. Sorus demfi. 
l ib.$.q. i .art . i . ad 5. Aragonius in 2,2. q.SS.art.^.ver. 
Eft & aliud dubiumyPetxus de Ledefma infum. to>i. 
traft.io.cap.$.dub.7 xaf.4,.. 8c Leí l ius hb . i . c.^iJub.^. 
««w .48. ve eam quis í ine í c rupu lo a m p l e d i poffir, 
probabi lem vocar.Nec deftitura hxc opinio vide­
tur ra t ionci N a m a í le runr , v r rumque vorum i n -
g red i end i ,& p ro í i r end i in ReIigione,inreIligcndLÍ 
e í íe í e c u n d ü m c a ñ o n e s annum Nouinarus cóce-
dentes j ve íi in t ra hoc répus Re l ig io m i n i m é pla-
cear,inregru íic egredi ; & íic in ip íó voto períeue-
ranrix,hec racita condir io ex d i í p o í i n o n e iuris i n -
eft.Deinde Conc i l . T r i d e n r i n u m fejf.z$. c.i$. irrita 
facit p r o f e í l i o n e m ante annum Nouitiatus i m -
p l e t u m , ne tollatur N o u i d o poreftas exeundi 
inrra i l l u d tempus deprehendit i i lam Religionera 
íibi non c o n g r u e r e . E t i « c.16. omnes renunriatio-
nes í l i ípendir in rempus profeffionisjvnde apparec 
mentem Conc i l i j i l lam efíé, vr hoc vorum intel l i -
gendum íir codirionaliter, nempe íi bona í ide de-
prehendero Rc l ig ionem mih i conuvnire. Ex his 
apparec hanc opin ionem 8c auctonrarc D D . 8c 
rarionibus non falíam , vr vír amiciffimus adere-
bar /ed p r o b a b i l i í l i m a m eííe. 

RESOL. X I . Confulmfumquhnfapftmh An Con-
fejfarÍHi,qui carnditer pmttentem cognomtjeneamr 
tn confcfíione exprimere hanc circumftantiafn, velan 
fufficiat tantüm duerefe copulam cum coniugaU, vd 
fotuta habmffd 

RElpondeo , a f t í rmanuara í e n t e n t i a m renuiííe 
.Armi l l am ver.cirmnftantia)nuAir V m a l d W 'n 

fuo Candelabro,p.\.deconfeff.nu, 50. L ó p e z p.i,tn¡lru¿i' 
c ^ . i . i . rejpondeo. 8c n o u i l í i m é Sánchez dffnatrm. 
l i b . 7 . d i j p . ^ . n . ^ ALgidium de C o n i n c h ^ ^ ' T . ^ . 
tom.i.di{p.5i.dub.i.n.i$. Nugnez in Addtt. M 3 . ^ ' 

.q.c>.art.i.dub.$.Et probanr, quia ralis copula í ingu-
larirer repugnar reuerenria:, tam iph Sacramento, 
quam C o n f e í í a r i o deb i t s , q m eft quah 
pacer ip í iuspoen i t en t i s jvnde i tu .oimw 5o- l ' ^ j . 
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cicur : Omnes quds in poen i t cn rú fufcipii-nus , ira 
noftr i íiinr íp idcuales fiiij.vt &c ip í i ,q i ios v d nobis 
í u f c t p i e n n b u s , vel ílib trinae m e r í i o n i s vocabulo 
mergencibus , vnda íhcri bapt i í ina t i s r e g e n « r a t . 
V b i vides e í íe noftfas ^ir iniaJesfi i ias, non fb lúm 
quas baptizamus, fedetiam quas i n c o n f d l i o n e 
abroluimus-EFgo5&c. 

Seti licet híEC op in io fítprobabüis, ramen c o n ­
fiaría í empef m i h i viía eft p r o b a b ü i o r . Et rario 
efl:5quia ince í lus commircirur inrer cognatos. Sed 
Sacramentum poenitenria: non indueJtcognatio* 
:nem rpir i t i ia lem,cum i n mi l lo iure cxprcHarcpc-
r ia t i i r ;vnde i l l u d c. omnis, c irarum,intel l igi tur de 
tnccftu metaphorico & improp r io . Ergo pecca-
t u m c o m m i í l l i m cum poemrenrcnon haber ma l i -
tiam inceftus, necc í la r ió in confef í ione explican-
dam.Probatur ro tum hoc ex c fin. áetogn. jpmt. in 
¡í.vbi decernicur, cognadonem hanc o r i r i ex Ba-
prifmo & Conhrmatione- , & pofteá f ubd imnEx 
datione v e r ó a ü o r u m Sacramentorum coghario 
ípi t i tuai is n e q u á q u a m or i tur , quaí m a t r i m o n i u m 
impediar, vel d i í lo lua t . Et fie hanc op in ioncm 
•tuentur Azoúmp.^. l ib .^ .c^ í}^. c^9 .EmanueI Sá 
'ver.conf,m.i6. & ver.luxima,n. i . Bonacina de man. 
q.^. . fm¿i. i6.m.y.& de Sacram. dtfy.y qttdfl^. feft.i. 
•pM¿í.2.§.5;«.9. Pctrus de L e d e f m a ^ niatrim. q.tf. 
art.i dub. vlt. & a l i j , quos citar & fequiciir Sancius 
in felect dtfp.n.n.^.adde edam q u ó d Vegha infum. 
tüm.i.e.tf.caf.i9,8c Kodriqueztom.i.cap. 209 .«« . r . 
a í l e run t hanc elle (o lüm circumftantiam aggra-
uancem. Sed f e c u n d ú m noftram o p i n i o n e m , c i r -
cumftantize aggrauantes non funt nece í ía r io in 
confe í l ione apenends.Ergo ñ e q u e ifta erir etiam 
aperienda. Et í i c p a t e t r e l p o n f í o a d q u x í l t u m ;dc 
quo etiam fup.m Traci.de circumjlantm. 

RES OL. X I I . Petm babuit rem cumpueíla virgimlipfa 
tamen confentiente^qumttir, anhoc fit sitiprum ha-
hem malittam (pede dtflmciama fimplict fornicatio-
»e,¿r necejfam m confepone expheandam} 

OL i m affi imatiuam fentenriá mordicus fuíli-
nebam cum Vil ialoh. ;«/«?; ; . tom. 1. tracl.^o. 

díffic.io.m-C.Vdliuc.tom.i.traci.^o. c.^.ní4m.66, V a -
kviUom.sJifp.y.q $.píwci.$. Caiet . i . i . ^.154. art.6. 
adx.dub. Iac.de Gvdíí.dec.aur.p. t . l í b . i . c . j y . A t o r . 
p.$.hb.$.cap.n.q.<i Smveztom.^.dífp.ii.feéi.^.. mm.6. 
ftam in hac dcHoranorie virginis reperitur i n i u f t i -
tta, non contra ip íam pe r íonam virgin¡s ,quia c ó -
fentientinon fit iniiin'¿i, íed contra hncm natura, 
adqnem conceí l i t v i rg incum clat i f t rum: cti i non 
poteft pueiia renuntiare j e(l enim cnftos.non d o ­
mina iilius í lgnacul i . Adde q u ó d íi fil ia nubat i n -
confuito parre , abfque iufta caufa, peccat contra 
pietarcm paternam: ergo m u l t ó magispeccabit, 
quandoconfentit fe violari ; t u m quia v t d i ó t u m 
e f t , n o n h a b e t d o m m i n m íüáe integntatis corpo-
ralis . l icut ñ e q u e habet d o i n i n i u m fuae virar; t u m 
etiam quiaparer haber curam fpecialem corporis 
fili^vth^bcrur EccLy.Fz/M ubi funtífema corpus i l-
^ w w . I g i r u r per í t u p r u m inFertur iniuria patri, qo i 
cuftos eft corporis filia; túxxCmc illa con ícn t i a t , ! ] -
ue dií íentiat; nam per filia-conrenfum , non fub-
trahitur filia y cuftodia & cura patris,vel t u t o r u m . 

q u i gerunt curam patris. I m o nec íp/a poterir c ó -
íen t i re , í i cu t nenio poteft có íen t i r e , v t l i b i a b í c i n -
da turmanus . Sed per í l u p r u m fit í c i l l í o q u í e d a m 
S¿ ruptto cuiufdam^nembran? carne^vr vul t V e -
ía l ius de corporü bmnamfabrtcaMj.Sc F r a g h o í u s de 
Anatom. Itb.i. c.19. Ergo per ftuprum veré inferriuc 
iniuria,efiamfi puella confentiat. 

Sed re mel iüs c o n í i d e r a t a , contrariam (enten-
t iam amplexus r u m , & c e n í e o ftuprum íj fiañtcon-
fentiente puel la , non continerc ípeciajem defor-
mitatcm,vel in iur iam fupra fimplicem forn ica t io -
nem.Ra t io h u i u s í e n t e n t i a : eft,quía non reperitur 
i n ftupro fpecialis deformitas , niíi adfit fpecialis 
iniur ia . Sed quando puella vo lun t a r i é con íen t i r , 
n o n infertur in iur ia ; nam ícienti &• có ren t i eu t i n ó 
fit i n iu r i a . Ergo in ftupro propter cÓíenrum puel -
\x non reperitur fpecialis iniuria.Nec valer dicere, 
q u ó d in ftupro (altem reperitur in iur ia contra pa-
rentes^-el tutores i n u í t o s ; h o c enim falfum e f t j n l 
puella eft domina fuas virginalís in t egn tads .Gon-
firmatur, nam contra Valent iam ui.difyut. 9.q.$* 
p«n¿?.5.Guttierrez qq.tanon.lib.i. cij .nu.x^. L ó p e z 
p. i .mí truc l . c . jy .Kodúqntz tom.i.cap.ioZ.mm.^M 
a l ios , verior íen tent ia haber, violatorem virginis 
coníénr ien t i s .n i l tened reftituere parentibus,qui* 
bus virgo violata fubeft , vt a í l e run t Petrus a N a -
uarra hb.t.c i).p.4rnum.¿t\$.V>2.nhez 2.2. q. 62. art.ti 
¿«¿.7 .So! :us ,Veracruz,& alij apud Sánchez vbt inf* 
Ergo mil la ini t if t i t ia 8i in iu r ia confurgit per ftu­
p r u m aduerfus ius paterml. D i c e n d u m eft i g i t u r , 
non dari fpeciem ftupri fine raptu;atque ita v io la -
t ionem virginis fponte c o n í e n t i e n d s , e t i amf i f í í 
fub cura paterna , non difterre á fímplici fornica-
done. Et fie hanc fententiam fuftinent & fequun-
tu r Sancius mfeleft.díJp.zv.ntím.j.LeÜiits lib.i.c.io* 
dub i.Sanchez de matrimMb.y. dijpAq.. mm.i . V a í q , 
opufc.de reft.c.$,§.i.dub.i. n.6. C o n i n c h de Sacramen. 
to.i'dijp.j.dub.4. nu. 19. & alij dodl i l í imi neoterici . 

H i n c fequitur3vt notar Lell iusw«.8. d e l e ó t a t i o -
nes Si defideria in adolefeente circa v i rg inem, n ó 
habere fpecialem mahdam mortalem (upra alias 
deledationes , m o d o ado le ícens non habeatvo-
luntatem inferends violentiaí . V n d e íatis eft i n 
con fe l l i onc f i dicat fe d e l e ¿ t a t i o n e m habüil íejVel 
defiderium circafeminam íb lu t am ; vel fe copula 
habuide cum foluta , etiamfi h a b u e n t c o p ú l a n i 
cum puella , m o d o ipfa, vt fuprá d i ó l u m eft, c o n -
feníerit. Et hace circa hanc qu^f t ionem íatis eft d i -
xi í íe .Ad argumenta contrar iaeícntent iae patet re -
fponí io ex d i d i s . 

RESOL, X I I I . Quídam Sacerdos Capellanu* cutuf-
dam Parochu^exijlensmpeccatomortalí, mmijirauit 
per multas menfes¿gwtis facram EuchanJUam; qua-* 
ntar,an tottes in talt admimjiratwne peccauem n m -
taluert 

V ldc tnr o m n i n o aff irmatiué r e í p o n d e n d u m * 
N a m if tud mini f tc r ium eft adus per fe pe r t i -

nensadOrd in i sSac ramen tum, & i d e ó m i n i f t e c 
concurr i r per charaifterem ad talem ad:um,vt m i -
nifter re l ig ion is ,& ex officio.Irem, quia hoc m i n i -
ftedum imil iediate ver f i tur circa Sacramentum 
o m n i u m fantfdf t ímumjatquc a d e ó exigir í a n d i t a -

tera 



io8 Antonini Diana Refolutiones Morales. 
t e m ífi m¡níftro5qiri f i inpeccaro miniftrat,peccac 
morcaliter. Et t á n d e m c ú m hoc Saci'amemiim lie 
ecteris excellcndus, propter realem C h r i f t i p r x -
fentiam > íi peccac m o i t a l i t t t alia Sacramenta i n 
m o r t a l i conferens, m u l t ó magis conferendo hoc 
Sacramenmm>quod nifi a min i f t ro c o n í e c r a t o , 8c 
ex o f í c i o confet t i non p o t e í l . E t í í c hanc opinio'-
n e m íeqiuintiu- D . T i l o m a s in ^.dtjl.$.qu£fi.i .art.í . 
q .^ .adi .Vaki thnus d{(i.i}.q.i.art.4..concl.i. Richar-
dusd¡ft*i$:drt . i .q.¿. Sotusq. i .ar t .4. Su&vcz dtjp.16. 

f e f t . i . &di jp . j i . féc i . 4. Valentia tom.¿f. dtjp.ú.q.io. 
p u n c t . i . B o n z á n a de facram.d'íjp.^.qj.punft.:..««//;.5. 
& a l i j . 

V e r u m o p p o í i t a m (ententiam docncrun tHen-
ricus quodlé. 6.q. 30. Marr inus de Lcdefma m 4 ^ . 
J.q.<¡.art.6.dub.$.¿k Pemis de Lede íma /« /« ;« . fo . i . 
de Sacram.fmomrtmm, c.6. coml.S. dtffic^.foimtln 13. 
nempe n o n e í í e peccatum m ó r c a l e , ( e d t an tum 
venía le , aliis e x t i a M i i í á m Encliariftiam mimft ra -
re.Ec rario eft, quia licet hoc m i n i l h r i i í per íe í p e -
¿ l e t a d poteftatem c h a r a ó t e r i s , & a d m i n i f l r u m 
t a n n i m ex of t i c io , non tamen eft adlio cau ía t ina 
grati¿E>per íe loquendo , qniaminif ter in eo cafu, 
n o n eft per fe caufa gi'aria%{ed tantum condi t io fi­
ne qua noiT,ncmpe cania applicans.Nec rangit n i ­
fi ípecies materiaies5quíc íancítirarem in fe no ha-
bcnr .n i l í í icut í igna. Icem , quia i d o l im fecerunt 
I a i c i )& poí íc t minifter d íg i tos pannieulbei rcum-
noluerejne ípec icsconfecra tas i m m e d i a r é tangat. 
Et t á n d e m , quia l i quis Corpus C h r i f t i tet igi l lcr , 
c u m íuper rerram ambulauic, exiftens in peccato 
m o r t a l i , non pecca í le t mortalicer. Ergo ñ e q u e 
m o d o ahis Enchariftianj in peccato adminiftrans. 
H x c í cn ten t i a videtur mih i probabi l is j lcut etiam 
viía eft Pet.de Cabrera m 3./). D. Thom.defacramem. 
íj.C)^.art.6.díJp.!.§.). m m . 17. ex quo íumpra eft ifta 
Decif io.Er íic l e í p o n d e n d u m eft ad fuperius q u ^ -
tícum,did;um Sacerdorem adminiftrantem argro-
ris Eiichariftiam in peccato m o r t a l ¡ , n o n peccal íe , 
n i f i venialirer.Saluaj&c. 

RESOL. X I V . OlimalUufuenmt mlh iam duhitatte* 
ms,an Saccrdos-.qut onnttit in tonfecúttónt partteu-
Um^l ímm) íün jk ia t Sdcrumentu>f},vclfultempeccet 
worfalitercSL'CNí'dosjmdfi dffai, H i c eft e m m Ca­
lis, s/;^ x WtwJí?; 

D p i ' i m a m dubirarionem r e í p o n d e t Fernan-
.dez m fuo exam.Tht9l.p.^c.^.§.(y.n.i. ¿k D i d a -

cus Nugnus m^.p.tom.J.q. 78. a r t . i . d i d u m Sacer­
dorem conheere Sacramencum, íed peccare m o r -
ta!ircr,.Ec íi arguas.ait illc.contra hoc, qnoniam i l -

Scd ego,his nonobftant ibus, confului talé Sa» 
cerdotem conficereSacramenriim>&; contra N u -
g n ú peccare tantum venialitcrjnam fine illa pa r r í -
cula(Ewwjadhuc ía luarur íeníus ipíius forma' .Er-
go . Et leuicas materiae excufar á peccato morta l i : 
Sena. f en r iun tHcnnquez /í¿.8.í:<í.i6.«.4.Coninch 
in $ .p.q.jS.an.i.dub.i.num. 57. Suarez in ¿.p. tom.^ 
dtJp.)9'Jí'ct.iSed ponam h í c p r o tollendis ferupu!!? 
áurea verba Per.de Cabrera in $.p.d€ Saaani.q.Go* 
d r í . S J i j p . z . H . i . Q u a m í o mutat io(a i t i l le ) & íecun-
d i i m rei veriratcm , i k í e c u n d ú m íef t imat ionem 
rpfius mmif t r i j accidentalicer íe habetad formani 
Sacramenti > nec to l l i t eius verirarem tune m i n i -
ñ e r p e c c a b i t tantum vemaliter propter ieuitatem 
mater ia mimutaraweladdi ta : . I m ó ciedider im, 
q u ó d er iamí i id faciat ex con tempto , non pecca-
bit mor ta l i te r , d u m m o d o contemptus íiftat intra 
limites il l iusleuis materia?. Erenim jcontemptus 
d iu ina lcg is , determinarusad materiam peccati 
venialis,(bltim eft culpa venialis.Ec Soto exiftimac 
hoc eíle probabiie, Q u o fit, vt qu i in forma Eu-
charilba' pra:termitteret il lam particulam [Enim) 
non peccaret mortali ter. Harc Cabrera. Sicur e t i l , 
v t notat Valentia ex Soto roJ«.4. dijp.y. q.i.pttnft, j . 
fiSaccrdosdicendo tantum, Te abfoluo, «Src. relia-
querer , l n nomine Patru , & Fili j , & Spiritus fandi, 
íeclufo fcandalo Se contemptu , n ó peccaret mor-
talícer.Et fecundum Bonac .& alios de Sacram.difé. 
i .q.i .punft.+.nu.i6. qu i i n forma baptifmi omitte-
r<:t,Aincn,Ego,tmSc diceret, Baptizo te nomine Patrü, 
& T i l i j , & Spinuts fanclt, ratione paruitatis matc-
riíEjiion peccaret mortali ter . Et hac circa pr imam 
dubi ra t ionem. 

Q u o a d fecundamjrefpondi eodem pa(5lo;nem-
pe Sacerdorem c o n o c e r é S a c r a r a e n t u m , &;non 
peccarenif i tantum venialirei j ícciufo fcandalo Se 
contemptu.I ta Pii igian.m ^.fent, p . i . d i f l }.q.2.arf, 
14.Et ratio eíl:,quia illa littera, s.ex communi mo­
do c o n c i p i c n d í , n o n to lh t ' i gn i i j c t f ioncm fubftá-
t i a lcm.Quamuisen im i t i r igorc, vox illa, ¿Í/»; tía-
beatalian) í igniHcat ionem 3 quam Í<Í/Í.V ; tamen 
qtiatenus p rok ' i r i i r in ipib a ó t u , &c forma coníe-
cratjKjnis vinijíígnificar caheem ex communi mo­
do perclpiendi : 6: per c o n í e q u e n s deprauatio, &: 
corrnpt io ü ü u s VCK J.S, non redd i t i r n rum Sacrar 
m e n t u n n i i a m t a í í s variatio non cenfetur fubftan-
t i a l i s , led acddearaiis. i iabeo pro hacopinione 
omnes iíios auclores, qu i aderunr Sacramentiiin 
bapt i í iniadmijKíf t ratum fub hac forma , Egoteh-
p ú w m nomme Pamas-, Filia, & Sptntua f a n c i a y ^ ' 
d m n eílc:hí funt D . T h o m . í w 3 P.Í/ÍÍ.6O. 4rf.7-4^?' 

la paicicul:i eíí res l eu i l l ima , ík ex alia parre veré kngá.ver .Bapt i fma^.nuA^. T.ibiena eod.verb.cap.h 
conhei tur Sacramentum finé illa. Ergo, licet ha-
beat forma aliquam infperfc^ ibnem iine il la, eric 
tamen imper feó l iü i emí l ima , a tquc a d e ó ex parui -
tatc marcnx.cr i r tantum peccarurn veníale i l lam 
o m i t t c r c . R c f p o r n l e t u r j q u ó d iicer illa part ícula í e -
e n n d ü m íe fitlcuiiiima , rainen prouteont ine tur 
i n f&Mñbf l fe t^a i i^ eft, qnoniam m á x i m e conue-
niebat ad cxcellenriam iftius Sacramenti , ve ex-
pix'fsé lignihcaretur c e r t i r u d o c o n f c c r a r i o n í s j & 
vniuer ía Ecclefia ponir i l lam particulam , ram-

16. D . A n ro n m, 3./? 4. ¡,.) 3. §. 3. So tu s í» 4- 4̂ " 
i . q. 1, » m 7- Suarez, ¿k ahj. E x c u í a b u u r et iam, vt 

.dixi.á peccato m o r t a l i , i . inone leairatis mareníf. 
SaluajiScc. 

RESOL. X V . MM/ÍÍT qiudam domi puenm h A p t i ^ ^ 
t t a í k e , í m verba pronuntiam , l o te battezo, co 1 
nome de P a d i c c o l nome del FigHnolo, & c01 
nome dello Spír i to Q m t l o i p t m omfiiumfmt 

, an Sacramenam fíd> M i forma admmflrf ' 

qua m Pera " rauem.Hxc Nugnus . 

a me. 
m n f m r t t valtdunú 

L;1foirf3 \ p i ¡tiltil M a r - ' 



Tradatas X V Í Í . & 1 í í. Mifcellaneus. 
\ jTAiTÍaus Bonacina , v i r feuius Jirrcratune 
j V ^ c o n í u l n l I n m i s de Sacr.difp. z.q.z. pmct.^.n.y 

i i eea t iué r e í p o n d i t ; n a m , a i t i l le ,dicendo, íw nomine 
Pamsjn nomine Fdí j , & c . l icet exprimacur rrinitas 
perfonarum, non expr iminu- tamen v n i t a s e í í e n -
i i x , q ü x tn fo rma bapci ími eft de íubftanr- ia .Eigo. 
V m k íi aliqnis bapnzarcr,In nominibns Patns5& 
Fi l i j )& Spii i tus Candhnon conficeret Sacramen-
t u m j qíiía illa d i í t í b , m nomimhm , non importar 
vnitacem eílentiae & vir tu t i s , íed p o t i ú s numerar 
pe r íbnas & relationcs.Ec quamuis hu iu fmodi n u ­
merado íit verajquia tamen vniras perfonarum i n 
dcitate non explícacur , ideo ralis forma n o n eí l 
fufficiens. Sic communi r c r D D . I tem íi aliquis 
baptizaret, v t o l i m quasdam mul ier apud C o r n i -
to lum in refoLmor.H.i-q.io.Cuh hac formado te bat-
tezo col P o d r e c í ¥igliuol0,& con lo Spirito fanto, i n -
uaí idura eífet Sacramentum, quia in his verbis 
non exprimitur vnitas d i u i n í e e í r e n t i x . E r g o . V i d e 
ctiam Didacura N u g n u m in $.p. tom.i . q. 66, ar. 5. 
d i f f i c i . foUt f . 

Sed q u i d q u i d dicat Bonac. contraria í en ten t i a 
eft prorfus amp lcdenda ; nam , vtaíTerit Suarez 
tom.i.dtJp.ii.fett.$. Coninchm$.p.q. 66.art,6.n. 5S. 
& Vei.Czhtttz.deSacram.q.66.art. 5. m . i t . t k a l i j , 
qu i baptizar í u b hac forma,E(r0 re baptizo in nomine 
T a t m m nomine F i / ^ & c . n o n i d e ó aí ler i t elle plura 
nomina , í i cu t qu i d ice re t in n o m i n i b u s i í e d i d e m 
eíTentiale De i n o m e n c o m m u n e tribus» ter repe-
t i t jquod r e d é fieri poreft abfque pluralitatc, í i cu t 
veré dscitur Pater Deus5FiIius Deus, Spiritus í a n -
¿ lus Deus •, fed D i j nuncupan non p o í í u n t , quia 
hoclignifacat naturarumplural i ta tem, i l l u d vero 
m i n i m é , quia funt vnus & idem Deus. Et í ic i n 
noftro cafu, confuiui d i d h i m infantem f u i l l e , de 
eííe veré baptizatom. 

RESOL. X V I . Quídam Sacerdos poji confecrationem 
Sangmnh, inumu in Cahceahquasgmtaí feparatas 
a vino, & illas cum purificatorio ante fumptwnem 
Smgtúnis abjierjit; qu&ntur, an ilia guttee fueriní 
confecratá? 

REferam,qüíe de bac qua^íl ione apud auclores 
inuenio. Coninchde Sacram.q.y ^..art.i.dub.^. 

n. 45. híec a í í e n t : No ta legir imam in tendonem 
confecrationis calicis, í e c u n d ú m c o m m u n e m & 
oprimam p r a x i m / e r r i í b l ú m circa omne h u m o -
rem con íec rab i i em,qu i i n cálice per m o d u m con-
n n u i , a u t qua í i cont inui c o n t í n e t u r , v t compre-
hendatetiam aquam vino permixtam , & g u t t a s 
vini,quae próximas cont inuo l iquore caüci incr in-
fecus adhasrentjita v t parua calicis agitatione r e l i -
quo vino mifeeanrur. Tales enim gutras v i n i , vel 
pnus abftergi , vel cum rel iquo v ino confecrari 
omnino expedir, ne materia non coq íec ra ra m i f . 
ceatur coníecratae. Quare , niíi con í ec r ans a l iud 
cxprefsé intendatjcenfetur commumeerhane t o -
tam materiam , & nul lam aliará confecrare , Se 
c o n í e q u e n t e r nec güeras remotiores circa extre-
ráum labrumcal ic i adhaerentes. Quamuis magis 
expediac, prius omnesg'ittas5pra:fertim remoras, 
abftergere, & tune fimpliciter o m n e m materiam 
coníl 'crabilem,qu£E eft i n cál ice, confccrare.H^c 
•^gidius. 

Fars I L 

1 0 ^ 

Sed Mar t inus homc.traft.de Sacr.difp.^.quccjl.i. 
punf l ,6 .n .y .abfolmé a í l e n t . o m n e s v in i guttas,c|u^ 
funt i n cálice, licet í epa ra t a sá v ino , manere c o n -
íce ra tas ; Se red,dit:rarionem,nam intent io Sacer-
dotis ferri videtur circa totam materiam i n cál ice 
cxiftentem,qu^ d e m o n í l r a t u r per part icuIam,H/í> 
v t patet á ( imi j i de c o n í c e r a t i o n e p í u r i u m hof t ia-
r u m in eodem vaíc c x i f l c m i u m . 

Ex his ex i f t imat ídum erar, peccai íe mortali tec 
Sacerdotem í l l u m , qu i v in i guitas e x i í l c n t e s i n 
cál ice , poft c o n í e c r a r i o n e m abf te r í i t , nameran t 
coníecrarae. 

Actamen i l l i , pro fuá confolatione, c o n t r a r í a m 
fententiam apud Reginaidum demonftraui,- fíe 
en im ait inpraxt to.i.lib.zst.c.z.n.is)- Si al iquaí func 
gurt íe v in i vel extra ca l icem,veí in cá l icefepara ta í 
á to to vino , .quod in cálice ipfo cont ine tur , eas 
probabiliccr i ud ica i i n o n c o n í c e r a t a s , obde fe -
c l u m inrentionisjnamque intent io habenda circa 
materiam calicis eíl , vt Sacerdos in r endá r c o n í e -
erare i l l u d , quod per m o d u m vnius cont inui p o -
tabile exiílit intra calicem. Sici i le . 

RESOL. X V I I . Quídam Epifcopus in fuá Dicecefícon-
firmauit¡uhditum a l tc rm Epifcopi,<¿r hoc extra Ec-
ckfiam-3qümtuhanpeccatierití 

^Ecca íTe morralirer , putar Petr. de Lede f ína í ) ! 
fum.tomA.de facr.confirmat.c.9.caius verba funt; 

£/ Obtfpo de vn Obifpadofi confirma aqnel que es de otro 
Obifpado fin licencia del otro Obtfpo , peua mor taimen-
te>como peccaria mortalmente el Obijpo , que ordenajfe 
vn ¡ubdito del otro Obifpo fin fu licencia. También pec-
cana mortalmentcel que en el tal cafo fe confirmajfe.fim 
es quetuuiejfe ignorancia inu'máble. H x c ille ; q u a m 
opin ionem fequitur ctiam Bartholoma:us ab A n ­
gelo dialog. 3, §. 62. Aloyfíüs Riccius in praxi var. 
refol.p.i.refol.i^. To le t . üb.z.cap. 14.».$. Viualdu^, 
& al i j . 

A t m i h i probabi l ior femper viía eft contraria 
fententia, quam tuentur Henr iquez l i b j . c . á .ScE" 
manuel Sá ver.cctnfirmatio,n.i.Et ratio eft,quia licet 
íufeipiens Sacramentum C o n f í r m a t i o n i s , í i t f u b -
ditus altciius Epifcopi,tamen p r s f u m i t u r h o c r a -
t u m & gra tum fore p ropr io Ep i í copo .Sed íecluía 
ratihabit ione,eri t mortale.vt docet pr ima o p i n í o , 

Nec etiam peccauit mortali ter , quia m i n i í l r a -
ui t hoc Sacramentum extra e c c k í i a m . N a m licet 
DidacusNugnus in ¿ .p . to . i .q . j i ^y.iz.teneataffir-
mat iuam fentent iam, quia excellentius eft hoc 
Sacramentum , quam baptifmus : í ed peccatum 
morraleeft baptizare aliquem extra Eccleí iani j í i -
ne neceffitate. Ergo etiam confirmare. Deinde 
probatur ex vniuerfali confuetudine todus Ec-
cleí í^)qu? in re graui obligar í u b peccato morta lh 

At tamen m i h i í empe r placuir contraria í e n t e n -
tia,quam fequitur ex antiquis Paludanusiw 4.^.5, 
art. 3. & ex recentioribus Suarez in 3. part. tom. 5. 
di$* $S.feñ. i -a i t elle probabi lcm ; & Mar t inus 
h o m e i n . de Sacrament.díjp. 3.^. vntc.ptmft.z.exiñí* 
m a t j c o n í u e t u d i n e m c o n f í r m a n d i i n Ecclefa,non 
elle receptam cum tanto onere , vt reum lethalis 
culpan conft i tuat ; nhvis ergo r ig idé i n hac re l o -
c u r u s e f t N u g n u s » 

R E ^ 
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RESOL. X V Í I I . P e t m s fattsfeátpi'táeptóÚltf&qui 
eodem tempere Sdcrum duorum Sacerdotum media 

. ex parte audiüityicmps Mtffám v n m Sacerdotis vfqm 
acl Confe'cratíonew, & Miffam altcrm Sacerdote a 
Conficraiíone vfque adfmem'i 

i p E r p o n d e o h o c f u c c e í í m é f i e r i p b í T e j V t f í q u i s 
i \ v c n i e n s ad Ecclefiam tempore elGuatíon'is 
M í í f e relic]iiiim iliius audia t ,& pofteá pai tem al -
terius v íque ad eleuarionem. Sic Ñaua r . f . t i . m i » 
Emanuel Saver J í i J foaudmo,n . i .So tm in ^ .d i í i . i^ . 
^ . i . d r M . Henr iquez üh.y.c. t^ .num. 8. Ba r thb lab 

' í \ nge Io^M¿/ / r f , § .7 82 .& a!ij communi ter , qu i aí^-
í c run t hoc f a c e r e / o l ú m eííe peccatum veniale3íi-

-ne fníla cania. 
To ra ergo difficulras eft , an hoc fír l i c i t n m in 

• eodem tempore. Negar Reginald, tom. 2. hb. 15?. 
c . i .q . j .n . zó.vbi ak: C e t e r ü m videcur o m n i n o te-
nendum , Miílac a i id i r ionem non integrari íiiffi-
cienterper diías medietares ,quando quis vnam 
imedieratem audir ab vno Sacerdote, qui MiíTam 
inc ip i i : , & eodem tempore alterara medietatem 
ab altero Sacerdote, qui eí l i n medio Miílae; nam 
c o n í u e í u d o . i n contrar ium oftendit aliam fuiíle 
mentem Eccleíiae pr^cipientis M i í í k audir ionem. 
I d q n o d indicare videntur verba c. Miffas jpeadi 
erdme; inrer partes vero? C¡ÜX í imul runt ,nonfer-
uatar o rdo . 

Sed hice rat io Reginaldi m i h i non placet>nam 
i l l u d verbnmjj^m^ííi ordmelnon videtur conftruen-
"dum cum verbo audire, fed cum verbo Pracipimus, 
i ta vr íeníñs í i^fpeciali ordinat ione, feu lege pra?-
•cipimus Mil las audire. Sed andiamus N u g n u m 
tom.i.m^.p.q.Sj.art. 6 . ^ 3 . me l iü s in hac r e p h i l o -
í b p h a n t e m , aíleric e n i m : A ó h o audiendi M i U a m 
c ú m íír fuccel l íua5habens veras pa r t e s j impo í l ib i -
le eft, q u ó d íit í i m u l ; a t q ü e adeo quando aliquis 
audit í imu l dnas Mi l l a s f e c u n d ü m difFerentes 
partes, n o n poíTunt i l l ^ d u x parres reputan tam-
quam partes e i u í d e m M i l l a : , etiam m o r a l i t e r l o -
qnendojVt reputatur quando aüHiuUtur in diuer-
íis t empor ibus ; fed ambá ; ímiul fumptíE reputan-
tur , tamquam vnica pars r an túm;&: ideirco m i l l o 
modopo te f t d ic i , qncicfilleaudiat integrara M i f -
• í a m : q u e m a d m o d u m fi aliquis ho m o habere t in-
t e l í e ó h i m A n g e l i c u m , ita vt polTet attendere ad 
p r i r aum verfum h o r ^ canonicae recitando i l lu rn , 
Se ad f e c u n d ü m , qu i recirarenir ab alio foc io , & 
hoc m o d o reci taret totam horam canonicam3res 
cerr i l l íma eft q u ó d non adimpleret p r í ceep tum, 
l icetadimplearur recirando vnum v e r f u m , & a i l -
d iendoal rerum r e ó l o o r d i n e . H e c Ni!gnus,quem 
í e q u i t u r C o n i n c h de Sacr.in ^p,q.-j^.art.6. duh.i.n. 
iSS.Suarez, & al i j . 

Sed nonpanci contrariara renent í en ten r i am, 
quam probabilem vocat ex no í l r i s M o l f e f i« fum. 
tom.i.traói .s .c.jy.n. $6. m f i , nec deftituta videtur 
rat ionc •, nam E c c l e í i a n o n prípcipit , vt M i l l a au-
d ia tu rab vno Sacerdote, fed í impüc i t e r pnecipit 
Mií í r .m audire : d u x antera medietares M i í l k , 
c o n í l i t u n n r vnam M i l í a m : & quamuis M i l l a de-
bear a u d i r i í e c u n d i i r a fuuiií o rd inem, tarnen hoc 
non e í l de neceffitate pr^ccprij í icuti alibi d i x i m u * 

d e i ü o , qui horas canón icas recirat hon íeruato 
o r d i n e , quem non peccarc mor ra í i t e r probairi^. 
mus, E t i d e ó l o . Azor .p . iM.j .cdp.^ .quaJi . ) . dixir, 
quod vera eíl illa opinio commi in i t e r rec cpra, Se 
etíarri ab i p f o , nempe polte al iquem fatisfacere 
prexcepro MiíTa: ¿ fi in d iuer í í s reraporibus audiat 
parrem Miíía- ab vno Saccrdore,& parten) ab al­
tero; erit enam vera altera opin io , quífe cOncedit 
p o í í e h o c fieri in eodem t e r a p o r c . Ñ a m quod pé í -
tinet,ait A z o r i u s ^ d artentionem, p o t e í l a d vtru-
que an imum í n t e n d e r e . Adducun t al iqui pro hac 
firmanda op in ione , id quod notat l o . M a i o r ¡fy!. 
diJp.i i .q.S.di-b.i .Lcáefmaín jum. tóm. i .de Sacr. Eu-
char.c.iy.&c Sánchez th decal.Hb.i.c.14.. t i u . í i . cum 
Scortia de facrifiáo Mijfa hb.t .c.xo.n.io.nsmpc,q\ii 
d u p ü c e m M i l í a m audire tenetur , polle eas íiniuí 
audi re , dura CÍE i n dupl ic i alrari í imul celebran-
tnr.Hascapud audores círca prrc íentem qua'ftio» 
ñera inueni . N o n reticeam ramen,Rei]erendiffi^ 
mura D.Francifcum de la Riba, Vicar i iun Gene­
ralera in hoc Archiepifcop, Panormi tano, viruni 
prudentia, m o r u m probirareac d o d r i n a celeber-
riraura, de hac qua-ftione á me confui tum , a i t r -
m a t i u é r e ípond i í l e . 

; RESOL. X I X . Qu&útur , an i l k particnk-Jvcl llcjtm 
quas quis infcio Sacerdote confecrandas appofuit m 
í'orporalíjrewaneam coufecraut 

EX c o m m u n i D D . í e n t e n t i a , n e g a d u é reí | ion-
dendura eft ;nam materia con í ec r andadebec 

determinare per intenrioncm confecrantis: vnde 
C o n i n c h i« 3. p.^. 74 . art. x .dMb. j .n .^ . air: Si Sa­
cerdote o m n i n o infeiü e l í e n r a p p o í i t ^ a l i q n ^ h o -
fti^ conrecrand^,non po í l e t ceníer i has velle con-
íecrare,et í í e í í en tpo í i i a ' in corporalr,quia volun­
tas non poteft fern in o m n i n o incognitnm.Inten-
t i oau t em coníeciandi^iUíE inc ludi tur p rec i sé in 
v o l ú n t a t e celebrandi Sacrum, tant i im nece í í an» 
fertur circa materiam,quara manibus tenet tem­
pore confecrationis, vcl q u s e f t i n calicemiíi ali-
qu^ c i r c u m í l a n t i ^ cogant eam ad alia extendi.Ad 
q u o d nece l í á r inm eíl, vt ha- í ínt cogni t s á Sacer­
dote; quia intencio , vt d i í h i m eft, non fertnr in 
o m n i n o incogn i tum. Ita etiam Summa Angélica 
ver.Euchar. i . ,§. 16. & T a b í e n a ver. Etubar. 2. §. 4* 
cum Barthoi.ab Angelis dialog.^.§ y^0- & ^ 1 J ' 

Sed quia aduerí i is ha nc.fen ten t iara, inuenio 
neotericum quemdam difputanrem , in gratiant 
l e d o r u m n o n reticeam eins verba. Ig i lur Didac. 
Nugnus mnA. 'm j.p.q 7^.art . t-áíffiC.vlt .zü: Q ü ^ á 
íi hoftiíE pof i t s addatur alia , Sacerdote infcio? 
confecratio vtriufque valida eft,Et ratio eft, q"0-
niam dura Sacerdos non habet irrel ígiofam inte-
t ionem, femper i n t e l l i g i t u r , & p r^ fumi tu r habe-
re re l ig io íam intenr ioncm , quam deber habere; 
qu£E ralis eft : Mea intenrio eft confecrare iftam 
ho f t i am, quia credo iftam fururam eííe praeíén-
tem; íi raraenfuerir alia prsfens, raea inrentio e}t 
ü l am confecrare. Er l icethoc non dicat exprefe, 
d ic i t tamen virtuali ter , & inc lud i tu r totum M 
i n eo,quod eft habuifl'e r e d a m intenrionem.-aluid 
c f t . í i habi l i ta principio forraalem intentionem 

non c o n í e c r a n d i , nííi i f tam,quia runc l l fo r te ap^ 
ponstur 



«cnatur ;\lia,nulliini eft Sacramentum. HÍEC N u -
^nus. Nec valct d icere ,quód materia coníecran* 
Sadebeat elle al iquomodoávC diximus3derermi-
nata per inecntiorteíh con ícerant i s , vt probadt 
Suarcz m ¿.pjam.i.dilp.tf.feft.ú.Vaüiucz in ^.fart. 
¿o jJ iJp . juc . i .n^Menúqiwz l ib .S . cAAJhyToktus 
•iih.i'C^s num.6. & a l ¡ j . Nam reípondet Nugnits, 
quod edam in iftocafu determinatur materia ex 
intendone Sacerdútisj quoniam quand© accedit 
ad coníecrandum , deber habere intentioncm 
confecrandi iliam,quam haberpríErentem.atqne 
adeó non impedit q u ó d íit al ia,quám ipí'e appo-
íüitá principio. A n hxc opinio íit íequenda, v i -
deant viri do^i . 

Tradatus X V I . & íí. Mifcellaneus. 

KES OL.XX. EA: quadam hu'm ngm Cmtats, relata 
¡uc quaíiio mthifuit'y Poptne qmdam Relighffts fur-
dafterad facros Ordtnes promoueri? 

PÁvAm Comkol.infuts refp.mor.üb.G.q.tf.negiú-
ué r e í p o n d i r , & muit ís radonibus conatur 

hanc fuam confirmare í e n r e n d a m ; ícd pra:cipné 
hoc argumento:Gelafíus Papa ad clericorum m u ­
ñera eo: p íombuer i vetat,qui funt vidaticorpore. 
Verúm furdafter eft viriatus corpore. Ergo ad 
muñera clericorum promouen non poteft. M i -
nor ad hunc modum probatur.Is eft viriatus cor­
pore , qui corporis virio aliquo laborar. V e r ú m 
furdafter corporis vitio labora^eft enim furdaftri-
tas vidum áudirusjíeu aurium, & quilibet furda­
fter auditu eft vidatus.Ergo eft corpore viriatus. 

At ipfe D D . voiumina vo!uens,conrrariam fen­
tentiam communiorem inueni, qtiáijl fequuntur 
hi omnes:Sayrus de cenfltb.G.c.S.n.17.Bónacina de 
'(enf.dífy. y.q z.punft i.n.y. 6c ex ipfa Comfroli fa­
milia Reginald. tom.i.ltb.$o. íraft.i c.$. feft.i.rt.io. 
cum Maiolo de irregM.i. cz^. n.i l 8c Iac.de Graff. 
dec.aur.hb.t.c7.j.n.$i.c¡m aflerunt; Surdaftcr cum 
quis cífyeu c ú m vel diftíciléaudir;vc{ altera aure 
taimim fnrdus eft.nullo iure prohiberur ad fieros 
Órdines promouerí . 

Ad argumentum vero Comitoi i poteft quis 
í e f p o n d c r c n o n o m n e vitium corporis adduccre 
Srregulariratem , fed tantúm illud,quod adducic 
nimiam deforraitatem apparentem, quam non 
habet furdafter, 8c qui altera aure furdus eft. Sai­
na femper3&c. 

RESÓL.XXÍ. Canonkuftnihi coniunciipmm, littem 
adme 7mfii¿, fcm auebat \ vtrüm Sacerdos Beneficia-
rmexertens per multos anuos crimen fodomincum 
cum jminaMculte tamen, & fine fcandalo,mcurre~ 
rit in irnguUritaiem,& mpanas Extrauag.Ptj V. 

REÍponíum negadumn accepit, A p r i m ó quo* 
ád irregularitatemjicet fodomia ratíone i n -

íMatti ináúczttC.mfames y.q.i. c ú m fie c ú -
men enormi{Timum,vt habetur in cap.adultenj $z. 
?-7-tamen cum occuí té exercetur,non inducit i r -
^gularitatem,vt tradi tÑauar , c . i j . n . i ^ . cum 
V a l c n t - ^ « - 4 - # 7 . f i ^ f ««r? .^§.5 .& Coninch de 
s*vamJifp.iSM.7.n.tf< de habetur exprefsé /Wf. 
vk-dft temp.erd. Cuius reí ratio eft clara ; nam c r i ­
ben oceultum non parit infamiam : feeus autem 
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ü efiet publicum,vt ex muitís pfobat Auíla deceñf 
p.y.dífp.^.coml. i . quae doclrina prpcedit in ó m n i ­
bus aliis cTÍminibus,quibusa iure infamia annexa 
eft i vtfunt periurium in indicio ¿ fimonia/víuríe 
vrurarum>ficrilegium, duellum, h^refis, eiufque 
f iuor , crimen Ixix maieftads, períécutio hoftilis 
Cardinahum, & fimilia. C ú m igitur di¿lus Sa* 
cerdos non íit í b d o m k a publicus, non ent irre-
gularis. 

Q ü o a d poenas Bulla; Pij V.priUationis priuile-
gij clericalis,oificij,& beneficij5&c. dico probar 
biliorem eífe illam fentétiam, qua:aí lent ,di¿laní 
Bullam non ¿líe receptam in vfu quoad forum i n -
terius; fie Henriquez/¿&.i4.í-<íp.5.«,i./ií.F,Auila d<: 
cenf.p.y J'tfp.^.áub.j.concia .in fin. cum Greg.Sayro 
lib.jXA2..n.x$. Adde, q u ó d licet ditla Bulla el íet 
recepta etiam in foro confeientias, tamen didus 
Sacerdos exercens aóli im í o d o m i t i c ú cum m u -
Iiere,non incurreret in praefatas poenas.Sic Azor, 
irt te i 'minis^.j . / i^.f . i f ) ,^. vbi quau-iq An in hac 
extrauagatiti Pij V . coprehendatur elericus com-
mírtens copülam contra naturam cum femina;& 
re ípondet , m i n i m é ; q u i a licet vas fit contra natu-
rarn,non eft tamen peccatiim í b d o m i t i c u m i quia 
fodomia eft cocubirus, in quo non íeruatur debi-
tus fexus: vt ipíeAzorius c.zo.probar ex D . T h o m . 
z . z . qA^ .ar t . u . 8c C z k t ñ n . tbid. $cio contrariam 
opinionem tenere Sayrum de cenf.vbi fup.n.i$.mfi. 
A l o y í i u m Ricc ium infuapraxi p. i . refol.$oz. n.i* 
Garfiam de bemf,tom ,2 ,p.ii.c.io.§.i,n.ioy.ScPi:o~ 
íj^eruríi de Auguftino in addit. ad fmn.Bullarij Ste-
phani Qmrantever.fodómia^hi ú t : Pr^fends con-
ftirunonis d i ípof idonem 8c pcenas ampliaraus, 
non fo lúm in clerico íbdomita maículorum con-
cubitore, íed 8c iri eo qui feminam prrepoftera 
venere cognoucrir,ciim irl hoc cafu fodomia pro-
prié comraitd dicatur; 8c citat Afflidum, Meno-
chium,Claruni>Couarruuiarri,&alios. Sed mihi 
opinio Azorij probabilior videtur, Sed de hac 
quíEÍlione i terúm infrá redibit fermo. 

R E S O L . X X I I . QUÜ mamfefiauit complkem inconfef-
Jione.cum haheret copiam adeundí aüum Confrjfa-
rfum,cui nonerat nótm complex:in alia vero confef-
Jione, cum fcrupulum de hoc habmt, mariifefiatút 
Confejfano\qui facnlegdmputautt primam confejtio-
nemjum in ipfa panttenspeccaüit mortaUter^nani-
feílando peccatum oceultum proximi fine necefttate, 
& ideo repetendam ejfedicebat. Conftútus ego de m f 
re ab ipfimt pamitente, negaúue ñfpondi. 

RElinquendo multas alias rationes;fdenckmi 
e f t ,quód magna eft ínter D D . controuerfias 

anfit peccatum mortale reuelare crimen oceul­
tum vni.vel duobus viris prudentibusjqui fecre-
t ó retinebunt. Partem negatiuam amplexi funt 
Saionius 8c Bannez í» i . i .q.yi.art.i . iWc controu.i. 
concl. h h i c í t o k i . 8c alij ?ipud Clauem Regiam 
lib.ii.c.6.n.ii.8c Bonacin.de cóntr.dtfp.i.q.^.punft, 
3.«.2. & n o u i f t i m é lo.Malderus ÍW z.2. r/'4r7.7.í.i. 
dub.^.cum Aíphonfo de Vegha m/«?w.íí?w.i.wp.S-
caf i t . Sc loan .Azoúoto?n .$ . líb^.c.^.q.t. Proba-
tur haec opinio ^ naip.jVt ait Maldcrus , fueraeré 
de p r ó x i m o mdicesjiniuria eft raortaiis> non ob-

K i ftants 



Antonini Diana Reíóiationes Moráies. 
fiante q u o d verfetnr i n materia í imiíi , in qua hxc non habere ípccialem malir iam fácrilegíj ín con* 
d e t r a í l i o : ergo páruiras h íc á m o r t a l i n o n exea- fe í í íone aperiendam. Et ratio eíl , qma vt docet 
íar. Conf i rma tu r ex affinitate i í l o r u m peccato- Va len t í a z.x-dij¡)-6.qii<í(lAypm¿t.j.§.Pmereay cmn 
nim,qucT patet lacobi ^ . O u i detrahit f ra ín ,a t i t qui Henr iquez lib.^.de pmtt.c .ó.n.^.Yaliiuez m p.i.to j 
iudtcatfratrmjetrahitlegh &uidícat legeni. Sed ad q.-ji.art.6.di(p.<)t. « .4 . malina & íbéá iWs defor-' 
hoca rgnmen tum r e í p o n d e t Bonacina, negando 
confeqaent iam; & ratio diíparicatis eí l , quia per 
iud ic ium remerariumjfit rtlreri g rau ís i n í u n a , c ú m 
ex Icuibus indiciis imponatur ilü crimen , q u o d 
poteí l 'e íTe falíiim : imponere autem f-alínm c r i ­
m e n , e í l peccatum mortaic. Quarc al iud e í l ma-
nifeftare Viro tac i turno verura cr imen,al iud ma-
nifcllare vel i m p o n é r e fidrnm crimen per derra-
¿ l i o n e n ^ v e l iud ic ium ternerarium : p n m u m ex­

mitas í acn leg i j non con íu rg i r ex iore natura!3fed 
ex folo Ecclelia- l la tu to , quod decernit Ecclefías 
t an tum ex í angu in r s & leminis effuíione vioLiri 
Itaque, vt oprime etiam docet C a i e t a m i s r ^ j 
tratt.iS.refponfrefp.ii dub.i. t une loc i ciroumilan» 
ria íacr i legium con í l i tu i t , c i i m peccara m eoad™ 
iHÍfla impediant diuina p o í l e i b i celebran, mor» 
tuos í e p e h n . & c . Sed taelibus, quamuis i m p n d í -
cis, vt patet, non violatur Ecclelia , ñ e q u e per i j -

cu fa tu rá culpa,non autem f e c u n d ü m . A l i a vero los impediuntur diurna ofncia.Ergo talestaéluü 
arqu menta pro hac firmanda opinione , videnda etiam turpes, non eran t í acn leg i , ñ e q u e conrine-

deregen-bunt c i r c u m í l a n t i a m i n c o n f c í í i o n e 
d a m . P o í l ha'C ícripta . inueni í e n t e n t i a m Suarez^ 
& a l i o r u m , tenere etiam ex neotericis Raphael 
de la T o r r e m z .z .wp. i .qu t j i .py . art.^. difp.y. y j i 
quacrit, quando íacrilcgia pertinentia ad aclus 
turpes in Ecclelia l i n t peccara monal ia ? Et re-
í p o n d i r e í í c mortalra in fomicat ione, pollutione, 
¿ c t a d l i b u s impudicis i n partibus inhoneftis, Sz 
i d e ó aperienda i n confciiione.Sed nq í l r a opinio 
tu to p r a d k a r i p o t e í l , de quo etiam fupra dí^ 
¿ l u m eft. 

RESOL . X X I ' V . Ouidam v¡r úmcratét confúentU m* 
dimt demthentm de regraui ,& non correxit, qu&" 
yitur,An ¿ lethali culpa excujan pop í? 

REfpondeo, ñ illa d e í r a c l í o fuir fa<5la íblüm 
ante ipíi im,vcl al ternm v i r u m p r o b u m , ^ ra-

c i t u r n u m , derrahenrem non peccaífe mortahrer, 
iuxta opinionem probabilem Cordubae qudi. i . 
conclj.éc aliorum.qnos r e tu l i fup rá ; quiaialis i n ­
famia n o n c e n í e t u r notabihs. Ergonequepecca-
run t raortaliter andienres; q u í d q u i d in contra­
r i u m allerat Malderus in i . i 4 i a ñ . - / . i . i J u h ^ ^ 0 
parte Leilíus/¿¿.2.í:.ii.ft'«¿>.4,Á/,2i, 

Dico f e c u n d ó , e t famí i illa der rad io fuit fada 
citac C a r d . S y i u e í l . L ó p e z , Rodr iquez , §¿ Ledef- coram pluribus3excufabkí!r á mor ta l i , per eaquas 
mara.Et rano huius lentétiae n o n fundatur i n Ec-
clcíiaíl ica p roh ib i t ione ^nam harc proh ib i t io fa^ 
¿la non ef t , mí i de í é m i n i s e m i í í i o n c i n Ecclelia. 
Ergo cen í en t hos t a d ü s i m p ú d i c o s in Ecclelia fa­
d o s mortal ia facrilcgia.ex vilegis naturalis auer-
fantis i l los adus in loco í a c r o , t a m q u a m indecen-
t i í l imos fandirat i eius. In quo genere adus 1II1 
repuranturprudenter mater iagrauis ,& fuíiiciens 
ad grauem irreuerentiam loc i f i c r i . FortaíTe ta­
men non cnt idem de tu rp i a í p e d u , a i n : nutu,aut 
leui v e r b o , m á x i m e quando i n t r a n í í t o , & fine 
norabi l i mora & í canda lo fiuntj quia non v i d e n ­
tur materia i tagrauis . De quo non poteft ferr i 
certa regula , í ed i d p rudent i indic io r e l i nqucn -
d u m eft. Ha'c Suarez. 

Sed n i m i s í c r u p u l o s é . Puto ig i tur cum S á n ­
chez demamm.tom.^hb.^.dtfp.i^.n.zi. & C o n i n c h 
de 54c^^r^/ />.7.^«¿.4 . /2 .2z .probabil iusel íe ,radi . is 
turpes & i m p ú d i c o s h á b i t o s i n E c c l e f í a , m o d o 
non ad í i t pc r i cu íum po í lu t ion iS j ra t íone loc i f ien 

funt apud ci'tatos D D . 
Sed m i l u lieet ha'c opin io communis & p r o -

babi l io r videatur , cotrariara etiam t a m q u á p ro ­
babilem amplcdendam eííe non dübi to3c t iam fi­
ne vila I imi ta t ione,cumqua íequ i tu r i l lam Lcffius 
l i b . i . c . i i . n . j o . D i c o igi tur a b f o l u t é 5 & í i n e ref t r i -
d i o n e , n o n eí íe peccatum morta lcreuelare c r i ­
m e n p r ó x i m i vn i ,ve l duobus, quibus dicere per-
inde fít,ac fí nu l i i d í ce re tu r ; quia c ú m abí i t per i -
cu lum dinulgarionis, hoc videtur eílc lene de t r i -
m e n t u m in rama. Sic Caietan. in i .2 .q.6$.art . i . 
dub.i.Pet.a Nanarra/i¿>.i.í: 4.».535. & ex neotericis 
Societatis í e ío , Valerius Rcg ína \ áüs t&m . 2 . I tb . i . 
14.C 4.W.75.& al i j . Ex his apparet, d i d u m pceni-
tentcm manifeftando compiieem C o n f e l í a r i o , 
n o n peccal íe m o r t a ü c e r ; vnde pater re íponf io fo-
prá poíitae qusf t ion is . 

RESOL.XXI1L Oüm o m eft imer aliquos Saceníotes 
magna controuerjia^n tactus imptidtei f a t t i tn Eccle-
fta habeant [petialem maütíam facnlegij mortaUs* 
neceffam m confeftone expluandam? 

AFfirmant plores, & pr íe íerr im ex neotericis 
O r t i z m f u m . m t a b j . m f i M n a 6.pr<zceptum. l o . 

Salas inp.z.tom. i . t r ac t .u .d i fp .ú . fe t f . z i .n . i so jn f in . 
Si Francifcus Suavez derdíg . ío j . l ib .$ .c .7 .n . i i . v b i 

m i h i ipfe confulens interrogarus refpondit; nam 
vr o p t i m é notauit Bonacina tract.de contraftMfy-1' 
qtuji.4.pHnct.ii.n.$,a.ndkns detrahentem non de­
ber in dubio praTumere ioquenrem malura, niü 
babear fuHicienres conicdluras in cont ra r ium:& 
c ú m ipfe nefeiat, an d e l i d u m quod ab alio nar-
ratur, Iit publ icom vel oceultum , & v t r ú m i m s 
vel miuf té narretnr , non peccat non o b f í l e n d ^ 
narrat ioni; fieri enim poteft, vr iufté quis narret, 
¿k c o n í e q u e n r e r alius faciat i n iu r í am narranti 
obftandoyac fi corriperet de peccatOjquod neícit 
eífe peccatum. H o c etiam obleruauit RebeiííUs 
deobltg.mji.p.1. B . ^ q . ó . n . d . Se íoan .Malderus 0 
i.i.tract.y.cap.i.dfib.i^. vbiait, po í l c l l íonem fam^ 
dubiam,te quidem a r e c r e á detrahendo, íed non 
fufticere, v t detrahentem índ ices ; qiua & ip'e *? 
d u b i o , p o í í e l l í o n e h o n x opinionis exnendusnon 
eft No ten thanc d o d r i n a m Confe l fan i / i c & M * 
roilent muiros í c n i p n l o s , quibus v i r i nmorat i ni 
fali cafu angi folcnt; & eriam pi opter ^ " ^ ^ 



Tracbatus X V í í. 
bem colligirur fapiús, priiiaras períbnas excuíarí 
á mortalijiion obftando detrahentibns. 

AiiíEvero caufe, qu^excu íanr non obftando 
detradior.i , viocndx funt apud Molmam tew.). 

r y o n - i n i . z . q ^ . m . ^ . L e ñ l m n l ib . i . c . i u dub.^.n.n. 
^e^inaldam tom.i . l tb . i^ .c .A.q.^ . n.^y Perram á 
Na narra derejití.lib.t.c.^. n . t f j . & 338- Valcndara 
jgWjJifp.^.q.iy.puntt.^.Salonhim in i . t .q. j$0ar. 4. 
Sotum üb.j.q.io.art .^.S^yL-üm in ciaui Regia l i b . u . 
cáp.y.r ium.p. ¿C R e b é l l i u m , Malderum, Bonaci-
m m v b í f u p r a . 

RESOL. X X V . Fe tm in confepone accufmit fe denles 
^duherafe,fedpofea cognouit fe qu'mquisstantúmin 
peuatum adulterij incidijfe', quxritur, an quando de-
ntio confiteturydebeat ccmim numerum declarar:,& 
dkerefe tantiim qumqu'mpeccajfe} 

MArtíñüs Bonacina vbi inf. ait hanc difficulta-
tcm nülíum expreliis verbis decIaraíTe j fed-

ego inuenio ad illam affi.rníatiué reí i íondere lo-
anhem Yribarne m ^ . f em.d í f . i j . d i fp^ -MU.^ . to . i . 
vbi qaxn t , Q u i d inris, íí peraéta confe í l ione ac -
currant memoria; aliqiia peccata mortalia , quo- 1 
rutríin foro ¡l io no meminit? & re ípondic :Quód 
íi error in aí í ignando numero fuir norabils^, te- • 
netiír poenitens denuó forum repetere,& illa ex­
planare.Vt exempíicanía?íi bi^vel ter moschatus 
e0:,& confelTus eft íe decies moschatum fuilíe, 
deainGituí í terum confiten. Sic ille. 

Sed mihi prorfus placer opimo contraria Bo-
m á n x d e Sacram.dtfp.^q ^feci.i.pmiél.j.n.^. nam li 
bona fide raaiorem numerum peccatorum mor-
talium in confe í í í ene exprcííit, non íp lüm tene-
tur repetere confeffionem, vtpote validam & in ­
tegrara formaliter,veriira ñeque tenetur errorera 
maioris numeri confireri.Rario eft,tum quia pee-
cara fuá confeí l íóni femel fubiecir,eorumc]ue ab-
foluíionem obrinuir á Confe í íar io , iudicium fe-
rente circa minorem numerum in raaiori con-
lencum; tum quia fecunda confeí í ío cííet porius 
excúfit io,qi iám accufat ío .Nec valer d¡cere ,qu6d 
in rali cafu deciperetur C o n f e l í a n u s in materia 
graui^nam refpondeo ,quód íic poenitens decipe-
ret Confeí íarium , non formaliter, fed ranrúm 
iiíateriaiiter in fui pr^iudicium & incomraodum; 
nam ratione maioris numeri expreffi, maior pos-
nitení iafuit i l l iá ConfeíTario in iunók. . U x (uní 
ratioilesBonaciníE pro fuá finpanda opinionc, 
quam etiam ex noftris docuit P.D.Marceílus M e -
gala in v.p.infttt.confejfar.hb.yc.iü.n.ío. vbi poftepa. 
dixiííet ex communi fententia D D . q u ó d íi quis 
in confefiione manifeftando numerum , Ci ciror 
notabiíis ílt3tenerur verum numerum manifefta-
re:At í ierrauit in excelfu, confirendo maiorem 
numerum notabiliter, non putat eum reneri ad 
verum numerum manifeftandumjquia cum bo-
na fide & abfqúe dolo id fecerit, confeffio non 
iLntinfidelis, nec peccaminofa, & veré fuir inte-

& quia in numero maiori minor numems 
continetur. i i e c opinio prorfus eft fequenda. 

Fars í í . 
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RESOL . X X V I , Olim per l i t t e m qudfitmfiá % quodam 

Sacerdote, vtrüm Epifcopus popt legattmi aliquod in 
aquale}aut meltm commutare'i 

ETdigladiantes hinc i n d e D D . t a m recentio-
res,quam veteres inuenijaliqui alSrmanr,ali-

qui negant. Negant ex noftris P. Naldus ver.lega-
t u m . n . ^ , Molfel ius injumaom.z. traéi . i^ .c^.n. iSi , 
Se ex Societate lefu P.ívíolina de iuji.tom.i. traft.z. 
dilp.140. exluriftis Guido Papa; ̂ .556. Berrachi-
nus traci.de Epift.p.^.n.-p. Capella Tho lo íana des, 
16. Ahhzs inc.tuanobis, de tefta.n.4. Aloyíius R i c ­
cius pa r t . zJec . iz^ . ík alij. Probatur ha-cíententia 
mult israt íonibus , & prHiió per textura Uegaíunh 
jf.de adnún. rer.ad cuut.penin. 

Secundó, quia voluntas fceftatoris prolcge eí l 
ícruanda} /. in conditionibuspímum locumde cond.& 
áemonjlr .&c.vlúma voluntas 1$ ^.2.Terti63qr.ia íic 
videtur definirum, vt ait Molina, & alij, m Ckm. 
quia centingit, de Religiófdonh his verbis 1 C u m ea, 
qucBadcertum vfum funtdeftinata í ide l ium, ad 
i í lum debeantjnón ad aiium^falua Sedis Aporto-
licce auAori táte ) conuerti. H x c i b i Glemens V . 
appróbante Concil io Viennení i . E t anniuerí?.-
rium, q u ó d relinqUitur pro virginibus maritan-
dis ,nul} ,omodopar i turcommurat ioñem, a i t l l í e -
phonfus Pérez de Annmer. & CapellaniisM-i. c.14. 
«.38 & c.zz.n.io. 

Aliqui D D . limitant hanc íententiam, 8c a í íe-
runt,pro vna vice tantúm poí le Epifcopum com-
inutare a l iquod legá tum ex aliqua caufa. I t a M . 
A n t ó n . Genuení ís in praxi Arcbiep.av.n.j.St R i c ­
cius incolle¿l.p^.colle¿t.^S. 

Sed contrariara fententiam abfoluté íecuri funt 
M . Ant.Geriuenfís,mütaná opinionem m prafticah. 
Ecclefmcen.S.q.zij, Sylucfter ver. legatum 4. q.iz. 
y ^ í q u e z opufc.de teJlam.c.S^^.dub.^ji.io4. lac. de 
Graff eis tom. 1. Confilior.libj.confz.n. 1 o. C o m ítol us 
inrefpon.mor.Ub.j.q.S).n.ii Beia in nfpxaf.confc.p.4. 
cafzz. Lucas de Penna íatiftiine i« l.vmc. C. de ex-
penftslud: &c F e n u n d é z ' m e x a m . T h c o l . p . 4. cap.iS, 
§V2.«.2.quicitat D.Antoninum, Angelurafrabie-
nam,Arraillara,Bartalüra,& alios.Hí omnes afle-
r u n t , etiamíi non adírt aliquod impedimentum 
inris,*vel faól i ; poífe Epifcopum commurare le-
gatum'in aequale,vel meliusi inaximé cum con-
ícnfu lieredum.Nec in hoc cafu Épifeopi confrin-
gunt voíuntatem teftatorum , íed potius dicen-
dum eftinterpíetari :lic cnira commurando, fec-
uant non explicitam &formalera, íed virtualení 
&:interpretatiuam di ípoí í t ionem teílatoris. 

Ad audor i ta té vero Clem.fiquis conthigt í .q inm 
refert Molina,& alij, reípondetur cum tuca de 
Vennávbi fup .Sc aliis, illud Decretum Pondficis 
non procederé vbi íufta commutationis cauía 
fubeft^quod patet ex e o , q u ó d ibibona illa collar 
taFucrunt,vt pauperes lepra infe¿li reciperenturj 
quod redores hoípiraliunr renuebant inhumaní -
rer faceré, qmn etiam proücntus eofdem in fuos 
vfus conuertebant. lufté ergo ibi fubiungitur, 
C ü m tamen ea, quíe ad certum vfumlarguione 
funt deftinata fideliu'm,ad il íum debeant,non ad 
alium,falúa quidem Seciis Apoftolicx auCloritate 
conuerti, 

K ? N t x 



1 1 4 Antonini Diana Refolutiones Morales. 
N c c yalet diccre.huic op in ion i obftare Conc i* 

l i u m T u d e n r i n u m de nfom.fejf . i i .c.6. v b i r e q u i -
r i t in his commutat ionibus iuftam Se nece í l a r i am 
caufam; nam r e í p o n d e t Comiro lus vhi fuf. ín ifto 
loco Conci l i j particulam i l l a m j ^ h a b e r e v im dif-
í u n g e n d i , & idem cí íe quodjFdaut ,^; vt ln hh . i . 
Thy/tcorumtex. 5. vb i Arirtotcles definit naturam 
eí íe p r inc ip ium al iquod mouendi , & quiefeendi. 
í n quibus verbis pa r t í cu l a , eft pro reí. Ig í tur 
verba Conc i l i j non funr acc ip iendaconiun i f t í i i é , 
í ed di í iuníl iué- , & íic Epi ícopus potefteommura-
re legata vel ex neceflaria cania, vel ex iufta. Sed 
ad intcl l igeí i t iam huiusquaf t ionis ,notandum eft 
duplicem poí íé reperiri cau íam iuftam permu-
randi legatum pium. Vnam,qua! fe tener ex parre 
rei* hoc eft , cum in aequale aliad, vel melius, fit 
permutat io. A l t e r a m , q u á : íé foíúm tcnet ex parte 
commutant is , hoc eft, ve fíat bono fine, quamuis 
ñ e q u e i n a:quale,neque ín melius, A d permuean-
da ergo legata p Í 3 , a b í q n e c a « í a í e e e n é t e ex parte 
re í , fed tcnente fe í b l ú m ex paree coramutantisy 
requi r i tu r audori tas Papse.Sedad illa permutan-
da cum caufa íe tenenre ex parte rei, íiifficit au-
¿boritas Epiícopi.Haec Syluefter Se B e i a r ^ fup. 

Ex his ó m n i b u s patet , me o l i m contra quem-
« J a m T h e o l o g u m r e í l é r e ípond i í l e cum Genuenfi 
vhi fup. legatum pro ornamentis & fabrica Eccle-
í i í c p o t u i í í e Ep í fcopum in celebracionem M i í l a -
r u m c o m m u í a r e . 

RESOL X X V I I . Fir quídam nohiüfwm, t i m in ludo 
taxillorum magnam pecumarum fummam perdidif-

fet,coégtt focium ad perfiíiendum in ltído,vride poftet 
pecumam perditam iterum acqutfiuit, imo plus quam 
perdideraí anteaMcit^qumtumn teneatur adre í l i -
mionem? 

CAfus hic frequens e f t , Se C o n f e í í a r í í s 
mulcum vti l is . Af í i rmat iué d i é t o v i ro n o b i l i 

r e í p o n d i t q u í d a m Theologns, & k a in te rminis 
tenent hanc fententiara a b í o l u t é Clauis Regia 
M. i i . f . i ^ .w . i .Ma lde rus iw z.i.traci.i .c.iz.dubj.Ver-
nandeziw fuo exam.TheoU>íor .p . i .c . i0 .6 .n^, & ex 
noftris P .Molfef íus i« fum. to . i . t r añ . i i dap . i i . n . ^% 
G a r d í n a l i s vero Toletus Ub.$. c . i j . n.y. quem fc-
qu i tu r nofter P. Megala i , i .hb. i .c , \<) .q.$.mm.\6, 
obligar hunc cogentem, Se ira lucrar i tem, re f t i -
tuereeam tantum pai tem,quam fupraquod per-
d íderae , luc ra tus eft. 

Hanc (ententiam fine vlla l i m í t a t i o n e e f k m nc» 
ce í le e f tv t teneant omnes i l l i D D . q u i a l í e r a n t 
nexu re f tkut íonis v i n c i r i i l l u m , q u i t r a x i t a l tcrnm 
ad l udum min i s ,p rec íbus i m p o r e u n í s , & c . H i funt 
A i p h o n f d e Vegha m f u m . p . i . c . i j x a f i i . R e b c l í i u s 
deoblig.iujl.p.i I tb . i i .q .^ .n . j . A z o r i u s p . j . f . i j . Ith.^. 
íjr.i.Valencia dt^.q.c).punci.ydubX C o m i t o -
lus inrefol.fnor.hh.j.q.y.n^.Síihsíraéi.deludoidub.C. 
« . z . cu rn Bannez, Se Atagon. in i . i . q j i . a r . y . a d 1. 
& aliis. Probatur harc o p í n i o ; nam qui ita ludi r , 
i nuo lunea r í c l u d i r , E i g o . S e c u n d ó contradlus gra-
u i meen fa¿his,eft i r r i t i ís iure naturas, Se d o m i -
nmm non transfert.Scd ín nof t ro cafu intertienic 
me tus ,& vss,aut tanta imponunitas ,qu^a:quioa-
íea t v i b l c n u » , Ergo talis c o m r a í h i s l u d i e i i t i r n -

tus,ac proinde'obligabit ad re f t icu t ionem.Terr i^ 
per v im fi cogam aliqucm ludere cum a l i o , & pe» 
nenio darercm fuain,fí i l l i damnum inde proue-
niae, clarum eft q u ó d ad rc í f i tuc ioncm tcnebor. 
Ergo etiam renebor5fi cogam aliquem mecum 
lude re jñam mil í tat vtrobique eadem rario. Hanc 
feneentiam propter has rariones,&: a l í a s .quas in -
u e n í e s a p u d DD.ciratos,Pveginaldus tom.i.hh.jQ, 
c.i<).n.$S$.ait eííe inprax i í e q u e n d a m . 

A t m i h i contraria opíniodiis non o b f t a n d b ü s , 
p robab í l i s et iam v ide tur , ficur etiam probabilis 
vifa ef tLel l io hb.i.e.iG.dub.i.n.y.Se ab ío lu té il lam 
í e q u u n t u r Adrianus dt refi'tt.qmft* de ludo. Garfias 
decontrafl.p.i.c.íy.Se ex n e o t e r i c i s L u d . M o l i n a ^ 
mñ . & i m e i r a B . i . dify^i6<n.i . N a m talis contra-
¿ tus ludí fuie validus, Se iuftus ; nam fi hoc non 
eftée,qui ludie ae t r a¿ l : u s ,v ineendo cenereturad 
ref t í tue íonem. C u m itaque fíe i n d u é l u s fi vincat, 
poteft retiners íucr i im : ergo etiam qui iríduxir, 
poter i t e t iam, fi hicretur 5 nam fi talis con t radh i» 
eft validus ex parre aftEa$i,erit etiam ex partcat-
t rahentis : debet enim eííe par vtriufque condi­
t i o . I t em, aterahentem alterum per minas ad l u ­
d u m , eíle d ígnum vcpríiKíur lucro per fenten-
t iam, n o n tamen verum e & e l l * ipíb í z€ io priua-
tüfn . Adde , q u ó d p r o p r i é non fu i t cau ía damni, 
€|wia ex i l l o ludo potciar íequi m u o k i i t a r i é attra-
Íko tam l u c r u m y q u á m damnum.Cereras rationes 
vide apud M o l í n a m rhifup.Lz his apparet refpon-
fio ad q u « n t ü m , c ü m hsrc opin io fecunda fit pro­
babí l is , po í l e d i u i u m v i r u m n o b i l e m á Confef-
í a r io excufari á reftituriofie* 
R E S O L . X X V I I I . ruitfttpius a diuerjh Confejfarnsad 

me delata iflitquáftio; Angahella pojüt wipomrehm 
ad propr'ws vfm necejfarm, m m i n m carmhm, prfet" 
hu$,falt,fruimntO:oko; & c . & ¡ iprn i t em mlietrep-
m r e dejhtudatmem talú gahR^atip* il l i demgan-
da ahfolutio? 

ME m i n i c ú n e m e r e l p o n d í í T c M o l i n a m t m f i * 
dilp.669.nri. Suarez deleg- l¡b.^c.i<,.nA. Vafq. 

tpufc.de reji.c.6t§.$.díé.i, A x o n u m p ^ M ^ . í . z i . q . 1 -
Ma lde r . i » i . i . tT .ys ,6 .duk6. loxk la C n v i in dtnft, 
Wifi .p.i .prdcept.7.art .}JíiI / .umid.i .Tmvian.in i-1* 
U.i.dijp.i^.dub.^n.i.-, & alios , aÍRi manuara íen-
tentiam tenere ; nam tales gabellx non funt p fó-
hibitíE iure natura l í , íed folüm craiii.Sed ius ciuile 
poteft confiietudine abrogari. E-rgo, vbicumque 
talis e o n í u e m d o G.ititgríc,calís gabella non erit m -
iufta.Suarf z vero probar impofi t ionem huius ga-? 
bellae non eííe inír i í lam, quia prohib i tam ; Se re­
í p o n d e t ad ius eiuilejneque quia mala, Ergo ,&c. 
H a n c o p i n i o n e m fecuti funt L d í i u s I h U f ^ l ^ m f * 
Regínald . ío . i M . i o . c . i ) .«,377. Mol feOf l fum.to.i-
t racl . i i .c . i i .n .96. non a b í b l u t é / e d ín hisquatuor 
cafibus. P r i m ó , q u a n d o v r g e u i e c e í í l t a s publica» 
& veí l iga l ia a l iu tuíc col l igi non p o í í u n t , ñeque 
f u í t i c i u n t , S e c u n d ó ; q u a n d o h x c gabelia ex com­
m u n i Se l ibero confenfu populi í h t u i t u r . T e r n o , 
quando íecurirar i p r x d i á a r u m rerum deaeít3-* 
rum.alia v iaconful i non poteft. Q u a r c ó , quando 
confucrudo, qua: h o m m u m memor iam excedí * 
ob t inu i t vt fuper hu iu fmodi rebus v e á i g a ^ 3 ím~ 
ponancur. ^ 



Tra¿hti is X V i í . & I l L Mifceilaneus. 
Sedhanc íéntentiarn non eí íe ampledendam 

¿efendunc non Ínfimas claílis Theologi. H i ílint 
(2akt-ver.ve¿iigaLZzna.rdüsin fuá direcl .p . i .c .n. m 
gxpef.y .pmeptt. Meciina¿« p . i . q .yó . art. ^ . f o l . mihi 

An^elver.Pedagmmin.s.Sayrm decenf. ltb.$. c.9.n.y. 
Bctuzzol.vol.i.conf. z o - . m¡. 4 . K o k n d . v o l . j . m i f . 
^ i .n .zS. Bccmsconf. 9 6 . n j . & iS. & alij .Pvobatur 
hxc opinio.Qnando non ícruatnr infta forma ga-
beílíe , gabellaeft iniufta. Sedin noftro cafa non 
íeruacur íufta Forma gabellas.Ergo eft iniufta.Ma-
iorefl; certa. Minorprobatur; cjuiain cali genere 
tributormn, paaperes plus grauancur, quám gra­
nan debeant: poftulat cnim infta forma tributo-
rumjVt pauperes non magis oncrentur, quám d i -
uites. Sed in noftro cafu non feruarur proportio 
geométrica ínter diuites & pauperes. E r g o , &e. 
H¿EC fententia mihi viderur probabilis, licuti ec* 
jam viíaeft Martirio Bonacinxdecontratt. díjp.t .q. 
y.punci.i.nti-S•hezt ego íequar contrariam proba^ 
biIiorem.Qnaiedicendum vidctiil:) non deberé 
Confeí íarium denegareabfolutionem poenitenri, 
oui nollct reftituere talium gabeilarum defrau*-
dauonem» 

R E S O L . X X I X . An non folum in extremafíd etiam in 
graui neceptate, fit licttum paupenbuí oceulte fu rú -
pere ah opulemií, j i aliter tüud mahim gram auerterc 
nequeant? 

COmmunis opinio iiegat;& rario eft,quia licct 
diuites poííint ^ & debeant lübuenire talem 

neceílicatem patientii tamen íiintrnulri alij egeni 
oceurrentes in pari neceffirate conftitutí, quibus 
fubuenirc conueniencius eíTe iudicabunt;nam ar­
bitrio eorum fe l i í lum eííc hoc cenfetur,& reuerá 
efl:; quia pr^cepeum eleemofyn* non datur de-
lerminatum ad certani circumftantiam. Addc) 
quod íi ha;c libertas daretnr egenis, pateret via 
furris, &rapinis; nam facile vnufqLiirque puraret 
íegrauern patt neceffitatem , & diuites fuperflua 
habere.Hanc opinionem íequuntur A7.01. p . i . l i b . 
i2.c.8.í/,8.TLírrian.¿« i . i . é f p . S i . d u b . S . Valentíaro. 
^.difp.yq.G.puntl.^Soms üb. i .deius í .q .y .ar t .^ .Kegi-
nAld.tomA.hb^.c io.mt.^G-j. Caiet. tn i.x.q*66.ar& 
y.cum Saionio íbid.concl.i.c\m a í lérit , hoc ita eí íe , 
quia grauis ncceiíitas non facic res communes.vc 
íacit extrema, nec cribuit ius in aliena. 

Non defunt tamen,pro contraria firmanda opi-
nione3rationes & DD.Dico igirur, cúm Bonadna 
di íomr.difp.ii.q,vlt.punft.i.mi: 31. probabilem eííe 
iliam fententiam , qu¡s aflerit in graui neccllirare 
Ücerefurari aliena occul té . Pergrauem necefli-
tatem, mcelligo non quouis modograuem , fed 
valdé grauem , etíí non extreman] •, puta fifuerit, 
necellitas morbi3fam!s,nuditatis, &c . Nam c ü m 
oiues ín ifto cafu teneatur daré , ita pauper poteft 
accipere, abfque iniuria iphns ; nam íacit id ad 
quod ¡píe tenetur.Secundó,grauis necellitas fac¡~ 
IJter conuerntur in extremam. Ergo íi pauper po-
teft farriperc in extrema , potent etiam in graui 
neceílitate ; edm non appareat, cur hoc folúm ad 
«xtremam neceílíratem reftringendum i n . T e r -
t iMuies in Hoc cafu non poteft cum rat ionce í le 
ínuitus circa íübftantiam acceptionis , iieer nio-

dus dirpl icerepoíl í t , í iaccípias ahreqUam perit-
úsy&c ínopiam tuam demonftrarís. Ergo ralis íürw 
reprio non crír peccatum mortale,íi hic ordo noli 
fmiettir. Er ííc hanc íentejitiam ampiexi íbnt 
U M e r.inz.z.q^zj7t.6.dííb.6.LdTius l ib.z. i . i i .du!; . 
i x . n . j i . P c t Á N a i u n . l í . ^ p . ^ . c . i . d u b . ^ A u g t k i s ver, 

f u r t u m . m ^ y . E m a n u d Sá ver furtmn, n . i . Medina, 
Syluefter, Nauarrus, 6c alij 1 quibus egolibentef 
aírentior.Salua,&c. 

R E S O L . X X X . Virám áecntumfuperahfokliomaCii-
fibm referuatis, deroget pritúlegm Confcfianoniin 
commoranúum tn hoc S f á t k Regmi& Sardmta? 

NOtandum eft , í |u6d hodie quicumque ÍÍKCU-* 
laris3ílue Reguiariss abíohiere ptíefumens á 

caíibus Epiícopís reíeruarís,íeu contentís in Bulla 
Coena;, & a b a ü i s q u i b u f c u r a q ü e eri l ex ira iliam 
ApoftoliCcX Sedi reíeruatis, excommunicationem 
ipfo faótoincurriCj& íllius abfolutio eft Pontipci 
reíeruata, non obftantibus quibuícumqUe pribí* 
legiis 3 vt patet per Decrerum Sacra; Congrega^ 
tionis Illurtrifíímoruín Gardinalium fuper nego-
riis Epifcoporum, & Rcgulanum editum die 5). 
mení i s lanuarij i í )Oi,& fcx declaratione illius e d u 
ra die 16. Noucmbris 1602. qnam inueníes apud 
Finellium de caf.refef.c.G.n.6. & aliosj 

His íuppoíiris , quaeritur modo, 'SÁ Regulares 
exií lentes in hocRegno , virrute fuorum priuile-
giorum poffint abíoTuere á didtis caííbus.Et rario 
dubitandi eft; namfupradidhim Decretum C o n -
gregationij eft dife<faim RegulatibuSiper vniuer-
fam Italiam extra Vrbem degentibus, Megalaif« 
i .p l.ucd. ij.w.lo.fentendam negariuam amplexas 
eft; quia , ait i l í e , ita pradicarur in Sicilia , q ú x 
praxis Fundan' poteft tn l . ínfukdc md. v bi ira ha'be-
tar;lnfulx Iralix Funt, & ííc rradunteriam Barroh 
in t rañ.de ín[ula ,§Muüimjui .Q&po\\am trdéi. dejer-
mt.rufl.pud.c.i6.de marm. 16. Cumia de ritibm Regni 
Siáli&j.G.n. 38. & Martha de iimfdift'.p.'i 'x. zS'. n ^ . 
E f é ó c ú m íínt diólíe InFuL-e partes í r a l i s , Si D e -
crernm prohibear abFoluiionera ó reíeruatis '̂i¡•;-
ture prinilegiorum Conf-eíiariis degenribtís in 
vniuerfa Italia , comprehenclit etiam e o s q u r íh 
InFnhs prsedictis degunt, -

At Horarias Gambarupra d'( í a f r e ía . cap. i . 
r.um. 8. contrariam opinionem amplexus eft , vbí 
aitjAn hocDecretum extendaturad Iníulay Irali^ 
adiacenteSjVt FunrSicilia:jCorfica,&: Saídinia,(S¿c. 
Q u i Iraliam deFcribunt,vt Plinius /Í/A3.Í.V & Pto-
loma:us m fuá Geogfaphialib.^.tab.y Europa,- has í n ­
fulas in Iralia non admitrunt.Miíí forre fiieamus^ 
príEÍerrim de Gorf ica, c ú m fn ínínurí LiguíJ-ico^ 
ira & in Liguria cóniprebendi .quít cílp.'ii-s Itall'^; 
nam de Sardinia & Sicilia minús vídenu-dubif: , 
c ú m íínt extra Iraliam, Sz mate, in quo íunr, n c : ¡ , 
poffit dici Itaiüm, Fed Afrum ,a iu m é d i u m intet 
AFrum &Ira lum,vte í l Sardinia.Ideo non crcdcic 
ad cas InFuíasFe exrcndere hoc Dccrennn. •hvc 
ilíe, íaris probabiíiter. AddejqirAd Clernens VIIíV 
in Hrtens Indiób'onis íex decimártm» í úp r r orni^i-
bus Frudibus , & penfionibus iiccltíinílicis Ira-
lia2,emanatis fcxro Idus Maij lóai . í j iccial t tvi v e 
tionem ficit de pra:di¿lis lnFu!is; d i c e n d o í e i m -
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n c Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
p o n e r é p e d i d a s d é c i m a s fupei- frudLis bené f í -
c io rum in Iralia vniaerfa,iS¿: i n Infulis Italia: adia-
c e n t i b n s c o n f í f t e n r i u m . l t a etiam cxpreffit Vrba-
i ius Y I I I . in Decretis de cek bradone M i í l a r u m , 
<]atsRomKdie i i . íunij 1625. Q i K ) J fiaiftrá Sum. 
Po n t í f i c e s feci í íent , íialias í ub nomine vniueríae 
í t s l í s venif íent ;cúí t i expreffio eornm y c\ux tac i té 
j r i funt ,níhi l operctmU.j.ff.deleg.Scd pó'ft hxc í c r i -
pta, Sacra Card ina l ium Congreg.uio í ub die i ^ . 
N o u e m b r i s i 6 i8 . ex mandato V i bani V l l í . d e r o -
gat priuilegiis Regular ium a b í o l u e n d i á cafibus 
referuat í s E p i f c o p o í u m , e t iamí i ex.tsrent e x t r á 
í t a l i a m j & í i c Contraria í en t en t i a non poseflara-
plmsTiiftineri. 

R E SOL. X X X I . Oa/í cmifit aüqua pccamin confefté-
ne,ex igmranúavinciUli obütmjn qudóblmone pes-
í amt k t í u l t t e r , n'múrmn quianon adbibuit diügeri-
iiam necejfariam m exam'manda confcknúa; q m ú -
tür>an talú confefw fueút muaüda>& ideoíuranda! 

Efoki t io huius cafus pendetex illa cjuaeftione, 
^an de turconfe l l io valida cjuantum ad f u b -

í l a n t i a m , ira vt non teneator h o m o conf i ten ea-
d c m p e c c a t a , a r q u e a d e ó fítverum Sacramentum 
confc l l ion i s , & n ih i lominns q u ó d íit confel l io 
in fo rmis , id ell;,non conferens g r a t i am; f icut i eíl 
Vertís baptifmus informisin iilo , qu i baptizatnr, 
c t i m in t en t íone .peccand i .Pa r rem negatiuam ti te-
tar Vafqaez tn j .p . to .^ .q.^2. .ar t .¿ .& 3 . C o n ¡ n c h í / í 
Sacram.dtfp.^.dub^.n.^o.^r d u b j i . m t . j i . & Suarez 
sn ¿.p.tom.^.cum aliis.Et ratio eft.qina in tali ca íb , 
vel poenitens confitetur fuá peccata í i i f i ic ienter ,& 
cílfufibcicnter d i ípoí i tus j vel n o n . Si dicatnr p r i -
i n u m , c o n r e l Í ¡ o : e n r f o r m a t a j fi vero dicararfe-
cund^irunulla eft con fe l l i o ; nani ipía di ípofír io 
e í l in hac partepars fiibílantialis Sacramcnti.Er-
g o non poteft dari confelUo informis . S¡ refpon-
cieas,quód ralis poenitens non eí l fuflicienter ¿if-
p o f í r u s m o n tamen cognofcit i l iam íuam indi fpo-
í i t ione m^concra hanc r e í p o n í í o n e m íit fecundum 
á r g u m e n r u m . Vel talis ignorantia cft vincibil is , 
vel inui íKibi l is / i cfr mumcib i l i s , excu ía tu r o rné 
n m o A percato, & lie talis confe i í ío erit formara; 
íi ere vincibil is talis ignorantia3efl: peccatum mor-; 
talc.Ergo non poteft efficcre, ve Sacramentum íit 
va l idnm. Ha:c fententia eí l probabilis. 

Sed c ontrar ia jcommmunirer recepta in fchola 
D.Thoma?, probabilis etiam m i h i v ide tur ; quam 
rel ic l is vc t e r ib i i s . í eqnun tn r Sotns in ¿¡..difl. iS.q.3. 
a r t . i . é ' , 3- Canus in nkct.de pwnk.p^.Cüiei . in i.tom. 
opuftr.$.(].<) 5c nouiffime Ioan.de la C w z i n diretl. 
€on¡e.p.i.de.Sdír .pcemt.qu.^.dub . conc, 1. Pet. Fay in 
dddit .ddi .p.q.y.art . í .di lp. i . Simplicianus Mnt t inus 
in fuá Tbeol mor.de Sacram.pmit. ^ ^ o . N u g n u s in 5. 
¡>.tom.i,qii<íft.<¡).an.\.foL mtbi 303. & Per.de L e d c í -
m ^ i n (um. tm. i . t r aé i JeSac ran i .pxn i t . cap . 13, concl. 
é.fol.?mhi 5 ¡ o . M a r t i n u s de Ledefina 2 .p.4.qu£(i.S. 
a r t A . d n b . $ . C o m v m u . m £ . A l m a matey, ñúi&fmnfyi 
Se aii j , Probat t i r , qnia í icnt Bap t i ímus & alia Sa­
cramenta veré recipi p o í l n n t integra í e c u n d ú m 
e í í en t i am , a b í q u e t r u d u gratia:,propter prauam 
d i í p o í i t i o n e m lu í c ip i en t i s .E rgo i t a Sacramen­
t u m poenitentia:. 

A d argumenta in c o n í r a r i u m , & pra.'dpiic acl 
í e c i i n d u m , e x quo pender folut io p r imi , i dponde -
tur , ignorant iam non po í í e e l le radonem fo rma-
lem,vt conficiatur Sacramentun^polle tamen cile 
condi t ionem requi iuam. Et hoc non habet ia 
quantum ipfa ignorantia eft peccatum , fed in 
quan tum to l l i t peccatum maius, íc iücct pecca­
t u m ex certa ícientia .quod n o n í o l í í m o p p o n í r u r 
grati:E,íed etiam fubftantise huius Sacramenn.His 
ita príel ibatis , r e í p o n d e o ad p r o p o í í t a m dub í ra -
t ionem n e g a t i u é í n a m ex defedu integritatis con­
tra V a í q u e z & Suarez vbi fup. poteft dan Sacra-
m e n t u m informCjíed vaiidum.-íic Nugnus JS¿ Le-
d e í m a loC.cit, Et eafus e r i t , quando posnit ens ha­
ber fufficienrem d o l o r e m , Se confitetur o i t l i i i j 
peccatajquíE occurruntmemoriae , ad quod fecit 
al iqualcm diligentiamjfed non i ta,vt tanta quan^ 
ta neceí lan 'a erar, féd pcenitens ex il la ignorantia 
m o r t a l i t é r culpabil í ' , ¡udicaui t ra íem di í igent iani 
íufíücientem cíle. l icet igi tur hice confe í l io íit /A-
crileg'a, qtiia ícilicet i n illa peccat pcenitens mor», 
calitei^taméi^valida eft^quantum ad f i ibí lantiami 
ita vt non íit iteranda ; & non teneatur pcrnitens 
eadem peeeata i t e m m confi ten. 

Ex hac d o á r r i n a recepta, vt dixi3comm uniter á 
Thomif t iS jpó í íun t Có'nfeííarij non raro excíi íars 
poenitentes ab on^eie i'eirerandi c o n f c í í i o n e s . R e -
gula vero ad c o g n o f c í i i d u m , q ó a n d o praEparatio 
fuerit fufficiens ad validitatem eonfé í l ionis itera­
da?, vel non i t e randc j i í ee eft.Si poft confcl l ioneni 
plura peccata oceurrant m e m ó r i s , q u á m in con-
fe í l ione explicara finr,non í in t d-iligentia íufficiesi 
Si autem oceurrant aliqna péccaía m u l t ó páuc io -
r a . q u á m con fe l í á j c r edendum eft , q u ó d fuit d i l i ­
gencia rufficiens,& a forciori fui t fuí'fic¡es3vr cOn-
í d l i o e í l e t valida. V n d e i n fimiiibus e a í i b u s n o n 
eft h o m o ob l íga tus ad iter-andam rbn íe f f ionem; 
fed debet fe aecu ía re de Mis peccaris n ó confeftisj 
& de nesheenfia íaltetn ad'cautclarnV l i x c - N r í e - ' 
ñ u s vbi Jup. quae Confcí lar i i s ád rOÍleildos ferupu-
los mal turn plaufibrliafutura e ñ i confido ; Se d i 
í en ten t ia communis Parrum Dominicanorura . 
R E S O L . X X X I I . Cum Concúium Tridentimm affsrat 
. í e í l . n . Can,17. Sacramenta tnbmperficumaterm, 

forma. & intenúone núni j ln ;& cum mtentiafit t n -
plex;habi(íialü,virtualíSi&añualü; q u a n t u r q u m á 
Jit fufficiens ad valide conficiendum Sacramentum?" 

OMnes DD.afterunc inrencioncm habitualem 
non fuífícere,íed v í r tua lem rcqoiri- ,&acítua-! 

lem non eííe neceííariam;difcordanL- tanfe» in af» 
íignando,qUcTnam intenrio virtüalisfuil iciar. 
• Prima íen ten t ia eft Va lenr i^ f^w. 4 . difp. l - q j ' 

pun¿t.$. verf Intenm autem ¡mplicita, &: Henriquez 
mfmnM.i .cap. io . num.i . vbia i t : In tent io virtualis 
dicenda etiam eft illa, qua' quamuis non %ví8i¿áOTr 
Auxilie ex efficaci v i vel m o t i i i o pr imíe inrent io-
nis, aut quia licer numquam ha buic inrentionem 
fie exp l ic i t am,vo ío faceré q u o d Eccleíia Romana 
intendir.1&- quod Chriftus iu lHnnt ; habuit tamen 
c o n f u í a m , vt íi qnis Ordines íacro^ fófc^ír^ fiaC 
Sacerdos & m i n i ñ e r Ecc lefo , Se abfque alia for­
ma intentionis (í\ numquam habuit c o n t r a r í a m e 
confueuic celebrare p & mini íh-are Sacramenra, 



Traólatus X V i f. & í ¡ L Mifceilaíieu-?. 
etiani curtí dif íraí l ionc mefitis: hrcenim confidc 
Euchan{l:iam,& alia Sacramenta Ha'c Henriq. 

Secunda ícntenria eíi communirer omnium 
aliorum D D . q u i aí lerunriinrennoncm virrnalcm 
neceílariam ad Sacramcnrum iliam cí ícquce á̂ Sfti 
rrahuii: 5c virtute maHauicex imprefiíonc in trna-
trjnatiua rel i í la ex primo p r o p o í i r c q n o qnis hu­
mano modo ad ngendum fe applicuir3t]ua eXcira-
tur potentia mociua^t a í tus inicio propofítos(c}iii 
primum aólum immediaté íco^iunriu'jaur cum eb 
íalcem mecíiarc connexifunt) perheiat, hominc 
intenm aliaomnia cogitante, d o ñ e e aé tua l iquo 
contrario interturbetur. Vt verbi grafía , incipit 
quisSacriím intendens ceiebrare,& portea totum 
Sacrum ommno di í lraétusorüine íuo perficitihic 
habet intenrionem virtualcm , naminil la Miíía 
omnes illa: a ¿ l i o n c s , a prima illa intentione veré 

Tecundum modum agendi humanum procedunt 
ratione imaginadonis, quam prima illa voluntas 
SDplicauitjlic Coni'nch deSacram.q.G^.art.Z dub.i. 
n.71. Cabrera de Satram. q.64.. art.S dtfp.i^'S-^-^1' 
Vafquez in ^ .p .com. i .d i jpA^.cap.G.Peúmms in} .p . 
q/y^.an.S.dijp.i .Molfclius m fum.tom.i. traft.?, ^ 4 . 
¿M.n.Nügnus tn ^.p. tom.i .q.ú^.art .S. Bonac.de Sa-
íramJífy.i.q.i.punéi.i.^.s.n, 11. Suarez tn yp.tom.$. 
í/í/^.^./fcLj.Gamerota de Sacram. tract.i. cap.x.q.j. 
Summa Coronap .4 . í: .4.«. 56. Antonius de Lírte-
ratis infum.q.i . í ^ . n u m . i ^ Fernandez tn fuo exam. 
Thc'jl.p^.c.u^.4.n.6.8c alij. 

Tertia opinio eft Valcrij Reginaldi inpraxhto, 
i.hb.iS.c.^n.^S. qui pofuit dupiieem intcntionem 
viituaicm ft í f i J en tem ad conficiendum Sacra-
mentumivno modo>vt explicatum eft in íceunda 
opinione, altero modo, ai t i l le , inteí it io virtualis 
diciturjqua: ex natura fuá, velex Eccleíiae inftitü-
tionc comprehcnditiuTub altera intentione;cum 
qua fíe c o n i u n í l a eft^t ea praeícntcceníeatur ipía 
quoque adeííe.Iila fcilicet rationc, qua votara ca-
ílicatis ita comprehenditur Subdiaconatu > vt eo 
ipíojquod quis vultad hunc promoueri,cenreatur 
veile confentirc in votum perpetuar caftitatis íer-
uands. Sic ígitur eo ipfo, q u ó d Sacerdos vult íe -
cundum Sacerdotum confuctudinem induere vc-
ftes Sacerdotales , habet virtualem intentionem 
celebrandi MiíTam.Quia enim induere veftes Sa­
cerdotales, médium eftab Ecclefía iní l i tutum ad 
MilÍ£ celebrationem;fit vt in tali aclione induen* 
di comprehendatur virtualirer a d i ó celebrandi, 
& i n intentione induendi intentio celebrandi;do-
nec adhibeatur aótus contrarius, pcrquemhaec 
toliatur. Atque huiufmodi quoque intentionem 
virtualem ad Sacramentum íufficere dicendum 
eífj alioquin dicendum ent multes Sacerdotes 
nonconíecrare3nec alia Sacramenta conficcre.Ita 
Reginaldus.Qoid fentiam3dicam breuiter.Prima 
opinio Henriquez videtur mihi nimis laxa/ecun-
da opinio eft probabilior, tertia Reginaldi eft 
pfobabilisjquam quidem í iamplcdtdntur Sacer-
dotes,ex multis fcrupulís,quibus angi folentjibe-
n i m m u n e í q u e eruiK.Salua femperA 'C 

RESOL. X X X I I I . ohni cum quodant Mtgiofo fu i t 
m m mtgna altercatto; m in comatmnbm veneréis 

f t t peccatuinmortak-fivolmtdímn confintiat pofíñ-
ue,nec etiam pofitiuc ÚtffifajMB fedtantüm p e m i p r n 
[ehaheatt 

PAttem affirmatiuam ruenrnr Vaíqnezi í j p . i . 
tofnh.diJf.ioS.c.i.n.z.l.mm-l m p . i .q . j ^ . a r t . 4 , 

duh.i.dijp'.í.conclz. Valent. íoín.z.d¡lp.6,q.^. punft.i,* 
Ltfíixis demji.hb.4.c.$.dub. i j . n u m . i i j . I3onacin. (̂J 
?namm.q.4.punB.?. « .7 . Eccanus infua Tbeol.fcbcl. 
p. i . t raci . i.c^.q.^.n. 4 . Azor . tojn. i . lib.^.. cap.6. q.6* 
Sayrus in Claui Regia Ub. S.(ap.j.n.3. ¿ i Cnriel in 
p.i.q.y^.art.S.dub.i. í . z . f ó l .m th i 493. Errado eft, 
nam intali cafu fínon adeft eoníenfus formalis, 
adefttamen eoníenfus ínterpretaduus. Sed con-
fenfus interpretatiuus, ccquiualet formalí. Ergo ü 
eoníenfus formalis in de leé tadonibus veneréis 
eft peccatum mortale , etiam eiit eoníenfus inter­
pretatiuus. H x c opinio eft probabilior. 

Sed contrariam non fa l íam, vt ille ReligÉoíTis 
aiebatjfedprobabilcm cum Sánchez ttáwiktéfm~ 
í r i ?nMb^J i l^ .^yn . i$ .ScBoxnchuv íú f í ip .nu^ 
cxiftimo.Dicoigitur non eííe peccatum mortale, 
quando voluntas fe habet nega t iué , non impe-
diendoj vei non reprimendó moctis , & tcntarío-
nes, quas poteft reprimere; animum alió diner-» 
tendo; ncccílaria eft enim poíiriua eomplacenria. 
in motibus ícníüalitafis, vtimputentur ad pecca­
tum morta le , cúm'nonadí i t interpretatiuus con-
fenfus , quianon tenetnrillam cogirationem ex­
peliere, quando non eft periculum formalis &: 
expreífi coníenfusjfic Caieran.w fum.ver.dektlaíw. 
Phi l iarchusf í»^ . i^ .2 . / í .4 .^ .18 ,Herrera in i.fent. 
dtfp.tf. q .y . í o m l i . Reg ina ldüs tom: 1. lib. 15, c.vlt. 
«.¿5. & t o m . z.üb.í i .cap.z.n. io.condit .}. Petr. L o r -
cainp.i . tom . i . d'tjp. xS.nu.Gi. Qum Molfe í io iw ( m u 
tom.i.tratt. 8.f, 8.«.4?. #? 45. Nauarr, Í;Ífum.cap.u* 
m i m . i í . Cordubain fí4oqu^fi.lib i .q . i^dub . io a d j . 
& aliis quámpluribus apud Sánchez /;? fum. to. t. 
l ib . i .Ci i . numA}. & apud loann. Salas m p. i . íem.z* 
dijp.6.fett?$.n. 15. Et ratio, quafulcicur htee opinio, 
eft ifta.-Nemo peccat mortaliter, nifí tranígredia-
turaliquod prsEceptum obligans ad mortale ; fed 
hoc non í i t in tali cafu, quia tota obligado, qu:E 
poteft eííe in tali cafu, oriturex illo pra-cepto ne-
gatiuo , Non concuptfces. Sed híec prc-eceptum non 
obligat ad dcpellendam concupilcentiam,{cd fo-
lúm ad non c o n í e n t i e n d u m . Ergo fufficit non 
confendre, & folüm negatiué íe haberc. C o n i i r -
irjatur,quoniam, vt ait Lorca í '^/í /p.códngere po­
teft, hosmotus permitti propter iuftam cauíam 
abíque vlla culpa, & inhoc conueniunt nobifeu 
A u d o r c s primas: fententia;. Ergo etiam ü abíc|ut 
iufta caula permittantur otiosc 4 vel ex cauía ve-
nialijnon erunt peccatum mortale,quza quod per 
femalumeft, propter nullumfinempoteft iufté 
fierñíi ergo aliquando contingit h a n c p e r m i í h o * 
ñera eííe licitanijex genere fuo non eft mala. 

A d argumentum in contrarium refponderm j 
Quando fqualis obiigatio eft non permittendiA' 
nonprocurandi > eoníenfus forraalis & interpre­
tatiuus funt arqualcs in malidaj&r íi vnus mortalis 
eft, alter etiam eft morralis; non tamen eft cadera 
obligado non procurandi, & n o n permittendi 
cogitationes rerum turpiura , éc i d e a c o n í é n l u s 

forma-



í i 8 Antonini Diana Reíblutiones Morales. 
f o r m a l í s p o t e f t e í í e r n o r t a l i s , eoníenfa ínrerpre- quidquam confert aci i í lam t ie íedar íonem, Jt¿ 
tatiuo cxiftencc veniali; fíe poíTéc aliquis magis 
obligan ad non prócurandam digniratem.vel al i -
quid aliud , quám ad ilíud refkiendinn. Sic vclle 
occiderc homincm, eíí peccátuni m$m\t contra 
luftitiarnjíed non paícere illum in cxrrcnla neccf»' 
íirarc, aliquandoeftpcccafum veníale contra m i -
í cr i cord íam, aliquando mórcale contra camdem 

Lell¡iis,qui probabilem , vt reuera e^vocat hanó; 
opinionem, íícuti eriam vocauic Bonacin. v h j^a¿ 
Emanucl Sá ver, luxurid.n.^. lo. Salas tnp. i . tom,í¿ 
i ra t t . i i.difp. 6 .[di . 6.n.)6. 

Nora vero, q u ó d excipiuntur ex ifla d o é l n n a 
dito cafus. Primus efl: coniugaiorum. Seciindus 
cft habencium vorum abíolucnm caftiran's : h í 

virtucem , aliquando vero eft morrale contra í u - -enim in quauis d e l e d a t í o n e m o r o í a , non folúnt 
fticiam.Icaqnc non íemper conícníi is interpreta-
tiuus,& virtualis alicníE morris3aequíuaIer3necfe-> 
té squiualet formali.Ita Salas vht fup.n. ty- , 

RES OL. X X X I V . Celehrü efi Uta qusjlió mter Theo-
logos t¡»Jin temfori$,an in delettaítone morofafateri-
d&fintctnumjlantidoperüi quodefl q u m n , m d d é -
fíatw fumat ffetieníex opere éxterm? 

T } E r r u s deLorca tnp.i. totihi. difp. i%.depeccatut 
•A membr.$.Sanchez mfum.tom.iMA.cap.i.num.ii, 

. Martinez wp.i.q»j^.art.4. ¿«¿.i. Bonacina de matr. 
.^.pttw^.S.w.iS.Leffius Itb.^.e^.dub.ij. m m . U } . in 
fin.de K o d r i q m z wjum.tom.j.c.ioi.n,}. aíKrmari-
tié reípondenc. Ec probatur hice opinio generaii 
p r i n c i p i o ^ per fe n o t o . A é l u s volnnraris ípec iem 
lumunt abobieftisropusautem exteriuseftobie-
éfcum incerioris deleólationis . Ergo ab illo fumic 
ípec iem.Id autem quod abalio fumit ípeciem,eft 
c iu ídem ípcciei cum illo.Ergo deleólatio eft e iu í -
dem rpecieí cum Opere. 

N o n defunt tamen pro contraria opinione A u -
étores magm nominisjhf funt Vafquez in p.i.to.z. 
dtfp.iii.c.i.Sdyms in Clau'tRegialíb.S.cap.y.n.iy.dc 
noüiff imé Yalerius Reginaldus tom.zJib.ii.cap.z. 
feñ.$.fí. í j . Proeinus declaratione notandum eft, 
c í í c dito genera a d u ú voluntans j aliud eft a í t u i í 
e f í icacmm,quales funt qui reípiciu nt e x e c u t i o n é ; 
aliud e f taé iuum inefficacium, qui funt í implíccs 
afteé^uS in obiefta extra executionem. His poíitis 
a í í e r o ^ c l delc<^ationes moro í^ confíftuntin effi-
caci volúntate ,vel in Cmplici complacentia-li J e -
leó lat iones íunr eoníeníus efficaces, diuería! ílint 
corum í p e c i e s , p e n n d e a e o p e r u m illicirorum,qu5 
danteFs íüam iTialíriani,& in hoc caííi f í imi í tma-
liriarn ex opere externo-; íi autem deleótationes 
funt íimplicis complaeenriaí , í ine vilo affcdu ad 
opus,omnes funt vnius /pec ie i , cúm íint e in ídem 
malitia:,vrpote Gppofita; v n i t a n t ú m virtud cafti-
í a t i s ^ c e o d e m modo,nimirum perturpirudinem 
veneream , i n quaabfoluté ver íantur .Nam verbi 
grana, d e í e d t a t i o f i m p l k i s e o m p l a c e n t i s de con-
iugata,non ver ía turc i rca i l ludob ie í tura , quare-
nus eft iniuriofum alteri, quia ícilicet períbna illa 
íit inn¿ta matrimonio, aut q u ó d marito íiat iniu-
ria^ed veríatur circa illud obíc¿tum,quat£nus eft 
d e l e d a b i l e í e c u n d ü m taé tum,n imin im quiamu-
lier pulcbra. Ergo non conírahit malidam ab iíla 
circumftantia. Probatur coníequentiarquia in illa 
de le¿tat ione ,neque expreísé, ñequeinterprerati -
ué approbacur iniuria in maritum,ciim nano mo­
do coníentiatur in opus externum, vt re ipía exe-
quendum, quo íblo iniuria irrogatur. Idem vide-
tur dicendum í íperíbna fit affinis, vel Rc l ig io ía : 
príEÍcinditurenim ab liac circumftantia, uec 

peccant contra caftitatem, fed etiam illi contra fi-
dem in matrimonio datam, ifti contra ReligípL; 
nem. íic Reginaldus.Bonacina, Vaíquez , & C o -
ninch vh'tfuprá. 

A d argumenrurn contraria íéntentiir refpon-
derur , voluntatem efficaocm accipere niaürjam 
ab opere exrerno,quod haber pro o b i e ó l o fecun-
d ü m analogiam deriuatam ; dele¿í:ationem vetó 
í impl i c i í complaceníias non í tem, fíe Vaftjuez 
loe, cit, 

RÉSOL.XX^V. Plurics anonnullií Confeffanis qmfi-
tHífui,awC@meedüs mterejftjtt peccatum mor tale? 

Éípóñdi fem efie periculoíam , & peccatuni 
lethale exiftimaint Gomitolus in rejp.mor.li^, 

qtldift.ii. 

Tamen fí aüdiánfiú" ob folam vanam cxirioíita-
tem,abrque jx-rinnlo probabili lapíüSj eriamíi res 
turpes rcprffiíententuL', & modtis repndenrandí 
fíe curpis3cgo puto non c í le peccatum mortale.Ita 
Bonac ina ,á : Sqiíiüante vbTíhf.Sanchcz dematrim, 
li.^.d'tfp.^j.n.^i. Alphonfus á c M Q n á o z z q m f i i o m 
noriapoJintíá,n. tufiil. mifn 6 ó j . Rodriquez in fum* 
tom^.c . j i .n . i . í o .Sñhs inp . í . fúinsz.traff. i } . dtfp.6. 
feft.14.nu. 1 <?5. Lorca wp.iJoni.zJvdifp.iS.depeccatís* 
membr.^.ex diftü infine, vbr ait.-Exeuíari poíllint 
qui audiunt comoedias, vel legnnt lrbros,in qui-
bus res turpes & facinora repra;íentanrniSi ením 
deledatio íiftat in repra:íenfaríonc ip&j & n o n 
procedat ad rem repraefentatam, &abf í tper i cu -
lum confenfus in adlus i p í b s , non eft peccatum 
ínortale. S ic i l l e ,&Azor ius^ ¿ M j . e . í h q . j . 

QUÍE quidem opinio non í o l ü m rénenda eft 
qnoad feculares, íed eriam qnoad Gíer icos : non 
enim peccanc mortalicer cel íante ícandalo,qiiods 
puco modo non eííe,qiiia frequenril l imú eft Clc-' 
ricos eomoediis intercííe , ñeque ob id íareulareí 
ad peccatum mouentur;nam eodem modo audi-
rent comoedias5licet C lenc i abeí íent , & cum co­
dera detrimento, fí quod patiuntur. Necobftat 
prohibitio c.Clerici i.ñe vita ¿rbonefi cleric.quia Te-
cundum Innocentium in d e. eft tantum de hone-
flate:velquod verius credo cum CMti.mfum.ver* 
Clericorum peccata,il\c textus non obligat ínb mor-
talijceílante CéknéáloM contemptu.Deinde con­
traria confuctudinevidetur abrogatus.Er fíe hanc 
opinionem fcquuntnr Sánchez , Rodr iqnez , &C 
Salas vbifup. & nouiffime Paulns S q i n Ü a n t e ^ 
obltg.Cler.p.t.nu. 45. Bonacina de matnm.q.^-pun^* 
y.n.iz.&c alij. 

R E SOL . X X X V I , Quídam vir in abfemia coniugit 
piüs habuit deleclationemdeactu íonigijpratnit0, & 
etia futuros fiaftu prafwi ejfet-Jine tamen aliq$ff*f 
ñculopoüumnii.Ctfeffarm m confepone obligauií t i -



T r a < 5 b t n s X V Í I . & I I I . Mifcelianeus. 
h m adexplícamlum nnmerum dtciarmn deleclatio-
numypi&fiint poflea a me, an veré in illk delecimmi-
bus peccauent mortaliter? 

K r ¿ d ÍJC,opinatus e€ Sylneñ.ver.delcctatio, n . i . 
Se Ñauar . f . i{ j .«« , io .c]uos íecud ínn t Neo te -

n c i m u i d , ve l o . Salas 'mp.i.to...tr.ii.difp.6 fect. 30. 
n.io$. Azor.to.iMb.4,0. 6. qimfi.S, Fernandez infiw 
exam.Theolp.^-C'i . í . 4.«. ó. <k nou i í i ime R o d r i q . 
i n ¡ u m A o . i x a p S ^ M i . j . V v o h z i m ^ m * de í imi l ibus 
KÍetn ius & iudic ium eft.Sed i n viduis eílet: lécha­
le de l edad de copula pra^cenca , qna í i cune eí let 
pf^Wns.ErgO ídem eric & in coniugacis. 

Ac egofemperin praxi conrrariam íenrenciam 
amplexus fun^cuni Cur i e l em p . z . q . j ^ J é . } . §.2. 
diffic.$.Z:\nar:d.í¡'i dirett. Theeí. p . i . t rad. de nmtnmx. 
^ u h o n a c . d e f n a m m . q . ^ . p u n í i . 8. n. 12. S á n c h e z ^ 
mamm. t0m.5M.9-d i jp . ^ .n^ . V a í q u e z m p . i . t o . i . 
diJp.íi^c.i .n.i .LciTio de tnj i .hb.^ .c^.dub.umn.i i i . 
K e o i m l d . í o m . i . h b . n . c.^.n.^z. Medina mp. 1.3.74. 
art .S.Sí Coninch de Sac r .d t j p . i i J í é . í i . n . i r j .E t ra­
n o eft, qma deledacio ílimic mal í t i am & bonira-
teni ex ob ieéco . A t obiec lum huíais de l eób-don i s 
eftlicicnm. Ei'go licita eric & deiedatio. Echaíc 
opinio p r o c é d i t , etiam fí ex cali dclecladone ¡••ÍO-
cederetal iquacoramotio, & al teradoinparnbus 
p u d e n d i s ^ a b í q u e p e r i c u i o tamen poilucionis. Sic 
Bonacina^anardnSjVafqne'z^^ Sánchez vbífiip-' 

A d argumencum concraruun rerpondccurjci i í -
pariratera elle mani fef tampam vidna non poceft 
ica deledari circa a d ú habiedm cum coniuge de-
fun£to ,quia hic adus iam i n prs fend eft e i ' i l l i c i -
rus;non autem eft iíhcicus coniugata;. Poceft i g i -
tur coniux fumere deledadonem de aduco iug i j 
priCtenco,vcl futuro, edatóf í i l l u m camquam prg-
fencem , éc nune exercicum per imaginacionem 
Cóñf t l tüar ,^ íic copula imaginaria fe obleclare. 3 
RESOL. X X X V i l . ' Olim per ¡'meras a quodam Sacer­

dote mterro^itm f u i , de opiniomhua Doñorum área 
pr&fmUi cafas.Primo, an peccaret mortaliter. fiquis 
confnearet membra pudenda hrutorumfine vlladele-
ctattonefed folum ex curlofitate injpiaendt femen.Se-
C!mdo-,ficoniugatm mnntteret memhnim vinle in os 
femuu, peccaret etiam mortaüt-er. Tertío,fi abfente 
coniuge liceret fe tpfum tangere ItbidmU & volupta-
tü caíija'Abfqmpoüut 'íonü penado? 

C^ B Í c o e h a íunchacefa teor , fed Confe í ía r i j de-
^ / b e n c d í f c e r n c r e i n c e r í c p r a m & lepram , & 

omnia manda mundis .Dico ergo ad p r i m u m ca-
rum5quód Bonací /e matr .q^ .punct .y .n . iy&í lo.Sa-
\%$mp. 24a. i . t r . i¿ . difp.6,feél.io.n.i4%. r e í p o n d i t 
affii-niaciué , propter raagnum penculum p o l l u -
tionis , vel inordinaci alicuius aife¿l:usJ& fraf t iá 
conacur i}le,vt fíe b ru tum feméh expellac^iacura-
ie enim eft in folo coica í e m e n etfuiidere. A t 
^^om.Sanchez de matr.to.^l.o.difp.^á, n i^.ak c ó -
municer non efle mórca le , obfecenas brucorum 
parces confricare3quia inde non excitacur cam ve-
bemens de!edano,&' í b l ú m ex curiofícace fit; & 
qnamuis confricansincenderec,vt b ru tum í e m e n 
Cxpelleretex curioíicace i l lud v i d e n d i , non eííe 
oiortale, quia non eft mórcale impedye bru t i ge-
tterationem , aut e íhcere vt aborda t , f í cu t nec i p -
fum necarejlicet conrrar iam fíe probabilius* 

i 19 

A d fecundum re ípond ic etiam S á n c h e z vbifupí 
difp. i j .n, 5. ncgnciué ; íicuc etiam ego opinor n o n 
peccare morta l i fcr , i i coniux iiKra vas na tu ra í c fe-
mina; d íg i t o s quaí i m e m b r u m viri le immiccat . 
R a c i o e f t , quia calis cadns non eft m é d i u m i m -
proporcionaCum,nec alceríus o rd ín i s iuxur íae , fí-
curi ef t i r ichoácío copula? fodomitica ' , edam n o n 
an imo con fommand i5n i í i íncra vas le&i t imumj l i -

TV T í í D ' 
eet N z m n M . d e pcen.& remiff.conf 7. Angelus ver. 
ámtum'yri. 2.5. & nouiff imé Zerola tn praxi pfsnit.can, 
i i . q . i sx -am í a c o b o de G r M i s tom. i.hb.yde adult. 
conf^. n. 11 .Gani bacu rea t r aü . de caf.refer.cafi.de fodo-
ínia/a.j.Za.tta.ídus indireB.fonfejff .pjr.de matr.c.^u 
§. 10. hoc v l t i m u m et iam con¡uga t i s concedanr. 
Sed non poí íe d i d o s a ó h i m í o c l o m i n c u m incipe-
re3contra p r ^ f itos DD.docec Bonacina de matr.q. 
l . p u n ñ . i i . n . i i . S á n c h e z l i b . p j i l p . i f .n.q.. & nouif-
fím é R o d r iq . in f ím '#¥$4.%$. ».íi&::Báfilías P o n -
tiiis de matr. l ib.io.c.if .n.y 

A d te rdum SÚz$-vbifupMHcf.Ceíitk culpam eí íe 
lethalei l l . í i coniux l ib id ín is cania fe ipfum tangat; 
n a m . v t a i t i p í e j C a d u s qui ñec h u n t e u m coniuge, 
nec ad finem conii igi j í :efcruntur , reucrá non funt 
coriiugales;nam fiant á coniugato, a c f í c o n i u g a -
tiis non e l í e t / c d íoiucus.-crgo íunr mortales, n o n 
m i n i i s , ac fí eíTent i n folutis , & íic etiam tenec 
Vafq .¡n p. i.tom.i.difp. n 3 4 . 

Attamen í u p r a d i d a s Smch.loc.cit.difp. 44.71.16, 
docet/eclufo p é n e n l o pol l in ionis , non eííe m o r ­
tal e , íed t ancúm veníale hoc faceré; cum hac ta­
ngen i imi t ac ione^ i í i cadus ex nacura fuaaccom-
m o d a c u s f í c , ve h o m o infe ipfo quancum poffie 
eíHngae coicum.Et r adoe f t , quia c ú m cadus i l le 
í i iaptc natura indifFerens lie ad copulam coniuga-
l e m , & a d ii l iciram,poí]j icquead vnam & a l t c r a m 
referri,nec ex intentione tangends fejá fuá náca ra , 
&: ab hoc o r d í n e d í f t raharnnve ad copulam i l l i c i -
cam ordineeur.non eft cur de culpa morcalí d a m -
nandus íie.Ee íic hanc fencenciam íceuti funcedanl 
mulcial i j T h e o l o g i Sociecacis l e f í i , ve ipíe Salas 
/í/í .cií.w.uS.nocauic. 

A d argumencum i n concrarium r e í p o n d e r u r , 
non poí íe d i c i e u m c a d u m n o n e í í e a d u m c o n -
iugis, quia non habecur cum coniuge ; quon iam 
ve adus coniugis he» non opus eft eurn coniuge 
fiey;íed íacis eft.vead a d u m m a c r i m o n i a í e m pre-
íenc i scon ing i j fuapte natura ordinar i p o í l i t , nec 
ab hoc feopo ex intentione operancis aberrec.Pri-
ma opin io probabi l ior eft. 
RESOL. X X X V I I I . Quídam vir coniugam.femine in~ 

i ra vas ennífojnembnm vinle extrahit>n¡anente fe-
mina valdé irritata Itbidincqtu poftea taclibiufe ex­
citando feminat-jqumturian itaficienspeccet merta-
liter? 

LEchalicer peccare opinacus eft nou i í l imé B « 
manuel R.odriqaezz«fum.p.^.c .^S.n.4.Sc quia 

codex raros eft, ponam eius verba s Amendo el ma-
ndo confumado la copula extrahendo' membrum extra 
vas,no es licito a la mugerprouocarfe con tocamieníos.pa-
ra que también effundat femen intra vas.attento que eftos 
tocamientos, pafada la copula fon intnnfuamente malos, 
ni fe puede dezjr, que la prouocacton con ellos es vna per-
feüa iofumacwn debuto cdiugalpmedetepues la copula 

comugal 



I Z O Anconini Diana Reíblutiones Morales. 
comugal ya tuno [u perfcfta confuwacion, aulendo com­
alido el mando, LUJO [emen baíta pa ra que fe fiega la ge­
neración. Purac ígi tur Rociriquez hoc elle i l h c i -
t u m , quia aé tus lile o m n i n o confummatus eü: ex 
parte finís, q u i e í l generado ; c ú m ad i l lam f e m i -
neum í e m e n m i n i m é n e c e í l á r i u m ht. 

Ac opin io contraria placuit Sanch, to.^.dematr. 
lib.<).difl).17.n.ii.Bonzc.de matr.q.4. pun£l>6.n.i$. de 
probabil is vocatur á Fil l iucio infuis qq. mor. tom.i. 
t r . i o . p . u . 9. n. 250. & i l lam n o u i í í i m é amplexus 
eft Leíl íus L^ .c j .dub . i^ .n .y^ . in edirione faóba Pa-
n í n s apud R o l i n u m T h e o d o i i c ú anno l iS iS .Ho-
mob.í/í? examEccl .p . i . t r j . c . iS .q . ixó . Xanard. indi-
recl.Theol.p.i.de Sacr.matr.C'^í.§.ii.díCo.hi rat io eft, 
quia alias e u i d e n n l í i m o per icu ío peccati mortalis 
exponerentur femmae, c ú m frequenter v i r i p n ú s 
feminent . Et cum jilicó recedant , m a n e t i n i l h s 

Idetur q u ó d non . Et i ra tenet Alcozer r w ^ , 
delíidoiC.iá.quia non eft arqualis condi t io l u ­

d í ex parre v t r i u íque . Mart inus vero Bonacina dé 
contraét.difp.i.q.i.puntt.i.nü.iy.tk. Bar tho l . á S.Fau-
fto infpec. confeJ[.difp^z.q.^6.n^. a í í c r u n t , q u ó d íi 
forte alrerjcuius pecunia maior eft)noricin2qua-
l i ta tem,&: confentiat, quod q u a f í e m p e r eucnit, 
vtpatetex c o m m u n i víii ludendum^tunc l i c i tum 
eí le l u d u m . Q u i a ííc vfu videtur receptum in 
fpon í ion ibus , q u x vulgo fcommejfe nuncupantur, 
i n quibus vnus aliquando minorem quantitatem 
pecuni^ e x p o n i t , q u á m al tcr .Et t á n d e m videmus, 
v t a l i q u i vendant l iberratem fuam ad remigan-
d u m in t r i remibns pro p e c u n i a ^ u s eft l o n g é i n ­
ferior l i bé r t a t e . Et hanc opin ionem ex Neotericis 
tenet etiam Azor.p.$.ltb.j.c.ili .q.7. 

A d a rgumentum i n cont ra r ium refpondeo. 
va ldé irritara l i b ido . Nec tune illa prouocat io eft q u ó d licet in tali cafu non fit xqual is condi t io es 
illicita5quiaeft aólus coniugalis perfediojac c o n -
fummat io . N a m licet í e m e n mulieris non í í t a d 
generanonem nece í í a r ium, va ldé tamen confert , 
v t probar ip íemet Sznch.tbid.n.ü. Vnde patet ref-
p o n í í o ad a rgumentum R o d r i q u e z , q u o d aíferc 
i n cont rar ium. 
RESOL. X X X I X . guidam Sacerdos noltútabfolutio-

nem facramentalem impenderé cuidam in triremibm 
pertotam ri tam condemnato-, quia habebat volunta-
tem quamprimüm fugiendi\ tune ftatm refolutionem 
huim cafus a me enixé petierunt. 

RE f p o n d i , n imis r ig idé in hoc íe gerere C o n -
f e í l a r i u n ^ n a m licet V a í q u e z in p . i . q . y ó . a r t j * 

üi jp. i7^.c. i .n.7. Becanus in fuá Theol. Salasp. í . to . i . 
3.w/j.y.9.8.^.4. Valent ía tom.$.difp.$.q.i$.pun¿l.4> 

Sayrus Í>Í Claut Regia l ib. i i .c . iS.n.S.&: alij a í l e ran t , 
n ó n e í T e l ici tam fugam triremibus d a m n a t o , n i í í , 
v t l i m i t a t V a í q u e z & Becanus, extra t e r r i t o r i u m 
Principis e í í e t , cui fubieftus eftjnam i b i v idetur 
e í íe folutus ab obedientia Principis, 

Tamen ab íó lu t é contraria fententia,vt proba-
b í l io r j t enenda eft,quam tuentur hiomnesjLeffius 
lih.i.c^\.dub,j.n^<). Malderus¿w 2.2. traft. 6. cap.y. 
í/ttKó.Snlas de leg.trañ.i^.dtfp. i j . /eci . 6,«.S8.Ledef-
ítm in fum. tom. i . trafi.Ü. c. 14. & al i j . Et rat io eftj 
nam,vtaitLeíI]US ,reus n o n t a m condemnatur ,vt 
i n t r i remibus í p o n t e m a n e a t ^ q u á m vt detineatur. 
Deinde nimis d u r u m & tgutUi eííet obligare i n 
confeientia ad ípon te i b i manendum.quando ef-
fet euidens ípes euadendi.Poft hxc fcripta,inueni 
etiam hanc fententiam araplexum e í í e n o u i í í í r a é 
S á n c h e z in fum. tom. i .üb .6 .c .^ .n . i6 . qui r e d l é a í l e -
r i t , hanc fugam fecularibus qu idem licere, non 
au.tem R e l i g i o í i s ; licet Bannez tn i . i . q . úy .a r t . 4. 
püiícoKc/^.contrarium aíferere videatur, ait en im 
Rel ig iofum duriffimae pcens fabcundas damnum 
po í lb fugerejnon vt vagetur , fed vt fuperiorem, 
aut P o n t i í í c e m adeat veniam pctiturus.Ex his ap-
paret, potuiíTe fuprad ió tum Confe íTar ium i l l u m 
poenitentem a b f o l u e i ^ í i c u t ex ifta confulratione 
m o t u m intelhgo pofteá feci í íe . 
RES OL. X L . A n J i quis capitale tnaius, quod vulgo di~ 

citur 5 T u r r o i l refto,í« Jpon/ione aüqua expofuerit, 
poftt ille,qui capitale mínm habet, acceptarefponfio-
nenh& lucran tíbté plus fine vnere reptutionis? 

parte v t r i u í q u e , t a m e n ícienti & confentienti non 
f i t in iuna . Vide lo.Salas tracl.de ludo, dub. 13.«.3. 

RESOL. X L I . Sape mihiab exterü, & a nofiris delata 
fui t fue quájiw; An Petrm, qui leuem quantitatem 
aufert a loanne,a quo ali j abjlukrant mtabikm,pec-
cet mortaliter? 

M A r t í n u s Bonacina , vir d o d u s n o f t r i t e m -
p o ú s j e contraft.díjp.i. q.S.punfi. 2.72.5.aflk-

matiuam fententiam docet; nam h c u t f u r t u m le­
ne ab vno c o m m i í l u m integrare poteft materiam 
í l i í f ic ientem ad m o r t a l e , cum leui furto abalio 
c o m m i í í o j i t a poteft con t inuad cum maiore, qua 
maius d a m n u m i n f e r a t u r , & impute tur ad pecca­
t u m mortale. 

Sed Gabriel V a í q u e z inp . i . t onu i .qmf lüS .a r t .q , 
d i ¡p . i^6 .c . i ,n .6 .Sanchez in fum.tom. i . l ib .7 . cap. 21. 
«.23.fententiam negantem amplexi í l int jquia Pe-
rrus non eft cauía notabil is d a m n i , quia iam ab 
alio fuerat i l l a t u m , & fu r tum fuum eft i n parua 
quandtate,non fuíf ic iensad mortale . 

A d a rgumentum Bonaciníe r e í p o n d e r u r , intec 
illos cafus eí íe d i í p a r e m radonem 5 nam i n prior! 
cafu, c ú m non íit maior ratio , quare vni pot iús 
q u á m alteri notabile damnum impute tur , í ingu¡ i s 
i m p u t a n deber r i n noftro cafu non í tem j quia 
c ú m aliqui d e t e r m í n a t e fuerint caufa per íe nota-
bilis d a m n i , alius q u i cumi l l i spa ruam quantita­
tem vfurpauir,non deber ceníer i confors notabi­
lis damni,atque non peccabit mortaliter.Sed huic 
quasftioni m e n t ó p r ó x i m a a d i u n d a crir . 

RESOL. X L I I . Petfusyqui nullo modoaliqua exhorta^ 
time fuit caufa vt ali j minuta furta a lóame accipe-
renufi luefurta fciatipecca'tne mortaliter modicum 
cum ipfis vel feparatim accipiendo , f i tota illa furta 

f imu l cum fuo confiderata perueniant ad materiam 
notabüem'i 

CAfus hic frequenter accidit , & m á x i m e ínter 
feruos n o b i l i u m . Aff i rmat iuam fententiam 

recipiunt D D . communi te r . Ita Vafquez íow. 2.0 
p.i.dijp.i^.6.c. 2. num.j. Suarez tom. 5. m^p-difp-
/ ¿ í ? . 2 . « . 3 . R e > e l . ^ o % j « / . / ? . i . / ^ . 3 . f i 5 . M 5 - ^ - 4 r " 
B\l iuc. to?n. i . t ra t t .$i .c . io .n. i49. C o m r . h b . i-var. 
c . i . nAi .V A e t z d d n u in fum.tom J . t r $ .c .z i -df f i J -

M a i o ^ 



Trnchatas XVÍÍ. & Í Í I . Mifceüaneus, 
'M^ ío r>Me^na ' ^a l t I *nL1s^e^e^ l l a ' ^ a^on^ IS ' ^o r~ 
tiabai Lopez, SayriTS, Rodr iquez , Angles, Perras 
A p a r r a abad S á n c h e z vbi inf. &pra : r e rhos B o -
naé . de contraü.dífp.i.qü punft.i. nu.6:éJ 7. Megala 
1 i.Hb.i.c.i q,$M\4u & T u r n a n , in i . i.to.t. Hifp.tf, 
dub.2-n-i-&3. Er racio eft, nam licer Perrus,c]uod 
fuíatur fie in fe m í n i m u m , at c ó i u n d n m cum par-
t íbus,qtras ícit aiios furarí , eíHcit quantitatem n o -
tabilem5& eft cania damni notabiiis; nam rarione 
f c i en t tó fuum damnum c o n r í n n a t u r cum a¡iis:er-
POpeccat mortal i ter , & tenetur ad re f t i tu t ionem. 

Addi r etiam Rebe l Í¿üs ,qu6dj í í ita furantgs c ó -
currant í eo r fum, vr nemo de d a ñ i n o norabil i per 
ilios i i la to , vel triferendp fe ia t ; poftqnam tamen 
ynt eorum c o f t i t e n t d e d a m n o i l l a r o notabi i i , te-
r.crar (nb mor ta l i fuam parrem,I icetmodicam,re-
ftiruere: fed íi v n ü s reft i tuatruam par rem,& r e l í -
quaquanriras non í i i í f icíarad m o r tale, re l iqui no 
t cnenmrad aliara ref t i tu t ionem , quia mm ceí lat 
hotabile d a m n u m , nec íí lud harnm parrinm re-
teorione infer tur . L i m i t a t tamen í d e m Rebellius 
hanc op in ionem , v t l o c u m non habeat, íi í n t e r 
vnum fn r tum & alia íit magna d i í i a n r i a , vt íi poft 
tres menfes vel quatuor poftquam alij furat i funt, 
quis f i i ra re túr ,quia more humano talía furta non 
c o n i u n g n n t ü r ad e í f ic iendá v n u m d a m n u m . H s c 
opinio non obftante fupradicta Rebel l i j l i m i t a -
tione.nimis riwida m i h i videtur, & íi o m n i n o a m -
p l c d n d a e í l e r , m a g n u m o n i i s , & í c rupu lo s habe-
rent Confe í í a r i j . 

Dico i g i r u r , contraria o p i n i o n e r ñ probabi lem 
eíre ,& tutam in praxi5quam tuentur ex Neotericis 
Tannerus m i . i .D.Tbo. cüJp.^^q.ó.dub.p.n.iS^ LeC-
ñus lib.i.c.n.dub p.n.^i. Sahs inp.i to.i.q.SS.tr.if. 
difp.ió.fect.ij.n.qi. Malderus in z.2. D.Tho.traót.4., 
c.i.dub.^.cafu 3. Sánchez in fumjo.i . ltb.y.c. i i .nu . i i , 
a f le tunten imtquando plures al icuigraue d a n j n ú 
feienter inferunt per minuta f!jrta,ab vnoquoque 
e ó r u m d íu i í im c o m m i í í a , v r nu l í u s a l ium íuue r í t , 
nec in cania fueri t v t alias c o n e n r r e í e ^ n ó peccia-
re mortalirermequc reneri ad ref t i tu t ionem. R a -
tione prob i tur hxc op in io . O m n i s ex his ,qui i ta 
furatur, fnfer tparuum damnum i ergo ex hoc ca-
pire non peccat m o r r a l í t e r . D e i n d e qu i ita furatur, 
h e m i n í eft cania vel occa í io furandi alias parüaS 
quanrirares. Ergo ex eo5qu6d alij fu ren tur , n o n 
aggrauarur eiuspeccarum; non en im cooperatur 
fimpliciter magno damno, fed in p a r u a q u á t i t a t e i 
& praéter ípííns in tent ionem eft,vt i l la parua qua-
títas cum aliis fúrcis min imis i i ir igátur. Ali? racio­
nes fusé adducuntur á Le l l io , Salas,& Sandh vbi 
fap.Kcñaí nunC refpondere ad a rgumentum c o n ­
traria fentenri^.Dico ig i tur e í í e c a u f a m partialem 
damni notabiiis, vreft in noftro cafu, non eft e í íe 
caufam eius fimp]iciter,fed f e c u n d ü m q u i d . Ergo 
i l l u d f u r r ú n o n e r i t p é c c a t ü mOrtaíe^fiue í i r cau ía 
iliuis damni a c c i p i e n d o , í i u e retinendo, quia n o n 
veré i n íhu t i l i u d d a m n ú notabile, c ú m pra£ter í n -
tennone, & per ácc idens euen i a t ' f ú r t um a i io rum. 
RESOL. X L H 1 . pofl quanm¿tem nótabilem per 

mnmafartafdblat¿m, addit furta alia parua; q i u -
rirur,anper quod'aba maumfuruüum,nouum pecca-

. tUm hihale conmttíat? ' 

;R ima opin io affirmadua eft Fernadi Rebel l i ] 
deobhg.mí}.p.idtb.$.q.í^fe¿Í.jr.n.^S.Bona.c¡n3£ de 

contr.difp.i.q.S.puncl.z.n.^.. & S á n c h e z infum.to . i . 
ü b . j x a p . i i . n . j . nam ira i l i am quantirarem prsce--
dentera, & damnum notabile vulr faceré mailiS} 
nec enimproprer prius peccatum c o m m i í í u m for 
mel ior is c o n d i t i ó n í s eíhci debet. Deinde fu rpe r 
i l l u d n o u u m f u r t u m , & aduertentiam prseteritd-
r i i m , í i n e vlla voluntare r e f t i t uend i , imp í i c í t é re-
n o u a t a ó l u m volunratis retinendi n o t a b i í e m r e m 
alienara.Sed ad-us peccarorura,quoties renouan-
tur,tories pecca tú nouum c o m m i t t í t u r . Ergo5&Co 

Secunda op in io media eft noftr i P .Mega íá : t . ú 
/^ .2 . í . i , ^ .3 .« .35 .a i t en im; Ve l fur dura nona furta 
commi t t i r , a6 lum vo lú ta t i s non reft i tuendi incer-
rumperet per a l íquera ex m o d i s , quibus i n r e r r ü -
p ú t u r aólus peccatorumi á n t ta lém a f t u m non i n -
terrumpcrer .In p r i m o cafu, cenfet furé toties pec-
care , quoties f u r t u m leue c u m aduertentia p r i o ­
ra m c o m m i t t i t ; í e c u s autem in fecundo cafu. 

Ter t ia op in io negatiua eft Ibannis de Salas w p , 
i.to.i.q.S$.traft>i$. dtfpA6.fect.ij. nu.90. Leonard i 
Leffij deiuf lM.i .cap. i i .dub.S.ny^.Sc Fil l iucij i nq , 
mor. t o . i . t r .$ i . c . io . w.246. per íe non eíTe peccata 
morra l ia fur ta il la pa rua ,qua í pofteá adduntur ad 
prseteritam maguara quant i ta tem. Rat ioef t ,qu ia 
non confummat n o t a b i í e m quantitatem,fed c o n -
fumraatam augent. Er i t ig i tu r peccatum lethale 
fola i l la voluntas ret inendi illa minuta furta í i m u l 
c u m a l i i s ,& libe peccatum vo íun ta t f s , & exrernsfe 
retentionis íénfím creícet , prOut plus 8c plus r e t í -
neb i tur . Si vero il la nouafurca nouuna peccatum 
mortale inchdent , & a í c e n d a n t ad notabile á l i a m 
quant i ta tem, erunt tune peccata m o r t í f e r a . Hace 
o p i n i o , v t f u n t 6c alias duas priores,eft et iam p r o ­
bab i l i s ,& t u t a i n praxi .Vide etiam ea, q u ^ dehac 
qux f t i one d ix imus p robab i í i t e r in trafí. de Pauper-
tate reltgiofa. 
RESOL. X L I V . Quídam v'tr mbilis poftdebat multa 

bon4, dubttam ejfefuá; qmfiuit a im,an teneatur í l ü 
reftituere? 

RE f p o n d i ; Ve l íncepi t poffidere dubitans , vol 
n o n . In pr i iHo cafu renerur adhibere d i l i g e n -

t iam,vt i n u e n i a t ú r v c r u S d o m i n u s , & ci reftituere 
bona illa cum f r u d i b u s et iam c6fumptis:poft ad -
h i b i t a m vero d i l i gen t i am, í i manet adhuc d u b i ú s , 
n o n eft obl igandusad integrara refti tutidnem,fecl 
f o l ú m ad partera pro ratione dub i j j quam debet 
tr ibuere creditori^de q u ó d u b i t a n í i vero talis per-
f o n a í i t i g n o t a , p a u p e r i b u s t r ibuenda eft.Itaque íi 
d u b i u m íit xquale, d i m i d i u m reftituere debet, & 
q u ó m i n ú s p t o b a b í l e eft r c m eí íe alienara , r a n t ó 
minas non tenetur reftituere , iuxta quant i ta tem 
dubi j pe r í eue ran r i s . Sic Leffius de iu<i.hb.i.cap.\<\. 
¿«6.4.«.25.Sanchez i n f u m U o . i . ü b . i . c . i ^ n . í y j . R e ­
bellius de obl tg .wf tp . i . l tb . i .q . j .n .y .Molma deiuft. 
to.$.difp.7ii.n.$. & a l i j . 

I n fecundo autécafu,fciI icet q u a n d o i n i t i o r e m 
bona fide accepí t ,vel habui t . í i pofteá incipiat d u -
birareitenerur etiam inquirere veri tarem; & m a -
n e n r e d u b í o , í i t e q u a l i r e r dubiter, non renerur 
qu idquam re f t í tue re jnam in dubio mehor eft c o ­
dicio p o í B d e n t i s , regula mpari 65. de reguliur. in $. 
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& ita comiminker docentDodores .Sa lon íus 2.2.. 
q.6i.art.6.c'ünír.^.coml.^.. Kodúquez in fum. ton i . i . 
f.43.w.4. Mcdinaif ip. i .q . i? . art.G.propof.i. Molina 
detíiJi.ío.i.írd.iJiJp.í$' Henriquez tnftmt. Ifb. 14. de 
irrs^c.i^.'tn.f,n. Sayrus in Clatú Regialib.io.iráct.z. 
tf.5.72.25). Coninch deSacr.dijp.^.dub.io.n.Sy, L e í -
ÍÍLis,RcbelliiTS vbi fup. 8c alii. 

Sed difficultas eft, quando quis inaequaíiter do-
bitat,& magis inclinat in eam partem,vt res aliena 
l i r , & i n hoccafu Valentía tom.}.dtfp.$.q.i6.pun{t.i. 
Bannez in i . í .q .^ .o .ar t . i .dub.^ .conc l .Lcde íma 
matrim.q.^.art.i.ad^. Se Salonius vbi fup. aílerunt, 
í ic dubitanrem teneri partem reftituere pro ratio-
ne maioris illius propenfíonis . E t ratio eftjnain m 
pari cania, vt diximus, melior eft conditio po í l i -
dentis. Sed q ú a n d o poí l idés magis inclinat ia eam 
partem, vt res íic aliena, non dicicur potior caula. 
Ergo rarione iftius imparitatis,& inc l ina t ion í s ,^ -
necur aliqnid reftituere illi,cuius rem eí íe dubitar. 

Secunda tamen opinio, cui tamquam probabi-
liori adha;reo,aíIerit íic dubitantem non teneri ad 
vllam reftitutionemj quia poí le í í io certa pr^ualec 
rat ion ibus inducét ibus in partem oppoíitá, dum-
modo non íint adeó efficaces3vt illius partís aíTen-
fum generent. Ita Sánchez infum. to.i.itb.i.cap.io, 
n.9. Vaíquezí«/>.z.^,i5?.íírí.<j.íi/p.6(5.f.7.M,4Z. A r a ­
g ó n , in z.i.q.Gz.artA* I m ó addit Salas inp . i .^ .n . 
írafl:.$.dffp.vnfeft,z}.n.i$i.hoc e í í evernm non í b -
l ú a i quando rationes pro cótraria parte aí lenfum 
non generant, íed etiam quando cum generanr, 
dummodo non conuincant, nec aííeníus íit certus 
phyí icé ,auc moralitcrjfed mere opinatiuusj adhuc 
enim veré res eft dubia, ac poí le í í io ó m n i b u s r a -
tionibus non conuincentibus prarponderat. 

A d argumentum contraria fententi^ re íponde-
tur,poíIeiÍ¡onem certamjVt dióbum eft ,praíualere, 
& meliorcm elíe poí l ídentis conditione, etiamíi 
dubium non íit par,&: ^quale.Ex his patee re ípon-
í i o ad fuprá poíicum quacíltuip. 

RESOL. X L V . Fuit olim mihi magnaaltercatio cum 
quodam Confcjfario, qui nolebat abfolutionem impen­
deré cuidam viro mbili, qui dubttabatfi emiferat vó-
tum D. Virginü Lauretan£,&per nmltum tempm non 
adimpleuit, ñeque adimplere vokbatf 

PR o d i d o Confe í íar io no defunt Au(5lores,ne^ 
que rationes. N á Vaíquez in p.i.q.iy.art.C.difp. 

6$x>} & dtfp.66.c.i. Azov. p. iM.i .c . iS.q.¿{. .& lib.n* 
lo.Salas inp.i.q.njr.SJifp.vn.feci.ij. «.152. 

Sayrus in CÍaui Regialib.i.€.i$. n.^.&$6. & nouilli-
me Turr ian . i» 2.2. to.i.dífp.6^.duh .n.n.6. aíTerunc 
in hac materia meliorem non eí íe condirionem 
poííidentis.-ducuntur pr imó, quia alias nullú prae-
ceptum obligaret in dubio3cum femper po í í iden-
tis liberratem conditio potior eíTet. S e c u n d ó , ex 
c.adaudientiam,&c.j}gmficafttyel.fecunds.vbi decerni-
tur dubi iá tem dubio fa¿li,nempe an homicidium 
cómmi íer i t , cenfendum eííe irregularem. 

Sed opinio contraria,ramqiiam probabilior te-
nenda eft3& illam fequuntur Coninch deSacram. 
difp.j¿rdub.io.n$6. Sánchez deniatrim.tom.i.lib.i. 
d i fp ,¿t i .num.i>i .&infumjo. iM.i .c . io .n .nSuzvcz in 
¿.p.tom.$.difp.40.fec}.$. «.14.^fect.6.nu.%. Rebellius 

J 

Antonini Diana Rcíokitiones Morales. 
deohíig.iuJt.p.iMb.i.q.i.feñ.2. Henriquez l ib. i^.c.^ 
n.^.Sc aiij apud Sánchez vbi fupra. E t ratio e í l c u i á 
poírcí l io eft titulus vniueríáiis ó m n i b u s virturi-
bns3eo modo quo aliqua país porétialis luftirix ve 
obedient ía Dei tranfcendit omnes virrute.s. Erpo 
Ci fuíFragatur in materia iuftixiaj, etiam debet íuf-
fragari ia materia aliarií virtutum. Et íic expreísé 
in dubio voti íentiunt Sotus de iuft.hb.j. qu.^art i 
Medina iñ fumM.i . cap . i^ .y .Lopcz inwJir . p . i . c 
4<).§. dubí(amdtvüto. Rodriquez i n f i m . t o . i . ^ ^ j}] 
5. Henriquez ltb.11.dematrim.c.u.n.<).ér Itb.S Je Eu~ 
charijita,c.^.n. 5. inglajfa íntera F . « 

Ad argumenta contraria reíponderur. Ad pri-
mum,negatur íequela; quia aliquado poííeffio eft 
pro pnreepto, & tune in dubio obligar; vt verbi 
gratia3conftat de iege, vel precepto; dubium au­
tem eft, an in ajiquo cafu, rarione neceííifaeis, aut 
alterius circumftantix oceurrentis, eximatur ali-
quis ab obligatione; tune reneturad obíeruatio , 
ñera pr£Ecepti3quia lex tune poí í idet; Se ira dieen-
dum eft de voto in íimili dubío.Ita M e d i n a p . i , 
q.yG.art.G.adfin.ptopofa. 

A d recundum reípondetur, in didis capiribus 
dicitur eííe tutiorem partem eligendam, non quia 
in omni cafu íit e l igcnda, íed foiüm in his cafibus, 
in quibus fuperiorprsceperic e í íe eligendam 5 &: 
íic illa capitula non f i c íunt contra nos , quia cüm 
irregularicas íit ex iure humano, placiur Pontifid 
in Ordinum reuerentiam,vrin hoc dubio abipíis 
abftineretur,non o b f t a n t e p o í í d l i o n e . 

RESOL. X L V I . An poenitens, qui kbricam & debtlem 
habet memoriamyteneatur fcnberepeccata'i 

MArtinfs Bonacina v irdodus intr.de Sacram. 
dífp.s.q.$.fefí.z.pun£t v'a.nu.6. tener affirmati-

uam fentent iam, í ipoíI ic fuá peccata abfque pro-
babili periculo feribere tempere eonféí l ionis , aut 
etiam antea. s 

Sed abfoluté. Se íine vllalimitaríonc, opinions 
negatiuam tenendam eíTé videtur Suarez to.4.in $-
p.dífp.$6.feéi.<i.n.6. Vzhnúxto .^ .d i fp . j .q .u .puncl r. 
dreafinem. Henriquez Iw.^.c.^.n.S. E t ratio huius 
fententiíE illa eftjquia,vt bené notar Vaíquez ro.4. 
m}.p.q.90.ar.i.dub.*.n.i4.fo\üm adeftpraEoeprum 
prarmittendi examen anteconfelIicnem3non vero 
conferuandi memoriain peccatorum. Ergo non 
tenemur illa feribere. I m ó Sotus i» 4.¿//?.i8.^.2.. 
/ír?.4,<iir/;.puraiiit hoc poen i t cn t íbusnoe í í e con-
fulcndum.Sed melius Caiet. ver. confefw, condtí.n. 
Nugnus tom.i. tn ^.p. qu^.art.i.diffic.vn.ver.ctrca 8. 
concl.Coninch. de Sacratn.in s.p.dtfp.-j.dub.y.n.jz. Se 
alij a í leruntj icet hoc neceí larium non íit3fuaden-
dum tamen;quia diligentia hac in re laudanda eft» 
m o d ó euitentur fcrupuli,& nimia anxietas.Et no-
tent ícrupuloíi cu ca hancítiaceriam, q u ó d in per-
ferutanda conícientía , & numero peccatoruante 
confe í l i onem , peccabunt venialiter adhib'endo 
nimiam diligentiam. Se curam maiorem, quam 
opoi tea tequia vt traditD.Ti iom.p ,2 .^« .Ó44r / . í« 
in omni virture morali peccatur n ó folúm per de-
fedum5fed etiam peí" exceí íum.Ita Marcellus U c -
gala in n . j . ex mente & dodrina Na-

uarri in c.fratres^./i.de pcen.diji^ 
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Tradatus X V I I . & I I I . Miícellaneus* 125 
^ . 2 1 4 f.i.M.p.Maluitius decanófUzat. Sanft.dub.}. 
n.) i . in tract.to.14.fol. miJn 101. Se nofter Molfelius 
tom.i.íoncl.^G.num... 

R E S O L . X L V I I . Vtrum temporeluhiUi Regulares te-
netntur ehgere Confejfarmn, non a fuo Prdato, [ t ú 
ab Epifcopo loct approbatum'i 

Ffin-nariué reípondet Molfe í íus mfum. tom. i . 
trj{l,7.cap.i6.n . iS.& 17. Suarez tom.4. in $.p. 

¿lfp.l$.fe¿l.6-nu-ti- R .egnrAdusinpraxhfom.iMj* 
c iyf€ft.z.n.i7<i> Vegha in fiim.tom.x.c.7xaf.^i. H o * 
mobonns de caftb.refer.p.i.cj. ¿k noui í l imé Naldus 
in furn.ver.indulgentta.n.5;. & confcquenrer aílerunr, 
non lucrari Inbilxi im, ni/í peccarorum fiioinm 
confeíf ionem facianc Sacerdoti ab Epifcopo loci 
appfobato. 

At Martino Bonacinn; de Sacr.d'ífp.<). q. 7.punft.Jt. 
§.1. n- ¿5. contraria opinio probabilis eciam vide-
turjnam verba in lubilaeo appoíita,c]uod Regula­
res poíílnt cligere Confeí farium ab Ordinario 
approbatnm,nó intelligendadint prinaciué,(juafi 
Summus Pontifex velirpnuare poenirenrem iure 
fuo > quopoteft confiteri Sncerdori approbato á 
fuoPííelaro; íed porius intelligenda funt cnmula-
tiué & ampliatiué ih fanorern ipfíus pffnitérisjira 
vt n o n f o l ú m pollit confiten fiio Parocho, auc al­
ten Sacerdoti, l ícutpoteratanteIubi!a?iim,verura 
etiam poílic alium quemlibet Sacerdotem appro-
haium ab Ordinario eligere, quamuis ante lubi-
laeumnon poí íet iüi confiten. Adde, q u ó d fícon­
traria opimo eílet fequéda, íeqneretur muiros de­
fraudan fruóhi í i ib i ! s i ;cúm multa e x r é t R e l i g i o -
forum monafteria, in qnibus nullus Confeflanus 
ab Epifcopo loci approDatus reperitur: aut íáltem 
íequeretur cogi Reiigiofum é clauftrís exire ad 
emendicandum fibi Confefl&riurñj quod non vi -
detur iuxcabenignam Summi Pontificisintentio-
nem. Haec Bonacina, & aüj. 

R E S O L . XLVIII . Incompilaúoneproceffwpro canoni-
zatme P.N.JS. Andrea qu&fitmnfuu a me-, qumam 
ejfet dtfferentfa mter Mtraadum & Grattam? 

REfpondi nuraculafien f n b i t ó , in inftanti, & 
perfedlé; fie Genupníis inpraxí Archiepifcc.^y. 

n . i .Vvíkc .mprax t Eptfcp.i.cap ¡.art.} n.7. Aioyí ius 
^ K m p r a x t f o n Et :c l .p . i . refol .^ .n .7 .Zcioh mpraxi 
tytfcp.i .ver miraculmhq.x. 3c D .Thom,¿« 3.^.^.44. 
m.$.ad i .vbi rieípondt tad a r g u m é t n m illius c^ci 
M m . B x \ m non recepit ¡ftattin viíum.fed andiamus 
eius verba. Chrirtns in iríhinti infirmis perfeótam 
fanitatem conf^relmvnde fuper illud Mat tb .ü . Et 
f » m x í t , & mmfirabat dicir Hieronymus:Sam-
tas quíe cófertur á Dommo^tota fimul redit. Spe-
cialiter autein in iilo caceo contrariú fuit, propter 
Jnñdditarem ipfius, vt Chryfoftomus dicit; vel 
ficutBedadicir,qiiem vno verbo totmn fimul cu­
rare poterat, paulanm curat , vr magni tudmé hu-
ttianae cacciratis oílédat.qtiae vix,& quaíi per gra­
t i s adlucem redear. H « c D T h o . Quando ergo 
apparet mfirmos fucccl l iué,& non in rotum fuilíc 
liberaros ab infirniiratibus, duendum cftilla non 
eüe miracula,non tamen negandum, quin n ó fint 
gracs^qunrumqaoridieinhniruin namerum mi-

ncors Deus elargirur nobis iuterecifione & me-
}nto San¿torum. Poíl bate fenpra inueni miracu-
"m p o í b fieri fuccefiíue , & non in inftanti. fie 

^^er. qu.x.taitatAi. ad3. Se Vafqucz m v.paom.i. 
u. 

R E S O L . X L I X . In pmerirolubiko, cümqliüil ludoh-
mutjfct in pnma htbdowada , waditpoflea m cafus 
refetuatos, & futt m fecunda htbdoináda iteriim a 
qmdam ConfeJJ'uno abfolutm^quéifmU % mepoftea d i -
étm Confejfarmsi an peccauent^O' teneatur de erróte 
admonere poemtentem? 

REípondi eííc maximam inter D D . difficulra-
té.an íi quis priori hebdómada expleuic operá 

ininnóta in lubila 'o, & illud comparautr, poílit iñ! 
fecunda hebdómada iterum liicrari,&á referuatis 
abíbiui .Neganrcm íenrentiam fullinct Layman W 
Theol.mor .hb.^.traCt.7 .c.% n.y. S á n c h e z in fum.tomA. 
lfb.4. c.w.n.$o. Suarez dereltg to.i.hbX^.CAC j m . v W 
Bonacma^í Sacram.dtfp.^q.7.punft 5.§.5.K.I7. R o -
dnquez mfum tow.^.c.iSS.n.i. & noui í í imé R a -
phael de la Torre to. i . in 2.2 q M art . \ i :difp:6.nX 
vbi air : Annotandum eft, fidfam eííe fenténtiám' 
exi í l imanrem , q ú ó d fi quis in prima h e b d ó m a d a 
fadis ómnibus diíigentiis ad gratram lubil^i con-
fequendá,obt int at voti alicuius cómuta t ionem, ít 
pollea itenim voucu , poteft fequenti h e b d ó m a ­
da illius voti nouiterfadicommntarioftem obti-
nere,fi iterum faciat diligentiam ad confequendá 
gratiam lubilaei neceííariamifalfajinquam.eft híe^ 
pofitio, quia in forma lubilíei e x p r e s é habetur, 
gratiam confequendam eííc vna é duabus h e b d ó -
madibus dií íundiué-, ait enim, qui prima hebdp-
mada poft pubhcationéjvel in fequenti poft illam. 

Atcótrariá íententia non falla.vt aitT^rreSjíed 
probabilis viía elt Bonacins,qui contrariam opi-
nionem vocat rantúm probabiliorem.-&jilam ab-
íbluré tuenturjii'omnes, lacobns de Graffiá /« ap~ 
pend adfuasdecMl>.i.c.s.n.2$.A]phúfus de V t g h a i » 
/«w. í í j^.c .y .^/ i ip . exSocietarc leíii Henriquez de 
lndulg.hb.7.c.ii.n.i.depcetn(. /«¿.ó. í . ié .w.j . & R e g i -
naldus tn fuapraxhto.i.líb.S c.j.fett.i.n ú^.e-ií n o í l i a 
Religrone P.Molfelius tn fum.to.i . t r .7.c. iú.nU.45. 
quia, vt iple air, fi propter opera indulgentia con-
cedirur, & duabus vicibus quis adimplet opera irt 
tempore pixfixo3non cft ratio conuincens.cur bis 
indulgenriam pr^didtam non lucretur.Deinde eft 
valdé probabüe { indulgenriam tempore limitato 
c o n c e l l a m . m o d ó in ea non limiretur vt íémel tá« 
t ü m acquirarur, po í l ep ius quám í é m e l c o m p a r a -
ri. Ergo, &c . Tert ió ,quia verlamur in raaferiá. 
fauorabili, nulli perniciofa; ergo laram interpre-
tationem admirtir. Q u a r t ó ,abfolutio referuato-
rum poteft laepiüs obtineii ante c o n í e c u d o -
nem lubila^ij ergo etianl poteft obrinei i obten-
to lubilaeo, ii tamen non fit tranfactum tempUs 
lubils i . 

A d argumérum Raphaelis de ia Torre , & alio-
rum, refponderur ex menre noftri Molfe í i j , illam 
particulam d i í í u n d i n a m refpicere c ó m o d i t a t e m 
ipforum fidelium, vt qui no poííit,vel nolit prima 
h e b d ó m a d a opera adimpleie5adimplcat in fecun­
da, At nó íequitnr exc'u!io,vt neqneat duabus vi ­
cibus quis indulgenriam lucrari, fi opera faciar. 
Haec ille.Et ¿taftáte probabiiirare huius opíniom's, 
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Í 14 Antonini Diana Rclblutíones Morales. 
ad n i h i l obl igaui f u p r a d i í l n m C o n f e í l a r í u m , q n i 
ín í e c u n d a h e b d ó m a d a lubi l^ iabfoluerat alia vice 
i i l u m pcenitentem. 

R E S O L . L . Olim mftiáconfefíionemaudiuh qmmulutn 
furripuerat cuiufdm vtn m b ü i f m 't,& fradmtií-, & 
per fpaúum multorum annorum hcauerat; dubttaui 
tundan non folüm adreftmtionem mulhfed mam ad 
pretíum locat'toms iemmur? 

ET pro parte negatiua ftat Nauarr . in manx. i j* 
n . \ y & LudoLiicus L ó p e z in 'mfimñ. p . i . c . i o i . 

in fin. qa i docent ,e i im,qui to rqoem aureüm furtor 
accepit j í i i l l u m locauit jnon o b l í g a r i a d r e f t i t m i o -
n e m preri ; locationis ; ergo á fímili & i n cafu n o -
fltro.Et probar i p o t e í t h^c o p i n i ó j n a m f ruó lus a l i -
cuius reí puré i n d u í h i a J e s , non íünt ref t i tuendi , 
(ed rantum fnidLis naturales , vt docet Syluefter 
Vfr.fmum,(¡.ic). ¿ ver. n f l m ú o ¿.q.y. & 9 ' 8 c D D , 
cou imuni t e r . Sed j f tud prer ium locationis per t i -
net ad nego t i a t i oncm,& induf t r iami ergo non eft 
^ t í f c i tuendum. . 

Ac contranam fen t en t í am amplexus cft S í c h e z 
wfum. to . í .hb .1 .0 .1$ .n . i$ i . & nou i í l imé Malderus 
6c Turr ianus m z . i . D Thom. h k í o i .d i fp . io .dub . i . 
n.14.. i l l e íraéi.^.cap.i.dub.10. Ra t io eíí, quia i l l u d 
pretÍLim non eít frudfcus puré induftrialis,quia no 
refpondet fol i i n d u f t n s > fed ipíi reí, licec en im i n 
locatione pol í i t e í íe a l iquid induftr i íe ,. p r e t í u m 
tamen vfus ipíius reí üli refpondet.Vnde patetre-
í p p n í i o ad a rgumentum in pr inc ip io po í i t umv Ec 
fie Nauarra ^ ^ . / / ¿ ^ . í . i . ^ . ó . R e b e l l i u s de obltg. 
itijí p.Lhb . i .q .yn.^. & M o l i n a dÉ tuji tom.i.dtfp.j i?. 
nu.vlt. faifam vecarune opmionem N a u a r n , licet 
poft i l loá5probabilis viía t i l nof l ro P. D . Mareel lo 
Hcga.lae in i . i J i b . i . c . j . n . S $ . 6 c M m m u s Bonacina 
de mtra t t .d i fp .u q .^punéi .vlt.§.i.num.^. Azor ius 
p.3.//¿.4.^.3.contrar.iani í c n t e n t i a m v o c a n t t a n t ú m 
probabi i ioremj & v e n o i e m . 

Sed q u i d q u i d íit de h o c , é g o no obligani fuDra-
d i ¿ l u m ruf t icum ad ref t i tut ionem pretij locat io­
nis mulí} nam, vt o p t i m é notar Lcl l ius de tuJlMb.z. 
( . i z J u b . i j . n . n ^ . íen ten t ia N a u a r r i i o c u m haber, 
& ampleó l i p o t e í ^ quando dominus eft vir diues^ 
q u i tale p re t ium locationis non putaretur velle:&: 
í ic erar i n n o í l r o cafujicet o p p o í i t u m fít probabi*-
lius. P o í l ü n t i g i t u r C o n f e í l a r i j , í ine v i lo í c m p u l o , 
i n duobus caiibus non obligare púeni tentes ad re-
ftitiitíonem prcti j locationis alicuius re i .Pr imó. i i i 
cafu Le l l i j fuprnpoí i to . S e c u n d ó l quando as,ralis 
f i t , q u s locan non íoler. Verb i grada, pecunia , 
vel alia; res loc^ntur ad oftentationemj nam tune 
c iedo q u ó d p o t i ú s r tputabi tm; f rudus ext raordi ­
naria; induftria; 5 ad iianc ípec iem videt i í r N a -
u a r r u s e x t e n d i í í c locatione torquis aurei.Ita M a l ­
derus vbi füp.comra S á n c h e z loco cn.n . i t f . 

R E S OL. LI . Pendet decifto mulmufn cafiium ex tila ctr 
lebnqmftione', v t rmnfw & qutuis aíms mtquuspof-
fejforjematur reílimere melioremfummanhad quam 
exenmt resfurata tempere detenúonu^maxtme f i j u r 
illam vendtdit in tilo óptimo flatui 

PR o d e c i l í o n e huins quxf t ionis , notandum eft 
ex c o n i m u m íen ten t i a D D . a u g m e n t u m preti j , 

quo aliqua res vend i tn r , vel fundatur in bonitate 
inttinfeca ipíius re i ,v t q u á d o cquos fa¿lr.s eft pin-
g i i i s , & c reu í t 111 aliqua t i rcumf tan t ia , & cauí« cx-
t r i n í éca ; vt quando t r i t i cum tune vendi tur .quan-
do ad í l in t m n l t i mercatores ademcdam,vel q u á , 
do transfeirur ad a l ium l o c u m , v b i plurisvaletj 
hoc f u p p o í í t o , circa Tuprapoí i tam qua;ftionem 
tres í enren t ias apud D D . i n u e m o . 

Pr ima opimo eft Leííjj ü b . i . c*i¿. dub.16. nu.io^. 
a í l e ren t i s , íi res i n t n n í c c o augmento meiior effe-
¿ ta , vendita eíljVcl aiifer alienata per hirem,tene-
m r d o m i n o rc f t i tue reaef t imat íoné jquam habetin 
i l l o ftatu (derraót is tamen impen í i s ) eriamíi apud 
d o m i n u m non crat mel ior futuia . 

Si autem í b l u m ext r in íeca s f t ima t ion^ aufta 
efl:,eaque tune véd i ta eft, & dominus eam ventí,:-
turus non erar, tenetur í o l ú m ad a:fíinianoDem & 
pre t ium,quod tune apud d o m i n u m habicui« RñC. 
í é t ^ n o n ad pre t ium,quo cune vendita cft.Et ra­
t i o apparet clara; nam in p r i m o ca íu . augmci l tum 
pretij p roueni t ex ipía r e ; i n í e e n n d o autem caííi 
p r o ü e n i r ex cania ex t r in íeca , v .g . ob raricateth reit 
ve lcop iam emptorum5&c. 

Secunda op in io eft loannis M a l d e r i m i . i . PrA, 
^..c.i.dub.y.mfm. qui a í l é r i t , nó f o l ü m vero d o m i ­
n o reft i tuendum elle p r e t i u m j & a u g m é t u m pro?-
ueniens in t r infecé , & ex ipfa re; íed etiam contra 
L e í í í u m , quando prouenit ex cauía extrinfeca : & 
ra t io quam adducit , eft ifta; nam c i i m res manear 
d o m i n i , pre t ium etiam extrinfecum euis fiomino 
crefeit, & induftria furis non eft veríata t irca. au-
gendum p r e t i u m , í e d circa rei .¡lieníE conferuatio-
nem,qua! í é c u n d u m la t i tudinem preti j Cui m for-
tunis d o m i n i eft. 

Ter t i a opin io eft M a r t i n i Bohacínse de contratt* 
difp.f..qtMfl.$.pün£i.ii.n,c). qui a b í b l n t é doce í3qu6d 
quando augmentum pretij fundaba 1 ijf .i'A' táufa 
rara intiinfeca quam e x t r i n í e c a , & dómin i i s retii 
fiKim no vend id i í l e t tanto precio, fed'illí'!''V;-iaíIcc 
víque ad tempus, quo pret i i i rei dimiiHui.ai fnií-
fet, aut ü la confumpí i í l é t eo cempore quo no -re-
ui í let in p re t io ; furem non t e n e t í ad reftit irédum 
p te t ium.quo rem alienam yendídi r jVeí q^uo'ValutC 
eo tempore,quo eam c o n í u m p í i t , í e d teneri ad i l ­
l u d pret ium r e f t i t u é d u m , q n o dominus retn íoani 
vend id i í l e t , vel quatcans fur c e n í é t u r damnum 
d o m i n o intul i l fc . H s c Bonacina: quí£ q u i d é op i ­
nio eft í íngular i s , & notada.Er rat íO,qua fflicitor, 
haíC cft, quia in rali cafu iniquus po í í c i lo r ^idetur 
í a t i s f i c e r e í é r u a n d o donunnm i n d e m n é m j í i a m l l 
fur tenerurad reft i tuendum i l lud a u g m e n t ú pre­
t i j , cft quia cenfetur i n eo precio damnum domi­
no inrul i í íé . Sed ex íuppo/ i t ione , fur non int^lic 
d a m n u m d o m i n o in eo augmento.Erga,&^-Pro ' 
bacur minor- nam dominus non vendidiíTfet tem 
i l i a m tanco precio, fed i l lam íeruaííec v íque ad Ce-
pns , quo pret ium decreui í le r , vel eam confum-
píiíícc eo rempore quo non creuií lec m-precio. 
E r g o , ^ , 

Sedlioc a rgumentum milu' non placeC;ri3Fn U-
cec n u l l u m damnum dominus á fure recipiat,íi^L 
ftíicum, i n quo fuciuns eller, accendamus; 
o u o d a d t épus minoris valoris rem furat. 
^ r 1 ferua-



TraébitusXVÍL &II Í . Mifcellaneus. 
/eraaturits, recipit tamen darntuim artento priori 
rtcitu, in aun c iomin ium habuic reí pins vaiends, 
quam muifté vendidif t i ; arque a d e ó illius maioris 
vaior is , in q^o per in iur iam á furefnic damnifica-
rus,{ac)sfvidio racione íniuf t? accepcionis e x h i b é -
d.i v i d c t o r . A t his non o b f t á r i b u s , h £ E C o p i n i o B o -
nacin^ probabilis m i h i múetufc¿k i l l amConfe íTa-
r ¡ | in praxi fequi poírLinr ,qi i ier iam norent pro c ó -
plemenro huius qua^ftioms, q u ó d Nauarrus c. 17. 
^ w . i ó . p ü t a u í c i n i q u u m p o l í e í l o r e m . e t i a m f i non 
veruiidi í íet r e m furatam ablaramt teneii ad ref t i -
tu t ionem i u i t a f j r a m a m ^f t imat ionem^jnam a l i -
quando rempore derenrionis habuit .Verbigracia, 
vr rupta dixijft irariis es d o l i u m v i n i , quod t ú c va-
lebar rres vncias, fedanre ref t i tu t ionem excreuic 
ad qninque , dc indepanla t im remif i t ad tres; N a ­
uarrus dieit re tencri ad quinque,quia cum res il la 
f l i i t meiior e íFeda , erar d o n u n i , & fur tenebatur 
cum illa meiioracione runc reftiruere. Sed ab hac 
oblig^rione n u m q u a m fui t l iberatus , nonperre-
m i l l i o n e m ^ i o n per donat ionem, vel fo ludonem. 
Ergo femper mane* obligarus. 

Et ira propter hanc rar ionem , opjnionem N a -
uarri probabi lem aireruit Vafquez opufc.de reflit.c. 
y§ . \ dub.12. n.yS, & i i iam a m p l e ó t u n t u r Sy lue í le r 
Verb fur tum.q. ió .Angcl .ver . fur tunh^.^^, & Gabriel 
i n ^ dijl v^.q i . a r t . i . 

Sed contraría o p i n i o eí l verior,& probabilior, 
qnam í eqnnntur onmes recét i ( ) res ,Leff iusjBona-
cina r¿¿/«p Rebellius p.ulib.i.quítfi 6. & n o u i l I i m é 
Tnrnanus m i . i . to . t .d t jp '-o. d t tb . i .n . t .&feq . c u m 
Megala m i . i . üb . i . c . 1 8 .w«. ioz ,& runc fenrentia 
Nauarr i eíl á m p l e f t e n d a , quando dorainus i l lam 
rem ablatam furaram , erar vendirurus in ó p t i m o 
ftaru,vcl fumma a?ftimatione; nam in hoccafu fur 
tencMi- príEcer rem ipíam reíl iruereaEllimationem 
i l l ius incremeci.velpretiura r e i ^ u o dominus eam 
vendidi í fer . N o n aurem íi non erar vendirurus, vt 
piicauir Nauarrus; nam tune íufíicir reftiruere rem 
vri eft, ü tamen res non ellet c í f e í t a dererior, vel 
nunoris prerjj, q u á m erar a n r e á , & hoceuentu-
r u m non erar apud verum d o m i n u m ; in his en im 
cahbus fo lum lucrum ccíFans, & d a m n u m e m e r -
gens ex illa derenone, vero d o m i n o r e í a r c i e n d u m 
eft. Omnes igicur opiniones , in hac R e í b l u t i o n e 
polusj íunrprobabi les . Salua í emptTj&Ci 

R E SOL. LII. Mérito fuperíori qu&jltoni h&c adwnffd 
mc;Vtr im tmquus poffeffor teneatur ad refittíittonem 
iuxta fummum vaíorem, & mcrementum , quod re$ 
hahmt tempore acceptionis, vel áetentionü , quando 
igmratur quo tempore verm dominus ejjet rem tllam 
venditurm? 

T Eflíus hb. i . cap . i i . duh.iG. « .109. docer p a í n m 
' D D . a f f i r m a n u é r c f p ó d e r e . Er rano eft,QUÍa i n 

eo reata ven :ü pote! a t ; & in d n b i o mel ior eft con -
di r io innocent is , in e í u í q u e f a u o r é incl inádum;ac 
ira halu (entenr iá docer eriam Vafquez opuf.de n -
fiu-c-s.i.i.dub.is.n.yy. H x c op in io eft p r o b a b i ü s . 

Sed ego exif t imoref t i rur ionem in rali cafu fa-
ciendam eííe , non fectindum quantitarem prerij 
^ax imi .neque f e c u n d ü m prerium m é d i u m . E r ra-
t ío eftjnam ficut dominus poterac v e n d e r é r e m i l -

11 f 
lam precio r i g o r o í b , poterat e t í am v e n d e r é pre-
t i o m i n i m o . E r g o c r e d i t o r i j & d e b i r o r i conful i tur , 
d u m reft iruirur prer ium raedium.Quod íi o m n i -
no fir incerrum,quo precio res illa íir vendeda,re-
m i t t e n d ú eft negocium ad v i n prudentis arbicriií» 
q u i c o n í i d e r a b i r regulas communes, ad a í í i g n a n -
d u m pretium.videlicer quanr i rarem.&qual i ta tem 
i l l ius re i jcopiam^el penuriam emptorum,&:c . Ira 
T u r r i a n u s í w x.i.D.Thom.to.z.djjp.io.dub.i.n.y. 

A d a r^umen tum in con t r anum refpondet, i n -
c l i n a i « k i m eí íe in fauorem innocentis in f o ro ex­
t e r n o , & quoniam non fupperir mel ior r a t i o c o n -
fticuendas ^qualiraris Ín ter c r ed i ro rem,& d e b i t o -
rem.Sed hoc nonaccidic in cafu noft ro . E rgo , 

R E S O L . LUI. IlluJirijf.Cardm.Archiepifc.referuauit in 
hac fuá Dtcecefi fanomitana aüquos cafus.fed multis 
Regularmm Supemrtbm dedtt poteslatem ab illü ab-
foluendi; interrogam ftptusfui a noJiratibus-l&exte^ 
r u 5 an dtfti Superiores Regulamm pojfent tjlafn au-
ílorttatem concederé a U m partmlari t ldem qmri tur 
de Poenitenúanis, 

R E í p o n d i non pbfíe eamdem poreftatera fub -
delegare, ni f i habuerint exp re í l am ad hoc l i -

cenriam ab E p i í c o p o ; dclegatus en im ad n u d u m 
min i f t e r i um non poteft fubdelegare;& íic no pof-
funt c o n c e d e r é omnes cafus fimul alicui C o f e í í a -
r iojVtabé i s abfoluarroties.quoties a c c i d e r i r . P o í -
funt tamen a b í b l u r i o n é cafus parricularis i n fa<5lo 
occurrentisalreri commit tere . V e r b i gratia, c ú m 
petirur a b a l í q u o Confe íTar io in fe r io r i , qu i aíteríc 
íe haberepcenitentem cum taii cafu refemato;tuc 
poreft d i é h i s Superior, & Posnirentiarius d a r é au-
¿ l o r i r a t e m didto ConfeíIariOjVt i l l u m abfoluat ab 
eo cafu. Ec aliter faciendo,confel í I iones erunt h u í -
líe ex d e f e í t u iunfdidt ionis . Ita in rerminis Piafe-
cius inpraxi Eptfc .p . í .c . i .n . i^ .h\oyüm Kicc.inprax't 
foriEccl p.i.refol 4 í ^ . « . i . Zerola in praxipcénit.c.z'). 
q A j . & i n p r a x i Epifc.p.i v e r . P m i t e n t i a r m . q . ^ i n e l ' -
lius de cafib.refer.c y .n . 11. H o m o b . de cafib.referu.p.K 
cap.^. Circa prsefentem mareriam ,vide eriam S á n ­
chez de tnatrtm.tom.i.Ub.}.tota dtjp. 31. & M o l i n . de 
iuji & mr.tr.^.difp.i^.n.jf. 

R E S O L . L I V . P e í m confefmem fecit die Natmtat is 
Domini, fedpoíiea in multa peccata inctdens tempon 
Quádragejmix, ,fcelera illa Confeffano non expofmti 
qumtur ,an illa prima confeftone famfecerit precepto 
Ecdefa annum confefionu p Quod eft qiurere.an fideles 
fatüfaciant prmpto cofefionu-, quo umqut anm tem~ 
poreconfuendo,vd teneantur confiten tempore Qua-
dragefimdi , 

N Ofter P . D . Marcellus Megala in i.p.li.^.cap.s* 
n.$. f e c u n d ú m ius commune a í l e n r í u í h c e r e 

hoepraeceprum adimpler i quocumque anni r e m ­
pore,quia m c- omnti, ex quo iure habemus praece-
prum annu^ confelTionis,folummodo pr^c ip i tnr , 
v t fiat femel in anno. Ergo fiifíicit, vt quocumque 
anni tempore fiat.Verúm,quia có fue tudo vn iuer -
falis Eccleíia;, c¡uz facit ius commune,vr haberur 
m Clem.fin.de£tat & qualit, iam o b n n n í r , v r a d i m -
pleatur t é p o r e Q u a d r a g e í i m a e ; ergo íerLiádacft,vt 
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m l . tnhnme, jf. de kg. quam confuetudinem cum 
probaueric Concil. Túdenv.fefí . i^.cap.s. in fi. inde 
lie, ve hodie vniiíquiígue d ido tempere Quadra-
gefímíE confiten teneatur. Se hanc opinionem ex-
prefsé docet Medina C. de púsnít.qu.iS.de confefiom 
femelin amo faáenda. Haec Megala. 

Sed pace dodiffimi v i r i , cotrariam fententiam 
probabiliorem, &: veriorem eííe aíFero cum Vaíl 
quez in art.$,duh.i. Syluio inadd. 
ad$.p q.6.art.<í.dub.$.n.9. & Nugno inaddit.ad.$.p. 
t o m . i . qu.6.art.$.diffic.4..fol.mihii$o. qu i ad argu­
menta oppoíitíEfentendg reípondent diftinguen-
d o : aíTerunt enim quód quando confuetudo eft 
vniuerfaiis, & intelligunt homines íe obligan ad 
talem aótum ratione íui ,&non ex aliquo acciden-
ti5 habet in hoc caíli confuetudo illa vim pr^cepti. 
Quando vero confuetudo non eft ita vniuerfalis, 
& ex alia parte non ceníenenr homines fe obligan 
ad talem a6him fecundúm fe , íed ex aliquo acci-
denti,non habet talis confuetudo vim precepti ad 
i l lum adum íecundúm íe coníideratum , & ita 
contingit in noftro cafu ; folúm enim intelligunt 
homines fe obligari ad confellíonem Pafchatis 
propter communioñem. Ita illa coníiietudo fuic 
introdudra, vt homines praspararentur ad com­
munioñem , ad quam tempore Pafchas tcnentur, 
ita vtetiam íimul implerent prsceptum cofellio-
nismon vero introduóta fuit hzQ confuetudo pro 
precepto confeffionis íecundúm fe, 

A d aLi¿loritatem Tridentini patct reíponfio ex 
di6lis;nam in illis verbis Concilij,tantiim in íenfu 
fupradi¿bo approbatur illa confuetudo confeílio-
n i s ,& ibi Cocilium tantüm voluit íignificare co­
rra Haereticos, retinendum eííe morera il lum co-
fitendijfedquód fecúdnm íe ratione confeílíonis 
eo tempore obligaret, & ita retineretur, non cu-
rauit: vnde quando dicit Conciíium, quera mo­
rera, &c. ad ilíud refert j quod dixerat obferuari 
morera in Eccleíia confitendi, de quo erat inftitu-
tura. H£EcNLignus,& Vaíquez. 

Dicendum eft igitur abíbluté,íi quis confeííío-
nem fecit intra annura3non teneri pofteá in Qua-
drageíima confiten i cura lara adirapleuerit prae-
cepeura annuiE confeffionis. Ita Sotus in 4 . dift.iS. 
q . i .art.jf. Canus inreMt.depmit.p.^. Valentia ío.4. 
difp.j.q.y.ptwcl.j: Reginald. inpraxijom.i . l i .á.c . i . 
w.33. Molfef infitm.to.i.traft.y.c.io.n.i}. Azor.pA. 
l íb . i . c.38. ^.7. Suarez in $.p. tom.4. dijp.^6.feéi.$.n.^. 
Hemiqiuezlib.4..deSacr.c.4..m.7. Coninch de Sacr. 
difp.f Jub.7 .num.fi.Vi&onz in fum.q.itf X t t o l z i n 
praxi pcemt.c.io.q.$.8ca\ij DD.communiter. Fieri 
ramen poteft,vtalio titulo teneatur confiten, vt íi 
poffc confeííionem peccauit mortaliter, 8c fuíce-
pturus eft Euchariftiam in Pafchate; aut íi mortis 
articulas íuperueniat: in hisenim caíibus tenetur 
denuo confiteri. 
KESOL.LV.AH adulteTiquifilium fufeepit ex adulterio, 

illümq.í reliquit inter filws legítimos mariú adultera, 
pr&ter alimenta , teneatur etiam oceurrere damno he • 
reditatis, qu<& legitimü heredibm adimttur, vel damno 
dotis (& de hoc cafu oüm mterrogatusfui)quam pa-
ter putatium tradirpuelUfpumy credens eam ejfepro-
pnamfdiam'i 

Antonini Diana Reíblutiones Morales. 

COmmuniter D D . reípondent affirmatiue.Ita, 
Lellius deiuJidíb .i .c .ioJub.6.n.46. Turnan, ¿M 46. lurnan. 

z . i . t om. i . difp.^o. dub.i. Fínell. de cafib.refer.caf.io. 
K.18. Megala m i . i . l i b . i . c . i . n . i j . Vafquez opufe. de 
teftam.c.$.§.J.n.iz. Rebell. deobltg.iuji.p.idtb.^.q.io^ 
««.n.Malder./w z . z . t r a é i . ^ . c . ^ d u b . ^ . h c . de GrafF. 
p.z.l ib.i .cap . i}! . n.16. Azor. p-$dtb.<!).cap.6.&-¡, 
phonf.de Vegha infum.tom.ix.i$.caf.%.Atzgonan 
i . i .q .6 i .a r t .6 . K o á ú q u t x i n f u m . tom.x. Í.ISS, «a.i 
Ñauar . c . ió .w^o . Armilla ver.adulteriumm.j.KQ-
ginald . tnpraxhto . iM.io .cap. iy .q . i .nu . i jS . & a l i j . 
Aííeruntenira, adulterum , ex quo fufeeptus eft 
ípur ius , teneri ficut adulterara ad reíárciendum 
darana fubfecuta, Et ratio eft, quía adulter no mi-
mis quára adulterajeft cauía talis damni. 

Vcrüm Dominicus Sotus lib .4. deiufl .q. j , art.z 
& Hennquez Ub, de matr .c .n . nu.3. qui citar etiam 
Pennam3docent etiá l i adulter agnoícar eíTe fuam 
prolem.non teneri ad reíárciendum darana legid-
mis filiis, modo ipíe non fuerit auólor íüppoíitio-
nis.Et ratio eft,quia horum damnorum fola adul­
tera eft cauía, quia ipía fílium adulterinum fuppo-
nit taraquam filiura legit imum,cúm tamé adulter 
non fupponatj íed folüm.tacendo permittat, vt fi­
lms adulterinus fupponatur. Hanc opinionem, 
tamquam probabilem,araplcólirur etiam Barth.á 
S. faufto m f p m h confeJf.difp.i$.q.S.n.8. qu iaf fen 
hancrat íoncm; nam fi adultera procuraret abor­
tara, non diceretur adulter cauía horaicidij, quia 
ipfc fuppedirauit prolem,niíi fuaíiíTet, vel adiuuif-
íet.Ergo pari rationenon ceníebitur cauía fuppo-
litionis, ac proinde nec damni ex fuppoíitione fe-
cuti ; non enim vídetur eííe magis cauía ílippoíi-
tionis5quám abortionis, cura neutrura cófuluerit, 
&vtruraque ex libera volúntate adultera fecutum 
eft. Ergo nec ipíe, íed mater tenebitur ad reftitu-
tioncm. H^c ílle.Eft igitur hxc íententia probabi-
l i s : licet oppoíitaíit probabilior, & tuta in praxi, 
vndePitigian. in ^.fen.p.i.diü.i^. q.i.art.^. contra­
riara opinionem tantum probabiliorem vocauit. 
Ergo íecundúm Pitigianum , íententia Soti erit 
probabilis, íicuti etiam vi f i eft raulris recentiori-
bus, vt teftatur Leííius deiuíl . l i . ix. io.dub.G.n.tf . 

Reftat modo reípondere ad argumentum op-
poíitíe fententia?. Dico igitur, adultelum non eííe 
cauíam proximam illorura damnorum,íed remo-
tam, cúm ipfe non intenderit generare, íed folum 
explere fuam libidinem: adulterara vero eííe cau-
fara proximara , quia partum fpurium, tamquam 
legitimum marito fuofuppofuir.Ergo ipía fola te­
netur ad reftitutionem. Notent Confeííarij, quóa 
in ifto cafu adulter tenetur reftkuere faltem ali­
menta proli impenfa, á terdo anno £Etans,& dein-
ceps,quaradiu parens tenetur filiura alete, ctianV 
no fuerit cauía fuppoíidonis.Et itactiam fentiiirH> 
aiiqui viri doótí de hac re confuid. 

R E S O L . L V I . BIC P a m m i fodomia referuatur a Do­
mino Archiepifcopo;qmdam tter agens per aliam Día-
cejim fui t abfolutus a tah cafu a quodam Sacerdote 
ordinario; poflea Panormum rediens, cum m á d w W 
in altera confepone id exphearet, nolun Confefirtu* 
illum abfoluere, ajferendo tllam c o n f e f m m n f m f i ^ 
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adlidamt & ipfuMnon hahere poteflatem áhfoluendi 
a cafibm referuatts j quafitum A mt fmt, an hxc opimo 

ejfet vera? 0 

R Efpondi i l i am mordicus ddcere eje Soeiecate 
le íu P a r . l . C o m i t ó l . ¿ « futs reJpoHfmor.lib.iiq.zS. 

n i . N u g n u m maddit.ad$.p.!om.i.q.S.art.4,dub.io. 
foltniht z5)6.Sotum m ^..fentJtJl.iS.q.i.art.^. 8c ex 
noftris P .Megalam in i.pJib i .c . io .n . i^.Gra .ñ ' .p . i . 
l . i .c.i^.n .^.Sc ^ k í o f q u c aIios,qiii omnes a í íe runc 
irer fac íen tes , licet pollinc i n o m n i loco confi teri 
p e c c a t a í u a c t i i c u m q u e S a c e r d o t i approbato , 8c 
hoc expraefumpta cóce f f i onep rop r i j Paftoris; ta-
nien hoc illis m i n i m é licere,!) habentcafus r e í e r -
uatos.Probar hanc fententiam C o m i t o l n s 8c N u -
g n u s p r ^ c i p n é ex auó lo r i t a t e Bonifacij V I I I . eap.fi 
Epifcopusydepcenit. & remiflib.6. vbi aic:Si Ep i ídopus 
fuo fubdieo conce í í e r i t , v t íibi po l l i t i d o n e u m e l i -
gere con fe í fo r em; i l le ,quem is e leger í t i n cafibus, 
qu i e ídem Epifcopo fpecialiter referuantur j n u l -
lam habet penitus poteftacem. D e i n d e f í op in io 
contraria eíleí vera ,mult i p e r e g r í n a r e n t u r h a c i b -
l a i n t e n t i o n e , v t a b í b l u e r e n t u r á ca í ibus referuatis. 
Sed hoc eft m á x i m u m inconueniens .Eigo. 

A t veriuSi & magis p robab i í i t e r d i c é d u m m i h i 
v íde tu r , f ubd i rum vnius Epifcopiiter agentem per 
aliam Dioece í im, non fo l i im confi ter i po í le C o n -
fe l íbr ibus i l lms Epifcopatus, fed etiam á ca í ibus 
referuatis abfo lu i j l i ce tGonfe í ía r ius non habeat i n 
i l l o Epifcopatu facultatem circa peccata referua-
t a ; d u m m o d o peccatum non íit r e í e r u a t u m i n 
vtroque E p i í c o p a t u , v t non erat in cafu noftro; 
q ü i a tune clarum eft, non poíTe remi t t i á tah C o -
feffario.Ita Suarez vbi ínfra,Kegma.ld. inpraxijo. i , 
bb.S.c.̂ fe£t.̂ .nu.6s>- H e n r i q . lib.6. c.i^.mm.Sdtt.CK 
Homobonus de cajib.refer.p.i .c.i f.4.6.8calij.Et ra­
t io eft,nam Vt aít Suarez in }.p. tem.^.dtfp.^o.feól.i. 
«.4.qiii iter agit in alieno Epifcopatu,non i deó ibi 
confitetur, &: abfolui poceft, quia v t i t u r facúl ta te 
eligendi C ó f e í í o r e m j fed quia hoc i p í o , q u ó d ver-
ía tur in alieno E p i í c o p a t u , po te f t ib i abfolui , m o ­
re incolarum iliius Dioeceíiss 8c na fe gerere, ac íi 
eíTet fubditus Epifcopi illius l o c i ; hoc enim fenfu 
intelligi deber confuetudo approbata ab Eugenio 
I V . quam habent peregrinantes in itinere confi-
tendi. Sed quia in illa D iosce í i , non (lint referuata 
peccata illa, quae in p ropr io Epifcopatu funt. Ergo 
ab illis poter i t abfplui á quocumque C o n f e í l a r i o 
approbato,in referuata poteftatcm non habente. 

Vnde p a r e t r e f p o n í i o ad p r i m u m a rgumentum 
C o m i t o l i , & N u g n i . Nájm, vt d iximus, in nof t ro 
cafu,pcenitens non v t i tur facúl tate eligendi C o n -
f c í í a r i um, fed fe haber tamqua Íncola ilhus Dics -
ceíis ,• 8c patet á í imili , nam v t notat H o m o b o n u s 
Vbi ¡upra, iter faciens, íi caílis habeat referuatos E-
p i f copo íoc i , i n quo confitetur, qu i non í l n t r e f e r -
uari Ep i í copo p iopr i j d o m i c i l i j , c larum eft non 
poíTe á quoiibet í implici Confe í í a r iO abfolui.quia 
iudicanduseft iuxta leges loci , in quo repentur . 
^ r g 0 ^ habeat cafus referuatos E p i í c o p o p topr i j 
d o m i c i l i j , & non Epifcopo l o c i , videtur poí lc ab-
íolui á Sacerdote ordinario3ex ratione luprad ida . 
Vel r e íponde r i poreft, q u ó d licet tales peregrina*, 
tes eligerent C o n f e í l k i u m , ex facúl ta te p r o p r i j , 
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confuetudinem ita talem iicendam intcrprctari,vc 
poí l int abfolui etiam á cafibus rcíeruads á quo­
cumque Confe í íar ioj in i l lo loco approbaro. 

A d fecundum argumentum refpondeo,ex C o ­
n i n c h ^ Sacr. di fp. S.dub %.num, 61 .Gr aífio tu futs dtC. 
aur.p.iJib.i.c.i$.n.4j. 8c Homob, heoett, noftram 
íenrentiam intclligendam eífe de iis, qui non fuA 
cipiunt peregrinadonem in fraudem legis, ea fo­
l ú m de caula, vt poíl int aliis cófiteri. Ex his ó m n i ­
bus apparctj d i¿ lum pceniccntemjdequo conful-
tus fui,rité abíblutum fuiííe* 

R E S O L . LVIÍ. Qu&ritur,qm quantitasrtqmratur> vf 
furtum fit peccatüm moríale? 

QVot funt Dodores , tot funt opiniones círea 
hanc quaeftionem. Prima opinio eft Martini 

Nauarri inmanux.ij.nu.^. qui nimis ftridé putar, 
dimidium regalem eííe quantitatem notab í l em, 
qua; conftituat furtum mortifemni. 

Secunda opinio eft Coiáub.ttifum.qudfl.ioy.éc 
Salón, m i.z.to.i.q.66.art.6.contr.i. qui dicunt ab-
foIuté,(5¿: fimpliciter; vnum argenteum eííe mate-
riam fuíficientem peccad m o r t á l i s ; ifta opinio á 
T u r r i a n o í « z.z.tom.zjifp.^.dub.z.nu.iji tribuitut 
Couat.lib.i.var.c.$.n.iíi í edreuerá Couar. ibinihi l 
tale afiírmari 

Tertia opinio eft Barthol.Medina in p.z.qu.BS* 
4r.8.cum mnltis aliis,qui aííerunt non eííe furtum 
m o r t a í e j n i í i a d f u m m a m duorum argenteorum 
aícendar. 

Quarta opinio eftGreg. de Valentia tom^.difp. 
ó .q . iy .pmci . iG. Rebell. p.idib.$.qu.i$ fe¿l .z .mm.zz . 
aííerentis abfoíuté eífe peccatum mortale accipe-
re tres argenteos.etiam íi á diuidbus auferantur. 

Quinta opinio eft Alphonli de Vegha in fum. 
tom.i.c.uy.caf.ii. qui docet quatudr, vel qüinqüc 
regales conftitüere furtum notabile. 

Sexta opinio eft Ludou .Mol in . deiuft.to.$. difp. 
685. qui aít tantüm pecunias valorem, qui in vno-
quoque lodo íatis eft ad conducedas operas vnius 
diei foííbris terrac, videri materiam íüfticiétem ad 
furtum lethale, in ordine ad eos qui non funt val-
dé diuites. 

Séptima opinio eft Barthol.á S. Faufto in fpeculó 
confeff.difp.z.q.iS.mmiio.8c Gregori jSayriÍ« Claui 
Regia, vbi áir* q u ó d fecíufo omni alio damno ex-
trinfeco.trium luliorum fummam, edamí i á ditif-
í imis auferarur,eííe materiam notabilem:& in or­
dine ad perfonas mediocres,qu£e non funt paupe-
res , vel Valdé diuites, quantitatem duorum lulio­
rum: in ordine vero ad pauperem,qui viuít men-
dicando, vnum argenteum,vel luhum. 

Oólraua opinio eft Bonac. de contr. dtfp.z.qudfi.S. 
pünci.i .n.j.vhi diftinguendo etiam aííerit ,quatuor 
eííe genera peí íbnarum, in ordine ad quas c o n í i -
deranda eft grauitas, 8c leuitas furti, P r i m ó , alia; 
funtperfonreilluftres, qux íjDlendidé aluntfami-
iiam.Secundóáalia: quíe viuuntex fuis rcdditibusj 
quales funtcommunes diuites.TerdójaliíE quíe íe 
fuo íüftentát artificio, &: opera. Quartó,al ias quíE 
mendicando viuunt. R e í p e d u perfonarum primi 
creneris nummusaureus,vt m í n i m u m eft materia 
notabilis, 8c íufticiens ad peccatum mortale.Re-

L 4 í p c d i l 



1 1 

fpe&n perfbnamm fecnndi gcneris,qimaor rega­
les circicer plus minúfve. Rerpectu perfonarum 
tertij generis,duo regales. En tádem reípedlu per­
fonarum quarti generis , vnus regalis eric grauiS 
mdreria. 

H x c opinio eft omnium probabiliórjquam ce­
ne t etiam Ñauar, de refl líb.$.c.i.n .}9. 8c Reginald. 
inpraxhto.2.dth.ii.CA. q.^.n.ic). dicences quantita-
tera nbeabilé refpcdu diuicum elle circicer vnius 
nummi aurei,ícu óo.aííium 5 reípeítu vero perfo­
narum communium,circiter viginci aiTmn);8c dc-
mum refpeítu pauperum^circiter (epcem affium. 

Nona opinio, quae mihi non placer, eft Rodr i -
quez, qui abfoluté aííeric infum. quam nuperedi-
dic, tom.s.cap.iiS.n.ij. & 19- illam eííe norabilem 
quancicaciem, quje excedic dúos áureos. & Angel. 
ver,furtum,n,}4:ScSy\aett..eod ver.q.i.n.$.tenetíianc 
íententiam mordine ad opülencosjan etiam hanc 
opinionem doceatSotus hb.ydeiujl.q.$.art.$.ad 3, 
Negat Vafq.o/í«/¡".^ reJi.c.$.§.i.dub^.n.^o. íed aftir-
mant Turrian.Barch.á S.Fauftov¿í fttp.Sc Peer, de 
A r a g ó n . i.z.q.66.art>6.caufa 10. hefílus vbi inf. 8c 
communiter D D . Sed circa totam hanc quíeftio-
nem vide Megalam in fam. i . i . l íb . i . c . i .q . } .Rehel \ . 
deoblig. iuji.p.i.lib.$.q.i$.fe¿l.i. lac.de Graffis infuis 
dec.p.i.lib.i.c.yj.n.zj' Banneziw x.i.q.66.art.6. qui 
nimislaxam opinionem ponit. Maider. etiam in 
i.z.trdfl.j.. í . i . ík 'M. Leííium lib.z.c.iz.dub.6. n.zy. 
Se A'iot.p.i.lib.^cap.i^.q.z. Medin. C.dereft. q.io. 
Tolet. infum.lib.^ cap.i6.n.$. Turrian. in i.z. tom.z* 
díjp.pj.dub.z. Sánchez in opere mor.tom.z. lib.y.c.zo. 
num.$. Cenedum depaupert.Rehg.dub.tf. Comad.m 
rcfp.p.i.c.166. Sayrum in ClauiRegtalib.y.cap.ij.a n. 
y.vfque ad Í$.8C alios. 

R E S O L , LVIII .Quídam feruusaliquidfibifubtrahehat 
de necefjarm fue domini mcommodo, & prttter opera 
práfcnptajx qutbm lucm toUigebat; tníerrogatusfui, 
an de \m acquireretfibi donnmum,vel domino? Qupd 
eft querer e, an feruus pofit haber e ahquarum rerum 
dommum,&de te bus a fe acqmfttu difponerel 

Omffimé Turrian. in z.z. tom.z. difp.tf.dub.z. 
afieric fcruum,& ancillam, íipeculiariter 

vigilado, vel de fibi neceflariis aliqua bona lucre-
tur,non poííe de illis liberé diíponere. & Peer, de 
Aragoru« z.2.q.6z.art.j.ér 1. cum mulcis aliis ab-
íoluté docencíeruos ita eííe dominorum fuorura, 
ve quidquid aequiranedomino acquiranc. Proba-
tnr ex Ud veftimetum,ff.de peculio, vbi dicitur feruum 
non eífe dominum veftiméti quotidiani,quia qui 
ab alio poílídetur, nihil políídere poteft. Sccun-
dum hac opinionem poí íuntdominí accipere res 
jíeTuorum;quia,vt diximus,ius omnia ferui fubie-
citpoteftad dominorum; & ita abfoluté fuftinet 
hanc fententiam Megala infuni.p-z.lib.6. c.iy.qu.H. 
«.15. & addüci t textumex l. acqmntur-.§.igitur.ff.de 
acqutr. re. dom. vbi habeuir ; f^iiód ferui noftri ex 
qualibec caufa acquirant,íd nobís acquiritur: ipfe 
enim feruus,quiin poteftate alteriuseft, nihil fuú 
habere poteft; cuiufciíqneenim reipofleffionem 
adepti fuerint5id nos políídere videmur. • 

At verius, 8c magis probabihter dicendum eft, 
íeruos poííe habere aliquarum rerum dominium 

Antonini Diana Reíolutiones Morales. 
imperfe¿{;um,& íecundum quid;íra vteasnon te­
neantur fuis dommis tradere ; cafus autem pr^ci-
puiin quibus poíTunt aliquod peculium habere, 
funcifti.Primójh dominus expreísé vel tacicé con-
íenciac aliquas res habere. Secundó,íi aliqnis dec 
íeruo,ea condicioncvcad dqminü fuum non per-
ueniac. Terrier íi aliquid detur abíoiuté, & fme 
condicione, non tamen intuicu ipíius domini 5 ve 
verbi graria,propter indiiftriam,vel aliquod ferui-
r^um fa6tum;nam inhoc cafu ille qui dae,videtur 
daré, vt illa res feilicet non íic domin i , fed ferui. 
Quarcó,íi aliquid detur in compeníadonem inm, 
ria; illata?. Q u i n t ó , íi aliquid lucretur fuá pecunia. 
8c ex rebus íibi dacis,ve íupra:vnde íuum facie lu­
crum acquiíicum per ludum licicum.vei ilhcieum. 
Sexcó,íi aliquid íibi fubrrahar, abfque domini de­
trimento , quod licité poeerae confumere, vel ex-
pendere.Septimó,quando propter eurpem corpo-
ris vfiim,aliquid ei datur.íta Barca S.Faufto in [pea, 
confejf.difp.i.q.iy.nu.^.. Leílius deiuft.ltb.z. £.4. dub.^, 
«,15. Rebeh de oblig.iuft.p.t. lib.i.q.n.feft.z. Malder. 
in i .uraéi . j .c .^. . dub .6 .Koai iq . in fmn.tom.i.t.^^, 
concl.6.n.8.Na.üai:dereJiitJib.$.c.i.dub.<).n.zzi. 

Nora verójquód ifta doótnna non folum pro-
cedicveopinatur Vcgha mfum.to.i. ¿ . 1 0 $ , ^ . ¿ f 5, 
cum Lopez,in íeruis.qui domi naícu.eur,fed eeiam 
in feruisempcitiis5& íu bello captis. 

Nota fecundó, quod in diclis caíibus íerui ab-
rolutum dominium acquirunt, ita vr fine iniuria 
dominus non poffie eis auferre,& ipfi re eiufmodi 
fraudati5poílinc vei compeníatione oceulta. 

A d leges quas pro contraria fententiaaífercbat 
Megala, & al¡j; Refpondet So tus Itb.^.. de iuñ. q. z, 
art.2. procederé quoad feruüs,qui fe fponre védi-
derunr,non vero quoad alios feruos.Sed mihi ab­
foluté, 8c fine vlia limitatione cum MalderoXeí-
íio,Rebcilio ,5; aliis dicendum viderur,illas leges 
Caefareas legirima cófuerudme abrogaras, & mi-
tícatas eííe in fauorem omnium íeruorum , tam-
quam mií'ciabilium perfonarum; pallim enim vi ­
dera us cuiufque generis íeruos pecunia íc redir-
mere, quod non pecunia domini, vel aliena, fed 
propria hoc faceré poííunt.ErgOj&c. 

Dices.fi íéruus,qui íe & fuas operas védidit^& 
tempus quo laborare cenebatur, iudendo, vel alia 
negotiaiaciendo expendit, lucrum iilud ad quem 
pertipet ? Reípondent aüqui ad dominum perti-
nere. Mihi vero cüm Rebeilio magis probabilirsf 
aííérendum viderur,in hoc caíü íeruum renco ta-
túm adreftitutionem damni dati per omiílíonem 
operarum debitarum; hoc enirn putandiím eft in 
fuá vendítione feruum incendilíc. 

R E S O L . LlX.^ín in fauorem Pnncipü pufumendimi (it 
in dubio poftt 'mo: Habet verbi gratiafuhditm rationn 
prohahilesyVt (ñtqmd tnhutufit imuíium; ídfunt ve­
ro pro Principe & iuftlúa vefiigalts a lu rationesprO' 
babiles',qumtm>an teneatur folmn tnbmum? 

SVarezdelegib.bb.').cap.iÜ.n.zo.V%,lYacz opuf di 
reft.cap.6.§.^dub.).n.7S. Turrian. in z.t.to.z.dtfp. 

46.dub.6. numer.j. & aiij afiirmatiué refpondcnr, 
iuxta illud dicítum commane: ín dnbio pr^fumen-
dum pro íententía íupenoris. Ceteias raciones, 
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Tradratus X V I I . Se ÍÍL Mifcellaneus. 
q u « quidem efficiunt Iianc íenrentiam probabi-
Iioreni, q u á m oppolitam, vide apud auóiores c i ­
taros. 

Sed contrariam opinionem probabilem » Se in 
praxi turam, docent viri dodH, non minoris litte-
ratur^ quam aduer íanj : hi funr ex Socierare lefu 
Leonard. Leílíus de mft Ith. i .c .^.duh.^.n.éjMÁei. 
Reginald. mpraxi tom.idtb 1 0 . c.i^.feci.i.n.^^. ex 
noftra R e ü g i o n e P. Megala inp.idib.i.c.ij. qS.h. 
132. & Ñauar, de rejl.ltb.j.cap.i.p.^dub.i^n.iój. Sa­
lón, demft'tom.i.q 5.4^.4. íonmu.i .ante x.cond.ver. 
ebfemmus i .Barthol .á S Faufto in fpeculo confejf.difp. 
frq ly.w 3. Sánchez infum.tú>2 hb .ó .c^.n . j . Se nO-
mí i imé Maldér.f» i 2.tr...c.6.dub.4.§.dico 6.vhiaC-
fent: Si vrrumque probabile fit, triburi caufam eí­
íe iuftam><& non eííe iuftam,exigit Princeps iufté. 
Se negar popullis iufté ; & ratio huius íententia? 

'prima eft , quia poíTunr fe conformare opinioni 
probabili. Secunda, quia in tali cafu melior eft c ó -
dirio poíIideníÍs.Terna,quia in tali cafü darur bel-
lum ex vtraque parre iuftum; nam ignorada facit, 
vt vterque, propter rationes ípecíem veritatis ha-
bentes, bona fide iuftitiam á fe ftare putet, 

Adarguménrum incontrarium re{pondenr,iI-
lud didum mtelligendum eííe in dubionegatiuo* 
non autem in dubio poí i t iuoj vel in cafu , in quo 
n ó agitur de intereíléjíeu damno infcrioris .Ciita 
prxíentem qua^ftionem videctiam Azov-p.^Ub^, 
(ap.ii.q.7. 

R E S O L . L X . In multis regionibmextant Pandeftit, & 
fiat(tta,tttquíbus Rotariü,Commiffariü,&ceterüiu-
í i i tk admtmjlrif íaxata funt (lipendia\ qumtur, ari 
mdo obltgent in confeientta ,fiante varietate tempe-
rum & ctnumf únuarum. 

R Efpondeoj iegat iué . Ita Molitta iufl.tonu, 
traft.i dtfp.8} Se Baíí l .Pontiusp. 1.var.difp.q.i. 

fthúlaft.i.j. qui citat D Antonin. 2 . ^ . 7 . c .y^. i .é ' 
p $. ttt.,.cap. vlt. §.11. &Syiucftrum ver.rejltt.}. q.^ 
pronunt. 10. Nam niíi illse leges iuftum pretium 
contineant pro varietate temporum,& iüxta illam 
mutenturjiniuftae funt, & iufté poterit tabellio ac-
eipere fibi incremétum,víqne ad limites iufti pre-
tíj .Sciendum eft enim,crefcete pecunia decireíce-
re valorém illius ád ceteras'fes pecunia compara­
das, atque adeó crefeere valorem ceterarum rerú 
compenfatione pecunia. Vnde cúm his terapori-
bus,quod non erar annquiais.excreuerir pecunia, 
decreuit ex hoc valor iliin«, Se creuit valor aliarú 
térum5& ita facilé fieri poreft,vr preríum olim iu­
ftum, hunc íít infra iuftum infimum : hancetiam 
opinioné tenetTolet. tnftm1.l1b.5c.62.Jh7.vh) afté-
rrr.Norarium n ó deberé excederé pretium iuftum 
inftrumenti: hoc autem eft frequenrer lege taxa-
Tum.Inquíitaxatione, notandumeft apud aliquas 
regiones exigí taxationes has fecundúm pretia vi-
liftíma, quia funt antiquiffima, quando res mini-
mo pretio emebantur, & tune ipía o í í c i a m m ú s 
mui tó valebant, modo autem multum valent. Et 
quainuis iufté poílít Norar lusexcederé illataxata 
pretia,tamenvnum obftar5nimirum iuramentum, 
quod íingulis annis, autin principio ofíícij facit, 
puta obíeruandi illam taxationem; ob id peccat 
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tranfgrédiendo. Vnde íandlilUmc facerent P r i n ­
cipes, fi pretium conueniens habita tempotum Se 
regionum ratione imponerent; aut tale luramen-
tuniiquo multi illaqueantur,auferrenr. Haec T o -
let. quem íequitur Reginald.inpraxh tóm.i . l ib,!) , 
c . t f . feé l . i .n .yyi . 

V e i ú m ego puro,cótraT<oletum,neque Nota-
n u m , ñeque alios miniftros virtute iuramenti te-
neri ad obferuanda ea ftatuta, Se illas Pándeótas; 
Se i d e ó non peccare, quia in d i í íuetudinem abie-
runt, vt iniuftaj & illud iuramentum e f t d e í ó l i s 
ftaturis feruandis, quatenus ea obligant. E r g o , ÍÍ 
exaliqua eauía obligare dc í inunt , ceífabit iura­
menti obligado, e ó quod iam illa non funt ftatu­
ta; Se iuramentum fuit ilíis acceííoriuirbquaterius 
ftatuta erant. Igitur iurámentum aliquod íeruan-
di ftatutum.intelligiturjquatenus illuchuftum efts 
Se obligatorium : non ergo obligabit illud iura­
mentum ad eam taxam,quátenus iniuftaeft:& ita 
hanc opinionem in termihis tenet Sánchez inopen 
morál.tom.i.ltb^.c.i^.n.i^. Se Molfef. i«fitm.tom.t* 
tract.ii.c.$. n.67. 

R E S O L . I X i . A n Bulla Pij V.contra CÍcrieosfodomitas 
obliget inforo confcíentt<t>& fit vfu recepta? 

OBligare putauit Nauarr. in f n a n x ^ . n . i ^ . Se 
in nanc opinionem inclinar. Gambarupta dé 

eafibus refetuatis, caf.i.n.^. 
Sed contrariam fententiam docuit lac.deGraff. 

infuü decp.i.lib.i.c.yo.n.i. & 5. vbi prebat fupra-
di¿tam Extrauaganrem ranrüm perrínferc ad fo-
rum exterius. E t non eíTe in foro conícientise vfu 
receptam tradiderunt Belloch. in praxide cafrefer» 
p.x .q. i .n .m. Auila de cenf.dtfp.^.dubj.concl^.in fin» 
Henriquez in fum.lib.i^.c^.n.i. Se Proíptr de A u -
guft. in addtt. ad fum. j^uaranta,verb.fodomtá. Se ita 
aftent refpondiífe multos viros doótos^ Se innuic 
Suarez decenf. difp.^ufeót.^. n . n . Se abfoluté tenet 
Filliuc. di cafrefer-p.i.capj. §.i.mm.%, vbi teftatur, 
quemdam ex Socierare lefu reftatum fu i í í e , G a r -
dmalem Sabellium Vicarium R o m a m Pontificis 
cbnfultum reípondifte, hanc Bullam non eííe vfn 
receptam.Sed quia fieri poteft vt alicubi fit víu re-
cepta , idcó quaeritur, 

R E S O L . L X I I . An Clencmmurrat inpcehas fupradi-
ctd BulU, f t habiatremcumaliqua multenmvafe 
pupofiero? 

A Ffirmariuam fententiam dotet Sayrus de cenf 
lib .7 .cap.ii.n.i$. Campanile m dmer. tur,Can* 

rubr.ii.c.ii.num.17. GwCmdebenef. tom.i.p n.c.io* 
§.2.«.2 07 . Proíper dé A u g u ñ . i n addit.adfum.Oua-
rata.ver.fodomia.Se A l o y f R i c c . tnprax'hp^.refolép^ 
« .4 . & p . i . refol.^oi.mm.i. & in Colleüaneü decifp,^ 
colleft.i$77. Et rano eft, quia concubitus cum fe-
mma in vaíe praepoftero eft veré íodomia , vr tenet: 
Homob.iwexam.Eccl.p.i.tr^.c.iS.q.ii^.. Reginald. 
mpr4xi:ta.i.ltb .z2 .c.$.fect.lo.n,49,Leííius Itb 4.C.3. 
dub.ii.num.yo. Llamas í«/Mw.^.3.c.8.§,2i.Menocha 
ltb.i.dearbttr.cent.$.cafiS6. «.5. qui cirattCardinal. 
Dec. Affliól. & alios. vide eriam luiium C l a r u m 
h b . ^ . fodomiarf.zs.Se Lamberdnum de iure patrón, 
p. 1 dtb.zi, tn art.i .pmctpdt>n.$. 

Ec 



l l 0 Antonini Diana Reíblurones Morales. 
Et ideo Iac.de GrafT. inpraxi, l ib . í .c . i i .n . i . c u m 

Ricc io vbtfup. fk Gambarupra de caf.refer.caf.i.n.}. 
Homohon .de cafref.p.i.cafa. feci.$. a í í é r n i t ^ o n c u -
b i t u m cum Temina contra naturam, eíTc inc lude-
d u m in cafu referuato íbdonnae . 

A t m ih i contraria í en ten t i a femper viía eft etia 

r c í e r u a t n m í b d o m i a ! , neceíTarinm e í í c j v t í e m e n 
intra vas c f lundat i i r^ in alirer, non erit p ropr i é íb~ 
d o m i a , & per c o n í é q u e n s , n e c ca ías re íer i ia tus . Jta 
Bonac. de matnm q.^untt .u . n.2. Fincllius de cañ 
rej.uf.c, n.6. Chapeamlla c i y q . i . Graffius tmi.i, 
lib.j.corif^.n.io deadulter. \ \omooon,áeíafref .p%i. 

probabilis , & p r o b a b i l e m etiam il lam vocat Bar- c.^.feci.^. & tnexam. Eícl.p.i . ínüt y. t.38.7.114. vhí 
h o ^ incol le¿ l . tom. iM^. tu . ] i . c .^ n . io . 8c i n t e r m i -
nis nof t i i eBul l seam docet Azor' .p.}.líb.i .c.i9.q.$. 
Tloronus de caf refer. p. i .caf - . § . l . t m . 9 . &c Belloch. 
vbifup n . í i y . v b i probanr ,Cler icum non incnrrere 
i n poenas hnius Extrauagantis, ficognorcat f e m i -
nam extra vas debi tum.Et rano elljcpiia í o d o m i a 
eftpeccatum contra íéxum>& debi tum inf t rumc-
tíí . Sed quando aliquis pra:pofteré cogno íc i t m u -
í i e rem. í i non íeruat debi tum de vas, (eruat tamen 
fexum.Ergo non commi t r i t p ropr ié í b d o m i a m . E c 
ita docet D . T h o m . 1.1. q u . i ^ . a r t A i . cumCaie t . 
AzoM. vbtfup.cap.io.q.i. Tannerus in i . i dijp.$.q.$. 
/>««<:/.ó,«.i49.. Valenr. tom.^. dtjp.y.q.s.puncL}. Za -
nardus direci.p. i.prMept.G.c. 10. loan, de la C r u z 
in director.conf. p .ifráicepí.y.art.j.dub.S. comí. 1. L e -
de ímsp .x . t r a¿ l . iy . cap . i$ ,micLí , Henr iquez / / ¿ .u . 
c.iy.n 6 m g l . l i t . A . & B . Bonac. t raf tJematrm.q.^ , 

ailenc, tunc fodomiam e í l e c a í u m Ep i í copo reíet-
uatunij quando d e l i d u m eít c o n f u m m a t u m , (Sc 
p e r t e d u m ; quod accidit, quando í e m i n a t i o fa¿la 
e f t in v a í e o b í c e n o ;vel etiam ex m u l t o r u m í en -
tentia-í i m e m b r u m ex partibus p u d e n d í s extraha-
t u r e x t r a vas í e m e n e í funda tu r . Qua: quidem 
vl t ima verba íün t valdé adnotanda, licet aliquí 
contrar ium í e n t i a n t : nam in tali caíli í o d o m i a 
non cft confummara, íed attentata. Ergo non cft 
caíus referuatus ; í icut etiam non erit caíus rc íe r -
uatus , í i m e m b r u m intra vas ponatur per i n u l t u m 
ípacium tempor is , inc ip iendo, & p r o í é q u e n d o 
aClum í o d o m i n c u m , íed í e m e n non eífundatur 
Vidc Mplfd .wfuín.to. i . t r . j .c . íO .caf.y .n . iof) . 

R E S O L . L X ! V. An inpcenas dicta Buüd inádant Cleri~ 
Chtam agentes v i m m fodowUícmhquam patientes? 

punct.n propof.i. H i m c . tom.i.tracl.^o. cap.S.tm.itf. A Ffirmatiuam fententiam amplexus eft Aloyf, 
cum aliis. ¿~y-Kicc.wpraxt>to.$.refol.tf.n.y. f loronus Í«/r.ííe 

.Ex his apparet:mc probabiliter o í i m r e f p o n d í A xaf.refp . i . caf j .§.1 .nn.G. 3c Cor io l an . tr.de caf.refix. 
fe, quemd .m non i n c u r n í í e i n cafum r e í e r u a t u m p.z.caf.^.^.io.n^o. quia tam d e r i c u s a g e n s . q u á r r i 
fodomiac, dum habuic rem cum mullere in vaíe 
pra:poftero.& ita tenent Syluius in D . T h o m . 2 . i , 
c . i ^ . a r t M . Bonac. vbifup.n. 5. Chapeauilla de caf. 
refer.ci) q . i . Summa C o i o m p . i . c z . n . t ó . F lo ro -
n m decafrtferu p . i . caf . jy .n .ó . Se Iac.de Graff. í ibi 
contrariusí«/pw.z.//¿».).co;;yr5.cum aliis. 

R E S O L . LXIII . J n Clemus t tmmat inpceiusfupradi-
ü&ExtrauagantUi finoneimjit femen intra vas? 

R Efpondeo n e g a t i u é , & ita in terminis docui t 
BcÜochíus in praxi de caf.refer.p.i.q.it n i i m . n o . 

Azoi\p.j.lib.$.cap.i().qu. 4 . S a l z e d ü tn a d d . adpract. 
(rim.Dtazc.SS. Iac.de Graíf, in dec.p.i. hb.i.cap.yo. 
W.ÍI. Ko\ \ t \ ( \ . infitm.p.\\c. 108. ¥ \ o t o n n s decaf.ref. 
p.2..cafj.n.S.&y.Saytus decenf.ltb.j. cap.n. num. i ] . 
C a m p a n Ü e m dirett . iur.Can.ri tbr.n.c. i i .nuj^. L e -
d e í m a infum.tom.t. tract . t j í.15. concl.^.. Zanardus 
tn direcl.Theol.p.i praiep. 6.C.9. Chappeauilia de caf 
re fc . iyq . i .p . i . Finelilus de cafcréfer.c.y.n.G.' C o r i o l . 
decaf.ref.p.i.caf.y n.Kf.infin. Fil l iuc. tom.i . t r a f l . i j , 
cap.y.n.uy.Aloyf.KKc.mpraxt, to.$ re jG l . 6 i : n . i . & 
p.i .refot. ' iqí.n.i . Pro íper de Auguík tnaddit.adfum. 
Oaarantu, verb.fodomia. Smucz de cenfdij¡>.$i; feft.4.. 

« . i t .E r ratio cft, quia quádo lex p roh ibe ta l iquod 
de l idhim, intelli^it de d c l i d o Confummato. Sed 
quando í e m e n intra vas non immittitur,non d i c i -
tu r indomia c o n í i i m m a t a . Ergo,cS¿:c. M a i o r patet 
ex auCtorirate cap. hac autemjisi.j.depeen, tk ex l . i . 

•§.fm vcrbu.ff qHodqmfqne mri i . M i n o r probatur ex 
commnni D D , íententia,qui a í í c run t nó eí íc per-
fee té lodomiam.quado maíeu lus h a l x ^ r c m cum 
mnrcn¡o,l¡ nonemitrat í emen intra vas. Vide Re -
ginald . to . iM. iz .c .^ . fec i . io . « . 4 9 . S á n c h e z dema-
trini.tom.^.ltb . io.dtlp.^.n i^.^calios. 

H i n c r e d é deducitur ad incur rendum cafum 

pat iená dici tur í b d o m i a m perpetrare : vndeiura , 
pcenas inHigentia contra fodomitas , loquuntur 
tam in agente, quam i n patiente,vt conftatex au-
dor i ta te l.cüm vir.C.d€adult.$.i.m authent.vt mnlu~ 
xurientur contra naturam. 3c r e d é q u ¡ d e m , n a m in 
correlatmis d i fpo í i tum in vnOjcenfeturetiam dif-
p o í í t u m in alio ex i l l i s ; & ita Bonac. tr.dematr.q.^. 
punf t . i i .n . i . Fineilius tr decafre[er cafs>.n.yScilijt 
putant in cafum r e í e r u a t u m íodomiíB incurrefe 
tam a g e n t e m , q u á m p a t í e n t e m . 

Sed in contrar ium po í íe t aliquis d icere ,par íen-
tes non p o d é p r o p r i é dici fodomitas, fed mollcs» 
i u x r a i l i u d D Pauli 1 Cor.6. Beque adulteri, ñeque 
moües.neque mafcuhrum concubitores regmm Dei pofi-
debmt. V b i Gloí ía í i e e x p o n i t , quam íéqui tur I>. 
T h o m . m i . i . q . i i Ü . a n . i . a d i . t k Caiet. inftm.verb' 
molltíies, tnfin. v b i a f l é r i t , q u ó d mol í e s dupliciter 
d ¡cun tur ,ve l quia patientes funteum aliis,vei quia 
peragunt in íe po l lu t ionem volunrariam. Deinde 
t u m ex d iuer í i t a te vocabu l i , t u m ex diuerfí tatf 
paMie,tum ex grauitate íceleris adeft magna diífe-
renfta inter agenten^^r patientemjnam maius cft 

peccacum agcntis quam patienns, vtnot.uii tX?. 

A n t o n i n . infüm.p.^t i t . iy .c . iy .^ .^ . ¿k i n f o r o c o % 
tentiofo maior poena i m p o n i t u r a g e n t ñ q u a m pa-
t ien t i .Vnde Iac.de G r a í í s inpraci.caf.ref.üb.u f 4 ¥ 
n.7.$.& 16. putauit, quod referuatio caíus fodo-
miiEexrendatur fo ium ad agehtem, & non ad pa-
ticnteiu. A n vero ha:copinio íít p robab i l i s , i ud i -
cent v i d d o d i . 

RESOL. L X V . An Clmcw crimenfodomitkum *dnnt-
tem femel,bif>aut ter.mcurrat pvenas fupraditU Bali*? 

Ffirmatiuam fentenriam tenuit Azeued. 6 1 $ 
m 9 p i U . i . t í t . i i . n . i í . & i 5 . l o M Vela de p « ™ A 
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¿cúH.CAp'K' Ceiiallos in traft.de cogmt.per viam m i 
p i q 87 «• 4» Ignarins de Saizedo inaddtt. adpract.^ 

wv.Bcrnarcü Díaz í . 8 i / f . e . & poft i i l u m n o u i í l i m é 
Ghcrubmus th compend. Bulknj confia. 72. 

?¡, ¡/. fíholz.Sc ex Theologis Aldre te de dtfcip.relig. 
i é ¿ i í ^ . fr.i^S. Echanc fententiam probab i lem 
vocat Ledefma tn fitm.f . i . t r . r jx . i j - .c . iy concl.^. Ec 
rario eft}qiiia íi in laicis huius c r ímin i s freqnencia 
m i n i m é def ídere t tu- , quare in clencis í d e m n o n 
erir i iuiicandum? 

Deinde, licet Pontifex in hac B n l k vtatur hoc 
verbo, exercentes; tanien Pont í f ices i n Canonicis 
decrefistam r ig idam $c exacSbtn v e r b o m m p r o -
prietatem o b í e i u a r c n o n íb l en r : & Pius V . i n hac 
Extranag.confif mat aliam edicam anno i.íili Pon-
tificatus, in qua non vei'ho^xercemesX^dperpetran-
ieslvCiís e f t .E rgó ,&c , 

Sed nimis r íg ida fiint HÍECJ ideo negantem fen­
tentiam docem communirer D D . H i í I i n t M a d i u s 
intrañ.defacrü ordm.c.ii.n.y. Beilochius mpraxidt 
caf.refer,p ±:qAMu.ii7. H o m o b o n . decafrefp.z.c.^ 
feci.̂ .caf... Graffins índec.p.i. l ib . i .c .yo.n . i i . R o d r i -
que? tn fum.pj.c.io8.n,2. Fioronus de caf.refer.p.z. 
íaf.7S-l-n-9- Sayrns deunf.Uh.j.CAi.n.i*,. Campa-
nile mdmer.mr. Canon rubr.u.cap.ii.nu.n.Zanat-
dus in direft.Theoip.i.príecep.y.cap.y. Finellns de caf 
r e / í r w / 9 . » « 6' 'Azor.,/?,3.M.3.í:.i5?.M.2.Nauarrus tn 
jnan.c.iy.n.i^o. Áuiia di cenf.p.j.dijp.^.cenclj. C o -
riolan. decaf.ref.p.i.caf.y.n.ij.Túliuc.tomA.traci.i?. 
í . j . n . u j . Aloyí ius Rice. wpmxi}tom$#éfik$íkttui* 
&pA.nfol.ioi.nu.$. Suar. decenf.éfp.fi. Gent ren í i s 
inpraxt Anh'iep.c.97. n.i . Profper de Auguft . m add. 
ad fim. QjtaratitaiVebb.JhdomiaMm.^.. & alij .qui ad-
ueiTus Sa l zédnm vh'i fup. &c alios citaros.ab Ald re . 
de difcípl.rehg.hb.i.c.i$.§.).amm.16. vfqueady^ 6c 
Portel in dub.Rc<iuí. vtr.Pcena)n.6.a{íeaim non fuff i -
cere vnicnm lapfniTi, vel ñ bis, an t te r rale c r imen 
commiferir; nam m Bulla Summns Pontif.infligic 
has pceñas inclerkosexercentes fodomiam: at m 
irire intelligunCLir hhqm a i iquid faciunt frequenti 
v íu , & continuaro ; í icnt non d ic i tu ra r t i f ex , feu 
meicator ,qni lemé^vat i t e r ú m id exercet^íed q u i 
toties exercc^vtopin ionevulg i habeaturpro ta l i . 
Et hanc opinionern m í i n u a t ctiam H e n r i q n t z in 
fumM.i^c.yn.i . m Gbf i ht. F. V ide eriam Panor. 
in c. 1 .« .2 .4 ,^ ¡ad. & cop ióse í l o w n . de caf.refer.vbi 
fup-p.ixafi.n.i.&feq.Hinc Gennenfis inpraxi Ar-
chtepijc.c.iS.tj.iy docer,n6 tÜk denuntiandam m u -
herem, qna: fcmel majeficium f e c i t , a n r í u p e r f t i -
t ionem,nifi faperet haTel í ra man i f e í l é , & í í m p l i -
citas aut alia iufta caula non excufaret. 

R E S O L . L X V Í . An clericm tncunat in pcenas dicld 
BulUJívnmn kjluihtatü cómmfent: 

|NcLin-e re putauic Aioyfius Rice, mpraxijom.y. 

f v ^ ' CamPani,t: dim.tur.Can rub.n. c.11. 
M . R o l a n d . á Valle vol.i.conf.y.m.i. Ledefma 
j«m.tom.z.tracl.i7,c.i i . ioncl^ Vegha infrm.tom.-z. 
'«p.ioi.cafz. H o m o b o n . Heexam. Eccl.p.z. tracUi. 

N a t h m á i a i . p mopi l .hb . i . t k .Ui . v l .S . 
T i ' R o ^ ^ " « i » M ^ i . < . 2 o 8 . n.z. & P r o í p e r 

ñ ^ u i } - addit.ad fum.^aranta,ver.fodomia. Se 
^omffime Belloch. decafirefir.p.z.q.z.mí^ Et ica 

ell:, qnia lex ptxnalis extenditur de cafa ad cafotn»* 
quando mi l i ta readem ratio3vtnotat g lo l l j nc . i . d t 
tmip.ord.ver.ltalk. quam G i o í í a m í i n g u l a r e m v o -
cauit Abbas inc.mhi^de tlectione, & in c.fmaltjere-
fcript.ik a l i j . 

Á t bis n o n obf tant ibus , puto cler icum v i t i u m 
beftialitatis exereentem non incurrere i n posnas 
huius BUIIEE ; & ita tener Ba rbo ía in fuis colleü.to.i. 
Ub .yút .^ix .^.niiM. Garfias de benef.tom.z.p.n.c.io. 
§.z.n.zo<). & Bannez m z.z,q.6^,art.S. Et rat io eft; 
nam beftialitas non eft p r o p r i é í b d o m i a , contra 
quam edita f u i t h ^ c Bul la : Se lex poenalis non eft 
extendenda ad cafum non e x p r e í l u m , e t i amí i 
in i l l o eadem inueniatur r a t i o , m á x i m e in f o r o 
confcientia?, v t p r o b a t P. M i r a n d á tn man. Pr<elat. 
traci. denwnlaltbm, q.z. art. 10. conciufi.Sanchtt de. 
matrmt.tom.^.ltb.xo.dijp.^.my Henr iquez infim. 
lib.y.c.^o.n.^.. mglojflit.C. Garfias vb'tfup.num.zo6. 
Caftrus deleít.{ib.6.c.^.n^.& t . ^w.a . & a l i j . 

Probatur hsecopinio exemplis. N a m inClem, 
vmca) de confang. & ajfin. excommunicanrur M o -
niales profcíía: cu icumque nubentes ,& accipien-
res illas in vxores, & e x c o m m u n i c a t u r e t i a m p r o -
feíí l ineuntes rna t r imon ium. Et tamen ^ v t norac 
Cardin.Aneharanus & Bonifacius hie, D . A n r o -
ninus p . y t i t . i ^ . a r t . ^ . Caietan. infum.ver.excúm-
municaítú, 0.4.7. eum S á n c h e z de matr.tom.z.lib.i. 
diJp.^S.n.z. íi aliqua femina fecularis in i re t rnatri­
m o n i u m eum profe í íb j non incideret in d i ¿ t a m 
excommunicat ionem , í lcut incideret i n d i é H e x -
communica t ionem vi r ineundo m a t n m o n i u m 
cum M o n i a l i . Et ramen mi í i ra t eadem rat io. Sed 
quia textus l oqu i tu r de mafcuíis nubcht ibus c u m 
M o n i a l í b u s , & non de feminis nubentibus c u m 
profeffis, licet, vr d i x i , in Vtrifque mi l i t e t eadem 
.ratio,tamen mulleres n u b e n c c s é u m profeftís n o n 
incurrerent i n excommunicat ior iem,quia lex poe­
nalis reftnngenda ef t j& n o n a m p l i a n d a » etiam ex 
identi tate rationis. 

Secundó5 in C o n t i l . T r i d . fejf. 25. dereguitdp.B. 
e x c o m m u n i c á t u r omnes, qu i cogunt mulleres ad 
ingred iendum Monaf t e r ium; & S á n c h e z in fum. 
tom.i.lib ^.c.^.mm.i,. cum Suarez & Bannez a í í e -
r u n t fub nomine mul íerui i i non e i í e i n c l u d e n d o s 
v i ros . Et tamen, etíi Conc i l iUm de íblís cogent i -
bus femihas loquatur,eius ratio finalis^quae e f t l i -
bertati íngreíTus c o n f u l e r e , ¿ q u é p rbeed i t in vir is 
coacílis. 

T e r t i ó , Religiofus adminiftrahs Sacramentum 
PoeniteñtiEB, veí Bapnfmi, í jne licentia Parochr, 
non incu r r í t pcenas 'Clm.í. 'depnutleg. quia d i é l a 
Clefnemina loqui tur í o l ü m de Sacramentis E u -
chariftia:, M a t r i m o n i j , & Extremas v n ó t i o n i s . Et 
tamen in aliis Sacramentis Poenirentiaíj<Sc BaptiC 
m i , eadem mil i tar rario. Ira Gloí ía , & Abbas i b i -
demrquibus adde Cape l .Tho lo f í / e c . i 21 . 

Q u a r t ó i G l o í l a in Clement.i.de decimis. v b i a í í e -
r i t c o n f t i t u t i o n e m íllam , qua puni tu r Rel igiofus 
fraudans decimas Ecc ie fe jnon e x t e n d í ad C l e r i -
cos fecnlares eadem facíentes . 

Q u í n t ó , e t i a m Glo í ía Verb.fuJpenfiJn cap.findlh 
deoffic. deieg. Itb. 6. ref tr ingi t pecnam d i d i capitis 
ad íb lo s c o n í e r u a t o r e s , de quibus l o q u i t u r , d i -

cens 
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cens alitcr eíTé ín Delegato f imi l ia faciente. 
SextÓ5eadem Gloí ía ver.moderAt¿u, 'tnfim, incap* 

J¡atKtum,§.ifífuper,derefcr. poenam d. c. ioquentis 
de delegaro Papa;, n o n audet extendere ad dele­
garos Ordinanj3ei imdera exceíTum c i r caexpen-
í i i s í ac i en tc s . 

S c p r i m o , G r e g o r , X I I I . e x c o m m n n í c a u i c ingre­
dientes Monafteria M o n i a l i n m prerextu licencia-
n;ra :&: camen in hanc excommnnica t ionem n o n 
i n c u r r u n t i l l i , q u i d i d a Monafter ia fine príECextu 
j icent ia rum i n g r e d i n n t u r , v t i n f r á Deo dance v i -
d e b i m u s : 8c docecSuarez dectnf.difp. n . feSi. 6. 
nam.n. 

Ex his ó m n i b u s apparet , legem poenalem non 
e í le exrendendam de caííi ad cafnm exidenti tate 
r a t í o n i s ; v n d e ve f u p r á d i x i m u s ^ l e n c u s commic-
tens vic inm beftialitaris , non incur r i t i n poenas 
huius Conftic.Pij V.quia eft edita concra Ciericos 
exercenres f o d o m i a m . V n d e apparet, me r e £ t é 
o l i m confu íu i / í e in ca í ibus referuatis, vrpote poe-
n a ü b u s 3 ftrií5í:am d e b e r é fíen" in terpreta t ionem. 
Ecita t radideruntex noftris P. Naldus in fum. caf. 
m j , Chappeauilla de cafrefer.cap.6. q.i. C o r i o l a n . 
c t i am de caf.ref.p.\.fe¿l.i.art^.nu.^. H o m o b o n . p. T. 
de Cíif.refc.x. Bonac. demaírím.difp,4.punft.u.n j . & 
de Sacram. dtfpj. (].7.pí{nft.y§.}.m4.t. Reginaldus in 
praxhtom.i.cji.feft.i. n.127. 8c aíi j , aduerfus F lo ro -
n u m traci.de caf refer.p.r.c.i.nujo. # 4 0 . Finel l . de 
caf.ref.c.S' n.$.,& cafa.n.i$. Gra í f ium in praci.lib.i> 
c.^.re^.n.i$. Se alios con t ra r ium í en t i en t e s . Sed 
t u t e n e p r i m a m fententiam. 

R E S O L . L X V I I . Vtrüm adincumndííipcEnasfupra-
difia BulU-exigatur fentemut ludtcisjtA vt ante tllam 
Ckrtci dicicu pcenaí mn incurrant m confcientia? 

DVbius in hac remanet Nainn-jnman cap. í j . 
n.i$o.8c p o t i ú s videtur i n c i i n a r e , q n ó d d i&q 

p o e n í e i n c u r r a n t u r in fo ro confeicnt is . R a t i o eft, 
quia Pontifex i n rextu Bu l i« dic i t j Priuamus',qvod 
verbunijCLim Cu p r s í e n t i s tempons,continet fen­
tent iam la tnm. 

Sed haec íen ten t ia a d m o d u m dura, & r i g o r o í a 
eft ivnde m i h i contraria vera videtur ,quam tuen-
tur & d o c e n t Sayrus de cenfM.j.cap. iz.n.i^. . H o ­
m o b o n . deexarn. EcclefpAjraét.u.cap.u.q.iú. San. 
chez dematrtm.tom.i. hb.j.dífp.^6, nu-iS. qui citat 
Graff ium, Vegham Se R o d r i q . A m i a de cenf.p.j. 
d¡jp. ^..dub.j.cond.j. Henr iquez lib.i^c^.ntt.\. ingl. 
l í t .F. H o m o b o n . d e B o n i s mexam.Theolp.i.trañ.^. 
^,8.^.15. F l o r ó n , de cafrefer.p.x.caf.y .§.i.n.%. Bonac. 
de matúm.q ^.punttM.nu.i. VineW. decafrefer.cafy, 
n.6. hzox. p.^hb.^.cap.iy.q.). Zanard. m direft.p.i. 
pr<£cep.6.c.9. Suarez de cenf.djJp.^i.fecl.^.n.ii.VilliuQ, 
to . \ . t t . \ j .n . \ 17.8¿ aíij . • 

Proba tur ha:c o p i n i o e x principiis de legibusj 
nam lex pctnalis-, qoae non poreft executioni de-
m a n d a r i , abfque hominis a ó b o n e , e r iamí i ip íó 
iure.vei ipío faóto feratur,vel eriamfí dicatur m i l ­
la expeó la t a declaratione ante Indicis condemna-
r ionem,non obligar. Et rar ioeí l jqwia vfu Se c o i l -
fueCLidine,quíE eíl: ó p t i m a legum interpres, rece-
p t n m eft,vc nullas í e p r i n e t re antea obtenra, ni í i 
declaratoria c r iminis fententia á í ud i ce feratur* 

Secundo, fí talis lex obligaret ante lodic is íenren-
t i amie í í e t mmis acerbaxogeiet enim h o m i ó e s ad 
le p rodendum , Se ad exequendum i n íe du r i l l i -
m a m paanam; ad quod mil la lex obligar • leges c-
n i m h u í n a n a : fáciles Se to le rab i íes eí le debent, Se 
human^ imbcci l í i ta t i a c c o m m o d a t í e . I t a Vafquez 
ín p.z.tom.iJí(p.i6S.n.i4. Couar r . m^.p.i .§,S.m^. 
illat^.Becan. tnp.i.traft.^.cap.i. Se Molina de iuífk. 
to.i.trañ.i.dtfy-Oynu. 14. poíl: citaros í O.Dodtores, 
aflerit hanc fententiam cí íe c o m m u n e m inter 
Theologos Se lurifperitos i Se etiam pro illa cítac 
43.Dod:ores Salas delegib. dijp.i^fcói.i.nu^S. vide 
et iam Vi l l a lob . infmnáraci. 1. díffic.ió. n 2. M o l f e f 
infum.ío.i.trafl.y.c.y.n.tf. Lorca inp.x.to.i.difp i ^ 

/^¿¿«í.Leíliufri lib.i.c.is>.dub.S.nu.6^. Suarez de 
kgjbM$.(.$. '& féq. Io .de la C r u z in dmtt.confc.p.í, 
inprtnc.dub.$.de legibus. 

Ex his deduci tur refolnt io m u l t o r u m cafunm, 
Ec p r i m ó habetur intel l igent ia pcenarum appofí-
t a rum in Bulla Sixd V . contra Ciericos non defe­
rentes h a b i t ü m , & ín Bulla C l em.VI I I . con t r aRe -
l ig ío íos m u ñ e r a largientes;in illas en im nnllus i n ­
cur r i r , ni í i poft ludicis í e n t e n t i a m . Ita Molfef . vhi 
fup. Secnndü j l eges ponentes raxarn t r i n c o ^ p a ­
nas conrrauenienribus,non obl igant ante ludias 
condemnator iam í e n t e n t i a m : tenentur quidem 
venditoc^s reftirucre exceífum pre t i j , nonautem 
acl p02nam,niííi á ludice c o n d e m n é t u r . Ita Vi l la lo­
bos pl/iyap. n. 3. I tem t e r t i ó , Beneí ic iar ius poteft 
beneficium re t iñe re , d o ñ e e declaretur d e l i d u m , 
propter q u o d priuatus eft ip íb faí5lo beneficio; 
hi í j forte in lege dicat poenam i n fo ro confciét ix, 
ftatim fubeundam eífe. Surd. dec. i47.pertot.Sc 
Azoí:.p.í.lib.$.c.7.q.6.Se a I i ¡ . Q u a r t ó , R e d o r e s Ec-
c lef ía rum alienares bonaEccIe í ia f t ica , Í jne folem-
nitatibus nece í í á r i i s , n ó renentur abdicare bene­
ficia per Extrauag. Ambitfof£,a.nte ludicis latam íen­
tent iam ; q u i a d í & a B u i í a i t a fu i t vfu recepta : í;c 
N a u a r r . í » 1 7 . » . ! 10 .& S á n c h e z in fum.tom i . 
l ib . i . c . i i . n . iox^múi í s . Q u i n t ó , i d e m dicendura 
videtur de Religiofis, q u i a d m i t t u n t mulieres i n -
tra fepta M o n a f t e r i j , ex M o t u propr io Pi) V . Ita 
R o d r i q n e z in explkat. dift* BuíUji.yz. í t emfex tó , 
Superiorem alicuius Rel ig ionis , inc idérera in ali-
quem cafum a b í b l u t i o n í s , íeu priuationis ipfo fa­
d o Pr iora tus , etiam l i pa lám conftet de crimine, 
d i c e n d u m e í l n o n inenrrere d i¿bam poena, doñee 
per Superiorem declaretur j & c o n í e q u e n t e r tuta 
confeientia in eo manerepolIe,nec licere fubditis 
i l l n m expeliere á Gubernatione.Ira loan. Valer, tn 
differ.víriufquefo7Í,ver.pcena,differ. 2 o. « .4 . I tem fepti-
mó3h(j rccic i ,& a l i ^ quo rum bona ipfo iurepubl i -
cancur, n ó n tenentur ante ludicis í en t en t i am 5 eli­
d a bona reft i tucrefiÍGo.I ta S á n c h e z w fum.tom.i* 
lib,i.c.io.n.7. q u i 53. D o d o r e s citat,tenentes hanc 
fen ten t iam,& noui f t imé 5andare l l . na t lM furefu 
(ap.ii.dub.i.num.6, D icendum eft igi tur , C ie r ros 
fodomicas non incurrere in posnas Bulla; Pij V* 
ante í e n t e n t i a m ludicis declaratonam. 

R £ -
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K.ES OL. L X V I í í . Praxis pro Confcjfafiis arca ahfola-

tiomm Ciertas fodomim impinimdam. 

I Clencns non exerceat fodonn"aiw,eíÍ í lne d n -
bio a b í o l u e n d u s . Sí exercear, aíi.qui pücaDt eífe s 

a B í o l ú e n d u m , diirri per Confe íTár ium, ve! a l ium 
virum fecretumprocnreturnoi ia prbui í íó b e u e í i -
cij , dígniracis, oí l ic í j , & c . Sed ego puro, íine v i lo 
itiétü abfólui po í íe a b í q u e nona jproóifíone.'QjQía» 
vr dixiinus, ín foro confcienti íc non obl ígarur ad 
ferendampoenam íatam p e n í l a m E x r r a u a g á t e m , 
íí non pr^cedar í e n r e a d a íudic is declaratoria. Ec 
c ú m i n prima re íb i .d ixer imus d í ¿ l am Extrauagan-
tem in foro i n t e r i o r i non fuifle v f a r é c é p c a m ; i d e ó 
dicendum eft a b í o l u t é , rali C l é r i co í b d o m i r ; r , íi 
i i r contri tas, eriam retento beneficio, ofíicio, & 
digniratejabroiutionem o m n i n o i m p e r t i e n d á e í í e . 

RESOL. IXDÍ.An Cjerkm fodomita occulmfítfufpen-* 
fusj&ficelebni, mcimat m irt.eguíantaíem} 

T_T Vnc Cle r i cnm elle fuípenfam i p ío iitre ab 
1 i - executione o r d i n í s , l i ce t í í t occi i i tús , vnde íi 
pofteá min i f l r e t , etiam poft p e r a é l a m pceniten-
tiam, efficiirregalaremrin qna í r réga lar i ta teColas 
Papa di^eafare poreft, putauic Cooarr . m Cteñufi 
juriofus,p.j.§-i-num.6. Folier. in praxi mm.camn,p.6. 
(.¿•y.n.n. l u í , C l a r a s ¿n §.fodomiaim.y Franc.Marc. 
p.2Je£.6Z7.n.í6: Lamber t in . de ture patrón.p.ulih.t. 
q.i.art.lS.n.^. Sa l zedo jñ add. adprati. crim. Bernar-
dtBiaz» capSS.cnm mnlrisaii is cirads á P .Henr i -
qnez líb.$.c.}6.nu.j.in GícIfaJií.M. & á P e t r o Cene-
do mcoíkcl.adm cumn.p.2.colkct. 130.num. 1. & hóC 

a í í e run t accidcre, non ob cailo'hes, 8c iüfh, q n í á 
nül la futít qüx inducant talem i r r¿gula í í ta fé l t i ;kd 
proprer é h o r n i i r a t e m & gVanicatem cnminis . 

Sed bree {entenda m é r i t o ab ó m n i b u s rencitür» 
Et rario eft clara, quia n u l l u m cr imen , quamais 
enorme, i t iduci t i r reguíar i tacei l i , íi n b n í i r n o i o -
rium,pra.'ter homíc id iLimdioc cnirn l iceí o c c u i d i -
fító'üm, itregularitarem indancit. Et hoc paret ex d 
extenore, de íemp.ordin. vhi dichút»cx nu i íp c r i m i n é 
qnanrumcumque g r a u í , eriam degradatione d i ­
gno , índuci t l í r füípenfiojvel irregularitas in í u í c e -
pTÍSjVcl furcipiendis Ordmibus .Hoc etiam proba- ' 
t m ex cfin.eod.üt. vb i d ic i tu i^quod propter grauií^-
í ima cr imina , vt adulrer inm, per iur ium, & c . ex­
cepto homic id io , non debet quis po í l po^niten-
t íam ab VÍLT , vel fuícept ione O r d i o u m nt iped i r i , 
Hiíiín indic io coi i iprobata , vcl aiiás notoria fue-

1 r inr . Er ira haiic í en ren t i am docet He'nriquez vbí 
fup. & üh.i^.c^mm.i. Üt, F. Aui la de cenf.p.y. dtfp.^. 
dúb.-j,coná.y. F lo rón , traci. de caf nfer.p.z.cafy.^.ii 
n.-j. Sayms de cenf.Hb.j.c.ii.nu.zi.'FincH. decaf.refer. 
caf.^.nu.6. cnm rnuitis aliis, quos citat & íequicui: 
Barbofa in coliect. tom.z.üb.ytit.ií.c.^.numS). Garfias 
tract.de benef.túw.i part. 1 i.n. 15. Videetiarn O r t i z iñ 
fum.c.17.n.ii^, 

Ad a r g u m e n í u m C o u a í T . & aliorurti r c í p o n d e - ' 
tur, q u ó d aulla i r r ega ía r i t a s poteft induci , nií i ex-
pre í ía in iure inueaiatur, Í./.ujfóí, defent.excom.'m 6, 
Sed nu l lum criaien, vt fuprá probauimus, quan-
rumuis e n o r m e , induci t i r regu ía r i fá tem , nií i íic 
n o t o r i u m . Ergo, & c . Et hxc dióla fufficiant circa 
Bul iam Pij V. contra C í c l i c o s l o d o m ú a s . 

F I N / 

I N D E X R E . R V M 

O M N I V A I N O T A B 1 L I V M , 

Q u á s i n í . & í í . I i a r u m R e í ü l ü t i o í i ü m P a r t i b ü S c o n t i n e n t a r . 

A, 
' ^ ^ ^ ^ ^ M . . - B B A T 1 s s A an pofstt concederé Mo 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ nidhbm licentiam donandt, quam potej 
Wi^m¿wsl&'Pwfotw Rclmonis luis Rel'moíis. traéi 

a ^ ^ ^ ^ ^ f e Ahíoluúo ab íurefi omita an fit 
danda a Confeprio nrtute alicum lubiku tratt. 5. re-
fol.i. 

A bfolmio ab íurefi oceuha an pofstt concedí ab Epifcopo 
vigore ConcilijJndent. Vtde, Epifcopi, 

•Abfolum ab hmfian pofsit concedí ab Inqmjttorihuf, 
vtfingulis, an verha toto Confiflono. traci. 5. refiL$. m 
pxme. & verf. N o tanda m. 

Ahfolutio ab harefim articulo m r w an a qmíihet Sa­
cerdote pofsit concedi:&quid pífente Epifiopo.Vel Inqm 
pore. Vide, Haerericus. Vbi qmlfifupemudt. 

J" tylwio ab Iurefi oceuha an pofsit dan a Prdaús Re-
m m h m eommfubdm. tract^.refol.ú. 

: ¿ojolmio a cafibm cotcntis in Edklo Inquifitorum vir-
Pars ¡l. 

tute t u l k CruciatÉ, excepta tantum hmfi, an foftt da* 
ria Confejfario.Vide> C o a f e í l a r i u s . 

Jbfplutw a cafibiu conteníis in Edtclo Inquifitonm, 
excepta tantum ¡urefi, an pofjt dan a Régularibus virtud-
te fuofum prluilegioruni.tractAj .refol$. 

Ábfolutio an fit danda Bar etico > qui duátur adeom-
burendunh& nmitür negatumsjraci.^reíol.2,verf. Pro 
c o r ó n i d e . 

Abfolutio anpoftt a. Confeprio difempeenitentiprú-
ptvr íonfuetadmern pecc'adi, vel propter occafionem prbxi-
wam.tracl.j.rcfol.^). Et an talu abfolutw poftt denegarí 
habenti cúnfuetudinem iurandi. veri. Dednci tur . 

Abfolutio a cenfurü an fit danda a Confeffario eleño* 
rirtuteBulk c?maU,po?mtekti,qm fplmn fatisfecit Ck~ 
rico, vel Monacho perciijfo. Vide, C o n f e í j a r i u s . 

AbfoiUíio acenfurisan fit danda a Confeffario elecío, 
virtute BulU Cruciatd-.poeniíenti.quí non poteft fatüface-
reparti. Vide, Confellarius. 

Abfolutio a cenf iris,virtute BulU Cructau & luh'íld-, 
M aií 
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an pofsít d m extra Confefsidnm.traft.n.nfoLij. 
Ahfolutio an fu concedenda vtrtuíe Bulla CntciíiU ex-

comraumcatü nommutlm, v d paklkií peraijfonbus Cle-
ncoyumyeUlij, cuiusexcommumcatio deductafit mforo 
contentiofa, & lis non eflfinita, traci. n.refolzG. 

Ahfoluno cmfurarum vtrtutt Bulla Cruciatá an valcat 
inforo extenori. traffi. a.refol.iS. verf Sed his. Et quid 
•pofstt faceré Index mboc cafu. verf Aduertant. Et quid 
in ahfolutione cenfurarmn a. mre. v c ^ N o t a n d u m eft. 

Ahfolutw in articulo mortuanpofiit daripetenti Con-
fefsiomm a Confesarlo fub condlúone , & an etiamjine 
coniitwne. tract i$. refoLi$. verf I m o exift imo. Et an 

- vnicia tefiis Jtífficeret tefiando infirmum figna poenitentu 
induaffe.Etan oporteat,taími tefiem turare, & effe Chri-
fiianum.tbtd. v e r f . N o z m á m w eft. 

Ahfolutus virtute ButU Cmáatie ah excommunicatio-
nefine fatisfaítionepartís, an teneatur vermn confiten, 
tamquam non legitimé, fednulliter ahfolutus. tra¿f. n . 
re[ol . t i . Etquid comprehendatur fub nomine pañis} Et 
quid fub nomine faíufaclionis. verf. Norandnm. 

Ahfolutw excommunicatioms contra contrauenientes 
Confiitutiom Pap. Gregor. XV. á r ea mmun'ttatem Ec-
clefu, anfit tantüm referuata Summo t'ontifici, an ve­
ro pofstt etiam concedí ab Epifcopo. Vide, Contraue-
nienecs. 

Abfolutio excommunicaúonis tncurfz a percutiente 
Cleruum calctbusinpublica platea, an pofstt obtineriab 
Epifcopo; an vero fit obtinenda a Papa. Vide, PercuíTor. 

Abfolutio excommufúcaúon'u oceulu tngredienúum 
fepta Monafterij, & cum altqua virgine facra tmefimn 
conmúttenúum.contra Confi.Greg. X I I I . an pofstt obtine-
n ab Epifcopo, vela Confeffam virtute Bulla Crucial£. 
tratt . ió.refol.tf. 

Abfolutio peccatorumanfit a Confejfario impertienda 
pceri!tenti>totíes,quoties eam petierit, quando nullmappa-
ret profe¿lus.tra¿t.j6.ref0l.^.verf Sed diíficultas eft. 

Abfolutio an fit a Confeffam deneganda poenitenti pro-
pter recidtuümfi pmuens habeat dolorem deprdtento)& 
propofitum de futuro,tracl.iG.refoi^.veff Si vero ad-
uerfus Sancium, 

Abfolutio an fit a Confejfario deneganda poenitenti 
condemnato in triremibusjoto tempere etus vita fi habeat 
femper voluntatem contmuam, quamprimünt fugtendi. 
t r . i j . r e f o l . ^ . 

Abfólutio an fit a Confejfario impertienda Clerico fo -
domitdí. Vide, Clericus. 

Afta an pefsmt tranferibi in diebus fefiiuis a Notariis, 
Commíjfariis, Officialibus Curia, & ab aliis tranfenben-
tibus [ermones Pradicatorum, & aUegationes Doülorum 
pro mercede.íraü.ij.refoLj). 

Adulterij crimen quando fit mixt ' t fori . t rafl . i . ref .Sj . 
Adulter qui fufeepit fillum, rehnquens illum Interfilws 

legítimos mariti adulteraban prater alimenta teneatur et-
iam refarcire damna legitmis haredíbus. t ra í i . \ 7. ref.tf. 
Et quidfiagnofcatprolem fuam. verf. V e a i m D o m i n i ­
cas. 

Adultera fi procurauit abortum, adulter non dicitur 
caufahomkidij,quia ipfe fuppeditauit prole?n, nififuafif-
fet>veladiuuijfet, tra¿l.\j.refol.tf.verf Quiaf íc i - t . 

Aduocatus an teneatur ieiunare, Vide, k iunare . 
Aduocatus an pofsit confulere fecundüm opinionem 

probabilem, reliéla probahiliori?Et quidin cauffa fangui-
nis, velamifsmis omnmm bonorum. traftj^.refol.^. 

Aduocatus an pofsit fequi opinionem Antonij Fahn, 
Cuiacíj, Crfimúium lunjconfidiorum. F í ^ O p r n i o , 

Aduocatus an pofsit patrocinan non folüm in cauffa 
probabilh fedettam in caüjfa dulna. t r a c i . i ^ n f o l ] . 

Aduocatt, & Frocuratores conduíh ab aliqm cliente 
fub certa amua mercede ad patrounmdum in omnibui 
ems caufsiSifi nullas cauffas babuennt, an pofsint peteré 
faiarmm.tratt.i^.refol.A.z. 

Aduocatus an teneatur de culpa leui. traci.iyrefol^c), 
Agens,feu refbondens in cambio an debeat effe imrcator, 

feu perfona dutes.íraft.S.refol.^. 
Alienatio rei Ecclefiajlica facía a Rettonbus in euiden-

tem Ecclefia vtihtatem, faino affenfu Sedü Apofiolic^fi 
ante affenfum obtentumfuit nadita poffepo an fit nulla f 
Et Priores an inciderint in excommumeationem Paulina. 
Amhkio ix . t ra f t .S . re fo l . j j . 

Alimenta an debeantur filio jpurio: Et an luc cauffa fit 
mix t i fo r i . t rañ.z . refoíüú. Et almjentorum appellations 
ifto cafu, q tu veniant. ibid. verf. Noeandum. Et an de­
beantur confideratts dimtiis paternü, & e'm quahtau, & 
dtgnitate.verf Sed difficukas. Infuper, qua dicuntur de 
parenubm ergafi lm, an dtcantur etiam de film erga pa~ 
rentes, r i r f I d vero. 

A m m inceptus habetur pro completo fed anfiffícutiVt 
per médium dtem duatur inchoatm pro Ordmibus maio-
ribusfufcipiendts. tract. 16. refol. 27 . verf. Notandum 
eft. 

ApoUata a Religione angaudeat mmunitate Ecclefia, 
tract.i.refol.i$. 

Apofiata fe confitendo, anJebeat explanare fe efe apo-
fiatam-, an veri fufficiat dicere : Lapfus fum m hmfinu 
traft.7 . refol .^. 

Appellationes,qua dicuntur tuitiua,a luduibm laicis m 
caufiis Ecclefiafiicu an concedanmr;&an ojfendant líber-
tatem Ecclefiajlícam.traél.i.refol.io^. 

Ajfapnium an d)catur,fiquis ex mandato alter'mype-
cania mediante, occidit communem inmicum , vel ipfo 
mandanteprafente.tracl.i.refol.iS.verf.lxcm gaudebic. 
Et angaudeat immunitate Ecclefia. 

Attentansextrahereper vim reum ah Ecclefia, anin-
cidattnpoenas Coníittutwnis Pap. Grcg.XlV.deimmu­
nitate Ecclefiarum. traft.i.refol.i^. 

Attentans occidere aüqucm proditor té, effecithé ww-
te non fecuta3 angaudeat immunitate Ecclefia. traft. i» 
refol.1%. 

B . 

BAptifmus anpofiit danpuero exiftenú in vtero 
trü.traft.i$.refol.4i. 

Baptifnm an liceat d'ari infantihmfiliis infidelium tn-
mtüparen t ihm. t raó l . i ^ re fo l .^ . 

Baptifmiforma, & modm baptizandi an deheat fein 
ab obfletriabus.traft.-ij.refol.^C. ' 

Baptifmi forma fiomittatur in i f tüpartkulü,f i$&f 
l n , & Ez,an Sacramenmn conficiatur, & ita quú bapti­
zando an peccet mortaliter. t raf t . i j . refol . t f - £í ^ ^ 
pradiéla forma aliquid addatur, an conficiatur Sacra-
mentum.tr att.i').refol.4%. 

Baptifnm adminifiratus verbis Italicü fuh ha( jornia, 
l o ú batt izzo col nome del Padre, co l nome de 
Fighuolo , e col nome del Spirico Sanco, anfií vaU-
dm.t aci.ij.refol 15. 

Barbitonfores an teneantur ieiunare. í e iuna re ' 
Barhitonfores m dtehusfefium an pofimt toden omne^ J JJ 1 ' qtu 
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iUcadímí:tr.i$.ref.$4.vcrf. Q u o a d fec i ídam. 
Barones plures Regm an foftnt conjhtuere vnum, aut 

i ímüW in Procuratmm,ad effeüum tntrandl in Parlk-
mmtum. V t d c Y n m t r ü m e s . _ 

fienefóij paroclnalu appelíaúone, qu£ hmepág indü -
jfatttr, t r a á . i i .refoí.S .verf.lS¡otímdi.nn cíl etiam. 

Bepalítas nonejl prüpriefidomia. tratt.i~.refil.66. 
y i r f .A t his non o b í L i n t i b a s . 

$h(])bemiie dmerfa an jhft in Confcftom aperiemk. Et 
qiiulfihlajphenúa procederct ex odio Det fofmaü, aut 
ionúneret furefm Jrácl .y .rcfoLso. 

Bldfpbemiápiares vmco acta proíata contra Deum, & 
Sancí-osy an in Confefwmfiní aper'mda í Et quid fi blaf-
pbmiá procederet ex odio Dei formaü, aut continmt ha* 
rnfim , tract.7-nfol)0. 

Bona fides operatur, vtcehhram contracium vfi.ra-
riuni; credens'mjlum\ pofiit ñintum retiñereíucru quan­
tum acqmfititjfet per comraftum l iátum.tract .S.rcfcl .^j . 
verf-Scd contraria. 

Bulla Vap'GregGr.yilV.deimmmútate Ecclefitruncan 
j h derogatoria inris comniiam, & confinetudinum. Viáe, 
Confti tut io. 

BvdU VapACiem.vni.de largiúom mv.mrtimJcpaH-
pertaterelioiofa.anfa vfü recepta.tratt.-p.refol.i. Etquot 
finí caufa finales difta Bulla. trait .6.refolAt. 

Bulla pmdlcta Ckm.Vi l l . anf i t introducüua inris no-
m.trdl. 6.refi . Et árcaqu&.ibid.verf. S o í ú m . 

Bulla pudtcia Clem. VÍlLan vendicet fthi locum fi Re~ 
íigiops, velMonialü det ekemofjnam.tract.6.refol.n. 

Bidla Qoem Vomtni vhinonefi vfu recepta, an obligeí 
inconfcimia.tract.io.refolx.verf. Vnde P nteanus. 

Bulla Clem.Vlll.de largitionemunerum, cüm didnie-
tur, an fit vfu receptábante ¡upraditla diéitationcfi ali~ 
quis contra illam aUqmd efficcret, an incuneret in poenas 
ílím.ídem in Bulla Paul.lian Extrauag. Amhmofx.de 
aüémt. honor. Ealefiafi. traci. 10, rejol. 3. verfi. Sed, vt 
dixi . 

BtdlaPap. Greg. X U l . contra elencos foáomit as ¡non 
extenditur contra Clericum abutentcm femina in'vafe 
prxpofiero. t ra í l . 1 o.re[,z6.verf. Vnde ex his. 

Bulla Cruciat.f , qíufu'u capta in Regno, jicapiens re-
pmatur extra Regnum, an i l l i deferuiat quoad omma i n ­
dulta in ea contenta, tracf.u.rcfol.i. 

Bulla Cniciau dat pntúlegmnh vt tempore intirdifái 
pofiit quis audire Mijjlimifedan ¡llum ohhgtt-, vt tentatur 
audire fub poenaptecati mortaUs. tráft .n.refoLi, 

Bulla CruciatáL an det pmiíegium illam fumentihus, 
vttn teimuii alicuiuslubiUipofint ederelacfícinia.tr.u. 
refol 3. 

Bulla Cmciaupmilegmmquo quis difpenfatur inefu 
cmúum, an operetur.vt cenfeaturdífpenfatus adiemnan-
dum.traa.ii.refol.^. 

Bulla Cmciau fumpta a Regularihus, & fresbjteris, 
*n tófóefattvtipfiin diebus Dominicis quadragefimialibus 
pofm vú laciuimis. tracl.n.refol.y 

Bulla Cruciau vt operetur, quando quü eam [ufclpit, 
*n iebeai e$ tngrana, tract.n.refol.ó. 

M í a Cruciata dAtpnmkgium,vt pofiit elrgi Confcf-
¡mus, dummodofit approbatm ab Ordinario. Sed quid, fi 
fit apprpbams in vna Dmefi .&réper ta tur in alta,an pof-
P^ugi abfque mua approbamne Ordmarij Ulitis loci, in 
Porepemur.Vide, C o n f c ñ a ú n s . V b i etiam b a b M , m 
f m m t u r fub m é m e Ordmarij. 

Pars l l . 

Bulla Cruciata an concedíu , Vt qulspofiit eligere m 
Confesa?íum babeniembenefimm turatum. tra¿l.ii .ré~ 
folM. Et qmdfi habedt beneficium curatimh & iliud re-
mtftfiauit, vhi fapm, verf Notandura e í l t a m e n . 

Bulla Cruciat&an concedat,vt appohatm ab Epifcopo 
ctmi limitatione ex defeciu dtaUs adccnfefiiomivworumi 
<¿r non mulierum-, pvfiit eligí, non folum á viris, fed etiam 
a feminis. Etan peccet talis Qonfejfarm 'comrafddends.. 
Vide^Confcfín r i u s. 

Bulla Cmia ta an concsdat: vt Confesa ñus approba-
tus pro vno oppido pofia eligí a pavutente in alto oppido.-. 
tractii.refid.io,. 

Bulla C t u á a t k an permttat,vt apprcbams ad tempus 
pcftt eügi tranfado tempve. Fije, Confeflarius. 

Bulla Cruciatá an permit ía t , vt qm oümfuit appro-
hairn ab Ordinario>&pofiea reprbbatm fine caufat&Ule-
giúme, pofu eligí in Confejfantmí.traci.i 1.refol. \ 2,. 

Bulla Crucm^anpcnmttatyVtpofittelm m Confef-
fanum Regularis approhatm ab Epifcopofedprohibltus a, 
BmUto Religionis ? Et anpeccaret confitendo ifie prohibí-
tus. Vide, Confc/li-rius. V'oieúam , an talis abfoluere 
pojfet pcenitentes ab Úlis cafibm, a quitas abfoluere potcjl 
ex vi priínlegíóruín Religionis. 

Bulla Cniciat^an concedat,vt Regulares fine licentia, 
fuorum PrAatorum virtutediéh BulU po'unt ehgere Co~ 
fejfarium, vt tilos abfoluat apeccatis,caftbm referuatis, & 
a nfiiris . tract.n. refol. 14. 

Bullam an pofianfimere Nouittj Regularium, vt n r -
tuteipfim pofiint abfolm a cafibiu referuatis. t r . i 1 . ref íy 

Bulla Cruciatd an profit peccanti ob (peni ahfolutionu 
Bull&, & i d e m qimlpotesi(lelubiUo. traci.u.refol.16. 

Bulla Cruciku an concedat, vt quispofiit abfolm a re~ 
ferttntis, ó ' cenfurü, non folum ante, fed ctiam pofiipfim 
fufeeptionem incurfis. tratt.u.refoL 17. ídem qimitur d-c 
commutatione votorum. 

Bulla CructatAan pofilt operarhvt quis ex lihito ab v m 
Confejfario abfoluúonm obtimat a referuatis, & cenfu-
rts, & ab alio pofiea commutatipnem votorum. trafi t . i i , 
refol.ij.verf. N o t a n d u m eíí: ct iam. 

Bulla CtuciatA) feu luhiUum, qu<e dant luentiampoe-
nitenti eligendi ConfeJfamm,yt eutn abfoluat a referuatis 
cenfuris, auf fifeceru Confefiionem inuahdam obt'mndo 
ahfolutionem a referuatis, an operetur, vt dicla pectatñ 
non fint amphus referuata, ita vt pofiea pojíit a qiiocum-
que Confejfario ab illis abfolm.tracl.ií.refol.iS. 

Bulla CructatA an opaetur, vtquis femel ahfolutm a 
peccatis referuatis oblitüft Confejfario ab eo eküoMrtu te 
diídA Bulk,fi:iílorum recordetur, non tentatur rerurrere 
ad Superiorem íegmmtinhvt iterum confiteatur diíía pee-
cata oblita,& obúnere abfolutionem^anveropofiit abfol-
tu a quocumque Conjcjfano. traed. 1 r .refol 19. 

Bulla CructatA an det jacultatem eligendi Sacerdo-
tem, vt pofitt ab eo accipere Euchanfilam, & extnmam 
Vndionem.traft.n.refol.io. • 

Bulla CruciatA , qtiA concedit comnmtationem voto­
rum.. anpernnttat, vt h&c conrmutatioparúmfieúpofút 
in aliquod temporale fubfidiü, & p a r t i m inahquod vir-
tuiü opm.Et quid in diuite. & quid inpaupere. Vtde,Voi&* 

Bulla CruciatA concedens abfoluttonem ah exconmiu-
nicatione, an illam potefatem concedatfine fatífiacilom 
partis, an vero pecnitem teneatur iterum confiten, tam-
quhn non legitime, fed nulliter abíolutus. tratt. i i m ' -
j o l i i . 

IVl % mit" 
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Bullí Crnciatá an concedatpotefíatem Confejfario ab-
foluendi a cenfuris illum, qui folüm fatüfecu elenco, vel 
Monacho percho, traci. 11 .refol. i j . 

Bulla Cructatdían det facultatem Confejfario ahfol-
uendi illum a cenfuris , qui non potejl fattsfacen part i . 
tract. n . r e f o L i i . 

Bulla Cntciatdi an comédat poteffatem abfoluendi a, 
cenfuris extra confefwnem. tracl.i i .refol.iy Vbi quid m 
lubiko. 

Bulla CruciatA an concedat facultatem abfoluendi ex~ 
íommunicatos nominatim, vel públicos percuffores Cien-
corum,vel almm,cuius excommunicatw deduíta eft info-
rmn exterius, & lis non eft finita. Vide, Ab ío lu r io . 

Bulla Cruciata an det hcentiam abfoluendi a cenfuris 
inforo exteñori. Et quid pofsit faceré ludex in hoc cafu. Et 
quid in abfolutione cenfurarmn a mre. Vide, A b í b l u n o . 

Bulla CruciatA an concedat facultatem difpenfandi 
omnem irregularitatem, qua eft pcena.tratt .u.rcfij . 

Bulla Cruciatte an concedat Confejfario facultatem 
abfoluendi poenitentem plunes a cafibm referuatis Summo 
Tontifici.Et quid fililí cafus effent occülú.Vtde, Confef-
í a r iu s . 

Bulla CruciatA concedens facultatem Confeffarm ab­
foluendi a cafibm BulU Cceiujurefiexcepta, femeltn v i ­
ta, é-'femel 'm morte, an conipnhcndat altos cajus pofitos 
in primo canone BulU Ccen£,íamquam imlufos fub nomi­
ne lurefis, ita vtper diclam Bullam Cmciau non pofmt 

. ab/olui. t ract .n . refol . í? . 
Bulla CruciatA an concedat licentia abfoluendi leven­

tes libros bAreticos. traci,u.refol.$o. verf Sed enain. 
Bulla CruciatA an fit neceffaria in abfoluendo legen-

tem librum hAreticu?n,qui non traclat de religione ex pro-
fe j f o, ñeque continet multas hArefes, fed vnam tantúm, 
tamquam excommuntcatum m BulU Ccena. tract. u . 
n f y i . Et quid de kgente hbrum Catboüá cum Commen-
tariis HAreticorum.traci.11.refol.31. 

Bulla CruciatA an fit neceffaria pro abfolutione illius, 
qui non per fe tpfumfied per alium librum ¡ureticum legit, 
t r aó l . i i . refoLfá. Et an fit neceffaria pro abfolutione i l l m , 
qm de mandato alicuius legit. tbid. verf Inc iu ret vero. 
& quid fifuerit compulfm. verf. N o t a vero. 

Buüa CruciatA an fit neceffaria pro abfolutione legen-
t ú epiftolam mipuam alicuius HAretici, in qua aliquam 
¡urefim docerct. Vide, Legens. 

Bulla CruciatA anfit neceffaria in abfolutione illms,qui 
legit librum hAreticum tn Gallia, Anglia, & altis Proutn-
ciis, vbi Buüa CmiA non eft recepta. Vide, Legens. 

Bulla CruciatA an fit neceffaria propter ahfolutionem 
idiotA legentü librum lureticum compofitum üngua L a t i ­
na, quam nullo modo ipfe intelligit; & per confequens, an 
incidiit in excommumeationem BUÜA Coem.Vide, Leges. 

Buüa Cruciata an fit neceffaria propter ahfolutionem 
comburentis librum lureticum, & non tradentis inqmfi-
toribus. Et confequenter an talis incidat in excommumea­
tionem BUÜA CcenA. Vide, Comburentes . 

Bulla CruciatA ficuti pcmt t t i t commutaúomm v»to-
rum, an etiam permittat commutationem iuramentormn 
faciorum circaeamdemmateriam votorum.tr.11.ref.41. 

Bulla CruciatA, quA dat Confejfario potejlatem com-
mutandi vota, an panter det difpenfandi. Vide, C o nfe í -
í a r ius . 

Bulla Cruciau an concedat poteftatem Confeffario 
commntandi vota iuramentofirmata. Vide, Vota . 

Bulla CruciatA an concedat poteifatem commutandt 
vota extra Confefkonem JacramenfaLm: & q u i d quan>k 
commutatiofit virtute lybÜAt, vdpnuikgij Regnlarium, 
Vide, Vo tu rn . 

Bulla CruciatA an concedat poteftatem connnutandí 
votumpanale, quoadpcenampecunianam ex emsfraclio-

• ne incurfam. Vide, V o m m . 
Bulla CruciatA an det Hcentiam co?nmutandi votunt 

fattum infauorem iertij. Vide, V o r u m . 
Bulla CruciatA an concedat poteftatem commutandi 

vota emijfa poft fiifteptam Bullam. Vide, V o t u m , 
Bulla CruciatA an concedat facultatem commutandi 

votufaclüde nonpetenda commutatione.Vide, Votum. 
Bulla CruciatA an det facultatem commutandi votum 

pwnaíe Religionis,feu cajlitatis. Vide, V o t u m . 
Bulla CruciatA an concedat facultatem commutandi 

Vota Religionis, & caftitatis conduionaüa. Vide, Vota. 
Bulla CruciatA an concedat facultatem commutandi 

votum ingrediendi Religionem aréiiorem, in laxiorem. 
Vide , \o tmr \ . 

Bulla CruciatA an det facultatem commutandi omnia 
vota, qua conmutarepoteft Epifcopus. Vide, Vota . 

Bulla CruciatA an concedat facultatem commutandi 
votu caftitatis factumpro tempore Imitato. Vide, Votú. 

Bulla CruciatA an concedat facultatem commutanái 
Votum nonpetendi dehitum. Vide, V o r u m . 

Bulla CruciatA an permittat commutationem voti de 
non nubendo. Vide, V o t u m . Vbi etiam,quid fi fmffet fa-
ctum infauorem alterius. 

Bulla CruciatA an concedat poteftatem commutandi 
votum virgmitatis,quando conftat non effe votum cafiita-
tis, fedfoliusintegritatis corpons feruandA.Et quid, quan­
do vouens eft dubm de mtentione. Vide, V o t u m . 

Bulla CruciatA an concedat facultatem commutandi 
votum non fornican di,non vxorem ducendt certam multe-
rem, non committendi acium mollitiei^ aut abfiinendi ab 
alio aótu venéreo. Vide, V o t u m non fo rn icand í . 

Bulla CruciatA an permittat commutationem voti ca­
ftitatis coniugalii. Vide, V o t u m caftitatis^ 

Bulla CruciatA an concedat facultatem commutandi 
vota difiunttma, quorum atiera pdrs eft referuata, v t f i 
quis dtceref.Voueo caftitatem, aut Ordmem factum. Vi­
de, V o ta d i íi u n ¿t í ua. . 

Bulla CruciatA an det poteftatem commutandi votum 
ajfumendi Ordinesfacros. Vide, V o t u m aí í i imendi . 

Bulla CruciatA an det facultatem commutandi votum 
cafiitatis, tranfeunú ad nuptias, vt pofiit petere debitunu 
Vide, V o t u m caftitatis. 

Bulla CruciatA an concedat facultatem commutandt 
votum ¡quando diuerfis votts varia ad cafiüatem pertinen-
tia juntpromiffa,tta vt ex ómnibus illis mnótis refultet eb-
hgatio ad perfectam caftitatem. Vide, V o r u m . 

Bulla CruciatA, qua vota permittat pcffe commutaru 
Vide, Vota . 

Bulla CruciatA an permittat commutari iur amento 
pcenalia,feu londitionalia caftitatis, feu reltgtonis. Í t¥ i 
í u r a m e n t a . 

Bulla CruciatA an permittat commutationem vott ca-
ñitatis vxoris,velvin,emífii tempore confummati matn-^ 
monij. Vide ,Votmn. Vht etiam, an fotuto mammón^-

Bulla CruciatA an concedat facultatem Confeff^no 
commutandi materiam, in quam fuit commutatwn t^ 
tum refermum caftitatis,fea Religmús, vd vJtr4Wa'^ 
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pcregrmatlonü. m ñ . n n f o t / j i . 
' BulU Cruaat¡& an ckt poteftatem Confejfam eommu-

• tatidi vota cafiitatis,feu Reiigwnií, emijfa fuh prouñat io^ 
ne exprejfa vouent'j,ne tpfefit ohllgatus ad iüorum execu-
í m e m fuh onaepeccati morta lüjed tantum venialü. V i -
^ , V o t u m . 

Bulla Cruciat£ an concedat facultatem commutandl 
youm uftitatU>fm Rtl$wm,emtjfmpropter leuem me-
tum- Vide, V o m m . 

-Bulla C r u á a u an p er mi ttat facultatem commutandi 
yotum dijiunitiuum, quando alterapars non referuata efl 
effecla mpoftbilis, ita vt eam vouens nequeat adimple-
fe.tract.n.refil.y^' 

Bulla Cruciatit an concedat facultatem commutandi 
fotumfaffium cum tntentione iliud effickndi refematum) 
vtfcilicet,a nemine poftt auferru nifi petita commutaúo-
neaSummo Pontífice. Vide, V o t u m . 

Bulla Cruciata an concedat potefiatem commutandi 
yotum vouendt eajtttate?n,feu Rehgwnem.tr.n.ref y6 , 

Bulla Cructau an permutat, vt pofiit commutari VQ-
t i m Reltgtonü Melitenfis. Vide, V o t n m . 

Bulla Cruciau an pernnttat commutationem voti 
ligtom D.lacoht,Calatraudt,& Alcaníar¿í.Vide,Yotam. 

Bulla Cruciata an det poteíiatem commutandi votum 
perfeuerandi in Reltgione •> vt tempore Nomúatm liceat 
egredi ex mfia caujfa. Vide, V o t u m . 

Bulla Cruciau an concedat facultatem commutandi 
votum Eelígwnis,ví ex iuíia caujfa non impleatur tempore 

• pnefwpto. Vide, V o t u m . 
Bulla Cruaatz anpemittat commutationem voti ca-

jlitatis comugalk. trafl. i i .refol.8i. 
Bulla Cruciau anpermittat commutationem voti ca-

flitatij emifii cum licentia altenm coniugü. Et panter an 
Eptfcopiu pofiií dijbenfare. Vide, V o t u m . 

Bulla CruciatíC an det poteftatem commutandi quali-
tatemadieclam voto vltrawarmo tracl.ii.refol.8$. 

Bulla Cruciat£ an concedat facultatem commutandi 
votum cafiitatís, feu religionü,fa¿tum aperfona fubiecia 
poteftati alterim, vt a comugata/feruo, vel filio fine ticen-
tía viri , domini, velpatris.tratt.n.refol 84, 

Bulla Cruciau, an fufpendatgratiam , per quam fui t 
concejfum in aliqua Ecclefia Regularium altare priuile-
giatum, in quo per Mijfam líberatur anima a Purgatorio. 
tra£É.u.reJbl.8<3. 

Bulla Cruciaía an fufpendat priuilegia concejfa in iure 
iommími\&ea,qiu vfu tolérate confuetudmu approban-
tur. t raól . i i . ref .Sj . 

Bulla Cruciatis.an fufpendat indulgetioi Regularium. 
traSt.n.refolM. 

Bulla Cruciatú faciens mentionem de Mendicantibus, 
an mcludat etiam altos Religwfos, qui mendicantes non 
fi^t, fed ex beneficio Sedts Apoftoüu eorum fruuntur p n -
^ilegHs. traci.u.refol.S^. 

Bulla Cruciau anprofit i l l i , qui fcit patrem, vel ami-
quolibetanno Buliam Cmciatát,fibtfufcipere.&pofit 

vt i dici£ BulU pnmlegiü, antequam pater,vel amicus,tl-
h m certiorem reddat de Bulla iam furnpta e'm nomine, 
ftaft.n.refol.vo. 

Bulla, fielapfo anno non promulgetur ftatimfidpaulo 
P'4 promulganda ent, an duret, & p o p quü mtra iliud 
Knpwvúprjmlegio prima Bulla.traét:ii .refoí^ 1. 
. Suda Cruciau, vt profit, an debeat fumt in primo die 

Sl"is P^ltcationú; an vero fufficiat^t capmur mtra heb-
Pars 11. 

domada, é ' interimgaitdeatí l l impriuilsgiú. tr .11 .re .5T, 
Bulla Cructatá, q iu durat per anmm,f i ante élip¡um 

annum pmnulgetur fecunda Bulla.an duret, dona tranf-
eat annm;& quis pofiit v t i prmtlegiü prirtu B n l k m n ob-
flantepublicattone altenm Bulk.traflAi.ref.54. 

Bulla CruciatA capta ab aliqm pro amico, quifcripfit 
ineaillius nomen , anpoftt acceptari, & deten nomm 
fuurn, & applicari aücm, traci. 11.refol.95. 

Bulla Cruciau capta a Retro pro loanncqui iam cepe~ 
rat alteranumnpoteft Petrus illam alteriapphcare.tracl. 
í 1 .refol.5]. m f . N o tan d u m . 

Bulla Cruciau vt profit alicui, non habet necep, vt in 
ea fcnbatur eius nomen, necfi perdatur, aut comburatüri 
quüpropterea ea v t i , & f r u i nonpcfiit, trafl .u.refol. 
ver. N o t a etiam. Erfiijñcit, vt mediocri dtligentia con-
feruetur. 

Bulla Cruciau an fufpendatur ferdaufulam Bulk 
Coem. traflM.refol.96. 

Bulla Cruciau an fufpendatur per lubikum anni San-
ñ i . t r a f l . i i . r e fo l .y j . 

Bulk Cruciau prmlegia anfint fauorabilia, & am-
pliancla. trafl.n.refol.yS. 

BulU Cruciau an po fsit prohiberi a Prcítatü Reaulari-
bus, ne fumatur ab eorum (ubditií •.&Prá>lati tta prohi-
bendoanpeccentmortaliter. t r a f l .u refol.yc). é r falteni 
anpofstnt limitare. Verf. Ve rum eíl:. 

Bulla CruciaU an fufpendat priuilegia Regularium co~ 
mutandi vota, & in eis difponendt, & abfoluendi a refer-
uatís.trafl.i 1 .refol. 100. 

Bulla Crucuufurnpta expecuniií mate ablatisfuratú, 
feu a meretricibm acquifitis anvaleat. t raf l .n . refo l . io i . 

Bulla Cruciau, qua concedit Indulgent'm vifitanti 
quinqué altana, an panter concedat vifitanti exvno loco 
fine motu corporaü.trafl.u.refol.i o i ,Et ¡uc vifitatio a l -
tarium potefifieri in eadem Eccítffa, vel m dmerfis. verjic* 
Sed notandum. Et quid quando in vnico populo tantum 
efl vnica Ecclefia , habens tria, vel quatuor altaria. verf 
Sed poteft. Eífi quü non potefi mgredi Ecclefiam, quia 
efl plena hominibns, an confequatur Indulgenttam Bu lk 
vifuando talem Ecclefiam aforis, v t f ib i pofsibtle eft.tr.1 r* 
refol.io]. 

Bulla CruciaU an concedat Indulgentiam vifitanti 
quinqué altana multoties eodem die. trafl.n.refol.104. 

Bulla Cruciau , qu£ concedit Indulgentiam vifitanti 
quinqué altana,an requiratpariter-, quod vifitansfit con~ 
f:ffiu\An vero fuffctatfuiffe confe¡fim in Quadragefima 
prAterua;& haberepropofitum confitendi in (Juadragefi-
wafutura. Vide, I n d u í g e n d a . 

Bulla Cruciat£an requirat Confefmnempro lucrandis 
Indulgenúü, quando quis non habetpeccata mortalia,fei 
tantum ventalla trafl.11.refol. 1 0 - / . 

Bulla Cruciau quoties concedat Indulgentiam plena-
riam. trafln.rcfol .105. 

C . 
Alix,qui vfu aunm amif i t ,& iterum pofiea deaura-

' tur, quoad illam fuperficim ,q¡¡£ tangit Sanguinent 
Chnfth an debeat de nouo confieran.trafl.i^.relol 3, 

Cambtum an fit l ici tum, fi pro campfarw refpondei 
Procurator campforú, non de propriis,vel altenis pecunm 
fedcum propriis ipfm campforis.trafl.S.refol.i. 

Cambtumprtdictum an licite exerceatur non folum % 
mercatortbus, fid etiam a perfonis pnuatis, vt a multeri-
bus. t r a f l . S j e f i . Et anfupradtfl& perfonxpmaupofs'mt 

M ? con-
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íonúnüarc tale camhium, vb i faprd, rcrf. Sed an. Ef an 
refpondens pro tpfis debeat ejfe meuaior, velperfona dmes. 
WañM.rifoLy. 

Camhium, vulgo díílum, con la r i g o r í a , d i f f e r a t 
ab illo-.quod vulgo dícmr>c6 le c ó r i n u a c i o n i . m 8 . r í . 4 . 

Cambia contmuata.feu recambia; an Jim licita r aúo -
m tantüm lucn ceffantu, vel damm emergmm, veleñam 
rattone empttoms. & venditwnis. tracl.ü.rcjol.j. 

Campfor debet daré ad camhium animo negoúandi t l -
¡am pe(umam,eo modo, quo licitefit ínter mer&atores,fiue 
adfit lucmmjiue non; & non debet haber e peruerfam tn-
nntionelucrandi ex diiatione folutionts. í r .8 . ref.i tn fin. 

Campfor potefi fuínereprouifiones cambiorum ex in-
mterata conjiicmdine: & qiM esí ¡fia quantitas. Vi de, 
P r o a i í i o n e s . Et an ídem procedat inrecambw. 

Campfor an pofitt in recambtü , & tont'muaúonihm 
exigere toties quottesprouifiones.traCL'S.rejvl.8. 

Campfor an pofit toties qmties recipere duas prouifio­
nes, vnam tn loco, vbi efficitur cambmm, & alteramm 
nundim, quam recipit eim agens.tract.S.refol.9. 

Campforiquod accipit rattone promfionum,&interef-
fi.an pofiit adiieere forti pmctpaU,vt cambium continua-
tumaugeatur. tracto.refol.u. 

Campfor non tenetur aceptare folutmem fortis, nifi 
fimul foluantur itmrej[e cambiorum, & prouifiones: imh 
m folutione primo loco potefi recipere ad computum folu-

funt diffiális exaíUonü anpofimt emi dimidiopretiQ.tr. 
refot.yo, 

Chorus cmfittuitm ex afitflemia quatuorCanónico-
rum m chúro.tract.i i.reJol.$ •. verf. Ex h í s . 

Chnfiianm non rettnens memorua verba Sjmboíi-de-. 
cem prMeptorum, aut oratwrm Dormmcalü eo ordme,qu% 
proponuntur addtfcenda, licet fetat fubfiantiam tllorum, 
anpeccet mortaluer, velfaltem vemaluer.tr.16.nf.ii. 

Cmgulum an perdat benedillionenh finta frangatur, 
vt neutra par s fiufiiciat ad etngendum Sacerdotem. tYa.Ki 
refiol.4. 

Circumfiantu notabiliter aggrauantes an fint a pmú~ 
tentibm m Confefwne aperienck.tr.j.refii. Et quidfi üU 
fpeaem mutent. ibtd.verfi.Sccundb. 

Circumfiantia maris,vel femina tn pee cato fodom'u,®* 
hefitx hmaiíi vel a í t e rm fpeciei, tn peccato beftialitatis, tn 
Confefwne an debeat explican, tr.j.refol.z. 

Cncumfianúa cum Sacerdote religiofo in peccato fa~ 
crihgij,an debeat exprtmi tn C o n f f ione; an vero fuffictat 
dteere cum Sacerdote, vel cum tmúato fiteris Ordmtbm. 
tract.y.refol.j. 

Circumftanúa duplicisvoú anfit aperienda in Con-
fefwne a Rehgiofo^qm confitetm violajfi votum cafiitatts, 
Vtde, Re l ig io í i i s . 

Circumñantia , quodfyotifm, vel fjwnfa de futuro ¡h 
commtfcuenmt carnaltter cum aliqua, vehum aliqm,an 

tionempro intereffe, & proutfiombm. tract.S.refol.ii. Et- fin aperienda in Cohfefwm. Vide, Sponfus 
anprádtctm campfor aduciendo forti interejfe,&prouifio 
ms,pofit mforo externopuniri,tamquam vfurmm.tr 

Campfor, qui bom fute dedit peamiam Petra ad cam­
hium foluendam Mcjfa'iu, exifiimans ipfum habere pecu-
niam tn tali loco,&pofiea compeñat non habere,anpofiit 
tantum extgere, quantum lucri percepiffetfi Petrmfolinfi-
fet Meffana.traél. 8. refolli^. 

Campfor cum campfano an pofiit a principio pacifei 
certum interejfe incafu non foluttonis.tr.8.refol. 15. Vbi an 
faltem peccet mortaltter.verf. A n vero, 

Capitulum Genérale per Bullam Pap.Ckmentü V I H . 
á r ea largtúonem muncrum habet poteftatem cognofeendi, 
q m fit iufta cauffa ad munus elargiendum per Religiofim 
Superiorem, vel inferiorem. Sedan fit dula Bulla vfu re-
ceptdJr.6.ref.i.verf S o l ü m & verf Ex his. 

: Capitulum Genérale ex .dicta Bulla anhabeat cogni-
tionem arca qtiantúatem muneris largiendt, an vero fpe-
ctet ad eofdem Conuentm, & Superiores. trañ.G.refol.y 

Cardmalium declarat'mesan habeant vim legis.tr.10. 
refol. 19. 

Cardmalium decretmn editum contra Reügiofos acce­
dentes ad loquendum cum Monialíbus.an obltget adpecca-
tum n10rtale.tracf.10.rcfol.11. 

Carnes an hcebit mmifirare in diebrn ieiuni] paruulís 
ante explemm feptennium ? Quid de paganió,& perpetuo 
amentibus, feu fuño fis.tr act. 9 .rejbl. 4 2 

Circumfiantia qubd pmitensfiu Eptfcopm,vel Genera-
lis alicu'm Religionü3anfit aperienda m Canfefitone.Vide, 
EpifcopnsJ7/;/ etiam,qiud, fi piiblicé peccaret fornicado. 

Circumfiantia,quüd Nouitms, vel Nouitia fe nnmif-
cuerunt cumfioluto, an fit aperienda in Confefwne.traci. 
y.refol.j. 

Cir cum fi amia, quod fit Sacerdos, velinitiatm facris 
Ordimbui, fioccidit^el percufiu aliquem, an fit aperien­
da in Confefwne. Vide, Sacerdos. 

Circumfiantta fita virginitatis prima vice amip-ft v i ­
ro anfit aperienda tn confef wne. V i d c V i i : 

Circumfiantta virginttatis an fit aperienda in confef-
fione a virgimbus (pontefornicantibus. tract.7.refol. n . B 
quid de virgimbus moróse delectan[ibus c iña aliquem» 
ibul.verf Vide . 

Circumfiantia v'trginis an debeat exprimí in conf fúo-
nea virginefola fepollüente.Vide, V i r g o . 

Circumfiantia,quod quisfuratm efi mille aureos,an fit 
exprimenda in Confejhone; an verofuffciat dteere: Fura-
tus fum rem notabilcnu Vtde, Fur. 

Circumfiantia confuctudtnis peccandi an fit explican-
da in Confefwne. traci.•j.refol.i^. 

Circumfiantia fub precepto obedtentu an fit apenen' 
da in Confefioneffi Prdatus pmtp i t aliqmd, &fubdttm 
non obedtat. Vide, Religiofcis. 

Circumfiantia,quodquis vnica volúntate voluijfetpia­
res hommes occidere, aut pluries ad mulierem accederé, an 

Caupones, feu tabernarij proponentes ccenam in die te- f i t aperienda in confefwne. traci.7.ref.17• Vbi etiam, aatfi 
vnico aclu veÜet occidere plures, quorum vnus ejfet p't-
terpropriuí; alter Sacerdos, & alter f u u l a r k ; & f i ^ f 
¿taretur de tribus feminis, quarum vna ejfet Uonialis,al-
tera coniugata, é altera foluta.verf. N i í i ramen. 

Circumfiantia gefiationis Rüiquiarum in aclu vené­
reo, vel illas daré amafia, an fit aperienda in confcjmnc. 
i r act. j .refol 1$. . t 

Circumñantia copuh habita ínter coniugatos í» 
J 1 facm 

ittmj ómnibus indifjhmer,anpeccent mortaltter.traci.^. 
refol.0. 

Cauffa iufta pro commutat'wne votorum qua requira-
tur.tract.16.refS.vb1 fit dtftm^w. 

Cenfus an poftt conftitui de pecunia debita,vel ex pre­
ño mercium tradttarum tempere contractus. traci. 8. re-
fol.4.4. 

Chirographa 7befa tirarrj Regni, & q u d é e t alia, qim 
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facrcanfitapeñenda incútfcfmíe. trucl- nfolic,. vhi, 
fi per lonqtim tewpis m iüo lato fuennt detenti, & Ion-
'gum tempu* qmdfit in hoc ufu.tbid. 

Ciuumfiantia an fit aptnenda in confepme, fi quis 
hjheret copulam m Oratorio alicum domm, hquade l i -

• cama Eptfcopi celebran tur M'jfx. tract.i .ref.io Er quid 
{¡¡rmáiinh copula habttajtt in porta Eákfif aparte ex-
terna, velm Monajh w, velcellu Rel^ioforum. tbtd. 

C'mumfiánúa , qaod Cltricm, vel Reltgtoftu in ludo 
ta •álloriMh vel alearum fraudauit proximum in re nota-
ifoli .an fit apertenda in Confepone. Vtde, Reh'gíofns. 

Circum¡lantta , quod quü non auduát Mijfam in die 
Bomímco, qui incida in feflum altmm Sanctt, m confef-
jione an fit apenenda: an vero fufficiaedteere/e non audi-
mjfeMtffam in die Dommcit. trací.y.ref.ii. Vht ídem de 
uwniotfuoá incidit m die pgilk» & partter quatuor anni 
temPonbusiVel Quadragefinm. Ettdefn deferuiltbus faclis 
in die dup'ticü fefth an fit vnicumpeccatum. verf. H i n c . 

Ciraimñantiafinís quandofit expluanda in confefto­
ne, tract.j.refoiii,. 

Circumflantia, quod quü furatm eíl propter fornica-
¡ionem, an jít apenenda m Confepone. traól.j. ref.zf. 

CircumñantM, quod quüfectt aliqmdcum confáent 'ta 
erronea;nec tamen tn coguattone dífimxitMafn aclionem 
faceré efe peccatum morta¡e,velveníale; an in Confefione 
fit apeneñda,qufid fecit. in confetentia erroneafipoñea in-
uemt no ejfe peccatü moríale Ulud, quodfecit, tr.j.refz^.. 

Circumftantia taciuum impudicorum faclorumin Ec-
defm-An fu aperiendam Confefiione>taniquam confiituens 
facrilegmm. tuad.i-refoli). 

Clrcumñanúapoüuúonü oceultdí-, velfornicationü oc-
cult& commî A in ÉMefia,an fitaperienda tn Confeftom. 
tratt.-j jefol.16. 

Circtm(Iantia , quod quü furatm efl in Ecdefia cru-
menam alicm, an fit in Confepone apenenda, tamquam 
confiituens (acnlegtum. traci.y.refol.ij. 

Ctrcumfiantia quantttatü, & numeri muriarum,ér 
perfonan<m,qi<.ando actufueruntprotat^an fit declaran-
da m Confejüone. tratf.y.refol.iS vln, quid, quando in~ 
iufú funt dmerfa. Ac cuca numerum perfonarmn vtde et-
tam.traffi.-j.refol.ic), 

Circumfiamiaodij circaproxinmmfi fuerit árcaper-
fonam, facúltales, vel honorem-, an fit apenenda m con­
fepone. Vide, O d i u m . 

Ctrcumfiamia mcefius commifit cum mam, vel filia, 
mitforore, vel nepte, an fit expluanda m Confepone\ an 
vero fufficiat ácere: Pcuam peccato mcefius bis, autter. 
tract.j.refoly.. 

Circumfiantia deheti commip in die louis Sancíi, vel 
eo die, quo ad Confefiionem accedtt, an fit expluanda in 
confepone. tracl.j.nfol.$i. 

Ctrcümfantia.quüd quis nm effet peccamrm, nifi ha-
foret mifidenúam mlubiko , vel Bulla Cmciau, anfit 
aperiendain confefiwne. Vide, Peccatum, 

Cinumñantia indutüonü adpeccatum,anfit aperien-
da tn Confepone, fi alter ad peccandum paratm eífet. 
tracl.7.refolH. 1 . ̂  J} 

^ Circumfiantia modt in copula comuoali.an fit aperien-
datn Confepone.tr.j.nfoy Etanjiadfitpertculimef-
pmdendt fenmubtd. verfNxü. 

CtramsUntta ojfutj an fit explicanda in¡ Confepone 
®§ct*lt> q'úfaratur res alienas,quas cuílodire tenetur 

cxoffit'o.traa.7.relol.t6. 

Circumfiantia raptus an fit apenenda in Cónfefiwné 
ab eojjm raputt virgmem conféntíeñíem'j an vero fitfim-
plex jornicatid tract 7.refol. $7, 

Cncumjiani ia facnlegij an deheat expheari in Con­
fefiwne a Indice-, qmahfiuítt arma dconfugiente ínEccle-
fiam. traff.j refol. 3 8. 

Circumfiantia durationis temports an fit aperienda in 
confefiwne.traói.y refi^. Et quuiquando ex ea durañoné 
onretur maiornumerus peccatorum.verfYnác. 

Circumfiantia taól:mi& o [cu lo ''tun -. qtut fe cuta f'lerunt 
pofl formcati0ttem,anfint aperiemk in Confefiwne. Etan 
íonfiituant nouum,&plura peccata,máxime fi ínter cejfe-
nt temporü interuallum. Vide, Fornicarins. 

Ctrcumftantia.qubd quü fe expofuit periculo peccatifi 
iliud comfnifit, an fu apenenda in Conffiione. Et an fint 
piltrapeccata,maxmefi interpericulmn, & ipfum aüum 
peccati intercejfent mora noíabilü j r . f réf.4.4. 

Ctrcumftantiam oblitam in,Confefíwne,qtíandopoeni~ 
tens confejfus efi peccatum,- an teneatur tantimi explicare 
in Confefsione fequentifi recordatmfmt;an vero obltgatus 
fit uerum vtrumqueconfiten.Fule, Pcenirens. 

Circumfiantia qualttatü harefis, vel fuperftitionü, an 
fit aper'mda in Confefsione a committentepeccatum lu~ 
refis, tra¿l.j.refol. 49. 

Circumfiantia manifefiati-ua complicü an fu aperien­
da tn Confefisione,fi nullum damnum enemat complid,mft 
infantil apud Confeffaritm. trafl.J. refol.^9. Et quid m 
articulo mortü.ibtd.verf-E: hanc. 

Ctrcumfiüntia diuerfitatis blafphemimim an fit ape-
rienda m Confefsione.traéi.j.rcfiolp. Et quidfi blafphe-
miaprocederetex odio Deiformali, aut talü blafphemia 
conttneret haréfi?n tbtd.verfiNlfi talífer. 

Ctrcumííanúa plunum blafphcmiarum vnico aftu 
prolatarum contra Deum, an fit mamfefianda tn Confef-
fiene. Et qtítd, fi bldfphmu effmt diuerfaformaliter. Vt­
de, Blaíphemia?. 

Circumfiantia fiupercubantk fiuper homine,fi tantum 
efi fecuta pollutio, an fit apenenda in confefsione. Vide, 
P o ü u n o . 

Circumfiantia fiacrilcgif an debeat exprimí in Confef-
fione, fi quis fe folus polluat, tangen do Religiofiim, velm 
facrü conflttutum.trald.j.refol.tf. 

Circumfiantia aposlafu an fit aperienda in Confefsio-
ne-,velfiufficiat dteere Lapfusfumin iurefim.tr.j.ref^4.. 

Circumfiantia recidtui an fit in Confefsione aperienda. 
trad.j.refol.^), 

Circumfiantia, Sum Vrdatm-an fu aperienda in Con­
fefsione', fi Pralatus omifit correñionem proximi; an vero 
fufficiat dicere: Omifi correñionem, Vtde, Pndatus. 

Ctrcumííanúa dtuturnitatü vohmtarm retentionü de 
re aliena furto fubtratta, an fit apenenda in Confefsione. 
tratt.j .refiol'fi. 

Cines Panormitani pojfunt venderé vinum ex eomm 
pr&diis collectum vltrapretium d legempofitum,vt dici-
tur,a cannatcila. tr.S.ref.SS. Vbi, anvinumdeheatefife 
colieclum ex fuispropriis vineis;an vero pofsit emi,& colli-
fíi ex alvsvineis, verf. Sed norandum. 

Claufitlaappofita in Bulla Cmciatií^úus íatisfaóla 
^ne,quid operetur,&fub nomine partís quis comprehen-
datur; nominefatisfactionis quuiintelligatur. trafi.11. 
refol.iz. 

Clerici angaudeant immunitate Ecclefkpro criminé 
bus mnexceptts tn Bulla Greaor.XIV. ttavt ab eornm 
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ludiáhtis EcclcftapcU m m ú extrahi tion popnt ah ca. 
trahlur&fol.i^.. 

Clencían f m i exempti a umfdiclione,&hgihm Prin-
( ip tm fzculamw ture duuno; an vero turepofithto. tracl. 
i.refol .i . i 

Ckrk 't an popni rentmúare primíegio, & e x m p í h m 
lihenattí Ealejmüc&. traci.i.refol.j. 

Clmá an fint exempú a kgthm ciüílihm , quatenm 
cum libértate Ecdtfiaíüca nonpugnant. traéf. i.ref.S. 

Clericus an pojüt fyohari armis prohibitis a mimfirú 
laico. Vide, Ófí icial is . 

Clericus rationéoffiüjfihi concefi a Principe f u u l m 
ádinquendo m eo, an poftt ah ipfo Principe puniri. Videi 
Princeps. 

Ckncm creditor in confeflione Inticntanj anpofu 4* 
t a r i a Indice laico 47atl.z.refol.2.1-

Clericus committem crmeUfz máiefíatü an pofiit pu­
n i r i per Principes f£culares,& eorumIndices.ír.i .ref.zo. 

Clencm clepofitarm an popt cegi a Indice laico ad n -
flttuendum depofitim,quonesfe obligauit resiituere in í r i -
bnnali hidicis frailar ís.tract.x.refoL2i* 

Clerims creditor debitorU (kularis, qui peút dilatio-
nem ex cojenfü maioris partís creditorum,vdfi veht bene-

ficiorum cefionis bonorum in ludido freulari, an popt 
ckarhvtcxbibeatuira fuá coraludue frculari.tr.i.re.i$. 

Clerkhquifine habitu-J& tonfura fe imniifcent in deli-
¿ lügrampmis.an popnt puniri a Indice laico.VideJudtt 

elencos bereslaici, an teneatur profequi coram Indice 
frculan Utem tam cceptam contra laicim,cui fuccep'tt^añ 
de muo f i t conmmendm coram ludice Ecclejiajltco. Vides 
ludex. 

Clericus loquens irreuerenter coram Indice laico, - veí 
coram ipfo ddtnqtiens>an popt puniri ah eo faena pecuma-
ria.Videilu.dtx. 

Clericus.qui ajfumpfit habitum clencalempojl ddiftum 
commijfum 3 intentionefubtrahendifea freulari iurifdí-
élione,an popt puniri a ludtce laico. Víde,lLidex. 

Clericus incedens in habitu Mcathkn popu detineriper 
ludicemfreularem, doñee ludex Ecclefiafticmferat decía-
ratoriampper luc t rac i . i jefbl.zS.verf. N o n i vero. 

Clericus in m 'morihus quándogaudeat priuilegio f o r í 
trad.i .refol . i?. 

Clericus habens beneficimn, fed non deferens habitmn^ 
& tonfuram,nec aluui Ecclefu deferuiens.angaudeat p r i ­
míegio fon. trací.i.refol.io.verf. Q u í e n c u r p r i m ó . 

Clericus in ?ninoribus confíitutmjjabens tantúm titü* 
lum, & collationem beneficij, non autem popponem, an 
gaudeat priuilegio for i , & fit a mifdidtone laica exetn-
ptus.trad.i,refoL$o. 

Clericus pradiclus, qui habetpenjionem tantüm fuper 
altquo beneficio,an gaudeat tamquam benefiaatus primlc-
gwfonj ta vtfitexemptus a iunfdtctionefrculari.trad.io 
•refol.^. 

Clericus.cui capdla in perpetuum, vel in titulumfuerit 
a Papa,vdab Epiicopo afiignata^n gaudeat primíegio fo-
n.tra£t . i . refol .^t . 

Clericus fi tantu?n deferat habitum, & non tonfuram. 

uiens Ecdefi£}an gaudeat primíegio f o r l t r . i . re f i s . 
Clericus m nnnonbüs confiitutm an fit exemptm a ffa 

' iutione gabeílarum. Vide.lh-inceps. 
Clericus an popt cogiad foluendam gabeílam ímpofi. 

tam a Principe Luco fine confenfu Clen,exaluj<M publica 
neceptate, vtpefiis.Vide.Gahdh. 

Clericus, quando tenetur foliaregabellas, anpofilt coú 
adfoluendum a Supenore laico.íraci.i.refol.A.i. 

Clericus, qui ajfumpfit hah 'num dencalew.fine tnten-
tione clencmdi, fed tantüm infraudemgabdlatum, an 
pofiit cogi ad foluendum gabdlam- Vide, Princeps. 

Clencmneg&tíator,flaÚm ante tnnam nwniúonem an 
teneaturfolucregabell^s}& Princeps laictís illasab mpof . 
fit licite exigere.traci.i.rejol.^j. 

Clericus coniugatw m cmtíihus an pofiit cognefei ab 
Officiah laico. Vide30$Ldáhs. 

Clericus affafsinus mtoriusan pofsit puniri a Indice 
¡aico.trad.i.refol.)!. Vb'hquidin Cisneo fodomita noto-
no. verfi. H o c etiam. 

Clericus de iure communi potefi gaadere, & vtitur be­
neficio fiatutorum, & primlegionm alicui V muer fit an, 
vel certogeneri perfionarum concejfQrum.tract.z.refol.^, 
verfi Sed his. 

Clerici an pofiint extrahere eomm bona,velfrnftm ah 
eorumprAdiis eollecios)non obfimteflatuto prohíbemeex-
traciionem annoru extra territonum y vt eonferueiur 
abundantia in ciuitate. Vide, Statutum. 

Clerm an pofiint introducen in emitatem vinum, vel 
altud recolleclum extra territonum, fiadefl fiatutum ita 
prohibens. Vide-, Scatuca. 

Clericus heres non eonfiáens imsntarium, an teneatur 
vltra vires bereditarias.traél. i . re fo iyu 

Clericus vendens vinum,vel frumentum vltra metam* 
& taxam a Principe impofitam, an pofsit a lufiitia freu­
lari capi, & eitolli in pecnam dichv vi ciualia, v ta lege 
fiatutum efi. trad.i .refol.yz. 

Clericus tenetur femare legem taxantm preña rerunv. 
&quomodo intelligatur-traci.t.refol.-/i.verf.Scd hzc. 

Clerici anuneantm',&pofsmt compdli per Indices fr-
miares adreparandam viam ante domus fuas. traít . i .re-

fiol.-/6. Vbi etiam, an exeufintur a poena contra eiieientes 
mmundtúas per vías publicas, verf Et ad manciaca. 

Clericus, qui faifa menfura tnticum, vinum, &c.ven'' 
dit, an pofiit puniría Indice fku la r i . t r a f f . i . r e f i l j y . 

Clerici an teneantur foluere gahdlam impofitam pr® 
manntenendo exercitum inpartibus imm'tcorum,vt tunus 
confinia Pegni conferuentur. Vide, Cabella. 

Clericus coningatus vefles clencales,& tonfuram depo' 
mns,fipofiea illas reajfumat, an gaudeat primíegio for'h 
tracl.i .refSo. 

Clerici an teneantur folueregabellam impofitam fupíf 
pane, & vino. Vide, Cabella. 

Clericus anpofitt fe fubiicere ludtei frcular'htamquam 
arbitro.trad .i .refol.ioy. 

Clericus tefiimonium falfnm dicens coram Indice freu­
lari , an pofiit abeo puni r i . t ra . i . re f i io . Sed an per viam 
exeeptioniipofiit Index freularü cognofeere dt tali del'Mo, 

y d e contra, an gaudeat pnuilegio fori , & fit exemptus a ad ejfeclueum repelledi a tali tefttmonio.ib-ver.An vei o 
iunfdiciione fa íuim.traci . i . r e jo l .^ . 

Clerieus-qm ahquando omtttit habitum,& tonfuram 
an amittat prmilegimn f o r i , a- ludex laicas pofiit illum 
puniré t r a é t . i . r e - o i ^ , 

Clencm i n u á m cum habm}&tonfurafrdmn defer-

Clericns relegatns a Indice Ecclefiafltco,fidurante relc-
gatione effictatur laiens, & frangatnlegaÚGnem,anpor 
fitpro diela f r a ñ u r a p m ñ n a Indice Ecclefiafiico.trael-2" 
refol.119. 

Curkian iemantM cvtnhmreMuandQ In P a r U ^ f 
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ÍO puhetur aliíjuod dotuthmm pro tujiodk Regular o re-
paramm p ñ m m , &c.tract.}.refol.ii. 

CÍencití, m i í» dmnirna nMigaúone ab'téát Brema-
num? tenedmr in Confepone apenre bam cmumftan-
tiam 5 an vero (ufficiut dicm: Otnifi lloras canónicas de-
cus. traci.7.ref.6$. Qmd*fihabuttpfppojítum onnttendi 
jioras canónicas per decem dieu, & demde reíipifcens non 
omifit mji per quatudr.an teneaturfateri de talipropofito. 
íbid verf. N o t a n d u m eíl: camen. Infuper-.JipoJlabieólu 
tfreuiartüfn doluit de catijfa omiponis data, an amplius 
peccet, non habendo poteflatem , & facuhatem hahendi 
Bremanum. verf Notandum, 

Clencm in facrü conflitutm, vel Religiofus, an pofit 
per fe negotian. irañ.S.refol.71. Bt quid, fifemeU aut bis. 
roid-verf. L imi ta . anpofit negotiari per ahos, vb i fu -
prá . verf Sed rota. Et anfahcm peccet vemaliter> in fi­
ne di¿l<£ refol. 

Clericm non m facrü.confiitutm.fecl habens henefiáum 
Ecclefiafiicíính an pofit per fe ipfum negotiari. tracl.%, 

CUrician fubiieiantur legibm Fr 'mápum facularium, 
qud (pectant admpkbliu gubernationern, & pacem-, & 
non repugnant cum facr-is canombm^é' ¡latu Ckmoru'iríi 
Vide, Legcs. 

Clenct minores an teneantur recitare Vfalmos fub pec-
0napeccati mortalu.quos Eptfcopus m ordinutione m in-
iunxit.tracl. iz.refoiio. 

Clenciis fufcipiens Ordinem Diaconatus ante confir-
n¡ationem,an peccet 7Hortalíter. Fíde.Onáo. 

Clericm fufcipkm Ordiñes facros cum patrimoniofi-
flo,feper multos amos celebrauiu an in ordmatione ra-
tione patnmomj ficii incurrit fufpenfionem, <& pojiea ce­
lebrando irregulantatem. iracl.iSsefol). 

Clericm, qmfufcepit pnmam tonfuram.vel m'tnonbm 
Ordtmhm fuit inuiatus animo non afcendendi ad altos 
Ordines, fedgandendiprunkgjo foH,&^ exemptione a t r i -
hutis, an peccet mortaliter.traü.iG.refol.xo. 

Clericm furdafler an pofit promouen ad Or diñes fa­
cros. Vide, Ordines. 

Clencm fodomita an fit obhgatm inforo confcientM ex 
Buüjt Pij V. contra elencos fodomitas; & an dicia Bulla 
fit vfu recepta. traclA-j.refol.6i. 

Clencm an mcurrat inpvenas BUIÍA Vij V.fi habeat rem 
cum aliqua. muüere in vafepntpojlero.traéi.ió.refol.úz. 

Clencm an incurrat tn pmm fupradittá Bullí, Ji non 
' mifitfemen mtra vas.tract. i j refol.6}. 

Clencm íommittens crimen fodomiúcum femelMs,aut 
ter,an incurrat in panas Conftuumnis Vij V.contra Cle-
ricum fodomitam, traéi.ij.refol.óy 

Clencus committens vitmm beflialitatis,an incurrat 
in panas Confiitutionís Fij V-contra Clericosfodomitas. 
tracl.1y.refol.66. 

Clericm fodomita an incurrat panas Conílitutionis 
Vij Van confciemia antefententiam ludtcii condemnato-
nam. tracé. 17.refol.6j. 

Clencm fodomita an fit abfoluendm a Confeffario, 
tracl.iy.refol.áS. 

Clericmfodomita oceultm an fit fufpenfm, & fi celé­
brete an incurrat tn irregulantatem. tracl.ij.ref 69. 

Cogentes femmas mtrare Monafterium, educattonis 
taufa-Mi incidant in excommunicationem latam in Con-
ttlia Trld. CdT.i^ c.18. Vide, Excommunicado. . 

Cogitationes venem an faciant commitú peccatum 
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mor tale,¡i voluntas non co.nff.it'tM pefitimnec ct'um pofi-
tiuedtffenttat;fed tantüpernnjüue fe habeat.ir.r/.ref.^, 

CülUtto feroW'á in iemniq quanta, & qualu effe dé-
beat. Vide, í e í ün iua i Vbi etiam an fit concedenda,fi qux 
plunes fumpfijfet cibum inaduenenter ¡n ate iemnij. . 

Collatio ferotina m Vigilia Naimtatis Donnni, an 
pof it fumi in magna quantitate ratione confuetudmis. Vi ­
de, Idimmm.vbi ettam babebis, an talis condufioproce-
dat rtffeciu Religioforum. 

Comburentes librum hareúcum, & non tradentes In-
quifitoribus, an mcurrant tn excommumcationem BulU 
Cceniz, ita vt indtgeantpropterea abfolutmie BUUÚ Cru? 
áat¿c. traotAí.refol.^j. 

Comccdiü mtereffeanfit peccatum mortale. tra&Aj* 
ref.jyEtpartieran liceat Clencis tüts imereffe.verf.Qux 
quidem opin io . 1 . 

Commercium cum ¡nfideltbus efl prohibitum: [ed an 
hoc procedat m cafu necefittatú, vel quando victuaria de-
feruntur propter maiorem vtilitatem,quam ms Clmfiia-
m percipimm. tracl.i6,re¡oL^. 

Commtjfarm BulU Cruciat .̂ an pojüt dijfenfare in 
aliquibm ttregularitatibm. tract.u.refol.iio. 

Commijfarm Crucjatit an pofiit difpenfarefiaper irre­
gular itates publicas cofitractas ex delicio, tr. 11 .ref.i 11. 

Commijfarm Cr$ciat<z an pojüt difpenfare in irregn-
laritateproueniente ex homicidio cafaah^ inmjla muú-
laúone membrorum.tra&Aijefol.in. 

Commtjfarim Cruciau an pofiit difpenfare in irregu-
Untate Incurfa propterlurefim 0ccultam.trAi.ref.114.. 

Connffar 'm Cruciats an pofitt difpenfare in irregulari-
tate contrata per malam fufceptionem OrdmÜ, quia fu-
fcipienseratexcommunicatm, velfufpenfm.tr.ii.rsf.n^. 

Commijfarim Cruciata anpofiit difpenfare inaüquo 
impedimento matrtmonij. trail. 11. refol. 116. Vbi deter-
mimtur, pojfe in primo, & fecundo gradu. Et an pnrnm 
Ule gfadm, m quo poteft difpenfare, intelltgendus j i t in 
vtraque linea tranfuerfiali, & recla.traói. 11.refol. 117. 

Commtjfarius Cruciata quando difpenfat fuper impe­
dimento matrlmonij oceulto, & quando impedimentum 
dicatur occulmm. trael. 11 .rejol. 118. 

Commtjfarim Cruciata quando difpenfat in impedi-
mentó matnmomj, an opm j i t , vt qu'i tgnorautfitmpcdi-
mentum, cerúor de illo ejficiatur. trattAi.refoluy. 

Compenfano vt iufle fiat inforo interior i ̂ nanam con-
ditiones funt necejfana.tratt. 16.refol,4.6. 

Conditwnes mpedientes, feu deteriorantes ingrefftim 
Religiorm» appofitA tn tefiamentis, an finí admiftemU, 
tracl.i.refol.iz^. 

Conductor laiem decimarum,coram quo ludicefit con-
ueniendm. Vide,Dccimarnm cauía . 

Conductor operariorum m teneatureos folos vocare, 
qui cum moderato labore pojfunt operarifine fracüone 
teiuntj,an vero quofcumqne voluerit.tract.y.refii,. 

Confejfarm,fiafemina folücuatm coryftnaat adaclus 
turpes) & firmones inhonefios^n fit ab alm,qui hoc fciunti 
denunúandus. Vide, Denuntiandus. 

Confejfams, qui follicitauit adolefeentem in Confef-
fione, anfit denunúandus. Vide, Denunt iar i . 

Confejfams, qui in confejüonario , v el in alio loco 1 
fub pmextu. Confefiionis, non tamen Confej'sionis fecu-
u , follicitautt femmam, an fit denuntiandíts. Vide» D e ­
nuncian. 

Confejfams, qui ante, vel paulo pofi Confefiionem 
fiollt-
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felímtamUdnfndemintkndiis i & quid fipoji longum 
iéntyUsi Vide, Denunr íanc lus . 

Conféjptrmnft extra Confefionem tn ionfifionariofe-
vúnam fúlhÚíat, an (it demn.tumdm.tr,Á.JC(.I$. 

ConfefamS'ijtú propíer fólítátatiónem álter'm unfef-
fmahiuraiút.anfit dmuntiunduí. Vide, Denunmndns . 

Confejfarm eleftm virme ahaim lulñld, tn quo con-
xedhnr fien! tas ahfoksndt ab ommbm úfibm > eiiam tn 
Bulla Qoenaydnfoptahfolüm a crimine hmfn occidít. 
tract.).rcfú!.i. 

Confejfafm virtute BulU Cruúaü an póftt abfiluere 
panitemcm a cafibm contentis tñ Edicto Inqutjiíomm^X" 
(lufa tantüm hxreji tract.yrefol.y. 

CoÍ}feffarhés,(¡ui carnaUter cognoult pcemtentemfemi-
nam, an teneatur in Confefione dictam úhümftanttam 
explicare, traci. 7. refol.n. Etan[uffciat tamüm dtcere, 
fe copiilam enm conuigata,vel foluta habuiffe.trañ. ij .re-
foí. 11. Vhi, an talepeccanim dicatur fknUgiüm. Et quid 
ficum vhofdio accubaret.traci.-j jefol.^G. 

Confeflarim extjiens inpeccato niortalt f i exápit Con-
fefiones tmltorütíh an iantum ynitm peccatum mor tale 
eonmittat.an plura.feamdum numerumperfonarmn, ita. 
vt tensatur aperire hanc circumflanúam. tract.j.ref 43. 

Úmféjfarm, qtú incepit audire Confefionem in pecca­
to mortalh fed pofea ante abfoluúonemfectt actum con-
tnnonÍ5,an teneatur poflea quando confuetur^xpíicare fe 
incepife tlla?n Confefionem tnfiatu peceatt. tr.'j.ref^rj. 

Confejfarim propter confitetudmem peccandi anpofit 
dtfferre abfohmonem. traci.-/, refol.tf. w pmc. & verf. 
N o n reticebo. 

Confeffarms in habeat m ¡nterrogand'i pecnitentem de 
confuetudinepcccandi.tra ~.ref)\.verf Et ideo p ú t a t . 

Confeffarius approbatus ab Ordinario invna dioecefí, 
an ex priutlcgio BulU Cruciata pofsit in alia fine nona 
Ordinarlj loa approbatione in Confeffanum chgi. tratt, 
n.ref.j.Et qtti includantur fub nomine Ordinarij. ibid. 
verf Norandum. 

Confejfarm approbatus ab Epifcopo cum limitdtione ex 
defeetti ¿tatts ad Conjepones virortm,& non 77íulteru:an 
fit eligéilis per Buüam Cruciata non folüm a virü, fed et-
iam afeminis. tr.n.refol.y. Vbi eiiam an talis Confejfa­
rim pe€caret,fi contra faceret.verf. QJLIÍ ma lé . 

Cónfejfar'ms approbatus ab Ordinario pro vno oppido, 
an fit eUgibilis per Bullam Cruciau in alio oppido. Vide, 
Bulla . 

Confeffaritis, qui pro tempore determinato fuit appro-
hatrn-, an (it elmbilis tranfatto tilo tempore virtute Bulk 
Cruciatóí. traci. 11 .refol. 11. 

Confeffarius olm approbatuŝ  fedposíea ab Ordinario 
reprobatmfine caiij[d,&il!egitime,an pojín virtute BulU 
Cruciau ehgiin Confcffanum. Vide, Bulla. 

Confejfanm Regularis ab Epifcopo approbatus, fed pro • 
hibitus a Prdato Religionis, an fit eíigibilii per Bullam 
Cmciaíd.td Confefsiones audiendas. t r .n . refol. íp-Bt an 
peccaret mortahter talis confitendo.verf. Reftat m o d o . 
Et an etiam pofsit abfoluere ab iliis cafibus, a quibus ab-
foluere poteft ex vi primlegiorum Religionis. verfNo-
randum d t . 

Confrjfarins eleñus per Bullam CruciaH an pofsit ab­
foluere poenitmtem, qui Jolihn fatüfecit elenco, Wt Mo-
tiachopercuffo; an vero debeat ftttsfacere Ahbat'hvel Mo­
na(lerio.tr att. 11. refol 13. 

Confeffarius eketus virtute BulU Cmiatd, an pofit 

•Ábfolaen excómmunkaium pomuentem-, qm non poteft 
partí fatüfacere.tr aéi. 1 j.refol. 14.. 

Confejfarm virtute Bulla Crudata an poftt abfoluere 
pcenitentem plurks a cafibm Sumnio .Pmi fá reféruatu. 
traft. 11. rejo!. i 3 . Etqmdfi íüi cafiis-effem oceultt. verf 
Ha!c doó t r i na . 

Confeffañj virtute Buh Cr¡: tU ahfiíuentes a cafibm 
BulU CcenaMarefi excepta femel in vita, &fcmd in mar­
te, an pofint abfoluere ab altis cafibm pofitts in primo ca-
noneBuüiZ Ccen&ytamquam inclufufub mmke harefiíam 
vt nopojímtper dida Bulla Crueiatá aífhlui.tr.ii.ref.iy, 

Conjeffarimficimpoteflcomnmtare vota virtute Bulk 
CruciatíZ , anpariter pofit comnmt are tur amerita facia 
circaearndem matsriam votorum.trall.ii.refol.^i. 

Confesarm,qmper Buüam Cruciata habet potefiate 
xotnmtítandi vota, an pofsit illa dtjpenftre. tr.n . ref^i . 

Confejfarm an peccet > fifine infla xauffa noíit virtute 
BulU Cruciata commutare vota. traB.ú.refoL^q. 

Confejfarim exitmfdidione ordinaria an pofsit com­
mutare votum in homm aquahi an vero indigeat BulU 
Cruciata. ira8.11.refil.4S. 

Confejfarim virtute BulU •Cruciata commutans ali-
quod vetum abfque debita muefugatme aqualitatis, an 
peccet:trad. 11 .refol. 49, 

Confejfarim infine annianpofsit dijferre commutatio-
nemvot 'hettamfi annm BulU Cruciata tranfeat,fiveliu 
matunusconfiderare fuper commutatione voti, dicendo 
peenitenti; Commuto tiln hoc votum in id,qiíodego, vel 
alim poj'ha exiflimabit commutandum. trad.v.refoljz. 
Et pcemtens talt cafu violans votuniy an peccet. ibid. verf. 
-Notandura eft vero. 

Confeffarius qu& vota pofsit commutare virtute Bulk 
Cruciata. traci. 11.refol.6 8. 

Confeffarius virtute Bulla Cruciata an pofsit commu­
tare materiam Jlibrogatam, in quam fmt commutatum 
votum referuatum caflitatis,velReligionu,feii vltramaú-
naperegrinationis. fraft.u.refol.ji. 

Confiten incipiens infine ann'hquo éxftrat Bulla Cru-
xiattyfinon potefl finiré ob 'mfias can fas Confefiionem, & 
abfolutionem obtinere, an pofsit tttam cpmplere tranfaño 
annOi& obtinere abfolutionem virtute BulU CruciaU.tr. 
ii.refoiyq.. 

Confeffarius tempore mortis quomodo debeatimparúrl 
Indulgemtam virtute BulUCruciata moribundo. V'de,\n * 
duigenria. Et qmd,fi Cleriais haheri nonpotesi,anpofsit 
illam laicas concederé. 

Confeffarius virtute Bulk Cruciata an pofsitapphcare 
Indulgentiam moribundo finfibus deftituto, qüi petiit an­
tea ConfeJsionem.tracl.n.refol.ioS. Et quidfinonpethtt 
nec alta indicia exhibmt,an pofsit appltcari.ibid.verf^^ 
nent hauc. 

Confeffarius an teneatur fequi opirúonem poenitcnité* 
trad.i$.refil.Li. Et finon abfoluu,anpeccet mortaliter* 
vel venialiter.verf.Et hcer. Et quid, ft Confeffarius put^t 
opmonempoemtentis effe falfam. verf. Et hoceriam- Et 
hac an tantum procedant in Confeífario preprio pceniten-
tis^an etiam innonproprio. verf Et ha'c. 

Confeffarius an pofiit in articulo mortis abfoluere con-
diúónaliter petemem abfolutionem, & an fine cendittone* 
Et an fitfficiat vmcum tefiem deponerejnfirmmnfignapx-
mtenm indica (fe. Etifie tefiü an debeat luramentumpt'*-' 
fiare. Etan déeaí effe Chnfiianus. Vide, Abíb íu t io . 

ConfelJams ex imlhemia xulpabilt non interrógate 
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tariitentem de árcumflantid tíscejfaria ad intemtatem 
mnfefiionüyan tauatur monere lílmn de defectu comnaf-'confefionü^an tauatur monere ilLuru de defectu comnii¡ 
fo. tract.i*,-refoij. Etanentpeccatum mortaleomtttere 
interro^atwnem necejfanam per maduertentiam, aut per 
vhlnimem.ver[. Nocancinm. 

Confejfarm extra Confeponem-fine ücentia poeniten-
lis, anpojíit loqm cum illo depeccatü auditü tn Confefito-
ne. Et quid, fípcemtens non dtdtnt luenúam mamfeftan-
¿t.trait.tyrefioUx.Etanduaturfrañorfigüii Confepo-
nü. verf. Nocandam eft. 

Confelfarnu dkemjnaüqua ciuitate, aut alio loco,vbi 
attdtt Confejüonesxommitttpeícatum fodow¡&, velalmd, 
anfrangat ¡igtllum confefiwnis. Et an infractorfigiüi fit 
pumendm. traéi.i^.refiij. 

Confejfanm abfoluens cum optnione probabilipoeniten-
tenhqut rem habuerat cimfemma in vafe pupoíiero.non 
chitante referuattonepeccaú fodomiMnpeccet.Et an effi-
ctat iílííd Sacramentüm nuüum, fulle poenitem almdpec-
caturn in tila Confefiione nonfuerat confijfm. tf.vf.Hj.i*)* 

Confejfanm an pofiit conmutare pcenitenuam poem-
tentimpojítam ab alto Cónfejfano, Vide, Poenitenria.-

Confeffanus male abfoluens pcenitentem de aliquo cafu 
referuato nonbabens mnfdiüwnem, quid faceré debeat. 
tract.iyrefol.6o. 

Confejfarm,qiíi culpabiliter non obligauitpcenitentefn 
ad refiituendum,an ipfeobbgetur refiituere.trañ.iG.reft. 

Confejfanm quando multis imminetpenculum vit^vt 
in naufragio helio-.pejie,¿pean pofiit pcenttentes ab foluere, 
non audiendo ommapeccata eorum. tratt.iG.refol.^i. Et 
an teneatur ex chántate Confefiionem non perficere, vt 
altis pofiit fuccurrere.verfiScd pius. Et an quando immi-
vet penculum, & altud non permitteret, pofiint omnesfi~ 
muí ofiendere dolor em, & aliquapeccata confiteri, & fie 
fmulomnes abfolui vnicaforma.verfi.Nota.ndum eft. 

Confejfarius an pofsit abfioluere pcemtentem, qui non 
vult vitare occafionemproximam cum fiuo magno detri­
mento. Vide, Poenitens, & Vide, A b í o h í t i o . 

Confejfarius an pofiit abfiolufre pcenitentem condem-
natum m triremibus,te(o tetnpore vitayfi babet femper vo-
luntatemcontmuamfugiendí. Vide, A h í o l u t i o . 

Confejfanm, qui abfolutt pcemtentem a cafibm refer-
íiatif in fecunda hebdómada, qui in prima hebdómada lu-
cratus erat Jndulgentiam lubiki, an teneatur admonere 
pcemtentem de enere, trad.ij.refol.4.9. 

Confejüonüfigilhmi an dtcaturfrangí, fi Confeffar'm 
cum hcentiapcenitentü, in ordmead confiliumpetendum, 
wamfefiauit altqua peccata alicui Saurdot 'hqui pofiea de 
tüislocum efi cum aliis. Vide, Sigi i lum. 

Confefito fubdm an debeat audiri a Parodio totiei, 
quones tile voluerit confiteri. Vide, Parochus. 

Confefio Jacta ab aUquo,qut omifit aliquapeccata,ob'-
litm^xignoratia vinabilhin qua obltmone peccauit mor-
tahter,nona.dhibendo ddigenttam necejfariam inexami-
nania conféemta,anfuerit inualida.trad. i j .refol.^. 

Confefsto quando fit iteranda, vel non iteranda ob di-
hgentiam necejfariam non adhtbitam in exammandacon-
fcmtta: & hoc quomodo cognofeatur. traci.17. refol.$i. 
i&f. R e g u k vero. 

Confcfiio peccatorum vtfáatur eorum numerus ab eo, 
tjmhabet memonam labilem,&dehilem,an debeatferibi, 
rme; Poenitens, 

Confefiionem debet prmedere exameri confeienm, & 
efi adh 'ibenda nimia diltgentia, & cura maior,quu?n 

oporteat,aliaspeccabitur vemallterfitu't e contra-, jdlíceh 
fi nnmma düigentia adbibeatur. trad.ij.rejol. 4^. verfi 
Eral i j a i í e run t . 

Confijsio annua peccatorum fecundam im íommune, 
potefi fien quoeuwque amn tempere, t r . i j . re f^ : Sed dé 
confuetudine vniuerfalü Ecdefi.tfit tepoU OuAdragtfim&<. 
verfNtxñ. Et an jiate dida eoñfueíudme pojnt adtmplen 
hoc prd¿cepti¡ annu<£ Confejsionts eonfitendo in quacumque 
parte anni,eiia extra Ouacíragefima.verf D í c e n d ú eí t . 

Confirmatio an debeat precederé fufeeptionem Ordims 
Diaconatm; &fimnpr£cedat, anua fufeipienspeceH 
mortaliter. Vide, O ído , 

Confirmatio an pofsit dan ab Epifeopo in fuá dioecefi 
abfque labepeccati mortalújubdito altenus Eptfiopi. Vtdé 
Epifcopus. Vbi ettam,qmd,jt daretur extra Eeclefiam. 

Confricatto membn pudendi brutorumfine vlia dele-
¿latione fada ab altquo fed folum ex curwfitate infpicien-
di fiemetr an fit peícatum nmtale.tr.r/.refol, $7 .m prtnc* 

Confiecraúo calieu, & paterna an debeat de nouo fitn, 
quando calix, & patena vfu aurum annferunt, fi poftek 
tterum deaurantur qmad ülam fuperfietem fWé tdngit 
Sanguinem Chrif i . trad. i5 refol.^. 

Confecraúo vini in cálice ficta a Sacfrdote,an eenfea-
turfada deguttis vin 'hvel extra caluem, vd in cahee-fie-
par atis a toto vino, & confiquenter illas Saccrdos abjUr-
gendo cum purificatorio ante fumptionem,an peccet mor-
taliter. trad.17. refol. 16. 

Confeeratio hofiiarum an cenfeatur fada a Sacerdoté 
de hofiw,quas quts eo infició appofiun confecrandas ineor~ 
porali.trad.17.refol. 19. 

Conftmmo Pap. Gregor.Xl V.de immunitate Ecclefid-
ntm, anfit derogatoria mis communis, & confuetudi-
num.trad.i.refol.1. 

Confiitutiones luftiniani Imperatoris , prafertim 3.5. 
6.57. ^ . an dicantur leges Ecdefiafiictz. tr 1. ref.106. 

Confiútutio Pap.Gregor.XV.contrafiollicitantes in Co-
fefiione, non extenditur ad pretérita deltda, fed tantüm 
ad futura, trad. ^..refoLiy 

Confiitutto Pap>Clem.VUL depaupertatereligiofaje 
largitione munermn, excipiens certas cafits, an extendatut 
ad alios fmiles. trad.6.refol.7. 

Confittutio Pap.Pij V.imipiens, Decor i . qudconcedk 
Momalthmpop propter morbum lepr&aut epidemu exire 
de Monafierio, anextendenda fitad aiiam infirmitatenh 
non tantüm alm nociuam,fid foli Momali noeiuam, cid 
exeunti a Monafierio remedium adbiberetur,fialiasperi-
culum vitd¿,autgrauis,& diuturn£ infirmitatisprobabili-
tertimetur. F / ^ J Deere Cum. 

Confiitutio Pap. Sixti V. contra afirologiam ktdicia-
riam,an obliget,non folüminforo exteriori, fed etiam m 
foro confeienm. tradj<¡.refoL)S. 

Conliitutio Gregor.XUI.cotra ingredientes Monafieru 
Monialiumfiub pratextu luetiarum, vt exeommumeatio-
nem incurrant, an comprehendat ingredientes abfque vlU 
prorfm licentia,etiam ad malumfmem. tratí6.ref.^o. Et 
an hac Confiitutio comprehendat Moniales admittentes 
aliqmm intrafepta Uonafienjfiub pmextu lieetm.tr.\6, 
ref.^o.Etfatteman incurrant inahquam excommunka-
tionem tales Momaleŝ admittentes alique mtra fepta Mo-
nafierij, etiam ad malumfiinem. i7.16.rc/3r. Et abfiolutic 
talis exeómmuntcationis an pofsk cbtmeri ab Eptf¿üpo,veí 
a Cónfejfano virtute Bulk CniaatJ, quando efi oecuita. 
Vide, A b l b l u d o . 
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Coníütutio Pap.Fij V.quoadp^naí contra Sacerdotes 
¡hdoimta-s-san procedat ¡nforo eonfikntM. traci.\~/.ref.ii. 
verf.Qnozá pamas. Eí anproíedat contra Sacerdoteni 
exercentem acium fodomiticuni cum femtna. verf A n in 
hac. vhímam quAntur, an illud fu peccatum fodonm. 

Conjittuúo Pap. Pij V. contra Ciemos fodomitas, an 
chliget mforo confaentia, éran jit vfu recepta. tracL 17. 
rejol.61. Et an diéia Confatutio habeat locum, fi Clenci 
habent rem cum femtna mvafe prapofiero. Vide, Sodo­
mía . £í an dicta Confia uno procedat, fi femen efi emijftwi 
extra vas. traíi. 17. refol. 63. Et pariter an procedat tam 
contra agentes vitum fodomumm, quam contrapatten-
tes. tracé. ly.refolÁ^.. 

Confuetudo máxime immemorabilü an pofiit rettoca-
rehbertatem Ecclefiafiicam. F/í/t, Libertas. Vbietiam 
quid accedente toleramta Summi Pontificis. 

Confuetudo wwicmorabihs exigendi tnkita, a Cleri-
cis, quam forte habent Principes^n fu fublata per Bullam 
Cqen£.tra¿t.i.refol.97. 

Confuetudo potefi abrogare iura humana, quando et­
tam incepit ex illmtU,&mhonefiis act tbus.traté-9.re f u . 
jférf R e / p q o d c t i í r p r i m o . Et pofien non tenenturejfe 
filiicttt in inuefiiganda caujfa, imo pofftmt pufumere eos 
habuiffe caujfam tufiam, verf. Re í j^onde ía r f e c u n d ó . 

Confuetudo quando dubttatur an fumt indufta ex 
anmo deuotwnii, vel ex animo fe oblígandi, an prafuma-
tur in dubio inducía fuijje animo fe obügandh an vero de-
uotionis. tratt.\o.refoi.$o. 

Confulens alten, vt homkid'mm commtttaufi, pofiea 
anteperpetratum facinus confihum reuocmt, adhtbms 
inultas rattones ad dijjliadendum, qmbus t m obflantíbus 
fuit commiffum bomiadmm,an teneatur ad reftituúomm 
damni fubjecuú ex tilo homkidio.tratt. 1 G.refol.iy Et fal-
tem an teneatur non folum ex chántate, fed etiam ex tu-
Jlitia monere eum fiemo, contra qtiem himfmodi coufi-
lium datumfult, adeffdéum fi tuendi. traté. 16. refol.16. 

Confultor cafuum confikmm anpofiit confulere in ils, 
qud. pertinent advúlitatcm interrogamisÁuxta opimonem 
aliorum contra propriam confitentiam. tra¿t. 1 refol.14.. 
Et an teneatur opimonem liberantem, & henigniorem in-
terroganti declarare, quando deopiniom liberante, & be-
n'tgniori interrogatura confdente.verflmb.Etfi interro 

cunw et datis tradat quinqué pro centenario in fine annl 
anfitvalidm. Vide, P a ó t u m . 

Contracius vfuranus bonafide ccUbratus operatur, vt 
tttum celebrans pofiit retiñere ikrum,quod acquifiutjfit ex 
íontractu m$to.tra¿t.S.refol.47.verf. Q u i fecit. 

Contracius vt vulgo duitur,i pagare,;} coní ígnare , 
qmfrequenter folet celebran in hoc Eegno Sicili&,anfit %-
citiu,an verofapiat vfu^am. tract.S.refol.S^ 

Contraüus vulgo diótus, ia beneficiara^ vt fithcitus, 
quot requiratpro etus iuftitia.tract.S.refol.S 1. 
\ Contractm faóti a Principe cum fuis fiédit¿s}an debeant 
feruariab eo. Vide, Princeps. 

Contracius anpofitntfieri a rufitcis>é' Notario indie-
busfefiiuis abfique peccato. Vide, Ruf t ic i , 

Contrahens inualule ob defettum confenfus, vel cum 
impedmemo dirimentcan obtenta dijpenfatione teneatur 
iterüm confientire corara Parocho , ¿ tefiibus. tract.i^. 

' refol^. 
Contrauementes Confútmiom Pap.Gregor. XlV.circa 

immumtatem Ecdefiit, anfint abfoluendt ab EpifiopOyaq 
vero talis abfiúlutio excommunicationis fit refiruata Sum-
mo Ponnfici.traíi.i .refol.41. 

Cnmen kfk Maiefiatts committens in perfonam Pr 'm-
cipisfiiperioremrecognofcentis, an gaudeat mmunitate 
Ecílefiarum, tracl.i.refol.6. 

Crimen Ufa Matefiatis an toüat immtmltaum Ecck-
fiarum. traci A.refol.7. 

Crimen adultenj quando fit caujfa mixtifori. traci.i. 
, nfiol.%7* 

Cufiodesfilüamn áuitatmmfi non manifefiant cri­
mina, propter qua effet imponencia pcena pecuniaria, an 
teneantur refütuere pmam i l l i ,m esi apphcata.traft.io. 
refiol.is-verf.lácb (¡UXÍO. 

D . 

DAmnam ad tr'mmes perpetuo,vel ad tempmfi con-
fugiat ad Ealefiam , an gaudeat eius immumtate. 

traci.i.refol.40. 
Debitar ¡aicus petens admitti ad mifirabilebeneficium 

cefitonis bonotum, vel ad dilaúonem, ex confenfu matom 
pavtiifimum credttorum, an pojüt trahere Clericum a i 
forum fuum. Vtde, Cler íc i is . 

Debitar in mora an teneatur refiituere ¡ucrum ccjfam, 
gatur de practica obügaúone, quid debeat confulere. verf. vel damnum enurgens creditori: vbi etiam an fi nwrain-
Si antem. 

Confultor cafuum confeientm an pofiit relíela opinione, 
quam prohabihorem tradit, tuxta probabikm confulere» 
quando eximit petentem confilium ab obltgatwne refiitu-
tionii, & alia quacumque. Et quid, quando ipfum ad 
quidpiam obligar et. traci. 1 $.refol. 1 ̂ verfiNov.! nd ti m . 

Contracius majfarij ad mercatorem.qut vulgo dicitur, 
alia mera, an fit licitiis,fi vendens non efl agrícola, ñeque 
donunus pr&diorumdmbensfrumemum ture terragiorunh 
ñeque m folidum fi obltgat cum altquo, qui talis jit.tra.S. 
refol. 16. Et fitjficit habere frumenta in potentia moralt, 
ficilicetpofiibilttatem emendt. verf. N a m r e í p o n d e t u r . 

Contracius,zllii mcta^anpojüt fispiús rcnouari.tra.8. 
refol.ift.Et fipofiit,an pofittaditei mterejfefortipnneipa-
li.trati.S.refol.iy. 

Contraed lis,qui vulgo dicitur, á goderc, an fit licitw, 
fi pecunia traditur alteri, qui altam rem tradit tradenti 
pecuniam cum hoc paflo,Ví ipfe vtatur re,alter veropecu-
nia.tracl.d.refol.rS. 

Contracius fa¿lu¡ abaliquocum 7mrcatore, vt depe-

tertmit cum culpa, vel fine, tracto.refol 4^. 
Debitar an pofiit extmguere cred'ttum immaturum nn-

noú pretio, quo efi obligatiis,abfique tncurfu vfurarupra-
mtatls.trati.^.refol. 49. 

Debitar, qui efi obltgatus foluere centum pof! anmwh 
tune vult foluere creditori qumquaginta, cum hoc pado> 
vt creditor expectet per biemnum folutionem ahorum 
qainquaginta, an committat vfuram. tracl.^.rej.ój. 

Debitar morofus an fu monendus a creditare, ante-
quam creditor accipiat pecuniam ad tnterejfe propter $ 0 
moram traciS refiol.%7. % • 

Debitar morofus inculpabiliter an teneatur fuo credi-
tari ad interejfe damni emergenúsfieu lucrt cejfantis. trac. 
il.refiol.49. . 

Debitar an pofiit foluere aliquid pro alia, muito cm* 
torednforo extenon.traté. 1 G.refoli 9. Bt qmd m foro m' 
teriori. verf. N o n retí cebo. 

Debitar nobilis efi in mora foluendi debitum ex con-
traclufiapius efi confejfus, & non refiituit, fed habet am-
mumrefimmdi ; 6-extalt düauom detnmenturn no . 
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(iiaedn cndltQn-.xn a Confefario fit abfolmndm,& fit in 
pícato mor talt. tratt. ly.refolj. 

Decimarumcaujfaan fit fptritíialií. íratt.i.refol.yo. 
Bt qtíii quando décima funt data in feudum fículanbm, 
tract.i-refol.^i.Et quando Cieña petunt tüai a laicj.qui 

Dcnuntimc an fitfacienda propter deliclim commif-
fum in Edicto Inqutfitomm contentum.quando fcit aitquií 
comnnffmn fuijfe>fed illud probare non boteft. tract.^.re-
f o l l . 

Denuntiatiofimpíes efl fufficiem ad inqninndum. tr* 
prafiriptione, & cmfuettuline mmemorabüi eis numqua 4-refi. verf Ec cum í implex 
film funt perfoluere.tr.i.rej'.c)!. Et quid, quando conue-
mtur conductor laims decimarum.tracl.z.refol.y?,. . 

Declarationes Concilij Tndentmfacta a Congregatk-
neEnnnemifimorum Cardmahum, an tantüm fmt do-
Urinales, an vero decifiua. traéi.6. refol. 52. verf. Rcftac 
modo . 

Declarationes Cardinalium an habeant vim legis. Vi­
de, Cardinales. 

Decretum Cardinalium editum contra Religiofos acce­
dentes ad loquendum cum M.oniaübus,an obhget ad pecca­
tum mor t ak.tr añ. 10.refol. n . 

Decretum Pap.Vij V.incipiens, Decor i . quodconcedit 
Mon talibus pop propter morbum lepra, & epidemuexire-
de Uonafierio,an extendendum fit adaliam infirnutatem, 
non tantüm ahis nociuam,fed foh Momalt nociuam, cui 
exeunti a Monafhrip remedmm adhiber'etur f i altas peri^ 
ciUim vita,autgrauu,& dmturna tnfirmitatu probabtli" 
ur umetur.tr act. 1refol. 2 3. 

Decretum Cardinalium prohibens abfolutionem a ca-
fibiis referuatis virtute primlegiorum Confejfarns degenti-
bm in vniuerfa Italia y ancomprebendat degentes m in-
fulis Sicilia, Sardmia, & Corfica. t r . i j . ref^o, 

Defenfw pro tmtwne honoru , On pofsit licite extendí 
contra mferentem altquod dedecus vfque ad mertcm, in-
dufme.tracl.i^.refoL^.verf. QUÍ afteóbws, 

Deleótatienes morofa in re venerea,an fmt diuerfie fpe-
itei, an eiufdem, ita vt neteffe fit expnmere in Confefsto-
ne;Deleclatus fum cogitando cum contugata* velMomalh 
aut cum libera, an veri) nidio modo exprimere quahtatem 
obieftí. traci. j . r e j o l . ^ . 

Deleclaúones morofa an fumant fpeáem ex opere ex-
terno.tr acl. 17 .refol.14. 

Delettationes comugis fapiüs habita de aftu coniugij 
pmerito,& etiám futuro fine periculo pollutionis, an fmt 
peccata mor taha ita vt earum numerus fit in Confefsmw 

HxplicanduL traci. 17.refol.^6. 
Dehítunívfura an fit mixtt fori. Vide, Vínra . 
Delklufn fillicuatwnfá tn Confefiione, ex Confiitufio-

ué Vap.Gregor.lV.an fufjictenterprohettir per tefiimoma 
duarum feminarum. traff. 4 .ref 28. 

Delinquens prope Ecclefiam fub fpe confugicndi ad eam, 
ft pofiek i onfjgit, an acimutatur ad mmumtatem Eccle-
fiarum. Vide, lmmimms. 

Delmquens an amittat imnmnitatem Ecclefta, fi de-
ceptus fuit dolofis verbü, & fallacw ad egrediendum ah 
Zeílefiayjfr ludexpofstt tllum puniré. Vide, Kcus. 

Belinquens confugims adpaUtium Epifcopt,quodnon 
fit mtra confines, & quadragüita paffm, fed longeah 
Ecclefia difiet > an gaudeat immumtate Etclefia. tracf.i. 
refol. 27. 
^Belinquens expropofito , & fub fpe amicltia prodito-
nealapam altcui nobili viro mferens,vel cum ftijiibus eum 
percunens, an gmdeat immmuate Ecclefia. Vide, I m -
^uniras . 

pelmquens fewel punitus in foro Ecclefiafiico , an pro 
H m t culpa: iurum a faculari lu fice pofsit punir i ad ex. 
"Ixmpma.traói.i.refol 107. 

Pan í i . 

Denmtiatw an fit facienda, p m á a tamen cerreelions 
fraterna. tra&.^.refoL^ 

Denuntiatio anfifaeienda, quando crimino fus vigor i 
pradiMi Edich efl tam efmndatm.traél.^.ref^Et quandú 
cognofatur cmendatus.verf Sed i n hac. Et an procedat m 
Earetko formali. verf. L imi t a t tamen. 

Denuntiare an teneatur films patrem Hareticumrtr.^. 
refol.^.Etpartieran vxor. &fraterteneamurdenuntiare 
maritum, & fratrem Hareticum. tratt.^nfol.) Etpra-
dicfa an procedant etiam in ahü enmimbm extra hare-
fim.trdffi.^.refol.ú* 

Denuntiare an quü teneatur,fi ex denuntiaúone timeat 
áammmnotahile m vita,fama,& bmis extcrnis.traéi.^ 
refol.7. 

Denuntiau an teneatur quü feipfum. traói,^. refol.S, 
Et an dícli crimmpfi teneamur úenuntiare ccmplkesr. 
traci ¿¡..refol.y, 

Denuntiare an obltget Pd'tólum, quando Ediclumfuñ-
datur tn prafumptione, & ego feto, prafumpttoncm.in tali 
cafu dcficere.tracl.4. refol. 1 o» 

Denuntiandm an fit Confejfarm fifuerit afemina fol-
liátatiu, & confintiatad actm turpes, & firmones mhú* 
neños, fi ab altis hoc fcitur. tracl.^.refoLxi. 

Denuntiari an debeat Confejfarim,qui folllcitauit ado-
lefientem in Confefiione. trace, x. refol. 11. 

Denuntiari an debeat Confejfanm, qui in confefiiona-
rio, vel m alio loco, fub pratextu Confefionis, non tamen 
ConfefiwnüJecuta follmtamtfeíninam.tr.4 refijii}. 

Denuntiandm an fit Confeffarim, qui ante, vel paufb 
tpofi Confefiwmm feminamJollKitauu.traci.^.refoL 
Et quid Jipo si longum tempm follkitautt. ibid, verf. His 
tamen,., 

Denuntiandm an ¡it laicm,vel Clerktis, qui occultepO'-
tiitfe in loco Confefmmhm deputato, & ínter ConfeJfa-
nemfemmaillamibifollicitat traci ^..refol.i^. 

Denuntiandm an fit kicm,velfiiltem Cíerkm, qui fi~ 
.mulauit,fe effe Sacerdotem, fi foümtauerit feminam in 
Confefiione, non tamenlüam abfiluendo.tr.4.ref.i6. 

Denuntiandm an fit Sacerdos, qm non habet faculta-' 
tem audkndi Confefsiones ab Ordmarw, fi foüicitauerit 
feminam in Confefiione fingem haberepotejlatem.traci.^ 
rejo I.17. : '• \ : 

Denuntiandm an fit Confeffarim , fi extra Confefm-
jmn, tn confefiionano tamen , feminam follmtet. Vide* 
C o n í e í í a r i u s . 

Denuntiandm an ¡it Confeffarms, qui in Confefiioné 
vrget pcenitentem deproíiituenda fibi, velalw, filia, con-
fangmnea, árnica. &c. traci.i^.refol.iy. 

Denuntiandm an fit Conféjfarim , qui foUicitat fenú-
nam, non ad turpia, & mbonesia , fed ad alia peccata. 
traii.4refol.10. 

Denmttandm an fit Confejfarim ex paruitate materUt 
fiante Conflituttone Gregor.XV. ttaU.4.refi)l.i\. 

Denuntiandm an fit mandans Confinarlo, Vt follkitet 
pro fe pamitentem.tra¿t.4.refi}l.ii. 

Demmtianda an fit mulm, qua foÜkitattk Confeffa-
m m , ab ipfo, vel ab altis, qui hoc feiant. Fíde} M u l i e r . 

N 
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Denuntiandus an fit Confejfarm, fi aliqais fat fié fi-
glllo naturait ab ahquo,mulíc?em fmjfefiolluttatam a tali 
Confcfifiano. tratt.^.refol.iq.. 

Denuntiandus an fit Confejfarm, qui fhllkitauit pue-
rumante Confiitutmiem Gregorij XV. vel fermnam ex­
tra Confefstonem in confefisionario, aut tn quotimque lo­
co » vbi Confefiíones fdcramerítales audiuntur. tract. 4 . 
refol.i^. 

Denuntiandus an fit Confeffiar'm,quipropter fbíliciía-
ttonem aherms confejfus abmrauit. traü.^..fefol.i6. 

Denmitiaúones, qu<z debent fieri vigore Edictt Inquifi-
torum, an fint factenda ante Confefitonemjta vt non pof-
fit Confejfarm talem abfúlutre, mfipnüs denuntiet. tr.4. 
rejol 27. 

Depofitdrim Clericm anpofiit cogi ad refiituendum de-
fofitum d lüdtce lako,quoúes fe obligauit refiituere in TrU 
bunali ludicu fiecularü. Vide, Clericus. 

Depofitarim ex qua culpa teneatur, fi res depofita perít 
penes tpfum. Et an contraftus depofiti fit mixtrn cmn alié 
contraéiu. trafl.S.refol.y^.. 

Detrailíofaéia deregraui ab aíiqm coram viro ttmo-
fatái confcientk, & altero probo, & taíiiutno,an fit pec­
catum moríale. Etqmdfiefifa¿la coram piuñbus. t r a . i j . 
r e f i ^ . 

Detratttonem de re graui audientes, fi non corrtgunt 
detrahentem obfiando detraftimi, an peccem mortalner, 
tract.17.ref.t4.. 

Diaconus fumendo Ordinem facerdotalem tetigit ca-
licem cum patena, fednon tetigtt ílofttam ; anadim-
pleuerit ea, qux, funt denecefttate Sacramenú. traól. 
refol.$. 

Difbenfatio an pófiit Tiúte fieri a Pr<eíato, quando dtl-
'hitatytrüm caujfa dtfpenfationufit iufia. Vtde. Prariarus. 

Diffenfatto fine cauffa in lege propria » anfit valida» 
tra£l.io.refol.$i. 

Dijpenfansfine cauffa tn lege propria, mpeuét ínortti-
literjraít.io.refol.^z.verf.Nota tamen. 

Difpenfatio fafia a Prdato tnferiori bóna fide difpen* 
Jante tn caujfa non tufla, an fit valida, traci.io.ref.tf. 

Difpenfatio faña ab infenori tn lege fuperiorii,non prfa 
cognita pnúscaujfa, quando remra erat iufia, & legiti­
ma, anfit valida, traft. 1 o jefol.54. 

Dijpenfans Superior in propria lege fine cauffa^anpecut 
mortaliter.trafí.io.refol.tf, 

Difpenfationem petensfine caujfa,an pecut mortaliter» 
traft.io.refol.tf. verf.Itaque. 

Difpenfatio an fit valida , quando enatur in nomine 
dmefis, velfi Petras fit dioecefis Panomttan£> ó dtcatur 
ejfe dioecefis Mejfanenfis. traót.ío.refol.$6. 

Difpeñjatto non viúatur, vtd Commijfarió executiom 
mandari nonpofiit,fi error aliquis iniuriafmptotis irrep-
ferít.trafl:.io,refol.$6.verfÑotactiam. 

Dtfpenfare an pofiit Epifcopus non certicrató Summo 
Fontífiie.quem in cafu paupemn filis fumptibus certtorare 
potefi. Epifcopus. 

Difpenfatio an fit valida área irregularitatem hdmici-
dif finonfuit expltcata circmnfiantta facerdotij, nempefi 
occtfus erat Sacerdos. traéi 1 o. refol.$8. Et quid, fi Ponti-
fex mn ejfet difpenfatwnem concejfurm, fificiret dtftam 
ctrcumfianúam facerdotij.tbid.verf. Et hoc puro. 

Dtfpenfam tn efiu carmum.an cenfieatur difpenfatm ad 
nontettmandum. Vtde, leinnare. 

Dífperífatust vtpojtit edere carnes, feu laflk'mia 3 "an 

fofiitfimül ederepifces tracl.9;refol 1 o. 
Difpenfdtto an fit valida fuper vno impedimento nm-

í r 'momj, tácito alio , fuper quo m pofierum petenda erat 
difpenfatio. tratl.io.refbl.^. 

Difpenfationem obtinens ad contrahendum cum ajfi-
ne, vel confangmnea, fed ea non vfim, fipefiea petit aliam 
áifpenfationem cüm alia confanguinea, an teneatur in hac 
fecunda petenda mentmem faceré p r i n u dtfpenfatwnis. 
tra^.io.refol.4.0. 

Difpenfatio anreddatur fubreptttia,fi verum tacetur, 
quando tacetur aliqutd,quod fecundum (ij/lum CurU efi 
necejfarto declarandmn. traft. 10.refol.41. 

Difpenfatio obt'enta ob caujfam, fi caujfa cejfet, an ipfa 
pariter cejfet. t ra í t . io . refol .^ i . 

Dijpenfatio mter conjdnguineós, velaffines, an fitfub-
feptítia,nonfacla ínenttone de copula habita ínter eos. tra. 
^.refol.44. Et qutdftin refenpto dtcatur, ü copula non 
fuent . ibid.verf. I m ó , & quamuis. 

Difpenfatio megularitatis adOrdinem propter pauper-
tatem propriam, vel propter mdtgemtam mtmjlrorum 
Eccltfm, Itcetpofied cejfet tila caujfa ante fufeeptos Ordi­
ñes, an remaneat validé, & v i tüuu dffpeñfatm, & licité 
pofitt ordiñan, tract. 1 o .rejol, 41. verf Vade ex his. An 
ídem in difpenfato ad non tciunandum per totam vuamfi 
(aujfe infirmitatis cejfent.verf I tem, í i q u i s . 

Dmtnationes an dtfferant fpecie, & fint in Conjefiione 
apenenda. Et quid, fifecit cmn inuocatione d<emonum, vel 
cumpaffio inito cum eis.tra£t.j.refoL66. * 

Diuturnitas volantam retentionü reifuratdi an fit a* 
peñenda in Confejüone. Et an fint plura peccata comnnf-
fa, an vero vnum cont'muatum.traft.7.refol.j8. 

Dommus an teneatur competiere feruos > vel fámulos 
ad obferuanda teiunia , qua volunt frangen. Vide, Pa-
ter. 

Donatio remunÉratoria an fit prohibita Reügiofis vir-
íute Confiit. Clement. V U l . de largitione munerum.tr.6, 
refol, 15. Et anpofimt dona excederé menta, traft. 6. re* 
fe/. 16, 

Doñat'ú inter vinosfaña ab Epifcopo infra viginti dies 
ante eitts obitum, efl valida tnjoro confitmtm. tract. 10. 
refol. ^ . M á x i m e j i f u i t facía extra infimitatem;tmo ta­
lü donatio extra infirmitatem f a ñ a prope mortem, vel 
mea, valet in vtroqueforo. tbid.verf. A á t o vt. 

Donatiua, q m jinguhs tribus armü in Parlamento Re-
gnifiimt Regt nofiro-, an fint voluntaria, an vero necejfa-
ñ a \ tta vt veré mpofitiones dieantur. traci.$. refol.i. Vbt 
etiam ponuntur necejfaria ad dictas mpofitiones imponen-
das.&traü.^.refol 1. 

Donaúuum tmpofitum alicui Regno propter hétta, & 
fumpm, quos fufimet Rex m aüü Regnü^n dicatur,&fit 
iufium.traéi.^.refol ^. 

Donattuuman dkatur iufium , fi Rex imponat iü 'd 
propter egefiatem,in quam incidit Rex ex culpa fuafálicet 
propter largitiomsimmoderataí,ludos,imus¡a be l la^J1 ' 
milta. traól.^refol.^. 

Donaúuum máxime extraordinariüm,quodpetitur,vt 

dicatur iufium tn Parlamentü, debet refptcere vires Regnh 
& populorum,fijuppetunt ad lüud referendum, t raí t . p 
refol 5. i 

Donaúuum fi adhuc duraretper multos annos,anpoj' 
fit ex mnepro tune, prorogari adalios annos.tr.^.rej-^ 

Donaúuum fi non potefi fufferri d populo, an temantur 
Harones conmlnme. Vidd Vn iue r í i t a t c s . 
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Vonatiuinn vt contúhiidtur ah víioquoque braclño, an 
fufjimt maiorpars congregatorum. t rd i .y je f .17-

J' DGnatttíumvt fitiujlum, quod pefttur m Parlamen­
to, qmnam Theologt f int confulendi a Prorege, & ab ín-
m n t i b m m Parlamenmm.trati.^.refol^i. 

Dormiré non yalens de nocle oh temnium.an f u obüga-
tm ieumare\ an vero popt tranfmutare ordmem kmnijy 
Ja'ucet, mane collamnem fúmere, & firo xcenam. Fide, 
íei u ñ a r e . 

Dotú caujfa an fit mixúforU ncmpe.vt Index Ecclefta-
Jlicus pofit cognofcere ínter laicos de dote. FJ quid, quanda 
dos ejl relttta m teftamento altcmpaupen. Vide, Index. 

jOuh'itans an tematur ad ieiumum, quid faceré debeaf* 

DueüumfaátiVt moriens m ipfc confltfíu dueüifit p ú -
íiandíís fepultura Ecckjiaflicn. Et quid j fi montur ex 
Vulnere in duello recepto eodem dte, vel alio, an fit partter 
priuandití fcpultura. Vide, Mor iens . Adduellum prouo-
íansaüqimn, conferens fepoflea adlocum pufixmn-, & 
pr&fixo tempore-jbia^frufira expeclato inimico difcedens, 
an incidat in excommumcationem Bulk Pap. Greg. XU1. 
traci.16.refoi.tf. 

E. 

E Ccíefia, vel Monafterium heredes 'mffituttmn confi­
dentes 'tnuentanum,an teneanttir vltra vires heredi-

ímas.tract. i.refol, jo .verf . N ó t a n d ü r a . 
EccleJkRegulamm an dicantur coüegiau. t r a ñ . 14-

fefol.76. 
Ecclefia confecrata, qíupereffufionem m u ú o f a m fan-

guinü humam violatur, an pofiit reconáhari a Sacerdote 
fimpüci de licentia Epifcopt.traól. 1 ^.refol.G. 

Elecüo pauperum aluui commiffa^vt ció difiribuat elee-
mofjnam,an imponat necefittatem eligendi paupenorem; 
an vero locm efigraúficaúom-Et difinbuensanpeccet-, qut 
pauperemalteripmulit.traói.i^.refokS.Vbi quU dtcatur 
pauper, & an habens talem potefiatem pofsit eligen loca 
f ia, Monafteria Religioforum, & ipfofmet Religwfos.ibid. 
Ctrcapudtciavidetract.i^ refol. $9. Et an fit locas gra-
tificationi 3 & an faltem peccent vemaliter non eltgcnio 
pauperwres.traft.já.refil.ic). % 

Eleclio in canomcatibus perfonalibus, aliifq^ digmtati-
hus, & prdendts , & alUs fimplicibus beneficiü curam 
mimanim non habemibiis,an pofsit fien de digno, p r m y -
mijfo dignmt. traéi . i^ refol. 38. Et quid in benefictis cu-
ratu.é" tniis.qmconferum Pontífices,&Reges. traéi. i$. 
refol.40.Et an hdcohligatto eligendi dignlorem, extenda-
turetiam ad refignantem bmefumm fuum mfauorem a l -
tems. tractA^.refol.^i. 

Elefiio inpralaturis regularibus andebeat f e r i a Ge~ 
neralidedignioribus. Vide, Gcneralis. 

Elcftio Officialium in vrhe Panorm 'hqmft per fecreta 
fuffragia,perqu<etres eligÜtur>qm habtiennt plura fujfra-
gM> & ponuntur in vrna,ex qmbus primus vnus fumttur, 
& Uleeft Officialis, an debeatfieri de dignwnbus; & an 
pofit fien cumfraude huiufnodi extravio. Vide, qma 
m i t a notabtha m hac materia in traci. 15. refol. 67. 

Elettto vt legitimé dicatur facia,an pofimt haberi i r a -
ttatus ante eam. tra¿i. 1 G.refol.^. 

Eleemofyna de boms fuperflms an fitfacienda pauperio-
*ms in commumbiis necefsitatibus exifientibus, ficuti in 
extremií cum obligatione peccaú mortalü. t r a ó i . ^ . r e -
Io •tz. Latifstme arca ¡ m e matenam quando dmites u~ 

• ?4rs JL 

neantur vleemoffnam pr&hcre pMperihtü f i h feccate 
monah, & quando non tencantur. tracf.í6.refoLz6. 

Eleemofyna anpofit fien übfqUe aliquo fcrupulo ab vxo-
nnobdis v m fecundüm confuetudmem díiarum mulie-
rtífn fud¡ condittmü, non obfiante probihitione eifafta ¿ 
viro.traci i).refol.)$. 

Eleenwfyna 'an pofit trihui ab vxcre, infóo viro, vt 
Dem auertat graue rnariti ditmnum. Et quid fi vxor cre-
deret,quodfiniarttm tale fciret, ídtlli difbhcera. Et quid* 
fi eleemofjru effent magm, & n o n moderau. Et qmd,fi 
tinmetur,quod maxnm onmitur conteamnes.traci. 16'. 
refol. 1$. 

Empuo fnaffarij admenatorem, qua vulgo dmptun 
alia meta , an fit licita, fi venditor non fif agrícola, ñeque 
áomiriui p r ádmum, habens frumenta ture terragiorum, 
ñeque in folidum fe obhget cum ahquo^m talis ftt.tracl.S. 
refol. 16. 

Emptor alia meta anpofttpetere funmum valoran 
(rumentorum in tilo m m , & vt didtUr, le maggior va-
luie.tratt.S.refol.iy. 

Emptio alia meta anpofit f f iíis renouari. t r a f t 3 . 
refol.18. 

Emereres minoris amicípata folutioneanñceat, cum 
aliqmreseo módoemt folent. trati.S. refol.11. Vbi ponit 
multas círcumfiantmpro vaüditate 'emptioní*. 

Emptor fructmmh & carmumxkciorimjnaíoriprct ío 
taxatü, an peccet.traét.S refol^y verf. Sed hle. 

Emere cen fum impofitum adrationem quinqué pro cen-
í enam,an hceatpro oéloginta.traü.S.refol.^6. Vbiponi-
tur, quantum vílefeant merces vitrone<e. 

Emptio creditorum , vel chirographorum inmiaturo-
rum, anpofitfieripro mmoriprem, an vero ftt vfuraria. 
traci.S.rejol.iv. Vbi an tantümprocedat rtfpecin terti i , 
an etiam rejpeélu debitoris. 

Emere an üceat cbirographa, feu apodixas Thefavranj 
Regn'h feu a l ia , qtufunt dtffieilií folutióms pro dimidio 
pretw. Vide, Chirographa. 

Emens rogatm a venditore vefiem quadraginta, qus 
valehatfexagmta, an teneatur ahqiúd refittuere vendita-
ri.tr.S.ref.tf. Vbi quid, fi emit pro triginta rem.qiu vale* 
bat fexaginta. v e r f l a i ó Palatins. 

Emptor reh qu&reperiturohltgataad plura debita, an 
teneatur in confetemía illa debita foluere. t r : i6 . re f^o . 

Emptor makfidei reifurtím>pofieafi compeút verum 
dommum, an teneatur iüí reflituere nm,an vero pofi t re­
fittuere f un ad repetendum pretium, quod pro ea dedit, 
trañ.í-j .refol 4C, 

Epifcopus,vel alius Prddtus Ecclefiaflicm negligentiaiú 
commutens.an pofit fupplen per ludicem fcuiirem.traci , 
i.refol.i^..Vbi explicaturíext.cap.fúüs, vel ncpo t ib t i s» 
ly .qníEÍ l .y . 

Epifcopm, velal'u perfom Eccleftafiied, tamquam i n ­
obedientes mandatü regiis, vel ex alm delicttt anpofint 
expelít a Regno. Vide, Princeps. 

Epifcopm an pofit vifitare Hofpitahetiamfi a pdtróno 
in ipfius fundatione aliter cautum fu, & máxime confen-
tiente ipfo Epifcopo.traft.i.refol. 84. vhi : & quidm cafii 
neghgenúiz. verf.Et tanden). 

Epifcopm an pofit excomnmnicare Indices laicos, qui 
volunt cognofcere deliña famulorum fiwrum. traci. 2s 
refúl.yS. 

Epifcopm tranfatto anno an fit executor vltimarum 
vohmtatunhetíam quoad legara profana, t r . i . r j f w -

H 2 Epífcó-
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Epifcopws an pofit vifitarc UolpitaüayVel Confrater-
nitaíes quoad decenttam cukm dtmm,fi exiflant fuh ¡no-
tectwne regia, tract.i.refol.iox. 

Bpifiopus an pojüc delegare caujj¿m Ecdefiapcam U h 
co.tracl.i.refoí.iiy 

Eptfcopi, & EcctefiaJiici6 perfonavocau accederé a á 
IMrlamentum-xontramnicntes, an pofiint expeüí a Regno, 
tamquítm inobedientes mdndatü Regiis. tract.$. refol-i^. 

Eptfcopi an pofint cognofcere de crimine follicitattoms 
f4$$ in confeponea Confejfariis, fiante Bulla Pap. X V . 
tratt.^.refol.ic). 

Eptfcopi an pofint ahfoluereah lureji occulta vigore 
Conalij Tridcntini.. tract<¡.refol.i. Etfipojfunt, an illam 
pofint conimntere alktít Confeffano Jpecialitef ad cum 
cafim haefs deputato.verf. Notandum.elprimo. Etan 
dtclani abfoluttonem Eptfcopm pofit impertir i extra Sa-
cramemüm Confefionü. v e r f . Ñ o t m á n m . el fecundo. 

Epifcopus fi peccat nwrtaliter , an teneatur explicare 
in Confef ionc circumflamiam, quodeft Epifcopm.traCi.y. 
refol.6'. Et quid, fipuhüce fornicaretur. ¡bid. verf. í t a q u e 
ex hís , 

Epifcúpi an exaifenttir. fi non curant, vt leges Pontifi-
ciizpromulgenturi & recipiantur. Vide, Leges. 

Epifcopus an pofit difpenfare non certwrato Summo 
Pomifice,qucm in cajúpauperum fuis fumptibm certmem 
reddere potefi. tracl. i o. refol. 3 7. 

Eptfcopm an pofit difpenfare ad maiores Ordincs in i r -
regulantateprouemente ex homicidio, &inmf ta mutila-
tione membrorum.-tracl.IL. refol. m . ver fEt ítaEpií^-
copns. 

Epifcopus an pofit reducen Mijfai appojtta* infunda-
íione alicmus benefici] ad minorem numerum virtute Con-
cütj Tridentmi.Vide,Miñx. Vbi}quidin Mifisrel iñüpro 
deftmclií. Et quid m Mifis relittispofl ConctlmmTri-
dent.Et quidfi folm Eptfcopm pof i t boc facere\an vero cum 
Sjnodo.ihid. 

Epifcopus an pofit pr&ápere, quod Sacerdotes non d i -
cant Mijfaspro minonftipendio a lege taxato.trafl.i^.re-
fol, i$. verf.Et Y Ú M o h o s . 

Epifcopus an pofit competiere Capellanum, vtperfe ip-
fum celebretfi infundatione difpofitumJit, quod Capella-
n i celebrent. Vide, Mií la . Vbi, an f i m fundatione expri-
watur, quod Capellanm aclu debeat effe Sacerdos, & per 
feipfum fenurc beneficio. Et quid fi non adeffent illa verbay 
per íe ipfam. 

Epifcopus an pofit difpenfare ex vrgenúfima ncceptate 
m mpedinientis dirmentibm matnmonium ante ipfum 
matnmonuim. t rac t íG. re fo i i j . 

Epifcopi, & . a l i ] Ecclefiafiici, rañone maiorü d,oftrim, 
aut nobilitatü, an.pof mt plus infumere ex reddiúbm Ec-
clefiafitcis pro eorum fuftentañone, quam altj niinus dcfti, 
éi" minüs mbiles.traci. 16.refol. \^r. 

Epifcopus confirmando in fuá Dmcefifubditum alterius 
Epifcopi, anpeccaucrit mortaliter. traffi. 17. refol. 17. Et 
quidfi corfirmauit extra Ecclefiam. verf.Nec ct iam. 

Epifcopus an pofit legatum aliquod commutarein ür-
quale, vel mel'm. tract.1j.refol.16. 

Epifcopus an pof it commutare legatum pro ornamen-
tis, é ' fabrica-Ecclefu, incelebrationem Miffarum. traft. 
i j . r e f o l . i ú . v e r f E x h i s . 

Eucharifiia anpoftt fumi a Sacerdote per fe ipf im ex­
tra Mijfam t Vide y Sacerdos. Vbi etiam , quidfiad-
efi Diaconm •> & an pofsit jumi in qualibet hora diei 

poflmend'mn. tratt. iJr. refolut. 54. 
Eucharifiia an pof it temporepafchali núnifirañ a Sa­

cerdote regulanyculanbm,vt adimpleant práceptum Ec~ 
clefiafiicum annu&comnmntoni-s. Vide, Saceidos. 

Euchariífia an pof it a Sacerdote uerum mimfirari in­
firmo,qm ¡anel tn articulo mor tu no lemnm fumpfit com~ 
mumoncm per m&dum Viatici. Fíiíc, Sacerdos. 

Eucharifiia fcmeidata agroto muño, infra quantum, 
tempus pofit de muo mimftran altera coramunto tam-
quam infirmo a Sacerdote.Vide, Sacerdos. 

Eucharifiia per modiim Viaiiá an pofsk 4 Sacerdote 
dan infirmo delirami:,qmpropterfebrim mciüt m amen-
ttam. Vide, Sacerdos. 

Eucharifiia an pof i t aliquando nnniíirari infinítate 
amentihm. Vide, Sacerdos. 

Eucharifiia , vt fumatur quoúdie, qua. rcquirantur. 
tracl. i^.refoL~().verf. P r i m ó . 

Eucharifiia an fit expediens vt concedatur conmgatis 
dte habita copuU.tratt.i^.refol.y9. verf Secundo. Vbi 
qmd de tilo, qui fornicationem, aut pollutionem volunta-
nam comnufit, fi de tila confiteatur. 

Eucharifiia an debeat concedí pueris fiatim atque ¡u-
hent vfum rationü.traét.T^.refiíl.jy.verf. Terc ió . 

Eucharifiia an fit expediens Confejfanis, vt non conce­
datur pmitenttbus caufia emendadt venialia peccat a, fue 
imperftóitoms tllorum.traéi.x^.refol.jy.verf Q u a n ó . 

Eucharifiia, an fit expediens Vmldtis Keligionum.pri-
uare fuos Rehgiofos, caujfa illos mornficandi. traft. 14. 
refol.jy.verf.Qumtb.ldem de Confejfanis erga fiospce-
mtentes. ibid. 

Excommunicatiomm an incurrat attentans extrahere 
per vtm reum ab Ecclefia fecundum Confiitut. Pap. Gre-
gor. X V . Vide, Attentans. 

Excommunicationem Bulle Coem an incurrant impo­
nentes gabdlas, licet licitas, fuper honis Ecclejiafiicortm. 
Vide, Principes. 

Excommunicatio contra alienantes hona Ecclefiaram, 
virtute Paulina , A m b i t i o f e , an incurratur, quands 
aüenatio eji jacta in euidentem Ecclefia vulnatem. traft' 
S.refol.jj.verf.Scd hxc . 

Excommumcatüs exco?nmunicatione exigente fatisfa-
¿tionem partís, jioblitus efl confiten hanc cenfuram, per 
generalem abfolutionem, q iu datur ad cautelam, an fe-
maneat abfolutm a tah cenfura. traót. 11. refol. 15). verf 
Nocandum ef t tamen. 

Excommunicatio an excufetur ob panútatem matem 
in legennbus libres Hareticorum*& in retinentibus libros 
eorumdem. Vbi quanam paruitas materia in vtroque ca-
fu dicatur. t r a ü u.refol^o. 

Excommunicatio an incurratur iuxta difpofitionem 
ConcilijTndent.íelT.x^.cap.iS.fifeminacogatür intra-
re Monafierium educaúonis caujja.tr at}.iyrefol.<,6. 

Excommunicationem incurrunt ingredientes Uona-
fieria Monialmm fubpratextu licentiarum ex ComtWi 
Pap. Gregor. X l l l . Et an eamdem excomráúnicatwneni 
incurrant ingredientes dicta Monajieria abfquepr&rfus vh 
la licentia, etiam ad malum jinem. Vide, Coiaftit"--!"0 
Gregor. XÍIL Vbi etiam an Móntales admitientes afc 
quem intra fepta Monafienj fub pratextu licentiaruw 
currant m dictam excommunicationem. Et an faltem w ' 
currant in ahquam excommuniCfUiomm , quando ta ti 
adnnfsiofit ad malum finem. tbid.Et talis excommiinica-
íio an pofit abjoluí ab Eptfopo, vcl Conjejjarto, í ' ^ ^ 
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feJ* Cnuktd* quando ejlocculta. Vide, A b í o l u t i o . 
nxcutnwunkattonm an mcunant efkmtes a Turéis 

^nmdia, & cum lilis alia vütualia, permutantes incafa 
neceptatü, & p n u r u , Vide* C o m m e r c í i u n . 

Zxcommumcutm^finon ptefi fatufacere , andebeat 
fdtempr&ftare Confeffano turatoriam (aut'wnem; an ve­
rtí inforo confcientu fufficiafhaberefimumpvpofitum. 

jütjlens in Ecclefut, fifilam tormentañarn eiecertt m 
aüum extra Ealefiam exijientem, & illmn ocadit, an 
aaudeat immumtaíeEcclejíarüm. tract. i . refol. 9. Quid 
contra, ftexijieret extra Eulefiam, & ocáderet exijien­

tem in Ecdefia.ibid.verfNoundum.Vbíetiam qmd.ji 
yulneraret. 

Exiftens in Ecclefía mandans homiádmm extra ¡Uam 
comniittl 5 velexijiens extra Ealefiam mandans bonitct-
¿mm mtra úlam commitú^ngaudeat mmumtdte Ecde-
fwrum.tr aci.i.njol.i o. 

Éxpoltans nuntios Regü,vt arcana Regís feiat, an gau-
deat mmunitate Ecclefiarum. Vicie, OfFendens. 

Exfonens feperkulo peccandt peccat mortaüter. Et fi 
poü penculum committ 'tt acriminan committat almdpec-
catum, an vero fu vnicum. Et quidfi ínter perkuluniy & 
at'ium intercejfent mora notalnUs.traái.j.refoL^^, 

Expofimin Hofp'ttaü an ¡pofit promouen ad facrosOr-. 
diñes abfqueaüqua dtfpenfatiem. tract.lyrefol.ii. 

*Alfuni teJUmonium Cleñcm dicens coram ludice fzcu-
lar'han pofit abeopumri. Vide,C\eúcm.Vbi etiam, 

qmdadéjfettum repeUendt euma tah tefitmonioferviam 
excepúmis. 

familia laica Epifcopi angandeat primlegiofori. t r . i . 
nfoisiv. 

Eamulus alkuius Dom'mi, infeio eo,anpopt cwnDo-
m'mi pmmtis, quas expendendas, vel conferuandas habet, 
negotmi, & lucrum in vúlitatem fuam remete. Vide, 
Thefauranus. Et qutd fi Domhms tradat fámulopecu-
niam in auro, vt foluat fm creditori, non curans, qua fpe-
culd fiat, & tile eam commutet in monetam argenteam 
mm lucro y eamcĵ  foluat creditori retento lucro, an tenea-
tur refütuere tllud fm domino, vel creditori. ibid. 

Eamuli qui condimu, &porrigunt cibos Dominisnon 
munantíbm, non peccant,íamquamparticipes íalis culpa, 
tr.9.reffí.verf. Secundo infertur. 

Eefia indicia ab Epifcopo hura fuam dimefim,fi quis 
rcpenatiir in loco exempto mtra eamdem dioccefim, an te-
ncatíírferuare.tra¿t.io.ref.i^verf. Ex his. 

Tejlum anfrangatur fié reatu peccaú mortalu a ruftu 
cu cum dmúnis contraheníibui,&a Notanis celebranti-
bm contracim in diebm fe¡iiuü. Vtde, Ruf t i c i . 

Eúfium anfrangatur Jub rcatu peccati mortalis a bar-
hton foribus tondenúbus omms,qm accedunt adeos in dte-
bmfefimis. r ^ e , Barbitonfores. 

Eefium an frangatur fub peccato mortali a Notam, 
Conimijfariis, Officiahbm Cur'm aña tranfcnbenttbus, 
limones Vr&dkatorum , & alk<yañones Doftorum pro 
mrcede. Vide, Ada. 

Eefium an frangatur fub reatu peccaú mortalis a mu~ 
'ombítífiue agafonihns,qui cum beftiis-.aut rhedis onerariis 

mmchoaneruntmdtebmfeslmis. trac!. 1 s.ref}6. 
m u s an teneatw denunúarepatrem l U u t m m . Vi-

*»i í J e n u m i a r e . I 

Fílmfmúlias, qui ludendoparmn proteratperderé, fed 
lucratm efi magmm pecunlarum fummanh an teneatur 
ad altquam rcfíitutíonem.irafl.S.refoLáj. 

Filtusfamilias lucrum, quodrtportat in ludo, ludendo 
cumlicemiapatris, anpofiit ludere abfque licentia eiuf-
dem.tracl.S.refol.67.verf. Q u i a i u c r n m . 

Ftlmfamilias vigefimam partem aumentorum , qua 
annualuer fuppeditantuhpotefl alienarei& luden, tra.%* 
refol.67. verf Nota etiam. 

Fifcus finon aecufat, an teneaturpoenam reñituere ei, 
cui efi applicanda,fi aecufaret tüttnt, qui condemnaretur 
ad pmam iufiam a lege pMfcriptam.tratt.io ,ref i^verf 
I d e ó queero. 

Femtna grauida ad fuperandas carnis tentatioms an 
teneatur ietunare cum penadoprolis. traff.y.ref sn. 

Femina ornans fe fictmdüm confuetudinem patri£,fi 
feiat ex hoc ornatu lafciue ab altquo amarinan peccet mor­
taüter fe ornando, traft.iyrtfol.^o. 

Fenma exeundo de domo fua-fi videat fe ab amafio la­
fciue coHcupifci,an exetmdo peccet mortaíiter. trañ.iyre-
fol.jo. verf. Ex his oricar. 

Femina confabulando cum viro fibi in matrimonium 
coniungendo, dicens illi verba affectuofa, & amatoria^fed 
non turpia,ob quod mpollutíomm>& difiülattonem incur-
rebat, fine tamen vita deleciatione, imo cum difplicentia, 
an peccet mortaluer. Et fi noht defifi ereab tfiis cqnfabula-
tiomhiií, anjit et denegandaabfolütio. t r . iy ref.$í. 

Femina condemnata ad monem, an pofitpriúsfecm* 
fi adfit perkulum, nc ex altquo morbo ante partum vnk 
cum prole moreretur,&fpes adfitiVt infms hoc modbpof-
fit baptizan. Vide, Paer. 

Fornicatto oceulta comnújfa in Ecclefia, an m Confcf-
fione fit aperknda.tamqitam confimms facrilegium.u.'j* 
refol.16. ! 

Fornicar'm an teneaturfolum explicare aclum}arívi­
vo (ircamflaniiaiiVt puta tacim,é' ofcuU,quA fecuta fue-
mnt copulam.tr.-j.refol.^i. Vbi qmd,fiintemeneñt tem~ 
poris interuaüum. verf. N o t a n d u m eft. 

Fornicar'm rem habens cum meretme, an teneatur in 
confetentia foluereei mercedem foiitam-fine eam promife-
nt,fiue non. traíl. \ 6. refol. 5S. Etipfa meretnx an te­
neatur reñituere acceptum ab amatonbus. verf N o t a n ­
d u m eft. 

Frateran teneatur denunúarefratremlureúcum. Vi­
de, Denuntiare. 

Fraudantes vecligaüa infla an pee cent,& tencantur ad 
reflitutioncm. Vide, Gabcllam. 

Fugtens ad Ecclefiam,an pofiitper ludices Ecchfiafikos, 
vel laicos punir t poena exilij, vel ad perpetuos carceres. V i ­
cie, Reos. Vbi etiam ah ad triremes. 

FugiensadEcclefiam geflando ficum feopettonn, fia 
archibufettos, angaudeat mmunitate Écclifit. t rañ. i . 
refol.ij. 

Fugiens a mambus fatellttum, fi intraret in cubiculum 
izgrothvbiad tpfum communicandum Sacerdos cum San-
ftifimo Sacramento aduemffet, & i b i a diclis fatellttibtis 
comprebenfus fuijfety antequam Sacerdotem tangeret, an 
gaudeat mmunitate Ecckjk. tract i.refoiiS. 

Furtum rerum modicarum facientium magnam quan-
titatem, an inducatpeccatum mortale,&facial tmen ad 
refiitumnem. tr.G.ref^.. Vbi pommtur quapior Imnta-
tiones. 
' SVYI qui furatus efi mi'le áureos}an teniíitur confitende 

N 3 expn-
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rxprmere circumftantwn mílk ameorum, an vero fuffí- nbiu contra Clericos non hakntes requlfua ConcUij Tr¡~ 
dentmi. Vide, Principes. 

Gabeila an popt miponi a Principtbiis fuper honís No-
mtíorum. Vtde, Principes. 

Gabc'dá anpofuimpom a Principe lateo fuper honis Ec-
chfiajiicif propternparutionemponmm, murorurñ> 0c. 
traci.i.refol.19. 

Gabeila an popt impom a Principé' fuper honü patn-
momalibUi Clenconnn. Vide, Principes. 

Gabeila quando imponitur a Principe ex cauJfa- & pu­
blica necefsitate>etwn afficiente Clericos, & corum bona, 
an fit necejfarius confenfus Cien m imponenda chela ga­
beila. tract. i . r e fo i^ i . Et an requiyatur confenfus Papa, 
t rac i . i . nfol. 133. Et quid f i fupradictis cafibus fuffumm 
facúltales lakormn, an Clertci tn aüquibm caftbm tene-
rentur. tracl.i.refol i ^ . 

Gabeila an pofsit exigí per fuperiorem laicum a Cleri-
co, quando Clenmunetur foiueregabellam. Vide:, C í e -
ricus. 

Gabeila an pofsit imponi a Príncipe laico fuper bonis 
Clericorum ipfis dpnatif, aut emptis. Vide, Princeps. 

Gabeila an pofsit impom, & exigí a Principe faulañ 
fuper bonis Clericorum-¿qui affumpferunt habitum clerica* 
lemfine intentione clericandi;fed tantum in fraudmi gA-
bellarum. Vide^ Princeps. 

Gabelk anpofsint extgi a Senatu Panormitano ab Ee-
clefiafiiciscum animo eas reflituendi infineanm. tracl.z. 
refol .^ . 

Gabellam an pofsit Ikite exigere Princeps a Clerico ne-
gotiatore,ftatim antetnnam monitione.Vtde-,CÁtúc\\s. 

Gabelk anfit contra líber tatem Ecdefiajlicawfi Prin­
ceps laicus iuíie flatuitpretium legttmum vini, & vult 
faitea fuper emptore laico imponere gabellam^uam extra 
pretium légale iuftum dandum venditori debeat ipfe 
emptor tribuere pro bono , & necefsítate publica. Vtde, 
Princeps. 

Gabeila an pofsit impom, & exigi ab Eqult'éus D. U -
cobi, Alcántara, & Calatraua. Vide, Princeps. 

Gabeila mpofita pro manutenendo exercitum in parti-
hus mtmicorum, vt tutius confinia conferuentur, an com~ 
prehendat Clericos. tra6i.i.refol.-j9. 

Gabeila impofíta fuper pane, & vino, an fit fohunda * 
Clericis. tract. 1. refol. 83. vbi late exammatur doclnna 
Syluefiri. 

. Gabeila an dicatur iníufta, fi excedit oclauam partent 
valorisrei. tract.x.refol.itf.verf Q u o a d í e c t m d u m . 

Cabella vt iufie imponaturfduo r e q u i ñ t j e qmbus tr.3. 
refol.i. 

Cabella impofta aücui Rcgno propter bella y & fuM-
ptus,q¡¡osfuflinet Rex tn alus Regnis,anfit iuJla.Víde,Do* 
na t iuum. 

Cabella fiue tributum,vt legitime in Regno Sicilia tní-
ponatur,an fufficiat tántiim caufa necejfana de ture co'iH-
mum.traci.¿.refol. Í$. 

Gabeila impofitapro foluendo donatiuo, de cu'ms m i ^ 
í l ina adfunt ra í iones probabtles, an non pofsit folui ¿b irt-
colts Regni, etiamftpro Rege, & iuftitü donatiut adftn^ 
ali£ rallones probabiles. traci.\. rcfoLn. 

Gabellam iuftam defraudantes an peccent mortahter* 
é" íeneantur adrefütutionem.tracl.i crefoLv) ' 

Cabella an pofsit impom fuper rebm,qu<z ad vfum pro-
prium, vel f a m i l k emuntur: &fiimponatur,an dtcAtm 
t u f a & illam mpanemes an i n á d a m in exconimunic^ 

ha t dicen: Surnpm rem notabtlem. traéi.y-refol.14. 
Tur, quifuratur remfacram de loco fuero, an m Con-

fefione debeat exprimen, furatum fmffe di loco facro.tra. 
7 jefol. % 2. verf V n d e. 

Eur, fi propterforntcationem furetm, an teneatur in 
Confefione hanc circumftantiamfinís exprmiere.traéhj. 
refol.zi. 

Eurtum commiffam in Ecclcfia, quando confiituat fa -
crilegium.traci.~.refiil.zj. 

Eurtum diuturnum voluntaria retentionk an fu vnum 
peccatum continuatum antiqmmhan vero p lura . l ra t t . j . 
refol.fi. m princ. & tra£i .i6. refol.xj. 

Eurtum commi(fum coram Indice, velcum manifefio 
periculo vitaban f u expluandum in Confefione, ita vt pee-
nitens rede dtcatur confiten, trait.-7.refol.61. 

Eurem,qMifuratur mihi aliquas res-polfim perfequi, & 
fi inferí miln vim,pro recuperatione bomrum ablatorum 
pofjum occidere.írafl.iyref.i^.verf.Qma. ego pof lbm. 

Euran oceulté opulentis, an fit licitum pauperibus in 
graui mee fia ate exifientihui,fi aliter illud grane auertere 
nonpofitnt. tract.ij.refol.19. 

Eurtum parua quanútatisfaclum Vetro, f i a l i j ab eo-
dem abfiulerunt notabilem quamuawih an fit peccatum 

. mor tale, tract. 17 .refol. 4 r» 
Eur¡urripítiiparuam quantitatem Petrofifciat,quod 

alij pariter furati funt eidem Petroparuam quantitatem, 
an peccet morí aliter modicum cumipfis,velfeparáitm ac-
cipiendo, milla ex parte fuá exhort alione interueniente,fi 
tota illa furta fimul cmn fuo confiderata perueniant ad 
materum notabilc.tr. 1 " .re.41.Eí quidfi nemo de damno 
notabiltper altos Hiato, vel inferendo fciatfipoflea vni eo~ 
n m i coníiiterit de damno Hiato mtabüi , an teneatur fub 
niortalifuam partemjicet modicam, reflituere. Et qutdfi 
inter vnumfurtum,& alia fit magna dtftantia temporis. 
ye r f .Addk et iam. 

Furta parua,qíu adduntur quantitati mtahili ftiblam 
per mínima furta an conjlituant per quodlibet nouumfur-
tiolum muapeccata mo'rtalia. tract.17.refol.tf. 

Eurtum,qui tenetur reflituere, an emfdem rei teneatur 
fruclus pariter reftnuere. Vbi quid de naturalibusfruñi-
biu.Et quid de indufirialibm.Et quid quando res furto fub-
trafta, fuerit v i r imb i l i f imi , & dimtis.tr . i j .ref^o. 

Eur, & aliuspojfeffor mahfidei an teneatur reflituere 
meltorem fummam, ad quam excreuit res furto fubtracia 
tempore detemionú, máxime fifur illam vendidit in illa 
óptimofiatu. t rad. i j . refol .^i . 

E u r , & aliuspojfejfor maU fidel.an teneatur ad refiitu-
tionem wxta valorem fummum, & mcrementum, quod 

. res habuit tempore accepttonis, vel detentionis, quando 
ígnoraiur,quo tempore venís dominm ejfet rem illam ven-
diturus, an vero fecundum pretium médium , aut mini -
mum.trad.i j .refol.^z. 

Eurtum, vt fit peccatum mortale}qU£ quanútas requl-
ratur. t r aó l . i j jefol.^y. 

Eurtum comnnjfum a perfona publica altcuim re'hquA 
ex officio illam tenetur cufiodire, an operetur, vt hanc cir-
cumílantiam offájfui teneatur in Confefione explicare. 
tract.-j.refol.16. 

G. 
Abella an fit fduenda a Clericis \n minoribiu confii-
tu tü l Vide , ,Ckr icüs . 

Cabella anpofit imponi,& exigí a Prinápibm ficuk-
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tíonein BuIU CcenúMd n indlgeant propter ahfolutionm 
Bulla Crucmu. traéi.i t. refil.$8. Et an pofsit tmpont fu­
per rehm adproprios vfus 'necéjfartú-.& an púemtensftnon 
vaU defraudammm gahdk reJÍiiuere,fit abfoluendus a 
Confífano. tratt . 17. refol. 28. 

Gabeila iuíie impofita an pofsit frauddri a credttore 
•pnncipts, compenfando debitum, quodfibi debet Princeps. 
Et qtitdyfigabeila ejfet alteri locara, traci. 16.refol. 14. > 

Gabeila,fiue mbutum, an debeat fo lu i , f i ex vna parte 
adfint rationes probabiles, vt tnhumm fit mmjíum, pro 
alia veroadfint rationes, vt vecligalfit iuftum. traci. 170 
refol-W-

Generalis alicuim Reltgionisfipeccat mortahter-,an te­
neatur in Confef ione explicare ifiam circurnfiantiam, 
quod ejl Generalis.tradl.j.refol.6. Et qutdfi publicó forni-
cetur. ibid. ver f .Ni f i . 

Generales Keligwfium an pofsint reducen Mtffd ad 
minorem numerum abfque Capitulo ficuti Epifcopipoffunt 
abfque Synodo. Vide, MiíTae. 

Generales Religionum an pofsint difpenfarcvt celebra-
tione certarum M i f i r u m , cum plunbus colleéüs, onenbus 
Mmttrn Mijfarum Regulares fubdiú fatisfactant. Vide, 
Mi í f e . 

Generalis aliiuius Religimis an teneatur cligere dignie* 
tes adpr&laluras regulares, traci.iyrefol.61, 

H . 
Eres ab intefiato an teneatur in foro confcient'u fo i ­
uere légala in teftamento relíela minús filemm.tr.S. 

nf.-j1). El an teneatur altqmd iiadere hendí infiuuto m 
tellamento mmüs folemm verf.Dico igkua.Vbt etiam de 
reliciis ad pías cauffas. Et an pofsit legatarius frudiclo cafa 
Víi compenfattone oceulta. verf. T e r t i ó . 

Heresnon conficiens inuentanum an teneatur inforo 
confemm foiuere legata, vel debita defuncli fi légala, & 
debita defuncli excedant vms hereditarias, tract. 10. re-
fo l . iy .ver f .Ci im igicur. 

Heres ex tefiamento núnus folemnifiei confiat euiden-
ter, mllamvim, nuüam fraudem, acnullum altum defe-
étum in dio contigi.jfe,anpopt accipere,&fibi retinen bo-
ria tejlatoris m confctentia. tract. 10. refol.17. verf H i n c 
etiam. 

Eeres an teneatur ftipnlere eleemofynam pro dicendis' 
Mifiis, data capacítate hereditatis, quando tefiator relt-
quit centum áureos pro lentum Mifis , fiaugeatur fiipen-
dmm prdíftandum Sacerdotipro celebrando Mifiis. traél. 
i ^ . r e fo l . i j . 

Ihueticití non folum oh lurefim, verüm etiam oh alia 
úelicta difimeta ab h&r.efi, an gaudeat immumtate Eccle-
Jfa.iraft.1jefol.19. 

íUreticm vt mcurrat in excommunicationem in foro 
confcienit^tña debet habere; pnmum, vt babeat errorem 
w intelledtt: ficundum, cum pertinacia: tertmm , vt 
eius incredulitasfubiaceat humano fenfm. tract. 5. refol. 1. 
in princ. s. 

Hzreticus occullm j qui medio Confcjfario non potuit 
ohimerefacultatem ab EptfiopOyfeu Inqmfttore, vt abh&-
rtfiabfoluatur, quid facen debeat. tract.{.refol. 4. 

H a m k m occultm in articulo monis an poptaquo-
ubet sacerdote ahfolui, é* quid pmfenteEpifcopo, vel l a -
ynfitore. tract. y refol. y vbi quid , fi fuperumat. vnf . 
Wotandurci. 

E lmúcm occullm regulam an p o p í ab folui ab hxrefi 
oculta a fio Erdato ng iüan . l r achy .UjoU. 
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EUreticus qui ducitur ad comburendunl > & mefituf 
negarum, an fit abfoluendus. Vide, A b í o l a d o . 

Hctreticorum appdlationean comprehendantur Cbiró-
mannct,&Mugi.traci.ii.ref^o.verf.SQd d e Ü b r i s , Vbi 
an eonan hbñ mdicandifmt háretict. 

ñdretiem exterus,f¿d oceultus impetrauit inforo (on-
fcienti* abfolutionem ab hízrefi Rom£ aquodam Posmten-
tiario Summi Pontificü: an mcurreril in megularitatem, 
& fuper illa pofin Épifiopiis d i ¡pnfan,vi fufítpiat Ordtncs 
peros.tract.iyrefol.iq. 

lUrcticus an dicatur duhius in ffde. tr. 16.nf$ 1. 
Jlomicidium immict per mfidiaí, &.nonproditerie, an 

excludat iinmunitatem Ecclefianrm. Vide, I m m u ñ i r á s . 
Homiculium coimm(jumprope Ecclejtampbpe confu-

giendiad eam , ftp.osiea comnntttns confugn adEick-
fiam , an tollat immumtdie?n Eíclefiarum. Vide, I m -
m unirás . 

Eonúüdiumproditcrium quando dtcatur. traci.1. rto* 
fol.t). verf Noca vero. Etan dtcatur conmttthfi ahqim 
occident mimícp.m a tergo. verf. Vida contra. 

Homiculium committensin Ecdefia,vdmembnmí mu-
tilans,non delibérate, fed accuknt aliter,ér calore ir acun-
dm & prouocatiis, an gaudeat mmmitate Eulefiarum, 
tracL1.refol.11. 

Homuidmu proditonum quando dicatur. tradat. r 
refol. tf. 

HómiáMúm commtjfum in rixafubito, &-inopinate, 
an non dicatur voluntanumfimplicuer>fed cafualejta vt 

• eccuiens popt impetrare difpenptionem ab Eptfiopo , qái 
poteft difpenfare fuper irrcgulantatts oaultas commtffas 
ex homicidio cafuah vigore Conalij Tndent. Í^IT.IA.X.Ú. 
trad.it.refol.iy. 

Eonoru recuperandi cauffapotefi quis iniuna affedus 
fugiemem profeqiú, ó iüum Gccuiere". traa..5. refol. 15» 
verf. Q u i af íectüs . -

HoriZ UnóntCA fi recitantur fine debita attentione, & 
hoc voluntarle, an obhgent tta recitantem ad refiitatio-
nemfruduum alicuim benefieij, quod babel, tract. i¿.re-
f o l i . 

Hor£ canonied fine attentione, faltem virtualt, an fa­
tisfactant precepto Ecclefu lato in cap-Doicnits. de cele* 
brat.Miífarum. trad.ii.ref.i. 

Hora canónica an dicantur perfecle recitau , ita vt 
adimpleatur pmeptum, fi quis in Officio fem ncitet Of-
ficitim alicum Sandi, vdaltcv'm ftn&. trad.n^re-
fol. 3. El quid, fi hoc fíat dala opera, ibid.verj. D i c e n -
d u m eft. 

Eoftcanonicd fi recitantur cum notabili interruptio^ 
ne inter Pplmos eius Hora , vel Nodurm, vd ínter tpfos 
Pfalmos, an incurratur peccatum moríale, tract, 12. fff.4.. 

Hora canónica vnmsdmfiomnesomittantur.an vnum 
peccatum moríale commitiatur ¿an vero plura. traft. n . 
refol.*,. 

Hora canónica fi recitantur a Canónico no n canente 
in djoro cum aliü, an ille hoc faceré potuent fine peccato 
mortalt, & abfque. enere nfittuendi diftributiones quot'i-
dtanas.trad.it.refol.6i. 

Hora canónicafirecitantur a Canonicis confabulanú-
brn m choro, ai¡t exercentibm adiones prapta attentioni 
repugnantes, an ohligent ad reflnutienem áifinbutionum 
quotidianarum. trad. 12.. refol. 7. E lp l t em an peccent 
mortaiuer. tbid. verf. V b i a í len t i t . 

U9M canónica per multps annos f mun t réti da ? & 
N 4 non 
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non reátate a quodam Sacerdote habente beneficmm cu-
ratmncmn multis omnbHs,an teneatur refittuere integre 
omnesfrudm intenm receptos.traci.iz.refol.S. Et quidji 
habebat. beneficmm perexiguum, & tenue, & rehnquebat 
f&piüs recitationem Horarum canomcarum ; anpeccet 
inortaliter, & teneatur adrefiitutionem.traci.n.refol.9. 
Bt quodnam. cenfetur beneficmm tenue, verf. Sed, íi 
cjuaras. 

Hora canonicéi anpopnt a RegulartbmJ&aliii recita-
r i , relicta confuetudme, vel Religionis, velEcclefiáí, fetlufo 
ahquopracepto, príuatim, fecundüm Breuianum Roma-
num. tratt.iz ref.io. Etfiquü Clericmfccularü vno, vel 
altero dieduerct Officimp per aliud Breuianum a Roma-
no>nempeper Breuianum fancii Dom 'mich an úa recitan­
do peccet mortaüter. ibid. verf. í m o contra. 

Hor£ camnicA priuatim ab aliquo recítate, an ab tilo 
debeant pronuntiañ, ka vt feipfum audiat.traft.ii.refol, 
i t , 

Uordi canonic<s,qu£ priuatim perfoluuntur a duobm al-
ternatwhan dicantur completa, &fattffacta.fi vnus tan­
tüm recitet kcliones,&alter focm tantüm audiat\ an ve­
ro leciiones debeant recitari alternatim. traffi. 1 i.refol. 11. 

Horis canontcií anfatufactat, qui detinetur inpulfan-
áis orgmií, vel transferendu tibrü de vna parte m aliam, 
vel in thure pubendo; vel qm oceupatur in pronantiando 
leéiionem in choro fibi miunctam; an vero teneatur per fe 
ipfum illam partem recitareJifaltem non audiueriP. tratt. 
12.refol.ij. 

Hor<x canoniu firecitentur extra horat prdfcriptas,an 
faciant ita recitantem peccare mortaliter? ira. 1 2 . refi 4 . 
Vbi quid fi recitentur in choro extra horas pufcnptas.ibid. 
verf lmó. 

Hor£ canonice an dicantur completa, & fatüfafl;£,fi 
quú recitaret Matutimm fequentis diei, antequhn Offi-
m?n illim diei perfolutím fueriti an veropeccaret morta­
liter, & non fatisfaceret pr&cepto. traói.n.refol.ij. 

Eorá canónica an dicantur completa, & fatiífafta,fi 
aliquií inuertat ordmem Ojficij,vel ordmem eiufdem hora; 
ari vero peccet niortaliter?tracl. 11.refol. 16. Et quidfiali-
qui in choro tnuerterent ordmem horanmhfedufo fcanda-
lo.ibid.verftmb contra. 

Hora canónica an debeant perfolui a Monialibus, feu 
deputatisadchorumfub onere peccaú mortalü, tra¿t. 12. 
refol.ÍJ . 

Hora canónica an debeant tecitari a Monacho fugiti-
tío'itratt.ii.refol.18. 

Hora canónica ne recitentur > an potefi Superior cum 
fuis Religiofisdifimifare. trad.11.refol.19. 

Hora canónica an debeant perfolui a beneficiario, fia-
tim ac acceptauit coüationem beneficij \ an vero quan­
do poffifionem pactficam beneficij efi adeptas ? traci. i z . 
refol.ií. 

Hora canónica fi non recitantur ab eo,qui r añone Or-
dinis fiícri,&beneficij,tenetur eos per foluere, an commit-
tatur dúplex peccatum ? traól.n.refól.ii. 

Hora canónica (i recitari omittantur ab aliquo, vel i l -
larum mtabúü pars, an teneatur omittens aperire id, 
quod omifit\ an vero (ufficiat dicere fe peccatum mortak 
commfijfeinnon perfoluendo d'minum Ojfiíium.tracl.iz. 

Hora canónica fiomittantur recitari a bemficiario ha* 
lente plura beneficta,an committantur tot peccata morta-
lia quot funt beneficia.tr.n.refz}. r í ^ N o t a n d u m eft. 

1 Hora canónica fi aliquibus diebus omittantur recitan 
a beneficiario, an ipfepofit defectum alio dte fupplere, ira 
vt liberetur abonere refiitutionis, aut compenfarc duttm 
Ojficium diuinum omijfum cum aüis püs openhiís \ tratt. 
1z.refol.z4. 

Flora canónica fi non recitantur a beneficiario pnmis 
fex menfibus,an teneatur tpfe adaltquam refiitutmiem m-
renaturalií traéi.iz.refol.zy 

Horarum canomcarum pars lenü omiffa a beneficiario 
quando dicatur, vt non obhget ad reflmmdum. tratt.xi, 
refol.16. 

Horarum canonicarum omijfarum refi'müo cui fa­
cunda eft ? traci. 1 z.refol.zj. 

Hora canónica an debeant perfolui ab infirmo, quando* 
Medicas dubitat,an morbos fitgrauü3&reíttatio mema ? 
trafi.1z.refol.z8. 

Horarum canonicarum fi maiorem pmem infirmas 
potefi recitare, an teneatur tllam per foluere \ tratt.iz.re-
fol.zG. 

Hora canónica an debeant recitari anón habente Bre-
u'iarium; an vero fi fetret Pfalmos, teneatur illos dicere fi­
ne leflionibm m Matutino , vel capitulis, & verfuulu ? 
traél.iz. refol.^o. Et quid fifeiret alias lecitones,fine ca­
pitula, vnacum PfalmisUbid.verf.Notandüm. 

Hora canónica debent recitan in choro a Canónico .qui 
fi abefi a choro fine caujfa, animo amittendi diftnbutiones 
tempore abfentta refbondentes,anpeccet mortaliter? t r . i i . 
re/ó/. 31. Sedfi Canomcm accedit ad chorum, & priuatim 
Ojficium recitat,peccat tantüm vemaliter,etiamfim choro 
quatuor tantüm af ifiant, nam quatuor Canonicifaciunt 
íhorum.ibid.verf. Ex his. 

Hora canónica fi recitantur cum notahilt ahfcifiom 
vltimarum fjllabarunhan tile ita recitanspeccet mortali-
ter,&teneaturdenuo recitare ? traci.iz.refoljz. 

Hora canónica fi recitantur ab aliquo fubmiffa vo-
ce, altis canentibas, an dicantur per fotuta ?Etan pofit 
percipere ita recitans difiributiones totaliter ? traci. 11. 
refol.tf. 

Hora canónica fiintra annum a beneficiario omittan­
tur per ocio, vel decem dies, an illarum omifio operetur,vt 
teneatur ad reñitutionem ? trafl<iz.refol.zj. 

Hora canónica fi recitantur ab habente priuilegittm re-
átandiBreuiario breui, veldtcendi horas ante tempns, an 
pofmt recitari eodem modo a focio cum illo abfjpie culpa7, 
tratt.ii.refol. 35. 

Hora canónica fi debent recitari a Religiofis adáiem 
Breuiano Romano,an Pralatus pofit in publica recitatio-
ne ex caujfa iufia difpenfare in Oficio vnius diei, vna, vel 
altera vice Urafi.iz.refol^o. 

Hora canónica fi recitantur.ab aliquo, qui incepit rect' 
tare Ojficium animo non fatiifaciendi pro tuncfedpoftá 
iterandi;& tamen pertafm poflea vult fatisfacere obliga' 
tioni cum ida prima recitattone, an fatüfactat. tract. i2« 
refol.tf. 

Hora canónica vt perfoluanm a Pralatis regulan-
bus , an requirant afiftentiam chori; an vero rano-
ne muneris excujentur ab afifienúa chori 2 traft. i»* 
/0/.38. 

Hora canónica Mamtini fequentis diei, in quo tmp^1 
pofit dicil traci.11.refol.j9. _ 

Hora canónica an obltgent, vt recitentur a cUñcü,vi 
Religiofis condemnatis ad tnremes ? t rail.11.refol A0 , 

Hora canónica obparmtatem materia omifa fnf10ii 
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pciant aliqttem inádcre inpeuaíiim mortale.Et qmmni 
paruitas matem dicatur.traci.ii.refoi.41. 

Hora canónica matutina an debeat recitari ab Vahen-
te dmrmmh recitante Pfalmosferk fine Mtionihus, & ie-
fponforw. traft.it.yefol.^. 

Hora canónica matutina an debeat mifari a uco.qui 
memoria reúnet Pfalmos.cmn ktltoneslegerenequeat i Et 
m teneatur qimcre ¡ocuun. traci.n. refol. 43. verf Ex 
fliiihus.fi? quidfi altquk caco fe offerat in focium ad reci-
tandum, an teneatur illam admitiere, verf. í m ó . Ef quid 
de infirmo vaknte conuerfm cum amicís,an teneatur Of-
ficium recitare, ibid. verf Nocandum. 

Hojpitalis bona quando alienantur, an requiratur A-
pojhlicus affenfm. tracl.S.refol.jj. mprinc. 

E¡un'mm,qiiam quantitatem adnúttat pro collationefe-
TOtina, & quam qualitatem ciborum. trafl.o.refol.í. 
leiunium anfrangatur-.fi quis inaduer temer píuriesfu-

meret cibum. traci.<). refol. 1. verf. Nora . Et per hocan 
a colíatione feroúna fe debeat abíiitiere. codem verf 
Nota . 

lemnare an teneantur peregrini iuxta mores locorum, 
per qtu tranfeunt,quorum prafintia efi in trafitu per dúos, 
velíresdies.traói'p. fefqli. Vbi, quid,fiadejfet fcanda-
¡um.verf.Re&zi.Et qufd refpectu vagorum.verfNotzn-
dum veró.Eí quid fi peregrini haberent animum ihiper-
manendiper maierem partera anni. verf.lmó ego. Ecfi 
haberent-fipofiea decernantfie hveui difcejfuros^n tenean-
jur legeieiumjül'ms.verf Et tandera. 

leiunare an teneatur, qui difcedit mane ex loco,vhi efi 
ieiunknhperuenturus adlocum,vhi nonieiunaturi& con-
fequenter pofit comediré, velfuñiere ientaculum^vbik-
iunium fe.ruatur.tracl.y. refol.}. 

leiunare vouens, tali die in pane, & aqua,an toties pee-
tahit mortaüter, quoties bibent vinum. trafi.y.ref.q.. 

leiunare vouens an teneatur fe abfiinere a lacticiniü ext-
tra Ouadragefimam. tracl.9.refol). Vbi quidm habeme 
Buílam Sánela Cruciata, vt in Regno Sicilia. 

leimtum indiquma Confejfario,vel ab altquo luhiko, 
anfrangatur ex efu Quorum, & almum laíimmorum, 
traci.yjefoLí}. 

leiunare anexcúfentuf futores.tr a$.9 .refol.-j. 
lemnare an teneantur barbitonfom. traci. 9 .refZ. 
leiunare an teneantur fartores.traci.9 .refolM. 
leiunare qm non tenenturyvtfoffores,ferrarij,&fimi-

les, an teneantur temnare vno, vel altero cite, quo non la-
borant.traoí.9.refol.9, 

lemnare an teneantur Pradicatoresl& Lector es,qui da-
cent alios. tracL9.refil.i0. Vbi qmd de Pradicatoribus in 
diehus Dominicis.verf.Scd pro praxi.Eí qmd fi Fradica-
tores ex mercede concionentur. tracl.9.refiol.u: 

lemnare an teneantur Mufici.trañ.9 refol. 1 r. 
leiunare an tmeamur Admcath& Procuratoi es.tr.9. 

réfolit. 

leiunare an teneanturpragnantes, & laclentes.traci.9 
wfoliA.Et anfifint robufia natura.verf Sed l imi ta t .Eí 
quidtn duhw. verf Adde . 
! , letunia dúo frangens ab Ecclefia indicia, in vmm diem 
Wídemia, añpeccet dupliciter. traft. 9. refol.16. Qmd fi 
^••mnnéaum éfet ab Ecclefia,& alud ex voto.nrfi.Sc-
cusj! peninerent. é ' an falte?n tematur pcemíens in 
^jefiomaperirc. verf Qim-es . 
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leiunare non tenetur, qui mn expleult vigefummpH-
mum annumjoquendo de ieiuniü ab Ecdefta mdiclüfecui 
ex vi alicuius Regnk.tracl.9.refol. 16.verf Nora et iam. 
Outd m ie'mnio indicio a lubiko, an adolefcens non com­
pleto vigefmoprimo anm teneatur tüud faceré, vt gau-
deat Libiko.tbid.verfEK í l ipradiél is . 

leiunia lubiki, voti, ó1 impofita pro pcenitentia cum 
Bulla Cruciata, an compleanturper comedentes oua, & 
alta laliicmLa.tracl.9,refol. 17. 

leiunia fin oppuh an teneatur obf ruare abfins.iracl.9, 
refol. \ 8. 

leiunare obíigatm in fuo loco,an pofit tranfireadalum 
locuni.propinquum, vt effugut obligationem pracepü. 
tracl.9.refol.i9. 

leiunare an teneantur fines fiexacenarij rohujli. íraét. 
9.refol. 10. Et quid,Jl voucrunt toto tempore eorum vita 
leiunare certis diehus in hebdómada , tales an excufentur. 
ibid. w / N o t a n d u m . 

'leiunium quadragefimale.cetera jjcumia aüorum die-
rum,virtute Bulla Cruciata, an frangantur ex comeftione 
larihfagmmiíitamquam lactiamorum, qua fermittun-
tur pafim virtute dicta Bulla, tracl.9.refol.n. 

lemnare vouens die Sabbatbi, vel feria fexta-.an tenea­
tur ad id voítwhfi dies Natimtatü Domini inciderit in i l -
lis diebus. traft.9.refol. 11. 

leiunium an frangatur, f quis interdmparum cibi fu-
matfipotusfimplexei noceat. tra3.9jefol.i4. Etan hoc 
pofit fieri tones-.quoties hihent, dmnmodo non adfitfraus. 
verj. D a m m o d o . 

lemnare an teneatur Ule, cuififit difpenfatm efus car-
nium. traci.9.refol.i). 

leiunans in diebus ieiunmum,an pofit notabiliter an­
ticipare horam comedendi, ahfque labe peccati mortalis. 
trai t .9 .Ycfij . 

leiunans, ne videatur murbanus,fifumat routus ab 
¿mico modicum cibum, an peccet faltem vemaüter. tra.9, 

leiunare an teneatur fermna grauida ad fuperandas 
tarnü tentaÚQnes. Vide, Femina. 

leiunantcs in Ouadragefima f m Bulla Cruciata, an 
pofint edere edulium,vulgo dictiwhvn mlcottojnixtum 
cum ouo.tract.9 refol.^i. 

le'miiansfurgens a medioprandio^aecurrens adaliquidy 
•an pof'u pofiea rediré ad continuandum prandium ahfque 
fractione leiunij. traci. 9. refol. 32. Vbi etiam, quid, fi in-
terce(firit tonga temporis mora redemdi, an pof it tterum 
rediré ad conmuaí mutata intentione. verf N o t a n d u m 
eft. Et quid,fi non adeffst alias conuiua, & quid fipran-
dlum infiauraret intra breue tempus, vt quadrantem ho­
ra, an frangatur iemnium , fiille iterum comedit. verf 
Sed plus. O fecundum aliquosper mediam horam. verf 
fin. 

leiunans an pofit mane fumere collationem ferotinanit 
& nocturno temporeccenam capen, traít. 9. refol. 
qiiidfifiat hac mutaúo ah fque raúonahilt caujfa, an pec ­
cet venialtter.verf.Hxc fentenría . si vero cumrationa-
bili caujfa ahfquepeccato veniali. verf N o t a n d u m . 

leiunans tn ferotim [ollattone, an pofit fumere iufeu-
lum ex pane coito > vel pane cum amygdalis, etiamfi fu­
matur in ea quantitate.qm feparaúm fumipojfet.tract.9. 
refoin-

leiunium vigilia Natiuitatis Domini, an permittat 
coílatiomm jmtmamm magnaquamitateratione con-

fuetu-
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fuetudlnis. t f tchy, yefoUy E? anímpeñmftoprocedat , 
m a m ¿ejjeciu Rcügioforum. M i . verf. Sed an calis. 

léunan an teneatur defejfm ex labore fumpto ob re-
creariomm,vt ex ludo pil<&,vel ob qimendam concubmam. 
traii.9.refol.^o. Vbt etiam, an f i íucpúmder i t effein 
caufiaimpotemú ad ieiunandum,an teneatur ab tllis fe 
abjlmere verf A i his m i n i í n é . c ^ V ^ N o c a n d u m eí t . 
Et quidfi defattgaretur ex aüquo labore, quem commodé 
in almm díM.dtfjerre pojfet. Et quid, fe data úpera tllud 
ageret, vt non immaret.tract.9.refulgí. 

Jeiunantes an pofintfmiper ¡umere lattiúnia finefni-
üione ieiumorum^& qu<zfiní ifia tetunia,in qmbmprohi-
beantur lacttemía.tract.y.ref^x. 

lemmj diebm an Itcitum fit mmifirare carnesparuulis 
antefeptenmmn expkium,paganis, & amentibmperpe­
tuo. Vide, Carnes. 

Jenmium mnfrangitur exparuitatc matem, & quid 
tnefu carñium.tract .y.refol .^. 

leiumum non frangitur ex comefiione inaduententer, 
etiamfi ejfet carnium. tr.y.ref^^.verf.Scd Sancius. 

leiumum frangens, an totiespeccet, quoties cmnederk 
pofifecundam vuem eodem dte. tract.9. refol.4.^. Et an 
f a l t m venialiter.tracl.9. refol.tf. 

le'mnmm frangens cemedendo carnes in dieieiunij, an 
toties peccet mortaüter , quoties comederit carnes in illa 
die. Vide, Peccatum. Vbh quid in leiunio voti. 

lenmans in Quadragefima comedendo lattiárita abfque 
taujfa, & fine Bulla CruciaU, quotpeccata committat. 
í í ' . 5 » . ^ / . 4 5 . w / N o t a n d u m eft etiam cum Portel . 

leiumum an teneantur feruare peregnni proficifeentes 
ad loca facra.Et quiddeproficifcentibus ad loca non ftera. 
Vide, Peregrinantes. 

lemnium non obligat, quoties quis exequitur aliquod 
opuspimn,etiamfine necefiitate.tratt.y.refió. verf. Sed 
abfolucé. 

Ietunare obligatus,fioh iufiam caujftm comédit hora 
ociaua, aut nona, an teneatur ad iemnmn. t r .y . re f^ . 

leiunare obügatur, qui habet vigefimum prtmum an-
m m : & hoc tempus quomodo f u computandum. traéi.y» 
refol. 49. 

leiunare an teneatur aliquis,fi proficifeitur a emítate, 
fb i non feruatur tllud ieiunium, & accedit meridie ad lo-
cum domicilij, vbi feruatur, ¡ i nondum eñ violatmn ieiu-
nium.tr att.9.refol,jo. 

fiia delifia extra komicidium, & mtñilttionem nkvíbro-
rmn in Écclefiis,feu ccemeteñU.tráct.i.refoLi. 

Immunnate Ecclefiarum an gaudeat deltnquens prope 
Eccíefiam fub fpe confugiendt adum,fipofiea adeam con-
fugit.tract.i.refol.$. 

Immunitats Ecclefiarum angaudentjfi quispfoditorie 
voluit aüquem occidere, & deuenit ad aüumptoximum, 
fed cafu non occidit.tradi.x.refói^. 

mmunitate Ecclefiarum an gaudeat comnúttens a i , 
men Ufa maiefiatis m perfonam Prtncipis recognofeenta 
fuperiorem. Vide, C r imen ia^íae. 

Immunitas Ecclefiarum an amittatur a committente 
crimen Ufzmaiefiatü. Vide, C r i m e n heíae. 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat ojjendens fidtuas 
Principum.Ouid cudens falfam monetam.Quid ojfendem 
habentem faluum conduitum. Quid traftans de creando 
Regeipfo vuiente. Et quid éxpoltans nuntios Regis, vt ar­
cana Regís feiret. Vide, O íFendens . 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat feiens machina-
tionem contra perfonam Principis, & mnreuelans, Vide* 
Sciens. 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat exifiem in Eccle-
fia,fi alium occident exifientem extra Eccíefiam,enciendo 
ineumpilam tormentarlam.Vide,Exiíícns. Quidecon-
tra,fcilicet,fi exifleret extra Eccíefiam, & occideret exi­
fientem in Ecclefia. ibid. Vbi etiam, qutdfi vulneraret. 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat exifiens in Eccle­
fia, mandans homicidmm extra tüam committi, vel exi­
fiens extra Eccíefiam mandans homicidium ihtra illam 

- committi. Vide, Exiftens. 
Immunitate Ecclefiarum an gaudeat, qui in Ecclefia 

commifit homicidium, vel membrum mutilauit, non deli­
bérate fied accidentaliter, & calore iracmdi&>&prouoca-
tus. Vide, H o m i c i d i u m . 

immunitate Ecclefiarum an gaudeat rem captmafa-
tellite,ficum ipfoper vim intrat in Ecclefiam,&vt fedeil-
lius manibus eximat, vulnerat illum cum magna fangui* 
nis effufione. Vicie, Reus. 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat fugtens ad Eccíe­
fiam, gefiando ficum feopettones, fea archibufettos. Vide, 
Fugiens, -

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat reus effratto car-
cere. Vide, Reus. 

Immunitate Ecclefiarum an ¡gaudeat teftis falfum dé" 
leiunare an teneatífr, qui m ñ e non potefi dormireinifi ponens, vt quis morti traderetur. Vide, Teftis 

mnet, an vero pofit ietunare hoc modo, fcilicet, mané fu 
mendo collationem, & fereemando ad faturitatem.tr.9. 

leiunia impofita ab Epifcopo an teneantur feruare Re­
gulares. Vide, Regulares. 

Ieiunium indifium ab Epifiopo intra fuam Dioecefim 
non tenetur feruare Ule, qm reperitur in loco exempto 
pofito intra eamdem Dtoéceftm. tract. 10. refol. 14. verf 
Ex his. 

Immunitate Ecclefu an gaudeat homicida Vi fci Rcgijt 
vel Fufidis lu f i i tu . Vide, Occidens. 

Immunitate Ecclefia an gaudeat apofiata. Vide, Apo-
ftara. 

Immunitate Ecclefu an gaudeant clerici confugicnm 
ad Eccíefiam pro criminibus non exceptis in Buüa Gregsr» 
I 1 V . Vide, C le r i c i . 

Immunitas Ecclefu confugientium ad eam pro crtmí-' 
nibus non exceptis in Bulla Gregor. XIV.an fit de ture dt-

leiunia l u b i k i vbi nonadefi confuetudo ah(imendi a uino, vdpofitiuo.trad.i refol.i^.verf. Probatur. 
lacliciniis extra Quadragefimam, pojfeficri edendo illa 
abfque Bulla Cruciata.tr.ii.ref.^.verf.Qiú b e n é . 

leiunansferia ^.6.& Sabbatho,fiante lubiko,firepe-
riatur in peccato mortalu an gaudeat indultis concefis in 
illa.trati.i 1 jefol.G.verf. Vnde íi quis. 

Illegitimus oceultus an pofit obtinere difpenfttionem 
fih Epifcopo ad mipiendam facros Ordines. tr. i^ .ref .n. 

Immunitate Ecclefiarum an gaudeat comnúttens gra-

Immunitate Ecclefu an gaudeant ReligioficonfugtW' 
tes ad Eccíefiam: & quid fi delmqumn inpropriis Mona-

fienis. Vide, Re i ig io í i . 
Immunitate Ecclefu an gaudeat, qui deceptusfak do-

lofis verbis, & faüacm, exire ab Ecclefia,& Iudex,anpo^ 
fit illum puniré. Vide,Reus. 

Immunitate Ecclefu an gaudeat, qui confugit J 4 ' 
latium Epifcopi, quod non efi intra confines „ & W*^** 

o 
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tinta pafusfidlongeab EcckJIa d i p t . V t d e M i n q u é s . 
^ ¡mmumtate£cclejk angaudm fugiensa mambusfa.-
tellituni 5 vt tangem Sacerdotem deferemem Euchari-
ñiam. tracl. t¿ rejol. 28. Vtí quid-, fi mtrajfet cubüulum 
JimfÁi & admmjfet Sacerdos cum Sancitpmo Sacra­
mento, quem adimc non teúgigeu & captus fmffetaft-
telhúbus. 

immunitate Ecclefi^ an gaudut E m ú c u s non foium 
$}> ¡wrefmiverüm eítam ob alia dehtta dtfimcta ab hdrefi. 

immunitate Ecdefa an gaudeat reus comprehenfm a 
pnmjlris tuf inu extra locum facrum,fiper illúm ducatur 
aá canerem, vel ad fuppliáum-, & ad mortem írabatur 
perahquam Ealcjiam. Vide> Reas. 

immunitate Eulefu an gaudeat, qui ex propofito, & 
jub jpe amiati&prodttone alapam alicui nohih viro tnfer-
n t , velfufttbus eum per cúter et.tratl. i.refol 3 r. 

immumtate Ecclefm an gaudeat mercator, qui decoxií 
fraudulenter. Víde, Mercator . 

immunitate Ecclefu an gaudeat occidem mimteum ex 
pumeditata animt deliberatione apojlate , non autem 
podí tonhfeu per inJtdm.tracl. í .refoL^. 

Imnmnitate Ecckfu an gaudeat occidens Clericum.Ví-
de, Occidens. 

immumtate Ecdefiá an gaudeat occidens amicum re-
comihatum. Víde, Occidens. 

Immumtate Ecclejia an gaudeat occidem aliquem v t -
fiemJra^.i.nfol.^6. 

immunitate Ecclefitz an gaudeat fu fpettus vehementer 
dehmfi. tra£t,i.refvl.}S. 

immunitate Ecclefu an gaudeat damnatus ad triremes 
perpetuo, vel ad tempus, fi confugiat ad Ecckfwn. Víde, 
Damnatus. 

ínceíhs conmiijfus cum m a m , vel filia, aut forore,vel 
mpte, an dijferat (pecte, i t av t cowmittcm illum teneatur 
exprimen cinumfianúam perfona fibi conmnci&. Vtde> 
Circumftantia. 

Induflio adpeuatum an fit círcumftantia aperienda in 
Confepone>quando Ule eratparatusüktdcommtttere.Vi" 
de, Ci rcuml lan t ia . 

lndulgentu,qua comeduntur per Bullaín Cruciau v i -
fitantt quinqué altana, an pariter concedantur vifitanú 
ex vno loco quinqué altaría fine motu íorporali tracl. 11. 
ref . ioi . Et an hdcvifuatwaltarium quinquépofiitfieri in 
€ademEcdefia,vel in dmerfis.verf Sed no tandum. Et 
quidfaciendunhquando inaliquo populo tantufh eft vnica 
Ecclefia habens tria, vel quatuor al tar ía . Verf Sed po-
teft. Et fiquii non petefi ingredi Ecclefiam, quia eft plena 
hommibm, an confequatur Indulgenúam BulU,vtfitando 
talem Ecclefiam aforis, vtfibi pofiibtle eft t r . u .ref.10^. 

Indulgentia per Bullam Cmciatx concejfi vifitanú 
quinqué altana, an pofit obtmeri plunes a vifitante illa 
mitoneseodem die. traft.n.refol.io^. 

Indulgenúam, qua concedim virtutp BítUáí Cruciatd 
in Vlfitandis quinqué altartbm, an lucretur, qm fufeepit 
BulUm, & j u t t confeffus in Ouadragefmapmenta, & 
habetpropofiium tonfitendi iriQuadragefimafutura , an 
vero babeatmafe ejfe confejfum aclualiter. tract. 11. re-

lndulgentÍA,qua conceditur omnihm veré poenitentibm, 
& confefiii, & refeóiií[acra Euchanftia,concej[a mtelligi-
tur fufcípienn Buüam, & conftffo m Quadragefimapra-
tmta , & habenn propofitum confitendiin Quadragefi­

ma futura, t r ac l . u . r e fo í ioy verf. H x c o p í n i ó . 
Indulgent'mqm conceditur virtute Bull<£tempore mor-

tü 7nonbundo, quomodo a Confeffario debeat l i l i comeúu 
t rac t .n . refol . loú . 

Indulgentia conceffa virtute BuÜ£ Cruciau in articulo 
mortii.quando Cíencm haberi non poteíi, an a laicopojnt 
concedí motn vbnoxio.íraft. 11 .rejol. 106.verf.fin. 

Indulgemiof Bulla Cruciau vt quis lucretur,an babeat 
neccffe confitertfinon habetpeccata mortalta, feAtantum 
venialia. tract. 11 .refol. 107. 

Indulgentia BulU Cruciatd an fit comedendá mori­
bundo fenfibus deftituto, quipetiit antea, confefiionem, & 
exbtbuit alia indicia induantia aélum contritionis: & 
quidfi 'me nenfecent. Víde, Confc l l a i ins. 

Indulgenúam plenariam virtute Bulla Cruciau quo~ 
ties quis lucretur. Víde, Bulla Cruciara?. 

Infamia fi refultet complici in Confefwne apud Confef-
farium, an fit aperienda m Conffiwne.tracl. j .refol^). 

Infamia an irregetur in Confefiwne alicui complici fi 
mminatur , quando ülud vttium dedaratur Confesaría 
fubfigúlo Confef i tonü. t ract . j . ref^ . 

Infans expofitus in Hofpitalifaéius addlefi:ens¡an pofiit 
promoum ad fieros Or diñes abfque aliqua difbenfatiom. 
Vtde, Expofitus. 

Infidelis an gaudeat immunitate Ecdefiaífica. traft.v. 
refol. 12.. 

Infirmas, qui ex licen'tia comedit carnes in die ieiimij) 
an pof ít tomedere toánum, & alias res nociuas. tract. 5» 
refol. 47. 

Infirmus,qui femelin articulo monis fumpfit Euchari-
ftiam per modum Vtaúcimnieiunus, an illam pofii t i te-
ruffi accipere,tamquam infirmus,per modum Vuitui . V i -
de, Sacerdos. 

Infirmus detirahs , qui propter febrim tn amentiam 
inc id i t , an pofsit recipere a Sacerdote Viaticum. Vidsl 
Sacerdos. 

Inimicus an teneatur alkqui,falutare:refalutare,&fa~ 
mi lmi ta tem cum inimico habere, vel alia figna amici tu 
ei oñendere,fiípfe ÍMC omnia procunmt. tracl. 1$. ref.61. 

I n i u m plures prolat<& contra plures per fonos vnico a¿iu} 
an finí explanando in confefsione in numero inumarum, 
&perfonarum. t r a f t . j . refol. 28. Vbi etiam, quidfi effent 
dmerfz fpeciei. 

inqmfitoresanpofsint procederé Contra ludices laicos, 
quibtts eisfuit remtffiu Uareticus puniendus, fi mitius con­
tra illumfegefant. t rad. i . refol . i j^. 

Inquifitorum iurifdidio contra familiares fms in cri~ 
mimbus aiiis diuerfis ab hdrefi, anfit Ecdefiaftica, an vero 
fzcularü. t r a ñ . t . r É f o l i ^ , 

Inqmfitores an habeant facultatem ahfoluendiab haré-
f h & a n f i m u l totum Confif¡onum}an vero finguh.tract.^ 
fefolj . 

Infula Sicilman fit par s Italia, t raó t . iy . refol.^Q. vbi 
idem de Sardinid, & Corfiu Infulit. 

Intentto mmifirt reqmritur ad conficiendum Sacra-
mentum: fed, qiunam mtenúo fitfufficiensadilludconfi-
cundum,cüm triplex reperiatur mtenúo, feilicet habitúa-
lis, virtualis, & aclualis. Vide, Sacramenta. 

Intereffe, & promfwnes, q iu accipit campfor in cambio* 
an ab eopofsint adiiei forti principali, vt cambium conti-
nuum magis augeatur. Vide, ProLiífiones. 
- Intereffe certum a principio an pofút pacifei a campa­
re cum campfano in cafu nonfolutionis. traft. 8. refol. 5. 
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ancampforfaltempHcet mortaUtcr. ferf. A n vero. 
Interejfcquodpetítur ex cvntractu,fúhmt: ta , anpof-

fü adiia jprt'i pnncipali, quando rmouatur contracius. 
•íract-S.nf.iy. . , 

Interrogatus defuturd copia nwrcinm,veldctntul>nl 
de momta dttñtnuuom, vel de difcejfu Proregü-J&auk, fi 
dicat fe nefáre, vel refpondeat negatme; an peccet contra 
mjitttanh & teneMur reflituere. t raci .S . ref^ó. 

Inuentar'mm non conficiemes, Ecclefia, vel Monafimo 
heredtbm inflitutis, an obltgentur v k m vires hereditarias, 
l ' tdt, E c d d i a . 

Inuentor fei aliena fatta debita diligent'u inperqm-
rendu domino, an pofiitfibl eam retinere.an vero teneatur 
'rejluuerepaupenbm. Vide, Rei i iEut io . 

I m i t a m altquem adcoenandum caujfa vrhamtath^ui 
•paratiis eft'non mimare an peccet mortaliter. t rac t .^ iU-

IrregularitíU omnii, qu&ejl pcena, an fit dijfenfabiiís 
.perBiñlam Crumt<e. F/ie, Bulla. 

Irregulantas an inctírratur a viro nohili , •qui ocádit 
al iquem^é' tamen poterat fugtendoiVitam femare, ka v i 
cgeat d í fpenfa tme^tpof i j fiífapcre facres Ofdines.tr.i^ 

'refol.iG, ^ . 
Irregularis an efficiatur mandans Tetro , vt occidat 

Catum, //' é conuerfo Petras fuerit occifus a C m , Vide, 
Mandans , 

¡moldares an effi. ianturplures eafu rlxantes cum dlí~ 
quo, qtiifmt percujfm vulnere kthah.ex quo nmtuus ejl,fi 
conflat depercujfore j an vtfb tantúmpercujfor. traci ' 15. 
r e f o l i t . 
' Vregularitaf an incurratur prepter prafafionem digi-

íi in rixa.traci.ij.refol.io.Et quid J i abfcinderetur mam-
milla feinifidi. verf Notenr . 

Irregularis an efficiatur U&micus exifiemotcultus^qui 
in foro confiiemiá abfilutionem ab ¡urefi Romá. impetra-
uit aquodam Poemtemiario Summi Pontificis, ita vt pof-
f i t promouéri ad facros Ordiñes, & an fuper ea poftt dif-
penfare Epifcopus. Vide, Hxre t i cus . 

lrregídarttas,quia prouenit ex delifto, vt incurratur 
requirat culpam mortalem,it4 vt negligentia venialü non 

fufficiat. (raft. 16 .refól 18. 
Irregularitas an incurratur per comnüttentes crimen 

fodonntícum occulte, érfme fcandalo, & an idem inahis 
ommbm c r i m i n é m , quibmalme infamia anmxa efl, 
t raé l . i j . refol .z i . 

IrregularttM an incurratur per crimina ecculsa. Eí 
quid per homicidmm Iicei0ccultifi1mum.tratt.17.refol.69. 
f e r f . S e d h x c C c n t c n ú i . 

lubikum anprefit ei, qui peccaret oh Jpem ahfolutionü 
ipfim. tratt .ii .refol .iG. • 

lubikum, quod dat licentiam ptxnitenti eligendi Con-
fe(farium,vt emn abjoluat a referuatü,&c. fipoenitens f a -
cit Confefiionem mualidam, obtinendo abfohitionem a re-
feruatis, an operetur, vt dtSla peccata non fint anipüüs re-
feruata>na vt poílea pofiit a quocumque Confesarlo áb i l -
lisabfolui Vide ,Biúh . 

luhi lmm annifancli an fufpendat Bullam Cniciatt&> 
Vide, Bulla. 

luhiUufn,qitod requirit Confefiionem fieri deberé intra 
hebdomadam,& die Dominico futnl Eucbanfiiam an d i -
caturadimpletum, & fatüfafium,fi die Dominico confi-
íeatur, & fumat Eucharijiiam.trail.i^.refoli^. 

lubikum fi quis in prima hebdómada lucram eñ , f a -

mndo opera in tilo requifita, anpofiit i t emn i l l m InduU 
.genúam lucran, faciendo de muo opera nqutfita m f i -
•cunda hebdómada, traci. 17. refol. 49, J 

lude.t f u d a r i í an pofiit extrabere reum ab Ecclefa 
fine licentia Epifcopi, fino tone conjUt, reum non gaudere 
mmmutateEalejk.Vide, Reus. 

ludeXi'qui mn mandauit exíraht reum ab EcckJ¡a-fii 
fateüites,vel aüj -eum extraxerunt vi, vel dolo; an teneatur 
refiituere -reumw Eulefia ¿ velpofiitcontra lüum a(u 
traít.i.refcl.16. 

Index laicus an pofiit citare Clericum creditorem m 
confeciione alicum muentaú¡ . Vide, Clericus. 

ludex laicus an pofiit cmnpellerc Clencum ad reftítuen-. 
dum depofitim.quotiesfe obügauit reftituere m Tnhumli 
ludicis fiicularis. Vide., Clencus, 

ludex Uicm an pofiit puniré Clmcos,qmfine habitu)& 
mfura immifcent fe in delillisgraiiifiwmfi non pmefie-
r i t trina monitio. trafi . i . refol . i^. . 

ludex laicas an pofiit in-dicare cauffam, Clericonmhqu'i 
funt heredes altcuius fácularií , q tu ante eius mortm co-
ramfeerat incepta. traft.i.refol.t^. 

índex laicm an pofiit punin Clericum pcena pecunia-
fia:quiareuerenter l i l i non efl locutm; vel quia coramipfo 
deliquerit.traci.z.refol.16. 

ludex laicas an pofiit puniré Clericum, qui ajfumpfit 
habttum clericalem poji deiiclum conmnjfam, intentiom 
fübtrahendi fe a fi.cidanpotejíate, t r a c l . i . n fo l . i j . 

ludex laicus an pofiit m cafu contingenti cognofiere dé 
clericatu,velde habitu.tratt, i .ref.iS. 

ludex laicus an & quando pofiit puniré Clericum in 
minoribus confiitutum. Vide, Clencus . 

ludex laicus an pofiit puniré Clericum, qui aliquando 
ílimifit babitum, & tonfuram. Vide, Cledcus . 

ludex laicus an fit competens, quando agitur depojfef-
forio matrimonij. tract. uefo ls 6. 

ludex laicus an pofiit cognofiere caujfam Ckricifupcr 
recuperatione pojfcfiionü Ecclefi^a qua efi eie flus per v 'm, 
vel fuper retenúone poffefsionís benejuij,tn qua ab alio tur" 
hatur. Vide, Officiales. 

ludex laicus an pofiit cognofiere áuni terf im crimhu" 
liter caujfasaduerfm equites D.lacobi, Alcántara, ó" Cd-
latrauét.traft.i.refiol.'j$. 

ludex laicus an pofiit cognofiere crimen vfuu, fine di 
mefiue defacto qtmatur . t rad. i . refol . - jü . 

ludex laicus an pofsit procederé contra ammaüa Ckn-' 
corum, qua in alienú pafiuis reperta funt. trafl.i.ref.Sí. 

ludex Ecclefiaflicus an pofsit puniré laicunuqui cnmift 
facrilegij commifit. traff.i.refol.S 1. 

ludex Ecclefiiafiicus an pofsit puniré ¡aicum, qui prottl-
l l t verba iniuriofia contra Clericum. 'traci.ijefol.Si. verj' 
Et pro fine. 

ludex Ecclefiafilicus an pofiit cognofiere ínter Utcos de 
alimentü debitis filiofpuno.tract.t.refol.Sá. 

ludex Ecclefiiafiicus an pofiit puniré laicos concubM' 
ños. i r a i , i . refiol. 88. £/ an fit necejfma trina w # M & 
verf. Ex his inferr. , 

ludex Ecclefiafiicus in criminibus mixú fori <M f0í>l 
laicos fine auxilio brachij fecularis in carcerem detrudcr^ 
tract.i.refolS?. 

Index laicus an pofiit indicare in caujfa decintaru^' 
tra£i.t .refol.9o.Et anfimul cumludice Ecclefiafitcottnh 
lo compromifsl.traft.i.refol.yy. 

Index Utíus an pofsit cegnofiete de ( a ü f s u í i e C í ^ 
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fMm,fi Clsriciilldspetunt a laicii i qmpufcnptwne, & 
ionfmtüdm immemorabilt eos numquam film fian per-
foluere.tu¿l.^reíoL9^ 

ludex Ecclejtajiícm an pofsk publicare tejtammtunh 
mando Clencm infiuuit heredem Ckrtcum , vel latcus 
íondídit teftamemum ad pías caujf ts . t raél . i . ref ioo. 

ludex Eccíefhjlícus m caufsis mere Ealef.aíiicu > aut 
nnxú forhau teneatur exhibe re procejfüs Uidiabm fzcuU-
ribus, * qmbmpetit brachmm. t r d t . i . n f o l i o t . 

ludex Ecílejiajíicm an pojsit mcídenier cognofeere de 
rehm wnporaltbus, & e contra Indica laici de rebus Ec-
cUfiafticis. traft. 2 .rejól. m . 

ludex fdular i í an pofsit cogeré laicos ad condonandam 
cMiaatwném mramemi rnetu, aut tmtma extortt. tra.z, 
refol. 115. An ludex Ecclefiafliciu pojsit hoc ídem efficere. 
y ^ N o r a n d u r a . ibid. 

ludex Eccleftaflum an pofsit cognofeere principaliter 
inter laicos de caujfa dotis. t ra¿t . i je j . i i - / .vbt>qmdqiian-
áo eft relíela in tefiamento alicuipauperi. 

ludex Ecckfiafiicm an fit ludex competen*, non folum 
timad relaxationem mramenú ; fed etiam ad ejfecium 
agendt, vtprefina relaxationeannullet, & refandat con-
traclum. tract. 2 .refol. 120. 

índex fdculañs umloratm ao Ecclefiafllco, vt praflet 
hrachiumfiuim.finon prdfiat.potejl exiommunkan.tr.u 
rí/í í i 21 • o r í h d u m c ft. 

ludex Ectlefiafticm quando implorat hrach'mm a ludi­
ce [Aculan, an necesario debeatpermittere cenfuras.tra.i. 
refiolvjLi. 

ludex Ecdefia&cm anfit competens in caufsis fpoíífií-
lmum.tracl.i.refiol.13,1. 

ludex Eccleftafiim, vel fizcularis, an fit ludex compe­
tens, pendente lite fuper rrutnn; orno ¡vel fiponfalitns m fe-
quejirandopuelUm, caujf.i explorandi voluntatem. t r a . i . 
r e f i l . i n . 

ludex laicas an pofsit auferré arma a confugieme in Ec-
(lejíam abfquefacrilegio, & anfit circumjiantta nec j fa -
no in Confefiione apenenda. tr.y.ref.tf . & t r a í . r e f . S . 

ludex , fi non condeninut aliquem ad pmiam a lege 
fcr'tptam,an teneatur rtflituerepcenam ül tMt ejjet appli-
eanda ficondemnaret tra.io.ref.t$.verf. Ideo cjiian'o. 

ludex an pofsit indicare fimndúm probabúem opmione 
tomrminem.frobabúmi relicta, tract- n refr-,. Et anpof-
fit indicare fequendo opinionem probabilem rehila proba-
biliorhetmn contra propriam opimonem.ibtd. verf. D i c o 
igícur.Eí an numpofsit mdicdre fecundum vnam-.&num 
fecundúm aliam, feclufo fcandalo. Etfiddejfét fcandalumy 
an t enere tur ad ref luuúonem,&an faltem peccaret. verf. 
Hific edam. 

luramentum an pofsit a Principe prohiberi, nc fiaí;é' 
f if iat ,an pofsit mpedm eius efettrn, vt nullatenm fequa-
tur obligano. Vide, Princeps. 

líiramemapcenalia-feu condit'malia cafiitaús.feu re-
ugmU , anpofiint conmutan vi r tu teBi iU Cruciata. 
t t ac t iu re foUy. 

Urahs amphibologicis verbis dhfique necefsitate.an com-
Mtttatpeccatum mor ta le . t rañ . i s . re fo l^ . 

lunfdictto an tnbuatur'ab Ecclcfia, quando adtfl com-
mms error fme titu'o color ato, vt geíla valeant, tam in 
pro sxterm.quam mferro confcientü. traól.iú.refiol.^. 

~ K 
Entesanteneamurieiunare. Vide. leiunare. 

Lañhmia in qmbm dtebm umnij probibean-

tur comedí, traffat. y.refoi. 41. 
Laicas relegutm a Indice laico pendente relegaúone afi-

fumpfit cleriCíitum,& fregit reíegatmem, a quo ludice di 
fractura fit puniendta.tratt.i.refuy, 

LaicHs,vel ClencM,qui oceultefe ponat in loco Confafi-
Jiombm deputato>&inter Confefiommfeminam ibi M U " 
utep, an f i t denuntiandvis. F^c'3 Dcnunnandus . ' 

Latcus, vel faltem Clencm, qma fimulamt fe Sacerdo-
tem tjfe, f i f i l l u i t a i m feminam m Confefiione nonabfol-
uendo-, anfit dcnuntumdm ínqai/itórtbm. rr.4, tefiió. 

Leñares an teneantur munare. Vide, leiunare. 
Legatum relicttim pro n¡onaihatu,an debeatur Tertia-

fiis Sanñ i Francificii& an dicantur Relígíojh& gaudeani 
primlegwfori.fraói.i.refi.Sy. 

Legatum relictum mgredienú Religionefn de centum^ 
'& fi non ingredtatur de ducentis.fi mgrediatur,an debeat 
fiolui ¡ m i m a ducentorum. traft, 2. refol. i i y verfi Si í e -
gentur l 

Legatarim an pofiit v t i compenfiatione oceulta de f ib i 
relicto in tefiamemo nnnüs fükmm. Vale, Heres. 

Legatum reliftnm fimi)u in tefiamento-fi cafle viuaty 
in confiientia, anpqfiit illud confiqui, ficafié non vixerit. 
ÍWC7.IO.^/É?/.23. Fé'r/C.Norandurn eft. 

Legatum factumpüeíUsy vtntibam^an debeatur,fi aH-
qua dotem habeat, & non fujficientem. tract.iG.refol^o* 
Vhi etiam plura notatu digna pro virgimbus ctrea hanc le­
ga ti materiam. 

Legatum an pofiit commutari ab Epificopo in áquale, 
ve lmam. V i d c E p ú c o p u s . 

Legatum pro ornamentis, & fabrica Ecclefut, an pofiii 
commutari ab Epifiopo m celebrationem Miffarum. Vale, 
E p i í c o p u s . , , 

Legalus natus an pofiit exercere umfdiciionem in 'Re­
gulares exemptos. t ract . i . ref . i i , 

Legens libros ¡uréticos an pofiit abfolui a cenfuris, vir~ 
tute BulU Cruaata. Vide, Bul la . 

Legens libros haretuos-.ob paruitatem materu an inci-
clat in cenfuras Bulh Coen<z, & debeat ab lilis ab[olui,vir-
tute Biiütx. Crucíat£;& qu&namparirnos materia duatur. 
tra¿{,ii.refi$o.. . • 

Legens librum lUre t ic i , qui non traclat de religiones 
ñeque contmet multas Imefies, fed vnam tantthn, amnci-
dat in excommumcatwnem BulU Coeiu, tta vt per Bullam 
Cruciatá f i t abfoluendus. tract. 11 .refol.} 1. Et quid fi a l i -
quu legent librum Catholm cum commentarm Haretico-
rum. t r a ñ . n refol.$i. 

Legens hbrum lureticum , non per fe ipfium,fed per 
alium y, an incurrat m excommunicatíúnem Bulla CmMi 
ita vt per Bullam Cruciatd f u abfoluendm. t r f i c ldure f i^ . 

Legens ex mandato domim librum bdreticum, an m á -
dat in excommunicationem BulUCcena , tta vt fit, abfol-
uendusper Bullam CructatÁ, tratt .u.ref.tf . verf. I n c u r -
rec vero, Et quid, fifuent compuljm.verj. N o t a vero. 

Legens eptfiolam mifimam ahcuius Hxreticijn qua a l i -
quam ¡urefim docet, an mcidat in excommunicationem 
BulU Ccencc, ita vt indigeat Bulla Cruciatá,pro abfiolutio-
ne.traci.iurefiol.$4. 

Legens libros hixreticoñnGallia,Anglia,&almproum-
cus,vbi Bulla Ccen<t non eflwcepta-An hoc non obflante tn -
culat m excommunicationem , & egeat Bulla Cruciatá 
propter abfiolutionem. tract.u.refitf. 

Legens idiota l'tbrum lureticum Latina lingua compo-
fitum, q u m ipfe nuüó modo tntelligit > an m'ulat in ex~ 

O c<¡m-
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commitmcatmmBHlU C a n £ , i tavtper Bullam c m -
ctatA fit abfoluendus.tratt.ii.rcfol.i6. 

Legttimatto an pofsítfien a Principe de filio laico Cle-
f i é . Vtde, Princeps. 

Lex prohibens, ne.certa hona transferantur in BcckJtM 
fine luentia Regís, an fít validaban vero contra übertatem 
Ecclefiaflicam.tr a í l . i . r e f o l i o y 

Leges humana pontifica vt Ghligent , an reqmratur 
confenfus-, & a c a p t a ú o popuü. trati.io.refoí.i. 

Lex a Principe legitime promulgata non acceptata a 
fuhditu fine caufta, an obhget fub pcena peccati. íraft . i o. 
refol.t. 

Lex, fi dubit aturdan fit vfu recepta, anpufumendum, 
quodfit vfu recepta. íratt.io.refoí.3. 

Lex vt non ohliget, anfit necejfar'm confenfus tacitus 
Pmcipis,vt nofcat vfu legem non recipi; & tamen toleret. 
trafl.io.refól.^.. • 

Legespontifuk vt pmnulgentur, & recipiantur, an 
Epifcopi, & Principes excufentur,(¡non curant. traSt.io. 
réfoLf. 

Leges an per fupplicat'mem fufrendantur, & an Uceat 
eam porngere. t rac i . io .n fS . 

Lex vt per non vfum aucioritate careat, an reqmratur 
certum tempus, & opusfit aüqua praferiptione; an verb 
fuffictant contranj aólm. trañ.io.refol.y. 

Leges pontificu vt obligent, an necejfe fit,vt promulgen-
tur m finguüs Diceceftbus, &prouinciis. traflat. 10. re-
fol.S. 

Legespontifick vt obligent^anfit necejfaríum,vt ¡aban-
tur dúo menfes a diepromulgationis'3an veri fiatim.tr.10. 
refoLs». 

Leges editd a Principe, an deheant abeodem obferuañ. 
t rañ . io . re foLio . 

Leges fjnodales Epifcoporum an ligent Regulares.tr.io, 
rejol .n. 

Leges Principum fmdar ium fpeflantes ad reipiibliu 
gubernationem, & pacem, non pugnantes cum facns Ca~ 
mmbuS)& íiatu Clericorum,an hgent Clencos.tratt.io. 
refol.11.Vbi etiam anpeccent mortaliter contrauementesy 
feclufo fcandalo^verf N o n reticebo. 

Leges alicutm loa an obligent adueñas, & peregrinos 
ibi commorantesper iüquos dies, ad temnia,& fefia illius 
loa,feclufofcandalo t r a ñ . 1 o.refol-ij.Vbi tenet,quodnon\ 
& eam conclufiomm Itmitat non procederé in cents cafi-
bus.verf.Hxc t a m e n . E í anpnedifii peregrini, & aduem 
teneantur femare k i m i a , & fefia propnj domiciltj, qa& 
mnferuanturin loco, in quo repenuntur. tratt. 10. refol. 
14 Et quidyfi ibipariter feruantur. verf S e c u n d ó n o ­
tar. 

Leges locorum, in quibm repenuntur peregrini, an de­
heant ah eü feruari. t rañ. io.refoí . i^. 

Leges locorum, in quibm reperiuntur vagh an obligent 
eos. Vide, Vagi . 

Leges puré panales in materiagrauuan obligent in con-
fcientia. t r a f t j o . r e f i j . 

Lexprohibens aliquid fub pcena monis , mutilationis 
membrorum, perpetui carceris, damnationü ad triremes, 
confifeationis bonorum, aut amifwnis multorum hono-
rum, anobligetfub mortali.trafl.io.refol.iS. 

Lexpcenalis mixta an obliget fub reatu peccati moría-
l i s . t r a é . i o . r e f i o . 

Lex poenalü Ecclefiafiica an obliget fub pcena peccati 
mor t alis. tratt, lo.refol.ii. 

Lex edita a Cardinalibm contra Religiofos accedentes 
ad loquendum Monialíbm,an obhget adpeccatum morta* 
le. Vide, Decrecum. 

Lexpcenalis, ipfofaflopcenam inferens, an obliget non 
folum in confcienúa 3 fed etiamyt delmquens teneatur iU 
lam poenamperfoluere anteludicis fentenúam. traft. ¡o 
refol.i}. 

Lex pcenalis priuans ipfo fació aliquem voce ailma, & 
papua, an obhget in confciemta banc poenam ¡ubire ante 
ludicis condemnaúonem. tract. 10. refol. 24. Et qmd,fi 
iüe fe manifeíiando effe pnuatum voceafliua, & paf m , 
ante ludicu condemnaúonem fe tnfamem redderet. ibid. 
verf. Et no t andum. 

Lex, fi fit dubia , an obliget ad mortale; an veti 
adveníale. Et indubio, quid fit iudicandum. tra¿i. io, 
refol.2$. 

Lex pcenalis ex identitate rationis,velex maioritate^n 
fit extendenda ad altos cafrn, tracl. \o.refol16. 

Lexfundata in pmfumptiom an obhget in confeientia, 
fipufumptio in aliquocafuparticulari deficiat. tracl. 10. 
refol.zj. 

Legis obhgatio an cejfet, quando cejfat finis ad&quatm 
legis,in ahquo cafuparticulari. trañ.xo.refol.iS. 

Legü proprú dtfpenfatio fine caujfa,anfit valida. Vide, 
D i í p e n í a d o . 

Legipropm difpenfans fine caujfa,anpeccet mortaliter. 
Vide, D i í p e n í a n s . 

Legis fuperiorü difpenfatio fatta ab inferiortMn cogni-
ta prmcaujfa,quando reuera caufa erat iufia>&legitima, 
anfit valida. Vtde, D i í p e n í a t i o . 

Legipropm Superior difpenfans fine caujfa , anpcccet 
mortaliter. Vide, D i í p e n í a n s . 

Legis difpenfationem petensfine caujfa, an peccet mor' 
taliter. Vide, D i í p e n í a t i o . 

Lexpcenalis non efi extendenda ad cafum non expref 
fum,etiamfiin iüq mueniatur eadem ratio, máxime injo-
ro confcientk.tract.i-j.ref.66. verf, Eclex poenaiis. Vhi 
ponunturfeptem exempla. 

Lex pcenalis, quanon potefi executioni mandan ahfqut 
hominis aftione,etiamfi tpfo iure, vel ipfofactoferatur, vel 
etiamfi dtcatur, nuüa expeclata declarañone, nonobligat 
ante ludias condemnaúonem. tr.17.refol.6j. verj. Pro-
batur haec opinio . Vbi ponuntur mulu cafrn, in quihm 
in panas nemo incumt,m/i poft fentenúam ludicts.verfE* 
his deducirur. 

Libertas Ecclefiafiica, qua funt exempti Clerici a ty' 
bus, &potejíate Principum f&cularium^nfit deiure diut-
no, anvero pofiúuo. Vide, C íe r i c i . 

Libertas Ecclefiafiica an pofiit reuocariper confuettídi-
nem maximam immemorabilem.traft.i-refol.i. Et qtud 
accedente tolerantia Summi Pontificis. t r . t . ref . j . 

Libertas Ecclefiasiica an pofiit r emnúa r i a Clencu-
Vide, C le r ic i . 

Libertaú Ecclefiafliu an poftt derogan per pritiilt ' 
gmm. Vide, Pr iu i iegmm. 

Libertas Ecclefiafiica a iurifdiciione temperali concejj* 
Ckricis, a quo tempere inceperit. t r a f i . i . refol. 1 í & 

Litanmin diebus Rogaúonum,fiue inprocefiontbut w 
aliquo an debeant reatan priuatim,finon adefi in choro. 
traél.ii .refol.41. , 

Locare domos meretricibus an quis poft t , etianii111. 
peruerfuu,finí honefiás vic'mM. traftat.S. refolA1'17^' 
I te ra . 
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locitre an f o f i t quis domum preño cunemi, f i fc 'u t 
Aulafn, & Proregem cito M e f mam difceffurum. t r a ü . 8. 
refel M* Et W1^fi^ocator inteno^am dtcat, fi nefcire-, 
velreJj)ondeat negatifté, an teneatur ad refiituñonem. 

íracl-S-refolA6' 
locatw ommum vaforum, & wedica'mentorum facía 

aJj aromatario fuá apotheu per deum annos, qñáfuerunt 
pretw á(lfrftata,& nadita conduMori cum paño exprefo, 
vt teneatur conduclor fingulis annü fúluere decem pro á n ~ 
teiídrio preñj dfiimaúiO'in fine conducltoms teneatur re-
Muere vafa,& medicamenta eodempreño afiimanda, att 
fitliCita.trafi8.refol.S9. 

l u c n m cejfans quando dehetur mutuanti , an dehea-
tur in totum, reí in qua quantitate. Vide, Mntuans . 

ludentium conduio dcbet ejje aqualis. Et quidfialiquis 
fcienterponat maiorem fummam, & alter nnnorem, an 
ponens minorem pofu lucran maiorem fummam ahfquc 
oncre rejlitutionis. tracl. 8. refolut. 66, & traciat.17.re-
folut.^o. ^ ; 

Ludens ludo prohihito ad credhumfi perdida magnam 
pecuniarum quantitatem, an teneatur tUam inforo con-
fcientkfoluere collufon. tract. 17. refol.S. Et folaupecu-
tm anconcedatur perdenú repetiño. Et quid •> fi in a l i -
qmbus locisnon concedatur repetitw , an concedatur ex-
ceptio, v t m n foluat. verf H x c omnia . Et quid fi luden-
tes remntiaiierunt beneficio legis concedentis npetmoncm. 
yerf Secundo. 

Ludens cum aliquo ludo taxiüorum, qui amifit pecu­
niarum quantitatem , fi coegit pofiea coüuforem a á 
perfiíiendum in ludo minü, aut precibus twportunií , & 
nedum recuperamt pecumam perditam, fed maiorem 
quantitatem, an teneatur ad refiitutionem. t raf ta t . i j . re-
f o l n . 

Ludo domum exponentesyanpeccent mortaliter. tra.\<{. 
refol. 65. verf His ira confticuris. Et an teneantur ad 
nfiitutionem, fi principales lufores tenentur adrefiitutw-
nem, 0- non refiituunt, verf Ex quibus ó m n i b u s . 

M . 

\ / f Acellarius an pof tt accipere aliquid v ina taxam, 
vendendo carnes electas}faltem nuione laboris.ír.S. 

refil.^.verf.Ssd H o m o b o n u s . 
Mal i tk plures an poftnt dari in eodem actu. tracl. 7. 

nfol.19, verf. Sed r c íb lu t io . 
Mandans Coufefnicvt foHicitet pro fe prnútentem^m 

fit denunúandus. Vide, Dennntiandus. 
Mandans Peno, vtoccidat Catum: fed euenit verfa v i -

ccfcúitet, Caim occtdit Petrum, an inciderit in trregult-
ntatem. traíi . iyrefol. iy. 

Mar'ttus, & vxor,fi inter fe habuerunt copulam in loco 
facro, an teneantur explanare hanc circumflantiam in 
Confefwne. Vtde, Circumftant ia . 

N Maritus, qui vult habere copulam cum vxorc pupofle-
f t , velfedendo, aut fuecumbendo, an peccet mortaliter, ita 
Pt fa ohligatus hoc exprimen in Confefwne; & an peccet 
fdtem venialiter,tracct.j.refoLtf. 

Maritus coeundo modo extraordinario cum vxore, a l i -
quam feminis quantitatem extra vas emittebat, & per-
tefus prpereandorum Ubeforum tn fine copuU extra vas 
totum fimen effmdehat,an vxorfine culpapotent debttum 
temeré, é ' a n mantrnin aliquo cafunon peccet, tract.u. 
Kfol.64, 1 J t i 

Fars i h 

Maritus inmúttemlo memhrum v i r ik in osJu£ vxorfs» 
Mpeccet monaltter.n.17.ref.1,7.veifAá í c e u n d u m . 

M a n a t í an poftt v t i in principio cum vxore copula fi~ 
dominca,nonanimo confimmandi acium, & de'mde m t m 
vas legitimum immmeH abfque labe peccati mortalis* 
P r a f t . ^ . n f o l . t f . v e r f S k u ú eft inchoat io . 

Maritus ab femé coniuge abfque pencuio polluñonis, & 
voluptutís an poftt fetpfum tangen caufa Itbidinis, & v o -
luptatis,fine tncuffti peccati nmtalis. tract. 17. refol. $7, 
verf A d t e rnam. 

Medicas f i licentiam mícedát edendi carnes áhfque le­
gitima caufa dtebusprobibitis, anhabeat neceffe manife-
fiare in Confefwne tilos dtes futfe confifratos temnio. tr.71 
nfol.6o. 

Medicas fiiuxta reguías Medicina non habeat medui -
mentum certum, an pojüt fiqm opmmem miñüs probahi-
lem á rea aüqua medteamenta, relicta probabiíion. t r . i y . 
rejo l . j . 

Mendaáum fiqttis dicat intenogatus, vel tacet, an te­
neatur refiituere.travl.S.ref.^6. 

Mendtcanúum appellatione íh 'Bulla Crudata an i n -
dudamur altj Religiofi, qui Mendicantes non funtffed ex 
beneficio Sedü Apofiolica eonmf ruun tu rpmt l eg iü . t r .m 
re/o/. 8 5?. 

Mercator.qui decoxitfrauduknter, angaudeat immu-
nitate Ecclefu. tract . i . refol . j i , 

Mercator.fme a l m potefi facen fine enere refiitutionü» 
ne altundeab alüi merces ponentur inciuitatem aliquam, 
dummoáo id non efifictat fraude,aut mtnis, &c . f ed ex in~ 
dufiria, & bonü antbus. tract.$.refz7.verf Ex his. 

Mercator, fme a l m qmhhet potefi fuppnmere merces 
fuas vfque ad tempus opportunum, quo eos maiort preñó 
vendat, feclufo monopolio.tr.S.nf.17. VÍT/" S e c u n d ó . 

Mercator fine airas, qui transfert triticum extra te r r i -
tor ium, excufatur, etiamfi ob idpretmm notabiliter au -
geatur.tracl.8.nfoi 17.verf. T e r t i ó . 

Merces vltrone£ vilefamt : quantum vero vilefeant, 
funt Doctores qui dicunt pro tenia parte: m o altj pro d i -
mdia . tracto.refol. $6. i w / Q u a n t u m . & tract.S.re-
folÁy.& refol 78. m / D i f f i c u i c a s eft. 

Meretrix non tenetur refittuere, quod accepit ab a m á -
toribus.tr.16.ref^S.verf N o t a n d ura c l \ . 

Milites D.Iacobi, Alcántara, & Calatratm, an di can-
tur PMigtofi. Vide,Keligioíi . Et an teneantur foluere ga~ 
bellas. Vide, Gabclla, Et an includantur in Bulla Cle-
ment. V l l h de paupertate religiofi, & á e largitione mu-
nerum.tracl.6.refol. 1$. 

Milites Sancti loannis fumentes redditus honomn fuo-
rum,&applicantes in vfus illtcitos3anpeccent contrapau-
pertatem, & accipientesan teneantur ad refiitutionem. 
t r a f t . i j . n f o l . ^ . 

Milites S. loannis anfint veré Religiofi. tra.i6.ref.$6. 
verf Sed contrariam. Vbi, an qui emifit votum Religio-
nis, f t tüfacial ,f i babitum S. loannis affumat. 

Milites S.loannis,S.lacobi, Alcántara, & Calatraua, 
an poftnt confiten peccata cum fimpltci Sacerdote non ap-
probato ab Epifiopo. Vide, Sacerdos í jmplex . 

Mini f in Curta facularis an poftnt auferre arma pro-
hibita a reo m Ecdefia. Vide, O f íiciaíes.Eí an poftnt per 
vtm auferre res furttuas a manihm furum exi¡lentium in 
Ecdefia. tbid. 

Miraculum an dtfferat agratia. trad.17.refol.4S. 
Miraculumfit in comtnenti.trad.17 jefol.j[.S.tnpnn. 

O 1 Et 
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Et Añ eíw po/iír&ri/í/cce/sií^. i k - ^ r . Po í t hsc fcripta. 
Mijfa fionnttatür audirt «w, die fejlo, caujfa fludmdh 

an ¡uc circumftamidfií aperienda m. Confefsibne. trafi .8. 
njol.Gx. :- , 

Mtfta audita in die fefto a voluntarle d¡J¡racio,an fatif-
factatpuceptp deaudiendo [aero, traci. 12. refol. 2. verf. 
Hoecdo&viiyfy, , 

Mijfa appofit£ mfundaúom alictúm benefici] an pofúnt 
ab Epifcopu redm a d m i n m m numerum vigore Concthj 
Tridenüni. traci . i^.ref . i . 

Miffd relicU pro defunctü in aliqua Ecclefta.poffunt re-
duci ad minomn nmmrmn. ab Epifcopü vigore Cmcilij 
Tndentmi.tratl.i^.refol 1 Ex his apparer. 

Mifftz relicUpofl Concd.Tndmtin.an pofsmtab Epif-
copu reduci admnorem numerum. t r a ^ . i ^ . r e f i . 

Mtffd, qtu poffunt reduci ab Eptfcopü ad minorem nu-
tnenim, anjiftt .reducenddin Sjnodo. traClA^.ref.^. 

Miff&Jicuttpojfmt reduci ab Epifcopü ad minorem nu­
merum , an panterpofmt reduci a Generalíbus'Religio-
m m abfque Capítulo, t ract . i^ . ref 4. 

M i f i r u m moderaíw alicui conceffa an comprehendat 
anniuerfana, & offiáapro defunflis.traft.iq.ref.). 

Mijfe plures au pofs>nt reduci a Generalibus Religionum 
ad minorem numerum per celebrationem vnius M i f a cum 
pluribm collectisjta vt Regulares fubditi fatüfaciant one-
ribm phmum Uiffarum. traft. \^ .re¡ .6. 

Míjfe fiipendmm ab Epifiopo, vel cvnfuetudine taxa-
t u m f i a pétete Mtjfam non fuer it integrum,& iuftumSa-
cerdoti datum, an potuertt fuppleri a Sacerdote recipiente 
ab vno, vel diáerfis tot pauca huiufmodifiipendia, qu¡e i u -
ftd eleenwfjnct $q.mualeant,&- vnico tantüm faenfifio óm­
nibus,fatufaciat. tr-r^.ref.j .Et quid f i adejl exprejfa pro-
nnfio de dicenda Mijfa pro illo paruofiipendw.verj.YcxCi 
eft. Pro Mijfa vmca an pofsit Sacerdos pauper accipere tot 
fiipendia, quot fufficiant ad eius diuturnam juñentatione. 
traft.14.refS.Pro vna Mijft Sacerdos in diebusfefiiuis an 
pofsit accipere duplicatum fiipendmm. Vide3Sdcctdos. 

Míjf<£ an duantur faíüfact& a Sacerdote,qui eleemofy-
fiam accepit pro dicendis Mifsis, &poj¡ea alten Sacerdoti 
minus ftipendium dedit, vt fatüfaceret lilis, quodipfe acce-r 
ptr i t abfque peccato, & 0mn.reft1tut10nM.tr.14.ref0l.14. 
Vbi ettam,an fiilludplus alteri Sacerdoti pubeauverf.Sc-
cunda.Ef prmcipalü conclufio an extedatur ad capellanía 
cuipro paucis Mífsü dicendú pingueftipendmm datum efty 
Vt po fsit per almm Sacerdotem fatisfieri, dato et tufio f i i ­
pendia.traft.14.ref.11. 

Mijfeftipendium,fi dupUcatum a Sacerdote acceptum 
eft ab amico intnnfeco pro Mtf[a dicenda,an pofsu tta acci-
piens per almm Sacerdotem fawfacere dato üli iufto ¡it-
pendio Vide, SZCCÍdos. 

Miffdt excejfm confueti ftipendlj, an pofsit retineri a Sa­
cerdote, qui per alimn Sacerdotem Mijfas celebrare f ac i t f i 
¡ponte condonetur ab illo Sacerdote. Víde Sacerdos. Vbi 
etiam, an exceffus debeat manífeftari. 

Mijf t ftipendtum dupUcatum an pofsit accipi a Sacer­
ó t e pro vna Mijfa duenda appluante vmpartem folitam, 
& alterifuam partcm. Vide, Sacerdos. 

Miffa an pofsit celebrari, & applicari primo offerentl 
flipendium, quem Deus fett futurum prmum,a Sacerdote 
pauperepro oc€urrentidie,non habente eleemofjnam pro 
celebranda Mijfa. Vide, Sacerdos. 

Mijfa an pofsit quandoque celebrari a Sacerdote anti­
cípate. Vide, Sacerdos. 

Mijfamm ftipendium fi augeatur, fiteflator H l m & í i 
centum áureos pro celebrandis centum Mtfsis,qiú moda non 
f m f fuffecturhberes an teneatur fuppkre illam ekemofy-
nam data capacítate hereditatísaract. 14.ref\7. 

Miffa vt cekbretur a Capellano per fe ipfum, Epifcopus 
an po¡su ad hoc illum compelltrcfim fundatione dtjpofi. 
tum fu.quod Capellani celebrent.tract. 14.ref.1S. Vbi, an 
fi infundatione expt imatur , quod Capellanm debeat efe 
actu Sacerdos, & per fe ipfum fermre beneficio, verf. Vb i 
eriam. Et quid.finon adefjent illa verba, per fe ipíum. 
verf.Nota. 

Mijfzfmon cekbrentura Sacerdote fimplici, mllo im­
pedimento detento, an peccet mortaliter non celebrando 
modo communi, vt in Pafchatefinon adfitfcandalum^el 
contemptus. Vida, Sacerdos. 

Mijfd plures anfint celebrando in Ecclefiis, quando fe* 
fium Annunúationii caditin die Sabbathi maioris bebdo-
madd. t r a f t . i ^ . r e f i i . 

Mijfam celebrans m peccato mortali an tripliciterpec­
cet, nempe, quia indigné confecrat, indigné offert, & in­
digne fumit Corpus Chriftt. F Í ^ , Sacerdos. 

Mifjam celebrans in peccato mortali,an dúo committat 
peccata-yvidelicet,vnum,quia cehbrat inpeccato;&alterÜ, 
quia omittit Confefiionem illms peccatí. Vide,Sace¡:dos. 

Mijfam celebrans in peccato mortali-, & facram Eucha-
rifttam nonab ipfo confecratam plurtbus difpenfans , an 
vnum tantüm ptecatum committat. Vide, Sacerdos. 

Mijjarum celebranones differens ad longum tempus, a i 
quas ipfe tenetur, an peccet mortaliter: & quod tmpm 
longum dicatur.- Vide, Sacerdos. 

Miffd an debeant celebrari a Parocho pro filis ouibus,& 
quoues-.&an aliquce debeat applican iüis.Vide,Sacerdos 

Mijfs an debeant celebran a Capellano ¡zgroto per ali-
quos diesper alium Sacerdotem. Vtde, Sacerdos. 

Mijfam quotidie obligatus Sacerdos celebrare, an pofsit 
in hebdómada vnam omitiere.Vtde,§acerdos.Vbi etiam» 
an pofsit ex aliqua congruente ncccfsitate in auno quater* 
vel fexies celebrare pro fe ipfo,vel fibi valdé coniunílo.verf 
Sedhanc. Et quando Capellanm poteft ex confuetudine 
introducta relinquere vnam Mijfam inbebdomada,an pof 
fit illam pro alio celebrare, & accipere ¡íipendium. verf 
Porert: ig i rur . 

Mijfam obligatus Sacerdos celebrare in certo templo, 
Oratorip,vel altari an peccet alibi celebrando^ an tema-
tur ad reftitutionem. Vide, Sacerdos. 

Mijfa votiua an pofsit celebrari a Sacerdote in diebm 
Dominicís,&aliisfeílis duplicibus, abfque incurfu peccati 
mortalis. Vide, Sacerdos. 

Mijfa ck Beata Virgine, & de requie, qtm exftipendio 
accepto a Sacerdote debet certis diebiís celebrari, an pofstt 
omitti , & celebrari alia Mijfa currens in Mijfah pufcr i ' 
p ía . Vide, Sacerdos. 

Mijfe Sanfti Gregorij an debeant dici fine interruptio-
ne, & omnes de reqme a Sacerdote obligato dicere M i j [ ^ 
Sanfti Gregorij. traft.14.refol.11. 

Mijfa in qua hora potefi celebrari a Saceriote.ttalfy 
refol.tf. 

Mijfd celebrado in qua hora dici pofsit > & dtptru 
traft.i4.refol.$4. 

Mijfd tres in nofte Natiuitatis Domini,an pofúnt 0 & 
branante a11roram.traft.14.ref.tf. 

Mijfa an pofsit dici a Sacerdote ante ceíebrationt® 

U a m m i Officij, abfque peccato mortali, tra^'1^'rej^jj^ 
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Mtífá{m poP* C£k'r''ari extra ^GCHiam' ficlufo fcan­
da lo^ ' contemptihfimiuftacaujfa.Vuie,Sacerdos. V'oh 
anpeccaret m o r t a l m j i f i m iufta caufa celebraret. 

M 4 ^ tres nolms Sardos alebrare m mete Natimta-
tis Dommhfedvnamtantum, anpofa nlinquerepn-
fnarn Mijfam,& dmrcficimdam,veljiplacuem terttam. 
F i ^ , Sacerdos. 

Ñifia an eclebretar abfqne mcurfu peccaíi mortalts, 
qumdo Sacerdos fe induendoveftibusftcris relinqmt ora-
tiones pofitas tn Mijfalh quas ¡emduendo Sacerdotes dice-
refolent. Vide, Sacerdos. \ y 

Mijfa an eclebretur abfqne incurfu peccati mortalis a 
Sacerdote regülarí,fiin Camne pro nomine Eptfcophappo-
naf nomen Generalu fuá Rcltgionis. Vide, Sacerdos. 

Míjfa mam an poftt celebran a Sacerdote ahfque pee-
cato, ¡i non legat Epijhlam, & Euangelium fubmijfa vo­
lé-, pojlea a Subdiácono , . & Diácono canenda. Vide, 

- Sacerdos. 
Mijfa anpofit celebran fine miniíiro reJpondente,ne in 

diefeflo careat Mijfa, aut caujfa dandi moribundo Vtati-
mm. Vide, S i cerdos. 

Miífa an celebretúf abfqne incurfu peccati mortalis a 
Sacerdote in cafu necefittutu adhibekte fenúmm in mmi-
jframpro rejponfione Mijfx tract.] ^..rejol.d.^.. 

M¡jf.i an pofiit celebran a Sacerdote abfqne imnrfu 
peccati mortalis cum vno lamine Gki,veladipü,in cafu ne~ 
cefittatú. Vide, Sacerdos. v 

M'jja an celebretur ahfque incurfu peccati mortalü a 
Sacerdote in aliquo loco, vbi non adefl Mtjfak. Vide, Sa­
cerdos. 

Mijfa pmerha die a Sacerdote applkata pro Tetro, fi 
Sacerdos pojlea celebrando Mijfam mhil de apphcatione 
(ogitauit,an inteUtgatur dicta pro Furo, vt fatisfaciat fu<& 
ebligattont. Vide, Sacerdos. 

Mijfa inapta an pofiit a Sacerdotefiniri, qui ante Mif-
fam confjfns efi,& pojlea celebrando recordatus efi peccati 
mortalis in confefiione obliti, non eíiáendo achim contri-
iionisfied pofiea cenfitendo fuo tempore peccatum oblitum. 
F /á^Sace rdos . Etfieliceret aclum contritiQnis, an teñe-. 
returpoílea, quampnmüm confiten.tract. i^.rcfol.61. 

Mijfa an celebretur abfqne imurju peccati mortalü, fi 
Sacerdos ex intentiom non mminat ahqucm Sanchm eo-
rum, qui in Camne Miffz ponuntur. Vide, Sacerdos. 

Mijfa nona fi celebretur a Sacerdote, an pofit Sacerdos 
in medio ahai is fi verteré adpopulunh& oblationes ab ip-
fo fponte jacios accipcre. Vide, Sacerdos. 

Míjja an pofiit cehbrari a Sacerdote.qm nocle ntifit, ad 
vaucedinsm fuucium leniendam, faccharum in os paula-
iimdeglutimdum, fi illud áurauertt pefi rmdtam nockm, 
& dubttat, an aliquas partes iüm in fiomachum trame-
nt. Sacerdos. 

Mijfa an pofiit celebran a Sacerdote,qui manlfolet de-
glutm altqtud expropriis vnguibus, velpapyri. Vide, Sa­
cerdos. 

Mijfa an celebretur ahfque incurfu peccati mortalis k 
Sacerdote in celebrando non objeruante rubricas Éijfalis. 
Fiíft;, Sacerdos. 

Mtjfá plnres aliquando a Sacerdote eodem die anpofiint 
(elehrari. Vide, Sacerdos. 

Mijfa an pofiit celebrar i in cafu necefiitatis a Sacerdo­
te cum empilonóla, & manipulo non benediéiis, &altis 
vefiibus. Vide, Sacerdos. 

Mijfa an pojstt celebran a Sacerdote cooperto capite ex 
fars IL 

caujja infirmitatis, & anfit nícéffaria licentia Epifcopi^el 
altenm.Vide, SíicQ'cáos. 

Mijja an celebretur abfqne incurfu peccati mortalis a 
Sacerdote roluntané omutenie Credo , vel Gloria, tra, 
1 ̂ refiol.$9. 

Mijfa celehrata propter fcandalum ex carentia Con-
fijfarij , an obüget Sacerdoúm qnamprimüm confiteri. 
traci. 14. refol. 60. Vbi declaratur, quid m m r t m i'da 
verba, q u a m p n n u i m . 

Mijfa feria fixta tn Tarafceue an fit audiendafiub rea-
íu peccati mortalüyfiiEefium Anmntiationis B. Virgmis 
inctdat in tllum diem. traél.i^.rejol.GZ' 

Mijfa an pofiit celebran a Sacerdote fimpíici contrito, 
deficiente copia Conjtffari],dum iterfaci.t, propter Mijfam 
pucepti, quam tenetur audire.traéi. 1 ̂ .refol.6^. 

Mijfa an pojüt celebran a Sacerdotefimplkt etiam mn 
Tarocho, dum tterfacit fine práuta Confefiione, dum non 
adeñ Sacerdos,vt alij Mijfam audiant,ó' non efl aluis,qui 
celebret. Vide, Sicevdos. . . ' ' \ . 

Mijfa an pofiit celebtari a Sacerdote contrito finepr£-
uia Confefiione, fi Confijfarm, qui adefi, mn potejl illam 
abfoluere a cafibus refáuatkiiñqmbm efl inuoUitiu.tr.i^. 
njhl.6$. , ; ' , i im 

Mijfa an pofiit celebran pofl abum fiumptum, a Sacer­
dote, propter communicandum mfirmum, qui efl in arti­
culo morttí- Vide, Sacerdos. 

Mijfa in qui bus cafibus pofiit celebran a Sacerdote non 
ieiunG.traciAjf refiol.66. verf. N o r a n d n m . 

Mijfa in cafu necefiitatis, feclufo fcandalo, an pofiit ce­
lebran cum lumine ole}. Vide, Sacerdos. 

Mijfa an pofiit celebran a Sacerdote ahfque necefiitate, 
fine cingulo benedicto abfqne incurfiu peccati mortalis. V i ­
de, Sacerdos. 

Mijfa an pofiit celebran a Sacerdote in patena, & cá­
lice nondmn conjecratis.fi alm Sacerdos boñafide Mijfam 
antea celebrajfet. Vide. Sacerdos. 

Mijfa dum celehratur.fi Sacerdosfiumpto iam Corpore, 
videt cenfecrajfe cahean cum [ola aqua, an déeat non fio-
lüm vinum apponere, jalde muo confecrarealiam l i o -
fliarnjnctptendo ab tllis verbis: Q u i p r i d i e q u á m pace-
retur. Et anpeccaret mortaliter lüe, cui h¿ec jortajfe acci-
derent,fi impinato cafu perturbatus mn j'ufiiperet, nec 
conficraret vinum. Vide,Szctrdos. 

Mijfa dum celebramr a Sacerdote oblation: llofilt iam 
faéia, fi ojjeratur Saardoti partícula pro commimicánd$ 
laico, an pofsit illam confecrare.traci.\ 4.refiol.71. 

Mijjafi celebretur a Sacerdote regulari cum applicatio-
m ipfiiu contra tntentionem Superioris, an talis apphcatio 
valeat, O" talis Sacerdospeccet. Vide, Sacerdos. 

Mijfa Regularibus conceffa an pofsit ah aliis dici in ip-
fonimmet Rcgulanum Ecclefiis. Et quid de Mijfa Sanctifi-
fimi Rofarij.tract. 1 ¿¡..refiol. j ^ .&t rac t . 15.rej'.tf. 

Mijfz dua an debeant cantan in Ecclefiis cathedrali-
hm, & iolkgiatis, quando cafu oceurrit, vna de fe fio pofl 
Tertiam, & alia de feria pofl Nonam, & an Ecclcfh re* 
gularium dicantur collegiat£. tra$.i4.refij6. 

Mtjja, qu£ dehet celebran ab aliquo Sacerdote in aü-
qua Ecclefia abfqne applicatione faenfiáj , an pofiit ab e& 
Sacerdote alten apphcari, & accipi aliud fitpendmm. . 
tracl.14.ref 80. 

Mtjja an dicatur perfecle an dita,ita vt fiatúfiát precepto, 
fipars Mijfa audiatur ab vno Sacerdote ̂  & altera par s ab 
altero, itact.ij.refiol.iS. Et quidfi eodem tempore medie-

O * tas 
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íMaud' iaturabvno SMífáóte, é - altera mediem ab a l ­
m o Sacerdote, an fatiífuttpucepto.verf.Tota. ergo. 

Mixáo vmi generoficmn aqua an popt f ieñ , & vendí 
Vinum preño a lege tuxato. Vuie, Veiuiere.Idem de t r i n ­
co cum alm (¡¡táebits. ¡bid. 

Monajlena Monlalium ingredrentes fub f m e x t u ñ~ 
centiarum, excommumcationmi mcurrunt ex Conflttu-
t'ióñe Greg.XULEt tn hac Conjlitutione an comprehendan-
tur ingredientes abfque vllapi orfm licentia,etiam ad ma-
lumfinem.Vide ,Cóní \ i t in io G i e g XIÍI , Vbi etiam, añ 
tálem excommunicationem incurrant Mwiales admit-
temes aliquem intra fepta Monafienj pratextü licenúa-
rnm\ & an faltem incurrant in aliquam excoimmmtca-
tionem, etiam quando admittunt ad malum finem. tbid* 
Et abfolutio talís excommunkationis, quando efi oceulta) 
anpojüt obtineriab Epifcopo,feu Confejfariú, VírtuteBal-
h Cruciau. Vide, Abfo lu r io . 

Monetam falfam cudens an galideat mkmnkate Ec-
defiarum. Vtde, OfFendcns. 

Momalis, feu Keügiofus cum licenúa fui Prdat i dn pef-
Jttfaceréamico, velcognato corporaliamagni valorihvel 
pii turam > & non incidere in panas Conflitutionis Cie­
rnen. VI11. Vide.RcligioCus.Vbi etiam, quid, fiReligtéfus 
primo faceret picluram magni valorü fumpúbm Mona-
fterij, & pofiea donaret cum licemia Superioris. 

Monialis cum licentia Abbattffa, feu Prdati^ an pofit 
daré Confeffario aliquid vltra ¡lipendimn afignatum. 
tratt.6-refol. 17. 

Mompolium an f u contra iu í l i tmn, quando mercato*-
fesconfpirant,vtnemo eorum vendat,niftpretiú fupremo» 
vel medio.tr afi.S .refol. 24. verf N o ta n d LI m . 

Mompolium mercatoru,vt non nifiemo preño emant3 
non efi i m q u u m f nuera illud efi mfium pmium. t raé l .B . 
r e f jG. verf N o n e n i m . 

Moriens ex cauffa duelli, ex vulnere m i t a to , eodem 
die> vel alio, an fit priuandm Ecclefiaflica [epultura* tam-
quam moriens in ipfo confiiclu duelli.tr. iC.refoi . 

Mulier follicitans Ccnfeffarium, an f i t ab ipfh> vel ab 
aliis, qui hocficiunt, denuntianda. tratt,¿{..refol. i $ . 

Manera vt largiantur a Reltgtofio abfque contrauenüs-
ne Confiit. Clemen.Vlllcirca quanútatemyquii efi ludex. 
tratt.6.refi$. 

Muñera pudicla, vt licitefianuquanú valoris deheant 
tjfe, ne fint contra Confiit.Clem.V 111. tra£i.6.refol-4. 

Muñera vt largiantur a Religiofh abfque centrauentio-
ne Confiit. Clem. VIH. quam iufiam cauffam requirant. 
traci.6.refbl.2. Et quis dkatur cognitor ipfim caufa. verf 
S o l ú m . & verf. Ex his. 

Muñera f i dentur a Religivfo fine licenüa ful Trdlat 'hfi 
Jim valoris duorum aureorum,an mcidttur inpeenas pr&~ 
díói<£ Confiitutionis. traft.6-refol1). 

Mufici an teneantur ieiunare. Vide, Iciunarc. 
Mutuans potefi mutuare,& ejfe fimul ajfecfírator, vo~ 

lente, & tonfieriiknu mutuatario.tract.S.refol.i. verf. É t 
ü c in m u t u o . 

Mutuan$,(¡uifcit,hhuitempore valoreínmoneu dtmi-
nuendum ejfe, an pofiit illam alicui mutuare cumpatto,vt 
tam fibi reflituat iuxta valorem, quem djida pecunia ha~ 
heí' ,nonautem eo, quem habebit, tempore, quo m t refiü-
tuendum mutuum.traft.S.refiol.z^ & refol. 4). 

Mutuans potefi mutuare alicui quinquagimd m pecu-
nia, & quinquagima in men thmfvo lueñ t mmuatanus^ 
m i totum potefi dan in menihuí pro f u m m put io ad 

creditum^eño, quod fciat wutua táñuni v'emUturuín mer-
tes vil'íüs\&feclufa obligatwne ip f imt mutuans potefi ^ 
emere ínfimo preño. Vide, Vfurá . 

Mutuans an pofiit luite per apere i m n m ceffans ex mu*, 
tuóifi cbmpenfitur alio l imo, quo careret mutiiuih fi non 
mutuaret.tract.S.ref.fá. 

Mutuans an pofiit exigefe d iquid pro per ic tdo^ metú, 
ncuperandi debitum. tract. 8.refol 57. 

Mutuampecuniárum fiimma.m,putans fipoífe altqmi 
éxeo mutuo acctpere :quod fifámffet, fe licite non poff^ 
alium non iñiuftum contra&um íelebraffet^anpofiit refit-
fuere lucrum, quod acqmfituffct celebrando contrdimn 
iujhm.tracl. 8 .refol. 47. 

Mmuannen'tmn per dúos annos, ¡ ü v t m f r a dtótum 
iempm non pofiit petere dictas vncias centum,an pofsit ac­
ctpere aliqtndabfque labe vfiurarum. tract.8.refol.4.$. 

Mutuans an pofiit licite deducere inpactum cum mu~ 
tuatarto,vt ipfe mutuatmusftatim miat,vendát, velmfr 
mutuet, &c.tract.S.refiol.6o. 

Mutuans aliquid cum paito, vt i l lequi recipit mutuum, 
tonferat offickm, vel Ecclefiafficum beneficium, an com-
mittat vfiuram, velfimomam. tract.S.refiol.61. 

Mutuans magnam pecuniarum fiimmam exútauit 
fnutudtarium ad mutui beneficium remunerandum, pro­
pter quod mutuatarius miftt illt aliqua dona: an accipiem 
¡fia dona vltra fortem,committat vfiuram. íracl.S.ref.óz. 
Et an l iá tum f u non mutuare, dome mutuatarius a mi 
excuatus dicat, fe daturum auftariu exgratitudine. tbid, 
verf. Sed quxies . Et an f u vfiura mentalü, velle accipere 
áuétarium ab eo, quem ficto non daturum, nifi nmore, ne 
tlerum negetur et mutuum, aut m videatur, & vocetur 
ingratus. verf. V e r ü m , an í i t . 

Mutuanú vt debeatur lucrum ceffans, qué cónditiom 
fequirantur: & fiintemniant, án totum lucrum cejfam 
debeatur, Velin tjud quantuate. traft.S.refió^. 

Mutuáñsfie% daté mutuo incurrit in notabite d m n ü , 
antequam mutüdtarms fuiffet m mora fioluendl, an pofsit 
aíiquid a m u f u d t á m recipere pro damno Hiato, & ¡liad 
mutudiartus teneatur daré. tr.S.ref.71. Vbi fit dtfimciio, 
fiadefipactum, velfi non adefi.verf.Sed i n hac. 

Mutuans an pofiit mire pactum cum mutuatario, v t f i ­
bi f la t im reddantur quinqué pro centenario ratme lucri 
ceffantií. traft.1$ refino. 

Mutuare cumpafto, vt mihi remuttm,cum opus habe-
bo.aut vt iuflo preño a me emas,vel m meo molendim míf* 
las, an f i t vjura.tr a ft.S.r efol .^ . 

Mutuare an pofiit quis licitg pecunias al icui , cum he 
pafto. vt fimul, & fiemel mutuatarius mutuet frumentum 
mutuanti pecunias,vel vendat inflo pretio,aut vt locet al i -
quod pr¿dium.tra£t.8.ref6o.verf. Nec Ü . T h o m a s . 

Mutuatarius an pofsit licite fuñiere mutuum ab vfurd-
ú o fub vfiuris,nonfolúm a i fubleuandam necefsttatem,fed 
etiam propter conuiuia, & fimiha ad extgentiam propfif 
í ia tus \anveúvideatur cooperanmaütix vfuranj. tt**>i 
n f o l j i * 
> / N . 

N Otarií(s,quim diehus fefiiuü celebratíontracius fü* 
fi'uorurn, an peccet.trdtl.i^.refol.^^' 

Ñotari j , vel alij Ojficiales C u m , an pofiint indkbuj 
fefiiuü afta tranfenbere. traft. 15. refol. 35. Vbi etiam » 
dliis tranfcnbentibusfirmones Fmdicatorum, & a l l e g ó 
tienes Doftorum pro memde. a • 
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m t o ñ u Á vtfdcium dic 'a tur íñpércupme, qmt teft'es 
feqmranturJractA6.reJol.ii. 

Xouithis añJit d e f a n ú ü a É o n m e r í j , & p m Coin-
wmntatb, q U excepta eít. í r a t t . t refóL}S.verf Sed ad-
uerfUS( vb í an fitexemptus k folutíofiígabdlarum. 

•$ouit'm andicatur Reltgidfm , & a n mclüdatur íh 
$UÜA Chn . V I H depaupérate rehgiofa. traci.6.refol.t-j. 

•$ouitm an popt confiten Ccnfefiao non dejignato, 
¿rficonfiteatur, an confejüofit nuila. traü.G.nf. i- j .vírf . 
H i n c . , 

X o m t m non incidit m cafm referuatos a Stíperímbus 
•gcltgionum.trati.6.refol.17. verf. I t em > 

í ioumm, vel NoiufMi fi fe mmifeeant cum fotuta-, vel 
joluto, an teneantur in Confejííombus explicare ¡une a r -
itmflantiam. Vtde, Cu-cumftantia. 

Sorntij Rcgulanmn an pofmt fuñiere Bullam Cruc'ú" 
Í & & virtute tpjm abfblm a cafihm referuatü. Vide^Bnlk. 

JüoiútijRegidans fuñientesBudám Cruciatíe, anpof-
fint edere lac tmnú ,pmi t jaculares. traci.n.refoU^.verf. 
K o t a n d u m . 

O . 

O Bjfétrkes an teneantur ¡ a re f o m a m Éaptif/m, # 
modum baptizandt. V'tde^ BapnTmus. 

Occidens tmmicum per mjtdias, & nonproditcr'ie, an 
gaüáeattmmunitate Ecclcflanm. Vtde, Immuni tas . 

Occidens tifcum Regmm,vel Frkfidem luftmdiangau-
ieat immumtate Ecckjh. tradt . i . refóiio. 

Occidens i n i m m m ex pmneditata aninii deliberat'w-
neapoftaté, non auum pro ditone, feu per wjtdtas, angatt-
dcat tmmmituteEcclcfa* ^íf^ I m m u ñ i r á s . . 

Occidens clerkum an gmdeat ¡mmunitate Exclefu. 

Occidens a n ú m m nconál ia tum an gaudeat Iminuni-
. tateEcclefia.tract-i.refol.tf. 

Occidens altqmm veneno, an gaudeat mmunitate Ec-
ctéfú Vtde, I m m u ñ i r á s . 

Odmm aduerfm proximum an fit pe tmum v n m Jpe-
áe'han pluriunhita vt m cónfef íonepoemtens teneatur ex­
plicare^ odmm fueriteirca perfmam, vel facuítates, vel 
circa honorem, traci.j.rcfol.^o. 

Ojfendens fiamas Fnncípum, an gaudeat mmunitate 
Bcckfiamm. tract.i refol.j. Quid de ofendente lubentem 
ftluum conducium. Quid de trabante de creando Rege tp-
fo viuente. Quid de expoliante Ñuniíos Regii, vel a l t m m 
Principis, vt arcana Regís fciret. tbid. 

Officiales C u m ftcularií an pofimt in Ecclefia aufem 
ttmaprohibitd a reo.traól. i.refol.S. 

Offickles Curk f t t uUrü an pofitntper vim aufem 
furtiuM é nuinibus [urum exifientium in Ecclefia. t r a¿ l ,u 
refol.S. vcrf N e c m i h i placee. Et anpofimt retiñere 
num, doñee venkt Itcentia Epífi&ph& ohfidere Ecclejiam. 
ihid. 

Offícütes la'm ánpofmt cogeré Clericos, vt t r i t ' m m 
vendmfinecefittM adfic. Vtde, Princeps. 

Officialis ¡uicus án pofiit fpoliareClmcum dmisprohi-
bitií. traft .z.refolio. 

Ojficiaiü láicm an pofiit capere Clerkum in fiagranú 
inmme,&duceu illum,firie m i m a - M ludtcem Ecclefia-
m u m . t raci . i . refehu. Quid fi non in fiagranú crimine, 
fiino&u cum armiíprohibuis, v ü mutato hahitu muen* 
^ f i t - t r a t t . i . r e f o l . u . 

0 § m k s Regij an pofmt dmnere in CanceUm Bullas 

Apofió'acM ad eXammándtmhé1 exccütkm m n á a n i u n t 
t raé i . i - ref i l . i j . 

Ofiiciales Regijanpofint cognofiere cauffat Ecítefiafií-
xas pér vuim violentia, traél. z. r í / 1 4 . 

officialis Ikicus mmiensperfonam Écclefiajlkam ex* 
portantem pecumanhpunmtum, & eqms, & c . a Regne, 
m i t r a legem-an pofit taha auferreab É ú abfqw fratt'to-
ne hbertatü Ecclefiafitu, & ümore excommumeationií. 
ífaft.i.refoLi6. 

Officialis laicusan pofit exercere iurifdicíionem contra 
Ciemos coniugatos, ñon tn cnm'maltbus, fed m mil tbm* 
traft .z.refolj i . 

Offitialú Uicus an pofit puniré Clerkum affafsinum 
mtormm.Vide, Ciencys . Vbi etiam, quidin Clerko fo~ 
domita notorio. 

Officialis facularis pmejfans oceulte Ckricum in cauffa 
criminali , cum intentione pofiea pracejfum prefentandi 
Tr<iilato>anfadat contra hbertatetn Ecclefiafikam,& i n -
cidat tn excommunicaúonem Buüx Coem. t r . i . r e f . t f . 

Officialis laiem, faciendo litteras hortatóriaí Epifcopis, 
Vt ab aliqtla mala adminiflrañone defijhnt, a n f a m t 
contra libertatem Ecclefiafiicam.traft.z.refy. 

Officialis laicas an pofiic cognofiere caiijfam Clcrki fk~ 
per recuperamne pojfefiionis Ecclefis, a qua efi eiefiuspeí 
Vim velfuper retentiónepoffefiwnií benefiújjn qud ab alié 
turbetur t r aS . i .n fo l .S j . 

Officiales l a i á an pofsint difcütere facultates, é ' p o t e -
(lates alicum Ñumij, mifii in iüam pmmeiam a Summs 
Pontifice.traci.i ref6%> 

úfficialü, qui furatur res alienas, quas ex officio cufio-' 
diré tenetur, an debeat explicare hanc circumfianuam of~ 
ficufuiin Confefsione. Víde ,PeíCom. 

Officiales C u m an pofsint tranferibere a ñ a m diehm 
fefiiuis, abfque incurfu peccati mortaUs. Vtde, N o r a n j . 

Omifno in Confefsione an debeat explicarían vero fuf-
ficiat tantumfe aecufare de cauffa omifsioni data.tract.j . 
r e f i j l -

Omifsio quando fit peccatum mortale. trañ. j . ref .G^. 
Opimo probabilis,¿r minüs tuta an licitepofsit ampie-

fi'hreliétaopmomprobabiliori, & magis tuta.tr.i$.nf .ie 
Opmio probabilis,&minus tuta,an licite pofiit ample-

fii in admmiñratione Sacrammtomm,relicta probabiltO" 
r i , & tut 'mi. tra£t. i$, refol.z, & tracl. 15. refol.19. verf 
Sed ego. 

Opinio probabiits dn pofsit ampletti a ludke iudkan-
tcrehélA communi, & probabilióri: & q u i d fi iudkant 
tontra propriam opimonem: & an nunc pofsit iudkare fe-
tundüm vnam}nmc fecundúm aliam,feclufo fcandalo:& 
quid fi adejfet fiandalunhan peccaret>& meretur ad re-
¡iítuttonem.Vide, Index. 

Opiniú probabilis an pofsit ampleclt ab Aduocato con" 
fulente retiña probabtliori in cauffa fanguinu3vel amifúó-
tús omúiumbonorum.Vide, Aduocarus. 

Opmio Antonij EabriyCuiacij\&fimilium lurifconful-
torum,añpofsit ampleftiab Aduocato.ir.i}.refy. 

Opinio dubia anpofsitampletti ab Aduocato inpa t fé" 
cinando. Vtde, Aduocatus. 

Opimo minus probibilis an pofsit dmplefli a Medico non 
habeHts medkammum certum iuxta regulas medicina 
circaaüqua m s d k m m t a , relióla probabiliori.VideMc-
dicus . > 

Opinio probabais an operetur , vtRex pofiit gerere 
bellum, I m í ab alio Rege poftdeatur Regnum > etiam 

O i t i d 
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ex opinione prohahiü. r i i ^ R c x . 
Op 'mio p r o h M u quando potefl m vita licite ampletii, 

anpofstt pariter marticulo monis. traít .ij .rcfoL^. 
Opiniones vari^quando verfantur ínter fuperiorem,& 

fuhdiímihanfaciant, vtfubdttm tmeatur ohuiirejupmo-
n . VideySubáims. , , ' 

Opmwnem pamitentisan teneatur fequi Confejfarius. 
Btqmdjt Confejfarmsputat¡opimommpamtentis ejfefaí-
fam, & IMC an tantüm procedant m Confesarlo propno 
confitentis^an etiam m non propno. Vuky C o n f e í k d u s . 

Opimo (peculaúua probabilis an [emper tn praxi tuto 
amplecti pofiit.trañ. i ^.refol. x i . 

Opimo quatiam cltgemla e f l i l l a , q iu efi Sacramento 
fauorahilis-, an illa-, q iu ejlfauorabiiis fujupimu Sacra-
mentum.tra£l.i$.refol. 11, 

Opimo probabilis an pofsit ampleñi a Confultore ca~ 
fuum confcientk, m üs, q iu pertinent ad vtiütatem mter~ 
roganús tuxta aüorum opinionem, contra propnam,& 
teneatur Confultor cafuum confcientk. declarare opinio­
nem hberantem, & benigmorem interroganti, qumdo de 
epímone liberante, & benlgníon mterfogatur a confüium 
pétente. Vide, ConCi\\io\:, 

Ordmanj appellaúone,qui (omprehendantur.traci.n. 
refolj.verf. N o t a n d u m . 

Ordo fucerdotaüs, vt legitime dicatur fumptus a D i á ­
cono ordinando-Anrequirat cúntactum lloj i 'Uifi Üle tan-
tumteúgi t cal'tcem cumpatena. T/vie, D i á c o n o s . 

•Ordo Diaconatus an pofsü fufcipt ahfque peccato mor~ 
tallante Confirmationem. traci.iá.refol.^.. 

Ordines facri an pofsmt fufcipi cum patrimonio fiflo 
ahfque irmirfualictimfüfpenfionis. Vide, Clericus. 

Ordines facrifi volunt fufcipi a Regulanbus, an requi-
ratur.vttlhdebeant habere dimljfonas abEpifcopis,in quo­
rum dtceceji tune manent, an vero [uffictat, vt dios obti-
neancab eorum Supmoribm, tracl.i6.rejol.í$. 

Ordiñes minores, & maiores vt legitime fufeipiantur, 
qu<z Atas requiratur, & quando debeat ejfe completa, & 
quando fuffiaat effe incepta, vt habeatur pro completa, & 

j i deficiat medms dies, vt inápiat, an habeatur pro incep-
ta . t rañ ' . iS . re fo l . i j . 

Or diñes minores quo tempore ab Epífcopispojfunt con-
ferr i . tra¿l.i6.refol.iS. Vbi etiam de prima tonfura. 

Ordmes facri, & facerdotmm, an abfque vilo fcrupulo 
pofsintab Epifcopo confern Rehgiofo, qm parum Intelligip 
imguam Latinamfed bene legit & cantat.tr.16.refol.1S. 
Et quid faceré debeat Epifcopus pro exoneratione f m con-
feientu tn ülis examinandts. verfic. N o t a n d u m eft ta­
ñí en. 

Ordines facri an pofsint conferri Cleruoyqui efi furda-
Jler.traói.iy.refbLto. 

P. ' 

T ) Afta Summi Vonúficis cum aliquo Rege, an dicantur 
JL primlegia, & mfmt reuocata per Buüam Ccenm.tr. í . 

Paclum ab aliquo initum cum mércame, vt pro pecu-
n'iii ei datis accipiat tn fine anni quinqué pro centenario, 
anfitlícitum.traft.B.refaS. -

Vactum de remutuando mutuanti, & demolendoin 
wolendino úufdem. Inter mutuantefn, & mutuatanum, 
an fit valldum\an vero fapiat vfuram. tract.S. r e f ^ . 

Pattum an licite pofttfuri tnter mutuantem, & mu~ 
tua t aúum > vt fihi f ia t im reddantur quinqué pro cente­

nario, rañone lucri ceffantis. Vide, Mnruans . 
Facfmn in obtmendu bemfum de aliquo tempere retri-

buendo, tamquam U'Otiuo > j m pro recompenfationegra* 
tuita, an f i t Ucitum ; an vero connneat labem fmonut 
t ra£i . i6 . ref^y . Et quid pro fufeepto labore,verfic. Vnde 
ex hoc capite. Et analiquidpofiit accipivltra ¿fuma-
tionem talis lahoris : & qmd,fiiüiid vltra effet mtabils. 
Verfic. Sed cauendnm eft. vfqueadfinem. 

Fattum de quota hte ínter dientem,<¿r Aduocatum, in 
foro interwri, anfu ücitum. t r . i 6 . r e f ^ . j . 

Palatia Cardmalmman gaudeant wmimitate,prom 
Eccleftát.tract.i.refbl.ff. 

Papa an pofit reuocarepriuilegia conceffa contra líber-
tatem Ecclefíaíücam.traci.z.ref 6. verf. A t po í í e . 

Papa an pofstt delegare mdifiincle cauffas Eccleftafiicas 
ludid laico. t raéi . i . refol . j i$. 

Papa tn teto orbe Chnftiano an habeat po.tefiatem 
temporalem. tn tñ . i . r e fb tAiz .& 123. Declaratur Extra-
uagans, V n a m í a n d a m , Bomfactj V l l l . 

Papa an fit ludex competens de regraui ínter dmsfw 
premos Principes, neminem in temporahbus recognofitn-
tes. traci . i . refi i$. 

Papa an immediate fuam potefiatem mipia t a Dea, 
t r a c t . i . r e f . nú .ve r f .Nec o b í l a t . 

Papa quando r e(pondet,tamquam priuatm Do flor,non 
conditlegcm.tracl'.i^ref). verf. Reftat m o d o , 

Parlamentariusfiintrat tamquam Baro,& tamquam 
Procnrator.in ?arlamentum,an pofit dan duas voces, vt 
Baro,falicet, refbondendo affirmatiuc a l m i propofitmi» 
& vtprocurator negatiué. tra£t.$.ref.io. 

Parlamentarij an pofítnt credere Regi attefianú, fe effe 
in tmefiitAte.tract.ynfol.n. Vbi quid, quando moralim 
consiat contrarium. verf.Std haec. 

Ad Parlamentarios an fpecict afignare fummam nt-
cejfariam pro fufientatlone Regís, 6* defenfione Regní; a» 
vero hocremmatur adarbitrium Regis.tr,$.ref. 11, 

Parlamentarius quando a malón parte certa fcitur,co-
cludendum pro re ahqua muí la ,Anpof i tpro tila die domi 
manere abfque per'mlopeccaú mor talis, & onere reíiitu-
tlonis. tracl.$. ref.i 8. Et quid, quando non fufficeret mam 
pars ad íoncludendum,fed omnesfigillatim concunere de* 
btrent, an aliquú pofitt manere domi, & non interuenlre 
abfque onere refiitutmis, & labepeccati mortalü. t rañ .y 
refol. 19. 

Parlamentarij quoad iufiiúam donatitá, & mintñrl 
Regís quoad mftittam tributorum, an teneantur fequi opi­
nionem probabihorem, reliña probabili.tr. j.ref. 10. 

Parlamentarij Ecclefiaflia vocati accederé ad ParU-
tnentum,fi contraueniant,an pofsint expelli a Regnojam-* 
quam inobedientes mandatü Regiü. Vide, Epifcopi. 

Parlamentarij Procuratores in Parlamento an federe 
debeant in loco , vbi eorum Barones federe deberenhfi M 
Parlamento adeffent t r a ñ . y r e f i S . 

Parlamentarij an pofsint tribuere aliqmd trihutum 
Proregi Vbi,eúamfiadeffet licentia Regís. tr.$.ref.i9' 

Parlamentarias an pofsit fe fubfcnbere deteminationt 
faciA a maiori parte in Parlamento, ücet ipfe contranun* 
votum emifent. traél. 3. refol. 30. Et quid, quandomator 
pars conclufit apené rem miufiam in pmudtcium RegM-
ibid. verf D j í í c u Iras. 

Parlamentum ex aliqua caujfa an pofsit puberc 
tiuum maius, & R e x a n pofsit imponen nouum, velantí-
quumaugen tnbmtmhfi effet fhpendmm fumptthus Rt 
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psdfsigndtum ex p d h mito cum ipfo Rege, traclat. 3. 

parlamenmm vt plunmum¡emper conduditurex fuf-
frams mdoris partís Varlamentanorum. traffij. ref.16. 
y'ol>anpecca mortahter, & teneatur ad reflmitlonem.fi 
áliqúis Parlamentar'm confennat irimfiepro donat'moin~ 
Uijto poñ condufum Farlamentum. Et an teneatur, qui 
prior tulH fuffragmm-) anteqmm fuffictem numeras ejfet 
donatmo mquofujfragatHs. (raél.^refoLiy. 

farhmentum m que prdbetur altquod donaúuum pro 
cufwdtit Regni, pro reparatiom pommm,&c. an compre-
¡jcmiit Ecclefiafikús, vt teneamur contnhuere. trati. 3. 

J -piimhas an teneatur f ié peccato morutlt audire Con-
jtfnomm fuhdui, toúes, quoties tile volnent confiten, 
traft.ió-ref.i. 

Patena,qiu vfu aurtim anúfit, & kerumpofiea deau-
ratur, quoad ittam fuperfickm , qm tangtt Sangumem 
Chníli, andebeat de nono confecran. tract. 1 yrefol. 3. 

paier, velmater, a.n pofsit rehnquere plus vm filio, 
quamaím. tracl.S.refól.S^. 

Pater, vdmater, anpeccent nwrtaüter granando legi-
iimamfilwrumgratmtís donattonihm, vel minuendo one-, 
tofis, antfütií comraclíhis tract, 8 .rejol.S^. Vhi quid de 
áonaúomhus remuneratorias. 

Pater, aut donnnus, an teneamur competiere filios, vel 
jemos, aut fámulos, ad obferuanda kiuma 3 qus, volunt 
pangeresract. 9. re fot. 2.8. 

Patronm altcum benefuijfed nonpr'mms fundator,an 
teneatur pmfentare dtgmorem fubpeccato mortali, ir-15. 
nfol.tf. . - ^ • , 

Pauperes tngraui necefttate exi¡lentezan pofint licite 
oteulte [urnpere ab opulentis, fi altter tllud malum grane 
anertere non pofint. Vide, Furari . 

Peccator, fi m (onfcientia errónea fecit aliquid, & in 
cogitatione nQn\díftMxit •, aniüam achonem faceré ejfet 
peccatmn mortale.vel vemalê an debeat tn Confeftone ta­
le m circumftanttam confcknúá errónea apenre,fi pojiea 
inuenit, non ejfe peccatum mortak illud, quodfecit. Videy 
Circumftancia. 

Peccatum carnis, quod conmitútur cum jponfo , ve! 
fponfa de futuro, anfit adulterium, an vero fimphxforrit-
catio-.ár an illa ctrcumflamiafit aperienda tn Confeftone. 
tracl.y.refol.*). 

Peccata pliira falo numero dtflincla an pofint dari in 
todera aclu.traii.-j.refzy.verf Sed refolutio. 

Peccatum carnale commiffum in dk louis ftncli, vel eo 
dk , quo ad Confefionem qnis accedit, an mutet fpeciem 
peccau, ha vt ptxnmns teneatur tllam circumfanttam m 
Confeftone exprmere. Vide, Circumftaana. 

Peccatum commiffum fub fpe confidentiá obtmendi lu -
hikum^ aut Bullam Crii.áaU,an opere tur,vt pcenitens te~ 
neatur tllam árcumftantiam confidentia expnmere in 
Co affíone.tracl.-. refol. 3 3. 

Peccatum ex dur añone temporis an f t aperiendum in 
Confeftone; máxime f i timetur ejfe ex ea pltira peccata 
tonmnffa. traci.j.ref.^. 

Peccatum moríale committit, qui fe exponit periculo 
ptecandu & fi pofi perkulum commimt attum, an com~ 
Hnttat ülud peccatum-an vero fit vnkum. Et qmd,fi ínter 
Pficulum, '& attum interceffent mora notabilis. Vide, 
Exponeos. 

Vucatum Qnúfmis m f u mceffarium explicm in 

Confefisione i an vero fufficlat tantumfe aecufare de cauffá 
07infi0in data. tracLj.refol. 64. 

Peccatum omtfiwnü quando fit peccatum mortale.tra. 
7.re/o/. 64 . 

PeccatumfracTionis kiumj:an toties CGmnnttatur-.quo-
fies pofi fecundam v'uem quis eodem dte comederet. Vide, 
l e i u n i a m , Vbi etiaman faltem vemabter. 

Peccatum mortak an toties commtttatur indis ieiu-
nij, quoties aliquis in eo die comedtt carnes, tracl-y.reftf. 
Et quid in ieiunio vottao, verfNotandum eft. 

peccatum an committat faltem veniale-.qui tenia, vel 
quarta vice comedtt tn dte ¡etunij. traft.y.refol 55. 

Peccatum an committant fuhditi, f if im cauffa non re~ 
ápiant legcm a Principe legitime promulgatam. Vide* 
Lex. 

Peccans oh fpem abfalutionis Bull i , an gande at iüim 
prmlegio. Idem qumtur de lubíl&o. Vide-, Bulla. 

Peccata referuata, femcl nulltter confejfa > ah hahente 
' Bullam Cruciat£>an remaneant referuata, ita vt non pof-
fim a quocumque Confeffario abfelm. tracl.u.refiS. 

Peccata referuata obltta in Confefsione ab hahente 
Bullam Cruciatdífipcenitens recordetur illorum, an rema­
neant referuata , 'ita vt legitimo Confeffario fint confiten-
da; an vero pofsmt a quocumque Confeffario abfolm.tra. 
u.refiy.verfic. Ac his- & verf Et ime . 

Peccatum an committatur vnnm,an vero plura,(]uan-
do quis longo tempore rem alienam non reftítmt.tract.16, 
r e f o l V i d e , Fur, ¿ r Circumftant ia . 

Percuffor Clenci cum calctbusinplateapuhlica,anpof-
fit abfolm ab Epif opo, tanquam leutter percutiens\ an ve-
ro talis abfolutio fit referuata Summo Pontifici. traci.16. 
refol.ii. , • ; :: [ N • . 

Peregrini quorum pmfentia efiin tranfitu per duos,vel 
tres dies,an teneamur ad iciunia, & ad fefta i l lm loci:& 
quid, dato fcandalo : & quid fi habeant antmum ibi per-
manendi per maiorem partem anni:& quid, fi pojiea hieui 
mutauennt ammum:, & quid refpectu vagorum. Vide» 
Iciunare. 

Peregrinas an teneatur ieiunare in loco,vb¡ feruatur ie~ 
iunium,quando in fuo loco etiam feruatur. tract.y.rcf.iB. 
verf Licerer iam. Et quid de vagis. verf.N.im vagi . 

Peregrinantes ad loca fiera an excufentur a ieiunio. 
tract.9.refol. 46. Et quid de peregrino non proficifcente ad 
loca facra. ibid. verf N o n reriecbo. 

Peregrimí& aduens an obligentur ohfcruare leges loé, 
vbi moramur per aliquos dies,refpicientes iciunia,&fefia. 
Vide, Leges. Et an teneamur obferuarefefta, & iciunia 
proprij donneilij, qu£ non feruantur in loco, in quo repe-
nuntur.tbtd.Et quid, fiferuantur tn loco, m quo reperiun-
tur. Vide, Leges. 

Peregrini an teneamur ohferuare leges locorum, in qui ' 
bus repemmtur. Vide, Leges» 

Peregrinantes fiue iter agentes per aliam dmefim,pof~ 
fmt confiten Confeffonbm i l lm Dimcfu-fed an ettampof-
fint abfolui in illa D 'mefi a cafihus referuatis in fuá Dics* 
ceji.tracl.ij.refjíy. 

Perforu Eccleftafiicd ccmnúttsntes crimen Ufa Maie-
ñatts, an punifi pofsmt per Principes feculares, & eorum 
Indices. Vide, Clericus. 

Perfona miferahiles, fciücet vidu£, pupilli, vel al'u per-
foru pauperes, nulla data negligentia ludieis fzcularis, an 
pofsint aduerfarm ad ludicem Ecclefiafficum trabere, & 
in i l l m foro conuenire. tract.i.refol 118. 

Per" 



Vcvfonapublica f í f i tmur res aüenas.qu^ ex ojficio cü-
¡lodire tenetur, an teneatur hanc íircumJUnt'wn ojfiáj 
explicare in Confefiione.trañ.j.refi, 6. 

Pixis, m qua ¡eruatur Sacramentum Eucharijlm, an 
debeat commerepálLmhJiue vas altquod éx Imo, quod be* 
nedtciione corporal^ bcmd'tttumJit.craff.iyref.i. 

Pixvprádíófa an benediá debeat, t raci . iy r e f i . verf 
Ex his-píitet, 

Vmia conuenúonalu an folmnda fitante fententiam 
JudíCu.uacLS.rcjbL z 9. 

Foena conuermonalts non dehetur in confúentia, mfi 
debitarfu ttt mora culpabth, vel fi nonfit nwderata. Eí 
quando dicatur mora notab 'üis,¡m adpabilis. tratt.8. re-
foL29.vcrfNoxa.fídiMn. 

Toena conuentionalii inter contrahentes an f i t licita. 
íract.S.refol.iy.vetf. Sedan í l ipradióta . 

Fcena conuentionalis appofita in aliquo contraclu > aú 
f i t ante ludicis fententiam fúluenda. traciat. 10. refol. 23* 
verf S e c u n d ó quiero. 

Frnia an f t t rejlnuenda ah eo 5 qui efl caujfa, quod non 
foluatur ante ludicis condemnationem. tract.10. refol.i¿. 
H£C dottrina an procedat in pana, qua m tejlamentis ap-
•pmútur. ibid.verf. N o r a n d u m eft. 

Fcenuí, in quibus caftbus non incurrantur in confcienúai 
nifipoft ludicis fententiam. t r aó l . i j - r e f . ú j . ve r fEx bis 
deduci tur . 

Vanitens in Confefionean teneatur aperireConfejfarlo 
cmujlantias notabiliter aggrauan tés .Vtde .Ckcú .^mhé 

Vmttens.qui abufus eft cum beftia^an teneatur in Con-
fefione explicare árcumftantiam buius beíiu > vel alte-
r im. Vide, Ci rcumftant ia . 

Tmútens-. qui commifn tria peccata fornicationü cum 
tribus feminis, an teneatur in Confefwne dicere, feforni-
cajfe cum tribus fenmis. traci.j .refol 15. 

Pmttens fi confeffm eft peccatum,oblitiis a l i c u m á r -
tmnftantÍ£,fipoftea recordatur>an faíisfaciat confitendo 
t i r c u m ñ a n t w n tantüm; an vero debeat iterum confiten 
vtrumque. t r a i l . j . r e f o l . ^ . 

Poemtens, qui commifit peceatum hm/ls, vel fuperfti-
tíonis,an teneatur explicare in Confefione quahtatem f u -
perftitionis, vel h m f i s . m ñ . j . r e f ^ . 

Pcemtens an fi credat probabiliter , Confejfarium non 
impenfurumfibi abfolutionem, fifateretur confuetudinem 
peccandi, an pofit vú dquimcatione negando confuetudi-
nem.tratt.y-refoltf.verf. Vnde ex his. An idem dicen-
dumfit, fi interrogaretur de occafwnepróxima peccandi, 
an poteft v ú ¿quiuocatione. verf I d e m . 

Pcemtens an teneatur acceptare pcenitentiam -mun-
¿lam a Confeffario. t ra í t . i ) . refol. 52. Eí anpoftt dicere: 
Voloeam faceré in Pmgator io .ve r f .E t raúoeh . 

Pcemtens,qui abfoluúomm obtmuit apeccatis referua-
íis, & cenfuris, vigore alicuius l u b i k i , fipojha omittit 
opera pnefcripta in lubiko , & illud non acáperet, an 
peccet mortaliter. traft. 16* refol. i r . verf. Vndefupra-
di6ta4 

Fcenitens an teneatur occafionem proximam vitare cum 
fuo magno detrimento, ita vt Confejfariuspopt tllumah-
foluere.traü.iG.refol^1). 

Pwmteñs,qui Confesarlo dedil $o.vt ea reftitucrct Pe-
tro fuo creditori, fipofl dúos annos feit Confefarium non 
reftitmjfe^an de nouo teneatur illa r e í i i tme , cum reftim-
íionon habuerit ejfectum.t?att.i-j. refol.i 
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que necef itate, an cómmlttat facrilegmm, vel aliudpec* 
catum moríale. Vulc, Sac r í í eg ium. 

Pcenitens m Confeftone fe aecufauk decies adultemm' 
iommifijfe: póftea recordatm fmt tantüm qmnqims • an 
teneatur denm certum numerum declarare, vt QonfeM 
dicatur veta) integraré'fidelü.tra¿l.vj .nfol.iy 

Pcemtem babens memoriam Ubtlem,&debikmJn te­
neatur [criben peccata prs examine fuá ijnfiiemk.tr.íf l 
fefol.47. 

Pmitentia ab vtto Confejfario impofita, anpofit com-
mutari ex iufta caujfa ab alio Confeffario. tract.íy ref^, 
Et quidftfuerit data fuper peccatis rejeruatis, & an itera-
taprion Confepom, & an debeat fieri in facramentali 
Confepone, anvero pófu ab extra, quando commutath 

fit ab eodem Confeffarto, & infra quantum tempus. ihiá. 
Pcenitentia an popt commutari in opus euidenter me-

lius ab ipfometpcenitente, proptia auclmtate. traci.iyrs-
fol.tf. verf. Sed, ü aiius qu íe i e re t . 

Pcenitentia a Confeffario iniuncU, quánts tempore po­
teft a pcenitente differri, vt compleatur. tratt. 15. fefol. 55. 
verf. Sed hxc dióla fnfficianr. 

Pollutio oceulta commiffa in Ecclefia an contineat fa-
crilegij malüiam, ita vt in Confepone fit aperienda. t r . j t 
refol. 2.6. 

Pollutione commiffa ab bomine fupercubante fuper al'w 
hominejtcut fuper muliere,an fit aperienda circumftantia 
fupercubant'u m Confepione.trafl.j.refyz. 

Polluens fe folies tangendo aliquem profeffunh vel in fa-
cris conftitutum, an teneatur explanare ctrcumftantwn 
profeponis in Confefione.trañj.reftfi 

Pollutio prmifa > fed non intenta in ebrietate & m-
mia comeftione, an fit aperienda in Confefsione. traci. 7. 
tefoí.6y. 

Pollutio ex delettatione pmuifa, non autem volita, mn 
eft peceatum mortale.tract.j .refGyverf Sed plus. 

Pollutio fi cum penculo fequatur exfrtcatione ver en-
donmad expellendum fiemen corruptum , veladfedan-
dum pruritum, dummodo non adfit confenfm in ea, anfit 
peceatum mor tale, & an talis fncatiofit licita, traci. 16. 
refol. 54. Et an liceat Cbirurgo contreciare verenda cura-
tionis caujfa, cumpericulo pollutionü-y & an curfori non 
incederepedefter, quamuis fitexpertus poüutionem pdtii 
é1 an liceat aecubare , & fentirefe ex talifitu in polla-' 
tionem venire, tam tnfomno,quam in vigilia: &anpaU 
lutio, qm venit in fomno ex verbis turpibm, & cegitaúo-
mbitSyfit peceatum mor tale: &fif int cauf per fe ordina-
u adpollutionem, non tamen efficaciter influant in illam. 
ibid. exacíifiime. 

Poffeffor bonafideiinítqualiter duhitans, &maguin-
clinans m eam partenhvt res fit aliena; an teneatur iuxta 
inclinationem, &propenfionem altquidreftttuere. tra.ij. 
refol.io. 

Poffeffor multorum bonorum duhitans effe fuá, an 
teneatur illa reftituere. tract. ij.refolut. 44- Vbifitdi-
ftinéüo, aut incepit pofstdere dubitans, aut non: & quid* 
quando magis mclinat, vtfit aliena, verf. Sed di A cui­
tas eft. 

Pragmática frumenú, vel aliarum rerum, tempori 
magtufierilttatis, & inopia, anfit feruanda in confeien-
tia.traci.^.ref.-jo. 

Pragmática in Regm noftróprohibeníferré fclopettunu 
vulgo diclum, Cclopettoni, fubpcena capit^an obl i^ 

Pcenitem m Confepone manifeítando complican abf- fuh poenapeccati moríalis. Vtde, Lex, 
FU-
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pucepta decem, aut Oratto Domimcalü,fi non reti- intmúone cleruandhfed tantüm infraudem collettarunu 
nmtur memoria eoordine afideübm>quoproponuntur ad~ tracl.i.refol.^.^.. 

Princeps [acular is, vel aliqua rejhubltca,fi propter a l i -
quam tufiarn caujjam augeret tantillum pretium carnist 
vinholei ,&c. vt illudplus conuertatur in tllam caujfam, 
non quidem ingrauamen Clericorum boc faciensprincipa-
liter, fedgeneraltter ingrauamen omniiim,an mcurrat in 
excommunicationem BulU Ccemfi tale tantillum exigat 
a Clericis. traci.z.refol.^.6. 

Principes imponentes gabellas, ücet licitas, fuper bonií 
Ecclefiaflicorum , an incunant m excommuntcattonem 
BulU Ccem.tratt.i .refol.jfi . 

Princeps laicus iuftéfiatuendo pretium legithnum vinit 
vult poflea fuper emptore laico impone» e gabdlam, quam 
extra pretium légale iujium dandum venditonjebeat ipfe 

¿ifiendajicet tllorum fciaturfubíiantta, an peccetur mor-
taltter,velfaltem veniabter. Vtde)Chv.ñ.\zn\xs. 

Pradtcatores an teneantur ieiunare. Vide, leiunare. 
yfo etiam, quid fi comionentur ex mercede. 

pugnantes,&laétentes an teneantur ad iehmium. V i ­
de, Ieiunare. 

prnílatusfiomifit corre¿i'wnem fubditi , an fatúfaciat 
in Confefioneduendo : O m i í i c o r r e ó t i o n e m . non ex-
primendo: S ú m P r x h m s . t r a é i . y . r e f o l j j . 

Pulatus anpofiit licité dijpenfare, quando dubitat, 
ytrúm caujfa difpenfationisfit mfia. t r a ñ . 10.refol. 31. 

P r d a m inferior bonafide difpenfans in cauffa non ta­
fia, an validé difptnfet. Vide, D i ípen ía t i o 

PmUtt Regulares anpeccent mortaüter prohlbendo, ne emptor tnbmrepro bono, & necefsttate publica, an hoc 
fubditi fumant Bullam Cruciatdí.traít.ii.refol.99. Et an 
pojunt ülam Imitare- verf V e r u m eft. 

Pralati Religionum an poftnt fine approbatione Ordi-
narij audtre Confefiones fzcularium , & tilos abfoluere, 
t r añ - ió - r e fo l -ü . 

Pretium a lege taxatum bouibus.tritico, & aüü merci-
bus, an pofiit in confcientia tranfgredt propter notabilem 
bomtatem excedmtem alias merees. tr.S.refaz. 

Pretium iufium in rebus venditis fub hafia ob conten-
tionem hc'ttatorum quando dicatur,& quidfiexcedat du~ 
plum, & p i ü s quam valebat res taliter vendtta. traft. 8. 
refol.tf. 

Pretium decrefeit, quando merces, qua emuntur, funt 
y l t m m , & quantum decrefeat. Vide, Merces. 

Principes, vel Summus Pontifex, an pofmt reuocare 
primlegium Ecclefiafiiu Ubertatü , conceffum Clericis, & 
Religiofis. t ract . i . refol.i. 

Principes jaculares an pofsint coerceré Clericos pcenis in 
al'tqmbus cafibus. tra&.i.refol.y. 

Principes & aüj fitculares Magtfiratus anpofmt coge-
re Ciemos, v t t n t u u m vendant, [mecefitas idpofiulet. 
tract.i-refol.S. 

Principes an pofmt expeliere a Regno Epifcopos, vel 
alias perfonas Ecclefiafiicas inobedientes mandatü Regiis, 
velexaliis delictis.traft.t.ref.iS. 

Princeps fscularis anpoftt puniré Clericum deitnqtien-
tem r añone Officijjibtab tpfomet Principe concefi.traft.i* 
refol.19. 

Principes an pofmt impomre,& exigen gabellas a Cle­
ricis m minpribus 1 onftitutis.tratt.z refol.^G. 

Principes an pofint imponen & exigen gabellas a C/e-
ricis nonhabennbíis requtfita Conalij Trtdentim, kflf.íf. 
c.6. tracl.z.refol 37. 

Principes an pofmt imponen gabellas fuper bonis No-
uhiorum.traci .x.refol .f i . 

Principes an pofsint imponen gabellas fuper bonis Ec-
defiafticis propter reparatienempontmm, murorum, é ' c , 
Vide, Cabella. 

Principes an pofsint imponen gabellas fuper bonis pa-
trimonialibus Clericorum. tracl.i.refol.^o. 

Princeps, vela lm Superior laicus fine confenfu Clerici 
4n pofsit imponen gabellas fuper eius bonis ex aliqua pu­
blica necefsitate, vtpeflu. Vide, Cabella. 

^ Princeps fucularis an pofsit imponen gabellas fuper bo-
nis Clericorum, ipfis donatis, aut emptis. t r . i . ref .^x. 

Princeps fecularis an pofsit imponen gabellas fuper bo-

faciat contra immunitatem, & libenatem Ecclefiafiicam. 
tract.i.refol.49. 

Princeps an pofsit imponen, & exigen gabellam ab 
Equitibus D . lacobi, Alcantam, & Calatraudí. traci. z. 
refol.^o. 

Principes an pofsint í i a tuen ne l ak i vendant Clericis, 
ne molant, aut coquantpanem, velne exhtbeam aliqua 
feruitia, & obfequia. Vide, Statutum. 

Principes, vel mmifin Regij faciendo litteras hortato-
rias Epifcopis,vt ab aliqua mala admimfiratione deftfiant, 
anfaciant contra libertatem Eulefiaílicam, & i n á d a n t 
in cenfuras BulU Ccem. Vide, Officialis. 

Princeps exiusia cauffa potefl reuocare priuilegium 
Clericis, vel Ecclefu conceffum, abfque contrauentione l i -
hertatis Eidefiaflica.tratt.z.nf.fi. verf .PLimó. 

Princeps fiatuendo, ne fuis priuilegiis potiantur i j , qui 
fubditi non fun t , anfaciat contra libertatem Ecdefiaíti-
cam, & Ciertaillis pofsmt vti.trad.z.ref.60. 

Principes dijfonentes de iis, qua ad fuñera, & exequias 
pemnent, anfaciant contra hbcr tatem Ecdcfiajiicam, & 
fint excommunicati. trad.z.nfol.6^. 

Principes an pofsmt dtfcuten facultates, & potefiates 
alicu 'm Nuntij,qui tn illam prou'mciam mit i i tur aPapa. 
t rac i .z .nf .óS. 

Principes an pofsint ftatuere tollendo , & infringendo 
iuramentum appofitum fuper contraciibus. tracl. z. re-
folut.74.. 

Princeps an pofsit exigen tributa a Clericis, qu<z per 
immemorabilem confuetudinem femper fuerunt exafta, 
tra¿l,z.refol.s>6. 

Princeps an pofsit conceden legem aduerfus filios nu~ 
lentes contra voluntatem parentum.trad.z.refol.io^.vH 
quid fi indigno nubant. 

Princeps laicus an pofsit legitimare filwm Clerici fi ip ­
fe film fit Clericus. t r ad . z. refol. 111. Vbi etiam, a n f i f i ­
l m Clerici fi t laicus. verf. Et noftra. 

Princeps feularis an non tantüm pofsit nfiflen iura-
mento,itavt nonfiat ; fed etiam impediré effedum i l -
i m , ka vt fifiat, nullatenus fequatur obligatio. t r ad .z . 
refol.114.. 

Princeps fzcuUris an pofsit relaxare obligationem i u -
r a m e n t i p u í i i n . t rad .z .nfo l .n^ . Vbi etiam habebts, an 
pofsit condonare. 

Principes an recipiant fuam potefiatem imme-diaté a 
Deo.trad.z.refol.iz6. 

Principes an pofsint leges canden á rea matrimonium. 
ní* Clericorum, qui lubitum demalem affumpferunt fim t r . z . n f u ^ Vbi, quid c iña accidentaba, verf. £ x his 

Pr in-
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frímpéi M excufentur^ non airant, vt leges pontifi-
€u promulgentur.-O' ncipiantur. Vide, Leges. 

Principesanteneantur leges fim feruare.Vide, Leges. 
Príncipes an tencantur femare contraétm cum eorum 

fubdittsfaéiosJract.io.refol.io. m / N o t a n d n m e í l . 
Princeps an popt concederé Itcenúam, vt aliquis expo-

nat mpunedomum ludo, traci. 15. refol. 6$, Etan peccet 
}mrtahter alíterfaciendo, m p n f e m i r . Etan pofit per­
mitiere ludtim miütuth, & di Ii b o n a u o g ü a . verfNec 
valer ebeers. 

Pruúkgimn anpofsit derogare lihertati Ecclefiaftic&. 
traci.i.refoL6. 

Pnmkgjum conceffum ciuitatihus, vt qui ad eos con-
fluunt hahitat'wniscaufa, mnpopntper quinquennium 
ab eorum creditonhus comemr 'h fi Princeps in cafu parti-
cularl excipiat ahquos debitores^nter quos nom'mat Cleri-
cum an duret, non obñante dicta proutfione > tamquam 
contraria libertan Ecdefiafiicdi.tr.i.refay. 
- PriMilegimn femel conceffum a Principe Clericis, an 

fofsir ab eodem reuocari abfque contrduentiom hbertatis 
Ecclefiafiica. traci. 2. refol. 61. 

Prmilegimn exemptionis a iurifdióiione temporali Cle­
ricis comeffum, a quo tempere tncepent. Vide, Libertas. 

Pnuilegium fori 5 vt a Religiofis profefsis amittatun 
quot, ér qua reqmrantur. traci. 1. refol.i}o\ verf. Sunt 
nece í l a r i a . 

. Prmtlegia BulU Cructata anfint fauorabilia, & am-
plianda.traói ii.ref.yS. 

Pnuilegia Regularium an fufpendantur per Bullam 
Cruciata.tfafl: ii.ref.ioo.Et an per lubilmn Anni San-
üt.tbíd. verf. Q i i o d i ta. 

Primlegium,fu confuetudo > pernñttens cittihus Vrbis 
Tanormt vendí vmum de eorum vineis colleótum vltra 
taxam-, an potuerit moderan ab lüufirtfsimo Senatu. tra. 
i j . r e f . i . vhi multa traftantur área matenampmilegio-
rum, quando poffunt moderari. 

Primlegmm celebrandi Miffam conceffum certis Sa-
cerdotibus alicuius Eeligionis, m honorem beatificationis 
alicum Beati, anpofsit extendí ad altos Sacerdotespeu-
lares. Vide, Mi í fa . 

Procurator vnusanpofit conflituiapluribus Vn'merfi-
tatibm, & Baronibus Regni, ad effecium mt'randi in Par-
lamentum. tiacl.].refol.j. 

Procurator conftitutus cum potefiate fubílituendh qui T J Egesanpofsintfeintromittere, quando ab EpijcopQ 
intrat tn Parlamentum, an pofsit fuhflituere aliquem in non obferuatur aüquod decretum Concilij Pridenú-
Procuratorem.fi cognofcat iniufiittam donatim. tra£t.$. ni.traci.i.rejol.ioi. 

fefsi vita, & moribus inquifiúo non fu antea fatia, iuxtá 
Buüam Pap. Sixti V. an inforo conjeienmpofsit dici nul-
la,fi ex parte nullum fubfit vttmm. traíi.io.refoí.i-j .verf 
Sicuc edam. 

Pronúflio externa legitime ab alio acceptata, an obli-
getin confcienúafubpeccato mortalt. traci.iy.refol.y. 

Protufones cambiorum , inqua quantttate licite fu-
mantur a mercatonhts. traci.ü. refol.6. Vbi affent, quid 
eft tenia pars feutipro fingulis centenis feutis. Et an eadtm 
quantitas tertu partís feuti pro fingido centenario líate 

%fumatur in recamb'üs, & conttnuationibm. traci. 8. ref.j. 
Et an mies , quottesfiunt dicta recambia, traítat. 8, n~ 
fqLS. 

Prouifiones camhiorum debentur, nedum ratione labo-
ris, fed etiam ratione pericuh amittendi fortem pi incipa-
lem.tratt.S.refol.j.verf S e c u n d ó a i iqu i . 

Prouifiones dua anpofsint fumi a campfore toties, qm-
ties-y fcilicetsVna, vbi efficttur cambium; & altera in nun-
dinis, quam recipit ems agens.tract.S.refol.y. 

Prouifio an vna tantüm debeatur pro cambio magno, 
ficut pro paruo, cum idetn labor fit in magno, ficut in par* 
uo.tratl.S.refi o. 

Prouifiones,&inter effe quaaccipit campfor, an pofsint 
ah eo adiict forti, vt cambium conmuatum magis augea-
tur. Vide, Campfor , . 

Prouocans ad duellum aliquem, fi fe contulit ad locum 
prsfixum, & prdcfxo tempore, vbifrufira expeéiamt ini-
micum, vnde difcefsit; an mcidat in excommmicationem 
Bulla Gregor.XULtrafl.ójefol.tf. 

Pyeri ante annos pubertatu an includantur in referua-
tione cafuum referuatorum, inter quosadefi peceatum fo-
donm.traü.iyrefol.i. 

Puer exifiens in vtero matris anpofsit haptizari. Videf 
Baptifmus. 

Puer exifiens in vtero Vt baptizetur, anmater,fiefi 
condemnata ad mortem pofsit fecari,fi adfit periculum,ne 
ex ahquo morbo antepartum, vna cum prole moreretur. 
t ra t tASjefol^ . 

Punitus femel inforo Ecclefiaflico pro eadetn caujfa, an 
pofsit nerum a ludtce peulan puniri, etiam ad excejfum 
pcena. Vide, Delinquens. 

R . 

refon. 
Procuratores,& alij mirantes in Parlamentum,an de-

leant proponen aliquid, licet ab tilo, qui caput efi in hra-
chio Parlamenti,nonproponatur. traÜ.^.refol.y. 

Procurator alicuius domim , eo infcio, an pofsit cum 
donimi pecuniis-, quas ad expendendum, vel ad conferuan-
dum babet, negotiari, & lucrum in fuam vtilitatem con­
génere, Vide, Thcfamanus.Etquidifi Dominus tradat 
pecuniam in auro ipfiprocuratori, vt foltiat alicui credito­
r i , non curans. quaJpecie ulfiat, fi ille eam commutet in 
vwnetam argenteam cum lucrceamq^ foluat creditori, an 
teneatur nftituere lucrum domino, vel creditori. 

Procuratores an teneantur minare. Vide, l e i u m r e . 
Profefsi per lapfum qtúnquennij ratificantes profefsio-

nem. an m foro confeientiapofsint allegare, nullamfuijfe 
profefswnem. tratt.io.refol.zj.verf.ltem decretum. 

Profefiw rmlla oh inris defettum, nempe, quod de Pro-

Reges an immediate recipiant fuam potefiatem a Des. 
Vide, Principes. 

Rex an pofsit.& debeat minüére,vel fufpendere graíim 
&pen[iones aliqutbm afsignatas.etiam ex caujfrremune' 
rationis, non imponendo notium tnbutum,nec reqmrendo 
donatiunm, quando vaffalli, & vniuerfitates regni funt 
multüm onerata. traói.^.refol.i^., 

Rex an pofsit ger ere betíam ex opinione probabili, hcet 
ah altero Regepofsideatur regnum > etiam cum op'miom 
probabili.tr att.15.refol.S. 

RegnicoU an exteri licite efficiantur in ParUnnnt^. 
traci^.refol.G. 

Regnum Sicilia henigne efionerandmngabellis,& do-
natiuü.traci.$.refol.ii. 

Regulares:l& Presbjteri fuñientes Bullam Cruckta-^n 
pofsint m diebrn Dominicú quadragefimalibm y t i U ^ 
niis. Vide, Bulla . 
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tjmiUns approbatíís ab Epifcopo ad Confesiones au-
ée t ídas in pojiu audire Confejiiones fine licentta fm ?r&~ 
Uti . t ract . iuefoLn-

Rendaresfine licentia fuortmi Vrdatorum vtrtute Bul-
k Crticiata an pof int eligen Confefanum, vt illos a pee-
a t ¿ cafibm referuatis, & cenfuris abfoluat. Vide, Bulla 
Cru ciara:. 

Regularis Sacerdos an peccet mortaliter, fi in Canone 
Mijfc Pr0 nomm Eptfiopí pmat nomen Generalis fuá Re-
iiijwnü. Vide, Sacerdos. 

•'• Regulares, qui fe volunt facris Ordinibus tnitiari, an 
debeant babere dimifforias ab Epifcopis, m quorum dtcecefi 
tuncwamnt'i an vero fuffeiat eos babere ab eorum Supe-
rioribus. Vide, Ordines . 

Regulares tempore lub tk i an teneantur eligen Con-
feífamm, non a fuo Prdato, fedab Eptfcopo loa approba-
tum, t r a t t . i j . r e f l t f . 

Regulares habentespoteflatem ab Epifcopo abfoluendi a 
tertis cafibusfihi referuatis, an pofint ifiam potefiatem co-
udere alicuiparticulangeneraliter. Et quid m cafu par t i -
mlanterdefignato. tratt . iy.refol. tf . Etfimnpoffunt, an 
Confef iones fint nulla. verf Et alicer. Idem q imt potefi 
de Pcenitentianu. ibtd. 

Reguk Cancellam an obligent mforo interiorltr. i o, 
refol.^. 

Religiofi angaudeant immunitatt Ecclefiaata vt eorum 
Superiores non pofint tilos extrabere, fi ml in t abEcclefiis 
extraln.Et quidffi delinquam m propriu Monafiertis.tr.i. 
n f d j . ) . 

Rdígiofian dicantur Equites D . lacohi, Alcantau, & 
Calatrau£. tract. i . refol. 50. verf. Sed contrar iam. & 
t rañ . i . refe l . j^ . 

Reltgiofm profejfits.qui fe immifcuit enormibus deltfiisy 
an perdat pnuüegmm fon, tta vt Index f c u l a r ü pofit i l -
lum puniré non frangendo líbertatem Ecclejiaftícamfi non 
fuertt monitiis. tract.i.refol.i^o, 

Migiofmfijine luentia fu i Vrdat i prdbet munufeu-
lüm duorum aureomm,an incidat in panas Conjht.Clem. 
V U l . Vtde, M u ñ e r a . 

Religiofui,vel Monialis cum licentia fui Pu l a t i anpof 
fit fuere amico, vel cognato, corporalia magni valorii,vel 
f 'ictm,am,& non inciden m pecnas di£t<e Confiit. tract.6. 
fifoL6.Et quidfi Religiofus facit primo fumptibus Mona-
jlenj, an potteapof a donare cum licentia fuperioris. verf 
2NTorandurn eft. 

Retigiofus an pofit daré leuiora alterius generü, Ucet 
non fint de lembus comeflibiltbtís,& ad deuottonem perú-
nentibm,prout in Bulla clem. Vl l l t ra t t .ó . re fo l . j . 

Religiofits,qm non acceptat aliquod donunv, fed rogat^ 
t t detur amico feu confangmneo¡uo;an peccet contra pau-
pertatem, & Bullam pr&dittam. tract.6.refol.S. 

Reltgiofm, qui celebrat aliquas Mijfas ad intentionem 
ehcu'm amici, feiens, dtélum amicum fiipendiumpro iüis 
accipere,anpeccet contra paupertatem,& incidat in pcenas 
Conf.ckm. VUl.de lar njtione munerum. traft .ó.ref.y. 
vbi, quid, fi Reltgiofm efi oblígatus celebrare pro fuo con-
imtu.verf L o q ü a l enriendo. Et an pof i t donare cum 
imniA fui Supenoris ea, qua acquifimt ex eleemofjnis 
^ f a r u n h q u a í f i b t tntraannum Conuentus, fute Religio 
tmcetüí. ibid. verf. N o t a n d u m . 

Relígwfus, vel Monialis , fi a parentibus confequatur 
w-agnam pecuniarum fummam dtfpenfandam ad eius be-
^ p U i i n i m , & cui voluerit3retmentibus pro fibi ipfis domi-

Parsl l . 

nium-, difpenfindo, an peccet contrapaupertatem, & con" 
tra Bullam Clem. V I H . de largtttone munerum. traft. 6, 
tefol.io. Vbiltmitatur proceden m cafu determínalo, & 
non in omm vfu. verf Sed haec. 

Religtofus,vel Monialis,¡1 det eleenwfjnam, an contra" 
dicat Bulla Clem. VUL delargitione munerum. tract. 6. 
refbl.11. 

Religiofus,quei efulenta, & poculenta pof i t l a rg i r i !& 
adquem valonm in terminü Conftk. c k m . V l l l . de lar­
gtttone munerum.tra£t .6 .nfol 13. 

Religtefi recipientes in Monafieriis aliquem, non occa-
fione tranjitm,vel deuotiom;fedrecreattonis cauffa,an i n -
í idant tnpeenas Conjlitut.pradifiit.traét^.nfol.i^.. 

Retigiofus an pofit donare remuneratoria donatione3 
non contraueniendo Conflit. Clem.VIILpr£diéla.traót.6. 
refol.i¿. an dona debeant ¿quipollere mefitis, t ra f l . 6* 
nfol.iG. 1 

Religiofus an pofit largiri alteri Religiofo abfque 'm~ 
curfupcenarum BulU Clem V B I . tract.G.refohS. 

Rehgiofus cutfuerunt afignatt annui redditns a Supe-
ñ o n ad fuum vfum fine atiqua refinftione, anparciüs v i -
tiendo pofit illud plus altis donare abfque contrauenttone 
BulU 'clem.Vlll tra¿t.6.refol. 19. 

Reltgtofus quando largttur alteri Religiofo muñera le­
ma, an habeat neceffe halen luenttam expreffam a Supe-
riore, & in finptis. tract.G.refolxo. Et anfemper debeat 
babere dtclam licentutm , quoties vult donare, tract. 6 . 
refol.n. 

Relígiofus,aut Monialis in fufeeptione habitus,aut pro-
feftonis ex cauffa benedifiionis, an pofit aliquid darepro-
pnoloci Ordinario, nonobflante Bulla C k m . V l l l . t rat t , 
ú.refol . i^ . 

JReligiofus abfque aliqua licentia Superioris an pofit 
donan condones, lefttones, & feripta, q tu funtpartus i n -
telledus. tract.6.refbl.i$. 

Reügiofus, qui a fuis deúotis accipit nunimos, & infició 
Prdato emit libros necejfanos an peccet peccato proprieta-
tis, & contrauemat Conítitut. Clem. V l l l . depaupertati 
rebgiofa. traft.ú.refol.16. 

R.eligiofus an pofit fine licentia Prdat 'h&fine contra-
uentioneBulk Clem. V l l l . de Urgitwne munerum, daré 
fuam rationem, feupitantiam. tra£t.6. refol.LS. verf. A t 
m i h i Vbi tenet,quQdpofit, & eam limttat duohus modis, 
v e r f L i m i n t m tamen. & v e r f . L i m k a m i ' , m ñ . 

Retigiofus an peccet contra votum paupertatis, & con­
tra Bullam Clem.Vlll.fiabfque Supenoris licentia acci­
pit pecuniam,vt ipfe liberé difponat tn eleemofjnam nomi­
ne etus,qui dedit.tract.ó.refol.i?. 

Retigiofus, qui fine licentia Prdati folet fumen bona 
Monafierijpertinentia ad cibum, & p o t u m ; an infringat 
votum paupertatis, & committat peccatum mortak. 
trad.6.refol.$o. Ouidfidamnificatio Religtonis ejfet m i -
nima, & in re extraordinaria, & pntiofiore. ibid. verf 
N i ü . E t quidfihuiufmodi res fumerentur in magna quan-
mate , ó ' oceulté retentapaulatim confumerentur.ibid. 
verf. S e c ú s . 

Reltgiofus nonfrangit votum paupertatis, fi det, vel ac-
cipiat aliquid,fi habet tacitam,vel prafumptam volunta-
tem fuperioris, etiam in cafu, m quo pojfet expreffa licentia 
pofiulari, & oh aliquem humanum refipeftum omittitur. 
tract.6.refol.$i.in princ. 

Religiofus, feu Monialis cum licentia tacita Superioris 
an peccet mortaliter alienando > vel accipiendo aliquid 

P dan-



í n d e x R e r u m J . & i í . P a r t í s . 

cíandefimé, fc'tens tllunt modum ckndesünum dijpltcm-
rum Supemn. tract6.refoL$i. Et quomodo de tali l'tcen-
úa debeat habere certitíidmem. ibid.verf Sed ckca.:& 
Verf N o t a ícctinció. 

Religtofi poft Concilium iridentinum an pofsint habe­
re annuos reddim ad nutum Supenorum reuocabiles, & 
ad filos vfm hone(loss & píos, & l m ex caujfa legitima, 
traci.6.refol.¡i. 

Religwfus fi Urgiendo numera non difsiparet bona Re-
ligtonis, nec tale donum foret vüa occafio ambitionü^an 
míideret in pamas BulU Clem. Vl l l . de largittone mune-
rum.tra£t.6.refol.tf. 

Religiofuspaulatim módica accipiens, velexpendensfi­
ne licenúa Superioris,an peccet mortaliter, & teneatur ad 
refiitutionem. tract.ó.refol.^, 

Religiofusfi ad propnum vfum accipiat paulat'm come-
fiibilia,fiperueniat ad quantitatem notabilem, an peccet 
mortaliter, & teneatur ad reftitutionem. traél,6.ref^. 

Religiofm vt committat peceatum mortale,quam qua-
titatem debet vfurpare fine Itcentia fuperioris \ & ifia 
quantitas, quomodo fit confideranda. traÜ.G.refol^G. 

Religiofus anpofsit commodare, & mutuo daré aliqua, 
qiMfibi funt permtjfa ad ipfius vfum âbfque tncurfu pecca-
t i mortalis .traci. 6. refol.^7. 

Religiofus anpofsit commutare ctmficularihiis aliquas 
res abfque utetura Conuenttu.traci.6.refol. 38. 

Rehgiofus an pof it daré aliquod munus abfque licenúa 
Superioris Religtofo eiufdem Monafierij. Quid de re nota-
húhqmd de pama \ & quid j i daret Rehgwjo altenus Mo­
nafierij,eiufdem tamen ReUgwnió.traíl.G.refol.^.per tot. 

Religiojus an peccet contra paupertatem , fumensali-
quam rem de loco publico pro vfu temporali, vt exiride in 
eumdem locum reftituat. traü.6.refol. 40. 

Religiofus accipiendo ah amico altqua comefiibiiia abf­
que hcentta Superioris, an peccet contra votumpauperta­
tú. Vhi etiam qmdyfieffent magni valoris.traci.G.ref^i. 

Relt̂ iofus an pofsit reclpereahquid fine licenúa Supe-
mrisfjhaheat mtemionempetendi, prmfquam expendat 
iUud.tvad.G.refol.^i. 

Reügiofm, qui petit ah amico, vt deponat pecuniam pe­
nes altquem.velapud ipfumnm Religwfum,vt quando opus 
mhpetat faculutem vtendi a Supenore, an frangat va-
tum paupertatis.trad.G.refol.tf. 

Religiofus furans aitqmd imabik ad vfum Eratris par­
ticular is,vel alie mus fkularis,an tncurrat in cafum refer-
mtum in decreto Clem-Vlll. tracl.G.refol^.Et an fal­
tan in tali cafu Superior pefstt refemare illudfurtum,qua-' 
íenrn efi peceatum propnetatis. tracl.G.refol. 45. 

Religo fus profeffm an fatisfaáat in Confefsione, fi di-
cat,,fe violaffeYotinn cafi'itatis; non aperiendo votum fo-
lemne, qmd hahet. tract.j.refol^.é' refoly. 

Rehgiofus fi non ohediat Enlato pruipienti aliqmd fuh 
priuepto obcdientu, an peccet dupliciter,& teneatur tfiam 
circunifimtiamaperire in Confefsione. traói.j.refo.l.iG. 

Qeligiofus, yel Clericus facris Ordinihus initiatus, lu-
dendo taxúlis,velalcis,aliquem fraudauit in notabúi qua-
titate,anfatúfactet, m Confefsione dtcendo, fe proximnm 
in quantitate notahih fraudaban vero teneatur circum-
fiant'wn inftruwenti, vel medij aperire , ajferendo illam 
fraudem fuijfe in ludo taxillorum,vclalearum.tract.~-re-
fol.2i-Et tales perfon£ an peccent mortaliter luciendo ludis, 
prohihitisfeclujo fcandalo, etiamfifrequentent ludos.y.erf 
\-Us tamen, , 

Religiofus,vel Clericus in facris conftitutm,an pofsit ne-
goúart per fe, & an per altos. Vide, Clericus. 

Religiofi an teneantur femare leges jjnodales Epifcopo-
rum. Vide, Leges. 

Religtofi an teneantur femare teimia indicia, & im­
pofita ah Epifcopo. traót.io.refol.ii.verf I d e ó . Et quidfi 
adejjct feandalum, vel per vfum, é confuetudmem acce-
ptauermt. 

Reltqu 'm alicuius Sancii nouiter inuenu , an debeanc 
approbariab Eptfiopo. traci.iy refoljí. Etquáwamcerti-
tudo requiratur m approbandis fupradicits Rehquiis. verf 
Q u s n t u r p r i m ó . Et an Reliquia Santü nondum cano-
nmatipofsint approhari ah Epifcopo. w / Q u a s r i t i í r fe­
c u n d ó . 

Et an requirantur vota Theologormn: & an eorum vo­
ta fint confultiua,an vero neceffana. verf. Q u s r i t u r ter-
t ió , Et quid fi conuocetur Concilium prouinciale, an eius 
votumeritnecefanum. verf. Q u ^ r i t u r q u a r t ó . Etan 
Epifcopm poftt approbare Reliquias in aliena d'mceficum 
licenúa Eptfcopi illiits dicecefis, & a n abfque illius licenúa. 
T ' ^ Q u a s r i t u r q u i n t ó . 

Refpondens, feu agens in cambio, an debeat ejfe merca" 
tor, velperfona diues.tra¿t.S.refol.$. 

Reflituúoyqtu a pcenitente fmt data Confeffario,vt da-
returab eoloanni credttori/i a Confeffario nonfuit faétaf 
ande nouo debeat fien ah eodem pcenitente. Vide, Pcem­

Refiitutio rerum inuentarum bahentium dominum, fed 
mertunhcuifitfacienda:&inuentor facía debita dtligen-
tia inperquirendo domim,&eo non muentcan poftt eat 
fibi retiñere.traéiaj.refol.^ 

Rtuenditores, vulgo dicii, r igarteri , an fint ohligati ad 
refiitutionem,etiamficanfttam mducant.traff.S.rejo.zj. 

Reusfugiensad Ecclefiam an pofit per ludtees Ecclefia-
ñtcos,vel laicos punir i poena exilif velad carceres perpe­
tuos, traci. 1. refol. 2. Etanad túremes. ibid. verfNotz' 
eciam. 

Reus captus a fateliite,ficum ipfo fatelliteper vim in­
trat in Ecclefiam,é' vt de illius mambus fe emnauvulne-
rat iüum cum magna fangutnis effufione; angaudeat itn-
ínumtate Ecclefiarum. traíl.i.refol.12,. 

Reum fi notone confiat nongaudere inmunitate Eccle-
fia, an pofit illum ludex facularis extrahere ab Ecclefu 
abfque licenúa Epifcopi. traci.i.refol.i^. 

Reus extracim vi afítellitibm ab Ecclefia, velah aliii* 
abfque mandato ludicis, anfit refiituendus in illa, an vera 
poftt contra tllum agí. Vide, ludex. 

Rem attentans aliquem occidereproditorihangatideat 
immunitate Ecclefia,fi effecius,&morsfecutanonfuit. 
Vide, Attentans. 

Reus,qui effra¿io (arcere ad Ecclefiam confugit angau­
deat immunitate Ecclefia. traci.i.refol.19. 

Reus extfiens in Ecclefia an amittat immmitatem ip" 
fiusfi deceptusfuit dolofis verbis, c? fallaciis ad egredieti* 
dum ah ea, ita vt ludex pojíit illum puniré, traft. i- ^ 
fol.tG. 

Reus confugiens adpalatium Epifcopi.quod non efiht-
tra confines^quadragintapaffusfed longe ab Ecclefia & 
fíat, angaudeat immunitate Ecclefia. Vide, Deiinqnens, 

Reus captas a fatelliúbusfi aufugeret,&intraret in cu-
hiculum £grotantis,vbi ad tpfum commumeandum Sacer-
dos cum Sancíifimo Sacramento aduemffet,& vi afotellt-
úhus comprebenfus fuijfet, antequam Sacerdotem tangi-̂  
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^Remcomprcbsnfm a mtmftru wftttM extra locum f s - excejfum debeat manifejlare. 
irum-fi per tUutn ducatur adcamrem, vel ad fu¡>plimm^ Sacerdos an pofit dupkxftipendmmpro vna H'tjfa av-
xjr ad m o r t m trahaturper aliquam E a k f m n , angau- cipere, appücando vmparíem¡olíta?n>&alten fuam par-
dedt mmunitate Eidefi&.tracl.i.réfol.^o. h m j r a c i . i ^ r e f i l j j . . 

Reas lundtce vneriogatm.fi mget cnmen-.ex cuim n ía - Sacerdos pauper pro occufrenú die non habem eleemó-. 
nifeftatione condemnautur adpcenam pecuniartam; an j j n a m pro cekbranda Mijfa.anpofsit Mijfam celebrare,& 
teneatur reflmere lüampcenam. traft. 10. refol. 23. verf. tllam applicare pumo offerenttfttpendmnhquem Dem fcti 
I d e ó quano. fu turumpnmum.t raf t . i^ .nf j l . i^ . 

Reus ¡n mdicio a ludke merrogatus fecundüm ordinem Sacerdos quandoque an pofsit celebrare Mtjfaí an t l t i -
iuriifinegat veritdtem, qua mamfeftatacondemnaretur, paté. traci . i^.refol.ió. 
an teneatur m confaentia retrasare dtctum fuunh ante- Sacerdosfimpkx nullo impedimento detentm non cele-
quam fimatur tudtcium.Et anpojüt abfolm a Confejfario, brando, anpeccet mortahter, modo mnmumcet m P á -
finanpropomt dicere verttatem. traci.i^. refol, 16. Et an fchate , nec adfit fcandalum , velconumpm. tracf. 14» 
propterfemipknamprobationem,velindicia iequipollentta refol.19. . 
teneatur refpondere m caujfa capitali. tracl. 15. refol. 27. SacerdosfimiensCorpus Cbrifii per nuvmalter 'm m i -
Et quidfi agitar depcena t n r e m u m , mutilationü mem- nijlripro deuotione, feu in die Vafibatis, an debeat fiolaiñ 
hrorum, vel confifcaúonis bonorum. verf. Q u a qu idem JEcckfiafikoprecepto adínbere. t r a c t . i ^ r e f i o . 
d o d r i n a . 

Eujiícian pofiint inte? fefe, vel cum dom'müin diehm 
feflmts celebrare contractusfiuepcccato. t r ac l . i y re fo l . ^ . 

S. 
Acerdos, qui non hahet facultatem audiendi Confef. 

fionesab Ordinario, fiJollicitauení feminam tn Con-s 

Sacerdos excommunicam cekbrans an lommittat dú­
plex peccatum, non pmmiffa Confefsione, ¡ciens fe teñen 
vinculopeccath &cenfur<z. t r a é i . i q . r e f i i . 

Sacerdos nnmfirans altis cum peccato mortali in Mijfa, 
vel extra Miffam facram Eucharifitam^n peccet mor ta l^ 
ter.traft.i¿t.refol.2.$. 

Sacerdos cekbrans in peccato mortali an peccet t r ipü-
jefione, fingens habere poteíiatem, anfit denmúandm, citer, mortaltter nempe, qma indigné confecrat, indigné 
Vtde, Denunnandus. 

SaíerdosyVel mitiamfacris OrdlnibuSifialiquemper-
m i a t , veloccidat, an teneatur explanan hanccmum-
fiantiam in Confefiiom.tract.j.ref.S. 

Sacerdos m Mijfa Eiu h a n ñ i a m ab aliis confecratanti 
nmltis nnmfirans exifiensin peccato mortali-* an comnnt-
tatpeccatmn mertale. t r a f l . j . ref.4.1. verf. I m ó . Et efio, 
quod committeret, fecundüm aliquos,an teneatur in Con-
fejbone explicare numerum perjonarum, quibus minijlra-
mt. ihid. per totam. 

Sacerdos nmnfirando excellent'm Sacramentum exi-
fiens mpeccato monaluan teneatur explicare m Confepo-
ne Sacramentum. Et quid > fi. effet in grauifímo peccato 
mortali, an teneatur explicare gramtatem peccau. traci, 
y.refol.^9. 

Sacerdos an pofiit accipere ab vno, feu diuerfis, tot fli-
pendia pro celebratione Mijfarum, qu<t ¿¡quiuakant iufia 
eleemofjtu t axau ab Epifcopo, vel confuetudine, & v m m 
iantúm pro itlü ómnibus Mtjfe facnfiaum oflerre. Vtde, 
Mif íx . 

Sacerdos pauper anpoftt pro vna Mijfa acciperet tot ( l i -
pendia, qu£ fufficiant ad e'm duiturnam fufientationem. 
tract.i^.ref.S. 

Sacerdos in diebus fefliiiü pro vna Mijfa an pofiit acci­
pere duplicatum fiípendmm.traél.i^.refol.c). 

Sacerdos acapiens eleemojynam pro dicendis Mifiis, an 
pofiit poñeaper altos fatufaceré minon fltpendio, hcet tu-
fto,eis dato fine onere njhtuúonü,&peccato. t raf l . 1 ^.ref. 
.10. Eí quid, fi tlludplm alten Sacerdotiprdeat.verf Se­
cunda eft. Et an illud ídem pmedat m capella, cui pro 
paucií Mtfiü dicendis pingue ñipendtum datum cfl, retento 
pro capella fiipra debmm.tra^. i^.rcfol .u. 

Sacerdos, qui ab amuo intr'mfeco accipit pro dicenda 
Mijifa duplicatum fiipendiim,anpofiit per altum Sacerdo-
Ktn faúsfacere, dato et míiofiipendio. traíl.14,..refol.11. 

Sacwdos,qutper altum SacerdotemMiffas celebrarefa-
™>an pofttfibt retiñere excejfum confueti fiipendtjfifpon-
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offert, & indigne¡umtt Corpus Chrtfii. t r . i ^ . r e f z ^ . 
Sacerdos cekbrans inpeccaío,an committat dmpecca-

ta, videücet, v m m , qutacekbrat in peccato, & alterum, 
• quia omifit confefsicnem i l l m peccath traci. 14. refol. 24* 
verf N o t a c t i am. 

Sacerdos cekbrans in peccato mortali, & facram Ea~ 
charifitam nonabipfo confecratampluribusdifpenfans^ti 
vnum tantüm peccatum committat. tract. 14» refol. 2 4 . 
verf Ex hisr 

Sacerdos an peccet mortaliter dijferendo celebrationes 
Miffarum adlongum tempm, ad quas ipfe tenetur. t ra t t , 
i ^ j e f o l t ^ . Vbt etiamhabebis, quid fit kngum temprnírt 
hoc cafu. verf. Sed q u ó d . 

Sacerdos Carochas an teneatur celebrare pro fuü oui-
hus, & quoties: an teneatur aliquas Mtjfas illü apphca* 
re. tra£i . i^ .refol , i6. 

Sacerdos Capellanus agrotans per aliqms dies, an íg­
nea tur per alimn Sacerdotem celebrare. tr . i^refi j . 

Sacerdos obligatus quotidie celebrarían pofsit ex caujfs 
maiorii honeftatts vnam Mijfam in hebdómada omittere. 
t r aó i . i ^ . r e f i ^ . Etan pofsit ex altqua congruente necefsi-
tate in amo quateryVel fexies celebrare pro fe ipfo,vel va l -
dé fibiconmnfio. verf. Sed han c. EÍ quando Capellanus 
poteft ex confuetudine introduéla relmquerevnam Mijfam 
in hebdomada,an pofsit tllam pro alio celebrare^ accipe­
re flipendium. tbid. verf. Poteftiginu-. 
. Sacerdos obligatus ad celebrandmn in certo templo^ora-

tormvel altarhan peccet alibi celebrando, tra.14. re f iy* 
Et an teneatur ad refiitütionem altbt cekbrans, ibid.yerf. 
Adnerre et iam. 

Sacerdos,qui in diehus Bominicis^elin aliis Eefiis da* 
pficibus celebrat aliam Mijfam votmamtan peccet morta­
liter. t raó l . i^ . re fo l .p . 

Sacerdos,quicertis d i éusex accepto fiipendw debet d i ­
cere Mijfam de B.V'irgtne¡vd de reqme, &c.an pofsit i n i } -
lis diebus dicere Mijfam currentm in Mijfa l i prafcriptafn* 
traf t . i4 .refol ,}i . 
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índex Rerum í. Se I I . Partís. 
' Sacerdos ohíigatm dkeré MijfasD.Gregonj, an tened-

t u n l l a í duen j im interruptione, & otmtesde reqme.trá. 
i ^ . n f o l . ^ i . 

Sacerdos itt quk hoíapotefl celebrare M i f a m . t r a c i . i ^ 
ref i l . t f . 

Sacerdos in qua hora ¿ tú pofsií finiré M'ijfam. t r . 14-. 

Sactrdos in noñt tiátmtátis Domíni m pofsit t m 
Mljjas celebrare ante auroram. Vide> M i f l b . 

Sacerdes an pofsit dlcere Mijfam abfque inuirfu pecca-
ú mortalú ante edebratimem Matuúm offiaj. Videi 
U i ñ l . 

Sacerdos defiáeñúhfá pmiculis an pofsit partem hoftk 
a í teñprdere . t raci j^ . refol .^7. 

Sacerdos an pofsit celebrare Mijfam extra Eccle¡¡amt 
jeclufo [cándalo, & contemptu,fine tufa caujjfa. traél.14. 
refol. ^S. Etan peccet mortaliter, fifine iuíia cmjfa cele-
bret. verf. Sed peccare. 

Sacerdos in noch Natmtatis bomim nolens celebrare 
omnes t m Mijfis,fed vnam tantüm , an pofitt relwquere 
primam Mijfamdicenfecundam^veh fi placueritjer" 
i iam. t raci . i^. refol .^ . 

Sacerdos reguUris an peccet mortaliter, fi in canone 
Miffx, pro nomine Bpifcopi ponat nomen Generala fuá Re-
ligionü.tract.i^..refoL40. 

Sacerdos quando facris veflibus fe indui t , ati peccét 
mortaliter ulmquendo orationespofitas m Miífalhquas fe 
induendo Sacerdotes dicere folent.tracl. 14 rejol. 4 1 . 

Sacerdos in Mijfa maiori an peccet fi non kgat fubnñf-

vnguibm velpapjr'h&c. (tnpofiltcelebrare M ' i j f m . t r j ^ 

Sacerdos an pofn fe ipfum comnmnicare extra M i f . 
fam. traci. 14. refol 53. Et quid fi adeffet Diaconm. verf 
O b í e r u á ramen. 

Sacerdos extra Mijfam an pofit fe ipfum communicure 
m qualibet hora diei . tratt . i^.refol.^. 

Sacerdos cekbrando non vbfemans rubricas Mijfalü3arí 
peccet mortaliter.traci. 14.re¡vi.s$. 

Sacerdos aliquando eodem dteanpofiitplures Mijfas ce­
lebrar e.traél. 14. ref.) 6. 

Sacerdos an pofn celebrare in cafu necefitatis fine fio* 
iamanipulo, atn cingulo, vel celebrare in taü cafu necefi­
tatis cumfiola,mampulo,aíít cingulo non benedtflo t r . i A , 
refay. Vbi etiam an pofit pr&dtcto cafu celebrare fine d i -
¡quo indumento.Materia annctm debet ejfe ltnea:(¿ralba. 

VefteSiquomodo dtbeam ejfe,vt deferuiant celebrationi^ 
& vna anpofitt deferuirepro alia. Vtde late ibid.verf N o ­
ta v e r ó , vj'queadfinem. 

Sacerdos an pofn celebrare Mijfam capite cooperto ex 
caujfa alicuius tn f i rmi ta tü ,&an requiratur aliqua licen-
tia.traéi. i^.refol. jS. 

Sacerdos in Mijfa votuHtañe omittens Credo , feu 
Gloria , an peccet mortaliter. Vtde-, M i l l a . 

Sacerdos.qui ex cáreñtta Confejfarij celebrauit propter 
fcandalum 3 an teneatur qudmpnmüm confiten. Vide, 
MiíTa. Vbi, quidimportent lUa verba, quampr imi i rn , 

Sacerdos, qui in ipfa acltone celebrandi recordatur a l i ­
cuius peccati mortálisjicet tune eliáat a¿tutn contritionis. 

f t voce Epifiolam,& Euangelimn, pojiea a Subíi¡acono>& an teneatur pojiea quamprimüm confiten, traft. 14. re~ 
Diácono camndum. traci. 14 .refol .^i . 

Sacerdos an peccet mortaliter, celebrando Mijfam fine 
w m i f t r o M careat Mijfa m diefefio,aut caujfa dandi mo* 
ribundo viatumn. t raí t . i^ . rejol 43. 

Sacerdos in cafu necef itatis an pof i t adbibere feminam 
in mimfirdm in té{¡)onjione Mijft.traét.i^.refol.^^. Vbi, 
an Sacerdos peccet mortaliter. 

Sacerdos in mcefnate celebrans cum vno lurn'me ole'h 
Vi l adtpis, an peccet mortaliter. traíl . 1 ^.refol ^ 

f o U i , 
Sacerdos Jimplex deficiente copia Confejfarij an pofit 

celebrare contritits,dum iterfaat propter Mijfam puceptí, 
quam tenetur audire. Vide, Mi í ía . 

Sacerdosfimplex, etiam non Parochtis, dum iterfaciíy 
an pofit celebrare fine pr&uia ConfefioneJum non adejfet 
SacerdosiVt alij Mijfam audiant, & non efi alias, qui ce-
Ubret.traft.i4.refol.64. 

Sacerdos, qui habet cafas referuatos, a qutbus pufens 
Sacerdos ficehbret Mijfam inaliquo loco,vbi non adejl Confejfarim tllum non pojfet abfoluere , contritas fine 

M 'tjfak) an peccet mortaliter. traél. 14 refol. 46. 
Sacerdos,qui pretérita die applicamt Mijfam pro Petm 

(ipoñea Mijfam celebrando nthil de appluatione cogita-
uit , an fatüfaciat fuá obligattonipro Petra, qui deditfi i-
pendium.traci. r ̂ .refol. 4 7 . 

Sacerdos ante Mijfam confejfasfipofiea celebrando pec­
cati mortalis in Confefione obliti recordetur, an teneatur 
in tal i cafu elicere attum contntionis de tilo peccato , an 

prduia Cmfef m e , an pofsit celebrare Mijfam. Vide, 
M i l l a . 

Sacerdos an pofsit celebrare Mijfam poftabtm fuwp' 
tum, ad communicandum infirmum , qut efi tnarticuk 
inortü.traci.<4.refal.66. 

Sacerdos inqmbus cafibus non iciunus pof i t celebrare 
Mijfam. Vtde, M i l l a . 

Sacerdos in cafu necefitatis , feclufo etiam fcandah 
veropoteritfequi Mijfam imeptam, & non elicere achm an pof i t Mijfam celebrare cum lumine oki . traft. 1 
contritionis, & pofiea confiteri f i o tempore peccatum ohh- refolGj 
tum.tr a f t . i ^ . f e j o l ^ 

Sacerdos ex intentione non nominans aliquem San-
" ñ u m eorum,qüi inCatione Mififaponmtur,anpeccet mor­
taliter. traft. i4.refol.49. 

Sacerdos Mijfam nouam celebrans, an pofit m medió 
altaris adpopulum fe verteré, & oblationesfibi ah ipfo fa» 
fias accipere.traftj4.refol^o. 

Sacerdos, fi ahjque necefsitate celebrajfet cum cinguh 
non benedicta, an peccaret mortaliter. tr.14-ref.6S. 

Sacerdos an pofsit celebrare in patena, & cálice non-
dum confecrato, & cum veftimentü nondum benediftisfi 
alias Sacerdos bona fide cum ipfis Mijfam antea celebrajfet, 
traft.14.refol.6c). 

Sacerdos fumpto iam Corporcfividet confecrap calí-
Sacerdos, qui mftu mifit ad raucedinem faucium té- cent per inconfiderationem cum fola aqua,an debeat f m 

nkndamfaccharum in ospaulatim deglutiendum,fiillud 
durauent pofi mediam noftem,& dubitat,an aliquas par­
tes illius infiomachum trament, an pofi t mane Mtjfam 
cekbrare.traft.i4.refa\. 

Sacerdos, qui maní folet deglutiré aliquid exproprm 

folum vinum apponercfed de nono confecrare aliam ho 
ftianhincipkndo ah lilis verbis: Q u i pridie q u á m pate-
i-etm\traft.i4.refol.jo Et an peccet mortaliter,fiem m 
fortajfe acciderint, & non fufciperet, nec confecraret f t * 
m m . i h i d . verf. N o r a n d u m cft. in fin 
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Index Rerum h Scll. Partís, 
Sdcerdos celebrado Mljfam, ohlaúone hofik iam f a -

fl¿> fiofferatur Saaráot i p m m d a pVo commumcindo 
laico, anpofstt Ülamconjecrare. traéi . i^.refi iyi . 

Sacerdos Rmdaris aHféfsit appltcare Mtjfas contra tn* 
fenuonem Supmons, ¡ta vt valeat talts applicaíio, & an 
fal tm peccet.tratt.iit-nfoLj z. " 

Sacerdos Regularis tempere Pafchali an pofsit min i -
pare Euchari/itamfzcularihus, vt adimpkant pmeptuni 
fyilefiañicumanmucommumoms. t r a é i . j ^ . r e f b i j ^ 

Sacerdos^npofsit dicere Mijfam Regiilanhm concejftffi 
in Eccleftis ipforummet Regulañum 3 ¿v quid de Mij f t 
Sanftifsimi Rofarij. Vide, MiíTa. 

Sacerdos an pofsit iterum fubminiflrare Eucbari-
ñiam infirmo, qm femel in articulo mortis non iñunm 
fumpfit Commumonem per modum Viaúá . t ra í t . 14. 
refoljy 

Sacerdos, qm femel agroto non i ú u m Eucharifáam 
n ñ m p a u i t , infra quantum tempus pofsit eidem aherani 
communioncm i tdmquam infirmo,pubere. tract. 14. 
refol.77-

Sacerdos an pofsit práhere viaticúm infirmo deliranti, 
mifropterfebrtm in amentiam incidit. tract.14. rrf.yS. 
Et an pofiit aliqnando in fanitate commmmanprxdicios 
amentes.tracf. 1 ¿¡..refoLy?. ' 

Sacerdos i qtú inaliqua Ecckfia celebrare tenetur fine 
appücatione f i c r i f c i f anpofiit aliuel sltpendium pro ea-
á m Mijfa accipen,:& altenapplicarc.traci.i^.ref So. 

Sacerdosfimplexfine licentia, & , approbaiione Epifco-
pi, an pojüt abjoltícre pee cata vemalia , & mor taha non 
rite confejja, & pariter mortal'm in Confcfiíone ohlita. 
t r ac i . i ó . r e fo l . ^ . 

Sacerdosfimplex non approbam ab Epifcopo, an pofiit 
audire Confefiones Equitum D.loannis, D.Iacobt, Alean-
tara, & Calatraiu, ¿r illosabfolmre. traft. 1G.nfol.44, 
verf V b i a c a t é . 

Sacerdos non ratione fiipendij , fed liheraíitir pro-
mittens aliad vnmn Sacrum, animo fe obligandh an pec-
cet morialmr omittendo. tracl. 17. refol. y . v e r f H i n c 
cnarn. 

Sacerdos exiflens inpeccato mortal i , minifirans ¿gro-
tis fatrani EuchariHiam per multas annos,an totiespecca-
uerit moYtahter.tracl.\y.refi^. 

Sacerdo^pmittens in cpnfecr/tt'wneparticulam, en im; 
Ancmficidt Sacramentum; velfaltem,an peccet mortAÜ-
Ur.traclA7.Yefol.14. > 

Sacerdos, ¡i m confecratwne dicat: Hicc9t'calis , Í, 
pro, x, rundo, an conficiat Sacraínéntum , & faltem 
an peccet mortahter. tracl.17.refol.14, verf. Q u o a d fe-
cundam-. 

Sacerdos pojl confecrationem fanguinis inueniens in ca~ 
Ucealiquasguitas feparatasavino, & illascumpurifica­
torio ante ftmpúonem fanguinis abflergens,an peccet mor-
talíter,fi i lkfuerint confecrata. Vide, C o n í e c r a t i o . 

Sacerdos an cenfeatur confecraffe bofiias, quas quis eo 
tnfcio appofuit confecrandas m corporali. Vtde, Confe-
cratio. 

^ Sacerdos heneficiar'm per inultos annos exercens QCCÜU 
te 5 ó1 fine fcandalo crimen fodonnticum cmnfemina, an 
tiicmrent in inegulañtatem, & in pcenas Extrauagantis 
?ij V. Pontificó. tra¿i.i7.refi>Liu 

Sacramenta ex tribus perficiuntur, fcilicct, materia, 
joma , & intentione min t j i r i : cyjhíei intentio fin t r i ­
plex, habitualis, virtualis, & a t t u a l ü , qmnam intenúo 

Pan l l . 

fufiijfiútns ad valide conficiendum Sacramentuni. t f . \ j h 
r é jo l^ i . 

SMrítegmm anfit mixtifori . tr . i . ref .%2. 
Sacrilega mulier an tcneatur explicare ch tumflanúanf 

Sacerdotü, Religiofi, vel tn t tuúfacr is Úrdmíbm. Vide, 
CircuVpftántia. 

Sacrilegtum an committatur in Ecckfiapropter ta t lm 
impúdicos ibi commiffos, i t a v t committens teneatur in 
Confefiione hanc circumftanúam exprimere. tract,7. re~ 

Sacrilegium an committatur in Ecclefia fi quisfunnm 
commitnt rerum priuatarum.traéh7.ref.i7. 

Sacrilegium an committatur a Indice auferente arm4 
m Ecclcfia abeo, qm confugit m eam. traci.y.refol.fó. 

Sacrilegium an committatur a pcenitente manifefian-
te complicem m Confefiione, ahfque necefiitate. tratt. 17. 
refol.11. vel aliudpeccatum moríale, verf Sed m i h í . 

Sacrilegium an committatur per taitas impúdicos f a ­
cías in Ecclefia, ha v t f i t neceffe facnlegij circumfiantiam 
in Confefiione explicare, traclat. ly . re fo lu t . i^ . Videy 
T a ó l u s . 

,Sala.rium an debeatpmfiari a domlnii, famulis infir~ 
inis.tract.S'.refol.Sá. 

Salarium, vel ftipendium , fi non condigfíum feruitm 
altcmtribíátur,potefi illud acceptans fibi refarcíre,etiam¡¡ 
a principio oh paupertatem coaclusfit pacifei pro iniufio,cr 
inaquali flipmdio.tr aci, i ^ je f .7 . 

Salarium an licité petatur ab Aduocatú, & Procura-
toribus-squi fuenmt condueli fub certa niercede adannum» 
f millas caujfas habuerunt ipforüm conduciores in illo an­
uo. Vide, Ad i ipcMu 

Sartores an pofiint accipere % tmnatorihus vendenti-
bus panempretij , quando dicli fartares cqmmifiionat§ 
nomine emunt merces a diciis mercatonbus. traft. 8. re" 
fol . iG. ' . " , " 

1 Sartores an teneantur temare. Vide, Iciunare. 
Sciens machination.m contra perfonam Principü, & • 

non r'euelans,angaudeatimmunttaie Écclcfiarum, t r a . i , 
refrj.verf. A n vero. , 

Sciensfub figúlo naturali ab aliqud,mulieumfui{fe f o l -
l i á t a t am a Confeffario , an teneatur lüum demntiarft 
t ra i i .14 .nfol .11. 

Sciens valorem monetá. breui tempore ¿ffe dimlnuen-
dum, an pofih tüam alicui mutilare, vt eamfibi reflituat^ 
iuxta valorem, quem dicta pecunia habet; non eo , quem 
habebit tempore , qm reflituendum erit 'mutunm. Vide» 
MütLians . 

Sen atas Panormitanus, vel al'u Rejpuhlic*, an pofiint 
licite exigere gabellas ab Ecclefiafiicis animo refiituendí 
eos infine a m i . Vide, "Gabella. 

Senatus Panormi tanm,é ' 'dtiut Vmuerfitates,qtío tem­
pore teneantur faceré prómfionemfrumentorum,&an di-* 
ctafrumenta pofiintpofíc* vendi populo viliüs,quam emp~ 
ta fuerunt.traci.i^.ref.GG. 

Senes fexagenanj robufli an teneantur'mimare, traffi, 
t j . r e fo l . io . Bt quid, fi VDuerunt ieiunare certis diehm 
hebdómada, toto tempore eorum vita, ibid. verf N o ran­
da ID. 

Sermu an pofiit aliquidfibi acquirere fubtrahendo i l ~ 
índ a femetipfo denecejfariis,fim domini inconnnodo.tf. 
i y . r c f v l ^ . 

Serum an pofiit habere aliquanim rerum dominium* 
& de rebm a fie acqmfik dif¡)omré'.trafl;,i7:refol<fi. verf 
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índexRerum I . & íí. Partís. 
A t v e r i u s . t t anprocedat ¡n feruis emptmü,& in helio 
captü. vetj^Noia veró.Ef an pofsit vú compenfatione oc-
culta contra dom 'mum, fe áonnmu auferret ab eo res bu-
iufnwdt acqmjitas. verf.Nota. fecundo, Et an prmcipalü 
condufioprocedat in feruis,qm fe [ponte vendiderunt.verf. 
P r o c e d e r é quoad í e r a o s . 

Stgillum Confefionü an dicatur frangí, fiConfef-
farim cum líccntta poenitentu, m ordine ad confilitm pe-
tcndum i manifeftault altqua peccata alian Sacerdo-
t i , qui poflea de ipfis cum altis locutus efe. trafi. 15. re-
fol.14. 

Simonía an comm'matur , fi aliqu'u mutual- aliquid 
cumpaéíO}víilk,qm recepit mutmm,conferat hencfuium 
licclejiafticum.tr acl.%.refol.6i. 

Simonía an commíttatur,fi vendatur lociu honoratlor 
•pro fepultura.tra¿i.^.refoL$7. 

Simonía an ftt in beneficiü ohtimnáii pacifci de aliquo 
temperaü retrlluendo, feu pro recompenfatione gratuita, 
an vero liceat. Et quid pro fufcepto labore. Et an aliquid 
pofsit acclpi vltra ájhmationem talis laborü.Et quid^i i l -
ludvltra effet mtabile. r i i í j Pactam. 

Sodomía an dicatur committi cumfemma 'm vafepra-
poftero.lride>Conñitinio Pap.Pij V .Ef an Clericus ha~ 
bendo rem cum altquafemina in dtclo vafe-incidat inpce-
naí Bull<£ Pij V. contra Clericum fodomitam. 

Sodomita cum mari, vel cum femina, in Confefione 
an teneaíur explicare circumfiantiam maríi, vel femina. 
Vide-, Circumftancia. 

Solutio fmplicuer a debitare facía creditor'h m quam 
cüujfam in dublo cenfeaturfacla.traéi.i6.refol.}9.Vbipo-
nuntur ftíutti cafm." 

Sponfahorum cauffaanfet mixú foñ. t rací .z . re-
fol . i jo. 

Sponfiones an po/mt ejfe huquales,fcilket,aliqucm po­
neré mam capitale,&alterum minus;&ponentcm mtnus 
acceptare Jponfionem, & lucran iüudplus abfque onere re-
fiitutlonts. tradtS.refol 66. 

_ Sponfm, vel fponfa de futuro carnaíiter fe commifcen­
tes, an teneantur ijíam circumjlantiam fponfalitiam ex­
plicare in Confcfsione. írafl.j.refolj. 

Sponfm de futuro per multes dies cauffa deleftationis 
ofculabatüf, & tangebat fponftm,an peccauent tnortalí-
ter.traéi.ij.refol.6. 

Statutum I'akorum, ne laict vendant Clericii, ne mo-
lant.aut coquantpanem, veíne exlnbeant aliqua fermtia, 
& obfequia '> an non valeat tamquam contra líberiatem 
Ecclefiafíicam irdft.i.refol.^i -

Statutum difponens, multerem mbentem extra terrl-
toñumMtn fuá familia pmandamfore heredttate-j&fiei 

f i t quúfitalanfit'contra libertatem Ecclejiajiicam. traü.z. 
refoltf, 

Statutum vtmmohilia non alienentur in extraneosy 
prohibendo exprefse alieñationem ín per fonos Ecckfta-
fticas, an fit contra hbertatem Ecclefiaflicam. traft.z, 
refol.$S. . . 

Statutum, per quod tolluntur Cler'm w , qm de me 
íommuní iüü competunt, esi contra hbertatem Ecclefiafti-
tam.tr aft. i.reftf.verf.Notan'á um. ' 

fubdití non funt, an valeat tamquam contra Hbertatem 
Ecciejlifticam. Vtdz-, Princeps. 

Statutum Prmcipis, mine'm ftatupofsínt adificari 
de nouo Ecclefu , & Monafteria fine eím licenúa, an 
deroget ímmunitatí Ecclefiafiiu, & fit nuüum. traci.i. 
refol.61. 

Statuta.quibus caueturjie quis pojjefionem apprehen-
dat alicu'm Eccleju,velbenefimjm Itcentia Prmcipts, vel 
fuerum miniftrorum, an fit contra hbertatem Ecckfiaíü-
cam.traft. i.refol.6$. 

Statutum mandans bona relíela Ecclefia tnfra certum 
tempus vendhan fit contra übertatem Ecclefiajticam.tr.2. 
refol.64.. 

Statuta difponentia de lis, qtu aá fuñera, & exequ'm 
pertinente anfint valida; vel contra Übertatem Ecclefiafii-
cam. Vide, Princeps. 

Statutum in dubiis, an fit iudicandum contra liberta-' 
tem Ecckfiaftuam. tract.i.rcfol.66. 

Statutum prohibens extractionem annond. extra terri-
tor'mm, vtconferueturabundamia in emítate, ancom-
prehendat Ciemos extrahentes eorum bona , velfyuítm 4 
fuíspr&diís collectos.tract.t ref.69. 

Statutaprohíbentia tntroducí in ciuitatem vinum n -
coUeclum, vel almd, extra terrítonum, an comprehsndat 
Ciemos, tract. i.refol.yo. 

Statutum, quod adtens heredítatem , non confeflo in-
uentario¡teneatur vltra vires hereditarias) an compreben-
dat elencos, traci.i.refol.71. 

Statutum infringens turamentum appofitumfiipsr cer* 
tís contraftibui, an valeat, íraól.i.refol.j^.. 

Statutum,quo cauetur, ne filia', vel film pofsit contra^ 
herematnmomum fine confien fu pams, alias cadant ab 
hereditate, an valeat.tract i.refol.iy 

Statutum puniens coirahentes matrimonlum cum hth 
niiníbus alterm ciuitatis, an fit inualidum, tamquam in­
fringens hbertatem Ecclejiajiicam. tratt. z. refol.j$.verf, 
V i d e ftatutum. 

Statutum laicorum imponem poenam aduerfus eos-quo­
rum pécora, &ammalia reperta funt malienís pafcius^H 
liget Clericum. Vide, Index. 
« Statutum prohibens, ne certa bona transferanturin 
Ecclefiam Jim luenúa Regís, an fit validwn. Vide, I n ­
dex. 

Statutum, vt quis, qui nondum habet ius in re bono-' 
rum , qudt pojfejfurus efe, dominm fit, fi non íngredíatur 
Religionem-$Jin vero íngredíatur , amíttat; anfit illici-
tum, tamquam contra Hbertatem Eccíefufiicam. tratt . i* 
refoiii1). 

Statutum de non ddificandís Monafter'üs fine UcentU 
Frincipis, anjit contra hbertatem Ecclefiafiicam. tratt-i* 
refol.119. 

Statuta, Jiue pande fia, olimíaxantiafiipendia, & 
tura competentia Notariis, Commijfaríis, & ceteris 
iuftít'u mimftris, an modo obligent in confeíentia , & 
teneantur ad reftitmionem, fi plus taxato percipianít 
fiante varietate temporum, & círcumftantíarum. tra.17» 
rjJoLóo. 

Stuprator virg'um, fi non adhibuerit vim, aut doluw* 
Stauitum Pñnápisrfer quod Cíericü,&Ecclefu dene- fed 'mportunísprecíbm, vehementibm blandítiis, &pw 

gantur beneficia, & priutlegia aliorum fiatutorumy anfit. fuafiontbm induxerit illam ad confenfum, an teneatur a» 
contra libenatem Ecclejiajiicam. traft. i.refol.}?* verf. refiimtionem. tract.16. refol. 4 8 . Eí quid, fi preces tffefii 
P r i m ó , in fin. fafta a perfena, cuí deberet puella reuerenttam. verf t i ' 

Statutum Pmctpis, ne fuis pmilegíü poúantur ij* qui mitanda. Et quid, fi puella vt > aut fraude viokta,for" 
te 
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te popa ¿que commoílis poúta efl nup tiü, ita vt nihilde-
irimenü accepent, an debeat el quldquam necejfarmm 
ye(iitM< m / . N o r a n d i i m c i l . Et quid, fiftuprator cb-
fineat ab ea remlfionem damnorum, eldem rationeflupri 
illatoruni,añ tutus fit'mconfáentia. Et anrecjuiratm, vt 
um remifitonem obtineat a patrepuella. verf. Sicmi er-
i:v:* Et quidyfi vngo ¡ponte confinfint, an aliqmdfit re-
fiituendum parcntibus pro vlolata virgimtate, & damnk 
jndefecutü. verf í d e m dicendum. 

Stuprum an committatur a fponte confentiente, & an 
¿ijferat¡peae afimpíiaformcatwne. traci.j. refol.n. & 
tractatAj.refolií. Vbt, qmdji effet fié cura paterna, & 
an teneatur reftituere aliquid parentibus. verf. Ver io r 
fententia. ' 

Subditus an teneatur obedlre Superiori, quanda varié-
tts opinionum verfiitur ínter fiipenorem , &jubditum. 
tutt.VvrefoÍAo. j 

Sufpeclm vehementer de ¡urefi, angandeat immimita-
te Ecclefmjraít. i .refol. 38. 

Sutores an excufmtur a legibus lelunlj. Vide, leí uña re . 

T . 

TAclm impudki fácil in Ecclefia an habeant malitiam 
facnlegíj mortalts, ita vt hac clrcumfiantia fit ape-

f'mdam Confefitone. tractat.j. refol.2$. 0 traSt. 17. re-
jpUs. ' " ; •/:• , ' v;, . ' 

Theologi, qui, & qnomodo confuicndi funt a Prorege, 
vel ab mtramibm m Parlamentum pro refolutione mjü-
tk donatmi. tract. 3 .refol. 12. 

Tertianj Ordinu Sancti Francifcl, vulgo dicti, B i - ' 
zochse, an dicañtur Rebgtofi, & gaudeant prlmlegiofo-
ri, &an confequantm kgatum relictum pro Monachatu. 
Vide. Lega-um. 

Tefimentum anpofiitpublicarla Indice Ecclefiaflico, 
quando Cleru us mfiiunt heredem Clencum , vel íaiem 
coniidit tejiamenmm ad pías cauffts. Vide, ludex, 

Tefiator an pofsit tuta confcientia in ems tejlamento 
hredem mfiituere extraneum, & reíinquerefratrem, aut 
íonfobnnuni. tratt.S.refol.S). ' 

Tefiis falfum deponens, vt quis moni traderctur, effu-
¡iens ejfrado carcere ad Ecclefiam,angaudeat 'mmunita-
teEcclefid.tra^t.\.refol.\v.verf. A d í l - cundam. 

Tefiu j qut fimul f i n interrogatus fuper plurlbm 
upuibus, 0* an ¡culis ditmfis fub mramento , & fuper 
ommbmfult mennms, an committat plura peccata, & 
teneatur iüam circumfiantiam in Confefiione apenre. 
traci.j.refol. 40. 

Teñis non deponens contra reum.propter quod rem non ' 
tondemnatur ad pcenam pecuntanam, an teneatur reftl-
tuere pcenum illu cm efi applicanda,fi deponeret. tract. 1 o. 
Kjol.n.verf. I d e ó qua'ro. 

Teílis an teneatur refpondere ludid interrogantUquan-
crimen ejl notonum , & pubhcum, fed ignoratur au-

&cr, & teñís fcit illiim, & an teneatur manífefiare.tr.ly 
rtfoU}, 

Textns c fi i i is , vel nepotibus. 17. q. 7. explkatur. 
tr*ct.i.refoii4. 

Thefaurarms alkuius Principis, vel Procurator, aut 
U'nulus altcum dommi, ipfis tnfciü, an pofsit cum pecu-
f*. dlorum, quas a l expendendum, & con eruandum ha-
""h negotian , & l icrum tn fuam vulitatem venere, 
trañ, 8. refol, $i.Etquid,fidommus tradatei pecuniam 

in auro, vtfoluatelm cr editor i , non curans, qua fpseieid 
fiat,fi Ule commutat eam in rmnetam argenteam cum lu­
cro, eamcfófoluat creditori retento lucro, an teneatur re* 
fiitiiere tllud lucrum domino, aut credttori.ibt. verf. V i d e 
M o l i n a m . 

Traclans de creando Rege, ipfo vluente,au gaudeat im-
munitute Ecchju. verf. Oflendens.. 

Tutor, vel curator , quando vult dan minoñ Clerko, 
vel mente capto, an detur a índice jkulari , & an. ab Ec-
clejufiico.traci. 1. refol.^. 

\ T Jgi, qui certum domiálium non habent.partkula-
V nbus legtbití locorum, per qua vagantur, non vin* 

áuntur.trad.y.refol.i S. verf.Ndm v a g i . 
Vagt an teneantur femare kgem locorum in quibus re-

penuntur.tract. io.ref.16. 
Venderé anpofiit quis alujmd cuni vitio occulío; quod 

fi emptor faret, non effet rem empturus, fdtem eodem 
pretio. tractat. 8. refolut. 35). Eí an debeat dimmuere dé 
pretto tantum > quanto m'müs res propter defeMum va-
kt. tn prlncip. Etqmd, fi venditor prohabiüter tntel-
liott emptomn emere.rem illam ad reuendendum , an 
debeat mamfefiare occultum vitiiim. tbldem. verf N o -
candum, 
1 Venderé an pofsit quis res indiferentes ad honum, & 

niAlum vfum IÜ, quos nouerit adpeccatum ahufuros, trall . 
S.relúl.4.1. Vbi Idem inJocuíwne,&aliüfimiltbi!¿ cafihusy 
verf. D í c o i g i t u r . 

Venderé an quis po fsit rempretlo currenú, fifeiat, pre-
tium mercis mox e$e dimmuendum,&decretum fuper bes 

.ejfe condltum, fednonpmnulgatum.traci.'é.tefiL^j.verf. 

Venderé an pofsit Ule pretio a kge taxato, tufa con-
fikntia , abfque oñererefiltiitionis, qú mifcmt vmum 
generofum cum aqua, quod non eíi ejfe¿í¡fm determ eo, 
quod pafsim venditur. traót, 8. refol. 51. Idem de tritko 
mixto cum fecala, & alus. 

Venderé tuta confeienúa an quis pofsit merces maiofl 
pretio a kge taxato, excedentes alias m mtabút bomtate. 
yide, Pretiura. •. • . 

•Venderé an íiceatfrununtum,ve¡ aljas merces, tempo-
te magnafienhtatls, & lnopta,preúo ei communi, an pre­
tio taxato per Pragmaticam, & an éa fitfenianda in con­
feíentia tract. S .reíol.j o. 

Vendí m quibus cafibus potefi res aliqtumdo cañus, 
quam ahoquin ven'Jeretur.traéi.S.refoLi$. 

Vendino vltronea vikfcit, & quantum vikfcat.tra$, 
refül.^6. & refol.tf.' 

Vendtúo an dicatur iuíla, quando vna fubfiantia aque 
bona datur empton pro alia, velemmfi fit aliquantulum 
deterior. tracto.refol.^. verf. H m c e r i a m . 

Venditio an dicatur iufia, fi venditor feiat', rem 
hreui mtnus valituram,& vendat pretio currentt.tract.S. 
re fot.'40. Et an ídem procedat m Senatonbus Vi bis Pa-
mrmi, & Confiltarus Regns, quando femnt, breé ejfe dt-
nimuendum preúum rebrn ex kge,vel mandato ?nncipk> 
& vendunt. tract. 8, refol. 4 1 . Et an pofsint dijferre eam 
mamffiationem eo fine, vt prms vendant res fuas preña 
currentt indamnum altor um. verf. N o n po l íunc . Sed 
Vide, qua dumtur. ü acl. 8 .refo /.̂  4 . 

P 4 Vm~ 
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Vendhor an popt venderé res aeditapecunia.pretw r i -

gorofo,&poíka illasftatim entere numerata pecuma.pre-
tio Ínfimo, velmedio. tratt.8.refol.2o.Etqmd,fivenditor 
iniret pactmn tum emptore, vt rem emptam ¡terum fiht 
vendatpreño infimoiVelmedio.vcrf Limicanda. & tr.S, 
refi$$.verf. Ezfaús. 

Venditor an popt licite venderé plmis res illas, qtu 
mnmuniter credita pecunia plurü venduntur. traci. 8. 
re0.¿T. 

Venditor quilihet, qui non exercuit monopolinrn, an 
popt iufie fuas mcrccs venderé pretio illo, quod monopo-
lium creamt. traci.S.ref 24. 

Venditor mercator,qui vendit crédito, fi aliquid accipit 
vltrapretium rigorofumdicensfie id accipere ratione lucri 
cejfantís, & quod fi ñatim et folueretur mer ees pretio fum~ 
vio-jiut medioitantumdem, aut plus lucraretur, quam re-
cipit viera fortem, an dicatur vfuraúus, & an pofiit licite 
ita vendere.traa.S.refoljj.. 

Vendentes[rucias meliores preño maiori,deteriores ve­
ro preño taxato, anpeccent, &fint oUigati adrefiitutio-
nem. Idem qumtur de macellario véndente carnes ele fias 
maioripretio taxato.traft.S.refol.^. 

Venditor ad creditum an pofiit viera pretium iufimn 
exigere aliquid ex eo , quia fe exponit periculo amittendi 
pretium.traci,S.refol.$j.& refol.^j. 

Vendiño facia, tempo á mog l i e rc , vt pretium eo 
tempore foluatur, an fit licitafi aliquid aliud vltra iüfium 
pretium foluatur: & boc augmentumpretij quantum de­
beat ejfe.trafl;.8.refol.$%. 

Venditor interrogatas áe futura copia mercium, vel de 
triñeo, vel diminutione monet^ vel de difcejfu Proregis,& 
AuU,fidicat,fenefcire,velrefpondeat negatiue, an peccet 
contra iufiitiam, & teneatur ad reítituñonem. traft. 8. 
refol. 46. 

Vrndens rem fuh hafia plus duplo, quam valehat, oh 
contentionem, & fruorem licitantium, an teneatur ali­
quid reíñtuere.tracf.S -reftf. 

Venditor an pofsií venderé pre t ioquo voluerit, 
gemmas infignes, canes, [aleones, pifturas antiquas, 
vel alia fimiha .quá. non hahent pretium taxatum a Prin-
cipe, vela commmú hominum afimatione. traft.%. re-

Venditor vini cum aqua mixti, defeendendo in preña 
tantum, quantum cum eo vitio valet, quod emptori non 
manifefiati an peccet Mortaliter, & teneatur ad refiitutio-
nem. traft. 8. refol. 80. Quid,fiillud erat conferuaturus, 
vel alteri vendtturas. verf Secus. Et qmd,fitalis vendiño 
ftpiüs ejfuiatur. verf A k e r a m . 

Venditores cihonm proínbitorum in diebus ieianio-
rum , an peccent, tamquam cooperantes peccato illo-
nim, qui mala fide emunt. traft.9. refol.fí. verf. Ex his 
in fer tur . 

Violantes Ecclefias frangendo fores, vel comburen-
do eos, an gaudeant immunitate Ecclefm. traft. 1. re-
fol.11. 

Virgo fi prima vice virginitatem amifit,an teneatur 
hanc ctrcumfiantiam fui flor is in Confefione aperire. tra. 
y.refol.io. 

Virgines fporne primo fornicantes,an teneantur in Co-
fefione iftam árcumflanttam explicare, traft. 7. refol. i r . 
Et quid de virginibas moróse deleftanñbm circa aliquem. 
ibid. verf Vnde. 

Virgo fola fifepoÜuati non tenetur in Confefione ex-

primen árcumítantiam vlrginitath. traft.7. re f u . verf 
Er t á n d e m . 

Virgo fi confemiat raptui, & dejkrationi, operatur, vt 
formeator non teneatur de raptii,& ¡lupr o,etiam ¡i paren-
tes redament oh miuriamfaftam eis.traft.y,rejo.^-.yírfi 
Sed rn . 

Vniuerfitates plures an pofint confiituere vnum , %ut 
alterum in Procuratorem, ad ejfecíum mtrandí in Parla-
mentum.traft.y .refol.j. . 

Vntuerfitates populares fi enus donat'mi fu {[erre non 
pojfunt, an teneantur Barones Regni ad tontribuendum. 
traft.$.refi6. 

Volens aliquem occidere proditoñefi deuenit ad aftum 
proximum,¡Id cafu non occidtt, an gaudeat immimitate 
Ecclefim. Vide, Immuni tas . 

Votum faciens ieiunare tali die in pane i &aqua, an 
toties peccabtt mortaliter, quoties hihent vinum. Vtde, Ie­
iunare. 

Votum de iei imando feria fcxta,vel Sahhatho,an ohü-
get,fidies Natiuitatis Domnn mcidern in ifiis diéus.Vi-
de> Ieiunare volens. ^ 

Vota dmturna quando cmmnutantur per Bullam Cru-
ciat£,an fint commutanda totaliter m temporak aliqtwd 
helll fubftdium ; an vero, panim in temporak, & par-
tim malta virtutum opera, traft. u . refol, x i . Et quid 
in commutañone votorum paupemnu ibidem, verf A n 
Tero. 

Vota, qtiA commutantur per primlegimn BUUA Cru-
ciats., an requirant iufiam caufam. traclat. n . r e ' 
folut .^. 

Votorum commutatio quafit per Bullam Cruciausan 
poft fieri in minas bomm.tract.n.refol.4.0. 

Vota ficati commutantur per Bullam CruciatiS,anpa-
riter commutari pof int iuramenta facia circa eamdem 
materiam votorum. traft.11.ref9l.41. 

Vota iuramento firmata aupofint per Bullam Cru­
cial A a Confefario commutari.traci. 1 i.refol.43. 

Vota fi noltt fine iufia caujfa Confejfar'm cont-
mutare virtute Bulh Cruciau, an peccet. traft. n , 
refol. 44. 

Voñ commutaño virtute BJÍIU Cruciata an debeat fie­
r i in Confefione facramentali.traft,n.refol,4')- Et quid* 
quando effuitur per aliquod lubiUum,vel priuilegium RC~ 
gularium. ibid. verf. Ec ha'c. 

Votum pccnale^madpcenam pecuniariam ex ñus [ra-
ciione incurfam, an pofn commutari virtute Bulla Cra-
ciau. traft,n,refol46. 

Votumfaftum in fauorem tertij, an pofit commutari 
virtute BulU Cruciau.tr.u.ref 47.Et quid, fidiftmn vo­
tum fuerit acceptatum a difto temo. verf. Secus aurem. 
Vbi etiam, quidfi fuerit direéium tertio. 

Votum an pofit commutari m honum aquale a Con* 
fefario ex iurifdiftione ordinaria', an ver) indigeat BulU 
iCruciató. V'íde, C o n f e í l á r i u s , 

Votafafta poñ fufeeptam Bullam Cruda u , anpofnt 
commutari a Confefario virtute dtft& BuíU. traft-ih^' 
fil-So. s 

Votum [aftum de nonpetenda commutañone, anpop*-
per Bullam Cruciats commutari. traft.ii.refol.V' 

Votum pcenale Beltgwnisjeu caftitatis, an fit per 
lam Cruciats. commutabils, fea dífbenfabtle. ira.iurejs^ 
Et anper Epifcopumpoft commutaú. & difenfan- v f f 
Et i d e ó . * „ 
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Votd Hcligwnis, & captatls condttionalid anpopnt 

itrtute BulU Cruciau a Confeffmo commutarl traci.IU 
7efol.)4-- £tan pofa'Jtpanter commutm pr&dicta vota 
ab Epífcopü. tbid. verf. Ec ira. 

Votum Ingrediendi Religionmi arñiorem , an pofiit 
commutañ virtute BuU£ Cruciat& tn laxiüfém Reli-
(j'wnem. tractat. n . refolut. 55 Eí an pofiit dtjpenfari ab 
Epifcopo. ibidem, verf Er i d e ó , Vota omnia, qim ab E~ 
ptfcopo conmutan poffunt, an panter virtute BulU 
CruciaU commutari pofiint a Confejfario. traft. 11. re-

fol.^6. Etquid, quando Epifcopus commutat, tam-
tíüam delcgam Sedü Apofiohca. ibidem, verf. Noraf t -
dum. 

Votum cafiitatisfattum pro tempore limitato, an pof-
fit commutañ a Confejfario per Bullam Cruciata. traci. 
11. refol. 57. Et anper Eptfiopmn pofiit dtjpenfari. tbidem, 
ferf Bí i d e ó . 

Votum non petendi debitum per Bullam CruciaU> an 
pofiit commutañ a Confejjario. traci. 11.refol.$S.Etan et­
iam ab Ejújcopo. verf. Er i d e ó . 

Votum non nubendi an fit commutabile per Bullam 
Cruciata. tract. n . refoltf. Éí quid,fifuit emiffum infa-
uorm alterm.ibid. verf. L imi ta r . 

Votum virginitatis, quando confiat mñ ejfe votum 
(ajlitatü, fed folias integritatis corporis femando, an 
pofiit commutañ per Bullam Cruciau.tra£i.u.refol.6q>.. 
Et an Epifcopm pójüt di(penfare. Verf. E t i t a . Etqaid, 
quando youem efi dubim de intentione. verf. N o r a n -
dum. 

Votum mnfornicandi, non tenendi certam mulierem> 
non committendiaclum nwllitiei , aut abjlinendi ab alio 
altu venéreo, an fit commutabile per Bullam Cruciata, 
traóiat. 11. refol. 61, Vbi etiam an Epifcopm pofiit difhen-
fare. 

Votum caflitatü coniugalis an fit commutabile per Bul­
lam Cruci ate, & an Epifcopm pofiit dtjpenfare. tract. 11. 
refol 62. 

Vota difiuncliua, quorum alteraparsefl referuata, & 
Altera non,vt j i aliquis diceret: Voueo caftitatem, aut Or­
dinem facrum, an mfimulfint virtate BullaCruciaU com-
vmtabilia. tract.u. refol.6$. Etan Epifcopm pofsit ea dif-
pmfare verf Ec i d e ó . Eí quid,fi vouens inpndtctis votü 
áifimctiuü fiatueretpofiea non ordinari, an ex vi Voti de-
temmaté obligetur ad caíiitatemjta vt Confejfarim non 
pofsit amplias votum illud virtate Bulla Craciatá com-
mitare.tracl.u.refol.6^ 

Votum ajfumtndi Ordines facros, an fit per Bullam 
Cmiau commutabile. traéi. 11. refol. 64. vbi an etiam 
pofiit illud Epifcopm dtjpenfare. verf. Et i ta . 

Votum cafiitatis tranfeantis ad mptias virtate Bulla 
Cruciata, an pofsit commutari,& pofsit pe ti ab eo vouente 
debitum. tra¿t.n.refol.66. Et hoccafuanpofsit dtfpenfare 
tyifcopm. verf Sed dices. 

Votum quando diuerfis voiis varia adcafitatem perti-
wntia funt promijfa, ita vt ex illis ómnibus 'uinMis refultet 
obligatio adperfeiíam cafiitatem,anfu commutabile vir-
tuteBuÜA Cruciat£.traé.ii.rejbl.6j. Vbi etiam an pofiit 
tpifcopm dtfpenfare. 

Vota,quMíamfint commutabilia a Confejfario virtutt 
tvÜ& Cruciau.tracl.u.refol.óS. 

Votum cafiitatis viri, vel vxoris, emijfum tempore ma-
itmonij confummati, an pofsit commutañ virtute BulU 
Vruciau. traft.xu refiol.yo, Et an fit difipenfitbile ab Epi­

fcopo.ibid. Et mortuo viro, vel vxore, qu& non voueruntrán 
vouens teneatur femare votum cafiitatis, tempore matn-
monij promijft, ita vt nonfit commutabile.ibid.tn fine. 

Votum caftitatü, feu Reltgionü,fa¿tum cum exprcjfk 
protefiationcne adillorum executionem ipfe vouens j i t ob-
ligatus fub onere peccan monafis^fedtantam venialii\añ 
fu commutabile per Confeffarium Virtute BuHa Cruciata, 
traÜ.n.refi-ji.Etan illudpariterpqJHtdtjpmfareEpijca-
pm. ibid. 

Votum caíiitatif, feu Religionií,emiJfum propter I m m 
metum, an fit commutabile vmut'sBíiütz Cruciau. t r .n -
refol 75. 

Votum difiunciiuum, cüius altera país efi referuata,& 
altera non, quandopars non referuata efi ejfecta impofiibi-
lüáta vt vouens nequeat eampartem non refiruatam ad-
implere,anfit commutabile virtute Bulk Cruciatt. tra¿}. 
1r.refol.~4, 

Votum emijfum cum intentione ejfuieñdi illud re ferua-
tum, vt, fitlicet, votum a neminepofsit auferri, mfipetita 
commutamne a Summo ?ónti]ice,an fit commutabile per 
Bullam Crucial, traft.u.refol.jj. 

Votum vouendi cafiuatenhfeu Religionem? anfitcóm-
mütabüe virtute BulU Cruciau.tr.1 i.refjS. 

Votum Rehgionis Melitenfis an pofiit commutañ vir­
tute BulU Cruciau. traci.11.rejbl.77. 

Votum Rehgionis D. lacobi, Calamuiz, & Ahdntau 
anfit commutabile virtute BulU Cruciata. tractat.n.re-
fol.7%. 

Votum perfeuerandi in Religione, an fit conmuHahilê  
ita vt tempore Nauitiam hceat egredi de Religione virtu­
te BulU CruciatA. traft.11.refol 79. 

Votum Religionü vt ex iujla caujfa non impleatur tem­
pore pufcripto, an Jit commutabile per Bullam Cruciata: 
traft.ii.refol.So. 

Votum cafiitatis coniugalis an fit commutabile per Bul­
lam Cruciata. traft. 11 .refol. 8 1 . 

Votum cafiitatis emijfum cum licentia alterim coniu-
gis, an fit commutabile per Bullam Cruciatá.traci.ii.re-
fol.% i.Et an Epifiopitípofsit illud dtfpenfare.ibul.verf. Pu^ 
tat poíTe. 

Votum cafiitatis, feu ReligionU,faftum aperfonafub-
iettapotejlati alterim, vt aconmgata,feruo, velfilio, fine 
licentia viri, domini,vel patris, an fit commutabile. Vide> 
Bulla Cruciatasr. 

Votum pluries commutatum virtute BulU Cruciau 
an pofsit vouens fufeipere de nouo, omifsis illis, in quibuí 
fafta efi commutatio.tracl.ii.refol%^. 

Vouens uiunare an teneatur fe abñinere a laüiciniis 
extra Quadragefimam. Vtde, l e i u ñ a r e . Vbi etiam data 
Bulla Cruciau. 

Vouens mu comedere oua in feria fixta, vel die Sabba-
thhan pofsit comedere carnes in die Natiuitatis Dominh 
qm meideñt inillisdiebas.tract.y.refól.ii. verf. N o t a n -
d u m eft. 

Vouensfipendente commutationefacienda per Confef­
farium volentem matarías confiderare fuper commutatio-
ne, violaueñt votum , an peccet. traíi. 11. refol. 52. verfi. 
N o t a n d u m . 

Vouens dubimfi votum emiferit̂ vel nefed magis inclt-
nans in eam partem,vt emiferit,an propter tfiam fnfpicio-
nem voti teneatur ad illadjidimpUndam,non integre qui-
dem; fed adpartempro rañonemaiGrüpfopenjionis.tT.i^ 
refd.9. 

Vmem 
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fnelm i anpof í t t r ed in ñ i y n m u m votum. t r a ¿ l . i 6 . 
refol.6. 

Vouens, qtti commutaúoném a l k t i m voú accepit v i ­
gore alicum l u b t k h j i voluntarte onnfit onera mímela a 
luh 'tUo, & illudnon fuit confecutus, an peccet pofiea mor-
íalt ter . tratt . i G.ref.w. 

Votum an pofiit commiitart in honum dtquale a vouen-
te propria auctori tate. traft . íó.rejol . j . 

Vota vt pofiint commutar'h quam iufiam caujfam H -
quirant. Vide, Cau í í a . 

Votum fi nonfmt commutatum tempore alicuim luh i -
U h vel voluntarié) vel ex ohliuione,an quii tranfiicio tem­
pore lubiUi per multos annos pofiit eamdem commutatio-
nem obtinerefiomniapr&fcnpta in lubiho compleuent,& 
iüud confecutus fuerit. traft.ió.refol.y. 

Vota commutata vigore alicuim lubtld, quod intende-
hatur obtiner'hfi pofiea Confulto, & deliberata volúntate 
nonfuit obtentum, an reuiuifcant, & talis commutaúo 
remaneat fujpenfa , dome l u b i l m n effeftme obtineatur. 
traft.16.refol.1d. 

Votum Religionií an adimpleatur,fi quis habitum fan-
m íoannis ajfumat. traft. 16. refol. 36. E,t quid,f i Ordt-
nem fanfti lacobi fufeipiat. traft. 16. refol. $6. verf Et á 
f o r t i o d . 

Votum ingrediendi ReUglonem, &profitendi inea,Ji 
tempore Nouitiatm vouens depnhenáit, non effe fibi com-
modam, an obliget, vt non pofiit egredi, fed debeat in ea 
f erfeuerare.tra ft. 1j.refol.10. 

Votum in dubto an pmfumatur emiffum ab al'tquo,fi 
¡pfe dubitat, an emiferit, & fiper multum tempm non aá~ 
ímpleuit j ñeque admplere voluit , an fit et denegandá 
abfolutio. traft.17.refol. tf. 

Voú commutañone obtenta virtute alicuim lub ik i a 
faciete opera in prima hebdómada, fi pofiea iterum voueat, 
an pofiit fequenú hebdómada i l l im voúnouiter fa fticom-
mutationem obtinere, fi iterum faciat diligentias adeon-
fequendamgratiam lubiUi neceffarias. traft.iy.refQl.4.9. 
verf. A t n o t a n d u m . 

Vfura anfitfiue qu&ratur de me,fme defaclo,&an fit 
m i x t i fori.traft.i.ref.yS.verf.Sed m é r i t o . 

Vfura efi mutuare obligando mutuatarium, vt dim't-
d i m i mutuum accipiat in mercihm :fecüsfi fiatfine obli-
gatione, dicendo, fe nollemutuaretantampecumam,fed 
quod accipiat mutuatar 'm, fi vel i t , aliquid in mercibm, 
etiamfifciat mutuans mutuatarium venditumm vilms i l ­
las merces. traft.S. refiol.tf. imopotejl mutuans illas mer-

cés emere a tali mutuatario > feclufa obligaúom hoc fd~ 
(tendí, verf Et licet. Laúüs vide traft. 'Á.refol^. 

Vfura an dicatur,fi mutuam pempit lucrum cejfans ex 
mutuo, ficompenfetur alto lucro, quocareret mutuans, (¡ 
nonmutudret. Vide, Mutuans . 

Vfura an fit,mutuare, & deducen inpaftum, vt mihi 
tüm opm habebo, nmutues, aut vt a me tuño preño emas] 
Vel mmeo molendmo molas. Vide, Mutuare . 

Vfura anf i t , f i mutuans deducattnpaftum,vt mutua^ 
tar 'm ílatim emata mutuante, vendat, vel remmuetei* 
dem. Vide, Mutuans . 

Vfura dn committaturfi aliquis mutuet alicui pecunias, 
Vtfimul, & femel nmtuatantis mutuet fibi frumentum, 
aut vendat,aut locet aliquodprddium. Vide, Mutuare. 

Vfura an dicatur, mutuare aliquid cum pafto, vt illet 
qui accipit mutuunhconferat ofiicium, vel benefimm Ec-
fiafiicum.traftS refol.61. 

Vfurarm an dicatur in foro exteriori camp/or, qui 
adiecit fort i i nmefe , & promfiones cambiorum , ita 
vtineoforo pofiit, tamquam vjurarim¡ puniri. traft. 8. 
refol.i}. 

Vfurarm an fit mutuans peamiam excitando mutua­
tarium ad mutui beneficium nmunerandum, cr mutua­
tar 'm fie excitatm mittat i l l i aliqua dona, qua ille recipit 
v l t ra ¡br tem:& an licitumfit non mutuarejonec mutua­
tar 'm a me excitatm dicat, fe daturum auftaímm exgra-
tttudine : & anfit vfura mentalls velle acctpere auftamm 
ah eo.quetn fcio non daturum, nifitimore,ne iterum nege-
tur ei mutuum, aut ne videatur) & vocetur ingratus. V i -
í/^ Mutuans magnam. 

Vxor an teneatur denuntiare maritum hmticum.Vi­
de, Dennntiare . 

Vxor an pecceu fi in quadam Ecclefia Regularium red-
didit coniugale debitum marito dicenú, fe amplim no» 
pojfe (ontinere.traft.j.refol.is>-verf. Ex his. 

Vxor v i r i nobilis an pofiit faceré eleemofjnam fecuñ" 
áum confuetudinem aliarum mulierum fuá conditionis, 
abfque al'tquo fcrupulo , fi maritm hoc feiens illt exprefih 
prohiberet. Vide, E l e c m o í y n a . 

Vxor multas pecunias acquirem ex adulterio, an te* 
neatur eos refiituere marito , vel pauperibus. traft. 17. 
refol.7. 

Vxor an peuet mortaliter,fi maritm, femine intra VM-
emiffo, membrum virile extrahit, & ipfa ex hoc valde ti-
bidmeirritata pofiea taftibm fe excitando fem'mat.tr.17* 
refol.$8. 

F I N Í s . 
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